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FACA, f. Phnca. Encuéntrase esta 
denominación gr iega en Dioscorides, 
que se atribuye á la lenteja. Lineo la 
i m p u s o á uu género de plantas de s u 
díadelfia decandr ía , que ahora pe r t e -
necen á la familia de las leguminosas, 
t r i b u de las loteas, sub tnbu d é las 
as t ragáleas . Todas son plantas h e r b á -
ceas . anuas 6 vivaces, de hojas a l t e r -
nas i'mparigi nadas , con esupulas sepa-
radas del peciolo, y flores d ispuestas en 
espigas axilares y terminales . Se co-
nocen quince especies, la mayor parte 
w-opias del Antiguo Continente, la 
'phnca bcélica, L . , se l lama vu lga r -
m e n t e garbancera ó garbancillo, y 
s e dice que su pasto daña al ganado. 

FACIAL, ad j . Tomado algunas veces 
sus tant ivamente , facialis ; lo que 
t iene relación con la cara, que per te -
nece á la cara . - Angulo facial: 
V tima. — -4 r í e r i a facial (a r te r ia 
labial ó maxilar exlerna, a r ter iapala to-
labia l Ch . 'Nace d é l a carótida ex te rna , 
deba jo del músculo digastnco, gana la 
p a r t e interna del ángulo de la m a n -
d í b u l a interior, se encorba e n t r e la 
g l ándu la maxilar y la base d e este 
lmeso , va hacia su cara exilerna r e -
mon ta hacia la comisura de lo* lab os 
y el a l a de la nariz, y tern.ma a n a s l 0 
mosándose con el ramo nasal de la of-
tá lmica . Da ios diversos ramo* que s e 
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distribuyen por la cara . — Nervio fa-
cial; nace encima y un poco delante y 
en la parte anter ior d e l audit ivo, al 
lado de la porcion pos.erior del puente 
d e Varolio. Sa le del cráneo por el con-
duc to auditivo interno, pasa por el 
acueducto d e Falopio, da filetes n e r -
viosos á los huesecil los del oído, s a l e 
por e l agujero est i lomastoideo, en t r a 
en la glándula parótida, y s e divide 
en dos ramos , uno temporo-facial y 
otro cérvico-facial. ~ Vena facíal; 
nace en t re el músculo frontal v í a pie! , 
y entonces lleva el nombre de vena 
frontal ó preparada, se d i r ige hacia 
el grande ángulo del ojo, donde loma 
el nombre d e a n g u l a r ; baja en s e -
guida obl icuamente a la cara , y rec ibe 
el de facial, luego gana la ba se d e a 
mandíbu la , y aboca por fin en la yu-
gular in t e rna . 

F A C I D I Á C B A S , f. Es tas plantas 
constituyen la 1» sección d e l o s ¡ > r e -
nomicetos de F r í e s , y la 2a tribu d e 
la familia de las hipoxileas que en aza 
las esferias con los hongos en f o r m a 
de cápsula ó pezizas. Su consistencia 
es leñosa. 

FAC1DIO, m . Phacidiutn. Todas 
las especies de es te género creado por 
Fr íes y admi t ido por casi todos los m i -
coiogisias a l emanes son muy peqne-
nas ; viven encima de las ramas y h o -



Í'as secas d e los á r b o l e s d é l o s bosques , 
( i s t i i iguense s e g ú n nacen e n c i m a , 

d e b a j o ó e n e l g r u e s o d e l a e p i d e r -
m i s . 

F A C I E S , m . P a l a b r a la t ina emplea -
d a para e x p r e s a r el conjunto d e fo rmas 
y d e los c a r a c t e r e s e x t e r i o r e s , q u e 
nos impres ionan á la p r i m e r a o jeada 
echada á un c u e r p o cua lqu ie ra , y t am-
bién á l a s d e la cara e n el e s tado d e 
e n f e r m e d a d . E s con poca d i fe renc ia 
s inónimo d e aspecto en b o t á n i c a , y d e 
fisonomía en medic ina . 

F A C O I D E S , a d j . Phacoides ; d e 
phakos, l e n t e j a s , idos, s eme janza . El 
cr is ta l ino h a s ídc l l amado a lgunas ve-
c e s c u e r p o facoides, á c ausa d e la 
f o r m a l en t i cu la r . 

FACÓSIS , f . Espec ie d e m a n c h a ne-
g r a en el o jo . 

F A G O T E S , m . E s p e c i e d e t i j e ras 
q u e a n t i g u a m e n t e s e usaban p a r a ag ran-
d a r i a s f r a c tu r a s s imp le s de l c r á n e o . 

F A C O Q ü E R O , m . Phacochcerus. Es-
t e n o m b r e q u e significa cerdo verru-
goso, lo aplicó F. Cuvier á dos e s p e -
c ies de l g é n e r o cerdo, s u s , q u e t ienen 
e n cada mej i l l a una excrecenc ia car t i -
l ag inosa á gu i sa d e v e r r u g a , q u e cu-
b r e una pro tuberanc ia huesosa d e q u e 
s e vale el an imal en su d e f e n s a como 
d e p o r r a s para go lpear por uno y o t ro 
l ado . A u n q u e p a r e c i d o al javalí c o -
m ú n , el idcoquero , á lo m e n o s l a es-
pec i e aroia ó et iópico, s u s a'ricanus 
ó (Ethyopicus, d i f ie re un poco por su 
conformación v c o s t u m b r e s , si cabe 
m a s toscas y fe roces . S u s miembros 
son m a s acor tados y g ro se ro s , su ca-
beza gua rnec ida d e colgajos ca rnosos 
y ca l los idades , sus o jos muy pequeños 
y ce rcanos , s u s colmi l los q u e l legan á 
t e n e r ocho p u l g a d a s d e long i tud , le 
dan un aspec to feo y r e p u g n a n t e , al 
p a s o q u e su l igereza y s u s c o s t u m b r e s 
b rav ias le hacen muy temib le , sin q u e 
p u e d a d o b l e g a r s e á la dnmes t i c idad . 
T i e n e un olfato finísimo p a r a descu -
b r i r l a s r a i c e s d e q u e s o a l imen ta . 

F A C T I C I O , a d j . Fictitius; lo q u e e s 
p roduc to de l a r l e , agua mineral fac-
ticia. 

F A C U L T A D , f . Facultas; apt i tud 
d e hace r ú ope ra r a lguna cosa , q u e e s 
i n h e r e n t e á un c u e r p o , y q u e s u b s i s t e 
en é l , t an to como la disposición d e l a s 
p a r l e s q u e d a n l u g a r á e l la . 

F A C H , m . N o m b r e dado p o r l o s 

T u r c o s á u n m e d i c a m e n t o q u e m i r a n 
c o m o an t ido to un ive r sa l . 

F A E T O N T E , m . Phaeton. G é n e r o 
del orden p a l m í p e d a s , fami l ia d e los 
t o t i pa lmas . L a cabeza y ga rgan ta com-
p l e t a m e n t e e m p l u m a d a s v las dos pen-
ñas dei m e d i o d e la cola e s t r e c h a s y 
m u c h o m a s l a rgas q u e l a s d e m á s , las 
d i s t inguen d e los g é n e r o s i nmed ia to s . 
P o r esta ú l t ima c i rcuns tancia s e l la-
man ra&ijuncos,esto es,-rabo Je junco. 
S e les e n c u e n t r a vo lando á g r a n d e s 
d i s t anc ias d e l a s o r i l l as , ó e c h á n d o s e 
a n a d a r , y s o s t e n e r s e en el a g u a cuan-
do están c a n s a d o s . En las g r a n d e s tem-
p e s t a d e s s e r e fug ian en l as e m b a r c a -
c iones , y aun se dejan coger con la 
m a n o . JÍuy poco s e apar tan de la zona 
tó r r ida , por lo q u e su aparición anun-
c ia á l o s n a v e g a n t e s la p rox imidad do 
los trópicos, y s e l laman por es to aves 
del trópico' Conócense pocas e spe -
c i e s : v. g r . e l común, el de cola roja, 
q u e son de l t amaño d e una pa loma. 

F A G E D E N I A , f. an t . Apet i to inmo-
d e r a d o . — Ulcera q u e cor roe las c a r -
n e s . 

F A G E D l A N O , m . Especie d e cáncer 
u lceroso . 

F A G O N I A , f . G é n e r o d e la fami l ia 
d e las z igot i laceas, c u t r e las dicot i le-
d ó n e a s tá lani i f loras y d e la d e c a n d . 
m o n o g . ; s u s e spec i e s son c o m u n m e n t e 
ye rbas v ivaces , d i v i d i d a s en dos s e c -
c iones , s e g ú n q u e s u s hojas son s i m -
p l e s ó t r i fo l iadas , en número (le d iez 
e spec i e s , f o r m a n d o el t ipo la /'. creir-
ía, q u e t ambién crece e n B e r b e r í a y 
en E s p a ñ a . 

F A G O P I R O , m . F'agop'jrum. N o m -
b r e d a d o por a lgunos al a l for fón , V q u e 
T o u r n e f o r l hab ía empleado p a r a des ig -
n a r el tipo d e u n g é n e r o pa r t i cu la r , 
d e cuyo sen t i r 110 f u é L ineo , i n sc r i -
b i e n d o el fagopiro en el g é n e r o j ipí i /go-
num, á q u e n a t u r a l m e n t e pe r t enece -

* FAI5LF .8Z , m- Con es te n o m b r e 
a l eman q u e se vertió p o r el d e cobre 
gris,se d e s i g n a b a n d i f e r en t e s m i n e r a -
í e s q u e contenían e s t e m e t a l , y q u e los 
m o d e r n o s s e han visto ob l igados á 
d i s t r ibu i r en va r i a s e s p e c i e s . " 

* F A I S A N , m . Phasianus. G é n e r o 
de l o rden g a l l i n á c e a s , a u n q u e según le 
c o m p r e n d í a L ineo , e n c e r r a b a , a d e m a s 
d e las e spec i e s q u e hoy c o m p r e n d e -
mos , los ga l los y o t ras aves const i tu i -
d a s ya e n g é n e r o aparte.- L o s ver i la-

d e r o s f a i s anes son a v e s d e Asía q u e 
hab i tan e n t r e los 25° y AO" d e la t i tud 
no r t e , en c l imas poco d ive r sos d e los 
mer id iona le s d e E u r o p a . Van en b a n -
d a s m a s ó m e n o s n u m e r o s a s , p r e f i -
r i endo los l u g a r e s m o n t a ñ o s o s , d o n d e 
buscan l as s imien tes q u e fo rman su 
principal s u s t e n t o : los machos son 
po l í gamos , y á la m a n e r a d e n u e s t r o s 
ga l los no se ocupan en la cria d e los 
Hijuelos, q u e d a n d o so las l a s h e m b r a s 
e n c a r g a d a s d e e s t e cu idado . L a s e s -
pec ies bien d e t e r m i n a d a s q u e compo-
nen e s t e géi e r o son m u y conoc ida s ; 
p roceden d e l a China, del" P e r ú , de la 
Ta r t a r i a , d e a l g u n a s p a r t e s de l As i a 
Mayor , y a l g u n a s hay q u e se a le jan 
has ta l a s provincias m e r i d i o n a l e s d e 
Ja Sil lería. E s t a pos ib i l idad d e ex is t i r 
ba jo l a t i tudes tan d i v e r s a s , y el h á b i t o 
d e es tos a n i m a l e s p a r a vivir asociados , 
h a n con t r ibu ido p o d e r o s a m e n t e á fa-
c i l i tar su domest icación y al imentación 
en E u r o p a , viviendo hoy en nues t ros 
cor ra les va r i a s espec ies como el ph. 
colchicus, ó fa isan común , cuya c a r n e 
e s m u y sus tanc iosa y m u y de l i cada , e l 
d e collar , ph. torquatus, el p l a t eado 
ph. niclem'ervs, el d o r a d o , ph. pictus, 
el fa isan d e J u n o , l l amado t ambién 
a r i j o s ó / t ien , ph. argus, s i endo es tos 
t r e s ú l t imos muy h e r m o s o s p o r s u s 
ma t i ce s y d i b u j o s ; y aun a l g u n o s d e 
el los viven en med io d e n u e s t r o s bos -
q u e s , sin p a d e c e r por l a s v ic i s i tudes 
de l c l ima. Es p robab le q u e l as d e m á s 
e spec i e s 110 t a rden en a d o r n a r igual-
m e n t e nues t r a s ca sa s d e campo y par -
q u e s , p u e s la b r i l l an te va r i edad d e s u s 
co lores , asi c o m o el p e r f u m e d e su 
c a r n e , l a s h a c e d e s e a r a r d i e n t e m e n t e . 
A d e m a s d e las e s p e c i e s i n d i c a d a s , 
SÜII d i g n a s d e m e n c i o n a r s e el pli. rey-
naldi,soemmeringii, veneratus, am-
herstice, versicolor, e tc. * 

F A I S A N , m . Phasianus. S e d a e s t e 
n o m b r e á h e r m o s a s conchas r a r í s i m a s 
y m u y e s t i m a d a s en o t ro t i empo , y 
d e s i g n a d a s ba jo el n o m b r e genérico", 
falcianela, q u e hoy d ia s e ve en casi 
t odas l a s colecciones, p roced iendo d e 
l a s Ind i a s l a s m a s bel las , y de l Medi -
t e r r á n e o u n a espec ie p e q u e ñ a . 

FAJEIMÉNICA, ad j . Phagedenicus; 
d e phajedena, h a m b r e d e v o r a d o r a ; 
ep í te to d a d o á l a s ú l ce r a s q u e co r roen 
l as p a r l e s vec inas , y á l a s s u s t a n c i a s 
q u e se e m p l e a n p a r a consumi r l a s car -
nes fungosas . 

F A L A C R E , ni . N o m b r e genér ico con 

q u e a n t i g u a m e n t e s e des ignaban los 
i n s t rumen tos cuya p u n t a e ra o b t u s a ó 
t e rminaba en un boton. 

* F A L A C R E , m. Phalacrus. E s t e ' 
g é n e r o q u e p e r t e n e c e al o rden d e los 
coleópteras ,sceeibn d e los t e t r á m e r o s , 
famil ia d e los clavipalpos, h a s ido e s -
tab lec ido p o r Paykul l y adop tado p o r 
Lat re i l le . Los fa lacres s e encuen t ran 
encima de las f lores semif losculosas 
en la b u e n a es tación, y en invierno de-
bajo d e l a s cor tezas d e los á r b o l e s ó 
de l m u s g o , dondo sin d u d a expe r i -
m e n t a n su me tamor fos i s . S u s co lo res 
son m u y o s c u r o s : son dif íc i les d e co-
g e r por su l igereza y por su l isura q u e 
les pe rmi t e des l i za r se e n t r e los d e d o s . 
Ci ta remos la especie brillante, h. co-
ruséans, Payk , spheridium simela-
rium d e Fahr ic ío , cuyo color e s n e g r o 
y m u y lust roso. 

FALACROSIS , f. Plialacrosis; d e 
phalakros, ca lvo ; ca ída d.e l o s c a b e -
llos, calvicie. 

F A L A N G E , m . Plialanx. Se l l aman 
así los h u e s o s p e q u e ñ o s y la rgos q u e 
concurren á formar los d e d o s d e l a s 
m a n o s y d e los p ies . S e cuentan c a -
torce en cada m a n o y otros tantos e n 
cada p ié , todos j un tos 56. Cada d e d o 
t iene t r e s , excepto el pu lga r q u e t i e n e 
dos . Colocadas ver l i ca lmenle en cada 
d e d o , encima las u n a s de las o t ras , s e 
d i s t i nguen en primeras (falanges 
p r o p i a m e n t e l l a m a d a s , f a l a n g e s meta-
carpianas ó nielacarsianas)seijundas 
(falanginas), y terceras (falanges t in -
guicuiares, falangitas). 

• F A L A N G E R O , m . Phalangisla. 
El n o m b r e d e f a l angeros fué dado á 
e ier lps a n i m a l e s d ide l fo s por razón d e 
un ca rác te r q u e Daubenlon l es c r e i a 
exclus ivo, y q u e sin e m b a r g o se r e -
p roduce en m u c h a s especies d e m a r -
sup ia l e s , tales como los cangu ros y los 
potorais. Dicho ca rác te r consis te en 
t ene r los dos d e d o s q u e s iguen al p u l -
ga r un idos por la piel has ta la ú l t ima 
fa lange , f o rmando como una horqu i l l a 
con u n a uña en cada r a m a . H a l l a n t e 
en la Aus t r a l a s i a , Nueva Holanda y 
T a s m a n i a . Los hay d e muchos co lo res 
y t amaños , c o m p r e n d i d o s todos ba jo 
la denominación d e didelphis orieu-
lalis. 

La hembra t iene cua t ro t e t a s en la 
bolsa abdominal q u e e s m u y capaz . 
Ot ro carác ter d e l o s d e d o s d e b e a ñ a -
d i r s e al q u e l es lia dado el n o m b r e , 
y e s el d e t ene r el pu lga r g r a n d e sin 



« ñ a y oponib le , p e r o t an desv iado d e 
lo s o t r o s d e d o s , q u e p a r e c e versát i l 
c o m o el d e c i e r t a s a v e s . Div idense e n 
d o s secc iones , la p r i m e r a d e los fatun-

eros, p r o p i a m e n t e d i chos (balantia 
l l ig . ) q u e c o m p r e n d e las espec ies 

valpina, ursnianana, e t c . , p rop i a s d e 
la Aus i r a l a s i a ; y la s e g u n d a d e los 
falangeros volantes (petaurus, S h a w . 
pctaurista, Cuv . , I l l i g ) , o r ig ina r ios 
do la N u e v a H o l a n d a y F a s m a n i a , q u e 
ca recen d e cola a s ido ra , pero están 
provis tos d e m e m b r a n a la tera l t e n d i -
d a e n t r e l a s e x t r e m i d a d e s an te r io res 
y l a s pos te r io res como las pola tuchas , 
ana log ía q u e l e s hizo confund i r con 
e s t o s r o e d o r e s a n t e s q u e su organiza-
ción f u e s e bien conocida . E s t a división 
c o m p r e n d e la especie tagnanoides, la 
sciureus m u y pa rec ida á una ardi l la , 
la jrygmeus q u e t i e n e el t a m a ñ o d e un 
r a t ó n , e le . * 

F A L A N G I N A , f. N o m b r e dado á l a s 
s e g u n d a s f a l anges d e los d e d o s , q u e 
t i enen t r e s . 

FALANG1TA ó F A L A N G E T E , f. 
N o m b r e dado á l a s ú l t i m a s f a l anges 
d e los d e d o s ; l a s q u e l levan las u ñ a s . 

F A L A N G O S I S , f . Phalangosis; d e 
phalagx, f a l a n g e : e n f e r m e d a d d e los 
p á r p a d o s , q u e cons i s t e en u n a dob le 
ó t r i p l e h i l e ra d e pe s t añas , d e l a s q u e 
l as ú l t i m a s s e d i r igen bácia la con jnn-
t i va , i r r i t an el o jo , y provocan el l a -
g r i m e o . La fa langosis e s una e spec ie 
d e l riquiasis; p e r o dif iere d e e l l a , s e g ú n 
P a u l d ' E g i n e , e n q u e en la t r í q u i a s i s , 
la i r r i tac ión e s c a u s a d a p o r pe los a c -
c i d e n t a l e s y s u p e r n u m e r a r i o s ; en l u -
g a r d e q u e en la fa langosis hay s i m -
p l e m e n t e desviación d e l a s p e s t a ñ a s 
n a t u r a l e s , — T a m b i é n se ha d a d o e s t e 
n o m b r e al r e l a j amien to del p á r p a d o 
s u p e r i o r á consecuencia d e la p a r á l i -
s i s de l músculo e l evador d e e s t a 
p a r t e . 

" F Á L A N J I O , m. Phalangium. Bajo 
es ta denominación Matlhioli y en pos 
d e el lodos los botánicos h a s t a T o u r n e -
fo r t y aun A d a n s o n , habían t o m a d o un 
g e n e r o d e la h e x a n d . m o n o g . , y d é l a fa -

• mí l ia d e l a s l i l iáceas , q u e Lineo c reyó 
opo r tuno r eun i r en u n a sección d i s t in t a 
riel g é n e r o anthericum, y q u e Aitón y 
J u s s i e u lian res tab lec ido . E n t r e l a s 
n u m e r o s a s espec ies d e f a l ang ios , la 
m a y o r p a r t e i n d í g e n a s del Cabo, hay 
a l g u n a s propias d e l a s r e g i o n e s t e m -
p l a d a s d e E u r o p a , q u e por el t a m a ñ o 
y h e r m o s u r a d e s u s f lo res m u y p a r e -

c idas á los l i r ios s e cul t ivan en los 
j a r d i n e s : t a l e s son l as serolinum, 
grcecum, Miago, y liliastrum, e s t a 
ú l t i m a l l a m a d a azucena silvestre. 
Los an t iguos Gr iegos r e p u t a b a n a 
e s l a s p l an t a s hero icas con t r a la m o r -
d e d u r a d e una e spec ie d e arácnido 
q u e l l amaban phalangium, y d e allí 
el n o m b r e gené r i co . N a d a just i f ica e n 
él e s t a s u p u e s t a v i r tud- * 

F A L A N J I O S ó F A L A N G I E N O S , m . 
p l . Phalangista. En el r e i n o an imal 
d e Cuvier , La l re í l l e ind ica con e s t e 
n o m b r e una famil ia d e l o rden d e los 
t r a q u é e n o s d á n d o l e es tos c a r a c t e r e s ; 
ocho p ies , que l í ce ros ó m a n d í b u l a s 
m u y a p a r e n t e s , ya d e s c u b i e r t a s ya 
ocu l tas en un hocico ó sombrer i l lo 
a b o v e d a d o ; pa lpos m u y sú t i l e s t e rmi -
nados en g a n c h o ; a b d o m e n a r r u g a d o 
t r a n s v e r s a m e n t e . E s t a famil ia , q u e 
e n un principio solo e n c e r r a b a dos 
g é n e r c í , en el d ia cuen ta doce . 

F A L C A D O , a d j . Falcatus ; d e falx, 
h o z ; s e dice en botánica d e lo q u e e s 
p lano y encorvado por el bo rde , s o b r e 
todo hácia el e x t r e m o , e n fo rma d e 
hoz . 

F A L C I F O R M E , a d j . Faláformis; 
d e falx, hoz , y forma, f o r m a : q u e 
t i e n e la fo rma d e hoz; senos [alcifor-
mes d e la d u r a m a t e r , ligamento fal-
ciforme d e l h ígado . 

F A L C I N E L O , m . Falc nellus. G é -
n e r o d e ibis ó z a n c u d a s l ong i ros t r a s , 
ca rac te r i zado por su ta i ta d e pu lga r , y 
c u y a única e s p e c i e , f . c o r r e d o r , f . cur-
s o r i u s , habi ta en varios puntos de l 
Afr ica , a u n q u e t ambién s e le h a e n -
c o n t r a d o en a lgunos p a r a j e s del m e -
d iod ía d e E u r o p a . Var ios a u t o r e s l l a -
m a n falcinelo á un p e q u e ñ o g é n e r o d e 
pa rad i ceas , d e una sola e spec i e , q u e 
e s e l para íso d e doce l i s i a s , paradisea 
alba, y p. nigricans d e o t ros , y e n 
e s l e caso al falcinelo co r redor s e d a el 
n o m b r e d e erolia, cuya denominación 
por s e r m a s an t i gua d e b i e r a p r e f e -
r i r s e . 

* F A L C O N E A S , f. F a m i l i a del ó rden 
a v e s d e p r e s a ó acc íp i t r e s , colocada 
e n t r e las d i u r n a s , f o r m a n d o un g r u p o 
m u y numeroso , ex t end ido p o r todas 
l a s r eg iones de l g lobo , y e n el cua l 
e n t r a n las a v e s q u e t ienen m a y o r gus -
to p o r la ca rne . T o d a s es tán provis tas 
d e múscu los p o d e r o s o s ; y a u n q u e su 
ta l la d e ord inar io e s m e d i a n a ó p e q u e -

, f ia , son t emib l e s p a r a todas las d e m á s , 

y aun para l a s f u e r t e s . S u v a l o r efec-
t i v a m e n t e e s g r a n d e , y su vue lo r áp ido , 
d e b i e n d o nota r q u e las d e vue lo m a s 
fácil como los gav i l anes , ha lcones , 
cernical i l los , e t c . , son por lo c o m ú n 
i n f e r i o r e s en t a l l a á l a s d e m e n o r 
vuelo , y á l a s q u e por e s t a razón se h a 
d a d o el n o m b r e d e r apaces i g n o b l e s . 
S e a d m i t e n 22 d iv is iones gené r i ca s 
r e p a r t i d a s en : 1» g é n e r o s de alas ob-
tusas y con pico en parte recto, como 
e l ca racara , r o s t r a m o , p iga rgo , águ i l a , 
h a r p í a , c i rcaeta , e s p i r a e i a , e t c . , ó con 
pico encorbado desde su base, como el 
mi l ano , b o n d r e a , b u s a r d o , a zo r , d i o -
don te , lofoto, y o t ros ; 2 ° alas agudas 
y pico en parte recto, como el b a l b u -
z a r d o , ó pico encorbado desde su 
base, c o m o el e l a n o , e l ano ide , y el 
ha lcón . * 

* F A L E N A , f . Phalana. As í s e h a 
l l a m a d o u n g é n e r o de l ó r d e n d e los 
l ep idóp te ros , famil ia d e los noc tu rnos , 
t r ibu d e los f a l en i i e s , q u e cuando f u e 
c r e a d o p o r Lineo e s t a b a des t inado á 
aba rca r todos los l ep idóp te ros noc tu r -
n o s ; p e r o s in t iendo L a t r e i l l e su i n s u -
ficiencia 1c fue acor tando mucho , y 
¡ r a s él los en tomolog i s t a s m o d e r n o s lo 
han ido ce r cenando h a s t a hacer lo des -
apa rece r c o m p l e t a m e n t e . Con el obje-
to d e no d e s t r u i r d e ra íz toda clasif i -
cación l ineana , s e h a echado m a n o 
de l g é n e r o ap l i cándo lo á u n a t r ibu 
con la denominación d e fa len i tas , q u e 
L á t r e i l l e dividió en t r e s g é n e r o s , fa-
j ina , m e t r o c a m p o é h ibe rn í a , a u n q u e 
lo s m o d e r n o s le han sus t i tu ido cua-
r e n t a y ocho g é n e r o s . P r e s c i n d i r e m o s 
d e la va r i a extens ión y comprens ión 
q u e ha rec ib ido la voz falena o o r los 
en tomolog is tas h a b i e n d o q u e d a d o fi-
j a d a del m o d o d icho . L a s f a l enas s u e -
len ser d e p e q u e ñ o t amaño . La m a y o r 
p a r t e no vue lan sino d e s p u e s d e p u e s -
to el so l . Sin e m b a r g o lo s machos van 
m a s c o m u n m e n t e d e d ia en busca d e 
l a s h e m b r a s , g u i a d o s sin d u d a p o r l a s 
e m a n a c i o n e s q u e d e s p i d e la h e m b r a , 
l a s c u a l e s cesan una vez f ecundada 
p u e s e n t o n c e s los m a c h o s de jan d e s e r 
a t r a ídos . L a s l a rvas t i enen d iez pies , 
s e i s escamosos d e l a n t e y cua t ro m e m -
branosos d e t r á s d e j a n d o un espacio : 
su a n d a r imita el j u e g o d e un compás 
fijando ya ul uno ya al o t ro e x t r e m o , p o r 
cuyo razón se l l aman agrimensoras ó 
geómetras. M u c h a s d e e l las s e fijan á 
l a s r a m a s d e los á r b o l e s por s u s p i e s 
p o s t e r i o r e s , y s u s p e n d e n su c u e r p o en 
l i nea r ec t a y ob l i cua , p e r m a n e c i e n d o 

h o r a s e n t e r a s en es ta act i tud ex t raor -
d i n a r i a •. p o r l o q u e s e l laman oruga 
en forma de bastón. Todas hi lan i n 
p e l o q u e l es s igue en todas direccio-
n e s f ac i l i t ando s u s movimien tos L a 
m a y o r p a r t e s e m e t e n en t i e r r a para 
e x p e r i m e n t a r la metamorfos i s , y son 
m a s c o m u n e s en las á r b o l e s q u e e n 
los v e g e t a l e s h e r b á c e o s v á m e n u d o 
son la p l a g a d e los f ru ta les . Sirvan d e 
e j e m p l o l as e spec i e s l l a m a d a s ph 
sambucaria, syringaria, e le . * 

F A L E N I T A S , f . Piialenites. T r ibu 
de l o r d e n d e los lepidópteros, f ami l i a 
d e l o s noc tu rnos q u e se componía p r i -
m i t i v a m e n t e d e las fa lenas p rop iamen-
te d i c h a s , ó g e ó m e t r a s , v d e los p l a -
l i p t e n x ; pero hab iendo La t r e i l l e , 
f u n d a d o r d e es ta t r ibu , ce rcenado e s -
tos ú l t i m o s , ha q u e d a d o l imitado á l a s 
p r i m e r a s q u e d iv ide en t r es g é n e r o s -
l a s m e t r o c a m p a s , cuyas l a rvas t ienen 
d o c e p i e s ; las j á l enas , cuyas l a rvas 
t ienen diez , y los dos sexos a l a s ade -
c u a d a s al vue lo ; y l a s h i b e m i a s , cuyas 
a r v a s t a m b i é n t ienen diez p íes , p é r o 

las h e m b r a s , ca rec iendo d e a l a s ó te-
n i é n d o l a s m e r a m e n t e r u d i m e n t a r i a s 
no p u e d e n volar. En el dia s e han 
i o r m a d o h a s i a cua ren ta v ocho g é n e r o s 
p a r a a l o j a r en el los las s e t ec i en ta s fa -
l enas conocidas , d é l a s c u a l e s qu ín i en -
tas sori p rop ias d e E u r o p a . 

P A L E A R , f . E s p e c i e de indiges t ión 
p a r t i c u l a r a los an ima le s d e l ana , y 
q u e n o s e o b s e r v a sino en los pa í se s 
m e r i d i o n a l e s d e la F ranc ia . E l an ima l 
cae d e r e p e n t e e n una especie d e es tu -
po r , e s t a ag i t ado d e violentas convul-
s iones , t i e n e la respiración l abor iosa , 
y el v i e n t r e h inchado, m u e r e en el 
espac io d e una ó dos ho ras . El g a s 
q u e d e t e r m i n a la hinchazón d e los e s -
tómagos é in tes t inos pa rece s e r el h i -
d r ó g e n o b ica rbonado . La punción de l 
m o n d o n g o é in t roducción en el m i s m o 
d e b r e v a j e s e s t imu lan t e s han d e t e n i -
do a l g u n a s veces los acc iden tes . 

F A L E R I A , f . Phaleria. E s t e g é n e -
ro q u e p e r t e n e c e al ó r d e n d e los c o -
l e ó p t e r o s , sección d e los h e t e r ó m e r o s , 
¡amil ia d e los faxicornios , t r ibu d e 
los d i a p e r i a l o s h a s ido f u n d a d o p o r 
L a t r e i l l e , s acando s u s e spec i e s de l 
g é n e r o tenebrio, e n el cual las inc luye-
ron L i n e o , Fab r i c io y otros varios e n -
tomolog i s t a s . E s t o s insectos s e en-
c u e n t r a n d e b a j o d e l a s cor tezas d e los 
a r b o l e s y e n l as a r e n a s m a r í t i m a s ; 

I s u s l a r v a s son desconocidas . E n t r e 



l a s n u m e r o s a s e s p e c i e s d e e s t e g e n e - 1 
r o Son b á s t a n t e c o m u n e s en E u r o p a 
la ph. culift(iris,Lalr., y l a p h . b i m a -
c j / a l a , en l a s p l a y a s a r e n o s a s d e l 
O c é a n o . 

' F A l . E R O P E , m . P / i a / e r o p u s . B r í s -
son f u é e l p r i m e r o q u e r e u n i ó b a j o 
e s t e n o m b r e g e n é r i c o u n a s a v e s zan-
c u d a s d e la f ami l i a d e los longi ros -
t r o s , q u e t i enen los p ies s e n i i p a l m e a -
d o s , la m e m b r a n a f e s t o n e a d a y e l p u l -
g a r libVe. Los n a t u r a l i s t a s m o d e r n o s 
l i an c o r t a d o e s t e g é n e r o d e va r ios m o -
d o s f u n d a d o s en c a r a c t e r e s m ü y l eves 
s a c a d o s de l pico. L a d o b l e m u d a á 
q u é e s t á n s u j e t a s e s t a s a v e s , y l a d i -
f e r e n c i a d e p l u m a j e s s e g ú n la e d a d , 
l i an c o n t r i b u i d o á a u m e n t a r l a confu -
s ión c r e a n d o e s p e c i e s p u r a m e n t e no-
m i n a l e s . E n t r e l a s e s p e c i e s b ien d e -
t e r m i n a d a s c i t a r e m o s la f a l e r o p e con 
a l z a c u e l l o , p h . hhierboreus, q u e v ive 
e n e l n o r t e de Escoc ia é is las a d y a -
c e n t e s ; en la L a p o n i a , h a c e s u t r ave -
s í a p o r el At lán t ico , y visi ta a l g u n a s 
v e c e s los l agos d e H o l a n d a y S u i z a ; y 
l a platirrinca q u e vive en S i b e r i a y 
á o r i l l a s d e la Bahia d e I l u d s o n . E s t a s 
a v e s n a d a n m u y bien y s e de j an m e c e r 
p o r l a s o l a s . P r e f i e r e n e l a g u a s a l a d a 
á la d u l c e , y s e a l i m e n t a n d e i n s e c t o s 
y g u s a n o s . * 

F A L 1 T I S , f . ; d e phallos, e l p e n e , 
con la t e r m i n a c i ó n itis, q u e ind ica 
flegmasía; in f l amac ión de l p e n e . 

F A L O , m . Phallus. E l g é n e r o pha-
llus m e t i d o e n t r e los v e r d a d e r o s h o n -
g o s po r Adol fo B r o n g n i a r t , y c o n t i n u a -
d o con l a s l i c o p e r d i á c e a s p o r F r i e s , 
p e r t e n e c e al g r u p o d e l a s f a l o i d e a s d e 
l a t r ibu d e las c la t ráe .eas . L a r u p t u r a 
d e la volva a l d e j a r s a l i r el p i ecec i l lo 
fistuloso s e hace con m u c h a v io lenc ia 
en los f a l so s , y en c i e r t o s c a s o s con 
e s t r ép i to p a r e c i d o al d e una a r m a d e 
f u e g o . L a e s p e c i e impudicus m u y c o -
m ú n en E u r o p a d e b a j o d e los á r b o l a -
d o s m a s f r o n d o s o s y s o m b r í o s e n m e -
d i o d e los m u s g o s , t i e n e en u n a s c e l -
d i l l a s p r o f u n d a s a b i e r t a s en la p a r t e 
e x t e r i o r d e la copa u n a m a t e r i a v e r d e 
q u e d e só l ida s e v u e l v e l i qu ida y v i s -
c o s a s u m a m e n t e f é t i d a , la c u a l p a r e c e 
c o m p o n e r s e d e los huevec i l l o s . H a y 
o t r a s v a r i a s e s p e c i e s poco c o n o c i d a s y 
d i v i d i d a s en s e c c i o n e s ó t r i b u s C i t a -
r e m o s la m a s e l e g a n t e , e l phallus in-
dmialus d e V e n t e t i a t q u e h a b i t a la 
A m é r i c a equ inocc ia l . 

F A L O D 1 X 1 A , f . ; d e phallos, e l p e -

n e , y odini, d o l o r ; d o l o r vago e n e l 
p e n e . 

F A L O I D E A S , f . P l a n t a s cuya o r g a -
nización s e a c e r c a á l a d e los h o n g o s , 
y q u i e n e s A d . B r o n g n i a r t h a d e s t i n a d o 
u n a d iv i s ión d e l a f ami l i a d e l a s c l a -
t r á c e a s . P o r m u c h o t i e m p o p e r m a n e -
c ie ron r e t i ñ i d o s b a j o e l t i tu ló phallus 
todos los g é n e r o s q u e e n c i e r r a e s t a 
f a m i l i a ; en e l d i á sólo s e apl ica a l 
g é n e r o q u e s e t o m a p o r t i po . 

F A L O R R A G I A , f . ; d e phallns, e l 
p e n e , y rígnimi, yo sa lgo con f u e r z a ; 
s i n ó n i m o d e s u s a d o d e blenorragia. 
E s t a p a l a b r a a l g u n a s veces s e h a e m -
p l e a d o p a r a i n d i c a r l a h e m o r r a g i a d e 
la s u p e r f i c i e de l g l a n d e . 

F A L S A P R E Ñ E Z . S e c o m p r e n d e n 
por e s t e n o m b r e los d i f e r e n t e s e s t a -
dos pa to lóg icos q u e e x t r a ñ o s á l a con-
c e p c i ó n , t i enen s i n e m b a r g o s é d a l e s 
c o m u n e s con la p r e ñ e z , y q u e s e t o -
m a n a l g u n a v e z po r e l la . 

F A L S O , a d j . E s t e n o m b r e s e e m -
p l e a á m e n u d o p a r a i nd i ca r t o d o lo 
q u e s e a p a r t a , ó p a r e c e a p a r t a r s e d e l 
o r d e n n a t u r a l . S e d i c e , po r e j e m p l o , 
un falso germen, po r u n a m o l a . L a s 
costillas falsas son a q u e l l a s c u y o s 
c a r t í l a g o s n o s e ex t i enden h a s t a e l 
e s t e r n ó n . E n el l e n g u a j e v u l g a r s e l l a -
m a a l g u n a s veces la p l e u r o d i n i a pleu-
resía falsa, y a l c a t a r r o p u l m o n a r i n -
t e n s o , fluxión falsa del pecho. 

F A L S O P A R T O , m . E x p u l s i ó n d e l 
p r o d u c t o d e la concepción, s o b r e v e n i -
do a i i t e s d e l t é r m i n o d e l a v i a b i l i d a d 
de l f e t o . 

F A L S O C A M I N O , F A L S A R U T A Ó 

F A L S A V I A . A c c i d e n t e q u e t i e n e lu-
g a r c u a n d o s o n d a n d o un e n f e r m o , e l 
i n s t r u m e n t o s e a p a r t a d e la d i r ecc ión 
de l cana l , y s e i n t r o d u c e m a s ó m e n o s 
en l a s p a r t e s q u e l e r o d e a n , d e s p u e s 
d e h a b e r a t r a v e s a d o las p a r e d e s u r e -
t r a l e s . El poco c u i d a d o con q u e g e n e -
r a l m e n t e s e p rac t i ca el c a t e t e r i s m o , y 
la d e m a s i a d a c u v b a d u r a d e l a s s o n d a s 
c o m u n e s , son l a s p r inc ipa le s c a u s a s 
q u e p r o d u c e n l a s f a l s a s v í a s . T a m -
bién p u e d e n t e n e r l u g a r en la p a r t e 
móvi l d e la u r e t r a , s i e n d o o c a s i o n a d a s 
en e s t e c a s o po r l a s cande l i l l a s , s o b r e 
lodo po r l a s q u e s e i n t r o d u c e n los 
m i s m o s e n f e r m o s . Son m u y c o m u n e s 
en la s ín f i s i s d e l p u b i s , en la r e u n i ó n 
d e la p a r t e móvi l y fija d e la u r e t r a , 
al l í d o n d e el c a n a l c a m b i a d e d i r ecc ión ; 
é i n t e r e s a n , po r m a s q u e s e b a y a d i -

cho lo c o n t r a r i o , t an p r o n t o la c a r a s u -
p e r i o r c o m o la i n f e r i o r y l a t e r a l e s d e l 
c a n a l , y p u e d e d e p e n d e r d e a l e j a r d e -
m a s i a d o el p a b e l l ó n d e la s o n d a e n e l 
c a t e t e r i s m o , ó el u s o m a l d i r i g i d o d e 
p o n d a s y cande l i l l a s , e n los c a s o s 

d e e s t r e c h e z ó d e l a b u s o d e cau t e r í za -
^ n m , b i c n s e h a n v i s to m u c h o s en 

d ® l a v e j i g a d e la f r e c u e n c i a 
«le J a s e n f e r m e d a d e s d e la p r ó s t a t a 
q u e c a m b i a n la d i recc ión d e l c ana l . 
U i a n d o s e o p e r a n l e n t a y g r a d u a l -
m e n t e , p u e d e n o r g a n i z a r s e y t a p i z a r s e 

, u n a m e m b r a n a m u c o s a , y r e e m -
p l a z a r a l g u n a vez el cana l n a t u r a l . Con 
i r e c u e n c i a o c a s i o n a i i g r a v é S a c c i d e n t c s , 
t a l e s c o m o la e x t r e m a di f icul tad v 
nnn i m p o s i b i l i d a d de l c a t e t e r i s m o u l -
t ; n o r , los d e r r a m e s d e o r i n a , á b e e s o s 
f í s t u l a s en e l r e c t o , p e r i n e o , e s c ro to 
p e n e , e tc . 

, a n ; a ™ X K ' m P a l a b r a a l e m a n a 
S d a e » m e d i c i n a q u e s igni f ica 

teéffe contra caídas. S e l l a m a a s í 
u la i n f u s i ó n d e p l a n t a s a r o m á t i c a s co-
g i d a s en los A Ipes S u i z o s ; d e a q u í los 
n o m b r e s d e t ' t i / i i e r a r i o s u i z o , le suizo 

a e s l a s ' P i ó n « « * secas , c o r -
t a d a s y b i e n m e z c l a d a s . N o ímv r e c e -
t a fijapara l a c o m p o s i c i o n de l f a k r a n k ; 
c a d a m o n t a ñ é s lo c o m p o n e á su .guisa 
con d i v e r s a s e s p e d e s d e arnica, d e 
ochüfea, d e valeriana d e prímula, 
e l mi enrama, e l áspenla odtíra-
ta, e t c . , d e lo q u e r e s u l t a n e c e s a t k -

S l . U n ? - m e z c ! , a i n f o r r a e ' s i n P ro -
p i e d a d e s b i e n d e t e r m i n a d a s , p e r o 
e n a q u e s in e m b a r g o d o m i n a n l a s 

y m a s a c t ¡ v a
a

s
s 

ttlS^' c l n , l t r a D k á e b ' e c o m -
smrn'í^^v p a r t e s i g u a l e s d e h o j a s y 

d e d o be tón ica , d e 
b u g l o s a , d e c a l a m i n t a , d e c a m e d r i o s , 
d e h i sopo , y e d r a t e r r e s t r e , de mi l en 
r a m a d e o r é g a n o , d e y e r b k d o n ^ i l a 

o m e r o , y e r b a d e s a n L o r e n z o , é s e ¿ -
o p e n d r a , e s c o r d i o , t omi l lo , ve rón ca , 

d e a ™ " ' 3 ' e s c a b i o s a y t u s í l ago 
™ o s , r n f n r » s l c o r n P o s i ° í ó n m i n e a s e 
a p o s t r o f a r a lo b a s t a n t e e l uso d e l f a l -
t r a n k , e n c a s o s d e c o n t u s i o n e s , c a í d a s 

0 1 1 0 8 g e n t e s t r a u m a ' ^ 
, ? , , : i , . p e S c o m o t o n i c n y e x c i t a n t e no 

s l . n o a g r a v a r . O t r o ' t a n t o p o d e -
m o s dec i r d e l uso q u e h a c e n d e ¿1 a s 

S H V f c n V P ^ ? 6 ' a r a e n s t m í 

F A L t l S I T A , f . N o m b r e d a d o á v a -

r i a s s u s t a n c i a s d e s c u b i e r t a s ce rca d e 
S W S u e c a p e r o q u e m e j o r co-
oc idas h a n t o m a d o s u l u g a r r e s p e c -

t o e n l a n o m e n c l a t u r a , c o m o la c o r -

d t r e sTe^d íc t ado . ' 1 3 ' * ' U e ' l a l l ' a " r e c ' - l , ¡ -

F A L U S Í A , f. Phallusia. N u e v o g e -

s a s d e las a s c i d i a s , y a l i s t a d o p o r d i -
cho a u t o r e n la f a m i l i a d e las t e t i a s 
s e n c i l l a s . Di f ie re d e l a s b o l t c n i a s y 
las c i n t w s p o r e l m a y o r n ú m e r o d e 
r a d i o s q u e t i ene en los orificios, y d e 
las c l a v e l i n a s q u e son l a s m a s vec inas 

K T r i ! c u e r P ° s e n t a d o y m u y p e -
d i c e l a d o . E s i e g e n e r o con t i ene ' b a s -
t a n t e s e s p e c i e s , q u e S a v j g n y h a divi-
d i d o en t r e s t r i b u s . A la p r i m e r a 
p e r t e n e c e n v a n a s p r o p i a s d e l Mar Rojo-
l a s d e m á s s e e n c u e n t r a n en e l M e d i -
t e r r á n e o y en el O c é a n o p r e n d i d a s á 
a las rocas , c o n c h a s , m a d r é p o r a s . f u -
cos , e tc . 1 ' 

KASIIÍ.TA, f . Familia. N o m b r e in-
t r o d u c i d o en b o t á n i c a po r Magnol , v 
a d o p t a d o casi g e n e r a l m e n t e en e l d í a 
po r los n a t u r a l i s t a s , p a r a ind icar los 
g r u p o s d e l o s g é n e r o s l i gados e n t r e 
s i p o r c a r a c t e r e s c o m u n e s ; 

' F A M I L I A S N A T U R A L E S , f . G r a n 
p e n s a m i e n t o f u e r e u n i r en g r u p o s de-
t e r m i n a d o s y biefi t l i s t ih tos todos los 
s e r e s o r g a n i z a d o s , q u e po r la a n a l o g í a 
d e s u s f o r m a s y h á b i t o s o f recen f o í 
m i s m o s c a r a c t e r e s d e organ izac ión , 
s i m p e s y s in a m b i g ü e d a d , con t ados 
s e g ú n s e h a d icho , n o c o m o Un idades ! 
s ino en cons ide rac ión á s u va lo r r e -
la t ivo. L a c r e a c i ó n d e l a s f ami l i a s n a -
t u r a l e s d e s p e r t ó 'en los e s p í r i t u s la 
i d e a d e a q u e l l o s e s l a b o n e s g r a d u a d o s 
y n o i n t e r r u m p i d o s , q u é en lazan e n t r e 
s i los c u e r p o s n u m e r o s o s b r u t o s y vi-
v i e n t e s , d e s t i n a d o s á p o b l a r la t i e r r a 
l a s a g u a s y los a i r e s ; c a d e n a i n m e n s a 
s o ñ a d a po r los filósofos d e la a n t i g ü e -
d a d , n e g a d a e n t o n c e s con razón po r 
l e o f r a s t o , r e s u c i t a d a a l m o m e n t o do 
s a c u d i r e l h o m b r e el y u g o y r o m p e r 
i<5s h i e r r o s d e la b a r b a r i e ; p e r o la fí-
s i ca d e a c u e r d o con l a q u í m i c a , han 
d e m o s t r a d o en n u e s t r o s d i a s s e r s o l a -
m e n t e un e r r o r poé t ico . S i n e m b a r g o 
a l g ú n d ia p o d r á a d q u i r i r m a s g r a d o s 
o e c e r t i d u m b r e s i s e l l egan á ocúpal-
a s i n n u m e r a b l e s vac íos d e n u e s t r a s 
r i q u e z a s , ya r e c u p e r a n d o l a s e s p e c i e s 
p e r d i d a s , ya d e s c u b r i e n d o las d e s c o -
noc idas t o d a v í a ; p o r q u e , c o m o lia no-
t a d o m u y b i e n e l l e g i s l a d o r de las 



ciencias n a t u r a l e s , 110 d a sa l tos l a n a -
t u r a l e z a ; todos lo s s e r e s g u a r d a n en-
t r e sí un secre to v íncu lo , á l a m a n e r a 
q u e l as t i e r r a s d e l i n e a d a s en un m a -
p a m u n d i . 

Los f r a g m e n t o s d e f ami l i a s v e g e t a -
l e s q u e Lineo d ió en su filosofía b o t á -
nica , sumin is t ran e l e m e n t o s para s e -
s e n t a y ocho g r u p o s n a t u r a l e s q u e s e 
h a n adop tado c o m p l e t a m e n t e ó con 
l i g e r a s modif icaciones . Ju s s i eu e s t a -
b lec ió qu ince c l a ses p a r a l a s cien f a -
m i l i a s p r imi t ivamen te a d o p t a d a s , y 
p r o p u s o d e s p u e s s e sen t a y cuatro m a s . 
D e s d e en tonces s e h a n c r eado una mul -
t i t u d d e fami l ias , cuyo n ú m e r o a u -
m e n t a sin ce sa r , y p resc ind iendo d e 
c ie r tos excesos d e q u e nunca se e x i m e 
el esp í r i tu h u m a n o , d e b e a u m e n t a r á 
proporc ión q u e s e d e s c u b r a n m a s e s -
pec ies , ó s e e x a m i n e n b ien l as q u e son 
poco conocidas . Decando l l e , h i jo , l a s 
h a dividido en c u a t r o g r a n d e s c l a ses 
r e p a r t i d a s en l eg iones , cuya expos i -
ción nos l levar ía m a s a l lá d e los lí-
m i t e s d e n u e s t r a o b r a . 

L o s zoólogos han imi t ado la m a r c h a 
d e los b o t á n i c o s ; h a n reconocido fa-
mi l ias bien d e t e r m i n a d a s en el r e ino 
a n i m a l , h a n f u n d a d o o t r a s provisio-
n a l m e n t e , y t o d o s l o s d i a s ade lan tan 
e n s u s t r a b a j o s á p e s a r d e los o b s t á -
culos q u e susc i tan as í los i nnovadore s 
exage rados , c o m o los t e n a z m e n t e adic-
tos a las i deas a n t i g u a s . Los p r o g r e -
sos d e la zoología en es ta p a r t e han 
s ido m a s r áp idos q u e los d e la b o t á -
n ica . E n u n a y o t ra ciencia s e han 
pronunc iado d o s e s c u e l a s d i a m e t r a l -
m e n t e o p u e s t a s ace rca del e s tud io d e 
las fami l ias , l a una principia por los 
s e r e s m a s compl icados , y desc i ende 
suces ivamen te h a s t a los m a s senci l los , 
y la otra s j g u e l a m a r c h a inve r sa . E s -
ta ú l t ima e s m a s lógica , aquel la pa rece 
m a s con fo rme al e s t a d o ac tua l d e l a s 
c iencias . * 

FAN'EO, Phan&us. G é n e r o del o r -
d e n d e los coleópteros sección d e los 
p e n t á m e r o s , f ami l i a d e los l amel ieor -
n ios , t r ibu d e los e sca rabe idos c o p r ó -
f a g o s , es tab lec ido p o r M a c Leay á ex-
p e n s a s de l g é n e r o copris d e Fabr ic io , 
Ol iv ier y L a t r e i l l e , y adop tada p o r 
e s t e ú l t imo. E s t e g é n e r o , cuyo n o m b r e 
de r iva d e un v e r b o g r i e g o q u e s i g n i -
fica brillar, a b a r c a casi todas las e s -
p e c i e s me tá l i c a s de l Nuevo Mundo . 
S u t a m a ñ o e s g r a n d e ó med iano . V i -
v e n g e n e r a l m e n t e e n los exc remen tos 
q u e aprovis ionan p a r a l a s l a rvas , a u n -

q u e a lgunas espec ies m a y o r e s como el 
phanwus lancifer, solo s e e n c u e n t r a n 
debajo d e p e q u e ñ o s c a d á v e r e s en pu-
trefacción m e t i d o s en hoyos p r o f u n d o s . 
Los machos sue l en t ene r la cabeza y 
e l corse le te p e r t r e c h a d o s d e c u e r n o s 
y p ro tube ranc i a s m a s ó m e n o s s a l i e n -
tes de q u e e s t á n fa l tas l a s h e m b r a s ; 
sin emba rgo en a l g u n a s e spec i e s t a m -
bién l as t i enen , y es te d e s c u b r i m i e n -
to h a r e d u c i d o el n ú m e r o d e e s p e -
cies . 

F A N E O » E B U E N O S A I R E S . Pl1. 
bonariensis, t i e n e ve in t e l ineas d e 
l a r g o ; e s d e u n color v e r d e lus-
t roso ; l a cabeza l leva un c u e r n o n e -
g r o ; e l ph. mimas t i e n e qu ince l ineas 
d e l a r g o ; su color e s v e r d e con los 
cos tados de l c o r s e l e t e , los é l i t ros y 
los m u s l o s de color d e cobre dorado . 
E s m u y común e n Cayena y el Brasi l , 
y u n a d e l a s e spec i e s m a s br i l lan tes . 

F A N E R A N T O , a d j . Phaneranlhus; 
d e phaneros, mani f i es to , y anlhos, 
flor; s e d ice d e l a s p l an t a s q u e t ienen 
l as f lores v i s ib les . 

F A N E R O G A M A , a d j . Phaneroga-
mus; d e phaneros, a p a r e n t e , y ga-
mos, bodas : c o m p r e n d e t odas l a s 
p l a n t a s q u e t i enen ó r g a n o s s exua l e s 
b i e n v i s ib les . 

F A N E R O G A M I A , f . Phaneroga-
mia : g r a n d e divis ión de l re ino vege-
t a l q u e c o m p r e n d e t odas l a s p lan tas 
q u e t i enen los ó r g a n o s s exua l e s b ien 
man i f i e s tos . 

F A N E R O G A M O y F A N E R O G A -
M I A . La expres ión fanerogamia e n -
t e r a m e n t e o p u e s t a á l a s dicciones 
agamia ( e s d e c i r , p l a n t a s cuyos ó r -
g a n o s r e p r o d u c t o r e s p o r su e x t r e m a d a 
f i n u r a no han pe rmi t ido á la ciencia 
d e t e r m i n a r su ex i s t enc ia d e un m o d o 
inconcuso) y criptogamia (vege ta les 
e n q u i e n e s las b o d a s son invis ib les 
con l a s imp le v i s ta ) , s e compone d e 
d o s voces g r i e g a s q u e s ignif ican bo-
das aparentes; su ob je to e s d e n o t a r 
l o s v e g e t a l e s d o t a d o s d e ó rganos 
s e x u a l e s v is ib les y bien conocidos, 
c u y a fecundac ión e s ev iden te , y su 
r ep roducc ión e f e c t u a d a p o r s u s h u e -
vec i l i o s i m p r e g n a d o s d e polen q u e l as 
a n t e r a s s u m i n i s t r a n , y q u e el es t igma 
d e s p u e s d e habe r lo modif icado son s u 
h u m o r viscoso les t r a n s m i t e por e l 
c a n a l de l es t i lo . Los v e g e t a l e s fane-
r ó g a m o s son l o s m a s numerosos . Dí-
v í d e u s e e n monoilinios, ó como vul -

g a r a e n t e s e d ice hermafroditos, 
c u a n d o los e s t a m b r e s y el pis t i lo s e 
hal lan r e u n i d o s en u n a sola f lor , y en 
dklinios,ó u n i s e x u a l e s c u a n d o dichos 
ó r g a n o s e s t á n s e p a r a d o s en d is t in tas 
f lo res , ya s ea e n uno solo ó e n dis t in-
to s p i e s . En el m é t o d o l ineano es tos 
vege t a l e s abarcan ve in t e y t r e s c lases . 

F A N E R O N E U R A , a d j . Phanero-
neurus; d e phaneros, a p a r e n t e , y 
neuron, ne rv io ; s e d ice d e los a n i m a -
l e s q u e t i enen los n e r v i o s bien a p a -
r e n t e s . 

F A N O N , m . Férula. L l á m a s e fa-
nón u n a especie d e c i l indro hecho con 
pa ja d e c e b a d a , l igada con una c in ta 
y bien a p r e t a d a , q u e s e e m p l e a en la 
curación de l a s f r a c t u r a s de l m u s l o 
y d e l a p i e rna . A n t e s s e ponia en 
m e d i o del fanón u n a p lanchi ta d e 
m a d e r a m u y flexible p a r a d a r l e m a s 
so l idez . El fanón falso s e hace con 
un pedazo d e l ienzo p l e g a d o en m u -
chos dob leces , a r ro l l ado p lano y re-
p l e g a d o en s u s dos extremidades", q u e 
s e colocan e n t r e el m i e m b r o f r ac tu -
r a d o y el fanón . P a r a apl icar los fano-
n e s s e e x t e n d í a enc ima d e una m e s a 
un g r a n pedazo d e te la l l amado trapo 
fanón, s e a r ro l l aba u n lanon en cada 
e x t r e m o d e la tela, y cuando es t aban 
i g u a l m e n t e a r ro l l ados d e modo q u e 
s e encont raban en la m i t a d de l l ienzo, 
s e p a s a b a por d e b a j o del m i e m b r o de l 
e n f e r m o : s e de sa r ro l l aba en tonces 
su f i c i en t emen te p a r a q u e se c o r r e s -
pondiesen en mi tad d e l a s p a r t e s la-
t e r a l e s del m i e m b r o , cont ra las q u e 
s e su j e t aban f u e r t e m e n t e p o r med io 
d e a n c h a s vendas . L o s fa lsos fanones 
s e r e e m p l a z a n en el d ia con coj ines 
d e p a j a de a v e n a , y los f a n o n e s por 
f é r u l a s . S e l l a m a también fanón la 
r eun ión d e pe los q u e se e n c u e n t r a d e -
t rás d e la cabeza d e los caba l los , y el 
p l i egue d e la piel del buey y ca rne ro 
s i tuado en la p a r t e i n f e r i o r del cuel lo . 

F A N T A S M A , f. Phantusma; d e 
phantasma, f a l sa apa r i enc ia : lesión 
d e los sen t idos d e la vis ta ó a lgunas 
veces d e l a s f acu l t ades m e n t a l e s , en 
la cua l los e n f e r m o s c r o e n ve r ob je tos 
q u e r e a l m e n t e no t i enen d e l a n t e d e i 
los o jos . 

KAJtCÍENINCO, m . E n f e r m e d a d q u e 
consis te en t u m o r e s e sc i r rosos y p e -
duncu láceos . 

F A R E S , m . G é n e r o nuevo creado 
en la pequeña fami l ia d e los m é n i d o s , 
h cont inuación d e los g u e r r o s , o r ig i -

n a r í o de l Mar Rojo, pe r t enec i en t e al 
ó r d e n acantopter ig ios , y conocido por 
la sola e spec ie fares cctrulescens. 

F A R I C O N , m . N o m b r e an t iguo do 
u n a sus tancia venenosa m u y act iva, 
cuya composicion e s desconocida. 

F A R I N A C E O , a d j . Farinaceus; ú e 
la na tu ra l eza d e ha r ina , pa rec ido á 
ha r ina . 

F A R I N G E , f . Pharinx; d e pha-
rinr, p a r l e poster ior d e la b o c a ; ca-
nal múscu lo m e m b r a n o s o , i r r e g u l a r -
m e n t e in fund ibu l i fo rme , s i tuado de-
lan te d e la co lumna ve r t eb ra l , s e p a r a d o 
d e la boca por el velo de l pa l ada r y 
q u e se cont inua in fe r io rmen te con el 
esófago. L a fa r inge , cuya pa red supe-
rior e s t á fo rmada por la ba se de l c r á -
neo , p r e s e n t a por de lan te , y d e a r r i ba 
aba jo , las a b e r t u r a s pos te r io res d e las 
cav idades nasa les , !a cara pos te r ior 
del velo de l p a l a d a r , l a a b e r t u r a g u -
tural d e la boca, la ba se d e la l e n g u a , 
la epig lo l i s , la en t r ada d e la l a r inge , 
y la cara pos te r ior d e e s t e órgano So 
ven en e l la supe r io rmen te a e cada 
lado el orificio d e la t r o m p a d e E u s t a -
quio. L a fa r inge d a paso al a i r e d u -
r a n t e la respi rac ión, y á los a l imen tos 
en el acto d e la deglución. E s l á tapi-
zada por u n a m e m b r a n a m u c o s a , q u e 
s e cont inua con la d e la na r i z , d e l a 
boca, d e la la r inge y del e só fago . L o s 
hacecil los m u s c u l a r e s q u e concur ren á 
fo rmar s u s p a r e d e s , nacen á d e r e c h a 
é i z q u i e r d a d e d i f e r e n t e s pun tos d e la 
reg ión gutura l , del hueso h io ides , d e 
la ba se de la l engua , de los ca r t í l agos 
cr icóides y t i ro ides etc. ; s e d i r igen 
ob l i cuamen te s o b r e los l ados , s e d e s -
vanecen en su t rayecto, s e con to rnean 
p o r d e t r á s , s e c ruzan en la l ínea m e -
d i a , y forman pro longac iones q u e p o r 
a r r i ba s e ex t i enden á la super f ic ie ba-



C o r t e ve r t i ca l d e l a b o c a y d e f a -
r i n g e v i s t a s d e p e r f i l . A , l a n a r i z ; 1?, 
l a b ó v e d a p a l a t i n a , q u e s e p a r a la boca 
d e l a s f o s a s n a s a l e s ; C , po rc ion d e l a 
b a s e d e l c r á n e o , á l a q u e s e a t a s u -
p e r i o r m e n t e l a f a r i n g e ; D , l a l e n g u a 
l i j a d a ' h á t i a a t r á s al h u e s o h i ó i d e s ; s o -
b r e e l l a e s t á la c a v i d a d b u c a l , d o n d e 
s e v e n d o s e s p e c i e s d e p i l a r e s e n t r e 
l o s q u e e s t á a l o j a d a l a a m í g d a l a c o r -
r e s p o n d i e n t e ; E , l a s g l a n d u l a s s a l i -
v a l e s s i t u a d a s d e b a j o d e la l e n g u a , 
d e t r á s d e l a r a m a d e l a m a n d í b u l a 
i n f e r i o r ; F , la f a r i n g e , s i t u a d a d e t r a s 
d e l h u e s o h i ó d e s G , y d e l a l a r i n g e H , 
c o n t i n u á n d o s e con el e s ó f a g o J; d e l a n t e 
d e e s t e s e h a l l a l a g l á n d u l a t i r o i d e a , 
K , y. el p r inc ip io d e l a t r a q u i a r t e -
ria L . 

F A R Í N G E O * a d j . Phuryngeus; q u e 
t i e n e r e l ac ión con l a f a r i n g e . — Arte-
rias faríngeas son en n ú m e i o d e d o s ; 
u n a superior (pte.igo palatina); 
n a c e d e l a m a x i l a r i n t e r n ? , c u a n d o 
l l e g a á la f o s a z igomá t i ca ; l a o t r a in-
ferior, n a c e p r o f u n d a m e n t e d e l a c a -
r ó t i d a e x t e r n a , a l n i v e i d e l a f ac ia l .— 
Nervio faríngeo : p r i m e r r a m o n e r -
v ioso q u e da e l n e u m o g á s t r i c o , b a j a 
d e t r á s d e l a a r t e r í a c a r ó t i d a i n t e r n a , 
y s e d i v i d e al n i v e l d e l c o n s t r i c t o r m e -
d io , en uii g r a n h ú m e r o d e filetes q u e 
s e a n a s t o m o s a n con l o s filetes d e l 
g l o s o f a r i n g e o , y d e l l a r í n g e o s u p e r i o r , 
f o r m a n d o d e e s t e m o d o e l plexo fa-
ríngeo. 

F A R I X G E C R I S M A , m . Di la tac ión 
a n o r m a l d e l a f a r i n g e . 

F A R I N G I T I S , f . Pharyngitis; i n -
f l amac ión d e l a f a r i n g e : V . AXCINA 
faríngea ó gutural. 

F A R 1 N G O C E L E , m . Phatinffocele• 
d e pharynxj f a r i nge , y l¡ili, h e r n i a ; 
e s p e c i e d e t u m o r r e s u l t a n t e d e l p r o -
l a p s o ó d e u n a d i la tac ión a n o r m a l d e 
l a f a r i n g e . 

F A R I X G O E S T A F I L I N O , a d j . y s . 
Pliaringostaphylinus; m ú s c u l o q u e 
d e l b o r d e p o s t e r i o r d e la b ó v e d a p a -
l a t i n a s e e x t i e n d e al p i l a r p o s t e r i o r 
d e l ve lo d e l p a l a d a r y a l a p a r t e p o s -
t e r i o r s u p e r i o r d e l c a r t í l a g o t i r o i d e s . 

F A R I N G O G R A F I A , f. Pharyngo-
graphía; d e pharynx, f a r i n g e , y 
graphin, d e s c r i b i r ; d e s c r i p c i ó n a n a -
tómica d e l a l a r i n g e . 

F A R I N G O L I S 1 S , f . P a r á l i s i s d e l a 
f a r i n g e . 

F A R I N G O L O G I A , f . Pharyngoto-
gía; d e phartjnx, f a i i n g e , y logóf, 
d i s c u r s o ; p a r t e d e l a a n a t o m í a q i i é 
t r a t a d e l a f a r i n g e . 

_ F A R L X G O P A L A T Í N © , m . y a d j . 
N e r v i o d e l a f a r i n g e y d e l p a l a d a r . 

F A R I S G O P E f t í S T O L f i * f ; C o n s t r i c -
c ión, coa r t ac ión d e l a f a r i n g e . 

F A R I N G 0 R R A G Í A * f. E s p e c i e d e 
h e m o r r a g i a p o r l o s v a s o s d e l a f a -
r i n g e . 

F A R I N G O S P A M O , m . C o n s t r i c c i ó n 
e s p a s m ó d i c a d e la f a r i n g e . 

F A R I X G O T O M I A , f . Pharingolo-
mia ( i g u a l , e t í m . ) : secc ión d e la fa -
r i n g e : i n c i s i ó n q u e s e h a c e en l a f a -
r i n g e p a r a e x t r a e r a l g ú n c u e r p o 
e x t r a ñ o , ó p a r a a b r i r l o s a b e e s o s for -
m a d o s en e l l a L a incis ión d e la fa -
r i n g e d e b e p r a c t i c a r s e con l a s m i s m a s 
p r e c a u c i o n e s q u e l a esófagotomía : 
V . e s t a p a l a b r a . 

F A R I N G O T O M O , M . Pharyngoto-
mus; d e pharynx, f a r i n g e , v tom i, s ec -
c i ó n ; i n s t r u m e n t o i n v e n t a d o p o r P e t i t , 
q u e c o n s i s t e e n u n a l á m i n a e s t r e c h a 
ocu l t a en u n a l a r g a v a i n a d e p l a t a l i g e r a -
m e n t e e n c o r b a d a , d e d o n d e s e la h a c e 
sa l i r á v o l u n t a d p o r m e d i o d e un r e s o r -
t e . N o s s e r v i r n o s i&faftngotoiúójma. 
a b r i r l o s a b e e s o s s i t u a d o s en el t ó h d ó 
d e l a g a r g a n t a y p a r a e sca r i f i ca r l a s 
a m í g d a l a s . 

F A R M A C É U T I C O , a d j . Plmrma-
ceuticus; q u e t i ene r e l ac ión con l a 
f a r m a c i a : preparados farmacéuticos. 

F A R M A C É U T I C O , M . Pharmaco-
p e u s ; q u e v e n d e m e d i c a m e n t o s , q u o 
l o s p r e p a r a : s i n . d e boticario. 

F A R M A C I A , M. Ars pharmaceu-
tica; el a r t e d e r e c o n o c e r , r e c o g e r , y 
c o n s e r v a r l a s d r o g á s s i m p l e s , y d e 
p r e p a r a r l o s m e d i c a m e n t o s c o m p u e s -
loS. L a f a r m a c i a c o m p r e n d e p o r c o n -
s i g u i e n t e , á m a s d e l conoc imien to d e 
l a h i s t o r i a n a t n r a l f a r m a c é u t i c a , la 
coleccion d e l a s m i s m a s s u s t a n c i a s 
m e d i c a m e n t o s a s , l a p r e p a r a c i ó n d e l o s 
m e d i c a m e n t o s y s u conse rvac ión ó r e -
pos ic ión : I o p o r recolección s e e n -
t i e n d e , la p rov i s ión q u e d e b e h a c e r el 
f a r m a c é u t i c o , l a e l ecc ión , l a m o n d a -
c ion , l a de secac ión d e l a s s u s t a n c i a s 
m e d i c i n a l e s ; 2 ° p o r preparación, s e 
e n t i e n d e l a s mod i f i cac iones q u e s e h a -
cen s u f r i r á l a s d r o g a s s i m p l e s , s u s 
m e z c l a s , s u s c o m b i n a c i o n e s , p a r a l l e -
g a r a l e s t a d o d e medicamentos; 

3 o e n fin, p o r reposición, se e n t i e n d e 
t o d a s l a s p r e c a u c i o n e s n e c e s a r i a s pai a 
p r e s e r v a r l o s m e d i c a m e n t o s d e l a s a l -
t e r a c i o n e s ó d e t e r i o r a c i o n e s q u e s o n 
s u s c e p t i b l e s d é e x p e r i m e n t a r . — A n -
t i g u a m e n t e s e d i s t i n g u í a l a farmacia 
galenica y l a farmacia química. L a 
p r i m e r a , l l a m a d a as í p o r q u e h a b í a s i -
d o s e g u i d a p o r G a l e n o , t e n i a p o r o b -
j e t o l a s o p e r a c i o n e s q u e s e hac ián con 
l o s m e d i c a m e n t o s s in a n a l i z a r l o s : l a 
f a r m a c i a q u í m i c a s e o c u p a b a d e la 
p r e p a r a c i ó n d e l o s m e d i c a m e n t o s , b a -
s a d a en la acc ión q u í m i c a d e s u S p r i n -
c i p i o s . E s t a d iv i s ion é s év idé í i témel i t ' e 
i n a d m i s i b l e ; l a f a r m a c i a e s i n s e p a r a -
b l e d e l a q u í m i c a . — S e l l an ia t a m b i é n 
farmacia l a 'of icina ó l u g a r d ó i i d e s e 
p r e p a r a n y d e s p a c h a n l o s rhéd ica r t í eh-
t o s , ó b i e n l a p r o l e s i o n m i s m a d e l 
f a r m a c é u t i c o : eii e s t a ú l t i m a a c e p c i ó n 
s e d i c e : ejercicio de lá farmacia, 
policía de la farmacia. 

F A R M A C O L I T A * f . E s t e n o m b r e s e 
h a d a d o á u n a c o m b i n a c i ó n n a t u r a l d e 
ca l y á c i d o a r s é n i c o q u e l o s A l e m a n e s 
l l a m a n t a m b í e i i . a r s e n i s i í a . L a farma-
coiita e s b l a n c a y á v e c e s r o s a d a ; 
c r i s t a l i z a p o r 'el s i s t e m a r o m b o é d r i c o ; 
e s m e d i o d u r a y poco p e s a d a ; el á c i d o 
n í t r i c o la a t a c a , y s u c o m p o s i t i » » e s 
d e u n a s c i n c u e n t a p a r t e s d e á c i d o 
a r s é n i c o , v e i n t e y c inco d e c a l , y v e i n t e 
y c u a t r o d e a g u a . H á l l a s e en filones 
én l a s r o c a s a b u n d a n t e s en m i n e r a l 
d e a r s é n i c o ; u n a s v é c e s c r i s t a l i z a d a en 
p r i s m a s ó en d o d e c a e d r o s ; y l a s m á s 
en a g u j a s m u y f i n a s a g r u p a d a s d e v a -
r i o s m o d o s . 

F A R M A C O L O G Í A , f. Pharmacc-
logiá; d e pliàrmucon, m e d i c a m e n t o , 
y l o q o é , d i s c u r s o : p a r l é d e l a m a t e r i a 
mé í i i cá q u é t i ene p o r ó l i j e io d á r á c o -
n o c e r los m e d i c a m e n t o s b a j ó i o d o s l o s 
a s p e c t o s q u e p u e d a n a c l a r a r s u Uso 
c ó m o m e d i o s t e r a p é u t i c o s . 

F A R M A C O P E A , f . Pharmáco'pwa; 
d e p / t a r m à c o n , m e d i c a m e n t o , y p o l i i , 
h a c e r ; el a r t e d e p r ' e p a r a r ló s" .med i -
c a m e n t o s ó el c o n o c i m i e n t o c e l a s fór -
m u l a s , y d e l o s p róe fedéres r e l a t i v o s á 
e s t á p r e p a r a c i ó n . E s t a p a l a b r a e s s i -
n ó n i m o d é Codex farmacéutico. 

F A R S I A C O P O L A , M. Pharmaco-
pcia ; d e ptiarmacon, m e d i c a m e n t o , v 
p o l í n , v e n d e r ; v e n d e d o r d e d r o g a i . 
c h o l l a t an . 

F A R M A C O Í > « S L A , Í . Pharmacopo-

tia; d e pharmàcon, m e d i c a m e n t o , y 

posis, b e b i d a : s e l l a m a a s í un m e -
d i c a m é n t o . l í q u i d o c u a l q u i e r a , y p a r -
t i c u l a r m e n t e u n m e d i c a m e n t o p u r -
g a n t e . 

F A R M A C O Q U Í M I C A , f . S i n . d e f a r -

macia química : V . F ARMACI A. 

F A R M A C Ó S I D F . I Ú T A , f . S u s t a n c i a 
d e u n ve i 'de oScu.ro q u e c r i s t a l i z a e n 
c u b o s , p e s a c e r c a 3 , r a y a l a ca l iza , y e s 
c o i i s í d e r a d a p o r B e r z e l i u s c ó m o u n com-
p u e s t o d e a r se r i i a to f é r r i c o , a r se i i i a to 
f e r r ó s o y a g u a . 

F A R M A C O T E C A * f . C a j a p a r a m e -
d i c a m e n t o s . 

F Á S C I C U L A D O , a d j . Fascículalus, 
' q u e e s t á en p a q u e t e s , én f a s c í c u l o ; s e 
d i c e en b o t á n i c a d e l a s p a r t e s d e l aa 
p l a n t a s q u e e s t á n a g r u p a d a s e n p a -
q u e t e s . 

F A S C I C U L O , m . Fasciculus; c a n t i -
d a d d e p l a n t a s , q u e s e p u e d e n a b r a z a r 
c o n el b r a z o p l ' egádo c o n t r a l a c a d e r a ; 
s e e v a l ú a e n d o c e p u ñ a d o s . 

F A S C I A * m . E s t a p a l a b r a q u e p í 3 -
p i a m e i i t e s ign i f i ca banda, s e u s ó p r i -
m e ; ó p a r a i n d i c a r c i e r t a s e x p a n s i o n e s 
a p o n é u r ó ü c á s , e s p e c i e d e m e m b r a n a s 
filuó-celulosas y r e s i s t e n t e s , c o n t i n u a s 
á fibras m u s c u l a r e s , s i r v i e n d o d e e n -
vo l to r io á los ó r g a n o s s u b y a c e n e s , y 
• u e e s t á n d e s t i n a d a s á m a n t e n e r en 
s u p o - i c i o n r e s p e c t i v a . E n el d i a s e 
a p l i c a t - m b i e n á s e n c i l l a s l a m i n i l a ? , á 
h o j i r a s c u y a d e n - i d a d - a r i a , p e r o q u e 
e s t á n d e s p r o v i s t a s d e . fibras. S e d i s -
t i n g u e n p o r c o n s i g u i e n t e d o s g é n e r o s 
d e fascia, l a fascia celulosa, y l a s 
a p o n e u r ó s i s p r o p i a m e n t e d i c h a s , q u e 
s o n m e m b r a n a s v e r d a d e r a m e n t e fi-
b r o s a s . 

Fascia celulosa. — D o s c a p a s c e -
l u l o s a s hay en la f a s c i a , la capa c e l u -
losa s u b c u t á n e a q u e s e l l a m a fascia 
superficial, y i . c a p a s u b s e r o s a j . ó c e -
l u l a r p r o f u n d a , q u e c o n s t i t i l y e la(iis«.t<j 
propia,—La/Vuci'u suiierji .iaiis i i o e s -
tá i n t e r r u m p i d a en n i n g ú n pun to d e l a 
p e r i f e r i a d e l c u e r p o ; f o r m a en lodo é l 
u n a c a p a y a . m a s d e l g a d a o m a s g r u e s a , 
p u r a m e n t e l a m e l o s a en c i e r t o s p u n t o s , 
r e a l m e n t e fibrosa e n o t r o s . En la c a r a 
e s m u y dif íc i l d i s t i n g u i r l a , c o n f u n d i é n -
d o s e en e s t a p a r t e c a s i t o d o s l o s t e j i -
d o s ; en e l c u e l l o , e n t r e s u s l á m i n a s 
s e d e s e n v u e l v e e l m ú s c u l o c u t a n o , 
s e e n g r u e s a y s e h a c e m u y d i s t i n t a 
en e l b a j o v i e t e , y s o b r e lodo en : a s 
r e g i o n e s i l i acas ; a l a p r o x i m a r s e á 
l a l í n e a m e d i a , t o m a p o c o á p o c o u n 

• 



aspecto filamentoso, y se confunde con neurosis abdominal , y cont r ibuye á la 
¿ S L Í 0 ^ _ l a i o ° del formación de la a rcada c rura l , empieza 

r a q u i s con el tej ido fibroso; en los 
m i e m b r o s contrae también adherencias 
f r e n t e de las articulaciones, y nunca 
e s bien distinta en la capa subcutánea 
fcn la ¡ascia superficialis s e encuentra 
e l panículo carnoso de los animales 
F o r m a en cierto modo el tránsito de¡ 
t e j ido celular al tejido fibroso, v vice-
v e r s a . — L a fascia celulosa profunda, 
apl icada como un forro sobre la cara 
ad l ie ren lc de las membranas serosas 
q u e re tuerza , y que sin ella s e r e d u -
ciría a una especie de epitelio, en to-
d a s par tes va á p e r d e r s e en el p e -
r i toneo, la p l e u r a , ó las visceras , y 
confundiéndose con lo que los antiguos 
l lamaban túnica nerviosa externa, d e 
tal manera adheren te d e t r á s de la li-
n e a blanca que no se puede dist inguir-
e s t a capa ce lu lar también se conti-
nua del abdomen al pecho, pasando 
p o r el esofago al t r avés del d iaf ragma. 
D e s p u e s de confundirse con las vainas 
vascu la res del pericardio, y haber ta-
pizado la cara poster ior del es te rnón 
s e va al cuello, y se p ierde con la apo-
neuros i s q u e envuelve esta par te - -
E s t a (la fascia ceyica lis-, formada pol-
la reunión de la lamina precedente £011 
una lamina anter ior y otra superficial , 
s e fija a la prominencia del car t í lago 
t i ro ides , y pasando por encima de los 
h io ideos y encima de la g lándula ma-
xi lar , va a f i ja rse á la mandíbula in-
t e r io r . 

Fascia iliaca. — Lámina aponeu -
f ,e ' » f e del tendón del pequeño 

psoas o de a c a r a anter ior del g rande 
p s o a s cuando no hay el pequeño. Por 
s u borde ex te rno está fijada á la lámina 
n t e r n a de l a c r e s t a iliaca, aba jo y ade-

d l t f w C d e ' ! n a P a r l e a l ' a m e n t o 
1/,-F l0í>1° y a ,a <ascia transver-
salis, y por otra s e cont inua con la 
hoj . ta de la fascia lata q u e fo rma la 
P ^ e d posterior d e la a r c a d a crural 
por de lante y d e t r á s s e inse r ta al es-
t recho super ior del bacinete 

l a t a - ~ S e d a es te nom-
b r e a a aponeuros is femoral y á su 

moral n f ^ r r i Í l e ° a P o n e u r o ^ e -
moi a l , Ch.). S i tuado en la p a r t e s u -
per ior externa del mus lo , el m ^ c r i / o 
de la fascia lata nace de la n f r » 
ex te rna de la espina ilíaca anter ior s í ! 
f r e 1 l S ' s y d o s t r Í n a , Í n í r Í o r m c i l ° e ¿ n -
i re las dos hojas d e la aponeurosis 
L a aponeurosis fascia late, la mas 
ex tensa de todas las del cuerpo , p a r e c í 
nacer por ar r iba y de lan te d e ' l a apo! 

por una lámina m u y de lgada q u e se 
extiende hácia el flanco de encima d o 
esta arcada, á la q u e s e adh ie re fue r -
t emen te , y también al contorno del 
anillo inguinal , t i ene pos te r io rmente 
a taduras en el s ac ro y en el coxis, de 
donde s e ex t iende por el g r a n d e g l u -
teo y al pe r ineo ; hácia a f u e r a se in-
se r ta en el labio ex t e rno de la cres ta 
ilíaca, luego b a j a hácia el mediano 
gluteo, a fue ra y s i e m p r e ar r iba s e con-
tinua con los l igamentos d e la sinfisis 
pùbica, con el periostio d e la tubero-
sidad ciática, y la r a m a osea q u e une 
esta eminencia á l a sinfisis del pub i s ; 
en el resto de su longitud so implanta 
al labio externo d e la l ínea áspera del 
f émur . F i jada de e s t e modo esta apo-
neurosis envuelve todos los músculos 
del muslo, y se d i v i d e en dos hojas, 
entro las cuales e s t á colocado el mús -
culo ex tensor . D e e s t a s dos ho jas la 
una es anter ior y mas g ruesa q u e la 
o t ra , y puede s e r considerada como 
una prolongación de la aponeurosis 
del g rande obl icuo; está in t imamente 
unida al l igamento de Falopio; la otra 
mas de lgada , poster ior y p r o f o n d a v a 
d e s p u e s de su reunion con la pr imera 
á inse r t a r se en el pub is . Infer ior -
men te la fascia lata se confunde con 
la aponeurosis d e las p iernas y el t e n -
don del triceps, y s e ata á la tuberos i -
dad ex te rna de la tibia. 

Fascia transversalis. — Nombre 
dado por Astley Cooper á una lámina 
fibro-celulosa s i tuada en t re el mús-
culo t ransverso y el per i toneo, y quo 
t iene un espesor y consistencia consi-
de rab le en la region inguinal , donde 
juega un papel impor tan te por sus re> 
laciones con los l igamentos de Falo-
pio y de Gimberna t . con el anil lo i n -
guinal y el cordon tes t icular , y en la 
formacion d e las he rn i a s . La fascia. 
transvi;, salis q u e pa rece cont inuarse 
con la aponeurosis del g r a n d e oblicuo, 
se adh ie re por s u b o r d e poster ior al 
l igamento de Falopio y á una par te de 
la fascia oblicua., d e s p u e s á la espina 
anter ior super ior d e los h u e s o s ilía-
cos hasta la eminenc ia i leo-pect inea. 
D e e s t a eminencia has ta la c res ta pú-
bica s e adhiere aun al l igamento d e 
ra lop io , descr ibe con é l la cu rbadura 
q u e sobrepu ja los vasos femorales , y 
quo algunos ana tómicos han l lamado 
arcada crural interna. Mas ade lan te 
aun s e ata a toda la extension d é l a 
c res ta del pubis , con el l igamento de 
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Gimberna t .E l b o r d e interno está unido 
al borde externo del músculo rec to ,á 
excepción de una lámina que pasa de -
trás de e s t e músculo , y va a un i r se 
en la lmea media á la del lado opuesto, 
contrayendo adherenc ias con la l inca 
b lanca . La fiscia transversalis se 
cont inua en el canal inguinal, por una 
especie de apéndice infundibul i forme 
q u e revis te la pared anter ior de es te 
c a n a l , y s e prolonga has ta el e s -
croto. 

FASCIADO, ad j . Fasciatus;se dice 
en botánica d e los bronquios, pedún-
culos ó peciolos, cuyas fibras, en lu-
gar de fo rmar un cue rpo cilindrico, 
quedan casi para le las , d e modo q u e 
producen una superficie p l a n a ; d is-
posición natural en a lgunas plantas 
y a c c i d e n t a l , pero muy común en 
o t ras : el aspár rago por ejemplo. 

FASCOGALO, m . Pltascogale. Los 
fuscogalos forman un grupo de mamí-
feros didelfos separados de los dasiu-
ros poi Temanínck, q u e se fundó en la 
diferencia del s i s tema dentar io . Son 
propios de la Australasia como los da-
s ia ros ,y se dist inguen cuatro especies . 
L a s dos mas rec ientes : phacogale 
flavipes, y p/i. marina son indígenas 
de la Nueva Gales del Sur . L a s dos 
ant iguas didelphis penicellata y da-
syurus minimus son na tura les de 
la Nueva Holanda y Tier ra de Diemen. 

FASCOLARTO, m. Phascolarctos. 
E s m u y probable q u e e s t e an ima l , 
descri to por Blainville como in terme-
dio e n t r e los géneros falangero, c a n -
guro y fascolomo de los marsupiales , 
sea el mismo que Godfur s y G . Cuvier 
han denominado lipurus. T iene el 
tamaño de un perro mediano , y el a n -
d a r y el porte de un oso ; t r epa á los 
á rbo le s con suma l i ge reza ; los na tu -
ra les de las ori l las del rio V a p a n m en 
la Nueva Holanda le l laman Kolala ó 
Koala, q u e en Europa s e h a v e n i d o 
en Coala. 

F A S C O l . O M O , m . Phascolomys. 
Per son y Leseu r t ra je ron d e su viaje 
á las t ierras aus t r a l e s es te curioso ma-
mífe ro , con el n o m b r e d e Wombat , 
cambiado por Geoffroy con el phasco-
lomys, q u e significa rata con bolsa. 
Con las circunstancias g e n e r a l e s de 
los didelfos t iene el s i s tema dentar io 
y las cos tumbres d e los roedores . Su 
r ég imen es herbívoro, y su carne es 
sabrosa . Hállase en la i s la de King y 
en el Estrecho de Baso. 

FASIA, f. Phasia. Género del o rden 
de los dípteros , familia de los a t e r i ce -
ros, tribu de los niúcidos, es tablec ido 
por Latrei l le , y contundido por L ineo 
en su género corops. Las fasías s e 
hallan encima las l lores, par t icular-
men te las umbel í feras ; con dificultad 
cogen el v u e l o , aunque lo cont inuau 
con rapidez. Sus cos tumbres y ineta-
mórfosis son desconocidas. Div ídense 
en dos secciones, según tengan el ab -
domen semicircular o cil indrico. 

FA SI ANIEL A, f. Phasianella. L a -
marek ha sido el pr imero que ha sepa -
r ado estos moluscos de los t u rbos d e 
Lineo. 

FASMA, f. Phasma. Género del or -
den de los ortópteros, familia de los: 
espectros (fásmidos de And. y Bru l l . ) 
establecido por Stoll y adoptado por 
La t r e i l l e , y gran parte de los en to -
mologistas. Lineo habia incluido l a s 
fusmas en su vasto género grillus. Fa -
bficio, Olivier y a lgunos otros las con-
fundieron con l á s mantis. Al principio 
comprendía es te género un n ú m e r o 
considerable de especies que s e h a n 
dis t r ibuido en géneros nuevos de d i -
fícil determinación, si se a t iende á q u e 
no se s abe cuál es el es tado en q u e 
se encuentran si de larva ó de in-
secto perfecto, y aun s e lian s e p a r a -
do a lgunas hembras d e s u s machos . 

F ATMORRAGI A, f. Hemorrag ia por 
el alvéolo de un diente . 

FAUCES, f. pl . La en t rada del esó-
fago. Genera lmente se aplica á toda la 
p a r t e inter ior de la boca, espec ia lmen-
t ehab lándo de fieras,y aun d e l h o m b r e . 

FAUNO, m. N o m b r e aplicado á una 
especie de mono, y á una mariposa d e 
género sátiro. También se le habia 
dado al género de tes táceos l lamado 
melanópsido p'or Ferusac . 

F A V O S I T A , f. Favosites. Género 
del grupo de las tubipóleas, división 
de los pólipos enteramente lapídeos y 
no flexibles, formados de tubos d i s -
tintos y paralelos, con p a r e d e s in te r -
nas y lisas. Encuéntranse fósi les en 
los te r renos secundarios , y en l o s d e 
transición. 

FAVOSO, ad j . Favosus; de favus, 
panal de miel : que se parece á un 
panal de miel. — Tina favosa : s e 
l lama as í una enfermedad cu tánea 
crónica, contagiosa, caracterizada por 
cost ras de un olor desagradab le , d e 



u n amar i l lo c l a re , secas , a d l i e r e n t e s , 
c i rcu la res , d e p r i m i d a s p o r el cent ro , 
a i s l adas ó a g l o m e r a d a s e n a n c h a s i n -
c rus tac iones , q u e t ienen l-*s b o r d e s 
sa l ien tes ó l evan tados , y c u y a s u p e r f i -
cie p r e s e n t a dep res iones . E s t a e n f e r -
m e d a d , pdr'rlgo lupinoso d e \ \ i j l a n , 
a taca o rd ina r i amen te el c u e r o cabel lu-
do, d e d o n d e se ex t i ende á las pa r t e s 
vec inas . Algunas veces s in e m b a r g o 
afecta o t r a s pa r t e s del t ronco , sin a t a -
ca r al c u e r o cabel ludo. L a s m a n o s y 
los a n t e b r a z o s son a l g u n a s veces l a s 
ú n i c a s pa r t e s a t a c a d a s , p e r o enton-
c e s la e n f e r m e d a d p rov iene d e uua 
inoculación acc identa l . C u a n d o las cos-
t r a s son a g l o m e r a d a s , s u olor e s tan 
r e p u g n a n t e como su aspec to , y t iene 
a l g u n a ana logía con el d e la or ina de l 
ga to . Cuando la e n f e r m e d a d no c o n -
tóte s ino en a lgunas c o s t r a s esparc i -
d a s en los m i e m b r o s , b a s t a n para la 
curación los baños s i m p l é s , alcalinos 
ó su l fu rosos . Cuando a f ec t a el cue ro 
cabel ludo, e s mas t e n a z , l a s lociones 
con a g u a d e l inaza, l a s ca t ap l a smas 
emol ien tes ap l icadas e n c i m a d e la c a -
beza ra] iada , hacen cae r l a s cos t ras , 
p e r o r a r a m e n t e p roducen una c o m -
p le t a curación, y por poco q u e l a en-
f e r m e d a d s ea an t igua , la avuls ión d e 
lo s cabel los e s i n d i s p e n s a b l e . En otro 
t iempo s e a r r ancaban v io l en t amen te 
p o r medio d e un empla s tó compues to 
d e har ina d e cen teno 4 onzas , d i l u i d a 
en v inagre 2 l ibras , pez n e g r a , r e s i n a 
d e pino d e cada cosa 4 onzas , pez d e 
b o r g o a a 8 onzas, v e r d e t e m e d i a onza, 
e t i ope ant imonia l 6 o n í l s . E b el día 
s e ha i-e'nlH)ciado a esta c rue l o p e r a -
ción, qiie t r a m e n e s t e r r e i t e r a r c ie r to 
n ú m e r o d e veces . El m é t o d o d e p i l a -
tor io d e los h e r m a n o s Mahon, encar -
gados de l t ra tamien to d e los t inosos en 
los hosp i ta les d e P a r í s , t i ene la dob le 
ven ta j a d e obra r sin dolor la caida d e 
los cabe l los , cuyos fol ículos están i n -
f l amados sin a l t e r a r los d e m á s . E m -
plean una póttiada y u n o s polvos, 
cuya coinpósicion 110 h a n dado aun á 
cobocer. 

F E B R I C I T A N T E , a d j . y s . Febri-
citans; d e febris, c a l e n t u r a -, q u e t i e n e 
c a l e n t u r a . 

F E B R Í F U G O , a d j . y s . ; d e febris, 
fiebre, y fugare, e cha r f u e r a ; q u e echa 
f u e r a la ca len tu ra , q u e i m p i d e la vue l t a . 
N o exis ten febrífugos si s e toma es ta 
p a l a b r a en toda su l a t i tud , e s dec i r , 
q u e no hay n ingún m e d i c a m e n t o q u e 
q u i t e t odas l a s ca l en tu ras . S e han d e 

e n t e n d e r p u e s p o r febrífugos a q u e -
l los med icamen tos q u e 'tieneii la p ro -
p i e d a d d e i m p e d i r la vue l t a d e los 
accesos d e l a s ca l en tu ra s i n t e r m i t e n -
t e s , p r o p i e d a d q u e gozan p o r exce-
lencia la qu ina y a lgunos a lcaloides . 
S e lian preconizado también cómo an-
t ipirét icos l a s cor tezas d e angus tu ra , 
de l castaño d e Indias , do olmo, de s a ú -
c o , la r a iz dè i c a r d o benedic to , l a 
s e rpen ta r i a vi rginiana, el árnica , y u n 
g ran n ú m e r o d e vege ta les amargos , y 
a lgunas sus tancias mine ra l e s , t a l e s 
como el a r sen ia to d e potasa , e l d e 
sosa-, e t c . 

E È B R I L , a d j . Tebrítis ; q u e t i eno 
re lación con la fiebre; pu lso febril, 
movimien to febril. 

F E C A L E S , ( m a t e r i a s ) : V . EXCRE-
M E N T O . 

F E C A S I O , m . Phcrcasíum. D e n o -
minación g r i e g a q u e significa he rmoso 
calzado. Cassini la apl icó á un g é n e r o 
d e p lantas , d e su hechura , p e r t e n e -
c ien tes á la fami l ia d e l a s s inan té reas , 
q u e colocó en su t r ibu d e l a s la r lú-
ceas , sección d e las c r e p í d e a s . Deean-
dol le , s i g u i e n d o la opinion an t igua d e 
Lineo, no s e p a r a e s t e g é n e r o del cre-
pis en la t r ibu d e l a s aehicoráccas, y 
otros botánicos los clasifican á s u 
modo. Solo cont iene una especie h e r -
bácea y a n u a d e l lores amar i l l as con 
involucro cilín'drico y vilano, con l as 
s e m i l l a s q u e crecen en los bo rdes d e 
los caminos y los, l uga re s , . ped regosos 
del med iod i a d e E u r o p a . E s la crepis 
pulchra, L . 

F É C U L A , f . F acula ; diiu. , d e foex, 
hez , d e p ó s i t o ; en o t ro t iempo se l l a -
m a b a n f écu l a s las mate r ias q u e se 
prec ip i tan d é los zumos obtenidos por 
exp re s ión , y q u e le jos d e ser idénticas, 
d i f ie ren por él contrario mucho las 
unas d e l a s o t r a s . P o r es to s e l l ama 
fécula verde, ó s imp lemen te féixlla, 
á la m a t e r i a v e r d e s u s p e n d i d a en los 
zumos expr imidos d e los vegé ta les y 
c o m p u e s t a c o m u n m e n t e d e clorofila, 
de r e s i n a , d e cera y d e una m a t e r i a 
a z o a d a : V . GLOROFILA. En el dia la 
pa l ab ra fécula s e emplea como s inó-
n ima d e almidón : V. está p a l a b r a ; 
t ambién se d ice fécula amilacea. 

" A m a s d e los ca rac te res pa r t i cu l a -
r e s á cada u n a d e las féculas, v q u e 
se hal lan en los ar t ículos á q u e co r r e s -
ponden ios vege t a l e s d e q u e se ex-
t r aen , vamos á d a r una tabla q u e i n -
dica los m e d i o s d e dis t inguir las u u a s 

d e o t ras . Segui i G o b l e y pnra r econo -
c e r l a s s e pone un poco "de fécula en un 
v id r io d e r e l o j , p u e s t o deba jo d e u n a 
c a m p a n a en l a q u e hay yodo, y l a s 
d e j a por ve in t e y cua t ro ho ras . L a s co-
lorac iones q u e p re sen t an son : 
Almidón . . . . Color violáceo. 
F é c u l a d e pa ta tas . G r i s d e tór tola . 
Ar row root v e r d a - Café eon l eche 

d e r o c la ro . 
A r r o w root y 1 li f é -

c u l a . . . . Li la g r i s . 
— facticio . . . Gr i s d e tór tola . 

Tapioca v e r d a d e r a Granósamar i l l en -
e n t e r a . . . tos. 

— pu lve r i zada . . Color d e camel lo . 
— Mi d e a lmidón . Color violado. 
— í-c t ic io . . . Color violáceo y 

g r a n o s a m a r i -
l los. 

S a g ú b lanco en te ro . Granos g r i s e s vio-
láceos y g r a n o s 
a m a r í n e n l o s . 

— pu lver izado . . Color d e camel lo . 
— con 1 ' 4 d e a l -

midón . . . Color violáceo. 
S a g ú facticio e n t e r o . Granos gr i sesv io-

lácCos v g r a n o s 
amar i l l en tos . 

— pu lve r i zado . . Color d e camel lo . 
— con \ l \ d e a l -

midón . . . Color violáceo-
Dex t r i na . . . . N u d a . 

Cuando l a s fécülas están fals if icadas 
ó sof is t icadas cotí sus lañc ias m i n e r a -
l e s , corno c r e t a , yéso, t i e r ra d e p ipa , 
s e reeonocén : echando en la fécula 
un ác ido q u é d a r á Migar á u n a e f e r -
vescenc ia , si hay c r e t a ; á " ca lc inán-
dola eii u n cr i so l d e p la t inó, q u e q u e -
d a r á n p o r r e s i d u o l as sus tanc ias m i -
n e r a l e s . * 

F E C U L E N C I A , f . S e d i m e n t o q u e 
d e j a la o r ina . 

F E C U L È N T O , a d j . Faculenlus-, s e 
d ice d e los l íqu idos q u e én tu rb i añ l a 
f écu la . 

F E C U L I T A * f . Denominación g e n é -
r i c a , por la q u é se haliia p ropues to 
c o m p r e n d e r los principios inmedia tos 
d e los v e g e t a l e s , ta les como la inuli-
n a , m i d i n a , e tc . , q u e son p u l v e r u l e n -
tos , i n a l t e r a b l e s al a i r e , sin olor ni 
s a b o r , i n so lub le s ó poco so lub les e n 
a g u a f r í a , alcohol y é t e r , so lub les en 
a g u a ca l i en te , no produciendo ácido 
m ú r i c e con el ácido nítrico, s ino ácido 
oxálico y màlico. 

FECUNDACION, f . Fecundatío; ae-

to por el q u e el g e r m e n contenido e n 
lo s ó rganos f emen inos d e los cue rpos 
o rgan izados , r ec ibe d e los ó rganos 
machos l a s ca l i dades necesa r i as p a r a 
d e s a r r o l l a r s e , y l l ega r á ser él 
m i s m o un ind iv iduo s e m e j a n t e á los 
d e doiide p rov i ene . E s el acto funda -
m e n t a l d e la reproducción , y á euvo 
d e s e m p e ñ o pa recen concurr i r todos los 
d e m á s ; pero tal vez aqu í es t r iba e l 
pun to m a s oscuro , y e n él encont ra-
m o s como en t o d o s los ac tos más im-
p o r t a n t e s del o r g a n i s m o , el mis t e r io 
d e la fecundácion cub ie r to d e iin d e n -
so ve lo , qi ie s in d u d a no e s dado a l 
h o m b r e l evan ta r comple t amen te . 

FECUNDACION en las plantas. 
AMo mis te r ioso q u e se Opera d u r a n t e 
el corto espacio d e t i empo t r anscu r r i -
do e n t r e la emis ión de polen conte-
nido en l as a n t e r a s , y el movimiento 
del ó rgano f emen ino , q u e d e él s e 
apode ra , i m p r e g n á n d o s e de una s u s -
tancia h ú m e d a , l i ge r amen te viscosa , 
y sol ic i tando l as m e n o r e s par t ícu las 
p o r s u a v e s t i t i laciones á d e s e e n d e r 
por el ovario, p a r a d a r v ida á ios óvu-
los q u e l as a s p i r a n . 

F E C U N D I D A D , ni. Fecuniítas: fa-
cul tad d e (¡lie gozan los c u e r p o s v i t03 
d e r ep roduc i r se , e s dec i r , de da r haci-
m i e n t o á otros c u e r p o s vivo? organiza-
d o s y confo rmados como el los . 

F F E A , m . G é n e r o d e la famil ia d e 
l a s h imenof i leas , d e fructificación aná -
loga á las d e l a s osmondáceas , y com-
p u e s t o d e las d o s espec ies b e l l a s y 
e l e g a n t e s , f . polipodina, p r o c e d e n t e 
d e G u a d a l u p e , f . nana, t r a ida de la 
G u a y a n a . 

F E G A R I T E S , f. V a r i e d a d de l esto- ' 
m a c a e e ó d e la es tomat i t i s gangreno-
s a ; e s respec to de l es tomacace c o m ú n , 
lo q u e la angina g a n g r e n o s a con r e s -
pec to á la a n g i n a c a t a r r a l : e s e n d é -
mica e n a l g u n a s provinc ias de E s p a d a . 

F E L A N D R I O , m . Phellmdrium. 
G é n e r o d e p l a n t a s h 'exógenas d e l a 
famil ia d e las u m b e l í f e r a s c r eado p o r 
Liiieo con una sola especio q u e L a -
marck unió al g é n e r o enantn, q u e d a n -
d o el d e Lineo nu lo . E l f c land i io e s 
una planta sospechosa á pesa r d e q u e 
los b u e y e s c o m e n s u s hojas i m p u n e -
m e n t e . Sin e m b a r g o , los d e m á s ru-> 
m i a n t e s la r e p u g n a n , y á los cabal los 
s e d ice q u e l es aca r r ea uoa pa rap le -
j i a m o r t a l . No p o r eso dejan d e em-
p l ea r l a los m é d i c o s con t r a l a s l i eb res 
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i n t e r m i t e n t e s , y r e c i e n t e m e n t é SÉ t i i l 
p recon izado m u c h o c o n t r a ú l c e r a s can-
c e r o s a s y h a s t a c o n t r a la t i s i s pu lmo-
n a r . E ' dos i s c r e c i d a s c a u s a vér t igos , 
h e m ó t i p s i s , e tc . E s p l a n t a muy común 
s o b r e todo en las o r i l l a s d e los pan tanos 
y a r r o y o s ; eu l a s o t lc inas s e l l a m a 

"phellandrium aquaticum, 

F E L D E S P A T O , ra. N o m b r e común 
a m u c h a s s u s t a n c i a s , q u e hoy s e ha l l an 
s a b i a m e n t e d i s t i n g u i d a s , como l a an-
dalucita, q u e s e "denominaba f . api-
ro. Del m i s m o s e h a s e p a r a d o la albi-
ta, d i f e r e n t e por p r e s e n c i a d e la s o -
s a . C o n s i d e r a d o e l f e l d e s p a t o como un 
s u b g é n e r o s e d iv ide e n d o s e s p e c i e s : 
la ortosa y l a albita. L a p r i m e r a c r i s -
t a l i za en p r i s m a r o m b o i d a l , e s sus-
c e p t i b l e d e d o s r u p t u r a s , f o r m a n d o 
e n t r e s í un á n g u l o r e c t o , y c o m p r e n d e 
t o d o s los f e l d e s p a t o s q u e con t i enen 
p . t a sa , y la a l b i t a a b r a z a t odos los q u e 
e n c i e r r a n sosa . 

F E L I P E A , Í.Phelippea.'Esle g é n e r o , 
c r e a d o por T o u r n e f o r t , s u p r i m i d o por 
L i n e o q u e lo i nco rpo ró á las l a t r e a s , y 
W i l d e n o w á los o r o b r a n q u i o s , h a si-
d o r e s t a u r a d o por D e s f o n t a i n e s y r e -
conocido por ta l . A b r a z a u n a po rc ion 
d e p l a n t a s e x ó g e n a s d e corola i r r e g u -
l a r , p e r t e n e c i e n t e s á l a famil ia de los 
o r ib r anqu ios , q u e a lgún s a u t o r e s t o -
d a v í a r e ú n e i á l a s e s c r o f u l a r i c a s ó 
p e r s o n a d a s , d i d i n . ang iosp . d e L ineo . 
T o d a s son h e r b á c e a s , c a r n o s a s , v i v a -
ces p o r t u r i o n e s , d e t a l l o s c u b i e r t o s 
d e e s c a m a s fo l i aceas y f lo re s v i s t o s a s . 

F E M O R A L , a d j . Femoralis; lo 
q u e p e r t e n e c e al m u s l o . — Arteria 
femoral, cont inuación d e l a a r t e r i a 
i l iaca e x t e r n a , q u e empieza d e b a j o d e l 
a r c o c r u r a l , b a j a super f ic ia l por la p a r -
t e supe r io r a n t e r i o r d e l mus lo al l a d o 
e x t e r n o d e ia v e n a c ru ra l y a l i n t e r n o 
d e l nervio c o r r e s p o n d i e n t e ; d e s p u e s 
s e h u n d e hácia a t r á s c u b i e r t a de l m ú s -
c u l o sa r to r io , cuya d i recc ión s igue , y 
s i t u á n d o s e e n t r e el vas to i n t e rno y los 
a d d u c t o r e s d e l m u s l o , p a s a d e d e l a n -
te a t r á s por la a b e r t u r a de l t e r c e r o d e 
e s t o s á busca r l a co rva d o n d e toma e l 
n o m b r e d e poplítea. — Músculo fe-
moral : V . TRÍCEPS CRURAL. —Arca-
da femoral, arcada de Falopio ó li-
gamento de Poupart: V . CRURAL. — 
hernia femoral-, s e l l a m a así t o d a 
h e r n i a q u e s e p r e s e n t a d e b a j o d e l l i -
g a m e n t o d e P o u p a r t . 

F E M O R O - C A L C . Á N E O , m . N o m -
b r e d a d o por C h a u s s i e r a l m ú s c u l o 
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plantar delgado : V . e s t a p a l a b r a . 

F E M O R O - F A L A N G 1 A S O , m . y a d j . 
Uno d e los m ú s c u l o s d e l a p i e r n a . 

F E M O R O - C O X A L G 1 A , f . N o m b r e 
p ropues to p a r a d e n o t a r la inf lamación 
crónica d e la ar t iculación c o x o - f e -
moral. 

F E M O R O - P O P L 1 T F . O , a d j . El pro-
fesor C h a u s s i e r h a d a d o e s t e n o m b r e 
á los r a m o s d e l a a r t e r i a c r u r a l , l la-
m a d o s c o m u n m e n t e perforantes. 

F E J I O R O - P O P L I T E O - T I B I A L : V . 

P O P L Í T E O . 

F E M O R O - P R E F A L A N G I O . E s e l 
m ú s c u l o e x t e n s o r a n t e r i o r d e l p i é . 

. F E M O R O - P R E F A L E N G I O , m . y 
a d j . U n o d e los m ú s c u l o s d e la p i e r n a 
d e l caba l lo . 

F E M O R O - P R E T I B 1 A L , a d j . y s . 
N o m b r e d a d o á la porcion d e l n e r v i o 
c r u r a l , q u e s e ex t i ende d e s d e lo a l to 
de l m u s l o h a s t a la p a r t e a n t e r i o r d e 
la p i e r n a . 

F E M O R O - T J B 1 A L , a d j . F e m o r o í í -
bialis; lo q u e t i ene re lación con ei f é -
m u r y la t i b i a . — Articulación femó-
ro-t ibial. 

F É M U R , m . P a l a b r a l a t ina u s a d a 
en m e d i c i n a pa ra d e s i g n a r e l h u e s o 
d e l m u s l o : e s e l h u e s o m a s l a r g o d e l 
e s q u e l e t o , co locado d e b a j o y u n poco 
a l l a d o e x t e r n o d e l i n n o m i n a d o , e n -
c ima d e l a t ib ia , y m a s s e p a r a d o d o 
su c o m p a ñ e r o por a r r i b a q u e por aba-
jo . Su e x t r e m i d a d supe r io r p r e s e n t a 
u n a g r u e s a e m i n e n c i a , e s f é r i c a , l i sa , 
y c o r o n a d a d e un hoyo d o n d e s e i n -
s e r t a e l l i g a m e n t o r e d o n d o , á la q u e 
s e le d a el n o m b r e d e cabeza; e s t á 
inc l inada l iácia d e n t r o y un poco a d e -
l a n t e , y e s r e c i b i d a en l a cav idad c o -
t i lo ídea d e l i n n o m i n a d o : V . COXOFE-
MORAL. L a porcion osea q u e s o s t i e n e 
e s t a c a b e z a h a r ec ib ido e l n o m b r e d e 
cuello. U n poco d e b a j o d e l a cabeza y 
a l l a d o e x t e r n o s e ha l l a e l trocánter 
mayor (trocánter d e C h . ) , apóf i s i s 
g r u e s a é i r r e g u l a r , en c u y a p a r t e i n -
t e r n a y p o s t e r i o r s e h a l l a u n a excava-
ción m u y n o t a b l e p a r a implan tac ión 
d e t e n d o n e s . E n l a p a r t e i n t e r n a y 
pos t e r io r d e l a b a s e de l cue l lo h a y o t r a 
e m i n e n c i a , l l a m a d a trocánter menor 
(trocantina d e Ch . ) , con m u c h a s a s p e -
r i d a d e s t e n d i n o s a s , d o n d e s e i n s e r t a n 
r e u n i d o s los m ú s c u l o s p s o a s m a y o r & 
i l í aco . El cuerpo d e l f é m u r , en c ie r to 

m o d o c i l indr ico y c o m b a d o d e d e l a n t e 
a t r á s , p r e s e n t a en s u p a r t e pos t e r io r 
u n a l i n e a l o n g i t u d i n a l , conocida con 
e l n o m b r e d e linea áspera, con dos 
lab ios , m í o e x t e r n o y o t ro i n t e r n o , q u e 
s e p a r á n d o s e á m o d o d e h o r q u i l l a en 
s u s e x t r e m o s , van á t e r m i n a r por a r -
r i b a en los t r o c á n t e r e s , y p o r a b a j o en 
l a s t u b e r o s i d a d e s d e la e x t r e m i d a d 
i n f e r i o r . Hácia la p a r t e m e d i a d e la 
l ínea á s p e r a s e nota e l a g u j e r o nut r ic io . 
La e x t r e m i d a d in fe r io r d e e s t e h u e s o , 
m a s g r u e s a q u e l a s u p e r i o r , e s t á for-
m a d a d e d o s t u b e r o s i d a d e s , q u e s e 
d i s t i nguen con l o s n o m b r e s d e cóndi-
los interno y externo, d a n inserc ión á 
a l g u n o s m ú s c u l o s y á los l i g a m e n t o s 
d e l a a r t icu lac ión d e la r od i l l a , y es tán 
s e p a r a d o s p o s t e r i o r m e n t e por u n a es-
c o t a d u r a p r o f u n d a , o c u p a d a por l iga-
m e n t o s , y u n i d o s a n t e r i o r m e n t e p o r u ñ a 
e s p e c i e d e p o l e a e s c u l p i d a pr inc ipa l -
m e n t e en el e x t e r n o , s o b r e la cua l s e 
d e s l i z a la r ó t u l a . El p r i m e r p u n t o d e 
osif icación d e l f é m u r s e mani f i e s t a há -
cia los t r e i n t a d i a s d e s p u e s d e la con-
cepc ión , y en la época de l nac imien to 
t i e n e d o s p u l g a d a s y ocho l ineas . E l 
c a r t í l a g o q u e fo rma l a e x t r e m i d a d in-
f e r io r p r e s e n t a un p u n t o oseo p i s i fo rme 
q u i n c e d i a s d e s p u e s d e l nac i mi en t o , y 
e l d e la e x t r e m i d a d s u p e r i o r al cabo 
d e l a ü o . Un p u n t o igual s e d e s a r r o l l a 
á los t r e s a ñ o s en el t r o c á n t e r , y á los 
t r e c e en el t rocan t ino . La c a b e z a , e l 
t r o c á n t e r y el t rocan t ino s e s u e l d a n con 
el c u e r p o d e l h u e s o á los d i e z y ocho 
a ñ o s , y la e x t r e m i d a d i n f e r i o r á los 
v e i n t e . E l f é m u r s e a r t i cu l a por l a ca-
beza con la cav idad co t i l o ídea d e l in-
n o m i n a d o , p o r e n á r t r o s i s con movi-
m i e n t o s d e d i á r t r o s i s v a g a ; por los 
cónd i lo s con la t ib ia p o r g ing l imo a n -
g u l a r ; y por l a po lea con la r ó t u l a p o r 
a r t r o d i a . 

F E N G O D O , m . Phengodes- G é n e r o 
d e co l eóp t e ro s f u n d a d o p o r H o f l m a m -
b e r g p a r a a l g u n o s l a m p i r i d e s exót icos , 
c u y a s a n t e n a s son b a r b u d a s p l u m o s a s 
y d e m u c h o s a r t í c u l o s . 

• F E S I C O C E R O . P T u e n í c o e e r u s . G é -
n e r o d e l o rden d e l o s co leóp te ros , f a -
m i l i a d e l o s long icorn ios , t r i b u d e los 
g e r á m b i c o s , c r e a d o por L a t r e i l l e y 
a d o p t a d o p o r S e r v i l l e en s u n u e v a c l a -
sificación d e l o s l ong i co rn io s . E n c i e r r a 
v a r i a s e spec i e s g r a n d e s y m u y r a r a s , 
q u e p a r e c e n o r i u n d a s d e l a A m é r i c a 
m e r i d i o n a l . U n a d e e l l a s e s e l 

F E S I C O C E R O D E D E J A N . Ph. De-

jeaní, L a t r . , Psygmatocerus Wagleri, 
P a t . T i e n e cerca d e u n a p u l g a d a y m e -
d i a d e l a r g o , y su cuerpo e s pa rdo c u -
b ie r to d o un ve l lo ro j izo . H á l l a s e á 
o r i l l a s d e l r io d e las A m a z o n a s . * 

F E N I C . Ó P T E R O , m . Phamicopterus. 
Denominac ión gené r i ca d e l a s a v e s co -
n o c i d a s con la v u l g a r d e FLAMENCOS. 

F E N I G M A , m . Phcenigma; d e p í i o í -
m o s , ro jo : r ub i cundez d i f u s a d e l a 
p ie l s in c a l e n t u r a . 

' F E N J i E C . Animal cuya p r i m e r a n o -
cion s e d e b e á B r u c e , p e r o c u y a n a t u -
r a l eza h a e s t a d o en d u d a p o r l a rgo 
t i empo . D e s p u e s d e m u c h a s inves t iga -
c iones s e l c b a d e i e r m i n a d o como un gé -
n e r o i n t e r m e d i o en t r e los m a q u i s , g a t o s 
y p e r r o s , á cuyo l a d o d e b e q u e d a r , poí-
no d i f e r i r d e el los, y e s p e c i a l m e n t e d e 
los z o r r o s , sino por la long i tud d e l a s 
o r e j a s . T i e n e u n a s nueve p u l g a d a s 
d e s d e el occipucio has t a la ra íz d e la 
cola , q u e e s d e s i e t e , a s i como la c a -
b e z a d e t r e s , y l a s o r e j a s t a m b i é n d e 
t r e s p u l g a d a s . Su color e s l e o n a d o 
a m a r i l l e n t o muy pál ido, m a s c la ro to-
d a v í a y var iado de pa rdusco ; en l a s 
p a r t e s i n f e r io re s todo s u p e l o e s d e n s o 
y s u a v e . El fennec vive en la a r e n a d e 
los d e s i e r t o s , d o n d e s e c o n s t r u y e m a -
d r i g u e r a s en q u e p e r m a n e c e u n a g r a n 
p a r t e d e l d ia . S u s o r e j a s , a u n q u e l a r -
g u í s i m a s , n o son por eso d e s f a v o r a b l e s 
á su g é n e r o de v ida , l e p e r m i t e n r e -
coger los m e n o r e s son idos , y l o s n u m e -
rosos p e l o s en t r ec ruzados q u e hay e n 
s u e n t r a d a , imp iden la d e l a s p a r l i -
cu l i l l a s d e a r e n a \ 

* F E J í O , m . Géne ro d e h i m e n ó p l e r o s 
d e la famil ia d e los pup ívoros , t r ibu d e 
los evania les , d e c o s t u m b r e s s e m e j a n -
t e s á l a s d e los i c n e u m o n e s . E n c u é n -
t r e n s e a lgunas v e c e s en las f lo res , 
vue l to a r r iba el a b d o m e n , y p o r la n o -
c h e , y cuando el t iempo e s t á n e b u l o s o , 
s e los ve pegados á los t a l los d e l a s 
p l a n t a s , p o r s u s m a n d í b u l a s , p e r m a n e -
c i endo s u s p e n s o s de e l los casi p e r p e n -
d i c u l a r m e n t e . L a e s p e c i e m a s conocida 
e s e l f . eyacu l ado r , f . jaculator. * 

F E N O , m . Phene. Sav ígny h a c r e a -
d o e s t e género pa ra a l g u n a s e s p e c i e s 
d e b u i t r e s m a s g e n e r a l m e u t e c o n o c i d a s 
ba jo e l nombre d e grifones. 

F E N Ó M E N O , m . Phcenomenum ; d e 
phenome, yo p a r e z c o ; todo lo q u e s e 
p r e s e n t a á nues t ros s en t idos , todo lo 
3 u e p u e d e alcetar n u e s t r a s e n s i b i l i d a d 

e u n a m a n e r a cua lqu ie ra , ya s e a e n 



lo físico, y a e n lo m o r a l . — E n m e d i -
cina s e l l ama fenómeno todo cambio 
aprec iable p o r n u e s t r o s s e n t i d o s q u e 
sob rev i ene á un órgano ó func ión : as i 
s e dice l o s fenómenos d e la c i r cu la -
c ión , l o s fenómenos d e la r e s p i r a -
ción, e tc . E l fenómeno e s á la fisiolo-
g ía lo q u e el síntoma á la pa to log ía ; 
c o n f r e c u e n c i a s e emplean e s t a s dos p a -
l a b r a s como s inónimas en la desc r ip -
ción d e l a s e n f e r m e d a d e s . Sin e m b a r g o 
se d i ferencia el s ín toma d e l f enómeno , 
e n q u e e s t e e s un cambio común tanto 
al e s t a d o d e sa lud como al d e e n f e r -
m e d a d , m i e n t r a s q u e el s í n toma lo e s 
s o l a m e n t e al d e e n f e r m e d a d . El fenó-
w e n o s o p o n e sieif lprc una cosa ex t raor -
d inar ia , q u e no e s ca rac te r í s t i ca d e 
n inguna afección, pero q ü e p u e d e so-
b r e v e n i r e n cualquiera . 

F E R I N A , a d j . y s. Ferina ; s e l la -
m a as í la los seca y m u y t e n a z , q u e 
r e p i t e muy á m e n u d o , s i g u i é n d o s e á 
Cada inspiración cinco ó s e i s espiracio-
n e s , ó d e dos en dos s e g u i d a s p o r un 
r a t o , con rub icundez en l as me j i l l a s y 
l ag r imeo , cons t i tuyendo la repe t ic ión 
d e d ichas esp i rac iones , lo q u e l l ama-
m o s g o l p e s d e tos : e s s í n t o m a d e la 
p l e u r e s í a en su principio, d e l a s i r r i -
tac iones l a r íngeas , del c a t a r r o b r o n -
qu ia l , d e la t i s i s , d e tubé rcu los e n e s -
t ado d e c r u d e z a , y d e l e s iones o rgá -
nicas d e la circulación. 

F E R M E N T A C I O N , f. Fermentado: 
m o v i m i e n t o in ter ior , con d e s p r e n d i -
m i e n t o d e gas , d e q u e son suscep t ib le s 
m u c h a s sus tanc ias orgánicas , p o r la 
reacción d e s u s principios los u n o s so-
b r e los o t ros , cuando es tas s u s t a n c i a s 
s e exponen á la acción del a i re , d e un 
f e r m e n t o y de l agua , á una t e m p e r a t u r a 
d e m a s 20» á m a s 30° cen t ig r . La fe r -
mentación recibe d i f e r en t e s nombres , 
s egún los productos q u e p roduce . L lá -
m a s e fermentación vinosa ó alcohó-
lica la q u e d a or igen á nn l íqu ido vi-
noso : no p u e d e t ene r lugar si n la p r e -
sencia d e una mate r i a azuca rada y d e 
un fermento; fermentación acida, la 
la q u e d a por r e su l t ado el v i n a g r e ; 
fermentación sacarina, la q u e p ro -
d u c e una sus tanc ia a z u c a r a d a (po r 
e j e m p l o c u a n d o se exponecón 'yeniente-
m e n t e al a i r e el a lmidón des le ído en 
a g u a ) ; fermentación viciosa ó mu-
cosa, aque l l a en q u e resu l ta una sus -
tancia viscosa, como la q u e se o b s e r v a 
en l as a g u a s acidas de los a lmidone-
r o s , en las soluciones d e azúcar im-
p u r o , en a lgunos v i n o s , e t c . , e l e . ; fer-

mentación pútrida ó amoniacal, l a 
q u e d a l u g a r al desprend imien to d e 
un olor fé t ido , y á la formación d e 
p roduc ios amoniacales , etc. L a s s u s -
tancias an ima le s son espec ia lmente 
suscep t ib le s d e e s t a úl t ima especie d e 
f e rmen tac ión ; p e r o en r ea l idad no p u e -
d e l l amar se e s t a fermentación ; e s s í 
una putrefacción q u e acompaña á la 
desorganización comple ta d e nna sus -
tancia , sin d a r or igen á ta les ó c u a l e s 
p roduc tos e spec ia l e s . 

F E R M E N T E S C I l i L E , ad j . Fermen-
tationi obnoxius : q u e t iene la f acu l -
t a d l e f e r m e a t a r . 

F E R M E N T O , m . Permentum. Se 
da el n o m b r e d e fermentos á las s u s -
tancias, c o m u n m e n t e azoadas , q n e t ie -
nen la p r o p i e d a d d e desar ro l l a r bajo 
c ier tas i nnuenc ia s en los c u e r p o s con 
q u e se p o n e n en contacto, un m o v i -
miento pa r t i cu la r , de l q u e r e s u l t a n d i -
f e r en t e s p roduc tos , t a l e s como el a z ú -
car , el mne í l ago , el alcohol, el ácido 
acét ico, e tc . En e s t e caso pa rece q u e 
no obra s ino como u n móvil q u e d e -
cide e n c ie r to m o d o á fas sus tancias á 
o b r a r e n t r e sí . Ex i s t e na tu ra lmen te 
en c ier tos f r u t o s ' ó semil las , como en 
el mos to d e la u v a , en el zumo d o 
l as m a n z a n a s , d e l a s peras , etc. Se 
s epa ra d e a lgunos l íquidos, y pa r t i cu -
l a r m e n t e d é l a decoccion d e la c ebada 
g e r m i n a d a en la fabricación d e la ccr -
beza : en e s t e caso toma el n o m b r e d e 
espuma. Sé l laman también fermentos 
l a s sus t anc i a s q i re han su f r ido u n 
principio d e fe rmentac ión ácida, ó q u e 
pasan f ác i lmen te á e s t a f e rmen tac ión ; 
ta les son : I o la e s p u m a del v inagre , 
r e s iduo t u r b i o q u e s e ha l l aen el fondo 
d e los tone les d e vinagre; 2° e l v i n a g r e 
f u e r t e ; 3" la madre de vinagre, ó l a 
pel ícula mucilaginosa q u e s e fo rma e n 
la super f ic ie de l v i n a g r e ; 4° la leva-
d u r a ; 5° él poso de l vino q u e se h a 
vuel to á g r i o ; 6 o todas las sus tancias 
ge la t inosas an ima le s , muchos f r u t o s 
ag r io s s e t o s , e t c . ; p e r o la na tu ra l eza 
de los f e r m e n t o s e s aun poco cono-
cida. 

F E Í l O N I A , m . G é n e r o d e coleópte-
ros d e l a sección d e los p e h t á m e r o s , 
famil ia d e los carniceros, t r ibu d e los 
carábicos, y al cual s e agregan los g é -
neros amara, pácüus, argutor, oma-
sacus, plalisma, pterostichus, abax 
heropus, percus, molops y cophosus, 
divididos en t r e s secciones ; l a e spe -
c ies a l a d a s y c u e r p o ova l ; 2 ' espec ies 

a l a d a s y d e c u e r p o chato ; 3» e s p e -
c ies sin a l a s . 

F E R R O C I A N A T O S , F E R R O C I A Ñ U -
I iO : V. ClANOFEhRtll'.OS. 

F E R R U G I N O S O , a d j . y s . Ferru-
gineus, ferruginosas ; q u e con t iene 
hierro- Los ferruginosos ó marciales 
Se usan como tónicos y a s t r i n g e n t e s ; 
convienen p a r t i c u l a r m e n t e á los i n -
d iv iduos deb i l i t ados por l a rgas en fe r -
m e d a d e s ó p o r evacuaciones exces ivas , 
con tal q u e no ex is ta n i n g u n a i r r i t a -
ción en l a s v i sce ras abdomina les , s ino 
s o l a m e n t e un es tado d e deb i l idad , 
con a tonía d e los t e j i dos y pal idez en 
l a p ie l . P o r es to s e emplean con b u e n 
éxi to en la c loros is . L a m a y o r p a r t e d e 
l a s p repa rac iones f e r r u g i n o s a s t ienen 
tal ana logia en sii acción, q u e e s casi 
i nd i fe ren te la elección e n t r e cua lqu ie -
r a d e e l las . 

F É R U L A , f . Femia : g é n e r o d e 
p lan tas d e la pen t and . d i g . , L . , d e 
la fami l ia d e l a s umbe l í f e ra s , J . La 
asa fétida, el sagápeno y el galbana 
provienen d e d i v e r s a s espec ies d e f é -
ru la s : 

F É R U I - A , f . L a s férulas son Unas 
c h a p a s l a rgas , d e l g a d a s , r e d o n d e a d a s 
en s u s e x t r e m o s , m a s ó m e n o s r e s i s -
t en tes y h e c h a s d e m a d e r a , hoja d e 
lala, cartón ú o t ra ma te r i a s e m e j a n t e . 
Son unos med ios d e aposito q u e s i rven 
para a s e g u r a r la inmovíbi l idad d e 
c ier tos ó rganos , sup l i endo u n a s veces 
á los h u e s o s d iv id idos , i t ì ipidiendo 
o t ras l a flexión ó la extensión d e las 
e x t r e m i d a d e s articulares-, y q u e p o r 
úl i imo s i rven a l g u n a s p a r a da r piiiili^ 
d é apoyo a la acción d e un aposi to , y 
p a r a res t i tu i r à las p a r t e s su dirección 
na tu ra l . Las férulas d e m a d e r a son 

or lo cornuti d e una sola ]Jiézá; p e r o 
ay a lgunas h e n d i d a s longi tud ina l -

m e n t e en porciones d e cua t ro á s e i s 
l i n e a s d e ancho, y un idas p o r su cara 
i n t e r n a á benefició d e un fo r ro d e 
l ienzo ó d e va ldés , q u e l as p e r m i t e se-
p a r a r s e p o r la externa ' , y l o r m a r una 
concavidad , q u é se acomode á la figu-
r a d e los m i e m b r o s . 

* F E S T U C A , f . M a s d e ochenta e s -
p e c i e s d i s e m i n a d a s por casi todas l a s 
r e g i o n e s de l globo, y d e los c u a l e s 
s o b r e t r e in ta son ind ígenas , cons t i tuyen 
e s t e g é n e r o , uno d e los m a s n u m e r o -
sos y n a t u r a l e s d e la familia d e las 
g r a m í n e a s , q u e hace p a r l e d e j a t r ia i id . 
t¡¡t;. Casi todas - s u m m i s ü a n un h e n o 

s a l u d a b l e , y d a n va lor á los p r ados 
en q u e a b u n d a n . L a s p r inc ipa les son 
la festuca orina, amethystina, ela-
tior, pratevsis, epiHaceos, y P«i-
tans. E s t a ú l t ima c? la plalita acuá t ica 
e n c o m e n d a d a pnr l o s an t iguos Gr iegos 
bajo el n o m b r e d e tiphe, y por los L a -
t inos bajó el d e uh-a, como la m e j o r 
y e r b a para el g a n a d o lanar . S u s s e -
mil las m o n d a d a s y cocidas e n l eche 
son u n m a n j a r s a n o y d e buen g u s t o * 

F E T A C I O N , f . Formacion de l e m -
brión en la ma t r i z , fecundación d e la 
h e m b r a , concepción de l fe to . 

F E T A L , f. Fmtalis; lo q n e t i e n o 
relación con el fe lo . — M e m b r a n a s fe-
tales ; las q u e f o r m a n la cascara de l 
l iuevo. E s t a s son la caduca, e l co-
rion y el amnios. 

F E T I C I H I O , m. Abor to p rocurado 
ó p romovido c r im ina lmen te . 

F E T I D E Z , f. Fatiditas: cua l idad 
d é lo q u e es fé t ido 

F É T J D I A , m. F«lidia. Arbol colo-
cado p rov i s iona lmen te en la famil ia 
d e l a s m i r t á c e a s d e un olor d e s a g r a -
d a b l e , q u e le h a hecho l lamar v u l g a r -
m e n t e palo hediondo. Crece en l as 
i s l a s M a s c a r e ñ a s y -Mauricio, y su e spe -
cie f . mauritiana t i ene el po r t e de l 
nogal , y con ojas ovales , en t e r a s y 
cor iáceas , y d e m a d e r a venosa, roj iza , 
e m p l e a d a para m u e b l e s en t re l a s g e n -
t e s d e poco o l fa to . 

F É T I D O , a d j . Fcetidus; lo q u e ex-
hala un olor d e s a g r a d a b l e , ya e s p o n -
t á n e a m e n t e , ya p o r el f ro te , ó por la 
acción de l fuego . 

F E T O , m . Faitus. E l p roduc to d e 
la concepción, l l a m a d o germen m i e n -
tras q u e e s amor ío , d e s p u é s embrión 
d e s d e el m o m e n t o q u e principia á t e -
ne r una fo rma d e t e r m i n a d a , h a s t a 
aquel en q u e l as d i v e r s a s pa r t e s q u e 
le componen han adqu i r ido bas tan te 
desa r ro l lo p a r a p o d e r s e d is t ingui r á l a 
s imp le v i s t a ; e s dec i r , hácia el te rcer 
m e s d e la p r e ñ e z toma el nombro d e 
felo d e s d e es ta ú l t i m a época, y lo con-
se rva d u r a n t e todo el t iempo q u e p e r -
m a n e c e en el c l aus t ro ma te rno . D u -
r a n t e los p r i m e r o s d ias q u e s iguen á 
la concepción, n a d a se ha l l a en la m a -
triz q u e ind ique q u é la m u j e r ha con-
cebido. Bien p ron to apa rece el g é r m e n 
bajo la fo rma d e u n a vej ígui ta s e m i -
t r anspa ren te , con ten iendo un l íquido 
c laro , e n med io de l cual se perc ibo ya 
u » pun to opaco, p r i m e r núc leo del s i s - » 



t e m a ce reb ro esp ina l . Sob re el c o n -
to rno in ter ior ó en la c a r a cóncava d e 
es ta especie d e v e j i g u i t a e s d o n d e apa-
r e c e n suces ivamente todos lo só rganos . 
l ln los doce ó quince p r i m e r o s d ias 
110 ex i s te aun la p lacen ta , p e r o s e per -
c iben ya los r u d i m e n t o s de l cordon 
umbi l ica l , el ámn ios fo rma la cua r t a 
p a r t e de l huevo, y el corion s e halla c u -
b ie r to d e un vel lo tomentoso . A fines 
del p r i m e r m e s una h e n d i d u r a t r a n s -
versal indica la boca-; dos puntos ne-
g ros d i r ig idos hác ia f u e r a son los 
r u d i m e n t o s d e los o j o s ; l a s ex t remida-
d e s torácicas y a b d o m i n a l e s están 
r e p r e s e n t a d a s p o r c u a t r o p e q u e ñ a s 
eminenc ias , e l h í g a d o l lena casi ;odo 
el abdomen , y la longi tud de l embrión 
e s d e u n a s cinco l i n e a s . A las seis se-
m a n a s el huevo t i e n e d e qu ince á diez 
y ocho l ineas d e long i tud , y cont iene 
un embr ión d e ocho á d iez l ineas y 
cerca d e cincuenta g ranos d e p e s o ; s e 
perc iben ya l a s a b e r t u r a s d e la nariz y 
d e los oídos ; la c a r a e s a lgo m a r c a d a , 
y y a principia á d i s t i n g u i r s e la cabeza 
de l t ronco : los d e d o s s e ven s e ñ a l a -
d o s , p e r o no e s t á n s e p a r a d o s , y los 
v a s o s del cordon umbi l ica l son" per -
c e p t i b l e s : á e s t e t i e m p o se nota ya 
u n pun to d e osificación en la m a n d í -
bu la infer ior y o t ro en l a c lavicuia . 
E n el s e g u n d o m e s principia la piel á 
p o n e r s e opaca, los brazos y m u s l o s s e 
p ro longan , la cabeza e s m u y g r a n d e 
e n proporción de l res to del cuerpo, 
los labios visibles, los o idos y l a nariz 
ce r rados , los a lveo los d e n t a r i o s c o n -
t ienen cada uno una ve j igu i l l a , ge rmen 
de l fu tu ro d i e n t e ; empieza á ve r se el 
epip lon y l a s r a m a s d e l a a r t e r i a p u l -
m o n a r ; el cordon umbilical se inser-
ta al parecer en la parte inferior del 
abdomen; el ano s e ñ a l a d o al principio 
p o r u n pun to negro y d e p r i m i d o d e -
l a n t e del coxis, fo rma u n a pequeña 
eminenc ia cónica, amar i l l en ta y sin 
a b e r t u r a ; los m i e m b r o s torácicos, a d -
h e r i d o s al principio al l ado del t ronco, 
no son mas q u e u n o s apénd ices , ape -
n a s s e d i s t ingue el b r a z o , y la m a n o 
e s m a s la rga q u e el a n t e b r a z o ; los 
d e d o s s e hal lan un idos por una s u s -
tanc ia ge l a t i nosa : lo m i s m o se p u e d e 
dec i r d e los m i e m b r o s abdomina l e s , 
e l m u s l o s e pe rc ibe d e s p u é s q u e la 
p i e r n a y el pié, y l o s d e d o s no son m a s 
q u e unos tubé rcu los un idos por una 
sus tanc ia b l a n d a ; l a s p l an t a s d e los 
p i e s s e hal lan vue l tas hácia a d e n t r o ; 
u n pequeño tubércu lo cónico escavado 
í n f e r i o r m e a t e p o r u n cana l e s el r u d i -

men to de l p e n e ó d e l c l í to r i s . L a Ion < 
g i tud e s d e dos p u l g a d a s y med ia á 
t r e s ; y el peso d e poco m a s d e una 
onza. Al t e rce r m e s , la p lacen ta , q u e 
hasta aquí 110 hab ia s ido otra cosa q u e 
ramif icaciones v a s c u l a r e s s e m e j a n t e s 
á ve l lo s idades , e s t á ya f o r m a d a , y el 
cordon umbil ical r e t o r c i d o ; d e b a j o d e 
la piel, de lgada y t r a n s p a r e n t e , p r in -
cipian á d e l i n e a r s e los m ú s c u l o s ; la 
cabeza forma el tercio de l c u e r p o ; la 
pupi la c e r r a d a p o r u n a m e m b r a n a ; 
dos eminenc i a s vis ibles y s e p a r a d a s 
indican el pabe l lón d e la o r e j a ; e l pe-
cho es tá ce r r ado p o r t odas p a r t e s ; e l 
cordon umbilical se inserta muy cer-
ca del pubis ; los m i e m b r o s torácicos, 
d e s p e g a d o s de l t ronco, es tán apl ica-
dos s o b r e el a b d o m e n ; los m i e m b r o s 
abdomina le s es tán t ambién doblados 
s o b r e es t a cav idad ; el p e n e y el cl í tor is 
son m u y la rgos , p e r o t odav íano hay una 
demarcación bien d is t in ta e n t r e el ano 
y los ó r g a n o s gen i t a l e s . La l o n g i t u d e s 
d e c u a t r o á cinco pu lgadas , y el peso 
d e dos á t r es onzas . En el c u a r t o m e s , 
la p ie l e s un poco m a s cons i s t en te y l i-
g e r a m e n t e s o n r o s a d a ; los ojos , l a s n a -
rices y la boca es tán c e r r a d o s , la a u -
rícula f o r m a d a ; e l cordon umbilical 
se inserta un poco mas arriba del 
pubis; elduodeno contiene meconiode 
un blanco gris ; s e d i s t inguen l as a r -
t iculaciones d e los d e d o s , las uñas son 
m e m b r a n o s a s ; el ano e s t á ab ie r to , s e 
p u e d e d i s t ingu i r e l sexo, y el p e n n e 
e x i s t e bajo fo rma d e una lámina m e m -
branosa . La longi tud d e c.inco á se i s 
p u l g a d a s , v el peso d e c u a t r o á s e i s 
onzas . Al quinto m e s la piel es m e n o s 
t r a n s p a r e n t e , mas co lorada , cub ie r t a 
d e un vello sedoso , a l g u n o s cabel los 
d e u n blanco p l a t eado bañados p o r uu 
h u m o r sebaceo, fibras m u s c u l a r e s vi-
s i b l e s ; la cabeza fo rma la cua r t a p a r t e 
d e la longi tud total de l c u e r p o ; la ca-
r a t i ene un aspec to poco d i f e r en t e de l 
q u e t endrá ¿ t é r m i n o . La inserción del 
cordon umbilical se aleja mas y mas 
delpúbis. Ulmeconiose vuelve amari-
llo verdoso, y se halla al principio de 
los intestinos delgados. A e s t e t i empo 
no hay todavía vá lvu las conniven tes ni 
a b o l l a d u r a s i n t e s t i n a l e s ; las c ápsu l a s 
s u p r a r e n a l e s s o n m a s vo luminosas q u e 
los r íñones , y e s t o s es tán fo rmados 
p o r un cier to n ú m e r o de l ó b u l o s ; pun-
tos d e osificación en el a s t r à g a l o y en 
l as t r e s p iezas super io res de l e s t e r -
n ó n . La longitud e s d e ocho á diez 
p u l g a d a s , p e s o d e ocho á d i e z onzas . 
A lo s se i s m e s e s la piel e s p u r p ú r e a ; 

hav u n poco d e h u m o r sebáceo e n l a s 
¿ x i l a s é i ng le s ; l a cabeza e s p roporc io -
n a m e n t e m e n o s vo luminosa , s u s p a -
r e d e s son b l a n d a s , l a s f o n t a n e l a s an-
c h a d l o s p á r p a d o s a d h e r i d o s y e x i s * 
a u n la m e m b r a n a pup i l a r . La mitaa 
T í a longitud del cuerpo corresponde 
en el apéndice esterna i ; e l mecomo 
en los intestinos delgados ; e l có.on 
p r e s e n t a a b o l l a d u r a s , p e r o no « en 
v á l v u l a s ; l a s u ñ a s s e p o n e n cons i s ten-
t e s los t e s t í cu los ó l o s ovar ios s e 
h a l l a n u n poco e n c i m a d e los r íñones 
d e b a j o de l p e r i t o n e o ; el escroto e s 
n e d u e ñ o y r o j o ; ó b ien en el fe to d e 
m u j e r íos g r a n d e s l ab ios m u y pro-
r ¿ e n ' t e s S e S m a , , t i e n e n s e p a r a d o s por 

el c l í tor is . L a longi tud e s d e d e z a 
once p u l s a d a s , y el p e s o d e do^e a 
qu ince onzas . Al fin d e e s t e . m e s se 
c o n s i d e r a d fe to v iab le E n el s t i r a o 
m e s , piel m e n o s colorada d e t e x t u r a 
fibrosa con e p i d e r m i s ; cabe l los m a s 
a r g o s v m e n o s b l a n c o s ; h u e s o s de l 

c r áneo c o m b a d o s en s u p a r t e m e d i a ; 
pá rpados e n t r e a b i e r t o s ; a l g u n a s v e c e s 
d e s a p a r e c e la m e m b r a n a p u p i l a r . E l 
m e c o n i o o c u p a les intestinos gruesos 
l a longi tud d e lo s in tes t inos d e l g a d o s 
e s como se i s ó s i e t e veces l a d . s i anc ia 
d e la boca al a ñ o : l a s u n a s no l l egan 
a u n á l a e x t r e m i d a d d é l o s d e d o s ; l o s 
tes t ículos s e ha l l an c e r c a . - d e l anillo 
i ngu ina l . L a long i tud del fe to e s d e 
doce á t r e c e p u l g a d a s ; e l peso d e t r e s 
á cua t ro l i b r a s . Al octavo m e s p e l 
cub ie r t a d e m a t e r i a s e b a c e a y d e ¡ v el lo, 
c i rcunvoluciones ce reb ra l e s bien d e l i -
n e a d a s , no ex i s te la m e m b r a n a pupi -
l a r . L a longi tud del in tes t ino d e l g a d o 
igua l á ocho veces l a d i s tanc ia d e la 
boca al ano , l a s u ñ a s l l e g a n a la e x t r e -
m i d a d d e lo s d e d o s , l o s t es t ícu los 
f r a n q u e a n el anillo : e n e s t e " í e s p r in -
cipian la osificación d e l a u l t ima v e r t c ; 
b r a de l sac ro . Longi tud d e qu ince a 
d iez V se i s p u l g a d a s , p e s o d e cuatro a 
cinco l ibras . A los n u e v e m e s e s , c a -
p a s ebácea e s p e s a , cabe l los la rgos y 
co lo rados ; los h u e s o s del c r áneo a u n -
q u e móv i l e s , s e tocan p o r s u s b o r d e s 
m e m b r a n o s o s . E l t e j ido d e los pulmo-
n e s (mien t r a s q u e 110 se h a verificado 

la r e s p i r a c i ó n ) e s r o j o , compacto pa-
r e c i d o al del h í g a d o d e u n adu l to . El 
cordon umbilical se inserta casi a la 
mitad de la longitud del c u e r p o ; el 
meconio e speso y d e un v e r d e subido 
ocupa el fin d e l o s i n t e s t i nos g r u e s o s , 
l a longitud d e los in tes t inos d e l g a d o s 
e s igua l á d o c e veces l a d is tancia d e la 
boca al ano . E l escroto m e n o s rojo es-

es tá ya a r r u g a d o , y p o r lo genera l con-
t iene los tes t ículos . E n e s t e m e s se 
desa r ro l l a e n t r e l o s dos cóndi los de l 
f é m u r , en el cen t ro de l ca r t í l ago q u e 
cons t i tuye su e x t r e m i d a d i n f e n o r , u n 
pun to d e osificación en f o r m a d e g u i -
s a n t e . L a long i tud de l fe to á t é rmino 
e s c o m u n m e n t e d e diez y ocho p u l g a : 
d a s , p e r o va r iab le d e s d e d iez y se i s a 
ve in t e y u u a ; el peso ord inar io e s d e 
cerca s i e t e l i b r a s , r a r a vez d e ocho a 
n u e v e y con f recuencia d e cinco a s e i s . 

F E V I I . L E A , f . Fevillea ó Feuillea. 
G é n e r o de la dioecia pen tandr ia y fa -
mil ia de l a s cucurb i t áceas , t r i b u d e 
las nand i robeas . S e compone d e espe-
c ies he rbáceas s a rmen tosa s , d e hojas 
a l t e r n a s acorazonadas , p rovis tas d e z a r -
cillos ax i la res , todas exó t i ca s , y p e r -
t e n e c i e n t e s á l o s c l imas ecua to r ia les d e 
l a Amér ica . 

F I A R E l R A , m . E n f e r m e d a d de l g a -
nado l ana r , q u e consis te e n l a in f lama-
ción d e los in tes t inos . 

F l i í A U I R A , f . Pkibalura.VeqüQño 
s u b g é n e r o es tablecido en el ó r d e n d e 
los pá ja ros den t i ros t ros al lado d e los 
d rongos , d e qu i enes solo s e d i s t i nguen 
p o r e l pico escotado y l a co la aho rqu i -
l l ada . 

F I B R A , f . F i&ra -Cuerpo l a r g o y d e l -
gado q u e r e su l t a d e la prolongación 
d e l a s cé lu l a s d e q u e s e compone p r i -
mi t ivamen te l a t r a m a d e todos los t e -
j idos orgánicos . P o r m u c h o t i empo s e 
discutió a n t i g u a m e n t e s o b r e una p r e -
tend ida fibra e l e m e n t a r , q u e s e supo-
n ía fo rmar la t r a m a d e todos los s o -
l idos de l cuerpo h u m a n o . D e s p u e s s e 
admi t ie ron f ib ras d e m u c h a s e spec i e s , 
u n a ce lu la r , o t r a a lbug ínea , otra n e r -
v i o s a , etc. P e r o d e s d e q u e s e b a n 
pract icado observac iones mic roscóp i -
cas , s e h a reconocido q u e solo h a y 
fibras m u s c u l a r e s , m a s ó m e n o s m o -
d i f icadas , e s d e c i r , fibras cont rác t i l es 
v fibras n o c o n t r á c t i l e s : s in e m b a r g o 
todo lo q u e concierne á e s t e r a m o d e 
la ana tomía g e n e r a l neces i t a d e n u e -
vas y a s iduas inves t igac iones . 

F I B R I E A R , a d j . Fibrillarís; lo 
q u e es tá d i spues to e n filamentos m u y 
de lgados . 

F I B R I L A R I A , f . Fibrillaria..Gé-
n e r o de hongos q u e d e s p u e s d e s u . 
creación l ia s ido m e j o r e s t u d i a d o , , 
v r ea lmen te no e s m a s q u e el agar ico 
Visto e n su p r imero ó s e g u n d o d e s a r -
rol lo . 



FIBRILLA, f .F ibr i l l a : c l in i . de fibra, i 
pequeña filtra. — En botánica se dice ¡ 
de la ramificación capilar de una raíz i 
m u y dividida. 

F I B R I N A , f. Fibrina; sustancia 
que s e encuentra en la s ang re , la l in-
fa, el quilo y en ciertos l íquidos ema-
nados de la sangre , principalmente en 
la serosidad d e las exudaciones inf la-
mator ias . Existe en e s t ado d e d i so lu-
ción en la s ang re , y en el d e coagular 
cion en los músculos , cuya liase tur-
nia . Una causa 'desconocida hace que 
la fibrina de la sangre so coagule, 
cuando es te liquido de ja de circular. 
1.a propiedad de coagularse espontá -
neamente Iá dis t ingue d e la a lbúmina 
l íqi ' ida, : muchas sales impiden ó re-
tardan su coagulación; al paso q u e 
o t ras y los ácidos minera les con.ceiir 
i rados la ace leran . Se obt iene solida 
lavando el coágulo de la sangre , y t r a -
tándola en segu ida por el é te r para 
despojar la de la g rasa : entonces se 
comporta romo la a lbúmina coagulada. 
E s insípida, inodora, de Uñ blanco'os-
curo, t rasparen te , elást ica, insoluble 
en el agua f i la , alcohol y é t e r : ch es-
tado seco s e vuelve amari l lenta y que-
bradiza : forma combinaciones con los 
ácidos, las bases y las sa les . El ácido 
acético, los ácidos minera les debil i ta-
dos , y los álcalis la d isuelven comple-
t amen te . 

F I B R l S O S O , a d j . F í 6 r í í ! 0 S t í S ; l 0 q u e 
es tá compuesto d e fibrina, lo q u e con-
t iene fibrina, ó p resen ta s u s c a r a c -
te res . 

F I B R O C A R T I L A G I N O S O , a d j . S e 
da es te nombre á los tej idos mixtos 
compuestos á la vez del fibroso y del 
t e rn i l loso : participan p u e s de las pro-
piedades de sus dos componentes . Por 
su elasticidad y consistencia s e a s e -
meja mucho al ternilloso, v por su blan-
cura y tenacidad al fibroso. La tex tura 
carti laginosa predomina mas , cuanto 
mas t iernos son los fibrocartilagos, y 
cuanto mas cerca del cent ro s e los 
examina ,sucediendo lo contrar io con la 
sustancia fibrosa. 

FIBRÓOARTÍLAGO , m . Dase es te 
nombre a unos sólidos de un blanco 
nacarado o d e leche , clásticos, d e con-
sistencia inferior al hueso , pero s u p e -
rior a las d e m á s par les , poco sens ib le 
en estado sano, mucho en el d e en-
l e in iedad , y cuya tex tura participa del 
tej ido f ibroso y del cart i laginoso. S e 

diferencian de los verdaderos car t í la-
gos por su flexibilidad, su elasticidad 
y un tinte amarillo mas ó menos p ro -
nunciado. Los fibrocartilagos se en -
cuentran en diferentes p^r es y con 
d i fe ren tes usos : unos, á los que se d a 
el nombre de interarticular'es por ha-
llarse dent ro de las articulaciones, en-
tre las ca ras ar t iculares de los huesos , 
son lisos, l ibres por sus dos caras, y 
adher id s únicamente por su c i rcun-
ferencia al l igamento capsular , como 
los que existen en la articulación de la 
clavicula, de la mandidula y de las 
rodil las . Otros están perfectamente p e -
gados por sus dos caras á los huesos 
que manti nen unidos, permitiéndoles 
algún movimie to; tales son los de las 
vér tebras , los de las sínfisis, del pu-
bis, etc. Otros pe: lenecen á aquellos 
sitios de los huesos po donde ruedan 
ó se desl izan tendones de mucha 
fuerza , los cuales forn an una especie 
de po ea resva adiza, que. suaviza e l 
roe« de las dos superficies Por últ imo, 
algunos fibrocartilagos se encuentran 
const i tuyendo la forma y a rma ti a d e 
ciertos órganos, como en la trompa de 
Eustaquio, en la oreja , e c. 

* F IBROL1TA, f. Sustancia de una 
tes tura fibrosa, de un blanco pardusco 
y análoga en su composicion á la s.ili-
mani ta : se la encuentra en las viejas 
rocas de las ori l las del Delavvare, en 
la América s e p t e n t r i o n a l . ' 

FIBROMITCOSO, ad j . Lo que p a r -
ticipa á la vez de la testura del tej ido 
fibroso y del mucoso. — Membranas 
fibromucosas. 

FIUROSEROSO, ad j . Lo que está 
compuesto á la vez del tej ido fibroso 
y del seroso. 

F IBROSO, sd¡.Fibrow$-,\o que está 
compuesto de fibras, lo que está fo r -
mado por una reunión de fibras.—En 
botánica se d ice que una raiz es fibro-
sa cuando s e compone de filamentos 
largos y ramosos. — En anatomía se 
l lama tejido fibroso al q u e está formado 
de fibras d e naturaleza a lbugínea , fuer-
tes , muy tupidas , d ispuestas en fo r -
ma de manojos, entre lazadas en varias 
direcciones, y unidas en todo caso por 
un tejido ce lu lar tan corlo y d e n s o , q u e 
no las permite sepa ra r se nada unas de 
otras ; t iene un color blanco plateado, 
re luciente , ó con un viso de seda m a s 
ó menos pronunciado. La naturaleza 
íntima del tej ido fibroso es idéntica en 

todos los puntos , si bien se d iv ide en | 
d o s clases, en tej ido fibroso blanco y 
en fibroso amarillo o elástico. El te- ; 
jido fibroso amarillo ó elástico s e : 
encuen t r a en todos los pu. tos donde ; 
hay una res is tencia cont inua, forma 
los l igamentos amari l los de las vér te -
b r a s , concurre á formar la m e m b r a n a 
propia de L s a r t e r i a s , d e la venas , d e 
los conductos excre tores , la d e los de 
las vias aereas , la cubier ta fibrosa de 
los cuerpos cavernosos, la de la u re t ra 
y aun la del bazo. Su color algo ama-
ri l lo es mas sub ido en el cadáver : 
la coccion no "le. r educe á gelat ina, 
como al tejido fibroso blanco : con-
t iene mucha fibrina unida á un p o -
co.de gelat ina y de a lbúmina. El t e j i -
d o fibroso forma unas veces d e p e n -
dencias d e los huesos ; ta les son el 
periostio y el per jcoudrio, las cápsulas-
y los l igamentos ar t iculares , los l iga -
m e n t o s intéroseos, el l igamento ob tu -
rador , e t c . ; otras.veces: t iene relación 
con los músculos,, t s . e s son' los tendo-
nes , las aponeurósis q u e envuelven ó 
separan los músculos ó les dan i n s e r -
c ión; otras en fin toman la forma de 
m e m b r a n a s , y sirven de cubier ta á 
ciertos órganos, tales son la d u r a m a -
ter , el per icardio, la esclerótica, la tú-
nica albugínea d«Ú testículo y la m e m -
brana externa del bazo. — S e da e l 
r o m b r e de membranas fibrosas á las^ 
expansiones d e l tej ido fibroso, que se. 
d i s t inguen en muchas c l a s e s : I a las 
d e cubierta, que son blancas , bri l lantes, 
envuelven un gran número de visce-
r a s , y sirven para proteger el p a r é n -
qu ima blando, ó para d a r inserción á 
los músculos ; ta les son la esclerót ica, 
la albugínea del test ículo, las membra -
nas que envuelven á los r íñones , al ova-
r io , al bazo, la d e la próstata , la de los 
cuerpos cavernosos del pene, la de la 
u r e f r a y delcl í tor is , la d u r a m a f e r , tanto 
cerebral como raquidiana, y el p e r j e a r -
d i o ; 2 a l a m e m b r a n a tendinosa que s e -

. p a r a l a c a v í d a d a h d o m i n a l d e lacavidad 
torácica,)' q u e sirve de inserción á las 
fibras carnosas del d i a f r a g m a ; 3a la 
m e m b r a n a . d e ! t a m b o r ; 4 a e l ' te j ido d e 
l a s válvulas del corazon, de las venas 
y d e los l infát icos; 5 a e l n e b r i l e m a : 6 a 

las aponeuroses ; 7 a en fin, el periostio 
y el pericondrio. — En patología, se ha 
dado el nombre de tejido fibroso acci-
dentan un te j ido formado de f ibras se-
mejantes á las del tej ido fibroso na tu -
ral , pero desar ro l ladas en la economía 
á consuecencia d e un es tado morboso. 
El tejido fibroso occidental se p re sen -

ta unas veces bajo la forma de m e m -
branas , y otras bajo la d e cuerpos a is-
lados; á veces iio es m s que una 
producción fibrosa informe, y t ras una 
degeneración de losmis tnosórganos .— 
Los cuerpos fibrosos son masas redon-
d e a d a s , mas ó menos voluminosas, 
d u r a s y a lgo adhe ren t e s á las par tes 
vecinas, fo rmadas de un tejido acci-
den ta l análogo al de los tendones ó do 
los l igamentos r t i cu la res , y mas aun 
al de los cartílagos in te rver tebra les . 
Los. cuerpos fibrosos s e desarrol lan 
con frecu ricíáen l a - pa redes del Cue-
ro , se encuentran también en las de 
la - fosas ñas les, de la farin e, e tc . 
E n su principio estos cuerpos son blan-
dos y como carnosos : á proporcion q u e 
se vuelven duros toman un color gr i s , 
blanquizco ó amari l lento : cuando 
li gan á su completo desarrol lo , su 

j masa , s imple en apar iencia , resul ta de 
I la reunión de muchos cuerpos r e a l -
| m e n t é dis intos en su or íge . Tienen 
I por base esencial una mul t i iuddef ib ras 

m u j res is tentes y pócó'e¡asin:..s, arru-
l ladas al r ededor ' de una especie de nú-
cleo central , de color blanquizco y como 
anacarado. En t r e las fibras hay una 
sustancia gris , mas ó menos húmeda , 
sob re todo en el cent ro , que t iene a l -
guna analogía con la q u e infiltra el te-
jido de los f ihrocart i lagos i n t e r v e r t e -
bra les . Por último al cabo de m a s ó 
menos t iempo los cue rpos fibrosos s e 
vuelven m a s y mas d u r o s por la reso-
lución de e s t e tej ido, y se osifican por 
una m u l t i l u d d e p u n t o s ó de núcleos 
a is lados ; ó m a s bien s e petrifican, por -
que su tej ido no fibroso y mas duro q u e 
el d e los huesos, en nada se parece al 
tej ido oseo. Como es tos cuerpos s e d e s -
arrollan con mas frecuencia en t re las 
p a r e d e s de un órgano, á medida que 
adquieren mayor v rolúmen,van disten-
diendo á estas mas y m a s , basta que 
concluyen por r o m p e r l a s ; entonces de-
jan sal i r el tumor, q u e puede hal larse 
l i b r e e n l acav idad del órgano, y aun 
se r expulsado, si es ta cavidad comu-
nica al exter ior . Cuando s e forman en 
una cavidad tapizada por una mem-
brana mucosa , como la del útero, se 
les confunde con f recuenc ia con los 
pólipos, y aunque sean formados de un 
te j idomuy d i fe ren te del del esc i r ro ,es 
preciso convenir sin embargo , en que 
pueden suf r i r la degeneración cance-
rosa . Los s ín tomas q u e determinan los 
cuerpos fibrosos uterinos, mient ras que 
rió han adquirido un cierto volumen, 
son bastante oscuros .- consisten partí-



cularmcnie en la i r regular idad de los 
mens t ruos , en su mayor frecuencia y 
abundancia , en leucorreas part inaces, 
y en el color pálido ó amaril lo de la 
cara con u n a hinchazón lívida. El tacto 
y la exploración por medio del e s p e -
culum dan á conocer bien pronto el 
sitio y la na tura leza de la en f e rmedad . 
El t ra tamiento d e los cuerpos fibrosos 
e s s implemente paliativo al principio; 
mas tarde es necesario r e c u r r i r a la 
l igadura ó á la excis ión. 

FIBÜLACION : V . INFIBULACION. 

FIBÜLARIA, f . Género compuesto 
d e un corto n ú m e r o de c i r rodermos 
pedicelados, y cuya fo rma globulosa ú 
ovoidea los aproxima bastante á las 
equinomeas . Conócense hoy dia nueve 
ó diez especies, todas vivientes, p u e s 
l a s fósiles, á que s e h a dado el mismo 
nombre , pe r t enecen á otro género . 

P ICARIA, f. Ranunculus ficaria 
(pequeña cal idonia, pequeña esc rofu-
laria) . Es ta planta, del género ranún-
culo, se l lama as í porque sus raices 
están compuestas de granulaciones 
q u e se han comparado a unos higos 
pequeños ; por analogía de forma se le 
lia dado también el nombre de yerba 
de almorranas. Sus hojas se han em-
pleado como antiescorbúticas, y como 
tópicas sob re los t umores esc rofu-
losos. 

FICIS , m . Phycis. E s t e pequeño 
género d e la familia de los gadoides 
en la clasificación de Cuvier, solo se 
dist ingue de los bacalaos y d e m á s de 
la familia por tener un solo radio á 
veces ahorqui l lado en las aletas neu -
trales . l ,a especie mas ant iguamente 
conocida es el phycis mediterraneus, 
ph. linca, Schneid . , l lamado vu lga r -
men te molle ó lenca de mar. Su c a r -
ne es exquisi ta , y se pesca con a b u n -
dancia en mayo y noviembre. Otra 
especie, q u e también s e pesca en el 
Medi te r ráneo en todas estaciones, es 
el phycis blennoides, Schneid. , cuya 
carne es d e color rojizo y m u y s a -
brosa . 

FICOIDF.AS, f. pl . Ficoidece; fami-
lia de plantas dicoti ledóneas polipé-
talas con e s t a m b r e s perigineos. Estas 
son por lo gene ra l plantas g rasas con 
ho jas a l te rnas ú opues tas , con flores 
ordinar iamente g randes , axilares y 
t e rmina le s ; cáliz monosépalo, con f re-
cuencia campanulado y pers is tente , 
cuyo limbo es a lgunas veces colorado, 

y t iene cuatro ó cinco lóbulos ; corola 
polipétala, a l g u n a s veces monopèta la 
por soldadura d e los pétalos , otras ve -
ces nu la ; e s t a m b r e s numerosos , l ib res 
y d is t in tos ; ovario l ibre , ó adhe ren t e 
por s u base con el cáliz, con t r e s ó 
cinco casi l las con ten iendo cada una 
muchos óvulos pegados á un i rofos-
permo que nace del ángulo interno d e 
cada casil la ; d e t r e s á cinco esti los, y 
otros tantos e s t igmas . El f ru to es u n a 
baya ó una cápsula con t r e s ó cinco 
casillas po l i spe rmas , r o d e a d a por el c á -
liz. El embrión es tá arrol lado al r e d e d o r 
de un e n d o s p e r m o farinaceo. Es ta f a -
milia dif iere d e l a s crasuláceas por s u 
ovario s imple . 

F I C O S T E M O N , m . Phycoslemon. 
Voz q u e s ignif ica en griego estambre 
desfigurado, y v i ene á sei- lo q u e Li-
neo l lamó en m u c h o s casos nectar ios . 
Pero el m i s m o autor de esta denomi-
nación la apl ica también á un disco 
q u e á veces f o r m a cuerpo con el ova-
río an tes d e s u desar ro l lo , como por 
e jemplo en la solandra glandiflora, 
y es te órgano poco conocido n inguna 
relación t iene con un es tambre d e g e -
n e r a d o . 

F I E B R E : V . C A L E N T U R A . 

F I E B R E A M A R I L L A : V . CALES-
T U R A A M A R I L L A . 

F I G E T L O N , m . Phiaethlon; inf la-
mación 110 supura t iva de los ganglios 
linfáticos s u b c u t á n e o s . 

F I J A D O , a d j . Fixus. Dícese en qu í -
mica de los c u e r p o s q u e no son vola-
t i l i z a r e s por e l f uego . 

F I J A R , a . P o n e r un cuerpo volátil 
en es tado d e sopor ta r la acción d e l 
fuego sin s u b l i m a r s e ó volat i l izarse; 
así es q u e s e fija el ácido arsenioso 
uniéndolo á l a po tasa . Fijar significa 
también s i m p l e m e n t e combinar un gas 
con un cue rpo sól ido ; y e s t a operacion 
s e l l ama fijación. 

F I J E Z A , f . Fixitas. P ropiedad q u e 
t ienen c ie r tos c u e r p o s de n o se r vo la -
t i l izables por e l f u e g o . 

F I L A C T E R I O , m . Phylacterium ;de 
pnylassm g u a r d a r , conservar . Los 
an t iguos d a b a n e s t e nombre á los 
amule tos q u e l levaban sob re s í para 
p re se rva r se d e a l g ú n mal . 

F ' f ^ D A , f . N o m b r e aplicado por 
d Aubuisson , y adoptado por var ios 

geognostas para d e s i g n a r una roca 
compuesta de p izar ra ó e s q u i s t o a r e i -
llosq y mica con o t r a s p a r t e s acceso-
r i a s a lgunas veces. Su extraficacion 
e s muy dist inta, de bastante incl ina-
ción, á veces recta , á veces s inuosa. 

' F I L A D E L F E A S j f . Phyla'ielphe®. 
Pequeña familia de las dicoti ledóneas 
y calicilloras, p ropues ta por Dou y 
adopta porDecando l l e , q u e abraza los 
géneros philadelphus y decumaria ; 
an tes es taba comprendida en t re las 
mir táceas , y á pesar de las razones 
emi t idas por los dos autores citados, 
no faltan botánicos que continúan en 
p ro de la opinion an t igua . * 

• F I L A D E L F O , m . Phyladelphus. 
L. Tourne lor t y otros botánicos daban 
a es te genero de la ícosand. monog. 
y de la familia anter ior el n o m b r e dé 
syringa, Gaspar Bauhino, creyendo 
reconocer en él el a rbus to apreciado 
de los antiguos para hacer rami l le tes 
y te jer g u i r n a l d a s , lo res t i tuyó el 
n o m i n e poético de philadelphus que 
r c r i b i e n de los Griegos . Lineo y sus 
sucesores lo adoptaron a pesar de q u e 
el u v o n t o de los Griegos parece mas 

.bien s e r el jazmín. El nombre phyla-
delphus se refiere a l porte d e es tas 
plañías, cuyos ramos , a u n q u e natural -
men te d ivergentes los próximos, se 
enlazan unos con otros es t rechamente 
d e un modo mas notable si son de 
d is t in tos .p íés . La especie m a s común 
y cul t ivada en nues t r a s j a rd ines por 
su verdor subido, y el olor grato é 
intenso de sus llores b l ancas ag rupa-
das en airosos cormibos, es el lila-
delfo oloroso, l lamada comunmente 
jeringuilla,ph. coronarius, indígena 
de los países templados de Europa . -

F I L A M E N T O , m . Filumentum En 
liotamca se l lama filamento 1» par te 
ínler ior , aunque no esencial del e s -
t ambre , que taita ó á lo menos no es 
aparen te en los de an te ras s e n t a d a s ; 
e s nh ío rme las m a s de las veces, a l -
g a n a s plano, di latado y aun petaloideo 
J.os filamentos son ó l ibres ó dist in-
tos , o reun idos en un solo cuerpo an-
droforos const i tuyendo los e s t ambres 
monadel fos , en dos los diadelfos v 
en vanos los paüadei fos . 

F1LANDRO, m. Philander. Deno-
minación q u e significa amigo delhom-
ore, aplicada por Buffon como g e n é -
rica a los didelfos y sor igucs . 

* F I L A N T O , m . PhyUantus. Es te 

género creado p u r Lineo lia suf r ido 
varias vicisitudes. Varias especies han 
sido sepa radas para constituir géneros 
nuevos e incorporarlos con los an t i -
g u o s ; en t re ellas el pliyllantus em-
ética, Lm. , ce leb re por sus f ru tos l la-
mados mirabolanos émbiieos que 
sirven para cubr i r los cueros , e n v e r -
decerlos, hacer la tinta, etc., ha servido 
de tipo a Gaer t re r para crear el g é -
nero emblica. Los filamos per tenecen 
a la familia d e las euforbiáceas ; la 
mayor par te son arbóreas ó f ru tes -
ceníes , y no pasan de en t re los t rópi -
cps. Citaremos la especie ph. brasi-
liensis q u e crece en P a r a , l lamado pol-
los criollos conami-pará; sus s u m i -
dades pis tadas y echadas en un es-
tanque ó r io embriagan los peces q u ° 
n o tardan en aparecer flotantes á la 
superhc ie , de modo q u e p u e d e n co-
ge r se con suma facilidad. S e ignora 
el principio activo á q u e se debe es t a 
y n t u d . — En zoología, se l lama ñ -
lanto a un género q u e per tenece al 
orden de los himenópteros, sección d e 
los acubados, u.milia de los cavado-
res , tribu de los crabroni tas . Fabr ic io 
lo compuso a expensas del género 
vespa de GeofiVoy y Olivier. L a s 
h e m b r a s d e los filantes hacen un agu-
jero en la a rena , en el cual deposi tan 
ios insectos todavía vivos q u e han 
punzado con su aguijón, y cuando e s -
ta bien abastecido d e presa , ponen 
encima un huevo y cierran el n ido-
asi hacen tanlos nidos como huevos 
d a la puesta . Las larvas q u e nacen s e 
al imentan de la provisión de insectos , 
y despues se íorman un capullo como 
una redoma donde permanecen encer-
rados muchos meses . Los insectos 
perfectos se nutren de la miel d e las 
llores. Los machos s e precipitan con 
tanto ardor sobre las hembras , q u e 
del impulso r u e d a n jun tos por el suelo 
un largo trecho. La especie mas d a -
ñina es el filanto apivoro, ph. ani-
yorus, q u e abastece sus nidos de abe-
j a s haciendo de e l las un g r a n d e d e s -
trozo. * 

FILARIA : V . DRACONCILLO. 

* FILEDON, m . Philedon. Confun-
d íaos lias ta esios últ imos t iempos con 
os promeropes, abejarucos, mainates , 

t repadores de pared , mirlos v s u r i -
nangas , los filedones fo iman en el dia 
un genero bien distinto, a u n q u e hava 
recibido varias denominaciones sesma 
los autores . Encierra unas t re inta es-
pecies propias de las Indias or ientales 
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y Australasia, de c o s t u m b r e s poco co-
nocidas, pues solo s e sabe q u e las hay 
que se al imentan de mie l ; otras son 
muy par le ras y va l ien tes ; otras d e s -
cuellan por la elegancia de su p lumage 
ó por la a rmonía de su canto. Unas 
son carunculadas , o t r a s tienen las me-
ji l las de snudas , y o t r a s las t ienen ves-
t idas d e p l u m a s . L a especie mas h e r -
mosa es- el filedón con corbatín fri-
sado, q u e los i nd ígenas de la Nueva 
Zelandia veneran con el nombre de 
Ko'jo. * 

F 1 L E R E M O , m . Phileremus. Género 
del orden de los himenópteros, s e c -
ción de los acu leados , familia de los 
mel í feros , tribu d e los apiarios, e s t a -
blecido por Latrei l le a expensas del 
género epiala de Fabricio. Distingüese 
por el labio prolongado en t r iángulo 
t rancado, la falta de cepillos en el 
v ientre y en los t a r sos para recoger el 
polen y otros ca rac te res . Las especies 
poco numerosas d e es te género fre-
cuentan los p a r a j e s á r idos y arenosos. 
La especie ph. punctatus deposita 
sus huevos en el n ido de otros in-
sectos. 

F I L E T E , m . E n anatomía se l l a -
man filetes las ramificaciones m a s t e -
nues de los nervios , filetes nerviosos. 

F I L E U R O , m. Phileurus. Género 
del orden de los coleópteros, sección 
de los pen támeros , familia de los la-
menicorníos, tribu de los escarabeidos 
xilolilos de Latre i l le , fundado por este 
cé lebre entomologista. Contiene siete 
ú ocho especies propias de l is r eg io-
n e s cálida? de América . La mas no ta -
b le es él file uro didimo, ph. didy-
« « « . I .atr . , geo/rujies didymus, Fabr . , 
srartJmus didymus, Oliv. Tiene dos 
pulgadas y media d e l a r g o ; es entera-
men te negra y lus t rosa con un vello 
ferruginoso en el v i en t re . 

F I L I A T R E , m. Philialer-, de pili-
los, amigo, y iojrüfc, medicina : el 
q u e s e dedica al estudio, d e la medi-
cina, el q u e cultiva la medicina. 

F ILJCA, f. Phylica, L . Es te género 
de plantas exóticas per tenec iente á la 
p e n t . monog. y á la familia de las 
rámneos , aunque n o p resen ta ut i l idad, 
puede servir para adorno de los j a r -
dines por el e spesor de s u s masas ó 
arbustos , cubiertos s i empre de hojas 
muy verdes y de flores v is tosas du -
ran te todo el invierno. La especie ph. 
ericoides, natural del Cabo, es notable 

por el vello algodonoso que envuelven 
sus florecillas d ispuestas en cabezue-
las t e rmina le s ; despide un olor muy 
ligero. L a s especies ph. elíptica y 
ñmosissíma habitan en las montanas 
de la isla de Santa Elena ; los Ingle-
ses l laman á la primera ivilld olive, 
y willd rosemary á la segunda . 

F1LIRE, m . PhílUs, Lin. Genero 
de p lantas exógenas de la familia d o 
las rubiáceas , tribu de las antosper-
mas y de la p e n t . monog. del s i s tema 
sexua l . Abraza una sola especie ph. 
iiobla, q u é es un arbusto d e ramos 
cilindricos guarnecido de ho jas agu -
das , verticiladas d e t res en t res ó ' de 
cuatro en cuatro, y acompañadas d e 
est ípulas membranosas que s e prolon-
gan en hilos Sus llores son verdosas 
y reun idas en panojas. S e cultiva en 
a lgunos ja rd ines , porque conserva en 
invierno sus hojas lutrosas . 

F ILIDIA, f. Phyllidia. Género d e 
moluscos revestidos de un manto m u y 
coriáceo de color amarillo hermoso ó 
negro aterciopelado. Son unos anima-
les tan apáticos que parecen sin vida ; 
despiden un olor fétido que los d i s t in -
gue . La especie mayor y que sirve d e 
tipo es la Philidia trilineata de C u -
vier propia del m a r de la India. 

F I L I F O R M E , adj . Filiformis; d o 
filum, hilo, y forma, fo rma: se dice 
d e todo lo q u e es largo, delgado y 
flexible como un hilo. 

F I L I O , m . Phyllíum. Es te género 
q u e per tenece al orden de los or tópte-
ros, familia de los espectros , lia sido 
establecido por l l l iger á expensas del 
género rnantis de Lineó, y adoptado 
por la mayor par te de los "en.tomolor 
g i s tas .Dis t ingüese por un cuerpo muy 
aplanado, ancho y membranoso , é l i -
tros que imitan una hoja pennivervia, 
pr imer segmento del corselete de fi-
gura acorazonada. I ,os filios habi tan 
en los paises cal ientes de las Ind ias 
or ientales; su forma ext ravagante l la-
ma la atención de los viajeros , en tér-
minos q u e los indígenas de l a s Is las 
Sechel les hacen un comercio d e es tos 
insectos como objeto de curiosidad. E s 
casi imposible dist inguir los en 1111 na -
ranjo ó laurel por la semejanza q u e s u 
forma y color verde les da con las ho-
jas. Una de las especies mas notables 

Í e s la l lamada hoja seca, ph. siccifo-
lia, que tiene t r e s pu lgadas de largo, 
y por su color amaril lento y de lgadez 
no se dis t ingue de una hoja seca . 

FILIPÉNDULA, f. Spírtpa filipén-
dula: p lanta ( ieosand. pentag . , L., 
rosaceas, J . l , compuesta de una m u l -
t i tud de fibrillas capilares morenuscas , 
ofreciendo de distancia en distancia 
unos tubérculos ovoideos igualmente 
morenos al ex ter ior y muy blancos in-
' e r ío rmen te . Es tos tubérculos contie-
nen mucho almidón un ido á un pr in-
cipio as t r ingente , q u e es fácil separa r . 
E s t a raíz en t raba an t iguamente en la 
preparación de varios operatos , y se 
reputaba como as t r ingente : en el d i a 
e s poco usada . 

* F Í L I P S Í T A , f. Sustancia conocida 
por los verner ianos con el nombre de 
cobre abiejarrodo y cobre de color de 
violeta, y dedicada por Beudant al 
qaímico Phi l l ips que descubrió su 
composición. Es una sustancia p a r d a , 
de lus t re metálico con visos violados 
ó verdosos en la superficie q u e pesa 5 , 
d a al soplete globuli l los a t ra ibles por 
el imán, cristaliza en cubos ú octae-
d r o s ^ ademas se presenta ar r iñonada, 
compacta, incrustante y laminiforme. 
S e halla asociada con otros minera les 
d e cobre, y no es común. Consta de 
un átomo de sulfuro de hierro y d o s 
de sulfuro bicóbrico. Lovy indicó con 
e s t e nombre una sustancia blanca, 
du ra , q u e cristaliza en pr ismas rec-
tangula res , y se ha hallado en Sicilia 
y en el Vesuvío. Parece un silicato de 
a lúmina, cal y potasa. Si f ue se una 
especie nueva, deb ie ra d á r s e l e otro 
nombre . * 

F I L I U A É , m . Phillirace. Género 
descubier to por Perón y Les.eúr, que 
lo llevaron á la clase de los p terópo-
dos . Son unos ánimáli tos muy p e q u e -
ñ o s de una blandura é indolencia s u -
m a ; no tienen posicion lija ni direc-
ción de te rminada en su movimiento 
q u e practican Cn todos sent idos. La 
especie fundamenta l es el ph, buce-
phalum de las costas de Niza. 

F I L I R E A , f. Phylliren. Género d e 
la familia d e las jazmíneas y de la 
d í a n d . monog. , compuesto d e unos 
diez a rbus tos s i empre verdes , t res in-
d ígenos , q u e se suitivah por recreo y 
se denominan f. de hojas anchas , ph. 
latifolia, f . de hojas medias , ph. me-
dia, y f . de ho jas angostas , ph. an-
guslifolia. 

F I L I S T A T A , f. Género pertenecien-
t e al orden pu lmonar ios , familia d e 
l a s hi ladoras, tribu d e las tubitelas, 
muy a lin á las d ra sas , y d e l q u e s e 

conoce solo una e s p e c i e ; f . bicolor, 
observada en el mediod ia de Europa . 

F I L 0 1 5 I 0 S I A , f. Philobiosis; de 
philos, amigo, y 6t'os, vida; amor á la 
vida. 

F ILOCARIDE, f. PhyllocariS. Es -
te género contiene d o s especies des -
cr i tas por F e e , ph. complánala, y ph. 
elegans, las cuales crecen encima de 
las hojas de ciertos árboles , la p r imera 
en la isla de Haití y la s egunda en la 
isla d e Francia. 

FI LOCERO, m . Phyllocerus. Gé-
nero del orden d e los coleópteros, f a -
milia de los serricornios, tribu de los 
buprés t ides , fundado por Lepelletier y 
Sorville sobre un insecto hal lado por 
Dejan en la izla de Ciirzala. E s t a e s la 
especie ph. jlavipennis, y se lé puede 
añadi r el ph. spinolce rec ientemente 
descubier to cn Sicil ia. 

F I L O D E S , m . ; de phillon, hojas , 
y idos, s eme janza ; q u e se parece á 
una hoja. Se l laman así los peciolos 
d e c ier tas hojas , q u e adquieren t an ta 
extensión, q u e se parecen á las verda-
de ras hojas, y hacen sus veces ; éstos 
no existen sino en los individuos muy 
jóvenes, y caen á cier ta época, como 
cn los iris y la mimosa de Nueva Ho-
landa. 

F ILODOCE, f. Phyllodoce. Género 
qqe pertene. e a l .órdén de las nerei-
deás , familia de las nere idas , secéion de 
las gl icer ianas, c reado por Savígny en 
su t ra tado sistemático de los anélidos. 
La especie mas curiosa es la filodoce 
laminosa, ph. laminosa, Savig:, q u e 

• se encuen t ra debajo de las p iedras en 
la baja m a r y con preferencia en las 
a r enas finas cerca d é l a Rochela y Voir-
moniiers en la costa del Océano y en 
las costas de Niza en el Mediterráneo. 
Llega á tener d o s piés de largo, aun-
q u e s u grueso n o p a s a d e cua t ro l ineas ; 
su cuerpo e s ir isado con lus t re metál i-
co, y los anchos cirros foliáceos q u e 
f ranquean sus costados son de un ver -
de m u y hermoso. 

* FILODROIUO, m . Phylodromus. 
Género del orden d e los pulmonares , 
familia de l a s hi ladoras, sección de las 
andadoras , tribu d e las vagabundas , 
es tablecido por Walekenaé r y adop-
tado por Latrei l le . Los arácnidos que 
comí onen este género corren con 
rapidez, l levando los p ies estirados 
la tera lmente , y acechan la presa t e n -
diéndole hilos ais lados para de tener la . 
P a r a hacer la pues ta se ocultan en a l -



g u n a r e n d i j a ó en una hoja doblada . 
E s t e g é n e r o fue d iv id ido por su autor 
e n cua t ro secc iones q u e son : longi-
pedes, filipedes, vigilantes y custo-
diantes. 

F I L O I D E S , a d j . Phylloides; de 
phyllon, ho ja , y idos, f o r m a : d icese 
d e l a s pa r t e s d e l a s p lan tas q u e t ienen 
la fo rma d e h o j a s ; e s dec i r , q u e son 
c o m p l a n a d a s y h e r b á c e a s . 

F I L O M A N I A , f . Phyllomania; exa-
gerac ión en el desa r ro l lo d e las ho jas 
s u p e r a b u n d a n c i a d e hojas en las plan-
t a s ; e s t a d o e n q u e empieza una e::-
i e r m e d a d , ó anunc ia un delec to de 
c u l t u r a e n lo s vege t a l e s cuyas ho jas y 
fi u tos s e u san . 

• F I L O N E S , m . p l . Se d a es te nom-
b r e a los a g r e g a d o s d e ma te r i a s mi -
n e r a l e s q u e l lenan l as g r a n d e s q u i e -
b r a s o h e n d i d u r a s t r ansver sa les d e las 
m a s a s ó l a s capas de l a s rocas. No 
s i e m p r e se cont inúan fo rmando un 
solo depós i to , y f r e c u e n t e m e n t e s e di-
v iden en m u c h a s r a m a s , y e s t a s en 
r a m o s q u e se p i e r d e n en la roca. Son 
d e dos na tu r a l eza s d i f e r e n t e s , mine-
r a l e s o metá l i cos . Los m i n e r o s en 
m e d i o d e la d ivers idad d e dirección 
q u e afectan los filones, han adver t ido 
ya s e c rucen , ya es tén para le los , una 
r e g l a g e n e r a l q u e h a p res id ido á su 
f o r m a c i ó n : los q u e e n la m i s m a r e -
gión son d e una formacion contempo-
r á n e a a fec tan un para le l i smo m u y 
m a r c a d o ; los q u e son d e una é p o c i 
m u y d i f e r en t e s e cruzan en varios 
s en t idos . E s t a disposición 110 ca rece 
d e í n t e r e s : cuando dos filones se cru-
z a n , el uno e s i n t e r r u m p i d o y el otro 
63 con t inua ; d e m o d o q u e el i n t e r r u m -
pido debió n e c e s a r i a m e n t e p r e c e d e r 
s i otro. * 

F I L O X I O , m . E l ec tua r io opiado y 
por cons iguien te anodino, del q u e los 
an t iguos hacian un u s o m u y f r ecuen te . 

F I L O P A T R I D A L G I A , f. Philopa-
h tdalgta; d e philos, amigo , pátrü 
patr ia , y algos, d o l o r ; especie d e m e -
lancolía o d e monomonia , p roduc ida 
p o r el deseo d e volver á su pa i s . V 
N O S T A L G I A . 

F1LOSCIA, f . Phyloscia. Es t e g é -
n e r o q u e p e r t e n e c e al ó rden d e los isó-
podos , famil ia de los onisoides , ha si-
do es tablecido por La t re i l l e á expensas 
de l g r a n d e g é n e r o oniscus d e F a b r i -
cio. Di s t ingüese d é l o s milpiés , porce-
l iones y armadi l los p o r el número d e 

a r t í cu los é inse rc ión d e l a s a n t e n a s . 
El tipo d e e s t e g é n e r o e s la filoscia de 
los musgos, ph. muscorum, L a t r . , 
oniscus muscorum, Cuv-, especie c o -
m ú n d e b a j o d e los m u s g o s y hojarasca 
en tos s u e l o s h ú m e d o s . 

F I L O S Ó F I C O , a d j . Philosophicus. 
A l g u n a s veces se u s a es t a pa l ab ra en 
las c iencias méd ica s como s inónima d e 
metódico : nosografía filosófica, e tc . 

F I L O S O M A , m . Pliyllosoma. G é n e -
ro del o r d e n d e los es tomápodos , f a -
mil ia d e los b ipe l tados , e s t ab lec ido 
por Leach y adop tado p o r La t re i l l e . La 
especie m a y o r y m a s a n t i g u a m e n t e co-
nocida e s el ph. laticornis, l l amado 
a n t e r i o r m e n t e cáncer cassideni, á ia 
cual r eun ió Leach o t r a s e spec i e s nuevas 
p a r a cons t i tu i r el g é n e r o q u e ha ido 
e n g r o s a n d o cons ide rab l emen te . Es tos 
c r u s t á c e o s son p e q u e ñ o s y t r a s p a r e n -
t e s como el v idr io , d e s u e r t e q u e á no 
s e r por s u s o jos a z u l e s no s e pe rc ib i -
rían en e l a g u a ; nadan en la superf ic ie 
a g i t a n d o u n o s p incé l i tos ó escobi l las 
e n q u e t e r m i n a n s u s p i e s . E n c u é n t r e n -
s e i n d i s t i n t a m e n t e en todos los m a r e s 
ca l i en tes . U n a espec ie hay en el Medi-
t e r r á n e o tan d e l g a d a q u e p a r e c e una 
l amina d e m i c a . 

' !-OS'l 'OMO,rri./ ' / i ; / í /osíOMius, Gé-
n e r o d e q u e i r o p t c r o s i n s e c t i v o r o s , cuvo 
n o m b r e s e r e f i e r e al carác ter d e 'la 
m e m b r a n a fol iacea q u e guarnece el 
Uorde d e l a s v e n t a n a s d e la nar iz . Son 
en su o r d e n los q u e se a r r a s t r a n m e -
j o r por el s u e l o , y tienen la habi tud d e 
a b r i r l a s v e n a s d e los an ima le s y c h u -
pa r su s a n g r e , p a r a lo q u e l es s o r p r e n -
d e n d o r m i d o s , y l e s causan tan poca 
i ncomod idad q u e no l legan á d e s p e r -
t a r s e p o r e s to . Ni l a s h e r i d a s que c a u -
S ¡ l a c a n t i d a d d e s a n g r e q u e m a n a 
poi e l l a s p u e d e n c a u s a r por sí solas la 
m u e r t e a l h o m b r e n i á n inguno de los 
a n i m a l e s d e c i e r t a ta l la , á p e s a r d e las 
t a b u l a s d e los v ia je ros q u e han r eco r -
r ido la A m é r i c a mer id ional en d o n d e 
son c o m u n e s . E s t a s fábu las s e lian 
ap l i cado s o b r e todo al vampi ro , Euidi-
r a g u a z u d e lo s Bras i leños , vespertilio 
f j r u m , L . O t r a e spec ie e s el hier-
ro de lanza, v. hastatus, L . ; y o l ra 
( L f . v n¡enad,°1 crenulatus, 
£ r f fiy- ^ s d o s r e c i b e n su n o m b r e 

n a n a s a L * * d C ' a raen"),"a' 

m ! ? o " ' ! ' ' ! A C I O - N ' ' f- 5 p e r c a -
c o n s t l p Ü i ' e r a c , 0 n f i "™aeéu t i ca q u e 
cons i s t e e n p a s a r un l iqu ido al t r avés 

d e un filtro p a r a d e s p o j a r l e d e l a s i 
p a r t e s só l idas q u e en tu rb i an su t r a n s - ' 
Parencia , y q u e son m u v l i g e r a s p a r a : 

prec ip i t a r se . La filtración t oma el i 
n o m b r e d e coladura, cuando se v ie r te 
el l iqu ido s o b r e un tej ido d e l a n a ó . 
l ienzo poco tup ido , m a s bien con el 
obje to d e s e p a r a r l e el bagazo , q u e con 
el d e d a r l e una t r anspa renc ia p e r f e c t a . 
— P a r a p a s a r l a s decocciones ó i n f u -
s i o n e s acuosas , s e u s a un cuadrado 
d e lienzo ó b ien u n pedazo d e te la d e 
Jana c lara l l a m a d a estameña, e x t e n -
d ido con f lojedad s o b r e un c u a d r o d e 
m a d e r a al q u e se fija por s u s cua t ro 
ángu los con cuatro c lav i tos ; s e v ie r te 
el l íquido s o b r e e s t e l ienzo ó e s t a m e -
fia, y s e rec ibe lo q u e filtra en un va-
so colocado deba jo . — P a r a p a s a r los 
j a r a b e s c lar i f icados en ca l ien te y s e -
p a r a r l e s l a s pa r t í cu las d e a l h ú m i n a q u e 
podrían t ene r en s u s p e n s i ó n , s e usa un 
c u a d r o d e moleton ó d e lana s u a v e 
Cuando 1a cant idad d e j a r a b e e s c o n s i -
d e r a b l e , ó c u a n d o e s m u y e speso y car -
gado d e m a t e r i a ex t r ac t iva , s e facilita 
la filtración d a n d o á l a tela l a f o r m a d e 
un cono l a rgo , q u e se l lama manga. 

F I L T R O , m . Filtrum; i n s t r u m e n t o 
de química y d e fa rmac ia q u e s i rve 
para filtrar. S e e m p l e a o r d i n a r i a m e n t e 
un filtro d e pape l , q u e se h a c e con 
una hoja d e papel p l e g a d o u n g ran n ú -
m e r o d e veccs s o b r e s i m i s m o , d e 
modo q u e f o r m e un cono, q u e se co-
loca en un e m b u d o : e s necesa r io q u e 
la pun t a del cono e s t é bien f o r m a d a , v 
q u e d e s c i e n d a has ta l a e x t r e m i d a d de'l 
e m b u d o , á fin d e q u e s ea sos tenido 
p o r l a s p a r e d e s d e e s t e vaso, y no s e 
rompa con el peso de l l í qu ido ; pero 
e s preciso t ambién q u e no se h u n d a 
d e m a s i a d o , porque s e de tendr í a la fil-
t ración, impid iendo q u e el l iquido fil-
t r ado á t r avés d e l a s pa r t e s s u p e r i o -
r e s , pud iese colar en el vaso s o b r e q u e 
es te « l o c a d o el e m b u d o . E s t e m o d o 
d e filtración conviene para l a s d i s o l u -
ciones sa l inas , los ácidos y álcal is d e -
bil i tados, los j u g o s vege t a l e s , los acei-
t e s fijos ó volá t i les , l a s soluciones 
alcohólicas y e t é r e a s ( t en i endo c u i -
dado d e t apa r el e m b u d o con una 
c o b e r t e r a ) ; p e r o no p u e d e u s a r s e p a -
r a f i l t ra r los á lcal is y los ác idos con-
cen t r ados , porque es tos l íqu idos di-
solverían y agu j e r ea r í an el pape l . P a r a 
Mitrarlos, s e colocan en el fondo d e un 
e m b u d o d e v idr io ó d e porce lana a l -
g u n o s pedaci tos d e vidr io , enc ima d e 
es tos otros m a s pequeños , concluyendo 

con u n a capa do vidrio t r i t u r ado , s o b r e 
la c u a l s e v ie r te el l íqu ido . A l g u n a s 
v e c e s s e emplea también | a a r e n a ó e l 
c a , t o n ; p e r o e s necesar io q u e sean 
S * W « P " m f o por el ácido c lo r í -
d r i co deb , l i t ado , y d e s p u e s l a v a d a s . 

r iltro-prensa de Real. _ I n s t r u -
men to con el q u e se verif ica la fil-
t ración con u n a g r a n d e r a p i d e z , a l 
m i s m o t i e m p o q u e se e x t r a e n c ie r tos 
principios en mayor proporcion. S e 
compone d e dos c i l indros me tá l i cos 
m o n t a d o s a tuerca el uno s o b r e el o t ro 
y s e p a r a d o s p o r un d i a f r a g m a pe r fo -
r a d o . E l ci l indro infer ior s i r v e d e r e -
c ip ien te , y t i ene u n a llave d e d e s a g ü e : 
el super io r e s t á ce r r ado por u n a co-
be r t e r a , g u a r n e c i d a d e u n tubo d e 
p lomo d e t re in ta á cua ren ta p ies d e a i -
t u r a , t e r m i n a d o s u p e r i o r m e n t e por u n 
r e s e r v o n o . El d i a f r a g m a es tá c u b i e r t o 
con una capa d e algodon, d e e spon ja 
o d e v idr io t r i t u r a d o ; v el c i l indro s u -
per ior , asi como el t u b o , e s t á l leno d e l 
l iquido q u e se qu ie re f i l t ra r ; e l p e s o 
de esta co lumna d e l iqu ido a c e l e r a l a 
operacion. 

Filtro Taylor. — Consiste en u n a 
a r g a m a n g a d e lana , coli ó a lgodon 

tupido, e n c e r r a d a en un c i l indro d e 
cobre e s t añado , angos to , m u v largo v 
colocado ver t íea lmente . L o s j a r a b e s 
colocados en es ta m a n g a filtran r á p i -
d a m e n t e , d e b i d o á t r es c a u s a s : \ -
á la cub ie r t a metál ica q u e r e t i e n e el 
ca lor de l j a r a b e y d i smínuve su visco-
s i d a d ; 2» á la a l tu ra d e la c o l u m n a 
d e l i q u i d o ; y 3* á la g r a n d e ex t ens ión 
d e la super f ic ie filtrante q u e io rma u n 
g r a n n ú m e r o d e p l iegues en el ci l in-
d r o y d iv ide l a capa de l poso . 

F I L T R O , m . Philtrum, philtron: 
d e phileo, yo a m o ; b reba je q u e se 
supon ía propio p a r a insp i ra r el a m o r . 
— Hund imien to de l labio s u p e r i o r s i -
tuado i n m e d i a t a m e n t e deba jo del tabi -
q u e d e l a nar iz . 

F í H A , m . Phyma; d e phyome: yo 
c rezco ; excrecenc ia , pequeño tumor 
etc. N o e s p o s i b l e a s igna r á e s t a p a l a -
b r a un sen t ido d e t e r m i n a d o . 

F I M A T A , m . Phimata. G é n e r o d e l 
• o r d e n d e los h e m í p t e r o s . sección d e 
• los he te róp te ros , famil ia do los g e o -
• c ó n d o s (a rad íos d e A n d . y Bru l l . ) , t r i -
L bu d e lo s m e m b r a n o s o s , e s t ab lec ido 
i p o r La t re i l l e á e x p e n s a s del g r a n g é -
• ñ e r o cimex d e L i n e o , f u n d á n d o l e 
i en s u s p ies a n t e r i o r e s a r r e b a t a d o r e s 
i l a s a n t e n a s p o r r u d a s , y el co r se l e t e 



p r o l o n g a d o po r e n c i m a d e l a b d o m e n . 
L o s finíalas v iven c o m u n m e n t e e n c i m a 
d e l a s flores, d e b a j o d é los á r b o l e s , y 
c h u p a n m o s c a s y o í r o s i n s e c t o s p e q u e -
Bos q u e a r r e b a t a n con s u s p i e s d e l a n -
t e r o s . 

F I M A T O S I S , f . Phymatosis; d e 
phyma; e x c r e c e n c i a , t u b é r c u l o ; a l ec -
c ion t u b e r c u l o s a . 

F M O S I S , t i l . Capístratio; d e phi-
mos, b r a m a n t e , c o r d o n : e s t r e c h e z n a -
t u r a l ó e n c o g i m i e n t o d e la a b e r t u r a 
d e l p r e p u c i o d e l a n t e d e la e x t r e m i d a d 
de l p e n e , d e lo q u e r e s u l t a la i m p o s i -
b i l i d a d d é d e s c u b r i r e l g l a n d e . L a e s -
t r e c h e z acc iden t a l ó m o r b o s a e s p ro -
d u c i d a po r l o s c h a n c r o s d e l p r e p u c i o 
6 de l b a l a n o , a u e d e t e r m i n a n el in-
f a r t o d e u n o a e é s t o s d o s ó r g a n o s , 
d a i i d o l u g a r m u c h a s v e c e s á e s t a e n -
f e r m e d a d . Si los s í n t o m a s in f l ama to -
r i o s s o n m o d e r a d o s , b a s t a h a c e r inyec-
c i o n e s e m o l i e n t e s e n t r e e l p r e p u c i o y 
g l a n d e , ap l i ca r c a t a p l a s m a s d e la m i s -
m a n a t u r a l e z a , y p r e s c r i b i r los b a ñ o s 
l o c a l e s ó g e n e r a l e s , las b e b i d a s d i -
l u y e n t e s , e t c . Si son m a s i n t ensos , 
conv i ene la ap l i cac ión d e s a n g u i j u e l a s 
e n e l p e r i n é ; a l g u n a s v e c e s e s n e c e -
sa r io p r a c t i c a r la s a n g r í a d e l b r a z o ; y 
s i e s t o s m e d i o s son i n s u f i c i e n t e s , es 
n e c e s a r i o a p r e s u r a r s e á p r a c t i c a r e l 
d e s b r i d a m i e n t o i h e i n d í e n d o la car-a 
d o r s a l d e l p r o p u c i ó . P a r a e l lo s e co-
l o c a e l e n f e r m o e n el b o r d e d e 
]a c a m a , un a y u d a n t e m a n t i e n e el 
m i e m b r o i nc l i nado h á c i a a b a j o , y el 
c i r u j a n o i n t r o d u c e d e b a j o de l p re -
p u c i o u n a s o n d a a c a n a l a d a ; d e l g a d a 
y s in culo d e s a c o ; e n s e g u i d a s o s t i e -
n e e s l a s o n d a con la m a n o i z q u i e r d a , 
de s l i z a po r la c á n u l a un b i s t u r í e s t r e -
c h o , c u y a p u n t a h o r a d a el p r e p u c i o á 
l a a l t u r a d e t e r m i n a d a po r la s o n d a , y 
c o r t a n d o de a t r á s a d e l a n t e , d i v i d e d e 
u n so io g o l p e t o d a la po rc ion c u t á n e a 
c o l o c a d a d e l a n t e d e é l . A v e c e s s e s i r -
ve so lo de l b i s t u r í , t e n i e n d o c u i d a d o 
d e colocar e n la p u n t a u n a bolita de 
c e r a ; c u a n d o s e h a i n t r o d u c i d o el i n s -
t r u m e n t o d e b a j o d e l p r e p u c i o h a s t a la 
a l t u r a q u e s e c r e e c o n v e n i e n t e , b a j a 
el c i r u j a n o la m a ñ o d e m a n e r a q u e 
e l e v e el b i s t o r í h a s t a a t r a v e s a r las 
p a r e d e s de l r e p l i e g u e , y conc luye la 
secc ión coirio s e h a d i cho a n t é s . Mu-
c h a s veces e s c o n g é n i t o e l f i m o s i s , v 
e s t e vicio d e c o n f o r m a c i ó n , q u e e s im-
p o r t a n t e r e m e d i a r c u a n t o a n t e s , e x i g e 
t a m b i é n el d e s b r i d a m i e n t o , q u e s e 
p r a c t i c a po r e l m i s m o p r o c e d e r . 

R : \ G I D \ S , ( e n f e r m e d a d e s ) : V . SI-

M U L A D O . 

F l P E L A j f . I n f l a m a c i ó n d e l a s g l án -
d u l a s . 

F l P S t A , f. Phippsia. G é i i e r o d e 
p l an t a s e n d ó g e n a s d e la f ami l i a d o l a s 
g r a m í n e a s . ( g l u m á c e a s de H e n i l ), 
c r e a d o po r R o b e r t o B r o n w , y a d o p t a d o 
po r Kur i th en su t r a t a d o d e la f a m i l i a . 
R e d ú c e s e á u n a s o l a e s p e c i e , ¡iluppsia 
álgida, agrostis algiila, W a m s , q u é 
es u n a g r a m í n e a acuá t ica p e q u e ñ a a 
m a n ó r a d e c é s p e d q u e c r e c e en N o -
r u e g a , Capou ia y las r e g l o u é s v té l i iáS 
d e l polo b o r e a l . 

F I R O I . A , f. Plerotrachm. G é n e r o 
d é g a s t e r ó p o d o s h e t e r ó p o d o s d e C u -
v i e r , c e f a l i d i o s n u d e o - b r a n q n l o s d e 
Bla inv i l l é . m u y común en los (na res 
d e l o s t rop icos , y no r a r o en e l M e -
d i t e r r á n e o , a u n q u e la t r a n s p a r e n c i a 
d e s u s t e j i d o s imp ide f r e c u e n t e m e n t e 
el v e r l o s ; n a d a con faci l idad y p o -
n i e n d o los p ies a r r i b a : l a s p r inc ipa -
l e s e s p e c i e s s o n : la p í coronata,hya-
lina y candína. 

' F I S A , f. Physa.Este g é n e r o m e n -
c i o n a d o p o r A d a n s o n con el n o m b r e 
d e buhú, y l uego caido en el o lv ido , 
h a s i d o reconoc ido y e s t u d i a d o po r 
D r a p a r n a u d . Son unos m o l u s c o s p u l -
m o n a d o s m u y p e q u e ñ o s q u e viven é n 
l a s a g u a s du l ce s y n a d a n con m u -
c h a l i ge reza . S u concha es tá a r r o l l a d a 
á la i z q u i e r d a , e s d e c i r , én s e n t i d o 
i n v e r s o d e las m a s , y el m o l u s c o t i e n e 
la f acu l t ad d e envo lve r l a con u n a e x -
pans ión d e l m a n t o . L a e s p e c i e m a s co-
m ú n en E u r o p a e s lá ¡isa íle las fuen-
tes, pli. [óntinalis, c u y a concha e s 
m u y p e q u e ñ a , a m a r i l l a y t r a n s p a -
r e n t e . * 

F I S A L I A , f. Phisalus. L a s fisalias 
son u n o s a n i m a l e s m a r i n o s q u e p r e -
s e n t a n la figura de una v e j i g a h i n c h a -
d a con u n a i - res ta a m i g a d a en la p a r t e 
s u p e r i o r , y u n n ú m e r o c o n s i d e r a b l e 
d e a p é n d i c e s b l a n d o s y filamentosos 
en lá p a r l e i n fe r io r . L o s m a r i n o s los 
d a n los n o n i o i e s d e jabras. fragatas, 
bagéles, vejigas de mar, y t a m b i é n e l 
d e ortigas de mar, po r ia p icazón do-
lorosa q u e c a u s a su contac to . B r o u n 
h a b i a a p e l l i d a d o á e s t e g é n e r o árethu-
Sa. L o s a u l o r e s ñ o es t án a c o r d e s a c e r c a 
e l l u g a r q u e l e s c o r r e s p o n d e en e l 
s i s t e m a . Así e s q u e p r i m e r o i b a n 
m e z c l a d a s con las ho lo tu r i a s . C u v i e r 
l a s coloca a l l a d o d e l a s m e d u s a s e n 

l o s a c a l e f o s h i d r o s i é i i c o s . Bla inví l le 
d ice h a b e r e n c o n t r a d o e n s u in te r io r 
ó r g a n o s n u t r i t i v o s c o m p l i c a d o s , y los 
t i e n e p o r m o l u s c o s . T a m p o c o c o n c u e r -
d a n los a u t o r e s en el n ú m e r o d e e s -
p e c i e s , v a r i a n d o de d o s á s e i s . L a s 
m a y o r e s son las d e l O c é a n o Pací f ico y 
d é l a s i s l a s A z o r e s ; s e h a n vis to i n -
d i v i d u o s c u y o s t e n t á c u l o s ' t en ían v e i n t e 
p i e s d e l a r g o . C u a n d o el t i e m p o e s 
b o n a n c i b l e , s e a c e r c a n á la s u p e r f i c i e 
y n a v e g a n i zando s u c r e s t a á gu i sa d e 
v e l a . S o n f o s f o r e s c e n t e s ; y la p icazón 
q u e c a u s a n si s e tocan p r o c e d e o e u n o s 
p j ! o s m u y finos b a ñ a d o s po r su m u c o -
s i d a d , los c u a l e s s e i n t r o d u c e n en la 
p i e l . T a m b i é n s e e n c u e n t r a n e n e l 
M e d i t e r r á n e o . " 

F I S A L I R A Ó F 1 S A L I D E : V . AL-
Q U E Q U E N G E . 

F I S A L I P T E R O , m . Phísaliptera. 
G é n e r o de l Orden de los ñ e u m a l o i d e o s 
c u y a s e s p e c i e s s o n o v í p a r a s , y h a n si-
d o h a l l a d o s en e l e s t ó m a g o é in tes t i -
n o s do Un e s c a s o n ú m e r o d e m a m í f e -
r o s , a v e s y r e p t i l e s . 

F I S A R O , m . Phisarum. L a s e s p e -
c i e s d e e s t e gé r . e io e n t r e s a c a d a s po r 
P e r s o o n d e los g é n e r o s trichia,sph<é-
rocarpus, e le . , ' se d e s a r r o l l a n en el 
l e ñ o y co r t eza d e los á r b o l e s m u e r t o s . 
S o n m u y p e q u e ñ a s . 

P I S C I A , f. Physcía. S u b g é n e r o a d -
m i t i d o po r D e c a n d o l f e , y d e s j n i e s d e s -
m e m b r a d o , h a b i é n d o s e r e p a r t i d o s u s 
e s p e c i e s por los g é n e r o s cetraria, 
parmelía, e le . 

F i S C O C E L E , f. E s p e c i e d e t u m o r . 

F I S C O N I A , f . Physeonia; d e p h y s -
k i , ve j iga : t u m e f a c c i ó n d u r a v v o l u -
m i n o s a l i m i t a d a á u n a p a r t e d e l 
a b d o m e n , y q u e no e s ni s o n o r a ni acom-
p a ñ a d a d e la f luc tuac ión . L a pi»¡/«co-
n i a - c o n s t i t u y e un g é n e r o de i ó r d e n d e 
l a s intumescencias d e S a u v a g e s : e s 
la hyposárca d e L i n e o . 

F I S K S I S , f . H i n c h a z ó n e n f i s e m a -
t o s a . 

F I S I C A , f . P / i y s t c e . C i e n d a q u e e x a -
m i n a d e u n a m a n e r a a b s t r a c t a c a d a 
u n a d e l a s p r o p i e d a d e s d e los c u e r p o s ; 
q u e c o n s i d e r a l a s p r o p i e d a d e s m a s 
g e n e r a l e s q u e p r e s e n t a n l a s m a t e r i a s 
i n e r t e s en el e s t a d o só l ido , l íqu ido , 
a e r i f o r m e é i n c o e r c i b l e ; e x a m i n a l a s 
acc iones m e c á n i c a s q u e e s tos c u e r p o s , 
b a j o s u s d i f e r e n t e s e s t a d o s , e j e r c e n 
l o s u n o s s o b r e los o t r o s ; y p r u e b a l o s 

d i v e r s o s f e n ó m e n o s q u e o f r e c e n en s u s 
m o v i m i e n t o s . 

F I S I C O , a d j . Physicus; s i n . d e na-
tural. S e l l aman ciencias físicas l as 
q u e e s t u d i a n la n a t u r a l e z a y p r o p i e d a -
d e s d e l o s c u e r p o s , y o b s e r v a n los d i -
v e r s o s f e n ó m e n o s q u e r e s u l t a n d e s u 
acción r e c í p r o c a . L a ley física d e un f e -
n ó m e n o e s la d e t e r m i n a c i ó n e x a c t a d e 
su m o d o d e e j e c u c i ó n , q u e permi.-e 
p r e d e c i r todos los d e t a l l e s po r mi c a s o 
c u a l q u i e r a y m a n i f e s t a r i n d a s las 
a n a l o g í a s . L a s propiedades físicas d e 
l o s c u e r p o s son l a s q u e r e c o n o c e m o s 
p o r m e d i o d e n u e s t r o s s e n t i d o s , ya 
i n m e d i a t a m e n t e , y a con e l auxi l io d e 
i n s t r u m e n t o s , q u e nos hacen a p r e c i a r 
c i e r t a s r e l ac iones , ú o b s e r v a r c i r cuns -
t anc ias q u e sin e l l o s s e r i a n i n d e t e r -
m i n a b l e s ó s e n o s h u b i e s e n e s c a p a d o . 

F 1 S I C U L A C I O N , f . Fissiculatio; d e 
fissiculare, c o r t a r : p a l a b r a a n t i g u a 
q u e s igni f ica inc is ión h e c h a con ei e s -
ca lpe lo : no s e u s a . 

; F I S 1 D Á C T I L A S , f . p l . S e l l a m a n 
as í u n a s a v e s q u e t i enen los d e d o s 
h e n d i d o s , p e r t e n e c e n p r i n c i p a l m e n t e 
al ó r d e n p á s s e r e s , y son l a s q u e no 
t i enen l o s d e d o s r e u n i d o s po r m e m b r a -
n a s , ó en p a r t e fijados d e b a j o d e la 
p i e l ; en cuyo c a s o es t án todos los no 
s i n d á c t i l o s , m u c h o s t r e p a d o r e s , y to-
d a s l a s g a l l i n á c e a s d e n o m i n a d a s p a s -
s c r i p e d a s . " 

F I S I O G S O S n , f . ; d e physis, n a -
t u r a l e z a , ygnosis, c o n o c i m i e n t o : cien-
cia d e la n a t u r a l e z a . 

F I S I O G R A F Í A , f. Physiographia-, 
áe physis, n a t u r a l e z a , y graphin,des-
c r ib i r ; desc r ipc ión d e los ob je tos cuyo 
c o n j u n t o cous t t u v e la n a t u r a l e z a . 

F I S I O L O G Í A , f. Physiologia ; d e 
physis, n a t u r a l e z a , y logos, d i s cu r so , 
t r a t a d o . L l á m a s e a s í la c iencia q u e 
t r a t a de l a s acc iones Orgán icas ó d e las 
f u n c i o n e s d e la e c o n o m í a a n i m a l ; el 
conoc imien to de f e n ó m e n o s cuyo con-
j u n t o cons t i t uye la v ida . S e d i s t i n g u e 
la fisiología en vegetal, ó animal; s é -
g u n q u e s e e s t u d i e s o l a m e n t e la v ida 
d é los v e g e t a l e s , ó d e los a n i m a l e s . Se. 
ha l l amado fisiología comparada, a 
u n a divis ión d e e s t a c i enc ia q u e t r a t a 
de la v ida d e t o d a l a s e r i e d e s e r e s 
v iv ien tes , y q u e s e ñ a l a la d i v e r s i d a d 
d e l a s f o r m a s q u e a q u e l l a ofrece- eii 
c ada u n o d e e l l o s . Fisioloyia general 
s e l l ama a q u e l l a q u e s in hace r ap l i ca -
ción á n i n g u n a e s p e c i e d e t e r m i n a d a d e 



se res , t raía de u n a mane ra filosófica 
y abstracia de los fenómenos de la vi-
da ; y fisiología especial la que to-
m a n d o por objeto el estudio d e una es-
pecie de te rminada , descr ibe el m e c a -
nismo de la vida en esta especie sola. 
En fin hay tantas fisiologías especiales 
cuantas son las espec ies de seres vi-
vientes : así se dice fisiología del 
hombre, etc. 

F ISIOLÓGICO,ad j . Physiologicus• 
lo que t iene relación con la fisiología 
ó con la acción d e los órganos en ios 
cuerpos vivos. 

F IS IOLOGISTA, m . ; el q u e se de-
dica especialmente á la fisiología. 

F IS IPAKIA, f. N o m b r e dado por 
Burdacb á u n modo de generación q u e 
consis te en la división d e un cuerno 
organizado, del q u e cada segmento se 
vuelve en un todo semejante á aquel 
de donde proviene. 

' F I S Í P E D O S , m . p l . Llamados tam-
bién bisulcos, son an imales u n g u l ó -
grados , en que los dos dedos medios 
mas desar ro l lados que los r e s t an te s ' 
están encajados en una pezuña dé 
forma bastante s ingular . Cada una re-
presenta perfectamente la mitad del 
mismo órgano de un solipedo. y e s t á 
en relación con la compañera por una 
cara plana y vertical. Así sucede en 
los ce rdos , y en todos los rumian tes 
dest i tu idos deincis ivos super iores . Mu-
chos de el los , como los ciervos, t ienen 
dos pequeñas pezuñas d e t r á s d e los 
dedos que dan á sus p ies la d i spos i -
ción fisípeda, y otros no tienen mas de 
una , como el pécar is ." 

F I S I P E M . E S , m . p l . Sección e s t a -
blecida en los lepidópteros nocturnos 
para colocar uno ó dos géneros , cu vas 
a las están divididas en dos ó mas l i ras 
por ambos lados. 

, F I S I R R O S T R A S , f. pl. Fami l ia d e l 
orden pas se re s , comprens iva de las go-
londrinas, vencejos y chotacabras . To-
das con el pico p r o f u n d a m e n t e hen -
dido. 

. F ISOBLÉFARON, m . Especie d e 
inflamación de los párpados . 

F ISOCARPO, ad j . Physocarpus • 
de physa, vejiga, y Icarpos, f r u t o ; d i -

S d o ^ P ' a , , l a q U e , Í e n e l 0 S f l ' u t < * 

F I S O C É F A L O , m . Phyiocephalus-
d e physa, viento, a i re , y kcephali, ca -

boza : hinchazón enf isematosa d e la 
cabeza . 

F I S O C E L E , n i . Plíysocele;dephysa, 
viento, a i re , ykili, hern ia , t u m o r ; tu-
mor gaseoso del escroto : hernia i n -
test inal , d i s tendida por gases , y que 
desc iende hasta el escroto ; sinònimo 
d e neumalocele. 

F I S O F O R A , m . Physsophora. G é -
nero del orden de los hidrostát icos, 
caracter izado p o r un cuerpo gelatinoso 
terminado en la par te super ior por una 
vejiga l lena de a i re , y en la infer ior por 
un paque te de tentáculos de forma v 
extensión var ias ; en el t recho que va 
d e la vejiga á los tentáculos liay una 
porcion de vejigillas en dos filas late-
r a l e s . Losl isoforas nadan suspend idos 
ver t ica lmente . Supónese q u e pueden 
a r r o j a r el aire contenido en la vejiga 
cuando quieren hund i r se , y volvería."» 
Henar para salir á flor de agua . Se co-
nocen t r e s ó cuatro especies q u e se 
hal lan en el Océano Aust ra l y en el 
Medi ter ráneo. 

ITSÓMETRA ó F I S O M E T R Í A , f. 
Physometra : de physa, viento, aire, 
y metra, la matr iz ; dilatación d e l 
utero por i l gun gas . Los gases acu-
mulados en el útero son casi s iempre 
el producto de la descomposición pú -
tr ida d e las dependencias del feto ó 
de la p lacenta (si la m u g e r e s t á recien 
parida) , ó de la descomposición de a l -
gunos coágulos de la s ang re mens t rua l . 
Sin embargo a lgunas veces es idiopà-
tica esta afección, y puede simular la 
p reñez ; pero el reconocimiento del 
v ientre y la expulsión sonora (eructo 
vaginal) de una porcion de fluido aer i -
fo rme , cuando se introduce el dedo ó 
una cánula en el orificio del ú tero , di-
sipan comunmente todo e r ro r . Cuando 
esta e n f e r m e d a d es producida por el 
acumulo d e g a s e s pú t r idos , rec lama el 
uso d e inyecciones repe t idas , de chor-
ros vaginales , bien sea con agua pu ra , 
o bien con agua c lorurada . 

FISONOMIA, f. Physionomia ; d e 
physis, naturaleza, y gnoma, conoci-
miento : expresión part icular , que r e -
sul ta en cada se r viviente del conjunto 
de sus par tes ex ter iores , v en el hom-
b r e en par t icular , de l de ías facciones 
d e la t a r a . 

F ISOSOSIA, f. Especie de erupción 
gaseosa . 

F ISOSPASMO, m . Timpani t i s del 
canal intest inal . 

F I S O T O U A X . m . Acumulación de 
gases en el pecho. 

F Í S T U L A , f. Fístula. Ulcera en for-
m a d e conducto es t recho , p r - f u n d o , 
m a s órnenos sinuoso, sostenido por un 
es tado patológico local ó por la p r e -
sencia a e un cuerpo extraño. U n a s ve-
ces tienen las f ís tulas dos orificios, el 
uno sobre la piel , y el otro en un con-
ducto ó en una cavidad reves t ida por 
una membrana mucosa , s e r o s a ó s ¡ -
novial, y se l laman fístulas completas; 
y otras solo tienen un orificio, y s e l e s 
da el nombre de fístulas incomple-
tas ó ciegas : si e s t e único orificio se 
ab re en un conducto excretor io, y si 
su fondo s e halla en el espesor de 
p a r l e s b landas , s e l laman fístulas cie-
gas internas ; y si por el contrarió s e 
abren únicamente al exterior y se t e r -
minan p ro fundamente en culo de saco, 
se denominan ciegas externas. Co-
m u n m e n t e se forman fístulas á conse-
cuencia de g randes abeesos, y part icu-
l a rmente de abeesos frios, ó cuando s e 
ha in teresado en una her ida profunda 
un tendón ó el tej ido aponcurófico, ó 
bien cuando la posición declive de un 
foco purulento dificulta la salida del 
pus . A veces están sos ten idas por la 
abe r tu r a d e un qu is te : las q u e comu-
nican con una cavidad esplácniea son 
ord inar iamente el r e su l t ado deabeesos 
circunscritos, ó de d e r r a m e s puru len-
tos formados en esta cavidad. Por úl-
timo, con fiecuencia reconocen las f ís-
tu las por causa una lesión ó un es tado 
patológico de un canal escrotorio : á 
esta especie per tenecen l a s fístulas 
lagrimales, las salivales, las urina-
rias, e tc . — Las f í s tu las q u e se f o r -
man á consecuencia d e abeesos f r i ó s ó 
de colecciones puru len tas abier tas d e -
masiado ta rde se curan muchas veces 
por medio de la compresión ; pero co-
m u n m e n t e e l adelgazamiento y d e s -
p rend imien to de la piel exigen al prin-
cipio inyecciones a lgo es t imulantes 
pera desarrol lar la inflamación a d h e s i -
v a : a v e c e s es necesar ioincindir lapie l 
despegada y curar con hilas secas has ta 
q u e los mamelones carnosos se hayan 
desar ro l lado ; poner exactamente ' la 
piel en contactó con las par tes subya-
centes , y e jercer una compresión m o -
de rada . Las f ís tu las que quedan des -
pues de g r a n d e s y profundos abeesos, 
con destrucción del tejido ce lu la r , se 
curan á veces espontáneamente bajo la 
influencia d e un buen rég imen , y del 
restablecimiento de las fuerzas , secuu-

dado por los baños d e mar ó d e aguas 
t e rma le s : a lgunas veces se usan con 
buen éx i to las inyecciones es t imulan tes 
y la compres ión. Las q u e están soste-
n idas por la situación declive de un 
foco puru len to exigen comunmente q u e 
s e incinda la pared anter ior de es te 
foco, ó q u e se pract ique una contraber-
tura para pasar un sedal . Las q u e r e -
conocen por causa la exfoliación d e 
a lguna porcion de tendón, ceden o r -
d inar iamente á los tópicos emol ientes , 
cuando la exfoliación se ha verificado 
ya . Las que provienen de un quis te se 
curan con la aplicación de un sedal , ó 
con la extirpación de todo el quis te , ó 
so lamente de una de s u s p a r e d e s se-
gún su extensión, situación, etc. L a s 
f í s tu lasque comunican conunacav ídad 
esplánica , tapizada por una m e m b r a n a 
serosa , duran mien t ras persisten las 
lesiones in te rnas ; r emediada la e n -
f e rmedad p r inc ipa l , se cu ran en 
segu ida por la cauterización de las pa-
r e d e s del conducto fistuloso, su aproxi-
mación y una l ibera compres ión. Por 
últ imo, la indicación principal en el 
t ra tamiento d e las f ís tulas de los c a -
na les excretores consiste en hacer ce-
s a r el paso continuo del humor y de 
las mate r ias por esta via a n o r m a l ; para 
ello s e incande el t rayecto fistuloso, 
haciéndole comunicar con el conducto 
excretorio na tu ra l , ó se procura con 
una f u e r t e compresión la obliteración 
de los mismos conductos excre tores . 
En a lgunos casos se da á los humores 
un curso artificial por medio de una 
cánula q u e s e introduce has ta su r e -
servorío, ó bien se res tablece por me-
dio de un cuerpo dilatante la capacidad 
del conducto natural obli terado. 

Fístulas del ano. — L a s f í s tu las 
del ano son fáci les de conocer cuando 
son completas , ó t ienen un orificio e x -
terno. Una pequeña eminencia ó un 
tubérculo de volúmen var iable ó una 
s imple depres ión ocultan el orificio 
e x t e r n o ; la presión hace sal i r un hu-
mor pardusco y seroso, ó m a s ó menos 
amaril lo de olor de e x c r e m e n t o s ; pe ro 
s iempre es necesaria la exploración 
por medio del esti lete. P a r a buscar el 
orificio interno s e introduce p r i m e r a -
men te en el ano el dedo indicador d e 
la mano izquierda, y después se intro-
duce con la mano derecha en el tray.ccto 
fistuloso un est i le te de punta roma, el 
cual se dir ige sobre el dedo e x p l o r a -
dor s iguiendo las s inuosidades d e l 
t rayecto ; si á p e s a r de re i t e radas 
tentativas no puede llegar e l es t i le te 



h a s t a el in tes t ino , y «i e l d e d o indica-
d o r no e n c u e n t r a el orificio i n t e r n o , e s 
d e s u p o n e r q u e la f í s tu la e s c iega ex-
terna." Si por el con t ra r io , t i e n e seno la 
fis'.ulaun orificio i n t e r n o , s e mani f ies ta 
por la m a t e r i a p u r u l e n t a m a s o m e n o s 
fé t ida v m a s ó m e n o s a b u n d a n t e , q u e 
lorma una espec ie d e capa al r e d e d o r 
d e l a s m a t e r i a s f eca l e s e x p u l s a d a s • a 
veces t ambién exp lo rando ai r e d e d o r 
del ano , s e s i e n t e un punto d u r o a l -
g u n a vez violáceo, q u e compr imiéndolo 
d e r r a m a en el in tes t ino , y d e s p u e s 
s a l e p o r el a n o u n p u s m a s o m e n o s 
a b u n d a n t e : el dedo encuentra .entonces 
e n el in tes t ino el m i s m o es tado patolo-
gico q u e en l a s f í s t u l a s comple tas . Las 
inyecc iones d e t e r s i v a s y e s t imulan tes , 
la c o m p r e s i ó n , e tc . , s e han e m p l e a d o 
con f recuenc ia p a r a la curación d e las 
f í s t u l a s del a n o ; p e r o r a r a vez han 
sido e s t a s m e d i o s suf ic ientes : los 
cáust icos no son n í a s eficaces, pues tie-
nen el inconven ien te de d e s t r u i r las 
p a r t e s s a n a s : en es tos ú l t imos t iempos 
se h a ensayado u n modo par t icu lar de 
compres ión , q u e se h a l l amado com-
presión excéntrica, q u e se e je rce so-
b r e el orificio i n t e rno por med io de 
i n s t r u m e n t o s m a s ó menos compl icados 
in t roduc idos en el in tes t ino , d o n d e se 
d e j a n por a l g ú n t i empo : e s tos ins t ru -
m e n t o s s e fijan ex t e r ío rmen te p o r me-
dio d e co rdones á un v e n d a j e d e cuer-
po ; t ienen p o r obje tó secar la ú lce ra 
c e r r a n d o su orificio i n t e r n o : la eficacia 
d e e s t e p rocede r no está aun suf ic ien-
t e m e n t e p r o b a d a . U n med io cura t ivo 
m u c h o m a s an t iguo consiste en e s t r e -
c h a r p o r m e d i o a e una l igadura la br i-
d a q u e s epa ra el t rayecto fistuloso del 
orificio a n a l ; pero en la ac tua l idad se 
h a reconocido que la incisión e s mucho 
m a s p re fe r ib l e . La s i r ingotomia y los 
b i s t u r i s m a s ó m e n o s compl icados in-
v e n t a d o s p a r a e s t a operacion es tán en 
el d ía fue ra d e uso . Si se t ra ta d e una 
fístula completa inmedia ta á la m a r -
gen de l a n o , s e reconoce , como ya se 
f ía d icho, la si tuación del orificio in ter -
no , y s e explora el trayecto fistuloso 
con u n es t i l e t e ; d e s p u e s s e sus t i tuye 
á e s t e una s o n d a d e plata acana lada ; 
e l d e d o ind icador q u e pe rmanece d e n -
t ro dei rec to , abaja el pico d e la sonda 
encorvándo la un poco, y le h a c e salir 
p o r el ano-; en tonces solo hay q u e con-
d u c i r s o b r e la sonda un b is tur í rec to , 
ó el b i s tu r í corvo d e Po t t ó el b i s tu r í 
cóncavo d e J . Pet i t . Si el orificio i n t e r -
no d e la l i s tó l a e s t á muy a l to , s e usa 
una sonda d e acero cotí e l pico a lgo 

I pun t i agudo , q u e se in t roduce b a s t a l a 
p a r t e supe r io r de l foco ; el dedo se 
r e e m p l a z a por un gorgere t , in t roducido 
en el r ec to d e modo q u e rec iba en su 
canal la pun í a d e l a . s o n d a ; en tonces 
coloca el c i ru jano el b is tur í recto en 
el canal d e l a s o n d a , y lo in t roduce 
has ta l l ega r al g o r g e r e t ; d e s p u e s res-
t i ra á l a vez los dos i n s t rumen tos d e 
m o d o q u e se a s e g u r e q u e no q u e d a 
n i n g u n a b r i d a ; en segu ida vne lve el 
filo de i b i s tu r i , y l iace a lgunas incisio-
nes en el fondo d e la ú lcera : los t e -
g u m e n t o s ade lgazado ; y d e s p r e n d i d o s 
s e a sen con l as pinzas, y s é e s c i n d e n 
con el b i s t u r í : si ex is ten en la f í s tu la 
m u c h o s t rayectos s e repi te en todos . la 
m i s m a operacion. La curación consis te 
en la introducción d e t o r u n d a s para 
i m p e d i r la unión demas iado pronta d e 
los b o r d e s d é lá h e r i d a , l a s c u a l e s s e 
van d i sminuyendo g radua lmen te ; la 
m a r g e n del ano se r e l l ena con h i las 
i n f o r m e s , encima se ponen a l g u n a s 
c o m p r e s a s , y todo se s u j e t a con un 
v e n d a j e d e T . 

F I S T U L A S * , f - G é n e r o c r e a d o por 
S p l e n g l e r ba jo el n o m b r e d e gaslro-
q t w m , carac te r izado por un tubo q u e 
con t iene una concha bivalva ; an imal 
d e orgánizaciofi apenas conocida. A las 
t r es e spec i e s r e p r e s e n t a d a s p o r Splcn-
g lé r d e b e af ládirse una d a d a á conocer 
por Adanson con el n o m b r e d e ropan, 
y va r i a s m a s encon t radas en es tado 
fósil. 

F I S T Ü L A R I A ó T R O M P E T E R O . 
ni . L lamado así por el largo tubo q u e 
fo rma su boca, d e hábi tos aná logos á 
los aulos tomos, con los cua les cons t i -
tuye la familia i l amada d e los silonosla-
mos- su especie ú n i c a e s l a f . tabacaih, 

F I S T Ü L I X A , f . G é n e r o con t u b o s 
l ibres y no Soldados e n t r e s í , y cuya 
principal especié é s la f . bugloSsidés, 
q u e crece o r d i n a r i a m e n t e s o b r é la ha?, 
d e l a t i e r r a , ó á l a s o m b r a d e v ie jas 
encinas . 

F I S T U L O S O , ad j . Fístulosus; lo q u e 
t i e n e f í s tu l a , lo q u e t iene relación con 
una f í s t u l a ; úlcera fistulosa, trayecto 
fistuloso. — S e dice en botán ica d e 
los ta l los y ho jas huecas p o r d e n t r o , 
como las de la cebolla. 

F I S U R A , f . Fissura ; h e n d i d u r a , 
r ie ta . Se l lama as i toda solucion 
e cont inuidad e s t r echa y poco p rofun-

d a ; p e r o pa r t i cu l a rmen te s e aplica 
e s t e n o m b r e á una u lcerac ión p r o i o u -

gnda y superf ic ia l , q u e se desa r ro l l a en 
la ma rgen de l ano e n t r e los p l i e g u e s 
r ad i ados de la m e m b r a n a mucosa d e 
es ta pa r t e . L a s fisuras, cuyos bo rdes 
son d u r o s y callosos, p roducen con f r e -
cuencia un dolor in to le rab le y un e s -
t ado de e s p a s m o del ano , q u e ex igen 
el' d e s l i n d a m i e n t o de l múscu lo esf inc-
t e r ; en s e g u i d a se in t roduce una to-
r u n d a , como d e s p u e s d e la operacion 
d e la f ís tula ; sin emba rgó a lgunas 
veces s e curan sin neces idad d e incin-
dir el es f ine ter Dupuy l r cn usaba con 
b u e n éx i to una mezc la do dos d r a e m a s 
d e ext rac to d e be l ladona , dos onzas d e 
a g u a m e l a d a y o t r a s dos de m a n t e c a , 
3 u e in t roducía en el recto por m e d i o 

e un l ech ino . Aumentando g r a d u a l -
m e n t e el vo lumen de lo s lechinos , s e 
l o g r a vencer la res i s tenc ia del esl inc-
t é r conviene l l ega r á d a r cuanto a n t e s 
á los lechinos el mayor vo lumen posi-
b l e ; p u e s b ien pronto s e ca lma el do-
l o r s u m a m e n t e vivo q u e causan , al 
pr incipio. La cauter ización c o j ei ni-
t ra to d e p la ta conviene también e n -
sayar la , an te s d e p rocede r á l a s inc i -
s iones . 

F I S C R E L A , f. Fissurella. G é n e r o 
d e gas te rópodos d e i g u a l e s costum-
b r e s q u e las p a t e l a s ; s u s espec ies , co-
m u n e s en casi t odas l a s costas , viven 
en la super f ic ie d e las rocas , al pure-
r e r do lados d e m u y poco movimiento, 
t ienen la concha con u n pequeño a g u -
j e ro en el vért ice, y d e cuyas n u m e r o -
Sase spec i e s las p r inc ipa l e s son la f. d e 
M a g e f l a n , f . pida, la f. acana lada , f . 
grava, del Med i t e r r áneo y de l Océano 
Atlánt ico, y también fósil , así ccmo la 
f . e scamosa , f . sqüámósa, ¡a mayor 
d e todas las conoc idas . 

* F I T E L E F A N T E , m . Phytelefas. 
Ruiz y Pavón impus ie ron e s t e n o m b r e 
q u e significa planta-elefante á 1111 
magní f ico g é n e r o d e p lan tas d e la A m é -
r ica mer id ional adop tado por Kul i lh . 
T i e u e el po r t e d e l a s pa lmas ; pero su 
organización no e s bas tan te conocida 
p a r a s a b e r q u é pues to d e b í a ocupa r 
en l a s famil ias na tu ra l e s . L a e spec ie 
p/ i . macroearpa, v u l g a r m e n t e tagua 
ó cabeza denegro, t iene un ta l le único 
coronado d e un e speso rami l l e te d e 
ho jas p innadas m u y la rgas . S u s f ru tos j 
sen muy g r u e s o s y á spe ros en fo rma 
u e cabeza . Encier ran un licor al p r i n - i 
r i p io cr is ta l ino y sin s a b o r , q u e los ¡ 
v i a j e ros conocen "y so rben para apagar j 
l , i s e d ; d e s p u é s s e convier to en una 
espec ie d e leche u «relíate d e un s a b o r ' 

m u y g ra to ; peco á poco se va conc re -
t ando , y l lega á a d q u i r i r la d u r e z a de l 
ma r f i l , d e cuya c i rcuns tancia der iva 
quizá el n o m b r e gené r i co . Los indíge-
n a s t raba jan con es tos h u e s o s pufios 
d e bas tones y var ios d igé s e legan tes 
q u e imitan ai mar f i l , p e r o p ie rde la 
d u r e z a por su inmers ión en agua , aun-
q u e vuelvan á a d q u i r i r l a por su expo-
sición al a i re . Con e s t e m i s m o produc-
to, H u m a d o m a r / t / vegetal, s e t raba jan 
en Ei ; ropa d i f e r e n t e s ob je tos . E s t e 
a r b u s t o crece en el P e r ú , lo mismo 
q u e el ph. microcnrpa, q u e d a los 
f r u t o s mucho mas pequeños , y quizá 
no e s m a s que una v a r i e d a d . * 
_ • F I T E i M A , m . Phyteuma, L in . 

Es t e m a l h a d a d o Hombre q u e en gr iego 
significa s i m p l e m e n t e planta, d e s p u e s 
de habe r serv ido d e j u g u e t e á los bo-
tánicos, q u e d ó de f in i t ivamente fijado 
por Lineo a l g é n e r o ranunculus d e 
T o n r n e f o r t q u e p e r t e n e c e á la fami l ia 
d e l a s campanu láceas d e J u s s i e u , y á 
l a p c n t a n d . monog . del s i s t e m a sexual . 
Los fiteumas son v e g e t a l e s exógenos 
herbác eos , cuyas f lo res es tán a g r u p a -
d a s c o m u n m e n t e en cabezue l a s ó es-
p igas t e rmina l e s . S e conocen t re in ta 
espec ies y muc,has v a r i e d a d e s propias 
de l an t iguo con t inen te e n ios p r ados 
montuosos .* 

F I T O G R A F Í A , f . Phytographia; 
d e phytoh, p lanta , y grapliin, descr i -
bir ; pa r te d e la bo tán ica q u e se ocupa 
d e la descr ipción d é l a s p l an ta s . 

F I T O Í D E S , a d j . Phytoides ; d e 
phyton, p l an t a , y idos, f o rma ; lo q u e 
t iene la fo rma ó la apar iencia d e u n a 
p lan ta . 

F I T O L A C A , f. Phytolacca. L . G é -
n e r o poco n u m e r o s o d e ' a decand . de-
cag . y d e l a famil ia d e l a s q u e n o p ó -
d e a s : compónese d e p l a n t a s dicoti le-
d ó n e a s . o r a s i m p l e m e n t e he rbáceas , o r a 
p a s a n d o á leñosas , d e r e v é s carnosas , 
f u s i fo rmes y g r u e s a s , ho jas e n t e r a s y 
f lo res p e q u e ñ a s en e sp igas o p u e s t a s á 
las ho j a s . Tal lo , ho jas y bayas d e es tas 
p l an t a s loman un mat iz rojo intenso 
p o r la ma tu rac ión . L a s semi l l a s con-
tienen t a m b i é n un z u m o cojo gomo-
res inoso s e m e j a n t e al q u e Huye del 
croton lacciferum. U e es tas (llantas, 
t odas exóticas, a l g u n a s s e han acl ima-
t ado en E u r o p a . La m a s impor tan te e s 
l a p / i . decaiidravulgarmente conocida 
con los n o m b r e s d e uva de América, 
mechoacan del Canadá, yerba de la-
ca, y e n t r e noso t ros yerba carmín, 



«¿nocida en toda E s p a ñ a . En Europa ' 
«•¿ta p lanta de sp ide un olor viroso q u e ; 
u t aea la cabeza , pero en los E s t a d o s I 
Un idos comen las ho jas t i e r n a s ade -
r e z a d a s á gu i sa d e espinacas . Cuando | 
v i e j a s son a c r e s , y s e usan jun to con 
la raiz al ex te r io r como resolut ivas . El 
j ugo d e l a raiz y d e - l a s bayas ve rdes 
e s u n p u r g a n t e violento ; p o r lo q u e 
a l g u n o s denominan es ta p lanta caga 
muxii; el ex t rac to d e l a s bayas m a -
d u r a s e s p recon izadocmi t ra l a s ú l e e r a s 
cance rosas . P a r e c e q u e los p o r t u g u e -
s e s teñían su famoso vino d e Por to 
con el z u m o d e e s t a s bayas , sofistica-
r o n q u e lia s ido v e d a d a con razón.. 
E s t a p a r t e colorante muy h e r m o s a , 
pero f u g a z , p u e d e servi r avivada con 
u n poco d e ácido ní t r ico para p in t a r á 
la a g u a d a é i l u m i n a r g rabados . L o s 
u s o s m a s i n t e r e s a n t e s d e es t a p lanta 
m u y rica en s a l e s d e potasa son en 
ag r i cu l t u r a s e m b r á n d o l a para abono 
en t e r r e n o s a r e n o s o s , ó bien reduc ién-
dola á cenizas p a r a ex t rae r la po tasa . 
La pli. dioica cu l t ivada en un paseo 
públ ico d o Sevi l la e s un árbol d e b a s -
tan te a l t u r a y d e t ronco b l a n d o m u y 
fácil d e co r t a r . 

F I T O L O G I A , f. Phytologia; d e 
phyton, p l an t a , y logos, d i s c u r s o ; t ra -
t ado s o b r e l a s p l añ ía s . 

F I T O Q t ' I M I A , f . Phytochimia ; d e 
phy!un, p l an t a , y kymia, qu ímica ; 
qu ímica v e g e t a l . 

F I T O T O M A . f . Phytotoma. E s t e 
g é n e r o del o r d e n d e los p á s s e r e s co-
n i ros t ros , s e ñ a l a d o ya d e s d e mucho 
t i empo p o r Mol ina y r ep roduc ido por 
a lgún o t ro orni tologis ta , no hab ía m e -
rec ido e n t e r a contianza sino has ta el 
d í a , por la confus ion é i n e e r t i d u m b r e 
q u e r e inaba en s u s espec ies r e p e t i d a s 
ba jo d i f e r e n t e s n o m b r e s . L a e spec ie 
pli. r a r a d e Molina, ph. rutila d e Vei -
üo i , ph. dentala d e Azara, ph. bloxa-
m i i d e W i l . , q u e s i rve d e tipo, h a 
s ido el escol lo d e los c las i f icadores . 
E s t a s a v e s , como el n o m b r e y a lo in -
dica, s e ocupan en cor ta r las" p lan tas 
d e q u e s e a l i m e n t a n cerca de l n u d o 
vital con su pico robus to , cónico, g r u e -
so y d e n t a d o e n la m a n d í b u l a s u p e -
r i o r . C a u s a g r a n d e s e s t r agos en los 
p lan t íos , y q u i z á s á l a g u e r r a cont inua 
q u e le hacen los colonos d e Chile s e 
d e b e a t r i b u i r su e scasez . 

F L A B E L A C I O N , f . Flabellatio; d e 
flabellare, ag i t a r el a i r e p a r a r e f r e s -
car le . E x p r e s i ó n u s a d a por A m b r o s i o 

P a r e o p a r a d e n o t a r la renovación de l 
a i re e n u n m i e m b r o f r ac tu rado , q u e se 
p rocura cambiando d e l u g a r y l evan-
tando l a p a n e . N o es tá en uso . 

F L A B F . L A R I A , f. Flabellaria. G é - ' 
ñero d e l o r d e n d ic t ió teas , división d e 
los h id rof i tos no ar t icu lados , cuya 
única especie f . desfonlainii, var ia 
mucho e n la f o r m a , p e r o j a m á s en s u 
color v e r d e . 

* F L A B E L A R I A , f . Flabellaria. 
Cuerpos fe io ideós colocados p o r unos 
en e l r e i n o an imal como pól ipos m i -
croscópicos , por o t ros en el r e ino v e -
getal e n t r e l a s a l g a s , y ú l t i m a m e n t e 
c o n s i d e r a d o s por a l g u n o s como s e r e s 
d u d o s o s q u e no d e b e n f o r m a r p a r t e 
de n i n g u n o d e d i chos r e i n o s , y si cons-
t i tu i r con l a s Carolinas y d e m á s g é -
n e r o s vec inos u n g r u p o especia l d i s -
t inguido con el n o m b r e pseudozoa r ios 
caleif i tos . L a s diez e spec i e s d e fabe la-
r i a s a d m i t i d a s viven p r inc ipa lmen te 
en lo s m a r e s d e E u r o p a y Amér ica : la 
f. c h u m b a , f . ópuntia, y la 1". t u n a , f . 
tuna, c o r r e s p o n d e n al Med i t e r r áneo 

P L A C I D E Z , f. E s t a d o d e una cosa 
ó d e u n a par te q u e se ha l l a floja y no 
o f rece r e s i s t e n c i a a l g u n a á la p r e s ión . 

F L A C I J R C I A , f . G é n e r o q u e cons t i -
tuye el t ipo de la s i g u i e n t e famil ia y 
p e r t e n e c e á l a dioecia ioosandr ia , colo-
cado p r i m e r a m e n t e con l a s t i l iáceas, y 
c o m p u e s t a d e s ie te e spec i e s , todas a r -
bus tos d e ho jas a l t e rnas , f lores t e rmi -
nales y a g r e g a d a s : la p r i m e r a es la 
f . ramontchi, propia d e M a d a s a s c a r ; 
la Ilavescens co r r e sponde á la Guinea , 
la cataphracta á l a s Ind ias , o t ras t r e s 
á la flora d e Coromande l , y la úl t ima 
al A f r i c a a u s t r a l . 

F L A C C R C I A N E A S , f. Flacurtia-
nece. Fami l i a d e p lan tas d icot i ledóneas 
ta lamif loras , e s t ab lec ida p o r Richard y 
a d m i t i d a p o r Decando l le en su prodo-
m u i . Di f ie re d e las d e m á s exógenas 
por l a pa r t i cu l a r inse rc ión d e s u s s e -
mi l l a s , q u e es tán p r e n d i d a s á placen-
tas r a m o s a s fo rmando a r eo l a s en l a s 
p a r e d e s de l per ica rp io . D i v í d e s e en 
cua t ro t r i b u s , fatrisicas, flacurcieas, 
quipgelarieas y eritrospermeas. T o -
das son plantas exó t icas . 

F L A G E L A R I A , f. Flagellaria. Gé-
n e r o d e yuncag ineas y d e la h e x a n d . 
t r ig . cuya espec ie ún ica pe r t enec i en t e 
al Ma laba r , s i endo s u aspec to el d e 
u n a s g r a n d e s disc ipl inas c l a v a d a s e n 
t i e r r a d e d o n d e tomó s u n o m b r e . Se 

cita o t ra especie m a s co r re spond ien te 
é l a Cochinchina. 

* F L A M E N C O , m . Phcenicopterus. 
Su organización y c o s t u m b r e s s ingu-
l a r e s han cont r ibuido á l levar e s t e g é -
n e r o suces ivamen te á va r i a s fami l i as 
del o rden z a n c u d a s , teniendo re l ac io -
n e s con l as g a r z a s , ó con l as g ru l las , 
lo mismo q u e con l as c igüeñas ó con 
l as ibis . F o r m a n aho ra un"grupo a p a r t e 
i n m e d i a t o al o rden d e l a s p a l m í p e d a s . 
E s t a s aves vuelan con mucho vigor, y 
cas i por t odas p a r t e s s e en t r egan á 
l a rgo v ia jes . Viven asoc iadas cuando | 
e s i a n fijas en a lgún pa r a j e , y también j 
v ia jan r eun ida s , d i spon iéndose s i e m - I 
p r e en u n a f a l a n g e t r i angu la r s e m e - ' 
j a n t e á la d e l a s ocas . Los flamencos i 
s e sus t en tan d e m o l u s c o s , g u s a n o s , e t c . , ! 
q u e buscan por las p layas ó p a n t a n o s . 
N o p e r m i t i é n d o l e s s u s l a r g a s p ie rnas 
a c u r r u c a r s e p a r a empol la r como las 
d e m á s aves , l evan tan en l a s l agunas 
q u e habitan pequeños t e r r e n o s e l eva -
d o s lo suf ic iente p a r a impedi r la s u -
m e r s i ó n d e el los con las c rec idas d e 
l a s aguas , y en el vér t ice cóncavo d e 
d i chos p i l a res deposi tan s u s h u e v o s ; 
en tonces la hembra se s i túa encima, y 
e s t á como á cabal lo . La p l u m a d e los 
f en ieóp te ros e s b a s t a n t e p o b l a d a , y e m -
p l e a d a como la de l c i s n e ; ei he rmoso 
color d e r o s a ó e n c a r n a d o vivo q u e 
p r e s e n t a en a l g u n a s pa r t e s la hace 
m u y es t imada . La especie m e j o r cono-
c ida e s el f. ro jo , f . antiquorum, q u e 
habi ta pr inc ipa lmente los c l imas cá l i -
d o s de l Afr ica y del As ia , e n c o n t r á n -
d o s e t ambién con f recuenc ia en el me-
diodía d e Europa . Es te g é n e r o a d e m a s 
enc i e r r a va r i a s espec ies exót icas , como 
el f. b e r m e j o , ph. ruber del S e n e u a l , 
e l chilensis minor, ignipalliatus 'de 
P a t a g o n i a , ^ B u e n o s A i r e s , y Sant iago 
d e Cuba, e tc . * 

F L A N C O , m. Ileum. P a r t e d e la 
r eg ión laieral del a b d o m e n q u e se 
e x t i e n d e en uno y otro lado d e s d e l a 
pe lv is has ta l a s cost i l las f a l sas . 

P L A S M O , m . Espec ie d e contusion. 

F L A T A , f . Flatia. G é n e r o d e he-
i m p t e í o s d e la sección d e los homóp-
t e r o s , fami l ia d e los c icadar ios , adop-
t a d o por Lat re i l ie bajo el nombre d e 
pprilóptero, y muy análogo á l a s fulgo-
r e l a s y á los p i ra los . Conócense un 
g r a n n ú m e r o d e espec ies todas exóti-
c a s , y las pr inc ipa les son la f. d e fo rma 
d e fa lena , f . phalenoides, y l a f . r e t í -
cu l ada , f . reticulata. 

T. I I . 

F L A T O , m. Flatus : g a s d e s a r r o -
l lado en el in ter ior de l cuerpo . 

F L A T U L E X C I A , f . Flatulentia : 
coleccion d e g a s e s e n u n a p a r t e cua l -
q u i e r a de l cue rpo . 

F L A T U L E X T O , ad j . Flatuosus : lo 
q u e causa f ía los . 

F L E A , f . Plilaa. G é n e r o de l or-
d e n d e los h e m í p t e r o s , sección d e lo s 
h e t e r ó p t e r o s , f ami l i a d e l o s ascidios , 
e s t ab lec ido p o r Lepe l l e t i e r y Se rv i í e 
y adop tado por Andciuin y Bru l lé en su 
h i s tor ia na tu ra l d e los insec tos . Su a s -
pec to d e s i g u a l y la super f ic ie r u g o s a 
d e su cuerpo ap las tado l es ha h e c h o 
c o m p a r a r con una cor teza . "Viven e n 
l as r eg iones eqr inoec ia lcs d e Amér i ca , 
y p e r m a n e c e n en t re la cor teza y el l e -
ño d e los á rbo l e s . E l tipo de l g é n e r o 
e s la Ilea cortical, ph. corticalis, 
D r u r y , phlcea cassidoides, L e p e l l . ; 
q u e por su aspec to y color pa rece u n 
pedazo d e cor teza . 

F L E B E C T A S I A , f . Phlsbectai,is; 
d e phlcps, vena , y ektasié, d i l a t ac ión : 
n o m b r e d a d o por A l i b e r t á l a d i la tac ión 
d e una yena ó d e una pereion d e v e n a . 

F L E B I T I S , f . Phlebitis; d e phleps, 
phlebos, v e n a , y l a terminación üis, 
q u e indica flegmasía : n o m b r e d a d o 
p o r Bre sche t a la inflamación d e l a 
m e m b r a n a in te rna d e l a s v e n a s ; e n -
f e r m e d a d q u e h a s t a en tonces hab ia 
s ido poco conocida d e los pa tó logos , y 
cuyo es tud io ha faci l i tado l a solucion 
d e d iversos fenómenos , q u e carec ían 
an te s d e loda explicación, ó d a b a n 
lugar á vanas l e o n a s . A la flebitis s e 
debe , por lo g e n e r a l , la m u e r t e d e 
los individuos q u e s u c u m b e n á conse -
cuencia d e h e r i d a s ó de ope rac iones 

Su i rú rg ícas ( f lebi t i s t r aumát ica ) : l a 

«bi l is u te r ina e s una d e l a s f o r m a s 
m a s t e m i b l e s d e la e n f e r m e d a d in f l a -

I ma to r i a l l amada calentura puerperal. 
E l p r i m e r efecto d e toda flebitis e s la 
coagulación d e la s a n g r e con a d h e -
renc ia á las p a r e d e s d e l vaso ; d e a q u í 
la in te r rupc ión del curso d e e s t e l i-
q u i d o , y la es 'ancacion d e la s a n g r e 

¡ venosa y de la se ros idad en las p a r t e s 
! co r respond ien tes , si l a s venas co la t e -

r a l e s no son suf ic ientes para la c i r c u -
l ac ión , d e aquí e s e edema do loroso , 

I d e s i g n a d o hoy dia cor. el n o m b r e d e 
/legma'ia alba dclens, s igno ca rac -
teríst ico d e la flebitis, y s i e m p r e e n 

j proporcion al deso rden d e la c i r cu la -
I cion venosa , d e q u e e s consecuenc ia . 

3 
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enérg icos , etc. A pesa r d e los med ios 
m a s activos, la medicina es casi s i em-
p r e impoten te , cuando e l pus en t r a en 
circulación con l a s a n g r e . 

e s t á t ambién ca rac te r i zada por l a p re -
senc ia d e un cordon d u r o v doloroso 
q u e s igue exac tamen te el t r a y e c t o de 
la v e n a . E l mayor n ú m e r o d e flebitis 
a b a n d o n a d a s á sí m i s m a s , no pasan 
de l g rado d e inf lamación , q u e t iene 
p o r r e s u l t a d o la coagulación d e la 
n a n g r e con a d h e r e n c i a á l a s p a r e d e s . 
d e l o s v a s o s ; p o r q u e e s t a s flebitisad- ] 
h e s i v a s son t an f r e c u e n t e s como las . 
so luc iones d e con t inu idad d e l a s v e - | 
ñ a s ; asi e s q u e no hay pa r to s in flebi-
t i s adhes iva d e l a s venas u t e r i n a s q u e 
c o r r e s p o n d e n á la p l acen ta ; no se 
prac t ica n inguna amputac ión , he r ida , 
l i gadu ra del cordon umbi l ica l , e tc . , sin 
f lebi t is adhes iva d e t a s venas cor tadas . 
P o r lo común es ta flebitis adhes iva ca-
r e c e d e g r a v e d a d , á m e n o s q u e ocupe 
a l g u n a e x t e n s i o n : sucede sin e m b a r -
go a l g u n a s veces q u e la flebitis a d -
hes iva s e convie r te e n supu ra t i va por 
l a influencia d e c i rcuns tanc ias miasmá-
t i cas ó ind iv idua les . En e s t e caso, en 
el c e n t r o d e los coágulos adhe ren -
t c s , q u e const i tuyen la flebitis a d -
h e s i v a , s e d e p o s i t a el p u s , al prin-
cipio d e un color d e hez d e v ino y 
sanioso, d e s p u e s blanco, opaco v fleg-
m e n o s o ; y la e n f e r m e d a d s e propaga 
á lo l a rgo de l vaso, p e r o con d ive r sos 
g r a d o s de i n t ens idad , asi e s q u e en un 
pun to e s la flebitis adhes iva y en otros 
supera t iva . A estos f enómenos locales 
d e la flebitis s e a g r e g a n , cuando l le -
gan á su a l to g rado d e g r a v e d a d , los 
s ín tomas t i fo ideos , e l desa r ro l lo de 
n u m e r o s o s focos p u r u l e n t o s en r eg io -
n e s m a s ó m e n o s d i s t an t e s , todos 
los acc iden tes a t r ibu idos has ta el día 
á la reabsorc ión del pus . La t e r a p é u -
tica d e es ta e n f e r m e d a d e s aun muy 
incier ta : s e cont ienen gene ra lmen te 
l a s flebitis a d h e s i v a s e x t e r n a s p r o d u -
c idas por u n a s a n g r í a , con la apl ica-
ción d e s a n g u i j u e l a s en bas tante n ú -
m e r o en el t rayecto de l vaso in f lama-
d o : de l m i s m o modo s e p u e d e n con-
t ene r l a s flebitis adhes ivas in ternas 
con las evacuac iones s a n g u í n e a s g e -
n e r a l e s , y s o b r e t odo con s a n g r í a s lo-
ca les prac t icadas con opor tunidad y en 
cant idad suf ic iente . P e r o pasado el 
p r i m e r pe r iodo , as í q u e los s ín tomas 
genera ' .es p r inc ip ian á manifes tarse , 
l a s s a n g r í a s no t ienen r e s u l t a d o a lguno 
ven ta joso ; e s necesa r io r ecu r r i r a los 
e s t imu lan t e s d i fus ib le s y á loe tónicos 
(aceta to d e amoniaco , q u i n a ) ; á las 
apl icaciones e x t e r i o r e s m u y cal ientes , 

F L E B O F T A L M O T O M I A , f . E m i -
sión sangu ínea por la a b e r t u r a d e los 
vasos ocu la res . 

F L E B O G R A F Í A , f. Phlebographra; 
d e phleps, g e n . phlebos, vena , v gra-
phi, descripción : descripción d e la» 
venas . 

F L E B O U T O , m . Cálculo d e l a s v e -
n a s . 

F L E B O L O G Í A , f. Phlebologia; d e 
;phleps, phlebos, vena , y logos, d i s -
curso : t ra tado d e l a s v e n a s . 

F L E B O P A L C A , f . N o m b r e i m p r o -
pio con q u e a lgunos au to res han d e -
s i g n a d o el movimiento d e l a s a r t e r i a s . 

F L E B O R R A G I A , f. Phleborragia; 
de phleps, g e n . phlebos, vena , y r i -
gnimi, r o m p e r ; r up tu ra de u n a vena , 
h e m o r r a g i a venosa . 

F L E B O T O M Í A , f . Phlebolomia 
( igual e t i m . ) ; a b e r t u r a q u e s e hace e n 
u n a vena para sacar la s a n g r e : V . SAN-
GRÍA. — Disección d e l a s venas . 

F L F . B O T O M I S T A , m . Ci ru jano q u e 
practica la flebotomía ó la operacion 
d e la s a n g r í a . 

F L E B O T O M O , Phlebotomus ( igual 
e t im. ) . Se d a es te nombre á un ins-
t r u m e n t o d e q u e se s i rven sobre todo 
en Aleman ia para s a n g r a r . E s una e s -
pec i e d e ca j i t a d e me ta l , que contiei e 
una l ámina cor tan te , q u e se hace sa l i r 
por m e d i o d e una báscu la d e r e so r t e . 
P a r a s a n g r a r con e s t e i n s t r u m e n t o se 
t i ende el r e so r t e , s e pone la lámina 
cerca d e la vena q u e s e q u i e r e a b r i r , y 
s e sue l t a el r e so r t e . 

F L E C H E R A , f. Sagittaria. G é n e r o 
d e monocot i ledones d e la famil ia d e 
l a s a l i smáceas , y d e la monoecia po-
l iandr ia , compues ta d e e spec i e s h e r -
báceas con hojas r ad ica les en fo rma 
d e flecha, y flores d i spues tas , en ve r t i -
cilo s o b r e u n tallo d e s n u d o ; t odas ha-
b i t an te s d e or i l las d e l a s a g u a s e s t an -
c a d a s ; u n a so la , la a s a e t e a d a , s . sa-
giltata, en E u r o p a , y l a s 19 r e s t a n t e s 
d i s t r ibu idas e n t r e A m é r i c a y Asia . 

F L E G l M E X r n s , f. Inf lamación de 
u n a m e m b r a n a mucosa . 

F L E G M A P I R A , f . F i e b r e m u c o s a . 

F L E G M A S Í A , f. Phlegmatia; d e 
ohliego, yo q u e m o . Los nosologistas 
l laman flegmasías ó inflamaciones á ¡ 
u n a clase d e e n f e r m e d a d é s " internas , ' 
m u y f r e c u e n t e s , q u e consis ten en una 
s o b r e excitación q u e l l ama la s a n g r e á 
los vasos cap i l a res d e un órgano, d e 
d o n d e r e su l t a d o l o r , r u b i c u n d e z , c a -
lor , hinchazón, e t c . , f e n ó m e n o s carac-
ter ís t icos d e la inflamación. La p a -
l ab ra flegmasía, q u e según Ga leno 
s ign i f icaba e n t r e los an t iguos infla-
mación con calentura, es tá mas par-
t i cu l a rmen te c o n s a g r a d a á indicar el 
e s t a d o inf lamator io d e los ó rganos 
in te r io res . 

F L K G M Á S I C O , a d j . Infldm a/orius-, 
q u e pe r t enece á la flegmasía ó á la 
inf lamación. 

FLF.GMATIA A L B A D O L E X S . Ba-
jo e s t e n o m b r e , q u e significa edema 
blanco doloroso, s e indica pa r t i cu l a r -
m e n t e u n a hinchazón a g u d a y do lo ro -
s a d e los m i e m b r o s abdomina les , q u e 
ataca a l g u n a s veces á l a s m u j e r e s á 
consecuencia del parto, y q u e va acom-
pañada d e una reacción febr i l m a s ó 
m e n o s violenta , p r e sen tando en c i e r -
tos casos la fo rma l l amada en o t ro 
t iempo adinámica pútrida ó tifoidea. 
Esta hinchazón a lgunas veces no afec-
ta m a s q u e un m i e m b r o . T a m b i é n 
p u e d e m a n i f e s t a r s e en o t ras pa r t e s y 
o t ros casos sin s e r consecuencia del 
p a r t o ; i g u a l m e n t e p u e d e o b s e r v a r s e 
en los h o m b r e s , s i endo s in d u d a el 
r e s u l t a d o d e una flebitis: V . e s t a pa-
l ab ra . 

F L E M A , f . Pituita, phlegma; del 
g r i e g o phlegma-, uno d e los cua t ro hu-
m o r e s n a t u r a l e s d e los an t iguos , y 
s e g ú n , e l los e s el f r ió y h ú m e d o , como 
la a t rab i l i s e s f r ió y s e c o ; p redomina 
s o b r e todo en invierno. Los an t iguos 
químicos daban el n o m b r e d e / l e m a s á 
los p roduc tos aguanosos , ins ípidos é 
inodoros , ob ten idos s u j e t a n d o á la 
acción de l calor m a t e r i a s vege t a l e s 
m a s ó m e n o s h ú m e d a s . 

F L E M A G O G O , ad j . Phlegmagogus; 
ae phlegma, flema, p i tu i ta , y agin, 
e c h a r f u e r a ; n o m b r e q u e los méd icos 
h u m o r i s t a s dan á los m e d i c a m e n t o s 
q u e evacúan la pi tui ta . 

, F L E M Á T I C O , a d j . y s . Phlegmati-
c u s ; d e phlegma, flema; q u e a b u n d a 

.en flema : s in. d e l infát ico. 

F L E 5 U T O R R A G I A , f . Phlegma-

torragia-,dc phlegma, flemaó pitui ta , 
y rignimi, yo sa lgo con f u e r z a ; e x -
creción a b u n d a n t e por l a s nar ices d e 
u n a mueos idad l impia v como s e r o s a , 
sin inflamación. Es ta pa labra también 
se ha u sado como s inónima d e ca tarro, 
d e broncorrea, e tc . 

F L E M É , m . I n s t r u m e n t o d e h i e r ro , 
como d e un dedo d e la rgo , con un co-
razon co r t an t e y pun t i agudo cerca de l 
e x t r e m o , el cua l s i r v e p a r a s ang ra r 
l a s bes t i as . 

F L E M O N , m . Phlegmon; dephleg-
mone, de r ivado d e phlego, yo quemo; 
inflamación de l t e j ido ce lu l a r . El f le -
món p u e d e d e s a r r o l l a r s e en todas las 
pa r t e s q u e cont ienen c ie r t a can t idad 
d e e s t e tejido. P u e d e t ene r su sitio en 
los ó rganos q u e enc ie r ran l as cavida-
d e s espláe.nicas; p e r o c o m u n m e n t e 
l l a m a m o s así á los t u m o r e s fo rmados 
eíi e l tej ido ce lu la r subcu táneo ó sub-

! aponeurót íco . L a s c a u s a s m a s comu-
I n e s d e los f lemones son , los go lpes , 
! c a i d a s , p i c a d u r a s , c u e r p o s ex t ia f ios 
I in t roduc idos en los ó rganos , e tc . S e 
| anuncian por do lo res m a s ó menos v i -

vos, q u e a u m e n t a n por el mov imien -
to y l a pres ión. Muy luego se m a n i -
fiesta un t u m o r r e d o n d e a d o , Ci rcuns-
cri to, du ro , r en i t en t e , con rub icundez 
m a s ó menos i n t e n s a , p e r o s i e m p r e 
m a s viva en el cent ro . E s t a rub icun-
dez no desaparece por la p res ión del 
d e d o . El dolor al principio pulsat ivo, 
s e vuelve en segu ida gravat ivo, la s u -
puración s e forma, el t umor s e r e -
b l andece y s e p r e s e n t a la fluctuación; 
la piel m a s pál ida , s o b r e todo en el 
cen t ro , acaba por p r e sen t a r un pun to 
blanquizco q u e se a b r e y da sal ida á 
una can t idad mas ó m e n o s cons idera-
ble d e pus . E l t r a t amien to varia según 
la causa , el sitio y la i n t e n s i d a d ; pero 
en g e n e r a l cons i s te en el u so de m e -
d ios antif logíst icos g e n e r a l e s ó loca-
l e s ; y cuando la supu rac ión está for-
m a d a , e s necesar io a b r i r el abeeso 
con el b is tur í y favorecer el d e s e n g u r -
g i t amien to de l foco pu ru l en to . 

F L E M O S O S O , ad j . Phleg mono Jes; 
d e phlegmone, flemón, q u e e s d e la 
na tura leza del flemón.—Erisipela fie-
monosa : V . E R I S I P E L A . 

F L E M O R R A G I A , f. S i n . d e flema-
torra gia. 

F L E O , m . Phteum, L. G é n e r o d e 
la tr iai id. d ig in . , y d e la famil ia <16 
l as g r a m í n e a s . E l n ú m e r o d e s u s e s -



p e d e s s e h a a u m e n t a d o incons idera -
d a m e n t e , p u e s s o m e t i é n d o l a s á un ri-
g u r o s o escrut in io s e encuen t ran a lgu-
n o s d e l a s g é n e r o s alopecurus y pha-
laris, e n t r e l a s c u a l e s med ia , y otras 
p e r t e n e c i e n t e s á los g é n e r o s paspa-
lum, cegilops y cynosurus m a s o me-
n o s d i s t an tes . D e l as doce especies 
conocidas n i n g u n a e s tan común en 
lo s prados n a t u r a l e s , s o b r e todo los 
q u e se e x t i e n d e n en u n sue lo h ú m e d o 
y l igero como el fleo de los prados, 
ph. pratense, L . E s v ivaz , muy pro-
visto d e ho ja s , y echa unos ta l los d e 
m a s d e t r e s p i e s d e alto con e sp igas 
v io láceas m i e n t r a s es tán en flor. Aun-
q u e es ta p lan ta s e a út i l en los for ra -
j e s , s a l u d a b l e al g a n a d o , y al mi smo 
t i empo se conse rva sin d e s m e n u z a r s e 
ó r e d u c i r s e á polvo en el a lmia r , no 
p o r esto m e r e c e cu l t iva r se s e p a r a d a -
m e n t e , como lo c r eye ron a l g u n o s agró-
n o m o s y q u e d a r o n d e s e n g a ñ a d o s . 
Excep to cuando t ie rno , e l fleo d e l o s 
p r a d o s solo e s b u e n o p a r a caba l los y 
c e r d o s ; e l ganado vacuno lo d e s e c h a . 
A d e m a s t iene el inconvenien te d e s e r 
t a rd io y no da r m a s q u e una s iega . 
Una var iedad m a s robus t a ven ida d e 
América y d e g e n e r a d a e n lo s p r a d o s 
d e los i n g l e s e s p e r e c e s e r s u decan -
t ado humoty. 

F L E T A N , m. Ilippoglossus. P l e u -
ronec to m u y s e m e j a n t e á l a s p la t i jas 
y rodaba l los , d e los q u e se d i s t i n g u e 
p r i n c i p a l m e n t e p o r l a prolongación d e l 
cue rpo , notable por su exquis i ta c a r n e , 
y por el t a m a ñ o q u e p u e d e l l e g a r h a s t a 
ocho p ies d e long i tud y t resc ien tas l i-
b r a s d e peso , s i endo su a l tu ra m u y 
cons ide rab l e r e spec to á l a s o t ras d i -
mens iones . En e l N o r t e s e h a c e d e él 
un g ran consumo . A p e s a r de l r e f e r i -
do t a m a ñ o , el fletan e n c u e n t r a e n lo s 
del f ines unos e n e m i g o s pe l ig rosos , y 
cuando joven e s p r e s a también d e los 
escualos y r ayas . Igua l persecución 
s u f r e d e p a r t e d e l a s aves d e p r e s a 
q u e viven á ori l las de l m a r , y le d e s -
cubren cerca d e la superf ic ie de l Océa-
n o ; pero en e s t e caso s i endo el fletan 
go rdo y rec io , el ave s u e l e p e r e c e r 
vict ima d e su audac ia , po ique el p e z 
acomet ido zambul le con rap idez en el 
m o m e n t o de sen t i r l a s g a r r a s , cuyas 
u ñ a s ganchosas no pe rmi ten d e s a s i r s e 
al ave q u e e s a r r a s t r a d a has ta el fondo 
del m a r , asi lo común d e los fletanes. 
P a r e c e q u e en l as d ive r sas c i r c u n s -
tancias en q u e el fletan a p a r e c e cu-
b ie r to d e insec tos ó gusanos m a r i n o s 

p e g a d o s á su p ie l , e x p e r i m e n t a u n a 
e n f e r m e d a d pa r t i cu la r des favorab le al 
sabor d e su c a r n e y a b u n d a n c i a d e s u 
g rasa . E n t r e los del Med i t e r r áneo e s no-
table p o r l a s g r a n d e s e s c a m a s el pleu-
ronectes macrolepidosus ó citharus. 

F L E X O R , a d j . y s . Flexor-, s e dice 
d e cua lqu ie r múscu lo q u e d e t e r m i n a 
la flexión d e l a s p a r t e s d o n d e se a ta . 

Flexor del coxis : V . SACRO COXI-
G E O A N T E R I O R . 

Flexor del cúbito : V . BRAQÜIAL AN-
T E R I O R . 

Flexor de la nalga. S e han r eun i -
do bajo e s t e n o m b r e el psoas mayor y 
el i l íaco i n t e r n o , q u e r e a l m e n t e 110 
f o r m a n sino un solo m ú s c u l o : V . ILIA-
C O I N T E R N O Y P S O A S M A Y O R . 

Flexor profundo de los dedos (cu-
bi to f a l ang iano c o m ú n , Ch . ) N a c e d e 
la c a r a an te r io r del cùb i to y de l l i g a -
m e n t o i n t e roseo , s e d iv ide en cua t ro 
t e n d o n e s , á los q u e dan paso los d e ! 
flexor super f ic ia l , y q u e se i n s e r t a n 
en la c a r a an te r io r d e l a s ú l t imas f a -
l a n g e s d e los c u a t r o ú l t imos d e d o s . 

Flexor corlo del dedo pequeño. V a 
d e s d e e l l igamento a n u l a r y el h u e s o 
g a n c h o s o , al lado i n t e r n o d e la e x t r e -
m i d a d supe r io r d e l a p r i m e r a fa l ange 
de l d e d o pequeño . 

Flexor superficial ó sublime de los 
dedos, (epi t roclo f a l ang ineano común , 
Ch. ) . N a c e d e la t ube ros idad h u m e r a l 
i n t e r n a d e la apófis is co ronó ides de l 
cùb i to y de l b o r d e an te r io r de l rad io , 
t e r m i n a p o r cua t ro t e n d o n e s q u e p a -
s a n p o r deba jo de l l igamento a n u l a r 
de l c a r p o , y van á i n s e r t a r s e en l a s 
s e g u n d a s f a l a n g e s d e l o s c u a t r o ú l t i -
m o s d e d o s . 

Flexor corto común de los dedos 
del pié (calcáneo sub-fa langét ico c o -
m ú n , Ch . ) . S e e x t i e n d e d e s d e la p a r t e 
p o s t e r i o r d e la cara infer ior de l ca lcá-
neo á l a c a r a in fe r io r d e las s e g u n d a s 
f a l a n g e s d e los cua t ro ú l t imos d e d o s 
de l p i é . 

Flexor largo común de los dedos 
del pié ( t ib io fa langét ico común , Ch . ) . 
S e a t a s u p e r i o r m e n t e á la cara pos te -
r i o r d e la t ibia, é i n f e r i o rmen te á l a 
c a r a in fe r io r d e l a s ú l t imas fa langes d e 
los c u a t r o ú l t imos d e d o s de l p ie . 

Flexor corto del dedo grueso del pié 
( t a r so s u b - í . l a n g é t i c o de l dedo g rueso 
de l p i é , Ch.) . S e e x t i e n d e d e s d e l a 
p a r t e infer ior d e l ca lcáneo, y d e los 
dos ú l t i m o s h u e s o s cuneiformes^ á la 
p a r t e infer ior d e la p r imera fa i ange 
d e l d e d o g o r d o , y á los dos h u e s o s s e -

s amo ideos d e l a ar t iculación m e t a t a r s o 
fa lang iana . 

Flexor largo del dedo gordo del pié 
(pe ronéo sub-fa langét ico del d e d o gor -
do , Ch.) . N a c e en la cara pos te r ior del 
p e r o n é y de l l i gamen to i n t e roseo , y va 
á t e r m i n a r s e en la p r imera fa l ange d e l 
d e d o gordo . 

Flexor corto del dedo pequeño del 
p í e ( t a r so sub - f a l ang iano del d e d o pe-
q u e ñ o del p ié , Ch. ) . N a c e en la ext re-
m i d a d pos te r ior de l qu in to h u e s o del 
m e t a t a r s o , y va á l a pa r te pos t e r io r d e 
la p r i m e r a fa l ange de l d e d o p e q u e ñ o 
del pié . 

Flexor corto del dedo meñique pa r -
t e de! carpo fa langiano del d e d o p e -
q u e ñ o d e l a m a n o , Ch.) . Va d e s d e el 
l igamento anu la r de l hueso ganchoso, 
al l ado in te rno d e la e x t r e m i d a d s u -
pe r io r d e la p r i m e r a f a l a n g e del d e d o 
pequeño d e la m a n o . 

Flexor corto del pulgar ( p a r t e del 
ca rpo falangiano del p u l g a r . Ch.) . Se 
fija por una p a r t e al hueso g r a n d e , al 
l i gamen to a n u l a r de l carpo y al t e rce r 
h u e s o de l m e t a c a r p o ; por o t ra á la 
p a r t e supe r io r d e la p r i m e r a fa l ange 
de l p u l g a r , y á dos h u e s o s s e s a m o i -
d e o s d e la articulación vecina . 

Flexor largo del pulgar ( r ad io f a -
langé t ico de l p u l g a r , Ch. ) . Nace d e 
los t r e s cuar tos s u p e r i o r e s de l r ad io 
y del l igamento in te roseo , y va á a t a r s e 
á la ú l t ima f a l a n g e del p u l g a r . 

Flexor del radio: V . BÍCEPS BRA-
Q Ü I A L . 

F L I C T E N A , f . Phlyctcena, phy Ictai-
na ; d e phlycsin, h e r v i r : p e q u e ñ a 
ampol la ves icu la r , t r a n s p a r e n t e , f o r -
m a d a por l a e p i d e r m i s l e v a n t a d a ñ o r 
un acumulo d e s e r o s i d a d , y pa rec ida 
á l a s ampol las q u e levanta el a g u a 
h i rv i endo . E s t a denominac ión e s p o r 
o t ra p a r t e b a s t a n t e v a g a ; p u e s tan 
p ron to s e u s a la p a l a b r a flictena como 
s inónima d e a m p o l l a s ; tan pronto es-
t ab l ece una dis t inción e n t r e l a s flicte-
n a s vo luminosas y l a s flictenas p e q u e -
ñ a s ; dando á l a s p r i m e r a s el n o m b r e 
d e ampollas, j d e vejiguillas á l a s 
s e g u n d a s . 

F L I C T E N Ó I O E S , a d j . Flictenoydes; 
parec ido á una flictena, ó á f l i c tenas , 
ó q u e está ca rac te r i zado p o r flictenas. 
— Dártros flictenoides. 

' F L I N T G L A S S , m. Vid r io ó c r i s -
t a l m u y cargado d e p lomo, si l icato d e 
po t a sa y p lomo. Se ob t i ene t und i endo 
j u n t o s , 120 p a r t e s a r e n a fina, 35 pota-

s a , 4 0 m i n i o , 13 ni t ro . 6 a r sén ico blan-
co, m m a n g a n e s o , ó bien 100 a r e n a , 
80 11 8a mimo , 35 ó 40 potasa mirifi-
cado, 2 ó 3 nitro, 0 , á 0 6 manganeso-

m u y manco y t r a n s p a r e n t é , poce 
q u e b r a d i z o , no muy duro , e n razón d e 
la g ran can t idad d e p lomo q u e con-
t iene *. 

F L I S I S , f. Erupción d e la piel . 

F L I S A C I O , m . Fl ic tema p r o d u c i d a 
p o r q u e m a d u r a . 

F L O G l N O , m . Espec ie deco l i r io q u e 
s e u só a n t i g u a m e n t e . 

F L O G I S T O , m . Phlogiston ; d e 
niego, yo q u e m o : n o m b r e dado por 
talii á un principio imaginar io por 

m e d i o del cual expl icaba la combus-
t ión ; f enómeno q u e él a t r i bu í a al des -
p r e n d i m i e n t o del flogisto d e los cuer-
pos con los c u a l e s le suponía combi-
n a d o . 

F L O G I S T I C A D O , a d j . E n !a e s c u e -
la d e Sitial e s t e n o m b r e s ignif icaba le 
q u e e s t á combinado con el flogisto, 
p o r cons igu ien te combus t ib le . E s s i -
nónimo pues d e desoxidado , en el 
l e n g u a j e qu ímico ac tua l . 

F L O G O P I R A , f . Flogopirus ; de 
flego, yo inflamo, y de pir, f uego : 
n o m b r e d a d o á l a ca len tu ra in f lama-
tor ia . 

F L O G O S E A D O , a d j . Q u e es tá afec-
t ado d e flogosis. 

F L O G O S I S , f . Phlogosis; en g r i e -
go phlogosis ; de phlego, yo q u e m o : 
s in . d e inflamación ó d e flegmasía. 
Se l l ama espec ia lmen te flogosis, una 
inflamación l igera , superf ic ia l , e r i s ipe-
la tosa . A l g u n a s veces también e x o r é s a 
la pa l ab ra flogosis, la r u b i c u n d e z v el 
caior q u e caracterizan la inf lamación. 

F L O I O T R I B E S , m . Phloiotribes. 
G é n e r o del o rden d e los co leópteros , 
sección d e ios pen támeros , fami l ia d e 
los x i ló lagos , t r ibu d e los escol i lar ios ' 
es tablecido por La t re i l l e , q u i e n lo d i s -
t i ngue d e los d e m á s g é n e r o s d e la 
t r ibu p o r s u s an t enas t e r m i n a d a s en 
t r e s h o j u e l a s a r m a n d o abanico en v e z 
d e p o r r a maciza . Se conocen t r e s ó 
cua t ro espec ies , s i endo la m a s notable 
p o r el daño o u e causa á los ol ivos el 
floiotribes del olivo, ph. olea, L a t r . 
scolitus olea, Oliv. 

F L O J , m . Phlox. G é n e r o d e p l a n -
t a s d icot i ledóneas de la famil ia d e l a s 
po lemoniáceas , en t re l a s d icot i ledóneas 



corolif loras. L ineo l e s díó e s t e n o m b r e 
genér ico q u e s igni f ica llama en gr ie -
go , para e x p r e s a r l a viveza d e s u s co-
l o r e s , ó a lud i endo á u n a flor l l amada 
t ambién as i q u e lo s an t i guos e n t r e t e -
j í an e n s u s co ronas . Son p lan tas a m e -
r i canas r o b u s t a s q u e p rospe ran e n los 
j a r d i n e s , cub ren b ien el sue lo d e m a -
zorcas e s p e s a s d e v e r d o r q u e d a n real-
c e á s u s flores d e var ios mat ices e n -
c a r n a d o s ó azu les r e u n i d a s en rami l le -
t es ó en t i rsos . L a s e spec i e s m a s be l l a s 
s o n : la ph. divaricata, la panículata, 
la undulnta, l a suffructicosa, e tc. 

FLÓ.MIDE, f. Phlomis, L . G é n e r o 
d e la d id inamia g i n m o s p e r m i a y d e ¡a 
famil ia d e ias l ab radas . S u s e spec i e s 
son n u m e r o s a s h e r b á c e a s ó t ru lusceu -
t e s d e flores g r a n d e s d i s p u e s t a s e n 
ver t iculos , cuya r&union forma u n a s 
e sp igas i n t e r r u m p i d a s , amar i l l a s , b lan-
c a s o p u r p ú r e a s . L a s mas h e r m o s a s 
q u e merecen ser cu l t i vadas en los jar-
d i n e s d o n d e p r o s p e r a n b ien , son : la 
flómide frutescente. r. fruheosa, lia- [ 
m a d a v u l g a r m e n t e árbol de salvia ó 
salvia de Jerusalen, q u e c r c c c e s p o n -
t á n e a m e n t e en la P e n í n s u l a y en I tal ia 
e s m u y ramosa y s u s flores a m a r i l l a s ; 
l a flómide leonura, p. leonuros q u e 
a lcanza seis pies d e e levación, y s u s 
corolas l a rgas e n c a r n a d a s ó a n a r a n j a -
d a s lu rman una s e r i e d e ver t ic i los , q u e 
l e dan el aspec to d e u n a cola d e león, 
y o t r a s va r í a s n o t a b l e s por la e l e g a n -
cia d e su por t e y l a h e r m o s u r a d e s u s 
flores. Las ho jas d e a l g u n o s flómides 
a r r o l l a d a s y s e c a d a s p u e d e n se rv i r d e 
páb i lo para los c a n d i l e s , p r inc ipa lmen-
te l a s d e la ph. lychnitis q u e v u l g a r -
m e n t e s e l lama candilera. 

F L O I t , f. Flos, anthos. An te s d e 
Lineo no se l l amaban p o r e s t e n o m b r e , 
s ino el cáliz co lorado y la córola de 
l a s p lan tas , c o n f o r m e con el l engua j e 
vu lgar . Lineo fué el p r imero q u e re la-
cionó con la flor la i d e a d e generac ión , 
d ic iendo q u e la e s enc i a d e la flor con-
s i s te en la a n t e r a y el e s t i g m a , o p i -
nion q u e luego h a s ido adop tada por 
t o d o s los botánicos . S e g ú n Deeandol le , 
la flor e s un c o n j u n t o d e vert ici los d e 
ho jas d i v e r s a m e n t e t r a n s t o r m a d a s , y 
s i t u a d a s a m o d o d e una yema en el 
ex t r emo de un r amo . Se d i s t i n g u e n las 
flores en completas é incompletas, 
s e g ú n q u e r e ú n e ó 110 l a s cua t ro plan-
tas p r inc ipa les q u e las cons t i tuyen en 
su m a y o r g r a d o d e composición á s a b e r ; 
e l cáliz, la eó io la , el e s t a m b r e y el 
p is t i lo . La s imu l t ane idad d e d o s sexos, 

<5 l a ex is tenc ia de uno solo, l e s h a c e 
también d i s t ingu i r en hermafroditas, 
masculinas, y femeninas. - Se d a 
también el n o m b r e de flor á u n polvo 
amar i l l en to d e na tura leza d e cera , q u e 
c u b r e ciertos f ru tos , por e j emplo , l a s 
c i rue las . — Los an t iguos qu ímicos d a -
ban el n o m b r e d e ¡lores á ' l a s s u s t a n -
cias r e d u c i d a s á polvo, bien q u e n a -
tu ra lmen te s e p resen ten en e s t e e s t a -
do, ó q u e s e h a y a n reducido po ra lgu r . a 
opéracion mecanica . E n t e n d í a n s o b r e 
lodo p o r e s t e n o m b r e los s u b l i m a -
dos q u e se componen d e pa r t í cu l a s 
muy d iv id idas ó d e a g u j a s m u y d e l i -
cadas . 

Flores de antimonio. Acido an t i -
monioso p r epa rado por sub l imac ión . 

Flores de arsénico. Acido a r s en io so 
sub l imado . 

Flores de benjuí. Acido benzóico 
obtenido por sublimación. 

Flores de bismuto. Ef lorescencia d e 
óxido d e b ismuto q u e se e n c u e n t r a en 
la super f ic ie de los. m i n e r a l e s q u e 
cont ienen al mi smo t i empo e s t e me'tai 
a l e s t a d o nat ivo! 

Flores blancas, f. p l . Fluxus ; flu-
j o . N o m b r e dado á la leucorrea : V . 
L E U C O R R E A . 

Flores de cobalto. Arsen i to d e c o -
ba l to pu lveru len to . 

Flores de cobre. Oxido d e cobre ca-
p i l a r . 

Flores níquel. Oxido d e n íque l , 
Flores de sal amoniaco. Cloruro 

amónico subl imado. 
Flores de sal amoniaco cobrosas. 

Clorura d e cobre y amoniaco s u b l i -
m a d o . 

Flores de sal amoníaco marciales. 
Mezcla var iable de sal amoniaco y p e r -
c lo ru ro de h i e r ro , q u e s e ob t i ene s u -
b l imando juntos p a r t e s i g u a l e s en es-
t as dos sa les . El p roduc to e s amar i l lo 
y ana ran j ado . Se p r e p a r a t a m b i é n d i -
so lv iendoen l a m e n o r c a n t i d a - d d e a g u a 
posible una p a r t e d e c lo ru ro d e h r í r r o 
y t r e s d e sal amoniaco. 

Flores de azufre. Azuf re sub l imado 
en muy p e q u e ñ o s b a s c u l a r e s . 

Flores de zinc. Oxido d e zii c p r o -
ducido por l a combust ión d e l me ta l . 

F L O R A , f. T é r m i n o poético i n v e n -
tado por Lineo para d e s i g n a r una o b r a 
d e s t i n a d a á i n fo rmar d e lodas l a sp l an -
tas i n d í g e n a s d e un país , 

F L O R A C I O N : V . FLORESCENCIA. 

F L O R A L , a d j Voz u s a d a para indi -
car cuanto p e r t e n e c e á la flor, la aeom-

p a ñ a ó s e desa r ro l l a en su l uga r , como 
hoja , b rac tea , e sp ina , y e m a , g l á n d u -
l a s , bu lb i tos , e tc . 

F L O R E S C E N C I A , f . Florescentia. 
L a m a s bril lante, época d e la v ida ve-
ge t a l en q u e las p l an t a s a d q u i e r e n y 
desenvue lven lo s ó rganos propios p a r a 
su reproducción . El mayor n u m e r o d e 
l a s he rbáceas florecen á la e m i a d a de 
la p r imave ra , y á poco d e l i f b e r echa-
do una par te d e s u s hojas : m i e n t r a s 
q u e o t ras pasan d o s , t r e s y has ta cinco 
a ñ o s sin d a r flores, para cont inuar 
d e s p u é s dándo la s todos los años has ta 
el fin d e su ex i s t enc ia . Hay o t ras q u e 
florecen en es t ío , a l g u n a s en otoño, y 
la., m e n o s en invierno. La f lorescencia 
e n los c l imas t e m p l a d o s s e verifica t.olo 
u n a vez al a ñ o ; en los cálidos e s d o -
b le , y ca.-i no i n t e r rump ida en la zona 
tó r r ida . Como el conocimiento d e la 
época d e la florescencia e s útil y ag ra -
d a b l e para los ded icados á herbor iza r 
ó á la ho r t i cu l tu ra , ¡,e ha u r m a d o un 
ca lendar io d e F lo ra en q u e m e s por 
m e s , d>a por d ia y h a s t a hora por hora 
s e des ignan cas i todas las flores d e una 
zona, noticia q u e no e s difícil acomo-
da!' á una local idad d e t e r m i n a d a . 

F L O R I C I P E , m . Floriceps. G é n e r o 
d e l o r d e n ves icu lares d e la c lase d e 
l o s g u s a n o s i n t e s t i na l e s , cuyas espe-
c ies en n ú m e r o de cinco se encuen t ran 
pocas veces deba jo de l per i tonéo y en 
el e spesor d e va r io s ó rganos a b d o m i -
na le s en los peces . 

F L O R I D A S , f. p l . S e g u n d o orden 
d e la c lase d e los hidróf i los caractei i -
zado e n toda la fami l ia por un color 
ro jo p u r p ú r e o m a s ó m e n o s sub ido 
mezc l ado con un l igero t in te ve rde q u e 
s e aviva y abr i l lan ta en consecuencia 
d e l contacto inmedia to de los fluidos 
a tmosfér icos y d e habe r cesado d e v¡-
•vir. S u s hojas son expans iones p l a n a s 
m a s ó m e n o s d iv id idas , so s t en idas por 
u n ta l lo c o m u n m e n t e cil indrico fijado 
á los c u e r p o s m a r i n o s . Habi tan con 
p r e f e r e n c i a las r eg iones t empladas d e 
a m b o s m u n d o s , si bien se l a s e n c u e n -
t r a en todos los m a r e s . Se han d i s t r i -
bu ido en dos secc iones colocando en la 
p r i m e r a ó florideas d e hojas p lanas los 
g é n e r o s chinden, deleseria odontalia, 
delisca, vidalia, dausonia, halime-
nia,volubilaria, ereninacea y condro, 
y en la s e g u n d a de flores compr imidas 
ó nu l a s gelídín, laurentia, hipnea, 
acanliforo, dumoncio, gigastim ph-
camia y campia. 

F L O R I B Z 1 N A , f . ; d e pr.toios, c o r -
teza , y riza, ra iz ; principio c r i s t ábzah le 
blanco anaca rado , a m a r g ó , 110 a zoado , 
Soluble e n el alcohol, poco on el é t e r , 
pero soluble en ca l ien te en el a g u a 
des t i l ada . Los ác idos ex tendidos la d i -
s u e l v e n , pero la a l t e r an cuando con-
c e n t r a d o s ; e l ácido su l fú r i co d a con 
e l la una m a i e r i a rojo m o r e n a ; el áci-
do ní t r ico la t r ans fo rma en ácido oxá-
lico. La flondzina exis te en la cor teza 
d e las r a ices de l manzano , c i ruelo , 
ce rezo , etc. Se h a admin i s t rado c o m o 
sucedáneo dfe l a qu in ina . 

F L O R I P A R O , a d j . Floriparus; d e 
flos,por, y parece, p r o d u c i r : s e l laman 
as í l a s yemas q u e no p roducen sino 
flores. 

F l ÓSCULOS, m . Flosculus. Cada 
una d e las flores p e q u e ñ a s q u e por s u 
agregac ión producen l a s cabezuelas d e 
las s í n a n t é r e a s ; y m a s e spec ia lmen te 
s e l laman /¡ósculos l a s q u e t ienen u n a 
fo rma tubulosa . 

F L O S C U L O S O S , a d j . Flosculosus; 
se dice d e Una córola q u e t iene la forma 
d e flósculo, ó d e una flor compues t a 
q u e no con t iene sino f lósculos . 

F L O S F E R R I , m . N o m b r e q u e se 
h a dado en mine ra log í a á l a s va r i eda -
d e s cora lo ides d e d i f e r en t e s s u s t a n -
cias , s o b r e todo d e la a r r a g ó n i í a . 

F L U A T O , m. A n t i g u a m e n t e s e d e -
nominaban así los fluoruros : V . e s t a 
pa l ab ra . 

F L Ü C E R I N A : V . FLUOCERINA. 

FLUCTUACION, f . FluCtuatio; d e 
fluctuare, flotar; movimiento d e osci-
lación d e un l íqu ido r eun ido en c u a l -
q u i e r foco, ó en una cavidad esplánica ; 
movimiento q u e se h a c e sens ib le p o r 
un cambio d e posicíon, por la p res ión 
ó un choque metód ico . De e s t e m o d o 
e s como s e hace s ens ib l e lifluctuacion, 
en la ascí l is , ap l icando una mano en 
un lado del v ien t re , y go lpeando con 
la otra en el l ado opuesio s e pe rc ibe 
el movimiento . Lo m i s m o sucede e n 
los abeesos, en los q u e se pe rc ibe la 
fluctuación tocando a l t e rna t i vamen te 
el t umor con uno ó d o s dedos en p u n -
tos opues tos . 

* F I .UF.LITA, f . N o m b r e dado á 
una sustancia r a r a d e especie lio bien 
d e t e r m i n a d a , q u e con t iene según W o l -
la.ston a lúmina y ác ido f W n c o . E s 
b l a n c a , t r a sparen tó y cris tal iza e a 



p r i s m a s romboida le s , ó en octaedros 
d e ángu los des igua l e s . * 

F L U F . N T E , a d j . Ep í t e to q u e se aplica 
a lgunas veces á l a s a l m o r r a n a s q u e 
v ie r t en s a n g r e . 

F L U I D E Z , f. Fluiditas. L lámase 
as í el e s t a d o d e agregación d e los lí-
qu idos , ó el e s t a d o d e repulsión d e 
lo s g a s e s y vapores . 

F L U I D I F I C A C I O N , f . Reducción d e 
u n c u e r p o al e s t a d o d e fluido. 

F L U I D O , a d j . y s . Fluidus; del verbo, 
fluiré, c o r r e r ; en f is ica s e l laman flui-
dos, todos los c u e r p o s cuyas moléculas 
i n t e g r a n t e s t i enen poca cohesión e n t r e 
s í , q u e p u e d e n m o v e r s e fáci lmente las 
u n a s s o b r e l a s o t r a s , ó bien cuyas mo-
l écu la s i n t e g r a n t e s es tán en un es tado 
d e r epu l s ión . A los p r imeros también 
s e l e s l l ama líquidos; los s e g u n d o s 
son l l a m a d o s t ambién fluidos elásti-
cos, p o r q u e por e fec to d e su es tado 
d e repuls ión vue lven á ocupar el e spa -
cio que ocupaban c u a n d o la presión ó 
l a s p a r e d e s del vaso los re t i enen e n u n 
volumen d e t e r m i n a d o , e s d e c i r , q u e 
son los únicos c u e r p o s p e r f e c t a m e n t e 
e lás t icos . 

F L U I R , n . Fluere, m a n a r . Se d ice 
d e los h u m o r e s q u e m a n a n d e a l g u n a 
p a r t e del cue rpo . 

F L U J O , m . Fluxus, profluvium ; 
d e fluere, m a n a r ; sa l ida d e un l íqu ido 
cua lqu ie r a f u e r a d e su rese rvor io h a -
b i tua l . — En química flujo e s s i n ó n i m o 
de fundente, y s e dice d e d i f e r e n t e s 
sus tanc ias m u y fus ib les , q u e se a ñ a -
d e n á o t ras q u e lo son m e n o s , p a r a la-
voreee r la fus ión . 

Flujo blanco. R e s u l t a d e la d e f l a -
gración en u n crisol enro jec ido d e l a 
mezc la d e p a r t e s i gua l e s de n i t ro v 
tá r ta ro . J 

Flujo negro. R e s u l t a d o d e la d e -
flagración d e I p a r t e d e nitro y 12 d e 
tá r ta ro . 

Flvjoreductivo. Hac iendo de f l ag ra r 
80 pa r t e s d e t á r t a ro , 30 d e n i t ro v 1 
d e bor ra j . 

Flujo de refinación. R e s u l t a d o d e 
la deflagración d e 2 p a r t e s d e n i t ro v 
t d e t á r t a ro . 

Flujo de Scopoli. Mezclando 10 
p a r t e s d e b o r r a j , 5 d e t á r t a ro , y u n a d e 
cal apagada . 

* F L U O B O R A T O S , m . p l . S a l e s 
compues t a s del ácido fluobórico v u n a 
b a s e salif icable. T o d o s los fluoboratos 

e x p u e s t o s á u n a t e m p e r a t u r a elevada 
dan l u g a r á ácido fluobórico q u e se 
d e s p r e n d e y á fluoruros. Los hay in-
so l t ib les , so lub les y poco so lub les . 
A l g u n o s fluoboratos neu t ros , en con-
tacto de l a g u a , s e t r ans forn ián en 
fluoboratos ácidos, so lub le s , y en fluo-
bora tos básicos q u e se prec ip i tan . E l 
ácido sul f ídr ico p o r med io del calor 
los descompone , pon iendo en l ibe r tad 
el ácido ÜUobórico. N o los hay natu-
ra les , todos son p roduc to de l a r te . * 

F L U O B O R U R O S , m. pl. C o m b i n a -
ción d e un fluoruro con u n boruro . 

F L U O C E R I N A , f . Sus tanc ia r a ra 
q u e solo se h a encont rado en pequeños 
n idos en a lgunas p e g m a t i t á s de S u e -
eia. Los químicos la han l lamado fluato 
de ce r io , y Berze l ius dice q u e consta 
d e un á tomo de d icho m e t a l y t r e s d e 
flúor. Es rojiza ó a m a r i l l e n t a , d e peso 
A,7, t ex tu ra d e c r i s ta l ina , dureza s u -
pe r io r á la cal iza, in fus ib le al sop le te 
y a tacable por los ác idos . 

• F L U O R , m . S ímbolo F . p e s o a tó-
mico 1 1 6 , 9 0 , peso de l equivalente 
238,80 = F 2 . T o d a s l a s t en ta t ivas he-
c h a s para o b t e n e r e s t e c u e r p o s imp le 
h a s t a poco t iempo fue ron sin resu l tado 
de l todo positivo ; lo q u e e s efecto d e 
l a ene rg í a c o n q u e reacciona es te cue r -
po tan pronto como es tá pues to en l i-
b e r t a d con los vasos q u e se e m p l e a n 
p a r a su obtencion. Con todo los S r e s . 
A . J . y Th . Knox e n 1836 lo ob tuv ie -
r o n t r a t ando el fluoruro d e mercu r io 
p o r el ácido su l fúr ico e m p l e a n d o r e -
t o r t a y r ec ip ien te de fluoruro d e cal-
cio. Obrando d e e s t e m o d o ob tuv ie ron 
u n g a s moreno , sin color , i r r i t an te , fá-
cil d e d i s t ingu i r de l cloro v del ácido 
h idrof luór ico . Mezclado el g a s ob ten ido 
con h id rógeno é i n f l amada la mezc la 
p o r med io d e la ch ispa e léc t r ica , s e 
ob tuvo ácido hidrof luórico, fácil d e 
r econocer por los vapores q u e e s p a r c e 
e n contacto de l a i r e . El flúor tal como 
lo obtuvo Knox descolora el pape l en-
ro jec ido por el palo b ras i l , a taca el oro , 
e l paladío , el m e r c u r i o , la p la ta , p e r o 
no al plat ino. — El flúor toma su nom-
b r e del c u e r p o d e d o n d e se saca el 
acido hidrof luórico, d e floruro de cal-
cio, l l amado por los mine ra log i s t a s 
espalo flúor. A m p a r e f u é el p r imero 
q u e colocó al ácido fluoridrieo ( a n t i -
g u a m e n t e l l amado ácido fluórico) e n t r e 
los h idrác idos . Al flúor p r i m e r a m e n t e 
s e le l lamó (toro, d e l g r i e g o phtoros, 
d e s t r u c c i ó n ; n o m b r e q u e indica la 

e n e r g í a d e s u s reacciones con lo s o t ros 
c u e r p o s ; p e r o h a p reva l ec ido el n o m -
b r e d e flúor. — Exis te en g r a n d e 
abundanc ia e n la na tu ra l eza , combina-
do f o r m a n d o el fluoruro d e calcio ; 
t ambién se e n c u e n t r a en pequeña can-
t i dad en la anfibola y en la mica. — 
E x i s t e t ambién en e s t a d o d e fluoruro 
d e calcio en el e s m a l t e d e los d ien tes , 
y Berze l ius h a d e m o s t r a d o su exis-
t e n c i a en l a s aguas minerales de 
Cartfbad. E s suceo t ib le d e combina r se 
con d i f e r e n t e s cue rpos fo rmando áci-
dos ó fluoruros, pero has ta el p r e s e n t e 
no s e conoce n i n g u n a combinación de 
flúor con o x í g e n o . — La pa l ab ra flúor 
t a m b i é n se ha e m p l e a d o p a r a indicar 
el e s t a d o l íquido de c ie r tos c u e r p o s 
como alcáli volátil flúor.' 

F L U Ó R I C O , m . En o t ro t iempo se 
l l amó ác ido fluórico al ác ido fluorídri 
co, por c r e e r s e c o m p u e s t o d e flúor y 
ox igeno . 

F L U Ó R I D O , m . Combinación del 
flúor con o t ros cue rpos m e n o s e l ec t ro -
negat ivos q u e é l , en l a q u e l as re la-
c iones a tómicas son l as m i s m a s q u e 
e n los ác idos . 

F L U O R Í D R I C O : Y . ActDO HLORO-
F L U Ó R I C O . 

* F L U O R I N A ó F L U O R I T A . S u s -
tanc ia m u y conocida, l l a m a d a en a l -
g u n o s l ibros flu.ir, cal jluatada, ro-
tofquioz y clorofans por su c o m p o s i -
cion q u í m i c a , fluoruro de calcio, 
ftoruro de calcio, fluato de col, e tc . 
E s un mine ra l m u y var io en co lores , 
d e peso 3,19, m a s d u r o q u e la caliza 
y m e n o s q u e el acero , fosforescente 
p o r el calor , f u s ib l e e n una per la 
opaca, y descomponib le por el ácido 
su l fú r i co con d e s p r e n d i m i e n t o d e un 
g a s q u e ataca el v idr io . Cristaliza en 
el s i s t e m a cúb ico ; s u s f o r m a s son el 
c u b o , el oc taedro y el d o d e c a e d r o rom-
boida l . S u s c r i s t a l e s y aun m u c h a s d e 
s u s m a s a s aná logas son esfol iables 
en cua t ro d i recc iones , y en tonces s e 
l lama espato flúor ó espoto flexible. 
Hay las v a r i e d a d e s bacilar, granu-
lar. compacta, e tc . , y has ta terrea. 
S e hal la en filones de t e r r e n o s a n t i -
guos y cons t i tuyendo g a n g a d e var ias 
m i n a s metá l icas , pocas veces en t e r -
r e n o s m o d e r n o s d e s e d i m e n t o , ó e n t r e 
l o s p roduc tos d e los vo lcanes ac tua les . 
Se emplea p a r a p r e p a r a r var ios p r o -
duc tos qu ímicos y g r a b a r s o b r e el vi-
dr io . L a s va r i edades t r a spa ren t e s y d e 
colores vivos s e ta l lan como p i e d r a s 

p r ec io sa s , y s e l l aman falsa esmeral-
da, falso topacio e tc . , y aun pasan 
por v e r d a d e r a s en c ier tos palacios y 
t emplos an t iguos . S e pu l imen tan p a r a 
fabr ica r copas , ca jas a e tabaco, z ó c a -
los d e co lumnas y otros obje tos , s o b r e 
todo cuando t ienen colores bien com-
b i n a d o s en z igzag , zonas concént r icas 
ó bellos d ibu jo s . Se c r e e q u e e r a n 
cons t ru idos d e es ta m a t e r i a los v a s o s 
murrinos tan c é l e b r e s e n t r e los Ro-
m a n o s . " 

F L U O R U R O S , m . p l . Combinación 
de l flúor con un cuerpo s i m p l e . 

* L o s metál icos todos son sólidos á 
la t e m p e r a t u r a o rd ina r i a , excepto e l 
d e a rsén ico y el d e t i tano, s i endo s u s -
cep t ib les d e cr is ta l izar . E x p u e s t o s al 
f uego los l íquidos s e e v a p o r a n , los 
d e m á s ent ran en fusión y n inguno se 
d e s c o m p o n e , á p e s a r d e q u e Berce l ius 
d ice q u e el fluoruro d e p l a t a s e d e s -
compone p o r el fuego en contacto de l 
a i r e d e j a n d o d e s p r e n d e r flúor. lil a g u a 
d i sue lve a l g u n o s fluoruros, y d e s c o m -
pone otros, t a l e s como los d e a r sén i co , 
m a n g a n e s o y cromo. L o s ácidos f u e r -
t es los descomponen á todos , r e s u l -
t ando ácido fluoridrieo q u e s e d e s -
p r e n d e , y un sul fa to ó fosfato q u e 
q u e d a por r e s iduo . — L o s f luoruros 
s e reconocen, p o r q u e pues tos en u n a 
vas i ja d e plat ino ó plomo, con c i e r t a 
cant idad d e ácido su l fúr ico c o n c e n t r a -
d o . y cub r i éndo la con un vidrio p l ano , 
p i e r d e e s t e su t rasparencia á m e n o s 
q u e el fluoruro contenga s í l ice . * 

* Fluoruro de potasio, K F l . E l 
fluoruro de potasio e s b lanco, su r eac -
ción e s alcal ina , d e un sabor á e r e 
caus t i co ; de l i cuescen te , c r i s ta l izado 
en cubos ó p r i smas rectangular e s d e 
etiatro ca r a s , o rd ina r i amen te a n h i d r o s ; 
t i ene g ran af in idad con el a g u a , y á 
una t e m p e r a t u r a ba ja da c r i s t a l e s h i -
d r a t a d o s . E s indescompon ib le por e l 
c a l o r ; su disolución no p u e d e evapo-
r a r s e en vasos d e vidrio ó porce lana 
p u e s q u e los a taca. Se ob t i ene s a t u -
rando el ác ido fluoridrieo con ca rbo-
nato d e potasa . — E l fluoruro d e po-
tasio s e combina con el ácido h i d r o -
fluórico, y forma un compues to q u e 
cris tal iza en a n c h a s tablas c u a d r a d a s 
q u e t ienen por fórmula K Fl , H Fl. * 

' Fluoruro de sodio, N a F l . C u e r p o 
blanco cr is ta l izado en cubos a n h i d r o s , 
poco so lub le en el a g u a , i n sn lub le e n 
el alcohol, su disolución ataca el v i -
d r io . D i sue lve fáci lmente la sí l ice por 
f u s i ó n , y p u e d e c o m b i n a r s e á u n equí-



y a j e n t e d e ác idn hidrof luór ieo , p a r a 
f o r m a r un fluoridrato d e f luo ru ro d e 
sodio , q u e c r i s ta l iza e n romboed ros 
r e g u l a r e s . Se ob t i ene el f luoruro d e 
sod io , satui-ando el ác ido fluoridrieo, 
con ca rbona to d e sosa pu ro . * 

* Fluoruro de calcio, Ca F l . E s l e 
c o m p u e s t o s e ba i l a en la na tu ra l eza , 
y s e conoce con el n o m b r e áe. espato 
flúor. E s sólido, r a r a vez incoloro, or-
d i n a r i a m e n t e p r e s e n t a mat ices amar i -
l los ó v io le tas . Su f o r m a dominan t e e s 
el c u b o ; su d e n s i d a d 3.1. S u j e t a d o á 
la acción del ca lor s e vue lve fosfores-
cen te . Cie r tas v a r i e d a d e s d e espato 
flúor, conocidas por clorofano; d e s -
p u e s de ca lc inadas dan u n a luz v e r d e . 
E n l i a e n t.ision á una t empera tu r a 
e levada y c r i s ta l iza por en f r i amien to . 
Sii ve para p r e p a r a r e l ácido h idro-
fluórico. * 

' Fluoruro de hierro, prolo, F e F l . 
E s t e c u e r p o e s poco so lub le en el agua , 
y s e ob t i ene d i so lv i endo el h i e r r o en 
el ácido l i idrof luór ieo. " 

Fluoruro de hierro, sesqui, Fe2 
FI3. Se p r e p a r a d i so lv iendo el s e s -
qu ióx ido d e h i e r r o en ácido l i idro-
fluórieo; es c r i s ta l ino a m a r i l l e n t o , y 
s e d i sue lve l e n t a m e n t e en el a g u a . • 

" Flor uro de plomo. P b . F l . Cuerpo 
só l ido , b l anco , »morí . , casi i n so lub le 
e n el agua y en el ácido l i idrof luóri-
eo, soluble en los ácidos nítr ico é h i -
droclór ico. S e o b t i e n e prec ip i tando el 
aceta to d e p lomo por el ác ido li idro-
fluórieo ó un fluoruro so lub le . El fluo-
r u r o de p lomo se u n e por fusión con 
el óxido de p l o m o , y s e combina tam-
bién con el fluoruro d e sodio y el fluo-
r u r o d e bar io . 

* Fluoruro de piala, Ag Fl . Este 
compues to e s m u y so lub le en el a g u a , 
y no p u e d e o b t e n e r s e como los i n s o -
l u o l e s por doble descompos ic ión , co-
mo los t r es p r e c e d e n t e s . Se ob t i ene 
t r a t ando el óxido y el carbonato d e 
plata por el ác ido l i idrofluórieo. Su 
disolución se d e s c o m p o n e en p a r t e 
c u a n d o se la concen t r a . " 

FLUOSILICIA D O , ad j . S e dice d e 
un g a s q u e e s u n a combinación de 
flúor y sí l ice. 

F L U O S I L I C A T O S , n i . p l . Los fluo-
s ibcatos conocidos, u n o s son poco so-
lub les en el a g u a y o t ros e n t e r a m e n t e 
« s o l u b l e s en la m i s m a ; pero c u a n d o 
el acido esta en e x c e s o , s e d i sue lven 
con faci l idad. E x p u e s t o s á la acción de l 
l u e g o s e t r ans fo rman en gas fluosili-
ciaco y e n fluoruros metá l icos . E l ácido 

su l fúr ico en cal iente los d e s c o m p o n e , 
r e su l t ando , si e l metal es suscep t ib le 
d e o b r a r sobre el agua , un sul fa to con 
base d e óxido y un d e s p r e n d i m i e n t o 
d e acido fluosilícico. 

F L J J S T I t A , f . Anímales p e r t e n e -
c i en t e s á la ca tegor ía d e los pól ipos 
m e m b r a n o s o s celar ios é h id r i l o rmes 
d i s t ingu idos en un g ran n ú m e r o d é ' 
e s p e c i e s , a l gunas fósiles y las r e s t an -
tes d i f u n d i d a s por t o d o s ' l o s m a r e s : 
una de e l las , la f . foliácea, h a b i t a los 
m a r e s d e E u r o p a , s i endo b a s t a n t e co-
m ú n . 

F L U V I A T I L , a d j . Flumatilis; nom-
b r e dado á las plantas q u e c recen , y 
a los an ima le s q u e viven d e n t r o d e cor -
r i e n t e s d e a g u a . 

F L U X I O N , f. Fluxio; a cumulo d e 
un l iquido en el punto donde le l lama 
una causa excitante. — Comunmen te 
s e d a e s t e n o m b r e á las ingurgi tac io-
nes flemonosas del tej ido ce lu l a r d e 
las mej i l las y encías , c a u s a d a s por la 
i r r i tación d e la pulpa den ta r i a , ó de la 
m e m b r a n a i n t e r n a d e l a s ra ices d e los 
d i e n t e s , por un golpe, etc. L a s fluxio-
n e s d e las encías empiezan por una 
r u b i c u n d e z viva con dolores lancinan-
t e s ; a m e n u d o luego se manif iesta u n a 
mnchazon mas ó m e n o s ex tensa , p r i -
m e r o d u r a , q u e se r eb l andece poco á 
poco, y s e convierte en abeeso á los 
seis o s ie te d i a s . L a s fluxiones de l t e -
j ido ce lu la r d e l a s mej i l las p r e sen t an 
s í n t o m a s inflamatorios m a s i n t e n s o s ; 
a m e n u d o son causadas por los d o l o -
r e s p roduc idos por la car ies ó el em-
p lomado de los d i e n t e s , y es tos dolo-
r e s d i sminuyen ó cesan cuando el fle-
món se h a desa r ro l l ado . Al t e r ce ro ó 
cuar to d ía es cuando los do lo res p r e -
sentan mayor i n t ens idad ; hac ia el no-
no la fluxión d e s a p a r e c e del todo, á 
m e n o s q u e t e r m i n e por supurac ión : 
en e s t e caso el pus sa le por un abeeso 
q u e s e fo rma en la encía , ó b ien se 
a b r e u n a sal ida en t re el d i en t e y el 
alveolo, o bien el abeeso se d e s a r r o l l a 
en el e spesor mismo de la encía , y s e 
a b r e í n t e n o r m e n t e en la m e m b r a n a 
mucosa , mas r a r a m e n t e al ex te r io r A 
m e n u d o también l as fluxiones en lu-
g a r d e tener el carácter l )emonoso,son 
senc i l l amente e d e m a t o s a s , y no van 
p reced idas ni acompañadas d e d o l o -
r e s , y reconocen o r d i n a r i a m e n t e por 
causa la acción d e un a i r e filo y h ú -
m e d o ^ su contacto con los d i en t e s 
m a s o m e n o s en fe rmos , p e r o q u e no 

son el as iento d e n ingún ma l . E s t a s 
f lux iones i ndo l en t e s s e p r e sen t an d e 
r e p e n t e y s e desar ro l lan r á p i d a m e n t e , 
sin coloración d e la piel , sin dolor ni 
ca lor , y casi cons t an t emen te t e rminan 
p o r resoluc ión . Las fluxiones inf lama-
torias deben s e r comba t ida s por todos 
los med ios ant i f logís t icos , y si no obs -
tan te su u s o , la supurac ión se f o r m a 
e.n el e s p e s o r d e l a s me j i l l a s , es me-
nes t e r d a r l e s a l i d a en s e g u i d a por p a n e 
d e la cavidad buca l . Las fluxiones ede -
ma tosas no ex igen otra precaución 
q u e la d e m a n t e n e r e n la p a r t e un c a -
lor s u a v e . 

* F O C A , f . Plioca. Los m a m í f e r o s 
q u e componen e s t e género in t e re san te 
p o r su organización y por los produc-
tos q u e sumin i s t r an al comercio fueron 
conocidos d e m u c h a an t igüedad ba jo 
l o s nombres d e vacas , lobos, leones , 
e l e fan tes , e tc . , ma r inos , por los n a v e -
g a n t e s , q u e c reyeron ve r l e s a l g u n a 
s e m e j a n z a con los m a m í f e r o s t e r r e s -
t res as í l l amados . Los na tu ra l i s t a s los 
contaron e n t r e los ce táceos y lamant i -
n e s , has ta q u e Blainviile y "G. Cuvier 
hicieron con el los y l a s m o r s a s una fa-
mi l ia de los ca rn ice ros q u e d e s p u e s 
h a s ido s e p a r a d a e levándola á o r d e n . 

L a s focas t ienen el cuerpo pro lon-
gado á m a n e r a d e p e z y l a s ex t r emi -
d a d e s m u y cor las s i rv iéndo les d e r e -
m o s , d e m o d o q u e nadan casi lambien 
como los ce táceos . Cuando salen á 
t i e r r a s e a r r a s t r an , y m a s bien s e r -
pen t ean q u e no c a m i n a n ; p u e s s u s ex-
t remidades . pos t e r io re s a r r i m a d a s á 
(os lados d e la cola l e s son en tonces 
inút i les . S u s m a y o r e s sent idos son la 
vis ta y el o l f i ao . 'Las espec ies q u e t ie -
nen concha audit iva e x t e r n a reciben 
el n o m b r e d e otarios, y son propias 
d e los m a r e s del S u r , a l paso q u e las 
q u e carecen d e e l la , q u e son l as focas 
c o m u n e s , a b u n d a n m a s en los m a r e s 
b o r e a l e s . Diví , tense en varios g é n e r o s 
por Blainviile y Cuvier . El g é n e r o ca-
locepholus c o m p r e n d e la foca común, 
ph. i-itulina q u e se encuen t ra en la 
costa occidental de E u r o p a y o t ras es-
pec ies del Océano Atlántico y del m a r 
Glacial , q u e aun no están bien d e t e r -
m i n a d a s . L a foca fraile, ph. mona-
c h u s , e s propia del Medi te r ráneo , y 
a b u n d a en el Adriático. El género 
macrorhinus encierra la foca con 
trompa, ph. leonina, L in . pl¡, pro-
lioscidea, q u e vive en los m a r e s del 
S u r p r i n c i p a l m e n t e . e n las cos tas d e 
Pa tagon ia é i s l a s Malvinas . Van e n 

t ropas d e h a s t a dosc ien tos individuos 
mucho m a s h e m b r a s q u e machos ; e s -
to s son el d o b l e m a y o r e s q u e las 
h e m b r a s , y su hocico se pro longa en 
fo rma d e t r o m p a réct i l en la estación 
d e los a m o r e s . Los p e s c a d o r e s amer i -
canos los l laman l e o n e s mar inos , y los 
p e r s i g u e n con act ividad para ex t rae r l es 
la g r a sa ; i lega» á t ene r veinte pies d é 
l a rgo . E n t r e los otar ios c i ta remos la 
foca con melena, ph. súbala, la foca 
cenicienta, ph. cinerea, q u e f r ecuen ta 
l a s Costas Mer id iona les d e Nueva Ho-
landa , y la joca austral, q u e se hal la 
en las m i s m a s la t i tudes . Los Anglo-
amer i canos s e ded ican á la pesca d e 
las focas q u e van á buscar á las is las 
Malv inas , is las de l Japón , K a m s h a t k á 
y Cal i fornias ; p e r o en el d ia s u c e d e 
ya lo mismo q u e con la pesca de b a -
l lena e n el Océano Atlántico, q u e van 
re t i r ándose á l a s cos tas m a s apa r t adas 
y d e m a s difícil acceso, d e modo q u e 
los l u g a r e s d e s t i n a d o s á e s t e obje to 
t a r d a n á veces t r e s anos y aun mas e n 
c o m p l e t a r c a r g a m e n t o de g r a s a y 
p ie les . * 

FOCE.MXA, f . ; d e phocena; marso -
pla : pr incipio i nmed ia to graso d e s -
cub ie r to por Chevreu l en el aceite d e 
mar sop la común. E s fluida á m a s 
17° cen t ig r . , l i g e r a m e n t e olorosa, m u y 
so lub le e n el alcohol h i rv iendo. La po-
tasa la t r a n s f o r m a en ácido focéníco 
seco, en g l icer ina y e n ácido oléico 
h i d r a t a d o . 

F O C I L , m . N o m b r e dado p o r a l g u -
nos ana tómicos á los h u e s o s del a n -
tebrazo y d e la p i e rna . 

F O C O , m. Focus; en qu ímica se 
l lama as í la pa r te del horni l lo d o n d e 
s e coloca el combus t ib le , - - l í n f ís ica 
el punto d o n d e se r eúnen los rayos 
luminosos re f l e jados p o r un espejo , ó 
r e f r ac t ados por un l en te . — En m e d i -
cina s e l lama foco d e u n a e n f e r m e d a d 
su as ien to pr inc ipa l ; foco purulento 
la p a r t e d o n d e s e fo rma el p u s . 

FOCOMF.LO, m . ; d e phoke', foca, y 
melos, m iembro . N o m b r e dado por Is i -
d o r o Geol f roySa in i -Hi la i re á los mons-
t ruos , en los q u e los pies ó las m a n o s 
pa rece q u e exis ten so los , y s e i n s e r -
tan i n m e d i a t a m e n t e e n el tronco, como 
en l as tocas. 

F O C S I Q U I L O , m . Phoxichilus. Es -
te g é n e r o q u e pe r t enece al orden d e 
los. f r a q u e e n o s , fami l ia d e los p igno-
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gón idos , h a sido e s t ab l ec ido po r L a - ¡ 
t r e i l l e f u n d a d o eú l a f a l t a d e pa lpos , | 
j a exis tencia d e d o s m a n d í b u l a s y la 
l ong i tud d e los p i e s . L a espec ie m a s 
conocida e s el ph. phalangioides^ e n -
c o n t r a d a e n l o s m a r e s d e la Ocean ía . 

P O D I A ; f . G é n e r o de l o r d e n acéfa los 
no t e s t áceos d e Cuv. , ó aceía l ios he te -
rob ranqu ios d e B la . , p e r t e n e c i e n t e á 
l a f a m i l i a d e los asc id ios , y e s t a b l e c i -
do p a r a un molusco d e Amér i ca , q u e 
tal vez so lo s e r á u n a v e r d a d e r a a s -
c id ia . 

* F O L A D A j f . Pholas. G é n e r o d e 
l a famil ia d e los fo lada r ios , cuya con-
cha d e figura aovada p r o l o n g a d a t iene 
d o s p iezas ca l izas s u p l e m e n t a r i a s en 
los vé r t i ce s . Son m a r í t i m a s , a u n q u e 
s e g ú n Adanson también p u e d e n vivir 
en a g u a d u l c e , como s u c e d e con m u -
c h o s o t ros m o l u s c o s y aun peces . 
S i e m p r e s e e n c u e n t r a n h u n d i d a s en 
a g u j e r o s q u e hacen t a l a d r a n d o las ro-
c a s , l a m a d e r a ó l a a r c i l l a ; el m o d o 
como lo cons iguen nos e s desconoci-
do ; s e s u p o n e q u e t i enen un ácido d e 
m u c h o pode r d i so lven te q u e , a y u d a d o 
d e l roce p roduc ido por el movimien to 
cont inuo de l molusco e n e l tubo , va 
g a s t a n d o l a p i e d r a ; a lgunos c r e e n q u e 
ba s t a el roce con l a macerac ion de l 
a g u a . Otra c i rcuns tanc ia pa r t i cu l a r e s 
la s u m a fosforescencia d e e s t o s m o -
lu scos , q u e e s tal q u e cuando se c o -
m e n c r u d o s en l a o scu r idad p a r e c e 
q u e se t r aga fósforo . L a s fo ladas viven 
en abundanc ia en las cos t a s del Océa-
n o y del M e d i t e r r á n e o . S e buscan c o -
m o un m a n j a r exquis i to . L o s Romanos 
l a s c r iaban e n v ive ros , y es ta c i rcuns-
t anc i a nos explica, s e g ú n D e s m a r e s t , 
como pud ie ron s e r acc iden ta lmen te 
t a l a d r a d a s po r l as fo l adas las c o l u m -
n a s del t e m p l o d e J ú p i t e r en P u z g o l o , 
s i t u a d a s e n u n a a l tu ra m u y s u p e r i o r 
a l nivel d e l m a r . S e conocen b a s t a n t e s 
e spec ie s , y a l g u n a s l legan á t e n e r 
s e i s p u l g a d a s d e la rgo . C i t a remos la 
ph. daclylus de l Med i t e r r áneo , q u e 
a lgunos l l aman dátil de mar ó m a n -
g ó n ; l a p h . córtala d e l as cos tas d e 
Amér i ca , q u e e s l a e spec ie m a y o r , la 
ph. callosa, e tc . * 

F O L A D A R I O S ^ m . p l . L a m a r c k ha 
e s t ab l ec ido bajo e s t e n o m b r e u n a pe-
q u e ñ a f a m i l i a d e conchas bivalvas com-
p u e s t a tan solo d e d o s g é n e r o s Colada 
y gas t roquenos , y ca rac te r i zada por 
u n a concha boquiab ier ta ó provis ta d e 
p iezas cal izas accesor ias , s in e s t u c h e 

t u b u l a r . M. D e s h a y e s no ap rueba e s t a 
disposición, y j u n t a l a s fo ladas con l a s 
pol i l las d e m a r p a r a f o r m a r o t r a f a -
mi l ia n a t u r a l . 

F O L E O , m . Pholeus. G é n e r o d e 
los p u l m o n a r e s , famil ia d e los a r a n e i -
d o s , sección d e l o s d i p n e u m o r e s , t r i b u 
d e los inequi te los , es tablec ido po r 
W a l c h e n a é r y adoptado po r La t r e i l l e 
p a r a aba rca r u n a porcion d e e s p e c i e s , " 
cuyos o jo s en n ú m e r o d e ocbo p r e s e n -
tan la mi sma disposición y t ienen e l 
cefa la toras te p l a n o y las p i e rnas m u y 
l a r g a s y d e l g a d a s . Casi t odas son s e -
den t a r i a s , y s u s r e d e s s e componen d e 
h i los flotantes ó hund idos en m u c h o s 
sen t idos sin n ingún orden ; son m u y 
celosas d e s u s huevos que ag lu t inan 
e n una pe lo ta sin n ingún envol tor io , 
l levándolos s i e m p r e consigo e n t r e 
s u s m a n d í b u l a s . La especie m a s c o -
m ú n e s la ph. phalangioides, q u e e s 
la a r a ñ a domés t i ca común , d e p i e rnas 
l a rgas , l a cua l t i ene la c o s t u m b r e d e 
envolver la p r e s a d e hilo como u n ovi-
llo a n t e s d e d e v o r a r l a . 

* F O L E R I T A , f . Sus tanc ia poco co-
m ú n , e n p e q u e ñ a s e scamas ó fibrasana-
c a r a d a s , f r i a b l e s , g r a s a s al tacto , q u e 
f o r m a n pa s t a con el agua . E s i n fus ib l e 
é insoluole en los ác idos , s e ha h a l l a d o 
en las h e n d i d u r a s d e los m i n e r a l e s d e 
h ie r ro en el t e r r e n o d e hu l l a , y consta 
según parece d e t res á tomos d e s í l i ce , 
t r e s d e a lúmina y dos d e a g u a . * 

F O L I A C E O , a d j . Foliaceus; p a r e -
c ido á una ho ja . 

F O L I A C I O N , f . Foliatio: acto en e l 
q u e las y e m a s empiezan á de sa r ro l l a r 
l as ho ja s . 

F O L I A D O , a d j . Foliatus; d e fo~ 
liurn, h o j a ; q u e t iene hojas . En f a r -
macia se d a e s t e n o m b r e á a l g u n o s 
S'reductos q u e afec tan las fo rmas d e 
as h o j a s ; tierra foliada mercurial, 

ace ta to d e m e r c u r i o ; tierra foliada 
de tártaro, acetato d e po ta sa . 

F O L I A R , a d j . Foliaris; lo q u e p e r -
t enece á l as ho jas , q u e nace s o b r e 
e l las , ó q u e e s producido po r e l las . 

FOLICCL1T1S, f . Inflamación d e los 
fo l ículos . 

F O L I C U L O , m . Folliculus; e s p e -
cie d e f ru to f o r m a d o por una sola ho ja 
c a r p e l a r , p l e g a d a long i tud ina lmen te , 
sob re sí m i s m a , de modo que 110 p r e -
s en t a sino u n a s u t u r a r e s u l t a n t e d e l 
ap rox imamien to de los b o r d e s d e e s t a 

l a s especie» narcóticas po r 40 o n z a s 
d e a g u a ; fomento vinoso, disolución 
d e una onza de miel blanca por 40 on-
zas d e viuo t i n t o ; fomento oxicrato, 
vinagre 8 onzas , agua 40. 

FONACION, f . ; d e phoni, voz. 
Chauss ie r comprend ía bajo el n o m b r e 

ho ja , y q u e e n la m a d u r e z los b o r d e s 
s e s e p a r a n por el punto d e s u s u t u -
r a , ya e n toda la longi tud , ya sola-
m e n t e por el ápice . Los ana tómicos 
l l aman folículos, ó criptas, á u n o s 
pequeños cuerpos m e m b r a n o s o s , u t r i -
cu l a re s ó ves i cu l a re s , s i tuados en el 
espesor d e los t e g u m e n t o s y d e las d e f o n a c i o n t o ' d o s l o s f enómenos que 

Sinemt i ranas mucosas , cuyas p a r e d e s ¡ c o n ' c u r r e n e n el h o m b r e v en los a n i -
i p v i s t a s d e un g ran n u m e r o d e vasos , ¡ m a | e s ¿ , a p r o d u ( x i o n d e la voz v d e 
Segregan un fluido q u e sacan a l u e r a , a p f ¡ j ' a b r a . t a fonación e s por co'nsi-
por una a b e r t u r a e s t r echa que p r e - : g n i ' e i u e u n a f u R C Í o n q i ] e p e r t e n e c e á la 
sentan en el ápice . i v ¡ d a d e re lac ión , y que l imi tada en los 

F O L I C U L O S O , ad j . Foliculosus. i a n i m a l e s á la senci l la producción d e 
S e da el n o m b r e a l g u n a s veces d e en- I l a voz b r u t a , ó de l sonido vocal, e s 
teritis foliculosa á la ca l en tu ra tifoí- ¡ n í a s compl icada en el h o m b r e q u e l ie-
dea , d e la q u e s e fija el as ien to en las 
g l ándu la s mucosas d e los in tes t inos 
d e l g a d o s , l l amadas folículos dePeyer. 

F O L I D O T A , f. Pholidota, L in . G é -
ne ro d e p lan tas endógenas , d e la f a -
mi l ia d e las o rqu ídeas , t r ibu d e las 
p l e u r o t i l e a s d e L i n d l e y , g i n a n d . m o n o g . 
d e Lir .diey, es tablecido po r L ind ley 
para a lgunas p l an ta s epífi tas d e l a 
i n d i a d e r izoma córnea ar t icu lado r e -
m e d a n d o bu lbos . La sola especie co-
nocida e s la pholidota imbrícala d e 
I l o e h e r , n o m b r e específico q u e s e re-
fiere á la e sp iga cuyas b rac teas cubren 
las flores an tes d e a b r i r s e . 

F O L I F O R M E , a d j . F o l i i f o r m i s - , á e 
folium, ho ja , y forma, f o r m a ; que 
t iene la configuración d e ho ja , q u e se 
p a r e c e á u n a hoja . 

F O L I P A R O , a d j . Foliiparus; d e 
folium, hoja , y parere, e n g e n d r a r ; s e 
dice d e las y e m a s q u e no p roducen 
sino hojas . 

F O M E N T O , m . Fomentatio, fomen-
lum. fotus, d e foxere, c a l e n t a r : apli-
cación d e un ep i tema ca l iente y l iquido 
en a lguna par te de l cuerpo por med io 

n e por a t r ibu to principal la pa l ab ra ó 
voz a r t i cu lada . 

FONASCIA, f . ; d e phoni, voz , y 
askein,ejercer, a r t e d e e j e r c e r la voz ; 
p a r t e d e la g imnás t ica d e los an t i guos . 

FONGIA, f. An ima les m e m b r a n o s o s 
p e r t e n e c i e n t e s á la división d e los pó-
lipos con po l iperos , y d is t inguidos d e 
las s imp les m a d r e p o r a s . Son d e todos 
los m a r e s , p r inc ipa lmente d e las z o -
n a s c á l i d a s ; el Med i t e r r áneo p o s e e 
a l g u n a s e s p e c i e s ; también se las en-
cuen t ran fós i les , y el número total d e 
las conocidas a sc i ende á 17, de l a s 
cua l e s c i t a remos la f . aclinia, la f. d e 
g r u e s o s tentáculos , f . crasitentacu-
lata, y la f. pa te la r ia , f . patellaris. 

FÓNICO, a d j . Phonicus; s e d ice 
en física d e un l uga r d o n d e s e p rodu-
ce el sonido. S e l lama centro fónico e l 
pun to d o n d e s e encuen t ra , ya la p e r -
sona que h a b l a , ya el cuerpo q u e pro-
d u c e el son ido . 

F O X I G A M A , f . Phonigama. L e s s . , 
calibea, chaltbeus, Cuv. , paradixa-, 
L i n , ; cracticus, Vie i l l . , o rden de los 
p á s s e r e s , familia d e los den t i ros t ros , 
Cuv. Es te géne ro e s tan inmedia to á 

d e una e spon ja , d e un pedazo de f r a - ¡ o s j , a s j canes , q u e m a s val iera no b a -
n d a , ó .de l ienzo e m b e b i d o del l íqui- i 
do. El l iqu ido empleado p u e d e ser 1 

acuoso, v inoso , ó alcohólico, ácido, 
o leoso , y t e n e r en disolución cua l -
q u i e r a sus tancia emol iente , tónica a s -
t r ingen te , s e g ú n el ob je to p ropues to . 
A m e n u d o se da el n o m b r e d e fomento 
al mismo l íqu ido ; por es ta causa se 
l l ama fomento emoliente a l p roduc to 

ber lo s epa rado . E n c i e r r a t res e spec ies 
n o t a b l e s por la h e r m o s u r a d e su p l u -
m a j e v e r d e ó azu lado con re f l e jos m e -
tálicos, u n a s v e c e s d o r a d o s , o t r a s ace-
r ados s e g ú n el ángu lo d e incidencia . 
La fonigama de Keraudren m o d u l a 
p e r f e c t a m e n t e í a s n o t a s d e u n a corne ta 
po r la s e m e j a n z a d e conformacion q u e 
la t r aquea r ep legándose t r e s veces : i - 1 1 • t I r O 

d e la decoccion d e las especies e m o - I c ¡ r c u i a r m c n t e a n t e s d e l l egar al p u l -
l i e n t e s ; fomento d e llores d e saúco, I m 0 | ) t i e n e c o l ! j ¡ c b o in s t rumen to . 
al infuso d e la flor c e saúco , hecho ¡ < , . „ , , 
con 2 113 d rac iuas d e flor d e saúco y i FONOCAVTICO. 
I onza d e a g u a ; fomento anodino, a l ! ticvs; dephon¿, voz, y /vumjifc i« , do-
p roduc to deS la ib fus ion d e 1 onza d e ' b la r . S e l l ama centro fonocantico e l 



l u g a r d o n d e d e b e colocarse el oído 
des t inado á r ec ib i r los son idos rcfle-
JüíJos. — Fonocántica, s e t o m a t a m -
bién s u s t a n t i v a m e n t e p a r a ind ica r la 
pa r te d e la física q u e t r a t a d e los f e -
n ó m e n o s d e la voz r e f l e j ada . 

F O N O L I T A , f . Piedra sonora. Roca 
compues t a d e fe lespa to compac to y 
h ie r ro ti tañado, e s sonora , p a r d u s c a y 
d e f r ac tu ra as t i l losa . Los m i n e r a l e s 
acc identa les á esta roca si >n : el anfi-
bolo, la mica , e l e s f eno , filones d e l g a -
dos d e ua t rp l i t a , e spa lo calizo, e tc . Su 
origen e s ígneo, y a soma pr incipal-
m e n t e e n t r e los t e r r e n o s t e rc i a r ios en 
el g r u p o paleotér ico . 

P O S T A S E L A , f . Font •pulsatilis. 
S e l laman as í los espacios m e m b r a n o -
sos q u e p r e s e n t a la caja h u e s o s a de l 
c ráneo en los n iños . É s t o s espac ios 
r e su l t an d e q u e l e osificación d e los 
h u e s o s p l anos q u e c o m p o n e n ei c r á -
n e o sa l i endo de l cen t ro á la c i r cunfe -
renc ia , los r ad ios oseos no p u e d e n lle-
ga r á los á n g u l o s d e es tos h u e s o s s ino 
d e s p u e s d e mucho t i empo d e l a osifi-
cación de su par te m e d i a ; d e m o d o 
q u e en es tos ángu los , el c r á n e o no 
está en tonces f o r m a d o sino p o r la unión 
del pe r c r áneo y d e la d u r a m a d r e . Se 
da el n o m b r e d e fontanelas, fuentes, 
pulsátiles, p o r q u e su poco g r u e s o y su 
flexibilidad p e r m i t e n sen t i r m a n i f i e s -
t amen te los movimien tos d e elevación y 
de scenso del c e r e b r o . Se d i s t i nguen 
se i s fon t ane l a s ; l a mayor, l l a m a d a 
molleraófontanelasuperíor anterior, 
se e n c u e n t r a e n l r e el á n g u l o an t e r i o r 
supe r io r d e a m b o s p a r i e t a l e s , y la 
p a r t e super io r d e l a s dos p iezas del 
co rona l ; la superior posterior ó b r eg -
mát ica e n t r e el ángulo supe r io r pos te -
r ior d e cada par ie ta l y el s u p e r i o r del 
occipi ta l ; l a s dos i n f e r i o r e s anteriores 
( u n a en cada lado) e n t r e el á n g u l o 
an te r io r infer ior d e cada pa r i e t a l y la 
ex t remidad anter ior d e la g r a n d e a la 
de l e s f e n o i d e s ; y por ú l t imo l a s dos 
inferiores posteriores ( u n a en cada 
lado) en t re el á n g u l o infer ior pos te -
r ior d e cada par ie ta l , la p a r t e pos te -
r ior d e la porcion mas to idea del t e m -
pora l , y el ángulo la tera l cor respon-
d ien te d e l occipital . L a s fon tane las se 
d isminuyen y s e ob l i t e r an á m e d i d a 
q u e la osificación a d e l a n t a . 

F O S T Í C C L O , m . Fonticulus ; de 
fons, f u e n t e ; p e q u e ñ a úlcera ar t i f ic ia l , 
r e d o n d a , q u e s e a b r e en las p a r t e s 
d o n d e a b u n d a el te j ido ce lu l a r , p a r . 

t i cu l a rmen le en la región supe r io r de l 
brazo, e n la depres ión q u e cor res -
ponde á la inserción del d e l t o i d e s ; ó 
en el m u s l o á unos t r es t r a v e s e s d e 
dedo deba jo de l cóndilo in te rno de l 
f é m u r , y un poco d e l a n t e de l tendón 
del addüc tor mayor de l m u s l o ; ó b ien 
en la p ie rna , e n su par te supe r io r i n -
te rna . C o m u n m e n t e s e a b r e e l f'.n tí cu-
lo con un b i s tu r í , haciendo en la p i e l , # 
d e s p u e s d e levantar la de modo q u é 
f o r m e un r ep l i egue , u n a incisión d e 
se i s á ocho l íneas d e longitud q u e p e -
ne t re has ta el tej ido ce lu la r s u b c u t á n e o . 
En es ta pequeña her ida s e coloca una 
bolita d e hi las , q u e se sos t iene con 
una compresa y a lgunas vue l tas d e 
v e n d a , hasta q u e se es tab lece la s u -
puración, la q u e t iene lugar á los cua-
tro ó cinco dias . A! cabo d e c s i e t i e m -
po se cura el font lculo, y en l o g a r d e 
la bol i ta d e h i las s e coloca un g a r -
banzo , ó una bolita d e c e r a ó d e lirio 
d e F lorenc ia . A veces s e e s t ab lece u a 
fonlículo con la potasa c á u s t i c a : p a r a 
esto s e aplica en el s i t io q u e se qu i e r e 
abr>r el fonl ículo, un pedazo d e e m -
plasto d e diacolon gomado con un agu-
j e ro e n el c e n t r o de dos l ineas d e d i á -
m e t r o , en el cual so coloca un p e d a -
cito d e potasa cáust ica , r edondeado y 
del m i s m o d i á m e t r o ; d e s p u e s s e cu-
bre lodo con o l ro pedazo d e empla s to 
sin a g u j e r e a r . Al s iguiente dia se h a c e 
la p r imera cura con el u n g ü e n t o d e 
basalícon ó mejor con ca tap lasmas mo-
l ientes , y así s e s igue por a l g u n o s d ias 
has ta q u e s e d e s p r e n d e la e sca ra , 
d e s p u e s s e en t re t i ene la ú lceracon una 
bolita, como ya se h a dicho, la q u e se 
r e n u e v a cada d ía . 

F O N T I N A L , m . Fontinalis. Una 
especie c é l e b r e de e s t e g é n e r o , q u e se 
e n c u e n t r a en todos los r ío s d e Euro -
pa , ha rec ib ido el n o m b r e d e incom-
bus t ib le , f . antipyretica, por c r e e r s e 
q u e t iene la propiedad d e imped i r la 
comunicación del fuego . Por e s t a razón 
los m o r a d o r e s del no r t e , p r inc ipa lmen-
te los lapones , amontonan g r a n d e s 
c a n t i d a d e s d e es la p lanta e n t r e s u s 
c h i m e n e a s y p a r e d e s vec inas . E s l a 
p rop iedad e s i nd i spensab l e m i e n t r a s 
la p lan ta conserva su color v e r d e , y 
r e t i ene la m u c h a h u m e d a d inhe ren te 
á su na tura leza y á l a s local idades q u e 
habi ta ; pues una vez e n n e g r e c i d a ó 
comple t amen te d e s e c a d a a r d e muy fá-
c i lmente . El tallo de es t a e s p e c i e e s 
m u y ramoso, flota en la super f i c i e de 
las a g u a s p u r a s y co r r i en te s , e n d e r e z a 

s u s r a m o s f lor í fe ros al t i empo do la 
florescencia, p a r a p rec ip i ta r se d e nuevo 
cuándo es ta consumado el acto gene ra -
dor . En l as a g u a s d e los r áp idos t o r -
r e n t e s tanto del no r t e d e Europa como 
del Cont inente amer icano , s e e n c u e n -
tran o t ras dos especies , la f . e scamosa , 
f . squíimca, y la f. capi lar , f . capilla-
cea, q u e gozan d e l a s m i s m a s propie-
d a d e s . El g é n e r o h a c e p a r t e d e la fa -
mil ia de los m u s g o s , consta d e solo 
t r e s espec ies m a s , y son la f . faleuta, 
la f . subulata y la f . juliana, p u e s l a s 
d e s i g n a d a s f . erecta y f . minor son 
s imp le s v a r i e d a d e s . 

P O R A , f. Phora. G é n e r o s d e l o rden 
d e los d íp te ros , sección d e los p robos-
c ídeos , famil ia de los a te r iceros , t r ibu 
d e los mneidos e s t ab lec ido por L a -
trei l le . Abunda en e spec i e s p e q u e ñ a s 
y o r d i n a r i a m e n t e n e g r a s . L a m a s c o -
m ú n e s la fora negrísima, ph. ater-

l a d ' " ' q U e C S U n n e ° r ° a l e r c ' ° P e " 

• F O R A M I S Í F E R O S , m . p l . L lama-
dos también cefa lópodos microscópicos 
por s e r g e n e r a l m e n t e de ta l la p e q u e -
ñ a , y h a b e r s e c o s s i d e r a d o p o r largo 
t i empo como v e r d a d e r o s cefalópodos ; 
p e r o son an ima les d e un ó r d t n b a s -
t a n t e infer ior , y d e concha d e m u c h a s 
ce ld i l las , siu s i fón, y solo con una ó 
m a s a b e r t u r a s (fo/ameiO pa ra c o m u -
nicar d e una celdi l la á o t ra . En el d ia 
f o r m a n un o r d e n par t icular , y q u e d a n 
con t iguosá los cefa lópodos conchífer os . 
Son a p e n a s coriáceos, s e descomponen 
i n m e d i a t a m e n t e d e s p u e s d e s u m u e r t e , 
y parecen prefer i r por a l imen to c ier tas 
e spec i e s d e pólipos q u e apetecen con 
vorac idad . La mayor pa r te do los f o -
r a m i n í f e r o s c o n o c i d o s per tenecen á es-
p e c i e s fósiles, q u e se encuent ran en 
c a n t i d a d e s cons ide r ab l e s , fo rmando 
p o r sí so los m a s a s i n m e n s a s a b u n d a n -
t e s , con espec ia l idad en los t e r r e n o s 
terc iar ios : l a s espec ies v iv ien tes no 
son menos n u m e r o s a s , p e r o no m e j o r 
conocidas á causa d e la dif icultad d e 
proporc ionar las y d e la pequeñez d e 
sus d i m e n s i o n e s ; viven mavormen te 
e n las costas , y bajo toda probabi l idad 
a b u n d a n m a s en las r eg iones cá l idas 
q u e en las zonas f r ías y t e m p l a d a s . 
E.-te ó r d e n se hal la d i s t inguido en 
cinco famil ias yun g r a n n ú m e r o d e g é -
n e r o s 

F O R A N T O , m. Phorantium; d e 
phero, l levar , y nnthos, flor : e n s a n -
chamien to de l pedúncu lo en el q u e es-

t án fijadas l a s flores e n l a s plantas s i -
nan to reas . Se d e b e r í a d e c i r o n / / m / o r o . 

F O R B I C B í A , f. Lepisma. G é n e r o 
d e insectos del ó rden d e los l i sanuros , 
famil ia d e los l ep i s m e n o s , cuyas es-
pecies son no tab le s p o r su pequeñez , 
br i l lo d e su c u e r p o deb ido al d e p e -
q u e ñ a s e s c a m a s q u e lo c u b r e n , pol-
los hi los q u e t e rminan su cuerpo, y 
Eor la v ivac idad d e s u s movimientos , 

a especie común l l a m a d a lencera ó 
forliicina del azúcar, i. saccharina, 
d e color p la teado , na tu ra l d e América , 
e n d o n d e e s m u y a b u n d a n t e en las 
p lan tac iones d e caña du lce , fué impor -
tada á Europa con l as ca jas d e azúcar , 
h a mult ipl icado mucho en t re nosotros , 
y s e la ve en los a r m a r i o s d e ropa 
b lanca , en los ce rcos d e l a s v e n t a n a s , 
r e n d i j a s y otros l u g a r e s s e m e j a n t e s . 
La j a s p e a d a , l. polypoda, e s m e n o s 
común , s e e n c u e n t r a en l a s p a r e d e s 
v ie jas , y su c u e r p o e s pa rdo y do rado . 

F Ó R C E P S , m . I n s t r u m e n t o des t ina -
do á ab raza r la cabeza del feto, y e x -
t r ae r lo d e la m a t r i z sin comprimir lo 
con d e m a s i a d a f u e r z a , y sin c o m p r o -
m e t e r la ex is tenc ia de l "niño vivo. Se 
usan cuando el par to no p u e d e te rmi-
na r se n a t u r a l m e n t e , ni con el auxilio 
d e l a s m a n o s so la s , ó cuando g r a v e s 
ae.cidentes harten necesar io a p r e s u r a r 
el par to . El fórceps s e compone d e 
u n a d o b l e pa lanca , ó d e dos r a m a s r e u -
nidas p o r un r e b a j a m i e n t o en cada u n a 
d e e l l a s d e la mitad d e su espesor , 
c r u z a d a s como en l as p inzas , y m a n -
ten idas en posicion por medio de u n a 
rosca y una muesca . La r ama q u e l leva 
la rosca se l lama rama macho, ia q u e 
l leva la m u e s c a rama hembra; p e r o 
pa rece que d e a l g ú n t iempo se han 
d e c l a r a d o e s t a s denominac iones r i d i -
cu las , s u s t i t u y é n d o l a s por las d e rama 
derecha, la q u e l leva la r o s c a , y r a m a 
izquierda la q u e l leva la muesca . S e 
han imaginado un g ran n ú m e r o d e 
fórceps ; pero n inguno pa rece s e r p re -
fer ido al d e L e v r e t , del q u e nos se rv i -
m o s aun en la ac tua l idad . Cada rama 
del fórceps s e compone d e un mango, 
e s deci r , de la porcion por d o n d e se 
coge el i n s t rumen to , y d e la cuchara , ó 
porción ahuecada cóncava, vacía en 
toda su extens ión, d e s t i n a d a para s e r 
ap l icada en el lado d e la cabeza del 
fe lo . L a s cucha ras son c u r b a s ; d e 
modo q u e cuando e l i n s t r u m e n t o es tá 
ce r r ado , p resen tan en el cen t ro d e s u 
c u r b a d u r a una separación d e 30 á 32 
l ineas , al paso q u e e n la ex t remidad 



s o l a m e n t e d e b e h a b e r d e u n a y m e d i a 
á d o s l i nea s de i n t e rva lo . Su b o r d e 
s u p e r i o r e s un poco cóncavo y e r i n f e -
r i o r convexo , d e m o d o q u e e s t án en 
r e l ac ión con los e j e s d e l b a c i n e t e . L o s 
mangos t e r m i n a n c a d a uno p o r un 
gancho d i r ig ido á un lado d e la ca ra 
c o n v e x a d e l a s c u c h a r a s . La long i tud 
to ta l del fó rceps m o n t a d o d e b e se r , 
s e g ú n L e v r e t . d e q u i n c e p u l g a d a s , d e 
l a s q u e ocho t i enen l a s c u c h a r a s , se i s 
los m a n g o s , y u n a la un ión . 

F O R C E P S D E L E V R E T . 

AA C u c h a r a s . 
BB Mangos 

O E n c a j e . 

El f ó r c e p s d e L e v r e t h a s ido m o d i -
í lcado d e m i l m o d o s , s in n i n g u n a ven-
t a j a r ea l . A m a s d e l o s fó rceps d e Ro-
<iercr , d e Cran l z , d e W a b l b a u m , d e 
J o n h s o n , d e F r i e d , d e S te in , d e L e a c h , 
d e P l e n c k , y m u c h o s o t ros cuyas fi-
g u r a s s e p u e d e n v e r e n el t r a t a d o d e 
C h u l d e r ( H i s t o r . litteraria et critica 

Íorcepum, 1 vo l . en 8 o . L e y d e n , 1794) 
ay e l f ó r c e p s a r t i c u l a d o d e Sax to rph , 

:müy p a r e c i d o a l de S m e l l i e ; el d e va -
l i a s p i ezas d e Coutouly e s m u c h o m a s 
« o m p l i c a d o , y p e r m i t e colocar s e g ú n 
3a n e c e s i d a d , c u c h a r a s d e d i f e r e n t e s 
f o r m a s e n el m i s m o m a n g o ; hay otro 
d e l m i s m o c o m a d r o n , en e l q u e el 
m a n g o e s r e e m p l a z a d o por un puf io 
m e t á l i c o t r a n s v e r s a l , y s e g ú n el m o d o 
d e u n i ó n d e l a s r a m a s h a de o b r a r 
c o m o u n a p a l a n c a d e t e r c e r a e spec ie ; 
e l d e Baude locque , d e P e a n q u e n o 
d i f i e r e d e l fó rceps d e L e v r e t s ino por-
q u e e s m a s l a r g o ; e l d e T h e n a n c e q u e 
n o h a y n e c e s i d a d q u e s e c r u c e n l a s 

ramas, y q u e e s t á t r a n s f o r m a d o como 
u n o d e los Coutouly en u n a pa anca 
de t e r c e r g é n e r o , e s t a n d o e l p u n t o d e 
union p u e s t o en t r e c e r c a d e la ex t re -
m i d a d e n c o i b a d a d é l o s m a n g o s ; e l 
d e B r u n i n g h a u s e n , cuyas c u c h a r a s 
no t i enen s ino p e q u e ñ a s a b e r t u r a s ; e 
d e Mevr i eu , t a m b i é n a r t i cu lado ; e l 
de l Dr." Guil lon i g u a l m e n t e a r t icu lado , t 

y c u y a s r a m a s s e u n e n s in rosca , y q u e 
t i enen e n su m a n g o un pe lv i - ce t a lo -
m e t r o , ganchos r o m o s , ganchos a g u -
dos , un pe r fo ra -c ráneos y u n ¡ i r o í e f e ; 
en fin l o s d e D u g e , C a p u r o s u M a y g n c r , 
F l a m a n t , Co lombat , P r o u s t , Ba rbe t -
t e , e tc . An tes d e u s a r el fó rceps en 
los ca sos q u e s e r e q u i e r e su uso , e s 
m e n e s t e r i nmerg i r lo en a g u a ca l i en te , 
pa ra c o m u n i c a r l e un calor suave , y 
u n t a r l o con u n poco d e m a n t e c a , d e 
ace i te ó d e muc i l ago , p a r a q u e r e s -
ba l e con m a y o r fac i l idad . Cuando la 
c r i a tu r a s e p r e s e n t a en la posinoti m a s 
c o m ú n (occipi to an t e r io r ) , «e in t roduce 
la r a m a i zqu ie rda p r i m e r o . Dos o t r e s 
d e d o s d e la m a n o d e r e c h a s e in t rodu-
cen d e p l a n o p r i m e r o e n t r e el l ado iz-
q u i e r d o de la a g i n a y la base par ie-
ta l , d e m o d o q u e s u e x t r e m i d a d toca 
a l cue l lo u t e r ino ; la mano i zqu ie rda 
t o m a la r a m a i z q u i e r d a como u n a p l u -
m a d e escr ib i r y la hace e n t r a r l e n t a -
m e n t e , d u r a n t e e l in térva lo d e los do-
l o r e s , t en iendo c u i d a d o d e modi f i ca r 
s u c e s i v a m e n t e la d i rección pa ra p o -
ne r l a e n re lación con el e j e d e la v u l -
va, ó d e l e s t r echo i n f e r i o r . Cuando 
e s t a r a m a es tá b ien colocada , se c o n -
fia á un a y u d a n t e , y la r a m a d e r e c h a 
s e i n t r o d u c e con l a s m i s m a s p r e c a u -
c i o n e s , g u i a d a p o r los d e d o s de l a 
m a n o i z q u i e r d a p r è v i a m e n t e i n t r o d u -
cidos en la vaji l la . Cuando las d o s r a -
m a s e s t án á igual p r o f u n d i d a d en los 
s e x u a l e s "de la m u g e r , q u e la m u e s c a 
d e la u n a c o r r e s p o n d e á la rosca d e 
la o t r a , s e a r t i c u l a n , y s e ope ra ; pa ra 
l l e g a r á la ex t racc ión de l f e to , son m e -
n e s t e r d i v e r s a s m a n i o b r a s q u e impor t a 
e s t u d i a r e n los l i b ros d e l a r t e . 

F O R F Í C U L A S , f . G é n e r o q u e L ineo 
h a b i a colocado e n t r e los coleópteros , 
c o r r e s p o n d e a h o r a á los o r tóp t e ro s d e 
la f ami l i a d e los c o r r e d o r e s , y p r e s e n t a 
c o s t u m b r e s m u y p a r t i c u l a r e s . E n la 
cópu la los d o s s e x o s s e colocan ex t re -
mo con e x t r e m o , d e s p u é s la h e m b r a 
h a c e s u aovac ion , y p e r m a n e c e s o b r e 
los h u e v o s h a s t a q u e s e a b r e n e m -
po l l ándo los en c i e r t a m a n e r a . D evce r , 
á q u i e n s e d e b e e s t a observac ión , to-

m ó u n a h e m b r a con s u s h u e v e s y l o s 
p u s o en u n a s a l v a d e r a con t i e r r a h ú -
m e d a ; todos los h u e v o s s e encon t ra -
ban d i s p e r s o s , l a m a d r e los r eun ió , s e 
volvió a p o n e r enc ima como e s t a b a an -
t e s , y cr ió la aovac ion . Es to s i n s e c t o s 
v iven e n los p a r a j e s f r e s c o s y h ú m e -
d o s ; a tacan los f r u t o s y flores, en es-
pecial los c l a v e l e s , y son la d e s e s p e -
ración de los j a r d i n e r a s . E s t e g é n e r o 
h a s i do obje to d e a l g u n o s t r a b a j o s es-
pec i a l e s . Se h a d i v i d i d o e n t r e s g é n e -
r o s : for f ícula , forf icé ls i le y q u e l i d u r o . 
S e r v í l l e h a c r e a d o nuevos g é n e r o s , 
q u e s e a g r u p a n con los a n t i g u o s . Los 
i n s e c t o s de e s t o s g é n e r o s s u e l e n l l e -
v a r el n o m b r e d e tijeretas á causa de 
l a s d o s p ro longac iones d e su a b d o m e n 
á m o d o d e t e n a z a s ; sob re todo la f . 
aurícula ria v minor, muy c o m u n e s 
en E s p a ñ a y d e m á s p a í s e s de l med io -
d í a de E u r o p a . E n a l g u n o s p u n t o s e s t á 
e l vu lgo en l a fa l sa pe r suas ión d e q u e 
t i enen una predi lección espec ia l á i n -
t roduc i r se en los o i d o s , v c a u s a n en -
tonces e n f e r m e d a d e s m u y g r a v e s , lo 
q u e les h a val ido e l n o m b r e provincial 
d e papa-aurellas. Cua lqu ie r insec to 
q u e por casua l idad e n t r e en los oidos, 
en cuyo caso se ha l l an a l g u n a vez l a s 
fo r f í cu las , c a u s a l o s m i s m o s acci-
d e n t e s . 

F Ó R F O L A S , f . p l . a n t E s c a m a s q u e 
s e fo rman en el cú t i s d e la c a b e a, a l 
m o d o d e caspa g r u e s a , p e r o p e g a d a y 
con a l g ú n h u m o r d e b a j o . 

* FORMACION' , f. Con es te n o m b r e 
i nd i can los geo logos un c o n j u n t o d e 
c a p a s ó m a s a s m i n e r a l e s q u e fue ron 
p r o d u c i d a s ba jo el inf lujo de l a s m i s -
m a s c a u s a s y c i r cuns t anc i a s . 1.a e x t r á -
tificacíon e s c o n c o r d a n t e ; la c o m p o s i -
cion e s a n a l o g a ; los de spo jo s fósi les 
q u e enc ie r r an son aná logos , y u n a d e 
d i c h a s p roducc iones d o m i n a y cons t i -
tuye el c a r á c t e r m a s v i s ib le y m a s fijo. 
L a s fo rmac iones minera les r son las 
u n i d a d e s d e los geó logos . L a s hay lo-
c a l e s y c i r cunsc r i t a s á comarcas d e 
poca ex t ens ión , y l a s hay g e n e r a l e s 
q u e s e p r e sen t an r e p r o d u c i d a s con las 
m i s m a s condic iones y s e ñ a l e s en p u n -
t o s muy d i s t a n t e s de l g lobo, y cogen 
en c a d a uno de e l los h a s t a c e n t e n a r e s 
d e l e g u a s d e super f ic ie . * 

F O R M l , m . E n f e r m e d a d q u e a taca 
á l a s aves d e r a p i ñ a . 

F O R M 1 A T O , m . Formias: n o m b r e 
genér ico d e las s a l e s f o r m a d a s por l a 
combinación d e l ác ido fó rmico con l a s 

d i f e r e n t e s b a s e s . E s t a s s e p r o d u c e n á 
m e n u d o p o r l a reacción d e a l g u n a s m a -
t e r i a s o d e a l g u n a s s a l e s o r g á n i c a s : 
s e f o r m a formiato d e potasa c u a n d o 
s e ca l i en ta f u e r t e m e n t e el c iánuro d e 
potas io . T o d o s los fo rmía tos son m a s ó 
m e n o s s o l u b l e s en e l a g u a , y muchos 
c r i s ta l izan con b a s t a n t e faci l idad. T r a -
t ados por los n i t r a tos d e p la ta y de 
m e r c u r i o s e r e d u c e n á a g u a y ác ido 
carbónico . 

F O R M I C A N T E , a d j . F o r m i e a n í ; d e 
fórmica, h o r m i g ; s e dice d e un pu l -
so p e q u e ñ o , débi l y f r e c u e n t e , q u e 
Eroduce u n a sensac ión c o m p a r a b l e á 

i q u e hacen e x p e r i m e n t a r e l movi -
m i e n t o de p rog res ión d e u n a h o r -
m i g a . 

F O R M I C A C I O N , f. Formicatio.Do-
lor c o m p a r a d o al q u e p roduc i r í an un 
g r a n n ú m e r o d e h o r m i g a s q u e s e agí-
tan en u n a pa r t e . 

* F O R M I C A R I O S , m . p l . Fornica-
rio. T r ibu d e h i m e n ó p t e r o s , d e la fa-
mi l ia d e los h e t e r o g i n o s , sección d e 
los a cu l e i f e ro s , casi t odos d e t a l l a 
co r ta , y q u e en su e x t r e m i d a d a d e m a s 
d e los ó r g a n o s g e n i t a l e s enc ie r r an u n 
agu i jón en c i e r t a s e spec i e s , y en o t r a s 
u n a s g l á n d u l a s ac id í f e ra s , d e q u e s e 
valen como un m e d i o d e d e f e n s a : á 
es te ác ido se ha d a d o el n o m b r e d e 
fórmico. Los formicar ios v iven en so-
c i e d a d e s f r e c u e n t e m e n t e muy n u m e -
rosas , c o m p u e s t a s d e machos , "hembras 
y n e u t r o s ó n u l o s ; e s t o s c o n s t a n t e -
m e n t e p e r m a n e c e n sin a l a s , ex i s t en 
s i e m p r e y en todos t i empos en g r a n 
n ú m e r o , al paso q u e los d o s s e x o s n o 
s e e n c u e n t r a n en los h o r m i g u e r o s s i -
n o en el m o m e n t o d e la copu la v aova-
c ion . L u e e o q u e l o s m a c h o s y las h e m -
b r a s han s a l i d o d e s u s h u e v o s en los 
h o r m i g u e r o s , los n e u t r o s r e t i enen á 
u n o s y o t r a s por a l g ú n t i empo has t a e l 
m o m e n t o q u e m i r a n como propio pa ra 
el ac to q u e d e b e n d e s e m p e ñ a r ; p e r o 
l l egado e s t e momen to , q u e p a r e c e 
coincidi r s i e m p r e con la t a r d e d e un 
dia d e ca lo r , los n e u t r o s en tonces f a -
vorecen la sa l ida d e los i n s e c t o s a l a -
d o s p a r t i e n d o con e l l o s , s e los ve d e s -
p a r r a m a r s e por todos lados, s u b i r 
machos y h e m b r a s por los t a l los d e 
los vege t a l e s q u e los r o d e a n , y a p r e -
s u r a r s e á l l e n a r e l de s ign io pa ra q u e 
f u e r o n c r e a d o s . En m u c h o s e l a y u n t a -
m i e n t o s e o b r a en el a i r e . D e s p ü e s d e 
e s t a operac ión los m a c h o s s e d i s p e r -
san y n o t a r d a n e n m o r i r , l a s h e m b r a s 



desc ienden n u e v a m e n t e al suelo 
unas van á f u n d a r nuevas colonias y 
o t ras de t en idas por los neutros son 
a r r a s t r a d a s al hormiguero para servir 
d e garan t ía á la f u tu r a pos te r idad . Los 
n e u t r o s están encargados de todos los 
t r aba jos q u e exige la existencia de la 
soc iedad : construcción del nido, acar-
reo y extracción de los mater ia les de 
q u e consta, acopio de las provisiones 
diar ias , cu idado de los huevos y lar-
vas , á las cuales dan el cebo mediante 
un licor meloso q u e vomitan sobre 
el las: mudan de lugar los huevos según 
los d i f e r e n t e s g rados d e la temperatu-
ra , y dehenden la vivienda en caso de 
g u e r r a ó invasión. Las hormigas sacan 
par te de su a l imento de los f rutos 
m a d u r o s y en genera l de todas las 
sus tancias saca r inas ; pero lo q u e m a s 
se lo suminis t ra son los p u l g o n e s : ( u . 
da s las espec ies de hormigas los bus -
can, los acarician con sus antenas 
para hacer les eyacular el licor meloso 
que encierran, s e los llevan á su mo-
rada y los colocan en las raices de las 
plantas para tener los s iempre á ma-

FÓRMICO (ácido) S V . ACIDO FOR-
M I C O . 

FORMIO, m . Phormium. Solo s e 
conoce bien una especie de es te g é -
ne ro de l a h e x a n d . monog., y d é l a fa-
mil ia natural d o los a s fod í los . Esta 
e s el formo textil, ó linodelaNuera 
Zelanda, phormium tenax, L „ planta 
vivaz q u e a la mane ra de las S 
forma unas mazorcas anchas y comnri-
midas de hojas envainadoras* Í X i a 
d e abanico; del c e m r o se d e s p e n d í 
majes tuosamente unhás t i l q u e s e e le 
^ a J ' a s l a Pies, y se ramifica lie-" 
vando una mult i tud de flores- la raí? 
es nudosa y tuberosa. Esta planta des? 
cubier ta por Banks en los t e n e n o s 
h ú m e d o s y arenosos de la Nueva Ze-
landa , ha s ido importada á Euroua 
donde continua s iendo el objeto de 
muchos ensayos para acl imatarla y 
propagarla en demanda de las fibras 
de sus hojas que por su finura y t e ¿ ¡ ! 
cidad pueden competir con la ¿ t ¿ e l 
«no y el cáñamo, ced iendo laii S 0 | 0 ¿ 

la s e d a Dichas fibras están reunida? 
al vegetal por una especie de uuloa 
gomoresmosa q u e puede separa se 

tejidos mas finos. Los indígenas da 
Nueva Zelanda fabrican con e.sta plan 
ta toda suer te de cuerdas y tejidos de 
los cuales hacen un comercio conside-
rable; y los Ingleses han establecido 
en la isla d e Norfolh una manufac tu-
ra d e . J a r c , a s y velas de mucha tena-
cidad y ligereza para la ma r ina . 

FÓRMULA, f. Formula; d im. de 
forma, forma : exposición de las sus-
tancias q u e deben entrar en un m e d i -
camento compuesto, con indicación de 
la dósis de cada una de el las, de la 
mrma farmacéutica, y á menudo del 
modo como d e b e se r adminis t rado el 
medicamento. S e empiezan las fórmu-
las por fíe q u e significa recipe, t óme-
s e ; luego se escribe pr imero la s u s -
tancia mas activa, aquella que dehe 
f o r m a r l a base del medicamento, en 
seguida el ayudante y el correctivo s i 
d e b e h a b e r ; acabando por el in terme-
dio y excipiente : V. ABREVIACIONES. 

FORMULARIO, m. Colé,xión de 
formulas, que se deben segui r m r a l a 
p r e p a r a r o n «le los med icamentos ; es 

d? dispensario, de antido-
tarlo-j de farmacopea. 

n o m ? ^ S J E R I T A ' f " L e y y ha dado e s t e 
nombre a un mineral t ransparente , sin 

boida es , hal lado en el Vesuvio. Chil-
u ren lo reputa compuesto de sílice v 
magnesia . No e s especie bien de te rmi-

, - ~ ".«^.^V JUII v iiityur por ar 
gja, agramándolas despues para dar-
es mayor flexibilidad : en es te oslado 
¡enen una blancura bril lante con í u S ! 

t r e plateado, y pueden se rv i r para l o s 

nada 

F O R T I F I C A S T E , a d j . y s Robo-
r a n f Se da el nombre d e ^ t i R 
íes a todas aquellas sustancia* a £ 
menticias o medicamentosas propias 
para aumen ta r las fue rzas ; ta es son 
los iónicos y los analépt icos. 

% t U m ? 1 d , , r o ' círcunscri-
o, levantándose del tejido ce lu lar á 

é n ^ c e trf < ! e ' a ' ' ' ¿ ' ' P ' ^ e ' ^ á n d o 
L ¡f ü u ™ prominencia que le 
>a hecho d a r el nombre d e clavo Fi 

forúnculo es la inflamación de a l ^ n a l 
le las prolongaciones del tejido c e ! 
ular subcutáneo, q u e penetran eñ 

t S a ^ í " acompañadas 
cen en fa c n ® r v ' o s , ( l " « s e d e v a n e -
cen en la superficie de la niel Ksia« 
P a c i o n e s ce lu lo -

2 1 ® m W t r a r i g r t i a d a s por las 
ciña de f i • « m i S 1 " e ^n ib ien par t i -
P eemio n T n £ , m a C Í O n ' " U los 
de a o n H a l 6 C t ! S a n 0 s * s u nutrición, y 
uo aquí la formación de un tannu ¡tn 
runcuk ventriculus) verdade ío " e f e 

po extraño. Cuando el forúnculo m e -
pieza á aparecer se puede hacer abor-
tar con aplicaciones de sangui jue las 
en la misma par te . P e r o si se deja 
desa r ro l l a r , l a aplicación de sangui-
jue l a s al r ededor del tumor , las cata-
plasmas y los baños ó fomentos emo-
l ien tes , son los pr imeros remedios 
q u e deben oponérse le ; lUego se favo-
r e c e la supuración con la aplicación del 
emplasto diaquilon gomado, ó me jo r 
aun con cataplasmas de har ina d e l i -
naza, á las que se mezcla un poco un-
güento de la mere , ó bien acederas , ó 
cebollas cocidas al rescoldo y macha-
cadas. En fin. cuando empieza la su-
puración, e s menes te r apretar f ue r t e -
m e n t e el tumor con los dedos , d e m o -
de q u e se hagan sal i r los tapones, ó 
bien incíndir el tumor con el bis tur í , 
y hacer salir al tapón. La her ida luego 
s e cura s implemente . 

F O S A , f . ; d e fodere, a h u e c a r ; esea-
vacion ancha y mas ó menos profunda 
pero cuya ent rada es s i empre mas an-
cha que el fondo : se da á las fosas 
a i l e r e n t e s nombres en relación con su 

osicion; por esto se dicen /osas or-
narías, nasales, palatinas, tempo-

rales, y zigomátícas,ele.: V . cada uno 
d e estos nombres . — Fosa de A myn-
ta<. L lámase así un vendaje para el 
t ra tamiento de las f rac turas de la n a -
r iz , cuyo nombre es bebido á Amvntas 
de Rodas SJJ inventor. Se hace con una 
venda larga aplicada al r e d e d o r de la 
c a b e z a , ; cuyas vueltas vienen á cru-
zarse en fo rma de X en la raiz de la 
nar iz . 

F O S F A T O , m . Phosphas ; nombre 
genérico de las sa les formadas por la 
umon del ácido fosfórico con las d i -
fe ren tes bases. 

El acido fosfórico t r i -hidratado (P2 
UJ, 3 H2 O) puede combinarse con las 
ba se s en t res proporciones, y formar 
s a l e s neut ras l>2 0 5 , 2 R O, IJ-> O • 
sa les ácidas P2 0 5 I¡ O , H4 0 2 ; v s a -
les básicas I>2 0 5 3 11 O. Obsé rvese 
de paso, que considerando el aguacomo 
represen tando el papel de base, todas 
es tas sa les están en relación tal, q u e 
ja cantidad de oxigeno del ácido es á 
la del oxido, como 5 es á 3 ; y en es te 
caso, el acido mismo conteniendo t res 
á tomos de agua , puede se r conside-
rado como una ve rdadera sal . 

l istas sa les expues tas d la acción del 
luego pierden el agua que contienen, 
y sutren d i ferentes modificaciones 
q u e vamos á dar á conocer ; asi el fos-

fáto ácido queda p 2 0 5 , R O, lo q u e 
le constituye metafosiato. El fosfato 
neutro se convierte en P2 0 5 2 R O 
o p i ro- fosfa to ; en fin el fosfato básico 
careciendo d e agua no puede t r ans -
formarse en n i n g ú n otro ácido, y 
q u e d a por consiguiente en estado de 
fosfato. Sea d e esto foque tuere , sien-
do fijos estos ácidos y sus bases , no 
puede haber descomposición s iempre 
que s e fundan y vitrifiquen, pero a ñ á -
dase carbón, y luego se presentarán 
diversos fenómenos. Si la sal Dertenc-
ce á la pr imera ó segunda sección, el 
acido solo s e descompone en par te ; -
hay formación d e ácido carbónico y 
oxido, de carbono q u e se desp rende ,y 
la sal queda con exceso de base. Con 
los fosfatos d é l a s cuatro úl t imas s e c -
ciones por el contrarío todo el ácido 
se descompone, al mismo tiemno q u e 
el óxido.y resul tan fósforo y metai q u e 
se combinan. En cuanto a l 'despre i id i -
míento de gas , es el mismo que en el 
experimento precedente . El agua no 
disuelve mas que las sa les á base d e 
potasa, sosa ó amoniaco; las demás lo 
son en exceso de ácido. Hé aquí cómo 
cier tos ácidos poseen la propiedad de 
disolverlas; yes to sucede porque apo-
derándose de una porcion de la ba se , 
de j a al ácido fosfórico l ibre, y se t rans-
forma la sal en un fosfato ácido. 

Caracteres genérico— Si se ca-
lienta un fosfato con exceso de po ta -
sio, y pone el res iduo en contacto con 
agua, se desprende gas fosfuro de hi-
drógeno, que se puede inf lamar; y si 
luego s e calienta con ácido sulfúrico, 
la sal no da desprendimiento de gas 
hidrógeno fosforado, que se inflama; 
esta sal e s un fosfato, ó una de sus 
modificaciones. 

Fosfato de potasa. — Tiene poco sa-
b o r ; expues to á la acción del fuego, 
en un crisol, exper imenta fusión ígnea, 
y mezclado con 20 ó 30 veces su vo -
I úmen de agua de ca l , conserva su 
transparencia. Se encuentra en a l g u -
nos cereales , y obt iene descomponien-
do el fosfato de cal por el carbonato 
de potasa, ó un iendo d i rec tamente esta 
base en el ácido fosfórico. 

Fosfato neutro de sosa. —También 
l lamado subfosfato d e sosa, y antigua-
men te sal microscópica ó fusible , sal 
admirab le per lada, se le encuentra , 
a u n q u e en pequeña cant idad, en los 
orines, el suero de la sangre , etc. — E s 
sólido, sin color, ni olor , de sabor fres-
co, l igeramente salado, y poco d e s -
p u e s cierto gus to sódico. Cristaliza en 



p r i s m a s oblicuos de b a s e romboidal o 
bien en parale lepípedos romboidales . 
E s e f l o r e c i e n t e al a i re , a u n q u e tan solo 
n i e r d e una par le d e su a g u a . bu je ta -
So á la acción del calórico, exper imenta 
l a fus io r , acuea , d e s p u e s la ígnea, y si 
l a t empera tu ra ha s ido bien sos tenida , 
s e t r ans forma en parafosfa to de sosa. 
So lub le en cuatro p a r t e s de agua fría, 
y en una si e s t a e s h i rviendo. E s inso-
l u b l e en el alcohol. Su peso especifico 
es de 1.333. Es ta sal es neu t ra en su 
composicion, y con todo posee una 
reacción alcalina en los pape les colo-
rados . Posee todos los carac teres d e 
los fosfatos v de l a s s a l e s de sosa. E s t a 
fo rmada de"l á tomo de acido loslori-
co. 1 átomo de sosa y 24 d e agua . Dos 
á tomos d e agua en t ran en la composi-
cion de esta sa l , y j uegan el panel de 
b a s e con resuec to al acido fostorico, 
los cua les no óueden se r r eemplazados 
s ino por una base fija, o una muy alta 
t e m p e r a t u r a : en tonces su fórmula es 
P 2 0 5 . Na 0 , -2 B 2 O m a s 22 Ag. S e 
ob t i ene sa tu rando una disolución de 
fos fa to ácido de cal por una cantidad 
s u f i c i e n t e d e c a r b o n a t o d e sosa disuelto 
en a g u a , o u e se cont inua añadiendo 
has t a a u e ño se produzca efervescen-
cia, a u n q u e se ooe re en ca l ien te ; en -
tonces s e DreciDitasubfosfatocaleareo, 
q u e se seoara oor fi l tración, quedando 
solo en el líquido fosfato de sosa, que 
s e h a c e cristalizar r epe t idas veces para 
ob tener le puro. En razón d e su sabor 
poco desagradab le , se le empica en 
medicina como un p u r g a n t e suave. Sir-
ve en química como reactivo, y para 
p r epa ra r los fosfatos inso lub les . 

fosfato de litina. — Apenas es so-
lub le esta sal, d e modo q u e si se aña-
de ácido fosfórico en una disolución 
de aceta to de l i t ina, la mayor parte del 
fosfato formado s e precipita. 

Fosfato doble de litinay sosa.— Es 
insoluble ó muy poco so lub le en el 
a g u a ; se parece por su aspecto á los 
fosfatos d e cal y magnes ia , y se d i s -
t ingue d e ellos ensayándole al soplete 
con el carbonato d e s o s a ; entonces se 
obt iene fosfato doble d e litina y sosa 
en una masa v i t rea , q u e p ie rde su 
t rasparencia al sol idarse , al paso que 
el fosfato de cal y magnes i a no entran 
en fusión con el carbonato . De la p r o -
piedad q u e t iene el fosfato d e litina y 
sosa de se r casi comple tamente inso-
lub le , han sacado par t ido los químicos 
p a r a reconocer la presenc ia de ! litio 
en una disolución. Fórmula : 2 Na O, 
P 2 0 5 + 2 Li O, P2 0 5 . 

Fosfato neutro de barita. — E e 
blanco, pu lveru len to , ins ípido, insolu-
ble en el agua y soluble en los ácidos 
azoico y c lorhídr ico. Se p repa ra echan-
do poco á poco en una disolución de 
cloruro neu t ro d e bario otra de fosfato 
de sosa, se lava el precipitado, y seca 
en un crisol ha s t a la tempera tura ro ja . 

Fosfato de estronciana. — Esta sal 
se obt iene del mismo modo q u e la de 
barita, y s e c ree q u e posee las mismas 
propiedades . 

Fosfato de cal.— Hay 5 fosfatos de 
cal : 1» el fosfato neu t ro , q u e es p r o -
ducto del a r t e ; 2o el fosfato sesquibá-
sico , q u e existe abundan temente en 
Logrosan de Es t r emadura const i tu-
yendo colinas en teras , y l e emplean 
como p iedra de edificar, cuya fórmula 
e s P2 0 5 , 3 (Ca O) ; 3° el fosfato d e 
los h u e s o s ; 4 o el sesqui-sobre fosfato 
3 ( P 2 05"), 4Ca O ; 5 o el b i - sob re - fos -
fato 2 (P2 0 5 ) 2 (Ca 0 ) . Fosfato neu-
tro. — Ksta sal es blanca, inodora, in-
sípida, indescomponible por el f u e g o ; 
pero suscept ib le de fund i r en esmal te 
blanco, si la t empera tura e s muy e l e -
vada . É s inso luble en el agua v en el 
alcohol, so luble en los ácidos azoico y 
clorhídrico, y se obt iene por via de 
doble descomposicioñ. Hemos conser-
vado el nombre de fosfato neu t ro , aun -
q u e sea un fosfato básico r r P2 0 5 , 2 
Ca O. E s m u y poco empleado . Fosfato 
básico de los' huesos. — Todos los 
huesos de los animales parecen estar 
formados por una sal compuesta de 3 
á tomos de ácido fosfórico y 8 de cal . 
S e puede conseguir calcinando los 
huesos al a i re libre, t ratándolos en se-
gu ida por los ácidos clorhídrico ó 
azoico, y precipi tando el, l íquido por un 
exceso d e amoniaco. Se recoge el pre-
cipitado gelat inoso, se lava y calcina. 
E s sólido, blanco, pulverulento , i n s o -
lub le en el agua , pero so iuble en los 
ácidos azoico y clorhídrico. Tra tado por 
u n a cant idad de ácido sul türico capaz 
d e r o b a r l e un átomo de cal , s e t r a s -
f o r m a en bi -sobre-fosfa to d e ca) solu-
b le , y sulfato calcáreo q u e lo es muy 
poco. E s t a s dos s a l e s se pueden sepa -
r a r f ác i lmen te una de otra ; e lb i - sob re -
fosfato de cal cristaliza en pequeñas 
l á m i n a s blancas micáceas ; calentado 
f u e r t e m e n t e s e convierte en una masa 
vi t rea . Si se t ra ta el fosfato de los hue-
sos por una suficiente cant idad de áci-
d o sulfúr ico ex tendido en a g u a , se ob-
t iene ácido fosfórico y sulfato de cal. 
Como complemento de su historia, fá l -
tanos demos t r a r los caracteres gèner i -

r icos del fosfato d e cal . Algunas gotas 
d e disolución de azoato de pla ta v e r -
t idas en esta sa l . le comunican el tinte 
amaril lo del fosfato de pla ta . Formu-
la : 3 (P2 05 ) , 8 (Ca O). - Si rve para 
p repara r el fosfato ácido q u e se emplea 
p a r a obtener el fósforo calcinandole 
con carbón . E s t e fosfato represen ta un 
papel m u v imoor tan te en la economía, 
p u e s que' const i tuye los 2?5 del e s -
queleto de los an ima les , y cuando ñor 
una causa cualquiera no es segregado , 
pronto una en fe rmedad muy g r a v e , ca-
racter izada pr incipalmente por ei r e -
blandecimiento de los huesos , toma 
origen ; a u e r e m o s habla r del raquitis-
mo. Bi-fosfato ó fosfato ácido. — S e 
p repa ra t ra tando los ácidos calcinados, 
pulver izados y desleídos en agua, por 
el ácido sulfúrico concentrado, q u e s e 
apodera d e una porcion de cal, y de ja 
el áciiio fosfórico l ibre ; e s t e se c o m -
bina á su vez con una par te de fosfato 
d e ios huesos , y consti tuye el fosfato 
ácido m u y s o l u b l e ; se separa el l íquido 
por decantación, se evapora ha s t a con-
sistencia de j a rabe , y por enf r iamiento 
se forman pequeñas láminas micaceas 
d e poca consistencia, q u e son de b i -
fosfato. , . 

Fosfato de. magnesia. — E s t a sa l , 
q u e también se encuen t ra en la n a t u -
ra leza , se prepara por dob l e descom-
posición. Es tá compues ta d e un átomo 
de ácido fosfórico, 2 d e magnes ia y 14 
d e a g u a = 2 Mg 0 , P 2 0 5 mas 14 H2 O. 
E s efloresciente, muy so lub le en el 
agua á la t empera tu ra ordinar ia , y des -
componible en sub-sal insoluble y sal 
àcida por el agua h i rv iendo . 

Fosfato de plomo. — E s blanco, 
pulverulento , ins ípido, insoluble; f u n d e 
a l soplete , v se obt iene del mismo mo-
d o que el fosfato d e bar i ta . S e e n -
cuentra en la na tura leza , y pues to en 
contacto con el amoniaco, p a s a al e s -
tado de sub-fosfa to . S u fó rmula es 2 
P b O, P2 0 5 . 

Fosfato de a m o n i a c o . — B l a n c o , sin 
olor , de sabor picante. E n v e r d e c e el 
j a rabe d e violetas, y a i a i re no se a l -
te ra . Calentado f u n d e , se descompone 
perd iendo s u amoniaco, y pasa al es-
tado d e ácido piro-fosfórico vitreo, q u e 
cont iene s i empre un poco d e amoniaco. 
— E s so luble en el a g u a ; el l iquido 
calentado da por enf r iamiento cr is tales 
prismáticos d e cuatro l a d o s , t e rmina -
d o s por p i r á m i d e s d e cuatro caras . E s t e 
fosfato se hal la unido á los fosfatos de 
sosa y magnes ia en los o r ines de cier-
t o s animales . P a r a ob tener le se emplea 

el m i s m o proceder que el q u e s i rve 
para la preparación del foslato de sosa , 
con la diferencia que para e s t e se e m -
plea al amoníaco liquido. 

F O S F A T I C O ( á c i d o ) : Y . ACIDO 
F O S F À T I C O . 

F O S F I T O S . P u e d e n se r neu t ros , ác i -
dos ó básicos. A la acción del fuego y 
del carbón s e efectuaunareaccion igua l 
á la de los hipofoslitos, y calentados 
en vasos ce r rados , dejan desprender 
fos furo d e hidrógeno y fósforo, de -
jando un res iduo de sub-fosfato de un 
color amari l lo . Los fosfitos de po tasa , 
sosa y amoniaco son muy solubles y 
de l icuescentes ; el d e sosa cristaliza e n 
r o m b o s ; pero en los de potasa y amo-
niaco no ha s ido posible de terminar 
ha s t a ahora su forma cristalina ; los d e 
bar i t a y estronciana solo cristalizan 
por evaporación espontánea, y por poco 
q u e s e aumente la tempera tura s e d e s -
componen en sub-fosfatos ; los d e m á s 
son inso lub les ; los solubles en d i s o -
lución preciuitan en negro por el n i -
t r a to de protóxido de plata. No s e e n -
c u e n t r a ningún fosfito en la naturaleza, 
y todos s e obtienen combinando direc-
t a m e n t e el ácido fosfórico con las b a -
s e s salificables, ó por v i ade doble des -
composición. 

F O S F O R A D O , ad j . Fosforatus ;que 
cont iene fósforo, gas hidrógeno fosfo-
rado. 

F O S F O R E N E S I S , f . Baumé daba 
e s t e nombre á las en fe rmedades q u e 
é l a t r ibu ía á un desorden de fostora-
cion, es decir , á un exceso o calta de 
fosfato d e cal ó á la descomposicioñ de 
e s t a sus tancia , ta les como el raqui t i s -
m o , el reblandecimiento dé los huesos , 
y la gota. 

• FOSFORESCENCIA, f. Phospho-
rescentia : propiedad que tienen c i e r -
tos cuerpos de ser luminosos en la 9S-
cur idad ó en algunas circunstancias 
par t icu lares : d e aquí el nombre d e 
fosforescentes dados á los cuerpos q u e 
gozan d e esta propiedad. La fosfores-
cencia- es uno de los fenómenos maa 
cur iosos y que mas han excitado la pe-
netración de los químicos para poder 
d a r d e ella una razón satisfactoria del 
f e n ó m e n e . sob re todo en los cuerpos 
orgánicos.' Se sabe que d i ferentes ani-
m a l e s y p lantas p resen tan e l s ingular 
y c urioso fenómeno de ser fosforescen-
t e s , y la explicación de los e x p e n -

I m o n t o s recientes de Matteucci, con e l 



lampíro ó gusano luminoso de I t a l i a ¡ 
( hembra del lampiris ilalic«), q u e | 
los Italianos llaman lucr.iola, pa rece 
demos t ra r q u e es te fenómeno debe se r ¡ 
atr ibuido en los animales á una r é r - ! 
d'idem coníbustion, es' decir , análoga I 
á la fosforescencia del fósforo en con -
tacto del a i re , so lamente q u e se r ía de -
bida á la combustión del carbono. En 
efecto, Mattencci ha reconocido q u e 
esta fosforescencia da lugar á una ab-
sorción de oxigeno, q u e es reemplaza-
da por una cantidad igual de ácido car -
bónico. Lo que lo prueba aun mas , e s 
q u e dejando pedazos de animal en con-
tacto del a i re después de mue r to , que- ' 
dan luminosos por un t í e m p o m a s ó m e - i 
nos largo, desaparec iendo la fos fores - i 
cencía en una a tmósfera de ácido 
carbónico ó hidrógeno, y triplicándose 
y haciéndose mas du rade ra en el o x i -
geno ; por fin aumentando el calor esta 
fosforescencia , y disminuyéndola el 
tr io. Algún t iempo d c s p u e s d e la muer-
to del animal esui sustancia se al tera 
y cesa de d e s p r e n d e r luz ; pero en ton -
ces no absorbe oxígeno, v cesa de for-
m a r ácido carbónico. — t o d o induce á 
c ree r q u e la fosforescencia en las plan-
tas es también debida á una combus-
tión, al menos se puede r igurosamente 
sacar esta consecuencia de la observa-
cien de Nees de Essenbeck y Re i su -
mann que la \mAe\rizomorpha¡¡lws-
phorescens, desaparece en el gas hi-
d rógeno , en el óxido de carbono y en 
cloro Es te fenómeno es pues análogo 
a la fosforescencia d e la madera en 
putrefacción, q u e es deb ida á la com-
bustión lenta de su carbono, y tal vez 
de su hidrógeno. Del mismo modo s e 
explica la fosforescencia q u e se mani-
fiesta en los pescados y en el agua del 
mar , la que manifiestan los despo jos 
humanos en putrefacción, los de s u s -
tancias animales , pero en es tos úl t imos 
casos la fosforescencia sin d u d a q u e 
es debida a la combustión de un poco 
de h idrogeno fosforado producido por 
la descomposición de e s t a s sus tancias 
Un i esumen la fosforescencia en los 
cuerpos orgánicos, v iv ien tesó privados 
de vida, es pues en los mas de los ca-
sos un fenómeno de combu.stion, una 
combinación del ox igeno del a i re con 
una par te de los elementos de la m a -
teria organica, las q u e se hal lan en un 
estado conveniente para e fec tuarse la 
combustión y producirse los f e n ó m e -
nos de luz y calor 

F O S F O R E S C E N T E , ad j . Phospho-

rescens: nombre dadoáaqi ie l loscuer-
p o s q u e lucen en la oscuridad, ó pre-
sentan el fenómeno óc fosforescencia. 
Cuerpos de los t res reinos presentan 
este fenómeno. 

F O S F Ó R I C O , ( á c i d o ) : V . A C I D O 

F O S F Ó R I C O . 

' F O S F O R I T A , f . S u s t a n c i a c o m -

puesta de fosfato y llualo de cal, l l a -
mada por diferentes autores según sus 
va r i eda jesagush ' fy . e spa i ' rogu ínn .as -
Jiaragolila, moroccina yapadlo Esie 
último nombre es el mas adoptado ge-
neralmente. Es un mineral de diversos 
colores y grados de transparencia, mas 
duro q u e la floni.iiia y menos que el 
feldespato, peso 3 ,2 á corta diferencia, 
fus ible con muellísima dificultad al so-
plete, soluble en el ácido nítrico sin 
neutralizarlo Cristaliza en el sistema 
romboédrico, y su forma es el prisma 
hexagonal simple ó ligeramente modi-
ficado. Se halla á veces eslalastítico, 
reniforme y hasta compacto y ter reo . 
l .as var iedades cristalinas están d ise-
minadas en las rocas y hendiduras de 
los te r renos antiguos, asi como en los 
traquitos, lavas y otros productos vol-
cánicos. En este último, criadero son 
abundan tes en el Cabo de Gata y aun 
mas en JUmilla. Las variedades com-
pactas y te r reas q u e m a s especialmente 
reciben el nombre de fosíorita, for-
man depósitos ó nidos en diversos ter-
renos . En Logrosan de Estremadura 
consti tuye colonias enteras 

F O S F O R O , m . Phosphorum; d e 

phos, luz,, y phoros, yo llevo, es d e -
cir, portaluz. Este cuerpo tiene por 
símbolo Ph. peso del átomo 200, peso 
del equivalente 400 = Ph2. Fué d e s -
cubierto en 1669 por Brandt y Kunc-
kel , que lo obtuvieron de los fosfatos 
contenidos en la orina. Es incoloro, 
t ransparente, insípido, de un olor d é -
bil aliáceo, d e un aspecto corneo, flexi-
ble y bastante blando para ser ravado 
con la uña.Su densidad es de 1,77 ;fúnde 
a 44,2; ent ra en ebullición á 200". La 
densidad del vapor determinado, según 
Dumas , es de 4,355. El fósforo cuando 
es perfectamente puro expuesto á la 
temperatura de70°yenfr iadorepent ina-
men te se vuelve negro. Este color es 
debido á un cambio molecular, d e s -
apareciendo la coloración fundiéndolo. 
El fosforo t iene la propiedad de se r lu-
minoso en la oscuridad, fenómeno q u e 
es debido á una lenta oxidacion. E s 

uno d e los cuerpos que .tiene mas afi-
nidad con el ox igeno; a la t e m p e r a -
tura ordinaria s e combma con el, e s -
parciendo vapores blancos debidos a 
la formacion de un ácido part icular 
l lamado ácido fosfático. El calor que 
s e desarrol la es bastante intenso para 
inflamar el fósforo, y cuando a r d e lo 
liaee con una l lama muy br i l lante , que 
aun es aumentada en una a tmostera de 
oxígeno puro. Se combina con el h i -
d rógeno en t r e s proporc iones : también 
se combina con el cloro, bromo, yodo 
y azufre . P a r a obtener el fosforo se 
toman 6 par tes de fosfato de cal i m -
puro (huesos calcinados), s e h u m e d e -
cen con una gran cantidad de agua para 
fo rmar unos puches claros, á los que 
se añaden , por porciones,4 ó 5 par tes 
de ácido sulfúrico. F.l ácido sulfúrico 
por medio de la ebullición cambia el 
carbonato de cal q u e contienen los 
huesos en sulfato de cal con despren-
dimiento de ácido carbónico, al mismo 
t iempo q u e s e apodera d e una parte 
de cal del sub-fosfato y le t ransforma 
en 1 i fosfato. El sulfato d e cal es a p e -
nas soluble en el agua , el bi-fosfato, 
al contrario, es muy so luble ; t ra tando 
p u e s la masa con agua s e disuelve el 
bifosfato de cal y el sulfato se precipi-
ta . El agua que t iene el fosfato ácido 
d e cal en disolueíon s e evapora en 
ca ideras decobre ó en cápsulas de p o r -
ce lana ; du ran t e e s t a operacion la 
mayor p a r t e del sulfato d e c a í d i sue l -
to se p rec ip i t a , se quita esta sal con 
cuidado, y se obtiene un liquido d e 
consistencia de j a rabe q u e es bifosfato 
de cal casi puro. El liquido es te se 
mezcla con e l cuarto de su peso de 
c a r b ó n , y se deseca en una vasija d e 
hierro colado has ta que empieza á des-
p rende r vapores de fós fo ro ; la masa 
seca resul tante se introduce en u n a r e -
torta de gres , s e l lena has ta los 3¡4 y 
se hace, comunicar por medio de una 
a la rgadera d e cobre con un recipiente 
e r a n d e l leno de agua, y que t iene un 
tubo dest inado para d a r salida a ios 
g a s e s ; se eleva la temperatura ha s t a 
el rojo intenso, y el fósforo se condensa 
en el recipiente. El fósforo obtenido 
es impuro, y se purifica fundiéndolo y 
mezclándolo con negro animal , se s e -
para luego con una cuchara y s e intro-
duce en agua, luego s e pone en una 
gamuza , se ata y se in t roduce en agua 
casi hirviendo. Comprimiendo con u n a s 
pinzas d e hierro el fósforo, pasa al t r a -
vés d e la gamuza. La teoría de la ob-
tención d e l fósforo es 

F O S 5 9 

8 C.aO, 3 P h 0 5 + 5S03,110 = 

fosfato de los 
huesos. 

( 3 C a O , P h O o ) + 5 C a 0 , S 0 3 + 5 Í I O . 

fosfato ácido sulfato d e 
de cal. cal . 

2 ( C a 0 , P l i 0 5 ) + C5 = 

fosfato ácido 
d e cal. 

C5 0 5 + 2 CaO.PbOS -f- P h . 

óxido de fosfato neu-
carbono. t ro d e c a í . 

El fósforo es sens ib lemente soluble en 
el alcohol, en el é te r y en los aceites 
grasos v volátiles. E n estado de d i s o -
lución a lgunas veces se ha empleado 
como un poderoso est imulante á la 
dosis de un grano ó mas en varias d o -
sis en 24 horas . Sobre todo provoca 
una excitación de los órganos gen i t a -
l e s , pero su uso como medicamento 
exige la mayor c i rcunspección,pues e s 
excesivamente venenoso. 

Fósforo de Iiandouin ó de BUdin. 
— E s el nitrato de cal calcinado. 

Fósforo de Homherg. — Cloruro d e 
calcio fundido al f uego . 

FOSFOROSO (ác ido) : V . ACIDO 
F O S F O R O S O -

F O S F O V I N A T O S , m . p l . Sales r e -
sul tantes de la saturación del acido 
fosfoviuico con las bases , que se p r o -
duce cuando s e t ra ta el alcohol por el 
ácido fosfórico. Según Liebígtienen una 
composicion e l emex ta rque permite r e -
presentar los por los elementos del e te r 
sulfúrico v del ácido fosfórico. Son so-
lub les en el agua y en el alcohol d e s -
componibles por el calor sin uso en 
medicina. 

F O S F I ' U O , m . N o m b r e genérico de 
las combinaciones no ácidas del f o s -
foro con otro cue rpo s imple . 

Fosfuros de hidrogeno (Hidróge-
nos fosforados). - Ex i s t en dos, uno 
l lamado hidrógeno protofosforado 
(protofosfuro) q u e no es inflamable al 
a i re , y el otro hidrógeno perfosforado 
( sesqui fosfuro) gaseoso también casi 
«soluble en el agua , inflamable al 

a i re ó en el ox ígeno , descomponible 
ñor las disoluciones metal icas d e co-
b r e , y p l a t a , e tc . . en agua y en u n 
fosfuro metál ico. Rose b a considerada 



estos dos tos ta ros de h id rógeno como 
¡someros. N o t ienen uso . 

F Ó S G E X O , m . ; de p i t o s , luz, y 
gennao, yo engendro . Nombre dado 
por I)avy al gas q u e despues se ha 
l lamado cloroxi carbónico. 

F Ó S I L , ad j . y s . Fosilis; de fodere, 
cavar. Se l laman fósiles en historia 
na tura l los cue rpos que se encuent ran 
en el seno de la i e r r a , como los m e -
ta les , las sa les , las piedras , d i ferentes 
conchas, e t c .— Animales fósiles; son 
aque l los d e los q u e se encuentran des-
pojos en el seno de la t ierra, pero 
cuyas espec ies no exis ten. * Con razón 
se han mirado lós cuerpos organizados 
fósi les como las medal las que sirven 
p a r a d e t e r m i n a r las épocas geológicas, 
á la mane ra q u e en la arqueología los 
d i f e ren te s monumentos antiguos sirven 

E ara fijar sucesos ó fechas históricas. 
ebe e n t e n d e r s e por lósil un cuerpo 

q u e ha s ido sepul tado en la t ierra en 
una época inde te rminada , habiendo 
sido conservado en ella ó dejado hue-
l las inequívocas de su existencia. Las 
petrificaciones son propiamente hablan-
do cuerpos en q u e la mater ia orgánica 
h a s ido reemplazada por una sustancia 
mineral como la sílice ó el carbonato 
d e cal. 

Los- cuerpos calcinados conservan 
l a s moléculas fijas que existían en el 
s e r orgánico, habiendo perdido las pu-
trescibles ó voláti les. Las incrustacio-
nes resu l tan de la deposición d e c a -
pas de lgadas de sustancias minerales 
sobre los cuerpos organizados ó a l g u -
nas de sus pa r t e s . Ademas estos s e r e s 
ó es tas pa r tes , al des t ru i rse ó s e p a -
r a r s e , de jan impres iones visibles en 
los cuerpos sob re que estaban colo-
cados. En la comparación de estos 
cuerpos organizados fósi les y de los 
organizados vivientes, admí tese varios 
grados d e s eme janza : dos cuerpos son 
idénticos cuando en t re ellos no hay 
apreciable d i fe renc ia : se miran como 
análogos los q u e no presentan d i f e r en -
cia de importancia suficiente para for-
m a r especies dist intas . El estudio de 
los análogos of rece dos puntos intere-
santes : p r imeramente la analogía q u e 
existe en t re fósiles de diferentes l o -
ca l idades , s i rve para referir á la misma 
época los te r renos y formaciones á que 
pe r tenecen : en segundo lugar la ana-
logia q u e se advier te en ciertos fósiles 
y en ciertos cuerpos vivientes, sugiere 
también el mayor in terés para d e t e r - I 

minar la edad relat iva de los te r renos 
y formaciones *. 

F O S I T A , f.; d im. de fosa; pequeña 
fosa, scrobiculus : fosita de l mentón 
de las mej i l las , fosita del corazon, 
scrobiculus coráis, ó boca del e s tó -
mago, depres ión q u e s e observa en la 
par te anter ior inferior del pecho, y 

ue corresponde al apéndice xifoides 
el es te rnón. S e d a también el n o m -

bre de fosita á una pequeña úlcera de 
la cornea . 

F O T I Z I T A , f. Sustancia mineral d e 
color roí.o pálido c.on manchas , listas ú 
otros d ibu jos , poco conocida, q u e p a -
rece se r un silicato mangánico h i d r a -
tado d i fe ren te de la rodonita . 

F O T O B O F T A L M I A , f. Facul tad de 
v e r en las t inieblas ó du ran t e la noche, 
sin poder verificarlo d e dia ó en la 
c lar idad; también se l lama nictalopia. '• 

F O T O G R A F I A , f . ; de fotos, luz , y 
graphos, g r a b a r ; g r abado por la l u z : 
V . D A G U E R R E O T I P O . 

FOTOMAGNÉTICO, ad j . L lámanse 
asi aquel los rayos de luz que tienen 
la propiedad de imantar el h ie r ro ,ace-
ro , etc., son el azul , y violado. 

F O T O M E T R Í A , f . ; d e phos, luz y 
melTon, med ida . P a r t e de la física q u e 
s e ocupa de medi r la intensidad d e la 
luz. 

FOTOMÉTRICO, ad j . Photométri-
cus; lo q u e t iene relación con la foto-
met r í a . 

F O T Ó M E T R O , (igual etím.) N o m -
b r e del ins t rumento des t inado para 
medi r la intensidad d e la luz. 

F O T O P S I A , f . ; de phos. luz, y op-
sis, v i s t a ; lesión del sent ido d é l a 
vista en la q u e se e ren ver ráfagas iu-
minosas . 

F O V E O L I T A , f . Zoofitas muy afines 
á las ecuóreas , y per tenecientes como 
ellas á las medusas tentaculadas. Su 
cuerpo circular e s a lgo elevado, y con 
varios zarcillos ten taculares cortos d i s -
pues tos en cerco. La p a r t e inferior d e l 
animal es ahuecada , y presenta en s u 
centro el orificio bucal, muy g rande y 
desprovisto d e pedúnculos . Sus e s p e -
cies f . bunogasler mollicino y lineo-
lata son del Mediterráneo; la pilearis 
es del Océano, y la diadema de l m a r 
aus t ra l . 

FRACTURA, f. Fractura; do fran-
giré, r o m p e r : solucion de continuidad 

d e uno ó muchos huesos , producida 
m a s comunmen te por una violencia 
ex te r io r , y a lgunas veces por una con-
tracción fuer te y súbita d e los múscu-
los que s e atan en é l . Es t a s causas 
de t e rminan las soluciones de cont i-
nu idad , ya en el l uga r mismo donde 
obran , ya en una par te mas ó menos 
l e jana . En e l p r imer caso se dice que 
Ja f ractura es directa, en el segundo 
s e dice que es indirecta ó por contra-
golpe. l i n a s veces la f rac tura es t rans-
v e r s a l , otras obl icuaó en pico de flauta. 
Algunos c i ru janos admiten también 
f r ac tu ra s longitudinales de los h u e -
sos la rgos , es decir , para le las al eje 
d e e s t o s h u e s o s ; pero esto no son 
m a s q u e f rac turas muy oblicuas, y so-
luciones de continuidad en toda la lon-
gitud del hueso. L a s f rac turas son lo 
m a s á menudo completas; es decir , 
q u e alcanzan todo el espesor del hue-
so , todo e l d iámet ro t ransversa l , q u e 
sepa ran comple tamente el hueso en 
dos ó mas f r agmen tos d is t in tos ; pero 
t ambién las hay incompletas, es decir , 
q u e no afectan sino una parte del diá-
m e t r o t ransversa l del hueso , lo mismo 
q u e encorvando un palo, puede so la-
m e n t e romperse la convexidad del 
mismo. Una f rac tura es sencilla cuan-
d o no va acompañada de otra lesión ; 
complicada cuando independiente-
m e n t e de la solucion de continuidad del 
te j ido oseo, hay una lesión mas ó me-
r o s grave d e las par tes que io rodean, 
lesión q u e por s i misma da indica-
ciones terapéut icas par t i cu la res ; con-
minuta cuando es reduc ida á muchos 
f r agmen tos ó esquir las con lesión de 
las par tes blandas. El desviamiento y 
las relaciones d e los f ragmentos están 
6u je tas á muchas var iedades. La des-
viación casi es nula en los huesos lar-
g o s reunidos dos á dos en una misma 
d i recc ión ; dif íci lmente p u e d e apreciar-
se en las f rac tu ras del cuello de los 
huesos . La desviación ó falta de re la-
ción puede tener lugar por otra par te 
según el espesor , t o m o en las f rac tu-
r a s obl icuas de la parte media de los 
huesos largos, donde hay lo q u e se 
l lama cabalgadura de los f ragmentos ; 
y según la circunferencia, según la di-
rección, como sucede cuando el f rag-
mento inferior' hace un movimiento de 
rotacion, ó cuando los dos forman un 
ángulo mas ó menos agudo , etc. 

F R A G A T A , f. Phachypetes. Es ta 
denominación t iene por objeto expresar 
l a s fo rmas esbe l tas y e l vuelo rápido 

de es te género de palmípedas to t ipal -
mas , ó cuyos t r e s dedos anter iores 
así como el pulgar se hallan reunidos 
por una membrana . Por su pico se 
asemejan á los cuervos mar inos ; pero 
sus hábitos,alto y atrevido vuelo,son los 
d é l a s aves de p re sa , y par t icularmente 
d e los milanos, á quienes reemplazan 
en el mar . La sola especie auténtica es 
la phachipetes aquila, muy común en-
tre los tropicos, y seña ladamente en 
las costas de América , en donde se 
conoce también bajo e l nombre de ra-
bihorcado por razón de la figura d e 
su cola. El macho tiene, la p luma ñ e -

ra en todo el cuerpo, y la garganta 
esprovista d e p luma, lo mismo que 

una pequeña parte del cuello, g u a r n e -
cida de una membrana de color rojo 
muy encendido. La hembra ó pe!eca° 
ñus leucocephalus, de La tham, Jien® 
la cabeza, cuello y vientre blancos. 

FRAGMENTO, m. Fragmen, frag-
menlum, ramentum. Se l laman f rag-
mentos las dos par tes de un hueso 
fracturado, y se dist inguen o rd ina r i a -
mente en superior é inferior: fragmen-
to, por consiguiente, no es sinonimo 
de esquirla, q u e significa una porcion 
enteramente separada del cuerpo d e 
un hueso . — En otro tiempo en f a r -
macia se daba el nombre de cinco 
fragmentos preciosos, al granate , al 
jacinto, á la e smera lda , al zafiro, y a l 
topacio, á los q u e se a t r ibuían propie-
dades cordiales y a lexi tereas . 

FRAMBOF.SIA, f. E n f e r m e d a d c a -
racterizada por tumores parecidos por 
su forma á hongos, á moras ó á f r a m -
buesas. Se distinguen dos especies de 
framboesia, la una particular de Gui-
nea l lamada yuws; la otra q u e reina 
en América, donde se conoce con el 
nombre de epian ó pian. 

FRAMBUESA, f. F ru to del rubut 
idwus, L . Arbusto espinoso de la ico-
sand . monog. , L . familia d e las r o s á -
ceas. La f rambuesa es re f rescante como 
todos los f rutos ácidos. Macguart atri-
buye á las flores del f r ambueso pro-
piedades análogas á las de la flor de 
saúco ; sus hojas son as t r ingentes y 
detersivas como las d e todas las z a r -
zas . 

FRANCLINITA, f. Sustancia descu-
bierta en lámina de Franklin en la 
Nueva Jersey , de color negro, aspecto 
metaloideo, peso mas de 5, cristaliza, 
en octaedro regular , y es poco a t ra ída 
por el imán, Se eompone de peróxido 
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d e h ie r ro , oxido ro jo d e m a n g a n e s o , y 
óxido d e zinc. 

F R A N J A , f . Fimbria; f a lba lá , es-
c o t a d u r a ; se d a el n o m b r e de f r a n j a s 
s inovia les á los r o n d a d o s d e las g lán-
d u l a s s i n o v i a l e s : V . SINOVIAS. 

F R A N J E A D O , a d j . Fimbriatus ; 
a fes tonado , e sco tado ; c u e r p o frangea-
D O : V . C U E R P O . 

F R A X I N E L A , f . Dictamnus «¡huí. 
L a raíz d e f rax ine la s e conoce en t a i -
m a d a : con el n o m b r e d e r o í z de díc-
tamo. S e emplea la cor teza m o n d a d a , 
y q u e viene del Mediodía e n t e r a m e n t e 
p r e p a r a d a ; e s b lanca , a r ro l l ada sobre 
si m i s m a , casi inodora , y d e un sahor 
amargo . Es un e s t imu lan te d i fu s ib l e 
e m p l e a d o a lgu ' a s veces cont ra el es-
corbu to y las e sc ró fu l a s . 

FRENF.SÍ, M. Phrenitis, phreni-
tiasis, phrenesis; del g r i ego phren, 
esp í r i t u . Los a u t o r e s han Confundido 
con esta denominación la inflamación 
del ce reb ro y d e s u s m e m b r a n a s , y el 
de l i r io s intomático q u e se p r e s e n t a en 
a l g u n a s afecciones. A u n q u e segun la 
e t imología del n o m b r e , esta pa labra 
pa rece indicar toda afección de l e s p í -
r i tu , e l f r enes í s e def in ía por los a n -
t iguos , un delirio continuo con ca-
lentura aguda, y Celso lo l lamaba 
insania febricitantiuih. Cuando el 
c e r e b r o y las m e n i n g e s no e ran a f e c -
t adas s ino s impá t i camen te como en la 
inflamación de l d i a f r agma , el del i r io 
t o m a b a e | n o m b r e d p par"[renitis. Lo.-, 
m o d e r n o s dan mas pa r t i cu l a rmen te el 
n o m b r e d e frenesí, á la inflamación 
d e las m e n i h r a n a s d e l c e r e b r o , m e n i n -
gitis: V . esta pa l ab ra , l a q u e e s casi 
la única empleada en el dia . 

F R E N É T I C O , a d j . Phreneticus ; lo 
q u e t iene relación con el f r e n e s í , o el 
q u e lo padece . 

F R É N I C O , a d j . Phrenicus;Acpitre-
nes, d i a f r a g m a ; lo q u e tiene relación 
con el d i a f r agma . — Centro frénico, 
V . DIAFRAGMA. — TH B a r t o l i n , H a l -
l e r , Murray, y Scemmer ing lian l l ama-
do arterias frénicas las d iaf raginá t i -
c a s in fer iores . — Nervio frénico : V . 
D I A F R A G M Á T I C O . 

F R E N I L L O , m . Frcenum. L i g a m e n -
to ó rep l iegue membranoso , q u e t r aba 
ó re t iene uua pa r t e . — Frenillo de la 
lengua: V . LENGUA. — Frenillo del 
prepucio : V . PREPUCIO. 

F K E N I S M O , m . Phrenimw, d e 

phren, e sp í r i tu : sinónimo de frenesí, 
segun Vogei . 

F R F . S I T I S , f . Phrenitis ; d e pitre-
nes, d í á n a g m a , inflamación de l d ia-
f ragma : V . DIAFRAGSIITIS. 

• F R E N O L O G Í A , f. Phrenología; d e 
phren, a lma , y logos, d i s c u r s o ; s i g n i -
fica e t imológicamente , discurso sobre 
el alma; pero hoy se usa p a r a d e s i g -
na r : Sistema del entendimiento hu-
mano. fundado sóbrela fisiología del 
cerebro. E s preciso obse rva r , sin e m -
bargo , q u e la frenología no trata d e la 
esencia del a lma ó en tend imien to ; 
q u e es to pe r t enece exc lus ivamente al 
dominio d e las creencias , al inst i tuto 
d e la teología. La frenología circunscri-
b e a b s o l u t a y exclus ivamente sil j u -
risdicción á ios efectos perceptibles 
que produce el alma por medio del 
terebro ¡. p rop iamen te hab lando e s la 
fisiolog ia del cerebro. 

Cuando en frenología s e dice, ta l ó 
cual fenómeno menta l d e p e n d e de tal ó 
cual región ce reb ra l , s i e m p r e d e b e en-
i c n d e r s e q u e se usa d e la figura s i -
nécdoque , esto es , q u e se e x p r e s a la 
m a t e r i a p o r l a c a u s a . Ningún f enómeno 
menta l s e origina en el c e r e b r o , s ino 
q u e s e manifiesta por m e d i o del ce-
rebro . Tampoco e s decir es to q u e los 
l enómcnos men ta l e s , como la b o r r a -
c h e r a , la demenc ia , la m a n i a v o t ros 
de igual c l a se , expresan el e s tado bor -
racho . d e m e n t e ó maniático del a l m a , 
s ino una condieion q u e se manif ies ta 
en v i r tud d e desorganización ó d e s a r -
reglo c e r e b r a l . La frenología d e j a al 
a lma intacta y p u r a ; si manif ies ta 
a b e r r a c i o n e s , es en vir tud de q u e no 
p u e d e m a n i f e s t a r s e en su perfección 
n a t u r a l ; porque el i n s t rumen to o r g á -
nico q u e le s i rve d e vehículo está lisia-
d o . d e s a r r e g l a d o , ó í r r c g u l a r m e n t e 
a fec tado . 

El or igen d e la f renología , es to e s , 
la c reenc ia d e q u e el ce reb ro e s múl -
tiplo y s i rve d e i n s t r u m e n t o de) a lma , 
es tan an t iguo como el h o m b r e ; p e r o 
el h a b e r hecho d e es ta c reenc ia , d e 
e s t e p resen t imien to , una ciencia ; el 
h a b e r l a const i tu ido en s i s t ema , solo 
da ta d e s d e 1798; deb iéndose e s t e ade -
lanto á Francisco José Gal l , d is t ingui -
do médico , filósofo, anatómico y fisio-
logista a l e m a n . En aque l la época va 
había él s en t ado y p robado los se i s 
principios fundamen ta l e s d e la f reno-
logía, q u e e s t r iban sobre hechos p o s i -
t ivos. 

E s t o s pr incipios , q u e d e s d e t iempo 

A F E C T O S I N F E R I O R E S . 

4. Amatiridad. 
2. Filogenitura. 
3. Habita ti' idad. 
li. Caneen I raí in idad. 
5- Adhesividad. 
C. Acomelinidad. 
7. Destructividad* 
5. Alimenhvidad, 
9. Conservatividad-

40. Secret i vidad. 
41. Adquisividad. 
42. Constructívidad. 

A F E C T O S S U P E R I O R E S . 

Ì3 . ¿ p r e c i o de si mismo. 

44. i probalividad. 
15. Circuí-¡lección. 
16. benevolencia. 
( 7 . Veneración ú obediencia. 
18. Firmeza ó c o n s t a n c i a . 
49. C o n c i e n c i o s i d a d . 
2 0 . E s p e r a n z a . 
24 . X iravillosidad. 
22. Idealidad ó perfectibilidad. 
2:1. Sublimidad. 
24 Chistosidad. 
25. Imitación. 

I N T E L E C T O I N F E R I O R Ó P E R C E P T I V O » 

26. Individualidad. 
2 7 . Forma ó configuración. 

i nmemor ia l en t r aban e n l as c r eenc i a s 
ó p resen t imien tos d e los h o m b r e s , son 
los s igu ien te s : 

4 . Las loCultades ó potencias de l a l -
m o s o l r i n n a t a s ; e s t o es , nacen con 
e l la . 

2. E ! ce reb ro e s e n e s t e m u n d o e l 
ó rgano de! a lma ó m e n t e . 

3. El ce reb ro es múl t ip lo ; es to es , 
e l a lma manif ies ta var ias f acu l t ades , 
q u e ejerci ta por medio d e otros t an tos 
cor respond ien tes órganos c e r e b r a l e s . 

4. El t amaño d e un ó rgano c e r e b r a l , 
siendo todo lo demás igual, e s u n a 
m e d i d a posit iva d e su potencia m e n -
ta l . 

5 . El t a m a ñ o y fo rma del ce reb ro 
s e d i s t i nguen p o r el tamaño y fo rma 
d e la superf ic ie ex te rna de l c r áneo ó 
cabeza . 

ti, T o d a facul tad de l a l m a t iene su 
l engua j e especial ; esto es , todo órga-
no ce r eb ra l cuando se hal la p r e d o m i -
n a n t e m e n t e activo, p roduce un movi -
mien to ,cxpres ion ,ges to ó ac t i tud,que s e 
l l ama su l e n g u a j e especial ó n a t u r a l . 

Los ó rganos c e r e b r a l e s y sus cor res -
pondientes f acu l t ades menta les , q u e 
¡íasta aho ra s e han descub ie r to , son 
cuarenta y t r es ; la mayor pa r te de los 
cua les s e cons ide ran pe r fec tamen te es-
tablecidos . E s t o s son : 



28. Tamaño ó extensión. 
29. Peso ó resistencia. 
30. Colorido. 
31. Localidad. 
32. Cálculo numérico. 
33. Orden. 
3b. Eventualidad. 
35. Tiempo ó duración. 
36. Tonos. 
37. Lenguaje. 

I N T E L E C T O S C P E R I O R Ó R E F L E X I V O . 

38. Comparación, 
39. Causalidad. 

O R G A N O S NO A C A R A D O S D E C O M P R O B A R . 

A Pene'rabilidad. 
B Suavidad. 
C Taclibilidad. 
D Conyugabilidad. 

Con l e s n o m b r e s de l a nomenc la tu ra 
q u e p r e c e d e , s e d i s t i nguen á la vez 
lo s ó r g a n o s y l a s f acu l t ades m e n t a l e s 
q u e e l los mani f ies tan . E s t a o b s e r v a -
ción d e b e t ene r se m u y p r e s e n t e . La 
amatiridad, por e jemplo! p u e d e s i g -
ni f icar el ó rgano ó pedazo d e sesos 
q u e e m p l e a el a lma para manifes tar 
l a facultad amativa; y t a m b i é n , esta 
misma facultad q u e e s una . in fusa , 
e spec ia l y d e t e r m i n a d a poiencia del 
a l m a . 

A n t e s d e pasa r á la clasificación d e 
lo s ó r g a n o s en su ind iv idua l idad , d e -
b e n p r i m e r a m e n t e c o n s i d e r a r s e l a s 
t r e s g r a n d e s reg iones d e la cabeza 
d o n d e r e s iden los a fec tos an ima le s , 
m o r a l e s , é intelecto, á fin d e deduc i r 
las consecuenc ia s á q u e d i e ren lugar 
s u s d i f e r en t e s desar ro l los . P a r a es to 
la cabeza h u m a n a d e b e s i e m p r e c o n -
s i d e r a r s e cor lada en t r es secciones : 
u n a s u p e r i o r , y dos in fer iores . La s u -
p e r i o r e s la q u e exis te s o b r e una l i -
n e a t i rada por l a s abo l l adu ras p a r i e -
t a l e s y f ron t a l e s ; e s t a s e l lama región 
moral. Desde la sección super io r en 
l a constructivídad, s e t i ra o i rá l inea 
ver t ica l q u e pase por la p a r t e m a s 
a b u l t a d a de l arco z igomático, y q u e -
dan m a r c a d a s l a s dos secciones infe-
riores. La q u e se d i r ige d e las s ienes 
a t r a s , s e l lama animal, y d e las s i enes 
a d e l a n t e , intelectual: V . la a d j u n t a 
l ámina . 

A F E C T O S I N F E R I O R E S Ó A N I M A L E S . 

E s t o s son unos inst intos, incl inaciones 
ó p r o p e n s i o n e s , cuya función e s p ro -
duc i r un d e s e o ciego, p o r q u e no ve 
r e s u l t a d o s ; egoísta, p o r q u e su sa t is -
facción so lo s e r e f i e r e en si a l ind iv i -

d ú o q u e l a d i s f r u t a ; momentáneo, 
p o r q u e l a sat isfacción q u e b u s c a solo 
abraza el m o m e n t o ac tua l . Los a lec tos 
i n f e r i o r e s a s e m e j a n el h o m b r e á los 
b ru tos , y su excesivo y absomto pre-
dominio lo const i tuyen u n a fiera en 
f o r m a h u m a n a . 

1. Amotividad. — « Inclinación á 
p r o p a g a r la e spec i e , á c o n s u m a r ac tos 
c o n c u p i s c e n t e s ; emocion ó conmocion 
d e amor s exua l . » Localidad. Es tá s i -
t u a d a á a m b o s lados deba jo d e l a 
c r e s t a o c c i p i t a l , q a e e s la punta h u e s o s a 
con q u e se tropieza al tocarnos la c a -
beza por de t rás . Ind icase el t amaño 
del ó r g a n o , q u e lo const i tuye el c e r e -
be lo , p o r lo abu l t ado ó hund ido de l 
cuel lo d e t r á s d e la pa r te in fe r io r d e 
l a s o r e j a s . Hay a lgún caso en q u e e s t e 
a b u l t a m i e n t o e s p roduc ido p o r u n a 
cant idad ano rma l d e m ú s c u l o s e n a q u e l 
l u g a r ; p e r o su s ingular apar ienc ia in -
dica e s t a irregular ¡dad. L e n g u a j e na-
tu.al. F.l l engua j e na tu r a l , ó acción 
m u d a , q u e indica en el ex e r io r d e la 
c r i a tu r a h u m a n a la facul tad m e n t a l 
q u e se halla á un t i empo d e t e r m i n a d o 
p r e d o m i n a n t e m e n t e act iva, e s t á s i e m -
p r e en dirección hácia el as ien to ó lo-
ca l idad del ó rgano por el cual se m a -
nif ies ta . El re t i ra r la cabeza a t l a s , y 
hace r l a r evo lver s o b r e la nu<a e s e l 
l e n g u a j e na tura l de la amatividad. 
Es té e s el principio q u e s ienta G a l l . 
« ¿ Q u é s e r i a , ha dicho él m i s m o , d e l 
g r a b a d o , de la p in tu ra , de l a r t e cómi -
co, d e la e locuencia , d e la poes ia , si 
la e x p r e s i ó n d e los sen t imien tos y d e 
l a s i d e a s no es tuv iese su je ta á l eyes 
i n m u t a b l e s ? ¿ Q u e med ios t e n d r í a m o s 
p a r a p in tar la m o d e s t i a , la p rudenc i a , 
la contr ic ión, e l t e m o r , la d e s e s p e -
rac ión , la ba j eza , el r emord imien to , la 
inocencia , la a l eg r í a , la i r a , el d e s p r e -
cio, el o rgu l lo , la medi tac ión , la con-
templac ión , la devocion ó la firmeza? 
¿ Cómo podr ía Laocoón p r e s e n t a r n o s i a 
imágen d e un h o m b r e q u e m u e r e s u -
f r i endo t e r r i b l e s do lo res sin m á n i l e s -
t a r d e b i l i d a d ? ¿Quién p u d i e r a com-
p r e n d e r el l engua j e d e las pas iones ? 
¿ N o con fund i r í amos la expres ión de l 
a m o r con la d e la i r a , la expres ión d e 
la env id ia con la d e la b e n e v o l e n -
cia? » 

2 . Filogenilura. — « Afecto y t e r -
n u r a p a t e r n a l e s , a m o r d e p ro l e , p r o -
pensión an imal á acar ic iar y e s t a r e n 
compañía d e toda c r ia tu ra t i e rna y d é -
bi l . » Localidad. En el c e n t r o d e la 
pa r te pos te r ior d e la cabeza , enc ima 
d e la c r e s t a occipital . A q u í , y e n 

toda la l ínea m e d i a , los dos h e m i s -
f e r i o s componen te s de l c e r e b r o s e 
tocan, por lo cua l s e tocan t ambién 
los ó rganos colocados en el la . Len-
guaje natural. L a acción m u d a q u e 
índica la p r e p o n d e r a n t e act ividad 
d e un ó rgano , s e d i r ige , como se h a 
d icho, hácia su a s i en ' o . Así e s q u e la 
filogenilura, cuando preva lece su a c -
t iv idad , t i ene la t endenc ia d e echa r la 
cabeza hácia a t r á s . « Los g r a n d e s pin-
tores d e I ta l ia , dice Combe, notaron ya 
es ta exp re s ión , pues to q u e en s u s cua-
d ros d e la Muerte de los Inocentes,re-
p re sen t an a las d e s e s p e r a d a s m a d r e s 
con l as c a b e z a s inc l inadas hacia a t r á s , 
i m p r e s a en el ros t ro la imágen d e una 
e x t r e m a agon ía . •< 

3 . Habitalividad.—i A m o r patr io, 
deseo an imal d e e s t ab lece rnos y q u e -
d a r e n un lugar fijo y p e r m a n e n t e , 
apego al sitio q u e se h a hab i tado . » 
Localidad. Sob re la filogenitura. Len-
guaje natural. N o s e h a o b s e r v a d o 
aun bas tan te b ieu p a r a d e s c r i b i r l e . 

Concentratividad. — « U n i d a d y 
concentración d e lo q u e se p i ensa y 
s i e n t e ; fijeza d e atención á una sola 
cosa . » Localidad. Sob re la habitati-
vidad, y deba jo de l aprecio de si 
mismo. Lenguaje natural. Dirección 
d e la cabeza hácia el as ien to de l ó r -
gano , en a d e m a n d e un m e d i t a r p r o -
fundo . 

5 . Adhesividad.—« I n s t i n t o d e c a r i -
ño , apego ,devoc ion , a f ec to t an to á per -
s o n a s como á c o s a s ; p r o p e n s i ó n á a s o -
c iarse , r e u n i r s e : sociabi l idad. Es te 
a .ec to act iva mucho la benevolencia. •> 
Localidad. Al lado d e la habitativi-
dad, p r ec i s amen te s o b r e la s u t u r a 
l amdoidea . Rara vez s e hal la e s t e ó r -
gano a i s l a d a m e n t e abu l tado . D e s u 
g ran t a m a ñ o d e b e j u z g a r s e por lo a n -
cho , a b o v e d a d o y l leno d e es ta región 
cefál ica . Lenguaje natural. El abra-
zo. e l ósculo, el f u e r t e apre tón d e 
m a n o , incl inando la cabeza , vuel ta há-
cia d o n d e r e s i d e la adhesividad, á la 
pe r sona con quien se hab la . 

6 . Acometividad. — '< P ropens ión á 
oponerse , á o f r ece r res i s tenc ia , á d i s -
pu t a r , á e m p r e n d e r con espír i tu d e 
v e n c e r d i f i cu l t ades » Localidad. Un» 
p u l g a d a y m e d i a d e t r á s y hácia a r r iba 
de u n a "y o t ra o r e j a ; ó lo q u e es lo 
mi smo , en los á n g u l o s pos t e r io re s in-
fe r io res d e los pa r i e t a l e s . El bul to q u e 
s u e l e ha l l a r se i n m e d i a t a m e n t e d e t r á s 
d e la o re j a bácia aba jo no e s m a s q u e 
h u e s o . No t iene n ingún ce reb ro en la 
p a r t e c o r r e s p o n d i e n t e . E s t a p r o t u b e -

rancia s e l l ama técn icamente apófisis 
mastoidea. Lenguaje natural. D i r i -
g i r la cabeza a t r á s h á c i a u n lado , a b r i r 
un poco l as p i e rnas , c e r r a r los puños 
y d a r al ojo una expres ión a m e n a -
zan te , como r e p r e s e n t a n lo s p in to res 
á los pug i l i s t a s . S iendo esta la na tu ra l 
act i tud ó expresión d e la acometivi-
dad, e s p o r la m i s m a razón la m a s 
á propósi to p a r a el combate . 

7 . Destructividad. — •< P r o p e n s i ó n 
an imal á d e s t r u i r , m a t a r , e x t e r m i n a r , 
infer i r cas t igo . Emocion gnu a q u e s e 
s i e n t e al con templa r la des t rucc ión , la 
cua l cuando e s m u y f u e r t e s e l l ama 
ferocidad. » Localidad. I n m e d i a t a -
m e n t e s o b r e el orificio audi t ivo, e x -
t end iéndose u n poco a t r a s y a d e l a n t e , y 
dando á es te l u g a r celálico una a n -
chu ra y elevación p ropo rc ionadas al 
t amaño del órgano, ¿ f / i f / u a j e natural. 
" La cabeza , dice Ga l l , d u r a n t e l a 
enérgica acción d e e s t e ó rgano , no v a 
á d e t r á s ni ade l an t e , s ino q u e enca-
j a d a hácia la nuca e n t r e l o s h o m b r o s 
s e m u e v e r á b i d a m e n t e ya hácia la d e -
recha , ya hácia la i zqu ie rda . » E n 
Gall e r a g r a n d e la destructividad, y 
por es to d ice d e si mi smo : « En m i s 
públ icas lecciones los oyen tes adivinan 
bien la e x t e r n a expres ión d e e s t e ó r -
gano; poi q u e yo t engo la c o s t u m b r e d e 
man i f e s t a r e l l engua j e na tura l s o b r e 
el cual estoy d i scu t iendo . . . En la c a -
za , si d e t e n e m o s los p e r r o s c u a n d o 
sed ien tos d e s a n g r e es tán por e c h a r s e 
sobre su p r e s a , v e r e m o s q u e sacan los 
d i en t e s con f u r o r , q u e a r ro jan e s p u m a 
por la boca , dan espan tosos l a d r í d o s , 
y m e n e a n la cabeza con violencia. » 

8 . Alimentiridad. — « Ins t in to d e 
a l imen ta r se ó » u s t e n l a r s e . n í o c a ü d a d . 
En las fosas z igomát icas , d e l a n t e d e 
la destructividad, y deba jo d e la ad-
quisividad. Como el múscu lo t e m p o -
ra l e s á veces muy c o n s i d e r a b l e e n 
es ta reg ión , no e s fácil d e t e r m i n a r e l 
g r a d o d e desa r ro l lo del ó r g a n o , á no s e r 

ue s e ha l le ó m u y p ronunc iado ó m u y 
epr imido . E s t a h a s ido una d e l a s 

causas p o r q u e su situación h a q u e d a -
do por t an to t iempo desconocida . Len-
guaje natural. Todav ía no se h a o b -
se rvado con bas tan te exact i tud p a r a 
p o d e r da r d e él u n a descr ipción c a b a l . 
Sin e m b a r g o lo expres ión del gloton i 
la vista d e u n a op ípa ra m e s a , d e l a 
cua l va á par t ic ipar , p u e d e da rnos u n a 
¡dea bas tan te comple t a del l e n g u a j o 
d e la alimentividad. 

9. Consercatividad. — « A m o r á la 
vida, p ropens ión á c o n s e r v a r s e , t e r r o r 



d e m o r i r . » Localidad. T o d a v í a n o 
e s t á e s t a b l e c i d a . 0 . S . F o w l e r , c é l e -
b r e i r e n o l o g i s t a p rac t i co , co loca el ór-
g a n o en la c a b e z a , d e h á s y d e b a j o d e 
l a destructividad hácia la ama lívi-
da d, q u e es el l u g a r q u e ha a d o p t a d o 
el s e ñ o r C u b i , y d o n d e t a m b i é n poco 
m a s ó m e n o s lo b u s c a b a S p u r z h e i m . 
C o m b e c r e e q u e e s t á d e b a j o d e la des-
tructividad, y e s i m p o s i b l e j u z g a r d e 
s u d e s a r r o l l o d u r a n t e la v ida p o r no 
m a n i f e s t a r s e e n t e r a m e n t e . V i m o n t d e s -
p u é s d e m u c h a s o b s e r v a c i o n e s en los 
a n i m a l e s lo co loca d e b a j o d e l a ali-
mentividad. B r o u s s a i - , D u m o n t i e r y 
o t r o s h a n a d o p t a d o l a op in ion d e V i -
m o n t . Lenguaje natural. N o s e ha 
o b s e r v a d o el d e e s t e ó r g a n o en p a r t i -
c u l a r . E l t e r r o r , el e s p a n t o , q u e m u -

' chos d e s g r a c i a d o s t i e n e n p i n t a d o s en 
el r o s t r o c u a n d o v a n á s e r a j u s t i c i a d o s , 
s e r á l a e x p r e s i ó n p r o d u c i d a p r i n c i p a l -
m e n t e por la conservaliv idad. 

iO. Secretiridad.—«Propensión á vi-
g i l a r , á o c u l t a r , á c a l l a r , a r e p r i m i r la 
e x p r e s i ó n e x t e r n a d e l o s m o v i m i e n t o s 
d e l a l m a , h a s t a q u e l a razón d e c i d a si 
c o n v i e n e ó no m a n i f e s t a r l a . E m o e i o n ó 
a f e c t o d e s ig i lo , y s e g u n s e a su ac t iv i -
v i d a d , d e s o c a r r o n e r í a , d e s o s p e c h a , 
d e s u s p i c a c i a , d e ma l i c i a .» Localidad. 
E s t e ó r g a n o e s t á s i t u a d o en el m e d i o 
d e l a p a r t e l a t e r a l d e la c a b e z a , p r e c i -
s a m e n t e s o b r e l a destructividad, ó 
lo q u e e s lo m i s m o , i n m e d i a t a m e n t e 
s o b r e el c e n t r o d e los t e m p o r a l e s . S u 
g r a n d e d e s a r r o l l o no s e c o n o c e s i e m -
p r e p o r la p r o m i n e n c i a , a b u l i a m i e n t o 
o a b o v e d a m i e n t o a i s l a lo q u e p r e s e n t a ; 
á v e c e s t a m b i é n s e m a n i f i e s t a por lo 
a n c h o d e la c a b e z a e n t r e l a s d o s r eg io -
n e s d e su a s i e n t o . Lenguaje natural. 
El l e n g u a j e n a t u r a l cíe la secrelivi-
dad,« e s , d i ce C o m b e , u n m i r a r It irt i-
t i vo , un m o d o s u a v e y m e l o s o d e 
h a b l a r p o r la s u p r e s i ó n d e o t i a s f a -
c u l t a d e s y p r o p e n s i o n e s ; la boca 
a p r e t a d a , l o s o jos cas i c e r r a d o s , d e -
j a n d o solo u n a p e q u e ñ a a b e r t u r a p a r a 
q u e p o d a m o s m i r a r sin q u e n o s p e -
n e t r e n . V é a n s e l o s r e t r a t o s d e N a p o -
l eón y P o n c h é con los l ab ios a p r e t a d o s 
y los o jos cas i c e n a d o s . » 

t i . Adquisividad. — « P r o p e n s i ó n 
a a d q u i r i r b i e n e s v a p r o p í a m e l o s u n o 
á s í m i s i n o , d e s e o d e t e n e r , d e p o s e e r ; 
e m o c i ó n q u e s e n t i m o s c r i ando mis 
c o n t e m p l a m o s r i cos , p a r a lo c u a l no 
t e n e m o s n o m b r e e s p e c i a l : c u a n d o e s -
ta emoción e s m u y b . c i t e , s e l l a m a 
c o d u i a . » Localidad. S o b r e la s e c r e -
tívidad, en d i r ecc ión d e l a n t e r a , e s to 

e s , s o b r e el á n g u l o a n t e r i o r i n f e r i o r d e 
los p a r i e t a l e s . Lenguaje natural. N o 
e s fácil d e s c r i b i r l o ; p e r o vis ta u n a v e z 
la fisonomía d e l h o m b r e q h e t i e n e 
m u c h a s e d d e d i n e r o , no p u e d e olvi -
d a r s e . C u a n d o e s m u y p r e d o m i n a n t e 
la adquisivídad s e n o s p r e s e n t a c o n 
a s p e c t o m e z q u i n o , h a m b r i e n t o y d e s -
c a r n a d o v u e l t a la c a b e z a liácia u n l a d o . 
Cas i t o d o s l o s r e t r a t o s d e l avaro son 
r e p r e s e n t a c i o n e s fieles d e l l e n g u a j e 
n a t u r a l d e l a adquisívidad, c u a n d o s e 
h a l l a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a c t i v a . 

12 . Consliucticidad.—«Propensión 
á d a r f o r m a y h e c h u r a , á c o n s t r u i r , á 
f a b r i c a r . » Localidad. E n t r e los ó r g a -
n o s d e los t o n o s y d e l a adquisni-
dad;esto e s , en el h u e s o f r o n t a l , i n -
m e d i a t a m e n t e s o b r e el e s f e n ó i d e s . E l 
m ú s c u l o t e m p o r a l c u b r e el ó r g a n o , y 
d e b e a p r e c i a r s e s u ta inaf io c u a n d o e l 
i n d i v i d u o m u e v e la q u i j a d a i n f e r i o r 
en a d e m a n d e m o r d e r . A v e c e s e l 
p u e n t e ó a i c o d e l h u e s o f r o n t a l h a c e 
m u c h a p u n t a ó c r e s t a en a q u e l a r e -
gión ; y si n o s e e x a m i n a c o n c u i d a d o 
p o d r i a s a p o n e r s e a b o l l a d u r a c a u s a d a 
p o r un d e s a r r o l l o c e r e b r a l , lo q u e so-
lo e s a b o l l a d u r a h u e s o s a ó c a r n o s a . 
Lenguaje natural. V o l v e r l a c a b e z a 
ya hac ia un l a d o ya liácia o t ro en la 
d i r e c c i ó n d e l a s s i e n e s , d o n d e e s t á co-
l o c a d o e l o r g a n o . 

A F E C T O S S U P E R I O R E S Ó M O R A L E S . — 

E s t o s son uno» i n s t i n t o s , i n c l i n a c i o n e s 
ó p r o p e n s i o n e s c i e g a s , c u y a s a t i s f a c -
c ión t i e n d e á e l e v a r el c a r á c t e r y d i g -
n idad d e l h o m b r e , c o m o c r i a t u r a s u -
p e r i o r en la e s c a l a d e los v i v i e n t e s . 
E n t r e e s t o s a f e c t o s hay u n o s q u e son 
c o m u n e s t a m b i é n á los a n i m a l e s d e 
c l a s e e l e v a d a , á s a b e r : el aprecio de 
si mismo, la aprobatividad, la cir-
cunspección, l a benevolencia, la fir-
meza y la imitación. Los d e m á s q u e 
s o n , la v e n e r a c i ó n , la concíenciosidad, 
l a esperanza, l a idealidad, la subti 
mido ti, y la chistosidad, son p r i v a t i -
vos d e l h o m b r e . 

13 . Aprecio de sí mismo — . A m o r 
p r o p i o , p r o p e n s i ó n á l o m a r el p r i m e r 
l u g a r , á e j e r c e r a u t o r i d a d , á c u i d a r s e 
q e | i n t e r é s p e r s o n a l , á p r e t e r i r s e á l o s 
d e m á s : p r o d u c e la e m o c i ó n d e u f a -
n í a . <• Localidad En la c o r o n i l l a , e s -
to e s , d o n d e la s u p e r f i c i e c o r o n a l c o -
m i e n z a á i n c l i n a r s e I n i c i a d occ ipuc io : 
u n poco s o b r e el á n g u l o p o s t e r i o r ó 
s agu . i l d e l o s p a r i e t a l e s Lenguaje 
natural. B a j o la p r e p o n d e r a n c i a o e 

¡ e s i e ó r g a n o el i n d i v i d u o m a r c h a c u e -
I l l i e r g u i d o y c o n l a c a b e z a i n c l i n a d a 

l iácia l a s e s p a l d a s . S u m i r a r e s fiero, 
fijo é i m p o n e n t e . En s u s m o d a l e s e s 
g r a v e y f r i ó , y s a l a d a s in i n c l i n a r el 
c u e r p o . T a n t o su p o r t e en g e n e r a l , 
c o m o s u s a c t i t u d e s en p a r t i c u l a r d e j a n 
t r a s l u c i r l a í n t i m a convicc ión q u e t i e -
n e i le s u p rop ia s u p e r i o r i d a d . 

44. Aprobativídad. — « Inc l inac ión 
á m e r e c e r l a ap robac ión a g e n a , a m o r 
d e a l a b a n z a s , deseo d e g lo r i a , d e d i s -
t i n c i ó n , d e a d m i r a c i ó n . P r o d u c e l a 
e m o e i o n q u e s e l l a m a vergüenza. » 
Localidad. A a m b o s l a d o s d e l aprecio 
de si mismo en d i recc ión d e s c e n d e n t e 
h a c í a l a s s a t u r a s l a m d o i d e a s . Lengua je 
natural. H a c e l levar al i n d i v i d u o la 
c a b e z a hác ia a t r á s y l a d e a d a . C o m u n i -
c a á l a voz u n tono s u a v e y s o l i c i t a d o r , 
y al r o s t r o u n a s o n r i s a a f a b l e en a d e -
m a n d e p e d i r ap robac ión ; » p r o d u -
c i e n d o , d i ce C o m b e , en l o s l ab ios 
s q u e l g é n e r o d e h e r m o s u r a q u e s e 
a s e m e j a al a rco d e Apolo .» S i la apro-
bativídad e s d e s m e d i d a , e n t o n c e s h a -
c e m o r i s q u e t a s con l a c a b e z a , s e p a r a 
s u s p i e r n a s , hace g e s t o s á d e r e c h a é 
i z q u i e r d a , hac i éndose d e s a g r a d a b l e y 
r i d í c u l o . 

43 . C j ' r c u i ü D f c c í o n . — « P r o p e n s i ó n á 
p r e c a v e r s e , afección d e c a u t e l a d e c u i -
d a d o , d e a n s i e d a d . » Localidad. S o -
b r e y d e t r á s d e la seC'etimdad: e s l o 
e s , en l a p a r t e m a s s a l i e n t e d e l o s pa -
r i e t a l e s , a l l í d o n d e p o r lo c o m ú n la 
o s i f i c a c i o n i ' o m i e n z a . Lenguaje natu-
ral. El h o m b r e m o v i d o p o r l a a c t i v i -
d a d d e e s t e ó r g a n o , a b r e los o j o s , r e -
v u e l v e l a s n i n a s y g i r a l a c a b e z a d e 
u n o á o t r o l ado , d e d o n d e n a c e l a voz 
circunspección. U n a l i e b r e s o r p r e n -
d i d a c u a n d o e s t á a l e r t a , e s u n e j e m -
p l o n o t a b l e d e la e x p r e s i ó n q u e s e 
d e s e a d e s c r i b i r . 

16. Benevolencia—«Propensión p u -
r a m e n t e m o r a l á a u m e n t a r los g o c e s , 
y á d i s m i n u i r l a s m i s e r i a s d e l a s c r i a -
t u r a s s e n s i t i v a s . L a s e m o c i o n e s q u e 
p r o d u c e e s t a (acui tad son : quere 1 " b i en 
y c o m p a d e c e r s e . » Localidad. En l a 
p a r t e s u p e r i o r f r o n t e r a d e l a c a b e ? a . 
Lenguaje natural. L a faz d e n u e s t r o 
d i v i n o R e d e n t o r e x p r e s a p e r f e c t a m e n -
t e e l l e n g u a j e , y e s la v e r d a d e r a p e r -
s o n tlcacion d e l a benevolencia. P o r 
lo c o m ú n c o m u n i t à e s t e ó r g a n o d u l z u -
r a á l o s t o n o s d e l a voz, s u a v i d a d y 
t e r n u r a á l o s m o d a l e s . El q u e lo t i e n e 
p r e d o m i n a n t e h a b l a s i e m p r e c o n c a -
r i ñ o , y a l r a e con su a f a b i l i d a d . 

17. Veneración. — < P r o p e n s i o n r c -
l i g i o s a - m o r a l á o b r a r con d e i c r e u c i a , 
s u m i s i ó n ó r e s p e t o hác ia n u e s t r o s s c -

m e j a n t e s , á o b e d e c e r é l o s q u e t i e n e n 
a u t o r i d a d . » L a s e m o c i o n e s q u e p r o -
d u c e son reverencia, deferencia, ve-
neración. * Localidad. En e i c e n t r o 
d e l a p a r t e s u p e r i o r ó c o r o n a l d e l a 
c a b e z a ; p o r lo c o m ú n , en l a u n i ó n d e 
l o s á n g u l o s d e l h u e s o ó h u e s o s f r o n t a l e s 
y l o s p a r i e t a l e s d o o d e e x i s l i a la fon ta -
n e l a a n t e r i o r . Lenguajenatural. L a c a -
beza y el c u e r p o s e d i r i g e n h á c i a a d e -
l a n t e y a r r i b a : los b r a z o s y l o s o j o s 
l iácia e l c ie lo todo en a d e m a n d e h u -
m i l d a d y convicc ión d e n u e s t r a p r o p i a 
p e q u e n e z . L a r e p r e s e n t a c i ó n q u e s e 
h a c e d e c u a l q u i e r s a n t o en u n a e s t á t i -
ca d e v o e i o n , m a n i f i e s t a p e r f e c t a m e n t e 
e l l e n g u a j e d e e s t e ó r g a n o . P o r l o d e -
m a s , toda g e n u f l e x i ó n , t oda acc ión r e -
v e r e n c i a l , t oda o b s e q u i o s a i nc l inac ión 
d e c u e r p o , t o d a e x t e r n a m a n i f e s t a c i ó n 
d e d e l e r e n c i a , f o r m a p a r t e d e l l e n -
g u a j e v e n e r a t i v o . 

18. Firmeza ó constancia.—«Ten-
d e n c i a á c o n t i n u a r en l a m i s m a c o n -
d u c t a , en l a m i s m a op in ion y en l o s 
m i s m o s p l a n e s ; la e m o e i o n ó a f ec to 
Í u e p r o d u c e s e l l a m a resolución.» 

ocalidad. D e t r á s d e la veneración e s 
d o n d e e s t á s i t u a d o e s t e Organo, e s t o 
e s , en la p a r t e p o s t e r i o r d e la r e g i ó n 
corona l d e la c a b e z a . Lenguaje natu-
ral. « C u a n d o la firmeza s e h a l l a p r e -
d o m i n a n t e . d i ce C o m b e , p r o d u c e u n 
a n d a r m u y firme y l i e s o , c o m o si u n a 
b a r r a d e h i e i r o p a s a r a p o r e l l a y e l 
e s p i n a z o . C o m u n i c a d u r e z a á los m o -
d a l e s y u n tuno m u y e n f á t i c o á la voz. 
A q u e l l o s en q u i e n la firmeza y e l a p r e -
cio de si mismo s e h a l l a n m u y d e s a r -
r o l l a d o s , y l a veneración d e p r i m i d a , 
l e s v i e n e m u y c u e s t a a r r i b a d o b l a r e l 
c u e r p o pa ra h a c e r r e v e r e n c i a s ; y a l 
r e v é s a q u e l l o s en q u i e n la aprobati-
vídad y l a v e n e r a c i ó n son g r a n d e s , y 
el aprecio de sí mismo y l a firmeza 
p e q u é f l o s , l e s e s m u y d i f íc i l m a n t e -
n e r s e u e r e c h o s . » 

4 9. Conc iencios ida d.—«Propensión 
m o r a l a d a r á c a d a u n o lo a n o s e m e -
r e c e ; la e m o e i o n q u e p r o d u c e e s e l 
s e n t i m i e n t o d e la justicia y l a s acc io-
n e s á q u e c o n d u c e son h o n r a d a s , 
Cándidas y j u s t a s . » Localidad. Al la -
d o d e la firmeza y d e t r á s d e la espe-
ranza; 6 en el t e rc io anie i i o r y pos-
t e r i o r d e l p a r i e t a l c o r r e s p o n d i e n t e . 
Lenguaje natural. C a n d i d a s e n c i l l e z 
en los m o d a l e s , a f a b l e s e g u r i d a d en el 
tono d e la voz, e l evac ión y d e r e c h u r a 
en el m o d o d e a n d a r , y u n a e x p r e s i ó n 
d e calma! y d e h o m b r í a d e b i e n en e l 
s e m b l a n t e . 



20. Esperanza. — « Afección r e l i -
g i o s a - m o r a l q u e r ea l i za el buen éxito, 
ac ie r to , d icha , b i enes t a r fu turos . » 
Con la adquisividad p roduce una ten-
denc ia á e s p e c u l a r . Localidad. A am-
bos lados l a t e r a l e s d e la v e n e r a c i ó n en 
dirección t r a se ra . Lenguaje natural. 
Hay al pa r ece r una suspens ión mo-
m e n t á n e a d e t odas l a s par tes de l 
c u e r p o ; d a n d o a l i os t ro una expresión 
en q u e se ve p in tada la realización d e 
a l g u n a ant ic ipación. E s t a e x p r e s i ó n 
q u e e s m u y fácil d e concebir cuando se 
ve , e s casi impos ib l e d e desc r ib i r . 

21 . ilaravillosidad.— « Realización 
d e , y cons igu i en t e creencia en lo n u e -
vo, lo g r a n d e , lo s o b r e n a t u r a l , lo m i s -
te r ioso , lo ex t rao rd ina r io , lo impos i -
b le . » Localidad. En f r e n t e d e la es-
peranza, a l lado d e la imitación, y 
s o b r e la idealidad. Lenguaje natural. 
Volver l a s m a n o s y los ojos con una 
expres ión pa r t i cu l a r d e a sombro , y 
d i r i g i r la cabeza ob l icuamente hác iá 
a r r i b a e u l a d i r ec . i on d e e s t e ó r -
g a n o . 

22. Idealidad ó perfectibilidad.— 
« Sen t imien to d e lo bello, lo exqu is i to , 
lo poético, lo e l o c u e n t e ; propens ión á 
sob re sa l i r , embe l l ece r , p e r f e c c i o n a r . » 
Localidad, Sob re la constvuclividad 
y d e t r á s d e la chislosidad : f o r m a n d o 
cuando es tá m u y desa r ro l l ada , una es-
pecie d e ángulo sa l ien te , q u e h a c e la 
l . e n t e c u a d r a d a . Leiiguaje natural. 
Dirección d e la cabeza hácia la l o -
cal idad del ó r g a n o , el cual , cuando 
es tá m u y act ivo, comunica un aire d e 
inspiración al ro s t ro . « En e s t a l a -
deada ac t i t ud , d ice Gall , han r e p r e -
s en t ado los a r t i s t a s á P o p e y S c h i -
11er.» 

23. Sublimidad. — « S e n t i m i e n t o 
supe r io r d e lo t e r r i b l e , lo t r e m e n d o , 
lo g rand ioso , lo vasto , lo magn i f i co , lo 
e s t u p e n d o : y propensión á c o m u n i -
car lo á n u e s t r a s p roducc iones , e s p e -
c i a lmen te á las in te lec tua les . » Loca-
lidad. D e t r á s d e la idealidad. Len-
guaje natural. N o se h a n o t a d o aun 
b a s t a n t e p a r a desc r ib i t l o . 

24 . Chistosidad.—« P r o p e n s i ó n s u -
per ior á o b r a r cómicamente , á h a c e r 
r e i r : percepción d e lo l u d i b r i c o ó 
bu r l e sco , lo jocoso, lo chusco , y e m o -
cion q u e esto causa . » Localidad, De-
t rás de la causalidad. Lenguaje na-
tural. Comunica la facultad d e d a r al 
cuerpo ac t i tudes lud ihr icas , y a l r o s t r o 
la d e p roduc i r v i sa j e s b u r l e s c o s , á fin 
d e excitar la risa; si bien e s d e a d -
ver t i r q u e la risa no s i e m p r e e s e f ec to 

d é l a excitada chistosidad. Hay n iños 
q u e r i en cuando s e l e s dan du lces , 
o t ros , cuando s e l e s a l aba . La risa es 
r e s u l t a d o d e la sat isfacción inespe ra -
d a ó r e p e n t i n a d e m u c h o s órganos , y 
d e n inguna m a n e r a la exclusiva e x -
pres ión e x t e m a d e l a chistosidad. 

25. Imitación. — « P ropens ión s u -
pe r io r á copiar l a n a t u r a l e z a en g e n e -
r a l , y también los m o d a l e s , los g e s t o s 
y las acciones d e o t ros . » Localidad, 
A los lados l a t e r a l e s d e l a benevolen-
cia. La imitación e s t á en razón d i -
r ec t a con t odas l a s a r t e s y cienfcias 
imi ta t ivas , como la p i n t u r a , e s c u l t u i a , 
p a n t o m i m a ; « e s la base , dice el c é l e -
b r e Dr . Fossa t i , de l ve rdade ro len-
guaje un ive r sa l q u e la na tu ra l eza h a 
d a d o ins t in t ivamente al h o m b r e y á los 
a n i m a l e s . » 

F A C U L T A D E S I N T E L E C T U A L E S Ó I N T E -

LECTO. — L l á m a n s e f acu l t ades in t e -
lec tua les , p o r q u e intel igencian ó d a n 
conocimiento d e lo q u e pasa fue ra d e 
nosot ros . Su a t r ibución e s conocer lo 
q u e ex i s t e , y pe rc ib i r p r o p i e d a d e s y 
r e l a c i o n e s : p o n é r n o s finalmente en 
re lación con el m u n d o ex terno con lo s 
ob je tos m a t e r i a l e s . Así como las d e -
m a s f acu l t ades p roducen c iegos i m p u l -
s o s y a fec tos , e s t a s , conociendo ó vien-
do, manif ies tan perfección y voluntad . 
A q u e l l a s i m p u l s a n , a t e c t a n , c o n m u e -
ven : e s t a s q u i e r e n , s e e s f u e r z a n , p e r -
c iben , conocen . 

26 . Individualidad.—« Facu l t ad in -
te lec tua l q u e pe rc ibe aque l la cua l idad 
d e los ob je tos q u e los s epa ra u n o s d e 
o t ros : d a n d o á cada uno de ellos u n a 
exis tenc ia pa r t i cu l a r , única , a i s l ada , i n -
d iv idual . E s or igen d e los s u s t a n t i -
vos. » Localidad. Sob re la raiz d e l a 
nar iz . 

27. Forma ó configuración.—« F a -
cu l t ad intelectual q u e pe rc ibe , conoce, 
ap rec i a y r ecue rda la to rma ó conf igu-
ración d e lo s ob je tos . » Localidad. 
E n t r e los l a g r i m a l e s d e los o jos . E l 
e s t a r los o jos m u y sepa rados uno d e 
o t ro ind ica q u e el ó r g a n o e s m u y 
g r a n d e . 

28 . Tamaño ó extensión.—«Facultad 
in te lec tual q u e pe rc ibe , conoce, a p r e -
cia y r e c u e r d a la re la t iva m a g n i t u d , 
t amaño , l a r g a r i a , anchá r i a . e levación, 
p r o f u n d i d a d y dis tancia q u e e x i s t e e n 
los obje tos . » Localidad. Sob re los 
l a g r i m a l e s en el rincón in te r io r de l 
ojo, al lado d e la individualidad. 

29. Peso ó resistencia.— « Facu l t ad 
in te lec tual q u e pe rc ibe , conoce, a p r e -
cia y r e c u e r d a la p rop iedad d e los ob-

je tos q u e lo s h a c e p e s a d o s ó r e s i s t e n -
t e s . Aplica l o s pr incipios d e la g rave-
d a d , d e l í m p e t u , d e l a s f u e r z a s p ro -
yec t i l es , y del ba lanceo ó equ i l i b r io ; 
es to e s , p roporc iona ins t in t ivamente 
l a f ue r za a la r e s i s t e n c i a . » Localidad. 
Al l ado pos te r ior de l tamaño ó exten-
sión. 

30. Colorido.—« P e r c i b e , aprecia y 
r e c u e r d a co lores , t i n t e s , ma t i ces , e t c . » 
Localidad, E n el c e n t r o d e l arco s u -
perc i l i a r . , . 

31. Localidad.—« Facu l t ad in te lec-
tual q u e pe rc ibe , aprec ia y r e c u e r d a 
la posicion re la t iva q u e ocupan los ob-
j e t o s . » Localidad. S o b r e los rinco-
n e s in te rnos d e los ojos , á los l ados 
d e l a individualidad. 

32. Cálculo numérico.— « I n s t i n t o 
in te lec tual q u e i n t u i t i v a m e n t e ó i n s t i n -
t i vamen te pe rc ibe , ap rec ia , combina y 
r e c u e r d a c a n t i d a d e s a r i t m é t i c a s , a l -
t e b r á i c a s v logar í tmicas » L o c a l i d a d . 

n el á n g u l o ex t e rno del o jo ; es to e s , 
al fin ex t e r i o r de l a r co orb i ta r io . 

33. Orden. — « Facul tad in te lec-
tual q u e perc ibe ó d e s e a a r r eg lo f ís ico 
e n los obje tos . » Localidad. E n t r e 
el cá lculo n u m é r i c o y el colorido. 

34 . Eventualidad.—« Facu l t ad i n -
te lec tua l q u e pe rc ibe , conoce y r e -
c u e r d a cambios , sucesos , acción, mo-
v imien to . E s o r igen d e los v e r b o s . » 
Localidad. En el centro d e la f r e n t e . 

35. Tiempo ó duración.—« Facul-
t ad in te lec tua l q u e pe rc ibe , concibe 
y r e c u e r d a t i empo , y los varios in t é r -
va lo s d e duración en g e n e r a l . » Loca-
lidad. Al lado d e l a eventualidad. 

36. Tonos. — « F a c u l t a d i n t e l e c -
tua l -an imal , q u e pe rc ibe , r e c u e r d a y 
r e p r o d u c e m e l o d í a y a r m o n í a . » Loca-
lidad. A los e x t r e m o s in fe r io res l a t e -
r a l e s d e la f r e n t e , c-sto es , ' encima de l 
orden y del cálculo. 

37. Lenguaje. — « Facu l t ad in te-
lectual d e r e p r e s e n t a r i deas , concep-
tos y sen t imien tos por m e d i o d e s ignos 
a rb i t r a r i o s . » Localidad. Lo abu l t ado 
ó h u n d i d o , l a espaciosa ó reduc ida 
órb i ta d e l o s ojos indica el poco ó 
mucho d e s a r r o l l o de es ta facultad. 

38 . Comparación. — « Facul tad in-
te lec tual , p o r med io d e la cual conoce-
mos las c o n d i c i o n e s , l a s s eme janzas , 
13S ana log ías , l a s d i fe renc ias , las adap-
taciones q u e exis ten e n t r e las var ias 
c lases d e i d e a s q u e pe rc iben , conciben 
é imaginan l as f acu l t ades percept ivas . 
La comparación e s or igen de los a d j e -
t ivos , d e los s í m i l e s , d e las metá fo ras , 
d e l a s c las i f icac iones . d e todo cuanto 

d e p e n d e d e l a s eme janza r e l a t i va e n t r e 
i d e a s y s en t imien tos . » Localidad. E n 
e l m e d i o d e l a p a r t e s u p e r i o r d e l a 
f r e n t e , e n f o r m a d e p i r á m i d e vue l t a 
al r e v é s cuando es tá muy desa r ro l l ada . 

39. Causalidad. — « Facu l t ad i n t e -
lectual q u e pe rc ibe r e l ac iones d e cau -
s a y efecto e n gene ra l , q u e col ige d i -
fe renc ias d e p r emisa s , q u e d e s c u b r e 
p r inc ip ios , q u e d i s cu r r e ó raciocina, 
q u e adop ta los m e d i o s co r r e spond i en -
tes á los fines q u e q u i e r e n a l c a n z a r . » 
Localidad. A a m b o s l ados ho r i zon t a -
les d e l a com paradon : ó s e a , en lo s 
d o s pun tos d o n d e empieza la osifica-
ción en el coronal. E l lenguaje natu-
ral d e l a s f acu l t ades r e f l ex iva s e s t an 
a p a r e n t e , t an marcado , q u e involunta-
r i a m e n t e p r e g u n t a m o s al q u e lo m a -
nif ies ta : ¿ E n q u e p i ensa Y . ? ¿ E n q u e 
m e d i t a V . ? Los o jos e n e s t e caso e s -
tán sin movimien to , la m a n o in sens i -
b l e m e n t e s u e l e colocarse en l a r eg ión 
alta de la f r e n t e d o n d e r e s i d e n l as 
f acu l t ades . Todo el ex te r io r d e la c a r a 
indica q u e el in ter ior busca a lgo , 
q u e d e s e a d e s c u b r i r a l g ú n pr inc ip io . 

OLLGANOS S O A C A B A D O S D E C O M P R O -

B A R - , • J 

A Penetrabilidad o aprioridad. — 
« Facu l t ad q u e p e r c i b e r e s u l t a d o s á 
p r io r i ; es to e s , s in consu l t a r hechos 
ni i r d e causa á efecto. P ropens ión á 
p e n e t r a r en el fondo d e l a s c o s a s , e n 
los a rcanos fu tu ros , sin medi tación l ó -
g ica . Tendenc ia á const rui r t eo r ías s in 
da tos , á ad iv ina r , á p ro fe t i za r . Cono-
cimiento inst int ivo de l corazón h u m a -
no. » l o c a ü d a d . E n t r e la comparación 
y la causalidad. 

B Suavidad.—« Facu l t ad p o r la c u a l 
e s el h o m b r e du lce , suave y m o r i g e -
r a d o en s u s e x t e r n a s man i f e s t ac iones . 
T e n d e n c i a á ser mel i f luo en el m o d o 
d e hab la r v en la modulación d e la voz . 
Horror d e ' l o s m o d a l e s á spe ros , i m p e -
tuosos y g r o s e r o s . » L o c a ( i c i a d . E n t r e l a 
causalidad y la imitacoin. 

C Tactibilidad.—« Sens ib i l i dad t í -
sica á l a s impres iones ex te rnas , t acu i -
t ad q u e perc ibe las sensac iones q u e 
p roduce el contacto d e los c u e r p o s e x -
t e rnos con nues t ro o rgan i smo . » Loca-
lidad. Según Fossat i en l a s s i e n e s , a 
la a l tu ra del arco d e l a s ce jas , s o b r e 
V a l eo d e t r á s d e la constructivídad, 
deba jo d e la idealidad y aaquisi-
vidad, y de lan te d e la secretwidad. , 

Según las observaciones del b r . CuDi 
y l a s de l Dr . Buchanan , e s t e ó r g a n o 
se halla de lan te d e la alimentividaa : 
e n dirección a s c e n d e n t e : es to e s . en 



l a región en q u e lo coloca e l P r . Fos-
sat i , aunque no prec isamente en el 
m i s m o sitio. 

D Conyugabilidad. — « Deseo de 
u n i r s e conotra persona du ran t e la vida, 
Propensión á estar constantemente ai 
l ado de o t r o ; horror de quedarnos sin 
Ja persona que nues t ras alecciones 
lian escogido.» Localidad. En la parte 
in fer ior de la adhesividad y en t re la 
acometividad y filogenilura. 

Diferencia entre los afectos de los 
animales y los afectos del hombre ; 
aquellos son perfectos,estos perfecti-
bles. Los an imales , á excepción de la 
benevolencia, carecen absolu tamente 
d e sent imientos rel igioso-morales y de 
r a z ó n ; pero todos s u s actos son con -
f o r m e s á lo que pide la mas extricta 
moral y la mas subl ime razón, porque 
están dir igidos por la omnipotente 
m a n o del Criador . ¿ Podría la mas ele-
vacia razón , y la mas perfecta moral , 
dir igir mejor á la filogenitura en el 
h o m b r e , q u e sin estas ayudas ya lo 
está de suyo en los b ru tos? ¿Criaaca-
so su hijo mejor la m a d r e mas tierna 
é i lus t rada q u e la ove ja? , ;Podrá el 
arquitecto mas instruido de la t ierra 
er ig i r un palacio q u e salisfaua las ner 
ce s idades humanas , mejor de lo que 
sat isface jas suyas el que para si se 
cons t ruye el a v e ? ; Y por que? Porque 
Dios ha creado la función de los i n s -
t in tos de los animales perfecta en s í 
m i sma , sin necesidad de un regula-
d o r q u e la su je te , ni de un director 
q u e la a ju s t e na tura lmente á un fin 
especial y de te rminado. Dios lia priva-
do á los brutos d e razón para ilumi-
na r los , y de sent imientos morales para 
d i r ig i r los ; en una palabra , d e l i b r e 
arbi t r io , y por consiguiente de respon-
sabil idad m o r a l ; pero en cambio los fia 
dotado de inst intos perfectos, que no 
pueden producir sino un bien en el 
es tado moral y religioso del universo. 
Los inst intos de los hombres son im-
nei fec tos , pero perfect ibles por los es-
luerzos á q u e nos impulsan los sent i -
mien tos mora les , y la experiencia que 
n o s pone de manifiesto el intelecto. Y 
en efecto, si los impulsos ó inst intos 
del hombre fuesen ya en sí perfectos, 
sí no pudiesen e r r a r , si fuesen impe-
cables , ¿ d e q u é no servir ía la razón, 
de q u é los sent imientosmorales?¿Dón-
de e s t a ñ a la esfera de acción d e estas 
facul tades si j amás hubiesen de entrar 
f n lucha con impulsos q u e sin contra-
r e s t a r se , i luminarse ó dir igi rse ,pudie-
sen conducirnos, como frecuentemente I 

nos conducen á un error , á un peca-
do, á un precipicio? 

Cuando los instintos no son sufi-
cientes sino que necesitan para su con-
trapeso reguladores externos , estos 
nos los deja Dios en ellos, á su razón, 
á su parte moral, á su libre albedrío, 
en suma, que no lo tienen, sino á im-
pedimentos constantes y q u e nunca 
fallan. 

Modo de poper las facultades men-
tales en acción. Cualquiera órgano 
puede activarse ó ponerse en movi-
miento sin ningún acto del intelecto ó 
voluntad, por el solo estímulo de la 
s ang re , por espontaneidad propia. 
De donde se infiere q u e todo órgano 
t iene una esfera de acción necesaria, 
natural y virtuosa. Las principales 
propiedades de esta acción, son: ra-
pidez, poder é inten-idad. La rapi-
dez d e p e n d e en gran par te del t em-
p e r a m e n t o ; el poder, del voldnien ce-
rebra l , y la intensidad, de ambos. 
Asi el q u e tiene muy desarrol lada la 
fúogeuitura, se s ien te á veces espon-
táneamente deseoso de ten.-r hijos, de 
d i s f ru ta r la compañía de criaturas 
t iernas . Quien posee la benevolencia 
muy desenvuel ta , se s iente á menudo 
na tu ra lmente inclinado á hacer obras 
de misericordia. La persona con des-
tructividad muy g rande , se halla, sin 
causa ex te rna , airado, deseoso de co-
me te r algún acto d e c rue ldad . El m ú -
sico canta inst int ivamente. El c a l c u -
lista opera por un impulso na tura l . 
Quien t iene mucha causalidad, ra-
ciocina espontáneamente y sin ningún 
es fuerzo . 

Ademas d e l aprop ia espontaneidad, 
los organos pueden activarse ó poner-
se en movimiento con presen tá rse les 
objetos á que están adaptados y con 
que están en armonía. La amatividad, 
se excita con la presentación de p e r -
sonas de sexo d i f e ren te ; la füoqeni-
tura, con las de los hijos ó cr ia turas 
t iernas : la habitativiilud, con la de 
una morada fija y e s t a b l e ; la concen-
tratividad, con la de objetos, en cuyo 
conjunto hal la unión, trabazón y enla-
c e ; la adhesividad, con la de cuadros 
de pura y fiel amis tad ; la acometivi-
dad, con la de escenas de valor y de 
in t rep idez ; la destructividad, con la 
de batallas, m u e r t e s , pes t i l enc ias , 
Hambres , conflagraciones, castigos y 
sub imien tos de toda c l a se ; la alunen-
lívidad, con la de exquisi tos y abun-
dan te s m a n j a r e s ; la conservatividad, 
con la de secretos, e s t r a t a g e m a s , t r a -

m a s y e n r e d o s ; la adquisividad, con 
la de ganancias , d inero , b ienes de t o -
da c lase ; la constructivídad, con 
obras de arte, y m quinas de toda es-
pec i e : el aprecio de sí mismo, con la 
d e l poder, la au tor idad , el mando ; la 
aprobaíividad, con la de gloria, las 
a labanzas , la buena opinion a g e n a ; la 
circunspección, con la d e segur idad , 
de la ausencia de toda clase de pe l i -
g r o : la benevolencia, con la de esce -
nas donde reina la buena voluntad, la 
b ienquerenc ia : la vene rac ión , con los 
actos de humi ldad , d e solemnidades 
rel igiosas, de obediencia ; l a / i r m e : « , 
con ta de. tesón, constancia ; la espe-
ranza, con la de cuadros r i sueños de 
l'Utura d i cha ; \nmaravillosidad, con 
la de lo sobrehumano, lo misterioso, 
lo por ten toso ; la identidad, con la de 
lo be l lo ; la sublimidad, con la de lo 
grandioso ; la chistosidad, con la de 
escenas índ ib r icas , i ncongruas ; la 
imitación, con la de toda clase de 
obras de a r te . 

Lo mismo sucede respecto los ór-
ganos intelectuales . Las figuras exci-
tan la forma-, los colores, el colorido-, 
los objetos aislaidos ó separados , la 
individualidad: los a rgumentos sóli-
dos , la causalidad ; las metáforas , l a s 
analogías , la comparación. 

Ademas de la propia espontaneidad 
y de la presentación de apropiados 
"objetos, pueden act ivarse los órganos 
por medio de pa labras . Una descrip-
ción animada y pintoresca de una be-
lla vis ta excita las f aen l t ades in t e l ec -
tuales y la idealidad. Las pa labras 
represen tan objetos, a t r i bu tos , sen t i -
mientos , re laciones que el a lma rec i -
be momentáneamente comoreal idades , 
y producen su efecto impresionalivo 
como tales . E s t e medio de activar las 
facul tades es el único de que p o d e -
mos v a l e m o s para comunicar una 
idea ó imágen de la acción de. aquel los 
órganos q u e son en nosotros muy p e -
queños. Nadie s abe mejor lo que es 
orgullo y v a n i d a d , por e jemplo, q u e 
quien t iene nn prepotente desarrol lo 
del arrreeio do. si mismo y de la 

• a p f o b a t m d a d , pero el que lo t iene 
muy pequeño, j amás podrá formar con-
cepto de estos s en t imien tos , sino es 
por medio de descripciones dir igidas 
al intelecto. 

Las facul tades intelectuales a mas 
de los medios indicados de activarse, 
pueden ponerse en movimiento por 
medio de la voluntad, esto es , por 
un esfuerzo propio d o ellas mismas . 

Con solo quere r lo , podemos cantar , 
observar^ reflexionar, asi como p o d e -
mos levantar el brazo, mover la cabe-
za , e t c . ; pero no podemos, por un so-
lo acto de voluntad, activar las p ro -
pensiones ó sent imientos , esto es , no 
podemos e s t a r contentos, rab iosos , 
apesadumbrados , como tampoco po-
demos , con solo q u e r e r l o , a t a j a r la cir-
culación do la s ang re , ni la digestión 
del estómago, etc . Hay actos sob re 
ios cuales tenemos d i rec tamente po -
de r , y otros cuya acción es tá suje ta á 
sus propias leyes. P e r o corno el hom-
bre es capaz de conocer, dominar y 
aplicar es tas leyes, su poder sobre sí 
y sobre la naturaleza es inmenso. 

La demencia, el vicio, el pecado, las 
impropiedades de t o d a clase, son h i -
j a s de ¡a acción de a lgún órgano ú ór-
ganos, al cual la voluntad ó intelecto 
no p u e d e poner coto ó freno, ya por 
deb i l i dad , ya por ignorancia, ó ya por 
enfermedad del órgnno' afectado. Hay 
casos en q u e un ó rgano está mórbida-
mente activo y Tós dema3 sanos. 
Cuando esto sucede , el conocimiento 
de la frenología es sumamente útil. 

Ya se ha dicho q u e , según sean los 
órganos na tura les mas ó menos des -
arrollados, tienén mas ó menos ten-
dencia espontánea á activarse ^ p o -
ne r se en movimiento. — Actividad 
agradable y desaarrtdable de tas fa-
cultades. La actividad dé un órgano 
del cerebro , ó de cualquier otra parte 
del cuerpo, puede se r agradable ó des -
agradable . Hay olores q u e son agra-
dables , otros desagradab les al olfato. 
De la misma mane ra hay objetos q u e 
afectan a g r a d a b l e m e n t e , y otros des-
agradablemente á las tacutiades menta-
les. Ün cuadro lastimoso olonde á la 
benevolencia, v un acto de m a g n a n i -
midad le ag rada . La honradez c o m -
place á la concienciosidad, y la injus-
ticia le desagrada . Un acto humt lde 
agrada á la veneración, y ofende al 
aprecio de sí misino. El pel igro ex-
cita desagradab lemente á la circuns-
pección, y afecta ag radab lemen te a l a 

combatividad. 
Conviene mucho tener p resen te e s t e 

fenómeno mental para podernos ex-
plicar clara y sencil lamente el porque 
un mismo objeto, Una misma acción, 
á un mismo t iempo, produce alectos 
y efectos d iversos . Tampoco no debe 
olvidarse qne un objeto, una acción 
puede afectar ag radab lemente v a n o s 
órganos aunque sean antagonistas. 
Una joven be l la , d e por te respetuoso y 
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d e expresión benévola é in te l igen te , 
excita ag r adab l e y decorosamente la 
emotividad, la idealidad, el aprecio 
de sí mismo, la veneración, e tc . Una 
acción en q u e se note mucha as tucia , 
mucho valor, mucho sabe r , a u n q u e 
s e a acompañada de destructividad, 
pe ro q u e s e haya ejecutado para pro-
duci r un g ran b ien , afecta agradable-
m e n t e casi todos los órganos men ta -
l e s . Es to explica el po rqué hay obje-
tos y acciones q u e arroban el alma de 
p lace r , ó la a r ras t r an con frenét ico 
a rdor hácia una acción. Cuantos mas 
órganos es tén afectados por ó hácia 
un objeto, u n a acción, tanto m a s po-
t en t e es el movimiento mental q u e 
sen t imos , e t c . , etc. ( P a r a mavores 
de ta l les véase. Sistema completo de 
Frenología por IX Mariano Cubí y So-
l e r . Barcelona 3» e d i c : d e donde h e -
m o s ext rac tado este art ículo.)* 

F R E N O P A T 1 A , f. E n f e r m e d a d 
men ta l . 

F R E N T E , f. Frons: por te de la 
cara q u e se ex t iende d e s d e el origen 
d e los cabellos á las ce jas y d e una á 
otra s i en . 

F R E S A , f. G é n e r o de p l a n t a s de la 
i cosandr iapo l ig in ia , familia de las ro-
sácea*. Le raíz de la f r e s e r a com-
p u e s t a de raicillas largas d e t r e s ó 
cuat ro pulgadas reun idas in ter iormen-
t e , y q u e dan lugar á un g ran número 
de o t ras muy finas, e s morena al ex te -
r ior . amar i l la in te r iormente , algo a s -
t r ingen te , s e usa como aperi t iva, y 
diurét ica á la dosis de una onza por 
pinta de agua . La decoccion es de un 
hermoso color rojo, q u e ennegrece 
con el h ier ro . Las hojas t ie rnas de la 
f r e sa se emplean en infusión te i forme 
para excitar la secreción de la orina. 
En razón de su propiedad as t r ingen te 
s e creyó útil contra las ú l ce r a s ; pero 
la experiencia no ha demos t rado su 
eficacia. Las f resas sen un fruto sano y 
ag radab le . S e a laba su eficacia sobre 
todo contra e l mal d e p i e d r a y la gota. 

F R E S N O , m . Fraxinus. Género de 
l a familia de l a s j azmíneas y pol iga-
m i a dioecia. Su e spec ie f . excehior 
m u y común en c ie r tos dis t r i tos de E s -
paña, freixe en ca ta t an , t iene el tronco 
de recho , cubier to d e una cor teza ceni-
c ienta salpicada d e g r u e s o s botones 
cortos, cons t an temen te negruzcos , que 
en a lgunos pun tos son exos toses ó 

excrecencias, m u y buscadas para ob ra s 
de ebanis te r ía . A m e d i a d o s d e junio 
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p ie rde s u s ho jas , devoradas por l a s 
cantár idas , q u e á la sazón pululan por 
sus ramos y los despojan en b r eves 
ins tantes . S e multiplica e s p o n t á n e a -
men te por la abundancia de las s e -
mil las q u e esparce á gran distancia 
duran te el otoño, y q u e p res to ge imi -
nan. Pa ra lograr individuos nuevos e s 
menes te r cuidar de a le jar de ellos los 
ganados : los p iés q u e mejor prospe-
ran son los nacidos en los setos a l 
abrigo del so l , de la in temperie d e l 
a i re y d e l d iente de los he rb ívoros ; 
pero como hacen g randes progresos , 
no tardan en per judicar á los d e m á s 
vegeta les , desustanc.iándolos con s u s 
l a rgas ra ices , q u e se extienden m u -
cho. permanecen someras , y e squ i l -
man el t e r reno con sus poderososchu-

Eadores . Su m a d e r a es dura , igua l , 
lanca y muy flexible mien t ras c o n -

serva un poco d e savia. Las mas i n -
te resan tes var iedades son el 1. de m a -
d e r a j a speada , f . jaspidea; el d e 
Corteza dorada , f . a-urea; el f . p a r a -
sol, f . péndula, y el horizontal, f . ho-
rizontatis. Hay otra especie de las r e -
giones meridionales de la España q u e 
se cree venida d e I t a l i a , f r e sno florido, 
f . ornus, de l cual s e obtiene el m a n á . 
Pero mas especia lmente le suminis t ra 
el f. de hojas redondas , f . rotundi fo-
lia, árbol espontáneo en las Calabrias. 
Al Continente Americano d e b e m o s 
muchas especies, y son las principales 
el f. blanco, f . alba; el f. negro, f . acu-
minada, el f. d e hojas de nogal , f . ju-
glandifolia ; y el f . de fruto ancho, 
f . platycarpa de la Carolina. Todas 
participan m a s ó menos de l a s cua l i -
d a d e s del f resno común, y en él s e 
ingertan con buen r e su l t ado ; pe ro 
n inguna p roduce maná . 

F R E Z A , f. Materia l íquida, viscosa, 
t rasparente , y l lena de pequeños hue -
vos negros , q u e se halla en la s u p e r -
ficie de las a g u a s , y e s un exce len te 
emol iente . 

FRIABILIDAD, f. Friabilitas ; ca-
l idad d e lo q u e es f r i ab le ; propiedad 
q u e tienen cier tos cuerpos sólidos d e 
ceder fáci lmente á la causa que t i ende 
á de s t ru i r su cohesion y á r educ i r se á 
polvo grosero por l a acción d e es t a 
causa . 

F R I A B L E , ad j . Lo que es fácil d e 
reducir á polvo . 

F R I A L D A D , f. Frigitidas. S e h a 
indicado a lgunas veces con es te nom-
b r e la impotencia, l a es ter i l idad, ó e l 
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es tado do inercia do los órganos g e -
ni ta les . Se Iktma también frialdad del 
estómago el es tado de debil idad de 
e s t e órgano á consecuencia d e los 
excesos v e n é r e o s ; e s la anoreteia ex-
haustorum de Sauvages . 

FRICASMO , m . El f r ió q u e p recede 
á la ca lentura . 

FRICCION, f. Frictio; de l verbo 
lat ino fricare, f ro ta r : acción de f ro-
t a r u n a par te cualquiera del cuerpo 
ejerciendo una presión m a s ó menos 
fue r t e . E s un medio d e excitar las 
funciones d e l órgano cutáneo. Las fric-
ciones son secas ó húmedas, las p r i -
m e r a s se hacen con las mano6, un ce-
pil lo, lienzo ó l rane la ; las segundas 
con acei tes, l inimentos, ungüentos , e tc . 

J F R I C O D E S , adj . Phricodes; de 
phrix, phrikos, frió ó ca lohio febril , 
y idos, semejanza . Los antiguos han 
d a d o este nombre á una calentura in-
te rmi ten te ó remi ten te en la q u e el 
e n f e r m o suf re un frió cons ide rab le ; es 
la amphimerina phricodes de Galeno 
y la calentura álgida de Torl i . 

F R I G A N E A , f. Plmjgancea. Es te 
género q u e pertenece al orden de los 
neuróp te ros , sección de los filicornios, 
famil ia de los f r iganides de Latrei l le , 
f u é creado pr imi t ivamente por Lineo, 
q u i e n lo dividiera en dos secciones; 
Gcoffroy hizo d e la p r imera sección el 
g é n e r o perla, y la s egunda ha s ido 
cercenada sucesivamente por varios 
entomologis tas . Reaumur llamaba á 
l a s f r iganeas , m o s c a s a m a r i p o s a d a s 
por su aspecto parecido á pequeñas 
l 'alenas; do modo que hacen transición 
d e los neurópteros á los lepidópteros. 
L a s larvas de las f r iganeas viven en 
e l agua, y la mayor p a r t e se fabrican 
u n es tuche q u e las r e sguarda , e n l a -
zando desperdicios vegeta les ó granitos 
d e a rena con un hilo q u e e l las mismas 
producen : antes d e su metamorfosis 
tapan la aber tu ra del es tuche con una 
r e d de hilo q u e permite el paso al 
agua , y l e s sirve de de fensa todo el 
t iempo en q u e no pueden huir de la 
persecución de otros insectos acuáti-
cos. Cuando la ninfa se hal la en estado 
d o exper imentar la segunda metamor-
fosis , se desp rende del tubo cortando 
11 r e d , y nada con l igereza en busca 
c e un luga r seco, donde se apea y 
i mpieza á es t i rarse para facilitar lá 
r u p t u r a de la p i e l : es ta s e rasga s o -
1 re el dorso y salen sucesivamente el 
corse le te , l a cabeza, los p ies y las alas 
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del insecto perfecto , q u e no tarda en 
volar y desperezarse . Poco t iempo 
despues se juntan los sexos , hacen la 
puesta y mueren , p u e s s u s órganos 
manducatorios son tan incompletos ó 
casi rudimentar ios en es te es tado , q u e 
a lgunas especies no l legan á tomar a l i -
mento . Los huevos van envuel tos en 
una m a s a gelat inosa q u e s e hincha 
mucho en el agua . Hay especies tan 
numerosas , q u e sus en j ambres forman 
unas nubecíl las encima d e los r íos ó 
de los es tanques . 

FRIGÓRICO, m . Frigoricum. A l -
gunos físicos han supues to la ex i s t en -
cia de un fluido imponderable cuya 
acumulación produciría el fr ió, como 
la del calórico el calor. P e r o g e n e r a l -
men te s e considera al frió como un 
estado negativo dependiente de la falta 
de calórico, y la teor ía de un fluido 
frigorífico es en te ramente inúti l . 

FRIGORIFICO, ad j . Frigorificus. 
Lo que produce f r ío ; ta les son las sus -
tancias que absorben m u c h o calórico 
disolviéndose.— Mezclas frigoríficas-, 
mezcla de d i fe ren tes sustancias e m -
pleadas para obtener t empera tu ras 
ba jas . 

T A B L A D E L A S M E Z C L A S F R I G O R I F I C A S . 

Mezclas de nieve y Disminución do 
sales «le ácido de- temperutura. 
bilitado ó álcali. 

Nieve. . . . 1 1 
Sal marina ó V de 0 o á—17,77 

común . . 1 \ 
Hidrocloratode i 

cal. . . . 3 } de 0» á—27,77 
Nieve. . . . 2 ) 

fc: : - . 3 de 0° á—28,33 
Nieve . . . . I 
Acido sulfúrico d e 6,65 á—55 

debi l i tado. . 1 
Nieve y ácido 

azoico debí- de—17,77 á—.',3,33 
l i tado. . . 

Clorhidrato de 
cal. . . . 2 de—17,77 á—54, M 

Nieve . . . . 1 
Nieve ó hielo 

maehacado . 1 
Sal mar ina . . 5 [ 
Clorhidrato de > de—23,0 ' já—27.11 

amoniaco y 1 
azoa todepo - i 
tesa, . . . 5 / 



d e — 2 3 , 3 3 á — 4 8 , 8 8 

N i e v e . . . . 2 J 
Acido su l fúr ico 

d e b i l i t a d o . . 4 
A c i d o a z ó i e o í d . 1 
V i e v e ó h i e l o 

m a c h a c a d o . 42 
Sal m a r i n a . . 5 ) d e - 2 7 , 7 7 á — 3 1 , 6 6 
Azoa to d e a m o -

n i a c o . . . 5 
C l o r h i d r a t o d e 

c a l . . . . 3 } d e - A O á — ! 
N i e v e . . . . 4 
Ac ido s u l f ú r i c o 1 

debi l i tado . 4 0 d e — 5 3 , 5 4 á-
N i e v e . . . 

- 5 8 , 3 3 

á — 6 8 , 3 3 

F R I N G I L A S , f. p l . F a m i l i a d e l o r -
d e n p á s s e r e s , c o r r e s p o n d i e n t e á l o s 
g é n e r o s loxia y [ringilla d e L . P e r -
t e n e c e n al s u b o r d e n c o n i r r o s t r o s ó p á -
j a r o s d e d e d o s l i b r e s . L a s f r i n g i l a s 
son en e x t r e m o n u m e r o s a s en e s p e -
c i e s , q u e v i v e n p o r t o d o s l o s p u n t o s 
d e l g l o b o , b a j o l o s a b r a s a d o r e s t r ó p i -
c o s lo m i s m o q u e e n l a s d o s e x t r e m i -
d a d e s S u r y N o r t e d e l a t i e r r a . S o n 
d e c i d i d a m e n t e g r a n í v o r a s , y h a y v a -
rias v i a j e r a s . D u r a n t e l a e s tac ión d e 
l o s f r u t o s o c a s i o n a n g r a n d e s d a ñ o s ¿ 
l o s c u l t i v a d o r e s . L a s e s p e c i e s q u e 
c o m p o n e n e s t a l a m i l i a , q u i z á s m a s n u -
m e r o s a s q u e l a s d e n i n g ú n o t ro g r u p o , 
son s u m a m e n t e d i f í c i l e s d e r e p a r t i r en 
g é n e r o s ; t a l e s son l o s g o r r i o n e s , j i l -
g u e r o s , v e r d e r o n e s , e t c . 

F R I X O , m . Phrynus. E s t e g é n e r o 
q u e p e r t e n e c e al o r d e n d e los p u l m o -
n a r e s , f a m i l i a d e l a s t a r á n t u l a s , f u é 
e s t a b l e c i d o p o r O l i v i e r , i n c o r p o r a d o p o r 
L i n e o y P a l l a s en s u g é n e r o pluilan-

Éium, y a p e l l i d a d o p o r B r o u n y F a -
r ieio tarantula, n o m b r e q u e n o s e 

h a a d o p t a d o p o r s e r y a p r o p i o d e u n a 
e s p e c i e d e l i cosa . L o s f r i n o s t i e n e n u n 
c u e r p o m u y a p l a s t a d o , u n c o r s e l e t e ó 
t r o n c o cas i s e m i l u n a r y a b d o m e n s in 
c o l a . S o n p r o p i o s d e l a s r e g i o n e s ca-
l i e n t e s d e A m é r i c a y A s i a ; y s e e n -
c u e n t r a n en el m a n t i l l o r e s u l t a n t e d e 
l a d e s c o m p o s i c i ó n d e l o s t r o n c o s d e 
los á r b o l e s . Los n e g r o s t e m e n m u c h o 
s u m o r d e d u r a . L a s e s p e c i e s m a s no -
t a b l e s s o n : el / r i ñ o reniforme, ph. 
rtniformis, e l ph. lunatus, e l ph.va-
negatus. 

F R I O , m . Frigus; feros. E l f r i ó e s 
la s e n s a c i ó n p r o d u c i d a p o r la s u s t r a c -
ción d e ca ló r ico d c l o s ó r g a n o s . C u a n d o 
s e p o n e l a m a n o s o b r e u n c u e r p o d e 
u n a t e m p e r a t u r a m u y b a j a , u n a c a n t i -
d a d m a s 0 m e n o s c o n s i d e r a b l e d e l c a -

l ó r i c o a n i m a l p a s a r á p i d a m e n t e al 
c u e r p o , y la s e n s a c i ó n m a s ó m e n o s 
p e n o s a q u e s e p e r c i b e s e l l a m a (rio; 
no e s p u e s u n e s t a d o r e a l , a u n c u a n d o 
s e l e c o n s i d e r a c o m o u n e s t a d o c o n -
t r a r i o a l d e l c a l o r . E l f r i ó n o e s m a s 
q u e l a s e n s a c i ó n q u e i n d i c a l a s u s t r a c -
ción d e l ca ló r i co , c o m o la s e n s a c i ó n 
o p u e s t a i n d i c a s u p r e s e n c i a y s e l l a m a 
calor. 

F R I O , a d j . Frígidas. S e d a v u l g a r -
m e n t e e l n o m b r e d e humores ¡ríos á 
l a s e s c r ó f u l a s . 

F R I T I L A K 1 A , f. Fritillariá.Géaero 
d e la h e x a n d . m o n o g . y d e la fami l ia 
d e l a s l i l i áceas q u e c o m p r e n d e u n a s 
v e i n t e e s p e c i e s , la m a y o r p a r t e c o r -
r e s p o n d i e n t e s á E u r o p a y l a s d e m á s 
o r i g i n a r i a s d e l A s i a , s i e n d o e n t r e e l l a s 
d i g n a s d e m e n c i o n a r s e l a f . m e l e a g r i -
d a ó f . d e c u a d r o s , f . meleagris; l a f . 
d e los P i r i n e o s , f . pyrenaica i n d í g e -
n a s ; l a í . d e P e r s i a , f . Pérsica, y l a 
i m p e r i a l , f . i ' M p e r í a í t í , q u e s e d i ce 
o r i g i n a r i a d e T r a c i a , p e r o s e h a l l a t a m -
b i én en E s p a ñ a . E s t a ú l t i m a s e c u l t i v a 
en los j a r d i n e s , p o r q u e d e s a r r o l l a en 
p r i m a v e r a a l e x t r e m o d e l ta l lo s e i s ú 
o c h o f l o r e s g r a n d e s c a b i z b a j a s y m u y 
v i s t o s a s . L o s j a r d i n e r o s l a l l a m a n co-
rona imperial. 

F R O N D A , f. F u n d a ; v e n d a j e d e 
c u a t r o c a b o s , l l a m a d o a s i , p o r q u e 
t i e n e l a figura d e u n a h o n d a . S e h a c e 
con u n a v e n d a ó u n a c o m p r e s a a l g o 
l a r g a d e la q u e c a d a e x t r e m i d a d s e 
d i v i d e en d o s c a b o s , h a s t a d o s p u l g a -
d a s c e r c a d e la p a r t e m e d i a . S e e m p l e a 
e s p e c i a l m e n t e p a r a l a s f r a c t u r a s ó 
l uxac iones d e l a m a n d í b u l a i n f e r i o r , y 
s e l l a m a e n t o n c e s mentonera, p o r q u e 
s e ap l i ca s u p a r t e m e d i a d e b a j o d e l 
m e n t ó n ; d o s d e s u s c a b o s s e l l e v a n 
v e r t i c a l m e n t e al vér t i ce d e la c a b e z a , 
y los o t r o s d o s a l occ ipuc io . 

F R O N D K , ( . Frons. Heledlos. N o m -
b r e d a d o á l a s h o j a s q u e s e e l e v a n d e 
l a r i z o m a ó ta l lo d e e s t a s p l a n t a s , s o n 
s i m p l e s ó d i v i d i d a s , p ina t i l i da s , p a l m a -
d a s , d i g i t a d a s , e t c . 

F R O X D I P O R O , M . Frondipora. 
E s p e c i e s en c o r t o n ú m e r o p e r t e n e c i e n -
tes á l a s u b d i v i s i ó n d e l o s pó l ipos l a -
p í d e o s y a l va s to g r u p o d o l a s m i l é -
p o r a s d e L i n e o . T i e n e n p o r c a r a c t e r e s 
c é l u l a s c o n t i g u a s , a l v e o l i f o r m e s y 
a g r u p a d a s e n l a c a r a i n t e r n a ó e x -
t r e m i d a d d e r a m o s a n a s t o m o s a d o s . 
S u n a t u r a l e z a a u n e s d e s c o n o c i d a ; y 

d e l a * t r e s e s p e c i e s q u e s e c i t an en 
e s t e g é n e r o i..-ia p r o c e d e d e l o s m a -
r e s d e K a m t s e h a l k a , f . ó krusenster-
ma r e r r u c o s a , y l a s o t r a s d o s v iven 
en el M e d i t e r r á n e o , f . ó millepora 
retícula la, y / . marsiglii. 

F R O N I M A , f. Phronima. G e n e r o 
d e l o r d e n d é l o s a n f i p o d o s , fami l ia d e 
l o s l i i pe r i nos e s t a b l e c i d o p o r La t r e i l l e , 
y a d o p t a d o p o r l a m a y o r p a r t e d e los 
e n t o m o l o g i s t a s . S e conocen t r e s e s p e -
c i e s q u e v i v e n en e l c u e r p o d e d i f e -
r e n t e s r a d í a n o s , y lo m a s s i n g u l a r e s 
q u e e n t r a n y s a l e n d e él á su a r b i t r i o . 
C i t a r e m o s la fronima sedentaria, q u e 
s e h a e n c o n t r a d o en el i n t e r i o r d e l 
c u e r p o d e v a r i o s p íTosomos y b e r a e s 
e n el M e d i t e r r á n e o , y la fronima at-
lántica , q u e s e e n c u e n t r a en los b e r a e s 
d e l O c é a n o A t l á n t i c o . 

F R O N T A L , a d j . y s . Frontalis; lo 
q u e p e r t o n c c e á la f r e n t e . — H u e s o fraí-
lalo coronal, h u e s o i m p a r , s i m é t r i c o , 
s i t u a d o en l a p a i t e a n t e r i o r d e l c r á n e o 
y s u p e r i o r d e l a c a r a . S e d i s t i n g u e n 
d o s p o r c i o n e s en e s t e h u e s o ; u n a frou-
lal p r o p i a m e n t e d i c h a y o t r a orbita-
ria. La porc ion f r o n t a l p r e s e n t a e x t e -
O u r m e - i i c la c o n v e x i d a d , la e s c o t a d u r a 
y la e s p i n a n a s a l , y d e c a d a U d o la 
abolladura frontal, l a a r c a d a s u p e r -
c i l i a r y la a r c a d a o r b i t a r i a . L a caí a in-
t e i n a ú c e r e b r a l p r e s e n t a en su l ínea 
roedia el p r i n c i p i o d e l cana l l o n c i t n -
omr . l , u n a c r e s t a en d o n d e s e a t a la 
g r a n d e h o z d e l c e r e b r o , y q u e t e r m i n a 
e n el a g u j e r o c i e g o o espi te s o ; en los 
l a d o s h a y l a s [osas coronales, q u e 
r e c i b e n los l ó b u l o s a n t e r i o r e s d e l c e -
r e b r o . L a p o r c i o n o r b i t a r i a p r e s e n t a 
e x t e n o r m e n t e en la l í n e a m e d i a una 
e s c o t a d u r a c u a d r i l á t e r a q u e a l o j a el 
e t n i ó i d c s , y en s u s l a d o s u n a s u p e r f i -
c i e t r i a n g u l a r c ó n c a v a q u e f o r m a p a r t e 
d e la ó r b i t a . E i h u e s o f r o n t a l s e a r t i -
c u l a con los p a r i e t a l e s , el e s f e n ó i d e - , 
e l e l m o i d e s . los h u e s o s d e la na r i z , los 
u n g ü i s . los h u e s o s p ó m u l o s y m a x i l a r e s 
s u p e r i o r e s . L o s d o s p r i m e r o s p u n t o s d e 
os i f icación s e m a n i f i e s t a n en el fe to ha -
c ía l o s c u a r e n t a y d o s d í a s , c é r e a d é l a s 
a r c a d a s o r b i t a r i a s ; la s o l d a d u r a d e l a s 
d o s p i e z a s q u e lo f o r m a n n o s e ver i f ica 
s i n o d e s p u é s d e a l g n n o s a ñ o s d e l n a -
c i m i e n t o . — Músculos frontales; Wir is -
l o n , S c e m m e r i n g y B¡cbat h a n d e s -
c r i to b a j o e s t e n o m b r e , c o m o u n m ú s -
c u l o p a r t i c u l a r , la po rc ion a n t e r i o r d e l 
m ú s c u l o occipito-fronlal : V . e s t a 
p a l a b r a . — Senos frontales, c a v i d a d e s 
p r o f u n d a s q u e s e h a l l a n en e l e s p e s o r 

d e l h u e s o f r o n t a l , c M o n d i é w i i s e t i l -
c u a m e n t c á lo l a r g o d e la b ó v e d a o r b i -
t a r j a y d e la a b o l l a d u r a n a s a l h a s t a !a 
apóf i s i s o r b i t a r i a e x t e r n a . S e c o m u n i -
can p o r l a s c é l u l a s e t m o í d a l e s a n t e -
r i o r e s , con el a g u j e r o m e d i o , v e s t á n 
t a p i z a d a s p o r u n a p ro longac ión d e la 
p i t u i t a r i a . E s t o s se i .o s s i r v e n p a r a a u -
m e n t a r la c a p a c i d a d d e l a s losas n a -
s a l e s y a g r a n d a r p o r c o n s i g u i e n t e e l 
s e n t i d o d e l o l fa to ; p o r lo m i s m o e s t á n 
m u y d e s a r r o l l a d a s en los a n í m a l e s p e 
t i enen el o l fa to m u y fino. — Sutura 
frontal; la q u e u n e l a s d o s p iezas c e 
q u e p r i m i t i v a m e n t e s e c o m p o n e el c< -
r o ñ a l . — Arteria frontal; e s uno d e 
los d o s r a m o s en q u e t e r m i n a la o f t á l -
mica , s a l e p o r la p a r t e s u p e r i o r é i n -
t e r n a d e la b a s e d e la ó r b i t a , s u b e á l a 
f r e n t e y s e d i s t r i b u y e en los m ú s c u -
los d e e s t a r e g i ó n . — Vena frontal ó 
preparada, e s uno d e l o s r a m o s q u e 
c o n c u r r e n á f o r m a r la y u g u l a r i n t e r -
n a . — Nenio frontal ( p á l p e b r o f r o n -
t a l , Ch . ) ; e s el m a s g r u e s o d e los t r e s 
r a m o s s a l i d o s d e l n e r v i o o f t á lmico . V a 
a l a rgo d e la p a r e d s u p e r i o r d e la ó r -
b i t a , y s e d i v i d e en d o s r a m í t o s q u e 
s a l e n , el e x t e r n o p o r el a g u j e r o o r b i t a -
r i o r s u p e r i o r y el i n t e r n o p a s a n d o p o r 
d e b a j o d e la p o l e a d e l g r a n d e o b l i c u o , 
a m b o s s e d i s t r i b u y e n e n la f r e n t e . — 
A n a t v e t e r . ) E c l o s a n i m a l e s la l . r m a 

d e l h u e s o liotiUil va r i a n e c e s a r i a m e n t e 
s e g n n la conformr .c ion g e n e r a l d e l a 
c a n e z a . E l c a b a l l o t i e n e el co rona l 
d i v i d i d o en u n g r a n e s p a c i o p o r la s u -
t u r a m e d i a . El f ron ta l d e los d i d á c t i l o s 
o c u p a toda la r e g i ó n d e la f r e n t e , l.>r-
m a el vé r t i c e d e l a c a b e z a , y l leva l a s 
r a i c e s d e l o s c u e r n o s , l iácia los c u a l e s 
s u b e m í o d e l o s r a m o s d e l a g u j e r o 
s u p e r c i l i a r q u e en e s t o s a n i m a l e s e s 
u n c o n d u c t o b i f u r c a d o , l ' n a c i s u r a 
p r o f u n d a , q u e e s la con t inuac ión d e 
e s t e c o n d u c t o e n la f r e n i e . b a j a h a s t a 
la t e s t e r a . El l . o n t a l d e l b u e y fu rn ia 
el p e s c u e z o , y c a s i t o d a la fosa t e m p o -
r a l — L o s s e n o s h u e s o s o s en su i n t e -
r i o r s e e x t i e n d e n h a s t a d e n t r o d e l co-
g o t e , en l a s r a í c e s d e l a s a s t a s y en 
los c ó n d i l o s o c c i p i t a l e s . El f ron ta l d e l 
p e r r o p r e s e n t a en el m e d i o u n a d e p r e -
s ión l o n g i t u d i n a l ; s u a p ó l i s i s o r b i t a r i a 
es m u y c o r t a , y la a r c a d a d e e s t e n o m -
b r e e s t á p r i n c i p a l m e n t e f o r m a d a p o r 
u n l i g a m e n t o . — A l g u n a s v e c e s s e l ia 
d a d o el n o m b r e d e frontales á los tó-
p icos a p l i c a d o s en la r e g i ó n f r o n t a l , 
p a r t i c u l a r m e n t e en l a s c e f a l a l g i a s . 

F R O X T O • C I L I A R , a d j . D i c e s e 



¿ e l a p o r c i o n s u p e r i o r d e l a órb i ta . 

F Ü O X T O - C O X C H I A X O , m . y a d j . 
N o m b r e y ep í t e to q u e dau a l g u n o s 
a n a t ó m i c o s a l m ú s c u l o s u p e r i o r d e l 
oído e x t e r n o . — N o m b r e y cal if icación 
d e uno d e los m ú s c u l o s d e l a o r e j a , 
q u e van d e s d e el h u e s o f ron ta l al 
á n g u l o s u p e r i o r d e la o r e j a . 

I" R O X T O - E T M O I D A L , a d j . Fronto-
tlhmoidali»; C h a u s s i e r ha d a d o e l 
n o m b r e d e agujero fronto-etmoidal 
al a g u j e r o c iego ó e sp inoso . 

F R O X T O - N A S A L , a d j . y s . N o m b r e 
d a d o por C h a u s s i e r a l m ú s c u l o pi ra-
m i d a l d e la n a r i z . 

P R O N T O - P A R I E T A L , a d j . F r o n t o -
pn riela lis; lo q u e t i ene re lación con 
e l f ron ta l y l o s p a r i e t a l e s . S e ha l la-
m a d o suítirrc fronto-parietal la de l 
f r o n t a l con los p a r i e t a l e s . 

P R O N T O - S U P E R C I L I A R , a d j . V s . 
L o s v e t e r i n a r i o s h a n d a d o e s t e nom-
b r e á un p e q u e ñ o m ú s c u l o s u b c u t á -
n e o , q u e s e e x t i e n d e d e l m e d i o d e la 
f r e n t e á la porc ion s u p e r i o r d e l o r b i -
c u l a r , m a s cerca d e l ángu lo t e m p o r a l 
q u e d e l n a s a l . M u c h o s a u t o r e s lo han 
m i r a d o como u n a d e p e n d e n c i a d e l o r -
b i c u l a r . 

F R U C T I F I C A C I O N , f. Fructifica-
lio ; de fructus, f r u t o , y (acere, ha -
ce r , p r o d u c i r : c o n j u n t o d e f e n ó m e n o s 
q u e p r e c e d e n y a c o m p a ñ a n la p roduc-
ción d e un f r u t o , d e s d e la época en 
q u e comienza la a n t e s i s . ha s t a la 
m a d u r e z de l a s e m i l l a . T a m b i é n s e 
d a e l n o m b r e d e órganos de la fruc-
tificación ó s e n c i l l a m e n t e fructifica-
ción á los ó r g a n o s s e x u a l e s d e l a s 
p l a n t a s . Como en l a s p l an t a s acoti le-
d ó n e a s la fruct if icación n inguna r e l a -
ción g u a r d a con la d e l a s p l a n t a s d o -
t a d a s de co t i l edones , c o n v e n d r í a a d o p -
t a r l a e x p r e s i ó n d e propagación pa r a 
d e s i g n a r el m o d o p a r t i c u l a r d e m u l t i -
p l i ca r se los h o n g o s , l i q ú e n e s , h ipo -
coi leas , a l g a s y h e p á t i c a s . 

F R U C T I F O R M E , a d j . FrucÜfor-
mis; lo q u e t i ene la f o r m a d e f r u t o . 

F R U G Í V O R O , a d j . Frugivorus; de 
frux frugis, p roducc ión d e l a s t i e r r a s 
c u l t i v a d a s , y d e voro, c o m e r ó d e v o r a r , 
e l q u e s e n u t r e d e las p roducc iones 
d e la t i e r r a . A n i m a l e s q u e s e nu t r en 
d e su s t anc i a s v e g e t a l e s y p r i n c i p a l -
m e n t e d e f r u t o s , como son va r ias fa-
m i l i a s d e m a m í f e r o s , la 7 ' f ami l i a d o 

l a s a v e s s i l v e s t r e s d e Vie i l l o t , y mu-
cli s insec tos y h a s t a mo luscos t e r r e s -
t r e s , q u e son f r u g í v o r o s ( ca rpó fagos ) , , 
ó p u e d e n r e c i b i r e l m i s m o d i c t a d o . 

F R U T O , m . Fructus. E n la acepción 
c o m ú n s e e n t i e n d e n por t a l e s ún ica-
m e n t e los f r u t o s c a r n o s o s de l c u e s c o 
ó p e p i t a ; p e r o e n e l l e n g u a j e c ien t í f i -
c o , d e s d e e l v e g e t a l m a s h u m i l d e 
h a s t a e l a l t vo t r o n c o q u e toca a la r e -
gión d e las n u b e s , s e d a e l n o m b r e 
d e f r u t o á la p r o d u c c i ó n d e la (lor fe-
c u n d a d a . T o d o f r u t o e n sí m i s m o con-
t i ene l a s p a r t e s p r o p i a s pa ra n u t r i r s e , 
c r e c e r y l l e g a r á s u m a d u r e z , e s t á pro-
vis to d e l a s c u b i e r t a s n e c e s a r i a s pa ra 
g u a r e c e r l e , y d e u n e m b r i ó n , v e r d a d e r a 
c u n a en q i ie s e h a l l a n d e p o s i t a d o s l o s 
g é r m e n e s d e n u m e r o s o s ind iv iduos d e 
la m i s m a e s p e c i e , q u e á s u vez los 
t r a n s m i t i r á n d e s p u é s d e h b e r l l e n a d o 
los m i s m o s a c t o s p a r t i c u l a r e s . 

D o s p a r t e s e s e n c i a l e s cons t i tuyen e l 
f r u t o : p e r i c a r p i o y s e m i l l a . 

Hay d o s e s p e c i e s d e f r u t o s , secos y 
pulposos : en l o s p r i m e r o s l a pe l í cu la 
esta p rov i s t a d e u n a mul t i tud d e p o -
ros q u e p e r m i t e n l a t r a n s p i r a c i ó n ; en 
los s e g u n d o s p o r e l con t ra r io la s av ia , 
n o h a l l a n d o s a l i d a , con t r i buye á d a r l e s 
m a s i n t e n s i d a d e n v o l u m e n y sucu -
lenc ia . 

P o s e e m o s v a r i o s m e d i o s d e a c e l e r a r 
l a m a d u r e z d e los f r u t o s p e n d i e n t e s 
de l t a l lo , ya e n c e r r á n d o l o s en s acos 
ó bo t e l l a s , ya c o r t a n d o u n a t i r a c i r c u -
lar d e c o r t e z a p o r e n c i m a d e l f ru to , ó 
b i en a p r o v e c h a n d o la i r r i t ab i l idad q u e 
la p i c a d u r a d e los insec tos c a u s a en 
la l i b r a . 

E l g r u e s o d e l o s f r u t o s n o s i e m p r e 
va e n p r o p o r c i o n con e l d é l o s v e g e t a -
l e s d e q u e p r o c e d e n : l a s a n d i a , cu-
cúrbita pepo, y la ca l abaza , c . melo-
pepo, p l a n t a s h e r b á c e a s y r a s t r e r a s , 
d a n f r u t o s e n o r m e s ; l a s l i ge r a s a c a -
c ias p r e s e n t a n 1 s m a s l a rgos , m i e n -
t r a s q u e l o s d e l o l m o , f r e s n o , a r c e , son 
d e u n a p e q u e n e z v e r d a d e r a m e n t e a d -
m i r a b l e . 

F R U T I C U L O S O , a d j . Fructiculo-
sus ; d e frutex, a r b u s t o ; q u e e s pe -
q u e ñ o y l e ñ o s o , v f o r m a u u s u b a r -
bus to ; e s t a p a l a b r a e s s inón ima d e 
sufrutescente. 

FUCACF.AS , f- p l . Facocea?. P r i m e r 
o r d e n d e la f a m i l i a d e los h idróf i los , 
y cuyos i n d i v i d u o s p r e s e n t a n s i e m p - e 
"tallos y h o j a s . N o en todos los mares. 

1 s e e n c u e n t r a n y c o m p r e n d e n los g¿ -

ñe ros s&rgaso, tui b ina r i a , l i l icaria, c is -
to-seíra , fuco , n o d u l a r í a moni l i fo rn i i a , 
lo r icar ia , l amina r í a , o s m o n d a r i a , des-
m a r e s t i a , ( j r n e l a r i a y c o r d a . 

F U C O , m . Fucus T i p o d e l o rden 
fucaceas q u e ha s u f r i d o m u c h u s a r r e -
g l o s , y cuyo c a r á c t e r m a s e x t e n s o c o n -
s i s t e en o í r ece r todas s u s p a r t e s c u -
b i e r t a s c o n m e c h o n e s d e pe lo b lanco. 
S e le e n c u e n t r a en l a s c o s t a s a l te r -
n a t i v a m e n t e c u b i e r t a s y a b a n d o n a d a s 
por las m a r e a s , s i e n d o r a r o e n e l 
M e d i t e r r á n e o ó en las rocas cons tan-
t e m e n t e s u m e r g i d a s . L a s e s p e c i e s 
m a s no tab le s son el f . vesirulohis, 
ceranoides, longifruclus, distichus, 
cerrutus , comosus, gibraltari-
cus, e t c . 

F U C O I O E O S , n i . p l . Los zoófitos 
calcil i tos ó co ra l inas son c o n s i d e r a d o s 
p e r a l g u n o s na t u r a l i s t a s como vege-
ta les d e la n a t u r a l e z a d e l a s a l g a s v 
d e los he l cchos . Un au to r m o d e r n o 
los l l ama pseudo-zoarios vegetales, 
clas i f icando los lu ro ideos como co ra l i -
n a s no a r t i c u l a d a s . S e d i s t i nguen en 
e l los los g é n e r o s udotea, dicoto rna-
ria, liagora y neomeris. 

F U C O L A , f . P e q u e ñ o gas t e rópodo 
con t iguo á l a s apl is ias y ac l eones . 
encon t r ado en e l Océano at lánt ico, 
v iv iendo s o b r e la supe r f i c i e d e los 
F u c o s : ha r ec ib ido e l n o m b r e d e f . 
••ubra. 

F U E G O , m . lgnis; e n g r i e g o , pyr, 
f enómei o q u e t i ene l u g a r cuando s i -
m u l t á n e a m e n t e s e p r e s e n t a n á nues -
t r o s s e n t i d j s el ca lo r y la luz. Comun-
m e n t e s e l lama fuego e l con jun to d e 
l a luz y de l ca lo r q u e s e d e s p r e n d e n 
d e un c u e r p o en c o m b u s t i ó n . — E n e l 
l e n g u a j e vulgar s e d a e s t e n o m b r e á 
c i e r t o s h e r p e s y e r i s i pe l a s , á causa 
de l a r d o r q u e p r o d u c e n en la p a r t e 
e n f e r m a . 

Fuego fatuo. — L l a m a e r r á t i ca 
p r o d u c i d a por l a s e m a n a c i o n e s ga -
s e o s a s q u e s e e levan d e los l u g a r e s 

1 c e n a g o s o s ; y d e aque l los en d o n d e s e 
d e s c o m p o n e n m a t e r i a s a n i m a l e s y ve-
f e t a l e s , l a s q u e s e inf laman á co r t a 

is tancia de l p u n t o d o n d e s e d e s p r e n -
d e n . 

Fuego pérsico. — N o m b r e d a d o á 
la zona. 

Fuego sagrado. — L l á m a s e a s i la 
e r i s i pe l a s i m p l e . 

Fuego de .>'. Antonio. — N o m b r e 
d e una e n f e r m e d a d ( e r i s i pe l a g a n g r e -
nosa ó e sca r l a t ina m a l i g n a ) q u e c a u s ó 

g r a n d e s e s t r agos e n F r a n c i a hácia el 
s ig lo déc imo . 

Fuego de Santa Helena. — P e n a c h o 
e léc t r ico q u e bri l la m u c h a s veces en 
la e x t r e m i d a d d e los c u e r p o s p u n t i a -
g u d o s d u r a n t e las t e m p e s t a d e s . -

F U E N T E , f. Lo m i s m o q u e fonti-
culo : V . e s t a pa l ab ra . 

F U E R Z A , f. Vis.potentia. energía, 
dynamis, kratos. E s ' n i u v difícil d e f i -
n i r la p a l a b r a fuerza. P o r lo g e n e r a l , 
s e e n t i e n d e por fuerza t oda causa 
d e un efecto producido , ya p u e d a ó 110 
m e d i r s e d e s p u e s d e l r e s u l t a d o ; e s 
lodo lo q u e produce , i m p i d e , c a m b i a 
ó modif ica e l mov imien to ; e s la r azón 
suf ic ien te d e toda l enómc i io . Toda po-
tencia q u e d e t e r m i n a u n a acción e s 
u n a f u e r z a : t a les son en f í s ica la 
l a c r za d e cohesi n , la gravitación, 
y en qu ímica la atracción de compo-
sición ó afinidad. L a s q u e son inhe-
r e n t e s al o r g a n i s m o s e l laman fuerzas 
vitales. Se l laman t a m b i é n fuerzas 
orgánicas, fuerzas musculares, pa r a 
ind ica r las d e los ó rganos e n g e n e r a l 
ó d e los múscu los e n pa r t i cu la r . A e s -
tas ú l t imas c o r r e s p o n d e la pa lhbra 
g r i e g a dynamis, y la f a l t a d e d i c h a s 
i n e r z a s s e l l ama adinamia. L a s fuer-
zas rítales p r e sen t an en l a s e n f e r m e -
d a d e s d i f e r e n t e s a l t e r a c i o n e s : son 
aumentadas en l a s flegmasías; dis-
minuidas en el e s c o r b u t o , y d e s p u e s 
d e g r a n d e s evacuac iones , oprimidas, 
en c i e i t a s flegmasías a c o m p a ñ a d a s d a 
u n a espec ie d e pos t rac ión; pervertidas, 
en las convuls iones , la ep i l eps i a , sus-
pendidas, ó abolidas, e n las pa rá l i s i s , 
la g a n g r e n a , e tc . Conviene , p a r a e v i -
tar conc lus iones a b s u r d a s , n o cons ide-
r a r la fuerza como u n s e r , como un 
pr incipio in terno, ó como u n a s u s t a n -
cia q u e a n i m a los c u e r p o s y q u e s e a 
d is t in ta d e e l los ; p u e s q u e s o l a m e n t e 
e s u n a p rop iedad o m a s b i en un m o d o 
d e s e r d e los c u e r p o s , ó en o t r o s t é r -
m i n o s la acción d e los c u e r p o s p u e s -
tos en movimien to . Sí n o s e h u b i e s e 
o lv idado es te principio, s e l iabr ia d i -
vagado m e n o s , por e j e m p l o , s o b r e 
la fuerza vital, q u e no e s m a s q u e 
el o r g a n i s m o en acción. Los pa tó logos 
a d m i t e n en e l es tado d e e n f e r m e d a d 
u n a fuerza medicatríz, q u e 110 e s m a s 
q u e u n a propiedad d e vida , q u e l l ama 
á s u socorro l a s d e m á s p r o p i e d a d e s 
v i ta les á fin d e d e s t r u i r ó expe l e r e l 
a g e n t e m o r b o s o y r e s t a b l e c e r s u e s t a -
do no rma l , p roduc i endo lo q u e s e l l a -
ma sinergia patológica, e s t o es , el 



aumen to local de las propiedades de 
vida. 

F l ' L G O R A , f. Género d e hemiptc-
ros de la sección de los homóptcros, 
famil ia de los cicadarios, tribu de las i 
fulgorelas , adornado de colores brillan-
tes , y de una prolongación considera-
b le en la f rente , propio de los países 
sa l idas . En la especie l lamada por la-
linterna de t r e s pu lgadas de largo 
per teneciente á Sur iman , f . tatemaría, 
L . , existe, aunque 110 en el alto grado 
q u e se habia supuesto t iene la facultad 
de emitir por la noche un resplandor 
fosfórico. La f. candelera , óporla can-
dela, [. candelaria, corresponde á la 
China, y es también algo fosforescen-
t e ; laf . Europea, f . Europaa, especie 
pequeña de color verde con alas t rans-
paren tes , es de nuestro pais y nada 
t iene de particular. 

FULGURITA, f. T u b o s silíceos que 
suelen hal larse en l a s colinas de are-
nas , ramificadas has ta la profundidad 
de cinco, d i e z , veinte y t re inta p i e s ; 
son huecoscompletamente vitrificados, 
y debido al rayo q u e cae en dichas co-
l inas , y que a l s u m i r s e vitrifica la 
a r e n a en su paso. S e han observado 
pr incipalmente en las cercanías de 
N u n s t e r , Koeinigsberg, y Halle. 

FULICA» f. Género de aves zancu-
das de la familia de las macrodácti-
las , q u e es tablec ido por Lineo, ha 
sufr ido varias desmembraciones .Se dis-
t ingue en el dia por una lamina f ron-
tal muy grande y los dedos ancha-
men te r ibeteados. Viven junto á las 
a - n a s dulces , y nadan con destreza á 
favor de s u s pies y de su p lumage 
lustroso. Una especie es muy comuu 
en nuestro pais, f . aira, la que se lla-
m a por algunos zarceta ó polla de 
agua, fotxa en catalan, cuyo nombre 
se da a o t ras aves m u y diferentes . 

FULIGINOSO, a d j . Fuliginosas; 
d e fuligo, hollin ; q u e t iene el color 
o el aspecto del hollin. Se dice q u e 
los d ientes ó la lengua son fuligino-
sos,cuando están cubier tos de una capa 
negruzca que s e aproxima al color del 
hollin ; es un simonía I rccuentc de las 
en fe rmedades cons ideradas hace algu-
nos artos como ca len turas adinámicas 
o t ifoideas, y en e l dia como enteritis 
folteulosas. 

FULIGINOSIDAD,f . Fuliginositas: 
mater ia negruzca de color de holl in. 
q u e cúb re lo s d ientes y los labios, ele . , 
en las afecciones l i foideas. 

F U L M I N A C I O N , f . Fulminatio, de-
tonatio ; espec ie ue detonación carac-
t e r i zada p o r un choque rápido y un 
r u i d o v io len to q u e se parece por s u s 
e fec tos a l d e l rayo. 

F U L M I N A N T E , a d j . ; de fulmcn, 
r a y o ; q u e fu lmina , q u e de tona con 
violencia : s e dice en química de c i e r -
tos p r e p a r a d o s que detonan con g ran 
v io lenc ia , cuando se ¡es calienta ó toca 
l i g e r a m e n t e , como el ore, fulminante, 
la plata fulminante, el mercurio ful-
minante, e tc . 

F U L M I N A T O S , m . pl . Nombre ge-
nérico d e las sa les resu l tan tes de la 
combinac ión del ácido fulmínico con 
las b a s e s . Es t a s sa les detonan con una 
fue rza prod ig iosa por el calor ó por e l 
choque . S e obtienen haciendo reaccio-
n a r un m e t a l con el azóico en presen-
cia d e l a lcohol . 

" Fulminato de amoniaco y plata. 
— S e o b t i e n e sa turando con el a m o -
niaco e l bifulminato de plata y de jando 
c r i s t a l i z a r el licor. Detona fue r t emen te . 
D i so lv i endo esta sal neu t ra por medio 
del ca lor en amoniaco, cuando se e n -
f r ia el l iquido se obt iene una sal b lan-
ca, c r i s t a l i zada en g ranos pequeños y 
b r i l l an t e s . Es ta sal e s en extremo fu l -
m i n a n t e , y detona con t r e s veces mas 
violencia q u e el fu lminato neut ro de 
p la ta . " 

* Fulminato de barita y plata— 
Cris ta l i za en granos de un blanco s u -
cio d i f íc i lmente so luble en e l agua ; 
d e t o n a fue r t emen te . * 
__ • Fulminato de cal y de plata. — 
Se p r e s e n t a en pequeños granos cr is-
ta l inos , amar i l len tos y pesados, fác i l -
m e n t e so lubles cu agua f r í a . " 

" Fulminato de cobre. — Se pre-
p a r a hac iendo he rv i r fulminato d e 
p la ta ó d e mercur io con agua y cobre 
m u y div id ido. Se filtra y evapora el l i -
cor . La sal cristal iza en h e r m o s a s 
a g u j a s . N o d e t o n a . " 

" Fulminato de c,¡rondana y pia-
la. — E s parecido al de barita y pla ta . ° 

" Fulmínalo de hierro. — Se p r e -
p a r a h i rv i endo fulminato de plata ó 
m e r c u r i o cu agua, y l imaduras m u y 
finas d e h ie r ro . El liquido evaporado 
depos i t a cris tales. * 

* Fulminato de magnesia y piala. 
— S e conocen dos compuestos de es t a 
e spec i e , e l uno se p resen ta en polvo 
d e color de rosa insolublc q u e no d e -
tona , so lamente decrepi ta ; el otro so 
d e p o s i t a en cr is ta les capi lares l i l an -

I eos , q u e detonan fuer••.emente." 

'Fulminato de mercurio. — Se ob-
t iene disolviendo una par te de mercu-
r io puro en doce p a r t e s de ácido 
ní tr ico á 38 ó 40°. S e añade á la d i so-
lución enfr iada once par tes de alcohol 
á 0,85. La mezcla calentada en baflo-
mar ia entra en ebullición ; y se retira 
del fuego cuando el licor empieza á 
en tu rb i a r se . La ebullición continua 
por si misma, y aumenta en términos 
q u e el liquido sa ldr ía del vaso sí de 
tan to en tanto no se añadiese en por-
ciones 1111 peso d e alcohol igual al em-
pleado. 1.a reacción va acompañada d e 
un desprend imien to abundan te do va-
po re s blancos y espesos formados de 
vapores de ácido ni t r i ro. de alcohol y 
é te r nítrico de ácido carbónico, ázoe y 
d i f e ren te s óxidos de ázoe ; á mas con-
t iene vapores mercur ia les q u e son ar-
ras t rados . Cuando lia cesado del todo 
e l movimiento del l iquido, se de ja en-
f r i a r el licor, se deposita aun mas ful-
minato, se decanta y hecha el fu lmi-
nato encima de 1111 filtro. Es gris 
amari l lento. Pa ra separa r le el mercurio 
q u e podría tener mezclado se disuelve 
en agua hirviendo, y s e le hace c r i s -
talizar repel idas veces ; entonces toma 
la forma d e pequeños cr is tales den-
dri t icos blancos, de lus t re sedoso y 
tacto suave. Evaporando el agua ma-
d r e ácida y las d i fe ren tes a g u a s ma-
d r e s provenientes de las d i le ren tes 
cristalizaciones, se obt iene una nueva 
cantidad de sal . — Produce una muy 
violenta explosion calentado has ta los 
186", ó su je tado á una fuer te percu-
sión. • 

' Fulminato de plata. — Se obtiene 
poniendo en un mat raz medio litro de 
alcohol, cuarenta y cinco granos de 
ácido nítrico de 38 á 40°, y una mo-
neda de plata de medio franco. Cuan-
do la plata e s t á d isuel ta , se echa el 
licor en 60 g ramos de alcohol á 85 del 
alcohómetro, se hace hervir la mezcla. 
Muy pronto se enturbia y empieza á 
depos i ta r se fulminato de piala. Se 
aparta en seguida el matraz del fuego, 
y se añaden | » r fracciones CO gramos 
d e alcohol para disminuir la ebullición 
que continua por si misma. Cuando ha 
cesado, se echa el líquido en un filtro, 
y se lava con agua des t i lada hasta que 
no paseác ida . El fulminato d e plata se 

, p resen ta entonces blanco y puro. No 
de tona á 100° ni á 130°; pero basta el 
menor roce para hacer lo fulminar , aun 
deba jo del agua , y con mayor razón 
cuando seco y sobre lodo caliente. 
También s e puede ob tener por el me-

todo de Brugnatel l i . Se ponen 50 gra-
nos de nitrato de plata fundido y re-
ducido á polvo fino en un vaso de 
vidrio ancho, con med ia onza d e alco-
hol libio, se añade en seguida media 
onza de ácido nítrico fumante de una 
sola vez. La m a s a en t r a en ebull ición, 
y cuando el polvo negro que se halla 
en el fondo s e ha vuelto blanco, se 
añade agua f r ía , q u e para inmedia ta -
mente toda reacción. La operacioti en -
tera se hace en algunos minutos. El 
fulminato de plata se presenta en pol-
vot r i s ia l ino ; 110 enrojece la t intura d e 
tornasol, el aire y la luz lo al teran con 
lentitud, volviéndolo rojo y por fin ne -
gro. Es soluble cu 36 par tes de a g u a 
hirviendo, y cristaliza por enfr iamiento 
en pequeñas agu ja s blancas. Es m u y 
venenoso, y de termina en muy peque-
ñas dosis convulsiones mor ta l e s . " 

' Fulminato de plata, b¡. — S e 
obtiene descomponiendo la sal p r e c e -
dente por la potasa , sosa , cal ó bar i t a . 
Se deposita óxido d e plata, y se tu rma 
una sal doble á base alcalina. F i l t ran-
do el licor y mezclándolo con ácido 
nitnco, es te se ampara de la base al-
calina, y la sal ácida á base de pia la 
se precipita en forma de un polvo 
blanco, poco soluble en agua fría, f á -
cilmente en agua hirviendo, y q u e 
cristaliza por enfr iamiento. Cuando s e 
calienta esta sal ácida detona con vio-
lencia. Se une con d i fe ren tes bases , y 
forma fulminatos dobles. * 

FULMÍNICO (ácido). V . ACIDO FUL-
MÍNICO. 

FUMARIA, f. Género de plantas d o 
la diadelfia hexandria que , habiendo 
sino elevado á familia, se ha dividido 
en seis. Tal como s e reconoce en el 
dia, abraza una porcion de especies 
herbáceas, de sabor amargo muy i n -
grato, a lgunas d e e l las conocidas y 
muy es t imadas de los ant iguos, q u e 
habitan en t re los s embrados y en p a -
rages algo húmedos . Las de nues t ro 
pais son la f . ofjicinalis y la f . spicata, 
que se usan promiscuamente en zumo, 
extracto y cocimiento como depurat ivo 
y contra las afecciones cu táneas , con 
el nombre de fumaria ó valomilla, 
vulgarmente galléis ó gallareis. N o 
es tan común la f . cipreolata, q u e 
tiene los mismos n o m b r e s y usos. E n 
otro tiempo se l lamaron fumus terree, 
cuyo nombre , origen del actual g e n é -
rico, expresaba la opinion er rónea q u e 
se tenia de su or igen. 

FUMARIÁCEAS, f. pl . Famil ia da 



dico t i l edóneas t a l amí f l o r á s q u e fo rman 
e l t r an s i t o d e l a s p a p a v e r á c e a s á l a s 
c r u c i f e r a s . Po r d i í e r e n c i a s d e e s t r u c -
t u r a e n e l f r u t o y posicion e n los pe -
ta los , m e r e c e n t odav í a f o r m a r e s t e 
g r u p o e n q u e s e c o m p r e d e n s e i s g é -
n e r o s : fumaria, cÓrydalis,dtcl)¡tro, 
adlumia, cipticapnós y sarcocapnos, 
q u e D e c a n d o l l e d iv ide en d o s s ecc io -
n e s , platicarnos y esferocapnos. 

F U M I G A C I O N , f. Fumigatio; d e 
fumus, h u m o , su/filus, SÜffñnun. R e -
ducción d e u n a s u s t a n c i a cua lqu i e r a 
en v a p o r e s , q u e s e d i r i g e n s o h r c t ina 
p a r l e c u a l q u i e r a de l c u e r p o , pa ra d e -
t e r m i n a r un e fec to t e r apéu t i co , q u e 
va r i a s e g ú n la n a t u r a l e z a d e la s u s t a n -
c i a . Los v a p o r e s d e l a g u a Cal iente y 
l o s d e los coc imien tos d e p l an t a s emo-
l i e n t e s son fumigaciones emolientes; 
los v a p o r e s d e i n f u s o s m u y a r o m á t i -
cos , los d e l a l coho l , los d e t in tu ras 
e t é r e a s , son fumigaciones excitantes. 
E n la piel s e h a c e n fumigaciones sul-
furosas p a r a e l t r a t amien to d e los 
h e r p e s , d e la s a r n a y o t r a s a fecc iones 
c u t a u e a s , e t c . L a s f u m i g a c i o n e s son 
t a m b i é n un m e d i o e m p l e a d o pa ra pu-
r i f icar y d e s i n f e c t a r e l a i r e , l a s h a b i -
t a c i o n e s , ó l a s s u s t a n c i a s i m p r e g n a d a s 
d e m i a s m a s d e l e t é r e o s . Se ind ica b a j o 
l a denominac ión de fumigacionesgui-
t o n i a n a s , es d e c i r , s e g ú n el p rocede r 
d e Guy ton d e M o r v e a u , l a s q u e s e ha -
cen con u n a m e z c l a d e pe róx ido d e 
m a n g a n e s o , s a l y ác ido su l fú r i co : V . 
D E S I N F E C C I Ó N . 

F U M I G A T O R I O , a d j . F u m i g a t o -
r i a s ; lo q u e s i r v e p a r a f u m i g a c i o n e s , 
aparatos fumigatorios. 

F U N C I O N , f . Fundió ; d e fungí, 
d e s e m p e ñ a r . S e l l ama función todo 
ac to necesa r io a l c u m p l i m i e n t o d e los 
f e n ó m e n o s v i t a l e s . L a función es u n a 
acción q u e l l e n a en la economía u n 
oficio e s p e c i a l , y q u e l i ene por i n s t r u -
m e n t o un ó r g a n o ó un a p a r a t o d e ó r -
g a n o s . L a respiración e s por cons i -
g u i e n t e u n a función q u e t i ene por 
oficio e spec i a l la h e m a i o s i s y por ins -
t r n n i e n t o s l o s p u l m o n e s . L o s an t i guos 
fisiólogos d iv id í an l a s f unc iones en 
v i t a l e s , a n i m a l e s y n a t u r a l e s ; l l a m a -
ban f unc iones o í fa íes á a q u e l l a s q u e son 
e s e n c i a l e s á l a v ida , como la c i rculación 
y la r e s p i r a c i ó n ; f unc iones animales 
l a s q u e t r a s m i t e n a l a l m a las i m p r e -
s iones q u e r e c i b e n , y todas l a s q u e 
p e r l e n e e e n a l ó r g a n o c e r e b r a l , e s d e -

c i r , l a s f u n c i o n e s d e l e n t e n d i m i e n t o , 
l a s a f ecc iones d e l a l m a y los movi-
m i e n t o s voluntar ios , y f unc i ones na-
turales l a s q u e sor. r e l a t i v a s á la as i -
milación : t a les son l a s acc iones d e l a s 
v isceras a b d o m i n a l e s , d e los v a s o s 
a b s o r v e n t e s y e x b a l a n t e s , e le . — Bi-
cha t d iv ide las f unc i ones en r e l a t ivas 
á la conservación d e l i nd iv iduo , y r e -
la t ivas á la conservac ión d e la e s p e c i e . 
Las p r i m e r a s s e s u b d i v i d e n en a n i m a -
l e s y o rgán icas . L a s func ión e s anima-
les son l a s de l e n t e n d i m i e n t o , l a s s e n -
sac iones , la locomocion y la voz . L a s 
func iones orgánicas son la d ige s t i ón , 
la resp i rac ión , l a c i rcu lac ión , la exha-
lación, la absorc ion , las s ec r ec iones y 
la nu t r i c ión . L a s func i ones q u e t i e n e n 
por ob je to la conservac ión d e l a e s p e -
cie son todas a q u e l l a s q u e son r e -
la t ivas á l a g e n e r a c i ó n : t a l e s son 
la concepción , l a ges t ac ión , e l p a r -
to , e t c . 

F U N D A M E N T A L , a d j . ; d e funda-
mentum, b a s e , f u n d a m e n t o . A l g u n o s 
ana tómicos han l l amado hueso funda-
mental al h u e s o s ac ro , p o r q u e s i rve d o 
b a s e al e sp inazo ; t a m b i é n s e h a d a d o 
e s t e n o m b r e al h u e s o e s f e n ó i d e s , p o r -
q u e e s t e h u e s o e s t á s i t u a d o en la b a s e 
de l c ráneo . 

F U N D E N T E , a d j . y s . Se d a e l 
n o m b r e d e f u n d e n t e s á l o s ' m e d i c a -
m e n t o s ó á ¡os tópicos q u e s e l e s 
a t r i b u y e la facul tad d e f u n d i r , d e 
l iqu idar los h u m o r e s e s p e s a d o s ó c o a -
g u l a d o s , y t a m b i é n d e r e s o l v e r l a s 
engurg i t ac ioncs q u e s e s u p o n e n d e p e n -
d i en t e s d e e s t e c amb io de e s t a d o . 
E s p e c i a l m e n t e e n l a s engu rg i t ac ioncs 
sin inf lamación, y q u e s e a t r i bu í an a l 
e s p e s a m i e n t o d e la l i n f a , e r a cuando s o 
e m p l e a b a n l o s funden tes ; por es to s o 
les l l amaba á m e n u d o fundentes de la 
linfa. E r a n su s t anc i a s m u y ac t ivas , 
las q u e s u p o n i e n d o q u e no o b r a s e n p o r 
s u acción qu ímica , exc i t aban m a s ó 
m e n o s el s i s t e m a l infá t ico, y pod ían 
d e es te m o d o l l enar el ob je to d e l m é -
dico ; t a l e s e r an los á l ca l i s p u r o s , l o s 
s u l f u r e s a lca l inos , los c a r b o n a t a s a l -
ca l inos , el m u r i a t o d e amoniaco , e l 
s u l f u r o d e an t imonio , los p r e p a r a d o s 
m e r c u r i a l e s , l o s j a b o n e s med i c i na l e s , 
d i f e r e n t e s a g u a s m i n e r a l e s g a s e o s a s . 
La mayor pa r t e d e e s t a s su s t anc i a s so 
e m p l e a n en la ac tua l idad pa ra o b t e n e r 
los m i s m o s r e s u l t a d o s t e r apéu t i cos . — 
Fundente de Rotrou, p r o d u c t o d e la 
calcinación d e t r e s p a r t e s d e n i t ro , y 

I u n a d e s u l f u r o d e a n t i m o n i o . S e f o r m a 

su l fa to y an t imonia to d e p o t a s a , y por 
m u c h o t i empo s e h a e m p l e a d o como 
f u n d e n t e . La pa l ab ra fundente s e d a 
e n qu ímica á toda s u s t a n c i a q u e favo-
r e c e la f u s i ó n d e a q u e l l a s q u e son 
poco f u s i b l e s . 

F Ú N G I C O ( á c i d o ) : V . ACIDO FÚS-

Gtco. 
F U X G I N A . f . ; d e fungus, hongo . 

N o m b r e d a d o p o r Braconno t á u n a 
s u s t a n c i a a z o a d a , b l a n c a , b l a n d a , s in 
s a b o r , poco e l á s t i ca y f r i ab l e q u e ex i s t e 
e n t odos los h o n g o s , y q u e s c c o n s i d e r a 
como la p a r t e n u t r i t i v a ; s e ob t i ene 
p o r r e s i d u o t r a t a n d o los hongos por el 
a g u a h i r v i e n d o , l i g e r a m e n t e a l c a -
l i na . 

F U N G O , m . E x ' e s c o n d a b l a n d a y 
e s p o o j o s a , d i s p u e s . s e n f o r m a d e h o n g o , 
q u e s e e l e v a s o b r e la piel ó s o b r e a l -
g u n a m e m b r a n a . 

F U N G O S I D A D , f . ; Fungosttas, d e 
fungus. hongo . Se d a el n o m b r e d e 
fungosidades á l a s vege tac iones ó e x -
c re scenc i a s c a r n o s a s , b l a n d a s , e s p o n -
j o s a s , e n f o r m a d e hongos , q u e á m e -
n u d o s e d e s a r r o l l a n en las superf ic ie* 
d e las h e r i d a s ó ú l ce ras . L o m a s á 
m e n u d o c e d e n á los cáus t i cos , a l g u n a s 
v e c e s s in e m b a r g o cuando son volu-
m i n o s a s y s ó l i d a s e s m e n e s t e r ex t i rpa r -
l a s y c a u t e r i z a r s u s ra ices . 

F U N G O S O , a d j . Fungotus.— Car-
nes fungosas: V . FUNGOSIDAD. 

F U N G U I F O R M E S ( p a p i l a s ) ; l a s 
emi nenc i a s ve l losas , a p l a s t a d a s , ped i -
cu l a r e s y b l anqu izcas , d i s e m i n a d a s 
p o r la pun ta y b o r d e s d e l a l e n g u a . 

F U N G U S , m . ; de l la t ín fungue, 
hongo . E s t a p a l a b r a c o m u n m e n t e s e 
e m p l e a en e l m i s m o s e n t i d o q u e fun-
g o s i d a d . P e r o s e d e b e l imi tar la p a l a -
b r a fungosidad p a r a l a s vege tac iones 
i r r e g u l a r e s y b l a n d a s q u e s e e l evan 
d e l a s h e r i d a s , y q u e p a r e c e n s e r r e -
s u l t a d o d e u n a exagerac ión ó d e u n a 
p e r v e r s i ó n de l mov imien to vital q u e 
p r e s i d e á l a o rgan izac ión d e los m a -
m e l o n e s ce lu losos y v a s c u l a r e s ; y s e 
d e b e l l a m a r fungus los t u m o r e s d e 
i g u a l n a t u r a l e z a q u e las f u n g o s i d a d e s 
q u e s e d e s a r r o l l a n sin n i n g u n a s o l u -
ción d e con t inu idad an t e r i o r : l a s v e r -
r u g a s , cos t r a s , e t c . . pa recen s e r fun-
qus d e la p i e l . — F u n g u s hematodes 
V . H E M A T O D E S . 

F U N Í C U L O , m . Funiculus. S e g ú n 
a l g u n o s e l p o d o s p e r m o ó co rdon u m -

bi l iea l , filamento q u e u n e la s emi l l a 
con la p lacen ta . 

F U R l ' T R A C F . O , a d j . Furfuraceus; 
d e furfur, s a l v a d o ; q u e s e pa rece a l 
s a l v a d o . S e d a e s t e n o m b r e á los e x a n -
t e m a s , en los q u e la ep ide rmi s s e d e s -
p r e n d e en p e q u e ñ a s e s c a m a s q u o s e 
c o m p a r a n a l s a lvado . 

F U R I A , f . Furia. Lineo h a desc r i t o 
con e s t e n o m b r e u n a espec ie d e en to -
zoar io , linear, filiforme, igual, ar-
mado en cada lado de una hilera da 
pelos que pican. S e g ú n e s t e c é l e b r e 
n a t u r a l i s t a , e s t e entozoar io cayendo 
del a i re e n c i m a d e l o s h o m b r e s y an i -
m a l e s , en e l n o r t e d e l a S n e c i a , s e a lo ja 
en el t e j ido c u t á n e o , y d e t e r m i n a u n a 
espec ie d e fo rúncu lo "acompañado d o 
do lo res a t roces , q u e á m e n u d o t e r m i n a 
por g a n g r e n a . La exis tencia d e la fu-
ria, a d m i t i d a por S o l a n d e r y a l g u n o s 
o t r o s n a t u r a l i s t a s , g e n e r a l m e n t e e s 
r e p u t a d a f a b u l o s a . 

F U R O R U T E R I N O : V . NtSFOMAMA. 
F U R Ú N C U L O , m . Espec ie d e fle-

m ó n d u r o y m u y do loroso , d e color 
rojo e n c e n d i d o q u e s a l e á la piel y t e r -
m i n a p o r l a s u p u r a c i o n . — T u m o r s e m e -
j an te a l an t e r i o r q u e s a l e a l g a n a d o 
l a n a r . 

F U S C I N A , f . Mater ia m o r e n a , s o l u -
b le e n la m a y o r p a r t e d e ác idos , inso-
lub l e e n el a g u a y en los á lca l i s , ex -
t r a ído p o r Ü n v a r d o b c n del ace i te d e 
Díppel e x p u e s t o a l a i r e . 

F U S I R I L I D A D , f . Fusibílitas; p ro-
p iedad de q u e gozan c ier tos sol idos d e 
p a s a r a l e s t a d o l iqu ido p o r s u combi -
nación con e l ca lór ico . 

F U S I F O R M E , a d j . y ts.Fusiformis, 
en f o r m a d e h u s o . 

F U S I O N , f. Fusio. P a s o d e u n c u e r -
p o sól ido a l e s t a d o l íqu ido por m e d i o 
de l ca lo r , s e a q n e l a s m o l é c u l a s s e d i s -
g r e g u e n por e l ca lo r so lo , sea q u e e l 
a g u a con ten ida en el c u e r p o a c e l e r e 
la acción d e l calór ico, ó m a s b i en q u e 
e s t a a g u a cuya t e m p e r a t u r a e s t a e le -
vada por e l calór ico, s e h a hecho ca -
paz d o t e n e r d i sue l to y f u n d i d o e n t r e 
s u s mo lécu l a s , e l c u e r p o q u e p r i m e r o 
t en ia al a g u a solidif icada e n t r e l a s 
suyas . La f u s i ó n Ígnea s e e m p l e a al-
g u n a s veces pa ra s e p a r a r los c u e r p o s 
m e d i c a m e n t o s o s fu s ib l e s d e o t ro s q u e 
lo son m e n o s y q u e a l t e r an s u p u r e z a , 
y o t r a s v e c e s con e l ob je to de t ene r lo s 
b a j o tal ó cual f o r m a . La fus ión acuosa 



á m e n u d o t i ene l u g a r t ambién con e s t e 
ú l t i m o fin, v o t r a s v e c e s , p a r a s e p a r a r á 
l a s s a l e s u n a p a r t e d e su a g u a d e c r i s -
tal ización. — Cada c u e r p o e x i g e u n a 
c a n t i d a d d e t e r m i n a d a d e calórico p a r a 
f u n d i r s e . 

E l m e r c u r i o f u n d e á m a s 30° c e n t i g r . 

E l a ce i t e d e ol ivas á m a s 10° c e n t i e r 
E s e b o . . . a m a s 33" » 
t a z u f r e . . . a m a s 109° » 

. • i ' ! s " l u l 0 • • a m a s 256° » 
El n ie lo . . . á o° » 
La m a n t e c a . . a m a s 27° » 
E fos fo ro . . . á m a s 43° » 
E l e s t a ñ o . . . á m a s 210° » 

. G A B A R R O , m . T u m o r ó e x c r e s c e n -
c i a q u e s u e l e s a l i r á los caba l los en la 
r an i l l a , y q u e echa u n a m a t e r i a ó a g u a 
i n u n d a y ro j a . 

G A B E L O , m . El espac io c o m p r e n -
d i d o e n t r e las d o s c e j a s , q u e en la 
m a y o r pa r t e d e los i n d i v i d u o s e s t á 
desprov i s to d e p e l o s . 

G A R R O , m . N o m b r e q u e los a r t i s -
t a s i t a l ianos apl ican á u n a roca q u e 
p e r t e n e c e á la eufo t ida ó á la ofioli ta. 

• G A B R O X I T A , f . Sus tanc ia r a r a 
q u e pa rece s e r un s i l icato d e a l ú m i n a 
y d e sosa h i d r a t a d o s . E s compac ta , d e 
l u s t r e g r a s o , peso 2 ,74 , fus ib l e al so-
p le t e y so lub le en el ác ido c l o r h í d r i c o ' . 

G A D O I D E S , m . N o m b r e d e u n a fa-
milia d e p e c e s ma lacop te r ig ios q u e 
t i ene por tipo el a b a d e j o , cuyos indivi-
d u o s l o r m a n i m p o r t a n t e s a r t í c u l o s d e 
pesca . Su ca rne e s b lanca , g e n e r a l -
m i n i e s a l u d a b l e , l ige ra y a g r a d a b l e . 

• G A D O L Í M T A , f. E s p e c i e d e m i -
ne ra l q u e t ambién h a s ido l l amado 
Uryla p o r e n t r a r en s u composicioii la 
Una u óxido d e ¿ f r í o , é Herí,¡la por 
h a b e r s i do ha l l ada en Illerbii en Suiza 
t s un si l icato d e i t r ia m é z e l a d o con 
c e n o y h i e r r o ; s u Color e s n e g r o , p a r -
d u s c o o amar i l l en to , tan pronto d e f r a c -
t u r a g r a n u g i e n t a , como compacta v vi-
t r e a , p e s a m a s d e 4 ; c r i s t a l i z a en p r i s -
m a s ob l icuos r o m b o i d a l e s , p e r o s u s 
c r i s t a l e s son muy r a r o s ; su d u r e z a e s 
s u p e r i o r á la d e l vidr io . S e e n c u e n t r a 
en buec i a en u n a roca a n t i u u a l l amada 
pegmahta. 

' G A H . M T A . f. Sus t anc i a q u e has t a 
a h o r a solo s e h a v is to d i s e m i n a d a en 
c i e r t a s rocas ta lcosas d e S u e c i a y d e 
l a A m e n c a s ep t en t r i ona l . E s un a lu -
m í n a l o d e zinc, análogo en la p ropor -
ción d e s u s e l e m e n t o s con el a l u m í n a l o 
d e m a g n e s i a ó e s p i n e l a , al cual s e 
a p r o x i m a i g u a l m e n t e p o r s u d u r e z a v 
cr is ta l ización oc t aéd r i ca , p o r lo q u e s e 

la h a l l amado espinela, zincífera. Su 
p e s o especifico e s sob re 4,5. E s i n f u -
s i b l e a l sople te . Su color e s verdoso ó 
a g r i s a d o " . 

G A L A C S A U R O , m . G é n e r o d e l o r -
d e n d e los coral ineos en la division 
d e los pol iperos flexibles ó n o e n l e r a -
m e n t c l ap ídeos , cuyo color varia en l a s 
d i l e r e n t e s e spec i e s , hab iéndo las d e 
un ro jo violeta, ve rdes , amar i l l a s , blan-
cas y v i s t o s a m e n t e mat izadas , m i e n t r a s 
q u e s e s u p o n e q u e en el fondo d e los 
m a r e s gozan d e un v e r d e b r i l l an t e con 
t rans i to al violado. P a r e c e q u e e s t o s 
po l ipe ros no exis ten en l a s zonas f r ías 
pr inc ip iando a e n c e n t r a r s e en e l P o r -
tuga l . Los ga lacsauros no t i enen uso 
conoc ido ; su n ú m e r o e s c o n s i d e r a b l e , 
y l o s l l a m a d o s C U M R E L A D O , O B T U S O , 

A N U L A R , R U G O S O , I . A P I D E O , V J A N O I D E 

son los m a s notables . 

G A L A C H A : V . G A L A C T O R R E A . 

J - A L A c m A , f. Galactina. D o^ . e -
r e i n e r h a p ropues to es ta pa l ab ra p a r a 
r e e m p l a z a r a la d e materia c a l o s a . 

G A L A C T I T A , f . Galacliles. G é n e r o 
p e r t e n e c i e n t e & la famil ia de las c o m -
p u e s t a s tr ibu ele l a s c i n a r e a s v á la s i n -
g e n e s i a f r u s t r á n e a de Lineo, kgalac-
tila algodonosa, galacliles tomento-
sa, a i o e n e h , centaurea galacliles L 
q u e con s u s f lores p u r p ú r e a s a d w n a 
™ S t ? I , s l a s d e l Med i t e r r áneo* 
es u n a d e l a s m a s no tab le s d e l c é -
nero . 6 

G A L A C T Ó F A G O , a d j . y s . Galac-
'ofhagus; de gala, l eche , y , , / w l , 
c o m e r ; e l q u e s e a l i m e n t a s o l i d e l e -

G A L A C T Ó F O R O , a d j . y s . Gatoc-
tophorum; d e gata, leche, y pherin 
l l e v a r : con e s t e n o m b r e d e s S 
u n o s p e q u e ñ o s i n s t r u m e n t o s , q u e t ie-
nen la f o r m a de un pezón, y s f t « fel 
s o b r e el pecho d e l U i a d V Í p ^ ' S 
li tar la succ ioa , c u a n d o el p e z ó n e s 

m u y cor to , ó c u a n d o la succión e s d o -
tórosa — S e l l aman r a s o s galactofo-
ros ' l o s vasos e x c r e t o r e s de, la g l á n -
du l a m a m a r i a , los q u e l levan l a l e c h e 
d e s d e d icha g l á n d u l a a i pezón. Algu-
n a s v e c e s s e apl ica t a m b i é n e s t e n o m -
b r e á los vasos qu i l i f e ro s , a causa d e l 
color b l anco d e l qu i lo . 

G A L S O T O L O G Í A , f- P a r t e d e la m e -
d ic ina q u e t r a t a ó s e ocupa d e l a s s u s -
tanc ias ó j u g o s lác teos . 

GAL/ iCTÓ.ViF .TRO,m. Galactome-
trum ; d e gala, l e c h e , y metron, m e -
d ida : i n s t r u m e n t o q u e s i r v e p a r a d e -
t e r m i n a r la cant idad d e c r e m a q u e con-
t i e n e la l e c h e . E s u n a espec ie d e 
p r o b e t a g r a d u a d a , cuyos g r a d o s ind i -
can el e s p e s o r d e la c a p a d e c r e m a 
q u e s e f o n n a en la s u p e r h c i e d e e s t e 
l í q u i d o : V . LACTOMETRO. 

G A L A C T O P O S 1 S , f . Galnctoposis-, 
d e nata,leche, y pasis, b e b i d a : t ra ta -
m i e n t o d e u n a e n f e r m e d a d , en cuyo 
c u r s o e l e n f e r m o n o b e b e s ino l e c h e . 

G < t L A C T O P O Y E S I S , f. Galaclo-
miesii: d e g a t o , l e c h e , y pnun, h a c e r : 
facul tad q u e t i e n e n l a s g l a n d u l a s m a -
m a r i a s d e e l a b o r a r la l eche . 

G A J . \ C T O F O Y É ' S ' I C O , a d j . Galac-
lOpoieticús : d i ce sc (le l a s s u s t a n c i a s 
á l a s q u e s e l e s a t r i b u y e la p rop i edad 
d e a u m e n t a r l a secrec ión d e la l e c h e . 

G V L A O T O R R E A , f. Galactorrlwa; 
d e gah. l e che , y riu, fluir; flujo ex -
ces ivo d e s a n g r e e n la m u j e r q u e a m a -
m a n t a ; flujo d e l e c h e en u n a m u j e r 
q u e no s e h a l l a en las cond ic iones o r -
d i n a r i a m e n t e n e c e s a r i a s pa ra t e n e r e s t a 
s e c r e c i ó n ; y a l g u n a s v e c e s t a m b i é n , 
a u n q u e m u y r a r a s , en el h o m b r e . 

G A L A C T O S 1 S , f . Galactosis; d e 
galaktome, yo m e cambio e n l e c h e : 
sec rec ión ó producción d e l a l e c h e . 

G A L A C T l ' R I A , f. Galacturia ; d e 
gala, l e c h e , y uron, ovina : a n o m a l í a 
q u e cons i s te e n l a p r e s e n c i a d e l a le-
c h e e n la secrec ión u r ina r i a . 

* G A L A G O . m . Galago. L o s gá l agos 
p e r t e n e c e n á los l e m u r i o s e n t r e los 
m a m í f e r o s c u a d r u m a n o s , y son p r o -
pios de l Seoca .a l . N o t a b l e s por l a lon-
g i tud d e l o s t a r s o s y g r a n d o r d e l a s 
conchas a u d i t i v a s , d i f ie ren poco d e l 
g é n e r o m a k i s , o t ro d e l m i s m o o r d e n , 
p r e s e n t a n d o n o m a s q u e l i g e r a s m o -
di f icac iones en cuan to á la f o r m a y al 
s i s t e m a d e dent ic ión. La ex t ens i ón d e 

loa m i e m b r o s o o s t e r i o r e s e s e l carác-
t e r m a s n o t a b l e d e los g á l a g o s , y pen-
d i e n t e s por m e d i o d e e l los d e los 
á r b o l e s , a g u a r d a n e scond idos en su es-
peso fo l l age el t r án s i t o d e los insec tos 
q u e f o r m a n la b a s e d e s u n u t r i m e n t o , 
d e cuvo t ráns i to q u e d a n a d v e r t i d o s por 
el m a s l i ge ro r u i d o á benef ic io d e 
s u s a n c h a s o r e j a s . P u e s t o s en g u a r d i a 
d e e s t e m o d o , h a c e n la p r e s a sin 
a b a n d o n a r e l p u e s t o pa sando cerca , 6 
bien por su e x t r a o r d i n a r i a l i ge reza y 
ve loc idad á l a s m a y o r e s d i s t anc ia s c o n 
un solo br inco . D e noche e s c u a n d o s e 
p r e s e n t a n en m a y o r ac t iv idad por p a -
s a r la m a y o r p a r t e d e l d í a e n t r e g a d o s 
al s u e ñ o . Mansos y fác i les d e d o m e s t i -
ca r s e parecen b a s t a n t e por s u s h á b i t o s 
á l a s a rd i l l a s , s e copulan como e l l a s 
y como la m a y o r p a r t e d e los o t r o s 
c u a d r ú p e d o s ; an idan en l o s a g u j e r o s 
d e los á r b o l e s , y d i sponen en e l los e l 
nido con y e r b a s s e c a s . Su pa t r i a e s e l 
S e n e g a l en los b o s q u e s e s p e s o s , e n 
cuyo pais son c a z a d o s por los n e g r o s 
pa ra a l i m e n t a r s e con e l los , s i endo co-
n o c i d o s por l o s E u r o p e o s y por los 
m i s m o s n e g r o s d e d i c a d o s a la r e c o -
lcccion de la g o m a con e l n o m b r e d o 
animales lie la goma, por a p a r e n t a r 
al cu na p r e f e r e n c i a pa ra con e s t a s u s -
tanc ia en d e l e c t o d e s u pas to favor i to , 
los i n sec tos . E l galago senegalensis 
e s la e spec ie i n a s c o m ú n . * 

G A L A N G A , f . P l a n t a d e la famil ia 
d e l a s a m ó n i c a s q u e c rece en l a s l u -
d i a s o r i e n t a l e s y p e r t e n e c e a l g e n e r o 
mar a nía, especie galanga. P r e s t a a 
la med ic ina s u s r i zomas , q u e e s l o q u e 
c o m u n m e n t e s e e n t i e n d e con e l n o m -
b r e d e g¡langa en el comerc io , y d e 
e l l as s e conocen l a s d o s s u e r t e s d e 
mayor y menor. L a s r a i c e s d e la p r i -
m e r a s e d i s t i nguen por p r e s e n t a r s e 
t u b e r o s a s , a n g u l o s a s , ho r i zon t a l e s , 
g u a r n e c i d a s d e b e b r i l l a s l a r g a s y p e r -
p e n d i c u l a r e s , e t c . ; y l a s d e la s e g u n d a 
por p r e s e n t a r todas s u s d i m e n s i o n e s 
c o n s i d e r a b l e m e n t e m a s d i m i n u t i v a s , s i 
b i en q u e e s t a m e n o r m a g n i t u d v a 
a c o m p a ñ a d a d e p r e s e n t a r s e «>fl v i r t u -
d e s m e d i c i n a l e s m a s p r o n u n c i a d a s q u e 
la h a c e n p r e f e r i b l e á aque l l a . La g a -
l a n g a h a s i do m u y precon izada c o m o 
a l i m e n t o , c o n d i m e n t e y m e d i c i n a l , 
c u y a s p r o p i e d a d e s t o d a s lian s ido m u y 
c e l e b r a d a s p o r los Ind ios y s o b r e tono 
p o r i o s h a b i t a n t e s d e M a l a b a r ; p e r o 
e n el d ía e s t án poco m e n o s q u e com-
p l e t a m e n t e o lv idadas , r e e m p l a z a n d o -

1 las en t odos ca sos el g e u g i b r e , la c a -



n e l a , e l c lavo e spec i a , l a p imien ta , 
e l e . — E n el comercio s e e n c u e n t r a u n a 
galanga falsa, q u e pa rece s e r la r a iz 
d e u n koemferia. E s m a s g r u e s a q u e 
la g a l a n g a m e n o r , p e r o m e n o s q u e la 
m a y o r ; s u cor teza e s m a s pá l i da , s u 
o lo r y sabor son m a s déb i l e s : s e dis-
t i ngue s o b r e todo p o r s u g r a n d e l i g e -
r eza . 

G A L A N T O , m . Galanthus : d e ga-
la, l e c h e , y anthos, flor. En la fomilía 
d e l a s na rc i seas y h e x a n d . monog . s e 
e n c u e n t r a e s t e g é n e r o d e p l a n t a s , en 
el cua l s e h a c e no ta r s o b r e todo el 
galanto de invierno, g. nivalis p o r el 
desp rec io , si tal p u e d e d e c i r s e , con 
q u e desa l i a á todo el r igo r d e la e s t a -
ción m a s f r ía , pues to q u e á d e s p e c h o 
d e t odas l a s inf luencias a tmos fé r i cas , 
s e a b r e paso al t r avés d e la n ieve q u e 
c u b r e e l t e r r e n o , s i n s e rv i r l e d e m a v o r 
obs tácu lo el f r ió cierzo d e f e b r e r o para 
q u e d e j e d e e x t e n d e r su h e r m o s a flor 
blanca tan luego c o m o ha l l egado á la 
super f i c ie . E n lo s si t ios m o n t u o s o s d e 
E s p a ñ a y o t ros s i t ios d e E u r o p a e s e n 
d o n d e s e e n c u e n t r a con f r ecuenc i a 
e s t a h e r m o s a na rc i s ea . Los j a r d i n e r o s 
cul t ivan u n a var iedad d e e l l a d e flores 
d o b l e s . 

G A L Í P A G O , m . E s t e n o m b r e v u l g a r 
s eap l i ca á n u e s t r a s to r tugas d e a g u a 
d u l c e , d e cuya gene ra l idad h e m o s h a -
b lado en el a r t í cu lo de l g é n e r o : V 
EMIDE. Dif ieren d e los d e m á s é m i d e s 
por su c u e r p o oval , pa t a s co r l a s y e s -
p a l d a r m e d i a n a m e n t e combado , cuyos 
c a r a c t e r e s los aprox iman á l a s t o r t u g a s 
t e r r e s t r e s . Dos e spec i e s t e n e m o s "en 
cas i toda E u r o p a : á s a b e r , el g a l á p a g o 
c o m ú n ú orbicular , testudo orbicula-
rts, L . , y el ga lápago cenagoso , t. hi-
taría. 

G A L A T E A . f . Galatea. G e n e r o q u e 
fo rma p a r t e de l o rden d e los d e c á p o -
d e o s pe r t enec i en t e á la famil ia d e los 
m a c r o n r o s d e La t re i l l e , y t r ibu d e los 
a n ó m a l o s , m u y análogo á los c a n g r e -
j o s , p e r o m a s pa rec ido todavía á l a s 
p o r c e l a n a s . Poco s a b e m o s d e l a s cos-
t u m b r e s d e e s t o s c rus táceos . S e c u n 
Risso d e día p e r m a n e c e n t ranqui los , 
m i e n t r a s q u e d e noche e j e rcen s u s 
excu r s iones ca rac t e r i zadas por una 
e x t r e m a d a agi l idad en su natación. 
L a s galatea strigosa, spinigera 
snagmifera, fabricii, giabray anti-
gua d e Risso son las e spec i e s m a s 
c o m u n e s . 

C A L B A X O , m . N o m b r e d e una s u s -

t a n c i a gomo- re s inosa , concre ta , t e n a z , 
b l a n q u e c i n a cuando rec ien te , a m a r i -
l l e n t a ó p a r d u s c a c u a n d o c u e n t a a l g u r . 
t i e m p o ; su olor e s fue r t e , pa r t i cu l a r y 
g e n e r a l m e n t e d e s a g r a d a b l e ; el s abor 
c a l i e n t e , a m a r g o y á c r e ; en p a r t e s e 
d i s u e l v e en e l a g u a y en p a r t e en el 
a l c o h o l , y s e ob l i ene por incis iones de l 
buhon galbanum, L . , a r b u s t o s i e m -
p r e v e r d e q u e c r ece en Afr ica v A s i a , 
y q u e p e r t e n e c e á la fami l ia d e las 
u m b e l í f e r a s . E l gá lbano en o t ro t i empo 
e r a m u y ce l eb rado , pero e n el d ía e s -
t a r í a c o m p l e t a m e n t e a b a n d o n a d o , á no 
f o r m a r p a r t e d e a l g u n a s m a s a s e m -
p l á s t i c a s , y d e una q u e otra p r e p a r a -
c ión d e p i ldoras m a g i s t r a l e s . 

G A L E A , f . E s p e c i e d e cefa la lgia q u e 
o c u p a tuda la cabeza . 

G A L E A N T R O P Í A , f. Galeanthro-
pia; d e gale, ga to , y anthropos, hom-
b r e : e spec ie d e m a n i a en la q u e el 
e n f e r m o s e c r e e c o n v e n i d o en g a t o . 

G A L E G A , f. Galega. G é n e r o d e la 
f ami l i a d e l a s l e g u m i n o s a s , t r ibu d o 
l as l o t e a s , d íade l f ia d e c a n d r i a d e Li-
n e o , q u e l ia s ido m u t i l a d o d e mil m o -
d o s p a r a cons t i tu i r ot ros g e n e r o s m a s 
ó m e n o s s ó l i d a m e n t e e s t ab lec idos , y 
q u e c o m u n m e n t e s e l l ama falsoindigo 
y ruda cabruna. H á n s e c e l e b r a d o 
c o m o p rop ias p a r a a d o r n a r los p a r -
t e r r e s y l o s j a r d i n e s d e pa isa je p o r el 
a g r a d a b l e a spec to del v e r d o r d e su 
fo l l agc y el d e s u s h e r m o s a s fices 
a z u l a d a s ó p u r p ú r e a s q u e a p a r e c e n e n 
j j ' h o y agos to , la g. grandiflora, d e l 
Cabo d e B u e n a - E s p c r a n z a , la g.ofñci-
nalís, q u e e s p o n t á n e a m e n t e c r ece en 
el i n t e r i o r d e los b o s q u e s a lgo h ú m e -
d o s p a r a f o r m a r p a r t e d e l a s p l an t a s 
q u e figuran e n a l g u n o s p r a d o s a r t i f i -
c ia les . De la g. tinctoria, d e los l u -
g a r e s á r i d o s d e la I n d i a y d e CeilaD, 
s e h a que r ido e x t r a e r u n a m a t e r i a c o -
l o r a n t e aná loga al añ i l , y l a s semi l l a s 
d e la g. sencea d e l a s Ant i l las s i r v e n 
a los hab i t an t e s d e Cavena p a r a e m -
b r i a g a r á los peces . L ¿ s ho jas d e la 
e s p e c i e d p E u r o p a , la g. officinalis, 
son c o m i d a s en a lgunas p a r t e s c o m o 
e n s a l a d a c rudas , ó como v e r d u r a c o -
c i d a s ; p e r o á dec i r v e r d a d su olor 
t u e r t e y el s abor d u l c e en un pr incipio 
q u e luego pasa á s e r á c r e , hacen d e 
e l l a s u n m a n j a r poco ag radab l e . P o r 
o d e m á s las v i r t u d e s m e d i c i n a l e s d e 

l a s g a l e g a s , m u y c e l e b r a d a s en o t ro 
I t i e m p o , han d c c a i d o c o m p l e t a m e n t e d e 
1 t odo uso . 

' G A L E N A , f . D e s d e mucho t iempo | 
l o s minera log i s tas conocen con e s t e ; 
n o m b r e al su l fu ro d e p lomo, tan co-
m ú n en n u e s t r a E s p a ñ a en casi todos 
los d i s t r i tos . Un color g r i s con lus t re 
metál ico, un peso especif ico d e 7,76, 
su fus ib i l idad y fácil K d u c c i o n con 
d e s p r e n d i m i e n t o d e vapores sul , . iro-
sos , fo rman s u s ca rac t e re s mas distin-
t ivos . Cristal iza en oc taedros y en 
c u b o s m o d i f i c a d o s d e d i v e r s a s m a n e r a s , 
y por lo común e s f ác i lmen te esfol íable 
en p a r t e s d e es t a ú l i ima fo rma . Pero 
s e e n c u e n t r a t ambién es ta lac t i i i ca , 
g l u b u l o s a , l amela r y compacla . Cuando 
p u r a con t iene m a s d e 80 por ICO d e 
p lomo. A veces e s t á un ida con otros 
s u l f u r e s , y la q u e con t i ene el d e plata 
e s obje to d e explotación especial para 
p r o c u r a r s e e s t a . F o r m a filones á veces 
muy poderosos , m a s a s y capas en d i fe-
r e n t e s t e r r e n o s ; s u e l e ir acompañada 
d e o t ros m i n e r a l e s de p lomo y d e su l -
fu ro d e zinc en cor tas c a n t i d a d e s : y 
s u s g a n g a s m a s c o m u n e s son la ba r i -
t ina y la fluorina. T o d o el plomo que 
se consumo , se saca de es ta sus tancia 
con m u c h a faci l idad. E s una d e las 
m a y o r e s r i quezas del med iod í a d e la 
P e n í n s u l a . " 

G A L É N I C O , ad j . Galenicus : lo q u e 
t i e n e re lación con la doct r ina de G a -
leno . Es ta doc t r ina t i ene el n o m b r e de 
galenismo, y los méd icos q u e la siguen 
el d e galenista. En es ta doc t r ina , 
basada e n la d e los dogmát icos , hacía 
Galeno j u g a r un papel muy impor tante 
á los h u m o r e s . 

G A L E N O , El m a s c e l e b r e médico 
d e la an t igüedad d e s p u é s d e Hipócra-
t e s . — V e n a s de Galeno; las venas que 
conducen la s a n g r e d e l á t e l a y plexos 
coro ídeos á los senos d e la d u r a m a -
d r e . — Vendaje de Galeno; especie de 
eolia ó toca dividida en t r es pa r t e s por 
a m b o s l a d o s , q u e h a s ido descr i ta por 
G a l e n o . 

G A L E O D O , m . Galeodes; género 
de l ó r d e n d e los i r a q u e n o s y de la 
famil ia d e los fa l sos escorp iones , bas-
tan te parec ido al chelifer d e Geoffroy. 
S u s espec ies , q u e son propias d e los 
pa ises cál idos y a r e n o s o s del Ant iguo 
Cont inen te , s e encuen t r an igua lmente 
en Amér ica , E s p a ñ a , y según Pa l l a s 
en la Rus ia m e r i d i o n a l . Sus costum-
b r e s son poco conocidas ; s á b e s e lan solo 
, | u e no h i l an , q u e e n g e n e r a l son m u y 
veloces en la c a r r e r a , y q u e alcanzan 
su p r e s a con s ingu la r ag i l idad . E n t r e 

s u s espec ies todavía no m u y b ien e s -
tud i adas , s e conocen el galeodes ara-
noides, dorsalis, limbata, y cuba;. El 
ga leodo dorsa l e s propio d e nues t ro 
país y bas tante común en l as inmedia-
ciones d e Madr id . 

GAI .EOI .ABIA, f. Galeolaría. E s to 
e s el nombre d e unos radiado?ó zoó-
fitos per tenec ien tes á los aca lefos d e 
Cuvier y colocados en l as difidas d e 
Quoy y G a i m a r d . Son a n i m a l e s mar í -
t imos d e cuerpo ge la t inoso b a s t a n t e 
res i s ten te y figura r e c u l a r , q u e t i e n e n 
los flancos gua rnec idos d e una e spe -
cie d e ci r ros s u m a m e n t e finos d i spues -
tos en d o s filas. L a galeolaría aus-
tralis e s la especie mas conocida , 
q u e fué denominada beroídes awtra-
lis p o r l o s v ia jeros zoólogos d e l A s t r o -
labo. 

G A L E O P E ó G A I . E O P S I D E , f. Ga-
leop'is. Verba d e la familia d e l a s l a -
b i a d i s , d id in . g m n o s p . d e Lineo, m u y 
vecina de l g é n e r o lárnium ; q u e con-
t iene unas d iez espec ies ind ígenas d e 
Europa , d e ho jas o p u e s t a s y flores ver -
t i t i l adas y b rac teadas . La gnteopiis 
ladanum, c o m u n m e n t e l l amada orti-
ga roja por el color d e s u s flores y 
aspecto d e las hojas, y la g. tetrahit, 
L., ócañanió es/mreo, reconocible p e r 
su tallo er izado d e pe los y p o r s u s flores 
b lancas , son l as espec ies m a s c o m u n e s 
en nues t ros candios y ce r cados . 

G A L E O P I T E C O , m . Galeopithecus. 
Estos an ima les cuyo n o m b r e equ iva l e 
á dec i r gatos-monos, l l amados t a m -
bién gatos y perros voladores, e le . , 
son unos m a m í f e r o s in t e rmed ios p o r 
su organización e n t r e los l é m u r i o s d e 
qu i enes poseen la m a s a ce r eb ra l y á 
cor ta d i ferencia el m i s m o s i s t ema d a 
dent ic ión, y los murc ié lagos d e los 
cua les poseen d e común las e x p a n s i o -
nes d e la piel q u e se ex t ienden e n t r e 
l a s cua t ro ex t r emidades . Asi e s q u e 
to rman la p r imera gran división d e los 
q u c i r ó p l e r o s . S o n a m m a l e s de l Asia con-
t inen ta l y d e los Archipié lagos q u e la 
r o d e a n ; e l Indos tan , la China , las i s l a s 
Mol i i scas .Java . e tc . , s o i l o s pa íses q u e 
los poseen en mayor n ú m e r o . F.l r e s -
pertilio admirabilis fué el p r i m e r 
an imal d e es tos conocido por Boitcio, 
natura l is ta del s iglo déc imosé l imo q u e 
lo reconoció en Batavia y en a l g u n a s 
o t ras par tes d e la I n d i a ; P e t í v e r l e s 
l lamó g<jtos-monos, cuyo s ignif icado 
está r ep resen tado en la pa labra d e 
galeopithecus, qae l e s apropió P a i l a s ; 



S h a s l o s d is t inguió con el d e felis 
volans termala, v Lineo con el d e 
lémur volans. P o r lo q u e h a c e a l a s 
c o s t u m b r e s d e l o s ga leopi tecos , su 
descubr ido r Boncio nos dice q u e pasan 
el dia ocultos en los si t ios m a s r e t i -
r a d o s d e los b o s q u e s , sin q u e a b a n -
donen su re t i ro h a s t a la t a rdec i t a , e n 
cuyo caso r e c o r r e n en todos s e n t i d o s 
los á rbo les q u e buscan con p r e f e r e n c i a , 
p o r pe rmi t i r l e s su organización el mo-
v e r s e con faci l idad p o r en t ro su ra -
m a j e . P a r a ellos l a s m e m b r a n a s h a -
cen veces d e pa raca idas , á favor d e 
l a s cua les s e sostiene.» m a s f ác i lmen te 
en el a i re cuando q u i e r e n l a n z a r s e d e 
u n árbol á o t r o ; pero como no l es pue-
den s e r v a- para r e m o n t a r s e p o r m e -
dio de l vuelo, solo s e va len d e e l l a s 
de j ándose caer d e un l u g a r e l e v a d o 
s o b r e o t ro q u e lo e s m e n o s , y luego 
ganan d e nuevo l a c ima d e los á r b o l e s 
t r e p a n d o por su t ronco. Los insec tos 
fo rman su principal a l imen to , sin q u e 
p o r es to s e d e s d e ñ e n t ambién d e p r o -
b a r c ier tos f r u t o s . Duran te su s u e ñ o 
d e d ia p e r m a n e c e n o r d i n a r i a m e n t e 
p r e n d i d o s cual l o s murc ié lagos por 
m e d i o d e s ú s p ies pos te r io res . E n t o n -
c e s los hab i t an t e s d e var ias comarcas 
l e s dan la caza p a r a comer los , a u n q u e 
su c a r n e d e s p i d a un olor t ue r t e y d e s -
a g r a d a b l e . E l galeopiteco-rojo, y. 
r t i / u s , Geofí . , lémur volans. L., q u e 
hab i t a c o m u n m e n t e l a s i s l a s d e Pelcvf 
ó Po laos en d o n d e se conoce con el 
n o m b r e vu lga r d e oléele, e s l a especie 
m a s común ele l a s dos que ac tua lmen te 
conocemos , y todav ía d e u n m o d o no 
muy comple to . 

G A L E O T O , m . Galoles. Mucho se 
h a d i scu t ido acerca el s ignif icado q u e 
e n t r e los Gr iegos tenia esta p a l a b r a ; 
p e r o pa rece fue ra d e d u d a q u e la em-
pleaban al propio t i e m p o q u e la d e 
ascalabotes, p a r a d e s i g n a r los s au r io s 
q u e en el dia s e conocen con el n o m -
b r e d e geceos. Mas apoyados en la 
a u t o r i d a d d e los a u t o r e s del s iglo ú l t i -
m o , ac tua lmente s e conserva el n o m -
b r e d e ga leoto para los r ép t i l e s m a s ó 
m e n o s pa rec idos por su figura exter ior 
y su organización á l a s a g a m a s é igna-
n a s y p r o b a b l e m e n t e desconoc idas de 
los Gr i egos . S u s h a b i t u d e s y cos tum-
b r e s nos son poco conoc ida s ; dreese, 
q u e pe rmanecen s o b r e los á rbo le s , por 
cuyas ramas van p e r s i g u i e n d o á los 
insec tos q u e fo rman-su a l imento . S u s 
h u e v o s según pa rece són cor iáceos v 
a b u s a d o s , ' E l m e d i o d í a de l Asia e s su 

pa t r i a . L a s espec ies m e j o r conocidas 
son el galeoto común, c. ophioma-
chus, e l galeoto arlequín, agama 
versicolor, y el galeoto de pequeña 
cresta, agama r.rislalella. 

C A L E R A , í . Hornil lo m u y l a rgo 
e m p l e a d o p a r a a lgunas operaciones 
q u í m i c a s . También se l laman galeras 
u n o s horni l los redondos , d e r e v e r b e -
ro , d e g r a n d e d iámet ro , al r e d e d o r d e 
los c u a l e s s e colocan los vasos q u e 
con t i enen la ma te r i a q u e se qu i e r e ca-
l en ta r . 

G A L E R Í A , f. Gallería. G é n e r o d e 
insec tos d e la t r ibu d e los t ineitos, fa-
mi l ia d e los noc turnos y o rden d e lo s 
l ep idóp te ros q u e causa" el d e s e s p e r o 
de l cu l t ivador d e a b e j a s . Dos e spe -
c ies sobro todo llam3n n u e s t r a a t en -
ción s o b r e el par t icular , la galería de 
las colmenas, g. altearía, y la gale-
ría de la cera , g. cercana. I .as dos 
ya fueron conocidas d e los a n t i g u o s ; 
Ar is tó te les las i lamaba el azoto d e la 
a g r i c u l t u r a ; los geopónicos d e s d e e l 
g r i ego Demet r io y"el ca r tag inés Magan 
has ta Columela , y d e s d e P e d r o Cons-
tan t q u e escr ib ía d e l a s abe j a s e n 
1582 h a s t a l í c a m u r y l l u b e r , todos 
dan m e d i o s p a r a l impiar l a s co lmenas 
y pana l e s d e e s t a s falsas tintas, co-
m o e l los l a s l l amaran . 

G A L E R I T A , f . Asi s e l laman u n o s 
insectos q u e fo rman un género en los 
coleópteros p e n t á m e r o s , lamí l ia de los 
ca rn i ce ros y tribu d e lo s carábicos , 
q u e todos t ienen un?, talla m e d i a n a 
a lgo d e p r i m i d a . La galerita de Amé-
rica, galerita americana, es una d e 
s u s espec ies .—En los zoófitos la gale-
rita es. u n g e n e r o d e l o rden d e lo s 
equ inode rmos pedice lados es tab lec ido 
por Lamark á e x p e n s a s de los er izos 
d e Lineo y adop tado por Cuvicr . L a s 
g a l e r i t a s solo h a n sirio ha l l adas en e s -
tado fósil en l a s capas d e cre ta m a s 
an t iguas , y a con la concha , ya de spo -
s e í d a s d e el la . L a m a r k d e s c r i b e l a s 
d iez y s e i s e spec ies . 

G A L E R U C O , m. G é n e r o d e coléop-
t e r o s d e la sección d e los t e t r á m e r o s , 
famil ia d e l o s cíclico» y t r ibu d e lo s 
ga le r i tos . L a s espec ies n u m e r o s a s q u e 
lo f o r m a n todas son d e talla m e d i a n a ; 
l a s m a s son exóticas, y a l g u n a s d e 
n u e s t r o pa is son á veces tan a b u n d a n -
tas q u e causan los m a y o r e s d e s a s t r e s 
á los á r b o l e s . Como ta les d e b e n c i tar -
s e el galeruco del olmo, g. talama-

ríensís, L-, y el galeruco del tana-
celo, g. tanaceti,L. 

G A L I C O , m . N o m b r e genér ico y 
vu lga r del m a l vené reo ó sifilítico. 

G A L I C O L A , f. As í s e l laman unos 
b i m e n ó p t e r o s d e ia famil ia d e los pu-
p ívoros , q u e deposi tan s u s huevos en 
l as p lan tas por med io d e u n a p icadu-
r a , á la cual s i g u e u n a ext ravasación 
d e j u g o s propios q u e d a m á r g e n á 
u n a aga l la , y en l a q u e se enc i e r r a la 
la rva e x p e r i m e n t a n d o en e l la t odas 
l a s t r ans fo rmac iones ó me tamor fos i s . 
Cuando s e p r e s e n t a t a l ad r ada e s p r u e -
b a de q u e ya s e escapó el insec to ; 
p e r o s u c e d e á veces q u e no obs t an te 
la cub ie r t a rec ia deba jo la cual s e 
hal la p r o t e g i d a , en su recinto l a la rva 
e s a tacada p a r a se rv i r d e pábulo á 
o t r o s insec tos d é l a m i s m a f a m i l i a q u e 
v iven á l a m a n e r a q u e los i cneumones . 

G A L I N S E C T O S , m . N o m b r e d e la 
f ami l i a d e los h e m í p t e r o s , sección d e 
lo s h o m ó p t e r o s , y c é l e b r e cuando no 
f u e r a por o t ra cosa , p o r el hecho d e 
inc lu i r al i nap rec iab le insecto q u e nos 
p roduce la cochinilla, y por l a e x c e -
s iva multiplicación d e s u s espec ies . 

' G A L I O , m. Galíum. G é n e r o d e 
p l an t a s d e la t e t a n d . monog . p e r t e -
nec i en t e s á la t r ibu d e l a s e s t r e l l a d a s 
en la fami l ia d e l a s r u b i á c e a s , d e 
c u y a s p rop iedades t in tur ia les partici-
pan a l g u n a s d e s u s espec ies . En to-
d o s c l imas y l a t i tudes por o t ra p a r t e 
s e p r e s e n t a n en es tado d e y e r b a s con 
ta l los vivaces y angu losos , ya l i sos , 
ya á s p e r o s y v e l l u d o s ; l a s ho jas son 
en genera l "vert ici ladas, l a rgas y es-
t r echas ; l a s f lores b l ancas y amar i l l a s 
ó p u r p u r e a s , m u y p e q u e ñ a s y d i spues-
t a s en rac imos o pano jas t e r m i n a l e s . 
E l galio verdadero, galíum verum, 
e s e n t r e l a s ochenta ó noven ta e s p e -
cies la m a s vu lga r , y la q u e con e l 
t i empo h a d a d o m á r g e n á e r r o r e s ac re -
d i t ados p o r los s ig los y desvanec idos 
por fin con el e x p e r i m e n t o m a s s e n -
cillo. Crece e n l as m á r g e n e s d e l o s ca-
minos á lo largo d e los prados y en l as 
ce rcas . S u s s u m i d a d e s floridas ó s u s 
hojas , dicen los an t iguos a u t o r e s y r e -
piten los m o d e r n o s , ace leran ó pro-
mueven l a coagulación d e la l e c h e ; d e 
aqu í el n o m b r e d e cuajaleche, con el 
cual t ambién se d i s t ingue . P e r o e n -
sayada es ta v i r t u d con la p l a n t a en 
todos e s t ados y e n todo g é n e r o d e 
preparac iones á q u e s e p u e d e n s o m e -
te r , j a m á s h a p e d i d o reconocerse e n 

ella d icha p r o p i e d a d . S i r v e si a lguna 
vez d e m a t e r i a co lorante , y tan solo d e 
e s t e modo p u e d e contr ibui r en la p r e -
paración d e los q u e s o s jun to ccn l a 
p re so ra , q u e e s la q u e en r ea l idad 
cua ja el cáseo . S e emplea e n a lgunos 
pun tos para teñ i r la lana d e amari l lo ." 

G A L I P O D I O , m . T r e m e n t i n a sol i -
d i f icada s o b r e los p inos y afietos por 
evaporación d e l ace i t e esencial . S e 
p r e s e n t a en el comercio en m a s a s só-
l idas m a s ó rnenos vo luminosas , a m ó r -
f a s , a m a r i l l e n t a s a lgo opacas, d e una 
consis tencia q u e var ia según l a esta-
ción, m a s ó m o n o s a b u n d a n t e s de im-
p u r i d a d e s d e olor t e r eb in t i ceo , s abor 
a m a r g o , etc. S e e m p l e a para barn ices 
ord inar ios , a d u l t e r a r la ce ra , cons-
t ru i r velas o r d i n a r i a s , an torchas , etc. 
Cuando pur i f icada s i r v e en medicina 
en i gua l e s c i rcunstancias q u e la pez 
d e Borgoña . 

G A L L I L L O , m . Lo mismo q u e 
campanilla: Y . e s t a pa labra . 

• G A L L I N Á C E A S , f . pl. Gallinacece. 
L a s gal l inas , f a i sanes , pe rd ices , pa-
vos, p in t adas , m e g a p o d o s , etc . , y s e -
gún muchos has ta l a s n u m e r o s a s e s -
pecies d e la famil ia d e los pa lomos s e 
r eúnen bajo e s t e n o m b r e común de r i -
vado de l lat in gallina, propio d e l a s 
p r i m e r a s de l g r u p o . P o r t e c o m u n -
m e n t e pesado , vue lo d e corta d u r a -
ción, pico m e d i a n a m e n t e largo y a b o -
vedado con l a s na r i ce s s i t u a d a s á l o s 
lados d e su ba se c u b i e r t a s por u n a 
m e m b r a n a ; p i e s d e t r e s á c u a t r o d e -
dos con los t a r sos b a s t a n t e e l e v a d o s ; 
r ég imen granívoro con preferencia á 
los d e m á s , á cuyo efec to s u tubo d i -
ges t ivo se hal la complicado con un ór-
gano pa r t i cu la r múscu loso l lamado 
molleja, q u e l e s pe rmi t e d iger i r l a s 
sus tanc ias m a s duras_ á beneficio d e 
u n a t r i turación especial q u e e s p e r i -
men tan e n él con el ausilio d e p i e d r e -
c i tas y o t ras sus tanc ias muy c o h e r e n -
t e s q u e d e g l u t e n ; t a l e s son en com-
pendio los ca rác t e re s d e es tas a v e s . 
El o rden d e l a s ga l l ináceas fo rma el 
cuar to de los se i s e n q u e Cuvier divi-
d e á l a s a v e s ; d e b e colocarse e n t r e 
l o s p á s s e r e s y l a s zancudas , y s e d i -
v ide e n varios g r u p o s . 

G A L L I N E T A S ó GALLINAS O E 
AGITA, f. p l . Gallínula. Conocidas 
t ambién con el n o m b r e m e n o s común 
d e hidrogallinas, son es tas u n a s a v e s 
acuá t icas q u e se encuen t ran en l a 
mayor p a r t e de l g lobo e n medio de ios 



pantanos, arroyos y canales, en donde 
van á la zaga de los gusanos , insectos, 
moluscos, pequeños peces, y hasta 
una q u e otra vez de ciertas semi l las 
3ue forman su al imento. Ya son s e -

enlar ias , ya via jeras : de dia p e r m a -
necen escondidas á la sombra de los 
cañaverales y brozas , efectuando sus 
correr ías en los pr imeros momentos 
d e salir el sol y por la tarde, y. como 
son muy desconfiadas, saben esquivar 
con rara sagacidad las pesquisas del 
cazador. S u s n idos q u e construyen en 
los sit ios m a s re t i rados , contienen de 
s ie te ó ocho h u e v o s ; macho y hembra 
al ternan en la incubación, V luego de 
nacidos los pequeñnelos echan á cor -
r e r y nadar adquir iendo muy rápido 
inc rementó , por lo cual cada pare ja 
hace dos ó t r e s n idadas al año. Las 
especies d e e s t e género no son muy 
numerosas , y la existencia de a lgunas 
de ellas es todavía bastante ambigua 
ó poco d e t e r m i n a d a ; la gallina de 
agua de las Indias.ga'.linura phceni-
cula, l lamada también gallina sulta-
na de la China-, es una especie exó-
tica, y la gallina de agua común, 
gall. chloropus, es la sola especie do 
nues t ro pais , l lamada por Lineo flu-
rica chloropus. Llámase polla de 
agua, fotxa en catalan, t o m i s m o q u e 
las fúlicas. En algunos puntos son 
aves de paso ; su nido está g r o s e r a -
men te construido con yerbas y juncos 
amontonados , y oculto en la broza de 
los sitios q u e frecuentan ; su puesta 
consta de cinco á ocho huevos de un 
blanco cenicienio que están s embra -
dos de pequeñas manchas rojizas. Se-
gún Temmínck deben figurar también 
en es te género otras cuatro especies 
europeas que l lama gallinura erex, 
g. porzana, g. pusilla y g. baüloni. 

GA1.LIZIXITA, f. Aunque es te nom-
bre se ha dado por algunos á la ni-
t r i n a , gene ra lmen te indica el sullato 

o zinc nativo, q u e en eflorescencias 
aciculares ó mamelonadas á veces c o -
loradas en azul por el sulfato cóbrico, 
de sabor muy est ípt ico, y peso 2, m u y 
soluble en agua , s e encuentra en ¡os 
t rabajos antiguos de ciertas minas , ta-
piza sus pa redes y cubre las superf i -
cies de varias sustancias . 

* GALLO, m. Gallus. Género tipo 
del orden de las gallináceas, cuya 
especie mas conocida natural del Asia 
s e llalla acl imatada en todo el mundo 
civilizado, y s e cria en corrales y aun 
den t ro d e n u e s t r a s mismas casas . S é 

ianora la época d e su introducción en 
Europa , y apenas pueden contarse el 
n ú m e r o de s u s var iedades . El macho 
s e l lama gallo, la h e m b r a g a / í i n a , y 
los pequeñt ielos pollos. Nues t ros lec-
tores nos dispensarán de que no les 
expongamos las cos tumbres y usos d e 
una espec ie tan común, ademas de la 
cual cuenta el género otras no domes-
t icadas menos in t e re san te s y poco de -
te rminadas . — Ant iguamente se repu-
taban las par tes geni ta les del gal lo 
s e c a d a s y pulverizadas como propias 
para aumen ta r el semen : también s e 
empleaba su grasa como emoliente y 
r e so lu t iva ; su ce rebro para contener 
la d i a r r ea , y su liicl para qui tar las pe-
cas d e la cara y contra las enfermeda-
des d e los ojos. Inútil e s decir q u é 
c réd i to puedo d a r s e á estos imag ina -
d o s r emed ios . La ca rne del pollo t iene 
las m i s m a s cual idades que la 'de la 
po l l a ; pero la del gallo es d u r a y d e 
difícil digest ión. * 

GALVÁNICO, a d j . L o que t iene r e -
lación con el galvanismo. 

G A L V A N I S M O , m . Galvanismus : 
elect r ic idad desarrol lada por el con-
tacto dd sust»ncias he terogéneas sin 
percus ión ni frotamiento. En 1789, ha -
c iendo Galvani exper imentos sobre la 
i r r i tabi l idad nerviosa, vió á una rana , 
q u e tenia suspend ida por la columna 
ver tebra l con una erina de cobre, s u -
f r i r convulsiones cuando se tocaban 
s u s múscu los con otro metal pues to 
s o b r e el cobre . En estos movimientos 
convuls ivoscreyóél hallar la p rueba d e 
la exis tencia de ima electricidad a n i -
m a ^ d e un Huido nervioso, que com-
paro al fluido eléctrico. Según e s t e 
anatómico el músculo era el asiento d e 
d o s electr ic idades : la superficie ex -
t e r io r se hallaba en estado negativo,y 
la inter ior en estado -positivo;Tos n e r -
vios hacían solo el oficio de conducto-
r e s ; el fluido^ positivo pasaba del inte-
r ior del músculo pr imeramente al 
né rv ío , después al arco excitador, y 
e s t e lo t rasmit ía á la superficie ex te -
r ior d e l músculo. P e r o Volta destruyó 
es ta teor ía , demost rando q u e la elec-
t r i c idad era producida por el contacto 
d e d o s me ta l e s ; q u e el animal su f r í a 
convuls iones porque con sus órganos 
e s t ab lec ía la comunicación entre las 
d o s e lectr ic idades , positiva y negativa, 
de sa r ro l l adas por el.contacto; y gene-
ra l i zando s u s ideas , sentó por principio 
q u e e l contacto de dos.sustancias, he-
t e r o g é n c á s producía la descómposi-

cion del fluido natura l , y que los me-
Uilcs poseén esta propiedad en el m a s 
.Hn -rado. El galvanismo se lia em-
ir-"ido como medio terapéut ico en los 
'mismos casos que la electr ic idad ordi-
na r i a . 

G A L V A S O MAGNETISMO, m . Sis-
tema que admi te la combinación de los 
fluidos galvánico y magnét ico. 

G A L V A N Ó M E T R O , m. Galvano-
mclrum-, de Galvani,? metrm.me-
d ida ; nombre dado a tos ins t rumentos 
inventados p a r a apreciar las cant idades 
de. electricidad desar ro l ladas por la 
piia galvánica. 

• G A L V A N O P L A S T I A , f . L o s Sres-
Spencer en Ing la te r ra y Jacobi en Ru-
s ia hicieron s imul táneamente e=te des-
cubrimiento en 1838 - El . objeto de 
l a ga lvanoplas t i aesde precipitar enci-
m a de un objeto dado por la acción oe 
la corr iente eléctrica, un nieta , de su 
disolución en capa continua, pero no 
adhe ren te . Es ta capa d e b e repi e | n -
tar interiormente todos los detal les 
del objeto, y puede entonces servir d e 
m o l d e . También n e n e por objeto la 
galvanoplast ia , precipi tar encima del 
m o l d e de un objeto una capa meta. ica 
cont inua, q u e separada del m o - d e , 
s e a la representación i n f e r i o r del ob-
ieto mismo. P a r a desarrol lar la c o r -
r iente se puede emplea r un aparato 
s i m p l e , ó compuesto. E n el aparato 
simple el objeto encima dei que el 
meta l d e b e depos i ta r se , hace par e 
del circuito galvánico; en el aparato 
compuesto , la pila e s t á afuera de 
baño que se ha de descomponer, y ei 
m o l d e csUi su je to al polo negativo. El 
polo positivo se pone en comunicación 
con el baño. Cuando nos servimos de 
un aparato compuesto, se pueden poner 

a l polo positivo e lec l todes so lunles , 
e s d e c i r , l áminas del mismo me ta l 
q u e el q u e se prec ip i ta ,y q u e ent ra en 
disolución á med ida q u e s o deposita el 
d isuel to , en el polo negativo. Se o b -
t iene d e es te modo una disolución 
constante , y á m a s s e proporciona la 
superf ic ie positiva a la superficie ne-
gat iva, d e modo q u e s e repar te mejor 
fa acción eléctrica. La pi la que convie-
ne emplea r en es te caso es la de D a -
niel , ó me jo r la de Wol las ton . En t r e 
los aparatos s imples , el mas comun-
men te empleado es el q u e se compone 
de un vaso de vidrio que contiene 
una disolución del metal que se quiere 
d e p o s i i a r : sea el cobre por ejemplo. 

En el centro de e s t e p r i m e r vaso, 
s e pone otro que d e b e se r p o r o s o , 
comunmente es de porcelana sin b a r -
nizar ó de madera , y que contiene aci-
do sulfúrico extendido en diez ó docc-
veces su peso de agua , s e inmerge en 
es te licor ácido una lámina de zinc q u e 
á menudo s e amalgama á fin de q u e 
pueda resist ir por m a s t i empo a la 
acción del ácido. 

Los moldes se ponen en la d i so lu-
ción metá l ica ,y están en comunicación 
con el zinc por medio d e un lulo de 
latón. La disolución del sulfato de co-
b r e , para q u e no vaya debi l i tándose a 
medida que va precipi tando en la s u -
perficie del molde, s e mant iene a un 
¡n-ado constante de sa turac ión , aña -
diendo de tanto en tanto cr is ta les do 
sulfato de cobre en la disolución m e -
tálica. - El sulfato de cobre of rece 
cier ta res is tencia al paso de la c o r -
r iente eléctrica, y s e aumenta la con-
ductibi l idad añadiendo en la d i so lu-
ción una pequeña cantidad de acido 
sul fúr ico, o de ácido nítrico. 

Seniln las observac iones , debidas 
principalmente al S r . Boquillon, para 
obtener buenos resu l tados en las ope-
raciones galvanoplásticas, es menes ter 
t ene r en cuenta : 

{ - La intensidad de la pi la, 
oo El gradó de concentración y la 

conductibilidad de la disolución. 
3Ü I.a temperatura en que s e opera. 
4° La disposición y grandor re la t ivas 

á los dos electrodes. 
Es ta s condiciones deben t ene r en t re 

sí cier tas relaciones q u e la practica 
solo puede indicar. P a r a sacar una 
copia galvanoplás t ica , en general no 
se opera encima del objeto mismo, que 
muy á menudo s e quiere conservar , y 
nunca deteriorar por su inmersión en 
varios l íquidos corrosivos; casi s i e m -
pre s e opera en m o l d e s Estos moldes 
s e hacen con aleaciones fusibles , ya d e 
materias plásticas, hechas conouctnces 
de la electricidad en su superficie 
por una capa de plombagina, d e polvo 
metálico, ó de cualquier sustancia q u e 
pueda conducir la corriente electrica. 
La aleación fusible comunmente em-
pleada está formada de 8 par tes d e 
bismuto, 8 de plomo, y 3 de estaño. 

MUY á menudo nos servimos de 
moldes d e veso, los que pr imero se 
vuelven impe rmeab l e s á 1 a h u m e d a d 
inmerg iéndoles en una mezcla de acido 
esteárico y de un poco de cera blanca 
fund ida ; cuando todo el a i re conte-

1 nido c u los poros de la cera se ha se-



parado, s e deja en f r i a r el molde , y se 
ex t iende uni formemente en su s u p e r -
ficie, plombagina en polvo por medio 
de un pincel. 

P a r a es tablecer la comunicación e n -
t re el molde y el polo negativo de la 
pila, se rodea el molde de una banda 
de cobre, 6 si es metálico se sue lda 
en los..bordes d e esta misma banda con 
so ldadura de estallo. El proceder gal-
vanoplast ia) de plata empleado en uno 
d o J o s mas acredi tados ta l leres de 
P a r í s , para obtener bajos re l ieves de 
orfevrer ía de plata , propios para ador-
n a r cofres , vasos, etc., e s el s iguiente : 
SJ empieza por hacer un m o l d e e lás-
tico, tomando 20 par tes d e gelat ina y 
2 par tes de caramelo d isuel tos eñ 
bas tante cantidad de agua caliente 
p a r a formar una pasta q u e s e solidi-
fica enfr iándose. S e echa esta compo-
sición encima del molde ; se deja 
enf r ia r , y se separa el modelo del mol-
de formado de es te modo. P o r medio 
de! molde elástico se hace un molde 
en cera echando en él la composieion 
s-guiente : 24 par tes de cera amarilla, 
' 2 de grasa de carnero, y 4 de res ina; 
e s t a cera se emplea tibia. Después del 
enfr iamiento , se separa el molde de 
cera del elástico, que se inmer je en 
seguida en sul fu io de carbono satura-
do de fósforo ; s e deja .'escurrir, y se 
sopla al mismo tiempo encima "del 
n í t i d o para acelerar la volatilización 
del su l furo . S e in t roduce entonces en 
una disolución d e nitrato de plata, en 
la proporción de 10 escrúpulos de pla-
ta por 40 onzas de a g u a ; ñor medio de 
un pincel muy fino se h a c e pene t ra r 
esta disolución en el interior del mol-
d e . El fósforo reduce el ni trato de 
Piala, y el molde s e hace conductor de 
la electricidad por estar cubierto gal-
vánicamente de una capa do pla ta del 
espesor q u e se requiere . Cuando se 
quieren obtener medal las , por medio 
d e la galvanoplastia, se p u e d e operar 
de t res modos d i fe remes . 

1" Obrando d i rec tamente encima de 
la medal la que se quiere reproducir , 
cubr iéndola de una cana muv doigada 
de una mater ia grasa q u e impide la 
adhe renc i a ; «e obtiene de es te modo 
una reproducrion eo bajo rel ieve, so-
bre la q u e se opera de nuevo para 
obtener una imágen positiva. 

2° S e saca un molde de metal fus i -
ble, que da un bajo re l ieve ; la p r u e -
ba galvanoplástica produce el r e -
lieve. 

3° Se saca un molde de yeso que 

se metaliza por los medios indi - ' 
cados. 

S e puede por medio de la galvano-
plastia cubr i r de cobre pequeñas e s t a -
tuas , artefactos, frutos vegetales, e tc 
despues de haber hecho conductriz 
superficie. — Las es ta tuas de cobre 
obtenidas por este método se al teran 
con mas facilidad q u e las de cobre 
fundido, porque el metal depositado 
por los procederes eléctricos s iempre 
es poroso, y se oxida con mucha rapi-
dez. t i cobre depositado por vía g a l -
vanica reproduce con tal exacti tud los 
rel ieves y huecos de un objeto, q u e se 
ha propuesto emplear la galvanoplas-
tia para reproducir láminas metál icas 
y aun copias de vistas y retratos he -
chos al daguerreotipo.—Becquerel ha 
propuesto aplicar la galvanoplastia á 
la extracción d é l o s meta les preciosos. 

GAMARO, m . Gammarus. Género 
del orden anfipodos, familia de los l á -
m a n n o s , cuyas especies son pequeñas, 
y por su tamaño y f igura las ha ! l i¿ 
mado el vulgo pulgas de mar. Cuando 
salen a t ierra andan echados de lado.á 
causa d e lo muy comprimido que e s su 
cuerpo : cuando nadan , conservan ia 
posicion natural de los demás c rus t á -
ceos. En los arroyuelos do nuestro pais 
tenemos el gámaro común, ó cangrejo-
pulga, cáncer pulex, L. 

G A M A R Z A , f . P e g a n u m . Género de 
la dodecand. monag. y de la familia 
ae las rutaeeas , que contiene pocas es-
pecies. L a g a m a r z a común, v.l¡arma-
la, q u e habita en Oriente, se bai la en 
o S j a r e n a l e s de los a l rededores de 

Madrid y otros puntos de España, 
b u s conizas s e usan para las legias . 

G A M B A , M. Didelphis azara: : V. 
D I D E L F O . 

* GAMOS, m . A sphodelus. Género 
de p lantas monocotilcdoncas de la 
exand monag. tipo d e la familia de las 
as todefeas , cuyas especies colocaban 
ios ant iguos a l rededor de los sepul-
cros movidos por la Superstición d e 
que los m a n e s se a l imentaban .le sus 
raices tuberosas . T re s esnecies t ene-
mos abundan tes en la Península ; á 
saber , los a. luleus. ramosus. y listu-
losus. E l pr imero tiene mas espec ia l -
men te el nombre de gamón. La úl t ima 
es muy común en los a l rededores de 

1 •íí v , i a y . o t r o s distr i tos inmedia tos 
al Mediterráneo. * 

GAMOI 'ÉTALO, adj . Gamopelahis; 

d e gamos,unión,ypetafon.pétalo.De-1 
candolle ha dado es te nombre a las 
corolas monopéta las , que considera el 
como formadas por la so ldadura de 
muchos péta los dis t intos; rese rvando 
e l nombre de monopétalas p a r a las 
q u e son rea lmente formadas de un so-
lo pé ta lo . 

* GANGA, f. Pa lab ra procedente del 
aloman gav.g, q u e signifrea filón, y q u e 
e n t r e nosotros sirve para expresar 
toda sustancia q u e forma la cubie r ta 
d e los minera les , soa q u e estos estén 
en filones, ó bien que se hallen consti-
tuyendo rocas en Giiyo interior s e h a -
l lan contenidos. El vulgo la l lama ma-
triz de la mina.' 

GANGA, f. Plerocles. Es te género , 
el mismo q u e Vieillot dis t ingue con el 
nombre de amas, y Brisson con el de 
bonasia, corresponde á la familia de 
las gal l ináceas. Son es tas aves propias 
d e u n a g r a n p a r t e d e l a E u r o p a m e r i d i o -
na l , del Asia, y de casi toda el Africa; en 
e s t e úl t imo pais son sin disputa mas 
n u m e r o s a s q u e en el p r imero , en el 
cua l tan solo de tanto en tanto se e n -
cuentran el ganga cata y el ganga de 
una faja. E l pr imero e s el atange de 
los gr iegos . E l ganga de una faja ó 
de tas arenas, plerocles arenarius, 
per tenece á l a s q u e carecen de hilos 
en la cola ; es f r ecuen te en Andalucía 
y en otros puntos d e E s p a ñ a , cono-
ciéndose por lo común con el nombre 
d e charra ; su magni tud excede un 
poco á la de la perdiz , y la hembra 
deposi ta s u s huevos en un agu je ro q u e 
practica en la a rena en número de 
cuatro ó cinco. El ganga cala ó de los 
Pirineos, plerocles setarias ó alca/a, 
per tenece á las q u e tienen la cola t e r -
minada por unos hilitos s u m a m e n t e 
d e l g a d o s ; habita en los lugares incul-
tos y pedregosos , s iendo s o b r e lodo 
muy común en E s p a ñ a ; su rég imen es 
insécti y granívoro, y el nido constan-
temente situado en t ierra e n t r e las pie-
d r a s y brezos , depositando en él la 
h e m b r a de cuatro á cinco nuevos . La 
ca rne de ambas es sabrosa . 

GANGAMON, m . Nombre q u e suele 
d a r s e al epiploon á causa d e la multi-
t u d de venas y ar ter ias que se e s p a r -
cen por e s t a membrana . 

GANGL1FORMF-, a d j . Ganglifor-
mis; lo que t iene la forma de un gan-
glio ; como ciertos plexos nerviosos. 

GANGLIO, m . Ganglión^aggUon. 

S e d a comunmen te es te nombre á 
unos pequeños cuerpos redondeados , 
q u e resultan d e un entrelazamiento de 
fi ietes nerviosos ó de pequeños vasos , 
unidos por un tej ido celular y envuel-
tos por una membrana común. Es tos 
pequeños cuerpos s e encuentran sobre 
el trayecto d o los nervios y de los va-
sos l infát icos; d e aquí dos especies de 
ganglios, los n e m o s o s y l o s linfáti-
cos. ' Estos ú l t imos, que antes d e 
ahora se han l l amado glándulas linfá-
ticas ó conglovadas, s o n d e figura r e -
dondeada, ap lanados ó prolongados, 
de volúmen variable d e s d e el de una 
lenteja has ta el de una a lmendra y a 
veces mas ; de mediana consistencia, 
y de un color gr is rojizo, q u e varia se-
gún la región q u e ocupan, ó s e g ú n 
el del humor que pasa por ellos : ha-
cia los bronquios y bazo son de color 
moreno ; en el mesenter io lechosos, y 
en el h ígado amari l lentos; exis ten 
mas par t icularmente en donde bav te-
jido celular abundante , como en las 
axi las , ing les , á lo largo del cuello, en 
la cavidad del vientre , e t c . ; s iendo 
tanto mas voluminosos cuanto mas 
cerca están de los troncos; asi es q u e 
los de la ing le y sobaco son mayores 
q u e los de la corba y flexura del bra-
zo. Examinando uno de estos ganglios 
de fue ra á den t ro , s e halla : pr imero, 
una capa ce lu la r que le suje ta á las 
par tes inmedia tas ; segundo, una c u -
bierta fibrosa muy vascular; y tercero, 
el tej ido propio del ganglio, sobre cuya 
na tura leza están aun discordes los 
anatómicos. Unos le creen esponjoso 
con espacios celulares , en los cuales 
deponen s u lium»r los linfáticos lla-
mados aferentes ó entrantes, y de 
donde toman or igen y le recogen los 
aferentes ó salientes. Otros dicen que 
consisto en un pelcton de vasos , eon-
t inuándose d i rec tamente los que e n -
t r a r con los q u e salen, después de 
haber dado mil vueltas y anastomosis 
dent ro del gangl io ; y no faltan algunos 
que admiten una textura mista resul-
tan te de la combinación de las dos 
antedichas. En su interior se ve una 
sustancia cremácea y lacticinosa, con-
tenida al pa recer en los vasos y no en 
el tej ido esponjoso que se halla en t re 
ellos. — Hay otro tercer orden de 
ganglios, l lamados ganglios vascula-
res sanguíneos; estos cuerpos, cono-
cidos por mucho tiempo con el nom-
bre de g lándu las , y en la actualidad 
con el mas propio de ganglios glan-
diformes (puesto que carecen d e Jos 



carac te res esenc ia les á toda g l á n d u l a ) , 
son unos ó rganos en los cua les l a s t e r -
minac iones y comunicac iones d e los 
vasos afectan disposiciones par t i cu la -
r e s . Es tán colocados en el t r ayec to d e 
la circulación s a n g u í n e a , son m e n o s 
n u m e r o s o s , p e r o mucho mas a b u l t a d o s 
q u e los l i n f á t i c o s , d e color c á r d e n o , 
pa rdo , rSjizo, s u figura y vo lumen di-
f e r en t e s en cada uno d e e l los , y su 
e s t r u c t u r a cons i s te en un r emol ino d e 
toda c iase d e vasos y nerv ios u n i d o s 
por tej ido ce lu l a r , q u e les d a una dis-
posición g r a n u g i e ñ t a , d i v e r s a m e n t e 
modi f icada en cada uno , y e n v u e l t o 
todo por una m e m b r a n a f i b r o s a y con 
h u m o r lechoso, á veces a m a r i l l e n t o , 
contenido en su i n t e r i o r , q u e se e x -
p r ime fác i lmen te al d iv id i r los . En la 
economía hay var ios d e es tos ó r g a n o s ó 
c u e r p o s vascu la re s , y son el t i ro ides , 
e l t imo, el bazo y l a s c á p s u l a s s u p r a -
r e n a l e s . ' — L o s ganglios p r o p i a m e n t e 
dichos, ó ganglios nerviosos, son 
u n o s pequeños cue rpos q u e f o r m a n los 
c e n t r o s d e l s i s t e m a de la vida in te r ior . 
Son r e d o n d e a d o s y m u c h a s v e c e s apla-
nados ó p ro longados , d e un co lor gr i s , 
q u e t i ra á rojo, d e volumen va r i ab l e 
d e s d e una l e n t e j a pequeña h a s t a u n a 
a l m e n d r a : es tán s i tuados en el t rayec-
to d e ¡os ne rv ios invo lun ta r ios , f o r -
m a n d o una fila á cada l ado d e la pa r te 
an te r io r d e la c o l u m n a esp ina l , y s e m -
b r a d o s a l g u n o s otros hac ia l a l inea 
med ia . Despo jado un gangl io cua lqu i e -
r a d e la m e m b r a n a ex te r io r q u e le cu-
b r e , s e p r e s e n t a su t e j ido ó sus tancia 
propia, c u y a n a t u r a l e z a t i ene d iv id ida 
la opinion d e los a u t o r e s . A p r i m e r a 
vis ta p a r e c e h o m o g é n e o ; p e r o des-
p u e s d e s o m e t e r l e á ia m a c e r a c i o n , s e 
ve q u e cons ta d e dos s u s t a n c i a s , una 
b lanca m e d u l a r , d i s p u e s t a en i i ' .amen-
tos q u e ai p a r e c e r s e c o n t i n ú a n con 
lo s ne rv ios q u e a t r a v i e s a n el gang l io , 
y o t ra pu lposa , c o m o g e l a t i n o s a , d e 
color g r i s ro j i zo , q u e r o d e a e s t o s fila-
m e n t o s , l lena los e spac io s q u e d e j a n 
e n t r e si , y s e c o n f u n d e d e t a l m o d o 
con el los q u e casi f o r m a n u n a so l a . 
Los nérv ios , al e n t r a r e n lo s gang l i o s , 
s e despo jan d e l n e u r i l e m a , q u e s e 
e m p l e a e n f o r m a r l a c u b i e r t a de l gan-
g l io ; en cuyo in te r io r s e d i v i d e n a q u e -
l los e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , y d e s p u e s 
d e comunicarse d e mi l m a n e r a s , s a -
len para f o r m a r o t r o s c o r d o n e s con 
des t ino á d i f e r e n t e s g a n g l i o s ó á los 
órganos p o r q u e se han d e d i s t r i b u i r . 
Los c e n t r o s g a n g b ó n i c o s t i e n e n m u -
chos vasos s a n g u í n e o s q u e s e r p e a n la 

mayor pa r te p o r su cubier to a n t e s d e 
p e n e t r a r en lo in te r ior . — En pa to lo-
g ía s e l laman ganglios unospequeiSos 
t umores g lobulosos d u r o s , i ndo l en t e s , 
de sa r ro l l ados en el t r ayec to d e los 
t endones , y sin cambio d e color en la 
piel Es tos p e q u e ñ o s t umores , f o r m a -
dos por un fluido a lbuminoso , e n c e r -
r a d o en un qu i s t e sólido, y c o m u n i -
cando con el in t e r io r d e l a va ina ten-
d inosa , son v e r d a d e r a s h i d r o p e s í a s d e 
las m e m b r a n a s s i n o v i a l e s , q u e recono-
cen p o r causa u n a tensión exces iva 
de l t e n d ó n , ó una afección r e u m á t i c a 
ó a r t r í t i ca . El ap l a s t amien to por m e d i o 
de u n a f u e r t e compres ión q u e d e t e r -
m i n a la r u p t u r a de l qu i s t e , el d e r r a m e 
d e l fluido a l b u m i n o s o y por cons igu ien-
t e su reabsorc ión , e s el mejor m e d i o 
curat ivo. En segu ida se aplican s o b r e 
el sitio q u e ocupaba el t u m o r c o m p r e -
sas g r a d u a d a s e m p a p a d a s e n a g u a 
blanca y alcohol a lcanforado . 

Ganglio petroso de Andersch.— 
Está s i tuado en el t rayecto del n e r v i o 
a loso-far ingeo á m u y poca d i s t anc ia 
del punto , d o n d e e s t e ne rv io d e j a l a 
vaina q u e le f o r m a la d u r a m a d r e , y 
a lojado en una fosi ta d e l a porcion p e -
t rosa de l t e m p o r a l : e s ovoideo, d e u n a 
l í nea y m e d i a á dos d e largo y m a s d e 
una d e ancho. 

Ganglio de A rnold.—Está colocado 
en el t rayecto de l ne rv io m a x i l a r , in-
fe r io r á dos ó t r e s l í n e a s de d i s tanc ia 
del a g u j e r o oval. E s r e d o n d o , m u y p e -
q u e ñ o , d e color g r i s ó ro j izo ; le a t r a -
v iesa el nervio t e r igo ideo mayor . 

Ganglio de Ehrenritter ó yugular 
superior. — E s t á s i tuado s o b r e e l 
t rayecto d e l nervio g loso-far ingeo, i n -
m e d i a t a m e n t e a n t e s d e s u en t r ada e n 
el a g u j e r o r a sgado . 

Ganglio de Gasserio. — P e r t e n e c e 
al nervio t r igémino, cuyos t r es r a m o s 
pr inc ipa les s e s e p a r a n i n m e d i a t a m e n t e 
el u n o del otro en su borde in fe r io r . 

Ganglio oftálmico ó lenticular. — 
E s t e gangl io , muy p e q u e ñ o y ap l i cado 
á la p a r t e super io r y ex t e rna de l n e r -
vio óptico, e n t r e él y el m ú s c u l o a b -
duc to r , r ec ibe por su p a r t e p o s t e r i o r 
un filete del r a m o nasal de l o f t á lmico , 
o t ro del r a m o infer ior de l t e rce r p a r 
d e nervios , y d a por la an te r io r l o s 
nervios ciliares q u e cor ren t o r t u o s o s 
al r e d e d o r de l n e r v i o óptico, a t r a v i e -
san la esclerót ica , y por e n t r e e l l a y 
la coroídea van al círculo c i l ia r , y a l -
g u n o s por el i r i s h a s t a el c í rculo m e -
nor d e e s t e . 

Ganglio de Meckel ó esfeno-palati-

no. - • E a t á s i t u a d o en el t rayecto d e l 
nervio m a x i l a r s u p e r i o r , e s m u y pe-
q u e ñ o y es tá apl icado e n la fosa c igo -
mát ica al a g u j e r o del m i s m o n o m b r e . 
S u s r a m o s son : 1" u n o ó dos q u e s e 
anas tomosan con el maxi lar s u p e r i o r ; 
2" los nasales superiores anteriores 
q u e pasan pot el a g u j e r o de l m i s m o 
n o m b r e á la fosa n a s a l ; 3" los palati-
nos an te r io r , pos t e r io r y ex t e rno , q u e 
p o r los conductos d e su n o m b r e y 
p o r el ter igo-pala t ino s e d i r igen al 
p a l a d a r ; 4° el nasopalatino, q u e p o r 
u n a h e n d i d u r i t a p a r t i c u l a r en t ra en l a s 
fosas n a s a l e s ; y 5° el terigoideo vidia-
no ( q u e sa le d e l a p a r t e poster ior del 
gangl io ) a t rav iesa d e d e l a n t e a t r á s el 
conduc to vidiano, y d e s p u e s d e d a r 
d e n t r o d e él a l g u n o s nasa les s u p e -
r i o r e s pos te r io res , s a l e d iv id ido en 
d o s , uno supe r io r y o t ro infer ior : el 
p r i m e r o ó superf ic ia l s e m e t e e n el 
a g u j e r o anónimo d e Fe r r e in y r eco r r e 
el acueduc to d e Falopio , en el cua l 
s e g ú n u n o s s e anas tomasa con el f a -
c ia l , y s e g ú n o t ros lio hace m a s q u e 
a r r i m a r s e á él para s e p a r a r s e d e s p u e s 
y f o r m a r la c u e r d a de l t a m b o r ; e l 
r a m o infer ior p r o f u n d o ó ca ro l ídco en-
tra en el a g u j e r o d e es te n o m b r e , y 
s e anas tomosa con filamentos de l 
gang l io cervical s u p e r i o r . 

Ganglio cavernoso- — E s t e gangl io 
p e q u e ñ o y va r iab le exis te c o m u n m e n -
t e en el s e n o cavernoso al lado ex te r -
n o ' d e la a r t e r i a ca ró t ida i n t e r n a : d a 
r ami los q u e s e anas tomosan con el 
né rv io of tá lmico de l abduc tor de l ojo 
y o t r o s del cervical super io r . 

Ganglio naso-palatino. — Es tá 
s i tuado en el a g u j e r o pala t ino a n t e -
r io r , r ec ibe p o r su ex t remidad s u p e -
r ior d o s filetes de l ne rv io n a s o - p a l a -
tino, y envia uno ó dos por la infer ior 
á la m e m b r a n a pala t ina . 

Ganglio submaxilar ó lingual.— 
Se ha l l a d e n t r o d e la g l ándu la s u b -
maxi la r , y f o r m a d o al pa r ece r por la 
c u e r d a del t a m b o r p roceden te d e l ra-
m o supe r io r de l v i d i a n o ; r ec ibe dos 
ó t r es del l ingua l , del max i l a r infe-
r io r , y d a o t ros á m a n e r a d e p lexo á 
la. g l ándu la d icha . 

Ganglio ccvical superior. — E s 
oblongo, f u s i f o r m e , b lando, d e color 
g r i s roj izo, s i t u a d o debajo d e la ba se 
del c i áneo d e s d e el a g u j e r o ca ro t ídco 
h a s t a la t e rce ra apófisis t r ansve r sa , 
d e l a n t e de l m ú s c u l o recto an te r io r 
mayor d e la cabeza y d e t r á s d e la ca-
ró t ida . Los r a m o s q u e da son : 1° dos 
superior n ascendentes, e l u n o s e a n a s -

tomosa con el nervio vago y el g l o s o -
f a r íngeo , y el otro en t r a en el a g u j e r o 
earo t ideo , y s e anas tomosa fo rmando 
el ple%¿ earotideo, con el r a m o in t e -
r ior del v id iano, con el sexto pa r y el 
of tá lmico : 2° un r a m o descendente al 
gangl io cervical m e c i ó : 3" var ios r a -
m o s externos q u e comunican con e l 
suboccipital y los p r imeros l ia res c e r -
vicales , y otros anterioresque con el 
nervio vago y el g loso- far ingeo forman 
por una p a r t e el p lexo q u e acompaña 
á las a r t e r i a s carót idas , y por otra el 
norvio cardiaco superior. 

Ganglio cervical medio. — Cuando 
e x i s t e , e s t á s i tuado en f r e n t e d e l a 
qu in ta ó sex ta v e r t e b r a ; r ec ibe u n r a -
m o de l supe r io r , envia cinco ó se i s al 
in fe r io r , uno ó d o s á los ú l t imos p a r e s 
cerv ica les , o t ros in te rnos q u e l o r m a n 
el plexo tiroideo p a r a los ó rganos in-
m e d i a t o s , y o t ros anteriores, q u e l o r -
m a n el nervio cardiaco medio._ 

Ganglio cervical inferior.—Es m e -
n o r q u e el super io r , d e figura i r r e g u -
lar y á veces d o b l e ; es-á s i tuado d e -
l a n t e de la s é t i m a apófisis r a n s v e r s a 
ce rv i c i l y la p r i m e r a do r sa l , r ec ibe 
cinco ó se i s filamentos del m e d i o ; e n 
v ia otro al p r i m e r gangl io t o r á c i c o ; 
m u c h o s ex t e rnos q u e rodean á m o d o 
d e plexo á la a te r ia subc lav ia y s u s 
d iv i s iones , anas ton iosándose con los 
ú l t imos pa re s ce v ica les ; internos q u e 
van al plexo p u l m o n a r , y anteriores 
q u e fo rman e l ne rv io cordiaco infe-
rior. 

Ganglios del pecho.—Son o r d i n a -
r i a m e n t e doce en cada lado , s i t u a d o s 
de lan te d e l a s cabezas d e las cos t i l l a s , 
p ro longados y a lgo a p l a n a d o s : s e c o -
munican e n t r e si por o t ros varios fila-

1 men tos bas tan te g uesos , ex te r io rmen-
t e con lo s pa re s d r s a l e s , é in te r io r -

j nien e d a n var ios r a m o s , d e l o s cua les 
u n o s s e anas tomosan d e l a n t e d e l a 
c o l u m n a v e r t e b r a l , p a r a i r a l p l e x o 
p u l m o n a r ; y o t ros , p r o c e d e n t e s de los 

i ú l t imos gangl ios , concur ren á f o r m a r 
l o s dos nervios esplánicos, mayor y 
m e n o r . 

Ganglios semilunares.—Estos son 
d o s , u n o en cada l ado , d e una p u l g a -
d a d e longi tud y media d e ancho , d e 
figura s e m i l u n a r , con la convex idad 
hacia aba jo y a f u e r a ; es tán s i túa los 
d e l a n t e d e la ao r t a abdomina l , d e t r á s 

¡ de l per i toneo , e n t r e las cápsu las s u -
: p r a r ena l e s y al r e d e d o r del tronco c e -
¡ iiaco ; e s tán rodeados d e o t ros ¡.gan-

g l i o s p e q u e ñ o s d e vo lumen var iab le , 
' q u e p o r los l ados envían un crecido 



número de ramos en lazados en t é rmi -
n o s d e formar una r e d , q u e lleva el 
nombre de plexo solar, s i tuado d e t r á s 
del estómago, del páncreas , y del h í -
gado que le ocultan : es te plexo recibe 
varios filetes, y envía otros que acom-
pañan á las divisiones d e la aor ta , 
fo rmando los plexos secundar ios s i -
gu ien tes : los subdiafragmáticos 
cuyas ramificaciones acompañan á las 
a r t e r i as d iaf ragmé ticas infer iores ; el 
plexo celiaco, q u e se divide en t r e s 
que son : el coronario estomático, el 
hepático y e l e'plénico; el mesentéri-
co superior cuyos ramos terminan en 
los intestinos y en el páncreas ; el 
mesentérico inferior, que forma el 
hipogástrico ; y los renales ó emul-
gentes que dan origen á los espermá-
ticos. Hay otros ganglios en la región 
lumbar v'del sacro. Los pr imeros son 
t r e s , cuatro ó cinco en cada lado, e n -
lazados en t re sí delan'.e de '.as apófisis 
t ransversas , junto al músculo psoas 
m a y o r ; cada uno da dos ó t res r amos 
externos , largos y g ruesos , q u e por 
en t re las inserciones super iores d e di-
cho músculo van á anas tomarsc con 
los pares lumbares ; y otros internos 
muy numerosos q u e entrelazándose 
de lan te de la aor ta forman una r e d 
q u e envía ramos al plexo hipogástrico 
y los recibe del s o l a r : los segundos 
son t res ó cuatro en cada lado, s i tua -
d o s detrás de peritoneo en la par te 
anter ior y lateral del sacro, es tá n c n l a -
zados en t re si y con las r amas a n t e -
r iores de los nervios sac ros ; sus ramos 
anter iores van al plexo hipogástrico. 

GAXGLIOXAR, ad j . Ganglionaris: 
dicese del nervio q u e p resen ta gan-

lios en su trayecto. Algunas veces se 
esigna al nervio gran simpático con 

el nombre de sistema ganglionar; 
puesto que se le considera como una 
reunión de ganglios que for man un to-
do por medio de los ramos de unión ó 
d e comunicación. 

GANGLIONITIS, f. Ganglionitis: 
inflamación do los ganglios linfáticos. 
Es ta flegmasía puede se r aguda ó cró-
nica según la causa que lá produzca. 
Muchas veces se afectan, se engurgi tan 
y se inflaman los gangl ios á conse-
cuencia de una viva irritación desa r -
rol lada en una par te mas ó menos l e -
j ana , con la q u e están en comunicación; 
asi es que se inflaman los gangl ios 
inguinales en los individuos atacados 
de uret r í t í s , y les sobrevienen los bu-
bones ; los ganglios mesentér icos se 

inflaman en los suge tos qne padecen 
una enter i t is . Sin embargo la ganglio-
nitis rio s iempre es e l resul tado y co-
m o la extensión de una inflamación ve-
cina ; a lgunas veces es idiopàtica, y la 
constitución llamada linfatica ó escro-
fulosa pred ispone á ella mas comun-
m e n t e : en es te caso los glanglios cer -
vicales son los mas part icularmente 
a f re tados , su inflamación es crónica, 
los t umores que se desarrol lan, desig-
nados comunmente con el nombre de 
glándulas, son indolentes, y su trata-
miento exige sobre todo un régimen 
fortificante y tónico. 

CANGRENA, f. Gangrena, gan-
grena ; do grao, ó greno, yo consumo; 
extinción de toda acción orgánica en 
cualquiera par te blanda,con reacción de 
la potencia vital en la par tes con t iguas ; 
e s una muer t e local. Guardo la par te 
gar g renada está obstruida de líquidos, 
q n e en e s t e caso sostienen la p u t r e -
f . ;cc ion , lagangrena se llama húmeda. 
Cuando la par te mortificada, en lugar 
de pene t ra rse de l íquidos, so hal la 
desecada , la enfermedad toma el nom-
bre de gangrena seca: tal es ordina-
r i amente la gangrena senil. En fin la 
gangrena se llama esfacelo cuando 
ataca t odo el espesor d e un miembr o 
ó de un órgano compuesto d e muchos 
tejidos. La gangrena exter ior es fácil 
de dist inguir par t icularmente por el 
olor sui generis de las par tes q u e a ta-
ca ; gene ra lmen te sobreviene á conse-
cuencia de una inflamación aguda ; or-
d inar iamente es precedida d é la cesa-
ción del dolor , d e la depresión de la 
tumefacción, de una coloración menos 
viva, morenusca ó violácea, de uña 
disminución del calor, del desarrol lo 
de flictenas, de una calma falaz, d e s -
p u e s una postración de fuerzas , i r re -
gularidad de l a s funciones y de un frió 
general . La excitación vital de la par to 
inmedia ta á la q u e es afectada, de t e r -
mina entonces una supuración mas ó 
menos abundan te , que des t ruye el te-
jido ce lu lar y los v a s o s por medio de 
los cuales es tas par tes se comunican : 
la parte enferma se descompone y s e 
convierte en una escara fét ida, que se 
desprende m a s ó menos pronto, de -
jando á descubier to una úlcera s imple . 
P e r o Si esta separación e n t r e las par-
tes mortificadas y las sanas' no t iene 
lugar, la en fe rmedad invade poco á 
poco los tejidos inmediatos, y el en -
fermo sucumbe. El diagnóstico de la 
gangrena in ter ior es muy difícil . Co-

xntmmei.te sol-reviene i consecuencia 
d e la inflamación de una viscera , y es 
indicada por una remisión súbita é in-
tempest iva de los s íntomas inflamato-
rios, pero con frecuencia solo la a u -
topsia cadavérica la á conocer la 
naturaleza de la en f e rmedad . Los me-
dios terapéuticos que se deben emplea r 
p a r a prevenir la gang rena , ya in terna , 
ya externa, varían necesar iamente s e -
g ú n las causas q u e t ienden á produ-
cirla : s e previene la gangrena por 
exceso de inflamación por medio d e los 
antiflogísticos bajo todas formas ; la 
q u e es 'de te rminada por un frió intenso, 
res t i tuvendo con precauciones bien 
combinadas todo el calórico necesario. 
Cuando la gangrena se ha desar ro l la -
do, se favorece la separación de las 
escaras por medio de tópicos emol ientes 
si hay una viva reacción, ó con tónicos 
y es t imulantes si la inflamación mar -
cha con lent i tud. 

GAXGRENOPINA, f. Erupción gan-
grenosa. 

GANGRENOSO, ad j . Gangrenosas; 
lo que tiene relación con la gangrena , 
que tiene el carácter d e tal. 

GANSO, m . ¿ í i s s r . Género de pal-
mípedas lamel i ros t ras de la familia de 
las ánades , cuyo pico muy grueso en 
la base y mas "corto q u e la cabeza ter-
mina en" punta . Son aves mas t e r res -
t r e s que los c isnes y patos con que los 
había jun tado Lineo; andan bien, na-
dan poco y vuelan en g randes banda-
das . Su carne es sustanciosa y sabrosa 

-cuando están cebados . La especie c o -
m ú n , atlas anser, L . , natural de Eu-
ropa y Asia, es el tronco de q u e 
derivan las var iedades domesticas lla-
madas ocas. E l ganso de nieve, a. 
hyperborea, el beriiicla, a. bernicla, 

el bernacho, a• erylrhopas son d e 
os países septentr ionales. El úl t imo 

es cé leb re en la historia, porque s e le 
suponía nacer de los á rboles como un 
f r u t o , fábu la g rose ra q u e estuvo muy 
acredi tada en otro t iempo. 

GARBANZO, ni. Tal es el nombre 
del cicer arietinum, otra d e las l e -
t u m i n o s a s de la tribu de las vieicas, 

e que tanto consumo se hace en todas 
l a s mesas y bajo toda especie de con-
dimento . Es ta preciosa leguminosa es 
ind ígena en nues t ro pais, mavormente 
en ¿as t i l la y también en I tal ia. La 
p lan ta en te ra s e p resen ta cubierta de 
polos secre tores d e un jugo ácido 
part icular q u e se cree sea el ácido oxá-

lico. E n la época de su f! vescencia la 
dañan extraordinariamente las n ieb las 
que se levantan por la mañana ; de ahí 
es q u e no prospera su cuHivo en los 
t e r renos inmedia tos al mar , á las bal 
sas y es tanques de donde se levantan 
dichas emanaciones mas dañosas . 

G A R C E T A , f . : V . GARZA. 
GARCINIA, f. Garcinia. Género de 

la dodecand . i ronog. y tipo de una 
tribu de la familia de las gutif ras, 
¡no ab raza una porcion de especies 
i rbóréas na tura les de las regiones me-
•idiónálcs y or ienta les del Asia ó islas 
vecinas. La mas notable es la man-
gostana. g.mangostana, I , . , árbol de 
poea al tura , cuyas bayas , de la m a g n i -
tud de una n a r a n j a y es ructura i n t e -
rior algo parec ida á la m i sma , contie-
nen una pulpa m u y exquis i ta , re f res -
cante y l igeramente laxante , muy 
est imada en todas aquel las remotas 
regiones. 

GARDUÑA, f. Carnívoro del género 
de las mar tas , mustelo foina de los 
natura l is tas s i s t emát i cos ; afin á la 
mar ta común, musiela martes, y á la 
mar ta de los hurones , musiela huro : 
difiere poquís imo de una y otra , y 

uizá debe rá confundi rse con e l las para 
formar una sola especie . V iene á se r 
del tamaño de un gati to, peí o mas 
larga y mas de lgada , con todas las par-
les super iores del cuerp >, exceptuada 
la cabeza, de un leonado oscuro, el hc-
c ic : mas claro, l a s par tes y cola prie-
tas, con una placa de hermoso blanco 
en lo alto del pecho y par te inferior 
del cuello. El color de esta mancha la 
dis t ingue d e las oirás m a l t a s citadas. 
Vive soli taria, y pasa todo el día en 
su madr igue ra , de lacua l no sa le hasta 
ia noche para subveni r á sus neces i -
d a d e s ; entonces a t a c a á l o s mamífe ros 
y á las aves, se in t roduce en nues t ros 
corra les y causa g randes es t ragos . A 
veces s e domest ica e s t e animal aman-
sándose fáci lmente, y manten iéndose 
con carne cruda ó cocida, mie l , etc. 

GARGANTA, f. P a r t e anier ior del 
cuello. 

GARGARISMO, m . Gargarismo; 
de garguricsin, l a v a r s é l a b o c a : l i -
q u d o q u e se pone en contacto con to-
d a la membrana mucosa gutura l , p a -
sándolo á la cámara posterior de la 
boca, y agitándolo en todos sent idos 
por la contracción d e los músculos de 
las meji l las , y por la acción del a i re 



n ú m e r o d e r a m o s e n l a z a d o s en t é r m i -
n o s d e fo rmar una r e d , q u e l leva el 
n o m b r e d e plexo solar, s i tuado d e t r á s 
de l es tómago, del p á n c r e a s , y del h í -
gado q u e le ocul tan : e s t e plexo r ec ibe 
var ios filetes, y env ía o t ros q u e acom-
pañan á l a s d iv is iones d e la a o r t a , 
f o r m a n d o los p l exos s ecunda r io s s i -
g u i e n t e s : los subdiafragmáticos 
cuyas ramificaciones acompañan á las 
a r t e r í a s d i a f r a g m é t icas i n fe r io re s ; el 
p lexo celiaco, q u e se d iv ide en t r e s 
q u e son : e l coronario estomático, el 
hepático y e l e - p í c n i c o ; el mesentéri-
co superior cuyos r a m o s t e r m i n a n en 
los in tes t inos y e n el p á n c r e a s ; e l 
mesentérico inferior, q u e f o r m a el 
hipogástrico ; y los renales ó emul-
gentes que dan or igen á l o s espermá-
ticos. Hay otros gangl ios e n la reg ión 
l u m b a r v 'del sacro . L o s p r i m e r o s son 
t r e s , cuatro ó cinco en cada lado, e n -
lazados e n t r e sí d e h n ' . e d e l a s apófisis 
t r ansve r sa s , j un to al múscu lo psoas 
m a y o r ; cada uno d a dos ó t r es r a m o s 
ex t e rnos , l a rgos y g r u e s o s , q u e por 
e n t r e las inserc iones supe r io r e s d e di-
c h o múscu lo van á a n a s t o m a r s e con 
los pa re s l u m b a r e s ; y o t ros in te rnos 
muy numerosos q u e en t re l azándose 
d e l a n t e do la ao r t a fo rman una r e d 
q u e envía r amos al plexo hipogástr ico 
y los rec ibe de l s o l a r : los s e g u n d o s 
son t res ó cua t ro en cada lado , s i t u a -
d o s de t r á s d e per i toneo en la p a r t e 
anter ior y lateral de l sac ro , e s t á n c n l a -
zados e n t r e si y con l as r a m a s a n t e -
r i o r e s d e los nerv ios s a c r o s ; s u s r a m o s 
an te r io res van al p lexo hipogástr ico. 

GAXGLIOXAR, a d j . Gangtionaris: 
dicese de l nervio q u e p r e s e n t a g a n -

lios en su t rayecto . Algunas veces s e 
esigna al nervio g ran s impát ico con 

el nombre d e sistema ganglionar; 
pues to q u e se le cons ide ra como una 
reunión d e gangl ios q u e fo rman un to-
do por med io d e los r a m o s d e un ión ó 
d e comunicación. 

G A N G L I O N I T I S , f. Ganglionitis: 
inf lamación do los gangl ios l infát icos . 
E s t a flegmasía p u e d e s e r aguda ó cró-
nica según la c ausa q u e l á p roduzca . 
Muchas veces s e a fec tan , s e engurg i t an 
y s e inílaroan los gang l io s á c o n s e -
cuencia d e u n a viva irr itación d e s a r -
ro l l ada en una p a r t e m a s ó m e n o s l e -
j a n a , con la q u e es tán en comun icac ión ; 
asi e s q u e se inf laman los gang l io s 
inguina les en los ind iv iduos a tacados 
d e u re t r í t i s , y l e s sobrev ienen los bu-
bones ; los gangl ios m e s e n t é r i c o s s e 

inf laman en los s u g e t o s q n e padecen 
u n a en te r i t i s . S in emba rgo la ganglio-
nitis rio s i e m p r e e s e l r e su l t ado y co-
m o la extens ión d e u n a inflamación ve-
cina ; a l g u n a s veces e s idiopàtica, y la 
const i tución l lamada linfatica ó escro-
fu losa p r e d i s p o n e á e l la m a s comun-
m e n t e : en e s t e caso los g langl ios c e r -
v ica les son los m a s pa r t i cu la rmente 
a f i e l a d o s , su inflamacicn e s crónica, 
los t u m o r e s q u e se desa r ro l l an , desig-
nados c o m u n m e n t e con el n o m b r e d e 
glándulas, son indolen tes , y su t ra ta-
mien to e x i g e sobre todo un r ég imen 
for t i f icante y tónico. 

C A N G R E N A , f. Gangra>na, gan-
grena ; do grao, ó greno, yo c o n s u m o ; 
ext inción d e toda acción orgánica en 
cua lqu ie r a p a r t e b landa ,con reacción d e 
la potencia vital en la p a r t e s c o n t i g u a s ; 
e s una m u e r t e local. G u a r d o la p a r t e 
gar g r e n a d a es tá obs t ru ida d e l íquidos, 
q n e en e s t e caso sost ienen la p u t r e -
facción, la gangrena s e l lama húmeda. 
Cuando la pa r te mort i f icada, en l u g a r 
d e p e n e t r a r s e d e l íqu idos , so ha l l a 
d e s e c a d a , la e n f e r m e d a d toma el nom-
b r e d e gangrena seca: tal e s o rd ina -
r i a m e n t e la gangrena senil. En fin la 
gongrena s e llanra esfacelo cuando 
ataca t o d o el e spesor d e un miembr o 
ó d e un ó rgano compues to d e m u c h o s 
te j idos. La gangrena ex te r io r e s fácil 
d e d is t ingui r pa r t i cu la rmente por el 
olor sui generis d e l a s par tes q u e a t a -
ca ; g e n e r a l m e n t e sobrev iene á conse-
cuencia d e una inflamación a g u d a ; or-
d i n a r i a m e n t e e s p reced ida d é la ce sa -
ción del do lor , d e la depres ión d e la 
tumefacción, d e una coloración m e n o s 
viva, m o r e n u s c a ó violácea, d e uña 
d isminución de l ca lor , del desa r ro l lo 
d e f l ic tenas, d e una ca lma falaz, d e s -
p i tes una postración d e f u e r z a s , i r r e -
gu la r idad d e l a s func iones y d e un fr ió 
genera l . La excitación vital d e la pa r to 
i n m e d i a t a á la q u e e s a f ec t ada , d e t e r -
mina en tonces u n a supurac ión mas ó 
m e n o s a b u n d a n t e , q u e d e s t r u y e el te-
j ido ce lu l a r y los v a s o s por med io d e 
los cua les e s t a s p a r t e s s e comunican : 
la pa r te e n f e r m a se descompone y s o 
convierte en una e sca ra fé t ida , q u e se 
d e s p r e n d e m a s ó m e n o s pronto, d e -
j a n d o á d e s c u b i e r t o una úlcera s i m p l e . 
P e r o Si e s t a separac ión e n t r e l a s par -
t es mort i f icadas y las sanas ' no t iene 
lugar , la e n f e r m e d a d invade poco á 
poco los te j idos inmedia tos , y el e n -
f e r m o s u c u m b e . El d iagnós t ico d e l a 
gangrena In te r ior e s m u y dif íc i l . Co-

mor .mei . tc sob rev i ene i consecuencia 
d e la inflamación d e u n a v iscera , y e s 
ind icada por u n a remis ión súbi ta é in-
t empes t iva d e los s ín tomas inf lamato-
r ios , p e r o con f recuenc ia solo la a u -
topsia cadavér ica la á conocer l a 
na tu ra l eza d e l a e n f e r m e d a d . Los me-
d ios ter apéu t i cos q u e se deben e m p l e a r 
p a r a p r e v e n i r la g a n g r e n a , ya i n t e rna , 
ya ex t e rna , var ían necesar i amen te s e -
g ú n las c a u s a s q u e t i e n d e n á p rodu -
cir la : s e p r ev i ene la g a n g r e n a p o r 
exceso d e inflamación por med io d e los 
ant i f logís t icos ba jo t odas fornras ; la 
q u e c s ' d e t e r m i n a d a por un frió in t enso , 
r e s t i t u y e n d o con precauciones b ien 
c o m b i n a d a s todo el calórico necesar io . 
Cuando la g a n g r e n a se h a de sa r ro l l a -
do , s e favorece la separación d e l a s 
e s c a r a s por m e d i o d e tópicos emo l i en t e s 
si hay una viva reacc ión , ó con tónicos 
y e s t imu lan t e s si la inflamación m a r -
cha con len t i tud . 

G A X G R E N O P I N A , f. Erupción g a n -
g renosa . 

GANGRENOSO, a d j . Gangrenosas; 
lo que t iene re lación con la g a n g r e n a , 
q u e t iene el ca rác te r d e tal . 

GANSO, m . Aí i se r . G é n e r o de pal-
m í p e d a s l a m e l i r o s t r a s d e la famil ia d e 
l a s á n a d e s , cuyo pico m u y g r u e s o e n 
l a ba se y m a s "corto q u e la cabeza ter-
mina en" pun t a . Son aves m a s t e r r e s -
t r e s q u e los c i snes y pa tos con q u e los 
había j u n t a d o L ineo ; andan b ien , na-
dan poco y vuelan en g r a n d e s banda-
d a s . Su c a r n e e s sus tanc iosa y s a b r o s a 

-cuando es tán c e b a d o s . La e spec ie c o -
m ú n , atlas anser, L . , na tu ra l de E u -
ropa y Asia , e s el t ronco d e q u e 
de r ivan l as v a r i e d a d e s domés t icas l la-
m a d a s ocas. E l ganso d e nieve, a, 
hyperborea, e l bemicla, a, bernicla, 

el bernacho, a. erylrhopas snn d e 
os pa í se s sep ten t r iona les . El ú l t imo 

e s c é l e b r e en la his tor ia , p o r q u e s e le 
suponía nacer d e los á r b o l e s como un 
f r u t o , f á b u l a g r o s e r a q u e es tuvo m u y 
a c r e d i t a d a en o t ro t i empo. 

G A R B A N Z O , ni. Ta l e s el nombre 
de l cicer arietinum, o tra d e las l e -
t u m i n o s a s d e l a t r ibu d e l a s vieicas, 

e q u e tanto consumo se hace en t odas 
l a s m e s a s y ba jo toda especie d e con-
d i m e n t o . E s t a prec iosa l eguminosa e s 
i n d í g e n a en n u e s t r o pais , m a v o r m e n t e 
e n Cast i l la y t ambién en I ta l ia . La 
p l a n t a e n t e r a s e p r e s e n t a cubie r ta d e 
po los s e c r e t o r e s d e un j ugo ácido 
par t icu lar q u e se c ree s ea el ácido oxá-

lico. E n la época d e su fi .rescencia la 
dañan ex t raord ina r i amente las n i e b l a s 
q u e se levantan p o r la m a ñ a n a ; d e ahí 
e s q u e no p r o s p e r a su cuHivo e n los 
t e r r e n o s i n m e d i a t o s al m a r , á las bal 
s a s y e s t a n q u e s d e d o n d e se levantan 
d ichas emanac iones m a s dañosas . 

G A R C E T A , f . : V . GARZA. 
GARCINIA, f . Garcinia. G é n e r o d e 

la d o d e c a n d . i r o n o g . y tipo d e u n a 
t r ibu d e l a fami l ia d e las gutif ras , 
"¡no a b r a z a una porcion d e espec ies 
¡r i .óreas n a t u r a l e s d e l a s r eg iones m e -
•idiónálcs y o r i en t a l e s de l Asia ó is las 
vecinas. La m a s no tab le e s la man-
i/ostana. g.mangostana, I , . , á rbo l d e 
poca a l tu ra , cuyas b a y a s , d e la m a g n i -
tud d e u n a n a r a n j a y e s ruc tu ra i n t e -
rior a lgo p a r e c i d a á la m i s m a , cont ie-
nen una pu lpa m u y exqu i s i t a , r e f r e s -
can t e y l i g e r a m e n t e l a x a n t e , m u y 
es t imada en t odas a q u e l l a s r e m o t a s 
reg iones . 

G A R D U Ñ A , f . Carnívoro del g é n e r o 
de l a s m a r t a s , mustelo foina de los 
na tu ra l i s t a s s i s t e m á t i c o s ; afin á l a 
m a r t a común , muslela martes, y á la 
m a r t a d e l o s h u r o n e s , muslela huro : 
dif iere p o q u í s i m o d e u n a y o t ra , y 

uizá d e b e r á c o n f u n d i r s e con e l l a s p a r a 
formar una sola e spec i e . V i e n e á s e r 
de l t a m a ñ o d e u n gat i to , peí o m a s 
la rga y mas d e l g a d a , con t o d a s l a s par-
t es supe r io r e s de l c u e r p exceptuada 
la cabeza , d e un leonado oscuro, el hc-
c i c : m a s c laro , l a s p a r t e s y cola pr ie -
tas , con una placa d e h e r m o s o blanco 
en lo a l to del p e c h o y p a r t e infer ior 
del cuello. El color d e esta mancha la 
d i s t ingue d e las o t ras m a i t a s c i tadas . 
Vive sol i ta r ia , y p a s a todo el d ia en 
su m a d r i g u e r a , d e l a c u a l no s a l e has ta 
ia noche para s u b v e n i r á s u s n e c e s i -
d a d e s ; en tonces a t a c a á l o s m a m í f e r o s 
y á las aves , s e i n t roduce en n u e s t r o s 
co r r a l e s y causa g r a n d e s e s t r agos . A 
v j e e s su domes t i ca e s t e an imal aman-
s á n d o s e fác i lmente , y m a n t e n i é n d o s e 
con c a r n e c r u d a ó coc ida , m i e l , etc. 

G A R G A N T A , f . P a r t e an te r io r del 
cuel lo . 

G A R G A R I S M O , 111. Gargarismo; 
d e garguricsin, l a v a r s é l a b o c a : l i -
q u doqu .e s e pone e n contacto con to -
d a la m e m b r a n a m u c o s a g u t u r a l , p a -
sándolo á la c á m a r a pos te r ior de la 
boca , y ag i tándolo en todos sen t idos 
por la contracción d e lo s músculos rio 
l a s me j i l l a s , y p o r la acción de l a i r e 



s u e s a l e d e l a l a r i n g e ; y q u e s e a r r o j a 
d e s p u é s s in t r a g a r n a d a . L o s g a r g a -
r i s m o s s e u s a n en las e n f e r m e d a Ü c s 
d e la f a r i n g e , d e las a m í g d a l a s , e le . , 
y p u e d e n s e r emo l i en t e s , r e f r e s c a n t e s , 
a s t r i n g e n t e s , e s t i m u l a n t e s , e t c . , s e -
g ú n l a s i nd icac iones . — Gargarismo 
emoliente ; p r e p a r a s e con u n a onza d e 
mie l b l anca y ocho d e decocc ion d e ra iz 
d e m a l v a b i s e o . — S e t i e n e un garga-
rismo antivenéreo, a ñ a d i e n d o a l p r e -
c e d e n t e m e d i o g r a n o d e d e u t o c l o r u r o 
d e m e r c u r i o d i s u c l t o a n t e s e n a g u a . 
— S e p r e p a r a u n gargarismo anti-
séptico, h a c i e n d o h e r v i r l i g e r a m e n t e 
d o s d r a c m a s d e , q u i n a er . ocho o n z a s 
de a g u a ; p o n i e n d o en u n a b o t e l l a u n a 
onza d e m i e l r o s a d a con u n a p e q u e ñ a 
c a n t i d a d d e l a decocc ion d e q u i n a , 
a ñ a d i é n d o l e d i e z y ocho g o t a s d e a g u a 
d e R a b e l y o t r a s t an t a s d e a lcohol al-
c a n f o r a d o ; ba t i éndo lo t o d o v a ñ a d i e n -
d o e l r e s t o d e la decocc ión . — El 
gargarismo detersivo de l Codex s e 
c o m p o n e d e d o s o n z a s d e m í e ! r o s a d a , 
m e d i a d r a c m a d e a lcohol s u l f ú r i c o v 
ocho o n z a s d e a g u a d e c e b a d a q u e s é 
mezc l a e x a c t a m e n t e . — S e p r e p a r a un 
gargarismo antiescorbútico d e j a n d o 
en m f u s i o n d u r a n t e m e d i a h o r a u n a 
d r a c m a d e e s p e c i e s a m a r g a s en ocho 
o n z a s d e a g u a h i r v i e n d o , y a ñ a d i e n d o 
d o s o n z a s d e j a r a b e d e m i e l y u n a onza 
o e t i n t u r a a n t i e s c o r b ú t i c a . — El gar-
garismo astringente de Jounard, s e 
c o m p o n e d e d o s o n z a s d e h i d r o m e l a d o 
d e r o s a s e n c a r n a d a s , ocho o n z a s d e 
a g u a d e s t i l a d a , d o s id . d e a g u a d e 
r o s a s y d o s d r a c m a s d e t a n i n o o u r o ; 
s e m e z c l a y s e a g i t a . S e u s a p a r a d e -

. t e n e r l a s a l i vac ión m e r c u r i a l , c u a n d o 
la f lux ion d e l a s g l á n d u l a s s a l i v a l e s 
e s t a en s u d e c l i n a c i ó n , ó p a r a d a r t o -
n i c i d a d á l a c a m p a n i l l a v á l a s a m í g -
d a l a s . — E l gargarismo de Geddius 
s e u s a t a m b i é n c o n t r a l a sa l ivac ión 
m e r c u r i a l , y s e h a c e con ocho o n z a s d e 
p u c i l a g o d e g o m a a r á b i g a , v d o s d r a c -
m a s d e a c e i t e vo lá t i l d e t r e m e n t i n a • 
s e m e z c l a y s e a g i t a a n t e s d e u s a r l o 
— El gargarismo contra la ronque-
ra, i n d i c a d o po r B e n n a t i , s e p r e p a r a 
con u n a d r a c m a d e s u l f a t o d e a l ú m i n a , 
d iez o n z a s d e la decocc ion d e c e b a d a 
y c u a t r o d r a c m a s d e j a r a b e d e d i a c o -
dio. S e h a c e u s o d e é l t r e s ó c u a t r o 
v e c e s a l d í a , y s e p u e d e a u m e n t a r la 
dos i s d e la s a l d e a l u m b r e h a s t a t r e s 
o c u a t r o d r a c m a s . 

• G A R R O B O ó A L G A R R O B O , m . 
Keratoma sitiqua ; á r b o l d e la p o i i -

g a m i a t r ioec . , L . , y de l a s l e g u m i n o -
sas , J . : c r e c e en O r i e n t e y en los 
p a í s e s m e r i d i o n a l e s d e E u r o p a ; su 
f ru to e s u n a s i l i cua ó va ina complana -
d a , m o r e n a , d o s e i s á ocho p u l g a d a s 
d e l a r g o , l l ena d e u n a p u l p a n e g r u z c a 
y d iv id ida en c e l d i l l a s , c a d a u n a d e 
las c u a l e s c o n t i e n e u n a s e m i l l a o v o i -
d e a c o m p l a n a d a ; el f r u t o de l g a r r o b o , ' 
a c e r b o c u a n d o es v e r d e , a d q u i e r e con 
la m a d u r e z un s a b o r d u l c e a z u c a r a d o 
b a s t a n t e g r a t o . E s t a n común en a l -
g u n o s p a í s e s , c o m o e n V a l e n c i a y C a -
t a l u ñ a , q u e s i r v e p a r a e n g o r d a r l a s 
c a b a l l e r í a s . L o s E g i p c i o s s a c a n d e é l 
u n a e s p e c i e d e m i e l , y la u s a n p a r a 
a d e r e z a r los t a m a r i n d o s , los m i r a b o -
l a n o s y o t r a s f r u t a s . L a p u l p a d e las 
a l g a r r o b a s , q u e s e l l a m a en l a s f a r -
m a c i a s siliquee dulce, s e u s a c o m o 
e x p e c t o r a n t e , y J o n r d e n a f i r m a h a b e r 
c u r a d o p o r e s t e m e d i o a l g u n a s t o s e s 
convu l s iva s s u m a m e n t e r e b e l d e s . S u 
p r o p i e d a d l a x a n t e e s todavía m a s d é -
bil q u e la d e la p u l p a de c a s i a , con la 
q u e t i e n e m u c h a s e m e j a n z a *. 

G A R R O T Í L L O , m . In f l amac ión d o 
la g a r g a n t a con i r r i t ac ión é h i n c h a z ó n 
d e l a s f a u c e s . — E s p e c i e d e e n f e r m e -
d a d con in f l amac ión d e la l e n g u a , q u e 
a c o m e t e á l o s c a b a l l o s , y e s m u v p a r e -
c ida a l g a r r o t i l l o d e los h o m b r e s . 

* G A R Z A , f. A dea. G r a n g é n e r o d e 
a v e s z a n c u d a s q u e f o r m a e l t ipo d o 
l a s c u l t i r o s t r a s , y q u e en L i n e o e s t á n 
a s o c i a d a s l a s c i g ü e ñ a s y las g r u l l a s . L a 
d e s p r o p o r c i ó n d e s u s p a r t e s , l a r a r e z a 
d e s u s m o v i m i e n t o s , l a e x t r a v a g a n c i a 
d e s u s a c t i t u d e s y s u s c o s t u m b r e s t r i s -
t e s y s o l i t a r i a s , l a s h a c e n n o t a b l e s e n 
todos n u e s t r o s d i s t r i t o s . A n d a n p o r 
d e n t r o l a s b a l s a s y o t r o s d e p ó s i t o s d e 
a g u a , en d o n d e n b u s c a n s o l i t a r i a s s u 
a l i m e n t o , q u e cons i s t e e n p e c e s ó r e p -
t i l e s : a n i d a n e n g r a n d e s t r o p a s , p e r o 
e n n i d o s s e p a r a d o s , y p o n e n p o c o s 
h u e v o s . L a s e s p e c i e s d e n u e s t r o p a i s 
son la g a r z a r e a l c o m ú n , ardea major 
el cinerea, L . , en ca ta l an Bernat-pes-
caire, y la p u r p ú r e a , a. purpurea . H á -
l l anse t a m b i é n en E u r o p a las garcetas, 
c u y a s h e r m o s a s p l u m a s s i rven p a r a h a -
c e r l o s r i cos p e n a c h o s c o n q u e s e a d o r -
nan ia c a b e z a las s e ñ o r a s y los s o m -
b r e r o s d e los m i l i t a r e s ; t a l e s s o n la 
g r a n g a r c e t a , a .alba, 1., y la p e q u e ñ a , « . 
garzetta,L. L o s a l c a r a v a n c s - y l o s c a n -
g r e j e r o s p e r t e n e c e n á e s t e g r u p o , a s í 
corno l a s g a r z o t a s q u e s e p a r e c e n á 
e l los , y s e d i f e r e n c i a n po r d o s ó t r e s 
p l u m a s c o l g a n t e s de l occipucio á m o d o 

d e p e n a c h o : la g a r z o t a d e E u r o p a e s 
la o . nycticorax, L . " 

G A S , m . V a n h e ' m o n t f u é el p r i m e r o 
q . i e se s i rv ió d e e s t e n o m b r e p a r a d e -
s i g n a r t o d a s u s t a n c i a q u e s e d e s p r e n d i a 
d e los c u e r p o s en e s t a d o d e vapor po r 
la acción d e l c a l ó r i c o ; y M a c q u e r e l 
q u e la i n t r o d u j o en el l e n g u a j e q u í -
mico . H o y d ia s e l l a m a gas á todo 
c u e r p o q u e p e r m a n e c e e n e s t a d o d e 
fluido a e r i f o r m e ba jo la in f luenc ia d e 
l a t e m p e r a t u r a y d e la p r e s i ó n a t m o s -
f é r i c a s o r d i n a r i a s y a u n m a s b a j a s . E s t a 
p e r m a n e n c i a e s la q u e d i s t i n g u e los 
gases d e los vapores. L o s p r inc ipa le s 
g a s e s conoc idos son el g a s ác ido c a r -
bón ico , c lo roso , l i ipoclór ico, h i p o - a z ó -
t ico , s e r e n i o s o y s u l f u r o s o , e l amon iaco , 
e l ázoe , el b r o m i d o h í d r i c o , e l c l o r u r o , 
e l c lo r id r ico , el g a s c loroxicarbónico , 
el l i a n i d o h i d r i c o , el c i a n ò g e n o , los 
fluóridos b ó r i c o , h í d r i c o y sil icico, e l 
h i d r ó g e n o t an to p u r o c o m o el a n t i m o -
n i a d o , a r s e n i c a d o , c a r b o n a d o y fosfo-
r a d o , el yod ih id r i co , los óx idos d e c a r -
b o n o y d e ázoe , e l o x i g e n o , el s e l c n i h í -
drico", e l s ú l f i d o h í d r i c o y e l t e l u r i -
dri , :o. 

Gas ácido carbónico, gas ácido 
gredoso : V . A C I D O C A R B Ó N I C O . 

Cas ácido muriàtico : V . ACIDO 111-
D K Ó C L Ó R I C O . 

Cas ácido muriàtico oxigenado : 
Y . C L O R O . 

Cas ácido muriàtico sobreoxige-
nado : V . A C I D O P E R C L Ó R I C O . 

Gas ácido sulfuroso : V . ACIDO 
S U L F U R O S O . 

Cas amoniaco : V . A M O N I A C O . 

'Gas cloroxicarbónico: V . A C I D O 

C L O R O X I C A R B Ó N I C O . 

G A S D E U T Ó X I B O D E C L O R O . — 
G a s o b t e n i d o t r a t a n d o el c lo ra to d e 
p o t a s a po r e l á c i d o s u l f ú r i c o e x t e n d i d o 
con a g u a . 

Cas ¡luobórico : Y . A c i n o FLUOBÓ-
RICCI. 

Gas hepático. N o m b r e d a d o an t i -
g u a m e n t e a l g a s ácido h i d r o s u l f ú r i c o , 
s i n d u d a p o r q u e l o e x t r a i a n áelsulfuro 
de potasio, q u e s e l l a m a b a hepar sul-
furis, h í g a d o d e a z u f r e . 

Gas hidrógeno, hidrógeno carbo-
nado, gas del alumbrado, gas light : 
Y . H I D R Ó G E N O . 

Gas inflamable : V . H I D R Ó G E N O . 

Cas m e f i t i c o : V . A C I D O C A R B Ó N I C O . 

Cas nitroso, gas deulóxido de ázoe. 
G a s q u e p o r m u c h o t i e m p o s e h a con-
s i d e r a d o c o m o un g a s p e r m a n e n t e ; 
p e r o q u e 110 e s m a s q u e q! ác ido m -

t r o s o e n e s t a d o g a s e o s o : Y . ACIDO NI-
TROSO. 

Cas oleificante: V . H I D K Ó G E S O D E C -

T O C A R R O N A D O . 

G a s óxido de ázoe. E s e l g a s d e u -
tóx ido de ázoe ó g a s n i t r e s o . — Cas 
oxídalo de ázoe. E s el g a s d e u t ó x i d o 
d e á z o e : V . O X I D O D E Á Z O E . 

G a s oxigeno : V. OXÍGENO. 
Cas flogisticadoó mofeta: V . AZOE. 

G A S K O M E T R I ' . , f. P a r t e d e la 
c iencia q u e e n s e ñ a á m e d i r los g a s e s . 

G A S E O S C O P I O , m . I n s t r u m e n t o 
p a r a h a c e r s e n s i b l e á la v i s t a la p r e -
s e n c i a de 1111 g a s incoloro . 

G A S E O S O , a d j . Lo q u e c o n t i e n d a s 
c u a l i d a d e s d e g a s ; l o q u e e s t á en e s t ado 
d e g a s . 

G A S I F I C A R L E , a d j . Lo q u e e s s u s -
cep t ib l e d e c o n v e r t i r s e en g a s . 

G A S I F I C A C I O N , f. Reducc ión d e 
u n a s u s t a n c i a a l e s t a d o d e g a s ; o p e -
ración q u í m i c a q u e cons i s t e en p r o d u -
c i r , en vasos c e r r a d o s , u n a r eacc ión 
e n t r e los p r inc ip ios d e u n o ó d e m u -
c h o s c u e r p o s , p a r a f o r m a r p r o d u c t o s 
g a s e o s o s , q u e s e r e c o g e n d e b a j o d o 
c a m p a n a s . M u c h a s v e c e s e s i n n e c e s a -
r i a la acción del c a l o r : bas ta p o n e r en 
un f r a sco d e dos t u b u l u r a s l a s s u s t a n -
c i a s q u e d e b e n p r o d u c i r el g a s , a d a p -
t a r á u n a d e e l l a s un t u b o en f o r m a 
d e S , d e s t i n a d o á la i n t roducc ión s u -
ces ivá d e la s u s t a n c i a q u e d e b e d e t e r -
m i n a r la acción ( p o r e j e m p l o e l á c i d o 
s u l f ú r i c o e x t e n d i d o , en un c a r b o n a t o 
d e ca l ) , y conduc i r el g a s p o r m e d i o 
d e un t u b o e n c o r v a d o a d a p t a d o á la 
o t ra t u b u l u r a , d e b a j o d e u n a c a m p a n a 
l l ena d e a g u a , co locada en la c u b a lii-
d r o n e u m á l i c a (ó e n la c u b a h i d r a r g í -
r o n e u m á t í c a si s e t r a t a d e un g a s m u y 
so lub l e en e l a g u a ) . Si la gas i f icac ión 
neces i t a c a l o r , s e i n t r o d u c e n l a s s u s -
t a n c i a s en u n a r e t o r t a , á la cua l s e 
a d a p t a d i r e c t a m e n t e el t u b o q u e d e b e 
c o n d u c i r el g a s d e b a j o d e la c a m p a n a ; 
y si e s t a s s u s t a n c i a s p u e d e n d a r a l 
m i s m o t i empo p r o d u c t o s l íqu idos q u e 
s e q u i e r e n r e c o g e r , s e i n t e r p o n e e n t r e 
la r e t o r t a y la c u b a n e u m á t i c a un r e -
c ip i en te . 

G A S I F I C A D O , a d j . L o q u e s e h a 
r e d u c i d o á g a s . 

G A S I F O R M E , a d j . D í c e s e d e u n 
c u e r p o q u e e s t á en e s t a d o d e g a s . 

G A S O L I T O S , m . ; d c l a p a l a b r a d a s , 
y d e í y í o s , s o l u b l e ; s o l u b l e en e l g a s . 



Con es te n o m b r e se b a d e s i g n a d o A m -
p e r e una iamil ia d e c u e r p o s s i m p l e s 
q u e por su m d . u a combinación f o r m a n 
g a s e s p e r m a n e n t e s , capaces d e s u b s i s -
tir en contacto con el a i re . 

G A S Ó M E T R O , NI. Gazomctrum; 
d e g a s , y metron, m e d i d a ; a p a r a t o 
des t inado para a r r e g l a r l a sa l ida d e un 
gas , d e modo q u e sumin i s t r e u n a me-
d ida cons tante d u r a n t e un t i e m p o d e -
t e rminado . P a r a ello s e a d a p t a á la 
p a r t e super io r de l vaso en q u e es tá 
contenido el g a s un pequeño a p a r a t o , 
l l amado vaso de Mariotle. Es t e apa ra to 
es t á d i spues to d e m o d o q u e el a g u a 
q u e enc ie r ra c a e con u n a ve loc idad 
un i fo rme e n el vaso infer ior d e s d e q u e 
se a b r e la llave q u e lo s e p a r a ; por 
cons iguien te la compres ión q u e el l i -
qu ido e j e r c e s o b r o el gas e s un i fo rme , 
así como también l a fuerza cori q u e se 
escapa por el conducto d e s t i n a d o á su 
sal ida. — Los g r a n d e s gasómetros em-
p leados p a r a el a l u m b r a d o d e g a s es-
tán f u n d a d o s s o b r e otro principio. Ca-
d a g a s ó m e t r o e s un c i l indro metál ico, 
ce r r ado por su fondo, y vuelta su boca 
hácia un va sc análogo á la p robe ta em-
p leada en los laborator ios p a r a reco-
ge r los gases . El c i l indro cont iene el 
g a s , cuya s a l i da s e q u i e r e a r r e g l a r ; el 
vaso infer ior contieno a g u a ; pero el ci-
l ind ro no se s u m e r g e e n e s t e l iquido, 
p o r q u e está sos ten ido p o r un lado por 
el g a s y por o t ro por u n cont rapeso . El 
gas sale de l c i l indro por un conducto 
q u e se a b r e un poco m a s a r r i ba del 
nivel de l a g u a , y q u e s e c i e r r a á vo-
lun tad por med io do una l lave. Como 
el peso q u e ca rga s o b r e el gasómet ro 
e s cons tan te , la sa l ida del gas d e b e 
se r lo necesa r i amen te t a m b i é n . 

O A S T E R A X G E X F R A G I A , f . Gaste-
ranyemphraxis; d e ya ster, es tómago, 
agiros, fondo, l u g a r e s t r echo , y em-
phrassin, o b s t r u i r : obstrucción del 
pí loro, según Yogc l . 

G A S T E R Ó P O D O S , m . p | . Gastero-
podes; d e g a s l e r , v ien t re , y podos , 
p i é : denominación q u e q u i e r e expresa r 
p ies debajo del vientre, apl icada á to-
dos los moluscos 1 l amados repentia por 
Po l i , es tán provis tos d e una cabeza 
roas ó m e n o s d is t in ta , y por carácter 
común convienen todos en moverse 
p o r i cptacion á benelicio d e un ancho 
pié ó do un múscu lo q u e ocupa toda la 
p a r t e infer ior d e s u cue rpo . La figura 
d e e s t e varia s e g ú n q u e s e hal la d e s -
n u d o ó r e s g u a r d a d o p o r u n a concha, y 
e n el ú l t imo caso es ta concha s i empre 

e s de u n a sola pieza. Dentro d e e l la 
e s en d o n d e el animal r e s i s t e l a s i n -
ju r i a s a tmosfér icas del invierno ó los 
g r a n d e s ca lores del verano, á cuyo 
efecto s e encierra tapando la e n t r a d a 
por m e d i o d e una lámina caliza ó cór -
nea q u e l leva sobre su pié, y s e l l ama 
opereulo, ó bien en defecto d e ella po-
see la facul tad de s e g r e g a r s e un e p i -
f r a g m a q u e e s una par te i ndepend ien t e 
del p ié , pero q u e c u m p l e l a s veces d e l 
opérculo . La forma y composicion d e 
los ó rganos respi ra tor ios varían m u c h o 
en el los no m e n o s q u e el m o d o d e r e -
produci rse . Cuvier los dividió en ocho 
ó r d e n e s , pulmonados,midibranq u ios, 
inferobranquios, testibranquios, he-
leropodos, pectinibranquios, escuti-
branquios y ciclobranquios. 

G A S T O X I A , f . Gastonia. G é n e r o 
en la famil ia d e l a s a ra l iáceas y en la 
d o d c c a n d . polig. ded i cado al j a r d i n e r o 
y botánico Gas tón , f o r m a d o con el á r -
bol d e cor teza fofa l lamado madera de 
esponja d e la isla Mascaref ta . P e c a s 
son l as espec ies q u e f iguran todavía 
en los h e r b a r i o s ; la gastonia spon-
jiosa e s la m a s conocida, y n inguna por 
otra p a r t e se halla cu l t ivada e n t r e nos -
otros. 

G A S T R A L G Í A , f. Gastralgia; d e 
gastei, e s tómago , y algos, d o l o r ; d o -
lor del es tómago cuya causa e s r d e s -
conocida, y q u e se a t r ibuye á u n e s t a d o 
nervioso p a r t i cu l a r , porque como to-
d a s ¡as afecciones l l amadas nerviosas, 
es te dolor s e p r e s e n t a de un modo a s -
pirét ico, crónico y poco pel igroso en 
s i m i s m o . Según l l roussais la g a s t r a l -
gia no e s m a s q u e un s í n toma d e ia 
gas t r i t i s crónica. Es tá ca rac te r izada o r -
d i n a r i a m e n t e por necesidades q u e s i -
mulan el sen t imien to del h a m b r e , p o r 
des fa l l ec imien tos ; con f . e cuenc i ad ig i e -
ren lo s e n f e r m o s con g ran faci l idad 
los a l imentos , q u e pa recen los n i chos 
convenien tes . E! t ra tamien to d e la 
gas t ra lg ia var ia necesa r i amen te s e g ú n 
q u e s e cons ide re la e n f e r m e d a d como 
ne rv iosa ó inf lamator ia . U n a s veces s e 
ha ins i s t ido s o b r e los an t i spasmódicos , 
e l é t e r , el óxido d e zinc, e l b i smuto , 
los tónicos, los a m a r g o s ; o t r a s s e l ia 
tratarlo á los e n f e r m o s con una die ta 
s e v e r a , con el uso d e la l eche , de l 
a g u a d e goma, e tc . P e r o en g e n e r a l 
d e s p u e s d e h a b e r ins i s t ido s o b r e es tos 
úl t imos m e d i o s , conviene c o n s u l t a r l a s 
d ispos ic iones del e s tómago , y de l legar 
poco á poco á un r é g i m e n al imenticia 

' sus tanc ia l . 

* En el t ra tamien to d e l a nevra lg ia 
d e l e s tómago ó gastralgia, d e b e t e -
n e r s e p r e s e n t e la fo rma y el sitio del 
do lor , el e s t ado genera l de l s u g e t o , y 
al m i s m o t iempo las func iones necesa-
r i as de l ó rgano . E n t odas l a s g a s t r a l -
g ias sue l en p r e s e n t a r s e exace rbac iones 
en c ie r tos m o m e n t o s d e la d iges t ión . 
L a m a y o r p a r t e d e los e n f e r m o s s i e n -
t en pr incipiar s u s do lo res u n cuar to 
d e h o r a , á lo m a s , d e s p u e s q u e han 
in t roduc ido a lgunos a l imentos e n su 
e s t ó m a g o , y q u e cont inúan con cor ta 
d i ferencia d u r a n t e dos , t r e s ó c u a t r o 
h o r a s ; d e s p u e s vue lven á un e s t a d o 
sat isfactor io , h a s t a q u e á una n u e v a 
comida s igue o t ra n u e v a e x a c e r b a -
ción. Por el contrar io , en o t ros casos 
apa recen los dolores cuando el e s t ó -
m a g o está pe r f ec t amen te vacío p o r una 
abs t inenc i a d e m u c h a s h o r a s , y des -
apa recen cuando s o in t roducen a l imen -
tos . P e r o en uno y otro caso no se 
p u e d e sa t i s facer pe r f ec t amen te la in-
dicación n e c e s a r i a ; p u e s q u e se r i a 
preciso condena r á los p r i m e r o s á no 
in t roduc i r n a d a en su es tómago , y ú 
los s e g u n d o s á e s t a r con t inuamen te 
comiendo . P rec i so e s p u e s b u s c a r el 
r e m e d i o por o t ra p a r t e ; y e s t e s e 
p u e d e ha l l a r en el e s tud io d e l a s fun-
ciones de l ó rgano , y en el u e l a e n -
f e r m e d a d . E l e s tud io d e l a s func iones 
mani f ies ta q u e el e s tómago está conti-
n u a m e n t e cu relación con un l íqu ido 
m a s ó m e n o s ácido, y el exceso d e 
acidez e s el q u e en los dos casos d e s -
p ie r t a los d o l o r e s nevrá lg icos : "el 
exceso d e ac idez en el e s tómago s e o b -
se rva en a lgunas p e r s o n a s cuando es-
tán en ayunas , p o r q u e l a secreción 
propia del ó rgano no t iene en tonces en 
q u e e m p l e a r s e ; y en o t r a s cuando aca-
ban d e comer , p o r q u e los jugos ácidos 
s e v ie r t en en tonces en el o r g a n o en 
m a s a b u n d a n c i a q u e la necesar ia p a r a 
l a s func iones d i so lven tes q u e a l l í s e 
ver i f ican. En a m b o s casos el do lo r s e 
d e b e al contacto d e los ácidos, á c ansa 
d e la e x a g e r a d a sens ib i l idad e n q u e 
se ha l l a e s t e órgano por razón d e la 
nevra lg ia . Se conoce la ac idez d e los 
j u g o s por la al teración d e los d i en t e s 
q u e p roducen los l íquidos q u e suben 
d e l e s tómago , p o r los e r u p t o s ác idos 
q u e e x p e r i m e n t a el e n f e r m o , por el 
g u s t o t a m b i é n ácido q u e s i e n t e con 
f r ecuenc i a e n l a boca, y al m i s m o 
t i empo p o r el r e su l t ado i nmed ia to d e 
a l g u n a toma de un polvo ó d e un a g u a 
a lca l izada . S i en e s t a s c i rcuns tanc ias 
so admin i s t r a un poco d e m a g n e s i a ó 

d e b icarbonato d e sosa ó carbonato d e 
ca l , e l alivio q u e á es to s e s igue p r o -
bará q u e se ha obrado con razón. 

T e n e m o s p u e s q u e la p r imera indi -
cación i m p o r t a n t e en las ga s t r a lg i a s 
q u e s e p r e sen t an con ó sin "la p r e s e n -
cia d e a l imen tos en el es tómago, con-
s i s te en tener s i e m p r e los l iquides d e 
es te órgano en u n es tado d e sa turac ión 
alcalina suf ic ien te , p a r a q u e no p u e d a 
tener lugar la irri tación especia l do 
los ácidos s o b r e el s i s tema nerv ioso . 
Por esto conviene r ecomendar á los 
e n f e r m o s al u so hab i tua l d e la m a g -
nes i a , ins i s t i endo en q u e tomen e s t e 
r e m e d i o al m i s m o t iempo q u e la c o -
mida ó muy poco d e s p u e s , p u e s c r -
tonccs e s cuando s u e l e e x a s p e r a r s e el 
dolor : no d e b o tomarse en a y u n a s 
sino en lo s casos m a s r a r o s cu q u e 
en la vacuidad del e s tómago so r e n u e -
va el do lo r ; y aun en e s t e caso bay 
otros m e d i o s m a s ú t i l e s q u e lo ca lman 
inmedia ta y d i r ec t amen te . La s a t u r a -
ción p u e s d e u n a p a r t e d e los ác idos 
ver t idos en el e s tómago e s d e la m a y o r 
importancia e n el t r a t amien to , no t an 
solo p o r q u e proporciona al e n f e r m o u n 
alivio no tab le y consecutivo, sí ques 
también porque" d e j a á los c a l m a n t e s 
el p o d e r d e o b r a r , s in q u e una i r r i t a -
ción i n c e s a n t e m e n t e r e n o v a d a v e n g a 
á cont ra r ia r su acción. Es p u e s uno d e 
los m e d i o s a u x i l i a r e s cuyo uso n u n c a 
d e b e o lv ida r se . 

P e r o el m e d i o d e curación p o r ex-
celencia e s la m o r f i n a ; g e n e r a l m e n t e 
s e ob t i ene el m a s fel iz éxito, a d m i n i s -
t rándola ya en el e s tado d e c lor idra to 
en forma d e p i ldoras con l a ayuda d o 
un excipiente ins ignif icante , como el 
t r idaeeo ó u n muc i l ago cua lqu ie ra , ó 
bien d i s u e l t a en u n a pocion : e n u n a 
de e s t a s dos f o r m a s s e d a cada c u a r t o 
do h o r a ó cada d iez minutos á la do-
sis d e 0,002 á cor ta d i fe renc ia ,y no s e 
t a rda mucho en ve r ca lmados los d o -
lores : e s t a s p i ldo ras , ó bien una cu-
cha rada d e u n a solucion compues ta d e 
0,05 y aun d e 0,10 d e es ta sal y 150 
g r a m o s de a g u a azuca rada , s e d e b e n 
cont inuar t omando h a s t a la d e s a p a r i -
ción de l do lo r : cas i s i e m p r e á la t e r -
cera ó cua r t a p i l d o r a , á la t e r ce r a ó 
cua r t a cucha rada d e la pocion e x p e r i -
men ta el e n f e r m o u n a ca lma y u n 
b ienes ta r indec ib les , en cuyo caso s e 
p u e d e s u s p e n d e r la adminis t ración d e l 
m e d i c a m e n t o ; pero si no se p u e d e 
cont inuar has ta o b t e n e r es te alivio. E s 
do no ta r la to le ranc ia con q u e en l a s 
gas t r a lg ias r ec ibe e l e s tómago la m o r -



liña, ' y q u e c o n s u a y u d a d e s a p a r e c e n 
l o s v o m i l o s ; as í e s q u e en e s i a s c i r -
c u n s t a n c i a s e s u n v e r d a d e r o a n t i e m é -
t ico . D e b e a d v e r t i r s e , s in e m b a r g o , 
q u e p¿:ra c i e r t o s e n f e r m o s e s l a m o r -
fina i n t o l e r a b l e ; en vez d e c a l m a r , 
e x a s p e r a l e s d o l o r e s n e r v i o s o s , ó b i en 
a t a c a á l a c a b e z a ó á l a v e j i g a . E n e s t e 
caso l a e x p e r i e n c i a h a p r o b a d o f e l i z -
m e n t e q u e el m é d i c o p o s e e u n s u c e -
d á n e o p r e c i o s o , c u a l e s el e x t r a c t o d e 
b e l l a d o n a . E n el caso en q u e el cío-
r i d r a t o d e m o r f i n a no s u r t a s u e f e c t o , 
l e r e e m p l a z a con p r o v e c h o e l e x t r a c t o 
d e b e l l a d o n a , y c a l m a la g a s t r a l g i a . S e 
a d m i n i s t r a en p i l d o r a s á l a d o s i s d e 
0 , 0 2 3 c a d a m e d i a h o r a ; u n a , d o s ó á lo 
m a s t r e s d e e s t a s p i l d o r a s b a s t a n c o -
m u n m e n t e p a r a q u e s e a l i v i e e l e n -
f e r m o . 

C o m o ya s e h a d i c h o , n o e s p r e c i s o 
e s p e r a r a q u e s e h a y a t e r m i n a d o la 
d i g e s t i ó n en e l e s t ó m a e o : c o n v i e n e s í 
o b r a r t a n p r o n t o c o m o s e p r e s e n t e t a 
g a s t r a l g i a , ya e s t é el e n f e r m o en a y u -
n a s , ya h a y a a c a b a d o d e c o m e r ; d e 
e s t e m o d o s e a l iv ia en el a c c e s o p r e -
s e n t e y tal vez d e l a e n f e r m e d a d : 
p a r a c o n s e g u i r e s t o , b a s t a r e p e t i r l a 
m i s m a t e r a p é u t i c a en a l g u n o s a c c e s o s 
r e p e t i d o s ; c o m u n m e n t e u n o ó d o s a c -
c e s o s b i en t r a t a d o s b a s t a p a r a q u e el 
m a l no a p a r e z c a m a s : a l g u n a s v e c e s 
e s n e c e s a r i o p e r s e v e r a r p o r a l g ú n 
t i e m p o : s e h a n v i s t o a l g u n a s g a s t r a l -
g i a s r e b e l d e s d u r a r m u c h a s s e m a n a s ; 
p e r o c o n t i n u a d o e s t e t r a t a m i e n t o con 
p e r s e v e r a n c i a , no s o l o s e ha c o n s e -
g u i d o d i s m i n u i r c a d a a c c e s o , si q u e 
t a m b i é n u n a cu rac ión r a d i c a l . 

E s t o e s lo p r i n c i p a l p a r a e l t r a t a -
m i e n t o d e l a s g a s t r a l g i a s ; p e r o debe r : 
t e n e r s e p r e s e n t e s o t r o s m e d i o s , q u e 
si no son i n d i s p e n s a b l e s , son á lo m e -
n o s m u y ú t i l e s . A s i , p u e s , s e d e b e r á 
a c o n s e j a r á l o s e n f e r m o s n o c o m a n d e -
m a s i a d o , p o r el e x c e s i v o t r a b a j o q u e 
s e le i m p o n e al e s t ó m a g o c o n l a a b u n -
d a n c i a d e a l i m e n t o s ; q u e e s t o s n o 
s e a n e x c i t a n t e s , ni m u y c o n d i m e n t a -
d o s p o r l a acc ión i r r i t a n t e q u e p r o d u -
cen en el s i s t e m a n e r v i o s o g á s t r i c o ; 
p e r o q u e t a m p o c o s e a n t an r e l a j a n t e s 
q u e c a u s e n u n d e f e c t o en l a n u t r i c i ó n , 
m tan en c o r t a c a n t i d a d q u e d e j e n p o r 
m u c h o t i e m p o al e s t ó m a g o en i nacc ión . 
S e p r o s c r i b i r á n l a s b e b i d a s e s t i m u -
l a n t e s , l o s v i n o s e x c i t a n t e s ó á c i d o s , 
e l t é , el c a f é , e t c . D e b e p r e s c r i b í r s e l e s 
u n r é g i m e n m o d e r a d o c o m p u e s t o d e 
c a r n e s a s a d a s d e b u e y ó m e j o r d e c a r -
n e r o , d e l e g u m b r e s f e c u l e n t a s ó l i e r -

b a c e a s , p e r o q u e no s e a n c r u d a s , d e 
un p a n b i en coc ido , y u n poco d e v ino 
a g u a d o ; p u d i e n d o v a r i a r c o n l a s c a r n e s 
d e a v e a s a d a s y a l g u n o q u e o t ro p e s -
c a d o d e los m á s l i g e r o s y n u t r i t i v o s , 
e v i t a n d o s i e m p r e l o s a l i m e n t o s i n d i -
g e s t o s y á c i d o s . T a m b i é n s e p o d r á , 
p r e s c r i b i r a l e n f e r m o a l g u n o s ba i lo s • 
d e u n a t e m p e r a t u r a r e g u l a r , m a s b i en 
a l g o f r i a q u e m u y c a l i e n t e ; s e l e r e - ; 
c o m e n d a r á u n e j e r c i c i o m u s c u l a r m e -
d e r a d o , l a q u i e t u d d e s p u e s d e j a c o -
m i d a , la c e sac ión m o m e n t á n e a d e lorio 
t r a b a j o m e n t a l , p a r t i c u l a r m e n t e d u -
r a n t e l a d i g e s t i ó n ; l a ap l i cac ión d u -
r a n t e a l g u n o s d i a s d e u n e m p l a s t o en 
la r e g i ó n e p i g á s t r i c a c o m p u e s t o d o 
t r i a c a , d e e x t r a c t o a c u o s o d e op io ó d o 
p o m a d a d e m o r f i n a ; p o r ú l t i m o , pa r a 
r e m e d i a r l a c l o r o s i s q u e a l g u n a s v e c e s 
s u e l e n p r o d u c i r l a s g a s t r a l g i a s , s e 
p r e s c r i b i r á e l u s o m o d e r a d o d e l a s 
a g u a s f e r r u g i n o s a s , c o n t i n u a n d o por 
a l g u n a s s e m a n a s , o m a s s e g ú n f u e s e 
n e c e s a r i o , a s í c o m o lo s p r e p a r a d o s d e 
h i e r r o , q u e s e a c o n s e j a n en ta lca 
c a s o s . 

M a s n o s e l i m i t a s o l a m e n t e á l a s 
g a s t r a l g i a s l a b o n d a d d e l t r a t a m i e n t o 
q u e s e a c a b a d e p r o p o n e r : l o s d o l o r e s 
d e l e s t ó m a g o o c a s i o n a d i s p o r u n e s -
c i r r o ó u n c á n c e r d e e s t e ó r g a n o , s o n 
p o r l a r g o t i e m p o y l a s m a s d e l a s v e -
c e s m u y p a r e c i d o s á l o s d e l a s n c v r a l -
g i a s ; s u f o r m a , s u s r e a p a r i c i o n e s y 
h a s t a e l alivio q u e c o n e s t e m e d i o s e 
c o n s i g u e l o s b a r i a c o n f u n d i r , s i n o 
f u e s e p o r el d e s o r d e n m a t e r i a l q u e 
a q u e l l a s a f e c c i o n e s c a n s a n . S in e m b a r -
g o , s i e m p r e q u e s e ap l i ca con c o n s t a n -
c ia el m é t o d o p r o p u e s t o , a u n e n los 
c á n c e r e s d e l e s t ó m a g o m a s d e c l a r a d o s , 
y p a r t i c u l a r m e n t e en l o s e s c i r r o s d e 
d i c h o ó r g a n o , s e o b t i e n e u n al ivio m u y 
n o t a b l e en l o s d o l o r e s y u n a g r a n d e 
m e j o r a en l a s f u n c i o n e s d i g e s t i v a s . Y 
s u p u e s t o q u e n o p o d e m o s c o n s e g u i r 
m a s en e s t a s . a f e c c i o n e s , s e d e b e c o n -
s i d e r a r c o m o u n g r a n b i e n , e l a l i v i a r 
á lo m e n o s al e n f e r m o q u e no s e p u e d o 
c u r a r , y s e g u i r con c o n s t a n c i a el m é -
todo q u e s e a c a b a d e e x p o n e r , p r i n c i -
p a l m e n t e e n a q u e l l o s c a s o s d u d o s o s , 
en l o s q u e l a s m a s d e l a s v e c e s s e t o -
m a p o r un e s c i r r o i n c i p i e n t e d e l e s t ó -
m a g o lo q u e n o e s m a s q u e u n a g a s -
t r a l g i a c r ó n i c a é i n t e n s a . ' 

G A S T R I C I D A D , f. Gastr¡citas; d e 
gaster, e s t ó m a g o ; e s t a d o s a b u r r a ! d e 
l a s p r i m e r a s v i a s . E s t a p a l a b r a e s s i » 
n o m m a d e embarazo gástrico. 

G A S T R I C O , a d j . Gaslricus ; d e 
gaster, e l e s t ó m a g o : l o q u e t i e n e r e -
l ac ión c o n el e s t ó m a g o . — A r t e r i a s gás-
tricas : 1» gástricas superior ó co ro -
n a r i a e s t o m á t i c a ( e s t o n i o - g á s t r i c a , C h . ) , 
r a m o d e l a a r t e r i a c c l i a c a , q u e c o r r e 
p o r l a c o r v a d u r a m e n o r d e l e s t ó m a g o , 
d e s d e e l c a r d i a s al p í l o r o e n t r e l a m e m -
b r a n a c a r n o s a y l a m u c o s a , dr D lo a l -
g u n o s r a m o s a l e s ó f a g o , m u c h o s a l e s t ó -
m a g o , y u n o con el n o m b r e d e a r t e r i a 
gastrohepática izquierda,qnesemtro-
d u c e en e l h i g a d o ; 2 ° g á s t r i c a t n / e r t o r 
derecha, ó g a s t r o - e p i p l ú i c a d e r e c h a , 
d iv i s ión d e l a a r t e r i a h e p á t i c a ; 3 o gás-
trica inferior izquierda ó g a s t r o - e p i -
p ló i ca i z q u i e r d a , q u e d a t r e s r a m o s 
p a r a el e s t ó m a g o , p á n c r e a s y o m e n t o , 
y d e s p u e s s e a n a s t o m o s a con la d e r e -
c h a , e s u n r a m o d e l a e s p l é n i c a . — 
Embarazo gástrico : V . EMBARAZO. 
— Jugo gástrico : f l u ido par t icular-
v e r t i d o e n el e s t ó m a g o p o r u n a m u l -
t i t u d d e p e q u e ñ a s c a v i d a d e s s e c r e t o -
r i a s , l l a m a d a folículos gástricos, e n 
p e q u e ñ a c a n t i d a d c u a n d o e l e s t ó m a g o 
e s t á vac ío , p e r o en a b u n d a n c i a c u a n d o 
l a s p a r e d e s d e e s t a c a v i d a d s e h a l l a n 
e x c i t a d a s p o r el con tac to d e a l i m e n t o s , 
y s o b r e todo d e a l i m e n t o s s ó l i d o s . 
E s t e l i qu ido t i e n e p r o p i e d a d e s a c i d a s 
m u y p r o n u n c i a d a s q u e son d e b i d a s , 
s e g ú n P r o u s t , al á c i d o c lo r íd r i co l i b r e ; 
s e g ú n L a s s a i g n e y L e u r e t a l á c i d o 
l ác t i co , y s e g ú n T i e d e m a n n y G m e l i n 
á a m b o s ác idos . H á l l a s e t a m b i é n en 
d i c h o j u g o á c i d o acé t i co u n a m a t e r i a 
a n i m a l s o l u b l e en el a g u a é i n s o l u b l e 
e n el a l coho l , h i d r o c l o r a t o d e a m o -
n iaco , c l o r u r o d e s o d i o y c l o r u r o d e 
p o t a s i o , todo e n d i s o l u c i ó n en c e r c a 
d e n o v e n t a y o c h o c e n t é s i m a s d e 
a g u a . S p a l l a n z a n i y l o s p a r t i d a r i o s d e 
l a t e o r í a d e la d i s o l u c i ó n q u í m i c a d e 
l o s . a l i m e n t o s en e l e s t ó m a g o , c o n s i d e -
r a n e l j u g o g á s t r i c o c o m o e l a g e n t e 
p r i n c i p a l d e e s t a d i s o l u c i ó n : h o y d i a 
s e c r e e q u e s u acc ión s o b r e l o s a l i -
m e n t o s e s l a q u e d e t e r m i n a s u t r a n s -
f o r m a c i ó n en q u i m o . — Nervios gás-
tricos : t o n l o s d e s c o r d o n e s n e r v i o s o s 
4 u e f o r m a n l a t e r m i n a c i ó n d e l n e u m o -
g á s t r i c o . — Plexo gástrico: r e d e c i l l a 
n e r v i o s a f o r m a d a á lo l a r g o d e l a p e -
q u e ñ a c o r v a d u r a d e l e s t ó m a g o , a l r e -
d e d o r d e l a a r t e r i a c o r o n a r i a e s t o m á t i c a , 
p o r l o s r a m o s q u e d a e l p l e x o s o l a r . 

G A S T R I L O C C O : V . VENTRÍLOCUO. 

G A S T R I T I S , f. Gastritis; d e gas-
ter, e l e s t ó m a g o ; i n f l a m a c i ó n d e la 
m e m b r a n a m u c o s a d e l e s t ó m a g o , E s t a 

e n f e r m e d a d p u e d e d e s a r r o l l a r s e b a j o 
l a i n f luenc i a d e c i e r t a s c a u s a s p r e d i -
p o n e n t e s i n d i v i d u a l e s , q u e n o e s t á n 
a u n b i en d e t e r m i n a d a s ; e s m a s c o m ú n 
en l o s c l i m a s c á l i d o s q u e e n l o s p a í s e s 
f r i o s ó t e m p l a d o s . L a s r e p e n t i n a s va -
r i a c i o n e s d e l a a t m ó s f e r a , e l u s o d e 
a l i m e n t o s d e m a l a c a l i d a d , l a s s u s -
t a n c i a s a l i m e n t i c i a s á c r e s ó m u y c o n -
d i m e n t a d a s , el a b u s o d e b e b i d a s 
e s p i r i t u o s a s , l a s r e p e t i d a s i n d i g e s t i o -
n e s , e t c . , d e b e n c o n t a r s e e n t r e e l 
n ú m e r o d e l a s c a u s a s m a s c o m u n e s 
d e e s t a e n f e r m e d a d : p u e d e n a g r e -
g a r s e á e s t a s l a s c o m p r e s i o n e s h a b i -
t u a l e s s o b r e e l e s t ó m a g o , l o s g o l p e s , 
l a s c a í d a s s o b r e e l e p i g a s t r i o , l a r c -
t r opu l s i on d e l a g o t a , d e d i f e r e n t e s 
e x a n t e m a s , e t c . L o s c a r a c t e r e s g e n e -
r a l e s d e l a g a s t r i t i s d i f i e r e n s e g ú n q u e 
s e a aguda ó crónica. L a gastritis 
aguda s e a n u n c i a a l g u n a s v e c e s p o r e l 
a u m e n t o d e ca lo r , l a a n o r e x i a , l a s e d , 
l a c a l e n t u r a y e l i n s o m n i o . A poco s e 
p r e s e n t a un d o l o r vivo en e l e p i g a s -
t r i o , q u e a u m e n t a con l a c o m p r e s i ó n , 
a c o m p a ñ a d o d e e s c a l o f r í o s y d e c a l e n -
t u r a a g u d a ; l a l e n g u a s e p o n e e n c e n -
d i d a y s e c a ; e l e n f e r m o p i d e s in c e s a r 
b e b i d a s f r í a s y á c i d a s , q u e l e a l i v i an 
cas i s i e m p r e m o m e n t á n e a m e n t e ; l a s 
m a s d e l a s v e c e s s e p r e s e n t a n v ó m i t o s , 
h ipo y e r u p t o s . A e s t o s s í n t o m a s v i e -
n e n á a g r e g a r s e u n a m u l t i t u d d e f e -
n ó m e n o s s i m p á t i c o s ó s e c u n d a r i o s , q u e 
s e m a n i f i e s t a n p o r el d e s o r d e n d o l a 
r e s p i r a c i ó n , d e l a c i r c u l a c i ó n , d e l a 
i n e r v a c i ó n , e t c . L a gastritis crónica 
s u c e d e c o m u n m e n t e á l a g a s t r i t i s a g u -
d a ; p e r o a l g u n a s v e c e s s o b r e v i e n e 
l e n t a m e n t e , y p u e d e d e c i r s e d e u n a 
m a n e r a l a t e n t e , s in s e r p r e c e d i d a d e 
l o s f e n ó m e n o s ya i n d i c a d o s . L o s e n -
f e r m o s s u f r e n en l a b a s e d e l p e c h o y 
e n el e p i g a s t r i o u n d o l o r o s c u r o , q u e 
n o s e a u m e n t a s i n o p o r u n a f u e r t o 
p r e s i ó n ; e s t e d o l o r s e h a c e s e n t i r m a s 
c u a n d o el e n f e r m o h a t o m a d o a l i m e n -
to s ; l a l e n g u a e s t á h a b i t u a l m e n t e s e c a 
ó c u b i e r t a d e u n a s m u c o s i d a d e s b l a n -
q u i z c a s ; s e p r e s e n t a n v ó m i t o s , e r u c t o s 
á c i d o s , a u m e n t o d e c a l e n t u r a por l a 
t a r d e , con ca lo r en e l e p i g a s t r i o y e n 
l a p a l m a d e l a s m a n o s ; e l e n f e r m o s e 
e n f l a q u e c e i n s e n s i b l e m e n t e , y s u c u m -
b e á u n a c a l e n t u r a l e n t a , s i no s e l l e g a 
á r e m e d i a r e l m a l . — L a g a s t r i t i s 
p u e d e t e n e r u n a t e r m i n a c i ó n f a v o r a b l e 
p o r r e s o l u c i ó n ; p e r o t o d a s l a s f o r m a 3 
y t o d a s l a s t e r m i n a c i o n e s d e l a in f l a -
mac ión a g u d a ó c r ó n i c a o b s e r v a d a s e n 
l o s t e g u m e n t o s , p u e d e n i g u a l m e n t e 
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desar ro l la rse en el es tómago. Así es 
que la inflamación de te rmina s i m p l e -
men te una coloracion m a s ó r n e n o s vi-
va d e la m e m b r a n a mucosa gás t r ica ó 
s u hinchazón, s u induración, su ulce-
ración, etc. La d i e t a m a s severa , cuan-
do la enfermedad e s aguda , el t ra ta -
miento antiflogístico apropiado á la 
intensidad de los s ín tomas in f l ama to -
rios, y hácia el fin, los ca lmantes y los 
derivativos, convienen por lo gene ra l 
á esta en fe rmedad , que es t á s u j e t a á 
f recuen tes recidivas. 

G A S T R O - A D I N Á M I C O , CA, a d j . 
ñ i c c s e de la en fe rmedad en q u e p r e -
dominan los s ín tomas de la gastr i t is y 
de la adinamia. 

G A STRO-ARACNOIDEO. D E A , adj . 
Que se ref iere al es tómago y á la arac-
noides . 

. GASTRO-ARTRITIS , f. Inflamación 
s imultánea del estómago y d e una 
articulación. 

GASTRO-RRANQÜIO, m. Gastro-
branchws. La f igura ci l indrica y muy 
prolongada de cuerpo de es tos peces , 
la f lexibil idad d e las d ive r sas par tes 
q u e los componen, l a figura y viscosi-
dad d e la piel q u e los revis te , en la 
cual no asoma el menor vestigio de 
escamas , son carac teres q u e asemejan 
mucho a los gas t robranquios con las 
l ampreas ; prescindiendo á mas de los 
q u e se sacan d e la fal ta d e las a le tas 
vent ra les y pectorales , de la confor-
mación de la boca, na tura leza de los 
dientes , organización de las b r a n -
quias , etc . , por lodo lo cual se deben 
colocar e n t r e los condropterigios ci-
clostomos. El gastrobranquio ciego, 
g. cacus, q u e e s el mas conocido, vive 
en el Océano; s e esconde con fre-
cuencia en el limo, penet ra á veces en 
el cuerpo d e los peces mayores, se es-
curre por sus intestinos, recorre sus 
varios repl iegues los desgarra , y se 
nu t re á sus expensas . 

CASTRO-BRÓNQUICO, CA, ad j . 
Que per tenece a l es tómago y á los 
bronquios. 

•G A STr .OHROSI A, f .Gas í ro-6ros¡s ; 
nombre dado por Aliber t á la perfo-
ración del es tómago. * 

GASTRO-CARDIACO, CA, adj . Que 
per tenece al es tómago y a l -» r azón . 

CASTRO - CEFÁLICO, C A , ad j . 
Que pertenecí» al es tómago y á l a c a -

G A S T R O C É L E , f. Gas/rócele; d e 
gaster, el estómago, y hele, hern ia ; 
hernia formada por el estómago á t ra-
vés de la par te s u p r i o r de la l inea 
blanca, cerca del apéndice sifóides. 

CASTRO-CÍSTICO, CA, ad j . Que 
per tenece al estómago y á la vejiga d e 
la orina. 

GASTRO-CNEMIO Ó GASTROCXE-
MIANO, NA, adj . Que se ext iende 
desde los cóndilos del f é m u r has ta el 
calcáneo. 

GASTRO-COLECÍSTICO, CA, a d j . 
Q u e s e ref iere a l estómago y á la v e -
sícula bil iaria. 

GASTRO-CÓLICO, ad j . Gastro-có-
l i c u s ; d e gasler, el estómago, y ko-
lon, el colon : lo que per tenece al 
es tómago y al colon: epiplon gastrocó-
lico. — Vena gastrocólica : tronco 
venoso formado por la reunión de las 
venas gastro-epiploicas y de la vena 
derecha del colon q u e se a b r e en la 
vena mesentér ica . 

GASTRO-DÉRMICO, CA, ad j . Que 
per tenece al es tómago y á la piel . 

G A S T R O D I M A , f. Gastrodynia; 
de gasler, el estómago, y odyni, dolor . 
L lámase comunmente asi un género 
de neuroses de la digestión, ca rac te -
rizado por un sentimiento d e ans iedad 
y de constricción en el ep igas t r io ; pe -
ro sin amago de lipotimia, lo que dis-
t ingue la gastrodinia de la eardia lgia . 

GASTRO - DUODENAL, adj . Q u e 
per tenece al duodeno y al es tómago. 

GASTRO-ENCEFÁLiCO, CA, a d j . 
Q u e es propio del estómago y de ! e n -
céfalo. 

G A S T R O - E N T E I t Í T í S , f. Gastro-
enteritis; de gasler, e s tómago , y 
enteron,intestino -.inflamación s imultá-
nea d e la membrana mucosa del e s -
tómago y de la d e los intestinos, en la 
que los s íntomas de esta doble a fec-
ción se complican y s e agravan m u -
tuamente . Según Broussais en los di-
versos g rados de es tas de flegmasías 
r eun idas consisten las afecciones l l a -
m a d a s antes calenturas esenciales. 

G A S T R O - E N T E R O - C Ó L I C O , C A . 
ad j . Q u e per tenece al es tómago, al 
intestino de lgado y al colon. 

G A S T R O - E P I P L Ó I C » , adj . Gastro-
epiplMcus ; de gaster, el es tómago, y 
epiploon, el epiploon; lo que per tenece 

al estómago y al e p i p l o o n . — A r t e r i a s 
gastro-epiploicas; l l ámanse así las 
ar ter ías gástricas inferiores : la de re -
cha suminis t rada por la arteria hepá-
tica, s igue la corvadura mayor del e s -
tómago por e n t r e las hojas del omento 
mayor, y pasa al lado izquierdo donde 
se anastomosa con la izquierda , que es 
una rama de la ar ter ia csplénica q u e 
se ex t iende de derecha á izquierda.— 
Las venas flastro-epiplóicas abocan 
la derecha en la vena mesentér ica s u -
perior , y la izquierda en la vena c s -
plénica.— Nervios gastro-epiplóicos, 
el derecho e s u n ramo que da el plexo 
hepático, y el izquierdo sa le del plexo 
esplénico. —ganhUos gastro-epiplói-
cos. Se d a es te nombre á los ganglios 
linfáticos colocados en el intervalo de 
las dos hojas anter iores del epiploon 
mayor, hacia la corvadura mayor del 
estóniagp. 

C A S T R O - E S O F Á G I C O , C A , a d j . 
Que se re l icre al es tómago y al e s ó -
fago. 

CASTRO-ESPLÉNICO, ad j . Gastro-
s'p/ejiicus; de gasler, el estómago, y 
splen, el bazo. — Epiplon gástro-es-
pténico; repl iegue del peritoneo q u e 
se ext iende desde los bordes do la ci-
sura del bazo hasta la tuberos idad del 
estómago. — V a s o s gastro-esplc'iiicos 
ó e'pleno-gástricos; vasos conocidos 
también con el nombre de vasos cor-
tos q u e están alojados en t re las hojas 
de dicho repl iegue. 

GASTRO-FARÍXGICO, C A , ad j . 
Qué s e ref iere al es tómago y a la f a -
r inge. 

GASTRO-FRÉNICÓ, C A , ad j . Que 
per tenece al es tómago y al d ia f ragma. 

GASTRO-HEPÁTICO, adj . Gastrc-
bbiaticus; d e gaster. el estómago, y 
e/ar, h ígado, lo que t iene relación con 
el estómago y el hígado. — Arteria 
gastrohepálica; es la ar ter ia corona-
ria es tomát ica .— Epiploon gastrohe-
pátÍco;es el omento óopiploon menor 
q u e se eleva do la pr imera corvadura 
del duodeno y d e la menor del es tó-
mago , y por delante del páncreas y 
del lóbulo menor del h ígado va á fi-
jarse pr incipalmente al surco t ransver-
sal del hígado, á la vejiga de la hiél y 
p a r t e próxima del d ia f ragma. 

GASTRO-HISTEROTOMÍA, F. Gas-
tro hysterotomia; de gasler, e l ab-
domen, ystera, el útero, y tomi, sec-
c ión; pa labra usada por Gardien como 

s inónima de operacion cesárea abdo~ 
min'il. 

GASTRO-IK'MERIANO, m. Múscu-
lo de la par te anter ior del cuerpo. 

GASTRO - INFLAMATORIO, RIA, 
ad j . Que t iene los caracteres de la 
gastr i t is y de la fiebre inflamatoria. 

GASTRO-INTESTINAL, ad j . Q u e 
se refiere al es tómago y á los intest i -
nos. 

GASTRO-LARÍXGICO, CA, ad j . 
Que se refiere al es tómago y á la la-
r inge. 

GASTROMALACÍA," f. Gastroma-
lacia ; de gasler, vientre , y malakia, 
blandura ; reblandecimiento del estó-
mago. 

G A S T R O - M E L O , m . ; d e gaster, 
vientre, y melos, m i e m b r o : nombre 
dado por Geoffroy Saint - l l i la i re á los 
monstruos, que t ienen uno ó dos miem-
bros accesorios inser tos en el abdó-
men entre los m i e m b r o s torácicos y 
pelvianos. 

GASTRO-AIEKÍXGICO, CA, ad j . 
Que se ref iere al es tómago y á la du-
ramadre . 

GASTRO-MUCOSO, SA, adj . DÍCC-
s e de la en fe rmedad en q u e hay g a s -
tritis y superabundancia do secreción 
mucosa. 

G ASTRO -NE F R Í n C O , CA , ad j . Q u e 
pertenece al es tómago y á los r íñones. 

GASTRO-NF.MIOS, m . pl . Gaslroc-
nemii ; de gaster, vientre, y knemi, 
pierna : r.ombre dado á los músculos 
gemelos de la p ie rna : V. GF.MF.LOS. 

GASTRO-SEUMÓNICO, CA, ad j . 
Que per tenece al estómago y al p u l -
món. 

C A S T R O - PERICARDIACO, CA, 
adj . Que s e ref iere al estómago y a i 
pericardio. 

GASTRO-PERITÓXICO, CA, ad j . 
Que per tenece al es tómago y al peri-
toneo. 

GASTRO-PILÓRICO, ad j . Gaslro-
pyloricus ; lo q u e per tenece al estó-
mago y al piloro. 

GASTRO-PLEURITICO, CA, a d j . 
Que pertenece al estómago y á la 
pleura . 

GAS'i 'ROQUEXií , f . Gastrochir-na. 
Género de moluscos conchíferos esta-



blecido po r S p e n g l e r , cuyas conchas 
e n u n o s , como en las a l m e j a s , s e a i s -
t i nguen po r l as p u n t a s q u e s e notan en 
el á n g u l o an te r io r , y e n otros l a s 
m i s m a s p u n t a s se o b s e r v a n m a s hacia 
el cen t ro . 

G A S T R O R R A F I A , f . Gastroraphia; 
d e gaster, e l v ien t re , y raphi, c o s t u -
r a • s a tu r a que s e h a c e e n las p a r e d e s 
a b d o m i n a l e s p a r a r e u n i r l a s h e r i d a s 
p e n e t r a n t e s , cuando son m u y e x t e n s a s 
d e s i g u a l e s , por no bas t a r los e m p l a s -
tos ag lu t inan te s y los v e n d a j e s u n i -
t ivos . 

G A S T R O R R A G I A , f . Gastrorrha-
aia; d e gaster, e l e s tómago , y ra-
nas, r u p t u r a ; h e m o r r a g i a gas t r ica , 
exhalación d e s a n g r e e n la superf ic ie 
d e la m e m b r a n a mucosa de l e s t o m a -
go , s e g u i d a casi s i e m p r e d e hemate-
mesis. 

G A S f R O R R E A , f . Gastrorrhwa; 
espec ie d e ca ta r ro de l e s tómago ca rac -
r izado po r vómi tos , o rd ina r i amen te fá -
ciles, d e u n l íqu ido viscoso m a s o m e -
nos abundan t e . E s t a afección e s a lgunas 
v e c e s s intomática d e u n a inflamación 
crónica d e l a m e m b r a n a m u c o s a ; pe ro 
m u c h a s veces t ambién es id iopá l i ca . y 
n o v a u n i d a á lesión a l g u n a aprecia-
b l e d e las p a r e d e s gás t r i cas . A v e c e s se 
o b s e r v a en las p e r s o n a s do tadas d e 
g r a n d e robus t ez , y que h a b i t u a l m e n t e 
comen m u c h o , y á v e c e s también en 
los ind iv iduos e n t r e g a d o s á los l icores 
alcohólicos. Ora el l iquido vomitado 
consis te en va r ias mucos idades , q u e 
p a r e c e n s e r el p roduc to d e la sec re -
ción mucosa de l e s t ó m a g o ; ora e s un 
l íquido blanquizco, ins íp ido , s e m e j a n t e 
á la c l a ra d e huevo. C o m u n m e n t e t i e -
nen l u g a r los vómitos po r la m a ñ a n a , 
y la can t idad del l iqu ido a r ro jado e s 
a l g u n a s veces p r o d i g i o s a : aun cuando 
el vómito sob revenga d e s p u e s d e la 
c o m i d a , el l íquido viscoso e s a r ro jado 
sin mezc l a d e sus t anc ias a l imen t i -
c ias . E s t a afección e s casi s i e m p r e d e 
poca g r a v e d a d , y la expuls ión fácil d e 
d e las mucos idades se r ep roduce pe-
r i ó d i c a m e n t e cada m a ñ a n a . La g a s -
t r o r r e a t i ene s i e m p r e u n a duración 
m u y l a rga y á veces i l imi tada. Sin em-
b a r g o c e d e a lgunas veces al u so m e -
tódico d e los p u r g a n t e s y aun d e los 
emét icos , y p a r t i c u l a r m e n t e d e i p e -
c a c u a n a ; d e s p u e s s e admin i s t r a a l g u -
u a infus ión a m a r g a . 

G A S T R Ó S I S , f . Gastrosis; dv gás-
ter, e l es tómago. Al ibe r t reun ió ba jo 

e s t e n o m b r e t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s 
d e l e s t ó m a g o q u e ya B a u m e hab ía 
u s a d o p a r a d e s i g n a r co lec t ivamente 
l a s d e l b a j o v i e n t r e . 

G A S T R O T O M Í A , f . Gastrotcmia; 
d e gaster, e l e s t ó m a g o ó e l a b d o m e n , 
y tomi, s e c c i ó n ; operacion por meo io 
d e l a c u a l s e p rac t i ca u n a a b e r t u r a en 
l a s p a r e d e s d e l a b d o m e n , ya p a r a re -
d u c i r u n a h e r n i a , ó hace r c e s a r u n a 
c x t r a n s u l a c i o n ó un vo lvu lus , ó ya 
p a r a e x t r a e r u n f e to en c i e r t a s p r e ñ e -
c e s . 

G A S T R O - T O R Á C I C O , CA, m . y 
a d j . Q u e e s d e l a p a r t e in fe r io r de l 
t r o n c o . 

G A S T R 0 - T I T B 0 T 0 5 1 Í A , f . P a l a b r a 
p r o p u e s t a p o r G a r d i e n p a r a e x p r e s a r 
la operac ion p o r la q u e se prac t ica 
u n a a b e r t u r a en l a s p a r e d e s a b d o m i -
n a l e s p a r a e x t r a e r el f e to c u a n d o ocu-
pa l a s t r o m p a s ó los ovar ios . 

G A S T R O - l I R E T R Í T I C O , CA, a d j . 
Q u e c o n c i e r n e al e s tómago y á l a ure-
t r a . 

G A T I L L O , m . I n s t r u m e n t o d e h i e r -
r o á m o d o d e t enaza ó d e a l ica tes , q u e 
s e u s a p a r a la ext racción d e d i en te s y 
d e m u e l a s . — En el toro y o t ros an i -
m a l e s c u a d r ú p e d o s , la p a r t e supe r io r 
d e l pe scuezo , q u e se e x t i e n d e d e s d e 
la c r u z h a s t a l a n u c a . — E s p e c i e d e 
t u m o r q u e sa l e e n el pe scuezo á l as 
m u í a s . 

G A T O , n i . Felis. G é n e r o d e ca rn í -
v o r o s d i g i t i g r a d o s , q u e a b r a z a las 
e s p e c i e s m a s c r u e l e s y m a s t emib le s 
e n proporcion d e su e s t a tu ra . S u s m u e -
l a s t odas m u y a g u d a s ó co r t an tes , ex-
c e p t o u n a t u b e r u í o s a supe r io r m u y 
l i g e r a , s u l e n g u a á s p e r a , s u s u ñ a s re -
t rác t i l e s q u e conservan s i e m p r e su 
p u n t a y c o r t e s , el vigor d e su muscu -
l a t u r a ' y s u ins t in to s a n g u i n a r i o los 
d a n á r econoce r fác i lmente . Su v i s t a , 
s u olfato y las d e m á s c i rcuns tanc ias 
d e su organizac ión l e s d e t e r m i n a á 
s o r p r e n d e r su p r e s a , y e c h a r s e sob re 
e l l a con t ino m u y c e r t e r o p a r a d e s p e -
d a z a r l a ; si y e r r a n el p r i m e r golpe , lo 
r e p i t e n ; p e r o si s e l es e s c a p a el an ima l 
e n e s t a s e g u n d a ten ta t iva , pocas veces 
d a n t e r c e r a e m b e s t i d a , y m a s r a r a -
m e n t e p e r s i g u e n su v i c t ima á la c a r -
r e r a , á m e n o s q u e e s t é n a p r e m i a d o s 
po r el h a m b r e . T o d a s l a s e spec ies s o n , 
e n p roporc iones m a y o r e s ó m e n o r e s , 
i g u a l e s al ga to c o m ú n en e s t a d o s a l -

| v é g c , lo q u e nos d i s p e n s a e l en t r a r 

e n m a s p o r m e n o r e s . Aun s in con ta r 
con los l i n c e s y q u é p a n l o s , ab raza e s t e 
g é n e r o un n ú m e r o cons ide rab le d e 
e s p e c i e s , s i e n d o d i f e ren te l as de l Con-
t i n e n t e Amer icano d e las de l Ant iguo . 

L a s p r inc ipa les en nues t ro Continen-
t e son" : el león, felis leo, e l l l amado 
rey de los animales, q u e hab i ta los 
d e s i e r t o s al c en t ro de l Afr ica y c ie r tos 
d i s t r i tos de l As ia , reconocido po r su co-
lor l eonado , po r i-l manojo d e pe los de l 
r e m a t e d e l a cola, y por l as g u e d e j a s 
de l cuello e n el macho , cuya p re tend i -
da g e n e r o s i d a d e s una f á b u l a ; el ti-
gre real, f . tigris, na tu ra l d e las I n -
d i a s or ien ta les , d e p e l a j e he rmos í s imo , 
amar i l lo a r r iba y b lanco e n el v i en t r e , 
con r ayas n e g r a s t r a n s v e r s a l e s ; cuya 
fe roc idad , á p e s a r d e lo q u e dice Buf -
fon , no excede á la d e las o t r a s espe-
cies, pe ro si su ag i l i dad ; y aun su 
fue rza , excep to el león : l a pantera, 
f . pardas, na tu ra l d e Africa, y el leo-
pardo, f . leopardus d e la m i s m a r e -
gión, i n f e r i o r e s e n fue rza y magn i tud 
a las an t e r i o r e s , y cuya piel a m a r i -
l l en ta con va r ias filas d e m a n c h a s n e -
g r a s r e d o n d e a d a s , m a s p e q u e ñ a s y 
m a s n u m e r o s a s en el ú l t imo, pasa en 
el comercio con el n o m b r e d e piel d e 
t igre : y el gato común , f . catus, indi-
geno d e los b o s q u e s d e E u r o p a , t ronco 
a e ¡as d ive r s a s v a r i e d a d e s q u e t e n e -
m o s domés t i c a s e n nues t r a s casas .En 
Amer i ca las e spec ies pr incipales son : 
el jaguar, ó t i g r e d e Amér i ca , ó g ran 
p a n t e r a , f . onza, poco in fe r io r al t i g r e 
d e Asia , cuya piel l eonada está sa lp i -
cada d e ani l los negros casi en te ros con 
u n pun to b lanco en el cen t ro , d i s p u e s -
tos en filas long i tud ina les : e s n a t u r a l 
d e Méjico y d e la A m é r i c a m e r i d i o n a l : 
el juguar, p u m a ó león d e Amér i ca , 
f . discolor, d e color l e o n a d o con m a n -
s h a s algo m a s oscuras , an ima l déb i l y 
p roporc iona lmente c o b a r d e : el ocelote, 
f . pardalis; el jaguarondi, f . jagua-
rondi, Azz . , etc. 

G A Y I A L , m . E s t e e s el n o m b r e 
vu lga r q u e en casi t o d a l a p e n í n s u l a 
Indica se da á c ie r tos cocodri los r e u -
n idos d e s d e a lgunos años á es ta p a r t e 
en un g rupo dis t into . E n t r e los m u c h o s 
ca rac te res q u e aconse jan dicha r e u -
nión, sobresa len el t e n e r los gavia les 
el hocico m a s es t recho y a l a rgado que 
los r e s t a n t e s cocodrilos"; q u e s u s p ies 
pos te r iores son p a l m e a d o s ha s t a ei 
ex t r emo d e los dedos , y q u e su b o r d e 
externo r e m a t a en una s e r i e d e d e n -
te l l aduras . P o r lo d e m á s s u o rgan iza-

eion in ter ior , cos tumbres y habi tudes | 
son las d e los cocodri los; mas hay por . 
o l ra p a r t e via jeros recientes que n o 
los t ienen por tan crueles , siendo los! 
peces su a l imento habi tual y favorito,' 
s e g ú n los cua l e s todos los actos f e ro - , 
ees y sanguinar ios que otros les impu-
t a r a n , fueron ob raexe lus ivade lChamp-
s e s , q u e habi ta jun to con el « v i a l e n 
el G a n g e s y s u s confluencias. E s t a 
epinion encuentra apoyo también e n 
las re laciones d e otros viajeros, y en-
t r e e l los en las del célebre El ieno , 
quien asegura q u e el Ganges a l imen ta 
a d o s espec ies d e cocodrilos, inocente 
la u n a , y c rue l la o t ra . P u e d e que l a 
veneración en q u e t ienen los Indios a l 
cav ia l haya contr ibuido á creer le to-
dav ía m a s inocente d e lo que e s e n 
r ea l idad . El gavial mayor del Gan-
qes, lacerta gangetica, Gm. , croc. 
longirostris,y el gacial pequeño,croc. 
tennirostris, son las dos especies q u e 
admi t en muchos na tura l i s tas . 

G A V I L A N , m . N i s u s . Ave d i u r n a d e 
rapiña que para a lgunos se une en el 
mismo géne ro q u e el azor, y p a r a 
otros forma un géne ro dist into. L a s 
dos se parecen mucho , con la d i f e -
rencia que el gavilan t iene las pa tas 
mas al tas . S u s cos tumbres son t a m -
bién s e m e j a n t e s , por lo que no e s d o 
ex t r aña r que el vulgo confunda las d o s 
bajo el n o m b r e d e esparté- A m b a s 
viven d e p r e s a qne cogen viva y des -
pedazan en segu ida : ambas se p u e -
den domes t i ca r , y an t iguamente se l a s 
ad ies t raba p a r a l a c a z a ; pero su uso 
e ra permit ido á los p lebeyos , m i e n t r a s 
que es taba r e s e r v a d o á los nobles e l 
e m p l e o d e l ha lcón , de lpe r i f a l t e y o t ros . 
E l gavilan e s el falco nisus, d e L . . 
y el azor e s el f . palumbarius de l 
mismo au tor . Pe r t enecen á e s t e g r u p o 
el nacagua ó azor r e ido r , caclun-
nans; e i gavilan can tor , f . musicus, 
L. , ele. E s t e , na tu ra l de l Afr ica, t i e n e 
un canto m u y a g r a d a b l e , y forma por 
lo m i s m o una excepción e n t r e l as aves 
d e r ap iña . 

G A V I O T A ó P A V I O T A , f. Larus. 
Género d e pa lmípedas long ipennas , 
m u y voraces y chil lonas, tan c o b a r d e s 
como glotonas á m a n e r a d e bu i t r e s , 
q u e s e ceban en los cadáve res q u e 
flotan en el m a r ó son a r ro j ados a l as 
or i l las , y no atacan á lo s a n i m a l e s vi-
vos sino en caso d e e x t r e m a n e c e s i -
d a d , y aun á los m a s d é b i l e s . Son 
pendencieras , s e roban m u t u a m e n t e el 
a l imento, s e ba ten por el m e n o r m o -



t ivo, y su ins t in to s angu ina r io s e exas-
p e r a e n l a esc lav i tud b a s t a e c h a r s e 
todas enc ima d e una d e e l l a s y d e s -
pedaza r l a c r u e l m e n t e . Vue lan m u y 
b i e n , a n d a n s o b r e el a g u a y s o b r e las 
p l ayas , anidan e n l as rocas y ponen 

. pocos h u e v o s . S e conocen va r i a s e spe -
c i e s en n u e s t r a s cos tas , l a b l anca , l la-
m a d a senador, la d e p i e s ro jos , l a d e 
p i e s amar i l l o s , l a d e capucha n e g r a , 
e tc . 

* G A Y - L U S 1 T A , f . E s t a e s la de-
nominación d e u n mine ra l descub ie r to 

¿en Colombia p o r B o u s s i n g a u l t y d e d i -
' c a d o á Gay- l .ussac . No e s m a s q u e un 
ca rbona to d e s o s a y ca l , i n so lub le en 
el a g u a , m a s d u r o q u e el yeso y no 
tatito como el c a rbona to ca l izo ; su 
f r ac tu ra e s v idr iosa , y cr is ta l iza en 
p r i s m a s r o m b o i d a l e s obl icuos , p e r o 
m a l c o n f o r m a d o s . " 

G A Y U B A , f . Uva ursi, L . E s p e c i e 
d e l g é n e r o m a d r o ñ o , arbutus, p e q u e -
ñ o a r b u s t o d e n u e s t r a s m o n t a ñ a s , 
cuyas ho jas gozan d e g ran reputación 
e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l a s v ias u r i -
n a r i a s . 

G E B I A , f . Gebia. G é n e r o p e r t e n e -
c ien te al o r d e n d e los c rus t áceos en la 
fami l ia d e los m a c r u r o s , sección d e 
lo s h o m a r o s : c r u s t á c e o s bas tante r a -
r o s q u e se hal lan en n u e s t r a s costas , 
e spec ia lmen te e n los p u n t o s e n q u e ei 
m a r o r d i n a r i a m e n t e e s t á t ranqui lo . Su 
a l imen to cons i s te en n e r e i d o s y a r e n í -
co la s ; d e noche hacen s u s cor rer ías , 
y d e d i a s e g u a r e c e n e n u n o s a g u j e -
r o s r e d o n d o s bas tan te p ro fundos q u e 
al efecto s e cons t ruyen . N a d a n p r i n -
c ipa lmen te con su cola replegándola 
y levantándola a l t e rna t i vamen te con 
f u e r z a . L a s espec ies slellata, deltura 
y davisiana son comunes , y la p r i -
m e r a s i rve d e cebo á los pescadores . 

G E C A R C I N O , m . Gecarcinus. Gé-
n e r o d e decápodos en la familia d e los 
b r aqu iu ros , sección d e los h o m o q u e -
los y t r ibu d e los cuadr i l á te ros . S u s 
ind iv iduos son d e l a A m é r i c a meridio-
n a l , y d e muchos de e l l o s han hablado 
varios v ia jeros por la s ingu la r idad d e 
s u s c o s t u m b r e s . P a r t e del año la p a -
san e n t i e r r a , s o b r e l a s mon tañas bas-
t a n t e d i s t an t e s á veces del m a r ; al 
cua l vue lven luego e n g r a n d e s ban-
d a d a s para verif icar su pues t a y la 
m u d a d é l a p i e l , c u y a o p e r a c i o n ex ige 
l a s m a y o r e s p recauc iones d e par te de l 
an imal para s a lva r s e d e los pel igros 
e n q n e e n e s t e m o m e n t o critico s e 

hal lan expues tos . En sent i r d e muchos 
a u t o r e s s e cons t ruyen m a d r i g u e r a s ó 
a g u j e r o s en la a r e n a ; ocul tos en su 
in te r io r verifican la m u d a , y cuando 
sa len d e el los pasadas seis s e m a n a s , 
todavía s e hal lan b landos , y e n el es-
tado en q u e se p r e sen t an m a s sabro-
sos , no obs t an te d e q u e todo el año 
son b u s c a d o s con apet i to . Pocas espe-
cies inc luye e s t e género ; p e r o e n t r e 
e l l a s m e r e c e c i tarse el gecarcinus 
ruricolor. carnifezyel fossor, la p r i -
m e r a d e las Ant i l las , l a s e g u n d a d e 
la is la d e San to T o m a s y la t e r ce r a d e 
Cayena. 

* G E C O , m . Es ta pa labra e s l a ono-
ma topeya del ru ido q u e de jan sen t i r 
c ier tos s au r io s q u e t ienen el c u e r p o 
pro longado , l levado por cua t ro p ies y 
t e r m i n a d o ' liácia a t r á s p o r una cola 
m a s ó m e n o s pro longada y r eves t i da 
de t e g u m e n t o s prop ios ; p e r o q u e no 
obs tan te s e d i s t ingue c l a r a m e n t e d e 
todos s u s c o n g é n e r e s por la disipación 
par t icu lar d e todas las d ichas p a r l e s , 
v is ib le p o r medio d e un a ten to exámen 
comparat ivo. L o s gecos s e encuen t r an 
en los c l imas cál idos de a m b o s h e m i s -
fe r ios , s i endo temidos, abo r r ec idos y 
f a l s a m e n t e acusados d e venenosos e n 
lodas pa r t e s . S e g ú n Boncio su m o r d e -
d u r a e s tan t emib le , q u e como no se 
socor ra con el f uego ó no se mut i l e la 
p a r t e mord ida , la m u e r t e sucede á l a s 
pocas h o r a s ; el solo tacto e n sen t i r d e 
a lgunos v ia je ros se r í a b a s t a n t e p a r a 
emponzoñar los alimeiHos por s o b r e l o s 
c u a l e s t r ans i t an ; su s ang re , su sa l iva 
q u e a r ro jan á a l g u n a i l is tancia son 
v e n e n o s tan t emib l e s , q u e s e h a a s e -
g u r a d o se rv ían á los J a v e n s e s p a r a 
e n v e n e n a r s u s f lechas, y sin e m b a r g o 
los gecos son t ím idos , pacíficos, i n c a -
p a c e s ; d e d a ñ a r á nad ie con su m o r d e -
d u r a ó con s u s uñas , q u e s e a l i m e n -
tan d e insec tos q u e cazan d e noche 
s o b r e todo ; unos casi domés t icos v i -
ven en los a g u j e r o s d e n nos t r a s ha-
bi taciones , d e b a j o l a s p i e d r a s ; ot ros 
m a s s a lva j e s p e r m a n e c e n en los l uga -
r e s de s i e r t o s y a r e n o s o s ; otros por'fin-
t ienen su domicilio en lo s á rbo le s , y 
con la m a y o r ag i l idad cazan s u p r e s a 
sa l t ando d e r a m a e n r a m a . S u m a r c h a 
e s pronta y l i ge ra : a l g u n o s s e d icen 
q u e son fosforescentes , y hay suge tos 
q u e a s e g u r a n q u e s u s ojos en la oscu-
r i d a d cen te l l ean como los d e los g a -
tos . D e noche y e n c ier tas épocas s o -
b r e todo, los gecos dejan s e n t i r c ier to 

1 r u i d o q u e s e lia comparado al q u e 

producen los cocheros cuando an iman i 
los caba l los ; nunca e m p e r o cuando 
a m e n a z a l luvia como se h a a s e g u r a d o . 
S u ta l la j a m á s excede á la d e nues t ros 
l aga r to s ; s u s colores g e n e r a l m e n t e 
apagados , toman e n a l g u n a s especies 
los mat ices vivos d e los colores e n -
cendidos , p e r o cas i s i e m p r e se deb i l i -
t an con l a e d a d . S u reproducc ión s e 
verif ica por med io d e huevos d e f igura 
d e gu i san te con cáscara caliza b l anca , 
q u e deposi tan en las a r e n a s y a b a n -
d o n a n á la incubación s o l a r ; l a d u r a -
ción d e su v ida y l a d e l a s d ive r sas 
faces por q u e ticiien q u e p a s a r , nos 
son a b s o l u t a m e n t e desconocidas . F o r -
m a n lo s gecos u n a fami l ia q u e se di-
v ide en var ias secciones y m u c h o s 
g é n e r o s . E n l as provincias m e r i d i o n a -
les de E u r o p a t i enen el geco fascicu-
laró de los muros, g. fascicularis, 
g. muricalus, tac. mauritanica, tur-
cica; gecote de L a c e p c d e ; colotes, 
ascalaboics y saleóles d e los Gr i egos , 
stellio d e l o s La t inos ant iguos, ali-
cántara en a lgunos d i s t r i tos d e Es -
p a ñ a . E s t a especie habi ta en l a s casas 
poco c u i d a d a s d e b a j o d e l a s p i ed ras , 
y a b a n d o n a s u r e l i r ada d e noche pa-
ra i r á la caz ó p a r a verif icar su cópu-
la . T e m i d a en a lgunas p a r t e s , e n o t ras , 
le jos d e d a ñ a r l e , s e l e s confia el c u i -
dado d e h a c e r la g u e r r a ó las a r a ñ a s , 
e scorp iones , e tc . , en q u i e n e s h a l l a su 
pas to favori to . E n Ca ta luña se l lama 
dragó, y e s p r o b a b l e s e haya confun-
dido en una var ias espec ies . En los 
pa i se s ca l ientes son n u m e r o s í s i m a s 
las espec ies d e gecos , q u e s e r í a m u y 
l a rgo desc r ib i r . * 

G E I S E R ó G E Y S E R , m. Con e s t e 
n o m b r e se des ignan los cho r ros d e 
a g u a h i rv iendo ó m u y cal iente q u e s e 
levantan h a s t a u n a a l tu ra cons iderab le 
e n I s l and ia y otros pa i se s volcánicos. 

G E L A T I N A , f . Gelatina; d e gola, 
ja lea . Sus tanc ia an imal d e c o n s i s t e n -
cia va r i a , incolora , ins íp ida , inodora , 
suscep t ib le d e expe r imen ta r la f e r -
mentación acét ica , q u e t iene a l g u n a 
analogía con el mucí lago ó c u e r p o mu-
coso vege ta l , so lub le en toda p r o p o r -
ción con el a g u a f r ia ó h i rv iendo , d e 
la q u e e s p rec ip i tada en m a t e r i a i n -
so lub le por el tanino, e s p e s á n d o s e en 
f o r m a d e cola por l a acción de l f u e g o , 
f o rmando u n a ge la t ina t r é m u l a , e n -
f r i á n d o s e en su disolución concent ra -
d a ; i n so lub le e n el alcohol, en los 
ace i tes fijos y vo lá t i l es ; m u y a b u n -
d a n t e en la ictiocola, e n el s i s t e m a 

oseo , en los te j idos ú órganos b lancos ' 
fibrosos ó m e m b r a n o s o s , d e d o n d e s e 
e x t r a e p o r u n a decoccion pro longada . 
La ge la t ina no é x i s t e de l todo fo rmada 
en l as sus tanc ias an ima le s , p e r o t odas 
cont ienen l as m a t e r i a s propias para 
c o m p o n e r l a ; los huesos cont ienen d e 
ella m a s d e la m i t a d d e su peso . Ana-
l i zada d a oxígeno, h id rógeno , ca rbono 
y á z o e ; cons t i tuye m a s d e los 5 /6 d e 
la sus tancia nu t r i t iva d e los caldos ani -
m a l e s . A b u n d a en l a s ca rnes b lancas 
d e los an ima le s jóvenes , t a l e s como 
la t e rne ra , el pol lo, las r a n a s , t o r t u -

as , y caracoles , á la q u e pa recen 
eben su acción emol i en t e y laxante. 

Según Garmal , la gelat ina es t á formada 
por la acción de l agua , y del calor so-
b r e una m a t e r i a p r eex i s t en t e en lo s 
te j idos an ima les y á la q u e ha d a d o 
el n o m b r e d e gelina; e s t a nunca s e 
encont rar ía p u r a e n es tos te j idos , y 
e s t a r i a contenida e n una especie d e 
t rama orgánica : s e aproxima mucho 
á la ictiocola, q u e no h a sido b l an -
q u e a d a por el ac ido su l fu roso ; t r a t ada 
por el a g u a h i rv iendo , la gelina d a la 
sus tanc ia q u e se' J l ama jalea, s u s t a n -
cia q u e toma m u c h a a g u a , p resen ta 
u n a consis tencia t r é m u l a , pero no s e 
•pega : la ge la t ina e s e s l a sus tanc ia 
p r i v a d a d e agua p o r el calor , y vue l t a 
seca , q u e b r a d i z a , d e un aspecto c o r -
neo ; en e s t e e s t a d o t iene la p r o p i e -
dad d e hacer a d h e r i r f u e r t e m e n t e la 
m a d e r a ú o t ras p iezas i m p r e g n a d a s d e 
e l la , y m a n t e n i d a s r e u n i d a s b a s t a 
comple to en f r i amien to . La gelina, s e -
gún G a n n a l , se r i a eminen t emen te nu-
tr i t iva, la seca m e n o s , y la gelatina 
n a d a . 

Gelatina de H ' a r l o n . — L i q u i d o vis-
coso ó t r a spa ren t e , inf i l t rado en l as 
m a l l a s de l t f j i d o ce lu la r del cordon 
umbi l i ca l cuyo vo lúmen aumen ta ; cir-
cuns tanc ia q u e no se d e b e p e r d e r d e 
vis ta al t iempo d e l i ga r lo ; p o r q u e p o -
d r í a s u c e d e r q u e á consecuencia d e la 
s a l i da d e e s t e l íquido no q u e d a s e n 
b ien compr imidos los vasos umbi l ica-
l e s , y sobrev in iese u n a hemor rag ia a l 
m'flo a lgunas h o r a s d e s p u c s de l n a c i -
mien to . 

* G E L A T I N A M I N E R A L . Ant igua 
expres ión co i q u e s e denominaban al-
g u n o s prec ip i tados q u e se fo rmaban 
en l as d isoluciones ác idas ó a lca l inas 
d e sus tancias m i n e r a l e s , y q u e por s u 
aspec to t r é m u l o e ran comparados a 
una especie d e j a l ea vege ta l . * 

* G E L A T I N A D E M A R . Pa labra in-



ven tada por R e a u m u r para una m e d u - | 
s a d e l a s cos tas m e r i d i o n a l e s d e F r a n -
c ia , sus t i tu ida luego con la de cefea 
rizostoma, E s t e zoúfi® efec t ivamente 
t i e n e m u e b a s eme janza con la gelatina.* 

G E L A T I N O S O , a d j . Gelatinosas: 
p a r e c i d o á ge la t ina , q u e t i e n e c o n s i s -
tencia d e g e l a t i n a . 

* G E L E N I T A ó G É H L E T I N 4 , f . 

Sus tanc ia r a r a , l l a m a d a t ambién esti-
lobata, d e color agr i sado, c r i s ta l izada 
e n p r i s m a s , d e peso 3, in fus ib le al so-
p l e t e y s o l u b l e l e n t a m e n t e en los áci -
dos ; c o m p u e s t a d e s í l ice, a l ú m i n a , 
ca l y óxido f e r ro so , cuyas p roporc io -
n e s no es tán b ien de t e rminadas . " 

G E L I D I O , m . Gelidium. Los fu cus 
d e L ineo s i rv ie ron á L a m o u r o u x p a r a 
cons t i tu i r e s t e g é n e r o con a l g u n a s 
e spec i e s m u y esparc idas en el O c é a -
n o Indico y en l as zonas c a l i e n t e s y 
t e m p l a d a s . S u n o m b r e d i m a n a d e l a 
p r o p i e d a d q u e t i enen d e t r a n s f o r m a r -
s e e n una sus tancia ge la t inosa p o r la 
macerac ion ó ebull ición. Muchos p u e -
b l o s d e l As i a s o b r e todo e n c u e n t r a n 
en e s t a s c r i p tógamas un a l i m e n t o y 
cond imen to ape tec idos . L o s gelidium 
corneum, versicolor, coronopifolium, 
crínale y clavatum son l a s e s p e c i e s 
m a s n o t a b l e s . E l coronopifolium es 
propio d e n u e s t r o M e d i t e r r á n e o y 
O c é a n o . 

C E L I N A , f . Pr incipio q u e e x i s t e en 
l o s h u e s o s , en c ier tos t e j i dos , e t c . , y 
q u e d a or igen p o r la ebullición á l a g e -
l a t i na , s e g ú n G a n n a l : V . GELATINA. 

G E M E L O , a d j . y s. Geminus, ge-
mellus : l l á m a n s e gemelos l o s n i ñ o s 
q u e n a c e n d e u n mismo p a r t o : por 
ana logía han l lamado los ana tómicos 
músculos gemelos los m ú s c u l o s p a -
r e s q u e es tán un idos el uno al o t ro .— 
L a s arterias gemelas nacen d e la 
p a r t e pos t e r io r d e la a r t e r i a p o p l i t c a , 
d o n d e e s t á n s e p a r a d a s p o r el n e r v i o 
ciático, y van á p e r d e r s e en lo s m ú s -
culos g e m e l o s . — L a s venas gemelas s e 
a b r e n en l a v e n a popl í t ea .—Los ner-
vios gemelos nacen del t ronco t ib i a l .— 
Gemelos del muslo : Y . GEMINOS. — 
Gemelos de la pierna : son d o s en 
cada p ie rna , s i tuados e n l a p a r t e pos -
t e r i o r d e e l la , y fo rman la p a n t o r r i l l a ; 
s e d i s t i nguen en i n t e rno y e x t e r n o ; 
superiormente- es tán s e p a r a d o s , y s e 
a ta cada uno en el cóndilo c o r r e s p o n -
d i e n t e del f é m u r ; por l a e x t r e m i d a d 
in fe r io r s e r e ú n e n y t e r m i n a n e n un 

tendón c o m ú n s u m a m e n t e f u e r t e , al 
q u e se l e h a d a d o el n o m b r e d e t e n -
don d e Aqui les , y q u e s e inser ta en l a 
p a r t e pos t e r io r in fe r io r del c a l c á n e o : 
s u s u s o s son e x t e n d e r f u e r t e m e n t e el 
p i é : W i n s l o w los h a l l amado gemelos 
mayores: C h a u s s i e r l o s cons ide ra c o -
m o un solo m ú s c u l o con el n o m b r e d e 
bifémoro calcáneo. 

G E M I N A D O , a d j . Geminosus. S e 
dice en botán ica d e l a s h o j a s q u e n a -
cen d o s j u n t a s en u n m i s m o l u g a r , ó 
q u e es tán a p r o x i m a d a s d e dos en d o s . 

G E M I N O S , a d j . y s . Son dos p e -
q u e ñ o s m ú s c u l o s , u n o s u p e r i o r y o t ro 
infer ior e n c a d a l ado , s i tuados d e l a n -
te del g lú t eo mayor q u e los c u b r e por 
d e t r á s y pa ra le los al t endón del p i r i -
fo rme . al cua l , a l del ob tu r ado r in te rno 
y al l igamento capsu l a r , es tán un idos 
por u n a bolsa sinovial i n t e r m e d i a . E l 
supe r io r s e i n s e r t a en la cara e x t e r n a 
d e la e sp ina de l i squ ion , y el in fer ior 
e n la pos te r ior d e su t u b e r o s i d a d ; y 
a m b o s van á t e r m i n a r en la cav idad 
del t rocán te r m a y o r : s u s u s o s son 
volver el m u s l o bácia f u e r a cuando 
es tá ex t end ido , y apar ta r lo del o t ro 
c u a n d o es tá dob lado . A lgunos los l l a -
m a n gemelos del muslo. Chauss ie r los 
cons idera como fo rmando u n solo m ú s -
cu lo , y lo l l a m a isquio-trocantero. 
Ricolano l e s d a el n o m b r e d e s e g u n d o 
y t e r ce ro cuadrigeminos; L i e t a u d 
los c o m p r e n d e bajo el n o m b r e d e mi í s -
culo acanalado, por la e spec ie d e 
canal q u e o f r ecen al tendón del o b t u r a -
d o r i n t e r n o , y W i n s l o w los l lama ge-
melos menores. 

C É M l X i S , m . E s p e c i e d e emp la s to 
reso lu t ivo , compues to d e a lbayalde y 
ce r a . 

G E M M A , ( sa l . ) E s el h id roc lora to 
d e sosa n a t u r a l ; de l lat ín gemma 
( p i e d r a p r e c i o s a ) ; e n t r e los an t i guos 
m i n e r a l o g i s t a s s e d a b a e s t e n o m b r e á 
toda p i e d r a s u s c e p t i b l e d e s e r emp lea -
d a como a d o r n o en l a joyer í a . 

G E M M A C I O N , f . Gemmatio : de 
gemma, y e m a ; con jun to d e f enómenos 
q u e a c o m p a s a n al d e s a n u l l o ó e v o l u -
ción d e l a s y e m a s . 

G E M M I P A R O , a d j . Gemmiparus; 
d e gemma, y e m a , y parere, p roduci r . 
S e d ice e n botánica de l a s p l an t a s q u e 
l levan ó p u e d e n p roduc i r y e m a s ; v e n 
his tor ia n a t u r a l d e u n m o d o d e g e n e -
ración q u e s e obse rva en a lgunos e n -
tozoar ios . 

G K J D S U L A , f . Gemmula; d e gem-
ma, ven ia . E n botán ica s e l lama as í 
una a e l a s cua t ro p a r t e s esenc ia les 
del embr ión ; e s un pequeño c u e r p o 
s imple ó compues to , q u e nace e n t r e 
los co t i l edones , ó en l a cavidad m i s -
ma de l cot i ledon si e l embr ión no t ie -
n e m a s q u e uno. O t r a s veces s e le h a 
d a d o el n o m b r e ins ignif icante d e plu-
milla; p e r o como e s t e ó rgano f o i m a 
s i e m p r e la p r i m e r a y e m a d e l a joven 
p l an t a , y e s el r u d i m e n t o d e t o d a s l a s 
p a r t e s d e q u e d e b e n desa r ro l l a r se al 
a i r e ex t e r io r , pa rece q u e el n o m b r e 
d e gemmula e s m a s ap rop iado . Link 
indica p o r e s t e n o m b r e el r u d i m e n t o 
d e una nueva r a m a s i tuada e n la a x i -
l a , y cons i s t i endo en ho jas d i s t in t a s , 
a u n q u e m u y p e q u e ñ a s ; y l l ama plu-
milla la p r i m e r a yema d e la p l an t a , ó 
la gemmula d e o t ros botánicos. 

* G E M l ' R S A . Denominación la t ina , 
con q u e los an t i guos R o m a n o s d e s i g -
naban una espec ie d e t ubé rcu lo s u -
m a m e n t e do lo roso ,que s e d e s a r r o l l a b a 
e n t r e los d e d o s d e l p i é : Gemursa 
sitb mínimo dígito pedis tuberculum 
dicitur, quod gemere facit eum qui 
id gerit. Pl inio q u e h a c e mención d e 
e s t e tumor , d ice q u e ya no exist ia e n 
su t iempo, y q u e aun el n o m b r e hab ia 
caído en el olvido. E l p rofesor E l i as 
Carnerario h a p r e t e n d i d o ca rac t e r i za r 
e s t a e n f e r m e d a d o lv idada ; t ra tó d e 
p r o b a r q u e e r a un cal lo d e na tu ra l eza 
m u y mal igna a c o m p a ñ a d o d e c r u e l e s 
d o l o r e s , d e una viva inflamación, d e -
g e n e r a n d o á veces en g a n g r e n a . " 

G EN A L , a d j . Genalis; d e gena, me-
j i l l a ; lo q u e t i e n e re lac ión con l as 
me j i l l a s . 

GENCIANA, f . Gentiana, gentiana; 
g é n e r o d e p l an t a s d e l a p e n t a n d . d ig . , 
1,. q u e h a d a d o su n o m b r e á la f a m i -
lia d e l a s gencianeas, y q u e h a s ido 
l l a m a d o a s i , s e g ú n Pl in io y Sp ie l -
m a n n , porque Gentius, r ey d e I l i r ia , 
u só el p r i m e r o la p lan ta l l a m a d a d e s -
p u e s grande genciana. S e emplean 
e n t e r a p é u t i c a m u c h a s e spec i e s d e 
e s t e g é n e r o : 1» L a genc iana a m a r i l l a 
ó genc iana g r a n d e , gentiana lútea, 
gentiana rubia, gentiana veterum, 
t i e n e u n a ra íz de l g r a n d o r d e la m u -
ñ e c a , la rga y r a m o s a , impor t ada d e la 
Suiza y d é l a Auvern ia ; e s muy r u g o s a 
a l ex te r io r , e spon josa , amar i l l a , de un 
olor f u e r t e y m u y t e n a z , un s a b o r m u y 
a m a r g o . S e d e b e e scoger l a med iana -
m e n t e g r u e s a y s in ca r i a r . E s es tomá-

tica, tónica y f eb r í fuga , s e e m p l e a á 
m e n u d o e n jarabe, en alcoholado ó 
en t in tu ra , p e r o m a s c o m u n m e n t e e n 
extracto, q u e * s e p r e p a r a hac iendo 
m a c e r a r por ve in te y c u a t r o h o r a s e n 
u n vaso tapado m e d i a l ib ra d e ra iz d e 
genc iana cor tada á pedaci tos e n t r e s 
l i b r a s d e a g u a á 1 5 á 20» c e n t i g r . co-
lando, echando el r e s iduo e n n u e v a 
cant idad d e a g u a , d e j a n d o m a c e r a r d o 
nuevo , mezc lando los dos l íqu idos , y 
evaporándolo e n bañomar i a . 2° L a 
genciana p e q u e ñ a , gentiana amare-
lla, L. f r e c u e n t e m e n t e s u s t i t u i d a e n 
A l e m a n i a á la an te r io r ; goza d e l a s 
m i s m a s p rop i edades , pero e n g r a d o 
m a s r emiso . 3° L a gentiana cruciata, 
L. y la pequeña c e n t á u r e a , gentiana 
centaurea, L . poseen t ambién c u a l i -
d a d e s a m a r g a s y e m i n e n t e m e n t e tó -
nicas . 4° L a gentiana chirayta, q u e 
e s u n a e spec ie aun poco conocida , e m -
p l e a d a d e t i empo inmemor i a l e n B e n -
gala , e n los mi smos c a s o s q u e n o s -
e t r o s l a g e n c i a n a , y á l a q u e s e a t r i b u y e 
una acción especial s o b r e los ó r g a n o s 
a b d o m i n a l e s y s o b r e t odo d e l h í g a d o : 
E s a u n m u y r a r a . 

G E N C I A N E A S , f . p l . Gencianea: : 
famil ia d e p lan tas d ico t i l edóneas mo— 
nopé t a l a s con e s t a m b r e s h i p o g í n e o s , 
compues t a d e vege t a l e s he rbáceos ó 
f r u t e s c e n t e s , con flores o p u e s t a s , en-
t e r a s , y con h o j a s so l i ta r ias t e rmina -
les ó a x i l a r e s ó r eun idas e n e sp igas 
s imples . T ienen un cáliz m o n o s e p a l o , 
c o m u n m e n t e pe r s i s t en te , con cinco d i -
v i s i o n e s ; una corola monopè ta l a , r e -
g u l a r , o r d i n a r i a m e n t e con cinco l ó b u -
los ; e s t a m b r e s con el mi smo n ú m e r o 
q u e l as d iv is iones d e la corola , con 
l as q u e a l t e rnan ; ovario con u n a sola 
celdi l la conteniendo m u c h o s ó v u l o s i n -
s e r t o s á d o s t ro fospermos pa r i e t a l e s y 
s u t u r a l e s , bif idos por el l ado in te rno ; 
est i lo s imple , ó p r o f u n d a m e n t e b ipa r -
t ido , cuyas d iv is iones sos t ienen cada 
una u n es t igma. E l f ru to e s u n a c á p -
s u l a bi locular , q u e con t iene un g r a n 
n ú m e r o d e semi l las , q u e s e a b r e e n 
dos válvulas , cuyos b o r d e s r e e n t r a n t e s 
s e u n e n á los t ro fospe rmos . L a s s e -
m i l l a s son m u y p e q u e ñ a s , y su e m -
brión es tá ence r r ado en el e j e d e u n 
t ro fospermo carnoso . T o d a s l a s g e n -
c ianeas son m u y a m a r g a s , y p o r c o n -
s igu ien te tónicas y m a s o m e n o s fe -
b r í f u g a s . 

G E X C I A N E L A , f . Con e s t e n o m b r e 
se d i s t ingue p o r lo c o m ú n una g e n -
ciana q u e a l g u n o s l l aman todavía 
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genciana m e n o r ; p l a n t a q u e s u c e s i - < 
v o r a e n t e t r a s l a d a d a d e u n g e n e r o a i 
o t ro p o r l o s d i f e r e n t e s b o t á n i c o s , p o r i 
fin l ia t e n i d o q u e d e j a r s e e n s u p u e s - i 
t o g e n e r a l e n t r e l a s g e n c i a n a s , b u i 
r a í z b l a n q u e c i n a y l e ñ o s a , l a s s u m i d a - : 
d e s d e s u t a l l o y s u s h o j a s p roporc io -
n a n c o m o e l l a s u n p r i n c i p i o ac t ivo 
m u y a m a r g o (gencianino)\ c o m o t o -
d a s l a s o t r a s e s p e c i e s d e l g é n e r o goza 
d e v i r t u d e s h e r o i c a s c o n t r a l a s c a -
l e n t u r a s i n t e r m i t e n t e s . 

G E N C I A N I N O , Ó G E N C I A N E I N O , 
m . P r i n c i p i o d e s c u b i e r t o po r H e n r y , 
p a d r e , y C a v e n t o u e n l a ra íz d e la 
g e n c i a n a , y q u e forma a s o c i a d o á u n a 
m a t e r i a c o l o r a n t e d e a m a r i l l o - l e o n a d o 
con a z ú c a r i n c r i s t a l i z a b l e y g o m a , la 
b a s e d e l e x t r a c t o d e g e n c i a n a d e l a s 
f a r m a c i a s . S e h a p r o p u e s t o h a c e r u n 
j a r a b e , a ñ a d i e n d o p o r c a d a l i b r a d e 
j a r a b e s i m p l e 1 6 g r a n o s d e g e u c i a n i -
n o . P e r o n u e v a s i n d a g a c i o n e s p a r e c e n 
d e m o s t r a r q u e e l gencianino o b t e n i d o 
p o r los s e ñ o r e s H e n r y , p a d r e , y C a -
v e n t o u , n o e r a e n t e r a m e n t e p u r o , q u e 
e s t e p r inc ip io , a l q u e s e h a d a d o d e s -
p u e s el n o m b r e d e gentisino, e s e n -
t e r a m e n t e d i f e r e n t e d e l a m a t e r i a 
a m a r g a d e l a g e n c i a n a , y q u e n o t i e n e 
n i n g u n a v i r t u d s o b r e l a e c o n o m í a a n i -
m a l : e s p u e s s i n r a z ó n m i r a d o e s t e 
p r i n c i p i o c o m o l a p a r t e a c t i v a d e l v e -
g e t a l . C r i s t a l i za e n h e r m o s a s a g u j a s 
a m a r i l l a s , v o l á t i l e s , s o l u b l e s e n e l 
é t e r y e n e l a l c o h o l , poco s o l u b l e s e n 
e l a g u a ; con l a s b a s e s p a r e c e q u e 
j u e g a e l p a p e l d e á c i d o ; f o r m a r í a e n -
t o n c e s s a l e s q u e s e l l a m a r á n genti-
salos. 

G E N E P Í ó m e j o r G E N I P Í . E n los 
A l p e s A l t o s d a n e s t e n o m b r e á m u -
c h a s p l a n t a s p e q u e ñ a s q u e p e r t e n e c e n 
a l g é n e r o artemisia; c a d a loca l idad 
t i e n e s u genepí p a r t i c u l a r . V a r i a s e s -
p e c i e s d e l g é n e r o achillea t a m b i é n 
f o r m a n p a r t e d e l a s p l a n t a s l l a m a d a s 
genepí, l a s artemisias f o r m a n e l ge-
nepí blanco, y l a achillea nana e l 
genepi negro, e n r a z ó n d e l co lo r n e -
g r u z c o d e la e x t r e m i d a d d e l a s ho ja s 
d e s u cá l iz . H a c e n p a r t e d e l a s m e z c l a s 
l l a m a d a s vulnerarias suizas : Y . FAL-
Tr.AMCK. 

A G E N E R A C I O N , f . Generatio; d e 
gennain, e n g e n d r a r . L a generación ó 
p r o d u c c i ó n d e u n n u e v o s e r p a r e c i d o 
i a q u e l d e l q u e s a c a s u o r i g e n , e s u n a 
func ión común á t o d o s l o s s e r e s o r g a -
n i z a d o s v i v i e n t e s ; p e r o los ó r g a n o s 

q u e s i r v e n p a r a e f e c t u a r l a , y los f e n ó -
m e n o s q u e la a c o m p a ñ a n , p r e s e n t a n 
d i f e r e n c i a s e s e n c i a l e s , s e g ú n l a s d i f e -
r e n t e s c l a s e s y l a s d i v e r s a s f a m i l i a s 
d e l r e i n o a n i m a l . L o s s e r e s q u e f o r -
m a n l o s ú l t i m o s g r a d o s d e la e sca l a 
v i v i e n t e s e d i v i d e n á u n a c i e r t a época 
d e s u v i d a e n m u c h o s f r a g m e n t o s q u e 
s e v u e l v e n o t ros t a n t o s i nd iv iduos 
n u e v o s ; á e s t a s e l e l l a m a generación 
fisipara, d e la q u e los a n i m a l e s i n f u -
s o r i o s n o s p r e s e n t a n u n e j e m p l o . O 
b i e n d e u n a p a r t e de l c u e r p o d e un in-
d i v i d u o s e e l evan en u n a é p o c a d e t e r -
m i n a d a p e q u e ñ o s b o t o n e s ó yernas, 
q u e s e d e s p r e n d e n p a r a f o r m a r n u e v o s 
i n d i v i d u o s , y e s t a e s l a generación 
g c j w n « p a r a ; q u e s e d i v i d e en externa 
ó interna, s e g ú n q u e s e d e s a r r o l l e n 
l a s y e m a s en l a s u p e r f i c i e e x t e r n a d e l 
c u e r p o , ó e n u n a p a r t e i n t e r i o r y e s -
p e c i a l . E n e l r e s t o d e l r e ino animal , la 
g e n e r a c i ó n s e ver i f ica en ó r g a n o s e s -
p e c i a l e s l l a m a d o s órganos sexuales, y 
d i s t i n g u i d o s en masculinos y femeni-
nos. A l g u n a s v e c e s s e v e n r e u n i d o s 
e s t o s d o s ó r d e n e s d e ó r g a n o s en u n 
m i s m o i n d i v i d u o , d a n d o l u g a r á l o 
q u e s e l l a m a hermafrodita : e n e s t e 
c a s o , ó e s t o s i n d i v i d u o s p u e d e n r e p r o -
d u c i r s e po r s í m i s m o s ( q u e e s lo q u e 
t i e n e l u g a r e n los m o l u s c o s ) , ó b i e n , 
a u n q u e p o s e e n l o s d o s s e x o s , n o p u e -
d e n f e c u n d a r s e s i n o p o r e l auxi l io d e 
o t r o i n d i v i d u o d e s u e s p e c i e ; a s í e s 
q u e e l ca raco l o f r e c e u n d o b l e a y u n t a -
m i e n t o , l l e n a n d o c a d a i n d i v i d u o á la 
vez e l d o b l e oficio d e m a c h o y h e m b r a ; 
e n los a n i m a l e s d e u n a c l a s e s u p e r i o r 
c a d a s e x o s e ha l l a en un i n d i v i d u o d i -
f e r e n t e , y o ra l a f e c u n d a c i ó n s e e f e c -
t ú a s in a y u n t a m i e n t o c o m o en l o s p e s -
c a d o s , e n q u e la h e m b r a p r o d u c e los 
h u e v o s , s o b r e l o s c u a l e s v i e r t e en se -
g u i d a e l m a c h o u n f l u ido f e c u n d a n t e ; 
o r a e l m a c h o c o n d u c e p o r a y u n t a -
m i e n t o ó c ó p u l a s u f l u ido prol t f ico á 
los ó r g a n o s s e x u a l e s d e la h e m b r a y 
s o b r e el g e r m e n s u m i n i s t r a d o p o r e l l a , 
c o m o e n l a s a v e s y m a m í f e r o s . El i n d i -

; v i d u o m a s c u l i n o e s t á p r o v i s t o p o r cori-
! s i g u i e n t e d e u n ó r g a n o p a r t i c u l a r , d e s -
! t i nado á c o n d u c i r e l f lu ido f e c u n d a n t e 
' á i o s ó r g a n o s f e m e n i n o s . P e r o a u n en 

e s t e c a s o s e p r e s e n t a n d i f e r e n c i a s : I o 

ó b ien e l h u e v o u n a v e z fecundado, e s 
i a o v a d o e n s e g u i d a , y n o s e a b r e s ino 
i d e s p u e s d e la p o s t u r a ( g e n e r a c i ó n 
i ovípara); 2 o ó b ien e l h u e v o f e c u n -
L d a d o c a m i n a l e n t a m e n t e p o r los ó r g a -
• nos d e s t i n a d o s á s u exc rec ión , a b r i e n -
i d f i se a l l í y n a c i e n d o e l n u e v o ind' .vi-

d ú o t o d o f o r m a d o , c o m o s u c e d e e n la 
v l l j o r a ( g e n e r a c i ó n ovovivipara); 3 o 

ó b i e n e l h u e v o f e c u n d a d o s e d e s -
p r e n d e en s e g u i d a d e l ovar io , e s r e c i -
b i d o en u n a e s p e c i e d e r e s e r v o r i o , 
l l a m a d o matriz ó útero á c u y a s p a -
r e d e s s e i n s e r t a , d e d o n d e s á c a los 
m a t e r i a l e s n e c e s a r i o s p a r a s u d e s a r -
r o l l o , d o n d e s e a b r e d e s p u e s u n d i a 
m a s ó m e n o s l e j a n o , y d e d o n d e p o r 
fin e s e x p u l s a d o b a j o "su p rop ia f o r m a 
(generacionvivipara): p e r o en un e s -
t a d o ta l d e d e b i l i d a d , q u e n e c e s i t a 
n u t r i r s e con u n f l u i d o a n i m a l s e g r e -
g a d o p o r l a m a d r e . L a r ep roducc ión s e 
c o m p o n e , p u e s , e n e l h o m b r e y los 
m a m í f e r o s d e s i e t e ó r d e n e s d e f e n ó -
m e n o s , ¿ s a b e r : c ó p u l a , g e n e r a c i ó n , 
f e c u n d a c i ó n , c o n c e p c i ó n , g e s t a c i ó n , 
p a r t o y l a c t anc i a . 

" C o n v i e n e a d v e r t i r q u e l a s p a l a b r a s 
reproducción, generación , fecunda-
ción y concepción s e u s a n e q u i v o c a -
d a m e n t e c o m o s i n ó n i m a s , e n p a r t i c u -
l a r c u a n d o s e t r a t a d e l o s m a m í f e r o s , 
t e n i e n d o u n a acepc ión g rama t i ca l d i s -
t i n t a ; a s í e s q u e la p a l a b r a reproduc-
ción e s a p l i c a b l e a l t o d o d e la f u n c i ó n , 
al p a s o q u é po r generación n o d e b i e r a 
e n t e n d e r s e m a s q u e la s i m p l e c reac ión 
d e los g é r m e n e s : l a p a l a b r a fecunda-
ción so lo e x p r e s a la acción q u e r e ú n e 
l o s d o s g é r m e n e s , ó p o r la c u a l u n o 
d e e l l o s vivi f ica a l o t r o ; y la d e con-
cepción, q u e q u i e r e d e c i r retener, n o 
s o d e b e u s a r m a s q u e p a r a d e s i g n a r 
l a acción p o r l a c u a l el g é r m e n f e c u n -
d a d o s e ha l l a r e t e n i d o en l o s ó r g a n o s 
s e x u a l e s ; po r ú l t i m o l a voz repro-
ducción e s e l t é r m i n o g e n é r i c o , a l 
p a s o q u e l a s o t r a s t r e s n o p u e d é n a p l i -
c a r s e r i g u r o s a m e n t e m a s q u e á f e n ó -
m e n o s d i s t i n t o s , q u e p u e d e n e x i s t i r 
a i s l a d o s ó e n c o n t r a r s e j u n t o s , s e g ú n 
l a c l a s e q u e s e e x a m i n e . Así e s q u e 
los pó l ipos , r e p r o d u c i é n d o s e por g e r -
m e n , t i e n e n u n a g e n e r a c i ó n , p e r o 110 
f e c u n d a c i ó n ni c o n c e p c i ó n . L o s r e p t i l e s 
b a t r a c i o s p r o d u c e n t a m b i é n g é r m e n e s ; 
p e r o c o m o e s t o s scxi d e d o s e s p e c i e s , 
u n o s d e l m a c h o y o t r o s d e la h e m b r a , 
s e h a c e p r e c i s o q u e s e mezc l en p a r a 
q u e t e n g a l u g a r la r e p r o d u c c i ó n ; y 
c o m o la m e z c l a s e ver i f i ca al e x t e r i o r , 
los b a t r a c i o s no t i enen c o n c e p c i ó n , 
' e r o s í g e n e r a c i ó n y f ecundac ión . E n 
as a v e s hay r e t enc ión d e l g é r m e n 

f e c u n d a d o , y po r c o n s i g u i e n t e g e n e r a -
c i ó n , f e c u n d a c i ó n y « i n c e p c i ó n . B u l o s -
- m a n u f é r o s y e n el h o m b r e , el g é r m e n 
v m h c a d o y conceb ido s e d e s a r r o l l a en 
e l i n t e r i o r d e l a n i m a l , h a b i e n d o a d e -

m a s gestación y t a m b i é n expulsión ó 
parto a l t é r m i n o d e la p r e ñ e z . P o r 
c o n s i g u i e n t e e n la e s p e c i e h u m a n a la 
f u n c i ó n d e r e p k i d u c c i o n s e c o m p o n e 
d e la generación ó formación de l g e r -
m e n , d e la fecundación ó vivificación 
d e l g é r m e n , d e la concepción ó r e -
t enc ión d e l g é r m e n v iv i f i cado , d e la 
gestación ó p r e ñ e z , y de l parto ó e x -
p u l s i ó n de l f e to . * Dos g l á n d u l a s ( t e s -
t í cu los ) s e g r e g a n u o f lu ido f e c u n d a n t e 
( e s p e r m a ) , q u e d o s c o n d u c t o s e x c r e -
t o r e s ( conduc tos d e f e r e n t e s ) d e p o s i t a n 
e n d o s p e q u e ñ a s b o l s a s ( v e s í c u l a s se -
m i n a l e s ) , ó t r a s m i t e n i n m e d i a t a m e n t e 
á los c o n d u c t o s e y a c u l a d o r e s , po r l o s 
c u a l e s , CO11 e l i n t e r m e d i o d e l p e n e , e s 
a r r o j a d o á los ó r g a n o s s e x u a l e s d e la 
m u g e r d u r a n t e e l eó i lc . E l a p a r a t o 
gen i t a l d e l a m u g e r s e e o m p o n e d e 
d o s ó r g a n o s p a r e s (ova r ios ) q u e s u m i -
n i s t r a n los óvu los a l g é r m e n ; d e d o s 
c a n a l e s e x c r e t o r e s ( t r o m p a s ) q u e s e 
a p o d e r a n d e l g é r m e n f e c u n d a d o y l e 
conducen a l r e c e p t á c u l o ( ú t e r o ) , d o n d e 
p e r m a n e c e ; d e u n c a n a l m u y expans i -
b l e (vag ina ) , q u e r e c i b e a l p e n e en e l 
acto d e la c ó p u l a , y q u e d a p a s o a l 
n u e v o i n d i v i d u o en el ac to de l ¡xtrto, y 
po r ú l t i m o d e d o s g l á n d u l a s ( m a m a s ) 
q u e s e g r e g a n la l e c h e n e c e s a r i a a l r e -
d e n n a c i d o . 

E l f e n ó m e n o e senc i a l d e la g e n e r a -
ción en la e s p e c i e h u m a n a , la f o r m a -
ción d e un i n d i v i d u o s e m e j a n t e al q u e 
le lia d a d o e l s e r , e s a u n hoy d ia un 
m i s t e r i o i m p e n e t r a b l e . ¿ S e o p e r a en 
los ovar ios c o m o g e n e r a l m e n t e s e c r e e , 
ó solo en e l ú t e r o ? ¿ E s n e c e s a r i o q u e 
el fluido e s p e r m á t i c o s e p o n g a en c o n -
tacto i n m e d i a t o con el g é r m e n , ó b a s t a 
u n a e m a n a c i ó n , un aura seminal, co-
m o a l g u n o s a u t o r e s han p r e t e n d i d o ? 
¿ De q u é n a t u r a l e z a e s e l p r inc ip ió fe-
c u n d a n t e d e l e s p e r m a ? ¿Cuál e s s u 
m o d o d e acc ión s o b r e e l ó v u l o p a r a 
q u e r e s u l t e un i n d i v i d u o n u e v o ? S o b r e 
la m a y o r p a r l e d e e s t a s c u e s t i o n e s , 
so lo s e t i e n e n . a u n p r o b a b i l i d a d e s . L o s 
P i t a g ó r i c o s , con s u m a e s t r o , c r e y e r o n 
q u e e l e m b r i ó n riacia d e la s a n g r e 
m e n s t r u a l , y d e u n a e s p e c i e d e h u -
m e d a d q u e b a j a d e l c e r e b r o d u r a n t e e l 
coi to , y ( fue e l t o d o s e d e s a r r o l l a b a 
s e g ú n l a s l e y e s d e la a r m o n í a . E m p e -
cíneles é H i p ó c r a t e s o p i n a r o n q u e el 
h o m b r e 5 la m u g e r c o n t i e n e n m o l é c u -
las d e e m b r i o n e s d e los d o s s e x o s , y 
q u e d i c h a s m o l é c u l a s s e r e u m a n en 
la m a t n z en e l ac to d e la c ó p u l a . Ar is -
tó t e l e s r e p r o d u j o la i d e a d e P i t á g o r a s 
con a l g u n a modi f i cac ión? y po r u n a i n -
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ODuestó é la del cé leb re na tu ra l i s t a 
de Estógira, pues suponía q u e el e m -
brión era producido por el s e m e n d e l 
h o m b r e v que la mater ia sumin is t ra -
da w r la muger serv ia ún icamente 
m « nu rir o. Graaf t r a tó de p robar 
T u ? todos los animales n a c e m d e un 
huevo V que por lo m i s m o en la e s -
nreTe humana los g é r m e n e s exis t ían 
e n é l ovario bajo fo rma de l iuevec.l los 
ó d e vejfguillas t rasparen tes . La anU-

doctnna l lamada sistema de la 
^ J X o s gérmenes f ué muy luego 
Z e r a l n i e n t e a b a n d o n a d a , al oaso 
l u e la nueva hipótesis , conocida con 
e " nombre de sistema de los hueve-
cilios, s e difundió ráp idamente . Según 

Mpckel etc . , el huevecil lo es 
u n í p e d e d é embrión rud imen ta r io 
q u e no espera mas q u e la vida para 
desar ro l la rse , y esta vida no p u e d e 
S f a sino por medio d é l a m a t e m 
prolifica del hombre ; según Ruysch y 
í l a l l e r el licor seminal es conducido 
« i m o è s e n si por la trompa has t a el 
Ovario; al paso q u e según otros s e 
desp rende tan solo un vapor muy s u -
til un o u r o semmalis, q u e produce 
el mismo efecto : muchos han opinado 
q u e el sémen.absorv ido p r imero en la 
vagina ó en el ú tero , l levado en s e -
cui'da al torrente circulatorio, s u f r e 
muchas elaboraciones an tes d e volver 
al ovario para fecundar una vej igui l la . 
Despues del descubr imiento de los 
hueveci l los , Ham , H a r t s o e c k e r , y 
Leevvenhoeck afirmaron que los gér -
m e n e s se hallaban en t e r amen te f o r -
mados en el Huido reproduc tor d e l 
hombre : que dichos g e r m e n e s , a los 
cuales llamaron animalillos, son vi-
vos, q u e una sola gota de e s p e r m a 

contiene muchos mi l l a res , q u e a r ro ja -
dos en la cavidad u ter ina en el acto 
d e l còito.parecen todos á excepción d e 
aquel ó aquellos q u e son bas tan te d i -
chosos para alcanzar la t rompa - q u e 
l legado uno de ellos al ovario, ent ra y 
se aloja en una vej iguil la p reparada al 
efecto, para volver luego a la ma t r i z 
en fonila de huevecillo, etc. De aquí 
otro sistema, l lamado d e s p u e s sistema 
de los animales, q u e a t r ibuye al h o m -
bre una inmensa par te en el acto d e 
la fecundación, al paso q u e la hipóte-
sis de los huevecillos, ta l como la en-

G E N 

I t end í aGraa f , casi todo lo atr ibuye á la 
m u g e r . Haívey, Hal le r y Spal lanzant 
multiplicaron casi a l infinito sus e x p e -
r imen tos p r a aclarar esta gran cues -
t ión- V s u s trabajos, han conducido 
ó parecem conducir a l resul tado c o -
mum, d e q u e la unión de los ge rme-
nes t iede lugar en e l ovario, y q u e e l 
desar ro l lo del producto de la fecunda-
ción no es mas q u e una s imp e eco lu -
c íon y no una epigénesis, cual se p r e -
tendía an t e s . . , , . 

Sin embargo, l a doctr ina de la epi-
qenesis nunca ha s ido abandonada del 
todo : Mauper tu i s la defendió admi-
t iendo la formación del feto por una 
especie d e aplicación y d e superposi-
ción d e órganos ;v por una teoría ana-
loga á la d e Buffon en cuanto a la 
composicion del e spe rma , suponía q u e 
l a s moléculas organicas obedecían a 
una especie de atracción q u e las im-
pulsaba hácia un centro, q u e l a s d e Ui 
nar iz atraían á las d e los ojos, q u e el 
tronco atraia los b razos , que . l o s bra-
zos atraían las manos, e t c . ; a te. ma-
nera que las moléculas de una sal di-
s u e l t a s en un l íquido se disponen en 
cr is tales r e g u l a r e s al rededor de u n 
m i s m o núcleo. D e s p u e s d e Mauper tu is , 
v ta l vez guiado por l a s ideas de e s t e , 
adoptó Buffon la ep igenes i s , si b ien 

p resen tándo la bajo un nuevo aspecto 
p re tend ía e s t e distinguido natural is ta 
que en el momento del m a s vivo e s -
pasmo se separa de todas las p a r t e s 
del cuerpo , y de los d o s q u e copulan 
al m i s m o t iempo un de te rminado nú-
m e r o d e moléculas o rgamcas : q u e cada 
una d e es tas t iene una fisura, q u e es t a 
en relación con la p a r t e de donde s a l e 
pero q u e son parecidas en el h o m b r e 
y en la m u g e r ; q u e todas l a s m a c u -
las s imilares cuando llegan al u l e ro , 
se a t raen u n a s á o t r a s ; de modo por 
e jemplo, q u e las p roceden tes del o o , 
ó de la nariz, ó del brazo, o d e l pul-
món ó d e l dedo d e la m u g e r , no pue-
den un i r se sino con l a s moléculas d e l 
ojo, de la nariz, del b razo del pulmón 
o del dedo del h o m b r e ; de aquí la se-
mejanza e n t r e los niños y e l padre y la 

m E n f r e todas e s t a s opiniones n inguna 
hav que no s e apoye en algún dato , 
q u e no haya sido de tend ida con talen-
to, é impugnada con razones d e a gun 
peso, v q u e no t enga aun en e l día 
sus par t idar ios y s u s antagonistas. 

G É N E R O , m . G e m « : . grupo d e ob-
je tos q u e t ienen e n t r e si cierta analo-

gía, y s e aproximan por caracteres co -
m u n e s : considerados estos mismos 
obje tos bajo la relación de s u s carac-
teresdis t in t ivos , toman individualmen-
te el nombre de especies. Cuando una 
especie no se puede referir á género 
a lguno conocido, consti tuye por si un 
solo género . 

GENGIERE, m . Zingiber. El zin-
giber officinalis e s la sola especie d e 
e s t e género en la familia de las amo-
m e a s y monand . monog. , de la cual la 
medicina saca a lgún provecho, y que 
como todas las o t ras especies vegeta 
en la India. E n su rizoma es en donde 
res ide toda la v i r t u d ; por esto en s u 

ais natal la convierten en rodajas q u e 
acen confitar, en cuyo caso es comida 

con p l a c e r á pesar de un olor picante y 
d e su sabor aromático y a b r a s a d o r : e s 
un excelente digest ivo. De la misma 
se extrae un aceite esencial . 

GENIANO, a d j . Genianus; de ge-
nion, la b a r b a ; lo q u e t iene relación 
con la barba . — Apófisis geni ó ge-
m i n a , pequeña apófisis en la par te 
posterior de la sinfisis de la ba rba , 
sobre la cara l ingual del hueso maxilar 
inferior. A m e n u d o en lugar de una 
eminencia única, se encuent ran cuatro 
t ubé rcu losquese hancons ideradocomo 
otras tan tas apófisis genianas. 

GENIOGI.OSO, ad j . y s . Genioglo-
sus. N o m b r e d e u n m ú s c u l o d e l a par te 
anter ior del cuel lo, l lamado así porque 
se ex t iende de la parte media inferior 
de la apófisis geni , á la par te anter ior 
y super ior del c u e r p o d e l hueso hióides. 

GEXIOFARINGEO , t d j . y s . Gc-
nio-pharinheus ; de gen ti ion . la bar-
ba , y pharinx, l a far inge ; Wis low y 
Sabatier l lamaban músculos genio-fa-
ríngeos, dos hacecillos de l ibras car -
nosas q u e se ext ienden d e s d e la a p ó -
fisis geni á la f a r i n g e ; hacen parte d e 
conslrictor super io r . 

GENIOHIOIDEO . ad j . s . Genio-
hyoideus: nombre a e un músculo d e 
la parte anter ior del c u e l l o ; l lamado 
asi porque s e ex t iende d e s d e la par te 
med ia inferior d e l a a p ó f i s i s geni, has ta 
la par te anter ior y super ior d e l cuerpo 
del hueso hióides . 

GENIPA, f . Genipa. Género de la 
familia de las rub iáceas , tribu de l a s 
gardeniáceas y d e l a p e n t a n d . monog. , 
cuyas plantas todas son indígenas d e 
l a s comarcas cálidas del Continente 
Americano. La geni p o de América, g. 

Americana, abundan te en las Anti l las , 
e s u n a d e las especies m a s in te resantes , 
no tanto por la i jpndos idad de su copa 
ancha , extendida y formada d e r a m o s 
casi verticilados, como por los ramille--
tes de flores te rminales b l a n c o - a m a -
ril lentos y de un a roma suave, y t a m -
bién por las bayas carnosas de la 
magnitud de una na ran ja que los sus -
ti tuyen, y que sazonadas al último d e l 
verano, son de un g r a n d e recurso para 
mitigar la sed de los habi tantes de un 
clima tan caliente. Al propio uso s i rve 
el hermoso fruto d e genipa d e las 
ori l las del Orinoco, g. o a r u l o , y e l d e l 
g. edulis de Cayena. 

G E M T A L , ad j . Génitalis ; genera-
tioni insen-iens; lo que t iene relación 
con la generación. Los órganos g e n i -
tales, ó las par tes geni ta les , a n t i g u a -
mente l lamadas j e n t f a r ú n ( g e m í a ¡ i a j 
organigenerationi inservientiaj, lla-
madas también partes vergonzosas, 
(pudenda) porque le pudo r obliga á 
ocultarlas, partes nobles, porque d e -
empeñan la impor tantefuncion d e s e r -
vir á la conservación y multiplicación 
d e las especies. El aparato genital ma-
cho se compone d e órganos preparado-
res y conservadores del e spe rma , los 
test ículos y sus cub ie r t a s , los cana les 
defe ren tes , las vesículas seminales , la 
próstata, las g lándulas d e Cowper y 
los canales eyaculadores , y el órgano 
dest inado al cumpl imiento del ucto, 
el pene . El aparato genital de la muge r 
comprende los órganos de la copu la -
ción, vulva, y vagina ; los organos d e 
la concepción, útero y sus anexos, y 
las mamas q u e sirven para la al imen-
tación del recien nacido. 

GÉNITOCRPRAL, a d j . Genitocru-
ralis ; lo que per tenece á los órganos 
geni tales y al muslo . S e l lama r a m o 
genitocrural, la división del plexo 
lumbar que otros anatómicos han lla-
mado nervio subpúbico. 

GENITOURINARIO , ad j . Genito-
urinarias : lo q u e t iene relación á la 
vez con las funciones de la generación 
y la excreción de la o r i n a : aparato 
génito urinario , vias, genitourina-
rias. 

G E N O P L A S N A , f . ; d e g e n y j g e n y o i , 
meji l la , y p / a s j m , ó platlin, f o r m a r : 
ar te de formar la mej i l la , ó mejor r e -
pa ra r cualquiera pé rd ida de sustancia 
3ue sufren las mej i l las á consecuencia 

e chancros , ú lceras , e tc . Lagenoplas -
tia, s e g ú n el método indiano, consiste 



en cor tar d e b a j o d e la m a n d í b u l a , en-
c ima d e l a par te l a te ra l de l cuel lo , u n 
p e d a z o d e piel d e un . t amaf io d e t e r m i -
nado , cuyo p e d í c u W c o r r e s p o n d e al 
b o r d e in fe r io r d e l a p é r d i d a d e s u s -
tanc ia ; e n con to rnea r e s t e p e d a z o d e 
m o d o q u e s e a p l i q u e enc ima d e la 
p a n e d e l a mej i l la q u e s e t r a t a d e 
r e s t a u r a r , y en r e u n i r con p u n t o s d e 
s u t u r a l o s ' b o r d e s d e l a solucion d e 
con t inu idad p r e c e d e n t e m e n t e a v i v a -
d o s . Cuando l a adliesion e s comple t a , 
s e cor ta e l ped ícu lo por s e r inút i l . 
O t r a s veces s e ha t e n t a d o t o m a r d e 
o t ra p a r t e de l cue rpo ( d e la m a n o ) e l 
pedazo d e piel necesa r i a . Otro t e r c e r 
m é t o d o l l amado método ordinario o 
de Franco consis te en disecar l as p a r -
t e s b l a n d a s vec inas á fin d e p o d e r 
a l a rga r l a s , a p r o x i m a r l a s y d i sponer las 
d e modo q u e d i s m i n u y a n la d e f o r -
m i d a d . 

• G E O D A , f . E s t a p a l a b r a , p r o c e -
d e n t e de l g r i ego , significa cue rpo que 
encierra tierra, sin d u d a p o r q u e en 
un principio s i rv ie ra p a r a des ignar es-
tos cuerpos só l idos y h u e c o s q u e i n -
c l i n e n un núcleo mov ib le como c ie r tos 
m i n e r a l e s d e h ie r ro l imoso, conocidos 
con el n o m b r e d e p i e d r a de águila, 
u n a ma te r i a t e r r e a p u l v e r u l e n t a como 
cier tos p e d e r n a l e s d e la c re ta , q u e tan 
p ron to cont ienen s í l ice en polvo, como 
arci l la . P e r o m a s c o m u n m e n t e s e r e -
s e r v a el n o m b r e d e geoda, á u n o s r í-
ñ o n e s h u e c o s ó á una» cav idades som-
b r e a d a s , en una roca cuyo in te r io r e n 
a m b o s ca sos se ha l l a tapizado d e c r i s -
t a l e s d e l a m i s m a , ó d e d i f e ren te s u s -
tancia d e l a de l m i n e r a l , ó s e a d e e s -
ta lac t i tas . Es to s c r i s t a l e s son no tab les 
s o b r e todo po r la r e g u l a r i d a d y l i m -
p ieza d e s u s f o r m a s ; d e m o d o q u e d e 
es to p a r e c e d e b e conclui rse q u e d ichas 
c a v i d a d e s p r e s e n t a n á l a s molécu las 
m i n e r a l e s l a facil idad do d i s p o n e r s e 
de l m o d o m a s ven t a jo so para t o m a r su 
f i gu ra o rd ina r i a . S o n m u y no tab les 
s o b r e todo en las c a v i d a d e s d e las ro -
c a s volcánicas. * 

G E O G N O S I A , f . G e o g n o s s ; d e geo, 
t i e r ra , gnosis, conocimiento ; c iencia 
q u e e n s e ñ a á conocer l a e s t r u c t u r a , 
s i tuación respec t iva y n a t u r a l d e las 
g r a n d e s m a s a s d e rocas ú o t r a s s u s -
tancias m i n e r a l e s q u e e n t r a n en la for-
mación de l globo t e r r e s t r e ; e s lo mi s -
m o que geolohía. 

G E O P I T E C . O S , m . p l . E s t a e x p r e -
s ión q u e signif ica m o n o s que viven en 

{ i e r r a , f u é apl icada po r Geoffroy á l as 
e spec ies d e c u a d r u m a n o s amer i canos 
que se ven r e d u c i d o s á vivir cons tan-
t e m e n t e en t i e r r a por l a inept i tud d e 
s u cola p a r a p o d e r s e enroscar al r e -
d e d o r d e los cue rpos . P u e d e n con todo 
á benef ic io d e s u s manos t an solo t re -
pa r lo s á rbo l e s y sal tar por l as r a m a s , 
has ta e n c a r a m a r s e e n l a s p a r t e s m a s 
e l evadas d e las c imas cuando se ven 
acosados por los p e q u e ñ o s c u a d r ú p e -
dos ca rn ice ros . L o s calitricos, m e t i -
p i tecos , sak i s y b r aau iu ros forman los 
g rupos pr inc ipa les d e es ta t r i b u . 

G E O S A C R O , m . Cuvicr l l ama a s í 
( d e dos pa lab ras g r i e g a s q u e q u i e r e 
deci r tierra y lagarto) s a u n o fosi 
q n e Sosmmer ing d i e ra á conocer con el 
n o m b r e ba s t an t e impropio d e lacerta 
gigantea. P o r lo d e m á s s e h a hecho 
jus t i c ia al celo d e su d e s c u b r i d o r , po r 
-cuanto su n o m b r e f o r m a e l especif ico 
del s e r que nos ocupa , s i endo l l a m a -
do e s t e po r l o m i s m o heosauro d e 
Sammering, gmmmesinlt por u n o s , 
v galilimnosaurus crocodiloides p o r 
Ri' .gen. 

G E U 4 N l Á C E A S , f . p l . Gtraniacea-, 
famil ia d e p lan tas d ico t i ledóneas polw 
pé ta l a s con e s t a m b r e s h ipogmeos , q u e 
t i enen por c a r ac t e r e s : ho jas s imp les o 
c o m p u e s t a s , a l t e r n a s , con ó s m e s t i -
p u l a s , f l o r e s ax i l a res ó t e r m u i a l e s ; 
cáliz con cinco sépa los , m u c h a s v e c e s 
des igua l e s y soldados por su b a s e ; 
corola con c inco pé ta los l ibres ó l i g e -
r a m e n t e cohe ren tes po r s u b a s e , y e n 
gene ra l to rc idos en e sp i r a l a n t e s d e 
su expansión ; de cinco á d iez e s t a m -
b r e s , r a r a v e z s i e t e , l i b re s o i n o n a -
de l tos ; a n t e r a s b i locu la res ; d e t r e s a 
cinco ca rpe los m a s ó m e n o s un idos 
e n t r e s i , t en iendo cada uno solo u n a 
c e l d i l l a : es t i los en el vé r t i ce d e cada 
ovar io , d is t in tos ó so ldados e n t r e s i , y 
t e r m i n a d o c a d a uno po r un e s t i g m a 
s imple . E l f r u t o es tá compues to d e 
t r e s ó cinco c a s c a r a s , i n d e h i s c e n t e s o 
a b r i é n d o s e po r su lado i n t e rno , ó bien 
t i ene una cápsu la con emeo celdi l las 
p o l i s p e r m a s , ab r i éndose en cinco ven-
t a l l a s . Los g ranos t ienen u n t e g u m e n t o 
propio, a lgunas v e c e s ca rnoso ó c r u s -
táceo ex l e r io r r aen t e , y u n embr ión 
cub ie r to i n m e d i a t a m e n t e po r el t e g u -
mento propio ó colocado en u n Ciiaos-
p e r m o carnoso . 

G E R A N I O , m . Geranium, d e gera-
nos, g ru l l a . Los geran ios , l l amados 
picos de grulla, po rque su f r u t o es ta 

compues to d e cinco cápsu las t e r m i n a -
das cada una po r una a r i s ta q u e l e d a 
l a forma d e u n pico d e g ru l l a , const i -
tuyendo un g é n e r o n u m e r o s o d e l a 
monad . decand . , q u e ha d a d o s u n o m -
b r e á ia famil ia d e l a geraniáceas ó 
g e r á m i c a s . D o s espec ies so l amen te h a n 
sido empleadas como a m i e s p a s m ó d k a s 
y l ige ramente e s t i m u l a n t e s ; geranium 
moscaium, ge ran iomoscado , y el ge-
ranium robertianum, ge ran io d e Ro-
b e r t o . 

G E R B I L L O , m . Gerbillus. D e s m a -
r e s t da es te n o m b r e al g é n e r o d e m a -
mí fe ros que Dl l iger l lamó con el d e 
meriones, n o m b r e q u e Cuvie r apl ica 
á o t ro grupo i gua lmen te vecino d e los 
gerbillos. 

GF.RRO, m . Gipus. L o s a n i m a l e s 
q u e l levan e s t e n o m b r e , un idos á los 
gerb i l los y mer iones , const i tuyen un 
pequeño g rupo d e roedo re s c l av i cu l a -
dos , no tab les po r la e legancia d e s u s 
f o r m a s , y m a s q n e todo po r la longi tud 
d e sus e x t r e m i d a d e s pos te r io res con-
s i d e r a b l e m e n t e m a s l a rgas q u e l a s 
an te r io res , y t amb ién po r la d e s u 
cola. L a s comarcas cá l idas de l Afr ica , 
As ia , y América poseen todas a lgunos 
r e p r e s e n t a n t e s d e es tos an ima les ; v i -
ven sob re todo e n las l l a n n r a s des ie r -
t a s , y a lgunos s e r e t i r an á lo s b o s -
q u e s . L o s an t iguos no d i s t ingu ían 
es tos an íma les d e los r a t o n e s ; e m p e r o 
á las pocas e spec ies d e que tenian co-
nocimiento l e s daban n o m b r e s q u e e s -
taban en a r m o n í a con su m o d o s i n g u -
la r d e p rogres ión . E l n o m b r e lat ino 
d e l dipus (dos pies) q u e ac tua lmen te 
l levan la m a y o r p a r t e a e e l los , a u n q u e 
a lgo impropio, no e s menos u n e j e m -
plo d e lo q u e a c a b a m o s d e d e c i r , p u e s 
en r igor hace r e f e r e n c i a á lo s dos p ies 
m a s desar ro l lados q u e t i enen , á la 
m a n e r a que si l es l l a m á s e m o s b í p e -
dos . Los g e r b o s son a n i m a l e s hab i t an-
t e s d e les lugares d e s i e r t o s é incul tos 
s i tuados en las vas t a s s o l e d a d e s de l 
n o r t e del Afr ica y de l Asia cen t ra l y 
o r i e n t a l ; son t ímidos , y s e r e t i r an á 
s u s m a d r i g u e r a s p a r a e n t r e g a r s e al 
r eposo . L a s ra ices ó s emi l l a s f o r m a n 
su a l imento. S u a n d a r consis te en el 
sal to , de l mismo m o d o q u e e l d e los 
canguros , y e n él es tán tan a c o s t u m -
b r a d o s que d e un br inco sa lvan u n e s -
pacio d e m a s d e diez p ie s . P o r lo mi s -
mo los m i e m b r o s an t e r io re s solo l e s 
s i rven p a r a l levar el a l imen to á la 
boca, y si l o s emplean p a r a a n d a r e s 
t an solo cuando t i enen q u e sub i r por 

a lg tm t e r r eno p e n d i e n t e . E l gerboa y 
el alactaga son las dos e s p e c i e s pr in-
c ipa les . E l g é n e r o d e los ge rb i l los , 
gerbillus, m u y afin al an t e r io r po r s u s 
c o s t u m b r e s y po r l a figura d e su cue r -
po , s e a p a r t a b a s t a n t e d e él por e l 
s i s t ema d e dent ic ión. L a herina e s u n a 
especie q u e h a b i t a l a I nd i a . L a s e s p o -
cies de l g r u p o d e los mer iones , merio, 
son de l Asia s ep t en t r iona l , t i enen u n a 
fisonomía m a s p a r e c i d a á los r a t o n e s , 
pero su cuar to pos te r io r e s m u c h o m a s 
e levado q u e el an t e r io r . 

' G E R G O N ó J E R G O N , m . Espec ie 
minera l l l amada t amb ién zircon, zir-
conita, jacinto, ceillanita, e tc . , q u e 
e s u n sil icato d e zircona. Hál lase d i -
seminado e n las s i en i t a s y rocas d e -
p e n d i e n t e s d e l a s mismas ,^en los i r a -
quí tos y o t ros t e r r e n o s volcánicos, y e n 
can tos r o d a d o s e n c ier tos a luv iones . 
Un peso d e 4,4 d u r e z a supe r io r ai 
cua rzo é infer ior al topacio, c r i s ta l iza -
ción e n p r i s m a s d e b a s e c u a d r a d a , mo-
di f icados d e s u e r t e q u e s e aproximan 
al oc taedro , in fus ib i l idad é inso lub i l i -
d a d en los ác idos , son s u s pr inc ipa les 
ca rac t e re s . L a s v a r i e d a d e s d e t r a spa-
renc ia se e m p l e a n en joyer ía y se l la-
man jacintos; a n t i g u a m e n t e s e a s a b a n 
como med ic ina le s , y daban el n o m b r e 
á nna confección m u y cé leb re . L a s v a -
r i e d a d e s desco lor idas se d e n o m i n a n 
m a s espec ia lmente gergones.' 

G E R M E N , m . Germen. S e l l ama 
as i el r u d i m e n t o d e todo s e r o r g a n i -
zado . Chauss ie r ha definido el g é r m e n 
u n a p a r t e o rgan izada q u e cont iene el 
e l e m e n t o d e la f o r m a y de l movimien-
t o . E l g é r m e n f e c u n d a d o toma el nom-
b r e d e embrión, tan pronto como s e 
p u e d e n d is t ingui r en él los r u d i m e n t o s 
de l s e r q u e d e b e sal i r d e é l . E n bo tá -
nica las p a l a b r a s gérmen y embrión 
son s inón imas . 

GERMINACION, f . Germinalio-, d e 
germen, e l g é r m e n ; de sa r ro l l o d e l 
g é r m e n ; con jun to d e f e n ó m e n o s q n e 
p re sen t a una s e m i l l a f e c u n d a d a , cuando 
pues t a e n c i rcuns tancias favorables , el 
g é r m e n q u e con t i ene s e desa r ro l l a y 
p roduce u n n u e v o ind iv idao . L a e e r -
minacion ex ige c ie r ta t e m p e r a t u r a d e s -
d e m a s 3 á m a s 30° c e n t i g r . , y el c o n -
tacto d e la h u m e d a d y la acción de l 
a i r e ; p u e s u n a semi l la p l a n t a d a á m u -
cha p r o f u n d i d a d e n l a t i e r r a no g e r -
mina . L a germinac ión e s m a s ó m e n o s 
pronta e n las d i f e r en t e s espec ies v e -
ge ta l e s : por e j e m p l o , el nabo, l as j u -



d í a s ge rminan en 3 d í a s ; l a l echuga 
en 4 ; e l m e l ó n en 5 ; las g r a m í n e a s 
en una s e m a n a ; l a s semi l las cubier tas 
con u n e p i s p e r m a d u r o , ó d e un en-
doca rd io leñoso, c o m o l a s de l meloco-
ton , etc . , no g e r m i n a n sino al cabo d e 
un a ñ o ; a l g u n a s aun so lamente al ca-
bo d e d o s a ñ o s como las ave l lanas , ele. 
E l p r i m e r efecto a p a r e n t e d e la g e r -
minación e s la hinchazón d e la semi l la 
y el r eb l andec imien to d e s u s envol to-
r i o s ; e s t o s s e r o m p e n , y d e la e x t r e -
m i d a d r ad icu la r del embr ión s a l e el 
caudex descendente ( r ad ícu la ) q u e se 
a l a r g a y cons t i tuye l a r a i z ; casi a l 
mi smo t iempo el caudex ascendente 
( l a gémula) emp ieza á desa r ro l l a r se 
i n m e d i a t a m e n t e encima de l punto d e 
inserción d e los co t i ledones , los levanta 
y h a c e sa l i r d e la t ierra (co t i l edones 
e p í g e o s ) f o r m a n d o es tos l a s hojas se-
minales ; ó b ien el caudex no empieza 
s ino deba jo d e los cot i ledones , q u e -
d a n d o es tos ocu l tos deba jo d é l a t i e r r a 
(cotiledones hipogeos) s e dob lan y a c a -
ban p o r d e s a p a r e c e r . Cuando la g é m u l a 
h a sa l ido al a i r e l i b r e , las hoj i tas q u e 
la c o m p o n e n se d e s e n v u e l v e n , s e d e s -
p l egan , s e e x t i e n d e n y a d q u i e r e n m u y 
pronto t o d o s l o s c a r a c t e r e s d e l a s ho j a s . 

G E R M I N A D O , a d j . Germinatus; d e 
germen, g é r m e n ; s e dice d e l a s s e -
mi l l a s cuyas r a d í c u l a s empiezan á s e r 
v i s ib les . 

G E R M I N A T I V O , ad j . Germinati-
vas. L l á m a s e facultad germinativa 
l a q u e t i enen l a s s e m i l l a s de g e r m i -
n a r , y m a s g e n e r a l m e n t e l a s q u e p o s e e n 
los cuerpec i l los r e p r o d u c t o r e s d e c ier -
tos s e r e s o rgan izados , d e s p u e s d e h a -
b e r gozado d u r a n t e un t i empo m a s ó 
m e n o s l a rgo d e u n a v ida en c ie r to mo-
do l a t en te , d e de sa r ro l l a r s e , c u a n d o 
l l egan á s e r colocados en c i r c u n s t a n -
c ias favorab les . — Vesícula germi-
nativa; p e q u e ñ a ves ícu la d e s c u b i e r t a 
p r i m e r a m e n t e por P u r k i n j e en l a y e m a 
de l huevo d e l a s aves , y d e s p u e s p o r 
él y por Baer en el huevo d e u n g r a n 
n ú m e r o d e an ima les v e r t e b r a d o s e in -
v e r t e b r a d o s , y p o r ú l t imo ha l l ada en 
e l d e los m a m í f e r o s por J o n e s y p o r 
Cos te . S o b r e e s t a ves í cu la , cuyo u s o 
se i gno ra a u n , s e h a notado u n a man-
cha l l a m a d a t ambién mancha germi-
natívti, q u e W a g n e r f u é el p r i m e r o e n 
d e s c r i b i r l a . 

G E R O C O M I A , f . Gerocomia, gero-
comice; d e geron, v ie jo , y komein, 
c u i d a r ; h i g i e n e d e los v ie jos . 

G E R O N T O X O N , m. E s p e c i e d e man-
c h a a r q u e a d a , c i rcu la r y blanquizca 
q u e s e f o r m a en l a c ó r n e a d e los v ie-
j o s , é i ncomoda á la v is ión . 

* G E R R O X O T O , m. Gerrhonotus. 
Varios s au r io s ciclolepidos ó d e esca-
m a s d i s p u e s t a s e n ver t ic i los propios 
d e Méjico y d e l a A m é r i c a cent ra l han 
s ido r e u n i d o s r e c i e n t e m e n t e en un 
g r u p o q u e l l eva e s t e n o m b r e . Viven 
en los b o s q u é s ocu l t ándose d e b a j o las 
p i e d r a s á la m a n e r a q u e n u e s t r o s la-
g a r t o s ; su ta l la a l ienas e x c e d e á la d e 
n u e s t r o l aga r to p u n t e a d o . P a r e c e n oví-
pa ros . Par t ic ipan con m u c h o s saur ios 
d i f e r e n t e s d e la denominación d e e s -
c o r p i o n e s del h o r r o r mezc lado d e t e -
m o r q u e insp i ran lo s saur ios d e E u r o p a 
y A f r i c a ; p e r o e s i n fundado el m i e d o 
q u e i n s p i r a n , p u e s e s t o s a n i m a l e s son 
tan inocen tes como n u e s t r o s l aga r tos . 
Los g e r r h o n o t u s , depp i , tomiatus, ru-
dicollis, lichenigerus, tessellatus, é 
imbricatus,son l a s espec ies m e j o r d e -
t e r m i n a d a s . " 

* G E R R O S A C R O , m . N o m b r e q u e 
s e d a á unos s au r io s ciclolépidos vec i -
nos d e los gé r rono tos , con los c u a l e s 
p r e s e n t a n u n aire d e fami l ia y p a r e n -
t e sco q u e f á c i l m e n t e s e d e j a conocer . 
T o d o s los g e r r o s a u r o s s e hal lan c o n -
f u n d i d o s en la p a r t e aus t ra l del Asia , 
en el Cabo é I s l a d e M a d a g a s e a r , pa-
r e c i e n d o s e r los sus t i t u tos d e los gér -
ronotos del an t iguo Cont inente . S u s 
h a b i t u d e s y m o d o d e vivir nos son aun 
m e n o s conocidas q u e l as d e es tos n i 
t imos . E l g. linéalos y el g. ocellalus 
son l as dos e s p e c i e s conocidas . * 

* G E R T N E R I A , f . Gcertneria. P l au -
t a ded icada al carpologis ta Jo sé .Gae r t -
n e r e n reconoc imien to d e los servicios 
q u e p r e s t ó á ia c i enc ia , y t ipo d e un 
g é n e r o en l a p e t a n d . moriog. , y en la 
fami l ia d e las r u b i á c e a s q u e Decando-
l le opina d e b e t r a s l a d a r s e á l a s l o g á -
n e a s . L a e spec ie g. vaginata e s na tu-
r a l d e la is la Maur ic io , e n d o n d e s e la 
l l a m a café castaño. ' 

G E S N E R I A , f . Gesnería. La m e -
m o r i a d e Conrado G e s n e r , c é l e b r e na-
tu ra l i s t a , q u e d a e t e rn i zada en el nom-
b r e d e e s t e g é n e r o de, la d id inamia 
a n g i o s p e r m i a y tipo d e la famil ia s i -
gu i en t e . T o d a s l a s e spec i e s conocidas 
p e r t e n e c e n á l a s comarcas cá l idas d e 
l a Amér i ca , y m u c h a s d e e l las han s i -
do y a in t roduc idas en n u e s t r o s j a rd i -
nes"; t odas p l an t a s h e r b á c e a s ó f rut ieo-
s a s , n o t a b l e s p o r su e leganc ia , d í s p u -

g i b 
sieion y r i queza d e m a t i c e s d e su 
corolas." Merecen c i t a r s e como princi-
pa le s i&gesneriaalgodonosa,g. tomen-
tosa, or ig inar ia d e las Ant i l las , s o b r e 
t odode l a J a m a i e a y d e Haiti ; la g. bul-
bosa; la g. acaulis, con s u s flores 
b l a n c a s cub ie r t a s d e pelos ro j i zo s ; la 
gesnería de Honda, g. hondehsis, q u e 
los t i ene v e r d e s con l a rgos pe los d e 
color e sca r l a ta , e tc . , etc. 

G E S N E R I E A S , f . p l . Ju s s i eu colocó 
las g e s n e r i e a s e n t r e l a s campanu láceas ; 
l u e g o l as t ras ladó á l a s lobeáceas , y 
Richard creyó d e b í a n f o r m a r el t ipo d e 
un nuevo ó'rden na tu ra l conocido con 
el n o m b r e d e gesnerieas ó gesneriá-
ceas. E s t a innovación h a s ido a d o p t a d a 
p o r K u n t h . P e r t e n e c e n e s t a s p lan tas 
á l a s corol if loras . 

G E S T A . P a l a b r a la t ina q u e significa 
l a s cosas h e c h a s . S e c o m p r e n d e ba jo 
es t a denominac ión , u s a d a en los t ra -
t ados d e h ig i ene , t o d o s los m o v i m i e n -
tos q u e l a acción m u s c u l a r i m p r i m e al 
c u e r p o e n t e r o , ó s o l a m e n t e á a l g u n a s 
d e s u s pa r t e s ; los d i f e r en t e s m o d o s d e 
es tación, y l a s d i f e r e n t e s ac t i tudes ó 
posiciones q u e d e p e n d e n d e es ta ac-
ción m u s c u l a r d i v e r s a m e n t e modifica-
da , lo m i s m o q u e todos los movimien-
tos ex t r años á los q u e o b e d e c e el cue r -
po , y q u e p u e d e n t e n e r s o b r e la sa lud 
una inf luencia m a s ó m e n o s d i rec ta . 
Hal lé d iv id ía la c l a s e d e gesta en cua-
tro ó r d e n e s : la vigilia, 2° el s u e ñ o , 
3° el movimiento y locomociones , 4 o e l 
r e p o s o . 

G E S T A C I O N , f . Graviditas; del 
verbo , gestare, l levar : t i e m p o d u r a n t e 
el cua l la m u j e r y l a s h e m b r a s d e los 
a n i m a l e s m a m í f e r o s , d e s p u e s d e ha-
b e r concebido, l levan el feto e n la ma-
triz. En la m u g e r la gestación comun-
m e n t e s e l lama preñez. L a duración 
d e la gestación e s d e n u e v e m e s e s en 
la e spec ie h u m a n a ; t ambién e s d e n u e -
ve m e s e s p a r a la vaca ; d e once para 
la b u r r a ; d e cinco l as c a b r a s ; d e c ien-
to y o c h o d ias en la l e o n a ; d e c incuen-
ta y seis en la g a t a . En los a n i m a l e s 
d ide l fos l o s fe tos s a l e n de la mat r iz 
in ter ior aun a n t e s d e poder d is t ingui r 
n inguno d e s u s m i e m b r o s , y l a g e s t a -
ción cont inua en l a b o l s a i n g u i n a l ' h a s t a 
q u e han a d q u i r i d o un desa r ro l lo su f i -
c ien te . — La pa l ab ra gestación indica 
también el e s t a d o d e un indiv iduo q u e 
e s l l e v a d o ; gestación á caba l lo , en 
coche, e tc . 

G I B A , f . E n pa to logía , s e l lama vul-
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g a r m e n t e giba í,gibbus, gibba, tuber) 
u n a eminenc ia r e su l t an t e d e una d e -
fo rmidad d e la c o l u m n a v e r t e b r a l , d e 
l a s cost i l las ó d e l e s t e rnón : V . GIBO-
S I D A D . 

GIBBON, Ó GIBON, m . UHabatos. 
Un g r u p o d e monos de l ant iguo Conti-
n e n t e cons t i tuye es ta sección b a s t a n t e 
vecina d e los t rog lodi tas ó c h i m p a n z é s , 
y s o b r e todo d e los o rangos , con los 
c u a l e s t ienen d e común s u s b razos , 
l a s conchas aud i t ivas y la figura d e l a s 
u ñ a s . Los g ibbones carecen d e cola 
t ambién y d e a b a z o n e s ; su pelo e s 
m u y espeso , el hocico corto, v su en-
céfalo bien desa r ro l l ado . P o r todos es-
tos ca rac t e re s deben colocarse muy in-
m e d i a t o s al l u g a r q u e ocupa la e spe -
cie h u m a n a en la escala an imal , con l a 
cual t i ene muchos pun tos d e contacto. 
Es tos a n i m a l e s t ienen una ta l la m e -
d iana : son m e n o s robus to s q u e m u -
chos otros del m i s m o g é n e r o ; t i enen 
un carác ter pacifico y has ta t í m i d o ; son 
poco act ivos ; como "el del h o m b r e su 
r ég imen e s omnívoro , inc l inándose con 
p re fe renc ia á los f ru tos y sus tanc ias 
vege t a l e s t o d a s ; hacen m u c h o aprecio 
igua lmen te d e los huevos , i n sec tos , y 
h a s t a de var ios a n i m a l e s d e p e q u e ñ a 
tal la . Su habitación e s en las comarcas 
mas cá l idas del Cont inente Asiático, y 
viven en b a n d a d a s d e b a s t a n t e consi-
derac ión . L a s e spec i e s conocidas son 
el onko ü g ibon g r a n d e , h. lar; e l gi-
bon ágil ó pequeño , h. agilis; el ivou-
w o u o vuvú , h. leucisca; y el sia-
mang, h. syndactyla. 

G I B O S I D A D , f. Gibbus; d e l g r i e g o 
ébasis; s e d e b e l l a m a r gibosidad to-
d a eminencia osea ano rma l d e u n a 
p a r t e de l t roneo , y a á consecuencia d e 
la ca r i es d e una vé r t eb ra , ya por una 
sencil la de fo rmidad d e es tos h u e s o s , 
de l a s costi l las ó de l e s t e r n ó n . Con to-
do , a l gunas veces s e h a dado exclus i -
v a m e n t e e s t e n o m b r e al m a l ve r t eb ra l 
d e P o l t ; o t ros al cont rar io e n t i e n d e n 
por gibosidad la de fo rmidad q u e r e -
sul ta d e u n a desviación de l a co lumna 
ver tebra l sin ca r i e s . T o m a d a en e s t a 
ú l t ima acepción, la pa l ab ra gibosidad 
se apl ica á c u a l q u i e r a especie d e c u r b a 
del r a q u i s ; c o m p r e n d e po rcons igu i en t e 
la cyfosis ó co rvadura hácia a t r á s , cor-
v a d u r a d e convexidad pos te r ior , l a 
lardosis ó c o r v a d u r a hacia d e l a n t e , 
q u e e s mucho r a r a , y la escolio-
sis, ó co rvadura l a te ra l . — L a cyfosis 
g e n e r a l carac ter izada por la corva-
d u r a con convex idad d e todo el e s p i -
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nazo y sob re todo d e s u porcion do r sa l , 
cons t i tuye la giba p rop i amen te l lama-
d a . L a eyfosis parcia l d e l a e s p a l d a , 
q u e r e s u l t a , á m e n u d o de l hábi to d e 
u n a posicion, p roduce l a d e f o r m i d a d 
l l a m a d a , cargado de espaldas. L a es-
coliosis, ó l a desviación la tera l de l 
r a q u i s , p r e s e n t a n e c e s a r i a m e n t e un 
si.nfin d e v a r i e d a d e s , ' s e g ú n la región 
d o n d e t i ene su asiento y el sen t ido 
e n q u e l i c n e l u g a r ; pe ro casi s i e m p r e 
s o encuen t ran dos co rvadu ra s princi-
p a l e s , la u n a do r sa l , y l a o t ra l u m b a r , 
d i r ig idas en sen t ido opues to . La dis-
posición m a s f r e c u e n t e e s aquel la e n 
l a q u e ú l t ima v e r t e b r a cervical, y l a 
p r i n j e r a , s e g u n d a y t e r ce ra dor sa le s , 
desc r iben una l igera c u r b a , con con-
vex idad izqu ie rda , s e g u i d a d e o t r a 
c o r v a d u r a mucho m e n o s p ronunc iada 
á la d e r e c h a , q u e s e ex t i ende d e la 
c u a r t a á la u n d é c i m a dorsa l , y d e 
u n a c o r v a d u r a i zqu ie rda m e n o s m a r -
c a d a e n la reg ión l u m b a r . L a serial 
ca rac te r í s t i ca d e es ta desviac ión, e n 
s u principio, cons i s te en l a exis tencia 
d e u n a sal ida p r o l o n g a d a , colocada 
e n t r e el borde espinal de l omoplato 
d e r e c h o y las apófisis e sp inosa s , y d e 
u n a eminenc ia pa rec ida , a l a i zqu ie rda 
e n la reg ión lumbar . Cuando la escolio-
s is está e n es te p r imer g r a d o , el t ronco 
aun v i ene á p l o m o , el suge to se sostie-
ne mal, sin q u e se vea aun la d e f o r -
m i d a d . Al s egundo g r a d o d e la cor -
v a d u r a dorsa l e s p r edominan te , y el 
t ronco s e inclina á la d e r e c h a , ó b ien , 
l a c u r b a l u m b a r p r e d o m i n a , lo q u e e s 
m a s ra ro , y el cue rpo t i e n d e á incli-
n a r s e á la i zqu ie rda , aun cuando la 
c u r b a supe r io r q u e d e colocada á la de-
r e c h a . Aquel los ind iv iduos en q u i e n e s 
e x i s t e t amb ién u n a escol iósis e n s e -

tundo g r a d o se l l aman contrahechos. 

I t e rce r g r a d o n o e s m a s q u e la exa-

Í;eracion d e las f o rmas p r e c e d e n t e s , y 
o s s u g e t o s en tonces son gibosos d e u ñ 

m o d o m u y p ronunc iado . 
G I B S I T A , f. Sus t anc ia r a r a b l a n -

q u e c i n a ó ve rdosa , m u y d u r a que la 
ca l iza , q u e consta d e u n á tomo d e 
a l ú m i n a y otro d e agua . 

* G T E S E G l ' I T A , f . Minera l r a r o , 
ded icado á G ieseck , a g r i s a d o ó ver -
doso , b l ando , q u e cr i s ta l iza en p r i s -
m a s r o m b o i d a l e s ó h e x a g o n a l e s , y 
q u e según la análisis do S t r o m é y e r e s 
u n compues to d e se i s á t o m o s d e sili-
ca to d e a lúmina $ u n o d e tr isi l icato 
potás ico . * 

GIG 
* G I G A N T E , m . Con es ta pa l ab ra 

d e b i e r a d i s t i ngu i r se todo an imal , cuya 
ta l la e x c e d e d e mucho á la o rd ina r i a 
d e los o t ros d e la m i s m a e s p e c i e ; 
•pero a p e n a s s e u s a d e ella como no 
sea c u a n d o se t r a t a d e apl icar la al 
h o m b r e . 

E n todos t i empos se h a h a b l a d o d e 
las s e p u l t u r a s d e los g i g a n t e s ; por do 
qu ie ra han s ido ha l lados en a r a ñ o s 
h e m i s f e r i o s , d e b a j o el t e r r e n o q u e 
p i s amos , e n o r m e s r e s t o s fósi les d e 
a n i m a l e s , y sin l a m e n o r dificultad 
hai: s ido a t r ibu idos á h o m b r e s d e u n a 
talla de scomuna l . A u n q u e Teof ras to 
f u e s e d e p a r e c e r q n e p r o c e d i a n de ele-
fan tes , la c r edu l idad p u d o m a s qt ie 
s u s ju ic iosas obse rvac iones ; y as i pos-
t e r i o rmen te á él no tanto en los l ibros 
d e los an t iguos como e n los d e los 
m o d e r n o s , ha s t a el m o m e n t o en que 
Cuvier r e n n i ó es tos fós i les p a r a r e s -
t i tu i r los á s u s individuos , s i e m p r e se 
l es c reyó d e or igen h u m a n o . 

Herodo to n o s dice q u e los e n o r m e s 
h u e s o s h a l l a d o s e n el m o n t e T e g c o s e 
c re ían s e r lo s r e s t o s de l h i jo d e A g a -
menón , b a j o cuyo n o m b r e fue ron en-
viados y rec ib idos en E s p a r t a . L o s que 
se d e s c u b r i e r o n e n t i empo d e Suétonio 
(s iglo II d e la e r a vu lga r ) e n la isla d e 
C a p r e a , f o r m a b a n p a r t e i gua lmen te del 
an t iguo h é r o e . En t i empos m a s m o -
d e r n o s el famoso Thea toback , g e f e d e 
los Cimbros q u e pelearon contra Ma-
r io , f u e reconocido ( en 1613) e n los 
r e s t o s d e un e le fan te , y es to contra 
todo el c r i t e r io d e Rio lan , q u e ya s o s -
tuvo procedían d e un e le fante ó d e 
a lgún o t r o m a m í f e r o v e c i n o s u y o . T a m -
poco s e ha o lv idado el ba t rac io , q u e e l 
docto Scheuchze r d e c l a r a b a s e r él e s -
q u e l e t o d e u n h o m b r e d e g r a n d e ta l la , 
homo diluvii teslis, e t c . " 

* G I G A R T I N A , f . Gigartina. G é -
ne ro de l o r d e n d e las florideas d e 
h o j a s c i l í n d r i c a s ó n u l a s l l e v a d o p o r m u -
chos al ceramium, y q u e ha sido con-
fund ido en las h idróf i tas a r t i cu ladas . 
T o d a s las g iga r t inas son a n u a s , y ha-
b i t an tes l a m a y o r p a r t e de l cent ro d e 
las zonas t e m p l a d a s d e a m b o s hemis -
fe r ios . E n t r e s u s m u c h a s espec ies se 
hal la la gigartina helminthochorton, 
m u s g o d e Córcega d e los fa rmacéut i -
cos, erba cuquera ó erba de Mallorca, 
d e los Ca ta l anes , común e n n u e s t r a s 
cos tas sob re t odo en las Ba lea res , q u e 
va r ias veces el comerc io v e n d e e n l u -
g a r d e l a cora l ina , con la cua l c o m -
p a r t e s u s p r o p i e d a d e s v e r m í f u g a s . L a 
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solubi l idad d e e s t a e n el ácido c lorhí-
drico ba s t a p a r a de scub r i r el f r a u d e . * 

• G I I . G C B R O , m . Carduelis. G é -
ne ro d e p á s s é r e s con i ros l ros q u e Li-
neo inc luyó e n t r e l as f r ing i las , y se 
d i s t ingue por su pico exac tamente có-
nico m á s afi lado que en los d e m á s gé-
ne ros . La espec ie i nd ígena , cadarnera 
e n cata lan , e s m u y conocida por su 
be l leza , doci l idad y d e m á s cua l i dades 
q u e la l ian hecho compañe ra de l hom-
b r e y ob je to d e s u s car iños . * 

GIMNASTICA, f . G y m n a s l í c e ; d e 
gymnaxin, e j e r c i t a r se , de r ivado d e 
g'émnos, d e s n u d o ; p a r t e d e la h ig iene 
q u e t ra ta d e todos los ejercicios y de 
la influencia q u e ' e j e r c é n en l a econo-
mía animal . 

GIMNOCARPO, m . Gimnocar-
ptífn. Voz q u e t iene una acepción c u a -
di i íp la en botánica. El p r ime r ó r d e n 
de l a a g a m i a d e Persoon se l l ama 
gimnocarpo; Achard d e s i g n a con el 
mismo n o m b r e las a p o t e g m a s ó e s c u -
di l las d e los l i q ú e n e s : e n carpología 
d e s i g n a un f ru to cuya superf ic ie se 
hal la d e s n u d a d e toda cub ie r t a floral 
p e r s i s t e n t e ; y por úl t imo gimnocarpo 
se l lama igua lmen te u n g é n e r o d e 
paronigineas i nmed ia to al trianthema 
e n la p e n t a n d . m o n o g . s e g ú n unos, y 
per teneciente á l as por tu láceas en el 
sent i r d e o t ros . E l gymnocarpum fru-
ticans, s i rve d e m o d e l o á e s t e g é n e -
ro d e p l an ta s ind ígenas d e la Arab ia 
y d e la Maur i tan ia , e n d o u d e con las 
ramificaciones d e s u s ra ices dan e s t a -
bil idad al t e r r e n o , y con el ve rdo r d e 
su fol lage hacen menos t r i s t e la s o l e -
dad y estér i l aspecto d e d ichas co-
m a r c a s . ' 

G I M N O D O N T E S , m . p l . F a m i l i a per -
teneciente al ó rden d e los plectoñatos 
de Cuv ie r ; s u s ind iv iduos s e n u t r e n 
d e c ru s t áceos y c o n f e r v á s ; su ca rne e s 
mucosa en genera l y poco, e s t i m a d a , 
V ha s t a p a s a por venenosa á lo m e n o s 
"en c ie r tas épocas. Los d iodon tes , los 
t e t rodon tes y las r u e d a s son s u s pr in-
c ipa les g é n e r o s . 

G I M N O S P E R M I A , f . Gymnosper-
mia. El p r ime r órden d e la c l a s e d i -
dinamia en el s i s t ema s e x u a l l leva e s t e 
n o m b r e , q u e qu ie re dec i r semi l l as 
d e s n u d a s ó s in cub ie r t a a l g u n a e n el 
sen t i r figurado d e Lineo , puesto que 
en rea l idad las semi l l as es tán e n v u e l -
t a s en un per icarp io . Cont iene el o r -
d e n casi todas l a s l ab i adas . 

GIN HO 
G I M X O S P E R M O , a d j . ; d e g y r n n o s ' 

d e s n u d o , y sperma, s emi l l a : ep í t e to 
dado á l as p lan tas q u e t i e n e n l a s s e -
mi l l a s d e s n u d a s , al m e n o s e n l a a p a -
aiencia. 

• G I M N O T O , m . Gymnotus. La f a l t a 
total d e a le tas do r sa l e s que e x p r e s a e s -
ta pa l ab ra con l a p r e s e n c i a d e u u a a n a l 
q u e r e ina en l a mayor longi tud d e la 
p a r t e in fe r io r de l cue rpo d e e s t o s p e -
ces , f o r m a n el ca rác te r m a s s o b r e s a -
l i en te de l g é n e r o g imnoto , d i f e r e n t e 
de t odos los o t ros apodos , e s p e c i a l -
m e n t e d e las angui las , e n t r e l a s cua l e s 
se confund ían los p e c e s d e q u e nos 
ocupamos . El solo gimnoto eléctrico, 
gymnotus electricus ó anguila de Su-
rinam, q u e habi ta en las a g u a s d u l -
ces d e la Amér ica mer id iona l , ba s t a 
p a r a l l amar l a cur ios idad hácia el e s -
tud io de es tos p e c e s s i n g u l a r e s , cuya 
vir tud e léct r ica p rod ig iosa ba s t a p a r a 
en to rcepe r iaaccion d e l h o m b r e y o t r o s 
a n i m a l e s m a y o r e s , y d a r la m u e r t e á 
lo s pequeños . * 

GINANDRIA, f . Gynandria. E s -
t a m b r e s y pis t i los so ldados e n un solo 
c u e r p o , e s l a expres ión d e e s t e n o m -
b r e q u e e n Lineo l leva la v igés ima 
c lase d e su s i s t ema botánico. Los o r -
qu i s , l as a r i s to loquias , e tc . , p e r t e n e -
cen á e l la . 

GINVNDRICO, a d j . Gynander; d e 
gyné, h e m b r a , y a n i r , m a c h o ; d i ce se 
d e u n a p lan ta cuyos e s t a m b r e s e s t á n 
un idos á los p is t i los . 

G I N A N T R O P O , m . Gnnanlhropus; 
d e gyné, h e m b r a , y anthropos, h o m -
b r e ; h e r m a f r o d i t a q u e t iene m a s d e 
m u j e r q u e d e h o m b r e . 

" GINCO y GINGO. L a s A man i la-
tes exótica) d e K a n i p f e r nos d i e ron 
noticia d e un sobe rb io y h e r m o s o á r -
bol d e l a China y de l Japón conocido 
con dichos n o m b r e s . P e r t e n e c e á l as 
con i fe ras y á la monoecia po l i andr ia . 
Ha s ido l l amado también lii-ftoí de los 
cuarenta escudos, y n o g a í del Japón 
d e s p u e s q u e f u é ac l imatado en r r a n -
cia por los atios d e 1758. L a a l m e n d r a 
d e su d r u p a e s comida e n China po r 
su s a b o r a g r a d a b l e , s e a c r u d a como 
p o s t r e s , ó b ien fo rmando p a r t e d e m u -
chos gu i sados . La p a r t e de l t ronco q u e 
const i tuye la m a d e r a e s d e poco gro-
sor , y la durac ión de l á rbo l c u a n d o 
m e n o s l l e g a á un s ig lo . * 

G I N E C O M A S T O , m . Gyneco mas-
tas ; d e gyné, h e m b r a , y mastos, m a -
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m a s ; h o m b r e coyas m a m a s son tan • 
voluminosas como l a s d e o n a m u j e r . 

GINGIBÍTIS, f . ; d e gingiva, enc í a : 
inflamación d e las e n c í a s . 

GÍNGLIMO, m . Ginglymus; d e 
ginglymos, q u e signif ica p rop iamente 
cha rne l a , gozne d e una p u e r t a : V . 
A R T I C U L A C I Ó N . 

G I N G L I M O I D A L , ó G I N G L I M O I -
» E , a d j . ; d e g íngl imo, y d e idos, for-
m a , s e m e j a n z a : se d i c e d é l a s a r t i cu -
lac iones d e la na tu r a l eza de l g íng l imo. 

G I N O B A S E , m . Gynobasis: n o m -
b r e d a d o por Decando l l e á la base 
( cuando e s m u y d i l a t ada ) d e u n estilo 
único, q u e s u p e r a l a s ce ld i l l a s d e un 
ovario d iv idido. 

GINOBÁSICO, a d j . Ginobasicus; 
dicese d e los f r u t o s cuyas semi l l as es-
tán d e tal m o d o s e p a r a d a s l a s u n a s d e 
l a s ot ras , q u e pa recen o t ros tantos 
f r u t o s p a r t i c u l a r e s ; pe ro todas están 
a r t i cu ladas sob re u n ginobase m a s ó 
m e n o s d i l a tado , q u e e s la b a s e d e un 
f r u t o único . 

G I N O F O R O , m . Ginophorum ; d e 
gyné, h e m b r a , y pherin, l l e v a r : n o m -
b r e d a d o por Mirbe l á un sos ten na-
cido d e un recep tácu lo , y q u e sost iene 
al pist i lo sol». 

• GINSENG ó m e j o r J I N - C H E N , m. 
E l g inseng e s l a r a i z de l panax quin-
quefolivm, p l a n t a d e la po l igamiad ioe -
c ia , familia d e las u ra l ias q u e crece 
e n China ó en el J a p ó n . S e g ú n algunos 
au tores la ra iz de l g i n s e n g no d e b e 
con fund i r s e con la r a i z d e l ninsin, q u e 
p rov iene de l Siurn ninsin, L . , pen -
t a n d . d ig in . , y q u e e s m u c h o menos 
e s t i m a d a . O t r o s p iensan al contrar ío , 
q u e e s t a s d o s ra ices son l a s mi smas . 
El g i n s e n g e s aromát ico y a m a r g o , 
po r cons igu ien te e s t imu lan t e y tónico, 
pe ro d e s u s a d o , no t an so l amen te por 
l a r a r eza , s ino t amb ién po rque la m a -
ter ia m é d i c a nos of rece una infinidad 
d e m e d i c a m e n t o s p r e f e r i b l e s . 

* GIOISEKI . ITA, f . Con e s t e n o m -
b r e se d e s i g n a el ca rbona to d e m a g -
nes ia l l amado también baldisserita, 
breunerila, walmstedita, y con m u -
cha in ip rop iedad dolomiay magnesita, 
pues to que aque l l a e s mi carbona to d e 
cal m a g n e s í f e r o , y la magnesita un 
silicato d e m a g n e s i a . L a gioberl i ta 
cristaliza en el s i s t e m a romboédr i co ; 
e s o rd ina r i amen te b lanca ó pa rda y 
hanta n e g r a ; goza d e m e n o r d u r e z a 
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q u e l a a r a g o n i t a . U n a va r i edad l a m i -
n a r s e h a l l a o r d i n a r i a m e n t e en m e d i o 
d e l a s r o c a s d e s e r p e n t i n a , sobre t odo 
en los A l p e s d e l Tirol y del P ia-
n ion te . " 

G I R A S O I ^ m . N o m b r e , q u e apl icado 
a n t i g u a m e n t e á t o d a s las p l an ta s cuyas 
flores s i g u e n los mov imien tos del a s -
t ro v iv i f i cador , s e concretó al helian-
thñus annuus, L . En a lgunos l ib ros 
m o d e r n o s s e l ia apl icado i n d e b i d a -
m e n t e al t o r n a s o l , crotón tinctorium, 
L . — En m i n e r a l o g í a , s e ha l l a m a d o 
girasol t o d a sus tanc ia minera l q u e 
r e f l e j a lo s r a y o s d e luz descompon ién -
d o l a s . P e r o e n t r e los lapidar ios ha 
rec ib ido m e j o r aceptación, s i endo a p l i -
cado e s t e n o m b r e no m a s que al co-
rindón asteria, p o r q u e cuando d e b i -
d a m e n t e c o r t a d o , p r e sen t a en efecto 
el f e n ó m e n o d e u n pequeño sol d e s e i s 
r a d i o s , q u e c a m b i a d e posícion s e g ú n 
d e q u é p a r t e v i ene l a l u z . 

G I R O M A , m . Trica; d e g i r o m a , es-
p i ra l . A l g u n o s botánicos l lamaban así 
al r e cep t ácu lo o rb icu la r m a r c a d o d e 
a r r u g a s c o m u n m e n t e d i s p u e s t a s e n 
e s p i r a l ; e s par t icular d e c ie r tos l i-
q ú e n e s . D e c a n d o l l e l l ama t amb ién gi-
r o r n a a l an i l l o e lás t ico q u e e n v u e l v e 
la f ruct i f icac ión d e los he lechos . 

' GISMONDI.VA, f . Sus tanc ia ha l la -
d a e n c i e r t o s t e r r enos volcánicos d e 
A l e m a n i a , E s c o c i a é I tal ia, q u e cr is ta-
liza en p r i s m a s r e c t a n g u l a r e s a p u n t a -
dos , s e n c i l l o s ó c ruzados d e cua t ro e n 
cua t ro , e n lo que se pa rece á la har-
motoma, p e r o d i f i e re d e e l la p o r s u 
compos ic ion , p u e s poquísimo o n a d a 
cont iene d e b a r i t a . " 

G L A D I A D O , a d j . Gladialus; d e 
gladius, e s p a d a ; s inónimo d e ensi-
forme. 

' G L A D I O L O , m . Gladiolus. V a r i a s 
son las e spac ies q u e fo rman e s t e g é -
ne ro d e i r i d e a s y d é l a t r ia t id. monog . , 
no tab les cas i todas por la h e r m o s u r a 
d e s u s ( lores y cu l t ivadas en los j a r -
d i n e s , e n d o n d e los cu idados d e los 
a f ic ionados ha s t a cier to m o d o han l o -
g r a d o hace r l e s o lv idar los ca lores y 
la luz d e l Cabo d e Buena E s p e r a n z a . 
La t i e r r a d e los brezos , riegos mode-
r a d o s y f r e c u e n t e s l abores son las 
c i r cuns tanc ias favorab les que se r e -
qu i e r en p a r a su b u e n cult ivo. E s el 

; trístis, l l a m a d o vu lga rmen te lirio-
junco, lliri-jonc e n ea ta lan , da en p r í -

. m a v e r a u n a s f lores boni tas inodoras 
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d e d i a , q u e de sp iden u n olor s u a v e 
d e s d e la pues t a de l sol y d u r a n t e toda 
la noche . Una e s p e c i e hay ind ígena de 
E u r o p a , c rece en n u e s t r o s s e m b r a d o s , 
-y 110 de ja d e causa r l e s d a ñ o ; e s el gl. 
coramunis, l l amado espadilla,en idio-
m a provincial espasas. ' 

G L A N D E , m . Glans, balónos. S e 
da c o m u n m e n t e el n o m b r e d e g l a n d e 
al f ru to d e la e n c i n a ; pero en botánica 
la pa l ab ra glande e s la denominación 
genér ica , con la q u e se des igna todo 
fruto, uni locular , indeh i scen ie , m o n o s -
pe rmo por el abor to cons tan te d e m u -
chos , óvulos , p roven ien te d e un ovario 
i n f e r i o r , p lur i locular y po l i spermo, 
cuyo per icarpo , e n t e r a m e n t e un ido á 
la semi l l a , p r e s e n t a s i e m p r e en su 
vér t ice los d i e n t e s exces ivamente pe-
q u e ñ o s de l l imbo de l cáliz, y es tá cer-
r ado en l iar te , r a r a vez de l todo, en 
una espec ie d e involucro escamoso ó 
foliáceo l l amado cúpula. Ta l e s son el 
f r u t o d e la encina, de l nogal , d e c a s -
taño.— En a n a t o m í a se l l ama glande 
la e x t r e m i d a d del pene del h o m b r e , 
q u e e s p r o m i n e n t e f u e r a del p repuc io , 
está a g u j e r e a d o po r el orificio d e la 
u r e t r a ; s u base co r t ada m u y o b l í c u a -
m nic d e a r r iba aba jo y d e a t r á s ade -
lan te , ab raza l a e x t r e m i d a d del cuerpo 
cavernoso," al cua l está unido po r v a -
sos , v por u n t e j ido ce lu la r m u y denso ; 
e s c i rcunscr i to por un r e b o r d e sa l i en te 
y r e d o n d e a d o q u e se l lama corona 
del glande. El tej ido del g l a n d e e s 
esponjoso , e réc t i l , d e la mi sma n a t u -
ra leza q u e el d e la u r e t r a , p e r o m a s 
d u r a y m a s d e n s a ; ex te r io rmen te es tá 
r e v e s t i d o d e u n a m e m b r a n a mucosa 
p rov i s t a d e n u m e r o s a s pap i las , á las 
q u e d e b e su ex t r emada sens ib i l idad . 
— S e ha d a d o también el n o m b r e d e 
glande á l a ex t r emidad de l c l i tor is , 
cuya fo rma á poca d i fe renc ia e s la mi s -
m a q u e la del g l a n d e de l p e n e , pero 
q u e no e s t á per lo rado . , 

G L Á N D U L A , f . A din; d e glans~ 
b e l l o t a ; f ru to d e la encina. Los a n a -
tómicos l l amaban e n otro t iempo glán 
dulas á un gran n ú m e r o d e ó r g a n o s 
d e un te j ido b lando , como fungoso , y 
d e una fo rma m a s ó menos g lobosa ú 
o l ivar , pe ro muy d i f e r en t e s en cuanto 
á s u na tu ra leza y funciones . De a q u í 
e s q u e s e han l lamado glándulas: 
1» á los ó r g a n o s pa renqu imatosos q u e 
s e p a r a n i nmed ia t amen te d e la s a n g r e 
un l íquido cua lqu ie ra (e l h ígado , la 
p a r ó t i d a ) ; 2 o los c u e r p o s p e q u e ñ o s re -
d o n d e a d o s ó l en t i cu la res q u e e x c r e -
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t an i n m e d i a t a m e n t e en la piel ó e n las 
m e m b r a n a s m u c o s a s el fluido q u e las 
l u b r i f i c a : 3 o los pe lo tones roj izos q u e 
se encuen t ran d e d is tanc ia en d i s t a n -
cia encima del t rayecto d e los va se s 
l infát icos; 4" d i f e r e n t e s c u e r p o s cuyas 
func iones son aun e n la ac tua l idad 
desconoc idas , g l á n d u l a d e Pachioni , 
g l á n d u l a p inea l , etc. En el d ia se da 
el n o m b r e d e g l á n d u l a á lo s p r imeros 
d e e s t o s ó rganos , ó aque l los que son 
el as ien to d e a l g u n a secreción, y q u e 
es tán p r o v í s t o s d e un canal exc re to r io ; 
á los s e g u n d o s se l es l l ama criptas 
ó folículos; los t e r c e r o s han rec ib ido 
el n o m b r e de ganglios linfáticos, y 
en fin los cua r to s se han l l a m a d o glan-
glios glandiformes. Por cons igu ien te 
no se cuentan m a s q u e diez y se i s 
g l á n d u l a s ; l as dos g l ándu la s lagr ima-
les , l as s e i s g l á n d u l a s sa l ivales , l as 
dos g l á n d u l a s m a m a r i a s , el h ígado, e l 
pánc reas , los d o s r í ñ o n e s y los dos t e s -
t ícu los . A l g u n o s a u t o r e s añaden t a m -
bién los ovar ios e n el n ú m e r o d e las 
g l á n d u l a s . — Glándulas aritenóides; 
r eun ion d e p e q u e ñ a s g ranulac iones d e 
un b lanco rojizo, s e m e j a n t e s á las d e 
la g l á n d u l a l ag r ima l . Es t án s i tuadas en 
los r e p l i e g u e s que fo rma la m e m b r a -
na mucosa c u a n d o va d e la epiglot is á 
lo» ca r t í l agos a r i t enó ide s y d e es tos á 
los t i ro ideos . — Glándulas bronquia-
les. Se l laman c o m u n m e n t e as i los 
gang l ios l infáticos d e los bronquios , 
s i t uados de l an t e d e la bifurcación d e 
la t r aquea , al r e d e d o r d e los bronquios 
y aun en los p u l m o n e s . En gene ra l son 
ovoideos , r e d o n d e a d o s ó lobu la res , d e 
un tej ido poco cons i s t en te y f r i ab le , 
n e g r o ó d e un p a r d o oscuro . — Glán-
dula epiglótica; con jun to d e folículos 
mucosos a g l o m e r a d o s ó ais lados, pues -
tos de lan te d e la p a r t e in fe r io r d e la 
c a r a l ingual d e la epiglót is . — Glán-
dulas de Brunner: fol ículos mucosos , 
cuyos conductos s e ab ren en la s u -
perf icie i n t e rna de l e s tómago , y q u e 
gua rnecen pa r t i cu l a rmen te la supe r f i -
cie convexa d e es ta v iscera en f o r m a 
d e rac imos ob longos . — Glándulas de 
Clopton-Havers : V . SINOVIALES. — 
Glándulas de Ctncper; p rós t a t a s in-
fe r io res , p e q u e ñ a s p rós t a t a s , acceso-; 
r i as d e las p ró s t a t a s . Se l laman as í 
dos p e q u e ñ o s c u e r p o s fol iculosos, r o -
j izos , colocados p a r a l e l a m e n t e á los 
l ados de l bu lbo , y d e la porcion m e m -
branosa d e la u r e t r a de l an t e d e la p r ó s -
ta ta , provis tos cada u n o d e un conduc-
to e x c r e t o r q u e se ins inua ob l i cuamen te 
en el e s p e s o r d e las p a r e d e s d e la 



u r e t r a , v s e a b r e en el cana l p e r d e -
lan te d e l v e r u m o n t a n ó . E s t o s d o s 
c u e r p o s q u e eD el h o m b r e a p e n a s t ie-
n e n el g r u e s o d e u n g u i s a n t e , son m u -
cho m a s d e s a r r o l l a d o s en l a m a y o r 
p a r t e d e los m a m í f e r o s , y s u vo lumen 
e x c e d e a l g u n a s veces al d e l a s p r o s -
t a t a s . A u n q u e l levan el n o m b r e d e 
Cowper , M e r i l a s h a b í a descr i to a n t e s 
q u e úl e n 1064. — Glándulas acceso-
rias de la parótida : Y . PARÓTIDA. -
Glándula de Barder : folículo p a r t i -
cu l a r á c i e r t a s e spec i e s d e c u a d r ú p e -
d o s y a v e s , s i tuado en el ángulo i n -
t e rno de l o jo , y s e g r e g a n d o un h u m o r 
e speso y b l anqu izco , q u e saca a l u e r a 
p o r un orificio s i tuado en la cara in t e r -
n a de l p a r p a d o . — Glándulas de Lil-
tre : fol ículos sebáceos q u e g u a r n e c e n 
la corona del g l a n d e . — Glándulas de 
Meibomio; n o m b r e d a d o improp ia -
m e n t e á los fo l ículos s ebáceos s i tuados 
en el b o r d e d e lo s p á r p a d o s , en la ba se 
d e l a s p e s t a ñ a s . Colocados al lado los 
u n o s d e los o t ros , en f o r m a d e l ineas 
amar i l l a s , pa r a l e l a s y ve r t i ca les , s e -
g r e g a n un acei te un tuoso v u l g a r -
m e n t e conocido con el n o m b r e d e lé-
gañas, cuando e s p roduc ido e n m u c h a 
a b u n d a n c i a . E n el e s t a d o n a t u r a l , el 
h u m o r d e Meibomio , p a r e c e des t inado 
á m a n t e n e r la s u a v i d a d d e l a s pes ta-
ñas , y p r e v e n i r q u e cor ran l a s lágr i -
m a s por la mej i l l a . — Glándulas de 
Pacchioni: g r anu lac iones b l a n q u e c i -
nas ó a m a r i l l e n t a s q u e s e obse rvan en 
la pa r ed in ter ior d e los s e n o s c e r e b r a -
les y d e l a s m e n i n g e s , cuya e s t r u c t u r a 
y uso son desconoc idos , y q u e Chaus -
s i e r m i r a como concreciones acciden-
ta les .— Gláwlulas de Peyer : n o m b r e 
d a d o improp iamen te á los fol ículos 
q u e p r e s e n t a la m e m b r a n a m u c o s a d e 
los in tes t inos d e l g a d o s , p a r t i c u l a r -
m e n t e del lado d o n d e e s t e in tes t ino 
s e a ta con el m e s e n t e r í o . — G l á n d u l a s 
de Tyson ó glándulas odoríferos; 
E d u a r d o í y s o n , médico ing l é s , h a da-
d o el n o m b r e d e glándulas odorífe-
ras á p e q u e ñ o s t u b é r c u l o s b lanquiz-
cos , m a s ó m e n o s sa l i en t e s , fo rmando 
en la corona de l g l a n d e dos ó m a s 
h i l e r a s r e g u l a r e s , y d e s t i n a d a s , s e g ú n 
í l a l l e r y Morgagni , á s e g r e g a r e l hu-
m o r man tecoso , b lanquizco y oloroso 
q u e conglu t ina a lgunas veces el p r e -
pucio con el g l a n d e . La imperforacion 
d e es tos p e q u e ñ o s t u b é r c u l o s h a he-
cho desecha r e s t a opinion p o r a lgunos 
fisiólogos, q u e en razón d e la g r a n d e 
sens ib i l idad d e l a s g l á n d u l a s s e han 
cons iderado como pap i las n é r v e a s . — 

Glándula pineal, glándula tiroides : 
V . P I N E A L , T I R O I D E S . — E n p a t o l o g í a 
se d a v u l g a r m e n t e el nombre d e glán-
dulas á unos t umores g land i formes , 
q u e consis ten en u n a ingurgi tación d e 
lo s gang l iones l in fá t icos : Y. GANGUO-
NITÍS.—LOS botánicos l laman t ambién 
glándulas por analogía á l a s g lándu-
las d e los an imales , á pequeños cue r -
p o s r edondeados q u e se obse rvan en-
c i m a d e l a s hojas y t ie rnas r a m a s d e 
c ie r tas p lantas , y cuyo uso pa rece s e r 
el d e s e g r e g a r a lgunos fluidos par t icu-
l a res . S e g ú n las indagaciones d e Mír-
be l , las unas es tán f o r m a d a s d e '.ejido 
ce lu l a r s o l a m e n t e ; l a s o t r a s t i enen 
a d e m a s un gran n ú m e r o d e vasos r a -
mificados en el t e j i do ; l a s p r i m e r a s s e -
g regan un l íqu ido excrement ic io q u e 
r ezuma a l ex te r io r y c u b r e s u s u p e r -
ficie; e l fluido s e g r e g a d o por l a s 
s e g u n d a s e s al contrar io , l levado á la 
circulación, y s i rve para la nutr ic ión. 
Algunas veces s e d a t ambién el nom-
bre d e glándulas á cue rpos ú ó rganos 
m u y d i f e ren tes , y q u e no s e g r e g a n 
n ingún fluido;por es to s e han l lamado 
p o r G n e t t a r d glándulas miliares á 
los e s t ó m a t e s ó poros d e l a e p i d é r m i s . 

G 1 A N D 1 F 0 R M E , a d j . Glandifor-
mis; lo q u e t iene la figura d e g l á n -
d u l a . 

G L A N D U L A R , a d j . Glmidularit; 
ó glanduloso, glandulosus; lo q u e 
t iene el a spec to , la fo rma y la t e x t u r a 
d e las g l á n d u l a s . — E n f e r m e d a d glan-
dular de las Barbadas : Y . ELEFAN-
T I A S I S DF, L O S A R A B E S . 

* G L A N D U L I T A , f. E s t a d e n o m i n a -
ción fue p r o p u e s t a p a r a d i s t ingu i r las 
r ocas q u e como el p i romed |o , l l amado 
pórfido orbicular d e Córcega, están 
c o m p u e s t a s d e g lóbulos ó e s fe ro ides 
d i s e m i n a d o s en una m a s a d e f e ldes -
pato y c u a r z o . " 

* G L A U B E R I T A , f. E s t a sus tancia , 
l l a m a d a también broñiartina y poly-
halita de Vic, e s un sul fa to d e cal 
y sosa u n i d o s ya en es tado d e pureza 
en proporc iones casi igua les d e cada 
uno, y a j u n t o con una c ier ta p r o p o r -
cion d e c lo ru ro d e sod io , m a g n e s i o , 
m a n g a n e s o , h i e r r o y d e arc i l la . Cris-
taliza e n p r i s m a s obl icuos romboida-
les ; su c r i ade ro el d e l a sal común en 
cuyo in te r io r s e encuen t ra á veces, ó 
b ien en m e d i o d e las arci l las sa l í f e ras 
q u e l a acompañan como e n Vi l la rnhia 
ce rca d e Ocaña en la provincia d e To-
ledo . " 

* G L A U C l O , m . G t a i c é u m . Ta l e s el 
n o m b r e d e un g é n e r o de papave ráceas 
y d e l a pol iand. monog . ins t i tu ido por 
T o u r n e f o r t , y res t i tu ido por los mo-
d e r n o s á p e s a r d e la au tor idad de 
Lineo q u e lo hab ia r e u n i d o á su che-
líilonium. E l glaucium flavum, che-
lidonium glaucium, L . , c r ece s o b r e 
los m u r o s y en los si t ios ped regosos 
d e n u e s t r o pa i s . S u s p r o p i e d a d e s p a -
recen s e r l a s m i s m a s q u e l as d e las 
ce l idonias , y s e dice q u e p u e d e p ro -
d u c i r u n a demenc ia p a s a g e r a . Las 
e spec i e s fulvum y corniculatum, ch. 
corniculatum, L . , s o n también d e Es -
p a ñ a , a u n q u e m e n o s c o m u n e s . " 

G L A U C O , a d j . Glaucas; n o m b r e 
q u e dan los botánicos á las h o j a s d e 
u n aspec to v e r d o s o ó d e un azu l b l an -
quizco y c o m o p u l v e r u l e n t o . E s t e a s -
p e c t o s e g ú n Decando l l e , tan pronto e s 
deb ido á u n a m u l t i t u d d e pe lo s ex t re -
m a m e n t e cor tos , y vis ibles s o l a m e n t e 
al microscopio , q u e r e t i enen e n t r e sí 
una infinidad d e p e q u e ñ a s b u r b u j a s 
d e a i r e q u e impiden q u e l a super f ic ie 
s e m o j e cuando se i n m e r j e en a g u a ; 
tan p ron to á la separación d e una lá -
m i n a m u y d e l g a d a d e te j ido ce lu l a r , 
b a j o e l cual s e des l i za u n a capa d e 
a i r e q u e i m p i d e s u contacto con lo de-
m a s d e la h o j a ; t an p ron to , y es to es 
el v e r d a d e r o glauco, á u n a capa p u l -
v e r u l e n t a fo rmada por u n a mul t i tud 
d e p e q u e ñ o s glóbulos d e na tura leza 
c e r c a , q u e pr ivan á las p a r t e s q u e to-
can d e s e r m o j a d a s por el a g u a . 

G L A U C O U T A , f . E s t a especie d e 
m i n e r a l todavía poco común p e r t e n e c e 
á los s i l ica tos a luminosos . l i a s ido ba-
i lado en l as mon tañas g ran í t i cas y c a -
j igas q u e f o r m a n el bac ine te de l lago 
Baikal en S ibe r i a . Se compone d e s í -
l ice , a l umina , cal y po ta sa , á l a s q u e 
á veces s e u n e un poco d e m a g n e s i a y 
sosa . 

G L A C C O M A , m . Glaucoma; d e 
glaykos, v e r d e m a r . W o l h o u s e y a lgu-
nos o t ros a u t o r e s han l l a m a d o glauco-
ma á la opac idad de l cr is ta l ino. En 1a 
ac tua l idad s e l lama g laucoma el oscu-
r ec imien to de l h u m o r v i t reo , q u e t o -
m a un color v e r d e m a r ó g r i s verdoso , 
d e d o n d e r e s u l t a la p é r d i d a m a s ó m e -
n o s comple ta d e la v is ta . E s t a e n f e r -
m e d a d ha sido a lgunas veces descr i ta 
con e ' n o m b r e d e catarata verde. Los 
patólogos no están aco rdes ace rca la 
na tu ra l eza de l g l aucoma , q u e a lgunos 
ban m i r a d o como u n a amauros i s , y 

o t ros como un cambio do t e x t u r a d e la 
m e m b r a n a hia ló ídes , d e la re t ina y d e 
la coroides. El t ra tamiento e s el mis-
m o q u e el d e l a amauros i s . 

GLAUCOSIS , f . : Y . GLAUCOMA. 

G L E N A , f . Glene. Cavidad s u p e r f i -
cial d e u n h u e s o en la cual s e art icula 
o t ro hueso . 

G L E N Ó I D E S ó G L E N O I D A L , a d j . 
Glenoides; d e glene, p e q u e ñ a cavidad 
a r t icu la r , y t i f o s , fo rma , s e m e j a n z a ; 
cavidad superf ic ia l e n la cual la cabeza 
d e hueso se enca ja y s e m u e v e e n t o -
dos sen t idos . S e l l ama m a s par t icu lar -
m e n t e cavidad glenoidal l aescavac ion 
d e la cara ex t e rna d e loe h u e s o s tem-
porales , en la q u e e s rec ib ido el c ó n -
dilo de l hueso m a x i l a r infer ior . T a m -
bién se d a e s t e n o m b r e á la cav idad , 
q u e e s t á ahuecada e n el ángulo an te -
rior de l omop la to p a r a rec ib i r la cabeza 
del h ú m e r o ; en fin s e h a n o m b r a d o 
hendiduraó fi-sura glenoidal una h e n -
d i d u r a s i tuada al fondo d e la cav idad 
glenoidal del t e m p o r a l ; e s la hendi-
dura ó cisura de Glaser. 

G L E S O Í D E O , a d j . Glenoideus ; lo 
q u e p e r t e n e c e á una cavidad g l eno i -
d e s . — Ligamentoglenoideo; r e b o r d e 
fibroeartilaginoso q u e rodea l a cav idad 
g lenoidea del omopla to , y a u m e n t a la 
p r o f u n d i d a d d e la superf ic ie ar t icular . 
Pa rece s e r u n a expansión de l tendón 
d e la la rga porcion del b iceps . 

GLERTNA, f . Anglada h a d a d o e s t e 
n o m b r e á u n a m a t e r i a c o m u n m e n t e d e 
apar iencia mucosa , q u e acompaña t o -
d a s las a g u a s s u l f u r o s a s d e la c adena 
d e los P i r i n e o s ó l a s q u e vienen d e 
ellos. E s la m i s m a sus tanc ia q u e Long-
c h a m p h a descub ie r to en l as a g u a s d e 
Hareges , y l l ama baregina. S e g ú n el 
p r imero d e es tos qu ímicos , s e l o r m a -
l i a d e todo y t endr ía un oi ' ígeupseuifo-
orgánico; s egún o t ros , a u n q u e d i f e -
r e n t e d e las m a t e r i a s filamentosas aná -
logas q u e se obse rvan en l as a g u a s d e 
Vichy, d e N e r i s , e tc . , y q u e p e r t e n e -
cen á la c lase d e l a s a r t rod ieas , l a gle-
rina ó baregina s e r i a t ambién u n a 
espec ie d e pr incipio orgánico. A e s t e 
principio s e d e b e también en g ran p a r -
te los b u e n o s efectos q u e p roducen 
l as a g u a s d e los P i r ineos en la econo-
m í a a n i m a l : V . A G U A S M I N E R A L E S . 

G L I A DINA, f . ; d e glia-, g l u t e n ; 
principio inmedia to indicado por Eínhof 
en los gu i s an t e s , l en te jas y h a b a s . S e -
gún T a d d e i e s uno d e los pr incipios 
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q u e const i tuyen el gluten. E s t a s u s t a n -
cia s e p r e s e n t a en láminas d e l g a d a s y 
f r á g i l e s , d e un amari l lo d e p a ia° d e un 
olor d e miel , d e un sabor a lgo d u l c e y 
a romát ico ; e s inso luble en el a " u a y 
e n el e t e r , so lub le en el alcohol c a -
l iente , los álcalis y ciertos á c i d o s ; e s 
suscept ib le d e con t rae r se al luego ai 
m o d o d e l a s sus tancias a n i m a l e s E s 
un react ivo m a s s egu ro q u e la g e l a t i n a 
para l eeonocer el t an ino ; t a m b i é n es 
un excelente cont raveneno d e l a s sa les 
m e r c u r i a l e s . 

G L I C E R I N A . f. Mater ia a z u c a r a d a , 
n o f e rmen te sc ib l e , q u e se p r o d u c e p o r 
a reacción d e los óxidos me tá l i cos en 

los c u e r p o s g r a s o s d u r a n t e la saponif i -
cación, y q u e S c h e e l e l iabia l l a m a d o 
p r i n c i p i o c i u í c e d e l o s ace i t es . P e l o u z e 
en un t r a b a j o m u y impor tan te ace rca los 
c u e r p o s g r a s o s , anuncia q u e es tos pue-
d e n s e r c o n s i d e r a d o s como el r e s u l t a -
d o d e la combinación d e los ác idos 
e s t eá r i co , marga r i co y oléico con l a g l i -
c e n n a , f o r m a n d o , as í como lo hab ia 
p rev i s to Chevreu l , v e r d a d e r o s é t e r e s . 
y. . t n ' f í L a n , l ' i d r , 0 s u eomposicion e s 
- • j V ; ' - P u c d e c o m b i n a r s e con el 
acido s u l f ú r i c o , p r o d u c i e n d o un ác ido 
pa r t i cu la r l iqu ido , l l amado ácido sulfo-
ghcerico q u e d a s a l e s c r i s ta l i zab les . 
Mi rando la eomposicion d e los c u e r p o s 
g r a s o s de l m o d o dicho, la sapon i f i ca -
Clon p o r los óx idos metá l icos y p o r los 
ácidos s e expl ica f ác i lmen te : en el p r i -
m e r caso los ác idos g rasos s e c o m b i -
nan con la b a s e me ta l i ca p o n i e n d o en 
l i be r t ad la g l i c e r i n a ; en el s e g u n d o , 
ios ácidos g rasos es tán a i s lados , y la 
g h e e r m a se u n e con e l los ó q u e d a con 
disolución en e l a g u a . 

G L I C I N A , f. Ma te r i a c r i s t a l i z a r e 
a z u c a r a d a anunc i ada p o r B i z i o e n el 
l iquido q u e con t i ene el coco. E s t a s u s -
tancia p a r e c e s e r idén t i ca con el m a -
ni lo, d e l q u e t iene m u c h a s p r o p i e d a -

G L I C I R R I Z A ó G L I C I R R I Z I N A , f 
r e 8 a l i z - Mater ia a z u -

c a r a d a de scub i e r t a en la rega l iz , y d e s -
R 2 ^Vohpodxum rulgare, p o r 
los S r e s , D o e b e r e m e r y R o b i q u e t . E s 
so l ida , i n f e r m e n t é s c i b l e , e n m a s a d e 
un amar i l l o suc io , d e un s a b o r p a r e c i d o 
a d e l a r ega l i z , s o l u b l e e n a g u a h i r -
viendo y a lcohol , y p rec ip i tada d e su 
P n ? ! U , » ° n a c i )

J
o s a . P ° r ' o s á c i d o s ; d a 

U n d c p ó s i t 0 azuca rado q u e 
T 1 ^ , e " a g u a h i r v i e " d o , q u e s e 

toma on j a l e a p o r e n f r i a m i e n t o . Cotó-

gi.o 
pone en p a r t e el ext rac to n e g r o ó z u -
m o regal iz . 

G L O B O , m. Globus; c u e r p o es fér ico . 
— Globo del ojo : Y . OJO. — Globo 
histérico; sensación d e un c u e r p o re -
dondo q u e en la m u j e r pa rece s u b i r 
del ú tero al a b d o m e n , al pecho y la la-
r inge p r o d u c i e n d o una es t r angu lac ión . 
— Globo uterino; p rominencia r e d o n -
d e a d a , q u e el ú t e r o vuel lo á s u l u g a r 
fo rma enc ima d e la s inf is is p ú b i c a , 
i n m e d i a t a m e n t e d e s p u e s de l pa r to . — 
V e n d a a r ro l l ada e n u n globo, en dos 
globos: V . VENDA. 

* G L O B U L A R I A , f . Globularia. L a 
E u r o p a sola con t iene u n a s qu ince e s -
pecies d e es te g é n e r o d e p l an t a s dico-
t i ledóneas y d e la te tand. monog . , t ipo 
d e la fami l ia s igu i en t e . Todas son plan-
tes h e r b á c e a s , vivaces ó f ru t icosas , d o 
flores p e q u e ñ a s , v iole tas r e u n i d a s m u -
c h a s en t re si en un receptáculo c o m ú n 
pa joso , d e figura globosa, etc. La c é l e -
b r e herba terribilis del s iglo x v e s la 
l l a m a d a por a l g u n o s turbit, v g e n e r a l -
m e n t e coronilla de fraile, g. alipum, 
m u y común en n u e s t r o s pá ises m e r i -
d ionales , y q u e p o r su he rmoso por t e 
m e r e c e un l u g a r en j a r d i n e s . S e g ú n 
Clusio e r a u s a d a p o r los méd icos por -
t u g u e s e s p a r a combat i r la t e r r ib l e en-
f e r m e d a d q u e nues t ros so ldados h e r e -
daron d e las m u j e r e s del N u e v o Mundo. 
T o d a s l a s g lobu la r i a s parecen d o t a d a s 
d e l a s m i s m a s p rop iedades , q u e son 
a s d e p u r g a r y c a u s a r cólicos. L a s d e 

la globularia común, g. vulgaris d e 
n u e s t r o s p rados secos y mon tuosos , son 
algo m e n o s p r o n u n c i a d a s . * 

G L O B U L A R I A S , f. p l . E s t a f a m i -
lia de p l an t a s d ico t i l edóneas coroliflo-
r a s r e ú n e los c a r a c t e r e s d e las p r i m u -
láceas , unido con los d e p r e sen t a r l a s 
l lores p e q u e ñ a s r e u n i d a s en cabezuela-
la corola i r r e g u l a r d e cinco lacinias d e s -
i gua l e s en dos l a b i o s ; cua t ro ó cinco 
e s t a m b r e s a l t e r n o s ; ovar io d e un solo 
huevec i l lo ; f ru to unaquen io c u b i e r t o 
por el cáliz. 

G L O B U L I N A , f . Lecanu h a d a d o 
e s t e n o m b r e a u n a sus tanc ia p a r t i c u -
l a r , cuya presenc ia ha seña lado en la 
s a n g r e , y q u e fo rmar í a p o r su c o m b i -
nación con la a l b ú m i n a , la m a t e r i a 
colorante de e s t e fluido a m m a U i e m a í o -
sma d e Berze l ius , cruorina d e Den i s 
S e g ú n Lecanu l a g lobu l ina e s ro ja e n 
e s t a d o d e h i d r a t o , d e un m o r e n o ro j izo 
cuando seca , i n s o l u b l e en el alcohol y 
e n el a g u a , p e r o m u y s o l u b l e en 1a 

g l o 
potasa y e n el amoniaco ; f o r m a con los 
ác idos compuestos p a r t i c u l a r e s ; c o n -
t i e n e s i e m p r e h i e r ro . Su exis tenc ia co-
m o pr incipio i nmed ia to 110 es tá a d m i -
t ida en la ac tua l idad . — Turp in l ia 
d a d o t ambién el n o m b r e de globulina 
á u n a sus tancia g r a n u j i e n t a q u e c o -
lora en ve rde t odas l a s p a r t e s d e los 
vege t a l e s , y q u e p u e d e p r e s e n t a r todos 
los m a t i c e s pos ib le s según las p a r t e s 
en q u e s e observa . E n l as ves ícu las 
del te j ido ce lu l a r vis ta con el mic ros -
copio esia sus t anc i a , s e p r e s e n t a en 
fo rma d e cuerpec i l los r e d o n d e a d o s : 
cada u n o d e es tos cuerpeci l los e s el 
m i s m o u n a v e j i g u i l l a . e n la cual s e for-
m a n d e s p u e s o t ros p e q u e ñ o s g ranos , 
q u e c recen suce s ivamen te , acabando 
p o r r o m p e r la vej igui l la q u e los e n -
ce r r aba , y á su vez s e vue lven la m a -
triz d e o t ros g ranos en la q u e s e d e s -
ar ro l lan los m i s m o s f e n ó m e n o s . E s t o s 
g ran i tos , con ten idos en cada g r a n o d e 
globulina, s e han l l amado globulinos. 
S e g ú n los S r e s . T r e w i r a n u s y Turp in 
as í e s como se desa r ro l l a r í a y fo rma-
r í a el te j ido celular d e los vege ta l e s . 
La g lobul ina h a rec ib ido d e Decando-
l l e el n o m b r e d e crómulo, d e groma, 
color . 

G L Ó B U L O , m . Globulus: pequeño 
globo. S e d a e s t e n o m b r e á unos p e -
q u e ñ o s cuerpec i l los , m a s ó m e n o s r e -
d o n d o s , v is ib les por med io de l mic ros -
cóiño en m u c h o s l íquidos y en a lgunos 
te j idos a n i m a l e s . — G l ó b u l o s d e l q u i l o ; 
cuerpec i l lo s g e n e r a l m e n t e r e d o n d o s , 
poco regu la re» , t r a n s p a r e n t e s p o r su 
bo rde , cuyo n ú m e r o a u m e n t a en el 
qui lo á proporcion d e lo s g lóbu los d e 
la g r a s a , y q u e se supone s e v u e l v e n 
p ron to s e m e j a n t e s á los d e l infa, p o r -
q u e 110 hay med io d e d i s t ingui r los d e 
es tos en los i roncos d e los vasos qu i -
l í f e ros . — Glóbulos del calostro : por 
lo g e n e r a l t ienen u n a fo rma r e d o n d a ; 
a l gunas veces , sin e m b a r g o , son ap la s -
t ados y ovales . D i s t i ngüese en e l los 
una m a s a m a s b l a n d a , a lgo g r a n u j i e n t a 
q u e fo rma la b a s e , y unos pequeños 
g lobul i tos r e d o n d o s , m a s ó m e n o s ap re -
t a d o s los unos con t r a l o s o t ros en el 
in ter ior d e es t a m a s a ; son pues , unos 
a g r e g a d o s d e g ran i tos , no ence r r ados 
en un envoltorio, p e r o a g l o m e r a d o s e n 
una sus tanc ia a m o r f a . S e c r e e q u e des -
apa recen d e l a l e che hác ia los ve in t e 
d i a s d e s p u e s de l pa r lo ; p e r o q u e p e r -
manecen cuando la secreción láctea 
es t á a l t e r a d a por a lguna e n f e r m e d a d , 
y q u e p o r med io d e e l los s e p u e d e 
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d i s t i ngu i r en l a s nodr izas l a leche ma-
la d e la b u e n a . — Glóbulos ó cuerpe-
cillos glandulares; pequeños c u e r p o s 
redondos , ova les ó de fo rma var ia , q u e 
se de scub ren en el agua en q u e se h a 
ab ier to un gangl io nervioso. E s t o s c u c r -
pos son d e color amari l lo ro j izo ; d e u n a 
b l a n d u r a aná loga á la de la cera , pá l i -
dos en su contorno, y d e un aspec to 
granugien to en su s u p e r f i c i e : son u n a s 
ves ículas q u e cont ienen o t ra ves ícula 
c lara y u n cuerpec i l lo b r i l l an t e ; e s t á n 
g u a r n e c i d o s d e u n a s pro longac iones 
q u e r e a l m e n t e forman p a r t e d e su s u s -
tanc ia ; á su acumulación se d e b e el 
color amar i l l en to y la i n t u m e s c e n c i a d e 
los nerv ios en los gangl ios : un te j ido 
ce lu la r tup ido los s epa ra en m a s a s g lo-
bu losas , e n t r e l a s q u e s e des l izan los 
hacecil los ne rv iosos . —Glóbulos de la 
leche; cuerpeci l los g e n e r a l m e n t e es fé -
ricos, cuyo d i á m e t r o e s has ta 0,014 do 
l ínea , q u e exis ten en cant idad e n o r m e 
en la leche, d e m o d o q u e p a r a d i s t in -
gu i r lo s a i s l ados , e s necesa r io e x t e n d e r 
en una g r a n d e cant idad d e a g u a u n a 
go ta de e s t e l í q u i d o , d e s p u e s d e 
t ene r lo a lgún t i empo en r eposo se e l e -
van en la superf ic ie . Son u n a s v e r d a -
d e r a s ves ícu las m e m b r a n o s a s q u e con-
t ienen g r a s a . — Glóbulos del moco; 
pequeñas ves ículas q u e s e encuen t ran 
en todos los j u g o s mucosos , en l a s or i-
nas , la sal iva, e l sudor , e t c . ; son los 
q u e fo rman la mayor pa r te del s e d i -
men to q u e se h a convenido descr ib i r 
como un moco mezc l ado con d ive r sas 
secrec iones . — Glóbulos del pus : ve-
s í cu las microscópicas , q u e pa recen s e r 
cé lu las e l e m e n t a l e s , á punto d e t r a n s -
fo rmarse en las d e l o s te j idos q u e el 
o rgan i smo r e g e n e r a en los si t ios e n 
q u e se verifica una supurac ión . — Gló-
bulos de la sangre; examinando con el 
microscopio la s a n g r e d e los a n i m a l e s 
d e s a n g r e ro ja , s e hal la compues ta d e 
un l íquido (el plasma) en el q u e n a -
dan unos cuerpeci l los colorados. E s t o s 
Cuerpecillos son ap las t ados en forma d e 
d i sco , r e d o n d o s en el h o m b r e y e n la 
m a y o r par te d é l o s m a m í f e r o s (excepto 
en el camel lo y la paca q u e los t ienen 
elípticos), el ípt icos e n l a s - a v e s , los 
rep t i l es y los pescados , á excepción d o 
los pescados c i c l o s t o m o s q u e l o s t i enen 
r e d o n d o s . S u d i áme t ro en l o s d e l h o m -
bre e s de 0,0025 ó 0,0032 d e l í n e a ; su 
g r u e s o excede en m a s d e u n cuar to á 
su longitud : son m u y clást icos, b l a n -
dos y flexibles; m a s p e s a d o s q u e el 
suero y aun q u e el p lasma d e la s a n -
g re , en d o n d e se h u n d e n tanto m a s , 



cuan to son m a s g r u e s o s , p u e s q u e su 
p e s a d e z e s proporcional á su v o l u m e n . 
Así e s q u e se precipi tan r á p i d a y c o m -
p l e t a m e n t e l o s d e l a s a n g r e d e l a r ana , 
con len t i tud y m u y poco lo s d e la san-
g r e ag í l ada del h o m b r e y d e los m a -
m í f e r o s . En c ie r tas e n f e r m e d a d e s su 
precipitación se verif ica r á p i d a m e n t e , 
y el p l a s m a se coagula enc ima d e e l los 
sin s u j e t a r á n i n g u n o , f e n ó m e n o ord i -
na r io en c ier tos a n i m a l e s en e s t a d o d e 
s a l u d , y q u e explica la formación d e la 
c o s t r a ' inflamatoria. L a p e r m a n e n c i a de 
los g lóbu los en el p l a s m a coagulado e s 
la q u e le d a un color rojo al coágulo, e l 
cua l s in e s t a c i rcuns tanc ia se r i a blan-
co. Cada glóbulo s e compone d e u n a 
especie d e saco m e m b r a n o s o , q u e con-
t iene un cuerpec i l lo sól ido, r e d o n d o ú 
oval , y p r o b a b l e m e n t e un l iquido q u e 
t iene l a sus tanc ia co loran te en d iso lu-
ción. S u m e r g i d o s en el a g u a , s e a b r e n 
d e r e p e n t e y s e h u n d e n a l r e d e d o r del 
núcleo . T i enen l a p rop iedad d e u n i r s e 
los u n o s á l o s o t ros y d e for m a r c o -
l u m n i l a s : e s t a p rop iedad p a r e c e s e r la 
causa d e q u e d u r a n t e la coagulación 
todos ó casi todos los g lóbu los s e unan 
con l a fibrina. Cuando el p l a s m a e s 
muy concent rado , y m a s aun cuando 
está m u y ex t end ido , cambia d e tal 
n iodo l a f o r m a d e los cuerpec i l los , q u e 
no se u n e n ; en tonces la coagulación e s 
incomple ta , ó al m e n o s u n a par te d e 
los g lóbu los no s e u n e al coágulo , y 
es to e s sin d ú d a l o q u e p roduce en el 
s u e r o el s e d i m e n t o r o j o q u e se obse rva 
con. b a s t a n t e f recuencia en l a s e n f e r -
m e d a d e s . F i l t r a n d o la s a n g r e bat ida , 
y d e d u c i e n d o de l p e s o de l coágulo el 
peso conocido d e la f ibr ina , s e d e t e r -
m i n a a p r o x i m a t í v a m e n t e la cant idad d e 
los g lóbu los d e la s a n g r e con re lación 
al s u e r o y al p l a s m a . 

Ex i s t e u n a notable relación e n t r e la 
cant idad d e es tos g l ó b u l o s y el ca lor 
na tu ra l en cada especie a n i m a l , y sin 
d u d a t a m b i é n q u e e s d e b i d o en g ran 
p a r t e á e l los el q u e la s a n g r e t enga la 
facu l tad d e exci tar y sos t ene r el m o -
vimiento v i ta l . L a s a v e s son l as o u e 
e n t r e todos los an ima le s , t ienen la san-
gre m a s r ica en g l ó b u l o s ; p u e s forman 
el 0 , ( 4 á 0 ,15 de l peso total d e e s t e 
l iquido, s i endo t ambién e s t o s an imales 
los q u e t ienen la t e m p e r a t u r a m a s e le-
v a d a : en el p e r r o , el ga to y en todas 
las espec ies d e carnívoros y omnívoros 
e n t r a n e s t o s g lóbu los en la composición 
d e la s a n g r e por el 0.12 ó 0 ,13 d e su 
p e s o t o t a l : e n el cabal lo , en el c a r n e -
r o , la vaca, el conejo y lodos los h e r - 1 

b ívo ros solo forman los 0 ,07 f , 0,0?. 
por ú l t imo en todos los a n i m a l e s l la-
m a d o s d e sangre fría, á c ausa de l 
poco calor q u e el los de sa r ro l l an , la 
can t idad re la t iva d e los g lóbulos no 
pasa d e 0,05 ó 0.06 de] peso total d e 
la sangre . En el hombre , s e g ú n Lacn-
n e c , e s d e cerca d e 0,12 d e su peso ; y 
s e lia no tado q u e d i sminuye en la clo-
ros i s , d e s p u e s de sangr í a s r epe l idas 
y por los p rog resos d e la e d a d . 

A Glóbulo de s a n g r e h u m a n a , a u -
m e n t a d o d e 1,000'cn d i á m e t r o . 

B Glóbulo d e s a n g r e d e gor r ion , au-
m e n t a d o también d e 1,000 veces en 
d i á m e t r o . 

C Glóbulo d e s a n g r e d e r a n a agran-
d a d o d e 700 veces y visto d e per f i l . 

D E l mismo glóbulo visto d e f r en t e , 
la cub ie r t a e s t á rasgada d e m o d o q u e 
s e p u e d e ve r el in ter ior . — D e n o m i -
nación d e c ie r tas p repa rac iones fa r -
macéu t i cas ap rop i adas al s i s t e m a ho-
meopát ico . 

GLOMF.RIDE, f . Glomeris. G é n e r o 
d e mir iápodos en la familia d e los qui-
lof la tos , t e r r e s t r e s todos, q u e p e r m a n e -
cen escondidos deba jo las p i ed ras , y 
s e con t raen en bola cuando se l e s q u i e r e 
coger ó s e l e s incomoda . Pocas son l as 
espec ies conocidas, y una d e e l las á 
causa d e su hab i tud e s conocida con el 
n o m b r e d e armadillo p u s t u l a t u s . 

GI .OSAI .GIA, f . Glossalgia; de l 
g r i e g o glossa, l engua , y algos, d o l o r ; 
do lo r d e la l e n g u a . 

G L O S A N T R A X , m . Glossanthrax; 
d e glossa, l engua , y enlhrax c a r b u n -
clo, ca rbunc lo d e la l engua ; e n f e r m e -
d a d par t icu lar al ganado m a y o r , y r a r a 
e n los h o m b r e s . 

GLOS1C.0, a d j . Glossianus, glossi-
ciis, lo q u e pe r t enece á la l e n g u a ; sin. 
de l lingual. 

G L O S I T I S , f. Glossit.it; d e glossa, 
l engua , y la terminación itis, q u e s i g -
nifica in f lamac ión ; inflamación d e la 

l e n g u a . Cuando so l imita á l a m e m b r a -
n a mucosa , e s d e poca impor tanc ia por 
s í m i s m a y c e d e m u y p ron to á l a s b e -
b i d a s muc i l ag inosas , a l o s baños , á l o s 
colutor ios emo l i en t e s ; á m e n u d o tam-
bién e s ven ta joso aplicar a l g u n a s s a n -

t igüelas d e b a j o d e la ba se d e la man-
íbula . P e r o c o m u n m e n t e es t a glosit is 

superf ic ia l e s s in tomát ica d e una gas-
t r i t i s , d e u n a en te r i t i s , d e u n a afección 
t i f o idea m u y g rave , cont ra la q u e e s 
m e n e s t e r d i r ig i r todos los m e d i o s d e 
t r a t amien to . La inflamación del pa ren-
q u i m a d e l a l e n g u a e s b a s t a n t e r a r a ; 
a l gunas veces t i e n e una m a r c h a muy 
a;,ru<la, y p u e d e d e t e r m i n a r p r o n t a m e n t e 
la sufocación. S u s c a u s a s son la acción 
d e sus t anc i a s á c r e s ó d e l e t é r e a s , ó del 
v e n e n o d e c ie r tos an ima le s , en la su-
perf ic ie d e la l e n g u a . E s m e n e s t e r 
a p r e s u r a r s e e n p r a c t i c a r u n a ó d o s s a n -
g r í a s g e n e r a l e s , y luego ap l ica r n u m e -
r o s a s s a n g u i j u e l a s .al c u e l l o , á l a barba , 
o a la l engua . S e p r e s c r i b e al mi smo 
t i empo la d i c t a absolu ta y todos los 
med ios ant if logíst icos, beb idas r e f r e s -
can tes , n i t r a d a s ó l a x a n t e s , p u r g a n t e s 
d rás t i cos . A m e n u d o e s m e n e s t e r prac-
t icar escarif icaciones p r o f u n d a s en el 
t - j i d o de l ó r g a n o d e s d e la ba se has ta 
la punta p a r a p rocura r l a desengurg i -
tac ion. En los c a s o s e x t r e m o s la i n m i -
nenc ia d e la sufocación obl iga á r e -
c u r r i r á la incisión d e l a m e m b r a n a 
c r ico t í ro ídea . 

G L O S O C A T O C R E , m. Glossocalo-
chus, lingual delentor; d e glossa, len-
g u a , y katejo, yo r e t e n g o . I n s t r u m e n t o 
do cii uj ía d e s t i n a d o á r e t e n e r la l e n -
gua a b a j a d a p a r a examina r el inter ior 
d e la boca. E s i n s t r u m e n t o q u e s e creo 
inven tado p o r . P a b l o d e E g i n a ; e s t aba 
compues to d e dos l áminas , d e l a s q u e 
l a u n a l l evaba en su e x t r e m i d a d un 
plati l lo q u e d e p r i m í a la l e n g u a , y la 
o t ra en f o r m a de h e r r a d u r a , s e aplica-
b a deba jo d e la b a r b a . N o s e u s a . 

G I . O S O C E L E , m . Glossocele ; d e 
glossa, l engua , y kele, he rn ia , t u m o r ; 
he rn ia d e la l e n g u a ; sa l ida d é l a l e n -
g u a f u e r a d e la boca , d e p e n d i e n t e co-
m u n m e n t e d o la h inchazón inf lamato-
r i a d e e s t e ó rgano . A l g u n a s veces con 
t ) d o se obse rva u n a glosocele crónica. 
una especie d e ingurgi tación e d e m a -
tosa , q u e e s suscep t ib le d e adqu i r i r 
con el t i empo un vo lúmen c o n s i d e r a -
b l e , d e d e s f o r m a r l a s a r cadas den ta r i a s , 
l o s labios y aun l a mand íbu la infer ior , 
y q u e p u e d e hace r necesar ia l a a m p u -
tación d e u n a p a r t e de la l e n g u a . 

GLOSOCOMO, m . Glosso-conms, 
glosso-comon ;ét¡glossa, l engua , len-
güe ta , cosa a l a r g a d a , y comín, c u i -
dar . L o s an t iguos l lamaban glosocomos 
los apara tos q u e servían para la r e d u c -
ción d e l a s f r ac tu ras y luxaciones d e 
los mus los y p i e rnas . S e l ee en los a u -
tores u n glosocomo de, Hipócra tes , un 
glosocomo d e N i m f o d o r o , un gloso-
como d e G a l e n o , un glossocomo 
d e Ambros io P a r é , etc. El glosocomo 
de Hipócra tes consist ía en una larga 
caja d e m a d e r a ab ie r ta p o r la superf i -
cie supe r io r y por l a s e x t r e m i d a d e s , 
eri l a q u e se colocaba el m i e m b r o f rac -
t u r a d o ; lazos pasados enc ima d e la 
f r ac tu ra pasaban por po leas fijas en la 
pa r te super io r d e la caja , o t r a s apl ica-
das enc ima d e la f r ac tu ra , s e a tan á 
un t r avesaño móvil d e la pa r te in fe r io r , 
pues to en movimiento por med io d e un 
manuvio hácia la extensión t i r ando d e 
los lazos i n f e r io re s , a l p a s o q u e los 
super io res hacian la cont raex tens ion . 

G L O S O E P I G L Ó T I C O , a d j . Glosso-
ep.gloticus. Algunos anatómicos lian 
dado el n o m b r e d e músculos glosoepi-
glóticos á dos p e q u e ñ o s haceci l los d e 
fibras c a r n o s a s q u e nacen d e t r á s d e la 
cara supe r io r d e la ba se d e la l engua . 
Santorini los h a l l amado múscu los r e -
t rac tores d e la l engua . 

G L O S O E S T A F I L 1 N O , a d j . y s.Glos-
sostaphy linus; d e glossa, l engua , y 
stapliyle, campani l la .; n o m b r e d e d e s 
múscu los l l a m a d o s t ambién a l g u n a s 
veces glosopalat ¡nos,que s e ex t i enden 
d e s d e l as p a r t e s l a t e ra les y pos t e r i o -
r e s d e la l e n g u a al velo del pa ladar . 

G L O S Ó F A G O , m . Glosophagus. 
Estos que i róp t e ros m u y vecinos d e los 
fi lostomos, con qu i enes en un pr incipio 
fue ron c o n f u n d i d o s , pe r t enecen á ios 
murc ié lagos ist ióforos, e s dec i r , q u e 
t ienen la n a r i z t e r m i n a d a p o r u n a m e m -
b rana ú hoja . L a s cua t ro espec ies q u e 
se conocen p e r t e n e c e n todas á la A m é -
rica m e r i d i o n a l , y el glosophago de 
Pallas, glosopha'ga soricina, e s la 
m a s a n t i g u a m e n t e conocida. 

G L O S O F A R í N G E O , ad j . y s . Glo-
sopharingeus; d e glossa, l engua , y 
pharinx, f a r inge . Algunos ana tómicos 
lian m i r a d o como dos m ú s c u l o s q u e 
han l l amado glossofaringeos a lgunos 
hacecil los m u s c u l a r e s , q u e d e l a s par -
t es l a t e ra les y pos te r io res d e la l e n g u a 
van á g a n a r los l ados d e l a f a r i n g e . 
Hacen p a r t e d e los const r ic tores s u p e -
r i o r e s . — Nervios glosofaringeos , m i -
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r a d o s sin razón p o r muchos a u t o r e s 
como una porcion del 8 o pa r ó n e u m o -
gás t r ico . N a c e n d e las p a r t e s super io-
r e s l a t e r a l e s d e la m e d u l a v e r t e b r a l , 
e n t r e los ne rv ios faciales y neumogás-
t r icos , en el sue lo q u e s e p a r a l a s e m i -
nenc ia s o l ivares d e los c u e r p o s r e t i -
fo rmes . 

G L O S O G R A F Í A , f . Glossographia; 
d e glossa, l engua , y g r o p h i n , d e s c r i p -
cion;descripcion a n a t ó m i c a d e i a l e n g u a . 

G L O S O L O G Í A , f . Glossologia; d e 
glossa, l e n g u a , y logos,discurso; t ra -
t ado de la l e n g u a . — T a m b i é n h a em-
p leado e s t a pa labra Decandol le p a r a 
e x p r e s a r el conjunto de términos con-
sagrados en un lenguaje científico. 

G L O S O P A L A T I N O , a d j . y s . Glos-
sopalatinus: d e glossa, l engua , y del 
la t in palatum, pa ladar : V . GLOSOES-
T A F I L I N O . 

G L O S O T O M I A , f . Glossotomia; 
d e glossa, l e n g u a , y tome, s e c c i ó n ; 
disección ana tómica d e la l engua . A l -
g u n a s v e c e s t a m b i é n esta pa l ab ra s ig-
nifica la amputac ión d e la l e n g u a , ó 
la separac ión d e una p a r t e d e e s t e ór-
gano, e fec to d e su es tado patológico. 

G L O T I S , f. ; d e glotta 6 glossa, len-
gua ; ó rganos d e la pa l ab ra . L o s a n a -
tómicos no es tán d e acue rdo r e spec to 
d e la p a r t e d e la la r inge q u e d e b e 
l l a m a r s e g ló t i s . A lgunos au to res dan 
e s t e n o m b r e á la h e n d i d u r a oblonga d e 
d e l a n t e a t r á s l a rga d e 10 á 11 l ineas 
en el a d u l t o y ancha d e 2 ó 3, q u e 
p r e s e n t a la l a r inge en su p a r t e s u p e -
r ior , c i rcunscr i ta por d e l a n t e por el 
car t í lago t i ro ides y la epiglótis , por d e -
t r á s p o r los a r i tenóides , y en los lados 
por los r e p l i e g u e s mucosos ho r i zon t a -
les l l amados ligamentos superiores de 
l o glótis, y a lgunas veces cuerdas vo-
cales superiores: r ep l i egues q u e d e la 
epiglót is s e ex t i enden al ca r t í l ago ari-
t enó ides . Ot ros l laman glotis á otra 
h e n d i d u r a colocada á a lgunas l íneas 
deba jo d e la p r e c e d e n t e , l imitada p o r 
d e l a n t e p o r el car t í lago t i roides , por 
d e t r á s p o r el ca r t í l ago a r i t enó ides , y 
d e cada l ado por dos p l i egues f o r m a -
dos por los l igamentos a r i t enó ides q u e 
rev is ten la m e m b r a n a m u c o s a . Es tos 
r e p l i e g u e s son los ligamentos infe-
riores de la glotis, l a s cuerdas voca-
les, p r o p i a m e n t e d ichas . También se 
han n o m b r a d o labios ó cintas d e la 
glótis ó cuerdas voca les inferiores. A 
e s t a s e g u n d a h e n d i d u r a e ra la q u e 
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Bicha t , Boyer y Guvier h a n d a d o el 
n o m b r e d e glótis, por ser la q u e con-
c u r r e e spec ia lmen te á l a producción 
del sonido vocal . Sin e m b a r g o , c o -
m u n m e n t e s e e n t i e n d e p o r glótis e l 
espac io comprend ido e n t r e l o s l i g a -
m e n t o s s u p e r i o r e s é i n f e r io re s , en los 
q u e se hal lan los ven t r í cu los d e la la-
r i n g e . — Edema de la glótis: V . 
E D E M A . 

G L O T O N , m . Guio. E l g r u p o e n q u e 
el gloton del norte s i r v e d e tipo, e s un 
g é n e r o no m u y n a t u r a l d e los c a r n í -
voros p l an t ig rados , como s e de ja com-
p r e n d e r por los c a r a c t e r e s q u e p r e -
s e n t a n . D e s u s espec ies l a s hay p e r -
t enec ien tes á l a s r eg iones árct icas de l 
an t iguo y n u e v o Cont inente , a l Afr ica 
a u s t r a l , y a l g u n a s n a t u r a l e s d e los cli-
m a s cá l idos d e la Ind ia y d e las gran-
d e s is las vec inas . E l guío arcticus e s 
c é l e b r e por su f e roc idad , pues to q u e 
en m o m e n t o d e h a m b r e ataca has ta á 
los a n i m a l e s mayore s . Lineo lo habia 
j u n t a d o con los ¿ sos y l l amado ursus 
guio. 

GLUCINA, f . G l u c i n a ; d e glylcys, 
d u l c e ; óxido métá l ico descub ie r to en 
1798 por Vauque l in en la e s m e r a l d a y 
a g u a m a r i n a , d e peso 2 ,97, q u e d a sa-
les a z u c a r a d a s con los ácidos, s e pega 
á l a l e n g u a , insípida, i n fu s ib l e al f u e -
go, s o l u b l e en l a s o s a y potasa , en los 
c a rbona to s d e amoniaco, d e potasa y 
d e so sa , inso luble en el agua , so lub le 
en los ca rbona tos alcal inos, y f o r m a n -
do con los á lcal is una p a s t a a lgo d ú c -
til . No t iene acción con la t in tura d e 
t o r n a s o l ; no en ro jece el j a r abe d e vio-
l e t a s ; e s el óxido d e meta l glucinio. 
* L a glucinio (GI2, 0 3 Si 0 3 ) s e p r e -
para r e d u c i e n d o á polvo la e s m e r a l d a 
(A12 0 3 , S i 0 3 ) , y ca lc inándola con t res 
veces su p e s o d e potasa cáus t ica . La 
m a s a se t ra ta con ác ido hidroclói ieo, 
y el l íquido se evapora á s e q u e d a d . Se 
s e p a r a d e e s t e m o d o u n a g ran c a n t i -
d a d d e s í l ice, af ladiendo en s e g u i d a 
una g ran can t idad d e ca rbona to d e 
amoniaco en el l icor f i l t rado se preci-
pita la ca l , la a l ú m i n a y los óxidos d e 
h ie r ro q u e á m a s cont iene la e s m e r a l -
da , y la g luc ina q u e d a d i sue l t a y p u r a , 
s e hace he rv i r y s e prec ip i ta ca rbona to 
d e glucina, q u e b a s t a calcinar para 
o b t e n e r la g lucina p u r a . 

G L U C L \ 1 0 , m . L l a m a d o t a m b í e n glu-
cio ó berilo. Meta l obtenido por W o e l -

¡ he r d e la g luc ina , y s e p a r a d a de l clo-
1 r u r o d e g luc in io por m e d i o de l ¡ iota-
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6Ío. Se p r e s e n t a en polvo m o r e n o con 
p a j i t a s l u s t r o s a s c r i s t a l inas . S e oxida 
á una t e m p e r a t u r a e levada y convier te 
e n glucina. N o t iene acción con el a g u a 
á una t e m p e r a t u r a o rd ina r i a . 

G L U C O S A , AZÚCAR D E U V A S , f . 
S e conoce con e s t o s n o m b r e s el a zú -
car d e los f r u t o s q u e cr is ta l iza en fi-
g u r a d e colif lor, e l azúcar r e su l t an t e 
d e la t ras formac ion de l leñoso, del a l -
m i d ó n , y de l azúcar d e c a n a s bajo la 
inf luencia de l ácido su l fúr ico , el d e 
l a d i abe te s , la p a r t e c r i s ta i izable de la 
m i e l , y s e le ha d a d o es ta d e n o m i n a -
ción p o r q u e e s d e las u v a s q u e se ex-
t r a e p r inc ipa lmente . E l azúcar d e uva 
s e encuen t ra en m u c h a s fami l ias , y e n 
u n g r a n número d e f r u t o s . Propieda-
des. — E l azúcar d e uvas es t á ordina-
r i a m e n t e bajo la f o r m a d e p e q u e ñ a s 
m a s a s s e m i g l o b u l á r e s , ó mami l a r e s , 
c o m p u e s t a s de p e q u e ñ a s a g u j a s , ó m a s 
r a r a m e n t e d e l áminas e n t r e c r u z a d a s 
q u e p r e s e n t a n p a r l e s d e r o m b o s , s a -
l i en te s . Reduc ido á polvo y pues to 
s o b r e la l e n g u a ; t i e n e un sabor al p r in -
cipio f r e sco , q u e pasa luego á azucara -
do y muci lag inoso al m o m e n t o q u e 
empieza á d i so lverse . Son necesa r i a s 
dos veces y m e d i a d e es ta azúcar p a r a 
d a r á un c ie r to vo lúmen d é a g u a el 
m i s m o sabor q u e el d e cañas , y c o n -
t i e n e m u c h a m a s a g u a q u e e s t e ú l t imo. 
F u n d e á m a s 65° y no á 100°, ó un 
poco m e n o s , como s e d ice g e n e r a l -
m e n t e , pe rd i endo en tonces 8 p . 0(0 d e 
s u peso . El azúcar f u n d i d o fo rma nna 
m a s a a m a r i l l e n t a , t r a s p a r e n t e , q u e 
a t r a e p r i m e r o la h u m e d a d de l a i r e at-
mosfé r i co , s e l icúa , y d e s p u e s s e cua ja 
en una m a s a c r i s ta l ina g r a n u j i e n t a . 
Des t i l ado en seco d a lo s m i s m o s p r o -
duc tos q u e el azúcar d e c a ñ a s ; s e d i -
s u e l v e en el a g u a con m e n o s fac i l idad , 
ex ig i endo para ello u n a vez y un tercio 
d e su p e s o d e a g u a f r ia , q u e d a n d o 
l a rgo t i empo sin d i so lve r se aun cuando 
se le ag i t e , y e s p o r e s t a razón q u e no 
p u e d e servi r s ino para po lvorear los 
a l imen tos . S e d i s u e l v e con m a s p r o n -
t i t u d y en t odas proporciones e n el 
a g u a h i r v i e n d o ; p e r o el j a r a b e no 
t iene j a m á s el m i s m o g r a d o d e c o n -
s is tencia q u e el de l azúcar , y por e s t e 
mot ivo se l e e m p l e a con ven ta j a en 
fo rma d e j a r a b e b a s t a n t e ex t end ido á 
fin de q u e no cr is ta l ice . La disolución 
acuea d e azúcar d e u v a s no s e a l t e ra 
p o r si sola ; pero cuando s e le a ñ a d e 
f e r m e n t o , e n t r a en fermentac ión vino-
s a , ia q u e no conc luye sino d e s p u e s d e 
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mucho t iempo. Es m e n o s so lub le en 
el alcohol q u e en el azúcar d e c a ñ a s : 
su disolución s a t u r a d a por ebul l ic ión 
cr is ta l iza d u r a n t e el enf r i amien to e n 
c r i s ta les r e g u l a r e s q u e parecen r e t e n e r 
alcohol combinado ; p u e s q u e se ha 
ha l lado q u e capas cr is ta l inas de e s t e 
azúcar p roceden tes d e una disolución 
alcohólica, q u e h a b i a n s ido c o n s e r v a -
das por espacio d e m a s d e 16 años , te-
nían todavía un sabor alcohólico muy 
pronunciado . Extracción. — Con el 
s i s t ema cont inental varios qu ímicos s e 
dedicaron á ob tene r l e p o r un p rocede r 
q u e f u e s e fácil, p e r o los m e j o r e s t ra -
ba jos q u e s e han hecho s o b r e el p a r -
t icular s e deben á P r o u s t . E l zumo de 
las uvas contiene en los años favora-
b les d e 30 á 40 p o r 100 d e sus tanc ias 
sól idas , q u e consis ten pr inc ipa lmente 
en azúcar , q u e con t i enen u n solo un 
poco d e a l b ú m i n a , d e t á r t a r o , g o m a y 
mate r i a ex t rac t iva . Como e s ácido , s e 
empieza neu t r a l i zándo le con la cal en 
polvo fino ; cuando el z u m o n e u t r a l i -
zado se h a clarif icado, s e s epa ra y 
mezcla con c lara d e huevo ó s a n g r e , s e 
le hace herv i r y e s p u m a . Así q u e el 
l iquido h i rv iendo t iene la d e n s i d a d d e 
1 ,32, s e le de j a en f r i a r . Al cabo d e 
a lgunos d i a s e l azúcar cr is tal iza en ma-
s a s g r a n u j i e n t a s , s e de j a e s c u r r i r y s o -
m e t e á una fue r t e p r e s i ó n ; el l iquido 
p roduce por evaporación una nueva 
caut idad d e a z ú c a r . Sob re i r es p a r t e s 
de azúcar cr is ta i izable , el z u m o de 
uvas sumin i s t ra u n a p a r l e de j a r a b e 
q u e e s impos ib le hace r c r i s ta l iza r . 
P a r a b lanquear lo s e mezc la con c a r -
bón a n i m a l . Los ácidos obran s o b r e el 
azúcar d e uvas d e un modo del todo 
d i fe ren te q u e con el d e c a ñ a s ; 1(10 d e 
acido su l fúr ico q u e carboniza u n a d i -
solución d e azúcar d e cañas , no l iene 
la m e n o r acción s o b r e el d e u v a s ; 
1(100 d e ácido azoico vue lve ¡ncr is ta -
l izable el azúcar d e cañas , pero no im-
p ide q u e cristalice el d e uvas . P a r a 
q u e e s t e sea des t ru ido p o r los ác idos 
e s m e n e s t e r q u e es tén concent rados é 
h i rv iendo. Con una disolución concen-
t r ada d e ác ido a r sén ico , e i azúcar d e 
u v a s adqu i e r e al pr incipio un color 
rojo, q u e d e s p u e s pasa á m o r e n o . Tie-
n e m e n o s af in idad con l as b a s e s q u e 
el azúcar d e cañas ; sin e m b a r g o , p u e -
d e combina r se con e l las p e r d i e n d o su 
sabor azucarado, pero p resen ta t ambién 
una propiedad muycarac te r í s t i ca . Si s e 

Soné cal en una disolución de a z ú c a r 
e uvas , e s t a base s e combina con e! 

azúcar sin colorarse ; m a s si s e e leva 
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l a ' t e m p e r a t u r a á m a s 50°, la d i so lu-
c ión s e colora poco á poco, y convier te 
e n u n a m a t e r i a m o r e n a , a m a r g a e 111-
c r i s t a l i z a b l e . Asi v e m o s en a m b o s 
a z ú c a r e s dos p r o p i e d a d e s an tagonis tas 
m u y no tab le s : e l azúcar d e cañas e s 
d e s t r u i d o por su ebull ición con los 
á c i d o s sin s e r l o p o r l a s b a s e s ; e l d e 
u v a s , p o r el con t r a r io , s e d e s t r u y e por 
s u ebull ición con l a s b a s e s , y no se al-
t e r a c.11 los ác idos . A p e s a r d e es t a 
d i f e r e n c i a i m p o r t a n t e , e s tos dos p r i n -
c i p i o s no p u e d e n s e r s epa rados ; en 
e f e c t o , e l d e cañas s e t r a s fo rma e n 
a z ú c a r m a m i l a r p o r f u e r z a s muy dé-
b i l e s ; l a ebull ición con 1/100 d e ác i -
d o l e t rasuè tanc ia e n azúcar d e uvas , 
y e n e s t e caso n o bay , como en la t r a s -
fo rmac ion de l a lmidón ó de l léñoso en 
a z ú c a r , formación d e ácido vege to - su l -
f ú r i c o ; el ácido no p i e r d e n inguna d e 
s u s p r o p i e d a d e s s a t u r a n t e s , e n n a d a 
s e a l t e r a , n a d a c e d e al a zúca r , no bay 
m a s q u e fijación d e los e l e m e n t o s del 
a g u a . U n a d e l a s p rop iedades del 
a z ú c a r d e u v a s e s q u e ca len tado en 
d i so luc ión con el d e cañas cr i s ta l iza-
b l e , al principio a m b o s se convier ten 
e n azúcar incr i s ta l izable , y d e s p u e s 
p o r u ñ a acción m a s p ro longada s e con-
v i e r t e n e n a z ú c a r d e u v a s c r i s ta l i -
z a b l é . 

E l azúcar d e uvas e s t á compues -
t o d e : 

12 á t o m o s d e ca rbono (3«,80) 
2 8 » h i d r ó g e n o (7,01) 
« » ox igeno (56,19) 

54 100,00 

E n 18Í0 se p r e p a r a b a e n el m e d i o -
d ía (le la F r a n c i a p a r a l a s n e c e s i d a -
a e s d c l comercio u n a can t idad b a s t a n t e 
cons ide rab l e do j a r a b e d e uvas . Su 
p reparac ión e r a idént ica á la d e la 
a z ú c a r c r i s ta l i zado , con l a so l a d i fe-
renc ia q u e p a r a evi tar la fe rmentac ión 
d e l m o s t o y h a c e r m a s fác i l su m a n i -
pu lac ión , l e a z u f r a b a n , y q u e en vez 
d e e v a p o r a r l e b a s t a 35° h i rv i endo , solo 
s e evaporaba h a s t a 32. L a opcracion 
de l a z u f r a d o l a p rac t i caban , ó bien 
a g i t a n d o el m o s t o en tone les e n 
q u e se h a b í a n q u e m a d o p a j u e l a s azu-
f r a d a s , ó b ien a g r e g a n d o al l íqu ido 
ác ido su l fu ro so ó cal en polvo. En lo-
do c a s o s e s d e c r ee r q u e u n i é n d o s e 
el ácido al f e r m e n t o , i m p i d e q u e e s t e 
ob re s o b r e el a zúca r , y d e cons igu ien te 
l a fe rmentac ión no s e p u e d e p roduc i r , 
p o r cuyo m e d i o e s fácil conse rva r el 
m o s t o por mucho t iempo, ' a! paso q u e 
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si s e de j a se a b a n d o n a d o á s í mi smo s e 
p e r d e r í a d e s p u e s de a lgunos d i a s su 
sabor azucarado y s e volver ía v inoso. 
Cuando dicho j a r abe esiá b ien p repa-
r a d o t iene un color amar i l l en to algo 
oscuro , p r inc ipa lmente si p rocede d e 
mos to cocido d e u n modo convenien te 
d e an t emano . E n c e r r a d o en bo t e l l a s , 
r e s i s t e por mucho t iempo sin q u e su-
f r a fe rmentac ión , a u n q u e m e n o s q u e el 
j a r a b e común , l o q u é d e p e n d e s m a n i l a 
d e q u e el azúcar cont iene va r í a s mate-
r i as ex t rañas . N o da al ca fé ni a l a g u a 
un sabor t an a g r a d a b l e como el azúcar 
d e cañas ; p e r o p u e d e r e e m p l a z a r e 
m u c h a s veces y s rvir m u y bien en la 
preparación d e los rosol i s , compotas , 
c i rue las en el a g u a r d i e n t e , y e n gene-
ra l e n t o d a s l a s f r u t a s conl i tadas . 

G L U C O S U R I A : V . D I A B E T E S . 

G L U M A , f. Gluma : p a l ab ra d e s ig -
niticacion m u y vaga , q u e ha s ido em-
p leada p e r Lineo, para d e s i g n a r la e s -
pecie d e envoltorio s i tuado d e b a j o d e 
la espigui l la en l a s gi-amineas, y q u e 
d e s p u e s lo aplicó á todos los envo l to -
r ios d e l a s flores d e e s t a s plantas-, 
d a n d o al ex t e rno el n o m b r e d e gluma 
corolinea. D e s p u e s han r e c i b i d o to-
d a s e s t a s p a r t e s u n a m u l t i t u d d e nom-
b r e s , cuya mul t ip l ic idad h a d a d o o r i -
g e n á u n a g ran confusioni 

G L U M A B O , a d j . Glumalus : d icésn 
d e u n a flor cuyos ó rganos s e x u a l e s es-
tán rodeados d e g l u m a s , como lo s d é 
l a s g r amíneas . 

G L Ü M t L L A , f . Glumella. S e ha 
l l amado as i la g l u m a coro l inea d e 
L ineo . 

G L U T E N , m. Gluten: m a t e r i a d e s -
cub ie r t a por Beccar ia , qu ímico i t a l i a -
no , en los g r anos d e los c e r e a l e s , y 
cons ide rada como u n a s u s u m e i a vegeto-
an imal , p u e s q.ue cont iene ázoe . Mez-
c lado í n t i m a m e n t e con el a lmidón , el 
a z ú c a r , la a l b ú m i n a , e l muc í l ago , el 
g lú t en cons t i tuye l a p a r t e inter ior d e 
m u c h o s ce rea le s , y s o b r e todo de l t r i -
g o . S e e x t r a e hac iendo una pas ta con 
h a r i n a d e t r igo , y ma laxándo la d e b a j o 
d e un hi í i to d e a g u a h a s t a q u e es ta no 
s e vue lva l e c h o s a ; p o r r e s i d u o q u e d a 
el g lú t en p u r o , sus tancia d e un b lanco 
agr i sado , b l anda , p e g a j o s a , ins íp ida , 
d e u n olor e s p e r m á t i c o j m u y elás t ica 
y suscep t ib le d e e x t e n d e r s e en capa 
m u y d e l g a d a . S o m e t i d a á u n calor 
s u a v e , d i sminuye d e vo lumen p e r d i e n -
do el a g u a q u e con t iene : expues to á 
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l a acción d e un ca lor m a s f u e r t e , s o 
compor ta como l a s sus tanc ias a n i m a -
l e s . E s i n s o l u b l e en el agua , los acei-
t e s y e l é t e r , y e n p a r t e so lub le e n el 
a lcohol . A e s t é cuerpo e s d e b i d a l a 
p rop iedad q u e t i e n e la pas ta d e h a r i n a 
d e l e v a r ; l a h a r i n a d e tr igo e s la q u e 
con t iene en m a y o r can t idad q u e l as 
d e m á s ha r inas . T a d d e i h a d e m o s t r a d o 
q u e no e s u n c u e r p o inmedia to , q u e 
cuando s e pone e n contactó d e alcohol 
h i rv iendo se d i s u e l v e una p a r t e q u e -
d a n d o o t ra sin d i s o l v e r ; á la p r i m e r a 
l e h a d a d o él n o m b r e d e gliadina, y 
á la s e g u n d a el d e zimoma .- V . Zi-
MOMA. S e g ú n Berce l ius es tos p r o d u c -
to s no son sino la ge la t ina y a lbúmina 
vege ta l . 

G L U T E O , a d j . Glutius, glutceus: 
lo q u e pe r t enece á las na lgas , lo q u e 
fo rma p a r t e d e l a s na lgas . — Múscu-
los glúteos; e s t o s m ú s c u l o s en n ú m e -
ro d e t r e s fo rman l a na lga , , y la p a r t e 
pos t e r io r supe r io r de l mus lo . E l glu-
teo_ mayor ( s ac ro femora l , Ch.), e s un 
múscu lo ancho, m u y g rueso y cuad r i -
l á t e ro , compues to d é manojos c a r n o -
sos obl icuos liácia a d e l a n t e y a f u e r a 
y d e b a s t a n t e r o b u s t e z . Se hal la c u -
b i e r t o por la piel y la f a sc i a l a t a ; y 
c u b r e la pa r te pos te r ior de l med iano , 
e l p i r i fo rme , los g é m i n o s y el p r inc i -
p io d e los s i tuados en la pa r te supe-
r i o r de l m u s l o . T o m a o r igen e n l a 
qu in ta p a r t e poster ior de l labio ex te r -
no d e l a c res ta d e l i leon, e n la cara 
ex t e rna d e su t u b e r o s i d a d , e n la p a r -
te i n m e d i a t a del l igamento sacrociát i-
co m a y o r , y. en e l b o r d e e x t e r n o de l 
s ac ro y d e l cox i s ; y va á t e r m i n a r con 
u n t endón g r u e s o y ancho e n la r a m a 
d e l a l ínea á spe ra q u e va al t rocánte r 
m a y o r . S u s u s o s son e x t e n d e r y t i r a r 
a t r á s el m u s l o , h a c e r l e g i r a r l l evando 
la punta de l p i é hácía a f u e r a , y apar-
t a r l e de l mus lo c o m p a ñ e r o : á~ veces 
fija también la pé lv i s al f é m u r , y la 
inclina hácia él e n la m a r c h a cuando 
nos ha l lamos s o b r e un p ié . (Huleo me-
diano ( i l eo t rocante reo m a y o r , Ch . ) ; e s 
a n c h o c o m o el m a y o r , r a d i a d o c o n ' l a s 
fibras convergen tes del ileon al t r o -
cán te r , y en re lación con su cara e x -
t e rna con el m a y o r y l a fascialata , y 
p o r la in te rna con el m e n o r , el p i r a -
m i d a l y or igen d e la porcion ex t e rna 
de l t r íceps . S e i n se r t a en los t r es 
cuar tos a n t e r i o r e s de l labio ex te rno 
d e la c r e s t a i l iaca, y en el espacio q u e 
m e d i a e n t r e e s t a y la p r i m e r a l inea 
semic i r cu l a r ; y v a á t e rmina r en el 
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b o r d e s u p e r i o r d e l t rocánte r mayor 
T iene ¡os m i s m o s usos q u e el p rece-
d e n t e , con la d i fe renc ia d e volver el 
m u s l o s o b r e s u e j e de a f u e r a aden t ro . 
E l glúteo menor ( i leo- t rocantereo me-
nor , Ch.), e s s e m e j a n t e al med iano , 
deba jo del cual y s o b r e la articulación 
coxofemóra l e s t á s i t uado . Toma o r i -
gen en el espacio comprend ido e n t r e 
l a s dos l í u e a s c u r v a s del íleon, en la 
p a r t e an te r io r d e l l ab io ex te rno d e su 
c r e s t a , y en el b o r d e an te r io r d e la 
e s c o t a d u r a c iá t i ca ; y t e rmina en la 
p a r t e an t e r i o r supe r io r del t rocán te r 
m a y o r : t i ene los m i s m o s usos q u e el 
med iano . — Arteria glútea ó i l íaca 
pos t e r i o r ; n a c e d e la h ipogás t r ica ; s a -
le d e l a pé lv i s por la p a r t e pos te r ior 
d e la esco tadura ciática e n t r e el m ú s -
culo p i r amida l y e l g lú teo med iano , y 
s e d iv ide en dos r a m o s , superficial y 
p ro fundo , d e s t i n a d o s á los t r es g lú teos , 
al p i ramida l , á los l igamentos sacro-
ciáticos y p a r t e s i n m e d i a t a s : el r a m o 
p ro fundo p r o d u c e l a a r t e r í a nu t r i c ia 
•posterior d e l i leon, y la p r o f u n d í s i m a 
del i leon d e H a l l e r , q u e va á la art i-
culación coxo f e m o r a l . — L a r.ena glú-
tea a compaña á l a a r t e r i a . — Nervios 
glúteos; e l superior sumin i s t rado p o r 
el nervio lumbo-sacro a n t e s d e su re -
unión con el p lexo ciático, sa le por la 
e s c o t a d u r a ciát ica, y s e ramifica pol-
los m ú s c u l o s g lú teos med iano y m e n o r 
y p o r el d e la fasc ia la ta : el inferior 
l l amado p o r Boyer pequeño nervio ciá-
tico, p rov iene de l s e g u n d o y e l t e rce r 
pa r sac ro , s a l e d e la e sco tadura ciática 
d e b a j o de l m ú s c u l o p i r i forme, y s e di-
v ide en u n g r a n n ú m e r o d e r a m o s 
p a r a d i s t r ibu i r se en el glúteo mayor 
y t e g u m e n t o s del pe r iné , ba jando a l -
g u n o s r a m o s h a s t a l a corva y p a n t o r -
r í l l a . 

G L U T J N A , f . ; d e glutinare, coagu-
lar : n o m b r e d a d o a n t i g u a m e n t e por 
H. Roue l le á la sus tancia q u e d e s p u e s 
F o u r c r o y h a l l a m a d o albúmina vepe-
tal, y q u e Soube i r an h a p ropues to 
res t i tu i r . E s incolora , coagu lab le por 
el ca lor e n t r e 50 y 60» y por el a lcohol , 
p rec ip i t ab le p o r el sub l imado y la n u e z 
d é aga l l a s . S e combina con c ier tos 
ác idos , y s e d i s u e l v e en los álcalis. 

G L U T I N O S O , a d j . ; d e gluten; p a -
rec ido al g l u t e n , q u e con t iene g l ú t e n , 
q u e e s pega joso , viscoso como el glú-
t e n . — Materia glutinosa. 

G N A T I T I S , f . Inf lamación d e l a 
mej i l l a ó p a r t e carnosa de l ros t ro . 



G S A T O P L E 3 Í A , f. Para l i s i s d e l a s 
m a n d í b u l a s ó qu i j adas . 

G N A T O R R A G I A , f H e mor r a g i a 
P roceden te d e las p a r e d e s in te rnas d e 
la boca. 

G N A T O S P A S M O S , m . Contracción 
espasmódica d e c ier tos nerv ios d e la 
meji l la . 

G N E I S S . Mineralogis tas y geó lo -
gos l laman así á una roca c ompue s -
ta d e d e pa j i t a s micáceas y de f e l d e s -
pa to y g r a n u j i e n t o , á las cua les á 
veces se ha l lan asociados el cuarzo, 
el talco y el g ra to , r e su l t ando d e es to 
las t r e s va r i edades d is t in tas d e gneiss 
cuarzoso, talcoso y grafitoso. Si el 
gneiss comvn cont iene poco ó nada 
d e cuarzo y los cr is ta les d e feldespato 
son visibles, la var iedad resu l tan te se 
l l ama gneiss porfiroide, pues afecta 
la ve rdadera apar iencia del pórf ido. 
Accidenta lmente se encuen t r an en el 
gne i s s tu rmal inas , g rana te s y var ios 
m e t a l e s , como el h ie r ro y el mol ibde-
no. Su extracción es en capas s i e m p r e 
d is t in tas q u e , comunmente ' descansan 
sobre grani tos , si e s que no a l t e rnen 
con e l l o s ; lodo lo cual les coloca e n -
t r e las rocas m a s ant iguas . L a f o r m a -
ción á q u e pe r t enece el g n e i s s es rica 
en filones me ta l í f e ros y en sus tanc ias 
d e origen ígneo . 

G o i . r o , m. Sinus. Los anatómicos 
han l lamado golfo de la vena yugular 
una dilatación cons iderab le q u e forma 
l a porcion p o s t e r i o r d e l a yugu la r inter-
na , al nivel del agu je ro r a s g a d o infer ior 
de l seno la tera l d e la d u r a m a d r e . 

GOI .ONl) í t lNA, f. Hirundo. Género 
d e p á s s e r e s curvi ros t ros d iu rnos , cuyo 
vuelo, viajes anua les , nidilicaeion " y 
d e m á s cos tumbres son demas iado co" 
nocidas, á lo m e n o s en cuanto á las 
espec ies rústica ó golondr ina d é chi-
m e n e a , y úrbira ó golondr ina d e ven-
tana. N o hay persona a lguna que no 
haya obse rvado su m a r c h a en otoño y 
vuel ta en p r imavera , la construcción 
d e su s n idos en n u e s t r a s m i s m a s ca-
s a s , s u s g i ros en el a i re y s u s d e m á s 
c i rcunstancias . T e n e m o s a d e m a s en-
t r e nosotros l a golondr ina r ibe r i ega , 
h. riparia, y d e roca, h. rupeslris. 
Ent re l a s especies exóticas, solo m e n -
c ionaremos la salangana, h- esculen ta, 
natura l d e las costas de l S . E . de l 
Asia, cuyos nidos gela t inosos , com-
pues tos d e p lan tas c r ip tógamas y f re -
í a d e pescado , son gran obje to d e c o -

rnercio en la India y China, como m o -
tivo d e q u e s e comen ade rezados c o -
mo l a s se t a s en nues t ro pais, y s e a d -
minis t ran en cal idad de d e m u l c e n t e s 
y r e s t a u r a n t e s en las e n f e r m e d a d e s 
d é consunción. 

GOLONDRINO, m . Espec ie d e tu-
mor muy mal igno que r e g u l a r m e n t e 
sue le saí ir en el sobaco. 

G O L P E , m. Icius, pligi; efecto 
producido por un cuerpo que toca á 
o t r o ; r e su l t ado del choque de dos 
cuerpos . — Golpe de sangre : d e s i g -
nase vu lga rmen te con es te n o m b r e los 
a t aques d e apop leg ía ; sin embaveo 
a lgunos l laman s o l a m e n t e golpe d e 
sangre á las conges t iones m o m e n t á -
n e a s d e sangre hácia la cabeza ; que si 
bien e s c i e n o q u e se anuncian con los 
mi smos s ín tomas q u e la apoplegia, 
como a turd imien tos , p é r d i d a m o m e n -
táneadel conocimientoy unalesior i m a s 
ó m e n o s . p r o f u n d a d e los sen t idos , des-
aparecen con p ion t idud , y el e n f e r m o 
vuelve á su estado na tu ra l sin s u f r i r 
pará l i s i s d u r a d e r a . Des ígnanse t am-
bién con el nombre d e golpes de san-
gre á las congest iones s angu íneas en 
d ive r sos ó rganos , tales romo l a piel, 
el pu lmón , etc. — Golpe de sol, idus 
solis : efecto producido sobre una pai-
te cualquiera d e un s e r viviente , ani 
mal ó vege ta l , po r la acción d e un sol 
ar d i en te . En el h o m b r e el efecto de l 
golpe de l sol cuando se l imita á un 
m i e m b r o ó á u n a par le del tronco, e s 
una especie de e r i s i pe l a ; pe ro cuando 
es sobre la cabeza , resu l ta a l gunas 
veces una afección ce rebra l in tensa 
( c a r u s ab insolatione, S a u v a g e s ) : 
es ta afección debe combat i r se con las 
sangi-ías y todos los med ios antif lo-
gís t icos. 

GOMA ó T U M O R GOMOSO, gum-
malum. Los au to res no es tán aco rdes 
acerca del significado que se d e b e d a r 
á e s t e n o m b r e ; l a mayor pai te sin 
emba rgo han l lamado gomas ú¡exosto-
ses b l a n d a s , á t umores sifilíticos d e s -
ar ro l lados en el periostio á consecuen-
cia d e u n a inflamación crónica de l 
t e j ido fibroso. S e les ha dado es te nom-
b r e , po rque si se abren al principio, 
se encuen t r a en su in ter ior una m a -
ter ia comparab le al mucí lago d e l a 
g o m a t ragacanto . El t ra tamento d e b e 
ser el d e las afecciones sifilíticas con-
secut ivas . 

GOMA, f. Gumni. La goma es un 
principio inmedia to d e los vege ta les 

muy c o m ú n , se encuen t ra en todas las 
pa r t e s d e ' a s p lan tas he rbáceas , en 
iodos los f r u to s , en u n gran n ú m e r o 
d e raices y d e tallos leñosos, en fin 
acompaña á muchas féculas . P a r a las 
neces id d e s d e la medicina y come -
ció se ex t r ae d e m u c h a s e spec ie s d e 
mimosa, que crecen en los b o r d e s 
de l Nilo y en la Arab ia , y d e dos e s -
pec ies d e árboles q e forman vas tas 
selvas en los bo rdes de l S e n e g a l , y 
que los n a t u r a l e s l l aman uerek.'y ne-
bued, <!e á rbo les f ru t a l e s d e h u e s o , 
pa r t i cu la rmen te de l cerezo de l astra-
galus tragacanthus de la I s l a d e 
Creta, d e la semi l la d e lino y d e m u -
chas ra ices d e malváceas . L a d e las 
mimosas e s l a goma a r á b i g a ; l a del 
u e r e k y de l n e b u e d es la goma del 
Senegal; la d e los á rbo les f ru t a l e s es 
l a goma del pais-, la de l astragalus 
tragacanthus e s la goma t ragacanto . 
L o s ca rac te res d e todas las gomas son 
d e s e r só l idas , incr is ta l izables , incolo-
r a s , ins íp idas ó al m e n o s muy sosas , 
sin olor, ina l t e rab les al a i re , so lubles en 
el a g u a , suscep t ib les d e fo rmar con 
e l l a una j a l ea q u e s e l lama mucí-
lago, inso lub les en el alcohol, fác i l -
m e n t e descomponibles por el ácido ní-
tr ico q u e las t ransforma en pa r t e en 
ácido múcico. L a goma parece no di-
fe renc ia rse de l a lmidón, sino por una 
m e n o r cant idad d e oxígeno. Podr ia 
s e rv i r exc lus ivamente d e al imento. S e 
emplea en terapéut ica como emol ien te . 
Guerin ha clasificado las g o m a s en 
tríes g r a n d e s c l a se s , según los p r inc i -
pios inmedia tos que cont ienen. Ha 
reconocido en las gomas t r e s sus tan-
cias, q u e todas dan por el ácido n í -
trico ácido m ú ico, y q u e él l l ama ara-
bina, basorina y c e r a s i n a . La pr ime-
r a const i tuye casi exc lus ivamente la 
goma aráb iga , e s incolora, ins íp ida , 
t r anspa ren t e , ca len tada á i 50 ó 200°, 
s e funde , y s e p u e d e est irar en hilos ; 
no cristaliza, se d i sue lve en el agua , 
pe ro no en el alcohol . L a arabina com-
prende en su sección las gomas a- á -
b igas de l Senega l , la pa r t e so lub le del 
muci lago d e la semi l la d e l ino. La 
basorina es tá asociada con la p ece-
den te en muchas gomas , e s insoluble , 
se h incha en el a g u a , f o rma una m a t e -
ria azucarada con el ácido sul fúr ico . 
La ftasorina-forma la base d e las go-
m a s basora y t ragacanto . En fin la 
cerasina que t iene muchos pun to s d e 
contacto con la a r ab ina , s e convier te 
en e s t a úl t ima por l a ebull ición en e, 
a g u a . Guer in coloca en es ta s e r i e las 

gomas de l pa i s , de l cerezo, c i rue lo ,e tc . 
—Goma arábiga: e s t a ñ o s v iene por 
Marsel la . Se d is t inguen dos especies : 
la blanca y la rosada, l lamada en P a -
r í s goma tusica i goma gedda, d e l 
n o m b r e d e los dos puertos d e Arab ia 
(el Tort y el G e d d a ) , haciendo disolver 
en f r ió u n a l ibra d e esta goma , p r e -
v iamente l avada , en una l ibra d e a g u a 
clarif icada, colaudo la disolución s i n 
expr imir , y mezclándola con 8 l i b r a s 
d e j a r a b e s imp le á 30° h i rv iendo y co-
lando por la m a n g a , se obt iene el ja-
rabe de goma. S e obt iene d e e s to 
modo un j a r a b e bien t ransparen te , q u e 
cont iene por onza una d racma d e g o -
ma . S e p resc r ibe también l a goma a r á -
biga d i sue l t a en el agua (dos d r a c m a s 
ó una onza en 40 onzas d e a g u a , a ñ a -
diendo azúcar ó mie l ) . 

La goma del Senega l va casi s i e m -
p r e mezc lada á la goma a r áb iga . Se 
pueden d is t ingui r cuatro v a r i e d a d e s : 
la p r imera transparente y muy solu-
ble análoga d e l todo á l a goma d e 
Gedda ó goma 1 osada d e Arab ia : t a n 
pronto se p resen ta en l ágr imas secas , 
du ras , poco volumin sa s , r edondeadas , 
o ra les ó ve rmicu ladas , a r rugadas a l 
exter ior , vidriosa» ; t ransparen tes in-
ter iormente , d e u n amar i l lo muy páli-
do , ó casi b lanco ; tan p :onto en g r u e -
sos pedazos m e n o s secos , menos f r á -
gi les , b landuscos , impuros , s i e m p r e 
t r anspa ren t e s y d e un blanco rojizo. L a 
s e g u n d a es la blanca, e s la goma 
m a s blanca d e l a especie p r e c e d e n t e 
q u e s e ha dividido por s u exposición 
a l a i re seco. L a t e rce ra es peliculada, 
es d e i r , que su superficie es tá c u -
bier ta en a lgunos pun to s d e u n a p e -
lícula amari l la opaca. S e d isue lve t a n 
dif íc i lmente c mo l a p receden te . L a 
cuar ta es la verde, lustrosa, mamelo-
na ¡a, se d i sue lve también con difi-
cul tad como la an ter ior . E s t a s dos ú l -
t imas va r i edades d e b e n d e s e c h a r s e 
por los farmacéut icos , t o m i s m o q u e 
las gomas de l pais ( g u m m i nostras); 
con todo, e s t a s ú l t imas gomas que se -
gregan d u r a n t e e estío nues t ros á r -
boles d e cuesco , d e la familia de l a s 
rosáceas , t a l e s como e l cerezo, el c i -
rue lo , el melocotonero, etc. , no es-
tán d e todo desprovis tas d e p r o p i e d a -
d e s s u a v i z a n t e s . — G o m a de Basora; 
sus tancia m i r a d a por a lgunos au to res 
como una goma par t icu lar , gummi 
toredonense , q u e proviene , s egún 
ellos, d e un mesembryanthemum, s e 
encuen t ra en pedazos ¡ r e g u l a r e s , pe-
queños , b lancos ó amar i l l o s ; n .enos 
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t r a n s p a r e n t e s q u e l a g o m a d e l S e n e -
g a l , m o n o s o p a c o s q u e l a g o m a t r a -
g a c a n t o , n o s e d i s u e l v e e n la s a l i v a 
c o m o la g o m a d e l S e n é g a l , y no f o r -
m a un m u c i l a g o e s p e s o c o m o la g o m a 
t r a g a c a n t o . O t r o s a u t o r e s m i r a n la 
goma basora c o m o u n pr inc ip io i n -
m e d i a t o p a r t i c u l a r , q u e s e e n c u e n t r a 
t a m b i é n e n l a a s a f é t i d a , e l b e d e l i o , 
el e u f o r b i o , e l s a g a p e n o , y d e l q u e u n a 
d e l a s p r o p i e d a d e s c a r a c t e r í s t i c a s e s 
d e h i n c h a r s e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e en 
e l a g u a , y d e v o l v e r s e m u y l i g e r a s in 
q u e n i n g u n a d e s u s p a r t e s s e d i sue l -
v a ; e s t e p r inc ip io h a r e c i b i d o e l n o m -
b r e d e basorina. — Goma anime; 
r e s i n a q u e s e o b t i e n e po r i nc i s i ones 
h e c h a s en e l t ronco del himemaCour-
ba.il, á r b o l d e la f a m i l i a de l a s l e g u -
m i n o s a s . T i e n e un co lo r a m a r i l l o d e 
a z u f r é , f r á g i l , s é m i t r a s p a r e n t e , d e u n 
olor s u a v e , s e p a r e c e á la g o m a c o -
p a l , d e la q u e s e d i f e r e n c i a po r s u 
g r a n d e s o l u b i l i d a d en el a lcohol . — 
Goma copal : Y . COPAL. — Goma 
elástica, o caoutchouc; j u g o c o a g u -
l a d o d e l hevea guianensis; A u b í e t , 
á r b o l d e l a m o n o e c i a m o n a d e l f i a , L . , 
t u iml ia d e t i t i m a l a s , J . T a m b i é n e s 
s u m i n i s t r a d a e s t a s u s t a n c i a po r o t r a s 
p l a n t a s , t a l e s c o m o la h i g u e r a d e la 
ind.ia, la u r c e o l a e lás t ica , e t c . S e o b -
t i e n e p r a c t i c a n d o i nc i s iones e n los ve-
g e t a l e s q u e l a c o n t i e n e n , s e r e c i b e e n 

m o l d e p i r i f o r m e , d e t i e r r a , e l 
j u g o b l a n c o l echoso q u e fluye, y s e 
l o r m a u n a c a p a q u e s e s e c a al v a p o r ; 

. a p l i c a n s é m u c h a s c a p a s d e e s t e j u g o , 
• a b r e e d e s p u é s e l m o l d e , y s e s a c a n 

s u s f r a g m e n t o s por u n a a b e r t u r a e s -
t r e c h a . P r e p a r a d o a s í e l caoutchouc 
o goma elaslica, s e e n c u e n t r a e n el 
c o m e r c i o e n f o r m a d e p e q u e ñ a s b o t e -
l l i t a s : t i e n e un co lo r m o r e n o ó r o s a d o , 
e s s o l i d a , t e n a z y d e u n a g r a n d e elas-
t i c i d a d , s i n o l o r , s in s a b o r , i n a l t e r a -
b l e a l a r e , i n s o l u b l e en e l a g u a , 
a o l a n d a n d o s e u n poco c u a n d o e s t a e s -
t a h i r v i e n d o . P o r e s t a s p r o p i e d a d e s 
s e h a e m p l e a d o ú l t i m a m e n t e e n l a f a b i i-
cacio d e d i f e r e n t e s i n s t r u m e n t o s d o 
c i r u g í a , c o m o s o n d a s , c á n u l a s , e t c . , p e -
r o hoy d í a ca s i g e n e r a l m e n t e s e fa-
b r i c a n e s t o s i n s t r u m e n t o s con u n a mez-
c l a d e a c e i t e d e l i naza y l i t a rg i r i o , con 
l a q u e s e b a r n i z a n c i e r t o s t e j idos . S e 
Ha l l e g a d o á d i s o l v e r f á c i l m e n t e la 
g o m a e l á s t i ca con e l é t e r s u l f ú r i c o , ó 
con la n a f t a ó el p e t r o l e o ; con c u y a 
d i s o l u c i ó n b a r n i z a n d o los t e j idos s o 
c a e 11 i m p e r m e a b l e s á la h u m e d a d . — 
boma e / e i n i : Y , ELEMI .—Goma gu-

¿ o : V . GUTA. Goma Kino: V . K t x o . — 
Goma sagapeno: V . SAGAPENO, y 
t a m b i é n el a r t í c u l o GOMORESINA. 

G O M M 1 T O S , m . p l . D e n o m i n a c i ó n 
g e n é r i c a b a j o la cua l se han r e u n i d o 
l a g o m a p r o p i a m e n t e d i c h a , la baso r i -
n a , e l m u c i l a g o y la ge la t ina v e g e t a l 
ó a c i d o p é c t i c o , s u s t a n c i a cuyo c a r á c -
t e r c o m ú n e s d e s e r s o s a s , i n o d o r a s , 
t r a s l ú c i d a s ¿ i n c r i s l a l i z a b l e s , ius 'olu-
b l e s en e l a lcoho l y el é t e r , s o l u b l e s 
e n l o s á l c a l i s y en m u c h o s á c i d o s , q u e 
a u n a u m e n t a n s u s o l u b i l i d a d , y d e 
f o r m a r con e l a g u a u n c o m p u e s t o 
v i s c o s o . 

G O M O S O , a d j . Q u e c o n t i e n e g o m a ; 
a g u a gomosa, looeli gomoso. 

G O M O - R E S I N A , f. Gummi-resina. 
P r o d u c t o v e g e t a l q u e pa r t i c ipa d e la 
n a t u r a l e z a d e l a s g o m a s y, d e l a s r e -
s i n a s , y q u e p a r e c e r e s u l t a r d e l a 
u n i ó n d e e s t a s d o s e s p e c i e s d e s u s -
t a n c i a s . S e o b t i e n e n l a s g o m o - r e s i n a s 
p r a c t i c a n d o i nc i s iones e n c i e r t o s v e g e -
t a l e s , y h a c i e n d o s e c a r a l s o l los z u -
m o s d e s u s v a s o s p rop ios . L a s gomo-
r e s i n a s v a n s i e m p r e u n i d a s a un 
v e h í c u l o acuoso a b u n d a n t e ; e n e s t o d i -
fieren d e las r e s i n a s q u e e s t á n d i -
s u e l t a s e n u n a c e i t e e s e n c i a l . N o s o n 
d e l todo s o l u b l e s e n el a lcohol p u r o , 
p e r o s e d i s u e l v e n c o m p l e t a m e n t e e n 
el a lcoho l déb i l h i r v i e n d o ; s i e n d o es -
t e un m e d i o p a r a p u r i f i c a r l a s p r e f e r i -
b l e al v i n a g r e e m p l e a d o a n t e s . L a s 
g o m o - r e s i n a s f é t i d a s , son s e d a t i v a s 
u e l s i s t e m a n e r v i o s o y e x c i t a n t e s d e 
l a s m e m b r a n a s m u c o s a s ; t a l e s son la 
a s a f é t i d a , e l g á l v a u o , la g o m a a m o -
n i aco , e l opopónaco , el s a g a p e n o . T a m -
b i é n se c o m p r e n d e n e n t r e l a s gomo-
r e s i n a s e l bedelio, e l euforbio, la 
goma gula, la mirra, e l olivano, la 
camonea, e l aloes, l a l a c a . 

* G G N F O L I T A , f . R o c a a g r e g a d a , 
c o m p u e s t a d e p a r t e s r e d o n d e a d a s d e 
d i v e r s a s r o c a s d e l t a m a ñ o d e u n h u e -
vo á u n a a v e l l a n a , con c i m i e n t o d e ca -
l iza ó d e m a c i ñ o . A l g u n o s la l l a m a n 
pudinga caliza; l o s su i zos nagel-flue. 
C o r r e s p o n d e á los t e r r e n o s s u p e r i o r e s 
d e s e d i m e n t o ó á l o s a l u v i o n e s a n t i -
g u o s . L a f a m o s a m o n t a ñ a d e M o n t s e r -
r a t y o t r a s d e la c o r d i l l e r a o r i e n t a l 
q u e la l i g a con el M o n s e n y , s o n f o r -
m a d a s e n g r a n p a r t e d e d i c h a r o c a . " 

G O N A G R A , f . Gonabra; d e gony, 
r o d i l l a , y agra, p r e s a , c a p t u r a ; s e h a 
d a d o e s t e n o m b r e á la go ta fijada e n 
l a a r t i cu lac ión d e la rod i l l a . 

G O N A L G I A , f. Gonalgia; d e gony, 
r o d i l l a , y algos, d o l o r ; dolor r e u m á -
tico f i j ado en la a r t i cu lac ión d e la r o -
d i l l a . 

G O N A R T R O C A C E , m . Gonarthro-
cace : d e gony, r od i l l a , a r a r o n . a r -
t i cu lac ión , y kakia, vieio, e n f e r m e d a d ; 
R u s t h a desc r i t o con e s t e n o m b r e la 
in f l amac ión d e l a s s u p e r f i c i e s a r t i c u -
l a r e s d e la r o d i l l a : Y . ARTROCACE. 

G Ó N D O L A - O C U L A R , f. Scafium 
oculare; p e q u e ñ o v a s o de l q u e n o s 
s e r v i m o s p a r a b a ñ a r los o jos . S e l l a -
m a t a m b i é n vaso ó lebrillo ocular. 

G Ó N F O S I S , f . Gomphosis,clavalio, 
gomphosis; d e gomphos, c lavo. E s -
p e c i e d e a r t i cu lac ión i n m ó v i l , en la 
q u e un h u e s o e s t á e m b u t i d o en u n a 
c a v i d a d c o m o un c lavo en un a g u j e r o ; 
t a l e s l a i m p l a n t a c i ó n d e los d i e n t e s 
e n los a lvéo los . 

G O X G R O N A , f . Gongrona; t u b é r -
cu lo r e d o n d o q u e s e f o r m a en e l t r o n -
c o d e los á r b o l e s ( g o g g r o s ) . P o r a n a -
l o g i a H i p ó c r a t e s h a l l a m a d o gongro-
na, gongrone, e l boc io . 

G Ó N G I L O , m- C.ongylus, ó esporo, 
spora, sporula; d e gongilos, r e d o n -
d e a d o , ó r e u n i d o en f o r m a r e d o n d a . 
S e l i an l l a m a d o gongilos u n o s c o r -
p ú s c u l o s r e d o n d e a d o s , c o l o c a d o s e n 
d i f e r e n t e s p a r t e s d e l o s v e g e t a l e s 
a c o t i l e d o n e s , y q u e e s t á n en el l u g a r 
d e l a s s e m i l l a s . A l g u n o s b o t á n i c o s los 
m i r a n c o m o v e r d a d e r a s s e m i l l a s , q u e 
t i e n e n n e c e s i d a d d e s e r f e c u n d a d a s 
p a r a d e s a r r o l l a r s e ; y o t ros como u n a s 
e s p e c i e s d e b u l b i l l o s . Wi l ldenovv 
r e s e r v a e l n o m b r e d e gángilo p a r a 
l o s g l ó b u l o s r e p r o d u c t o r e s d e l a s 
a l g a s . 

G O N I O S O , m . N o m b r e con e l q u e 
d e s i g n a G a l e n o u n a e s p e c i e d e p u l s o 
e n e l q u e s o l a m e n t e s e s i e n t e n los la-
t idos en la e x t r e m i d a d d e las a r t é -
r i a s . 

G O N O C E L E , m . Gonocele; d e (jo-
nos, s e m i l l a , y hele, t u m o r ; t u m o r c s -
p e r m á t i c o ; a c u m u l o d e e s p e r m a en 
los v a s o s s e m i n í f e r o s , l l e v a d a h a s t a 
el p u n t o q u e los c o r d o n e s e s p e r m á t i -
cos s o n d u r o s , do lo rosos y conlo n u d o -
j o s , y con un do lo r t en s ivo d e t r á s de l 
pub i s y hác i a e l ano i n d i c a la liine.ha-
ton d e l a s ve s í cu l a s s e m i n a l e s : V. E s -
PERMATOCELE. T a m b i é n s e h a l l a m a d o 
¡¡onocele, d e gony, r od i l l a , y hele, t u -
m o r , la h inchazón d e la r o d i l l a . 

G O N Ó F O R O , m . Gonophorum; d e 
gonos, g e n e r a c i ó n , y pherin, l l e v a r ; 
p ro longac ión de l r e c e p t á c u l o , q u e s a l e 
d e l f o n d o d e l cá l iz , y l l eva los e s t a m -
b r e s y e l p i s t i l o , ó r g a n o s , d e la g e n e -
rac ión d e l a s p l a n t a s . D i f i e re de l a n -
lóforo, q u e l l eva t o d a la flor, y q u e 
n o e x i s t e s ino en l a s c a r i o t i l a d a s . 

G O N O R R E A , f. Gonorrcea; d e ga-
nos, s e m i l l a , r u i n , m a n a r ; p r o p i a -
m e n t e evacuac ión d e e s p e r m a . L o s 
a n t i g u o s m i r a b a n los m o c o s d é l a s eva-
c u a c i o n e s c o n t a g i o s a s c o m o e s p e r m a 
a l t e r a d o y v ic iado , h a b i e n d o l l a m a d o 
gonorrea l a a fecc ión conoc ida e n la 
a c t u a l i d a d po r blenorragia. S e g ú n 
R o s q u i l l o n , e l n o m b r e d e g o n o r r e a d e -
b e r í a h a b e r s e c o n s e r v a d o ; e s t a p a l a -
b ra s igni f ica toda e v a c u a c i ó n q u e 
t i e n e l u g a r po r los ó r g a n o s d e la g e n e -
rac ión ( g o n o s ) . L a v e r d a d e r a gonor-
rea, ó flujo e spe rmc í l i co , e s l a e s p e r -
m a t o r r e a d e los a u t o r e s m o d e r n o s . 

G O R D O L O B O , m . Verdascitm. G é -
n e r o d e la p e n l a n d . m o n o g . y f a m i l i a 
d é l a s s o l a n á c e a s , c u y a s e s p e c i e s , c u -
b i e r t a s d é t o m e n t o p o r lo c o m ú n y 
m u c i l a g i n o s a s , n o c o n t i e n e n p r inc ip io 
n a r c ó t i c o , á lo m e n o s en c a n t i d a d 
p e r c e p t i b l e . L a e s p e c i e v u l g a r q u e 
e s p e c i a l m e n t e l l eva el n o m b r e m a m a -
d o , es e l v. Ihapsus, d e n o m i n a d a 
a n t e s ihapsus barbalus y candelarc-
gia; s e u s a como e m o l i e n t e , y s e l l a -
m a iripons en c a t a l a n . Hay a d e m a s 
en la P e n í n s u l a los u . thapsoidcs, 
blaltaria, nigrum, lichwUs y mi-
coni. L a p e n ú l t i m a s e l l a m a cana-
lera, c o n f u n d i é n d o l a as i con un flomi-
de, la ú l t i m a , d e d i c a d a al doc to r Mico , 
m é d i c o y botánico c a l a l a n , c r e c e e n 
los P i r i n e o s y o t r a s m o n t a ñ a s e l e -
v a d a s , s e a d m i n i s t r a e n i n f u s o o 
coc imien to c o n t r a la t o s , y so l l a m a 
yerba toserá. E l thapsOides s e d a a 
v e c e s e n l u g a r d e Ihapsus, con e l q u e 
los e m p í r i c o s lo c o n f u n d e n , a u n q u e 
s in m a l r e s u l t a d o . 

G O R G E R E T , m . Canalis, ductor, 
canaliculatus. S e h a n l l a m a d o 
qorqeretes. p o r q u e s o n a h u e c a d o s 
en f o r m a ' d e g a r g a n t a o d e c a n a ! 
e s t r e c h o , d i f e r e n t e s i n s t r u m e n t o s e m -
p l e a d o s p a r t i c u l a r m e n t e en a o p e r a -
c ión d e l a t a l l a y en l a d e l a f í s t u l a 
de l a n o . 1" Gqrgeretes parala fístu-
la del ano. El gorgerel de Marcha-
lis e r a u n a va r i l l a d e ace ro o d e p l a t a 
d e c u a t r o p u l g a d a s d e l o n g i t u d , s in 

I c o n t a r e l m a n g o , convexo d e u n l a d o , 



a h u e c a d o en el l a d o o p u e s t o p o r u n a 
• s o l i e r a , c e r r a d a en l a e x t r e m i d a d li-

a r e d e l i n s t r u m e n t o , a b i e r t o al c o n -
t r a r i o hac ia e l m a n g o . S e i n t r o d u c í a 
e s i e i n s t r u m e n t o en e l r ec to , h a s t a 

u e h u b i e s e p a s a d o el or i f ic io i n t e r n o 
e l a f í s t u l a , h a c i a l a cua l r evo lv í a el 

c a n a l . E s t a c u b i e r t a d e l ana ó d e a l -
g o d o n r e c i b í a l a p u n t a d e ' u n b i s t u r í , 
y s e r v i a d e p u n t o d e apoyo a l i n s t r u -
m e n t o c o r t a n t e en l a ope rac ion d e !a 
f í s t u l a p o r i n c i s i ó n . E l gorgeret de 
Runge no d i f i e r e d e l a n t e r i o r m a s q u e 
en el á n g u l o o b t u s o q u e f o r m a e l 
m a n g o con el c u e r p o d e l i n s t r u m e n t o 
E l gorgeret de Percy d i f i e r e d e l d e 
R u n g e p o r s e r d e m a d e r a , l i g e r a -
m e n t e cónico , y m e n o s e n c o r v a d o . El 
gorgeret de Larrey e s d e m a d e r a , 
l i g e r a m e n t e a r q u e a d o , a p l a n a d o en 
t o d a la l o n g i t u d , y p r e s e n t a e n su e x t r e -
m i d a d u n a a b e r t u r a d e s t i n a d a á r e c i -
b i r l a e x t r e m i d a d d e u n e s t i l e t e aca-
n a l a d o q u e s e i n t r o d u c e p o r l a f í s t u l a , 
q u e s e s a c a p o r e l a n o con el g o r g e -
r e t , y s i g u i e n d o la c á n u l a s e i n c i n d e 
todo lo c o m p r e n d i d o e n t r e l a s d o s e x -
t r e m i d a d e s . El gorgeret repelente, i n -
v e n t a d o p o r D e s a u l t , p a r a l a o p e r a -
c ión d e la f í s t u l a p o r l i g a d u r a , e s d o 
c o b r e , cóncavo d e u n l ado , c o n v e x o 
p o r el o t r o , t e r m i n a d o p o r un c u l o d e 
s a c o , en e l cua l h a y u n p e q u e ñ o a g u -
j e r o r e d o n d o , d e s t i n a d o á r e c i b i r e l 
h i o d e p l o m o , i n t r o d u c i d o p o r l a f í s -
tu l a h a s t a el r e c i o p o r m e d i o d e u n a 
c á n u l a . I n t r o d u c i e n d o e n t o n c e s u n a 
v a r i t a d e m e t a l q u e r e s b a l a á lo l a r g o 
d e u n a g o t i e r a p r a c t i c a d a en el g o r g e -
r e t , s e fija en el f o n d o d e l c u l o d e l 
saco la e x t r e m i d a d d e l hilo, o u e e n 
s e g u i d a e s c o n d u c i d o a f u e r a lo m i s -
m o q u e el i n s t r u m e n t o . E l gorgeret de 
Pean, n o d i f i e r e d e e s t e s ino p o r la 
f o r m a d e l a g u j e r o d e s t i n a d o p a r a r e -
c ib i r el l u lo , q u e e s en f o r m a d e T e n 
J u g a r d e s e r r e d o n d o . E l gorgeret de 
i e f e v r e e s d e é b a n o , t i e n e c e r c a d e 8 
p u l g a d a s d e l a r g o , y p r e s e n t a en u n a 
f e s u s e x t r e m i d a d e s u n a go t i e r a a n á -
loga a l a d e u n g o r g e r e t d e f í s t u l a co-
m ú n . Iin l a o t r a e x t r e m i d a d h a v u n 
c a n a l , en cuyo f o n d o h a y un a g u j e r o 
q u e t r a s p a s a e l i n s t r u m e n t o d e p a r t e 
a p a r t e , y va á t e r m i n a r en u n a r a n u -
r a c i r c u l a r q u e d a l a v u e l t a al i n s t r u -
m e n t o al n i v e l d e l a g u j e r o , q u e t i e n e 
u n a l inea d e p r o f u n d i d a d y I r e s d e 
a n c h u r a . C u a n d o la e x t r e m i d a d d e l hi-
lo d e p l o m o , d e s p u e s d e h a b e r pa sa -
d o l a c a n u l a , e n i r a en e l a g u j e r o , se 
n a c e d a r a l i n s t r u m e n t o u n a v u e l t a s o -

b r e s i m i s m o ; el h i l o s e c o n t o r n e a s o -
b r e s í , s e coloca , en la r a n u r a c i r cu -
l a r , y e n t o n c e s q u e d a o b l i c u a m e n t e 
fijado; en s e g u i d a e s f á c i l m e n t e l l eva-
d o á f u e r a . — G o r g e r e t para la cisto-
tómia. L o s g o r g e r e t e s u s a d o s p a r a 
c o n d u c i r l a s t e n a z a s en l a v e j i g a lian 
s i d o m o d i f i c a d o s y m u l t i p l i c a d o s p o r 
J u a n d e R o m a n i , c i r u j a n o d e C r e m o n a , 
q u e p a r e c e h a b e r s e s e r v i d o el p r i m e -
ro d e él en e l a ñ o 1525 . L a m a y o r 
p a r t e s i r v e n a l m i s m o t i e m p o p a r a 
i nc ind i r la v e j i g a . S e c o n o c e pa r t i cu -
l a r m e n t e e l d e F o u b e r t . e l d e L e d r a n , 
el gorgeret cistotomo d e L e c a t . F.1 g o r -
g e r e t d e A n d o u i l l e t , los d e H a w k i n s 
mod i f i c ado p o r M i c h a e l i s , p o r Clinío, 
p o r Bl icke , p o r D e s a u l t , son t a m b i é n 
gorgeretes cistotomos. 

G O R G O N I A , f. Gorgonia, G é n e r o 
d e l g r u p o d e l o s g o r g ó n i c o s , d iv i s ión 
d e los p o l i p e r o s f l e x i b l e s c o r t i c í f e r o s , 
c u y o s i n d i v i d u o s p o r m u c h o t i e m p o 
h a n s i d o t o m a d o s p o r p l a n t a s q u e f u e -
ron l l a m a d a s con los d i f e r e n t e s n o m -
b r e s d e litofilos, quératojitos, y lito-

•xilos, s i e n d o l o s pó l ipos en e s t e c o n -
c e p t o m i r a d o s c o m o l a s f l o r e s d e d i c h o s 
v e g e t a l e s p e l á g i c o s . I g n o r a m o s t o d a -
vía el m o d o d e v iv i r , y l a o r g a n i z a -
c ión i n t e r i o r d e l o s p ó l i p o s d e l a s g o r -
g o n í a s , cuya figura, m a g n i t u d y c o l o r 
var ían al inf in i to , c o m o lo p r u e b a p o r 
e j e m p l o c o n s i d e r á n d o l a s b a j o e s t e ú l -
t imo a s p e c t o el q u e s e p r e s e n t e n c o n 
m a t i c e s b l a n c o s , n e g r o s , r o j o s , v e r d e s , 
v i o l a d o s y a m a r i l l o s . T o d o s son h a b i -
t a n t e s d e l m a r á g r a n d e s p r o f u n d i d a -
d e s p o r lo c o m ú n , e n c o n t r á n d o s e m a v o -
r e s y en n ú m e r o m a s c o n s i d e r a b l e d e -
b a j o l o s t róp icos q u e en l a s l a t i t u d e s 
f r í a s y t e m p l a d a s . L a m o u r o u x f o r m a 
d e las g o r g o n i a s c u a t r o s e c c i o n e s , 
t o d a s c a r e c e n d e u s o . 

G O R R I O N , m . Pyrgita. G é n e r o d e 
p a s s e r e s c o n i r o s t r o s . i n c l u i d o con o t r o s 
m u c h o s en e l fringilla d e L i n e o . S e 
d i f e r e n c i a n d e l o s r e s t a n t e s p o r s u pico 
a l g o c o m b a d o , con l a m a n d í b u l a s u -
p e r i o r u n poco m a s l a r g a q u e la i n f e -
r i o r . D o s e s p e c i e s m u y c o m u n e s s o n el 
g o r r i ó n d o m é s t i c o , / , domestica, L . , y 
el d e los c a m p o s ó d e n o g u e r a , f.mon-
taim, L . : t odo el m u n d o c o n o c e s u 
a u d a c i a , s u s c o s t u m b r e s , e l d a ñ o q u e 
c a u s a n en l o s c a m p o s y s u s d e m á s c i r -
c u n s t a n c i a s . 

G O S I P I N A , f. Gossyphina. N o m b r e 
d a d o p o r T h o m s o n á u n a s u s t a n c i a q u e 
s e e x t r a e d e l a l g o d o n . E s fibrosa, i n -

s í p i d a , m u y c o m b u s t i b l e ; ; i n s o l u b l e en 
él a g u a , a lcohol v é t e r ; s o l u b l e en l o s 
á lca l i s . Da á c i d o oxál ico con e l a c i d o 
ní t r ico- S i n u s o . 

G O T A , f . Guita; en f a r m a c i a s e 
l l a m a gota l a p e q u e ñ a c a n t i d a d d e l i -
q u i d o q u e s e d e s p r e n d e en f o r m a e s -
f é r i ca d e l b o r d e d e u n f r a s c o ó u n a 
b o t e l l a l i g e r a m e n t e i n c l i n a d a . C i e r t a s 
s u s t a n c i a s m u y e n é r g i c a s q u e n o d e b e n 
e n t r a r s i n o en p e q u e ñ a s p r o p o r c i o n e s 
en los p r e p a r a d o s f a r m a c é u t i c o s , son 
p r e s c r i t o s p o r gotas; p e r o e s e v i d e n t e 
q u e el p e s o d e u n a g o t a d e b e v a r i a r 
s e g ú n l a g r a v e d a d e s p e c í f i c a d e l l í -
q u i d o , s u g r a d o d e v i s c o s i d a d , y l a 
f o r m a roas ó m e n o s r e d o n d e a d a d e l 
b o r d e d e l a t u b u l u r a ; d e a q u í p r o -
v i e n e l a d i f e r e n c i a á m e n u d o e s e n c i a l 
y l a n e c e s i d a d d e i n d i c a r l a d o s i s e n 
b e s o . 

2 0 g o t a s d e é t e r s u l f ú r i c o á 6 6 ° . = 7 g r . 
— g o t . d e l icor a n o d i n o d e 

H o f f m a n n . = 9 — 
— d e a l coho l á 86° c e n t e s . = 9 — 
— d e á c i d o acé t ico á 10° = 1 2 — 
— d e a g u a d e R a b e l = 1 4 — 
— d e l á u d a n o d e S y d e n h a m = 1 5 — 
— d e á c i d o s u l f ú r i c o á C6° = 2 4 — 

— d e j a r a b e s i m p l e 35° = 3 0 — 

T a m b i é n s e h a d a d o e l n o m b r e d e 
golas á l o s m e d i c a m e n t o s q u e s e a d -
m i n i s t r a n p o r g o t a s ; e n g e n e r a l s o n 
c a l m a n t e s , p r e s c r i t o s p a r t i c u l a r m e n t e 
en e n f e r m e d a d e s ne rv io sa s -

Gotas anodinas inglesas. — M e d i -
c a m e n t o c o m p u e s t o d e u n a onza d e 
s a s a f r á s , u n a d r a c m a d e s u b e a r b o n a t o 
d e a m o n i a c o , m e d i a onza d e l e ñ o 
a l o e s , y d o s d r a c m a s d e opio q u e 
s e h a c e d i g e r i r en u n a l i b r a d e a l -
c o h o l . r ¡ „ 

Gotas anodinas de Hoffmann : V. 

Gotas cefálicas ( a l c o h o l d e l a v a n d a 
a m o n i a c a l d e l C o d e x ) . S e o b t i e n e p o r 
d e s t i l a c i ó n d e m e d i a o n z a d e s u b e a r -
b o n a t o d e a m o n i a c o o l e o s o , d e u n a 
d r a c m a d e a c e i t e volát i l d e l a v a n d a , y 
d e m e d i a onza d e a lcohol r ec t i f i c ado . 
E s t e r e m e d i o e s t a b a en b o g a en I n g l a -
t e r r a b a j o el r e i n a d o d e C á i i o s 11, 
y s e p r e p a r a p r i m i t i v a m e n t e c o a el 
e s p í r i t u volát i l d e s e d a c r u d a , e l 
a c e i t e vo lá t i l d e c a n e l a , con a l coho l . 

G o f a s de Seguin. — S e p r e p a r a n 
d e s t i l a n d o e l o p i o , a g u a , y m i e l b l a n -
ca y d i s o l v i e n d o e l e x t r a c t o e n a l -
eono! . 

Gotas de oro del general Lamotte 

( t i n t u r a n e r v i o tón ica d e B e s t u c h e f f ) . 
E s t á n c o m p u e s t a s d e a l coho lado d e 
c l o r u r o d e h i e r r o , y d e é t e r s u l f ú r i c o 
r e c t i f i c a d o s en p a r t e s i g u a l e s . 

Gotas negras lnglesas(bl>ickdrops). 
— V a r í a n m u c h o l a s f ó r m u l a s d o e s t a 
Compos ic ion , y q u e c o n t i e n e s i e m p r e 
u n p r e p a r a d o d e op io a s o c i a d o á un 
á c i d o v e g e t a l , c í t r ico ó t a r t á r i c o , y á 
m e n u d o c o n e l z u m o d e . l a r e g a l i z . 

• G o í a s anti-histéricas del Dr. Jo-
sat. — S e c o m p o n e n d e 1 g r a n o d e 
c i a n u r o p o t á s i c o , 8 0 e s c r ú p u l o s d e 
a g u a d e l e c h u g a , y 2 5 e s c r ú p u l o s d e 
j a r a b e d e f l o r e s d e a z a h a r : c o n t r a l o s 
a t a q u e s h i s t é r i c o s s i m p l e s e n c u c h a r a -
d a s d e c a f é c a d a 10 m i n u t o s . * 

* Gotas de aconitina del Dr. Turn-
bull. — S e c o m p o n e n d e 5 g r a n o s d e 
acon i t ina y 8 d r a c m a s d e a lcohol r e c -
t i f icado. C o n t r a e l d o l o r e s p a s m ó d i c o 
d e l y o d o e n e m b r o c a c i o n e s . 

G O T A , f . Artritis; a fecc ión q u e m i -
r a d a p r i m i t i v a m e n t e c o m o c a t a r r a l , h a 
r e c i b i d o el n o m b r e d e gota, p o r q u e s e 
c r e i a q u e e r a c a u s a d a p o r e l d e p ó s i t o 
d e un h u m o r á c r e en a l g u n a s d e l a s 
s u p e r f i c i e s a r t i c u l a r e s . E s t a d e n o m i -
nac ión q u e p a r e c e h a b e r s i d o e m p l e a -
da p o r la p r i m e r a vez en el año 1270 , 
h a s i d o r e c i b i d a en t o d a s l a s l e n g u a s 
d e E u r o p a . L a g o t a e s u n a f l e g m a s í a 
d e l a s p a r t e s fibrosas y l i g a m e n t o s a s 
d e l a s a r t i c u l a c i o n e s , á m e n u d o t a m -
bién s e l l a m a artritis; con lodo e s t e 
ú l t i m o n o m b r e , o r d i n a r i a m e n t e r e s e r -
v a d o p a r a l a s i n f l a m a c i o n e s a r t i c u l a r e s 
s o b r e v e n i d a s á l a s a r t i c u l a c i o n e s , á 
c o n s e c u e n c i a d e g o l p e s ó h e r i d a s : 
V . ARTRITIS. E s t a e n f e r m e d a d e m p i e z a 
c a s i s i e m p r e p o r un d o l o r v ivo e n l o s 
d e d o s g r u e s o s d e l p i é , sobre , t o d o p o r 
l a n o c h e . D e a q u í p a s a á l a s p e q u e ñ a s 
a r t i c u l a c i o n e s , d e s p u e s d e h a b e r d a d o 
l u g a r á d i f e r e n t e s a c c i d e n t e s s i m p á t i -
cos q u e t i e n e n p r i n c i p a l m e n t e r e l a c i ó n 
c o n l o s ó r g a n o s d i g e s t i v o s ; á lo l a r g „ 
e s c u a n d o s e f i j a é n l a s g r a n d e s a r t i -
c u l a c i o n e s . E s u n a a fecc ión en e x t r e -
m o m ó v i l y v a r i a b l e en s u s v u e l t a s . 
P u e d e s e r h e r e d i t a r i a ó a d q u i r i d a ; en 
e s t e ú l t i m o c a s o r a r a s v e c e s s e m a n i -
fiesta a n t e s d e l o s t r e i n t a y c inco 
a ñ o s d e e d a d : en e l p r i m e r c a s o , a 
m e n u d o s e o b s e r v a m a s p r o n t o . A l -
g u n a s v e c e s e s m u y dif íc i l d e d i s t i n -
g u i r d e l a s d i f e r e n t e s e s p e c i e s d e 
r e u m a t i s m o s . D u r a n t e l o s a c c e s o s , s e 

manifiesta en l a a r t i cu l ac ión u n d o l o r 
q u e m a n t e y l a n c i n a n t e , con h i n c h a z ó n , 
t e n s i ó n v r u b i c u n d e z . P u e d e n a f e e -



t a r s e u n a ó m a c h a s a r t i c u l a c i o n e s , á 
l a vez ó s u c e s i v a m e n t e , y en a m b o s 
c a s o s e l s e c e s o t e r m i n a p o r r e s o l u c i ó n 
á l o s s i e t e ó t r e i n t a d i a s y m a s ; e s t o 
e s lo q u e c o n s t i t u y e l a ¡ / o í a infuvma-
toria ó aguda, l a gota regular. O t r a s 
v e c e s h a y d o l o r e s a r t i c u l a r e s m a s ó 
m e n o s v i v o s y h i n c h a z ó n s i n r u b i c u n -
d e z , p e r s i s t i e n d o los d o l o r e s , a u m e n -
t a n d o ó d i s m i n u y e n d o s in r e g u l a r i d a d , 
Sin p r e s e n t a r n u n c a i n t e r m i t e n c i a s , 
n i p o r c o n s i g u i e n t e accesos ; en e s t e 
c a s o la e n f e r m e d a d t o m a e l n o m b r e 
«le gola atónica ó asténica; t a m b i é n 
r e g u l a r m e n t e s e l l a m a gota fría, gota 
blanca, gota n e r v i o s a , g o t a irregu-
lar. L a g o t a n o s i e m p r e s e l i m i t a á 
l a s a r t i c u l a c i o n e s . S e d i ce q u e e s su-
bida, c u a n d o a b a n d o n a s ú b i t a m e n t e 
l a s a r t i c u l a c i o n e s , p a r a t o m a r a s i e n t o 
en el e s t ó m a g o , i n t e s t i n o s , p u l m o n e s , 
c e r e b r o . A la g o t a t a m b i é n s o h a n d a -
d o d i f e r e n t e s n o m b r e s s e g ú n l a s p a r -
t e s d o n d e r e s i d e : s e l l a m a podagra 
l a q u e a f e c t a e l p i é , gonagra l a q u e 
a t a c a l a r o d i l l a , quiragra l a q u e a t a c a 
l o s m a n o s . L a gota, s e a a g u d a ó c r ó -
n i c a , c u a n d o a f e c t a p o r m u c h o t i e m p o 
u n a a r t i c u l a c i ó n , d a l u g a r á c o n c r e c i o -
n e s t o f á c e a s e s e n c i a l m e n t e f o r m a d a s 
d e u i s t o d e s o s a , d e lo q u e r e s u l t a n 
n u d o s i d a d e s ; l a gota t o m a en e s t e 
c a s o el n o m b r e d e gola anudada. L o s 
g o t o s o s s a c a n s o b r e todo al fin d e l o s 
a c c e s o s u n a o r i n a ro j3 , q u e d e p o s i t a 
m u c h o á c i d o ú r i c o , ó p i e d r e c i t a s d e 
u r a t o d e a m o n i a c o ; lo q u e p r u e b a l a s 
r e l a c i o n e s d e l a g o t a con l a s a l e c c i o n e s 
c a l c u l o s a s d e l a s v i a s u r i n a r i a s . E l 
t r a t a m i e n t o d e l a go t a a g u d a c o m o el 
d e t o d a s l a s f l e g m a s í a s , c o n s i s t e p a r -
t i c u l a r m e n t e e n e l uso d e l o s m e d i o s 
a n t i f l o g í s t i c o s . E s m e n e s t e r s o b r e t o d o 
i n s i s t i r e n la ap l i cac ión d e n u m e r o s a s 
s a n g u i j u e l a s al r e d e d o r d o l a s a r t i c u -
l a c i o n e s e n f e r m a s , s e g u i d a s d e c a t a -
p l a s m a s e m o l i e n t e s y a u n n a r c ó t i c a s . 
D e s p u e s d e l a s s a n g r í a s l o c a l e s s e 
a d m i n i s t r a n l i g e r o s p u r g a n t e s q u e á 
m e n u d o p r o d u c e n b u e n e f e c t o : p e r o 
e s m e n e s t e r d e s e c h a r c u a l q u i e r a p l i -
cac ión i r r i t a n t e , t a l c o m o e l r e m e d i o 
l ' r a d i e r ; c u a l q u i e r p u r g a n t e d r á s t i c o 
c o m o e l agua de Husson, r e m e d i o 
s e c r e t o q u e s e c r e e c o n s i s t e en u n 
e x t r a c t o a l c o h ó l i c o d e v e g e t a l e s á c r e s 
d e l có lch ico ó d e l a g r a c i o l a . P o r lo' 
d e m á s , e l m e j o r t r a t a m i e n t o c o n s i s t e 
e n l a o b s e r v a n c i a d e l a s r e g l a s h i g i é -
m c a s . ° 

G O T A C I Á T I C A , f . : V . CIATICA. 

G O T A , R A M P A , f. Telanmlalera-
lis. F e r n o l h a d a d o e s t o n o m b r e á u n a 
e s p e c i e d e t é t a n o s q u e a f e c t a u n o d e 
l o s l ados d e l c u e r p o . 

G O T A R O S A : V . R O S A . 

G O T A S E R E N A : V . A M A U R O S I S . 

G O T I E R A , f. Collicia; r a n u r a p r a c -
t i cada e n l a s u p e r f i c i e d e n n h u e s o 
l l a m a d a a s í p o r l a a n a l o g í a c o n los 
c a n a l e s q u e s i r v e n p a r a d a r s a l i d a á 
l a s a g u a s d e l l u v i a . A l g u n a s g o t i e r a s 
e s t á n d e s t i n a d a s p a r a f ac i l i t a r e l d e s -
l i z a m i e n t o d e l o s t e n d o n e s , t a l e s l a 
gotiera bicipital, l a gotiera sagital 
q u e e s t á p a r a a l o j a r v a s o s s a n g u í n e o s 
y p a r t i c u l a r m e n t e v e n a s (e l n o m b r e d o 
surcos i n d i c a m a s e s p e c i a l m e n t e l a s 
r a n u r a s q u e d a n p a s o á l a s a r t e r i a s ) . 
A l g u n a s g o t i e r a s s i r v e n s o l a m e n t e 
p a r a s o s t e n e r c i e r t o s ó r g a n o s , t a l e s la 
ffoít'era fiasiiar.'V.BICIPITAI,, S A G I T A L , 

B A S I L A R . 

G R A C I O L A , f . Gratiola. T o u r n e f o r t 
co locó e s t a p l a n t a e n t r e s u s d i g i t a l e s , 
p e r o L i n e o l a s e p a r ó d e e l l a s p a r a 
c o n s t i t u i r l a s en g é n e r o en s u d i a n d . 
m o n o g ; a h o r a p e r t e n e c e á l a f ami l i a 
d e l a s e s c r o f u l a r i a s . D e l a s t r e i n t a e s -
p e c i e s q u e a b r a z a s e g u n W i l l d e n o w , 
la graciola común, gratiola ofTicina-
lis e s l a ú n i c a q u e c r e c e en E u r o p a . 
En a l g u n a s c o m a r c a s r e c i b e e l n o m -
b r e d e yerba del pobre p o r e m p l e a r l a 
c o m o p u r g a n t e l a g e n t e poco a c o m o -
d a d a . S o u s a c o m o m e d i c a m e n t o s u 
t a l lo , h o j a s y l l o r e s en i n f u s o ó r e d u c i -
d a s á e x t r a c t o . 

G R A F I D E , m . Graphis. G é n e r o 
f u n d a d o p o r A d a n s o n á e x p e n s a s d o 
l o s h q u e n o i d e s d e D i l l c n . Ca to r ce s o n 
l a s e s p e c i e s q u e ya E s c b a r i c a u x c o -
n o c i e r a d e e l lo s p r e s c i n d i e n d o d e l a s 
v a r i e d a d e s , y á e l l a s d e b e n a ñ a d i r s e 
m a s d e t r e i n t a q u e figuran e n l a e r i p -
t o g a m i a d e l a s c o r t e z a s e x ó t i c a s d e 
F e o , y a l g u n a s q u e s e ha l l an e n l a m o -
n o g r a f í a d e Dut 'our y e n l o s a u t o r e s 
a l e m a n e s . 

G R A F I D E O S , m . p l . T e r c e r g r u p o 
d e l m é t o d o o c las i f icac ión d e F e é , q u e 
c o n t i e n e l o s l i q ú e n e s c u y a f r u c t i f i c a -
c ión e s a l a r g a d a : son l o s feroporeos 
d e C h e v a l i e r , c o n s t i t u y e n d o la p r i m e r a 
secc ión d e l a f a m i l i a d e l o s h i p o x i l o s . 
O c h o g e n e r o s s e i n c l u y e n e n e s t e g r u -
p o . L a m a y o r p a r t e d e l o s g r a i i d e o s 
s e fijan s o b r e l a e p i d e r m i s d e l a s co r -
t e z a s s a n a s , s o b r e l a s q u e s e c n c n e i : -

I r o n en l e s t r o n c o s v i e j o s ó s o b r e l a s 
p i e d r a s . 

. G R A F I P T E R O , m . Graphipterus. 
G é n e r o d e c o l e ó p t e r o s , sección d e l o s 
p e n t á m e r o s , f a m i l i a d e l o s c a r n i c e r o s 
y t r i b u d e l o s c a r á b i c o s . S u s i n d i v i -
d u o s h a l l a d o s e n A l t o - E g i p t o a l p i é 
d e l a s p a l m a s q u e l l evan d á t i l e s , r e -
v e l a n q n e á l a p a r d e c i e r t o s d r o m i o s 
v i v e n d i c h o s i n s e c t o s m a s b i e n d e b a j o 
l a c o r t e z a d e l o s á r b o l e s , q u e d e b a j o 
l a s p i e d r a s d e l a o r i l l a d e l m a r , c o m o 
s e c r e y e r a c o m u n m e n t e . Al c o g e r l o s 
d e j a n s e n t i r u n l i g e r o r u i d o , c o m o lo 
h a c e n c a s i t o d o s l o s l o n g i c o r n i o s , enyo 
r u i d o l e s m e r e c i ó e l n o m b r o d e x i - x i s 
q u e l e s d a n l o s n a t u r a l e s d e l p a í s . 

* G R A F I T O , m . Plombagina, lá-
piz, hierro-carburado, y v u l g a r m e n t e 
•mina de plomo ó tapiz-plomo,son 
t a m b i é n o t r o s n o m b r e s d e e s t a s u s -
t a n c i a d e u n g r i s p l o m i z o , g r a s a a l 
t a c t o , d e b r i l l o o l eoso m e t á l i c o , fác i l 
d e c o r t a r s e p o r u n c u c h i l l o , e t c . So lo 
c o n m u c h a i m p r o p i e d a d p u e d e l l a -
m a r s e h i e r r o c a r b u r a d o , p u e s q u e l a 
e x i s t e n c i a d e d i c h o m e t a l ó d e s u óx i -
d o e s a c c i d e n t a l y en c a n t i d a d e s v a -
r i a b l e s ^ D e a h i s e d e d u c e q u e e l g r a -
fito e s t á e s e n c i a l m e n t e f o r m a d o d e l a 
m i s m a s u s t a n c i a q u e e l d i a m a n t e , si 
b i e n q u e eñ d i f e r e n t e e s t ado" d e a g r e -
gac ión m o l e c u l a r . Con f r e c u e n c i a s e 
p r e s e n t a en p e q u e ñ a s e s c a m a s a m o n -
t o n a d a s y c o n f u n d i d a s u n a s con o t r a s 
e n l á m i n a s m a y o r e s , q u e l e d a n un 
a s p e c t o p i z a r r o s o , ó en o t r a s m a s p e -
q u e ñ a s , q u e l e d a n u n a a p a r i e n c i a 
c o m p a c t a , ó m e z c l a d o con m a t e r i a s 
t e r r e a s , d a n d o o r i g e n e l g r a f i t o t e r r e o . 
L o s t e r r e n o s i n t e r m e d i o s y j u r a c i o s d e 
l o s A l p e s , P i r i n e o s y o t r a s c o m a r c a s , 
a s í d e E u r o p a como ' d e A m é r i c a p r e -
s e n t a n e l g ra f i t o en m a s a s , filones ó 
s e m b r a d o . S i r v e p a r a f o r m a r l a p i c e r o s , 
d i s m i n u i r e l r o c e d e l a s m á q u i n a s , y 
m e z c l a d o con a rc i l l a p a r a f a b r i c a r c r i -
s o l e s r e f r a c t a r i o s q u o s e e m p l e a n p a r a 
f u n d i r m e t a l e s , e s p e c i a l m e n t e p a r a el 
c o b r e . 

G R A J U E L A , f . Gracula. G é n e r o 
d e p á s s e r e s d e n t i r o s t r o s l l a m a d o s t a m -
b i é n martines, s a t ú r a l e s d e l A f r i c a y 
d e l a s r e g i o n e s A s i á t i c a s i n m e d i a t a s 
a! O c é a n o I n d i c o . L a s g r a j u e l a s son i n -
s e c t í v o r a s , y a l g u n a s p r e s t a n g r a n d e s 
s e r v i c i o s d e s t r u y e n d o l a s l a n g o s t a s , 
s ó b r e t o d o e l martin común, gr, gry-
llivora m u y fác i l d e d o m e s t i c a r , y e l 
l l a m a d o i m p r o p i a m e n t e m i r l o d e c o l o r 

d e r o s a , turnvs roseus, L . ; a m b a s 
e s p e c i e s son a f r i c a n a s , y l a ú l t i m a 
a p a r e c e a l g u n a vez e n e l m e d i o d í a d e 
E u r o p a . 

G R A . I O , m . Garrulus. Co locadas en 
l a f a m i l i a d e l o s p á s s e r e s c o n i r o s t r o s , 
e s t a s a v e s f o r m a n u n g é n e r o b á s t a n t e 
n a t u r a l , c u y a s e s p e c i e s e s p a r c i d a s en 
t o d a s . l a s p a r t e s d e l g l o b o s e h a c e n 
n o t a r p o r l a v ivac idad d e s u s co lo re s 
v a r i a d o s . B r i s a r á f u é e l p r i m e r o q u e 
l a s c o n s i d e r ó f o r m a n d o u n g é n e r o a i s -
l a d o . L i n e o l a s c o n f u n d i ó con l o s c u e r -
v o s (corvus). T e m m i n c k s e a d h i r i ó á 
e s t a o p i n i o n , p e r o Vioi l lo t , s i g u i e n d o 
el p a r e c e r d e l p r i m e r o , h a h e c h o q u e 
e s t e g é n e r o f u e s e d e f i n i t i v a m e n t e 
a d o p t a d o . La ta l la d e e s t a s a v e s n o e x -
c e d e á l a d e l a s u r r a c a s ; eximo e s t a s , 
son o m n í v o r a s , h a b i t a n en l o s b o s q u e s 
r e u n i d a s e n f a m i l i a s d u r a n t e l a m a l a 
e s t a c i ó n , y s e p a r a d a s e n p a r e j a s e n el 
v e r a n o ; a l g u n a s e m i g r a n en e l i n -
v i e r n o , y o t r a s s o n e n t e r a m e n t e s e -
d e n t a r i a s . E l grajo ordinario, corvus 
glandarius, L . , y m e j o r garrullus 
glandarius, e s l a e s p e c i e v u l g a r m e n t e 
c o n o c i d a con e l n o m b r o d e grajo; 
p r e s e n t a a l g u n a s v a r i e d a d e s , y s e h a -
lla e s p a r c i d o en t o d o s i o s b o s q u e s y 
m a t o r r a l e s d e E u r o p a a l i m e n t á n d o s e 
p o r lo g e n e r a l d e b e l l o t a s , b a y a s , y 
s e m i l l a s . E l grajo imitador o bo-
real, garrulus ii¡favstus,\"\o)\.,cs l a 
o t r a e s p e c i e d e E u r o p a q u e a n i d a en 
los p i n o s y a b e t o s á l a a l t u r a d e u n o s 
q u i n c e p i e s . . 

G R A M A , f . E s t e n o m b r e gramen 
e s a p l i c a d o , e s p e c i a l m e n t e p o r n u e s -
t r o s h e r b o l a r i o s , m é d i c o s y f a r m a c é u -
t icos p a r a i n d i c a r e l r i z o m a ó ta l lo 
s u b t e r r á n e o d e d o s e s p e c i e s d e p l a n -
t a s d e l a t r i a n d . m o n o g . y d e la f a m i -
lia d e l a s g r a m í n e a s , e í panicum dac-
tylon, L . , y e l triticum repens, L . 
C s a n s e l a s d o s e n c o c i m i e n t o s y e x -
t r a c t o c o m o t e m p e r a n t e s y d i u r é t i c a s , 

G R A M E N , . N o m b r o l a t i n o d e l q u e 
n o s s e r v i m o s a l g u n a s v e c e s c o m o s i -
n ó n i m o d e gramínea. 

" G R A M I N E A S , f . p l . Gramínea. 
F a m i l i a d e m o n o c o t i l e d ó n c a s m u y n a -
t u r a l é i m p o r t a n t e , c o m p u e s t a d o 
p l a n t a s h e r b á c e a s a n u a s ó v i v a c e s , 
c u y o n ú m e r o e s c o n s i d e r a b l e , y s u h a -
b i tac ión e x t e n d i d a á t o d o s los" c l i m a s 
d e s d e l a i n m e d i a c i ó n d e l po lo h a s t a 
la p r o x i m i d a d d e l e c u a d o r ; c o n t i e n e 
t o d a s l a s c e r e a l e s , y en g e n e r a l l a s 
p l a n t a s c o n o c i d a s p o r l o s a n t i g u o s con 



el n o m b r e colect ivo d e gramen, r a d i -
cal de l q u e l leva es ta fami l ia , y ye rbas 
d e l a s p r a d e r í a s , c é s p e d e s , e tc . Su i n s -
talación ya apa rece en lo s f r a g m e n t o s 
d e Lineo ace rca del m é t o d o na tu ra l . 
E l m a i z q u e s u s t e n t a la mayor pa r te 
d e la A m é r i c a , e l a r r o z pecul ia r del 
Asia m e r i d i o n a l , el m i jo y sorgo de l 
Afr ica c e n t r a l ; e l t r igo , cen teno y c e -
b a d a q u e a l imen tan el h o m b r e en E u -
ropa , en As ia cen t ra l y septent r ional , 
y en l a p a r t e de l Af r ica cont igua al 
Med i t e r r áneo , pe r t enec i en t e s t odas á 
l a fami l ia d e q u e t r a t a m o s , b a s t a n p a r a 
h a c e r s u es tudio i n t e r e s a n t e ba jo todos 
a spec to s y cons ide rac iones , y todav ía 
m a s si a t e n d e m o s á l a s m u c h a s e s -
pec ies d e q u e los ganados sacan s u -
cu len tos y ape tec idos pas tos . * 

• G R A M M A T I T A , f . N o m b r e d e 
u n a s u s t a n c i a m i n e r a l b lanca ó ve rdosa 
q u e por su composicion química p e r -
t enece á la e s p e c i e , l l a m a d a t remol i ta 
d e p e n d i e n t e de l s u b g é n e r o anfirolo. 

' GRANADO, m . Púnica. G é n e r o 
d e p l an t a s d ico t i ledóneas , d e la ico-
s a n d . m o n i » , y d e la fami l ia d e l a s 
g r a n á t e a s . Dos son l a s espec ies com-
p r e n d i d a s en é l : la púnica grana tum 
q u e se c r e e o r iunda del Afr ica s e p t e n -
trional y d e las ce rcan ías d e C a r -
tago , d e d o n d e la t ra jeron los R o m a -
nos , q u e con el n o m b r e d e púnica, 
Car tago , qu i s i e ron r e c o r d a r su pa t r i a , 
y la púnica nana. La p r i m e r a c r ece 
e spon t ánea e n I ta l ia , F ranc ia , en l a 
p e n í n s u l a Ibé r i ca , y en todos los p a i -
s e s q u e rodean el bac ine t e del Medi -
t e r r á n e o ; los H e b r e o s la conocían ya 
en los t i empos m a s r emo tos , e n t r e l o s 
cua les e r a obje to d e opiniones re l ig io-
s a s a n t e s q u e ab raza ran el j u d a i s m o ; 
e n t r e los Gr iegos an t iguos fo rmaba 
i g u a l m e n t e un obje to d e culto con el 
n o m b r e d e Rhoa. P o r esto s e c ree con 
mayor f u n d a m e n t o q u e es ind ígena d e 
l a s r eg iones m e d i t e r r á n e a s , d e b i e n d o 
e¡ n o m b r e latino á c r e c e r en a b u n d a n -
cia en ' e l litoral a f r i c ano : mucho m a s 
todav ía cuando la encon t ramos tam-
bién en todo el o r i en te has ta la I n d i a . 
E n t r e los Fen ic ios l l evaba el n o m b r e 
d e sida, y Ga leno le d a b a el d e citi-
110. S u s f lores q u e of recen todos los 
ma t i ce s cuando son dob le s , cons t i t uyen 
lo q u e i m p r o p i a m e n t e s e l l ama rosas 
balaustrias, u s a d a s s o b r e todo p o r la 
med ic ina a n t i g u a ; en l a cor teza d e l a 
r a iz t ambién hal la e s t a un poderoso 
v e r m í f u g o con t r a la ténia , por e n v a 
v i r tud so u s a sobre todo e n la Ind i a , 

"y en la corteza del f r u t o ep iea rp io , ' ' 
malicorium d é l o s ant iguos, u n a s u s -
tancia a s t r ingen te 110 m e n o s u s a d a por 
e l la q u e por las a r t e s en el cur t ido d e 
l a s p ie les . P a r a e s t e fin e r a ya em-
p leada p o r los an t iguos en especial 
p a r a los cur t idos d e los finos marro-
quines. E l f ru to l l amado granada 
consta d e una mul t i tud d e granos co-
locados en filas a p r e t a d a s y d i s t r ibu i -
d a s en varios compar t imien tos i r regu-
l a r e s ; es tos g r anos cont ienen un zumo 
rojo m u y agr io y r e f r e s c a n t e , q u e so 
convierte e n j a r a b e . E l cultivo del 
g r a n a d o en e l l i toral de l Medi te r ráneo 
h a aumen tado l as d i m e n s i o n e s del 
vege ta l , y comunicado un sabor tan 
g ra to á los g r anos de l f ru to , q u e se 
comen con placer s o b r e todo en el 
med iod í a d e E u r o p a . * 

* G R A N A T E , m . Sus tanc ia mine ra l 
sal ina r e su l t an t e d e la combinación 
de l acido silícico con la a lúmina , for-
m a n d o un si l icato d e la m i s m a , q u e al 
m i s m o t i empo cont ienen un poco d e 
cal, de óxido d e h ie r ro ó los dos á la 
vez , y p o r fin t a m b i é n el h i e r ro con el 
m a n g a n e s o . P o r efecto d e es ta va r i e -
d a d d e composicion el g r a n a t e en sen-
t i r d e Beudan t cons t i tuye u n s u b g é -
n e r o dividido e n cua t ro espec ies . La 
p r i m e r a l l a m a d a grosularia, denomi-
nación q u e ya f u e r a admi t ida p a r a el 
g r a n a t e verdec ino , c o m p r e n d e igual-
m e n t e los g r a n a t e s amar i l l en tos ó 
ro jo -naran jados conocidos con el nom-
b r e d e colofonita y d e essonita. Se 
compone d e s í l ice , a l úmina , caL óxido 
fér r ico , y d e a lgunas t r azas d e pro-
tóxido d e m a n g a n e s o . Con el n o m b r e 
d e almandina la s e g u n d a espec ie in-
c luye el g r a n a t e piropo, el s ir io, e l 
e s ca rbúncu lo ; y e n genera l todos los 
o r i en ta les d e l o s l ap idar ios . L a sílice, 
a l úmina , e l protóxido d e h i e r r o y al-
g u n a s pa r t í cu l a s de l d e manganeso 
son s u s principios const i tut ivos. E l 
g r a n a t e n e g r o e s o t ro d e los d e l a 
t e r ce r a especie l l amada melanita alo-
croi ta y rotofita, y c o m p u e s t a d e s í l ice, 
protóxido d e h ie r ro , cal y á v e c e s d e 
un poco d e óxido d e m a n g a n e s o ; y los 
d e la cuar ta , l l a m a d a espessartina, 
t ienen á cor ta d i fe renc ia igual compo-
sicion, pero su color e s rojo ó p a r d o . 
L o s g r a n a t e s c r i s ta l izan en dodecác -
d r o s romboida les ó en t r a p e z ó e d r o s ; 
t a m b i é n se p r e sen t an e n g r a n o s m a s ó 
m e n o s vo luminosos , ó en m a s a s d e 
aspec to v idr ioso , r e s i n o s o á veces , 
l l a m a d o s e n e s t e caso granates resi-. 

noides, e n t r e l o s c u a l e s apa rece l a ca 
lofonita : todos son du ros , fus ib les , y 
su p t s o específico e s e n t r e 3 ,35 y 4,24. 
Los gnes i s , e squ i s tos y o t r a s an t iguas 
cont ienen lo s g r a n a t e s e n m a s a s , s e g ú n 
e s de ve r en los P i r i n e o s y en a lgunas 
mon tanas d e Cast i l la , de l m i s m o modo 
q u e l as p e g m a t i t a s , l a s d io r i t a s y l a s 
s e rpen t inas , y t ambién a l g u n a s rocas 
d e or igen volcánico, como e n e l Cabo 
d e Gata . L o s g r a n a t e s d e l a s d o s p r i -
m e r a s espec ies son los m a s e m p l e a d o s 
en j o y e r í a ; su p rec io e s b a s t a n t e su-
b ido ño p r e s e n t a n d o f a l t a s ; s e cortan 
o r d i n a r i a m e n t e e n cabu jón , y s i endo 
c r i s ta l i zados a lgunos lapidar ios s e 
contentan con l impiar les l a s face tas . 
E r a n con tados e n t r e los cinco f rag -
m e n t o s prec iosos d e l o s fa rmacéut icos 
an t iguos . * 

G R A N A T E A S , f . p l . Granateai. 
Fami l i a d e d i co t i l edóneas cal icif loras, 
es tab lec ida por Dou y d e s m e m b r a d a 
d e l a s m i r t á c e a s d e J u s s i e u . Consta 
d e u n solo g é n e r o y dos espec ies . Es ta 
c i rcuns tancia n o d e b e obs ta r p a r a admi-
t i r una fami l ia f u n d a d a en ca rac t e re s 
s u m a m e n t e claros y posi t ivos , á p e s a r 
de l a s h u e c a s dec lamac iones d e los 
q u e afectan u n a adhes ión n imia á todo 
lo q u e p e n s a r o n é hicieron n u e s t r o s 
p r e d e c e s o r e s . 

* G R A N I T O , m . Una roca c o m p u e s t a 
á corta d i ferencia en igua l proporcion 
d e fe ldespa to laminoso, d e cuarzo y 
d e mica en t r emezc lados rec ibe actual-
m e n t e el n o m b r e de granito. Si las 
t r e s sus tanc ias es tán i g u a l m e n t e c o m -
p a r t i d a s forman el granito común, 
q u e l u e g o d a lugar á a lgunas var ieda-
d e s r e s u l t a n t e s d e los m a t i c e s q u e su 
color p r e sen t a , y d e la finura d e su 
g r a n o ; si el grani to d e g r a n o s pequeños 
con t iene cr is ta les r e g u l a r e s d e f e l d e s -
pato mayores q u e l o s d e l as o t ras sus tan-
c ias q u e lo fo rman , t e n e m o s el gra-
nito porfiroide. E l grani to con t i ene á 
veces c r i s ta les d e anf ibolo y t u r m a l i -
na , me t a l e s d i seminados con el h ier ro 
s u l f u r a d o , ox idado , es taf io , mol ibdeno , 
t i tano y u r a n o ; var ias o t ras sus t anc i a s 
como el beri lo, co i indon , c is t rófano, 
epidoto , g r a n a t e , p in i ta , e tc . ; m a s a s d e 
cuarzo , topacio, cal iza, fluorita, e tc . , y 
e n fin á veces a lgunos filones m a s ó 
m e n o s cons ide r ab l e s d e cuarzo , b a r i -
t ina , etc . , q u e acompañan en e s t a d o d e 
ganga á a lgunos m e t a l e s . Const i tuyen 
gran pavte d e l a sp r inc ipa les cord i l l e ras 
d e m o n t a n a s , y s e p u e d e n obse rva r 
s u s va r i edades en los P i r ineos y o t ras 

•sierras d e l a P e n í n s u l a . S i rve p a r a 
var ias cons t rucc iones . * 

G R A N I T O N E , m . L o s m a r m o l i s t a s 
d e Toscana y m u c h o s sab ios i ta l ianos 
dan con f recuenc ia e s t e n o m b r e á u n a 
roca c o m p u e s t a d e f e ldespa to y anfi-
bolo l l a m a d a eufotide. 

G R A N I Z O , m . Grando; me t éo ro 
acuoso cuya causa aun e s desconoc ida . 
En otro t i e m p o se cre ían q u e e ran go-
tas d e a g u a c o n g e l a d a s en l a s r e g i o -
n e s supe r io r e s d e l a a tmós fe r a , y q u e 
encont rando n u e v a s go t a s l íquidas l a s 
conge laban p o r su contacto, d e modo 
q u e e s t a s s e p e g a b a n al r e d e d o r d e 
a q u e l l a s en capas concént r icas a u m e n -
tando d e e s t e m o d o su vo lúmen ; p e i o 
el intérValo e n t r e l a t ierra y l a s n u b e s 
no e s b a s t a n t e cons ide rab le para p o -
d e r expl icar d e e s t e m o d o l a forma-
ción d e g r a n o s d e gran izo q u e a l g u n a s 
veces pesan m a s d e dos onzas . P o r 
es to Volta s u p u s o q u e el g ran izo se 
formaba p o r evaporación, por e n r i a -
m i e n t o o por o l í a causa cua lqu ie ra 
e n t r e dos n u b e s c a r g a d a s d e e l e c t r i -
cidad d i f e r en t e , q u e lo a t r a e y r e p e l e , 
hasta q u e el vapor acuoso espa rc ido 
en esta reg ión d e la a tmós fe r a , c o n -
d e n s á n d o s e en su superf ic ie , su p e s o 
e x c e d e á l a s f u e r z a s c-léciricas y s e 
precipita hac ía l a t i e r r a . 

GRANO, m . Granum. E l peso l l a -
m a d o g rano e s la 72 a pa r te d e la d rac -
ina ó l á 24 de l escrúpulo . S e indica e n 
l as fó rmulas p o r g . ó p o r g r . s e g u i d o d e 
un n ú m e r o e x p r e s a d o en l e t r a s ; por 
e j emplo 8 g ranos q u e se s eña l a rán 
g r . viij . 

g r . j . = 0,054 g r a m o , 
gr . j i . = 0,11 g r a m o , 
g r . iij. = 0 , 1 6 g r a m o , 
g r . iv . = 0,22 g r a m o , 
g r . v . = 0,33 g r a m o , 
g r . v j . = 0 , 3 5 g r a m o . 
g r . vij. = 0 , 3 8 g r a m o , 
gr , vi i j . = 0 , 4 3 g r a m o , 
g r . i x . = 0 Í 4 9 gramo, 
gr . x . = 0 , 5 4 g r a m o . 

V u l g a r m e n t e s e l laman granos l a s 
bayas p e q u e ñ a s , u n grano d e r ic ino . 
También s e l l aman granos l a s s e m i -
l las d e la l a s g r a m í n e a s ; un g rano d e 
tr igo. — En patología, s e l laman vul -
g a r m e n t e granos l a s pús tu la s d e la 
v i rue la , ó l a s cicatr ices q u e d e j a n . — 
En fa rmac ia s e l laman a l g u n a s v e -
ces granos l o s p r e p a r a d o s q u e no 
dif ieren d e l a s pas t i l las s ino por su 
fo rma g lobosa : t a l e s son los granos 



de vida de Messue: V . PILDORAS GLO-
TONAS; los granos de salud del D r . 
F r a n c k , l l amados t ambién granos de 
vida, y compues tos segftn toda proba-
b i l idad d e a loes y ex t rac to d e regal iz . 

* En Ca ta luña el g rano peso med i -
cinal e s la 60" par te d e la d racn ia ó 
la 20* del escrúpulo ." 

G R A N U L A C I O N , f . G r a n u l a l i o ; 
d e granum, g r a n o . Operación p o r me-
dio d e la cua l s e r educe u n meta l en 
g r a n a l l a m a s ó menos fina, b a t i é n d o l o 
l u n d i r , y pasándolo c u a n d o l impio al 
t r avés d e una especie d e c r iba , y r e -
c ib iéndolo en un vaso l leno d e a g u a . 
En pa to logía s e d e s c r i b e con el nom-
bre d e granulaciones u n a s p e q u e ñ a s 
d e s i g u a l d a d e s g r a n u l o s a s q u e se f o r -
man en la super f ic ie d e l a s m e m b r a -
n a s s e r o s a s a fec tadas d e inflamación 
a g u d a 6 c rón ica ; p e r o p a r t i c u l a r m e n t e 
s e h a d a d o e s t e n o m b i e á u n o s peque-
ños c u e r p o s globosos, r e d o n d e a d o s ú 
ovo ideos , q u e s e e n c u e n t r a n a l g u n a s 
veces d i s e m i n a d o s en c a n t i d a d innu-
m e r a b l e en un pulmón ó e n u n a par le 
d e un pulmón q u e por lo d e m á s está 
s ano . E s t a s g ranu lac iones d i f i e ren d e 
los tubérculos por l a u n i f o r m i d a d d e 
s u v o l ú m e n y su t r a n s p a r e n c i a inco lo ra ; 
p o r es to Bayle los c o n s i d e r a b a c o m o una 
producc ión accidenta l d i f e r e n t e d é l o s 
t u b é r c u l o s p u l m o n a r e s , a d m i t i e n d o él 
una tisis p u l m o n a r granulosa. Laen -
nec los mi r aba al cont rar io c o m o una 
s imp le va r i edad d e t u b é r c u l o s . — E n 
a n a t o m í a a l g u n a s veces h a indicado 
con e s t e n o m b r e l as granulaciones 
cerebrales, las glándulas de Pachio-
n i : V . G L Á N D U L A S . 

G R A N U L A D O , a d j . Granúlalas; lo 
q u e t i e n e la apar ienc ia d e g r a n o . 

G R A N U L O S O , a d j . Granulosas;lo 
q u e p r e s e n t a g ranu lac iones . 

G R A P A , f . U lce ra ó l l aga q u e s u e l e 
sa l i r en l a s co rbas á l a s c a b a l l e r í a s , 
imp id iéndo les el j u e g o y m o v i m i e n t o 
d e las p a t a s . 

G R A S A , f. Adeps. Sus t anc i a a n i m a l , 
b l a n d a , b l anca , inodora , s o s a , ace i tosa , 
i n f l amab le , fácil d e l i cua r , i n s o l u b l e en 
el a lcohol , inso luble en el a g u a , so lu -
b l e en los ace i t e s lijos. L a g r a s a e x -
pues t a al contacto de l a i r e , s e e n u n -
cia p o r a b s o r b e r ox ígeno , f o r m á n d o s e 
ác idos g r a s o s , y según Sa l ad in , u n 
ac ido par t icu lar l l amado á c i d o oxi-
a c é l i c o . Cons t an t emen te e s t á (or inada 
d e dos principios i n m e d i a t o s , la estea-1 

riña y l a elaina, á l o s q u e casi s i e m -
pre va unido un principio co loran te y 
o t ro o loroso . S e e n c u e n t r a e n un gran 
n ú m e r o d e te j idos a n i m a l e s ; e s muy 
a b u n d a n t e cerca d e los r íñones y en 
el o m e n t o . Hace ce rca de l 20 del peso 
del c u e r p del h o m b r e , y c o m - d e r a d á 
fisiológicamente t iene por ob je to ga-
ran t i r los ó rganos , e n t r e t e n e r su tem-
p e r a t u r a , d i s m i n u i r la suscep t ib l idad 
ne rv iosa , y se rv i r á la nutr ic ión. La 
g r a s a de l toc.no q u e fo rma deba jo de 
la piel una capa g r u e s a , e s lo q u e se 
conoce con el n o m b r e d e enjundia. El 
c a r n e r o d a una g rasa l l a m a d a sebo. La 
g rasa d e tocino se e m p l e a como exci-
p iente en los ungüen to s . Haciéndola 
ca len ta r con la déc ima p a r t e d e su 
peso d e ácido ní t r ico s e o b t i e n e la po-
mada. oxigenada. 

Grasa de los cadáveres ó grasa de 
los cementerios. Mater ia g r a s a q u e se 
forma por la descomposic ión d e s u s -
tancias a n i m a l e s , q u e han p e r m a n e -
cido por m u c h o t i empo en una t ierra 
h ú m e d a ó s u m e r g i d a s en el a g u a . Es te 
compues to , c o n s i d e r a d o por Fonreroy 
como u n jabón amoniaca l con exceso 
d e g r a s a , y confund ido p o r él con la 
co l e s t e r i na y el blanco d e ba l l ena , es-
tá fo rmado , s e g ú n Chevrcu ! , d e a m o -
niaco, po tasa y ca l , c o m b i n a d o s con 
u n a g r a n d e can t idad d e ác ido m a r g á -
r ico, y un poco d e ácido o lé ico . 

G R A V A T I V O , a d j . : V . D O L O R . 

G R A V E L A D A S , a d j . : V . CENIZAS. 

G R A V I M E T R O , a d j . ; d e gravis, 
pesado , y metron, m e d i d a . Guy ton d e 
Morveau h a d a d o e s t e n o m b r e al areó-
me t ro d e Nicolson q u e él perfeccionó. 

G R A V I T A C I O N , f . Gravitatio; 
atracción q u e se e je rce á g r a n d e s 
d is tanc ias e n t r e todos los c u e r p o s d e 
la na tu ra l eza : V'. ATRACCIÓN. La gra-
vitación e s la q u e impide á las pa r l e s 
cons t i tuyen tes d e nues t ro g l o b o e l dis-
p e r s a r s e por la a t m ó s f e r a ' q u e la r o -
dea por todas pa r l e s . T a m b i é n se ha 
d a d o a e s t e f enómeno el n o m b r e de 
pesadez, de fuerza centrípeta. Todos 
los c u e r p s e s t á n su)etos á la qravita-
c ion , q u e les d i r ige s i e m p r e hácia el 
cen t ro de la t i e r r a , y q u e o b r a á cada 
ins tan te s o b r e una d e s u s moléculas . 

G R E O U L X , ( a g u a s m i n e r a l e s de) ; 
cuidad d e los Bajos Alpes . Son algo 
s u l f u r o s a s , y s u t e m p e r a t u r a e s d e 38° 
cen t ig r . l . a u r e n s h a encont rado en 
e l las p o r l i t r o : s e ñ a l e s d e ácido hidrb-

su l fúr ico , ácido carbónico , 0 ,08 l i t r . , 
c loruro d e sodio 0,819 g r a m . , c loruro 
d e m a g n e s i a 0 ,20 , su l fa to d e cal 0 ,18, 
ca rbona to t e r r e o 0 ,33, sí l ice y g le r ina 
0,08. 

G R I E T A , f . Fissura: p e q u e ñ a h e n -
d i d u r a ó r a j a poco p ro funda q u e s e 
obse rva p a r t i c u l a r m e n t e en l a piel y 
e n el pr incipio d e l a s m e m b r a n a s m u -
cosas , s o b r e t o d o e n los labios y en los 
p e z o n e s . 

Grietas de los p e z o n e s . — P e q u e ñ a s 
excor iaciones p r o d u c i d a s a l g u n a s v e -
ces por la succión , y q u e causan un 
vivo d o l o r ; u n a viva sens ib i l idad con 
rubefacc ión y la apar ic ión d e unos pun-
t i t o s negruzcos son los p r i m e r o s s ín-
t o m a s q u e se p r e s e n t a n . A veces s e 
d e t i e n e el mal en e s t e pun to : o t r a s 
a p a r e c e n e n segu ida u n a s h e n d i d u r a s 
t r a n s v e r s a l e s s i m p l e s ó mú l t i p l a s , q u e 
ocupan con l . ecuenc ia la ba se ó la 
p a r t e med i a del pezón, dan s a n g r e a 
cada s u c c i ó n , s e p r o u n d i z a n m a s y 
m a s , v concluyen a lgunas veces p o r 
h a c e r "caer comple tamen te el pezón. 
A l g u n o s a u t o r e s aconse jan se abs ten-
gan d e a m a m a n t a r con el pecho m a l o : 
o t r o s por el con t ra r io cons ideran la 
continuación d e la lactancia cunio n e -
c e s a r i a para p reven i r la hinchazón y 
l a inflamación d e la g lándula m a m a -
r i a ; pero aconse jan hacer uso d e p e -
zones ar t i f ic iales . Las g r i e tas d e los 
p e z o n e s ceden o r d i n a r i a m e n t e con el 
u so del bá l samo d e L a b o i d e , ó con una 
p o m a d a compues t a d e media onza d e 
b lanco d e ba l l ena é igual can t idad d e 
c e r a b lanca , á lo q u e se a ñ a d e t res 
c u c h a r a d a s d e a g u a r d i e n t e . E s necesa-
r io al mi smo t i e m p o u s a r los pezones 
ar t i f ic ia les para ev i t a r e l roce d e los 
ves t idos . 

G R I L L O , m . Grylhis. G é n e r o d e 
o r tóp te ros s a l t a d o r e s , muy ex t end ido 
e n Lineo, y r educ ido por los m o d e r -
n o s . E l ru ido c r i - c n q u e p roduce el 
macho f ro tando e n t r e sí l a ba se d e 
s u s él i t ros cor tos , l l a m a d o c o m u n -
m e n t e canto, hacen conocer es tos in-
sec tos ha l l ándose á b a s t a n t e d is tancia . 
E n t r e l a s va r i a s e s p e c i e s d e gr i l los 
so las dos han sido e s t u d i a d a s d e u n 
m o d o algo de ten ido en cuan to á s u s 
c o s t u m b r e s , á s a b e r , e l grillo de los 
campos y el doméstico. El p r i m e r o 
e s t a b l e c e su habitación e n un a g u j e r o 
obl icuo poco p r o f u n d o q u e pract ica en 
los t e r r e n o s s e c o s e x p u e s t o s al s o l ; 
p o r lo c o m ú n p e r m a n e c e á la entr a d a , 
y j a m á s s a l e e n t e r a m e n t e d e la h a b i -

tacion, como no s ea p a r a p roporc io -
n a r s e s u a l imen to q u e cons i s t e d e in -
sec to s ; l a s l a rvas viven como l a s n i n -
f a s ; y as í q u e han l legado a t e s t a d o 
a d u l t o , los m a c h o s por la t a r d e y d u -
r a n t e la noche hacen s e n t i r su gr i to 
a g u d o , q u e l lega á a t u r d i r s i endo e n 
n ú m e r o algo cons ide rab le . El gr i l lo 
domés t ico q u e e n t r e noso t ros vive d e -
t r á s de n u e s t r a s c l i imenéas , e n l a s 1 

inmediac iones d e los hOrnos d e cocer 
pan y e n o t ros l u g a r e s cá l idos , t o d a -
vía hace un ruido' m a s insopor tab le 
q u e el p r imero . S e c r e e or iginar io d e 
los c l imas cál idos de l As ia , é i n t r o -
d u u d o en E u r o p a d e t iempo i n m e m o -
r ia l , en d ó n d e e s p r o b a b l e q u e nunca 
p u e d a ac l ima ta r se d e un m o d o p e r -
léelo. Se a l imen ta en n u e s t r a s h a b i -
taciones con ha r ina , p e r o e n su e s t a d o 
o r i g i n a n o e s r e g u l a r s ea i n sec t í vo ro 
como el d e los c a m p o s . 

G R I L L O T A L P A , m. Grillotalpa. 
G é n e r o d e o r tóp te ros s a l t a d o r e s i n -
c lu ido a n t e s e n t r e los gr i l los ; s u nom-
b r e indica es t a ana log ía , y la s e m e j a n z a 
d e s u s c o s t u m b r e s cou las de l topo . 
En efecto , s u s pa t a s ante , iores , t e rmi -
n a d a s e n una pa ta r obus t a y d e n t a d a , 
l e s s i rven para cavar la t i e r r a y co r t a r 
l a s ra íces d e las p l an t a s q u e e n c u e n -
tran al paso : s e cons t ruyen d e é s t a 
m a n e r a u n a s l a r g a s ga l e r í a s q u e van 
á p a r a r á una es tancia en q u é d e p o s i -
tan s u s huevos . S u e l e n es tab lece r s u 
m o r a d a e n t e r r e n o s l i ge ros , como e n 
los hue r tos v j a rd ine s , y son t e m i d o s 
d e los j a r d i n e r o s y ho r t e l anos . S a l e n 
por la noche, v su gr i to ó ru ido e s 
m a s bien a g r a d a b l e q u e ingra to . L a 
e spec ie común en E u r o p a e s d e u n a s 
dos pu lgadas , y t i ene en a l g u n o s p u n -
tos el n o m b r e d e alacran cebollero. 
Suponen a l g u n o s a u t o r e s q u e el d a ñ o 
q u e causau cor tando l a s r a ices d e l o s 
vege t a l e s no e s mayor qUe el bien q u e 
hacen d e s t r u y e n d o g r a n copia d e la r -
vas é insec tos dañ inos q u e f o r m a n s u 
a l imento : esto tal vez s ea v e r d a d eii 
casos d e t e r m i n a d o s . 

G R I P P E , f . N o m b r e vu lga r d e uf i 
ca ta r ro p u l n n a a l ep idémieo . T a m b i é n 
s e h a dado e s t e n o m b r e á a l g u n a s o t r a s 
inf lamaciones ep idémicas d e l a s m e m -
b r a n a s m u c o s a s y pa r t i cu l a rmen te d e 
l a conjunt iva . 

G R I P Ó S I S , f. Gryposis ; d e gripos, 
gr i fos ; e n c u r b a d u r a d e l a s u ñ a s q u e s e 

: obse rva pa r t i cu l a rmen te e n lo s t í s i -
cos . 
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GRONFENA, f. Especie de p lan ta 
antiemética. 

GROSELLERO, m . Ribes. Género 
do a rbus tos de la pentand. monog. , L . 
El grose l le ro blanco e s una var iedad 
del grosel lero rojo, ribes rubrum, L. 
L a s grosellas son unas bavas de una 
acidez ag radab le , eminentemente re-
f rescantes , q u e contienen á mas del 
ácido mál ico y cítrico, pee ti na y un 
principio mucoso sacarino nutri t ivo, y 
en la var iedad de frutos rojos un prin-
cipio colorante violeta, que no debe su 
color ro jo sino á la presencia de los 
ácidos. Con dos libras de zumo de es-
tas bayas clarificado y filtrado, y t r e s 
y media libras de azúcar se hace un 
j a rabe muy usado . — Las grosellas ne-
gras provienen del ribes nigrum , 
cuyas hojas pasan por diuréticas y ape-
r i t ivas . El f ru to ribes, uva crispa 
procede del ribesgrosularia, L . 

G R O S O L 1 N A , f . N o m b r e q u e G u i -
b o u u propone d a r al principio q u e 
ex i s t e en las grosel las , v q u e les da la 
propiedad d e formar gelatina. Es te 
cuerpo es el mismo q u e luego se ha 
ex t ra ído deo t ros cuerpos, v que Payen 
y Braconnot han señalado con el nom-
bre de ácido pe'clico,y luego con el d e 
pectina. 

GRULLA- f . Grus. Todos los o rn i -
tologistas admiten es te género mas ó 
menos subdividido por algunos de 
el los , y perteneciente al órtíen de las 
zancudas . Unas doce son las especie* 
q u e abraza , habi tantes en los dos Con-
tinentes. Su alimento consiste en y e r -
b a s , insectos y rept i les ; son aves via-
j a d o r a s , d e las cuales una sola e s p e -
cie se encuentra en Europa, la grulla 
cenicienta, grus cinerea, habita las 
l l anuras pantanosas de las comarcas 
mer id iona les y del n o r t e ; emigra r e -
g u l a r m e n t e en pr imavera y otoño, ani-
d a en los juncos , mator ra les y á veces 
en los techos de las habitaciones, po-
n iendo no mas que dos huevos de un 
ceniciento verdoso con manchas p a r -
d a s . Las gru l las solo anidan una vez 
ai año , y los sexos no s e diferencian 
abso lu tamente en cuanto á lanaturaleza 
d e l p lumage . De las especies exóticas 
t e n e m o s en t re nosotros reducida al 
e s t ado domést ico en algunos pun tos 

o r su he rmosu ra á la grulla coronada 
ave real, ardea pavonia, L . : llá-

m a s e asi por la he rmosa garganta ro-
j iza q u e te rmina su cabeza presentado 
u n a corona. E s propia del Africa, lo 
m i s m o q u e la señorita de Mumidia, 
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ardea virgo, L . , las q u e l legan á ve-
ces has ta las Is las Baleares . 

G R C K O , m. Grumus. Pequeña por-
cion de leche ó sangre coagu lada : 
V . C O Á G U L O . 

GRUMOSO, sd j . Grumosas-, l o q u e 
está compuesto de g rumos . 

GRUSTEIN, m . Con es te nombre 
designan los Alemanes dos rocas di-
ferentes , la una compuesta esencial-
men te de anfíbola ycal iza, hemitrena, 
y la otra r e su l t an te de una mezcla dé 
anfíbola y feldespato. — Diorita. 

• GUACANO, m. Steatornis. Con 
es te nombre Humboldt indicó por pri-
m e r a vez una especie muy notable de 
la familia de los caprimúlgidos. Su 
nombre lo lleva de la cueva d e Guaca-
ro, caverna inmensa abier ta en las 
montañas calizas de Caripa, en la prn-
yinciadeCumaná(Colombia) , en donde 
habi ta en número considerable. Aun-
que comunesen dicha provincia, no son 
fáciles de s e r habidos por se r aves noc-
tu rnas , y permanecer por lo mismo r e -
tiradas todo el dia en los luga res mas 
escondidos. En el s i s t e m a d e a l i m e n t o s 
parecen exceptuarse de los res tantes 
capr imúlgidos , p u e s así como es tos 
son por lo común insectívoros, los gua-
c a m s parecen prefer i r las semil las de 
de te rminadas p l a n t a s , cuvas semil las 
recogidas, con cu idado en él estómago 
d é l o s individuos q u e son habidos, en 
el país constituyen un remedio heroico 
y m u y es t imado con el nombre de se-
millas de guacaro contra l a s calen-
turas intermilentas . De los jóvenes co-
gidos en el nido se ex t rae en abundan-
cia una en jundia ó g r a s a semifluida, 
l lamada por los colonos manteca ó 
aceite de guanaro, q u e s e dest ina in-
d i fe rentemente á la cocina ó al a lum-
brado , y que p u e d e conservarse en 
buen estado sin enranciarse por mas 
d e un año. * 

GUACAMAYO, m . Ara. Género de 
aves zipodactilas separado del psitla-
cus de Lineo. Comprende una porcion 
de especies hermosís imas , parecidos 
a los papagayos en el pico y cos tumbre , 
o u cola esta cortada en e sca lones , y 
sus ojos tienen al rededor un espacio 
desnudo de p lumas . Son las mavores 
aves de la familia, y se crian en n u e s -
tras casas por razón de su be l leza , 
pr incipalmente el guacamavo ro jo , 
ps. manao, L „ y el azul, ps. ara-
rama, L . , ambas Americanas . 

* GUASO, m . Nombre que dan los 
Indios á un producto que fo rma una 
capa encima de la t ié r ra de las islas 
d e l mar de / s u d , y q u e 110 es o t ra cosa 
sino el resu l tado de la descomposición 
pútrida de los excrementos de las gar-
zas rea les , flamencos, y o i rás varias 
aves, q u e de t iempo inmemor ia l son 
los exclusivos habi tantes de d ichas i s -
l a s y comarca ; la capa del guano en 
a Igunas parles es de 50 y 60 p iés de 
espesor en la extensión de muchas le-
guas . Consla principalmente de urato 
de amoníaco. S e emplea como abono, 
y en estos últ imos t iempos para la ob -
tencion de sales amoniacales y dor c ia-
nuro de potasio. " 

GUAYACINO, m . N o m b r e dado por 
Devaux á la res ina de guayaco. 

GUAYACO, m. El guayaco, guaya-
cu m officinale, es un árbol de la d e -
cand. monog. , L. , familia de las c u t á -
ccas , que crece en l a s i s l a s d e América. 
El leño del árbol nos viene en g ruesos 
t ioncos, cubiertos de una corleza gr i s , 
compaeia, muy du ra , muy pesada , muy 
res inosa . Guardada por mucho t iempo, 
esia corleza p resen ta en su superficie 
in t e rna pequeños cristales br i l lantes 
que parecen ser ácido benzoico. 1.» 
m a d e r a cuyocorazon es moreno verdo-
so, y la a lbura amari l la , es inodora, las 
r a spaduras son amari l las y á s p e r a s ; 
enverdece porla luz. El leño de guayaco 
raspado es 11110 d e los cuatro l eños su-
doríficos empleados en decoccion. Se 
prepara la t intura d e guayaco pulveri-
zando el guayaco, poniéndolo á diger i r 
por ocho días e.'t el alcohol, una onza 
de guayaco por cuatro onzas de a lco-
hol de 22°, colando con expres ión, y 
di luyendo el res iduo en otra cantidad 
igual al del a lcohol , expr imiendo de 
nuevo los l icores y fil trándolos. La re-
s i n a de guayaco, l lamada guayacina 
cuando pura , fluye de la corteza de los 
árboles viejos. S e presenta en masas 
morenoverdosas , f r iables , de una frac-
tura bri l lante, q u e contienen ord ina-
r i amente pequeños f ragmentos de ma-
d e r a ó de corteza, se ablanda e n t r e Ios-
dientes, y su s a b o r al principio poco 
sens ib le se cambia luego en ácre y 
a rd iente , fijándose en la garganta . E x -
puesta á la luz s e vuelve de 1111 h e r -
moso color verde , y es te cambio de co-
lor parece debido á" un grado di ferente 
de oxidacion. S e prepara en las Ant i -
l las , con dos onzas de esta res ina pul-
ver izada y disuel ia en un litro de t a -
fia, un alcoholado l lamado remedio de 
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los Caribes contra la gota. Se prescr i -
ben una ó dos cucharadas al dia, conti-
nuando s u uso por muchos años, y en-
cima s e b e b e una taza d e un infuso 
teiforme ó agua . 

GULTERNACULUM ( í e s l i s ) : Y . TES-
T Í C U L O . 

GUSTACION: V . GUSTO. 

G U S T A T I V O , ad j . Gustativut. S e 
dice d e las par tes que constituyen el 
órgano del gusto . Wins low y Sabat ier 
lian l lamado nervio gustativo al g r a n -
de hiplogoso; otros autores han mirado 
como tal el nervio l ingua l ; otros al 
gloso far íngeo. 

GUSTO, m . Guslus, geysis. E l s e n -
tido por medio del cual percibimos los 
sabores, y cuyo órgano principal es la 
lengua. El gus to es la fucullad q u e t e -
nemos de apreciar las cual idades s á -
pidas de un c u e r p o ; la gustación es el 
ejercicio de esta facultad, y la degus-
tación, su ejercicio atento y reflexivo. 
La lengua es el órgano especial del 
gus lo , y sob re todo por la punta, por 
los bordes y por la raiz q u e es te ó r -
gano percibe las cual idades sápidas de 
los cue rpos : su parte media parece 
que no t iene ninguna parle en el gus-
ta r ; lo mismo que los labios y la parte 
in te rna de las mej i l las y la bóveda del 
paladar . Una muy pequeña par te d e l 
velo del pa ladar es sens ib le á los s a -
bores ; pero el paladar parece no juega 
un papel menos importante en el e je r -
cicio del sent ido del gus to : el sabor de 
una sustancia parece doblado apretán-
dolo contra la bóveda del palabar, por-
q u e entonces los zumos exprimidos d e 
esta sustancia ó sus principios sápidos , 
disueltos en la saliva, se esparcen por 
toda la circunferencia de la lengua, y 
son l levadas por un principio de d e -
glución sob re el pnnto sens ib le del velo 
del pa ladar . ¿ El gus to t iene nerv ios 
especiales, como la vista, el oido, el 
olfato? Es ta cuestión está lejos de s w 
resue l t a . Genera lmen te s e mira al 
nervio g rande hipogloso como el ner -
vio motor de la lengua, y la rama lin-
gual del quinto par como el nervio 
gustativo. Es ta opir.ion, admit ida des -
pués por Galeno, parece se r incontes-
table según los exper imentos de Ma-
ge f id i e ; pero hace algunos años que 
ve rn ie re , y poster iormente Pauizza, 
han publicado experimentos que les 
han conducido á mirar el nervio gloso 
laríngeo, como el nervio especial del 
gusio, nervio al cual antes solo se ali i-
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buia por única función la d e asociar l a 
l e n g u a á la la r inge p a r a l a deg luc ión . 

0 J T Ì , f . Goma gala, goma gola, 
gula gamba, guita : s u s t anc i a sol ida, 
i m p r o p i a m e n t e l l a m a d a goma gota, 
c o m p u e s t a de r e s i n a y m a t e r i a ex t rac-
t iva. El or igen d e la g u t a e s aun des -
conocido. P a r e c e q u e e s p roduc ida p o r 
oí Cambogia güila, L- , á r b o l d e la 
p o l i a n d . m o n o g . , fami l ia d e l a s gutí-
f e r a s ; e s d e una ca l idad i n f e r i o r , y la 
v e r d a d e r a gu ta p r o v i e n e de l á rbo l de 
la po l igamia monoecia , l l a m a d o guita 
fera. El z u m o d e es te á r b o l s a l e en 
go t a s r o m p i e n d o las h o j a s y l o s r a m o s ; 
d e aqu í el n o m b r e d e es tà sus tancia ; 
p e r o en Ceylan se o b t i e n e en g ran 
can t idad incindiendo la co r t eza . La 
g u l a e s t á e n m a s a s c i l i n d r i c a s , nio're-
r ioamar i l len tas , ro j izas al i n t e r i o r , ino-
d o r a s , cas i ins íp idas . E s u n drás t i co 
v io lento q u e en t r a en a l g u n o s p r e p a r a -
dos of ic inales , y sobre todo en las pil-
doras e s c o s e s a s , e n l a s p i l d o r a s h i d r a -
gogas d e Bont ius . 

G U T E T A , (polvos d e ) . Polvoof ic ina l 
m u y c o m p u e s t o , e m p l e a d o en otro 
t i empo como an t iespasmódico , p e r o sin 
u so en la ac tua l idad . 

G U T I F E R A S . Guttifera! ; d e guita, 
gu ia , y d e [erre, l l evar ; fami l ia d e 

p l an t a s d icot i ledóneas po l ipé ta las bi-
pog íneas , l l a m a d a s asi p o r q u e todas 
cont ienen un zumo gomo res inoso , que 
cae en l ág r imas , y q u e goza d e pro-
P iedades ac re s y p u r g a n t e s . Son árbo-
les ó a r b u s t o s d e ho jas comunmen te 
opues tas , cor iáceas y pe r s i s t en t e s . Las 
flores a x i l a r e s en pano ja s , t e rmina les 
con cáliz p e r s i s t e n t e f o r m a d o de 2 á ti 
pé ta los r e d o n d e a d o s , á m e n u d o colo-
r a d o s , la corola c o m p u e s t a d e 4 á 10 
s é p a l o s ; e s t a m b r e s n u m e r o s o s , i nde -
finidos y l i b r e s , ovar io senci l lo , estilo 
corto, a l g u n a s veces fa l ta , es t igma ra-
diado ó d e muchos lóbu los ; ¡ ruto cap -
su la r ca rnoso ó d r u p a , e l embr ión ho-
motropo e n d o s p e r m o . 

G U T U R A L , a d j . Gutturalis-, de 
guttur, g a r g a n t a : q u e t i e n e relación 
con la g a r g a n t a . — T o s gutural; l a 
q u e e s c a u s a d a por u n a irri tación de 
la l a r inge ó d e la t raqu ia r te r ia . — Her-
nia gutural: e s el bronquio cele: 
V . es ta pa l ab ra . 

G U T U R O M A X I L A R , ad j . Gutturo 
maxilaris. C h a u s s i e r l l ama as í la ar-
te r ia max i l a r in te rna . 

G U T U R O P A L A T I N O , a d j . Gutturo 
palatinas. Chauss ie r l l ama as i el r a -
m o d e l gang l io esfeno palatino, l la -
m a d o t ambién ramo palatino poste-
rior. 

H 

H A R A , t . 1-aba. G é n e r o d e l a nu-
m e r o s a é in t e re san te f ami l i a d e l a s le-
g u m i n o s a s , t r ibu de l a s v ic ieas , y d e la 
d i a d . decand . , e s t ab lec ido p o r T o u r n e -
for t , r e u n i d o al Vicia p o r L i n e o , y r e s -
t ab lec ido por los m o d e r n o s ; e s t á 
compues to d e dos e s p e c i e s , o r i g ina -
rias según se c r e e d e la p a r t e d e P e r -
sia m a s ce rcana al m a r Caspio , p e r o 
•es m a s p r o b a b l e , á lo m e n o s por lo 
q u e h a c e á la d e n u e s t r a s h u e r t a s , 
q u e p roceda del a l ta A f r i c a . Al consi-
d e r a r la u t i l idad d e l a s h a b a s q u e s e 
A-en cu l t i vadas en todos ios c l imas del 
an t iguo Cont inente d e s d e el Ecuador 
has ta los c i rcuios P o l a r e s , e n l « s lla-
n u r a s lo m i s m o q u e en l a c u m b r e d o 
l a s m a s e levadas m o n t a ñ a s , no p u e d e n 
s o r p r e n d e r n o s la m u e b e - d u m b r e d e va-
r i e d a d e s hoy d ia conoc idas . 

i " H a b a común , falia vulgaris. S u s 
p r inc ipa l e s va r i edades s o n el h a b a 
e n a n a , venida d e la costa d e Afr ica , el 

h . de l a rgas l e g u m b r e s , t a r d í a , y el 
h . ve rde , m a s tai día q u e la p receden te 
y t ra ída de la China . 

2» E l h a b a d e cabal lo , f . equina. E s 
infer ior en ca l idad á la p r e c e d e n t e y á 
s u s d i v e r s a s v a r i e d a d e s . El cultivo 
b u e n o ó m a l o no le i m p r i m e cambios 
en la fo rma ó cua l idades , y por tanto 
d e b e m i r a r s e como u n a espec ie rea l -
m e n t e bo tán ica . Se la s i e m b r a para 
pasto d e los g a n a d o s y s e r v i r de-abo-
no. El tallo sumin i s t r a una hilaza s e -
m e j a n t e á la de l c á ñ a m o , y capaz d e 
r e e m p l a z a r l o en a lgunas c i rcuns tan-
c ias , p a r t i c u l a r m e n t e como iilásiiea, 
p a r a los ba j e l e s , si e s t á bien prepara-
d a . L l n o m b r e d e haba s e h a dadoí inpro-
p i a m e n t c á va r i a s s e m i l l a s mas ó me-
nos pa rec idas en s u fo rma á l a s d e 
es t a p l a n t a . * , 

Haba de S. Ignacio. Semi l l a d e la 
Ignatia amara: p l an ta s a r m e n t o s a 
d e F i l ip inas . L a s semi l las son del gro-

s o r d e u n a ace i tuna , r e d o n d e a d a s y 
c o n v e x a s por un l ado , angu losas con 
t r e s ó c u a t r o ca r i t a s por el o t ro , p r e -
s e n t a n d o en u n a d e s u s e x t r e m i d a d e s 
l a cicatriz d e ui. p u n t o d e inserc ión . 
S u sus tanc ia in te r io r e s cornea , semi-
t r a s p a r e n t e , m a s ó m e n o s p a r d a y m u y 
d u r a , en su super f ic ie son opacas, y e s -
tán c o m o c u b i e r t a s d e u n a e f lo rescen-
c ia d e color g r i s . E s t a s semi l l a s es tán 
a m o n t a n a d a s en n ú m e r o d e veinte , p o -
co m a s ó m e n o s , en una cub ie r t a le-
ñosa y g r u e s a , q u e cons t i tuye una b a y a 
uni locular de l vo lumen d e u n a p e r a 
g r u e s a . Su sabor e s m u y a m a r g o , y 
e s t á compues t a d e los m i s m o s princi-
p ios q u e la n u e z vómica , a u n q u e e n 
d i f e r e n t e s proporc iones , p u e s con t iene 
t r e s v e c e s m a s d e e s t r i cn ina , y m u c h a 
m e n o s bruc ina . P u e d e u s a r s e en los 
mi smos casos q u e la n u e z vómica , 
•muque en m e n o r e s d o s i s . 

Haba tonUa, Semi l la del c o t i m a r u -
na odorata, p lanta d e la G u y a n a ; e s 
ob longa , ap las tada , d e un m o r e n o o s -
curo , y d e olor f u e r t e y bas tan te a g r a -
d a b l e . 

H A R I A , f . G é n e r o es t ab lec ido e n la 
división d e l a s t á n g a r a s d e L ineo , al 
cual Cuvier conservó e s t e ú l t imo nom-
b r e . S u s c o s t u m b r e s , s e g ú n Azzara , 
son m u y pa rec ida s á l a s d e los tordos , 
con l a d i f e r enc i a d e q u e sue l en p e r -
manece r en los á r b o l e s m a s .elevados; 
su vuelo es ba jo y d e cor ta durac ión; 
viven so las ó por p a r e j a s . E l n o m b r e 
con q u e se conocen e s el mi smo q u e 
l levan en el P a r a g u a y , en d o n d e y en 
va r io s o t ros p u n t o s d e Amér ica son 
m u y f r e c u e n t e s e s t a s e spec i e s d e aves . 

H A B I C H U E L A , f . Phaseolus vul-
garis : p lanta l e g u m i n o s a , cuyas s e -
mi l l a s , r en i fo rmes , m a r c a d a s con un 
ombl igo l a t e ra l y contenidas en u n a 
vaina l a rga , son a l iment ic ias . L a s h a -
b i chue l a s s eca s son d i f íc i les d e d i g e -
r i r , y p roducen m u c h o flato. Comidas 
l a s va inas v e r d e s an te s de l desa r ro l lo 
d e las semi l l a s e s un m a n j a r poco n u -
tri t ivo, pero m u y sano . Braconnot h a 
a i s lado d e es tas semi l l a s u n a s u s t a n -
cia q u e l lamó legumina, y q u e cons i -
d e r a como un pr incipio pa r t i cu l a r . 

HABITACION, f. Iiabitatio: pa í s 
d o n d e e s p o n t a n e á m e n t e c r ece u n a 
p lan ta , ó d o n d e vive un a n i m a l : c l ima 
q u e cada s e r v iv ien te p re f i e re . 

H A B I T O , m . Consuetúdo, edos; 
práct ica o rd inar ia j r epe t i c ion f r ecuen t e 
y sos t en ida d e un acto cualquiera ; a c -

l i lud para c ier tos a c t o s ; d isposic ión 
orgánica q u e r e su l t a d e esta r e p e t i -
ción , y q u e l e hace fácil y aun n e c e s a r i a . 

H A B I T U A L , ad j . Consuetudina-
rias ; lo q u e és> y a una c o s t u m b r e , ó 
q u e se h a c e por hábi to . — P a r a los n a -
tu ra l i s t a s un carácter habitual es la 
reunión d e pa r t i cu la r idades r e l a t ivas 
al po r t e ó al ex te r io r , á los hábi tos y 
á la m o r a d a d e los c u e r p o s n a t u r a l e s . 

" HA1DEXITA, f. Dase e s t e n o m b r e 
á un minera l poco conocido, q u e toda-
vía no se h a ana l izado d e un m o d o 
sa t i s fac to r io ; s e p r e s e n t a en c r i s ta les 
cúbicos ó e n romboed ros ob tusos , d e 
color rojizo ó p a r d u s c o ; a tacab les p o r 
el ácido su l fúr ico en ca l iente , d a n d o 
con él un precipi tado ge la t inoso . Solo 
h a s ido ha l lada en l as h e n d i d u r a s d e 
ur g n e i s s d e l a s ce rcan ías d e Ba l t i -
m o r e en los Es t ados -Un idos . * 

* H A I D I N G E R I T A , f . Sus tanc ia 
c o m p u e s t a d e a z u l ' r e , an t imonio , h i e r r o 
y d e a lgunas déc imas d e zinc, q u e s e 
p r e s e n t a con el bri l lo m e t a l o i d e y e l 
color g r i s d e h i e r r o , q u e cris tal iza e n 
p r i s m a s romboida le s , p e r o q u e comun-
m e n t e s e hal la en m a s a s c o n f u s a m e n -
te l aminosas . Se hal la e n filones en el 
g r e s d e l a s inmediac iones d e la vi l la 
Cháceles en l a Auvergn ia . Su n o m b r e 
r e c u e r d a el d e Ha id inge r , á qu ien e n 
o b s e q u i o de la amis t ad la dedicó B c -
th i e r , y por a l g u n o s e s conocido t a m -
bién con el d e berthierita. " 

HA J A , f . Coluber hojee. S e r p i e n t e 
s u m a m e n t e venenosa d e Eg ip to , cono-
c ida con el n o m b r e d e áspid de Cleo-
patra. L o s cha r l a t anes saben a r r a n c a r -
l es los d i en t e s y vej igas del veneno , y 
ad i e s t r a r l a para var ios j uegos , e n t r e 
los c u a l e s s e obse rva el d e p o n e r s e 
d u r a como una vara al a p r e t a r l a e u e l 
o r igen d e la m e d u l a e sp ina l . 

HALACION, f . N o m b r e d e dos m e -
d i camen tos u s a d o s a n t i g u a m e n t e . 

* HALCON, m . Falco. T ipo de l g r u í 
po d e l a s fa lcóneas e n t r e l a s r a p a c e s 
d i u r n a s , comprens ivo d e u n g ran nú-
m e r o d e espec ies , d e l a s c u a l e s ocho 
s e ven f r e c u e n t e m e n t e eu E u r o p a , y 
son el ge r i f a l t e , e l a lcotan, e l p e r e g r i -
no, e l e s m e r e j ó n , el cernícalo, e t c . 
Los ha lcones s e sus t en tan hab i t ua l -
m e n t e d e p r e s a v iva , f i n t i r a r s e j a m á s 
á los c a d á v e r e s . S u fue r za e s cons ide -
rab le y s u valor a sombroso , u n i e n d o 
a d e m a s á una y o t ro una paciencia á 
toda p r u e b a . L a s h e m b r a s , como e n 



buia por única función la d e asociar l a 
l e n g u a á la la r inge p a r a l a deg luc ión . 

0 J T Ì , f . Goma gala, goma, nota, 
gula gamba, guita : s u s t anc i a sol ida, 
i m p r o p i a m e n t e l l a m a d a goma gota, 
c o m p u e s t a de r e s i n a y m a t e r i a ex t rac-
t iva. El or igen d e la g u t a e s aun des -
conocido. P a r e c e q u e e s p roduc ida p o r 
oí Cambogia güila, L- , á r b o l d e la 
p o l i a n d . m o n o g . , fami l ia d e l a s gutí-
f e r a s ; e s d e una ca l idad i n f e r i o r , y la 
v e r d a d e r a gu ta p r o v i e n e de l á rbo l de 
la po l igamia monoecia , l l a m a d o guita 
fera. El z u m o d e es te á r b o l s a l e en 
go t a s r o m p i e n d o las h o j a s y l o s r a m o s ; 
d e aqu í el n o m b r e d e es tà sus tancia ; 
p e r o en Ceylan se o b t i e n e en g r a n 
can t idad incindiendo la co r t eza . La 
g u l a e s t á e n m a s a s c i l i n d r i c a s , m o r e -
r ioamar i l len tas , ro j izas al i n t e r i o r , ino-
d o r a s , cas i ins íp idas . E s u n drás t i co 
v io lento q u e en i r a en a l g u n o s p r e p a r a -
dos of ic inales , y sobre todo en las pil-
doras e s c o s e s a s , e n l a s p i l d o r a s h i d r a -
gogas d e Bont ius . 

G U T E T A , (polvos d e ) . Polvoof ic ina l 
m u y c o m p u e s t o , e m p l e a d o en otro 
t i empo como an t iespasmódico , p e r o sin 
u so en la ac tua l idad . 

G U T I F E R A S . Guttifera!; d e s a f í a , 
gu i a , y d e ¡erre, l l evar ; fami l ia d e 

p l an t a s d icol i ledoneas po l ipé ta las b¡-
pog íneas , l l a m a d a s asi p o r q u e todas 
cont ienen un zumo gomo res inoso , qr,o 
cae en l ág r imas , y q u e goza d e pro-
P iedades á e r e s y p u r g a n t e s . Son árbo-
les ó a r b u s t o s d e ho jas comunmen te 
opues tas , cor iáceas y pe r s i s t en t e s . Las 
flores a x i l a r e s en pano ja s , t e rmina les 
con cáliz p e r s i s t e n t e f o r m a d o de 2 á li 
pé ta los r e d o n d e a d o s , á m e n u d o colo-
r a d o s , la corola c o m p u e s t a d e 4 á 10 
s é p a l o s ; e s t a m b r e s n u m e r o s o s , i nde -
finidos y l i b r e s , ovar io senci l lo , estilo 
corto, a l g u n a s veces fa l ta , es t igma ra-
diado ó d e muchos lóbu los ; ¡ ruto cap -
su la r ca rnoso ó d r u p a , e l embr ión ho-
motropo e n d o s p e r m o . 

G U T U R A L , a d j . Gutturalis-, de 
guttur, g a r g a n t a : q n e t i e n e relación 
con la g a r g a n t a . — T o s gutural; l a 
q u e e s c a u s a d a por u n a irri tación de 
la l a r inge ó d e la t raqu ia r te r ia . — Her-
nia gutural: e s el bronquio cele: 
V. es ta pa l ab ra . 

G U T U R O M A X I L A R , ad j . Gutturo 
maxilaris. C h a u s s i e r l l ama as í la ar-
te r ia max i l a r in te rna . 

G U T U R O P A L A T I N O , a d j . Gutturo 
palatinus. Chauss ie r l l ama as i el r a -
m o d e l gang l io esfeno palatino, l la -
m a d o t ambién ramo palatino poste-
rior. 

H 

H A R A , t . l-aba. G é n e r o d e l a nu-
m e r o s a é in t e re san te f ami l i a d e l a s le-
g u m i n o s a s , t r ibu de l a s v ic ieas , y d e la 
d i a d . decand . , e s t ab lec ido p o r T o u r n e -
for t , r e u n i d o al Vicia p o r L i n e o , y r e s -
t ab lec ido por los m o d e r n o s ; e s t á 
compues to d e dos e s p e c i e s , o r i g ina -
r i as según se c r e e d e la p a r t e d e P e r -
sia m a s ce rcana al m a r Caspio , p e r o 
e s m a s p r o b a b l e , á lo m e n o s por lo 
q u e h a c e á la d e n u e s t r a s h u e r t a s , 
q u e p roceda del a l ta A f r i c a . Al consi-
d e r a r la u t i l idad d e l a s h a b a s q u e s e 
ven cu l t i vadas en todos los c l imas del 
an t iguo Cont inente d e s d e el Ecuador 
has ta los c i rcuios P o l a r e s , e n l « s lla-
n u r a s lo m i s m o q u e en l a c u m b r e d o 
l a s m a s e levadas m o n t a ñ a s , no p u e d e n 
s o r p r e n d e r n o s l a ' i ü u c f c e d u m b r e d e va-
r i e d a d e s hoy d ia conoc idas . 

1° H a b a común , faba vulgaris. S u s 
p r inc ipa l e s va r i edades s o n el h a b a 
e n a n a , venida d e la costa d e Afr ica , el 

h . de l a rgas l e g u m b r e s , t a r d í a , y el 
h . ve rde , m a s tai día q u e la p receden te 
y t ra ída de la China. 

2» E l h a b a d e cabal lo , f . equina. E s 
infer ior en ca l idad á la p r e c e d e n t e y á 
s u s d i v e r s a s va r i edades . El cultivo 
b u e n o ó m a l o no le i m p r i m e cambios 
en la fo rma ó cua l idades , y por lanto 
d e b e m i r a r s e como u n a espec ie rea l -
m e n t e bo tán ica . Se la s i e m b r a para 
pasto d e los g a n a d o s y s e r v i r de-abo-
no. El tallo sumin i s t r a una hilaza s e -
m e j a n t e á la de l c á ñ a m o , y capaz d e 
r e e m p l a z a r l o en a lgunas c i rcuns tan-
c ias , p a r t i c u l a r m e n t e como iilástiea, 
p a r a los ba j e l e s , si e s t á bien prepara-
d a . L l n o m b r e d e haba s e lia dadoí inpro-
p i a m e n t e á va r i a s s e m i l l a s mas ó me-
nos pa rec idas en s u fo rma á l a s d e 
es t a p l a n t a . * , 

Haba de S. Ignacio. Semi l l a d e la 
Ignatia amara: p l añ ía s a r m e n t o s a 
d e F i l ip inas . L a s semi l las son del gro-

s o r d e u n a ace i tuna , r e d o n d e a d a s y 
c o n v e x a s por nn l ado , angu losas con 
t r e s ó c u a t r o ca r i t a s por el o t ro , p r e -
s e n t a n d o en u n a d e s u s e x t r e m i d a d e s 
l a cicatriz d e ui. p u n t o d e inserc ión . 
S u sus tanc ia in te r io r e s cornea , semi-
t r a s p a r e n t e , m a s ó m e n o s p a r d a y m u y 
d u r a , en su super f ic ie son opacas, y e s -
tán c o m o c u b i e r t a s d e u n a e f lo rescen-
c ia d e color g r i s . E s t a s semi l l a s es tán 
a m o n t a n a d a s en n ú m e r o d e veinte , p o -
co m a s ó m e n o s , en una cub ie r t a le-
ñosa y g r u e s a , q u e cons t i tuye una b a y a 
uni locular de l vo lúmen d e u n a p e r a 
g r u e s a . Su sabor e s m u y a m a r g o , y 
e s t á compues t a d e los m i s m o s princi-
p ios q u e la n u e z vómica , a u n q u e eti 
d i f e r e n t e s proporc iones , p u e s con t iene 
t r e s v e c e s m a s d e e s t r i cn ina , y m u c h a 
m e n o s bruc ina . P u e d e u s a r s e en los 
mi smos casos q u e la n u e z vómica , 
•muque en m e n o r e s d o s i s . 

Haba lonUa. Semi l la del coumaru-
na odorala, p lanta d e la G u y a n a ; e s 
ob longa , ap las tada , d e un m o r e n o o s -
curo , y d e olor f u e r t e y bas tan te a g r a -
d a b l e . 

H A R I A , f . G é n e r o es t ab lec ido e n la 
división d e l a s t á n g a r a s d e L ineo , al 
cual Cuvier conservó e s t e ú l t imo nom-
b r e . S u s c o s t u m b r e s , s e g ú n Azzara , 
son m u y pa rec ida s á í a s d e los tordos , 
con i a d i f e r enc i a d e q u e sue l en p e r -
manece r en los á r b o l e s m a s .elevados; 
su vuelo es ba jo y d e cor ta durac ión; 
viven so las ó por p a r e j a s . E l n o m b r e 
con q u e se conocen e s el mi smo q u e 
l levan en el P a r a g u a y , en d o n d e y en 
va r io s o í ros p u n t o s d e Amér ica son 
m u y f r e c u e n t e s e s t a s e spec i e s d e aves . 

H A B I C H U E L A , f . Phaseolus vul-
garis : p lanta l e g u m i n o s a , cuyas s e -
mi l l a s , r en i fo rmes , m a r e a d a s con un 
ombl igo l a t e ra l y contenidas en u n a 
vaina l a rga , son a l iment ic ias . L a s h a -
b i chue l a s s eca s son d i f íc i les d e d i g e -
r i r , y p roducen m u c h o flato. Comidas 
l a s va inas v e r d e s an te s de l desa r ro l lo 
d e las semi l l a s e s un m a n j a r poco n u -
tri t ivo, pero m u y sano . Braconnot h a 
a i s lado d e es tas semi l l a s u n a s u s t a n -
cia q u e l l amó legumina, y q u e cons i -
d e r a como un pr incipio pa r t i cu l a r . 

HABITACION, f. Iiabitatio: pa i s 
d o n d e e s p o n t a n e á m e n t e c r ece u n a 
p lan ta , ó d o n d e vive un a n i m a l : c l ima 
q u e cada s e r v iv ien te p re f i e re . 

H A B I T O , m . Consuetúdo, edos; 
práct ica o r d i n a r i a j r e p e t i c i o n f r e c u e n t e 
y sos t en ida d e un acto cualquiera ; a c -

t i lud para c ier tos a c t o s ; d isposic ión 
orgánica q u e r e su l t a d e esta r e p e t i -
ción , y q u e l e hace fácil y aun n e c e s a r i a . 

H A B I T U A L , ad j . Consuetudina-
rias ; lo q u e és> y a nna c o s t u m b r e , ó 
q u e se h a c e por hábi to . — P a r a los n a -
tu ra l i s t a s un carácter habitual es la 
reunión d e pa r t i cu la r idades r e l a t ivas 
al po r t e ó al ex te r io r , á los hábi tos y 
á la m o r a d a d e los c u e r p o s n a t u r a l e s . 

" H A I D E N I T A , f Dase e s t e n o m b r e 
á un minera l poco conocido, q u e toda-
vía no se h a ana l izado d e un m o d o 
sa t i s fac to r io ; s e p r e s e n t a en c r i s ta les 
cúbicos ó e n romboed ros ob tusos , d e 
color rojizo ó p a r d u s c o ; a tacab les p o r 
el ácido su l fúr ico en ca l iente , d a n d o 
con él un precipi tado ge la t inoso . Solo 
h a s ido ha l lada en l as h e n d i d u r a s d e 
ur g n e i s s d e l a s ce rcan ías d e Ba l t i -
m o r e en los Es t ados -Un idos . * 

* H A I D I N G E R I T A , f . Sus tanc ia 
c o m p u e s t a d e a z u l ' r e , an t imonio , h i e r r o 
y d e a lgunas déc imas d e zinc, q u e s e 
p r e s e n t a con el bri l lo m e t a l o i d e y e l 
color g r i s d e h i e r r o , q u e cris tal iza e n 
p r i s m a s romboida le s , p e r o q n e comun-
m e n t e s e hal la en m a s a s c o n f u s a m e n -
te l aminosas . Se hal la e n filones en el 
g r e s d e l a s inmediac iones d e la vi l la 
Cháceles en l a Auvergn ia . Su n o m b r e 
r e c u e r d a el d e Ha id inge r , á qu ien e n 
o b s e q u i o de la amis t ad la dedicó B e -
ih i e r , y por a l g u n o s e s conocido t a m -
bién con el d e berthierita. " 

HA J A , f . Coluber hojee. S e r p i e n t e 
s u m a m e n t e venenosa d e Eg ip to , cono-
c ida con el n o m b r e d e áspid de Cleo-
paira. L o s cha r l a t anes saben a r r a n c a r -
l es los d i en t e s y vej igas del veneno , y 
ad i e s t r a r l a para var ios j uegos , e n t r e 
los c u a l e s s e obse rva el d e p o n e r s e 
d u r a como una vara al a p r e t a r í a e n e l 
o r igen d e la m e d u l a e sp ina l . 

HALACION, f . N o m b r e d e dos m e -
d i camen tos u s a d o s a n t i g u a m e n t e . 

* HALCON, m . Falco. T ipo de l g r u -
po d e l a s fa lcóneas e n t r e l a s r a p a c e s 
d i u r n a s , comprens ivo d e u n g ran nú-
m e r o d e espec ies , d e l a s c u a l e s ocho 
s e ven f r e c u e n t e m e n t e en E u r o p a , y 
son el ge r i f a l t e , e l a lcoian, e l p e r e g r i -
no, e l e s m e r e j ó n , el cernícalo, e t c . 
Los ha lcones s e sus t en tan hab i i ua l -
m e n t e d e p r e s a v iva , s in t i r a r s e j a m á s 
á los c a d á v e r e s . S u fue r za e s cons ide -
rab le y s u valor a sombroso , u n i e n d o 
a d e m a s á una y o t ro una paciencia á 
toda p r u e b a . L a s h e m b r a s , como e n 



todas l a s f a l c ó n e a s , snn m a s g r u e s a s 
q u e los machos* l l amados s a c r e s ó 
tcrruelosi L a caza con e s t a s a v e s , pro-
hibida s e v e r a m e n t e á los p l e b e y o s en 
la e d a d m e d i a , e r a la del ic ia d e los 
p r e l a d o s , s eño res y d a m a s ; y el l l e -
var una d e e l l a s c o n s t a n t e m e n t e con-
sigo f u e en c ie r t a época indicio d e no-
li c z a . So han es tab lec ido e n t r e e s t a s 
a v e s va r i a s p e q u e ñ a s secc iones , q u e 
t ienen o r d i n a r i a m e n t e por f u n d a m e n t o 
una d e l a s espec ies e u r o p e a s . — II. 
gerifaltes con una sola espec ie , q u e 
e» la m a s b u s c a d a p a r a la c a z a . — H a l -
cones. L a especie m a s conocida e s el 
ha lcón c o m ú n ó pe reg r ino , f . commu-
nis; hab i t a e n toda la E u r o p a , y s e 
educa fa i l m e n t e . D e b e d i s t ingu i r se 
d e e s t e el alcotato d e los m o d e r n o s , 
f . lañarías, q u e hab i t a con f recuencia 
el Or i en te y N o r t e d e E u r o p a , s i e n d o 
m u y común en U n g r í a , Polonia , Rus i a , 
y aun e n la Sir ia , ó en toda la As ia , 
donde s e la ve con m a s f recuenc ia : 
es tab lece cas i s i e m p r e su n ido en l as 
rocas d e los pa r ages montuosos . * 

H A L E L E O X , m . Voz u s a d a ant i -
g u a m e n t e para d e s i g n a r la m e d u l a d e 
ace i t e d e sal mar ina q u e s e empleaba 
p a r a r e so lve r los in fa r tos d e l a s a r t i -
culaciones . 

H A L E S I A , f . Ilalesia, G e n e r o d e 
la fami l ia d e l a s e s t i r ac ineas . y d e la 
d e c a n d . m o n o g . , d e L i n e o . S u s e s p e -
c ies e n n ú m e r o d e t r e s son a r b u s t o s 
i n d í g e n o s d e A m é r i c a , y de e l l a s l a 
halesia tctraplera y díptera figuran 
con m u y buen efecto al lado d e los c í -
t i sos y de l árbol del amor . E l n o m b r e 
d e e s t e g é n e r o r e c u e r d a el del cé le -
b r e H a l e s , au tor d e la es tá t ica d e los 
vege ta l e s . 

H A L I C T O , m . Halictus. G é n e r o d e 
h i m e n ó p t e r o s d e la sección d e los a c u -
l e i f e ros , en la famil ia d é l o s me l í f e ro s 
y t r ibu d e los a n d r e n e t o s . Abraza 
u n o s insec tos d e ta l la m e n o s q u e m e -
d iana , dos d e cuyas e spec i e s s o b r e 
lodo han sido b ien e s t u d i a d a s en nues-
t ro país . El hal ieto d e ecafose, q u e e s 
la mayor , y cuya longi tud no exeede 
do se i s ¡ incas , cons t ruye su n ido en 
los t e r r e n o s a r e n o s o s en una ga l e r í a 
oblicua q u e a h u e c a , y e n c ier ta e sea -
vacion s i tuada al e x t r e m o de l cor redor 
á u n a s cua t ro pu lgadas d e p ro fund i -
d a d , y q u e o f rece u u a bóveda de dos 
p u l g a d a s y m e d i a d e d i á m e t r o s o b r e 
u n a s t r e s d e hondo . En es ta obra to -
m a n p a r t e muchos hal ie tos á la vez, 
i .as ta ha l l a r se cons t ru ida la c a v i ú u l 

ó nido p rop iamen te tal , q u e se ve cor . 
tado y dividido por i n n u m e r a b l e s pila-
r e s f o rmando un l aber in to inext r icable ; 
p e r o a u n q u e r e u n i d o s e n u n a especie 
d e fami l iaó s o c i e d a d , l u e g o cada liem-
b ra t raba ja por su lado p a r a el b i e n -
e s t a r d e su p ro le . El nido d e e s t e mo-
do resu l ta compar t ido e n var ias c e l -
d i l l a s d e t i e r r a , y el todo a fec ta la fi-
g u r a d e una r e to r t a i nve r sa ; en él 
depos i t a l a h e m b r a la cant idad de 
pas ta ce rco m e l o s a q u e d e b e a l imen-
t a r á la l a r v a : esta c a r e c e d e pies , y 
pasa á n infa sin h i l a r se capul lo a l g u -
no. La otra especie cuyas cos tumbres 
han sido igua lmen te e s t u d i a d a s , e s 
mucho m a s pequeña , y s e l lama halieto 
taladrador. 

H A L I O T I D E , m. Haliotis. El g é -
n e r o hal iot ide , v u l g a r m e n t e l l amado 
orejas de mar, de , la famil ia d e los 
escut ibranquios no s imét r i cos d e Cu-
v ie r , y q u e h a s ido admi t ido p o r t o -
dos los conehiólogos m o d e r n o s , t iene 
m u c h a s eme janza con las pa te las , fi-
s u r e l a s y con los conchí fe ros , y p r e -
sen ta un n ú m e r o e scaso d e espec ies . 
D e e l l a s sin e m b a r g o l a s hay en el 
S c n e g a l , en n u e s t r o s m a r e s y en los 
de l n o r t e ; viven p r e n d i d a s á l a s r o -
cas , a d q u i r i e n d o á veces d i m e n s i o n e s 
e n o r m e s , y son b u s c a d a s d e los afi-
c ionados por el p rec ioso color d e su 
naca r interno. Como m a s n o t a b l e s me-
recen c i ta r se la h tuberculala, Cinck, 
y la h. pulcherrima, d e Mar t in i . 

H Á L I T O , m. Halitus; a b o q u e sa le 
d e los p u l m o n e s d u r a n t e la resp i ra -
ción. E s una m e z c l a d e ázoe, d e ácido 
carbónico y do vapor acuoso, con una 
m a t e r i a an imal eu disoluciou. 

H A L I T C O S O , a d j . Ilalituosus; de 
halitus, vapor : lo q u e es tá ca rgado 
d é v a p o r e s ; q u e se e leva en f o r m a do 
vapor , como el a l ien to d u r a n t e el f r ió . 
Se d ice q u e la piel e s ha l i t uosa c u a n -
do se c u b r e d e un s u d o r s u a v e . 

H A L L O I S 1 T A , f . N o m b r e dedicado 
á Omal íus d e l lal loy por Be r th i e r p a r a 
e x p r e s a r un silicato d e a lúmina h i -
d r a t a d o , y r e c o r d a r al m i s m o tiempo 
l a memor i a de un geólogo d is t inguido . 
Como los m i n e r a l e s a ' .uminosos, goza 
de la p rop iedad d e p e g a r s e á los la-
bios, y parece d e s t i t u i d a de la facul-
tad d e t o m a r l o r m a s r e g u l a r e s . S e en-
cuen t ra en r í ñ o n e s en medio d e los 
m i n e r a l e s de h i e r ro , zinc y p lomo q u e 
se hal lan en l as ca l izas del t e r reno 
ca rboní fe ro en a lgunos p u n t o s . 

H A L O , m . Halo. Círculo b r i l l an te y 
c o m u n m e n t e colorado, q u e se pe rc ibe 
a lgunas veces al r e d e d o r de l disco del 
sol, d e la luna y d e los p l a n e t a s . — A l -
g u n a s veces s e h a tomado esta pa l ab ra 
como s inónima d e aureola. 

H A L Ó G E N O , a d j . y s. Halógenas ; 
d e ais, sa l . y gennao, yo e n g e n d r o . 
Berze l ius d a e s t e n o m b r e á todo cue r -
po e lec t ronegat ivo q u e , como el c loro, 
e l yodo, el b romo, el flúor y el cianó-
g e ñ o , p r o d u c e s a l e s combinándose con 
los m e t a l e s electro-posi t ivos y neu t r a -
l izándolos . 

H A L O G R A F Í A , f. Halographia; 
d e ais, sa l , y g r a p h i n , d e s c r i b i r : d e s -
cripción d e las s a l e s . 

I I A L O I D E O , a d j . H a l o i d e u s ; d e 
a i s , sa l , y idos, s e m e j a n z a : ep í te to 
d a d o por Berze l ius á l a s s a l e s q u e re-
su l tan d e la combinación d e un cuerpo 
halógeno con un m e t a l e lectroposi t ivo. 

I I A L O L O G Í A , f . Halologia: d e ais, 
sa l , y logos, d i scurso ; t r a t ado s o b r e 
l a s s a l e s . 

H A L O T E C N I A , f. Halotechnia; d e 
ais, sa l , y tejnia, a r t e : pa r te d e la 
química q u e t ra ta d e la p r epa rac ión de 
l a s s a l e s . 

HALL 'RGIA, f . Halurgia; d e ais, 
sa l , y ergon, t r aba jo ; a r t e de e x t r a e r 
v d e fabr icar las s a l e s . 

H A M B R E , f- Fumes : neces idad de 
t o m a r a l imen tos . E l h a m b r e e s un 
s en t imien to in ter ior m a s ó m e n o s do-
loroso, q u e a l g u n o s au to res han a t r i -
bu ido al f runc imiento de l e s tómago du-
r a n t e su vacu idad , o t ros al f r o t e de 
s u s papi las ne rv iosas las u n a s con t r a 
las o t ras , o t ros á la l ax i tud d e las fi-
b r a s d e su túnica m u s c u l a r con t ra idas 
p o r mucho t i empo , o t ros á la c o m -
prensión d e los nerv ios cuando el ór-
gano es tá r ep l egado s o b r e si m i smo , 
o b ien á la d i s tens ión q u e s u f r e el 
d i a f r a g m a por el bazo y el h í g a d o , 
cuando el e s tómago y los in tes t inos no 
le sos t i enen . Algunos han p r e t e n d i d o 
q u e consis te en la acumulación d e la 
sal iva y d o l o s fluidos gás t r icos , y otros 
en l a a lcalescencia d e es tos mi smos 
fluidos; sin emba rgo l a c ausa d e e s t e 
f e n ó m e n o p a r e c e d e p e n d e r m a s bien 
d e un modo d e vital idad propia del 
ó rgano d iges t ivo . El h a m b r e e s m u y 
d i f e r en t e del apetito : V . APETITO. — 
Hambre c a n i n a : V . CANINO. 

U A M E L I A , f . H a m e l i a . G é n e r o tipo 

d e la t r ibu d e su n o m b r e en l a f a m i -
l ia d e l a s r u b i á c e a s y la pen t and . mo-
riog. d e L ineo , ded icado por Jacquin á 
la memor i a d e l c é l e b r e Duhamel d o 
Monceau. T o d a s l a s espec ies , q u e s u -
ben á u n a d e c e n a , p e r t e n e c e n á tus r e -
g iones cá l idas d e la Amér ica meridio-
nal y á l a s Ant i l las . P o r es to l a s q u o 
s e obse rvan e n nues t ros j a rd ines b o -
tánicos r e q u i e r e n mucho cu idado . La 
hamelia de hojas vellosas, h. patens, 
nos h a ven ido del P e r ú . Méjico y d e 
la i s l a d e C u b a ; la amelia escaríala, 
h. cocc ínea , d e la Guayana , etc. 

H A P L O T O M Í A , f. Incisión s imple . 

H A P S O , m . E s p e c i e d e pe lo ta ó 
bola d e es topa q u e usan los c i ru j anos 
en muchos casos . 

H A P T Ó G E N O , a d j . Haptogenus ; 
d e apto, yo adh ie ro , y g e n n a o , yo en-
g e n d r o . Ascherson l lama m e m b r a n a 
haptógena la pe l í cu la q u e ins t an taneá -
m e n t e s e p roduce al r e d e d o r d e u n 
glóbulo d e a l b ú m i n a , cuando so pone 
en con tac. to con una g rasa l íquida. 

HARINA, f . Fariña : polvo q u e se 
obt iene por la t r i turación d e d i f e r e n t e s 
semi l las , y p a r t i c u l a r m e n t e l a s d e l a s 
g ramíneas y l eguminosas . La ha r ina 
d e tr igo q u e se emplea para hace r e l 
pan , s e compone d e fécula ami lacea , 
de g lú ten y una m a t e r i a azuca rada . La 
de l a s s e m i l l a s de l l ino e s muy m u -
cilaginosa ; la d e l a s a l m e n d r a s c o n -
t iene g r a n d e can t idad d e acei te u n i d o 
con a lbúmina ó con una m a t e r i a a lbú-
m i n o - c a s e o s a . 

Harinas resolutivas. — Son las d e 
las s e m i l l a s d e la a lbolva, de l h a b a , 
de l orobio y de l a l t r amuz , m e z c l a d a s 
en p a r t e s igua les e n peso . 

Harinas emolientes. — L a s de l l i -
no, c e n t e n o y c e b a d a , m e z c l a d a s e n 
p a r t e s i g u a l e s . 

HARMONÍA, f . Harmonía; de aro, 
yo a j u s t o ; resonanc ia s imu l t ánea d e 
muchos son idos , cuyo conjunto a g r a d a 
al oido. — Conformidad ú o rden quo 
r e ina e n t r e l a s d i v e r s a s p a r t e s d e u n 
todo. Cons ide rada la pa labra harmo-
nía e n el sen t ido g e n e r a l d e e s t a e x -
pres ión , q u e q u i e r e decir consonancia 
positiva, s e u s a en el l e n g u a j e médi -
co ; as í s e d ice q u e n u e s t r a s func iones , 
n u e s t r a s p r o p i e d a d e s , y n u e s t r a s f a -
cu l t ades es tán ó n o en harvnjf i ia , c u a n -
do e x i s t e ó fa l ta u n a pe r fec t a c o r r e s -
pondenc ia . P o r lo mismo si p e r m a n e -
c iendo el apet i to no s e e j e c u t a la 



d i g e s t i ó n , e s t á d e s t r u i d a l a h a r m o n í a 
e n t r o n n a s e n s a c i ó n y u n a f u n c i ó n . E l 
v e r d a d e r o ob j e to d e l a h i g i e n e e s el 
m a n t e u e r e s t a h a r m o n í a , y e l d e 
l a t e r a p é u t i c a r e s t a b l e c e r l a . — E n 
a n a t o m í a s e d e s i g n a con la p a l a b r a 
harmonía, ó con l a d e sutura harmó-
nica, sutura falsa, sutura superfi-
cial, un* e s p e c i e d e s i n á r t r o s i s ó a r t i c u -
lac ión i n m ó v i l en q u e s o l o s e t ocan en 
a l g ú n m o d o los h u e s o s , no p r e s e n -
t á n d o s e p o r f u e r a m a s q u e u n a s i m p l e 
l inea a l g o s i n u o s a . S in e m b a r g o , a u n -
q u e p a r e z c a q u e la u n i ó n d e ' l a s s u -
p e r h c i c s h u e s o s a s s e ver i f ica t an s o l o 
p o r su s i m p l e opos í c íon , s e v e , e x a -
m i n a n d o c a d a u n a con s e p a r a c i ó n , q u e 
e s t á n f o r m a d a s d e e m i n e n c i a s y c a v i -
d a d e s , q u e s e r e c i b e n m u t u a m e n t e 
u n a s e n o t r a s . L o s h u e s o s d e l a c a r a 
son l o s ún i cos q u e e s t á n u n i d o s d e e s t e 
m o d o en e l c u e r p o h u m a n o . 

H A R M O T O M A , f. E s t a s u s t a n c i a , 
cuyo n o m b r e , d e r i v a d o d e l g r i e g o s i g -
n i f ica c o r t a d a por las junturas, e s 
u n s i l ica to a l n m i n o s o y b a s i f i c o h i d r a -
t a d o , c u y a c r i s t a l i zac ión s e c u n d a r i a e s 
el p r i s m a r ec to , r e c t a n g u l a r , t e r m i n a d o 
p o r p i r á m i d e s s enc i l l a s ; c o n f r e c u e n -
c ia s e p r e s e n t a n c u a t r o d e e s t o s p r i s -
m a s r e u n i d o s en la d i r e c c i ó n d o s u 
e j e , t o m a n d o c a d a g r u p o la a p a r i e n c i a 
d e u n a c r u z , y c o n s t i t u y e n d o e n t o n c e s 
l a v a r i e d a d c r u c i f o r m e ; s u c o l o r e s 
b l a n c o ; l a d u r e z a cas i l l e g a al e x t r e m o 
d e r a y a r el v idr io ; a l s o p l e t e s e t u n d e 

Z '«= t r á n s P T e n t e ' Y e s s o l u b l e 
en los á c i d o s . H a s i d o l l a m a d a eremi-
ta, andreolita, andt easberpolila ja-
cinto blanco cruciforme y piedra de 
crup ¡ y s u s v a r i e d a d e s c r u c i f o r m e s 
t u v i e r o n g r a n r e p u t a c i ó n m e d i c i n a l 
q u e ha c a í d o en d e s c r é d i t o . L o s e s q u i s -
t o s a r c i l l o s o s o l a s r o c a s d e o r i g e n 
í g n e o son s u s c r i a d e r o s . b 

H A R P I A , f. Harpía, CUv. L l a m a d a s , 
t a m b i é n a g u d a s d e a l a s c o r t a d a s : l a s 
a v e s d e e s t e g é n e r o s e d i f e r e n c i a n d e 
l a s a g u d a s p e s c a d o r a s p r o p i a m e n t e 
d i c h a s p o r l a c o r t e d a d d e s u s a l a s 
p o r su pico y g a r r a s d e u n a r o b u s t e z 
c o n s i d e r a b l e , y p o r s u s t a r s o s i g u a l -
m e n t e r o b u s t o s m e d i o c u b i e r t o s d e 
p . u m a s . La águila harpía ó grande 
harpía de America, g r a n d e á g u i l a d e 
t a b u a y a n a d e M a n d u y t , á g u i l a d e s -
lUpt0ra d? Daudin' ó la izouantzli 
d e F e r n a n d e z , e s elvultur harpua d e 
L i n e o , ó e l falco jacquini G m . , e s la 
a v e d e r a p i ñ a m a y o r q u e s e c o n o c e , y 
e x c l u s i v a d o A m é r i c a / ' 

H A S T I O , m . Cibi fastidium; r e p t i g . 
n a n c i a , a v e r s i ó n á l o s a l i m e n t o s . E l h a s -
t io no d e b e c o n f u n d i r s e c o n la anorexia 
ó inapetencia,que so lo e s u n a fa l t a d o 
a p e t i t o s in r e p u g n a n c i a á l o s a l i m e n t o s . 

- H A T C H E T I K A , f. .Sustancia m i n e -
r a l q u e p a r e c e s e r c o m p u e s t a d e hi-
d r o g e n o y carIKUIO, y q u e t o d a v í a n o 
s e c o n o c e d e b i d a m e n t e p a r a d e t e r m i -
n a r el l u g a r q u e le c o m p e t e en la c l a -
sif icación m i n e r a l ó g i c a ; s o l o p u e d e d e -
c i r s e d e e l l a q u e e s b l a n q u e c i n a ó 
a m a r i l l e n t a , d e u n b r i l l o c r a s o y a n a -
c a r a d o ; t r a s l ú c i d a ú o p a c a , m u y f u s i -
b l e , y q u e p o r l a d e s t i l a c i ó n da u n 
o lor b i t u m i n o s o con u n a m a t e r i a m a n -
t e c o s a , d e j a n d o u n r e s i d u o d e c a r b ó n 
en el f o n d o d e l a r e t o r t a . P o r todos 
e s t o s c a r a c t e r e s B e n d a n t l a l l a m a adi-
pocira mineral. H a s i d o h a l l a d a en 
u n m i n e r a l d e h i e r r o a r c i l l o so e n l a 
p a r t e m e r i d i o n a l d e l pa í s d e G a l e s 

* H A C S M Á N I T A , f. S u s t a n c i a m u y 
r a r a q u e e s e l óx ido r o j o d e m a n g a -
n e s o . En m a s a e s d e co lor p a r d o , p e r o 
s u polvo e s r o j o . E s cas i tari d u r a c o -
m o e l v i d r i o , p e s a 4 , 7 2 , c r i s t a l i z a en 
o c t a e d r o s d e b a s e c u a d r a d a , e s i n f u -
s i b l e é i n a l t e r a b l e a l s o p l e t e . * 

H A U Y N A , f. S e d a e s t e n o m b r e d e l 
c é l e b r e m i n e r a l o g i s t a I l a u y , á u n a s u s -
t a n c i a m i n e r a l v i d r i o s a , a z u l . m a s d u r a 
q u e el v i d r i o , c r i s t a l i z a r e e n do -
d e c a e d r o s r o m b o i d a l e s , y q u e s e d i -
s u e l v e en l o s á c i d o s d e s c o l o r á n d o s e . 
E s un s i l ica to a l u m i n ó s e q u e c o n l a s í -
lice y a l ú m i n a c o n t i e n e a l g u n a s p a r t e s 
d e p o t a s a , ca l , á c i d o s u l f ú r i c o , y a l -
g u n a s p e q u e ñ a s p o r c i o n e s d e a g u a , 
ox ido d e h i e r r o y d e m a n g a n e s o . S e 
ha l l a en l a s r o c a s vo lcán icas t a l e s 
c o m o la l a v a , el b a s a l t o y e l t r a q u í t o . 
S e ha l l a m a d o t a m b i é n safirina la-
ciahta y lazulita-, y se ha c o n f u n d i d o 
con e l l a p i s l á z u l i , con e l c u a l t i e n e a l -
g u n a s a n a l o g í a s e x t e r i o r e s . 

H A Y A , f. Fagus. C u a t r o ó s e i s e s -
p e c i e s c o n s t i t u y e n e s t e g é n e r o d e l a 
f ami l i a d e l a s a m e n t á c e a s , t r i b u d e l a s 
c u p u l í f e r a s , y q u e p e r t e n e c e á la m o -
nocc ia p o l i a n d r i a . L a haya común, 
falx en c a t a l a n , f . sylvatica, q u e c r e -
c e en b o s q u e s d e c o n s i d e r a c i ó n e n 
cas i t o d a E u r o p a h a s t a el g r a d o 59 d o 
l a t i t u d s e p t e n t r i o n a l en l a N o r u e g a , y 
en la A m é r i c a s e p t e n t r i o n a l e s l a q u e 
t i ene e l p o r t e m a s e l e g a n t e , m a s r e -
g u l a r y m a s m a j e s t u o s o q u e l a s r e s -
t a n t e s y q u e t o d a o t r a e s p e c i e d e á r -
bol, E n su m a d e r a e l a r q u i t e c t o , e l 

m a r i n e r o , el t o r n e r o , e l l a b r a d o r , e l 
v i ñ e r o y e l m o l i n e r o , e n c u e n t r a n u n 
p r ec io so r e c u r s o p a r a l a c o n s t r u c -
c ión d e s u s v a r i o s a r t e f a c t o s y u t e n -
s i l ios ; en c i e r t o s p u n t o s d e I n g l a -
t e r r a s u f o l l a g e f o r m a u n b u e n p a s t o 
pa r a l o s c a r n e r o s , y s u f r u t o , l l a -
m a d o fabuco c hayuco, faja e n c a -
t a l a n , d e s a b o r a g r a d a b l e , s e c o m e c o n 
p l a c e r y s i r v e p a r a l á e x t r a c c i ó n d e l 
a c e i t e . S e m u l t i p l i c a p o r l a s i e m b r a d e 
su s e m i l l a q u e s e h a c e en u n a t i e r r a 
l i g e r a y s u e l t a ; y c u a n d o h a n l l e g a d o 
á Ta a l t u r a d e u n o s c inco p i e s y m e d i o 
l a s j ó v e n e s h a y a s , s e p r o c e d e a l a s 
p l a n t a c i o n e s r e g u l a r e s s in r e c u r r i r a l 
d e s c a b e z a m i e n t o y s in i n t e r e s a r en lo 
m a s m í n i m o á s u s r a i c e s . L a e x p o s i -
ción d e i n o r t e l e e s f a v o r a b l e e n l a s 
r e g i o n e s t e m p l a d a s , l a d e l m e d i o d a 
e n i a s m o n t a ñ a s e l e v a d a s , y l a d e l e s t é 
e n l a s a l t u r a s d e s e g u n d o y t e r c e r o r -
d e n . D e e l l a s e c o n o c e n c inco v a r i e -
d a d e s q u e s e m u l t i p l i c a n p o r i n g e r t o 
a e p r o x i m í i c i o n , ; t a m b i e t u n a q u e 
otra" vez por m e d i e d e l a s s e m i l l a s . 

n E C A T O X O R A C M A . m . a n t . E m -
p l a s t o a p e n a s u s a a c er. e'; d í a . 

H E C E S . . í . p'í- Fceces-, p l u r a l d e 
f u M , h e z . ' p o s o ; p o s o ó s e d i m e n t e d e 
toda e s p e c i e d e l í q u i d o . — E s t a p a l a -
b r a s e ha u s a d o t a m b i é n c o m o s i n ó n i -
m a d e excrementos. 

H É C T I C O . C A - a d j - f i e c i i c u s . S e d a 
éi n o m b r e d e calentura héctica á 
u n e s t a d o c a r a c t e r i z a d o por una c a -
l e n t u r a c o m u n m e n t e c o n t i n u a cor. e x a -
c e r b a c i o n e s p o r l a t a r d e . ¿ r e m i t e n t e y 
a f e c t a n d o el ú p o c o t i d i a n o é t e r c i ana r io 
d o b l e , a c o m p a ñ a d o d e u n e n f l a q u e c i -
m i e n t o p r o g r e s i v o , d o i l ac idez g e n e -
r a l , d e s e q u e d a d er. la g a r g a n t a , d e 
f r e c u e n c i a y d e b i l i d a d de", p u l s o , d e 
ca lo r é n ¡ t p i e l , y p a r t i c u l a r m e n t e en 
l a s p a l m a s d e l a s m a n o s y p l a n t a s d e 
l o s p i e s , y h á c i a e i fin d e s u d o r e s y 
d i a r r e a s c o l i c u a t i v a s . E s t e e s t a d o s e 
d e c l a r a en el ú l t i m o p e r i o d o d e l a s 
e n f e r m e d a d e s o r g á n i c a s , y c o m u n m e n -
t e e s o r i g i n a d o p o r l a s u p u r a c i ó n l e n t a 
y p r o f u n d a d e u n ó r g a n o i n t e r n o . 

H E C T I S I A S : V . CONSUNCION. 

H E D E R I F O R M E , a d j . L l a m á b a s e 
as i l a v e n a q u e t e n i a u n a figura p a r e -
c i d a á l a d e l a y e d r a . 

H E D E R I X A , f . ; d e hederá, y e d r a : 
j u g o g o m o - r e s i n o s o q u e fluye d e los 
t r o n c o s v i e j o s d e l a s y e d r a s en l o s 
p a i s e s c á l i d o s , E s t e j u g o , q u e p o r m u -

c h o t i e m p o s e l e ha c o n o c i d o con e l 
n o m b r e a e goma de yedra, s e p r e -
s e n t a en p e d a z o s i r r e g u l a r e s , n e g r u z -
c o s , c o m p u e s t o s d e g r u m o s l u s t r o s o s , 
r o j i z o s , no t r a s p a r e n t e s , c o n f r a c t u r a 
b r i l l a n t e , y d e u n o lor d e r e s i n a . L a 
hederina d e l c o m e r c i o v i e n e d e O r i e n -
t e : s e h a e m p l e a d o c o m o e x c i t a n t e , 
d e t e r s i v a y e m e n a g o g a . 

H E D 1 C R O S , m . E s p e c i e d e t roc i sco 
n o u s a d o en el d i a . 

H E D I S A R O , m . Hcdysarum. G r a n 
g e n e r o d e l a d i a d e l f i a d e c a n d r i a q u e 
l e s m o d e r n o s h a n r e p a r t i d o en v a r i o s , 
p r i n c i p a l m e n t e demodium,hedysaru m 
y onobrychis; t o d o s p e r t e n e c e n á l a 
t r i b u d e l a s h e d i s a r i a s en l a g r a n f a -
m i l i a d e l a s l e g u m i n o s a s . S o n p l a n t a s 
q u e p o r lo g e n e r a l s i r v e n d e b u e n p a s -
to al g a n a d o , s o b r e t o d o el h. c o r o w t -
rium', l l a m a d o heno de España ó su-
lla, p l a n t a p r e c i o s a p a r a p r a d o s , c u y a s 
flores c a r m e s í e s d i s p u e s t a s e n e s p i g a s 
s i r v e n á v e c e s p a r a h a c e r c o r o n a s c a m -
p e s t r e s , y e l h. onobrychis, L . , ono-
brychis sativa, D - C . e m p l e a d a con e l 
m e j o r é x i t o en l o s p r a d o s a r t i f i c i a l e s , 
q u e es l a esparceta ó pipirigallo d e 
l o s a g r i c u l t o r e s . 

I I E D R A . f. Edra. N o m b r e d a d o e n 
l a s o b r a s h i p o c r á t i c a s á l a s f r a c t u r a s 
d i s p u e s t a s d e tai m o d o q u e s e no t a a u n 
e l r a s t r e de", i n s t r u m e n t o q u e l a s h a 
p r o d u c i d o ; e s t a s f r a c t u r a s n o son m a s 
q u e u n a s s i m p l e s r a j a s . Hedra y dia-
cope sor, cas i s i n ó n i m o s . 

H E I W V I G I A B A I . S A M Í F E R A , f . 
Heawigia balsamifera. A rbo l d e 
t r e i n t a á c u a r e n t a p i e s d e e l e v a c i ó n 
q u e c r e c e ;er. e : B r a s i l , y p e r t e n e c e á 
la f a m i l i a d e i a s t e r e b i n t á c e a s . S u 
n o m b r e e spec í f i co p r o v i e n e d e la s u s -
tancia r e s i n o s a , c l a r a , á c r e , q u e a l 
a i r e s e c o n c r e t a en f o r m a d e e s t a l a c t i -
t a s d e u n b l a n c o a m a r i l l e n t o ; q u e 
f luve d e l a s i n c i s i o n e s q u e s e h a c e n e n 
s u c o r t e z a . E s t a s u s t a n c i a s e h a c e a r -
d e r en l a s i g l e s i a s en l u g a r d e l i n c i e n : 

s o ; p u e d e r e e m p l a z a r l a r e s i n a e l e m i 
q u e e n t r a en a l g u n o s e m p l a s t o s , y 
e m u l s i o n a d a s e p r o p i n a en c i e r t a s a f e c -
c i o n e s d e p e c h o . 

H E L C I O R I O N , m . Helcydrium; d o 
elkidrion, p e q u e ñ a ú l c e r a : u l c e r a -
c ión s u p e r f i c i a l d e l a c o r n e a t r a s p a -
r e n t e . 

H F X C I S T R O , m . I n s t r u m e n t o en fi-
I g u r a d e g a n c h o , q u e s i r v e p a r a e x t r a e r 
I e l f e t o d e l s e n o d e l a m a d r e . 



H E L C O S I S , f . Helcosis; d e elkos, 
ú l c e r a ; u lcerac ión . 

H E L C T I C O . a d j . Helcticus; d e 
c í / i i n , a t r a e r ; s inón imo d e atractivo, d e 
epispástico. 

N E L E B O R I S M O : V . E L E B O R I S M O . 

H E L E B O R O : V . ELEBORO. 

H E L E C H O M A C H O y H E L E C H O 

H E M B R A , m . Es tos n o m b r e s vu lga re s 
y of ic inales s i rven p a r a indicar los 
r i zomas d e d o s p l añ í a s d e la famil ia 
d e los he l echos , d e g ran reputación 
c o m o v e r m í f u g a s bas ta para m a t a r las 
t en ias . La p r i m e r a , m u c h o m a s ap re -
ciada, e s el aspidium filis mas, po-
lipodium filia: mas, L . : la s e g u n d a 
e s la pteris aquilina, L . , cuyo h o m -
b r e especifico der iva d e q u e el cor te 
t ransversa l d e su r izoma p r e s e n t a 
u n a s m a n c h a s n e g r u z c a s q u e pa recen 
d ibu jos d e las dos águ i l a s imper ia les . 
S e adminis t ra r , sus polvos , cocimien-
tos , ace i tes volá t i les .—El heiecho ma-
cho fué preconizado p o r los an t iguos 
c o m o m u y eficaz en el t r a t amien to d e 
la ténia. El famoso r e m e d i o d e N o u f -
f e r cont ra la lombr iz so l i t a r i a t en i a 
por base el he iecho . E s t a ra iz s e a d -
min i s t r a en cocimiento á la dosis d e 
d o s á cua t ro d r a c m a s , y á veces h a s t a 
una ó d o s onzas en dos cuar t i l los d e 
a g u a , q u e se r e d u c e n á la mi tad p o r 
la ebul l ic ión. 

H E L E C H O S , m . F i l i c e s . Helia y g r a n 
famil ia colocada á la cabeza de las 
p lan tas e t e ó g a m a s , n o t a b l e por el nú -
mero , e legancia y v a r i e d a d d e f o r m a s 
q u e afectan s u s e spec ies . En el Polo 
s e cuentan m a s d e 25, y e n el E c u a -
dor su n ú m e r o pasa d e 8 0 0 : e n aquel la 
zona principian r a s t r e r a s , y en e s t a 
otra l l egan á una a l t u r a prodig iosa . 
Sin adop ta r e n t e r a m e n t e la nomencla-
tura d e Svvartz, q u e no hay d u d a s e r á 
la m a s s imp le y por c o n s i g u i e n t e la 
mejor cuanoo haya s u f r i d o l as m o d i -
ficaciones ó e q u e e s su scep t i b l e , a d -
m i t i r e m o s en los h e l e c h o s t r e s s e c -
ciones . L a s cen izas d e toda e spec ie 
a e he lechos petr i f icados en el a g u a 
b lanquean el lienzo y sus t i tuyen al j a -
bón. S i rven t ambién con el álcali q u e 
se ex t r ae d e e l las p a r a la e laborac ión 
del vidrio. 

H E L E N I X A , f. N o m b r e d a d o p o r 
Joiih á la inulina, p r inc ip io i n m e d i a t o 
ha l lado e n la ínula helenium: V. I x u -
L I N A . 

I I E L E X I O , m. Helenium, G é n e r o 

d e la s ingenes ia supè r f l ua , q u e per -
t enece á la t r ibu d e l a s senec ion ideas 
en la famil ia d é l a s compues t a s . La e s -
pecie única q u e conoció Lineo e s el 
helenium autunnale, na tura l de la 
América borea l , como l a s d e m á s d e s -
cub ie r t a s pos te r io rmente . 

H E L E R A , f. E n l e r m e d a d pecul iar 
d e las aves y pá ja ros , q u e consis te en 
un g rano q u e l es nace e n la rabadi l la . 

H E L G A D U R A , f . Defec to d é l a den-
t a d u r a , q u e consis te e n t ene r los d ien-
d e s d e s i g u a l e s y ra los ó desv i ados unos 
d e otros. 

H E L I A X T E M O , m . Helianthemum. 
Todas l a s p lan tas r e u n i d a s en es te 
genero d e la famil ia d e l a s c is t íneas 
y d e la pol iand. monog . son h e r b á -
ceas ó p e q u e ñ o s a rbus to s , a n u a s ó 
p e r e n n e s , q u e s u b e n á m a s d e ¡2o 
espec ies , d e las cua les l a s t r e s c u a r -
tas p a r t e s pe r t enecen á E u r o p a , mu-
c h a s de e l las á E s p a ñ a , e n d o n d e fue-
ron obje to especial d e l a s observacio-
n e s d e Lagasca. E l n o m b r e indica el 
de una p lan ta c o n s a g r a d a al sol ; y e n 
efecto una d e s u s espec ies , h. vulva-
re, cistus helianthemum, L . , hab ía 
sido l l a m a d a flor solis por Cordus . 
T o u r n e f o r t ins t i tuyó e s t o g é n e r o q u e 
L ineo reun ió al cistus, y los m o d e r n o s 
han res tab lec ido . A d e m a s d é la e spe -
cie vulvare, l l a m a d a perdiguera te-
n e m o s en E s p a ñ a las libanótis, um-
bella tum , ericaulum, ledifolium, 
intermedium, lineare,óriganifolium, 
thymifolium, erieoides. É l h. libar,o-
tis an t e s d e florecer s e p a r e c e b a s -
t a n t e al r omero en s u s hojas y aspecto, 
en t é rminos q u e en a l g u n o s pun tos d e 
Cata luña ln l laman romani sense 
olor. 

H E L I A N T O , ni . Helianthus. Al 
Cont inente Amer icano somos d e u d o r e s 
d e e s t e g é n e r o d e p i an t a s d e la s i n -
g e n e s i a f r u s t r á n e a d e L ineo , colocado 
en la tribu d e l a s senec ion ideas en la 
vas ta familia d e l a s c o m p u e s t a s . El 
n o m b r e d e helianto q u e le i m p u s o 
Lineo equivale á los de corona solis, 
q u e Tourne fo r t d i e r a á e s t a s p lantas , 
d e flos solis, con q u e á s u vez Raylas 
d e n o m i n a r a , y á una s e r i e d e o t ras 
expres iones enfá t icas q u e andan en 
boca d e los poe tas y hor t icu l to res . El 
li. annus, vulgo girasol, y á veces 
tornasol improp i amen te , l levado á 
n u e s t r o pa ís de l Pe rú d e Méjico, y 
esparc ido luegu por toda E u r o p a , e s 
d e dob le r ecur so como p lan ta d e adorno 

e n n u e s t r o s j a r d i n e s , y económica en 
l a s explotaciones por n jayor . S u s ho-
j a s , q u e p roducen un efecto m u y p in-
toresco d u r a n t e todo el ve rano , son u n 
fo r rage ape tec ido al mi smo t iempo 
Eara el ganado : l a s semi l l a s q u e 

a s t a s e hallan en n ú m e r o d e dos mi l 
qu in i en t a s en u n a sola c abezue l a , p r e -
s e n t a n d o una infinidad d e mat i ces , 
son d e un sabor d e ave l l ana mani f i e s -
to, y p u e d e n e m p l e a r s e i nd i s t i n t amen te 
p a r a s u s t e n t o del h o m b r e y d e los g a -
n a d o s . Al efecto e n Vi rg in ia s e cue -
cen como p u c h e s para los n iños , y si 
e n inv ie rno s e echan á l a s a v e s d e 
cor ra l , l a s m a n t i e n e f r e s c a s , lozanas y 
e n disposición d e p o n e r a b u n d a n t e -
m e n t e ; d e e l las s e ob t i ene t ambién 
b u e n a cant idad d e ace i t e q u e p u e d e 
sus t i tu i r a l d e ace i tunas , y en e l r e s i -
d u o un exce len te abono para la t i e r r a : 
l o s cogol los ó ta l los t ie rnos e n Colom-
bia s i rven d e v e r d u r a cocida s a z o n á n -
dola con sal y a c e i t e ; cuando secos s e 
inc ineran para e x t r a e r b u e n a can i idad 
d e potasa . E n l as flores p o r fin s e 
ha l l a también u n a m a t e r i a co loran te 
u s a d a e n p in tu ra . E l h. tuberosas, or i -
ginar io de l Brasil y pa i se s a d y a c e n t e s , 
s e cult iva en Europa p o r razón d e s u s 
t u b é r c u l o s r ad i ca l e s comes t ib l e s , q u e 
s e l l aman patacas, topinambur, e tc . 
Con lo s m i s m o s se p u e d e p r e p a r a r u n 
l icor f e r m e n t a d o parec ido á la ce rveza . 
E l h. thurifer, l l amado por Dccando-
11o flourensia thurifera, c r ece e n 
Chi le , y d a u n a r e s i n a q u e p u e d e s u -
p l i r e l inc ienso . Los i n d í g e n a s l l aman 
á dicho vegeta l maravilla del campo. 

H E L I C I A X O , a d j . S e l l a m a b a as í 
a n t i g u a m e n t e u n múscu lo del pabe l lón 
d e la o r e j a . 

H E L I C I N A , f . Helicina. L a s h e l i -
c inas , cuyo n o m b r e r e c u e r d a el d e l o s 
ca raco les , helix, con qu i enes t i enen 
m u c h a s e m e j a n z a , son como e l los mo-
l u s c o s ga s t e rópodos p u l m o n a d o s ; p e r o 
s e d i s t i nguen sobre todo p o r p r e s e n -
t a r su pie un opé rcu lo hác ia a t r á s e n 
s u p a r t e s u p e r i o r . S e d i s t i n g u e n m u -
c h a s e spec i e s d e e l las , t e r r e s t r e s t o -
d a s p rop ias d e los l u g a r e s h ú m e d o s 
y d e l a s l a t i t u d e s m a s ca l ien tes . 

H E L I C O N I A , f . Heliconia. E s t e e s 
e l n o m b r e d e un g é n e r o d e p lan tas 
p e r t e n e c i e n t e s á l a f ami l i a d e l a s m u -
sáceas , y á la p e n t a n d . monog . ; t odas 
son p rop ias d e l a s Ant i l las y d e la 
A m é r i c a m e r i d i o n a l , en cuyo pa is 
i i e n e n e l n o m b r e d e bihai q u e P l u -

m i c r hab ía admi t ido en el idioma c ien-
tifieo. L a s m a s cur iosas son l as h . 
psittacorum or ig inar ia d e la J amá ica , 
y la h. caribcea, q u e se ostenta f r o n -
dosa en los l iosoues h ú m e d o s y los 
l u g a r e s fangosos a e l a s Ant i l las . 

H E L I C O T R E M O , n i . Helicotrema; 
d e elix, ca racol , y trema, a g u j e r o ; 
p e q u e ñ o a g u j e r o s i tuado e n el vér t ice 
del caracol del oido in t e rno . 

H E L I O S I S , f . : V . INSOLACION. 
H E L I O T R O P I O , m . Heliotropium. 

L a r g o y en ex t remo p e s a d o se r i a si 
q u i s i é r a m o s da r u n a r e s e ñ a d e cuan-
tas p l an t a s los an t iguos G r i e g o s y L a -
t inos conocieron con e s t e n o m b r e . Ac-
t u a l m e n t e e x p r e s a e n botánica u n 
g é n e r o d e la famil ia d e l a s b o r r a g i -
neas y d e la pen t and . monog . ; dos d e 
s u s e spec i e s son ind ígenas d e E u r o p a , 
y l a s r e s t an t e s en n ú m e r o m u c h o m a s 
cons ide rab l e pe r t enecen á la A m é r i c a 
mer id iona l . Los h. europceum y su— 
pinum son l as d o s espec ies d e n u e s -
t ro p a i s ; l a p r i m e r a ca rece a b s o l u t a -
m e n t e d e t odas las v i r t u d e s med ic ina le s 
q u e tan g r a t u i t a m e n t e s e le a t r i b u y e -
ron , y h a s t a p a r e c e q u e el n o m b r e 
popu la r d e yerba verruguera no s e le 
dió por gozar en n inguna m a n e r a d e 
la p r o p i e d a d d e d i s ipar esta e spec ie 
d e excrecenc ias , s ino p o r l a figura d e 
s u s f r u t o s b a s t a n t e parec ida á la d e 
las v e r r u g a s . La o t ra e s conocida por 
a l g u n o s con el n o m b r e d e tornasol 
menor. E l heliotropio del Perú, h. 
peruvianum, e s conocido d e todo e l 
m u n d o por s u s flores d e un b lanco 
v io le taó a z u l a d o q u e desp iden u n a ro-
m a del icioso, aná logo al olor d e l a 
vainil la , cuyo n o m b r e le dan lo s j a r -
d i n e r o s ; p e r o como todo su a t rac t ivo 
d e p e n d a a e l a r o m a f r agan te q u e d e s -
p ide , e s p robab le s e vea r e e m p l a z a d a 
pronto p o r e l heliotropio de flores 
grandes, h. grandiforum, q u e i g u a l -
m e n t e nos vino de l P e r ú , y s e cult iva 
en var ios j a r d i n e s , q u e e s a n n u o como 
el a n t e r i o r , y d u r a n t e toda su v i d a va 
renovando s u s flores. 

H E L I O T R O P I S M O , m . ; d e elios, 
sol , y tropin, v o l v e r ; facu l tad q u e t i e -
n e n c ie r tas p l an t a s d e volver cons t an -
t e m e n t e s u s flores hácia el so l . 

H E L I X , m . Helix, en g r i ego , elix; 
d e ilin, r o d e a r ; r ep l i egue casi s e m i -
c i rcular q u e r o d e a el pabe l lón d e la 
o re j a en el h o m b r e . 

H E L M I N T A G O G O , a d j . y s . Bel-
9. 



minthagogus; d e elmint, g u s a n o , y 
ngin, a r r o j a r ; s i n . d e vermífugo. 

H E L M 1 N T E S , m . p l . d e elmins' 
g u s a n o ; n o m b r e q u e d a Dumer i l á los 
entozoar ios ó v e r m e s in tes t ina les . 

1IF.LMINTES1S, f. G é n e r o d e la fa-
mil ia d e las desox igeneses d e B a u m c . 

H E L M 1 N T I A , f . Helminlhía. G é -
n e r o en la fami l ia d e las acbieor iáeeas 
d e Jus s i eu y d e la s i n g e n . polig. igual 
d e L i n e o , m u y poco d i f e r en t e del p í -
en . s , con lo s c u a l e s Lineo los bah ía 
confundido , p e r o q u e luego fué recons-
ti tuido por Jus s i eu a t e n d i e n d o s o b r e 
t odo á su vilano ped ice lado . ha hel-
minlhía spinosa q u e crece en los P i -
r i neos e s u n a d e l a s dos e spec i e s q u e 
en¡el dia cont iene. El n o m b r e q n e l leva 
indica q u e á esta p lan ta s e le l iabiau 
a t r ibu ido p rop iedades v e r m í f u g a s . 

H E L M I N T I A S I S , f . Belminlhíasis: 
n o m b r e genér ico d e las e n f e r m e d a d e s 
c a u s a d a s p o r la p resenc ia d e entozoa-
r i o s . 

H E L M I N T O C O R T O N , ó H E L M I N -
T O C O R T O S , ni. Con é s t e n o m b r e y 
los d e musgo de Córcega, musgo de 
mar, varec vermífugo, s e e m p l e a u n a 
mezc la d e talasiófitos, p lan tas m a r í t i -
m a s , po l ipe ros flexibles y conchas q u e 
los botánicos han l lamado fucus hel-
minthocorton,y q u e Lamourouxcoloca 
en el g é n e r o gigtrtína. E s m u y c o -
m ú n e n el Med i t e r ráneo . En el del 
comerc io d i s t inguió Decandol le fucá-
ceas , c e r amineas , u l v a s , cora l inas , 
zoófitos, e tc . , y e n el m i s m o h a conta-
d o L a m o u r o u x m a s d e cien e spec i e s 
d e p l an t a s m a r í t i m a s . E s r e c o m e n d a d o 
como ant ihelmínt ico , y como á tal s e 
e m p l e a todos los d i a s cont ra las lom-
br i ces d e los n iños . 

H E L 3 5 I N T O Í O E S , !m. N o m b r e con-
q u e c ier tos a u t o r e s des ignan el ó r d e n 
s e g u n d o d e los equ inode rmos , q u e 
Cuvier l l amó ápodos. O t ros zoó logos 
lo s colocan con los ané l idos . 

H E L M I N T O L O G I A , f . Helmintho-
logia; d e elmins, v e r m e s , y logos, 
d i scu r so : pa r te d e la his tor ia n a t u r a l 
q u e t ra ta d e los v e r m e s . 

H E L M I N T R O P I R A , f . C a l e n t u r a 
v e r m i n o s a . 

H E L M I T O T I A S I A , f . G é n e r o oc tavo 
d e l a s en te roses , s e g u n d a f a s t ü i a d e 
ia Nosología natural d e Al ibe r t . 

D E L O C I O , f. Helotium. G é n e r o 

colocado e n t r e l a s pezizas y l a s h e r -
ve l a s , y q u e h a s t a el día solo cont iene 
t r e s e s p e c i e s bien d e t e r m i n a d a s . Se 
e n c u e n t r a n s o b r e los t roncos viejos d e 
lo s á r b o l e s , l a s r a m a s m u e r t a s , m a -
d e r a s med io de scompues t a s , e s t e r c o -
l a r e s , e tc . , en lo rma d e fungos idades 
m u y pa rec ida s á p e q u e ñ o s a l f i leres 
b l a n c o s , r o sados ó amar i l l en tos . 

• H E L O O E R M O , m. G é n e r o esta-
blecido p a r a un s a u r i o d e Méjico, q u e 
s e d i s t i n g u e d e los mon i to r e s con los 
c u a l e s p a r e c e debe r i a colocarse . La 
so l a e spec ie q u e cont iene e s el h. hor-
ridum, e n el cua l s e q u i e r e reconocer 
s e g ú n a l g u n o s a u t o r e s al acaltótepon 
ó moncoxillo mucronato ó Itmacuil 
cahuija d e H e r n á n d e z . P a r a los Meji-
c a n o s e s tan t emib le c o m o l a s e r p i e i i l c 
c a s c a b e l ; si bien q u e en su o rgan iza -
ción n a d a se d i s t ingue q u e pueda da r 
f u n d a m e n t o á e s t a sospecha 

H E I . O O E S : V . ELODES. 

H E L O P E , m . G é n e r o d e coleópteros 
d e l a sección d e los h e t e r ó m e r o s y tri-
bu d e los he lop ienos . S u s ind iv iduos 
en g e n e r a l son d e p e q u e ñ a talla p a r -
d o s ó d e un color metá l ico s o m b r í o , y 
v iven p o r lo común deba jo l a s c o r t e -
z a s de, los á r b o l e s m u e r t o s , en l a s 
h e n d i d u r a s d e los v ivos y también de-
ba jo el m u s g o ó al pie d e ellos. Los 
chalibcus canipes figuran e n t r e sus 
e s p e c i e s . 

H E L G P I R A , f. F i e b r e i n t e rmi t en t e 
t e r c i ana r i a . 

H E L O S l S , f . E n f e r m e d a d d e los ojos 
q u e p r o c e d e d e una e spec ie d e con-
vulsión q u e hace volver los p á r -
p a d o s . 

H l i L O S T O M O , m. Ilcloslama. P e z 
m u y s i n g u l a r q u e cons t i tuye uno d e 
lo s g é n e r o s d e la famil ia d e los farin-
g i n e o s l abe r in t i fo rmes , q u e Kuh l d e s -
cubr ió en Java . S u carác ter m a s apa-
r e n t e s e saca d e su boca pequeña y 
prot ráct i l , y á m a s d e s ú s d ien tes q u e 
so lo e s t á n fijos á los l ab ios . El helos-
tomo de Temminck e s el t ipo y la Uni-
ca e spec ie d e e s t e g é n e r o ; su apara to 
f a r íng íco l a b e r i n t i f o r m e e s m u y apa-
r e n t e eri e l l a , d e b i e n d o al mismo la 
facul tad d e vivir l a rgo t iempo fue ra 
de l a g u a . 

' H E L Y 1 N A , f. E l c é l e b r e W c r n c r 
dió e s t e n o m b r e á u n a sus tanc ia ama-
r i l l a q u e r a y a el vidr io , q u e e s t re3 
veces m a s p e s a d a q u e el a g u a , y q u e 

todavía no s e h a encon t rado sino f o r - 1 
m a n d o p e q u e ñ o s cr is ta les t e t aed ros . 
S e g ú n Gmel in s e compone d e s í l ice , 
g luc ina , a l úmina , p ro tóx ido d e m a n g a -
neso y d e h ie r ro y su l tu ro d e manga-
neso. H a sido ha l l ada en Sajorna en 
una roca d e g n e i s s . 

H E M A C E L I N O S I S , f . E n f e r m e d a d 
ca rac te r i zada p o r u n a porcion d e man-
c h a s ro jas q u e sa len en la piel . 

H E M A F O B O , a d j . Hcemaphobus; 
d e ema, s a n g r e , y phobos, pavor . — 
S e h a dado e s t e epi te to á l a s p e r s o n a s 
q u e no p u e d e n ve r sa l i r la s a n g r e s in 
una v iva emocion. 

H E M A G I O T I L I S , m . 
de los vasos s angu íneos . 

Inf lamación 

D E M A G O G O , a d j . y s . Hamagogus; 
d e ema, s a n g r e , y agin, a r r o j a r . An-
t i g u a m e n t e s e d a b a e s t e n o m b r e á l a s 
sus tanc ias q u e s e l e s suponia l a p r o -
p iedad d e d e t e r m i n a r la m e n s t r u a c i ó n 
ó el flujo hemor ro ida l . 

H E M A L O P Í A , f . Hcemalopia; d e 
ema, s a n g r e , y o ps, ojo; d e r r a m o d e 
s a n g r e en el g lobo d.cl ojo. 

I I E M A X T O , m . Ilamanthus. Gé-
n e r o d e p lan tas l i l iáceas , pe r t enec ien te 
á la exand . m o n o g . d e L ineo , y co lo -
cado por R . Bro-wn en la fami l ia d e 
l a s s m a r i i i d e a s . E l n o m b r e d e hce-
manlhus, q u e en g r iego significa flor 
de sangre, i nd ica el color ordinar io 
d e l a e spa ta , f lo res y h a s t a a l g u n a vez 
del escapo. E n t r e l a s ve in t e ó m a s e s -
pecies , las m a s h e r m o s í s i m a s y c u l -
t ivadas e n n u e s t r o s j a r d i n e s pueden 
c i t a r s e c o m o s o b r e s a l i e n t e s el heman-
to escarlata ó tulipa del cabo, hce-
manthe Qoxineus, L. , d igna r ival d e 
la flor quer ida d e los H o l a n d e s e s , y 
l o s h. puniceus, sanguineus, lancea;-
folius, albiflos y multiflorui, t odas 
p rop ias de l Cabo d e B u e n a E s p e -
r a n z a . 

H E M A S T Í T I C A , f. Hcemastatice ; 
d e ema, s a n g r e , y statike, de r ivado 
d e tsemi, yo es toy fijo; p a r t e d e la 
fisiología q u e t r a t a de' l a s l eyes del 
equi l ibr io d e la s a n g r e e n los vasos , 
d e l a s re lac iones e n t r e la f ue r za de i 
ó rgano d e impu l s ión y la f u e r z á d e r e -
s i s t enc ia q u e e s t e l íquido e n c u e n t r a e n 
su t rayec to , etc. 

H E M A T A P O R I A , f , Hmmataporia; 
d e ema, s a n g r e , } a p o r t a , d e f e c t o ; 
caquexia q u e reconoce p o r c ausa l a 
f a l t a d e la s a n g r e : Y . ANEMIA. 

H E M A T E M E S T S , f . Hcematemesis 
(Voge l , Sauvages ) , vomitas cruentas 
(Hofl 'man) ; d e ema, s a n g r e , y emin, 
v o m i t a r ; vómito d e s a n g r e e x h a l a d a 
e n ia superf ic ie d e la m e m b r a n a m u -
cosa de i e s t ó m a g o , h e m o r r a g i a gás t r i ca 
q u e se lia p ropues to l l a m a r gastror-
rágia. S u s causas o r d i n a r i a s son lo s 
golpes ó ca ídas sobre el epigas t r io , l a 
introducción d e v e n e n o s e n el e s t ó m a -
go , el enf r i amien to r epen t i no c a u s a d o 
p o r la i n m e r s i ó n d e l a s e x t r e m i d a d e s 
e n agua f r í a , una emocion viva, e tc . L a 
h e m a t e m é s i s principia o r d i n a r i a m e n t e 
por un dolor p r o f u n d o y pungi t ivo e n 
el hipocondrio i zqu ie rdo , con opres ion , 
vé r t igos , pal idez d é l a ca ra , f r ió en l a s 
e x t r e m i d a d e s ; la s a n g r e a r r o j a d a p o r 
el vómito es d e un color rojo m a s o 
m e n o s sub ido , a l g u n a s v e c e s casi n e -
g r a ; en e s t e ú l t imo caso la e n f e r m e d a d 
toma el n o m b r e d e melena. La c o m -
p le t a abs t inenc ia d e a l imen tos , un r e -
poso absolu to , l a posicion hor izonta l y 
l a s s angr í a s , si la h e m o r r a g i a e s a c -
tiva ; l a s beb ida s f r í a s y ac idu las , los 
fomentos ca l i en tes y los r u b e f a c i e n t e s 
en los m i e m b r o s , si e s pas iva : ta les 
son l a s b a s e s gene ra l e s de l t r a t a -
mien to . 

H E M A T I I > f t O S I S , f . Hamalídroiis; 
d e e m o , s a n g r e , y idros, s u d o r ; exha-
lación e spon t ánea d e s a n g r e por la piel 
á modo d e t ransp i rac ión c u t á n e a ; s u -
dor d e s a n g r e . 

H E M A T I X A , f . ; d e ema, s a n g r e ; 
pr incipio colorante p u r o de l palo C a m -
peche , q u e s e p r e s e n t a en pequeños 
cr i s ta les , d e un blanGO rosado , y en-
t e r a m e n t e inodoro. L o s ác idos lo vuel -
ven amar i l lo , y le dan u n h e r m o s o 
t in te ro sado cuando es tán en e x c e s o ; 
al paso q u e lo s á lcal is y todos l o s óxi 
dos me tá l i cos , su scep t i b l e s d e f o r m a r 
sa les , le hacen t o m a r un t in te d e púr -
p u r a ó violado. La h e m a t i n a s e h a l l a -
m a d o t ambién hcmaloxilina. — E l 
n o m b r e d e hematina s e h a dado igual-
m e n t e á la ma te r i a co lo ran t e d e la 
s a n g r e : V . H E M A T O S I S A . 

H E M A T I T E S , f. Hcematites; a e 
ema, s a n g r e : t r i tóxido ú óxido rojo 
d e h i e r ro ; e s un a s t r i ngen t e . E s t e 
óxido d e h i e r r o cons t i tuye dos e spe -
cies m i n e r a l e s en l a minera log ía q u í -
mica d e B e n d a n t ; el oligisto c o m p r e n d e 
la hemat i t e s ro j a , y la limonita l a h e -
mat i t e s p a r d a . . ' 

H E M A T I T I N O , m . E s p e c i e d e coli-
r i o , en ouya composición en t r a el óx i -
do d e h i e r r o . 



« E M A T O C É F A L O , ra. Hamaloce-
phaius; d e ema, s a n g r e , y kephali, 
c a b e z a . S e d a e s t e n o m b r e á l o s mons -
t r u o s e n l o s q u e u n d e r r a m e en e l c e -
r e b r o h a d a d o l u g a r ¿ d e f o r m i d a d e s 
m a s ó m e n o s r a r a s . 

H E M A T O C E L E , m . Hcematocele; 
d e ema, s a n g r e , y Vele, t u m o r ; p rop ia -
m e n t e h a b l a n d o t u m o r s a n g u í n e o . A l -
g u n o s a u t o r e s h a n l l a m a d o as i á l o s 
t u m o r e s f o r m a d o s p o r l a s a n g r e i n f i l -
t r a d a e n e l t e j i d o c e l u l a r d e l e sc ro to : 
o t r o s h a n d a d o e s t e n o m b r e á l o s t u -
m o r e s q u e r e s u l t a n d e u n a c u m u l o 
d e s a n g r e e n l a t ú n i c a v a g i n a l : e n -
t o n c e s e l h e m a t o c e l e n o s e d i f e r e n c i a -
r í a d e l h i d r o c e l e s i n o p o r l a n a t u r a -
l e z a d e l l í q u i d o . S e h a a d m i t i d o 
a d e m a s c o m o u n a t e r c e r a e s p e c i e d e h e -
m a t o c e l e , e l d e r r a m e d e s a n g r e en el 
i n t e r i o r m i s m o d e l a t ú n i c a a l b u g í n e a 
d e l t e s t í c u l o . L o s s i g n o s d e l h e m a t o -
c e l e p r e s e n t a n n e c e s a r i a m e n t e d i f e r e n -
c i a s e s e n c i a l e s , s e g ú n e l s i t i o del d e r -
r a m e . C o n f r e c u e n c i a e s c a u s a d o e l 
h e m a t o c e l e p o r u n g o l p e s o b r e e l e s -
c r o t o , p o r u n a c a í d a ó u n a v io l enc ia 
c u a l q u i e r a . L a s s a n g r í a s , l a d i e t a , l a 
q u i e t u d a b s o l u t a y l a s a p l i c a c i o n e s r e -
s o l u t i v a s b a s t a n l a s m a s v e c e s p a r a 
d e t e r m i n a r l a r e a b s o r c i ó n d e la s a n -
g r e . A l g u n a s v e c e s , s in e m b a r g o , l a 
a b u n d a n c i a d e l d e r r a m e o b l i g a á d a r l e 
s a l i d a p r a c t i c a n d o u n a inc i s ión en e l 
e s c r o t o c e r c a d e l p e r i . i é . — C e r r a m i e n t o 
d e l o s t e s t í c u l o s d e l o s c a b a l l o s p o r 
e f ec to d e a l g ú n g o l p e . 

I I E M A T O D E S , a d j . Ha-.matoides; 
d e ema, s a n g r e , y idos, s e m e j a z z a ; 
lo q u e e s d e n a t u r a l e z a d e s a n g r e , lo 
q u e s e p a r e c e á l a s a n g r e . L o s I n g l e -
s e s h a n l l a m a d o fungas hematodes 
u n a v a r i e d a d d e l c á n c e r b l a n d o , c u y a 
a p a r i e n c i a f u n g o s a y h e m o r r a g i a s f r e -
c u e n t e s solo e s un a c c i d e n t e , u n c a r á c -
t e r d e u n o r d e n s e c u n d a r i o . E s t e c á n -
c e r s e a n u n c i a p o r un p e q u e ñ o t u m o r , 
a l p r inc ip io d u r o , d e s p u e s b l a n d o v 
e l á s t i c o , c o n d o l o r e s l a n c i n a n t e s . É l 
t u m o r s e e x t i e n d e , s e v u e l v e i r r e g u -
lar ' , s e e l e v a m a s y m a s , s e v e s u r c a d o 
p o r v e n a s v a r i c o s a s , y t e r m i n a r p o r 
a d e l g a z a r s e , a b r i r s e y d a r p a s o á u n a 
s a n g r e n e g r u z c a , y á~ u n a e s p e c i e d e 
h o n g o d e l m i s m o c o l o r , q u e t r a s p a s a 
m a s y m a s e l n i v e l d e l a a b e r t u r a , h a -
c i é n d o s e e l f o c o d e h e m o r r a g i a s m a s 
o m e n o s a b u n d a n t e s y d e n n a s á n i e s 
i n f e c t a . L a a p l i c a c i ó n d e c á u s t i c o s 
e x a s p e r a l a e n f e r m e d a d ; y l a e x t i r p a -
c ión o f r e c e s o l o a l g u n a s c u r a c i o n e s 

m u y i n c i e r t a s . — T a m b i é n s e h a d a d o 
e l n o m b r e d e fungus hematodes á 
l o s t u m o r e s e r e c t i l e s , l l a m a d o s p o r 
o t r o s a u t o r e s aneurismas por anas-
tomosis. 

H E M A T O F L E B É S T A S I S , f . S u p r e -
s ión r e p e n t i n a d e u n a h e m o r r a g i a . 

H E M A T O G R A F Í A , f . Htematogra-
phia-; d e ema, s a n g r e , y qraphin, 
d e s c r i p c i ó n ; d e s c r i p c i ó n d e la s a n g r e . 

H E M A T O L O G Í A , f. Hcematologia; 
d e ema, s a n g r e , y logos, d i s c u r s o ; 
p a r t e d e l a fisiología q u e t r a t a d e l a 
s a n g r e . 

H F . M A T O M I E L I A , f . Hcemotomye-
lia; d e ema, s a n g r e , y muelos, m e d u -
la ; a p o p l e g í a d e l a m e d u l a e s p i n a l : 
e n f e r m e d a d r a r a , p e r o d e la q u e h a 
d a d o á conoce r u n caso n o t a b l e G a u l -
t i e r d e C l a u b r y . 

H E M A T O C O , m . Bcematoncus; d e 
ema, s a n g r e , ogkos, t u m o r : n o m b r o 
q u e s e h a d a d o t a m b i é n a l fungus he-
matodes. 

H E M A T Ó N F A L O , m . Bcematom-
phalus; d e e m a , s a n g r e , y omphalos, 
o m b l i g o : lo m i s m o q u e hematonfa-
locele. 

H E M A T O X F A L O C E L E , m . Hcema-
tomphalocete; d e ema, s a n g r e , o m - , 
phalos, o m b l i g o , y kele, h e r n i a , t u -
m o r : h e r n i a u m b i l i c a l , c u y o saco e n -
c i e r r a u n a s e r o s i d a d s a n g u i n o l e n t a ó 
s a n g r e d e r r a m a d a , ó q u e p r e s e n t a 
en s u s u p e r f i c i e v e n a s v a r i c o s a s . 

H E M A T O X O S I S , f . E n f e r m e d a d 
c a u s a d a p o r un d e r r a m e d e s a n g r e en 
l o s t e j i d o s o r g á n i c o s . 

H E M A T O P I S I A , f . C a p u r e n l i a l l a -
m a d o hematopisia uterina, p o r ana lo -
g í a con l a hidropesía uterina, a u u a 
coleccion d e s a n g r e q u e s e f o r m a a l -
g u n a s v e c e s en e l ú t e r o , c u a n d o u n vi-
c ío d e c o n f o r m a c i ó n s e o p o n e á l a sa l i -
d a d e l a s a n g r e m e n s t r u a l . S e o b s c r v a 
t a m b i é n en l a é p o c a d e l a c e sac ión d e 
los m e n s t r u o s e n l a s m u j e r e s p i c t ó -
r i c a s . 

I I E M A T O P O R I A , f . C a q u e x i a ó e a -
c o a u i m i a , p r o d u c i d a p o r l a f a l t a d e 
s a n g r e . 

H E M A T O P O , m . Bcemalopota. G é -
n e r o d e d í p t e r o en l a f a m i l i a d e l o s 
tóbamenos, c u y o s i n d i v i d u o s , m u y ve-
c i n o s d e l o s t á b a n o s , p o s e e n l a s m i s -
m a s c o s t u m b r e s ; s u c a b e z a e s m u c h o 

m a s a n c h a q u e e l c o r s e l e t e , » n t e -
n a s m u y l a r g a s , e l c u e r p o o b l o n g o > y 
l a s a l a s d i s p u e s t a s a m a n e r a d e te -
cho : d u r a n t e el r e p o s o son c o n s i -
d e r a b l e m e n t e m a s l a r g a s q u e e l a n -
d ó m e n . 

* H E M A T O P S 1 L I A , f . Morbus ma-
culosus; g é n e r o d e l a f ami l i a d e l a s 
a n g i o s e s ó e n f e r m e d a d e s d e l s i s t e m a 
c i r c u l a t o r i o , d é l a Nosografía de A l i -
b e r t . * 

1 I E M A T O Q T J E S I A , f . C u r s o s a n g r -
i e n t o . 

H E M A T O S I X A , f. ( h e m o c r o i n a , 
z n o h e m a t i n a ) . N o m b r e con q u e s e h a 
d e s i g n a d o la m a t e r i a c o l o r a n t e d e l a 
s a n g r e ( d c e m a , g e n i t i v o ematos s a n -
c r c \ V q u e h a s i d o e l o b j e t o d e l a s 
i n d a g a c i o n e s d e u n g r a n n u m e r o d e 
q u í m i c o s , p a r t i c u l a r m e n t e d e W e l s , 
B e r z e l i u s , V a u q t t e l u i , B r a n d e s y E n -
c e l a n . F u e r a d e l c o l o r t i e n e m u c h a 
a n a l o g í a c o n l a a l b ú m i n a ; . p e r o d e s -
p u é s d e l o s ú l t i m o s e x p e r i m e n t o s d e 
I . c c a n u s o b r e e s t a s u s t a n c i a , s e p u e d e 
d i s t i n g u i r b i e n l a n n a d e l a o t r a . í?e-
uu'n e s t e h á b i l q u í m i c o l a h e m a t o s i n a 
e s s ó l i d a , s in o lor n i s a b o r , d e u n co-
l o r m o r e n o e m p a ñ a d o , a l g u n a s v e c e s 
b r i l l a n t e y e n c a r n a d a c o m o la p l a t a 
r o i a d e l o s m i n e r a l o g i s t a s ; e s i n -
s o l u b l e t a n t o f r í a c o m o c a l i e n t e e n 
e l a g u a , en el a l c o h o l , é t e r s u l f u n c o , 
é t e r acé t ico y a c e i t e vo l á t i l d e t r e m e n -
t i n a . E l a g u a , el a lcohol y e t e r acé t i co 

c a r e a d o s d e a m o n i a c o en p e q u e ñ a c a n -
t i d a d , l a d i s u e l v e n en s e g u i d a y s e 
c o l o r a n d e u n r o j o d e s a n g r e : el a l -
coho l , c a r g a d o t a m b i é n d e u n pooo d e 
á c i d o s u l f u r i c o ó c lo r í d r i co , l a d i s u e l -
v e V t o m a u n co lor m o r e n o . L a l i e -
m a t o s i n a e s m u y s o l u b l e en el a m o -
n i a c o l í q u i d o , p r o p i e d a d q u e n o t i e n e 
a a l b ú m i n a c o a g u l a d a . E s l a m a t e r i a 

c o l o r a n t e d e l a s a n g r e , e n c e r r a d a en 
l o s g l ó b u l o s d e e s t e l i q u i d o , a u n q u e 
e n c i e r t a s c i r c u n s t a n c i a s s e l a e n c u e n -
t r a en e s t a d o l i b r e en su p a r t e fluida 
P a r a o b t e n e r l a s e c o r t a el c o a g u l o d e 
l a s a n g r e en p e d a z o s d e l g a d o s y s e 
s u s p e n d e n en e l é t e r : e s t e i q u i d o to-
m a u n h e r m o s o c o l o r ro jo , y d e s p u é s d e 
l a e v a p o r a c i ó n e s p o n t a n e a , d e j a u n r e -
s i d u o t a m b i é n r o j o , q u e e x h a l a u n 
o lor d e s a n g r e r e c i e n t e , y c o n t i e n e u n 
p o c o d e g r a s a . A r d e con u n o l o r d e 
c u e r n o s in f u n d i r s e n i h i n c h a r s e . P o r 
l a de s t i l a c ión s e c a d a s u s t a n c i a s a m o -
n i a c a l e s : l o s á c i d o s m i n e r a l e s c o n c e n -
t r a d o s l a d e s c o m p o n e n ; y c u a n d o e s -

t o s á c i d o s s o n d e b i l i t a d o s f o r m a n c o n 
e l l a c o m b i n a c i o n e s i n s o l u b l c s e n e i 
a g u a , p e r o s o l u b l e s en el a l c o h o l : e l 
á c i d o acé t i co l a c o n v i e r t e e n u n a g e l a -
t i n a m o r e n a , q u e s e d i s u e l v e e n e l 
a g u a , y u n a d i s o i u c i o n d e b i l i t a d a d e 
p o t a s a c á u s t i c a o b r a sobre e l a d e l a 
m i s m a m a n e r a . L a c e n i z a d e l a h e m a -
t o s i n a r e p r e s e n t a J a d e c i m a p a r e d e 
s u p e s o d e p e r ó x i d o d e b i c r r o y l a 
a l b ú m i n a solo p r o d u c e c e n i z a s c u a n d o 
f a l t a e s t e m e t a l . L a combinac ión d e l a 
h e m a t o s i n a con ¡ a a l b ú t m n a y l a f i b r m a 
c o n s t i t u y e l o s g l o b u l o s d e l a s a n g r e . 

H E M A T O S I S , f . Hcematosis; d e 
s a n g r e ; s a n g u i f i c a c i o n 

ó c o n v e r s i ó n d e l qmlo en s a n g r e b e -
g u n L e g a l l o i s p n n c i p i a l a h c m a t o s i s 
d e s d e e l p r i m e r i n s t a n t e d e la r e 
u n f o n d ¿ l a P l i n f a , d e l qu i lo y d e U s a n -
g r e v e n o s a en l a s v e n a s s u b c l a v i a s . y 
e n s e g u i d a s e va p e r f e c c i o n a n d o m a s y 
m a s h a s t a e l m o m e n t o en q u e s e t e r -
m i n a en l a s v e s í c u l a s b r o n q u i a e s p o r 
S con t ac to d e l a i r e . O t r o s fisiólogos 
h a n p r e t e n d i d o q u e l a b e m a o s i s p u i -
c ipia en e l p u l m ó n , y c o n c l u y e en el 
c u r s o d e l a c i r cu l ac ión a n e n a l . feta 
ú l t i m a o p i n i o n n o p a r e c e <an s o l i d a 
c o m o la p r i m e r a ; y l a i d e n t i d a d d é l a 
s a n g r e a e r i a l en t oda l a e x t e n s i o n d e l 
s i s t e m a v a s c u l a r d e s a n g r e r o j a v i e n e 
en a p o y o d e l a s d i f e r e n t e s p r u e b a s 
q u e d e m u e s t r a n q u e el p u l m ó n e s e 
ún ico ó r g a n o d e l a l i c m a os i s , y q ' ; « 
l a s a n g r e c u a n d o s a l e d e el h a a d q u i -
r i d o su c o m p l e t a p e r f e c c i ó n , d e b i d a 
á l a a b s o r c i o n d e l o x i g e n o en e l a c t o 
d e l a r e s p i r a c i ó n . 

H E M A T O S P I L I A , f . M a n c h a r o j a ó 
p u r p u r i n a q u e s e m a n i f i e s t a en l a s 
m e m b r a n a s m u c o s a s . 

H F . M A T R O S 1 S , f. D e r r a m e d e s a n -
g r e f u e r a d e l o s va sos , y a c u m u l a c i ó n 
d e e s t e l i q u i d o en l a s u s t a n c i a d e l o s 
ó r g a n o s ó en u n a c a v i d a d d e l c u e r p o . 

I I E M A T O R l A , f. Hcematurta mix-
tas cruentas-, d e ana, s a n g r e y urw, 
o r i n a r : s a l i d a p o r l a u r e t r a d e c e r a 
c a n t i d a d d e s a n g r e p u r a o m e z c l a d a 
con l a o r i n a . E n e l m a y o r n u m e r o e 
c a s o s e s t a h e m o r r a g i a no e s m a s q u e 
u n s í n t o m a , ó u n e f ec to c o n s e c u üvo ; d o 
d i f e r e n t e s e n f e r m e d a d e s . L a s a i i g i c 
p ' i e d e p r o v e n i r d e l a u r e t r a , d e l a v e -
i i J d e l o s é r u t e r e s ó d é l o s n n o n e s . 
P r o p i a m e n t e h a b l a n d o la h e m o r r a g i a 

u r e t r a l no e s u n a h e m a t u m . E n e l 
1 flujo d e s a n g r e p o r l a u r e t r a , c u a n d o 

a q u e l l a p r o v i e n e do la ve j iga , la s a n -



g r e n o sa l e m e z c l a d a con la o r ina , á 
no s e r q u e sea m u y a b u n d a n t e ; en el 
ca so contrar io s e ag lomera en c o á g u -
los negruzcos , ó b ien se mezc la con el 
s e d i m e n t o m u c o s o . Respec to á q u e 
la s a n g r e p rovenga d e los r í ñ o n e s ó 
d e los u r é t e r e s , solo se p u e d e s o s p e -
c h a r d e s p u e s d e f u e r t e s con tus iones 
ó d e h e r i d a s p e n e t r a n t e s e n la r eg ión 
l u m b a r ; f u e r a d e es tos casos e s a d m i -
t i r una h ipótes is , qne el a r t e no t i ene 
medio a lguno d e just i f icar , y que á ve-
c e s se l l ega á d e s t r u i r hac i endo uso 
d e todos los m e d i o s d e exploración d e 
q u e hoy d ia s e p u e d e d i s p o n e r . Los 
e s t a d o s e spasmód icos d e l a u r e t r a y 
de l cuel lo d e la ve j iga originan a l g u -
n a s v e c e s una exhalación d e s a n g r e 
en l a super l i c ic i n t e r n a d e l a ve j iga . 
L a h e m a t o r i a t i e n e lugar con m u c h a 
m a s f r ecuenc ia cuando cua lqu ie r obs-
táculo orgánico, u n encogimiento d e l 
canal ó la tumefacción d e l a p rós ta ta , 
obl iga á la o r i na á p e r m a n e c e r en su 
r e se rvo r io , hac i éndo le s u f r i r á e s t e 
una d i s t ens ión q u e se p ro longa ó se 
r ep i t e u n c ie r to n ú m e r o d e veces . H é 
aqu í u n a causa m u y f r e c u e n t e d e la 
h e m a t u r i a , s o b r e la q u e Civiale ha s i -
d o el p r i m e r o en l l a m a r l a a tención ,y 
q u e inf luye mucho en el t r a t amien to . 
L o s cá lculos ves ica les provocan con 
b a s t a n t e f r e c u e n c i a u n flujo d e s a n -
g r e , q u e p u e d e h a c e r s e a b u n d a n t e , y 
q u e d e p e n d e u n a s v e c e s de l f ro te q u e 
el cue rpo e x t r a ñ o e je rce sob re la s u -
perf icie in te rna d e la v e j i g % , y o t r a s 
d e las f u e r t e s cont racciones q u e eje-
cutan l a s p a r e d e s d e es ta v i sce ra , 
cuando d e s p u e s d e h a b e r sa l ido la 
or ina , s e apl ican con f u e r z a s o b r e la 
p i e d r a . L a s l es iones orgánicas de l 
cuel lo y d e l a s p a r e d e s d e l a ve j iga , 
pa r t i cu l a rmen te el f u n g u s , s e ven 
f r e c u e n t e m e n t e acompañadas d e flu-
j o s sangu íneos m a s ó m e n o s a b u n d a n -
t e s , sob re todo c u a n d o han a d q u i r i d o 
c ie r to d e s a r r o l l o . El m i s m o efecto 
t iene l uga r a l g u n a s v e c e s en las 
f u e r t e s inf lamaciones d e la ve j iga 
d e la orina : t ambién p u e d e s o -
b r e v e n i r á consecuenc ias d e go lpes , 
violencias ó conmociones . La i n f l u e n -
cia d e c ie r tos c l imas pa rece q u e 110 
e s ex t r aña en l a p roduc ion d e e s t a 
h e m o r r a g i a , q u e p u e d e i g u a l m e n t e 
d e p e n d e r d e d e s g a r r a d u r a s p r o d u c i -
d a s por la s o n d a , cuando una m a n o 
i n e x p e r t a d i r i ge e s t e i n s t r u m e n t o . L a s 
h e m a t u r i a s se o b s e r v a n con m a s f r e -
cuencia en la ve jez ; s i endo la mas 'co-
m ú n d e todas l a q u e d e p e n d e d e la 

d i s t ens ión forzada d e l a ve j iga , ó d e l 
de sa r ro l l o d e f u n g u s y d e t u m o r e s 
p ros tá t i cos . L a p r i m e r a indicación q u e 
hay q u e cumpl i r e s vaciar l a ve j iga , é 
i m p e d i r q u e la or ina s e a c u m u l e d e 
n u e v o ; en s e g u i d a s e i ndagan l a s cau-
s a s o rgán icas , y s e l as c o m b a t e s e g ú n 
exi jan los casos . S í la s a n g r e f o r m a s e 
coágu los a b u n d a n t e s ó vo luminosos , 
s e p u e d e r e c u r r i r á l as inyecciones, y 
aun si h a y n e c e s i d a d á lo s apa ra tos 
d e l a l i totr icia. P o r lo d e m á s e l t r a ta -
m i e n t o d e las d ive r s a s h e m a t u r i a s s e 
ceñirá á l as d i f e r e n t e s c a u s a s q u e pue -
d e n produc i r las . 

H E M E R A L O P E , m . S e ha l l a m a d o 
a s i q u e padece l a hemeralopia. 

( • E M E R A L O P I A , f . Hemeralopia, 
amblyopia crepuscularis, dysopia 
tenebrarum; d e emera, e l d ia , y o p -
tarne, yo veo : e spec ie d e neuros i s en 
l a q u e los ojos gozan d e l a f a c u j t a d d o 
ve r ín ter in el sol p e r m a n e c e d u r a n t e 
el hor izonte , y d e j a n d e d i s t ingu i r l o s 
o b j e t o s á m e d i d a q u e el a s t ro d e s -
c i e n d e . E n el m a y o r n ú m e r o d e c a -
s o s es ta c e g u e r a n o c t u r n a no e s c o m -
p l e t a ; o t r a s veces , po r e l contrar io , la 
luz m a s viva no c a u s a impres ión a lgu-
na s o b r e el o jo . E l t r a t amien to con-
s i s t e en combat i r al principio, si s e 
l lega á t i empo , la p l é to r a y l a conges -
tión s a n g u í n e a hacia la c a b e z a ; d e s -
p u e s en d i r ig i r s o b r e l o s o jos a lgunos 
vapo re s e s t i m u l a n t e s , y en d e t e r m i -
n a r una f u e r t e r evu l s ión con el u so 
a l t e rna t ivo d e emét i cos y p u r g a n t e s . 

H E M E R O K I O , m . Hemerobius. G é -
ne ro d e n e u r ó p t e r o s e n la famil ia d e 
los p l an ipennes y t r i b u d e los h e m e -
rob inos , m u y parec ido á los h o r m i g o -
n e s . L o s insec tos q u e lo f o r m a n son 
todos d e p e q u e ñ a ta l la y d e u n a s -
pecto s educ to r q u e convida á p ren -
de r lo s , y l es ha val ido el n o m b r e vul -
g a r d e doncellitas terrestres; pe ro 
b ien p r o n t o se a r r e p i e n t e u n o d e s u 
i m p r u d e n c i a po r e l h e d o r n a u s e a b u n -
do á v e c e s excrement ic io q u e d e s p i -
d e n , y q u e comun icado á l as m a n o s , 
con ha r to t r a b a j o p u e d e uno hacer lo 
d e s a p a r e c e r . S u s l a rvas viven al a i r e 
ó deba jo las h o j a s , y en m e d i o d e los 
p u l g o n e s con los cua l e s s e a l i m e n t a n , 
s i endo tan c a r n i c e r a s y voraces q u e 
ha s t a no se r e s p e t a n á s í m i s m a s , 
f o r m a n d o las m a s d é b i l e s el pas to d e 
las m a s rec ias y r o b u s t a s . P o r es to r e -
c ibieron d e R e a u m u r e l n o m b r e d e 
leones d e los pu lgones . A los qu ince 

d i a s s e fabr ican su capu l lo e n a l g u n a 1 
hoja d e s e c a d a p a r a p a s a r al e s t a d o d e 
n iu fa , y p a s a d o i gua l n ú m e r o d e d ias 
en ve rano ya sale el insec to per fec to , 
pe ro s e pasa m a s t i e m p o si la e s t a -
c ión no e s tan propic ia . E n t r e s u s e s -
pec i e s se conocen las h. perla, chary-
sops y capitatus, c o m u n e s e n toda 
E u r o p a . 

H E M E R O C A L I D E , m . Hemeroca-
llis. Géne ro co locado por J u s s i e u en 
l a familia d e las narc í seas , y q u e p a r a 
a l g u n o s fo rma el tipo d e la p e q u e ñ a 
f a m i l i a d e las hemerocalideas. Lineo 
lo s i tuaba en su h e x a n d . m o n o g . E l 
n o m b r e d e hemeiocalis q u e l e d ió es-
te au to r significa hermosura del dia, 
y se ve p l e n a m e n t e just i f icado po r to-
d a s l as e spec ies de l géne ro precioso 
q u e fo rma uno d e los p r i m e r o s a d o r -
n o s d e n u e s t r o s j a r d i n e s . Se i s d e s u s 
e spec ies son i n d í g e n a s d e los sit ios 
m o n t u o s o s y t empleados de l h e m i s f e -
r io borea l , y o t r a s p e r t e n e c e n á la 
Ch ina y al J apón , d e d o n d e e l c o m e r -
cio las t r a jo p a r a a d o r n a r n u e s t r o s 
j a r d i n e s . E n t r e e l l a s p u e d e n c i t a r se 
como pr inc ipa les l a s h. j a p ó n i c a y 
cerúlea; la h. ¡lora, l l a m a d a lirio 
amarillo y lirio junquillo, la h. ful-
la, d e n o m i n a d a i t r i o í u r c o , q u e e s 
ind ígena m a s g r a n d e q u e l a s a n t e r i o -
r e s , y cuvas f lores t i enen un rojo 
a m a r i l l o ; ia h. g r a m í n e a , or iginar ia 
d e Siber ia , y la disticha, que nos 
v i ene d e l J a p ó n . 

H E M E R O P A T Í A , f . Hemeropa-
thia; d e emera, d i a , y pathos, a f e c -
ción ; n o m b r e d a d o po r los an t iguos á 
c ie r tas afecciones , q u e solo se obse r -
van d u r a n t e el d i a , ó q u e no d u r a n 
m a s q u e u n d i a . 

H E M I A C É F A L O , m . Hemiacepha-
lus-, d e emysis, m i t a d , o , p r i va t i vo ,y 
kephali, c a b e z a : n o m b r e dado por 
Geoffroy Sain t -Hi la i re á l o s m o n s t r u o s 
en los q u e l a cabeza es tá r e p r e s e n t a -
d a por u n t u m o r i n fo rme con a lgunos 
apénd ices ó r e p l i e g u e s cu táneos bácia 
de lan te , exis t iendo los m i e m b r o s to-
rác icos . 

H E M I C A R P O , m . Hemicarpus; d e 
emisys, m i t ad , y j f a r p o s , f ru to . L l a -
m a s e as i c a d a u n a d e las dos porc io -
n e s d e un f r u t o que s e d iv ide n a t u -
r a l m e n t e e n dos m i t a d e s . 

H E M I C E R A C X I O S , m . p l . E s p e c i e 
d e venda j e que se aplicaba sob re la 
espa lda y s o b r e e l pecho . 

H E M I C I L Í X D R I C O , a d j . Hemicy-
lindricus 1 d i ce se en botánica d e u n 
tallo q u e e s p lano po r u n l ado y c o n -
vexo por e l o t ro , ó d e u n a ho ja l a r g a , 
c u y a s c a r a s e s plana la u n a y c o n -
vexa la o t ra . 

H E M I C R A N E A , f . Uemicrania;de 
emisys, m i t a d , y kranion, c r á n e o : do-
lor q u e solo a taca á la m i t ad d e la ca-
b e z a : j a q u e c a . 

H E M I E C T O , m . E s p e c i e d e vasija 
u s a d a por los Gr iegos , que podr ía con-
t e n e r como u n a s d iez y ocho a z u m b r e s 
d e l íquido, sob re la cua l s e d a b a n las 
m u j e r e s s u s f u m i g a c i o n e s e n las e n -
f e r m e d a d e s d e la ma t r i z y d é l a vag ina . 

H E M I E N C F . F A L O j m . Ilemience-
phalus; d e emisys, m i t a d , y egkepha-
lon, c e r e b r o . S e da e s t e n o m b r e á los 
m o n s t r u o s q u e t i enen u n c e r e b r o casi 
n o r m a l , pe ros in o f r e c e r vest igio a l g u -
no d e los ó r g a n o s d e los sen t idos . 

H E M I I . F . P I D O T O , m . Ilemilepido-
t u s . E s t e pez , r i g u r o s a m e n t e hab l ando , 
ni e s un cotón ni u n e scorpeno , e n t r e 
ios cua l e s son colocados po r a lgunos 
au to res , s ino q u e d e b e f o r m a r un g é -
ne ro á continuación d e los ú l t imos . — 
Su n o m b r e equiva le á dec i r pez me-
dio escamoso, h. tilesii de l n o r t e d e 
Amér ica ; e s la única espec ie conocida . 

H E M I M E L O , m . Hemimelus; d e 
emisys, m i t a d , y melos, m i e m b r o . 
N o m b r e d a d o por Geoffroy S a i n t - I l i -
l a i r i r á los m o n s t r u o s en q u e los m i e m -
bros torácicos ó a b d o m i n a l e s son m u y 
incomple tos , t e r m i n a d o s en fo rma d e 
m u ñ ó n , con d e d o s m u y imper fec tos ó 
sin e l los . 

H E M I O P I A , f . Hemiopia; d e emi-
sys, m i t a d , y optome, yo v e o : a f e c -
ción d e la vis ta , e n la que los e n f e r -
m o s solo pe rc iben u n a p a r t e m a s ó 
menos cons iderab le d e los obje tos q u e 
m i r a n . L a hemiopia e s deb ida á u n a 
pará l is is parcia l d e la re l ina , ó b ien 
a l g u n a s veces á la opacidad parcia l do 
u n o d e los m e d i o s t r a s p a r e n t e s q u e 
deben a t r a v e s a r los r ayos luminosos 
p a r a l legar i la r e l ina . 1 

H E M 1 P A G I A , f . Hemipagia; d e 
emisys, m i t a d , y pagios, fijo: do lor 
cont inuo en la m i t ad d e la cabeza . 

H E M I P A G O , ra. Mons t ruo p r o d u -
cido por la r eun ión d e dos ind iv iduos 
que no t ienen m a s q u e un ombl igo c o -
m ú n , y q u e es tán un idos ha s t a l as qui -



H E M I P L E J I A , f . Hemiplegia, he-
miplexia; d e emisys, m i t ad , v pies sin 
o plettin, h e r i r : pa rá l i s i s q u e a fec ta 
t o d a u n a mi tad de l cue rpo . 

' H E M Í P T E R O S , m . p l . Hemiptera; 
d e emisys, m i t ad , y pteron, a la. I n -
sec tos d e cua t ro alas , l a s dos p r i m e r a s 
m a s cons i s t en tes q u e l as o t r a s ; boca 
f o r m a d a d e un sombrer i l lo y d e u n pe-
q u e ñ o labio tubu loso q u e con t iene cua-
t r o c e r d a s co r r eosa s r e p r e s e n t a n t e s d e 
l a s m a n d í b u l a s y m á x i l a s , y q u e t i e -
nen l as dos in fe r io res u n i d a s m u y cer -
ca d e su nac imien to , t a l e s son los ca-
r a c t e r e s r i g u r o s o s d e los hemíp t e ro s . 
P o r la conformación d e su boca deben 
a l imen ta r se d e sus tanc ias l í qu idas . Sus 
m e t a m o r f o s i s p u e d e n c o n s i d e r a r s e co-
m o s imp le s c a m b i o s d e la p i e l ; en n a -
d a i n t e r e san la figura de l cue rpo , y 
todo p a r e c e r educ ido al desar ro l lo d e 
l a s a l a s y á l a apropiación p a r a un se r -
vicio act ivo d e d i f e r en t e s ó r g a n o s q u e 
Hasta el e s t a d o de insecto pe r fec to son 
m a s o m e n o s r u d i m e n t a l e s . Algunas 
e s p e c i e s en e s t a d o perfec to ó d e larva 
causan d a ñ o s d e cons iderac ión . Los 
h e m í p t e r o s han sido div id idos e n l as 
dos secc iones d e he t e róp te ros v h o -
m o p t e r o s , y e n cinco f a m i l i a s : la p r i -
m e r a con t iene lo s geocorisos y los b i -
drocoi i s o s ; la s e g u n d a ab ra sa los 
c i c a d a n o s , los h imene l i t ros y los e a -
l l i n sec to s . * b 

H E M I R A S F O , m. Ilemiramphus. 
t o n e s t e n o m b r e Cuvier s e p a r ó var ias 
e s p e c i e s q u e Lineo c o n f u n d i e r a con los 
e s o c e s . S u n o m b r e lo d e b e n á la longi-
t u d v e r d a d e r a m e n t e d e s m e s u r a d a d e 
la max i l a in fe r io r , q u e s e pro longa en 
u n a pun t a o m e d i o pico, y q u e fo rma 
uno d e los ca rac t e re s pr inc ipa les de l 
g e n e r o . S u habitación e s en los m a r e s 
c a í m o s d e a m b o s hemis fe r ios . E n t r e 
las e spec i e s a m e r i c a n a s figura el pe-
queño espadón, h. gladius, q u e se 
mul t ip l ica m u c h o y s e pe sca fác i lmente 
a la e n t o r c h a d a . 

H E M I R A Q U I A L G Í A , f . Dolor q u e 
ocupa u n a p a r t e d e la c o l u m n a v e r t e -
oral* 

H E M I S F E R I O , m. llemispherium; 
d e emisys, m i t a d , y ephera, e s fe ra 
m i t a d d e u n a e s i e r a ó d e u n cuerpo 
e s f e ro ide . L o s ana tómicos l l a m a n T e -
c e r c h e é <!e c «*ebro , hemisferios del 

d o e s t í o ' -a l 3 S d 0 s m i t a d c s ' ' i t é ra les 
e x a f t a m L ? r ? f n r S ' S ¡ b i e n n o t i e ™ " e x a c t a m e n t e la forma q u e indica es t a 

H E s n T E A , f . ; d e ema, s a n g r e . S e 
da e s t e n o m b r e á la ca lentura in f l a -
mator i a , ó m a s b i e n a l e s tado q u e p r e -
sen ta la s a n g r e e n las e n f e r m e d a d e s 
l l a m a d a s in f l amator ias , cuando d e s p u e s 
de h a b e r sa l ido d e l a vena se c u b r e 
d e una c o s t r a p leur í t ica . 

H E M I T E R I A , f. Hemyteria; d e 
emisys, m e d i o , y leras,monstruo; ano-
ma l í a o rgán ica s imp le y poco g r a v e 
ba jo el pun to d e vista anatómico, y a 
sea q u e no r e s u l t e d e f o r m i d a d a l g u n a 
(y e n t o n c e s p r o d u c e lo q u e s e l l ama 
una v a r i e d a d ) , ó b ien q u e l a acas ione 
tal ( cons t i t uyendo entonces u n vicio do 
conformación) . 

H E M I T R E N O , m . S e d a c s t e n o m b r e 
a una r o c a e s e n c i a l m e n t e f o r m a d a d e 
anfibolo y c a l i z a ; su t e x t u r a e s o r d i n a -
r i a m e n t e g r a n u j i e n t a , y su c r i ade ro 
los t e r r e n o s an t i guos graní t icos, y los 
d e g n e i s s ó i n m e d i a t a m e n t e pos t e r i o -
r e s . 

H E M I T R Í P T E R O , m . Hemitripte-
rus. E s t e p e z , l lamadopor .Mitchi l scor-
pcena flava, f o r m a un p e q u e ñ o g é n e r o 
cerca d e l o s cotos por la separación d e 
las dos d o r s a l e s , d e l a s c u a l e s la p r i -
m e r a s e p r e s e n t a subd iv íd ida . S u nom-
b r e i n d i c a pez d e t r es a le tas , y el e s -
pecífico lo saca d e su pat r ia , l l amándose 
por lo m i s m o hemitripterode America. 
En N e w - Y o r k s e pe sca jun to con la 
m e r l u z a . 

H E M I T R I T E A , a d j . y s. Hemitri-
í ® a ; de emisys, m i t ad , y trileos, t e r -
cero ; c a l e n t u r a semi tc rc íana : c o m b i -
nación d e la c a l e n t u r a cot idiana con l a 
c a l e n t u r a t e rc iana , cons t i tuvendo u n 
acceso c a d a d ia , y un s e g u n d o acceso 
m a s i n t e n s o cada dos d í a s . 

H E M I T R O P I A , f. Hemitropia; r e -
su l t ado d e lacr is ta l izacion q u e p r o d u c e 
los c r i s t a l e s l l amados hemi t ropos . 

H E M I T R O P O , a d j . H e m i t r o p u s : d e 
emisys, m e d i o , y trepin, volver; s e dice 
de los c r i s t a l e s f o r m a d o s d e dos mi t a -
d e s r e u n i d a s r e g u l a r m e n t e , pero en 
s e n t i d o i n v e r s o d e su posición n a t u r a l , 
como si la m i t a d supe r io r d e s c r i b i e s e 
un s emic í r cu lo s o b r e la in ter ior . 

H E M O C R O I N A : V . H E M A T O S I N A . 

H E M O D I A , f . Hcemodia; d e ema 
s a n g r e , y odus, d i e n t e : d e n t e r a , ó s e n -
sación d e s a g r a d a b l e p roduc ida en los 
d i e n t e s p o r u n a congest ión s a n g u í n e a 
e n los vasos den t a r i o s . 

I I E M O F O B O : V . H E M A F O B O , 

H E M O F T A L 5 H A , f . Hcemophtal- I c 
mía; d e ema, s a n g r e , y ophthalmos, c 
o j o : d e r r a m e sangu íneo en l as c á m a - < 
r a s de l ojo. A v e c e s e s t e d e r r a m e e s 1 
p roduc ido por una c o n t u s i o n ; t a m b i é n i 
s e fo rma á consecuenc ia d e o p e r a c i o - < 
l ies q u i r ú r g i c a s p rac t i cadas en el ojo ó i 
d e una v io len ta inflamación d e e s t e • 
ó r g a n o ; v o t ras veces e s p o n t á n e a m e n t e ; 
y p o r co'ngestion. S e obt iene con f r e -
cuencia l a reabsorc ión de l l iqu ido d e r -
r a m a d o p o r m e d i o d e der iva t ivos y 
an t i f l og í s t i cos ; p e r o a l g u n a s v e c e s r e -
su l t a una catarata falsa. 

H E M O P L A N I A , f . D e r r a m e d e san-
g r e p o r u n a via insó l i ta . 

H E M O P R O S I A , f . Hamoproctis; d e 
ema, s a n g r e , y proktos. c1 a n o ; h e -
m o r r a g i a p o r el a n o : g é n e r o déc imo 
n o n o d e l a s a n g í o s e s d e Unosographia 
d e A l i b e r t . 

H E M O P T I S I S , f . Hcemoptysis, hce-
moploe; d e ema, s a n g r e , y ptysis, e s -
c u p i r : h e m o r r a g i a d e la m e m b r a n a 
m u c o s a p u l m o n a r , ca rac te r i zada p o r la 
expec torac ión d e u n a c a n t i d a d mayor ó 
m e n o r d e s a n g r e enca rnada y e s p u m o -
s a . D i s t í n g u e n s e p r inc ipa lmen te dos 
c l a ses d e hemopt i s i s , la una produc ida 
p o r una causa acc iden ta l q u e obra s o -
b r e el ó r g a n o p u l m o n a r ( h e m o p t i s i s 
accidental);-! o t r a i n h e r e n t e á la cons-
titución y d e p e n d i e n t e d e una lesión 
orgániea del pu lmón ó d e una m a l a 
conformación de l p e c h o (hemoptisis 
constitucional). La h e m o p t i s i s , pa r t i -
c u l a r m e n t e la const i tucional , e s u n a en-
f e r m e d a d m u y g r a v e á causa d e la ac-
ción p e r m a n e n t e de l ó rgano en q u e 
t i e n e s u as ien to : con f recuenc ia e s 
d e t e r m i n a d a por el ejercicio forzado d e 
la voz, por la dec lamac ión , el uso d e 
i n s t r u m e n t o s d e v iento , la respi rac ión 
d e v a p o r e s á c r e s , e tc . D e s p u c s d e la 
m u e r t e no se s u e l e ha l l a r vest igio a l -
g u n o fie esta e n f e r m e d a d ; y si los de l 
ca t a r ro p u l m o n a r , q u e compl ica a l g u -
n a s veces l a h e m o p t i s i s , ó q u e e s s e -
g ú n a l g u n o s m é d i c o s su p r i m e r g r a d o . 
E l t r a t a m i e n t o d e l a hemop t i s i s e s t á 
b a s a d o s o b r e l o s m i s m o s pr incipios q u e 
lo s d e l a s d e m a s h e m o r r a g i a s i n t e r n a s : 
s a n g r í a s g e n e r a l e s m a s ó m e n o s r e p e -
t idas , s e g ú n la const i tución de l i n d i v i -
d u o ; aplicación d e s a n g u i j u e l a s al ano , 
r a r a vez en el p e c h o ; tópicos r e v u l s i -
vos en l as e x t r e m i d a d e s i n f e r i o r e s ; 
b e b i d a s d i l u y e n t e s , m u e i l a g í n o s a s . g o -
m o s a s ó ac idu la s , f r i a s y aun h e l a d a s , e n 
p e q u e ñ a s dosis r e p e t i d a s con f r ecuen -

c ia , qu ie tud y s i lencio abso lu to . A m e -
d i d a q u e los s í n t o m a s vayan c a l m a n -
d o , s e s u s t i t u y e n los muci lag inosos con 
los a s t r i n g e n t e s , p a r t i c u l a r m e n t e l a s 
in fus iones d e r a t an i a , d e s i m a r u b a , 
d e b i s tor ta y d e q u i n a ; con los e x t r a c -
tos d e e s t a s sus tanc ias , e n pa r t i cu la r 
el d e r a t an i a un ido b a j o la fo rma d e 
p i l d o r a s á la goma qu ino , á la s a n g r e 
d e d r a g o y á l a conserva d e rosas . S e 
p r ev i ene e n lo pos ib le la vue l t a d e l a 
h e m o r r a g i a o b s e r v a n d o un r é g i m e n 
s e v e r o , con el u so d e la l e che y l a s fé-
cu la s ; p roscr ib iendo las b e b i d a s exci-
t an te s , el vino y los l icores e s p i r i t u o -
sos , evi tando los ejercicios v io lentos , 
los g r a n d e s e s f u e r z o s , l a s emoc iones 
vivas , las a l te rna t ivas d e t e m p e r a t u -
r a , e tc . Hay una espec ie d e hemop t i s i s 
súbi ta y f u l m i n a n t e , q u e consis te en 
un aflujo cons ide rab le d e s a n g r e en los 
p u l m o n e s , y q u e se h a l l amado apo-
plcgia pulmonar. 

H E M O P T Ó I C O ó H E M O P T Í S 1 C O , 
ad j . Hcemoptoicus; e l q u e está a tacado 
de u n a hemopt i s i s . 

H E M O R R A G I A , f . Rcemorrhagia; 
d e ema, s a n g r e , y rignymi. yo r o m -
po : efusión d e una can t idad no tab lo 
d e s a n g r e . E s t a efus ión p u e d e ve r i f i -
c a r s e por via d e exha lac ión , ó á conse -
cuencia d e l a rup tu ra de un vaso san-
gu íneo . L a s hemorragias por exha-
lación fo rman el p r i m e r o rden ( s a n g u i 
fluxus) d e la c lase d e los flujos en la 
Nosología d e Sauvages , y el cuar to 
o rden d e la c lase d e las pirexias d e 
Cnl lcn . P inc l fo rmó u n a clase d e e n -
f e r m e d a d e s q u e dividió en dos ó rde -
n e s : I o hemorragias de las membra-
nas mucosas: c o m p r e n d e ^epistaxis, 
la hemoptisis, l a hematemesis, e l 
flujo hemorroidal, la hematuria, la 
hemorragia uterina, la menorragia 

, y la amenorrea; 2o Hemorragias de 
los tejidos cutáneo, celular, seroso y 
sinovial. L a s hemorragias por exha-
lación, cua lqu ie ra q u e s ea su as ien to , 

• s e han d i s t ingu ido has ta el d ia en ac-
tivas, e s dec i r , d e p e n d i e n t e s d e una 

i exaltación d e la acción orgánica , y en 
pasivas, e s d e c i r , d e p e n d i e n t e s d e una 
debi l idad gene ra l . S e g ú n l l rous sa i sno 
hay h e m o r r a g i a s espon táneas q u e sean 
pasivas: todas son activas, ¿ s dec i r , 

, p roducidas p o r el aumen to d e acción y 

- la subirr i tacion d e los vasos a r t e r i a l e s ; 
; y p u e d e h a b e r l a s con debilidad, pero 
- no por debilidad. E s t e au tor l lama so-
í l amen te hemorragias pasivas á l a s 
• q u e dependen de una lesión ex t e rna 



d e vasos s a n g u í n e o s . — L a s h e m o r r a -
g i a s activas sobrevienen p a r t i c u l a r -
men te á lós individuos jóvenes y p i c -
tóricos; las comidas opíparas , el uso 
d e bebidas alcohólicas, un ejercicio 
inmoderado ó una v ida muy s e d e n t a -
r ia deben contarse en el número de 
l a s causas p red i sponen tes : ordinaria-
men te van p reced idas de cosquilleo ó 
titilación, pesadez , calor y latidos en 
la parte donde afluye la s a n g r e , y de 
f r íos en l a s e x t r e m i d a d e s ; la s a n g r e 
evacuada es de un rojo colorado. El 
tratamiento consiste en el uso de los 
medios antiflogísticos, y en d isminui r 
al mismo t iempo con los revulsivos la 
c spec iedc concentración d e las fuerzas 
vi ta les . Las hemorrag ias p a s t e a s se 
p resen tan en los individuos d e una 
constitución débil ó debil i tada por lar-
c a s en fe rmedades , por un r ég imen de -
bi l i tante . por vigilias muy pro longadas , 
por .evacuaciones exces ivas , e tc . Las 
causas d i r ec t a sque pnedénproduc i r l a s 
son las hemorrag ias activas q u e hayan 
precedido, el escorbuto, y en u n a pa-
labra todo lo q u e puede de ja r á los 
vasos exhalantes en una ve rdadera ato-
nía. Es t a s hemorragias no son precedi-
das por excitación a lguna , ni por nin-
gún signo de congestión local : no van 
acompañadas de titilación, ni senti-
miento d e ardor , pero sí de pal idez de 
la cara, de debi l idad del pulso y algu-
nas veces de lipotimias. El t ra tamien-
to d e b e tener por objeto r ean imar la 
acción do los exhalan tes , y res tab lecer 
l a s fue rza s del e n f e r m o ; de aquí la 
ut i l idad d e los estípticos y de los cuer-
p o s f r íos apl icados 'exter íbrmente , y la 
d e los tónicos y as t r ingentes adminis-
t r ados al interior . — En las hemorra-
gias traumáticas , l á sangre e s encar-
nada y sa le á chorros y por sacud idas , 
sí proviene de una a r t e r i a ; de un color 
ro jo oscuro, sal iendo con un chorro 
continuo, si es suminis t rada por una 
v e n a ; y si son los vasos capi lares so-
lamente los q u e están divididos, la 
s ang re s e de r rama por la superficie de 
la her ida sin dar chorro-. Es i a s hemor-
r a g i a s rec laman, según las circunstan-
c i a s , el uso de los absorventes , de los 
estípticos, de los cáusticos, de la com-
presión ó de la l igadura . 

HEMORR.ÍGICO, ad j . Hemorragi-
cus; lo q u e t iene relación con la he-
morragia . 

HÉMORRAQEIS , f . De r r ame de 
sangre por el c a n a í ver tebra l . 

n E S I O R R E A , f. Hannorrhcea; do 

ema, s a n g r e , y rin, fluir: nombre q u e 
a lgunos autores dan á l a s hemorrag ias 
pasivas. 

HEMORR1MA, f . ; de ema, sangre , 
y r i n , l a n a r i z ; hemorragia nasa l , 
epistáxis : género do la familia de las 
angioses en la Nosografía de Aliber t . 

HEMORROIDAL, adj . Hcemorrhoi-
dalis, hamorrhoideus ; lo q u e t iene 
relación con los h e m o r r o i d e s : flujo 
hemorroidal,tumores hemorroidales'. 
V. HEMORROIDES. — Arterias hemor-
roida les superior, mediana é inferio-
res. La p r imera es la terminación de 
l i mesentér ica inferior, q u e toma el 
nombre de hemorroidal superior ó in-
terna, cuando l lega á la par te superior 
del recto. La segunda es un ramo d e 
la hipogástrica, ó algunas veces de la 
pudenda in terna , y se ramifiea por la 
pa r t ean te r io r inferior de l r ec to . W i n s -
W h a l lamado hemorroidales infe-
riores á los ramos que da la pudenda 
interna á ia parte inferior del recto y 
á l o s músculos d e e s t e i n t e s t ino .—Las 
venas hemorroidales se abren casi 
todas en la mesentér ica inferior . 

H E M O R R O I D E S , f. p l . Htemorroi-
des; d e emorrois, flujo d e s a n g r e , d e -

, r ivado de ema, sangro , y reo, yo fluyo. 
La palabra hemorroide se usó p r i m e -
r a m e n t e para expresar un flujo de 
sangre en g e n e r a l ; despues se llamó 
h e m o r r a g i a t o d o f l n j o d e s ang re b rus -
co y abundante , como el qne resu l ta 
de una lesión traumática, y so designó 
con el nombre de hemorroide á todo 
flujo sanguíneo lento y en forma de 
resudación, cualquiera que fue se su 
as iento. Celso, Aecio y Pablo d e E j i -
ña describieron las hemorroides d e ! 
ú tero , de la vej iga , etc . Por úl t imo 
Galeno dió á esta palabra el sent ido 
que ya le había dado Hipócrates, r e -
servando esta denominación á los 
tumores formadospor las venasde l r ec -
to, y á los flujos de sangre sumin i s -
t rados por estas venas. En el dia s e 
l laman hemorroides ó almorranas 
lós tumores anormales q u e forman las 
venas del recto, cuando se d i l a t an ; 
estos t umores de terminan á veces un 
finjo de sangre por el ano, q u e se l e 
da igualmente el nombre de hemor-
roide, pero q u e se ha designado m a s 
gene ra lmen te con el de flujo hemor-
roidal. Los t umores hemorroidales 
t ienen su asiento en el orificio del in-
testino recto ó en la márgen del ano : 
unos consisten tan solo en una s impio 

dilatación d e una porcion de vena , ! 
cuyas pa redes están ade lgazadas o ¡ 
g ruesa s en el pun to dilatado; otros i 
ofrecen un tejido esponjoso muy se- • 

| ¡nejante al tejido eréct i l , y formado al 
i parecer como e s t e por filamentos fi-
j brocelularcs, en t rec ruzados en d íver -
. sos sentidos, en t re los que se d e r r a -
' ma habi tualmcnte la sangre en c a n -

tidad mas ó menos considerable ; 
a lgunos resu l tan de una especie de 
cavidades fo rmadas en el tej ido celu-
lar submucoso, circunscritas por es te , 
presentando en su interior una super-
ficie lisa como la de los vasos, y en 
los q u e se ab re y vierte la s a n g r e n n a 
vena mas ó menos voluminosa. Estos 
tumores s e dist inguen según su sitio 
en externos é i n f e r n o s : los externos 
ocupan la márgen del a n o ; á v e c e s h a y 
uno s o l o ; o t ras son numerosos , llegan-
do á forniar a lguna vez una especie de 
rode te . Cuando están llenos se presen-
tan distendidos, ovoideos ú oblongos 
rojizos ó azulados, y flojos, descolori-
dos y aun poco visibles en su estado 
de vacuidad. Los internos no consis -
ten á vccés mas q u e en una hinchazón 
d e la membrana mucosa de la e x t r e -
midad inferior del recto. — Lo que 
const i tuye la esencia de la afección he-
morroidal es el flujo sanguíneo. Cuan-
do es te flujo es l igero, el cm .rrno su-

. f r e so lamente una tensión, una pesa-
dez mas ó menos dolorosa en el sitio 
del mal ó en las par tes inmedia tas , sin 
otros s íntomas gene ra l e s ; pero cuando 
e s intenso hay horripilaciones en el 
dorso, entorpecimiento en los miem-
bros inferiores, pulso duro y fue r t e , 
pal idez del ros t ro , sequedad de la bo-
ca, or inas escasas , pujos , flatuosidades 
intest inales, sentimiento, de presión 
en t re el ano y el per iné , tumefacción, 
flujo de mucos idades ó de sangre , ó 
s implemente hinchazón hemorroidal . 
La aparición de es te gran movimiento 
iluxionar no se presenta comunmente 
sino en la edad adul ta , s iendo las mas 
de las veces he red i t a r i a ; sus causas 
accidentales p u e d e n refer i rse á las 
circunstancias que favorecen la estan-
cación de la sangre en los vasos del 
recto, ó q u e l laman e s t e liquidó á d i -
cha par te : tales son el estar por m u -
cho tiempo sentado, la constipación, la 
preñez , etc., e tc . Cuando las h e m o r -
roides son periódicas y habi tuales , su 
existencia es necesar ia para conservar 
l a sa lud , y solo su degeneración puede 
ocasionar algún daño. Las hemorro i -
des pueden fluir ó no ¡luir ( he-

morroides ó almorranas secas); t a m -
bién se d i s t inguen en accidentales y 
constitucionales. Algunos autores han 
descri to con el nombre de hemorroi-
des blancas una especie de leucor-
r ea ana l ó de flujo blanquizco por el 
ano, q u e complica á veces la afección 
hemorro ida l , y q u e o t ras e s determi-
nado por una s imple inflamación d e la 
ex t remidad del recto , sin la existencia 
de hemorro ides . El t ratamiento de las 
hemorroides en el mayor número d e 
casos no d e b e se r m a s q u e paliativo. 
E s necesario seguir es t r ic tamente un 
rég imen a temperan te , abs tenerse de 
un alimento muy abundan t e y de be-
bidas exc i t an tes ; tomarcon frecuencia 
baños tibios ó fr ios , s e g ú n la estación, 
hacer por mañana y t a r d e lociones 
frías en la región anal, evitar con cui-
dado la constipación por medio de la-
vativas emolientes y purgan tes suaves; 
en vez de los a lmohadones b landos y 
agu je reados er. el fondo, que con f re-
cuencia usan las personas q u e por 
su profesión se ven obl igadas á per-
manecer sen tadas por mucho t i empo , 
es necesario se rv i r se de asientos elás-
ticos algo convexos, q u e sostengan la 
región anal . Si los tumores hemorroi-
da les están hinchados y muy doloro-
sos, se deben usar los baños , las cata-
plasmas, las pomadas y las lociones 
narcóticas. Algunas veces es necesario 
aplicar también sangui juelas al r e d e -
dor de la m á r g e n del ano , en la base 
del sacro, etc . Cuando el flujo hemor-
roidal es muy abundante , se puede 
modera r con una quie tud absoluta, 
posicion horizontal , d ie ta , bebidas 
f r i a s y acídulas, baños d e asiento fr ios , 
é inyecciones f r ias , ac idulas ó as t r in -
gentes . E n los casos graves en que los 
tumores hemorroidales internos son 
empujados liácia a fue ra del ano y e s -
t rangulados por el esfínter , conviene 
hacer al momento la reducción, e je r -
c iendo una compresión suave, igual y 
continua sobre los tumores , untados 
de antemano con ccrato ó aceite, y 
mantener los reducidos por medio de 
un venda je conveniente . 

HEMORROSCOPIA, f. Hcemorros-
copia; d e ema, s ang re , r i n , f luir , y 
ekopin, examinar , considerar ; examen 
del es tado y de las cua l idades de la 
sangre sacada d e las venas . 

HEMOSPASÍA, f. Ilcemospasia; de 
: ema, sangre , y spao, yo a t ra igo; me-
• dio terapéutico inventado por Junod, 
• y q u e consiste en h a c e r el vacío en 



a n c h a s s u p e r f i c i e s , en u n o ó d o s m i e m -
b r o s , y a u n en l a m i t a d d e l c u e r p o p o r 
m e d i o d e a p a r a t o s p a r t i c u l a r e s . L a 
hemospasia t i ene p o r o b j e t o a t r a e r en 
p o c o s i n s t a n t e s u n a m a s a d e s a n g r e y 
d e fluidos m a s ó m e n o s c o n s i d e r a b l e 
s o b r e u n a p a r t e s a n a , a l i v i a n d o p o r 
c o n s i g u i e n t e l o s ó r g a n o s q u e son e l 
a s i e n t o d e u n a c o n g e s t i ó n m o r b o s a . 

H E M O S P Á S I C O , a d j . L o q u e t i e n e 
r e l a c i ó n con l a h e m o s p a s í a . 

H E M O S T A S I S , f. Hwmostasis; d e 
ema, s a n g r e , y slasis, e s t a c i ó n , p a r a -
d a ; d e r i v a d o d e istimi, y o d e t e n g o . 
E s t a p a l a b r a s ign i f i ca u n a s v e c e s l a 
d e t e n c i ó n ó e s t a g n a c i ó n d e l a s a n g r e 
c a u s a d a p o r l a p l é t o r a ; y o t r a s l a o p e -
r a c i c n q u e t i e n e p o r o b j e t o d e t e n e r u n 
flujo d e s a n g r e . 

H E M O S T Á T I C O , a d j . y s . I l w m o s -
laticus; d e ema, s a n g r e , y istimi, yo 
d e t e n g o . L l a m a n s e a s i l o s m e d i o s q ú e 
s e u s a n p a r a c o n t e n e r l a s h e m o r r a g i a s -
e s t o s v a n a n s e g ú n e l v o l u m e n , el n ú -
m e r o y la s r tnac ion d e los v a s o s q u e d a n 
l a s a n g r e . U n a s v e c e s s e e c h a m a n o d e 
o s a s t r i n g e n t e s , t a l e s c o m o u n a d i s o -

l uc ión d e n u e z d e a g a l l a s , ó d e r a t a n i a 
o b i en d e u n á c i d o m i n e r a l d e b i l i t a d o : 
o t r a s d e l o s c a t e r é t i c o s , d e la c o m p r e -
s i ó n , d e l a l i g a d u r a ó d e l t a p o n a m i e n -
to . C i t a s e c o m o u n b u e n hemostático 
u n o s p o l v o s c o m p u e s t o s d e c u a t r o p a r -
t e s d e co lo fon ia , d o s d e g o m a a r á b i c a 
y u n a d e c a r b ó n . b 

H E M O T O R A X , m . D e r r a m e d e s a n -
g r e e n e l p e c h o . 

H E M C R E S I A , f. Hcemuresis; d e 
ema, s a n g r e y uron, o r i n a ; e x c r e c i ó n 
d e s a n g r e p o r l a u r e t r a . 

" ? ' ? í " m A ' f- Fisura. S e u s a 
e s t a p a l a b r a en a n a t o m í a p a r a e x p r e -
s a r u n a e s p e c i e d e e s c o t a d u r a e s t r e c h a 
y p r o f u n d a : a s í s e d i ce hendidura 
lar tic h e n d i d u r a esfenomaxi-

, i ; „ , . ! f
l

E j ' " , i E H ' m- Lawsonia. P l a n t a s 
d i c o t i l e d ó n e a s d e la f a m i l i a d e l a s l i -
t r a n e a s , y d e l a o e t a n d r . m o n o g . E l 
henneh cultivado, l. inermis, l l a m a -
d o p o r l o s A r a b e s A l - H e n n a , v i v e e n 
E g i p t o y e n t o d a l a c o s t a m e d i t e r r á n e a 
d e l A f r i c a , en A r a b i a , P a l e s t i n a , P e r -
s i a y h a s t a e n l a I n d i a . E s e l aco fer d e 

e l - C ! ' P « d e l o s a n t i -

f l a n n d í T e S f ! e c i e ? u n a v a r i e d a d 
i i a m a a a t. spmosa, q u e L a m a r e k 
r e u n i ó c o n e l n o m b r e d e l . a í & a ] í p p 

u n o b j e t o d e g r a n d e e x p o r t a c i ó n p a r a 
e l O r i e n t e e n d o n d e s e c u l t i v a n m u -
c h o , s e a c o m o p l a n t a t i n to r i a l y d e 
a d o r n o , ó c o m o a r b u s t o p i n t o r e s c o . 
P o r l a p r i m e r a p r o p i e d a d t i e n e u n 
c o n s u m o d e c o n s i d e r a c i ó n , e x t e n d i é n -
d o s e h a s t a á l a c o q u e t e r í a d e l b e l l o 
s e x o , q u e e m p l e a s u s h o j a s p a r a t e -
ñ i r s e l a s u ñ a s , p e r f u m a r s e y l a v a r s e 
con e l a g u a d e s t i l a d a d e l a s m i s m a s , 
h a b i e n d o s e r v i d o ya al g r a n p r o f e t a 
M a h o m a y d e m á s m a g n a t e s d e l p a i s . 
— El po lvo d e s ú s h o j a s s e t i e n e p o r 
a s t r i n g e n t e , y s e u s a p a r a s e c a r l a s 
u l c e r a s d e l a s e n c i a s y el s u d o r d e l o s 
p i e s : s e p r e f i e r e n p a r a e i u s o l a s r a i -
c e s d e e s t e á r b o l ; p e r o son m u y r a -
r a s e n t r e n o s o t r o s . " 

H E N O , m . Y e r b a s e g a d a , p u e s t a á 
s e c a r , r e c o g i d a y c o n s e r v a d a p a r a s e r -
vir d e a l i m e n t o á l o s a n i m a l e s d o -
m é s t i c o s . B a j o l a d e n o m i n a c i ó n g e n e -
ra l d e h e n o s e c o m p r e n d e n i g u a l m e n -
t e , a u n q u e con i m p r o p i e d a d , l a s p l a n t a s 
p r o c e d e n t e s d e l o s p r a d o s n a t u r a l e s , 
y los f o r r a g e s d e l o s p r a d o s a r t i f i c i a -
l e s q u e d a n l a m i e l g a , medicaqo 
sattva, e\ p i p i r i g a l l o , onobrychis saii-
va, y el t r é b o l , trifolium rülum. C a -
si p o r t o d a s p a r t e s a g u a r d a n p a r a 
g u a d a ñ a r a q u e l a m a y o r p a r t e d e l a s 
p l a n t a s t e n g a n s u t a l l o d e co lor a m a -
r i l l o , y a q u e l a s s e m i l l a s h a y a n l l e -
g a d o a s u m a d u r e z , lo cua l e s u n a b -
s u r d o , p o r q u e e n t a l e s t a d o el h e n o 
h a p e r d i d o t o d a s s u s c u a l i d a d e s a l i -
m e n t i c i a s , y h é c h o s e i n f e r i o r á l a p a -
j a . i , ! v e r d a d e r o m o m e n t o e s c u a n d o 
l a y e r b a s e h a l l a en p l e n a florescencia, 
s i e n d o e n t o n c e s m u y s a n a y p r o v e -
c h o s a , a b u n d a n d o m a s en ta l lo y d e -
j a n d o u n r a s t r o j o m a s c r e c i d o . 

H E P A T A L G I A , f . Hepatalgia; d e 
epar, h í g a d o , y algos, d o l o r ; d o l o r e n 
ei Hígado , có l ico h e p á t i c o ; e s p e e i e d e 
n e v r a l g i a d e l h í g a d o , q u e s e c o m b a t e 
con los e m o l i e n t e s y con l o s a n t i e s -
p a s m o d i c o s , y en p a r t i c u l a r con l o s b a -
ñ o s t i b io s p r o l o n g a d o s y c o n l o s n a r -
cót icos i n t e r i o r ó e x t e r i o r m e n t e . 

H E P A T E N F R A X I A : V . H E P A T O -
F P . A X I A . 

H E P Á T I C A , f. G é n e r o d e l a po l i an -
d r í a p o l i g i m a d e l a f ami l i a d e l a s r a -
n u n c u l á c e a s , t r i b u d e l a s a n e m ó n e a s ; 
d e s m e m b r a d o d e l anemone d e L i n e o 
L a e s p e c i e c o m ú n q u e h a b i t a e n l o s 
p a í s e s m o n t u o s o s d e E s p a ñ a , e s la 
an, hepatica, L . , m u y r e c o m e n d a d a 

en o t r o t i e m p o con t r a l a s e n f e r m e d a -
d e s d e l h í g a d o , d e d o n d e t o m ó e l 
n o m b r e . 

H E P Á T I C A S , f . p l . Ilepatica-.Cvlp-
t ó g a m a s e s t a b l e c i d a s p o r J u s s i c u q u e 
s o p r e s e n t a n en í o r m a d e e x p a n s i o n e s 
f o l i á c e a s ó d e t a l lo s a n á l o g o s á l o s d o 
m u c h o s h o n g o s g r a n d e s q u e p r e f i e r e n 
l o s l u g a r e s s o m b r í o s y h ú m e d o s , y 
q u e son t e r r e s t r e s ó p a r á s i t o s , r a s t r e -
ros , a p l i c a d o s s i n g r a n d e f u e r z a ó 
g u a r n e c i d o s en su p a r t e i n f e r i o r d e h e -
bv i l l a s r a d i c a l e s m u y p e q u e ñ a s . E s t a 
f a m i l i a f o r m a , s e g ú n e s t o , u n m e d i o 
e n t r e l o s l i q ú e n e s y l o s m u s g o s , y 
p e r t e n e c e á l a g r a n c l a s e d e l a s e t r ó -
g o m a s . 

H E P A T I C O , a d j . Hepaticus; d e 
epar, e l h í g a d o : lo q u e t i e n e r e l a c i ó n 
c o n el h í g a d o . — Arteria hepática; 
u n a d e l a s t r e s d i v i s i o n e s d e l t ronco 
c e l í a e o , q u e a n t e s d e H e g a r a l h í g a d o 
d a l a s a r t e r i a s p i l ó r i ca , p a n c r e a t i c o -
d u o d e n a l y l a g a s t r o - h e p i p l ó i c a d e r e -
c h a . — Bilis' hepática; l a q u e e s 
t r a n s p o r t a d a d i r e c t a m e n t e d e s d e e l 
h í g a d o a l d u o d e n o , s in p e r m a n e c e r 
e n l a v e j i g a d e l a b i l i s ; e s m a s fluida, 
m e n o s v e r d e , m e n o s a m a r g a y m e n o s 
v i s c o s a . — Canal hepático; c o n d u c t o 
d e c e r c a t r e s t r a v e s e s d e l d e d o y d e l 
g r u e s o d e u n a p l u m a d e e s c r i b i r ; q u e 
r e s u l t a d e l a r e u n i ó n d e t o d o s l o s con-
d u c t o s b i l i a r e s , y va á a n a s t o m o s a r s e 
en á n g u l o m u y a g u d o c o n e l c o n d u c t o 
c í s t i co , p a r a f o r m a r u n s o l o c a n a l , q u e 
s e c o n t i n u a con el n o m b r e d e conducto 
colidoco h a s t a p e n e t r a r en e l d u o d e -
n o . S u f u n c i ó n e s v e r t e r en e s t e i n t e s -
t i n o u n a p a r t e d e l a b i l i s , p u e s q u e 
l a o t r a r e f l e j a p o r el c o n d u c t o c í s t i co 
á l a ve j i ga .—Coí t ' co hepático : V . CÓ-
L I C O . — F I " i o hepático : V . H E P A T I R -

REA. — Plexo hepático; r e u n i ó n d e 
filetes n e r v i o s o s q u e e l p l e x o ce l i aco 
e n v í a á l a a r t e r i a h e p á t i c a . — Venas 
hepáticas ó supra-hepáticas; n a c e n 
d e l p a r é n q u i m a d e l h í g a d o , c o n v e r g e n 
l iácia e l b o r d e p o s t e r i o r d e e s t e ó r g a -
n o , y s e a b r e n en l a vena c a v a i n f e r i o r 
al n ive l d e l an i l lo d i a f r a g m á t i c o . — 
A n t i g u a m e n t e s e d a b a e l n o m b r e d e 
hepáticos á l o s m e d i c a m e n t o s q u e s e 
c r e i a t e n í a n u n a e s p e c i a l acc ión s o b r e 
e l h í g a d o . 

H E P A T I R R E A , f . Ilepatirrhea, 
fluxus hepaticus ( f lu jo h e p á t i c o ) ; 
deyecc ión a b u n d a n t e d e m a t e r i a s for -
m a d a s e n s u m a y o r p a r t e d e b i l i s cas i 
p u r a . N o s e d e b e d a r e s t e n o m b r e s i -

no á l a s e v a c u a c i o n e s q u e p r o v i e n e n 
d e u n a b s c e s o d e l h í g a d o , cuya m a t e r i a 
p u r u l e n t a , m e z c l a d a c o n b i l i s y s a n g r e , 
s e a b r e pa so p o r el c a n a l i n t e s t i n a l , y 
s e e v a c ú a con l a s d e y e c c i o n e s a lb ina ; , . 
L o s d e m á s flujos h e p á t i c o s n o s e n m a s 
q u e d i a r r e a s s i n t o m á t i c a s . 

H E P A T I T I S , f . Hepatitis: i n f l a m a -
ción d e l h í g a d o c a r a c t e r i z a d a p o r u ñ a 
t e n s i ó n y u n d o l o r m a s ó m e n o s a g u d o 
y p r o f u n d o e n el h i p o c o n d r i o d e r e c h o , 
c o n c a l e n t u r a , d e s o r d e n en l a s e c r e -
c ión b i l i a r , co lo r ac ion a m a r i l l a d e l a 
o r i n a , e t c . S i la i n f l a m a c i ó n ocupa l a 
c a r a c o n v e x a d e l h í g a d o , h a y a d e m a s 
tos , d i f i cu l tad d e r e s p i r a r , d o l o r s i m -
pá t ico e n l a e s p a l d a d e r e c h a , e t c . ; s i 
ocupa l a c a r a i n f e r i o r , s e o b s e r v a u n a 
i c t e r i c i a m a s ó m e n o s i n t e n s a , d e y e c -
c i o n e s b i l i o s a s , e t c . S e h a o b s e r v a d o 
q u e a d e m a s d e l a s c a u s a s c o m u n e s d e 
l a s i n f l a m a c i o n e s , l a d e l h í g a d o e s 
d e t e r m i n a d a m u c h a s v e c e s p o r g r a n -
d e s c o n m o c i o n e s , p o r c a i d a s d e c a b e -
z a , e t c . L a d u r a c i ó n m e d i a d e l a h e -
pa t i t i s e s d e d o s s e p t e n a r i o s : p e r o 
m u c h a s v e c e s p a s a a l e s t a d o c rón i co , 
y el t e j i d o d e l h í g a d o s u f r e e n t o n c e s 
d i f e r e n t e s a l t e r a c i o n e s p a t o l ó g i c a s . 
T a m b i é n s e o b s e r v a q u e en a l g u n o s 
c a s o s en q u e l o s s í n t o m a s h a n s i d o in-
t e n s o s , v a n d e c r e c i e n d o cas i i n s e n s i -
b l e m e n t e , y p e r s i s t e n p o r a l g u n o s m e -
s e s y a u n a ñ o s . E l t r a t a m i e n t o d e l a 
h e p a t i t i s a g u d a e s el m i s m o q u e e l d e 
l a s d e m á s flegmasías; e l d e l a h e p a -
t i t i s c rón i ca o l e n t a c o n s i s t e p a r t i c u -
l a r m e n t e en l a s m e d i d a s h i g i é n i c a s . 

H E P A T I S I A , f . E s t a d o d e m a r a s m o 
y d e consunc ión d e l p u l m ó n : o c t a v o 
g é n e r o d e l a f a m i l i a d e l a s c o l o s i s en 
l a Nosología d e A l i b e r t . 

H E P A T I Z A C I O X , f. Ilepatizatio; 
d e epar, h í g a d o ; d e g e n e r a c i ó n d e u n 
t e j i do o r g á n i c o e n u n a s u s t a n c i a q u e 
p r e s e n t a e l a s p e c t o d e l h í g a d o ; e s p e -
cie d e a l t e r a c i ó n q u e s e o b s e r v a c o n 
f r e c u e n c i a e n e l p u l m ó n á c o n s e c u e n -
c ia d e p e r i n e u m o n í a s i n t e n s a s . 

H E P A T O , m . Hepatus. E s t e g é n e r o 
p e r t e n e c e a l o r d e n d e l o s d e c á p o d o s , 
f ami l i a d e l o s b r a n q u i u r o s , secc ión d e 
l o s h o m o q u e l o s y t r ibu d e ci i s t i m a n o s , 
y s e f u n d ó á e x p e n s a s d e los c a n g r e -
j o s d e L i n e o y d e los c a l a p é s d o p a -
br i s io . E l h. "fasciatus, L a t r . , cadcer 
annularis, O l i v . , e s l a ú n i c a e s p e c i e 
b i en d e t e r m i n a d a q u e s e e n c u e n t r a e n 
l o s m a r e s d e A m é r i c a . 



H E P A T O C E L E , m . Hepatocele; d e 
epar, h ígado , y ícele, t u m o r ; h e r n i a 
d e l h ígado . 

H E P A T O C I S T I C O , a d j . Hepatocys-
lícus; de epar; h í g a d o , y kystis, v e j i -
ga ; lo q u e p e r t e n e c e al h ígado y á la 
ve j i ga de l a h ié l . S e l l aman asi los 
v a s o s q u e conducen d i r e c t a m e n t e la 
b i l i s d e s d e el h í g a d o á la ve j iga bil ia-
r i a . Ex i s t e en las a v e s en un g r a n nú-
m e r o d e c u a d r ú p e d o s , ta les como el 
b u e y , el p e r r o , e tc . ; pero no en el 
h o m b r e , a u n q u e a l g u n o s h a n pre ten-
d ido q u e s í . 

H E P A T O F R A X I A , f . ; d e epar, el 
h ígado , y emphrassin, o b s t r u i r ; obs-
trucción del h í g a d o ; infar to, i n d u r a -
ción d e la sus tanc ia de l h í g a d o : s é -
t imo g é n e r o d é l a famil ia d e l a s co roses 
d e la Nosografía d e Al ibe r t . 

H E P A T O G U A F Í A , f. Hepatogra-
phía; d e epar, h í g a d o , y graphi, d e s -
cr ipción de l h í g a d o . 

H E P A T O G A S T R I C O : V . GASTRO-
HEl'ÁTICO. 

I I E P A T O I X T E S T I X A L , a d j . Dícese 
d e u n canal q u e e n los so l ípedos y 
r u m i n a n t e s s e a b r e d i r e c t a m e n t e en el 
d u o d e n o . 

H E P A T O L O G I A , f . llepalologia; 
d e epar, e l h í g a d o , y logos, d i s c u r s o ; 
t r a t ado s o b r e el h ígado . 

H E P A T Ó X F A L O , m . Hepatompha-
lum; de epar, e l h í g a d o , y omplialos, 
ombl igo : he rn ia d e l h í g a d o p o r el 
anillo umbi l ica l . 

H E P A T O P A R E C T A M A , f . Ifepalo-
pareclama; d e epar, h ígado , y parék-
tama, ex tens ión exces iva ; a u m e n t o 
d e vo lumen de l h í g a d o . 

« É P A T O T O M Í A , f. Hepalotomia; 
d e epar, h í g a d o , y lomi, sección, d i -
visión ; disección de l h ígado . 

I I E P I A L O , m . G é n e r o d e lepidópte-
r o s d e la fami l ia d e los noc tu rnos , tri-
bu d e lo s hepia l i tos , es tab lec ido por 
Fahr ic ío á e x p e n s a s d e los bómbices . 
S u s l a rvas son d i f íc i les d e e s t u d i a r 
p o r vivir e n el in ter ior d e l a s r a ices d e 
d i f e r en t e s v e g e t a l e s ; c u a n d o h a n a d -
q u i r i d o t odo su i nc r emen to , s e f a b r i -
can u n capul lo dos v e c e s m a s largo 
q u e la n infa d e n t r o de l cual p u e d e n 
a d e l a n t a r ó r e t r o c e d e r á beneficio d e 
undu lac iones q u e prac t ican como l a s 
o r u g a s , y con igua l m e c a n i s m o l legan 
a la super f ic ie d e la t i e r ra p a r a a g u a r -

d a r el m o m e n t o d e su en te ra t ransfor -
mación cuando e l t iempo les e s p r o -
picio, lo q u e s u c e d e en p r i m a v e r a . L o s 
h. huminili y lupina figuran en el 
r e d u c i d o catá logo d e s u s e spec ies . 

I I E P I T É M E S I S , f. H e m o r r a g i a b u -
ca l . 

H E P T A F . Í U M A C O , m . N o m b r e d e 
un m e d i c a m e n t o q u e hacian los ant i -
guos , c o m p u e s t o d e s i e t e i n g r e d i e n t e s 
d i s t i n to s . 

H E P T A G I X I A , t. Heptaginia; d e 
epia, s i e t e , y gyni, h e m b r a : n o m b r e 
d e u n ó rdén d e una d e l a s c i a ses de l 
s i s t e m a d e Lineo q u e cont iene p l a n t a s , 
cuyas flores t ienen s i e t e pis t i los ó s i e t e 
e s t i gmas . 

H E P T A X B R I A , f . Heptandria; d e 
epla, s ie te , y anir, macho . N o m b r e 
d a d o por Lineo á la s é t i m a c lase d e 
su s i s t e m a sexual en la q u e coloca l a s 
p lan tas , cuyas l lores t ienen s i e t e es-
t a m b r e s . l ibres é i g u a l e s e n t r e s i . 

H E P T A F I L O , ad j . Heptáphillus; 
d e enta, s ie te , y phyllon, p e q u e ñ a ho-
j a ; d í c e s e d e una hoja q u e e s t á for-
m a d a d e s i e t e ho jue l a s . 

H E P T A P E T A L A D O , ad j . Hepla-
peiálus; d e epla, s ie te , y petalon, pé-
t a lo ; q u e t iene s i e t e pé ta los . 

I I E P T A T R E M O , m . Ileptatremus. 
G é n e r o d e condropte r ig ios c ic los lo-
mos , q u e s i endo aná logos á los ú l t i -
m o s d e la escala p o r la senci l lez d e su 
boca , s e a p r o x i m a á l a s l a m p r e a s por 
s u s s i e t e a b e r t u r a s b r a n q u i a l e s d e 
cada lado . Solo s e conoce u u a especie 
d e los m a r e s de l S u r . 

H E R R A J E , rn. Póc imaconfecc ionada 
con el j ugo d e l a s ye rbas , ó l a s y e r b a s 
m i s m a s d i s p u e s t a s p a r a r e m e d i o . 

H E R B A R I O , m . Ilerbarium; d e 
herba, y e r b a : coleecion d e p l an t a s 
d i s e c a d a s al t i empo d e su f lorescencia 
y fructif icación, con b a s t a n t e c u i d a d o 
p a r a q u e conserven s u s ca rac t e re s y 
su fo rma cuanto s ea pos ib le . L l á m a s e 
herbario artificial u n a eoleccion d e 
d i b u j o s q u e r e p r e s e n t a n las p l an ta s . 
— T a m b i é n s e l lama herbario e l p r i -
m e r es tómago d e los r u m i a n t e s . 

H E R B I V O R O , a d j . y s . H e r b í v o r a s ; 
d e herba, ye rba , y vorare, comer con 
a n s i a : s e l laman as í los an ima le s q u e 
s e a l i m e n t a n d e y e r b a . 

H E R B O L A R I O , m . Herbarías: e l 

q u e s e ded ica al comerc io d e p l an t a s 
u s a d a s como m e d i c a m e n t o s . 

H E R B O R I Z A C I O N , f . Herbarum 
inquisitio; pa seo q u e s e hace con el 
obje to d e e s t u d i a r y r e c o g e r p l an ta s . 

• H E R O E R I T A , f . Sus tancia m i n e -
ra l q u e todavía no h a s ido ana l i zada , 
p e r o q u e p a r e c e s e r u n si l icato. P o r 
s u s ca rac t e re s ex te r io res s e p a r e c e al 
apa t i ío con e l q u e se ha l l a asociada en 
Sajorna , y su cristalización e s el p r i s -
m a romboida l t e r m i n a d o por una p i r á -
m i d e d e c u a t r o ca r a s . " 

H E R E D I T A R I O , a d j . l . l á m a n s e co-
m u n m e n t e enfermedades hereditarias 
l a s q u e se s u c e d e n d e p a d r e s á h i jos 
sin q u e d e p e n d a n d e causas mani f i e s -
t a s , por las cua les puedan con t r ae r í a s 
los h i jos . Sin e m b a r g o e s casi opinion 
g e n e r a l e n t r e los pa tó logos q u e no s e 
h e r e d a la e n f e r m e d a d , y si solo la 
disposición á con t rae r l a . 

H E R I D A , f . Vvliivs, playa : s o l u -
"cion d e con t inu idad hecha en l as par-

t es b l andas p o r u n a causa q u e obra 
mecán icamen te . L a s h e r i d a s s e divi-
den g e n e r a l m e n t e , con relación á l a s 
c a u s a s mecán icas q u e l as p r o d u c e n , 
en h e r i d a s h e c h a s con i n s t r u m e n t o s 
punzan t e s ( p u n t u r a s ) , h e r i d a s h e c h a s 
con i n s t r u m e n t o s c o r t a n t e s ( co r t adu -
r a s , incisiones) y h e r i d a s h e c h a s con 
c u e r p o s c o n t u n d e n t e s ( h e r i d a s contu-
sas) : á esta ú l t ima división per tenecen 
l as heridas por armas de fuego, e s 
dec i r , las q u e son p r o d u c i d a s p o r cue r -
pos pues tos en movimien to con la 
a y u d a do la pó lvora . Se l laman heri-
das envenenadas l a s q u e r e s o l t a n d e 
la m o r d e d u r a ó p i c a d u r a d e a lgún 
an imal venenoso , o en l a s q u e e l cue r -
p o v u l n e r a n t e h a d e j a d o un pr incipio 
venenoso ; m o r d e d u r a s l a s q u e h a n sido 
h e c h a s por los d i e n t e s d e un a n i m a l ; 
y heridas por arrancamiento l a s q u e 
han s ido p r o d u c i d a s por u n a tracción 
violenta , y en l a s q u e l as pa r t e s han 
q u e d a d o d i s l a c e r a d a s . Se l laman he-
ridas simples l a s so luc iones d e c o n -
t inu idad con ó sin p é r d i d a d e sus tan-
cia, suscep t ib le s d e la reunión i n m e -
d ia ta , e s dec i r , q u e se p u e d e o b t e n e r 
su cicatrización sin q u e s u p u r e n . Al-
g u n o s sue l en t ambién colocar en el nú -
m e r o de l a s heridas l a s les iones r e -
su l t an t e s d e la acción de l calórico 
( q u e m a d u r a s ) , y en g e n e r a l lodo io 
q u e p u e d e a l t e r a r el e s t a d o n a l u r a l 
los ó rganos . 

H E R M A F R O D I S M O , m . Iltrma-

phrodismus; d e Ermes, Mercur io , y 
Aphrodite, V e n u s ; r e u n i ó n , en u n 
mis ino ind iv iduo d e dos sexos ó d e 
a l g u n o s d e s u s ca r ac t e r e s . D i s t ingüese 
el h e r m a f r o d i s m o en normal y a n o r -
ma l . — E l hermafrodismo normal 
p u e d e t e n e r l u g a r d e dos m a n e r a s : 
p r i m e r a , por s imp le coexis iencia d e los 
ó rganos d e lo s dos s e x o s e n un mismo 
i n d i v i d u o ; e s el caso q u e se p r e s e n t a 
en e l m a y o r n ú m e r o d e p l a n t a s , en la 
q u e lo s dos sexos es tán r e u n i d o s e n 
u n a m i s m a flor (monocl in ia) , ó conte-
n i d o s en f lores d i f e r e n t e s , p e r o l l e v a -
d a s p o r u n m i s m o individuo (dicl inia); 
t a m b i é n se ha l l a e j e m p l o d e es to e n 
a l g u n o s entozoar ios , a n é l i d o s y m o -
luscos : s e g u n d a por r eun ión de los 
dos ó r g a n o s g e m í a l e s , b ien sea q u e 
es los órganos s o l a m e n t e t engan s u s 
orificios ab i e r to s en una cavidad geni-
ta l , c o m ú n , b ien q u e el oviducto y el 
canal d e f e r e n t e s e r e ú n a n e n un solo 
conduelo , ó e n fin q u e u n o d e es tos 
cana les p e n e t r e e n el otro ó rgano ge-
nital : y en e s t e caso, u n a s veces" el 
oviducto s e d iv ide en dos r a m a s , d e 
l a s q u e la una v a á p a r a r á l a s pa r t e s 
gen i t a l e s f e m e n i n a s , y la o t ra al t e s -
tículo y á l a s p a r t e s mascu l inas e x t e r -
n a s ^ o t r a s el oviducto v a todo al t e s -
t ículo. Ningul i an imal v e r t e b r a d o 
o f rece e j emplo d e h e r m a f r o d i s m o nor -
mal , á no s e r c ier tos p e s c a d o s , como 
p r e t e n d e n a l g u n o s , lo q u e aun no es tá 
todavía b ien comprobado . E l herma-
frodismo anormal, por el contrar io , 
no e s r a r o en l a s e r i e de los v e r t e b r a -
d o s , c o m p r e n d i e n d o t ambién la e s p e -
cie h u m a n a ; p r e s é n t a s e ba jo fo rmas 
m u y va r i adas q u e Geoffroy Sa in t - l f i -
l a i re ha clasif icado de l m o d o s iguien-
t e : I o Hermafrodismo con exceso, en 
e l q u e el apa ra to sexua l e s e s e n c i a l -
m e n t o único, p e r o o f rece en a lgunas 
d e s u s p a r t e s los ca rac t e re s d e u n 
apa ra to mascu l ino , y en o t ras los d e 
un a p a r a t o f emen ino , e s decir , q u e 
u n a s v e c e s s e p r e s e n t a el apara to mas -
cul ino con a lgunas p a r t e s f emen inas 
s u p e r n u m e r a r i a s ( h e r m a f r o d i s m o 
masculino complexo), o t ras el a p a -
r a t o f emen ino con a l g u n a s p a r t e s mas -
cu l inas s u p e r n u m e r a r i a s ( h e r m a f r o -
dismo femenino complexo') ó bien un 
apa ra to mascul ino y otro femenino lo s 
dos incomple tos , ó u n o solo i n c o m -
p le to (hermafrodismo bisexual im-
perfecto); 2" hermafrodismo sin ex-
ceso, en e l q u e el con jun to de l apa ra to 
r e p r o d u c t o r e s e senc ia lmen te mascu -
l ino ( h e r m a f r o d i s m o masculino), ó 



esencia lmente femenino ( h e r m a f r o -
dismo femenino), solo un reducido 
número d e par tes p re sen tan las con -
diciones sexuales i n v e r s a s ; á veces 
e s t e aparato ofrece una asociación tal 
de carac teres de los dos sexos, que es 
difícil y aun imposible de terminar lo , 
y el aparato en casi t odas sus par tes 
110 es rea lmente ni masculino ni feme-
nino (hermafrodismo neutro), otras 
el apara to sexual es en p a r t e m a s c u -
lino y en par te femenino (hermafro-
dismo mixto), de tal modo q u e los ór-
ganos masculinos y femeninos s e 
hal lan superpues tos (hermafrodismo 
superpuesto); ó b ien los órganos de 
un lado son todos d e un mismo sexo, 
y los del lado opues to los unos son 
mascul inos y los otros femenines (her-
mafrodismo semilateral), ó los órga-
n o s de un lado son d e un sexo y de 
otro los d e l lado opuesto (hermafro-
dismo lateral), ó en fin los órganos 
interiores del lado derecho y los órga-
nos medios del lado izquierdo son de 
un sexo, y los otros de un sexo opuesto 
(hermafrodismo cruzado). El verda-
de ro hermafrodismo, pues , solo s e 
hal la en los g rados infer iores de la 
escala a n i m a l ; pero en la especie h u -
m a n a el hermafrodismo e s anormal, 

Ís e debe á un vicio de conformacion 
e los órganos geni ta les , á una especie 

d e mons t ruos idad , por la q u e el indi-
viduo en el mayor número de casos 
e s impropio para la generación. 

HERMAFRODITA, ad j . y s . Dícese 
d e una planta que r eúne los dos s e x o s 
en una misma flor, ó de un animal q u e 
posee los d o s sexos, sobre todo cuan-
d o está en es tado de f ecundarse á sí 
mismo : también se l lama hermafro-
dita (en t re los animales en que el h e r -
maf rod ismo e s anormal ) el individuo 
q u e presenta los carac teres de una d e 
l a s var iedades d e esta anomalía . 

H E R M É T I C A M E N T E , ad j . Her-
metice; d e E r m e s , Mercu r io ; té rmino 
lomado de la ant igua a lquimia . Tapa r 
un vaso herméticamente, es cerrar lo 
tan exactamente q u e nada se pueda s a -
l i r , ni aun las sus tancias m a s volátiles; 
lo q u e se obt iene haciendo fundi r la 
mater ia propia del vaso al fuego d e la 
1 ámpara ó del sep le t e .—Fi loso fia h er-
mética; nomore dado á la alquimia. 

HERMIA, f . F ru t ica aromát ica y 
medicinal de las Ind ia s . 

HERMIANA , f. Cier ta planta labia l 
y estomacal, 

H E R 

HERMINIA, f . Herminia. Gé i ie rodo 
lep idóp te ros d e la familia d e los noc -
t u r n o s y t r ibu de los noctuelitos, for-
m a d o con las crambus de Fabr ic io . 
P o r la longitud d e s u s pa lpos , es tos 
i n s e c t o s , a u n q u e pequeños , nan llama-
d o en todos t iempos la atención d e los 
na tu r a l i s t a s . Sábese muy poco con 
lodo acerca las cos tumbres de los 
m i s m o s q u e viven e n t r e nosot ros . L a 
h. barbalis es una d e estas espec ies , 
c u y a larva vive sobre el t rébol . 

H E R M O D A C T I L E S , m . L a raiz del 
h e r m o d a c t i l e s . e m p l e a d a a n t i g u a m e n t e 
c o m o purgante , se h a atr ibuido por 
a l g u n o s autores al iris tuberosa, L . , 
p e r o genera lmente s e considera como 
q u e proviene de una especie de cól-
ch ico , colchicum illiricum. E s un 
c u e r p o tuberoso, amiláceo, cordiforme, 
d e un sabor dulce, muci laginoso y un 
p o c o ácre , q u e parece cont iene v e r a -
t r i n a . 

HERNANDIA, f . Hernandia. N o m » 
b r e q u e Lineo da á un género de á r -
b o l e s per tenecientes á la t r i and . m o -
n o g . ; bas tante parecido al myristica, 
q u e Jus s i eu pone á continuación de las 
l au r ínea s , y q u e según R . Brown d e b e 
f o r m a r el tipo de u n a nueva familia. 
D o s especies or iginar ias d e l a s Ind ias 
son las q u e comprende , 

HERNIA, f . Hernia, ramex, Me. 
L l á m a s e hernia todo tumor formado 
p o r la dislocación de uua viscera ó de 
u n a porcion d e viscera , q u e des l izada 
d e s u cavidad natural por una aber tu -
r a cua lquiera , forma una eminencia 
h á c i a f u e r a ; pero s e ent iende mas co-
m u n m e n t e p o r hernias los t umores 
p roduc idos por la dislocación y la sa-
l ida d e una asa in t e s t ina l , de una 
porcion d e eplipoon , ó de una 

Ea r t e de una viscera abdominal . 

a s hernias han recibido d i fe ren tes 
n o m b r e s según el órgano dislocado y 
la abe r tu r a por donde sale : l l ámase 
encefalocele, la hern ia del ce rebro , 
gastrocele, l a del estómago, epiplocele, 
l a d e l epiploon, enterocele, la hern ia 
in tes t ina l , hepatocele, l a del hígado, 
histerocele, la d e la matr iz , cislocele, 
la d é l a vejiga, onfalócele ó exonfalo, 
l a h e r n i a q u e t iene l uga r por el ombligo, 
bubonocele ó hernia inguinal, la q u e 
s e verifica por el anillo inguina l , os-
queocele ó herniaescrotal, la que des -
c iende has ta el escroto; por úl t imo 
merocele ó hernia crural la q u e s e 
verif ica por la a rcada crural , e tc . L a 

mayor parte de las visceras q u e salen 
por una de l a s a b e r t u r a s na tu ra les de 
las pa redes abdominales a r ras t ran de-
lante d e s í el per i toneo, el q u e s u m i -
n is t ra á las v isceras dis locadas un e n -
v dtorio l lamado saco hemiario ó saco 
pcritoneal, comunicando con la cavi-
dad abdominal por una abe r tu r a q u e s e 
l lama orificio del saco. Es te orificio 
corresponde á la abe r tu r a de la p a -
red abdominal por la q u e s e h a for-
mado la hern ia , y la par te es t recha 
comprend ida en t re el orificio v el pun-
to donde principia el saco á d i la ta rse , 
SJ l lama cuello del saco. Cuando las 
ha rn ias pueden reponerse en su caví-
d ul natural por medio d e una presión 
metódica, l lamada taxis, se dice q u e 
son reducibles ; se dice por el contra-
« o q u e son irreducibles, cuando las 
adherenc ias ó el volúmen del tumor 
s e oponen á su ent rada . Cuando la 
abe r tu r a que ha dado paso á la parte 
h e r n i a d a se estrecha d e modo q u e ejer-

» ce sobre esta par te una constricción 
m a s o menos luer te , s e dice q u e la 
hernia está estrangulada, y si el f a -
cultativo n o se ap resu ra á de sb r ida r 
el t umor , se s igue una f u e r t e consti-
pación, hipo, vomitos y todos los s i g -
nos de una inflamación violenta, se-
guida bien pronto de una gangrena 
mortal Despues de la reducción de 
las hernias , s e debe impedi r por m e -
dio de un venda je apropiado que vuel-
van á salir de nuevo. L a s he rn ias i r -
reduc ib les s e deben sos tener con un 
vendaje de pelota cóncava, que solo 
e je rza una presión suave y constante , 
v q u e se oponga á su aumento . 

* HERNIARIA, f. Hemiaria. P e -
queño genero d e la familia d e las p a -
r o m g i n a s y de la pen tand . dig . , c o m -
puesto de unas quince especies de di-
coti ledóneas, muy poco in teresantes Y 
comunes sobre lodo al rededor del ba-
cinete del Mediterráneo. Las h. gla-
bra e hirsuta q u e viven en los c a m -
pos y con preferenc ia en los te r renos 
arenosos son las mas vulgares y co-
nocidas . S u s decan tadas v i r tudes con-
t ra las h e r m a s , de q u e tomaron el 
n o m b r e , y contra los cálculos u r i n a -
n o s han caido en descrédi to . Algunos 
l a s han l lamado mil granos por la 
abundanc ia q u e dan de semil la . * 

HF.RNIARIO,adj. Hemiaris: l o q u e 
t iene relación con las hern ias . — Ven-
dajes hemiarios ; los q u e sirven para 
contener las hern ias : V. BRAGUERO. 
— ts trujanos hemiarios-, lo que s e 

dedican especia lmente e n curar h e r -
m a s . — Saco hemiario; porcion del 
peritoneo que se prolonga en fo rma de 
saco de lante d e las par tes h e r n i a -
das . 

HERNIOSO, a d j . Herniosas, rami-
cosus; el q u e padece una he rn i a . 

HERPES, m . Herpes, erpes ; e rup -
ción vesiculosa caracter izada por pe-
queños granitos, r eun idos en grupos 
sobre una base inflamada, d e modo 
que presentan una ó muchas super f i -
cies mas ó menos anchas, pero bien 
circunscri tas, y sepa radas las unas de 
las otras por intervalos m a s ó menos 
g randes , en los q u e la piel es tá p e r -
fectamente sana. wi l l an lia dis t inguido 
se i s especies principales : el herpes 
fhclenoides, el labial, el prepucial, 
el zoster, el cincinato, ó anular y e l 
iris. El herpes flictenoides se d e s a r -
rolla muchas veces sii> causa a p r e c i a -
b le , y par t i cu la rmente en las par tes 
super iores del cuerpo. El herpes la-
bial ocupa, como su n o m b r e lo indica, 
el r ededor de los labios, apareciendo 
muchas veces á consecuencia de acce-
sos de ca len turas in termitentes . El 
herpes prepucial ocupa la superficie 
interna ó la ex te rna del prepucio, pue-
de se r causado por el f ro te de vesti-
dos de l a n a , por la permanencia 
prolongada de la mater ia sebácea s e -
g regada en t re el prepucio y el glan-
de , etc. El herpes zoster constituye la 
en fe rmedad comunmente l lamada zo-
na : V. esta pa labra . El herpes cin-
cinato, muy común en los niños de 
piel blanca y muy fina, es tá caracteri-
zado por la disposición d e las ves ícu-
las , q u e forman anillos completos,cuyo 
centro es tácomunmente in tac to . El her-
pes iris s e presenta bajo la fo m a d e 
pequeños grupos vesiculosos rodeados 
exactamente por anillos er i tematosos 
d e mat ices d i f e r en t e s : V . DARTUOS. 
* S e ha escrito tanto sobre el t ra ta-
miento d e los he rpes , q u e ser ia largo 
enumera r todo lo que hay sobre el ob-
j e to ; de jando á un lado tanta mul t i tud 
d e remedios ant iherpét icos como d i a -
r iamente s e preconizan, solo d i r emos 
que el t ra tamiento racional consiste en 
combatir la inflamación, modificar la 
vitalidad d e la piel , y cambiar su m o -
do de irritación : si el h e r p e s e s r e -
ciente convienen las sangr ías , las be-
b idas re f rescan tes , las lociones, los 
baños emol ientes , narcóticos, los v a -
po re s emolientes ó sulfurosos ; si es 
antiguo ó inveterado, despues de des-
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t ru i r e l e lemento inflamatorio, se d e b e 
t ra tar con los bafios ó vapores e m o -
l ientes y su l furosos , y con los der iva-
tivos, y á veces según su sitio y_ c a -
rác te r con pomadas su l fu rosas ó de 
algún preparado mercur ia l . * 

H E R P É T I C O , ad j . Herptticus; lo 
q u e es d e na tu ra leza d e h e r p e s ; el 
q u e padece un h e r p e s . 

H E R P E T O L O G Í A , f. Herpetolo-
gia; d e herpes, he rpes , y logos, d is -
c u r s o ; t ra tado sobre los he rpes . 

H E R P E T O N , m . N o m b r e c o n q u e s e 
des igna una especie de ú lcera am-
bu lan te ó q u e cambia de posicion. 

HERSCHEL1TA, f. Levy dio es te 
nombre á un silicato d e a lumina y po-
tasa d e color blanco, poca dureza , cr is-
talizado en p r i smas hexagona les , que 
se encuentra en las producciones vo l -
cánicas de Sicilia, y q u e todavía no 
ocupa un lugar de terminado en la cla-
sificación mineralógica por 110 conocer 
exactamente su composicion. 

H E S P E R I A , f. Hesperia. Género de 
lepidópteros de la familia de los d iur -
nos y t r ibu de los hespér idos . Lineo lo 
coloró en la clase de los hurbicolas, 
s egunda d e los plebeyos. En genera l 
son bas tante g randes ; sus larvas t ie -
nen la figura d e un huso , y á la mane-
ra q u e cier tos nocturnos s e construyen 
un capullo con las hojas q u e ar ro l lan , 
en el cual sufren su metamorfos is . Por 
contener muchas especies, es tas for-
man dos divisiones según que tienen las 
a las prolongadas á mane ra de cola, ó 
se p resen tan r edondeadas . En la se-
g u n d a su encuentran las europeas , en-
t r e las cuales figura la h. silvanas, 
card-ui, e tc . , muy comunes en t re nos -
otros. 

H E S P É R I D E , f. Hesperis. Género 
de la te t radinamia silicuosa, y d e la 
familia de l a s cruciferas , t r ibu de las 
s i s imbr ieas , cuyo nombre s e ref iere al 
olor mas intenso q u e a l anochecer 
desprenden las flores d e a lgunas de 
sus especies . La m a s conocida es la 
h. matronalis, p l an t a del mediodía 
de Europa , q u e cul t ivada en los j a r -
dines p r e s e n t a un gran n ú m e r o de 
va r i edades en el color y grado de 
multiplicación d e s u s flores, que se 
l laman vu lgarmente julianas, viole-
las matronales. 

H E S P E R Í D E A S , f. pl . Besperidece. 
Nombre poético q u e Lineo diera , en 

sus ensayos sobre un método natura l , 
á la he rmosa familia que produce las 
manzanas do oro tan célebres en la 
historia de la mitología. Está s o b e r -
bia familia s e compone de á rbo le s de 
tercer g randor , y d e a r b u s t o s or ig ina-
rios toaos d e la India y de la China 
q u e están provistos de glándulas utr i -
culares , l lenas d e un acei te volátil 
muy penet rante sobre todo en l a s ho-
jas," cál ices, pétalos, filamentos de los 
e s t ambres y con m a s abundancia en el 
epicarpio. Las hesper ídeas tienen la 
ventaja de propagarse por las hojas , 
que pues t a s en t ierra en circunstancias 
favorables arraigan con suma facilidad. 
T re s g r a n d e s tr ibus son las q u e la for-
man fandándose en las condiciones 
del f ruto y de las hojas. Los modernos 
las l laman auranciaceas, y las colo-
can en las dicoti ledóneas talamifloras. * 

H E S P E R I D I N A , f. Principio cr is ta-
l í z a l e descubier to por Lebreton en la 
p a r t e b lanca q u e cubre los f rutos de 
las hesper ideas . Esta sustancia es 1 
blanca, bri l lante, lustrosa, fus ible á 
mas 100° cent ig . , insoluble en el agua 
y el e te r , pero soluble por los álcal is , 
el ácido acético, e t c . : da un color car -
mes í con l a s sales d e hierro p e r o x i -
dadas . 

HESTIA, f. Emplas to en cuya com-
posicion en t raba una cantidad de me-
dicamentos, igual á 516 d racmas . 

!! E T E R ACANTO, adj . Heteracan-
llius; de eteros, otro, y acantha, e s -
p ina ; dícese d e una planta q u e t iene 
espinas de d i ferentes c lases . 

H E T E R A D E L F I A , f . Heleradel-
phia; es tado de un móns t ruo h e t e r a -
delfo. 

H E T E R A D E L F O , ad j . Heteradel-
phus; de eteros, otros, y adelphos, 
hermano. Nombre dado por GcoBioy 
Saint-Hilaire á un género de mons t ruos 
dobles en los que el individuo acceso-
río, muy pequeño, niuy imper fec to , pri-
vado de cabeza y algunas veces de 
tórax, es tá implantado en la cara ante-
rior del cuerpo del individuo principal. 

H E T E R A L I E X O , adj . N o m b r e dado 
por Geoflroy Saint-Hilaire á los m o n s -
truos dobles , en los que el suge to ac-
cesorio m u y pequeño y muy incom-
pleto, se inser ta lejos del ombligo, de 
modo que privado de cordon umbi l i -
cal, es tá al mismo t iempo sin re lac io-
nes con el cordon umbilical del suge to 
que lo s o s t i e n e . 

H E T 

H E T E R A N D R O , ad j . Heterander: 
de eteros, otro, y aner, m a c h o ; dícese 
de una planta, cuyos e s t a m b r e s ó a n -
teras no son todas d e una misma forma. 

H E T E R A N T O , a d j . Heteranthus; de 
cleros, otro, y onthos, f l o r ; se dice de 
una planta cuyas flores no están todas 
dispuestas de la misma m a n e r a . 

H E T E R O B A F I A , f. Ileterobaphia; 
uee fe ros , o t ro s ,y baphi, co lo r ; estado 
de un cuerpo cuya superficie t iene d o s 
0 mas colores. 

H E T E R O B R ANQUIO, m . Helero-
branchus. Es te género es uno de los 
mas na tura les e n t r e los malacopter i -
gios, y per tenece á la famil ia de los 
s i luroides m u y parecidos á los pimelo-
dos y a los bagros. Tal como aparece 
en a lgunos autores puede formar dos 
generes b ien dist intos por sus do r sa -
les. El macropteronoto, propio del Nilo 
y d e l Senega l , comprende en t re o t ras 
la especie l l amada sharmuth, vu lga r -
men te pez negro, silurus anguilláris, 
m u y conocida en Eginto y Sir ia , en 
cuyo ul t imo pais forma un artículo d e 
mucho consumo. Las q u e forman el 
segundo l lamado prolose, son propias 
todas de las Indias or ienta les . 

HETEROCARPIANO, adj . Hetero-
carptanus. S e da es te epíteto á los 
f ru to sque provienen d e un ovario d e s -
arrollado jun t amen te con una par te 
que, sin ocultarlo en te ramente , mod i -
fica su forma primitiva. 

H E T E R O C A R P O , ad j . Heteroear-
pus; de eteros, o t ro, y karpos, f ru to ; 
d ícese de una plañía q u e t iene f rutos 
desemejantes . 

K E T E K O C L I T O , m . Heteroclitcs. 
t a l se l lama un genero de la familia 
de las gallináceas, del cual solo se 
conoce todavía una especie, la tetrao 
paradoxa, que el i lus t re Pa l las descu-
brió en las a r i d a s l lanuras d e la T a r -
t a n a muy cerca d e l lago Baikal. Poco 
sabemos d e s u s costumbres por esqui-
var mucho la vista del hombre . P a r e c e 
q u e su marcha e s l en t a , el vuelo r á -
p ido , elevado, pero poco sos t en ido ; 
que s e a l imenta de las semil las que el 
viento a r ras t ra hasta las a renas q u e 

1 recuen ta ; que su nido al exter ior s e 
compone de arena y al interior de a l -
gunas g lumas de gramíneas , en el que 
deposi ta cuatro huevos blancos, etc. 

HETEROCB1XIA, f. Secreciónanor-
ma l . 1 
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« E T E R O M M I A ? f . Heterodymia: 

estado de los mónstruos he t e rod i -

H É T E R O D I M O , a d j Helerodymus-, 
de eteros, otro, y didymos, gemelos : 
nombre dado por GeofTroy Saint-Hi-
taire a los mónstruos dobles en los 
q u e el sugeto accesorio muy pequeño 
y muy imperfecto se hal la reducido á 
una cabeza incompleta sostenida por 
un cuello y un pecho rudimentar ios so-
bre la superficie anter ior del cuerpo 
del sugeto principal . 

* H E T E R O D O N T E , m. Tal se l lama 
un g rupo de serp ien tes vecino de las 
culebras , con las cuales s e confundie-
ran en otro t iempo. Dis t ínguense sin 
embargo de ellas ya por la mayor pro-
porcion de los d ientes maxi la res supe-
riores posteriores, ya por el hocico 
aguzado en punta levantada hacia su 
ext remo, á lo cual deben estos ofidios 
el nombre vulgar de serpientes de na-
riz de cerdo, hog-nose. Todos los lie-
terodontes son propios de América, y 
bastante afines de los rinostonios, xe-
nodontes y de los alfides." 

H E T E R O F I L O , ad j . Heterophyllus: 
de eteros, otro, y phyllon, h o j a : s e 
dice en botánica d e una planta cuvas 
ho jas son de forma y tamaño d i ferente , 
y cuyo follaje varía según la edad . 

H E T E R O F L E G M Á S I C O , adj . S e ha 
propuesto dar e s t e epí te to á cier tas 
sus tancias á las q u e la teoría l e s ha 
atr ibuido la vir tud de susti tuir un mo-
do part icular de irritación á otro, y d e 
cambia r asi el carácter de una inflama-
ción. 

H E T E R O G A M O , ad j . Heteroga-
mus; de eteros, o t ro , y gamos, b o d a ; 
epíteto dado á las p lan tas que tienen 
flores monoicas, dioicas ó pol igamas. 

H E T E R O G É N E O , ad j . Heteroge-
nus; de eteros, otro, y genos, g é n e r o ; 
lo que es d e na tura leza d i ferente , d e 
d i ferente género. 

H E T E R O G E N E I D A D , f . Reteroge-
neitas; cualidad d e lo q u e es he tero-
géneo. 

H E T E R O G E N E S I S , f . ; de eteros, 
otro, y genesis, generación. Con esto 
nombre coleclito se han des ignado lo-
dos los extravíos orgánicos en los q u e 
existe una anomalía relat iva, bien s e a 
á la situación ó al color de los órganos, 
bien al número ó á la situación de los 
fetos per tenec ien tes á una gestación, 



6 b ien á la si tuación ó al n ú m e r o d e | 
l o s ó rganos en pa r t i cu l a r . ' 

H F . T E R O G E N I A , 1. Fleterogeiíia. I 
Burdach , h a des ignado asi toda p r o -
ducción d e un s e r viviente q u e no 
u n i é n d o s e á ind iv iduos d e la m i s m a 
e s p e c i e , t i ene por punto d e p a r t i d a 
c u e r p o s d e otra especie . E s la m a n i -
festación d e un huevo s e r y p r ivado d e 
p a r e ó t e ? , J p o r cons iguien te u n a g e n e -
ración pr imordia l 

H E T E R O G I N O S , m . pl. F a m i l i a d e 
los h imenóp te ros , sección d e lo s a c u -
l e í f e ros , d i s t in ta d e las r e s t a n t e s f a m i -
l ias d e l a m i s m a sección, p o r q u e en 
l as espec ies so l i ta r ias las h e m b r a s son 
á p t e r a s , y en l a s q u e viven en s o c i e -
d a d l as n e u t r a s ó h e m b r a s a b o r t a d a s 
s e encuen t r an en igua l caso . C o m p r e n -
d e dos t r i b u s , l a ' d e los m u t i l a r i o s y 
formicar ios . 

H E T E R O M E R O S , m . p l . Sección 
de l ó rden d e los c o l e ó p t e r o s , cuyo c a -
rác te r cons i s te en t ene r cinco a r t í c u l o s 
en los t a r sos d e los d o s p a r e s d e p a -
las a n t e r i o r e s , y no m a s q u e c u a t r o en 
los t a r sos pos te r io res . D i v i d e n s e en 
cua t ro fami l ias , mc lason tos , t a x l i c o r -
n ios , es tenol i t ros y t r aqué l idos . 

H E T E R O M O R F O , a d j . Heteromor-
phus; d e e íe ros ,o t ro , ymorphi, f o r m a . 
E s t e término puedo e m p l e a r s e e n opo-
sicion al d e i somorfo , p a r a d e s i g n a r 
l o s cue rpos q u e cont ienen un m i s m o 
n ú m e r o d e á tomos d e lo s m i s m o s e l e -
m e n t o s , p e r o colocados d e o t ro m o d o , 
do lo q u e r e su l t an d i f e renc ia s e n s u s 
p rop iedades qu ímicas y en s u s f o r m a s 
cr is ta l inas . 

H E T E R O P A G Í A , f . Heteropagia; 
es tado d e los mons t ruos h e t e r o p a g o s . 

H E T F . R Ó P A G O , a d j . Heteropagus; 
d e eíeros , o t ro , y pagis, u n i d o ; n o m -
b r e dado por Gcolfroy S a i n t - H i l a i r e á 
los mons t ruos d o b l e s en los q u e el s u -
gctn accesorio muy p e q u e ñ o y m u y im-
per fec to , p e r o provis to do una cabeza 
d is t in ta y de m i e m b r o s a b d o m i n a l e s al 
m e n o s r u d i m e n t a r i o s , t i ene el c u e r p o 
implan tado en la cara a n t e r i o r d e l 
cuerpo de l s u g e l o pr inc ipa l . 

I I E T E R O P É T A L O , a d j . Heterope-
talus; d e e íeros , o t ro , y petalon, p é -
t a l o ; s e d ice d e una p l a n t a q u e t i e n e 
pé ta los d e s e m e j a n t e s ó d e s i g u a l e s . 

H E T E R Ó P T E R O S , m . p l . P r i m e r a 
división d e los h e m i p t e r o s , q u e com-
p r e n d e los q u e p r e s e n t a n lo s é l i t ros 

d u r o s por su b a s e y m e m b r a n o s o s en 
su r e m a t e . S e des ignan vu lga rmcnta 
con el n o m b r e colect ivo d e chinches, 
y s e d iv iden e n dos f ami l i a s , geocort-
sos é liidrocorisos. 

H E T E R O R E X l A , f . Heterorexia ; d e 
e íeros , o t ros , y orecsis, a p e t i t o ; d e -
pravación de l apet i to . A l ibe r t f o r m a 
el s e g u n d o g é n e r o d e la fami l ia d e l a s 
g a s t r o s e s en su Nosología, 

* H E T E R O S I T A , f . E s t e n o m b r e , 
q u e qu i e r e dec i r diferente, s e d a a 
u n a sus tanc ia q u e cambia d o color y 
aspec to por la al teración q u e s u f r e n 
s u s d i f e r e n t e s p a r t e s por el in f lu jo a t -
m o s f é r i c o , va r i ando su color g r i s azu-
lado en un viole ta he rmoso , y volvién-
d o s e d e un a spec to m a t e cuando en u n 
pr incipio gozaban d e un bri l lo g r a s o . 
P u e d e exfo l ia rse s iguiendo las ca ra s d e 
u n p r i s m a romboida l oblicuo, y por el 
aná l i s i s ha man i f e s t ado s e r un fosfa to 
d o h i e r r o h id ra t ado . S e e n c u e n t r a e n 
l a s rocas f e ldcspá t i cas l l a m a d a s p e g -
ma t i t a s . * 

H E T E R O T A X I A , f . Heterótaxia; 
d e eíeros , o t ro , y lacsis, o r d e n . Geof -
froy Sa in t -Hi la i r e l lama as í l a s a n o m a -
lías c o m p l e x a s q u e , a u n q u e g r a v e s ba-
j o l a re lación ana tómica , no ponen s in 
e m b a r g o obs táculo á l a e jecución d e 
n i n g u n a func ión , ni son a p a r e n t e s al 
ex t e r i o r . So lo consisten en s i m p l e s 
c a m b i o s en la s i tuación d e los ó r g a n o s 
cas i s i e m p r e s in a l teración d e la po-
sición re la t iva y d e l a s conex iones . L o s 
extravíos e l e m e n t a l e s , cuyo c o n j u n t o 
l a s const i tuye , están c o m b i n a d o s e n t r e 
sí d e modo q u e compensan y anu lan r e -
c íp rocamen te s u s m a l o s e fec tos , y con-
cluven p o r r ep roduc i r en c ie r to m o d o , 
ba jo o t ra Iorma y en otro est i lo , t o d a s 
l a s condic iones d e l a v ida n o r m a l . 

H F . T E R O T I P I O , a d j . Heterotipius; 
n o m b r e d a d o por Geofiroy Sa in t -Hi -
la i re á los m o n s t r u o s dob le s , en los 
q u e c l s u g e t o a c c e s o r i o e s t á s u s p e n d i d o 
en la p a r e d an te r io r de l s u g e t o pr inci -
pa l , y t ambién d e un modo m a s g e n e 
ra l en los q u e l a unión d e los s u g e l o s 
s e verif ica hácia la reg ión umbi l ica l . 

H E T E R O T O M O , a d j . Heterolomus; 
d e e íe ros , o t ro , y f o n » , sección ; s e 
d ice en botánica d e un cáliz ó d e u n a 
corola , cuyas divis iones a l t e r n a s s o n 
muy d e s i g u a l e s . 

H E I ' L A N D I T A , f . Sus tanc ia r a r a co-
locada por H a u y e n t r e l a s e s l i b i t a s y 
q u e c r i s ta l iza en el p r i s m a r e c t a n g u l a r 

H í A 

oblicuo. Consta d e c u a t r o á t o m o s d e 
cuadr is i l ica to d e a lúmina , uno d e t r i -
si l icato d e cal y se i s d e a g u a . Se e n -
c u e n t r a en l a s m i s m a s rocas í g n e a s 
q u e la cs t i lb í ta . 

H E V E E N A , f . E s t a ma te r i a , d e s -
cub ie r t a por B o u c h a r d a t en los p r o -
d u c t o s d e la dest i lación de l caoutchouc 
ó goma elás t ica , e s u n cuerpo acei toso, 
t r a n s p a r e n t e , d e color d e a m b a r q u e 
se h a l lamado as í del n o m b r e del he-
vea guianesis, q u e s u m i n i s t r a el 
caoutchouc. 

HEXAGINIA5 f . Ilexagynia; d e 
ees , s e i s , y gyni, h e m b r a : sexto ó r d e n 
d e cada clase del s i s t e m a s e x u a l , en 
el q u e L ineo c o m p r e n d e todas l a sp l an -
t a s , cuyas flores t ienen se i s pis t i los ú 
ó r g a n o s f e m e n i n o s . 

H E X A G I X O , a d j . Hexagynus: d í e c -
s e d e u n a p l a n t a q u e t i e n e seis pist i los. 

H E X A F I I . O , a d j . Hexaphylhis; d e 
ees, s e i s , y phyllon, h o j a ; d i ce se d e 
un cáliz q u e t iene seis h o j u e l a s ó 
d e una hoja p i n n a d a q u e s e compone 
d e se i s hoj i tas . 

H E X A X D R I A , f. Hexandria; d o 
ees, s e i s , y aner, gen . a n d r o s , m a c h o : 
sex ta c lase de l s i s t e m a s e x u a l d e L i -
neo , en la q u e c o m p r e n d e todas l a s 
p l an t a s cuyas flores h e r m a f r o d i t a s tie-
nen se i s e s t a m b r e s . 

H E X Á N D R I C O , a d j . Hexandricus; 
s e d ice d e u n a p lan ta ó d e una flor q u e 
t ienen seis e s t a m b r e s . 

H E X A P E T A L A D O , a d j . Hexapeta-
latus; d e ees, seis , y petalon, p é t a l o ; 
q u e t iene se i s pé ta los . 

H E X A S P E R S I O , a d j . Ilexasper-
mus; d e eos, se i s , y sperma, s e m i l l a : 
s e d ice d e una planta cuyo f ru to e n -
c ier ra se i s s emi l l a s . 

H I A L I T I S , f. Inf lamación d e la 
m e m b r a n a h ia lo ides . 

HIALOIDI5, m . V a l m o n t d e B o m a r e 
denomina as í unos can tos r o d a d o s d e 
cuarzo t r a n s p a r e n t e q u e se encuen t r an 
en el Marañan, ó e n el r io d e l a s 
A m a z o n a s . 

H I A L O I D E S , f . ; Hyahides; d e 
yalos, v idr io , y forma f o r m a , s e m e -
janza ; v idr iado, pa rec ido al v idr io . 
Algunos ana tómicos an t iguos han l l a -
m a d o humor hialoides, a l humor 
vitreo 0 al cuerpo vitreo d e l o j o : 
V. CrEr . ro VÍTREO; en l a ac tua l i -
dad s e en t i ende por la pa l ab ra hialoi-
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des u n a m e m b r a n a s u m a m e n t e f ina , 
de lgada y t r a n s p a r e n t e e n la cual e s t á 
con ten ido e s t e cuerpo . E s t a m e m b r a n a 
fo rma u n a mul t i tud d e ce ld i l l a s q u e 
l lena el h u m o r vi t reo, y q u e se comu-
nican e n t r e s í . An te r io rmen te está d i -
v ida en dos l áminas , q u e pa sando la 
una d e l a n t e d e la otra d e t r á s d e la 
capsu la de l crisl i lano, de jan e n t r e s í 
en ¡a p a r t e d o n d e se p a r a n , un espacio 
t r i a n g u l a r y c i rcular l l amado canal de 
Petit. Al nivel d e la e n t r a d a de l n e r -
vio óptico en el ojo, la m e m b r a n a h i a -
lo ides f o r m a , r e f l e j ándoseen sí m i s m a , 
u n canal c i l indróideo q u e a t r av ie sa d i -
r e c t a m e n t e el c u e r p o ví t reo d e a t r á s 
ade lan te h a s t a la p a r t e pos t e r io r de l 
cr is ta l ino. Jul io Cloquet , q u e f u é el 
pr imero q u e lo obse rvó , le dio el nom-
b r e d e canal hialoideo. 

H I A L O M I E T A , f . N o m b r e dado 
por M . Brongn ia r t á la roca q u e W e r -
n e r l lamó ireisen y á la itacolnmita 
d e E s c h w e g e . Consta e s e n c i a l m e n t e 
de cuarzo hial ino s e m b r a d o d e ho jue-
las d e m i c a , y su t e x t u r a e s u n a s v e -
c e s compacta y o t r a s e squ i s tosa , d i s -
t i ng iéndose p o r e s t a d i fe renc ia en dos 
v a r i e d a d e s . P e r t e n e c e al t e r r eno g r a -
nítico, a l cual esta m u c h a s veces s u b -
o rd inada ó in te rca lada . 

* H I A L O S I D E R I T A , f. Sus tanc ia 
vidriosa ro ja ó m o r e n a q u e c r i s ta l iza 
en g r i s m a s , y por su comoosicion qu í -
mica en q u e dominan la s í l ice, la m a g -
nes ia y el protóxido d e h ie r ro á q u i e -
nes s e a ñ a d e n a lgunas pa r t í cu las d e 
a lúmina , d e potasa y d e ó x i d o d e m a n -
g a n e s o pa rece t ene r m u c h a ana logía 
con el peridoto, y s e ha l l a t ambién e n 
las rocas d e or igen volcánico. 

H I A T C S , m . ; d e hiare, ab r i r s e . Pa -
l ab ra la t ina empleada por a lgunos 
ana tómicos p a r a d e n o m i n a r c ie r tas 
a b e r t u r a s . —- Hiatus de Falopio; p e -
queña a b e r t u r a d e la c a r a an te r io r d e 
la porcion pe t rosa de l h u e s o t empora l , 
q u e d a p a s o á u n r a m o del v id iano. 
— Hiatus occípilo-petroso-, n o m b r e 
dado por Chauss ie r al a g u j e r o r a s g a d o 
poster ior del c ráneo , p o i q u e es tá fo r -
m a d o por l a nnion del b o r d e p o s t e r i o r 
de l peñasco ó apófis is p e t r o s a de l t e m -
poral con el occipital . — Hiatus de 
Winslow; a b e r t u r a s i tuada p r e c i s a -

m e n t e enc ima de l cue l lo d e la vej iga 
d e la h ié l , y p o r la q u e e l pe r i toneo 
envía u n a prolongación en fo rma d e 
culo d e saco d e la cavidad p e r i t o n e a l 
pos te r io r . 
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H 1 B E R C I A , f . Hibberlia. G é n e r o 
ded i cado á J o r g e B i b b e r t p e r t e n e -
c ien te á l a s d i l an iáccas y á la p o h a n d . 
pol ig . d e I . ineo. S u s e spec i e s t odas 
son s u b a r b u s t o s d e ta l los s a r m e n t o -
tosos á veces ca idos , cuyos r a m o s n u -
meroso? es tán cub ie r to s d e h o j a s al-
t e r n a s u n t an to c o r r e o s a s , o r ig inar ias 
d e la N u e v a H o l a n d a . La hibberlia 
volubilis f u e in t roduc ida e n E u r o p a 
p o r l o s I n g l e s e s en 1793. 

* H I B I S C O , m . Hibiscus. Gran g é -
n e r o q u e con t iene m a s d e cien espe-
c i e s en la m o n a d . po l i and . y en la f a -
mi l ia d e l a s m a l v á c e a s . Su descripción 
e s una d e l a s g lo r i a s de l i nmor t a l C a -
van i l l e s . L a s e s p e c i e s p r inc ipa les son 
el gombo, h. esculentus, cuyos f ru tos 
v e r d e s y s e m i l l a s m a d u r a s s e comen 
e n la América mer id iona l , cocidas y 
g u i s a d a s como n u e s t r a s jud ías y g u i -
s a n t e s : la sabdarifa ó acedera de 
Guinea, h. sabdarifa, n a t u r a l d e Africa 
y conna tu ra l i zada en l as An t i l l a s en 
d o n d e s e come como n u e s t r a s a c e d e -
r a s ; e l ambarilla 6 abelmosco, h. 
abelmoschus, cuyas s e m i l l a s d e olor 
d e almizcle s i rven en p e r f u m e r í a : la 
rosa de la China, h. rosa rhinensis, 
cu l t ivada como p lan ta de adorno p o r 
l a h e r m o s u r a y va r i edad d e sus flo-
r e s , no m e n o s q u e el h. mulabilis, 
c u y a s f lo res cambian d e colar t r e s ó 
c u a t r o veces d e s d e su descogimien to 
h a s t a su ca ida , y el h. syriacus, pro-
c e d e n t e del As i a é i n t r o d u c i d o en nues-
t ros j a r d i n e s m a s d e dos s iglos hace , 
en d o n d e p r e s e n t a s u s flores dobles , y 
r e c i b e d e los j a r d i n e r o s el n o m b r e 
improp io d e altea. Cu l t í vanse t ambién 
lo s h. lilüflorus , í r i n o r u m , r o -
seus, e tc. 

I H B O M A , f . Espec ie d e e n f e r m e d a d 
e n los o ídos , q u e m u c h a s v e c e s t e r -
m i n a ocas ionando s o r d e r a . 

I H B Ó M E T R O , m . E s p e c i e d e i n s -
t r u m e n t o ó apa ra to con q u e s e m i d e n 
lo s p r o g r e s o s d e los cambios a c a r r e a -
dos por l o s m e d i o s m e c á n i c o s en l a s 
e n f e r m e d a d e s d e r aqu i t i s . 

H I B R I D A , f . Ybris : e s t a 
s ignif ica p r o p i a m e n t e u n s e r nacido d e 
dos espec ies d i f e r e n t e s , c o m o el mu lo . 
S e e m p l e a á m e n u d o p a r a indicar una 
pa l ab ra científ ica sacada d e dos l e n -
g u a s d i f e r e n t e s ; tal e s la pa l ab ra in-
sectología, f o rmada d e l a l a t ina insec-
tum, insec to , y de l g r i ego logos , d i s -
curso , descr ipción. 

h id 
H I D Á R I D A , f. Mater ia l í q u i d a p a -

rec ida al a g u a . 

H I D Á R T R O S I S , f . ó H I D A R T R O S , 
m . H y d a r l r o s i s ; d e ydor, a g u a , y 
arthron, a r t icu lac ión; h id ropes í a a r -
t icu lar . E s t a e n f e r m e d a d o r d i n a r i a -
m e n t e e s consecuencia d e go lpes , cai-
das , ó d e u n a violencia ex te r io r cua l -
quiera , ó d e m a r c h a s fo rzadas ; m a s 
pa r t i cu l a rmen te s e obse rva e n indivi -
duos escrofu losos ó e v i d e n t e m e n t e l in-
fáticos. P r e s e n t a e n su principio todos 
los ca rac t e re s d e la a r t r i t i s ó infla-
mación a r t icu la r , y en s u t é r m i n o se 
la c o n f u n d e al contrario con un t u m o r 
b lanco. Muy i n t e n s a en los s u g e t o s 
robus tos , los s ín tomas inf lamator ios 
de l p r imer per iodo son oscuros y casi 
i nap rec i ab le s en lo s individuos m a l 
const i tu idos . Mas t a r d e la tumefacción 
indica la p resenc ia d e la dilatación q u e 
r e s i d e en la cápsula s inov ia l ; e n la 
rodi l la apa recen dos t u m o r e s en cada 
lado d e la r ó t u l a ; en lo s tobi l los s e 
fo rman d o s t u m o r e s á l o s l ados d e los 
t endones e x t e n s o r e s ; e n el codo la tu -
mefacción s e d e m u e s t r a p o r d e t r á s e n 
los l ados d e l a apófisis o lécranon . Los 
dolores en tonces son nu los ó m u y sor-
d o s , el m i e m b r o hab i t ua lmen te e s t á 
dob lado , si la e n f e r m e d a d ocupa a l -
guna art iculación g ing l imoida l ; y en 
semiflexion si e s t á e n una ar t iculac ión 
orb icular . S i p o r o t ra p a r t e el indivi -
d u o e s sano y d e b u e n a cons t i tuc ión , 
l a e n f e r m e d a d c o m u n m e n t e t e r m i n a 
por r e so luc ión ; en el c a s o cont rar io 
i o s car t í lagos s e r e b l a n d e c e n , los h u e -
sos m i s m o s se hinchan y v u e l v e n fun -
gosos , la supurac ión se e s t a b l e c e , y e l 
e n f e r m o a c a b a por sucumbi r . M i e n t r a s 
d u r a el pe r iodo inf lamator io s e c o m -
b a t e la h idá r t ro s i s con s a n g u i j u e l a s , 
ca tap lasmas y r eposo a b s o l u t o ; p a s a d o 
el p r i m e r p e r í o d o , se e m p l e a n los r u -
be iac icn tes , los ve j iga tor ios vo l an t e s , 
l a s f r icc iones secas , los r e so lu t ivos , los 
d iu ré t i cos , l a compres ión por m e d i o d e 
c o m p r e s a s g r a d u a d a s y d e un v e n d a j e 
a r r o l l a d o ; y para a s e g u r a r la inmovi-
l idad d e l a ar t iculación, s e coloca e l 
m i e m b r o e n u n a espec ie d e g o t i e r a d e 
m a d e r a , ú hoja d e l a t a ; p e r o es tos 
med ios no d e b e n i m p e d i r l a aplicación 
d e ve j iga tor ios , d e cau te r ios ó m o x a s 
un poco m a s a r r i ba d e l a p a r t e e n f e r -
m a . Algunas v e c e s e s m e n e s t e r r e c u r r i r 
á la punción d e la ar t iculación; o t ras 
t a m b i é n los p r o g r e s o s del m a l , la s u -
puración de l m a l c a r á c t e r , l o s d o -
lores v ivos , el i n somnio y la c a l e n t u -
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r a obligan á p rac t i ca r l a amputac ión . 

H I D Á T I C O , a d j . Hidaticus-, for-
m a d o d e h idá t ides . 

H I D Á T I D E , f . IJydatis; de ydor, 
a g u a . Es te n o m b r e se dió p r imero á un 
p e q u e ñ o tumor e n q u i s t a d o d e l p á r p a d o 
s u p e r i o r , luego á todos los t u m o r e s 
enqu i s t ados q u e con t i enen un l íquido 
acuoso 5 t r a n s p a r e n t e . L a mayor p a r t e 
d e los a u t o r e s lo han en segu ida apli-
cado á u n a s vesículas m a s b l andas q u e 
el te j ido d e l a s m e m b r a n a s , y m a s ó 
m e n o s t r a n s p a r e n t e s , q u e se d e s a r r o -
l lan en los ó r g a n o s sin a d h e r i r á un 
te j ido , l l a r m a n n y Tyson á fines de l 
s ig lo xv t i reconocieron q u e a lgunas 
d e es tas vej igui l las e s t aban do t adas d e 
v i d a propia i n d e p e n d i e n t e . Es t e d e s -
cubr imien to o lv idado por mucho t iem-
po f u e luego sacado del olvido por Li-
n e o y Pa l l a s . El p r i m e r o d e es tos a u -
to res , engañado por a l g u n a s l i g e r a s 
ana log ías , colocó l as hidátides e n t r e 
l a s hidras ó pólipos, ba jo e l nom-
b r e d e hidra liidatula; e l s egundo , 
f u n d a d o en los ca rac t e re s c o m u -
n e s á a lgunas e spec i e s d e hidáti-
des y d e tenias, l a s m i r ó como f o r -
m a n d o p a r t e d e e s t e úl t imo g é n e r o , 
y las señaló con el n o m b r e d e tenia 
hidatigena. L a m a r k h a def inido las 
hidátides como á c u e r p o s vesiculosos 
a l m e n o s p o s t e r i o r m e n t e , t e r m i n a d a s 
p o r una cabeza a r m a d a d e t r e s á cua -
t r o c h u p a d o r e s con ó sin g a n c h o s ; d e -
finición q u e excluye los acefalocislos, 
cuyo ca rác te r pr incipal e s p r e s e n t a r 
u n a super f ic ie lisa y un i fo rme aun mi-
r a d a con el microscopio. Cruve i lh ie r 
de f ine es tos en toza r ios , u n a s vejigui-
llas libres por todas partes que viven 
con vida propia, no tomando del 
animal que las tiene sino el lugar, el 
c.alory los productos exhalados, que 
ellos tienen la facultad de asimilar. 
S e a d m i t e n muchos g é n e r o s d e h i d á -
t ides del todo d i s t i n t a s ; p e r o los a c e -
falocistos son lo s q u e se encuen t r an 
m a s c o m u n m e n t e en el h o m b r e , y á 
e s t o s m a s pa r t i cu l a rmen te han d a d o 
los au to res el n o m b r e d e hidátides. 
L o s o t ros g é n e r o s son los d e los c i s -
t icereos , d e los p a l i c é f a l o s , l o s d i t r a q u i -
c e r o s , y los equinococos. Los med ios 
t e rapéu t i cos q u e se deben e m p l e a r 
con t r a las h idá t ides son muy incier tos ; 
¡os mur ia tos d e mercu r io y d e sosa 
p a s a n por t ene r s o b r e e l los una ac-
ción especial y d e t e r m i n a r su m u e r t e . 

H1DATÍDICO , a d j . Ilydatidküs ; 
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q u e con t iene h i d á t i d e s : quiste hida-
tidico. 

H I D A T I D I S , m . E s p e c i e d e humor-
cilio q u e sue le sa l i r en los pá rpados . 

H 1 D A T I D O C E L E , m . Hydatido-
cele; d e ydor ydatos, a g u a , y hele, t u -
m o r ; t u m o r q u e con t iene h i d á t i d e s ; 
p a r t i c u l a r m e n t e s e h a dado es te n o m -
b r e al osqueoce le q u e con t iene h idá t i -
des , osqueocele hidatidosus d e S a u -
v a g e s . 

H I D A T I S O N , m . Colirio cuya ba se 
e s el agua pluvial ó d e l luvia. 

H I D A T I S M O , m . Hydatismus; d e 
ydor, gen . ydatos, agua ; ru ido produ-
cido por l a fluctuación d e un l íquido 
e s p a r r a m a d o en una cav idad . 

H I D A T O C L O , m . E l h u m o r acuoso 
con ten ido e n t r e la ú v e a y la córnea 
de l ojo. 

H I D A T Ó I O E , m . Hydatoide, hy-
datodes; d e ydor, g e n . ydatos, a g u a , 
y eidos, fo rma , s e m e j a n z a ; s inónimo 
d e s u s a d o d e hialoides. 

HIDXO, m.Hydnum. Hongos. E s t e 
g é n e r o , uno d é los s i n g u l a r e s d e la 
l ami l i a , t i ene por ca rác te r d is t in to 
en su superf ic ie infer ior , una m e m -
brana f ruc t í f e ra e r izada d e p u n t a s ó 
agu i jones m a s ó m e n o s l a rgos , en cuyo 
r e m a t e s e hallan l a s cápsu l a s m i c r o s -
cópicas q u e enc ie r ran los esporos . La 
fo rma varía d e los hidnos, y su a d h e -
rencia á los á r b o l e s l e s d a aspectos 
muy ex t r años como el d e un erizo, de 
u n a b a r b a q u e s a l e de l t ronco, etc. 
Su t ex tu ra e s v a r i a ; unos son cor iá -
ceos como pol iperos q u e dan la yesca; 
o t ros son b landos y comes t ib les como 
el hidnum coralloides d e Pe r soon 
q u e c r ece en los g r a n d e s bosques do 
hayas y a b e t o s y su c a r n e e s blanca y 
muy s a b r o s a . 

• H I D R A , f. Hydra. G é n e r o d e ra-
diarlos p e r t e n e c i e n t e s á los pólipos 
desnudos, cuya organización y cos -
t u m b r e s d ió á conocer el p r i m e r o Abra -
han J ' remhley con s u s minuc iosas o b -
se rvac iones . E l c u e r p o d e las h i d r a s 
e s ge la t inoso , m a y contráct i l y sens i -
ble á p e s a r d e c a r e c e r d e s i s t ema 
nervioso a p a r e n t e , y q u e sin n ingún 
sen t ido visible s abe ir en busca d e su 
p resa . Toda su organización consis te 
en u n a b o l s a ó cav idad d iges t iva con 
u n solo orificio q u e hace d e boca y 
ano , rodeado d e t en tácu los q u e s i rven 
para a s i r y e n r e d a r l a p r e s a . Lo m a s 



( a r t i c u l a r e s q u e el saco p u e d e desdo -
l a r se como el d e d o d e un g u a n t e 

c a m b i a n d o la super f ic ie ex te rna é i n -
t e r n a y vice v e r s a sin n ingún incon-
v e n i e n t e . S u r ep roducc ión e s t ambién 
m u y s i n g u l a r , p u e s s e h a c e por y e m a s 
o u e van abu l t ando e n var ios puntos 
d e la s u p e r f i c i e , y s e d e s p r e n d e n 
cuando d e s a r r o l l a d a s . Se a s e g u r a q u e 
a d e m a s t ambién p o n e n huevos . L a s 
h i d r a s son m u y p e q u e ñ a s , y viven en 
el m a r y en el a g u a du lce . Son d i f í c i -
l e s d e ver , á no s e r q u e p e n e t r e n el 
a g u a a lgunos r a y o s so la res q u e los 
a t r a e n , y en tonces s e dan á conocer 
p o r s u s evoluciones . L a s espec ies ver-
d e s y p a r d u s c a p u e d e n obse rva r se en 
p r imave ra deba jo d e l a s hojas d e l a s 
p l an t a s acuát icas . * 

H I D R Á c i D O , m . S e h a dado el 
n o m b r e d e h idrác idos á los ácidos 
compues tos d e un cue iyo s imple y d e 
hidrógeno, q u e s e mi r aba como su 
principio ac id i f i can te ; ta les son los 
ác idos , h idroclór íco , h idrobrómico, 
h idr iódico, h idrosulfúr iCó, h id ro f luó -
r ico, h idroselénieo, etc. Es tos ácidos, 
al cont rar io d e los fo rmados por el 
oxigeno, solo fo rman cada dos cue rpos 
c o m b i n á n d o s e e n t r e sí u n ácido c o m -
p u e s t o d e un equ iva l en te d e h id rógeno 
con uno ó dos del o t ro e l e m e n t o , y 
nunca se combinan en d i f e r e n t e s pro-
porc iones es tos m i s m o s cue rpos . 

H I D R A G O G O , a d j . y s . Ilidrago-
g u s ; d e ydor, a g u a , y agin, sacar , 
e c h a r fue ra . Se han l l amado hidrago-
gos, aque l los m e d i c a m e n t o s ó sus tan-
cias á las q u e se supon ía la v i r tud d e 
h a c e r co r r e r l a s s e r o s i d a d e s e s n a r r a -
madas, en las cav idades ó in f i l t r adas 
en los te j idos orgánicos . A los p u r -
g a n t e s drás t icos es á lo q u e par t icu-
l a r m e n t e s e hado el n o m b r e d e hidra-
gogo*, y el polvo l lamado hidragogo 
(polvo d e goma g u t a compues to ) , p r e -
pai a d o c o n r a i z d e j a l a p a o c h o d r a c m a s 
ra íz d e mechoacati y a n i s , d e c a d a cosa 
c u a t r o d r a c m a s , r u i b a r b o t r e s d r a e m a s 
cane l a dos d r a c m a s , g o m a gota una 
d r a c m a ; contenia 65 pa r t e s d e m a t e -
r i as p u r g a n t e s por una ó d o s d e m a t e -
r i a s aromát icas . — Pildoras hidra-
gogas : V . P I L D O R A S D E B O N - T U I S . 

H I D R A L A N T O , m . ; d e ydor, a g u a , 
y alias, olíanlos-, e t imología d e la pa-
l a b r a atlantóides, h i d r o p e s í a d e la 
atiantóides. D u g é s h a p ropues to l la -
m a r hidralanlo las a g u a s q u e c i e r t a s 
m u j e r e s dan en b a s t a n t e c a n t i d a d del 

t e r c e r o al qu in to m e s de l embarazo , y 
q u e v u l g a r m e n t e s e l l aman falsas 
aguas. E l s u p o n e q u e el sitio y el 
manan t i a l d e e s t a s a g u a s e s e n u n e s -
pacio b a s t a n t e ancho q u e se obse rva 
d u r a n t e los p r i m e r o s t iempos d e la 
ges t ac ión , e n t r e el á m n i o s y el corion 
de l l ado d e la p lacen ta , espacio q u e 
e n t o n c e s es t á ocupado por un h u m o r 
ge l a t i noso , y q u e se hal la al l í d o n d e 
lo s m o d e r n o s es tán aco rdes en colocar 
la a t l an tó ides . 

H I D K A L C O H O L , m . ; alcohol á 
22» c e n t i g r . , l l amado v u l g a r m e n t e 
aguardiente. 

H I D R A C M I O S , m . ; d e ydor, a g u a , 
y amnion, el á m n i o s . D u g é s ha p r o -
p u e s t o l l amar as í u n a e spec ie de h i -
d r o p e s í a u t e r i n a q u e cons i s te en u n 
a c u m u l o d e s e r o s i d a d en la m e m b r a -
n a m a s in ter ior del huevo ( á m n i o s ) . 
N o e s m a s q u e la s o b r e a b u n d a n c i a d e 
u n fluido q u e n a t u r a l m e n t e ex i s t e . 

H I D R A X G E A , f. Hidrangea. N o m -
b r e d e r i v a d o d e dos voces g r i e g a s q u e 
s igni f ican agua y vaso, apl icado, s e 
i g n o r a con q u é objeto , á un g é n e r o d e 
p l a n t a s d ico t i l edóneas , tipo d e la t r i -
b u d e su n o m b r e d e la fami l ia d e l a s 
s a x i f r a g e a s y d e la d e c a n d . d i g . , c u y a s 
e s p e c i e s m e d r a n en l as t ie r ras h ú m e -
d a s y s o b r e todo s o m b r e a d a s . S u s 
t a l l o s t ie rnos y a g r u p a d o s e n m a t a s 
c o n t r i b u y e n al ornato de los j a r d i n e s 
e n la es tac ión menos favorecida, c a r -
g á n d o s e d e a b u n d a n t e s r a m i l l e t e s 
n m b e l i f o r m e s d e vistosas f loreci l las á 
fines d e es t ío y principios d e o toño . 
L a s e spec i e s in t roduc idas en los j a rd i -
n e s s o n : la h. de Virginia, l a h . blan-
ca, y la h. con hojas de encina q u e 
o s la m a s h e r m o s a . S e g ú n Decando l le 
p e r t e n e c e á es te g é n e r o la f a m o s a 
hortensia. 

H I D R A N O S I S , f . Inf i l t ración d e s e -
r o s i d a d . 

H I D R A R G I R I A , f . Hydrargyria; 
d e hydrargiros, m e r c u r i o : e rupción 
c u t á n e a produc ida por la a d m i n i s t r a -
c i ó n i n t e r i o r ó exter ior d e los p r e -
p a r a d o s mercu r i a l e s , y ca r ac t e r i zada 
p o r p e q u e ñ a s vej igui l las con ó sin c a -
l e n t u r a , d e s a r r o l l a d a s en l as s u p e r f i -
c i e s r o j a s d e una extens ión m a s ó m e -
n o s c o n s i d e r a b l e . L o s patólogos ingle-
s e s h a n desc r i t o t r es v a r i e d a d e s d e 
ntdrargirvi: 1« hidrargiria milis; á 
p r i m e r a vis ta pa rece no s e r m a s q u e 
u n a l i g e r a ef lorescencia v a r i a d a ; p e r o 

m i r a n d o con atención se ve la piel cu-
bier ta d e vej igui l las t r a s p a r e n t e s cas i 
impercep t ib le s , prur i to con escozor 
r u b i c u n d e z y calor e n la p ie l . A lgunas 
veces la ef lorescencia s e dis ipa sin 
descamación s ens ib l e d e la e p i d é r m i s ; 
o t r a s veces la piel no toma s u color 
n a t u r a l sino mucho t i empo d e s p u e s 
q u e la ep idermis ha e m p e z a d o á e x f o -
l i a r s e : 2" hidrargiria febrilis; no 
d i f ie re d e la p r e c e d e n t e s ino p o r su 
m a y o r in t ens idad . El calor d e la piel 
e s m a s vivo, s u super f ic ie e s m a s r u -
gosa al tacto, hay ca len tu ra , las ve j i -
gui l las a i s ladas en s u pr incipio s e 
vuelven conf luentes , y a d q u i e r e n el 
vo lúmen d e u n a cabeza d e a l f i l e r ; un 
h u m o r e speso y fé t ido sa le d e las s u -
perficies e n l a s q u e e s t á en contacto 
la piel , como e n los sobacos , m u s l o s ; 
la descamación empieza al cuar to d ia , 
y c o m u n m e n t e va p reced ida de fa r in-
gi t i s . La e p i d e r m i s s e d e s p r e n d e en 
a n c h a s p l a c a s ; o r d i n a r i a m e n t e son ne-
ce sa r i a s m u c h a s descamac iones s u c e -
s ivas a n t e s q u e los t e g u m e n t o s v u e l -
van á r e c o b r a r su color n a t u r a l : 3» hi-
drargiria maligna ; e s t á ca rac te r i zada 
por el calor d e la p i e l , q u e a l g u n a s 
veces pasa d e 4 2 ° ; la inflamación d e 
la ga rgan ta y d e las a m í g d a l a s , el co-
lor rojo p u r p ú r e o d e la erupción ; la 
hinchazón d e toda la c a r a ; las ve j i -
gu i l l a s m u c h o mas vo luminosas , y 
dando un h u m o r á c r e a b u n d a n t e d e 
un h e d o r i n sopo r t ab l e . La descamación 
se e fec túa de l 8° al 10° d ia , y a l g u n a s 
veces l a s u ñ a s s e d e s p r e n d e n con an-
c h a s p lacas d e e p i d e r m i s ; y m u c h a s 
capas d e es ta u l t i m a m e m b r a n a se 
fo rman y s e d e s p r e n d e n an te s q u e la 
piel d e j e d e s e r r u d a y e s c a m o s a . Los 
s ín tomas inf lamator ios g e n e r a l e s son 
i g u a l m e n t e p roporc iona les á la infla-
mación ex te r io r . E s incon tes t ab le q u e 
la h i d r a r g i r i a e s c a u s a d a p o r el u so 
de l m e r c u r i o , q u e la s imp le s u s p e n -
sión de l u so a e e s t e m e d i c a m e n t o d e -
t i e n e á m e n u d o su d e s a r r o l l o , q u e s e 
a g r a v a si s e cont inua su uso . A b l u c i o -
n e s h e c h a s con gua f r i a , l o s t e m p e r a n -
t e s , un r é g i m e n suave , los p u r g a n t e s 
y los p r e p a r a d o s opiáceos , son lo s 
m e d i o s e m p l e a d o s con t r a e s t a e n f e r -
m e d a d , á la q u e a l g u n a s v e c e s s e h a 
l l amado , eritema mercurial, eczema 
mercurial, enfermedad mercurial, 
lepra mercurial. 

H I D R A R G I R E N T E R O P T I S I A , f . 
E n f e r m e d a d in tes t ina l p roduc ida por 
el m e r c u r i o . 

H I D R A R G I R O , m . Hydrargyrum; 
de ydor, a g u a , y argyros, p la ta . N o m -
b r e dado en o t ro t iempo al mercur io , 
porque p r e s e n t a á un t iempo el a s p e c -
to d e un l iquido y el color d e l a p la t a : 
p la ta l íqu ida . 

H I D R A R G I R O N E U M A T I C O , a d j . 
Hydrargyro pneumaticus; d é hi-
drargiros, m e r c u r i o , y pneuma, a i r e , 
gas . S e l l ama cube ta hidrargiro/ieu~ 
mática u n a cube ta l lena d e m e r c u r i o , 
en la q u e hay u n a tabli l la propia p a r a 
sos t ene r l a s campañas , deba jo d e l a s 
cua les s e hace p a s a r por med io d e u n 
t uhoconduc to r lo s g a s e s q u e s e q u i e r e n 
r e c o g e r : V . NEUMÁTICO. 

H I D R A R G I R O S I S , f . Hydrargyrs-
sis-, d e hydrargyro's, m e r c u r i o ; f r i c -
ción mercu r i a l . 

H I D R A R T R I A , f . H id rop res í a d e 
las a r t i cu lac iones . 

K I D R A R T R O , ó H I D R A R T R O S : V . 
H I D A R T R O S I S . 

H J D J I A T A B L E , a d j . Dícese d e u n a 
sus tanc ia q u e e s suscep t ib l e d e c o n -
ve r t i r s e e n h i d r a t o , y d e c o m b i n a r s e 
con e l a g u a en proporc ioues d i f e -
r en t e s . 

H I D R A T O , m . ; d e y d o r , g e n . ydra-
los, a g u a . N o m b r e dado p o r P r o u s t i 
las combinac iones d e los óxidos m e t á -
licos con el a g u a . L a p re senc ia d e 
e s t e c u e r p o aca r r ea g r a n d e s v a r i a c i o -
n e s en los colores d e los óxidos y d e 
l a s s a l e s : d e aqu í r e s u l t a q u e el ó x i -
do d e cobre n a t u r a l m e n t e neg ro , s a 
vue lve azu l cuando h i d r a t a d o ; q u e e l 
su l fa to d e níquel h id r a t ado e s v e r d e , 
y anh id ro a m a r i l l o ; Be rze l i u s h a o b -
se rvado q u e e n los h id ra tos el agua s e 
hal la s i e m p r e e n re lación cons t an t e 
r e l a t i vamen te al ox ígeno de l ó x i d o ; 
p o r es to los h i d r a t o s d e cal, d e m a g -
nes i a , d e a lúmina , etc . , cont ienen u n a 
cant idad d e a g u a cuyo oxígeno e s i g u a l 
al d e l a s bases . — Hidrato de cal, 
es la cal apagada: V. CAL .—Hidrato 
férrico : V . O X I D O D E H I E R R O H I D R A -

TADO. — Hidrato de potasa : V . P O -
T A S A P U R A , P O T A S A A L C O H O L . — H i -
drato de sosa : Y . SOSA CÁUSTICA LÍ-
Q U I D A . 

H I D R Á U L I C A , f. Ars hidráulico; 
d e ydor, agua , y aydos, tubo , c o n d u c -
to ; ciencia q u e t ra ta d e los m e d i o s d e 
conducir y e levar l a s a g u a s . — M á q u i n a 
hidráulica ; m a q u i n a q u e sirve p a r a 
e l e v a r el a g u a y conduci r la . —Cal hi-



dráulica; c a l q u e c o n t i e n e a l g u n a can -
t i d a d d e a r c i l l a , y q u e p o r lo m i s m o 
s e e n d u r e c e e n con t ac to d e l a g u a , la 
m a y o r e s l a q u e c o n t i e n e u n 25 por 
<i)0 d e a r c i l l a ; s e p r e p a r a a r t i f i c i a l -
m e n t e , m e z c l a n d o u n a p a r t e d e arc i -
lla M a n c a con c u a t r o d e c r e t a , s e m e z -
c lan b ien e s t a s d o s s u s t a n c i a s con 
a g u a , y s e f o : m a con la pas ta r e s u l -
t a n t e , l a d r i l l o s q u e s e h a c e n s e c a r 
m o d e r a d a m e n t e ; a b s o r b e y sol idif ica 
d o s v e c e s s u v o l u m e n d e a g u a . — Ci-
miento hidráulico: m e z c l a de cal h i -
d r á u l i c a y d i l e r e n t e s s u s t a n c i a s , t a l e s 
c o m o a r c i l l a s , p u z z o l a n a , e t c . S i rven 
DINA c o n s t r u c c i o n e s d e b a j o d e a g u a . 

I I I D R E L C O N , m . U n g ü e n t o h e c h o 
con a g u a y ace i t e b a t i d o s . 

H I D R E M Í A , f . E x t r a o r d i n a r i a a b u n -
d a n c i a d e s e r o s i d a d en la s a n g r e . 

H I D R E X C Í Í F A L O , ó H I D R E X C E -
F A I . Í A , f. y m . ; d e idor, a g u a , y en— 
ke falos, e n c é f a l o : V. HIDROCÉFAL... 

H I D R E N T E R O C E L E : V . H I D R O E N -

TEI'.OCF.LE. 

H I D R E X T E R Ó X F A L O : V . HlDRO-
E N T E R Ó N F A L O . 

H I D R E O X , m . H u m o r acuoso q u e 
s a l e d e los o idos y d e los o jos . 

H I D R E P I P L O F A L I A , f. H e r n i a um-
bi l ical c o m p l i c a d a con el e p i p l o o n . 

I I I D R I O D A T O , m . N o m b r e g e n é r i c o 
d e l a s s a l e s p r o d u c i d a s po r la combi -
nac ión d e l ác ido h id r iód ico con l a s 
b a s e s . S e l e s p u e d e c o n s i d e r a r c o m o 
y o d u r o s . 

H I D R I Ó D I C O , m . : V . A C I D O m -
D R 1 Ó D 1 C O . 

H I D R O A : V . STJDAMINA. 

H I D R O R E N Z Á M I D E , f . S u s t a n c i a 
c r i s t a l i n a , inco lora , i n s o l u b l e en e l 
a g u a , p e r o s o l u b l e e n el a l coho l , q u e 
L a u r e n h a o b t e n i d o d e j a n d o e l a m o -
niaco e n con tac to d e l ace i t e d e a l -
m e n d r a s a m a r g a s . 

H I D R O B R O M A T O , m . Hydrobro-
mas; n o m b r e g e n é r i c o d e las s a l e s 
p r o d u c i d a s po r la combinac ión de l áci-
d o h i d r o b r ó m i c o con las b a s e s . S e l e s 
p u e d e c o n s i d e r a r c o m o á b r o m u r o s . 

H I D R O B R Ó M I C O : V . A C I D O H I -

D R O B R Ó M I C O . 

H I D R O C A R D I A : Y . Ü I D R O P E R T -
C A U D I A S , 

H I D R O C A R I D E A S , f . pl Jlidrochti-
ridew. Fami l i a n a t u r a l d e p l a n t a s 
m o n o c o t i l e d ó n e a s con e s t a m b r e s epi -
g in ios , cuyo t ipo e s el g é n e r o a n t e r i o r . 
T o d a s s o n p l a n t a s a c u a t i c a s , c u y a s ho-
j a s d e s c a n s a n e n c i m a d e l a g u a . 

H I D R O C É F A I . O , m . Uydrocepha-
lo; d e ydor, a g u a , y kephale, c a b e z a : 
h id ropes í a d e la c a b e z a . S e e n t i e n d e n 
p o r e s ta denominac ión t o d a s las h i -
d r o p e s í a s d e la c a b e z a c u a l q u i e r a q u e 
s e a e l s i t io de l d e r r a m e , la n a t u r a l e z a 
d e la c a u s a q u e lás_ h a y a p r o d u c i d o , y 
la d i f e r e n c i a d e s í n t o m a s q u e p u e d a 
o c a s i o n a r . L a m a y o r p a r t e d e los a u -
to res d i s t i n g u e n e l h id rocé fa lo en i n -
t e rno y e x t e r n o . S e co locan e n t r e el 
h id rocé fa lo ex te rno l a s co l ecc iones é 
in f i l t r ac iones s e r o s a s ó s e r o s a n g n i n e a s 
q u e s e f o r m a n en e l c u e r o c a b e l l u d o ó 
d e b a j o d e l p e r í c r á n e o ; p e r o e s t a s le-
s iones no cons t i tuyen en r e a l i d a d h i -
d r o p e s í a d e c a b e z a , s o l a m e n t e s e d e b e 
l l a m a r hidrocéfalos, l as co lecc iones 
s e r o s a s c o n t e n i d a s e n el c r á n e o . L o s 
h i d r o c é f a l o s i n t e r n o s , ó los v e r d a d e -
ros h i d r o c é f a l o s , t i enen su a s i e n t o tan 
p r o n t o e n la d u r a m a t e r y l o s h u e s o s 
d e l c r á n e o , t an p r o n t o en la g r a n ca-
v idad d e la a r a e n ó i d e s , m u y i m e n u d o 
en los v e n t r í c u l o s d e l c e r e b r o , a l g u -
n a s v e c e s en e s p e c i e s d e q u i s t e s , ya 
e n los t e j idos m i s m o s de l ce rebro" ó 
de l c e r e b e l o . — U n a d i s t i n c i o n m u y im-
p o r t a n t e e s la d e l h i d r o c é f a l o a g u d o y 
de l h id rocé fa lo crónico . E l hidrocéfa-
lo agudo h a s ido po r m u c h o t i empo 
m i r a d o c o m o el r e s u l t a d o d e l e s t a d o 
pa to lóg ico , al q u e s e d a b a e l n o m b r e 
d e calentura cerebral; d e s p u e s s e h a 
c o n s i d e r a d o como un e f e c t o s e c u n d a -
r ío y m u y á m e n u d o s i n t o m á t i c o d e 
u n a flegmasía de l t u b o d i g e s t i v o ; 
o t ros con m a s razón ven en el h i d r o -
céfa lo a g u d o u n a meningitis, u n a en-
cefalitis, ó u n a meningo-encefalitis. 
L o s s í n t o m a s m a s c o n s t a n t e s son p r i -
m e r o v ó m i t o s , ce fa l a lg i a , var iac ión en 
el co lo r de la p ie l , t r i s t e z a , s o m n o l e n -
c i a , u n a c a l e n t u r a v iva , con c a l o r y 
f r e c u e n c i a en el pu l so , l u e g o u n a l e n -
t i tud n o t a b l e de l m i s m o , q u e j i d o s , u n o s 
g r i t o s p a r t i c u l a r e s q u e s e han l l a m a d o 
hidroencefálicos, d i la tac ión y o s c i l a -
ción d e l a s p u p i l a s , m o v i m i e n t o s con-
vuls ivos en los o j o s y en la c a r a , d e -
l i r io so rdo y m o m e n t á n e o ; en fin, u n a 
s o m n o l e n c i a p r o f u n d a , c o n v u l s i o n e s , 
e n t o r p e c i m i e n t o en todos los s e n t i d o s 
y po r fin la m u e r t e . S e c o m b a t e e s t a 
e n f e r m e d a d con s a n g r í a s loca les m a s 

ó me?,os r e p e t i d a s , en l a s s i e n e s , d e t r á s 
d e l a s o r e j a s , á la e n t r a d a d e l a n a r i z , 
con d e r i v a t i v o s los m a s e n é r g i c o s , al 
m i s m o t i empo q u e c o n ap l i cac iones f r í a s 
m a n t e n i d a s en la c a b e z a , p e r o dif íc i l -
m e n t e s e l o g r a d e t e n e r su m a r c h a , y co-
m u r i m e n t e m a t a á l o s e n f e r m o s á las 24 , 
3G ó 48 h o r a s . — E l hidrocéfalo cróni-
co ex i s t e a l g u n a s v e c e s a n t e s d e nace r ; 
á m e n u d o t a m b i é n e m p i e z a á d e s a r r o -
l l a r s e en los n iños , s in q u e s e p u e d a 
r e c o n o c e r d e s d e e l p r inc ip io . O t r a s 
v e c e s e l v o l u m e n d e la c a b e z a , e l e s -
t a d o d e l a s f a c u l t a d e s i n t e l e c t u a l e s , 
son ya ind ic ios d e e s t a e n f e r m e d a d . 
A m e d i d a q u e s e m a n i f i e s t a , la c a b e -
za s e a l a r g a , y e n los p u n t o s d e osif i-
cación m e n o s a v a n z a d a p e r m i t e á los 
h u e s o s de s e r m o v i d o s nác i a a t r á s ; la 
f o r m a de l c r á n e o d e j a d e s e r r e g u l a r , 
s e g ú n la p a r t e d o n d e s e a c u m u l a e l l í -
q u i d o ; en fin, los s í n t o m a s d e e s t a 
a fecc ión n o d i f i e ren e s e n c i a l m e n t e d e 
los de l h id rocé fa lo a g u d o , si no p o r 
e l e spac io d e t i e m p o q u e m e d i a en s u 
d e s a r r o l l o . E s t a e n f e r m e d a d c o n s t a n -
t e m e n t e e s s u p e r i o r á los r e c u r s o s 
d e l a r t e . 

H I D R O C E L E , f . Hydrocele; d e ydor, 
a g u a , y kele, h e r n i a , t u m o r ; t u m o r 
f o r m a d o po r u n a coleccion d e s e r o s i -
d a d , ya en e l t e j ido c e l u l a r d e l e s -
c ro to , ya en u n a d e l a s c u b i e r t a s d e l 
t e s t í cu lo ó d e l co rdon d e l o s v a s o s es -
p e r m á t i c o s . E n e l p r i m e r c a s o e l b i -
d r o c e l e e s externo ó po r infiltración; 
e n e l s e g u n d o e s interno ó por dilata-
ron, C u a n d o la coleccion s e e f e c t ú a en 
la c u b i e r t a d e l t e s t í cu lo , f o r m a el hi-
drocele de la túnica vaginal; c u a n d o 
e s t á en e l co rdon d e l t e s t í cu lo , e s el 
hidroceleenquistado del cordon esper-
«iático; p e r o p a r t i c u l a r m e n t e á la h i -
d r o p e s í a d e la t ún i ca vag ina l e s á lo 
q u e s e apl ica e l n o m b r e d e hidrocele. 
A m e n u d o e s p r o d u c i d o po r la escor ia -
ción ó con tus ion d e los t e s t í c u l o s ; en 
e s t e caso e s u n a e s p e c i e d e c o m p l i c a -
ción d e la o r q u i t i s q u e á m e n u d o s e 
d i s ipa a l m i s m o t i e m p o q u e e s t a , con 
l a inf luencia d e u n t r a t a m i e n t o an t i -
flogístico. O t r a s v e c e s s i n e m b a r g o el 
h i d r o c e l e p e r s i s t e y a u m e n t a d e s p u e s 
d e la reso luc ión d e l e n g n r g í t a m i e n t o 
t e s t i c u l a r , y d é b e n s e a p l i c a r e n t o n c e s 
en e l esc ro to c o m p r e s a s e m b e b i d a s d e 
a g u a b l anca , h a c e r f r i cc iones con e l 
u n g ü e n t o d e m e r c u r i o , ó con la p o m a -
d a d e y o d u r o d e po tas io . Sí e s t o s m e -
d i o s son i n f r u c t u o s o s , e l h i d r o c e l e h e -
cho crónico, p u e d e q u e d a r es tac ionar io 

d u r a n t e a ñ o s e n t e r o s , ó b ien i n v a d i r 
e l e s c ro to y d e f o r m a r e l p e n e . El t u -
m o r q u e f o r m a e l e s c ro to d i s t e n d i d o e s 

S P ' m a - s , g r u e s o p o r a b 3 i ° q u e po r 
a r r i b a , s e m i t r a n s p a r e n t e , e l t es t ícu lo 
o c u p a c o m u n m e n t e la p a r t e pos t e r io r 
in fe r io r y un poco i n t e r n a . Cuando e s 
m u y vo luminoso , s e e v a c u a l a s e r o s i -
d a d p r a c t i c a n d o una p u n c i ó n con la 
p u n t a d e u n a l a n c e t a , ó d e un b i s t u r í 
o m e j o r a u n con e l t r o c a r ; e s t a o p e r a ! 
cion e s tan s e n c i l l a , t an jpoco do lorosa 
tan poco i m p o r t a n t e , q u e n o n e c e s i t ó 
c u r a c i ó n , y e l o p e r a d o p u e d e d e d i c a r s e 
a s u s o c u p a c i o n e s e l m i s m o d ia ; p e r o 
n o s v e m o s ob l i gados á r e i t e r a r l a en 
i n t e r v a l o s d e m a s e n m a s co r to s , p u e s 

u e a m e n u d o no e s m a s q u e un m e -
lo pa l ia t ivo . El t r a t a m i e n t o cu ra t ivo 

c o n s i s t e en inyec ta r , po r m e d i o d e u h a 
j e u n g a , po r la c á n u l a de l t r o c a r , d e -
j a d a en la p a r t e l uego d e h e c h a la 
p u n c i ó n , un l íqu ido i r r i t a n t e , tal como 
el v ino t in to ca l i en te á 34°, q u e s e e x -
t r a e d e s p u e s d e h a b e r l o d e j a d o e n 
con t ac to d e la t ún i ca v a g i n a l po r t r e s 
o c u a t r o m i n u t o s . E n s e g u i d a s e a p l i -
can al esc ro to c o m p r e s a s e m b e b i d a s 
de l m i s m o l j q u i d o . Al s e g u n d o ó t e r -
c e r o l a s e m a n i f i e s t o u n e n g u r g i t a -
m i e n t o in f l ama to r io d e l t e j ido c e l u l a r 
de l e s c ro to y d e l a s c u b i e r t a s d e l t e s -
t í c u l o , y s u s t i t u y e n d o e n t o n c e s a l 
vino c a l i e n t e l a s c a t a p l a s m a s e m o -
l i e n t e s . 

Hidrocele del cuello.—Maunoir h a 
d e s c r i t o con e s t e n o m b r e los q u i s t e s 
q u e s e d e s a r r o l l a n á m e n u d o en la 
p a r t e l a t e r a l de l cue l lo , y q u e h a s t a 
aqu í s e h a b í a n c o n f u n d i d o con los t u -
m o r e s e n q u i s t a d o s d e l t i ro ides , ó con 
e l bocio . E s t o s q u i s t e s q u e cont ienen 
un fluido a l b u m i n o s o , á m e n u d o d e 
color o s c u r o , a l g u n a s v e c e s a d q u i e r e n 
un v o l u m e n e n o r m e , ó i m p i d e n la r e s -
p i rac ión . E l t r a t a m i e n t o c o n s i s t e en 
i n c i n d i r e l t u m o r é i n t r o d u c i r u n l e -
ch ino l a r g o e n la h e r i d a . 

H S D R O C I A I V A T O , m . Hydrocia-
nas; n o m b r e g e n é r i c o d e l a s s a l e s 
p r o d u c í a s po r la combinac ión d e l 
ac ido h id roc ián ico con l a s b a s e s . S e 
l e s p u e d e c o n s i d e r a r c o m o c i a n u r o s . 

H I D R O C I Á N I C O , (ác ido) : V . ACIDO 
HIDROCIÁNICO. 

H I D R O C I A N O F E R R A T O S , ó H I -
D R O F E R R O C I A N A T O S . N o m b r e g e -
né r i co d e l a s s a l e s c o m p u e s t a s d e l 
ác ido h i d r o f e r r o c i á n i c o y d e u n a b a s e : 
s e l e s p u e d e c o n s i d e r a r f e r r o c i a n u r o s ; 



iso h id 
también se l laman hidrocianatos fer-
ruginosos. 

HSDROCIRCOCELE, m . Bydrocir-
cocete; de ydor, agua, Icirsis, variz, y 
Icele, t u m o r ; complicación d e un c i r -
cocele con una hidropesía del es-
cro to . 

H i n n o c i S T i S , f. Hydrocystis; de 
ydor, agua, y kistis, vej iga : quisto 
seroso. 

H I D R O C L O R A T O , m . Iiydrorlo-
ras; nombre genérico d e l a s sa les 
producidas por la combinación del áci-
do clorídrico con las bases . S e les 
puede considerar como c loruros . 

1IIDROCLÓRICO (ác ido) : Y . ACIDO 
H I D R O C L Ó R I C O . 

HIDROCLORONITRICO, ( á c i d o ) . 
N o m b r e dado también al agua regia. \ 

HIDROCOMOX, m. Baño por a fu -
s ión . 

HIDRODERMIS, f. Hydrodermis ; 
d e y<for , a g u a , aerma p i e l ; a n a -
sarca . 

HIDRODIXAMIA , f. Hydrodina-
mia; de ydor, a g u a , y dynamis, 
f u e r z a : par te de la í is ica que trata d e l 
movimiento d e los l íquidos, de las l e -
yes del equilibrio, y de la presión á la 
q u e obedecen . 

H I D R O E L É C T R I C O , a d j . Ilydro-
electricus : s e dice d e los fenómenos 
q u e produce la pila voliáica, po rque la 
presencia del agua es una condicion 
en su completo desarrol lo . 

HIDROEMIA, f. Superabundanc ia 
d e serosidad en la sangre . 

I I IDROEXCF.FALOCELE , ó HI-
D R O S C E F A LOCELE. Nombre d a d o a l 
liidrocéfalo interno crónico. 

HIDROE.NTEROCELE, ó I I IDREN-
T E R O C E L E , m . Hydroenterocele; 
hydrenterncele; de ydor, a g u a ; e n -
teron, intest ino, y hele, tumor , h e r n i a ; 
h idrocele ó tumor : infiltración s e r o s a 
del escroto complicada con una h e r n i a 
in tes t inal . Se;ilama también a lguuas ve -
ces bajo es te nombre una hern ia in te s -
t inal , en la q u e el saco contiene c i e r t a 
cant idad d e seros idad . 

H1DROE.NTF.ROEPIPLOCELE, m . 
11 dróenteroepiplocele ; enterocpiplo-
ce le , cuyo saco contiene s e r o s i d a d ; 
6 que es t a complicado con un h i -
d roce le . 
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BHKN'TF.RÓNFALO, m . Hydroente-
romphalus; de y d o r , agua , enteron, 
i n t e s t i n o , y ompkalos, ombl igo ; hernia 
u m b i l i c a l con serosidad en el saco her -
m a n o . 

H I D R O E P I P I . O C E L E , m . Hydro-
epiplocele;ácydorflgaa.,epiploon,ep\-
p l o o n , y hele, h e r n i a , t u m o r ; h id ro -
c e l e «¿implicado de epiplocele; ó bien 
h e r n i a epiplóica con se ros idad en el 
s a c o h e m i a r i o . 

H I D R O E P I P L Ó X F A L O , m . llydro-
epiplomphalus; de ydor, agua , epi-
ploon, omento, y omphalos, ombligo; 
h e r n i a umbil ical epiplóica con s e r o -
s i d a d . 

H I D R O F A X O , m. E s t e n o m b r e d e -
r i v a d o del gr iego, q u e significa brillo 

i en el agua, f ue aplicado á una v a n e -
I d a d d e ópalo q u e se pega á los labios, 

y d e j á n d o l e impregnar d e a g u a s e vuel-
v e t r a n s p a r e n t e , y á veces l lega á ad -
q u i r i r los colores i r isados q u e ca rac -
t e r i z a n los ópalos de mayor precio . E n 
e s t e ca so recobra el agua q u e parece 
h a b i a p e r d i d o , pero en secándose 
v u e l v e á dejar la . Los ant iguos admi-
r a b a n e s t e f e n ó m e n o , y apreciaban 
m u c h o es ta variedad q u e apel l idaban 
p o m p o s a m e n t e ocu iu s mundi. 

I I I D R O F I D O , m. Es te nombre sa-
c a d o d e l griego, q u e significa ser-
piente de agua, se aplica á un grupo 
d e of idios cuyas cos tumbres y o r g a n i -
zac ión son acuát icas ; su cola es c o m -
p r i m i d a como pala de remo. La mayor 
p a r t e t ienen unas g lándu las venenosas 
e n l a c lase d e los d ientes max i l a res 
q u e v ier ten un l iquido de le t é reo en 
l a s he r idas . Viven en los archipiélagos 
d e l Océano Atlántico y del m a r del 
s u r . Algunos isleños los pescan y co-
m e n i m p u n e m e n t e . Divídense en va-
r i o s g e n e r o s . 

H I D R O F I L O , m . Hidrofillus. P lan-
t a s amer icanas muy s i lves t res q u e cre-
c e n par t icu larmente en los pa ra jes 
f r e s c o s y sombríos á ori l las de las 
a g u a s , y se hacen r epa ra r por el lus-
t r e d e sus hojas y los sorimbos t e rmi -
n a l e s d e flores blancas que producen 
e n a m b a s pr imaveras , formando ame-
n o s sotillos. Per lenecen á la familia 
d e l a s borragíneas y á la peu tand . 
m o n o g . de Lineo. 

H I D R O F I L O , ra. llidrophillus. Gé-
n e r o de coleópteros, de la sección de 
l o s pen támeros , familia de los palpi— 
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eornios, t r ibu de los hidrófilos. En-
cierra unaporc ion de insectos de gran 
tamaño que viven en las ba lsas , l a g u -
nas y aguas es tancadas m a s bien que 
corr ientes . Las h e m b r a s ponen los 
huevos dent ro de un capullo de figura j 
ovoidea, te rminado en cuerno q u e en- i 
c ierra una porcion d e agua é impide ! 
su putrefacción. L a s l a rvas que salen 
son vermiformes, y viven en el agua 
has ta q u e salen á m e t e r s e en t ie r ra 
para la me tamór fos i s ; al cabo de un 
mes el insecto perfecto sale de su em-
bozo de ninfa, s e endurece y sale en 
busca del agua . U n a s de las especies 
m a s comunes en las aguas mansas es 
el A. pardo, h. piceus. 

H I D R O F I S O C E L E , m. Hidrophi-
rocele; de ydor, a g u a , p h y s a , viento,y 
Hele, he rn ia , t u m o r ; s i n . de hidroneu-
matocele. 

HIDROFISÓMETRA, f. Hydrophy-
sometra;de y d o r , a g u a , physa, viento, 
metra, ma t r i z ; coleccion de gases y 
serosidad en la matriz. 

H I D R O F I T A S , ! . Hydrophites.V\m-
t a s comple tamente acuát icas , largo 
t iempo es tudiadas bajo los nombres 
d e algas, hidralgas, focáceas etc., 
q u e Lamouroux llamó después talasió-
fitas y finalmente hidrófitas, cuya d e -
nominación persis te . La organografia 
d e e s t a s p l a n t t s es poco conocida. Al-
gunos autores no les airibuyer. otro 
e lemento q u e el tej ido celular , mas ór-
ganos que f rondes y reproducción por 
esporos . Otros creen haber las encon-
trado tallos, hojas y órganos de fructi-
ficación. Lamouroux dice que a lgunas 
t ienen también verdaderas raices En 
genera l se puede decir q u e solo consta 
de tej ido celular abundan te ec visco-
s i d a d , q u e después de seco recobra por 
el remojo una apariencia d e vida • la 
fructificación es oculta, menos en a lgu-
nos casos aun dudosos. Var ios au to res 
se han ocupado de la taxonomía de 
es tas p lantas con poco f ru to , por lo 
poco q u e se s abe de su organización. 
Bory-Saint-vincent las divide en ocho 
familias. 

H I D R O F I T O L O f i Í A , I. Hydrophy-
tologia-,de y d o r , agua, p/iy fon, planta, 
y logos, d i scurso ; descripción de las 
plantas hidrófitas. 

H I D R O F L O G O S I S , f. Inflamación 
seguida de der ramamien to seroso. 

HIDROFLUORATO. m . Sin. d e / i i -
dro/luato. 

T . II. 
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IIIDROFLCÓRICO, (ácido). Sin. d e 

acido hidro/luórico : V . esta pa-
labra. 

HIDROFLUATO, m . Hydrofluas. 
Nombre genérico de las sales p r o d u -
cidas por la combinación del ácido hi-
drofluórico con las bases . S e pueden 
considerar como fluoruros. 

H I D R O F L C O B Ó R I C O : V . A C I D O 

H I D R O F L C O B Ó R I C O . 

IIIDROFLUÓRICO : V. ACIDO M -
D R O F L C Ó R I C O . 

HIDROFLIOSILÍCICO : V . At.lDO 
FLÜ0SILIC1C0. 

HIDROFOBIA, f. Hydrophobia; d e 
ydor, agua , phobos, t e m o r ; horror al 
a g u a ; repugnancia ext rema, aversión 
para el agua, y en genera l para todos 
los líquidos. Sin razón se ha empleado 
esta palabra como sinónima d e rabia, 
pues q u e el horror al agua no es s ino 
un síntoma de esta en fe rmedad , y es te 
síntoma puede igualmente p resen ta r se 
al principio y curso de o t ras en fe rme-
dades , tanto del encé la lo , como del 
útero y de los órganos digest ivos y res-
piratorios. Algunos autores miran la 
hidrofobia como una neuros i s del apa-
rato muscular de la deglución, como 
una disfagía en la que la imaginación 
tiene una influencia muy pode rosa . 
Ellos piensan q u e el horror á las bebi-
d a s y d e t o d o s l o s líquidos en general ,no 
es mas q u e una repugnancia instintiva 
q u e experimentan ciertos enfermos cu 
los cuales la deglución es p e n o s a ; q u e 
su imaginación exagerándose las difi-
cul tades q u e tienen para deglut i r los 
l íquidos, causa los espasmos de la 
faringe y del esófago, á la vista ó á 
la idea misma de una bebida. Oí ros 
admi ien . ademas la hidiolobia s into-
mática a e una afección del ce rebro ó 
de los nervios d o la lar inge ó del esó-
fago, una hidrofobia rabi forme, q u e no 
seria otra cosa q u e la rabia espontánea 
(si es q u e la rabia puede d e s a r r o -
llarse espontáneamente en e l h o m b r e ) . 

HIDRÓFOBO, adj . y s . llydropho-
bus-, el q u e t iene horror á los l íquidos, 
q u e padece la hidrofobia. 

H I D R O F T A L M Í A , f. Hydrophtal-
mia: d e ydor, agua , y ophtalmos, 
ojo; h idropesía del o jo ; afección q u e 
depende de la sobreabundancia d e l 
humor acuoso, ó del humor vitreo, ó 
de las d o s a la vez. á consecuen-
cia de un aumento de secreción de 
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es tos h u m o r e s , ó m e j o r p o r inercia 
d e l o s v a s o s a b s o r v e n t e s . E l ojo 
a d q u i e r e m a s v o l u m e n y d u r e z a q u e 
e n e s t a d o n a t u r a l , a cabando por sa-
l i r f u e r a d e l a ó r b i t a , no pud iéndo lo 
cub r i r l o s p á r p a d o s . Cuando la b i -
d r o f t a l m í a h a l l e g a d o á e s t e g rado se 
l l a m a buftalmia, q u e q u i e r e dec i r , 
o jo de buey. L a púp i l a e s t á d i la tada y 
poco m ó v i l , l a v i s t a va p e r d i é n d o s e 
poco á poco , a l g u n a s veces hay i n s o m -
nio, d o l o r e s a g u d o s tens ivos en el 
fondo d e l a ó rb i t a , luego inflamación 
y ulceración de l ojo por la cont inua 
exposición al a i r e . A l g u n a s veces s e 
r o m p e e s p o n t á n e a m e n t e y s e vacia. 
L a h i d r o f t a l m í a c o m u n m e n t e e s in -
c u r a b l e , y c u a n d o la e n f e r m e d a d h a 
l l egado á su ú l t i m o p e r i o d o , d e t e r -
m i n a a c c i d e n t e s g r a v e s , e s m e n e s -
t e r en tonces a b r i r la co rnea t r a n s p a -
r e n t e ó prac t icar una punción para da r 
sa l ida al h u m o r á c u e o . Sin e m b a r g o , 
cuando l a e n f e r m e d a d solo d e p e n d e 
de l a u m e n t o d e e s t e h u m o r , los pur -
g a n t e s r e p e t i d o s , l a aplicación d e s a -
qui tos l lenos d e p lan tas a romát i cas , 
f r i cc iones s o b r e l a s c e j a s con el un -
g ü e n t o d é m e r c u r i o , ó con u n l in imen-
to e t é r eo amoniaca l , a l gunas veces han 
d e t e n i d o l a e n f e r m e d a d ó han r e t a r d a -
d o los p r o g r e s o s . 

S U B R Ó G A L A , f . Hydrogala; de 
ydor, a g u a , y gala, l e c h e ; mezc la d e 
• g u a y l eche . 

H I D R O G E N A D O , a d j . Hidrogena-
tus; lo q u e con t i ene h i d r ó g e n o en es-
t ado d e combinac ión . 

H I D R O G E N E S I S , f. N o m b r e colec-
tivo d a d o por B¡íiimé á las e n f e r m e d a -
d e s q u e e l a t r i b u í a s los d e s ó r d e n e s 
d e la b idrogenac ion . 

H I D R Ó G E N O , m. Hydrogenium-, 
d e ydor, a g u a , y gennao, yo e n g e n d r o . 
S ímbolo H. , p e s o a tómico 6 , 2 5 ; peso 
e q u i v a l e n t e 4 2 , 5 Ó = H . 2 E s u n c u e r p o 
simple q u e n o s e conoce s ino en e s t a -
do g a s e o s o ; f u é d e s c u b i e r t o en 4 781 
por C a v e n d i s h , y s e le l l amó h id róge -
no, p o r q u e c o m b i n a d o con el oxígeno 
f o r m a ei a g u a ; t a m b i é n s e le h a l l a -
m a d o o i r é inflamable. Se ob t i ene des -
compon iendo el a g u a por m e d i o de l 
ácido su l tú r i co y l imaduras d e h ier ro ó 
z i n c ; el a g u a s e d e s c o m p o n e , su ox í -
geno s e c o m b i n a con el h i e r r o ó el zinc 
fo rmando óx ido d e zinc ó d e h i e r ro , 
q u e c o m b i n á n d o s e con el ácido su l fú -
rico f o r m a su l fa to d e h ie r ro ó d e zinc 
y el h id rógeno s e d e s p r e n d e . L o q u e 

se r e p r e s e n t a por m e d i o d e la ecuación 
s igu ien te : S O 3 110 + Zn ó F = Z n O , 
SÓ.3 + H ; lo m i s m o sucede sus t i -
t uyendo al zinc el h i e r r o . — E l a p a -
r a to p a r a ob t ene r lo s e compone d e un 
fraseo d e dos t u b u l u r a s , con a g u a , por 
una de l a s cua les s e in t roduce el z inc 
ó h ie r ro y el ác ido, y por la otra s a l e 
u n t u b o encorvado dos veces en á n -
gu lo rec to , y q u e va á p a r a r á u n a 
campana pues t a en la c u b e t a h i d r o -
neumát ica . E s un gas p e r m a n e n t e , in-
coloro, ins ípido, inodoro cuando p u r o ; 
á m e n u d o t iene un olor a l iáceo d e b i d o 
á la p resenc ia d e c a r b u r o d e h i d r ó -
geno, ó á seña les d e ác ido sulfídriCo, 
o h id rógeno a r sen i ado . Se vue lve in-
odoro ,hac i éndo le p a s a r por d i so luc io-
n e s d e p lomo, ó mercu r io ó p l a t a . Es 
el m a s l igero d e todos los c u e r p o s . S u 
peso especifico e s de 0,06920, s e g ú n 
D u m a s y Buss ingau l t ; ó d o 0,0692o 
según Regnau l t . Un l i t ro d e h id rógeno 
pesa 0 g r . 0,8996. E s t e g a s e s ce rca 
d e ca torce veces y m e d i a m a s l igero 
q u e el a i re . E s impropio á la combus -
tión, pero e s in f l amable , y cuando a r -
d e s e combina con el ox ígeno f o r m a n -
d o a g u a . A p e n a s e s s o l u b l e en el a g u a ; 
e s t a no d i s u e l v e m a s q u e u n o y m e d i o 
por ciento d e su vo lúmen . E s t e g a s al 
c o m b i n a r s e con el ox ígeno , e s el cue r -
po q u e d e s p r e n d e m a s calórico, e s 
igua l á 345 ca lor ías . S e ap rovecha la 
t e m p e r a t u r a q u e d e s p r e n d e esta m e z -
cla para f u n d i r cue rpos re f rac ta r ios . 
E l h id rógeno s i rve en los l abora to -
rios d e qu ímica p a r a r educ i r óx idos 
al e s tado m e t á l i c o ; los m e t a l e s r e d u -
c idos p o r el h idrógeno e n g e n e r a l son 
m u y pu ros . Se u s a t ambién p a r a l le -
n a r los ae rós ta tos ó g lobos a e r o s t á t i -
cos . 

Hidrógeno carbonado. — Las c o m -
binac ionesde l h id rógeno con el ca rbono 
son m u y n u m e r o s a s . Muchos ace i t e s 
e senc ia les , ta les como la esenc ia d e 
l imón, ro sa , t r emen t ina , n a f t a , caout-
chouc, n a f t a l i n a , e t c . , e s tán exclus i -
v a m e n t e f o r m a d o s d e carbono é l i i d ró -
geno . La m a y o r p a r t e d e l a s e senc ia s 
ox igenadas ca len tadas con ácido fosfó-
rico anh id ro ,p i e rden todo su ox ígeno en 
es tado d e agua , y p roducen d e e s t e 
modo compues tos d e h id rógeno y ca rbo-
no. M u c h o s d e e s t o s c a r b u r o s p r e sen t an 
e j emplos no tab le s d e i s o m e r í a . — H i -
drógeno protocaWionado; g a s d e los 
pan tanos C2 H 4 . E s gaseoso , incoloro, 
sin olor , inso luble en e l a g u a ; p e s o d e 
0.556. A r d e cori l lama azu lada m u c h o 
m e n o s luminosa q u e la de l gas oleifl-

can te . El h i d r ó g e n o p ro tocarbonado 
t m a origen en la descomposic ión e s -
pontánea d e un g r a n n ú m e r o d e m a -
te r i a s o rgán icas , ó en s u descompos i -
ción por med io del calor . L a s a g u a s 
cenagosas ó c s t a n c a d a s dejan d e s p r e n -
d e r , cuando s e las ag i t a , g a s e s com-
pues tos e n g ran p a r t e d e h i d r ó g e n o 
pro tocarbonado mezc lado con ázoe, 
ox igeno y a c i d o carbónico. S e encuen-
t r a t ambién en las g a l e r í a s d e l a s mi -
n a s . Se obt iene puro , ca len tando e n 
u n a r e to r t a d e vidrio una mezcla d e 
10 p a r t e s de aceta to d e s o s a cr is tal i -
zado con 30 ó 40 d e ba r i t a cáust ica . La 
teor ía d e la formación de l g a s d e los 
pan tanos por la acción d e los á lcal is 
cáust icos h i d r a t a d o s s o b r e el ác ido 
acético p u e d o r e p r e s e n t a r s e p o r la 
ecuación ftaO, C4 113 0 3 HO + B a O 
= N a O , C 0 2 + BaO, C 0 2 + C2 H 4 . 
— Hidrógeno bicarbonado : gas olei-
ficante, C4 114. El h id rógeno bicarbo-
nado e s gaseoso , incoloro, d e un o lo r 
empi r r eumá t i co e t é r e o : p u e d e ser l i -
cuado por la p r e s i ó n de a lgunas a l -
m o s e r a s ; has ta el dia no h a pod ido 
sol idif icarse. S u d e n s i d a d e s d e 

0.9852; a p e n a s e s s o l u b l e en el agua , 
y s e d i sue lve al contrar ío con b a s a n t e 
facil idad e n el ácido su l fúr ico mono-
m d r a t a d o ; e s t a p rop iedad pe rmi t e dis-
t inguir lo de l g a s do los pan tanos . 
Arde con u n a l l ama blanca m u v l u m i -
nosa, e s descomponib le por e"l ca lor 
dando un depósi to d e ca rbón , y p ro -
d u c i e n d o el dob le d o su volúmen d e 
h idrógeno. I n t r o d u c i e n d o en u n a cam-
pana vo lúmenes i gua l e s d e cloro é hi-
d rogeno b ica rbonado , y abandonando 
es ta mezc la á si m i s m a , r e p r o d u c e 
t an to en la o scu r idad como á la luz 
una m a t e r i a oleosa l l a m a d a licor de 
/os holandeses, y p o r es to h a s ido 

1.amado gas oleificante. S e ob t i ene 
en es tado d e pureza h i rv iendo en una 
r e to r t a d e vidrio u n a mezc la d e una 
p a r t e d e alcohol, y cua t ro d e ácido su l -
fúr ico monoh id ra t ado . El alcohol s e 
descompone p o r la inf luencia de l ác i -
do su l fúr ico en h id rógeno b iea rbonado 
y a g u a . C4 H6 0 2 + S 0 3 H 0 = S 0 3 
3 H O + H 4 C4. - Gas del alumbrado. 
E s t e proviene d e la dest i lación d e la 
bu l l a por el ca lor . S e e m p l e a con p r e -
fe renc ia la de m e j o r ca l idad , la hulla 
seca, porque d a gas en mavor c a n t i -
d a d , y porque d e e s t e m o d o s e han d e 
r enovar m e n o s , á m e n u d o la carga d e 
l a s r e to r t as q u e s i rven p a r a ¡a des t i -
lación. En P a r i s a l gunas fábr icas em-
plean también la r e s i n a , los acei tes , y 

p a r t i c u l a r m e n t e aque l los q u e p r o v i e -
n e n d e la dest i lación d e los h u e s o s en 
l as fábr icas de l n e g r o an imal . Los g a -
s e s producidos p o r e s t a s m a t e r i a s a r -
den m e n o s ap r i s a , cont ienen mas h i -
d rogeno deu loca rbonado v m e n o s de l 
p ro tocarbonado q u e el g a s ' d e la hulla 
y d a m u c h a m a s luz . Mien t r a s q u e ur' 
t u b o c o n s u m e e n u n a h o r a 3 p ies ó .i 
1 /2 d e g a s d e hu l l a , no c o n s u m e m a s 
q u e 1 pie á 1 1(2 d e g a s obtenido d e 
lo s a c e i t e s ; por e s t o en invierno q u e 
l as fábr icas a p e n a s ba s t an p a r a da r el 
consumo , p r epa ran es tos g a s e s á la 
v e z , y los hacen e n t r a r j u n t o s e n el 
g a s ó m e t r o donde s e mezc l an . El g a s 
d e hul la cont iene a n t e s d e s e r purif i -
carlo m u c h o gas deu toea rbonado , g a s 
h idrógeno , óxido d e carbono, ázoe, 
acido sú l fur ico y ácido ca rbón ico , 
l i b r e s ó c o m b i n a d o s con el amoniaco, 
ca rbona to d e amoniaco , c a r b u r o d e 
a z u f r e , h id rógeno c u a d r i c a r b o n a d o , 
>' una can t idad va r i ab l e d e acei te 
a r r a s t r a d o por el g a s . E l g a s des -
p r e n d i d o por la des t i lac ión es condu-
cido á un rec ip ien te en d o n d e repo-
s a e n contacto con una l echada d e cal 
q u e a b s o r b e p a r t i c u l a r m e n t e el ác ido 
carbónico y el gas h id rógeno s u l f u r a d o ; 
p e r o d i f íc i lmente s e purif ica del c a r -
b u r o d e a z u f r e , como lo p r u e b a el olor 
d e ácido su l fu ro so q u e á m e n u d o se 
pe rc ibe e n los l u g a r e s i l uminados p o r 
el g a s ; de l rec ip ien te donde ha sido 
pur i f icado l lega deba jo d e una e n o r m e 
campana s u m e r g i d a en el a g u a por su 
pa r to infer ior y por m e d i o d e un apa -
r a to p a r t i c u l a r : V. GASÓMETRO : s e 
e spa rce con u n i f o r m i d a d por t u b o s q r e 
van á ramif icarse e n todas direccio-
n e s . E jemplos bas tan te rec ientes han 
d e m o s t r a d o ,los darlos q u e p u e d e pro-
d u c i r la acción de l g a s d e l a l u m b r a d o 
en la economía a n i m a l , c u a n d o a c u m u -
lado en un l u g a r c e r r a d o ; mezc lado 
con c incuenta veces su volúmen d e 
a i r e a tmosfér ico , e spa rce con olor m u y 
d e s a g r a d a b l e ; si e s e n mayor propor-
ción p u e d e d e t e r m i n a r la asf ixia : si 
const i tuye la u n d é c i m a p a r t e d e l a i r e 
d e t o n a al ap rox imar l e un c u e r p o e n 
combust ión . — 'Hidrógeno carbona-
do de Faraday, bicarburo de hidró-
geno de Faraday, C8 HS. Es l e cuerpo 
es gaseoso , s e licúa á Un frió d e m e -
nos 18"; su d e n s i d a d e s d e 4 , 9 2 6 4 . Da 
una l lama m u y c la ra , e s poco so lub le 
en el agua , b a s t a n t e s o l u b l e en el a l -

¡ cohol y en los ace i tes g r a s o s ; el ácido 
i sulfúr ico d i s u e l v e cien veces su vo ló -
i m e n . S e combina con v o l ú m e n e s iguu-



l e s ele cloro y p r o d u c e un l iqu ido q u e 
t iene a l g u n a ana logía con e l l icor d e 
los h o l a n d e s e s * 

* Hidrógeno arseniado.—As 113. fc.1 
h i d r ó g e n o a r sen iado e s g a s e o s o , e s 
l iqu ido á m e n o s 30. s e g ú n D u n i a s su 
d e n s i d a d e s d e 2 , 0 9 5 . ' l i e n e un o lo r 
d e s a g r a d a b l e y f u e r t e m e n t e a l i áceo . 
N o e j e r c e acción con la t i n t u r a d e 
to rnaso l . El a g u a d i sue lve ce rca d e u n 
qu in to d e su vo lumen . E x p u e s t o al a i r e 
h ú m e d o d a agua y u n depósi to n e g r o 
d e a r sén ico . El calor lo d e s c o m p o n e 
en h i d r ó g e n o y a rsén ico metá l ico . E n 
e s t a p rop iedad e s t á b a s a d o el a p a r a t o 
d e M a r s h . La e lec t r ic idad le h a c e ex-
p e r i m e n t a r la m i s m a descompos i c ión . 
E s combus t ib l e y a r d e con u n a l l ama 
b l a n c a ; en es te caso se f o r m a a g u a y 
ác ido arsenioso, y al m i s m o t i e m p o s e 
f o r m a un depósi to d e a r s é n i c o . E l 
c loro , e l b romo y e l y o d o lo d e s c o m -
ponen apode rándose d e s u h i d r ó g e n o . 
La acción de l cloro t i e n e l u g a r con 
d e s p r e n d i m i e n t o d e calórico y luz . L a 
exper i enc ia d e b e h a c e r s e en m u y p e -
q u e ñ a s can t idades d e g a s y con m u -
cha p rudenc ia , p a r a evi tar u n a e x p l o -
s ion . El h id rógeno a r s e n i a d o e s m u y 
venenoso . G e b l e n m u r i ó por h a b e r 
r e s p i r a d o una p e q u e ñ a c a n t i d a d . E l 
a z u f r e , el fósforo, e l e s t a ñ o , e l p o t a -
s io , el sodio , descomponen el h i d r ó g e n o 
a r s e n i a d o bajo la inf luencia d e l c a l o r , 
combinándose con el a r s é n i c o y d e s -
p r e n d i e n d o h id rógeno . E l a r s e n i a d o 
no e s absorbido por los á l c a l i s ; r e d u c e 
m u c h a s s a l e s metá l i cas y p r i n c i p a l -
m e n t e las sa les d e p la ta . E n e s t e caso 
el a r sén ico y el h i d r ó g e n o s e ox idan 
pa sando al e s tado d e a g u a y á c i d o a r -
sénico , al paso q u e e l m e t a l s e p r e c i -
p i ta . E s t a reacción h a s ido e m p l e a d a 
p o r Las sa igne p a r a l a s i n d a g a c i o n e s 
d e med ic ina legal . * 

* Hidrógeno fosforado• — V a r i a s 
son las combinac iones de l h i d r ó g e n o 
con e l fósforo. 1° El hidrógeno fosfo-
rado, q u e e s la m a s a n t i g u a m e n t e co-
noc ida , .'1 fosfuro d e hidrógeno liqui-
do y el fosfuro de hidrógeno sólido.— 
Hidrógeno fosforado-, fosfuro d e h i -
d r ó g e n o gaseoso . E s l a combinac ión 
d e hidrógeno y fós foro d e m a s t i e m p o 
conocida. G e m g e m b r e l a d e s c u b r i ó e n 
1783, haciendo he rv i r fós foro c o n u n a 
disolución d e po tasa . S e c r e y ó p o r m u -
cho t i empo q u e exist ían d o s c o m b i n a -
ciones gaseosas d e h i d r ó g e n o y fósfo-
r o , pero de los e x p e r i m e n t o s d e P a b l o 
T h e n a r d r e su l tó q u e d ichos d o s g a s e s 
f r o t o y deuío fos fo rados e r a n i g u a l e s , 

Y q u e el s e r e s p o n t á n e a m e n t e inflama-
b l e el d e u t o fosforado e r a efecto d e 
t e n e r e n disolución fosfuro d e h i d r o -
geno l iqu ido . E l h id rógeno fos fo rado 
gaseoso , P h H3 , e s un gas incoloro d e 
un olor a l iáceo muy fe t ido y ca rac te -
r í s t ico ; su d e n s i d a d e s d e a i 
a g u a d i s u e l v e u n octavo d e su v o l u -
m e n d e h id rógeno fos forado . E s m u -
c h o m a s s o l u b l e en el a lcohol , é t e r y 
ace i t e d e t r e m e n t i n a . E s muy combus -
t ib le cuando p u r o ; e s m e n e s t e r e l e -
va r l a t e m p e r a t u r a á 100° p a r a q u e a r -
d a en contacto del a i r e ; mezc lado con 
v a p o r d e fos fu ro d e h id rogeno Ph H2 , 
s e i n f l a m a e s p o n t á n e a m e n t e al a i r e , y 
cada b u r b u j a q u e s a l e del baño m e r -
cu r io s e in f l ama con una l i ge ra exp lo -
s ion , p roduc iendo u n a corona d e h u m o 
b lanco q u e se e leva p o r el a i r e e n s a n -
c h á n d o s e a l g u n a s v e c e s con r e g u l a r i -
d a d . E l p roduc to d e l a combust ion e s 
a g u a y ácido fosfórico. Cuando s e i n -
flama el h i d r ó g e n o fos fo rado con ten ido 
en c a m p a n a s , e l en f r i amien to causado 
p o r l a s p a r e d e s de l vaso hacen i n -
comple t a la combus t ion ; y el a i r e m e z -
c l á n d o s e p o r o t ra p a r t e l e n t a m e n t e con 
el g a s combus t i b l e , s e o b s e r v a un de-
pós i to a m a r i l l e n t o e n l as p a r e d e s d e 
l a c a m p a n a , y d e óxido rojo d e fosforo . 
El cloro d e s c o m p o n e el h id rogeno fos-
f o r a d o con d e s p r e n d i m i e n t o deca ló r i co 
y luz. S e compone d e fósloro 91,.i , 
h i d r ó g e n o 8,6. S e ob t i ene e s t e gas e n 
e s t a d o d e p u r e z a , de scompon iendo por 
el ác ido hidroclór ico el fos fu ro d e h i -
d r ó g e n o l iqu ido . T a m b i é n s e p r e p a r a 
ca l en t ando en una p e q u e ñ a r e t o r t a d e 
v idr io ác ido fosforoso d e consis tencia 
d e j a r a b e . También p u e d e o b t e n e r s e 
ca l en t ando en u n a r e t o r t a d e v idr io 
una mezc la d e cal viva, pedaei tos d e 
fósforo y a g u a fo rmando d e todo u n a 
pap i l l a a lgo c lara . — Fosfuro de hi-
drógeno liquido. H a s ido descub ie r to 
p o r P a b l o T h e n a r d . E s l íquido, inco-
loro, no se h ie la á m e n o s 20° ; a 30° 
s e de scompone : e s i n so lub le en el 
a g u a ; l a esenc ia d e t r e m e n t i n a lo des -
compone i n m e d i a t a m e n t e , e s u n o d e 
los c u e r p o s m a s i n f l amab le s q u e se 
conocen, pues to en contacto de l a i re 
a r d e con u n a l lama d e l a s m a s b r i -
l l an tes ; expues to á la acción d e la luz 
s e t r a n s f o r m a en fosfuro g a s e o s o y 
fos fu ro só l ido : .5 P h H 2 = P h 2 H + 3 
P h H3. S e p r e p a r a descomponiendo 
p o r el a g u a el fos fu ro d e calcio q u e 
t iene por fó rmu la P h Ca2. — Fosfuro 
de hidrógeno sólido. E s amar i l lo v es-
p a r c e un olor débi l d e fós fo ro ; expues-

IIID 
to á la l uz s e vuelve r o j o , no luce en 
l a o s c u r i d a d , n o s e i n f l a m a s i n o á 1:10°; 
ca len tado al ab r igo de l oxígeno p u e d e 
res i s t i r sin d e s c o m p o n e r s e u n a tempe-
ratura d e 170°; p e r o á u n a t empe ra tu -
r a mayor d a vapores d e fósforo ó hi-
d r ó g e n o . E s de scompon ib l e por los 
á lca l i s en óxido d e fósforo , h i d r ó g e n o 
fos forado , h i d r ó g e n o l ibre y ácido hi-
pofosforoso : de tona ca l en t ando con el 
clorato d e po t a sa óxido d e cobre y 
óxido d e p la ta . S e ob t i ene hac iendo 
a t r a v e s a r h id rógeno fosforado gaseoso 
j ior ácido h id roc ló r ico . " 

Hidrógeno seleniado: V . ACIDO SE-
L E M B Í O R I C O . 

Hidrógeno sulfurado : V . ACIDO 
S U L F Í D R I C O . 

H I D R O G E O I . O G Í A , f . Hydrogeo-
logia; d o y d o r , a g u a , ge, t i e r r a , y lo-
gos, d i scurso ; r a m o d e la física g e n e -
r a l q u e t ra ta d e l a s a g u a s e spa rc idas 
en la super f ic ie de l globo. 

HIDROGF.RO, a d j . Hydrogerus; d e 
y dor, a g u a , y gerere, l l eva r . S e h a 
dado el n o m b r e d e vasos hidroge-
ros á las t r a q u e a s d e l a s p l an ta s . 

H I D R O G L O S I S , f . T u m o r a c u o s o 
d e la l e n g u a . Usan e s t a denominación 
a l g u n o s patólogos como s inón ima de 
r ánu la . 

H I D R O G R A F Í A , f . Hydrographia; 
d e ydor, a g u a , y graphein, d e s c r i b i r ; 
descripción d e las a g u a s e s p a r c i d a s 
en la super f ic ie d e la t i e r r a . 

H I D R O H I G R Ó M E T R O , m . I n s t r u -
men to q u e s i r v e p a r a ap rec i a r la h u -
m e d a d d e la a tmósfe ra y la can t idad 
d e agua invisible q u e es ta cont iene . 

H 1 D R O L , m. Bera l h a p ropues to 
c o m p r e n d e r bajo e s t e n o m b r e todos 
los compues tos v u l g a r m e n t e l l amados 
a g u a s m i n e r a l e s . 

H I D R O L A D O , m . Medicamento l í -
qu ido f o r m a d o d e a g u a y d e principios 
med icamen tosos q u e es tán d i sue l tos 
e n to ta l idad . S e ob t ienen estos p ro -
d u c t o s por la disolución en el a g u a d e 
u n c u e r p o s imp le , d e u n ás ido , ele una 
sus tancia sa l ina , ó d e a l g u n o d e los 
pr incipios inmed ia tos d e los vege t a l e s , 
p u r o o mezc lado . 

H I D R O L A T O S , m. N o m b r e dado á 
l íqu idos incoloros q u e s e ob t ienen d e s -
t i l ando a g u a s o b r e flores a romát icas 
ó s o b r e o t r a s sus tanc ias a romát i cas , 
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lo m a s c o m u n m e n t e v e g e t a l e s . F o r s 
los l l ama hidrolitos. 

H I M t O L A T U R O S , m . p l . Ba jo e s t e 
n o m b r e Bera l índica las t i n t u r a s acuo-
sas , los l íqu idos q u e r e su l t an d e la 
acción d e l a g u a á d i f e r en t e s t e m p e r a -
t u r a s s o b r e s u s t a n c i a s v e g e t a l e s ó ani -
m a l e s suscept ib les d e c e d e r pa r t e s e x -
t rac t ivas á e s t e m é n s t r u o . 

H DRÓLICOS, a d j . y s . S e d ice d e 
los m e d i c a m e n t o s q u e s e ob t i enen 
t ra tando por el a g u a al e s tado l íquido 
d i f e r e n t e s sus t anc i a s capaces d e d i -
so lve r se ó m a n t e n e r s e en suspens ión , 
ó d e d e j a r l e a l g u n o s principios c o n s t i -
tuyen tes , ó p o r fin capaces d e mezc la r -
s e con e l la . 

H I D R O L I T A . Sus tanc ia minera l l la -
m a d a también con i m p r o p i e d a d sarco-
lila y por los A lemanes gmelinita, Es 
c o m u n m e n t e b lanca , amar i l l en t a y cris-
ta l izada en p r i s m a s c x á e d r o s . S e com-
pone d e sil icatos d e a lúmina , cal y 
sosa , y d e a g u a . Há l l a se en las rocas 
volcánicas l l a m a d a s amigdaliodes d e 
I ta l ia é I r l a n d a . 

IHDROLOCIA, f . Disolución, i n f u -
sión ó decoccíon q u e s e u s a como m e -
d icamento externo . 

H I D R O L O G Í A , f. Hydrologia : d e 
ydor, agua , y logos, d i s c u r s o ; h i s tor ia 
del a g u a en gene ra l , de s u s propieda-
des , y d e los d i fe ren tes es tados en 
q u e se encuen t ra en la n a t u r a l e z a . 

H I D R O L O T I V O , m. H i d r o l a d o d e s -
t inado espec ia lmen te p a r a e m p l e a r s e 
al ex t e r i o r de l cue rpo , ó inyec tado en 
o t ras cav idades f u e r a de l es tómago. 

H I D R O M A N I A , i.Hydromania; d e 
ydor, a g u a , y inania, m a n í a ; del i r io 
con t endenc ia á a h o g a r s e . 

I l IDROMEDIASTIP iO , m. Hydro-
mediastina ; d e ydor, agua , y me-
diastinum, med ias t ino ; h id ropes í a 
de l med ia s t i no . 

H I D R O M E L A D O S , m . p l . Bera l d a 
e s t e n o m b r e á los m e d i c a m e n t o s f o r -
m a d o s d e h i d r o m i e l y d e p a r t e s ex t r ac -
t ivas , q u e se ob t ienen mezc lando miel 
con u n a t in tu ra acuosa , ó el z u m o d e 
una p lan ta , y concent rando en s e g u i d a 
la mezcla h a s t a consis tencia d e j a r a b e . 

H I i m O M E M N G I T I S , f . Inf lama-
ción d e las m e n i n g e s , con h id ropes í a . 

H I D R O M E T É O R O , ni. Metéoro 
acuoso , producido p o r el a g u a en e s -
tado d e vapor , l iquida ó h ie lo . 
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HIDRÓMETRA, f . ; de ydor, a g u a , 
y metra, matr iz ; h idropesía de la ma-
triz ; coleceion d e un líquido seroso 
en el ú t e ro . L a mayor parte de los 
patólogos han admit ido i res especies 
d e hidrómetra : 1° ascitis del ú tero , 
hidrómetra ascitica., colección de un 
l íquido seroso en la cavidad misma 
del útero ; 2° hidrómetra hidática; 
3" hydrómetra de las mujeres en cin-
ta, hydrometra uravidarum. P e r o e s 
evidente q u e el desarrollo dé una bol-
sa liidatídiea en el útero no puede se r 
cons iderada como una hidropesía de 
e s t e órgano , lo mismo q u e la hidró-
metra de las mujeres embarazadas, 
q u e no es o t ra cosa q u e la h idropesía 
amnios , q u e un acumulo sobreabun-
dante de seros idad en la membrana 
del feto. L a o s e i l t ' s del útero, q u e por 
sí sola ser ia u n a ve rdadera hidrónie-
tra, no p u e d e t ene r lugar sino cuando 
al mismo t iempo haya oclusion del ori-
ficio de es te órgano y aumento d e la 
exhalación q u e na tu ra lmen te t iene lu-
g a r en la superf ic ie d e la cavidad 
u ter ina . 

HIDROMIEL,M. BydromeL hydro-
metli; de ydor, agua , y mel, m i e l ; 
l iquido de consistencia de jarabe fo r -
mado de agua y m i e l ; 1 onza por l ibra 
de líquido- E s una beb ida endulzante 
y laxante . 

HIDROX, m . Pápula roja y dolorosa 
que aparece sob re la piel. 

H Í D R O N E C M Á T I C A , a d j . Hidro-
pneumatícus; de ydor, a g u a , y p n e t í -
ma, a i re , gas. S e l lama cuba'hidro-
neumática, un apara to inventado por 
Pr ies ley , y q u e sirve para recoger g a -
s e s insolubles en el agua . Es una cuba 
de m a d e r a fo r rada cíe plomo y llena 
de agua, en la q u e hay algunas" l íneas 
debajo de la superficie del l iquido, 
una tablilla enc ima de la cual se po-
nen las campanas , á las q u e se hace 
l legar el gas por medio de tubos con-
ductores , 

I H D R O X E U M A T O C E L E , m . Hi-
dropneuma tócele ; de ydor , agua , 
pneuma, a i re , y hele, h e r n i a ; tumor 
hemiar io q u e contiene á mas un l i -
quido y un g a s ; s inónimo de hidro-
fUocele. 

HIDRONErMOXIA , f. Ilydropneu-
monia; d e ydor, a g u a , y 'pneumon, 
pulmón. Sauvages ha descri to bajo el 
n o m b r e de hidroneumonia, y q u e h a 
t raducido p o r edema del pulmón, una 
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en fe rmedad , cuyos caracteres entera-
mente vagos no tienen nada d e común 
con la enfermedad descri ta por L a e n -
nec con el nombre de edema del pul-
món (infiltración se rosa del pulmón) . 

HIDROXEUMOPER1CARDIA , F. 
Acumulación de serosidad y de gas en 
él pericardio. 

HIDROXEUMOSARCA, f. Hidrop. 
neumosarca ; de ydor, agua , pneuma, 
aire, y sarx, carne ; tumor que contie-
ne agua , un cuerpo gaseoso y mate-
r ias parecidas á carne. Los p r e t end i -
dos abeesos descritos con e s t e nombre 
por Marco Aurelio Sever in , no e ran 
sin d u d a mas q u e acúmulos de sangre 
a l te rada , cuya descomposición había 
dado lugar á" la formacion de algunos 
gases . 

HIDRÓXFALO, m. Hydrompha-
lum\ de ydor, agua , omphalos. Om-
bl igo; tumor q u e se forma en el om-
bligo en a lgunos ascíticos, y resu l tan te 
del paso y acumulo debajo los tegu-
mentos d e u n a p o r c i o n de la serosidad 
contenida en el abdomen , al t ravés 
del anillo umbilical : también se l lama 
hidrómphalo,nn tumor formado por el 
acúmulo de serosidad en el saco her -
niario d e una hern ia umbilical 

HIDROXOSIS, f. Hydronosis ; de 
dor, agua , y «osos , en f e rmedad . 
obstein l lama asi la exhalación s e -

rosa considerada como causa de e n -
fe rmedades orgánicas. 

HIDROOLATO, m . A g u a des t i lada . 

HIDROPATÍA, f. Método de t r a t a -
miento q u e consiste en combatir ex-
clusivamente ó pr incipalmente las e n -
f e r m e d a d e s por medio del agua . 

H I D R O P E D É S I S , f- ; d e y d o r , agua , 
y pedesis, acción d e sai i r ; sudo. -

excesivo. 

H I D R Q P E R I C A R D I O , m . Hidrope-
ricardium; h idropesía d e l per icardio. 

H I D R O P E R I O X E , m . Hydroperio-
ne ; de ydor, agua , peri, al r ededor , y 
oo» , huevo ; nombre dado por B ie s 
chet al l iquido q u e d is t iende el qu is te 
formado por la membrana caduca. 

HIDIIOPERITOXÍA, f. Hidropesía 
del per i toneo. 

H I D R O P E R I T O X I T I S , f . H i d r o p e -
s ía del peritoneo complicada con infla-
mación. 

H60U0PESÍA , f. lhjdrops ; del 
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griego ydor, agua , y opsir, aspecto , I 
apariencia. Genera lmente s e da es te • 
nombre á cualquiera extravasación de 
serosidad en una cavidad cualquiera 
del cuerpo, ó en el tej ido ce lu lar . P o r 
mucho t iempo se han dis t inguido las 
hidropesías en activas y pasivas ; las 
p r imeras s e a t r ibuían á uh crecimiento 
de los vasos exhalantes d e donde r e -
su l taba la producción de una cantidad 
sobreabundan te de se ros idad ; y las 
hidropesías pasivas, á la atonía de 
los absorbentes q u e no d e s e m p e ñ a -
ban s u s funciones con la energ ía nor-
mal dejando acumular los productos 
a e la exhalación serosa . En el dia s e 
l laman hidropesías a c t i v a s , hidro-
Hegmasias .á las h idropes ías debidas á 
un aumento d e la acción secretoria, y 
por un flujo anormal de sangre en los 
capi lares ar ter ia les de la par te q u e es 
el sitio de la en fe rmedad ; y s e e n -
t iende por hidropesías pasivas las 
q u e resul tan d e un obstáculo en el 
curso d e la s ang re ó de la absorcion 
d e la serosidad producida. El t ra ta -
miento en las hidropesías consiste en 
e l uso de medios propios para provo-
ca r las secreciones derivativas, t a l e s 
como los purgan tes , los diurét icos, los 
sudoríficos. Los p repa rados mercuria-
les , debidamente admin i s t rados , á 
m e n u d o han producido excelentes r e -
su l tados . 

Hidropesía articular: V . ffitun-
T R O S I S . 

Hidropesía enquistada.—Hudrovs 
saccatus; especie d e hidropesía, en la 
q u e las aguas están ence r radas en un 
saco part icular . 

Hidropesía de la matriz : V H i -
B R O M E T R A . 

Hidropesía del pecho : V . I l m u o -
T O R A X . 

Hidropesía del pericardio: V. H i -
B R a i ' E f e l C A R D Í O . 

Hidropesía del escroto: V . Emi to -
C E L E • 

Hidropesía de la cabeza .- V . H i -
D R O C É F A L O . 

Hidropesía del tejido celular: 
V . A N A S A R C A y E D E M A . 

Hidropesía de los o j o s : V . H . J K O F -
T A L M Í A . 

IDROPIRETÍS, f . Especie de ca len-
tu ra maligna acompañada de colicua-
ción o disolución d e humores . 

I I í D R O P L A M A , f. Metástas is de la 
acción aumen tada de la piel á cual-
quiera otra par te del cuerpo. 
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f. Hidropesía de 

HIDROPLEÜRITIS, f . Inflamación 
de la p l eu ra , complicada de h i d r o -
pes í a . 

HIDROPOIDES a d j . Epíteto dado 
a l a s excreciones de los hidrópicos. 

H I D R O P O T A , f . Hicropota; de 
ydor, agua , y potes, bebida; que no be -
be smo agua . 

I H B R O R Q C m s , f. Inflamación d e 
un testículo con d e r r a m e d e seros idad . 

HIDRORRÍQUIS , f . ; de ydor, agua , 
y rachts, espinazo ó r a q u i s ; se da es-
te nombro y el de espina Infida, á un 
tumor blando, a m e n u d o t ransparente , 
formado por una coleccion de se ros i -
dad encer rada en la membrana propia 
de la prolongación del raquis , y q u e 
forma p o r de t rás una hernia del canal 
ver tebra l , al través una separación d e 
las laminas y de las apófisis espinosas 
de las ver tebras . Es te tumor tiene a l -
gunas veces el vo lúmen de la cabeza 
ue un recien nacido, otras veces a p e -
nas e s igual al d e una nuez. El l i idror-
raquis afecta especia lmente al feto v 
la p r imera infancia, y t iene lo mas co-
m ú n su asiento en l a s regiones l u m -
bar y s a c r a s ; ordinar iamente va acom-
pañado d e parálisis de los miembros 
inferiores. Algunasveces es primitivo, 
pero muy a m e n u d o consecutivo al hi-
drocefalo.casi constantemente termina 
por la m u e r t e ; con todo se han obte-
nido a lgunas curaciones par medio d e 
la acupuntura repe t ida , y de una com-
presión moderada , hecha pormedio d e 
un venda je de pelota cóncavo apropia-
do a la forma del tumor. 

IIIDROSARCA, m . Hydrosarca; d e 
y d o r , agua , y sarx, carne. Severin 
daba e s t e nombro á los t umores q u e 
contienen serosidad y masas carnosas-
esto veros ími lmente e ran colecciones 
sanguíneas , en las q u e el coagulum 
flotaba eii m e d i o de una serosidad m a s 
o m e n o s abundan te . 

. FH DROSA RCOCELE, M. Hydrosa r-
cocele; de ydor, agua , sárx, c a r n e . y 
hele, b e r n i a ; tumor formado por un 
sarcoeéle complicado de hidrocele de 
la túnica vaginal. 

HIDKOSATO, m . Cocimiento de ro-
sas mezclado con h idromel . 

S ü D R O S É L É X I A T O S , m . pl . II,,-
drosele/nas, hombre genérico de las 
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sales producidas por la combinación | non , efec tuando ]¡> reacción con nna 
del ácido liidroselénico con las l iases; ¡ viva efervescencia, descomposición del 
se pueden considerar como á sele-, agua y formación de una sal á b a s e d e 
muros. 

H I D R O S E L É N I C O , ( ácido ) m . : 
V . A C I D O H I D R O S E L É K I C O . 

HIDROSQÜEONÍA, 1. llyüroscheo-
nia; de ydor, agua , y oscheon, e s -
croto ; nombre que Aiibert lia p r o -
pues to susti tuir al de hidrocele. 

HIDROSTÁTIC,A,f . Hydrostática; 
par te de la física q u e t iene por objeto 
de t e rmina r las condiciones d e e q u i l i -
brio de los líquidos y las p re s iones 
e jerc idas por ellos en las p a r e d e s de 
los vasos q u e los contienen. 

HIDROSUDOPATÍA, f . ; d e ydor, 
agua , sudor, s u d o r , y pathos, e n f e r -
m e d a d ; método d e t ra tamiento q u e 
consiste en combatir las e n f e r m e d a -
des por la excitación de s u d o r e s a b u n -
dantes , y el uso del a g u a , tanto al 
exter ior como al interior . 

HIDROSULFATO, m. Hydrosulfas; 
nombre genérico de las sa les p r o d u -
cidas por la combinación del ác ido h i -
drosulfúrico con las bases . Los s u l f u -
r o s mas electronegativos pueden unir-
s e fácilmente al ácido su l fh íd r i co , y 
formar sul fhidra tos de p ro tosu l fu ros 
(jue estar, compuestos de modo q u e el 
acido sulfhídrico; y los s u l f u r o s q u e 
los constituyen, contienen la m i s m a 
cant idad de azufre . Todos t i enen un 
olor de huevos podridos, su s a b o r e s 
desagradab le ; no tienen color , son so-
l u b l e s en el agua , y a lgunos d e ellos 
pueden afectar formas g e o m é t r i c a s 
m a s ó menos r egu la re s . A excepción 
de los de calcio, magnes io , var io y es-
troncio, los d e m á s su je t ados á la tem-
pera tu ra roja en vasos ¿ e r r a d o s , 110 
sufren alteración n inguna . Si s u s di-
soluciones se ponen en con tac to con 
el a i re , resul ta al principio un ¿¡sul-
fu ro amarillo, luego un biposulf t to sin 
color, soluble si es á ba se de po tasa , 
sosa , estronciana, cal ó m a g n e s i a , y 
q u e se precipita en fo rma d e a g u j a s 
s i e s á base de bar i ta . El a z u f r e , por 
la acción del fuego, roba el g a s su l fh í -
drico, y los hace pasar al e s t a d o d e 
pol i -sulfuros. El cloro y el h id rógeno 
se unen al meta l , formando u n c l o r u -
ro métalico, ácido c lorhídr ico y d e p o -
si tando el azu f re ; si el cloro e n a en 
exceso, habrá a l mismo t i e m p o d e s -
prendimiento d e gas su l fh ídr ico . Los 
ácidos obran sobre ellos p o n i e n d o en 
l ibertad el gas su l fh ídr ico q u e con l ie -

óxido con los oxácidos, y con los n i -
drácidos se descompone el ácido, el 
hidrógeno se une al azuf re del s u l f u -
ro , y el otro elemento al meta l . 

Caracteres genéricos. — L a s d i s o -
luciones de los sul fhidra tos son sin co-
lor , y tienen un olor y sabor de h u e -
vos podridos : el ácido clorhídrico 
forma en e l los una m u y viva eferves-
cencia, de jando d e s p r e n d e r g a s sulfhí-
drico, sin ningún precipitado de azuf re . 

Hidrosulfato de sodio.—Es ácre , al-
calino, amargo, soluble en el alcohol, 
cristaliza en pr ismas de 4 á 6 caras , 
te rminados por p i rámides de h á 6 
lados , del icuescentes y a l te rab les al 
a i re . S e obt iene t ra tando el h idra to 
de sodio por el gas sul fh ídr ico , y eva-
porando el líquido hasta consistencia 
de j a r abe . 

Hidrosulfato de bario. — Cristaliza 
en p r i smas sin color , de A caras , so-
lub les en el agua . Su je tado á la a c -
ción del fuego pierde su agua de cris-
talización, s e vuelve blanco, y luego 
abandona el gas sul fhídr ico q u e con -
t iene pasando al estado de sul furo . Se 
p repa ra tratando el h idra to con el gas 
sulfhídr ico. 

Hidrosulfato de estroncio— Crista-
liza en largos pr ismas cuadr i lá teros , 
descomponibles al fuego, q u e p r e s e n -
tan los mismos fenómenos q u e los de 
bar io , y s e prepara del mismo modo. 

Hidrosulfatos de cal y magnesia. 
—Se obtienen por e l mismo proceder 
q u e los anter iores . Sus disoluciones 
evaporadas s e descomponen á medida 
q u e se concentran y depositan el sul-
fu ro d e calcio ó de magnesio q u e con-
tiene. 

HIDROSULFOCIANATOS, m . pl . 
N o m b r e genér ico de las s a l e s forma-
d a s por el ácido hidrosulfociánico con 
las l iases. Pueden cons idera r se como 
sulfocianuros . 

HIDROSULFOCI . IXICO, ( a c i d o ) : 
V . A C I D O H I D R O S U L F O C I Á X I C O . 

HIDROSULFÚRICO,(ac ido) :V.Act -
D O H I D R O S U L F Ú R I C O . 

H I D R O T E R A P I A ó H1DROTERA-
P E U T I C A : V. HIDROPATÍA. 

H Í D R O T I Ó M C O , ( á c i d o ) : V . ACI-
D O H I D R O S U L F Ú R I C O . 

HIDROTICO, ad j . S in . de hidra-
gogo. 
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« I D R O T l T I S , f. Hydrotitis; d e 

y d o r , agua , j oys, o r e j a ; hidropesía 
del oído medio , de la cavidad del t ím-
pano ; acúmulo de mucos idades en la 
cavidad del t ímpano y en l a s celdil las 
mas to ideas , cuando el conducto g u -
tu ra l , obli terado por una causa c u a l -
quiera , no da paso al moco. Es nna 
retención d e mate r ias y no una h i d r o -
pes í a . 

HIDROTORAX, m . Ihjdrotorax; 
d e ydor, agua , y thorax, pecho ; hi-
dropes ía del p e c h o ; coleecion de sero-
sidad en la cavidad de las pleuras , ó 
en una de las cavidades de las p l e u -
r a s . El hidrotorax idiopático, d e s -
cr i to por Laenec bajo el nombre de 
hidropesía de las p leuras , es, según 
e s t e profesor , una de las e n f e r m e d a -
d e s mas ra ras , y al mismo t iempo una 
d e aquellas cuyo diagnóstico -:s mas 
dif íci l . La hidropesía d é l a s p l e u r a s n o 
ex i s t e ord inar iamente s ino de un s o -
lo lado, q u e si el de r r ame es oonside-
ráb le , es bombado y mas voluminoso 
q u e el o t ro . La d i fnea es casi el ínico 
s ín toma de esta enfermedad ; q u e la 
marcha y fenómeno que acompañan 
pueden en a lgunos casos hacer la dis-
t ingu i r d e la p leures ía crónica. Algu-
nas veces sin embargo por medio d e 
la auscultación y de la succusion s e 
reconoce la fluctuación de los líqui-
dos . Observadas por medio del este-
tóscopo, la respiración s e observa en 
l a s demás par tes menos en la raiz del 
pulmón. El t ra tamiento e s el mismo 
q u e el d e '.odas las h idropes ías en ge -
nera l . La operación del empiema es el 
ul t imo recurso . — El hidrotorax s i n -
tomático e s tan común como el h i d i o -
pático es ra ro , y su aparición no pre-
c e d e ord inar iamente sino de a lgunos 
d ías ó d e a l g u n a s ho ra s á la f u n e s t a 
terminación de las en fe rmedades ; á 
menudo también el de r r ame no so 
fo rma p robab lemente s ino en el acto 
d e la m u e r t e . 

H 1 D R O X Í X T I C O , ( á c i d o ) : V . A C I -
D O H I D R O X Á N T I C O . 

H I D R C R O , 01. Hydruretum-, de 
ydor, i g a a ; nombre dado á las com-
binaciones del hidrógeno con otros 
cuerpos q u e no son ácidos ni gaseo-
sos . 21 hidruro de azufre, ó b i e n s u l -
fu ro de hidrógeno, H S2, e s liquido á 
la t empera tu ra ordinar ia , sin color ó 
l igeramente amari l lo ; aplicado á la 
lengua la b lanquea como el agua oxi-
g e n a d a . Des t ruye ;as mater ias coloran-1 
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•"es es f é t ido ; su densidad es de 1,769. 
A 20" bajo cero no s e sol idif ica; e x -
puesto á la acción del calor se d e s -
compone en azu f r e é h idrógeno s u l f u -
rado. Thenard lo mira como compara-
ble al agua oxigenada. El hidruro 
de arsénico y el hidrógeno sulfurado 
están compues tos de los m i smos ele-
mentos . También se comprenden ion 
el nombre d e h idruros , ciertos aceites 
volátiles, ¿ales como el de almendras 
amargas, d e canela , d e u l m a r í a , e tc . ; 
que parecen resu l ta r de la c o m b i n a -
ción del h idrógeno con un radical , el 
benzóilo, ?1 cinnamilo, el pirpllo; 
estos aceites en ?ste caso son h id ru -
ros de benzoilo, de cinnámilo, etc. 

H I E L , f. "el: s in. de »lis;se dice 
especialmente de la bilis l e los ani-
males ; hiél de buey, ixtractode hiél; 
con todo se dice vejiga de la hiél pa-
ra indicar el reservorio de la bilis va 
en el nombre , ya en los animales. Se 
prepara el -¡xtracto de hiél ie buey 
para el uso médico haciendo evaporar 
la hiél de buey ; n bañomaria ha s t a 
consistencia de extracto. 3 e reputaba 
como funden te i incisiva sobre t o d o ; 
s e prescribía contra ;as ingurgitacio-
nes crónicas del hígado. 

H I E L O , .n. Glaces; agua solidifica-
da por la sustracción del ;alórico j u e 
tenia s e p a r a d a s sus moléculas. 3 n as 
circunstancias ordinarias s i agua -jasa 
al estado sólido cuando la t empera tu ra 
baja á cero; s in j rabargo >egun os 
exper imentos de 31agden, e l agua pu-
ra puede bajar sin helarse á la tempe-
ratura d e 5" bajo de cero, sí está 
privada de aire, y á la ' .emperatura 
de menos 3» si es a i r e a d a ; al oaso 
que el agua cargada de cieno se h ie la 
s iempre á cero. La congelación del 
agua por un enfr iamiento lento j s una 
ve rdadera cristal ización; pr imero s e 
forman en la superficie del líquido pe-
queñas agu ja s t r iangulares que tienen 
una tendencia notable á reun i r se bajo 
un ángulo de 69 á 120°, y q u e p re sen -
tan á lo largo d e su base o t ras a g u -
j a s mucho mas pequeñas , disposición 
de la que resu l tan dentel lad u ras pare-
cidas á las hojas de las algas. El hielo 
puro es t ransparen te é incoloro; e s 
mas ligero q u e el agua atendido q u e 
es te líquido aumenta de i {U d e s u 
volumen helándose. El hielo en g ran 
par te es producido por el enfr iamiento 
de la a tmósfera ; s e encuentra cons-
tan temente en las montañas altas del 
glob<ry en los polos ; en estos luga res 
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s e forma e n g r a n c a n t i d a d , y s e l l aman 
hielos perpetuas. T a m b i é n s e p u e d e 
baee r h ie lo ar t i f icial p o r m e d i o d e sa-
l e s s o l u b l e s , y a g u a ó n i e v e mezc la -
d a s e n p ropo rc iones conven ien tes , ó 
b ien con mezc l a s d e su l fa to d e sosa y 
ác ido s u l f ú r i c o e x t e n d i d o con a g u a , o 
su l fa to d e sosa y ác ido ludroclorico. 
El h ie lo a l g u n a s v e c e s s e e m p l e a en 
m e d i c i n a como atónico, y muy a me-
n u d o c o m o r e p e r c u r s i v o . 

* H I E N A , f . Hycena. R e u n i d a á los 
p e r r o s por L i n e o , l a s h ienas forman 
p o r si so las un g é n e r o en _ la u l t ima 
sección d e los ca rn i ce ros d i l í g rados d e 
Ouvier . Su c a b e z a e s a n c h a , l a s m a n -
d í b u l a s m u y co r t a s y r o b u s t a s , con so-
lo una m u e l a t u b e r c u l o s a en la s u p e -
r i o r . S u f u e r z a p a r a a l za r l a presa e s 
c o n s i d e r a b l e . L a h i e n a h a s ido a sun to 
d e va r io s c u e n t o s f a b u l o s o s e n t r e los 
an t iguos , p e r o a l g u n o s han tomado 
m a r g e n d e a l g u n a pa r t i cu la r idad d e su 
organizazion ; a s í e s q u e s e suponía q u e 
e r a h e r m a f r o d i t a ó m u d a b a cada año 
d e s e x o , p o r q u e tomaron por vulva una 
bo l sa g l a n d u l o s a q u e t iene d e b a j o de l 
a n o ; t ambién di jeron q u e e ra na tu ra l -
m e n t e coja p o r q u e l leva encog idas l a s 
e x t r e m i d a d e s pos te r io res . L a s h i e n a s 
son n o c t u r n a s ; viven de c a r n e m a n i d a , 
y e n t r a n e n lo s cemen te r io s á d e s e n -
t e r r a r los c a d á v e r e s . Son propias d e 
los p a i s e s ca l i en t e s , y s e d i s t inguen en 
t r e s e s p e c i e s q u e s o n : la hiena raya-
da, h. vulgaris, canis hywna, L . , q ú e 
e s la m a s fiera, p rop i a d e O r i e n t e , la 
hiena parda del Cabo, h. brunnea, 
lobo d e r i be ra d e los colonos, y la 
hiena manchada, h. crocula, canis 
crocuta, L „ del m e d i o d í a d e Afr ica , 
l l a m a d a lobo-tigre. 

H I E R A C l O , m . Hieracium. G é n e r o 
n u m e r o s í s i m o en espec ies , d e la s i n -
g e n e s í a i g u a l y d e la t r ibu d e lasacl / íco-
r á c e a s e n la g r a n famil ia d e l a s com-
p u e s t a s . M u c h a s d e d ichas espec ies 
son n a t u r a l e s d e la P e n í n s u l a , como 
las h. umbellalum, silvestre, picríó-
des, prenanilioides, murorum, pilo-
sella, e tc. L a ú l t ima , l l a m a d a v u l g a r -
m e n t e pelosüla, s e u s a b a bas tan te 
c o m o m e d i c i n a l . El h. murorum, 
vu lgo yerba del sacre, é s m u y común 
en t odas p a r t e s , y a lgunos comen s u s ho-
j a s c u a n d o t i e r n a s e n vez d e achicorias. 

i n É k ACÍQÑ, m . Colirio propio p a r a 
ac l a r a r la v i s t a . 

K I E K A S O S I S , f . Ep i l eps ia q u e los 
an t i guos l l amaban mal ¿ ag rado . 

m e 

I H K R O P I R A , f . Er i s ipe la , f u e g o d e 
d e San Anton . 

H I E R R O , m . Ferrum-, sideros, me-
tal muy espa rc ido éíi l á na tu ra l eza . 
S ímbolo F é ; peso atómico 339,20 ; p e -
so de l equivalente 3 3 9 , 2 0 = F é ; p e s o 
específico 7 , 7 ; t i e n e un sabor y u n olor 
par t icular ; e s m u y dúct i l , a t r a ib l e por 
el imán , y suscep t ib le d e a d q u i r i r é l 
mi smo la p rop iedad magné t ica , por su 
contacto con un imán n a t u r a l . E n t r a 
en fus ion á 158 ó 170° de l p i rómet ro 
d e W e d g o b d ; e s uno d e los m e t a l e s 
q u e a r d e n con m a s faci l idad. E x p u e s t o 
al a i r e h ú m e d o se oxida á la t e m p e r a -
tu ra o rd inar ia . E n fr ió t i ene poca a c -
ción s o b r e el a g u a ; pero c a l e n t a d o al 
rojo l a de scompone con r a p i d e z a b s o r -
viendo el ox ígeno y poniendo e n l iber -
tad el h id rógeno . Se e n c u e n t r a en la 
na tu ra l eza , r a r a m e n t e en es tado na t ivo , 
s ino al e s tado d e óxido, a l e s t a d o d e 
sal , ó combinado con los c u e r p o s com-
bus t ib l e s , pa r t i cu la rmente con el a r sé -
nico y el a zu f r e . E l óxido q u e fo rma 
absorv iendo en frió el ox ígeno de l a i re , 
s e a p o d e r a de l ácido carbónico p r o d u -
c iéndose ca rbona to d e h i e r ro . El h i e r ro 
e s precipi tado d e t o d a s s u s disoluciones 
en negro p o r las aga l las , y en azu l 
por el p rus ia to d e po tasa . 

H Í G A D O , m . Jécur, jupar; ó rgano 
secre tor io d e la bil is , g l á n d u l a q u e 
Ocupa el hipocondrio derecho y una 
p a r t e de l epigas t r io , y q u e c o r r e s p o n -
d e por lo alto con el d i a f r a g m a ; por 
aba jo con el e s tómago , con el arco de l 
côlon y el r iñon d e r e c h o ; por d e t r á s 
con la co lumna v e r t e b r a l , la aor ta , la 
v e n a cava ; y por d e l a n t e con la ba se 
del pecho. E l hígado es tá so s t en ido en 
posi t ion por d i f e r en t e s r ep l i egues de l 
per i toneo, á l o s q u e se l ia d a d o el nom-
o r e d e l i g a m e n t o s ; ta les son el l i ga -
m e n t o suspensor io de l h ígado , ó g r a n -
d e hoz de l per i toneo fijado por uno d é 
s u s b o r d é s al d i a f r a g m a , y d iv id iendo 
por otra p a r t e la super f i c i e convexa 
de l h í g a d o en dos p a r t e s ; la hoz de 
la vería umbilical, no e s m a s q u e una 
elevación de l pe r i toneo por e s t a v e n a ; 
los dos ligamentos d e l h í g a d o son uno 
de recho y otro i zqu ie rdo . Todos los 
ana tómicos d i s t i nguen e n e s t e ó rgano 
dos lóbulos p r inc ipa l e s : úrto derecho, 
ó gran lóbulo, y otro i zqu ie rdo l l a -
m a d o lóbulo mediano, p a r a d i s t i n g u i r -
lo d e u n a eminenc ia s i tuáda en la cara 
infer ior de l g r a n d e lóbulo , y l l amado 
pequeño lóbulo ó lóbulo deSpigelio. 
La super f ic ie in fe r io r de l h í g a d o c o n -
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s i d e r a d a d e i zqu ie rda á de recha , p r e -
sen ta un surco longi tudinal (horizon-
tal ó de la vena uni bilicai), d e s t i n a d o 
á a lo ja r en e l fe to l a vena umbi l ica l y 
el Canal venoso ; e l surco transversal 
o d e la vena porla, ocupado p o r el 
s e n o d e es ta vena , por las p r inc ipa les 
r a m a s d é l a a r t è r i a hepát ica , y p o r los 
vasos, b i l iares á su sa l ida del h ígado 
p a r a fo rmar el canal hepá t i co ; dos 
eminenc ias l l a m a d a s eminencias por-
tas; la unu anterior, de r echa de l 
surco d e la vena umbil ical ; la o tra 
posterior q u é e s el lóbulo d e Spigol io . 
E ! p a r e n q u i m a del h í g a d o t iene uiia 
consis tencia riotable, un t inte a m a r i -
l l en to ó m o r e n o , u n aspec to poroso en 
lá sección d e b i d o á inf in idad de p e -
queños vasos q u e le p e n e t r a n . Cuando 
s e rasga, pa rece f o r m a d o d e g ranu la -
ciones, en med io d e l a s q u e es tán d i -
s eminadas l a s ra ic i l las d e lós c o n d u c -
tos e x c r e t ó r i o s d e i a bil is , cuya r eun ión 
fo rma el conducto hepá t ico . E l h í y a d o 
e s el solo órgano q u e i n d e p e n d i e n t e -
m e n t e d e la s a n g r e ro ja , l l evada por 
la a r t e r i a hepá t ica , r ec ibe s a n g r e n e -
g ra , t r ansmi t ida por el s i s t ema d e la 
vena p o r t a . — L o s an t iguos q u í m i c o s 
daban el n o m b r e d e hígado á d i f e r e n -
tes , s u s t a n c i a s e n e n y a composición en-
t r a b a el a z u f r e , y d o l as q u é c o m p a -
raban el color al del p a r e n q u i m a de l 
h ígado . 

Hígado de antimoniio. Ox i su l fu ro 
d e ant imonio seni iv idr iosó. 

II i gado de arsénico. Arseni to d e po-
ta sa . 1 

Hígado de azufre. Mezcla d e m u -
chos s u l f u r e s d e po tas io . 

H I G I E K E , f . II yg i ene; d e ygieia, 
s a l u d ; pa r te de l a medic ina q u e t ra ta 
d e l a s r e g l a s q u e d e b e n s e g u i r s e p a r a 
sos t ene r l a acción normal d e los ó r g a -
n o s en las d i f e r en t e s e d a d e s , d i f e r e n -
tes cons t i tuc iones y d i f e r en t e s r o n d i -
c iones d e la vida y l a s d ive r sas profe-
s iones . En rea l idad n o c ò m p r c n d e sino 
el u so d e l a s cosas ya p u e s t a s encima 
d e nosot ros , ya e m a n a d a s d e noso t ro s 
m i s m o s , d i r ig ido , s e g ú n n u e s t r a s n e -
ces idades ; .hac ía l a conservación d e la 
ex is tenc ia y d e l a s a l u d . T o d a s l a s d e -
m á s cons iderac iones q u e han q u e r i d o 
a s i g n a r l e son e x t r a ñ a s á la h ig iene v 
pe r t enecen á la f ís ica , á la química á 
la his tor ia na tu r a l , á la antropología 
a la b romato log ia , á l a fa rmacología , á 
l a tixocología, etc. 

H I G I O K O M Í A , f . T r a t a d o q u e e n -
sena la pract ica ó m o d o d e l levar á ea-
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bo l as r e g l a s y pr incipios d e la bigi ene . 

H I G O S , m . p i . Ficus; f ru to d e l a 
h i g u e r a ; fwus carica, d e la po l i " 
t r ioec , fami l ia u r t i cáceas . Los h i g o s 
es tán f o r m a d o s por un involucro mono-
lito ovoide , ce r r ado p o r t a d a s pa r t e s y 
con ten iendo un g ran n ú m e r o d e p e -
q u e ñ a s d r u p a s , q u e prov ienen d e o t r a s 
temas f lo res h e m b r a s ; e s una e spec ie 
d e receptáculo en el inter ior del q u e 
t iene l u g a r la fecundac ión . En el m e -
dio d e Ltu'opa se conservan los h igos 
secos p a r a la m e s a y p a r a u so médico , 
h e d i s t inguen lo s b lancos , los neg ros y 
los g r a s o s ; los blancos son m u y azu -
ca rados , p e r o no s e u san en m e d i c i n a : 
los n e g r o s mucho m a y o r e s son los p r e -
t e r i d o s . Se e m p l e a n también los g r a -
sos , morenos , g r a n d e s , v iscosos ; los 
h igos son edu l co ran t e s y emol ientes 
en razón d e la g ran cant idad d e azúcar 
y d e mue i l ago q u e con t i enen . En g e -
n e r a l son los h igos secos los emplea -
d o s como med icamen to . So hacen h e r -
vir con a g u a ó leche d e s p u e s d e cor-
t a d o s , y el l íquido viscoso v azucarado 
q u e d a n s e e m p l e a e n g a r g a r i s m o s , p e r o 
s e agr ia con fac i l idad . E s uno d e los 
cua t ro f r u t o s pec to ra le s . 

H I G R E N T E R E O X , m . Mater ia s u b -
cu tanea f o r m a d a p o r la absorcion de la 
p ie l . 

H I G R O B L E F Á R I C O , a d j . Ihjgro-
blepharicus; d e ygros, acuoso, hú-
m e d o , y blepharon, p á r p a d o ; n o m b r e 
d a d o á los conductos excre tor ios d e lá 
g l ándu la l ag r ima l , y á los orificios por-
q u e sa len las l á g r i m a s d e b a j o de l p a r -
p a d o supe r io r . 

HIGRGCÜRSOCELE, m . : V . H inno-
C I R S O C E X . R . 

H I G R O C O L I R I O , m . Hygrocolly-
rium; d e ygros, h u m e d a d , y kollu-
non, col ir io; colirio l íquido. 

H í G R O F O B I A , f . Ilygrophobia ; d e 
ygros, l iquido, y phobos, t e m o r ; aver-
s ión á l o s l íqu idos . 

H I G R O F T Á E M I C O , ad j . Ilygroph-
talmicus ; d e ygros, h ú m e d o , y opli-
talmos, o j o ; q u e s i rve p a r a h u m e d e -
c e r el ojo. 

H Í G R O I . O G Í A , f. Ihjgrologia ; d e 
y g r o s , h u m e d a d , l íquido, y logos, d is-
c u r s o ; t r a t ado d e lo s h u m o r e s . 

H ! G R O M A , m . Hygroma;deygros„ 
h ú m e d o . S e d a e s t e n o m b r e á la h i ' 
d r o p e s í a d e los r e p l i e g u e s mucosi* 



subcu táneos ; afección q u e parHeular-
inen te se observa en la rodilla de lante 
d e la ró tula en las personas q u e es tán 
por mucho t iempo arrodi l ladas . A me-
nudo p a r e c e r e su l t a r de la contusion 
d o es tas m e m b r a n a s capsulares . En 
e s t o s casos la extravasación no s e hace 
manif ies ta s ino mucho t iempo despues 
q u e la causa la lía de terminado, el 
tumor crece con m u c h a len t i tud , etc. ; 
a lgunas veces se pasan muchos años 
an tes que haya adquir ido un volumen 
cons iderable . Parece cierto q u e el lii-
groma p u e d e también ser producido 
por una causa in terna , y entonces su 
desar ro l lo es muy rápido. A menudo 
también el tumor desaparece con la 
m i s m a velocidad, para volver á apare-
ce r á la menor causa . El t r a tamien to 
del h ig roma producido por una causa 
e x t e r n a , consiste en el uso repe t ido de 
tópicos resolutivos. Boyer aconse jaba 
sob re todo una disolución de una onza 
d e sal amoniáco en 40 onzas d e agua 
y una compresión igual y sostenida. 
Algunas veces se obtienen m u y buenos 
e tectos d e la aplicación de los ve j iga-
torios volantes . E s ev iden te q u e estos 
medios n o convienen en tanto q u e el 
t u m o r e s indolente y sin inflamación. 
Algunas veces el t ra tamiento s iendo 
iot ructuoso, es m e n e s t e r incindir el 
t u m o r en su p a r t e m a s decl ive : y 
cuando la mater ia de la extravasación 
h a sal ido, las p a r e d e s a r r u g a d a s d e -
b e n se r manten idas en contacto e n t r e 
s í por medio de la compresión y un 
v e n d a j e apropiado. Cuando el t u m o r 
e s an t iguo , e s menes te r inc indi r una 
porción d e l quis te . O t r a s veces es me-
nes te r pract icar una punción, y hacer 
en seguida inyecciones con un l iquido 
es t imulan te como en la operacion d e l 
hidrocele . 

H I G R O M E T R Í A , f. Hygrometria; 
par te de la física q u e t ra ta d e los m e -
dios de apreciar las var iaciones de la 
h u m e d a d del a i r e , la cant idad d e agua 
en vapor contenida en el a i r e ó en un 
gas cualquiera . 

HIGROMÉTRICO, adj . Higrome-
tricus. S e da es te epí te to á l a s sus tan-
c ias suscep t ib l e sde e x p e r i m e n t a r c a m -
bios proporcionales á los d i fe ren tes 
g rados d e h u m e d a d d e l a i re a t m o s f é -
rico. 

HIGRÓMETRO, m . Hygromelrum; 
d e y g r o s , h ú m e d o , y rnetron, m e d i d a ; 
ins t rumento de física q u e s i rve p a r a 
medi r el g rado d e h u m e d a d a t m ó s f é -

r ica. L a p ieza principal de los higró-
metros es un tej ido q u e se prolonga 
por la h u m e d a d y s e acorta p o r la s e -
quedad ; t a l e s son el cabello en el h i -
qrómelro d e S a u s s u r e , y la t i r i ta d e 
bal lena en el d e D e l u c . P e r o es tos ins-
t rumen tos n o dan á conocer la canti-
dad absolu ta d e a g u a a tmos fé r i ca .Pa ra 
conocer la cant idad absoluta se expone 
á una masa de a i re de te rminada , bajo 
d e una campana un cuerpo ávido d e 
agua (ác ido sulfúr ico concentrado, po-
tasa cáus t ica , ó cloruro de calcio f u n -
dido), de l q u e s e h a sacado e l peso 
con exact i tud; es tos cue rpos aumen tan 
de peso qui tando al a i re el agua q u e 
cont ienen, y la diferencia d e peso d o 
la sus tancia empleada despues de a l -
gún t iempo d e de jado en contacto d e 
e s t e a i r e exp resa la cantidad d e agua 
contenida en es te úl t imo. 

HIGROSCOPICIDAD, f. Higrosco-
picidad; p ropiedad q u e gozan g ran 
número de cuerpos inorgánicos y t o -
dos los cuerpos organizados vivientes 
ó muer to s d e a t rae r ó a b a n d o n a r l a hu-
m e d a d , según l a s circunstancias, para 
ha l la rse ba jo e s t e aspecto con el m e -
dio ambien t e en un es tado de e q u i l i -
br io , cuya proporcion es indicada por 
la na tura leza m i s m a de su te j ido. 

H I G R O S C O P I O : V . H I G R O M E T R Í A . 

HIGROSCÓPICO : V . HICROMÉ-
TRICO* 

HIGRÓSCOPO, m . Hygroscopium; 
de ygros, húmedo , y scopin, o b s e r -
v a r ; i n s t rumen to propio para indicar 
el g rado d e h u m e d a d del a i re . 

H I G U E R A , f. Ficus. Los á rboles y 
a rbus tos queconocemosba jo es te nom-
b r e , é ind ígenos d e las regiones cál i -
das d e l globo, constituyen un género 
interesant ís imo de l a f a m i l i a d e l a s u r -
ticáceas y de la poligamia dioccia. Las 
flores mascu l inas ocupan la par te s u -
per ior del receptáculo común hácia el 
borde de la abe r tu r a q u e s e denomi-
na ojo d e l higo. El número de las e s -
pecies conocidas asc iende á 96. L a s 
m a s c é l e b r e s son : la h . d e las pago-
das , f . religiosa, d e los t e r renos are-
nosos y d e los pedrega les de la India , 
donde e s r e v e r e n c i a d a ; l a b . d e Ben-
gala, [. bengalensis; la h . s icómoro, 
f . sycomorus, que adquiere en el 
Egipto una g ran elevación á la p a r de 
un grosor considerable y c u b r e una 
dilatada ex tens ión ; la h . de los m a -
layos, f . paludosa, q u e produce una 

res ina , hecha d e s p u e s mas bril lante y 
sólida mezclada con la del terminalia 
uernix, propia para d a r un barniz du ma-
de ro ; la h . elástica, f . e. procedente 
d e las montañas del Nepau l , y la h. 
sa lvage, f . silvestris, espontánea en 
el mediodía de la Europa, Asia y Afri-
ca, la cual perfeccionada con el cultivo 
d e muchos s iglos h a originado la es-
pecie p irticular de la b. común, f . ca-
rica. Nada del icada en cuanto á 
la elección del te r reno , prevalece 
por todas par tes . Con todo cuando s e 
ha l l a en una ¡ ierra jugosa sube mu-
cho mas , p roduce mas exquis i tos f ru-
tos y goza de mayor v ida ; porque u n 
t e r reno fresco sin es ta r cerca del a g u a 
l e conviene con toda preferencia . E s 
tan vivaz, q u e a r rancada con po a s 
ra ices por de lgadas q u e sean ahi ja 
cons iderab les t a l los ; pero no s i empre 
du an te el año s iguien te , s ino a lgunas 
veces es tando dos años sin dar bro-
t e s , sorprende en la p r imavera v e r 
aparecer los re toños . Su made ra es 
floja y de color amari l lo muy claro ; 
pero si el tronco l lega á f u e r t e s d i -
m e n s i o n e s , adquiere al seca r se una 
elast icidad notable, de la q u e s e saca 
par t ido empleando la made ra en tuer-
cas d e p rensa . 

HILAS, f. p l . Linteum carptum, 
hilos sacados de pedazos de tela de 3 
á 4 pu lgadas de longitud y otro tanto 
d e ancho q u e se han deshi lado. Las 
h i las s e emplean para cu ra r las ú l c e -
r a s . Deben se r blancas, l igeras, s u a -
ves al tacto, b landas y elást icas . T i e -
nen por efecto impedi r el contacto d e l 
a i re de las superf ic ies u lceradas , ó bien 
el de l l enar una her ida é impedi r la 
pronta cicatrización d e sus bo rdes ; 
a lgunas veces di latar una aber tu ra ó 
un conducto es t rechado. Comunmente 
s e hacen con lienzo medio usado, por-
q u e entonces son mas b landas y mas 
suaves ; pero e s un e r r o r c r e e r q u e por 
esto absorven me jo r q u e las hechas 
con lienzo nuevo los l íquidos quo hay 
en la superficie d e l a s ú lceras . E s 
m e n e s t e r t ene r cu idado en no emplea r 
p a r a Hacer hilas sino l ienzo blanco de la 
colada, y q u e no es té aderezado ni co-
lorado d e azul con añi l .— ¡lilas ras-
padas ; especie de res iduo que se ob-
t iene rascando ó raspando el lienzo 
con el corte de un cuchillo. Son m e n o s 
abso rben tes y m a s i r r i tan es q u e las 
largas , que gene ra lmen te son p r e f e r i -
das . El algodón q u e por mucho tiempo 
s e h a considerado como un cuerpo i r -

r í tante perjudicial á la cicatrización, no 
t iene mayor inconveniente que las hi-
las r a spadas , y p u e d e emplearse en 
defecto de hilas. Sin embargo absorve 
menos, p u e s q u e s u s f i b r a s no son hue -
cas como l a s de las hilas de lienzo, y 
no tienen capitalidad para con los lí-
quidos . — S e ha propuesto emplea r 
la e s topa ; escogida con cuidado y 
cor tada en pedazos largos de se is pu l -
g a d a s , b lanqueada con el cloro y con-
venientemente ca rdada , se vuelve fi-
na, suave , sedosa , absorben te , y a 
poca diferencia t iene las venta jas d e 
las hilas v es menos ca ra , pero ba s t a 
el día nó la emplean sino los veter i-
narios. Los c i rujanos del nor te s e 
sirven, á imitación de los Ing leses , d e 
una especie de tejido de l ino ó cáña-
mo, tomentoso como la uata en una de 
sus ca ras y gomada en la o t ra , ó t o -
mentosa en ambas . E s t e tej ido se 
a r reg la en rollos como nues t ros e s p a -
radrapos , y se cortan pedazos del g r a n -
dor necesario.—Con las hilas se hacen 
bordones, mechas, hisopos, torundas, 
lechinos, e tc . 

H 1 L 0 3 , m . Hernia d e l i r is , pa rec ida 
¿ la cabeza de un clavo. 

HILOZOISMO, m . Hylozoismus; 
de y le, mater ia , y zoo, yo v ivo; s i s t e : 
m á fisiológico en el cual se a t r ibuye a 
la materia una existencia primit iva, y 
en el que se considera la vida como no 
s iendo mas que una d e s u s p rop iedades . 

HIMANT0S1S, f. En fe rmedad d e 
la garganta . • 

HIMAS, m . N o m b r e dado á la pro-
longación y adelgazamiento y d e l a 
epiglotis. 

HiMEN, m . ; de ymen, m e m b r a n a ; 
rep l iegue q u e forma en las v í rgenes 
la membrana mucosa de la vulva, en 
la par te en donde ent ra en la vagina. 
La forma de es te rep l iegue es m u y 
variable, semi lunar , parabólica ó c i r -
cular , c ierra en par te la en t rada d e la 
vag ina ; a lgunas veces también f o r m a 
un tab ique completo que s e opone a l 
coito y á la sal ida de los mens t ruos . 
El h ímen se rompe en el acto del 
p r imer acto venerco, y desaparece por 
el parto. Su existencia en las v í rgenes 
es casi cons tan te ; sin embargo las r e -
glas abundantes , los flujos leucorráicos, 
o cualquier accidente puede al terar lo 6 
des t ru i r lo , y a lgunas veces ha d e s -
aparecido en las niñas q u e acaban de 
nacer , al paso que puede queda r i n -

I tacto d e s p u e s de la cópula ; de lo quo 



m him 
resul ta q u e la presencia ó fa l ta d e 
esta membrana 110 proporciona sino 
probabi l idades d e virginidad ó des f lo -
racion. 

H I M E N E A , f. Hymencea. G é n e r o 
de á rboles dieoli ledones de la familia 
de las leguminosas , t r ibu de las c a s -
s ieas , y dé la decand. monog. d e Li-
neo;. L a principal especie es la hime-
r.ea courbaril, nombre específico q u e 
vu lgarmente l leva en las Autillas y en 
la Gnayana . E s un árbol g r a n d e y 
f rondoso a u e p o r incisiones en el t ron-
co sumin í s t r a l a res ina l l a m a d a anime, 
q u e an t iguamente tenia uso en med i -
cina, y en el día s irvo casi exclusiva-
m e n t e para la preparación de barnices 
finos. Los criollos la mascan para cor-
r e g i r el mal aliento y g u a r d a r la den-
tadura . La m a d e r a es muy d u r a yp ro -
pia para la ebanis ter ía . El f ru to , q u e 
es una l egumbre indehiseente , encier-
ro una pu lpa har inosa aromát ica q u e 
es comest ible . 

teíENOGENJA, f. Himenogenia; 
nombre con el q u e Ascherson indica 
la producción de m e m b r a n a s por elec-
to del s i m p l e contacto de dos líquidos, 
como cuando una gota de albúmina 
cae en una grasa también líquida. 

SIIMENOGRAFÍA, f. Hymenogra-
phia; de ! /me i ! ,membrana ,ygrap /u ' í i , 
descr ib i r : descripción de ' l a s m e m -
b r a n a s . 

. HtSIEKOS.OGÍA, f. Ilymenologia; 
de ymeh, m e m b r a n a , y logo's, d iscur-
so ; t ra tado de las m e m b r a n a s . 

H l í j E K Ó P ' Í E R O S , m . pl . Iiyme-
noptera; de ymen, m e m b r a n a , y pie-
ron, ala : orden de la clase de los in-
sectos, que cómpréndé todos los que 
t ienen los carac teres s i gu i en t e s : t r e s 
pa res de pa tas , la boca conformada 
para la succión y a r m a d a d e mand íbu -
las dis t intas , las a las en n ú m e r o de 
cua t ro , todas membranosas , t r a spa -
r e n t e s y divididas en g r a n d e s células . 
Las a las super iores son s iempre las 
m a s g r a n d e s , cruzándose hor izonta l -
m e n t e sobre el cuerpo du ran t e el r e -
poso, y las patas provis tas d e cinco 
aHieulos en los tarsos . Las h e m b r a s 
tienen el abdomen te rminado por iiñ 
ta ladro ó agui jón. A es te orden perte-
necen las abe jas , las av i spas , l a s hor-
migas y los insec tos q u é producen las 
agal las . Los h imenópteros son todos 
t e r r e s t r e s , y en es tado de insecto por-
téelo vuelan al r e d e d o r d e las flores; 

i i io 
s u s larvas parecen gusani l los b lancos : 
su melamóriosis es completa. l)ivi-
dense en dos g r a n d e s secciones tala-
dradores y aculeiferqs : la p r imera 
se divide en d o s familias, á s abe r , en 
serri fetos y pupívoros :1a segunda en-
cierra cuatro famil ias , q u e son los he-
te,-oginos ó fornicarios, los cavado-
res, los diplópteros y los melíferos; 

HIMEXÓPTOMO, m . Ins t rumento 
para la disección d e membranas . — 
Especie de ins t rumento dest inado á la 
sección del h i m e n , cuando es conve-
niente la desaparición d e es te . 

HIMEXOTOMíA, f. Hymenolomia; 
dé ymen, m e m b r a n a , y lomi, sección ; 
disección de las membranas - También 
s e h a dado e s t e nombre , á la incisión 
que s e practica en la membrana hi-
nien, cuando es ta membrana no eslá 
per forada , y forma un tabique comple-
to q u e s e opone á las salidas de las r e -
glas , al coito ó á la expulsión d e l 
feto. 

HINCHAZON, f. Inflatio; tumefac 
cion ó abul tamiento . 

HINOJO, m . Anclhüm fcenicalum, 
L. ; planta ind ígena (pen iaud . dig . , I , . , 
umbel í feras , J . ) , aromática, e s t imu-
lante y diurét ica . Su raiz formaba una 
de las cinco, raices aperi t ivas, y sus 
semil las una d e l a s cuat ro semil las 
cal ientes mayores . El hinojo tiene, un 
olor y un sabor ag radab le , análogos á 
los del api?. S e d e b e escoger g rueso 
d e un ve rde pá l ido , pe ro no amari l lo 
ni moreno. 

IHOCOSDROGLOSO, m . : V . H10-
G L O S O . 

HIOEPIGI .ÓTICO, adj . Hyoepigló-
ticas; nombre dado á un p re tend ido 
l igamento dest inado á fijar la base d é 
la eplglotis á lá cara póáterior d e l 
cuerpo del hueso hioides : no es nías 
q u e un tejido celular denso y a p r e -
tado. 

H iOESTEP,XAi , , ad j . Que pe r t enece 
al hueso h ió ides y al e s t e rnón . 

I H O P A Ü I X G E O , adj . y s. llyophn-
ringeus; Vasalva, Morgagni , W i n s -
low, Santorini y Ssba i ie r dan e s t e 
nombre al constrictor medio d e la f a -
r inge. 

HIOGLOSIANO, N A , ad j . Nombró" 
dado al nervio hipogloso. 

HKSGLOSO, a d j . y s . Hyoglosus; 
nombre de un músculo p a r , ancho, 
delgado, y cuadri lá tero, q u e se a t a do 

r í o 
u n a par te á la g r a n d e as ta del hueso 
liióides y su pequeño cuerno , lo m i s m o 
«ufe á la par te super ior del cuerpo del 
m&mo hueso, y car t í lago que hay en t re 
e s t e hueso y el gran cuerpo ; y por otra 
á las par tes la tera les e inferior de la 
lengua . Albino ha considerado los h a -
cecillos q u e provienen de esta triple 
inserción al hueso h ió ides como otros 
ta inos músculos d i s t in tos : q u e h a lla-
mado al primero ceratogloso, al s e -
gundo vásioglosó. al tercero condro-
gloso. E s t é músculo aba ja la l engua o 
i e v á n t a c l hueso hióides . 

HIOGLOSOBASIKAR!HGEO,ad j . y 

s . Ilyoglosobasi-pharingeus. Dumas 
ha dado e s t e nombre al músculo cons-
tr ictor medio de la fa r inge , q u e se 
ata al hueso hióides, á la lengua y a la 
ba se del occipital. 

HIÓIDES, ad j . y s . Ilyoides, hypsi-
loides, de la vocal g r iega \ ( ípsilon), 
y de eidos, forma, semejanza ; hueso 
pequeño de fo rma parabólica,si tuado en 
la par te anter ior y media del cuello en-
t re la base de la l engua y la la r inge . 
Algunos anatómicos le han l l amado 
hueso lingual, porque s e a tan en él 
d i f e r en te s músculos q u e van á parar á 
la lengua. E s t e hueso convexo por de -
lante , en te ramente aislado en el hom-
b r e d e las d e m á s p iezas oseas d e l es-
quele to , es tá sostenido en el espesor 
d e las par tes b landas del cuello. S e 
compone de cinco p iezas móviles las 
u n a s sobre las o t ras : I o una med ia 
casi cuadrada , l l amada cuerpo :2»dos 
l lamadas grandes asías; s e prolongan 
la tera lmente y están un idas por un 
l igamento l lamado tiro hióideo, á las 
as tas superiores del cartí lago t i ro ides : 
3° dos otras l l amadas pequeñas astas, 
colocadas éncima de las grandes , y de 
su vértice sa le un l igamento que va á 
fijarse en la ex t r emidad de lus apól i -
sis es t i lóides . 

HIÓIDEO, ad j . IlyOidevs; lo q u e 
t iéhe relación con el hueso, hióides. 

HIOL A RÍNGEO, G E A, ad j . Q u e 
per tenece a l hueso hióides y á lá la-
r inge . 

HIOSCIAMINA, f. Sustancia blanca 
crístal izable ó pulverulenta , descubier -
ta por Brandes en las semil las del be-
leño , hioscyamunsnijer. T iene un 
sabor ácre , y la propiedad de volat i l i -
za r se casi sin al teración. El agua la 
descompone en amoniaco con bas tante 
fac i l idad ; e s so luble en el alcohol y 

11íp i!>:.¡ 
en el é t e r , y da con los ácidos Sales 
c r i s t a l i z a r e s . E s muy venenosa . 

HIO' i ' IROí D E O , a d j . y s . Hyotiroi-
deus. Se l laman hiot iródeos, ó tiro— 
hioídeos, dos músculos que s é extien-
den d e s d e el cartílago t i roides al hue -
so liióides. 

H I Ó V E R T E B R O T Ó M Í A , f. O p e r a -
ción q u e consiste en abr i r los tolanos 
á las best ias q u e padecen esta e n f e r -
m e d a d . 

H I P Á N T E R A , f . Cada una d é l a s 
vias géni to-ur inar ias q u e constituyen 
la par te inferior del s is tema mucoso. 

H I P A N T R O P I A , f . Hippanthropia; 
de ippos, caballo, y anthropos, hom-
b r e ; especie de monomanía , en la q u e 
el en fe rmo s e c ree convert ido en c a -
bal lo . 

H I P E l . I Q C I O I . O G I A , f . P a r t e d e ¡a 
v e t e r i n a r i a . q u e enseña á c o n o c e r l a 
édad del caba l lo , examinando sus 
d ien tes . 

HIPERCARDIOTROFÍ A , f . Aumen-
to d e volumen del corazon. 

HIPEKCATARSI A, f- Hyperca thrr-
sis; de yper, preposición q u e iridica 
sobreabundancia , y kathársis, purga-
ción ; supérpurgác ion . 

HIPERCINESIA , f . I r r i tabi l idad 
nerviosa exal tada al m a s a l to grado. 

HIPERCLORATOS, m . pl . E s t e gé -
ne ro d e sales descubier tas en 48)8 por 
el conde Feder ico S t a d i o n , afectan 
gene ra lmen te l a figura p r i smát ica? 
expues tos á la acción del fuego s e 
descomponen y dan los mismos p r o -
duc tos que los cloratos correspondien-
t e s ; únicamente s e dis t inguen en q u e 
la cantidad del oxígeno e s mas consi -
de rab le . Todos los hipercloratos soa 
del icuescentes ; con el ácido sulfúrico 
debi l i tado abandonan su ácido q u e 
p u e d e recogerse, por dest i lación. Nin-
guno se encuentra en la na tura leza , y 
la cant idad del oxigeno y del óxido 
es á la del á c ido : : 1 : 7. Caracteres 
genéricos. Los hipercloratos se d i fe-
rencian d e los cloratos, en q u e los pr i -
meros t ra tados con el ácido sullúrieo-
ó clorhídrico, quedan sin color, a t 
paso que los otros le toman amari l lo, 
y de jan de sp rende r cloro bien ca rac -
te r izable por su olor. — Hipercloralo 
de potasa, Es ta sal s e presenta e n 
pequeños cr is tales bri l lantes, inso lu-
t o s 011 e l alcohol, muy poco solubles 



en el agua , y descomponibles á la 
t empera tu ra ordinaria por varios ác i -
dos . Se obt iene calentando el clorato 
de potasa en un crisol, t ra tando el r e -
siduo por agua hirviendo y haciéndole 
c r i s ta l iza r .—Hiperc lora to de sosa. E s 
soluble en el alcohol, del icuescente, 
suscept ib le de cristalizar en láminas 
t ransparentes , y s e prepara t ra tando 
d i rec tamente el ácido por la base . Fór-
m u l a : K O , CI07 . — Hiperclorato de 
litina. Cristaliza en agujas t r a n s p a -
r e n t e s , so lubles en el alcohol, de 
cuya propiedad nos valemos para s e -
para r le del d e potasa, con el q u e va 
muchas veces mezclado. S e obtiene 
d i rec tamente , y su fórmula es Li O, CI 
0 7 . — H i p e r c l o r a t o de barita. Soluble 
en el agua y en el alcohol, cristaliza 
en p r i smas , y comunica al papel i m -
pregnado con su disolución, la pro-
piedad d e a rde r con l lama ve rde . S e 
p r e p a r a uniendo directamente el ácido 
con la base . Fórmula : Ba O, C1 0 7 . — 
S e emplea el hiperclorato de bar i ta 
para de te rminar la cant idad de los 
su l fa tes d e potasa y sosa que podrían 
ha l la rse en una mezcla. Basta á es te 
objeto echar una disolución de esta sal 
ha s t a q u e no forme mas precipi tado, 
hacer evaporar el líquido, y t r a t a r el 
r e s iduo p o r el alcohol, que disolviendo 
tan solo el de sosa , facilitara, d e s p u e s 
d e haber los calcinado sepa radamente , 
apreciar la cantidad de los dos sulla-
tos . — Hiperclorato de estronciana. 
Como el q u e precede es soluble en el 
agua y en el alcohol, y disuelto en 
es te , comunica á la l lama un hermoso 
color de pú rpu ra . Se obt iene directa-
m e n t e . Fó rmu la : S r O, CI 07 .— Hi-
perclorato de cal. Tiene las mismas 
p rop iedades q u e el anter ior , se ob-
t iene como él , y dif iere en que disuelto 
en el alcohol a rde con l lama roja , y 
su fó rmula es Ca O, CI 0 7 . — Hiper-
clorato de magnesia. Cristaliza en 
largos p r i smas so lubles en el alcohol, 
y su obtencion es la m i s m a q u e la del 
hiperclorato de estronciana. Fó rmu la • 
M g O, CI 0 7 . — Hiperclorato de alú-
m m a . E s i n c r i s t a l i z a b l e , soluble en el 
alcohol, enro jece la t in tura tornasol , y 
s e p r e p a r a del mismo modo q u e los 
p receden tes . Fó rmu la : = Al O , CI 
d e 0 7 . — Hiperclorato de mangane-
so. Descomponiendo el hiperclorato de 
bar i ta por el sulfato de protóxido d e 
manganeso , s e consigue una sa l sus -
ceptible de cristal izar en agu ja s , s o -
luble en el alcohol á 36, cuya fórmula 
e s Mn O, CI 0 7 . — Hiperclorato de 

z inc . E s t a sal es soluble en el alcohol, 
cristal izable en p r i smas ag rupados , y 
se obt iene por via de doble d e s c o m -
posición. Fó rmu la : Zn O, CI 0 7 . — 
Hiperclorato de hierro. S e p r e s e n t a 
bajo la forma d e agu ja s sin color, quo 
expues tas al contacto del a i re , su f ren 
una alteración igua l á la que. exper i -
men ta el sulfato de protóxido de h i e r -
ro. E s muy so lub le , y se p repa ra como 
el an ter ior . Fó rmu la : F e O, CI 0 7 . — 
Hiperclorato de cadmio. E s so luble 
en el alcohol, s e cuaja á un l igero calor 
en una masa t ransparen te , cr is tal ina, 
y s e obt iene como el de es t ronciana . 
F ó r m u l a : Cd O, CI 0 7 . — H i p e r c l o r a t o 
de cobre. S e disuelve en el agua y en 
el alcohol, enrojece el tornasol , y echa-
do sob re ascuas detona, a rd iendo con 
una l lama azul. S e obt iene d i r e c t a -
m e n t e . Fórmula : Cu O, CI 0 7 . — Hi-
perclorato de plomo. Cristaliza en 
p r i smas de un sabor azucarado y mas 
acerbo q u e el acetato de p lomo; e s 
muy soluble en el agua, no e s de l icues-
cente, y su fórmula e s P b O, CI 07 .— 
Hiperclorato de mercurio. Disolvien-
do en ácido hiperclórico el óxido negro 
de mercur io , y haciendo evaporar e l 
l iquido, s e ob t ienen pequeños cr is tales 
prismáticos, so lubles en el agua , no 
del icuescentes , y q u e el amoniaco des -
compone separando el óxido.— Hiper-
clorato de plata. E s incristal izable, 
so luble en el alcohol : puesto á la ac-
ción d e los rayos solares ennegrece , 
a l ca lor ro jo s e descompone , y s e p re -
para d i rec tamente . El hiperclorato d e 
pla ta s i rve dé react ivo p a r a d e t e r m i -
nar la cant idad d e cloruro de potasio 
y sodio q u e pueden encont rarse u n i -
dos . F ó r m u l a : Ag O, CI 0 7 . 

HIPERCLÓRICO , ( ác ido ) : V . ACIDO 

H I P E R C L Ó R I C O . 

HIPERCRINIA, f; de yper, q u e i n -
dica exceso , y krinin, s e p a r a r , a u -
mento m a s ó menos considerable d e 
una sec rec ión ; especie de irritación 
secre tor ia , s in n inguna alteración del 
tej ido aprec iab le en la p a r t e donde 
r e s i d e . 

HIPERCRISIS, f.; Hypercrisis ; d e 
yper, m a s a l lá , y krisis, c r i s i s ; cr is is 
m a s f u e r t e de lo común. 

H 1 P E R C R O M A , f . Hypercroma ; 
d e y p e r , en exceso, y jrhoma, p i e l ; 
n o m b r e dado por Taylor á las excres-
cencias carnosas q u e sobrevienen e n 
el g r a n d e ángulo del ojo cerca de la 
c a r ú n c u l a , y q u e pueden a u m e n t a r 

hasta el pun to de separa r los p á r p a -
dos del globo, y de volver los movi-
mientos muy dif íci les e incomodo?. 

H I P E R C C S I S , f. Hypercousis; d e 
yper, exceso, y akoyein, o í r ; exalta-
ción del o ido ; percepción confusa y 
dolorosa d e ciertos sonidos, sobre todo 
de los q u e son elevados y agudos . 

HIPERDIACRÍSIS , f. Hiperdiacri-
sis; de yper, sobreabundancia , día, al 
t r avés , y krisis, secreción; secreción 
excesiva. E s t a pa labra t iene la misma 
significación q u e hiperenma. 

H I P E R E F I D R O S I S , I. Hyperephi-
dro-sis ; d e yper, y epi q u e significan 
exceso, y ydros, s u d o r ; sudor exce-
sivo. 

H I P E R E M E S I A , f . Vómito f recuen-
t e ó excesivo. 

H I P E R E M I A , f. Hyperemia-, de 
yper, exceso, y ema, s a n g r e ; s o b r e -
abundancia d e s ang re en una par te 
cualquiera . 

HIPER1MIADO, adj . Hiperemia 
laborans; q u e es el asiento de una 
h iperemia . 

H I P E R E S C E F A L Í A , f . Anomalía 
q u e caracteriza los mons t ruos h i p e -
rencéfa los . 

H I P E R E N C É F A L O , m . ; de yper, 
encima, m a s a l lá , y egkephalon, e n -
céfa lo; nombre dado por Geoflroy 
Saint-Hilaire á los mons t ruos q u e t ie-
n e n el encéfalo s i tuado en su mayor 
p a r t e fue ra del cráneo y encima del 
m i s m o , cuya par te super ior fal ta casi 
d e l todo. 

H I P E R E N T E R I T I S , f. Inflamación 
muy aguda d e los intest inos. 

H 1 P E R E N T E R O T R O F I A , f. A u -
mento de volúmen en los intes t inos . 

H I P E R E P 1 D O S I S , f. H iperepidosis-, 
d e yper, exceso, y epidosis, c rec i -
mien to ; aumento cons iderab le do v o -
lúmen de una par te cualquiera . 

H I P E R E S T E S I A , f. Esceso d e con-
t rac t i l idad. 

H I P E R E S T E S I A , f. Hiperestesis; 
d e y p e r , exceso ,y esthesis, sent imien-
to , ó facultad de s e n t i r ; sensibi l idad 
excesiva. 

H l P É R F L O G O S I S , f . Inflamación 
q u e s e encuentra en s u m a s alto grado. 

M P E R G A S T U O N E R V I A J M. EX-

ceso de acción nerviosa en el e s tó -
mago. 

H1PF.RGÉSES1S, f. Hipergenesis; 
de yper, mas allá, y genesis, genera-
c ión; desviación orgánica que depende 
de un aumento ó de un exceso de la 
tuerza creadora . 

H I P E R G E C S T I A , f. Sensibilidad 
excesiva en el pa ladar . 

HIPER1IEMIA, f. Superabundancia 
de sangre . 

H I P E R H E M I T I S , f. Inflamación 
aguda d e la sangre . 

H I P E R Í C I N E A S , f . p l . Hiperici-
nece: familia de plantas dicoti ledóneas 
polipétalas hipogineascon hojas o p u e s -
tas ó r a ra vez a l ternas , s imples , con 
flores axi lares ó t e rmina le s ; cáliz con 
cuatro ó cinco divisiones p r o f u n d a s ; 
corola con cuatro ó cinco pétalos , a r -
ro l lados en espiral an tes d e s u evolu-
ción ; e s tambres muy numerosos , r e -
unidos comunmente en hacecillos por 
la ba se de sus filamentos, a lgunas ve-
ces monadelfos ó l i b r e s ; ovario l ibre , 
globuloso, superado por muchos esti-
los, soldados a lgunas veces e n t r e s i ; 
una cápsula ó una baya con muchas 
celdil las monospermas . Si el f ru to es 
una cápsula s e ab re en tantas v e n t a -
llas, continuas por sus bordes con los 
tabiques , cuantas son l a s celdi l las q u e 
contiene. L a s semil las m u y n u m e r o s a s 
y muy pequeñas , contienen un embr ión 
homotropo sin endospermo. 

H I P E R I C O S , m . Hypericum. Gé-
nero d e la poliad. poliand. tipo de la 
familia de las hiperícineas. Varias d e 
sus especies crecen en España , s iendo 
la principal el hipericum perforatum, 
L. , l lamado hipericon común, cora-
zoncillo, yerba de san Juan, eU:.; 
planta cuyas hojas ofrecen una m u l -
t i tud de pequeños puntos t r a n s p a -
r e n t e s , q u e son glandnl i tas l lenas de 
aceite volátil . S e emplean par t icu la r -
men te s u s sumidades floridas en infu-
sión (de dos á cuatro d racmas por m e -
día a z u m b r e ) ; el aceite volátil s e pres-
cribe por gotas . El aceite de hipericon 
de los farmacéuticos e s aceite de oli-
vas en que se ha pues to á macerar la 
plantó, y q u e ha cargado de una par le 
de sus principios : es te aceite lia go-
zado de un gran crédito para la cicatri-
zación de las her idas . El hipericon en-
traba o t ras veces en una mul t i tud d e 
composiciones oficinales : é s aromático 
y tónico. E n luga r del h y p e r i c u m per• 



foralum, s e h a u sado p o r equ ivoca-
ción el hipericum grandangulum, 
otra, e s p e c i e m u y alin á él . 

H I P É R I O D A T O S , m . L o s hiper io-
da to s fue ron descub ie r tos por MM. Am-
m e r m u l l e r y M a g n u s , l o s c u a l e s e n -
cont raron q u e l a can t idad d e oxígeno : 

?n el óxido e s a la de l ác ido, como \ 
e s á 7 . A u n a t e m p e r a t u r a e levado 
a b a n d o n a n u n a porcion d e s u ox ígeno , 
p a s a n d o al e s t a d o d e yoduros , el ác ido 
c lorhídr ico l e s descompone con d e s -
p r e n d i m i e n t o d e cloro. — Hiperiodato 
de potasa. E s poco so lub le en el agua , 
su scep t ib l e d e c r i s t a l i za r , y parec ido 
p o r su aspec to al h iperclora to . S e ob-
t i e n e hac i endo p a s a r cloro en u n a d i -
solución d e voda to d e po t a sa con ex-
ceso d e base." F ó r m u l a : K O. I 0 7 . — 
Hiperiodato de sosa. Blanco ina l t e r ab l e 
al a i r e , m u y so lub le en el a g u a ; s e 
t r a s f o r m a p o r el ca lor e n yoduro d e 
sodio y oxígeno. Se p r e p a r a sa tu rando 
la sa l bás ica p o r el ácido h iperódíco . 
F ó r m u l a : N a O, 1 0 7 . — Hiperiodato 
de plata. D e un color amar i l l o verdoso , 
c r i s ta l izab le , n o con t iene a g u a d e cr is-
tal ización, y e s poco so lub le . S e ob-
t iene p o r v ia d e d o b l e descomposic ión, 
y s u f ó r m u l a e s A g 0 , 1 0 7 . 

H I P E R L I N F I A , f . ; d e yper, e x c e -
so, y limpha, l i n f a ; a u m e n t o , s u p e r -
a b u n d a n c i a d e l in fa . 

H I P E R O F A R I N G E O , a d j . y s . H i -
peropharingeus; a l g u n o s ana tómicos 
han d a d o e s t e n o m b r e al o iüscu lo f a -
r ingoes la f i l ino . 

H I P E R O S T O S I S , f . ffyperostosis; 
d e yper, e x c é s o , y o s í e ó n , h u e s o ; d e s -
a r ro l lo a n o r m a l y excesivo d e c i e r t a s 
p a r t e s o seas . 

H i P E R Q ü E R A T O S I S , f . T u m o r 
con i fo rme . 

I J 1 P E R S A R C 0 S I S , f . Bypersarco-
sis; d e yper, exceso , y s a n , c a r n e ; 
d e s a r r o l l o m u y ráp ido y m u y conside-
r a b l e d e l a s pap i las c e lu l a r e s y vascu-
l a r e s q n e cub ron l a super f ic ie d e u n a 
ú l c e r a . 

H I P E R S P L E N A L G I A , f . Nevra lg ia 
v io len ta de l bazo . 

H 1 P E R S P L E N O T R O F Í A , f . A u -
m e n t o c o n s i d e r a b l e de l vo lumen d e l 
bazo . 

K I P E R S T E N Í A , f . Hypereslenia; 
d e yper-, m a s a l lá , y s(líenos, f u e r z a ; 
expres ión con ia cua l los l i rowoianes 

indican l a exaltación d e las fue rzas q u e 
acompaña á l a s e n f e r m e d a d e s inflama-
t o r i a s . 

H I P E R T O N I A , f . Hypertonia; d e 
yper, m a s a l lá , y tonos, tono ó t e n -
sión ; exceso d e tono e n los sól idos or-

; gánicos . 

H I P E R T R O F I A , f. Hypertrophia; 
d e yper, exceso , y trophe, nu t r i c ión ; 
c rec imiento excesivo d e u n ó r g a n o « 
d e u n a p a r t e d e órgano, carac te r izado 
p o r un a u m e n t o d é p e s o y vo lún ien , 
sin a l teración rea l en su t e x t u r a ín t i -
m a . L a h iper t ro f ia e s el r e su l t ado d e 
u n a nut r ic ión ano rma l y m u y activa. 
El a n e u r i s m a activo d e l corazon es 
u n a h iper t rof ia d e l a s p a r e d e s d e e s t e 
órgano; l a o b e s i d a d e s amhipertrofia 
del tej ido ad iposo . 

H 1 P E R V I N 0 S I D A D , f . P r e d o m i n a -
ción de l s i s t e m a v inoso e n el o r g a -
n ismo. 

H I P E R Z O O D I N A M I A , f . ; d e yper, 
s o b r e , m a s a l lá , zoos, a n i m a l , y á i n a -
m i s , f u e r z a ; s inónimo dehiperestenia. 

H I P I A T R I C A , f . Hippiatria; d e 
ippos, cabal lo y iatrike, m e d i c i n a ; 
medic ina d e l o s c a b a l l o s ; ciencia q u e 
e n s e ñ a á conocer , y t r a t a r l a s e n f e r -
m e d a d e s d e los c a b a l l o s : e s s inónimo 
d e veterinaria. 

H I P I Á T R I C O , m . Medicus equa-
rius; e l q u e se ded ica á c u r a r los c a -
bal los ; ve te r inar io . 

H I P I C I A , f . P l a n t a q u e , s e g ú n Pl i-
nio, qu i ta la s e d y e l h a m b r e á los c a -
bal los . 

H i P N í A T R E , m . ; d e ypnos, s u e ñ » , 
y iatros, m é d i c o ; s e d a e s t e n o m b r e 
á c ier tos s o n á m b u l o s q u e se suponqn 
do tados d e la facu l tad d e ind ica r d u -
r a n t e el sueño magné t ico los m e d i c a -
men tos conven ien tes al t r a t amien to d e 
l a s e n f e r m e d a d e s p o r l a s q u e han sido 
consu l t ados ó d e l a s q u e e l l o s mi smos 
p a d e c e n . 

H I P N O B A T E S I S , f . Hypobatesis; 
d e ypnos, s u e ñ o , y bao, ó baino, yo 
m a r c h o ; sonambu l i smo . 

H I P N O B A T O , m . Bypnobates; s in . 
d e sonámbulo. 

, H I P N O B L E S Í A , f. S o n a m b u l i s m o 
lúcido d e las p e r s o n a s m a g n e t i z a d a s . 

H I P N O F O l H . t , f. T e r r o r , espanto 
d u r a n t e e l S u e ñ o ; e spec ie d o pesa-
d i l l a , 

B I P N O L O G Í A , f . üypnologia-, d e 
ypnos, sueño , y logos, d i s c u r s o ; t r a -
t ado de l sueño. 

HIPNÓTICO, rn. y a d j . Hypnolicos, 
hypnotikus ; d e ypnao , yo a d o r -
m e z c o ; q u e provoca el sueño h e Hu-
m a n así los narcót icos d a d o s a p e q u e -
ñas oós i s . 

H I P O , m . Singultus; contracción 
e spasmódica , b r u s c a é i n s t a n t á n e a de l 
d i a f r a g m a , q u e va s e g u i d a do u n m o -
vimiento d e re la jac ión, por med io del 
q u e l a poca cant idad d e a i r e q u e la 
contracción h a h e c h o e n t r a r en el p e -
cho , e s expe l ida con ru ido . 

H I P O B O S C O , m . Hippobosca. G é -
n e r o d e d í p t e r o s e n la f ami l i a d e los 
pup iparos y t r ibu d é l o s coriáceos, b u s 
e spec i e s son d e pequeña t i l l a ; todas 
s e p renden á los an ima le s sin e x c e p -
t u a r al m i s m o h o m b r e ; pei o su pica-
d u r a n a d a t iene d e v e n e n o s a , r e d u -
c iéndose todo lo m a s á p r o m o v e r un 
l igero escozor , y á c h u p a r luego el in-
secto la s a n g r e á la m a n e r a q u e los tá-
b a n o s . Sob re todo incomodan a los c a -
ba l los colocándose sobi;e su cue l lo , 
e spa lda s , en t ro los f é m o r e s , y p r inc i -
p a l m e n t e e n l as r e g i o n e s d c p o c o pelo. 
P o r s u s c o s t u m b r e s y figura han r e c i -
b ido var ios n o m b r e s , t a i e s como mos-
cas de perro, bretonas, y por R e a u m u r 
el d e m o s c a r a ñ a s . Son pupi u ovípa-
r o s , y en e s t e ú l t imo caso los h u e v o s 
son mavores q u e el a b d o m e n de l i n -
secto . E l hipobosco del caballo, h. 
equina, e s común en t odas pa r l e s . 

HIPOCAMPO, m . S e d a el n o m b r e 
d e grande hipocampo á l a s a s t a s ó 
cuernos d e Amriion : V . CUERNO Ó AS-
TAS DE AMMOS. T a m b i é n s e l l ama pe-
queño hipocampo o t r a eminenc ia s i -
t uada en los ven t r í cu los de l c e r e b r o . 

H I P O C A T A R S I A , f . Hipocatarsis-, 
d o ypo, preposición q u e significa d e -
ba jo , y kalharsis, pu rgac ión ; p u r g a -
ción muy d é b i l . 

I ! I P O C Í S T I D O S , m . p l . Cytinushi-
posistidos, L . P l a n t a pa rás i t a , d e la 
g i n a n d . oc tand . , fami l ia d e l a s a r i s to-
loquias , d e la q u e s e ob t i ene el z u m o 
d e hipoíistidos; q u e toma 1a c o n s i s -
tenc ia d e ext rac to expues to al so l . S e 
e n c u e n t r a e s t e z u m o en el comerc io 
en m a s a s n e g r a s o r b i c u l a r e s , e n v u e l -
t a s e n una vej iga, l u s t r o s a s en la frac-
a s i u r a , i nodoras , d e un sabor ácido y 
t r i n g e n t e . E n t r a en l a t r iaca y e n a l -
g u n a s o t ras p r e p a r a c i o n e s oScitialés. 

H I P O C I S T O M O , m . In s t rumen to 
propio para p r a c t i c a r l a l i ipocistótomia. 

H I P O C I S T O T O M Í A , f . Ta l la peri-
n e a l . 

S í í P O C E O R I T O : V . CLORITOS . 

H I P O C O F O S I S , í.Hipocophosis ; de 
ypo, d eba jo , kophosis, s o r d e r a : sorde-
ra incomple ta ; d u r e z a d e oido. 

H I P O C O L A , f. Gela t ina q u e se ex-
t r a e d e l a piel de l a sno , y q u e forma 
la ba se d e muchos med icamen tos . 

H I P O C O N D R Í A, f. Hypochondria ; 
e n f e r m e d a d carac ter izada por una per-
turbación en la d iges t ión , sin calentura 
ni lesión local, con fíalos, horbor i smos , 
u n a exal tación e x t r e m a d e la sensibi-
l i d a d , e s p a s m o s , pa lp i tac iones , ilusio-
n e s de los s en t idos , u n a sucesión d e 
f enómenos morbíf icos q u é s imulan la 
mayor p a r t e d e l a s e n f e r m e d a d e s , t e r -
r o r e s pánicos, g ran versat i l idad e n los 

s en t imien to s m o r a l e s , i n q u i e t u d e s e x a -
g e r a d a s , p r inc ipa lmen te en lo tocante 
a l a s cosas d e la s a l u d , e tc . , etc. La 
hipocondría s e d e s a r r o l l a casi s i empre 
en los ind iv iduos d o t a d o s d e g r a n d e s 
f acu l t ades in t e l ec tua l e s , p e r o i r r i t a -
b les , g a s t a d o s p o r l o s t r aba jo s d e e s -
p í r i t u , p o r pas iones v ivas . El trata-
mien to d e es ta e n f e r m e d a d consis te 
cas i ú n i c a m e n t e en el u so d e med ios 
h ig iénicos y d e inf luencias m o r a l e s . 

H I P O C O N D R I A C O , a d j . y s . Bypo-
chondriacus ; d e i'po, d e b a j o , y chan-
dros, c a r t í l a g o ; el q u e es tá afectado 
d e hipocondría. 

H I P O C O N D R I O , m . B y p ó c h o n d r i u m - , 
d e ypo, d e b a j o , y kondros, car t í lago : 
p a r t e super io r de l a b d o m e n á de recha 
é i zqu ie rda de l ep igas t r io . 

I I I P O C O R I A S I S , f . E s p e c i e d e flu-
xión q u e ataca los o jos d e l a s bes t ias 
d e ca rga . 

H I P O C O R O L A , f . Hypocorolla; d e 
ypo, d eba jo , y corolla, córola ; c lase 
de l m é t o d o de J u s s i e u q u e cont iene 
l a s p l a n t a s d icot i ledóneas monopètala:!, 
con e s t a m b r e s y corolas hipoginas. 

H I P O C R Á N E O , a d j .Hypocranium-, 
d e ypo, d eba jo , y kranion, c ráneo ;abs -
ces'o s i tuado e n t r e el c r áneo y la d u -
r a m a d r e . 

I H P O C R A S , m . Vinum hippocrati-
cum; intusion d e c a n e l a , a l m e n d r a s 
du lces , un poco d e a lmizc le y a m b a r 
è n vino mezclado cou u n a cor ta cant i -



d a d d e a g u a r d i e n t e y edu lcorado con 
azúcar . S e p a s a e s t e l íquido a l t ravés 
d e l a m a n g a d e Hipócra tes , d e d o n d e 
toma s u n o m b r e . 

H I P O C R A T E R 1 F O R M E , a d j . Hypo-
crateriformis; d e y p o , deba jo , craler 
copa, y fo.ma, f o r m a ; s e d ice en bo-
tánica d e l a s flores cuya corola e s t u -
b u l a d a y s ú b i t a m e n t e d i la tada en un 
l imbo r e g u l a r , hor izontal , orb iculado 
y m a s ó m e n o s cóncavo. 

H I P O C R A T I C O , a d j . Hippocrati-
cus ; lo q u e c o n c i e r n e á Hipócra tes ó 
á s u doc t r i na . — Cara hipocrática : 
Y . C A R A . 

H I P O D E S I S ó H I P O D E S M O , m . 
E s p e c i e d e v e n d a j e d e med io cuerpo 
m u y usado p o r los an t iguos . 

H I P O E M A , m . E f u s i ó n d e s a n g r e 
e n el o j o . 

H I P Ó F A S I S , f. Hypophasis; d e ypo, 
d e b a j o , y phainin, a p a r e c e r : especie 
d e a jecc ion d e los ojos , en la q u e cas i 
es tán de l todo c e r r a d o s , d e modo q u e 
no se v e s ino u n a par te del blanco de l 
ojo. E n g e n e r a l e s u n s ín toma m u y 
g r a v e . 

H I P Ó F I S I S , f . Hypophysis ; d e y p o , 
deba jo , y phyin, nace r . Se d a a lgunas 
veces e s t e n o m b r e á la g l á n d u l a p i tu i -
ta r ia . 

H I P O F L E G M A S Í A , f . L i g e r a inf la-
mac ión . 

H I P O F O R A , f . Hypophora-, d e y p o , 
d e b a j o , y ferin, l levar , c o n d u c i r ; ú l -
c e r a p r o f u n d a , fistulosa. 

I l I P O F O S F I T O S , m . p l . Casi todos 
son s u s c e p t i b l e s d e cr is ta l izar . Su fór-
m u l a es t á r e p r e s e n t a d a p o r 2 P2 O, 
R O + 3 H O. P o r la acción de l f uego 
y de l ca rbón p r o d u c e n una l lama a m a -
r i l la , y pasan al e s tado d e fosfatos . Los 
n e u t r o s a b s o r v e n l e n t a m e n t e el o x í -
geno de l a i r e , y s e t r a s f o r m a n en b i -
fosfa tos . I g u a l acción t iene el ácido 
azoico y el c lo ro . T o d o s son so lub les , 
y prec ip i tan d e s ú s disoluciones el m e r -
curio, e l oro y la p la ta e n es tado m e -
tá l ico ; desco lo ran t odas l a s s a l e s cuyo 
color p e n d e d e l a oxigenación de l óxido, 
y son t r a s f o r m a d o s en fosfatos . N i n -
g u n o s e e n c u e n t r a e n la na tu ra l eza , 
p e r o s e p u e d e n p r e p a r a r combinando 
d i r e c t a m e n t e el acido fosforoso con l as 
bases . 

H I P O F T A L M I A , f. flypofthalmia; 
do ypo, d e b a j o , y ophtaímos, o j o ; i n -

flamacion d e l a p a r t e infer ior de l o j o , 
enc ima d e l pá rpado i n f e r i o r ; ó b ien 
inf lamación d e l m i s m o pá rpado i n f e -
rior . 

H I P Ó G A L A , m . Efus ión d e l eche ó 
d e m a t e r i a l ac t i fo rme e n l as c á m a r a s 
del o jo . 

H I P O G A S T R I O , m . Hypogastrium; 
d e ypo, d eba jo , y gaster, v i e n t r e ; 
p a r l e infer ior de l v ien t re . 

H I P O G Á S T R I C O , a d j . y s . Hypo-
astricus; q u e t iene relación con el 
ipogastr io , e s dec i r , con la p a r t e a n -

te r io r in l e r io r de l ve in t re . — L a región 
hipogúslrica e s t á l imi tada s u p e r i o r -
m e n t e p o r una l í nea r ec t a q u e s e s u -
pone e x t e n d i d a d e u n a á otra d e l a s 
e s p i n a s i l iacas a n t e r i o r e s s u p e r i o r e s , 
ce rca d e t r e s t r aveses d e d e d o e n c i m a 
del ombligo. S e la subdiv ide en región 
M p o g á s í r i e a s u p e r i o r , q u e es tá s i t u a d a 
encima d e la prominencia de l p ú b i s , 
y cuya p a r t e m e d i a cons t i tuye el hy-
pogastrio p rop iamen te dicho, y l a s 
l a t e r a l e s r e g i o n e s iliacas ó Heos, y 
en región hipogástrica inferior, q u e 
c o m p r e n d e el p ú b i s y l a s na lgas . — 
Arteria hipogástrica ó iliaca inter-
na ILIACA. — Plexo hipogástrica. 
Es te plexo, s i tuado en l as p a r t e s l a t e -
r a l e s y pos t e r io r de l r ec to y bajo fondo 
d e la v e j i g a , e s t á t o r m a d o d e r a m o s 
q u e prov ienen de l t e rce r pa r d e los 
ne rv ios sacros y d e l a r a m a anter ior 
d e l c u a r t o ; r e c i b e t a m b i é n filetes de l 
ne rv io m e s e n t é r i c o in fe r ior . — Talla 
hipogástrica. S e d a e s t e n o m b r e á la 
c i s to tomía s u b p ú b i c a : V. CISTOTOMIA. 

H I P O G A S T R O C E L E , m. Hypogas-
trocele; d e y p o , deba jo , gaster, v ien t re , 
y hele, h e r n i a , t u m o r ; h e r n i a l o r m a d a 
en la reg ión h ipogás t r ica al t r avés d e 
la separac ión d e la p a r t e infer ior d e la 
l í nea b lanca . 

HIPOGASTROSiERVI .V , f . Dismi-
nución d e l a acción nerv iosa en el e s -
t ómago . 

H I P O G A S T R O R E X I A , f. R a s g a d u r a 
ó d e s g a r r a m i e n t o q u e s e verif ica e n el 
h ipogas t r io . 

H I P O G E O , a d j . ; d e ypo d eba jo , y 
ge, la t i e r r a ; q u e es tá d e b a j o d e t i e r ra . 
Los botánicos l l aman cotiledones hi-
pogeos aque l lo s q u e q u e d a n d e b a j o 
d e t ie r ra f u e r a d e la ge rminac ión . 

H I P O G I M A , f . Hipoginia-, e s t a d o 
d e uiia p a r t e d e l a flor q u e se inser ta 
d e b a j o d e l ovar io . 

H1POGIXO, a d j . Hypoginus; d e l 
y p o , d e b a j o , y gine, h e m b r a ; s e dice 
en botánica d e la córola c u a n d o loma 
or igen deba jo del ovario ; d e l o s e s -
t a m b r e s cuando es tán fijados en el re-
cep tácu lo , ya m a s b a j o s q u e el ovario, 
ya al nivel d e su b a s e . 

H I P O G Í M C O , a d j . : V . HIPOGIXO. 

H I P O G L O S I D A D , f . Inf lamación ó 
; exulcerac ion bajo la l e n g u a . 

H I P O G L O S 1 S , f. P a r t e infer ior do 
la l e n g u a . 

H 1 P O G L O S I T I S , f . : V . RÁNULA. 

H I P O G I . O S O , a d j . y s . lfypoglo-
sus; ypo, d e b a j o , y glossa, l e n g u a . 
E l nervio h ipogloso o g r a n d e hipogíoso 
nace d e d i e z ó doce filetes d e los s u r -
cos q u e s e p a r a n l as eminenc i a s p i r a -
m i d a l e s y o l iva res , sa le de l c r áneo 
p o r el agu je ro condi ló ideo an t e r io r , y 
s e d iv ide hácia el ángulo de l hueso 
max i l a r an te r io r e n dos r a m a s , l a una 
(ramavertical descendente) fo rma con 
el p lexo cervical u n a g r a n d e a r c a d a 
anas tomót ica , y la o t ra ( l i n g u a l ) v e r -
d a d e r a cont inuación de l t ronco n e r -
vioso, s e d i s t r i b u y e á los m ú s c u l o s d e 
l a l engua y d e la f a r i n g e . L o s n e r v i o s 
hipoglosos son aque l los q u e p r e s i d e n 
á los mov imien tos d e la l e n g u a . 

H I P O G L O T I A , f . E s p e c i e d e t u m o r 
q u e s e Io rma d e b a j o d e l a l e n g u a . 

H I P O G L Ó T I D E , f. P r epa rac ión fa r -
m a c é u t i c a , p i ldo ra ó pas t i l la q u e s e 
t en ia deba jo d e la l e n g u a h a s t a q u e 
e s t a b a f u n d i d a . 

H I P O G N A T O , m . IIypognathus;áe 
hypo, d eba jo , y gnath, m a n d í b u l a ; 
n o m b r e d a d o p o r Geotfroy S a i n t - I l i -
l a i re á los m o n s t r u o s q u e t ienen una 
cabeza accesor ia m u y incomple ta y r u -
d i m e n t a r i a en l a s m a s d e s u s p a r t e s , 
a tada á la m a n d í b u l a in fe r io r d e la ca-
beza pr incipal . 

H I P O H E M I C A , f. Inf lamación c r ó -
nica, ó l en ta , d e la s a n g r e . 

I I I P O L I N F A , f. Hypolimphia; d is-
minuc ión d e la l infa . 

H I P O L I T A , f . ; d e ippos, caba l lo , 
y lithos, p i e d r a ; cálculo q u e s e e n -
cuen t ra a l g u n a s veces e n lo s in tes t inos 
de l cabal lo . 

H1POMAKIA, f. E s p e c i e d e f r enes í 
ó d e rab ia q u e a taca á los cabal los . 

H I P O M A N O , m . Hippomanes ; d e 

ippos, caballos, y inania, locura . L o s 
ant iguos l l amaban hipomano al fluido 
mucoso q u e fluye d e la vulva d e l a s 
y e g u a s en ce lo ; o según a l g u n o s a u t o -
r e s , á l a s p e q u e ñ a s m a s a s d e m a t e r i a 
gela t inosa q u e nadaD en el fluido a lan-
tóico d e l a s y e g u a s , y á l a s q u e l es a t r i -
bu ían p rop iedades imag ina r i a s . 

I l l P O M Ü C O S O , S A , a d j . Q u e se en-
cuen t r a d e b a j o d é l a s m e m b r a n a s m u -
cosas . 

H I P O N A R T E R I A , f. Espec ie d e m a -
nipulación cura t iva en l as f r a c t u r a s , 
con solo u n a tabl i l la ap l icada al m i e m -
bro ro to . 

H T P O M T R I C O , ( á c i d o ) : V . ACIDO 
H I P 0 N Í T R 1 C 0 . 

m p O N I T R I T O S , n i . pl G é n e r o d e 
s a l e s f o r m a d a s p o r el ácido h ipoun , o so 
con l as s a l e s . 

H I P O M T R O S O , ( á c i d o ) : V . A C I D O 

I I I P O N I T R O S O . 

H 1 P O P A T O L O G I A , f . Hippoptho-
logia; d e ippo, cabal lo , pathos, a fec -
ción, y logos, d i s c u r s o ; t r a t ado d e l a s 
e n f e r m e d a d e s d e l c a b a l l o ; patología 
d e l cabal lo . 

H I P O P E T A L A D O , a d j . B y p o p e t a -
latus; d e ypo, d e b a j o , y petalon, p é -
t a l o ; s e d ice d e u n a p lan ta cuyos p é -
ta los s e i n s e r t a n d e b a j o del ovar io . 

H I P O P I O N , m . Hypopium; d e 
ypo, d e b a j o , y p y o n , p u s ; e x t r a v a s a -
ción d e pus ó d e m a t e r i a pu ru l en ta e n 
la c á m a r a an te r io r de l ojo, y f r e c u e n -
t e m e n t e t ambién en la pos te r ior , á con-
secuencia d e u n a inflamación violenta 
d e l a s m e m b r a n a s de l ojo. La m a t e r i a 
pu ru l en ta en tu rb i a la t r anspa renc ia 
de l humor ácueo , y s e depos i t a en la 
p o r t e infer ior de l ojo, d o n d e forma u n a 
m a n c h a blanca m a s ó m e n o s ancha 
q u e tapa a l g u n a s veces la p u p i l a . — S e 
d a t ambién a lgunas veces el n o m b r e 
d e hipopion á p e q u e ñ o s abscesos d e -
sa r ro l l ados e n t r e l a s l áminas d e la 
co rnea t r a n s p a r e n t e , y t ambién á g r an -
d e s a b e e s o s q u e pa recen invad i r e l ojo 
en te ro . 

HIPOPOTAMO, m . Hippopotamus. 
Tal s e l lama el p r i m e r g e n e r o d e los 
p a q u i d e r m o s o rd ina r ios , f u n d a d o p a r a 
uno d e los au ima le s m a s s a lvages y 
b r u t o s q u e se conoce. S u s p roporc io -
n e s son v e r d a d e r a m e n t e d i s f o r m e s ; 
u n o s m i e m b r o s d e un d i áme t ro c o n s i -
d e r a b l e sobre l l evan la m a s a g r o s e r a 



rie su c u e r p o ; el v i en t r e cas i a lcanza 
al s u e l o ; s u s o jos r e d o n d o s con t r a s t an 
p o r su excesiva p e q u e n e z con la d e s -
comunal m a g n i t u d d e su c a b e z a ; su 
e p i d e r m i s g rueso a p e n a s d e j a v i s l um-
bra r U i s a r i i c u l a c i o n e s d e l a s e x t r e m i -
d a d e s , y el espac io ocupado por e l 
cuel lo , p r e s e n t a n d o tan solo a c á y a c u -
llá a lgunos pe los d i s e m i n a d o s , si s e 
excep túa la cola CUYO ex t r emo apa rece 
poblado d e e l l o s ; s u color p o r fin e s 
u n pa rdo negruzco , excepto el v i en t r e 
q u e e s un poco m e n o s in t enso . La e s -
pecie común s e e n c u e n t r a en n u m e -
rosas b a n d a d a s en l as or i l las d e los 
r íos en a lgu i ios p u n t o s de l A f r i c a : a l 
m e n o r ru ido s e s u m e r g e en el a g u a , 
deba jo la cual p e r m a n e c e b a s t a n t e 
t i empo sin n e c e s i d a d d e s u b i r á r e s -
p i ra r : e s he rb ívoro , e l mar f i l d e s u s 
d i en t e s s e p r e f i e r e al del e l e f an t e , a u n -
q u e t e n g a ei inconvenien te d e vo lve r se 
amar i l lo cor. s u m a f ac i l i dad ; su c a r n e 
e s m u y b u e n a , y el cue ro s i r v e á los 
n a t u r a l e s del pa i s . Mas la caza d e e s t e 
an imal e s pe l ig rosa en e x t r e m o ; con 
f recuencia Vuelca l a s b a r c a s en t regán-
d o s e á los m a y o r e s accesos d e . c ó l e r a 
cuando s e s i e n t e h e r i d o , y e n su rec ia 
piel t i ené u n a coraza c o n t r a la cual 
n a d a p u e d e n á veces l a s b a l a s ordi-
n a r i a s , q u e solo s e complanan por efecto 
del c h o q u e . 

Cuv ie r reconoció lo s r e s t o s d o o t ros 
dos . h ipopótamos fósi les q u é l lama 
grande y pequeño. P o r lo d e m á s es tos 
an imales , r e d u c i d o s a c t u a l m e n t e á un 
pa is tar. l imi tado , e n otro t i e m p o o c u -
paban un espac io d e m u c h a rnaybr 
ex tens ión , y su d isminución solo p u e d e 
exp l ica rse p o r los p r o g r e s o s d e la es-
pecie h u m a n a . 

H ! P Ó Q Ü I J I O , m . D e r r a m e d e h u m o r 
e speso er> el g lobo de l o j o , q u e s e 
cons ide raba como causa d e la c a -
t a ra ta . 

H I P O S A $ G A , f . Hy posarca; d e upo, 
deba jo , sari, c a r n e ; L i n e o lia dado 
e s t e n o m b r e á loS t u m o r e s a b d o m i -
nales q u e n i son sonoros ni fluc-
tuan tes . 

H I P O S F A C 3 I A , f . Hyposphagma; 
d e ypo, d e b a j o , y sphacsin, d e r r a m a r 
s a n g r e ; d e r r a m e d(¡ s a n g r e deba jo d e 
la conjuntiva-, equ imos i s "del ojo. 

H í P Ó S O M O . m. M e m b r a n a e n t r e 
l a s cav idades . 

H I P O S P A D I A S , m . Ihjpospaáias-, 
d e ypo, d e b a j o , y spadion, espacio s 

vicio tle conformación dp las par tes 
geni ta les del sexo mascul ino , q u e c o n -
sis te en q u e la u r e t r a s e a b r e d e b a j o 
del p e n e á una dis tancia m a s ó m e n o s 
le jana de l g l a n d e , en lugar d e prolon-
g a r s e en el e spesor de l p e n e has ta la 
e x t r e m i d a d . Cuando es ta a b e r t u r a 
está s i tuada cerca d e l a r a íz d e l pene , 
el e sc ro to está a lgunas veces d iv id ido 
en su l inea m e d i a , y p r e s e n t a por los 
l ados r e p l i e g u e s q u e s imulan una vul-
va. lo q u e lia podido induci r en e r r o r 
acerca del sexo de! individuo, y h a -
cerle m i r a r como h e r m a f r o d i t a . El h i -
pospadia? e s el r e s u l t a d o d e una e spe -
cie d e de tenc ión sobrevenida en el des -
arrol lo d e e s t e ó rgano en el fe to á 
u n a época m a s ó m e n o s ade lan tada d e 
la p r e ñ e z . 

H I P O S P A T I S M O , m . Idypospatis-
mus; d e ypo, d eba jo , y spalne. e spá -
t u l a ; «peracion an t igua q u e p rac t i ca -
ban los an t iguos en casos de of ta lmía 

: crónica , v q u e consistí?, ei: hacer t r e s 
incis iones en la f r e n t e has t í eí pe r i -
c ráneo , y en p a s a r en seguida u n a 
espá tu la e n t r e l a c a r n e y el p e r i c r a n c o , 
á fin d e p o n e r e s t e á descub ie r to e n 
u n cor to espacio . 

H I P O S Q U E O T O M Í A , f . Operación 
de l sa rcoce lé . 

H I P O S T A F I L E , m . ; d e ypo, d e -
ba jo , y staphile, c a m p a n i l l a ; p ro lon-
gación "de la campan i l l a . 

H I P O S T A M I S E A , f . ; d e ypo, dc-
' b a jo , y estamen, e s t a m b r e ; c lase de l 

m é t o d o J u s s i eu q u e con t iene l a s plan t as 
d icot i ledóneas a p é t a l a s con e s t a m b r e s 
bipoginos, e s dec i r , i n s e r t o s d e b a j o del 
ovar io . 

H I P O S T A S S S , f . Hipostasis; d e 
ypo, d eba jo , y staesis, pos i c ion ; s in .de 
sedimento. 

H i P O S T A T O , m. C u e r p o filamen-
toso , t r a n s p a r e n t e a lgunas v e c e s , q u e 
se encuen t ra d e b a j o del e m b r i ó n , cuan-
do e s t e empieza á d e s a r r o l l a r s e d e s -
p u é s d e la fecundación. 

HIPOSTF .NIA, m . Jfiposlenia; d e 
ypo, r e b a j a , y sthnos, f u e r z a ; d i s m i -
nución d e fue rzas . 

H I P O S T É N I C O , a d j . N o m b r e dado 
p o r los rasor i s tas á l a s sus tanc ias á las 
q u e e l los suponen la p rop iedad de, r e -
b a j a r la ene rg í a d e l a s f u e r z a s vi tales , 
d e hace r pasar e s t a de l e s t a d o d e hy-
perestenia al e s t ado n o r m a l y aun re-
ba j a r l a s . 

H I P O S T E O L O G I A , f . Hipposteo-
loqia; d e h ippo, cabal lo , osteon, hueso , 
y logos, d i scurso : t r a t a d o s o b r e los 
h u e s o s de l caballo. 

H I P O S U L F A K T I M O X I T O S , m . p l . 
N o m b r e genér ico d e l a s su l fosa les 
p r o d u c i d a s p o r la combinación del 
sú l f ido hipoant imónico con l as sulfo-
b a s e s . 

B I P O S Ü L F A R S E S I T O , m . N o m b r e 
g e n é r i c o d e las su l fo sa l e s r e s u l t a n t e s 
d e la combinación del sú l f ido h ipoa r se -
n ioso con l as b a s e s . 

H i P O S O L F A R S E S l T O , ( d e s u l f u r o 
d e potas io) . S e d e s i g n a con é s t e nom-
b r e la combinación del rejalgar con 
el p ro tosu l fu ró d e potasio. S e obt iene 
hac iendo he rv i r el oropimenle con u n a 
d isolución, a lgo concen t rada , d e c a r -
b o n a t o d e po tasa , y filtrando el l íquido 
h i r v i e n d o ; e s t e de j a depos i t a r a l cabo 
d e a l g ú n t i empo u n a m a t e r i a oscura , 
pa rec ida a l k e r m e s , q u e e s el hipo-sul -
l b -a r sen ia to ; s e r ecoge e l prec ip i tado, 
l a v a y s e c a . 

H I P O S L ' L F A T O S , m . p'l. HipOSul-
phas. Se d a el n o m b r e d e h iposul fa tos 
á los compues tos q u e p u e d e f o r m a r el 
ác ido hiposulfúr ico, u n i é n d o s e á l a s 
b a s e s sal i f icables . L o s h iposu l fa tos 
n e u t r o s son s o l u b l e s e n el a g u a , des -
componib les por el f u e g o , t r a s fo rmán-
d o s e en s u l f a t o s y en g a s su l fu roso . E l 
ác ido su l fúr ico déb i l pone e n l i be r t ad 
e l h iposul fúr ico sin e x p e r i m e n t a r a l t e -
ración ; pero si e s t á concen t rado , ó s e 
ayuda la acción por m e d i o de l f u e g o , 
e i ácido hiposulfúrico s e d e s c o m p o n e , 
d a n d o or igen á los m i s m o s p roduc tos 
q u e cuando se l e s expone á la acción 
de l f u e g o . Es ta e s su principal propie-
d a d caracter ís t ica . T o d o s son s o l u b l e s 
e n el a g u a . N inguno s e e n c u e n t r a en 
la n a t u r a l e z a , y su descomposición e s 
ta l , q u e la cant idad d e ox igeno de l 
óx ido e s á la del ác ido como I e s á 5. 
— Uiposulfato de potasa. E s t a sa l 
a f ec t a una fo rma m a s ó m e n o s c i l in -
d r i c a ; e s a n h i d r a , i na l t e r ab l e al á i r e , 
s o l u b l e e n el a g u a é in so lub le en el 
alcohol . Se p r e p a r a p o r d o b l e descom-
posic ión. — Uiposulfato de sosa. E s 
s in color , t r a n s p a r e n t e , i na l t e r ab l e al 
a i r e , so luble en el a g u a , i n so lub le e n 
el alcohol, cr is ta l iza e n p r i s m a s cua-
d r a n g l a r e s ; t i ene u n sabor a m a r g o 
pa r t i cu la r , y s e ob t i ene de l m i s m o 
m o d o q u e el p r e c e d e n t e . S u fó rmu la 
e s N a O, S2 0 5 - f 2 H 2 0 . — Híposul-
falo de barita, l i s t a sa l s e p r e s e n t a 

e n p r i s m a s c u a d r a n g u l a r e s b r i l l an te s , 
t e r m i n a d o s por va r i a s face tas . Es s o -
l u b l e en e l a g u a , dec rep i t a t u e r t e m e n -
t e cuando se l e echa s o b r e a s c u a s ; e s 
i n a l t e r a b l e p o r el a i r e y p o r el c lo ro ; 
p e r o el ác ido su l fúr ico prec ip i ta la 
b a r i t a . — Hiposulfato de estronciana. 
S i n c r i s ta les son m u y pequeños d e fi-
g u r a e x á e d r a , cont iene a g u a d e cr is-
ta l ización, y e s s o l u b l e e n e l a g u a . — 
Hiposulfato de cal. Afectan s u s c r i s -
t a l e s la f o r m a exagona l , c o m u n m e n t e 
a g r u p a d o s , cont ienen a g u a d o c r i s ta l i -
zación, y son s o l u b l e s . — H i p o s u l f a t o 
de magnesia. Cristaliza e n p r i smas 
e x a g o n a l e s q u e t ienen m u c h a a g u a d e 
cr is ta l ización, ina l t e rab les al a i re , s o -
l u b l e s e n e í a g u a , y su scep t i b l e s d e 
expe r imen ta r f u s ión ácuea . —Hipo-
sulfato de manganeso. E s el m a s solu-
b l e d e todos l o s h iposu l f a tos , y m u y 
de l i cuescen te . 

I H P O S U L F I T O S , m . p l . Hiposul-
phis. Los hiposulf i tos son m a s e s t ab l e s 
q u e los su l f i tos p r o p i a m e n t e d i chos , 
d e m o d o q u e pasan con m u c h a dificul-
tad al e s t a d o d e s u l f a t e s p o r su so l a 
exposición al a i r e , y todos p u e d e n s e r 
d e s c o m p u e s t o s por el fuego . T r a t a d o s 
p o r los ácidos f u e r t e s s e descomponen 
d e j a n d o d e s p r e n d e r g a s ác ido s u l f u • 
roso, p rec ip i t ando el a z u f r e , y fo rman-
do u n a nueva sal , lo q u e l es d i s t ingue 
d e los sulf i tos . Los s o l u b l e s t ienen la 
p rop iedad d e d iso lver él c lo ru ro d e 
p la ta r e c i e n t e m e n t e p r e p a r a d o , p rodu -
cir u n l íquido d u l c e como la mie l , 
d ó t a d o d e u n s a b o r m e t á l i c o . — H i p o s u l -
fito de potasa- Es de l icuescen te , c r i s -
taliza en a g u j a s m u y d e l g a d a s , y s e 
o b t i e n e hac iendo herv i r e l sulfilo d e 
potasa con flor d e a z u f r e — Hiposulfi-
to desosa. E s sin co lor , suscep t ib le d e 
c r i s ta l izar , y d i so lve r p r o n t a m e n t e el 
b ióxido d e m e r c u r i o , d e j a n d o ais lado 
el a lcal i , la disolución s e en tu rb i a , y 
e n el depós i to s e e n c u e n t r a einábaio ó 
b i su l fu ro d e mercur io . S e p r e p a r a de l 
m i s m o m o d o q u e el d e po ta sa ,y r e p r e -
s e n t a pape l en l a s ope rac iones del da-
g u e r r e o t i p o . — H i p o s u l f i t o de estron-
ciana. Cristaliza en r o m b o e d r o s ap la -
n a d o s , e s m u y s o l u b l e en el a g u a , 
descomponibl e á + 6 0 o , y s e ob t i ene h a -
c i endo h e r v i r el s u l f u r o d e es t ronciana 
con azu f r e . — Hiposulfilo de cal. Son 
s u s c r i s ta les p r i s m a s e x á e d r o s ; d o s d e 
s u s c a r a s son m e n o r e s q u e l as o t ras 
cua t ro . E s so lub le en el a g u a ; s e p r e -
p a r a s igu iendo el mi smo p rocede r q u e 
p a r a el a n t e c e d e n t e . — Hiposulfilo di 



magnesia. E s m u y so lub le , y b a s t a 
p a r a o b t e n e r l e herv i r el sulf i to d e 
m a g n e s i a con flor d e a z u f r e . — Hipo-
sulfilo de plomo. E s b l anco ; i n so lub le 
ó m u y poco so lub le , descomponib le al 
g r a d o d e la ebul l ic ión, y s e vuelve 
n e g r o ; á u n a t e m p e r a t u r a m a s e l evada 
se inf lama, y s e p r e p a r a v e r t i e n d o u n a 
disolución d e azoato d e p lomo en o t ra 
d e hiposulf i to d e c a l . — H i p o s u l f i t o de 
piala. E s poco so lub le e n el agua , d e 
s a b o r azuca rado , y d e color b lanco. S e 
o b t i e n e p o r dob le descompos ic ión , y 
t i e n e l a p rop iedad d e d e s c o m p o n e r s e 
e s p o n t á n e a m e n t e expues to al a i r e , 
d a n d o or igen á g a s ácido su l fu ro so q u e 
s e d e s p r e n d e , y un r e s i d u o d e su l fu ro . 
— Hiposulfito de oro y sosa, sa l d e 
F o r d o s y Gel is . S e o b t i e n e es ta sa l 
mezc lando dos d iso luc iones t ina de hi-
posulfa to d e sosa y o t ra d e c lo ru ro d e 
o ro , y precipi tando l a sa l d o b l e resu l -
t a n t e con alcohol . E s b l a n c a , cr is ta l i -
z a d a en a g u j a s finas. E l a lcohol no la 
d i sue lve a p e n a s , m u y s o l u b l e en el 
a g u a , s abor du lce . T i e n e p o r fó rmula 
( A u 2 0 , S 2 0 2 ) , ( N a O , S2 0 2 ) 3 , 4 H O . 
E s descomponib le por el ca lor , de-
j a n d o por r e s iduo o ro m e t á l i c o y sul-
f a to d e sosa . Los r eac t ivos a p r o p i a d o s 
p a r a d e s c u b r i r l a s s a l e s d e o ro no 
e j e rcen acción con es ta s a l . E s deb ida 
á F o r d o s y Gel i s , s i rve p a r a fijar las 
copias sacadas con el d a g u e r r e o t i p o . 

H 1 P O S U L F Ú R I C O : V . ACIDO Uiro 
S U L F Ú R I C O . 

H 1 P O S C 1 . F U R O S O : V . A C I D O H I P O -

S U L F U R O S O . 

I I I P O T E N A R , m . Subvota; de ypo, 
deba jo , y thenar, p a l m a d e la m a n o ; 
eminenc ia q u e se no ta e n la cara pa l -
m a r d e la m a n o , d e b a j o de l dedo pe-
queño y e n su d i r ecc ión . E s t á formado 
p o r los m ú s c u l o s p a l m a r cu táneo , ad-
d u e t o r , f l exor cor to y o p o n e n t e del 
m e ñ i q u e . 

H I P Ó T E S I S , f. S u p o s i c i ó n : proposi-
cion par t icu lar c o m p r e n d i d a ba jo la té-
s i s gene ra l . 

H J P O T O M I A , f . Ilippotomia ; d e 
t 'ppo, caba l lo , y tomi, s e c c i ó n ; anatomía 
d e l cabal lo . 

H I P O T R A Q U E L I O N , m . P a r t e infe-
r i o r del cue l lo . 

H I P O Z O M O , m . N o m b r e d a d o á las 
m e m b r a n a s q u e s e p a r a n d o s cavidades , 
• i rv iendo la como d e t a b i q u e . 

H I P S U . O G L O S O : V . HlOGLOSO. 

H I P S I L O I D E S : V.IItOlDES. 

H I P S O M E T R Í A , f . H ipsometria; de 
ypsos, a l tu ra , y metrin, m e d i r ; a r t e d e 
m e d i r l a elevación r e l a t i va ó absoluta 
d e un l u g a r ó d e una porcion cual-
qu ie ra de l a t i e r ra p a r a n ivelac iones , 
o b s e r v a c i o n e s b a r o m é t r i c a s ú opera -
c iones t r i gonomét r i cas . 

H I R C I N A , f . Pr inc ip io ind icado por 
Chevreu l en l a s g r a s a s d e la cab ra y el 
c a r n e r o . E s l iqu ida , o lorosa , m a y aná-
loga á la oleína : s u m i n i s t r a por la 
saponif icación u n ácido p a r t i c u l a r , l la-
m a d o á c i d o hircico. 

H I R C I S M O , m . Fwtor alarum ;o lor 
f u e r t e y pa r t i cu la r q u e e x h a l a n m u -
c h o s h o m b r e s por l o s sobacos . 

H I R S U T O , ad j . Hirsutas, hirtuo-
sus; s e l l aman as í en botán ica l a s par-
t e s d e u n a p lan ta q u e es tán g u a r n e -
c idas d e pe lo s la rgos y d u r o s . 

H I R U D I N A C I O N , f . Medicamento 
q u e cons i s t e en la aplicación d e s a n -
g u i j u e l a s , y el ac to m i s m o d e apli-
c a r l a s . 

H I R O D 1 S E O S , m . p l . Hirudinece. 
G é n e r o de l o r d e n d e lo s ané l idos chu-
p a d o r e s , a l q u e h a d a d o su n o m b r e la 
s a n g u i j u e l a , hirudo. T a l e s s e l laman 
lo s a n i m a l e s q u e f o r m a n el g é n e r o li-
n e a n o hirudo. Su c u e r p o e s blando 
con t r a z a s d e una ar t iculac ión v is ib le , 
á p t e r o , des t i tu ido d e b r a n q u i a s e x t e -
r i o r e s l a s m a s veces y c o m p l a n a d o ; 
s u s e x t r e m i d a d e s o r d i n a r i a m e n t e pre -
s en t an u n disco e n s a n c h a d o ; s u s c e p -
t ib le d e ap l i ca r se á l o s cue rpos como 
u n a v e r d a d e r a ven tosa cuyo n o m b r e 
l leva , y e s t á n p e r f o r a d a s fo rmando la 
u n a la boca y l a o p u e s t a el a n o ; todos 
son h e r m a f r o d i t o s , p e r o neces i tan el 
concurso d e los ind iv iduos p a r a f e c u n -
d a r s e r e c i p r o c a m e n t e , y luego ponen 
a b a n d o n a n d o ó v ig i l ando los huevos 
q u e es tán e n c e r r a d o s e n u n a especie 
d e capul lo , d e n t r o de l cual s e verifica 
el d e s a r r o l l o d e los p e q u e ñ o s ; su h a -
bitación e s a c u á t i c a , e n el m a r ó en 
lo s r ios y pan tanos ; s e a l imen tan de 
lo s a n i m a l e s q u e f r e c u e n t a n ó habitan 
d i c h a s a g u a s c h u p a n d o su s a n g r e ; o 
d e sus t anc i a s p u r a m e n t e vege ta les . 
Bla invi l le los d i s t r i b u y e en d iez s e c -
c iones q u e denomina branquiobdela, 
pontobdela, ictiobdela, geobdela, mt-
crobdela, seudobdela, yatrobdela, 
bdela, espobdela, y glosobdela. 

' H I I W N D I N A R I A , f . Asclepiat 
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vincetoxicum ; p l an ta d e la p e n t a n d . 
d ig . L . , y d e las a p o t i n c a s , J . La raiz 
d e es t a p lanta s e r e p u t a b a en o t ro 
t i empo por sudor í f i ca , y s e la cons i -
de raba como un prese rva t ivo d e la r a -
b ia , d e la p e s t e , e tc . ; p e r o e n el d ia 
no t i e n e n ingún uso . * 

H I S I N G E R I T A , f. E s p e c i e todavía 
no m u y bien d e t e r m i n a d a , no o b s t a n -
t e el aná l i s i s de l quimico His ingier , 
cuyo n o m b r e l leva . Sí l ice , a l ú m i n a , 
a g u a , p ro tóx ido d e h ie r ro y un poco 
d e m a n g a n e s o , son l as sus t anc i a s q u e 
se han descub ie r to . S u s c a r a c t e r e s 
s o n : s e r b l a n d a , t ene r u n a t e x t u r a la-
m i n o s a , el color neg ro en m a s a y ver -
d e t i n o e n polvo. S é e n c u e n t r a en l a s 
calizas an t iguas . 

H I S O P O , m. Hissopus. No p o d e -
m o s c r e e r q u e e l hisopo d e los H e -
b r e o s co r re sponda á e s t e género d e 

El au tas l ab iadas , d id in . g i m n o s p . de 
ineo, p u e s d i s tan m u c h o d e ha l l a r se 

en el úl t imo es l abón d e la c adena ve-
ge ta l . Tampoco pa rece s e r el d e los 
G r i e g o s q u e se aviene m e j o r al g é n e r o 
teucriom ó el thymbra. Sea como 
f u e r e , el hisopo oficinal,que e s la e s -
pecie m a s común , e s u n a p e q u e ñ a 
¡llanta a romát ica d e v i r t u d e s b a s t a n t e 
ac t ivas , q u e s e e m p l e a en med ic ina 
c o m o tónioo, e x p e c t o r a n t e é incisivo. 
P r o s p e r a en l a s t i e r r a s l i g e r a s y d e 
buena expos i c ión ; h a b i é n d o s e modif i -
cado en m u c h a s v a r i e d a d e s p o r el cul-
tivo. Las a b e j a s son a t r a ídas d u r a n t e 
su florescencia. En el Canadá se hal la 
una espec ie , el h. nepeloides, q u e a l -
canza se i s pies d e a l t u r a . — E l hiso-
po oficinal s e e m p l e a p a r t i c u l a r m e n t e 
e n el ca ta r ro p u l m o n a r c rón ico ; fo rma 
p a r t e d e l a s e s p e c i e s a romá t i ca s y d e 
l a vu lne ra r i a su iza . 

H I S P I D I D A D , f . Hispiditas; e s t a -
do d e una p a r t e q u e e s t á cub ie r t a d e 
pe los d u r o s y p u n z a n t e s . 

H I S P I D O , a d j . Híspidas; s e d a e s -
te n o m b r e en botánica á l a s p a r t e s 
g u a r n e c i d a s d e pe lo s d u r o s . 

HISPO? m . G é n e r o d e coleópteros 
d e la sección d e los t e t r á m e r o s , f a m i -
lia d e los cíclicos y t r ibu d e los c a s i -
da r ios . Los ind iv iduos q u e lo fo rman 
son n u m e r o s o s en lo s pa í se s cá l idos , 
n o t a b l e s por s u s colores y por l a i r re-
g u l a r i d a d d e su é l i t ros . L a s e spec i e s 
m a s c o m u n e s son el h. atra y los-
tacea, 

H I S T E R A L G I A , f . Hysteralgia; d e 
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yslera, ma t r i z , y algos, d o l o r ; dolor 
vago , m a s o m e n o s vivo, p e r o no i n -
flamatorio, en la mat r iz . 

H I S T E R A X T O , a d j . Hysteranlhus; 
do hysteron, pos t e r io rmen te , y anthos, 
flor; d i ce se d e u n a p lan ta c u y a s flores 
aparecen a n t e s q u e l as ho j a s . 

I I I S T E R I C I S M O , m . Sin . d e histe-
rismo. S in e m b a r g o a l g u n o s a u t o r e s 
han t r a t ado de e s t ab l ece r u n a d i l e r e n -
cia e n t r e el histerismo y el histeri-
cismo, d e s ignando con es ta ú l t ima pa-
l ab ra un h i s t e r i s m o poco in tenso , y 
cuyos s ín tomas son m a s v a r i a b l e s y 
menos su j e tos á reapar ic iones p e r i ó -
d icas . 

H I S T É R I C O , a d j . Hystericus; lo 
q u e t iene relación con la mat r iz : d i -
cese t ambién d e l a s m u j e r e s q u e p a -
decen el h i s t e r i smo. — Clavo histé-
rico : V . CLAVO. — Bolo histérico: 
V . H I S T E R I S M O . 

H I S T E R I S M O , m . Histeria, afíec-
tio hysterica, strangulalio uterina : 
d e y sera, ú t e r o . S e h a d a d o e s t e n o m -
bre á una e n f e r m e d a d , cuyo sitio s e 
h a s u p u e s t o e ra el ú t e r o . E l h i s t e r i s -
m o se manif ies ta p o r accesos , cuyo 
principal ca rác te r cons i s te en l a s e n -
sación q u e se s u f r e , como si una b o -
la ( b o l o histérico) q u e s u b i e r a d e l a 
mat r iz , p r o d u j e s e en el e s tómago un 
calor m a s ó m e n o s vivo ó u n fr ió g l a -
cial, y s e r e m o n t a s e en segu ida al p e -
cho y al cuel lo , y c a u s a r a u n a especie 
d e sufocación y es t rangulac ión . Si e l 
acceso e s f u e r t e , s e s igue á es tos f e -
nómenos l a p é r d i d a de l conocimiento , 
movimientos convuls ivos á veces m u y 
violentos , y h a s t a p u e d e n s u s p e n d e r -
se la c i rculación, la respiración y l a s 
d e m á s func iones o rgán icas ; m u c h a s 
veces s e q u e j a n también lo s e n f e r m o s 
d e vivos dolores en la c a b e z a : 
V. CLAVO histérico. S e d i ferencia e t 
h i s te r i smo d e l a epi leps ia por la na tu -
raleza de los movimien tosconvuls ivos , 
q u e no a fec tan á los m ú s c u l o s d e l a 
cara , y p o r la ausenc ia d e l a sa l iva 
e spumosa . La duración d e los a t a q u e s 
e s m u y var iab le : c o m u n m e n t e s e 
anunc ia el fin de l acceso p o r bos tezos , 
pandicu lac iones , y a l g u n a s veces p o r 
la sa l ida d e un l íqu ido mucoso por los 
ó rganos gen i t a l e s . S a u v a g e s y Cul len 
colocan es ta e n f e r m e d a d e n t r e los e s -
p a s m o s , y P ine l e n las n e u r o s o s de l a 
generac ión . Cuando s e cons idera q u e 
e s e n t r e los qu ince y t re in ta años q u e 
l as m u g e r e s es tán s u j e t a s á e s t e n e u 



rosis , q u e s u s causas m a s comunes ¡ 
son un temperamento nervioso e x a l -
tado por nn humor contrar iado, los c e - ¡ 
los, la influencia de l ec tu ra s ó de con-
versaciones erót icas, y en una palabra ¡ 
todo lo q u e puede d e t e r m i n a r un esti- . 
m u l o del aparato g e n e r a d o r , se a d - | 
mi to d e s d e luego la opinión de los 
que consideran el histerismo como 
un conjunto de s íntomas resu l tan te 
de un estado d e excitación y de -su-
fr imiento del ú te ro , y de la reacción 
de e s t e órgano sob re el s i s tema n e r -
vioso. A menos de confundir con el 
h is te r i smo, como lo ha hecho G e o r -
g e t , n e u r o s o s esenc ia lmente d i f e r en -
tes , no p u e d e colocarse en el cerebro 
el sitio primit ivo de esta a f ecc ión ; ni 
puede admi t i r se q u e s e observe en el 
sexo masculino ; el h i s te r i smo es una 
en fe rmedad par t icular del sexo feme-
nino ; es lo que vulgarmente, designan 
muchas veces con los n o m b r e s de va-
pores, mal de nervios, ataques ner-
viosos. En las m u j e r e s de una consti-
tución f u e r t e cesa á veces espontánea-
men te por medio d e l casamiento , pero 
mas comunmen te s e le opone con buen 
éxito un t ra tamiento higiénico, un r é -
g i m e n a t emperan t e , el uso de la l e -
che , d e los baños muy f r í o s , y sobre 
todo de lavativas f r ias . 

H 1 S T E R 5 T I S , !. Hysleritis; de 
i¡sera, ú l é rn , y la terminación itis, 
que índica f legmasía ; inflamación de 
la m a t r i z ; s in. do metritis. 

H I S T E U O C E L E , m. Hysterocele; de 
11tera, ú tero , y Icele, h e r n i a ; hernia de 
la matr iz , bien sea al t r a v é s del ani-
llo inguinal , bien por el canal c ru r a l , ó 
bien a consecuencia d e u n a eventra-
ción á t r a v é s de la p a r t e infer ior de la 
l inca b lanca . 

KISTEROCISTICO,ad j . Hyterocys-
ticus: de y sera, mat r iz , y kystis, ve-
j iga : lo q u e t iene relación con 13'ma-
triz y la ve j iga . 

H I S T E R « C 1 S T 0 C E L £ , m . ; d e y se-
ra, ma t r i z , kystis, ve j iga , y ¡tile,her-
n i a : hernia en la q u e s e halla el ú t e -
ro y la vejiga ur inar ia . 

H I S T E R O F I S l S , f. Hysterophy-
sis; de ysera, úter o, y physa, viento: 
distensión d e l ú te ro producida por 
g a s e s . 

H i S T E R O G R A F I A , f . Descripción 
d e las en fe rmedades d e la matriz. 

¡ S i S T E R O L O X I A r f . Hysleroloxia-, 

de ysera, y loxor, obl icuo; oblicuidad 
de la ma t r i z ; dislocación que_ su f re 
con bas tante u-ecuencia e s t e órgano 
durante la preñez, y q u e consiste en 
una inclinación d e su e j e comparativa-
men te al del estrecho super ior . I.a 
histcrolóxia ú oblicuidad d e l útero 
puedo resultáfe de su inclinación hacia 
delante , hácia a t rás , á derecha ó á iz-
quierda. La relajación de las p a r e d e s 
abdominales predispone á la oblicui-
dad anter ior : es también m u y f re-
cuente en las mugero» q u e han tenido 
muchos hi jos . La" costumbre d e estar 
acostadas del lado derecho m a s que 
del izquierdo, explica el porque se 
encuentra cien veces la oblicuidad del 
útero á la derecha, por una ó d o s dé 
la izquierda. La oblicuidad del ú te ro 
anter ior , posterior ó la tera l , puede ecr 
causa de que el parlo sea difícil, ya 
desviando solamente el orificio, ó 
bien al mismo feto. Sin e m b a r g o , ha -
ciendo tomar á la m u g e r una posicion 
Conveniente, recomendándola se abs -
t enga de hacer todo esfuerzo expulsi-
vo y ejerciendo una presión metódica 
sobre las pa redes abdominales , se 
res tab lece las mas veces al fe to en su 
dirección conveniente ; .la m i s m a natu-
ra leza vuelve e l orificio del ú te ro al 
centro del bacinete, ó bien s e le bus-
ca con el dedo, y el parto termina sin 
necesidad d e recurr i r á la histeroto-
mía con tanta frecuencia como á p r i -
mera vista se pudo c ree r . 

HISTROMANIA, f. Histeromania; 
de ysera, ú tero , y mania, locara ; 
furor uterino ó nínfomania. Según 
Louver-Villermay la histeromania es 
la complicación del his ter ismo y de la 
man ia , diferenciándose por consiguien-
te de la ninfomanía, q u e es una 
afección simple. 

HISTl7 ,RO! 'TOS!S.f . Hysleroptosis', 
d e ysera, ú t e ro , y píosis, ca ída ; p ro -
lapso y renversamiento d e l ú ie ro . La 
relajación de l a s p a r t e s inmedia tas y 
d e los l igamentos del ú t e r o es lo que 
muchas veces favorece la dislocación 
d e es t a v i scera . Cuando todas estus 
p a r t e s , fa t igadas por un ejercicio pre-
ma tu ro , quedan blandas y es t i radas 
d e s p u é s del par to , ó s e hal lan relaja-
das á causa d e flujos mucosos, sucedo 
á veces q u e la matr iz s e aba ja en su 
to ta l idad, desc iende m a s ó menos , 
precedida d e un rode te formado por 
un repl iegue de la vagina: á esta e s -
pecie de b i s te rop tos i s se l e d a el nom-
b r e d e prolapso vaginal. Ot ras veces 

hay una completa caída del ú te ro ; 
en tonces s e observa e s t e órgano on su 
total idad fue ra de la vulva, y a r r a s -
t ra consigo toda la mucosa vagina y 
la vejiga": en e s t e caso toma la lusio-
roptosis el nombre de p r o f e s o ute-
rino• se reconoce p o r el orificio q u e 
forma en su ex t r emidad el hocico d e 
tenca , de donde salen habi lua lmenle 
mucos idades ó s ang re en la época 
menst rua l . Muchas veces se ulcera o 
se inflama la mucosa vaginal por el 
contacto del aire ó el roce d e los ves-
tidos, ó bien s e hab i túa á este con-
tacto s e deseca, v loma el aspecto d e 
la piel , adquir iendo en cierto modo la 
a p a ñ e n cia d e un pene . E11 estos casos 

de prolapso es necesar io proceder a 
la reducción del útero por medio de 
una taxis metódica, y prescribir el uso 
constante de un pesar' .o. Si la relaja-
ción es jjarcial, sucede a lgunas veces 
q u e en lugar de descender en su to-
ta l idad, la mat r iz , se inclina adelante 
(a iuevérs ion) ó hácia a t r á s (relrov.er-
sion). La anteversion es la m a s co-
mún': cuando es tá infar tada , compri-
m e la vej iga , y de aquí los dolores y 
la pesadez de que se quejan las e n -
f e r m a s , y que disminuyen con el r e -
posa, los 'antiflogísticos, el cuidado de 
acostarse sobre el dorso y de elevar 
la pelvis por medio d e una a lmohada. 
El « » v e r s a míen ¡o e s o t r a especié de 
his teroptosis . con cambio en la forma 
del ú t e r o ; el fondo de es te órgano pa-
sa á t ravés del hocico de tenca, y todo 
él so vuelve lo de dent ro á fue ra co-
m o el dedo d e un g u a n t e , de modo 
q u e su cara in te rna vue l ta ex te rna s e 
halla en contacto con la mucosa vagi-
na ' , y en la vagina s e percibe un tu-
mor b lando, liso, d e la forma y volú-
m e n de un higo, redondo hácia aba jo , 
es t rangulado hácia ar r iba por el res to 
del orificio externo del ú t e r o , al r ede -
dor del cual forma la vagina un culo 
de saco q u e no permite él paso á nin-
gún ins t rumen tó ; circunstancia q u e 
hace dist inguir es te tumor de un pó-
lipo. Es té ranversamieñto puede se r 
esusado por la t i rantez que de te rmina 
un cuerpo voluminoso; pero con mas 
1'recuehcia es el resu l tado de torpes 
mániobras hechas en el acto del par-
to, ó por es fuerzos muy violentos que 
haga la miiger an ies q u e el útero haya 
tenido t iempo de volver á su estado 
ordinario. Cuando el ranversamiento 
es reciente , l a reducción por la taxis 
y el uso de n n p e s a r i o , son los medios 
mas convenientes ; pero cuando e s an-

t iguo , ía reducción es muchas veces 
imposible , para cuyo caso se b a p r e -
pues to la sección del útero con e l 
ins t rumento cortante ó por medio do 
una l igadura ; pero esta operacion es 
casi cons tan temente funes ta . 

H I S T E R O R R E A , f. De r r ame q u e 
proviene de la matriz. 

HISTERÓSCOPQ, m . Ins t rumento 
con cuyo auxilio p u e d e examinarse 
con la vista el cuello dé la matr iz . 

K I S T E R O S T O M ATOMO, m. I lys-
t e r o s t o m a t o m u s ; de y s e r a , útero, 
s t o m a , abe r tu ra , y ¡om», sección : 
nombre de dos ins t rumentos inventa-
dos por Cautouly, para cubrir el cue-
llo de la matr iz , cuando una dureza 
escirrosa de esta p a r t e s e opone al 
par to . 

* H I S T E R O T O M Í A , f. Hysteroto-
mia; de ystera, ú t e ro , y toini, s e c -
c ión ; operacion por la q u e se incinden 
los bordes del orificio u ter ino cuando 
está cárcirioraatósó, ó las pa redes del 
ú te ro en .c ier tos casos d e grande obli-
cu idad . Prop iamente hablando la/i¡'.¡-
teroiomia es la operacion cesárea va-
ginal . 

H I S T E R O T O M O 5 m . Ilysteroto-
mus; de ystera, ú tero , y tomi, s e c -
ción : i n s t rumen to inventado por F1 a— 
m a n t p a r a practicar la histeroiomía 
vaginal. E s una especie de b is tur í , 
cuya hoja solo es cortante por su ex-
t remidad y en la extensión de unas 
oc i ioánueve l i n e a s : el filo está oculto 
por una iámina de piala , que lo de ja 
á descubierto cuando s e comprime el 
ext remo de la hoja, y lo vuelve á oeul-
t a r d e s d e el momen to q u e cesa la pre-
s ión, de modo q u e e s imposible her i r 
las par tes inmediatas . 

H I S T É R O T Ó M O ' Í O C I A , f. Hyste-
rotomotocia; d e ystera, útero, tomi, 
incisión, y tokos, p a r l o ; parto procu-
r ado por la incisión de la mat r i z . 

HISTOLOGIA, f. Histología; d e 
istos, te j ido, y logos, d i scurso ; h is te-
r ia d e los te j idos orgánicos. Es ta ex -
pres ión e s sinónima de anatomía ge-
neral. 

K l S T O S O M Í A , f. Histonomia: d e 
istos, t e j i do ,y nomos, l e y ; cónjunlo 
de leyes q u e "presiden á la formación 
y "coordinacion de los tej idos orgáni-
cos. 

HISTORIA N A T U R A L , f : Historia 



naturalis. Ciencia q u e es tud ia las 
fo rmas y las d iversas par tes de cada 
uno de los cuerpos q u e existen en la 
superficie y en el interior de la t ierra, 
examina la es t ructura de aquellos en 
los q u e 110 se encuentra vestigio algu-
no d e la organización necesar ia al 
ejercicio d e la v ida , indaga la organi -
zación y las funciones d e los se res vi-
vos, se ocupa d e las d iversas clasifi-
caciones propias para facili tar el es tu-
d io de los cuerpos na tura les , y los 
d ispone en orden metódico según su 
anología. S e divide en mineralogía , 
botánica y zoología, y cada una de es-
tas par tes se subdiv ide en otros varios 
r a m o s . 

HOCICO, m. Rostrum; nombre da -
d o vulgarmente á la cara de los m a -
mí f e ro s , cuando se adelanta mucho 
an te la f r e n t e , de modo que p r e s e n t a 
las mandíbu las muy sobresal ientes . 

Hocico de lenca, os tincte. — O r i -
ficio vaginal de la matriz. 

H O J A , f. Folium, phyllon en 
g r iego . L lámanse hojas la expansiones 
de naturaleza y color variables, de d o s 
superficies d e s e m e j a n t e s , y adher idas 
m a s ó menos horizontalmente al tallo, 
r a m a s ó ramos de las plantas herbá-
ceas y leñosas. Sin embargo, en el 
l engua je popular se l lama ordinar ia-
m e n t e hoja, unas veces á una hoja en -
t e r a compuesta d e peciolo y de limbo, 
o t r a s á un limbo sin peciolo, á veces 
también á un peciolo foliáceo sin l im-
bo, ó á una s imple hojuela de una hoja 
compues ta , ó en fin, á un tallo com-
planado y en forma de hoja como en 
el de cier tos cactus. La hoja consta 
gene ra lmen te de una par te dilatada 
q u e se llama disco, y de un sosten 
s i m p l e ó ramificado que se le da el 
nombre de peciolo : el esqueleto d e 
ima hoja presenta cierto número de fi-
b ras q u e nacen del tallo, y son rami-
ficaciones de los filamentos del pecio-
lo, l lamadas nervios y venas. Para el 
uso médico se cogen las hojas de un 
g ran numero de p lantas ; cuando solo 
hay necesidad de ellas se cogen en el 
t iempo en que la planta es aun t ierna 
y an tes d e su t lorescencia, á fin de 
q u e s e a n menos duras (hojas de mal-
vabiseo , de achicor ia , de escabiosa 
de saponaria d e gordolobo, de t ré -
b o l , e tc . ) . Pero cuando las hojas 
comparten con las llores un principio 
aromático, q u e se perfecciona a medida 
q u e la pla ta se acerca á la florescen-
cia, es necesario espera r esta época; y 

como el principio aromático abunda so-
b r e todo en el vértice d e l vegetal , se 
coge á la vez toda la par te super ior de 
e s t e , hojas y f lo res ; y á esto e s á lo 
q u e se le da el nombre de sumidades 
llovidas. Las hojas deben cogerse en 
1111 tiempo seco dos ó t res horas d e s -
p u é s d e sal i r el sol , y secadas en se-
gu ida con cuidado. 

Hojas de higuera. — Los anatómi-
cos han d a d o e s t e nombre á l o s surcos 
p ro fundos q u e presenta la cara c e r e -
bral d e ios huesos par ie ta les , y aue 
alojan las divisiones de la ar ter ia me-
n íngea media , porque su disposición 
los ha hecho comparar á los nervios 
d e las hojas de la h iguera . 

Hoja de mirto, folium myrtinum. 
— Especie de espátula te rminada en 
p u n t a , y cuya forma t iene a lguna se-
m e j a n z a con la de una hoja de mirto. 
S e u s a pc-ra limpiar los bordes de las 
h e r i d a s y úlceras. 

H O J U E L A , f. Foliolum-, d im. de 
hoja : cada pequeña hoja d e una hoja 
compues t a , o cada pieza d e un cáliz 
polif i lo. 

HOLC1MOS, m . El h ígado afectado 
d e un tumor. 

* HOLCO, m . Hoír,us. Género de la 
pol ig . morioec. y famil ia d e las g ramí -
n e a s , q u e ab raza un considerable n ú -
m e r o de especies . La mas importante 
e s el sorgo, h. sucgho, L . , na tu ra l de 
las Indias, de donde por la Arabia, 
Eg ip to etc. , se propagó al mediodía 
de E s p a ñ a y de Italia, en donde se 
cu l t iva , y s e considera como panizo en 
a l g u n o s pun tos , l levando dicho nom-
b r e , el de duro y o t ros . S u s semil las 
e n t r a n en la composicion d e l pan, y se 
emplean para sus tento de los animales 
domés t icos . El h. bicolor,muy notable 
p o r e l color blanco y negro d e susespi -
g a s , s e cultiva en Malta con el nombre 
d e caramóosse. E l h. picatus, na tu -
ra l d e la India, y aclimatado en Africa 
y en las Antil las, s irve para p repara r 
el cuseus. El h. saccharatus, natural 
del pa i s de los Cafres, da una suer te 
de azúcar de la sustancia fofa de sus 
t a l lo s . Sus especies h. mollis, odora-
tus , y otras suminis t ran un buen for-
r a j e . 

HOLOFLICTIDO, m . Espec ie de 
p ú s t u l a ó ampolla . 

IIOLOTÓ.\ICO ,adj. Holotonicus-,áe 
oíos, en tero , y tonos, tensión, r i g idez : 
ep í t e to dado por Sauvages al tétanos 

q u e a tacaá todas las par tes del cuerpo . 
HOI.OTITRIOX, m . Espec ie d e or-

t iga, q u e causa un f u e r t e dolor al q u e 
la toca. 

HOLLIN, M. Fuligo, fuligo ligni; 
par te crasa del humor . Cuando s e q u e -
m a la leña en los hogares si la cor-
r i en te del a i re no e s muy ráp ida , s e 
dest i la una par te d e las ma te r i a s sin 
se r quemadas , y mezclada con los pro-
ductos carbonosos y las cenizas a r ras-
t r a d a s mecánicamente , constituyen el 
hollín. Según Soubciran está formado 
en s u mayor par te de pirret ina ó r e -
s ina empir reumát ica combinada con 
el ácido acético, q u e sa tu ra también 
l a s ba se s q u e han sido fo rmadas por 
las cenizas. Contiene a d e m a s cierta 
cant idad de mate r ias extractivas, de 
las cuales una parte e s i n s o l u b l e en el 
alcohol. Bracannot ha sacado d e l h o -
llín una mater ia muy amarga , q u e ha 
l l amado absolina, l a cual es cons ide-
rada p o r Berzel ius como una mezcla 
de d i ferentes mate r ias con la p i r re t ina 
ácida. El hollín se ha empleado en 
cocimiento, dos puñados por dos cuar-
tillos de a g u a ; en pomada , cuatro par -
tes de mauteca por una d e hol l ín; y 
en pocion, dos d racmas de hollín y 
una de café en polvo. Se ha usado 
contra los h é r p e s inveterados, las dife-
r e n t e s especies de t i na , en part icular 
la liña f a b o s a , las úlcoras de mal ca-
rác te r , etc. Su propiedad ant ihelmínt ica 
está casi genera lmente admit ida , y s e 
usa con mu y b u e n éxito en lavati vaspara 
las ascár ides q u e ocupan los intestinos 
gruesos , y en pocion con el café para 
los entozoarios q u e habitan el es tóma-
go y los intestinos delgados . El hollín 
o r m a par te d e los polvos purgantes de 
Alhioud, mezcla d e res ina , de esca -
monea y de holl ín, que s e habían pro-
puesto como un remedio universal . 

KON, m. P lan ta s ag rada de los a n -
t iguos P e r s a s , Cuyo uso se conserva 
aun en algunos terr i tor ios de la Persia 
central , l i s ta p lanta , q u e deb ia ador -
nar á los neófitos q u e deseaban i n i -
ciarse en los misterios de la religión, 
l l amada por Herotodo tripliillon, pa-
rece se r el t rébol bituminoso, psoralea 
bituminosa. 

• H O M I ! K f i , m . i í o m o ; a r a f / i r o p o s e i ! 
gr iego. Mamífero bimano y b í p e d o ; el 
único q u e por su organización está 
des t inado á t enerse y andar en pie . El 
h o m b r e se dis t ingue sobre todo d e los 
d e m á s mamíferos por la facultad q u e 

t iene de clasificar s u s ideas , de c o m - . 
parar las e n t r e s í , de unir las , d e e x -
p r e s a r l a s , y t ransmi t i r l as , por s ignos 
y sonidos art iculados. Posee en el mas 
alto grado los a t r ibutos de la inteli-
gencia, ta les como la memoria , el ju i -
cio y la imaginación. Habita todos los 
cl imas, y p resen ta en d iversas regio-
n e s diferencias en su fo rma , s u color , 
su es ta tura , e t c . , por l a s q u e la m a y o r 
par te de los natura l is tas han dividido 
la especie humana en un cierto n ú -
m e r o d e r azas , que se podrían tal vez 
cons iderar como otras tantas especies 
diferentes . A pesar de que la mayor 
par te de los natura l is tas han p re ten-
dido aislar al hombre en ún género 
creado para él exclusivamente , su 
conformación genera l , y sobre todo la 
armazón de s u esqueleto la aproxima 
tanto á otros mamíferos , q u e a lgunos 
sabios zoólogos creen deber añadi r le 
el género orang. Tomado en su con-
junto, la super ior idad del hombre es 
inmensa é incontestable con respecto 
á las facultades in te lec tua les ; pero si 
examinamos aquel las rancher ías b á r -
ba ras incapaces has ta ahora de c iv i l i -
zación, las diferencias se van borrando 
en términos q u e no q u e d a mas valla 
q u e la de u n lengua je art iculado aun 
imperfecto. 

Aunque la especie humana , dice e l 
inmortal Cuvier , parece única, p u e s 
que todos sus individuos pueden mez-
clarse indis t intamente produciendo 
mest izos fecundos, s e observan cier tas 
conformaciones heredi tar ias q u e cons-
tituyen l a s razas ó var iedades . El n ú -
mero de es tas y su distribución han 
sido de te rminados de diversos modos 
por los natural is tas . 

Pa ra mavor sencil lez nos a tendre-
mos á la clasificación mas concisa, á 
la d e Cuvier, q u e separa la especie 
humana en t r e s g r a n d e s divisiones 
bien des l indadas á s abe r . 

1° Raza blanca, apell idada Caucá-
sica : 2° raza amarilla, ó aceiluna-
da, Mongólica, 3° raza negra ó Etió-
pica. . . . 

La pr imera t iene su asiento princi-
pal en E u r o p a , Asia menor , Arabia, 
P e r s i a , I n d i a , h a s t a el Ganges y A t n e a 
hasta el des ier to d e Saha ra inclusive. 
La segunda comprende el terr i torio 
res tan te de Asia , y t iene en cierto 
modo s u foco en el páramo de la Gran 
Tartar ia y del T íbe t . Parece haber po-
blado en otro t iempo la América d e l 
Sur y del Nor t e . F ina lmente la ú l l ima 
puebla la mayor par te del Aírica y ni-



g i m a s i s l a s de l Océano Pacíf ico, la 
N i i c v a G u i n e a , ¡a N u e v a H o l a n d a y 
t odas l a s d e m á s t i e r r a s a u s t r a l e s . 

1° La raza blanca Arabe-europea, 
Caucásica, á la cual p e r t e n e c e m o s , s e 
r econoce pr inc ipa lmente , por la f o r m a 
ova lada d e l a cabeza , e i color b lanco 
m á s ó m e n o s puro d e la piel , la nar iz 
r e c t a con s u s v e n t a n a s poco d ive rgen-
t e s , la boca m e d i a n a m e n t e h e n d i d a , 
los labios d e l g a d o s y ro jos , d i en t e s 
ver t ica les . L a s facciones del ros t ro son 
p o r lo c o m ú n r e g u l a r e s . A ella p e r t e -
necen l as Ci rcas ianas , Mingre l i a s y 
J e o r g i a n a s q u e se l l evan la p a l m a d e 
la h e r m o s u r a . E s t a r a z a e s l a q u e 
p r e s e n t a el á n g u l o facial m a s ab i e r t o , 
d e 80° á 85°. 

D iv ídese en va r i a s fami l ias . La p r i -
m e r a , q u e e s la Aráb iga , c o m p r e n d e 
lo s A r a b e s de l de s i e r to ó B e d u i n o s , ios 
H e b r e o s , los L i b a n e s e s , los Sir ios , los 
Caldeos , los Fenic ios , los Egipcios , los 
Abis in ios , los Mora , e tc . 

L a s e g u n d a fami l ia ó d e los .Hindos , 
c o m p r e n d e los h a b i t a n t e s d e Benga la , 
costil d e Coromandc l , los Ma laba re s , 
l o s p u e b l o s d e Candahar , etc. 

L a t e r ce r a famii ia , q u e e s la d e los 
E s c i t a s , a b a r c a los p u e b l o s q u e h a b i -
t an la co rd i l l e ra de l Cáueaso y el t e r -
r i tor io bañado p o r el m a r Caspio; ios 
Circasio» y Pe rp ig i anos , los E s c i t a s , 
l o s P a r t o s , los Cosacos, los Afganese s , 
l o s U s b e q u e s , los au t iguos Moscovitas, 
los Turcos , los Unga ros , los F i i a n d e -
ses , reconocen un m i s m o or igen . 

L a c u a r t a fami l i a , p u r a m e n t e Euro-
pea, s e compone, d e t odas las fami l i as 
cé l t i cas . B . Bory d e Sa in t -Vincen t la 
d e s c o m p o n e en t r e s : 1° la -raza Pe-
lágica ( m e r i d i o n a l ) ; 2° l a r a z a Cél-
tica ( o c c i d e n t a l ) ; 3° la raza Germá-
nica ( bo rea l ) . E s t a ú l t ima c o m p r e n d e 
l a s dos v a r i e d a d e s Teutónica v Esla-
vona. 

La raza Pelágica a b r a z a pueblos d e 
e s t a t u r a m e d i a n a , cabeza pequeña res-
p e c t i v a m e n t e , y pob lada d e cabel lo 
fino, pa rdo ó cas taño, r a r a vez rub io , 
y l a r g o ; nar iz r ec t a y ojos abu l t ados , 
l a tez c o m u n m e n t e blanca p r e s e n t a 
a l g u n a vez un baño moreno . De es ta 
r a m a desc ienden G r i e g o s y Romanos. 

L a raza Céltica p r e s e n t a una es ta -
t u r a m a s e l e v a d a , cabe l lo menos la rgo , 
d e c o l o r cas taño su b ido ,á veces rojo muy 
e speso y bas tan te fino, b a r b a poblada, 
j r e n t e a l i u l t a d a á los lados, nariz rec ta , 
poca med iana , ojos g e n e r a l m e n t e p a r -
dos o neg ros , á veces g r i s e s ; la tez, 
m e n o s h e r m o s a q u e e n la raza an tc -

r ior , á veces amar i l l a , p roporc iones 
caba le s en los m i e m b r o s . De e s t e r a m a 
v ienen los g o d o s y los tudescos . Toda-
vía s e e n c u é n t r a n a lgunos v a s t a g o s e n 
los m o n t a ñ e s e s d e Escocia, e n t r e los 
m o r a d o r e s d e l a s H é b r i d a s , l o s h a b i -
t an tes de l p a i s d e Gales , l o s B r e t o n e s 
d e la an t i gua A r m ó r i c a , y los Vascos 
d e lo s P i r ineos occidenta les . 

En la raza Germánica s e encuen t ran 
los Europeos d e e s t a t u r a m a s a v e n t a -
jada . Gozan d e un t e m p e r a m e n t o linfá-
tico con p ropens ión á la o b e s i d a d ; su 
tez e s d e una b lancura p e r f e c t a ; e l r o s -
tro es roll izo y los ojos a z u l e s ; e l ca-
bel lo e s muy fino, lacio, d i s t r ibu ido en 
g u e d e j a s r u b i a s o d o r a d a s q u e t a rdan 
en encanece r se . L a s m u g e r e s descue-
llan por la f r e s c u r a d e la t ez y la am-
pl i tud d e s u s f o r m a s ; r a ra vez son nu-
bi les a n t e s d e los 16 ó 17 a ñ o s . 

Variedad Teutónica. Los T e u t o n e s , 
por o t ro r .ombre Cimbrios, poblaron 
en un principio la península d e S u t l a n -
dia, p e n e t r a r o n en l a E s c a n d i n a v i a , y 
tueron el t ronco d e los Suecos , No-
r u e g o s y D i n a m a r q u e s e s . 

L a variedad Eslavona s e d e s p a r -
r a m ó sin d u d a d e s d e los m o n t e s K a r -
patos . D e e l la desc ienden los S á r m a -
t a s , L i tuan ios , R u s o s , Bohemios y 
muchos o t ros pueblos . 

2° La raza amarilla ó Mongólica 
se reconoce p o r el ros t ro a n c h o r o m -
bal y p lano d e s u s i n d i v i d u o s ; j u a n e -
tes p r e e m i n e n t e s , nar iz h u n d i d a y 
como a p l a s t a d a en el a r r a n q u e , g r u e s a 
y cha ta en el r e m a t e , con l as v e n t a n a s 
muy d e s v i a d a s á los l ados ; á n g u l o fa-
cial m a s a g u d o q u e e n la an te r io r en-
t re 76° y 80° ; o jos ob l icuos ; tez m o -
r e n a ó a c e i t u n a d a ; cabel los neg ros , 
l a rgos sin r i zo . 

E s t a raza, cuya cuna pa recen s e r los 
mon te s Aliáis, p r e sen t an t r e s r a m a s 
pr inc ipa les y m u c h a s v a r i e d a d e s . A la 
primera rama pe r t enecen u n a mul t i -
t ud d e r a n c h e r í a s mongoles d e la 
g r a n d e Ta r t a r i a , l o s Ka lckas , los Cal-
mucos , l o s B u r e t e s , e tc . Cap i taneados 
por los G e n g i s k a n s , los K u b l a i s , los 
T a m e r l a n s funda ron estos p u e b l o s los 
m á s vas tos i m p e r i o s d e l o r b e . 

L a segunda rama q u e se explaya 
por las r e g i o n e s mer id iona le s y or ien-
ta les de l As ia , s e compone d e Chinos, 
Coreanos, J a p o n e s e s , Cochinchinos, etc. 
L o s Chinos s e han d e s p a r r a m a d o p o r 
las i s l a s d e l a S o n d a , l a s Molucas , Fi-
l ipinas , etc. L o s ca rac t e re s f ís icos d e 
es tos pueb los s o n : cabel lo rec to y n e -
g r o , c laro como el pe lo d e l a b a r b a ; 

o jos en posicion ob l i cua , o r e j a s a l t a s , 
b o c a g r a n d e , n a r i z l i g e r a m e n t e cha ta , 
l a b i o s g r u e s o s y color pa j izo . 

La tercera rama ( e spec ie y raza h i -
p e r b ó r e a d e Bory d e Sa i iu -Vi l icen t y 
Desmou l in s ) no tab le p<r la ba ja e s t a -
tura v desproporción d e sus formas, 
g r o s e r a s , comprende los I l a m i c h e d a -
l e s , los Tneinet í i s ; los Dn-afc«*;- los 
Sa inoyedos , una pai'.é de ICE l .apoiles, 
i o s E s q u i m a l e s , v Ori.enl 'aúdesc's. E s -
to s pueblos , cuya es ta tu ra no sup l e 
p a s a r d e h 1/2 p ies; son lomi l los aun-
q u e f lacos ; t ienen cabeza e n o r m e , ros-
t ro ancho y co r to ap las tado en la f ren-
te , ojos m u y desv i ados , nariz a c h a t a -
d a , boca m u y h e n d i d a , b a r b a e scasa , 
cabe l lo lacio g r u e s o y n e g r o , tez ahu-
m a d a . 

Variedad Malaya, Comprende es ta 
denominación á los p u e b l o s q u e habi tan 
la península d e Sfa íacaó Malaya; los Ar -
ch ip ié lagos d e la Sonda , Molucas , C é l e -
b e s , F i l i p i n a s , M a r i a n a s , i s l a d e T i n i o r , 
a lgunos Uégan h á s t a M a d a g a s c a r , N u e -
v a Guinea y t ie r ra d e los P á p e o s al 
Sur . El color d e es tos p u e b l o s e s c o -
b r e ñ o ; s u s d i e n t e s s e vuelven ro jos y 
cas i n e g r o s por el u so d e m a s c a r el 
b e t e l . D e esta va r i edad se d e s p r e n d e 
lina r a m a c o n s i d e r a b l e , l l a m a d a Oceá-
n i c a , sa lp icada por las i s l a s del m a r 
de l S u r como los a rch ip ié lagos d e la 
soc iedad d e Sandwich d e lo s Amigos , 
l a s M a r q u e s a s , N u é v a Ze landia , e tc . 
l i s tos p u e b l o s p r e sen t an faccionés m a s 
r e g u l a r e s y f o r m a s b i e n c o n t o r n e a -
d a s : su nar iz a p e n a s e s cha la , la boca 
m e d i a n a y la b a r b a r e d o n d e a d a . A l -
g u n a s m u j e r e s l legan cas i á s e r h e r -
m o s a s . La c o s t u m b r e d e f r o t a r s e el 
c u e r p o con ace i t e y el t a t u é e s común 
á los Oceánicos . 

Variedad ó raza A mericana. E s t a 
no p r e s e n t a c a r a c t e r e s b a s t a n t e d e s -
l i n d a d o s liara cons t i tu i r u n a raza apa r -
t e . Bory-Sa in t -Vincen t d i s t r ibuye en 
t r e s t roncos á l a s e spec i e s de l Nuevo 
M u n d o : 1°especíe Colómbica; 2o Ame-
ricana; 3° Patagónica. Se a t r ibuye á 
l o s Amer icanos un r o s t r o ancho y 
t r i a n g u l a r d e color ro jo cobrizo ; c a -
b e ! lo neg ro y lacio, b a r b a e scasa , nar iz 
c h a t a y s a l i en t e . T a l e s son los P e r u -
v ianos , Mej icanos , Araucanos , P a t a -
g o n e s , P u e l c h e s , e t c . , los Botocudos , 
q u e son casi b lancos , l o s Car ibes q u e 
e n s e n t i r d e H u m b o l d t son los h o m -
b r e s m a s a l tos y r o b u s t o s de l g lobo 
d e s p u e s d e los P a t a g o n e s . 

3° liaza negra ó Etiópica. Corres-
p o n d e á las e spec i e s Et iópica, Ca f r e , 

M e l a n i a , Ho len lo t e , Ans t ra lás ica y 
N e p t u n i a n a d e B o r y - S a i n t - V i n c e n t . 
H a b i t a el cen t ro y mediodía d e Afr ica , 
la g r a n d e is la d e M a d a g a s c a r , las t ier-
r a s d e los P a p u é s , l o s a rch ip ié lagos 
d e l a s N u e v a s H é b r i d a s , Sa loma , 
S c h u t e n , Nueva H o l a n d a , t i e r ra d o 
V a n - D i e m e n , e tc . S u s c a r a c t e r e s s o n : 
co lor n e g r o ó negruzco ¡ c a b e l l ó c re spo 
y l a n u d o ; c r áneo compr imido ; nariz 
g r u e s a y acha tada ; su ros t ro hocicudo 
y g r u e s o s labios, dice Cuvier , la ap rox i -
man s e n s i b l e m e n t e a l m e n o . El á n g u l o 
facial e s d e 61°, 67°, á 75°. Divídese 
esta raza en cua l ro r a m a s pr incipales . 

1" llama Etiópica ó Negra propia-
m e n t e d icha . Se compone d e los p u e -
blos q u e habi tan la m e s e t a d e Et iopía 
como son Jo la los , F u l a s , e tc . , y d e los 
e s p a r r a m a d o s por el Congo, Guinea , 
Aligóla, SenCgal , M a d a g a s c a r , e tc . E l 
trafico h a t r anspor tado es ta r a m a á 
las Ant i l las , I s la d e F ranc i a , Bor-
bon, etc. L o s r a s g o s carac ter í s t icos d e 
e s t á raza son tan m a r c a d o s q u e bas ta 
una o j e a d a p a r a r econoce r l a . Su color 
e s m u y oscuro , el c ráneo es t recho y 
d e p r i m i d o p o r d e l a n t e , s e e sp laya y 
r edondea hácia a t r á s , a l e j ando el a g u -
j e ro occ ip i t a l ; l o s incis ivos están i n -
s e r t o s o b l i c u a m e n t e ; l o s j u a n c t e s p ree -
m i n e n t e s ; la nariz cha ta y los labios 
g r u e s o s ; las cade ra s son sa l i en tes , 
Tos r íñones combados , los ta lones t i -
r a d o s a t r á s , las m u j e r e s t i enen los 
pechos b l andu jos y co lgantes , y l a s te -
tas tan l a r g a s q u e , según d icen , p u e -
d e n d a r d e m a m a r á s u s hijos por la 
e s p a l d a . Los N e g r o s d e s p i d e n un olor 
par t icular q u e se pe rc ibe d e le jos . De 
su en lace con los b lancos r e s u l t a n los 
Mula tos , cuyo n ú m e r o e s muy cons i -
d e r a b l e en" las c o l o n i a s , y vario» 
g r a d o s d e m e z c l a como Cuar t e ro -
n e s , etc. 

2° Rama Cafre. Hab i t a la pa r le 
or ientai d e Afr ica d e s d e el r io del Es-
píritu S a n t o h a s t a e l e s t r echo d e B e b e l -
M a n d e l : t i enén un t inte g r i s n e g r u z c o ; 
m e n o s lus t roso , facciones m a s regu la -
res,- olor m e n o s f u e r t e q u e l o s N e g r o s . 
Son a l tos , d e s p e j a d o s , fieros é i n d o -
m a b l e s . 

3oRama Hotentote. H a b i t a la pun t a 
mer id iona í d e Afr ica f u e r a del trópico. 
Según Bory d e Sa in t -Vincen t fo rma el 
t r áns i to del g é n e r o h o m b r e á l o s gé-
n e r o s O r a n g y Gibon . L o s p u e b l o s q u e 
la componen son los D a m S f a s , les 
g r a n d e s y pequeños N a m a c u a s , los 
Coranes , l o s B o r j e s m a r e s , los Hotento-

I t e s del Cabo s c c r u z n n .- .outiruamciiís 
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con los negros d e Mozambique, de 
modo q u e en pocos a ñ o s s e pe rde rá 

C l Los Hotentotes son ba jos y d e s m e -
d r a d o s : tienen la f r e n t e m u y proemi-
n c n t e h á c i a a r r i b a , el vértice ap lanado ; 
cabello muy corto y lanudo : barba 
escasa ; ojos desv iados y m e d i o c e r -
r ados : labios g r u e s o s y hocicudos, 
nariz ancha y aplas tada ; tez atabaca-
da • ángulo facial á lo m a s d e 75°. L,as 
m u j e r e s son p e q u e ñ a s y a sque rosas ; 
s u s te tas son colgantes y lo mismo las 
n inlas , formando lo q u e s e h a l lama-
do delantal. 

4° La r o m a Papú v iene a s e r una 
var iedad h é b r i d a ; s e compone de pue-
blos es túpidos y e n d e b l e s , incapaces 
de dedicarse á n ingún género d e labor 
o industr ia , excepto la caza y la pesca 
q u e son sus únicos recursos . Los en-
sayos hechos has ta e l d i a p a r a civili-
zarlos y desa r ro l l a r su intel igencia 
lian s ido infructuosos . Su ángu lo facial 
no pasa de 69». Hab i tan l a s Nuevas 
Hébr idas , la N u e v a Caledoma, Nueva 
I r l anda ,Nueva G u i n e a , etc., y l a g r a n d e 
isla de Nueva Holanda . 

Ademas de las r a z a s enunc iadas hay 
a lguna variedad occidental , q u e mas 
bien son el resu l tado de un estado pa-
tológico : tales son los Albinos de 
Africa, los Cagodos d e los P i r ineos y 
los Cretines del V a l é s . . 

La cuestión de si l a s diferencias de 
constitución física d e l a s r azas d e p e n d e 
d e las influencias ex t e r io re s ha s ido 
controver t ida por m u c h o t iempo. P res -
cindiendo aun d e la discrepancia en 
la organización i n t e r i o r , y limitándo-
nos ún icamente a l co lo r , es preciso 
conlesar que. h e c h a abs t racción d e al-
guna modificación deb ida a los rayos 
a rd ien tes del sol , el carácter esencial 
no se al tera , p u e s el color de la tez 
re t rocede á su e s t a d o primitivo cesan-
do la causa acc identa l . L a s fami l ias 
neg ra s t r anspor t adas á Europa y las 
blancas á Guinea, d e s p u e s de r e p e -
tidas generac iones n o han trocado s u s 
colores. Podemos a f i r m a r q u e las razas 
humanas que p u e b l a n el globo, m i e n -
tras permanezcan p u r a s conservan su 
tipo pr imit ivo. T e n e m o s u n e j emplo 
palpable en el p u e b l o judio q u e , a i s -
lado en medio d e tan tas naciones d i -
versas , conserva intacta su f isonomía 
or iginal . , , 

La forma v capac idad d e l oí aneo con 
el abonamien to d e v a n a s prominen-
cias á que a r g u y e n la expansión del 
ce rebro en p u m o s de te rminados , cons-
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tituyen uno d e los ca rac te res funda-
m e n t a l e s p a r a reconocer l a s r azas , 
gu iándonos en formar concepto de sus 
facul tades in te lec tuales . 

L a es ta tu ra med ia del hombre es 
de 5 piés : var ia de 4 á 6 según las 
razas , clima, género de v ida , a b u n -
dancia ó es t rechez . Mas a l ia de estos 
l imi tes s e cuentan los enanos s\os gi-
gantes. La m u j e r en geue ra l es mas 
pequeña . , , , , 

Todo el globo d e s d e el e cuadorhas -
ta los hielos c i rcumpolares es patria del 
hombre. Muy escasas son l a s regiones 
q u e los viajeros y navegan tes han 
ha l lado inhabi tadas como e l Spi tzberg 

la Nueva Z e m b l a al no r t e , l a N u e v a 
eorgia , t ie r ra d e Sandwich , o las 

Malvinas d e los navegantes . Oreadas 
al S u r : y las i s l as d e los Galapagos 
b a j ó l a equinoccial. 

P1 total de la poblacion humana del 
globo s e computa por un i lustre g e ó -
g ra fo en 774 mil lones dis t r ibuidos d e 
es t a s u e r t e : cerca de 232 en Eu ropa ; 
400 en Asia ; 80 en Africa 50 en l aOcea-
n í a ; y 30 escasos en e l vasto Conti-
nente" Américano. 

L o s l ími tes de la vida en la espec ie 
h u m a n a dependen de l c l ima , localidad, 
p ro csion, vida activa ó seden ta r i a , r e -
g imen nutritivo y sexos . E l . término 
na tura l pa r ece co r responder a los 80 
ó 90 a ñ o s ; pocos individuos lo t r as -
pasan , y son m u y contados los que 
suman los 400. L a duración med ia de 
la v ida s e ha l l a en t re los 28 y 36. Los 
pa i ses montuosos , las l l anu ra s e l eva -
d a s son favorables á la ancianidad : 
d e igual privilegio gozan m u c h a s is las. 
Cont ravéndonosá paises de terminados 
c i taremos la Suiza , la Escocia, I r l a n -
da , Suecia, Dinamarca , Noruega , Him-

uria v Rus i a . E s mayor la mor tandad 
en las c iudades , sobre todo en las po-
pulosas , q u e en el campo ; aunque la 
m e d i a n í a de los c iudadanos q u e sin 
sent ir la neces idad saben se r sobrios , 
alcanzan también u n a vida dilatada. 
E n cuanto á l a s profesiones d i remos 
tan solo que. las que exponeu a r e sp i -
r a r polvo dañino como los p icapedre -
ros , ó g a s e s de le t é reos , como mineros 
v e laboradores d e productos químicos, 
v las q u e exigen un excesivo y conti-
nuado ejercicio de fue rza s físicas o i n -
te lectuales , t ienden á cor tar el plazo. 
Las muje re s sue len vivir m a s q u e los 
hombres . , 

La na tura leza del a l imento adccna-
, d o al hombre tan disent ida por anti-
1 t íguos filósofos y modernos naturai is-
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tas , si a tendemos á la disposición de 
nues t ro s i s tema dentar io y tubo diges-
tivo, veremos q u e p u e d e participar 
tanto d e la vegetal como a e la an i -
ma l . De los minera les solo sacamos 
algún condimento. 

Cada pueblo t iene su género particu-
lar d e al imenio ; la mayor parte sufren 
el inf lujo d e la cocción. menos unos 
pocos q u e se comen crudos , advirt ien-
do o u e el mayor ó menor aderézo d e -
p e n d e del g rado de civilización. 

No se conocen pueblos , aun en e s -
tado sa lvaje , que se nutran tan solo d e 
carne ó d e plantas en crudo, y los 
e jemplos de un rég imen de estos son 
casos excepcionales. No hay duda q u e 
sin aca r rea r se un grave trastorno en 
la economía pudiera el hombre a l i -
men ta r se exclusivamente de p lantas 
como otros animales . El ejemplo del 
hombre he rb ívoro , del Dr. Layet, 
cuyas fuerzas físicas é intelectuales se 
desarrol laron bajo la influencia d e s e -
mejan te régimen, confirma nues t ro 
aserto. * 

H O M B R E C I L L O , m . Humulus lu-
pvlus, L., dioecia p e n t a n d r i a , L . , u r -
t iceas , J . , plantas cuyas pifias, del vo-
lumen de una nuez, están compuestas 
d e escamas obtusas , imbricadas , v e r -
dosas , guarnecidas part icularmente en 
su base de pequeños granos p u l v e r u -
lentos, d e un amari l lo dorado, r e s i -
n i formes , aromáticos y amargos . Es ta 
mate r ia , contenida en las bracteas del 
hombreci l lo , ha recibido el nombre de 
lupulino; e s t á compuesta de muchos 
principios, en t re otros de un acei te 
aromático part icular , al cual debe el 
hombrecillo el olor q u e le caracteriza. 
Las pifias del hombrecillo se emplean 
en infusión y decoccion (de medía on-
za á una en dos libras de a g u a ) , pero 
e s prefer ib le la infusión. Ademas de 
su acción eminen temen te tónica, t iene 
el hombrecillo una propiedad sedativa 
par t icular cuando so usa á alta dósís. 
E s uno d e los principales ingredientes 
de la cerveza. 

; H O M B R E S F Ó S I L E S , m . pl . La 
existencia d e hombres fósi les es un 
e r ro r del vulgo acreditado por a lgunos 
natural is tas . No hay antropolitas, 
propiamente dichos como a lgunos han 
creido hallarlos en Altorf , en las b r e -
chas huesosas de la isla de Cér i -
go, etc. 

Las a rmicas , los mármoles recientes 
compuestos d e grani tos unidos por un 
cimiento m u y t ènue l lamado por a l -1 
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gunos liquido lapidifico, pueden t e -
ner embut idos esquele tos humanos ó 
f ragmentos de antropoides, pero no 
son cuerpos fósiles. Los mas famosos 
y conocidos son los d e la i s la de Gua -
dalupe. 

H O M B R O : V . ESPALDA. 

HOMEÓPATA , m . El médico q u e 
cura las e n f e r m e d a d e s según el siste-
ma homeopático. 

• HOMEOPATÍA, f. Homaopathia. 
Palabra compuesta de las dos voces 
griegas homeios, q u e significa s e m e -
jan tes , análogos, y pathos, e n f e r m e -
dad . Con es te nombre Hahnemami ha 
fundado una nueva doctr ina médica 
formulada con el axioma de similia 
similibus curantur-, es decir , q u e las 
en fe rmedades na tura les se curan por 
medio d e sus tancias medicinales q u e 
tengan la propiedad de producir en 
el nombre sano en fe rmedades artifi-
ciales análogas ó semejantes á las 
na tu ra les q u e se intente curar . E s t a 
lev terapéutica homeopática j a m á s lia 
s ido ignorada, pues que su origen e s 
tan antiguo q u e s e pierde en la oscu-
ridad de los siglos. Asi q u e Hipócrates 
nos dijo en uno de sus aforismos vó-
mitos vomita curantur, y ademas 
dí jouos también estas notables pa la -
b ras en el tratado de morbo sacro : 
Plerique morbi iis ipsis curantur a 
fuibus etiam nascuntur. Mas ade lan-
te Paraeelso ha pronunciado igualmen-
te : Ñeque unquam ullus morbus cal-
lidus per frígida sanatus fui!, nec 
friyidui per callida : simile autem 
suum simile frecuenter curavit. Es te 
principio de la homeopacidad, á p e s a r 
de que fué rebat ido por Galeno con el 
contra, ¡a contrariis curantur, ha 
s ido present ido y anunciado por g r a n -
des notabi l idades médicas , en t re las 
q u e pueden contarse á Hipócrates, Pa -
raeelso, Vanhelmont , Si lvios, E r a r l o s , 
S thal , Sydenham, etc. Y en estos ú l -
t imos t iempos el cé lebre HufTeland 
d i c e : « q u e la mayor par le d e en fe rme-
dades nerviosas ó neuróses solo pue -
den t ra ta r se eficazmente p o r medio d e 
sus tancias que produzcan en el hombro 
sano electos semejantes.» E l f u n d a d o r 
de es t a doctr ina, en su obra el Orga-
n o n , ha reun ido innumerab les c u r a -
ciones homeopáticas c i tadas por m u -
chos médicos, pero que él p rueba son 
curaciones debidas a la ley homeopá-
tica, obtenidas por la casual idad. 

Hoy d i a está genera lmente recono-
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con los negros d e Mozambique, de 
modo q u e en pocos a ñ o s s e pe rde rá 

C l Los Hotentotes son ba jos y d e s m e -
d r a d o s : tienen la f r e n t e m u y proemi-
n en te hacia arr iba , el vértice ap ianado ; 
cabello muy corto y lanudo ; barba 
escasa ; ojos desv iados y m e d i o c e r -
r ados : labios g r u e s o s y hocicudos, 
nariz ancha y aplas tada ; tez atabaca-
da • ángulo facial á lo m a s d e 7;>u. Las 
m u j e r e s son p e q u e ñ a s y a sque rosas ; 
s u s te tas son colgantes y lo mismo las 
n inias , formando lo q u e s e h a l lama-
do delantal. 

4° La r o m a Papú v iene a s e r una 
var iedad h é b r i d a ; s e compone de pue-
blos es túpidos y e n d e b l e s , incapaces 
de dedicarse á n ingún género d e labor 
ó industr ia , excepto la caza y la pesca 
q u e son sus únicos recursos . Los en-
sayos hechos has ta e l d i a p a r a civili-
zarlos y desa r ro l l a r su intel igencia 
han sido infructuosos . Su ángu lo facial 
no pasa de 69°. Hab i tan l a s Nuevas 
Hébr idas , la N u e v a Caledonia , Nueva 
I r l anda ,Nueva G u i n e a , etc., y l a g r a n d e 
isla de Nueva Holanda . 

Ademas de las r a z a s enunc iadas hay 
a lguna variedad occidental , q u e mas 
bien son el resu l tado de un c s u d o pa-
tológico : tales son los Albinos de 
Africa, los Cagodos d e los P i r ineos y 
los Crelines del V a l é s . . 

La cuestión de si l a s diferencias de 
constitución física d e l a s r azas d e p e n d e 
d e las influencias ex t e r io re s ha s ido 
controver t ida por m u c h o t iempo. P res -
cindiendo aun d e la discrepancia en 
la organización i n t e r i o r , y limitándo-
nos ún icamente a l co lo r , es preciso 
conlesar que h e c h a abs t racción d e al-
guna moditicacion deb ida a los rayos 
a rd ien tes del sol , el carácter esencial 
no se al tera , p u e s el color de la tez 
re t rocede á su e s t a d o primitivo cesan-
do la causa acc identa l . L a s lamil las 
neg ra s t r anspor t adas á Europa y las 
blancas á Guinea, d e s p u e s de r e p e -
tidas generac iones n o han trocado s u s 
colores. P o d e m o s a l i r m a r q u e las razas 
humanas que p u e b l a n el globo, m i e n -
tras permanezcan p u r a s conservan su 
lipo pr imit ivo. T e n e m o s u n e j emplo 
palpable en el p u e b l o judio q u e , a i s -
lado en medio d e tan tas naciones d i -
versas , conserva intacta su hsononiia 
original . 

La forma v capac idad d e l oí aneo con 
el abonamien to d e v a n a s prominen-
cias á que a r g u y e n la expansión del 
ce rebro en p u n t o s de te rminados , cons-
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tituyen uno d e los ca rac te res funda-
m e n t a l e s p a r a reconocer l a s r azas , 
gu iándonos en formar concepto de sus 
facul tades in te lec tuales . 

L a es ta tu ra med ia del hombre es 
de 5 piés : var ia de 4 á 6 según las 
razas , clima, género de v ida , a b u n -
dancia 6 es t rechez . Mas a l ia de: estos 
l ími tes s e cuentan los enanos s\os gi-
gantes. La m u j e r en geue ra l es mas 
pequeña . , , , , 

Todo el globo d e s d e el e cuadorhas -
ta los hielos c i rcumpolares es patria del 
hombre. Muy escasas son l a s regiones 
q u e los viajeros y navegan tes han 
ha l lado inhabi tadas como e l Spi tzberg 

la Nueva Z e m b l a al no r t e , l a N u e v a 
eorgia , t ie r ra d e Sandwich , o las 

Malvinas d e los navegantes . Oreadas 
al S u r : y las i s l as d e los Galapagos 
b a j ó l a equinoccial. 

P1 total de la poblacion humana del 
globo s e computa por un i lustre g e ó -
g ra fo en 774 mil lones dis t r ibuidos d e 
es t a s u e r t e : cerca de 232 en Eu ropa ; 
400 en Asia ; 80 en Africa 50 en l aOcea-
n í a ; y 30 escasos en e l vasto Conti-
nente" Américano. 

L o s l ími tes de la vida en la espec ie 
h u m a n a dependen de l c l ima , localidad, 
p ro csion, vida activa ó seden ta r i a , r e -
g imen nutritivo y sexos . E l . término 
na tura l pa r ece co r responder a los 80 
ó 90 a ñ o s ; pocos individuos lo t r as -
pasan , y son m u y contados los que 
suman los 400. L a duración med ia de 
la v ida s e ha l l a en t re los 28 y 36. Los 
pa i ses montuosos , las l l anu ra s e l eva -
d a s son favorables á la ancianidad : 
d e igual privilegio gozan m u c h a s is las. 
Cont ravéndonosá paises de terminados 
c i taremos la Suiza , la Escocia, I r l a n -
da , Suecia, Dinamarca , Noruega , H u n -
gría v Rus i a . E s mayor la mor tandad 
en las c iudades , sobre todo en las po-
pulosas , q u e en el campo ; aunque la 
m e d i a n í a de los c iudadanos q u e sin 
sent ir la neces idad saben se r sobrios , 
alcanzan también u n a vida dilatada. 
E n cuanto á l a s profesiones d i remos 
tan solo q u e las que exponen a r e sp i -
r a r polvo dañino como los p icapedre -
ros , ó g a s e s de le t é reos , como mineros 
v e laboradores d e productos químicos, 
v las q u e exigen un excesivo y conti-
nuado ejercicio de fue rza s físicas o i n -
te lectuales , t ienden á cor tar el plazo. 
Las muje re s sue len vivir m a s q u e los 
hombres . , 

La na tura leza del a l imento adccua-
, d o al hombre tan discut ida por anti-
1 t iguos filósofos y modernos naturai is-
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tas , si a tendemos á la disposición de 
nues t ro s i s tema dentar io y tubo diges-
tivo, veremos q u e p u e d e participar 
tanto d e la vegetal como a e la an i -
ma l . De los minera les solo sacamos 
algún condimento. 

Cada pueblo t iene su género particu-
lar d e al imento ; la mayor parte sufren 
el inf lujo d e la cocción, menos unos 
pocos q u e se comen crudos , advirt ien-
do q u e el mayor ó menor aderézo d e -
p e n d e del g rado de civilización. 

No se conocen pueblos , aun en e s -
tado sa lvaje , que se nutran tan solo d e 
carne ó d e plantas en crudo, y los 
e jemplos de un rég imen de estos son 
casos excepcionales. No hay duda q u e 
sin aca r rea r se un grave trastorno en 
la economía pudiera el hombre a l i -
men ta r se exclusivamente de p lantas 
como otros animales . El ejemplo del 
hombre he rb ívoro , del Dr. Layel, 
cuyas fuerzas físicas é intelectuales se 
desarrol laron bajo la influencia d e s e -
mejan te régimen, confirma nues t ro 
aserto. * 

H O M B R E C I L L O , m . Humulus lu-
pulus, L., dioecia p e n t a n d r i a . L . , u r -
t iceas, J . , p iamos cuyas pifias, del vo-
lumen de una nuez, están compuestas 
d e escamas obtusas , imbricadas , v e r -
dosas , guarnecidas part icularmente en 
su base de pequeños granos p u l v e r u -
lentos, d e un amari l lo dorado, r e s i -
n i formes , aromáticos y amargos . Es ta 
mate r ia , contenida en las bracteas del 
hombreci l lo , ha recibido el nombre de 
lupulino; e s t á compuesta de muchos 
principios, en t re otros de un acei te 
aromático part icular , al cual debe el 
hombrecillo el olor q u e le caracteriza. 
Las pifias del hombrecillo se emplean 
en infusión v decoccion (de media on-
za á una en dos libras de a g u a ) , pero 
e s prefer ib le la infusión. Ademas de 
su acción eminen temen te tónica, t iene 
el hombrecillo una propiedad sedativa 
par t icular cuando so usa á alta dósis. 
E s uno d e los principales ingredientes 
de la cerveza. 

; H O M B R E S F Ó S I L E S , m . pl . La 
existencia d e hombres fósi les es un 
e r ro r del vulgo acreditado por a lgunos 
natural is tas . No hay antropolítas, 
propiamente dichos como a lgunos han 
creído hallarlos en Allori , en las b r e -
chas huesosas de la isla de Cér i -
go, etc. 

Las a rmicas , los mármoles recientes 
compuestos d e grani tos unidos por un 
cimiento m u y t ènue l lamado por a l -1 
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gunos liquido lapidifico, pueden t e -
ner embut idos esquele tos humanos ó 
f ragmentos de anlropoides, pero no 
son cuerpos fósiles. Los mas famosos 
y conocidos son los d e la i s la de Gua -
dalupe. 

HOMBRO: V. ESPALDA. 

HOMEÓPATA , m . El médico q u e 
cura las e n f e r m e d a d e s segun el siste-
ma homeopático. 

• HOMEOPATÍA, f. Homaopathia. 
Palabra compuesta de las dos voces 
griegas homeios, q u e significa s e m e -
jan tes , análogos, y pathos, e n f e r m e -
dad . Con es te nombre Hahoemann ha 
fundado una nueva doctr ina médica 
formulada con el axioma de similia 
similibus curantur; es decir , q u e las 
en fe rmedades na tura les se curan por 
medio d e sus tancias medicinales q u e 
tengan la propiedad de producir en 
el nombre sano en fe rmedades artifi-
ciales análogas ó semejantes á las 
na tu ra les q u e se intente curar . E s t a 
lev terapéutica homeopática j a m á s ha 
s ido ignorada, pues que su origen e s 
lan antiguo q u e s e pierde en la oscu-
ridad de los siglos. Asi q u e Hipócrates 
nos dijo en uno de sus aforismos vo-
mitas vomita curantur, y ademas 
di jouos también estas notables pa la -
b ras en el tratado de morbo sacro : 
Plerique morbi iis ipsis curantur a 
guibus etiam nascuntur. Mas ade lan-
te Paraeelso ha pronunciado igualmen-
te : Ñeque untfuam ullus morbus cal-
lídus per frígida sanatus futí, nec 
frigidui per callida : simile autem 
suum simile frecuenter curavit. Es te 
principio de la homeopacidad, á p e s a r 
de que fué rebat ido por Galeno con el 
contra, ¡a contrartis curantur, ha 
s ido present ido y anunciado por g r a n -
des notabi l idades médicas , en t re las 
q u e pueden contarse á Hipócrates, Pa -
raeelso, Vanhelmont , Si lvius, E r a r l o s , 
S thal , Sydenhani , etc. Y en estos ú l -
t imos t iempos el cé lebre Huffeland 
d i c e : « q u e la mayor par te d e en fe rme-
dades nerviosas ó neuróses solo pue -
den t ra ta r se eficazmente p o r medio d e 
sus tancias que produzcan en el hombro 
sano electos semejantes.» E l f u n d a d o r 
de es t a doctr ina, en su obra el Orga-
non, ha reun ido innumerab les c u r a -
ciones homeopáticas c i tadas por m u -
chos médicos, pero que él p rueba son 
curaciones debidas a la ley homeopá-
tica, obtenidas por la casual idad. 

Hoy d i a está genera lmente recono-
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cido q u e l a belladona p roduce , en el 
i iombrc safio, una e rupc ión e sca r l a t í -
riif&rmc, con ang ina , e tc . , s i e n d o as i 
q u e é s t ambién el m e j o r m e d i o p a r a 
oponer l e á la e s c a r l a t i n a . Observacio-
nes ver íd icas y r e p e t i d a s demues t r an 
q u e a d m i n i s t r a n d o el acónito en el 
h o m b r e sano, d e s a r r o l l a una especie 
iie afección l e b r i l , c u a n d o p r e c i s a m e n t e 
e s uno d e los m e d i o s m a s á propósito 
«pie p u e d e n e m p l e a r s e p a r a combat i r 
derlas a fecc iones inf lamator ias . La 
qu ina , e s t é an t i -pe r iód ico p o r excelen-
c ia , p r o d u c e accesos m u y m a r c a d o s d e 
f¡ b r e s i n t e r m i t e n t e s . "El m e r c u r i o , 
u n eficaz con t r a la s í f i l is , causa as í 
m i s m o e n f e r m e d a d e s m e r c u r i a l e s m u y 
a n á l o g a s á la m i s m a e n f e r m e d a d v e -
nérea", El a z u f r e y a g u a s s u l f u r o s a s 
producen t ambién "afecciones hermét i -
c a s y o t ros s í n t o m a s m u y s e m e j a n t e s , 
ii aque l lo s con t r a q u e s e admin i s t r an , 
í l a b i i e m a n n h a r e u n i d o e s t o s y otros 
hechos e n su c u e r p o d o doc t r ina ; los 
c u a l e s le han s e r v i d o d e apoyo para 
la fundac ión d e la nueva escue la . 

Tal é s el principio f u n d a m e n t a l d e l a 
doc t r ina homeopát ica ; m a s como á c o n -
s e c u e n c i a na tu ra l d e e s t e pr incipio, s e 
p r e s e n t a á e s t a r e f o r m a la e x p e r i m e n -
tación d e los m e d i c a m e n t o s en el 
h o m b r e sano. E s t o s son p r e p a r a d o s en 
el e s t a d o d e su m a y o r p u r e z a y s impl i -
c i d a d ; a d m i n i s t r á n d o s e á la vez u n o 
taii s o l a m e n t e . Es ta i d e a , cuya impor -
tancia hab ia ya s ido p roc l amada por 
Ha l l e r , l a cons ideran lo s homeópa t a s 
d e la m a y o r n e c e s i d a d ; as í es q u e su 
m a t e r i a n iéd ica c u e n t a ya Unos t r e s -
c ien tos m e d i c a m e n t o s e x p e r i m e n t a d o s 
e n el h o m b r e sano , con l aano tae ion en 
tni cuadro pa togené t ico de todos los 
s í n t o m a s q u e caria u n o d e el los p r o d u -
ce . Verdaclei a s e n d a q u e po rp rec i s ion 
déb iá s e g u i r la h o m e o p a t í a , p o r q u e 
s a b i e n d o los s í n t o m a s q u e p r o d u c e un 
m e d i c a m e n t o en el h o m b r e sano , s abe 
t a m b i é n que. p r e s e n t á n d o s e u n caso 
m o r b o s o con s í n t o m a s análogos, p r o -
duc i r á su d e s é a d o e fec to . 

Cómo s e g ú n el p a r e c e r d e los h o -
m e ó p a t a s los m e d i c a m e n t o s obran e n 
sen t ido d e los. e s fue rzos d inámicos d e 
la n a t u r a l e z a , dicen q u e basta a d m i -
n i s t r a r l a m a s peque f i a dós i s pos ib le , 
p a r a d e es te m o d o c u r a r l a e n f e r m e -
dad sin e x a s p e r a r l a . P a r a e l lo dan ios 
m e d i c a m e n t o s á c e n t é s i m a s , m i l é s i -
m a s , e tc . , p a r t e s d e g r a n o ; sin e m -
ba rgo d e q u e en s e n t i r d e la m a y o r 
p a r l e d e homeópa t a s la m a y o r ó m e n o r 
can t idad no d e s t r u y e cri n a d a el p r in -
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cipio f u n d a m e n t a l d e l a homeopa t ía ; 
porque tan homeopát ico seme jan te ó 
análogo ser'á el m e d i c a m e n t o si s e ad-
min i s t ra á g r anos , como si s e admi-
n i s t r a á cen té s imas , m i l é s i m a s , etc., 
pa r to s d e g rano . 

« Si e s t a s can t idades infinitesimales 
no os bas t an , a u m e n t a d l a s , d ice Hali-
n e m a n n , y no por es to s a l d r é i s d e la 
homeopacidad ; p e r o la experiencia 
os conduc i rá bien pronto , de l mismo 
modo q u e m e h a conducido á m i , ai 
e m p l e o de-dós is m u y pequeCas. » 

E s t a doct r ina méd ica q u e su autor 
Samuel H a h n e m a n n d ió á luz á princi-
pios del p r e s e n t e s ig lo , cuen ta en su 
seno muchos y d i s t inguidos profesores 
en todos los pun ios d e E u r o p a y Amé-
rica. Tiene también s u s c á t e d r a s , gran 
n u m e r o d e per iódicos y a l g u n o s hos-
pitales exc lus ivamen te homeopáticos. 

La teoría d e la m e d i c i n a homeopá-
tica e s t á fundada e s e n c i a l m e n t e en los 
ax iomas afor ís t icos s igu ien te s : 

I. La v ida e s el r e s u l t a d o d e la ac-
ción incesante d e u n pr incipio invisi-
b le , inmate r i a l , d inámico y v i r tua l , Hu-
m a d o fuerza vital, cuya regular idad 
y a rmon ía en las funciones constituye 
el e s t a d o d e s a l u d , y s u desacue rdoó 
desa rmon ía el e s t a d o d e enfermedad. 

I L La f u e r z a vi tal , c o m o conserv&r. 
d o r a de la a rmon ia orgánica , reacciona 
cons t an t emen te en un sen t ido directa-
m e n t e contrar io , cont ra toda modifica-
ción, d e cua lqu ie ra na tu ra l eza q u e sea, 
q u e t i enda ó a l t e ra r su r i tmo regular. 
E s t a reacción, propia d e los sores vi-
vos.. s e l iama reacción v i ta l . 

I I I . Por esta l ey d e l a s reacciones 
v i ta les s u c e d e , q u e sumerg i endo una 
m a n o e n el a g u a f r i a s e vue lve mas 
ca l ien te despu e s d e h a b e r l a sacado, y 
tanto m a s ca l ien te cuanto m a s fria era 
el a g u a ; q u e los ca lof r íos suceden a i ra 
lor p r o d u c i d o p o r un ejercicio violen-
to ; q u e el v ino fortif ica e n el momento, 
y d e s p u e s d e b i l i t a , e tc . 

IV. R e s u l t a n d o l as en fe rmedades 
d e l a a l teración d inámica del principio 
q u e reacciona y en laza el conjunto de 
func ione ; vi tales , e l l a s 110 son mas 
q u e modificaciones d inámicas y en al-
gún m o d o e sp i r i t ua l e s d e es te pr in-
cipio, cambios en el m o d o d é sentir y 
d e obra r de l o rgan i smo . (Por esta de-
finición no se p r e t e n d e explicar las en-
f e r m e d a d e s , y d e c i r l o qtie e l las son en 
sí, s i n o s o l a m e n t e e x p r e s a r q u é no son 
cambios mecán icos ó químícos del orga-
nismo, ñi e n t i d a d e s m a t e r i a l e s , étc;1 

1 V . P e r o si l a s e n f e r m e d a d e s nu su a 
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m a s q u e modif icaciones do n u e s t r o 
m o d o d e sen t i r y d e o b r a r , no p u e d e n 
m a n i f e s t a r s e s ino por u n a reunión d e 
s ín tomas a p r e c i a b l e s ; y solo por e s t e 
m e d i o p o d e m o s conocer las . No hay 
p u e s , ni p u e d e habe r otro d iagnos t ico 
pos ib le y racional d e l a s e n f e r m e d a d e s 
q u e el q u e s e f u n d a en l a observación 
y la anotacion d e l a tota l idad d e los 
f enómenos m o r b o s o s . 

V I . La homeopa t í a no i n d a g a l as 
c a u s a s p róx imas , ni la esenc ia in t ima 
d e l a s e n f e r m e d a d e s , acces ib les á so-
lo n n Dios ¡pe ro a t i ende e spec i a lmen te 
á l a s causas p r ed i sponen t e s y o c a s i o -
n a l e s q u e deben h a c e r p a r t e in t eg ran te 
d e un buen diagnóst ico . 

VIL La causa p r e d i s p o n e n t e e s e s t a 
disposic ión, pa r t i cu la r á c ier tos o r g a -
n i smos , d e con t rae r u n a e n f e r m e d a d 
p o r u n a causa ocasional dada , la cual 
no produci r ía i gua l e s r e s u l t a d o s en 
o t r o s o rgan i smos colocados e n d i f e -
rentes condic iones . 

VI I I . L a s causas ocasionales son 
aque l l a s cuya acción i n m e d i a t a en la 
economía d e t e r m i n a el desa r ro l lo d e 
l a e n f e r m e d a d . Son e x t e r n a s , ta les 
como el ca lor , e l f r ió , la h u m e d a d , la 
f a t iga , los v i r u s con tag iosos , etc. ; ó 
i n t e r n a s , como l a s afecciones mora l e s , 
l o s obstáculos e n l a c i rculación d e los 
fluidos, los v i rus he red i t a r io s , etc. 

IX. Cuando el médico conoce l a s 
c a u s a s ocasionales y p red i sponen te s , 
y h a hecho un r e s u m e n exac to d e la 
tota l idad d e los s í n t o m a s ex t e rnos é 
in t e rnos , s abe todo lo q u e e s pos ib le 
s a b e r á un h o m b r e con r e s p e c t o á una 
e n f e r m e d a d ; t iene u n c u a d r o comple-
to, u n a imágen fiel, p o r q u e la en fe r -
m e d a d s e hal la toda e n t e r a e n s u s 
causas y en s u s s í n t o m a s . 

X . S i g ú e s e d e aqu i q u e e n cada e n -
f e r m e d a d los s í n t o m a s son ú n i c a -
m e n t e el objeto d e la curac ión , y q u e 
si d e s p u e s d e habe r apar tado las cau -
sas , e l médico h a pod ido h a c e r d e s -
apa rece r por m e d i o s conven ien tes l a 
to ta l idad d e los fenómenos m o r b o s o s , 
t i e n e y a cu rada la e n f e r m e d a d : en 
efecto,"es del todo e v i d e n t e q u e si los 
s ín tomas m o r b o s o s son l as seda les -ne -
c e s a r i a s ' d e la a l te rac ión del principio 
v i ta l , e s t a a l teración d e b e n e c e s a r i a -
m e n t e d e s a p a r e c e r con s u s d e m o s t r a -
c iones . 

X I . S iendo e senc i a lmen te uno , y 
a n i m a n d o el o rgan i smo en te ro el p r in -
cipio d e l a v ida , 110 p u e d e h a b e r a l t e -
rac ión parc ia l d e la f u e r z a vital, ni por 
Consiguiente e n f e r m e d a d local , pues to 
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q u e u n a e n f e r m e d a d cua lqu ie ra afecta 
s i e m p r e el o rgan i smo e n t e r o : lo q u e 
se e n t i e n d e ¡en a lopa t í a por afección 
local , e n homeopa t í a no e s m a s q u e un 
s í n toma d e la afección g e n e r a ! . 

X I I . A excepción d e c ier tas ep ide-
m i a s y a l g u n a s e n f e r m e d a d e s c o n t a -
g iosas s i e m p r e s e m e j a n t e s á sí m i s -
m a s , q u e s e t r a t a n por específ icos 
generales é ¿n t ¡ a r i ab ¡e s , como la escar -
la t ina , la s a r n a , la sífi l is , e t c . , t odas 
l a s e n f e r m e d a d e s son ind iv idua les (de. 
tal m o d o ind iv idua le s q u e el m i s m o 
caso m o r b o s o no se p r e s e n t a dos ve-
c e s idént ico e n el m i s m o suge to) , y 
exigen u n t r a t a m i e n t o específ ico par-
ticular. individual. 

XIII . L a s e n f e r m e d a d e s de l h o m b r e 
f o r m a n dos c lases . L a s u n a s son o p e -
rac iones r á p i d a s d e la f ue r za vi tal sa-
l ida d e su r i t m o n o r m a l , q u e t e r m i n a n 
en t i empo m a s ó m o n o s la rgo , p e r o 
s i e m p r e d e m e d i a n a d u r a c i ó n ; e s t a s 
s e l l aman e n f e r m e d a d e s agudas. L a s 
o t ras , poco mani f ies tas y a u n m u c h a s 
veces impercep t ib l e s e n s u principio, 
s e apode ran del o rgan i smo cada u n a 
á su modo , le de sa rmon izan d inámica-
m e n t e , y poco á poco le a le jan d e tal 
m a n e r a de l e s t a d o d e s a l u d , q u e la 
au tomát ica ene rg i a v i ta l , de s t inada al 
man ten imien to d e e s t a , q u e s e l l ama 
f u e r z a v i ta l , no p u e d e opone r l a s s ino 
u n a r e s i s t enc ia incomple ta , m a l d i r i -
g ida é inút i l , v q u e en l a impotencia 
en q u e se e n c u e n t r a d e ex t ingu i r l a s 
por sí m i s m a , s e ve ob l igada á de ja r -
l as a u m e n t a r b a s t a q u e por fin ocasio-
nan la des t rucc ión d e l o rgan ismo. E s -
tas s e conocen con el n o m b r e d e 
e n f e r m e d a d e s crónicas, y p rov ienen 
d e la infección d e un m i a s m a crónico. 

X I V . L a s e n f e r m e d a d e s a g u d a s de-
p e n d e n s i e m p r e d e causas ocas ionales 
acc iden ta les , d e excesos en el bebe r 
y en el c o m e r , p o r e j emplo , d e p r i v a -
c iones , d e f a t igas , d e afecciones mo-
r a l e s , e tc . ; d e inf luencias me teór i cas , 
d e m i a s m a s a g u d o s , t a l e s como los 
del s a r amp ión , d e l a v i rue la , d e la 
p e s t e , e tc . L a s e n f e r m e d a d e s c rónicas 
al cont rar io l a s m a s veces p roceden 
d e f res m i a s m a s crónicos , azo tes d e 
la h u m a n i d a d ; q u e e n g e n d r a n la s í f i -
l i s , l a s icos is , y la p so ra . azo tes q u e 
todos los e s f u e r z o s d e la n a t u r a l e z a 
no podr ían d e s t r u i r , p e r o cont ra l e s 
c u a l e s l a providencia nos h a dado U -
l iz inente específ icos . (E l m e r c u r i o , la 
t huya , el a z u f r e y los an t ipsoncos . ) 
Las" e n f e r m e d a d e s c a u s a d a s por el 
a b u s a d e lo s m e d i c a m e n t o s alopáticos, 



enfermedades casi incurables, se h a -
lan clasificadas también en el número 
de las enfermedades crónicas. 

X V . Las enfermedades, sean cuales 
fueren, siendo alteraciones dinámicas 
de l organismo, no pueden curarse s i -
no por medio de agentes capaces de 
modificar 'también dinámicamente el 
cuerpo humano, es decir, que los me-
dicamentos obran d e un modo virtual 
v dinámico. 

X V I . Tanto en el estado normal co-
mo en el estado anormal del organis-
mo, los medicamentos producen m o -
dificaciones idénticas, de suerte q u e 
la virtud medicamentosa que cura al 
hombre enfermo es la misma que 
excita síntomas morbosos en el hom-
bro sano. En otros términos, los me-
dicamentos tienen un mismo modo de 
acción en el hombre sano y en el hom-
bre enfermo; en ambos casos la di-
ferencia del resultado depende ú n i c a -
mente de la del objetoque se modifica. 

X V I I . Para que las alteraciones 
morbosas naturales puedan ser des-
truidas por modificaciones morbosas 
artificiales, esto es , para que los me-
dicamentos curen las enfermedades, 
e s menester que tengan una virtud 
para modificar superior á la de l a s en-
fermedades; las enfermedades no t ie-
nen mas que un poder limitado, rela-
tivo, excepcional, de destruir el e q u i -
librio d e la econsmia viviente (la 
prueba se halla en que las e n f e r m e -
dades contagiosas, por ejemplo, dejan 
libres á una multitud de sugetos) , al 
paso que las potencias medicinales 
obran de un modo constante, idéntico 
y absoluto en todos los hombres indis-
tintamente. 

X V I I I . La potencia curativa d e los 
medicamentos no puede explicarse 
mas claramente sino por medio d e los 
síntomas que estas sustancias o c a s i o -
nan en el hombre sano; puesto que 
tan luego como el médico tiene ya á 
su vista el cuadro de los fenómenos 
morbosos producidos en el hombre 
sano, por agentes medicinales, y a no 
debe hacer mas que recurrir á las 
experiencias puras para saber cuales 
son los síntomas medicamentosos que 
deben oponerse á los síntomas d e tal 
6 cual enfermedad. 

X I X . Los efectos debidos á l a a c -
ción d é l o s medicamentos son opuestos 
n análogos á los de la enfermedad, ó 
diferentes: las sustancias medicamen-
tosas solamente pueden obrar d e es-
tos tres modos. 

X X . L a experiencia sola es la que 
ha de decidir si contraías enfermeda-
des deben emplearse los diferentes, 
los contrarios, ó los análogos: pero 
la experiencia á d icho: LOS ANALOGOS. 

X X I . La lógica dice también : los 
análogos. 

Porque según el principio cierto de 
las reacciones vitales: si el efecto pri-
mitivo (efecto del medicamento) es 
contrario á la enfermedad, el efecto " 
secundario ó ¡reactivo (reacción vital) 
s e efectuará en el mismo sentido de 
la enfermedad, y necesariamente agra-
vará los síntomas en lugar de des-
truirlos. 

Si la acción medicamentosa es dife-
rente., ataca el mal oblicuamente, sus-
citando nuevas afeccionesenotros pun-
tos de la economía: fatigada la fuerza 
vital en reacciones inútiles contra el 
medicamento, no tiene ya energía con-
tra el m a l ; y si por casualidad este 
h a disminuido ó suspendido durante el 
efecto primitivo, reaparece luego con 
mas violencia é intensidad. 

Pero si los síntomas del medica-
mento tienen la mayor analogía con 
los de la enfermedad, invaden los pun-
tos ya afectados por ella, y la atacan 
de frente. Entonces haciéndose en un 
sentido directamente opuesto al mal, 
la reacción del organismo sobreexci-
tada artificialmente por la acción me-
dicamentosa, lo destruye y vuelve á 
la organización en e l estado d e salud 
y armonía. 

X X I I . La virtud curativa de los me-
dicamentos se funda pues todo entera: i 

•I" en la analogía d e sus síntomas con 

ios de la enfermedad : 2° en su poder 
absoluto de alterar el ritmo normal de 
la fuerza vital. 

X X I I I . L a ley terapéutica de la ho-
meopatía puede expresarse por esta 
fórmula general. 

Dos afecciones dinámicas seme-
jantes, en cuanto al género, pero di-
ferentes en c u a n t o l a especie y el gra-
do de energía, no pueden existir si-
multáneamente en el organismo; la 
mas fuerte destruye la mas débil. 

X X I V . Las verdaderas propiedades 
curativas d e los medicamentos, sus 
efectos puros en ci organismo huma-
no no pueden deducirse de experien-; 
cías hechas en el hombre enfermo e 
en los animales, por cuya razón la ho-
meopatía recorre únicamente á la ex-
perimentación en el hombre sano, único 
crisol que puede dar resultados satis-
factorios. 

X X V . En sus experimentos como en 
e l tratamiento de las enfermedades, la 
homeopatía emplea sustancias medici-
nales en su mayor pureza, al estado 
simple y a l máximum d e su energia. 

X X V I . En homeopatía el diagnósti-
co es objeto d e la atención especial y 
escrupulosa del médico; no solamente 
pregunta á sus conocimientos fisiológi-
cos, anatómicos y patológicos,el si tio del 
mal, el organo o los órganos afectados, 
sino que indaga las enfermedades ante-
riores del enfermó, d e las que pudie-
ran transmitirle ; se informa de los 
tratamientos anteriores, d e las causas 
ocasionales, de l género d e vida, del 
temperamento, del carácter del suge-
to; averigua todas sus sensaciones en 
todas las partes del cuerpo, empezan-
do por la cabeza y acabando por los 
pies ; s e asegura del estado de estas 
partes; escribe minuciosamente todo 
lo que dice el enfermo y todo io que 
él mismo v e ; anota sobre todo los 
síntomas morales ; re lee al enfermo el 
cuadro d e síntomas para asegurarse 
d e que no se ha olvidado nada, y por 
fin no se detiene hasta que está se-
guro de tener un cuadro fiel de la en-
fermedad. 

X X V I I . Luego el médico homeópa-
ta busca en la materia médica pura 
aquel medicamento cuyos síntomas 
ofrezcan la mayor analogía posible con 
los de la enfermedad, es decir, el m e -
dicamento homeopático. 

X X V I I I . Pero no basta haber encon-
trado el remedio homeopático; ade-
mas es menester saber emplearlo á 
la dosis conveniente : porque todavía 
lalta la experiencia que debe instruir 
al médico. 

Desde luego la buena lógica dice, 
que los medicamentos q u e obran en 
el seniido de la enfermedad por su 
efecto primitivo no debieran darse á 
altas dosis, sino solamente á dosis su-
ficientes para producir la reacción 
necesaria d e la fuerza vital. 

X X I X . P u e s la experiencia nos en-
seña que los medicamentos homeopá-
ticos á una d e las dosis alopáticas mas 
pequeñas, esto es , á la dosis de una 
gota con respecto á los líquidos, ó de 
medio grano ó de un cuarto d e grano 
de los sólidos, tenia todavía una ac-
ción demasiado enérgica, y daban lu-
gar á una agravación de ía enferme-
dad. Era menester pues atenuar mas 
las dosis. 

De atenuación en atenuación Hah-
Bemann ha l legado á la trigésima d ¡ -

l u c i o n , e s d e c i r , á la dec i l l onés ima p a r -
te d e u n g r a n o d e m e d i c a m e n t o , a u n 
dec i l lonés ímo g r a d o d e potenc ia m e -
d i c a m e n t o s a , s in q u e l o s m e d i c a m e n -
tos , á e s t e e s t a d o inf in i tes imal , d e j e n 
d e m a n i f e s t a r s u s p r o p i e d a d e s m o d i -
ficativas y c u r a t i v a s , y d e p r o d u c i r u n a 
reacc ión su f i c ien te en e l o rgan i smo . 

X X X . D e l a m i n i m i d a d d é l a s dos i s 
y de l pr incipio d e los reacc iones v i t a -
les , d i m a n a n e c e s a r i a m e n t e el r é g i m e n 
homeopá t i co , cuya p resc r ipc ión p u e d o 
r e d u c i r s e á pocas l i nea s : 

Ev i t a r con el m a y o r c u i d a d o l a s s u s -
tanc ias med i c ina l e s , q u e todas c o n t r a -
rían m a s ó m e n o s , ó d e s t r u y e n el e fec to 
d e l r e m e d i o h o m e o p á t i c o ; t o d a s l a s 
c a u s a s d e b i l i t a n t e s q u e p u d i e r a n d i s -
m i n u i r l a e n e r g í a d e las r eacc iones d e l 
o r g a n i s m o , los excesos d e todo g é n e r o , 
y s o b r e todo las f u e r t e s emoc iones m o -
r a l e s ; n o h a c e r uso m a s q u e d e a l i -
m e n t o s p u r a m e n t e nu t r i t ivos y d e fáci l 
d iges t ión , y e j e r c e r l a s o t r a s f u n c i o n e s 
d e la v ida d e un modo e l m a s senc i -
l lo y el m a s c o n f o r m e á l a s l e y e s d e 
la na tu ra l eza . 

S i n t e t i z e m o s : el v i ta l i smo, la e x p e -
r iencia p u r a , la s in ton ia to log ía , la lio— 
meopa t i c idad y la u n i d a d del r e m e d i o ; 
la minimidad d e l a s dós i s y e l m a s 
lógico como e l m a s pe r fec to d e los r e -
g í m e n e s , t a l e s son las b a s e s d e la ho-
meopatía, q u e e s la m e d i c i n a d e la 
e x p e r i e n c i a , e tc . ( P a r a m a y o r e x t e n -
sión V . Organon del arte de curar, 
ó Exvosicion de la doctrina homeo-
pática, por Hahnemann.)' 

H O M E O P L A S T I A , f. F o r m a c i o n d e 
te j idos acc iden ta l e s , aná logos á los d e l 
e s t a d o n o r m a l . 

H O M I O S I S , f . Coccion d e l j u g o a l i -
ment ic io , en v i r t u d d e la cua l e s t e s e 
as imi la á l a s p a r t e s q u e d e b e n u t r i r . 

H O M O F A C O , a d j . Homophagus; 
d e omos, c rudo , y phagin, c o m e r ; el 
q u e come c a r n e c r u d a . 

H O M O G E N E I D A D , f. Bomogenei-
tas; cua l idad d e lo q u e e s h o m o g e n e o . 

H O M O G E N E O , a d j . Homogeneus; 
d e o m o s , s e m e j a n t e , y g e n o s , g é n e r o , 
n a t u r a l e z a , e s p e c i e ; s i m i l a r , q u e e s d e l 
m i s m o g é n e r o , d é l a m i s m a n a t u r a l e z a , 
ó d e la m i s m a e spec i e . 

H O M O I O S I S , f . B o m o i o s i s ; d e 
o m i o s , s e m e j a n t e ; s inón imo d e asi-
milación. 

H O M O N O P A G I A , f . : Y . C E F A L A L G I A . 
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H O M Ó P T E R O S , m . p i . Ifomoplera. 
Una d e l as dos secc iones d e los he-
n i i p i e r o s , ca rac te r i zada p o r t e n e r l a s 
a l a s supe r io r e s d e igua l consis tencia 
en toda su extens ión : comprende l as 
t r e s famil ias d e ofidios ó himeneli-
tros, cicadurios y gallinsectos. 

H O M O R U S Í A , f . Medicamento q u e 
s e u s a b a a n t i g u a m e n t e e n l as e n f e r -
m e d a d e s del h í g a d o , 

H O M O T O N O , a d j . Ilomotonur, d e 
omos, igual , s e m e j a n t e , v d e tonos , 
tono , i n t e n s i d a d . Galeno d a b a e s t e epí-
t e to á la c a l e n t u r a q u e no t iene pa ro -
x i s m o s ni r e m i s i o n e s , p e r o q u e c o n -
se rva s i e m p r e l a m i s m a i n t e n s i d a d . 

H O M O V O T O M I A , f . Escarificación 
del pa l ada r y d e las a m í g d a l a s . 

HONGOS, m . p i . Fungi. Fami l i a d e 
p l a n t a s c r ip tógamas , aco t i l edóneas , J . , 
q u e enc i e r r a inf inidad d e géneros y 
e spec i e s t an var ios en s u s f o r m a s c o m o 
e n s u organización. U n a s veces son 
u n a espec io d e t u b é r c u l o s ca rnosos 
c o m p u e s t o s de un sombrerillo, comun-
m e n t e convexo, gua rnec ido p o r su cara 
in ícr ior d e l á m i n a s p e r p e n d i c u l a r e s r a -
d i a d a s , d e tubos , d e poros y d e p l i e -
g u e s ; d e un tollo 6 pedículo cent ra l 
ó l a t e r a l , q u e p r e s e n t a cerca d e su 
vé r t i ce u n a m e m b r a n a c i rcular q u e se 
e x t i e n d e h a s t a el r e d e d o r del sombre-
r i l lo , y q u e t e r m i n a por r a s g a r s e , no 
d e j a n d o al r e d e d o r del tallo m a s q u e 
u n a s fibras f i a n g e a d a s , q u e sé l e s d e -
s i g n a con el n o m b r e d e collar ó ani-
lla', e s tos hongos sue len e s t a r cubier-
to s a n t e s d e su desa r ro l lo por una 
e spec ie d e bolsa comple ta ó incomple ta , 
l l a m a d a volea. O t r a s veces ios hongos 
n o son m a , q u e m t t a . , g lobulosas , 
ovoideas ú oblonga.-, ó u n a especie d e 
copas , ó d e f i lamentos s imp le s ú a r t i -
cu lados , q u e crecen s o b r e los cue rpos 
o r g a n i z a d o s en es tado d e descompos i -
c ión . Lo.-, ó rganos r e p r o d u c t o r e s , á los 
q n e se l e s h a d a d o el n o m b r e d e espo-
rales, s e p r e s e n t a n c o m u n m e n t e bajo 
la fo rma d e un polvo m u y fino, cuyos 
g r a n o s una» veces están d e s n u d o s y 
o t r a s e n c e r r a d o s en p e q u e ñ a s cápsu las 
m e m b r a n o s a s (theca), q u e con s u 
un ion lo rman una m e m b r a n a ( h y m e -
nium) e x t e n d i d a por la super f ic ie del 
hongo.El anál is i s qu ímico d e m u e s t r a en 
lo s bongos la ex is tenc ia d e c ie r t a can-
t i dad d e o s m a z o m a , d e ge la t ina , d e 
a lbumina y d e adipocira , y por lo tanto 
t a na tu ra l eza cas i an imal d e e s t e gé-

ñero de producción. S e ha encontrado 
también una sustancia particular, á la 
que se le ha dado el nombre de (an-
gina : Y . esta palabra, y que no es el 
principio venenoso, por cuanto se ha 
hallado igualmente en las espcciesali-
menticias.A pesar de las indagaciones 
de Eouillou-Lagrange,. Vauquelin y 
Braconnot, apenas hay dato alguno so-
bre los principios venenosos de los 
hongos. Vauquelin halló en el agárico 
bulboso una materia grasa, amarilla, 
blanda y de un sabor ácrc. J.-B. Le-
tellier señaló, en 1826, un principio 
acre, que no siempre parece ser idén-
tico, y que se destruye por la deseca-
ción. la ebullición, y ía maceracion en 
los ácidos debilitados, e l alcohol y los 
álcalis : pero él considera como prin-
cipio deletéreo una sustancia á l a que 
dio el nombre de amanilina, porque 
la halló en el género amanilo. Esta 
sustancia es soluble en e l agua, inso-
luble en el éter, incristalizable ; no es 
debilitada ni por la desecación, ni por 
la ebullición; no e s descompuesta ni 
precipitada por los ácidos, los álcalis 
débiles, el acetato de plomo, ni la in-
fusión de nuez de aballas ; carece de 
olor y s a b o r ; resiste á una tempera-
tura superior á la del agua hirviendo, 
v forma con los ácidos sales cristaliza-
Mes. No existen caracteres por los que 
se puedan reconocer infaliblemente 
los hongos comestibles. Es necesario 
desechar todos los que tienen un olor 
fétido, un sabor acre, amargo ó ácido; 
una carne coriácea, ó bien blanda y 
acuosa, que cambia de color cuando se 
leo parte; los que crecen en loo luga-
res subterráneos y húmedos, sobre los 
restos de sustancias animales ó vege-
tales en putrefacción; pero lo mas 
acertado seria abstenerse completa-
mente de comerlos, pues que aun las 
especies conocidas por alimenticias 
pueden adquirir en ciertas circunstan-
cias cualidades dañosas, ó al menos 
hacer uso solamente del hongo de los 
semilleros (agaricus compcstris; L., 
agaricus édulís, Bul!.) , designado 
comunmente con el nombre genérico 
de hongo; este es, de un blanco os-
curo ; su pedículo e s siempre lleno, nft 
hinchado, de unas dos pulgadas de al-
to y guarnecido de un collar; su som-
brerillo convexo, liso, y guarnecido 
por su superficie inferior de hojillas 
rosadas; es fácil levantar la película 
coriácea que cubre su cara superior. 
A primera vista se puede confundir 
con este hongo comestible el hongo 

carmesí ó de cicuta (agaricus buiho-
tus-, agaricus vemus); y esta equivo-
cación causa todos los años algunos 
envenenamientos. No obstante, e l hon-
go de cicuta se diferencia en que cuan-
do principia á *recer, en vez de un 
simple collar, extendido desde el bor-
de del sombrerillo hasta la parte s u -
perior del pedículo, tiene una volva 
completa, que lo envuelve desde la 
raiz hasta encima del sombrerillo, en 
que su pedículo es bulboso y fistuloso, 
en que las láminas de su sombrerillo 
son blancas, y por último y mas parti-
cularmente, en que la piel que cubre 
la cara superior de aquel e s muy adlie-
rente. Entre las demás especies mas 
comunmente empleadas como comesti-
bles, las que merecen mas confianza 
son el moserñon ó seta de Génova, el 
falso moserñon, el agárico del acebo, 
la colmenilla y algunos boletus. Pa-
rece que muchoshongos venenosos de-
jan de serlo cuando se tiene cuidado 
de hacerlos hervir ó solamente dejar 
por algún tiempo en vinagre aguado; 
ó de sazonarlos con el zumo de limón. 
En los casos de envenenamiento por 
los bongos es necesario recurrir á los 
eméticos y á los emcto-catárticos, d e s -
pues á las bebidas emolientes y edul-
corantes; el éter á alta dosis produce 
también muy buenos efectos: algunos 
autores recomiendan las bebidas aci-
dulas para neutralizar la materia 
venenosa d é l o s hongos;ótroslaspros-
criben, porque disolverían los prin-
cipios venenosos, y contribuirían á 
aumentar el m a l ; el tanino, asociado 
con un poco de sosa ó de jabón, se po-
dría usar con provecho. — En patolo-
gía se designan algunas veces con el 
nombre hongos ciertas- excrecencias 
blandas y fungosas. — Los veterinarios 
dan este nombre á un infurto que so-
breviene algunas veces, despues de la 
castración, a la extremidad inferior del 
cordon testicular; y que se transforma 
en una sustancia fungosa, blanquizca, 
dura y de textura fuerte. 

Hongo de Malta-, fungue me!¡ten-
sis. — Esta planta que crece en la isla 
de Malta en las raices del mirto, no 
está aun colocada en el orden natural; 
no tiene corola ni hojas; sus flores sin 
fruto consisten en un estambre ó un 
pistilo separados y rodeados de esca-
mas. Contiene un zumo rojo que se ha 
alabado para combatir la disentería y 
cortar las hemorragias: se usa para 
fortificar las encias y limpiar las úlce-
ras antiguas. 

H O P L O C R I S M O , m . La acción d e 
poner m e d i c a m e n t o s en un i n s t r u m e n t o 
qu i rú rg ico para apl icar los á una h e r i d a , 
l laga ó f í s tu la . 

H O R D E I N A , f . ; d e hordeum, c e b a -
d a ; sus tanc ia pu lve ru len ta , amar i l l a , 
m a s p e s a d a q u e el agua , inodora , i n -
s íp ida , un poco á s p e r a al tacto, q u e 
B r n s t h a ex t ra ído d e l a ha r ina d e ce-
b a d a , y q u e p a r e c e ser el sa lvado m u y 
d iv id ido . 

H O R O E O L O , m . A p o s t e m a q u e se 
fo rma e n el b o r d e d e lo s p á r p a d o s . 

H O R M I G A , f . Fórmica. G é n e r o d e 
h imenóp te ros d e la sección d e los acu-
le i fe ros , fami l ia d e los he te róg inos , 
t r ibu d e los f o r n i c a r i o s , con l as m i s -
m a s c o s t u m b r e s g e n e r a l e s q u e los 
d e m á s g é n e r o s d e la m i s m a t r i b u : 
V. Fop.MiCAftios. L a s h o r m i g a s forman 
el ácido fó rmico . 

H O R M I G U I L L O , m . E n f e r m e d a d 
q u e d a á l a s caba l l e r í a s e n los cascos, 
q u e poco á poco se l e s van gas t ando y 
deshac iendo . 

H O R N I L L O , m . Fornax, furnus, 
ka minos; e spec ie d e vaso e n q u e se 
ca l ien tan , con a y u d a d e u n cuerpo 
combus t ib le q u e se h a c e a r d e r e n él , 
las sus tanc ias q u e d e b e n some te r se á 
la acción del calórico. En m u c h a s ope-
rac iones no d e b e p o n e r s e i n m e d i a t a -
m e n t e s o b r e el f uego el vaso q u e 
con t iene l a s s u s t a n c i a s qrte s e han d e 
ca len ta r , y en tonces p r e s e n t a el h o r -
nillo, a d e m a s del cenicero y el fogon, 
una t e r ce r a p a r t e l l a m a d a laboratorio, 
q u e e s t á d e s t i n a d a á rec ib i r es te vaso . 
Cuando es tá t e r m i n a d o p o r una cúpula , 
toma el n o m b r e d e hornillo d e rever-
bero. EV-horníllo de copela,reservado 
exc lus ivamente á la copelación, no se 
d i fe renc ia e senc i a lmen te de l hornil lo 
d e r e v e r b e r o , s ino en q u e su laborato-
rio cont iene u n a mofla , en la q u e se 
colocan l as cope las . L o s hornillos de 
forjar ó de fusión, d e s t i n a d o s para la 
fusión d e l a s sus tancias mela l icas , y 
o t r a s m a s ó m e n o s ref rac tar ias, s o n 
t a m b i é n por lo común hornillos de te-
verbero, cuyo fuego s e ac t iva por m o -
dio d e u n fue l l e . La c ú p u l a d e es tos 
hornillos p u e d e es ta r g u a r n e c i d a do 
un cañón p a r a f avorece r la corr iente 
de l a i r e y la combus t ión . 

H O R Q U I L L A , f . Furcilla, d i m . d e 
[urca; p e q u e ñ a h o r c a ; i n s t r u m e n t o d e 
c i r u g í a q u e se u s a p a r a levantar y sos-
t ene r la l engua de l n iño , cuando se 



l e qu i e r e hace r la s e c c i ó n de l frenillo; 
e fec t ivamente t i ene l a f o r m a d e una 
peque f i a horca con d o s r a m a s m u y 
a p r o x i m a d a s . Dionis y a l g u n o s otros 
aná tomicos han d a d o el n o m b r e d e 
horquilla á l a e x t r e m i d a d super ior 
d e l e s t e rnón , q u e p r e s e n t a en su par te 
m e d i a una e s c o t a d u r a . También se 
l l ama horquilla l a c o m i s u r a inferior 
d e los g r a n d e s l ab ios d e la vulva, q u e 
e s t á fo rmada por u n r e p l i e g u e d e la 
p i e l . — Los v e t e r i n a r i o s l laman hor-
quilla á la especie d e bifurcación cór-
n e a q u e p r e s e n t a l a c a r a inter ior ó 
p l a n t a r del p i é de l caba l lo , q u e es tá 
s e p a r a d a del casco p o r d o s depres iones 
p r o f u n d a s . La p u n t a d e es ta b i f u r c a -
ción e s an te r io r , y s e p ro longa has ta 
e n m e d i o del casco ; s u s d o s r a m a s , d is-
p u e s t a s en fo rma d e V , están separa -
d a s por u n a h e n d i d u r a t r i a n g u l a r . 

H O R R I P I L A C I O N , f . Horripilatio; 
escalofr ío genera l q u e p r e c e d e á la ca-
l e n t u r a , y d u r a n t e e l c u a l s e e levan 
los bu lbos de los p e l o s , p roduc iendo lo 
q u e se conoce con e l n o m b r e d e carne 
de gallina. 

H O S P I C I O , m . Hospitium: e s t a -
b lec imiento d o n d e s e a lo j an , a l imentan 
y sos t ienen los i n d i v i d u o s achacosos d e 
una e d a d a v a n z a d a ó q u e carecen d e 
lo s m e d i o s d e s u b s i s t e n c i a . E l hospi-
cio d i f iere por c o n s i g u i e n t e de hospital. 

H O S P I T A L , m . Hospitalium: asi lo 
m o m e n t á u e o d o n d e s e d a n g r a t u i t a -
m e n t e á los e n f e r m o s los cu idados 
q u e e x i g e su e s t a d o . E n t r e los Roma-
n o s , hospicium s ign i f i caba la casa 
d o n d e s e recibía g r a t u i t a m e n t e hospe-
d a j e , y hospitalium e r a el cuar to ó 
l u g a r des t inado p a r a los e x t r a n j e r o s en 
l a casa d e su h o s p e d a j e . Los hospita-
les da t an s o l a m e n t e d e s d e ú l t imos de l 
s i g l o cua r to , época e n q u e la pa l ab ra 
nosokomion f u é u s a d a p o r p r imera 
vez por san G e r ó n i m o . 

H O Z , f . Falx. E n ana tomía s e h a 
d a d o el n o m b r e de hoz á l o s r e p l i e -
g u e s m e m b r a n o s o s , q u e r e p r e s e n t a n 
l a fo rma e s t e i n s t r u m e n t o . — Hoz del 
cerebro, falx cerebri (falce mesoria). 
r e p l i e g u e l ong i tud ina l d e la d u r a ma-
d r e q u e cuelga d e l a p a r t e media d e 
l a bóveda del c r á n e o , cuyo b o r d e s u -
pe r io r convexo c o r r e s p o n d e á los l a -
b ios de l canal l o n g i t u d i n a l , y el i n f e -
r i o r l ibre y cóncavo s e ha l l a en t re los 
h e m i s f e r i o s d i l c e r e b r o , s u e x t r e m i -
d a d an te r io r ó p u n t a s e l i jacn la c res ta 
d e gallo, y la p o s t e r i o r ó ba se descansa 

s o b r e la p a r t e m e d i a d e l a t i enda del 
c e r e b e l o , con la cual s e cont inua : su 
u so e s ev i t a r q u e los hemis fe r io s del 
ce reb ro g rav i ten uno s o b r e o t ro , c u a n -
do e s t amos echados d e lado. — Hoz 
del cerebelo, falx cerebelli: r ep l iegue 
d e la d u r a m a d r e s e m e j a n t e por su 
f o r m a , p e r o m u c h o m a s pequeña que 
l a del c e r e b r o , q u e se ex t i ende , desde 
l a p a r t e m e d i a é infer ior d e la t ienda 
d e l c e r e b e l o á la q u e se u n e por su 
b a s e , h a s t a el a g u j e r o occipital donde 
c o r r e s p o n d e su punta ; su b o r d e con-
vexo se fija en la r a m a infer ior de la 
eminenc ia c ruc i fo rme , y su b o r d e l ibre 
y cóncavo e s t á a lo jado en el surco que 
divide pos t e r i o rmen te al ce rebe lo . — 
Hoz mayor del peritoneo, úhoz de la 
vena umbilical, falx peritoncei maxi-
ma; r e p l i e g u e de l pe r i t oneo que se 
e x t i e n d e d e s d e el ombl igo al borde 
an te r io r infer ior del h í g a d o , d o n d e se 
cont inua con el l i g a m e n t o suspensor io 
d e e s t e ó rgano ; en s u in ter ior contiene 
l a vena umbi l ica l . — Pequeñas hoces 
del peritoneo; l l ámanse as í a lgunas 
veces l o s l i gamen t s l a t e r a l e s de l hí-
g a d o y los r ep l i egues q u e f o r m a el pe-
r i toneo l evan tado p o r l a s a r t e r i a s um-
bi l ica les . 

H U É L F A G O , m . E n f e r m e d a d de 
los an ima le s , q u e l es i m p i d e la libre 
r e sp i r ac ión . 

H U É R F A G O , m . : V . HUÉLFAGO. 

H U E S E C I L L O , m . O s J Í C u i u m . d i m . 
d e os, p e q u e ñ o h u e s o . — Huesecillos 
del oido : V . OÍDO. — EN botánica se 
d a el n o m b r e d e huesecillos á los 
cuescos contenidos e n la ?iuez. 

H U E S O , m . Os, gen . oasis, osteon. 
S e l l aman huesos l a s pa r l e s sól idas y 
d u r a s q u e fo rman el a rmazón del 
c u e r p o d e los a n i m a l e s d e l a s clases 
s u p e r i o r e s , y cuyo con jun to constituye 
el esqueleto ; s i rven d e ba se de sus -
tentación á l a s d e m á s , de te rminan la 
conf iguración genera l d e l cuerpo y fa-
cilitali s u s mov imien tos . L o s huesos 
e n lo s p r i m e r o s t i empos d e la vida 
solo es tán d e l i n e a d o s ; no son m a s que 
una sus tancia e n t e r a m e n t e l í q u i d a , 
q u e d e s p u e s s e v a concre tando , se 
hace mucosa , ge l a t i nosa , car t i laginosa, 
y á veces fibrosa, has ta q u e por úl-
t imo s e convie r te en sus tanc ia propia-
m e n t e ósea . Los h u e s o s h a s t a su per -
fecta formación crecen y s e aumentan 
d e d e n t r o á f u e r a por la adición de 
n u e v a su s t anc i a h u e s o s a al r e d e d o r de 
l a p r i m e r a q u e apa rec ió , e s t o e s , por 

n n a e spec ie d e justa posícion á b e -
neficio d e c a p a s q u e , seguri s e c r ee , 
le sumin i s t r a el per ios t io ; pero des -
p u e s d e f o r m a d o s a u m e n t a n en grosor 
por uria nutr ición interst icial ó intus-
suscepcion, q u e s i endo cada vez me-
nos act iva con los p r o g r e s o s de la vida, 
l l ega á s e r solo una nutr ición d e c o n -
servación. Los v a s o s d i sminuyen en 
n ú m e r o y v o l ú m e n , y l o s h u e s o s m e -
nos e m p a p a d o s d e s a n g r e s e hacen 
m a s calizos, secos y q u e b r a d i z o s , p ie r -
den su flexibilidad, y a d e l g a z á n d o s e 
s u s p a r e d e s , s e a u m e n t a n l as cav idades 
i n t e r n a s . E l cuerpo h u m a n o cont iene 
en l a e d a d a d u l t a 210 h u e s o s , sin 
con ta r los s e s a m o i d e o s , los wormianos 
y los t r e in ta y dos d i e n t e s ; á s a b e r , 
16 en e< c r áneo q u e son el coronal , e l 
occipital, los dos pa r i e ta les , los dos 
t empora l e s , el e s f eno ides , el e tmo ídes 
y los cua t ro d e cada o ido , el mart i l lo , 
e l y u n q u e , el l en t i cu la r y el e s t r ibo : 
16 en la ca ra , á s a b e r , dos max i l a re s 
s u p e r i o r e s , d o s propios d e la na r i z , 
dos pa la t inos , o t r a s dos conchas es fe -
no ida l e s ó de Ber t in , e l v o m e r , e l 
m a x i l a r infer ior : I e n l a p a r t e a n t e -
r i o r de l cue l lo , q u e e s el h io ídes : 
53 e n el t r o n c o , co r respond iendo 
ve in t e y se i s al esp inazo q u e son s i e t e 
v é r t e b r a s ce rv ica les , doce dor sa le s y 
cinco l u m b a r e s , e l s ac ro y el coxis ; 
ve in t e y cinco al pecho, q u e son el es-
te rnón y l a s doce cost i l las d e cada l a -
do ; y los dos i n n o m i n a d o s á l a s pélvis : 
32 e n cada m i e m b r o supe r io r , á s a b e r , 
dos e n el h o m b r o , clavicula v o m o -
plato ; uno en el brazo , h ú m e r o ; dos 
e n el an tebrazo , cùbi to y r a d i o ; ocho 
en el carpo , navicular , s emi luna r , c u -
ne i fo rme , p í s í forme, t rapec io , t rape-
zoides , e l hueso g r a n d e y el unc i fo rme 
ó ganchoso ; cinco e n e l me taca rpo , 
con los n o m b r e s d e p r i m e r o , s e g u n -
do , e tc . , ó con el d e los d e d o s q u e 
sos t ienen ; y ca torce en los d e d o s l l a -
m a d o s f a l a n g e s , d s en el p u l g a r y 
t r e 6 en cada uno d e los d e m á s : y 30 
e n c a d a m i e m b r o infer ior ; q u e son el 
f é m u r e n el m u s l o ; la ró tu la ó c h o q u e -
zue la en la r od i l l a ; la l ib ia y el p e -
r o n é en la p i e rna ; el a s t r àga lo , e l 
calcáneo, e l escafoides , e l cuboides y 
l a s t r e s cuñas e n e l t a r s o ; cinco en el 
me ta t a r so lo m i s m o q u e e n el me ta -
ca rpo ; y ca torce f a l a n g e s e n los dedos 
de l p i é r e p a r t i d a s lo m i s m o q u e l as 
d é l a mano . Los ana tómicos d iv iden los 
h u e s o s en largos, q u e f o r m a n p a r t e 
d e los m i e m b r o s , y r e p r e s e n t a n ó co-
l u m n a s des t inadas á so s t ene r e l p e s o 

de l cue rpo , ó pa lancas d e d i f e r e n t e s 
espec ies , q u e hacen m o v e r los m ú s -
cu los ; en planos, q u e forman ¡as p a -
r e d e s d e l a s cav idades e sp l án i ca s ; y 
en cortos, q u e se encuen t ran en a q u e -
llas p a r t e s de l cue rpo , cuvas funciones 
necesi tan sol idez y movi l idad . — L o s 
h u e s o s es tán e senc ia lmen te f o r m a d o s 
d e un te j ido fibroso pa r t i cu la r , e n 
cuyas a reo las e s t á depos i t ada la m a -
ter ia ca lcárea : e s t e te j ido no d i f ie re 
del d e los d e m á s ó rganos fibrosos, s ino 
en q u e la ebull ición lo t r ans fo rma m a s 
fác i lmente en ge la t ina : es el q u e e n -
c i e r r a todos los e l emen tos orgánicos 
del h u e s o , y el q u e equ ivocadamen te 
s e h a c o n s i d e r a d o por a lgunos a u t o r e s 
como g e l a t i n a , c r e y e n d o q u e lo s 
huesos s e componían s o l a m e n t e d e 
ge la t ina y sus tanc ia ca lcárea . E s t a 
opinión e s tanto menos f u n d a d a , cuanto 
q u e la ge la t ina no exis te , al p a r e c e r , 
fo rmada , sino como se hal la e n l a s 
d e m á s ma te r i a s an ima le s , s i endo solo 
el r e su l t ado d e la ebul l ic ión. F o r m a -
dos p u e s los huesos d e un te j ido i d é n -
tico , p r e s e n t a n sin emba rgo d o s 
aspec tos d i fe ren tes ,y parecen c o m p u e s -
tos d e dos te j idos d is t in tos , uno com-
pacto, fo rmando la superf ic ie e x t e r n a 
d e todos los h u e s o s , y el c e n t r o d e los 
h u e s o s l a rgos ; y el otro esponjoso ó 
celuloso, formando los h u e s o s cor tos 
y l a s e x t r e m i d a d e s d e los la rgos . P e r o 
es tas d i fe renc ias no son m a s q u e a p a -
r e n t e s ; la sus tanc ia compacta e s e s e n -
c i a lmen te s e m e j a n t e á l a c e l u l o s a ; en 
todas p a r t e s s e p r e s e n t a en forma d o 
láminas , fibras y a r eo l a s ; estas, m a s 
m a r c a d a s en el tej ido esponjoso , aque-
l las , m a s d e s a r r o l l a d a s en la s u s t a n -
cia compacta . E l aná l i s i s químico do 
los h u e s o s mani f ies ta q u e r e su l t an do 
la combinación d e d o s sus tanc ias m u y 
d i f e ren tes , una orgánica , blanca, f o r -
m a d a d e tej ido ce lu la r endurec ido , 
reduc ib le en g ran par te á ge la t ina , y 
d e la cua l d e p e n d e su flexibilidad; la 
otra e s inorgánica, t e r rosa , muy d u r a , 
y compues t a casi e n t e r a m e n t e d e f o s -
fato d e c a í . E s t a s d o s sus tanc ias p u e d e n 
aislarse una de. o t ra por var ios p roce -
dimientos : s i el a i r e obra p o r m u c h o 
t iempo s o b r e los huesos , seca el t e -

. j ido ce lu l a r , y los deja r educ idos á la 
\ pa r te t e r rosa , como se obse rva e n ios 

cemente r ios an t i guos ; las d i so luc iones 
a lca l inas atacan t ambién al tej ido c e -
lular y no á la sa l caliza, d e j a n d o e s t a 
y destr uyendo a q u e l ; p o r e l contrar io 
la i nmers ión de u n hueso en un ácido 
hace q u e se d isuelva la p a r t e t e r r e a y 



q u e d e la ce lular , de jando al hueso en i 
un es tado mucoso. Según Bercel ius ! 
dan por el análisis 32,17 de mater ia i 
animal reducibie á ge la t ina ; 4,13 de ] 
sustancia animal inso luble ; 54,04 de 
fostato da ca l ; 41,30 de carbonato de 
c a l : 2,00 d e flnato de ca l ; 4,40 de fos-
fato de magnes ia ; y 4,20 de sosa, clo-
ru ro de sodio y agua . Su composicion 
química varia según la e d a d , el sexo, 
la constitución y el es tado de salud de 
los individuos; presentando también 
diferencias según la par te del cuerpo 
á q u e per tenezca el hueso sometido al 
anál is is . 

H U E S O S O , ad j . Oseos ; lo que es 
de naturaleza de hueso . Se comprende 
bajo la denominación de sistema hue-
soso ú óseo el conjunto de huesos que 
entran en la composicion del cuerpo. 

H U E V O , m . Ovum, oon. L lámase 
vu lga rmen te asi una masa q u e se fo r -
m a en los ovarios y oviductos de un 
gran número de animales , y q u e bajo 
un envoltorio común, encierra el g e r -
m e n del fu turo animal con los l íquidos 
des t inados á nutr i r le du ran t e un cierto 
t iempo, cuando s e l e ha comunicado 
la impulsión vital por la fecundación y 
la incubación. Los fisiólogos toman la 
pa labra huevo en un sent ido mas g e -
nera l des ignando con ella todo rudi -
mento d e un nuevo se r organizado, 
q u e es el producto de la generación 
ó del concurso de d o s sexos : en esta 
acepción las semi l las de los vegetales 
son verdaderos huevos . — El huevo 
de las aves se compone de muchas 
par tes dis t intas : 4" el cascaron, cas-
cara el ipsoide, lo rmada en su mayor 
p a r t e de carbonato calcáreo y de una 
mater ia a n i m a l ; 2° la membrana del 
cascaron, pel ícula de lgada , blanca, 
q u e reviste la superf ic ie interna d e la 
casca ra ; 3° las cha la J AS, especie de 
l igamentos semi t ransparen tes que sir-
ven de medio de unión en t re la m e m -
brana del cascaron y la yema ; 4" la 
clara ó albumen, m a s a viscosa, fo r -
m a d a de a lbúmina con algunas sales 
de sosa y de a z u f r e ; 5° la yema, masa 
globulosa amar i l la , opaca y blanda, 
envuelta en una m e m b r a n a propia lla-
m a d a vi telina, y suspendida en medio 
d e la c l a r a ; 6° la cicatricula ó galla-
dura, mancha b lanca adher ida á la 
superficie de la y e m a , y que duran te 
la incubación s e convierte en el em-
brión del ave por efecto del d e s a r r o -
l lo .—Una mater ia amari l la , segregada 
en el ovario d e l a s aves , q u e eslá s i -

tuado en el abdomen delante d e la co-
lumna ver tebra l , y envuelta en una 
membrana muy de lgada , constituye al 
principio el título. Cuando es te óvulo 
ha adquir ido el volúmen q u e d e b e te-
ner la yema del huevo perfecto, el pe-
queño saco ó la pequeña vesícula del 
ovario, en la q u e está contenido, se 
rompe y l e de ja escapar en el pabe-
llón que lo t ransporta al oviducto, por 
el q u e es conducido hasta la cloaca. 
En el oviducto s e cubre el óvulo do 
una mater ia espesa y viscosa, q u e es 
la clara del huevo-, d e s p u é s se forma 
a! r ededor de esta nueva capa una 
membrana gruesa , cuya hoja externa 
termina por formar un depósito terroso 
que constituye la cáscara, y en es te es-
lado es en el que s e pone el huevo ; si 
antes no ha sido es te fecundado, es en 
vano someter lo á la incubación; por el 
contrario, si lo ha sido s e verifica el 
desarrollo del nuevo se r d e s d e el mo-
mento en que la tempera tura es sufi-
c ientemente e levada. El huevo es el 
mas sa ludable de todas las sustancias 
alimenticias, y el que s u f r e las mas 
variadas p r e p a r a c i o n e s : toda prepara-
ción en q u e la a lbúmina es t á entera-
men te concreta (huevos duros) , los 
hace de difícil digestión : toda prepa-
ración q u e t iene por efecto la mezcla 
de la clara con la yema, e s m a s pre-
fer ible . Al azuf re q u e contiene el hue-
vo se d e b e la propiedad de formar en 
la superficie de los vasos de plata en 
que s e cuecen una capa negra , que es 
de sulfuro de pla ta . E n farmacia sir-
ven las claras de huevos pa ra clarifi-
car los j a rabes y e l suero ¡.interpuestas 
en cier tas pastillas, ta les como las de 
malvabiaco, las vuelve m a s blancas y 
menos pesadas : se emplean con f re-
cuencia, en razón de la g r a n d e propor-
ción de a lbúmina que contienen, como 
reactivos, ó para neutra l izar l a s sales 
venenosas en ciertos envenenamientos. 
La yema de huevo batida con agua 
caliente y azúcar aromatizada con el 
agua de f lores de naranjo , fo rma una 
emulsión animal muy t e m p e r a n t e , 
conocida con el nombre de leche de 
gallina. E n razón d é l a propiedad que 
t iene la yema de huevo de sa turar 
una nueva cantidad de aceite, se usa 
para suspender en el agua aceites o 

. res inas l íquidas , y aun cier tas sustan-
: cias sól idas, como e l alcanfor. Se oh -
• t iene el aceite de yemas de huevos 
• r educ iendo á la mitad las y e m a s en un 
i perol; en seguida se colocan en un saco 
• d e lela muy t upida, y s e ponen en p ren -

sa e n t r e dos planchas d e hierro calón- c 
tadas antes en agua h i r v i e n d o : e l n 
acei te exprimido d e es te modo s e pasa 1¡ 
al t r avés de un papel de filtro al calor d 
del bañomaria , y s e le conserva en d 
unos frascos bien tapados. El Codex c 
prescr ibe calentar las yemas en un p e -
rol al bañomaria, q u e se agiten conti-
t inuamonté hasta q u e se evapore la 
humedad , y s e forme como una papilla 
semi l íqu ida ; que se d e j e enfr iar , so i 
ponga en un frasco con é t e r , y d e s p u é s > 
d e 24 horas se vierta todo en una r e - c 
torta de vidrio tapada super iormente c 
al esmer i l , y se coloque en una g a r r a - c 
f a ; q u e se de je colocar la disolución i 
e t é rea , y se continué á hacer pasar el 1 

éter , has ta q u e apenas salga con co- i 
lor ; q u e s e extra iga por el agua el li- < 
quído c tereo q u e aun quede en la < 
m a s a ; q u e se reúnan todos los p r o - < 
duelos y se des t i le al bañomaria . En- < 
toncos se t iene por res iduo el aceite • 
mezclado con una materia viscosa; so i 
le l iene expuesto por a lgu» t iempo al i 
calor del bañomar ia para coagular e s -
ta mate r ia , y en seguida se pasa al 
t ravés de una es tameña. El aceite de ' 
yemas de huevos, empleado a lgunas 
veces como emoliente , es de un ama-
rillo cetr ino, de un olor d e yema de 
huevo, y d e sabor dulce y ag radab l e : 
es en parte líquido y en par te sólido á 
la tempera tura medía- del aire, poco 
soluble en el alcohol fr ío, mucho mas 
en el alcohol hirviendo, y soluble en 
todas proporciones en el é t e r . E n el 
Brasil, á ori l las de las Amazonas , se 
fabrica en g r a n d e una especie de acai-
te de huevos, con los huevos que de -
positan las tor tugas á mi l la res en las 
playas arenosas . Se t r i turan los h u e -
ves machacándolos con los pies ha s t a 
reducir los á una especie de papilla 
amari l la , sobro la q u e so v ier te agua 
y se expone á los rayos del sol : el ca-
lor hace subir á la superf ic ie la par te 
aceitosa, que so separa , y se pone á 
un fuego lento en caldei'83, poco á 
poco se aclara y adquie re la consis-
tencia y el color de manteca der re t ida . 
Esta manteca de tor tuga conserva 
s iempre un gus to de aceite de pesca-
do : á orillas de las Amazonas se hace 
de ella un g rande consumo. — En los 
mamíferos se da por extensión el nom-
bre de huevo al producto de la con-
cepción, cuando h a l legado á la ma-
tr iz , pues hasta en tonces l leva el 
nombre d c óvulo -. V . e s t a pa l ab ra ; 
en la matriz el huovo se compone de 
varias mem|ji"9flas superpuestas , l a i 

caduca, e l corion y e l amnios, a d e -
m a s de d o s vesículas , la alantoides y 
la umbilical. E l amnios eslá d is tendi-
d o por un l íquido albuminoso, en m e -
dio d e l cual se hal la suspendido e l 
embrión por el cordon umbil ical . 

Huevos de Grauf: V . OVARIO. 
Huevos de Naboth : MATRIZ. 

HULLA, f. V u l g a r m e n t e c a r b ó n de 
tierra, carbón fósil. Sustancia fósil , 
no cristal ina, opaca y de un negro l u -
ciente, muy pesada , eminen temente 
combust ib le , que da mucho mas calor 
q u e la leña y el carbón ordinario, q u e 
urde con una l lama viva y un olor b i -
tuminoso, de jando cuando se apaga 
un carbón l igero, con brillo metálico, 
q u e s e l lama coke (del inglés coak), y 
despues d e la combustión un residuo 
d e cenizas escoriáceas. La hulla pare-
ce fo rmada , asi como ot ras muchas 
sus tancias combus t ib les fósi les(el g ra -
fito, la antracita y el l ignito) por la 
descomposición de masas d e vegeta les 
t ranspor tadas al seno d o la t ierra por 
las g r a n d e s c a t á s t r o f e s q u e han trastor-
nado en d iversas épocas la superficie; 
del globo ; y las di ferencias quo p r e -
sentan es tas sus tancias t ienen siu d u -
da la fecha m a s ó menos remota d e 
los t iempos en q u e los vegeta les q u e 
las formaron, se hal laron en te r rados 
en medio d e las m a s a s mine ra l e s . — 
El grafito ó p lombagina está s i tuada 
mas en el inter ior de la t i e r r a ; es e l 
carbono casi puro mezclado con una 
pequeña cant idad de mater ia terrea y 
f e r r u g i n o s a : V . GRAFITO. —La antra-
cita, q u e se halla en capas ó monto-
nes en los te r renos de transición, y 
quo t iene casi la apariencia d e la 
hul la , a rd iendo produce un calor con-
s iderable , pero es m a s difícil de infla-
m a r s e , y exige hornil los de una cons-
trucción pa r t i cu la r ; a rdo con una l lama 
muy cor ta , s in h u m o , sin olor, y so 
apaga d e s d e el momento en q u e se la 
aparta del fogon. Se compone casi e n -
te ramente de carbono sin betún : V . 
ANTRACITA. — La hulla, t e rcera e s -
pecie d e combust ible fósil, pertenece 
á la p a r t e super io r de los te r renos 
carboníferos . Se encuentra en monto-
nes ó en capas mas ó menos ex t ensas , 
a l te rnando con bancos de arena y a r -
cilla. Se dis t inguen dos var iedades 
principales ; p r imera , la hul la grasa , 
q u e d a l l ama, abundan te en be tún , 
cuyas par les s e hinchan ard iendo, y s a 

| pegan en t re s í ; es la mas conveniente 
I pura las ca lderas de evaporación y 



Eara el u s o d o m é s t i c o ; s e g u n d a , l a 
u l la s eca , m e n o s b i tuminosa y p e g a -

josa , e s m a s propia para los t r a b a j o s 
d e f r a g u a , y para la fabricación de l 
coke y de l gas p a r a el a l u m b r a d o : V. 
H I D R Ó G E N O C A R B O N A D O . — E l lignito, 
q u e s e encuen t ra en c a p a s en lo s te r -
r e n o s d e sed imen to supe r io r , e s igua l -
m e n t e una sus tanc ia carbonosa m o r e -
n a ó negruzca , en la q u e se reconocen 
aun vest igios d e tej ido leñoso ; s e en-
c i e n d e y a rde con fac i l idad , d a p o r la 
des t i lac ión el mi smo á c i d o q u e la l eña , 
y p o r la combust ión un carbón s e m e -
j a n t e al cisco. — Origen de la hulla. 
A l g u n a s porciones d e las f o rmac iones 
d e hul la s e ex t i enden d e s d e la E u r o -
p a cent ra l hasta la is la Melvi l le y has -
ta los conf ines d e la reg ión á r t i ca . 
R e s p e c t o al l imite mer id iona l d e l t e r -
r e n o hu l l e ro , p u e d e d e c i r s e q u e no 
p a s a m a s acá d e los A lpes y d e los 
P i r i n e o s , p u e s el l ignito y el c a rbón 
q u e s e encuen t ran al m e d i o d í a d e los 
A l p e s y d e los P i r ineos en E s p a ñ a , . 
I t a l i a , Grec ia y o'-ras d i f e r e n t e s r eg io -
n e s s i t u a d a s en l as or i l las de l Medi -
t e r r á n e o , pa rece q u e d e b e n r e f e r i r s e 
a l g r u p o c re táceo y á o t r a s d i f e r e n t e s 
f o rmac iones m a s m o d e r n a s . E n m u -
c h o s si t ios de I n g l a t e r r a c i e r t o s t e r r e -
n o s d e hul la han p o d i d o h a b e r s ido 
e n g e n d r a d o s en l agos d e a g u a d u l c e , 
a l paso q u e o t ros , poco d i s t a n t e s d e 
l o s p r i m e r o s , han sido p r o d u c i d o s en 
l as e n s e n a d a s á d o n d e l l e g a b a m u c h a s 
v e c e s el m a r ; y por ú l t i m o , a l g u n o s 
d e e s t o s m i s m o s t e r r e n o s p a r e c e q u e 
han s ido f o r m a d o s en el fondo d e los 
m a r e s ó en lo s go l fos d e a g u a s a l a d a , 
e n d o n d e hab ian s ido a r r o j a d a s l a s 
p l a n t a s t e r r e s t r e s y r e u n i d a s p o r una 
c a t á s t r o f e . Se encuen t r an m u c h a s v e -
c e s en F r a n c i a y e n A l e m a n i a porc io-
n e s a i s l adas d e h u l l a q u e r e p o s a n 
s o b r e el g ran i to á o t r a s r o c a s p l u t ó n i -
cas , y q u e e s t á n e n t e r a m e n t e d e s p r o -
v i s t a s d e fósi les m a r i n o s . E s t a s capas 
n o s e e x t i e n d e n sino á u n e spac io l i -
m i t a d o , corno se p u e d e j u z g a r e n Sa in t -
E t i e n n e , d e p a r t a m e n t o d e L o y r a ; en 
B r a s s a c , en el d i P u y - d e - D o m e ; en 
S a r e b r u c k , en Si les ia y en o t r o s var ios 
s i t i o s . E s p r o b a b l e q u e t o d o s e s t o s de-
pós i t o s hayan nacido e n l o s l agos 
e x i s t e n t e s e n l a s i s l a s d e l m a r . 

H U M B O L D T I L I T A , f . S u s t a n c i a 
d e aspec to vidrioso t r a n s l ú c i d a en 
m a s a , y t r a n s p a r e n t e e n l á m i n a s q u e 
r a y a el vidrio, y cr is ta l iza e n p r i s m a s 
r e c t o s d e ba se c u a d r a d a . E s u n s i l i ca -

to d e ca l , h i e r r o y m a n g a n e s o , d e e s -
pec i e no b ien d e t e r m i n a d a . Monticelli 
la encon t ró en el Vesuvio v la dedicó 
á H u m b o l d t . 

H U M R O L D T I T A , f . E s p e c i e mine-
ra l d e d i c a d a á H u m b o l d t l l amada 
t a m b i é n oxolita ó eisenresin d e los 
A l e m a n e s , mala to oxala to d e h ier ro 
por su composicion q u e s e hal la en 
p e q u e ñ a s m a s a s cr is ta l inas d e color 
amar i l l en to , y echada s o b r e l a s a scuas 
d e s p i d e un olor vege t a l . S e hal la en 
Bolonia e n med io d e ! l igni to . E s ver -
d a d e r a m e n t e oxalato f e r roso . También 
s e h a dado el n o m b r e d e humboldtita 
á un b o r o si l icato d e c a l ; d e lo q u e 
r e s u l t a u n a confus ion para l a ciencia. 

H U M E C T A C I O N , f. Madefactio; 
es tado d e u n c u e r p o en cuya superf ic ie 
p e r m a n e c e c ier ta can t idad d e agua, 
q u e no se dis ipa s ino á u n a t e m p e r a -
tu ra m a s ó m e n o s e levada , p o r q u e la 
adhes ión le h a c e p e r d e r una g r a n e a r -
t e d e su t ens ión . 

H U M E C T A N T E , a d j . y s. Humee-
tans; d e humectare, h u m e d e c e r ; s e 
l laman así l a s b e b i d a s y los medica-
m e n t o s l íqu idos q u e a u m e n t a n la li-
q u i d e z d e la s a n g r e y h u m e d e c e n 
n u e s t r o s ó rganos . 

H U M E D A D , f . Humiditas; es tado 
d e u n c u e r p o q u e e s t á e m b e b i d o d e 
a g u a , y q u e t i e n e la disposición d e 
comunicar una par te á los cue rpos q u e 
le r o d e a n . 

H Ú M E D O , a d j . Humidus; d ícese 
d e un |a i re q u e es tá i m p r e g n a d o de 
a g u a en e s t a d o d e v a p o r ; d e un cuer-
po q u e t iene e n su super f ic ie a g u a sin 
q u e e s t é en fo rma d e go tas . 

H Ú M E D O R A D I C A L , m . Ilumidum 
radicóle, humidum primigenium. 
L o s m é d i c o s h u m o r i s t a s l l amaban as í 
á los l íqu idos a n i m a l e s en genera l 
cons ide rados come pr incipio genera-
d o r d e t odo lo d e m á s d é l a economía, 
ó al l iquido q u e y e n d o por la circula-
ción á los d ive r sos te j idos orgánicos, 
l e s d a la cons is tenc ia y f lexibi l idad 
conven ien te s . 

H U M E R A L , a d j . Humeralis; lo 
q u e t i e n e re lac ión con el brazo ó con 
el h u e s o h ú m e r o — Arteria humeral, 
e s la braquial. 

H U M E R O , m . Humeras; con es to 
n ó m b r e s e d e s i g n a al hueso de l b razo : 
e s la rgo , i r r e g u l a r , c i l indr ico , t e r m i -
nado s u p e r i o r m e n t e p o r t r e s e m i n e n -

c i a s ; u n a i n t e r n a , r e d o n d a , l i sa , in-
c l inada hácia d e n t r o y a t rás , l l a m a d a 
cabeza del húmero, y a r t i cu lada con 
la cav idad g leno idea del o m o p l a t o ; 
e s t a cabeza es tá s o s t e n i d a p o r un 
cuello m u y corto : o t r a á s p e r a á su 
l ado ex te rno , l l a m a d a tuberosidad 
mayor ( t roqu í te r , d e Ch.) , e n la q u e 
s e d i s t inguen t r e s face tas d i s t in tas á 
l a s q u e se a tan los t e n d o n e s d e los 
m ú s c u l o s supraesp ínoso , inl ' raespinoso 
y r edondo m e n o r ; la t e r c e r a e m i n e n -
cia ó tuberosidad menor ( t roqu in , d e 
Ch.) e s m e n o s a n c h a , p e r o m a s sa l i en -
te q u e la mayor , solo t i ene una face ta 
p a r a la inserción del m ú s c u l o s u b e s -
p i n o s o ; e s t á s i t u a d a en la p a r t e an-
ter ior e n t r e la cabeza y l a mayor , y 
s e p a r a d a d e es ta ú l t ima por la s í n u o -
siaad bicipital, que. s e cont inua p o r 
l a cara in te rna de l cuerpo d e l h u e s o , y 
aloja uno d e los t endones de l b íceps . 
E l cuerpo de l h ú m e r o e s r e d o n d e a d o , 
y p r e s e n t a a n t e r i o r m e n t e deba jo d e la 
s i n u o s i d a d bicipi tal u n a impres ión 
m u s c u l a r en f o r m a d e horqui l la , en la 
p a r t e i n t e r n a el conducto nut r ic io , y 
e n l a poster ior u n a d e p r e s i ó n obl icua 
hác ia a b a j o y a d e n t r o , como si r e s u l -
t a s e d e h a b e r torcido e s t e h u e s o cuan-
do e ra t i e rno . L a e x t r e m i d a d in fe r io r 
ó an t ibraquia l de l h ú m e r o , a p l a n a d a 
d e d e l a n t e a t r á s , t e r m i n a d a e n cua t ro 
eminenc i a s , q n e concur ren á fo rmar 
l a ar t iculación humero-cub i t a l , y q u e 
e x a m i n a d a s d e den t ro á f u e r a son el 
epitrócleo ó t u b e r o s i d a d i n t e r n a de l 
h ú m e r o , á s p e r a p a r a implantación d e 
t e n d o n e s ; la polea l i sa , a r t i cu la r y 
m u y sa l i en te en s u m á r g e n i n t e r n a ; el 
cóndilo ó cabeza menor de l h ú m e r o 
t ambién a r t i cu l a r ; y el epicóndilo ó 
t u b e r o s i d a d e x t e r n a . En la p a r t e a n -
te r io r d e e s t a e x t r e m i d a d hay dos d e -
p r e s i o n e s , una enc ima d e la polea p a -
r a r ec ib i r la apófis is coronoides de l 
cúbi to , c u a n d o s e dob l a e l an t eb razo , y 
o t ra enc ima de l cóndi lo q u e r ec ibe el 
b o r d e d e la cabeza de l r ad io e n el 
m i s m o caso. E n la pa r te posterior s e 
no ta t a m b i é n o t ra cavidad mayor q u e 
l as anter ioref p a r a rec ib i r la apófisis 
o lécranon de l cúb i to en l a extens ión 
d e l b r azo . El h ú m e r o pr incipia á o s i -
ficarse u n m e s d e s p u e s d e la concep-
ción ; á los dos m e s e s t i e n e s i e t e 
l íneas d e l a r g o ; á los t r e s m e s é s y m e -
dio una p u l g a d a y u n a ó dos l í n e a s ; á 
l o s cinco m e s e s y m e d i o u n a p u l g a d a y 
ocho l i n e a s ; á los s i e t e una p u l g a d a y 
diez l í n e a s ; á los n u e v e m e s e s no t iene 
i n a s q u e dos p u l g a d a s y t r e s l íneas ¡ s u s 

d o s e x t r e m i d a d e s es tán a u n car t i lagi-
nosBs ; a l año s e p r e sen t an vest igios d e 
osificación bien manif ies tos en la cabeza 
de l l iucso y e n el b o r d e ex t e rno d e la 
p o l e a ; indic ios d e osificación e n e l t r o -
q u i t e r ; á l o s cua t ro años y m e d i o pun to 
oseo e n e i t r o q u i n ; d e cinco á se i s años 
reunion de los pun tos oseos d e la e x t r e -
midad s u p e r i o r ; d e s i e t e á ocho años , 
desar ro l lo d e una epífisis para el epi t ró-
cleo ; á los doce años punto oseo en el 
bo rde i n t e rno d e la p u l e a ; á los d i e z 
y se i s d e s a r r o l l o d e una epífisis p a r a 
el epicóndilo, reunión de l epi trócleo y 
d e la polea con el h u e s o ; á los diez y 
ocho años r eun ion de l epicóndilo. E l h ú -
m e r o se a r t i cu l a por su cabeza m a y o r 
con la cavidad g leno idea de l omopla to 
por e n á r t r o s i s , y p o r la m e n o r c o n e l ' a r -
dio y el cúbi to cons ide rados j un tos por 
g ing l imo a n g u l a r per fec to , y con el r a -
dio solo por u n a e spec ie d e ená r t ros i s . 

H U M E R O C U B I T A L , a d j . Humero-
rubitalis; lo q u e t iene relación con e l 
h ú m e r o y el cúbi to. Articulación hu-
merocubital; la q u e m e d i a e n t r e el 
h ú m e r o y el cúbi to . — Músculo hú~ 
merocubital : Y . B R A Q U I A L A N T E R I O R . 

H U M E R O L E C R A N I A N O , a d j . y s . 
Los ve t e r ina r io s d e s c r i b e n con e s t e 
n o m b r e cua t ro m ú s c u l o s e x t e n s o r e s 
de l a n t e b r a z o . 

H U M E R O S U P R A M É T A C A R P I A -
N O , ad j . y s. Humerosupra-metacar-
pianus. N o m b r e dado p o r C h a u s s i e r 
al m ú s c u l o p r i m e r r ad i a l ex t e rno : 
V. RADIAL externo (primero). 

H U M E R O S U P R AR ADI A L , a d j . y S. 
Humero supraradialis. Chauss ie r d ió 
e s t e n o m b r e al múscu lo supinador 
largo : V . e s t a pa l ab ra . 

H U M I F U S O , a d j . Humifusus ; d e 
humus ; l a t i e r r a , y (undere, d e r r a -
m a r : s e l lama as í en botán ica e l ta-
llo q u e se e x t i e n d e e n t o d o s sen t idos 
s o b r e la t i e r r a , sin echa r ra íz . 

n U M I L D E , a d j . Humilis. Ant igua-
m e n t e s e l l amaba m ú s c u l o humilde 
el recto infer ior de l ojo, á c ausa de¡su 
m o d o d e acción sobre el g lobo de l ojo. 

H U M 1 T A , f . Sus tanc ia m i n e r a l d e -
d i c a d a p o r Bournon á Si r A b r a h a m 
H u m e . R a y a el v idr io y á veces h a s t a 
el cuarzo . S e hal la e n p e q u e ñ o s c r i s -
t a l e s pardo-rojos y t r a s p a i e n t e en u n a 
roca del Vesuv io . 

HUMO, m. Fumus,kapnos : mezc la 
d e ca rbón m u y dividido y d e p a r t e s 
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no q u e m a d a s d e los p r o d u c t o s d e la 
combus t ión , q u e no p u d i e n d o oxidar-
s e en med io d e l a l l a m a , fal ta d e 
ox igeno , ni s a l i r d e la l l ama , porque 
el a i r e e-s m u y v ic iado , s e en f r i an . s é 
c o n d e n s a n , y s e lanzan á la a tmósfe ra 
e n f o r m a d e n u b e s p o r la co r r i en t e de 
a i r e q u e el ca lor de l fogon ha e s t a -
b lec ido . 

H U M O R , m . Humor. Se l l ama as í 
t o d a sus tanc ia f luida d e un cuerpo or-
gan izado , c o m o la s ang re , e l q u i l o , la 
l infa , e tc . L o s h u m o r e s , jimoi, isjo-
mera y grote d e los Gr i egos , humo-
res, contenta d e los La t i nos , f o r m a d o s 
p o r los d i v e r s o s órganos , con t en idos 
e n los vasos , en los r ecep tácu los , ó al 
m e n o s en l as a r eo l a s de l tej ido ce lu -
l a r , d i f ie ren mucho , en cuanto al n ú -
m e r o y c u a l i d a d e s ; e n l a s d i v e r s a s 
e spec i e s d e s e r e s o rgan i zados , y aun 
e n cada u n o d e el los , s e g ú n el e s t a d o 
d e s a l u d ó d e e n f e r m e d a d . L o s a n t i -
g u o s r educ í an los h u m o r e s en el 
n o m b r e , cons ide rados ba jo la relación 
fisiológica, á cua t ro , q u e el los l l a m a -
ban cardinales; á s a b e r , la s ang re , 
la p i tu i ta , la bi l is amar i l l a y la a t ra-
b i l i s . A l a p reponde ranc ia d e cada 
uno de el los r-orrespondian una d e l a s 
e d a d e s , uno d e los t e m p e r a m e n t o s , 
una estación y uno d e los c l imas . 
D e s p u é s s e han clasificado los h u m o -
r e s s e g ú n s u s p r o p i e d a d e s f ís icas ó 
q u í m i c a s : por u l t imo se han dividido 
s e g ú n s u s u s o s en la economía ani -
m a l en d o s g r a n d e s c l a s e s ; en finidos 
d e nutr ición ó d e composic ion, y e n 
f lu idos d e descompos ic ión . En la p r i -
m e r a c l a s e s e c o m p r e n d e el qui lo, la 
s a n g r e , c i e r tos h u m o r e s s e g r e g a d o s 
c o m o la g r a s a . En la s e g u n d a se s u b -
dividen e n fluidos recrementicios, e s 
dec i r , q u e vuelven á e n t r a r en el t o r -
r e n t e d e la c i rculac ión, como los flui-
dos q u e lubr i f ican á l a s m e m b r a n a s 
s e r o s a s ; e n ¡luidos excrementicios, 
es to e s , q u e s o n a r ro jados a f u e r a , como 
la o r i n a ; y e n fluidos excrementore-
crementicios, e s dec i r , q u e en par te 
aon a r ro jados á f u e r a , y e n par te vuel -
v e n á la economía , como la sal iva y la 
b i l i s . Chauss íe r ha dividido los h u m o -
r e s : 1° en lo s q u e son el producto d e 
la d iges t ión , como el qn imo y el q u i -
lo ; 2° e n h u m o r e s c i rcu lantes , como 
l a l infa, la s a n g r e venosa y l a a r te r ia l ; 
3° en h u m o r e s s e g r e g a d o s : e s tos los 
subd iv ide en h u m o r e s exha lados , foli-
c u l a r e s y g l andu l a r e s . Los humores 
exhalados r ec rement ic ios son los q u e 

saean los vasos cap i l a res d e la sangre 
y v ier ten en las superf ic ies esplánicas , 
vascu la res , a r eo la re s , e t c . ; t a l e s son 
los fluidos a lbuminosos d e las m e m -
branas se rosas , la s inovia , la g r a s a , 
la m é d u l a , el h u m o r de l tej ido re t i cu-
l a r d e la piel , e l h u m o r n e g r u z c o del 
i r is y d e la uvea , los h u m o r e s acuoso 
y vitreo de l ojo, e l humor conder.sado 
q u e fo rma e\ cristalino, la l infa d e Co-
tunni , el fluido ge la t ino-a lbuminoso 
d e los gangl ios l infát icos, de l timo, 
de l t i ro ides , de las cápsu las s u p r a r e -
na l e s , el vapor seroso d e la superficie 
in te rna d e l a s cav idades d e l corazon, 
y d e los apa ra tos v a s c u l a r e s s a n g u í -
neo y linfático, y en el fe to l a s aguas 
del á m n i o s , del corion y d e la a l an -
toides . Los humores exhalados excre-
menticios son la t ranspiración i n sen -
s ib le , el s u d o r , los fluidos exhalados 
por la superf ic ie mucosa d e los apa-
ratos r e sp i r a to r ios , d iges t ivo urinario 
y geni ta l . Los humores folicularesson 
el h u m o r sebáceo d e la p ie l , el c e ru -
m e n d e los o ídos , e l moco n a s a l , gu -
tural , b ronquia l , p u l m o n a r , el de l apa-
r a to u r i n a r i o , y los del apa ra to gen i -
ta l , á los q u e pe r t enecen los humores 
d e la p rós t a t a y d e las g l á n d u l a s de 
Cowper en el "hombre. Los humores 
glandulares son l as l ág r imas , la sali-
va, el j ugo pancreá t ico , la bil is , la 
o r ina , e l e s p e r m a y la l eche . Seguu 
e s t e n ú m e r o cons ide rab l e d e humores 
a n i m a l e s , e s ev iden te q u e la m a s a de 
l íquidos e n la economía e s mucho 
mayor q u e la d e los sól idos : y en 
e fec to , según Richerand los pr imeros 
son á los s e g u n d o s : : 6 : \ , y según 
Chauss íe r : : 9 : 1 . 

Humor de Cotunni.— L í q u i d o en-
ce r r ado en el l abe r in to de l oido in-
te rno . 

Humor de Morgagni.— L íquido vis-
coso y t r a spa ren te con ten ido en la cáp-
su l a de l cr i s ta l ino , q u é cons t i tuye la 
ca ta rac ta lactea cuando se e s p e s a . 

Humores frios: V . ESCRÓFULAS. 

H U M O R A L , a d j . Humoralis ; lo 
q u e p r o v i e n e d e los h u m o r e s : lo que 
t iene relación con los h u m o r e s . 

H U M O R I S M O , m . ; d e humor, h u -
mor ; s i s t ema m é d i c o en él q u e se 
a t r ibuye la c ausa d é l a s e n f e r m e d a d e s 
á la al teración pr imit iva d e los h u m o -
r e s , d e d u c i e n d o d e es tas a l teraciones 
los ca rac t e re s nosológicos ó las indi-
caciones t e rapéu t icas . D e s d e la mas 
r emo ta an t igüedad se encuen t r an ves-
t igios d e e s t e s i s t e m a ; p e r o Galeno 

f u é el p r imero q u e r e u n i ó los p r i n c i -
pios de l h u m o r i s m o e n un c u e r p o d e 
doc t r ina , en el q u e se e n c u e n t r a la 
unión d e los e i e m e n t o s con lo s cua t ro 
h u m o r e s l l amados cardinales. 

H U R A , f. E s p e c i e d e c a r b u n c o ó 
g rano venenoso q u e s u e l e sa l i r en l a 
cabeza , y q u e g e n e r a l m e n t e e s pel i -
groso . 

H U R O L I B A , f . M . B e u d a n t coloca 
e n t r e los fosfates f e r rug inosos u n m i -
n e r a l amari l lo roj izo , d e f r a c t u r a v i -
d r iosa q u e cr is ta l iza en p r i s m a s obli-
cuos romboida le s , y r a y a la caliza al 
p a s o q u e e s rayado por la fluorina, b u 

n o m b r e p rocede d e h a b e r s e encont ra-
do en l as can te ras d e I l u r e a u x ce rca 
d e L i m o g e s . 

H U R O N , m . P e r t e n e c e al s u b g é n e r o 
d e los vesos, l l amado mustela furo, 
de unos dos p ies do l a rgo c o m p r e n d i -
d a ia c o l a ; d e color amar i l lo c laro , y 
d e c o s t u m b r e s aná logas á l a s de l cita-
do an ima l . E s uno d e los enemigos 
m a s encarn izados de l cone jo , y e m -
p leado p a r a l a caza d e es t e . E s m u y 
c o m ú n e n t r e noso t ro s ; p e r o e n l as 
comarcas s ep ten t r iona le s s e r e s i e n t e 
mucho de l f r i ó , y p a r e c e q u e d a r en u a 
es tado d e somnolenc ia cas i con t inua . 

I 

I A T I í A L E P T I C A , f . Ialraleptica; 
d e iatrike, m e d i c i n a , y aliphin , f r o -
t a r : m é t o d o t e rapéu t i co q u e cons i s te 
en t r a t a r l a s e n f e r m e d a d e s con friccio-
n e s , f e m e m o s , l in imentos , y con lodos 
los med ios propios p a r a d e t e r m i n a r 
la introducción d e los m e d i c a m e n t o s 
p o r la p ie l . S e h a d a d o el n o m b r e d e 
iatraleptos Á los m é d i c o s q u e segu ían 
e s t e mé todo . La iatialeptica e s l a 
anatripsologia d e B r e r a , y la medi-
cina eispnoica (medicina por inhala-
ción ó por absorcion) d e Cru ikshand 
y Duval . E l m é t o d o iatraléptico di-
fiere de l ende'rmico, en q u e en es to la 
sus tanc ia m e d i c a m e n t o s a s e pone en 
c o n t a d o con el d e r m i s despo jado d e su 
ep ide rmi s , por e j e m p l o s o b r e l a ulce-
r a d e un vej igator io . 

I A T R O F I S I C A , f . latrophisica; d e 
iatros, médico , yphysike, f í s i c a ; n o m -
b r e dado á la física en s u s ap l icac io-
n e s con l a med ic ina . 

I A T R O M A T E M Á T I C O , a d j . S e d a 
e s t e n o m b r e á una s ec t a d e m é d i c o s 
q u e t ra tan d e expl icar todos los fenó-
m e n o s d e la economía , t an to en e s t a -
do d e sa lud como d e e n f e r m e d a d , p o r 
l o s principios d e l a h idrául ica v d e ia 
mecán i ca , expl icando por cálculos ma-
temát icos l a s l eyes p o r l a s q u e se ve-
rifican aque l lo s f e n ó m e n o s . E s t o s mé-
dicos , cuya sec ta tuvo or igen e n I ta l ia 
á med iado de l s ig lo x v u , han recibi-
do t a m b i é n el n o m b r e d e m e c á n i c o s . 

IATROQUÍM1CA, V . QOIMIATRIA. 

IC.ICÁ, f. G é n e r o d e la fami l ia d e 
l a s t e reb in táceas , t r ibu d e l a s b u r s e -
r á c c a s y d e l a o c t a n d . m o n o g . c o m -

p u e s t o d e á r b o l e s r e s inosos d e l o s 
g r a n d e s bosques d e la G u y a n a , y cuyas 
e spec i e s m a s d i s t ingu idas son la i. d e 
s i e t e hojas , i. heptaphylla, la d e flo-
r e s v e r d e s , i . viridiflora, palo de in-
cienso e m r e los n e g r o s , la i . c ed ro , 
i. altissima, y la ba l sa ro í fe ra , i . ara-
cuchini, q u e p r o d u c e un jugo a m a -
r i l l en to , m a s arómat ico q u e en l as 
o i rás e spec i e s , q u e conse rva largo 
t i empo su fluidez, y mezc lado con 
ace i t e d e E u r o p a y l a f é c u l a del r u c u 
s i rve á los ca r i be s p a r a e m b a d u r n a r s e 
el cuerpo d e s d e la c a b e z a has ta los 
p iés , y g u a r e c e r s e d e la acción d e l a 
l luvia ó p icadas d e l o s insectos . L a 
i . tacahamaca, n a t u r a l do Costa-Fir-
m e , d a una r e s i n a q u e s e h a confun-
dido con l as t a c a m a c a s ; y la i. ic ica-
riba, d e l Brasi l , s u m i n i s t r a olra r e s m a 
m u y olorosa q u e s e h a dado por sú-
p l e m e d e la é l emi . 

1COR, m . Ichor, ijor; san ies ó 
s a n g r e acuosa m e z c l a d a con un pus 
fé t ido y á c r e , q u e e s el p rodue lo d e 
u n a inflamación d e m a l c a r a c t e r . 

I C O R O S O , a d j . Ichorosus; lo q u e 
e s d e n a t u r a l e z a d e i co r . 

I C O S A N D R I A , f. Icosandria; d e 
ikosi, v e in t e , y ander, gen . andros, 
m a c h o ; n o m b r e dado a la duodéc ima 
c lase de l s i s t e m a s e x u a l d e L ineo , 
q u e comprende todas l a s p lañ ías , 
euvas f lores t i enen ve in te ó m a s e s -
t a m b r e s i n s e r t o s e n e l cá l i z : cor res -
p o n d e á la fami l ia d e l a s rosaceas d e 
J u s s i e u . 

ICOSANDRO, DRA, a d j . lcosander 
( igua l e t i m . ) ; d icese .de u n a p l a n t a q u e 



n o q u e m a d a s d e los p r o d u c t o s d e la 
c o m b u s t i ó n , q u e no p u d i e n d o ox idar -
s e en m e d i o d e l a l l a m a , fa l ta d e 
o x í g e n o , ni s a l i r d e la l l a m a , p o r q u e 
el a i r e e-s m u y v i c i a d o , s e e n f r i a n , s e 
c o n d e n s a n , y s e l anzan á la a t m ó s f e r a 
e n f o r m a d e n u b e s p o r la c o r r i e n t e de 
a i r e q u e e l c a l o r do l f o g o n ha e s t a -
b l e c i d o . 

H U M O R , m . Humor. S e l l a m a a s í 
t o d a s u s t a n c i a f lu ida d e un c u e r p o o r -
g a n i z a d o , c o m o la s a n g r e , e l q u i l o , la 
l i n f a , e t c . L o s h u m o r e s , jimoi, isjo-
mera y grote d e los G r i e g o s , humo-
res, contenta d e los L a t i n o s , f o r m a d o s 
p o r los d i v e r s o s ó r g a n o s , c o n t e n i d o s 
e n los v a s o s , en los r e c e p t á c u l o s , ó al 
m e n o s en l a s a r e o l a s d e l t e j ido c e l u -
l a r , d i f i e r e n m u c b o , en c u a n t o al n ú -
m e r o y c u a l i d a d e s ; e n l a s d i v e r s a s 
e s p e c i e s d e s e r e s o r g a n i z a d o s , y a u n 
e n c a d a u n o d e e l los , s e g ú n e l e s t a d o 
d e s a l u d ó d e e n f e r m e d a d . L o s a n t i -
g u o s r e d u c í a n los h u m o r e s en e l 
n o m b r e , c o n s i d e r a d o s b a j o la re lac ión 
fisiológica, á c u a t r o , q u e e l los l l a m a -
ban cardinales; á s a b e r , la s a n g r e , 
la p i t u i t a , la b i l i s a m a r i l l a y la a t r a -
b i l t s . A l a p r e p o n d e r a n c i a d e c a d a 
u n o de e l los r -o r respondian u n a d e l a s 
e d a d e s , u n o d e los t e m p e r a m e n t o s , 
u n a es tac ión y u n o d e los c l i m a s . 
D e s p u é s s e h a n c las i f icado los h u m o -
r e s s e g ú n s u s p r o p i e d a d e s f í s i cas ó 
q u í m i c a s : po r u l t i m o s e h a n d iv id ido 
s e g ú n s u s u s o s en la e c o n o m í a a n i -
m a l en d o s g r a n d e s c l a s e s ; en fluidos 
d e nu t r i c ión ó d e c o m p o s i c i o n , y e n 
f l u i d o s d e d e s c o m p o s i c i ó n . En la p r i -
m e r a c l a s e s e c o m p r e n d e e l qu i lo , la 
s a n g r e , c i e r t o s h u m o r e s s e g r e g a d o s 
c o m o la g r a s a . E n la s e g u n d a s e g u b -
d i v i d e n e n fluidos recremenltcios, e s 
d e c i r , q u e v u e l v e n á e n t r a r en el t o r -
r e n t e d e la c i r cu l ac ión , c o m o los flui-
d o s q u e l ub r i f i c an á l a s m e m b r a n a s 
s e r o s a s ; e n ¡luidos excrementicios, 
e s t o e s , q u e s o n a r r o j a d o s a f u e r a , c o m o 
la o r i n a ; y e n fluidos excrementore-
crementicios, e s d e c i r , q u e en p a r t e 
aon a r r o j a d o s á f u e r a , y e n p a r t e vue l -
v e n á la e c o n o m í a , c o m o la sa l iva y la 
b i l i s . C h a u s s i e r ha d iv id ido los h u m o -
r e s : I " en l o s q u e s o n el p roduc to d e 
la d i g e s t i ó n , c o m o el q n í m o y e l q u i -
lo ; 2° c u h u m o r e s c i r c u l a n t e s , c o m o 
l a l in fa , la s a n g r e v e n o s a y l a a r t e r i a l ; 
3 ° en h u m o r e s s e g r e g a d o s : e s t o s los 
s u b d i v i d e en h u m o r e s e x h a l a d o s , fol i-
c u l a r e s y g l a n d u l a r e s . L o s humores 
exhalados r e c r e m e n t i c i o s s o n los q u e 

sacan los v a s o s c a p i l a r e s d e la s a n g r e 
y v i e r t e n en las supe r f i c i e s e sp l án i ca s , 
v a s c u l a r e s , a r e o l a r e s , e t c . ; t a l e s son 
los fluidos a l b u m i n o s o s d e las m e m -
b r a n a s s e r o s a s , la s inov ia , la g r a s a , 
la m é d u l a , el h u m o r d e l t e j ido r e t i c u -
l a r d e la p ie l , e l h u m o r n e g r u z c o de l 
i r i s y d e la u v e a , los h u m o r e s acuoso 
y v i t reo d e l ojo, e l h u m o r c o n d e n s a d o 
q u e f o r m a e l cr is ta l ino, la l in fa d e Co-
t u n n i , el fluido g e l a t i n o - a l b u m í n o s o 
d e los gang l io s l in fá t i cos , d e l t imo, 
d e l t i r o i d e s , de las c á p s u l a s s u p r a r e -
n a l e s , el v a p o r s e roso d e la super f ic ie 
i n t e r n a d e l a s c a v i d a d e s d e l corazon, 
y d e los a p a r a t o s v a s c u l a r e s s a n g u í -
neo y l infá t ico , y en e l f e to l a s aguas 
de l á m n i o s , de l cor ion y d e la a l a n -
to ides . L o s humores exhalados excre-
ment ic ios s o n la t r ansp i rac ión i n s e n -
s i b l e , el s u d o r , los fluidos exha lados 
po r la supe r f i c i e m u c o s a d e los apa-
ratos r e s p i r a t o r i o s , d i g e s t i v o ur inar io 
y gen i t a l . L o s humores folicutaresson 
el h u m o r s e b á c e o d e la p i e l , el c e r u -
m e n d e los o í d o s , e l moco n a s a l , g u -
tu ra l , b r o n q u i a l , p u l m o n a r , el d e l apa-
r a t ó u r i n a r i o , y los de l a p a r a t o g e n i -
t a l , á los q u e p e r t e n e c e n los h u m o r e s 
d e la p r ó s t a t a y d e las g l á n d u l a s de 
C o w p e r en e l "hombre . L o s humores 
glandulares son l a s l á g r i m a s , la sali-
va , el j u g o p a n c r e á t i c o , la b i l i s , la 
o r i n a , e l e s p e r m a y la l e c h e . S e g n u 
e s t e n ú m e r o c o n s i d e r a b l e d e h u m o r e s 
a n i m a l e s , e s e v i d e n t e q u e la m a s a de 
l íqu idos e n la e c o n o m í a e s mucho 
m a y o r q u e la d e los só l idos : y en 
e f e c t o , s e g ú n R i c h e r a n d los p r i m e r o s 
son á los s e g u n d o s : : 6 : \ , y s egún 
C h a u s s i e r : : 9 : 1 . 

Humor de Cotunni.— L i q u i d o e n -
c e r r a d o en e l l a b e r i n t o d e l o ído in-
t e r n o . 

Humor de Morgagni.— L í q u i d o vis-
coso y t r a s p a r e n t e c o n t e n i d o en la cáp-
s u l a d e l c r i s t a l i no , q u é c o n s t i t u y e la 
c a t a r a c t a l ac tea c u a n d o s e e s p e s a . 

Humores frios: V . ESCRÓFULAS. 

H U M O R A L , a d j . Humoralis ; lo 
q u e p r o v i e n e d e los h u m o r e s : lo que 
t i e n e re lac ión con los h u m o r e s . 

H U M O R I S M O , m . ; d e humor, h u -
m o r ; s i s t e m a m é d i c o en é l q u e se 
a t r i b u y e la c a u s a d é l a s e n f e r m e d a d e s 
á la a l te rac ión p r imi t iva d e ios h u m o -
r e s , d e d u c i e n d o d e e s t a s a l t e r ac iones 
los c a r a c t e r e s n o s o l ó g i c o s ó las indi-
cac iones t e r a p é u t i c a s . D e s d e la mas 
r e m o t a a n t i g ü e d a d s e e n c u e n t r a n ves-
t ig ios d e e s t e s i s t e m a ; p e r o G a l e n o 

f u é e l p r i m e r o q u e r e u n i ó los p r i n c i -
p ios d e l h u m o r i s m o e n un c u e r p o d e 
d o c t r i n a , en e l q u e s e e n c u e n t r a la 
un ión d e los e i e m e n t o s con l o s c u a t r o 
h u m o r e s U a m a d o s cardinales. 

H U R A , f. E s p e c i e d e c a r b u n c o ó 
g r a n o v e n e n o s o q u e s u e l e sa l i r en i a 
c a b e z a , y q u e g e n e r a l m e n t e e s pe l i -
groso-

H U R O L I B A , f . M . B e u d a n t co loca 
e n t r e los fos fa te s f e r r u g i n o s o s u n m i -
n e r a l amar i l l o ro j i zo , d e f r a c t u r a v i -
d r i o s a q u e c r i s t a l i za en p r i s m a s ob l i -
c u o s r o m b o i d a l e s , y r a y a la cal iza a l 
p a s o q u e e s r a y a d o po r la fluorina, b u 

n o m b r e p r o c e d e d e h a b e r s e e n c o n t r a -
d o en l a s c a n t e r a s d e H u r e a u x c e r c a 
d e L i m o g e s . 

H U R O N , m . P e r t e n e c e a l s u b g é n e r o 
d e los «esos , l l a m a d o mustela furo, 
de u n o s d o s p i e s do l a r g o c o m p r e n d i -
d a la c o l a ; d e color a m a r i l l o c l a r o , y 
d e c o s t u m b r e s a n á l o g a s á l a s d e l cita-
do a n i m a l . E s u n o d e los e n e m i g o s 
m a s e n c a r n i z a d o s d e l c o n e j o , y e m -
p l e a d o p a r a l a caza d e e s t e . E s m u y 
c o m ú n e n t r e n o s o t r o s ; p e r o e n l a s 
c o m a r c a s s e p t e n t r i o n a l e s s e r e s i e n t e 
m u c h o d e l f r i ó , y p a r e c e q u e d a r en u a 
e s t a d o d e s o m n o l e n c i a ca s i c o n t i n u a . 

I 

I A T I í A L E P T I C A , f . Ialraleptica; 
d e iatrike, m e d i c i n a , y aliphin , f r o -
t a r : m é t o d o t e r a p é u t i c o q u e c o n s i s t e 
en t r a t a r l a s e n f e r m e d a d e s con f r icc io-
n e s , f o m e n t o s , l i n i m e n t o s , y con todos 
los m e d i o s p r o p i o s p a r a d e t e r m i n a r 
la in t roducc ión d e los m e d i c a m e n t o s 
p o r la p i e l . S e h a d a d o e l n o m b r e d e 
iatraleptos Á los m é d i c o s q u e s e g u í a n 
e s t e m é t o d o . L a iatraleplica e s l a 
analripsologia d e B r e r a , y la medi-
cina eispnoica (medicina por inhala-
ción ó por absorcion) d e C r u i k s h a n d 
y Duva l . E l m é t o d o iatraléptico d i -
fiere d e l ende'r mico, en q u e en e s t e la 
s u s t a n c i a m e d i c a m e n t o s a s e p o n e en 
con tac to con el d e r m i s d e s p o j a d o d e su 
e p i d e r m i s , po r e j e m p l o s o b r e l a u l ce -
r a d e un ve j iga to r io . 

I A T R O F I S I C A , f . latrophisica; d e 
iatros, m é d i c o , yphysike, f í s i c a ; n o m -
b r e d a d o á la f í s ica en s u s a p l i c a c i o -
n e s con l a m e d i c i n a . 

I A T R O M A T E M Á T I C O , a d j . S e d a 
e s t e n o m b r e á u n a s e c t a d e m é d i c o s 
q u e t r a t a n d e exp l i ca r t o d o s los f e n ó -
m e n o s d e la e c o n o m í a , t a n t o en e s t a -
d o d e s a l u d c o m o d e e n f e r m e d a d , p o r 
l o s p r inc ip ios d e l a h i d r á u l i c a v d e ia 
m e c á n i c a , e x p l i c a n d o po r cá lcu los m a -
t e m á t i c o s l a s l e y e s p o r l a s q u e s e ve-
r i f ican a q u e l l o s f e n ó m e n o s . E s t o s m é -
d icos , c u y a s e c t a t u v o o r i g e n e n I t a l i a 
á m e d i a d o d e l s i g l o x v n , han rec ib i -
d o t a m b i é n e l n o m b r e d e m e c á n i c o s . 

I A T R 0 Q U Í M 1 C A , V . QOIMIATRIA. 

I C I C A , f- G é n e r o d e la f a m i l i a d e 
l a s t e r e b i n t á c e a s , t r i b u d e l a s b u r s e -
r á c c a s y d e l a o e t a n d . m o n o g . c o m -

p u e s t o d e á r b o l e s r e s i n o s o s d o l o s 
g r a n d e s b o s q u e s d e la G u y a n a , y c u y a s 
e s p e c i e s m a s d i s t i n g u i d a s son la i . d e 
s i e t e h o j a s , i. heptaphylla, la d e flo-
r e s v e r d e s , i . viridiflora, palo de in-
cienso e n t r e los n e g r o s , la i . c e d r o , 
i. altissima, y la b a l s a r o í f e r a , i. ara-
cuchini, q u e p r o d u c e un j u g o a m a -
r i l l e n t o , m a s a r ó m a t i c o q u e en l a s 
o t r a s e s p e c i e s , q u e c o n s e r v a l a rgo 
t i e m p o s u fluidez, y m e z c l a d o con 
a c e i t e d e E u r o p a y l a f é c u l a de l r u c u 
s i r v e á los c a r i b e s p a r a e m b a d u r n a r s e 
el c u e r p o d e s d e la c a b e z a h a s t a los 
p i e s , y g u a r e c e r s e d e la acción d e l a 
l luv ia ó p i c a d a s d e l o s i n sec tos . L a 
i. tacahamaca, n a t u r a l d o Costa-Fir -
m e , d a u n a r e s i n a q u e s e h a confun-
d i d o con l a s t a c a m a c a s ; y la i. i c i ca -
r i b a , d e l Bras i l , s u m i n i s t r a o t ra r e s m a 
m u y o lo rosa q u e s e h a d a d o po r su -
p l e n t e d e la é l e m i . 

1 C O R , m . Ichor, ijor; s a n i e s ó 
s a n g r e a c u o s a m e z c l a d a con un p u s 
f é t i d o y á c r e , q u e e s e l p r o d u c t o d o 
u n a in f l amac ión d e m a l c a r a c t e r . 

I C O R O S O , a d j . Ichorosus; l o q u e 
e s d e n a t u r a l e z a d e i c o r . 

I C O S A N R R I A , f. Icosandria; d e 
ikosi, v e i n t e , y ander, g e n . andros, 
m a c h o ; n o m b r e d a d o a la d u o d é c i m a 
c l a s e d e l s i s t e m a s e x u a l d e L i n e o , 
q u e c o m p r e n d e t o d a s l a s p l a n t a s , 
c u v a s flores t i e n e n v e i n t e ó m a s e s -
t a m b r e s i n s e r t o s e n e l c á l i z : c o r r e s -
p o n d e á la f a m i l i a de l a s r o saceas d e 
J u s s i e u . 

I C O S A N D R O , D R A , a d j . lcosander 
( i g u a l e t i m . ) ; d i c e s e . d e u n a p l a n t a q u e 



t i e n e vé in te 6 m a s e s t a m b r e s inser tos 
e n el cáliz. 

I C T E R I C I A , f . E n f e r m e d a d q u e se 
h a l l amado t a m b i é n tiricia; icterus; 
ictericia : e n f e r m e d a d caracter izada 
p o r l a coloracion a m a r i l l a de la piel , 
d e la conjunt iva y d e la or ina , por el 
co lor g r i s d e l a s m a t e r i a s fecales , un 
do lor so rdo en la reg ión de l h ígado, é 
h inchazón m a s ó m e n o s sens ib le en 
t o d o el a b d ó m e n . L a ictericia e s cau-
s a d a p o r toda e spec ie d e obstáculo 

u e imp ida l a excrec ión d e l a bil is , 
s u l ib re paso al d u o d e n o ; tal como 

u n e s p a s m o d e los cana les excre tores 
d e la bi l is á consecuenc ia d e una viva 
afección d e e s p í r i t u , su obstrucción 
p o r cálculos b i l i a r e s ó por u n a lesión 
orgánica , su compres ión por una hin-
chazón d e a l g u n a d e las p a r t e s inme-
d ia t a s , etc. En e s t e c a s o ¿ pasa la bilis 
ó a l g u n o s d e s u s pr incipios al s i s tema 
s a n g u í n e o ? O b ien , e s t a n d o impedida 
l a secreción d e e s t e fluido, ¿hay sola-
m e n t e en la s a n g r e u n a supe rabun-
danc ia insól i ta d e l o s e l emen tos bi l ia-
r e s , e l e m e n t o s q u e l a acción del hígado 
h u b i e r a r e t i r a d o si s u s funciones s e 
h u b i e s e n e j ecu t ado s e g ú n su es tado 
n o r m a l ? Aun no e s t á r e s u e l t a e s t a 
dob le c u e s t i ó n ; p e r o p a r e c e cier to q u e 
e n e s t e caso se encuen t r an en la san-
g r e los e l e m e n t o s d e la b i l i s , p a r t i -
c u l a r m e n t e s u s pr inc ip ios colorantes 
amar i l l o y azul . L a ictericia s e p r e -
s e n t a c o m u n m e n t e un ida á la hepa t i -
t is a g u d a ó crónica , sin e m b a r g o , á 
veces s e desa r ro l l a sin al teración or-
gán ica , y s o l a m e n t e e s ocasionada por 
u n d e s o r d e n p r o f u n d o del s i s tema 
ne rv ioso , p roduc ido p o r un do lor f í s i -
co ó u n a viva afección mora l . No p u e d e 
a s i g n a r s e á la ic ter ic ia un t ra tamiento 
e x c l u s i v o ; es e v i d e n t e q u e son út i les 
l o s antif logíst icos cuando la en fe rme-
d a d d e p e n d e d e u n a flegmasía^ bien 
s e a d e l h ígado , ó bien d e alguno d e 
m s ó r g a n o s i n m e d i a t o s , como de l e s -
t ó m a g o , duodeno , e t c . ; p e r o e s m e -
n e s t e r por el con t ra r io insis t i r s o b r e 
l o s an t i e spasmód icos , sí h a s ido c a u -
s a d a l a e n f e r m e d a d por una pe r tu r -
bación d o la acción de l s i s t e m a n e r -
v ioso , y sí ex is ten obs tácu los al l ibre 
c u r s o d e la b i l i s , e s necesa r io r emover 
e s t o s obs tácu los por l o s m e d i o s a p r o -
p i a d o s . 

Ictericia azul: V . CIANOSIS. 
Ictericia de los reciennacidos. — 

e s p e c i e d e ictericia q u e se manif iesta 
ca s i i n m e d i a t a m e n t e d e s p u e s del naci-

mien to , q u e c o m u n m e n t e e s causada 
por l a re tenc ión del mecon io y l a nueva 
impres ión de l a i re . A veces e s t aespe -
c i é d e ic ter ic ia no e s m a s q u e un fenó-
m e n o fisiólogico, p roducido por el paso 
d e la vida i n t r a - u t e r i n a á l a v ida extra-
u t e r i n a ; l a s func iones n o están a l te ra -
d a s , y aun l as nodr izas la cons ideran 
como un s igno d e b u e n a cons t i tuc ión; 
s e d i s ipa a l cabo d e a l g u n o s d ias , 

I C T É R I C O , a d j . y s . Ictericus, f c í e -
ritia laborans; lo q u e t i e n e relación 
con l a ictericia, ó el q u e p a d e c e icte-
r ic ia . 

I C T I O C O L A , f . Ichthyocolla; de 
ijthys, p e scado , y feo lie, co la ; cola d e 
p e s c a d o ; sus tancia ge la t inosa p r e p a -
r a d a p a r t i c u l a r m e n t e en Rus ia con la 
m e m b r a n a in te rna d e l a vej iga n a t a -
tor ia de l e s t u r i ó n , acipenser huso, L. , 
q u e s e a r ro l la sobre sí m i s m a , d e s p u e s 
d e l impia r la b ien , y s e hace secar . En 
el comerc io s e encuen t ran t r es e s p e -
c ies q u e n o s e d i ferencian si no en el 
m o d o d e preparac ión : I o la ictiocola 
de lira; 2" la ictiocola de corazon, 
l l amadas asi p o r q u e d u r a n t e la d e s e -
cación l es dan la fo rma d e u n a lira ó 
la d e u n c o r a z o n ; 3° la ictiocola en 
libro, d o b l a d a á m a n e r a d e l a s hojas 
d e u n l ibro, a t r a v e s a d a p o r u n a vara 
q u e m a n t i e n e l as ho jas a p r o x i m a d a s . 
É s t a s t r e s e spec i e s son n a t u r a l m e n t e 
co lo radas , p e r o s e b l a n q u e a n e x p o -
n iéndo las al vapor d e azu f r e . La pri-
m e r a , conocida en el c o m e r c i o con el 
n o m b r e d e pequeño coraon, e s la m a s 
e s t i m a d a ; la s e g u n d a s e l lama comun-
m e n t e grueso cordon; la t e r ce r a cola 
de pescado en libro e s la m e n o s apre-
c i a d a ; sin e m b a r g o , t odas t r es á poca 
d i fe renc ia son i g u a l m e n t e buenas . 
También se p r e p a r a , pa r t i cu la rmente 
e n Ho landa , u n a cola d e pescado en 
fo rma d e tab l i l las d e un color moreno 
y d e u n a ca l idad i n f e r i o r , haciendo 
he rv i r en a g u a el e s tómago , l o s intes-
t inos , la p ie l , l a s ve j igas natator ias y 
la cola d e lo s pe scados ca r t i l ag ino-
sos . U s a s e la ictiocola p a r a p r e p a r a r 
l a s j a l e a s y clarificar los l icores . 

I C T I Ó F A G O , ad j . y s . Ichthyopha-
gus; d e ijthys, pescado , y phagin, 
c o m e r ; q u e se a l imen ta d e pescado . 

I C T I O F T A L M I T A , f . Sus tanc ia 
b lanca l l a m a d a t ambién a lb ina , tcseli-
t a , zeoli ta, e tc . , c o m p u e s t a d e sílice, 
ca l , po tasa y agua , d i s t i n g u i d a en c r i s -
talizada, laminar, y fibrosa, q u e s o 
e n c u e n t r a en Suec ia , Bohemia , etc . , e n 

l o s debós i tos d e m i n e r a l e s d e h i e r r o 
magné t i co , y e n las m a t e r i a s ca lcáreas 
q u e acompañan á los m i n e r a l e s d e c o -
b r e ó p lomo. B w d a n t l a l l amó apofi-
lita. 

I C T I O L O G Í A , f . Ichthyologia; d e 
ijthys, pescado, y logos, d i s c u r s o ; 
p a r t e d e la zoología q u e t r a t a d e l o s 
pescados . 

I C T I O S A U R O , m . Iclyosaurus. 
N o m h r e q u e significa pez l aga r to , com-
pues to p a r a d a r u n a i d e a d e a n i m a l e s 
d e épocas a n t i g u a s , cuyos r e s t o s p e r 
su conf iguración y disposición r ecue r -
dan los ^arac te res ' a l p a r e c e r propios d e 
peces y l aga r tos . E s t o s ves t ig ios s e en-
c u e n t r a n exc lu s ivamen te en l as capas 
d e t e r r e n o s s ecunda r io s ó ju rás icos en 
l as extrat i i icaciones d e l a s m a r g a s p a r -
d u s c a s e n g a s t a d a s d e a m m o m t a s 00-
l i l a s , en los m á r m o l e s azu lados , en l a s 
p i r i tas y en l a s d i v e r s a s c a p a s i n m e -
d i a t a m e n t e in fe r io res al t e r r e n o c re tá -
ceo . Conocido y a por f r a g m e n t o s r e -
cogidos e n var ios pun tos de l g lobo el 
e sque le to d e los ic t iosauros , e s e v i -
d e n t e q u e deb ió s e r un an ima l e s e n -
c i a lmen te acuáíico como los c e t á c e o s ; 
p e r o r e s t a s a b e r si lo f u é d e aguas 
d u l c e s ó si vivió en el m a r . L a s va r i a s 
e spec i e s d i s t ingu idas has ta e l ü ia son 
el i. c o m ú n , i.cominunis,e\ d e hocico 
de lgado , i . tenirostris, e l d e a n c h o s 
d i e n t e s , i . platiodon, y el i n t e r m e d i o , 
i. intermedius. 

I C T I O S I S , f . Ichthuosii; d e ijthys, 
p e s c a d o . N o m b r e d a d o por Al ibe r t á 
un g é n e r o d e e n f e r m e d a d e s d e la p ie l , 
ca rac te r i zado por el e n g r a s a m i e n t o de l 
e p i d e r m i s , q u e s e c u b r e d e e s c a m a s m a s 
ó r n e n o s g r u e s a s y como imbr icadas . A 
veces e s t a s e s c a m a s son d e un color 
g r i s anaca rado , q u e l es d a el aspec to 
d e l a s d e los pe scados y a l g u n a s s e r -
p i en t e s ( i c t i o s i s nacarada); o t ras , son 
d u r a s , n e g r a s y t i enen el a spec to del 
c u e r n o ( i c t i o s i s cornea); a l g u n a s v e -
ces e n lugar d e e s c a m a s , s e c u b r e la 
piel d e p e q u e ñ o s apénd ice s e n fo rma 
d e p ú a s ; d e aquí l a s p r e t e n d i d a s 
m o n s t r u o s i d a d e s d e h o m b r e s puerco 
espines, o f rec idos á !a cur ios idad p ú -
blica. A l ibe r t ira colocado t ambién la 
pelagra e n t r e l a s ictiosis. E s t a s a f e c -
c iones son l as m a s v e c e s congén i t a s y 
h e r e d i t a r i a s ; los baf tos p ro longados , 
l a s lociones y l a s apl icaciones e m o -
l ien tes pa recen s e r los m e d i o s q u e tie-
nen a l g u n a acción s o b r e es t a e n f e r -
m e d a d . 

IDIOCRASIA : V . IDIOSINCRASIA. 

i p i O E L É C T R I C O , a d j J d i o - e l e c f n -
c u s ; en f ís ica s e l laman as i todos l o s 
cue rpos q u e son suscep t ib le s d e a d -
q u i r i r por el f r o t e l a s p r o p i e d a d e s 
e léc t r icas . 

I D I O G I N I A , f . Idiogynia ; e s t ad» 
d e u n a p lan ta cuyos e s t a m b r e s son 
id iog inos . 

IDIOGINO, a d j . Idiogynus ; d e 
idios, p rop io , y gyni, h e m b r a ; s e l la -
m a n asi en botán ica los e s t a m b r e s , 
cuando no es tán colocados e n l a m i s -
m a flor q u e el pist i lo. 

I D I O P A T Ì A , f . Idiopathia; d e 
idios, p rop io , y pathos, afección ; e n -
f e r m e d a d q u e "exis te p o r s í m i s m a , y 
no por la coexis tencia d e o t ra a f e c -
c i ó n ; e n f e r m e d a d q u e p u e d e m u y b i e n 
d e c l a r a r s e á consecuencia d e o t r a ; p e -
ro q u e u n a vez p roduc ida , no d e p e n d e 
en n a d a d e e l la , p u d i e h d o , au t ique 
t e r m i n e es ta , so s t ene r se por sí m i s m a 
a i s l a d a m e n t e . 

I D I O P À T I C O , ad j . Idiopathicus; 
lo q u e t iene el ca rác te r d e i d iopa -
t ia . 

I D I O S I N C R A S I A , f . Idiosyncra. 
sia; d e i d i o s , p ropio , syn, con , y c r a -
sis , t e m p e r a m e n t o : disposición q u e 
liace q u e cada ind iv iduo t e n g a u n a 
suscep t ib i l idad pa r t i cu l a r ; u n a mane -
ra propia d e s e r inf luido por i o s d i -
versos agen t e s , su scep t i b l e s d e i m p r e -
s ionar d e u n m o d o c u a l q u i e r a n u e s -
t ros ó rganos . 

I D I O S T E M A , f . E n f e r m e d a d por 
exci tación, q u e p r e s e n t a ca rac t e re s 
e spec ia l e s . 

I D I O D A , a d j . E l q u e p a d e c e el 
id io t i smo. 

I D I O T I S M O , m . Idiotismus; d e 
idioies, i gnoran te , q u e no e s apto p a i a 
n ingún e m p l e o ; amentia d e m u c h o s 
a u t o r e s ; fotuitas d e S a u v a g c s . P i n e l 
definía el idiotismo una e s tup idez m a s 
ó m e n o s p r o n u n c i a d a , u n c i rcu lo m u y 
l imitado u e i deas , con u n a nu l idad com-
p le t a d e ca rác te r . Esqui ro l '.¡ama idio-
tismo la ausenc i a congèni ta d e la in -
t e l igenc ia , e s t a d o q u e coincide casi 
s i e m p r e con u n de fec to en el d e s a r -
rollo de l c e r e b r o . E l idiotismo d i f ie re 
por cons iguien te d e la demencia ( d e 
de, f u e r a , y mens, razón, in te l igencia) , 
porque p o r e s t a pa l ab ra s e en t i ende l a 
obliteración d e la intel igencia e n u a 



individuo, q u e a n t e s es taba dotado d e 
el la . 

I D I O T R O F I A , f. Constitución p a r -
ticular de cada individuo. 

IDOCRASA, f. Por los muchos nom-
b r e s de crisolita, cr ipr ina, ége rana , 
f rugandi ta , g e m m a del Vesuvio , j a -
cinto volcánico, laboita, sommeroil i ta , 
vesnviana v vilnita, se infer i r ía q u e 
solo s e encuen t ra en el Vesuvio, pero 
también ha s ido hal lada en Suecia, 
Bohemia y Siberia , en rocas ant iguas , 
ta les como gneis , micasquis to y ser-
pent ina , en l a s dolomías d e la par te 
del Vesuvio l l amada somma, y en las 
mi smas lavas del volcan. E s un mi-
nera l c o m u n m e n t e verde , aunque t ie-
ne á veces otros colores, de du reza 
igual al cuarzo, q u e cristaliza en pr is-
m a s de ocho lados modif icados, á 
veces desf igurados , y s e p resen ta ade-
m a s g ranu la r y has ta compacto; es 
fus ib le al sople te , y consta de v a n o s 
sil icatos cuya composicion no esta bien 
de te rminada . Las var iedades t r anspa-
r e n t e s s e tallan para joyas, a u n q u e de 
poco valor . 

1DRIALINA, f . Sustancia cr is tal i -
z a r e , volátil en gran par te , soluble 
apenas en el alcohol y en e l é te r , pero 
m u y soluble en la esencia de t r emen-
tina, q u e s e encuentra en a lgunos m i -
nera les de la mina d e mercur io d e 
I d r i a ; es un carburo de hidrógeno. 

I G N E O , ad j . Igneus; q u e tiene la 
na tura leza d e fuego, lo q u e es produ-
cido por el fuego . — Fusión ignea: 
V . F U S I Ó N . 

IGNICION , f. Ignitio; fenómeno 
q u e t iene l uga r cuando se desp rende 
s imul táneamente una g r a n d e cantidad 
d e luz y d e calórico, ya dependa es te 
fenómeno d e q u e el cuerpo en que s e 
observa ha s ido sometido de antemano 
ó un fuer te calor, q u e lo abandona sin 
causar en él cambio alguno, ó bien 
q u e t ienda á la combinación ó á la 
desunión d e dos cuerpos . 

I L E A D E L F O , m . Ileadelphus; de 
ileum, el hi leon, y adelphos, h e r m a -
n o : nombre dado por Geolfroy baint-
Híla i re á los mons t ruos q u e son do-
b les infer iormente , d e s d e el bacinete . 

I L E G I T I M O , ad j . Illegilimus; d e 
in, q u e indica negación ú oposicion, 
y legitimus, legí t imo, der ivado de 
lex, ley ; lo q u e es contra reg las , lo 
que no t iene l a s condiciones q u e re-

qu ie re la ley .—Bija ilegitimo; V . LE-
GÍTIMO.— S e llaman calenturas ¡legí-
timas ó bastardas c ier tas calenturas 
i r r egu la res . 

ILEITIS , f . lleitis; inflamación d o 
la m e m b r a n a mucosa del i l eon ; fleg-
mas ía q u e no existe sin la gastr i t is ó 
la gas t ro en te r i t i s . 

ILEO ABDOMINAL : V . OBLICUO 
(menor) del vientre. 

ILEOAPENEUROSIS-FEMORAL : 

V . F A S C I A lata. 

ILEO CAPSULO-TROCANTINO, 
ad j . y s . N o m b r e dado á un pequeño 
músculo q u e s e observa rara vez, y 
que se inser ta en la espina iliaca an-
terior inferior, á la cápsula de la ca-
beza del fémur y al trocánter menor . 

ILEOCECAL, ad j . IIeo-ccer.alis-, lo 
o u e per tenece al ileon y al ciego. -— 
Válvula ileoceca!, válvula de Falopio, 
válvula de Bauhin; válvula que s e 
observa en el punto donde el intest ino 
ciego recibe al i leon, y se continua con 
el colon; es una dupl icatura del i n -
tes t ino, cuya función e s impedi r la 
vuel ta de las mate r ias excrementicias 
d e s d e el intestino ciego al colon. I n -
jus t amen te se ha atribuido ei d e s c u -
br imiento d e esta válvula á Gaspar 
Baúl lili; pues Alejandro Aquilino, An-
d r é s Laguna , Falopio, Bondelet y Sa-
lomo« Albert i hicieron ya mención d e 
ella an tes quo é l . Algunos anatómicos 
d is t inguen, en la válvula l lamada de 
Bauhin, dos labios, uno superior que 
llaman ileocolico, porque parece p e r -
tenecer al ileon y al colon; y otro i n -
fer ior q u e se l lama i íeoceca i , porque 
per tenece al ileon y al c i ego ; es te e s 
el mas ancho. Morgagni lia l lamado 
frenillos de la válvula de Bauhin á 
unos pequeños repl iegues membrano-
sos q u e se ven en la ex t remidad de 
los labios de esta válvula. 

ILEOCLÁTICO, C A , a d j . DícCse d e 
nn l igamento q u e s e inser ta en el hueso 
i leon, en el isquion y en el escroto. 

ILEOCOLICO, ad j . Ileo-colicus •, lo 
q u e t iene relación con los intestinos 
i leon y colon. Algunos anatómicos l la -
m a n arteria ileocólica á la cólica d e -
recha inferior, división de la m e s s n t é -
r ica super ior . 

I L E O C O S T A L : V. CUADRADO de los 
lomos. 

I L E O C R E S T I T I B U L . Nombre del 
músculo sartorio. 

I L E O D I C L I D I T I S , f . Inflamación 
del ileon y de la válvula ileo-ceca!. ' 

I L E O E S C R O T A L , adj- llio-scrota- '. 
lis; que se d is t r ibuye en el ileon y en 
e l escro to : n o m b r e dado á un r a m o ; 
nervioso, suminis t rado por la rama 
an te r io r del p r imer par d e nervios 
l u m b a r e s . 

I L E O E S P I N A L , ad j . Epiteto dado 
¿ un músculo del dorso del caballo. 

1 L E 0 F E M 0 R A L . N o m b r e del mús-
culo coxofemoral. 

I L E O G R A F Í A , f. Descripción de los 
intest inos. 

I L E O H I P O G Í S T R I C O , CA , ad j . 
Que per tenece al ileon y al h ipogas -
t r io . Dicese d e nn ramo nervioso del 
p r imer par l u m b a r q u e se dis t r ibuye 
en el músculo oblicuo descenden te del 
a b d o m e n . 

ILEOISQUIO - T R O C A S T E R E O : 
V . GLÚTEO menor. 

I L E O L U M B A R , ad j . Ilio-lumbalis; 
lo q u e per tenece al músculo iliaco y a 
los lomos. — Arteria ileoiumbar ó 
iliaca menor (iliaco muscu la r , Ch.). 
Proviene d e la hipogástr ica ó iliaca 
in terna al nivei de la ba se del sacro, 
s u b e d e t r á s del psoas , y s e divide e n 
dos r amas , ascendente y transversal. 
— Ligamento iieoiumbar; l igamento 
q u e s o extiende d e s d e la apófisis t rans-
versa de la quirita vé r tebra lumbar 
hasta la parte super ior poster ior de la 
cres ta del ileon. 

I L E O L L ' M B O C O S T A L : V . C U A D R A -

DO de los lomos. 
ILEOLtIMBOCOSTO - ABDOMI-

NAL : V. OBLICUO m e n o r del vientre. 

Í L E O N , m . Ileum; de ilin, describir 
circunvoluciones; porcion del intest ino 
delgado, l lamado as í por es ta r s i tuado 
en t re los huesos í l e o s ; jun to con el 
yeyuno constituyen la porcion m a s larga 
del conducto in tes t ina l ; sus circunvo-
luciones ocupan la par te cent ra l del 
v ient re , pr incipalmente la región u m -
bilical : es continuación d e l intest ino 
yeyuno. — Hueso íleon ó ilion: d e 
iltn, contener , e n c e r r a r : nombre dado 
á la mayor de las t r e s piezas oseas q u e 
forman el hueso iliaco é innominado en 
el feto y en el niño, y q u e contiene 
l a s circunvoluciones intest inales. Tam-
bién se da es te nombre á la porcion 
super ior posterior de es te mismo hueso 
eu el adulto. 

I L E O P E C T I N E O , a d j . ; d e ilium, 
el hueso ileon, y peefen, el pub is . Se 
da e s t e nombre a una eminencia fo r -
m a d a por launion do la r . m a d e l h u e s o 
iieon con la del púbis , y q u e da inser-
ción al músculo psoas menor , cuando 
exis te . 

I L E O P R E T I B I A L . N o m b r e que se 
da también al músculo sartorio. 

I L E O P U B I C O S T G - ABDOMINAL: 
V . OBLICUO mayor del vientre. 

ILEOROTI5LAR: Y . RECTO ( infe-
r i o r del muslo. 

I L E O S , m . pl . llia; pa r tes l a -
tera les é inferiores del abdomen. — 
Huesos Heos : V . ILIACO. 

ILEOSACRO, ad j . S e da es te nom-
b r e á un l igamento q u e s e ext iende 
d e s d e la espina posterior superior del 
i leon, has ta la parte posterior de la 
p r imera , segunda j cuarta apófisis 
t r ansversa del sacro, en donde termi-
na con t r e s porciones separadas , q u e 
algunos consideran como otros tantos 
l igamentos i leosacros divididos eu ¿a* 
terat, corto y largo. 

ILEOSACROFEMORAL, ad j . Nom-
bre dado al músculo glúteo mayor. 

I L E O S I S , f. En fe rmedad inflamato-
ria ó nerviosa, así l l amada porque se 
supone tener asiento en el intest ino 
i leon, y consiste en una súbita convul-
sión de es te con dolores cólicos muy 
f u e r t e s . 

1 L E 0 T R 0 C . A N T E R E 0 , ad j . S e da 
también es te nombre á los músculos 
glúteos. 

ILIACA, (pasión ilíaca.-: V. VÓLVULO. 
ILIACO, a d j . Tomado a lgunas veces 

como sustantivo, ilíacas; de i'lia, los 
flancos ; lo que per tenece á los flancos. 
— Hueso iliaco, ó hueso coxal, hueso 
ileon, innominado, ó huesos Heos; 
hueso par , muy i r regula r , q u e oiupa 
las par tes la terales y anterior de la 
pélvis, y se articula hácia a t rás con el 
sacro. Su cara externa p re sen ta , Inicia 
su par te med ia , la cavidad cotiloidea, 
q u e recibe la cabeza del l é m u r ; mas 
liácia a t r á s una porciof a l ternat iva-
m e n t e cóncava y convexa l lamada fosa 
iliaca, externa, ocupada por los mús -

i culos g lú teos ;hác ia de lan te un g r a n d e 
• agujero , l lamado agujero obturador ó 
i subpúbico. Su cara in te rna p resen ta 
i super iormente la fosa iliaca interna, 

que aloja el músculo d e l mismo nom-



b r e ; é in ter iormente una superf ic ie | 
q u e corresponde á la cavidad de la 
pequeña pelvis. El borde super ior del 
h u e s o iliaco consti tuye la cresta; es 
g rueso , torcido en forma de S, con dos 
labios y un intersticio en m e d i o ; su 
par te posterior m a s desigual y abu l t a -
da recibe el nombre de tuberosidad 
iliaca. El b o r d e inferior ó mas bien 
interno, es el m a s corto, y p r e s e n t a 
hácia a r r iba una superficie q u e por 
medio de una ternilla se une al del 
otro lado, consti tuyendo la sinfisis del 
pubis; en s u par te m e d i a s e ade lgaza 
es te borde, y forma iion el compañero 
el a r c o del pubis. El borde poster ior 
p r e s e n t a super io rmen te las d o s espi-
nas iliacas, posterior superior, y 
posterior inferior, s epa radas por una 
e sco t adu ra ; mas abajo la escotadura 
ciática, dividida en dos por la espina 
del isquion; una superficie mayor q u e 
concurre á formar el agu je ro ciát ico, 
y otra inferior menor , en la q u e refleja 
ó desliza un tendón. El borde anter ior 
ofrece la espina iliaca anterior supe-
rior; una pequeña escotadura, p a r a el 
paso de filetes nerviosos; la espina 
iliaca anterior inferior, una sinuosi-
dad por donde pasan los tendones del 
músculo psoas y del il iaco; y por ú l -
t imo la eminencia iliopectinea. de l an -
te y al lado interno d e la cual se ve 
la cresta del pubis, t e rminada hácia 
de lan te en la tuberos idad del m i s m o . 
E s t e hueso puede considerarse como 
formado d e t r e s piezas : 1» el ileon, ó 
ilion, que es la porcion mas cons idera-
ble, y q u e ocupa la región pos ter ior y 
un poco de la s u p e r i o r ; 2" el pubis", 
e s la par te an ter ior -super ior ; 3" e l is-
quion, q u e fo rma la parte in ter ior . El 
ileon principia á osificarse hácia los 
cua ren ta y cinco dias despues d e la 
concepción; el isquion hácia los t r e s 
m e s e s ; el cuerpo del púbis hácia los 
cuat ro m e s e s y medio ; y las r a m a s del 
pubis á la época del nacimiento. H á -
cia los nueve años, las t r e s porc iones 
del huesc iliaco se reúnen en el fondo 
d e la cavidad coti loidea; á la edad 
d e trece ó ca torce años se confunden 
en t re s i ; á los d iez y se is años se d e s -
arrol lan cuat ro epíf is is ; d e las q u e , 
una ocupa la cresta i l iaca , otra la t u -
be ros idad . la te rcera el tubérculo a n -
t e r i o r - i n f e n o r , y la cuar ta el ángu lo 
del p ú b i s : las t r e s úl t imas s e r e ú n e n 
al cuerpo del hueso hácia los d i e z y 
ocho ó veinte años, la de la c r e s t a 
iliaca no lo verifica hasta los ve in te ó 
veinte y c i n c o . - Músculo iliaco ( i l e o -

trocant ines , Ch . ) : e s t e músculo está 
situado en la fosa iliaca in terna , se ata 
á los d o s tercios super iores de esta 
fosa y á la p a r t e in t e rna d e la c res ta 
del mismo n o m b r e ; infer iormente s e 
fija al pequeño trocánter con un tendón 
común al del p s o a s : s u s usos son do-
blar el muslo hácia la pelvis , ó e s t a 
sobre el muslo . — Arterias iliacas; 
dis t ínguense pr imeramente l a s iliacas 
primitivas, q u e resultan d e la b i f u r -
cación de la" aorta abdominal , al nivel 
de la cuar ta ó quinta vér tebra lumbar , 
se separan una de o t ra , y pasando la 
izquierda por delante y a l i ado ex te rno 
dehivcnaCorrespondicnie .y ladercc l ia 
por delante de. la parte interior de la 
vena cava, bajan cada una en su lado 
hácia fuera por de t rás del peri toneo y 
el u ré te r has ta la sinfisis sacro-il iaca, 
donde se dividen cada una en iliaca 
interna ó hipogástrica, y en iliaca 
externa. La iliaca interna (pelviana, 
Ch.) se introduce casi ver t ica lmente en 
la eseavacion d e la pelvis por de lan te 
de la sinfisis sacro-il iaca, y á corta d is-
tancia de su origen suminis t ra por s u 
parte posterior y ex te rna l a i i i a c o «te-
nor ó i leo lumbar( i l iaco muscu la r , Ch.), 
despues la iliaca posterior ó g l ú t e a ; 
la iliaca externa, ba ja apoyada en el 
borde interno del tendón del músculo 
psoas y al lado externo de la vena 
iliaca ex t e rna , has ta debajo del arco 
crural por donde sa le del abdomen , y 
toma el nombre de f e m o r a l ; pero a n -
tes da la iliaca anterior (circunflexa 
iliaca de C h a u s s i e r ) . — P a s i ó n iliaca: 
V . V Ó L V L L O . 

IMACO .MUSCULAR : V . ILEOLI'M-
B A R . 

ILICJNA, f. Principio amargo q u e 
se ha ex t rá ido de las hojas del acebo 
(i/ex aquifolium). E s t a mater ia no s e 
ha podido obtener hasta el p resente 
sino en el estado d e extracto morc-
nusco, y no se la puede cons iderar 
como un principio inmediato . 

ILICION, f. IIlitio; de ülinire, 
un ta r , s in. de untura. 

I L I O N : V . I L E O N , hueso. 

I L O S I S , f . V . E S T R A B I Í M O . 

ILUMINACION, f. Illuminatio; 
resplandor producido por los cuerpos 
luminosos ; claridad q u e comunican á 
los cuerpos q u e están cercanos. 

ILUMINANTE, adj . Illumhians. S e 
l lama poder iluminante do ios c u e r -

pos luminosos, la facultad q u e t i ene < 
cada uno de ellos de i luminar m a s ó ! 
menos iosob je tos sobre los queproyec- < 
tan su luz, el grado de claridad q u e ; 
l e s es propio, y q u e var ia según la in- • 
tensidad de la luz. 

ILUTACION, f. Ilutatio; de i n , so-
b r e , y luturii, lodo; pa labra ant igua 
con la q u e s e expresaba la acción d e 
cubr i r de lodo a lguna par te del c u e r -
po, con la intención de de te rminar un 
efecto terapéutico. P a r a esto sirve el 
lodo q u e se encuentra en el fondo de 
los manant ia les de aguas minera les , y 
que posee las mi smas vir tudes m e d i -
camentosas q u e las aguas d e l m a n a n -
tial. 

IM. ÍGEN, f. Imago, eikon; r e p r e -
sentación de un ob je to ; reunión de los 
hacecillos luminosos emanados de un 
cuerpo , ref le jadosó ref r in j idos por otro 
cuerpo. — L o s entomologistas dan es te 
nombre á los insectos que lian experi-
mentado todas las metamorfos is . 

IMAGINACION, f. Imaginatio; 
phantasia; facultad de c rea r , con 
ideas adquir idas , ideas de un orden 
di ferente de aquel las q u e deben su 
origen á l o s juicios ó razonamientos co-
munes , fundados en la experiencia y 
en la razón. — S e l laman también i m a -
g i n a c i o n e s ; unas manchasmóvi les q u e 
s e ven a lgunas veces sub i r y bajar de-
lante del ojo cuando s e hace ejecutar 
movimientos á es te órgano, ó q u e s e 
ba ja y levanta a l te rna t ivamente el pár -
pado. 

IMAN, m . Magnes; vu lgarmente 
piedra imán; lapis heraclius, lapis 
sideritis, lapis nauticus. Mineral de 
hierro oxidulado notable por muchas 
propiedades , d e las que las principales 
son las s iguientes : I o El imán a t rae 
el h ier ro , y comunica por su contacto 
ó roce prolongado las p rop iedades m a g -
néticas á es te meta l , q u e toma enton-
ces e l nombre d e imán artificial. 
2° Cuando un imán na tura l ó artificial 
es tá suspendido l ib remente , una de 
sus ex t remidades cons tan temente s e 
dirige al norte y otra a l s u d . La pr i -
mera ha s ido l l amada poio norte, y la 
otra polo sud. 3o E n el hemisferio bo-
rea l , el polo norte d e l imán s u s p e n d i -
do se inclina debajo del nivel n a t u r a l ; 
y en el hemisfer io aus t ra l el pedo s u a 
e s el que exper imenta la inclinación. 
4° En d o s imanes , polos del mismo 
nombre , s e repe len , y de d i ferente , s e 
a t raen . — La fuerza magnética es 

debida á una fue rza l lamada coercitiva. 
Bajo toda probabil idad la fue rza c o e r -
citiva es debida á corrientes eléctricas 
pe rmanentes ó in s t an táneas : las p e r -
m a n e n t e s producen los imanes per -
manentes , y las ins tantáneas los ¡ma-
n e s temporales . Según Nobili , un imán 
es un s i s tema de corrientes eléctricas 
pues tas en rotación en un cuerpo d o -
tado de fuerza coercitiva, y de o b e d e -
cer , según este autor , las corrientes á 
la f u e r z a cent r i fuga , proviene el q u e 
los imanes no tengan los polos p r ec i -
samente en los ex t remos , sino algo 
adentro según sea mas ó menos largo 
el imán. — Algunas veces el imán h a 
servido para extraer del ojo ó de una 
her ida part ículas fe r ruginosas pegadas . 
También se ha propuesto recurr i r á él 
para ext raer las piezas de hierro que 
accidentalmente se hubiesen in t rodu-
cido en la ure t ra ó vejiga. H a probado, 
eu ciertos casos de d i fnea , la aplicación 
de dos láminas imantadas d i spues tas 
d e modo que la corr iente a t ravesara la 
par te afectada. 

IMBÉCIL, m . Imbecilis; el q u e p a , 
dece debi l idad de espír i tu , efecto del 
imperfecto desarrol lo de los órganos 
q u e pres iden á las facul tades intelec-
tuafes . 

IMBECILIDAD,f . Imbecillilas; d e -
bilidad de espír i tu : pr imer grado de 
idiotismo producido por un desar ro l lo 
imperfecto de los órganos d e las facul-
t ades inte lectuales y afectivas. 

I M B E R B E , ad j . Imberbis. Se d ice 
en botánica de las par tes desprovistas 
d e pe los . 

IMBIBICION, f. Imbibitio; de i m -
bibere, b e b e r ; penetración de los l í -
quidos en t re las molécu lasde un cuer-
po orgánico, con los que está en con-
tacto. A la imbibición deben at r ibuirse 
la mayor par te d e los fenómenos cuyo 
conjunto se h a indicado con el nombre 
de obsorcion; según Baspail en s u 
química orgáuica los fenómenos de 
endosmose no son mas q u e fenómenos 

: d e imbibición. 

IMBRICADO, a d j . I m b r i c a t u s ; de 
' imbrica, t e j a ; se dice de las par tes 

de las plantas , de las escamas de los 
peces y de las plumas d e las aves , 
apl icadas d e modo que s e cubren las 

1 unas á las otras á poca uiferencia como 
¡ l a s te jas de un tejado. 
¡ IMPACCION, f. Impactio; de i m -
i pingere, e s t r e l l a r se ; f ractura del crá-



n e o d e un lado , ó d e la p a r t e med i a 
d e l e s t e rnón , e n m u c h a s p iezas , d e 
l a s q u e l as u n a s s e m e t e n al inter ior 
y las o t ra3 sa len a f u e r a . 

I M P A L P A B L E , a d j . Impalpabilis; 
q u e no se p u e d e tocar ó p a l p a r en ra -
zón d e su t enu idad ; polvo impa lpab le . 

I M P A S T A C I O N , f . Impastatio; r e -
ducción d e u n a sus tancia cua lqu ie ra á 
pu lpa . 

I M P E N E T R A B I L I D A D , f . Impene-
trabilitas; p rop iedad d e q u e gozan 
los cue rpos d e exclui r todos los d e m á s 
del l u g a r q u e e l los o c u p a n ; e s dec i r , 
no de l espacio q u e e l los l lenan r e a l -
m e n t e , s ino d e aque l q u e c i r cunsc r i -
ben por la con t inu idad apa ren t e d e su 
supe r f i c i e ; d e lo q u e se s i g u e q u e un 
c u e r p o p a r a ocupar un l u g a r cualquie-
r a d e b e desa lo ja r d e él a l q u e lo ocu-
p a b a . En todas l a s c i rcuns tanc ias en 
l a s q u e p a r e c e h a b e r penetración de 
un c u e r p o por o t r o , e s t a penet ra -
ción no e s s ino a p a r e n t e , y p rov iene 
d e q u e l as molécu las del p r i m e r cuer-
po no e s t a b a n i n m e d i a t a m e n t e ap l i ca -
d a s l a s u n a s e n c i m a de l a s o t ras , sino 
q u e han pod ido a p r o x i m a r s e , ap re t a r se , 
y rec ib i r e n s u s poros, e s dec i r , en 
los espacios q u e q u e d a n e n t r e m o l é -
c u l a y molécu la , a o t ro c u e r p o ; p e r o 
es ta condensación e s s i e m p r e m a s ó 
m e n o s l imi tada . — Los c u e r p o s g a -
seosos son i m p e n e t r a b l e s como los 
sól idos, y s e t i ene u n a p r u e b a d e ello, 
con la res i s tenc ia q u e se expe r imen ta , 
cuando s e i n m e r j e pe rpend icu l a rmcn-
te e n a g u a un vaso r a n v e r s a d o ; el l i -
qu ido se e leva h a s t a c i e r t a a l tu ra en 
el vaso, h a s t a q u e el a i r e q u e el vaso 
con t iene e s t é su f i c i en temen te c o m p r i -
m i d o ; d e s p u e s si s e con t inua i n t ro -
duc iendo m a s el vaso, en el agua , la 
co lumna d e a i r e r echaza al a g u a sin 
q u e es ta j a m á s p u e d a desa lo j a r l e . 

I M P E R A T O R I A , f . Imperatoria os-
truthium, L . P l a n t a d e las u m b e l í -
f e r a s , y d e l a pen t and . d ig . , e s vivaz, 
cuya ra iz , q u e e s a m a r g a , a romát ica y 
e s t i m u l a n t e , nos v i e n e seca d e Suiza 
y Auvern ia . Es nudosa , g r u e s a como 
el dedo , morena y m u y rugosa al e x -
t e r io r , amar i l lo ve rdosa i n t e r i o r m e n -
t e . T i e n e un s a b o r a romát ico y p e r -
s i s t en te , un o lo r aná logo al d e la a n -
g é l i c a , p e r o m a s p e r s i s t e n t e . La dosis 
e n polvo e s 2 i g r a n o s á una d racma . 
En in fus ión , d o b l e can t idad . 

I M P E R A T R I N A , f. Sus tanc ia c r i s ta -
l izada parec ida a l a s r e s i n a s , in-

d icada e n !a r e s i n a d e impe ra to r i a , 
p e r o poco conocida. 

I M P E R F O R A C I O N , f . Imperfora-
tio; d e la par t ícu la nega t iva in, y d e 
perforare, a g u j e r e a r ; oclusion pe rma-
n e n t e d e los canales ó d é l a s a b e r t u r a s 
q u e n a t u r a l m e n t e deben s e r l ib res y 
comunicar al ex te r io r . T a n pronto la 
imperforacion, e s un vicio congèni to 
d e conformacion, tan pronto e s el r e -
sul tado d e la r eun ion , d e la adhes ión 
accidental d e las p a r e d e s d e un canal 
á consecuencia do una he r ida ó d e u n a 
inflamación ; p e r o á la oclusion congé-
n i fa e s á la q u e s e d e b e da r el n o m b r e 
d e imperforacion; la accidental d e b e 
l l a m a r s e obliteración. 

I M P E R M E A B I L I D A D , f. Imper-
meabilitas; d e in, par t ícula nega t iva , 
d e p e r , a l t ravés , y d e mea tus, m e a t o , 
a b e r t u r a ; p rop iedad q u e t ienen c ier tos 
c u e r p o s d e 110 d e j a r s e a t r avesa r p o r los 
fluidos. 

I M P E T I G I N O S O , a d j . Impetigino-
sus ; q u e e s d e la na tu ra l eza dé l im-
pétigo ; q u e t iene a lguna relación con 
el impétigo. 

I M P É T I G O , m . E s t e n o m b r e la t ino 
m u y á m e n u d o se h a e m p l e a d o por los 
au to res p a r a indicar las e rupc iones 
c u t á n e a s d e la na tu ra l eza d e la s a r n a 
ó d e los h e r p e s ; pero p rec i samente no 
s e p u e d e conocer á ' c u á l e s afecciones 
s e apl icaba. Wil lan y Ba teman han s í -
do los p r i m e r o s q u e han dado á e s t a 
pa l ab ra u n sen t ido b ien d e t e r m i n a d o . 
También se l lama as í una afección cu-
t á n e a api réc l ica ca rac te r izada por p e -
q u e ñ a s pús tu la s a g l o m e r a d a s ó d iscre-
tas , cuyo h u m o r no t a r d a á s e c a r s e en 
cos t r a s y m a s a s r u g o s a s y amar i l l en -
t a s . E l impé t igo p u e d e desa r ro l l a r se 
en t odas l a s reg iones de l cuerpo, y 
man i f e s t a r se ba jo dos f o r m a s p r inc i -
pa le s : tan p ron to l a s ? p e q u e ñ a s p ú s -
tu las q u e la carac ter izan es tán d i s -
p u e s t a s en g r u p o s ova la re s ó c i r cu la -
r e s _ ( i m p é t i g o figurata), tan pronto 
est.i.n d i s eminadas en l as pa r t e s de l 
c u e r p o q u e ocupa ( i m p é t i g o sparsa}. 
El impétigo figurata Maca con prefe-
renc ia á los n iños e n la época d e la 
dent ic ión, los ind iv iduos jóvenes , l a s 
m u j e r e s f r e sca s y d e piel fina. Ocupa 
á m e n u d o la c a r a y s o b r e las mej i l l as , 
d e s d e el t e rcero al cuar to dia las pús-
tu l a s s e r o m p e n y dan un h u m o r a m a -
r i l l en to , q u e f o r m a cos t r a s g r u e s a s , 
d e un amar i l lo c laro , s e m i t r a n s p a r e n -
t e s , pa rec idas á miel seca , ó á un g rano 

g o m o s o q u e c a e d e u n á rbo l .Su duración 
o r d i n a r i a e s d e 3 á A se tenar ios , pe-
r o a lgunas veces pasa al e s t a d o crónico. 
E l impétigo sparsa en g e n e r a l d u r a 
m a s t iempo y e s d e m á s g r a v e d a d , s o b r e 
todo cuando ocupa lo s m i e m b r o s infe-
r i o r e s ; á m e n u d o t a m b i é n s e d e s a r r o -
l l a en el cuero cabe l ludo : la i 'ña g r a -
nu losa ( p r o r r i g o favosa d e W i l l a n ) , 
n o e s s ino una v a r i e d a d . E s t a a taca 
s o b r e todo á los n iños , y s e mani f ies ta 
p o r p e q u e ñ a s pús tu la s d e u n b lanco 
amar i l l en to a t r a v e s a d a s cada una por 
u n cabe l lo , y acompañadas d e inflama-
ción y p rur i to . A los dos ó cua t ro d ías 
e s t a s " p ú s t u l a s dan n n h u m o r q u e a g i u -
t ina á m e n u d o m u c h o s cabel los , y q u e 
s e desecan en p e q u e ñ a s cos t ras s e p a -
r a d a s secas y f r i ab l e s , c o m p a r a d a s por 
Al ibe r t á p e q u e ñ o s f r a g m e n t o s d e a r -
g a m a s a seca g r o s e r a m e n t e pulver iza-
d a ; esta va r i edad d e impét igo ( le t iña 
g r a n u l a d a ) d i f ie re e s e n c i a l m e n t e d e la 
l iña favosa ( f a v u s prorrigo) en q u e 
e s t a e s contagiosa , y t i ene por ca rác te r 
e senc i a l fo rmar cos t r a s s eca s c i rcuía-
l e s y d e p r i m i d a s en f o r m a d e vasos . 
A l g u n o s a u t o r e s colocan e n t r e los im-
IrJtigos, y bajo el n o m b r e d e impétigo 
larvalis, la e r u p c i ó n d e p ú s t u l a s s u -
pe r f i c i a l e s m a s o m e n o s conf luentes , 
q u e const i tuyen la afección ben igna tan 
común en los n iños , y conocida bajo 
e l n o m b r e d e costras de leche, afec-
c iones q u e otros mi ran como un a c o r o . 
— El t ra tamien to d e los impét igos s e 
l imita a lgunas v e c e s á l a l impieza . 
Sin e m b a r g o á m e n u d o los baños s im-
p l e s locales ó g e n e r a l e s , cuya t empe-
r a t u r a 110 exceda d e 30 a 34° cent igr . , 
Icciones con a g u a f r í a , con leche, con 
a g u a d e sa lvado , la emuls ión d e a l -
m e n d r a s , la infus ión d e flores de m a l -
va , s e e m p l e a n con ven ta j a e n el p r i -
m e r pe r íodo . A l g u n o s d i a s d e s p u e s , 
lociones a l u m i n e s a s ó a lca l inas , ó con 
el a g u a vege tomine ra l contr ibuyen á 
a p r e s u r a r la curación. T a m b i é n c o n -
v iene e m p l e a r s i e m p r e los med ios 
g e n e r a l e s propios p a r a obra r sobre la 
const i tución : por es to los impétigos 
crón icos d e los suge tos escrofulosos 
s e comba ten con b u e n r e su l t ado con 
los p r e p a r a d o s s u l f u r o s o s marc i a l e s , ó 
y o d a d o s . 

I M P O N D E R A B L E , a d j . Imponde-
rabilis; d e in, negación , y pondera-
bilis. p o n d e r a b l e ; q u e no p u e d e pe-
sa r se . S e d a el n o m b r e d e fluidos 
imponderables á l a s causas q u e pro-
d u c e n lo s f enómenos d e ca lo r , d e l u í , 

d e e lec t r ic idad y m a g n e t i s m o , p o r q u e 
d i f i e ren d e lo s c u e r p o s p r o p i a m e n t e 
d i chos , e n q u e h a s t a aho ra no s e h a n 
pod ido p e s a r , en q u e no p roducen 
n i n g ú n efecto sens ib le e n la ba lanza 
la m a s de l i cada , de m o d o q u e su exis-
tencia como m a t e r i a , e s dudosa , a u n -
q u e s e hab la s i e m p r e como si fuesen 
c u e r p o s r e a l e s , p o r q u e es ta hipótesis 
e s m a s cómoda p a r a concebi r , exponer 
y expl icar l o s hechos . 

I M P O T E N C I A , f . Impos ib i l idad d e 
e j e rce r el acto vené reo . Según a lgunos 
a u t o r e s e s t a pa l ab ra e s s inónima d e 
anafrodisia, y significa l a fal ta d e 
deseos vené reos , ca rac te r izada por la 
abolicion p e r m a n e n t e ó pasa je ra d e 
l a s f acu l t ades necesa r i as p a r a una per -
fecta cópula . Otros au to res , al contra-
rio, dan al n o m b r e i m p o t e n c i a el 
m i s m o sen t ido q u e á l a s p a l a b r a s es-
terilidad ó agenesis. P e r o la impo-
tencia p r o p i a m e n t e e s l a i n a p t i t u d p a r a 
e j e rce r u n a cópula f e c u n d a n t e , á con-
secuencia d e u n defec to d e conforma-
cion q u e se opone á la consumación 
del acto : a l paso q u e la esterilidad, 
es la incapac idad d e un h o m b r e ó d e 
una m u j e r p a r a p roc rea r , p a r a f e c u n -
da r ó s e r f e c u n d a d a , a u n q u e uno y otro 
eu apar ienc ia p r e s e n t e n t odas las con-
d ic iones necesa r i a s p a r a q u e el coito 
vaya segu ido d e fecundación. 

I M P R E G N A C I O N , f . Impregnatio; 
acción por la cua i el g e r m e n e s v iv i -
ficado p o r el e s p e r m a e n el cuerpo d e 
la h e m b r a . E s i a pa l ab ra e s s inónima 
d e fecundación; p e r o s e apl ica s o l a -
m e n t e á l a h e m b r a . — Impregnación 
t ambién se toma a l g u n a s veces como 
s inón ima d e imbibición. 

I M P R E S I O N , f . Impressio; d e in, 
s o b r e ó den t ro , y premere, a p r e t a r ; 
acción d e un cuerpo s o b r e otro , á con-
secuenc ia d e l a cual e s t e conserva la 
fo rma d e otro.— Impres ión , sensac ión 
m a s ó m e n o s p ro funda q u e lo s ob je tos 
e x t e r i o r e s hacen en los ó rganos y e n 
t odas l a s p a r t e s s ens ib l e s . 

I M P U B E R E , a d j . Impúber; d e in, 
negat ivo , y pubertas, p u b e r t a d ; quo 
aun no lia l l egado á l a e d a d d e pube r -
tad , q u e aun 110 se han desa r ro l l ado 
los f enómenos d e la p u b e r t a d . 

1NALBUMINADO, a d j . Inalbumi-
natus; s e dice en botán ica d e un e m -
brión q u e es tá desprov is to d e a l b ú m e n 
ó d e p e r i s p e r m a . 

I IN A L I A D L E , a d j . S e dice en qu i -



mica d e un meta l q u e no p u e d e c o m -
binarse ó a lea rse con otro. 

INANIMADO, adj . Inanimatus; se 
dice de un cuerpo q u e no está dotado 
de vida, q u e la ba perdido. 

INANICION, f. Inanitio; d e ma-
niré, vaciar ; extenuación por falta de 
nut r imento . 

I N A N T E R E O , ad j . Inantheratus; 
se dice en botánica d e los filamentos 
de los e s t a m b r e s cuando no llevan an-
teras. 

INAPETENCIA, f. Inapetencia ; 
falta d e apet i to ; s in. d e anorexia. 

INARTICULADO, ad j . Inarticula-
das ; se dice de cualquier órgano que 
110 p resenta articulaciones en su longi-
tud , y q u e tampoco las t iene en la base. 

ÍNAURACIOX, f. Inauratio; de in, 
den t ro , sobre , y aurum, o ro ; se dice 
en farmacia de la acción de dorar los 
bolos, p i ldoras . 

INCANDESCENCIA, f. Incandes-
cencia ; estado de un cuerpo que ha 
sido calentado has ta el punto d e volver-
s e luminoso. Con todo nonos servimos 
d e es te término, sino en los casos q u e 
el cuerpo, á mas de se r luminoso, es 
muy caliente y toma un color blanco 
br i l lante . 

. INCAItNATIYO, ad j . y s . Incarna-
tivus-, de caro, c a r n e ; s in. de sarco-
tico. Los cirujanos ant iguos llamaban 
incamativos todos los agen tes tera-
péut icos á los cuales atribuían la pro-
piedad d e favorecer la incarnacion, 
es decir , la regeneración de las car-
nes en l a s her idas con pérdida de 
sus tancia . Ellos contaban en la c u r a -
ción de es tas her idas como t iempos ó 
per íodos, la inflación, la supuración, 
la deters ión, la incarnacion, y la c i -
catrización. La existencia de m e d i c a -
mentos incamat ivos ha dejado d o ad-
mit i rse al mismo tiempo que la teor ía 
e r rónea d e la incarnacion. 

INCEItACION, f. Inceratio; de ce ra , 
c e r a ; incorporaeion de la cera con otra 
mater ia ; reducción de una sustancia 
seca á consistencia d e cera blanda 
mezclándola con cualquier l íquido. 

INCIENSO, m . Olibanum; resina 
l lamaba también olíbano, cuyó origen 
no es bien conocido, y q u e se recoge en 
las regiones mas cal ientes del Africa. 
El que se presenta en lágr imas , se lla-
m a incienso macho, y el q u e está en 

peq?ef los f r agmen tos se l l ama hembra. 
Esta sustancia ent ra en a lgunas com-
posiciones oficinales. 

INCINDIDO, ad¡. Incisas: de incin-'. 
der?, cor ta r ; se dice en botánica de una 
parte y sob re todo de una familia q u e 
tiene cor taduras mas p ro fundas q u e 
aquel las á las q u e s e da el nombre de 
dientes, cuando no se qu ie re d e t e r -
minar d e un modo riguroso la forma 
de los lóbulos y la profundidad d e las 
incis iones. 

INCINERACION, f. Incineratio ; ci-
ne/ octio; d e c i n t s , c e n i z a . Operación en 
la q u e s e q u e m a una sustancia orgá-
nica, q u e contiene mater ias minera les 
fijas, á fin de ob tener separadas es tas 
ú l t imas en forma de cenizas. 

IXCISION, f. Incisio; división m e -
cánica y metódica de las par tes b l a n -
das con un ins t rumento cortante. 

INCISIVO, adj . / í i c i s i t ius jque corta, 
— Conductos incisivos: aquel los quo 
de la p a r t e anter ior de las fosas nasa-
les van á te rminar al fondo del agujero 
palatino anter ior detrás de los dos in-
cisivos medios . — Dientes incisivos, 
en número de cuatro en la par te ante-
rior d e cada mand íbu l a en el h o m b r e ; 
se han denominado asi porque son 
cor tan tes . — Músculo incisivo. Se d a 
es te n o m b r e al e levador propio del 
labio super io r ; el de l r emate del men-
tón también s e ha l lamado músculo 
incisivo inferior. — Medicamentos 
incisivos. En otro tiempo s e d e n o m i -
naban así aquel los medicamentos á los 
q u e s e atr ibuía la vir tud de dividir 
los h u m o r e s que s e snponian e spesa -
dos ó coagulados, y de hacer cesar los 
obstáculos que presentan á la l ibre 
circulación de los demás fluidos. Los 
incisivos formaban un orden d o a t e -
n u a n t e s m a s activos que los s imples 
aperi t ivos y menos que los fundentes . 

— Pocion incisiva, se compone de 
una infusión d e ho jas d e hisopo una 
d r a c m a , agua hirviendo cuat ro onzas, 
á la q u e s e añade cuando fria, 12 gra-
dos d e polvos d e goma amoniaco y 
una onza de oximiel escilítico. — 
Polvo incisivo ó antiasmático. Con-
tiene 3 par tes de azúcar blanco, 2 de 
flor azu f r e lavada, i de escila seca y 
pulver izada. 

¡ INCISURA, f. Cortadura ó hendidu-
ra d e un hueso . 

• , INCITABILIDAD, f. Incitabilitas; 
i Sin. d e excitabilidad; facultad que 

t ienen los cue rpos vivos d e obedecer 
á la acción de los es t imulantes . 

INCLINACION, f. Inclinatio; la in-
clinación de la aguja imantada : es 
e l ángulo que hace con el horizonte 
una agu ja imantada que p u e d a m o -
ver se l ib remente al r e d e d o r de su 
centro d e g ravedad en el plano v e r t i -
cal del meridiano magnét ico. Se l la -
ma inclinación de l bac ine te el ángulo 
q u e esta caja h u e s o s a haee con un pla-
no horizontal sobre el q u e se pone . 
E s t e ángulo no es el mismo en todos 
los suge tos , pero parece q u e no di-
fiere mucho en los d o s sexos . Se d e -
te rmina según el d iámet ro anter ior 
posterior de los dos estrechos y su re-
lación con el plano horizontal . La i n -
clinación del es t recho super io r es de 
63 á 64° , según los he rmanos W e b e r 
por té rmino medio en el hombre y en 
la m u j e r ; el de l es t recho inferior es 
de 10" término medio . 

INCLINADO, a d j . Inclinalus ; se 
dice del tallo de las plantas cuando se 
levanta descr ib iendo una curva bien 
pronunciada, cuya convexidad mira al 
cielo. 

INCLUSO, a d j . Inclusus ; se dice 
en botánica de los e s t ambres , cuando 
n o hacen prominencia encima del o r i -
ficio del periant io. 

INCOERCIBILIDAD, f. Incoherci-
bilitas; cal idad ó es tado de los c u e r -
pos incoercibles . 

INCOERCIBLE, ad j . Incohercibi-
lis. Se l laman fluidos incoercibles , 
las causas del calor, de la luz, de la 
electricidad y del magne t i smo, s u p o -
niéndoles de na tura leza mater ia l , por-
J u e su sut i leza es tal q u e no se pue-

en encerrar en ninguno de los vasos 
d e q u e hacemos uso. 

INCOMBUSTIBLE,ad j .Oue no pue-
de se r consumido por el fuego . 

INCOMBUSTIBILIDAD, f. Calidad 
de lo q u e no es combust ib le . 

I N C O M P L E T O , ad j . Incompletos ; 
s e dice de una flor á la que le fal ta el 
cáliz, ó la corola, los e s t ambres , ó 
pistilos, ó solamente de aquella q u e 
está desprovista de una de sus cub ie r -
tas florales ó de tonas dos , s e a her -
mafrodi ta ó unisexual, 

INCOMPRESIBILIDAD, f. Incom-
pressibilitas ; propiedad de r e s i s t i r á 
cualquier pres ión, de no disminuir d e 
volumen ba jo »u influencia. 

INCOMPRESIBLE, adj . Incompres-
sibilis; se dice d e un cuerpo que rio 
d a ninguna señal sensible de d i sminu-
ción d e volúmen cuando s e l e c o m -
pr ime. 

INCONTINENCIA, f. Incon Unen tia; 
d e in, negación, y continere, contener , 
r e t e n e r ; flujo ó emisión involuntaria 
de una materia excrementicia l iquida 
ó sól ida , cuya excreción r egu la rmen te 
no t iene lugar sino á intérvalos mas ó 
menos la rgos , á consecuencia de una 
necesidad sent ida y bajo la influencia 
de la voluntad. Las mater ias fecales y 
la orina son las únicas mate r ias q u e ' 
dan lugar á la i n c o n t i n e n c i a ; habi-
tua lmente se emplea para indicar la 
sa l ida i r regular e involuntaria de la 
orina. 

Incontinencii de orina. — Falta ó 
pé rd ida de la facultad de re tener la 
orina por a lgunas horas . Es ta enfer-
m e d a í no es m a s q u e un sintonía d e 
otras en fe rmedades . En la i nmensa 
mayoría de casos no depende sino de. 
la permanencia forzada de la orina en 
la vej iga , y que esta t iene alguna en-
fe rmedad prexis ten te en el conducto ex-
cretor ó en la misma vejiga. S i e m p r e q u e 
p o r u ñ a causa cualquiera la vejiga e s t á 
llena mas de lo que s u capacidad pue-
d e permi t i r , la orina sale por la u re -
t ra á med ida q u e llega de los r inones , 
pero sin que la viscera parezca fun -
cionar ; esto es lo que se llama in-
continencia de orina, por rebosa-
miento. La retención de orina, c u a l -
quiera que sea el estado mórbido quo 
la produzca, p u e d e también ir seguida 
de una incontinencia mas ó menos pro-
longada, q u e dif iere de la p r e c e d e n t e 
en que la vejiga no está prec isamente 
paral izada, sino solamente ex tenuada 
por los prolongados esfuerzos que ha 
hecho; y entonces es menes te r distin-
guir el caso en q u e el obstáculo per -
mi t e sa l i r a lgunas gotas de líquido, 
pues á pesar de que e l chor ro está in-
terrumpido, no hay ve rdadera inconti-
nencia, la vejiga continua funcionando, 
y si las vías estuviesen l ibres bastar ían 
las contracciones para a r ro jar la tota-
l idad del liquido por un chorro co-
mún . No es ra ro ver sobrevenir la 
incontinencia d e orina d e s p u e s de la 
dilatación brusca y excesiva, las con-
tusiones ymagul lamientos de la u r e t r a , 
l o q u e sucede despues de la operacioii 
de la litotricia mal pract icada. La sa-
lida involuntaria de la orina se ve a l -
gunas veces en las en fe rmedades gra -
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v e s y a v a n z a d a s d e la p r ú s t a l a , los 
c a n c e r e s y d i f e r e n t e s l e s iones d e l c u e -
11o y c u e r p o d e l a ve j iga . Se o b s e r v a 

. e n m u c h o s cá lcu los , y d e p e n d e en ton-
ces , n o corno s e h a c r e ido d e q u e la 
p i e d r a e n c a j a en e l cuello y boca d e 
e s t a p a r t e , s ino d e q u e l a ve j iga can-
s a d a p o r con t racc iones i n c e s a n t e s , aca-
b a p o r c a e r en u n e s t a d o d e pará l i s i s , 
y n o f unc iona , y a u n m a s á m e n u d o el 
c u e r p o ex t r año e s u n a c a u s a con t inua 
d e i r r i t ac ión , d e m o d o q u e e n e s t e 
caso la incont inenc ia t i e n e l u g a r tan 
p r o n t o p o r q u e la v e j i g a e s t á d i s t e n d i d a 
m a s a l l á d e s u s l ími t e s , ya p o r q u e n o 
s e d e j a d i s t e n d e r por el l i qu ido s o b r e 
e l q u e s e con t rae á m e d i d a q u e l l e g a . 
LA incont inenc ia s o b r e v i e n e en e l de -
cu r so d e l a s t i f o ideas , d e l a s c o n g e s -
t iones c e r e b r a l e s , d e l a s l e s i o n e s de l 
r a q u i s , la b o r r a c h e r a , y e n t o n c e s e s 
d e b i d a á la i ne r c i a d e l r e s e r v o r i o q u e 
s e d i s t i e n d e m u c h í s i m o . E n o t r a s c i r -
c u n s t a n c i a s la or ina s e e s c a p a i n v o -
l u n t a r i a m e n t e y d e u n modo con t inuo , 
s in q u e la ve j iga e s t e l l e n a , ya sea 
q u e e s t é p a r a l i z a d o s u c u e r p o , ya q u e 
s u c u e r p o e s t é en un e s t a d o d e c o n -
t racción p e r m a n e n t e . Cier tos e n f e r m o s 
d e s p u e s d e h a b e r o r inado con chor ro , 
d e j a n sol t a r a l g u n a s go tas p o r un t i e m -
po m a s ó m e n o s l a r g o , p o r q u e la p a r t e 
p r o f u n d a d e s u u r e t r a e s t á d i l a t a d a en 
a n a e s p e c i e d e bo lsa en la q u e s e 
r e ú n e e l l iqu ido . M u c h a s o t r a s c i rcuns-
t a n c i a s p u e d e n a u n p rovocar la i n -
con t inenc ia d e o r i n a , cuyo t r a t amien to 
e x i g e por c o n s i g u i e n t e u n a indagac ión 
p r o f u n d a d e s u s c a u s a s , y d e b e n e c e -
s a r i a m e n t e va r i a r s e g ú n la n a t u r a l e z a 
d e e s t a s ú l t i m a s . Uno de los ¡ p u n t e s 
m a s e senc i a l e s e s a s e g u r a r s e d e l es-
t a d o d e l a ve j iga , q u e f o r m a ó n o un 
t u m o r en el ep igas t r io , s e g ú n q u e p e r -
m i t a ó n o a c u m u l a r s e la or ina en su 
n t e r i o r . 

I N C O R P O R A C I O N , f . Incorpora lio-, 
e x p r e s i ó n f a r m a c é u t i c a q u e ind ica la 
acción d e h a c e r e n t r a r por mix t ión uno 
o m u c h o s m e d i c a m e n t o s <511 ún e x c i -
p i e n t e b l a n d o ó l í q u i d o . i p a r a d a r al 
todo c i e r t a cons i s tenc ia ¡ é s t o e s lo q u e 
s e h a c e en la p r e p a r a c i ó n d e l o s e m -
p l a s t o s , d e los u n g ü e n t o s , d é l a s p i l -
d o r a s , e t c . *"••? 

INCRASANTE ! , a d j . y s . Incrasans, 
spisans; los h u m o r i s t a s h a n d a d o es te 
n o m b r e á los m e d i c a m e n t o s á los q u e 
a t r i b u í a n la p r o p i e d a d d e a u m e n t a r la 
cons i s tenc ia d e l o s h u m o r e s q u e supo-
n í an s e h a b i a n v u e l t o d e m a s i a d o l í -
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q u i d ó s , ta los e r an las s u s t a n c i a s m u -
c i lag inosas . L o s incrasantes son los 
o p u e s t o s d e l o s i n c i s i v o s . 

I N C R U S T A C I O N , f . Incrusta!¡o; 
d e in, d e n t r o , y crusta, co s t r a ; ac -
ción d e i n c r u s t a r , d e p o n e r u n a cos t r a 
enc ima d e un c u e r p o ; cub ie r t a p e t r o s a 
q u e s e f o r m a en la s u p e r f i c i e d e los 
c u e r p o s depos i t ados en a g u a s s e l e n i -
tosas . P o r ana log ía n o s s e r v i m o s en 
ana tomía patológica d e la p a l a b r a in-
crustación p a r a ind ica r los depós i tos 
ca l cá r eos ó las l á m i n a s c a r t i l a g i n o s a s 
q u e s e d e s a r r o l l a n en la supe r f i c i e , y 
e n los te j idos o rgán icos . 

INCUBACION, f. Incubatio; d e in, 
d e n t r o , y cubare, a c o s t a r : c u i d a d o 
q u e t i enen la m a y o r p a r t e d e las a v e s 
d o a c o s t a r s e e n c i m a d e s u s h u e v o s 
pa ra c o m u n i c a r l e s el calor d e su p r o -
pio c u e r p o , á fin d e h a c e r d e s a r r o l l a r 
los e m b r i o n e s c o n t e n i d o s en e l l o s . 
— F i g u r a d a m e n t e s e e m p l e a e s t a 
p a l a b r a en med ic ina p a r a i nd i ca r e l 
t i empo q u e p a s a e n t r e la acción 
d e u n a c a u s a morb í f i ca en l a e c o -
nomía an ima l y la invasión d e e s t a e n -
f e r m e d a d . — S e ha p r o p u e s t o ap l i ca r 
la incubación, e s d e c i r , m a n t e n e r un 
ca lo r d e u n ó s 36 g r a d o s , a l r e d e d o r 
de los ó r g a n o s por m e d i o d e l a i r c c a -
l ien te , al t r a t a m i e n t o d e u n c ier to n ú -
m e r o d e e n f e r m e d a d e s , y b a j o e s t e 
r e spec to so h a n admi t ido t r e s e s p e c i e s 
d e i n c u b a c i ó n : 1» l a incubación local 
ó c i r cunsc r i t a á u n a p a r l e e n f e r m a , e n 
el caso d e a m p u t a c i ó n , h e r i d a , ú l c e r a s , 
t u m o r blanco, engurg i t ac ion ó dolor 
fijo, e r i s ipe l a , c i e r t o s . e x a n t e m a s ; 2° 
incubación difusa, en la c lo ros i s , 
a m e n o r r e a , e d e m a , a s c i t i s , n e v r a l -
g ias , e tc . ; 3° la incubación general, 
en las e s c r ó f u l a s , r a q u i t i s m o , e tc . D i -
f e r e n t e s a p a r a t o s s e h a n i m a g i n a d o 
pa ra p o n e r en p rác t i ca e s t e m é t o d o , 
pa ra lo cual s e ha a d o p t a d o e m p l e a r 
u n a l á m p a r a d e a lcohol .* Ta l vez e l 
m e d i o s i g u i e n t e p r o p u e s t o p o r fierres 
D 'Ala ix s e a m a s senci l lo y cómodo . 
T ó m e s e u n p e d a z o d", c a l d e l g r a n d o r 
de l puño , c ú b r a s e con un p e d a z o d e 
t e la m o j a d a , p e r o e s c u r r i d a , á fin d e 
q u e n o r e s u m a e l a g u a . E n c i m a d e 
e s t e l ienzo m o j a d o , s e pone o t ro l ienzo 
seco en uno ó m u c h o s d o b l e s , y s e a t a 
por todo e l r e d e d o r á fin d e q u e n o 
p u e d a d e s h a c e r s e . E s t e e s e l a p a r a t o 
calor íf ico. Se ponen en la cama d e l en -
f e rmo d o s d e e s t a s b o l a s u n a e n c a d a 
lado, c e r c a n a s a l t ronco . Muy l u e g o s e 
de sa r ro l l a con a b u n d a n c i a u n ca lo r h ú -
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m o d o , e fec to de l ca lo r d e s a r r o l l a d o 
por la combinación d e la cal con p a r t e 
d e l a g u a d e q u e e s t á i m p r e g n a d a . E l 
e f e c t o d e e s t e a p a r a t o al m e n o s d u r a 
d o s h o r a s . 

I N C U B O , m . N o c l u r n a oppresio, (n-
culnis, ephialtes, epibole ephialtes; 
a s m a noc tu rno d e a l g u n o s a u t o r e s , 
s e n t i m i e n t o d e un p e s o incomodo en 
l a r eg ión ep igás t r ica d u r a n t e el s u e ñ o 
con impos ib i l idad d e m o v e r s e , d e h a -
b l a r , d e r e s p i r a r , e s t a d o q u e acaba 
p o r d i s p e r t a r s e con s o b r e s a l t o , y d e s -
p u e s u n a e x t r e m a a n s i e d a d . E l i ncubo 
á m e n u d o e s efecto d e u n a d iges t ión 
dif íci l , d e u n a m a l a posicion d e l c u e r p o ; 
o t r a s v e c e s s o b r e v i e n e á consecuenc ia 
d e a fecc iones m o r a l e s t r i s t e s , d e u n a 
g r a n contención d e e s p í r i t u , d e c u a l -
q u i e r emocion q u e h a e x a l t a d o la s e n -
s ib i l idad g e n e r a l . E n o t ro t i empo s e 
a t r ibu ía e s t e s e n t i m i e n t o d e sufocación 
¡i e s p í r i t u s d o q u e uno e s t a b a pose ído , 
s e l l a m a b a n ¿»cubos l o s e s p í r i t u s m a s -
cu l inos ( d e in, s o b r e , d e n t r o , y cuba-
re, acostar -) ; s u b c u b o s los e s p í r i t u s 
f e m e n i n o s ( d e s u b , d e b a j o , y cubare, 
a c o s t a r ) . E l incubo n o r e q u i e r e n ingún 
t r a t amien to pa r t i cu la r . 

I X C U R B A D O , a d j . Incurvalus. Se 
d i ce en botán ica d e l a s p a r t e s q u e son 
e n c o r v a d a s de f u e r a a d e n t r o . 

I N D E F I N I D O , a d j . Indefinitos. Se 
l l a m a as í en química a q u e l l a s combi -
nac iones q u e so hacen en p roporc iones 
i l imi t adas .—En botánica e s t a p a l a b r a 
e x p r e s a q u e el n ú m e r o d e p a r t e s á las 
q u e s e ap l ica n o t i enen cons tanc ia , y 
q u e e s inút i l p r o c u r a r d é t e r m i n a r l a s : 
por e s to c u a n d o hay u n a s d e doce es-
t a m b r e s no s e cuen tan m a s , y s e d i ce 
q u e s u n ú m e r o e s i nde f in ido . 

I N D E H I S C E N C I A , f . Indehiscentia-, 
p r o p i e d a d q u e t i enen c i e r t o s p e r i c a r -
p ios d e q u e d a r s i e m p r e c e r r a d o s . 

I N D E 5 I I S C E N T E , a d j . IndthUcens. 
Se dice e n botán ica d e los pe r i ca rp ios 
q u e n o s e a b r e n e s p o n t á n e a m e n t e c u a n -
d o m a d u r o s . 

1XDF.XTAD0, a d j . Indentalus. Se 
d i ce en botánica d e l a s h o j a s q u e 
n o t i e n e n n i d i en t e s ni d e n t e l l a -
d u r a s . 

INDICACION, f . Indicatio; d e in-
dicare, ind ica r , ó endeikein, m o s t r a r , 
acción d e ind ica r . E n e l l e n g u a j e m é -
d ico s e e n t i e n d e por indicación un co-
noc imien to a d q u i r i d o p o r c-1 e x a m e n 

i nd 2.30 
r a z o n a d o d e un e n f e r m o , p o r la i n d a -
gación y aprec iac ión d e l a s c i r cuns tan -
cias q u é h a n p r e c e d i d o á la e n f e r m e -
d a d , d e d o n d e s e p u e d e d e d u c i r cuá l 
d e b e s e r e l t r a t a m i e n t o q u e s e ha d e 
s e g u i r . 

I N D I C A D O R , a d j . y s . Indicator, 
q u e i n d i c a . — D e d o indicador : V . IN-
D I C E . — Músculo indicador: Y . EXTEN-
SOR, del dedo Índice. 

Í N D I C E , m . Index; p r i m e r d e d o 
d e la m a n o d e s p u e s d e l p u l g a r , e n e l 
h o m b r e . 

I N D I F E R E N C I A , f . Indeferentia. 
Se l l a m a indiferencia electro química 
un e s t a d o d e c o s a s n u n c a aDsoluto, 
s i e m p r e re la t ivo, q u e s e p r e s e n t a ba jo 
d o s a spec to s d i f e r e n t e s . T a n l u e g o 
como un gran n ú m e r o d e c u e r p o s s e 
han c o m b i n a d o e n t r e sí r e s u l t a n d o u n a 
p e r f e c t o neu t r a l i zac ión , y q u e n ingún 
o t ro p u e d e p e n e t r a r en la combinac ión , 
ce sa e n t o n c e s t oda r eacc ión e léc t r ica 
r e s p e c t o d e los c u e r p o s q u e t e n d e r í a n 
á c o m b i n a r s e con e l c o m p u e s t o ; p e r o 
los e l e m e n t o s d e e s t e c o n s e r v a n a u n 
s u s r e l ac iones espec i f icas s o b r e los 
c u e r p o s q u e t i enden á d e s c o m p o n e r l e s . 
Tan l u e g o como c ie r tos c u e r p o s son 
e x p u e s t o s á u n a t e m p e r a t u r a e l evada , 
s ú b i t a m e n t e p r e n d e n f u e g o , como si 
s e e f e c t u a s e u n a combinac ión q u í m i c a , 
s in q u e a l m e n o s e n la m a y o r p a i t e d e 
ca sos a u m e n t e ó d i s m i n u y a d e peso . 
Sin e m b a r g o s u s p r o p i e d a d e s y lo m a s 
á m e n u d o sil color han c a m b i a d o ; e n -
t o n c e s e s t án en un e s t a d o d e i n d i f e r e n -
cia e lec t ro qu ímica q u e no le p e r m i t e 
c o m b i n a r s e con los c u e r p o s con los q u e 
a n t e s t en ia g r a n a f in idad , y d e la q u e 
n o s a l en s ino d e s p u e s d e h a b e r l o s e x -
p u e s t o á la inf luencia d e u n a a l t a t em-
p e r a t u r a ^ la d e u n o s c u e r p o s d o t a d o s 
d e g r a n a f in idad q u í m i c a . L a pa l ab ra 
indiferencia e s muy u s a d a en qu ímica , 
y m u c h a s v e c e s como s inón ima d e 
neutralización. 

I N D I F E R E N T E , m . Indifferens. Se 
d i ce d e los c u e r p o s c o m p u e s t o s q u e rió 
e j e r c e n y a r eacc iones e lec t ro q u í m i -
c a s , y q u e no s e c o m b i n a n con o t ros 
c u e r p o s . 

I N D I G E N O , üái'Indígenu.i. S e d ice 
d e todo lo q u e e s de l pais poropos ic ion 
á todo lo q u e p rov iene d e p a í s e s e x -
t r a n g e r o s q u e s e l l ama exótico; p lan ta 
indígena; r e m e d i o indígeno. 

INDIGESTION, f . Praba alimento-
rum coctio; p e r t u r b a c i ó n p a s a j e r a y 



súbi ta d e las funciones digest ivas , q u e 
sobreviene comunmente a lgunas horas 
despues d e la ingestión d e al imentos, 
en demasiada abundancia , ó de mala 
ca l idad , ó bajo la influencia de una 
causa extraña, tal como la acción del 
f r ió ó una viva afección mora l . La i n -
digest ión es una irritación de la m e m -
brana mucosa gas t ro intestinal q u e 
of rece un gran número d e grados y 
va r i edades di ferentes . Tan pronto hay 
so l amen te embarazo y pesadez en el 
es tómago, regüeldos ácidos, aeúmulo 
de gases en el e s tómago: se res tab lece 
la regular idad de la digest ión por m e -
dio dé una l igera infusión de té , de 
manzani l la , de tilo, e tc . , azucarada, y 
aromat izada con a lgunas gotas de agua 
d e flor de naranjo . Tan pronto á e s t o s 
s ín tomas tan l igeros s e u n e el fastidio, 
las náuseas , los borborigmos, el hipo, 
en fin vómitos precedidos ó seguidos 
de movimientos espasmódicos, de ce-
falalgia, de de jadez , etc . A m e n u d o 
también hay cólicos y evacuaciones a l -
b inas abundan tes y r epe t idas . Cuando 
e l vómito t iene lugar por si solo, n o 
queda mas que insist ir en las beb idas 
d i luyentes y l igeramente an t i e spasmó-
dicas , y recomendar una die ta s eve ra ; 
en el caso contrario, si hay violentas 
náuseas , s in vómitos, es m e n e s t e r ad -
minis t rar el vomitivo á pequeña dosis , 
ó provocar el vómito por titilación d e 
la campanil la . Si es en el canal in t e s -
tinal mas bien q u e en e l es tómago, 
que la indigestión es p e r t u r b a d a , á Tas 
bebidas di luyentes se jun ta el uso r e -
petido de lavativas suavizantes . Si la 
indigest ión va acompañada de c o n g e s -
tión cerebra l , los vómitos provocados 
con prudencia la disipan á menudo al 
instante, y solo en e l caso de g r ave 
congestión es m e n e s t e r r ecu r r i r á l a s 
sangrías . 

INDIGESTO, adj . Indigestas, cru-
dus; difícil de d ige r i r ; s e dice de los 
a l imentos q u e quedan por mucho t i em-
po en el estómago, sin convert i rse en 
qu imo . 

INDIGO Í AÑIL : V. AÑIL. 

INDIGOTINA, f. Sustancia sólida, 
voláti l , de un azul cobrizo, inodora , 
insípida, cristalizable en agujas , iuso-
lub le en el agua y éter f r ios , q u e e n -
t ra por mitad en el añil de l c o -
mercio . 

INDISOLUBILIDAD, f. Indissolu-
bililas; d e la pa r t . negat iva in, disol-
vere, disolver: propiedad d e un cue rpo 

q u e no se p u e d e disolver en tal ó cual 
m é n s t r u o ; por esto se dice el oro es 
indisoluble en el ácido nitr ico. Regu-
la rmente se dice insoluble, y no indi-
soluble. 

INDIVIDUO, m . ¡ndividuum. En el 
sent ido r iguroso esta pa labra significa 
un se r q u e no se p u e d e dividir , sin que 
la totalidad ó al menos la par te divi-
d ida perezca , e s decir , paso al imperio 
de las leyes genera les d e la materia 
q u e procuran un nuevo modo de exis-
t ir . S e def ine el individuo, todo ser 
orgánico, completo en sus pa r tes , d is-
tinto y sepa rado de los d e m á s seres , 
todo se r viviente, ó muer to adul to, ó 
no, q u e nosotros ac tua lmente tenemos 
á la vista, y q u e nosotros caracter iza-
mos clasificándolo e n t r e una variedad 
fija ó no, y por consecuencia á una e s -
pecie de te rminada . Pero hay s e r e s or-
ganizados e n t r e los an imales y sobre 
todo e n t r e los vegeta les , q u e se pue -
den dividir sin q u e su t ronco ni las 
par tes que s e han sepa rado perezcan. 
Es tos no son individuos, aunque vul-
ga rmen te se l e s da el nombre de t a -
les. Pa ra el iminar esta dificultad, se 
ha imaginado dividir los individuos en 
sencillos y compuestos , s in apercibi rse 
q u e á fuerza d e sut i lezas , se venia á 
parar en no pode rcons ide ra r s ino como 
á medio individuos, los q u e comun-
men te l lamamos individuos, y que por 
e jemplo el individuo humano se com-
pondría r ea lmen te del hombre y de la 
m u j e r , al paso q u e una ostra , una p e -
china serian individuos perfec tos . 

I N D O L E N T E , a d j . ; de in, nega-
ción , dolor, d o l o r ; tumor indo-
lente que no e s el asiento de ningún 
dolor . 

INDUCCION, f. Término general por 
el cual Fa raday expresa la propiedad 
q u e t iene la electricidad d e tensión de 
produci r a l rededor d e sí un estado eléc-
trico contrario, y el pode r q u e tienen 
las corr ientes contrar ías d e excitar en 
la mater ia q u e se hal la inmediata á 
el los un es tado part icular cualquiera. 
En el día se hace un uso frecuente de 
es t a p rop iedad para explicar los f e -
nómenos f í s icos ,notablemente aquellos 
que t ienen el l uga r en el s i s tema ner -
vioso. 

INDUCTIVO,adj . Q u e t iene relación 
con la inducción. 

INDURACION, f. Induralio ; de-
indurare, volverse duro ; endurecí-. 

miento de los te j idos de los órganos. 
La induración e s á m e n u d o uno d e 
los modos de te rminar la inflamación. 
La sangre deja poco á poco de l l egar 
al tej ido inflamado; el calor es menos 
vivo en la pas te ; la i r r i tabi l idad s e 
embota, los f luidos blancos s e es tan-
can y acumulan mayor cant idad, la 
tumefacción continua a l g u n a s veces 
aumen tándose , pero len tamente y á me-
nudo sin dolor : esto es la terminación 
por induración blanca ó g r i s . Si la tu-
mefacción queda encarnada, como s u -
cede en los tej idos donde abundan los 
capi lares sanguíneos , se l lama indura-
ción roja, l lamada a lgunas veces he-
patinación. 

1NDUSIA, f. Indusia; d e induere, 
cubr i r . S e l lama as í , en botánica, una 
membrana q u e en los heléchos, cuya 
fructificación ocupa la cara infer ior de 
las h o j a s , c u b r e las reuniones d e 
coübeptáculos en los cua les están 
contenidos los corpúsculos r e p r o d u c -
tores . 

INEDIA, f. Fal ta d e a l imento, y la 
debi l idad ó flojedad que s e s ien te por 
e s t a causa . 

1NEMBRIONADO, ad j . Inembryo-
natus; s e dice d e las p lan tas cuyo 
modo de ge rminar es desconocido, 
que no tienen semil la propiamente di-
cha , ni por consiguiente ve rdade ro em-
brión. 

INERCIA, f. Inertia; fal ta de apti-
tud para cambiar e spon táneamente d e 
estado. La inercia en rea l idad no e s 
mas que una resistencia activa á todo 
cambio de cualquiera na tura leza q u e 
s e a ; el efecto de una fue rza obrando 
en sentido inverso de otra fuerza q u e 
t iende á cambiar el estado del c u e r p o : 
la inercia absoluta no se s abe conce-
b i r . — F u e r z a de inercia; propiedad 
que t ienen los cue rpos de pers is t i r en 
el estado donde s e encuentran mien-
t r a s que una causa ext raña 110 obra so-
b r e e l los . 

I N E R M E , ad j . Inermis; q u e está 
desprovis to de a r m a s d e toda espec ie , 
d e agui jones . 

I N E R T E , adj¿ Iners; q u e no t iene 
r e s o r t e , q u e no t iene actividad. Los 
minera les s e l laman cuerpos inertes, 
porque parecen desprovis tos d e toda 
c lase de act ividad. 

INERVASION, f. Inervatio; d e in, 
dent ro , y nervius, ne rv io ; influencia 

nerviosa, conjunto de acciones ner -
viosas, influencia que e jerce e l s i s te -
ma nervioso como agente especial de 
las sensaciones, de los movimientos y 
de las expres iones voluntarias, y aun 
como presidiendo á las funciones l l a -
madas orgánicas. 

I N F ANTICIDIO, m. Infjnticidium; 
de infans, niño, y de ccedere, matar . 
¿ E s calificado infanticidio el ma ta r 
un recien nacido ?— Cualquier c u l p a -
ble de infanticidio será castigado con 
la pena de mue r t e . ¿ Pero que es m e -
nes te r én tende r por recien nacido ? 
¿ S e trata so lamente , como h a dicho 
Carnot, de l ins tante q u e s igue i n m e -
d ia tamente al nacimiento ? l l r i and 
c ree por inducción que se trata de 
los t res días q u e siguen al nacimien-
to. Se dis t ingue el infanticidio, en 
infanticidio por omision é infanti-
cidio por comisien. E n el pr imer 
caso el niño ha s ido víctima d e la omi-
sion voluntaria d e los pr imeros cui-
dados necesar ios á su existencia; por 
esto la exposición del recien nacido al 
frío, la inanición, la asfixia causada 
por una posicion que no permi te tener 
lugar la respiración, la hemorrag ia 
por el cordon umbilical , pueden se r 
medios voluntarios de infanticidio. En 
el segundo caso el recien nacido ha 
sucumbido á una violencia e x t e -
rior (golpes , extrangulacion, sumer -
sión, etc.) . La ley no dis t ingue si el 
infanticidio ha s ido ó no cometido con 
premedi tación; en todos los casos lo 
asimila como una m u e r t e p r e m e d i t a -
da , calificada de asesinato, y lo cas t i -
ga como á tal , bas ta para q u e haya 
pena de m u e r t e , q u e la m u e r t e haya 
sido dada voluntar iamente á un r e -
cien nacido. E n verdad que la pena 
puede reduci rse á la de t rabajos f o r -
zados , perpe tuos , cuando hay c i rcuns-
tancias a t e n u a n t e s ; pero esta reduc-
ción no puede t ene r l uga r sino en 
favor de la m a d r e solamente . 

INFANCIA, f. Infanlia; de la p r e -
posición in, negación, y del verbo, fa-
ri, hab la r ; como si d i j é ramos edad 
en la q u e no se hab la ; per iodo de la 
v ida h u m a n a q u e s e ext iende desde 
el nacimiento has ta los siete años . 

I N F A R T O , m . Ingurgitalio, ines-
tia, explenitudine; obstrucción de 
un conducto ó de una cavidad cual-
quiera por mate r ias acumuladas . E l 
infar to d e una hern ia e s la detención 
y aeúmulo de mate r ias al imenticias y 



es t e rco la re s en los in tes t inos q u e 
con t i ene el saco h e m i a r i o ; el v i en t r e 
s e hincha, s o b r e v i e n e n có l i cos , hipo , 
n á u s e a s , y si e l mov imien to per is tá l -
tico e s impo ten t e p a r a hace r cont inuar 
á l a s m a t e r i a s su progres ión en el i n -
t e s t ino , e l t u m o r s e inf lama y los s ín-
t o m a s d e la ex t rangu lac ion s e d e -
c la ran . 

I N F E C C I O N , f . lnfectio; d e infi-
cere, in f ic ionar ; acción e je rc ida en la 
economía an ima l por los m i a s m a s 
morb í f i cos . L a infección d i f ie re del 
contagio, e n q u e e s t e una vez p r o d u -
c ido , no t iene neces idad p a r a p r o p a -
g a r s e d e la intervención d e l a s c a u -
s a s q u e le han dado o r i g e n , q u e el 
e n a l g u n a m a n e r a s e r e p r o d u c e por s í 
m i smo , por contacto ó i n d e p e n d i e n t e -
m e n t e h a s t a un cier to pun to d e l a s 
condic iones a tmos fé r i ca s ; al paso q u e 
l a infección d e b i d a á ia acción q u e 
l a s sus tanc ias a n i m a l e s vege t a l e s e n 
pu t re facc ión e jercen en la a t m ó s -
f e r a , no o b r a s ino en la e s f e r a de l f o -
co d e d o n d e e m a n a n los m i a s m a s m o r -
bíf icos. L a infección e s ve rdad q u e 
se p ropaga d e un ind iv iduo e n f e r m o á 
o t r o s a n o , como el contagio, p e r o e s t e 
no e s por c o n t a c t o ; es to es , a l t e r a n d o 
el a i re a m b i e n t e , e s eximo el p r i m e r o 
o b r a s o b r e el s e g u n d o , r e spec to de l 
cual goza en a lgún modo como d e f o -
co d e infección. 

I N F E C U N D O , a d j . Infecundus; no 
f ecundo , es té r i l . 

I N F E R O , a d j . inferas-, s e dice en 
botánica d e un ó r g a n o q u e está co lo -
cado d e b a j o de o t r o ; de l cáliz c u a n d o 
se i n s e r t a d e b a j o del ovario, con el 
q u e no t iene n i n g u n a a d h e r e n c i a ; de! 
ovario cuando es tá a d h e r i d o al t u b o 
de l per ian to lo q u e lo h a c e a p a r e c e r 
in fe r io r á las d e m á s p a r t e s d e la f lo r ; 
d e ia raici l la c u a n d o s e d i r i g e hácia l a 
ba se d e la s emi l l a . 

I N F I B U L A C I O N , f. InfibulatiO-,de 
fíbula, b u c l e ; operac ion p o r la cua l 
s e r e u n i a por m e d i o d e un an i l lo l a s 
p a r t e s cuya l i be r t ad e s n e c e s a r i a p a r a 
el acto d e la g e n e r a c i ó n . Kn el h o m -
b r e s e p a s a b a e s t e ani l lo al t r a v é s de l 
p repuc io , d e s p u e s d e h a b e r pues to 
s o b r e el g l a n d e ; en la m u g e r s e p a -
s a b a al t r avés d e los g r a n d e s labios. 
E s t a operacion en la ac tua l idad aun s e 
pract ica en ve t e r ina r i a . 

I N F I L T R A C I O N , f . Inhltratio; d e 
filtrare, pasa r al t r a v é s d e u n filtro; 

engurgi tac ion b l a n d a , poco ó n a d a in-
f lamator ia , f o r m a d a por la p resenc ia 
d e un l iquido en las a r eo l a s del t e j i -
do ce lu la r . Comunmen te la s e ros idad 
e s la m a t e r i a d e las inf i l t raciones; 
Cuando la e n f e r m e d a d e s g e n e r a l , 
cons t i tuye la anasarca ; cuando solo 
ocupa una p a r t e d e te j ido celular se 
l lama edema. T a m b i é n s e fo rman i n -
filtraciones d e s ang re , d e or ina , e t c . ; 
por la r u p t u r a d e uno d e los c o n d u c -
tos , de l o s vasos , etc . , d e los r e se rvó-
n o s , en los q u e es tos l íquidos o r d i n a -
r i a m e n t e e s t á n con ten idos . 

I N F I L T R A D O , a d j . Infillratus; s e 
d ice del te j ido d e un ó rgano ó d e un 
m i e m b r o , cuando e s p e n e t r a d o p o r s e -
ros idad , ó d e cua lqu ie r otro l íquido. 

I N F I N I T O V I S T O , m. Fis io logo par -
t idar io d e la doc t r ina , s egún la q u e 
todos lo s c u e r p o s o r g a n i z a d o s son el 
r e su l t ado del d e s a r r o l l o d e los g é r m e -
nes enca j ados al infinito los unos d(fil-
tro d e los o t ro s . 

INFLACION, f. Inflatio ; h inchazón; 
tumor , i ngurg i t ac ión . 

I N F L A M A B I L I D A D , f. Inflamabi-
litas; ca l idad ó carác ter d e los c u e r -
pos q u e son in f lamables . 

I N F L A M A B L E , ad j . Inflamabili!; 
q u e e s suscep t ib l e d e e n t r a r en com-
bus t ión . Se d a e s t e n o m b r e á l o d o s 
los c u e r p o s compues tos q u e p u e d e n 
a r d e r , y en tonces la pa l ab ra inflama-
ble e s s inónima d e combustible. Se d a 
t ambieu e s t e n o m b r e á los c u e r p o s 
s imples , no metá l icos , s o b r e t odo q u e 
a r d e n f á c i l m e n t e ; en e s t e ú l t i m o sen-
tido e s p o r q u e el h i d r ó g e n o s e h a lla-
m a d o g a s inflamable. 

I N F L A M A C I O N , f. Inflammatio; 
f enómeno q u e t iene l u g a r cuando un 
c u e r p o p r o d u c e l l ama a rd i endo , ya 
porque e s volát i l , ya p o r q u e l as c o m -
binaciones á q u e d a l u g a r ba jo la 
influencia del calor gozan d e es ta p ro -
p iedad . —En pa to logía s e l lama inf la-
mación un e s t a d o mórb ido caracter iza-
do p o r un af lujo m a s cons ide rab le d e 
s a n g r e en los vasos cap i l a re s , con 
h inchazón, tensión, calor y r u b i c u n -
dez . E s t o s f enómenos p o r o t ra p a r t e 
p resen tan d i f e r en t e s g r a d o s d e in ten-
s idad s e g ú n la e s t r u c t u r a de la pa r te 
a tacada , s u s re lac iones con el r e s t o 
del o rgan i smo y la const i tución i n d i -
v idua l . T o d a s l a s inf lamaciones p r e -
sen tan dos pe r iodos b ien dis t in tos , e l 
de la i r r i tación y el d e la decl inación. 

P u e d e n t e r m i n a r p o r reso luc ión , su- | 
puracion, g a n g r e n a , i ndu rac ión , m e - ' 
t ás tas i s ó de l i tcscenc ia . L a s q u e a f e c -
t an los ó rganos in te rnos l levan el nom-
b r e genér ico d e flegmasías, y cada 
una d e e l las h a r ec ib ido un n o m b r e 
par t icu lar , sacado del ó rgano en d o n -
d e r e s iden . Se admi ten inflamaciones ¡ 
agudas é inflamaciones c r ó n i c a s . 
Hay también inflamaciones adhesivas, 
l a s "que t ienen por obje to la r eun ión 
d e las p a r t e s a c c i d e n t a l m e n t e d i v i d i -
das , ya q u e es ta r eun ión t enga l u g a r 
d e u n m o d o inmedia to , y a q u e l a c o n -
t inu idad no se r e s t ab lezca sino ayu-
d a d a d e una sus tancia i n t e r m e d i a . 

I N F L A M A T O R I O , a d j . Inflamato-
rias ; q u e padece d e inf lamación : tu-
m o r inflamatorio; e s t ado inflamato-
rio, e t c . , c a l e n t u r a inflamatoria : 
V . CALENTURA. Se dice q u e ia s a n g r e 
e s inflamatoria, c u a n d o , evacuada 
pijr la s ang r í a y coagu lada , p r e s e n t a 
en la super f ic ie supe r io r la cos t ra 
amar i l l en ta l l a m a d a cos t ra inflamato-
ria, ó Ilogística. 

I N F L O R E S C E N C I A , f. Inflorescen-
tia; disposición d e l a s flores en la 
p lan ta q u e l as l l e v a ; con jun to ó dis-
posición d e los ó rganos y d é l a s o p e -
rac iones q u e p r epa ran ó e fec túan la 
floracion. 

I N F R A C O S T A L , ad j . Q u e se ha l l a 
s i tuado deba jo d e l a s cost i l las . 

¡ N F U N D I B I L I F O R M E , a d j . Infun-
dibiliformis; q u e t i e n e la fo rma d e 
un e m b u d o , e s d e c i r , q u e p r e s e n t a 
u n l imbo e n s a n c h a d o e n fo rma d e c o -
no, a l q u e l e s igue un t u b o . 

I N F U N D Í B U L O : Y . E M B U D O . 

I N F U S I B I L I D A D , f . Infusibilitas; 
ca l idad d e lo q u e e s in fus ib le . 

I N F U S I B L E , a d j . Infusibilis; q u e 
no e s suscep t ib le d e e n t r a r en fus ión . 

INFUSION, f . ¡nfusio-, de infun-
dere, e cha r e n c i m a ; operacion f a r m a -
céut ica q u e cons i s te en echa r y d e j a r 
en f r i a r un l íquido h i rv iendo s o b r e una 
sus tancia d e la q u e se q u i e r e n ex-
t r a e r pr incipios med icamen tosos . Al-
g u n a s v e c e s en l u g a r d e echar el lí-
qu ido s o b r e la sus tanc ia med ic ina l , s e 
h a c e la infusión e c h a n d o la sus tancia 
e n el a g u a h i rv iendo , y teniendo c u i -
d a d o d e sacar e l vaso de l f uego en s e -
gu ida y tapar lo b ien . En u n o y otro 
caso la operacion e s t á t e r m i i i a d a e i i a n -
do la t e m p e r a t u r a de l l íquido s e h a 

e q u i l i b r a d o con la a tmosfér ica . E l 
p roduc to d e la in fus ión , e s dec i r , e l l í-
q u i d o ca rgado d e pr incipios m e d i c a -
men tosos , á m e n u d o so l lama t a m b i é n 
infusión; s e d ice infusión d e tilo, 
p r e p a r a r u n a infusión; sin e m b a r g o 
se h a p r o p u e s t o en e s t e ú l t imo s e n t i -
do la pa l ab ra infuso, r e s e r v a n d o l a 
d e infusión pa ra la operacion m i s m a . 

I N F U S O R I O , m . ; d e infundere; 
e c h a r d e n t r o ; i n s t r u m e n t o q u e se lia 
e m p l e a d o para in t roduc i r las s u s t a n -
cias en l a s venas , cuando el e s tado d e 
los ó rganos d iges t ivos no pe rmi ten 
u s a r l o s p o r l a s vias u r i n a r i a s . 

I N F U S O R I O S , m . p l . Infusorio.So 
h a c r eado b a j o es te n o m b r e en el r e i -
no an ima l u n a c lase c o m p r e n d i e n d o 
los an imal i l los q u e se s e desar ro l lan 
en l as in fus iones vege t a l e s y a n i m a l e s . 
E s t o s s e r e s p a r e c e debe r í an ser r epa r -
t idos en v a r i a s c lases , no t e n i e n d o 
n a d a d e c o m ú n por su p e q u e n e z m i -
croscópica. 

I N G E S T A , m . p l . N o m b r e la t ino 
q u e p r o p i a m e n t e s ignif ica cosas intro-
ducidas. Bajo el n o m b r e d e ingesta, 
H a l l e r c o m p r e n d í a todas l a s su s t an -
c ias q u e en el e s tado d e salud es tán 
d e s t i n a d a s á s e r i n t roduc idas en el 
c u e r p o por l a s v ias d i g e s t i v a s ; t a l e s 
son los a l imentos , los c o n d i m e n t o s , 
l a s b e b i d a s . 

I N G L E , f . Inguen boyhon. H u n d i -
mien to obl icuo q u e s e p a r a el a b d o -
m e n d e la n a l g a ; p r o p i a m e n t e h a -
b l a n d o no e s m a s q u e u n a l i nca q u e se 
e x t i e n d e d e s d e la e sp ina anter ior y 
super io r d e los h u e s o s í l e o s , h a s t a la 
p a r t e m e d i a d e la r a m a hor izonta l del 
pub i s . En un sen t ido m a s la to , la p a -
l ab ra ingle indica todo el espacio 
t r i angu la r c o m p r e n d i d o e n t r e el b o r -
d e infer ior d e la aponeurós i s abdomi-
nal y los m ú s c u l o s sa r to r io y p r i m e r 
a b d u c t o r ; la reg ión ingu ina l e s el e s -
pacio ingu ina l p r o p i a m e n t e dicho. 

I N G R E D I E N T E , m . Ingrediens; d e 
ingredi, en t r a r . Se l lama así l o d a s u s -
tancia q u e en t r a en la composicion d e 
un m e d i c a m e n t o ó d e una f ó r m u l a ; l a 
sus tanc ia pr inc ipal s e l l ama la ba se d e l 
m e d i c a m e n t o , l a s sus t anc i a s s e c u n d a -
r i a s son l as auxiliares ó los adtju-

j vantes; la sus tanc ia a romát ica , endu l -
j z an t e ó azuca rada (correctivo) des l i -
| n a d a á d i s i m u l a r el sabor d e s a g r a d a -
b l e ó á m o d e r a r los efectos d e l a s 

p r i m e r a s ; á m e n u d o t a m b i é n una s u s -



t a n d a dest inada á facili tar la inercia 
de las o t ras ( i n t e r m e d i o ) ; en fin el 
ixcipiente, ó la sustancia q u e d e t e r -
mina la forma y la masa total del me-
dicamento son otros tantos i n g r e -
d ien tes . 

INGUINAL, ad j . Inguinalis; de t'n-
guen, i n g l e ; lo q u e está dent ro d e la 
i ng l e ; q u e t iene relación con la ingle. 
—Ligamento inguinal: Y . CRURAL, 
(arcada). — Canal inguinal; se l la-
m a asi una especie d e canal s i tuado 
mas alto q u e el p l iegue d e la ing le , 
enc ima del l igamento d e Falopio, obli-
cuo de arriba aba jo , d e d e t r á s a d e -
lante y d e fue ra á dentro , cuya longi-
tud es de una pulgada y m e d i a á dos 
pu lgadas . Su parte anter ior está casi 
en te ramente formada por la aponeuró-
sis del g r a n d e oblicuo; so lamente se 
encuentran a lgunas fibras carnosas 
del pequeño oblicuo; la posterior está 
fo rmada por la fascia transversalis; 
l a super ior no es otra cosa q u e la g o -
t ie ra del l igamento de Falopio, eon-
linuacion de la fascia transversalis; 
l a super ior poco dist inta está so la -
men te compuesta de fibras carnosas 
de los músculos pequeño oblicuo y 
t ransverso: De los orificios d e es te ca-
na l , el superficial , l lamado anillo in-
guinal externo,anillo del g r a n d e o b i í -
cuo , está circunscrito por dos pilares 
ó hacecillos resul tantes de la separa-
ción de las fibras aponeuróticas del 
g r a n d e oblicuo, e s de fo rma i r regular -
m e n t e oval ; su mayor d iámet ro es 
oblicuo de a fue ra á dentro y de a r r i -
ba aba jo ; su extremidad interna c o r -
r e sponde al borde super ior d e l pub i s , 
aden t ro de la e sp ina ; la o t ra dir igida 
hácia afuera y a r r iba , y fo rmada por 
la separación de las fibras aponeu ró -
ticas q u e forman los pilares, es tá uni-
da por algunos hacecillos que parecen 
sal i r de l l igamento de Falopio. El ori-
ficio p ro fundo ú a b d o m i n a l , a n i l l o in-
guinal interno, es tá s i tuado hácia la 
mi t ad d e una l inea t irada d e la c res ta 
del ileon, al ángulo del pubis; e s t á 
formado por hacecillos fibrosos q u e 
hacen par te de la fascia transversa-
lis. E s t e anillo, que parece se r á p r i -
m e r a vista un agujero de es t a facia . e s 
la aber tu ra d e un canal infundibi l i for-
m e dependiente de la misma fasc ia , 
q u e tapiza también el canal inguinal , y 
se prolonga hasta el escroto. El cana l 
inguinal d a paso, en el hombre , a l 
canal deferente , á la a r t e r i a , á l a s 
venas y á los vasos linfáticos del t e s -

t ícu lo , á l a s dos arteriolas dada9 la 
u n a por la epigástr ica y la o t ra por la 
hipogástr ica, y á los filetes nerviosos 
q u e constituyen el plexo espermát ico . 
E n la m u j e r no da paso sino al cordon 
subpúbico d e l útero ( l igamento redon-
d o ) ; por esto sus d imensiones son 
mucho menores . — Hernia inguinal; 
salida d e una porcion d e una ó mas 
v isceras abdominales al t ravés de la 
a b e r t u r a q u e da paso al cordon tcst i-
cu la r en el hombre , y al l igamento 
r edondo en la m u j e r . Algunas veces 
los intest inos salen d i rec tamente por 
e l an i l lo ; la hern ia empieza entonces 
p o r el lado in terno de la a r te r ia u m -
bilical obl i terada, m u y cerca del anillo 
i n g u i n a l ; las par tes escapan directa-
m e n t e de a t rás ade lan te al t r avés del 
anil lo inguinal in terno. Hesselbacb y 
Scarpa han l lamado á esta especie de 
he rn ia , hernia inguinal interna. P e -
ro en las circunstancias mas comunes , 
la hern ia inguinal empieza en el lugar 
d o n d e el cordon espermát ico pene t ra 
deba jo del borde infer ior del músculo 
t r a n s v e r s o ; una porcion d e intestino ó 
d e cualquier otra viscera , comprimida 
por un esfuerzo, s e in t roduce en el 
pequeño hundimien to infundibi l i forme 
q u e p resen ta en este lugar el p e r i t ó -
n e o ; s e d is t iende en esta pa r te , y 
fo rma u n a especie de saco q u e s e e x -
t i e n d e poco á poco, y que sa le por el 
anillo inguinal externo, despues de 
h a b e r seguido el espesor de la pa red 
abdomina l , el mismo trayecto oblicuo 
q u e el cordon espermático. La forma 
del saco hemia r io r e su l t an te de la 
porcion del peritoneo q u e las visceras 
han a r ras t rado delante d e s i , e s p i -
ramida l ; es te saco t iene un fundo 
ahuecado , y un orificio mas ó menos 
es t recho casi s iempre a rmado de un 
r ep l i egue q u e es falciforme y cor tan te ; 
e n t r e el fondo y este orificio, al nivel 
d e l canal inguinal , hay una par te e s -
t recha y p ro longadaque se ha l lamado 
cuello de la hern ia ó d e l saco hernia-
r io . Ciertas hern ias formada» por ó r -
ganos q u e en la posicion normal , no 
e s t án cubier tos sino en p a r t e por el 
per i toneo, como la vejiga, la S del 
colon, no necesi tan s ino un saco i n -
completo . 

INGUINOCÜTÁNEO, adj . Inquino-
cutaneus. N o m b r e dado al ramo me-
dio de la r a m a anter ior , del pr imer 
nervio lumbar , q u e da filetes á la i n -
g le , al escroto y á los tegumentos da 
la p a r t e super io r del mus lo . 

INGURGITACION, f. Ingurgitado ; 
obstrucción de un conducto ó d e una 
cavidad cualquiera por ma te r i a s acu-
muladas . 

• I N H A L A C I O N , f. Inhalatio; de 
inhalare, absorber d e n t r o ; la acción 
de hacer respi rar a lguna sustancia 
medicamentosa mezclada con ai re á 
los en fe rmos . Diversashan sido las sus -
tancias q u e s e han empleado en todas 
épocas para hacer resp i ra r jun to con 
el a i re para la curación de var ias e n -
fe rmedades , pero por el poco efecto 
q u e dicho método habia producido ca-
yó en desuso , cuando en 1846 l o s S r e s . 
Jackson y Morton hicieron por pri-
m e r a vez la aplicación de las inhala-
ciones, no p a r a cu ra r n inguna e n f e r -
m e d a d , sino para producir la insens i -
b i l idad en aquel las pe r sonasá quienes 
se les habia d e practicar a lguna o p e -
ración dolorosa. La sustancia que di-
chos señores emplearon por p r imera 
vez en la economía humana para pro-
d u c r dicho efecto fué el é t e r ; admi-
n i s t r a se dicha sustancia (que para pro-
duci r todos los buenos resu l tados que 
d e su aplicación se p u e d e e s p e r a r debe 
se r m u y puro) por medio de un a p a -
ra to del q u e somos deudores á Cliar-
r ie re , ins t rument is ta de Par i s , quien 
ha logrado por medio de un juego 
bien combinado de válvulas , hacer 
menos fatigosa la inspiración del a i re 
mezclado con vapores e t é r e o s , y poder 
regular la cant idad d e a i re cargado 
de vapores y la cant idad d e estos en 
cada inspiración. Consiste dicho apa-
rato en un recipiente de cualquiera 
forma y mater ia l , de l q u e sa le un tubo 
de goma elástica, y te rminado e s t e por 
una boquilla ensanchada q u e s e adapta 
y cubre la boca; por medio de unas 
pinzas á propósito se compr imen las 
ventanas de la nariz, á fin de q u e la 
respiración solamente se haga por la 
boca : se pone en el recipiente una 
esponja empapada de é te r sulfúr ico 
muy puro, y por el j u e g o d e válvulas 
que hay en la par te super ior y la teral 
del recipiente en t r a el a i r e q u e , obl i -
gado por efecto d e la inspiración á pa-
sa r por en t re la esponja empapada de 
é t e r , s e impregna d e él y va á pa ra r 
á los pu lmones , en donde , s e g ú n el 
sent ir de los m a s d e los fisiólogos, 
obra impidiendo la arterizacion de la 
s ang re , produciendo u n a especie d e 
congestión c e r e b r a l ; el a i re espirado 
por efecto d e las válvulas no pasa por 
en t re el é te r , sino q u e s igue otro ca-

mino y va á parar á la a tmósfe ra ; una 
l lave g r adúa la cant idad de a i re ins-
pirado. 

Como la acción de e s t e agente pro-
duce a lgunas veces una borrachera 
q u e dura por mas ó monos t iempo, y 
q u e a lgunas veces va acompañada d e 
convulsiones, y s iempre de cefalalgia 
mas ó menos ¡mensa , unida con e l 
olor del é te r q u e queda por mucho 
t iempo y r epugna á los en f e rmos , se 
ha t ra tado de sust i tuir á es te agente 
otro que , produciendo las ventajas d e l 
é te r , es decir , la insensibi l idad com-
pleta , no tuviera los inconvenientes 
q u e de dicha aplicación se suelen se-

u i r a lgunas vece s ,ye ldoc to rS impson 
e Edimburgo parece q u e lo ha logra-

do, susti tuyendo al éter las inhala-
ciones por medio del cloroformo. La 
aplicación de esta sustancia, cuyo d e s -
cubrimiento es debido á Soubeyran, y 
la historia de s u s propiedades quími-
cas á Dumas , no presenta n inguna 
dificultad, ni los inconvenientes d e l 
é te r d e producir tos , cuando no es 
m u y puro, cuya acción es mas c o m -
pleta y de menos duración, sin de ja r á 
los enfermos aquel olor incómodo, 
pues q u e e s muy gra to , junto con u n 

usto azucarado d e los mas a g r a d a -
Ies; p u e d e adminis t rarse por medio 

del aparato r ep resen tado en la p re sen te 

Aparato para ta inhalación 
del cloroformo. 

figura: s e compone d e un recipiente 
en forma d e g lande ranversado y d e 
meta l , dividido por el m e d i o ; la par te 
inferior B está agu je reada como u n a 
criba. E n el punto A se pone una e s -
ponja ó una compresa embebida d e 
cloroformo, se pone luego la par te su-
perior D a rmada en su vér t ice de un 
paso de rosca dest inado para recibir 
una pieza a rmada de una doble válvu-
la esfér ica de aspiración y esp i rac ión : 
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d icha p ieza t i e n e a s í m i s m o un paso 
d e roca s o b r e el q u e s e m o n t a la e m -
b o c a d u r a , s ea d i r e c t a m e n t e , s ea por 
m e d i o d e 1111 t u b o f lexible , c u a n d o s e 
t ra ta d e obra r s o b r e u n e n f e r m o q u e 
t e n g a !a cabeza m u y ca ida . Muy cerca 
d e ia e m b o c a d u r a hay dos a b e r t u r a s 
p a r a la in t roducción d e l a i r e a t m o s f é -
r ico , l a s q u e se c i e r ran g r a d u a l m e n t e 
p o r m e d i o del ani l lo C q u e d a vue l t a s 
á fin d e modi f i ca r la asp i rac ión , d ismi-
n u y e n d o la acción a lgunas v e c e s de-
m a s i a d o f u e r t e d e l a s e m a n a c i o n e s 
de l c loroformo. 

E s t e apa ra to p u e d e i g u a l m e n t e ser-
vir p a r a la inhalac ión de l é t e r su l fú -
r ico. Si la cant idad d e es ta sus tanc ia 
p r i m e r a m e n t e in t roduc ida no b a s t a r a , 
p o d r á f ác i lmen te r enova r se i n m e r g i e n -
d o la e x t r e m i d a d in fe r io r e n f o r m a d e 
c r iba e n un v a s o q u e con tenga é te r , 
has ta tanto q u e l a c o m p r e s a ó e s p o n j a 
e s t é d e él b ien i m p r e g n a d a . * 

• INHUMACION, f . Inhumado; d e 
í n , d e n t r o , V humus, t i e r r a . L a acción 
d e depos i t a r en el séno d e l a t i e r r a el 
c u e r p o d e un indiv iduo m u e r t o . No 
d e b e h a c e r s e n inguna inhumación 
h a s t a tanto q u e cons te d e u n m o d o i n -
d u d a b l e la m u e r t e del i nd iv iduo ; d e 
lo cont rar io s e r i a exponerse c a d a día 
á l a repe t ic ión d e actos t e r r i b l e s d e 
e n t e r r a m i e n t o s p r e m a t u r o s , y á l amen-
t a r la hor ro rosa desesperac ión d e la in-
fe l iz vict ima q u e por una m u e r t e apa-
r e n t e e s e n t e r r a d a viva. S u e l e n pre -
s e n t a r s e a lgunas veces l a s apa r i enc i a s 
d e la m u e r t e en tan alto g r a d o , q u e 
le e s impos ib le al médico m a s in s t ru i -
d o d e t e r m i n a r en el acto si a q u e l l a e s 
ó no v e r d a d e r a . Sucede á v e c e s t a m -
b i é n q u e la ignorancia y la p rec ip i t a -
ción colocan en el sepu lc ro á e n f e r m o s 
q u e aun 110 han pe rd ido todos s u s d e -
r e c h o s á la v ida . S e r i a p u e s d e d e s e a r , 
q u e p a r a ev i t a r tan l a m e n t a b l e s d e s -
grac ias s e prescr ib iesen r e g l a s fijas y 
p r e v i s o r a s , q u e obl igasen á todo el 
m u n d o . S e n s i b l e e s q u e en E s p a ñ a se 
carezca d e e s t a s r e g l a s ó l e y e s ; p u e s 
solo ex is ten a lgunas q u e o t ras d i s p o -
s ic iones pa r t i cu l a re s , ó m e j o r dicho 
locales , q u e no l lenan el obje to ape t e -
cido. El t i e m p o d e veinte c u a t r o h o r a s 
d e s d e e l fa l lecimiento has ta el en t i e r ro 
e s suf ic iente e n g e n e r a l ; pero hay cir-
cuns tancias e n q u e ser ia d e m a s i a d o 
cor to . Muchos en fe rmos no han r e c o -
b r a d o el sen t imiento y el m o v i m i e n t o 
b a s t a d e s p u e s d e a lgunos d i a s d e una 
m u e r t e a p a r e n t e . Rara vez s e av i sa al 

médico p a r a q u e c o m p r u e b e si e l s u -
geto e s ya c a d á v e r ; s u c e d e por el con-
t r a r io q u e el facultativo p r o c u r a evi tar 
su p re senc ia en la casa de l d i fun to , no 
p o r fal ta d e deseo d e cumpl i r con s u s 
d e b e r e s , si no por o t r a s c a u s a s q u e 
n a d i e i gno ra . D e lodo lo dicho se p u e d e 
in fe r i r , cuan e x p u e s t o e s el q u e so 
repi tan hechos tan l a m e n t a b l e s y hor-
rorosos , como s o b r e el caso s e r e f i e -
r e n , sí p o r todos l o s m e d i o s pos ib le s 
no se tratan d e ev i ta r . * 

I N I E N C É F A L O , m . ; d e m i ó » , o c -
cipucio; p a r t e pos t e r io r d e la cabeza , 
y egkefalon,, encéfa lo ; n o m b r e d a d o por 
Geoffroy Sa in t -Hi la i re á los mons t ruos 
cuyo encéfalo está s i tuado en g r a n 
p a r t e en l a ca j a ce r eb ra l y la o t ra 
p a r t e f u e r a de e l l a ; por d e t r á s y un 
poco deba jo de l c ráneo q u e es tá ab ie r -
to en su porcion occipital. 

IXIODIMO, m . Iniodymus; d e 
inion, occipucio , y didymos, g e m e l o ; 
n o m b r e dado por Geoffroy Sa in t -Hi la i re 
á los m o n s t r u o s d o b l e s q u e no t iene 
sino un solo c u e r p o , q u e l levan dos 
cabezas r e u n i d a s por d e t r á s . 

1 N I O P E , m . Iniopus; d e inion, 
occipucio, y ops, o jo ; n o m b r e dado 
p o r Geoffroy Sa in t -H i l a i r e á los m o n s -
t ruos q u e t ienen cue rpos i n t i m a m e n t e 
un idos e n c i m a d e l o m b l i g o , y c u y a c a -
beza incomple t amen te dob lé , p r e s e n t a 
por un l ado u n a c a r a , y por otro un 
ojo imper fec to y t ambién u n a o re j a . 

I N M E D I A T O , a d j . Inmediatus. Se 
l laman pr incipios i n m e d i a t o s d e los 
v e g e t a l e s y d e los an ima le s , l a s s u s -
tanc ias c o m p u e s t a s q u e la qu ímica saca 
por med io d e d ive r sas manipu lac iones 
q u e e jercen con e l l a s u n a acción d e s -
componen te . N o e s c ier to q u e es ta úl-
t ima condicion s e l l ene respec to d e un 
g ran n ú m e r o d e sus t anc i a s q u e se kan 
inscri to en ios principios inmedia tos . 

I N M E I U 1 D O , a d j . lnmersus; s e 
d ice d e c ie r tas p l an t a s q u e v e g e t a n s u -
m e r g i d a s d e l todo en a g u a . 

I N M E R S I O N , f. irfmersio; d e in, 
den t ro , y mergere, i n t roduc i r ; acción 
d e in t roduc i r e l lodo ó par to d é un 
c u e r p o d e n t r o do un l íqu ido . L a s i n -
m e r s i o n e s f r i a s p roducen una violenta 
conmocion ne rv iosa , u n a suspens ión 
r áp ida de l ca lor y una f u e r t e con t rac -
ción d e la p i e l : á e s t a s p r i m e r a s im-
p re s iones d e b e r á s u c e d e r una reacción 
d e los ó rganos , q u e s e r á m a s ó menea 
enérgica , s egún los i n d i v i d u o s ; en el 

p r i m e r caso el cuerpo s e pone p á l i d o , 
e l pu lso p i e r d e a lgo d e s u fue r za y f r e -
cuenc ia , y ia respi rac ión s e e jecu ta d e 
u n modo penoso y en t recor tado ; en el 
s e g u n d o el . s acud imien to impreso á 
t oaos l o s ó rganos , p r i nc ipa lmen te á l o s 
d e l a circulación y resp i rac ión , a u m e n -
ta la acción de l corazon y d e l a s a r t e -
r i a s , y d e t e r m i n a una i r radiación d e 
l a s f u e r z a í v i t a les d e d e n t r o á fue ra ; 
d e todo lo q u e r e su l t a m a y o r l i be r t ad 
e n los movimien tos e n g e n e r a l , y un 
v e r d a d e r o sen t imien to d e excitación y 
d e vigor e n toda l a economía. L a i n -
mers ión f r i a no conviene á los v ie jos , 
ni á los suge tos d é b i l e s , á los d e t e m -
p e r a m e n t o s ne rv iosos , ni á los q u e 
t i enen u n a consti tución p l e tò r i ca ; con-
v i e n e sí á los jóvenes y a d u l t o s , p o r -
q u e sopor tan m e j o r el f r ió y s u s i m -
p re s iones r e p e n t i n a s . L a s i n m e r s i o n e s 
e s t á n cont ra ind icadas e n todos los ca-
s o s d e deb i l idad y d e e n f e r m e d a d e s 
de l pu lmón ; por cons iguien te e s ind i s -
p e n s a b l e examina r con esc rupu los idad 
el t e m p e r a m e n t o , e l e s t a d o d e l a s 
f u e r z a s y l a s va r i a s d ispos ic iones del 
c u e r p o en aque l l a s p e r s o n a s q u e se 
q u i e r e n some te r á las i n m e r s i o n e s . En 
t e r a p é u t i c a s e h a n apl icado l as i n m e r -
s i o n e s p a r a m u c h a s e n f e r m e d a d e s co-
m o un m e d i o curat ivo p e r t u r b a d o r ; y 
e s t e med io se rá d e la m a y o r eficacia, 
s i e m p r e q u e el facul ta t ivo se p roponga 
i m p r i m i r un g r a n movimiento á l a s 
fuer zas v i t a l es , con l a intención d e 
c a m b i a r su tendencia á d i recc iones v i -
c iosas . As í e s q u e una ca lentura angio-
tén ica , p o r e j emplo , q u e va a c o m p a -
ñ a d a de del i r io fur ioso , y q u e no s e 
h a pod ido mi t iga r n i con sangr í a s , ni 
con otros va r io s m e d i o s , c e d e muchas 
v e c e s á una inmers ión fria : en l a s ca-
l e n t u r a s b i l iosas g r a v e s han producido 
m u y buenos e fec tos las i nmers iones 
f r i a s , s e g ú n lo c o m p r u e b a n R a y m o n d 
b r u c e y Hecamie r . E n el tifo, cuando 
el caior e s in t enso , l a s e d g r a n d e , y 
e s t á n los ojos encend idos , los hipocon-
d r i o s t ensos y el pulso l leno, d u r o y 
vivo, en tonces e s cuando se deben ha-
c e r l a s i n m e r s i o n e s , l a s q u e en e s t e 
e s t a d o p roducen favorab les r e s u l t a d o s . 
S in e m b a r g o , en l a s c a l e n t u r a s es tán 
cont ra ind icadas l a s i nmers iones por el 
f r i ó , e l s u d o r crí t ico, l a d i a r r ea , y la 
m a y o r pa r le d e l a s f l egmas ía s a g u d a s 
q u e l as complican ó l a s de t e rminan .— 
E n f ís ica s e l l a m a punto de inmer-
sión aquel por med io d c l e a a l u n rayo 
d e l uz s e i n t roduce en un l iquido cual-
qu ie ra . 

INNOMINADO, a d j . Innominatus; 
d e la par t ícu la negat iva in, y d e t i o -
men, n o m b r e ; q u e no t iene n o m b r e . 
— Hueso innominado ¿ V . ILIACO.— 
Arteria innominada; t ronco d e la 
subclavia y d e la ca ró t ida pr imi t iva 
d e r e c h a s . Ha l l e r las l lamó venas an-
teriores del corason. — Algunos a n a -
tómicos han l l a m a d o nervios innomi-
nados ó anónimos, los ne rv ios t r i g é -
m i n o s ó de l quinto p a r ; glándula 
innominada, la g l ándu la lagr imal ; pe-
q u e ñ o s huesos innominados, los t r e s 
i iuesos c ruc i fo rmes del t a r s o ; túnica 
innominada, la esclerót ica . Fabr ic io 
d e A q u a p e n d e n t e h a d a d o el n o m b r e 
d e cartílago innominado a l c r i c ó i d e s . 

INOCUIDAD, f . Cual idad d e lo q u e 
no e s nocivo n i pe r jud i c i a l á l a sa lud . 

INOCULACION, f . Inoculalio; d e 
inoculare, i nocu la r ; operacion p o r m e -
dio d e la cual s e in t roducía ar t i f ic ia l -
m e n t e e n la economía el principio ma-
ter ial d e una e n f e r m e d a d c o n t a g i o s a ; 
inoculación d e la viruela, d e la es-
carlatina. L a pa l ab ra inoculación, 
e m p l e a d a so la , s e en t i ende p a r t i c u l a r -
m e n t e del virus variólico. An te s del 
de scub r imien to d e l a v a c u n a se r e -
cu r r í a á la inoculación, c o m o á med io 
d e de spo j a r la v i rue la d e s u s efectos, 
tan á m e n u d o funes tos , y no comuni -
cándola s ino en c i rcuns tanc ias f a v o r a -
b l e s . E s i a operacion cons is t ía , como 
la vacunación, en in t roduc i r deba jo de 
la e p i d é r m i s el v i rus varioloso reco-
gido en la pun t a d e u n a lance ta por 
med io d e la p i cadura d e u n a p ú s t u l a 
m a d u r a . P rac t i cada d e t iempo i n m e -
moria l en Afr ica y en Asia , in t roducida 
e n Constant inopla en 1G33, impor t ada 
d e al l í á Ing la t e r r a p o r lady Montagn , 
la inoculación no t a rdó en e spa rc i r se 
por toda E u r o p a , p e r o no f u é autor iza-
d a e n Franc ia bas ta 1 7 f i í ; y aunque 
tenia ia ven ta j a d e hacer m u y benigna 
la v i rue la compara t ivamen te á la e s -
pontánea , h a caído en d e s u s o , cuando 
el inmor ta l d e s c u b r i m i e n t o d e Jer iner . 

I N O D O R O , a d j . Inodoras; d e l a 
par t ícu la negat iva in, y o d o r , o l o r ; 
q u e 110 t iene olor. 

I N O D U L A R , a d j . Inodularis; n o m -
b r e d a d o p o r Delpech á un tej ido fi-
broso accidenta l q u e s e desa r ro l l a e n 
l a s h e r i d a s q u e s u p u r a n , y q u e e s el 
pr inc ipal a g e n t e d e la c ica t r izac ión.El 
te j ido ¡nodular ex i s te a p e n a s e n l as 
h e r i d a s r e u n i d a s por p r imera i n t e n -
ción. E s la inflamación supura t i va l a 



q u e lo d e s a r r o l l a ; y e s t an to m a s d e s -
a r ro l l ado , cuanto m a s p r o f u n d a e s la 
h e r i d a , y mayor t iempo h a s u p u r a d o . 
P r i m e r o t iene el aspecto d e una capa 
ce lu lo fibrosa rojiza, p e r o m u y pronto 
p i e r d e su vascu la r idad , y s u s fibras 
d i r i g idas en todos s e n t i d o s , s e v u e l -
ven d e un blanco ma te , . q u e no t iene 
el l u s t r e d e las a p o n e u r o s e s , n i el s a -
t inado d e los t e n d o n e s ; p e r o su c o n -
sis tencia y d u r e z a p u e d e n s e r c o m p a -
r a d a s á l a s d e los l igamentos a r t i cu la res 
m a s r e s i s t en t e s . Su p re senc ia s e r e c o -
noce en t odas las c ica t r ices , p o r la 
reducc ión p rog re s iva d e l a super ficie 
q u e h a s u p u r a d o , reducc ión q u e no 
t i e n e lugar so lamente d u r a n t e la cica-
t r ización, s ino q u e con t inua cuando ya 
u n a ep ide rmis s e lia f o r m a d o e n toda 
la ex tens ión d e la solucion d e c o n t i -
n u i d a d . E s t e tej ido e s el q u e levanta 
el fondo d e l a s c ica t r i ces , ace rcando 
s u s bo rdes q u e a t r a e l a s p a r t e s vecinas 
con una f u e r z a supe r io r á la e las t ic i -
d a d d e la piel y á la cont racc ión m u s -
c u l a r ; y q u e á veces d e t e r m i n a e s t a s 
d e f o r m i d a d e s , e s t a fa l ta d e so l t u r a d e 
los movimien tos y e n l as f unc iones , q u e 
s o b r e todo se o b s e r v a n á c o n s e c u e n -
c ia d e q u e m a d u r a s p r o l u n d a s y d e 
h e r i d a s q u e han i n t e r e s a d o todo el es-
p e s o r de l d é r m i s . 

INORGÁNICO, a d j . Inorganicus; 
q u e no t iene ó r g a n o s ó i n s t r u m e n t o s 
p a r t i c u l a r e s d e acción. L o s cue rpos 
inorgán icos son aque l lo s e n q u e cada 
molécu la r e p r e s e n t a u n c u e r p o com-
p le to , y en l o s q u e l a f o r m a e n t e r a -
m e n t e accesoria no e s m a s q u e u n ag lo -
m e r a d o i ne r t e somet ido á l e y e s mecá-
n icas , d e d o n d e n o p u e d e r e s u l t a r nada 
q u e s e pa rezca á la v ida y f o r m e u n 
ind iv iduo . 

IXOSCULACION, f. Inosculatio;ác 
in, d e n t r o , y osculari, a b a j a r ; s in . d e 
anostómosis.— / n o s c u / o c t o n e x p r e s a 
t a m b i é n los dos e x t r e m o s d e urr vaso 
d iv id ido al t r avés , c o n s e r v a n d o el ca-
l ib re d e s p u é s do la cicatr ización. 

I N O V U L A D O , a d j . Inovulatus; s e 
d ice e n botánica d e un ovar io q u e no 
con t iene óvulos . 

• _ I N Q U I E T U D , f . Inquietudo; agi ta-
ción, pe r tu rbac ión c a u s a d a por a lguna 
indisposic ión. — Inquietudes; do lores 
v a g o s , s o b r e todo e n l as p i e r n a s , q u e 
d a n agi tac ión , impac ienc ia . 

. INSALIVACION, f. Insalivatio; d e 
\n, den t ro , y saliva, s a l i v a ; i m p r e g -

nación de los a l imentos por l a saliva 
m e z c l a d a con l as m u e n s i d a d e s de las 
c r ip tas fo l i cu la res d e las p a r e d e s d é l a 
boca y d e la super f i c i e d e la l engua . 

I N S A L U B R E , a d j . Insaluber; d e 
i n , pa r t i cu l anega t iva , y saluber, s a n o ; 
q u e p e r j u d i c a a la s a l u d ; s in . d e mal 
sano. 

I N S A L U B R I D A D , f . Insalubritas; 
ca l idad d e lo q u e e s i n s a l u b r e , mal 
s ano . 

I N S E C T O S , m . p l . Insecto; d e i n , 
a l t r avés , y secare, c o r t a r ; c l a s e del 
r e ino an ima l en la q u e s e colocan los 
a n i m a l e s a r t i cu lados q u e están provis-
tos s o l a m e n t e d e seis pa tas . Todos los 
insec tos e x p e r i m e n t a n la metamorfo-
sis: V . METAMORFOSIS, an t e s do l legar 
al e s t ado per fec to . Su esque le to , e s 
dec i r , la piel m a s ó m e n o s d u r a q u e 
los c u b r e , s e compone d e n u m e r o s a s 
p iezas , u n a s veces s o l d a d a s e n t r e s i , 
y o t r a s r e u n i d a s por m e d i o d e porcio-
n e s m a s b l a n d a s , y gozando t ambién 
d e u n a movi l idad mayor ó m e n o r . 

E l cuerpo s e d iv ide en cabeza A 
tó rax ó pecho T , y a b d o m e n AB. LA 
cabeza l leva los o jos a, l a s an t enas b, 
y un a p a r a t o buca l m a s ó m e n o s com-
plicado. E l tórax a lgunas veces s e con-
l u n d e con e l a b d o m e n , p e r o en gene-
ra l (en todos los insec tos a lados) . es tá 
s e p a r a d o , y s e compone en tonces de 
t r e s an i l los l l amados prolotorax c, 
mesotorax d, y metatorax e, so ldados 

e n t r e s í , y l l evando cada uno d e e l los 
un par d e pa t a s , f , g, y h. E l abdo-
m e n c o m u n m e n t e e s t á f o r m a d o d e nu-
m e r o s o s s e g m e n t o s , m a s ó m e n o s mó-
vi les y sin apénd i ce s , e x c e p t o e n los 
m i r i a p o d o s ; cada uno d e s u s anil los e s 
parec ido en un todo á los ani l los t o r á -
cicos. — Los m i e m b r o s ó a p é n d i c e s 
t i enen u n a e s t ruc tu ra aná loga á la del 
tronco d e l an imal ; s e componen d e tu-
bos sól idos ó d e l áminas lmecas colo-
c a d a s ex t r emo p o r e x t r e m o , y conte-
n iendo e n su in te r io r los m ú s c u l o s y 
los ne rv ios des t inados p a r a mover los . 
El p r i m e r par d e apénd ice s cons t i tuye 
l as antenas b, i n s e r t a s en la p a r t e an-
te r io r ó super io r d e la cabeza , y q u e 
se c r een s e r los ó rganos de l tacto y 
de l o ido. Los t r e s pa r e s d e a p é n d i c e s 
s i g u i e n t e s r o d e a n la boca, y cons t i -
tuyen los ó rganos d e l a mast icación y 
d e la succión , ó r g a n o s q u e p r e s e n t a n 
d i f e renc ia s esenc ia les s e g ú n q u e el 
i n sec to roe, ó Sorbe l a s sus tanc ias de 
q u e s e a l i m e n t a . L o s p a r e s s i g u i e n t e s 
const i tuyen lo s t r e s p a r e s d e pa ta s f , 
g, h, compues tos cada u n o como las 
de l te rcer par h, d e la na lga q u e t iene 
dos a r t í cu los , del m t i s l o h , d é l a p i e rna 
l, y d e una e spec ie d e d e d o l l amado 
ta rso m , f o r m a d o d e dos á cinco ar t í -
cu los , y t e r m i n a d o por u ñ a s . El nú-
m e r o y configuración d e es tos m i e m -
bros var ian s e g ú n q u e el insecto s e 
a r r a s t r a , e s s a l t ado r , ó n a d a d o r , etc. 
L a s alas i j , son apénd ice s lamelosos , 
c o m p u e s t o s d e una dob le m e m b r a n a 
sos t en ida i n t e r io rmen te con nervios 
m a s sól idos. En genera l hay dos p a r e s , 
q u e nacen d e los dos ú l t imos an i l los 
de l t ó r ax , encima de l p r i m e r o . A me-
n u d o las de l p r i m e r p a r i son g r u e s a s , 
d u r a s , opacas, y cons t i tuyen , bajo el 
n o m b r e d e élitros, d o s e s t u c h e s en 
los q u e el o t ro pa r , s i empre m e m b r a -
noso, s e aloja y oculta d u r a n t e el r e -
poso . A l g u n a s veces no hay sino u n 
solo par d e a las , y son las p o s t e r i o r e s 
l a s q u e f a l t a n ; en tonces las a n t e r i o r e s 
son m e m b r a n o s a s , y lo m a s á m e n u d o 
se e n c u e n t r a en l u g a r d e l a s pos ter io-
r e s dos filetes móvi les y a b u l t a d o s e n 
su e x t r e m i d a d l l amados balancines. 
Se d iv ide la c lase d e los insec tos e n 
muchos ó r d e n e s , f u n d a d o s en l a c o n -
s ideración d e l a s a l a s ; ápteros, co-
leópteros, dípteros, hemipteros, hi-
menópteros, lepidópteros, neurópte-
ros, y ortópteros. 

I N S E C T O L O G Í A , f. : V . EsTOMO-
LOGÍA, 

I N S E N S I B I L I D A D , f . E s t a d o déV 
q u e no p e r c i b e n inguna s e n s a c i ó n : va-
rias veces s e p rocura es te e s tado c u a n -
do se ha d e prac t icar alguna, operacion 
qu i rú rg i ca d e g r a v e d a d , nara al iviar 
al e n f e r m o d e s u s dolores"; los a g e n -
tes e m p l e a d o s para e s t e objeto s e l la-
man anestéricos, y son el é t e r , cloro-
f o r m o , s u l f u r o ca rbono , y a l d e h i d a : V. 
I N H A L A C I Ó N . 

I N S E N S I B L E ? a d j . Q u e no es tá do-
t ado de sens ib i l idad , ó q u e no e s p e r -
cep t ib le á los s en t idos . E n e s t e s e n -
t ido se dice pulso insensible; trans-
piración insensible. 

INSERCION, f. Insertio; acción d e 
in t roduci r u n a cosa en o t r a ; inserc ión 
d e u n v i rus . — E n ana tomía adheren-
cia ín t ima d e una p a r t e con o t r a ; in-
serción d e un músculo , d e un l i gamen-
to, d e u n t endón en un h u e s o . — E n 
botánica inserción s ignifica lo m i s m o 
q u e a t a d u r a d e una p a r t e con o t r a ; 
expres ion falsa , p u e s indica q u e l as 
p a r t e s es tán e n c a j a d a s l a s unas d e n t r o 
d e l a s o t ras p o r su b a s e , lo q u e e s p r e -
c i s amen te lo cont rar io del v e r d a d e r o 
e s t a d o d e las c o s a s ; exsercion s e r í a 
e n e s t e caso el único t é r m i n o ap l i ca -
b le . 

INSESION, f . Baño d e vapor e n el 
cual está s en t ado el e n f e r m o . 

I N S E X O , ad j . Insexifcr; q u e n o 
t iene sexo. 

I N S Í P I D O , a d j . Insipidus ; q u e no 
t iene sabor . 

INSOLACION, f . Insolatio, aprica-
tio ; d e insolare, exponer al s o l ; e x -
posición al so l , m e d i o e m p l e a d o e n 
t e rapéu t i ca para exc i ta r la economía 
a n i m a l , ó p a r a provocar la rube facc ión . 
— S e e m p l e a la insolación en fa rmac ia 
y qu ímica , para d e s e c a r m e d i c a m e n t o s 
y p roduc tos qu ímicos , ó p a r a a p r e s u r a r 
la d iges t ión d e sus t anc i a s m e d i c a m e n -
to sa s . 

I N S O L U B I L I D A D , f . C u a l i d a d d e un 
c u e r p o sól ido, l iquido ó gaseoso q u e 
no p u e d e d i so lve r se en urr l íquido. 

I N S O L U B L E , a d j . Insolubilis; q u e 
no e s suscep t ib le d e d i s o l v e r s e . 

INSOMNIO, m . Insomnio, pervigi-
lium; privación d e l s u e n o . 

I N S P I R A C I O N , m . Inspiratio; a c -
ción p o r med io d e la cua l el a i r e en-
tra e n los p u l m o n e s . 

I N S P I R A D O R , ad j . y s . Inspiratio-
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n i inserviens. S e d a el n o m b r e d e 
músculos inspiradores á aquol los q u e ] 
concur ren p o r s u s contracciones si-
m u l t á n e a s a e n s a n c h a r el pecho du ran -
te la insp i rac ión . E l d i a f r a g m a y los , 
in te rcos ta les son lo s solos músculos ' 
inspiradores, excepto en l as i n s p i r a -
c iones e x t r e m a d a m e n t e g r a n d e s , e n , 
l a s q u e la m a y o r p a r t e d e los m ú s c u - ' 
l o s pectora les en t r an e n acción. 

I N S P I R A C I O N , f . E s p e c i e d e ex-
t rac to q u e s e h a c e d e var ios vegeta-
l e s . 

I N S T A B L E , a d j . lnslabilis;sc d ice 
de l equi l ibr io cuando el cen t ro d e gra -
v e d a d d e u n cuerpo no cae e n t r e los 
apoyos del mismo, p u e s q u e en tonces 
no p u e d e conse rva r p o r m a s t i empo la 
posicion q u e t en ia a n t e s . 

I N S T A M I N A D O , a d j . Instamina-
f u s ; s e dice d e u n a fior q u e no t i e n e 
e s t a m b r e s . 

I N S T I L A C I O N , f . Instillatio; d e 
in, d e n t r o , y slilla, go t a ; acción d e 
echa r u n l iquido go ta á go ta . 

I N S T I N T O , m. Instinctus; t e n d e n -
cia á h a c e r un ac to sin tener nocion d e 
su ob je to , á e m p l e a r s i e m p r e los mis-
m o s m e d i o s , sin p r o c u r a r j a m á s c r e a r 
o t ros , ni á conocer la relación e n t r e 
e l los y el ob je to . E s la disposición d e 
lo s ó rganos cuyo j u e g o se desa r ro l l a 
con el t i empo. Cada an imal nace con 
los ó r g a n o s q u e á m e d i d a q u e se des -
a r ro l l an le hacen sen t i r todo aquel lo 
d e q u e t iene n e c e s i d a d para su c o n -
se rvac ión . 

I N S T I P U L A B O , a d j . Instipulatus; 
se d ice en botán ica d e una planta q u e 
no t iene e s t ípu las . 

I N S T R U M E N T O , n i . Inslrumen-
lum; todo a g e n t e mecánico q u e s e 
e m p l e a p a r a una operacion cua lqu i e -
r a . P o r es to en c i rugía s e l laman t'ns-
trumentos,\os b i s tu r í s , las t igeras , e tc . , 
on q u í m i c a todo lo q u e s i rve para l a s 
operac iones q u í m i c a s , como horni l los 
vasos , e tc . 

I N S U F L A C I O N , f . Insuflatío; ac-
ción d e sop la r e n un ó rgano ó e n u n a c a -
v idad c u a l q u i e r a un gas , u n l iquido ó 
u n a sus tanc ia p u l v e r u l e n t a . Es ta o p e -
racion p u e d e s e r h e c h a con un fin te-
r a p é u t i c o ; como cuando s e i n s u f l a d 
h u m o d e l tabaco e n el recto en los as-
fixiados, c u a n d o se insufla a i re p u r o 
en sus p u l m o n e s , ya p o r la boca , ya 
p o r l a s narices, , ' 1 

i n t 
I N T A C T I L , a d j . Intactilis, q u e no 

p u e d e s e r tocado. 

I N T E G R A N T E , a d j . Integrans; s e 
d ice d e los á tomos d e lo s cue rpos 
s imples , y d e l a s m a s pequeñas par te-
cil las q u e s e pueden concebir en q u e 
un minera l p u e d e s e r dividido, sin q u e 
su na tu ra l eza s u f r a n i n g u n a a l te ra -
ción. 

I N T E L I G E N C I A , f. Intelleclus; fa-
cul tad d e aprec ia r la impor tanc ia de 
u n o ó m u c h o s hechos s e g ú n las c i r -
cuns tanc ias en l a s q u e h a ten ido l u -
ga r , d e d e d u c i r l a s r e l ac iones , d e sa-
ca r consecuenc ias , á fin d e t o m a r una 
voluntad d e o b r a r , y d e crear los m e -
d ios d e e jecu ta r e s t a ú l t i m a , p a r a l l e -
ga r al r e s u l t a d o definit ivo qtle s e quie-
r e l og ra r . 

I N T E M P E R A N C I A , f . Intemperan-
tia ; u so i n m o d e r a d o d e los a l imen tos 
y aun m a s d e l a s beb idas . 

I N T E M P E R I E , f. Intemperies; d e 
in, negat ivo, y temperies, const i tución; 
d e s a r r e g l o d e la const i tución del a i r e 
y d e l a s e s t a c i o n e s ; m a l a cons t i tuc ión , 
d e s a r r e g l o , deso rden en los h u m o r e s 
d e l cue rpo , s e g ú n Ga leno . 

INTENCION, f. Intentio, proposi-
t u m ; el fin q u e nos p r o p o n e m o s . — 
En c i r u j i a s e l lama r e u n i r u n a h e r i d a 
por primera intención, la q u e t iene 
l u g a r sin s u p u r a c i ó n ; y r eun ión por 
segunda intención, la q u e no t iene 
l u g a r s ino d e s p u e s q u e las super f ic ies 
h a n s u p u r a d o . P a r a o b t e n e r la reunión 
p o r primera intención, s e aprox iman 
lo s b o r d e s d e l a h e r i d a rec iente , y s e 
l a s m a n t i e n e j u n t a s por med io d e t i ras 
ag lu t i nan t e s y d e u n v e n d a j e uni t ivo. 
Delpech con razón h a sus t i tu ido á es-
t as expres iones l a s d e reunión primi-
tiva y reunión secundaria. 

I N T E N S I D A D , f . A l to g rado de 
f u e r z a , d e pode r , d e act ividad. La in-
tensidad d e una fuerza e s la extensión 
de l efecto q u e p r o d u c e s o b r e el cuerpo 
p u e s t o en movimiento por ella m i sma . 
L a intensidad d e l sonido d e p e n d e d e 
l a ex tens ión d e l a s excurs iones d e l a s 
pa r t í cu las á c r e s suces ivamen te agi ta-

1 d a s . La intensidad d e l ca lo r , d e la 
luz , do la e lect r ic idad d e p e n d e d e la 

' abundanc ia de l f luido p roduc to r . 

I N T E N S O , a d j . S e d i c e d e todo lo 
> q u e e s g r a n d e , f u e r t e , vivo, ó q u e po-
i s e o a lguna ca l idad en a l t o g r a d o . E n me-

dic ina s e dice q u e u n a e n f e r m e d a d e s 

i n t 
intensa cuando los s in tonías s e mani r 
fiestan con m u c h a fue rza . 

I N T E R A R T I C U L A R , a d j . Inlerar-
ticularis, q u e es tá s i tuado e n t r e l a s 
a r t i cu lac iones ; ftbro cartílagos inter-
articulares, ligamentos inlerarticu-
lares. 

I N T E R C A B E N C I A , f . Intercaden-
tia; d e inter, e n t r e , y cadere, caer : 
pe r tu rbac ión en l a sucesión d e l a s 
pu l sac iones a r t e r i a l e s , e n el in tervalo 
d o l as q u e se o b s e r v a d e t an to en 
t an to u n a pulsac ión s u p e r n u m e r a r i a . 

I N T E R C A D E N T E , a d j . Intercddens. 
S e dice del pu lso q u e p r e s e n t a in ter -
cadenc ias . 

I N T E R C A L A R , a d j . Inter calar is-, 
d e intercalare, i n s e r t a r , in te rca la r . Se 
l l aman d ías i n t e r ca l a r e s los d í a s q u e 
caen e n t r e los d i a s crí t icos ; los d i a s 
q u e no son cr í t icos , s ino s e n c i l l a m e n -
te provocadores d e la c r i s i s . Sí á e s -
to s s e j un t a un día in te rca la r , d é b e s e 
t e m e r una r eca ída . S e g ú n B o r d e u , 
el 3°, el 5°, el 9° , e l 13o e H 9° son d i a s 
in te rca la res . — T a m b i é n se han l la -
m a d o dias inlercalares^osdias d e api-
r ex i a en l a s ca l en tu ra s i n t e r m i t e n t e ^ 

I N T E R C E P C I O N - f. Intercepiio; es-
pecie d é v e n d a j e u sado e n t r e los an t i -
guos , con el q u e s e proponían para-
l izar l a marcha d e la c ausa mate r i a l 
d e l a go ta y de l r e u m a t i s m o . Consis-
t ía en cub r i r todos los m i e m b r o s con 
l a n a c a r d a d a , q u e se fijaba con a n c h a s 
v e n d a s , d e s d e la p u n t a d e los d e d o s , 
h a s t a los sobacos y l a s i ng l e s . 

I N T E R C E R V I C A L : V . IxTEBF.SPl-
S O S O D E L C U E L L O . 

I N T E R C L A V I C U L A R , a d j . Inter-
clavicularis; q u e se e x t i e n d e d e u n a 
c l av icu lad o t ra . — Ligamento inter-
clavicular, hacecillo t r ansve r sa l de 
fibras pa ra le l a s , e x t e n d i d o pos ter ior -
m e n t e en t re las e x t r e m i d a d e s e x t e r -
nases d e l a s dos c lavículas , v fijado 
enc ima d e cada u n a d e e s t a s dos ex-
t r e m i d a d e s . 

I N T E R C O S T A L , a d j . Intercostalis; 
q u e es tá s i tuado e n t r e l a s cos t inas .— 
Arterias intercostales, varian en nú-
m e r o ; p e r c s i e m p r e hay u n a superior 
q u e proviene d e l a subc lav ia , y s e ex-
t i ende á los dos p r i m e r o s espac ios in-
te rcos ta les , á cada uno d e los q u e d a 
u n r a m o poster ior y uno ex te rno . Tam-
bién se cuentan c o m u n m e n t e n u e v e 
nervios in te rcos ta les interiores 6 aór-
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t icos, l l amados asi p o r q u e nacen i n -
m e d i a t a m e n t e d e l a a o r t a ; c ada u n o 
se d iv ide en dos r a m o s , u n o para ca-
d a espacio i n t e r c o s t a l . — E s p a c i o s in-
tercostales ; espacios q u e l as cost i l las 
de jan e n t r e s í , espacio q u e q u e d a e n -
t re el b o r d e infer ior d e u n a costilla y 
el supe r io r d e l a q u e v i e n e inmed ia -
t a m e n t e de spues . — Músculos inter-
costales, los q u e ocupan es tos espa-
cios, s e d i s t inguen en internos, exter-
nos, u n o s y o t ros en n ú m e r o d e once . 
Los e t e r n o s m a s superf ic ia les s e a t a n 
por u n a p a r t e al labio i n t e rno de l 
b o r d e supe r io r d e la costil la s i tuada 
d e b a j o . Los internos, colocados de-
t r á s d e los p r e c e d e n t e s , s e atan de l 
m i s m o m o d o al b o r d e infer ior d e u n a 
cos t i l la y al super io r d e l a cost i l la si-
gu ien te , p e r o al labio i n t e rno d e cada 
uno d e e s t o s b o r d e s . Unos y otros son 
e s p i r a d o r e s ó in sp i r adores , s egún q u e 
toman su p u n t o d e apoyo de l labio s u -
pe r io r ó de l i n fe r io r . —Nervio inter-
costal-, a l g u n o s ana tómicos han l lama-
do as í a l g r a n s impát ico. — Nervio 
intercostales; son en n ú m e r o d e doce , 
v ienen d e los r a m o s a n t e r i o r e s d e los 
nerv ios do r sa l e s , y s e d i s t r ibuyen á 
los m ú s c u l o s d e l as p a r e d e s de l pecho 
y de l a b d ó m e n . — V e n a s intercostales; 
su n ú m e r o e s igua l al d e l a s a r t e r i a s . 
L a s s u p e r i o r e s c o m u n m e n t e s e a b r e n 
en la subc lav ia ; a l gunas v e c e s sin e m -
ba rgo , la de l íado d e r e c h o aboca en 
la áz igos , q u e s i e m p r e rec ibo también 
las venas in te rcos ta les i n fe r io re s d e -
rechas , y aun l as in fe r io res izquie rdas , 
cuando no ex i s te la semiáz igos . 

I N T E R C U R R E N T E , a d j . Intercw-
rens; d e inter, en t r e , y currere, c o r -
r e r : se d ice d e l a s e n f e r m e d a d e s q u e 
sobrev ienen e n l as e s tac iones ó l u g a -
r e s d o n d e c o m u n m e n t e no exis t ían , y 
compl icando d e e s t e m o d o las e n f e r -
m e d a d e s r e i n a m o s . 

I N T E R C U T Á N E O , a d j . Intercuta-
neus; d e í n t e r , e n t r e , y cutis, p i e l ; 
q u e e s t á e n t r e c a r n e y p ie l . Mejor e s 
dec i r subcutáneo. 

I N T E S E S C A P U L A R , a d j . Interes-
capularis; míe es t a s i tuado e n t r e l a s 
e spa ldas . — Región interescapular. 

I N T E R E S P I N ' O S O , a d j . y s . Interes-
pina lis ; q u e es tá s i tuado e n t r e l a s 
apófis is e s p i n o s a s d e l a s v é r t e b r a s . — 
Músculos interespínosos; p e q u e ñ o s 
m ú s c u l o s s i tuados e n t r e l a s apófisis 
e s p i n o s a s d e cada p a r d e v é r t e b r a s , 
cont iguos y s e p a r a d o s al u n o de l otro 



p o r e l l igamento i n t e r e sp inoso . S e 
d i s t i n g u e n s e g ú n la reg ión q u e o c u -
p a n e n los d e l cue l lo , de l d o r s o y d e 
lo s lomos . En el cuel lo e x i s t e n e n t r e 
t o d a s las v é r t e b r a s , excepto e n la p r i -
m e r a , d e s u e r t e q u e hay se i s p a r e s . 
En la e s p a l d a fal tan m e n o s e n l as v é r -
t e b r a s s u p e r i o r e s é in fe r io res . En los 
l o m o s s i e m p r e hay cua t ro p a r e s e n t r e 
l a s cinco v e r t e b r a s l u m b a r e s ; a l g u n a s 
v e c e s s e v e u n qu in to e n t r e la ú l t ima 
v é r t e b r a l u m b a r y la apóf i s i s esp inosa 
d e l a p r i m e r a v é r t e b r a d e l sacro . 

I N T E R F E R E N C I A , f. Interferentia; 
de l i n g l é s to-inlerfere, e n c o n t r a r s e : 
Y o u n g h a indicado con e s t e n o m b r e 
c ier tos f enómenos q u e p r e s e n t a la l u z , 
d o b l á n d o s e hácia l a s e x t r e m i d a d e s d e 
los c u e r p o s , p o r q u e se exp l i can fácil-
m e n t e por m e d i o de l e n c u e n t r o d e los 
rayos luminosos d e lo s q u e p o r e fec to 
d e su m i s m a coinc idencia , s u s e fec tos 
s e d e s t r u y e n m ú l u a m e i i t e . 

I N T E R F O L l Á C E O , a d j . Interfolia-
ceus; d e ínter, d e n t r o , y folium, h o j a ; 
s e d i c e d e l a s flores q u e n a c e n a l t e r -
n a t i v a m e n t e e n t r e cada p a r d e ho jas 
o p u e s t a s . 

I N T E R F R O N T A L , a d j . Q u e es tá s i -
tuado ó q u e se d e s a r r o l l a e n t r e l a s 
d o s p iezas h u e s o s a s de l f r o n t a l . 

I N T F . R L A T E R I C O S T A L , a d j . y s . 
D u m a s d a e s t e n o m b r e á l o s m ú s c u -
los in te rcos ta les e x t e r n o s . 

I N T E R L O B U L A R , a d j . Inlerlobu-
laris: d e ínter, en t r e , y lobus, l ó b u -
l o ; q u e es tá s i tuado e n t r e los lóbulos 
d e un ó rgano . L a c i sura d e Silvio h a 
s ido l l a m a d a grande cisura interlobu-
lar por Cbauss ie r , p o r q u e s e p a r a l o s 
lóbu los an te r io r y m e d i o d e l c e r e b r o . 

I N T E R M A X I L A R , a d j . Intermaxi-
lans ; d e ínter, e n t r e , y maxilla, 
m a n d í b u l a ; q u e es tá s i t u a d o e n t r e l a s 
m a n d í b u l a s . — L i g a m e n t o i n t e r m a x i -
lar ; t i ra aponeuró t ica , m a s bien q u e 
l i g a m e n t o , q u e se e x t i e n d e e n t r e el 
e x t r e m o d e l as apóf i s i s p t e r i g o i d e s y 
el b o r d e a lveolar in fe r io r , y q u e s i rve 
d e a t a d u r a á (Os m ú s c u l o s b u c c i n a d o r 
y constr ic tor super io r d e la f a r i n g e . — 
Hueso intermaxilar ó inéisivo-, h u e s o 
p a r q u e ocupa la e x t r e m i d a d de l hoci-
co e n t r e los m a x i l a r e s s u p e r i o r e s e n 
¡a mayor p a r t e d e los m a m í f e r o s . E s t e 
h u e s o no exis te e n el h o m b r e a d u l t o 
p e r o s e encuen t ra r e a l m e n t e u n o d u -
r a n t e l a s p r imeras s e m a n a s d e la p r e -
ñez h a s t a la m i t a d d e l s e g u n d o m e s , 

y á m e n u d o t a m b i é n el pa l ada r óseo 
p r e s e n t a p o r toda la v ida u n a s u t u r a 
comple ta , cuyos vest igios n o son r a r o s 
d e t r á s d e los d i e n t e s incisivos y de l 
conducto pala t ino. W e b e r h a recono-
cido q u e por m e d i o d e l ácido nítrico 
ex tend ido s e l o g r a s e p a r a r casi de l 
todo el hueso in t e rmax i l a r e n lo s niños 
d e uno ó dos años . 

I N T E R M E D I O , m . Intermedias. S e 
l l a m a i n t e r m e d i o e n u n a f ó r m u l a m e -
d icamen tosa , la sustancia q u e se p res -
c r ibe ú n i c a m e n t e con el fin d e faci l i -
tar l a m e z c l a d e lo s otros i n g r e d i e n t e s . 

I N T E R M I S I O N , a d j . y s . : Y . I N T E R -

M I T E N C I A . 

I N T E R M I T E N C I A , f, Intermissio; 
i n t é rva lo , q u e s e p a r a l o s « c e s o s d e 
una c a l e n t u r a ó d e una e n f e r m e d a d 
c u a l q u i e r a , y d u r a n t e el cual e l en fe r -
m o casi e s t á e n e s t a d o n a t u r a l . — In-
termitencia d e p u l s o ; f e n ó m e n o q u e 
t iene l u g a r cuando en un n ú m e r o d a d o 
d e pu l sac iones fal tan u n a ó d o s . 

I N T E R M I T E N T E S , a d j . IntermiU 
tens; q u e p r e s e n t a in t e rmi tenc ias , in -
te rva los m a s ó m e n o s l a rgos , m a s ó 
m e n o s r e g u l a r e s . — Calentura inter-
mitente : V. CALENTURA. — Fuentes 
intermitentes ; s e l l aman a s í los m a -
nan t i a l e s q u e d e t i empo e n t i empo y 
á i n t é r v a l o s v a r i a b l e s s e g ú n las loca-
l i d a d e s no dan a g u a , y q u e s e p a r a n 
luego, f e n ó m e n o q u e á m e n u d o es tá 
s u j e t o á pe r iodos r e g u l a r e s . 

I N T E R M U S C U L A R , a d j . Intermus-
cularis ; q u é e s t á s i tuado e n t r e los 
múscu los . 

I N T E R N O , a d j . Internus ; q u e está 
colocado al cen t ro . Los anatómicos dan 
e s t e n o m b r e á l a s p a r t e s m a s a p r ó x i -
n iadas al e j e del c u e r p o , ó al p lano 
i m a g i n a r i o q u e d i v i d e al cuerpo en dos 
p a r t e s ¡gua les y s imét r icas . — L a s en-
f e r m e d a d e s i n t e r n a s son aque l l a s q u e 
t i enen s u a s i en to en u n ó rgano in te-
r io r , ó q u e d e p e n d e n d e u n a causa in-
t e r n a . — La patología i n t e r n a ó medi -
c ina p rop iamen te d i cha se ocupa de 
l a s e n f e r m e d a d e s i n t e r n a s . 

I N T E R O S E O , a d j . y s . Interóseas; 
q u e está s i tuado e n t r e los h u e s o s . — 
Arterias interóseas-, l a del brazo naqe 
d e l a cubi ta l un poco d e b a j o d e la tu -
b e r o s i d a d bicipi ta l , y s e d iv ide en s e -
gu ida en interóseas anterior y poste-
rior ; l a s interóseas metacarpianas 
sa len d e la do r sa l p o r el ca rpo d iv i -

sion d e l a radial; las interóseas nal-
mares nacen d e la convex idad d e la ¡ 
a r c a d a pa lmar p ro funda , v dan l as in- 1 
teroseas medias. En la pierna no hay i 
interósea p rop iamente d c l ia , en el pie I 
s e d i s t inguen las t u l f o s e a i dorsales, i 
en n ú m e r o de t r e s , ñ a u a s por la a r t e - 1 
l ia del m e t a l a r i o , ramo Ue la pcdiosa , ' 
v las a r t e r i a s interóseas plantares, 
t ambién en n ú m e r o d e t r es q u e salen 
d e la a rcada p lan ta r . — Cuchillo in-
teróseo: V . CUCHILLO. — Ligamentos 
ir.teroseos; l i gamentos colocados e n t r e 
c ier tos h u e s o s , á los q u e imp iden s e -
p a r a r s e , por e j emplo e n t r e el radio y 
el cúbi to , e n t r e lá t ibia y el p e r o n é . 
T a m b i é n se e n c u e n t r a n en la m a n o , en 
las a r t i cu lac iones d e los t r es p r imeros 
h u e s o s d e la fila an t ib raqu ia l del car -
po ; en la fila me taca rp i ana hay uno 
e n t r e el hueso ganchoso y el hueso 
g r a n d e , y o t ro e n t r e e s t e y el t r a p e -
zoide . En el p i e hay uno p a r a la art i-
culación-calcáneo a s t r aga l i ana , y otros 
r e f u e r z a n l as a r t i cu lac iones del m e -
ta ta r so e n t r e s í . — Músculos interó-
seos ; los q u e ocupan el espac io q u e 
d e j a n e n t r e si l o s h u e s o s del me taca r -
po y m e t a t a r s o . Hay ve in te y ocho, 
s i e t e en cada m a n o y p ié . D e los s ie te 
in te róseos d e la m a n o hay dos para 
cada uno d e los t r es d e d o s de l m e d i o 
y u n o para el dedo p e q u e ñ o ; el pu lga r 
no t iene . Los dos i n t e róseos d e cada 
d e d o l lenan l a s func iones , e l uno d e 
abduc tor y el o t ro d e a d d u c t o r . S e 
d i s t inguen en p a l m a r e s an te r io res ó 
i n t e r n o s , y d o r s a l e s pos te r io res ó e x -
t e r n o s . Los i n t e róseos de l pie p r e s e n -
tan u n a disposición aná loga . 

l N T E R P A P l L A R , a d j . S i t uado e n t r e 
l a s papi las . 

1 N T E R P A R I E T A L , ad j . Ep í t e to da-
do á un hueso q u e s e encuen t ra e n t r e 
los pa r i e t a l e s . 

I N T E R P I N N A R O , ad j . Interpinna-
lus ; s e dice en botánica d e l a s hojas 
p i n n a d a s e n t r e las l ioj i tas p r inc ipa l e s , 
de l a s cua les s e e n c u e n t r a n o t r a s l io -
j i t a s m a s p e q u e ñ a s . 

I N T E R P L E U R I C O S T A L , a d j . y S. 
E s t e n o m b r e h a sido dado por Ü u m a s 
á los m ú s c u l o s in t e rcos ta l e s i n t e rnos . 

1 N T E R P O S I T I Y O , a d j . Interpositi-
vus; s e dice e n botánica d e los e s t am-
b r e s s i m a d o s e n t r e l a s divis iones d e 
u n pe r ian t io senci l lo , d e l a s l lores q u e 
nacen e n t r e dos pa re s d e l ioji tas 
opues tas y a l t e r n a n con e l l a s . 

T . 11. 

I N T E R S E C C I O N , f . Inlerseclio ; 
pun to en el q u e d o s l íneas s e encuen-
tran y cor tan . S e l lama asi en anato-
m í a , b a n d a s d e fibras t end inosas c o -
locadas e n t r e l a s fibras ca rnosas d e u n 
m ú s c u l o , y q u e s i rven para d i s m i n u i r 
l a longi tud , p a r a mul t ip l icar los p u n -
tos de inserc ión , y p a r a h a c e r m a s 
ené rg ica la acción. 

I N T E R S T I C I O , m . Interstitium : 
in térvalo q u e s e p a r a las m o l é c u l a s d e 
un cuerpo . — En ana tomía , in terva lo 
q u e s o e n c u e n t r a e n t r e los labios d e 
u n a c res ta osea . 

I N T E R T R A Q U E L I A N O ? a d j . : V . 
l S T E R T R A N S V E n S O . 

I N T E R T R A N S V E R S O , ad j . y s . 
Inlertransversarius ; q u e es tá s i t u a d o 
e n t r e las apófisis t r ansve r sa s d e l a s 
vé r t eb ra s . — Ligamento intertrans-
verso ; conjunto d e haceci l los l i ga -
men tosos q u e se a tan á las apófis is 
t r ansve r sa s d e l a s v é r t e b r a s , y q u e 
forman un l igamento cont inuo en t o d a 
la lmigi iud d e la co lumna v e r t e b r a l . 
— Músculos inlertransversos; p e q u e -
ños múscu los q u e se e x t i e n d e n d e l 
bo rde infer ior de la apófisis t r a n s v e r s a 
d e una v é r t e b r a al b o r d e s u p e r i o r d e 
la v é r t e b r a s i m a d a d e b a j o . L o s hay 
en el cuel lo y en los lomos . L o s d e l 
cuel lo ( i n t e r t r á g u e l i a n o s , Cll .) , s e 
d is t inguen en in t e r io res y p o s t e r i o r e s , 
los p r i m e r o s en n ú m e r o d e se i s y l o s 
s e g u n d o s en n ú m e r o d e cinco, a t end i -
do q u e no hay m a s q u e uno e n t r e e l 
á t l a s y el áxis . L o s d e los lomos s o n 
e n n ú m e r o d e cinco en cada lado , u n o 
en cada espacio i n t e r t r a n s v e r s o ; el 
p r i m e r o se e n c u e n t r a en la ú l t ima v é r -
t eb ra do r sa l y p r i m e r a l u m b a r . 

I N T E R T R I G O , m . Inf lamación e r i -
s ipe la tosa p roduc ida por el roce d e 
dos p a r t e s una con o t r a ; escor iación 
d e la piel por l a acción p r o l o n g a d a d e 
la or ina ó del sudo r . 

1 N T E U V A L V A R , a d j . Intervalva-
ris ; s e d ice en botán ica d e un t a b i -
q u e q u e por su interposición p r o d u c e 
la comisu ra d e l a s ce ld i l las d e un p e -
r icarpio , d e m o d o q u e q u e d a l i b r e 

• cuando e s t e s e a b r e . 

I N T E R V E R T E B R A L , a d j . Inler-
• vertebralis. S e d a e s t e n o m b r e á l o s 
• fibrocartilagos pues tos e n t r e los Cuer-
i pos d e ios huesos de l cue l lo , excep-
: t uados el a t l a s y el á x i s , en t re los d e 
; las v é r t e b r a s d o r s a l e s y l u m b a r e s , e n -

t r e la ú l t ima l u m b a r y el sac ro , e n t r e 



el sacro y ci cóxis, y c n i r e l a s d i f e r en - t 
l e s p iezas d e e s t e b u e s o . Son u n a s ro-
d e l a s ap l a s t adas d e a r r i b a a b a j o , í n t i -
m a m e n t e a d h e r i d a s por cada una d e 
s u s ca ra s á los cue rpos d e l a s v é r t e -
b r a s c o r r e s p o n d i e n t e s . E s t a s rode las 
son el r e s u l t a d o d e l áminas concén-
t r icas , e n t r e l a s q u e se e n c u e n t r a una 
m a s a b landa ge la t in i lo rme q u e s e e s -
capa cuando se practica tiu cor te t r a n s -
ve r sa l ó ver t ica l . L a s m á s d e l g a d a s 
d é e s t a s r o d e l a s son l as q u e exis ten 
e n t r e las v é r t e b r a s d o r s a l e s s u p e r i o r e s , 
y l a s m a s g r u e s a s l a s q u e e s t á n c o m -
p r e n d i d a s e n t r e las v é r t e b r a s l u m b a -
r e s . A e l las d e b e s o b r e todo s u movi-
l i dad l a co lumna v e r t e b r a l . 

I N T E S T I N A L , a d j . lnteslinalis; 
q u e t iene re lac ión cou los in tes t inos . 
— Canal intestinal : V . INTESTINO. 
— Gusanos intestinales : V . ENTO-
Z O A R I O S . 

I N T E S T I N O , m . Inteslinum ; ente-
ran ; conduc to l a rgo m ú s c u l o m e m b r a -
noso , a lo jado en la cav idad a b d o m i n a l , 
q u e s e e x t i e n d e d e s d e el e s tómago 
h a s t a el ano , d e s c r i b i e n d o n u m e r o s a s 
c i rcunvoluciones . S u long i tud , e n el 
h o m b r e , e s igna l á s e i s u ocho veces 
l a del c u e r p o , fíe u n c a l i b r e al p r i n -
cipio e s t r echo , s e e n s a n c h a luego ; lo 

u e h a c e s e d i s t inga en intestino 
elgado é intestino grueso. E l intes-

tino delgado f o rma p o r sí solo los 
cua t ro qu in tos de l to ta l de l conducto ; 
s e compone del duodeno, del yeyuno, 
y de l ileon : V. e s tos t é r m i n o s . í i l in-
testino grueso e s cont inuación del 
í leon en la reg ión il iaca deréol ia , y en 
l a pa r te d o n d e se j u n t a n hay u n a v á l -
vu la l l a m a d a vá lvu la ileo cecal ó d e 
Bauhin, d i s p u e s t a d e tal m o d o q u e lo 
con ten ido en el canal p a s a f ác i lmen te 
de l in tes t ino d e l g a d o al g r u e s o , p e r o 
d i ü c i l m e n t e re f luye de l g r u e s o al del-
g a d o . E l in tes t ino g r u e s o también 
c o m p r e n d e t r e s porc iones , e l c i c a o , e l 
colon y el recto : V . e s t a s p a l a b r a s . 

La figura a d j u n t a d a u n a i d e a d e la 
disposición de l cana l i n t e s t i n a l . A el 
esofago ; B el e s tómago ; C el piISro 
con t inuándose con el d u o d e n o : D D 
el in tes t ino d e l g a d o , c o n t i n u á n d o s e 
con el c iego E ; F el a p é n d i c e de l cie-
g o ; G el colon a s c e n d e n t e ; H el colon 
t r a n s v e r s o ; I e l colon d e s c e n d e n t e ; 

e l r e c t o ; L la e x t r e m i d a d anal de l 
r ec to : M el h ígado , l e v a n t a d o p a r a 
q u e s e vea su c a r a i n f e r i o r ; N la v e -
j i g a d e l a h ié l con los c o n d u c t o s cís t i -
co , hepá t i co y c o l í d o c o j O e l p á n -

c reas s i tuado d e t r á s de l e s t ó m a g o ; P 
e l bazo . 

x 

L a s p a r e d e s de l canal in tes t ina l e s -
tán f o r m a d a s d e t r e s t ó n i c a s : una s e -
r o s a q u e e s el r e p l i C g u c d e l p e r i t o n é o ; 
o t ra m u s c u l o s a compues t a d e f ib ras 
c i r cu l a r e s y l o n g i t u d i n a l e s ; en fin 
o t ra mucosa , q u e p r e s e n t a n u m e r o s o s 
p l i e g u e s , l l amados válvulas conni-
ventes, y u n g r á n n ú m e r o d e c r ip tas 
l l amadas glándulas de Brunner, de 
Peyer, e t c . L a s a r t e r i a s d e los intest i -
nos v ienen d e l a s m e s e n t é r i c a s s u p e -
r ior é i n f e r i o r ; s u s venas a b r e n en l a 
v e n a por ta ; s u s ne rv ios sa len d e los 
p l exos mesen té r i cos . 

I N T R A P E L V I T R O C A S T E K I A N O : 
V . O B T U R A D O R I N T E R N O . 

I N T R A R I O , a d j . Intrarius; s e d i -
c e en botánica de l e m b r i ó n c u a n d o 
es tá con ten ido en el a l b ú m e n . 

I N T R A V E R T E B R A D O , a d j . Inlra-
verterbatus; en el s i s t ema q u e incluye 
los a n i m a l e s a r t i c u l a d o s y v e r t e b r a -
dos e n un mismo t ipo, e s tos ú l t imos 
fo rman el nombre , d e intraverlebra-
dos, p o r q u e t iene su a p a r a t o oseo en 
el in ter ior de l c u e r p o , al paso q u e en 
los o t ros an ima le s e s ex t e r i o r . 

I N T R I N S E C O , a d j . Intrinsecus. Se 
d a a lgunas veces e s t e n o m b r e á los 
múscu los propios d e c ie r tos órganos 
p a r a d i s t ingu i r los d e los q u e p e r t e n e -
cen al m i s m o t i empo á es tos ó r g a n e s y 
o t ros vecinos. L a s e n f e r m e d a d e s i n -
t e r n a s a l g u n a s veces h a n s ido l lama-

d a s por L ineo enfermedades intrín-
secas. 

I N T R O M I S I O N , f . Mromissio ; ac-
ción d e in t roduci r u n cuerpo d e n t r o 
d e otro , p o r e j emplo , e l p e n e e n la va-
g ina . 

I N T R O P E L V Í M F . T R O , m . I n s t r u -
m e n t o q u e la Sra . Boivín h a p r o p u e s -
to p a r a m e d i r los e s t r echos del bac i -
n e t e , y q u e t i e n e a l g u n a re lación con 
el pe lv íme t ro d e Coutouly, de l q u e s in 
e m b a r g o d i f ie re en q u e se in t roduce 
en el p r imero una d e l a s r a m a s por el 
rec to . 

I N T R Ó P I O N , m . V u e l t a ó e n c o r v a -
d u r a d e lo s p á r p a d o s hác ia den t ro . 

I N T R O R S E , ad j . Q u e e s t á vue l to , 
torc ido ó encorvado hác ia d e n t r o . 

I N T U M E S C E N C I A , f . Inlumescen-
<io; a u m e n t o d e v o l u m e n d e l c u e r p o 
ó d e u n a d e s u s pa r t e s . 

I N T U S U S C E P C I O N , f . Mussuscep-
lio; acto p o r el cua l las m a t e r i a s q u e 
d e b e n s e r a s i m i l a d a s son in t roduc idas 
en e l in ter ior d e l o s c u e r p o s o r g a n i -
zados , p a r a s e r abso rv idas y se rv i r d é 
n u t r i m e n t o . — E n t r a d a d e u n a porcion 
d e in tes t ino d e n t r o d e o t r a : V . INVA-
G I N A G I O N . 

I N U L I N A , f . Sus tanc ia e n c o n t r a d a 
por Rose e n l a raiz d e l a Inula hele-
nium, q u e h a rec ib ido t ambién los 
n o m b r e s d e alantina y el elacampo. 
S e pa rece á la fécu la , d e l a q u e d i f ie re 
sin e m b a r g o , p o r q u e n o s e toma en 
j a l ea cuando se hace he rv i r con a g u a . 
T a m b i é n se ha l l a en l a s r a ices del 
còlchico y p i r e t ro . 

I N U S T I O N , f . Q u e m a d u r a in te r ior . 
INVAGINACION, f. Invagina lio; 

de in, d e n t r o y vagina, v a i n a ; e n t r a -
d a con t r a n a t u r a l e z a d e una porc ion 
d e in tes t ino d e n t r o d e o t ra porcion. 
E s t e acc iden te t ambién se h a l l amado 
vólvulo, p u e d e t e n e r l u g a r , y a en una 
d e l a s pa r t e s d e l canal in tes t in ai 
l i b r e s y flotantesjen lacavidad[abdómi-
n a l , ya s o b r e el asa in tes t ina l encer -
r a d a en u n t u m o r h e m i a r i o ; tan p r o n -
to e s la p a r t e supe r io r l a q u e se insi-
n u a en la in fe r io r , t an p ron to e s , a l 
con t ra r io , la infer ior q u e s u b e y m e t e 
d e n t r o la supe r io r . En el p r i m e r caso 
el pel igro e s mucho m e n o r q u e en el 
s e g u n d o . En e s t e s e g u n d o hay o b s t á -
cu lo ' a l curso d e l a s m a t e r i a s con ten i -
d a s e n los i n t e s t i n o s , inf lamación d e 

la porcion sa l ida de l l u g a r , y per i toni-
tis i n t ensa : e s t a especie d e e s t r a n -
gulación i n t e r n a á m e n u d o causa la 
g a n g r e n a y l a m u e r t e . E l vólvulo no 
t i e n e n ingún carác ter d is t in t ivo q u e 
p u e d a hace r lo r econocer d e una ma-
n e r a pos i t iva ; lodos los s ín tomas son 
los d e l a s flegmasías i n t ensas . — Se 
l l ama también invaginacionam. o p e -
ración q u i r ú r g i c a q u e cons i s te cii i n -
t roduc i r e l uno d e n t r o de l otro los dos 
e x t r e m o s d e in tes t ino d iv id ido , á fin 
d e r e s t ab l ece r l a cont inuidad del c a -
nal i n t e s t ina l . D i fe ren tes p r o c e d e r e s , 
e n los q u e l a exper i enc ia no se h a p ro -
nunc iado lo b a s t a n t e , h a n sido i m a -
g i n a d o s p a r a faci l i tar e s t a operacion. 

INVASION, f . Invasio; d e inva-
dere; i nvad i r ; pr incipio d e u n a e n -
f e r m e d a d . 

I N V E R S I O N , f . Tnversio, prolap-
sus; m u d a n z a total ó parc ia l q u e s o -
b r ev i ene en la s i tuación y en l a fo rma 
d e un ó rgano , q u e s e v u e l v e d e d e n -
t ro á f u e r a ; los p á r p a d o s , la ve j iga , 
e l r e c t o , la mat r iz y la vagina son sus -
cep t ib les d e una i nve r s ión : á veces s e 
s u e l e n t a m b i é n inve r t i r l o s labios d e 
una ú l c e r a . 

I N V E R T E B R A D O , a d j . Invertebra-
tus; q u e no t i e n e v é r t e b r a s , ó q u e c a -
r e c e d e esque le to i n t e r i o r . L o s ani-
males invertebrados f o r m a n u n o d e 
los g r u p o s m a s cons ide rab le s de l r e i -
no a n i m a l : s e l e s d iv ide c o m u n m e n t e 
en t r e s s e r i e s , m o l u s c o s , a r t i cu lados 
y r a d í a n o s . 

I N V I E R N O , m . Hiems; u n a d e l a s 
cua t ro es tac iones de l a ñ o , q u e com-
p r e n d e e n nues t ro h e m i s f e r i o todo el 
t i empo q u e e m p l e a el so l p a r a volver 
d e s d e e l trópico d e Capricornio al 
e cuado r c e l e s t e , d u r a n t e el c u a l r e i -
nan los f r íos en l a s r e g i o n e s t e m p l a -
d a s y glacia les . E s t e f r ió q u e lo c a -
rac te r i za d e p e n d e d e q u e los r a y o s 
so l a re s t ienen q u e a t r a v e s a r ob l i cua -
m e n t e el e s p e s o r d e l a a t m ó s f e r a p a -
ra l l éga r á la t i e r r a , y d e q u e el sol 
d e s c r i b e un a rco m a s p e q u e ñ o q u e en 
e s t í o , y p e r m a n e c e mucho m e n o s 
t i empo s o b r e el ho r i zon te . Sin em-
b a r g o , l a d ivers idad d e lo s s i t ios , su 
m a y o r ó m e n o r elevación s o b r e el n i -
vel de l m a r , y su exposición m a s ó 
m e n o s d e s p e j a d a al no r t e ó á los v ien-
tos f r íos , lo modif ican en a l g u n o s p a í -
s e s . Si e l invierno e s s e c o p r ed i spo -
ne á l a s afecciones in f l amator ias , á l a s 
c o n g e s t i o n e s c e r e b r a l e s , á l a s h e m o r -



r a g i a s ac t ivas , e tc . ; y si e s h ú m e d o á 
los flujos crónicos, a l a s alecciones 
mucosas , e tc . 

l S V l S O Á K T E , a d j . y s.Inviscans; 
d e la part ícula in, y de viscatus, pe-
ga joso , v i scoso ; d i ce se d e los m e d i -
c a m e n t o s q u e s e r e p u l a n á propósi to 
p a r a e s p e s a r los h u m o r e s ; e s s in . d e 
incrasante. 

I N V O L U C E L A D O , a d j . Involucel-
l a l u s ; lo q u e e s t á gua rnec ido de u n 
involucr i lio. 

I N V O L U C R A D O , a d j . Iftvo lúcralas; 
lo q u e e s l á gua rnec ido d e un invo-
lucro . 

1NVOLUCRAL, a d j . I n v o l u c r á i s ; 
d í cc se d e las e s p i n a s q u e nacen enc i -
m a de l involucro. 

I .VVOLUCRILLO, m . Involucellum. 
S e l l ama as í en botánica cuando hay 
m u c h a s filas d e b r a c t e a s al r e d e d o r d e 
l a s flores, las q u e f o r m a n l a fila m a s 
i n m e d i a t a á e s t a s ú l t i m a s ; ó en l a s 
u m b e l í f e r a s las q u e nacen en la b a s e 
d e l a s ú m b e l a s . 

I N V O L U C R O , m . Involucrum : con-
j u n t o d e b r a c t e a s ó d e ho jue las r u -
d i m e n t a r i a s , l i b r e s ó s o l d a d a s e n t r e 
sí , q u e l a aproximación de l or igen d e 
lo s peciolos obliga á nace r en ver t ic i -
l o s m a s ó m e n o s r e g u l a r e s , y q u e fo r -
m a n una cub ie r t a ex te r io r á una ó m u -
c h a s f lores . 

1 N V O L U T A D O , a d j . Involti lus ; d i -
c e s e d e los pé la los cuya l ámina s e 
a r ro l l a d e a r r i ba a b a j o hacia el c e n t r o 
d e la flor, y d e l a s ho jas q u e es tán a r -
r o l l a d a s s o b r e s u s b o r d e s d e f u e r a á 
d e n t r o . 

I N V E C C I O N , f . Injcctio ; d e inji-
cere, a r r o j a r hácia d e n t r o ; acción d e 
inyec ta r ó d e in t roduc i r con una j e r i n -
g a ó a l g ú n o t ro i n s t r u m e n t o , un l i -
qu ido en u n a cav idad del cue rpo , ya 
n a t u r a l ya acc iden ta l , p a r a l lenar u ñ a 
indicación qu i rúrg ica . S e l lama t a m -
b i é n inyección e l m i s m o l íquido q u e 
se inyec ta . — La inyección e s t a m -
b i é n un m e d i o u sado por los a n a t ó -
m i c o s para hace r q u e los vasos s e ma-
n i f i e s t en m a s : la m a t e r i a d e l a s inyec-
c iones varia necesa r i amen te , s e g ú n la 
na tu ra l eza d e l o s vasos «¡ue se q u i e r e n 
e x a m i n a r . P a r a inyec ta r l a s a r t e r i a s 
s e u s a c o m u n m e n t e u n a m e z c l a d e 
s e b o y pez blanca, á la q u e se a ñ a d e , 
d e s p u e s d e h a b e r l a hecho fund i r y pa-
s a d o por un tamiz , esencia d e t r e -

m e i n i n a e n la q u e se haya desle ído la 
c a n t i d a d suf ic iente d e h u m o d e pez, 
p a r a d a r l e la consis tencia d e una p a -
p i l la . P e r o como es ta m a t e r i a no s ea 
b a s t a n t e t e n u e p a r a p o d e r pene t ra r 
h a s t a en l a s ú l t imas ramif icaciones ar-
t e r i a l e s , e s necesa r io , p a r a q u e la 
inyección s e a comple ta , inyectar pri-
m e r o un l íqu ido compues to d e esencia 
d e t r e m e n t i n a y d e h u m o d e pez d e 
cons is tenc ia d e una pap i l l a c l a ra , con 
la adición d e una c u a r t a p a r t e d e se-
bo f u n d i d o . P a r a inyec ta r l a s a r te r ias 
s e a d a p t a la j e r i n g a á una aber tu ra 
h e c h a e n l a p a r t e infer ior de l arco-de 
la ao r t a , y d e e s t e m o d o p a s a el lí-
q u i d o d e s d e el t ronco á l a s ramif ica-
c iones . P o r e l contrar io p a r a inyectar 
l a s venas , e s necesar io p a s a r la inyec-
ción d e s d e los r a m o s hácia los t ron-
cos p o r r a z ó n d e l a s vá lvu las q u e t ie -
n e n e s t o s v a s o s ; d e aqu í la necesidad 
d e no hace r s ino inyecciones parcia-
l e s , s e g ú n las venas en q u e se qu ie ra 
hace r p e n e t r a r el l iqn ido . La mate r i a 
d e la inyección e s c o m u n m e n t e la 
m i s m a q u e p a r a l a s a r t e r i a s ; pero 
c u a n d o se qu ie ren inyec ta r e n un 
m i s m o ind iv iduo l as a r t e r i a s y las ve-
n a s , s e colora d e enca rnado la que s o 
d e s t i n a á l a s a r t e r i a s , s u s t i t u y e n d o el 
h u m o d e pez con el m in io ó " el ber -
m e l l ó n pulver izado y des le ído en 
a c e i t e ; y la d e las venas s e colora en 
azu l con el azu l d e P r u s i a , ó el añi l 
t a m b i é n pu lve r i zado y des l e ído en un 
ace i te . L o s vasos l infát icos s e deben 
i n y e c t a r como las venas , es to es , de 
l a s ramif icac iones á los t roncos ; co-
m u n m e n t e s e e m p l e a p a r a e l lo el 
m e r c u r i o pur i f icado, q u e se in t roduce 
e n su cav idad por med io d e un tubo 
d e vidrio encorvado á la l á m p a r a ; la 
r a m a ver t i ca l de l t u b o con t iene la co-
l u m n a d e l m e r c u r i o , e l q u e pasa por 
su propio peso á la r a m a horizontal , 
y d e e s t a á los vasos q u e se adap ta . 

I N Y E C T A D O , D A , a d j . Dícese , en 
pa to log ía , q u e la cara e s t á inyectada, 
c u a n d o se colora por el af lujo d e la 
s a n g r o en los c ap i l a r e s venosos . 

I P E C A C U A N A , f . Ipecacuanha; 
n o m b r e bras i leño d e u n a raiz usada 
con f recuenc ia como emé t i ca . E n el 
comerc io s e e n c u e n t r a nn g ran n ú m e r o 
d e v a r i e d a d e s , q u e p u e d e n r educ i r se 
á t r e s e spec i e s p r inc ipa les : I o la ipe-
cacuana oficinal óipecacuana ensor-
tijada, r a i z d e l cephrelis ipecacua-
nha; e s t a ra iz , d e d o s t r e s pu lgadas 
d e l a r g a , e s de l g r u e s o d e una p luma 

d e escr ib i r , flexuosa, d e color g r i s ne-
g r u z c o e x t e r i o r m e n t e , y con una se r i e 
d e anil los m u y r e u n i d o s y s e p a r a d o s 
pe r o t r o s tantos s u r c o s d e s i g u a l e s . Su 
f r ac tu ra p r e s e n t a un a spec to r e s i n c i -
d e o agr i sado al in te r io r , y su corteza 
s e d e s p r e n d e fác i lmente d e l a pa r te 
leñosa , q u e e s flexible y difícil d e 
r o m p e r ; su olor e s n a u s e a b u n d o é i r -
r i t an t e , y su sabor ác re y a m a r g o : s e 
e n c u e n t r a con f recuenc ia m e z c l a d a en 
el comerc io con o t ras dos v a r i e d a d e s , 
la g r i s neg ruzca (ipecacuana morena 
d e L e m e r y ) j l a g r i s r o j i z a ( i p e c a c « a n a 
gris-roja d e L e m e r y ) : 2 o L a ipeca-
cuana estriada, radix péychotrice, 
prov iene del psychotria emetica (ipe-
cacuana gris cenicienta d e L e m e -
ry ) : su long i tud e s d e u n a s cua t ro 
p u l g a d a s , su g r u e s o d e cua t ro l íneas , 
la raiz d e un color p a r d o rojizo sucio 
por f u e r a y a g r i s a d a in t e r io rmen te . 
Con el t i empo adqu i e r e un color n e -
gruzco al in ter ior , lo q u e le h a h e c h o 
da r el n o m b r e d e ipecacuana negra. 
La p a r t e leñosa e s amar i l l en t a y con 
muchos a g u j e r o s v i s ib le s con la len te . 
3° La ipecacuana ondulada (ipeca-
cuana blanca d e B e r g i u s ) p rov iene d e 
la richardia brasiliensis; es d e un 
color g r i s blanquizco el ex te r io r , y d e 
u n blanco m a t e y fa r ináceo i n t e r i o r -
m e n t e ; su cor teza pa rece á p r i m e r a 
vista enso r t i j ada , p e r o man i f i e s t amen te 
e s ondeada; su f r ac tu ra o b s e r v a d a al 
sol p r e s e n t a , s o b r e todo hác ia la cir-
cunferenc ia , unos punt i ios a p e r l a d o s 
y br i l lan tes q u e con la l e n t e s e r e c o -
noce q u e son unos pequeños g ranos 
d e a lmidón . E s t a ipecacuana , q u e por 
mucho t i e m p o se a t r ibuyó al viola ipe-
cacuana, t i ene un olor á m o h o q u e 
pa rece le e s na tu ra l , y su p rop iedad 
emé t i ca es m e n o s activa q u e la d e l a s 
o t r a s e spec ies . La ra iz d e s c r i t a p o r 
L e m e r y con el n o m b r e d e ipecacuana 
blanca d i f iere e senc ia lmen te , y p a r e c e 
s e r l a de l cynanchum ipecacuanha 
d e W i l l d e n o w (asclepias asthmatica, 
L.) . A una sus tanc ia par t icular (eme-
tina) d e scub i e r t a e n e s t a s d i f e r e n t e s 
ra ices p o r Pe l l e t i e r , p a r e c e e s d e b i d a 
la p rop iedad e m é t i c a ; y la exis tencia 
d e una cor ta can t idad d e es ta m i s m a 
sustancia en a l g u n a s espec ies d e vio-
letas, l e s d a u n a p r o p i e d a d aná loga 
a u n q u e en g rado m a s in fe r ior . La ipe-
cacuana e s u n vomit ivo m a s s u a v e 
q u e el emét ico, y s e le a t r i b u y e u n a 
acción par t icu lar sobre la m e m b r a n a 
mucosa bronquia l . S e u s a en polvo, ó 
e n f o r m a d e t iu tu ra , d e j a r a b e y d e 

pas t i l l as . E l polvo s e p r e p a r a secando 
ia r a iz en la e s tu t a , y pu lve r i zándo la 
has ta q u e se haya obtenido l as t r es 
cuar tas p a r t e s d e la raiz e m p l e a d a en 
un polvo m u y fino. La ene rg í a de l 
polvo d e la cor teza d e ipecacuana e s 
una cuar t a p a r t e m a y o r q u e la d e toda 
la ra iz , á c ausa d e la separación d e la 
p a r t e leñosa , q u e n o lo e s t an to como 
a q u e l l a ; s e p re sc r ibe á ia dos i s d e 
ve in te á ve in te y cinco g ranos en el 
a d u l t o : p e r o s e d iv ide la dosis en dos 
ó t r es tomas d e cuar to en cuar to d e 
hora : l o s e fec tos o b t e n i d o s var ían ne-
c e s a r i a m e n t e s e g ú n la e spec ie d e ipe-
cacuana e m p l e a d a , p u e s no todas c o n -
t ienen la m i s m a proporcion de e m e -
t ina. El jarabe de ipecacuana, q u e s e 
u s a á la dos i s d e m e d i a á una onza e n 
dos veces p a r a p roduc i r el vómito e n 
los n iños , s e p r e p a r a con cua t ro onzas 
d e polvo d e ipecacuana y dos l i b r a s 
d e alcohol á 22 u ; s e h a c e d iger i r a l 
b a ñ o m a r i a d u r a n t e doce h o r a s , s e p a s a 
ó s e e x p r i m e , y s e hace u n a s e g u n d a 
d iges t ión en una nueva cant idad de 
alcohol ; s e filtran los l icores r e u n i d o s ; 
s e s e p a r a el alcohol por l a dest i lación; 
s e evapora el r e s iduo h a s t a s e q u e d a d 
e n u n a cápsu la al b a ñ o m a r i a ; s e v i e r t e 
en él una l ib ra d e a g u a d e s t i l a d a ; s e 
cal ienta un poco; s e filtra f r i ó ; s e 
a ñ a d e al licor t r e s l ib ras d e j a r a b e d e 
azúcar clarif icado, y s e l e c a l i e n t a has ta 
q u e el j a r a b e h i rv iendo m a r q u e d e 
nuevo 30" cen t ig . al a r eóme t ro . E s t e 
j a r a b e cont iene por onza todas l a s 
pa r t e s act ivas d e d iez y se i s g r anos 
d e ipecacuana ; e s t á e n t e r a m e n t e e x -
ento d e a lmidón, y solo con t iene una 
cor ta cant idad d e goma . L a tintura de 
ipecacuana s e obt iene hac i endo dige-
r i r una p a r t e d e ipecacuana g r i s en 
c u a t r o d e alcohol á 56° cent ig . Se h a -
cen l as pastillas de i p e c a c u a n a con 
media onza de l polvo, ve in te id . d e 
azúcar , cinco d r a c m a s d e g o m a t r a g a -
canto y cua t ro onzas d e a g u a d e flores 
d e naranjo : su p e s o e s de doce g r a -
nos ; c ada una con t iene un c u a r t o d e 
g rano d e ipecacuana . 

I P O L E I M A , f. Sus tancia r a r a q u e 
sol>} se h a encont rado implan tada en el 
cuarzo en a l g u n o s p u n t o s d e A l e m a n i a , 
y consta d e u n á tomo d e ácido fosfórico, 
otro d e óxido de c o b r e y otro de a g u a . 
E s v e r d e , med io d u r a , de peso 4 ,2 , y 
cr is tal iza e n p r i s m a s oblicuos romboi -
d a l e s . 

I R I D E A S , f . p l . I r i d w ; famil ia d e 
p lan tas monocot i ledóneas con e s t a m -



bres epigineos que tiene por caracte-
res : raiz fibrosa, tuberosa ó bulbosa, 
tallo rara vez ninguno, casi siempre 
herbáceo, comprimido y aplastado por 
los lados ; hojas alternas, envainado-
ras y ensiformes; flores ó solitarias 
en la sumidad de los tallos, ó dispues-
tas en espigas y corimbos terminales, 
encerradas a) abrirse en espatas mem-
branosas, regularmente de dos v e n -
tallas, y á veces acompañadas de e s -
camas espatáeeas ; perigonio colorado, 
tubuloso en su base, limbo hendido ó 
partido en seis, igual ó desigual; tres 
estambres en el tubo del c á l i z , y 
opuestos á tres divisiones alternas de 
su limbo, filamentos distintos ó rara 
vez reunidos en un tubo atravesado 
por el estilo ; ovario adhcreme ; estilo 
único; tres estigmas; cápsulas trilocu-
lar, trivalva y polisperma; semillas 
regularmente casi redondeadas, dis-
puestas en cada celdilla en dos hileras 
y adheridas al borde central de los 
tabiques, perispermo carnoso ó carti-
laginoso, y embrión derecho. Los r i -
zomas de muchas irídeas son acres, 
y se usan en diferentes paises como 
purgantes. Vogel ha extraido del lirio 
de Florencia un aceite volátil y una 
materia extractiva amarga. Lecanu ha 
sacado del iris fetido una materia r e -
sinosa, ácre, y una sustancia amarga 
soluble en el agua. 

I R I D F . C T O M E D I A M C I S , f . Iridec-
tomedialycis ; de i r i s , el iris, ektome, 
sección, y dialysis, separación ; m e -
todo de practicar una pupila artificial 
que consiste en desprender una parte 
de la grande circunferencia del iris, y 
escindir en seguida la porcion de esta 
membrana que se ha desprendido. 

. I R I D E C T O M I A , f. Iridectomia; de 
iris, el iris, y ektome, sección ; s e c -
ción de una parte del iris para pro-
ducir una pupila artificial. 

I R I D E N C L E I S I S , f . Iridencleisis; 
d e i r i s , e l i r i s , y egklin, e n c e r r a r : 
m é t o d o d e prac t icar u n a pup i l a a r t i -
ficial q u e cons i s te en d e s p r e n d e r u n a 
p a r t e d e la g r a n d e c i rcunferenc ia de l 
i r i s , v en fijar e n l a h e r i d a la porcion 
d e es ta m e m b r a n a q u e s e h a d e s p r e n -
d ido . r 

. I R I D E R E M I A , f . Irideremia; d e 
m s , y ereme, a u s e n c i a ; a u s e n c i a c o n -
gèn i t a del i r i s . 

I R I D E S C E N T E , ad j . Iridescens; lo 
q u e ref le ja l o s colores de l i r i s . 

I R I D I O , m . Metal descub ie r lo en 
1830 p o r Descoti ls , y l l amado a s í por 
T l i é n a r d á Causa d e la p rop iedad q u e 
goza d e da r disoluciones q u e t ienen 
todos los co lo res del arco i r is . E s que-
bradizo, no volát i l , y difícil d e oxidar 
por solo la acción del f u e g o . 

I R I D O C E L E , f . ; d e iris, e l i r is , y 
kele, h e r n i a ; h e r n i a de l i r is a l t r avés 
d e una h e r i d a ó d e una ú lce ra d e la 
co rnea . 

I R I D O C O L O B O M O , m. Iridacolo-
boma; d e iris, e l i r i s , y koloboma, 
d e s g a r r o , excis ión de l iris. 

IR IDODIAI .1SIS , f . Iridodialysis; 
d e . t r i s , e l i r i s , idialysi, s epa rac ión ; 
d e s p r e n d i m i e n t o d e u n a p a r t e de la 
g r a n c i rcunfe renc ia del i r is p a r a p r o -
d u c i r u n a pupi la ar t i f icial . 

I R I D O P T O S I S , f. Iridoptosis; d e 
iris, e l i r i s , y ptosis, c a ida ; p roc iden-
cia de l i r is . 

1RIDOSMEXA, f . Liga na tu ra l d e 
osmio y d e i r idio, cuyo p e s o específico 
s e a p r o x i m a al de l oro , q u e se ha l l a 
en g ranos m a s ó m e n o s p e q u e ñ o s mez-
c lado con los d e p l a t i no ; e s i n fu s ib l e 
al sop le te é ina tacable p o r l o s ác idos . 

I R I D O T O M E D I A I . I S I S , f. Iridato-
medialysis; d e iris, el i r i s , t o m e , 
sección, incis ión, y dialysis, s e p a r a -
ción : mé todo d e pract icar una pupi la 
ar t i f icial , q u e consis te en d e s p r e n d e r 
u n a porcion d e la g r a n d e c i r c u n f e r e n -
c ia de l i r i s , y en incindir e n seguida 
la p a r t e d e e s t a m e m b r a n a q u e se ha 
d e s p r e n d i d o . 

I R I D O T O M Í A , m . lridotomia-, d e 
iris, el i r i s , y lomi, secc ión ; incisión 
de l i r is p a r a pract icar una pup i l a a r -
tificial. 

I R I X O , a d j . Irinus. Lo q u e p e r t e -
nece al iris. L a s arterias trinas son 
los r amos c i l i a res largos sumin i s t r a -
d o s por la a r t e r i a of tá lmica . Los ner-
vios irinos s e l laman t ambién cilia-
res. 

I R I S , m . Iris-, m e m b r a n a c i rcular 
colocada de lan te del cr is ta l ino en l a 
p a r t e anter ior de l ojo e n m e d i o del 
h u m o r ácueo , f o rmando u n t ab iqué 
vert ical q u e s e p a r a las dos c á m a r a s , 
e s t á unida p o r su c i rcunferencia ai 
c í rcu lo ci l iar y á l a ce ro idea , cuya 
a b e r t u r a an te r io r ocupa exac tamen te : 
e n su par te m e d i a t i e n e u n a a b e r t u r a 
c i rcular Hateada pupila, capaz 4 c di-

litarse! ó contraerse, según que re-
cibe poca ó mucha luz. El iris está 
compuesto de dos hojas continuas en 
el borde de la pupila, muy difíciles de 
separar en el ojo humano, una ante-
rior. que presenta el color negro, par-
do ó azul del ojo, considerada por 
unos como nervioso-vaseular, y por 
otros como muscular, con dos órdenes 
de fibras, unas externas y radiadas 
que dilatan la pupila, y otras internas 
circulares, que á manera de esfinter 
la contraen. La hoja posterior vuelta 
Inicia el cristalino y bañada de un hu-
mor negro como el de la hoja interna 
de la coroidea, es tan parecida á esta, 
que según Lauth con ella y. no con e l 
ligamento ciliar se continua por su 
circunferencia mayor; se le da el nom-
bre de mea. Las dos caras del iris 
están tapizadas por una membrana se-
rosa muy fina y transparente. L a gran-
de Circunferencia está unida al borde 
anterior del ligamento ciliar, á uno de 
los ángulos procesos d é l o s ciliares y 
á la cara interna de la esclerótica. El 
tejido del parénquima propio de esta 
membrana no esiá aun bien compro-
bado; solo bajo e l punto de vista 
químico se tiene la certeza de la se-
mejanza de su tejido contráctil con 
el tejido muscular. Según Yalentin, 
con el que no están de acuerdo to-
dos los anatómicos modernos, las 
fibras propias dél iris, que están en-
trelazadas con tejido celular, se pa-
recen perfectamente á las fibras mus-
culares no extraídas al través, que se 
encuentran en las démas' partes del 
cuerpo; la mayor parte de los haceci-
llos se dirigen hacia l a pupila en la 
dirección de los ligamentos ciliares, y 
representan por consiguiente fibras 
longitudinales, mientras que las otras 
están dispuestas circularmente en for-
ma de círculos concéntricos al rededor 
de la pupila. Lauth indica en el iris 
fibras longitudinales exteriores y fi-
bras circulares internas, á favor de 
cuya disposición se ejecutan los movi-
mientos de esta membrana, en una 
contracción activa de la que depende 
ciertamente la dilatación y contracción 
de la pupila, que según Arnold seria 
el resultado de la excitación de dos 
grupos diferentes de nervios, Sin em-
bargo las pupilas artificiales que se 
establecen en el borde del iris, son 
igualmente susceptibles de contracción 
y dilatación. La función del iris es me-
dir la cantidad de rayos luminosos 
necesarios al libre ejercicio de la v i -

s i o n ; s i e l obje to q u e se mi ra e s m u y 
r e sp l andec i en t e , l a pupi la s e con t r ae , 
á fin d e q u e e n t r e n m e n o s r a y o s en el 
o j o ; si e l obje to e s o s c u r o , l a p u p i l a 
s e d i l a t a p a r a d a r paso á mayor n ú -
m e r o d e rayos . L o s mi smos f e n ó m e n o s 
s e obse rvan según q u e s e o b s e r v e n 
ob je to s próximos ó l e j a n o s . 

I R I S , m . Iris; g é n e r o d e p l a n t a s 
( t r iand. ' m o n o g . L . ) q u e e s el t ipo d e 
l a fami l ia d e l a s i r ídeas , de l q u e m u -
c h a s e spec i e s sumin i s t r an ra ices ú t i l es . 
La d e l iris germánico e s g r u e s a , car -
nosa , a r t i cu lada , g r i s ex t e r io rmen te , 
b lanca al in ter ior , d e u n sabor á c r e y 
un olor v i roso en el e s t a d o f resco, y 
en el seco d e u n olor déb i l d e violeta : 
pasa por p u r g a n t e y d iuré t ica . L a d e 
iris de Florencia nos v iene seca d e 
la P rovenza y d e I t a l i a ; e s g r u e s a como 
el p u l g a r , gen icu lada , m u y p e s a d a y 
d e un he rmoso color b lanco , t i ene u n 
sabor ác re y a m a r g o , y u n olor m u y 

Srenunc iado d e v i o l e t a : s e la cons í -
e ra como incisiva y expec to ran te , pe-

ro solo s e u s a p a r a hace r l a s boli tas 
d e los fonctículos. L a ra iz de l iris 
falso acoro pa rece s e r m a s p u r g a n t e 
q u e la d e las o t ras espec ies . L á de l 
iris fétido h a s ido preconizada como 
an t i e spasmódica . P o r ú l t imo la del iris 
tuberoso e s el falso h e r m a d o c t o d e los 
fa rmacéut icos . 

I R I T I S , f . Iritis; inflamación de l 
i r i s ; flegmasía q u e p u e d e invadi r no 
s o l a m e n t e la m e m b r a n a se rosa q u e 
rev i s te u n a ú o t ra cara de l i r i s , s ino 
t ambién el te j ido propio d e e s t e ú l t imo, 
lo q u e la lia hecho d is t ingui r en se rosa 
y pa r cnqu ima tosa por A m m o n , q u e le 
h a descr i to con mUcho cu idado . N i n -
g u n a de l a s e n f e r m e d a d e s á q u e es tá 
expues to el ojo p ropende tan inmed ia t a 
y r á p i d a m e n t e á de s t ru i r la visión, co-
m o la inflamación de l i r i s . Tan luego 
como se inf lama p i e r d e su color lúcido 
c o n d e n s á n d o s e ; su b o r d e i n t e rno q u e 
f o r m a una especie d e r o d e t e cond i lo -
matoso , s e vue lve hácia el cr is ta l ino, 
y la pup i l a q u e s u e l e e s t a r des igua l y 
f r a n g e a d a , s e ha l l a s u m a m e n t e enco-
g ida ; los vasos d e l a esclerótica están 
m u y inyec tados , a l paso q u e los d e la 
cornea , q u e tan solo es tá a lgo t u rb i a y 
d e u n color pál ido d e r o s a , p e r m a n e -
cen en el e s t a d o n a t u r a l . E l t r a t a -
m i e n t o cons i s te en r e b a j a r cuan to a n -
t e s el e s t ado inf lamator io por med io 
d e lo s antif logíst icos y der iva t ivos . 

IRRADIACION, f . ¡rradiatio; mo-
v imiento de l cen t ro á la c i r cunfe rcn -



c ía . S e d a e s t e n o m b r e á todo m o v í - : 
m i e n t o q u e se hace de l centro á la ¡ 
c i r c u n f e r e n c i a é n los c u e r p o s o r g a n i -
zados : ta l e s la emisión d e un p r i n -
cipio exc i t ador q u e se t r ansmi t e d e s d e 
el c e r e b r o á la m e d u l a espinal c o m o ' 
c e n t r o s , h a s t a l o s órganos por m e d i o 
d e lo s co rdones nerviosos . E s t a voz h a 
s ido t o m a d a d e la física, d o n d e s i g n i -
fica la acción p o r la cual el sol o un 
c u e r p o l u m i n o s o d e s p i d e s u s rayos en 
d e r r e d o r d e s í . 

I R R E D U C I B L E , a d j . S e d a e s t e 
n o m b r e á l a s f r a c t u r a s , á las luxac io -
n e s , y á l a s h e r n i a s q u e no s e p u e d e n 
r e d u c i r . T a m b i é n se d ice d e un óx ido 
metá l i co q u e no se p u e d e r e d u c i r a l 
e s t a d o d e m e t a l pu ro . 

I R R E G U L A R , ad j . Irregularis; s e 
l lama así en botánica ai cáliz c u y a s 
p a r t e s d i f ie ren por su m a g n i t u d , f o r m a 
ó posícion, y l a corola cuyos pé t a lo s ó 
lóbulos son s e n s i b l e m e n t e d e s e m e -
j a n t e s . — E l pulso s e l l ama irregular 
c u a n d o l a s pu l sac iones no son ni i g u a -
les e n t r e s í , ni r e g u l a r e s en su d e s -
i g u a l d a d . 

I R R I T A B I L I D A D , f . Irritabilitas; 
p r o p i e d a d q u e t ienen los c u e r p o s o r -
gan i zados vivos , por la q u e c i e r t a s 
p a r t e s d e es tos cue rpos e j ecu tan , s in 
par t ic ipar lo y aun sin pe rc ib i r se de e l l a , 
m o v i m i e n t o s súb i tos y m a s ó m e n o s 
m a r c a d o s , ba jo la inf luencia d e c a u s a s 
exc i t an te s i n t e r n a s ó e x t e r n a s . E s t o s 
mov imien tos q u e caracter izan la v ida , 
no exigen ó r g a n o a lguno p a r t i c u l a r : 
p e r o á m e d i d a q u e la organizaeon se 
complica, s o b r e lodo en l a s e r i e a n i -
ma l , d e g e n e r a l e s q u e son en los c u e r -
pos vivos m a s s i m p l e s , s e hacen p a r -
t i cu la re s , e s dec i r , m a s no tab le s v m a s 
f u e r t e s en c i e r t a s p a r t e s q u e en o t r a s . 
Asi e s q u e concluye por p r o d u c i r la 
cont rac t ib i l idad m u s c u l a r , á la cual 
solo Ha l l e r y su e scue l a lo d i e ron el 
n o m b r e d e irritabilidad; n o m b r e 
q u o d e b e e x p r e s a r , c o m o y a lo hab ia 
dicho b l i s s o n , u n f e n ó m e n o m a s g e -
n e r a l . " 

I R R I T A B L E , a d j . / m 7 a b f 7 í s ; l o q u e 
es ta d o t a d o d e i r r i t ab i l idad , como to-
d a s l a s p a r t e s d e un c u e r p o o r g a n i z a -
do vivo : s e d ice t a m b i é n t an to física 
como m o r a l m e n t e d e l a s p e r s o n a s q u e 
son v ivamen te a f e c t a d a s p o r l a s i m -
p re s iones q u e r e c i b e n . — L o s b o t á n i -
cos l laman irritables á los e s t a m b r e s 
cuyos f i letes son suscept ib les d e mo-
v e r s e en la época d e su f ecundac ión , 

sin q u e s e p u e d a n a t r i b u i r á f ue r za 
a l g u n a mecán ica conocida. 

I R R I T A C I O N , f. Irrita lio; acción 
d e los i r r i t an tes , ó e s t a d o d e u n a par te 
q u e e s i r r i t ada . Broussa i s ha definido 
la irritación el. e s t a d o d e un ó rgano 
c u y a excitación e s l l evada á un g rado 
tal d e i n t ens idad , q u e se r o m p e el 
equi l ibr io de l e jercicio d e t odas l a s 
funciones . E s un es tado con t rana tura l 
q u e t u r b a el o rden habi tual d e l a s fun-
ciones d e u n órgano, t r a spasando el 
l í m i t e d e l a excitación q u e le e s n e -
cesa r i a . L a excitación y l a i r r i tación 
son en efec to dos g rados d e un mismo 
g é n e r o d e acción, cuya i n t e n s i d a d de-
p e n d e tanto d e l a suscep t ib i l idad rela-
tiva d e l o s ó r g a n o s como d e la na tu -
ra leza del e x c i t a n t e ; d e m o d o q u e una 
su s t anc i a q u e solo e s exc i tan te para 
tal ind iv iduo ó p a r a tal ó rgano , e s ir-
r i t a n t e en o t ro i n d i v i d u o o p a r a otro 
ó rgano . 

I R R I T A N T E , a d j . y s . Irritan*; 
todo lo q u e exc i ta n u e s t r o s ó r g a n o s d e 
tal m o d o q u e cambia el r i t m o hab i tua l 
d e s u s func iones . Un e s t i m u l a n t e bas -
t a n t e enérg ico p a r a provocar l a t e n -
s ión , e l c a lo r y el dolor , s e vue lve i r -
r i t a n t e . 

I S A D E L F I A , f . G i e h r l l l ama as í a l 
e s t a d o d e lo s m ó n s t r u o s dob les com-
pues tos d e d o s c u e r p o s igua l y p e r -
f e c t a m e n t e d e s a r r o l l a d o s , poseyendo 
cada uno d e por sí todos los órganos 
n e c e s a r i o s á la v ida , y q u e solo s e 
unen e n t r e s í p o r p a r t e s d e poca im-
por tanc ia . 

I S A D E L F O , a d j . Isadelphus; d e 
i sos , i gua l , y adelphos, h e r m a n o ; dí-
cese d e una planta q u e t i e n e los estam-
b r e s r e u n i d o s en dos p a q u e t e s igua les . 

I S A T O I D E S , a d j . E p í t e t o d a d o á la 
b i l i s d e color a z u l a d o q u e sé vomita 
e n c i e r t a s e n f e r m e d a d e s . 

I S C N O F O N I A , f. Ischnofonia; de 
isjnos, débi l , y phone, v o z ; debi l idad 
d e la voz. "Vogel l l a m a b a as í á la tar-
t a m u d e z . 

I S C N O T I A , f. Ischnotis; d e isjnos, 
d e l g a d o ; d e l g a d e z e x t r e m a del cuerpo . 

I S C O B L E N Í A , f. Supres ión d e un 
flujo m u c o s o . 

I S C O C O I L I A , f. Re tenc ión d é l a s 
m a t e r i a s a lb ina s ó feca les . 

I S C O F I O S Í A , f. Supres ión d e un 
achaque p u r u l e n t o hab i tua l . 

I S C O G A L A C T I A , f . Fa l t a d e l e c h e 
e n los pechos . 

I S C O L O Q U I A , f . Supres ión d e los 
loquios . 

ISCOMÉNIA, f . Supres ión d e los 
m é n s t r u o s . 

I S C O P I O S I S , f . Supres ión d e una 
excreción p u r u l e n t a hab i tua l . 

I S C U R É T I C O , a d j . y s . Isckureti-
cus; d í ee se d e l o s r e m e d i o s r e p u t a d o s 
propios p a r a m o d e r a r ó c u r a r la i s c u -
r ia . 

I S C U R I A , f . Ischuria; d e isjin, 
d e t e n e r , y uron, o r i n a ; imposibi l idad 
d e o r i n a r ; re tenc ión comple ta d e ori-
na . S e l ia l l amado iscuria verdadera, 
iscuria vera, aque l l a en q u e e s t ando 
l a o r ina a c u m u l a d a en la ve j iga , no 
p u e d e el e n f e r m o e x p e l e r l a á p e s a r d e 
l a s vivas g a n a s d e o r i n a r , q u e eonti 
n u a n i e n t e s u f r e ; é iscuria falsa, is-
curia nolha, a q u e l l a e n l a q u e ex i s te 
u n a lesión pa r t i cu l a r d e l o s r i í lones ó 
d e los u r é t e r e s , q u e impide á l a o r ina 
l l e g a r á la ve j iga . S e h a d a d o t a m b i é n 
á Ta iscuria o t ros d i f e r en t e s n o m -
b r e s , s egún el s i t io y la e spec ie d e 
obs táculo q u e se opone á la sa l ida d e 
la o r i n a ; d e aqu í los n o m b r e s de iscu-
ria renal, uretérica,vesical,uretral, 
calculosa, e tc . L a iscur ia ves ica l , vul-
g a r m e n t e l l a m a d a retención de ori-
na , p u e d e d e p e n d e r d e l a inflamación 
ó d e la pa rá l i s i s d e la ve j iga : al p r in -
cipio d e t e r m i n a una p e s a d e z , u n a 
tens ión dolorosa e n la región ves ica l , 
una agitación indef in ib le , d e s p u e s una 
ca len tu ra m a s ó r n e n o s f u e r t e , d u r a n t e 
l a cua l exha l an los e n f e r m o s un olor 
amoniacal y u r i n o s o ; s i g ú e s e la t u m e -
facción d e l a b d o m e n , u n a a l te rac ión 
p ro funda en el r o s t r o y todos los fe-
n ó m e n o s d e l a s c a l e n t u r a s t i fo ideas ; 
por ú l i imo sob rev i ene l a g a n g r e n a , los 
a b s c e s o s ó f í s tu l a s u r i na r i a s , e tc . , si 
no se t ra ta p ron to d e evacuar el l íquido 
a c u m u i a d o en la vej iga . E l t ra tamien to 
d e l a i s cu r i a var ia n e c e s a r i a m e n t e 
t an to como s u s c a u s a s . Si la e n f e r m e -
d a d d e p e n d e de u n a causa q u e se 
p u e d e d e s t r u i r , como u n cálculo u r i -
na r io por e j emplo , e s el solo med io 
v e r d a d e r o d e r e s t a b l e c e r el c u r s o d e 
la o r ina . Si e s d e t e r m i n a d a p o r un 
es tado d e irri tación ó u n e s p a s m o vio-
len to del cuel lo d e la ve j iga (como su-
c e d e a lgunas veces en los ind iv iduos 
d e una const i tución i r r i t ab le , q u e han 
res i s t ido p o r m u c h o t i empo las g a n a s 

d e or inar ) , l a s s angr í a s , y s o b r e todo 
l as s a n g r í a s locales , convienen m e j o r 
q u e el c a t e t e r i smo . En los s u g e t o s e n 
q u e no ex is ta n inguna d e es tas d o s 
causas , d e b e e m p l e a r s e el c a t e t e r i s -
m o tan pronto como se reconozca la 
re tención d e o r ina . Si d e s p u e s d e la 
p r i m e r a evacuación d e or ina p e r s i s t e 
la r e t e n c i ó n , e s necesa r io ó d e j a r 
d e n t r o d e la vej iga una sonda d e goma 
e lás t ica , ó r e n o v a r el ca t e t e r i smo cuan-
t a s veces s ea necesa r io , s e g ú n la a c -
t iv idad d e la secreción u r i na r i a . E s t o 
ú l t i m o med io e s p r e f e r i b l e , si e l cate-
t e r i smo e s fácil , y sí lo pract ica u n 
c i r u j a n o h á b i l , a u n q u e s ea m u c h a s v e -
c e s en l a s ve in te y cua t ro h o r a s . A 
p e s a r d e l a irri tación q u e d e t e r m i n a 
s i e m p r e l a p e r m a n e n c i a d e una s o n d a 
e n la ve j iga , s i e m p r e e s p re fe r ib l e al 
ca t e t e r i smo pract icado cadá d ia por 
p e r s o n a s poco e j e rc i t adas . 

ISMO, m . Isthmus, islhmos• S e d a 
e s t e n o m b r e en ana tomía al e s t r echo 
q u e s e ha l l a en t re la cav idad de. l a 
boca y la f a r inge ó cav idad g u t u r a l . 
E l ismo de las fauces e s t á l imi tado 
s u p e r i o r m e n t e por el velo de l p a l a d a r , 
i n f e r í o rmen te por la b a s e d e la l engua , 
y á los lados por los p i l a res del pa ladar 
y l a s amígda l a s . También s e d a el n o m -
b r e d e i.smo de la glándula tiroides 
á una faja e s t r echa q u e r e ú n e los d o s 
lóbulos pr inc ipa les de q u e se compone 
el cuerpo t i ro ides , y q u e es tá f o r m a d a 
d e la sus tancia m i s m a d e e s t e ó rgano . 
— E l ismo de Vieussens e s u n r e l i e v e 
d e l a s f ibras m u s c u l a r e s q u e hay al 
r e d e d o r d e l a fosa oval d e l tab ique d e 
l a s au r í cu las de l corazon. 

ISOCRONISMO, m . Isochronismus: 
d e isos, igual , y jronos, t iempo; cua -
l idad d e lo q u e e s i s o c r o n o ; s i m u l t a -
ne idad d e acción e n t r e dos ói 'ganos 
q u e se cor responden ó q u e d e p e n d e n 
el uno de l o t ro . E l i socronismo d e lo s 
r íñones por e j emplo , s e verif ica c u a n d o 
a m b o s d e s e m p e ñ a n su función con p e r -
fecta i g u a l d a d . E s t a pa l ab ra s u e l e apl i -
ca r se a todas l a s p a r t e s q u e se co r r e s -
ponden y es tán s i t u a d a s á los l ados 
d e la l ínea m e d i a de l cue rpo , como los 
p u l m o n e s , los r í ñones , los ovar ios , l o s 
tes t ículos , etc. ; p e r o s e api ca m a s 
p a r c u l a r m e n t e á las pulsac iones a r t e -
r ia les , comparadas en las r eg iones d a 
de recha é izquie rda . E n el e s tado d e 
sa lud , cuando la circulación se e jecu ta 
de u n a m a n e r a r e g u l a r , hay u n i s o -
cronismo perfec to en l as pulsaciones 
a r t e r i a l e s d e los m i e m b r o s co r r e s -
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pond ien te s . E l movimiento i m p r e s o en 
la s a n g r e por el eorazon s e e f e c t ú a en 
el m i s m o ins t an te en t odas l a s pa r l e s 
del cuerpo p o r m a s d i s t an t e s q u e se 
ha l l en de l ó rgano cen t ra l d e es t a fun-
ción : no s o l a m e n t e hay i socronismo 
en el n ú m e r o d e l a s pu l sac iones , s ino 
t i m h i e n en s u f u e r z a , p len i tud , r e g u -
l a r i d a d ó i r r e g u l a r i d a d , etc. 

ISOCRONO, ad j . Isoclironus ( igual 
e t i m . ) ; d í c e s e d é l o s movimien tos q u e 
s e e jecu tan á u n m i s m o t i e m p o y en 
t i empos igua le s . 

I S O F I L Q , a d j . Isophillus: d e isos, 
i g u a l , y phillon, h o j a ; d í c e s e d e una 
p lan ta cuyas ho jas son p a r e s . 

I S O M E R Í A , f . ; d e ¿sos, s e m e j a n t e , 
y meros, p a r t e ; f enómeno q u e consis te 
en q u e los compues tos sean sin c a m -
b ia r de composicion e l emen ta l , sus -
cept ib les d e of recer g r a n d e s d i f e r en -
c ias e n s u s p r o p i e d a d e s q u í m i c a s . Se 
s u p o n e q u e e s t e f e n ó m e n o s e d e b e á 
un a r r eg lo molecu la r d i fe ren te e n t r e 
l o s á tomos e l e m e n t a l e s sin variación 
a l g u n a en el n ú m e r o d e e s to s . 

I S O M É R I C O , a d j . Isoméricas; lo 
q u e t iene los ca rac t e re s d e la iso-
m e r í a . 

I S O M O R F I S M O , m . F e n ó m e n o q u e 
cons i s t e en q u e c u e r p o s compues tos 
d e e l emen tos d i f e ren tes , p e r o de igua l 
n ú m e r o d e á tomos y combinados d e ia 
m i s m a m a n e r a , a fec ten l a m i s m a for-
m a c r i s ta l ina . 

I S O M O R F O , ad j . Isomorphus; de 
isos, i gua l , y morphe, f o r m a ; s e dice 
do l as sus tanc ias s imp le s ó c o m p u e s t a s 
q u e a fec tan ia m i s m a f o r m a cris tal ina 
cuando es tán c o m b i n a d a s con otras 
sus tanc ias en l a s m i s m a s proporciones 
a tómicas . Así p u e s dos c u e r p o s son 
¿ i o m o r / o s , cuando u n n ú m e r o a a d o d e 
s u s m o l é c u l a s , combinado con un 
c ie r to n ú m e r o d e mpíécu lás (por su-
p u e s t o igua l en lo s dos casos} de un 
t e rce r cue rpo , s e p r e s e n t a bajo una 
m i s m a fo rma . El azu f re , e l s e l e n i o , y 
el c romo son i s cmor fos : u n á tomo de 
c a d a uno d e es tos cue rpos fo rma con 
t r e s á tomos d e oxígeno ác idos isonior-
l'os, á s a b e r : los ác idos su l fú r ico , s e -
lenico, y c rómico , q u e combinándose 
con un mismo n ú m e r o d e á tomos de una 
m i s m a base , p roducen s a l e s q u e t ienen 
u n a m i s m a f o r m a . 

I S O P É T A I . O , a d j . Isopeiaius; d e 
i s o s , igual , y p e t a l o ti, pé ta lo ; s e dice 

en botánica d e una p lan ta q u e t iene 
los pe t a lo s igua le s . 

I S O P i i í A , f. Sus tanc ia no. bien co-
nocida todavía , q u e p a r e c e s e r un si-
licato d e h ie r ro y a lúmina , d e aspecto 
vidrioso, aná loga á la obs id iana , n e -
gruzca ó d e color n e g r o d e te.rcio.peio, 
b a b a d a en un gran i to d e la p a r t e occi-
denta l d e Cornouai l les . 

ISQUEMIA, f. Retención ó s u p r e -
sión d e u n flujo hab i tua l d e s a n g r e . 

I S Q U I A D E L F O , m . Ischiadelphus; 
d e isjion, na lga , y adetphos, h e r m a -
no. Se l l aman asi los m o n s t r u o s d o -
b les , cuyos cue rpos o p u e s t o s el uno 
al o t ro es tán un idos y so ldados por ia 
pé lv i s . 

I S Q U I A G R A S , f . ; d e isjion, na lga , 
y a g r o , p r e s a ; go ta f i j ada en l a na l -
ga . T a m b i é n s e d a es te n o m b r e á la 
ciática. 

l S Q U l A L , a d j . Ischialis :1o q u e p e r -
t enece al i squion : a l g u n a s veces s o 
d a también á e s t e m i s m o hueso e l 
n o m b r e d e p o r c i o n i s q u i a l d e l o s 
i l eos . 

I S Q U I Á T 1 C 0 , a d j . I s q u i a t i c u s ; lo 
q u e p e r t e n e c e á la na lga .—Arteria 
isquiática ; mce d e la p a r t e in fe r io r 
d e la h i p o g á s t n c a , d e la q u e p a r e c e 
ser cont inuación, sa le d e la pé lv is por 
la p a r t e infer ior d e l a g r a n d e esco ta -
d u r a ciática, y s e d i s t r ibuye p o r la r e -
gión super io r pos te r ior de l m u s i ó . 
— Hernia isquíálica s V . ISQUIO-
C E L E . 

I S Q U L 4 T 0 C E L E : V . lSQUIOCELE. 

ISQUIOANAL, ad j . (subpubio - CQ-
xigeo, C h j . Músculo q u e par te d e la 
pared la tera l d e la pequef ia pélvis , y 
s e d i r ige a b a j o y a d e n t r o háeia el e s -
t recho in fe r io r , d o n d e s u s f i b r a s s e unen 
con las del m ú s c u l o opues to , en t r ec ru -
zándose con e l las , y c o n f u n d i é n d o s e 
con las de l t r ansve r so de l pe r i né y con 
la capa p r o f u n d a de l es f ín te r . E s el 
e levador de l ano. 

I S Q U I O C A V E R N O S O , ad j . y s. Is-
chius cavernosus; p e q u e ñ o múscu lo 
q u e se ex t i ende en el h o m b r e d e s d e 
la t ube ros idad de l i squ ion , y en la 
m u j e r d e s d e la r a m a d e e s t e h u e s o á 
los c u e r p o s cavernosos de l p e n o y de l 
c l í tor is . 

l S Q U I O C E L E , m . Ischiocele; d e 
isjion, n a l g a , y Icele, h e r n i a ; he rn ia al 
t r avés d e la e sco tadura isquíál ica. E l 

t u m o r fo rma e n t o n c e s una eminenc ia 
én l a p a r t e poster ior infer ior d e l t ronco 
cerca de l ano . 

1 S Q U I 0 C L I T 0 R I A N 0 , a d j . Ischio-
clitorianus; lo q u e p e r t e n e c e a l is-
qu ion y al cl í toris . — Arteria isquio-
clitoriana; la m a s p r o f u n d a d é l a s 
d o s r a m a s s u m i n i s t r a d a s p o r la pu-
d e n d a i n t e rna , e n la m u j e r . — Nervio 
isquioclitoriano; r a m a super io r de l 
ne rv io p u d e n d o . 

1SQUIOCLITOR1DEO , a d j . y S. 
¡Sombre d a d o al múscu lo i squ io -ca -
v e m o s o y a l nervio p u d e n d o e n l a 
m u j e r . 

Í S Q U I Q C O X I G E O , a d j . y s . Ischio-
coccygeus: m u s c u l o d e l g a d o t r iangu-
la r , cuyas fibras son convergen tes de l 
isquion al cóxis ; e s t á cubier to p o r la 
piel y l igamento sacrociát ico, y co r r e s -
p o n d e por su b o r d e in fe r io r al s u p e -
r ior del e levador d e l ano , con e l cua l 
fo rma el sue lo d e l a p é l v i s : nace e n 
la c a r a in te rna y b o r d e pos t e r io r d e la 
esp ina de l i squ ion , y t e r m i n a e n ia 
c a r a anter ior y bo rde ex te rno de l có-
xis y p a r t e i n m e d i a t a de l s ac ro ; i m -
p i d e q u e el cóxis s e eche hacia a t r á s 
ni t i empo d e d e f e c a r . 

I S Q U I O C R E S T I T I B I A L , ad j . N o m -
b r e q u e se d a al m ú s c u l o semi t end i -
noso . 

I S Q U I O - E S P 1 N I T R O C A N T E R I A -
N O , a d j . S e d a e s t e n o m b r e á los 
múscu los g é m i n o s ó g e m e l o s de l 
m u s l o . 

I S Q U I O F E M O K A L : V . ABDUCTOR 
(mayor) del musió. 

I S Q U I O F E M O R O P E R O N I A N O : V. 
BICEPS crural. 

I S Q U I O N , m . Ischium, isjion: p ieza 
infer ior de l hueso i leon e n el f e t o ; 
p a r t e i n f e ¡ w pos te r ior d e e s t e m i s m o 
l iuéso en el adul to . 

S S Q U I O P A G I A , f . Anomal ía q u e 
ca rac te r i za á los m o n s t r u o s i s q u i ó -
pagos . 

I S Q U Í Ó P A G O , m . ; d o isjion, e l i s -
qu ion , y pagis, u n i d o ; n o m b r e d a d o 
por Geoffroy Sa iu t -Hi la i re á los móns -
t ruos compues tos d e dos individuos 
q u e t ienep u n ombl igo común , y q u e 
e s t á n unidos por la reg ión hipogás-
Ir ica . 

ISQ-JSOPENIANO, a d j . N o m b r e da-
do á l a continuación d e l a a r t e r i a p u -

d e n d a i n t e r n a y al ne rv io de l m i s m o 
n o m b r e e n el h o m b r e . 

I S Q U I O P E R I N E A L , a d j . L o q u e 
p e r t e n e c e al i squion y al p e r i n é . — A r -
teria isquioperineal; e s ia a r t e r i a 
t r a n s v e r s a de l pe r iné . — Músculo is-
quioperineal; m ú s c u l o t r ansve r so de l 
p e r i n é . 

I S Q U I O P O P L I T I T I B I A L , a d j . N o m -
b r e q u e s e d a a l m ú s c u l o s e m i m e m -
branoso . 

1 S Q U I O P R E T I B I A L , a d j . T a m b i é n 
se d a e s t e n o m b r e al m ú s c u l o s e m i -
t end ínoso . 

I S Q U I O P R O S T Á T I C O , a d j . Hace-
cillo m u s c u l a r q u e se ex t i ende d e s d e 
el p ú b i s ó la prós ta ta h a s t a la supe r f i -
cie an te r io r d e l a v e j i g a ; s e l lama tam-
bién depresor de la vejiga. 

I S Q U I O P U B I F E M O R A L : V . ADDUC-
TOR (mayor) del muslo. 

I S Q U I O P U B I P R O S T Í T I C O : V. 
TRANSVERSO del periné. 

I S Q U I O S U B C L l T O R I A N O , a d j . y 8. 
E s el m ú s c u l o i squ iocavernoso en la 
m u j e r . 

I S Q U I O S U B P E N I A N O , a d j . E s el 
múscu lo i squiocavernoso . 

I S Q U I O S U B T B O C A S T E R I A N O : V . 
CUADRADO crural. 

I S Q U I O T I B I A L , a d j . y s . N o m b r e y 
ep í t e to d e un m ú s c u l o de l m u s l o de l 
caba l lo . 

I S Q U I O T R O C A N T E R I A N O : V . GE-, 
SIELOS del muslo. 

I S Q U I O U R E T R A L : V . ISQUIOCA-
V E R N O S O . 

I T A I B A , m . Himenea courbaril; 
d e c a n d . m o n o g . L . , fami l ia d e las le-
g u m i n o s a s d e J u s s i e u . E s t e á rbo l e s 
indígeno d e la Amér ica mer id ional y 
m a s p a r t i c u l a r m e n t e de l Bras i l . D e 
él p r o c e d e l a l l amada r e s i n o anime. 

I T R I A , f . N o m b r e de l óxido metá l ico 
encont rado por el p ro fe so r Gadoliu e n 
un m i n e r a l descub ie r to e n 1787 en el 
cantón d e I t e rv ia en S u e c i a , y l l a m a d a 
pos t e r i o rmen te gadolinita e n honor 
d e d icho p rofesor . Cuando p u r a e s 
b lanca , ins íp ida , inodora , i n f u s i b l e ; 
f o r m a con el bórax un v idr io b l a n c o ; 
e s í n s o l u b l e e n los á lcal is fijos c á u s t i -
cos , s e d i sue lve e n el subearbona to do 
amoníaco y en lo s á c i d o s ; e s p rec ip i -
t a d a d e s u s d iso luc iones e n los ác idos 



p o r e l amon iaco , el á c ido oxál ico y e l 
p r u s i a t o d e p o t a s a , p r o p i e d a d e s q u e la 
d i s t i n g u e n d e la g l u c i n a y d e la a l ú -
m i n a . M o s a n d c r lia d e s c u b i e r t o úl t i -
m a m e n t e q u e la i t r ia no e r a un óxido 
único, s ino u n a m e z c l a d e t r e s óx idos , 
á s a b e r , el d e i t r io, y el d e d o s meta -
l e s n u e v o s , á los q u e é l d a los n o m -
b r e s d e erbium y terbium. 

I T R I O , m . E l i t r io e s un m e t a l q u e 
s e e n c u e n t r a ú n i c a m e n t e u n i d o al ox i -
g e n o , y obtenido p u r o en 1827 p o r W o -
l h e r en f o r m a d e polvo, en m e d i o d e l 
cua l s e d i s t inguen m u c h a s e s c a m i t a s 
l u c i e n t e s d e un g r i s n e g r o , y d o t a d a s 
d e un br i l lo metá l ico , e s m a s d e n s o 
q u e e l a g u a . A la t e m p e r a t u r a o r d i n a -
r i a n o e s ox idado por e l a i r e ; p e r o á 
u n a m a s e l e v a d a a r d e c o n luz m u y 
v iva , y s e t r a n s f o r m a en ó x i d o blanco". 
So lo ex is te un óxido d e i t r i o , y s i e m -
p r e h a c e f unc iones d e b a s e s a l i f i c a h l e : 
n o s e h a combinado con n i n g ú n m e t a l ; 
e l fós fo ro , a z u f r e y s i l en io son los ún i -
c o s m e t a l o i d e s q u e s e h a n u n i d o h a s t a 

el p r e s e n t e con el i t r io . Solo s e h a en« 
c o n u a d o en e s t a d o n a t u r a l en la p e -
n í n s u l a d e E s c a n d i n a v i a y en l a isla d e 
B o m h o l m d e l m a r B á l t i c o ; p e r o f o r m a 
p a r t e d e a l g u n o s m i n e r a l e s r a r o s , 
como la gidolinita, la itrotantalila, 
el itrocerita, la orlita y e l fosfato de 
itria. 

I T R O C E R I T A , m . M i n e r a l r a r o q u e 
s e h a encon t r ado e n t r e l a s p e g m a t i t a s 
d e S u e c i a , . y e s u n fluoruro d e eer io , 
i t r io y calcio e n p r o p o r c i o n e s 110 b i en 
d e t e r m i n a d a s . 

I T R O T A N T A U T A , f . S u s t a n c i a l l a -
m a d a t a m b i é n itrotantalato é itroco-
lumbita; e s n n t a n t a l a t o d e i t r i a , m e z -
c l ado s e g ú n B e r z e l i u s d e p e q u e ñ a s 
c a n t i d a d e s d e o t ro s t an t a l a to s y d e al-
g u n o s t u n g s t a t o s . E s u n a sus tanc ia 
a m o r f a q u e v a r i a d e color , s i e n d o el 
d e s u polvo e l d e cec in ien to v e r d o s o , 
a p e n a s r aya e l v id r io y p e s a s o b r e 
ñ 11-2. Se e n c u e n t r a e n l a s p e g m a t i t a s 
d e S u e c i a . 

J A B O N , m . S a p o . L o s j a b o n e s s o n 
u n o s c o m p u e s t o s r e s u l t a n t e s d e la a c -
ción d e l a s ba se s a lca l inas s o b r e los 
c u e r p o s g r a s o s . P o r m u c h o t i e m p o s e l e s 
c r e y ó f o r m a d o s por la c o m b i n a c i ó n d i -
r e c t a d e un c u e r p o g r a s o y u n á lca l i ; p e r o 
s e s a b e ya q u e en e l ac to d e l a saponif i -
cac ión c a d a c u e r p o g r a s o s e t r a n s f o r m a 
e n u n ác ido q u e s e c o m b i n a c o n e l á l -
ca l i , y en un c u e r p o n e u t r o a z u c a r a d o , 
i nc r i s t a l i zab l e , q u e q u e d a d i s u e l t o e n 
e l a g u a . E s t e c u e r p o n e u t r o , d e s c u -
b i e r t o por Schee l , e n la saponi f icac ión 
d e l ace i te por el ó x i d o d e p l o m o , e s 
d e c i r , en la p repa rac ión d e l e m p l a s t o 
s i m p l e , h a r ec ib ido d e e s t e q u í m i c o el 
n o m b r e de principio dulce d e l o s a c e i -
t e s . C h e v r e u l , q u e l o r econoc ió e n los 
j a b o n e s a lca l inos , l e l l a m ó glicerina. 
S e p r e p a r a n p a r a l a s a r t e s y e l u s o 
domés t i co m u c h a s e s p e c i e s d e j a b o -
n e s . 

Jabón amoniacal: V . LINIMENTO 
amoniaca l. 

Jabon amigdalino, l l a m a d o t a m b i é n 
jabón medicinal. — S e h a c e con d i ez 
p a r t e s d e l e j i a cáus t i ca d e j a b o n e r o s y 
v e i n t e y u n a d e ace i te d e a l m e n d r a s 
d u l c e s . Se p o n e e l a ce i t e e n u n vaso 
d e loza ó d e v i d r i o ; s e a ñ a d e l a so sa 
por porc iones , y s e m e z c l a e x a c t a m e n -

t e ; s e coloca e s t a m e z c l a d u r a n t e a l -
g u n o s d i a s e n u n a t e m p e r a t u r a d e 18 á 
20°, y s e ag i ta d e v e z e n c u a n d o con 
u n a e s p á t n l a d e v i d r i o ó d e p l a t a ha s t a 
q u e a d q u i e r a la cons i s t enc ia d e u n a 
p a s t a b l a n d a ; s e d i v i d e e n t o n c e s en 
m o l d e s d e p o r c e l a n a , d o n d e s e de ja 
sol idi f icar c o m p l e t a m e n t e . E s t e j abón 
n o d e b e u s a r s e en m e d i c i n a , s ino 
c u a n d o h a y a p e r d i d o p o r s u exposición 
a l a i r e un p a r d e m e s e s , e l e x c e s o d e 
á lca l i q u e r e t i e n e . S e conoce q u e h a 
l l e g a d o á e s t e p u n t o , c u a n d o s u sabor 
n o e s cáust ico , y q u e p u e s t o en contacto 
con p ro to -c lo ru ro d e m e r c u r i o , n o le 
d a u n color g r i s . E l j abón med ic ina l s e 
u s a c o m o r e s o l u t i v o , y como exc i t an te 
d e l s i s t e m a l infát ico en los i n f a r t o s d e 
l a s v i s c e r a s a b d o m i n a l e s , e tc . S e a d -
m i n i s t r a i n t e r i o r m e n t e en f o r m a d e 
p i l d o r a s , á la d o s i s d e cua t ro á s e i s 
g r a n o s a l d í a , q u e s e p u e d e a u m e n t a r 
p r o g r e s i v a m e n t e h a s t a d o s ó t r e s e s -
c r ú p u l o s . L a s pildoras de jabón s e 
hacen con c u a t r o ; o n z a s ; d e j abón amig -
d a ino, c u a t r o d r a c m a s d e polvos d e 
r a i z d e m a l v a b i s c o y u n a d r a c m a d e 
n i t r a to d e p o t a s a ; s e b a t e e l j abón en 
un m o r t e r o d e m á r m o l , s e a ñ a d e n las 
d e m á s s u s t a n c i a s y s e f o r m a d e l todo 
u n a m a s a h o m o g é n e a , q u e s e d iv ide 

e n p i l d o r a s d e cua t ro g r anos , e n v u e l -
t a s e n po lvo d e a l m i d ó n . 

Jabón animal ó d e medula debuey. 
— P a r a hace r lo s e cal ientan c incuen ta 
p a n e s de m e d u l a d e buey pur i f icada 
«on cien p a r t e s d e a g u a , e n u n a c á p -
su la d e p o r c e l a n a ó en un vaso d e 
p l a t a ; y cuando s e h a f u n d i d o , s e l e 
a ñ a d e n p o r po rc iones y ag i tándolo con-
t i n u a m e n t e , ve inte y cinco p a r t e s d e 
l eg ia d e j a b o n e r o s ; s e m a n t i e n e el ca -
l o r y la a g i t a c i ó n , ha s t a q u e s e c o m -
p l e t e la saponif icación, y en tonces s e 
le a ñ a d e la sal m a r i n a ; d e s p u c s s e 
s e p a r a e l j abón q u e s e f o r m a e n la s u -
p e r f i c i e ; s e le e n j u g a ; s e f u n d e á un 
ca lo r s u a v e , y s e e c h a en los m o l d e s 
d o n d e s e solidif ica d e n u e v o por e n -
f r i a m i e n t o . 

Jabón blanco y jabón jaspeado de 
Marsella. —Se h a c e n con e l ace i te d e 
o l ivas y u n a qu in ta p a r t e d e ace i te d e 
a d o r m i d e r a s y la sosa . E l blanco e s 
sól ido, opaco , f o r m a d o d e o léa lo y d e 
m a r g a r a t o n e u t r o s d e sosa . Se d e s c o m -
p o n e en l a s a g u a s c a r g a d a s d e s a l e s 
c a l c á r e a s y m a g n e s i a u a s , p o r c u y a r a -
zón las a g u a s d e los pozos son i m p r o -
p i a s pa ra e l e n j a b o n a d o ; en tonces s e 
f o r m a u n a sa l so lub le d e b a s e d e sosa 
y un j abón d e cal ó d e m a g n e s i a , q u e 
s e p rec ip i ta . Con cua t ro o n z a s d e j a -
b ó n b l anco , i n c o r p o r a d a s con cua t ro 
l i b r a s d e emp la s tó s i m p l e y t r e s onzas 
d e ce ra b l anca , l i c u a d a s d e a n t e m a n o , 
s e h a c e e l emplasto de jabón, q u e s e 
u s a como reso lu t ivo . A veces s e a ñ a -
d e n en e s t e e m p l a s t o c u a t r o g r a n o s d e 
a lcanfor p o r o n z a ; pe ro conv iene 110 
h a c e r l o h a s t a el m o m e n t o d e u s a r l o . 
El j abón jaspeado d e b e s u color á un 
c o m p u e s t o d e m a t e r i a g r a s a , d e a l ú -
m i n a y d e su l f i d r a to de h i e r r o , q u e s e 
h a l l a r e p a r t i d o d e s i g u a l m e n t e en su 
m a s a , y q u e e s f o r m a d o p o r la a l ú m i n a 
y el h ie r ro con ten idos en la sosa . Con-
t i e n e m e n o s a g u a q u e e l j abón b lanco . 

Jabón calcáreo: Y . CAL. 
Jabón jaspeado : V. Jabón blanco. 
Jabón medicinal: Y . Jabón amigda-

lino. 
Jabón de medula de buey : V .Jabón 

animal. 
Jabón negro ó verde. — S e ob t i ene 

saponi f icando u n a mezc la de ace i t e d e 
c a ñ a m o n e s y d e s ebo con l a potasa 
c á u s t i c a ; e s b l a n d o , d e cons i s t enc ia 
u n g ü e n l o s a , d e un olor d e s a g r a d a b l e , 
y m u y alcal ino. 

Jabón de Starkeij. — E s t e j a b ó n , 
q u e s e h a preconizado como exc i t an te 
y r e so lu t i vo , s e p r e p a r a s e g ú n e l C o -

d e x con p a r t e s i g u a l e s d e c a r b o n a t o 
d e potasa m u y seco , a ce i t e e senc i a l d e 
t r e m e n t i n a y" t r e m e n t i n a d e V e n e c i a . 
Se m e z c l a p r i m e r o el c a r b o n a t o con e l 
ace i te en u n m o r t e r o de porce lana ó 
d e v i d r i o ; s e a ñ a d e l a t r e m e n t i n a , y 
s e ba t e p o r p a r t e s en un porf i ro h a s t a 
cons is tencia d e m i e l e s p e s a . 

Jabón vegetal, — Po lvo c o m p u e s t o 
d e ocho p a r t e s d e g o m a a r á b i g a y d e 
u n a d e b ica rbona to d e p o t a s a . S e usa 
como f u n d e n t e á la d o s i s d e m e d i a á 
una d r a c m a . 

Jabón verde : Y . Jabón negro. 
J A B O N C I L L O , m . Saponulus; n o m -

b r e g é n e r i c o d a d o á l a s combinac iones 
p a r t i c u l a r e s d e ace i t e s e senc i a l e s con 
las b a s e s a l ca l inas . 

J A B O N O S O , a d j . Saponaceus; l o 
q u e s e p a r e c e al j abón por a l g u n a s 
p r o p i e d a d e s f í s i c a s ; así s e l l ama pie-
dra jabonosa á u n a q u e e s tan s u a v e 
a i tac to como e l j a b ó n . S e ap l ica m a s 
p a r t i c u l a r m e n t e l a denominac ión d e 
j a b o n o s o s á l o s m e d i c a m e n t o s en q u e 
e n t r a e l j a b ó n , como p i l d o r a s j a b o n o -
s a s , e tc . T a m b i é n s e d a e l n o m b r e d e 
j a b o n o s a s , á a l g u n a s a g u a s m i n e r a l e s 
q u e p o r s u d u l z u r a y u n t u o s i d a d s e 

Earecen á u n a disolución acuosa d e j a -
on . E s t a u n t u o s i d a d s e a t r i b u y e p o r 

u n o s á la combinac ión de l a z u f r e c o n 
la t i e r r a ca l cá rea , por o t ros á la de la 
m i s m a t i e r r a con el p e t r o l e o á a l g ú n 
otro b e t ú n ; y por ot ros , c u y a opinión 
e s m a s g e n e r a l , á la s i m p l e d iso luc ión 
a rc i l losa en el a g u a , lo q u e le d a la 
m a y o r p a r t e d e l a s p r o p i e d a d e s y v i r -
t u d e s d e l j abón . Cast igl ioni d e s e c h a 
todas e s t a s op in iones , y c r e e q u e l a 
c u a l i d a d j a b o n o s a q u e tienen a l g u n a s 
a g u a s m i n e r a l e s , s e d e b e n á u n a s u s -
tancia an ima l i zada , cuya combinac ión 
y so lue ion s e h a c e n p o r m e d i o d e u n 
álcali fijo, y q u e e l b a r r o c raso y u n -
tuoso q u e ex is te en e l fondo d e las 
cha rcas y conduc tos e s t á f o r m a d o en 
g r a n p a r t e d e un depós i to d e e s t a s 
a g u a s s o b r e c a r g a d a s d e m a t e r i a an i -
m a l i z a d a , q u e e l c o n s i d e r a como m u y 
aná loga á la c la ra d e huevo . 

J A C I N T O , m . Hyacinthus; p i e d r a 
prec iosa q u e e n t r a b a en la confección 
del jacinto, pe ro q u e e s tan i n e r t e 
como la confección d e e s t e n o m b r e : 
Y . G E R G O X . 

J A C I N T O , ( d e los p r a d o s ) m . Hya-
cinthus non scriptus, I.. B lanca rd h a 
c o n t a d o e s t a p l a n t a e n t r e las m e d i c i -
n a l e s ; l e a t r i b u y e un j u g o viscoso, odo -



r í f e ro y a lgo ác re : l o s b u l b o s d e e s t a 
p lanta contiene)) una sus tanc ia g o m o s a 
a b u n d a n t e , q u e goza d e t odas l a s p ro -
p iedades f ís icas y qu ímicas d e l a s g o -
m a s exóticas, 

J A C O B E A , f. V u l g a r m e n t e yerba 
de Santiago, senecio jacobea, L . ; 
p l an ta d e la s i n g e n . p o l i g a m . s u p e r f l u a 
d e L . , co r imbí fe ras J. S e g ú n las f a r -
macopeas an t iguas las h o j a s y l a s 
flores d e la j acobea , q u e t ienen un s a -
b o r a m a r g o y a lgo a s t r i n g e n t e y un 
olor un poco aromát ico, son ape r i t ivas , 
vu lne ra r i a s , emol i en tes , d e t e r s i v a s y 
r e so lu t ivas : en el d ia no t i e n e u s o . 

JA D E , m . Sus tancia m i n e r a l a m o r f a , 
q u e v u l g a r m e n t e s e l lama piedra ne-
frítica. E l j a d e e s verdoso , y p r i n c i -
p a l m e n t e compues to d e sílice, . c a l , 
sosa , potasa , óxido d e h i e r r o , etc. S e 
l l evaba a n t i g u a m e n t e como a m u l e t o 
contra l a s e n f e r m e d a d e s d e l o s r iñon es . 

J A L A P A , f . Jalappa; r a i z del con-
volvulus jalapa ( p o n t a n a , monog . 
I . . ; convolvuláceas , J . ) p lan ta d e M é -
jico. S e encuen t ra en e l comerc io eq 

r u e s a s r o d a j a s ó en pedazos r e d o r i -
.9$, m a r c a d o s c i r c u l a r m é n t e con u n a 

p r o f u n d a incis ión, h e c h a p a r a facil i tar 
lá desecac ión . S u super t íc ie e s m q y 
r u g o s a y d e u n g r i s sub ido , con y e -
tas n e g r a s ; i n t e r i o r m e n t e e s do un 
p a r d o oscuro . S u olor e s n a u s e a b u n d o , 
y s u s a b o r á c r e . L a m e j o r j a l a p a e s 
seca , compac ta , p e s a d a , d e f r ac tu ra 
l impia no ce lu losa . A veces e s t á m e z -
clada con la raiz d e l diego de noche, 
mirabilis jalappa, q u e se conoce en 
qi^e e s m e n o s a r r u g a d a y m e n o s r e s i -
nosa ; con la d e br ionia , q u e e s m u c h o 
m a s blanca y m a s l ige ra , y q u e t iene 
un s a b o r m u y a m a r g o . E s un p u r g a n t e 
fue r t e , q u e se p resc r ibe en polvo á 
l a s dos i s d e t r e in ta ó c u a r e n t a g ranos 
en los adu l tos , y d e u n o s q u i n c e g r a -
nos en los n iños . S e p r e p a r a un jarabe 
de jalapa pon iendo una onza d e raiz 
en polvo, t r e s d r a c m a s d e c i lan t ro y 
otro t an to do h inojo en diez onzas d e 
agua h i rv iendo , de jándolo e n infus ión 
d u r a n t e veinte y cua t ro horas , s e p a s a , 
filtra y a ñ a d e al l íquido ve in t e y c u a -
tro onzas d e j a r a b e . — L a tintura de 
jalapa s e h a c e con una p a r t e d e j a -
lapa en polvo y ocho d e a lcohol á 22°. 
La resina de jalapa s e p r e p a r a dest i -
l ando la t i n tu ra al b a ñ o m a r i a has ta los 
t r e s cuar tos , mezc lando el r e s iduo con 
cant idad igual d e a g u a des t i lada , l a -
vando el prec ip i tado, disolviéndolo en 

el alcohol y evaporando h a s t a la s e * 
q u e d a d . Es ta r e s i n a e s d e uñ moreno 
ve rdoso , f rági l y d e f r ac tu ra b r i l l a n t e : 
r educ ida á polvo t iene u n color a m a -
r i l lento , s u olor e s v i roso , y el s abor 
al principio débi l , d e s p u e s á c r e y d e s -
ag radab l e . Se admin i s t r a á la dósis 
d o se i s á doce g r anos , y en emuls ión : 
e s t a emuls ión se hace con doce g ranos 
d e r e s ina , cua t ro onzas d e a g u a , dos 
d r a c m a s d e a g u a d e flor d e n a r a n j o y 
u n a onza d e azúcar . L a raiz d e j a l a p a 
e s la q u e fo rma la b a s é d e l famoso 
vomí-purgat ívp d e Le roy . 

J A N i C E P S , m . M o n s t r u o q u e o f rece 
u n a doblo cabeza con dos ca ra s d iame-
t r a l m e n t e opues t a s . 

J A N T I X A , f . ; d e ecsanthos, a m a -
rillo ; n o m b r e dado por K u h l m a n n a la 
m a t e r i a colorante amar i l l a d e la rub ia ; 
e s un poco a z u c a r a d a , so lub le en el 
a g u a y en el a l c o h o l ; fo rma con l as 
b a s e s combinac iones rojas . P a r e c e s e r 
u n a modif icación d e la alizarina. 

J A X T O G E X O , m . ; d e ecsanthos, 
amar i l lo , y gennao, yo e n g e n d r o ; 
n o m b r e dado al c a r b u r o d e a z u f r e , 
q u e según Z e i s e s e vuelve un radica l 
compues to en los carbosulfuros. Con 
el h idrógeno const i tuye el ácido hi-
droxántico. 

J A N T U R O , m . Compues to d e c a r -
b u r o d e a z u f r e y d e u n m e t a l . E s t a 
pa l ab ra e s s inónima do carbosulfuro 
ó sulfocarbon'ato. 

J A N T O P I C R 1 T A : V . Z A N T O P I C R I T A . 

J A Q U E C A . í. Hemicrania. La j a -
queca e s Un afec tó doloroso d e la c a -
beza , cuyo principio e s ins tan táneo y 
r epen t ino , l a s r eca ídas mas ó m e n o s 
f r ecuen te s , l a duración d e los a t a q u e s 
corta por lo común , y el t i empo d e su 
duración incier to y var iable . S e p r e -
s e n t a con u n dolor gravat ivo, lanci-
n a n t e y q u e m a n t e , q u e a l g u n a s veces 
s e ex t i ende d e s d e una á otra s i e n , pe-
ro q u e por lo común no o c u p á m a s q u e 
un solo lado d e la f r e n t e ; por esto so 
d i ferencia d e l a s d ive r sas espec ies d e 
cefa la lgia , q u e a tacan ind i s t in tamente 
á todas l a s r eg iones d e la cabeza , y 
también de l clavo his tér ico, q u e ocupa 
un pequeñ í s imo espacio de l c ráneo , y 
j a m á s d e un m o d o fijo. 

J A R A B E , m . Syrupus; m e d i c a -
men to l íqu ido y viscoso, q u e r e su l t a 
d e la unión d e c ier tos l íqu idos con la 
can t idad d e a z ú c a r necesa r i a p a r a s a -

tuiarlos. Se hacen los jarabes con l í -
quidos acuosos, vinosos y acetosos : 
son simples, cuando independiente-
mente del azúcar y del menstruo que 
lo disuelve, no contienen m a s q u e una 
sola sustancia; y compuestos cuando 
tienen dos ó mas. L a densidad ordina-
ria de los jarabes es de 1 3 2 1 ; el areó-
metro señala en ellos 33» centig., 
cuando son frios, y 30" cuando están 
hirviendo; en este último caso, el ter-
mómetro sube á 103°. Sin embargo no 
todos los jarabes tienen el mismo gra-
do de concentración. L a proporcion del 
azúcar se disminuye en aquellos que 
se preparan con líquidos vinosos ó con 
jugos ácidos poco alterables; por el 
contrario se aumenta en los jarabes 
cargados de partes extractivas ó mu-
cilaginosas. 

Jarabe de ácido tártrico.—Seañade 
a una libra de jarabe simple hirviendo 
dos dracmas y media de ácido tártrico, 
disuelto'.en cinco dracmas de agua 
destilada. 

Jarabe de almendras : V . Jarabe 
de orchala. 

Jarabe antiescorbútico.— S e cortan 
hojas recientes de codearía , de tré-
bol, de berros, raiz de rábano rustica-
no y naranjas amargas de cada cosa 
una"libra; se muelen cuatro dracmas 
de canela, v se pone todo en la cucúr-
bita de un alambique con cuatro l i-
bras de vino blanco. Después de dos 
dias de maceracion se destila en el 
bañomaria una libra de licor aromáti-
co en que se hace disolver en vaso 
cerrado dos libras de azúcar. Ademas 
de esto, se pasa por expresión lo que 
queda en el alambique, se clarifican 
los líquidos por el reposo, se añaden 
otras dos libras de azúcar, se clarifica 
el jarabe con claras de huevo, se pasa, 
y despues de un enfriamiento casi 
completo se le mezcla el primer jarabe 
aromático. 

Jarabe de artemisa compuesto. — 
Sedeslien en diez y seis libras de agua 
dos id. de miel, y se vierte esta diso-
lución en sumidades floridas y frescas 
de artemisa, de poleo, de yerba ga le-
ra, de sabina, de cada cosa seis onzas; 
de mejorana de hisopo, de malricaría, 
de ruda, y de albahaca, de cada cosa 
tres onzas y media; raices de aliso, 
de apio montano y de hinojo, de cada 
una cuatro dracmas; anis y canela, de 
cada cosa nueve dracmas. Despues de 
cinco dias de maceracion en un lugar 
caliente, se destilan ocho onzas de l i-
cor aromático, en e l que se halla di-

s u e l t o en vaso ce r r ado u n a l i b r a do 
a z ú c a r . A d e m a s se p a s a el r e s iduo d e 
la des t i lac ión , s e clarif ica p o r el repo-
so , s e a ñ a d e n cua t ro l i b r a s d e a z ú c a r , ' 
y s é h a c e un j a r a b e q u e se clarifica 
con la c l a ra d e h u e v o ; cuando está", 
med io f r ió s e m e z c l a con el j a r a b e 
a romá t i co . 

Jarabe de bálsamo de Tolu. — S e 
d ig i e r en cua t ro onzas d e b á l s a m o con 
una l ibra d e a g u a d u r a n t e doce h o r a s 
e n el bañomar i a cub ie r to , agi tándolo 
d e vez en cuando , s e filtra y s e le aña-
d e n dos l ibras d e azúcar , q u e se l ian! 
d i sue l ío á un ca lor s u a v e en vaso 
c e r r a d o . S e filtra el j a r a b e por el 
pape l . 

Jarabe de adormideras; —V. DIA-
C O D I O N . 

Jarabe pectoral de WHlis. — Vino 
q u e l iene en solucion su l fa to d e p o -
tasa y azúcar . 

Jarabe de belladona, d e beleño, do 
estramonio.— S e p r e p a r a haciendo 
d iso lver en m e d i a onza d e agua t re in ta 
y dos g ranos d e ex t rac to , añad iendo 
es to á u n a l ib ra d e j a r a b e s imple h i r -
v iendo , y p a s a n d o d e s p u é s d e algún, 
r a to d e ebul l ic ión . Cada onza d e es tos 
j a r a b e s cont iene dos g ranos del e x -
t racto e m p l e a d o . 

Jarabe de Bellet. — S e p repara d i -
so lv iendo d r a c m a y med ia d e protolii-
t ra to d e m e r c u r i o en l a m e n o r cant idad 
d e a g u a pos ib le , mezc lando en frió 
e s t a solucion con l i b r a y m e d i a d e ja -
r a b e d e azúcar hecho con a g u a des t i la-
d a y med ia d r a c m a d e é t e r nítr ico rec-
tificado. Se u s a como e s t i m ú l a m e en 
l as afecciones d e l s i s t ema linfático, á 
la dósis d e una cucha rada por la ma-
ñ a n a en un veh ícu lo cua lqu ie ra . E s t a 
fó rmula , q u e se d i fe renc ia ya mucho d e 
la pr imi t iva , no e s m a s q u e un m e d i -
c a m e n t o m u y va r i ab le , fác i lmente a l -
t e r a b l e , y m u c h a s v e c e s p e l i g r o s o : 
as i e s q u e Henr i y G u i b o u r t lian p r o -
pues to r eemplaza r el j a r a b e d e Bel le t 
por un jarabe mercurial etéreo, q u e 
con t iene un g r a n o d e sub l imado d i -
sue l to una med ia onza d e agua , cua t ro 
onzas d e j a r a b e d e azúcar y u n a d r a c - . 
m a d e é t e r nítr ico alcohol izado. 

Jarabe calibeado. — Solucion g o - ; 
m a d a d e sul fa tó d e h ie r ro . 

Jarabe de los cantores.— Se hace 
he rv i r e n doce l ibras d e a g u a has ta r e -
ducir lo á la c u a r t a p a r t e , c ebada m o n -
dada , p a s a s y ra iz d e regal iz , dos o n -
zas d e cada c o s a ; t r e s onzas do ho jas 
s eca s d e b o r r a j a , é igua l cant idad d e 
ach i co r i a s ; s e pasa p o r expres ión , y s o 



r í f e r o y a l g o á c r e : l o s b u l b o s d e e s t a 
p l a n t a con t iene) ) u n a s u s t a n c i a g o m o s a 
a b u n d a n t e , q u e g o z a d e t o d a s l a s p r o -
p i e d a d e s f í s i c a s y q u í m i c a s d e l a s g o -
m a s exó t icas , 

J A C O B E A , f. V u l g a r m e n t e yerba 
de Santiago, senecio jacobea, L . ; 
p l a n t a d e l a s i n g e n . p o l i g a m . s u p e r f l u a 
d e L . , c o r i m b í f e r a s J . S e g ú n l a s f a r -
m a c o p e a s a n t i g u a s l a s h o j a s y l a s 
flores d e l a j a c o b e a , q u e t i e n e n u n s a -
b o r a m a r g o y a l g o a s t r i n g e n t e y u n 
o lor u n j j o c o a r o m á t i c o , son a p e r i t i v a s , 
v u l n e r a r i a s , e m o l i e n t e s , d e t e r s i v a s y 
r e s o l u t i v a s : en e l d i a n o t i e n e u s o . 

JA D E , m . S u s t a n c i a m i n e r a l a m o r f a , 
q u e v u l g a r m e n t e s e l l a m a piedra ne-
frítica. E l j a d e e s v e r d o s o , y p r i n c i -
p a l m e n t e c o m p u e s t o d e s i l i ce , . c a l , 
s o s a , p o t a s a , ó x i d o d e h i e r r o , e t c . S e 
l l e v a b a a n t i g u a m e n t e c o m o a m u l e t o 
con t r a l a s e n f e r m e d a d e s d e l o s r i ñ o n e s . 

J A L A P A , f . Jalappa; r a í z d e l c.on-
volvulus jalapa ( p o n t a n a , m o n o g . 
I . . ; c o n v o l v u l á c e a s , J . ) p l a n t a d e M é -
j ico . S e e n c u e n t r a en e l c o m e r c i o eq 

m e s a s r o d a j a s ó en p e d a z o s r e d ó n -
os , m a r c a d o s c i r c u l a r m é n t e c o n u n a 

p r o f u n d a i n c i s i ó n , h e c h a p a r a f ac i l i t a r 
l a d e s e c a c i ó n . S u s u p e r f i c i e e s m u y 
r u g o s a y d e u n g r i s s u b i d o , con y e -
t a s n e g r a s ; i n t e r i o r m e n t e e s d o u n 
p a r d o o s c u r o . S u o lor e s n a u s e a b u n d o , 
y s u s a b o r á c r e . L a m e j o r j a l a p a e s 
s e c a , c o m p a c t a , p e s a d a , d e f r a c t u r a 
l i m p i a n o c e l u l o s a . A veces e s t á m e z -
c l a d a c q n l a r a i z d e l d i e g o de noche, 
mirabilis jalappa, q u e s e c o n o c e en 
<jge e s m e n o s a r r u g a d a y m e n o s r e s i -
n o s a ; c o n la d e b r i o n i a , q u e e s m u c h o 
m a s b l a n c a y m a s l i g e r a , y q u e t i e n e 
u n s a b o r m u y a m a r g o . E s u n p u r g a n t e 
f u e r t e , q u e s e p r e s c r i b e en po lvo á 
l a s d o s i s d e t r e i n t a ó c u a r e n t a g r a n o s 
en l o s a d u l t o s , y d e u n o s q u i n c e g r a -
n o s eii los n i ñ o s . S e p r e p a r a u n jarabe 
de jalapa p o n i e n d o u n a o n z a d e ra iz 
en p o l v o , t r e s d r a c m a s d e c i l a n t r o y 
o t ro t a n t o d o h i n o j o en d i ez o n z a s d e 
a g u a h i r v i e n d o , d e j á n d o l o e n i n f u s i ó n 
d u r a n t e ve in t e y c u a t r o h o r a s , s e p a s a , 
filtra y a ñ a d e a l l í q u i d o v e i n t e y c u a -
t ro o n z a s d e j a r a b e . — L a tintura de 
jalapa s e h a c e con u n a p a r t e d e j a -
l apa en po lvo y ocho d e a l c o h o l á 22° . 
L a resina de jalapa s e p r e p a r a de s t i -
l a n d o la t i n t u r a a l b a ñ o m a r i a h a s t a l o s 
t r e s c u a r t o s , m e z c l a n d o e l r e s i d u o con 
c a n t i d a d igua l d e a g u a d e s t i l a d a , l a -
v a n d o el p r e c i p i t a d o , d i s o l v i é n d o l o en 

e l a lcohol y e v a p o r a n d o h a s t a l a s e * 
q u e d a d . E s t a r e s i n a e s d e u n m o r e n o 
v e r d o s o , f r á g i l y d e f r a c t u r a b r i l l a n t e : 
r e d u c i d a á polvo t i e n e u n c o l o r a m a -
r i l l e n t o , s u o l o r e s v i r o s o , y e l s a b o r 
al p r inc ip io d é b i l , d e s p u é s á c r e y d e s -
a g r a d a b l e . S e a d m i n i s t r a á l a d ó s i s 
d o s e i s á d o c e g r a n o s , y en e m u l s i ó n : 
e s t a e m u l s i ó n s e hace c o n d o c e g r a n o s 
d e r e s i n a , c u a t r o o n z a s d e a g u a , d o s 
d r a c m a s d e a g u a d e flor d e n a r a n j o y 
u n a onza d e a z ú c a r . L a r a i z d e j a l a p a 
e s l a q u e f o r m a la b a s é d e l f a m o s o 
v o m i - p u r g a t i v p d e L e r o y . 

J A N i C E P S , m . M o n s t r u o q u e o f r e c e 
u n a d o b l o c a b e z a con d o s c a r a s d i a m e -
t r a l m e n t e o p u e s t a s . 

J A N T I X A , f . ; d e ecsanthos, a m a -
r i l lo ; n o m b r e d a d o p o r K u h l m a n n a l a 
m a t e r i a c o l o r a n t e a m a r i l l a d e l a r u b i a ; 
e s u n p o c o a z u c a r a d a , s o l u b l e en e l 
a g u a y en e l a l c o h o l ; f o r m a c o n l a s 
b a s e s c o m b i n a c i o n e s r o j a s . P a r e c e s e r 
u n á m o d i f i c a c i ó n d e l a alizarina. 

J A S T O G E X O , m . ; d e ecsanthos, 
a m a r i l l o , y gennao, y o e n g e n d r o ; 
n o m b r e d a d o a l c a r b u r o d e a z u f r e , 
q u e s e g ú n Z e i s e s e v u e l v e u n r a d i c a l 
c o m p u e s t o en l o s carbosulfuros. Con 
e l h i d r ó g e n o c o n s t i t u y e e l ácido hi-
droxánlico. 

J A N T U R O , m . C o m p u e s t o d e c a r -

b u r o d e a z u f r e y d e u n m e t a l . E s t a 
p a l a b r a e s s i n ó n i m a d e carbosulfuro 
ó sulfocarbon'ato. 

J A N T O P I C R 1 T A : V . Z A N T O P I C R I T A . 

J A Q U E C A , í. Hemicrania. L a j a -
q u e c a e s u n a f e c t o d o l o r o s o d e l a c a -
b e z a , c u y o pr inc ip io e s i n s t a n t á n e o y 
r e p e n t i n o , l a s r e c a í d a s m a s ó m c i i o s 
f r e c u e n t e s , l a d u r a c i ó n d e l o s a t a q u e s 
co r t a p o r lo c o m ú n , y e l t i e m p o d e s u 
d u r a c i ó n i n c i e r t o y v a r i a b l e . S e p r e -
s e n t a con u n d o l o r g r a v a t i v o , lanci-
n a n t e y q u e m a n t e , q u e a l g u n a s v e c e s 
s e e x t i e n d e d e s d e u n a á o t r a s i e n , pe -
ro q u e p o r lo c o m ú n no o c u p á m a s q u e 
u n s o l o l a d o d e l a f r e n t e ; p o r e s to s o 
d i f e r e n c i a d e l a s d i v e r s a s e s p e c i e s d e 
c e f a l a l g i a , q u e a t a c a n i n d i s t i n t a m e n t e 
á t o d a s l a s r e g i o n e s d e l a c a b e z a , y 
t a m b i é n d e l c l a v o h i s t é r i c o , q u e ocupa 
u n p e q u e ñ í s i m o espac io d e l c r á n e o , y 
j a m á s d e u n m o d o fi jo. 

J A R A B E , m . Syrupus; m e d i c a -
m e n t o l í q u i d o y v i s coso , q u e r e s u l t a 
d e la un ión d e c i e r t o s l í q u i d o s con l a 
c a n t i d a d d e a z ú c a r n e c e s a r i a p a r a s ¿ -

tuiar los . S e hacen l o s j a r a b e s con l í -
quidos acuosos, vinosos y acetosos : 
son simples, cuando independiente-
m e n t e de l azúcar y d e l menstruo q u e 
lo disuelve , no contienen m a s q u e una 
sola sustancia; y compuestos cuando 
tienen dos ó mas. L a densidad ordina-
ria de los j a r a b e s es d e 1 3 2 1 ; el areó-
metro señala en e l los 33» cenl ig . , 
cuando son fríos, y 30" cuando están 
h i r v i e n d o ; en este último caso, el ter-
mómetro s u b e á 103°. Sin embargo no 
todos los jarabes tienen el mismo gra-
d o de concentración. L a proporcion del 
azúcar s e disminuye en aquel los q u e 
s e preparan con l íquidos vinosos ó con 
jugos ácidos poco a l t e r a b l e s ; por el 
contrario se aumenta en los jarabes 
cargados de partes extractivas ó m u -
ci laginosas. 

Jarabe de ácido tártrico.—Seañade 
á una l ibra d e jarabe s imple hirviendo 
d o s dracmas y media de ácido tártrico, 
disuelto' .en cinco d r a c m a s de a g u a 
dest i lada. 

Jarabe de almendras : Y . Jarabe 
de orchala. 

Jarabe antiescorbútico.— S e cortan 
hojas recientes de c o d e a r í a , d e t r é -
bol, de berros, raiz d e rábano rustica-
no y naranjas a m a r g a s de cada cosa 
u n a " l i b r a ; s e m u e l e n cuatro dracmas 
de canela, v se pone todo en la cucúr-
bita d e un alambique con cuatro l i -
b r a s de vino blanco. D e s p u é s d e dos 
dias de maceracion s e dest i la en el 
bañomaria una l ibra d e licor aromáti-
co en q u e s e hace disolver en vaso 
cerrado d o s l ibras de azúcar. A d e m a s 
de esto, s e pasa por expresión lo q u e 
queda en el a lambique, se clarifican 
l o s l íquidos por el reposo, se añaden 
otras dos l ibras de azúcar, s e clarifica 
el jarabe con claras de huevo, s e pasa, 
y despues de un enfriamiento casi 
completo s e l e mezcla el primer j a r a b e 
aromático. 

Jarabe de artemisa compuesto. — 
S e d e s l i e n en diez y se is l ibras de agua 
dos id. d e m i e l , y s e v ierte esta d i s o -
lución en s u m i d a d e s floridas y f rescas 
de artemisa, de poleo , d e yerba g a l e -
r a , de sabina, de cada cosa seis onzas; 
de mejorana de hisopo, de malr icaria , 
de ruda, y de albaliaca, d e cada cosa 
tres onzas y m e d í a ; raices de aliso, 
de apio montano y d e hinojo, de cada 
lina cuatro d r a c m a s ; anis y canela, de 
cada cosa nueve dracmas. Despues de 
cinco dias de maceracion en un lugar 
caliente, se destilan ocho onzas d e l i -
cor aromático, en e l q u e se halla di-

s u e l t o en va so c e r r a d o u n a l i b r a d o 
a z ú c a r . A d e m a s s e p a s a e l r e s i d u o d e 
l a d e s t i l a c i ó n , s e c l a r i f i ca p o r e l r e p o -
s o , s e a ñ a d e n c u a t r o l i b r a s d e a z ú c a r , ' 
y s e h a c e u n j a r a b e q u e s e c la r i f ica 
con l a c l a r a d e h u e v o ; c u a n d o e s t á , 
m e d i o f r i ó s e m e z c l a c o n e l j a r a b e 
a r o m á t i c o . 

Jarabe de bálsamo de Tolu. — S e 
d i g i e r e n c u a t r o o n z a s d e b á l s a m o c o n 
u n a l i b r a d e a g u a d u r a n t e d o c e h o r a s 
e n el b a ñ o m a r i a c u b i e r t o , a g i t á n d o l o 
d e v e z en c u a n d o , s e filtra y s e l e a ñ a -
d e n d o s l i b r a s d e a z ú c a r , q u e s e l i an! 
d i s u e l t o á u n c a l o r s u a v e en va so 
c e r r a d o . S e filtra e l j a r a b e p o r e l 
p a p e l . 

Jarabe de adormideras; —V. DIA-
CODION. 

Jarabe pectoral de WHlis. — Vino 
q u e t i e n e en so luc ion s u l f a t o d e p o -
t a s a y a z ú c a r . 

Jarabe de belladona, d e beleño, d o 
estramonio.— S e p r e p a r a h a c i e n d o 
d i s o l v e r en m e d i a onza d e a g u a t r e i n t a 
y d o s g r a n o s d e e x t r a c t o , a ñ a d i e n d o 
e s t o á u n a l i b r a d e j a r a b e s i m p l e h i r -
v i e n d o , y p a s a n d o d e s p u é s d e a lgún , 
r a t o d e e b u l l i c i ó n . C a d a o n z a d e e s t o s 
j a r a b e s c o n t i e n e d o s g r a n o s d e l e x -
t r a c t o e m p l e a d o . 

Jarabe de Bellet. — S e p r e p a r a d i -
s o l v i e n d o d r a c m a y m e d i a d e p ro toh i -
t r a t o d e m e r c u r i o en l a m e n o r c a n t i d a d 
d e a g u a p o s i b l e , m e z c l a n d o en f r ió 
e s t a so iuc ion con l i b r a y m e d i a d e j a -
r a b e d e a z ú c a r hec l io con a g u a d e s t i l a -
d a y m e d i a d r a c m a d e é t e r n í t r i co r e c -
t i f i cado . S e u s a c o m o e s t i m u l a n t e en 
l a s a f e c c i o n e s d e l s i s t e m a l in fá t ico , á 
l a d ó s i s d e u n a c u c h a r a d a p o r l a m a -
ñ a n a en u n v e h í c u l o c u a l q u i e r a . E s t a 
f ó r m u l a , q u e s e d i f e r e n c i a ya m u c h o d e 
l a p r i m i t i v a , n o e s m a s q u e u n m e d i -
c a m e n t o m u y v a r i a b l e , f á c i l m e n t e a l -
t e r a b l e , y m u c h a s v e c e s p e l i g r o s o : 
a s i e s q u e H e n r i y G u i b o u r t lian p r o -
p u e s t o r e e m p l a z a r e l j a r a b e d e B e l l e t 
p o r u n jarabe mercurial etéreo, q u e 
c o n t i e n e u n g r a n o d e s u b l i m a d o d i -
s u e l t o u n a m e d i a o n z a d e a g u a , c u a t r o 
o n z a s d e j a r a b e d e a z ú c a r y u n a d r a c - . 
m a d e é t e r n í t r i co a l c o h o l i z a d o . 

Jarabe calibeado. — Soluc ion g o - ; 
m a d a d e s u l f a t ó d e h i e r r o . 

Jarabe de los cantores.— S e h a c e 
h e r v i r e n d o c e l i b r a s d e a g u a h a s t a r e -
d u c i r l o á l a c u a r t a p a r t e , c e b a d a m o n -
d a d a , p a s a s y r a i z d e r e g a l i z , d o s o n -
z a s d e c a d a c o s a ; t r e s o n z a s d o h o j a s 
s e c a s d e b o r r a j a , é i g u a l c a n t i d a d d e 
a c h i c o r i a s ; s e p a s a p o r e x p r e s i ó n , y s e 
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vierte la decoceion hirviendo en tres 
libras de erísimo fresco, cuatro onzas 
de raíz de aliso, una onza de capilera, 
media onza de sumidades secas de 
romero y cantueso, y seis dracmas de 
anis. Despues de veinte y cuatro ho-
ras de infusión, se destilan ocho on-
zas de licor aromático, en el que se 
hace disolver en vaso cerrado una li-
bra de aziícar. Por otra parte, se pasa 
con expresión lo que queda en la cu-
cúrbita, se clarifica por el reposo, se 
añaden tres libras de azúcar y una li-
bra de miel, se cuece el jarabe, se 
clarifica, y cuando está medio frió se 
le mezcla con el primer jarabe aro-
mático. 

Jarabe de Charpentier. — Jarabe 
emoliente en el que entra la carmen-
tina pectoral, justicia pectoralis. 

Jarabe de codeina. — Se prepara 
con veinte y cuatro granos de codeina 
cristalizada, que se tritura en un mor-
tero de mármol con cuatro onzas de 
agua, hasta solucion completa, y aña-
diéndoles en seguida ocho onzas de 
azúcar. Cada onza contiene dos granos 
de codeina. 

Jarabe de Cuisinier: Y. Jarabe de 
zarzaparrilla compuesto. 

Jarabe de Desessarts: Y. Jarabe de 
ipecacuana compuesto. 

Jarabe de dextrina : Y. AZÚCAR y 
D E X T R I N A . 

Jarabe de diacodion: Y. DIACO-
D L O N . 

Jarabe diaforético de Glauber. — 
Solucion de flores argent inas de an t i -
monio incorporadaal j a rabe de azúcar . 

Jarabe de digital.—Se prepara con 
una dracma y dos escrúpulos de hojas 
de digital, que se hacen infundir por 
espacio de 'seis horas en un Ubra de 
agua hirviendo, añadiendo al liquido 
filtrado el doble de su peso de azúcar, 
que se disuelve á un calor suave. 

Jarabe de dulcamara, — Se hace 
infundir durante doce horas una l i -
bra de tallos secos de dulcamara en 
dos libras y media de agua, se pasa 
sin expresión, se pone á infundir el 
residuo en tres libras de agua, se pa-
sa. se mezcla este segundo ííquido con 
ocho libras de jarabe simple, y se ope-
ra como para el jarabe de musgo de 
Córcega. 

Jarabe de erísimo : Y. Jarabe de 
los cantores. 

Jarabe de éter. — Se prepara mez-
clando dos libras de jarabe de azúcar 
y dos onzas de éter sulfúrico puro* 
agitando la mezcla de vez en cuando 
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durante cuatro dias, dejándola reposar, 
trasegándola por medio de una llave 
adaptada á la parte inferior del vaso, 
y encerrándola en fraseos de dos á 
cuatro onzas, que se deben dejar en-
teramente llenos. También se prepa-
ran jarabes de éter acético y de éter 
clorhídrico; pero cuando se prescribe 
el jarabe de éter sin designar cuál, se 
entiende siempre que es el jarabe de 
éter sulfúrico. 

Jarabe de hígado de azufre. — Se 
disuelven ocho granos de hígado de 
azufre en diez y seis de agua destila-
da, y se mezcla la disolución con una 
onza de jarabe simple blanco. 

Jarabes de fumaria, de trébol, de 
rosas blancas, de ortiga, de espino 
cereal.— Se mezclan, y se cuecen liasta 
consistencia de jarabe partes iguales 
de jugo depurado de la planta y azú-
car. 

Jarabe de genciana. — Se hacen 
infundir doce dracmas de raiz seca de 
genciana en diez y ocho onzas de agua 
hirviendo, se cuelan y se hacen disol-
ver al bañomaria, en el líquido filtra-
do, dos libras de azúcar. 

Jarabe de goma : Y. GOMA ará-
biga. 

Jarabes de malvabisco,de consuel-
da, de cinoglosa,— Se pone una onza 
de la raiz de la planta, cortada en pe-
dazos pequeños, á macerar en seis 
onzas de agua durante doce horas, se 
cuela sin expresión; se añade e l ' l i -
quido á dos libras de jarabe simple 
que se hace cocer hasta consistencia 
conveniente, y se cuela. 

Jarabes de hisopo, de menta, de 
marrubio, de escordio, de yedra ter-
restre, de cantueso, de díctamo, de 
apio , de mirto. — Se hace digerir 
durante dos horas al bañomaria cu-
bierto, una onza de sumidades secas 
de la planta en dos libras de agua 
destilada de la misma planta; despues 
de fría se cuela, se filtra, y se añade 
el azúcar, cuyo peso debe ser doble 
del de la infusión; se hace disolver al 
calor del bañomaria en un vaso cerra-
do, y se cuela el jarabe despues de 
frió. 

Jarabe de ipecacuana : Y . IPECA-
C U A N A . 

Jarabe de ipecacuana compuesto. 
— Se hace macerar durante doce ho-
ras en una libra y media de vino blan-
co una onza de ipecacuana gris, y tres 
de sen, se cuela por expresión y se 
filtra; se pone en el bañomaria con el 
residuo cuatro onzas de flores secas 
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d e amapola, una onza d e sumidades 1 
secas d e serpol , y t r e s onzas de sul -
fato d e magnes ia , y s e vierten en se is 
l ib ras d e agua hirviendo. Despues d e 
doce ho ra s d e infusión se cuela, s e 
mezcla el producto con el hqu«lo v i -
noso v l ibra y med ia de agua d e f l o i e s 
de n a r a n j o ; se a ñ a d e a la mezcla el 
doble d e so peso de azúcar , y s e hace 
un j a rabe por s imple solucion en ca-
l iente al bañomar ia . . 

Jarabe de limón, de naranja, de 
membrillo, de guindas, de agrace)0, 
de arañadas, d e grosella, de fram-
buesas, de moras, d e manzanas d e 
vinagre, de vinagre frambuesado.-
S e d isue lve á un calor suave en un pe-
rol d e plata t re inta onzas de azúcar 
blanco en una l ibra de j ugos d e p u r a -
dos, d e s p u e s se cue la . S e acostumbra 
aromatizar el j a rabe d e limón con la 
t in tura alcohólica d e las cascaras f r e s -
cas de l imones , y e l de na ran ja con la 
t in tura d e las eáscaras f rescas de n a -
ran jas . r , 

Jarabe de larga vida. — J a r abe pur -
gante compuesto de dos l ibras de j u -
gos depurados d e mercur ia l , media li-
bra de bo r r a j ayo t r a med ia de bnglosa , 
dos onzas de raiz d e lirio germánico, 
una onza de genciana, t res l ibras de 
miel b lanca, y doce onzas d e vino 
blanco. E s t e j a rabe es purgan te y c m e : 
nagogo á la dósis d e dos d racmas a 
una onza. Algunas veces s e le añade 
onza y m e d i a d e infusión de hojas 
de sen . . 

Jarabe de acetato de morfina. — 
S e disuelven cuatro g ranos de sal d e 
morf ina en t r e s de agua, añadiéndole 
a lgunas gotas so lamente de ácido acé-
tico y s e mezcla esta disolución con 
una ' l ibra de j a rabe s imple blanco y 
fr ió . Cada onza de este j a r a b e contiene 
u n cuarto de grano de morf ina . T a m -
bién se p repa ra el jarabe de sulfato 
de morfina sust i tuyendo el acido a c é -
tico con el ácido sulfúrico alcalizado. 

Jarabe de pulmones de ternera. — 
S e cortan en pequeños pedazos dos 
l ibras de pu lmones d e t e rnera , q u e s e 
lavan con agua f r ia ; se ponen en el 
bañomar ia cubier to con cinco onzas de 
dát i les , azufaifas , pasas y hojas de 
pulmonaria de cada cosa cinco onzas 
y m e d i a ; raices de rega l iz y de con-
sue lda , de cada cual u n a onza y dos 
l ibras y med ia de agua . D e s p u e s de 
se is horas de ebullición, s e cue la , se 
decanta , s e añaden cuat ro l ibras de 
azúcar , y se hace un j a r a b e q u e se 
clarifica con c la ras d e huevo. 
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Jarabe de musgo de Córcega. —• 
Se limpia con cuidado y se le quita la 
arena, se hace macerar una libra de 
musgo en dos libras de agua tibia ; se 
cuela al cabo de veinte y cuatro horas 
exprimiéndolo con fuerza, se filtra el 
liquido, se vierte sobre el residuo dos 
libras de agua libia, se deja macerar, 
se cuela y se filtra el nuevo liquido; 
se mezcla este con seis libras de jara-
be simple ; se hace evaporar hasta 
que no quede mas que un jarabe muy 
espeso, al cual se le añade rápida-
mente el primer liquido, y se cuela. 

Jarabe de extracto de opio : Y. 
OPIO. Añadiendo á este jarabe dos gra-
nos (por ouza) de espíritu volátil de 
succino, se tiene el jarabe de carabe. 

Jarabe de cáscara de naranja. — 
Se hace vertiendo una libra de agua 
hirviendo en tres onzas de cáscaras 
frescas de naranja, se cuelan al cabo 
de veinte y cuatro horas, y se hace 
disolver en el líquido al bañomaria el 
doble de su peso de azúcar. 

Jarabe de flores de naranjo. — Se 
disuelve dos libras de azúcar muy 
blanco en una libra de agua destilada 
de flores de naranjo, y se filtra por el 

jarabe de orchata. — Se les quita 
la película á una libra de almendras 
dulces y cinco onzas de almendras 
amargas, se reducen á pasta muy fina 
en un mortero,añadiendo cuatro onzas 
de agua y una libra de azúcar; se des-
líe con tres libras de agua, se cuela 
por expresión ; se añaden cinco hbras 
de azúcar, que se hace disolver al ba-
ñomaria á un calor suave ; se añaden 
ocho onzas de agua de flores de na-
ranjo : se cuela por expresión al tra-
vés dé un lienzo tupido ; se deja en-
friar el jarabe en un vaso cubierto, se 
le encierra en botellas bien secas y 
tapadas, que se guardan en el sótano, 
vueltas bocabajo. 

Jarabe de manzanas compuesto. 
— Jarabe purgante preparado con me-
dia onza de hojas de sen, que se ha-
cen infundir en cuatro libras de agua, 
hirviendo con una onza de semilla de 
hinojo y una dracma de clavo de es-
pecia. Por otra parle se mezcla y c a -
lienta al bañomaria cuatro libras de 
zumo de manzanas, tres libras de ju-
go de borraja é igual cantidad de bu-
glosa. Se mezcla el todo ; se añaden 
cuatro libras de jarabe de azúcar ; y 
se hace hervir á 31°. Algunas veces 

i se añade también raíz de eléboro ne-
I grò, subcarbonaio de potasa y tintura 



d e a z a f r a n : e n t o n c e s cons t i tuye e l 
jarabe de manzanas eleborado, p i n -
g a n t e , cuya dós i s e s d e m e d i a ¡i dos 
onzas . 

Jarabe de sulfato de quinina. — 
S e h a c e c o m o el d e ace t a to d e m o r f i -
n a , con d i e z y s e i s g r a n o s d e sulfato 
d e qu in ina , ocho onzas d e j a r a b e s im-
p l e b lanco , u n a d r a c m a d e a g u a d e s -
t i l ada , y ocho go t a s d e ác ido sulfúr ico 
a lcohol izado. 

Jarabe de quina. — S e h a c e h e r -
vir p o r e spac io d e m e d i a h o r a , en un 
vaso cub ie r to , t r e s onzas d e quina 
g r i s en d o s l i b r a s d e a g u a ; s e cue la , 
s e evapora el l íqu ido h a s t a r educ i r lo 
á la mi tad ; s e a ñ a d e u n a l ib ra d e 
azúcar ; s e hace he rv i r h a s t a consis-
tencia d e j a r a b e , y s e p a s a p o r e l pa-
pel d e s p u e s d e fr ió . 

Jarabe de quina con vino. — S e 
d i s u e l v e n s i e t e d r a c m a s d e ext rac to 
b l a n d o d e qu ina en una l ibra d e vino, 
s o a ñ a d e l i b r a y m e d i a d e azúcar á la 
d iso luc ión f i l t r ada , y s e h a c e un j a r a -
b e p o r s i m p l e solucion en vaso c e r r a -
do. Cada onza con t iene doce g r a n o s d e 
ex t rac to d e qu ina . 

Jarabe de cinco raices. — J a r a b e 
c o m p u e s t o hecho con cua t ro onzas 
d e ra ices s eca s d e apio, d e hinojo, 
d e pe reg i l , d e e s p á r r a g o s y d e ace-
bo, y s i e t e l i b r a s y m e d i a d e a z ú -
c a r . S e cor tan l as r a ices en p e d a -
zos p e q u e ñ o s , q u e se ponen en i n f u -
s ión e n c u a t r o l i b r a s y m e d i a d e a g u a 
h i r v i e n d o ; al cabo d e d o c e ' h o r a s s e 
cue la por expres ión . Se h a c e una s e -
g u n d a in fus ión con ocho l i b r a s d o 
a g u a , s e cue la con una l igera e x p r e -
sión ; s e d e c a n t a el l iquido, s e m e z -
cla con el j a r a b e , y s e t i ene en e b u -
llición h a s t a q u e el j a r a b e h a pe rd ido 
en p e s o u n a can t idad igua l al peso de 
la p r i m e r a i n f u s i ó n ; s e le a ñ a d e r áp i -
d a m e n t e e s t a y s e cuela . 

Jarabe de ratania. — S e d i sue lven 
c u a t r o d r a c m a s d e ex t rac to d e r a t an i a 
e n cua t ro onzas d e a g u a , s e filtra e s t a 
d isolución, y s e a ñ a d e u n a l ib ra d e 
j a r a b e , r e d u c i d o á u n a cuar t a pa r te por 
la ebul l ic ión . Cada onza cont iene diez y 
ocho g r a n o s d e ex t rac to d e ra tan ia . 

Jarabe de ruibarbo. — Se corlan 
en p e q u e ñ o s p e d a z o s t r es onzas d e 
ra íz seca d e r u i b a r b o , q u e se hace ma-
ce ra r d u r a n t e d o c e h o r a s en una l ibra 
d e a g u a f r í a , s e cuela por expres ión , 
y s o d i s u e l v e en el l iquido filtrado el 
d o b l e d e su p e s o d e azúcar . Cada onza 
cont iene ios principios so lubles d e m e -
dia d r a c m a d e ru ibarbo . 

Jarabe de ruibarbo ó d e achicoria 
compuesto: V . ACHICORIA. 

Jarabe de ruibarbo y de rosas com-
puesto. — J a r a b e un poco purgan te v 
as t r ingen te , p r e p a r a d o con una onza 
d e rosas e n c a r n a d a s secas , cua t ro drac-
m a s d e r u i b a r b o d e China , é igual can-
t idad d e mi rabo lano y d e flores de 
g ranado ; cane la fina y s ánda lo a m a -
r i l lo , u n a d racma d e cada cosa ; dos 
onzas d e z u m o d e agrace jo , é igual 
cant idad del d e g rose l l a s , cua t ro onzas 
d e agua des t i l ada d e rosas y una li-
b r a d e j a r a b e d e azúcar . E s t e ja rabe 
conviene p a r t i c u l a r m e n t e en las d i a r -
r e a s c r ó n i c a s ; l a dósis e s d e dos 
d r a c m a s á onza y m e d i a . 

Jarabe de azafran: V . AZAFRAN. 
Jarabe de zarzaparrilla, — Se di-

sue lven se i s onzas d e ex t rac to alco-
holice d e es ta p lanta en cua t ro l ibras 
d e a g u a al b a ñ o m a r i a ; s e filtra el l í-
qu ido ca l i en te , s e a ñ a d e n ocho l ibras 
d e azúcar , y s e h a c e el j a r a b e por s im-
p l e solucion. 

Jarabele zarzaparrilla compuesto 
( j a r a b e d e Cuis in ie r ) . S e d iv iden en 
su longi tud y s e cor lan á pedazos dos 
f i b r a s d e ra iz d e za rzapar r i l l a , s e po-
nen e n infus ión d u r a n t e ve in te y 
cua t ro h o r a s e n doce l ibras d e a g u a , y 
s e hace he rv i r en s e g u i d a p o r espacio 
d e un cuar to d e h o r a ; s e cue la por 
exp re s ión , y s e h i e rve el r e s i d u o con 
d iez l ibras d e a g u a ; s e bace una d e -
cocción, y s e v i e r t e e s t e ú l t imo l íqui-
d o h i rv iendo en f lo res secas d e b o r -
r a j a , ro sas p á l i d a s , h o j a s d e s e n y anis , 
d e cada cosa dos onzas ; d e s p u e s d e 
doce horas d e in fus ión , s e cuelan por 
expres ión . S e decantan todos los l í -
qu idos , s e l e hace evapora r has ta q u e 
no queden m a s q u e se i s l i b r a s ; s e de j a 
otra vez r eposa r , y s e decan ta ; s e a ñ a d e n 
dos u b r a s d e azúca r , y otro t a n t o d e miel 
b lanca , y s e hace un j a r a b e q u e se de-
posita con la a l b ú m i n a ; s e cue la por 
la m a n g a c u a n d o m a r q u e 25° cent igr . 
e n el a r eómet ro , s e pone o t r a vez al 
f uego, y s e d e j a cocer h a s t a l o s 35» cen-
t ig r . h i rv i endo . E s t e j a r a b e , usado 
como sudoríf ico en el t ra tamien to de 
l a s e n f e r m e d a d e s v e n é r e a s , d i f iere 
poco de l f amoso rob antisil i l í t ico. Se 
s u e l e a ñ a d i r á cada l ibra d e e s t e j a r a -
b e uno ó d o s g ranos d e subl imado, y 
cons t i tuye el j a r a b e l l amado d e pri-
mero ó segundo hervor. 
_ Jarabe de semen-contra. — Es te 
j a r a b e s e ob t i ene con agua destilada 

j de semen-contra saturada de esencia 
1 d o s l i b r a s y c u a l r o o n z a s : s e l i a re un 

oleosácaro con d o s o n z a s d e a z ú c a r , y 
s e le a ñ a d e á cua t ro l i b r a s y m e d i a d e 
j a r a b e s imple ca l i en te . 

Jarabe simple ó jarabe de a z ú c a r . 
— S e baten dos c l a r a s d e huevo con 
dos l i b r a s d e a g u a : s e mezc lan eu una 
vas i ja d e c o b r e los dos tercio» d e es te 
a g u a a lbuminosa con doce l ibras d e 
a z ú c a r , s e a ñ a d o un l i tro d e a g u a , y 
s e le cal ienta poco á poco, m e n e á n d o ' a 
d e vez en c u a n d o ; cuando » d o e s i é 
f u n d i d o y la ebull ición elevo 1* m a s a , 
s e d i sminuye el fuego , s e a f iade por 
porc iones el res to de l a g u a a lbumino-
s a , s e e s p u m a , y cuando el j a r abe es tá 
c lar i f icado, s e evapora bas ta q u e mar -
q u e en el a r e ó m e t r o 30° cen t ig r . hir-
v i e n d o ; d e s p u e s s e c u e l a . — Jarabe 
simple blanco ; s e hace , d iso lv iendo 
en fr ió dos l i b r a s d e azúcar b lanco, 
en una l ib ra d e a g u a p u r a , a ñ a d i e n d o 
dos onzas d e carbón an imal p r e p a r a -
d o , y filtrando por e l pape l al cabo d e 
doce h o r a s . 

Jarabe de tridacio. — S e d isuelven 
s e s e n t a y c u a t r o g r a n o s d e e x t r a c t o 
d e t r idacio en u n a onza d e a g u a , s e 
a ñ a d e l a solucion á ocho onzas d e 
j a r a b e s imp le h i rv i endo , q u e se ba te 
h a s t a cons is tenc ia o rd ina r i a y s e c u e l a . 
Cada onza con t iene ocho g ranos d e ex-
t r ac to . 

Jarabe de valeriana. — S e m u e l e 
u n a l ib ra d e ra iz seca d e va le r iana , y 
s e pone e n l a c u c ú r b i t a d e u n a l a m -
b i q u e con ocho l i b r a s d e a g u a , y al 
cabo d e d o c e h o r a s s e des t i l a l i b r a y 
m e d i a d e p r o d u c t o , s e cuela p o r ex-
pres ión lo q u e q u e d a en la cucúrb i t a , 
s e filtra el l iquido, s e mezc la con ocho 
l i b r a s d e j a r a b e s imple : s e evapora 
h a s t a q u e el t odo no p e s e m a s q u e 
s e i s l ib ras y m e d i a , s e de j a en f r i a r en 
g r a n p a r t e el j a r a b e , y s e vue lve á co-
ce r con el l íquido a romát ico . -

Jarabe de violetas. — Se v ie r te e n 
u n a l ib ra d e p é t a l o s r ec i en t e s y m o n -
d a d o s d e viole tas t r e s l i b r a s d e a g u a 
á 45° cen t ig r . , s e agita y s e cue la con 
una pequeña exp re s ión , s e vuelven á po-
n e r los pé ta los en un bañomar i a d e e s t a -
c o , y s e v ie r te en el los dos l ibras d e a g u a 
h i rv i endo . D e s p u e s d e do>.e h o r a s d e 
infusión se cue la p o r expres ión á t r a -
v é s d e un l ienzo, s e d e j a d e p o s i t a r ; 
s e decan ta , s e vue lve á echa r el l íqui-
do en el b a ñ o m a r i a con el d o b l e d e 
su peso d e azúca r , y s e h a c e d i so lve r 
á u n calor suave . 

J A R R Í ' T E . m . Poples, garretum; 
p a r t e infer ior d e l a ar t iculación d e la 

rod i l l a , l l a m a d a t ambién corva. Algu-
n o s a u t o r e s hacen de r iva r la p a l a b r a 
poples d e pos i plico, dob lo liácia 
a t r á s , p o r q u e la p i e rna s e dob l a liácia 
a t r á s s o b r e el mus lo . El jai r e t e forma 
lo q u e en anatomía s e l lama región 
poplítea. E s t a pa r te e s notable por el 
paso d e la a r t e r i a y de l nervio pop l í -
teo , q u e se ha l l an d e b a j o d e los t egu -
m e n t o s . 

J A S W A - M O R E W A I A , f . N o m b r e 
r u s o d e una e n f e r m e d a d q u e t iene 
g r a n d e s re lac iones con la pús tu l a m a -
l igna . y q u e se obse rva con b a s t a n t e 
f r ecuenc ia en muchos pa ra j e s d e la 
S ibe r i a , y s o b r e t odo e n l a c iudad d e ' 
T a r a . 

J A Z M I N O F I C I N A L , m - Jazminum 
officinale, L . ; a r b u s t o d e l a c lase 
d i a n d . monog . d e L i n e o y de la fami-
l ia d e l a s j a z m í n e a s , J . Es ta p lanta e s 
conocida g e n e r a l m e n t e p o r su olor f r a -
g a n t e : e s o r ig inar ia d o los pa i se s 
cál idos de l Asia . An t iguamen te s e a t r i -
bu ían al jazmín p r o p i e d a d e s r e s o l u t i -
va , emol ien te y e m e n a g o g a ; t ambién 
s e han r e c o m e n d a d o por a l g u n o s m é -
dicos l a s fr icciones con el acei te d e 
j azmín con t r a l a s pa rá l i s i s y e n f e r m e -
d a d e s ne rv io sa s y convuls ivas ; p e r o 
e n el d ía y a no s e u s a n . 

J A Z M I N E A S , f . p l . Jazmíneai; f a -
mi l ia d e p l an t a s d i co t i l edóneas m o n o -
p é t a l a s h i p o g í n e a s , q u e t i e n e por ca-
r a c t e r e s : cáliz moiiofiló, t u rb inado 
i n t e r i o r m e n t e , con c u a t r o , cinco ú 
ocho d i v i s i o n e s ; una corola monopé ta -
la, á v e c e s t u b u l o s a é i r r egu la r , con 
cua t ro , cinco ú ocho lóbu los m a s ó 
m e n o s p r o f u n d o s ; l o s e s t a m b r e s l a s 
m a s v e c e s en n ú m e r o d e dos sola-
m e n t e ; un e s t i l o ; u n e s t i g m a con dos 
l ó b u l o s ; un f ru to c a p s u l a r ó u n a baya , 
á veces bi locular , b i s p e r m a , á v e c e s 
un i locu la r , u n i s p e r m a , b i s p e r m a , t e -
t r a s p e r m a ; ho jas las m a s veces opues -
t a s , flores en racimo ó panoja . Los bo-
tánicos d iv iden e s t a fami l ia en o t ras 
t r e s , l l a m a d a s jazmíneas, oleineas y 
liliaceas; l a s ó l e ineas son mucho m a s 
r e c o m e n d a b l e s q u e l as p r i m e r a s p o r 
s u s usos económicos y m e d i c i n a l e s ; á 
e l l a s p e r t e n e c e el olivo_ común, d o 
d o n d e se saca e l aceite. En los g é n e -
r o s d e l a s l i l iáceas , e l f r e sno e s el q u e 
m e r e c e m a s n u e s t r a a t enc ión ; p u e s 
d e la cor teza d e m u c h o s f r e snos , 
fraxinus ornus,excelsior y rotundo-
filia, s a l e el p u r g a n t e conocido e u 
medicina COD el nombre de maná. 



J E R A S I A , f . Xerasia; d e scero, 
s e c o ; e n f e r m e d a d d e lo s cabe l los , 
q u e l es impide crecer , l o s p o n e secos , 
l a n u d o s y pu lve ru l en tos . G a l e n o c u e n -
ta e s t e a fec to e n t r e l a s alopecias. No 
reconoce m a s causa q u e la fal ta d e nu-
trición del bu lbo de los cabel los á 
consecuenc ia d e la s e q u e d a d del cutis 
p i loso . 

J E R I N G A , f . Clysler, d e d o n d e pro-
v iene la pa labra clisteres, s in. d e la-
vativas: nombre áe un i n s t r u m e n t o 
d e s t i n a d o para in t roduci r l íquidos en 
d i f e r e n t e s reg iones in te r io res del 
cue rpo . L a s j e r i ngas s e componen d e 
t r e s p iezas , el cuerpo d e b o m b a , el 
émbolo y la cánu la , m a s ó m e n o s mo-
d i f icadas , s e g ú n el u so p a r a q u e se 
d e s t i n a n . E l cuerpo d e b o m b a es un 
c i l indro h u e c o , igua l y l iso, p a r a q u e 
el émbolo s e des l ize con faci l idad, 
cuyo ca l ibre y longi tud e s cas i c u á -
dr'upla d e su d iámet ro , y proporcio-
nado s i e m p r e á la can t idad a e l íquido 
q u e s e h a d e emplea r . El émbolo e s 
un m a n g o t e r m i n a d o p o r una e x t r e -
m i d a d ci l indr ica , m o d e l a d a y a ju s t ada 
á la cav idad de l c u e r p o d e b o m b a ; 
en es ta s e colocan a lgunas sus tanc ias 
esponjosas , p a r a q u e no p u e d a p a s a r 
n a d a d e l iquido á la p a r t e pos te r ior 
de l i n s t r u m e n t o ; e l otro e x t r e m o del 
é m b o l o es tá t e r m i n a d a por un r ea lce 
q u e s i r v e d e punto d e apoyo á la ma-
no ó p o r u n anillo si la j e r inga e s 
p e q u e ñ a , y si el dedo b a s t a p a r a e j e r -
c e r la p r e s ión . L a c á n u l a es una p i e -
za q n e se a torni l la en la ex t remidad 
an t e r i o r de l c u e r p o d e b o m b a , t e r m i -
n a d a p o r un tubo ó c o n d u c t o , de l vo-
l u m e n y fo rma co r re spond ien te s á las 
p a r t e s donde d e b e s e r i n t r o d u c i d o ; su 
e x t r e m i d a d ha d e s e r roma , p a r a q u e 
no l a s t i m e á d ichas pa r t e s . 1 . a m a t e r i a 
d e l a s j e r i ngas , e s m u y v a r i a ; l a s ha-
cen d e p la ta , cob re , es taño , plomo, 
h i e r r o , mar f i l , h u e s o , goma elás t ica , 
m a d e r a , e tc . , pero l a s m a s c o m u n e s 
son d e es taño . Hay m u c h a s e spec i e s 
d e j e r i n g a s , e n t r e e l las las m a s p r i n -
cipales son : la ana tómica ó d e i n y e c -
ción, la d e lavat ivas , l a vaginal", la 
u r e t r a l , la aur icu la r , y la ocular ó d e 
l a s v ias l a g r i m a l e s . 

J E R O F A G I A , f. Xerophagia; d e 
oseros, seco , y phagin, c o m e r : u so 
exclusivo d e a l imentos secos . 

J E R O F T A L M Í A , f . Xerophthal-
mia; d e oseros, seco, y ophllialmos, 
ojo ¡ of ta lmía seca. Segñn a lgunos a u -

t o r e s s e l l a m a a s i una inflamación del 
ojo con e s c o z o r , picazón y rub icun-
d e z , s in h inchazón y sin flujo d e l á -
g r i m a s ; p e r o la jeroflalmia e s m a s 
bien u n a s e q u e d a d d e la conjunt iva 
d e s c r i t a con el n o m b r e d e conjuntiva 
árida, y ca rac te r i zada por el aspec to 
m a t e d e la m e m b r a n a q u e es tá a r r u -
g a d a al r e d e d o r d e la c o r n e a ; hay 
s u s p e n s i ó n d e l a secreción l agr imal , 
ya p o r i r r i tac ión ó b ien p o r a t ro f i a d e 
la g l á n d u l a , s i e n d o l as a r r u g a s d e la 
c o n j u n t i v a efecto d e l a s e q u e d a d de 
es ta m e m b r a n a . 

J E R O T R I B I A , f. Xerotribia; d e 
oseros, seco , y tribin, f r o t a r ; fricción 
seca . S e u s a n con f recuencia las fric-
c i o n e s s e c a s p r i nc ipa lmen te en las 
a f e c c i o n e s n e r v i o s a s , como el c a -
l a m b r e , e l r e u m a t i s m o n e r v i o s o , los 
d o l o r e s a r t i c u l a r e s y os teocopos , el 
f r ió g r a n d e , l o s t e m b l o r e s n e r v i o -
s o s , e t c . 

J I B I A , f . Sapia. E s t e g é n e r o , q u e 
a n t e s a b r a z a b a todos los cefa lópodos 
d i b r a n e p r i o s , d e s p u e s d e l a s e p a r a -
ción d e los c a l a m a r e s , pu lpos , e t c . , s e 
c o n t r a e p a r a d e s i g n a r los q u e t i enen 
u n a c o n c h a i n t e n s a ova lada , d e n a t u -
r a l e z a ca l iza , l l amada i m p r o p i a m e n t e 
h u e s o d e g ib ia , y a l e t a s b landas l a t e -
r a l e s . A p a r e c e n s o b r e todo e n la b u e -
na e s t a c i ó n , p o n e n los huevos u n i d o s 
en g r a n d e s r ac imos , uvas de mar p o r 
a l g u n o s , d e s t r u y e n g ran copia d e p e -
ces y c r u s t á c e o s , y son v íc t ima d e los 
c o n g r i o s y o t r a s espec ies mayore s . Su 
c a r n e e s sus t anc iosa , a u n q u e d u l c e y 
a lgo i n d i g e s t a . La especie d e n u e s -
t ros m a r e s , s . officinalis, e s l i sa y a l -
canza u n pié d e d i á m e t r o ; su concha 
s e h a u s a d o en med ic ina , f o rmando 
p a r t e d e a lgunos polvos dentr í f icos , y 
e n t r a n d o e n a lgunas p o m a d a s q u e 
e m p l e a b a n con t r a l o s t u m o r e s e s c r o -
f u l o s o s : en el d ia no se u s a . 

JH.OI5 .VLSAMO, m . Xylobalsa-
mum ; d e i » i / í o n , ' l e ñ a , y bahamon, 
b á l s a m o . A n t i g u a m e n t e s e d a b a este 
n o m b r e en l as oficinas á l a s ramas 
t i e r n a s de l amyris opobalsamum. 

J I L O I D I N A , f . ; d e csylon, l eña . 
S u s t a n c i a o b t e n i d a en 1833 por Brae-
c o n n o t t r a t ando el a lmidón con ácido 
n í t r i co m u y f u e r t e , d e u n a dens idad 
d e 1 ,5 , h a s t a comple t a disolución ; y 
l u e g o s e prec ip i ta e s t a disolución con 
u n e x c e s o d e a g u a ; el p rec ip i tado ob-
t en ido e s la jiloidina q u e se p r e s e n -
ta e n polvo amor fo , m u y combust ib le 

y q u e a p e n a s d e j a r e s iduo . En 1838 
P e l o u z e repit ió es tos e x p e r i m e n t o s , y 
ha l ló q u e el pape l , lino, a lgodon y d e : 
m a s sus t anc i a s l eñosas , s u j e t a d a s á 
la acción del ácido nítr ico muy f u e r t e , 
en pocos minutos de inmers ión , d a -
ban luego d e l avadas y s eca s un pro-
duc to comparab le en un todo á la j i -
loidina. En 1846 Schoembein obtuvo la 
m i s m a sus tancia , l l amándo la a Igodon 
pólvora ó algodon fulminante. S e 
obt iene e s t e a lgodon, t omando a l g o -
don c a r d a d o é i n m e r g i é n d o l o por 2 ó 
3 minu tos en una mezcla d e p a r t e s 
i gua l e s d e ácido su l fú r i co d e 66° y d e 
ác ido ní t r ico d e 45 ó d e 54°. S e saca 
l u e g o el a lgodon , s e e s c u r r e b i en , y 
lava h a s t a q u e no s e perciba gus to 
ác ido, en tonces s e h a c e secar con cui-
d a d o en una e s t u f a , p e r o p r ivado d e 
c o r r i e n t e s d e a i r e ca l i en te , p u e s q u e 
a u n h ú m e d o se inf lama con l as cor-
r i e n t e s d e a i r e ca l i en te . El producto 
o b t e n i d o se p r e s e n t a blanco, con el 
m i s m o aspec to q u e la del algodon c o -
m ú n , s ino e s u n tac to a lgo á spe ro , 
y es t i r ándo lo s e d e j a oir una c repi ta -
ción. Cuanto m a s parec ido e s el algo-
d o n d e s p u e s d e t r a t a d o por el ácido 
n í t r ico , a l a lgodon común , en tanto es 
d e m e j o r ca l idad . A r d e con m u c h a vi-
v e z a , m a s q u e l a pólvora c o m ú n , a p e -
n a s de ja r e s iduo , de tona por el c h o -
q u e produc iendo l lama. Es te produc to 
t ambién s e l l a m a piroxilina, no es 
so lub le en el é t e r . T a m b i é n se ob t i ene 
un produc to s e m e j a n t e al an te r io r , t ra -
t a n d o el a lgodon por una mezc la de 
ácido su l fú r i co d e 66° y ni t ra to d e po-
t a s a , e l p roduc to l u e g o d e lavado y 
seco se l lama eterogilina, p o r s e r s o -
soluble en el é t e r . D e e s t a ú l t ima 
p rop iedad se lia echado m a n o para 
p r e p a r a r u n compues to l l a m a d o colo-
dion. q u e e s una disolución e t é r e a de 
la jiloidina s o l u b l e e n el é t e r , ó 
a l sodon pólvora o b t e n i d o por m e d i o 
del n i t ra to d e potasa y ácido s u l f ú r i -
co. E s t e cuerpo se p r e s e n t a l iquido, 
d e consis tencia d e j a r a b e , color b l a n -
co opal ino, d e un olor f u e r t e e t é reo . 
E s t e compues to s u p l e con venta ja á 
l o s emp la s to s ag lu t i nan t e s e n la c u r a -
ción d e l a s h e r i d a s , p o r su p rop iedad 
a d h e s i v a , ex t end ido e n c i m a d e t i ras d e 
l ienzo. Como es te n u e v o p r e p a r a d o 
p o r s u s p r o p i e d a d e s p a r e c e des t inado 
á t ene r g ran aplicación en c i rug ía , in-
s e r t a m o s ín tegro el a r t ícu lo q u e t r ae 
l a Abeja médica española en su 
n ú m e r o 10 pe r t enec i en t e á oc tub re 
d e 1848. 

E l S r . M é y n a r d , d isc ípulo do m e -
dicina e n Bostón, y el l ) r . Bigelow s e 
d isputan el descubr imien to de l c o l o -
dion. E s t e lia s ido conocido en E u r o -
pa por un diar io i n g l é s ; p e r o no se 
lian ten ido d e t a l l e s suf ic ientes a c e r c a 
su preparac ión y su uso , s ino por u n a 
car ta escri ta p o r el S r . M e y n a r d á la 
sociedad d e medic ina d e Boston, y q u e 
se inser tó en el n ú m e r o d e abr i l d e 
184S del American Journal of the 
medical science. P o r la q u e se v e q u e 
el colodion e s una disolución e t é r e a 
d e algodon pólvora obtenido p o r la 
acción d e lo s ác idos su l fú r i co y n í t r i -
co s o b r e el a lgodon . S u mér i to c o n -
sis te en su f u e r t e v i r tud a d h e s i v a ; un 
vendole te ca rgado d e es ta disolución 
y apl icado s o b r e la p ie l , s e seca con 
m u c h a rap idez , , y s e a d h i e r e con t a n -
ta fue rza , q u e "sostiene un peso d e 
ve in te v cinco l i b i a s sin d e s p e g a r s e , y 
r e s i s t e pe r fec tamen te á la acción de l 
a g u a v d e los h u m o r e s . 

Las p r i m e r a s p e r s o n a s q u e a p e t i -
ción de l Dr . Malga igne han q u e r i d o 
p r e p a r a r el colodion s igu iendo la f o r -
mula amer i cana , no lian obtenido b u e n 
resu l t ado . En vista d e es to s e dec id ió 
el S r . Mialhe á r eg i s t r a r todo lo q u e 
se habia pub l icado á e s t e ob je to , y a 
b u s c a r la fó rmula q u e p r o d u j e s e con 
mas s egu r idad a lgodon pólvora so lu -
ble en el é t e r . 

En 1846, los S r e s . L é n a r d y F l o n s 
Domonte habían anunc iado á la acade -
mia d e c iencias q u e l a p i roxi l ina ó al-
godon pólvora e r a s o l u b l e en el é t e r 
mezc lado con un poco d e a l c o h o l ; q u e 
la disolución tenia l u g a r s i empre q u e 
se subs t i tu í a al a lgodon el pape l ful-
m i n a n t e . E l S r . P a y e n no l legó á r e -
su l t ados tan m a n i f i e s t o s , p e r o obse rvó 
q u e se ob ten ían m e j o r e s r e s u l t a d o s 
cuando se hab ia t r a t ado el a lgodon 
por una mezcla d e ácido su l fú r i co y 
de ácido n í t r ico , ca rgado de v a p o r e s 
hiponítr icos. E s t o s h e c h o s fue ron e x -
pl icados por el S r . G a u d i n ; e s t e vió 
q u e s e g ú n sea l a reacción m a s ó m e -
nos f u e r t e s e ob t i ene a lgodon fu lmi -
n a n t e inso luble (pi roxi l ina) ó a lgodon 
f u l m i n a n t e q u e se d i sue lve ( e t e rox i -
l ina) . Indica como procedimiento cas i 
s i e m p r e s e g u i d o d e feliz éxi to i n m e r -
gir e l algodon en una mezc la d e dos 
pa r l e s d e ni l ra lo d e potasa y t r e s d e 
ácido su l fú r ico . Es te e s p r e c i s a m e n t e 
el p roceder q u e h a producido fel ices 
r e su l t ados al S r . Mialhe, y q u e é l 
mi smo ha dado á conocer. S e o p e r a 
d e la m a n e r a s i g u i e n t e : 



T ó m e s e : N i t r a t o d e p o t a s a 
p u l v e r i z a d o . . . 2 0 p a r l e s 

— Ac ido s u l f ú r i c o á 66° 3 0 i d . 
— A l g o d ó n c a r d a d o . I i d . 
M é z c l e s e e l n i t r o con e l á c i d o s u l f ú -

r ico en un v a s o d e v id r i o ó d e po rce -
l a n a ; a ñ á d a s e luego d e s p u é s el algo-
d o n , y p o r m e d i o d e d o s v a r i l l a s d e 
v i d r i o a g i t ó s e po r e spac io d e t r e s m i -
n u t o s ; l á v e s e en s e g u i d a e n m u c h a 
a g u a s i n e x p r i m i r l e d e a n t e m a n o , y 
c u a n d o e s t a r á b ien l a v a d o , e x p r í m a s e 
f u e r t e m e n t e , y h á g a s e s e c a r á la es-
t u f a d e s p u e s d e h a b e r l o s e p a r a d o y 
e s t i r a d o con los d e d o s . Con el alg. doíi 
a s í o b t e n i d o s e p r e p a r a e ' co lod ion . 
T ó m e s e : Algodoi i pó lvora . 1 p a r t e . 

E t c r s l f ú r i co . . 46 id . 
A lcoho l r e c t i f i c a d o . 1 i d . 

I n t r o d ú z c a s e e l a l g o d ó n y el é te r en 
iin v a s o c o n v e n i e n t e m e n t e t a p a d o ; 
a g í t e s e f u e r t e m e n t e po r a l g u n o s minu-
t o s ; a ñ á d a s e e l a l c o h o l , y c o n t i n ú e s e 
a g i t a n d o h a s t a q u e l a m e z c l a s é a h o -
m o g é n e a y h a y a a d q u i r i d o c o n s i s t e n -
cia d e j a r a b e : c u é l e s e e n s e g u i d a po r 
e x p r e s i ó n á t r a v é s d e u n l ienzo, y 
c o n s é r v e s e e n u n v a s o h e r m é t i c a m e n -
t e c e r r a d o . 

E l colodion a s í p r e p a r a d o goza d e 
un marav i l l o so p o d e r a d h e s i v o : un 
p e d a z o d e t e l a d e t r e s c e n t í m e t r o s d e 
a n c h o ap l i c ado e n la p a l m a de l a 
m a n o , ha s o s t e n i d o nn p e s o d e t re in-
ta y s i e t e l i b r a s y m e d i a s in d e s p e -
g a r s e ; la t e l a a n t e s s e r o m p e q u e no 
s e d e s p e g a . 

E n A m é r i c a , q u e s e s i r v e n d i r ec ta -
m e n t e d e l co lod ion , a c e r c a n los b o r d e s 
d e l a h e r i d a , y con u n p ince l i to s e c u - I 
b r e d e u n a c a p a d e co lod ion , q u e s e 
e x t i e n d e m e d í a p u l g a d a m a s a l lá d e 
los b o r d e s d e a q u e l l a ; c u a n d o seco 
la r e u n i ó n e s p e r f e c t a y s ó l i d a . L a r e -
t racc ión q u e l a m a t e r i a e x p e r i m e n t a 
s e c á n d o s e , c i e r r a l o s b o r d e s d e la he-
r i d a m a s f u e r t e m e n t e y d e u n a m a n e r a 
m a s i g u a l , q u e no lo l i a r í an las s u t u -
ras ni c u a l q u i e r e m p l a s t o adhes ivo . 
L a h e r i d a e s t á p e r f e c t a m e n t e p r e s e r -
v a d a de l a i r e : la t r a n s p a r e n c i a d e la 
c a p a p e r m i t e v e r a l t r a v o s v j u z g a r d e l 
e s t a d o , d e l a s p a r t e s s n b v á c e n t e s ; su 
i n s o l u b i l i d a d h a c e q u e p u e d a l a v a r s e 
s i n d e s p e g a r s e n a d a . 

E n F r a n c i a s e s i r v e n so lo d e v e n d o -
l e t e s c a r g a d o s d e colodion q u e dan 
m a s s o l i d e z a l a p a r a t o , p e r o l e p r ivan 
s u t r a n s p a r e n c i a ; s e p o d r í a n , s i g u i e n d o 
e l conse jo d e l S r . D e b o u t , u s a r ve j igas 
p r e p a r a d a s en l u g a r d e ' l ienzo. L o s 

. u s o s d e e s t a e s p e c i e d e curación s e 

p u e d e n mul t ip l i ca r d e u n m o d o Sin-
g u l a r ; e s e x c e l e n t e p a r a r e u n i r l a s 
h e r i d a s m u y p r o f u n d a s . E l S r . S í m p -
s o n l e h a u s a d o con fel iz éx i to en l a s 
g r i e t a s d e l p e z ó n ; la l ac tanc ia p u e d e 
c o n t i n u a r s e s in e l m e n o r d a ñ o p a r a la 
c r i a t u r a . P e r o la v e n t a j a p r i nc ipa l e s 
p a r a los v e n d a j e s q u e t i enen neces i -
d a d d e g r a n r e s i s t e n c i a . P o r es to el 
S r . M a l g a i g n e l o h a s u s t i t u i d o á la 
¿ e s t r i ñ a ; la r i g i d e z d e l v e n d a j e l e h a 
p e r m i t i d o c u b r i r los m i e m b r o s solo e n 
c i e r t a e x t e n s i ó n , y ev i ta r d e e s t e m o d o 
los i n c o n v e n i e n t e s q u e s i g u e n de u n a 
c o m p r e s i ó n g e n e r a l y p o r l a r g o t i empo 
c o n t i n u a d a . 

L a f ó r m u l a d a d a p o r e l S r . M i a l h e h a 
sido u s a d a po r a l g u n a s p e r s o n a s , y n o 
les h a p r o d u c i d o f e l i c e s r e s u l t a d o s . Me 
h e a s e g u r a d o q u e e s t o p r o v e n i a d e q u e 
e m p l e a r o n n i t r o q u e n o e r a b i e n seco , ó 
ácido su l fúr ico q u e h a b i a ya a d q u i r i d o 
a g u a en e l a i r e . E s m e n e s t e r q u e e l 
ác ido n í t r i co q u e s e d e s a r r o l l a d e su 
combinac ión s e h a l l e en p r e s e n c i a d e u n 
exceso d e ác ido su l fú r i co b a s t a n t e c o n -
c e n t r a d o , p a r a d a r o r i g e n á l o s v a p o -
r e s n i t r o s o - n í t r i c o s q u e p r o d u c e la 
r eacc ión . El S r . S a l m ó n , c i r u j a n o de l 
Hótel-Dieu d e C h a r t r e s , h a d a d o la 
p r e f e r e n c i a á l a m e z c l a d e ác ido s u l -
fú r i co y d e ác ido n í t r i c o m o n o h i d r a -
t a d o s : s e p u e d e n o b t e n e r b u e n o s r e -
s u l t a d o s po r e s t e m é t o d o , p e r o con 
m e n o s s e g u r i d a d , y s o b r e t o d o con 
m e n o s e c o n o m í a , p u e s e l n i t r o y e l 
ác ido su l fú r i co á 66° s e e n c u e n t r a " en 
t o d a s las ¡"armadas , m i e n t r a s q u e e l 
ác ido n í t r i co m o n o h i d r a t a d o e x i g e una 
p repa rac ión e s p e c i a l , y no e s u e los 
p r o d u c t o s o r d i n a r i o s d e l a s of ic inas de 
l o s f a r m a c é u t i c o s . 

V a r i a n d o los e x p e r i m e n t o s ace rca 
la p r e p a r a c i ó n de l co lod ion , h e o b s e r -
v a d o q u e v a l i é n d o m e de n i t r o b ien 
seco y d e á c i d o s u l f ú r i c o q u e habia 
h e c h o h e r v i r p a r a q u e n o c o n t u v i e s e 
a b s o l u t a m e n t e m a s q u e l a proporción 
q u í m i c a q u e l e e s e senc ia l , h e o b t e n i -
do u n a d i s o l u d o n d e l t o d o t r a n s p a -
r e n t e . L a h e u s a d o p a r a p r e p a r a r 
t e l a s i m p e r m e a b l e s . S e c u b r e , p o r e j e m -
p l o , un t e j i d o de Seda m u y l i ge ro con 
la d i so luc ión d e l a lgodón p ó l v o r a ; s e -
c á n d o s e s e v u e l v e una t e l a p e r f e c t a -
m e n t e flexible, i m p e r m e a b l e y sin 
o lor . L a t r a n s p a r e n c i a p e r f e c t a d e la 
c a p á h a c e q u é e l co lo r y b r i l l o d e l t e -
j i do s e c o n s e r v e n . Se" p o d r á n hacer 
con s e m e j a n t e s t e j i d o s v e s t i d o s muy 
c ó m o d o s . Ba jo u n v o l ú m e n q u e no 
p a s a r á d e l d é u n p a ñ u e l o d e c r e spón 

d e I n d i a s , s e t e n d r á , p o r e j e m p l o , u n a 
c a p a q u e s e g u a r d a r á e n la f a l t r i q u e r a 
p a r a c u a n d o s e a n e c e s a r i a . — E . S u b e i -
R A N . » 

L a compos ic ión d e t o d o s e s t o s p r o -
d u c t o s c o m b u s t i b l e s , jtloidina, pi-
roxilinci y eleroxilvña, e l p r o d u c t o 

d e la acción d e l ác ido n í t r i co solo ó 
m e z c l a d o con el á c i d o su l fú r i co , e s el 
m i s m o c u e r p o q u e a n t e s d e la i n m e r -
s ión , s o l a m e n t e q u e h a p e r d i d o s u 
e q u i v a l e n t e d e H O , q u e h a sido s u s -
t i t u i d o p o r 2 e q u i v a l e n t e s d o Az 
0 3 4 . 
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a lgodon p ó l v o r a a l g o d o n ác ido n í t r ico h i d r a t a d o a g u a . 

E n e fec to , d e l o s aná l i s i s d i f e r e n t e s h e c h o s I p o r v a r i o s q u i m i c o s , ' p a r e c e ' r e s u l t a r j 

s u s t a k c i a a n a l i -

z a d a . 

c a r b o -

n o . 

h i d r ó -

g e n o . 
a z o e . 

o x i g e -

n o . 
n o m b r e d e l q u i m i c o . 

A l g o d o n . . . .-
J i l i od ina . . . . 
I d 
A l g o d o n pó lvora . 
I d 
P i r o x i l i n a . . . 
E t c i ' ox iüna . . . 

• w i 
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P e t t e n k o f e r . 

D I I R O . 

H a i j . o t . 

S g h o e n b . e i n v b o e t t c e r » 

P e t t e n k o f e r . 

p e l o u s e . 

G l a d s t o n e . 

J I R A P L I E G A , f . E s p e c i e d e e l c c -
tua r io c o m p u e s t o d e c o s a s pu i -gan tes . 

J O R O B A , f . E m i n e n c i a a n o r m a l q u e 
s e f o r m a en la e s p a l d a ó en e l p e c h o , 
ó en a m b a s p a r t e s á la v e z , p r o d u c i d a 
po r un d e f e c t o en la c o l u m n a v e r t e b r a l 
ó en e l e s t e r n ó n , p o r u n a s e p a r a c i ó n 
d e l a s cos t i l l a s y po r o t r a s c a u s a s m e -
n o s f r e c u e n t e s . " 

J Ü A - B E L , m . A r b o l i l l o . d e A m é r i c a 
c u y á r a i z e s m e d i c i n a ) . 

• J U A N E T E , m . Con e s t e n o m b r e 
s e d e s i g n a n v u l g a r m e n t e Unos t u -
m o r e s in f l ama to r ios , d o l o r o s o s , p r ú -
r i g i n o s o s , e n c a r n a d o s , d e l t a m a ñ o y 
f i g u r a d e un a j o , q u e se m a n i f i e s t a n 
e n l a s a r t i c u l a c i o n e s d é los d e d o s d e l 
p i é , p a r t i c u l a r m e n t e e n l a s d e los h u e -
s o s d e l t a r s o . C o m u n m e n t e son c a n s a -
d o s p o r e l u s o d e c a l z a d o e s t r e c h o y 
d u r o , cuyo con t inuo r e c e i r r i t a l a p i e l , 
l a i n f l a m a y a l t e r a ca s i s i e m p r e el 
h u e s o y l a s p a r t e s s u b y a c e n t e s , pol-
l a c o n t i n u i d a d d e s u i r r i tac ión : la 
h inchazón q u e c a s i s i e m p r e ex i s t e e n 
e l h u e s o , d i s t i n g u e e l j u a n e t e d e l o s 
c a l l o s , c l a v o s , e t c . , q u e h o c o n s i s t e 
m a s q u e en la a l t e r a c i ó n o r g á n i c a d e 
l a p i e l . S i e l h u e s o n o e s t á d a ñ a d o p r o -
f u n d a m e n t e , y e s t á poco h i n c h a d o , s e 
p u e d o o b t e n e r l a cu rac ión d e e s t o s 

t u m o r e s con u n a q u i e t u d a b s o l u t a y 
la ap l icac ión d e c a t a p l a s m a s e m o l i e n -
t e s : p a r a ev i t a r s u apa r i c ión , s e d e b e -
r á n r e m o v e r l a s c a n s a s f q u e l o p r o -
d u c e n , y p a r t i c u l a r m e n t e l o s ca lzados 
e s t r e c h o s y d e m a s i a d o d u r o s , l a s m a r -
c h a s f o r z a d a s , e t c . * 

J U D I A , f. Phaseolus, L . g é n e r o d o 
p l a n t a s ' d e l a f ami l l i a n a t u r a l d e la» 
l e g u m i n o s a s , y d e la d i ade l f i a d e c a n -
d r i a d e l s i s t e m a d e L i n e o , cuyos p r i n -
c i p a l e s c a r a c t e r e s g e n é r i c o s son : un 
cá l i z con dos l ab ios , e l s u p e r i o r esco-
t a d o y e l i n f e r i o r d e t r e s d i e n t e s ; c o -
r o l a a m a r í p o s a d a , c u y a q u i l l a e s t á a r -
r o l l a d a en e s p i r a l ccín l o s e s t a m b r e s 
y e l e s t i l o ; u n a v a i n a l a r g a q u e c o n -
t i e n e m u c h a s s e m i l l a s d e figura d e r i -
ñ o n , con o m b l i g o l a t e r a l . E n e s t e g é -
n e r o h a y t r e s e s p e c i e s a p r e d a b l e s po r 
e l u s o a l i m e n t i c i o q u e d e e l l a s s e h a c e , 
y s o n l a j u d i a c o m ú n , phaseolvs vul-
garis, L . , la j u d i a d e c a r e t a , phoseo-
lus nanus, y la j u d i a d e m u c h a s flores, 
phaseolvs mulliflorús, d e L a m a r k . 
A n t i g u a m e n t e s e c o n s i d e r a b a n iaS j u -
d i a s c o m o d i u r é t i c a s y e m e n a g o g a s ; 
su coc imiento s e p r e s c r i b í a p a r a exc i -
t a r la o r i n a s , los m e n s t r u o s y los lo-
q u i o s ; a l g u n o s l a s h a n c o n s i d e r a d o 
c o m o a s t r i n g e n t e s p r e s c r i b i e n d o las 
g a c h a s h e c h a s con s u h a r i n a y l e c h e 



c o n t r a l a s d i a r r e a s ; p e r o e n e l d í a ya 
n o s e u s a n c o m o m e d i c a m e n t o , s o l o 
a l g u n a q u e o t r a vez l a s c a t a p l a s m a s 
h e c h a s con s u h a r i n a c o m o e m o l i e n t e s 
y m a d u r a t i v a s . L a s j u d i a s f o r m a n un 
a l i m e n t o m u y u s u a l y n u t r i t i v o , a u n -
q u e c u a n d o s e c a s e n g e n d r a n m u c h o 
f l a to , y e s u n a l i m e n t o m u y p e s a d o 
p a r a c i e r t o s e s t ó m a g o s . 

J U G L A N D E A S , f . Juglandea?. O r -
d e n n a t u r a l n u e v o d e d i c o t i l e d ó n e a s 
m o n o c l a m í d e a s , c o m p u e s t o d e á r b o l e s 
d e h o j a s a l t e r n a s y c o m p u e s t a s , d e 
f l o r e s u n i s e x u a l e s y m o n o i c a s , l a s m a s -
c u l i n a s en t r a m a s , y l a s f e m e n i n a s ó 
s o l i t a r i a s ó r e u n i d a s : cá l i z d o b l e , 
ova r io u n i l o c u l a r y m o n o s p e r m o , d o s 
e s t i g m a s g r u e s o s , y f r u t o d r u p a cas i 
s e c a ó n u e z q u e s e a b r e en d o s v e n -
t a l l a s . E l t i p o d e l a s juglandeas e s e l 
n o g a l , juglans. 

J U G O , m . Succus; l i q u i d o q u e s e 
o b t i e n e e x p r i m i e n d o u n a s u s t a n c i a 
a n i m a l ó v e g e t a l . L o s j u g o s d e l o s v e -
g e t a l e s son acuosos, aceitosos, volá-
tiles ó resinosos; p e r o á l o s acuosos 
e s á l o s q u e m a s p a r t i c u l a r m e n t e s e 
l e s d a e l n o m b r e d e jugos : l o s j u g o s 
a c e i t o s o s y v o l á t i l e s c o n s t i t u y e n los 
a c e i t e s g r a s o s y e s e n c i a l e s ; l o s j u g o s 
r e s i n o s o s s e d e s c r i b e n c o n el n o m b r e 
d e resinas. L a c o m p o s i c i o n d e l o s j u -
g o s a c u o s o s e s m u y v a r i a , p u e d e n c o n -
t e n e r d i f e r e n t e s e s p e c i e s d e á c i d o s , 
d e a z ú c a r , d e g o m a ; m a t e r i a s c o l o r a n -
t e s y s a l e s o r g á n i c a s ó i n o r g á n i c a s ; 
a l g u n a s v e c e s s u e l e n t e n e r t a m b i é n 
en u n e s t a d o d e s e m i d i s o l u c i o n s u s -
t a n c i a s r e s i n o s a s q u e l e s d a n u n a s -
p e c t o l e c h o s o . N o t o d o s l o s v e g e t a -
l e s c o n t i e n e n l a m i s m a c a n t i d a d d e 
p a r t e s l i q u i d a s ; e s n e c e s a r i o p u e s 
a t e n d e r á la n a t u r a l e z a d e c a d a uno 
d e e l l o s , c u a n d o s e q u i e r e e x p r i m i r e l 
j u g o . M u c h a s p l a n t a s , t a l e s c o m o e l 
b e r r o , l a c o c l e a r i a , l a a c e d e r a , la l e -
c h u g a , e t c . , s o l o h a y n e c e s i d a d d e s o -
m e t e r l a s á u n a f u e r t e p r e s i ó n . O t r a s 
( l a b o r r a j a , b u g l o s a , o r t i g a ) , poco s u -
c u l e n t a s ó m u y v i s c o s a s , d e b e n s e r 
h u m e d e c i d a s ; p e r o n o h a y n e c e s i d a d 
d e a ñ a d i r l e s m a s q u e la c a n t i d a d d e 
a g u a r i g u r o s a m e n t e n e c e s a r i a p a r a fa -
c i l i t a r l a e x p r e s i ó n d e l j u g o ; e n t o n c e s 
s e m a c h a c a n y s e s u j e t a n á l a p r e n s a . 
C i e r t a s p a r t e s d e l o s v e g e t a l e s d e b e n 
s e r p r i m e r a m e n t e r a s p a d a s , t a l e s s o n 
l a z a n a h o r i a , e l m e m b r i l l o , l a m a n z a -
n a ; a l g u n a s d e s p n e s d e h a h e r s i d o 
m a c h a c a d a s y r e d u c i d a s á p a s t a , s e 
o e h e n d e j a r á u n c i e r t o g r a d o d e f e r -

m e n t a c i ó n , a n t e s d e s e r p r e n s a d a s 
t a l s e h a c e con l a s b a y a s d e l e sp ino 
c e r v a l , d e l s a ú c o , e t c . E l j u g o d e las 
p l a n t a s s e d e p u r a c o l á n d o l o en f r ió , 
t a n t o c o m o s e a p o s i b l e . S i s o n m u y 
e s p o s o s ó m u y v i s c o s o s p a r a a t r a v e s a r 
f á c i l m e n t e e l filtro, s e l e s l i cúa u n 
p o c o e x p o n i é n d o l o s al c a l o r d e l b a ñ o -
m a r i a . L o s j u g o s o f i c i n a l e s s e d e b e n 
c o n s e r v a r p o r l o s f a r m a c é u t i c o s en bo -
t e l l a s d e c u e l l o e s t r e c h o , y e x t e n d e r 
s o b r e s u s u p e r f i c i e u n a l i g e r a c a p a d e 
a c e i t e d e a l m e n d r a s ó d e c u a l q u i e r 
o t r o a c e i t e poco c o n c r e s c i b l e . T a m b i é n 
s e p u e d e n c o n s e r v a r m u y b i e n , p a r -
t i c u l a r m e n t e l o s d e l o s f r u t o s , por el 
p r o c e d e r d e A p p e r t , q u e cons i s t e en 
l l e n a r l a s b o t e l l a s , t a p á n d o l a s m u y 
b i e n ; s e s u j e t a e l t a p ó n con u n b r a -
m a n t e , y s e t i e n e n d e s p u e s s u m e r g i -
d a s e n el a g u a h i r v i e n d o , p o r espacio 
d e u n c u a r t o d e h o r a ; s e l e s d e j a en-
f r i a r , s e l a c r a n y s e c o n s e r v a n en l a 
c u e v a . 

Jugo gástrico. — L l a m a n a s í á u n 
l í q u i d o q u e c r e e n s e g r e g a d o p o r l a s 
p a r e d e s d e l e s t ó m a g o , y d e s t i n a d o 
e s e n c i a l m e n t e á l a d i g e s t i ó n e s t o -
m a c a l . L o s fisiólogos m o d e r n o s h a n 
r e c o n o c i d o q u e e s t e s u p u e s t o j u g o 
g á s t r i c o , l e j o s d e s e r u n h u m o r p a r t i -
c u l a r sui generis, n o e s m a s q u e u n a 
m e z c l a d e s a l i v a y d e l a s m u c o s i d a d e s • 
q u e l u b r i f i c a n d e c o n t i n u o l a s p a r e d e s 
d e l e s t ó m a g o . 

Jugo pancreático. — H u m o r s e g r e -
g a d o p o r e l p a n c r e a s . 

Jugo nutricio.—Se h a c o m p r e n d i d o 
c o n e s t a v a g a d e n o m i n a c i ó n l a s d i f e -
r e n t e s p a r t e s d e l a s s u s t a n c i a s a l i -
m e n t i c i a s , q u e c a d a ó r g a n o d o t a d o d e 
l a f u e r z a n u t r i t i v a s a b e a p r o p i a r s e 
p a r a r e p a r a r l a s p é r d i d a s c o n t i n u a s 
d e l c u e r p o . N o e x i s t e p u e s e s e j u g o 
n u t r i c i o , á m e n o s q u e s e q u i e r a d a r 
e s t e n o m b r e a l q u i l o , q u e d e s p u e s d e 
h a b e r s u f r i d o v a r i a s e l a b o r a c i o n e s , l le-
g a c o n d u c i d o á t o d a s l a s p a r l e s d e l 
c u e r p o p a r a s e r v i r á s u n u t r i c i ó n . 

Jugo huesoso. — E s t e e s o t r o h u -
m o r i m a g i n a r i o q u e l o s a n t i g u o s cre ian 
s e f o r m a b a y d e r r a m a b a e n t r e los d o s 
f r a g m e n t o s d e u n h u e s o f r a c t u r a d o , 
p a r a s e r v i r á s u r e u n i ó n c o m o u n a e s -
p e c i e d e a g l u t i n a c i ó n m é c a n i c a . L o s 
p r o g r e s o s d e l a fisiología h a n d e s m e n -
t i d o e n t e r a m e n t e l a e x i s t e n c i a d e s e -
m e j a n t e h u m o r , d a n d o á conoce r q u e 
l a r e u n i ó n d e l o s h u e s o s f r a c t u r a d o s 
s e e f e c t u a b a d i f e r e n t e m e n t e y m u c h o 
m a s c o n f o r m e con el p r e c e d e r o rd ina -
r i o d e l a n a t u r a l e z a . 

Jugo de yerbas ( v u l g a r m e n t e r u m o 
de yerbas). — E l Codex ind ica b a j o 
e s t e n o m b r e los j u g o s o b t e n i d o s m a -
c h a c a n d o en u n m o r t e r o d e m á r m o l 
p a i t e s i g u a l e s d e h o j a s f r e s c a s d e 
ach ico r i a , d e f u m a r i a , d e b o r r a j a y d e 
p e r i f o l l o ; e s t o s j u g o s s e e x p r i m e n y 
f i l t r a n por pape l . E l m i s m o C o d e x in -
d i c a con e l n o m b r e d e jugos anties-
corbúticos, los q u e d a n , p o r los m i s m o s 
p r o c e d e r e s , p a n e s i g u a l e s d e h o j a s d e 
b e r r o s , d e c o c l e a r i a y d e t r é b o l . 

J U L E P E , m . Julapiuni; poc ion 
e d u l c o r a n t e y c a l m a n t e en la q u e n o 
e n t r a ni a c e i t e , ni s u s t a n c i a s p u r g a n -
t e s , n i p o l v o s ó s u s t a n c i a s e x t r a c t i v a s ; 
s i n o q u e e s t á c o m p u e s t o s i m p l e m e m e 
d e a g u a s d e s t i l a d a s y j a r a b e s q u e le; 
d a n un s a b o r a g r a d a b l e . E l julepe s e 
t o m a c o m u n m e n t e p o r l a noche , en 
u n a ó d o s d o s i s , p a r a p r o v o c a i l a ca l -
m a y el s u e n o . E l julepe calmante ó 
poción calmante del Codex, s e . c o m -
p o n e d e d o s d r a c m a s d e j a r a b e d e ex-
t r a c t o d e op io , s e i s d r a c m a s d e a g u a 
d e f lo res d e n a r a n j o , y c u a t r o o n z a s d e 
a g u a d e s t i l a d a d e l e c h u g a . — J u l e p e go• 
moso;sc p r e p a r a d i s o l v i e n d o en un m o r -
t e r o d e m á r m o l en t r e s o n z a s d e a g u a 
c o m ú n , d o s d r a c m a s d e g o m a a r á b i g a 
p u l v e r i z a d a , a ñ a d i é n d o l e d e s p u e s u n a 
onza d e j a r a b e d e m a l v a b i s e o y m e d i a 
onza d e a g u a d e f l o r e s d e n a r a n j o . 

J U M E N T O S © , a d j . ; d e jumentum, 
a c é m i l a ; s e d a e s t e ep í t e to á l a s o r i -
n a s c o l o r a d a s , t u r b i a s v s e d i m e n t o s a s , 
s e m e j a n t e s á l a s d e l a s c a b a l l e r í a s . 

J U N C A D A , f. M e d i c a m e n t o c o m -
p u e s t o d e l a p a r t e t i e r n a y b l a n c a d e 
los j u n c o s , m e z c l a d o s con m a n t e c a d e 
v a c a s y o t r o s i n g r e d i e n t e s , p a r a d a r l e 
a c o m e r á l o s c a b a l l o s c u a n d o t i e n e n 
m u e r m o . 

J U N C E A S , f . p l . Júncea:; f a m i l i a 
n a t u r a l d e p l a n t a s m o n o c o l i l e d ó n e a s 
con e s t a m b r e s p e r i g i n o s , q u e t i e n e p o r 
c a r a c t e r e s u n ta l lo ó caí ia c i l i n d r i c a , 
d e s n u d a ó g u a r n e c i d a d e h o j a s , s i m -
p l e s ; l a s h o j a s e n v a i n a d o r a s p o r su b a s e 
c o n v a i n a s á v e c e s e n t e r a s , á v e c e s 
h e n d i d a s , flores h e r m a f r o d i t a s , t e r -
m i n a l e s , en p a n o j a , e n c e r r a d a s a m e s 

i .e su e x p a n s i ó n en ¡a va ina d e l a ú l -
t i m a hoia , q u e f o r m a u n a e s p e c i e d o 
e s p a l a ; cál iz con s e i s s é p a l o s en d o s 
filas; s e i s e s t a m b r e s , i n s e r t o s en l a 
b a s e d e los s é p a l o s i n t e r n o s ; ó s o l a -
m e n t e c inco c o r r e s p o n d i e n t e s á los s é -
p a l o s , e x t e r i o i e s ; o v a r i o u n i l o c n i a r ; 
e s t i l o s i m p l e t e r m i n a d o con c inco e s -
t i g m a s . El f r u t o e s u n a c á p s u l a c o n 
u n a ó t r e s c e l d i l l a s i n c o m p l e t a s , a b r i é n -
d o s e p o r t r e s v e n t a l l a s . L a s j ú n c e a s 
son p l a n t a s h e r b á c e a s v i v a c e s ; r a r a 
vez a n u a s , q u e c r e c e n l a m a y o r p a r l e 
en los p a n t a n o s . 

J U N C I A , f . Cyperus • g é n e r o d e 
p l a n t a s m o n o c o t i l c d ó n e a s t a l a m i f l o r a s , 
d e la t r i a n d . d i g i n . , L . E n t r e l a s e s -
p e c i e s q u e i e c o m p o n e n s e d i s t i n g u e 
la j u n c i a o lo rosa ó l a r g a , cyperus lon-
gus L . , p l a n t a b a s t a n t e ' c o m ú n en 
n u e s t r o pa i s . Su r a í z m u y o lo rosa s o 
u s a poco ó n a d a a c t u a l m e n t e en m e -
dic ina : p e r o en o t r o t i e m p o s e r e c o -
m e n d a b a c o m o a r o m á t i c a y e s t i m u l a n -
t e . L o m i s m o s e p u e d e d e c i r d e l a 
r a i z d e l a j u n c i a r e d o n d a , cyperus 
rolundus, L . . p l an ta q u e c r e c e en l a s 
l a g u n a s d e E g i p l o . L a s c h u f a s , cype-
rus esculeritus, 1.., q u e s e cu l t i van en 
el L a n g u e d o c , I t a l i a y en n u e s t r a P e -
n í n s u l a en e l r e i n o d e V a l e n c i a , t i e n e n 
r a i c e s t u b e r o s a s , f e c u l e n t a s y d u l c e s , 
u n s a b o r a g r a d a b l e y m u y b u e n a s d e 
c o m e r . E l u s o d e e m p l e a r l a s en l u g a r 
d e a l m e n d r a s p a r a h a c e r o rc l i a t a , e s 
p e c u l i a r d e l o s E s p a ñ o l e s ; s e g ú n a l -
g u n o s s e p u e d e s a c a r d e e l l a s por e x -
p r e s i ó n u n b u e n a c e i t e . S e ha i n t e n -
t a d o r e e m p l a z a r con e l l a s al c a t é , d e s -
p u e s d e t o s t a r l a s , c o m o s e h a c e con 
e s t a s u s t a n c i a . E l p a p i r o , cyperus pa-
piru-s, L . , e s u n a p l a n t a d e E g i p t o , 
c e l e b r e en l a a n t i g ü e d a d , p o r q u e d e 
e l l a s a c a b a n e l p a p e l q u e l e s s e r v í a 
p a r a e s c r i b i r . 

J U V E N T U D , f. S i n . d e adolescen-
cia, q u e e s m a s u s a d o en e l l e n g u a j e 
m é d i c o . 

J U X T A - P O S I C I O N , f. Juxla posi-
tio; d e j u s t o , j u n t o , v ponere, c o l o c a r ; 
m o d o d e c r e c e r d e ios c u e r p o s i n o r -
gán icos p o r l a ad ic ión d e n u e v a s c a p a s 
e n s u s u p e r f i c i e . 

K 

K A I E P U T : V . C A I E P I T . 

K A I N C A : V . CAKCA. 

K A L I O s V . POTASIO. 

I v A O L l N , m . N o m b r e d e u n a a rc i l l a 
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con t ra las d i a r r e a s ; p e r o e n el dia ya 
n o s e u san c o m o m e d i c a m e n t o , solo 
a l g u n a q u e o t ra vez l a s ca t ap l a smas 
h e c h a s con su ha r ina como emol ien tes 
y m a d u r a t i v a s . L a s j u d i a s forman un 
a l imen to m u y u s u a l y nut r i t ivo , aun-
q u e c u a n d o secas e n g e n d r a n m u c h o 
f lato, y e s un a l imen to m u y p e s a d o 
p a r a c ie r tos e s t ó m a g o s . 

J U G L A N D E A S , f . Juglandea?. Or-
den na tu ra l nuevo d e d icot i ledóneas 
m o n o c l a m í d e a s , compues to d e á r b o l e s 
d e ho jas a l t e r n a s y compues tas , d e 
f lo res un i sexua l e s y monoicas , las m a s -
cu l inas en t r amas , y las f e m e n i n a s ó 
sol i ta r ias ó r e u n i d a s : cáliz dob le , 
ovario uni locular y monospe rmo , d o s 
e s t i g m a s g r u e s o s , y f r u t o d r u p a casi 
seca ó n u e z q u e se a b r e en dos ven-
ta l las . El t ipo d e l a s juglandeas e s el 
n o g a l , juglans. 

J U G O , m . Succus; l i qu ido q u e se 
obt iene exp r imiendo u n a sus tancia 
an imal ó v e g e t a l . Los j u g o s d e los ve-
g e t a l e s son acuosos, aceitosos, volá-
tiles ó resinosos; p e r o á los acuosos 
e s á los q u e m a s pa r t i cu l a rmen te s e 
l e s d a el n o m b r e d e jugos : los j u g o s 
acei tosos y volá t i les const i tuyen los 
ace i t e s g r a s o s y e s e n c i a l e s ; los j u g o s 
r e s i n o s o s s e d e s c r i b e n con el n o m b r e 
d e resinas. L a composicíon d e los j u -
gos acuosos e s m u y va r i a , p u e d e n con-
t e n e r d i f e r e n t e s e spec i e s d e ác idos , 
d e azúca r , d e g o m a ; m a t e r i a s coloran-
t e s y sa les o rgán icas ó i n o r g á n i c a s ; 
a l g u n a s v e c e s sue l en t e n e r t ambién 
en un e s t a d o d e semidisolucion s u s -
t anc i a s r e s i n o s a s q u e l es dan un a s -
pec to lechoso. No todos los vege ta -
l e s cont ienen la m i s m a cant idad d e 
p a r t e s l i q u i d a s ; e s necesa r io p u e s 
a t e n d e r á la na tu ra l eza d e cada uno 
d e el los , cuando s e q u i e r e e x p r i m i r el 
j u g o . M u c h a s p l a n t a s , t a l e s como el 
b e r r o , la coc lear ia , la a c e d e r a , la l e -
c h u g a , e tc . , solo hay neces idad d e so-
m e t e r l a s á u n a f u e r t e p res ión . O t r a s 
( l a b o r r a j a , b u g l o s a , o r t i g a ) , poco s u -
c u l e n t a s ó m u y viscosas , d e b e n s e r 
h u m e d e c i d a s ; p e r o no hay neces idad 
d e a ñ a d i r l e s m a s q u e la can t idad d e 
a g u a r i g u r o s a m e n t e necesa r i a para fa-
c i l i tar la e x p r e s i ó n de l j u g o ; en tonces 
s e machacan y s e su j e t an á la p r e n s a . 
L i e n a s p a r t e s d e los vege t a l e s d e b e n 
s e r p r i m e r a m e n t e r a s p a d a s , ta les son 
la zanahor i a , e l m e m b r i l l o , la manza-
n a ; a l gunas d e s p u e s d e h a h e r s ido 
m a c h a c a d a s y r educ idas á pas ta , s e 
d e b e n de ja r á un c ie r to g rado d e f e r -

m e n t a c i ó n , a n t e s d e s e r p r e n s a d a s 
tal s e hace con l a s bayas de l espino 
ce rva l , de l saúco , e tc . El j ugo d e las 
p l a n t a s s e d e p u r a colándolo en fr ió, 
t a n t o como sea pos ib le . Si son muy 
e s p e s o s ó m u y viscosos p a r a a t r avesa r 
f á c i l m e n t e el filtro, s e l e s l icúa un 
poco exponiéndolos al ca lor de l baño-
m a r i a . L o s j u g o s of ic inales s e deben 
conse rva r p o r los f a rmacéu t i cos en bo-
t e l l a s d e cue l lo es t recho , y ex tende r 
s o b r e su super f i c i e una l i ge ra capa de 
a c e i t e d e a l m e n d r a s ó d e cualquier 
o t r o ace i t e poco conerescible . También 
s e p u e d e n conse rvar muy b ien , p a r -
t i c u l a r m e n t e l o s d e los f ru tos , por el 
p r o c e d e r d e A p p e r t , q u e consiste en 
l l e n a r l a s bote l las , t apándo la s muy 
b i e n ; s e s u j e t a el tapón con u n b r a -
m a n t e , y s e t i enen d e s p u e s s u m e r g i -
d a s e n el a g u a h i rv iendo , p o r espacio 
d e u n c u a r t o d e h o r a ; s e l e s de j a en-
f r i a r , s e l ac ran y s e conservan en la 
c u e v a . 

Jugo gástrico. — L l a m a n as í á ui\ 
l í qu ido q u e creen s e g r e g a d o p o r l a s 
p a r e d e s de l e s t ó m a g o , y d e s t i n a d o 
e s e n c i a l m e n t e á la d iges t ión es to -
m a c a l . L o s fisiólogos m o d e r n o s han 
reconoc ido q u e e s t e s u p u e s t o j u g o 
g á s t r i c o , l e jos d e s e r un h u m o r p a r t i -
c u l a r sui generis, no e s m a s q u e una 
m e z c l a d e sal iva y d e l a s m u c o s i d a d e s • 
q u e lubr i f ican d e cont inuo l as p a r e d e s 
d e l e s t ó m a g o . 

Jugo pancreático. — H u m o r s eg re -
g a d o por e l panc rea s . 

Jugo nutricio.—Se h a comprend ido 
con es ta v a g a denominac ión l as d i fe-
r e n t e s p a r t e s d e l a s sus t anc i a s a l i -
m e n t i c i a s , q u e cada ó rgano do tado de 
la f u e r z a nut r i t iva s a b e apropiarse 
p a r a r e p a r a r las p é r d i d a s cont inuas 
de l cue rpo . N o exis te p u e s e s e j ugo 
nu t r i c io , á m e n o s q u e s e qu ie ra da r 
e s t e n o m b r e al qui lo, q u e d e s p u e s d e 
h a b e r s u f r i d o var ias e l aborac iones , lle-
g a conduc ido á t odas l a s pa r t e s del 
c u e r p o p a r a se rv i r á su nutr ic ión. 

Jugo huesoso. — E s t e e s o t ro h u -
m o r imaginar io q u e lo s an t iguos creian 
se f o r m a b a y d e r r a m a b a e n t r e los dos 
f r a g m e n t o s d e un h u e s o f rac turado , 
p a r a s e r v i r á su r e u n i ó n como una e s -
pecie d e aglut inación mécan ica . Los 
p r o g r e s o s d e la fisiología han d e s m e n -
t ido e n t e r a m e n t e la ex is tenc ia d e s e -
m e j a n t e h u m o r , d a n d o á conocer q u e 
la r eun ión d e lo s h u e s o s f rac turados 
s e e f e c t u a b a d i f e r e n t e m e n t e y mucho 
m a s con fo rme con el p r e c e d e r ordina-
r io d e la na tu ra l eza . 

Jugo de yerbas ( v u l g a r m e n t e r u m o 
de yerbas). — El Codex indica bajo 
e s t e n o m b r e los j u g o s ob ten idos m a -
chacando en un m o r t e r o d e mármol 
p a r l e s i gua l e s d e hojas f rescas d e 
achicoria, d e fumar i a , d e bo r ra j a y d e 
per i fol lo ; e s t o s j u g o s s e expr imen y 
f i l t ran por papel . E l mi smo Codex in-
d ica con el n o m b r e d e jugos anties-
corbúticos, los q u e d a n , por los m i s m o s 
p rocederes , p a n e s i g u a l e s d e ho jas d e 
be r ros , d e coclearia y d e t rébol . 

J U L E P E , m . Julapium; pocion 
edu lco ran t e y ca lman te en la q u e no 
en t r a ni ace i t e , ni sus tanc ias p u r g a n -
t e s , n i polvos ó sus tanc ias ext rac t ivas ; 
s ino q u e es tá compues to s i m p l e m e m e 
d e aguas des t i l adas y j a r a b e s q u e le; 
dan un sabor ag radab l e . E l julepe s e 
t o m a c o m u n m e n t e p o r la noche, en 
una ó dos dos is , p a r a provocai la cal-
m a y el sueño. El julepe calmante ó 
poción calmante del Codex, s e . com-
pone d e dos d r a c m a s d e j a r abe d e ex-
tracto d e opio, s e i s d r a c m a s d e a g u a 
d e flores d e naranjo , y cua t ro onzas d e 
a g u a des t i l ada d e l e c b u g a . — J u l e p e go• 
moso;sc p r epa rad i so lv i endo en un mor-
tero d e m á r m o l en t r es onzas d e a g u a 
común, dos d r a c m a s d e goma a r áb iga 
pu lve r i zada , añad iéndole d e s p u e s u n a 
onza d e j a r abe d e malvabiseo y m e d i a 
onza d e a g u a d e f lores d e na ran jo . 

J O I E N T O S O , a d j . ; d e j u m e n t u m , 
a c é m i l a ; s e d a e s t e epí teto á i a s o r i -
n a s co loradas , t u rb i a s v s ed imen tosas , 
s e m e j a n t e s á l a s d e las cabal le r ías . 

J U N C A D A , f. Medicamento com-
pues to d e la pa r te t i e rna y blanca d e 
los juncos , mezc lados con m a n t e c a d e 
vacas y otros i ng red ien te s , para d a r l e 
a comer á los cabal los cuando t ienen 
m u e r m o . 

J U N C E A S , f . p l . Júncea; fami l ia 
na tu ra l d e p lan tas monocot i lcdóneas 
con e s t a m b r e s per ig inos , q u e t iene por 
ca rac t e re s un tallo ó caña ci l indr ica , 
d e s n u d a ó gua rnec ida d e hojas , s i m -
p l e s ; l a s hojas enva inadoras por su ba se 
con vainas á veces en te ras , á veces 
h e n d i d a s , flores he rmaf rod i t a s , t e r -
m i n a l e s , en pano ja , e n c e r r a d a s a m e s 

ÜC su expans ión en ¡a va ina d e la ú l -
t ima hoia, q u e forma una espec ie do 
e s p a l a ; cáliz con se i s sépalos en dos 
filas; s e i s e s t a m b r e s , inser tos en la 
ba se d e los sépa los i n t e r n o s ; ó s o l a -
m e n t e cinco cor respond ien tes á los s é -
palos , exter ioi e s ; ovar io uni locular ; 
est i lo s imp le t e rminado con cinco e s -
t igmas . El f ru to e s una cápsu la con 
u n a ó t r e s c e l d i l l a s incomple tas , abr ién-
dose por t r e s venta l las . L a s j únceas 
son p lan tas he rbáceas v ivaces ; r a r a 
vez anuas , q u e c recen la mayor p a r l e 
en los pan tanos . 

JUNCIA, í . Cyperus • g é n e r o d e 
p lan tas monocot i lcdóneas ta lamif loras , 
d e la t r iand. digin . , L . E n t r e las e s -
pecies q u e ie componen s e d i s t ingue 
la junc ia olorosa ó l a rga , cyperus Ion-
gus L . , p l an ta b a s t a n t e ' c o m ú n en 
nues t ro país. Su raiz m u y olorosa s e 
usa poco ó n a d a ac tua lmen te en m e -
dicina : pero en o t ro t iempo se r e c o -
m e n d a b a como aromát ica y e s t imu lan -
te . Lo mismo se p u e d e deci r d e la 
raiz de la juncia r e d o n d a , cyperus 
rolundus, L . . planta q u e crece en l as 
l agunas de Egipto . L a s chu fas , cype-
rus escalentas, I . . , q u e se cult ivan en 
el Languedoc , I tal ia y en n u e s t r a P e -
nínsula en el re ino d e Valencia , t ienen 
ra ices tube rosas , fecu len tas y dulces , 
un sabor a g r a d a b l e y m u y b u e n a s d e 
comer . El uso d e emp lea r l a s en l u g a r 
d e a l m e n d r a s p a r a hace r o rcha ta , e s 
pecul iar d e los E s p a ñ o l e s ; según al-
gunos se p u e d e sacar d e e l las por e x -
pres ión un buen acei te . Se ha i n t e n -
tado r e e m p l a z a r con e l l a s al café , d e s -
p u é s d e tos tar las , como se h a c e con 
es ta sus tanc ia . El papiro, cyperus pa-
pirus, L . , e s una p lan ta d e Egip to , 
c e l e b r e en la an t igüedad , p o r q u e d e 
e l la sacaban el pape l q u e l es se rv ia 
p a r a e sc r ib i r . 

J U V E N T U D , f. S in . d e adolescen-
cia, q u e e s m a s u sado en el l e n g u a j e 
méd ico . 

JUXTA-I 'OSICION, f. Juxta posi-
tio; d e ; u r c f o , j u u t o , Y ponere,colocar; 
m o d o de c rece r d e ios cue rpos inor-
gánicos por la adición d e n u e v a s capas 
e n su superf ic ie . 

K 

K A I E P U T : V . C A I E P I T . 

K A I N C A : V . C A I N X A . 

K A L I O ! V . POTASIO. 
IVAOLIN, m . N o m b r e d e una arcil la 
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procedente d e l a China, donde se e m -
plea d e s d e t iempo m m e n i o n a para la 
preparación d e la porce lana ; parece 
q u e proviene d é l a ^ c o m p o s i c i ó n de 
fe ldespatos por la 
t iempos d e s a e la erupción de estas 
rocas, ó p robab lemente por as f u e r a s 
eléctricas, q u e s e p a r á n d o l o s p n n u 

son la alúmina, s lice y alcal), han des-
t ruido u n a porcion de e s t o y p e r . e n 
estos ú l t imos tiempos h a radiado Ber-
th ier q u e no solo la p o t a s a l a s o s » 
e ran las únicas q u e se destruían al ve-
r if icarse la descomposición, como a n -
t iguamente se creía , sino que también 
desaparecía la sí l ice, quedando por 
consiguiente la a lúmina en mayor pro-
porción en las rocas íe ldespaücas . La 
masa r e su l t an te es una ma te r i a te r rea , 
b landa , blanca, amari l lenta o gris que 
mancha los dedos e i n l u s i b l e al s o -
p l e t e ; su p e s o especifico es de l,i\. 

KARABO : "V. CARABO. 
KARlVkSTI. m . Especie de árbol 

del Malabar cuyo fruto e s purgante . 

K E L O I D E S : V . QuELOiDES. 
K E L O T O M I A : V . QUELOTOSIIA. 

K E R A C E L E , U d e Iteras, cuerno , 
y Icele, t u m o r ; nombre dado por los ve -
terinarios á los tumores de la cara 
e x t e r n a d e l casco del caballo. 

KF.RAF1LOSELE, m- ; de leerás, 
cuerno, phillon, o ja , y hele, h e r m a ; 
tumor córneo que s e p résen la en t re la 
pa red del casco del caballo y los te j i -
dos subyacentes . 

K E R A P S E I D E , ó K E R A P S E V R O , 
m . ; d e keras, cuerno , y ptj/m, f a l so : 
nombre dado por los veterinarios a la 
liarte córnea , a spera y quebradiza que 
es segregada por el reborde del casco, 
y cubier ta por otra porcion córnea su-
min i s t r ada por el tej ido reticular, de 
modo q u e producen dos paredes sobre-
pues tas , e n t r e las q u e existe una c a -
v idad m a s ó menos ancha. 

K E R A C T E T O M I A : V . QUERACTE-
TOMIA. 

K E R A T 1 T I S : V . QUERATITIS. 

K E R A T O C E L E : V. QÜERATO-

C E L E . 

K E R A T O E S T A F I L I N O : V . QUE-
R A T O E S T A F I L 1 S O . 

KERATOKARLNGEO : V . QUERA-
TOFARINGEO. 

K E í t A T O G ü O S O : V. QiERATG- . 
GLOSO. 

KERATOMALACIA : QüERATOSU-
LACIA. 

KF.UATOK1XIS: V. QCERATONIXIS. 

KERATOTOMIA : V . QUF.RATOTO-
MIA. 

K E R A T O T O M O : V . QCERATOTOMO: 
K E R M E S ANIMAL (semilla de ker-

mes , semilla de e s c a r l a t a V grana 
kermes de los farmacéuticos. Pequeño 
capullo redondo y encarnado que for-
m a la hembra d e l coccus ihcAs sobre 
las hojas, los tallos ó las r amas de una 
especie de encina verde l lamada quer-
cus coccifera, L . E s t e insecto s e tija 
en medio d e un chupón d e s d e que sale 
f u e r a del huevo á med iados del estio; 
vive á expensas de la savia , y pasa 
asi el otoño y el invierno. E n todo el 
mes d e abril el macho pasa suces iva-
men te á crisálida, despues á insecto 
alado, y fecunda una ó muchas h e m -
bras . La h e m b r a fecundada se d e s a r -
rolla en poco t iempo, y bien pronto el: 
interior d e s u cuerpo 110 contiene mas 

ue un l íquido rojizo donde nadan los 
vulos. Al fin del mes de mayo no es 

m a s que un capullo esfér ico, re lu-
c iente , de un ve rde blanquecino, del 
grosor de un guisante , conteniendo 
Y,800 á 2,000 granos, q u e son los hue-
vos ; en esta época es cuando s e r e -
coge el k e r m e s en los pa í ses calidos 
de Europa y en el nor te del Africa. Da 
por expresión una mater ia d e color es-
carlata, análoga á la cochinilla. Anti-
guamente s e usaba el k e r m e s en te-
rapéutica. Añadiendo azúcar al jugo 
rojo y cargado de una materia fecu-
lenta ob ten ida por expres ión , se hace 
un ja rabe , q u e se consideraba antigua-
mente como estomático y astringente, 

y que s e daba á la dósis de una a dos 
onzas en una pocion conveniente, LOS 
capullos del k e r m e s , reducidos ajiolvo 
y adminis t rados en forma de pildoras, 
s e han preconizado por mucho tiempo 
contra el aborto. 

K E R M E S MINERAL(hidrosulfato de 
antimonio, sulf idrato de antimonio, de 
oxisulfuro de antimonio hidratado;. 
Producto farmacéutico de un rojo os-
curo, l igero, insoluble en el agua y en 
el alcohol, q u e s e procura haciendo 
hervir t r e s par tes de su l furo de .anti-
monio en polvo y s e sen t a y cuatro oe 
carbonato de sosa cristalizado en b w 
de agua du ran t e una hora , pasando ra-

p idamente e l l iquido hirviendo, r e c i -
biéndolo en ba r r eños que contengan 
una pequeña cantidad de agua muy 
caliente, dejándolo enfr iar lo mas len-
tamente posible, recogiendo el p r ec i -
pitado, lavándolo y haciéndolo secar . 
El ke rmes es considerado por unos co-
m o un sulfuro de antimonio, y por 
otros como un oxisulfuro mas ó menos 
hidratado. S e emplea como expec to -
ran te á muy cortas dósis (pues de otro 
modo os emético) ya mezclado simple-
m e n t e con azúcar en polvo, ó bien .des-
leído en una pocion en un looeh. L a s 
pastillas de kermes se hacen con una 
p a r t e de ke rmes , sesen ta y se is de 
azúcar , cuatro de goma arábiga é igual 
cantidad de agua de f lores de naranjo; 
cada una pesa doce granos , y contiene 
1Í6 de grano de ke rmes . El ke rmes ha 
s ido descubier to por Glaubero y preco-
nizado Dor los car tujos , d e d o n d e ¡ e v i e -
ne el nombre de polvo dé los cartujos. 

K E T M I A : V . A M A R I L L A . 

KI ASTRO, m . K i áster; especie d e 
vendaje , cuyo nombre de su forma q u e 
represen ta u n a X , l lamado también en 
f lanees cruz de S. Andrés . Los anti-
guos se servían del kiaslro para soste-
ner en contacto los f ragmentos oseos 
en las f racturas t ransversales de la 
rótula. Se hace con una venda de siete 
á ocho varas de largo,ar rol lada en uno 
ó dos globos, y cuyos cabos se cruzan 
en X de t rás de la corba, pasando en 
ocho d e guar ismo por debajo del f rag-
mento inferior y encima de una c o m -
presa g ruesa ó de una lámina de car -
tón aplicada encima del f ragmento su-
per ior . Es te vendaje n o e s muy usado 
hoy día. 

KIBISTITOMO : V . QuiBISTlTOMO. 

KIK F.CIJNEM ALO, (goma de ) . Nom-
b r e d e una sustancia d e q u e hace 
mención Murray , q u e v iene de A m é -
rica, y nó es d i ferente de la res ina 
copal; hay mucha incer t idumbre acerca 
de es t a sustancia, q u e sp ha indicado 
como resolutiva y nervina : también se 
h a dado interior-menté contra el té-
tano. 

KILOPODLI ; V . Ql'ILOPODlA. 

K 1 L O S I S : V . QülLOSlS . 

KIN A : V . QUINA. 

K I N A T O : V . Qu iNATO, 

K I N I C O : V . Q U Í M I C O . 

K i X i N A : V . QUININA. 

R I S O , m. Jugo desecado que parece 
provenir de d i ferentes vegeta les : d e l 
pkrocarpus erinaceus, árbol do las 
r iberas del Ganvia ( leguminosas); de l 
eucaliptus resinífera, árbol a e la 
Nueva-Holanda (mir táceas) ; del no t i -
cien gambir, árbol de las Indias ( ru -
b iáceas) ; y del coccoiotia uvifera, ár-
bol de América (poligoneas). El kino • 
nos viene en masas secas, quebradizas, 
d e un moreno sub ido y opacas ; su 
polvo es d e un rojo oscuro ; su sabor 
as t r ingente a l principio un poco a m a r -
go, despues dulzón. S e le considera 
como u n a especie part icular d e tanino, 
apar te d e una materia q u e solo se d i -
suelve en el agua, y de o t ra que es del 
todo insoluble. El kino t iene una pro-
piedad as t r ingente , muy enérgica . So 
adminis t ra á la dósis de se is á ocho 
granos y m a s , dósis q u e se repi te dos 

0 t r e s veces en las veinte y cuatro 
horas . También s e hace una decoccion 
con dos l ibras de a g u a , y una ó dos 
dracmas de kino q u e p u e d e Servir para 
hacer inyecciones. La t in tura se p res -
cribe á la dósis de med ia á una drac-
m a en una pocion. 

KINORENLA : V . ClNOREXIA. 

K I S O V A T O : V . QuiNOVATO. 

K I X O V I C O : V . Q U I N O V I C O . 

K I O T O . " . ¡ O : V . Q ü l O T O M O . 

K I S T E : V . Q U I S T E . 

K I S T I T O M O , m . Kystiiomus; d e 
kistis, vej iga ó capsula, y tomi, s e c -
ción ; nombre dado por Lafaye á un 
ins t rumento con el q u e dividía la par le 
anterior de la cápsula del cristalino, 
en la operacion de la catarata por ex -
tracción. E s un tubo cil indrico de t r e s 
pu lgadas de largo, te rminado por una 
d e sus ex t remidades en uua vaina 
larga y es t recha . Apoyando el dedo 
sobre un boton colocado en la otra 
ex t remidad , hace salir la punta de una 
hoja d e acero muy afilada encerrada 
en la va ina ; d e s p u e s d e hecha la inci-
sión, se de ja de empuja r el boton, y 
vuelve á en t ra r la hoja dentro de la 
vaina : es te i n s t rumen to se usa poco 
hoy d ía . 

K I S T O T O M I A : V . ClSTOTOMlA. 

KLOI'EMANIA, f. ; d e lclope, robo, 
y mania, m a n i a ; especie de vesania 
caracterizada por una inclinación irre-
sist ible á hur t a r . E s t e afecto e s á 
veces s ín toma en otros géneros de ena-

1 genacion menta l , porque según la a d -



v e n e n c i a d e P ine l , m u c h o s e n f e r m o s 
a la Vuelta d e sus pa rox i smos no pue-
den con tene r se d e r o b a r ni d e hacer 
r a te r í a s , a l paso q u e e s t ando en s u 
JUICIO s e citan como mode los d e p r o -
b idad . K 

K.OFOL, m . Medicamento es tomát i -
co, q u e se usa en las cos tas d e Coro-
m a n d e , p r epa rado con la nuez d e 
arce , el r a c h u n d e y el agua d e r o s a s . 

K O G M S , m . ; s u e r o d e l a leche d e 
b u r r a a g n a d o y f e rmen tado , usado por 
os Husos como t isana r e f r e s c a n t e Por 

Ja desti lación d a un l iqu ido alcohólico 

L 
LÁBDANO : V. LADANO. 

L A B E , f. an t . Invasión d e u n a e n -
f e r m e d a d . 

L A B E L L O , m . Labellum, pequeño 
labio. S e d a e s t e n o m b r e en botánica 
a una d é l a s t r es divis iones in te r io res 
de l per iant io d é l a s o r q u í d e a s : e s la 
m e d i a e infer ior , l a q u e ord inar ia -
m e n t e t iene una forma y color p a r t í -
cuiap. 

L A B E R Í N T I C O , m.Labyrinthicus. 
b e lia l l amado laberíntico al nervio 
audi t ivo, po ique se d i s t r i b u y e e n las 
cav idades del laber in to del o ído. E s t e 
nervio l l amado t ambién p o m o » blan-
da del sétimo par ó nervio acústico 
nace t r a n s v e r s a l m e n t e s o b r e el c u e r -
po rec t i fo rme, d e la sus tancia d e una 
pequeña t i ra gr i s , un poco s a l i e n t e q u e 
c u b r e cons t an t emen te la ba se d e es te 
nervio, y lo une al sue lo del cuar to 
ventr ículo . E n t e r a m e n t e pulposo al 
pr incipio, forma á m e d i d a q u e se a l e -
j a del encelalo, un cordon ap lanado 
escavado hacia den t ro , f o rmando un' 
surco q u e aloja el tronco del nervio 
facial , con el cua l s e in t roduce en el 
conducto audi t ivo in te rno . S e s e n a r a 
con dirección al fondo , y s e d iv ide e n 
dos r a m a s : la una p a r a el caracol la 
otra para el ves t íbu lo y los cana les 
semic i rcu la res . 

L A B E R I N T O , m . Labyrinthus; d e 
tabyrmthos, lugar lleno d e rodeos 
cuya sa l ida e s difícil de encon t ra r E ¡ 
laber in to , q u e se l lama t ambién oído 
interno, es el conjunto d e las-cavida-
d e s tor tuosas s i tuadas e n t r e el t í m p a -
no y el conducto auditivo in t e rno . E s -
tas cav idades , en número dec inco ' son : 

K C T ü B U T , m . N o m b r e á r a b e d e 
u n a e spec ie d e melanco l ía , en la que 
n o se hal la bien el e n f e r m o en n i n g u -
n a pa r t e , y pasa con t inuamente de°un 
j u g a r a otro. También se l l ama as i un 
i n s e c t o q u e vive en la super f ic ie d e las 
a g u a s d e t e n i d a s , y e s t á e n una conti-
n u a agi tac ión; c i rcuns tancia q u e ha 
d a d o motivo á la denominación del 
a f e c t o ya ind icado . 

K W A S , m. Bebida m u y sa ludab le v 
d e un u s o hab i tua l en Rus i a , q u e se 
p r e p a r a por m e d i o de la fe rmentac ión 
<le la h a r i n a d e cen teno y el a g u a . 

e l vestíbulo, los t r es canales semicir-
culares y el caracol. 

L A B I A D A S , f. Labia ta; fami l ia d e 
p l a n t a s d ico t i l edóneasmonopé t ídas , de 
e s t a m b r e s h ipog inos , q u e t ienen por 
c a r a c t e r e s : tal los c u a d r a d o s , ho j - s 
s i m p l e s v opues ta s , flores a g r u p a d a s 
e n l as a x i l a s d e l a s ho ja s , y f o r j a n d o 
p o r s u r eun ión e sp igas ó r ac imos r a -
m o s o s , cahz monosépa io tubu loso d e 
c inco d i en t e s d e s i g u a l e s ; corola mo-
n o p e t a l a tubu losa é i r r egu la r , d iv id i -
d a e n dos l a b i o s ; cua t ro e s t a m b r e s 
d i d i n a m o s , d e los c u a l e s los dos m a s 
c o r t o s fa l tan a l g u n a vez . El ovario, e l 
l o c a d o s o n r e un disco hipogino, e s t á 
p r o f u n d a m e n t e cuadr i lobado , v m u v 
d e p r i m i d o en su cent ro , d e d o n d e na-
c e u n est i ló s impie , q u e t e r m i n a en u n 
e s t i g m a b ihdo . E l f ru to s e compone do 
c u a t r o a q u e n a s m o n o s p e r m a s , e n c e r -
r a d a s e n d in te r io r del cáliz. Cas i ' t o -
d a s l a s p lan tas d e esta familia son 
a r o m a t i c a s , tónicas y exci tantes , y do 
un u s o m u y f r e c u e n t e en terapéut ica i 
t a l e s son la salvia , e l r o m e r o , l a m e n -
ta , e l toronml, e tc . Deben es tas p ro -
p i e d a d e s a dos principios combinados 
e n proporcion v a r i a b l e : e l u n o a m a r -
go, g o m o - r e s i n o s o ; el otro aromát ico, 
d e b i d o a u n ace i t e esencial y al a lcan-

W ^ Í I ' Í K 0 ' a d j - / - "Matus ; de la-
bia, l o s l ab ios ; s e dice en botánica, de 
l a s c o r o l a s m o n o p é t a l a s cuyo tubo e s 
m a s o m e n o s encorvado, la boca e n -
s a n c h a d a , y el l imbo d iv id ido en dos 
l ó b u l o s p r inc ipa les d i spues tos el uno 
s o b r e del otro como los dos labios. 

L A B I A L , a d j . y s . Labialis; d e la,-

bia, lo q u e t iene relación con los l a -
b ios . — Músculo labial ú orbicular 
de los labios; múscu lo ovalar , coloca-
do al r e d e d o r d e la a b e r t u r a d e la bo-
ca , e n el e spesor d e los labios, y c o n -
s iderado p o r a l g u n o s anatómicos como 
dos músculos semiova la res , q u e se 
ex t i enden de u n a comisura á o t ra . El 
orbicular s i rve p a r a c e r r a r l a boca , 
ap rox imar los lab ios , y d i r ig i r bácia 
a d e l a n t é s u s b o r d e s l i b r e s e n la s u c -
c i o u y e n el u s o d e c i e r t o s i n s t r u m e n t o s 
d e viento, e t c . — A r t e r i a labial. M u -
chos anatómicos han d a d o es te n o m b r e 
á la a r t e r i a facial ó m a x i l a r ex t e rna . 
L a s arterias labiales p r o p i a m e n t e d i -
chas , ó coronarias de los labios, d i -
v id idas en s u p e r i o r é in fe r io r , s e g ú n 
el labio en q u e s e d i s t r ibuyen , nacen 
d e la facial. — Venas labiales; acom-
pañan las a r t e r i a s de l mi smo n o m b r e , 
y s e a b r e n en l a vena facial , división 
de la yugu la r in te rna . — Glándulas 
labiales ; c r ip tas mucosas , r e d o n d e a -
d a s y s a l i en t e s , s i t u a d a s deba jo do la 
m e m b r a n a m u c o s a d e la cara i n t e r n a 
d e los l ab ios : 

LA1SIATIFLORO, a d j . Labiatiflo-
rus; s e dice en botánica d e l a s p l a n -
tas s i nan t é r ea s , en l a s q u e l as c o r d i -
l las t ienen dos labios . 

L A B I D O M E T R O : V . LABIMETRO. 

L A B I M E T R O , ó L A B I D O M E -
T R O , m . ; d o labis, p inzas , fó rceps 
y metron, m e d i d a ; i n s t r u m e n t o q u é 
consis te en una espec ie d e compás d e 
proporc ion, adop tado á los m a n g o s de l 
fórceps , y q u e indica el g rado d e 
a b e r t u r a , y por cons iguien te t ambién 
l a d e l a s c u c h a r a s cuando es tas t i enen 
s u j e t a la cabeza del fe to . 

L A B I O , m. Labiuni, labrum.Se&a. 
es t e n o m b r e á l a s p a r t e s ca rnosas y 
ro j a s q u e fo rman el contorno d e la bo-
ca. Se d iv iden e n supe r io r é i n fe r io r . 
El b o r d e l ibre d e los m i s m o s es tá re-
ves t ido d e una m e m b r a n a m u c o s a m u y 
f ina, y en lo r e s t a n t e d e su extens ión 
es tán cubie r tos d e u n a piel de lgada 
m u y adhe r ida al tej ido celular s u b y a -
cen te . — Los dos á n g u l o s q u e fo rman 
por su reunión s e l laman comisuras. 
Diez múscu los d i f e r e n t e s , n u e v e d e 
p a r e s y uno i m p a r , por cons iguien te 
d iez y nueve, y much í s imas r ami f i ca -
c iones sangu íneas y l infáticas en t r an 
en su o rgan izac ión .—Se d a el n o m b r e 
d e labios de la vulva á l o s r ep l i egues 
m e m b r a n o s o s q u e forman par te del apa -
r a to gen i t a l ex t e rno d e l a m u g e r , y 

q u e so l e s conoce con el n o m b r e d e 
g r a n d e s y p e q u e ñ o s . Los grandes la-
bios [labia pudendi) son dos r e b o r d e s 
long i tud ina les q u e c ie r ran el orificio 
d e la vulva , y s e e x t i e n d e n d e s d e la 
p a r t e infer ior de l p u b i s has ta el pe r i -
neo . La comisura infer ior s e l lama o r -
quilla. Los g r a n d e s labios cont ienen 
en su espesor u n tej ido ce lu l a r g ra -
s iento a b u n d a n t e , y su super f ic ie i n -
te rna e s r u b i c u n d a , l isa, pul ida , y t a -
p izada p o r la m e m b r a n a mucosa d e la 
vu lva . Los pequeños labios, t a m b i é n 
ninfas (hymmce, carúncula cuticu-
lares , alie minores) son dos r e p l i e -
g u e s ó dos e r e s t r a s m e m b r a n o s a s q u e 
d e la pa r te inferior del c l í tor is ba j an 
s epa rándose has ta los lados del o r i f i -
cio d e la vagina , en d o n d e se c o n f u n -
den con la cara in te rna de lo s g r a n d e s 
labios. Cont ienen en su espesor u n a 
capa de lgada d e tej ido esponjoso c ree -
til. Los an t iguos l e s a t r ibu ían el u so 
d e dir igi r el chorro d e la or ina , y d e 
aqui el n o m b r e q u e l es habían d a d o 
por a lus ión á las n infas d e la f á b u l a -
p e r o pa rece q u e ú n i c a m e n t e es tán d e s -
t inadas para favorecer la dilatación d e 
la vagioa. A lgunos au to res han m i r a -
do como una expansión d e los g r a n d e s 
o d e los pequeños labios el delantal 
de las hotentotas, especie d e apénd ice 
carnoso , t r i angu l a r , rugoso , neg ruzco , 
desprov is to de pe los , d e 2 á 4 p u l g a -
d a s de longi tud , unido por u n ped ícu lo 
a la comisu ra supe r io r d e los g r a n d e s 
labios, y q u e pa rece s e r u n ó rgano 
accesorio e n t e r a m e n t e d is t in to , p a r t i -
cular d e las m u g e r e s h u z u a n a s , t r ibu 

S u e habi ta al med iod i a de l Cabo d e 
uena Espe ranza .— En c i rug ía s e d e -

s igna bajo el n o m b r e d e labios los dos 
bo rdes d e u n a he r ida s i m p l e . — E n 
botánica s e l laman labios, los dos ló-
bu los p r inc ipa les d e una córola h i l a -
bíada, ó d e una sola p i e z a : y s e l o s 
d i s t ingue en supe r io r e infer ior , s e g ú n 
su posicion con r e s p e t o á la flor. 

LABIO L E P O R I N O , m . N o m b r e 
q u e se d a á la d e f o r m i d a d q u e p r e s e n -
tan los labios cuando están h e n d i d o s 
en todo su espesor , y pe rpend icu la r -
m e n t e á la dirección d e su borde l i b r e . 
— El labio leporino se p r e s e n t a ba jó 
t r e s f o r m a s d i f e r e n t e s , q u e cons t i -
tuyen l as modificaciones d e los proce-
d e r e s opera tor ios : I a Labio leporino 
simple, q u e ocupa casi cons tan temen-
te la l ínea m e d i a , y consis te en una 
h e n d i d u r a congéni ta del labio s u p e -
r ior , .cuyos _bordes cicatr izados s e p a -



v e n e n c i a d e P i n e l , m u c h o s e n f e r m o s 
a la Vuelta d e s u s p a r o x i s m o s no p u e -
d e n c o n t e n e r s e d e r o b a r ni d e h a c e r 
r a t e r í a s , a l pa so q u e e s t a n d o en su 
JUICIO s e c i t an c o m o m o d e l o s d e p r o -
b i d a d . K 

K . O F O L , m . M e d i c a m e n t o e s t o m á t i -
co , q u e s e u s a en l a s c o s t a s d e C o r o -
m a n d e , p r e p a r a d o con la n u e z d e 
a r c e , el c a c h u ñ d e y e l a g u a d e r o s a s . 

K O P X I S , m . ; s u e r o d e l a l eche d e 
b u r r a a g n a d o y f e r m e n t a d o , u s a d o p o r 
o s H u s o s c o m o t i s a n a r e f r e s c a n t e P o r 

l a des t i l ac ión d a un l i q u i d o a lcohól ico 

L 
L Á B D A N O : V . LADANO. 

L A B E , f. a n t . I nvas ión d e u n a e n -
f e r m e d a d . 

LA B E L L O , m . Labellum, p e q u e ñ o 
labio. S e d a e s t e n o m b r e en bo tán ica 
a u n a d é l a s t r e s d i v i s i o n e s i n t e r i o r e s 
d e l p e r i a n t i o d é l a s o r q u í d e a s ; e s l a 
m e d i a e i n f e r i o r , l a q u e o r d i n a r i a -
m e n t e t i ene u n a f o r m a y c o l o r p a r t í -
cu iap . 

L A B E R I N T I C O , m.Labyrinthicus. 
b e ha l l a m a d o laberíntico al n e r v i o 
a u d i t i v o , p o i q u e s e d i s t r i b u y e e n l a s 
c a v i d a d e s d e l l a b e r i n t o d e l <¡ido. E s t e 
n e r v i o l l a m a d o t a m b i é n porcion blan-
da del sétimo par ó nervio acústico 
n a c e t r a n s v e r s a l m e n t e s o b r e el e u e r -
po r e c t i f o r m e , d e la s u s t a n c i a d e u n a 
p e q u e ñ a t i r a g r i s , u n poco s a l i e n t e q u e 
c u b r e c o n s t a n t e m e n t e l a b a s e d e e s t e 
n e r v i o , y lo u n e a l s u e l o d e l c u a r t o 
v e n t r í c u l o . E n t e r a m e n t e p u l p o s o a l 
p r i n c i p i o , f o r m a á m e d i d a q u e s e a l e -
j a del ence la lo , u n c o r d o n a p l a n a d o 
e s c a v a d o hac ia d e n t r o , f o r m a n d o un' 
surco q u e a l o j a el t ronco del n e r v i o 
t ac ia l , t e n el c u a l s e i n t r o d u c e en el 
c o n d u c t o a u d i t i v o i n t e r n o . S e s e p a r a 
con d i recc ión a l f o n d o , y s e d i v i d e e n 
d o s r a m a s : l a u n a p a r a el ca raco l l a 
o t r a p a r a el v e s t í b u l o y los c a n a l e s 
s e m i c i r c u l a r e s . 

L A B E R I N T O , m . Labyrinthus; d e 
tabyrinthos, l u g a r l l eno d e r o d e o s 
c u y a s a l i d a e s difícil d e e n c o n t r a r E ¡ 
l a b e r i n t o , q u e s e l l a m a t a m b i é n oído 
interno, e s el c o n j u n t o d e l a s - cav ida -
d e s t o r t u o s a s s i t u a d a s e n t r e el t í m p a -
no y el c o n d u c t o aud i t ivo i n t e r n o . E s -
t as c a v i d a d e s , en n ú m e r o d e c i n c o ' s o n : 

K C T U B U T , n i . N o m b r e á r a b e d e 
u n a e s p e c i e d e m e l a n c o l í a , en la q u e 
n o s e h a l l a b i en el e n f e r m o en n i n g u -
n a p a r t e , y p a s a c o n t i n u a m e n t e d e ° u n 
j u g a r a o t ro . T a m b i é n s e l l a m a a s i un 
i n s e c t o q u e v ive en l a s u p e r f i c i e d e ¡as 
a g u a s d e t e n i d a s , y e s t á e n u n a conti-
n u a a g i t a c i ó n ; c i r c u n s t a n c i a q u e ha 
d a d o m o t i v o á l a d e n o m i n a c i ó n d e l 
a f e c t o ya i n d i c a d o . 

K W A S , m . B e b i d a m u y s a l u d a b l e v 
d e u n u s o h a b i t u a l en B u s i a , q u e s e 
p r e p a r a p o r m e d i o d e l a f e r m e n t a c i ó n 
d e l a h a r i n a d e c e n t e n o y e l a g u a . 

e l vestíbulo, l o s t r e s canales semicir-
culares y el caracol. 

L A B I A D A S , f. Labiatce; f a m i l i a d e 
p l a n t a s d i c o t i l e d ó n e a s m o n o p é t í d a s , d e 
e s t a m b r e s h i p o g u i o s , q u e t i enen por 
c a r a c t e r e s : t a l lo s c u a d r a d o s , h o i - s 
s i m p l e s v o p u e s t a s , l lo res a g r u p a d a s 
e n l a s a x i l a s d e l a s h o j a s , y L m a n d o 
p o r s u r e u n i ó n e s p i g a s ó r a c i m o s r a -
m o s o s , cál iz m o n o s é p a l o t u b u l o s o d e 
c i n c o d i e n t e s d e s i g u a l e s ; co ro l a mo-
n o p e t a l a t u b u l o s a é i r r e g u l a r , d i v i d i -
d a e n d o s l a b i o s ; c u a t r o e s t a m b r e s 
d i d m a m o s , d e los c u a l e s l o s d o s m a s 
c o r t o s t a l t a n a l g u n a v e z . E l o v a r i o , e l 
l o c a d o s o n r e u n d isco h ipog ino , e s t á 
p r o s u d a m e n t e c u a d r i l o b a d o , v m u v 
d e p r i m i d o en su c e n t r o , d e d o n d e n a -
c e u n e s t i l o s i m p l e , q u e t e r m i n a en u n 
e s t i g m a bt f iuo . E l f r u t o s e c o m p o n e d o 
c u a t r o a q u e n a s m o n o s p e r m a s , e n c e r -
r a d a s e n e l i n t e r i o r d e l cá l i z . C a s i ' t o -
d a s l a s p l a n t a s d e e s t a fami l ia son 
a r o m a t i c a s , t ón icas y e x c i t a n t e s , y d o 
u n u s o m u y f r e c u e n t e en t e r a p é u t i c a i 
t a l e s s o n la s a lv i a , e l r o m e r o , l a m e n -
t a , e l t o rong i l , e t c . D e b e n e s t a s p r o -
p i e d a d e s a d o s p r i n c i p i o s c o m b i n a d o s 
e n p r o p o r c i o n v a r i a b l e : e l u n o a m a r -
g o , g o m o - r e s i n o s o ; e l o t ro a r o m á t i c o , 
d e b i d o a u n a c e i t e e senc i a l y al a l e a n -

W ^ Í I ' Í K 0 ' a d j- / -"Matus- , de la-
bia, l o s l a b i o s ; s e d ice en bo tán ica , d e 
f a s c o r o l a s m o n o p é t a l a s c u y o t u b o e s 
m a s o m e n o s e n c o r v a d o , l a boca e n -
s a n c h a d a , y el l i m b o d i v i d i d o en d o s 
l ó b u l o s p r i n c i p a l e s d i s p u e s t o s e l u n o 
s o b r e d e l o t ro c o m o lo s d o s l ab ios . 

L A B I A L , a d j . y s . Labialis; d e la,-

bia, lo q u e t i e n e r e l ac ión con l o s l a -
b i o s . — Músculo labial ú orbicular 
de los labios; m ú s c u l o o v a l a r , coloca-
do a l r e d e d o r d e l a a b e r t u r a d e la bo-
c a , e n el e s p e s o r d e los l ab ios , y c o n -
s i d e r a d o p o r a l g u n o s a n a t ó m i c o s c o m o 
d o s m ú s c u l o s s e m i o v a l a r e s , q u e s e 
e x t i e n d e n d e u n a c o m i s u r a á o t r a . E l 
o r b i c u l a r s i r v e p a r a c e r r a r l a b o c a , 
a p r o x i m a r l o s l a b i o s , y d i r i g i r h a c i a 
a d e l a n t é s u s b o r d e s l i b r e s e n la s u c -
c i o u y e n el u s o d e c i e r t o s i n s t r u m e n t o s 
d e v i en to , e t c . — A r t e r i a labial. M u -
c h o s a n a t ó m i c o s h a n d a d o e s t e n o m b r e 
á l a a r t e r i a fac ia l ó m a x i l a r e x t e r n a . 
L a s arterias labiales p r o p i a m e n t e d i -
c h a s , ó coronarias de los labios, d i -
v i d i d a s en s u p e r i o r é i n f e r i o r , s e g ú n 
e l l ab io en q u e s e d i s t r i b u y e n , nacen 
d e la fac ia l . — Venas labia'les; a c o m -
p a ñ a n l a s a r t e r i a s d e l m i s m o n o m b r e , 
y s e a b r e n en l a v e n a fac ia l , d iv i s ión 
d e l a y u g u l a r i n t e r n a . — Glándulas 
labiales ; c r i p t a s m u c o s a s , r e d o n d e a -
d a s y s a l i e n t e s , s i t u a d a s d e b a j o do l a 
m e m b r a n a m u c o s a d e l a c a r a i n t e r n a 
d e los l a b i o s : 

L A B I A T I F L O R O , a d j . Labíatiflo-
rus; s e d i ce en botán ica d e l a s p l a n -
t a s s i n a n t é r e a s , en l a s q u e l a s c o r d i -
l l a s t i enen d o s l a b i o s . 

L A B I D O M E T R O : V . L A B I M E T R O . 

L A B I M E T K O , ó L A B I D O M E -
T Ü O , m . ; d o tabis, p i n z a s , f ó r c e p s 
y metron, m e d i d a ; i n s t r u m e n t o q u é 
c o n s i s t e en u n a e s p e c i e d e c o m p á s d e 
p r o p o r c i o n , a d o p t a d o á l o s m a n g o s d e l 
f ó r c e p s , y q u e i n d i c a e l g r a d o d e 
a b e r t u r a , y p o r c o n s i g u i e n t e t a m b i é n 
l a d e l a s c u c h a r a s c u a n d o e s t a s t i e n e n 
s u j e t a l a c a b e z a d e l f e t o . 

L A B I O , m . Labium, labrum.Se&a. 
e s t e n o m b r e á l a s p a r t e s c a r n o s a s y 
r o j a s q u e f o r m a n e l c o n t o r n o d e la bo -
ca . S e d i v i d e n e n s u p e r i o r é i n f e r i o r . 
E l b o r d e l i b r e d e l o s m i s m o s e s t á r e -
v e s t i d o d e u n a m e m b r a n a m u c o s a m u y 
f ina , y en lo r e s t a n t e d e s u e x t e n s i ó n 
e s t á n c u b i e r t o s d e u n a p i e l d e l g a d a 
m u y a d h e r i d a al t e j i do c e l u l a r s u b y a -
c e n t e . — L o s d o s á n g u l o s q u e f o r m a n 
p o r s u r e u n i ó n s e l l a m a n comisuras. 
D i e z m ú s c u l o s d i f e r e n t e s , n u e v e d e 
p a r e s y u n o i m p a r , p o r c o n s i g u i e n t e 
d i e z y n u e v e , y m u c h í s i m a s r a m i f i c a -
c i o n e s s a n g u í n e a s y l in fá t i cas e n t r a n 
en s u o r g a n i z a c i ó n . — S e d a el n o m b r e 
d e labios de la vulva á l o s r e p l i e g u e s 
m e m b r a n o s o s q u e f o r m a n p a r t e d e l a p a -
r a t o g e n i t a l e x t e r n o d e l a m u g e r , y 

q u e s e l e s c o n o c e c o n e l n o m b r e d e 
g r a n d e s y p e q u e ñ o s . L o s grandes la-
bios [labia pudendi) son d o s r e b o r d e s 
l o n g i t u d i n a l e s q u e c i e r r a n el o r i f ic io 
d e l a v u l v a , y s e e x t i e n d e n d e s d e l a 
p a r t e i n f e r i o r d e l p u b i s h a s t a el p e r i -
n e o . L a c o m i s u r a i n f e r i o r s e l l a m a o r -
quilla. L o s g r a n d e s l ab ios c o n t i e n e n 
en s u e s p e s o r u n t e j i do c e l u l a r g r a -
s i e n t o a b u n d a n t e , y su s u p e r f i c i e i n -
t e r n a e s r u b i c u n d a , l i sa , p u l i d a , y t a -
p i z a d a p o r l a m e m b r a n a m u c o s a d e l a 
v u l v a . L o s pequeños labios, t a m b i é n 
ninfas (nymplue, carúncula cuticu-
lares ,alai minores) son d o s r e p l i e -
g u e s ó d o s e r e s t r a s m e m b r a n o s a s q u e 
d e la p a r t e in fe r io r d e l c l í t o r i s b a j a n 
s e p a r á n d o s e h a s t a l o s l a d o s d e l o r i f i -
c io d e l a v a g i n a , en d o n d e s e c o n f u n -
d e n c o n l a c a r a i n t e r n a d e l o s g r a n d e s 
l ab ios . C o n t i e n e n en s u e s p e s o r u n a 
c a p a d e l g a d a d e t e j i do e s p o n j o s o c r e e -
til . L o s a n t i g u o s l e s a t r i b u í a n e l u s o 
d e d i r i g i r el c h o r r o d e l a o r i n a , y d e 
a q u í el n o m b r e q u e l e s h a b í a n d a d o 
p o r a l u s i ó n á l a s n i n f a s d e la f á b u l a -
p e r o p a r e c e q u e ú n i c a m e n t e e s t á n d e s -
t i n a d a s p a r a f a v o r e c e r l a d i l a t ac ión d e 
la vag ina . A l g u n o s a u t o r e s h a n m i r a -
d o c o m o u n a e x p a n s i ó n d e los g r a n d e s 
o d e los p e q u e ñ o s lab ios e l delantal 
de las hotentotas, e s p e c i e d e a p é n d i c e 
c a r n o s o , t r i a n g u l a r , r u g o s o , n e g r u z c o , 
d e s p r o v i s t o d e p e l o s , d e 2 á 4 p u l g a -
d a s d e l o n g i t u d , u n i d o p o r u n p e d í c u l o 
a la c o m i s u r a s u p e r i o r d e l o s g r a n d e s 
l ab ios , y q u e p a r e c e s e r u n ó r g a n o 
acceso r io e n t e r a m e n t e d i s t i n t o , p a r t i -
c u l a r d e l a s m u g e r e s h u z u a n a s , t r i b u 

S u e h a b i t a a l m e d i o d í a d e l Cabo d e 
u e n a E s p e r a n z a . — En c i r u g í a s e d e -

s i g n a b a j o e l n o m b r e d e labios l o s d o s 
b o r d e s d e u n a h e r i d a s i m p l e . — E n 
bo tán ica s e l l a m a n labios, l o s d o s ló -
b u l o s p r i n c i p a l e s d e u n a c ó r o l a b i l a -
b i a d a , ó d e u n a s o l a p i e z a ; y s e l o s 
d i s t i n g u e en s u p e r i o r e i n f e r i o r , s e g ú n 
s u posicion con r e s p e t o á l a flor. 

L A B I O L E P O R I N O , m . N o m b r e 
q u e s e d a á l a d e f o r m i d a d q u e p r e s e n -
t an l o s l ab ios c u a n d o e s t á n h e n d i d o s 
en t o d o s u e s p e s o r , y p e r p e n d i c u l a r -
m e n t e á la d i r ecc ión d e s u b o r d e l i b r e . 
— El l ab io l epo r ino s e p r e s e n t a b a j ó 
t r e s f o r m a s d i f e r e n t e s , q u e c o n s t i -
t o y e n l a s mod i f i c ac iones d e los p r o c e -
d e r e s o p e r a t o r i o s : 1* Labio leporino 
simple, q u e o c u p a cas i c o n s t a n t e m e n -
te l a l í n e a m e d í a , y c o n s i s t e en u n a 
h e n d i d u r a c o n g é n i t a d e l l ab io s u p e -
r i o r , . cuyos _ b o r d e s c i c a t r i z a d o s s e p a -



r a d a m e n t o , es tán cubie r tos con una i 
peí icula d e l g a d a roj iza , q u e e s preciso ] 
d e s t r u i r a n t e s d e l a o p e r a c i o n : 2 a La- \ 
bio leporino doble : s e p r e s e n t a con ' 
dos c i su ra s s e p a r a d a s por un colgajo ; 
c a r n o s o m a s ó m e n o s ancho l lamado 
tubérculo labial: 3 a Labio leporino 
complicado, e n el c o a l l a s dos c i suras 
l l e g a n h a s t a l a p a r t e an t e r i o r d e la 
b ó v e d a pa la t ina , r e u n i é n d o s e en la 
p o s t e r i o r e n una h e n d i d u r a med ia , 
q u e c o m u n m e n t e d iv ide toda la bó-
v e d a y velo pala t ino. En e s t e caso la 
porc ion m e d i a do los h u e s o s m a x i l a -
r e s ó tubérculo óseo, mucho m a s 
d e s e n v u e l t o q u e e l res to de l hueso , 
f o r m a u n a eminencia muy pronunc iada 
liácia a b a j o y ade l an t e , la q u e hace 
m a s s e n s i b l e el desar ro l lo de los d ien-
t e s inc is ivos , añad i éndose a l g u n a s ve-
c e s u n a desviación del b o r d e a lveolar 
q u e , conduc i endo d i r e c t a m e n t e los 
d i e n t e s hácia d e l a n t e , d i r i g e en el 
m i s m o sen t ido el tubérculo labial q u e 
l l ega á tocar l a pun t a d e la nariz . P r e -
t e n d e Louis q u e en es ta afección no 
t i e n e l u g a r la m e n o r p é r d i d a d e s u s -
t a n c i a d o q u e bien mi rado se r e d u c e á 
un juego d e p a l a b r a s ; lo q u e sin d u d a 
s e e x p e r i m e n t a e s una fa l ta d e d e s a r -
ro l lo en l a h e n d i d u r a , y j a m á s e s d e 
e s p e r a r q u e á l a operacion suceda la 
confección d e un labio tan h e r m o s o 
cua i s e ob tendr í a con la curación d e 
u n labio leporino t raumát ico . Cuando 
l a división ocupa la l i nea m e d i a , es 
cas i e n t e r a m e n t e imposible fo rmar el 
t u b é r c u l o m e d i o de l labio q u e na tu -
r a l m e n t e ex i s t e . 

1» Labio leporino simple. — Pro -
c e d e r opera tor io . — S ién ta se el en fe r -
m o f r e n t e d e la luz, apoyando la c a -
b e z a con t r a el pecho d e un a y u d a n t e , 
q u e aplica l a s m a n o s á l a s r a m a s d e 
l a m a n d í b u l a para p o d e r compr imir 
l a s a r t e r i a s m a x i l a r e s e x t e r n a s , d i r i -
g i r l o s ca r r i l l o s hácia la l ínea m e d i a y 
l i j a r e l labio si e s necesar io , m i e n t r a s 
q u e el o p e r a d o r r e f r e sca s u s b o r d e s . 
Colocado e s t e de lan te de l e n f e r m o , 
t o m a p r i m e r o el ángulo infer ior izquier-
d o d e l a división, ya con una er ina 
(Roux) , y a con l as p inzas d e d i s e c a r , 
y con el índ ice y pu lga r izquierdos , y 
a r m a d a s u d e r e c h a d o u n a s t i jeras 
f u e r t e s y b ien af i ladas , q u e in t roduce 
h a s t a dos ó t r es l íneas m a s a r r i ba de l 
á n g u l o supe r io r d e la d iv is ión , e x c i n -
d e d e un solo go lpe , s i e s pos ib le , t odo 
e l r e b o r d e roj izo de aque l lado , c o m -
p r e n d i e n d o una muy l ige ra c a p a d e lós 
t e j idos sanos , d e modo q u e se o b t e n g a 

n n a h e r i d a f r e sca , r e g u l a r y corlada 
pe rpend i cu l a rmen te . P a r a el lado d e -
recho pone t i ran te el labio de l mi smo 
m o d o , cogiéndolo y t i rándolo con el 
pu lga r é índice i zqu ie rdos , colocados 
en la p a r t e ex te r io r d e los te j idos q u e 
se deben excindir , y luego hace con las 
t i j e ras nna excis ión igua l á la anter ior , 
con la d i ferencia q u e no d e b e a lcan-
zar b a s t a el ex t r emo supe r io r d e la 
p r imera , á fin d e q u e el r e su l t ado de 
las dos s ea u n ángulo bien regu la r , 
pract icado con a r r eg lo á los preceptos 
g e n e r a l e s d e t o d a incisión e n V . La 
d o b l e incisión p u e s p r e s e n t a una V 
v u e l t a al r e v é s , cuyos bo rdes , para 
ha l l a r se en m e j o r apt i tud p a r a la r e u -
nión, no d e b e n conse rvar n i n g u n a ad-
he renc ia con los otros t e j i d o s , de 
s u e r t e q u e si e l f r en i l lo de l labio s e 
const i tuyese obs táculo p a r a esta indi-
cación, deb i e r a s e r incindido s in r e -
pa ro . T e r m i n a d o e s t e p r i m e r t iempo, 
s e cohibe la s a n g r e con lociones de 
a g u a f r i a , p a r a p rocede r á s u reunión 
m e d i a n t e la s u t u r a en to r t i l l ada , á cuyo 
fin el c i ru jano toma e n t r e el p u l g a r ó 
Índice i zqu ie rdos e l á n g u l o d e la d i -
visión co r r e spond ien te , a l q u e p r e s e n t a 
con l a m a n o d e r e c h a una a g u j a , que 
á t r e s l í n e a s d e la he r ida y á nna me-
dia i ínea s o b r e el bo rde encarnado 
del iab io , i n t roduce u n poco obl icua-
m e n t e d e aba jo a r r i ba y d e adelante 
a t r á s , para hace r l a sa l i r en el s i t io de 
unión d e los dos terc ios an te r io res 
con el pos t e r io r d e la super f ic ie san-
guinolenta : toma en tonces l a o t ra par te 
del labio, q u e ap rox ima al p r i m e r o , de 
m o d o q u e s u s á n g u l o s s e correspondan 
exac tamen te para a t r avesa r lo d e aden-
tro a fue r a con la a g u j a e n dirección 
i n v e r s a á la an ter ior . E s t a r eco r r e entre 
l a s c a r n e s una l í nea c u r v a , c u y a ligera 
concavidad e s infer ior , con el objeto 
d e hace r sobresa l i r e n l a p a r t e infe-
r ior la m e d i a del labio, p a r a simular 
en lo posible el t ubé rcu lo m e d i o que 
n a t u r a l m e n t e p r e s e n t a : si la hend i -
d u r a ocupase una d o s u s pa r t e s late-
r a l e s , f u e r a inútil e s t a prevención, y 

. convendr ía ap l ica r la a g u j a en u n sen-
tido pe r f ec t amen te hor izonta l . Coloca-

• d a la p r i m e r a agu ja y fijada con un 
; a s a d e hi lo, y pues to e n contacto per-
i fcclo el r e s t o d e l a división con los 
; dedos d e l a m a n o i zqu ie rda , s e iritro-
• duce una s e g u n d a a g u j a al t r avés de 
i l o s dos b o r d e s y á igua l distancia de 
• la p r i m e r a y del ángulo supe r io r d e la 
i h e r i d a , t e rminando con a r r eg lo á los 
i pr incipios g e n e r a l e s d.e e s t a especie 

d e s u t u r a . Const i tuye el apósi to , una 
p l anchue la q u e c u b r e el todo, t i r a s 
ag lu t inan tes y un v e n d a j e , cuyo objeto 
e s dir igi r l a s me j i l l a s hácia ade l an t e , 
y evitar los e s t i rones d e los m ú s c u l o s 
q u e podr ían r a s g a r l o s t e j idos com-
p r e n d i d o s e n la su tu r a , E l e n f e r m o 
colocado luego e n l a c a m a con l a ca-
beza e l e v a d a , á mas d e es ta r al u so de 
a l i m e n t o s l í q u i d o s , n o d e b e en los p r i -
m e r o s d i a s hab la r n i m o v e r los labios , 
p u e s u n e s t o r n u d o ó exceso d e r i sa 
h a n inut i l izado con m u c h a f recuenc ia , 
d e s g a r r a n d o el l ab io , la operacion. Si 
á los d o s , t r e s ó c u a t r o d ias e s t a s igue 
un curso fe l iz , s e p u e d e e x t r a e r l a 
a g u j a infer ior , y al d ia s igu ien te la s u -
pe r io r , no d e s p e g a n d o sin e m b a r g o los 
h i los hasta d e s p u e s d e a lgunos d ias . 
Comunmen te h a b l a n d o á los n u e v e ó 
d iez s e hal la comple t ada la curación. 
D e la ser ie d e modif icaciones p r o p u e s -
tas p a r a el manua l operatorio, omi t i -
r e m o s el r e f r e scamien to d e los b o r d e s 
p o r med io del ve j iga tor io , y_ nos ocu-
p a r e m o s e senc ia lmen te de l b is tur í q u e 
lia tenido m a s pa r t i da r io s . P a r a e m -
p lea r lo con s e g u r i d a d e s necesar io 
colocar deba jo del labio una p lancha 
d e cartón g r u e s o ó de m a d e r a , cor tan-
do p r é v i a m e n t e el f r en i l lo de l labio 
supe r io r . L a s t ige ras s o mane jan con 
m a s fac i l idad , e s m a s pronta su e j ecu-
ción, dan al m i s m o t i empo una sección 
m a s l i m p i a , y s e hal lan g e n e r a l -
m e n t e adop t adas en Franc ia bajo el 
n o m b r e d e tigeras de A. Dubois. So lo 
cuando se in ten ta d a r á l a s incis iones 
una figura l i g e r a m e n t e cóncava, d e 
m o d o q u e ver i f icada la reunión q u e d e 
e n la pa r te infer ior u n a eminenc ia 
q u e r e m e d e l a na tu ra l mejor q u e 
s igu iendo el p rocede r ordinar io , e s in-
d i spensab le el b i s tu r í . E s t a modifica-
ción, a u n q u e no m e r e c e muchos su f ra -
g ios , quizás no e s d igna d e un olvido 
comple to . L o s m e d i o s d e unión han 
var iado t ambién much í s imo : as í a l 
v e n d a j e , á los pa r ches ag lu t inan tes , 
b roches , s u t u r a s en t r eco r t ada , e m p l u -
m a d a , etc . , e n la ac tua l idad sus t i tuye 
g e n e r a l m e n t e l a s u t u r a en tor t i l l ada , 
con d i fe renc ia q u e a lgunos práct icos 
e m p l e a n t r e s a g u j a s e n l u g a r d e l a s 
dos q u e h e m o s d i c h o , ap l icando la 
p r i m e r a u n poco m a s a b a j o y has ta en 
el mi smo borde e n c a r n a d o q u e pre -
sen ta el labio en s u p a r t e l ib re . E s 
p rec i so adve r t i r q u e d e s p u e s d e la 
incis ión, cua lqu ie ra q u e s ea el m é t o d o 
q u e s e adop t e , l a s superf ic ies q u e se 
h a n r e f r e s c a d o p r e s e n t a n d e s i g u a l d a -

d e s deb ida s á la d ive r sa re t racción d e 
los te j idos del l a b i o , y q u e por . con-
s i g u i e n t e no sé d e b e p rocura r la igua l -
d a d d e la super f ic ie c r u e n t a hac iendo 
n u e v a s secc ionés . 

Proceder de M. Mayor. Aplica u n a 
nueva especie d e s u t u r a , q u e los col-
choneros l laman pUnto 'picado, paia 
la cual e m p l e a u n a agu ja e n h e b r a d a 
con un hilo dob le , en cuyo ex t remo, 
e n vez de l n u d o sencil lo y ord inar io 
d e lós s a s t r e s , a d a p t a un tapón d e a l -
godon, d e h i las ó d e e spon ja del v o -
l u m e n d e un gu i san te g rande , haciendo 
p r ev i amen te un n u d o senci l lo con el 
ex t r emo de l hilo dob le , al cual aplica 
luego el p e q u e ñ o tapón q u e compi i m e 
con un doble n u d o . S e in t roduce la 
a g u j a , a r m a d a d e es ta s u e r t e p r imero 
p e r p e n d i c u l a r m e n t e y de adelante 
atrás cerca del ángulo izquierdo d e 
la divis ión, a l nivel d e su ex t remo 
in ler ior >;como á u n a l ínea d e su bor -
d e an te r io r , a t r avesando la superficie 
in te rna y bucal del labio á la misma 
d is tanc ia d e su á n g u l o y bo rde l ibre . 
S e t i ra en s e g u i d a del h i lo has ta q u e 
el tapón q u e sup l e al n u d o e s t é exac-
t a m e n t e aplicado á la h e r i d a q u e lia 
ab ie r to la a g u j a , con la q u e se toina 
el á n g u l o d e l á d e r e c l i a , d e c o r a s a d e / a n -
te, y á las m i s m a s dis tancias respec t i -
vas q u e en el an te r io r . H a b i e n d o ya 
a t r avesado el labio de recho , s é corta 
el asa de l hilo, d e lo q u e resu l tan dos 
hi los s epa rados é in t roduc idos por la 
m i s m a h e r i d a , como en la s u t u r a en-
clavi l lada. S e t i r a l u e g o d e es tos para 
la pe r f ec t a coaptación d e lo s bo rdes d e 
la h e r i d a , s e coloca e n t r e s u s cabos un 
tapón igual al de l lado opues to , s e for-
m a por encima un n u d o s i m p l e , ei 
cua l á m e d i d a q u e se es t recha , e m -
p u j a an te sí e l corcho, y lo apr ie ta con-
t r a el labio h a s t a el g r a d o q u e se ne-
ces i ta para l a per fec ta correlación d e 
l a s superf ic ies s ang r i en t a s ; se su j e t an 
luego m e d i a n t e uti n u d o doble. Res-
tablecida d e e s t e m o d o la cont igüidad 
in fe r io r del labio, s e p u e d e n e m p l e a r 
para el r e s t o d e la h e r i d a una ó dos 
a g u j a s muy finas, ó bien uno ó dos 
pun tos de Sutura en t r eco r t ada , y m a s 
s i m p l e m e n t e a lguna t i ra aglut inante , 
sin o t ra pieza d e apósito. Si no obs-
tan te es tos m e d i o s los labios no con-
tactasen pe r f ec t amen te por su s u p e r -
ficie e x t e r n a , s e podr í a , en vez de c o r -
lar el hilo inmedia to á los n u d o s , d e j a r 
s u s cabos la rgos d e a l g u n a s pu lgadas , 
p a r a cruzar los y a n u d a r l o s por encima 
d e la h e r i d a , s o b r e l a cual s e apl icará . 

m 



si s e j u z g a s e opor tuno , un poco d e j 
a ' godon ó d e Lilas finas, p a r a produci r 
una pres ión m a s suave y exacta . F ina l -
m e n t e aconse ja Mr. Mayor á los p rác -
ticos q u e t e m a n p e r f o r a r con las a g u -
j a s los lab ios , sus t i tuyan á l a s a g u j a s 
de l p roceder ordinar io unas asas de 
hi lo, fijándolas con los t apones indica-
dos—Apreciac ión .—F. l p roceder o rd i -
nario, l l enando con t an ta perfección 
todas l a s ind icac iones , no e s cre íb le 
q u e al p r e s e n t e le r e e m p l a c e el d e 
M. Mayor q u e ba jo la apariencia d e 
novedad se r e d u c e á u n a feliz modif i -
cación d e la s u t u r a enclavi jada , y su 
aplicación á una operacion, para la 
cual h a s t a el dia h a s ido d e s e c h a d o . 
Mejor s e echa es to d e ve r en el s egun -
do p rocede r q u e indicó el m i s m o au-
tor , y e n el cual lo mismo q u e e n el 
an te r io r pa rece con t o d a s l a s v e n t a j a s ; 
hizo con él e l inconvenien te bien co-
nocido d e no aprox imar e x a c t a m e n t e 
los labios an te r io res d e l a h e r i d a . La 
comparación con el punto picado d e 
los co lchoneros t iene a m a s el inconve-
n ien te q u e e s t e a t r av ie sa p e r p e n d i c u -
l a r m e n t e l a s super f ic ies de l o s colcho-
nes q u e u n e , a l p a s o q u e en el labio 
leporino s i rve p a r a reuni r super f ic ies 
q u e 110 a t r av ie sa . ¿ Q u é d i r e m o s d e lo s 
p a s a d o r e s , d e los clavos d e dos c a b e -
zas d e los c e r r a j e r o s q u e propone t a m -
bién Mayor? En iodos es tos casos el 
med io d e union d e los capones, la v a -
r i l la d e h ie r ro en t re l a s cabezas q u e 
p r e s e n t a el c lavo desc r ibe una l ínea 
rec ta , q u e p rocura SI. Mayor conver t i r 
en cu rva p a r a el labio leporino : por 
cons igu ien te , no t iene l u g a r n inguna 
comparación. 

2 o Labio leporino doble.—Proceder 
opera tor io . — L a s d imens iones de l tu -
bércu lo med io cont r ibuyen á la m o d i -
ficación del p rocede r : cuando s ea 
es t recho y corto s e apl icará sin incon-
v e n i e n t e á la excis ión; pero cuando el 
colgajo s ea m u y ancho e s i n d i s p e n s a -
ble su conservación. En e s t e caso p u e s 
s e r e f r e scan s u s bo rdes a l m i s m o t i empo 
q u e los d e l a s h e n d i d u r a s l a t e r a l e s , 
d e modo q u e si s e d e s c i e n d e h a s t a el 
bo rde l ib re de l labio, s e ob t ienen d o s 
h e r i d a s s e p a r a d a s en Y , vue l t a al r e -
vés , y en caso cont rar io la ún ica r e -
m e d a m u y bien una M. Luego s e co-
locan l as a g u j a s con a r reg lo al p roceder 
ordinar io , poniendo e n per fec to c o n -
tacto el co lga jo cent ra l con lo s la te ra -
l e s , y a t r avesando lo s t r es á u n t i empo. 
De e s t e m o d o se obt ienen dos h e r i d a s 
l inea les , pa ra l e l a s , ó una sola e n Íor-

m a d e Y, so s t en idas por u n a sola fila 
de a g u j a s . P e r o si l a s h e r i d a s p a r a l e -
l a s , ó l a s r a m a s d e la Y e s tuv i e sen 
m u y s e p a r a d a s , s e podr ia ap l ica r en 
cada una d e e l l a s a l g u n o s pun tos s e -
p a r a d o s d e la s u t u r a cn to r t i l l ada 
( G e n s o u l ) , 

3o Labio leporino complicado—A 
p e s a r d e q u e la n a t u r a l e z a d e la com-
plicación inf luya en el m a n u a l opera to-
r io , as i l o s d i en t e s d e s v í a d o s e n e x c e s o 
d e b e n s e r a r r a n c a d o s , y la eminencia 
de l t ubé rcu lo óseo , según el sen t ido 
q u e a fec t e , d e b e s e r r e d u c i d a p o r di-
f e r e n t e s m e d i o s cuando se j uzga opor-
tuna su conservación ; en g e n e r a l to -
d o s los p r o c e d e r e s p u e d e n r e d u c i r s e á 
los t r es q u e s e van á descr ib i r . — 
P r o c e d e r an t iguo . — Con u n a s t i j e r a s 
f u e r t e s ó las t enazas incisivas s e h a c e 
la resección d e toda la p a r t e p r o m i -
n e n t e del t ubé rcu lo óseo , para proce-
d e r i n m e d i a t a m e n t e ó a lgunos d ias 
d e s p u e s á la operac ion , q u e se p r a c -
tica con a r r eg lo á l a s l eyes d e s c r i t a s 
p a r a el labio leporino s imple . A e s t e 
p rocede r s igue un vacío mayor ó m e -
n o r en la p a r t e an t e r i o r d e la m a n d í -
bu l a , p r ivándola i nev i t ab l emen te d e 
los d i en t e s inc is ivos . D e s p u e s d e al-
g u n o s m e s e s s e mani f ies ta o t ra de fo r -
m i d a d , q u e h a obse rvado Desau l t , l a 
q u e cons i s te en l a aproximación d e 
los h u e s o s max i l a r e s , y ú l t i m a m e n t e 
obl i teración d e la h e n d i d u r a d e la b ó -
v e d a pa la t ina , r e s u l t a n d o d e es to q u e 
d i s m i n u i d o el d i á m e t r o del m a x i l a r 
supe r io r á consecuenc ia d e la p é r d i d a 
de l tubércu lo , no c o r r e s p o n d e al de l 
infer ior , y q u e se encaje la p r imera 
m a n d í b u l a en la s e g u n d a , inconvenien-
te m a s g r a n d e p a r a la mast icación. 
Deseoso D e s a u l t d e ev i t a r e s tos in -
convenien tes , p ropuso el med io s i -
gu ien te . 

Proceder de Desault. — Aplicaba 
p r i m e r o á la pa r te sa l i en te u n a s i m p l e 
venda q u e , t i r ada con f u e r z a hácia 
a t r á s d o n d e la fijaba p o r c a d a e x t r e -
m o , ejercía una compres ión q u e d e s -
p u e s d e m a s ó m e n o s t iempo r e d u c í a 
al m i s m o nivel l a s pa r t e s h u e s o s a s . 
En 18 d i a s a lcanzó en un caso ve r c o -
ronada su e m p r e s a , en cuyo caso p ro -
ced ía á i a r eun ión d e l a s p a r t e s b l a n -
d a s . El m i s m o r e s u l t a d o se ob tuv ie ra 
haciendo uso d e med ios m a s podero-
sos , como una pe lo ta , un v e n d a j e 
elást ico, etc. Un niño d e trece a ñ o s á 
qu ien el t u b é r c u l o óseo dir igía hacia 
a d e l a n t e el bo rde a lveolar , f u e t r a t a -

I do por Ai. Gensou l de l m o d o siguier.-» 

te: tomó el t ubé rcu lo con u n a s f u e r t e s ] 
pinzas, cua l si p r e t e n d i e s e r o m p e r l o y < 
res t i tu i r lo á viva fue r za á la dirección i 
p e r p e n d i c u l a r , sa l i éndole m u y b ien 1 
es t a ten ta t iva a r r i e s g a d a . N o ca rece i 
sin e m b a r g o e s t e p rocede r d e u n in- ; 
conveniente m u y g r a v e , y es , q u e cuan- ; 
do el tubérculo "labial e s t á m u y i n m e -
diato á la pun t a d e la nar iz , su r e u -
nión con l as p a r t e s l a t e r a l e s l l ama 
hác ia a r r i ba el labio s u p e r i o r , - d e j a n d o 
al d e s c u b i e r t o los d i en t e s y l a s e n -
cías ; á m a s la nar iz t i r ada al mi smo 
t i empo hácia aba jo , ap la s t ada y m u y 
pa rec ida al befo d e bece r ro ( D u -
puy t r en ) , cons t i tuye una d e f o r m i d a d 
casi igua l á la p r e c e d e n t e , d e d o n d e 
h a tomado or igen la idea d e h a c e r l e 
se rv i r para f o r m a r la p a r t e infer ior 
del t a b i q u e d e la na r i z , y r eun i r i n m e -
d i a t a m e n t e l a s porc iones l a t e r a l e s de l 
labio. 

Proceder de Dupuytren. — Colocado 
el e n f e r m o del m o d o ord inar io , s e d i -
vide el r e p l i e g u e m u c o s o q u e u n e el 
t ubé rcu lo labial con el huesoso , y con 
unas p i n z a s d e resección m u y finas s e 
exc inde d e e s t e todo lo q u e sob resa l e 
de l plano anter ior d e los h u e s o s m a x i -
l a r e s . I l echo es to , s e r e f r e scan con un 
b i s tu r í a g u d o las p a r t e s l a t e r a l e s dol 
tubércu lo cu táneo , luego l a i n f e r i o r ; 
y por ú l t imo con t inas t i j e ras f u e r t e s 
s e e jecu ta la excis ión o rd inar ia d e los 
bo rdes ver t icales d e cada porcion l a -
teral d e la h e n d i d u r a . Se aprox iman 
e n segu ida l a s dos po rc iones l a t e ra l e s , 
s e la r e ú n e i n m e d i a t a m e n t e con dos 
a g u j a s d i s p u e s t a s s e g ú n el p rocede r 
o rd inar io , s e levanta el t ubé rcu lo m e -
dio, s a n g r a n d o p o r t odas p a r t e s m e -
nos p o r la an te r io r , y s e le aplica con-
t r a e l t ab ique óseo d e la nar iz , cuya 
p a r t e anter ior d e b e cons t i tu i r . Uña 
t e r ce r a a g u j a comprend iendo á la vez . 
el ex t r emo supe r io r d e c a d a porcion 
del lab io , y el l i b re de l tubérculo s e -
pa rado , y finalmente dos pun tos d e la 
su tu ra en t recor tada , completan l a coap-
tación d e lo s á n g u l o s d e e s t e , con l as 
porc iones l a t e r a l e s del l ab io . A es tas 
s u t u r a s s e a ñ a d e n vendo le t e s a g l u t i -
n a n t e s y u n a v e n d a q u e apoya en la 
p u n t a . d e la nar iz para evi tar l a s t r a c -
c iones del colgajo, y e s t á h e n d i d a en 
todas s u s c i rcunvoluciones , fijándose á 
la pun t a nasal p a r a q u e no puedan e s -
c u r r i r s e . H e m o s v is to e s t a operacion 
co ronada d e un éxito fel iz, h a b i e n d o 
pa rec ido á Dupuy t r en s e r excesiva-
m e n t e ancha la p a r t e infer ior del tabi-
q u e nasa l , p rac t i có con el bis turí y las 

p inzas o rd ina r i a s una excisión r educ i -
d a en a m b o s l a d o s , y n a d i e i gno ra q u e ' 
en un caso análogo M . G e n s o u l e s t a - ' 
bleció l a p é r d i d a d e sus tancia en e l 
cen t ro d e l a p a r l e infer ior del t a b i q u e . 
D e e s t e modo q u e d a el l ab io m e n o s 
angos to d e lo q u e p u d i e r a p r e s u m i r ; 
p e r o á p e s a r d e l a s p r ecauc iones q u e 
se han tomado para res t i tu i r a l b o r d e 
l ib re su tubérculo m e d i o , s e v e e s t e 
sus t i tu ido p o r un á n g u l o en t r an t e m u y 
mani f ies to . — Apreciación. — R e u -
n i e n d o el p r o c e d e r an t iguo todos lo s 
inconvenien ies , d e b e s e r d i f in i t iva-
m e n t e d e s p r e c i a d o ; p e r o como los 
o t ros dos t ienen i g u a l m e n t e el suyo , 
d e b e dec i r s e q u e n inguno m e r e c e s e r 
a d o p t a d o p o r m é t o d o genera l y racio-
na] , y solo e s ind i spensab le h a c e r u n a 
combinación d e todo lo q u e p r e s e n t a 
d e venta joso e u t r e s í , p rocu rando a n t e 
todo nivelar los h u e s o s con l a c o m p r e -
sión l en ta ó in s t an tánea , y e x c i n d i r 
d e s p u e s s e g ú n el p roceder d e D u -
puvt ren u n a p a r l e de l tubérculo m e -
dio. Si los d i e n t e s es tuv iesen d e s v i a -
d o s , s e l e s p u e d e r e s t i t u i r t ambién á 
favor d é l a compresión á una m e j o r po-
sición, y si son d e p r i m e r a dent ic ión , 
a r r a n c a r l o s s in r e p a r o para faci l i tar l a 
o p e r a c i o n ; p e r o cuando son d e la s e -
g u n d a solo d e b e dec id i r se para s u 
avuls ión , cuando sea ev iden te la n e c e -
s idad d e e s t e sacrif icio, si no q u i e r e 
legar al e n f e r m o no solo u n a de fo rmi -
d a d , s ino un obs táculo m u y g r a n d e 
para la mas t icac ión , cua l la q u e s u f r e 
una m u c h a c h a o p e r a d a por D u p u y -
t ren . 

L A B O R A T O R I O , m . Chimico ofi-
cina,laboralorium ; d e laborare, t r a -
ba j a r ; l u g a r en el q u e los qu ímicos , 
los f a rmacéu t i cos , e tc . , p r epa ran s u s -
tanc ias qu ímicas ó f a rmacéu t i cas . 

L A B R O , m . Labrum; s e l l ama a s í 
en los insec tos la p a r t e q u e fo rma l a 
e x t r e m i d a d de l pico ó ros t ro , y q u e 
hace veces d e labio supe r io r . 

L A C A , f . Lacea ; sus tancia r e s ino -
s a , f r ág i l , t r a n s p a r e n t e , d e un ro jo 
amar i l l en to , inodora , d e un sabor d é -
b i l m e n t e a m a r g o y a s t r i n g e n t e , q u e 
e x s u d a d e m u c h o s á rbo les d e las I n -
d i a s O r i e n t a l e s , pa r t i cu la rmente de l 
ficus religiosa, del ficus indica, d e l 
croton locciferum, p o r l a s p i c a d u r a s 
q u e l es hacen l a h e m b r a d e un insec to 
l l amado coccus l a c c a . S e conocen en e l 
comercio cinco especies : I o la laca en 
potco, q u e e s la laca en su es tado na-



t a r a ! , p e g a d a a u n a l o s t i e r n o s t r o n -
í o s , y á l o s q u e c u b r e a l g u n a s v e c e s 
c o m p l e t a m e n t e e n u n a l o n g i t u d d e o 
á 6 p u l g a d a s : 2 ° l a laca en araños, 
q u e e s l a s e g u n d a d e l a s r a m a s : 3 ° l a 
laca en costras ó en tabletas, q u e es 
l a f u n d i d a v Co lada : A" l a lac-lake ; 
v 5" l a lac-dye. E s t a s d o s ú l t i m a s e s -
p e c i e s s o n p r e p a r a c i o n e s poco conoci -
d a s q u e p r e p a r a n l o s - I n d i o s . L a laca 
h a s i d o e m p l e a d a c o m o tón ica y a s -
t r i n g e n t e , b a j o l a f o r m a d e t i n t u r a a l -
cohó l i ca . E n t r a t o d a v í a e n a l g u n a s 
o p i a t a s d e n t r í f i c a s . — S e d a t a m b i é n 
e l n o m b r e d e lacas á c o m b i n a c i o n e s 
d e m a t e r i a s c o l o r a n t e s y d e ó x i d o s ó 
d e s u b s a l e s m e t á l i c a s , q u e s e u s a n en 
l a p i n t u r a y t i n t u r a . 

L A C A T O S , m . p l . N o m b r e d a d o á 
l a s c o m b i n a c i o n e s d e l á c i d o lácie.o con 
a l g u n o s ó x i d o s m e t á l i c o s d e l á s p r i m e -
r a s s e c c i o n é s . 

L A C C 1 Ü A , f . ü n v e r d e r b c n ha d a d o 
e s t e n o m b r e á l a m a t e r i a r e s i n o s a 
p u r a q u e f o r m a l a s b a s e s d e l a s v a -
r i a s lacas del com ercto.. E s t a m a t e -
r i a e s r o j a y f u s i b l e á un c a l o r poco 
e l e v a d o , d e s p i d i e n d o u n o lor r e s i n o s o 
a g r a d a b l e . E s i n s o l u b l e en e l a g u a , so-
l u b l e e n e l a l c o h o l , l a p o t a s a , e l á c i d o 
c l o r h í d r i c o , e t c . 

L A C E R A D O , a d j . Laceratus ; s o 
d i c e , en b o t á n i c a , d e l a s p a r t e s q u e 
o f r e c e n d i v i s i o n e s i r r e g u l a r e s s e m e -
j a n t e s á d e s g a r r o s , 

L A C I C O , ( á c i d o ) . N o m b r e d e u n 
á c i d o q u e c o n t i e n e l a laca : V . ACIDO 
L A C C I C O . 

L A C I N I A D O , a d j . Laciniatus ; s e 
l l a m a n a s í en b o t á n i c a l a s p a r t e s q u e 
e s t á n c o r t a d a s d e s i g u a l m e n t e e n l a r -
g a s t i r a s d e f o r m a i r r e g u l a r . 

L A C T A C I O N , f . Laclatio ; d e lac, 
l e c h e ; e s t a p a l a b r a e s s i n ó n i m a d e 
amamantar, s i g n i f i c a p r o p i a m e n t e la 
n u t r i c i ó n d e l i n f a n t e p o r m e d i o d e l a 
l e c h e q u e s a c a d e l p e c h o p o r l a s u c -
c ion ; s in e m b a r g o a l g u n o s a u t o r e s h a n 
e m p l e a d o e s t e n o m b r e pa ra d e s i g n a r 
la f u n c i ó n o r g á n i c a q u e c o n s i s t e e n l a 
s e c r e c i ó n y e x c r e c i ó n d e l a l e c h e . 

L A C T A N C I A , m . Laclatio ; acc ión 
d e n u t r i r u n n i ñ o con l e c h o . S e d i s t i n -
g u e l a l a c t anc i a maternal y l a extra-
ña, e s d e c i r , p o r o t r a m u j e r q u e n o e s 
l a m a d r e ; l a l a c t a n c i a artificial, e s 
d e c i r , p o r m e d i o d o l e c h e u e vaca ú 
o t r a d a d a a l n i ñ o p o r m e d i o d e u n 

v a s a ó d e o t ro i n s t r u m e n t o a p r o -
p i a d o p a r a e s t e u s o ; y l a lactancia 
p o r u n a - h e m b r a d e c u a l q u i e r a n i m a l 
d o m é s t i c o , p a r t i c u l a r m e n t e p o r u n a 
c a b r a . 

L A C T A R O , a d j . Laclens ; d e lac, 
l e c h e ; ío q u e t i e n e r e l ac ión ó lo q u e 
s e ' p a r e c e á l a l e c h e . 

L A C T A T O , m . Lacles; n o m b r e ge-
n é r i c o d e l a s s a l e s f o r m a d a s p o r l a 
c o m b i n a c i ó n d e l á c i d o lác t ico c o n l á s 
s a l e s s a l i l i c a b l e s . E s t a s s a l e s , e n s u 
m a y o r p a r t e s o l u b l e s e n el a g u a y 
t a m b i é n en e l a l coho l h i r v i e n d o , c r i s -
t a l i z a n cas i t o d a s , s e a e n m a m e l o n e s , 
s e a en a g u j a s s e d o s a s . C u a n d o s o l a s 
t r a t a e n c a l i e n t e p o r el á c i d o s u l f ú r i c o , 
d e s p i d e n u n o lor d e m a n z a n a d e r e i n a 
( c o m o e l é t e r acé t ico) y e n n e g r e c e n ; 
m i e n t r a s que . los a c e t a t o s , en l a m i s -
m a c i r c u n s t a n c i a , d e s a r r o l l a n u n o l o r 
acé t ico p r o n u n c i a d o , y r a r a vez d a n u n 
r e s i d u o c a r b o n a d o . S e c o n o c e n u n g r a n 
n ú m e r o d e l a c t a t o s . L a n a t u r a l e z a 
o f r e c e m u c h o s n a t u r a l e s , p a r t i c u l a r -
m e n t e el d e s o s a , q u e s e e n c u e n t r a en 
c a s i t o d a s l a s s e c r e c i o n e s d e l h o m b r e , 
y d e u n g r a n n ú m e r o d e a n i m a l e s . S e 
h a m e t i d o m u c h o r u i d o e n e s t o s úl t i -
m o s t i e m p o s con el lactato de hierro, 
el q u e n o o b s t a n t e n o t i e n e una- s u p e -
r i o r i d a d r e a l s o b r e l o s o t r o s p r e p a r a -
d o s f e r r u g i n o s o s s o l u b l e s . 

L o s lactatos de potasa y sosa, en 
e s t a d o n e u t r o , son m u y s o l u b l e s e n e l 
a g u a , d e l i c u e s c e n t e s , c r i s t a l i zan d i f í -
c i l m e n t e . — Lactato de amoniaco. -
E s m u y s o l u b l e e n el a g u a , d e l i c u e s -
c e n t e é i n c r i s t a l i z a b l e . C i t á n d o s e h a c e 
e v a p o r a r su d i so luc ión con la a y u d a 
d e l f u e g o , a b a n d o n a u n a p a r t e d e sií 
b a s e y s e c o n v i e r t e en l a c t a t o á c i d o , 
en cuyo e s l a d o goza l a p r o p i e d a d d é 

• c r i s t a l i za r . — E l lactato de alúmina 
e s s o l u b l e e n el a g u a y c r i s t a l i z a r a -
r a s v e c e s . — Lactatos de barita y 
plomo. I n c r i s t a l i z a b l e s in s e r d e l i c u e s -
c e n t e , y p o r d e s e c a c i ó n a d q u i e r e u n 
a s p e c t o g o m o s o . — Lactato de cal. 
C r i s t a l i z a en a g u j a s b l a n c a s m u y c o r -
t a s , q u e s a l e n t o d a s d e u n c e n t r o co-
m ú n ; e s m u y s o l u b l e e n e l a g u a h i r -
v i e n d o , d e l a q u e s e d e p o s i t a p o r 
e n f r i a m i e n t o : e l a lcohol h i r v i e n d o 
p u e d o t a m b i é n d i s o l v e r s e . — Lactato 
de magnesia. P u e d e o b t e n e r s e e n p e -
q u e ñ o s c r i s t a l e s b l a n c o s , b r i l l a n t e s , 
l i g e r a m e n t e e f l o r e c i e n t e s , y s o l u b l e s 
e n e l a g u a . — Lactato de zinc. S e d i -
s u e l v e f á c i l m e n t e en el a g u a h i r v i e n d o , 
d é l a q u e d e p o s i t a p o r e n f r i a m i e n t o c u 

p r i s m a s d e c u a t r o l a d o s c o n e x t r e m i -
d a d e s o b l i c u a s y t r u n c a d a s ; e l a i c o -
h o l t a m b i é n l e d i s u e l v e . — Lactato 
de manganeso. P u e d e c o n s e g u i r s e 
c r i s a l i z a d o en p r i s m a s t e t v á e d r o s t e r -
m i n a d o s p o r ' p i r á m i d e s d i e d r o s , b l a n -
c o s ó a l g o r o s a d o s , e f l o r e c i e n t e s a l 
a i r e y s o l u b l e s en el a g u a . — Lactato 
de protóxido de h i e r r o . E s t a s a l e s 
b l a n c a ; c r i s t a l i z a en a g u j a s d e figura 
t e t r á e d r a y poco s o l u b l e s . E n con tac to 
d e l a i r e n o e x p e r i m e n t a a l t e r a c i ó n , 
p e r o d i s u e l t o a t r a e o x i g e n o d e l m i s -
m o , y s e c o n v i e r t e e n l a c t a t o d e p e r -
ó x i d o . C u a n d o e s t e l a c t a t o e s n e u t r o , 
t i e n e u n co lor o s c u r o , y e s d e l i c u e s -
c e n t e . —Lactatode bi-oxidodecobre. 
S u s c r i s t a l e s t i e n e n l a figura d e p r i s -
m a s d e c u a t r o l a d o s , e f l o r e c i e n t e s , d e 
c o l o r azu l , i n s o l u b l c s e n el a l coho l y 
s o l u b l e s en e l a g u a . 

L A C T E A ( d i e t a ) f . R é g i m e n en e l 
q t ie l o s e n f e r m o s s o l o s e a l i m e n t a n d e 
l e c h e p u r a ó u n i d a á a l g u n o s f a r i n á -
c e o s . 

L A C T E A , ( f i e b r e ) : V . CALENTURA 

de l a l e c h e . 

L A C T E O S ( v a s o s ) . V a s o s q u e c o n -
d u c e n e l q u i l o á l a s u p e r f i c i e d e l o s 
i n t e s t i n o s , l l a m a d o s a s í á c a u s a d e l 
c o l o r b l a n c o y l e c h o s o d e e s t e l i q u i d o . 

L A C T E S C E N T E , a d j . L a c t e s c ' e h s ; 
s e d a e s t e n o m b r e á l a s p l a n t a s q u e 
c o n t i e n e n u n z u m o l e c h o s o . 

L A C T I C O : V . A C I D O L Á C T I C O . 

L A C T I F A G O , a d j . L a c t i f e r ; d e lac, 

l e c h e , y phagein, c o m e r ; e l q u e s e 
n u t r e d e l e c h e . 

L A C T Í F E R O , a d j . Lactifer.; d e 
lac, l e c h e , y f e r r é , l l e v a r ; s e d i c e d e 
l o s v a s o s ó c o n d u c t o s q u e c o n d u c e n 
l a l e c h e a f u e r a . — E n b o t á n i c a s e lla-
m a n p l a n t a s lactíferas 6 lechosas 
a q u e l l a s q u e a b u n d a n e n z u m o s l e c h o -
s o s , t a l e s c o m o la l e c h c t r e z n a , l a l e -
c h u g a . 

L A C T Í F U G O , a d j . Lacliphugus-, 
d e lac lactis, l e c h e , y fugare, h u i r ; 
q u e h a c e r e t i r a r l a l e c h e . 

L A C T I G E N O S , m . p l . N o m b r e d a d o 
á a q u e l l a s s u s t a n c i a s q u e s c c r e e n ap ro -
p i a d a s p a r a p r o c u r a r l a s e c r e c i ó n d e 
l a l e c h e . 

L A C T I N A , f . N o m b r e d a d o a l a z ú -
c a r d e l e c h e . E s t e c u e r p o q u e n o 
e x i s t e s i n o e n l a l e c h e , e s so l i do , : 
b l a n c o , d e q u e b r a d u r a l a m e l o s a , d e 

s a b o r d u l c e , c r u j e d e b a j o l o s d i e n t e s , 
y su d e n s i d a d e s d e 1 , 5 4 3 . C u a n d o h a 
s i d o p u r i f i c a d o c r i s t a l i z a e n p r i s m a s 
d e c u a t r o l a d o s t e r m i n a d o s p o r p i r á -
m i d e s d e c u a t r o c a r a s . A - j - 1 0 0 ° f u n d e 
p e r d i e n d o 1 2 p o r 100 d e a g u a , y n o 
e x p e r i m e n t a a l t e r a c i ó n s i s e c o n d u c e 
el c a l o r con c u i d a d o . S e d i s u e l v e en 
el a g u a c o n m u c h a l e n t i t u d , p u e s p a r a 
a f e c t u a r l o e x i g e t r e s p a r t e s d e a g u a 
h i r v i e n d o , y poco m a s o m e n o s e l d o b l e 
d e f í i a . E s poco s o l u b l e e n e l a l c o h o l , 
t a n t o m e n o s c u a n t o m e n o r s e a l a c a n -
t i d a d d e a g u a q u e e s t e c o n t e n g a , é in -
s o l u b l e en el é t e r . H a c i é n d o l e h e r v i r 
en a g u a a c i d u l a d a con e l á c i d o s u l f ú r i -
co s e c o n v i e r t e e n a z ú c a r d e u v a s . 

E l a z ú c a r d e l e c h e e s t á c o m p u e s t o 
d e c a r b o n o , o x í g e n o é h i d r ó g e n o ; t r a -
t a d o p o r el ác ido azoico d a , c o m o l a s 
g o m a s , á c i d o m ú c i c o , y e l a c e t a t o d e 
p r o t ó x i d o d e p l o m o n o p r e c i p i t a s u 
d i s o l u c i ó n . 

Se- l e o b t i e n e e v a p o r a n d o e l s u e r o 
h a s t a c o n s i s t e n c i a d e j a r a b e , y e l l i -
q u i d o a b a n d o n a d o á si m i s m o p o r e s -
p a c i o d e a l g u n o s d i a s , d e j a d e p o s i t a r 
e l a z ú c a r d e l e c h e a l f o n d o d e l o s v a -
s o s . P a r a s e p a r a r l e l a p e q u e ñ a c a n t i -
d a d d e m a t e r i a g a s e o s a q u e con t i eno , 
e s n e c e s a r i o s u j e t a r l e á m u c h a s c r i s t a -
l i z a c i o n e s s u c e s i v a s . — Usos. E l a z ú -
c a r d e l e c h e p a s a p o r e m o l i e n t e y a n a -
l ép t i co ; á l a d o s i s d e 30 g r a n o s p o r 
l i t r o d e a g u a f o r m a u n a t i sana e m o -
l i e n t e l i g e r a m e n t e d i u r é t i c a . H a h n o -
m a n n lo h a e s c o g i d o c o m o e x c i p i e n t e 
d e l o s m e d i c a m e n t o s h o m e o p á t i c o s . 

L A C T Ó M E T R O , m . ; d e lac lactis, 
l e c h e , v melron, m e d i d a ; i n s t r u m e n t o 
i m a g i n a d o p a r a a p r e c i a r l a c a n t i d a d d e 
m a n t e c a c o n t e n i d a en l a l e c h e . E s 
u n a e s p e c i e d e p r o b e t a g r a d u a d a c u y o s 
g r a d o s i n d i c a n e l e s p e s o r d e l a c a p a 
d e m a n t e c a q u e s e f o r m a en l a s u p e r -
ficie d e e s t e l í qu ido : V . I . E c n E . T a m -
b i é n s e l l a m a galactómetro. 

L A C T U C A R I O , m . ; d e lactuca, l e -

c h u g a ; e x t r a c t q , q u é s e o b t i e n e con-
c e n t r a n d o e l z u m o q u e s a l e , haciende, 
i n c i s i o n e s á l o s t a l lo s d e l a l e c h u g a 
c u l t i v a d a . E s t e e x t r a c t o n o e s lo m i s -
m o q u e e l tridacio; a u n q u e l o s a u t o -
r e s no e s t á n a c o r d e s a c e r c a l a d e n o -
m i n a c i ó n q u e d e b e d a r s e á c a d a u n o 
d e e l l o s ; a l g u n o s l l a m a n tndacio a l 
z u m o o b t e n i d o p o r inc is ión y s e c a d o a l 
s o l , y l l a m a n lactucario a l z u m o oi>-
t e n i d o p o r e x p r e s i ó n y c o n c e n t r a d o 
b a s t a c o n s i s t e n c i a d e e x t r a c t o : V . L t -

I C H U C A y T R I D A C I O . 



L A C U S T R E , a d j . Lacustris; d e 
lacus, l a g o ; q u e c r e c e por l o s a l r e d e -
d o r e s d e los l agos ó e s t a n q u e s , ó t am-
bién d e n t r o del a g u a . 

L A D A N Í F E R O , ad j . N o m b r e d a d o 
á l a s j a r a s q u e p roducen el l ádano . 

L A D A N O , m . Sus tancia gomo r e s i -
n o s a q u e e x s u d a e s p o n t á n e a m e n t e , e n 
f o r m a d e go las , d e l a s ho jas y r a m o s 
d e m u c h a s e spec i e s de l g é n e r o ristus, 
t a l e s como el cistus ladaniferus, cre-
ticus, laurifolius, a r b u s t o s d e la i s l a 
d e G a n d i a . En otro t i empo s e recogía 
p e i n a n d o las b a r b a s d e las c a b r a s q u e 
pacían e s t a s j a r a s , p e r o en l a a c t u a l i -
dad s e ob t i ene pa sando p o r enc ima d e 
l a s p lan tas e s t a s t i ras d e cue ros a t a d a s 
t odas j u n t a s , y d i s p u e s t a s como lo s 
d i en t e s d e un p e i n e ; s e raspan en s e -
g u i d a e s t a s t i r a s , y s e pone la res ina 
d e n t r o d e v e j i g a s . E l l ádano q u e co-
m u n m e n t e s e e n c u e n t r a en el comercio , 
e s t á e n m a g d a l e o n e s d u r o s y a r r o l l a -
d o s en e s p i r a l ; d e aqu í el n o m b r e d e 
ladanum intortis. C o m u n m e n t e e s 
t an i m p a r o q u e e s imposible indicar 
e x a c t a m e n t e s u s ca rac l c r e sd i s t i n t i vos ; 
p o r o t ra par tQ cas i 110 se u s a en el 
d i a . G u i b o u r t , q u e lo h a ana l izado , lo 
b a encont rado fo rmado d e res ina y 
ace i t e volátil 86, cera 7 , extracto acuo-
s o 1, m a t e r i a tenaz y pe los 6 . S u color 
va r i a de l g r i s al n e g r o oscuro d e f rac -
t u r a m a t e , p e t r o s a , p r e s e n t a n d o en 
d i f e r en t e s p u n t o s d e la m a s a pun tos 
m i c á c e o s ; d e olor a lgo a romát ico , c ru-
j e en lo s d i e n t e s , y a p e n a s a r d e . S e 
e m p l e a b a como e s t imu lau t e . 

L A D I L L A , f. Insecto m u y d i m i n u t o , 
d e u n a m e d i a l ínea d e l a rgo , d e fo r -
m a cas i r e d o n d a , vel loso, ap la s t ado , 
s in a l a s , y d e u n color blanco sucio . 
T i e n e seis p ies , y en l a s e x t r e m i d a d e s 
d e cada u n o dos ganchi tos en figura 
d e t e n a z a , con los c u a l e s s e a g a r r a n 
f u e r t e m e n t e á l a s p a r t e s mas ve l losas 
d e l c u e r p o h u m a n o , d e cuya sus tanc ia 
s e m a n t i e n e produciendo "una picazón 
i n s u f r i b l e . • 

L A D R E R I A , f . S in . d e elefantiasis, 
ó l ep ra d e los A r a b e s . — S e l l ama t a m -
bién ladrería el hospi ta l d e s t i n a d o 
p a r á la curación d e los l ep rosos . — S e 
d a el n o m b r e d e ludreria á una e n f e r -
m e d a d par t icu lar d e los pue rcos , c a -
rac te r i zada p o r el desa r ro l lo e n el t e -
jido ce lu la r d e n u m e r o s a s vej igui l las 
q u e no son o t ra cosa s ino h i d a t i d e s , 
do la especie des ignada con el n o m b r e 
d e cijstkus cellulosa p o r I ludo lph i . 

L A G A R T O , m . El m ú s c u l o g r a n d e 
de l b razo q u e se h a l l a s i tuado e n t r e 
el h o m b r o y el codo . 

L A G O F T A L M I A , f . Lagophtal-
mia; d e lagoos, l i e b r e , y ophtalmos, 
o j o ; ojo d e l i e b r e ; disposición viciosa 
de l pá rpado supe r io r q u e lo impide 
cub r i r el g lobo de l ojo. E s t a d i s p o s i -
ción p u e d e s e r r e s u l t a d o d e l acor ta -
m i e n t o ó r a n v e r s a m i e n t o bácia a f u e r a 
de l p á r p a d o supe r io r , y proveni r p r i -
m i t i v a m e n t e d e una h e r i d a , d e u n a 
q u e m a d u r a , de un t u m o r , d e u n a h i n -
chazón d e la conjunt iva : V . ECTRO-
PIO.N. 

L A G O S T O M O , m . Lagostoma ; d e 
lagoos,liebre, y . s ioma, b o c a ; b o c a d o 
l i e b r e , s i n . d e labio leporino. 

L A G R I M A , f . Lacryma ó lachryma 
d e los La t inos , darphe d e los Gr i egos . 
S e d a el n o m b r e d e l á g r i m a s á un h u -
m o r excrement ic io q u e lubrif ica el 
g lobo de l ojo v faci l i ta su m o v i m e n t o 
en la ó rb i ta . S e g r e g a d a s por u n p e -
q u e ñ o c u e r p o g l a n d u l a r ( g l á n d u l a la -
g r i m a l ) s i tuado deba jo d e la bóveda d e 
la ó rb i ta en su á n g u l o ex t e rno , l a s lá-
g r i m a s son e c h a d a s e n la c o n j u n t i v a , 
luego l l evadas hácia el g r a n d e á n g u l o , 
y vue l t a s á tomar por los pun tos l a -
g r i m a l e s q u e l as d i ñ g e n hácia el canal 
nasa l . L a s l á g r i m a s e n v e r d e c e n el j a -
r a b e d e viole tas ; p o r evaporación dan 
c r i s t a l e s d e h idroclora to d e s o s a con 
exceso d e so sa , q u e es tán envue l tos 
p o r u n a espec io d e m u c í l a g o ; con t i e -
nen t ambién fosfatos d e cal y d e sosa . 
S e l laman t ambién lágrimas, guita, 
stillœ, u n a s p e q u e ñ a s m a s a s d e u n a 
su s t anc i a b l a n d a ó poco dura como u n a 
r e s i n a ó g o m a r e s i n a , porque sa len 
p o r got i tas pa r ec ida s á l á g r i m a s d e 
ios v e g e t a l e s q u e l as p r o d u c e n . 

L A G R I M A L , a d j . Lacrymalis; d o 
lacryma, l á g r i m a ; q u e t i e n e re lac ión 
con l as l á g r i m a s . — Conductos lagri-
males ; c o n j u n t o d e ó rganos q u e t i e -
nen por función s e g r e g a r í a s l á g r i m a s , 
e spa rc i r l a s por el ojo, ó t r a n s m i t i r l a s 
á l a s c a v i d a d e s n a s a l e s . E s t o s ó rganos 
son la g l ándu la l agr imal , l o s pun ios y 
conductos l a g r i m a l e s , e l saco l ag r i -
m a l . el canal l ag r ima l ó na sa l , y la 
c a r ú n c u l a l a g r i m a l . La g l á n d u l a lagr i -
m a l , ó rgano s e c r e t o r d e l a s l á g r i m a s , 
ocupa l a pa r te an te r io r y ex t e rna d e l a 
ó rb i t a , d e d o n d e e s t á oculta e n la f o -
s i t a d e l a apófisis o rb i t a r i a d e l f ron-
tal . E s t á f o r m a d a d e g ranu lac iones re-
d o n d e a d a s , a g r i s a d a s , c u b i e r t a s d e 

u n a capa ce lu l a r , b lanquec ina y c o m -
pacta , su volúmen se ap rox ima al d e 
una p e q u e ñ a a l m e n d r a . A m e n u d o 
es tá pa r t ida por u n surco en dos lóbu-
los subd iv id ido c a d a uno en lobul i l los . 
El lóbulo poster ior an te r io r f o r m a la 
g l ándu la innominada d e G a l e n o , y el 
lóbulo infer ior an t e r i o r l a s glándulas 
conyugadas d e Monroi . 

La g l ándu la lagr imal r ec ibe u n a a r -
teria y u n ne rv io ( a r t e r i a y nervio 
lagrimales) q u e prov ienen d e la a r t e -
r ia y ne rv io of tá lmico . D e es ta g l á n -
du la sa len s ie te ú ocho conduc tos ex-
c re to r ios m u y finos, y s e a b r e n d e s -
pues d e un cor lo t rayec to , en l a su-
perf icie i n t e r n a de l p á r p a d o s u p e r i o r , 
por muchos pequeños orificios, d e l o s 
q u e con t inuamen te s a l e n l as l á g r i -
m a s . E s t a s , e x t e n d i d a s p o r el g lobo 
de l ojo efecto de l a b r i r y ce r r a r los 
p á r p a d o s , son d i r ig idas al propio t i em-
po al g r a n d e á n g u l o de l ojo por las 
cont racc iones de l múscu lo orb icular . 
S e g ú n Fer re in son l l evadas á él p o r 
u n a go t i e ra t r i angu l a r , q u e e s r e s u l -
t ado de l ap rox imamien to de l b o r d e l i-
b r e d e los p á r p a d o s . E n e s t e pun to 
son abso rb idas por los puntos l a g r i -
m a l e s , d i s t inguidos e n superior é i n -
f e r i o r , s egún el p á r p a d o en el q u e e s -
t án s i tuados . E s l o s p u n t o s son p e q u e -
ños a g u j e r o s , p rac t icados cada uno en 
el c e n t r o d e u n tubércu lo r e d o n d e a d o , 
colocado á una l ínea y m e d i a ce rca d e 
l a comisu ra in te rna d e los pá rpados . 
Son los orificios s i e m p r e ab ie r tos d e 
los conductos lagrimales (canaliculi 
lacrymales, cornua limacum). E s t o s 
conduc tos , d i s t ingu idos como los p u n -
tos en superior e inferior, y s e p a r a -
d o s p o r la carúncula l agr imal , fo rman 
u n recodo por el q u e se r e ú n e n m a s 
a l lá de l ángulo i n t e rno d e l ojo en un 
solo conduc to , l a rgo ce rca d e una lí-
n e a , q u e va á a b r i r s e en el saco la-
grimal ce rca d e la p a r t e in fe r io r , y 
aca r r ea el f luido l ag r ima l . E s t e saco 
e s una p e q u e ñ a bolsa m e m b r a n o s a 
oblonga, a lo jada en u n a go t i e ra osea 
(gotiera lagrimal), f o r m a d a p o r el 
l iueso ungü i s y la apófis is a s c e n d e n t e 
del hueso m a x i l a r s u p e r i o r ; supe r io r -
m e n t e t e rmina en culo d e saco, y con-
t inua i n t e r io rmen te con el canalnasal. 
E s t e canal s e d i r i g e ob l i cuamen te , 
a b a j o , a t r á s y de lan te , á lo l a rgo del 
b o r d e in te rno d e l a f o sa orbi tar ia , y 
va á a b r i r s e en el m e a t o infer ior p o r 
un orificio e s t r echo a r m a d o d e un r e -
p l i e g u e valvar d e la m e m b r a n a m u c o -
sa . La a l iu ra d e e s t e canal e s d e 8 á 

T . 11. 

10 l íneas , y s u d i á m e t r o d e m e d i a á 
u n a l í n e a . — C a r ú n c u l a lagrimal: V . 
CARÚNCULA. — Hueso lagrimal: V . 
U . N ' C U I S . 

Tumores y fístulas lagrimales. — 
Se podr ían l l amar tumores lagrima-
les todos l o s t u m o r e s de l g r a n d e á n -
gulo de l o jo ; p e r o pa r t i cu l a rmen te s e 
d a el n o m b r e d e t u m o r e s l a g r i m a l e s , 
á los q u e r e su l t an d e la d is tensión d e l 
saco l ag r ima l p o r l a s l á g r i m a s , ya p u -
r a s , ya mezc ladas con m u c o s i d a d e s ó 
m a t e r i a s puru len tas . Cualquier c a u s a 
propia p a r a e n t r e t e n e r u n a i rr i tación 
habi tual y crónica de l ojo, d e los p á r -
p a d o s ó d e la m e m b r a n a p i tu i ta r ia , 
p u e d e t ambién d e t e r m i n a r un t u m o r 
y u n a f í s tu la l a g r i m a l . La e n f e r m e d a d 
empieza p o r u n a l i ge ra epí fora , acom-
p a ñ a d a a lgunas veces d e un poco d e 
ca lor y p r u r i t o ; m a s u r d e sob rev i ene 
l a tnmefacc ion , l a h i n c h a z ó n ; p o r la 
pres ión el pequeño t u m o r se vacia, y a 
q u e la m a t e r i a re f luya por los p u n t o s 
l ag r ima les , ya q u e se sa lga por l a s ca-
v idades nasa l e s . La m a t e r i a q u e se ve 
re f lu i r por los puntos l a g r i m a l e s , a l 
principio a p e n a s d i f ie re de l l íquido la -
g r i m a l , luego poco á poco s e vue lve 
viscoso,opaco pupuri for i f ie . La epí fora 
va a u m e n t a n d o cada d ia con un sen t i -
mien to d e tensión y p l en i tud . El t u -
m o r s e vacia con m a s dif icul tad y á 
m e n u d o el saco pa rece t r a n s f o r m a d o 
en un q u i s t e completo , e s t a d o q u e se 
l lama h id ropes ía de l saco lagrimal. 
En fin, l lega una época en q u e l as p a r e -
d e s s e ade lgazan , ó s e i n f l a m a l a s u p e r -
f ic ie ; e s t e e s tado inf lamator io a l g u n a s 
veces s e e x t i e n d e á todo el p á r p a d o , 
á l a nar iz y á l a s pa r l e s v e c i n a s ; e l 
t umor p r e s e n t a el aspec to d e u n fle-
món agudo , al q u e de f in i t ivamente 
sucede una f í s tu la l ag r ima l . L a s fís-
tulas lagrimales son p u e s ord inar ia -
m e n t e una t e rminac ión d e lo s t u m o r e s 
del m i s m o n o m b r e , b ien q u e t a m b i é n 
p u e d e n m a n i f e s t a r s e á consecuencia 
d e a lgún acc iden te , sin p r e c e d e r t u m o r . 
E s t a s f í s tu las pued 11 s e r internas, e s 
dec i r , t e n e r su a b e r t u r a en el m e a t o 
nasa l y aun en el seno m a x i l a r , ó b ien 
del lado del ojo d e t r á s d e la comi-
s u r a p a l p e b r a l ; p e r o casi s i e m p r e 
son externas,y su orificio e s t á d e l a n t e 
de l saco lagr imal enc ima de l t e n d ó n 
de l múscu lo orbicular d e los p á r -
pados . D e s p u é s d e h a b e r combal ido 
l as causas g e n e r a l e s ' q u e p u e d e n ha-
b e r ocasionado la e n f e r m e d a d , s e 
p u e d e , si la f ís tula e s senci l la , ob te -
n e r la curación p o r u n t ra tamiento .an-
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t i f log ís t ico y r e v u l s i v o ; s a n g r í a s l o c a -
l e s p r a c t i c a d a s e n e l g r a n d e á n g u l o 
d e l o jo , e n c i m a d e l t u m o r , ó a los 
a l r e d e d o r e s d e l a f í s t u l a , y r e p e t i d a s 
m u c h a s v e c e s c o n a l g u n o s d i a s d e i n -
t e r v a l o , t óp i cos e m o l i e n t e s , l a i n s p i -
r ac ión p o r l a n a r i z d e l o s v a p o r e s d e 
l a m i s m a n a t u r a l e z a , b e b i d a s d i l u y e n -
t e s , p u r g a n t e s s u a v e s , p e d i l u v i o s , b a -
ñ o s g e n e r a l e s , á m e n u d o b a s t a n . E n 
l o s s u g e t o s l i n f á t i co s , en a q u e l l o s q u e 
e s t á n a f e c t a d o s d e u n e c z e m a e n e l 
l a b i o s u p e r i o r , i n g u r g i t a c i ó n d e l a p i -
t u i t a r i a , i r r i t ac ión c r ó n i c a d e l a s g l á n -
d u l a s d e M e i b o m i o , d e l a c o n j u n t i v a 
p a l p e b r a l , p u e d e n s e r ú t i l e s l o s a s -
t r i n g e n t e s , l a s p o m a d a s m e r c u r i a l e s 
ó y o d u r a d a s , l a s i n y e c c i o n e s y e l c a -
t e t e r i s m o q u e s e p r a c t i c a b a n a n t e s son 
m a s p e r j u d i c i a l e s q u e ú t i l e s . E n fin, 
c u a n d o s e h a d e p r a c t i c a r l a o p e r a c i o n , 
s e d e b e e l e g i r e n t r e d o s m é t o d o s g e -
n e r a l e s , á l o s q u e v a n u n i d o s u n a 
p o r c i o n d e p r o c e d e r e s p a r t i c u l a r e s : 
v o l v e r á l a s l á g r i m a s su c u r s o h a b i -
t u a l , d i l a t a n d o por m e d i o d e c u e r p o s , 
d e l o s q u e s e a u m e n t a g r a d u a l m e n t í ; 
e l v o l ú m e n ; ó b i e n a b r i r u n c a m i n o 
a r t i f i c ia l p a r a l l e g a r d e n t r o d e l a n a -
r i z . E n e s t e ú l t i m o c a s o , s e i n t r o d u c e 
p o r e s t e c o n d u c t o a r t i f i c ia l u n a m e c h a 
ó u n c u e r p o d i l a t a n t e s ó l i d o , h í . s l a 
q u e l a s p a r t e s h a y a n r e c o b r a d o s u s 
c a r a c t e r e s o r g á n i c o s y s u l i b e r t a d : ó 
b i e n s e p o n e e n e l c a n a l n a s a l u n c i -
l i n d r o i n e r t e d e s t i n a d o á s o s t e n e r s u s 
p a r e d e s , á m a n t e n e r l a s r e e m p l a z a -
d a s , y r e e m p l a z a r e n a l g u n a m a n e r a 
l a m e m b r a n a m u c o s a d e q u e r e v i s t e 
l a s u p e r f i c i e . A e s t e e f e c t o n o s s e r v i -
m o s d e p e q u e ñ o s t u b o s d e o r o ó d e 
p l a t a l a r g o s d e 8 á 9 l í n e a s ( p a r a l o s 
a d u l t o s ) u n poco m a s a n c h o s p o r a r -
r i b a q u e p o r a b a j o , y a r m a d o s e n s u 
e x t r e m i d a d m a s e n s a n c h a d a p o r un 
r e b o r d e c i r c u l a r r e d o n d e a d o y a l g o 
g r u e s o . D e s p u e s d e h a b e r a b i e r t o 61 
s a c o l a g r i m a l i n l r o d u c i e n d o o n é l l a 
l á m i n a d e u n b i s t u r í , y h a b e r p e n e -
t r a d o en l a p a r t e s u p e r i o r d e l c a n a l 
n a s a l , e l c i r u j a n o , a n t e s d e s a c a r e s t o 
i n s t r u m e n t o , i n t r o d u c e en l a a b e r t u r a 
l a e x t r e m i d a d d e l a c á n u l a , c o l o c a d a 
e n u n m a n d r i l : l u e g o s a c a e l b i s t u r í 
y la c á n u l a , p o r m e d i o d e n n a p r e s i ó n 
m e d i a n a b a j a á lo l a r g o d e l c a n a l n a -
s a l , q u e d e b e o c u p a r t o d o e n t e r o , d e 
t a l m o d o q u e s u reborde q u e d e d e l 
t o d o o c u l t a d o a l f o n d o d e l a p a r t e in -
f e r i o r d e l s a c o l a g r i m a l . E l m a n d r i l , 
s a c a d o á s u v e z , q u e d a l a c á n u l a en 
s u t u g a r . E n t o n c e s e s i n ú t i l t odo t r a -

t a m i e n t o s e c u n d a r i o , y m u y p r o n t o 
l o s e n f e r m o s no s e p e r c i b e n d e la 
p r e s e n c i a d e i a c á n u l a , 

L A G R I M A L , m . Sulcus lacryma-
lis; s aco m e m b r a n o s o ' d e p a r e d e s g l a n -
d u l o s a s q u e s e g r e g a n u n h u m o r e s -
p e s o u n t u o s o y n e g r u z c o , e s t á s i t u a d o 
en u n a f o s a s u b - o r b i t a r i a d e l h u e s o 
m a x i l a r en l o s c i e r v o s , y q u e s e a b r e 
a f u e r a p o r u n a h e n d i d u r a l o n g i t u d i n a l 
d e l a p i e l . — S e d a t a m b i é n e s t e n o m -
b r e á p e q u e ñ o s h u n d i m i e n t o s q u e s e 
n o t a n en e l á n g u l o i n t e r n o d e l o s o j o s 
d e l c a b a l l o . 

L A G R I M E O : V . Ep tFOlU. 
L A G U N A , f . Lacuna. S e d a e l 

n o m b r e d e laguna á l a a b e r t u r a e x -
c r e t o r i a d e l a s c r i p t a s ó f o l í c u l o s q u e 
e n t r a n en l a c o m p o s i c i o n d e l a s m e m -
b r a n a s m u c o s a s , c u a n d o m u c h o s d e 
e s t o s fo l í cu lo s s e r e ú n e n p o r s u a b e r -
t u r a y f o r m a n u n p e q u e ñ o c a n a l co-
m ú n ; p o r e s t o s e d i cen lagunas del 
recto, p a r a i n d i c a r l o s or i f ic ios e x c r e -
t o r e s q u e s e n o t a n en l a p a r t e i n f e r i o r 
d e l a s u p e r f i c i e i n t e r n a d e l r e c t o . A 
u n a laguna p a r e c i d a á e s t a q u e s e 
e n c u e n t r a e n l a b a s e d e l a l e n g u a , 
e s á l a q u e M o r g a g n i h a d a d o e l n o m -
b r e d e agujero ciego. 

L A L A C I O N , f. Lalatio, lambdakis-
mos; r e p e t i c i ó n d e l a l e t r a L ( l a t n b -
da d e l o s G r i e g o s ) . S a u v a g e s d a e s -
t e n o m b r e á u n v ic io d e p r o n u n c i a c i ó n 
p o r e l q u e s e d o b l a la l e t r a l , ó s e 
s u a v i z a ( s e m o j a ) , ó b i en s e s u s t i t u y e 
á l a l e t r a r. L a p a l a b r a lambacisn.o 
e s m a s u s a d a . 

L A M A , f. E s p e c i e d e v e n e n o s u -
m a m e n t e ac t ivo q u e l o s P e r u a n o s c o n -
fecc ionan c o n e l j u g o d e m u c h o s v e -
g e t a l e s v e n e n o s o s . 

L A M B D O I D E , ó L A M I ! D O I D A L , a d j . 
Lambdoides, d e l , lambda , l e t r a 
g r i e g a , y eidos, f o r m a , s e m e j a n z a . S e 
l l a m a s u t u r a lambdoide l a s u t u r a oc-
c ip i to -pa r i e t a l d e l c r á n e o q u e s e p a r e -
ce á l a l e t r a l a m b d a d e l o s G r i e g o s . 

L A M E D O R , m . M e d i c a m e n t o l í q u i -
d o , d e c o n s i s t e n c i a r e g u l a r m e n t e d e 
j a r a b e , en c u y a compos ic ion e n t r a , co-
m o t a m b i é n o t r a s s u s t a n c i a s s u a v e s 
c a p a c e s d e l l e n a r la - ind icac ión q u e s e 
p r e s e n t e : d e b e t e n e r u n g u s t o a g r a -
d a b l e , p u e s s e t o m a con f r e c u e n c i a á 
s o r b o s ó c u c h a r a d a s , 

L A M E L A D O , a d j . Lamellatus; lo 
q u e e s t á g u a r n e c i d o ó c o m p u e s t o d e 
p e q u e ñ a s l á m i n a s , d e h o j u e l a s . 

Ï A M E L I C O R M O S , m . pl . Lame A 
llicomes. F á m i l i a d e e o l e o p t e r o s , d e 
l a secc ión d e l o s p e n t á m e r o s , m u y 
n a t u r a l y a f i n e á l a d e l o s l n s t e r o i -
d o s E s t o s i n s e c t o s t i e n e n p o r lo r e -
g u l a r e l c u e r p o r o b u s t o y o v a l a d o r e s -
p e c t o s u t a l l a , n i n g u n o e s c a r n i c e r o , 
s u s l a r v a s son c i l i n d r i c a s , b l a n d a s 
m a y o r e s y r e d o n d e a d a s en e l ex t r e -
m o a b d o m i n a l , s i e m p r e r e p l e g a d a s en 
d o s v t e n d i d a s d e l a d o , a l g u n a s d e s u s 
e s p e c i e s c a u s a n d a ñ o s d e c o n s i d e r a -
c ión á la a g r i c u l t u r a . 

L A M E L I R O S T R E S , f . p l . Ç u v i e r 
l l a m a as i á su c u a r t a f a m i l i a d e l a s 
p a l m í p e d a s , f u n d a d a p o r s u pico g r u e -
s o r e v e s t i d o d e u n a p i e l fina con l o s 
b o r d e s g u a r n e c i d o s d e l a m i n i t a s ó 
p e q u e ñ o s d i e n t e s ; p o r l a l e n g u a a n -
c h a , c a r n o s a é i g u a l m e n t e d e n t e l l a d a 
en s u s b o r d e s , y p o r l a s a l a s c o r t a s ; 
e s t a f ami l i a c o m p r e n d e l o s g é n e r o s 
c i s n e , g a n s o , á n a d e y m e r g o . 

L A M E L O S O : Y . LAMELADO. 

L Á M I N A , f . Lamina -, d í c e s e , h a -
b l a n d o d e l a s c o r o l a s p o l i p é t a l a s , d e 
l a p a r t e e n s a n c h a d a d e c a d a p é l a l o 
h a s t a l a u ñ a . T a m b i é n s e d a a l g u n a s 
v e c e s e s t e n o m b r e á l a po rc ion m a n i -
fiesta y d e l g a d a d e l a s h o j a s p l a n a s . 

L A M I N A R I E A S , f . p l . F a m i l i a e s -
t a b l e c i d a c o n l a s f u c á c e a s y co locada 
e n t r e e s t a s y l a s u l v á c e a s ; t e d a s l a s 
p l a n t a s que" c o m p r e n d e s o n c a u l e s -
c e n t e s ; s e h a l l a n fijas en l a s p a r t e s 
d e l o s p e ñ a s c o s m a s a z o t a d a s p o r l a s 
o l a s á b e n e f i c i o d e r a i c e s a b r a z a d o r a s , 
c o n f r e c u e n c i a m u y f u e r t e s , y p a r e c i -
d a s en s u a s p e c t o y c o n s i s t e n c i a á l a s 
d e m u c h a s f a n e r ó g a m a s . L a s m a s d e 
l a s laminarieas s i r v e n d e a l i m e n t o á 
a l g u n a s p o b l a c i o n e s m a r í t i m a s , p o r 
s e r cas i t o d a s m u c i l a g i n o s a s , a z u c a -
r a d a s , g e l a t i l i z a b l e s p o r u n a l a r g a 
m a c e r a c i ó n e n e l a g u a , s u s c e p t i b l e s 
d e a d q u i r i r u n a l o n g i t u d c o n s i d e r a -
b l e , y d e t o m a r n u e v a v i d a c o n el 
a g u a , d e s p i d i e n d o u n o l o r p a r e c i d o al 
d é v io l e t a s ó a l t é , a u n c u a n d o h a y a n 
e s t a d o m u c h o t i e m p o e n e s t a d o d e 
d e s e c a c i ó n . 

L A M I N O S O , a d j . Laminosas ; q u e 
e s t á f o r m a d o d e p e q u e ñ a s l á m i n a s ú 
h o j u e l a s . S e l i a d a d o e l n o m b r e d e 
tejido laminoso a l t e j i d o c e l u l a r . 

L A M I O , m . Larnium; g é n e r o d e 
l a f ami l i a d e l a s l a b i a d a s , c u y o s ca-
r a c t è r e s son : cáliz c o n c i n c o d i e n t e s 

prov i s tos d e ar i s tas , d e s n u d o y a b i e r -
to e n l a p u n t a ; coro la l a r g a , l i m b o 
h i n c h a d o ; e l l ó b u l o s u p e r i o r e n t e r o y 
e l i n f e r i o r d e t r e s l ó b u l o s ; l o s l a t e -
r a l e s p e q u e ñ o s r e v u e l t o s y e l d e l m e -
d i o e s c o t a d o ; a n t e r a s l i s a s , y s e m i l l a s 
c o n t r e s a r i s t a s l i g e r a s ; e l l amió t i e n e 
l a s m i s m a s v i r t u d e s q u e l o s d e m á s 
g é n e r o s d e l a s l a b i a d a s . 

L Á M P A R A D E S E G U R I D A D Ó D E 
D A V Y ; p e q u e ñ a l á m p a r a d e s t i n a d a á 
a l u m b r a r á los m i n e r o s p a r a n o e x p o -
n e r s e á l a s d e t o n a c i o n e s q u e r e s u l t a -
r ían con f r e c u e n c i a d e l c o n t a c t o d e u n 
c u e r p o i n f l a m a d o con e l g a s h i d r ó g e n o 
c a r b o n a d o q u e s e d e s p r e n d e d e l a s 
m i n a s d e l c a r b ó n d e p i e d r a . E s u n a 
p e q u e ñ a l á m p a r a e n c e r r a d a en u n a 
c a j a c i l i n d r i c a d e u n a s d o s p u l g a d a s 
d e d i á m e t r o , h e c h a c o n u n a l u m b r e 
d e -1)40 á I ?60 d e p u l g a d a , y h o r a d a d a 
con c e r c a 730 a g u j e r i t o s p o r p u l g a d a 
c u a d r a d a . N o p u d í e r . d o l a l l a m a p a s a r 
al t r a v é s d e u n a t e l a m e t á l i c a t an tu -
p ida s i n s u f r i r u n a n o t a b l e d i s m i n u -
ción d e t e m p e r a t u r a p r o p o r c i o n a d a a 
la p e q u e n e z d e l o s a g u j e r i t o s d e l t e j i -
d o y a l a m a s a d e l m e t a l , h a c a l c u l a d o 
Davy q u e u n a l á m p a r a c o n s t r u i d a d e 
e s t e m o d o n o p o d r í a i n f l a m a r el g a s 
a m b i e n t e ; s in e m b a r g o , l a e x p e r i e n -
c ia h a p r o b a d o q u e e s t a n o e s u n p r e -
s e r v a t i v o i n f a l i b l e . 

Lámpara de esmaltador.—Instru-
m e n t o q u e s e u s a en l o s l a b o r a t o r i o s 
p a r a a b l a n d a r e l v id r io y d a r l e d i f e -
r e n t e s f o r m a s . E s u n a l á m p a r a fijada 
en u n a m e s a , á l a q u e s e a d a p t a u n 
f u e l l e d e d o s v i e n t o s q u e s e h a c e m o -
v e r p o r m e d i o d e l p i e p a r a a c t i v a r . a 
l l a m a . 

Lámpara de alcohol. — L a m p a r a 
o r d i n a r i a e n l a q u e s e p o n e e n l u g a r 
d e a c e i t e e s p í r i t u d e v i n o o a l coho l . 

L A M P A R O N E S , m . p l . S e u s a v u l -
g a r m e n t e e s t a p a l a b r a c o m o s in . d e 
escrófulaS: V.--ESCRÓFULAS. 

L A M P A T O , m . N o m b r e g é n e r i c o 
d e l a s s a l e s p r o d u c i d a s p o r l a c o m b i -
nac ión d e l á c i d o l á m p i c o c o n l a s b a s e s . 

L A M P I C O : V . A C I D O L Á M P I C O . 

L A M P R E A , f. Petro-mijson. L a s 
l a m p r e a s h a n s i d o s e p a r a d a s d e í e s 
p e c e s p o r a l g u n o s a u t o r e s , é i n c l u i -
d a s en l a c l a s e l l a m a d a d e l o s g u s a -
n o s , d e l o s c u a l e s p a r e c e h e r e d a r o n la 
figura c i l i n d r i c a y m a s p r o l o n g a d a d e 
s u c u e r p o , l a flexibilidad d e l a s d i f e -
r e n t e s p a r t e s q u e l o c o m p o n e n , l a 
b l a n d u r a y v i s c o s i d a d d e l a p ie l q u e 



l a r e v i s t e , y s o b r e la cual no s e divisa 
el m e n o r vest igio d e e s c a m a s : sin 
e m b a r g o , son unos v e r d a d e r o s p e c e s 
ca r t i l ag inosos d e la fami l ia d e l o s cí-
c los tomos , fal tos d e a le tas pec to ra l e s 
y ven t ra les , con dos d o r s a l e s , o t ra m a s 
a l lá de l ano y una c u a r t a r e d o n d e a d a 
e n el ex t r emo d e la cola, a p a r e n t a n d o 
las cua t ro p u n t a s una c r e s t a l o n g i t u -
dinal : e s tos peces t ienen el h á b i t o d e 
l i j a r s e por m e d i o d e l a succ ión e n l as 
p i e d r a s y en otros c u e r p o s só l idos , 
p o r lo q u e s e l e s d a el n o m b r e d e la-
tnepiedras, ó l ampe t r a . 

L A N A , f . ¿ a n o ; s e d a e s t e n o m b r e á 
los pe los l a rgos , e spesos y r i x a d o s d e 
a l g u n o s m a m í f e r o s , p r i n c i p a l m e n t e d»l 
c a r n e r o ; t a m b i é n s e d a e s t e n o m b r e 
a la p e l u s ü l a compues t a d e p e l o s la r -
gos , s u a v e s y e n t i e c r u z a d o s q u e c u b r e n 
c i e r t a s p l a n t a s . 

LANA F I L O S Ó F I C A . N o m b r e dado 
a n t i g u a m e n t e al óxido d e zinc o b t e n i d o 
p o r sub l imac ión , á c ausa d e s u f o r m a 
d e copos . 

L A N A R Q U I T A , f. N o m b r e d a d o á 
u n sul focarbonato d e p lomo q u e c r i s -
taliza según el s i s t e m a p r i s m á t i c o rom-
b o i d a l ^ s e bai la en p e q u e ñ o s p r i s m a s 
b l a n q u e c i n o s , a g r i s a d o s , a z u l a d o s y 
v e r d e e m o s en lo s t e r r e n o s s e c u n d a r i o s 
e n Escocía . 

L A N C E O L A D O , a d j . Lanceolatm ; 
dicese en botánica d e u n a p a r t e c u a l -
q u i e r a q u e e s angos ta , y c u y o s b o r d e s 
s e encorvan un poco, d e m o d o q u e 
p roducen u n a e l ipse p ro longada , cuyas 
dos e x t r e m i d a d e s s e cor tan e n p u n t a , 
v in iendo á p r e s e n t a r en c ie r to m o d o 
la f o r m a d e una lanza . 

L A N C E T A , f . Lanceola, p e q u e ñ a 
l a n z a ; i n s t r u m e n t o d e c i r u g í a l l a m a d o 
as i á c ausa d e su f o r m a , y q u e e s d e s -
t inado pa r t i cu la rmente p a r a l a o p e r a -
ción d e la s ang r í a . La l ance ta s e com-
p o n e d e d o s pa r t e s , la ho j a y l a s c a -
c h a s . L a hoja e s p lana , d e u n a p u l g a -
d a y a l g u n a s l íneas d e l a rgo , co r t an t e 
p o r s u s b o r d e s d e s d e ce rca d e la m i -
tad d e su longi tud h a s t a s u p u n t a , q u e 
d e b e s e r p e r f e c t a m e n t e a f i l ada . A la 
p a r t e no cor tan te d e la hoja s e le d a 
el n o m b r e d e talón. E l m a n g o ó l a s 
cachas son dos p e q u e ñ a s l á m i n a s d e 
c u e r n o , concha ó n a c a r , m a s l a r g a s y 
un poco m a s anchas q u e la h o j a , y r e u -
"í. j s e n s u b a s e P01 ' u n c l a v o r e m a -
c h a d o , q u e a t r av ie sa t ambién el t a lón 
ü e la ho ja , d e modo q u e e s t a s e hal la 

enca j ada e n t r e l a s dos l á m i n a s de l 
m a n g o . R e s u l t a d e es t a disposición q u e 
para a b r i r la lanceta e n el m o m e n t o d e 
s e r v i r s e d e e l la , bas ta (cuando s e t i ene 
e l talón de l i n s t r u m e n t o e n la m a n o 
d e r e c h a ) des l i za r una s o b r e o t ra l a s 
e x t r e m i d a d e s l i b r e s d e l a s cachas , d e 
modo q u e la ho j a q u e d a descub ie r t a , 
d e s p u é s s e h a c e descr ib i r á l a s dos 
r a m a s u n a porcion d e círculo, has ta 
q u e se encuen t r en y cub ran m u t u a -
m e n t e . L a hoja d e b e fo rmar con e l 
mango un á n g u l o poco m e n o s ab ier to 
q u e el á n g u l o rec to : por el con t r a r io , 
para l impiar la ho j a d e la lance ta d e s -
p u e s d e la operac ion , e s necesar io d e -
j a r l a a l t e r n a t i v a m e n t e apl icada s o b r e 
cada l ámina , y p a s a r s o b r e ella un 
l ienzo s u a v e á fin d e q u e no q u e d e en 
su super f i c i e n i n g u n a h u m e d a d . S e 
d i s t inguen t r e s e spec i e s d e lance tas , 
q u e s e d i ferencian p o r la fo rma d e su 
e x t r e m i d a d cor tan te : I o l a d e grano 
de cebada, l l a m a d a as i á c ausa d e la 
f o r m a casi oval d e su pun ta ; 2 o la d e 
lengua de serpiente, q u e t i e n e por el 
contrar io una p u n t a m u y a g u d a ; 3° la 
d e grano de avena, q u e e s un med io 
e n t r e l a s dos p r e c e d e n t e s . L a l ance ta 
d e g rano d e c e b a d a conviene á las 
p e r s o n a s poco e je rc i t adas , p o r q u e con 
ella no hay n e c e s i d a d d e e l e v a r la m a -
no, d e s p u e s d e la punción d e la vena , 
para a g r a n d a r la a b e r t u r a : conviene 
s o b r e todo p a r a las v e n a s g r u e s a s y s u -
perf iciales , p e r o p roduce u n a soliicion 
d e con t inu idad m u y g r a n d e e n la piel , 
y no s i e m p r e p e n e t r a h a s t a la v e n a ; 
por es to s e p r e f i e r e g e n e r a l m e n t e lá d e 
g r a n o d e avena . La d e lengua de ser-
piente, e m p l e a d a p a r a l a s venas p r o -
f u n d a s , expone á p e n e t r a r el vaso d e 
p a r t e á pa r t e . P a r a ensaya r s i u n a 
lance ta no es tá e m b o t a d a , y si e n b u e n 
u s o , s e p o n e e n t r e el p u l g a r y el ín -
d ice u n a cabritilla, especie d e piel 
b lanca y m u y fina, cuya res i s tenc ia s e 
a p r o x i m a á l a d e l a s p a r e d e s venosas , 
y s e d e j a c ae r s o b r e es t a cabr i t i l la l a 
punta d e l i n s t r u m e n t o ; si por su p r o -
p io p e s o la i n c i n d e s u a v e m e n t e , s in 
res i s tenc ia y s in chasqu ido , s e ha l l a 
la l ance ta en el e s t a d o conven ien te . 

Lanceta de absceso. — L a n c e t a s e -
m e j a n t e á la q u e se u s a p a r a la flebo-
tomía , p e r o d e d i m e n s i o n e s mucho 
m a y o r e s , q u e se u s a b a a n t i g u a m e n t e 
p a r a abr i r los a b s c e s o s : m u c h a s veces 
t iene s o b r e u n o d e s u s b o r d e s ce rca 
d e la pun t a u n a e sco tadura p r o l o n g a -
da . H o y d ia s e p re f i e re cas i g e n e r a l -
m e n t e un b i s t u r í . 

L A N C E T E R O , m . E s t u c h e c i l i nd r l -
f o r m e q u e s e a b r e p o r med io d e u n a 
c h a r n e l a en una d e s u s e x t r e m i d a d e s , 
y q u e t iene seis l a n c e t a s su r t i da s . 

L A N C I N A N T E , a d j . Lancinans; 
d e lancea, lanza . S e d a e s t e epí te to 
al dolor q u e consis te en unos la t idos 
q u e co r responden á l a s pu l sac iones d e 
l a s a r t e r i a s , y q u e t i e n e l u g a r p r inc i -
p a l m e n t e en l a s p a r t e s en q u e se d i s -
t r ibuyen m u c h o s nerv ios . Ta l e s la 
cefa la lgia q u e s e e x p e r i m e n t a en la 
m a y o r p a r t e d e l a s e n f e r m e d a d e s a g u -
d a s . 

L A N D R E , m . Cierto t u m o r , del ta-
m a ñ o d e una be l lo ta , q u e se forma en 
los p a r a j e s g l a n d u l o s o s , como son el 
cuel lo , los sobacos , l a s i ng l e s , e tc . 

L A N D R I L L A , f . La rva d e u n insec to 
q u e se s u e l e fijar deba jo d e la l e n g u a 
v en las nar ices d e a lgunos c u a d r ú p e -
d o s ; e s m u y p e q u e ñ a , b lanquizca y su 
m o r d e d u r a levanta u n o s g ran i to s . 

L A N G U I D E Z , f . Languor; p a l ab ra 
u s a d a como s inónimo d e debilidad ó 
abatimiento. 

L A N T A N O , m . Meta l nuevo , encon-
t r ado por M o s a n d e r en l a ccrita d e 
B a s t n a s ; e n la q u e es tá mezc lado con 
el cer io . 

LANUGINOSO, a d j . Lanuginosus; 
d e lanugo, v e l l o ; lo q u e e s t á cub ie r to 
d e p e l o s y q u e t iene u n aspec to d e 
l a n a . 

L A P Á C T I C O S , a d j . p l . N o m b r e q u e 
Ga leno y los an t i guos dan á l o s r e m e -
d ios pu rgan t e s . 

L A P A R O C E L E , f . Laparocele; de 
tapare, l o m o s ; y hele, h e r n i a ; he rn ia 
l u m b a r al t r avés d e una separac ión d e 
l a s fibras de l m ú s c u l o c u a d r a d o l u m -
b a r y d e u n a dis laceracion d e la a p o -
n e u r o s i s de l múscu lo t r ansve r so , h á -
cia a f u e r a d e la m a s a ca rnosa de l 
sacro-esp ina l . 

L A P P A C E O , a d j . Lappaceus; s e 
l l a m a n así en botánica l a s p a r t e s q u e 
t ienen encorvada su p u n t a en f o r m a 
d e anzuelo ó p rov i s t a s d e p u n t a s lan-
ceo ladas , como las p u n t a s q u e hay e n 
l a e x t r e m i d a d d e lo s g r anos d e la bar -
d a n a ( a r c t i u m lappa). 

L A R D A C E O ? a d j . S e d a e s t e nom-
b r e á los t e j idos orgánicos q u e han 
e x p e r i m e n t a d o degenerac ión c a n c e r o -

sa , y cuyo aspec to , color , consis tencia 
son "análogos á la cor teza d e tocino. 

L A R G O , a d j . Longus; ep í t e to q u e 
s e apl ica en ana tomía á varios ob je tos , 
y as í s e d ice : huesos largos, largos 
flexores, largos extensores, etc, e n 
oposicion á cortos flexores, e t c . , T a m -
bién se usa s u s t a n t i v a m e n t e esta p a -
l a b r a ; y as í es q u e s e dice el largo 
del cuello, e tc. 

Largo del cuello ( p r e d o r s o a t lo ideo , 
Ch.}, múscu lo q u e se a ta á la cara an-
te r io r de l c u e r p o d e l a s t r es p r i m e r a s 
v é i t e b r a s d o r s a l e s y d é l a s s e i s úl t i-
m a s cerv ica les , á los l igamentos in ter -
v e r t e b r a l e s , a l b o r d e an te r io r d e l a s 
apólisis t r a n s v e r s a s d e l a s cinco ú l t i -
mas v é r t e b r a s de l cuel lo , y al t u b é r -
culo del arco anter ior d e la p r i m e r a . 

Largo dorsal : V . DORSAL. 

L A R I N G E , F. Lanjnx, laringx; 
órgano s imét r ico y r e g u l a r , q u e fo rma 
el principio d e l a s vias a é r e a s , y e n 
la q u e se p r o d u c e la voz : V . e s t a p a -
l ab ra . La la r inge e s una especie d e 
ca j a ab ie r ta por a r r i ba y por aba jo , 
compues t a d e p iezas movibles l a s u n a s 
s o b r e l a s o t ras , y t ap izada d e una 
m e m b r a n a m u c o s a q u e e s continuación 
d e la f a r inge . E s t á s i tuada en la p a r t e 
in ter ior y supe r io r del cuel lo , d e t r á s 
d e los m ú s c u l o s d e l a reg ión hioidiana 
infer ior y el c u e r p o t i ro ides , d e l a n t e 
d e l a f a r inge y d e la e x t r e m i d a d s u -
per ior de l esófago, e n t r e l a ba se d e 
la l e n g u a y d e l a t r a q u e a r t e r i a : e s t á 
compues t a p r inc ipa lmente d e cua t ro 
car t í lagos : el tiroides, q u e fo rma las 
pa r t e s s u p e r i o r , anter ior y l a t e r a l e s ; 
el cricoides, q u e como un anillo c o m -
pone toda la pa r te in fe r io r ; y los dos 
aritenoides q u e ocupan la p a r t e p o s -
t e r i o r - s u p e r i o r , deba jo de l c r icoides . 
Ilay un fibro-cartilago,la epiglotis,si-
tuado en el b o r d e super io r del c a r t í -
lago tiroides. Muchos m ú s c u l o s ( lo s 
crico-t iroídeos, c r ico-ar i t eno ideos l a -
te ra l y pos te r ior , a r i tenoideo y t i ro 
a r i t eno ideo) s i rven p a r a l o s movimien-
tos d e d ichos car t í l agos , cuyas a r t i c u -
laciones están s u j e t a d a s p o r m e m b r a -
n a s fibrosas ( m e m b r a n a s t i ro ideas y 
cr ico-t i roideas) . F i n a l m e n t e de lan te 
d e la p a r t e infer ior d e la cara l ingual 
d e la epiglot is , d e t r á s de l ca r t í l ago 
tiroides y d e la m e m b r a n a t i ro io id iea , 
s e encuen t ra la g l ándu la cpiglót ica, y 
en los r ep l i egues q u e f o r m a la m e m -
b rana m u c o s a q u e se ex t i ende d e la 
epiglot is á l o s car t í lagos ar i teuoideü y 
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d e e s t o s a l t i r o i d e s , e s t án s i t u a d a s en 
c a d a i ado l a s g l á n d u l a s a r i t e n o í d e s . 
C o n s i d e r a d o en s u c o n j u n t o , la l a r i n g e 
p r e s e n t a d e l a n t e la p r o m i n e n c i a v e r -
t ical de l c a r t í l a g o t i r o ide s ( v u l g a r m e n -
t e manzana dé A dan); i n t e r i o r m e n t e , 
la m c m h i a n a m u c o s a q u e la t a p i z a f o r -
m a ce rca d e s u c e n t r o d o s g r a n d e s 
r e p l i e g u e s l a t e r a l e s d i r i g i d o s d e d e -
l a n t e a t r á s y d i s p u e s t o s a poca dife-^ 
r e n c i a r o m o los b o r d e s d e u n a b o t o -
n e r a ; e s t o s r e p l i e g u e s son l a s cuerdas 
bucales ( l i g a m e n t o s i n f e r i o r e s d e l a 
g lo t i s ) , s u s c e p t i b l e s d e s e p a r a r s e y 
a p r o x i m a r s e m a s ó m e n o s , á f in d e 
e n s a n c h a r ó e s t r e c h a r la h e n d i d u r a 
( a b e r t u r a d e la g lo t i s ) q u e los s e p a r a . 
Un poco m a s a b a j o d e l a s c n e r d a s 
b u c a l e s hay d o s r e p l i e g u e s d e la m e m -
b r a n a m u c o s a ( l i g a m e n t o s s u p e r i o r e s 
d e la g ló t i s ) . L o s h u n d i m i e n t o s l a t e -
r a l e s q u e s e e n c u e n t r a n e n t r e los r e -
p l i e g u e s ó l i g a m e n t o s s u p e r i o r e s é 
i n f e r i o r e s cons t i t uyen los ventrículos 
de la laringe; y t o d o el e s p a c i o c o m -
p r e n d i d o e n t r e ' d i c h o s c u a t r o r e p l i e -
g u e s e s á l o q u e s e d a e l n o m b r e d e 
glótis, ó r g a n o i n m e d i a t o d e la v o z . — 
L a laringe, d e los m a m í f e r o s es lá f o r -
m a d a d e ' l a s m i s m a s p i e z a s c a r t i l a g i -
n o s a s q u e la d e l h o m b r e ; p e r o p r e -
s e n t a e n l a s v a r í a s e s p e c i e s d t f e r e n c i a s 
m a s ó m e n o s e s e n c i a l e s en c u a n t o á 
las d i m e n s i o n e s r e s p e c t i v a s d e c a d a 
n n a d e s u s p a r t e s , en l a d i spos i c ión 
d e la g ló t i s , e tc . En el c a b a l l o n o hay-
l i g a m e n t o s s u p e r i o r e s ó v e n t r í c u l o s 
p r o p i a m e n t e d i c h o s ; p e r o en c a d a l a d o 
y d e b a j o d e l a s c u e r d a s b u c a l e s , s e 
e n c u e n t r a u n a cav idad o b l o n g a , y d e -
l a n t e u n a a b e r t u r a q u e s e a b r e e n un 
t e r c e r s e n o p r a c t i c a d o d e b a j o la b ó v e -
d a f o r m a d a po r e l r e b o r d e a n t e r i o r d e l 
c a r t í l a g o t i r o i d e s . E n el a s n o e s t a ca -
v i d a d f o r m a u n a g r a n d e c é l u l a r e d o n -
d e a d a , c u y a e n t r a d a e s m u c h o m a s 
e s t r e c h a q u e e n e l caba l lo , y e s t a d i s -
j o s i c i o n p a r e c e t e n e r re lac ión con l a d o 
a voz d e l a n i m a l . Los p á j a r o s t i enen d o s 

l a r i n g e s : u n a al p r inc ip io y o t r o a l fin 
d e la t r a q u e a r l e r i a . L a s u p e r i o r s i t u a -
d a e n la b a s e d e la l e n g u a , s in v e n -
t r í c u l o s , n i c u e r d a s b u c a l e s , ni e p i -
g l ó t i s , c o n s i s t e e n u n a s e n c i l l a h e n -
d i d u r a c e r r a d a p o r e l c r u z a m i e n t o d e 
p e q u e ñ a s p u n t a s c a r t i l a g i n o s a s ; n o 
p u e d e e n s a n c h a r s e n i e s t r e c h a r s e , y 
s i r v e m u y poco p a r a la p r o d u c c i ó n d e 
los s o n i d o s : la o t r a , i n f e r i o r , s e p a r a d a 
d e l a p r i m e r a po r la t r a q u e a r t e r i a , 
t i e n e una e s t r u c t u r a t an to m a s c o m -
p l i c a d a e n cuan to e l p á j a r o m o d u l a 
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m e j o r s u can to . E s un p e q u e ñ o a p a -
r a t o c o m p u e s t o d e u n a e s p e c i e d e t am-
b o r h u e s o s o , d iv id ido infei t o r m e n t e por 
un t r a v e s a ñ o h u e s o s o , q u e so s t i ene 
u n a m e m b r a n a s e m i l u n a r m u y d e l g a -
d a ; e l t a m b o r c o m u n i c a i n f e r í o r m e n t e 
con d o s g l ó t i s f o r m a d a s po r l a t e r m i -
nación dé los b r o n q u i o s , y p rov i s t a s ca-
d a u n a d e d o s c u e r d a s b u c a l e s . 

L A R I N G E O , a d j . Laryngeus; l o q u e 
p e r t e n e c e á la l a r i n g e . — Arteria la-
ríngea, la t i r o idea s u p e r i o r . — Nervios 
laríngeos superiores; e s tos s o n d o s 
r a m o s n e r v i o s o s m u y f u e r t e s q u e n a -
cen de l nerv io v a g o ó n e u m o g á s t r i c o , 
en la p a r t e s u p e r i o r y p r o f u n d a d e l 
cue l lo . Del n e r v i o l a r íngeo s u p e r i o r 
n a c e e l laríngeo externo, al n ive l d e 
la b a s e d e la apóf i s i s e s t i l o i d e s . — N e r -
vios laríngeos inferiores ó recurren-
tes : e l d e r e c h o e m p i e z a d e b a j o d e la 
a r t e r i a subc l av i a , á la q u e a b r a z a á 
m o d o de a s a . El izquierdo e m p i e z a 
m u c h o m a s a b a j o , y f o r m a un a s a 
mayor a b r a z a n d o a l c a y a d o d e la a o r -
ta : en s e g u i d a s u b e n a m b o s po r los 
l a d o s d e la t r a q u e a , po r d e t r á s d e l a s 
a r t e r i a s ca ró t ida p r i m i t i v a y t i r o i d e a 
in fe r io r h a s t a la p a r t e i n f e r i o r d e la 
l a r i n g e . — Tisis laríngea. P o r m u c h o 
t i empo s e h a ap l i c ado e s t a d e n o m i n a -
ción á toda a l t e rac ión d e la l a r i n g e , 
c u a l q u i e r a q u e s e a la n a t u r a l e z a , q u e 
d é l u g a r á s í n t o m a s d e c o n s u n c i ó n . 
E n e l d i a e s t o s s í n t o m a s son m i r a d o s 
r o m o d e p e n d i e n t e s d e u n a l e s ión i dén -
t ica , d e u n a u l ce rac ión d e la m e m b r a -
na m u c o s a q u e e s e l s e g u n d o p e r i o d o 
d e la l a r ing i t i s c rón ica . 

L A R I N G I A N O , a d j . Laryngeus; lo 
q u e d e p e n d e d e la l a r i n g e , ó lo q u e 
t i ene re lac ión con la m i s m a . E s t a p a -
l a b r a e s á m e n u d o s i n ó n i m o d e larín-
geo. — S e l l a m a tubo laringiano un 
i n s t r u m e n t o i n v e n t a d o po r C h a u s s i e r 
p a r a i n su f l a r e l a i r e e n los p u l m o n e s 
a s f i x i a d o s , e t c . C o n s i s t e e n u n t u b o 
d e p l a t a d e s e i s p u l g a d a s d e l o n g i t u d , 
d e f o r m a cón ica , d e 5 l í n e a s d e d i á m e -
t ro en s u e x t r e m i d a d g r a n d e , y d e u n a 
poco m a s ó m e n o s e n la p e q u e ñ a . E s t a 
p r e s e n t a en u n a e x t e n s i ó n d e ce rca d e 
d o s p u l g a d a s , u n a c u r v a d u r a un poco 
m a s p r o n u n c i a d a q u e la d e l a s s o n d a s 
d e h o m b r e ; y en t o d a es ta p a r t e l a s 
p a r e d e s d e l tubo , en l u g a r d e s e r ci-
l i nd r i ca s c o m o en la p a r t e s u p e r i o r 
d e l i n s t r u m e n t o , e s t á n u n poco aplas- j 
t a d a s t r a n s v c r s a l m e n t e en r a z ó n d e l a 
c u r v a d u r a , á l ia d e a c o m o d a r s e m e j o r 
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á l a f o r m a d e la g ló t i s . A d o s l i n e a s 
d e d i s tanc ia d e su e x t r e m i d a d l a r i n -
g i a n a , h a y en cada u n a d e las c a r a s 
q u e r e s u l t a n d e s u a p l a s t a m i e n t o un 
a j u i c i o r e d o n d o d e u n a m e d i a l i nea 
d e d i á m e t r o . E s t a s d o s a b e r t u r a s e s -
t á n d e s t i n a d a s á d e j a r p e n e t r a r en los 
b r o n q u i o s el a i r e q u e s e i n su f l a po r 
l a e x t r e m i d a d buca l de l t u b o . P a r a 
i m p e d i r q u e e l i n s t r u m e n t o n o p e n e -
t r e d e m a s i a d o en la l a r i n g e , h a y ce rca 
s i e t e l í n e a s d e l a s a b e r t u r a s d e la p a r t e 

a p l a n a d a d e l t u b o , u n a p e q u e ñ a p l an -
c h a c i r c u l a r con m u c h o s a g u j e r o s p a r a 
co locar u n a e s p o n j a m o j a d a . Gu i l lon h a 
p r o p u e s t o p a r a i n su f l a r e l a i r e e n l o s 
p u l m o n e s d e los r ec i en n a c i d o s , u n 
tubo laringiano, poco d i f e r e n t e de l 
d e C h a u s s i e r , p e r o q u e p a r e c e t e n e r 
la v e n t a j a d e o c u p a r m a s e x a c t a m e n t e 
la glotis ' . L a S r a . R o n d e l , c o m a d r o n a 
d e P a r i s , l ia i n d i c a d o t a m b i é n u n a 
bomba laringíana, c o m p u e s t a d e un 
r e c e p t á c u l o d e c a o u c h o u c t , a d a p t a d o a 
u n c u e r p o d e b o m b a t e r m i n a d o po r un 
t u b o q u e s e a d a p t a á u n a s o n d a e l á s -
t ica e n c o r v a d a , y en c u y a e x t r e m i d a d 
h a y d o s a g u j e r o s q u e s e c o r r e s p o n d e n . 
E l a i r e l l ega a l r e c e p t á c u l o por u n a 
a b e r t u r a p r a c t i c a d a en la p a r t e s u p e -
r io r d e l c u e r p o d e b o m b a ; e s t a a b e r -
t u r a s e c i e r r a por m e d i o d e u n a v á l -
v u l a q u e s e m u e v e d e d e n t r o a f u e r a , 
y o b l i g a al a i r e á p a s a r a l t u b o con 
q u e t e r m i n a e l i n s t r u m e n t o . O t r a 
v á l v u l a o b r a e n s e n t i d o con t r a r i o , d e 
m o d o q u e e l a i r o e n t r a n d o p o r u n a 
a b e r t u r a , e s i n t r o d u c i d o p o r la o t ra á 
l a s vi a s a é r e a s . , 

L A R I N G I T I S , f . Laryngilis; d e 
larygx, l a r i n g e ; in f l amac ión d e la 
l a r i n g e . S e l l a m a laringitis la i n f l a -
m a c i ó n d e la m e m b r a n a m u c o s a d e la 
l a r i n g e ; p e r o s e h a e x t e n d i d o es ta d e -
nominac ión á la in f l amac ión d e l t e j ido 
c e l u l a r s u b - m u c o s o d e d icho ó r g a n o ; 
d o a q u í la n e c e s i d a d d e d i s t i n g u i r d o s 
e s p e c i e s d e l a r i n g i t i s ; la laringitis 
mucosa ó l a r ing i t i s p r o p i a m e n t e d i -
c h a , q u e e s a g u d a ó c r ó n i c a , y l a í a r m -
gitis sub-mucosa, d e s c r i t a po r R a y l e 
ba jo el n o m b r e d e edema de la glótis. 
— L a laringitis aguda simple, ó la-
ringitis catarral, p r e s e n t a u n a m u l -
t i t u d d e v a r i e d a d e s , d e s d e el m a s l i -
g e r o r o n q u i d o á l a in f l amac ión m a s 
i n t e n s a ; d e a h í los s í n t o m a s m u y v a -
r i a d o s , y l a n e c e s i d a d d e r e c u r r i r á 
u n t r a t a m i e n t o ant i f logís t ico m a s ó 
m e n o s act ivo. L a laringitis crupal ó 
pseuda m e m b r a n o s a n o e s s in d u d a 
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m a s q u e u n a l a r i n g i t i s a g u d a con un 

r a d o m a s d e i n t e n s i d a d " : V . CROCP. 
a laringitis crónica, c u y a ú l t i m a t e r -

m i n a c i ó n e s l a laringitis ulcerosa ó 
tisis laríngea, p u e d e s e r c o n s e c u t i v a 
á u n a l a r i n g i t i s a g u d a , p e r o p a s a con 
f r e c u e n c i a al e s t a d o c rón ico , d e s p u e s 
d e h a b e r f a t i g a d o p o r m u c h í s i m o t i e m -
p o e l ó r g a n o d e la voz. Lo m a s c o m ú n 
e n t o n c e s la t i s i s l a r í n g e a e s s í n t o m a 
d e t u b é r c u l o s p u l m o n a r e s , ó conse-
cu t iva a l d e s a r r o l l o d e e s t o s ; s i n e m -
b a r g o , p a r e c e c i e r to q u e p u e d e ex i s t i r 
i n d e p e n d i e n t e m e n t e d e toda a fecc ión 
d e los p u l m o n e s . A !a a l t e rac ión de l a 
v o z , á la t o s , á la f e t i dez de l a l i en to y -á 
l a d c g l u c i o n d i f í c i l , s e j u n t a n u n a f i e b r e 
h é c t i c a , s u d o r e s n o c t u r n o s , e n fin l a 
d i a r r e a co l icua t iva y t o d o s los s í n t o m a s 
d e l a t i s i s p u l m o n a r , y la e n f e r m e d a d 
t e r m i n a o r d i n a r i a m e n t e po r l a m u e r t e . 
L a q u i e t u d a b s o l u t a , u n r é g i m e n m u y 
d e m u l c e n t e , p e q u e ñ a s s a n g r í a s loca le s 
r e p e t i d a s con f r e c u e n c i a y a l t e r n a d a s 
con ve j i ga to r i o s a m b u l a n t e s , un s e d a l 
ó p e q u e ñ a s m o x a s , y la insp i rac ión d e 
v a p o r e s , de b r e a ó e t é r e o s son los 
p r i n c i p a l e s m e d i o s p r o p u e s t o s c o n t r a 
t an t e r r i b l e e n f e r m e d a d . — L a larin-
gitis submucosa t i e n e s u a s i en to en 
los r e p l i e g u e s m u c o s o s q u e van d e 
la ep ig lo t i s á los c a r t í l a g o s a r i tenoi -
d e s , y n o , c o m o p a r e c í a i n d i c a r l o l a 
denominac ión d e edema de la glótis,c¡i 
la h e n d i d u r a t r i a n g u l a r q u e s e p a r a l a s 
c u e r d a s b u c a l e s . A q u i , como en e l 
c r o u p , todos los s í n t o m a s y e l éxi to á 
m e n u d o f u n e s t o s o n la c o n s e c u e n c i a 
d e l obs t ácu lo q u e l a t umefacc ión d e 
l a s p a r t e s i n f l a m a d a s o p o n e n á la en-
t r a d a de l a i r e e n l a l a r i n g e . A l g u n a s 
v e c e s l a e n f e r m e d a d t e r m i n a po r u n a 
r o n q u e r a y u n a mor t i f icac ión q u e p u e -
d e d u r a r m u c h o s d i a s ; o t r a s veces la 
su focac ión s e h a c e i n m i n e n t e d e s d e 
l o s p r i m e r o s i n s t a n t e s , y la m u e r t e 
a c a e c e a l cabo d e p o c a s h o r a s . E s m e -
n e s t e r p o r c o n s i g u i e n t e e n e l t r a t a -
m i e n t o d e e s t a e n f e r m e d a d p r o c u r a r 
e i abo r to d e la inf lamación po r los m e -
d i o s an t i f log ís t icos los m a s a c t i v o s : a n -
c h a s a n g r í a s e g u i d a i n m e d i a t a m e n t e 
d e un e m é t i c o ó d e un émeto -ca tá r t i co , 
l ava t ivas p u r g a n t e s , s a n g u i j u e l a s á la 
g a r g a n t a , r epe t i c ión d e la s a n g r í a y 
e m é t i c o al cabo d e a l g u n a s h o r a s , y 
s i n a p i s m o s en las e x t r e m i d a d e s i n f e -
r i o r e s ; s i á p e s a r d e e s t o s m e d i o s los 
s í n t o m a s s e a g r a v a n , n o q u e d a m a s 
q u e h a c e r q u e a b r i r a l a i r e u n a v ía 
ar t i f ic ial por la in t roducc ión d e u n a 
s o n d a ó d e la t r a q u e o t e m i a , con t inuan-



do al mismo tiempo el t ratamiento an-
tiflogístico. 

L A R I N G O G R A F Í A , f. Laryngo-
graphia; de laryngx, la r inge , y gra-
yhi, descr ipción; descripción d e la 
l a r inge . 

LARINGOLOGIA, f. Laryngologia; 
t ra tado ó discurso sobre la lar inge. 

LAR INGORR AGI A , f. Hemorragia 
d e la laringe. 

y I A R I N G O -

T R A Q U E O T O M I A . V . B R O N C O T O M Í A . 

L A R V A , f. Larva; p r imer estado 
d e los insectos en el q u e se encuen-
t r an despues de haber salido del hue-
vo, en cuya época su forma es por de -
cirlo asi fingida ó cubierta bajo la del 
gusano.—Se da a lgunas veces el m i s -
mo nombre , por analogía, á los reptile* 
batracios o u e están todavía en el p r i -

P e r ' o d o de su existencia ó en el 
estado de renacuajo . 

, o »-ARVADO, a d j . ; de larva, cubier-
t a ; fingido, cubierto. S e h a n ' l l a m a d o 
fiebres larvados á varías afecciones 
periódicas cuya marcha e s m a s <5 me-
n o s oscura, la tente , insidiosa, y m t 

Wi"mite!í tes5U n a a n a ' ° S ' a c o n las in-

^ L A S E R P I C I O , m . Yerba medic i -

f- La^situdo; sensación 
de l a r t J r e , - S e e * P e r i m e n t a despues 
l e n m f n l f d e , 1 0 ( 1 0 e je rc ido vio-
len to y prolongado de los órganos . 

ad j . Latens; lo q u e esta 
e f míe ó n ^ i ' ' 3 ^ ca^r'eo lalente 

m L ? ? d o s e ín t imamente 
combinado con la sustancia de los 
cuerpos , desaparece de nues t ros s e n -
t dos y solo es sens ib le al termóme-
t r o . - E u pato ogia, latente se dice de 
una enfermedad cuyos s ín tomas son 
o s c u r o s : neumonía latente. 

' ^ n A L - a d j . Lateralis; déla-
l ado ; se dice en botánica de toda 

? r
 e , « t á s i tuada en el lado de 

o t r a , de la antera cuando es tá unida a un solo l i i d o d e , filamen[ ¿ » g j 

lado d , , q m " ? t i e n e r ^ «V» ™ 
' i l ? ,d c ,1 bias t emo; del embrión q u e 
es a todo en el lado de la semilla - d e l 

d e 1 | s ' l q , f , . l í
C i S t á C 0 l 0 c a

1
d o e n c> ' "do ae i estilo o del ovar io ; del estilo a u e 

efe v'ertfcaí d Ó ? 6 r a d-e Í a 1 i r e c c i o n de l 

LATERALIZADO, ad j . S e dice de 
uno de los métodos operatorios para 
la extracción del cálculo ves i ca l - V 
CtSTOTOMÍA. 

L A T Í B U L O , m . N o m b r e con q u e se 
w f r f H b a f 6, d e P ó s i t 0 de humor 
ífov L d e S . d e d n n d c ? s t e s e der rama 
p o r toda la economía para producir 
los accesos. 

LATICA, ad j . Latiens; de lateo, 
e n c e r r a d o ; epíteto dado á una fiebre 
cot idiana remi ten te , cuyos accesos son 
m u y largos y apenas notados . 

L A T I D O , m. ; s e lisa e s t a palabra 
como sinonímo de palpitación cuando 
s e aplica al corazon, y d e pulsación 
™ a n d o se aplica á las a r t e r i as pulsa-

L A T R I F O S I N I A , f. Latiphrosinia 
vet oblmo morbosa. E s una deprava-
ción del entendimiento . 

LÁUDANO, m. ; se daba en otro 
t i empo e s t e nombre al opio disuelto 
en el agua , colado por expresión y 
evaporado has ta consistencia m a s ó 
m e n o s espesa . También se daba es te 
n o m b r e al extracto de opio p repa rado 
con el vino. En el dia s e rese rva di-
cho n o m b r e p a r a los medicamentos en 
tos q u e el ópio se encuentra unido con 
var ios ingred ien tes . 

Laudano de Rousseau.—Se p repa ra 
d e l modo s iguiente : se hacen disolver 
•» onzas de opio en 5 l ibras de agua 
ca l i en te ; añádase una libra de miel y 
d e s p u e s 2 d r a c m a s de espuma de cer -
veza ; póngase todo en un mat rás , y 
coloqúese en una estufa calentada á 
d0" cent ig . Cuando ha cesado la f e r -
mentación, cué lese por expresión y 
f í l t rese . El l íquido claro s e dest i la al 
bañomar ia , para obtener 16 onzas de 
licor alcohólico; s e vuelve á dest i lar 
e s t e producto por segunda vez, d e s -
p u e s por una te rcera , para obtener s o -
l amen te 4 onzas y med ia de liquido 
D e s p u e s s e toma el res iduo q u e que-
do en el bañomaría despues de la pri-
m e r a dest i lación; se hace evaporar á 
un suave calor has ta que queden 10 
onzas de producto, a l cual se añaden 
las i onzas y media de alcohol opiado 
dicho a r r i b a ; s e filtra, y s e conserva 
en un frasco bien tapado : 20 gotas de 
e s t e laudano representan 2 granos y 
medio de extracto de opio, ó 5 g ranos 
de opio en bru to . 

Láudano de Sydenham. — Se pre -
para con 2 onzas d e ópio, 1 onza d o 

azafran , 1 dracma de canela y otra d e 
clavo de especia, que se hace macera r 
por espacio de quince d ias á suave 
calor, con 10 onzas de vino de Málaga. 
S e cuela en seguida exprimiéndolo y 
se f i l t r a : 20 gotas d e es te láudano re-
presentar . 1 grano d e ópio purif icado, 
ó 12 granos de ópio en b ru to . 

L A U R E L , m . Laurus nobilis 
(eneandr ia monoginia, L . ; l au r íneas 
J . ) árbol que crece en el mediodía de 
Europa . S u s hojas l isas, punt iagudas , 
pers i s ten tes , son aromáticas y emplea-
d a s como condimento : sus f ru tos , im-
propiamente des ignados bajo el n o m -
bre de bayas, dan por expresión el 
aceite de laurel. S e conocia t ambién 
bajo esta ú l t ima denominación y la de 
ungüento 6 pomada de lawel, una 
preparación q u e se hace picando ho jas 
rec ien tes d e laurel con una l ibra de 
m a n t e c a ; hágase hervi r á un fuego 
lento has ta q u e no quede h u m e d a d ; 
añádase al fin m e d i a l ibra d e bayas 
d e laure l contusas , y hágase digerir 
el lodo por espacio de diez ho ra s al 
bafiomaria en un vaso ce r rado , pásese 
por expres ión, y d é j e s e en f r i a r la co -
l adura , y hágase f u n d i r de nuevo en 
agua pura . S e usa al exter ior p a r a ex -
citar el órgano cutáneo y los tej idos 
subyacentes . 

Laurel real, vu lga rmen te laurel 
amargo.—Prunus lourocerasus; a r -
bolito cuyas ho jas , s iempre verdes , 
oblongas y re lucientes , t i enen un olor 
de a lmendra y un sabor as t r ingente y 
amargo deb idos al ácido hidrociánico. 
E s imprudencia se rv i r se d e él, como 
se ha pract icado, para aromatizar la 
l eche . S e p repa ra un agua de laurel 
real, dest i lando I par te d e es tas hojas 
f r e scas con 4 d e agua común, y reco-
giendo I par te del liquido. E s t a agua 
t i c n e l a s p rop iedades del ácido hidro-
ciánico, y d e b e adminis t rarse con p r u -
dencia . 

Laurel rosa, oleandro adelpho, ó 
Rosa damascena. — Nerium olean-
dc r ,L . (pen t and . monog. L. ; apocineas, 
i.) arbolillo del cual s e usa el extracto 
de las ho jas disuelto en el agua para 
e l t ra tamiento de la sa rna . También 
se h a usado el extracto de la corteza. 
D e cualquiera mane ra q u e se u s e , es 
u n medicamento q u e rec lama mucha 
circunspección, porque puede causar 
verdaderos envenenamien tos . 

LAUREOLA, m . Laureola; n o m -
b r e d e un género de p lantas de la 
octand, monog. L . , de cuya especie , 

l lamada laureola mesereon (daphne 
mesereum) se usa la corteza. Es t a , 
l lamada también palo gentil, es la 
q u e se usa mucho mas al exter ior para 
reemplazar un vejigatorio, ya moján-
dola en un poco d e vinagre, ó ya en 
forma de pomada , como la usan los 
F ranceses con el nombre d e pomada 
de Garou. 

LAURINA, f . Materia cristalina q u e 
fué hal lada por Bonastre en las bayas 
del laurel . S e p resen ta en cr is ta les 
en forma de agu ja s muy desar ro l ladas , 
de un amargor y acritud notable , s o -
lub les en el alcohol hirviendo y en 
el é te r , poco en el agua . Es tos c r i s t a -
les se volatilizan despues de f u n d i -
dos , y esparcen un olor de res ina ; e l 
ácido sulfúrico les comunica un color 
amaril lo q u e pasa á rojo anaran jado . 

LAURINEAS, f . pl . Laurina:; fa-
mil ia de p lantas dicoti ledóneas a p é -
ta las d e es tambres periginos, á la cua l 
el laurel, laurus, ha dado su n o m b r e . 
Es ta s son árboles ó arbolil los de hojas 
a l ternas , r a ra vez opuestas , en te ras ó 
lobadas, á menudo coriáceas, pers i s -
t en t e s y pun t i agudas ; flores en p a n í -
culo ; óaliz monosépalo , de I á 6 di-
visiones p ro fundas ; d e 8 á 12 e s t a m -
bres inser tos en la ba se del cáliz, y 
cuyos filetes p resen tan en su base 
dos apéndices pedicelados, q u e parcco 
se r de e s t ambres abor tados ; an te ras 
te rminales , abr iéndose por d o s ó cua-
tro vcnta las q n e se elevan de la baso 
á la p u n t a ; ovario l ibre , un i locu la r ; 
esti lo largo, t e rminado con un es t igma 
senc i l lo ; f ruto carnoso, en cuya base 
pers i s te el cáliz q u e fo rma una c ú p u -
l a ; semil la q u e contiene deba jo de s u 
tegumento propio un m u y grueso e m -
brión de coti ledones espesos y carno-
sos . 

LAYANDA, f . Lavandula spica 
Sdidin. gyginospermia, L . ; labiadas , 

. ) ; planta indígena , amarga , aromá-
lica"y es t imulante . Se preparan t i n t u -
r a s alcohólica y acética, y un agua 
des t i lada . Por destilación de s u s flo-
r e s s e obtiene u n aceite volátil vulgar-
m e n t e l lamado aceite de espliego, q u e 
se h a empleado a lgunas veces en fric-
ciones contra l a s parál is is . 

L A V A T I V A : V . C L I S T E R . 

LAXANTE, adj . y s . Laxativas, 
laxans; d e laxare, re la ja r . S e l laman 
ta les los remedios q u e producen eva-
cuaciones de vientre sin causar irrita?« 

17. 



cion en los in tes t inos , como el ace i t e 
d e r icino, e l c r é m o r d e t á r t a ro y el 
m a n á . 

L A X A T I V O . S i n . d e laxante. 

L A X I T U D , f. Laxitudo : V . L A -
S I T U D . 

L A X O , a d j . y s . Laxitas, r e l a j a -
ción : fal ta d e f u e r z a y d e tens ión en 
l a f ib ra . 

L A Z A R E T O , m . Edif icio a i s lado d e 
toda habi tac ión, e s t ab lec ido e n va r io s 
p u e r t o s d e m a r e n E u r o p a , y des t ina -
do á la des infecc ión d e los h o m b r e s y 
d e l a s cosas q u e vienen de l u g a r e s 
en q u e r e ina la p e s t e , el t i f u s , la fie-
b r e a m a r i l l a ó cua lqu ie r o t ra e n f e r -
m e d a d r e p u t a d a contagiosa . El t i empo 
d e p e r m a n e n c i a e n el lazareto s e l l a -
m a cuarentena, a u n cuando la d u r a -
ción no s ea m a s q u e d e d o s d i a s . 

L A Z O , m . Laqueas; s e d a e s t e 
n o m b r e á u n a c in ta d e hilo ó v e n d a d e 
q u e se s i rven lo s c i r u j a n o s p a r a hace r 
la con t raex tens ion d e l a s f r ac tu r a s y 
d is locac iones . — También se l lama 
lazo el cordon q u e aplican los c o m a -
d rones s o b r e los m i e m b r o s de l fe to 
para faci l i tar su ext racc ión e n lo s ca-
sos dif íc i les . 

L A Z U L I T A , f . Lápiz lasuli; p i e d r a 
d u r a , d e u n azul u l t r amar ino , e spe -
c i a lmen te compues to d e s i l ice, a l umina , 
a z u f r e y s o s a . S e u s a b a a n t i g u a m e n t e 
c o m o p u r g a n t e . 

L E C H E , f. Lac, gala ; l iqu ido opa-
co, b lanco , d e un peso especif ico, un 
poco mayor q u e el de l agua , de un sa-
bor d u l c e , s e g r e g a d o p o r l a s g l á n d u -
las m a m a r i a s d e l o s an ima le s q u e for-
m a n la p r i m e r a c l a s e del r e ino an imal 
(los m a m í f e r o s ) . La leche es ta c o m -
pues t a d e m a n t e c a , cáseo , a g u a y d e 
una mate r i a azuca rada ; c ó w i e n e ' i a m -
bicn un poco d e ác ido láctico y a lgu -
n a s sa l e s . L o s var ios a l imen tos y el 
e s tado mora l inf luyen por otra pa r te 
s ens ib l emen te en s u s principios cons-
t i tu t ivos y en s u s p rop iedades . L a s 
¡ l lantas a l i áceas ( lo s pue r ro s , l a s ce-
bol las ) y l a s c ruc i f e r a s (par t icu lar -
m e n t e la co l , e l nabo) le comunican 
su olor y sabor . S in e m b a r g o , en ge-
nera l la n a t u r a l e z a d e los a l imentos 
influye en la cant idad d e leche p r o -
d u c i d a , m a s bien q u e d e t e r m i n a r un 
cambio bien no tab le en la cant idad 
re la t iva d e s u s principios. L a s influen-
c i a s m o r a l e s e n la m u g e r y en todos 

los an imales , el e s t a d o d e fa t iga ó d e 
m a l e s t a r son causas mucho m a s p o -
d e r o s a s d e modif icaciones e n la p r o -
porción d e los principios const i tuyen-
tes d e l a l e che : s e vue lve es ta e n -
tonces mas acuosa , y al mi smo t i empo 
m a s r ica en man teca . En los p r i m e r o s 
d i a s de l par to (en la m u j e r ) y (en las 
h e m b r a s d e animales) , la leche e s vis-
cosa y fo rmando h i l o s ; l leva en tonces 
el n o m b r e d e calostro, y a p e n a s c o n -
t iene s u e r o y azúcar d e l eche ; pero 
m u c h a m a n t e c a , c a s c o , c lo ru ro d o 
yodo , y una sus tanc ia m u c o s a e s p e s a . 
En a lgunos e s t ados patológicos , la le-
che cont iene p u s ó s a n g r e ; e s en tonces 
m a l s a n a . A b a n d o n a d a á sí m i s m a , s e 
s epa ra poco á poco en t r e s pa r t e s : la 
u n a , supe r io r , b lanca opaca, b l anda , 
un tuosa , d e un sabor a g r a d a b l e , f o r -
m a d a d e m u c h a m a t e r i a mantecosa , d e 
c ie r t a cant idad d e cáseo , y d e s u e r o , 
e s la crema; la s e g u n d a , m a s blanca 
q u e la p r i m e r a , opaca como el la , ins í -
p ida sin v iscos idad , es el cáseo ; la 
t e rce ra e n t e r a m e n t e l íqu ida , amar i l l a 
v e r d o s a , t r anspa ren te , do un sabor 
du lce , q u e en ro jece l i g e r a m e n t e ia 
t i n tu ra d e tornasol , e s el suero, q u o 
s e compone d e agua , d e ác ido, d e u n a 
pequeña can t idad d e m a t e r i a caseosa 
d i sue l t a á beneficio del ác ido, d e lac-
t ina ó azúcar d e l e c h e , y d e casi t odas 
las s a l e s d e la l eche . La l eche se 
mezc la e n cua lqu i e r a proporción con 
el a g u a . A l g u n a s gotas d e ácido la 
coagu lan , u n i é n d o s e á la m a t e r i a c a -
seosa y fo rmando un compues to inso-
l u b l e : e s s o b r e es t a p rop iedad q u e 
es tá f u n d a d a la preparac ión de l sue ro , 
para el uso d e l a medic ina . Los prin-
cipios cons t i tuyen tes d e la leche nor -
m a l son los m i s m o s en l as va r i a s e s -
pec ies d e a n i m a l e s : varían s o l a m e n t e 
en s u s p roporc iones r e spec t ivas , y d e 
ahí las d i ferencias m a s ó m e n o s s e n -
s ib les q u e p r e s e n t a en cuanto á su s a -
bo r , color y consis tencia, e tc . R e s u l t a 
d e los e x p e r i m e n t o s microscópicos he-
c h o s por Donné , q u e la leche es tá 
compues t a d e g lóbulos es fér icos , cuyo 
vo iámen varia d e s d e el pun to suscep -
t ib le b a s t a cerca d e 0,01 d e m i l í m e -
t ro , y q u e son t an to m a s a b u n d a n t e s 
e n euci i to la l e che e s m a s r ica en 
p a r t e s só l idas , q u o d ichos g lóbu los 
pe r t enecen á la m a t e r i a g rasa y no al 
cáseo , son so lub les en el é t e r , y a p e -
n a s lo son en f r ió , en la sosa y en el 
amoniaco ; q u e son d i s t in tos y a is la-
dos cuando la l e che e s p u r a ; p e r o 
q u e ta» p ron to es tá mezc lada , como e n 

los p r i m e r o s t i empos de l pa r to , con 
e l ca los t ro , s e r e ú n e n y a g l o m e r a n en 
m a s a s e s p e s a s i n so lub le s en el é t e r , 
aglomeración q u e d a á la l e che la p ro -
p iedad d e vo lverse e s p e s a y viscosa 
p o r el amoniaco ; q u e si s e e n c u e n t r a 
s a n g r e en la l e c h e , el microscopio d e s -
cubr i r á en med io d e d i chos g lóbulos 
g r a n u l o s o s , los e l ípt icos ó r e d o n d e a -
d o s d e l a hematos ina ; e n fin q u e la 
p re senc ia de l pus s e reconocerá por l a 
f o r m a angu losa y acana lada d e los 
g lóbulos mezclados con los d e la l eche , 
y q u e son so lub les en l a po tasa y en 
ia sosa . — Nutr ic ión na tu ra l d e los 
rec ien nacidos , la l e che conviene m e -
n o s á los a d u l t o s ; t a m b i é n se u s a o r -
d ina r i amen te m e z c l a d a con a l g u n a sus -
tancia q u e faci l i te la d i g e s t i ó n , como 
el té, e l café . Sin e m b a r g o , los q u e la 
d ig ie ren bien f ác i lmen te , encuen t r an 
en e l la un a l imento a t e m p e r a n t e y so-
lub l e . La dieta ladea, e s d e c i r , e l 
u so hab i tua l y casi exclusivo d e la l e -
c h e para el a l imento , d e t e r m i n a luego 
u n a nut r ic ión g e n e r a l , y por conse-
cuencia d e l a reacción d e lo f ís ico so-
b r e lo mora l un c a r á c t e r m a s d u l c e y 
calmoso. 1.a leche conviene s o b r e todo 
á los ind iv iduos a tacados d e u n a afec-
ción crónica d e los ó rganos d iges t ivos 
ó pu lmona re s . M u c h a s sus t anc i a s m e -
d icamentosas , m u c h a s sa les , t a l e s c o -
m o los yodu ros , ca rbona tos a lcal inos , 
s u l f u r o s , e tc . , pasan con l a leche u n a 
p e q u e ñ a cant idad : t a m b i é n la t e r a -
péut ica p u e d e s a c a r par t ido d e es ta 
p rop iedad do la l e che para el t r a t a -
mien to d e las e n f e r m e d a d e s d e l o s r i • 
ños d e t e t a , a d m i n i s t r a n d o á la an .a 
l a s sus t anc i a s m e d i c a m e n t o s a s . 

Leche de almendra : V . EMULSIÓN. 
Leche artificial, — Preparac ión q u e 

h a logrado Braconnot a p r o v e c h a n d o la 
so lubi l idad del cáseo e n los c a r b o n a -
t o s a l c a l i n o s : V . CASI;O. 

Leche demanteca, lac ebutiratum. 
— Res iduo d e l a p r cpa rac ' on d e la 
m a n t e c a , l iquido b l anco q u e no e s m a s 
q u e s u e r o q u e t iene en suspens ión l a 
man teca y la m a t e r i a caseosa . 

Leche azul, — Alteración d e la l e -
che cuya causa s e desconoce todavía , 
q u e consis te e n la coloración d e e s t e 
l i qu ido por u n a m a t e r i a azu lada q u e 
p a r e c e p a r t i c u l a r m e n t e i n h e r e n t e al 
s u e r o . 

Leche de cal, — A g u a d e cal q u e 
t i e n e en suspens ión cons tan te g r a n d e 
can t idad d e Cal h i d r a t a d a . Se u s a con 
ven ta j a para purif icar l o s l u g a r e s , cuyo 
a i r e e s t á viciado por e l ácido carbóni -

co, en los hosp i ta les , l a s p r i s iones , ca-
ba l le r izas , e tc . 

Leche de pollo. — E s p e c i e d e e m u l -
sión an imal q u e s e p r e p a r a ba t i endo 
u n a y e m a d e huevo con a g u a d e cal y 
azúcar , a roma t i zándo la con a g u a d e 
flores d e n a r a n j o . 

Leche esparcida 6 esparramada. — 
E l vu lgo des igna ba jo e s t e n o m b r e una 
p r e t e n d i d a abe r rac ión ó desviación d e 
l eche , á la q u e a t r ibuye l a mayor p a r t e 
d e l a s e n f e r m e d a d e s q u e s o b r e v i e n e n 
d e s p u c s d e los pa r tos . 

Leche de azufre. — Liquido lechoso 
q u e r e su l t a d e la precipi tación d e un 
su l fh id ra to por un ác ido . 

Leche vegetal. — S e d a el n o m b r e 
d e leche, por ana log ía , al l íqu ido b l an -
co y e m u l s i v o q u e con t iene un g r a n 
n ú m e r o d e p l a n t a s , ta les como las pa-
pave ráceas , l a s apocineas , la m a y o r 
pa r te d e l a s eu fo rb iáceas , a l g u n a s u r -
t iceas de l g é n e r o artocarpus, las c a m -
panu láceas , l a s ch icoráceas . Es t a s le-
c h e s vege t a l e s son d e b i d a s á la m a y o r 
p a r t e d e l a s r e s i n a s ó d e goma r e s inas 
q u e t i enen en suspens ión el a g u a . Al-
g u n a s , p o r e j e m p l o l a d e tabernatmon-
tana eaulis, p u e d e n se rv i r d e a l imen-
to d e s p n e s d e h a b e r l a su j e t ado á l a 
decoccion. Ot ras s e acercan t ambién 
mucho á la d e vaca e n cuanto á s u s 
p r o p i e d a d e s , a u n q u e d i f ie re mucho por 
la composicion ; tal e s la de l galac-
todendron utile, á rbol d e la provincia 
d e Caracas , q u e se l l ama v u l g a r m e n t e 
árbol de la vaca : s u jugo , un poco 
viscoso, cont iene m a s d e la mi tad en 
peso d e cera y d e la f ibr ina , un poco 
d e azúcar , u n a sal m a g n e s i a n a y agua , 
sin cáseo . 

Leche virginal, — Cosmético en el 
u e e n t r a b a a n t i g u a m e n t e el bá l samo 
el P e r ú , el e s t o r a q u e , e l a m b a r y la 

a lga l ia . S e p r e p a r a en el d ia echando 
gotas d e t in tu ra alcohólica d e ben ju í 
en a g u a c o m ú n h a s t a q u e el l i qu ido 
sea v e r d a d e r a m e n t e b lanco. E l n o m b r e 
d e leche virginal v i e n e de l uso q u e 
se h a c e para conse rvar la f r e s c u r a d e 
la t e z ; p e r o t iene el inconveniente d e 
secar l a piel y d e j a r u n a capa r e s inosa 
q u e tapa los po ros . S e l e r e e m p l a z a 
ven t a jo samen te p o r u ñ a emuls ión p r e -
p a r a d a con u n a onza d e a l m e n d r a s 
d u l c e s , dos d r a e m a s d e a l m e n d r a s 
a m a r g a s , y cinco onzas d e a g u a d e r o -
s a s . a la q u e s e a ñ a d e u n escrúpulo 
d e f lo res d e b e n j u í . Se h a dado t a m -
bién el n o m b r e d e leche virginal á un 
l íqu ido q u e no e s otra cosa q u e el ve-
g e t o - m i n e r a l . 



L E C H I N O , m . S e l l a m a n lechinos á 
u n o s ro l l i t o s m a s ó m e n o s g r a n d e s d e 
h i l a s , q u e s e l e s h a c e t o m a r l a figura 
d e u n p i f i ó n , c l avo , e t c . , y q u e s i r v e n 
p a r a l l e n a r l o s h u e c o s d e l a s h e r i d a s 
ó d e l a s ú l c e r a s . E s p e c i e d e d u r e s o p e -
q u e ñ o , p u n t i a g u d o y l l e n o d e u n h u -
m o r a c u o s o , q u e s u e l e s a l i r á l a s c a -
b a l l e r í a s e n l a p i e l . 

L E C H O S O , a d j . Lacteus; lo q u e 
t i e n e c i e r t a r e l a c i ó n c o n l a l e c h e . — 
Plantas lechosas, l a s q u e c o n t i e n e n un 
j u g o l a c t i f o r m e . — S e l l a m a v u l g a r -
m e n t e enfermedades lechosas v a r i a s 
a f e c c i o n e s q u e s o b r e v i e n e n d e s p u e s 
d e l p a r t o , y q u e s e a t r i b u y e n á l a d e s -
v iac ión d e la l e c h e . 

L E C H U G A , f. Lactuca; g é n e r o d o 
p l a n t a s ( s i n g e n e s i a p o l i g a m i a i g u a l » 
L . ; s i n a n t é r e a s , J . ) l l a m a d o a s í a 
c a u s a d e l j u g o b l a n c o q u e c o n t i e n e n 
s u s e s p e c i e s . — L a lechuga cultiva-
da, lactuca sativa, L . , p r e s e n t a d o s 
v a r i e d a d e s a l i m e n t i c i a s ; l a romana 
(lactuca'romana) y l a lechuga api-
ñada (lactuca capitataj. L a l e c h u g a 
e s u n a p l a n t a d e h u e r t a , d u l c e , s a n a , 
d e f ác i l d i g e s t i ó n y r e f r e s c a n t e . C u a n -
d o h a l l e g a d o á s u c o m p l e t o d e s a r r o -
l lo , d a á l a m a s p e q u e ñ a inc is ión u n 

j u g o b l a n c o u n poco a m a r g o y u n poco 
v i s coso , q u e s e c o n c r e t a e n ' l a p l a n t a 
t o m a n d o u n c o l o r o s c u r o . O f r e c e e n -
t o n c e s u n o lor n n poco v i r o s o q u e s e 
a s e m e j a al d e l ap io , a u n q u e m e n o s 
r e s i n o s o y m a s q u e b r a d i z o q u e e s t e : 
e s e l e x t r a c t o l l a m a d o tridacio en F r a n -
c ia , y lactucario p o r l o s m é d i c o s in -

l c s e s , b i e n que. e s t a s d o s p a l a b r a s 
e s i g n a n p r o d u c t o s u n p o c o d i f e r e n -

t e s : V . T I U D A C I O y L A C T U C A R I O : s e 
p r e p a r a e l agua de lechuga m a c h a -
c a n d o e n un m o r t e r o d e m á r m o l 26 
l i b . 8 o n z a s d e h o j a s d e l e c h u g a cc-n 
1 3 l i b . 4 o n z a s d e a g u a , y d e s t i l á n -
d o l o á f u e g o l e n t o h a s t a q u e s e h a y a n 
s a c a d o 1 3 l i b . 4 o n z a s d e p r o d u c t o . — 
L a lechuga virosa (lactuca virosa, 
L . ) , e s m a s n a r c ó t i c a q u e l a s d e m á s 
e s p e c i e s . S u e x t r a c t o á l a d o s i s d e 1 á 
2 d r a c m a s , q u e s e a u m e n t a r á p i d a m e n -
t e , h a s i d o c e l e b r a d o c o m o s e d a t i v o , 
p a r t i c u l a r m e n t e c o n t r a l a a n g i n a d e 
p e c h o . 

L E G A L , a d j . Legalis; lo q u e e s s e -
g ú n l a l e y , lo q u e t i e n e r e l ac ión c o n 
l a s l e y e s ; medicina legal: V . ME-
D I C I N A . 

L É G A Ñ A , f . H u m o r s e b á c e o q u e 
s e r e ú n e en l o s b o r d e s d e l o s p á r p a -

d o ? , y q u e a l g u n a s v e c e s e s c a u s a d e 
q u e q u e d e n p e g a d o s u n o c o n t r a e l 
o t r o . P r o v i e n e d e l o s fo l í cu los g l á n d u -
l o s o s d e M e s d o m i o . 

L E G I T I M O , a d j . Legitimus, ge-
nuinus ; s e d i c e , e n g e n e r a l , d e l a s 
c o s a s f u n d a d a s e n d e r e c h o q n e n o p o -
d r í a v i o l a r s e s in c o m e t e r i n j u s t i c i a . — 
Hijo legitimo, e l c o n c e b i d o y n a c i d o 
en m a t r i m o n i o , p o r c o n s i g u i e n t e c o n 
l a s c o n d i c i o n e s q u e e s t a b l e c e n s u s d e -
r e c h o s á l a h e r e d a d . S e g ú n el a r t í c u -
lo 3 ) 2 y s i g u i e n t e s d e l c ó d i g o c iv i l , e l 
i n f a n t e n a c i d o d e s p u e s d é l o s 180 d í a s 
d e l m a t r i m o n i o , ó m e n o s d e 300 d e s -
p u e s d e l a d i so luc ión d e l m a t r i m o n i o 
e s r e p u t a d o legitimo. — Enfermeda-
des legitimas, l a s q u e s i g u e n u n a 
m a r c h a r e g u l a r . 

L E G R A , f . Radula,runcicula scal-
prum. N o m b r e d e u n i n s t r u m e n t o 
q u i r ú r g i c o d e s t i n a d o p a r a r a s p a r l o s 
h u e s o s ó p a r a d e s p r e n d e r d e e l l o s e l 
p e r i o s t i o , y a en c i e r t a s o p e r a c i o n e s 
q u i r ú r g i c a s , ó ya s i m p l e m e n t e p a r a a l -

u n a s p r e p a r a c i o n e s d e a n a t o m í a . 

a m b i e n t i e n e u s o e n l a v e t e r i n a r i a . 

I E G U M B R E , m . Legumen, legu-
mentum; d e legere, r e c o g e r . É s t a 
p a l a b r a t i e n e d o s a c e p c i o n e s d i f e r e n -
t e s : u n a s v e c e s s ign i f i ca h o r t a l i z a , y 
o t r a s i n d i c a l a s i m i e n t e d e l a s p l a n t a s 
l e g u m i n o s a s . 

L E G U 5 I I N A , f . B r a c o n n o t h a d a d o 
e s t e n o m b r e á u n p r inc ip io i n m e d i a t o 
q u e h a d e s c u b i e r t o en l a s s e m i l l a s d e 
m u c h a s l e g u m i n o s a s . E i n h o f l a l ia l l a -
m a d o materia vegeto-animal de las 
leguminosas. L a l e g ú m i n a e s un p o -
co s o l u b l e en e l a g u a n o c o a g u l a b l e 
p o r e l c a l o r , i n s o l u b l e en e l a l c o h o l , 
e n e i q u e f o r m a u n polvo b l a n q u e c i n o ; 
l o s á c i d o s m i n e r a l e s l a p r e c i p i t a n , a s í 
c o m o m u c l i a s s a l e s m e r c u r i a l e s y ca l cá -
r e a s , l o s á c i d o s v e g e t a l e s l a d i s u e l v e n . 
P a r e c e s e r u n i n t e r m e d i o e n t r e el g l u -
t en y l a a l b ú m i n a , y c o n t i e n e a z u f r o 
c o m o e s t a . 

L E G U M I N O S A S , f . p l . Leguminosa; 
f a m i l i a n a t u r a l d e p l a n t a s d i c o t i l e d ó -
n e a s p o l i p é t a l a s d e e s t a m b r e s p e r i g i -
n o s , q u e t i e n e n p o r c a r á c t e r : cá l i z 
m o n o n l o , d i v i d i d o m a s ó m e n o s p r o -
f u n d a m e n t e ; c ó r o l a p o l i p é t a l a ( r a r a 
vez n u l a ó m o n o p è t a l a ) , p a p i l o r . á c e a 
e n s u m a y o r n ú m e r o ; o r d i n a r i a m e n t e 
d i ez e s t a m b r e s a d h e r i d o s á l a b a s e 
d e l c á l i z , y t e n i e n d o filamentos d i s t i n -
t i vos ó p e g a d o s e n c o n j u n t o en f o r m a 

d e v a i n a ( á m e n u d o e l s u p e r i o r no s e I 
u n e á l o s n u e v e r e s t a n t e s ) , a n t e r a s 
p e q u e ñ a s , g l o b u l o s a s ó d i s t i n t a s ; o v a -
r i o s u p e r i o r , e n c e r r a d o en l a v a i n a d e 
l o s filamentos, q u e t i e n e n u n e s t i l o 
t e r m i n a d o por u n e s t i g m a ; v a i n a s d e 
u n a ó d o s c a s i l l a s l o n g i t u d i n a l e s , 
a b r i é n d o s e en d o s ó t r e s v á l v u l a s , o 
n o a b r i é n d o s e ; l a s s e m i l l a s e s t á n p e -
g a d a s á lo l a r g o d e u n a d é l a s s u t u r a s . 
L a s s e m i l l a s d e l a s l e g u m i n o s a s pa-
p i l i o n á e e a s no t i e n e n e n d o s p e r m a , y 
s u r a d í c u l o e s t á e n c o r v a d o s o b r e l o s 
l ó b u l o s ; en l a s o t r a s e l r a d í c u l o e s 
d e r e c h o , y e l e m b r i ó n e s t á r o d e a d o 
d e u n a m e m b r a n a e s p e s a . L a s h o j a s 
s o n a l t e r n a d a s , a c o m p a ñ a d a s d e e s t i -
p u l a s á m e n u d o a d h e r i d a s a l pec io lo ; 
l a s flores s o n o r d i n a r i a m e n t e b e r m a -
f r o d i t a s . 

L E J Í A , f . Lixivia, lixxviwm; l í -
q u i d o q u e t i e n e e n d i s o l u c i ó n l a p o t a -
s a ó l a s o s a en e x c e s o . L a lejía d e 
cenizas c o n t i e n e s u b - c a r b o n a t o , s u l -
f a t o y c l o r i d r a t o d e s o s a » ó d e p o t a s a , 
s e g ú n q u e l o s v e g e t a l e s d e d o n d e p r o -
v i e n e n l a s c e n i z a s s e a ó no d e l o s q u e 
d a n l a s o s a . E n u n o y o t ro c a s o s e en-
c u e n t r a a d e m a s l a s í l i c e y ó x i d w d e 
h i e r r o y d e m a n g a n e s o . — Lejía de 
losjaboneros; d i s o l u c i ó n d e s o s a c á u s -
t i c a en e l a g u a , q u e c o n t i e n e c e r c a d e 
3 p a r t e s d e s o s a s o b r e 8 d e l i q u i d o . 
S i r v e p a r a l a f ab r i cac ión d e l j a b ó n ; 
d e a q u í s u n o m b r e . 

L E N G U A , f- Lingua; d e glossa, 
e n g r i e g o ; ó r g a n o p r i n c i p a l d e l g u s t o , 
q u e c o n c u r r e t a m b i é n á l a d e g l u c i ó n y 
á l a p a l a b r a . C u e r p o c a r n o s o , s i m é t r i -
c o , c o m p u e s t o d e m ú s c u l o s s u s c e p t i -
b l e s d e d a r l e v a r i a s figuras, a l a r g a r -
l a , a c o r t a r l a , e n c o r v a r l a , a h u e c a r l a en 
c a n a l , y p a s e a r s u p u n t a p o r t o d a s l a s 
p a r t e s d e l a boca en d o n d e l a m a s t i -
cac ión h a i n t r o d u c i d o a l i m e n t o s . L a 
l e n g u a e s t á u n i d a p o r s u r a i z s o l a -
m e n t e a l l i i o i d e s , y p o r u n a porc ion 
d e su b a s e á l a m a n d í b u l a i n f e r i o r . 
L o s m ú s c u l o s q u e e n t r a n en su f o r -
m a c i ó n h a n s i d o d i v i d i d o s p o r a l g u n o s 
a n a t ó m i c o s caextrinsecos ( h i o - g l o s o s , 
g e n i o - g l o s o s , e s t i l o - g l o s o s ) é intrín-
secos i_los l i n g u a l e s ) . T o d o s e s t o s 
m ú s c u l o s e n t r e c r u z a n s u s fibras c a r -
n o s a s d o u n a m a n e r a i n t r i n c a d a , y 
f o r m a n en l a r e g i ó n s u p e r i o r d e l a l e n -
g u a u n a c a p a d e q u e e s i m p o s i b l e d i s -
t i n g u i r l o s , y en l a q u e e s t á n e n t r e -
m e z c l a d o s con u n a m u l t i t u d d e g l ó b u l o s 
l l e n o s d e u n a g r a s a c a s i fluida. E n e l 
c e n t r o d e e s t e t e j i d o , s o b r e l a l í n e a 

m e d i a , h a y u n t a b i q u e fibrocartilagi-
n o s o , q u e s e c o n t i n u a p o s t e r i o r m e n t e 
h a s t a e l l i ió ides , y q u e d a i n s e r c i ó n 
por s u s d o s c a r a s á u n g r a n n ú m e r o 
d e fibras m u s c u l a r e s . L a l e n g u a e s t á 
t a p i z a d a d e u n a m e m b r a n a m u c o s a 
q u e e s con t inuac ión d e l a q u e r e v i s t e 
t oda l a c a v i d a d d e l a b o c a . E s t a m e m -
b r a n a q u e f o r m a en l a c a r a i n f e r i o r e l 
r e p l i e g u e t r i a n g u l a r l l a m a d o frenillo, 
p r e s e n t a e n l a s u p e r f i c i e s u p e r i o r o 
dorso d e l a l e n g u a , u n a e p i d e r m i s m u y 
m a r c a d a , d e b a j o d e l a c u a l h a y u n a 
r e d d e r a m i f i c a c i o n e s v a s c u l a r e s q u e 
a c o m p a ñ a á l a s p a p i l a s n e r v i o s a s . E s t a 
c a r a o f r e c e , en su p a r t e m e d i a y e n 
t o d a s u l o n g i t u d , u n l i g e r o s u r c o o 
r a f e , en c u y a e x t r e m i d a d p o s t e r i o r s e 
e n c u e n t r a el agujero ciego d e Morga-
gni, a n c h a l a g u n a q u e e s e l o r i h c i o 
c o m ú n d e m u c h o s folículos m u c o -
s o s , e t c . L a s n u m e r o s a s p a p i l a s q u e s e 
v e n en e l d o r s o d e la l e n g u a son d e 
t r e s e s p e c i e s : 1 o L a s papilas cónicas, 
l l a m a d a s a s í p o r q u e s e e l e v a n e n f o r -
m a d e p e q u e f i o s c o n o s c u y a c ú s p i d e e s t a 
l i b r e : o c u p a n p r i n c i p a l m e n t e la p u n t a 
v l o s l a d o s d e e s t e ó r g a n o ; l a s s i t u a -
d a s e n l a p a r t e a n t e r i o r d e l o s b o r d e s 
son filiformes; e s t á n e n v u e l t a s d e u n a 
r e d v a s c u l a r , y p a r e c e n p r o d u c i d a s 
p o r l a e x p a n s i ó n d e l o s filetes d e l n e r -
vio l i ngua l . 2 o L a s papilas fungifor-
mes o c u p a n , en n ú m e r o i n d e t e r m i n a d o , 
l a p a r t e m e d i a y p o s t e r i o r ; s e l l a m a n 
a s i , p o r q u e p r e s e n t a n u n a p e q u e ñ a 
c a b e z a r e d o n d e a d a s o s t e n i d a p o r u n 
p e d í c u l o . P a r e c e n f o r m a d a s , c o m o l a s 
p r e c e d e n t e s , d e t e j i do c e l u l a r , d e v a -
s o s s a n g u í n e o s y d e l a s e x t r e m i d a d e s 
d e l a e x p a n s i ó n d e l a s r a m i f i c a c i o n e s 
n e r v i o s a s s u m i n i s t r a d a s p o r e l r a m o 
l i n g u a l d e l n e r v i o m a x i l a r i n f e r i o r . 
3 o L a s papilas lenticulares, d e n o -
m i n a d a s p o r a l g u n o s a u t o r e s papilas 
caliciformes, son v e r d a d e r a s c r i p t a s 
m u c o s a s e n n ú m e r o d e 9 á t a , q u e 
t i e n e n u n a a b e r t u r a p o r d o n d e s a l e e l 
fluido m u c o s o q u e s e g r e g a n ; e s t á n co-
l o c a d a s en d o s l i n e a s q u e f o r m a n u n a \ , 
c u y a p u n t a m i r a h a c i a a t r a s , a l aguje-
ro cieqo. L a s a r t e r i a s d e l a l e n g u a 
v i e n e n d e l a c a r ó t i d a i n t e r n a , s u s ve -
n a s s e a b r e n e n l a j u g u l a r i n t e r n a ; s u s 
n e r v i o s v i enen d e l g l o s o - f a r i n g e o , d e l 
h i p o g l o s o y d e l m a x i l a r i n f e r i o r : o s 
u n o s p a r e c e n d e s t i n a d o s a pe r c ib i r l o s 
s a b o r e s ; l o s o t r o s n o s i r v e n s i n o p a r a 
d a r al ó r g a n o s u m o v i l i d a d . 

Lengua de carpa. — I n s t r u m e n t o 
conoc ido t a m b i é n b a j o e l n o m b r e d e 
t r i ^ U n o * d e l cua l s e s i r v e n l o s d e n -



l i s t a s p a r a l a e x t r a c c i ó n d e l o s m o l a -
r e s ó d e l a s r a i c e s . E s u n a e s p e c i e d e 
p a l a n c a p i r a m i d a l , m o n t a d a en u n m a n -
go s ó l i d o con el q u e s e l e v a n t a e l 
d i e n t e ó ra iz q u e s e l ia d e e x t r a e r . 

Lengua de ciervo : V . ESCOLOPEN-
D R A . 

Lengua de perro : V . CIKGGLOSA. 
Lengua de serpiente. — P e q u e ñ o 

i n s t r u m e n t o d e q u e s e s i r v e n l o s d e n -
t i s t a s p a r a q u i t a r e l s a r r o d e l o s d i e n -
t e s d e l a m a n d í b u l a i n f e r i o r . 

L E N G Ü E T A , f . Lígula, S e l l a m a n 
as í t o d o a p é n d i c e l a r g o y e s t r e c h o , y 
p a r t i c u l a r m e n t e en b o t á n i c a , al a p é n d i -
ce en q u e t e r m i n a n l o s flósculos d e l a s 
l l o r e s c o m p u e s t a s . — En c i r u g í a s e 
l l a m a n lengüetas á u n a s e s p e c i e s d e 
c o m p r e s a s l a r g a s y a n g o s t a s d e q u e 
s e h a c e ap l icac ión e n l a s a m p u t a c i o n e s 
y en a l g u n a s f r a c t u r a s , e t c . 

L E N I T I V O , a d j . y s .Leniens, leniti-
vus;áe lenire, c a l m a r ; s i n . d e cal-
mante, y a l g u n a s v e c e s , p e r o s i n r a -
z ó n , d e laxante. L a m i e l e s un b u e n 
lenitivo. — Electuario lenitivo. S e 
p r e p a r a con r a i z d e p o l i p o d i o , p a s a s 
d e Cor in to y t a m a r i n d o s , d o s o n z a s ; 
r e g a l i z u n a o n z a ; h o j a s f r e s c a s d e e s -
c o l o p e n d r a : c i r u e l a s d e D a m a s c o , a z u -
f a i f a s , aa . u n a o n z a y m e d i a ; y h o j a s 
d e m i e l m e r c u r i a l , c u a t r o o n z a s . 'Se 
h a c e n h e r v i r en u n a decocc ion d e c e -
b a d a , p r i m e r o e l p o l i p o d i o , d e s p u é s 
l a r e g a l i z , l a s h o j a s d e e s c o l o p e n d r a 
y d e m e r c u r i a l y l o s f r u t o s . S e h i e r -
v e n p o r s e p a r a d o d o s o n z a s d e h o j a s 
d e s e n ; s e m e z c l a n l o s d o s c o c i m i e n -
tos ; y s e e v a p o r a n h a s t a q u o 110 q u e -
d e n s i n o c i n c o l i b r a s d e l i q u i d o ; s e 
a ñ a d e e n t o n c e s az i í ca r b l a n c a d o s li-
b r a s y m e d i a , y s e c u e c e h a s t a c o n s i s -
t enc ia d e j a r a b e , a l q u e s e a ñ a d e p u l -
p a d e c a ñ a f í s t o l a , d e t a m a r i n d o s y d e 
c i r u e l a s a a . c u a t r o o n z a s ; d e s p u e s ho -
j a s d e s e n en po lvo m u y l ino c inco o n -
z a s ; s e m i l l a s d e h i n o j o ' y d e a n i s p u l -
v e r i z a d a s a a . d o s d r a c m a s . E n e s t e 
e l e c t u a r i o , q u e s e a d m i n i s t r a s o b r e 
t o d o en l ava t i va s , el s e n es á l a m a s a 
e n t e r a : . 1 : 9 o 10. F o r m a u n a m a s a n e -
g r a d e c o n s i s t e n c i a d e m i e l e s p e s a q u e 
t i e n e u n o l o r a g r a d a b l e y n o v inoso . 

L E N T E , f . N o m b r e v u l g a r d a d o en 
a l g u n o s p a i s e s á la e n t i r i t i s d i s e n t é -
rica d e l g a n a d o m a y o r . 

L E N T E . A u n q u e en g e n e r a l s e d a 
e l n o m b r e d e lente á un v i d r i o c i r c u -
l a r e m p l e a d o en d i ó p t r í c a , l o s a n a t ó -
m i c o s l l a m a n lente cristalino á u n 

c u e r p o l e n t i c u l a r , t r a n s p a r e n t e , c o l o -
c a d o e n t r e e l h u m o r a c u o s o y e l c u e r -
p o v i t r e o , en l a r e u n i ó n d e l o s d o s 
t e r c i o s p o s t e r i o r e s d e l ojo con s u t e r -
c io a n t e r i o r . 

L E N T E J A , f. Lens; s e m i l l a d e u n a 
p l a n t a l e g u m i n o s a , emum lens, L . 
( d i ade l f i a d e c a n d r i a , L . ) ; u s a d a c o m u n -
m e n t e c o m o a l i m e n t o , n o t i e n e n i n g u -
n a p r o p i e d a d c o m o m e d i c a m e n t o . S e 
c r e i a a n t i g u a m e n t e á l a d e c o c c i o n d e 
la l e n t e j a p r o p i a p a r a fac i l i t a r l a 
e r u p c i ó n d e l a v i r u e l a ó d e l s a r a m -
pión ; su h a r i n a t a m b i é n h a s i d o e m -
p l e a d a c o m o e m o l i e n t e y r e s o l u t i v a : 
t a n t o u n a c o s a c o m o o t r a e s t á n a b a n -
d o n a d a s en e l d i a . 

L E N T E J A D E A G U A Ó L E S T I C U -
L A . Lemna; g é n e r o d e p l a n t a s a c u á -
t icas , d e l a f ami l i a d e l a s n a y a a a s , 
c u y a s h o j a s r e d o n d e a d a s en f o r m a d e 
len t e j a s f lo tan en l a s u p e r f i c i e d el a g u a . 
L a l e n t e j a d e a g u a b a s i d o u s a d a c o m o 
e m o l i e n t e . , 

L E N T E J A , f . E n f í s i c a s e l l a m a a s i 
a u n v i d r i o c o n v e x o p o r a m b a s c a r a s . 
— S e d a e s t e n o m b r e , en p a t o l o g í a , á 
u n a e s p e c i e d e e f e l i d e . 

L E S T I C E L A . D e c a n d o l i e h a d a d o 
e s t e n o m b r o , p u l i e n d o b a s t a n t e s u 
f o r m a , á m a n c h a s r o j a s y o v a l e s e s p a r -
c i d a s s o b r e l a d e c o r t e z a d é l a s r a m a s 
d e l o s á r b o l e s , d e b a j o d e c u y o e p i d é r -
m i s s e e n c u e n t r a , en el p u n t o q u e 
e l l a s o c u p a f t , un m o n t o n p u l v e r u l e n t o , 
d e d o n d e s a l e n l a s r a i c e s , á l a s q u e 
d i c h a s r a m a s d a n o r i g e n , s e a n a t u r a l -
m e n t e a l a i r e , s e a c u a n d o s e l e s in -
m e r g e en e l a g u a , ó c u a n d o s e l e s 
ocu l t a en u n t e r r e n o h ú m e d o . 

L E N T I C U L A R , L E N T I F O R M E , 
a d j . Letiticúlaris; lo q u e t i e n e l a f o r -
m a ó f i g u r a d e u n a l e n t e j a . — C u c h i l l o 
lenticular : V . CUCHILLO. — Ganglio 
lenticular; g a n g l i o n e r v i o s o conoc ido 
m a s b i en con e l n o m b r e d e ganglio 
oftálmico de Willis. — Hueso lenti-
cular; el m a s p e q u e ñ o d e l o s h u e s e -
c i l los d e l o i d o . T a m b i é n h a n l l a m a d o 
fiebrelenticular á l a c a l e n t u r a miliar; 
y a l a e f e l i d e s lentiga. 

L E N T I G O . A d j e t i v o a p l i c a d o á u n a 
e s p e c i e d e efelides. 

L E N T I S C O , m . N o m b r e d e u n a r -
b u s t o , c u y a c o r t e z a e s a s t r i n g e n t e , y 
s e h a a c o n s e j a d o en l a d i a b e t e s y go-
n o r r e a b e n i g n a , a s í c o m o en la d e -
b i l i d a d d e l e s t ó m a g o y d e o t r a s v i s ee -

r a s . D e l f r u t o , e s t a n d o m a d u r o , s e 
4 c a un a c e i t e q u e s e ap l i ca c o m o a s -
t r i n g e n t e en l a p r o c e d e n c i a d e l a n o y 
d e f a m a t r i z . T a m b i é n fluye d e l l e n -
t i s co ñ n j u ? ^ ^ con e l n o m b r e 
d e almáciga. 

L E N T O , a d j . Lentas; s e d i ce e n . 
c e n t r a l d e lo q u e e s t a r d o e n s u s 
m o v i m i e n t o s . - Fiebre lenta; fiebre 
c o n t i n u a , ñoco i n t e n s a en s u s s i n to 
m a y q u l s i g u e u n a m a r c h a c r ó n i c a : 
t a e s l a fiebre l e n t a n e r v i o s a . A m e -
n u d o l a p a l e r a fiebre lenta es s i n ó n i -
m o d e fiebre hética, - Pulso lento, 
c u a n d o l a s p u l s a c i o n e s s e h ^ n ^ n 
l e n t i t u d , y c u a n d o el s í s t o l e e s m a s 
p r o n t o q u e el d i á s l o l e . 

L E N T O R , m . Lentor. E n l a d o c t r i -
n a d e B o e r h a a v e s e h a l l a m a d o ¡ t e n o r 
d e los humores, c u a n d o la c o h e s i ó n 
d e s u s m o l é c u l a s s e ha a u m e n t a d o poi 
cualquiera . » u s a . — T a m b i é n s e h a d a d o 
el n o m b r e d e lentor al r i b e t e n e g r o o 
c o s t r a q u e c u b r e á l o s d i e n t e s y ' labios 
e n l a s l l a m a d a s c a l e n t u r a s p ú t r i d a s . 

L E Ñ O S . Con e s t e n o m b r e s e c o n o c e 
en l a m e d i c i n a l a p a r t e l e ñ o s a d e l o s 
v e g e t a l e s q u e c o m p r e n d e e l t r o n c o , 
l a s p r i n c i p a l e s r a m a s y l a s r a i c e s d u r a s 
d e los á r b o l e s y a r b u s t o s . 

L E Ñ O S O , a d j . Lignosas; s o l l a m a 
cuerpo leu e s o l a p a r t e d e l ta l lo o d e 
la r a i z d e l a s p l a n t a s d i c o t i l e d ó n e a s 
q u e s e e n c u e n t r a c o m p r e n d i d a e n t r e 
l a m é d u l a y l a c o r t e z a . L a s capas 
leñosas s o n l a s z o n a s q u e s e f o r m a n 
s u c e s i v a m e n t e a l r e d e d o r d e l a m e -
d u l a , e n l a s c o t i l e d ó n e a s , y s o n v is i -
b l e s e n e l c o r t e t r a n s v e r s a l d e l o s 
t a l l o s , en d o n d e p r o d u c e n c i r c u i o s con-
c é n t r i c o s . — L a s plantas leñosas s o n 
a q u e l l a s c u v o s t a l l o s y r a m a s , a l p r i n -
cipio d e l g a d a s c o m o l a s d e l o s v e g e -
t a l e s h e r b á c e o s , f o r m a n u n l e ñ o s o l i -
d o , y v e g e t a n d u r a n t e u n n u m e r o d e 
a ñ o s m a s ó m e h o s l a r g o . 

L E Ñ O S O ó L I G N I N O , m . B a j o e s t e 
n o m b r e l o s q u í m i c o s , s e g ú n F o u r e r o y , 
d e s i g n a n e l l e ñ o , c o n s i d e r a d o p o r e l l o s 
c o m o u n o d e l o s m a t e r i a l e s i n m e d i a t o s 
d e l o s v e g e t a l e s . E s e l e s q u e l e t o d e l 
v e g e t a l , Ta m a t e r i a p r o p i a d e l l e ñ o , 
qu 'c q u e d a d e s p u e s d e l c o n s u m o c o m -
p l e t o d e t o d o lo q u o l a s s u s t a n c i a s v e -
g e t a l e s s e c a s c o n t i e n e n d e d i s o l u b l e 
en el a g u a y a l c o h o l ; m a t e r i a i n s í p i d a , 
i n f u s i b l e , c o m b u s t i b l e , fácil d e c a r b o -
n i z a r s in p e r d e r s u f o r m a , i n s o l n b l e en 
a g u a f r í a ó c a l i e n t e ; s u m i n i s t r a n d o en 

l a d e s t i l a c i ó n d e l á c i d o a c é t i c o é m p i r -
r e u m á t i c o , u n poco d e a m o n i a c o y u n 
a c e i t e e s p e s o ; c o n t i e n e m a s c a r b o n o 
q u e n i n g u n a o t r a m a t e r i a v e g e t a l . — 
S e p u e d e c o n s i d e r a r a l l i enzo c o m o 
leñoso p r i v a d o d e l a m a y o r p a r t e d e 
l a s m a t e r i a s e x t r a ñ a s , y al p a p e l 
b l a n c o s in co la c o m o leños o p u r o . 

1 L E O N I N O , a d j . Leoninus. L o q u e 
p a r t i c i p a d e l l e ó n . A l g u n o s l i a n l l a m a -
d o cara leonina á la leontiasis. 

! L E O N T I A S I S , f . ; ' d e león, l e ó n ; 
n o m b r e d a d o á l a e l e f a n t i a s i s t u b e r -
c u l o s a d e l a c a r a , á c a u s a d e l a s p e c t o 
q u e e s t a p r e s e n t a c u a n d o e s e l a s i e n t o 
d e e s t a e n f e r m e d a d . 

L E P I C E N A , f . Lepicena; d e lepis, 
e s c a m a , y Icenos, v a c i o ; n o m b r e d a d o 
p o r R i c h a r d á l a c u b i e r t a ca l i c ina l d e 
l a s g r a m í n e a s . 

L E P I D I O : V . MASTUERZO. 

L E P I D O F 1 L O , a d j . Lepidophyllos; 
d e lepis, e s c a m a , y phillon, h o j a ; l o 
q u e t i e n e h o j a s en f o r m a d e e s c a m a s . 

L E P I D O I D E S , a d j . Lepidoides; d e 
lepis, e s c a m a , y i d o s , s e m e j a n z a ; l o 
q u e s e a s e m e j a á u n a e s c a m a . 

L E P I D Ó P T E R O S , m . p l . Le.pidop-
lera; d e lepis, e s c a m a , y pteron, a l a ; 
n o m b r e d e u n o r d e n d e l a c l a s e d e l o s 
i n see í c f . c o m p r e n d i e n d o l a s m a r i p o s a s , 
q u e t i e n e n c u a t r o a l a s c u b i e r t a s d e es-
c a m a s d e t a l m o d o finas, q u e s e p a r e -
cen á u n po lvo f a r i n á c e o . 

L E P I D O S A R C O J I A , m . Lepiiosar• 
coma; t u m o r s a r c o n i a t o s o , c u b i e r t o d e 
e s c a m a s i r r e g u l a r e s , q u e S e v e r i n d i c e 
h a b e r s e o b s e r v a d o e n e l i n t e r i o r d e l a 
b o c a . 

L E P R A , f . Lepra, lepira; d e lepis, 
e s c a m a ; e n f e r m e d a d d o l a p ie l q u e s e 
m a n i f i e s t a p o r p e q u e ñ a s v e j i g u i t l a s s ó -
l i d a s , c o m o p a p u l o s a s , r o d e a d a s d e 
m a i n h a s r o j i z a s l u s t r o s a s , circulares 
y u n poco p r o m i n e n t e s . L a s u p e r f i c i e 
d e d i c h a s v e j i g u i l l a s , ál p r inc ip io u n i -
d a s , p: e s e n t a , al c a b o d e a l g u n o s d i a s , 
h a c i a s u c . n t r o , u n a p e q u e ñ a escama 
¡ l lanca , s e m i t r a n s p a r e n t e , l i s a y p u l i -
d a , s e m e j a m e á t ina lentejuela, q u e s e 
d e s p r e n d o p r o n t o . L a supe r f i c i e d e e s -
t o s p u n t o s e s c a m o s o s , d e s p e e s d e s u 
p r i m e r a d e s c a m a c i ó n s e e n s a n c h a p r o -
g e s i v a m e n t e , pero siempre conser-
vando una forma circular. S e c u b r e 
d e n u e v a s c c a m a s d e l g a d a s , d u r a s , 
d e u n g r i s d e p e r l a , r o d e a d a s d e u u 



Iwrde rojizo un poco elevado, q u e caen 
y son r e e m p l a z a d a s suces ivamente p o r 
o t r a s . A l g u n a s v e c e s e s t a s super f ic ies 
ó l á m i n a s l e p r o s a s son p á l i d a s , b l a n c a s , 
n e g r a s ó ro j i zas , lo q u e h a h e c h o a d -
mi t i r var ias espec ies d e l e p r a s ( a í p h o s , 
leucé, nxelos, etc.). O r d i n a r i a m e n t e s e 
mani f ies tan al pr incipio, s o b r e los 
m i e m b r o s y lo m a s á m e n u d o d e b a j o 
de l codo ó d e la rodi l la , d e s d e d o n d e 
s e p ropagan a lgunas veces por todo el 
cue rpo ; p e r o t ienen p o r todo la f o r m a 
orbicular. La lepra poco e x t e n d i d a no 
v a a c o m p a ñ a d a d e n i n g u n a sensac ión 
morbí f ica : e s t a no e s m a s q u e una 
l ige ra comezon; p e r o cuando las l á m i -
n a s l ep rosas son tan n u m e r o s a s q u e e l 
mal s e p r o p a g u e al cuerpo re t i cu la r , 
l o s movimien tos s e hacen d i f í c i l e s ; y 
á m e n u d o t ambién ex i s te un es tado d e 
tensión y do lo res m a s ó m e n o s v ivos . 
L a na tu ra l eza y l a causa d e es ta e n -
f e r m e d a d son desconocidas . S e han 
aconse j ado suces ivamen te , p a r a su t r a -
t amien to , m e d i o s i r r i t an te s y c a l m a n -
t e s ; e n efecto , cuando no hay i n f l ama-
c ión , s e p rocede d e s p u e s "de h a b e r 
l impiado l a piel por med io d e ioc ío -
n e s , d e baños tibios, hace r u s o d e l o -
c iones e s t i m u l a n t e s , tal cdmo el a g u a 
a lcohol izada ó una disolución de l s u l -
f u r o d e potas io , q u e favorecen Ir, ca ida 
d e las e scamas . Se aplican en s e g u i d a 
l i g e r a s capas d e u n g ü e n t o d e pez 
blanca ó d e b r ea , r e n o v a d a s m a ñ a n a y 
t a r d e , t e n i e n d o cuidado d e lavar l a 
piel con u n a disolución l i g e r a m e n t e 
j a b o n o s a . S e cont inúan e s t a s aplicacio-
n e s p o r espacio d e m u c h a s s e m a n a s , a l 
m i s m o t i empo q u e s e dan al in ter ior 
a l g u n o s e s t i m u l a n t e s p r i nc ipa lmen te 
l a disolución d e F ó w l e r . Cuando al 
cont rar io hay inflamación, e s m e n e s -
t e r l imi ta r se á u n t u r a s ó lociones con 
la c r e m a , l eche , m a n t e c a , e tc . 

L E P R O S E R I A , f. Hospital d e s t i n a d o 
al t r a t amien to d e la lepra . En l a s n u -
m e r o s a s leproserías q u e ex i s t i e ron 
d e s d e el s iglo tx al xvt s e había acaba -
do por t r a t a r una mul t i tud d e e n f e r -
m e d a d e s c u t á n e a s q u e se con fund ían 
ba jo el n o m b r e colectivo d e lepra. 

L E P R O S O , a d j . Leprosus. El q u e 
p a d e c e la l ep ra . 

L E P T O N T I C O , a d j . y s . LeptanH-
cus; d e leptynin, a t e n u a r ; s in . d e 
atenuante. 

L E P T O Q U I M I A , f . E s t a d o d e io s 
h u m o r e s , cuando están p r i v a d o s d é l o s 
p r inc ip ios cons t i tuyentes . 

L E R D O N , m . Hinchazón ó t u m o r , 
las m a s veces b lando, q u e s e fo rma e n 
la p a r t e d e la rodi l la en d o n d e s e u n e 
el músculo , y h a c e ve j iga á la p a r t e 
d e a f u e r a y d e n t r o , d e m a n e r a q u e 
compr imiéndolo ó s e esconde ó so-
b r e s a l e . 

L E S I O N , f . Lresio; d e leedere, h e r i r ; 
cua lquier c a m b i o morbí f ico s o b r e v e -
nido en l a con t inu idad d e los ó rganos , 
en la s i tuación, r e l ac iones , con fo rma-
ción, e s t ruc tu ra ó en s u s func iones . 
Toda les ión e s o r g á n i c a , e s d e c i r , 
q u e ba jo un punto d e vista c u a l q u i e r a , 
i n t e r e s a la t ex tu ra ín t ima d e los órga-
nos, y no p u e d e h a b e r l e s iones p u r a -
m e n t e v i ta les , p u e s q u e la v ida no e s 
m a s q u e el r e s u l t a d o del juego d e lo s 
ó rganos . S i n e m b a r g o , a u n en el d ía 
s e cont inua l l a m a n d o lesiones orgá-
nicas á a q u e l l a s en las q u e la t r a m a 
d e los ó rganos b a su f r ido a l te rac iones , 
m a s ó m e n o s sens ib l e s , para d i s t i n -
g u i r l a s d e aque l l a s q u e no van acom-
p a ñ a d a s d e cambios ma te r i a l e s a p r e -
c i ab l e s á n u e s t r o s s e n t i d o s , a u n q u e la 
pe rve r s ión d e l a s func iones a n u n c i e 
bien q u e h a d e b i d o ver i f icarse . R i g u -
r o s a m e n t e h a b l a n d o no se deb ían a d -
mit i r m a s q u e dos e spec i e s d e lesio-
nes , l a s d e continuidad, q u e p u e d e n 
s e r mecán icas ó q u í m i c a s , y las d e 
relación d eb ida s á causas mecán icas ó 
á u n a inflamación d e s a r r o l l a d a en la 
pa r t e . 

L E T A L I D A D , f . Lethalítas; d e le-
thum, la m u e r t e . S e e n t i e n d e por 
letalidad de las heridas c ie r tas condi-
c iones q u e l as hacen n e c e s a r i a m e n t e 
m o r t a l e s . 

L E T Á R G I C O , ad j . Lethargicus; e l 
q u e e s t á s u m e r g i d o en u n l e t a r g o ; 
lo q u e t iene re lación con el m i s m o . 

L E T A R G O , m . Lethatgus, letargía; 
d e lete, olvido, y orgia, p e r e z a ; e n -
torpecimiento , como si . d i j é r a m o s ol-
vido perezoso; somnolencia , ó m e j o r 
sueño p r o f u n d o y cont inuo en e l cual 
el e n f e r m o hab la cuando s e d e s p i e r t a , 
p e r o sin s a b e r lo q u e se d i c e ; olvida 
lo q u e h a d icho, y vue lve á c ae r p ron-
t a m e n t e en su p r i m e r e s t ado . El letar-
go d i f ie re de l coma somnolentum ; 
en e s t e el e n f e r m o d i s p e r t á n d o s e r e s -
ponde bien á las p r e g u n t a s q u e se l e 
d i r i g e n , a b r e l o s o jos , los (fierra y 
vuelve á c ae r en el en torpec imiento . 
Di f ie re de l carus en q u e en e s t e el 
e s t a d o d e somnolenc ia e s m a s p r o f u n -
do , el e n f e r m o no o y e , no r e s p o n d e , y 

no a b r e los o jos , aun cuando s o le to-
q u e v s e l e h a b l e en voz a l t a , y a u n 
cuando abra l o s ojos , no v e y vue lve 
i n m e d i a t a m e n t e á caer en su p r imi t ivo 
es tado . E l letargo e s un m e d i o e n t r e 
el coma somnolentum y e l c a r t i s , 
como e s t e lo e s e n t r e e l letargo y la 
apopleqia, S a u v a g e s h a c e de l letargo 
un g é n e r o de e n f e r m e d a d e s del o r d e n 
d e los c ó m a l a ó afecciones soporosas . 
P i n e l , y con r a z ó n , no cons idera al 
l e t a rgo sino como u n s ín toma .—A m e -
n u d o se e m p l e a la voz letargo como 
s inón imo d e m u e r t e aparente. 

L E T Í F E R O , m. Lethifer;áelelhum, 
m u e r t e , y ¡erre,llevar; lo q u e d a la 
m u e r t e . 

L E U C E T I O P I A , f . Leuceliopia; d e 
leukos, blanco, ithos, n e g r o , y oph, 
c a r a ; n e g r o b l a n c o . S e d a e s t e n o m b r e 
á la a lbinia o b s e r v a d a e n los neg ros : 
V . A L B I N I S M O . 

L E U C I N ' A , f . ; d e leukos,blanco; s u s -
tancia b lanca , l i g e r a , c r i s ta l ina , q u e 
t i e n e sabor d e ca ldo , f u s ib l e , s u b l i -
m a h l e e n p a r t e , so lub le en el a g u a , 
f o rmando con el ácido nítr ico un c o m -
p u e s t o ác ido pa r t i cu l a r . L a leucina f u é 
ob ten ida por Braconnot t r a t ando la fi-
b r i n a por el ác ido su l fú r ico . 

L E U C O L I T O S , m . p l . ; d e leukos, 
b lanco , y ly tos , d i sue l to . N o m b r e d a d o 
por A m p e r e , en su clasificación d e los 
c u e r p o s s i m p l e s , á los m e t a l e s q u e 
f o r m a n con los ácidos no colorados d i -
soluciones incoloras : V . CUERPO. 

L E U C O F L E G M A S Í A , f. L e u c o -
phlegmatia; d e leukos, b l anco , y 
phlegma, f l e m a . L a mayor p a r t e d e 
a u t o r e s ind ican con e s t e n o m b r e la in-
filtración g e n e r a l de l te j ido c e l u l a r ; 
en consecuenc ia mi ran la leucoflcg-
masia v l a anasarca como l a m i s m a 
e n f e r m e d a d , so l a tnen te q u e l laman 
anasarca cuando l a infiltración e m -
p ieza por l a s e x t r e m i d a d e s i n f e r i ó l e s , 
y leucoflegmasia cuando la infi l tración 
s e fo rma a la vez e n toda l a economía . 
A lgunos , como Cul l cn y L i n e o , en t i en -
den por leucoflegmasia, u n a h incha-
zón f la tu lenta d e todo el c u e r p o , intu-
niescentia flatulosa , tumescentia 
emphisematosa; d e la pa labra leuco-
flegmasia hacen u n s inonimo d e em-
fisema. 

LF.UCÓGRAFIS , f . N o m b r e d e c i e r t a 
p i e d r a á la q u e se a t r i buyen g r a n d e s 
p r o p i e d a d e s m e d i c i n a l e s . — Yerba q u e 
s e cons idera c o m o r e m e d i o cont ra los 
e spu tos d e s a n g r e . 

L E U C O M A , m . : V . ALBI'GO. 
L E U C O M O R I A , f . E s p e c i e d e l o -

c u r a m e l a n c ó l i c a , ó demenc ia p a -
cif ica. 

I . E U C O P I R I A - f . Espec ie d e fiebre 
hé t i ca . 

L E U C O R R E A , f . Leucorrea; d e leu-
kos, b l anco , y r e i n , m a n a r . F l o r e s 
b l a n c a s ; ca t a r ro u t e r i n o , ca ta r ro ó i n -
flamación m a s ó m e n o s crónica d e l a 
m e m b r a n a m u c o s a del ú t e ro , y p a r t i -
c u l a r m e n t e d e su cuel lo y d e l a vaj i -
na , a c o m p a ñ a d a d e un flujo mucoso 
q u e , le jos d e s e r s i e m p r e blanco, como 
p a r e c e r í a indicar lo la pa l ab ra leucor-
rea, e s m u y var iab le en su color. E s t a 
e n f e r m e d a d empieza por una i r r i t ac iun 
ó u n a inflamación á m e n u d o poco in -
tensa , afecta pa r t i cu l a rmen te l a s m u -
j e r e s d e u n a const i tución déb i l y l i n -
fá t ica , l a s q u e hab i tan l a s c i u d a d e s 
populosas , l u g a r e s ó c l imas f r i o s y h ú -
m e d o s , q u e l levan u n a v i d a m o i e y l i-
cenciosa , q u e hacen un uso m u y f r e -
cuen te d e los baños , etc. Casi v iene 
in sens ib l emen te y sin d o l o r ; su s ínto-
m a caracter ís t ico e s l a sal ida d e b u -
cos idades ó d e ese l íquido bianeo ó 
amar i l l en to ó ve rdoso por l a va j ina . 
L a s e n f e r m a s e x p e r i m e n t a n u n do lor 
obtuso en la v3jina, en el h ipogás t r io , 
en los m u s l o s , l a n g u i d e z , pal idez1 , 
do lo res d e es tómago , y un d e s a r r e g l o 
d e l a s func iones d iges t ivas , etc. L a 
duración d e l a l eucor rea e s l a rga é in -
d e t e r m i n a d a , a lgunas veces c e s a e s -
p o n t á n e a m e n t e ; p e r o á m e n u d o p e r -
s i s te por toda la v ida ; d e s p u e s d e l a 
m u e r t e d e l a s m u j e r e s q u e p a d e c e n 
l eucor rea , s e e n c u e n t r a la m e m b r a n a 
ú t e r o vaginal m a s ó m e n o s t umefac t a , 
rojiza y f lácida. L a s revoluciones d e la 
edad , l o s c a m b i o s e n el modo d e v iv i r , 
u n ejercicio b ien a r r e g l a d o , u n a h a b i -
tación s a l u d a b l e , en una pa l ab ra todos 
ios p recep tos higiénicos contr ibuyen 
m a s á hace r cesar e s tos flujos q u e los 
m e d i o s t e rapéu t icos . P e r o e s m e n e s -
t e r no confundi r con la l eucor rea los 
flujos l infát icos d e los cánce res , los e s -
c i r r o s d e los pól ipos , ó bien d e l a s 
u lce rac iones de l hocico d e t enca , d e i n -
flamación, e tc . , c ausados p o r el v i r u s 
sifilítico. 

L E U C O R R Ó I C O , a d j . S e dice d e 
u n a m u j e r a f ec t ada d e l e u c o r r e a , 
leucorrhea laborans; y de l flujo 
q u e ca rac te r í za la l e u c o r r e a ¡ f l u j o leu-
corróico. 

I L E U C Ó S I S , f. Leucosis; d e leukos, 
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blanco. Al íbe r tcomprende bajo esta de-
nominación todas las e n f e r m e d a d e s de 
los vasos linfáticos, l a s leucosis f o r -
man la familia sé t ima d e su Nosología, 

L E V A D U R A , f. Es ta pa labra á m e -
nudo s e emplea como sinónimo de 
fermento, fermentum; pero principal-
men te s e l lama levadura, á la par te 
do pan agr ia , es d e c i r , q u e ha e x p e r i -
men tado un principio de f e r m e n t a ® » 
acida por la acción del calor , ó por 
añad idura de algún l íquido f e r m e n t e -
cible , tal como la levadura de cerveza 
volviéndose de e s t e modo apta para 
comunicar la fermentación á la parte 
d e har ina propia para confeccionar pan. 
Algunas veces sirve comorubefaciente-
a menudo también forma la base de 
tópicos epispast icos, añadiéndose s u s -
tancias vesicantes . 

Levadura de cerveza, spuma cere-
nsie. — E s p u m a formada espontánea-
mente en ia superficie de la cerveza 
en íermentacion, recogida v lavada con 
muena agua. S e compone de cerveza 
m u y cargada de ácido carbónico, d e 
te rmento propiamente dicho, d e un po-
co ue almidón y de hordeina según 
} roos t . La levadura fresca, e s decir 
la que acaba d e recogerse y lavarse 
encer rada en un vaso y somet ida á 
una pres ión, p i e rde su parte l íquida y 
s e vuelve firme, quebradiza , aunque 
pas tosa , - e s de un color blanco agr isa-
sado , y de un olor agril lo, es insoluble 
J muy azoada, etc. Todos los l íquidos 
azucarados en fermentación dan una 
especie de l evadura ; pero la de los 
cerea les e s la única q u e se emplea . 
Uieuel ta en pequeña cant idad en un 
liquido contenga azúcar , la levadura 
de te rmina la fermentación alcohólica. 

r a » í E V ' G A < : i O N , f. Levigatio; ope -
ración farmacéutica que t iene por ob -
j e to obtener d i ferentes sus tancias en 
po vo impalpable. Lemery , Caibonell , 
Morelot , miran la levigaaon y porfi-
rizacxon como sinónimas. La "leviga-
cion y a porlirizaeion no son m a s que 
u n a sola opcracion, sino que s e prac-

e H a V » m i a . C O n , a ? l l a y l a o t r a s i n 
eiia. La pa labra levigacion v iene de 
í e t i f f a r e , q i i e significa pul imentar , 

' Z a r ' l i s c , e r t 0 1 U C ^ t a s dos pa-
s o l f r n c o r e b e n e x P r e s a r n i a s q u e una 
H? 2 M !?• Luego e s equivocado lo que 

f Codex (1837) "amando leviga-
c on la suspensión en el agua de un 
S o P r U L e ™ a d 0 ' l a dilucinn de es te 
comei inT e r r o r ' S a a ' m e n t e h a s ido 
cometido por varios autores , según 
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los cuales la levigacion consistiría en 
agi tar , en un vaso lleno de agua, s u s -
tancias pu lve r i zadas ; en de ja r el lí-
qu ido a lgunos momentos en reposo, á 
nn de q u e so lamente se precipiten al 
londo las moléculas mas g ruesas , y 
echar en segu ida en un vaso la mavor 
par te del líquido que t iene en suspen-
sión las moléculas mas d iv id idas : se 
de jan deposi tar es tas moléculas , y 
cuando todas s e han juntado al fondo 
del vaso, se separan del l íquido ñor 
decantación. 

LIBANIOX, m . Especie de colirio 
en cuya composicion ent ra el incienso. 

L I B E R , m . El l iber es la parte mas 
interior de la corteza de los vegetales 
leñosos; se compone de muchas hojas 
sobrepues tas que s e han comparado á 
las de un l ibro; e s t á inmedia tamente 
aplicado encima de las capas leñosas 
y por mucho t iempo se ha creído con-
tribuía á su formación ; pero en la ac-
tualidad parece demos t rado que el 
cambium en lugar de convert i rse en 
líber, que m a s ta rde s e convert i r ía en 
albura, fo rma á la vez cada año una 
nueva capa de a lbura y u n a nueva de 
imer , de modo que e s t e es del todo 
pasivo en el crecimiento en d iámet ro 
los vegeta les dicoti ledóneos. 

LICANTROPÍA, f. Especie d e m e -
lancolía o de enajenación menta l , en 
cuyos accesos el en fe rmo se c ree 
t ransformado en lobo, y abul ia é imi-
ta todos ios movimientos d e esta fiera. 

LICOR, m. Liquor. S e da el nom-
bre de licor a muchos l íquidos c o m -
puestos , y sob re todos á aquel los en 
los q u e entra al a lcoholó aguard ien te . 

Licor anodino mineral de I l o f f -
mann Alcoholado de éter sulfúrico 
alcohol sulfúrico etereo. — P a r ' c s 
' P a ' e s ¡*eÍ t e r sulfúrico y de alcohol 
a t Jb". Hotlmann p reparaba e s t e me-
dicamento por destilación de la mezcla 
de c ier tas proporciones d e alcohol y 
acido sulfúr ico. J 

Licor anodino nitroso. — P a r t o s 
iguales de é te r nitroso y alcohol. 

Licor antifebril del í)r. fírera, hi-
arolado de arsenito de potasa del Ib. 
Jirera, — ,s e toma media dracma de 
acido arsenioso porfirizado, y media d e 
carbonato potásico seco, s e mezclan 
oien y s e disuelven hirviendo en se is 
onzas de agua des t i lada , se filtra el li-
w r , y cuando es tá fr ío, se pesan para 
hacer e computo de las seis onzas 
añadiendo e l agua necesaria , despues 
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se l e mezclan d o s o r z a s de hidrolito 
d e canela. Usos. Feb r í fugo has ta la 
d ó s i s d e quince gotas dilatado en agua . 

Licor anlisifilitíco de Chaussier, 
hidrOlado de cianuro mercúrico. — 
Mézclese un grano de cianuro m e r c ú -
rico v d o s onzas de agua des t i lada . 
El máximo do la dos i s es de m e d i a 
oriza do licor di latado en una bebida 
apropiada. 

Licor arsenical de Fowler, hidro-
lado de arsenito de potasa de Fowler. 
— S e loman 64 granos d e ácido a r s e -
nioso porfirizado y otros tantos del car -
bonato potásico seco. Se disuelven en 
agua dest i lada hirviendo, de modo q u e 
queden 15 1 /2 onzas d o líquido. S e 
filtra, y d e s p u e s s e a ñ a d e 1/2 onza de 
tdcoholito de espliego. Total 16 onzas. 
Usos. F e h r í f u g o h a s i a l a d ó s i s d e quince 
gotas dilatado en agua . 

Licor arsenical de Pearson. — Di-
solución d o un grano de arsenialo de 
sosa cristalizado en una onza de agua 
dest i lada. 

Licor de anis estrellado; alcohol 
ó sacarolito de alcoholaturode anis; 
ratafia de anis. — Cinco par les de 
aleolioláturo d e anís , hecho con alco-
hol de 22° y 1/30 de an ís y una parte 
de azúcar . Usos. Como carminativo. 

Licor de cilrato de morfina, ó sea 
lo que los médicos l laman licor del Dr. 
Porler. — S e compone de dos par tes 
de opio, 7 de ácido cítrico cr is tal iza-
do y 16 de agua des t i lada . S e tr i tura 
el opio en una a lmirez de porcelana, 
junto con el ácido cítrico. Se añade el 
agua dest i lada hirviendo, s e dejan 
2 i horas en contacto, s e cuela por e x -
presión y s e filtra. 

Licor de cuerno de cierro rectifica-
do, q u e algunos médicos l laman as í , y 
no es mas q ü e el carbonato de a m o -
níaco de cuernos de ciervo l íquido. 

Licor de cuerno de ciervo -suCcina-
do. — S e prepara r.entralizando con 
ácido succinico medicinal el carbonato 
d e amoniaco q u e ex is te en ci licor de 
cuerno de ciervo, s e separa una p o i -
cion de aceite empireumát ico, el cual 
se d e b e separa r med ian t e la filtración. 
El producto hue le f u e r t e m e n t e á creo-
sota. Sus usos son como á es t imulante 
difusivo en las afecciones nerviosas 
do los niños y d e las m u g e r e s : dosis 
hasta una dracma. 

Licor de hiél de buey. — J.,a m e d i -
cina se sirve de e s t e licor colado y 
evaporado á mane ra de extracto. 

Licor de Labarraque, cloruro de 
sosajhipoclorilo de sosa, cloruro de 
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óxido de sodio. — E n un frasco b i t u -
bulado se introducen quince par tes d e 
carbonato de sosa cristalizado disuel-
tas en 60 par tes de agua . Se ponen en 
un m a t r a s 2 par tes de peróxido de 
manganeso y 8 par tes de clorídrico, 
y e l cloro q u e se prr.duce es conducido 
has ta el fondo del licor de sosa, a t r a -
vesando a n t e s el agua d e otro frasco 
en donde se lava. Usos : es preferido 
para curar las l lagas , p u e s no e n d u -
r e c e los tejidos. 

Licor de mercurio nitrado, hidro-
lado de nitrato mercúrico.—Se toma 
una onza de mercur io y una onza y 
med ia de ácido nítrico á 35°. S e p o -
nen en una redoma, y cuando el m e r -
curio se halla disnel to , s e al ienta un 
poco para q u e h ie rva algunos ins tan-
tes , á fin de q u e todo el nitrato r e s u l -
tante pase al máximo d e oxidacion. 
Resul ta un nitrato ácido que se dilata 
en 30 onzas de agua dest i lada. Se dis-
tr ibuye en redomitas hermét icamente 
lapadas , y s u s usos sonex te r io rmente . 

Licor de opio acético de Huilón.— 
Se digieren á un calor lento por 4 d ias , 
2 onzas i escrúpulos d e opio puro en 
1 onza de ácido acético concentrado y 
9 onzas de agua des t i l ada , y se filtra. 
Cuatro gotas do esta t intura equivalen 
á un grano de opio. Usos como cal-
mante . 

LAcor de pedernales, liquor sili-
cum, — Se ext ingue l a s veces nece -
sarias el pedernal ó el Cuarzo cr is ta l i -
zado, has ta que p u e d a reduc i r se fácil-
men te á polvo, y s e mezcla el polvo 
resul tante con 4 "veces su peso de car -
bonato de potasa . S e funde la mez-
cla en un cr isol , y se t ra ta el producto 
con la suficiente cantidad de agua hir-
viendo paia disolverla y se filtra. El 
ácido silícico q u e consti tuye el peder -
nal ó cristal de sosa , se" une con la 
potasa formando nn silicato d e potasa 
soluble, y el ácido carbónico s e des -
prende . Solo s i rve en la actualidad 
para obtener el ácido silícico puro por 
precipitación por medio de un ácido 
que formo una sal soluble con la po-
tasa. El ácido si l ícicoscprecipi ta en es-
lado de hidrato gelatinoso. 

Licor dePresayin,agua vegeto mer-
curial. — Se t r i turan en un mor tero 
•13 1/2 par tes d e óxido mercúrico, 
12 1/2 de mercur io vivo y 10 1/2 de 
b i tar t ra to de potasa . S e añade agua 
para formar una pas ta , bas ta que el 
mercur io está d isgregado. Entonces 
se echa dent ro de agua hirviendo don-
de s e agi ta , y luego se filtra. La dósis 



e s de una or.za dos ó t res d ías m e z -
clado con ja rabe . Es te preparado n o 
t iene n inguna confianza; p u e s no es 
bien seguro q u e el producto s e a un 
tartrato potásico mercúrico. 

Licor de quina.—Alcohol 20pa r t e s , 
quina 1 par le , azúcar 1 p a r t e ; tónico y 
estomático. 

Licor de Wan Swielen. — Diso lu-
ción de 12 granos d e subl imado cor-
rosivo en 40 onzas de alcohol de 30. 
Wan Swielen hacia tomar en las e n -
f e r m e d a d e s venéreas una cucharada 
de es te licor mañana y tarde, haciendo 
beber inmedia tamente d e s p u e s med ' a 
l ibra de un cocimiento ca l iente , e n -
dulzante y re la jan te . Despues e s t e 
práctico b a continuado usando al i n -
terior el mismo licor como antisifi l í t i-
co, s iguiéndose el mismo modo de ad-
ministración; pero se hace según el 
Codex disolviendo 18 granos de subli-
mado en 3 onzas d e alcohol, añadien-
do 29 onzas d e agua dest i lada. Es te 
licor cont iene entonces 1/1000 d e su 
peso de subl imado corrosivo. Según 
las fó rmulas dadas por o t ras fa rmaco-
peas , no cont iene sino l i l i 5 2 , y esta 
ú l t ima proporcion es mas ventajosa, 
porque cont iene exac tamente 112 gra -
n o por onza ; por consiguiente una cu-
cha rada , é me jo r media onza, contiene 
Mi de grano. P a r a esto es m e n e s t e r 
p reparar lo con 8 g ranos de subl imado, 
1 onza de alcohol, y 15 onzas d e agua 

. des t i lada. ° 
Licor de los tinosos. — S e compone 

' d e las pifias del hombrecil lo, humulus 
lupulus, y flores de la pequeña cen-
t au rea , d e cada cosa una onza ; c o r -
teza de na ran ja s agr ias dos d r a c m a s ; 
carbonato d e po tasa 1 e sc rúpu lo ; a l -
cohol de 22" 18 onzas : s e pone en di-
gestión por 8 días , s e cuela con ex-
presión y filtra. Es te alcoholado, em-
pleado en los hospitales de P a r í s para 
la curación de la t íña, s e toma á la 
dósis d e unaonza en un vehículo apro-
piado. 

Licor de Monro. —Licor compues-
to de alcohol á 22°, y una d racma de 
acido nítrico, por 40 onzas de l íquido 
Monro s e serv ia de es te licor para con-
servar las piezas anatómicas. 

LICUABLE, ad j . Que es suscept ib le 
d e p a s a r al estado l íquido por la a c -
ción del calórico. 

LICUACIÓN , f . Liquatio; opera-
ción meta lúrg ica q u e consiste en 
nacer t u n d i r l o s compuestos ó aleacio-
n e s metalicas, á fin de que las m a t e -

r ias suscep t ib les d e fundi r se ó reblan-
d e c e r s e s e separen d e las o t r a s , 

LICUEFACCION. f. Liquatio, ligue-
factio; d e linquefacere, hace fundir ; 
cambio d e un sólido en un l íquido; 
fusión d e l a s sustancias g r a s a s por la 
acción d e l calórico. 

. L I E N T E R Í A , f . Linteria, laxitas 
tntestinorum; d e leios, pul ido, resba-
lad izo ; e s p e c i e de d iar rea sintomática 
de u n a f u e r t e irritación intes t inal , y en 
la q u e s e excre tan los a l imen tos á 
medio d i g e r i r . S e ha l lamado liente-
n a , p o r q u e parece q u e los a l imentos 
r e s b a l a n e n la membrana mucosa in-
tes t ina l , como sob re una superf ic ie 
J s ? y p u ! , d a > y " e g a r á la ex t remidad 
del c a n a l in tes t inal sin haber sufr ido 
n i n g u n a elaboración. Pinel no hace di-
fe renc ia e n t r e e l sufrido flujo celiaco 
y la henleria; sin embargo otros au-
to r e s d i s t i n g u e n es tas dos en fe rmeda-
des e n q u e en el flujo celiaco los ali-
m e n t o s , cenic ientos , agr isados ó blan-
quec inos , cont ienen quilo. 

L I E N T É K I C O , ad j . Lientericus: 
q u e t i e n e relación con la l ienter ia . 

L I G A , f . S e d a e s t e nombre al r e -
su l t ado d e la mezcla fund ida de va -
rios m e t a l e s en t re s í ; cuando ent ra 
por p a r t e e l mercur io toman e l n o m -
bre d e amalgamas. 

L I G A D U R A , f. Ligatura; d e liga-
re, l igar ; cordonete mas ó menos an-
cho f o r m a d o d e hi los pegados los unos 
á los o t ros y encerados todos, d e s t i -
nado á a p r e t a r los tumores de los que 
s e q u i e r e provocar l en tamente la ca í -
da ; ó los vasos por los q u e se t eme 
una h e m o r r a g i a abundan te . L a s l iga -
d u r a s n o tan solamente pueden ha-
ce rse con hilo de cáñamo, s ino con 
seda , c u e r d a d e tr ipa, hi los me tá l i -
cos, e tc . S e l laman ligaduras inme-
diatas l a s q u e no abrazan sino las 
m e m b r a n a s a r t e r i a l e s : ligaduras me-
diatas, a q u e l l a s en cuya a s a van com-
p r e n d i d a s n o tan solo los vasos, s ino 
t ambién u n a capa mas órnenos g ruesa 
de las p a r t e s b landas cercanas : liga-
duras de detención, las q u e pues ta 
deba jo d e l a s a r t e r i a s , no deben se r 
ap re t adas s ino en el caso q u e las de-
m a s f u e s e n insuficientes. Las l igadu-
r a s ap l i cadas en los vasos a r te r ia les 
f r u n c e n l a s p a r e d e s y las ponen en 
contacto, cor tan la túnica media , y de -
te rminan la mortificación d e las o t ras 
d o s ; u n a inflamación adhesiva se es-

tablece en l a s p a r e d e s aproximadas 
de es te modo, y un coágulo cónico que 
s e formacons tan temente encima de la li-
gadura , opone un pr imer d ique á l a i m -
pulsión de la s ang re y favorece la ad -
hes ión ; en seguida" desaparece por 
medio de la absorcion. L a s l igaduras 
obran con mas ó menos pront i tud, se-
gún la es t rechez y resistencia de la 
a t adura empleada y según el g rado de 
constr icción; pero s i empre dividen los 
tej idos vivientes en las q u e están apli-
cadas : s iempre por esto solo q u e e s -
tán introducidas las p a r t e s vivientes 
q u e abrazan en su asa los te j idos o r -
gánicos, e l las t ienden por la acción 
orgánica mi sma , el íminatríz de todas 
las sus tancias ex t rañas , y aproximan 
g radua lmen te las superficies cutáneas 
o mucosas . A med ida q u e dividen los 
te j idos, la inflamación se propaga en 
aquel los q u e q u e d a n por dividir , y la 
cicatrización s e es tablece en aquel los 
que acaban d e ser lo , d e modo q u e á 
m e d i d a q u e caminan, la na tura leza 
c ierra d e t r á s de e l las la solucion de 
continuidad q u e han de terminado. De 
es te modo e s como los hi los pues tos en 
las paredes intest inales para opera r la 
su tu ra , caen despues de un t iempo 
bas tante corto en la cavidad del i n -
tes t ino, sin q u e la continuidad del ca-
nal quede in t e r rumpida , y en seguida 
son expulsados con las mater ias albi-
n a s . S e l lama también l igadura la ope-
ración m i s m a por la q u e se ligan los 
vasos, pólipos, ele. S e dice hacer la 
ligadura d e una ar te r ia . 

LIGAMENTO, m . Ligamentum: de 
ligare, l igar , syndesmos. S e da es te 
nombre á los hacecillos fibrosos de un 
tejido blanco p la teado, muy apre tado , 
E>co exicnsible y difícil de romper . 

DS l igamentos s e adhie ren á lo m e -
nos por s u s ex t remidades á los h u e -
sos ó á l o s cart í lagos, y sirven también 
de medios de unión de las articulacio-
n e s ó de a lgunas par tes oseas . S e di-
viden en articulares, q u e toman el 
nombre de capsulares cuando envuel-
ven las ex t r emidades d e los dos hue-
sos que forman una articulación ; no 
articulares q u e van de una par te á 
otra de un mismo hueso , para obli te-
r a r una aber tu ra ó convertir en a g u -
j e ro una hend idura ; y mixtos, q u e 
sirven para la inserción de los m ú s -
culos l lenando un espacio interoseo. 
Se conocen también con el nombre de 
ligamentos unos repl iegues m e m b r a -
nosos dest inados á mantener cier tos 

órganos en su lugar . Tales son I» los 
r ep l i egues del peritoneo q u e sos t i e -
nen a lgunas de las visceras a b d o m i -
nales ; los ligamentos del higado ; 
los dos ligamentos posteriores de la 
vejiga; los ligamentos anchos de la 
m a t r i z : V . H Í G A D O , V E J I G A , M A T R I Z . 

2° Las expansiones fibrosas ó a p o -
neurót ícas que t ienen mayor ó m e n o r 
apariencia l igamentosa ; los ligamen-
tos anteriores de la vejiga; los liga-
mentos redondos de la matriz; el li-
gamento de Poupart; el ligamento 
de Vesalio ó de Falopio, conocido me-
jor con el nombre de arcada crural: 
V. CRURAL ; el ligamento suspensorio, 
del testículo ó gubernaculum testis: 
V . T E S T Í C U L O , y e l liqamento de Gim-
bernat, expansión fibrosa t r iangular 

ue sa le d e la parte posterior é in te rna 
e la a rcada c rura l , y va á fijarse en 

la cresta del púbis , de modo que fo r -
ma la p a r t e in te rna d e la aber tu ra su-
per ior del canal c r u r a l : V . CRURAL. 
Esle l igamento ha s ido l lamado de es te 
modo del nombre d e l cé leb re c i rujano 
Gimbcrna t . 

LIGAMENTOSO, ad j . Ligamento-
sas ; q u e es de la naturaleza d e los li-
g a m e n t o s ; míe t iene relación con los 
l igamentos . Beelard ha descri to con el 
nombre de l igamentoso el tej ido l l a -
mado fibroso por Bichat : V . F I -
B R O S O . 

LIGF.LIFLORAS, f. p l . Grupo d e 
p lantas d é l a familia de l a s compues t a s 
q u e todas lienen l a s f lores h e r m a f r o -
di las y l iguladas. Constan de una sola 
t r ibu q u e es la d e las achicoriáceas. 
Cada una de e s t a s t r ibus es dividida 
por De iando l l e en var ias sub t r ibus y 
oirás divisiones, has ia l legar á los gé -
neros q u e ascienden á ochocientos s e -
senta y nueve, y contienen m a s de se i s 
mil especies . Las sub t r ibus son lamp-
sáneas, hioserideas, hipoquerideas, 
rodigieas, escorzonereas, lactuca-
ceas, hieracieas ; los principales g é -
neros d e cada subtr ibu son de las 
lampsáneas , lampsana, bhagadiolus, 
de las hioser ideas , hioseris, catanan-
che, cichorium, tolpis ; d e las h i p o -
quer ideas , hipocheris, achryroforus, 
serióla; de las rodigieas, rodigia; d e 
l a s escorzoneas, thrincia, leontodon, 
apargia, tragopogon , scorzonera, 
pieris ; de las lactucáceas, lactuca, 
chondrilla, taraxacum, barkauria, 
crepis, picridium, sonchus, prenan-
thes ; de las hieracieas, h i e r a c i u m , 
andriala, mulgedium. 



LIGNINO : V. LEÑOSO. 

LIGULARIA, f. Género de p lantas 
de la familia de l a s compues tas , g r u -
po de las tubulifloras, t r ibu senecio-
nidoas , sub t r ibu senccioéneas . 

L I L A S , f. pl . T r ibu d e las oleáceas, 
á lo q u e cor responden unos arboli tos 
na tura les de Levante, y que se cu l t i -
van con abundancia e n l o s j a r d i n e s ; e l 
tipo e s el g é n e r o siringa. 

LILIÁCEAS, f .p l .L i l iaceai- , familia 
de plantas herbáceas y bu lbosas ó a r -
borescen tes , con e l tallo q u e p resen ta 
l a s vainas de las hojas , na tura les de 
casi todos los paises, j pr incipalmente 
de las regiones templadas del Conti-
nen te Antiguo, t ienen las ho jas s e n -
cil las, en teras , lanceoladas ó acorazo-
nadas , envainan ó abrazan el tallo por 
su base, y se bailan amontonadas cer-
ca de la raiz, ó d i spues tas en esp i ra l , 
á lo largo del tallo, casi s i empre sen-
tadas y con nervios para le los . S u s 
flores hermalrodi tas y r egu la res , acom-
pañadas de espalas ó liracteas esca-
mosas , constan de un perigonio c o r o -
lino con seis pétalos , dispuestos en 
dos ser ies , ya l ibres , ya soldados a lgo 
en su base, seis e s t ambres opues tos á 
dichos péta los colocados en dos ser ies 
ó f lores por aborto en una sola, liipo-
ginos 6 prendidos á la base del pe r i -
gonio, un ovario l ib re algo t r iangular , 
de t r e s celdil las con un estilo y t r e s 
es t igmas , ó uno solo t r iangular que 
contiene numerosos huevecil los colo-
cados en sé r i e s en el ángulo interno 
de cada celdil la . El pericarpio e s una 
cápsula d e t r e s celdil las con deh i s cen -
cia loculicida ra r í s ima vez rept ie ida, ó 
convert ido en una e spec ie d e baya ; 
contiene muchas semil las , salvo los 
abortos, con a lbumen abundan te , c a r -
noso ó cart i laginoso, y embrión áxil y 
lioniotropo. Son plantas vistosas; m u -
chas d e ellas s e cultivan en los j a r d i -
nes , y otras t ienen usos medic ina les . 
Dividcnse en cinco t r i b u s : tulipaceas, 
agapenles, aloineas, asfodeleas, y 
bromeliáceas. L a s tulipaceas c o m -
prenden los géneros cripthonium, í u -
lipa, colochortus, tritillaria, lilium, 
melónica, etc. Las agapanteas com-
prenden los g é n e r o s p h o r m i r u m , a g a -
panhus , poliantes , brodiea. Las 
aliaceas, l o s p a n s e v e r i a , aloca, jucca. 
Las asfodeleas, los muscari, hia-
cynthus, drimica, lulla, ornithoga-
lum, albuca, allium, asphodelus, 
hemerocallis, cynella, anthericum. 

Las bromeliáceas comprenden I03 
géneros ananas, bromelia, lillan-
diea,.aonapantea, pourretia. 

LILIO DE PARACELSO, m . Tin-
tura alcohólica de potasa, que Paracel-
so preparaba con varios óxidos metá l i -
cos, creyendo q u e estos últ imos podrían 
hacerse solubles en el mét ts t ruo. Es te 
medicamento , que apenas ser ia mas 
q u e una disolución d e potasa en el al-
cohol, se ha usado como cordial . 

LIMADURAS DE IIIERUO : V . 
H I E R R O . 

LIMANQUÍA, f. H a m b r e excesiva . 

LIMBAR, ad j . Que t iene relación 
con el l imbo. 

LIMBO, m. Limbus; par te lamina-
da d e un cáliz ó d e una córola quo s e 
extiende ó s e prolonga mas allá de las 
p ro fundas incisiones del tubo d e una 
f lor . 

LIMEA , f. P l a n t a venenosa q u e a l -
gunos orcen q u e e s una especie de ra-
núnculo. 

LIMO, ni . P roduc to d e la descom-
posición ó mejor de la crema causia, 
de ¡as sus tancias vege ta les inmerg idas 
en e i agua . 

LIMOCTOXÍA, f. Excesiva pr iva-
ción de al imentos, q u e causa la mue r t e . 

L I M O S , m . Según a lgunos au tores , 
es el f ruto de una variedad d e l cidro, 
q u e difiere del cidro común por su 
forma mas r edondeada , y su cubier ta 
mas fina; pero genera lmente s e mi-
ran es tas dos denominaciones como 
sinónimas, y como indicando el f ruto 
del c i f r a s medica. 

LIMONADA, f. Bebida r e f rescan te 
hecha con el zumo de limón extendido 
en agua y convenientemente edu lco-
rado. S e p r epa ra , expr imiendo senci-
l l amente un limón cortado por el me-
dio; echando una l ibra de agua h i r -
viendo en uno ó dos l imones cor tados 
á pedazos delgados , cubr iendo el vaso, 
y dejándolo eu infusión por una hora , 
y añadiendo una ó dos onzas de azúcar , 
se obt iene la l imonada cocida, menos 
á c i d a , pero también menos agradab le 
y menos r e f r e scan t e q u e la l imonada 
común. — A m e n u d o s e conserva con 
el nombre de limonada seca el zumo-
def l imón t r i turado con azúcar y e n c e r - : 
rado en un vaso bien tapado. Basta , 
cuando s e q u i e r e emplear , ' d isolver 
media dracma ó una dracma en una 

pinta de agua. — Se confeccionan t a m -
bién l imonadas con muchos o t ros .ve -
ge ta les , como las grosel las , cerezas 
agr ias , la espina viñeta, etc. S e p r e -
para igua lmente con los ácidos vege-
ta les : tal es la limonada acética, con 
el v i n a g r e ; la limonada tartárica, 
con dos onzas de j a rabe de ácido t a r t á -
rico con una libra ó catorce onzas de 
agua . A mas de esta? d i fe ren tes limo-
nadas vegetales s e hacen también con 
los ácidos minera les , de los q u e las 
dosis deben var iar según la naturaleza 
del ácido y su grado de concentración; 
s e emplea genera lmente para 40 onzas 
de agua , una dracma de ácido h i d r o -
clórico de 22°, ó 30 g ranos de ácido 
ní tr ico á 35o; ú 36 ó 48 g ranos d e ácido 
fosfórico á 43° ; ó 36 g ranos d e ácido 
sulfúr ico á 60° ; pero es las dosis pue-
den variar según se requiera . La li-
monada sulfúrica se adminis t raba en 
otro tiempo cou el nombre de agua 
antipútrida de Beaufor t . — En fin s e 
d a el nombre de limonada gaseosa, 
á una bebida muy agradab le , prepara-
da añadiendo j a r a b e de cidra, ó de 
grosel las en aguasa tu r ada d c á ; ; 5 o car-
bónico. 

LIMOSO, ad j . Limosus; b a r r o s o ; 
cargado d e un depósito cualquiera. 

L I M P I O , a d j . L i m p i d u s ; claro, l im-
pio ; se dice claro y que no t iene nin-
gún cuerpo en suspens ión . 

LINARIAS, ni . Género de plantas de 
la familia d e las escrofularíneas, tri-
bu ant i r r ineas . Comprende, muchas es-
pecies , ta les como el anthirrinun, te-
nella7 villosa, minor, cymbularia, 
spuria, e tc . 

L INAZA, f. N o m b r e q u e s e d a á las 
semi l las del linum que se emplean en 
las ar tes para extraer un acei te q u e 
también se emplea en medicina ; se 
usan también las semi l las reducidas á 
polvo (harina) como emol ientes en 
f o r m a de ca taplasmas . 

L ÍNEA BLANCA, f. Especie de cinta 
ó fa ja aponeurótica, que se ex t iende 
d e s d e el apéndice sífoides del ex te r -
íion hasta la sínficis del púbis , subya-
cente á la piel y aplicada sobre el 
peritoneo. Es tá formada por el e n t r e -
cruzamiento de l a s aponeuros is abdo-
mina les . 

Linea áspera det fémur. — E m i -
nencia ó sa l ida des igual de la cara 
posterior de es te hueso, en la cual se 
inser tan muchos múscu los . 

Linea mediana del cuerpo. — Li-
nea q u e se supone t irada d e s d e 
el vértice de la cabeza has ta los pies , 
d o modo q u e divide el cuerpo de a r -
r iba abajo en dos m i t a d e s iguales y 
s imétr icas . 

LINRÁCEAS ó L I N E A S , ni . pl . Li-
nea ; familia natural de plantas , que 
solamente contiene d o s géne ros . Son 
yerbas na tu ra les de los paises templa-
dos, de hojas e n t e r a s ; sus f lores cons-
tan de par tes en proporcion cua t e r -
nar ia ó q u i n a r i a ; s u s pétalos son p e r -
s i s ten tes , y de estiracion entor t i l lada; 
los e s t ambres están l igeramente sol -
d a d o s por su base con dientes i n t e r -
m e d i o s ; un ovario único por la cohe-
rencia d e los carpelos, y estilo en 
número correspondiente , cápsula q u e 
cont iene en cada celdilla dos semil las 
q u e apenas tienen a lbúmen y cuyo 
embr ión es rec to ,carnoso y oleoso. Los 
linum gallicum, strietum, mariti-
mum,nartoneme, ca tarticum, y otros 
son na tura les d e E s p a ñ a , lo propio q u e 
el linum usitatissimum q u e tantos 
usos t iene. 

L I N F A , f. Lympha: l iquido conte-
nido en los vasos linfáticos. La linfa es 
muy fluida, c lara , t r ansparen te , de un 
amari l lo per lado, q u e tira a lgunas ve-
ces á verdoso , inodora, V de un sabor 
sa lado. T iene reacciones muy alcali-
nas : contiene glóbulos en menor can-
t idad q u e la s ang re y d e d ive r sas for-
mas : en el hombre , la mayor parte 
son mas voluminosos, á vecés de do-
ble tamaño q u e los d é l a s ang re ,ya r e -
dondos , ya lisos, ó bien granuj ientos . 
La acción prolongada del agua hace 
q u e se perciban en lodos dos núcleos 
que son un poco m a s pequeños q u e 
los glóbulos de la sangre , f lexibles, 
r edondeados con una mancha en el 
centro . La mayor par te de los glóbu-
los de la l infa, que contienen núcleos, 
apenas ofrecen vestigios de coloracion, 
pe ro muchos d o ellos, principalmente 
ios pequeños , t ienen de un modo bien 
pronunciado el color amari l lo rojizo 
d e los glóbulos de la sangro / y se ha 
notado q u e es mayor <1 número de 
globuli l los rojos d e s p u e s de un ayuno 
prolongado. Al cabo de cerca de un 
cuarto de hora q u e h a s ido extra ida 
la linfa de los vasos , forma una espe-
cie d e j a lea incolora y c lara , de la 
que á poco se separa una masa r e t í -
culada q u e concluvo por cuajarse : el 
cuajo consiste en f ibrina mezclada con 
una par le de globulillos de la linfa. El 



q u e proviene d é l a l in fa de l canal 
torácico con t iene h e m a t i n a , q u e se 
v u e l v e enca rnada a l a i r e l ibre, n e g r a 
en el ácido c a r b ó n i c o , y v e r d e en el 
ác ido sulf idr ico. L a can t idad d e fibri-
n a va en a u m e n t o d e s d e el o r igen de l 
s i s t e m a linfático h a s t a su e m b o c a d u r a 
en lo s vasos s a n g u í n e o s . L a se ros idad 
d e la l infa e s a g u a q u e con t iene una 
p e q u e ñ a c a n t i d a d d e a lbúmina y d e 
g r a s a con d i v e r s a s s a l e s . Chevreu l h a 
encon t rado en la l i n f a de l p e r r o sobre 
mil p a r t e s 926,4 a g u a ; 4 ,2 fibrina ; 
61,0 a lbúmina ; 6,1 c lo ru ro d e sodio ; 
1 ,8 ca rbona to d e s o s a ; 0 , 5 fos fa tos d e 
cal y d e m a g n e s i a , y ca rbona to d e 
cal . 

Linfa de Cotugni. — H u m o r t r a n s -
p a r e n t e q u e ocupa t odas l a s cav idades 
del oido in te rno , y q u e se c r e e s i rve 
p a r a t r ansmi t i r a l ne rv io audi t ivo las 
v ibrac iones q u e r e c i b e d e l a m e m b r a n a 
d e l a ven t ana r e d o n d a , y p a r t i c u l a r -
m e n t e d e la ba se d e l e s t r i b o q u e d e s -
cansa s o b r e la v e n t a n a ova l . 

LINFA X G I T I S , f . Lymphangitis ; 
d e lympha ( d e r i v a d o d e nymphe, 
a g u a ) l infa, y amjion, vaso : i n f a m a -
ción de los vasos y d e los gang l io s 
l infát icos . Los s í n t o m a s y los caracte-
r e s d e e s t a inflamación no han sido 
a u n s u f i c i e n t e m e n t e s e p a r a d o s d e l a s 
d e m á s in f l amac iones en g e n e r a l : el 
t r a t amien to s e c o n f u n d e t ambién con 
el d e l a s o t r a s flegmasías y par t icu lar -
m e n t e con el d e l a flebitis. 

L I N F Á T I C O , a d j . y s. Lymphati-
cus; d e lympha, l infa; lo q u e t iene 
re lación con la l in fa .— Sistema lin-
fático; r e u n i ó n d e ó rganos q u e con-
cu r r en á la formación ó á la circulación 
d e la l infa , á s a b e r , l a s g l á n d u l a s v 
l o s vasos l infát icos . E s t o s fueron d e s -
cub ie r to s en 1650 p o r R u d b e c k y B a r -
thol in ; son m u y finos y t r a n s p a r e n t e s ; 
s u s p a r e d e s , c o m o la d e t o d o s los v a -
sos , e s tán f o r m a d a s d e va r i a s m e m -
b r a n a s , y p r e s e n t a n en t o d a s u i o n g i -
tud u n a s e r i e d e r e l i eves , producidos 
p o r las válvulas co locadas en su in t e -
r i o r . E s t o s vasos ex i s t en e n t odas las 
p a r t e s del c u e r p o : v i e r t en en l as v e -
n a s los fluidos b l ancos ó incoloros 
q u e han s a c a d o d e l a s u p . r f i c i e d e 
l a s m e m b r a n a s ó d e los t e j i dos d e los 
ó r g a n o s : i g n ó r a s e su o r igen , p e r o pa-
r e c e q u e se c o m u n i c a n con los capi la -
r e s venosos en todos los ganglios 
l infát icos. Sea c u a l q u i e r a la p a r l e de 
d o n d e p r o v e n g a n , r e u n i é n d o s e en su 
principio, f o r m a n n u m e r o s o s gangl ios , 

d e d o n d e hacen r a m o s m a s g ruesos , 
abocando todos d e s p u e s d e n u m e r o s a s 
anas tomos i s en dos t roncos principa-
les . Uno d e es tos t roncos s i tuado en 
el l ado i zqu ie rdo de l pecho , y l l a m a -
do canal torácico : V . TORÁCICO, r e -
c ibe los l infát icos de l a b d o m e n , d é l o s 
m i e m b r o s i n f e r io re s , del l ado izquie r -
do del pecho , d e l m i s m o lado de la 
cabeza y de l cuello, y s e a b r e en la 
v e n a subc lav ia i z q u i e r d a ; el o t ro , l la-
m a d o gran vaso linfático derecho, 
r ec ibe lo s l infát icos del m i e m b r o to 
rácico de recho , del l ado de recho d e la 
c a b e z a , d e l cue l lo y de l p e c h o : se 
a b r e e n la unión d e l a s venas subcla-
via y y u g u l a r de l lado de r echo . 

L I N F E U R I S M A , f . Ampliación ó 
dilatación patológica d e los vasos l in -
fá t icos . 

L 1 N F I T I S , f . Lymphitis; in f lama-
ción d e los vasos l infát icos : V , L m -
F A N G 1 T 1 S . 

L I N F O C H E Z I A , f. D i a r r e a serosa . 

L I N F O S I S , f . Lymphosis; d e lym-
pha, l i m a ; pa l ab ra p r o p u e s t a por 
Chauss ic r p a r a des igna r la acción ela-
bora t r iz espec ia l d e q u e r e s u l t a la 
linfa. 

L I N F O T O M I A , f . ; d e lympha, lin-
fa, y torne, sección; disección d e los 
vasos l infát icos . 

LTNGODES, ad j . E p í t e t o q u e se díó 
á u n a c a l e n t u r a acompañada d e hipo. 

L I N G U A L , a d j . Lingualis; lo q u e 
t iene relación con la l e n g u a . — A r t e r i a 
lingual; n a c e d e la carót ida e x t e r n a : 
s e d i r ige to r tuosa á lo largo del asta 
mayor de l h u e s o litoides h a s t a la ba se 
d e la l engua , d o n d e d e s p u e s de pro-
duc i r un r a m o , q u e e s la dorsal de la 
lengua, d e s t i n a d a á su ba se y pa r t e s 
i n m e d i a t a s , s e d iv ide en dos r amos , 
u n o superf ic ia l ó a r t e r i a l sublingual; 
q u e s e d i s t r ibuye por la g l ándu la d e 
e s t e n o m b r e y m ú s c u l o s d e la lengua, 
y o t ro p r o f u n d o , ó a r t e r i a ranina, q u e 
c o r r e p o r la l e n g u a h a s t a su pun ta , 
y s e auas tomosa en a r c a d a con el del 
lado opues io . — Músculo lingual ; 
n o m b r e dado p o r Douglas á un haceci-
llo d e l i b r a s c a r n o s a s m a s g r u e s o por 
d e t r á s q u e p o r de lan te , q u e se ex-
t i e n d e en l a c a r a infer ior d e la l engua 
d e s d e la b a s e h a s t a la p u n t a , sobre el 
geniogloso y el h i o g l o s o . — N e r v i o lin-
gual ; uno d e los r a m o s m a s conside-
r a b l e s de l nervio max i l a r inter ior que 

d e s p u e s d e r e c i b i r en ángulo a g u d o 
un r ami to l l amado cuerda del tambor, 
q u e sa le de l oido por l a c i sura d e Gla-
s e r , s e d i r ige e n t r e el m ú s c u l o m i i o -
h io ideo y el es t i logloso á la g l á n d u l a 
max i l a r y á la l engua , en cuyas p a p i -
l as ne rv iosas t e rminan s u s filetes. — 
Hueso lingual : V . HIOIDES. 

L I N G U A T U L A , f . Linguatula. L a s 
l ingna tu las per tenecen á l o s cntomo-
zoar ios á n o d o s d e Blainvi l le , a r t i cu l a -
dos ápodos d e Cuvier , o rden d e los 
i n t e s t i n a l e s cavi tar ios . E s t e g é n e r o 
c o m p r e n d e lo s pentastomos d e a l -
g u n o s n a t u r a l i s t a s y ¡os polistomos, 
poracefalos, y tetragulus d e otros 
var ios . L a linguatula lanceolata, e s -
pecie o r d i n a r i a , s e e n c u e n t r a en los 
s e n o s f ron t a l e s de l p e r r o y del c a -
bal lo. 

L I N I M E N T O , m . Linimentum, fri-
catorium; d e ¿ inf re , u n t a r suavemen te -
tópico un tuoso , d e consis tencia m e d i a 
c n | r e e l acei te y la m a n t e c a , q u e se 
e m p l e a en f r icciones . L o s l in imentos 
son unos compues tos d e ace i tes ó d e 
m a n t e c a s y d e una sus tanc ia emo-
l ien te , tónica, i r r i t an te , e t c . , s egún el 
e fec to q u e se q u i e r e produci r . — Li-
nimento amoniacal ó volátil; s e p re -
p a r a mezc lando y ag i t ando en u n a 
r e d o m i l a b ien t apada una d r a c m a d e 
amoníaco l íquido á 22" ceni igr . y una 
onza d e ace i t e d e ol ivas ó d e a lmen-
d r a s d u l c e s : ob ra como i r r i t an t e . — 
Linimento amoniacal ó pomada 
amoniacal de Gondret; s e hace d e r -
r e t i r a l bañomar í a en un f rasco d e 
boca g r a n d e una onza d e man teca d e 
c e r d o ; d e s p u e s d e f r ió s e le a ñ a d e 
u n a onza d e amoniaco l íqu ido á 22° 
se tapa el vaso y s e ag i t a bas tan te : 
e s t a p o m a d a , u s a d a e n fr icciones al 
a i r e l ib re , no e s m a s q u e r u b e f a c i e n t e 
a c ausa d e la p ron t a volatil ización de l 
a m o n i a c o ; p e r o si d e s p u e s d e habe r lo 
e x t e n d i d o s o b r e la piel , s e c u b r e es t a 
al m o m e n t o con una c o m p r e s a q u e 
concen t r e l a acción, fo rma casi i n s t an -
t á n e a m e n t e u n v e j i g a t o r i o . — L i n i m e n -
to.arsenical de Swedieur: e s t á com-
pues to d e uno ó d o s g ranos d e a rsén ico 
manco y u n a onza d é acei te d e ol ivas . 
— Linimento calcáreo: s e ob t i ene 
mezc lando p a r t e s i gua l e s d e a g u a d e 
cal y acei te d e a l m e n d r a s d u l c e s ; s e 
usa pa r t i cu l a rmen te cont ra l a s q u e m a -
d u r a s : a ñ a d i e n d o á cua t ro o n z a s d e 
e s t e m e d i a d r a c m a de l áudano l íquido 
d e S y d e n h a m , s e t i ene el linimento 
calcareo opiado.-Linimento ulcan-

forado; s e p r e p a r a con dos onzas d e 
aceite d e ol ivas y d e m e d i a á d o s d rac -
m a s d e a lcanfor . - Linimento an-
tiescrofuloso de I f u fe/and; s e compo-
n e de hiél d e buey rec iente , d e j a b ó n 
blanco, d e u n g ü e n t o d e a l tea , d e a c e i -
te volátil d e p e t r o l e o . d e ca rbona to 
d e amoniaco aceitoso y d e a lcanfor 

— Linimento de cantáridas alcan-
forado; s e hace d iso lv iendo m e d i a 
d r a c m a d e a lcanfor en cua t ro o n -
zas de ace i t e d e a l m e n d r a s du lces 
mezc lándo le d e s p u e s p o r t r i tu rac ión 
m e d i a onza d e t in tura d e can tá r idas 
en la q u e d e an temano s e halla di-
sue l to una onza d e jabón amigda l ino 

— Linimento hidrosulfurado jabo-
noso de Jadelot; cont ra la s a r n a • s e 
p repara hac iendo f u n d i r al bañomar i a 
una l ib ra d e jabón ord inar io , mezclán-
do le por t r i turación med ia l ib ra d e 
acei te de s e m i l l a s d e a d o r m i d e r a s 
b l ancas ; evaporando e n t e r a m e n t e l a 
h u m e d a d , y añad iendo d e s p u e s t r e s 
onzas d e s u l f u r o d e po tas io seco en 
polvo, y l ib ra y med ia d e acei te d e 
semi l las d e a d o r m i d e r a s . — L i n i m e n t o 
jabonoso; m e z c l a d e u n a onza d e t in-
t u r a d e j a b ó n , una d r a c m a d e acei te 
d e ol ivas y nna onza d e alcohol á 80° 
c e n t i g r . — L i n i m e n t o narcótico; m e z -
cla d e dos onzas d e bá l samo t ranqui lo 
y d o s d r a c m a s d e l áudano d e Svden-
h a m . — Linimento sedativo dé Du-
chan-, l in imento compues to d e dos 
onzas d e u n g ü e n t o popú leon , cua t ro 
d r a c m a s d e l á u d a n o l iquido, v dos 
yemas d e h u e v o s : s e e m p a p a n en él 
unos c lavos d e hilas q u e se aplican 
s o b r e los t u m o r e s h e m o r r o i d a l e s cuan-
do c a u s a n m u y f u e r t e s dolores . 

L INNEA, f , Linncea. L a h e r m o s a 
minea borealis cons t i tuye h a s t a el 
i r e sen te e s t e g é n e r o ded icado al g r a n 

Lineo, e n la famil ia d e l a s caprifol iá-
ceas , d id inamia angiospermia ; a b u n d a 
en la L a p o m a s o b r e todo , en los bos-
q u e s d e la Suec ia m e r i d i o n a l , e t c y 
fo rma el m e j o r a d o r n o d e los vastos 
des ie r tos d e F inmark i a . E s pequeña 
r a s t r e r a , de ra ices fibrosas y vivaces-
flores b l ancas al in ter ior , a lgo vello-
sas, l i s t adas d e rojo p o r d e n t r o con 
cáliz dob le y d o s b r a c t e a s a l e s n a d a s 
opues tas , q u e se a b r e n á ú l t imos d e 
mayo, d e s p i d i e n d o por la l a r d e sobre 
todo u n olor a g r a d a b l e l i g e r a m e n t e 
parec ido al d e la u lmar ia . La planta 
e n t e r a e s a s t r i n g e n t e y d iuré t ica , las 
llores a m a r g a s m u y c e l e b r a d a s en Sue-
cia y Laponia por s u s b u e n o s efectos 
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Contra l a g o t a y l o s d o l o r e s r eumá t i -
cos . 

L I N O , m . Linum ; g é n e r o d e plan-
tas d e la pen t and r i a pen tag in ia L . ; 
carof i leas J . ; cuyas dos e spec i e s in te-
r e s a n á la med ic ina : -Io l a s s e m i l l a s 
de l lino común, linum usitatissi-
'mum, L . , s o n m u y m u c i l a g i n o s a s : h e r -
v idas d a n u n a decoccion v i scosa , q u e 
s e u s a en lociones, e n f o m e n t o s y la -
va t ivas : una l i ge ra in fus ión p r e p a r a -
d a con u n p u ñ a d o d e e s t a s semi l l a s 
s o b r e la q u e se v i e r t e a g u a h i rv iendo , 
f o r m a u n a buena b e b i d a emol ien te . 
L a harina de semilla de lino e s emo-
l i en te . P o r med io d e la expres ión se 
e x t r a e d e l a s semi l l a s d e l l ino un 
ace i t e fijo, q u e s i rve p a r a l a p repa ra -
ción d é l a s s o n d a s e l á s t i ca sy p a r a o t r o s 
d i f e r en t e s u s o s : 2o l a s h o j a s d e l lino 
catártico, linum calharticum, son 
p u r g a n t e s . 

U P A R O O E t E , m . Liparocele; d e 
Uparos, g r a s i e n t o , y hele, t u m o r ; 
como si s e d i g e s e tumor graso; lipo-
m a de l escro to , 

L I P A R O I O E . m . d e lipos, g r a s a , y 
i dos , s e m e j a n z a . Beral l lame as í los 
exc ip ien tes q u e r e su l t an d e la unión in-
t ima d e l a s g r a s a s y d e los ace i t e s ya 
e n t r e s í , ya con la c e r a , y q u e se ob-
t ienen l icuando j u n t a s e s t a s (h i e r en -
t e s s u s t a n c i a s . 

( . ( P A R O L A D O , a d j . y s . N o m b r e 
genér ico d e las p repa rac iones f a r m a -
céuticas q u e r e s u l t a n d e la un ión d e 
u n a g r a s a cua lqu ie ra , p e r o m a s p a r -
t i c u l a r m e n t e la d e c e r d o , con otras 
sus tanc ias . E s t a s p repa rac iones , cono-
c i d a s g e n e r a l m e n t e con el n o m b r e de 

ornadas, t ienen una consis tencia 
l anda y poco t enaz . 

M P A R Ó U C O , a d j . Ep í t e to d a d o por 
Be ra l á las p reparac iones q u e s e o b -
t i e n e n incorporando sus t anc i a s m e d i -
c a m e n t o s a s en g r a s a s s i m p l e s ó c o m -
p u e s t a s . 

L I P E M A N Í A : V . MELANCOLÍA. 

L I P I R I A , f . Lipyria; d e lipin, fal-
t a r , y pxjr, f u e g o . L o s Gr iegos daban 
e s t e n o m b r e á una v a r i e d a d d e la c a -
l e n t u r a trileofia, e n la q u e el e n f e r -
m o s u f r e i n t e r io rmen te un cons idera-
ble ca lor , a l paso q u e el exter ior del 
cuerpo y l a s e x t r e m i d a d e s s e hal lan 
m a s . 

L I P I T C D O , f . Lippitudo; e s t a d o 
lagañoso d e lo s p á r p a d o s deb ido á 

u n a secreción s o b r e a b u n d a n t e del 
h u m o r sebáceo q u e sumin is t ran las 
g l á n d u l a s d e M e i h o m i o : es un sinto-
nía d e la b le fa r i t i s , pa r t i cu l a rmen te 
d e la v a r i e d a d d e es ta f legmasía d e -
s i g n a d a con e l n o m b r e d e blehroblc-
norrea. 

L I P O M A , m . Lipoma; d e lipos, 
g r a s a ; t umor g r a s o ; e spec ie d e lupia 
fo rmada por la acumulación d e uua 
sus tancia g rasa no e n q u i s t a d a . 

L I P O M E R I A , f . Fa l t a , de fec to ó ca-
renc ia d e una ó m a s p a r t e s de l cuerpo. 

L I P O S I C I A , f. Lipopsychia; de 
lipin, fa l ta r , y psyji, a lma , v i d a ; s in. 
d e lipotimia, 

L I P O T I M I A , f . (desfa l lecimiento) . 
Lipothymia, animi deliqnium, ani-
ini defectus; d e lipin, fa l la r , y thy-
m o s , a lma , e sp í r i tu ; p é r d i d a súb i ta é 
i n s t an t ánea de l sen t imiento y de l movi -
miento con t inuando la respiración y la 
c i rcu lac ión; d i f e renc iándose de l sin-
cope, en q u e e s t a s d o s ú l t imas fun-
ciones s e ha l l an t ambién suspend idas . 

L I Q U E N , ni . Lidien; inflamación 
cu tánea carac te r izada p o r la erupción 
s imul t ánea ó suces iva d e botoncitos 
roj izos ó de l color d e la piel , p r u r i g i -
nosos , g e n e r a l m e n t e d i spues tos en 
g r u p o s , p e r o a lgunas veces esparc idos 
s o b r e u n a región ó s o b r e toda l a s u -
perf icie de l ue rpo . E s t a inflamación 
se t e r m i n a n a t u r a l m e n t e por uua des-
camación f u r f u r á c e a , ó r a r a vez por 
excorac iones superf ic ia les muv rebel-
d e s . Wi l l an y Ba t eman han descri to 
s e i s v a r i e d a d e s d e l iquen ( l i q u e n sim-
ple, liquen pilaris, liquen, circuns-
crito, liquen ágrio, liquen lívido, li-
quen trópico); y B a t e m a n h a añadido 
una sé t ima, con el n o m b r e d e liquen 
urticato. Unos y o t ros p u e d e n s e r 
agudos ó crónicos : e l liquen simple 
afec ta pa r t i cu l a rmen te la cara ó los 
brazos , d e s d e d o n d e s e p r o p a g a ias 
m a s veces á todo el cue rpo , en el 
espacio d e t r e s ó c u a t r o d i a s : consiste 
en p e q u e ñ a s e levaciones a i s l ada s , r o -
j izas , no t r a n s p a r e n t e s , s in contener 
p u s n i s e r o s i d a d , s i endo ra ra vez 
m a y o r e s q u e un g rano d e mi jo : a l ca-
bo d e ocho d ias s e vue lven pál idos, y 
t e rminan p o r una descamación fur fu-
r á c e a . E l liquen pilar solo dif iere de l 
an te r io r en q u e se desa r ro l l a s o b r e 
l a s p a r t e s d e la piel d o n d e nacen pe-
l o s ; c o m u n m e n t e s i g u e u n a marcha 
crónica, E l liquen circunscrito e s ca-

rac te r i zado por l a disposición d e sus ] 
pápu l a s en g r u p o s d e u n a f o r m a casi 
c i r c u l a r ; ocupa l as m a s veces la cara 
dorsa l d e i a mano , la m u ñ e c a , el a n -
t eb razo ó la corva . E l liquen ágrio, 
q u e causa un p r u r i t o in to l e rab le , s o -
b r e todo por la noche , s e anunc ia por 
la erupción conf luente d e p ú s t u l a s pro-
m i n e n t e s , d e un rojo sub ido , s o b r e 
u n a superf ic ie e r i t ema tosa . Del v é r -
t ice d e l a s pápu l a s q u e los en fe rmos a r -
rancan con susuf l a s , con lo q u e s ien ten 
ai principio una e spec ie d e b i enes t a r , 
sa le un l íquido t r a n s p a r e n t e ; e s t e l í -
qu ido s e concreta y f o r m a cos t ras a m a -
r i l l en ta s a lgo ro j izas , pero b l a n d a s y 
poco a d h e r e n t e s . E l liquen lívido e s 
l l amado así á causa de l color rojo os-
c u r o ó l ív ido d e s u s pápu las . E l liquen 
trópico p r e s e n t a t odas l a s v a r i e d a d e s 
p r e c e d e n t e s , con el a u m e n t o d e in ten-
s idad q u e el ea lor tropical d a á las 
e n f e r m e d a d e s en gene ra l . Por ú l t imo 
el liquen urticato d e b e su n o m b r e á 
l a ana logía q u e bajo cier to aspec to 
p r e s e n t a con la u r t i c a r i a ; las pápu l a s 
t ienen una f o r m a i r r e g u l a r ; s e p r e -
s en t an in f l amadas y s e m e j a n t e s á l a s 
e levac iones q u e p roducen l as p i c a d u -
r a s do l as ch inches y d e los mosqui tos . 
E l t ra tamien to s e l imita p a r a la m a y o r 
p a r t e d e ias e spec i e s á beb idas ací -
d u l a s , á lociones f r í a s y á baños m u y 
f r íos . A l g u n a s veces e s necesa r io in-
s is t i r con~las l i m o n a d a s ac idu las j o t r a s 
el liquen ágrio exige emis iones san-
g u í n e a s , tópicos y baños muci lag i -
nosos , p e r o s i e m p r e á u n a b a j a t e m -
p e r a t u r a : e s tos med ios d e b e n i r 
acompañados d e un r é g i m e n a t e m -
p e r a n t e . 

L Í Q U E N E S , m . p l . IJchenes; fami-
l ia d e p lantas-acot i ledóneas ( c r ip toga -
m i a , L . ) , c o m p u e s t a s d e m e m b r a n a s ó 
cos t r a s m a s ó m e n o s g r u e s a s , g r a n u -
j i en t a s ó fo l i formes , q u e t ienen s e m i -
l las p r o p a g a d o r a s que. t r anspo r t an los 
v ien tos y l a s a g u a s . L o s l i qúenes son 
l as p r i m e r a s p l an t a s q u e nacen s o b r e 
los c u e r p o s d e s n u d o s ; fo rman l a s p r i -
m e r a s molécu las de l humus, s o b r e 
l a s cuales s e fijan los m u s g o s y he le -
d l o s : carecen d e v e r d a d e r a s r a i ces , 
y no p u e d e n c o n s i d e r a r s e c o m o p lan -
tas pa rás i t a s , p o r q u e no viven á e x -
p e n s a s d e l a s p lan tas s o b r e q u e s e 
apl ican : n inguna especie e s d e l e t é r e a ; 
t odas cont ienen una m a t e r i a ge la t ino-
s a y u n a fécula a b u n d a n t e , as í es q u e 
son muy nut r i t ivas : a l gunas son pec-
to ra les y e m o l i e n t e s , o i r á s f eb r í fugas 

y an t ie lmín t icas . E l m a s u sado en me-
dic ina e s el liquen de Islán día, lidien 
islandicus, 1.., musgcus islandicus, 
d e los f a rmacéu t i cos , q u e se e n c u e n -
t r a t ambién en Suiza y e n F r a n c i a : 
e s t e l iquen e s foliáceo, seco, car t i lagi-
noso y c o m p u e s t o d e f r o n d e s correo-
s a s lac iniadas y e n t r e l a z a d a s , d e u n 
coior ro jo e n su b a s e , g r i s b l anquec i -
no en la p a r t e s u p e r i o r , su a l tura e s 
d e t r e s ó c u a t r o p u l g a d a s , y su f ruct i -
ficación una espec ie d e e scudos d e 
color d e p ú r p u r a s u b i d o : por la aná -
lisis d a sub t a r t r a to d e potasa , t a r t ra to 
y fos fa to d e ca l , u n principio a m a r g o , 
íma c e r a v e r d e , g o m a , una mate r i a co-
lorante ex t rac t iva , u n a fécula abun-
dan te ;quc s u m i n i s t r a un mue í l ago n u -
tr i t ivo. Se u s a e n decoccion, media 
onza en un l i t ro d e a g u a ó en fo rma 
d e j a l e a , d e cua t ro á s e i s onzas por 
d ia . P e r o e s t a s p repa rac iones p r e s e n -
tan d i fe renc ias e senc ia les , s egún q u e 
cont ienen mayor ó m e n o r pa r te a m a r -
g a : u n a decoccion d e l iquen no l ava -
do con t iene es ta p a r l e a m a r g a , q u e e s 
tónica y f e b r í f u g a , e l l iqu ido e s a m a -
ri l lo y su sabor análogo al d e la c u a -
s ia : si e l l iquen l ia s ido s i m p l e m e n t e 
l avado , l a p a r t e nu t r i t iva emol i en t e 
no es ta m e z c l a d a con la p a r t e a m a r g a ; 
y e n e s t e e s t a d o conviene admin i s t r a r 
el l iquen p a r a las afecciones d e pecho : 
cuando se h a a i s lado el principio a m a r -
go d e la m a t e r i a ge la t inosa , ya por u n a 
solucion alcalina, ó b ien p o r el m é t o d o 
d e V e r a l , q u e cons i s te en hace r h e r -
vir por a lgún t iempo en a g u a , en co-
larlo con exp re s ión , y e c h a r en la so-
lucion ca l i en te a lcohol , solo q u e d a l a 
p a r t e n u t r i t i v a ; en tonces e s m a s b ien 
un a l imento q u e u n m e d i c a m e n t o . — 
P a r a p r e p a r a r la jalea del liquen s e -
g ú n el Codex, s e h a c e herv i r p r imero 
l i g e r a m e n t e dos onzas d e l iquen d u -
r a n t e u n a h o r a ; s e cue la con expre -
sión la solucion c o n c e n t r a d a ob ten ida 
d e e s t e m o d o ; s e d e j a reposar el l i -
q u i d o , y s e d e c a n t a ; e n segu ida s e 
vue lve á poner al f u e g o : s e le a ñ a d e 
cua t ro onzas d e azúcar y u n a d r a c m a 
d e ictiocola, ab l andada p r i m e r a m e n t e 
por maceracion en dos onzas do a g u a 
f r í a ; s e m e n e a con t i nuamen te has ta 
q u e el l íquido pr incipia á herv i r , y 
d e s d e en tenceá s e sos t i ene una suave 
ebul l ic ión, b a s t a q u e la m a t e r i a e s t é 
b a s t a n t e concent rada p a r a fo rmar u n a 
j a l e a por el e n f r i a m i e n t o ; entonces s e 
qu i t a la pe l í cu la f o r m a d a en la s u p e r -
ficie, y se. cuela la j a l ea en un b o t e 
q u e s e coloca en l u g a r f r ió , —Cuando 
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los médicos prescriben la j a l e a de l i -
q u e n privada del principio amargo , se 
t iene pr imeramente el l iquen en agua 
f r ía duran te t r e s dias r enovándo ' a 
cada seis horas , ó bien s e sumerge 
por t r e s veces en agua f r i a elevando 
cada vez la t empera tu ra h a s t a 6 0 ° : al-
g u n a s veces s e r e e m p l a z a el azúcar 
por se is onzas de j a rabe d e quina pre-
pa rado con vino. S e p a r a d a la parte 
gelat inosa de la a m a r g a , como se ha 
dicho a r r iba , puede t a m b i é n secarse 
en ho j a s ; y mezclando u n a par te de 
es t a sustancia seca con d o s d e azúcar, 
s e t iene un sacarolado con el que s e 
p u e d e preparar la jale a e n algunos 
i n s t a n t e s ; basta para e l lo pone r cua -
tro unzas en seis d e a g u a , h a c e r l o her-
vir has ta q u e s e reduzca á ocho on-
zas , se cuela y s e a roma t i za . — P a r a 
hacer las tablillas del liquen s e hace 
un mucilago con onza y m e d i a de go-
m a arabiga y la cant idad suf ic iente de 
a g u a ; se le incorpora una mezcla en 
polvo de una libra de l i q n e n seco y 
d o s l ibras d e a z ú c a r ; s e b a t e todo en 
un mor t e ro , y s e hacen tabl i l las de 
diez y se is granos , q u e r e p r e s e n t a n 
por onza diez y se is g r a n o s de ja lea 
seca, o de d o s d r a c m a s de j a l e a blan-
d a . — Algunas veces se sus t i tuve el 
l iquen de Islandia por el liquen pyxi-
datus, r ecomendado espec ia lmente 
para a coque luche : sé d i ferencia este 
por el color de las m a n c h a s de sus 
hojas , q u e son de un rojo encend ido ; 
e s menos amargo , menos gela t inoso y 
m a s desagradable : s e h a empleado 
a l g u n a s veces en e l t r a t amien to de las 
toses r ebe ldes y de la ictericia el li-
quen pulmonario; el l iquen de af tas , 
lidien aphthosus, e s u n purgan te 
drást ico, l lamado así po rque s e usa en 
Suecia contra los a f t a s . I .a urchilla 
lidien saxatilís, se ha ce leb rado co-
mo; antiepiléctico con el n o m b r e de ar-
enilla de cráneo humano, porque se 
escogía ún icamente el q u e crecía so-
b r e los cráneos humanos expues tos al 
a i re . Muchos l i qúenes s i rven para las 
t in turas , y pa r t i cu la rmen te el lichen 
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m" Liquidambar. 
l íos so os a rboles no tab les por la sus -
tancia balsamica ó ambar liquido que 
fluye d e su tronco, según Lineo, for-
man este género en monoecia pó-

c í n e t M w - ' 3 • f r i l í a d e , a s e s t ¡ ™ " 
l .VKM liquidambar styraciflua, 
L . , árbol q u e t iene s u s p a r t e s todas 

u s 
aromáticas, f luye el jugo resinoso, de 
color embreado, a roma agradab le , y 
un sabor ácre que se conoce en far-
macia con el nombre de estoraque 
liquido, y que s e obt iene en mayor 
cantidad practicando incisiones en su 
tronco. Tanto é l como el conocido con 
el nombre de 1. orientalis, que t a m -
bién e x s u d a el bálsamo procedente de 
Levante con el nombre opuesto de 
estoraque, son de fácil cultivo por me-
dio de semil las , renuevos ó estacas 
en un t e r reno h ú m e d o á las ori l las d e 
los arroyos como el sauce . 

L I Q U I D E Z , f. Liquiditas; estado 
de lo q u e es l íquido. 

LIQUIDO, ad j . y s . Liquidus. S e d a 
e s t e epiteto á los cuerpos que. solo 
manifiestan al tacto una débi l resis-
tencia, bastante sensible sin embargo 
para indicar su presencia aun en el 
estado de reposo, y cuyas moléculas 
son bas tante movibles las unas sobro 
las otras p a r a ceder á la mas l igera 
pres ión. 

LIRA, f. Lyra ; corpus psalloides; 
superficie infer ior d e la bóveda de 
t res pi lares del cerebro , donde se no-
tan dos l íneas longi tudina les á las q u e 
vienen á unirse otras l íneas transver-
sa les ú obl icuas. 

LIRADO, ad j . Lyratus; d ícese en 
botanica de una hoja cuyos lóbulos 
inferiores, divididos casi ha s t a la ner-
viosidad, son muy pequeños en compa-
ración d e l lóbulo terminal q u e es muv 
ancho. J 

L l R l E O R M E , a d j . Lyriformis; q u e 
t iene la fo rma d e una l i ra . 

LIRIO : V . IRIS. 

L I R I C O M T A , f . Mineral l lamado 
también lirocono; no es otra cosa q u e 
el cobre arsenia tado en octaedros ob-
tusos : solo s e ha encont rado hasta 
ahora en l a s minas de cobre d e Cor-
nouailles, y d i f iere de los otros arse-
niatos cobrizos por la proporcion de 
sus e lementos . 

L ISIGIA, f. Disolución d e los miem-
bros . 

LISIMAQUIEAS, f. pi . lisimachia", 
familia de p lantas dicoti ledóneas mo-
nopéta las hípogineas que t iene por 
caracteres : cáliz monosépa lo , con 
cuat ro ó cinco divis iones; corola m o -
nopètala comunmente con cinco divi-
siones; e s t ambres indeterminados ; u a 

l i t 
estilo, y un es t igma s imp le s ; cápsula 
uni locular ; p lacenta p i r amidad en e l 
centro de la cápsula . 

L I S I P O M O S , m . Especie de m e d i -
camento contra las contusiones. 

LISIS, f . Lysis; d e lysis, solucion. 
Algunos autores han l lamado así á 
toda c r i s i s saludable que se opera sin 
fenómenos aparentes . 

LISITELES, f . Nombre d a d o por 
a lgunos á toda especie de med ica -
mentos cuya acción es enérgica , y q u e 
curan comple tamente . 

LISES, f . p l . ; d e lyssa, fila : se d a 
este nombre á las pús tu las q u e según 
algunos autores s e desarrol lan deba jo 
d e la lengua d e los individuos m o r -
didos por un animal rabioso : Y . RA-
B I A . 

LITAGOGO, a d j . y s . Lithagogus; 
ae lithos, p iedra , y agin, sacar . S e 
l lamaban as i las sus tancias med ica -
mentosas a las q u e se les atr ibuía la 
propiedad de expulsar los pequeños 
cálculos de la vej iga. 

LITARGIRIO, m . Lithargurium • 
tithargyros; de lithos, p i ed ra , y ar-
gyros, p l a t a ; ant iguo nombre del pro-
toxido d e plomo fundido que se p re -
senta bajo la forma de laminas m i c á -
ceas de color amari l lo rojizo. 

LITARGIRIADO, ad j . L'.> q u e con -
tiene l i targino : vino Marginado. 

LITIÁSICO : V . LÍTICO. 

LITIASIS, f . Lithiasis; d e lithos, 
p i e d r a ; formación de cálculos en las 
v ías ur inar ias . - S e des igna también 
con e s t e nombre una afección q u e 
consiste en la formacion de peoneñas 
concreciones pe t rosas debajo ' de la 
piel ó en el tej ido de los párpados 
Cuando el volúmen de es tas concre-
ciones e s bas tante considerable para 
causar daño, s e ase con las pinzas pe -
queñas o s e les cor ta con las t i j e -
ras . 

L I T Í A T O : V . U R A T O . 

LITICO, a d j . Lithicus; se h a dado 
el nombre de acido lítico al ácido 
u n c o , porque se encuen t ra con f r e -
cuencia en los cálculos ur inar ios . 

L I T I S A , f . Oxido alcalino d e s c u -
bier to en 1818 por Arfwedson en al-
gunos minera les de Suecia . E s blanco 
muy caustico, sin olor; enverdece fuer-
t emen te el j a r a b e d e violetas; e x -
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puesto al a i re a t rae el agua y el ácido 
c a n d ó l a 0 : a<aca la plat ina ennegre-

L I T I O , m . El litio, cuyo nombre 
der iva de la pa labra gr iega lapidesis, 
es un meta l radical de lüion ó de la 
litina, óxido alcalino descubier to por 
Ar fwedson en algunos minera les de 
la mina de Uto en Suecia, ta les como 
en la petalita, el trifano, l a trrma-
hna verde y la recbelita, Ar fwedson 
no le ha obtenido metálico, pero es 
m u y probable q u e s e conseguiría por 
el mismo proceder q u e se ext raen los 
d e m á s , y se p u e d e decir q u e s u s pro-
p iedades son parec idas á l a s del cal-
cio. 

LITOCEXOSIS, f. Lithocenosis; d e 
lithos, p iedra , y kenosis, evacuación; 
termino inútil q u e s e habia creado p a r a 
des ignar la maniobra q u e exige a lgu-
nas yeces, despues de la división de 
una p iedra vesical, l a evacuación d e 
f ragmentos por la u re t ra por medio d e 
una sonda agu je reada . 

L ITOCLASTIA, f. Lithos, p iedra , 
y klain, romper , aplastar . Es te térmi-
no ser ia p re fe r ib le al d e litotrícia, 
pues que expresa la esencia misma 
de la operacion, el objeto de todos ¡os 
procederes , que es el reduc i r los cál-
culos vesicales á pedazos bas tante pe-
queños para q u e puedan en seguida 
salir por sí mismos ó se r extra ídos por 
la ure t ra . En un sent ido mas limitado 
la pa labra litoclastia des igna m u y 
bien el proceder operatorio que con-
sis te en dividir los cálculos con la ayu-
da de un ins t rumento corvo, ya obran-
do solamente por percusión, b bien s i 
hay necesidad con la percusión y pre -
sión combinadas. 

LITOCLASTO, m . ; de lithos, p ie -
d ra , y klain, r o m p e r ; ins t rumento 
empleado en la operacion de la litotrí-
cia. Consiste en d o s r amas q u e giran 
la una sobre la otra por medio de una 
corredera , y q u e se hace obrar s o b r e 
el cálculo ya por s imple presión, ó 
bien por la percusión por medio de un 
martillo. La pr imera idea de es te ins-
t rumento per tenece á Anglais, y parece 
haber suger ido á Heurte loup lá i nven -
ción de su percutidor curvo. El lito-
clasto ha sufr ido numerosas modifica-
ciones que poco á poco han ido perfec-
cionando; las principales consiste en 
la aplicación de tornillo y tuerca por 
medio de los q u e p u e d e obrar según 
la necesidad por percusión ó por p re -

1S . 



s ion ; y en el e n s a n c h e y ap lanamien to 
d e s u s gar f ios , q u e l e p e r m i t e asir 
l a p i e d r a con m a s faci l idad : e s t a s 
dos modif icaciones p e r t e n e c e n á C i -
v ia le . 

U T O D I A L Í S I S , f . ; d e lilhós, p ie-
d r a , y díalysis, d isolución, d e s t r u c -
c ión; s e g ú n l as dos modif icaciones 
d e la pa labra g r i e g a s e podria l l amar 
a s i : 1 o Todo método d e t r a t amien to 
q u e t end ie ra á disolver l o s cá lcu los ve-
s ica les , va con la ayuda d e m e d i c a m e n j 
t o s in t roduc idos en el e s t ó m a g o , ó 
bien con reac t ivos qu ímicos i n y e c t a -
dos e n la ve j iga . 2° Toda operación q u e 
tuviese p o r obje to d e s e m b a r a z a r la 
vej iga d e es tos c u e r p o s ex t raños , d i -
v id iéndolos bas tan te p a r a q u e los f r a g -
m e n t o s p u d i e s e n s e r ex t r a idos con 
pinzas p a r t i c u l á r c s , ó sa l i r y a p o r sí 
m i s m o s ó bien por m e d i o d e s i m p l e s 
inyecciones . 

L Í T O B R Á C I C O , a d j . Lithodraci-
cus; d e lilhos, p i e d r a , y dragtin, 
a s i r ; ep í t e to con el q u e M c i r i e u y T a n -
chou d e s i g n a b a n u n a p inza con vaina 
y con m u c h a s r a m a s u n i d a s por me-
dio d e un cordonci l lo d e s e d a , cuyo 
u s o habían p ropues to en l a operacion 
d e la l i totr icia : e s t e i n s t r u m e n t o 
no h a s ido a d o p t a d o . 

L 1 T O F I T O S , m . Lithophyta; d e 
lilhos, p i ed ra y phytos, p l an ta . Se 
l l aman asi l a s p l an t a s p e t r o s a s q u e 
t i enen por ba se una m a t e r i a ca l cá rea , 
cub ie r ta de l c u e r p o m i s m o d e los 
an ima le s q u e las segregar . . 

L I T O I D E S , a d j . Lithoides ;<\i¡lilhos, 
p i e d r a , y idos, s eme janza . N o m b r e d a -
do por a lgunos ana tómicos al hueso ó 
apófisis pe t rosa de l t empora l , p o r t e -
ne r la d u r e z a d e u n a p i e d r a . 

?,ITO;,\?SO, m . Li'tMkbus; d e 
tühos, p i e d r a , y lambanin, a s i r . E s t a 
pa l ab ra debe r í a d e s i g n a r , todo i n s t r u -
m e n t o por med io de l q u e se pod r i a 
as i r un cá lculo u r inar io en la ve j iga ,ya 
p a r a dividir lo en s e g u i d a , ó bien p a r a 
m a n t e n e r l o fijo, á fin d e q u e otros 
i n s t r u m e n t o s p u d i e s e n o b r a r s o b r e é l . 
S in e m b a r g o , el uso lia a d m i t i d o q u e 
se l l ame lítolabo una d e las t r e s p ie-
zas cons t i t uyen te s d e l apa ra to pr imi-
tivo d e Civiale p a r a la operacion d e la 
l i totr icia, l l a m a d a t a m b i é n irilatío ó 
p i u s a de tres ramas. E s u n a v a r a d e 
acoro h u e c a , d iv idida p o r una d e s u s 
e x t r e m i d a d e s en t r es r a m a s d e s i g u a -
l e s , cuya e x t r e m i d a d l i b r e de sc r ibo 

una curva , d e modo q u e cabal gan l a u n a 
s o b r e l a o t r a , y no se tocan cuando se 
qu i e r e f o r m a r la p inza hac i éndo le en-
t r a r en su vaina. E s t a s t r e s r a m a s , elás-
ticas y l i g e r a m e n t e a p l a s t a d a s , fo rman 
cuerpo con u n c i l indro del m i s m o me-
tal m e n o s g rueso q u e la cánu la e x t e -
rior, en i a q u e s e d e b e in t roduc i r , pero 
d e dos á t r es p u l g a d a s y rnedia mas 
largo q u e e l la , s egún el vo lumen de l 
i n s t r u m e n t o . La e x t r e m i d a d de l cilin-
d r o q u e no d e b e p e n e t r a r en l a vej iga 
es t á h u e c a e n u n a extens ión d e seis 
l í neas , y e s recibida en u n a rode la , 
q u e s i rvo d e e m p u ñ a d u r a , á la q u e se 
a d a p t a u n a bolsa d e cuero des t inada á 
i m p e d i r q u e el l íquido inyectado en la 
ve j í ca s e d e r r a m e e n t r e e l la y el lito— 
t r i t o r ; t i e n e a d e m a s u n a escala gra-
d u a d a que- s i rve p a r a hace r conocer 
la longitud d e l a s r a m a s q u e salen 
f u e r a d e la c á n u l a , y p o r cons igu ien te 
el g r a d o d e a b e r t u r a d e la p inza . El 
l i tolabo h a s u f r i d o un g r a n n ú m e r o de 
modif icaciones , p e r o n i n g u n a h a reci-
bido la aprobac ión g e n e r a l . 

L I T O M I L I A , f . ; d e lilhos, p i ed ra , 
y mulé, m u e l a ; acción d e m o l e r , rom-
p e r l o s cálculos u r i na r io s e n la ve j iga ; 
s i n ó n i m o i i o u sado d e litotricia. 

L l T O X T R I P T I C O , a d j . y s . Lithon-
triplicas; d e lilhos, p i e d r a , triplhyí, 
m o l i e n d a ; s e d a b a en o t ro t i empo CÍ 
n o m b r e d e litontripticos á l a s sus-
tancias q u e s e c re ían p rop ias para 
d i so lver los cá lcu los d e s a r r o l l a d o s en 
n u e s t r o s ó rganos y p a r t i c u l a r m e n t e en 
l as v ias u r i n a r i a s . M u c h a s sus tancias 
han s ido d e s i g n a d a s con e s t e epí te to , 
pero los r e s u l t a d o s d e su uso no lo 
han jus t i f icado j a m á s , n i aun el b i -
ca rbona to d e s o s a q u e t an to s e h a 
r e c o m e n d a d o e n e s t o s ú l t imos t iem-
p o s . 

U T O P E B I A , f . Lilhopedia; d e 
lilhos, p i ed ra , y país, foto. Cambió 
del fe to en p i e d r a o e n m a s a d u r a to.-
facea en el s e n o m a t e r n o . 

L I T O P L A T Ó N I A , f. Di la tación de 
la u r e t r a p a r a e x t r a e r los cá lcu los vc-
j iga le s . 

L I T O P R I S I A , t . ; d e lithos, p i ed ra j 
y priin, a s e r r a r ; la acción d e a s e r r a r 
los cálculos u r i na r io s en la vej iga . 
A s e r r a r ios cá lcu los ves i ca le s e s una 
concepción teór ica q u e nunca se h a 
pues to en prác t ica : V . LITUOUCIA. 

L1TOPRION*, m . Lilhoprionum: do 
lithos, p i e d r a , y prion, s i e r r a ; n o m -

b r e d a d o por Leroy d 'E lo i l l e s á u n 
i n s t r u m e n t o q u e habia p ropues to p a r a 
l a operacion d e l a l i to t r ic ia , y q u e 
nunca h a se rv ido . 

L I T O R I X O , m . ; d e lithos, p i e d r a , 
y r t n t n , l i m a r , i n s t r u m e n t o q u e Mei-
r i eu v Tanchon hab ian p ropues to p a r a 
l imar los cálculos e n l a vej iga, d e s p u é s 
d e haber los cogido con l as p inzas l i to-
d rás i cas , y q u e como e s t a s h a caído en 
e l olvido. 

I . I T O T O M Í A , f . Lithotomia; s e 
l l ama litotomia, y m a s a n t i g u a m e n t e 
talla, la operacion p o r m e d i o d e l a 
cua l s e e x t r a e un cá lculo d e la v e j i -
g a por una incisión h e c h a en el cue l lo 
o e n l a s p a r e d e s d e d icho ó rgano ; e s 
p o r cons iguien te m a s exacto se rv i r se 
d e la voz cistotomia : Y . e s t a p a l a -
b r a . 

I . I T O T O M I S T A , m . Cirujano q u e s e 
ded ica p a r t i c u l a r m e n t e á la operacion 
d e la t a l l a . 

L I T O T O M O , m . Lilhotomus; d e li-
thos, p i ed ra , y d e (orne , secc ión . Como 
no es la p i ed ra s ino l as p a r e d e s d e la 
ve j i ga lo q u e s e inc inde en la opera -
cion d e l a c is to tomia , s e h a creído 
c a m b i a r la denominac ión d e l i h -
temo por la d e cistotomo : V . O»la 
p a l a b r a . 

L 1 T O T R E S I A , f . ; d e lithos, p i e -
d r a , y thresin, a g u j e r e a r ; acción d e 
pe r fo ra r los cálculos ves i ca le s por me-
dio del t a l a d r o p u e s t o en movimien to 
p o r arco. Cuando se u s a n los i n s t r u -
m e n t o s rec tos d e l a l i totr icia, s e per -
fo ra el cálculo á fin d e d i sminu i r la 
r e s i s t enc ia , s i e m p r e q u e aque l s ea 
m u y d u r o p a r a p o d e r s e r e d u c i r á f r ag -
men tos por l a p res ión reun ida d e l a s 
r a m a s d e l a s p inzas y d e la cabeza del 
l i to t r i tor . 

L I T O T R I C I A , f . Lithotritia; d e 
lithos, p i e d r a , y terere, m o l e r , pu lve -
r i z a r ; operacion q u e cons i s te e n divi-
d i r los cá lcu los u r ina r ios en la ve j iga 
m i s m a , y á r e d u c i r l o s á p e q u e ñ o s f rag -
m e n t o s , pava q u e p u e d a n en s e g u i d a 
p a s a r por l a s v ias n a t u r a l e s por m e d i o 
d e i n s t r u m e n t o s p a r t i c u l a r e s . En su 
acepción m a s la ta c o m p r e n d e t odcs 
l o s m e d i o s e m p l e a d o s p a r a ope ra r s o -
b r e los cálculos e n el in t e r io r d e l a 
ve j iga ur inar ia y d e l a u r e t r a . Todos 
l o s d e m á s n o m b r e s q u e s e ha que r ido 
sus t i t u i r á e s t e ca recen i g u a l m e n t e d e 
exac t i tud , y 110 m e r e c e n la p r e f e r e n -

c i a q u e l e s han d a d o a l g u n o s . ( l ' e ¡ -
peau. Traite de Med. Oper. 2 a e d i c . 
t. A, p . 611.) 

« La litotricia, h a d icho M . Begin , 
es una operacion debida al genio de 
la cirugía francesa. Hay u n a g ran 
d is tanc ia , liay un espacio inmenso en-
t r e l a s d ive r sas concepciones , cuya 
mayor p a r t e han pe rmanec ido olvida-
d a s e n t r e el polvo d e l a s bibliotecas, 
ó han abor t ado sin r ec ib i r aplicación, 
ó q u e p a r a s u real ización el valor y 
constancia d e l o s e n f e r m o s son los 
únicos q u e han podido compensar la 
g ro se r a imperfecc ión d e los i n s t r u -
m e n t o s ; hay u n a inmens idad , repi to, 
e n t r e e s t a s tenta t ivas incoheren tes y l a 
l i to t r ic ia , q u e h a l legado á s e r una ope-
racion metódica , s u j e t a á r eg la s posi-
t ivas , y q u e ocupa un lugar d i s t i n -
gu ido en la c i rug ía , cuyo p o d e r h a 
a u m e n t a d o , tal como lo practican nues-
t ros compat r io tas y aun a s í nnestros 
condisc ípu los , y cuya g lor ia d e b e m o s 
d e f e n d e r por s e r u n a p rop iedad na-
cional.» (Begin . , Dict, de Med. et 
Chir. prnt., t . 11, p . 1 U . ) 

Los l ími tes y ob j e to s esenc ia lmente 
práct icos d e e s t a obra 110 nos pe rmi ten 
c u r a r e n l a s c u e s t i o n e s his tór icas 
q u e , sin a u m e n t a r n u e s t r o s conoci-
m i e n t o s en l i totr icia, n o s t ienen al cor-
r ien te d e ta les ó c u a l e s ensayos in ten-
t ados al pa r ece r d e s d e la a n t i g ü e d a d . 
Remi t imos á l o s l ec to re s a q u i e n e s 
p u e d a n i n t e r e sa r e s t a s inves t igac iones , 
á los t raba jos e spec í a l e s d e Civiale 
(Paralelo de los diversos medios de 
tratar á los calculosos). L e Roy 
d E l io l l c s (Historia de la litotricia), 
d e Tanchon (Nuevo método), á la obra 
d e Y e l p e a u , v á la memor i a his tór ica 
d e M a r t i n s ( R e v i s t a médica, j u l io 
•1837), etc. 

« A u n q u e l a l i to t r ic ia nació aye r , 
h a mul t ip l icado y a tanto los procedi-
m i e n t o s y los i n s t r u m e n t o s , q u e a p e -
n a s s e p n e d e n r e c o n o c e r ; p e r o la 
m a y o r pa r te d e l a s modif icaciones solo 
v e r s a n s o b r e los i n s t r u m e n t o s y s o b r e 
la p a r t e p u r a m e n t e mecán ica . » (Mal-
caí g n e , Manuel de Med. oper., 3" 
edíc. , p . 725) . Sin en t r a r e n los p o r -
m e n o r e s d e e s t a s n u m e r o s a s modifica-
c iones , v a m o s á examina r cada uno d e 
los m é t o d o s y cada u n o d e los p r o c e -
d imien to s , d e cuyo m o d o l l e g a r e m o s á 
t razar l a his tor ia d e la l i totricia p o -
s i t iva , y hacer just icia á todos los q u e 
en n u e s t r o s días* h a n contr ibuido á 
en r iquece r e s t a vas ta cues t ión . 
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s ion ; y en el e n s a n c h e y ap lanamien to 
d e s u s gar f ios , q u e l e p e r m i t e asir 
l a p i e d r a con m a s faci l idad : e s t a s 
dos modif icaciones p e r t e n e c e n á C i -
v ia le . 

U T O D I A M S I S , f . ; d e lithos, p ie-
d r a , y díalysis, d isolución, d e s t r u c -
c ión; s e g ú n l as dos modif icaciones 
d e la pa labra g r i e g a s e podria l l amar 
a s i : 1° Todo método d e t r a t amien to 
q u e t end ie ra á disolver l o s cá lcu los ve-
s ica les , va con la ayuda d e m e d i c a m e m 
tos in t roduc idos en el e s t ó m a g o , ó 
bien con reac t ivos qu ímicos i n y e c t a -
dos e n la ve j iga . 2° Toda operacion q u e 
tuviese p o r obje to d e s e m b a r a z a r la 
vej iga d e es tos c u e r p o s ex t raños , d i -
v id iéndolos bas tan te p a r a q u e los f r a g -
m e n t o s p u d i e s e n s e r ex t r a ídos con 
pinzas p a r t i c u l a r e s , ó sa l i r y a p o r sí 
m i s m o s ó bien por m e d i o d e s i m p l e s 
inyecciones . 

L I T O R R Á C S C O , a d j . Lithodraci-
cus; d e lithos, p i e d r a , y drassin, 
a s i r ; ep í t e to con el q u e M c i r i e u y Tan-
ehou d e s i g n a b a n u n a p inza con vaina 
y con m u c h a s r a m a s u n i d a s por me-
dio d e un cordonci l lo d e s e d a , cuyo 
u s o habían p ropues to en l a operacion 
d e la l i totr icia : e s t e i n s t r u m e n t o 
no h a s ido a d o p t a d o . 

L 1 T O F I T O S , m . Lithophyta; d e 
lithos, p i ed ra y pliytos, p l an ta . Se 
l l aman asi l a s p l an t a s p e t r o s a s q u e 
t i enen por ba se una m a t e r i a ca l cá rea , 
cub ie r ta de l c u e r p o m i s m o d e los 
an ima le s q u e las segregar . . 

L I T O I D E S , a d j . ÍAthoidcs ;<\elithos, 
p i e d r a , y idos, s eme janza . N o m b r e d a -
do por a lgunos ana tómicos al hueso ó 
apófisis pe t rosa de l t empora l , p o r t e -
ne r la d u r e z a d e u n a p i e d r a . 

?,ITO;,.\?SO, m . Li'tMkbus; d e 
tithos, p i e d r a , y lambanin, a s i r . E s t a 
pa l ab ra debe r í a d e s i g n a r , todo i n s t r n -
m e n t o por med io de l q u e se pod r i a 
as i r un cá lculo u r inar io en la ve j iga ,ya 
p a r a dividir lo en s e g u i d a , ó bien p a r a 
m a n t e n e r l o fijo, á fin d e q u e otros 
i n s t r u m e n t o s p u d i e s e n o b r a r s o b r e é l . 
S in e m b a r g o , el uso lia a d m i t i d o q u e 
se l l ame lítolabo una d e las t r e s p ie-
zas cons t i t uyen te s d e l apa ra to pr imi-
tivo d e Civiale p a r a la operacion d e la 
l i totr icia, l l a m a d a t a m b i é n irilatío ó 
pinza de tres ramas. E s u n a v a r a d e 
acoro h u e c a , d iv idida p o r una d e s u s 
e x t r e m i d a d e s en t r es r a m a s d e s i g u a -
l e s , cuya e x t r e m i d a d l i b r e de sc r ibo 

una curva , d e modo q u e cabal gan l a u n a 
s o b r e l a o t r a , y no se tocan cuando se 
qu i e r e f o r m a r la p inza hac i éndo le en-
t r a r en su vaina. E s t a s t r e s r a m a s , elás-
ticas y l i g e r a m e n t e a p l a s t a d a s , fo rman 
cuerpo con u n c i l indro del m i s m o me-
tal m e n o s g rueso q u e la cánu la e x t e -
rior, en l a q u e se d e b e in t roduc i r , pero 
d e dos á t r es p u l g a d a s y rnedia mas 
largo q u e e l la , s egún el vo lumen de l 
i n s t r u m e n t o . La e x t r e m i d a d de l cilin-
d r o q u e no d e b e p e n e t r a r en l a vej iga 
es t á h u e c a e n u n a extens ión d e seis 
l í neas , y e s recibida en una rode la , 
q u e s i rvo d e e m p u ñ a d u r a , á la q u e se 
a d a p t a u n a bolsa d e cuero des t inada á 
i m p e d i r q u e el l íquido inyectado en la 
ve j ica s e d e r r a m e e n t r e e l la y el lito— 
t r i t o r ; t i e n e a d e m a s u n a escala gra-
d u a d a que- s i rve p a r a hace r conocer 
la longitud d e l a s r a m a s q u e salen 
f u e r a d e la c á n u l a , y p o r cons igu ien te 
el g r a d o d e a b e r t u r a d e la p inza . El 
l i tolabo l ia s u f r i d o un g r a n n ú m e r o de 
modif icaciones , p e r o n i n g u n a h a reci-
bido la aprobac ión g e n e r a l . 

LITOMILLV, f . ; d e lithos, p i ed ra , 
y mulé, m u e l a ; acción d e m o l e r , rom-
p e r l o s cálculos u r i na r io s e n la ve j iga ; 
s inónimo no u sado d e litotricia. 

L l T O X T R I P T I C O , a d j . y s . Li Ilion-
tripticus; d e lithos, p i e d r a , tripthyí, 
m o l i e n d a ; s e d a b a en o t ro t i empo el 
n o m b r e d e litontriplicos á l a s sus-
tancias q u e s e cre ían p rop ias para 
d i so lver los cá lcu los d e s a r r o l l a d o s en 
n u e s t r o s ó rganos y p a r t i c u l a r m e n t e en 
l as v ias u r i n a r i a s . M u c h a s sus tancias 
han s ido d e s i g n a d a s con e s t e epí te to , 
pero los r e s u l t a d o s d e su uso no lo 
han jus t i f icado j a m á s , n i aun el b i -
ca rbona to d e s o s a q u e t an to s e h a 
r e c o m e n d a d o e n e s t o s ú l t imos t iem-
p o s . 

L I T O P E D I A , f . Lilkopedia; d e 
lithos, p i ed ra , y pais, foto. Cambió 
del feto en p i e d r a o e n m a s a d u r a to.-
facea en el s e n o m a t e r n o . 

L I T O P L A T 0 N I A , f. Di la tación de 
la u r e t r a p a r a e x t r a e r los cá lcu los vc-
j iga le s . 

I . 1 T O P R I S I A , t . ; d e lithos, p iedra , 
y priin, a s e r r a r ; la acción d e a s e r r a r 
los cálculos u r i na r io s en la vej iga . 
A s e r r a r los cá lcu los ves i ca le s e s una 
concepción teór ica q u e nunca se h a 
pues to en prác t ica : V . LITROTICIA. 

L 1 T O P R I O N , m . Lilhoprionwn: do 
lithos, p i e d r a , y prion, s i e r r a ; n o m -

b r e d a d o por Leroy d 'E to i l l e s á u n 
i n s t r u m e n t o q u e habia p ropues to p a r a 
l a operacion d e l a l i to t r ic ia , y q u e 
nunca lia se rv ido . 

L I T O R I X O , m . ; d e lithos, p i e d r a , 
y rinin, l i m a r , i n s t r u m e n t o q u e Mei-
r i eu v Tanchon hab ian p ropues to p a r a 
l imar los cálculos e n l a vej iga, d e s p u e s 
d e haber los cogido con l as p inzas l i to-
d rás i cas , y q u e como e s t a s h a caído en 
e l olvido. 

I . I T O T O M Í A , f . Lithotomia; s e 
l l ama litotomia, y m a s a n t i g u a m e n t e 
talla, la operacion p o r m e d i o d e l a 
cua l s e e x t r a e un cá lculo d e la v e j i -
g a por una incisión h e c h a en el cue l lo 
o e n l a s p a r e d e s d e d icho ó rgano ; e s 
p o r cons iguien te m a s exacto se rv i r se 
d e la voz cistotomia : Y . e s t a p a l a -
b r a . 

I . I T O T O M I S T A , m . Cirujano q u e s e 
ded ica p a r t i c u l a r m e n t e á la operacion 
d e la t a l l a . 

F I T O T O M O , m . Lithotomas; d e li-
thos, p i ed ra , y d e tome,sección. Como 
no os la p i ed ra s ino l as p a r e d e s d e la 
ve j i ga lo q u e s e inc inde en la opera -
cion d e l a c is to tomia , s e h a creído 
c a m b i a r la denominac ión d e ( i n -
f e rno por la d e cistotomo : V . 
p a l a b r a . 

L I T O T R E S I A , f . ; d e lithos, p i e -
d r a , y thresin, a g u j e r e a r ; acción d e 
pe r fo ra r los cálculos ves i ca le s por me-
dio del t a l a d r o p u e s t o en movimien to 
p o r arco. Cuando se u s a n los i n s t r u -
m e n t o s rec tos d e l a l i totr icia, s e per -
fo ra el cálculo á fin d e d i sminu i r la 
r e s i s t enc ia , s i e m p r e q u e aque l s ea 
m u y d u r o p a r a p o d e r s e r e d u c i r á f r ag -
men tos por l a p res ión reun ida d e l a s 
r a m a s d e l a s p inzas y d e la cabeza del 
l i to t r i tor . 

L I T O T R I C I A , f . Litliotritia; d e 
lithos, p i e d r a , y terere, m o l e r , pu lve -
r i z a r ; operacion q u e cons i s te e n divi-
d i r los cá lcu los u r ina r ios en la ve j iga 
m i s m a , y á r e d u c i r l o s á p e q u e ñ o s f rag -
m e n t o s , p a r a q u e p u e d a n en s e g u i d a 
p a s a r por l a s v ias n a t u r a l e s por m e d i o 
d e i n s t r u m e n t o s p a r t i c u l a r e s . En su 
acepción m a s la ta c o m p r e n d e t odcs 
l o s m e d i o s e m p l e a d o s p a r a ope ra r s o -
b r e los cálculos e n el in t e r io r d e l a 
ve j iga ur inar ia y d e l a u r e t r a . Todos 
l o s d e m á s n o m b r e s q u e s e ha que r ido 
sus t i t u i r á e s t e ca recen i g u a l m e n t e d e 
exac t i tud , y no m e r e c e n la p r e f e r e n -

c i a q u e l e s han d a d o a l g u n o s . ( l ' e ¡ -
peau. Traite de Med. Oper. 2 a e d i c . 
t. 4 , p . 611.) 

« La litotricia, h a d icho M . Begin , 
es una operacion debida al genio de 
la cirugía francesa. Hay u n a g ran 
d is tanc ia , liay un espacio inmenso en-
t r e l a s d ive r sas concepciones , cuya 
mayor p a r t e han pe rmanec ido olvida-
d a s e n t r e el polvo d e l a s bibliotecas, 
ó lian abor t ado sin r ec ib i r aplicación, 
ó q u e p a r a s u real ización el valor y 
constancia d e l o s e n f e r m o s son los 
únicos q u e han podido compensar la 
g ro se r a imperfecc ión d e los i n s t r u -
m e n t o s ; hay u n a inmens idad , repi to, 
e n t r e e s t a s tenta t ivas incoheren tes y l a 
l i to t r ic ia , q u e lia l legado á s e r una ope-
racion metódica , s u j e t a á r eg la s posi-
t ivas , y q u e ocupa un lugar d i s t i n -
gu ido en la c i rug ía , cuyo p o d e r h a 
a u m e n t a d o , tal como lo practican nues-
t ros compat r io tas y aun a s í nuestros 
condisc ípu los , y cuya g lor ia d e b e m o s 
d e f e n d e r por s e r u n a p rop iedad na-
cional.» (Begin . , Dict, de Med. et 
Chir. prnt., t . 11, p . 114 . ) 

Los l ími tes y ob j e to s esenc ia lmente 
práct icos d e e s t a obra 110 nos pe rmi ten 
en t r a r e n l a s c u e s t i o n e s his tór icas 
q u e , sin a u m e n t a r n u e s t r o s conoci-
m i e n t o s en l i totr icia, n o s t ienen al cor-
r ien te d e ta les ó c u a l e s ensayos in ten-
t ados al pa r ece r d e s d e la an t igüedad . 
Remi t imos á l o s l ec to re s a q u i e n e s 
p u e d a n i n t e r e sa r e s t a s inves t igac iones , 
á los t raba jos e spec i a l e s d e Civiale 
(Paralelo de los diversos medios de 
tratar á los calculosos). L e Roy 
d E l io l l c s (Historia de la litotricia), 
d e Tanchon ( N u e v o método), á la obra 
d e Y e l p e a u , v á la memor i a his tór ica 
d e M a r t i n s ( R e v i s t a médica, j u l io 
•1837), etc. 

« A u n q u e l a l i to t r ic ia nació aye r , 
h a mul t ip l icado y a tanto los procedi-
m i e n t o s y los i n s t r u m e n t o s , q u e a p e -
n a s s e p u e d e n r e c o n o c e r ; p e r o la 
m a y o r pa r te d e l a s modif icaciones solo 
v e r s a n s o b r e los i n s t r u m e n t o s y s o b r e 
la p a r t e p u r a m e n t e mecán ica . » (Mal-
a a i g n e , Manuel de Med. oper., 3" 
edic. , p . 725) . Sin en t r a r e n los p o r -
m e n o r e s d e e s t a s n u m e r o s a s modifica-
c iones , v a m o s á examina r cada uno d e 
los m é t o d o s y cada u n o d e los p r o c e -
d imien to s , d e cuyo m o d o l l e g a r e m o s á 
t razar l a his tor ia d e la l i totricia p o -
s i t iva , y hacer just icia á todos los q u e 
en n u e s t r o s días* h a n contr ibuido á 
en r iquece r e s t a vas ta cues t ión . 

1 ° E X A M E N D E L O S M É T O D O S . Y e l -



Íieau , tomando en consideración la 
ornia de los instrumentos, reduce 

todos los procedimientos á dos méto-
dos, según se hace uso de instrumen-
tos rectos ó curvos; de donde : I o mé-
todo rectilíneo;^0 método curvilíneo. 
(Loco cit,, p. 614.) 

A . M É T O D O R E C T I L Í N E O , — M u c h o s 

procedimientos se refieren S este mé-
todo, que unos cuentan en número de 
tres, otros de cuatro, y que Velpeau 
ha colocado en los cuatro párrafos s i-
guientes : 1° se atraviesa el cálculo en 
muchos sentidos, se reduce á pedazos 
que se perforan, se tinturan y se e x -
traen : perforación: 2° se hace en el 
centro del cálculo una cavidad que le 
convierte en una especie de bolsa que 
en seguida se rompe : vaciamiento : 
¿° se pulveriza de fuera adentro : tri-
turación concéntrica : 4° se rompe y 
despedaza el cálculo : destrucción. 

IO PERFORACIÓN. Este es el pri-
mer procedimiento que se ha experi-
mentado en el vivo. Los instrumentos 
que requiere se componen de tres 
partes iguales : 1° una ancha cánula 
o sonda de dos y media á cinco líneas 
de diámetro y de diez á quince dedos 
de larga; 2° unas pinzasóZi/oiafcodes-
tmado a coger y sujetar el cálculo : 
f un taladro, ya sea cilindrico y de 
tres o cuatro puntas, ó ya de cabeza 
> en forma de trépano : 4° otros ob-
jetos accesorios, tales como manubrios 
anillos, caballetes, una ballesta, torni-
llos, etc. 

La sonda está destinada á proteger 
(a uretra, y debe principalmente ser 
resistente en su extremidad vesical-
ia extremidad externa está provista de 
una caja de cuero ó de corcho, y cor-
tada en cuatro caras para que la pueda 
coger e] torno ó el tornillo. E l litolabo 
na su indo muchas modificaciones des-
de el primer instrumento de Civiale 
y el que Leroy dio á conocer en i s - V 
Generalmente se han preferido Tas 
pinzas propiamente dichas, que están 
formadas de tres ramas elásticas en-
corvadas en forma de gancho y con 
borde, de modo que se pueden cerrar 
reduciéndolas al volúmen de la rama 
principal cuando se vuelven á su 
vaina Este instrumento, compueslo 
de este modo, ha sido igualmente mo-
dificado con el objeto de abrazar 
Mejor el cálculo, y no dejar esra-
par mngun fragmento considerable. 
Amussat ha propuesto cinco ra-

S T C , r L e " l a s h a b i a dividido en 
doce, Tanchou en diez , y el de Reca-

mier se compone de dos cánulas que 
tienen cinco cada una, y que volviendo 
una sobre la otra forma al momento 
unas pinzas de diez á doce ramas; en 
nn.Ashmead ha propuestounas pinzas 
de cuatro divisiones, tres de ellas muy 
próximas y la cuarta bastante separa-
da, cuya disposición tiene por objeto 
sujetar mejor los fragmentos. Pero por 
lo general, tanto en este instrumento 
como en los que acabamos de citar 
esta ventaja solo se obtiene á costa dé 
la solidez. 

El litotritor es una espiga de acero, 
cuya extremidad vesical está destina-
da a obrar sobre el cálculo. Al prin-
cipio era una especie de taladro mas 
largo que el litolabo, en el cual jugaba 
con facilidad, y tenia una cabeza guar-
necida de puntas. Unas veces las pun-
tas son iguales, y otras veces una de 
ellas es mas saliente y vertical ú obli-
cua del centro á la circunferencia. La 
parte del perforador que sostiene la 
cabeza unas veces es recta y otras 
curva; la otra extremidad termina en 
punta y tiene una escala graduada. Se 
adapta por medio de un tornillo, y 
mejor de una llave, un pasador ó po-
lea dividida, destinada á limitar su 
introducción en el litolabo, á darla mo-
vimientos de rotación, y servir de 
punto de apoyo en ciertas maniobras. 
(Civiale, ob. cit., p. 56). Leroy ha sus-
tituido al perforador unos taladros de 
punta de lanza que se desplegan; este 
cirujano ha hecho también uso de una 
barí lia cilindrica que contiene un ta-
ladro de hoja doble, de la que puede 
salir cuando se empuja, por dos aber-
turas que hay cerca de la extremidad 
del taladro. Para obtener una escava-
cion de ocho ó doce líneas de diáme-
tro, empleaba Heurtelop un taladro de 
cabeza cilindrica, que tenia á un lado 
una abertura que servia primero de 
litotntor. Cuando después quiere 
ahuecar, escavar, y reducir el cálculo 
a un cascara, empuja por medio de 
una espiga central la base de una vir-
gula dentada, contenida en la cabeza 
do su taladro, y de la cual sobresale 
inmediatamente por la circunferencia 
como una, dos ó tres lineas, saliendo 
por la abertura lateral. ( V e l p e a u , 
p. 621 \ 

2O BARRENAMIENTO. M. i reurtc-
loup ha inventado su barrena de te-
naza para los cálculos demasiado vo-
luminosos ; este instrumento, según 
dice V el pean, no merece mucha con-
fianza, por lo cual no le describire-

mos .M. Amussat ha inventado un ta-
ladro fundado en el principio de uno 
de los de M. Leroy, el que ya liabia 
sido modificado por diversos fabrican-
tes de instrumentos. Los taladros c i -
lindricos con vírgula que se separan 
del eje de la barilla principal, de 
Tanchou y PecChioli, son menos có-
modos, así como las barrenas de pun-
tas triangulares, de alas de molino de 
Bravaz, y la barrena de Rigal con su 
taladro de vaina. Rigal se proponía 
por este medio dividir el calculo en 
fragmentos por un esfuerzo excén-
trico. No entraremos en mas porme-
nores respecto de estos instrumentos, 
porque los ensayos que se han inten-
tado de algunos años á esta parte ha 
tomado una dirección enteramente 
distinta. 

3 ° T R I T U R A C I Ó N C O N C É N T R I C A . M e i -

ricu habia concebido la idea de 
reducir el cálculo á polvo, obrando 
desde la superficie al centro con un 
taladro cilindrico provisto de dos vír-
gulas de resorte lateral, susceptibles 
de separarse á voluntad, y de formar 
con la barilla una especie de hoja de 
trcbol.Recamier y Tanchou han segui-
do la misma idea, introduciendo mu-
chas modificaciones en el aparato ins-
trumental; este último ha conseguido, 
por medio de su aparato, triturar un 
cálculo de cierto volúmen en un e n -
fermo de una sola vez. 

4° DESMENUZAMIENTO. Desde 1822 
Amussat operaba los cálculos por 
desmenuzamiento. Civiale habia tam-
bién inventado unas pinzas de dos 
ramas, susceptibles de deslizarse una 
sobre otra, y romper los cálculos pe-
gúenos por medio de un movimiento 
de vaivén. Rigal y Colombat han mo-
dificado sucesivamente estos instru-
mentos ; pero el que mas ha llamado 
la atención de los prácticos es la pinza 
de Heuteloup, descrita por este ciru-
jano con el nombre de brise coque 
(rompe cáscaras).En 1829,Rigaud cons-
truyó unas pinzas bajo los mismos 
principios. En fin Sir Henry, cuchille-
ro, ha fabricado también unas pinzas 
igualmente propias para desmenuzar 
los cálculos. 

Valor relativo. — « Ninguno de 
estos métodos, dice Velpeau, merece 
una absoluta preferencia sobre los de-
mas. La perforación de un cálculo de 
einco á seis líneas se combina fácil-
mente con el desmenuzamiento. Si la 
barrena ha hecho una abertura de cua-
tro líneas por ejemplo, se puede des-

pues de haberla atraído hacia la vaina 
llevar con fuerza el litolabo hácia 
atrás, y entonces usarle como si fuese 
el citado instrumento de Hebrteloup 
bi se trata de un cálculo mas volumi-
noso, es preferible el brugidor de este 
autor, ó bien una pinza ya entablillada, 
ya volante, ó ya de tornillo de vuelta. 
Cuando el cálculo excede de diez lí-
neas á una pulgada, la perforación, 
despues la escavacion, y por fin el 
aplastamiento convienen sucesivamen-
te. Con las pinzas de Rigaud se con-
seguirá sin gran dificultad pulverizar 
los cálculos de ocho á doce líneas de 
diámetro, cuyo resultado tal vez se 
conseguirá aun fácilmente con el ins-
trumento de Sir Henry.» (Velpeau. 
loco cit.) 

B . M É T O D O C U R V I L Í N E O . T a e l 

mayor Martin habia introducido al tra-
vés de una sonda curva el taladro 
dentado que habia empleado en la des-
trucción de su cálculo, cuando cuatro 
años despues de la publicación do los 
trabajos de Gruilhuisen, Elgerson dió 
á conocer un instrumento curvo que 
se abría en dos partes para coger el 
cálculo, cuya superficie raspaba por 
un movimiento alternativo. 

El primer lítoprion de sierra de Le-
roy era curvo (Hist. de la lithotritic., 
2» ediov p. 18).« A pesar de toda la 
infiuencia de los instrumentos rectos 
en el desarrollo de la litotricia, no se 
tardó en observar que en cierto nú-
mero de calculosos los litotrítores rec-
tos no pueden franquear el cuello de 
la vejiga, y que por esto era preciso 
volverá usarlos de forma c u r v a ; d e 
donde las pinzas de taladros flexibles 
de Leroy y de Pravaz. » Para tras-
mitir el movimiento de rotación, el 
primero empleaba una barilla flexible 
ó torneada en espiral, y el segundo 
una cadena articulada imitando la de 
Vaucanson. La dificultad de la manio-
bra de estos taladros y la lentitud de 
su acción hicieron muy pronto des-
echar, en estas circunstancias excep-
cionales, los taladros de barilla recta, 
á cuyo resultado se llegó por dos c a -
minos diferentes. En 1825 Weiss re-
presentó un instrumento curvo y for-
mado de dos piezas que se deslizan 
por una muesca sobre otra; entre las 
ramas está oculta una pequeña sierra 
destinada á dividir el cálculo por un 
movimiento de vaivén cuando ya se le 
tiene sujeto por las ramas puestas en 
relación con ella por una tuerca y un 
tornillo. « Este instrumento, dice Le-



rov, es el opuesto á los taladros para 
desmenuzar; su forma es enteramente 
análoga al quebrantapiedras de per-
cusión, y su modo de obrar tiene á 
ser un desgaste progresivo. Y a no 
quedaba mas que un paso que dar 
para pasar de este liloprion. » (06. 
cil,, p. 40). Leroy y Retoré se han 
aproximado aun mas al desmenuza-
miento con un instrumento curvo de 
dos muescas; pero un ensayo infruc-
tuoso fué causa de retardarse seis atlos 
la invención del quebrantapiedras que 
se usa en el dia. 

Pasaremos en seguida á los trabajos 
qne tienen relación con el descubri-
miento y perfección del instrumento 
de Jacobson, que según confiesa I.e-
rov, es quien primero manifestó, apli-
cándolo á esta operacion, la fuerza del 
desmenuzamiento por la acción de! 
tornillo y de la tuerca. El lilotritor 
articulado de Jacobson se publicó 
en 18í¡9. .i La fuerza de este ingenioso 
instrumento es mucho mayor de ló 
que parece á primera vista; sin embar-
go. no es tal que no se puedan encon-
trar cierto número de cálculos capaces 
por su volúmen y dureza de resistir á 
su acción. En e^te caso el lilotritor 
está expuesto á romperse, porque la 
potencia de la tuerca sobre el tornillo 
no puede calcularse ni moderarse con 
seguridad; y como siempre va en au-
mento, es preciso que el cálculo ceda, 
ó que el instrumento se rompa. Es 
pues indispensable prever el caso en 
que siendo superior la resistencia del 
cálculo á lu del instrumento, habrá de 
causar la rotura de este último, y evi-
tar los accidentes asegurando su ex-
tracción. Este peligro', que no había 
llamado la atension de Jacobson, ha 
desaparecido por una modificación li-
gera en la disposición de las articula-
ciones. Leroy lia hecho otra adición 
útil al litotritor de Jacobson, y es un 
pequeño rastrillo destinado á limpiar 
el instrumento, para que sé puedan 
aproximar completamente las ramas, 
que sin esta precaución solían quedar 
separadas por un magma de piedra, 
siendo inútil todo esfuerzo pata r e -

' unirlas. Para evitar los ángulos muy 
agudos que resultaban de las tres ar-
ticulaciones, Dupuyiren aumentó su 
número, sin que por eso perdiese el 
instrumento nada de su fuerza. Poste-
riormente se han hecho todavía algu-
nas otras mejoras en la construcción 
del litotritor articulado, » (Leroy, 
Pag. 54 y sig.), 

El ins t rumento de jacobson se com-
pone de una cánula exter ior y de una 
varil la de acero, que la l lena exacta-
mente y p u e d e prolongarse i res pu l -
gadas por el lado de la ve j iga ; varilla 
formada por dos m i t a d e s art iculadas 
en su vér t ice , coloradas una encima y 
otra debajo , de tal modo q u e , e m p u -
j a d a la inferior hácia adelante^ se se-
para de la frtfperior q u e es t a fija, y 
forma por medio de dos ó t r e s corles 
en charnela un asa capaz de abrazar 
ún cálenlo de doce á quince ó diez y 
ocho l ineas . En su ex t remidad libre 
hay un tornillo de mue l l e q u e la hace 
volver á lomar su pr imera posicion. Se 
in t roduce cerrada en la vejiga, y em-
pujando en seguida en su extremidad 
ex t e rna , sé separa poco á poco_ su mi-
tad inferior. Se verifica el vacio entre 
ella y la otra mi tad , el cual se dilata 
lo que se quiera , conociéndose la ex -
tensión de él por los guar i smos que 
hay fu era de la tuerca. S e liaCe qn e entre 
el Cálculo en es te vacío ó a sa , y luego 
q u e está bien sujeto se hace que el 
muel le t r aba j e como para aislar y cerrar 
el ins t rumento por la aproximación de 
las dos r a m a s . (Yelpeau, p . 035-36). 

La f rac tura del ins t rumento no es 
muy fácil, po rque las articulaciones 
permi ten re t i ra r los f r agmen tos sin 
peligro. El litotritor d e Jacobson, que 
lia hecho desaparecer la necesidad de 
los ins t rumentos rec tos , ha sido per-
feccionado por Leroy, Segalas , Pas-
qnier y Tilomas. Las mejoras d e Se-
galas han ténido por principal objeto 
el tronco del per forador que , en su 
s is tema, en lugar de se r de tallo arti-
culado, está formado de hilos metáli-
cos en manojo, y con la facilidad de 
poder re t i ra r fuera , sin peligro, ' los 
f ragmentos del litolabo si l lega á rom-
perse en !a vej iga. (Yelpeau) . 

La últ ima y nías br i l lanle revolu-
ción q u e ha suf r ido la litotricia lia sido 
producida por el percut idor de Hcur -
teloup. Es te ins t rumento s e compone 
de dos piezas principales : una de 
e l l a se s l ád iv id idapo r una muesca lon-
gitudinal por donde corre la segunda 
r a m a . Es ta s r amas , q u e son curvas 
hácia la ex t remidad , cuando se sepa-
ran , dejan en t re sí un espacio en que 
en t r a el cálculo q u e s e rompe compri-
mido por sus dientes . Pa ra producir 
esla ro tu ra B e u r t e l o u p , después de 
haber su je tado el ins t rumento fijando 
con un tornillo la rama doble ó hem-
bra , golpea con un mart i l lo eñ la ex -
t remidad d e la rama sencilla ó ma-

cbo, cuyo choque se transmite al cál-
culo. 

« La percusión es el medio de des-
trucción del cálculo mas rápido que 
hasla el dia poseemos : determina en 
sus moléculas una conmocion que ha-
cen se desunan despues de muchos 
golpes de martillo, sin que se aumente 
la fuerza de estos, viniendo á ser, co-
mo dice Ileurteloup, una especie de 
demolición. 

» Muchos cálculos que resisten á la 
presión por el tornillo y la tuerca, 
que determinarían la rotura del ins-
trumento antes de ceder á esta fuerza, 
se lian reducido á polvo por la acción 
del martillo; asi es que la percusión 
es indispensable para la destrucción 
de ciertos cálculos; poro para hacerla 
convenientemente, es preciso fijar el 
instrumento con ia mayor seguridad 
posible. » (Leroy, p. 59 y 60). 

Los inconvenientes del aparato in-
móvil y del tornillo hicieron buscar el 
medio 'de dar al percutidor la facultad 
de romper los cálculos por la presión, 
y que estos dos medios de destruc-
ción se sucediesen uno al otro. 

La trituración con la mano no puede 
hacerse sino cuando tos cálculos son 
muy friables o muy pequeños, y aun 
en este caso se necesita hacerla con 
mucho cuidado. Por consiguiente ha 
sido necesario recurrir á otros medios 
de presión mas enérgicos, tales como 
el tornillo y la tuerca. La posibilidad 
de hacer servir el percurtidor á la tri-
turación por la acción de un tornillo 
es debida á Tonzay. Este cirujano en 
1832, dispuso hacer su aparato de 
presión, que consistía en un saco que 
se adaptaba por dos prolongaciones al 
pabellón de la pieza fija del litotritor 
de muesca ó de percusión, y que so-
bresale de la extremidad de la rama 
móvil, sobre la que obra por presión 
directa un tornillo con cabeza. Clot ha 
hecho ejecutar igualmente este com-
presor para asociar la trituración á la 
percusión. Leroy, para evitar la pér-
dida de tiempo y las dificultades que 
resultan de estas separaciones y nue-
vas aplicaciones de las piezas proce-
dentes, modificó el aparato de un 
modo indudablemente ma¡> venta-
joso. 

Se hizo otra modificación útil, que 
consiste en hacer correr la tnerca so-
bre un tornillo, con cuyo objeto veri-
ficó Leroy otros ensayos, y para juntar 
la tuerca dividida al percutidor, cam-
bió ligeramente s u disposición, por-

q u e en el litotritor la tuerca a t rae la 
rama móvil , mientras q u e por el con-
trarío la empuja en el percur i idor . Ci-
viale por su (jarte mandó hacer un 
s is tema de tuerca dividida que , en lu-
g a r de s e r l ibre y móvil, es tá suje ia y 
adhe ren t e al ins t rumento . Leroy ha 
ideado o t ras muchas combinaciones 
para fijar la tuerca, pero dando la pre-
ferencia á la dividida é independien te . 
E l canal y la tuerca dividida de Leroy 
parecían prefer ib les á todos los demás 
medios de presión, has ta q u e se i m a -
ginó hacer servir para el mismo uso 
un piñón q u e engrana en una muesca, 
y q u e basta para romper el mayor n ú -
mero d e cálculos. La percusión por 
el fiador d e un resor te sin tornillo per-
tenece también á Leroy : el agente de 
percusión m a s sencillo y natural que 
e s el mart i l lo , como q u e no puede 
obrar convenientemente si el lilotritor 
no es t á fijo é inmóvil, y por otra parte 
la fue rza de los golpes debe es ta r en 
razón del peso del marti l lo, de la du -
reza del cálculo y d e la resistencia del 
ins t rumento , cosa difícil d e apreciar y 
regular izar . Leroy para l legar á es te 
resul tado ha ideado dos aparatos com-
presores y de percusión, en los q u e 
por una par te , l a fuerza del choque 
es s i empre proporcionada á la res is-
tencia del ins t rumento , y por el mar -
tillo toma su punto d e apoyo en e l 
mismo litotritor, haciendo cuerpo con 
él para q u e pueda segui r los movi-
mientos q u e haga e l enfermo. 

2 U A P L I C A C I Ó N D E L A L I T O T R I C I A . 

La exposición de las indicaciones de 
la litotricia es uno de los puntos mas 
interesantes en el estudio de esle mé-
todo, y será de mucha importancia 
para que él cirujano pueda fundar su 
elección en bases exactas. « Por des-
gracia, en el estado actual de la cien-
cia, es difícil establecer reglas seguras, 
sin que puedan estribar en otra cosa 
que en una larga serie de observacio-
nes, y lo que vamos á decir de las in-
dicaciones y de las contraindicaciones 
de la litotricia solo se puede conside-
rar como provisional. En lo sucesivo 
se circunscribirá ó se aumentará de 
un modo positivo el campo de esta 
operacion,que no porestodejará de es-
tar considerada como uno de los nías 
importantes descubrimientos de la ci-
rujía en el siglo x i x . » (Marjolin, ob. 
Cit., p. 132; 1838). 

Tomaremos de Civiale las divisiones 
q u e h a seguido en su Paralelo pa ra 
examinar sucesivamente la aplicación 



d e la l i totr icia á los casos s i m p l e s y 
compl icados . 

a . Casos simples. — Primera se-
ne. — Individuos de buena constitu-
ción: cálculo solitario de diez lineas 
de diámetro y menos, ó muchos cál-
culos pequeños sin lesiones orgánicas 
ni alteración notable en la salud. 
E s t o s casos son m u y favorab les á la 
l i totr icia, y s e cons igue p r o n t a m e n t e 
un éxi to fe l iz . Cuando l a ve j iga c o n -
t i e n e muchos cálculos p e q u e ñ o s en lu -
g a r d e uno solo d e cier to v o l u m e n , esta 
c i rcuns tanc ia no e s d e s f a v o r a b l e s i em-
p r e q u e los cálculos sean' p e q u e ñ o s , 
p e r o en tonces el c i r u j a n o ignora en te -
r a m e n t e su n ú m e r o y la duración de l 
t r a t amien to . Sin e m b a r g o e s t e incon-
v e n i e n t e e s t a compensado con l a f ac i -
l i dad y poco do lor d e la operac ion . 

Segunda serie. — Adultos ó viejos 
ae buena constitución; cálculo único 
de quince lineas de diámetro ó me-
nos,y medianamente duro; ó muchos 
cálculos, pero sin lesiones orgánicas 
ni alteración notable en la salud 
Los enfer m o s d e e s t a c lase q u e m a s 
se e n c u e n t r a n e n la prác t ica , o f recen 
l as i nd i cadas condic iones , q u e p o r lo aené ra l son f avo rab l e s á l a litotricia 

u a n d o s e necesi ta hace r en d i f e r en t e s 
veces la operacion para d e s t r u i r la 
p i e d r a , e s p rec i so t o m a r e n c o n s i d e -
r a r o n lodos los modi f icadores d e la 
sens ib i l idad , y p a r t i c u l a r m e n t e el es-
tado mora l del e n f e r m o . En los s u g e -
tos in s t ru idos , q u e son los q u e m a s 
t e m e n la operac ion , conviene exp l i -
c a r l e s an te s todos s u s p o r m e n o r e s 
p e r o sin q u e sepan el m o m e n t o e n 
q u e s e va a e jecu ta r . (Civiale , p 85) 

Tercera serie. — Adultos ó viejos-
salud general buena, ninguna lesión 
orgamca aparente, muchos cálculos 
voluminosos en la vejiga, ó uno solo 
del diámetro de veinte y cinco lineas 
o menos. S e encuen t r an a lgunos e n -
l e r m o s en q u i e n e s u n o ó m a s cálculos 
p u e d e n p e r m a n e c e r m u c h o t iempo en la 
ve j iga , y adqu i r i r en e l la un volumen 
c o n s i d e r a b l e , sin p roduc i r l e s iones lo-
ca les m d e s ó r d e n e s g e n e r a l e s . L a 
m a y o r dif icultad en tonces p rov iene de l 
v o l u m e n y de l n ú m e r o d e los c á l c u -
os, p o r q u e no se cons igue d e s t r u i r 

los q u e son voluminosos ó en n ú m e r o 
cons ide rab le s ino p o r m e d i o d e o p e -
rac iones l a rgas , tanto m a s incómodas 
y ao lo rosas , cuanto m a s g r u e s o e s el 

2 » T a n ü " ? v i a l e > la o p e a d o 
m u c h o s en l e í m o s d e es ta s e r i e q u e s e 
ha l l aban a lec lados d e h i p o s p a d i a s : la 

operac ión d i ó b u e n r e s u l t a d o , y según 
e s t e p r á c t i c o e s t a anomal ía no d e b e 
c o n s i d e r a r s e suf ic iente p a r a dificultar 
e l b u e n é x i t o d e la operacion. Lo m i s -
m o d e b e m o s dec i r en cuanto al h id ro -
ce le y á l a l o n g i t u d e x a g e r a d a d e la 
u r e t r a , q u e e n u n caso q u e r e f i e r e Ci-
v ia le t u v o n e c e s i d a d d e e m p l e a r un 
i n s t r u m e n t o d e la longi tud d e un p ié . 
Cuando lo s cá lcu los son voluminosos , 
e l s i s t e m a d e la pe rcus ión e s el q u e 
p r e s t a m e j o r e s servicios á los e n f e r -
m o s d e e s t a s e r i e . 

b . Casos complicados. — En esto3 
el v o l u m e n , e l n ú m e r o y l a d u r e z a de 
los c á l c u l o s s i e m p r e son u n punto c a -
p i t a l ; p e r o h a y a d e m a s o t r a s c u e s -
t iones m u y impor t an t e s q u e d e p e n -
d e n d e l e s t a d o m o r b o s o d e ios ó r -
g a n o s . 

A s í e s q u e la vej iga d e los ca lculo-
sos p u e d e p r e s e n t a r s e en dos e s t ados 
d i f e r e n t e s . E n los casos m a s f recuen-
t e s , m e j o r conocidos y q u e se han ob-
s e r v a d o con e l mayor cu idado , hay 
h i p e r t r o f i a d e l a s p a r e d e s con d i sminu-
ción d e la c a p a c i d a d d e la v i sce ra . 
. E n los o t r o s , p o r el contrar io , las 
p a r e d e s e s t á n a d e l g a z a d a s y la capa-
c idad m a s a u m e n t a d a . 

Primera serie. — Cálculos con en-
gruesamiento de las paredes de la 
vejiga, y disminución de su ca-
pacidad. L a h ipe r t ro f i a d e l a s p a -
r e d e s d e l a ve j iga no cons t i tuye d e 
n i n g ú n m o d o u n a contraindicación, 
abso lu ta á l a aplicación d e la l i t o -
tr icia . S i n e m b a r g o , cuando e s con-
s i d e r a b l e y co inc ide con una d i s m i -
nución n o t a b l e d e l a capac idad d e 
es ta v i s c e r a , y con m a s razón con l e -
s i o n e s p r o f u n d a s d e su super f ic ie in -
t e rna c u y a ex i s t enc ia s e l lega á r eco -
n o c e r , d e b e ev i t a r s e . E n es tos casos,, 
q u e a f o r t u n a d a m e n t e no son comunes , , 
la l i totr icia a g r a v a los acc iden tes , p a r -
t i c u l a r m e n t e c u a n d o hay n e c e s i d a d 
d e p rac t i ca r e n m u c h a s veces la o p e -
r a c i o n . 

Segunda serie.—Cálculos con ato-
nía de las paredes de la vejiga y au-
mento de su capacidad. Civiale ha. 
s ido el p r i m e r o q u e l l amó la atención, 
d e l o s p r á c t i c o s s o b r e e s t e e s t a d a 
espec ia l d e l a ve j iga q u e exis te en: 
c i e r t o s c a l c u l o s o s , e l cua l e j e r c e mucha , 
inf luencia s o b r e l a s sensac iones que : 
la p i e d r a p r o d u c e e n l a operacion y en 
s u s r e s u l t a d o s , p u e s no de ja percibir 
los s i g n o s d e l a p i e d r a , ó los hace d i -
f e r e n t e s d e l o s q u e s e observan c o -
m u n m e n t e . C o m o l a ve j iga no se vacia 

n u n c a e n t e r a m e n t e , y s u s p a r e d e s no 
se apl ican al c u e r p o ex t raño , el e n -
f e r m o 110 e x p e r i m e n t a , cuando c o n -
c luye d e sa l i r la or ina , e l do lo r con 
sensac ión especia l q u e e s el s igno 
m a s s e g u r o d e la p r e s e n c i a d e u n c á l -
c u l o ; l a s h e m a t u r i a s son r a r a s ; e l 
ejercicio fa t iga , p e r o n o exci ta l a s con-
t racc iones ni los e s p a s m o s d e la vej iga 
q u e s e verifican en los calculosos q u e 
se hallan en o t r a s c i r c u n s t a n c i a s ; p e r o 
en cambio la Orina está c a r g a d a , e s e s -
p e s a y p r inc ipa imen te fé t ida , y el e n -
f e r m o s u f r e l o s do lo res m a s b ien al 
e m p e z a r q u e al acabar d e or inar : en 
su const i tución se o b s e r v a u n a d e b i l i -
dad g e n e r a l s i e m p r e c rec ien te , q u e in-
dica g r a v e s a l t e rac iones . E s t e e s t ado , 
d ice Civiale, e s el m a s t e m i b l e q u e s e 
p u e d e r econoce r ; la ve j iga s e e n c u e n -
tra a t a c a d a d e u n a f l egmas ía l a t e n t e , 
p e r o p r o f u n d a , q u e el m a s l ige ro sa-
cud imien to h a c e p a s a r al e s t ado a g u d o 
y s e r f u n e s t a . En tonces e s c u a n d o el 
ca t e t e r i smo ocas iona a l g u n a s veces gra -
ves acc iden tes : l a s exploraciones d e . 
la vej iga por med io d e los nuevos in s -
t r u m e n t o s y la operacion d e la litotri-
cia p roduc i r ían los m i s m o s efectos si 
s e l legase á desconocer el v e r d a d e r o 
es tado d e los ó rganos , y s e d e s c u i d a -
sen las p r ecauc iones q u e r e c l a m a . 
(Parallcle, p . H 2 y s ig . ) 

E l conocimiento d e e s t e e s t a d o e s 
p u e s d e la mayor impor tanc ia en la 
aplicación de l a litotricia. No se d u d a r a 
d e su ex is tenc ia si á los s í n t o m a s indi-
cados s e a ñ a d e n los da to s q u e s u m i -
n i s t r a el ca t e t e r i smo . In t roduc i endo la 
s o n d a i n m e d i a t a m e n t e d e s p u e s q u e el 
e n f e r m o lia o r inado , s e e n c u e n t r a to-
davía c ier ta can t idad d e l íqu ido e n la 
vej iga q u e no s a l e s ino con l en t i t ud y 
en c i e r t o m o d o sin impu l so , y m u c h a s 
v e c e s hay n e c e s i d a d d e e j e rce r u n a 
p r e s i ó n s o b r e el h ipogás t r io p a r a q u e 
s a lgan l as ú l t imas g o t a s . L a s o n d a 
proporciona al m i s m o t i empo l a ce r t eza 
d e q u e no ex i s te e s t r e c h e z en la u r e -
tra ni tumefacción en la prós ta ta , ni 
e s p a s m o en el cue l lo d e la ve j iga , ni 
n ingún obs táculo capaz d e o p o n e r s e á 
l a comple ta expu l s ión d e l a o r ina , si 
su r e se rvo r io s e con t rae c o n v e n i e n t e -
m e n t e . Res t a s a b e r si la a tonía e s el 
r e s u l t a d o d e u n a f legmasía p r o f u n d a ó 
d e u n a fal ta d e inervación : e s t a ú l t i -
m a especie e s r a r a , y el e x á m e n a t en to 
de l e s tado « e n e r a ! del e n f e r m o facil i ta 
su dist inción. E l e s t a d o atónico d e la 
ve j i ga e s m u y ins id ioso, p o r q u e hay 
e n f e r m o s q u e padec iéndo le p r e s e n t a -

han condiciones tanto m a s favorab les 
á la l i to t r ic ia ,cuanto q u e s iendo g r an -
d e la ve j iga y p u d i e n d o con tene r m u -
cha cant idad d e l íquido, l a operac ion 
parec ía s e r fácil y poco d o l o r o s a ; p e r o 
l a s consecuencias m a s g raves f u e r o n 
s u s r e s u l t a d o s . Sin e m b a r g o , no s e 
c r e a q u e el e s t a d o atónico d e la ve j i ga 
excluye d e un m o d o abso lu to la ap l i -
cación d e la l i totricia, p o r q u e Civiale 
y o t ros han cons ignado m u c h o s h e c h o s 
q u e justif ican lo contrar io , y el p ro fe -
sor A. Dubois , q u e f u é o p e r a d o p o r 
e s t e c i ru jano , s e hal ló en e s t a s c o n d i -
ciones . 

Cuando ex i s te e s t e e s tado p r e t e r n a -
tural d e la ve j iga , la operacion e s m a s 
difícil y el t ra tamien to m a s l a rgo , por-
q u e los f r a g m e n t o s de l cá lculo d e b e n 
e x t r a e r s e uno á uno , y e s t a p a r t e d e 
la operacion ex ige u n tacto de l icado y 
u n a m a n o e je rc i t ada . D i r emos t a m b i é n 
q u e la a tonía d e la vej iga y los d e s ó r -
d e n e s q u e d e ella r e s u l t a n t i e n e n 
u n en lace ín t imo con el ejercicio d e 
l a s d e m á s func iones , y q u e r e s p e c t o 
d e es to s e o b s e r v a n va r i a s i r r e g u l a r i -
d a d e s y t r as to rnos . P o r e s t a r azón , e n 
los casos d e a ton ía ó d e pa rá l i s i s i n -
c o m p l e t a , d e b e n o b s e r v a r s e con e l 
mayor cuidado los e n f e r m o s somet idos 
á la l i totricia, p o r q u e cua lqu ie r a d e s -
cuido p u e d e s e r fatal . Civiale r e a s u m e 
es ta g r a v e cues t ión d e l m o d o s i -
g u i e n t e : 

I o « L a l i totr icia casi s i e m p r e e s 
ap l icable con s e g u r i d a d d e b u e n éxito 
cuando la a tonía d e l a s p a r e d e s ves i -
ca les no da ta d e u n a época m u y a n -
t igua , 'cuando l a ve j iga s e d e s e m b a r a z a 
todav ía d e u n a p a r t e d e l a o r i n a , c u a n -
do la flogosis e s poco in tensa , y c u a n -
do por o t ra p a r t e la des t rucc ión d e l 
cálculo no e x i g e un t r a t amien to l a r g o . 

2o « F.1 alivió ob ten ido por un t r a ta -
m i e n t o p repara to r io , i nd i spensab le e n 
ta les casos , la fa l ta d e todo acc iden t e 
inmedia to d e s p u e s de l p r i m e r t i empo 
d e la operac ion , y la nueva r e g u l a r i -
d a d e n la emis ión na tu ra l d e l a o r ina , 
son o t r a s t a n t a s c i rcunstancias q u e fa -
vorecen m a s l a operacion. L a s c i r -
cuns tancias con t ra r i a s d e b e n incl inar 
al práct ico á r enunc ia r á l a t r i t u rac ión 
y e l eg i r o t ros m e d i o s . 

3° « En t o d o s lo s casos e s p rec i so 
p rocede r con m u c h a circunspección á 
hace r la operacion p o r t i empos m u y 
cor tos , d e j a r p a s a r b a s t a n t e t i empo d e 
uno á otro , segu i r d e paso á paso lo s 
p r o g r e s o s de l t r a t a m i e n t o , vaciar la 
vej iga s i e m p r e q u e e l e n f e r m o s i e n t a 



necesidad de ello, y aun anticiparse y 
hacer inyecciones en ésta viscera. Con 
l a regularidad y prontitud en estos 
cuidados se asegura el t r i u n f o . » ( P a -
r a l í e l e , p. 139.) 

Tercera serie. — Cálculos con in-
fartos de la próstata. L a tumefacción 
parcial ó total de la préstala constituye 
una de las mas frecuentes complica-
ciones de la afección calculosa, mas 
grave por otra parte de lo que general-
mente se cree.Todo infarto d é l a prós-
tata produce una desviación de la por-
cion de la uretra que abraza esta glán-
dula. Pero es raro que la próstata se 
hinche enteramente, pues únicamente 
suelen hacerlo su cuerpo y su lóbulo 
medio, y en tal caso la desviación de 
la uretra se verifica hácia arriba. Tam-
bién se verifica en este sentido y há-
cia uno ú otro lado, si la parte media 
y uno de los lóbulos laterales se ha-
llan hinchados á un mismo tiempo. 

Estado de los cálculos relativa-
mente á la litotricia, — 1° Figura, 
dureza, núcleo. L a f o r m a ap las tada 
d e l cá lculo l ia d e j a d o d e s e r una c o n -
dición de s f avo rab l e á la l i totricia d e s -
d e l a invención de l i n s t r u m e n t o d e 
H e u r t e l o u p . E n los n iños , la e x i e n s i -
b i l i d a d d e l cue l lo vesical pe rmi t e á v e -
c e s la formación-dé cálculos de figura 
d e calabaza q u e e s g e n e r a l m e n t e d e s -
v e n t a j o s a á l a l i to t r ic ia ,pero hay otras 
c i rcuns tanc ias q u e hacen en e l los esta 
operac ion m e n o s favorable q u e en 
o t ros i nd iv iduos , p o r lo q u e a p e n a s l a 
menc iona remos . 

L a excesiva dureza del cálculo, á 
pesar de emplearse los medios mas 
enérgicos, obliga áun tratamiento lento 
que debe hacer renunciar á la lito-
tricia, particularmente cuando la pie-
dra es voluminosa, el sugeto irrita-
b l e , ó la vej iga contiene muchos c á l -
culos. 

Los cuerpos extraños procedentes 
del exterior que pueden servir de n ú -
cleo á los cálculos, son algunas veces 
fáciles de romper, triturar ó despeda-
zar, y no constituyen un obstáculo al 
uso de la litotricia. Los cálculos con-
tenían alubias, guisantes, pajas y pe-
dazos de madera en los casos" que 
Civiale trató con buen resultado por 
el nuevo método. También pueden 
servir de núcleo al cálculo que se in-
tenta extraer una aguja, un alfiler, un 
fragmento de baqueta de fusil, un lím-
pia-oidos de metal ó cualquiera otro 
cuerpo extraño de la misma natura-
leza. Para esto debemos servirnos de 

las indicaciones q u e nos d é e l enfer-
m o , l a s c u a l e s nos dec id i rán á e l eg i r e l 
m é t o d o q u e s e d e b e e m p l e a r . A fa l la 
d e es tos indicios , s e s igue la opera -
cion como en los casos ordinar ios , e n 
tanto q u e los i n s t r u m e n t o s p u e d a n 
obra r s o b r e l a sus tanc ia l i t ica . R e s t a 
en segu ida h a c e r la extracción de l n ú -
cleo, y en tonces es cuando hay q u e lo-
m a r en consideración su n a t u r a l e z a y 
s u s p r o p i e d a d e s físicas p a r a d e t e r m i -
n a r el pun to e n q u e conviene a b a n d o -
na r el nuevo mé todo . En la mayor 
p a r l e d e los casos ind icados , e l uso 
d e lo s i n s i r u m e n t o s d e l a l i totricia h a 
s ido i n d u d a b l e m e n t e m a s venta joso 
q u e la tal la . Civiale cita m u c h o s casos 
según Louis , D e s a u l t y R o u x , e n q u e 
es ta ú l t ima operac ion , q u e en tonces e s 
m u y penosa , h a s ido m a s d e u n a vez 
inút i l . ( L e t t r e 4 a surlithotritie, y Paf-
raílele, p . 284.) E s t e práctico h a s a -
cado m u c h a s v e c e s d e la ve j iga , bu j í a s , 
a lub ias , gu i s an t e s , u n a a r i s ia d e e s -
piga ó pa j a s , con los i n s t r u m e n t o s 1¡-
tot r i tores , q u e f o r m a b a n la b a s e d e cál -
ca los q u e f u e r o n d e s t r u i d o s p o r la lito-
tricia. A p e s a r d e lodo , s e g ú n confiesa 
e s t e m i s m o h á b i l p rác t ico , l a s dif icul-
t ades son g r a n d e s e n a l g u n o s d e es tos 
casos , u n a s d e p e n d i e n t e s d e la fa l ta 
d e sensac ión p r o d u c i d a por el contacto 
de l i n s t r u m e n t o con e l cuerpo q u e se 
h a d e e x t r a e r , y o t r a s del m o d o con q u e 
e s t e cuerpo s e p r e s e n t a á l a s p inzas . 
P o r o t ra p a r t e el operador d e b e modi-
ficar su conduc ta s e g ú n lo exi jan las 
c i rcuns tanc ias . Si s e t ra ta d e un c u e r p o 
metá l ico en q u i e n t enga acción el i m á n , 
en l u g a r d e u n p e r f o r a d o r ord inar io s e 
p o d r a e m p l e a r u n a var i l la m a g n e t i -
zada , como h a hecho m u c h a s veces 
Civiale en u n a l a rga s e r i e d e expe r i -
m e n t o s s o b r e el c adáve r . 

2° Posicion de los cálculos. L a pie-
d ra ocupa g e n e r a l m e n t e el fondo de 
la v e j i g a ; p e r o es ta r eg l a t i ene a lgu -
nas excepciones aun cuando la viscera 
s e b a i l e en s u es tado na tu ra l . En el 
caso notable d e B . Cooper e s t aba pen-
d ien te de l v é r t i c e d e la v e j i g a ; p e r o 
l a variación d e sitio d e l cuerpo ex t raño 
e s m a s bien d e p e n d i e n t e d e c ier los es-
t a d o s especia les do e s t e ó rgano . Ci-
viale h a ind icado l a formación d e una 
bo la ó d e escavaciooes d e t r á s de l cue-
llo d e la ve j iga , e n t r e la p rós t a t a y el 
rec to , p o r e fec to d e l a pe rmanenc ia del 
cálcuto, a l q u e l as contracciones d e la 
ve j iga e m p u j a n con t inuamen te hácia 
e s t e punto , q u e e s tanto m a s vas lo y 
ab r iga m e j o r los cá lculos , cuanto m a s 

d e s a r r o l l a d o se ha l l a el lóbulo m e d i a - 1 
no ó el cuerpo d e la p rós t a t a . E s t e e s -
t ado de t e rmina d i f e r en t e s obs tácu los á 
la l i totricia, y aun p u e d e hace r l a im-
pract icable . 

3" Cálculos enquistodos. E s preciso 
d is t ingui r los cálculos s i m p l e m e n t e ad-
he r idos d e l o s q u e es tán cons t i tu idos 
e n un qu i s t e . Los p r i m e r o s son ra ros ; 
s in e m b a r g o se e n c u e n t r a n a l g u n o s 
e j e m p l o s , y P a s q u i e r , h i jo , r e f i e r e u n 
c a s o notable q u e f u é c u r a d o por la lito-
tr icia en cinco veces ó t i empos . ( G a -
zette des Hópit.,22de f e b r e r o d e 1838.) 
L o s s e g u n d o s son m u y f r e c u e n t e s , 
d i s tan mucho d e exc lu i r c o n s t a n t e -
m e n t e l a R ú t r i c i a . Civiale r e f i e r e m u -
chos h e c h o s en q u e l a operacion s e 
pract icó con todo el éxito q u e s e pod í a 
a p e t e c e r ( P a r a l l è l e , p . 291 y s i g . ) , y 
l o s e j emplos d e e s t a s c l a s e s son m u -
chos e n el d i a . 

Aplicación de la litotricia á los 
niños y las mujeres. — L a m e m o r i a 
d e Leroy (Mém. de l'Acad. de me'd'.) 
a l g u n a s obse rvac iones r e c i e n t e s , y an-
t e s d e e l las los t r a b a j o s d e Sega l a s 
(Un mot sur la lithotritie applique'e 
aux enfants, 1 8 3 4 , y Essai sur la 
gravelle et la pierre, p . 581 y sig), 
h a n d e m o s t r a d o s in contradicción la 
pos ib i l idad d e apl icar la l i totr icia á los 
n i ñ o s d e m e n o s d e s e i s años . S in e m -
b a r g o , en e s t o s individuos hay m a s d i -
ficultad p o r su poca doc i l idad n a t u r a i , 
y p o r q u e los f r a g m e n t o s s e de t i enen 
con m a s faci l idad e n l a u r e t r a , c i r -
cuns t anc i a s q u e c o m p a r a d a s con la 
poca g r a v e d a d r e l a t iva á la t a l l a , h a -
c e n q u e g e n e r a l m e n t e s e p r e f i e r a en 
e l l o s e s t a ú l t ima ope rac ion . P o r o t ra 
pa r t e , l a p e q u e ñ e z d e la u r e t r a p r o -
longa l a durac ión de l t r a t amien to , por 
l a n e c e s i d a d q u e hay d e e m p l e a r i n s -
t r u m e n t o s p e q u e ñ o s q u e t i enen poca 
acción, y d e r e d u c i r l a p i e d r a á f r a g -
men tos m u y m e n u d o s p a r a q u e p u e d a n 
a t ravesa r l a . S in e m b a r g o , d e b e m o s 
deci r q u e lo s h e c h o s n o son todavía 
b a s t a n t e concluyentes p a r a dec id i r e n 
favor d e u n o d e los dos m é t o d o s d e u n 
m o d o pe ren to r io . 

Cuando apareció la l i totr icia, solo s e 
la creyó pos ib le e n la m u g e r , c u y a 
u r e t r a , e n razón d e su poca ex tens ión , 
d e s u capac idad y d e su ex tens ib i l idad , 
e s e spec ia lmen te a p t a p a r a a d m i t i r 
i n s t r u m e n t o s capaces d e obra r s o b r e 
l o s cálculos. ( .Civiale , Parallèle, 
p . 313). E n l a s m u g e r e s B u r e t h a 
consegu ido buenos r e s u l t a d o s con u n 
s i m p l e l i lotri tor. 

« La venta ja q u e la poca long i tud 
d e l conducto d a á los i n s t r u m e n t o s , 
e s t á mas q u e c o m p e n s a d a p o r la d i f i -
cu l t ad q u e s e e x p e r i m e n t a p a r a m a n -
t e n e r e n l a ve j iga la cant idad d o 
l íquido necesar io p a r a m a n e j a r los ins-
t r u m e n t o s . E s t o s e cons igue bien h a 
c i e n d o q u c un a y u d a n t e c o m p r i m a s o b r e 
el i n s t r u m e n t o la p a r e d infer ior d e l a 
u r e t r a al t r avés d e l a vag ina , a u n q u e 
no d e j a d e en to rpece r l a operacion. 
T a m b i é n sucede las m a s v e c e s q u e e n 
razón d e la p rominenc ia de l ú t e ro , e l 
cá lculo es tá s i tuado en u n a d e l a s p a r -
t e s l a t e r a l e s d e l a ve j iga , y l a s p inzas 
d e t r es r a m a s con dif icultad p u e d e n 
coger lo , si e l d e d o in t roduc ido e n l a 
va j ina no pud ie se e n c ie r lo m o d o co-
locar lo e n t r e l a s r a m a s de l i n s t ru -
m e n t o . Mas faci l idad o f r e c e y s e h a 
e m p l e a d o con b u e n éxi to el percu t i -
d o r , q u e se p u e d e inc l inar á uno y 
o t r o l ado . P o r lo d e m á s , s e encuen-
tran pocas ocas iones d e prac t icar l a 
l i totr icia e n i a s m u g e r e s . » (Mar jo l in , 
loco cit., p . 143.) 

Influencia- de la constitución. — 
H e u r t e l o u p . (Principies of litotricy, 
p. 319) d ice ' : «que la obes idad e s mas 
f avo rab l e q u e cont ra r ia á l a l i totricia, 
con tal q u e los ó r g a n o s u r ina r ios 
e s t é n s a n o s ; pero s e s abe q u e es la in-
tegr idad pe r fec t a r a r a vez ex i s te cuan-
do hay cá lcu los ; a d e m a s e n u n i nd i -
v iduo obeso l a c o r v a d u r a d e la u r e t r a 
e s m a s p ronunc iada , a l mi smo t i empo 
q u e el conducto e s m u c h o m a s l a rgo . 
El vo lúmen de l e sc ro to y la poca 
long i tud re la t iva de l l igamento s u s -
p e n s o r i o de l p e n e causan a lgunas ve-
ces un poco d e dif icultad p a r a ba j a r la 
porcion ex t raves ica l de l i n s t r u m e n t o ; 
p e r o es tos inconvenien tes s e h a n evi-
t ado e n p a r t e con lo s i n s t r u m e n t o s 
curvos . » 

o En cuan to al e s tado d e la sa lud 
de l ind iv iduo q u e v a á s u f r i r la l i totr i -
cia, o b s e r v a r e m o s q u e si p a d e c e tos, 
ce fa la lg ia , i r r i tación gas t ro in tes t ina l , 
c i s t i l i s , ne f r i t i s etc . , s e r á preciso sa-
b e r s i e s t a afección e s i n d e p e n d i e n t e 
d e la p re senc ia del cálculo, ó sí e s t á 
d e t e r m i n a d a por e l c u e r p o ex t r año ; 
p o r q u e en el p r i m e r caso se d e b e c u -
r a r d i cha e n f e r m e d a d a n t e s d e proce-
d e r á l a o p e r a e i o n , q u e n o podr ia m e n o s 
d e a g r a v a r la posicion de l en fe rmo , 
m i e n t r a s q u e en el s e g u n d o la opera-
cion r e m u e v e la c ausa d e l a e n f e r m e -
d a d , y p u e d e p roduc i r la curación. » 
(P igne . - Traduc. de Chelius, t . 2 , 
p , 285, n° 1825). 



3° Preparación del enfermo y p ro -
c e d i m i e n t o operatorio. N o e s e s t a la 
ocasion d e hace r el diagnóst ico d e los 
cálculos d e la ve j iga , p o r q u e es ta p a r -
le d e su h i s tor ia s e t r a t a rá en o t ro 
l u g a r . S u p o n d r e m o s q u e el d iagnóst i -
co es tá su f i c i en t emen te c laro y decidi-
d a la operac ion . En g e n e r a l l a apl ica-
ción d e la litotricia e x i g e u n a prepara-
ción espec ia l . El t ra tamien to interno 
p r o p i a m e n t e dicho s e r e d u c e á m u y 
poco, y e n cuanto al t ra tamien to local 
bas ta mi t iga r la i r r i tación d e la u r e -
t r a , si e s muy viva, p resc r ib i endo el 
uso d e l a s cande l i l l a s . La duración d e 
es te t ra tamien to p repa ra to r io var ia se-
g ú n la durac ión y l a s d i f icu l tades pro-
bab les d e la operacion. Si e l cálculo 
s e p u e d e d e s t r u i r e n una ó d o s veces , 
la preparac ión r a r a vez e s necesar ia . 
(Civiale, Paralléle, p . 257.) Una dis-
posición especial de l orificio ex t e r i o r 
d e la u r e t r a ex ige con f recuenc ia en 
la litotricia un pequeño d e s b r i d a m i e n -
to . Si la u r e t r a h a es tado e n f e r m a , e s 
necesa r io hace r q u e vue lva á s u s d i -
m e n s i o n e s n a t u r a l e s , y t a m b i é n e s 
b u e n o pract icar a l gunas inyecciones 
en la ve j i ga p a r a d i sminui r su i r r i t a -
b i l idad . 

Posicion del sugeto. E s t a cuestión 
h a l l amado s e r i a m e n t e la a tención d e 
lo s l i to t r ic is tas . Dos g r a n d e s indica-
c iones hay q u e l l ena r ; la p r i m e r a con-
s i s te en q u e la posicion del e n f e r m o 
p e r m i t a coger el cálculo, y la s e g u n d a 
encon t ra r un p u e s t o fijo q u e impida se 
mueva el i n s t r u m e n t o , si el cálculo h a 
d e r o m p e r s e con el mart i l lo . Con es ta 
d o b l e indicación h a inven tado H e u r -
te loup s u c a m a r ec t ángu la d e va ivén ; 
Bancal h a hecho fabr icar la c a m a q u e 
l leva su n o m b r e , y Tanchou h a i deado 
i g u a l m e n t e u n a c a m a d e h ier ro muy 
compl icada . Todo es tá combinado en 
es tos apara tos d e modo q u e s e modi-
fica s e g ú n se qu ie ra la posicion de l 
cálculo e n la ve j iga , y s e l e conduce 
al punto q u e s e d e s e a , d o n d e e s fácil 
coger le . Riga l á su vez h a p ropues to 
una c a m a d e at r i l q u e s e a d a p t a á la 
p r imera tab la . 

« P e r o ' e s t a s camas , a u n q u e d e u n a 
v e n t a j a incontes tab le , pues to q u e co-
locan s in t i tubear al e n f e r m o en la 
posicion m a s favorable á la aprehens ión 
del cálculo, y de jan al o p e r a d o r m a s 
desahogo y s egu r idad , son dif íc i les d e 
t r a spo r t a r , y a d e m a s t ienen el i n c o n -
ven ien t e d e a s u s t a r á los e n f e r m o s ; 
p e r o por for tuna l a perfección q u e se 
h a l l egado á d a r á los i n s t r u m e n t o s 

hacen q u e su u s o s ea inút i l . P o r «^ra 
p a r t e e s t an fáci l por medio d e almo-
hadas co locadas d e bajo d e l a pe lv is 
ba jar la c a b e z a y el tronco del e n f e r m o , 
q u e no hay n e c e s i d a d d e o t ro med io 
para l l e n a r e s t a indicación. P e r o l a 
mayor p a r t e d e e l los t ienen un t o r n i -
llo q u e s i r v e p a r a fijar e l l i to t r i lor . 
¿Mas n o pod i a ba s t a r l a m a n o p a r a 
es to? E l i n s t r u m e n t o d o percus ión g e -
n e r a l m e n t e e m p l e a d o e n el d i a no ne-
cesi ta d e un pun to fijo en el mayor 
n ú m e r o d e casos , y solo s e r i a p r e c i s o 
cuando la pe rcus ión f u e s e i n d i s p e n s a -
b l e ; p e r o e s t a s e hace l e n t a m e n t e y 
á go lpes l i g e r o s : la conmocion e s d é -
bil, y l a m a n o sola ó a r m a d a d e un 
tornil lo móv i l b a s t a cas i s i e m p r e p a r a 
m a n t e n e r los i n s t r u m e n t o s fijos en un 
g rado conven i en t e . A d e m a s todos s a -
ben q u e si el i n s t r u m e n t o e s t á fijo, e l 
e n f e r m o p u e d e s e r he r ido m a s ó m e -
nos g r a v e m e n t e e n los mov imien tos 
i n c o n s i d e r a d o s é involuntar ios q u e ba-
cé d u r a n t e la o p e r a c i o n ; p o r q u e si e l 
i n s t r u m e n t o es tá fijo en la c a m a , no 
podrá s e g u i r s u s movimien tos . Mejo r 
e s d e s e c h a r los torn i l los y conf iar el 
i n s t r u m e n t o , u n a vez cogido el c á l c u -
lo, á a l g u n o s ayudan t e s e n t e n d i d o s y 
prontos á s e g u i r todos los m o v i m i e n t o s 
q u e p u e d a h a c e r el e n f e r m o ; y a u n 
tal vez el m i s m o c i ru jano d e b e r í a en-
c a r g a r s e d e t ene r por sí m i s m o el 
i n s t r u m e n t o , y confiar el j u e g o d e l 
ace ro , d e l vo lan te , de l ma r t i l l o , etc . , 
á a l g ú n a y u d a n t e e j e r c i t a d o . » ( P i g n é , 
Trad. de Chelius, loco cit., p . 190.) 
D i r e m o s p u e s en g e n e r a l , q u e el e n -
f e r m o d e b e e s t á r echado d e e s p a l d a s 
en el b o r d e d e u n a c a m a e s t r echa , d e 
a l t u r a c ó m o d a , con el sacro e levado 
p o r m e d i o d e un cogin a lgo d u r o , los 
jiies a p o y a d o s e n unos bancos , y la ca-
beza m e d i a n a m e n t e d o b l a d a s o b r e 
el p e c h o . En es ta posicion la p a r e d 
pos t e r io r d e l a ve j iga , p a s a n d o á s e r 
i n f e r i o r , h a c e q u e el cá lculo s e a l e j e 
m a s d e l a u r e t r a , y s e p r e s e n t e , d i g á -
moslo a s i , p o r sí m i s m o al l i to labo. 
Por ú l t imo , c o m o obse rva Begin ( l o c o 
cit., p . 135) , « los p a r e c e r e s , aun d e 
los p rác t i cos m a s e j e r c i t ados e n la l i -
to t r ic ia , v a r i a n t ambién s o b r e e s t e p u n -
to, y c a d a u n o p u e d e obra r con a r r e -
g lo á lo q u e dic tan s u s c o s t u m b r e s , 
s u s p r e v e n c i o n e s ó s u s r e p u g n a n c i a s . 
Colocado y a el e n f e r m o , s e d e b e i n t ro -
d u c i r c o n s t a n t e m e n t e en la vej iga u n a 
inyección d e a g u a t ibia ó d e coc imien-
to muc i l ag inoso a ! t r a v é s de u n a a l g a -
l ia c o m ú n p a r a d i la tar m e d i a n a m e n t e 

e s t e órgano'; p e r o e s preciso d e t e n e r s e 
cuando la dilatación se hace dolorosa 
y el h ipogast r io empieza á e levarse . 
J a m a s se d e b e ope ra r en seco. En s e -
gu ida se su s t i t uye á la a lga l ia el i n s -
t r u m e n t o de s t ruc to r . » (Begin íoco 
c i t j 

Perforación. — « E l i n s t r u m e n t o 
d e b e e s t a r e x a c t a m e n t e c e r r a d o , b ien 
u n t a d o d e ace i te , y su pun t a fo rmada 
poi la r eun ión d e l a s r a m a s de l lito-
labo, q u e se c u b r e con s e b o á fin d e 
q u e p r e s e n t e u n a e x t r e m i d a d o b t u s a 
y r e d o n d e a d a . P o r lo d e m á s , la i n t r o -
ducción se h a c e según el p roced imien-
to descr i to p a r a el ca te te r i smo rec t i l í -
neo . Se pone al e n f e r m o sen t ado casi 
de recho , y luego q u e se h a in t roduc ido 
el i n s t rumen to , s e le vue lve á la posi-
cion ind icada . E l o p e r a d o r d e b e co lo -
ca r se en t re los mus los de l e n f e r m o . 

L o p r imero q u e d e b e cu ida r el c i -
r u j a n o e s buscar el cálculo, p a r a locna l 
pasa la pun t a de l i n s t r u m e n t o s i em-
p r e ce r r ado , 1" d e a d e l a n t e a t r á s so-
b r e la p a r t e m e d i a de l fondo y d e la 
p a r e d pos te r io r | de l ó r g a n o ; 2 ° d e a t r á s 
a d e l a n t e como para comple t a r el c í r -
cu lo , d a n d o la vue l t a por el l ado d e -
r e c h o ó por el i zqu i e rdo ; 3 o o tra vez 
d e d e l a n t e a t r á s volviendo p o r e l lado 
opues to p a r a d i r ig i r se d e nuevo por el 
m e d i o d o n d e p u e d e h a b e r caido el cál-
culo ; 4° en fin, t r a s v e r s a m e n t e , d e 
m o d o q u e no q u e d e n ingún punto de l 
fondo d e la vej iga q u e no s e haya t o -
cado . La posicion de l individuo" d e b e 
va r i a r se cuando sea necesar io , e l e -
vando la p é l v i s ó inc l inándola á la de-
recha ó á la ¡ i z q u i e r d a ; en fin, como 
ul t imo r e c u r s o Civiale r ecomienda abr i r 
los r a m a s de l l i tolabo para e x p l o r a r la 
ve j iga en muchos pun tos á la vez. 

P a r a abr i r l a s r a m a s el o p e r a d o r to-
m a con la m a n o de recha la e x t r e m i d a d 
de l l i tolabo q u e m a n t i e n e inmóvi l , y 
c ? n la m a n o i z q u i e r d a a t r a e hácia si la 
« m u í a ex t e rna como p a r a sacar la d e 
la u r e t r a . Abie r to as i el l i to labo, no 
h a c e n ingún movimiento a d e l a n t e , y 
no co r re n ingún pe l ig ro la vej iga . E n -
tonces es p rec i so volver á encon t ra r el 
ca lculo y s u j e t a r l e , operacion con f r e -
cuencia m u y dif íci l , y q u e e x i g e m u -
cho cu idado y p r u d e n c i a . E n genera l 
en las p inzas d e t r e s r a m a s e s preciso 
d i r ig i r hácia aba jo dos d e e l las coloca-
d a s a la m i s m a a l t u r a , y en lo s l i t o l a -
bos d e r a m a s mú l t i p l e s volver hácia 
aba jo l a s dos q u e ofrezcan e n t r e si 
mayor espac io . . . Un movimiento t r a s -
ve r sa l poco ex t enso á l a de recha y 

después á la izquierda hará conocer 
si el calculo está en el interior del l i-
tolabo, mas cerca de una de sus ra-
mas que de otra, ó bien en ei centro, 
b e concibe que estos indicios pueden 
variar al infinito, y que con un poco 
de practica se llegará pronto á r e c o -
nocer su posicion. 

Luego que el cálculo está colciado 
entre las ramas, se vuelve á tomar la 
extremidad libre del litolabo, que se 
levanta un poco con la mano derecha 
para que sus ramas no dejen de apo-
yarse en el fondo de la vejiga, y con 
la mano se empuja sobre ellas la cá-
nula externa que propende á cerrar-
las Sin embargo, antes de que se 
apliquen exactamente una sobre otra 
conviene hacer ejecutar al litotritor al-
gunos movimientos de vaivén para 
asegurarse por una parte de que el 
calculo está bien sujetado, y por otra 
de que el instrumento jugará sobre 
el con facilidad. Entonces se empuja 
la canilla externa para que avance to-
do lo posible sobre el litolabo, y se 
sujeta para que quede en relación in-
variable por medio del tornillo de 
presión. 

Se fija en seguida el aparato do 
apoyo, se dispone al rededor de la po-
lea la cuerda y el arco, y despues se 
P ? n e esta en acción (Malgaigne, ob 
Cit., p . 727.) ' ' 

La forma de¡los cálculos, particular-
mente cuando tienen mucho volumen, 
determina algunas modificaciones en la 
operación. Los cálculos complanados 
son mas difíciles de coger , y aun á 
veces se escapan, lo que obliga á vol-
ver á empezar la operacion. Como no 
se puede determinar su volumen con 
la misma precisión, es necesario h a -
cer algunos tanteos que fatigan al en-
fermo, hasta que se haya conseguido 
conocer en qué consisten las dificulta-
des. Esta parte de la operacion p u e -
de presentar mucha incertidumbre pa-
ra embarazar d cirujanos que tengan 
poca práctica. Sin embargo, repitiendo 
muchas veces las investigaciones, so 
consiguen nociones útiles, y redoblan-
do el cuidado y atención casi siempre 
se llega á coger y sujetar el cálculo. 
Entonces es cuando únicamente se pue-
de apreciar el volúmén, determinar 
aproximadamente su forma, y asegu-
rarse si hay mas de u n o ; porque en 
los casos de cálculos múltiples es muy 
fácil despues de haber cogido uno 
explorar la vejiga con el instrumento 
dispuesto de este modo. 



E n cuan to á !a dureza n o e s posible 
conocer la s ino in t en tando r o m p e r l o s ó 
t r i t u r a r l o s ; p e r o t ambién en e s t e caso 
el vo lumen y d e n s i d a d de l cá lculo de-
t e rminan impor t an t e s modif icaciones . 
(Civiale, Paralléle, p . 69 y s i s - ) 

L a duración d e cada se s ión var ia 
s e g ú n las sensac iones q u e expe r imen-
ta el s u g e t o y e l e s tado p r e s u m i b l e d e 
los ó rganos ; p e r o por lo g e n e r a l e s 
d e cinco á d iez minu tos . Cuando s o 
c i e r ran l as p inzas , si s e d e t i e n e un 
f r a g m e n t o e n t r e s u s r a m a s y no e s m u y 
g r u e s o , s e l e a r r a s t r a con el r e s t o de l 
i n s t r u m e n t o ; pero por poco q u e s e 
t e m a su acción s o b r e la u r e t r a es me-
j o r a b r i r l e , ó d e j a r caer el cá lculo en 
la ve j iga , e m p u j á n d o l e con e l l i to t r i -
tor. I n m e d i a t a m e n t e el r e s t o d e la 
inyección y l a s or inas q u e e l e n f e r m o 
p o r lo c o m ú n a r r o j a , a r r a s t r a n casi 
s i e m p r e f r a g m e n t o s y u n a cant idad 
m a y o r ó m e n o r d e polvo. D e s p u e s s e 
i n t roduce al ope rado en u n baño , y se-
gún los e fec tos q u e a d v i e r t a s e vuel -
ve á empeza r á los dos , t r e s , cua t ro y 
cinco d i a s . 

Percusión, desmenuzamiento, — 
Colocado el e n f e r m o como s e lia d i -
cho, s e i n t roduce el i n s t r u m e n t o c e r -
r a d o s e g ú n l a s r e g l a s o r d i n a r i a s de l 
c a t e t e r i smo , y luego q u e s e h a y a c e r -
c iorado n u e v a m e n t e d e la p re senc ia del 
cálculo, s e a b r e el i n s t r u m e n t o t i rando 
de l a r a m a móvi l con l a p r e s e n c i a del 
cálculo, s e a b r e e l i n s t r u m e n t o u n c u a r -
to d e c i rculo , y por e s t e m e d i o se com-
p r e n d e el cá lculo e n la concavidad for-
m a d a por la sepa rac ión d e l a s r a m a s , 
s e c i e r r a e l i n s t r u m e n t o , y si e l cálculo 
q u e d a b ien s u j e t o s e p r o c e d e á su di-
v i s i ó n . 

Si s e t r a t a d e r o m p e r e l cálculo p o r 
m e d i o d e la pe rcus ión , s e fija el i n s -
t r u m e n t o por med io d e u n o d e los 
sus t en t ácu los ind icados , ó b ien con la 
m a n o i zqu ie rda , y con l a o t r a p rovis ta 
d e un p e q u e ñ o mar t i l lo ad lioc, s e dan 
s o b r e el bo ton , l a c a b e z a ó l a c h a p a de l 
l i to labo, g o l p e s r áp idos , d e u n a fuerza 
p roporc ionada á la r e s i s t e n c i a del cál -
cu lo , p e r o s i n q u e s e a n t a n g r a n d e s q u e 
hagan f a l s e a r f a s p inzas . S i s e c r e y e s e 
q u e p u e d e b a s t a r la p res ión con la 
m a n o , el c i ru j ano , colocado s i e m p r e á 
la d e r e c h a , con la e s p a l d a vue l t a á la 
cabeza d e l e n f e r m o ó hácia fuer a , y te -
n i e n d o el l i tolabo como e n el caso pre -
c e d e n t e , co r re l a m a n o d e r e c h a por 
d e b a j o de l i n s t r u m e n t o , á fin d e ab ra -
za r la raiz d e a b a j o a r r i b a y d e a t r á s 
a d e l a n t e , e n t r e e l dedo de l m e d i o y e l 

a n u l a r , m i e n t r a s q u e l a p a l m a d e es ta 
m a n o o p r i m e el boton ó l a chapa d e 
l leno por l a acción de l p u ñ o . P a r a e l 
d e s m e n u z a m i e n t o p o r med io d e l t o r -
ni l lo , la m a n o de recha hace volver ís 
tue rca , el volante d e cabeza ó el do 
virola , por u n mecan i smo t an senci l lo 
q u e no s e neces i ta d e s c r i b i r . E l ins t ru -
m e n t o se s u j e t a y m a n t i e n e como a n -
t e s . E l u so de l p iñón no e s m e n o s fá-
cil ; d e s p u e s d e su je to el cálculo, e l 
c i ru j ano , t e n i e n d o el l i tolabo e n la m a -
no izquierda m a s a d e l a n t e d e la u r e t r a , 
coloca la l lave , l a h a c e obra r l l e v á n -
dola en el lado izquierdo si e s t á á l a 
de recha y p o r el lado d e r e c h o si e s t á 
d e f r e n t e , en el piñón de l i n s t r u m e n t o , 
h a s t a a p r o x i m a r l e á la r eun ión d e s u s 
dos r a m a s . 

Luego q u e s e h a ro to ó e s c a p a d o el 
c á l c u l o , s e vue lven á coge r s u s 
f r a g m e n t o s , y s e r o m p e n de l m i s m o 
modo. As í se" p u e d e n r o m p e r c u a t r o , 
se i s , d iez y h a s t a doce ó q u i n c e e n 
una sola ses ión si todo v a b i en , si e l 
e n f e r m o s u f r e poce , y si toda l a o p e -
racion no d u r a m a s q u e d iez á quirico 
m i n u t o s . Si e l cá lculo p a r e c e m u y d u r o 
y s e r e s i s t e , s e r á u n a i m p r u d e n c i a in -
s is t i r ; s e le af loja p a r a volver le á c o -
ge r d e o t ro m o d o ; s e l e d a n nuevos 
go lpes secos y rápidos, y e n e s t e caso 
la percus ión t iene una venta ja posit iva 
s o b r e la p r e s ión . An te s d e sacar e l 
i n s t r u m e n t o se lo enc i e r r a c o s n p & s . 
m e n t e c u i d a n d o d e no pe l l izcar ia ve-
j iga ó el fondo d e la u r e t r a con s u s 
r a m a s . Si q u e d a n a r e n a s ó f r a g m e n t o s 
e n t r e l a s r a m a s de l l i tolabo, s e d e s -
p r e n d e r á n por medio d e movimien tos 
r epe t idos d e osci lación, d e l ige ros sa-
cud imien tos p o r pe rcus ión o por el 
f ro tamien to d e la e x t r e m i d a d móvil , 
q u e s e e m p u j a una ó m u c h a s veces ai 
t r a v é s d e la a b e r t u r a de l b razo fijo, 
d e m o d o q u e p a s a d e u n a á dos l í -
n e a s m a s a d e l a n t e de l plano pos te r io r . 
E s tanto m a s i m p o r t a n t e no d e s c u i d a r 
n i n g u n a d e e s t a s p recauc iones , como 
q u e , ob t ru idas d e c u e r p o s angu losos 
l a s p inzas , p u e d e n i r r i tan y h e r i r la 
u r e t r a al sa l i r , a d e m a s d e q u e r e s u l -
t a n d o d e e s t e modo d e m a s i a d o vo lu -
minoso , p a e d e d e t e n e r s e c o m p l e t a -
m e n t e e n la porcion m e m b r a n o s a ó en 
la fosa navicular d e e s t e conduc to . 
( V e i p e a u , oí), c i í . , p á g . 638) . 

4° Consecuencias natura les de la li-
totricia. — E l e n f e r m o q u e acaba d e 
o p e r a r s e , s e levanta i nmed ia t amen te 
d e s p u e s q u e s e h a r e t i r ado el i n s t r u -
m e n t o ; o r i n a y s e m e t e en un baño 

donde continua orinando, cuyo acto va 
acompañado algunas veces de un e s -
cozor vivo. Generalmente la orina está 
teñida de sangre, y contiene la parte 
mas fina del detritus ó los fragmentos 
menos voluminosos, cuya expulsión 
por lo común es poco dolorosa. L a sen-
sación desagradable que produce la 
emisión de las primeras orinas dis-
minuye á medidaque pasa tiempo des-
pues de la operacion. El líquido vuel-
ve muy pronto á adquirir su color 
natural, y cuando la irritación del cue-
llo do la vejiga se ha calmado, salen 
los fragmentos mas gruesos casi siem-
pre sin dolor. 

Despues del baño algunos enfermos 
permanecen en cama por espacio de 
algunas horas. Otros se quedan en 
pie, y aun continúan ocupándose de 
sus negocios si estos no causan mu-
cha fatiga. Sin embargo, conviene pres-
cribir un régimen atemperante el día 
de la operacion. E l sueño de ia noche 
no se altera sensiblemente, y al dia 
siguiente el operado apenas se resien-
te de lo que haexperimentado la víspe-
ra. Sí queda algún resto de irritación, 
se prescribe otro baño, lavativas emo-
lientes, bebidas abundantes y un r é -
gimen atemperante. Si el enfermo 
desea salir de casa, evitará el fat i -
garse , y llevará un suspensorio, á c u y o 
uso deberá sujetarse todo el tiempo 
del tratamiento. 

Cuando el cálculo ha sido entera-
mentó roto, los fragmentos salen mas 
pronto y la curación es completa. A 
los dos dias de la operacion desapa-
rece toda clase de dolor, y algunos 
dias despues ya nos podemos conven-
cer de que la vejiga ha quedado des-
embarazada. Si al tercero ó cuarto 
dia el enfermo continua orinando f r e -
cuentemente, y con una sensación do-
lorosa, es casi seguro que la viscera 
contiene todavía alguno resto de pie-
dra ; se vuelve á hacer la operacion, 
y todo se verifica como la primera 
vez, pero con menos incomodidad por 
parte del enfermo. Lo mismo sucede 
en las sesiones siguientes, y aun cuan-
do sean muchas, las últimas producen 
menos irritación que las primeras, 
porque la vejiga se acostumbra al con-
tacto de los instrumentos, y la opera-
ción se hace tanto mas fácil v menos 
dolorosa, cuanto mas veces ha sido 
atacado el cálculo y se halla reducido 
a mas fragmentos. Un cálculo dividi-
do de este modo entra en el caso de 
los pequeños, que son siempre favora- ¡ 

b l e s á l a a p l í c a c i o n d e l a l i to t r ic ia , s iem-
p r e q u e la vej iga no con tenga un n ú -
m e r o excesivo d e e l los . 

Así e s q u e n a d a hay m a s r a r o d e s -
p u e s d e la práct ica d e la litotricia, q u e 
o b s e r v a r s e acc iden tes e n los casos m a s 
favorab les , q u e son lo s únicos d e q u e 
t r a t a m o s a q u í . Si sobrev ienen son tan 
l ige ros q u e a p e n a s m e r e c e n atención 
p o r q u e cesan p o r si m i s m o s . Respecto 
a l pronóstico, no p u e d e d e c i r s e racio-
n a l m e n t e q u e e s t a operacion s ea m o r -
t a l . Tampoco se o b s e r v a convalecencia , 
p o r q u e tan luego como sa l e el ú l t imo 
f r a g m e n t o , e l e n f e r m o se encuent ra e n 
e s t a d o pe r fec to d e s a l u d . (Civiale , Pa-
rallèle, p . 270-71 . ) 

Extracción artificial del detritus. 
— Cuando hay r e t e n c i ó n d e orina e s 
necesa r io e x t r a e r a r t i f i c ia lmente el d e -
t r i t u s . Civiale s e s i r v e en tonces d e u n 
l i tolabo d e t r e s r a m a s p l a n a s y de lga-
d a s , con las c u a l e s e x t r a e uno á uno 
los pequeños cálculos ó f r a g m e n t o s 
con ten idos eri l a ve j iga . E n los ins t ru -
m e n t o s inventados p o r Heur t e loup y 
Le roy q u e t i enen ana log ía , l a s r a m a s 
d e l l i tolabo, f o r m a d a s c a d a u n a d e d o s 
cana l e s , s e l l enan d e d e t r i t u s , y cuan-
do la percus ión h a l l egado á a p r o x i -
m a r l a s , p o r q u e la p res ión e s en tonces 
insuf ic iente p a r a ve r i f i ca r se u n a c o m -
p le t a aprox imac ión , expe len un c i l in-
d r o l ap ídeo . L a s inyecc iones h e c h a s a l 
t r a v é s d e u n a sonda cuyos agu j e ros 
s e a n g r a n d e s y q u e t e n g a un e m b u l o 
a r t i cu lado , acaban d e l impiar la vej iga, 
incapaz p o r sí m i s m a d e d e s p r e n d e r s e 
d e las ú l t i m a s porc iones . Los d i en t e s 
con q u e t e r m i n a el é m b u l o ar t iculado 
s i rven p a r a c o r t a r y pu lve r i za r los f r ag -
m e n t o s q u e q u e d a n e n g a s t a d o s en l as 
a b e r t u r a s d e ia s o n d a . H e u r t e l o u p ha-
c e es ta sección por p re s ión , y Leroy 
p o r l a ro tac ion del é m b u l o . P a r a hacer 
s u l i totr i tor a r t i cu lado ap l i cab le á l a 
extracción de l de t r i tu s , Jacobson d ió 
t r e s modif icaciones impor t an t e s á su 
i n s t r u m e n t o : 1° e s t e pene t r a en l a ve-
j i g a al t r a v é s d e u n a cánu la metá l ica 
q u e s i rve d e conductor , y e s t á d e s t i -
n a d a á d e f e n d e r el conducto d e la u r e -
t r a d e cua lqu ie ra lesión q u e lo s f r a g -
m e n t o s d e l cálculo cuando sobresa len 
d e l a s p a r t e s l a t e ra les d e las r a m a s 
p u d i e r a n p roduc i r ; 2° l a corvadura d e 
e s t e i n s t rumen to co r r e sponde á un a r -
co d e c í rculo , y e s t a f o r m a r e g u l a r e s 
necesa r i a p a r a q u e p u e d a co r r e r por la 
cánu la ; 3° los in t é rva los d e l a s ar t icu-
lac iones son huecos , y en e s t o s p e -
queños cana les e s d o n d e se a c u m u l a el 



d e t r i t u s , ( M á r j o l i n , D i c . demed.,t. i S , 
p . i 63) . Volveremos á ocuparnos d e 
e s t e impor tan te a sun to al e s t u d i a r los 
m e d i o s d e q u e p u e d e d i spone r el c i -
r u j a n o p a r a e x t r a e r los cálculos d e l a 
u r e t r a . 

5 o Accidentes de la litotricia. — 
4o Rotura de los instrumentos. E s t e 
acc idente , q u e Civiale a s e g u r a no h a -
b e r suced ido nunca , s e ha verif icado 
s in e m b a r g o a l g u n a v e z , y s e g ú n d i -
cho prác t ico es preciso a t r ibu i r s e m e -
j a n t e desg rac i a a la m a l a const rucción 
d e c ier tos apa ra tos . Poco h a y q u e te -
m e r l a cuando se r e c u r r e á l a p e r c u -
s ión, p o r cuyo med io , si a l g u n a vez h a 
suced ido e s t e cont ra t iempo, no h a pa-
sado , cuando m a s , d e u n a ú dos veces . 
No hay f u n d a m e n t o , d ice e s t e p rá t i co , 
p a r a q u e e n a l g u n o s escr i tos y e n l a s 
d i scus iones d e la Academia s e h a y a 
q u e r i d o hace r va l e r la r o t u r a d e los 
i n s t r u m e n t o s como un m e d i o p a r a d e s -
p r e c i a r la l i totr icia, p u e s t o q u e e s t e 
a cc iden t e no sucede j a m á s al q u e p ro -
c e d e con los conocimientos y c i r c u n s -
pección necesa r ios . 

2 o Pellizco, dislaceracion y perfo-
ración de Iavejiga. Si e s tos a c c i d e n -
tes han suced ido , e s s e g u r a m e n t e e n 
los pr incipios del nuevo m é t o d o , y han 
d e b i d o r e s u l t a r p r inc ipa lmen te d e la 
i m p e r f e c c i o n é insuf icencia d e l o s i n s -
t r u m e n t o s q u e e n t o n c e s s e e m p l e a b a n ; 
el olvido voluntar io 6 invo lun ta r io 
d e la inyección previa d e la v e j i g a 
h a pod ido con t r ibu i r 4 ello a l g u n a s 
veces . 

P e r o procediendo con m é t o d o , l o s 
pel l izcos d e la ve j iga y l a d i s lacerac ion 
d e u n a p a r t e d e la m e m b r a n a m u c o s a 
ves ica l p u e d e n e v i t a r s e ; lo q u e d e b e 
d e ba s t a r p a r a q u e s e de jen d e c o n -
s i d e r a r como acc iden tes d e la o p e -
rac ión . 

Se r e f i e r e un e j emplo d e pe r fo rac ión 
d e l a v e j i g a ; p e r o D e s c h a m p s cita c a -
s o s e n q u e f u e a t r a v e s a d a con l as t e -
nac i l las y el conductor i n t roduc idos 
sirr precaución . P a m a r d , Bromf ie ld y 
Bell hab lan t a m b i é n d e c a s o s en q u é 
la ve j iga f u é po r fo r ada p o r el i n s t r u -
m e n t o cor tan te , y R o u x conf iesa q u e 
le h a suced ido una vez e s t e a c c i d e n t e . 
P e r o ¿ b a s t a r á n es tos h e c h o s p a r a h a -
c e r á la c is to lomia y á la l i totr icia 
r e s p o n s a b l e s d e s e m e j a n t e s a c o n t e c i -
m i e n t o s ? 

3° Dislaceracion de la uretra y del 
cuello de la vejiga. L a s m i s m a s o b -
se rvac iones son ap l icab les á l a s d i s -
laceraciones d e l a u r e t r a y de l cue l lo 

d e l a ve j iga p o r el i n s t r u m e n t o m a l di-
r ig ido en el m o m e n t o e n q u e se t ra ta 
d e i n t roduc i r . E l o lvido d e aflojar el 
torni l lo d e p res ión y d e c e r r a r el i n s -
t r u m e n t o p a r a r e t i r a r l e , s e g u i d o d e 
f u e r t e s t r acc iones para e s t e fin, p a -
r e c e h a b e r ocas ionado a lgunosacciderr -
t e s d e la m i s m a na tu ra l eza p e r o m e -
n o s g r a v e s . 

4 o Lesiones de la próstata. Cuando 
s e t r a t a d e aprec ia r l o s inconven ien tes 
d e la l i totr icia, d ice Civiale, l a s l e s io -
n e s d e la p r ó s t a t a p u e d e n c o n s i d e r a r s e 
como una l í nea d e demarcación e n t r e 
lo q u e se d e b a a t r ibui r a l m é t o d o y lo 
q u e e s d e la r e sponsab i l i dad de l ope-
r a d o r . E s t o s acc iden tes p u e d e n , en 
e fec to , reconocer uno y otro o r igen . 

Lo de fec tuoso del p roced imien to 
ope ra to r io y el uso d e lo s i n s t r u m e n t o s 
impe r f ec to s p u e d e n s e r b a s t a n t e c a u -
sa p a r a p roduc i r l e s iones d e toda na tu -
r a l e z a . Sin e m b a r g o , el paso f r e c u e n t e -
m e n t e r e p e t i d o d e los i n s t r u m e n t o s p o r 
u n a p rós t a t a ya f a t i g a d a por l a p r e -
senc ia de l cá lculo p u e d e n a u m e n t a r la 
i r r i tac ión b a s t a el pun to d e h a c e r d o -
lorosa la emis ión d e la or ina. P o r 
o t ra p a r t e e s t a irri tación p red i spone 
e m i n e n t e m e n t e al in fa r to d e las v e -
s í cu l a s . 

\" Peritonitis, infiltración de la 
orina, é inflamación de las venas de 
la pelvis. Difícil s e r á c o m p r e n d e r las 
r e l ac iones q u e s e q u i e r e n es tab lece r 
e n t r e e s t o s f enómenos m o r b o s o s , el 
m e c a n i s m o d e l a operac ion , y la in -
f luenc ia q u e e j e r c e s o b r e los órganos 
con q u e los i n s t r u m e n t o s s e ponen en 
contac to . E n e f ec to , para q u e la orina 
s e p u e d a inf i l t ra r e n el te j ido ce lu la r 
pe lv iano , y p roduc i r alli los g raves 
d e s ó r d e n e s q u e s e o b s e r v a n d e s p u e s 
d e la tal la, s e r i a n e c e s a r i o q u e hub i e se 
u n a les ión m u y profunda en la vej iga, 
p r ó s t a t a ó u r e t r a . . . S e r i a necesar io 
q u e la inf lamación d e los ó r g a n o s q u e 
s u f r e n la acción d e los i n s t r u m e n t o s 
f u e s e m u y a g u d a para q u e s e ¡ l egase 
á comunica r á los t e j i dos inmed ia tos , 
y d e t e r m i n a s e u n a per i ton i t i s . Ser ia 
p r e c i s o q u e l as l e s iones fuesen t a m -
bién b a s t a n t e cons ide r ab l e s para q u e 
l a flegmasía s e p ropagase á los vasos 
s a n g u í n e o s y d i e s e orrgen á u n a fle-
b i t i s . P e r o s e g ú n conf iesan los l i tó t r i -
c i s tas , y p a r t i c u l a r m e n t e Civiale, la 
ex is tenc ia d e e s t a s l e s i o n e s y d e l a s 
flegmasías i n t e n s a s e s u n a suposición 
g r a t u i t a . S e m e j a n t e s accrdeiues solo 
p u e d e n ser el r e su l t ado d e aconteci-
m i e n t o s ex t r años á l a operacion ó d e 

c i rcuns tanc ias q u e l a p rosc r iben , c o n -
d ic iones q u e se encuen t r an r e u n i d a s 
e n u n o d e los h e c h o s en q u e s e han 
apoyado p a r a admi t i r los , el cual s e e n -
cuen t r a cons ignado en l a t e s i s d e 
Bland ín . 

2 o Enfermedades Ínter curren! es. E s 
tan in jus to como poco lógico a t r ibu i r 
al nuevo m é t o d o todas l a s e n f e r m e d a -
d e s q u e p u e d e n sob reven i r á los en fe r -
m o s somet idos á la t r i tu rac ión . Sin 
e m b a r g o hay c ie r tas flegmasías par t i -
c u l a r e s q u e al p a r e c e r t i enen relacio-
n e s d i r ec t a s con e l e s tado d e los ó r -
g a n o s u r ina r ios . L a s conex iones q u e 
se h a n s u p u e s t o e n t r e la go ta y l a 
afección calculosa y la inf luencia r e c í -
proca d e e s t a s dos afecciones no c a r e -
cen d e f u n d a m e n t o . 

Los v e r d a d e r o s a c c i d e n t e s d e la l i -
totr icia, y los q u e p u e d e n s o b r e v e n i r , 
a u n q u e l a operacion se h a y a prac t ica-
do con t odo el m é t o d o pos ib le , s e r e -
ducen á los s igu ien te s : 

t" Uretritis y flujo uretral. E l p a s o 
d e l a s cande l i l l as , d e l a s s o n d a s , d e 
los i n s t r u m e n t o s d e la l i totr icia, y m a s 
r a r a vez d e lo s f r a g m e n t o s , p r o d u c e 
una i rr i tación m a s ó m e n o s viva, una 
flegmasía superf ic ia l q u e casi s i e m p r e 
va s e g u i d a d e u n flujo l igero , p e r o 
e s t e f enómeno no e s cons t an te . 

2 o Orquitis. E s t e e s tado patológico 
p a s a á s e r u n a causa p r e d i s p o n e n t e d e 
l a inflamación d e los ó rganos g e n i t a -
l e s , p a r t i c u l a r m e n t e d e los t es t ícu los 
y d e los c o r d o n e s e s p e r m á t i c o s . La 
o rqu i t i s no e s r a r a , en e fec to , d u r a n t e 
el t r a t amien to d e lo s calculosos por l a 
l i totr icia : l e jos d e ser c o m ú n á todos 
l o s e n f e r m o s el in fa r to d e los tes t í -
cu los , a p e n a s s e v e s ino en los q u e han 
d e s c u i d a d o hace r u s o de l suspensor io , 
y no han ten ido l a precaución d e e v i -
t a r q u e s u s tes t ícu los s e rocen, y a s ea 
e n la c a m a ó al t i empo d e anda r , ó ya 
q u e | o s co rdones e spe rmá t i cos e s t é n 
m u y compr imidos p o r e l v e n d a j e . E n 
lo d e m á s l a o rqu i t i s n a d a t i e n e d e 
g rave , y su m a y o r inconven ien te e s h a -
c e r d i fe r i r l a operac ion , p ro longándose 
d e e s t e m o d o la duración de l t r a t a -
mien to . L a terminación p o r resoluc ión 
e s el r e s u l t a d o o rd ina r io , r a r a v e z t i e -
n e l p g a r l a supurac ión , y aun e s m a s 
r a r a la indurac ión . En r e s u m e n , la 
h inchazón t e s t i cu la r c o n s i d e r a d a como 
accidente d e la l i totr icia, e s sin d u d a 
u n acontecimiento d e s f a v o r a b l e , p u e s t o 
q u e h a c e d i f e r i r l a operacion y p ro lon-

Í;a la durac ión d e l t r a t amien to , p e r o 
a m á s ocas iona consecuencias g r a v e s . 

S in e m b a r g o , hay una c i rcuns tancia q u e 
en es tos casos p u e d e obl igar á p r e -
fe r i r l a talla á l a l i totr ic ia ,y e s cuando 
el infar to de l tes t ículo , des igua l y 
m u y doloroso, t i ene relación con l e -
s iones p r o f u n d a s del cuel lo d e la v e -
j iga. La flegmasía d u r a en tonces m a s 
t iempo, y l a s reca ídas SOR m a s f r e -
cuen tes . 

3 o Espasmo de la uretra.'El c o n -
ducto d e la u r e t r a no t i e n e las m i s m a s 
d imens iones e n toda su ex tens ión , e l 
orificio e x t e r i o r , l a co rvadura s u b p u -
b iana y el m e d i o d e la por.eion e s p o n -
josa son l as p a r t e s m a s e s t r echas y 
m e n o s ex t ens ib l e s , p o r la q u e a l g u n a s 
veces s e opon en á la sal ida d e los f r a g -
m e n t o s de l cálculo, y d e aquí l o s acci-
d e n t e s inf lamator ios y nerv iosos q u e 
m e r e c e n u n a se r i a a tenc ión , y q u e d e -
ben r e m e d i a r s e con u rgenc ia . L a p e r -
m a n e n c i a d e los f r a g m e n t o s en la u r e -
t r a h a pod ido ocas ionar en o t ro t i empo 
acc identes g r a v e s y aun e n t r e casos 
l a m u e r t e : en el dia s e s a b e q u e tan 
l u e g o como u n f r a g m e n t o d e p i e d r a 
s e e n g a s t a en la u r e t r a , e s preciso e x -
t r a e r l e , r o m p e r l e si e s m u y v o l u m i -
noso , ó e m p u j a r l e á la ve j i ga . 

Cuando lo s f r a g m e n t o s s e han d e t e -
n ido en la p a r t e m e m b r a n o s a de l con-
ducto , muci ias v e c e s e s m e j o r , s e g ú n 
Civiale, e m p u j a r l o s á l a ve j iga m a s 
b ien q u e t r a t a r d e r o m p e r l o s en el 
m i s m o sitio q u e ocupan , p o r q u e e s t a 
operacion e s s i e m p r e m a s ¿ o l o r o s a 
en la u r e t r a q u e en l a ve j iga . L a s i n -
yecc ionescas i s i e m p r e p r u e b a n b ien y 
pur lo común sin ocas ionar do lor , p o r 
lo cual conviene e m p e z a r p o r e l l as . 
(ParalUle, p . 263) . Uno d e l o s e f ec to s 
d e la p e r m a n e n c i a d e los f r a g m e n t o s 
en l a u r e t r a q u e impor t a m u c h o al 
práct ico conocer , e s la contracción e s -
pasmódica de l pun to de l conduc to q u e 
ocupaba el f r a g m e n t o a n t e s d e su e x -
tracción, contracción, cuyo r e s u l t a d o in -
med ia to e s l a r e t e n c i o n d e orir .a acom-
p a ñ a d a de u n a sensac ión local , q u e h a c e 
creer a l e n f e r m o t iene o t ro de ten imien to 
en el c o n d u c t o : en un caso d e esta e s p e -
cie Civiale consiguió d i s ipar e s t e e s t a -
do d e e s p a s m o , y r e s t a b l e c e r el curso 
d e l a o r ina p o r m e d i o d e u n a p r e s i ó n 
suave y g r a d u a d a h e c h a e n el p u n t o 
en q u e exis t ia el c u e r p o ex t raño . E s t e 
f enómeno espasmódico q u e se ver i f ica 
e n la porcion e spon josa d e l conduc to , 
s e p r e s e n t a con b a s t a n t f r ecuenc i a 
en el cuel lo d e la ve j iga . L a p e r m a -
n e n c i a d e los f r a g m e n t o s e n la u r e t r a 
e s un acc idente q u e pe r t enece m a s e s -
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peeíalmente á los niños, lo que hace 
en ellos la operaeion mas dolorósa, 
circunstancias á que se debe atender 
cuando se quieren marear los límites 
de la aplicación de !a lítotricia en los 
sugetos de poca edad. Conviene tener 
presente que en esta época de la vida 
el cuello de la vejiga es muy dilatado, 
y que con frecuencia deja pasar f r a g -
mentos muy voluminosos que después 
no pueden atravesar la uretra. Rara 
voz. y en casos enteramente excepcio-
nales, se encuentra la misma disposi-
ción en algunos enfermos de una edad 
mas avanzada. 

Exhalación iXKguinea é irrita-
ción de las paredes de la vejiga. En 
algunos enfermos existe un desarrollo 
preternatural de los vasos capilares 
que dispone la membrana mucosa a 
que deje exhalar, bajo la ¡ntluencia 
del menor roce, una cantidad de s a n -
gre que nunca es tan grande que pue-
de inspirar inquietud, pero que á ve-
ces basta para dar lugar á coágulos 
cuya presencia hace la emisión de la 
orina difícil y complicada la Operación. 
Se lia dado impropiamente á este fe-
nómeno el nombre de hemorragia, v la 
semejanza que se le lia atribuido con 
la hemorragia que es consecutiva á ve-
ces á la cistotomia, e s enteramente 
gratuita. Esta emisión sanguínea no es 
grave y cesa por sí misma. Si los coá-
gulos entorpeciesen la emisión de ia 
orina y la operaeion necesaria para 
coger los cálculos pequeños ó los frag-
mentos, las inyecciones ofrecerán al 
cirujano un medio seguro de remover 
todas las dificultades. Cuando hay bi-
pci trolla de la vejiga con disminución 
do su capacidad, los accidentes que 
hemos dicho existen en este caso, pue-
den agravarse por las operaciones de 
la btotricia. Debe tenerse muy en cuen-
ta esta circunstancia, cuando el volu-
men y la dureza del cálculo exigen un 
tratamiento largo, y cuando después 
de cada sesión las contracciones de la 
vej iga son muy fuertes y prolongadas. 
i or ,o general no se debe titubear en 
este caso de practicar la talla con pre-
Jerencía á la litotricia. (Civiale, J'ara-
Hele, p. t69). 

La serie de síntomas que se obser-
van entonces en la vejiga se lian com-
parado impropiamente á los de la cis-
titis que puede sobrevenir después 
de la talla, y en laque sucumben tantos 
operados. En los calculosos cuya vejiga 
esta hipertrofiada, la aplicación racio-
nal y melódica de la litroticia puede 

agravar temporalmente los dolores; 
pero los casos de que aquí se tratase 
encuentran en los limites de la esfera 
de acción de litotricia. Con el cálculo 
coexiste una de estas lesiones orgáni-
cas que pueden contribuir mas que 
todo á que la lítotricia no sea aplica-
ble con seguridad. Nunca será dema-
siada la prudencia con que obre e l 
cirujano, y le importa mucho cono-
cerlo á tiempo para recurrir á la cisto-
tomia. 

Cuando existe el estado opuesto de 
la v e j i g a , su flegmasía latente con 
adelgazamiento de sus paredes, e m -
pieza algunas veces por dificultad de 
orinar, y aun por una retención c o m -
pletade orina que se declaran después 
de la litotricia. Los conatos de orinar 
cesan tan pronlo como se retira el 
instrumento, y cuando vuelven á pre-
sentarse no se pueden satisfacer. El 
estado de espasmo del cuello que en-
toncesexiste, se observaigualmenteen 
otras'círcunstancias. El uso inmoderado 
deciertas cervezas, el abuso del coito, 
la acción de las cantáridas y el sufrir 
por mucho tiempo la orina, pueden 
también producirla,y se observa igual-
mente á consecuencia del cateterismo 
ó de la introdnccion de las candelillas; 
pero cuando m a s principalmente s o -1 V.V flIl/Vliy-HUVll-V O V 
breviene es despues de la litotricia, y 
sobre todo en los sugetos irritables 
que tienen la próstata mas ó menos 
hinchada, y en quienes la operaeion ha 
sido larga y dplorosa. 

Los efectos de esta especie de r e -
tención de orina, que nada tiene de 
grave, se previenen vaciando la v e j i -
ga despues de la operaeion con'la son-
da ordinaria. Rara vez hay necesidad 
de repetir éste medio muchas veces ; 
pero es un punió que, según Civiale, 
debe siempre tenerse muy présente,, 
y jamás se debe separar del enfermo 
sin asegurarse antes de que ha orina- ' 
do despues de la operaeion. Por io 
demás la retención de orina y las con-
secuencias de la atonía vesical, aun-
que los mas frecuentes é importantes 
entre todos los accidentes á que pueda 
dar lugar la aplicación de la litotricia, 
son sin embargo aquellos sobré que 
los adversarios de litotricia, lian 
insistido menos. 

5° Dolores y accesos de fiebre. Ape-
nas es necésario decir que los dolores 
de la litotricia han sido muy exagera-
dos cuando se ha dicho que excedían 
á los de la lítotomia; y añadiendo que 
cada tiempo de la operación va s e g u i -

do de.uno ó mas accesos de fiebre ó de 
movimientos nerviosos, se ha emitido 
una aserción que la experiencia ha 
desmentido formalmente. 

Muchos enfermos sometidos á la 
litotricia no experimentan e l menor 
movimiento febril, y los que se hallan 
en condiciones tan favorables á la ope-
raeion continúan entregados á sus 
ocupaciones sin alterar en nada sus 
costumbres.En algunos hay un acceso 
de fiebre el primer dia qtie termina 
por sudor; en otro corto número el 
acceso vuelve á presentarse cuando el 
escalofrío no ha ido seguido de abun-
dantes sudores. Porlodémas, estos son 
accidentes que el simple cateterismo 
puede ocasionar, y la aplicación de 
los cáusticos en la uretra, que e s , 
como se sabe, poco dolorosa, determi-
na á veces accesos de fiebre. Ademas 
es un hecho bien conocido que las 
mas sencillas operaciones practicadas 
en los órganos génito-urinarios van á 
veces seguidas de una reacción viva, 
aun cuando no hayan ocasionado dolo-
res notables; pero este movimiento 
reaccionario cesa generalmente por sí 
mismo. En un caso de esta especie 
ha producido buenos resultados e l 
uso del sulfato de quinina, porque 
los accesos se reproducían regular-
mente todos los dias, lo que prueba 
que la fiebre no dependía de las m a -
niobras de la operaeion, pues no hu-
biera dejado de reproducir los accesos 
si esto luese c ieno, y no hay duda que 
estaban fomentados por una disposición 
pasagera del individuo que cesó por 
el sulfato de quinina. Civiale ha obser-
vado qúe los accesos eran mas fre-
cuentes despues del primer tiempo de 
la operaeion, porque una impresión 
moral viva se reúne entonces con la 
sensación física : este cirujano se ha 
asegurado ademas que los accesos de 
fiebre se manifiestan principalmente 
cuando se prolonga mucho cada tiem-
po de la operaeion. 

6° Desarreglo de las funciones di-
gestivas. Los órganos de la digestión, 
dice Civiale, resentidos ya por los do-
lores del cálculo, lo son también por 
los de la operaeion que tienen el mis-
mo carácter, aunque un poco mas des-
arrollados. Cuando los padecimientos 
son grandes, la digestión sufre una 
alteración, y muchas veces se verifica 
de un modo imperfecto y con un desar-
rollo de gases intestinales que incomo-
dan mucho á ciertos enfermos. A l m i s -
mo tiempo se ha observado un barniz 

particular en la lengua que tiene un 
color pálido y de un blanco sucio, sin 
que precisamente sea lo que se llama 
lengua sucia. Por lo demás el enfer-
mo no tiene por lo general mal gusto 
de boca. L a misma particularidad se 
presenta durante el curso del trata-
miento en les pocos casos en que la 
operaeion ha causado dolores agudos 
y prolongados. Sjempre merece to-
marse en consideración, así como la 
irregularidad y la intermitencia del 
pulso, que anuncia una disposición 
especial de los órganos, la influencia 
que ejercen sobre otras funciones y 1a 
necesidad de proceder con precau-
ción.» (Civiale, loco ci ' í . , p. 177 . ) 

7° Valor relativo. No podríamos 
tratar del valor de la lítotricia sin en-
trar en extensos pormenores que nos 
harían usurpar nna parte del articulo 
TALLA': por lo demás, para que esta 
apreciación sea completa, es necesario 
entrar en el exámen de las particula-
ridades comunes á estos dos procedi-
mientos operatorios, y repasar ciertas 
estadísticas hechas en uno ú otro sen-
tido ; y en nuestra opinion este asunto 
importante podría estudiarse mejor 
cuando hagamos respecto de la talla 
lo mismo que acabamos de hacer en 
la litotricia. Nos remitimos pues ai ar-
tículo TALLA para la descripción de i a 
cistotomia, al de la URETRA para i a 
descripción de los procedimientos in-
ventados para la extracción de los cál-
culos detenidos en este órgano, y al 
de VEJIGA (cálculos de la) para la esti-
mación de los medios destinados á 
tratarlos. 

I . I T Q T R I P S I A , f. Lilhotripsia; de 
lithos, piedra, y tripsis, moler. Se ha 
propuesto esta voz para reemplazar á 
la de litotricia; está mas bien forma-
da, pero no expresa mejor la esencia 
de la operaeion; que no e s moler los 
cálculos, adelgazarlos por frotación, 
pero .sí destruirlos lo bastante para 
que sus residuos en polvo ó fragmen-
tos no tengan un diámetro mayor al 
de la uretra, y puedan salir por este 
canal. 

L 1 T 0 T R I T 0 R , m . Nombre dado 
por Civiale al estilete perforador que 
forma latercera pieza, l a m a s interior 
de su aparato para ia operaeion de la 
litotricia. Es una espiga de acero.de-
recha, l lena, redondeada, diez líneas 
mas largo que e l litolabo, en el cual 
juega con facilidad. En una de sus 
extremidades, terminada en punta, 



t iene esta espiga una esca la g radua-
d a ; el otro extremo está te rminado 
por una cabeza guarnec ida d e pun tas , 
en su circunferencia hay t r e s m u e s c a s 
la tera les des t inadas á recibir l a s r amas 
del litolabo, ¡¡liando s e l e c ierra d e 
m a n e r a que el volumen de es t a c a b e -
za, en la cual se encajan las r a m a s , 
110 t r a spasa el d i áme t ro d e la vaina. 
Las m u e s c a s varia« : ya están á nivel , 
ya una de e l las , lá m a s sa l iente , es 
vertical ú obl icuamente del centro á 
la circunferencia. La par te de la espiga 
que t iene la cabeza es a l g u n a s veces 
r ec ta y o t ras cu rva ; en e s t e úl t imo 
caso , la m i s m a cabeza está incl inada 
sobre el tal lo, y el l i totritor sin p e r d e r 
nada de su solidez, l iace en el cálculo 
u n agu je ro t r e s veces m a s g r a n d e q u e 
su volúmen. De todas las p iezas d e l 
aparato ins t rumenta l recto , el litotri-
tor es en la q u e s e han hecho m a s 
modificaciones : se d is t ingue par t icu-
l a r m e n t e de todos estos ins t rumentos , 
obran unos sobre la p iedra de den t ro 
á f u e r a , y t ienden á e n g r a n d e c e r ia 
perforación hecha p r imeramen te con 
e l perforador s imple y cilindrico, para 
vaciar el cálculo, ahuecar lo , reducir lo 
á una cásca ra ; los otros atacan el cuer-
po extrafio d e fuera á den t ro , y le des -
gas tan d e la c i rcunferencia a l cen t ro . 
La mayor par te no han tenido ap l i ca -
c ión; s e han usado m u y poco en e l 
en fe rmo, y están abandonados en e l 
dia . 

L I T R O , m . Litrum. N o m b r e de una 
m e d i d a gr iega para los l íquidos . E n el 
d i a está también en u s o en F ranc ia y 
en o t ros pa íses , y es una m e d i d a de 
capacidad q u e contiene m e d i a a z u m -
bre sob re poco mas ó m e n o s . 

LIVIANOS. N o m b r e v u l g a r d e los 
pulmones. 

L I V I D E Z , f. Lividitas. S e d a e s t e 
nombre á un color azulado producido 
por un golpe aplicado s o b r e el 
cuerpo. 

L IVIDO, a d j . Lívidas. Adjet ivo q u e 
s e aplica al color que t iene el m e d i o 
en t re el negro y el encarnado. 

LIXIVIACION, f. Lixiviatio; de 
tixivium, legra, co lada ; operacion por 
medio d e ia cual se qui tan á las ceni-
zas las sa les alcal inas q u e pueden 
contener , l e g r á n d o l a s , es decir , t r a -
tándolas por el agua, y filtrando lueeo 
el l iquido. 

L1XIVIAL, ad j . Lixivialis; e x p r e -

sion poco usada en el dia, de la que se 
servían en otro t iempo para desi imar 
las s a l e s q u e s e obtienen legivándo 
l a s cenizas d e los vegeta les . 

LOBADO, ad j . Lobatus; lo q u e está 
dividido en lóbulos. Las hojas loba-
das son aquel las cuyas divisiones pe-
netran poco á poco has ta la mi t ad de 
la hoja , y forman cor tes sue l tos . 

L O B A D O , 111. Tumor q u e sue len 
t ene r las cabal ler ías y otros an ima-
l e s . 

L O B A N I L L O , m . N o m b r e d e un 
tumor comunmen te pequeño q u e no es 
o t ra cosa q u e una especie de lupia. 

L O B A R , ad j . Lobaris; lo q u e t iene 
relación con los lóbulos del ce rebro . 
—A rterias lobuladas, las q u e se dis-
t r ibuyen por los lóbulos c e r e b r a l e s ; 
la anter ior y la media vienen de la 
carót ida interna v la posterior d e la 
ve r t eb ra l . 

LOBELTA, f. Lobelia syphilitica 
(singen. monog., L . ; campanuláceas , 
J . ) ; p lan ta l lamada también cardinal 
azul, q u e crece en Virginia, y cuva 
raiz, de l grosor del dedo pequeño, do 
un color gr is ceniciento al exter ior , 
amar i l la y celulosa a l inter ior , de un 
s a b o r l igeramente azucarado, de un 
olor aromático, ha s ido ce l eb rada para 
el t ra tamiento d e las e n f e r m e d a d e s 
vene ras . 

LOBULADO, ad j . Lobulatus; lo q u e 
t iene relación con los lóbulos. 

LOBULAR, adj . Lobularis; lo que 
está dividido en lóbulos. 

L O B U L I L L O , m . Lobulus; pequeño 
lobulo. 

L O C A L , a d j . Localis. Lo q u e s e 
re f i e re á una p a r t e ó l uga r . S e d a el 
nombre de enfermedad local á toda 
afección l imitada y fijada en un solo 
punto ó p a r t e de la economía .—En el 
m i s m o sent ido s e dice medicamento 
local: V . TÓPICO. 

LOCinORREA : V . LOQUIORREA. 
LOCION, f. Locion, Lavatorio, ac-

ción d e lavar una parte cualquiera del 
cuerpo , pasando por la superf ic ie un 
paño embeb ido en un l íquido, tal como 
el agua común fria ó ca l iente , una in -
lus ion , una deeoccion, ó cualquiera 
otro l íquido m a s ó menos compuesto , 
sea torneo, sea estimulan te ó ca lmante , 
etc . , según el efecto que se quiera pro-

ducí r . — E n farmacia es la opei ación 
por la cual se separa una sus tancia 
insoluble de las par tes he t e rogéneas 
in te rpues tas , t ra tando la mezcla por 

vehículo q u e disuelva so lamente 
es tas . — S6 han l lamado también lo-
ciones á los l íquidos q u e s i rven p a r a 
lavar una par te . — Locion alcalina : 
el Codex indica bajo es te nombre una 
disolución de dos onzas d e carbonato 
d e potasa en h l ibras de agua común. 
S e l lama locion d e acetato de plomo 
a l agua vegetomineral p reparada con 
1)2 onza de acetato de plomo l iquido, 
30 onzas de agua, y 2 onzas de alco-
hol á 80° ccn t íg r .—Locion mercurial: 
disolución de 8 granos de deutocloruro 
de mercur io en 4 onzas de agua d e s t i -
l ada , la q u e se usa en a lgunas en te r -
m e d a d e s de la piel c para des t ru i r los 
piojos del púb i s .— Locion de Barlow 
contra la liña: disolución d e 3 onzas 
de su l furo de sodio seco, y de t onza 
y 1[2 de jabón blanco, en IG onzas d e 
alcohol á 32° cent igr . , con adición d e 
10 l ibras 8 onzas de cal . 

LOCO, ad j . Insanas. E l q u e es t á 
afectado d e locura: V . e s t a pa labra . 

LOCOMOCION, f. Locomotio; ac-
ción por la q u e el animal se t ras lada 
d e un lugar á otro. La locomocion de -
p e n d e de la disposición mecánica del 
esqueleto y de la contracción muscu-
lar : comprende el paso, la corr ida, el 
sal to, el vuelo, la natación y todos los 
movimien tos del tronco y de los miem-
b r o s . 

LOCOMOTIVIDAD, f. Locomoti-
ritas ; facul tad q u e t ienen los an imales 
de mover á voluntad todo su cue rpo en 
masa ó a lgunas de sus par tes . La lo-
comotividad es la facul tad de m o v e r -
s e ; la locomocion es e l ejercicio d e 
esta facul tad. 

LOCOMOTOR,adj . ; de loco movere, 
t ranspor ta r de un lugar á otro, lo q u e 
s i rve á la locomocion, — Aparato lo-
comotor : se l lama así el conjunto de 
órganos q u e s i rven á la locomocion. 
Divídense en dos géneros : compren-
de el uno los órganos pasivos de la 
locomocion (los huesos y s u s d e p e n -
dencias) : el oiro los órganos activos d e 
la locomocion ( los muscu los y sus 
anexos) , 

LOCULADO, a d j . Loculotus; cuyo 
interior está dividido en muchas cavi-
d a d e s ó celdi l las . 

LOCULAR, a d j . Locularis; se dice 

en botánica, d e lo q u e t iene relación 
con las pequeñas cavidades l lamadas 
celdillas; mas este té rmino no se usa 
sino en sus compuestos, unüoci'lar,bi-
locular, trilocular,m«¡íi¡ocuíaf,que 
sirven para expresar que. el órgano del 
q u e s e habla (principalmente el fruto,!, 
t iene una , dos, t res ó un número i n -
determinado de celdillas. 

LOCULICIDO, ad j . Loculicidus-, 
s e dice de la dehiscencia de un fruto 
cuando s e 'efectúa por medio de ce ld i -
l las , á l o largo d e la nervosidad dorsa l . 

LOCULOSO, adj . Loculosus; se 
dice de lodo órgano vegetal q u e es t á 
vacio y dividido en muchas cavidades 
por medio de d ia f ragmas . 

LOCURA, f. Insania; lesión mas ó 
menos completa , y ordinar iamente d e 
larga duración, de las facul tades i n t e -
lectuales y afectivas, sin turbación en 
las sensaciones y movimientos vo lun -
tar ios, y sin desórden grave, ó lo q u e 
es lo mismo, sin desorden aparen te en 
las funciones nutr i t ivas y r ep roduc to -
ras. El loco t iene ideas , pasiones, d e -
terminaciones d i ferentes de las d e los 
hombres dotados de r azón ; conserva 
en genera l el conocimiento d e su pro-
pia exis tencia y de la d e los objetos 
con ios q u e s e encuen t ra re lac ionado; 
desconoce su es tado de delir io, ó bien 
s u voluntad es impoten te p a r a d o m i -
na r se . 

LODAXO ó L E D O . N o m b r e q u e 
dan a lgunos á la planta especie del 
género cisto ó xara, del cual fluye e l 
labdano. 

LODÍCULO, m . Lodicula, S e d a 
es te nombre a la g luma de l a s g r a -
m í n e a s . 

LODO, m . Limus; t i e r r a arci l losa 
humedec ida por el i g u a . 

L Ó I M I A , a d j . Pesttleutiatis. Sin. d e 
pestilencial. 

LOIMOGKAFÍA, f. Loimografia, 
de limos, pes te , y grapho, yo d e s -
cribo ; descripción de la pes te . 

L O l M Ó P J R A j f . F i eb re pest i lencia l . 
LOMBAGIA, f. Debil idad de los rí-

ñones . 

LOMBRICOIDES, ad j . Lumbricoi-
des; lo q u e s e parece á una lombriz : 
V . A S C Á R I D E . 

LOMBRIZ, m. Lumbricus (gusano 
de tierra): anélido q u e s e encuen t ra 



p o r todas p a r t e s d o n d e hay t ie r ra h ú -
m e d a , y cuyo c u e r p o e s cil indrico v 
¡ j r m a d o d e anil los e scamosos y c o n -
t rác t i l e s . E l gusano d e t i e r r a hace la 
p u e s t a en p r i m a v e r a , y cada huevo 
cont iene m u c h o s gusan i l los , y á mas 
si s e r o m o e n pedazos cada uno d e 
el los cont inua viviendo y p ron to fo rma 
u n nuevo ind iv iduo : p rop iedad q u e 
d e p e n d e d e la organización d e es tos 
gusanos , d e l o s q u e cada f r a g m e n t o 
t ransversa l a p e n a s d i f ie re d e ios d e -
m a s f r a g m e n t o s , y enc ie r ra todos los 
ó rganos n e c e s a r i o s p a r a e l m a n t e n i -
m i e n t o d e l a v ida . — T a m b i é n se d a 
v u l g a r m e n t e e s t e n o m b r e á u n a e s p e -
cie de a scá r ide q u e se e n c u e n t r a f re-
c u e n t e m e n t e en los in tes t inos de l hom-
b r e y d e l o s a n i m a l e s : V . A S C Á R I D E . 

L O M O S , m . p l . Lumbi, xjoai, os-
plfies ; r eg iones del a b d o m e n s i t u a d a s 
a los l ados d e la región umbi l ica l , una 
a la d e r e c h a y o t ra á la i zqu ie rda . A m -
b a s t i enen por l imi tes , an t e r io rmen te , 
una l i nea q u e se supone l evan ta r se 
ve r t i c a lmen te d e la esp ina il iaca a n t e -
r ior supe r io r h a s t a el r e b o r d e c a r t i l a -
g inoso d e l a s c o s t i l l a s ; p o s t e r i o r m e n t e 
l a s v é r t e b r a s l u m b a r e s ; s u p e r i o r m e n t e 
una l í nea q u e se supone t i r ada t r a n s -
v e r s a l m e n t e a l nivel d e la ba se del 
p e c h o : i n f e r i o r m e n t e , igua l l í nea al 
ni vel d e l a b a s e de l bacineto : V . AB-
D O M E N . 

L O N G E V I D A D , f . Loiigcevitas; de 
í o n i j u s , y a i v u r n , e d a d ; la rga durac ión 
d e la v i d a ; pro longacion d e la vida 
m a s a l lá de l t é r m i n o o rd ina r io . 

LOOC, m . Lien tus, eclegma; l a pa-
labra. looch e s á r a b e , é indica u n m e -
d icamento l íquido d e consis tencia d e 
un j a r a b e e s p e s o , y d e s t i n a d a á admi-
n i s t r a r s e a pequef i a s dos i s p o r l a boca 
e n l as e n f e r m e d a d e s d e pecho , d e la 
l a r i n g e y d e la c á m a r a pos t e r io r d e la 
boca , i in o t ro t iempo se hacia c h u p a r 
a los e n f e r m o s los loocs con un p e d a z o 
d e rega l i z en f o r m a d e p ince l ; en la 
ac tua l idad s e adminis t ran por c u c h a r a -
d a s . — Looc blanco pectoral, ó amiti-
aahno; emuls ión de a l m e n d r a s e d u l -
corada . P a r a p r e p a r a r l a s e pis tan jun to 
m e d i a onza d e a l m e n d r a s d u l c e s m o n -
d a d a s , dos a l m e n d r a s a m a r g a s y d o s 
d r a c m a s d e a z ú c a r blanco, a ñ a d i e n d o 
poco a p o c o cua t ro onzas d e a g u a co-
m ú n . Se echa p o c o á poco es ta l e che d e 
a l m e n d r a s en u n mor t e ro , en e l q u e 
s e t r i tu ra c o n d o c e g r a n o s d o 
t r agacan to en polvo, m e d i a o n z a d e 

acei te d e a l m e n d r a s d u l c e s r e c i e n t e , 
y dos d r a c m a s de a z ú c a r blanco, aña-
d i e n d o por fin dos d r a c m a s a g u a d e 
flor de n a r a n j o . S e e m p l e a como edu l -
zante . — Looc amarillo; s e p r e p a r a 
con una y e m a d e huevo , acei te d e al-
m e n d r a s d u l c e s una onza y m e d i a , j a -
r a b e d e malvab i sco una onza q u e s e 
mezcla p o r mucho t i e m p o en un m o r -
te ro , y a los q u e se a ñ a d e poco á poco 
u n a onza d e a g u a d e flor d e na ran jo y 
dos onzas d e a g u a d e flor d e amapola . 
— Looc verde; s e hace m e z c l a n d o i n -
t imamen te j a r a b e d e viole tas u n a onza . 
Untura d e aza f ran 20 g r anos , agua co-
m ú n cua t ro onzas , y s e h a c e u n a e m s l -
sion con pis tachos secos 4 d r a c m a s . 
Foco a poco se echa es ta emul s ión en-
cima doce g r a n o s d e g o m a t ragacan to , 
t r i t u r a d o s con m é d i a onza d e ace i t e d e 
a l m e n d r a s d u l c e s ; s e cont inua t r i tu-
r ando h a s t a q u e haya tomado la con-
s is tencia d e m u c í l a g o ; en tonces s e 
añade a g u a d e flor d e n a r a n j o dos 

- Looc gomoso; s e h a c e con 
16 o 32 g ranos d e g o m a t r agacan to e n 
polvo, m e d i a onza d e acei te d e a lmen-
d r a s du lces , una onza d e azúcar blanco, 
t r e s onzas d e a g u a común , y d o s onzas 
d e a g u a d e flor d e na ran jo , hac iendo 
ia mezcla en un m o r t e r o . — El looc 
oleoso del Codex d i f ie re poco de l p r e -
c e d e n t e ; s e h a c e con acei te d e a l m e n -
d r a s du lces , g o m a a r á b i g a p u l v e r i z a d a 
a g u a d e flores d e n a r a n j o d e cada cosa 
m e d i a onza, j a r a b e d e malvab i sco una 
onza , a g u a común t r e s onzas . S e pre -
p a r a un muc i lagocon goma y una p a r t e 
d e a g u a se a ñ a d e poco á poco e l acei te 
s a tu rando a m e d i d a q u e se d i sue lve el 
r e s t o en el l í qu ido . — Loocs merme-
lados; el s eñor Opoix, f a rmacéu t ico 
ue l ' r o v m s , h a d a d o e s t e n o m b r e á 
p reparac iones aná logas á los loocs 
pero en las q u e r e e m p l a z a la emuls ión 
u e a l m e n d r a s p o r la m a n t e c a d e cacao 
y el ace i t e d e a l m e n d r a s , á fin d e q u e 
se a l t e r en con m e n o s p ron t i t ud . 

L O Q C j o n R AGIA, f . Loo uiorraqia; 
d e locheia, loquios, y rignimi, c o ¿ 
r e r con i m p e t u o s i d a d ; sal ida i n m o d e -
r a d a d e los loquios . 

J W W R B A > t- Lochiorrea; d e 
tochxa, loquios , y f i n , m a n a r ; s a l i da 
de los loquios . ' 

J ^ Q V Í 0 : í - p!' Lochia> P»W-
menta; d e lochos, m u g e r q u e va d e 
p a r t o ; evacuación sangu ínea q u e t iene 
l u g a r d e s p u e s de l p a r t o . I n m e d i a t a -
m e n t e d e s p u e s d e la sa l ida del foto, 

y sa l ida de l coágulo d e s a n g r e q u e l a 
acompaña , q u e d a s u s p e n d i d a l a s a l i d a 
d e todo l i qu ido ; p e r o m u y l u e g o e m -
piezan á sa l i r los loquios . P r i m e r o son 
u n a s a n g r e r o j a , p e r o luego se a l t e r a 
y p a s a a s e r un l íquido y a e s p e s o y a 
se roso , d e un olor f u e r t e insopor tab le , 
q u e d e g e s e r a e n u n a m a t e r i a d e a s -
pec to d e s a n g r e , y pa rec ida al a g u a d e 
l ava r c a r n e , en fin d e s p u e s d e a l g u -
nos d í a s la m a t e r i a d e l o s loquios e s 
m e n o s a b u n d a n t e , p i e r d e s u olor c a -
racter ís t ico ; y t e r m i n a p o r una ex-
sudacion se rosa q u e poco á poco va d e s -
apa rec iendo . E s t a excrec ión u t e r i n a 
q u e es tá s u s p e n d i d a d u r a n t e l a fiebre 
d e l eche , p e r o q u e v u e l v e á t o m a r en 
s e g u i d a su c u r s o y q u e pe r s i s t e d u r a n t e 
quince d i a s , t r e s s e m a n a s ó un m e s , e s 
u n a desengurg i t ac ion s a l u d a b l e q u e 
pone fin á l a fluxión q u e r e s i d e e n el 
ú t e r o d u r a n t e la ges t ac ión , y d u r a n t e 
el t raba jo m a s ó m e n o s penoso del p a r t o . 

L O R D O S I S , f . Lordosis; d e loidos, 
p l e g a d o ; c o r v a d u r a , encorvacion d e 
lo s h u e s o s , y e spec i a lmen te co rvadura 
de l raquis hacia d e l a n t e . 

L O X A R T R O , m . Loxartrus; d e 
loxos, obl icuo, yaittron,.articulación; 
desviación ó di rección viciosa d e una 
articula!.ion ó d e u n m i e m b r o , c o m o 
se obse rva en lo s q u e padecen ó t ie -
nen los p ies con t rahechos . 

L U B R I F I C A R , a . Lubrificare; u n -
t a r , vo lver l i so ; e'1 moco d e los i n t e s -
t inos s i r v e p a r a lubrificarlos,y d e f e n -
de r lo s d e lo q n e podr ia i r r i t a r los . 

L U C T U O S O , a d j . Luctuosas; s i n . 
d e quejumbroso. L a respi rac ión e s 
luctuosa cuando el a i r e e sp i r ado p ro -
d u c e el sonido quo l l a m a m o s gemido. 

L U M B A G O , m . Lumbago; d e lum-
bi, l o m o s ; dolor en la región l u m b a r 
s in h ichazon, sin r u b i c u n d e z y ordina-
r i a m e n t e sin calor local , sobreven ido 
cas i s i empre s ú b i t a m e n t e , obl igando á 
los e n f e r m o s á m a n t e n e r s e encorvados 
hacia d e l a n t e , y a lgunas veces a taca 
con tal i n t ens idad q u e p u e d e d e t e r -
m i n a r l a c a l e n t r u a . A lgunos a u t o r e s lo 
mi ran como u n a inflamación, y colocan 
s u as iento e n los m ú s c u l o s soa s , o t ros 
en l o s m ú s c u l o s l u m b a r e s ; lo c o n s i -
d e r a n como u n r e u m a t i s m o , a l g u n o s 
como u n a nev ra lg i a , y l a s d i f e r en t e s 
c i rcuns tanc ias q u e p u e d e n p r o d u c i r l o , 
e n efecto s e p re s t an á t odas e s t a s su-
posic iones . U n a c o r r i e n t e d e a i r e f r e s c o 
q u e d a con t r a la reg ión d e los l omos , 

un es fue rzo p a r a l evan ta r u n peso , u n 
movimien to b rusco d e torsion de l cue r -
po , la flexión p r o l o n g a d a d e l cuerpo 
hácia d e l a n t e p o r mucho t i empo , son 
l as c a u s a s m a s c o m u n e s ; p e r o también 
á v e c e s s o b r e v i e n e s in c a u s a a p r e c i a -
b l e . E l t r a t amien to cons i s te e n exci tar 
u n a a b u n d a n t e t r ansp i rac ión , con b a -
ños cá l i en tes ó v a p o r e s , ten iendo cui -
d a d o d e envolver e n s e g u i d a los e n -
f e r m o s con u n a cub ie r t a d e lana m u y 
ca l i en te , d e h a c e r l e b e b e r e n abundan-
c ia t i sana sudoríf ica m u y ca l iente , y 
p re sc r ib i r l e u n abso lu to r eposo . Si n o 
se l o g r a exci tar d e e s t e m o d o la t rans -
p i rac ión , s e s u s p e n d e n los_ s u d o r í f i -
cos , y s e admin i s t r an uno ó dos p u r -
g a n t e s . Hácia l a te rminac ión d e la 
e n f e r m e d a d se a c a b a d e d i s ipar el do -
l o r p o r m e d i o d e fr icciones hechas con 
l in imen tos compues tos d e ace i tes : a l -
canfor , ópio ó esenc ia d e t r e m e n t i n a 
f o r m a n l a b a s e . E s t a s f r icc iones p u e -
den por si s o l a s c u r a r e l l umbago r e -
c i en te y poco in t enso . 

L U M B A R , a d j . y s . Lumbaris, lum-
balis-, q u e t iene relación con los l omos . 
— Región lumbar: V . LOMOS.— Vér-
tebras lumbares: V . VÉRTEBRAS. R i o -
l a n , Migue l , Bar thol in y Cowpcr l la -
m a n músculo lumbar a l soas mayor . 
W i n s l o w le l l a m a b a lumbar interno, 
y l l a m a b a lumbar externo a l c u a d r a d o 
d e l o s l o m o s . — A r t e r i a s y v e n a s lum-
bares: l a s a r t e r i a s e n n ú m e r o d e cua -
t ro ó cinco d e cada l ado , nacen d e 
l a s p a r t e s l a t e r a l e s d e l a a o r t a : l a s 
v e n a s s e a b r e n e n l a v e n a in fe r io r . — 
Nervios lumbares; ne rv ios q u e nacen 
d e la m é d u l a espinal , el p r imero e n t r e 
l a s dos p r i m e r a s v é r t e b r a s l u m b a r e s , 
y el q u i n t o e n t r e la ú l t ima y el s a c r o . 

— Plexo lumbar ó abdominal, f o r -
m a d o por la reunión «le l a s ramas a n -
te r io res d e l o s cinco ne rv ios l u m b a r e s , 
e s t á colocado d e t r á s d e l g r a n d e soas , 
d e l a n t e d e l a s apófis is t r a n s v e r s a l e s 
d e l a s v é r t e b r a s l u m b a r e s . D a pr inci -
p a l m e n t e r a m o s e x t e r n o s ó múscu lo -
c u t á n e o s , q u e s e d i s t r ibuyen en lo s 
m ú s c u l o s y los t e g u m e n t o s abdomina -
l e s y u n r a m o in te rno ó gén i to c r u r a l . 
I n t e r i o rmen te t e r m i n a por los ne rv ios 
c r u r a l , o b t u r a d o r y l u m b o sacro . — 
Cisterna lumbar : V . C A N A L T O R Á -

C I C O . 

L U M B O ABDOMINAL, a d j . y S. 
Lumbo abdominalis', n o m b r e d a d o 
al múscu lo t r ansve r so abdomina l , q u e 
s e ex t i ende d e l a s apófisis t r ansve r sa s 
d e l a s c u a t r o v é r t e b r a s l u m b a r e s su-



p e r i o r e s á l a l í nea b l a n c a . — Plexo 
tumbo abdominal: V . LUMBAR. 

L U M B O C O S T A L , a d j . y s . Lumbo 
costalis; n o m b r e d a d o pos C h a u s s í e r 
a l m ú s c u l o s e r r a t o m e i a r , q u e s e a t a 
á l a s a p ó f i s i s e s p i n o s a s d e l a s t r e s 
v é r t e b r a s l u m b a r e s y a l a s c u a t r o ú l -
t i m a s cos t i l l a s e x t e r n a l e s . 

L I M B O C O S T O T R A Q U E L I A N O , 
a d j . y s . D u n i a s h a d a d o e s t e n o m b r e 
al s a c r o l u m b a r , p o r c i o n c o r t o t r a q u e -
l i a n a d e l s a c r o e s p i n a l , C h . 

L U M B O D O R S O T R A Q U E L I A N O , 
a d j . y s . D u m a s h a . d a d o e s t e n o m b r e 
a l l a r g o d o r s a l ; po rc ion c o r t o t r a q u e -
l i a n a d e l s a c r o e s p i n a l . 

L U M B O H U M E R A L , a d j . y s . Z u m -
bo humeralis,nombre d a d o p o r C h a u s -
s i e r a l m ú s c u l o g r a n d o r s a l q u e s e 
e x t i e n d e d e l o s l o m o s á l a p a r t e a n t e -
r i o r d e l b o r d e p o s t e r i o r d e l a g o t i e r a 
b ic ip i ta l d e l h ú m e r o . 

L U M B O 1CI A B D O M I N A L , a d j . y s . 
D u m a s h a d a d o e s t e n o m b r e al m ú s -
c u l o t r a n s v e r s o a b d o m i n a l , l u m b o a b -
d o m i n a l , Ch. 

L U M B O S A C R O , a d j . y s . R i c h a t 
l l a m a nervio lumbo sacro a l r a m o 
d a d o p o r l a r a m a a n t e r i o r d e l q u i n t o 
n e r v i o l u m b a r q u e b a j a en el b a c i n e t e 
d e l a n t e d e l s a c r o , d a e l n e r v i o á l a s 
n a l g a s , y s e j u n t a al p l e x o c i á t i co . 

L U M B R I C A L , a d j . Lumbricalis, 
vermicularis, q u e s e p a r e c e á u n a 
l o m b r i z . — S e l l a m a n m ú s c u l o s lum-
brica/es c u a t r o p e q u e ñ o s m ú s c u l o s d e 
l a m a n o y d e l p i e , s i t u a d o s á l o l a r -
go d e l b o r d e d e l o s t e n d o n e s , d e 
los f l e x o r e s c o m u n e s , q u e s e a t a n á i a 
e x t r e m i d a d d e l a s f a l a n g e s d e l o s c u a -
t r o ú l t i m o s d e d o s ; d e a q u í el n o m b r e 
aepalmi falangianos, y d e planto 
subfalangianos, q u e C h a u s s í e r l e s h a 
d a d o . ( A n a t . v e t c r . ) En el c a b a l l o d o s 
d e l o s m ú s c u l o s l u m b r i o a l e s e s t á n s i -
t u a d o s e n c i m a d e l o s g r a n d e s s e s a -
m o i d e o s , u n o d e n t r o y o t r o f u e r a ; e l l o s 
e s t á n a t a d o s á l o s b o r d e s d e l o s e x -
t e n s o r e s d e l o s p i e s , y u n a p a r t e c a r -
n o s a fijada á l o s t e n d o n e s flexores-
s u s t e n d o n e s s e e s p a r c e n b a j o l a n i e l 
d e l a c u a r t i l l a . „ E n l o s d i d á c t i l o s n o 
s e e n c u e n t r a n i n g u n o d e l o s l u m b r i -
c á l e s ; l o s c a r n í v o r o s s e v e n e n t r e l a s 
c u a t r o d i v i s i o n e s d e l o s t e n d o n e s d e l 
m u s c u l o p e r f o r a n t e , h a c e c i l l o s c a r n o -
s o s q u e c o r r e s p o n d e n á l o s m ú s c u l o s 
l u m b r t c a l e s i n f e r i o r e s d e l o s m o n o -

d á c t i l o s , y s e t e r m i n a n en l o s g r a n d e s 
s e s a m o i d e o s d e l o s d e d o s . 

L U M B R I C Ó I D I Í , a d j . Ascáride lum-
bricáide; ascaris lumbricoides; en -
t o z o a r i o d e l g é n e r o ascáride : V. e s t a 
p a l a b r a . 

L U M I N O S O , a d j . Q u e t i e n e l a p r o -
p i e d a d d e d e s p e d i r l u z . 

L U N A R , m . N o m b r e q u e s e d a á 
l a s m a n c h a s d e l a p i e l ; s e l l a m a n 
p e c a s . 

L U N A R I A , f . Lunaria a n i m a . P l a n -
t a c r u c i f e r a , c u y a s h o j a s y s e m i l l a s , 
h a n p a s a d o p o r a p e r i t i v a s , v u l n e r a r i a s 
y a n t i h í d r o f ó h i c a s . 

L U N Á T I C O , a d j . y s . Lunatkus; d e 
luna, l u n a , q u e e s t á b a j o l a i n f l u e n c i a 
d e l a l u n a . S e d a e s t e n o m b r e á l a s 
e n f e r m e d a d e s q u e p a r e c e n e s t a r en 
r e l a c i ó n con d e t e r m i n a d a s f a s e s d e l a 
l u n a , y con l o s i n d i v i d u o s a f e c t a d o s d e 
e s t a s e n f e r m e d a d e s . L o s L a t i n o s l l a -
m a b a n lunatici á l o s e p i l é p t i c o s , y 
l o s G r i e g o s delyniaphoi: V . EPILEP-
S I A . 

L U N U L A D O , a d j . Lunulatus; d e 
luna, l u n a ; s e d i c e d e l a s p a r t e s d e 
l a s p l a n t a s q u e t i e n e n l a f o r m a d e u n 
c r e c i e n t e ó m e d i a l u n a . 

L U P I A , f . G e n e r a l m e n t e s e d a e s t e 
n o m b r e á l o s t u m o r e s co locados d e -
b a j o d e l a p i e l , i n d o l e n t e s , c i r c u n s -
c r i t o s , m ó v i l e s , s u s c e p t i b l e s en s u 
m a y o r p a r t e d e a d q u i r i r u n v o l u m e n 
c o n s i d e r a b l e . L o s u n o s son e n q u i s t a -
d o s , y c o n t i e n e n t an p r o n t o u n a m a t e -
r i a b l a n c a ó a m a r i l l a c o n s i s t e n t e c o m o 
u n a g r a s a (ateroma); t an p r o n t o c o m a 
u n a s u s t a n c i a m a s ó m e n o s a m a r i l l a , 
u n t u o s a , l í q u i d a c o m o l a s i n o v i a (me-
liceris); los o t r o s n o son m a s q u e u n a 
v e r d a d e r a h i p e r t r o f i a d e l t e j i d o ad i -
p o s o ( l i p o m a y esteatoma). L o s q u i s -
t e s d e l a s l u p i a s n o s o n m a s q u e fol í -
c u l o s c u t á n e o s c u y a a b e r t u r a s e h a 
o b l i t e r a d o , y q u e n o h a n s i d o d i l a t a -
d o s d e s p u e s d e h a b e r a d q u i r i d o u n 
v o l ú m e r i m a s ó m e n o s c o n s i d e r a b l e -
o r d i n a r i a m e n t e s e a b r e n i iácía f u e r a y 
a m e n u d o s e e s t a b l e c e u n a f í s t u l a in -
c u r a b l e , ó b i e n e ! q u i s t e s e vac ia y s e 
c o m p l a n a p a r a v o l v e r á t o m a r la f o r m a 
a m e d i d a q u e e l l í q u i d o s e a c u m u l a . 
L a s l u p i a s n o e n q u i s t a d a s ó g r a s o s a s 
el l i p o m a y el e s t e a t o m a s o n d o s g r a -
d o s d i f e r e n t e s d e u n a m i s m a a f e c c i ó n . 
E l l i p o m a e s t á c a r a c t e r i z a d o p o r su p e -
s a d e z e s p e c i f i c a p o c o c o n s i d e r a b l e , l a s 
p r o m i n e n c i a s r e d o n d e a d a s y n u m e r o -

s a s q u e s e p e r c i b e » en s u s u p e r f i c i e á 
t r a v é s d e l o s t e g u m e n t o s , l a b l a n d u r a 
y p o c a e l a s t i c i d a d d e s u t e j i d o , e l c o -
l o r a m a r i l l o d e l a g r a s a q u e l e f o r m a , e l 
p e q u e ñ o n ú m e r o d e l o s v a s o s q u e l e nu -
t r e n y q u e p e n e t r a n o r d i n a r i a m e n t e e n 
s u s u s t a n c i a p o r s u s u p e r f i c i e p r o f u n d a . 
— El esteatoma e s u n l i p o m a q u e y a 
h a e m p e z a d o a a l t e r a r s e : t i e n e m a s 
p e s a d e z ; s u t e j i d o e s m a s d e n s o , s u 
c o l o r v c o n s i s t e n c i a s e a c e r c a n a l a d e l 
s e b o , los v a s o s e s t á n m a s d e s a r r o l l a -
d o s . e s m a s s u s c e p t i b l e d e i n f l a m a r s e 
y d e p a s a r al e s t a d o c a n c e r o s o . L a 
a b l a c i ó n e s e l s o l o m e d i o q u e c o n -
v i e n e p a r a e l t r a t a m i e n t o d e l a s l u -
p i a s , 

L U P I N I N A , f . M a t e r i a a m a r g a d e 
a s p e c t o g o m o s o a u n m a l conoc ida , a i s -
l a d a d e l a h a r i n a d e l a s s e m i l l a s d e 
l o s a l t r a m u c e s . 

L U P U L 1 N A , f . Lupulus, h o m b r e -
ci l lo. E l D r . S a i n t I v é s , d e N u e v a 
Y o r k , h a b í a d e s c r i t o c o n e s t e n o m b r e 
u n no lvo d e c o l o r a m a r i l l o d o r a d o , 
r e s i ñ i f o r m e . a r o m á t i c o y a m a r g o , q u e 
<«• e n c u e n t r a e a l a é p o c a d e l a m a d u -
r e z en l a b a s e d e l a s u p e r f i c i e e x t e r n a 
d e l a s b r a c t e a s d e q u e e s t á n f o r m a -
d o s l o s e s t r ó b i l o s d e l l ú p u l o , y t a m -
b i én e n e l e j e q u e l o s l l e v a ; p e r o P a y e n 
v C h e v a l i e B h a n d e m o s t r a d o q u e n o e s 
¡¡na s u s t a n c i a s i m p l e , s i n o c o m p u e s t a 
d e u n a r e s i n a d e u n a c e i t e vo lá t i l y 
d e u n p r i n c i p i o a m a r g o ; e s t o s a u t o r e s 
lo h a n l l a m a d o p r inc ip io a m a r i l l o d e l 
l ú p u l o , r e s e r v a n d o e l n o m b r e d e lu-
pulino, a l p r inc ip io a m a r g o s o l a m e n -
t e . Leba i l l i f y R a s p a i l , q u e h a n e x a -
m i n a d o con e l mic roscop io l a m a t e r i a 
a m a r i l l a , h a n d e m o s t r a d o s u a n a l o g í a 
c o n e l po len d e l o s e s t a m b r e s . P e r o 
e in e m b a r g o d e e s t o á l a m a t e r i a a m a -
r i l l a e s á l a q u e s e c o n o c e c o n e l n o m -
b r e d e lupulino, y q u e p a r e c e s e r e l 
p r inc ip io ac t ivo d e l l ú p u l o , b e h a e m -
p l e a d o u n i d o c o n el d o b l e d e s u p e s o 
d e a z ú c a r e n t i n t u r a , s e h a c e d i g e r i r 
u n a o n z a d e l u p u l i n o c o n d o s o n z a s 
d e a lcohol r ec t i f i cado , s e c u e l a a p r e -
t a n d o y f i l t r a , s e a ñ a d e d e n u e v o u n a 
onza d e a l c o h o l , p a r a o b t e n e r t r e s 
o n z a s d e p r o d u c t o ; en j a r a b e t i n t u r a 
d e l u p u l i n o u n a o n z a , y j a r a b e s i m p l e 
o c h o o n z a s . E l l u p u l i n o p a r e c e c o n v e -
n i r en t o d o s l o s c a s o s q u e e s i n d i c a d o 
e l l ú p u l o . S e g ú n e l D r . S a i n t - I v e s e s 
á l a vez a r o m á t i c o , tónico y n a r c ó t i c o , 
t r i p l e p r o p i e d a d , d i ce é l , c u y a l e b z 
r e u n i ó n n i n g u n a o t r a s u s t a n c i a p r e -
s e n t a . 

L U P U L I T O , m . N o m b r e p r o p u e s t o 
p o r P e l l e t a n p a r a i n d i c a r el p r i n -
cipio a c t j v o d e l p o l v o a m a r i l l o d e l 
l ú p u l o . 

L U P U L O , m . Humulus lupulus, L . ; 
p l a n t a v i v a z d e l a d i o e c . p e n t a n d . L . , 
f ami l i a d e l a s u r t i c á c e a s , c u y a s p i n a s 
d e v o l ú m e n d e u n a n u e z e s t á n c o m -
p u e s t a s d e e s c a m a s , o b t u s a s , i m -
b r i c a d a s v e r d o s a s , q u e t i e n e s o b r e t o -
d o en l a b a s e p e q u e ñ o s g r a n o s d e u n 
a m a r i l l o d o r a d o , r e s i n i f o r m e s , a r o m a -
t i cos a m a r g o s . E s t a m a t e r i a c o n t e n i d a 
e n l a s b r a c t e a s d e l l ú p u l o h a r e c i b i d o 
e l n o m b r e d e lupulino : e s t á c o m -
p u e s t a d e m u c h o s p r i n c i p i o s y e n t r e 
o t r o s d e u n a c e i t e a r o m á t i c o p a r t i -
c u l a r , e l c u a l d e b e e l l ú p u l o e l o l o r 
q u e l e c a r a c t e r i z a . L a s p i ñ a s d e l l u p u -
lo , s e e m p l e a n e n i n f u s i ó n y en c o c i -
m i e n t o , m e d i a ó u n a onza p o r d o s l i -
b r a s d e a g u a , p e r o l a i n f u s i ó n e s p r e -
f e r i b l e . E s t o s f r u t o s son u n o d e l o s 
p r i n c i p a l e s i n g r e d i e n t e s d e l a c e r v e z a . 
A m a s d e su acc ión e m i n e n t e m e n t e 
tón ica , t i e n e el l ú p u l o o t r o p r o p i e d a d 
s e d a t i v a p a r t i c u l a r c u s i d o e s e m p l e a -
d o en a l t a d o s i s . 

L U P U S , m . Lupus. E n o t r o t i e m p o 
s e i n d i c a b a c o n e s t e n o m b r e t o d a u l -
c e r a c o r r o s i v a . P e r o l o s p a t ó l o g o s i n -
g l e s e s W i l l a n y B a t e m a n h a n d a d o 
e s t e n o m b r e á u n a f o r m a p a r t i c u l a r d e 
l a i n f l a m a c i ó n c u t á n e a c rón i ca . E s t a 
i n f l a m a c i ó n s e a n u n c i a p o r t u b é r c u l o s 
m a s ó m e n o s v o l u m i n o s o s l í v idos , i n -
d o l e n t e s , so l i t a r ios ó a g r u p a d o s , 
s e g u i d o s ya d e ú l c e r a s s e r o s a s y c o r r o -
s i v a s , q u e s e c u b r e n d e c o s t r a s a m a r i -
l l e n t a s o r d i n a r i a m e n t e m u y a d h e r e n -
t e s ( l u p u s exedens) y a d e u n a a l t e r a -
c ión p r o f u n d a d e l a e s t r u c t u r a d e l a 
p i e l , s in u l ce rac ión p r e l i m i n a r m con-
s e c u t i v a ( l u p u s non exedens). — El 
lupus exedens e s e l dártro corrosivo 
d e m u c h o s a u t o r e s , herpesestiomenus 
d e F o r e s t a s ; ¡ « p u s « o r a s B o n e t ; p a -
p u l a [aire; A l i b e r t l e h a d e s c r i t o p r i -
m e r a m e n t e con e l n o m b r e d e dártro 
corrosivo, l u e g o c o n e l estiomene. 
Ataca m a s c o m u n m e n t e l a n a r i z ; s e 
m a n i f i e s t a p e r u n p e q u e ñ o u b é r c u l o 
e x t e r i o r , d e u n r o j o o s c u r o , d u r o , i n -
d o l e n t e , ó a l g u n a s v e c e s p o r u n a i n f l a -
m a c i ó n c rón i ca d e l a m u c o s a n a s a l , 
con r u b i c u n d e z é h i n c h a z ó n d e l a n a -
r i z ; s e f o r m a u n a p e q u e ñ a ú l c e r a q u e 
s e c u b r e d e u n a c o s t r a , q u e m u y l u e g o 
s e v u e l v e m a s g r u e s a , y q u e g a n a en 
p r o f u n d i d a d c a d a vez q u e s e r e n u e v a . 
E l e n f e r m o a p e n a s s u f r e , y s i n e m b a r -



go la piel y a l g u n a s veces los carilla-
m se des t ruyen , y debajo la costra la 
u lcera deja r e z u m a r un humor seco 
pu ru l en to y f eudo . El lupus exedens 
a lgunas veces también s e manifiesta 
en la comisura d e los l ab ios en el 
pa rpado 5 aun en diversos pumos d e 
la cara . En el intervalo de ios t u b é r -
culos la piel s e hincha y vuelve como 
e d e m a t o s a ; los tubérculos se confun-
den por s u s ba se s , sus puntas s e u l -
ceran se forma una costra negruzca 
m u y a d h e r e n i e , y á medida que la u l -
ceración va;adelantando,seestablece en 
las par tes donde se desarrol la , p r i m e -
ro cicatrices blancas, especie de b r i -
das i r regu la res parecidas á las q u e 
de jan las q u e m a d u r a s . El lupus non 
exedens, serpiginosus, empieza co-
m u n m e n t e en la cara por pequeños 
cuerpos i r r egu la re s , y pequeños tu-
b a culos d e un rojo amari l lento , aplas-
tados, len t iculares , sobrepasando ape-
nas del nivel de la piel , y no ulcerán-
dose sino por la pun ta . Nuevos tubér -
culos nacen c e r c a d o los primeros, v 
agrandan suces ivamente el área de l a s 
superficies u lce radas . Mas tarde las 
d e l centro d e l g rupo desaparecen, v 
«o forman cicatr ices blanquecinas c o l 
nio las del lupus exedens. A menudo 
la cara adquie re un volumen prodigio-
so, y su aspecto se parece al d e los q u e 
padecen la e lefant ias is d e los Griegos. 
Cuando el l upus ataca á los sugetos 
escrofulosos, s e adminis t ra con ven-
taja todas las mañanas una cucharada 
d e una disolución d e hidrocloiato de 
ca l , 1 d r aema por libra d e agua ; a u -
mentando una cucharada cada ocho 
días , bá s t a l o ó <2 por d i a ; se pres-
e r v e n beb idas muci laginosas , baños 
su l furosos m u y prolongados, repetidos 
cada día por uno ó d o s m e s e s — A 
mas d e e s t o s m e d i o s gene ra l e s se com-
ba te el lupus exedens p o r medio de 

rieSie?!''StÍC0S' e U c e Í t e a n ¡ ™ l 
el J t ó 5 m , a n t e c a d e antimonio, 
el nitrato acido d e mercur io , y par t i -
H , , T T e ! a s - ü a r t e s arsenicáles y el 
mtr-a o d e pla ta . Contra el lupus non 
exedens q u e e s aun mas rebé lde q u e 
el p recedente , s e ha empleado con 

" ! l e r " ? r a lgunas disolucio-
n e s arsenicales , o bien el deutovoduro 
d e mercur io , a la dosis de U n degra-
n o por día cont inuado por mucho t i?m-
P p , j e levado suces ivamente hasta 1/s-
a J e x t ó w r s e a t á M t i a n las fricciones 
con las pomadas yoduradas . 

L ü T E O U M , f. Materia -amarilla 

cristalizable aislada de la gua lda , re-
seda luteola por Cbevreul . 

_ LUXACION', f. Luxatio. L a s luxa-
ciones, ocasionadas s iempre por la 
dislocación de las porciones óseas con-
t iguas , son incompletas ó completas 
según q u e los huesos s e tocan aun por 
algunos puntos de s i superficie, ó no 
s e corresponden por ninguno d e ellos, 
b e dividen también es tas les iones en 
recientes y ant iguas , según el tiempo 
que hace q u e existen ; e n reducibb s ó 
i r reducibles; er, pr imit ivas ó secunda-
r ias ó espontáneas. Es ta s provienen 
de d i ferentes a l teraciones d e las par-
tes ar t iculares d e q u e no debemos 
ahora t ra tar . 

La debi l idad muscu la r , la relajación 
de los l igamentos q u e afirman Y ase-
guran las art iculaciones, el es tado de 
ueml idad q u e acarrea la vejez, son 
o t ras tantas predisposiciones para las 
luxaciones. Es ta s lesiones resul tan de 
causas ex te rnas que vencen la r e s i s -
tencia que ofrecen las des igua ldades 
de las superficies ar t iculares , los l iga -
mentos y los músculos! La acción de 
estos contr ibuye en muchas ocasiones 
a completar la dislocación q u e una 
potencia exter ior lia empezado, y en 
a lgunos suge tos basta por s i sola para 
producir la en f e rmedad . 

S e conocen las luxaciones por la de-
tornndad del miembro , q u e comun-
men te es mas largo ó mas corto, y pre-
senta s i empre una dirección di ferente 
d e la q u e le e s natural . Ciertas e m i -
mencias oseas aparecen m a s p r o m i -
nentes y levantan la piel , al paso que 
o t ras desaparecen ó se me ten profun-
damente . El m i e m b r o está en flexión, 
o en extensión, ó inclinado á dent ro ó 
aruera . Estas mutaciones son siempre 
p e r m a n e n t e s ; si se quieren impriniir 
ai miembro luxado ciertos movimien-
tos, se opone á ellos un dolor agudo ó 
una imposibi l idad absolu ta de e fec-
tua r los ; y cuando por a lgún esfuerzo 
m e n di r ig ido vuelve á su dirección 
natura l ,y p u e d e obrar con l iber tad,des-
aparecen d e r e p e n t e todos los fenó-
menos de la e n f e r m e d a d , v no se 
reproducen como nuevas causas no 
de te rminen otra vez la dislocación. Por 
esta señal pueden dis t inguirse s iempre 
las luxaciones de las f rac tu ras i n m e -
diatas a las art iculaciones. 
. Las dislocaciones d e las a r t icu la-

ciones g ingl imoideas son mas fáciles 
d e reducir q u e las de las o rb icu la res ; 

1 pero también los accidentes in f lama-

toriofe son m a s violentos en aque l las . 
Una vez efectuada la luxación,los m ú s -
culos i r r i tados continúan obrando so-
b r e el hueso mas movible, y l e sepa-
ran incesantemente de su situación 
normal . La inflamación q u e sobre-
viene da l u g a r á la formación de 
nuevas adherencias al r e d e d o r d e 
la eminencia dislocada, los músculos 
se adelgazan, se ponen fibrosos, y la 
envuelven y cubren con una especie 
de cápsula anormal . Al mismo t iempo 
d e es te trabajo orgánico la absorcion 
va gas tando la cabeza luxada. la cual 
fo rma en los huesos á que cor responde 
una cavidad m a s ó menos profunda y 
adquiere otras relaciones. Es te es el 
modo como s e establecen l a s articula-
ciones anormales , sobre todo despues 
de las luxaciones de las ex t remidades 
supe r io res del húmero y del f émur . 

P a r a rcdireir con segur idad las luxa-
ciones , es m e n e s t e r por Una par te de-
bil i tar los músculos para que su r e -
sistencia sea m e n o s activa y poderosa , 
y por oirá obrar metódicamente sobre 
las par tes luxadas . P a r a cumplir con 
la p r imera de es tas indicaciones con-
vienen casi s iempre las sangr í a s c o -
piosas y los baños tibios d e mucha du -
ración. L o s es fuerzos d e reducción, 
para que produzcan todo el efecto po-
s ib le , deben tener su punto de apoyo 
en un laío de contraextension q u e no 
contunda ni magu l l e los músculos 
que rodean la articulación luxada , y 
cuvos ex t remos estén asegurados y 
suj'etos en un cue rpo sólido y fijo, co -
mo una armel la clavada en la p a r e d , 
u n a ba r r a d e h ie r ro , etc . S e cruza 
olro lazo en la ext remidad inferior 
del miembro , con el cual hacen la 
extensión un suficiente número d e 
ayudantes prácticos en esta clase de 
maniobras . El c i rujano, puesto al lado 
ex te rno d e la articulación enfe rma , 
d i r ige opor tunamente el hueso mas 
móvil hácia la cavidad que lia dejado 
l ibre, y verifica de es te modo la coap-
tación. Conviene q u e luego de. haber lo 
d ispues to todo, sin asus tar al en fe rmo, 
p rocure el facultativo dis t raer f u e r t e -
men te su atención, al mismo tiempo 
q u e haciendo una seña á los a y u d a n -
t e s encargados d e ex tende r el miem-
bro , empiezan es tos los e s fue rzos de 
reducción. Es tos es fuerzos deben h a -
ce rse al principio en la dirección de la 
dislocación, y a proporcion q u e las par-
t e s van cediendo se vuelve el miembro 
a su rectitud na tura l . Mient ras conti-
nua la extensión s igue e l c i rujano 11a-

mando hácia otros obje tos la atención 
conmovida del en fe rmo, hasta q u e a 
beneficio d e los úKimos esfuerzos , 
vue lve de r epen te el hueso dislocado 
á su situación normal . Es tar atentos á 
todas las señas de práctico, t i rar de 
un modo sostenido y no á t i rones , y 
con una fuerza por grados mayor , y 
practicar con exactitud los cambios de 
dirección q u e exige cada especie d e 
luxación, tales son los d e b e r e s de 
los ayudantes . El cirujano debe con-
servar s iempre la mayor sangre t r i a ; 
estar atento á todos los progresos de 
la redurc ion , y d a r á las fuerzas que 
t iene á sus ó rdenes todo el desarrollo 
necesario para reduci r los huesos , sin 
que por esto d e j e de se r bas tante pru-
dente para de t ene r se inmedia tamente 
q u e conozca p u e d e ocasionar acciden-
tes a raves . Los ayudantes son en e s -
tos clisos m a s ú t i l es q u e l a s car ruchas , 
porque á c a d a momento s e p u e d e , se-
gún convenga, modif icar la intensidad 
y la dirección de los esluerzos, lo cual 
es imposible con los agen tes mecán i -
cos faltos de intel igencia. 

Despues de la reducción debe m a n -
tenerse el miembro re la jado en abso -
luto reposo . Tópicos resolutivos, u n a 
compresión moderada , sangrías gene-
ra les v locales, ta les son los medios 
que deben emplearse p a r a prevenir la 
recidiva del m a l , y desarrol lo de a c -
cidentes inflamatorios violentos. Cuan-
do las p a r t e s r a sgadas empiezan a 
consol idarse , se impr imen g r a d u a l -
men te algunos movimientos al miem-
bro luxado á fin d e prevenir el anqu i -
losis, mas fácil en las art iculaciones 
gingl imoideas q u e en las demás . 

Cuando un h u e s o se hal la a un t iem-
po f rac turado y luxado, si el f ragmento 
que está mas cerca d e la luxación es 
bas tante mas largo, d e b e reducirse 
d e s d e luego, y en seguida t ra tar la 
solución de continuidad del hueso c o -
mo en los casos ordinarios. Si al con-
t rar io , la f rac tura eslá m u y cerca de 
la articulación luxada , convendría p o -
n e r en contacto los f ragmentos del 
hueso , y espera r su consolidacion para 
r e s t ab lece r l a s re laciones d e la s u p e r -
ficie articular. E n estos casos, luego 
que el callo h a adquir ido alguna so-
¡idez, se impr imen movimientos al 
miembro á fin de m a n t e n e r una movi-
l idad q u e permi te d e s p u e s la curación 
de la luxación. 

Dos palabras sobre cada una de las 
luxaciones en part icular nos daran á c o -

I noeer c la ramente es tas en fe rmedades . 



I. De las luxaciones de las falan-
ges de los dedos.—La segunda v t e r -
cera falange de los dedos se d is locan 
casi s i empre a t rás , y entonces e s t án 
vue l t a s del lado de la extensión ; s u 
base forma salida en la cara d o r s a l 
del órgano en fe rmo ; i l a cabeza d e la 
fa lange super ior está p rominen t e 
adelante . Cuando la s e g u n d a f a l a n g e 
esta dislocada de este modo, la t e r c e -
ra s e mant iene doblada. 

El c i ru jano , cogiendo con una m a n o 
la porcion d e l dedo dislocado hace la 
extensión ; y vuelve eu seguida el ór -
gano en el sent ido d e la flexión al 
mismo tiempo q u e con la mano q u e 
le q u e d a l ibre empuja en d i recc ión 
opues ta la superficie ar t icular i n f e -
r ior . 

I I . De las articulaciones metacar-
po-falangianas.—Us luxaciones d e 
fas art iculaciones me taca rpo- fa l ang ia -
nas , s e conocen por las mi smas seña -
l e s q u e las anter iores , y deben r e d u -
c i r se s iguiendo un proceder análogo. 
Un ayudante sujeta el puño, otro h a c e 
la extensión t i rando del d e d o , v el 
c i rujano vuelve los huesos á s u s i tua-
ción normal . Es t a s luxaciones s e o b -
servan lo m a s comunmente en el p u t -

ar , y en poco tiempo s e hacen i r r e -
ucibles . 

III. De las articulaciones carpo-
ni etacarpianas. - El p r imer hueso 
del metacarpo ó sea el del pu lgar e s 
el unico q u e puede luxarse sob re el 
carpo, y su dislocación se e fec túa 
s i empre at rás . La ex t remidad supe r io r 
io rma salida en la cara dorsal de la 
mano, y el hueso está en flexión ¡¡mal-
m e n t e q u e los fa langes del pu lgar Un 
ayudante se encarga del an tebrazo 
otro t i ra de es te dedo cubier to de 
icnzo, y el cirujano empu ja y vue lve 

los huesos á su situación. 
IV. Luxaciones de los huesos del 

CJ2Le""v V'~L:í c a l l e z a d e l h « e s o 
g l a n d e s e disloca a veces a t rás en la 
nexion de la mano. Endereza r e s t a 
pa r te , comprimir el hueso q u e fo rma 
eminencia , y q u e el en fe rmo l leve 
mucho t iempo un vendaje para preve-
n i r una nueva dislocación, ta les son 
ios m e d i o s q u e deben emplea r se en 
esta lesión. 

V. Luxación de la articulación ra-
atocarpiana. - E n la luxación del 
cuerpo ade lan te la mano está ex tendi -
na , los dedos en flexión, el cue rnó 
feSahd,a e!> l a c a r a ' p a l m a r Y e í 
m i e m b r o ; el radio y el cübito levantan 
los t egumentos del lado opuesto. En 

la luxación a t rás sucede todo lo con-
t rar io . En una y otra el e j e de la mano 
cruza en ángulo mas ó menos abierto 
el del antebrazo. Ul t imamente , en las 
luxaciones aden t ro y a fue ra la mano 
esta inclinada a fue ra ó aden t ro , y el 
carpo sobresa le por deba jo las apófisis 
est i loides del cubito ó del radio. 

Poner el an tebrazo en semiflexion-
confiar la par te infer ior del brazo á un 
ayudante robus to ; encargar á otro 
también vigoroso el metacarpo para 
q u e haga la ex tens ión ; e m p u j a r el 
carpo con los pulgares luego q u e va 
cediendo y se suel ta , cuidando de q u e 
al m i s m o t iempo lleve el ayudante la 
mano en dirección opuesta á la q u e 
gua rdaba d e resu l tas de la d is loca-
ción; tal es la maniobra q u e s e ha de 
practicar para la reducción. 

VI. Luxación de las articulaciones 
cubito-radiales. — A. Articulación 
superior. — Pronacion violenta del 
antebrazo, flexión de es te miembro 
sa l ida de la cabeza del r ad io por d e -
tras d e la eminencia externa del hú-
mero, ta les son las señales d e la luxa-
ción a t rás de la ex t r emidad super ior 
del radio, en fe rmedad común en los 
infantes , y que resu l ta con frecuencia 
de coger los y levantarlos de un solo 
brazo. 

Un ayudan te s e encarga d e la extre-
midad infer ior del brazo v otro d e la 
mano. Se aplican en la flexura del 
codo los dedos de una de las dos m a -
nos, y ca rgando con el pu lgar sob re 
la cabeza prominente del radio, se 
empuja ade lan te deba jo del húmero , 
al paso q u e con la otra s e coge el pu-
no, s e ex t iende el an tebrazo , y s e 
vuelve la mano en supinación, favore-
ciendo de e s t e modo la acción del 
ayudan te encargado de la extensión 
Despues s e ha de m a n t e n e r el miem-
bro en esta situación para prevenir la 
recidiva del mal. 

Cuando fa extremidad infer ior del 
cubi to pasa d e t r á s del radio, el an te -
hrazo y la mano están en pronacion • 
los t endones d e los músculos flexores 
se dir igen adentro , y forman sa l ida 
de lan te del lado inter ior , y el cúbito 
levanta la piel en la cara dorsal de la 
muñeca . E n la dislocación ade lan te de 
e s t e h u e s o el miembro está en suo ina -
cion, los tendones se dirigen a fue ra v 
el cúbito fo rma un tumor en la cara 
lalmar de la m u ñ e c a ; en una v otra 
os huesos del antebrazo s e cruzan en 

ángulo agudo , la par te inferior del 
m i e m b r o es m a s angosta que en el 

es tado normal , y los dedos eaíán en 
semiflexion. 

Losavudan tes se apoderan del brazo 
y de la" mano : el c i rujano coge con 
las dos manos la par te inferior del 
antebrazo, separa los d o s huesos q u e 
la forman, y empuja el cúbito hacia el 
lugar q u e d e b e ocupar , al paso q u e el 
ayudante lleva la muñeca en dirección 
opuesta & la q u e guardaba en razón de 
la dislocación. 

VI I . De la articulación húmero-
cubital. — Cuando los h u e s o s del an-
tebrazo pasan d e t r á s d e la ex t remidad 
inferior del húmero , el an tebrazo está 
en semiflexion, y se mant iene en esta 
situación á menos q u e hayan sido r a s -
gados los músculos braquial anter ior 
y bíceps. En es te caso el miembro está 
ex tendido y t iene mucha movi l idad, 
lo cual supone q u e s e han roto todos 
los l igamentos art iculares. El o l éc r a -
non s u b e m a s a l to que los cóndilos del 
húmero , y forma hacia a t rás una emi-
nencia mas considerable : en la flexu-
ra del brazo se encuentra un t u m o r 
t ransversa l y redondo , formado por la 
superf ic ie art icular del húmero . Los 
d o s huesos del antebrazo no pueden 
dis locarse ade lan te sino estando el 
olécranon f rac turado ; c i rcunstanciaque 
es m u y ra ra y facilita el diagnóstico 
del mal . Eu las dislocaciones la tera les 

¡ c a s i s i empre incompletas de los dos 
uesos del antebrazo, estos huesos 

salen por un lado, el húmero por el 
otro, los l igamentos están casi c o n s -
t an temen te ro tos . 

P a r a reduci r la luxación a t r á s s e 
pasa un lazo al rededor de la muñe-
ca, y s e en t rega á d o s ayudantes ; 
otro su je ta la p a r t e inferior del b r azo ; 
el c i rujano cruza los dedos d e a m b a s 
manos en la flexura del codo, y apoya 
con los pu lga re s sob re el vér t ice del 
olécranon. Cuando las fuerzas e x t e n -
sivas ponen en movimiento los huesos , 
el práctico, empu jando el húmero a t rás 
y el olécranon ade lan te , favorece y di-
r ige la reposición de sus superf ic ies . 
Eu las luxaciones la tera les las f u e r -
zas extensivas y contraextensivas han 
de obrar del m i s m o modo, y los hue -
sos deben e m p u j a r s e en sent ido c o n -
t rar io unos liáeia otros. Despues s e 
pone el antebrazo en semiflexion, y se 
coloca en una charpa . 

V I H . De la articulación escápula-
humeral, — E n la dislocación d e la 
cabeza del húmero aba jo , q u e es la mas 
f recuente , el miembro es un poco mas 
largo, el codo es tá apar tado del tronco 

y ño puede acercarse á é l ; la cara 
ex te rna del muñón de la espalda está 
aplanada y se observa una depresión 
p r o f u n d a ; el vértice del acromion le-
vanta la p i e l ; se encuentra en la áxila 
un tumor redondo formado por la c a -
beza del húmero que se continua con 
el resto del h u e s o ; la espalda está m a s 
b a j a ; el tronco, el cuello y la cabeza 
se inclinan del lado enfermo ; una 'li-
g e r a separación del codo afuera e s el 
untEo movimiento que no de termina 
dolores vivísimos, s iendo absolu tamen-
te imposible acercar esta par te al pe -
cho. En la dislocación adelante , la par -
le inferior del brazo se d i r ige a t r á s y 
a fue ra , el aplanamiento y depresión d o 
la espalda no s e observan d e un modo 
bas tante sens ib le sino en la par te pos-
terior ; la cabeza del húmero esta si-
tuada de lante del cuello del omoplato 
por deba jo de la apófisis coracoides, e l 
movimiento del codo adelante es d e l 
todo imposible . En la dislocación a t r á s 
s e presentan fenómenos opuestos, y la 
cabeza del hueso levanta los músculos 
d e la par te pos te r io rde l sobaco. Cuan-
do las luxaciones abajo no ha s ido r e -
ducidas, los músculos levantan el h ú -
m e r o , l levan comunmente su cabeza 
ade lan te y a r r iba , y efectúan una dis-
locación d e segunda especie. Algunas 
veces el hueso del brazo ha l legado 
has ta debajo la clavícula. 

Seapl ica en el sobaco una a lmohadi-
lla de crin ó d e lana.ó un peloton de h i l a s 
envuel tas en compresas á fin de p r e -
venir los est i rones d e los músculos d e 
es t a reg ión , s e coloca encima la pa r to 
media de una sábana, cuyos cabos s u -
ben por de lante y de t rás del pecho so-
bre la espalda op'uesta, y van á a t a r se 
en un pun to fijo. El enfermo se s ienta 
en un tabure te de resis tencia. S e pasa 
al r ededor de la muñeca una servi l leta 
doblada en diagonal , y s u s cabos s e 
confian á un suficiente número d e 
ayudantes : mien t ras estos practican 
la extensión, dir ige el c i rujano la c a -
beza del hueso á su cavidad, al paso 
q u e opor tunamente les previene vuel-
van el brazo á su dirección na tura l . E n 
las luxaciones consecutivas la cabeza 
del hueso d e b e r e c o r r e r en sent ido 
inverso el camino que ha segu ido p a r a 
l legar al l uga r q u e ocupa. Despues de 
la reducción s e ha d e colocar el a n t e -
brazo en la charpa , y se h a de man te -
ner el brazo aproximado al tronco. 

IX . De la articulación escápula• 
clavicular. — La dislocación de la cla-
vicula con el acromion s e conoce por 



u n t u m o r m a s ó m e n o s sens ib le q u e 
fo rma l a e x t r e m i d a d e x t e r n a del p r i -
m e r o d e e s t o s h u e s o s d e b a j o de l s e -

undo. T i r a r l a e s p a l d a a f u e r a y a r r i -
a , ap re t ando al m i s m o t i empo s o b r e 

l a c lavicula , ta l e s el m o v i m i e n t o ne-
cesar io p a r a la r educc ión . L u e g o s e 
pone e n - e l sobaco la a lmohadi l l a d e 
Desau l t ; « e coloca el b razo en u n a 
c h a r p a , y s o s u j e t a n con a lgunas vue l -
t a s d e v e n d a l as c o m p r e s a s d o b l e s q u e 
s e aplican e n la ar t iculac ión escápulo-
clavicular . l i a r a s veces q u e d a el e n -
f e r m o sin d e f o r m i d a d . 

X . De la articulación externo-cla-
vicular. — U n t u m o r sens ib le d e l a n t e 
el e s t e r n ó n , m a s ba jo q u e la a r t icu la-
ción ex t e rno -c l av i cu l a r de l o t ro lado , 
u n a depres ión a r r i b a f o r m a d a por la 
cav idad q u e h a q u e d a d o vac i a ; la i n -
clinación d é l a cabeza hac ia el lado de l 
m a l ; l a d i f icu l tad d e l l e v a r el brazo 
a r r i b a y a d e l a n t e ; t a l e s son l as s e ñ a -
les d e l a luxación d e la e x t r e m i d a d 
i n t e r n a d e la c lavícula . L a reducción 
s e pract ica inc l inado l a e spa lda a t r á s , 
y a p r e t a n d o s o b r e l a e x t r e m i d a d dislo-
c a d a d e e s t e h u e s o . La a lmohadi l la d e 
D e s a u l t s o b r e la cual s e s u j e t a e l bra-
zo, y u n a c h a r p a p a r a s o s t e n e r el an-
t eb razo , ta l e s el aposi to content ivo 
q u e d e b e e m p l e a r s e , a u n q u e j a m á s 
p r e v i e n e e n t e r a m e n t e l a d e f o r m i -
d a d . 

X I . De las articulaciones de los 
dedos del pié. — L o q u e h e m o s dicho 
a n t e s t r a t ando d é l a s luxac iones d e los 
d e d o s d e la m a n o , e s en un todo apli-
cab l e á l a s d e los d e d o s del p ié , q u e 
son m u y r a r a s , p o r q u e el ca lzado y la 
poca longitud d e los f a l a n g e s , l e s h a -
cen s u m a m e n t e dif íc i les . 

X I I . De las articulaciones tarso-
metalarsianas. — Los h u e s o s de l me-
ta ta r so es tán tan s u j e t o s e n su si t io, 
«pie an te s son c h a f a d o s y a p l a s t a d o s 
q u e se dis locan con el t a r so . 

X I I I . De las articulaciones inter-
tarsianas. — La c a b e z a de l a s t r ága lo 
p u e d e a b a n d o n a r á lo m e n o s en p a r t e 
la cav idad d e l e sca fó ides , y fo rmar en 
el dorso d e l p i é u n t u m o r m a y o r ó 
m e n o r . L e v a n t a r el p i é y compr imi r el 
t u m o r q u e f o r m a e l h u e s o dis locado, 
ta les son los m e d i o s q u e deben e m -
p lea r se p a r a r e m e d i a r la d e f o r m i d a d y 
contener la pa r t e . 

X I V . De la articulación tibio-tar-
siana. — Cuando el as t rága lo s e i n -
clina aden t ro , q u e e s la luxación mas 
c o m ú n d e t odas las del p i é , la c a r a 
p l a n t a r d e e s t e órgano m i r a a f u e r a ; e l 

a s t r àga lo fo rma deba jo de l maléolo 
i n t e rno u n a s a l i da mani f ies ta , el e x -
terno es tá como b o r r a d o , y descansa 
s o b r e la cara co r re spond ien te de l cal-
cáneo. E n la luxación a fue r a l a s s e -
ñales son e n t e r a m e n t e o p u e s t a s . E n 
u n o y otro caso lo s ma léo lo s es tán 
como f r a c t u r a d o s , lo cual s e conoce 
por su movi l idad , por la' crepi tación 
q u e p roduco los mov imien tos de l pié, 
y por l a depres ión q u e obse rva en t re 
aque l los y l a t ibia . E n l as luxaciones 
de l pié a t r á s e s t e ó rgano e s m a s corto, 
e l talón m a s p ro longado , y el tendón 
d e A q u i l e s e s t á en a l g ú n m o d o a r -
q u e a d o hác ia a t r á s . L a s s e ñ a l e s son 
o p u e s t a s e n l a s luxac iones de l a s t r ága -
lo ade lante . 

L a s luxaciones d e l a art iculación l i -
bio tasiarna son las q u e m a s f ác i lmen te 
van a c o m p a ñ a d a s d e los m a s extensos 
y complicados d e s ó r d e n e s . N o e s m u y 
r a r o coincidir con e l las la separación 
del as t rága lo , del cálcaneo y de l csca-
foides , y aun sa l i r s e e n t e r a m e n t e d e 
s u sitio el p r i m e r o d e es tos h u e s o s , y 
f u r m a r t u m o r al ex te r io r . L a t ibia y 
el p e r o n é s e d i r igen á veces hác ia la 
p ie l , la r o m p e n y s e p r e s e n t a a f u e r a . 
N o e s difícil concebir c u a n funes to 
d e b a s e r el pronóst ico d e es ta c lase d e 
d e s ó r d e n e s . 

E c h a d o el e n f e r m o y pues t a la pier-
n a en semif lex ion , coge un a y u d a n t e 
el m u s l o por encima d e la rod i l l a , y otro 
s e a p o d e r a del pié y hace la extens ión . 
Luego q u e lo s l igamentos han cedido, 
d e b e l levarse e s t e ó rgano en sent ido 
contrar io á la dirección q u e le h a dado 
la dislocación : el c i ru j ano favorece 
es te movimiento ap re t ando s o b r e las 
eminenc ias q u e f o r m a n los huesos . 
D e s p u e s d e la reducc ión se apl ica un 
v e n d a j e s imple . Si liav f r a c t u r a d e la 
t ib ia ó de l p e r o n é , s e h a c e ind ispensa-
b l e el v e n d a j e p a r a l a s f r ac tu r a s d e 
es tos huesos . Cuando el as t rága lo , h a -
b iendo sal ido d e s u si t io, l ia ro to la 
piel , y solo s e m a n t i e n e un ido con el 
p i é por u n cor to n ú m e r o d e fibras l i -
g a m e n t o s a s , s e h a d e e x t r a e r de l todo 
y s e coloca a e nuevo el pié p o r deba jo 
d e los h u e s o s d e la p i e rna . E n ta les 
c a s o s s e h a l og rado m u c h a s veces la 
curación con acor tamien to de l m i e m -
bro . Cuando el a s t r ága lo p u e d e conser -
v a r s e , d e b e r e d u c i r s e , d i l a tando si e s 
preciso la h e r i d a por d o n d e s a l e Igua l 
p rocede r d e b e a d o p t a r s e p a r a con los 
h u e s o s d e l a p i e rna cuando se p resen -
tan al ex t e r i o r . E s ev iden te q u e e n 
es tos casos se h a d e o b r a r c o n ia mayor 

ac t iv idad p a r a p reven i r e l desa r ro l lo d e 
l o s violentos acc iden tes inf lamator ios 
q u e a c a r r e a n c o m u n m e n t e tan g r a v e s 
les iones . 

X V . Ve la articulación tibio-pero-
neal. — L a cabeza de l p e r o n é p u e d e 
d i s locarse ade lan te y d e t r á s d e la c a -
r i t a a r t i cu la r d e la t ibia . E s t a disloca-
ción, q u e e s cas i impos ib l e en la a r t i -
culación infer ior d e e s t o s h u e s o s , s e 
r e d u c e y con t iene f ác i lmen te . 

X V I . De la articulacionfémoro-ti-
otal: — Cuando l a ró tu l a s e dis loca 
a f u e r a , q u e e s lo n . a s c o m ú n , s e o b -
s e r v a a d e n t r o el b o r d e i n t e rno d e la 
polea f e m o r a l q u e h a q u e d a d o d e s c u -
b i e r t o ; a fue r a el b o r d e e x t e r n o d e la 
ró tu l a q u e es tá l e v a n t a d o , d e m a n e r a 
q u e s e p u e d e tocar la c a r a a r t icu la r 
c o r r e s p o n d i e n t e . Cuando la l u x a c i o n e s 
comple ta , l a ró tu la a b a n d o n a e n t e r a -
m e n t e la po lea a r t icu la r de l f é m u r ; s e 
obse rva a fue r a el t u m o r fo rmado por 
aque l h u e s o , q u e d e s c a n s a s o b r e el 
cóndi lo ex t e rno del f é m u r . L a s s e ñ a -
l e s son opues tas en l a s luxac iones 
aden i ro . En u n a s y o t r a s la p i e r n a es tá 
e x t e n d i d a , la flexion e s dolorosa y 
cas i impos ib le , y hay deformación d é 
l a rodi l la . 

S e echa el e n f e r m o d e e s p a l d a s , u n 
a y u d a n t e coge el talón y levanta el 
m i e m b r o e x t e n d i é n d o l e p a r a p o n e r 
los múscu los a n t e r i o r e s del m u s l o en 
la mayor re la jac ión p o s i b l e ; e l c i ru ja-
no coge en tonces l a ró tu l a q u e q u e d a 
l i b r e , y la vue lve á s u l u g a r . L u e g o se 
pone el m i e m b r o e n semif lexion y s e 
m a n t i e n e quie to . 

En l as dis locaciones d e l a t ibia a t r á s 
l a p i e rna es tá d o b l a d a en á n g u l o a g u -
do, i a c a r a an te r io r d e l a ró tu l a m i r a 
a b a j o , s u l igamento es tá p r o m i n e n t e , 
y s e obse rva en la corva u n t u m o r 
f o r m a d o por l o s cóndi los d e la t ibia . 
En la dislocación a d e l a n t e l a a r t i cu l a -
ción es tá muy móvil , la p i e r n a e x t e n -
d ida , l a ró tu l a mi ra a r r i b a , los m ú s -
culos g e m e l o s es tán tensos y p r o m i -
n e n t e s e n la pantorr í l la . L a s luxac iones 
l a t e ra l e s , cas i s i e m p r e incomple tas , s e 
conocen por los t u m o r e s q u e fo rman 
p o r un l ado la t ibia y e n e l o t ro e l f é -
m u r . 

Én todos e s t o s casos un a y u d a n t e 
s u j e t a la pe lv i s , o t ro coge la p ierna y 
e x t i e n d e la e x t r e m i d a d , h a s t a q u e sol-
t ándose los h u e s o s p u e d e el c i ru j ano 
p o n e r l o s d e nuevo e n la si tuación con-
v e n i e n t e . D e s p u é s s e coloca el m i e m -
b r o en semif lex ion . 

X V I I . Déla arliculacioncoxo-fcmO-

ral,—Cuaiidolacabezadelfémur s u b e 
a r r i ba á f u e r a d e la cavidad cot i lodea , 
e l m i e m b r o e s m a s corto, e l p l i e g u e d e 
la na lga c o r r e s p o n d i e n t e e s t a m a s a l to , 
e l g ran t rocán te r m a s ce rca d e la e s -
pina iliaca an t e r io r , u n tumor r e d o n d o 
levanta la n a l g a , y l a p o n e m a s p ro -
m i n e n t e ; p o r ú i t imo, el m i e m b r o es tá 
e n adducc ion , y la p lanta del p i é incli-
n a a d e n t r o . E n la luxación a r r i ba y 
a d e l a n t e ó aden t ro , e l m u s l o e s co-
m u n m e n t e m a s cor to , pero la rodi l la 
y l a p u n t a de l p i é mi ran a lue r a , l a 
n a l g a está a p l a n a d a , y el g r a n t rocán-
t e r s e ha l l a s o b r e l a m i s m a l inea v e r -
tical q u e la e sp ina il iaca an t e r i o r y s u -
perior : s e e n c u e n t r a e n la ing le un 
t u m o r v o l u m i n o s o q u e l evan ta l o s n e r -
vios y l o s vasos , y d e t e r m i n a d o l o r e s 
a g u d o s ; finalmente el m i e m b r o e s t á 
en abducc ión . L a s luxac iones a d e n t r o 
y a b a j o s o b r e el a g u j e r o ovalado s e 
conocen por l a prolongación de l m i e m -
bro, por el ap lanamien to d e la na lga , 
la separac ión del g r a n t rocánte r a b a j o 
y ade l an t e , la rotación del m u s l o a fue-
r a , su e s t a d o d e abducc ión , la tensión 
d e los múscu los d e su p a r t e i n t e rna , 
u n a l i ge ra flexión d e la p ie rna , y por 
fin, p o r un t u m o r r e d o n d o q u e se toca 
ce rca d e l a r a m a a s c e n d e n t e de l i s -
qu ion . L a s luxac iones a b a j o y a t rás ó 
a f u e r a , q u e son l a s m a s r a r a s d e t o -
das , s e conocen por la prolongación 
de l m i e m b r o , por su rotación aden t ro , 
B r e l t u m o r q u e fo rma l a cabeza d e i 

e so por deba jo l a n a l g a , y por la 
si tuación de l g r a n t rocán te r m a s aba -
jo y a t r á s q u e en el e s tado na tu ra l . 
E s t a s luxac iones p a s a n m u y pronto á 
s e r d e p r i m e r a e spec ie p o r l a acción 
m u s c u l a r . 

P a r a r e d u c i r l a s luxac iones d e l f é -
m u r , s e h a d e e c h a r el e n f e r m o e n 
una c a m a só l ida , d e r e s i s t enc ia y s in 
c a b e c e r a , ó bien s o b r e una m e s a con 
su co r r e spond i en t e colchon. Con una 
s á b a n a dob lada s e g ú n s u l o n g i t u d s e 
h a c e u n lazo, cuyo cen t ro s e aplica en 
la p a r t e supe r io r é i n t e r n a de l m u s l o 
de l l ado sano , y los cabos , pa sando 
por d e l a n t e y d e t r á s d e l a pélvis , v a n 
á p a r a r á un pun to fijo d o n d e s e s u j e -
tan. Un s e g u n d o lazo t r an sve r sa l q u e 
se apl ica e n t r e la c r e s t a de l Íleon y 
el t rocán te r d e l l a d o e n f e r m o abraza 
la pé lv is , y s u s cabos s e enca rgan á 
u n suf ic iente n ú m e r o d e a y u d a n t e s . 
P o r ú l t imo , l a extens ión q u e por lo 
genera l e x i g e m u c h a f u e r z a , s e hace 
con u n o s m a n t e l e s q u e s e pasan al 
r e d e d o r d e la pai te infer ior d e la 



p i e r n a p o r encima d e lo s ma léo los . 
E l lazo t r ansve r sa l s i rve p a r a i m p e d i r 
q u e la pé lv i s ceda , y s e inc l ine hacia 
el l ado en fe rmo . Cuando el f é m u r e m -
pieza á move r se , el c i r u j a n o e n la 
luxación a r r iba y a f u e r a ap r i e t a con 
l a s dos m a n o s s o b r e el t r o c á n t e r , y le 
e m p u j a aba jo y a d e n t r o . En la l u x a -
ción a r r i b a y a d e n t r o , d i r i g e la cabeza 
de l f é m u r aba jo y a f u e r a . E n las d i s -
locaciones aba jo y a d e n t r o , a i contrar io 
c r u z a con las dos m a n o s la p a r t e s u -
pe r io r é in te rna del m u s l o y la tira á 
f u e r a , e n ocasion en q u e los a y u d a n t e s 
conducen la pa r te in fe r io r d e la p i e rna 
p o r encima d e la de l l a d o opuesto . 
F i n a l m e n t e , en las l uxac iones a b a j o y 
a t r á s s e h a d e e m p u j a r el f é m u r a r -
r iba y a d e n t r o , luego q u e l a s f u e r z a s 
ex tens ivas hayan d e s a s i d o sil cabeza . 
P a r a p r e v e n i r la r ec id iva b a s t a s u j e t a r 
el mus lo e n f e r m o con s u c o m p a ñ e r o 
p o r m e d i o d e u n a l iga . 

XVII I . Ve las articulaciones de la 
pelvis. — L a s luxaciones d e los hue-
sos d e la pé lv is s i e m p r e son incom-
p l e t a s y ocas ionadas p o r violencias 
d i rec tas . Los ant i f logís t icos , l a q u i e t u d 
v la compi es ion al r e d e d o r d e la pé l -
vis á beneficio d e u n v e n d a j e d e c u e r p o 
m e d i a n a m e n t e a p r e t a d o , son los úni-
cos med ios q u e en es tos c a s o s , s i em-
p r e g raves , p u e d e n e m p l e a r s e . 

L U Z , f . Lux, lumen, vhos. S e g ú n a l -
g u n o s f ís icos la 1 uz e s un fluido en ex t re -
m o suti l ( e t e r ) e spa rc ido p o r toda la na-
t u r a l eza , pues to en m o v i m i e n t o por los 
c u e r p o s luminosos , y t r a n s m i t i e n d o su 
agi tación ai modo q u e l as o n d a s sono-
r a s : ta i e s la teor ía d e D e s c a r t e s , ó el 
s i s t e m a d e l a s ondulaciones a d o p t a d o 
y modif icado por L u l e r y H u y g e n s . 
S e g ú n N e w t o n , al c o n t r a r i o , k luz 
e m a n a d e los c u e r p o s l u m i n o s o s , como 
las molécu las q u e a fec tan n u e s t r o o l -
fa to emanan d e los c u e r p o s olorosos : 
e s una cont inua emis ión d e l a s mis-
m a s pa r t í cu l a s d e los c u e r p o s lumino-
sos , par t ícu las l a n z a d a s e n el espacio , 
q u e a t rav iesan con u n a ve loc idad d e 
cerca d e 65,000 l e g u a s p o r s e g u n d o , 

p u e s q u e necesi tan 8 m i n u t o s 13 s e -
g u n d o s p a r a l l ega r d e l so l á la t i e r r a . 
L a / u s natural e s un fluido muy ra-
ro, esparcido en todo e l un iverso , 
a t r a v e s a n d o los c u e r p o s t r a n s p a r e n -
t e s , q u e la r e f r ac t an a p r o x i m á n d o l a á 
la pe rpend i cu l a r en r a z ó n d e su d e n -
s idad y d e su c o m b u s t i b i l i d a d ; d e t e -
nido por los cue rpos opacos , d e d o n d e 
e s ref le jado fo rmando u n á n g u l o igual 

al d e incidencia , c ausa d e l a visibili-
d a d y coloracion d e todos los cuerpos, 
ref le jado e n t e r a m e n t e por las superfi-
c ies b lancas , y absorv ido p o r las ne-
g r a s ; obedec i endo á a t racc iones , des-
compon iéndose al t r a v é s d e un prisma 
t r a n s p a r e n t e e n s ie te r ayos , rojo, ana<-
r a n j a d o , amar i l lo , v e r d e , azu l , añil y 
v io lado , combinándose en l as opera-
c iones qu ímicas , p r o d u c i é n d o s e por su 
d e s p r e n d i m i e n t o l lama y fosforescen-
c ia . Cont r ibuye á la vegetac ión de las 
p l an t a s y á la vida d e los an ima le s ; 
ope ra l a descomposic ión d e muchos 
c u e r p o s o r g á n i c o s é inorgán icos . A m a s 
d e la i n m e n s a c a n t i d a d d e l uz q u e el 
sol e spa rce e n el un iverso , hay una 
luz artificial que e s el producto* d é l a 
combus t ión , y q u e s e conoce comun-
m e n t e con el n o m b r e d e llama. 

L Y C A N T R O P Í A , f. Lycanthropia; 
d e lykos, lobo, anthropos, h o m b r e ; 
e spec ie d e m a n í a en l a q u e e l hombre 
se c ree cambiado en lobo . 

L Y C O P O D I O , m . Lycopodium; de 
lykos, lobo, y p o y s , p i é ; lycopodium 
clavatum, L . : p lanta d e la cr iptogá-
mia L . , fami l ia de los m u s g o s , ' c u v a s 
u r n a s e s p a r r a m a n u n po lvoamar i l l eb io 
q u e se h a l l amado azufre vegetal, en 
razón d e la p rop iedad q u e t i e n e d e in-
flamarse ace rcándolo á la l l ama de 
u n a v e l a ; p r o p i e d a d q u e h a c e se em-
p l e e e n los f u e g o s ar t i f ic ia les . En me-
d ic ina e s t e polvo s e u s a como dese-
c a n t e ; s e e m p l e a s o b r e t odo contra 
l a s escoriaciones q u e sobrev ienen en 
los p l i egues d e la p ie l , e n los niños. 
En farmacia s i rve p a r a cubrir las 
p i l d o r a s é i m p e d i r n o s e p e g u e n e n -
t r e s í . 

L Y C O P U S , m . G é n e r o d e plantas 
d e la fami l ia l i b a d a s , t r ibu mentoi-
d e a s , de l q u e hay i n d í g e n a s las espe-
c ies lycopus europeus ó mar rub io 
acuát ico , y el lycopus exallatus. 

LYCOSA. G é n e r o d e insec tos de la 
c lase a racn idos , o r d e n pulmonares , 
fami l ia a r a n e i d o s ó h i l a d o r e s ; á este 
g é n e r o p e r t e n e c e l a tarántula, lycosa 
taranlula, arama tarántula, i., 
q u e e s una a r a ñ a m u y voluminosa, 
cuya p i cadura causa acc iden tes d e al-
g u n a cons iderac ión , lo m i s m o q u e la 
d e a lgunas o t r a s lycosas d e nuestro 
pais , á p e s a r d e q u e han s ido exage-
r a d o s los efec tos , y cuyo método de 
curac ión consis t ía en h a c e r bailar á 
l o s e n f e r m o s . 

LL 

L L A G A , f . V . U L C E R A . 

L L A M A , f. Flamma. S e l l ama as í 
e l -cuerpo su t i l , l igero , luminoso , q u e 
a r d e d e va r io s co lores , q u e se e leva 
d e la super f ic ie d e le? cue rpos en 
combus t ión , y proviene d e la ignición 
d e los g a s e s in f l amables d e s p r e n d i d o s 
<ie es tos c u e r p o s p o r la acción de l ca-
lor. La l lama s i rve al químico y al f a r -
macéut ico , q u e la e m p l e a n por r eve r -
be rac ión , el m é d i c o se va le t ambién 
d e e l la p a r a l a cauterización obje-
t iva . 

L L A M A , f. Auchonia, N o m b r e d e 
u n g e n e r o d e rumian t e s i n e r m e s , con-
t u n d i d o con los camel los por Lineo y 
s e p a r a d o por los m o d e r n o s . A u n q u e 
s e m e j a n t e s a e s tos por s u pelo, c a b e -
za , cuel lo , labio supe r io r y cas i toda 
la c i rcuns tancia d e la e s t r u c t u r a in ter -
na s e d i s t ingue por fa l ta d e g ibas en 
el lomo y d e ca l los idades en el pecho 
y P ie rnas . S u s f o r m a s son m a s a i rosas-
s u s cascos , a u n q u e muv d iv id idos ' 
son s u m a m e n t e cortos y poco apropia-
dos para t e r r e n o s a r e n o s o s . Dos son 
las e s p e c i e s d e e s t e g é n e r o , a m b a s 
del P e n i y d e Chi le , á s a b e r ; el gua-
naco, camelus lacma, L , , i la vicu-
ña, camelus v i c u n n a , I , . .• él guanaco 
e s de! t a m a ñ o d e un c iervo, v s u s dos 
v a r i e d a d e s , l l a m a d a s l l a m a v alpaca 
son domes t i cadas ; la c a r n e y" leche d e 
la p r imera s i rve d e a l imento . 

LLANTEN-, m . Plantago, L . ; g é -
n e r o d e p lan tas d e la t e t a n d . m o n o g 
L.; Upo d e la fami l ia d e l a s p lantagí -
n e a s ; cuyas espec ies , plantago major 
plantago media y plantago lanceo-
lita, son u n poco a s t r i n g e n t e s y r e p u -
t adas como f e b r í f u g a s . É l a g u a des l i -
a d a del l l an tén , q u e se p r e p a r a con 

la p r i m e r a d e e s t a s e spec i e s , s e e m -
p l e a e n los col ir ios reso lu t ivos . J .as 
espec ies plantago psyllium v plan-
lugo cynops t i enen s e m i l l a s m u y nui -
c i laginosas q u e s e e m p l e a n como emo-
h s f i í e s ; l a e spec ie estrellamar, plan-
tago coronopifolia, vu lgo serverir.a, 
s e u s a con t r a la s a r n a y o t ras afeccio-
n e s cu t áneas . 

L L A V E , f. Claris. D a s e e s t e nom-
b r e en c i rugía á d i f e r e n t e s i n s t rumen-
tos q u e no t ienen e n t r e s í n i n g u n a 
ana log ía , n i en su figura, ni e n s u s 

usos . Se l l ama llave del trépano u n 
pequeño i n s t r u m e n t o d e acero e m -
pleado por d e s m o n t a r la p i r á m i d e y 
s epa ra r l a d e l a corona d e l t r épano .— 
Llave del fórceps; otro p e q u e ñ o i n s -
t r u m e n t o q u e s i rve p a r a m o n t a r y d e s -
m o n t a r el fórceps . — Llave de Garan-
geot ó l lave i n g l e s a ; i n s t r u m e n t o q u e 
se usa para la extracción d e los d i en -
tes , y pasa p o r invento d e G a r a n g e o t , 
o al m e n o s perfeccionado por él . sí e s 
c ier to q u e e s t e i n s t r u m e n t o sea d e 
or igen inglés . L a l lave d e Garangeo t 
c o n s t a ! » d e una m a n g o ; 2 o d e una v a -
r a ; 3° d e un garf io fijado en la vara 
m e d i a n t e un clavo a s e g u r a d o con t o r -
nillos q u e le s i rve d e e j e . El mango , 
q u e p o r lo común e s d e m a d e r a d u r a , 
d e b e s e r bas tan te voluminoso v f u e r t e 
para q u e la m a n o p u e d a t e n e r l e con 
sol idez y hace r con él los e s f u e r z o s 
necesa r ios , sin r o m p e r l e ó s e p a r a r l e 
d e la vara q u e l e a t rav iesa p o r m e d i o . 
Algunos le fo r jan del m i s m o pedazo 
q u e la v a r a ; p e r o es ta modificación e s 
inút i l , y a u m e n t a sin ven ta ja el peso 
de l i n s t r u m e n t o . U n a porcion d e e s t e 
mango e s h u e c a , y s e p a r á n d o s e u n o 
d e s u s e x t r e m o s s e ve una p e q u e ñ a 
l engüe ta d e ace ro , q u e s i rve para da r 
vue l t a s al torni l lo , s o b r e el q u e s e 
m u e v e el garf io . L a vara d e la l l ave 
s e hacia a n t i g u a m e n t e r ec t a d e t r e s á 
cua t ro pu lgadas d e long i tud , m o n t a d a 
só l idamen te p o r tino d e s u s e x t r e m o s 
en el m a n g o , y t e r m i n a d a por el o t ro 
en una espec ie d e paletón r e d o n d e a d o 
q u e sob re sa l e u n a seis l íneas . A la 
mi tad d e la a l tu ra d e e s t e pale tón 
hay u n a e s c o t a d u r a des t inada á rec i -
bir el recatón de l garf io , q u e d e s p u e s 
es t á a t r a v e s a d o p o r el tornil lo. E l 
gancho m i s m o r e p r e s e n t a un s e g m e n t o 
d e círculo r e d o n d e a d o p o r f u e r a , p la-
no p o r den t ro , sól ido a b u l t a d o por uno 
d e s u s e x t r e m o s , cu q u e hay un a g u -
j e r o escotado por el o t ro q u é t iene dos 
l e n g ü e t a s y va r i a s r a n u r a s p a r a coge r 
m e j o r el d i en t e y q u e no s e e scu r r a : 
c o m u n m e n t e s e t ienen ganchos d e d i -
f e r e n t e s long i tudes p a r a p o d e r a b r a -
z a r los d i en t e s d e t odas l a s e spec i e s y 
d e t odas l a s d imens iones . Como l a 
l lave cons t ru ida d e es te m o d o no pod i a 
l l eva r se sin g r a n d e dif icultad hasta 
l a s ú l t imas m u e l a s ; s e h a corregido 
e s t e inconvenien te encorvando su v a r a 
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hacia f u e r a , d o m o d o q u e su concav i -
d a d co r r e sponde á la e x t r e m i d a d l ib re 
de l gancho fijado en e l la : o t ro d e los 
inconven ien tes q u e p r e s e n t a b a e r a el 
d e q u e d e b i e n d o colocarse d i v e r s a -
m e n t e el gancho , según q u e s e q u i -
s i e r e volcar hac ia f u e r a los d i en t e s de l 
l ado d e r e c h o ó los d e l i z q u i e r d o , la 
acción d e d e s m o n t a r y r e m o n t a r el 
torni l lo o r ig inaba di laciones q u e p r o -
longaban los t o rmen tos d e l o s e n f e r -
m o s ; p a r a r e m e d i a r e s t a imper fecc ión 
s e han e m p l e a d o varios m e d i o s . A lgu -
nos h a n h e c h o h u e c a l a v a r a d e la 
l l ave , y colocado al l í un r e s o r t e s u -
p e r a d o por u n a especie d e c lavo q u e 
p u e d a sa l i r ó m e t e r s e , s e g ú n s e ha l l a 
a b a n d o n a d o á sí mi smo el r e s o r t e ó 
e m p u j a d o hacia d e n t r o por m e d i o d e 
un boton , p r o m i n e n t e al ex t e r i o r en 
u n o d e los l ados del i n s t r u m e n t o : 
e s t a e spec ie d e l l a v e h a s ido l l a m a -
d a llavt de bomba; su compl i cada 
construcción y su m e n o r so l idez p o r 
el cana l q u e hay en la va r a , la h a -
cen m e n o s ven ta josa q u e la l l ave o r -
d ina r i a . O t r o s han colocado en l a 
e x t r e m i d a d de l i n s t r u m e n t o u n a m a s a 
r e d o n d e a d a q u e s i r v e d e pa le tón , e n 
cuyo cen t ro s e ha l l a fijado el gancho 
p o r un tornil lo q u e le s i rve d e e j e ; 
m e d i a n t e e s t a disposición p u e d e l l e -
v a r s e la e x t r e m i d a d l i b r e de l gancho 
d e u n o y otro l ado , y aun p o n e r s e e n 
l a dirección de l árbol d e la l lave , y 
as i p u e d e ap l i ca r se con fac i l idad á l o s 
d i en t e s incisivos, ven ta ja q u e no t i enen 
l a s l l aves c o n s t r u i d a s s e g ú n el a n t i -
g u o mode lo . E s t a especie d e l lave , ó 
lia ve de eje, e s u n a d e l a s m a s venta-
j o s a s d e cuan ta s s e han cons t ru ido 
h a s t a aqu í . May finalmente l l aves e n 
l a s q u e la m a s a q u e sopor ta el g a n -
cho d a vue l tas s o b r e u n a p l a t a f o r m a 
el ípt ica , y p u e d e tomar d e e s t e m o d o 
todas l a s d i r e c c i o n e s ; esta m a s a s e 
fija en l a si tuación m a s e d e c n a d a m e -
d i a n t e una pa lanca p a r a l e l a á la v a r a 
de l i n s t r u m e n t o . I .as l l aves d e es ta 
ú l t ima espec ie , ó llaves de nuez, r e ú -
nen á l a s v e n t a j a s d e l a s l l aves d e 
b o m b a y d o l as d e e j e , u n a so l idez 
m a y o r q u e l a s h a c e p r e f e r i b l e s . E l m e -
can i smo con q u e o b r a la l l ave d e n t a l 
e s m u y s e n c i l l o ; e l e s f u e r z o q u e hace 
l a m a n o de l c i ru j ano en e l m a n g o de l 
i n s t r u m e n t o e s t r a smi t ido p o r la vara 
h a s t a la b a s e del g a n c h o ; la po tenc ia 
q u e o b r a en el d i en t e p a r l e d e e s t e 
sitio ; nac ido el d i e n t e p o r la pun t a 
del gancho , e s l levado p o r él hácia 
a r r i ba v bácia a f u e r a , m i e n t r a s q u e el 

paletón fijado cu el b o r d e alveolar 
s irve d e punto d e apoyo. P a r a q u e se 
ver i f ique ia extracción deb idamen te , 
s e . r e q u i e r e q u e el gancho b a j e has-, 
t an to , y coja el d ien te con b a s t a n t e fir-
m e z a para no de j a r l e e s c a p a r y para 
no ocas ionar s u r o t u r a : t ambién so 
requiere q u e el pale tón s ea l i s o , r e -
dondeado , y t enga u n a superf ic ie .li-
g e r a m e n t e convexa para q u e contunda 
la encía lo m e n o s posible . El paletón 
d e b e ba j a r has ta el nivel de l vért ice 
d e l a s r a ices d e l o s d i e n t e s ; d e cs!6 
m o d o e s m a s fáci l su vuelco, y se 
apar ta el pun to d e apoyo de l cen t ro del 
movimiento . — Se d a el n o m b r e de 
llaves del cráneo (claves calvarle) a 
los pequeños h u e s o s enca jados en t re 
l a s s u t u r a s d e los h u e s o s p l anos que 
fo rma es ta b ó v e d a ; s o conoce m a s ge-
n e r a l m e n t e con el n o m b r e d e huesos 
wormianos. 

L L E N O , a d j . P?e i i í ( s ;una flor llena 
es aque l l a cuya corola ó p é t a l o s son 
mul t ip l i cados por la desapar ic ión total 
de los e s t a m b r e s . En l as s inan té reas 
las f lores s e dupl ican no p o r multipli-
cación, s ino por s imp le cambio d e for-
m a s , los f lósculos s e vue lven semiflós-
culos ó l o s semiflósculos flósculos. — 
Se dice q u e el pulso e s lleno cuando 
la a r t e r i a , cua lqu ie ra q u e s e a s u diá-
m e t r o , p a r e c e q u e está l lena . 

L L U V I A , f . Pluvia, imber. Distin-
g u e n s e dos e spec i e s d e l luv ias , la llu-
via d e t empes t ad y la d e t e m p o r a l : la 
p r imera por lo c o m ú n e s súb i t a , pasa-
g e r a y acompañada d e t r u e n o s ; e s 
con espec ia l idad f recuen te en est ío y 
en l a s r e g i o n e s mer id iona le s : parece 
probable q u e l as l luv ias d e t empes tad 
provienen d e la r e u n i ó n del g a s oxi-
geno, de l h id rógeno y d e l a chispa 
eléctrica e n l a s r eg iones e levadas do 
la a t m ó s f e r a . R e s p e c t o á la l luvia tem-
pora l b a s t a , p a r a expl icar su forma-
c ión , t e n e r p r e s e n t e los principios si-
gu ien te s : 4° el a g u a y el a i re e je rcen 
una acción rec íp roca , s u n q u e des igual , 
por la q u e el a g u a d i sue lve al a i re , el 
a i r e d i sue lve al a g u a a u n q u e en mayor 
proporcion : 2o la facu l tad disolvente 
del a i re e s tanto m a s activa y enérgica, 
cuanto m a s e l evada e s su t empera tu ra : 
3 o e l a i r é d i s u e l v e mayor cant idad d e 
a g u a , cuan to e s t é m a s compr imido : 
d e d ú c e s e d e es to , q u e l a a tmósfera 
cont iene s i e m p r e t ina cant idad d e 
a g u a proporcional á la t e m p e r a t u r a del 
a i r e y á su compres ión ; q u e el aumento 
d e in tens ión do es tas dos causas , ya 

j u n t a s ó s e p a r a d a s , a u m e n t a n t a m b i é n 
l a facu l tad d iso lvente de l a i re , lo q u e 
Í i rueba , q u e d u r a n t e l o s g r a n d e s ca-
o res del est io con t iene l a a t m ó s f e r a 

g ran cant idad d e a g u a q u e no a l t e r a 
su t r anspa renc ia , p o r q u e es tá pe r f ec -
t i m e n t e d i s u e l t a ; q u e d i s m i n u y é n d o s e 
j u n t a ó s e p a r a d a m e n t e la p res ión y la 
t e m p e r a t u r a , d e j a el a i r e una p a r t e d e 
a g u a que t en ia en disolución ; en cuyo 
caso l as molécu las acuosas p ie rden el 
e s t a d o elást ico, y vue lven á su fo rma 
l i q u i d a ; las ' m a s i nmed ia t a s e n t r e 
e s t a s m o l é c u l a s , obedec i endo á l a s 
l eyes d e la a t racc ión , s e r e ú n e n y s e 
precipi tan s o b r e la t i e r ra en v i r tud d e 
su peso . — L a opinion d e H ipóc ra t e s 
con respecto á i a s p r o p i e d a d e s de l a g u a 
d e l luvia e s exac ta . E s t a a g u a e s cas i 
t an p u r a y t an l i g e r a como el a g u a 
des t i l ada , y cuando se a l t e ra e s porque 
al a t r a v e s a r l a a t m ó s f e r a s e j u n t a con 
una mul t i tud d e sus t anc i a s h e t e r o g é -
n e a s : l a s l luvias q u e caen e n a l ta m a r 
á m u c h a d i s tanc ia d e la t i e r r a , no e s -
tando c a r g a d a s d e exha lac iones t e r r e s -
t r e s , sumin i s t r an b u e n a g u a p a r a b e -
b e r , la q u e se conse rva t ambién como 
la d e los m e j o r e s manan t i a l e s . La l lu -
via t i e n e una inf luencia c o n s i d e r a b l e 

e n lo s cue rpos organizados , la q u e e s 
p rovechosa ó dañosa s e g ú n cier tas cir-
cuns tanc ias ; as í l a s l luv ias de p r i m a -
vera y d e es t io son ú t i l e s p o r q u e pur i -
fican l a a t m ó s f e r a , t emplan el a rdor d e 
los rayos de l sol, r e f r e s c a n y h u m e d e -
cen la t i e r ra seca y á r i d a ; y dan á las 
p l an t a s el a l imento necesar io p a r a la 
vegetac ión : l a s l luvias d e otoño y d e 
inv ie rno p roducen los efectos c o n t r a -
rios, e n pa r t i cu la r cuando son a b u n -
d a n t e s . — L a s lluvias de azufre, l la -
m a d a s as í p o r el vu lgo , no son o t ra 
cosa q u e • e l polvo fecundan te d e l o s 
e s t a m b r e s d e l o s p inos , a r r a s t r a d o por 
el v ien to y q u e p u e d e n t ene r l uga r , 
como e n efecto lo h a t en ido , en lo s 
p u n t o s i n m e d i a t o s d o n d e son m u y 
a b u n d a n t e s los p inos . S e han visto 
t ambién f enómenos q u e la ignorancia 
h a cons ide rado como lluvia de sangre, 
p e r o q u e s e h a reconocido q u e no e r a n 
m a s q u e el l icor rojo q u e d e r r a m a n 
c ie r tas m a r i p o s a s al s a l i r d e su cr isá-
l i da , d e j a n d o "en l as t ap ias y p a r e d e s 
m a n c h a s ro j i za s ; ó b ien p roducc iones 
vege t a l e s c r ip togámicas q u e c recen 
e n l o s pa r a j e s h ú m e d o s , y q u e p o r su 
color rojo y por su ex tens ión p a r e c e n 
s e r el r e s u l l a d o do l luv ias d e s a n g r e . 

• M 

S I . : V . A B R E V I A T U R A S . 

MACARRON, m . P a s t a a l iment ic ia , 
a m o l d a d a en c i l indros , y hecha con la 
ha r ina de l a r roz ó d e l t r igo; s e c o m e 
cocida e n c a l d o , l e c h e , e tc . — Se d a 
también el n o m b r e d e m aca rron y el d e 
moclicó á u n a preparac ión f a rmacéu t i -
ca , m u y purgan t e , u s a d a a n t i g u a m e n t e 
p o r los" re l igiosos d e l hospi ta l d e C a -
r i d a d d e P a r i s , con t r a el cólico m e -
tálico : e r a un polvo compues to do una 
p a r t e d e v idr io d e ant imonio ( p r o t ó -
xido d e ant imonio s u l f u r a d o v i t r eo ) 
y dos p a r t e s d e a z ú c a r : e n e l dia no 
se u s a . 

MACER , m . Corteza roj iza m u y 
g r u e s a d e un árbol ó d e la r a iz d e un 
á rbo l , q u e e s desconocido , y d e q u e 
hacían m u c h o uso los an t iguos . 

M A C E R A C I O N , f . Maceratio ; ope-
ración fa rmacéut ica q u e consiste en 
poner u n cuerpo sól ido cua lqu ie ra á la 
acción d e u n l iquido fr ió ( e s dec i r , á la 
t e m p e r a t u r a a tmosfé r i ca ) , con el q u e 
s e de j a e n contacto por m a s ó me-

nos t iempo, p a r a q u e es to l iquido d i -
s u e l v a a l g u n o s d e s u s principios cons-
t i tu t ivos . 

MACHA, ó V A L E R I A N I L L A , f . Va-
leriana locusta; especie d e va le r i ana 
m u y común en F ranc i a , d o n d e l a c u l -
t ivan p a r a c o m e r l a como e n s a l a d a . S u s 
ho jas t ienen un sabor d u l c e y muc i l a -
g inoso ; cons ide rada c o m o a l imento , 
son emol i en tes , y s e a s e m e j a n mucho 
á l a s espinacas . 

M A C I I E R I O N , m . N o m b r e d e un 
i n s t r u m e n t o qu i rú rg ico , u sado e n t r e 
los an t iguos . 

M A C I N A , f. Pr inc ip io pa r t i cu la r 
q u e H e n r y h a ex t ra ído de l mac i s . E s t a 
sustancia t i ene l a s p r o p i e d a d e s f í s icas 
d e l a g o m a , s e h incha y s e d i sue lve 
d e s p u e s e n el agua , d a con es te l íqui-
do una disolución mucl laginosa , s e 
colora en p ú r p u r a p o r el y o d o , y 
d a azúcar d e a lmidón p o r el ácido sul-
fú r i co . 

MACIS , m . S e g u n d a cul i íe i ta d e la 
n u e z moscada q u e e s t á colocada d e s -



hacia f u e r a , d o m o d o q u e su concav i -
d a d co r r e sponde á la e x t r e m i d a d l ib re 
de l gancho fijado en e l la : o t ro d e los 
inconven ien tes q u e p r e s e n t a b a e r a el 
d e q u e d e b i e n d o colocarse d i v e r s a -
m e n t e el gancho , según q u e s e q u i -
s i e r e volcar hac ia f u e r a los d i en t e s de l 
l ado d e r e c h o ó los d e l i z q u i e r d o , la 
acción d e d e s m o n t a r y r e m o n t a r el 
torni l lo o r ig inaba di laciones q u e p r o -
longaban los t o rmen tos d e l o s e n f e r -
m o s ; p a r a r e m e d i a r e s t a imper fecc ión 
s e han e m p l e a d o varios m e d i o s . A lgu -
nos h a n h e c h o h u e c a l a v a r a do la 
l l ave , y colocado al l í un r e s o r t e s u -
p e r a d o por u n a especie d e c lavo q u e 
p u e d a sa l i r ó m e t e r s e , s e g ú n s e ha l l a 
a b a n d o n a d o á sí mi smo el r e s o r t e ó 
e m p u j a d o hacía d e n t r o por m e d i o d e 
un boton , p r o m i n e n t e al ex t e r i o r en 
u n o d e los l ados del i n s t r u m e n t o : 
e s t a e spec ie d e l l a v e h a s ido l l a m a -
d a llave de bomba; su compl i cada 
construcción y su m e n o r so l idez p o r 
el cana l q u e hay en la va r a , la h a -
cen m e n o s ven ta josa q u e la l l ave o r -
d ina r i a . O t r o s han colocado en l a 
e x t r e m i d a d de l i n s t r u m e n t o u n a m a s a 
r e d o n d e a d a q u e s i r v e d e pa le tón , e n 
cuyo cen t ro s e ha l l a fijado el gancho 
p o r un tornil lo q u e le s i rve d e e j e ; 
m e d i a n t e e s t a disposición p u e d e l l e -
v a r s e la e x t r e m i d a d l i b r e de l gancho 
d e u n o y otro l ado , y aun p o n e r s e e n 
l a dirección de l árbol d e la l lave , y 
as i p u e d e ap l i ca r se con fac i l idad á l o s 
d i en t e s incisivos, ven ta ja q u e no t i enen 
l a s l l aves c o n s t r u i d a s s e g ú n el a n t i -
g u o mode lo . E s t a especie d e l lave , ó 
lia ve de eje, e s u n a d e l a s m a s vent a-
j o s a s d e cuan ta s s e han cons t ru ido 
h a s t a aqu í . May finalmente l l aves e n 
l a s q u e la m a s a q u e sopor ta el g a n -
cho d a vue l tas s o b r e u n a p l a t a f o r m a 
el ípt ica , y p u e d e tomar d e e s t e m o d o 
todas l a s d i r e c c i o n e s ; esta m a s a s e 
fija en l a si tuación m a s e d e c u a d a m e -
d i a n t e una pa lanca p a r a l e l a á la v a r a 
de l i n s t r u m e n t o . I .as l l aves d e es ta 
ú l t ima espec ie , ó llaves de nuez, r e ú -
nen á l a s v e n t a j a s d e l a s l l aves d e 
b o m b a y d o l as d e e j e , u n a so l idez 
m a y o r q u e l a s h a c e p r e f e r i b l e s . E l m e -
can i smo con q u e obra la l l ave d e n t a l 
e s m u y s e n c i l l o ; e l e s f u e r z o q u e hace 
l a m a n o de l c i ru j ano en e l m a n g o de l 
i n s t r u m e n t o e s t r a smi t ido p o r la vara 
h a s t a la b a s e del g a n c h o ; la po tenc ia 
q u e o b r a en el d i en t e p a r l e d e e s t e 
sitio ; nac ido el d i e n t e p o r la pun t a 
del gancho , e s l levado p o r él hacia 
a r r i ba v bácia a f u e r a , m i e n t r a s q u e el 

paletón fijado en el b o r d e alveolar 
s irve d e punto d e apoyo. P a r a q u e se 
ver i f ique la extracción deb idamen te , 
s e . r e q u i e r e q u e el gancho b a j e has-, 
t an to , y coja el d ien te con b a s t a n t e fir-
m e z a para no de j a r l é e s c a p a r y para 
no ocas ionar s u r o t u r a : t ambién so 
requiere q u e el pale tón s ea l i s o , r e -
dondeado , y t enga u n a superf ic ie .li-
g e r a m e n t e convexa para q u e contunda 
la encía lo m e n o s posible . El paleien 
d e b e ba j a r has ta el nivel de l vért ice 
d e l a s r a ices d e l o s d i e n t e s ; d e cs!6 
m o d o e s m a s fáci l su vuelco, y se 
apar ta el pun to d e apoyo de l cen t ro del 
movimiento . — Se d a el n o m b r e de 
llaves del cráneo (claves calvarle) a 
los pequeños h u e s o s enca jados en t re 
l a s s u t u r a s d e los h u e s o s p l anos que 
fo rma es ta b ó v e d a ; s e conoce m a s ge-
n e r a l m e n t e con el n o m b r e d e huesos 
wormianos. 

L L E N O , a d j . P?e i ! í ( s ;una flor llena 
es aque l l a cuya corola ó p é t a l o s son 
mul t ip l i cados por la desapar ic ión total 
de los e s t a m b r e s . En l as s inan té reas 
las f lores s e dupl ican no p o r multipli-
cación, s ino por s imp le cambio d e for-
m a s , los f lósculos s e vue lven semiflós-
culos ó l o s semiflósculos flósculos. — 
Se dice q u e el pulso e s lleno cuando 
la a r t e r i a , cua lqu ie ra q u e s e a s u diá-
m e t r o , p a r e c e q u e está l lena . 

L L U V I A , f . Pluvia, imber. Distín-
g u e n s e dos e spec i e s d e l luv ias , la llu-
via d e t empes t ad y la d e t e m p o r a l : la 
p r imera por lo c o m ú n e s súb i t a , pasa-
g e r a y acompañada d e t r u e n o s ; e s 
con espec ia l idad f recuen te en est ío y 
en l a s r e g i o n e s mer id iona le s : parece 
probable q u e l as l luv ias d e t empes tad 
provienen d e la r e u n i ó n del g a s oxi-
geno, de l h id rógeno y d e l a chispa 
eléctrica e n l a s r eg iones e levadas do 
la a t m ó s f e r a . R e s p e c t o á la l luvia tem-
pora l b a s t a , p a r a expl icar su forma-
c ión , t e n e r p r e s e n t e los principios si-
gu ien te s : 4° el a g u a y el a i re ejercen 
una acción rec íp roca , s u n q u e des igual , 
por la q u e el a g u a d i sue lve al a i re , el 
a i r e d i sue lve al a g u a a u n q u e en mayor 
proporcion : 2o la facu l tad disolvente 
del a i re e s tanto m a s activa y enérgica, 
cuanto m a s e l evada e s su t empera tu ra : 
3 o e l a i r é d i s u e l v e mayor cant idad d e 
a g u a , cuan to e s l é m a s compr imido : 
d e d ú c e s e d e es to , q u e l a a tmosfera 
cont iene s i e m p r e t ina cant idad d e 
a g u a proporcional á la t e m p e r a t u r a del 
a i r e y á su compres ión ; q u e el aumento 
d e in tens ión do es tas dos causas , ya 

j u n t a s ó s e p a r a d a s , a u m e n t a n t a m b i é n 
l a facu l tad d iso lvente de l a i re , lo q u e 
Í i rueba , q u e d u r a n t e l o s g r a n d e s ca-
o res del est io con t iene l a a t m ó s f e r a 

g ran cant idad d e a g u a q u e no a l t e r a 
su t r anspa renc ia , p o r q u e es tá pe r f ec -
t i m e n t e d i s u e l i a ; q u e d i s m i n u y é n d o s e 
j u n t a ó s e p a r a d a m e n t e la p res ión y la 
t e m p e r a t u r a , d e j a el a i r e una p a r t e d e 
a g u a que t en ia en disolución ; en cuyo 
caso l as molécu las acuosas p ie rden el 
e s t a d o elást ico, y vue lven á su fo rma 
l í q u i d a ; las ' m a s i nmed ia t a s e n l r e 
e s t a s m o l é c u l a s , obedec i endo á l a s 
l eyes d e la a t racc ión , s e r e ú n e n y s o 
precipi tan s o b r e la t i e r ra en v i r tud d e 
su peso . — L a opinion d e H ipóc ra t e s 
con respecto á l a s p r o p i e d a d e s de l a g u a 
d e l luvia e s exac ta . E s t a a g u a e s cas i 
t an p u r a y t an l i g e r a como el a g u a 
des t i l ada , y cuando se a l t e ra e s porque 
al a t r a v e s a r l a a t m ó s f e r a s e j u n t a con 
una mul t i tud d e sus t anc i a s h e t e r o g é -
n e a s : l a s l luvias q u e caen e n a l ta m a r 
á m u c h a d i s tanc ia d e la t i e r r a , no e s -
tando c a r g a d a s d e exha lac iones t e r r e s -
t r e s , sumin i s t r an b u e n a g u a p a r a b e -
b a ' , la q u e se conse rva t ambién como 
la d e los m e j o r e s manan t i a l e s . La l lu -
via t i e n e una inf luencia c o n s i d e r a b l e 

e n lo s cue rpos organizados , la q u e e s 
p rovechosa ó dañosa s e g ú n cier tas cir-
cuns tanc ias ; as í l a s l luv ias de p r i m a -
vera y d e es t io son ú t i l e s p o r q u e pur i -
fican l a a t m ó s f e r a , t emplan el a rdor d e 
los rayos de l sol, r e f r e s c a n y h u m e d e -
cen la t i e r ra seca y á r i d a ; y dan á las 
p l an t a s el a l imento necesar io p a r a la 
vegetac ión : l a s l luvias d e otoño y d e 
inv ie rno p roducen los efectos c o n t r a -
rios, e n pa r t i cu la r cuando son a b u n -
d a n t e s . — L a s lluvias de azufre, l la -
m a d a s as í p o r el vu lgo , no son o t ra 
cosa q u e • e l polvo fecundan te d e l o s 
e s t a m b r e s d o lo s p inos , a r r a s t r a d o por 
el v ien to y q u e p u e d e n t ene r l uga r , 
como e n efecto lo h a t en ido , en lo s 
p u n t o s i n m e d i a t o s d o n d e son m u y 
a b u n d a n t e s los p inos . S e han visto 
t ambién f enómenos q u e la ignorancia 
h a cons ide rado como lluvia de sangre, 
p e r o q u e s e h a reconocido q u e no e r a n 
m a s q u e el l icor rojo q u e d e r r a m a n 
c ie r tas m a r i p o s a s al s a l i r d e su cr isá-
l i da , d e j a n d o en l as t ap ias y p a r e d e s 
m a n c h a s ro j i za s ; ó b ien p roducc iones 
vege t a l e s c r ip togámicas q u e c recen 
e n l o s pa r a j e s h ú m e d o s , y q u e p o r su 
color rojo y por su ex tens ión p a r e c e n 
s e r el r e s u l t a d o do l luv ias d e s a n g r e . 
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S I . : V . A B R E V I A T U R A S . 

MACARRON, m . P a s t a a l iment ic ia , 
a m o l d a d a en c i l indros , y hecha con la 
ha r ina de l a r roz ó d e l t r igo; s e c o m e 
cocida e n c a l d o , l e c h e , e tc . — Se d a 
también el n o m b r e d e m acarron y el d e 
moclicó á u n a preparac ión f a rmacéu t i -
ca , m u y purgan t e , u s a d a a n t i g u a m e n t e 
p o r ios" re l igiosos d e l hospi ta l d e C a -
r i d a d d e P a r i s , con t r a el cólico m e -
tálico : e r a un polvo compues to do una 
p a r t e d e v idr io d e ant imonio ( p r o t ó -
xido d e ant imonio s u l f u r a d o v i t r eo ) 
y dos p a r t e s d e a z ú c a r : e n e l dia no 
se u s a . 

MACER , m . Corteza roj iza m u y 
g r u e s a d e un árbol ó d e la r a iz d e un 
á rbo l , q u e e s desconocido , y d e q u e 
hacían m u c h o uso los an t iguos . 

M A C E R A C I O N , f . Maceratio ; ope-
ración fa rmacéut ica q u e consiste en 
poner u n cuerpo sól ido cua lqu ie ra á la 
acción d e u n l íquido fr ió ( e s dec i r , á la 
t e m p e r a t u r a a tmosfé r i ca ) , con el q u e 
s e de j a e n contacto por m a s ó me-

nos t iempo, p a r a q u e es to l iquido d i -
s u e l v a a l g u n o s d e s u s principios cons-
t i tu t ivos . 

MACHA, ó V A L E R I A N I L L A , f . Va-
leriana locusta; especie d e va le r i ana 
m u y común en F ranc i a , d o n d e l a c u l -
t ivan p a r a c o m e r l a como e n s a l a d a . S u s 
ho jas t ienen un sabor d u l c e y muc i l a -
g inoso ; cons ide rada c o m o a l imento , 
son emol i en tes , y s e a s e m e j a n mucho 
á l a s espinacas . 

M A C I I E R I O X , m . N o m b r e d e un 
i n s t r u m e n t o qu i rú rg ico , u sado e n t r e 
los an t iguos . 

M A C I X A , f. Pr inc ip io pa r t i cu la r 
q u e H e n r y h a ex t ra ído de l mac i s . E s t a 
sustancia t i ene l a s p r o p i e d a d e s f í s icas 
d e l a g o m a , s e h incha y s e d i sue lve 
d e s p u e s e n el agua , d a con es te l íqui-
do una disolución mucl laginosa , s e 
colora en p ú r p u r a p o r el y o d o , y 
d a azúcar d e a lmidón p o r el ácido sul-
fú r i co . 

MACIS , m . S e g u n d a cub íe i t a d e la 
n u e z moscada q u e e s t á colocada d e s -



p u e s d e i a c á s c a r a v e r d e d e l a n u e z , 
e s p e c i e d e cápsu la q u e r o d e a l a a l -
m e n d r a , r e c o r t a d a y d e a spec to r e t i -
cu la r , d e u n h e r m o s o co lor e n c a r n a d o 
e n el e s tado f resco, y s u s l i r a s su rcan 
l a n u e z moscada c o m p r i m i é n d o l a ; 
a m a r i l l e a y b l anquea con e l t i empo , y 
s e vuelve queb rad i za s e g ú n s e seca . 
E l mac i s s e e n c u e n t r a e n el comerc io 
s e p a r a d o d e la nuez m o s c a d a , e n fo rma 
d e vasi tos r e s q u e b r a j a d o s á m a n e r a 
d e e n r e j a d o - . o s g r u e s o c u a n d o se saca 
d e la n u e z moscada d e Cayena ó d e 
l a is la d e F ranc i a , y d e l g a d o c u a n d o 
el d e Java y d e l a s MoluCas; t i e n e la 
s e n n t r a n s p a r e n c i a d e un c a r t í l a g o , 
con u n olor muv a romát ico y u n s a b o r 
a c r e y cal ido, m u y e x p a n s i b l e , c o m p a -
r a b l e al d e la cane l a ; p o r la p r e s i ó n ó 
p o r la dest i lación d a u n a c o i t e c s e n c i a l -
p a r a conse rva r el mac i s s e l e s e p a r a 
d e la s e m i l l a , y s e le h a c e s e c a r d e s -
p u e s d e habe r lo t en ido en a g u a d e m a r -
e s t a su s t anc i a t i e n e l a s m i s m a s p r o -
p i e d a d e s q u e l a n u e z m o s c a d a , y en t ra 
e n un g ran n ú m e r o d e p r e p a r a c i o n e s 
ohc ina les - . los p e r f u m i s t a s v d e s t i l a d o -
r e s la n san mucho p o r su olor é r a l o v 
a rómat íco . b 3 

M A C R O B I O T I C A , f . Macrobiotice; 
d e m ñ e r o s , l a rgo , g r a n d e , y bios v i -
d a ; p a r t e d e la h ig iene q u e t r a t a d e 
los med ios d e p ro longa r la v i d a . 

M A C R O C E F A L I A , f . Macrocepha-
tici ; g e n e r o d e m o n s t r u o s i d a d e s carac-
t e r i z adas por el excesivo g r o s o r d e la 
c a b e z a . 

M A C R O C É F A L O , a d j . y s . Macro-
cephalus; d e macros, g r a n d e , y ke-
phale, c a b e z a ; q u e t iene u n a c a b e z a 
g r a n d e . E l ep í te to d e macrocéfalo 
se apl ica a los niños q u e n a c e n con l a 
cabeza tan g r u e s a , q u e p a r e c e n h idro-
cc fa los , q u e e s t e g r a n d e v o l u m e n s e 
d e b e solo a un desa r ro l lo c o n s i d e r a -
ble de l c e r e b r o . E s u n a e s p e c i e d e 
m o n s t r u o s i d a d q u e p r e d i s p o n e al r a -
q u i t i s m o y a l as a fecc iones c e r e b r a l e s 
— h n b o t a m c a se d a e s t e n o m b r e a i 
embr ión cuyos co t i l edones e s t á n sol-
d a d o s en un cuerpo m u c h o m a s g r u e s o 
q u e los d e m á s . ° 

M A C R O C E 1 R I A , f . Macrocheiria; 
d e makros, g r a n d e , y ; ¿ r , m a n o - e é -
nero d e m o n s t r u o s i d a d e s c a r a c t e r i z a -
d o por u n grosor e x c e s i v o d e í a s 
m a n o s , 

M A C R O C O S M O , m . Macrocosmo-
d e macros, g r ande , ) - lcosmos,mZZ¡ 

n o m b r e q u e a lgunos filósofos antiguos 
y m o d e r n o s han dado al u n i v e r s o , por 
oposicion á microcosmo, con cuya pa-
l ab ra d e s i g n a n el h o m b r e . 

M A C R O D A C T I L I A , f . Macrodacty. 
lia; d e makros, g r a n d e , y dakiylos, 
d e d o ; g é n e r o d e m o n s t r u o s i d a d e s c a -
r a c t e r i d a s p o r el desa r ro l lo excesivo 
d e los d e d o s . 

M A C R O F I S O C É F A L O , f . Macrophi-
socephalus; d e makros, g r a n d e , phisa, 
a i r e , v iento , y kephale, c a b e z a ; p a l a -
bra q u e u s a Ambros io P a r e o p a r a d e -
s i g n a r un fe to , cuya cabeza p r e s e n t a 
u n a tumefacc ión g e n e r a l , p roduc ida 
p o r u n e n l i s e m a . 

M A C R O G L O S O , a d j . Macrogloísus: 
d e makros, g r a n d e , y glossa, lengua : 
aque l c u y a l e n g u a t iene 1111 volumen 
exces ivo. 

M A C R O M E L I A , f. Macromelia; d e 
makros, g r a n d e , y melos, m i e m b r o ; 
m o n s t r u o s i d a d q u e cons i s te en el ex-
cesivo g r a n d o r d e a lgún m i e m b r o . 

M A C R Ó P X E A , f . Respiración larga 
y d e t e n i d a . 

M A C R O P O D I A , f . Macropodia; d e 
makros, g r a n d e , y pus, p i é ; g é n e r o 
d e m o n s t r u o s i d a d e s ca rac t e r i zadas por 
el d e s a r r o l l o excesivo d e los p i e s . 

M A C R O P O D O , a d j . Macropodus 
( igua l e t i m . ) ; l l ámase as i en botánica 
el embr ión cuya r ad í cu la e s m u y g r u e s a 
y en ío rma d e cabeza , ó la p lan ta q u e 
t iene p e d ú n c u l o s la rgos . 

M A C R O P R O S O P I A , f . Macropro-
sopia; de makros, g r a n d e , y proso-
pon, c a r a ; g é n e r o d e mons t ruos ida -
d e s q u e es tán ca rac te r i zadas p o r un 
exces ivo d e s a r r o l l o d e l a cara . 

M A C R O Q 0 E R Í A , f . G é n e r o do 
anomal ías o rgán icas , ca rac te r izadas 
p o r el excesivo d e s a r r o l l o do los m a -
n o s . 

M A C R O S O M A T Í A , f. Macrosoma-
tia; d e macros. g r a n d e , v soma, 
c u e r p o ; mons t ruos idad q u e consis te e/i 
e grosor o g r a n d o r exces ivo d e todo 
el c u e r p o . 

M A C R O S P E R M O , a d j . Macrosper-
•mus ; d e makros, g r a n d e , y sperina, 
s e m i l l a ; lo q u e t i e n e f r u t o s g ruesos ó 
g r u e s a s s e m i l l a s . 

M A C R O S Q C E L I A , f. Macroskelia; 
d e macros, g r a n d e , y skelos, p i e r n a ; 
g e n e r o d e m o n s t r u o s i d a d e s caracter i -

z a d a s por el d e s a r r o l l o e x a g e r a d o d e 
í a s p i e rnas . 

MACOLA, f . Mancha d e s a n g r e q u e 
a lgunas c r i a t u r a s t raen al nace r , y q u e 
l ian q u e r i d o a t r i b u i r á la f u e r z a d e 
imaginac ión d e l a m a d r e . 

M A C U L A D O , a d j . Macúlalas; d e 
macula, m a n c h a ; lo q u e es tá s a lp i ca -
do d e manchas d e d i f e r e n t e color q u e 
el fondo . 

M A D A R O S I S , f . Madarosis; d e 
madaros, lo q u é e s t á s in p e l o ; ca ída 
d e los pe lós y pa r t i cu la rmente d e l a s 
p e s t a ñ a s ; e s t a especie d e a lopecia 
¡ocal or igina un p e s t a ñ e o involuntar io 
y cont inuo d e los p á r p a d o s ; si e s tán 
d e s o r g a n i z a d o s los bu lbos d e l a s p e s -
t añas , no t i e n e r e m e d i o e s t e efecto ; 
en el caso con t r a r io , s e c u r a p o r sí 
m i s m o al cabo d e u n t i empo m a s ó 
m e n o s l a rgo , sin q u e h a y a neces idad 
d e usar n ingún r e m e d i o . 

MADEFACCIOJÍ , f . Madefactio; d e 
madius, h ú m e d o , y facere, h a c e r ; 
operacion fa rmacéu t i ca q u e consis te 
en h u m e d e c e r c i e r t a s sus t anc i a s p a r a 
p r e p a r a r medicamentos , , p o r q u e son 
m u y d u r a s para q u e s e les p u e d a d a r 
f ác i lmen te la f o r m a a d e c u a d a . 

M A D I S T E R I O X , m . E s p e c i e d e 
pinzas q u e s e u s a b a a n t i g u a m e n t e p a -
ra a r r a n c a r el ve l lo . 

M A D O R , m . Sudorc i l lo , h ú m e d a d 
cu iánea . 

M A D R E S E L V A , f . Lonicera; g é -
n e r o d e p l an t a s d e la p e n t a n d . mo-
n o g . , L . ; t ipo d e l a fami l ia d e las c a -
pr i fo l iáceas , cuyos ca rac t e re s son : 
cáliz m u y p e q u e ñ o d e cinco d i e n t e s ; 
corola monopè ta la t u b u l a d a , i r r e g u -
la r , qu inquef ida ; cinco e s t a m b r e s y un 
est i lo , 1111 e s t i gma o b t u s o , b a y a bilocu-
lar po l i spe rma . L a m a d r e s e l v a d e lo s 
bosques , lonicera periclimenum, a r -
b u s t o s a r m e n t o s o , e s común e n los 
b o s q u e s y ce rcados d e toda E u r o p a . 
T o d a s s u s pa r l e s m e n o s la fior e x h a -
lan un o l o r i u g r a t o ; su s a b o r e s á c r e , 
y puedo contarse e n t r e los l ige ros as-
t r i n g e n t e s ; s e h a u s a d o en g á r g a r a s 
en la inflamación do l as a m í g d a l a s . 
L o s an t iguos r e p u t a b a n s u s flores c o -
m o d iu ré t i cas y s u s hayas como p u r -
gan te s . S e usaba mucho en otro t iem-
po cont ra la gota, s í f i l i s y ú l c e r a s d e 
m a l c a r á c t e r : en l a ac tua l idad 110se 
u s a . L a madre selva d e Acad ia , l o n i -
c e r a J J ie re i l l e , e s u n he rmoso a r b u s t o 

d e la América sep ten t r iona l q u e se usa 
e n aque l los p a i s e s cont ra el m a l v e -
n é r e o ; t i ene u n olor ingra to y un s a -
bor ácre . 

MADROÑO, m . A r b u l u s ; d e la de-
c a n d . m o n o g . , L . , fami l ia de l a s e r i -
cáceas . E s t e g é n e r o cont iene m u c h a s 
espec ies , todas son á r b o l e s ó a r b u s t o s , 
cuyos f ru tos p u e d e n c o n s i d e r a r s e co-
m o a l imen tos , p e r o g e n e r a l m e n t e s e 
u s a poco, por s e r ins íp idos y d e u n a 
d iges t ión penosa . La cor teza y ¡as ho-
j a s d e e s t e árbol do t adas d e c ie r t a a s -
t r ingencia s e han u s a d o c o n t r a í a d i a r -
r e a , los flujos crónicos ; p e r o en ia 
ac tua l idad se u s a m u y poco. El arbu-
lus uva ursi ó g a y u b a t iene v i r t u d e s 
m a s mani f ies tas . 

MADURACION, m . Maturatio; d e 
maturare, hace r m a d u r a r ; p r o g r e s o s 
d e un absceso hácia la m a d u r e z . 

M A D U R A T I V O , a d j . y s . Matu-
rans; d e m a t u r a r e , hace r m a d u r a r . 
Los madurativos son tópicos exci tan-
tes q u e se u san para ace le ra r la s u -
puración d e u n tumor flegmonoso 
i ndo l en t e , p u e d e n e m p l e a r s e en fo rma 
d e ca t ap l a smas , emp la s to s ó u n g ü e n -
to s ; t a l e s son los u n g t i e m o s p o p u l e o n , 
es t i race , y el emplas to d iaqui lon g o -
mado . A u n q u e la formación de l p u s 
e s obra d e la na tu ra l eza , el a r t e p u e -
d e t ambién aux i l i a r l a , apl icando e n 
l as p a r t e s e n f e r m a s sus t anc i a s p a r a 
d a r l a s condiciones á propós i to p a r a 
el fin q u e s e p r o p o n e , la formación 
del pus p u e d e r e t a r d a r s e por dos con-
diciones con t r a r i a s , ó p o r la exces iva 
excitación d e la p a r t e e n f e r m a , ó p o r 
el defec to m a s ó m e n o s comple to d e 
es ta exc i t ac ión ; d e d o n d e r e su l t an dos 
espec ies d e m a d u r a t i v o s , los c a l m a n -
t e s , l axan te s , emol i en tes , y los exci-
t a n t e s ; los p r i m e r o s e jercen s u acción 
ca lmando el dolor , y d i s m i n u y e n d o la 
exal tación d e l a s p rop iedades v í t a los 
r educ i éndo la s al j u s t o g r a d o q u e s o 
r e q u i e r e p a r a u n a loab le supurac ión : 
los e s t i m u l a n t e s p o r el cont rar io o b r a n 
e x c i t á n d o l a s p r o p i e d a d e s v í ta les , r e a -
n i m a n d o las p a r t e s q u e no t ienen bas -
t a n t e f u e r z a ; á e s t a ú l t ima especie d e 
m e d i c a m e n t o s s e h a dado con par t icu-
la r idad el n o m b r e d e madurativos, 
d e s i g n á n d o s e los d e la p r imera con el 
d e emolientes. — Cataplasma madu-
rativa. P a r a p r e p a r a r l a s e des l ien e n 
f r ío cua t ro onzas de h a r i n a s r e so lu t i -
vas e n cant idad suf ic iente d e d e c o c -
ción d e ma lvab i s eo ; s e ca l ienta h a s t a 
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!a consis tencia c o n v e n i e n t e , y s e des -
l i é d e s p u e s an te s q u e s e en f r i e del 
t odo una onza d e u n g ü e n t o d e basi li-
cor», a b l a n d a d o p r i m e r a m e n t e con un 
poco d e acei te . 

M A D U R E Z ; f. Maluritas; e s t a d o 
d é l a s f r u t a s , ó s e m i l l a s q u e lian l le -
g a d o á su comple to de sa r ro l l o . — Es-
t ado d e un absceso en e l q u e es tá com-
p l e t a m e n t e f o r m a d o de l p ü s . 

M A E R N I A , f . Maernia. D e la p e n -
t a n d . p e n t a g . , y d e l a f ami l i a de l a s 
b i tne r í áeeas , sección d e l a s h e r m á n i -
e a s , g r u p o d e pequeños a r b u s t o s p e r -
t enec i en t e s al Cabo d e B u e n a E s p e -
r a n z a . 

M A G D A I . E O N , m . Magdaleo, mag-
ia lis ; d e magdalia, c i l indro . Se d a 
e s t e n o m b r e á todo m e d i c a m e n t o q u e 
s e conse rva a r ro l lado en c i l indros , y 
m a s p a r t i c u l a r m e n t e á los emplas tos . 
L o s magdaleones son u n a s pequeñas 
m a s a s p e r f e c t a m e n t e c i l indr icas , del 
p e s o d e una ó m u c h a s onzas . Pa ra h a -
ce r los s e p e s a n cua t ro onzas de l a 
m a s a ; d e s p u e s d e h a b e r l o ab landado 
u n poco con el ca lo r , s e le ma laxa en 
l a s m a n o s mo jadas , y s e ex t i ende so-
b r e una m e s a d e p i e d r a en fo rma d e 
c i l i nd ro d e u n a s d i e z y se i s pu lgadas 
d e l o n g i t u d ; en tonces s e divide en 
c u a t r o p a r t e s i gua l e s , co locando el filo 
d e u n cuchi l lo s o b r e el pun to p o r 
d o n d e se q u i e r e c o r t a r , h a c i e n d o g i ra r 
a l c i l indro m u c h a s veces sobre s í 
m i s m o . Cuando se h a d iv id ido y secado 
t odo el e m p l a s t o , s e e n v u e l v e cada 
m a g d a l c o n e n u n p e d a z o d e papel 
l ino. 

M A G I L O , m . G é n e r o d e gas terópo-
d o s pec t in ib ranqu ios aná logo á los 
t u r b o s y l i tor inas , y con r a s g o s d e s e -
m e j a n z a con lo s s i l i cuar iosy vermetos . 
Cuando m u y p e q u e ñ o s se es tab lecen 
e n l as e scavac iones d e c ie r tas madré -
p o r a s ; p e r o al e n g r o s a r s e l a masa d e 
e s t a s , s e ven p r e c i s a d o s p a r a f r agua r -
s e u n a a b e r t u r a hácia a f u e r a , á c o n s -
t r u i r u n t u b o cuyo orificio s i e m p r e se 
m a n t i e n e por i n c r e m e n t o suces ivo al 
nivel d e l a super f i c i e q u e le oculta. 

M A G I S T E R I O , m . Magisterium; 
d e magisler, m a e s t r o . A n t i g u a m e n t e 
s e d a b a e s t e n o m b r e á los c o m p u e s -
to s p r inc ipa lmen te ¿ m i n e r a l e s , á los 
q u e s e l e s suponían v i r t u d e s supe-
r i o r e s , q u e s e tenían p r e p a r a d o s en 
l a s f a rmac ia s , y cuya preparac ión las 
m a s veces e r a s e c r e t a . L o s principios 

q u e s e prec ip i taban en l as operaciones 
qu ímicas s e cons ide raban como datos 
d e todas l a s p rop iedades q u e gozaban 
ios cue rpos d e q u e s e s epa raban y s e 
comprend í an e n t r e los magisterios, 
y es ta pa l ab ra v ino á s e r s inónima de 
precipitado. 

Magisterio de bismuto.—Sub-azoa-
to do b i smuto . 

Magisterio de jalapa. — R e s i n a de 
j a lapa . 

Magisterio de azufre. — Azuf re 
obtenido por precipitación d e u n s u l -
f u r o . 

M A G I S T R A L , a d j . M a g i s l r a l i s , ex-
temporáneas; d e magister, maes t ro . 
S e l l aman medicamentos magistra-
les aque l los q u e el fa rmacéut ico no de-
be p r e p a r a r s ino e n el m o m e n t o de 
la prescripción y s e g ú n l a rece ta del 
méd ico . 

MAGMA, f . Magma; d e massin, 
m o l e r , e x p r i m i r ; r e s iduo ó mate r i a 
e s p e s a q u e q u e d a d e s p u e s d e la ex-
pres ión d e l a s p a r t e s m a s f lu idas de 
n a sus tanc ia cua lqu ie ra . A u n q u e sea 
e s t e el v e r d a d e r o sen t ido d e la p a l a -
b r a , casi s i empre s i rve p a r a d e s i g n a r 
cua lqu ie r l icor q u e s e e s p e s a y a d -
qu i e r e la consis tencia d e una ge la t i -
na , d e r e s u l t a s d e combinac iones ó 
composiciones q u í m i c a s : i g u a l m e n t e 
s e s u e l e d a r , a u n q u e r a r a vez, esto 
n o m b r e á l in imentos e spesos e n q u e 
e n t r e m u y poco l íqu ido p a r a q u e p u e -
d a n e x t e n d e r s e y co r r e r . 

MAGNESIA, f . Magnesia; d e mag-
ues, i m á n ; p o r q u e , s e d ice , s e l e su-
p o n í a l a p rop iedad d e a t r a e r los hu-
m o r e s de l cue rpo , como el imán a t rae 
al h ie r ro . S e ha dado u n a s veces el 
n o m b r e d e magnesia a l óxido de 
magnesio, q u e t ambién s e h a l lamado 
magnesia pura, magnesia calcina-
da, magnesia decarbonatada, e tc . , y 
o t ras al carbonato de magnesia, l l a -
m a d a todavía e n l a s o f i c inasrr í f ignes ia 
blanca, magnesia inglesa; p e r o al 
óxido d e magnes io s e d e b e d a r e s t a 
d e n o m i n a c i ó n ; la magnesia p r o p i a -
m e n t e d icha e s una sus tancia l igera-
m e n t e a lca l ina , b l anca , pu lve ru len ta , li-
g e r a , i n s i p i d a , q u e e n v e r d e c e el j a r abe 
d e viole tas y m u y poco so lub le en el 
a g u a , su scep t ib l e p o r lo tanto d e c o m -
b inarse con e s t e l íquido, y d e p a s a r 
el e s t a d o d e h idra to cuando s e l e s p re -
cipita d e u n a disolución sa l i na . La 
magnes ia p u r a no e x i s t e e n la na tu ra -
l eza ; s e la e x t r a e de l ca rbona to b á -

s ico d e m a g n e s i a ca l en t ando e s t e e n 
u n crisol d e b a r r o á u n a f u e r t e t e m -
p e r a t u r a p a r a pr ivar le de l ácido c a r -
bónico : la m a g n e s i a alcal ina d e b e s e r 
l i ge ra y d i so lverse s in e fe rvescenc ia 
e n los ácidos d i l a t a d o s ; p rop iedad q u e 
n o posee l a magnesia inglesa d e 
I l e n r i tan a famada en el comercio , q u e 
e s m u y d e n s a , é i n so lub le en los áci-
d o s d i lu idos : e s t e e fec to s e a t r ibuye 
á la acción q u e p u e d e p roduc i r su a f t a 
t e m p e r a t u r a sobre l a m a g n e s i a a s í cal -
c inada ; ó y a á q u e l a sí l ice y la a l ú -
m i n a de l cr isol , han con t ra ído con la 
m a g n e s i a Una combinación m e n o s s o -
lub l e . Al a i r e l ibre s e t r a n s f o r m a poco 
á poco en carbonato , lo q u e obl iga á 
c o n s e r v a r l a en f r a s c o s bien t a p a d o s ; y 
c u a n d o se p r e s c r i b e á los e n f e r m o s 
Tiara m u c h o s d ias , e n c e r r a r c a d a d ó -
s i s e n p e q u e ñ a s r e d o m i t a s . L a m a g n e -
s i a ca lc inada se u s a como p o r g a n t e to-
m á n d o l a de s l e ída e n a g u a dulcificada; 
r a r a vez causa n a u s e a s , y l a s e v a c u a -
c iones q u e provoca no son p r e c e d i d a s 
p o r lo g e n e r a l ni a c o m p a ñ a d a s d e d o -
l o r e s d e v i e n t r e : l a acción p u r g a n t e 
d e la m a g n e s i a principia mucho t iem-
p o d e s p u e s d e su i n g e s t i ó n ; p o r lo 
q u e se acos tumbra h a c e r tomar e s t e 
m e d i c a m e n t o á los e n f e r m o s p o r ia 
n o c h e al acos ta r se , y g e n e r a l m e n t e no 
son p u r g a d o s has ta el d ia s igu ien te 

S o r la m a ñ a n a , e s dec i r , ocho ó d iez 
o r a s d e s p u e s : e s m o y r a r o q u e la 

m a g n e s i a p roduzca s u s efectos a n t e s 
d e se i s h o r a s , y p o r e l cont rar io e s 
m u y f r e c u e n t e q u e no se man i f i e s t e s u 
acción sino d e s p u e s d e diez y se is , 
v e i n t e y cua t ro y aun t r e in ta y se i s 
h o r a s ; e s d e n o t a r t a m b i é n q u e su 
efec to p u r g a n t e s e p ro longa p o r m a s 
t i e m p o q u e el d e e v a c u a n t e s al p a r e -
c e r m a s enérg icos . G e n e r a l m e n t e s e 
t i ene u n a i d e a m u y equivocada d e su 

. ac t iv idad , y d e l a s dos i s á q u e c o n -
v i e n e admin i s t r a r l a : s egún los e x p e -
r i m e n t o s compara t ivos e n t r e el su l f a -
to d e sosa y l a m a g n e s i a , hechos en 
el hosp i ta l g e n e r a l d e P a r í s p o r los 
S r e s . T r o u s s e a u y P i d o u x , r e s u l t a 
q u e u n a d r a c m a d e m a g n e s i a ca l c ina -
d a d a lugar á un n ú m e r o d e evacua-
ciones a lvinas tan cons ide rab l e como la 
sa l d e G laube ro , con l a d i fe renc ia d e 
q u e es ta o b r a m a s p ron to . Adminis -
t r a n d o muchos d i a s s e g u i d o s á los e n -
f e r m o s u n a onza d e su l fa to d e so sa , 
y á o t ros u n a d r a c m a d e magnes i a , s e 
n o t a q u e el efecto p u r g a n t e va e n d i s -
minución d e d ia e n d ia con la p r i m e r a 
sus t anc i a , a l paso q u e a u m e n t a con l a 

m a g n e s i a ; y m i e n t r a s q u e e l sulfato 
d e sosa no causa efec to a lguno n o t a -
ble en l a m e m b r a n a mucosa gas t ro in -
tes t ina l , con i a m a g n e s i a so provoca 
u n a v e r d a d e r a f l e g m a s í a , como lo a t e s -
t iguan l as evacuaciones mucosas , a l -
g u n a s veces sangu ino len tas , y el t e -
n e s m o , q u e no t a rda en sob reven i r : 
no so d e b e c r ee r por es to q u e lo s efec-
to s d e la m a g n e s i a s e a n s i e m p r e tan 
i n t e n s o s ; p e r o s e p u e d e a s e g u r a r q u e 
cas i s i e m p r e , ó con m u y pocas e x c e p -
c iones , son m a s cons ide r ab l e s que los 
d e l a s s a l e s n e u t r a s . T a m b i é n se usa 
la m a g n e s i a calcinada como abso rben t e 
e n los agr ios de l es tómago y en la pi-
r o s i s ; en cuyo caso se admin i s t r a á la 
dos i s d e qu ince á v e i n t e y cua t ro gra -
nos ; á e s t a dos i s s a t u r a ios á r idos en 
exceso q u e se e n c u e n t r a n en el e s t ó -
m a g o , y facilita l a s deyecciones s in 
p u r g a r . L a s p r o p i e d a d e s l i tontr ípt ieas 
d e la m a g n e s i a f u e r o n y a ind icadas 
por H o f f m a n n ; p e r o en n u e s t r o s d ias 
han d e m o s t r a d o B r a n d e y I l o r n e por 
e x p e r i m e n t o s qu ímicos y clínicos q u e 
la m a g n e s i a d e s e f b o n a t a d a , tomada á 
la d ó f i s d e qu ince á ve in te granos por 
dia, s e opone á la formación morbosa 
de l ácido úr ico , y aven ta ja en el t r a -
t amien to del mal d e p i ed ra á los sub -
ca rbona tos d e sosa y d e po tasa . La 
m a g n e s i a e s el ant idoto d e los ácidos. 

MAGNESIANO, a d j . L o q u e c o n t i e n e 
m a g n e s i a . 

MAGNESIO, m . Metal q n e forma la 
ba se d e la m a g n e s i a . E s sólido, d e 
un blanco d e p la ta , b r i l l an te , d u r o , 
m u y m a l e a b l e , m a s p e s a d o q u e el 
a g u a ; f u n d e al mi smo g r a d o d e calor 
q u e la p la ta , y s e c r e e q u e no e s vo-
látil. El a i r e seco á la t e m p e r a t u r a or-
d i n a r i a no t i e n e acción s o b r e é l ; el 
a i r e h u m e d o l e oxida l e n t a m e n t e , p e r o 
á u n a t e m p e r a t u r a m a y o r , s ea el q u e 
f u e r e el e s t a d o h id romé t r i có d e la at -
m ó s f e r a , a r d e , s e consume , y convier te 
en óxidq de magnesio. No descompone 
el a g u a s ino al g rado d e ebul l ic ión, y 
aun lo e fec túa con l en t i t ud , lo q u e se 
j u z g a por el déb i l d e s p r e n d i m i e n t o d e 
g a s . E n t r e los m e t a l e s y l o s m e t a l o i -
d e s solo el a z u f r e y el mercu r io son 
los ún icos c u e r p o s cuya acción se lia 
e x a m i n a d o : e n el p r i m e r c a s o cons t i -
tuye u n s u l f u r o , y e n el s e g u n d o se 
d i sue lve el magnes io en el mercu r io 
fo rmando una a m a l g a m a d e m u c h a 
cons is tenc ia , la q u e se p o j a fáci lmente 
al c r i s ta l . E l ác ido su l fú r i co c o n c e n -
t r ado s e descompone p o r la acción del 



calórico y de l m a g n e s i o , d a n d o l u g a r 
á d e s p r e n d i m i e n t o d e g a s acido su l fu -
roso , y á la formacion del su l f a to ; 
p e r o si por el contrar io el ácido s u l -
fúr ico es tá deb i l i t ado , s e desa r ro l l a 
una viva e fervescencia , d e b i d a al h i -
d rógeno de l a g u a q u e s e d e s p r e n d e , 
y p r o d u c e un su l fa to s o l u b l e : el ácido 
acét ico o b r a del mi smo m o d o q u e el 
su l fúr ico debi l i tado , y los ácidosazóico 
y c lor ídr ico l íquidos pues tos en con-
tacto con e s t e me ta l , const i tuyen el 
p r i m e r o u n azoato y el s e g u n d o un 
c loruro . E l magnes io no se ha e n c o n -
t r ado puro en la na tu ra l eza , p e r o s í al 
e s t ado d e óxido , d e h idra to y d e s a l . 
Ob t i énese p o r l a descomposición dei 
c lo ru ro d e m a g n e s i a a n h i d r o con el 
potas io : al e fec to s e toma un t u b o 
ce r r ado y l i ge r amen te encorvado p o r 
una d e s u s e x t r e m i d a d e s ; s e in t rodu-
cen en él d iez y se i s á ve in te g lóbu los 
d e potasio de l t a m a ñ o d e un gu i san t e , 
y s e echan en segu ida a lgunos p e d a e i -
to s d e c loruro d e magnes io ; s e coloca 
el t u b o hor izonta lmente yca l i en t a h a s t a 
el ro jo oscuro p o r la p a r t e q u e enc ie r ra 
el c lo ru ro d e m a g n e s i o ; e n s e g u i d a 
s e h a c e p a s a r el potas io q u e se ha l l a 
e n la p a r t e cu rva , y s e ca l ienta p a r a 
r educ i r lo á v a p o r ; á poco se verif ica 
l a r eacc ión ; hay d e s p r e n d i m i e n t o d e 
luz q u e se p ropaga por toda la m a s a 
formacion d e c lo ru ro d e potasio, v 
q u e d a el magnes io e n l i be r t ad : d e s -
p u e s del en f r i amien to s e echa en a g u a 
la m a t e r i a q u e cont iene el tubo el 
c lo ru ro d e potasio s e d i sue lve , y el 
magnes io s e r e ú n e en el f o n d o d e l vaso 
en l o r m a d e globul i l los m u y b r i l l an t e s . 

M A G N E S I T A , f . E s t e n o m b r e q u e 
a lgunos aplican i m p r o p i a m e n t e á la 
gwbertita, co r r e sponde al m ine ra l l la-
m a d o v u l g a r m e n t e espuma de mar 
q u e e s el tr isíl icato d e m a g n e s i a hi-
d r a t a d o . E s u n a sus tancia b lanquec ina , 
a n d a b l anda , d e t ex tu ra t e r r e a , peso 
ce rca 3, a t acab le p o r les ác idos y cas i 
i n f u s i b l e . S e encuen t ra e n v i r i o s cr ia-
d o s - En Cabanas y Val lecas d e Cas-
tilla l a N u e v a se labra p a r a ho rn i l l a s 
y o t ros u t e n s i l i o s : en el Asia M e n o r 
s i r v e p a r a hace r p ipa s d e f u m a r . 

M A G N É T I C O , a d j . Magnéticas: d e 
magnes, i m á n ; lo q u e t i e n e i m á n , ó 
lo q u e n e n e re lación con é l . — Barra 
magnética; v a r a d e acero á la q u e 
se le h a comunicado "a p rop iedad d e l 
m í a n . — Corriente magnética ; f lu ido 
magné t i co ac tua lmen te en m o v i m i e n t o 
— Emplasto magnético; e m p l a s t ó 

u s a d o a n t i g u a m e n t e , q u e ténia por liase 
u n a mezc la d e p a r t e s i g u a l e s d e azu-
f r e , d e an t imonio y d e a r sén ico , fundi-
d o s j u n t o s , q u e se ' l l a m a b a imán arse-
nical. También s e h a d a d o e s t e nombro 
á los c o m p u e s t o s emplás t icos q u e con-
ten ían i m á n pu lver izado . — Fluida 
magnético; c u e r p o i m p o n d e r a h l e , cuya 
ex i s t enc i a s e admi t í a a n t e s , para ex-
p l i ca r los f e n ó m e n o s magné t i cos qua 
hoy d ia s e s a b e son e fec tos d e cor-
rientes e léct r icas . 

M A G N E T I S M O ANIMAL. Nombre 
q u e se d a al a g e n t e q u e por s u acú -
m u l o p roduce los f enómenos magnéti-
c o s . V a r i a s h a n s ido l a s opiniones 
a c e r c a la exis tencia y p r o p i e d a d e s de 
e s t e a g e n t e . L a m a s p r o b a b l e p e r o que 
s i n e m b a r g o neces i ta d e hechos bien 
o b s e r v a d o s é i r r e c u s a b l e s p a r a s e r ad-
mi t i da como v e r d a d , e s q u e el fluido 
e léc t r ico e s el a g e n t e p roduc to r , ó al 
m e n o s el q u e j u e g a el pr inc ipal papel 
e n la p roducc ión d e los fenómenos 
m a g n é t i c o s . E l m o d o como se pone en 
acc ión e s t e f lu ido a g e n t e c u a n d o e s de 
u n ind iv iduo s o b r e otro , e s concen-
t r á n d o s e la p e r s o n a a g e n t e , sen tada y 
m i r a n d o con fijeza á la p e r s o n a q u e se 
va á magne t iza r , p a s á n d o l e con la pal-
m a d e l a m a n o d e a r r i b a aba jo , pero 
s in tocar le , por m a s ó m e n o s tiempo, 
d e n o m i n á n d o s e es to pasas; e s t e e s el 
p r o c e d e r q u e con m e n o s i r regu la r idad 
p r o d u c e e fec tos . S e h a n ridiculizado 
l a s condic iones q u e se r equ ie ren para 
s e r magne t i z ado , como s o n , fé en lo 
q u e s e v a á hace r , y un completo re-
cog imien to p o r la pe r sona paciente y 
a g e n t e . Sin cons t i tu i rnos defensores 
ni hos t i l e s á la doct r ina magnét ica , 
n o s p e r m i t i r e m o s o b s e r v a r , q u e el ri-
d i c u l o cae s o b r e los q u e q u i e r e n prac-
t i ca r u n a operacion d e cualquiera na-
t u r a l e z a q u e se q u i e r a , sin t e n e r todo 
lo necesa r io p a r a e l l o s : e s dec i r , que-
r e r o b t e n e r e fec tos s in r eun i r todas 
l a s l eyes q u e son necesa r i a s p a r a ob-
t e n e r un r e s u l t a d o . ¿Si . obtendrán 
n u n c a f e n ó m e n o s eléctr icos sin las 
cond ic iones necesa r i a s p a r a el desar -
ro l l o d e la e lec t r ic idad ? ¿ S e magnet i -
z a r á p e r m a n e n t e m e n t e al hierro, sin 
q u e se le haya d a d o a n t e s la fuerza 
coherc i t iva ? ¿ S e p r o p a g a r á la luz al 
t r a v é s d e c u e r p o s opacos. Si para p r o -
d u c i r t o d o s los f enómenos citados, se 
n e c e s i t a n condiciones espec ía les , espe-
c i a l e s t a m b i é n deben s e r l a s r eque r i -
d a s para l a s operac iones de l maguel is-
rao a n i m a l . 

M A G N E T I Z A C I O N . En l a práctica 
de l m a g n e t i s m o an imal , s e en t i ende 
p o r magnetización, la inf luencia e je r -
c ida voluntar ia ó invo lun ta r i amen te 
por u n ind iv iduo s o b r e o t ro , ap rec ia -
ble y a p a r e n t e u n a s veces p a r a a q u e -
l los q u e no son inf lu idos , y o t r a s veces 
s o l a m e n t e por el ind iv iduo afec tado . 
L a causa q u e p r o d u c e l a m a g n e t i z a -
ción e s lo q u e se en t i ende p o r magne-
tismo animal: V . e s t a pa l ab ra . Cuan-
do la magnet izac ión p roduce f e n ó m e -
nos magné t i cos , e s tos r e g u l a r m e n t e 
son , la simple influencia magnética, 
el sueno magnético, e l sonambulis-
mo, y e l éxtasis. E n t i é n d e s e por in-
fluencia m a g n é t i c a una sensación p a r -
t icular q u e s ien te un ind iv iduo cuando 
e s a fec tado por otro , sensac ión acom-
p a ñ a d a l as m a s d e l a s veces d e u n 
m a l e s t a r indef in ib le p e r o no penoso v 
c o n , t endenc ia m a r c a d a al r ecog imien-
to o al sue i lo ; es to e n el caso q u e la 
inf luencia s ea gene ra l . Cuando la i n -
fluencia e s parc ia l é invo lun ta r ia , s e 
e x p r e s a por u n a s impa t í a ó avers ión 
d e un individuo r e spec to d e otro. EÍ 
sueño magnético e s aque l e s tado en 
q u e un ind iv iduo e s in f lu ido por otro, 
queda d o r m i d o y su j e to , has ta cierto 
pun to , bajo la influencia de l q u e la ha 
i n f lu ido ; r e g u l a r m e n t e está aislado, 
es dec i r , q u e no s i e n t e ni obedece á 
otro q u e a su m a g n e t i z a d o r ; cesando 
e s t e e s tado u n a s v e c e s con la voluntad 
um s o l a m e n t e del q u e lo lia p r o d u c i -
do , y o t r a s desvanec i éndose poco á 
poco, y volviendo el s u g e t o á s u es-
tado n o r m a l . — S o m n a m b u l i s m o ; esta-
do d e un individuo magne t i zado y dor-
mido , s u j e t o á la voluntad d e otro ó 
a la suya propia , con conocimiento del 
e s t a d o en q u e se hal la , y en q u e sus 
f acu l t ades m e n t a l e s ó u n a d e e l las e s t á 
exc i t ada , sacando y aprec iando conse-
cuenc ias q u e en es tado d e vigi l ia no 
h u b i e r a pod ido e fec tua r : podr ia de f i -
n i r se , un es tado d e concentración d e 
todas l a s f acu l t ades in te lec tua les , ó de 
una ó mas d e e l l a s p roduc ida por 
m f l u e n e i a p r o p i a ó á g e n a . L o s somnám-
bulos magnéticos, a la pa r d e los som-
námbulos na tu ra l e s , p u e d e n s e r l úc i -
d p s o n o , e s dec i r , q u e según el e s tado 
o e concentración y exciiacion d e sus 

- facul tades , son aptos p a r a aprec ia r y 
sacar i l ac ionesde da to s a p a r e n t e m e n t e 
d e s p r e c i a b l e s ; c u a n d o es te e s tado e s 
e n al to g r ado , s e d ice q u e el s o m n á m -
bulo e s l u c i d o — E x t a s i s ; e s el g r a d o 
m á x i m o d e concentración d e l a s facúl-
t a l e s m e n t a l e s , e s el somnambul i smo 

m u y lúcido y di r ig ido á la apreciación 
d e u n solo obje to . 

N o todos los e s t ados magné t i cos s e 
p resen tan con la r e g u l a r i d a d de sc r i t a . 
T é n g a s e m u y p r e s e n t e q u e en m a g n e -
t i smo, en e l e s tado actual d e conoci -
m i e n t o s q u e t e n e m o s d e é l , casi nunca 
se p r e sen t an los f e n ó m e n o s con la 
m i s m a constancia y r e g u l a r i d a d ; y 
s i endo es to efecto d e la fal ta d e m e -
d ios q u e t e n e m o s p a r a p roduc i r los , y 
la fal ta d e cons tanc ia d e l o s m i s m o s , 
d e p e n d e de q u e 110 s a b e m o s encon t ra r 
l a s c i rcuns tanc ias f avorab les en l a s 
q u e d e b e m o s o p e r a r , r e s u l t a n d o d e 
aqu í la d ivers idad d e op in iones s o b r e 
e s t a m a t e r i a . R e p e t i m o s p u e s , q u e a u n -
q u e a p a r e n t e m e n t e s e p rac t ique lo 
mismo para o b t e n e r d e t e r m i n a d o s f e -
nómenos , las c i rcuns tanc ias no son 
idén t i cas ; ó me jo r , l a s leyes q u e p r e -
s id ie ron á la efectuación del f enómeno 
no son l as m i s m a s , p u e s Dios no h a 
hecho nada al acaso y todo reconoce 
leyes , y s i e m p r e q u e s e r e ú n a n las 
m i s m a s leyes , s i e m p r e , e t e r n a m e n t e 
s e han d e p roduc i r los m i s m o s r e s u l -
t ados : u n a s m i s m a s c a u s a s han d e 
p roduc i r unos m i s m o s fenómenos . L o s 
magne t i zados en es tado d e somnan-
bulismo y éxtasis p r e sen t an var ios 
f e n ó m e n o s l l amados d e previs ión, trans-
posición d e sen t idos , v is ta á d i s t a n -
c ía , e tc . , e tc . 

N o todos los s u g e t o s son aptos para 
p resen l a r f enómenos a p a r e n t e s d e mag-
net i smo , p e r o sí todos son s u s c e p t i -
b les d e s e r m a g n e t i z a d o s . Iíi m a g n e -
t ismo an imal ob rando sobre un snge to , 
o b r a s o b r e el s i s t e m a nervioso, pro-
d u c i e n d o en los nerv ios un es tado ta l , 
q u e son suscep t ib l e s d e s e r i m p r e s i o -
nados por a g e n t e s q u e a n t e s no e j e r -
cían n i n g u n a acción s o b r e e l l o s ; e s 
p r o d u c i r a r t i f i c ia lmente los fenómenos 
q u e n a t u r a l m e n t e s e p r e sen t an en c ier -
tos casos d e e n f e r m e d a d ó espontá -
n e a m e n t e o t r a s veces . 

E s equivocada la ¡dea q u e s e t i ene 
fo rmada M magne t i zado , q u e s e s u e i e 
e n t e n d e r el e s t a d o d e sueño ó s o m -
n a m b u l i s m o magnét ico . P o r e s t a d o 
magné t i co d e b e e n t e n d e r s e , aquel e s -
tado del individuo q u e ha sido influido 
de un modo cua lqu ie ra p o r el m a g n e -
t i smo animal , y d e m a n e r a n inguna el 
q u e magnetizar s ignif ique hacer dor-
mir. Kl d o r m i r s e un s u g e t o en u n a 
magnet izac ión 110 e s s ino uno d e e n t r e 
los varios f enómenos q u e se p r o d u -
cen por med io del m a g n e t i s m o . La ín-
do le d e ki obra no nos p e r m i t e e x t e n -
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d e m o s cuanto á nues t ro modo d e ver 
l o merece la m a t e r i a ; y sin declarar -
n o s apóstoles ni contrarios, quis iéra-
m o s qu6 con toda madurez y sin p re -
vención se estudiasen los fenómenos 
magnét icos, haciendo las aplicaciones 
d e ellos que la medicina y d e m á s cien-
cias na tura les t ienen derecho á e s p e -
r a r , y q u e un estudio concienzudo d e 
los mismos no dejar ía d e producir . 
P a r a mas de ta l les véanse Uos tan ,Tes -
t e , Quilín Gauth ie r , Deleuze , etc . 

MAGNETOLOGIA, f. Magnetolo-
gía ; t ratado sob re el imán y el m a g -
netismo. 

MAGNOLIA, f. Magnolia; n o m b r e 
dado á un género d e árboles ó p lan tas 
de la pnl iand. poling. de Lineo, tipo 
d e la familia natural d e las magnoliá-
ceas dedicado á Magnol, profesor de 
botánica en Montpel ler . El cáliz de las 
magnol ias es de t r e s hojuelas , á veces 
en forma de pe ta los ; comunmente los 
pétalos son en número de n u e v e ; los 
e s t a m b r e s numerosos , y las an te ras 
l a rgas forman un cuerpo con los*fila-
mentos en una gran par te d e su lon-
gitud ; las cápsulas bivalvas y monos-
permas (d ispcrn ias según Decandollc) 
son numerosas , y por su reunión for-
man una especie de cono; después 
de abier tas las cápsulas quedan colga-
das las semil las de un cordón u m b i -
lical muy largo : l a mayor par te de 
l a s magnol ias son originarias de la 
China, del Japón y de los paises tem-
plados de la América septentr ional , 
se cultivan también e n t r e nosotros 
aunque reducidos todavía á a rbus tos . 
La corteza de las magnolias e s a m a r -
ga, aromática, y goza d e las propieda-
d e s tónicas y febr í fugas , á p e s a r de 
q u e no se hal la en ella tanino ni áci-
d o agál l ico; las cápsulas que forman 
el f ruto son aromáticas y las semi l las 
a m a r g a s ; es tas se suelen emplear pa-
r a los mismos usos que la corteza. Las 
magnol ias d e q u e s e ha hecho a lgún 
uso en medicina son : lo, magnolia 
glauca, L . , magnolia de color garzo : 
s u s ho jas y corteza t ienen un sabor 
picante y aromático, q u e se h a compa-
rado al d e l cálamo aromát ico: por m u -
cho t iempo s e ha creído que la angos-
tura, tan usada como as t r ingente y 
febr í fuga , e r a la corteza de e s t e árbol . 
E n los Estados-Unidos se usa con f re-
cuencia e s t a corteza pulver izada en 
l a s calenturas in termi tentes y en casi 
todos l o s c a s o s q u e se emplea l aqu ina . 
la. magnolia auriculata, Lam. , árbol 

MAG 
d e cuarenta á cuarenta y cinco pies , 
q u e crece en la Carolina y en la Geor-
gia, cuya corteza es de las mas e s t i -
madas y usadas como febr í fuga en la 
América; la magnolia acuminada, 
L. , árbol q u e créce en la Pens i lvama , 
y cuyos f ru tos usan en "Virginia p a r a 
hacer una t in tura , q u e emplean con 
buenos resu l tados contra los afectos 
reumát icos ; y la magnolia yulan, 
Desf., cuyas semi l las las emplean en la 
China como tónicas y febr í fugas . 

MAGNOLIÁCEAS, f. p l . Magno-
liacea; familia d e plantas d icot i ledó-
neas polipétalas h ipogineas compues ta 
de g r a n d e s y hermosos árboles y a r -
bustos, con ho jas a l t e rnas , a veces co-
riáceas y pers i s ten tes , guarnecidas por 
su base d e es t ipulas foliáceas. Las 
f lores comunmente grandes , en gene-
ral axi lares , t ienen uneál iz pol isepalo; 
una corola polipétala, e s t ambres muy 
numerosos y l ibres , en muchas fi las, y 
unidos al receptáculo q u e lleva los pe -
ta los ; pistilos numerosos en una sola 
lila circular en el centro de la flor, o 
formando un capitulo m a s o menos 
prolongado. Los f r u t o s son capsulas 
secas ó carnosas , r eun idas c i rcu lar -
men te en es t re l las ó d i spues tas en 
cabezuela, a lgunas veces soldadas to-
das entre si. Cada cápsula es indehis-
cenle, ó s e ab re p o r una su tu ra lon-
gitudinal . 

MAGOTE, m . Uno d e los m a s co-
m u n e s en la famil ia de los monos y 
per teneciente a l Antiguo Mundo, e n -
contrándose pr incipalmente el en norte 
de Africa, en Egipto, en Berbería y 
también en las pet'ias de Gibral tar , 
s iendo el único cuadrumano q u e vive 
en Europa . E s notable por s u inteli-
gencia y vivacidad. Cuando joven es 
in teresante p o r su ga l la rd ía y a fab i -
l idad, pe ro s u carac ter ltácese menos 
t ratable á m e d i d a q u e adelanta en 
e d a d ; el cautiverio agr ia mas aun sus 
inclinaciones y mala índole, no t a r -
dando en hacerse tan indócil como los 
macacos s u s congéneres . 

MAGRO; m . Sciama. Género d e la 
familia d e los exienoides, orden de 
los acantopterigíos, incluido por Lineo 
entre l a s cortinas. La especie común 
l lega á t ene r ocho p i e s ; es m a l co-
mún en el Océano que en el Mediterrá-
neo ; f ué muy apreciada de los R o m a -
nos , par t icularmente su cabeza, de lo 
q u e los his tor iadores nos han de jauo 

I recuerdos curiosos. 
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M A G U L L A M I E N T O , m . Corilusion 

q u e e s e l resu l tado de violencias e x -
te r io res . 

MAHALEB, 111. Mahaleb, prunas 
mahaleb, L . ; árbol de la icosand. 
monog. , I , . , q u e habi ta en Suiza, Ale-
mania , en a lgunas par tes d e Francia, 
y en ¡os m o n t e s de Avi la , Asturias , 
P i r ineos y o t ras par tes de España . E s t e 
árbol e s el ciruelo maha leb ó cerezo 
d o Mahoma. Mahaleb es una palabra 
á r abe , que en los principios fué el 
n o m b r e de los huesos del f ruto d e 
es t a especie d e á rbol . Los médicos 
á r abes introdujeron en la materia mé-
dica los huesos de m a h a i e b , a tr ibuyén-
do les en t re otras v i r tudes la de disol-
ver los cálculos de la vejiga, pero en 
el dia 110 se u s a n . 

MAHOS1A, f. E legan tes arbustos 
d e la familia de las he rbe r ídeas y de 
la l iexand. monog. , originarios de 'Mé-
j ico. Algunos botánicos los habían 
confundido con los agrace jos . 

M A M J E R A , m . Arbol d e la Guaya-
ña, q u e por s u aspecto puedo p e r t e -
necer á las ti l iáceas, por s u s es tambres 
pol iandros y estilo único á las gn t í f e -
r a s , y por c"l f ruto á las hipericirieas. 
Dccandolle lo coloca al f ren te de las 
gu i í le ras en la t r ibu d e las clusieas. 

M A I Z , m . Zea; planta d é l a familia 
de las gramíneas , cuya semil la , cono-
cida con el nombre dé trigo de Indias 
ó de Turquía, blat de moro en cata-
lan , d a una fécula alimenticia. La falta 
de g lu ten hace q u e esta fécula sea 
impropia para hacer pan d e buena cua-
l i d a d ; pero s e hace con e l la unas g a -
chas, r ecomendadas por muchos prác-
ticos á los convalecientes, y q u e p r o -
ducen muy buenos efectos en los 
individuos afectados de en fe rmedades 
crónicas de l a s vias digestivas. Las 
semi l las del maiz mol idas y l ige ra -
m e n t e herv idas dan por la f e r m e n t a -
ción una bebida espir i tuosa que em-
bor racha . Según Pa rmen t i é r pueden 
reemplazar á la c e b a d a en la fabr ica-
ción de la c e r v e z a : y d e s p u é s de tos-
t adas suminis t ran un líquido análogo 
al café. De los tallos de ! maiz después 
de la fructificación s e p u e d e ex t rae r 
u iúea r . 

M A L , m . Malurri; todo lo q u e es 
opues to al estado d e bienestar y de 
s a lud . 

Mal ardiente.— Erisipela ó án t rax 
epidémico ó cualquier otra en fe rmedad 

MAL SAO 
i n f l ama to r i a caracter izada part icular-
m e n t e por un sent imiento de calor 
a r d i e n t e . 

Mal de aventura. — S e l lama asi 
los p e q u e ñ o s abscesos q u e sob rev ie -
n e n c o m u n m e n t e á consecuencia de 
un go lpe ó de una p icadura cerca de 
l a s n ñ a s d e los dedos do las manos. 
A v e c e s se da también e s t e nombre al 
panad i zo . 

Mal de cabeza. — Nombre q u e s e 
d a á d i fe ren tes afectos cerebra les , 
c u y o principal s íntoma es el dolor . 

Ma 1 caduco. — N o m b r e dado á la 
e p i l e p s i a ; d e caducos,que cae , porque 
l a s p e r s o n a s a tacadas de es t a e n f e r -
m e d a d nerviosa caen al invadir les e l 
a t a q u e . 

Mal del Canadá,—De algunos años 
a e s t a par te los habi tan tes d e algunos 
p a r a g e s del Canadá padecen una e n -
f e r m e d a d q u e llaman mal de cliicot : 
g e n e r a l m e n t e se anuncia por unas 
p u s t u l í t a s en los labios, en la lentiua 
ó e n el interior de la boca ; e s t a s pus-
t u l a s q u e son corrosivas, se parecen 
b a s t a n t e en el principio á u n a s aftas 
p e q u e ñ a s , d e s p u é s hacen ráp idos pro-
g r e s o s , y s e han visto a lgunos niños, 
c u y a lengua ha sido des t ru ida casi 
e n t e r a m e n t e por es te mal : el humor 
b l anqu izco y pur i forme que con t i enen , 
comunica el mismo afecto á otros por 
conduc to ; ataca á toda clase d e perso-
na , pe ro mas par t icu larmente á los 
nif los ; comunmente emplean para d e -
t e n e r los progresos d e e s t e mal l a s 
r a i c e s de romaza, d e b a r d a n a y d e 
za rzapa r r i l l a . 

Mal. de corazon.—Expresión vu lgar 
con q u e des igna la epi lepsia. Los Fran-
c e s e s usan esta misma palabra para 
e x p r e s a r el es tado de n a u s e a ; tal vez 
porejue la pa labra cardia, nombre d e l 
orificio super io r del es tómago, s igni -
fica también corazon. 

Mal de Crimea ó lepra de los Cosa-
co — Con e s t e n o m b r e han descri to 
P a l l a s y Gmelin una en fe rmedad f re-
c u e n t e en t re los habi tan tes de la Cri-
m e a , y q u e es uno de los afectos l e -
p r o s o s . Es te mal ataca pr incipalmente 
la c a r a y las ex t r emidades s u p e r i o r e s ; 
u n o d e s u s principales carac teres con-
s i s t e en al terar la piel , par t icu larmente 
la d e l ros t ro , poniéndola de un rojo 
a z u l a d o ú oscuro q u e t i ra á m o r a d o ; 
l o s t egumen tos s e vuelven ásperos ai 
t ac to , d u r o s y escamosos, s e cubren 
d e m a n c h a s extensas , en las cuales se 
d e s a r r o l l a n a lgunas erupciones f u r -
f u r á c e a s : con e l discurso d e los años 



e s t a s m a n c h a s s e e x t i e n d e n m a s y m a s , 
h a s t a q u e s e conv ie r t en po r ú l t i m o e n 
u n a s ú l c e r a s en cuya s u p e r f i c i e s e fo r -
m a u n a c o s t r a firme y a s q u e r o s a , q u e 
c u b r e a l g u n o s s e n o s l l e n o s d e u n p u s 
m u y f é t i d o ; d e s p u e s que_ c a e e s t a 
c o s t r a , s s e x t i e n d e n l a s ú l c e r a s e n 
t o d a s d i r e c c i o n e s , y d e v o r a n l a s p a r -
t e s b l a n d a s b a s t a los h u e s o s . 

Mal divino. — S i n . . d e epilepsia. 
Mal, dolor y enfermedad de estóma-

go.—El v u l g o d a e s t e n o m b r e á t o d a s 
l a s s e n s a c i o n e s d o l o r o s a s q u e t i e n e n 
s u a s i e n t o e n la r e g i ó n e p i g á s t r i c a , 
a u n c u a n d o el e s t ó m a g o s e a e x t r a ñ o á 
e l l a s . C u a n d o un d o l o r n e r v i o s o e x i s t e 
r e a l m e n t e en e l e s t ó m a g o , s e l e d a e l 
n o m b r e d e gastralgia. 

Mal francés ó gálico, morbus gal-
licus. — N o m b r e d a d o po r los h a b i -
t a n t e s d e l r e i n o d e N á p o l e s al ma l 
venereo, m i e n t r a s q u e los F r a n c e s e s , 
o c u p a d o s en l a c o n q u i s t a d e a q u e l p a i s 
e n t 'i94, época e n q u e s e d e c l a r ó d i -
c h a e n f e r m e d a d , l a d e s i g n a r o n de mal 
de Nápoles ó napolitano. 

Mal de garganta.—- E s t a e x p r e s i ó n 
e s c o m u n m e n t e s i n ó n i m a d e angina. 

Mal de madre. — E x p r e s i ó n v u l g a r 
con q u e d e s i g n a n e l h i s t é r i co . 

Mal de mandíbulas : V . TRISMIIS. 
Mal de mar, nausea navigantium. 

N a u s e a s y vómi tos d o l o r o s o s , d e q u e 
s e ven c o m u n m e n t e a t o r m e n t a d o s l o s 
q u e n a v e g a n po r p r i m e r a v e z , y á v e -
c e s t a m b i é n los q u e e s t á n a c o s t u m -
b r a d o s á v i a j a r d e e s t e m o d o . 

Mal de muelas. — E x p r e s i ó n v a g a 
con q u e s e d e s i g n a n e n g e n e r a l t o d a s 
l a s a f e c c i o n e s d o l o r o s a s d e ia d e n t a -
d u r a . 

Mal muerto, malum mortuum. — 
A l g u n o s a u t o r e s a n t i g u o s h a n d e s i g -
n a d o con e s t e n o m b r e u n a e s p e c i e d e 
l e p r a c r u s t á c e a , en l a q u e l a s p a r t e s 
a t a c a d a s t oman un co lo r l í v i d o , y c a e n 
e n un c o m p l e t o e s t a d o d e m o r t i f i c a -
c ión . 

Mal de Nápoles, morbus napolita-
nus : Y . Mal francés. 

Mal de piedra,— D a s e e s t e n o m b r e 
á la e n f e r m e d a d q u e r e s u l t a d e l a 
p r e s e n c i a d e l a s a r e n i l l a s ó c á l c u l o s 
q u e s e f o r m a n en l o s r i ñ o n e s . 

Mal de Pott : — Y . Mal verte-
bral. 

Mal de ríñones. — Con e s t o n o m -
b r e s e d e s i g n a n u n o s d o l o r e s q u e s e 
s i e n t e n en la r e g i ó n d o n d e s e h a l l a n 
s i t u a d o s los r i ñ o n e s . 

Mal rojo de Cayena. — E s p e c i e d e 
e l e f a n t i a s i s ó l e p r a t u b e r c u l o s a . 

Mal de larosa ó mal de Asturias; 
v a r i e d a d d e l a l e p r a q u e s e o b s e y y a 
e n d i f e r e n t e s p rov inc i a s d e E s p a ñ a , y 
p a r t i c u l a r m e n t e en A s t u r i a s . A l g u n o s 
a u t o r e s m i r a n e l m a l d e la r o s a y l a 
p e l a g r a c o m o d o s v a r i e d a d e s d e u n a 
m i s m a e n f e r m e d a d . 

Mal sagrado, morbus sacer. — 
N ó m b r c q u e d a n á la e p i l e p s i a , p o r 
s u p o n e r q u e e s t a e n f e r m e d a d e s u n 
c a s t i g o d e l c ielo. 

Mal ó fuego de San Antón: V . ERI-
S I P E L A . 

Mal de Sa-n Juan. — S i n . d e e p i -
lepsia. 

Mal de San Lázaro : V . ELEFAN-
T I A S I S . 

Mal de Siarn. — N o m b r e d a d o á l a 
fiebre a m a r i l l a , p o r q u e c r e y e r o n q u e 
h a b i a p a s a d o e n el s ig lo x v n d e s d e e l 
r e i n o d e S i a m , e n la i n d i a , á l a s A m é -
r i c a s . 

Mal venereo. — S i n . d e sífilis. 
Mal vertebral de Polt. — Ca r i e s d e 

u n a ó d e m u c h a s . v é r t e b r a s , l l a m a d o 
a s i p o r q u e P o t t , c i r u j a n o i n g l é s , d i ó d e 
é l u n a e x c e l e n t e d e s c r i p c i ó n . L a c a r i e s 
v e r t e b r a l p r inc ip i a s i e m p r e p o r u n a 
o s t e í t i s ó inf lamación a g u d a ó c rón i ca 
d e l t e j i d o o s e o d e u n a v é r t e b r a . A taca 
p a r t i c u l a r m e n t e á los i n d i v i d u o s e s -
c r o f u l o s o s , s i e n d o casi s i e m p r e la m a s -
t u r b a c i ó n ó l o s e x c e s o s v e n e r e o s s u 
c a u s a ocas iona l . E l p r i m e r e f e c t o d e l a 
o s t e í t i s e s e l r e b l a n d e c i m i e n t o d e l 
h u e s o ; e l c u e r p o d e la v é r t e b r a inca -
p a z desde, e n t o n c e s d e s o s t e n e r e l p e s o 
d e l t r o n c o , s e h u n d e s o b r e sí m i s m o , 
y la v é r t e b r a s u p e r i o r , f a l t á n d o l e e l 
apoyo po r d e l a n t e , p e r o s o s t e n i d a h a -
c i a a t r á s po r l a s apóf i s i s e s p i n o s a s y 
t r a n s v e r s a s , e j e c u t a un m o v i m i e n t o d e 
b á s c u l a , p o r e l q u e s u apó l i s i s e s p i -
n o s a s e l e v a n t a y f o r m a e m i n e n c i a , d e 
d o n d e r e s u l t a la" gibosidad, l a a c t i t u d 
v ic iosa , y la m a r c h a e m b a r a z o s a d e l 
e n f e r m o ; d c a q u i t a m b i é n la d e b i l i d a d 
y a l g u n a s v e c e s l a p a r a l i s i s c o m p l e t a 
d e l a s e x t r e m i d a d e s i n f e r i o r e s , po r 
e f e c t o d e l a c o m p r e s i ó n d o la m é d u l a 
e s p i n a l . Si la e n f e r m e d a d s e t e r m i n a 
Íior r e s o l u c i ó n ó po r i n d u r a c i ó n , e l do-
o r local d e s a p a r e c e r l o s a c c i d e n t e s 

d e p e n d i e n t e s d e la c o m p r e s i ó n d e la 
m e d u l a d i s m i n u y e n ó c e s a n ; p e r o los 
e n f e r m o s c o n s e r v a n u n a s u j e c i ó n b ien 
m a n i f i e s t a en su ac t i t ud y m a r c h a . 
C u a n d o la e n f e r m e d a d t e r m i n a por la 
c a r i e s ( m a l vertebral de Pott), a u m e n -
t a l a c o r v a d u r a d e e s p i n a z o y la g ibo-
s i d a d ; u n a s v e c e s s e p r e s e n t a n t o d o s 
los s í n t o m a s d e u n a s u p u r a c i ó n i n t e -

r io r , y o t r a s s in indic io a lguno s e f o r -
m a n d e p ó s i t o s po r c o n g e s t i ó n en l o s 
l omos o en a l g u n a o t r a p a r t e dec l i ve 
d e l t ronco , y e l e n f e r m o t e r m i n a p o r 
c o n s u n c i ó n . D e s d e el p r inc ip io d e la 
e n f e r m e d a d e s n e c e s a r i o a p r e s u r a r s e 
a ap l i ca r en c a d a l a d o d e l p u n t o e m i -
n e n t e d e l e s p i n a z o u n a ó d o s m o x a s , 
q u e s e c o n v i e r t e n e n fon t icu los b a s -
t a n t e g r a n d e s , p a r a q u e p u e d a n a lo ja r 
t r e s o c u a t r o bo l i t a s d e s p u e s d e la 
ca ída d e la e s c a r a ; d e e s t e m o d o s e 
m a n t i e n e po r m u c h o t i e m p o la s u p u -
r ac ión , q u e s e p u e d e ac t iva r p o r a p l i -
cac iones i r r i t a n t e s . S e p r e s c r i b e un 
r e p o s o a b s o l u t o , en u n a posición hor i -
zon ta l , y e l c u i d a d o d e m a n t e n e r e l 
c u e r p o e n s u r e c t i t u d , y de ev i t a r todo 
m o v i m i e n t o b r u s c o . L o s a b s c e s o s s e 
a e b e n a b r i r tan p r o n t o c o m o a p a r e z -
can po r u n a punc ión ob l i cua e n e l e s -
p e s o r d e la p i e l , á fin d e ev i t a r l a 
i n t r o d u c c i ó n d e l a i r e ; s i s e a b r e n e s -
p o n t á n e a m e n t e q u e d a p o c a e s p e r a n z a 
d e c u r a c i ó n . 

M A L A I U T R O , m . D a s e e s t e n o m b r e 
en l a r m a c i a a u n a ho j a d e c inco á s i e t e 
p u l g a d a s d e l o n g i t u d , s o b r e d o s ó m a s 
d e a n c h o , e n t e r a s , l u s t r o s a s y a r o m á -
t i c a s q u e u n o s a t r i b u y e n al laurus 
eassta, o t r o s , a l laurus cinnamomum 
o al laurus culilaban. 

M A L A C Í A , f Malacia, malakia, 
n o j e d a d . l o m a d a es ta p a l a b r a d e u n 
m o d o g e n e r a l y s e g ú n s u e t imo log ía , 
d e s i g n a una g r a n d e i n d u l g e n c i a p a r a 
•o» d e s e o s , a u n c u a n d o s e a n con t r a r i o s 
a la r azón ; p e r o s e l e d a u n a a c e p -
ción m a s l i m i t a d a , u s á n d o l a e x c l u s i -
v a m e n t e p a r a s ign i f icar la d e p r a v a c i ó n 
de l g u s t o , con d e s e o d e c o m e r s u s -
t anc ias q u e son poco a l imen t i c i a s , ó 
q u e no con t i enen n i n g ú n p r inc ip io 
nu t r i t ivo , y q u e r e p u g n a n o r d i n a r i a -
m e n t e : en e s t a acepc ión , la e n f e r m e -
d a d no d i f i e r e d e la pica; e s u n a t u r -
bac ión d e la d iges t ión q u e s e o b s e r v a 
p a r t i c u l a r m e n t e e n l a s j ó v e n e s c l o r ó -
icas , y d u r a n t e la ge s t ac ión e n c i e r -

tas m u j e r e s n e r v i o s a s . 

M A L A C O L O G Í A , f . C ienc ia q u e t r a -
ta de la o rgan i zac ión , c o s t u m b r e s , r e -
p a r t i m i e n t o po r la supe r f i c i e d e l g l o -
i>", y c las i f icación d e los m o l u s c o s . 
(Malacozoa) . 

n , > . ! : u , v M : Ó P O r K > s 6 A N I M A L E S D E 
P I E S BLA.XCUS. Clase d e e n t o z o a r i o s 
o a n i m a l e s a r t i c u l a d o s q u e al p a r e c e r 
e n l a z a n los m i r i a p o d o s con los a n é l i -
d o s d e c e r d a s ó q u e l ó p o d ó s . 

, J ? l ^ C 0 P T K R , G , o s 5 Ó a n i m a -
l e s D E A L E T A S B L A N D A S . G r u p o 
d e p e c e s d e e s q u e l e t o h u e s o s o , y q u e 
c o m p r e n d e t r e s ó r d e n e s ; l o s a b d o m i -
n a l e s c a r a c t e r i z a d o s p o r n a d a d e r a s e n 
e v i en t r e , los apo idos , d e s p r o v i s t o s d o 
e l l a s , y los s u b b r a n q u i a l e s , ó en q u e 
las n a d a d e r a s e s t á n s i t u a d a s d e b a j o 
d e los o r g a n o s d e la r e s p i r a c i ó n . 

M A L A C O S A R C O S I S , f . Malacosar-
cosu; d e malakos, b l a n d a , y sares 
c a r n e ; e s t a d o d e b l a n d u r a d e l s i s t e m a 
m u s c u l a r . 

M A L A C O S T E O S I S , f . Malacosteo-
sts ; d e malakos, b l a n d o , y osteon, 
h u e s o ; r e b l a n d e c i m i e n t o d e l o s h u e s o s . 

M A L A C O S T R , Í C E O S . A n t i g u a d i -
vis ión d e los c r u s t á c e o s , q u e hoy com-
p r e n d e los cinco ó r d e n e s d e los decá-
podos, estomápodos, lemodipodos, 
anfipodos é isópodos. 

M A L A C T I C O . a d j . y s . Malacticm; 
d e malassxn, a b l a n d a r ; s i n . i n u s i t a d o 
d e emoliente. 

M A L A G A T A , f . D r o g a q u e v i e n e d e 
la I n d i a . 

M A L A G M A , m . Malagma; d e ma-
lassín, a b l a n d a r : m e d i c a m e n t o tópico 
q u e t i e n e la v i r t u d d e r e b l a n d e c e r • 
c a t a p l a s m a e m o l i e n t e . S e e n t i e n d e 
t a m b i é n po r malagma t o d a e s p e c i e d e 
topico b l a n d o . 

M A L A M B O , m . N o m b r e d a d o á u n a 
c o r t e z a cuyo o r i g e n e s a u n inc i e r to , y 
q u e f u e t r a í d a d e S a n t a - F é d e B o g o t á 
en 1806. A l g u n o s a u t o r e s la a t r i b u y e n 
al drymis winteri y o t r o s á u n quas-
sia. E s t a c o r t e z a e s g r u e s a d e t r e s á 
c u a t r o l í n e a s , q u e b r a d i z a , d e co lo r d e 
b o x , c u b i e r t a d e una e p i d e r m i s b l a n -
ca ; t i e n e s o b r e s u s u p e r f i c i e n u m e r o -
s o s t u b é r c u l o s ; s u olor e s f u e r t e 
c u a n d o f r e s c a , y su s a b o r a m a r g o y 
c o m o d e p i m i e n t a : n o c o n t i e n e t a n i n o , 
y a p e n a s o f r e c e ves t i g io a l g u n o d e 
ac ido a g á l l i c o ; no d a n i n g u n o d e los 
a l ca lo ide s d e las q u i n a s : s e h a u s a d o 
c o m o f e b r í f u g a . 

M A L A P T E R D R O . G é n e r o d e m a -
l acop te r ig ios a b d o m i n a l e s d e la f a m i -
l ia d e los s i r u l o i d e s . E s n o t a b l e u n a 
e s p e c i e d e l N i l o y de l S e n e g a l , q u e 
e s e l m . e l éc t r i co , silurus eleclrícus 
d e L . , l l a m a d o p o r los A r a b e s raas ó 
trueno, á c a u s a d e l e s t u p o r q u e c o m u -
nica á los a n i m a l e s si s e le a c e r c a n d e -
m a s i a d o , d i r i g i e n d o s o b r e e l los u n a 
d e s c a r g a d e e lec t r i c idad m a s ó m e n o s 
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f u e r t e ; d e b e esta facu l tad s ingular á 
d o s apara tos muy a b u n d a n t e s en ner -
vios si tuados e n t r e la p ie l y la carne. 

M ALAQUIO, m . Malachius. Géne-
r o del orden coleópteros , sección de 
los nen támeros , famil ia d e os sc r r i -
cornios , tribu d e los lampr id ios , m u y 
numeroso en especies , a lgunas indí-
g e n a s . 

MALAQUITA, f . Carbonato ve rde 
d e cobre , h idra tado, que- .cnstal iza en 
p r i s m a s rec tos romboidales , d e peso 
específico 3,5, dureza in te rmedia en t re 
la caliza v la f luorina, descomponible 
p o r el calor y por los ácidos que la di-
sue lven con efervescencia . Se encuen-
t r a también acicular, fibrosa, s e u d o -
m o r f a , compacta y t e r rea ; p resen ta a 
v e c e s varias zonas d e diversos matices, 
q u e se d ibujan de la m a n e r a mas 
agradab le por el p u l i m e n t o q u e recibe, 
s i rv iendo por tanto para fabricar ob j e -
tos de ornatos, ase r rándola en placas 
empleadas como mosàico. Se encuen-
t r a en los montes Ura ls y en otros de 
S i b e r i a : en Ungr ía , Bohemia, Sajorna 
é Ing la te r ra , y también en España , 
parec iendo per tenecer á los te r renos 
secundar ios . 

MALAR, ad j . ; de mala, meji l la ; 
lo q u e t iene relación con la meji l la . 
— póftsis malar; eminencia si tuada 
sob re la parte externa del hueso maxi-
lar superior , ar t iculándose por una su-
perficie ancha y des igual con e l hueso 
ma la r . — Hueso malar ó hueso pó-
mulo ; pequeño hueso i r r egu la rmen te 
cuadr i lá tero en el q u e se dist inguen 
t r e s ca ra s ,una subcutánea, la s egunda 
orbitaria, s i tuada sobre una g ruesa 
apólisis encorvada, formando un án-
gu lo con el hueso , art iculada super ior-
m e n t e con el coronal y el esfenoides, 
infer iormente con el maxi lar , y cor-
respondiendo hácia a t rás con la h e n -
d i d u r a esfeno maxi la r ; y la te rcera 
temporal, a r t iculándose hácia de lante 
con el maxilar superior y correspon-
d iendo por a t rás á la fosa temporal , 

MALARMADO , m . Perisledium. 
Solo se conoce una especie de es te gé-
n e r o de acantopterigios familia de los 
t r ig lo ides , l lamado así por antífrasis, 
p u e s e s el pez mejor armado q u e s e 
ha l l a en nuestros m a r e s ; en razón d e 
l a s chapas óseas que revisten todo s u 
cuerpo lo hacen casi invulnerable. 

MALATO, m . ; de malum, m a n z a -
n a : nombre genérico de l a s s a l e s 

neut ras formadas por la unión del áci-
do málico con l a s ba se s : en el reino 
minera l s e encuent ran algunos, ta les 
como los d e cal , d e magnes ia , de p o -
tasa, pero s e usan poco; sus ca rac te -
r e s genera les están poco d e t e r m i n a -
dos : se les p u e d e reconocer t r ans fo r -
mándolos en mala to d e plomo poco 
soluble en frió en el agua, pero sus -
ceptible d e cristal izar en agu ja s s edo -
sas , cuando es te líquido está h i rv ien-
do . E n medicina no s e usa m a s q u e el 
de h ier ro . 

Malato de hierro (extracto de man-
zanas fe r ru rado) . Se obt iene hac iendo 
d iger i r du ran t e t res dias , en un vaso 
de hierro tapado á la t empe ra tu r a 
25° cent igr . , una p a r t e de l imaduras 
d e h i e r ro porf ir izadas y ocho p a r t e s 
de zumo de m a n z a n a s á g r i a s ; aumen-
tando en seguida el calor evaporando 
has ta reducir lo á la mitad ; d e s p u é s 
s e filtra el l íquido, y s e evapora en e l 
bañomar iahas ta consistencia d e extrac-
to. Se conserva en botes de vidrio m u y 
bien tapados . 

MALCOMIA, m . Género d e crucife-
r a s colocado por Decandolle á la c a -
beza de su t r ibu d e las s i s imbreas , 
compuesto de u n a s quince especies in-
d ígenas d e las ori l las del M e d i t e r -
ráneo. 

MALEABILIDAD,f . MaUeabilitas; 
de malleus, m a r t i l l o ; propiedad que 
tienen ciertos m e t a l e s de ex t ende r se 
en láminas m a s ó menos finas por los 
go lpes del mart i l lo ó la presión del la-
minador . 

M A L E A B L E , a d j . Malleábilis; lo 
q u e t iene maleabi l idad. La plata , el 
oro, e l cobre y el hierro son malea-
bles. 

M A L E O L A R , ad j . Maleolaris ; d e 
malleolus, tobillo ó maléolo ; lo q u e 
t iene relación con los maléolos . — 
Arterias maleolares, una interna, y 
otra externa; son dos r amos suminis-
t rados por la a r te r ia t ibial anter ior 
cerca del cuello d e l pié . 

MALÉOLO, m . Maleolus, d im. de 
malleus, mart i l lo . Los maléolos, l l a -
mados vu lgarmente tobillos_ del pié; 
son dos eminencias oseas, s i tuadas la 
una al lado interno y otra al externo 
de la par te infer ior de la p i e rna . La 
pr imera e s una eminencia vertical muy 
prominente colocada en la p a r t e inter-
na d e la ex t remidad t a r s i ana d e la t i -
bia ; por su par te anter ior é inferió?. 

da inserción á algunos l igamentos ; en I 
la posterior t iene una polea longi tudi-
nal para el c rura l posterior y el flexor 
largo común ; la i n t e rna corresponde 
a los t egumen tos , y la ex te rna es 
ar t icular , carti laginosa, y se une a n g u -
la rmente con la gran superf ic ie a r t i -
cular q u e recibe e l es t rágalo . La s e -
gunda , ó m a í e o í o e x t e r n o , e s t á f o r m a d o 
por la ext remidad tars iana del peroné, 
y es mas prolongado y an lanado t r ans -
yersalmenie : por la p a r t e in te rna 
i iéhe una superficie art icular q u e se 
u n e al astràgalo, y una pequeña ca-
vidad áspera , para d a r inserción á uno 
d e los l igamentos de la articulación ti-
bia tars iana , por su p a r t e ex te rna 
p resen ta una superficie prominente 
convexa y subcutánea ; an ter iormente 
t iene una des igua ldades para inserción 
de l igamentos, pos te r iormente una po-
lea, por la que pasan los tendones de 
jos músculos peroneos la terales , é i n -
fe r iormente un ángulo m a s ó menos 
sal iente, en el que s e inse r ta uno de 
los l igamentos ex te rnos de la a r t icu-
lación t ibiotarsiana. Los maléolos s i r -
ven p a r a su je ta r la articulación d i c h a : 
asi es q u e si se f rac tura el maleólo 
externo, el pié sa le hácia a fue ra por 
la acción de los músculos peroneos la-
t e r a l e s ; la cara p lantar se hace e x -
te rna , y los enfe rmos andan sobre el 
borde interno del pié, s iendo por con-
s iguiente opuestos los resul tados 
cmoido se verifica la f rac tura en el 
maléolo interno : las soluciones de 
continuidad de los maléolos se conocen 
por el movimiento del pié, la inmovi -
l idad y crepitación d e los f ragmentos : 
en los sugetos escrofulosos suelen s e -
gu i r se a la f ractura de uno de los ma-
léolos ciertos infartos blancos y la ea-
i íes de las superficies ar t iculares . E n 
los niños de cinco á diez años se sue-
len observar al nivel de los maléolos 
u n a s excoriaciones q u e dependen de 
que rozan un tobillo con otro al t i e m -
po de anda r ; pero esto de ja de veri-
ficarse al paso que s e desarrol la la 
pelvis, y q u e los mus los y por cons i -
guiente las p iernas se separan una de 
otra. 

M A L E S T A R , m . Corporis anxie-
tas ; estado incómodo del cuerpo, en 
el q u e no s e e jecutan las funciones 
con p lena l iber tad, y sin embargo no 
están bas tante deso rdenadas para 
consti tuir una enfermedad, 

MÁLICO : V . ACIDO MÁLIDO. 
MALIGXiDAD, f. Malignilas; cua-

lidad nociva de una cosa. E s f a palabra 
se ha usado en medicina para des ianar 
el caracter grave é insidioso desuna 
e n f e r m e d a d cualquiera. 

MALIGNO, ad j . Malignus; epíteto 
dado a l a s en fe rmedades que r e p r e -
sentan el carác ter de mal ignidad : asi 
se dice calentura maligna, pústula 
maligna, úlcera maligna. 

MAL OLOR D E L AL1ESTO. So 
observan muchas va r i edades en el 
olor q u e sale de la boca y de la nariz; 
pero el peor sin duda procede de es to 
úl t imo órgano. Es ta fet idez puede de-
pende r ó de sus en fe rmedades propias, 
ó de la de las par tes inmediatas , cuvo 
olor pasa á las nar ices ; ó d e una idio-
sincrasia del suge to independiente d o 
toda e n f e r m e d a d , y también de un es-
tado par t icular d e la membrana pitui-
taria sin lesión sensible . 

M A L P A R T O , m . Vamim partu-
rium. Algunos autores han dado esto 
nombre á la expulsión de los d i v e r -
sos cuerpos , q u e consti tuven el p r e -
ñado falso, t a l e s como las molas, las 
h idá t ides , e t c . : pero gene ra lmen te se 
usa esta expresión como sinómina de 
aborto. 

M A L P I G I Á C E A S , f. pl . Malpi-
giaceat. Famil ia natural d e p lantas 
poco numerosa de arbus t i tos casi t o -
dos naturales d e la América in ter t ropi -
cal, muchos d o ellos t repadores con 
hojas opuestas y senci l las , provistas 
de es t ipu las , casi s i e m p r e cáliz con 
cinco part ic iones, pétalos cinco ó m u -
chos ; e s t ambres diez , y t r e s carpelos 
mas ó menos soldados . El f ru to varia 
en consistencia, j i e ro t iene con cada 
celdida una semil la colgante q u e c a -
rece d e a lbumen , ü i v í d e n s e en t r e s 
t r ibus malpigiáceas, malpighie®, 
hiptágeas, hiptageee, y banislerias, 
banisterice Los pelos de a lgunas de 
e l las causan un escozor igual ó mayor 
que el de las ortigas. E s t a circunstan-
cia hizo d a r el n o m b r e de malpigia 
urens á una especie americana qué la 
presenta e n a l t o g r a d o ; sin embargo , 
sus f ru tos y los d e a lgunas o t ras se 
conservan en a lmíba r . 

M A L T A , m . S e l lama así en la pre-
paración de la cerveza la cebada g e r -
minada y seca, y de la q u e se ha s e -
parado los gé rmenes . 

M A L T E O , m . P e z acantopterigio d e 
la familia de los lofloides, y cuyas es-
pecies ofrecen la cabeza ex t r ao rd ina -



ñ á m e n t e ensanchada y a p l a s t a d a , 
p r i nc ipa lmen te por l a p rominenc ia y 
vo lumen de l subopércu lo , s i e n d o la 
m a s común c ! m. vespertilio, de for-
m a t r i angu l a r , y co r re spond ien te á los 
m a r e s d e Amér ica . 

M A L T I N O , m . G é n e r o d e coleópte-
r o s d e la sección d e los p e n t á m e r o s , 
famil ia d e los se r r icorn ios , t r ibu d e 
los l ampí r idos , s e m e j a n t e á lo» te lé-
foros é i nd ígeno . 

M A L V A , f . G é n e r o d e p lan tas d e 
la m o n o d . pol iand. fami l ia ma lváceas , 
cuyas espec ies malva rotundifolia, ó 
ma lva p e q u e ñ a , y malva silvestre, ó 
m a l v a g r a n d e , son p l an t a s i n d í g e n a s 
v ivaces , q u e c recen en todos lo s c a m -
pos e n los m á r g e n e s d e los c a m i n o s ; 
a m b a s son emo l i en t e s y edu lcoran tes . 
L a s ho jas en t r an en l as espec ies e m o -
l i e n t e s ; s e e m p l e a n en cocimientos 
e m o l i e n t e s y c a t a p l a s m a s . L a s f lo res 
d e un color azul p u r p u r i n o en t r an en 
l a s / lores cordiales. P r inc ipa lmen te s e 
e m p l e a n en infus ión en los ca ta r ros 

r u l m o n a r e s . La infus ión , s o b r e todo 
a alcohólica, s e e m p l e a como react ivo 

en q u í m i c a ; enro jece por los ácidos y 
e n v e r d e c e por los á lca l i s . 

M A L V A E I S C O , m . Altliea, G é n e r o 
d e p l an t a s d e la m o n a d . pol iand. L . ; 
f ami l i a d e las malváceas , m u y usado 
en med ic ina como emol ien te . E l m a l -
yab isco común , altliea officinalis, L . , 
l í e n e u n a raíz la rga c i l indr ica , r a m o -
s a , g r u e s a como el pu lga r , muci lag í -
nosa , b lanca por d e n t r o , cub ie r ta d e 
u n a e p i d é r m i s amar i l l en t a . S u s h o j a s 
son senc i l l as y t omen tosas ; s u s flores 
t i e n e n un cáliz tomentoso con n u e v e 
d iv i s iones e x t e r i o r e s , la corola d e 
c inco pé ta los blancos rosvdos . Se e m -
plea p r inc ipa lmen te la raiz del m a l v a -
bisco en cocimiento, y m a s c o m u n -
m e n t e c o m o m e d i c a m e n t o ex t e rno con-
t r a l a s inf lamaciones . S e p r e p a r a u n 
jarabe de malvabisco,haciendo m a -
c e r a r 8 onzas d e raiz f r e s ca , cor tada á 
p e d a z o s m e n u d o s , en t r e s l i b r a s d e 
a g u a , a ñ a d i e n d o e n s e g u i d a al l icor 
co lado 16 l i b r a s d e j a r a b e - s i m p l e , y 
c o n c e n t r a n d o el l icor h a s t a los 30° h i r -
v i e n d o . E s t e p rocede r , indicado p o r 
C h e r e a u , pa rece s e r el m e j o r . Se n a -
c e n l as pas t i l las d e malvab i sco (gui-
mauve) con d o s onzas d e ra iz d e mal -
vab isco r e d u c i d a á polvo fino, y U 
o n z a s d e azúcar muy blanco, q u e s e a r o -
m a t i z a e n doce onzas d e a g u a d e flor 
d e m a r a n j o , y f o rmando con m u c í l a g o 

d e g o m a t ragacanto u n a m a s a d e l a 
q u e s e hacen en segu ida past i l las . L a s 
h o j a s y l a s flores gozan d e l a s m i s m a s 
p r o p i e d a d e s q u e la raiz . P h s i o n h a re -
conocido q u e la m a t e r i a c r i s t a l ina e n -
c o n t r a d a en la raiz d e malvabisco, y 
q u e h a b r á l l a m a d o alteina, no e ra 
o t ra cosa q u e la asparragina: V . e s t a 
p a l a b r a . 

M A L V A C E A S - f . pl. Malvacew-, d e 
malva, m a l v a , de r ivada d e malthor, 
a b l a n d a r . F a m i l i a d e p lan tas q u e cons-
t i t uye u n orden del m é t o d o n a t u r a l . 
E s t a famil ia e s d e l a s m a s d e s m e m -
b r a d a s p o r los botánicos m o d e r n o s . 
Ta l como h a sido const i tu ida por el 
D r . B u n t h , y adop tada por R i c h a r d , 
c o m p r e n d e l as t r e s p r i m e r a s secc iones 
d e la d e J u s s i e u , y con t iene p l a n t a s 
h e r b á c e a s , a r b u s t o s y aun á rbo les d e 
h o j a s senc i l l as a l t e r n a s y lobadas , a r -
m a d a s d e dos e s t í pu l a s con s u b a s e . 
E s t a s flores son ax i la res , so l i ta r ias 
ó d i v e r s a l m e n t e a g r u p a d a s , y fo rman 
c o m o espec ies d e e sp igas . E l cáliz, á 
m e n u d o acompañado d e o t ro m e n o r , 
e s m o n o s é p a l o con t r e s ó cinco divi-
s i o n e s , a p r o x i m a d a s en fo rma d e val-
vas a n t e s d e a b r i r s e ; corola d e cinco 
pé l a lo s a l t e rnos con lo s lóbulos del 
cá l iz con to rneados en esp i ra l a n t e s d e 
su desa r ro l lo , á m e n u d o r e u n i d a s en 
su b a s e p o r med io d e los filamentos 
d e lo s e s t a m b r e s , d e m o d o q u e la co-
ro la c a e en una sola pieza y figura s e r 
m o n o p é t a l a , e s t a m b r e s m u y numero -
s o s con filamentos" monade l fos y a n -
t e r a s r e n i f o r m e s , cons t an t emen te un i -
l o c u l a r e s ; pist i lo compues to d e mu-
c h o s ca rpe los , t an p ron to ver l ic i lados 
al r e d e d o r d e un e j e cen t r a l , tan p ron to 
r e u n i d o s en c a b e z u e l a ; es t i los s epa -
r a d o s ó m a s ó m e n o s so ldados , l le-
v a n d o cada uno un e s t i gma senc i tk 
en su v é r t i c e ; f r u t o d i spues to como 
los c a r p e l o s al r e d e d o r d e u n e j e , ó 
en cabeza ó s o l d a d o ; u n a cápsu la plu-
r i l o c u l a r , a b r i é n d o s e en o t r a s t an tas 
v a l v a s como ce ld i l l a s hay . L a s semi -
l l a s , cuyos t e g u m e n t o s propios a l g u -
n a s veces es tán c a r g a d o s d e tomento , 
s e componen d e un embrión rec io , ge-
n e r a l m e n t e sin e n d o s p e r m o , t en iendo 
los co t i l edones foliáceos y r ep l egados 
s o b r e sí m i s m o s . 

M A L V A R E A L , f . N o m b r e dado á 
la especie rosea d e l g é n e r o allhea d e 
l o s m o d e r n o s , y alcea rosea por L . : 
e s u n a r b u s t o g r a n d e cul t ivado en los 
j a r d i n e s como adorno y cuyas li.ijas 

l gozan d e p r o p i e d a d e s emol i en te s . 
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MAMALOGÍA, f. Mamologia: d e 

manuma, t e t a , y lagos, t r a t a d o , d e s -
cripción d e los m a m í f e r o s . 

M A M A P I A N , m . (madre de los 
pianj. Ulcera sórd ida por la q u e em-
piezan lo s pian : Y . e s t a voz. 

M A M A R I A , ad j . y s . Mammarius; 
d e raamma, t e t a ; re la t ivo á l a s t e t a s . 
— blandidas mamarias : V . MAMAS. 
— Arterias mamarias; son en n ú -
m e r o d e t r e s ; una interna, y dos ex-
ternas, y d i s t ingu idas en superioré in-
ferior. La mamaria interna ( torácica 
i n t e r n a , Bichat; s u b e x t c r n a l ; C h . ) , n a c e 
d e la p a r t e in t e r io r d e la subc lav ia . 
L a mamaria externa superior, ( t o r á -
cica ex t e rna supe r io r , B icha t ; torácica 
supe r io r d e \ insolow, Saba t i e i -Boyer ) , 
e s la p r i m e r a torácica de Chansier y 
proviene d e la a r t e r i a axi lar , como l a 
mamaria externa inferior ( torácica 
ex t e rna infer ior , B i c h a t ; torácica la r -
g a , elabotorácica infer ior , Boye r , s e -
g u n d a d e la torácicas, Ghaus ié r ) . 

M A M A S ó T E T A S , f . Mammas, 
mostos. L a s mamas en la especie 
h u m a n a son dos cue rpos g l andu losos 
h e m i s f é r i c o s , s i tuados en las p a r t e s 
supe r io r e s l a t e r a l e s y a n t e r i o r e s d e l 
pecho , y q u e s i rven p a r a la secreción v 
excreción d e la leche. Del med io d e 
su super f ic ie sa le el p e z ó n -. V. e s t a 
p a l a b r a ; p e q u e ñ a eminencia conoide 
m a s o m e n o s r o j a ó m o r e n a , y s u s c e p -
t ible d e erección, en d o n d e van á te r -
m i n a r los vasos l ac t í fe ros . E s t a e m i -
nenc ia esta r o d e a d a en su ba se d e un 
disco colorado, conocido con el n o m -
b r e d e aureola del pezón. E s t e d e b e 
su aspec to r u g o s o á fol ículos sebáceos , 
cuvo n u m e r o varia d e i a 10, d i s e m i -
nados p o r toda la au reo la , f o rmando 
un circulo r e g u l a r cerca d e s u c i reun-
te renc ia , y p r e s e n t a n d o en su vér t ice 
dos , t r e s ó cua t ro p e q u e ñ a s a b e r t u r a s 
q u e son los orificios d e los conductos 
excre tor ios . Un t e j ido adiposo a b u n -
d a n t e , subyacen te á la piel fina y d e -
i i c a d a d c las m a m a s , e n v u e l v e por todas 
p a n e s la glándula mamaria, ó rgano 
especial d e la secreción d e la leche, 
m i m a d a d e pequeños lóbulos b l a n -
q u e o s , un idos e n t r e sí por un te j ido 

S ^ ( í e n s o y n a d a S r a s o , y co lo -
cados d e a m e del múscu lo g r a n pec-
toral Es tos lóbulos están c o m -
p u e s t o s d e oíros lóbulos q u e c o n -
d o n é „ U n a í " u l t i t u d d e g a r i o s , d e 
d o n d e nacen los conductos excre to r ios . 
Conocidos con el n o m b r e d e vasos gal 
lactoforos ó lactíferos. E s t o s c o n d u c -
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b , e s ' e x í ° n s i b l e s , s e m i t r a n s -

s e r e ú n e n todos en u n o s pe-
queños senos comeos, o r d i n a r i a m e n t e 
en n u m e r o d e tr, ó 18, s i t u a d o s c e r o ! 
d e la b a s e de l pezón , y unidos e n t r e 
si por el te j ido ce lu l a r . Del vér t ice d e 
e s t o s senos salen otros conductos q u e 
p a s a n p o r el centro del pezón y 
van a a b r i r s e a i s l a d a m e n t e en )a s u -
perf icie . — L a s m a m a s son el ca rác te r 
dis t int ivo d e u n a c l a s e n u m e r o s a d o 
an imales , a los q u e se ha d a d o el 
n o m b r e d e mamíferos-, p e r o lo m a s c o -
m u n m e n t e e s t a s m a m a s no son l l e n a s 
d e g r a s a como las d e las m u j e r e s , y no 
son a p á r e n l e s s ino en la época d e la 
lac tancia . E l pezón c o m u n m e n t e h u e -
co, no t iene sino unos dos a g u j e r o s , y 
en su cavidad t e rminan uno ó dos re-
s e r v ó n o s m a s g r a n d e s , en los c u a l e s 
echan la leche los conducios l ac t í f e -
ros . b u numero e s m u y var iab le aun 
en las d ive r sas h e m b r a s d e una mis-
m a e s p e c i e ; p e r o s i e m p r e está en re -
lación con el n ú m e r o d e h i jos q u e d e -
ben da r a luz. También d i f ie ren e n 
cuanto a su s i tuac ión ; d e aqu í la d i s -
tinción d e tetas pectorales,abdomina-
les e inguinales. L a b u r r a t i ene dos 
t e t a s i g u a l e s ; la vaca t i e n e cua t ro q u e 
const i tuyen una masa única l l a m a d a 
Mas, compues ta d e dos p a r t e s s i m é -
tr icas , p e g a d a s l a s u n a s a l a s o t ras v 
d a n d o origen á dos p r inc ipa íes p e z o -
nes l l amados pezones de la vaca, d e -
t ras d e los cua les á veces hay o t ros 
m a s p e q u e ñ o s l l amados pezoncíllos 
q u e a p e n a s dan leche. En los mu l t í -
p a r a s , los m a m a s están d i spues t a s en 
dos h i l e r a s una en cada lado d e la l í-
nea m e d i a , d e s d e el p ú b i s has ta d e -
ba jo de l e s t e rnón . 

M A M E I , m . Mammea. Arbol cono-
cido en las Ant i l las y en la Guayana 
con el n o m b r e d e albaricoque de 
A menea, pe r t enec i en t e á la pol igamia 
monoecia y á la fami l ia d e l a s gu t í fe -
r a s , q u e se e leva á se ten ta y óchenla 
pies , t e rminando con una c ima pira-
mida l , ancha y acopada . Su m a d e r a 
e s b lan fRcc ina , h e n d i b l e , y t r a s u d a 
una goma út i l , s e g ú n d icen , p a r a d e s -
t ru i r las chicas ó n i g u a s . Su f ruto 
o f rece u n a cub ie r t a rec ia y d e sabor 
m u y a m a r g o an te s d e l legar á su d e l i -
cada y sucu len ta ca rne , cons is tcnio , 
a romát ica , b a s t a n t e pa rec ida en el 
color á los melocotones d e E u r o p a , y 
d e un sabor d u l c e y a g r a d a b l e . L lá -
m a s e mamimea americana. 

M A M E L O N : V. PEZOM. 
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M A M E L O N A D O , a d j . MarnemaJa-

natus; q u e p r e s e n t a p e q u e ñ o s tubé r -
culos q u e s e p u e d e n compara r á p e -
s o n e s . — Sustancia mamelonada d e l 
r i ñ o n : V . R i s o s . 

M A M Í F E R O S , n i . p l . Mammalia; 
d e mamma, m a m a , y ferre, l l eva r . 
L o s m a m í f e r o s , l l amados t a m b i é n 
mastozoa y cefalo cefalozoarios p o r 
Ca ra s , e s u n a c lase d e an ima le s v e r -
t e b r a d o s con m a m a s , q u e t ienen por 
ca rac t e re s ó r g a n o s d e lactación, san-
g r e ca l i en te , circulación d o b l e com-
p le t a y corazón con cua t ro cav idades , 
respi rac ión p u l m o n a r senci l la , lóbulos 
d e l ce reb ro r e u n i d o s por u n a p ro tube -
r a n c i a anu la r , m a n d í b u l a infer ior a r t i 
cu lada d i r e c t a m e n t e con el c ráneo , 
c u e r p o p o r lo común cubier to d e p e -
los . 

D e e n t r e e s t o s a n i m a l e s los hay q u e 

MAM 
i m p o r t a m a s p a r t i c u l a r m e n t e al h o m -
b r e conocer l a organización, p o r q u e 
l ian l l e g a d o á s e r el sos ten d e u n p o -
d e r ó los i n s t r u m e n t o s d e s u s nece s i -
d a d e s . E l n ú m e r o y e spec i e s d e es tos 
a n i m a l e s va r í an según los p a í s e s ; p e -
ro los m a s i n t e r e s a n t e s en el p a i s s e n 
el caba l lo , e l a s n o , el m u l o , e l b u e y , e l 
c a r n e r o , la c a b r a , e l p u e r c o , e l gato y 
el p e r r o . E l caba l lo , e l asno y el m u -
lo f o r m a n el g é n e r o de los so l í pedos 
d e E u r o p a ; son herb ívoros y m o n o -
gás t r i cos . E l b u e y , e l ca rne ro y la c a -
b ra son los m a m í f e r o s r u m i a n t e s y b i -
su lcos : t i enen c u a t r o e s tómagos , y e s -
tán d e s p r o v i s t o s d e d i en t e s incisivos 
en l a m a n d í b u l a supe r io r . S i e n d o el 
cabá l lo un an imal d e los m a s i n t e r e -
s a n t e s m i r a d o ba jo todos los a spec tos , 
v a m o s á d a r la descr ipción d e s u e s -
q u e l e t o c o m o t ipo d e los m a m í f e r o s 
en g e n e r a l s 

O el occipi ta l ; F el f r o n t a l ; N el n a -
sal ; M S el maxi lar s u p e r i o r ; I M e l 
i u t e r m a x i l a r ; M I el m a x i l a r i n f e r i o r ; 
A T e l a t l a s ; A X el á s i s j P ¡i la ú l -

t ima v é r t e b r a cervical l l a m a d a v é r t e -
b r a p r o m i n e n t e , V v é r t e b r a s d o r s a l e s 
y l u m b a r e s ; S el s a c r o ; Q e l CÓxis Y 
i a s v é r t e b r a s caudales» 



(M a n o s , e s d e c i r m i e m -
b r o s c u y o p u l g a r e s o p o n i -
b l e á los o t r o s d e d o s , y cu-

níferos' ya c o n f o r m a c i ó n los hace 
lores, i a p t o s p a r a s e r v i r d e ó r g a -

I n o s d e a s i r y p a l p a r . S i s t e -
\ m a d e n t a r i o c o m p l e t o . 
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F a l t a d e m a -
n o s , p o r n o 

i s e r o pon ib le 
el p u l g a r á 
l o s d e m a s d e -

j d o s . P r e h e n -
I s ion p o r m e - j 

d i o d e l a s u - | 

/ S i s t e m a den-
tar io comple-
t o , e s d e c i r , 
c o m p u e s t o d é 
inc i s ivos , ca-
n i n o s y mola -
r e s . 

I CUADRUMANOS. 

QUEIROPTEROS. 

CARNICEROS. 

S i s t e m a d e n -
. t a ñ o i n c o m -

p l e t o . 

1 ANFIBIOS. 

ROEDORES. 

n t e r a m e n t e e n v u e l t o 
o m p l c t a m e n t e o b t u -

(fis p r i v a d o s d e l iodo 
O r a p u l p a r y c o g e r los 
s 
a 
b 

M a n o s en los | 
m i e m b r o s toráci- j RIMANOS, 
eos s o l a m e n t e . ) 

M a n o s en los 1 
m i e m b r o s a b d o - ! 
m í n a l e s y en los i 
to rác icos . 

/ M i e m b r o s con-
f o r m a d o s p a r a el 
vue lo . M a m a s 
p e c t o r a l e s . 

M i e m b r o s con-
f o r m a d o s p a r a 
a n d a r . M a m a s 

I a b d o m i n a l e s . 
I M i e m b r o s c o n - ' 
I f o r m a d o s p a r a | 
l n a d a r . M a m a s i 
\ a b d o m i n a l e s . I 
I F a l t a d e c a n i -

n o s ; inc is ivos 
m u y d e s a r r o l l a -
d o s , y d i s p u e s t o s 
p a r a r o e r c u e r -
pos d u r o s . 

F a l l a d e d i e n - > 
t e s en la p a r t e 
a n t e r i o r d e l a j 
b o c a ; c o m p l e t a I 
p o r lo q u e h a c e á > EDENTADOS. 
los incis ivos, y á I 
veces t a m b i é n en ' 
los c a n i n o s y m o -

\ l a r e s . 

Diges t ión a n o r m a l : c u a n d o l o s \ 
a l i m e n t o s h a n p e r m a n e c i d o c i e r -
to t i e m p o en el e s t ó m a g o , s u b e n j 
á la boca p a r a s e r m a s c a d o s d e ' 
n u e v o , y en s e g u i d a d e s c i e n d e n ¡ 
á o t r a porc ion d e l a p a r a t o e s t o -
m a c a l . C u a t r o e s t ó m a g o s b ien 
d i s t i n to s . , 

Diges t ión n o r m a l . F a l t a d e r u - ) 
m i a c i o n . E s t ó m a g o en g e n e r a l F PAQUIDERMOS. 
m u y senci l lo . ) 

I RUMIANTES. 

CETACEOS. 
« a l e s . U n a a i e t a en e l e s t r e m o d e l a co la . F o r m a g e n e -
¡ S d a . 

F a l t a d e c loaca c o m ú n . L o s h i j o s nacen m u y i m p e r - \ 
e c t o s , y e n g e n e r a l s e d e s a r r o l l a n luego en u n a bo l sa , | 
in d o n d e h a s t a c i e r to p u n t o p u e d e d e c i r s e q u e s e h a l l a n í MARSUPIAI.ES. 
n j e r t a d o s á la t e t i n a d e la m a d r e . / 

Cloaca c o m ú n . D e s a r r o l l o d e los p e q u e ü u c l o s m u y p a - 1 
ec ido al d e l o s v e r t e b r a d o s o v í p a r o s , i a 0 K 0 1 KEHOS. 

Miembro anterior: \ e s c á p u l a , ú 
o m o p l a t o ; 2 h u e s o d e l b r a z o ó h ú m e -
r o ap l i c ado c o n t r a e l t ó r a x y e l e s t e r -
n ó n ; 3 h u e s o d e l a n t e b r a z o ó c ú b i t o ; 
4 e l pié anterior, q u e c o r r e s p o n d e á 
l a m a n o de l h o m b r e , y s e s u b d i v i d e 
e n 5 p a r t e s ; G l a rod i l l a f o r m a d a d e 
6 á 7 p e q u e ñ o s h u e s o s l l a m a d o s huesos 
carpianos; C A e l cañón q u e c o r r e s -
p o n d e e l m e t a c a r p o d e l h o m b r e , y q u e 
e s t á f o r m a d o d e un h u e s o pr inc ipa l y 
d o s p e r o n e o s ; P A la r a n i l l a c o r r e s -
p o n d i e n t e á la p r i m e r a f a l a n g e de l 
h o m b r e , C O la c o r o n a q u e c o r r e s p o n -
d e á l a s e g u n d a f a l a n g e , y P 1 el p i é 
p r o p i a m e n t e d i c h o , c o m p u e s t o d e la 
t e r c e r a f a l a n g e y d o un s e s a m o i -
d e o . 

Miembro posterior: 1 e l h u e s o coxal ; 
2 e l h u e s o d e la n a l g a ó de l f é m u r ; 
3 e l h u e s o d e la p i e r n a ó t i b i a , l l evan-
d o un p e r o n é en s u c a r a e x t e r n a v 
t e r m i n a d o con u n a r ó t u l a R ; h e l pié 
posterior q u e c o r r e s p o n d e a l p i é de l 
h o m b r e , y s e s u b d i v i d e c o m o el a n t e -
r i o r en 5 p a r t e s ; e l j a r r e t e , J ; A el 
a s t r á g a l o , v u l g a r m e n t e polea; C el cal-
c á n e o ; el c a ñ ó n C A ; l a i-anilla P A ; 
la c o r o n a C O y p i é e l p r o p i a m e n t e 
d i c h o P I . ( A ) . 

S I A M I F O R M E , a d j . Mammiformis, 
mastoides .; q u e t i e n e la f o r m a d e un 
p e z ó n : V . M ASTOIDES. 

M A M I L A R , a d j ; d é mammilla; 
p e q u e ñ a m a m a q u e t i e n e la l i g u r a d e 
u n p e z ó n . A l g u n o s a n a t ó m i c o s a n t i -
g u o s , t o m a n d o los t r o n c o s ne rv io sos , 
á los q u e W i l l i s f u é el p r i m e r o q u e l e s 
d i ó e l n o m b r e d e nervios olfactivos, 
p o r s i m p l e s a p é n d i c e s h u e c o s de l c e -
r e b r o , los hablar , l l a m a d o en razón d o 
s u figura carúnculas mamilares. V e -
sa l io , Fa lop io , Colombio y m u c h o s 
o t r o s los l l a m a b a n processus mammi-
laris, rérebriihd, nares. S e d a t a m -
b i é n e l n o m b r e d e tubérculos ma-
milares á d o s t u b é r c u l o s b l a n q u e c i -
n o s s i t u a d o s e n t r e las p r o l o n g a c i o n e s 
d e la m e d u l a o b l o n g a t a , m u y ce rca d e l 
b o r d e a n t e r i o r d e e s t a p r o t u b e r a n c i a , 
y c o r r e s p o n d e n á la p a r t e an t e r i o r in-
f e r i o r d e l t e r c e r v e n t r í c u l o . 

M A N A , m . Manna; d e manare, 
m a n a r . Z u m o c o n c r e t o q u e n o s v i e n e 
p o r M a r s e l l a , d e Sici l ia y Ca lab r i a , 
d o n d e s e r e c o g e d e u n a e s p e c i e d e 
fresno l l a m a d o fraxinus ornus, L . 
A u n q u e e l m a n á s a l e e s p o n t á n e a m e n -
t e , s e a u m e n t a la e x s u d a c i o n p r a c t i -
c a n d o e n la c o r t e z a po r el m e s de ju l io 

i nc i s i ones de u n a p u l g a d a d e l a rgo y 
m e d i a p u l g a d a d e p r o f u n d i d a d . C a d a 
d i a s e hacen n u e v a s inc i s iones , s i e m -
p r e d e l m i s m o l a d o d e l á r b o l , y s u -
b i e n d o h a s t a l a s r a m a s , el año s i g u i e n t e 
s e h a c e n ep el o l ro l a d o , y a s í c o n -
s e c u t i v a m e n t e : El m a n á q u e s e o b -
t i e n e e s m a s ó m e n o s p u r o , s e g ú n l a 
época en q u e s e h a r e c o g i d o , y s e g u u 
q u e el t i e m p o h a s ido m a s ó m e n o s 
l l u v i o s o . 1° E l m a n á en lágrimas, 
manna lacrymata, marina ingutlis, 
manna tubulata, e s e l q u e s e d e s e c a 
con p r o n t i t u d e n l o s m e s e s d e ju l io y 
a g o s t o s o b r e la c o r t e z a d e l á r b o l ó eñ 
p e q u e ñ a s p a j a s c o l o c a d a s a l e f e c t o en 
l a s i n c i s i o n e s ; s e p r e s e n t a e n l á g r i m a s 
g r a n d e s , d u l c e s a z u c a r a d a s , m a s ó 
m e n o s s e c a s y v o l u m i n o s a s . 2 o E l m a -
ná en suerte, manna communis, man-
na vulgata, manna in sortis, e s 
a q u e l q u e en los m e s e s d e s e t i e m -
b r e y o c t u b r e m a n a á lo l a r g o d e los 
á r b o l e s , y s e d e s e c a m a s ó m e n o s 
p r o n t o y c o m p l e t a m e n t e , s e p r e s e n t a e n 
g r u m o s i r r e g u l a r e s y u n poco g r a s o : 
3° e l m a n á graso, manna inferior, 
manna pessa, manna sórdida, man-
na crassa, c u e l a h a s l a e l p i é d e l á r -
bol d u r a n t e los m e s e s d e n o v i e m b r e 
y p r inc ip io s d e d i c i e m b r e , y s e r e c i b e 
e n u n a c a p a d e h o j a s d e l ' m i s m o á r -
b o l , con f a s q u e s e t i e n e c u i d a d o d e 
c u b r i r e l s u e l o . S e p r e s e n t a en u n a 
m a s a b l a n d a , p e g a j o s a , c a r g a d a d e i m -
p u r e z a s . E l m a n á en s u e r t e d o S ic i -
lia s e c o n o c e en e l comerc io con e l 
n o m b r e d e maná Geracy, y el d e la 
C a l a b r i a con el d e maná Capacy. P o r 
e l a n á l i s i s e s t a s u s t a n c i a d a : J " a z ú -
c a r q u e f o r m a un d é c i m o d e l p e s o t o -
t a l ; 2 o un p r inc ip io d u l c e , só l ido , 
b l a n c o , i n o d o r o , d e un s a b o r f r e s c o y 
a z u c a r a d o , m u y s o l u b l e e n e l a g u a , 
c r i s t a l i z a r e e n p r i s m a s t r i a n g u l a r e s 
q u e s e l l a m a manito:V. e s t a p a l a b r a ; 
3» u n p r inc ip io n a u s e o s o , inc r i s t a l i za -
b l e , t a n t o m a s a b u n d a n t e en c u a n t o e l 
m a n á e s m e n o s p u r o ó m a s d e t e r i o r a -
do . S e g ú n Boui l lon I . a g r a n g e e s t e 
p r i n c i p i o e s el ac t ivo . E l m a n á e s u r 
p u r g a n t e m u y e m p l e a d o q u e s e p r e s -
c r i b e á la d o s i s d e 2 á 3 o n z a s en d i so -
luc ión en u n v a s o d e un v e h í c u l o acuo-
s o ó l e c h e . A l g u n a s v e c e s s e asocia 
con p u r g a n t e s m a s e n é r g i c o s , p e r o da-
ñ a s u a c c i ó n : e n i g u a l d e a l i m e n t a r i a , 
c u a n t o m a s v ie jo e s el m a n á t an to m a s 
p u r g a n t e s . 

Maná de Drianson, manna Brigan-
tiaca. — M u y poco p u r g a n t e q u e e x -
s u d a e s p o n t á n e a m e n t e d e l alerce, pi-
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ñ u s . larix, L , árbol q u e s e cria c e r -
c a de es t a poblacion. S e p resen ta en 
pequeños granos redondeados , ama-
r i l los , de un sabor nauseoso, q u e r e -
coge encima de las hojas de e s t e árbol 
en junio y ju l io , pero solamente en los 
veranos cal ientes . 

Maná de alhagi ó de aguí. — S e 
p resen ta en peqoeños g ranos como el 
p recedente , y exsuda de una especie 
d e esparceta de Pers ia l lamada alhagi 
Maurorum, hedysarum alhagi. 

Maná liquido terebenlenáreo. — 
E s una mater ia glut inosa, bas tante 
parecida á la miel blanca, q u e se re-
coge en Per s i a , en Asia, en Egipto, 
encima d e las íiojas d e d i ferentes a r -
bus tos q u e no difieren, según au tores , 
de ! maná alhagi . 

El m a n á s e sofistica con la glucosa; 
e n es te caso el maná t iene el aspecto 
del m a n á común, pero s e ven en t re la 
masa pequeños granos aislados, de 
glucosa, q u e son duros , y no tienen el 
sabor ni la cristalización "del maná . La 
f rac tura e s granuj ienta , la superf ic ie 
lus t rosa . También se sofistica con mie l 
y h a r i n a ; t r a t ando el maná sofisticado 
con a g u a , se disuelve la miel y el ma-
ná, quedando en t re las impurezas la 
har ina fácil d e reconocer en el yodo. 

MANALGIA, f. Entorpecimiento ó 
pasmo genera l d e l cuerpo y d e l e s p í -
r i t u . 

MANAQCÍ, m . Pipra. Género d e l 
orden pásse re s de la gran familia d e 
l o s dent i rostros , q u e en Lineo com-
prend ía los gallos de roca. Es t a s aves , 
o rd inar iamente enga lanadas con co-
lores puros y br i l lan tes , t i enen su 
pa t r i a en la América meridional , cuyos 
g r a n d e s bosques habitan sin sal ir j a m á s 
a p a r a j e s descubier tos . Has t a ahora 
n o se l e s ha podido domesticar á c a u s a 
<le su natural selvático. Son m a s p e -
queños q u e los gallos de roca , pe ro 
igua lmente notables por s u e legancia 
y p lumage . Couócense muchas e s p e -
c i e s . 

MANATI, m . Manatus. G é n e r o d e 
cetáceos q u e Lineo confundió con l a s 

•morsas. Solo s econoceb ien una e spe -
cie, trichechus manatus, L., q u e vi-
v e en los g r a n d e s rios de la América 
mer id ional , y alcanza 15 p i é s d e l a rgo . 
S u c o l a e s aovado-oblonga ,ysus m i e m -
bros pectorales están organizados d e 
suer te q u e puede serv i r se d e ellos pa -
ra nadar , a r r a s t r a r se por las p layas y 
l levar á s u s hijos. Los ind ígenas c o -
m e n s u ca rne . 

MAN 
MANCHA, f . Macula. Alteración 

mas ó rueño» circunscri ta de la piel , 
sin n inguna elevación ni depres ión .— 
Manchas de escarlatina^. EFÉLIDES. 

MANCHAS. — Modo de determinar 
la naturaleza de las manchas.—En 
un gran número de casos l a s p r u e b a s 
re la t ivas á la perpetración de un cri-
m e n pueden ob tenerse por el e x a m e n 
de l a s manchas de los ves t idos , d e las 
a r m a s ó de los m u e b l e s ; s o b r e todo 
en los casos de asesinato, de he r idas , 
de a ten tados al pudor , es cuando e s t e 
exámen presenta m a s importancia . 
P e r o si a lgunas veces la cant idad d e 
ma te r i a sobre la q u e se p u e d e ob ra r , 
y los carac teres q u e presen tan las 
manchas no pueden de ja r n inguna du -
da acerca la na tura leza , sucede muy á 
menudo q u e la pequeña porcion y am-
b igüedad d e caracteres p resen tan d i -
ficultades que importa hacer desapare -
c e r ; por es to no d e b e el expe r to d a r 
s ino con mucha rese rva en cier tos ca-
sos su pa recer . Cuando un producto 
cualquiera es tan caracter izado q u e no 
p u e d e confundi rse con ningún otro, e s 
fácil pronunciarse acerca s u n a t u r a l e -
za ; sob re todo, si ina l terable por un 
g ran número d e agen tes , puede s i e m -
pre volver ya l ibre ó combinado en un 
es tado ta l del q u e fác i lmente puedan 
reconocer sus propiedades . 

Manchas de esperma.—En los c a -
sos de atentados contra las c o s t u m -
b r e s , e l exámen hecho por un médico 
d e l individuo inculpado ó de su v ic t i -
m a , á m e n u d o proporciona a l t r ibuna l 
e lementos importantes , pero casi s iem-
pre e l exámen de los ves t idos v iene á 
completar los . 

E s t e exámen p u e d e t ene r l uga r po-
co t iempo despues del momento de la 
tentat iva criminal, ó al contrario d e s -
p u e s de mucho t iempo. E s t a s circuns-
tancias deben se r tomadas en m u c h a 
consideración por el per i to . 

Si las manchas d e e spe rma son r e -
c ientes y por consiguientes s u s c e p t i -
b l e s de d i lu i rse en agua con faci l idad, 
se podrá en ciertos casos inmerg i r e n 
un líquido las par tes manchadas , pe ro 
á m e n u d o nos vemos obl igados á q u i -
tar las porciones de es tos te j idos c u -
bier tos de manchas para o p e r a r de un 
modo mas fácil y seguro . E n es te ca-
so s e corta con unas t i jeras las p a r t e s 
d e l tej ido manchadas , n u m e r a n d o cada 
una de e l las á fin d e p o d e r indicar , 
en las notas que deben servir para e l 
in lorme, la naturaleza de cada m a n c h a 
s e g ú n la posición q u e ocupan. 

MAN 
Las manchas d e e spe rma son de 

dimensión var iable , de un matiz l ige-
r amen te gris amari l lento; casi s iem-
pre los bordes son sinuosos y mas 
marcados de color, el tej ido que c u -
bren ó que pene t ran es r u d o como si 
hub iese sido a lmidonado; y una ob-
servación hay q u e hacer , y es q u e es-
tos caracteres 110 se observan sino en 
la cara mojada por el e spe rma , de mo-
do q u e si el licor seminal es espeso, 
la cara opuesta á la mancha no pre -
senta ningún cambio de aspecto. 

Sometido á un calor ligero el tej ido 
manchado , se manif iesta un olor espe-
cial , q u e t iene mucha analogía con el 
de marfil cuando s e a s i e r r a . El agua 
hace desaparecer cas i en totalidad la 
mancha , y el l íquido p resen ta ca rac -
t e r e s que es m e n e s t e r reconocer in-
m e d i a t a m e n t e ; al m i s m o tiempo el 
tej ido p ierde en gran p a r t e los caracte-
r e s que p resen taba pr imit ivamente, y 
n o conserva sino una l igera asperídad. 

S e dist inguen las manchas de e s -
p e r m a de muchas o t ras con q u e se 
pudieran confundir , por ¡a dificultad 
q u e hay de poder ob tener una disolu-
ción bien t r anspa ren te , por el olor 
f u e r t e que desar ro l la esta disolución 
a medida q u e se evapora, por 110 coa-
gu la r se por el ca lor ; á l acapa 1 Tillan-
t e y t ransparente q u e se forma c u a n -
do so evapora, has ta sequedad , á la 
solubilidad parcial de e s t e r e s iduo 
q u e da una sustancia glut inosa soluble 
en la potasa, al l igero enturb iamento 
.que produce el alcohol en la par te 
d i sue l ta , y á la fal ta de precipitado y 
enturbiamento con el ácido nítrico. 

Verificados de un modo positivo t o -
d o s estos caracteres , dejan aun duda 
re la t ivamente á la naturaleza de las 
manchas , a u n q u e la fal ta de acción del 
ác ido nítrico q u e en tu rb ia ó coagula 
todos los fluidos segregados , sea de 
gran importancia. Devergie cita otro 
carác ter q u e é l c ree de gran impor-
tancia, y es e l color amarillento que 
toma la mancha cuando se calienta l i -
g e r a m e n t e el tej ido q u e ella cubre . 

En el caso que 110 se pud ie re añadir 
nada m a s á estos d iversos caracteres 
ya habr ía una g ran presunción de la 
existencia del lícor espermát ico ; sin 
embargo como las manchas pueden 
contener sangre , l íquidos de d i f e r e n -
tes secreciones ó d e d i fe ren tes a f e c -
ciones, e s de la mayor importancia 
buscar en el uso d e a lgún otro medio 
una p r u e b a i r r e f r agab le , y esta se en-
cuen t ra en la exis tencia d e los zoosper-
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« ios , q u e s e pueden reconocer aun 
d e s p u e s de muchos años, y de un mo-
do q u e no de ja d u d a s . 

Sin embargo , si como lo b a ind ica -
do Donné, ios zoospermos no s e e n -
cuentran en el licor espermático d e l 
hombre l legado á cier ta edad ó a f e c -
tado de cier tas en fe rmedades , la d u d a 
podría aun subs i s t i r ; pero es tas a n o -
mal ías no contradicen en nada la r e -
g l a genera l , y s i empre el demos t ra r la 
existencia de los zoospermos es un 
medio cierto d e convicción. 

P a r a p roceder al exámen d e la ma-
teria q u e fo rma las manchas (cuando 
no se qu ie re de te rminar la exis tencia 
de los zoospermos) s e pone en un v i -
drio d e reloj ó en un tubo ce r rado , los 
pedazos del te j ido; s e cubren estos 
con cier ta cantidad de agua, v s e de jan 
en maceracion por a lgunas horas , com-
primiéndolas de tanto en tanto con una 
barilla de v i d r i o : al cabo d e e s t e 
tiempo s e saca d e l agua el tejido, 
comprimiéndolo fue r temente con la va-
ri l la , p r imero contra las pa redes del 
vaso, luego e n t r e los d e d o s ; y se e x -
t ienden encima d e una lámina d e 
vidrio, para de ja r l e secar , á fin de re-
conocer al g r a d o de aspereza q u e pue-
den presen ta r . 

Como las d i fe ren tes manchas q u e s e 
encuentran en un tejido pueden s e r 
d e na tura leza d i ferente , es m e n e s t e r 
obrar con cada una d e e l las por s epa -
rado ; s e echa encima de un pequeño 
filtro mojado el l íquido obtenido, y 
comocas i nunca el líquido filtra d i á f a -
no, se echa de nuevo encima d e l filtro. 

El líquido s e evapora en un vidr io 
de re loj , reconociendo la naturaleza é 
intensidad del olor q u e se d e s p r e n d e 
a una época mas ó menos avanzada , 
hasta q u e la mater ia ha l legado á s e -au e d a d : para esto s e pone e l vidrio 

e reloj encima de una lámina d e me-
tal cubr iendo un vaso en el q u e se ha-
ce evaporar agua . 

S e echan entonces a l g u n a s gotas d e 
agua en el res iduo, y se agi ta con u n 
tubo, al r e d e d o r del q u e si se ha ope-
r ado con licor espermát ico s e r e ú n e 
una pequeña cantidad de mater ia g l u -
tinosa. Decantando el l íquido, s e vierte 
en él un poco d e ácido nítrico, de mo-
do q u e lo c u b r a ; el licor amari l lea 
sens ib lemente , y no s e enturbia ó l i -
g e r a m e n t e . 

P a r a reconocer lacoloracion amari! la 
q u e toman l a s manchas e s p e r ó n ti-
cas cuando s e cal ientan, Deverg ie p ro -
pone cor tar el tej ido d e modo q u e que -

21. 

1 
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ñ u s . larix, L , árbol q u e s e cria c e r -
c a de es t a poblacion. S e p resen ta en 
pequeños granos redondeados , ama-
r i l los , de un sabor nauseoso, q u e r e -
coge encima de las hojas de e s t e árbol 
en junio y ju l io , pero solamente en los 
veranos cal ientes . 

Maná de alhagi ó de aguí. — S e 
p resen ta en pequeños g ranos como el 
p recedente , y exsuda de una especie 
d e esparceta de Pers ia l lamada alhagi 
Maurorum, hedysarum alhagi. 

Maná liquido terebentenáreo. — 
E s una mater ia glut inosa, bas tante 
parecida á la miel blanca, q u e se re-
coge en Per s i a , en Asia, en Egipto, 
encima d e las íiojas d e d i ferentes a r -
bus tos q u e no difieren, según au tores , 
de ! maná alhagi . 

El m a n á s e sofistica con la glucosa; 
e n es te caso el maná t iene el aspecto 
del m a n á común, pero s e ven en t re la 
masa pequeños granos aislados, de 
glucosa, q u e son duros , y 110 tienen el 
sabor ni la cristalización "del maná . La 
f rac tura e s granuj ienta , la superf ic ie 
lus t rosa . También se sofistica con mie l 
y h a r i n a ; t r a t ando el maná sofisticado 
con a g u a , se disuelve la miel y el ma-
ná, quedando en t re las impurezas la 
har ina fácil d e reconocer en el yodo. 

MANALGIA, f. Entorpecimiento ó 
pasmo genera l d e l cuerpo y d e l e s p í -
r i t u . 

MANAQCÍ, m . Pipra. Género d e l 
orden pásse re s de la gran familia d e 
l o s dent i ros t ros , q u e en Lineo com-
prend ía los gallos de roca. Es t a s aves , 
o rd inar iamente enga lanadas con co-
lores puros y br i l lan tes , t i enen su 
pa t r i a en la América meridional , cuyos 
g r a n d e s bosques habitan sin sal ir j a m á s 
a p a r a j e s descubier tos . Has t a ahora 
n o se l e s ha podido domesticar á c a u s a 
<le su natural selvático. Son m a s p e -
queños q u e los gallos de roca , pe ro 
igua lmente notables por s u e legancia 
y p lumage . Couócense muchas e s p e -
c i e s . 

MANATI, m . Manatus. G é n e r o d e 
cetáceos q u e Lineo confundió con l a s 

•morsas. Solo s econoceb ieu una e spe -
cie, trichechus manatus, L., q u e vi-
v e en los g r a n d e s rios de la América 
mer id ional , y alcanza 15 p i é s d e l a rgo . 
S u c o l a e s aovado-oblonga ,ysus m i e m -
bros pectorales están organizados d e 
suer te q u e puede serv i r se d e ellos pa -
ra nadar , a r r a s t r a r se por las p layas y 
l levar á s u s hijos. Los ind ígenas c o -
m e n s u ca rne . 

MAN 
MANCHA, f . Macula. Alteración 

mas ó rueño» circunscri ta de la piel , 
sin n inguna elevación ni depres ión .— 
Manchas de escarlatina-M. EFÉLIDES. 

MANCHAS. — Modo de determinar 
la naturaleza de las manchas.—En 
un gran número de casos l a s p r u e b a s 
re la t ivas á la perpetración de un cri-
m e n pueden ob tenerse por el e x a m e n 
de l a s manchas de los ves t idos , d e las 
a r m a s ó de los m u e b l e s ; s o b r e todo 
en los casos de asesinato, de he r idas , 
de a ten tados al pudor , es cuando e s t e 
exámen presenta m a s importancia . 
P e r o si a lgunas veces la cant idad d e 
ma te r i a sobre la q u e se p u e d e ob ra r , 
y los carac teres q u e presen tan las 
manchas no pueden de ja r n inguna du -
da acerca la na tura leza , sucede muy á 
menudo q u e la pequeña porcion y am-
b igüedad d e caracteres p resen tan d i -
ficultades que importa hacer desapare -
c e r ; por es to no d e b e el expe r to d a r 
s ino con mucha rese rva en cier tos ca-
sos su pa recer . Cuando un producto 
cualquiera es tan caracter izado q u e no 
p u e d e confundi rse con ningún otro, e s 
fácil pronunciarse acerca s u n a t u r a l e -
za ; sob re todo, si ina l terable por un 
g ran número d e agen tes , puede s i e m -
pre volver ya l ibre ó combinado en un 
es tado ta l del q u e fác i lmente puedan 
reconocer sus propiedades . 

Manchas de esperma.—En los c a -
sos de atentados contra las c o s t u m -
b r e s , e l exámen hecho por un médico 
d e l individuo inculpado ó de su v ic t i -
m a , á m e n u d o proporciona a l t r ibuna l 
e lementos importantes , pero casi s iem-
pre e l exámen de los ves t idos v iene á 
completar los . 

E s t e exámen p u e d e t ene r l uga r po-
co t iempo despues del momento de la 
tentat iva criminal, ó al contrario d e s -
p u e s de mucho t iempo. E s t a s circuns-
tancias deben se r tomadas en m u c h a 
consideración por el per i to . 

Si las manchas d e e spe rma son r e -
c ientes y por consiguientes s u s c e p t i -
b l e s de d i lu i rse en agua con faci l idad, 
se podrá en ciertos casos inmerg i r e n 
un líquido las par tes manchadas , pe ro 
á m e n u d o nos vemos obl igados á q u i -
tar las porciones de es tos te j idos c u -
bier tos de manchas para o p e r a r de un 
modo mas fácil y seguro . E n es te ca-
so s e corta con unas t i jeras las p a r t e s 
d e l tej ido manchadas , n u m e r a n d o cada 
una de e l las á fin d e p o d e r indicar , 
en las notas que deben servir para e l 
in lorme, la naturaleza de cada m a n c h a 
s e g ú n la posición q u e ocupan. 

MAN 
Las manchas d e e spe rma son de 

dimensión var iable , de un matiz l ige-
r amen te gris amari l lento; casi s iem-
pre los bordes son sinuosos y mas 
marcados de color, el tej ido que c u -
bren ó que pene t ran es r u d o como si 
hub iese sido a lmidonado; y una ob-
servación hay q u e hacer , y es q u e es-
tos caracteres 110 se observan sino en 
la cara mojada por el e spe rma , de mo-
do q u e si el licor seminal es espeso, 
la cara opuesta á la mancha no pre -
senta ningún cambio de aspecto. 

Sometido á un calor ligero el tej ido 
manchado , se manil iesta un olor espe-
cial , q u e t iene mucha analogía con el 
de marfil cuando s e a s i e r r a . El agua 
hace desaparecer cas i en totalidad la 
mancha , y el l íquido p resen ta ca rac -
t e r e s que es m e n e s t e r reconocer in-
m e d i a t a m e n t e ; al m i s m o tiempo el 
tej ido p ierde en gran p a r t e los caracte-
r e s que p resen taba pr imit ivamente, y 
n o conserva sino una l igera asperidad. 

S e dist inguen las manchas de e s -
p e r m a de muchas o t ras con q u e se 
pudieran confundir , por ¡a dificultad 
q u e hay de poder ob tener una disolu-
ción bien t r anspa ren te , por el olor 
f u e r t e que desar ro l la esta disolución 
a medida q u e se evapora, por 110 coa-
gu la r se por el ca lor ; á lacapa 1 Tillan-
t e y t ransparente q u e se forma c u a n -
do so evapora, has ta sequedad , á la 
solubilidad parcial de e s t e r e s iduo 
q u e da una sustancia glut inosa soluble 
en la potasa, al l igero enturb iamento 
q u e produce el alcohol en la par te 
d isnel ta , y á la fal ta de precipitado y 
tnlurbiamento con el ácido nítrico. 

Verificados de un modo positivo t o -
d o s estos caracteres , dejan aun duda 
re la t ivamente á la naturaleza de las 
manchas , a u n q u e la fal ta de acción del 
ác ido nítrico q u e en tu rb ia ó coagula 
todos los fluidos segregados , sea de 
gran importancia. Devergie cita otro 
carác ter q u e é l c ree de gran impor-
tancia, y es e l color amarillento que 
toma la mancha cuando se calienta l i -
g e r a m e n t e el tej ido q u e ella cubre . 

En el caso que 110 se pud ie re añadir 
nada m a s á estos diverso» caracteres 
ya habr ía una g ran presunción de lá 
existencia del lícor espermát ico ; sin 
embargo como las manchas pueden 
contener sangre , líquido» de d i f e r e n -
tes secreciones ó d e d i fe ren tes a f e c -
ciones, e s de la mayor importancia 
buscar en el uso d e a lgún otro medio 
una p r u e b a i r r e f r agab le , y esta se en-
cuen t ra en la exis tencia d e los zoosper-
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« ios , q u e s e pueden reconocer aun 
d e s p u e s de muchos años, y de un mo-
do q u e no de ja d u d a s . 

Sin embargo , sí como lo h a ind ica -
do Donné, los zoospermos no s e e n -
cuentran en el licor espermático d e l 
hombre l legado á cier ta edad ó a f e c -
tado de cier tas en fe rmedades , la d u d a 
podría aun subs i s t i r ; pero es tas a n o -
mal ías no contradicen en nada la r e -
g l a genera l , y s i empre el demos t ra r la 
existencia de los zoospermos es un 
medio cierto d e convicción. 

P a r a p roceder al exámen d e la ma-
teria q u e fo rma las manchas (cuando 
no se qu ie re de te rminar la exis tencia 
de los zoospermos) s e pone en un v i -
drio d e reloj ó en un tubo ce r rado , los 
pedazos del te j ido; s e cubren estos 
con cier ta cantidad de agua, y s e de jan 
en maceracion por a lgunas horas , com-
primiéndolas de tanto en tanto con una 
barilla de v i d r i o : al cabo d e e s t e 
tiempo s e saca d e l agua el tejido, 
comprimiéndolo fue r temente con ia va-
ri l la , p r imero contra las pa redes del 
vaso, luego e n t r e los d e d o s ; y se e x -
t ienden encima d e una lámina d e 
vidrio, para de ja r l e secar , á fin de re-
conocer al g r a d o de aspereza q u e pue-
den presen ta r . 

Como las d i fe ren tes manchas q u e s e 
encuentran en un tejido pueden s e r 
d e na tura leza d i ferente , es m e n e s t e r 
obrar con cada una d e e l las por s epa -
rado ; s e echa encima de un pequeño 
filtro mojado el l íquido obtenido, y 
comocas i nunca el liquido filtra d i á f a -
no, se echa de nuevo encima d e l fiitro. 

El líquido s e evapora en un vidr io 
de re loj , reconociendo la naturaleza é 
intensidad del olor q u e se d e s p r e n d e 
a una época mas ó menos avanzada , 
hasta q u e la mater ia ha l legado á s e -au e d a d : para esto s e pone e l vidrio 

e reloj encima de una lámina d e me-
tal cubr iendo un vaso en el q u e se ha-
ce evaporar agua . 

S e echan entonces a l g u n a s gotas d e 
agua en el res iduo, y se agi ta con u n 
tubo, al r e d e d o r del q u e si se ha ope-
r ado con licor espermát ico s e r e ú n e 
una pequeña cantidad de mater ia g l u -
tinosa. Decantando el l íquido, s e vierte 
en él un poco d e ácido nítrico, de mo-
do q u e lo c u b r a ; el licor amari l lea 
sens ib lemente , y no s e enturbia ó l i -
g e r a m e n t e . 

P a r a reconocer lacoloracion amaríl la 
q u e toman l a s manchas e s p e r a n ti-
cas cuando s e cal ientan, Deverg ie p ro -
pone cor tar el tej ido d e modo q u e que -
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d e u n a p a r t e en e s t a d o na tu ra l an t iguo 
¿ a q u e l e n el q r . e s e encuen t r an l as 
m a n c h a s , s e depos i t a e s t e pedazo e n -
c ima d e u n a l ámina d e hoja do la ta , y 
s e m e t e d e n t r o d e un ho rno de l q u e 
s e h a qu i t ado de l f u e g o ; d e s p u e s d e 
a l g u n o s i n s t an t e s s e c o m p a r a el mat iz 
d e l a s dos porc iones d e l ienzo. F á c i l -
m e n t e s e conoce q u e e s t e m e d i o no se 
p u e d e apl icar s ino en te j idos incoloros. 

Pa ra reconocer l a p resenc ia d e los 
zoospcrmos se hacen m a c e r a r en a g n a 
los te j idos m a n c h a d o s , en a g u a d e s t i -
l ada , s e cal ienta h a s t a G0 ó 70° c e n -
t íg r . y s e filtra; en fin s e t r a t a el t e -
j i do con a g u a alcoholizada ó con a g u a 
á la q u e so h a a ñ a d i d o un poco d e 
amoniaco , y s e v u o l v e á f i i t r a r d e n u e v o 
los productos filtrados; s e cor ta el fil-
tro á ce rca 1:2 1/2 l i n e a s d e su ex t r emi -
d a d , s e e x t i e n d e t r ansve r sándo lo e n -
cima d e un vidrio d e r e lo j , ó en una 
c u b e t a , y s e imbilie el pape l con a g u a 
alcoholizada ó amoniacal q u e d i s u e l v e 
el m u c o ; s e qu i t a en tonces con p r e -
caución el pape l , q u e a b a n d o n a c u el 
vidrio los zoospcrmos y t odas l a s s u s -
tanc ias q u e son in so luo le s e n los v e -
hículos e m p l e a d o s ; si s e no ta q u e hay 
a l g u n o s g lóbu los d e m a t e r i a g r a s a s e 
h a r á n desapa rece r por m e d i o de l c t e r . 
De e s t e modo s e p u e d e n o b t e n e r los 
aanspermos culeros sin romper/es la 
cola y sin moco, carác ter del q u e fá -
c i lmen t e s e p u e d e ap rec i a r toda la im-
portancia , y q u e no de ja d u d a a l g u n a 
acerca la na tu ra l eza d e l a s m a n c h a s 
e x a m i n a d a s . 

P a r a esto s e d iv ide el licor en m u -
c h a s porciones o b r a n d o en cada u n a 
d e e l l a s con alcohol ó i / i o , sosa ó p o -
tasa á 1/20 y a m o n i a c o á 1 / 1 6 ; d e s p u e s 
d e a l g u n o s minu tos d e reposo , s e for- ¡ 
m a al fondo de cada vidrio d e re lo j un i 
depósi to del q u e se asp i ran a lgunas I 
gotas por medio d e u n a pipeta , q u e se 
ponen enc ima d e u n a lámina d e v i -
dr io , cub ie r ta d e o t ra m a s d e l g a d a , y 
s e p rocede á la observación p o r m e d i o 
de l microscopio. 

Manchas del moco-vaginal despues 
de la un io¡¡ de los sexos. — S e pre -
sen t an ag r i s adas , a lmidonadas , y c i r -
cunsc r i t a s como las m a n c h a s d e e s -
p e r m a ; p e r o el a g u a en q u e s e pone 
á m a c e r a r el l ienzo m a n c h a d o , t i e n e 
en suspens ión á m a s d e los z o o s p c r -
m o s , m é n a d e s p ros tá t i cos , y u n a s p e - i 
q u e ñ a s e s c a m a s ro j izas d e f o r m a i r r e -
g u l a r á m e n u d o ova lada , q u e son d e 
moco vaginal . B a g a r d h a d e m o s t r a d o 
q u e s e p u e d e n encont ra r l o s z o o s p e r -

m o s , 8 , 10 y h a s t a 72 h o r a s d e s p u e s 
d e la unión d e los s e x o s aun cuando 
se haya hecho lociones con agua : p e r o 
q u e no se encont raban m a s allá d e .'i 
h o r a s , si l a s lociones han s ido h e c h a s 
con agua a romat izada con la d e Colo-
nia . — Si l a s manchas no son p r o d u -
c idas s ino por moco vaginal sin m e z c l a 
d e e spe rma , ser ian ro j izas ó l igera-
m e n t e a m a r i l l e n t a s ; e l te j ido no se 
p resen ta r í a a lmidonado , s ino s o l a m e n -
t e á spe ro al tacto y como h i n c h a d o ; 
el p roduc to d e la maceracíon filtrado 
y examinado al microscopio, p a r e c e r í a 
compues to ú n i c a m e n t e d e co rpúscu los 
i r r e g u l a r e s , y los d i f e r e n t e s c u e r p o s 
qu ímicos propios p a r a d i so lver el mo-
co (agua alcoholizada ó amoniaca l ) a l -
t e ra r ían la fo rma d e l a s e scamas ; pero 
no desc r ib i r í an ningún cuerpo aná logo 
á los zoospcrmos ó á los m é n a d e s p ros -
táticos. — En el e x á m e n d e las m a n -
c h a s e s p e r m á t i c a s , aun cuando sean 
s o b r e te j idos d e color , no e s obs tácu lo 
p a r a o b s e r v a r con el microscopio. 

Manchas producidas por los lo-
quios lechosos. — N o amar i l lean por 
el ca lor , e l l iqu ido d e la macerac ion 
no se coagu la , no depos i t a copos, y 
p r e s e n t a , como el d e l a s m a n c h a s d e 
e s p e r m a , la a p a r i e n c i a d e u n a d i so lu -
ción g o m o s a : amar i l l ea y toma el a s -

ec to ' amar i l lo como d e la cola d e la 
oca; la disolución precipita abun-

dantemente con el ácido nítrico; la 
porcion amar i l l a e s so lub le e n la p o -
ta sa . 

Manchas del [lujo blenorrágico. — 
Son amar i l lo b lanquizcas , mas ó m e n o s 
a l m i d o n a d a s ; tío amar i l l ean por el ca-
lor , e l l iquido ob ten ido por la acción 
del a g u a no s o coagula p o r el ca lor , 
y de j a una c u b i e r t a opaca al v id r io ; la 
disolución prec ip i ta p o r el ác ido n í t r i -
co, el c loro, el a lcohol , l o s ace ta tos do 
p lomo, el c lor ido d o m e r c u r i o , la in -
fus ión d e n u e z d e aga l l a s . 

Manchas del flujo vaginal leucor-
ráico. — Son v e r d e s ó ve rdes a m a r i -
l lentas , no amar i l l ean p o r el c a l o r ; e l 
l íqu ido d e la macerac ion evaporado d a 
un coágulo a lbuminoso a b u n d a n t e y 
deja u n a capa opaca, e l licor filtrado 
precipi ta por el ácido ní t r ico, e l c loro , 
el c lor ido d e m e r c u r i o , los ace ta tos d e 
plomo y el a lcohol . 

Manchas del flujo que proviene de 
una fístula de la uretra, — Amar i l lo 
verdosas , a l m i d o n a d a s , no a m a r i l l e a n 
por el calor , e l a g u a m a c e r a d a en e s -
t as m a n c h a s no s e coagula , no e s vis-
cosa ; por la evaporación s e ob t i ene 

u n a m a t e r i a inso lub le , el l iquido p r e -
c ip i t a por al ác ido n í t r ico . 

Manchas del moco nasal. — Ama-
r i l lo o s c u r a s , s e desco loran p o r e l a g u a , 
el l í qu ido evaporado no d a copos, pe-
ro p r e c i p i t a p o r ácido ní t r ico. 

Manchas de saliva. — U n a s son 
a m a r i l l e n t a s , a l m i d o n a d a s , amar i l l e an 
p o r el ca lo r , y no d e s p r e n d e n olor e s -
p e r m á t i c o ; el a g u a m a c e r a d a de e s t a s 
m a n c h a s no d a copos por la evapora-
c ión , p e r o d a u n a mate r i a insoluble y 
la p a r t e l íquida pp p o r el ácido n í t r i -
co . O t r a s son b lancas , no amar i l l ean 
p o r el ca lor , ni d e s p r e n d e r , olor e spe r -
m á t i c o ; e l a g u a d e maceracion no d a 
copos por evaporación, y d a un l íquido 
v i s c o s o : el l íqu ido p rov in ien te d e e s t e 
p r o d u c t o , no .prec ip i ta p o r el cloro, ni 
p o r el ác ido nítrico, ni por el c lor ido d e 
m e r c u r i o , n i la nuez d e aga l l a s . 

Manchas de sangre. — Si l a s m a n -
c l i a s q u e se lian d e e x a m i n a r f u e s e n 
r e c i e n t e s , d e una d imens ión cons ide-
r a b l e y l i j adas e n c i m a d e te j idos d e 
vés t idos , ca lzados , fác i lmente s e lo-
g r a r á d e t e r m i n a r s u n a t u r a l e z a ; pero 
á menudo. .son d e f echa a t r a s a d a , y d e 
m u y r e d u c i d a d i m e n s i ó n , á .menudo 
t a m b i é n se ha l l an enc ima de m u e b l e s , 
e n el s u e l o d e l a s hab i t ac iones , encima 
d e a r m a s c o r t a n t e s ó c u e r p o s con tun-
d e n t e s ; á m e n u d o ios ind iv iduos cul -
p a b l e s d e ases ina to ó do ten ta t iva d e 
e s t e c r i m e n t i enen cu idado d e lavar 
l o s v e s t i d o s , l o s ca lzados , y l a s a r m a s 
q u e l levaban al acto d e "cometer el 
a t e n t a d o . Si el l avado h a sido practi-
c a d o con cu idado no q u e d a n ingún ves-
tigio d e s a n g r e ; p e r o por poco q u e 
q u e d e se p u e d e reconocer la na tura leza . 
E l color d e los ves t idos , l a s m a n c h a s 
d e n a t u r a l e z a m u y d i v e r s a s q u e pue-
d e n p r e s e n t a r , v i enen á j un t a r se con 
l as d i f i cu l t ades q u e d e sí ya p r e s e n t a 
el ob je to . 

P a r a reconocer e s l a s m a n c h a s , s e 
co r t an t o d a s , d e s p u e s d e h a b e r l a s n u -
m e r a d o , y descr i to en el ac ta l a posi-
c ión ex te r io r y f o r m a ; luego se ope ra 
s e p a r a d a m e n t e e n cada uiia d e e l l a s ; 
p a r a es to s e pasa en cada una u n hi lo 
p o r m e d i o de l q u e so s u s p e n d e n e n 
o t ros tantos f rascos d e reac t ivo , ó en 
t u b o s c e r r a d o s q u e contengan agua , 
i g u a l m e n t e n u m e r a d o s , y d e d i m e n -
s i o n e s conven ien tes p a r a q u e cada 
u n a p u e d a i n m e r g i r b ien en el l íquido, 
y s in tocar l a s p a r e d e s de l vaso, y so-
b r e t odo sin s e r compr imidas . 

D e s p u e s d e un t i empo m a s ó m e n o s 
l a r g o so perc iben e s t r í a s co loradas q u e 

poco á poco van g a n a n d o el f o n d o , el 
te j ido en tonces p r e s e n t a un mat iz gr i s , 
y á m e n u d o s e p u e d e por medio d e 
una l á m i n a de lgada s e p a r a r la fibrina 
reconocib le por s u s p r o p i e d a d e s . E l 
l icor r o s a d o ó roj izo ca len tado h a s t a 
ebul l ic ión y m a n t e n i d o á e s t a t empe-
r a t u r a p o r a lgún t i empo , s e en tu rb i a , 
y s e ven a p a r e c e r copos m a s ó m e n o s 
v o l u m i n o s o s , fác i lmente s o l u b l e s p o r 
m e d i o d e una disolución d e p o t a s a ; e l 
l icor toma un m a t i z v e r d e por re-
flexión y ro sado por r e f r acc ión ; el c loro 
y los ác idos c lo rh ídr ico y ní t r ico hacen 
r e a p a r e c e r los copos . 

E n c i m a de l ca lzado, m u e b l e s , e tc . , 
como no se p u e d e n qu i t a r l a s m a n c h a s 
de l m i s m o m o d o , s e ope ra en tonces 
con l a bo te l l a d e l ava r . Si l a s m a n -
c h a s e s t á n enc ima d e m a d e r a s , p a r e -
d e s , no hay o t ro med io q u e rascar con 
cu idado l a ma te r i a co lo ran te . 

L a s m a n c h a s q u e se encuen t r an en 
las a r m a s son c i rcunscr i tas ó ex tensas , 
y fo rman especie d e es t r í as , efecto d e l 
roce de l a r m a con los bo rdes d e la he-
r i d a . L a s a d h e r i d a s á u n in s t rumen to 
c o n t u n d e n t e no a fec tan n inguna fo rma 
d e t e r m i n a d a . U n a s y o t r a s pueden qui-
t a r s e r a s c a n d o ó c o n l a acción del a g u a ; 
el p r i m e r m e d i o no n e c e s i t a exp l i ca -
ción ; e l s e g u n d o exige a l g u n a s p r e -
cauc iones p a r t i c u l a r e s , p o r no p e r -
mit i r la d imens ión de l a r m a o b r a r de l 
m i s m o m o d o q u e con lo s te j idos , á 
m e n o s q u e l as m a n c h a s e s t é n en la 
p u n t a d e un cuchil lo ó d e u n puña l . 
Si l a s m a n c h a s son locales, s e d e p o -
s i t a enc ima por m e d i o d e una pipeta 
u n a ó m a s go t a s d e a g u a , y cuando 
es tán r e b l a n d e c i d a s s e h a c e cae r el l i -
q u i d o en un vaso, s o i n j e r t a v ivamen te 
un poco d e a g u a con la bo te l l a d e l a -
var p a r a qu i t a r todo lo a d h e r i d o al i n s -
t r u m e n t o . 

Si l a s m a n c h a s es tán en fo rma d e 
e s t r í a s , s e h u m e d e c e con a g u a u n a lá-
m i n a d e vidr io , d e d i m e n s i o n e s a lgo 
m a y o r e s q u e l as del i n s t r u m e n t o , q u e 
se apl ica e n c i m a del i n s t r u m e n t o , con 
lo q u e el a g u a qui ta poco á poco l as 
m a n c h a s . D e s g r a c i a d a m e n t e el h i e r r o 
y el a c e r o son tan ox idab le s , q u e sí s e 
c o n t i n u a b a la operacion por mucho 
t i e m p o , s e f o r m a r í a o r ín , q u e imped i r í a 
m u c h o el b u e n r e s u l t a d o d e l a o p e r a -
c ion . 

O t r o m o d o d e qu i t a r l a s manchas 
c i rcunsc r i t a s , cons i s te en f o r m a r al 
r e d e d o r d e l a s m i s m a s un m u r o d e 
c e r a , de l mi smo m o d o q u e los g r a b a -
d o r e s r o d e a n l as p l anchas d e cobre 



para hacer las morder con el ácido ní-
trico, y echar en es t a cavidad una pe-
queña cant idad d e agua q u e deslie la 
mancha y permi te reconocer su natu-
ra l eza . P a s a d o algún t iempo, se echa 
e l líquido en un vaso y s e lava con la 
botel la d e lavar. S i e m p r e que los lí-
qu idos obtenidos sean turbios, se de-
ben filtrar. En todos los casos no se 
d e b e emplear sino e l agua estricta-
m e n t e necesar ia . 

Ollivier (D 'Angers) y e ldcc to rP i l lon 
h a n descubier to por casual idad un ca-
r ác t e r d e l a s manchas d e sangre que 
p u e d e se r útil en algunos casos. En-
cont rándose con luz artificial en un 
cuarto donde s e suponía se habia co-
me t ido un asesinato, percibieron en-
cima d e los m u e b l e s y del papel u n a s 
m a n c h a s d e un rojo oscuro, d e 1 i4 de 
l ínea de d iámet ro q u e de dia parecían 
s e r puntos negros q u e s e contundían 
con el color del pape l ; aproximando la 

. luz á es tas manchas , le aparecieron 
con un reflejo rojo moreno , que fo rmaba 
cont ras te con el mat iz d e los objetos 
en d o n d e se hal laban. 

Si se tuviesen q u e reconocer teji-
d o s manchados de s ang re aun líquida, 
se sacaría un pa r t ido impor tan te d e la 
f o r m a y d imens iones d e los glóbulos 
de la sangre para reconocer e s t e cuer-
p o , y en ciertos casos p a r a de t e rmina r 
aun si pe r tenece al h o m b r e ú otro ani-
mal ; en efecto, s e s abe q u e los gló-
bu los d e la s ang re son c i rculares en 
c ier to número d e an imales y elípticos 
en otros , y q u e su d imensión varia d e 
un modo excesivamente marcado , co-
mo se p r u e b a con los r e su l t ados s i -
gu ien te s : 

Animales de g lóbulos c i r c u l a r e s : 

Callibriche de Africa 1/120 d e mil ím. 
H o m b r e , p e r r o , co -

nejo, p u e r c o , erizo, 
cochinillo d e Indias 1/150 id. 

Asno 1/107 i d . 
Gato , r a t ó n . . . . 1 / 1 7 1 id. 
Carnero , c aba l l o ,mu-

lo, buey, o re judo . 1 / 2 0 0 i d . 
Gamuza , ciervo. . . 1/213 id . 
Cabra 1/28S id." 
Caracoles de v i ñ a . . 1 / 1 0 0 id! 

An ima les de g lóbulos e l ípt icos : 
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Osífraga , 
palomo. 1 /75 de mil i». 1 / l 00 d e mili» 

Pavo , gan-
so . . 1/79 id. 1/100 id. 

MAN 
Pol lo . . 1 / 9 l d e m ¡ l í ° . H I 0 0 ; d e m i l r . 
Oca , cuer-

vo, j i lgue-
r o , g o r -
r ion . . 1 / 8 6 id. 1/100 id . 

Pavo r e a l . 1/85 id. 1/100 i d . 
Pavo . . 1/180 id . 1/100 id . 
T o r t u g a d e 

t i e r ra . . 1/48 id . 1/77 id . 
Víbora . . 1/C0 id. 1/100 id . 
L a g a r t i j a . 1/66 id . 1 / H 1 id . 
G a l á p a g o , 

r a n a . . 1 /43 id . 1/73 id . 

P e r o en l a m a y o r par te d e c a s o s l a a l -
teracion física q u e han exper imentado 
los g lóbulos hace imposible esta o b -
servación ; sin embargo, si s e qui ta 
por imbibición, con las precauciones 
p r e c e d e n t e m e n t e indicadas, l a s m a n -
chas adhe r ida s á ciertos c u e r p o s , se 
p u e d e , recogiendo a lgunas gotas de 
líquido sobre una lámina de v idr io ,ob-
se rva r la forma y las d imensiones d o 
los glóbulos aun despues d e un tiempo 
m u y la rgo despues de fo rmadas las 
m a n c h a s . 

S i e m p r e q u e esta observación s e a 
posible, es menes te r no olvidar la , p u e s 
todo e s importante en e s t e genero d e 
indagac iones . 

El señor Boutigny , cons iderando 
cuán difícil es apreciar exac tamente 
los ma t ices , y q u e pueden s e r a p r e -
ciados d i fe ren temente por las var ias 
personas , propone obrar del modo s i -
guiente : 

S e in t roduce en una probeta de 0,20 
cent ímet ros de longitud por 0,002 mi-
l ímet ros de diámetro , y ha s t a 1,005 m i -
l íme t ros del fondo el pedazo d e tej ido 
manchado ; se echa encima por medio 
de una pipeta capilar 20 g ranos d e 
agua f r ía , cuando las es t r ias d e la 
s a n g r e b3n deposi tado y el tej ido es 
descolorado , lo que r egu la rmen te s u -
c e d e a l cuarto de ho ra ; s e hace e n r o -
jece r á la l lama de alcohoi una cáp -
sula de pla ta de fondo plano, y s e 
e s p a r r a m a por encima el líquido rojo 
por m e d i o d o una pipeta f r ía , soplando 
d é b i l m e n t e en e s t a ; casi inmedia ta -
m e n t e el l íquido pierde so t rasparen-
cia y toma un color gr is verdoso. S e 
le toca con una vari l la d e vidrio p re -
v iamente mojada con una disolución d e 
po tasa cáus t i ca ; inmed ia tamen te vuel-
ve á t omar su t ransparencia , p r e sen -
tando por reflexión y por refracción 
los m a t i c e s par t iculares indicados. 
Volviendo á tocar de nuevo el licor 
con un tubo embebido d e ácido h¡-
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droclórico, s e en turb ia , luego se ac lara 
de nuevo por la po tasa , y así c o n s e -
cut ivamente mien t ras haya suficiente 
cantidad d e agua p a r a q u e el licor 
t enga la misma dens idad . 

E s t e p rocede r está basado en el es-
tado esferoidal de l líquido, y del q u e 
nada modifica el color característ ico. 

Pe r soz indica otro medio de recono-
cer las manchas d e sangre , empleando 
p a r a ello el á c ido hipocloroso de Ba-
l a r d , q u e des t ruye todas las mater ias 
colorantes orgánicas, y no ataca la d e 
la s a n g r e ; pe ro de los exper imentos 
hechos por O r f i l a , resul ta q u e las 
manchas hechas con una mezcla de 
orcaneto y g ra sa , de carbón y g ra sa , 
d e rub ia y acei te d e adormideras , o 
con el zumo d e la celidonia, á poca di-
fe renc ia p resen tan los mismos carac-
t e re s ; con todo la acción d e l ácido no 
s e prolonga m a s allá d e dos minutos , 
todos los colores orgánicos d e s a p a r e -
cen , permaneciendo el de la s a n g r e ; 
pe ro si se prolonga la acción del ácido 
también desaparecen. 

Las manchas de cólcotar y las de 
orín resis ten por mucho tiempo á la 
acción del ácido hipocloroso, pero d e s -
aparecen ins t an táneamente en con -
tacto del c loruro d e es taño, como lo ha 
demos t r ado Pe r soz . 

En fin los Sres.Magouti y Lorigs han 
observado q u e las manchas producidas 
por un chorro de s ang re y las p r o d u -
cidas por contacto de otro cuerpo man-
chado de s ang re , l l amadas manchas 
secundarias, se conducen d i fe ren te -
m e n t e que l a s p r imeras , e s decir , q u e 
desaparecen m a s fácilmente con el 
ácido hipocloroso. 

Manchas que pueden confundirse 
con las de sangre. — En un g ran n ú -
m e r o d e casos es d e l mayor in t e ré s 
p o d e r s e a s e g u r a r si las manchas de 
s a n g r e lo son de humana ó de otros 
an imales . Bar rue l habia creído pode r 
pronunciarse acerca esta c u e s t i ó n , 
observando el olor especial que se ex-
hala cuando se h u m e d e c e la sangre 
con ácido sulfúrico; pero a u n q u e á me-
nudo s e perc iba dis t intamente un olor 
p a r t i c u l a r e s imposible se rv i r se d e di-
cho carácter en los casos d e medicina 
lega l , porque pueden presen ta rse d i -
f e r en t e s causas d e error por las d i fe-
r e n t e s sus taucias mezcladas con la 
s a n g r e . 

Chevalier h a dado los caracteres s i -
gu ien tes para las manchas que p o r su 
apar iencia podrían tomarse como m a n -
chas de s ang re humana . 
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Manchas de chinches. Las manchas 
d e las chinches q u e no han chupado 
sangre , son verdosas , las de las q u e 
han chupado sang re acaban por t o -
m a r un tinte d e olivas; las manchas 
d e s ang re humana al contrario q u e d a n 
morenas . El agua dest i lada en la q u e 
se hace macera r las manchas de l a s 
chinches , p resen ta en ambos casos á 
poca diferencia el mismo mat iz , y los 
l icores ensayados con los d i fe ren tes 
reactivos no "presentan re su l t ados q u e 
los d i ferencien;solamente el ácido su l -
fúrico ha parecido á Chevalier d e s a r -
rol lar en el agua colorada con s ang re 
humana u n olor do sudor , y en la co -
lo rada con s ang re de chinches un olor 
part icular y m u y pronunciado q u e r e -
cuerda el d e las chinches. 

Manchas producidas por sustan-
cias vegetales.—Chevalier ha indicado 
manchas de na tura leza muy d i fe ren te 
q u e imitaban l a s d e sangre h u m a n a ; 
tales son las producidas por el t a l a -
xacon ó por otra sustancia vegeta l c o -
lorante. 

Las p r i m e r a s p u e s t a s en contacto 
del agua no han colorado el agua en 
veinte y cuat ro horas , y el l íquido no 
se en tu rb ia por la ebul l ic ión; el alco-
hol con q u e e l tej ido ha sido macerado 
por ocho horas ha de jado un res iduo 
extractivo q u e t iene el sabor del t a r a -
xacon, leontodon taraxacum, L. E n 
los d e m á s casos el agua s e coloraba e n 
amaril lo leonado.no se enturbiaba por 
la ebull ición, y se en turb iaba con la 
potasa. 

Manchas de citrato de hierro. — 
Un cuchillo con el q u e se hayacor tado 
una na ran ja ó un limón, presenta d o s 
especies de m a n c h a s ; las u n a s delga-
das , adhe ren t e s á la hoja , d e un oior 
oscuro, sin lus t r e , q u e provienen d e la 
sección del f r u t o ; ias o t ras g ruesa s 
de un color moreno s u b i d o , poco 
lus t rosas son deb idas á gotas de 
zumo. 

Calentando m o d e r a d a m e n t e la ho j a 
m a n c b a d a p o r el zumo , l a s manchas s e 
agr ie tan , y se desprenden y dejan á 
descubier to el me ta l . 

Por la maceracion en agua se colo-
ran de amari l lo , el licor filtrado es 
ácido, no exper imenta alteración por 
la ebull ición, y con los reactivos s e 
manifiestan los caracteres del h ier ro . 

Una gotadeácidohidroclór ico echado 
enc ima 'de las manchas las hace d e s -
aparecer tomando un color amaril lo 
y poniendo á descubier to el meta l . 

Medios propuestos por Taddrí para 
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distinguir las manchas de sangre hu-
mana de las de los a n í m a / e s . — T r a -
ducid o d e la Ematallascopia q u e pu-
blico en 18'¡4 dicho au lor . Solo da re -
m o s a q u í lo re la t ivo á l a s a n g r e d e -
s e c a d a . 

L a s m a n c h a s q u e se encuen t ran en 
l a l ámina d e un i n s t r u m e n t o co r t an te , 
en el sue lo ó enc ima d e m u e b l e s , s e 
recogen r a s c a n d o ; el p roduc to s e p e s a 
en u n a s ba lanzas muy finas,y d e s p u é s 
s e p o n e en contacto con la m e n o r can-
t idad posible do agua des t i l ada , y s e 
a ñ a d e una disolución d e b icarbona to d e 
sosa cr is tal izado q u e contenga e n peso 
u n a c a n t i d a d d e sa l igua l á la d e l a 
s a n g r e d e s e c a d a . 

Si la s a n g r e f u e s e depos i tada y so-
b r e todo i m p r e g n a d a en un t e j i do , s e 
qu i t a rá por med io de l a g u a , y p a r a d e -
t e r m i n a r su can t idad , s e l iarán s e c a r 
á unos 60" cen t ig r . los pedazos del 
tej ido co r t ados con las t i j e ras , d e s p u é s 
d e lo cua l s e l iarán m a c e r a r en agua , 
ó m e j o r s e t r i turarán e n un m o r t e r o 
con un poco d e e s t e l íquido, y s e c á n -
dolos y p e s á n d o l o s d e nuevo, ?c cono-
cerá la cant idad d e s a n g r e q u i t a d a , á 
la q u e s e añad i r á (como h e m o s dicho 
an te s ) b icarbonato d e sosa . 

Un te j ido d e h i lo ó algodon q u e 
a p e n a s contenga 5 ó 6 g r a n o s d e san-
g r e d e s e c a d a , con t iene bas tan te p a r a 
p o d e r d e t e r m i n a r su n a t u r a l e z a . 

D e s p u e s d e h a b e r agi tado b ien la 
s a n g r e con la disolución d e b i ca rbo -
na to , s e echa un l ige ro exceso d e d i -
solución d e sul fa to d e cobre , y p a s a d a s 
diez ó doce h o r a s s e filtra y lava con 
cu idado . 

El p roduc to q u e q u e d a e n el filtro 
e s v e r d e ol iva, y cont iene l a s m a t e r i a s 
orgánicas y el carbonato d e c o b r e ; el 
licor lil irado e s azu lado . 

Se ex t i ende el filtro encima pape l 
sin cola ó s o b r e un ladr i l lopococociao , 
y so hace s e c a r al sol ó á la e s t u f a 
en t re d o s cápsu l a s ó p la tos do p o r c e -
lana; s e r ecoge el p rodue lo y s e t r i -
tui a e n un mor te ro de porce lana ó d e 
v idr io an te s d e e s t a r c o m p i c t a m e n t e 
seco. 

A e s t e p roduc to l e l l ama el p rofesor 
Taddc i polco de interposición. E s 
m u y h íg romét r i co , y p o r lo m i s m o 
d e b e p r iva rse de l contacto d e l a i r e . 

Cuando s e t r a t a d e d e t e r m i n a r s i l a 
s a n g r e pe r t enece al h o m b r e ó á un 
animal ve r t eb rado , s e opera por c o m -
paración. Se pesan e x a c t a m e n t e d iez 
g ranos del polvo d e interposición, á los 
q u e se añaden e n l a m i s m a c á p s u l a ' 
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15 g ranos d e ácido su l fúr ico d i lu ido 
en p a f t c s i g u a l e s d e ácido á 66° y a g u a , 
mezc la d e s i g n a d a por el au tor con el 
n o m b r e d e licor acido. S e c u b r e la 
cápsu la con u n a l á m i n a do vidr io , d e -
j ando so lamente paso á un tubo por 
med io de l cual s e mezc la bien ei aci -
do y el polvo. Operando con 5 ó 6 g r a -
nos el polvo de interposición a p e n a s 
humedec ido con e l ac ido , p a s a del 
v e r d e oliva al ro jo g r a n a t e , y d e gra -
nu j i en to q u e e ra s e v u e l v e h o m o g é -
neo , t e n a z , pas toso , p lás t ico y m u y 
elástico. 

E s t e produc to depos i t ado encima u n a 
g r a n d e ho j a d e v idr ió hor izonta l , p e r -
m a n e c e en e s t e e s tado p o r diez ó 
doce h o r a s ; d e s p u e s d e lo cual s e 
ex t i ende , a d h i e r e á la super f ic ie del 
vidrio, s e vuelve b r i l l a n t e , y toma el 
aspec to ge la t inoso d e u n a mate r i a fun -
d ida . Es ta apar ienc ia s e p r e s e n t a en 
la p a r t e infer ior d e la m a s a d e s p u e s 
d e t r es ó c u a t r o h o r a s en v e r a n o y m a s 
t iempo c:i inv ie rno . 

La masa va d e p r i m i é n d o s e m a s y 
m a s , e x t e n d i é n d o s e su a r e a , acabando 
por ser c i r cu l a r r e g u l a r m e n t e ; y l a 
ma te r i a so r e b l a n d e c e t o m a n d o u n a s -
pecio como d e ex t rac to . Si s e r o m p e 
ia cont inuidad p o r med io d e un tubo 
d e vidr io , l o s vacíos s e i l enan poco á 
poco y l a s e l evac iones de sapa recen , 
apoyando d é b i l m e n t e e n c i m a un se l lo 
d e meta l ó una m o n e d a u n t a d a d e 
ace i te , la impres ión no e s m a s q u e 
momen tánea , t o m a n d o pronto la m a s a 
su es tado pr imi t ivo : tocándola con e l 
dedo a d h i e r e c o m o la m i e l ; pape l sin 
cola, apl icado con cuidado á l a s u p e r -
ficie, no p u e d e q u i t a r s e s in q u e d a r 
una porcion a d h e r i d a , y los insec tos 
q u e caen en la m a t e r i a q u e d a n a d h e -
r idos , a l p a s o q u e l a p a s t a r e c i e n t e 
p u e d e n o s o l a m e n t e tocarse con ei 
dedo ó papel sin p e g a r s e , si q u e t a m -
bién compr imi r se con fue rza . 

La fluidificacion a u m e n t a n d o p ro -
g re s ivamen te , la m a t e r i a s e vue lvo 
semi l iqu ida , é incl inando l a l ámina d e 
vidrio d e 20 á 40° co r re d e 80 á 100 
mi l im. en t r e s ó cua t ro ho ras . 

Todos es tos f enómenos s e mani f i e s -
tan en el espacio d e un d ia ó d ía y m e -
dio á la t e m p e r a t u r a d e '25 ó 30° cen -
t ig r . , y la fluidificacion e s tal q u e e n 
el espacio d e 30 ó 40 horas , inc l inan-
do la lámina d e v idr io 45° , l a m a s a 
corre 135 ó 160 m i l i m . en poco t i e m -
po ; en fin d e s p u e s d e t r es ó c u a t r o 
días , ia fluidificacion e s comple t a . S i r -
v iéndose d e una ho j a d e v idr io rectal»-
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a l a r , en u n o d e cayos bo rdes s e haya 
j ado u n a escala g r a d u a d a , e s fáci l 

d e t e r m i n a r el g rado d e f lu idez por u n 
t i e m p o y una inclinación d a d a s . 

S i s e d e j a bien horizontal la l á m i n a 
d e vidrio en la cual hay el p roduc to , 
has ta q u e l a m a s a e s t é c o m p l e t a m e n t e 
l iqu ida , c o n s e r v a su opac idad , p e r o e s 
t an b r i l l an te y r e f l e j a tan bien los ob-
j e t o s , q u e s e ven como en un e s p e j o 
todos los contornos d e la cara y d o 
los objetos q u e se ace rcan á e l la . S i 
.es tando d e e s t e m o d o se pone vér t i -
c a l m e n t e el v idr io p u e s t o s o b r e o t ro 
hor izonta l , la m a s a cae s o b r e es ta , no 
d e j a n d o casi n ingún r e s i d u o en la pr i-
m e r a , y d e m o d o q u e los o b j e t o s s e 
p in tan d e t r a s d e la hoja ver t ica l e n 
todo el t rayecto del p roduc to q u e co r re 
de l m i s m o m o d o si s e coloca v e r t i c a l -
m e n t e la s e g u n d a l á m i n a ; los m i s m o s 
c a r a c t e r e s s e o b s e r v a n con un vidr io 
o u n a c á p s u l a . 

P a s a d o s a lgunos d i a s d e pues t a la 
p a s t a en u n a hoja d e v idr io hor izonta l , 
s e obse rva o t ro f e n ó m e n o : la c i rcun-
ferencia ocupada por la m a t e r i a flui-
di f icada de ja pe rc ib i r dos sus tanc ias , 
una sól ida, g r a n u j i e n t a , b lanquec ina , 
opaca ; o t ra l íqu ida , d i a fana , d e u n 
color d e a m b a r , q u e e s t á en la p e r i f e -
r ia , c i rcuyendo p o r t odas p a r t e s la 
sus tancia opaca, y f o r m a n d o u n a zona 
d e 8 á 10 mi l im . (4 ó 5 l i n e a s ) con 
bo rdes o n d e a d o s . P a r a ape rc ib i r m e -
jor e s t e efecto , e s m e n e s t e r colocar el 
vidrio d e l a n t e una ven tana . 

Con el fin d e r e p a r a r m e j o r e s t a s 
su s t anc i a s , nos p o d e m o s valer de l a r -
tificio s igu ien te : s e saca la ta ra , p o r 
med io d e u n a s ba lanzas finás, d e una 
l ámina d e v idr io t r apezo ida l ó m e j o r 
e x a g o n a l , á la q u e se p e g a con un 
poco d e c e r a u n hi lo m u y fino d e l a -
t ó n ; y t a m b i é n s e p e g a un pedaci to 
d e papel d e filtro, cor tado en exágono 
a lgo m e n o r q u e la l ámina d e v idr io • 
con una p ipe ta s e hacen cae r e n c i m a 
a l g u n a s gotas d e l i i e o r ácido en c a n -
t idad mayor d e la necesa r i a p a r a c u -
b r i r e! pape l , p e r o no en tanta q u e 
r e b o s e f u e r a , enc ima se echa el polvo 
de interposición. R e t i r a d o el todo d e 
las_balanzas , s e mezc la el polvo con 
el ác ido p o r med io d e un t u b o d e vi-
dr io ; d e s p u e s d e a lgunos d ias s e i n -
c l ina la lámina do m a n e r a q u e la p a r t e 
l i qu idada ca iga en o t r a lámina d e vi-
dr ió ' ; es te licor s e h a c e co r r e r p o r la 
super f i c i e d e u n papel impreso , d e l 
q u e s e pueden l e e r fác i lmente los c a -
r a c t e r e s al t r avés d e la capa dei i iqui-
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do cuya t ransparenc ia e s (al, q u e ha" 
c i cndo a t r a v e s a r un rayo d e sol y 
r ec ib i endo la i m á g e n en la c á m a r a 
o scu ra , s e l a e n c u e n t r a fo rmada do u n 
d isco d e u n h e r m o s o color rojo d e 
f u e g o , l imitado p o r otro incoloro, e n -
vue l to e s t e ú l t imo por otro oscuro . 

Hac i endo cae r en el alcohol d e 0,78 
ó 0 ,82, a l gunas gotas d e l íquido a m a -
rillo d e a m b a r , e l alcohol s e en tu rb ia 
y d e j a depos i t a r muchos filamentos d o 
a spec to a lbuminoso , d e un blanco c e -
ñ i d <nto ó l i g e r a m e n t e gr i s , y el l í qu i -
d o s e colora d e l e o n a d o ; d e lo q u e 
p o d e m o s concluir q u e el l iquido d o 
color d e a m h a r e s u n a combinación 
d e ác ido y h e m a t o s i n a con una s u s -
tanc ia a lbuminosa ó proteica: la u n a 
e s s o l u b l e , y la o t ra in so lub le e n el 
a lcohol . 

Un t u b o d e v idr io , in t roducido en el 
l íquido lo d e j a co r r e r sin q u e d a r n a d a 
p e g a d o . Si s e e x t i e n d e con la pun t a 
del dedo u n a pequeña porcion d e 
l i qu ido enc ima a e una l ámina d e vi-
d r io , s e p e g a de l modo q u e lo hacen 
las sus t anc i a s g r a s a s ó acei tosas . Si 
s e p o n e en tonces es t a l ámina u n t a d a 
d e n t r o un vaso do agua des t i lada , in-
c l i nada d o 45 á 50° . y q u e un ángulo 
del v id r io t o q u e al fondo v otro al 
b o r d e , s e pe rc iben las líneas' t r azadas 
con el dedo , y e s t ando el vaso en r e -
poso, s e ve la m a t e r i a un i r se poco á 
poco con el l íquido, y f o r m a r u n a se r io 
d e capas u n i f o r m e s q u e ocupan el fon-
do de l vaso . Si en e s t e pun to s e saca 
el v idr io de l l íquido, s e ve q u e es tá 
u n i f o r m e m e n t e cubie r ta d e una m a t e -
r i a d e un b lanco d e pe r l a , q u e f r o t a -
d a con el debo se r e ú n e en pequeños 
filamentos opacos d e un g r i s oscuro . 

So o b t i e n e el m i s m o r e s u l t a d o si 
s e p o n e en a g u a la e x t r e m i d a d d e u n 
lubu i m p r e g n a d o d e m a t e r i a fluida, y 
q u e se la m a n t e n g a bien vert ical en el 
c e n t r o de l t u b o ; colocando e s t e e n t r e 
el ojo y la luz , s e ve co r r e r d e la e x -
t r e m i d a d del tubo un hi t i to , q u e e n 
r o m p i é n d o s e f o r m a p e q u e ñ a s g u i r n a l -
d a s u n i d a s l a s n n a s á l a s o t ras , q u e 
en to rpecen su ca ida , a u m e n t a n d o d e 
tal m a n e r a d e d i áme t ro q u e p ie rden 
su co lor , a d q u i r i e n d o u n a r e f r a n g i b i -
l idad cas i igua l á la de l a g u a , q u e rio 
p e r m i t e al ujo d i s t i n g u i r l a s ; en tonces 
el h i l i lo q u e , a l principio c o b r a d o y 
t r a n s p a r e n t e ocupaba el centro d e l 
tubo , s e vue lve opaco, y á l a s guirnal -
d a s han sus t i tu ido unos, copos q u e s u -
b e n y bajan e n el l í qu ido ; e s t e h i lo 
b l anco p e r m a n e c e p o r a lguuos ins tan-



tes intacto é inmóvil ; e s t á formado lo 
mismo q u e los filamentos de las m a -
terias a lbuminosas del suero. 

Dejando fluidificar la pasta r e s u l -
tan te de la mezcla del polvo de in-
terposición y de licor ácido (en la 
relación de 1 á 1,5) en el fondo d e un 
vaso cónico, dir igiendo encima vapor 
acuoso , se d isuelve , resul tado q u e 
también s e obt iene echando agua ca-
l i en te en la pas ta antes q u e es té del 
todo l iquidada, y dejándola diger i r 
agi tando d e tanto en tanto; en esto 
caso la disolución no deja filamentos 
ó g rumos . Echando carbonato de cal 
obtenido por precipitación en esta di-
solución para sa tu ra r todo el ácido, y 
filtrando, se obt iene un liquido de co-
lor de lila ó azul producido por el 
óxido de c o b r e ; lavando lo q u e queda 
en ei filtro hasta q u e el liquido apenas 
salga colorado, y echando amoniaco 
en el filtro, sa le de un color oscuro, 
rojo por refracción y verde moreno por 
re f lex ión; Conservado en vasos de vi-
d r i o , á med ida q u e el amoniaco s e 
evapora, deposi ta una l igera capa de 
ma te r i a opaca, q u e desecada , e s de 
un g r i s ceniciento, y s e disuelve sin 
efervescencia en agua acidulada con 
acido hidroclórico. 

El licor acaba por seca r se d e j a n d o 
una capa muy fue r t e , d e un ve rde bo-
te l la , y q u e separada parece n e g r a y 
con bril lo metál ico. 

El polvo obtenido asi es insoluble en 
el alcohol, pero se d i sue lve en es to 
l iquido y en el agua añadiendo un áci-
do, ó mejor aun a lgunas go tas de 
amoniaco ó de un álcali cáustico : r e -
ducida á pas ta con una vez y inedia su 
peso de licor ácido, da un color rojo 
g rana t e , pero no forma m a s a coheren-
t e , plástica, gelatinosa como e l polvo 
d e interposición. 

El calor tiene g r a n d e inf luencia en 
la fluidificadori, de tal m a n e r a q u e 
la pasta hecha con el polvo de inter-
posición, y el licor ácido en la p r o -
porcion d e k á 5, y por cons iguien te 
d u r a y ácida, s e vuelve no tan sola-
mente" b landa, br i l lante y de apar iencia 
semi fund ida , sino q u e s e l i cúa e n t e -
r amen te despues de a lgunos d i a s si la 
t empera tu ra es de 35 á /i0° cent igr . 
P o r el contrar io si la pa s t a s e hace 
en la j roporcion de 1 á 1 ,5 , la m a s a 
q u e d a sin alteración, ó á lo m a s toma 
consistencia de extracto p a s a n d o d e 
15» cent igr . 

Caracteres de la sangre de los ani-
males. — Sangre de liuey. Ope rando 
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como s e h a dicho, la plasticidad y la 
coherencia son menores , l a masa se 
reduce á g rumos clásticos mas duros 
y á c i d o s ; si s e coloca encima una l á -
m i n a d e vidrio, no s e nota ningún 
cambio á las 3o ho ra s , ni en verano ni 
en invierno; la masa conserva su for-
m a y su diámetro, no toma el aspecto 
d e ex t rac to , ni ref leja las imágenes : 
d e s p u e s de muchas semanas , s e d e -
forma cuando se inclina la lámina d o 
vidr io , toma un color mas oscuro, ad -
qu ie re aspereza de modo q u e los gru-
m o s pueden aglut inarse y formar una 
m a s a sin consistencia y s iempre g r a -
nu j i en ta , de la q u e s e separa una por-
cion de l íquido ácido. — Sangre de 
palomo. El polvo de interposición no 
s e mezcla con ei licor ácido, para po-
d e r formar una pas ta homogénea 
plást ica y cohe ren t e ; solo s e obt iene 
una m a s a de g r u m o s tenaces y d u r o s , 
d ivididos y sin n inguna cobesion; d e s -
p u e s de algunos d ias y á la t empera -
t u r a de 25 o 30» cent igr . , s e r eúnen en 
una m a s a pul tosa extract i forme y h o -
m o g é n e a . — Sangre de lagarto verde. 
E s mas difícil de s epa ra r de los tej ido3 
q u e la de ningún otro an ima l , de lo 
q u e resu l ta q u e las manchas son casi 
inde leb les con e l agua s o l a ; el polvo 
de interposición no d a una masa c o -
h e r e n t e y homogénea , s í so lamente 
una masa de g r u m o s q u e no pueden 
ag lu t inarse ; al principio a lgo elást icos, 
luego s e vuelven húmedos , laxos , d e 
uri color mas o scu ro ; en segu ida to-
m a n el bril lo y apar iencia de una masa 
medio f u n d i d a ; la aglutinación au-
men ta entonces r á p i d a m e n t e ; los g ru -
mos s e r eúnen en una sola masa b r i -
llante, neg ra como la pez y de consis-
tencia ext rac t i forme, s iendo la t e m -
pera tu ra de 30 á 35° cen t ig r .—Sangre 
de tenca. La masa hecha con el polvo 
de interposición, y el licor ácido es tá 
formada d e pequeños g rumos sin co-
besion, y q u e no forma una mater ia 
plást ica y homogénea . 

Comparando la s ang re humana con 
la de los animales de las d i fe ren tes 
clases, se ve q u e para la p r imera el 
polvo de interposición da una pasta 
consistente, elástica, de color de gra-
nate, que se reblandece rápidamente, 
y se deprime como la pasta de hari-
na en fermentación, y que vuelta 
lustrosaextractiforme, oscura y 
pultosa, se liquida como un jarabe, 
formando islas bastante extendidas, 
con bordes ondeados cuando se deja 
en posición horizontal-, que esta. 
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pasta se divide espontáneamente en 
una parte liquida, diafana, de un 
color de ambar que corre como el 
agua, y en otra sólida, opaca á la 
temperatura de 30 á 35» centigr. 

La sang re q u e se ensaya no será 
h u m a n a , si forma una masaelástica, 
consistente, tenaz, que se reduce por 
la presión á fragmentos que no pue-
den aglutinarse, ni se fluidifican por 
ningún medio, y no da dos sustan-
cias distintas; tal es la s ang re de 
buey tomada como tipo d e la de los 
mamí fe ros . 

La m i s m a conclusión p u e d e d e d u -
ci rse del exámen d e una sangre que 
no puede reducirse á pasta homogé-
nea ó en una sola masa coherente 
y plástica, y que a u n con u n exceso 
de licor ácido queda en grumos dis-
tintos; la s a n g r e d e palomo of rece 
estos carac te res , tomada por t ipo de 
las aves. 

En fin tampoco será sangre humana 
aquel la q u e no forma una pasta ho-
mogénea y coherente, cualquiera que 
sea la proporcion del licor ácido, 
que presenta grumos aislados, no 
susceptibles de aglutinarse para for-
mar una masa emplástica, sino des-
pues de algunos dias. 

N o da remos los caracteres d i s t in t i -
vos d e las s ang re s de los animales 
e n t r e s i , q u e t r ae el autor , por no se r 
d e inmedia ta aplicación en medicina 
lega l , y nos l imitaremos á clasificarlas. 

1» Sangre coagulable y no fluidi fi-
cabte.—Humillantes ; buey,c iervo, ca-
br i to . 

2° Sangre coagulable y mediana-
mente fluidiftcable. — Solípedos : as -
no, cabal lo . — Roedores : conejillo de 
Indias , conejo , l iebre . — Paquider-
mos: puerco , j a b a l í . — C u a d r u m a n o s : 
m o n o . — Carnívoros : puerco espin, 
fuina. 

3° Sangre coagulable y eminente-
mente fluidificable. — Carnívoros : 
gato , per ro . — Bimano : h o m b r e . — 
Roedores : r a tón . 

S e aprec ia el g rado d e fluidificaeion 
midiéndola en un tubo d e cerca 500 lí-
neas de longitud y de 2 á 16 lineas 
d e d i áme t ro , ce r rado en un ex t remo 
y encorvado en ángulo obtuso y e n -
sanchado en fo rma d e e m b u d o en el 
o t ro . 

Cuando la masa introducida en es te 
tubo colocado horizontal por a lgunas 
ho ra s , y r eb landec ida adber iendo a l 
vidrio, se l e inclina formando un á n -
gu lo d e 45°, la masa b a j a insensible-
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men te , y s e m i d e por medio d e una 
escala dividida en 200 par tes cuánto 
lia bajado en t r e s ó cuatro dias . E n -
tonces s e ve q u e las d i ferentes e s p e -
cies d e s ang re s e dividen del modo 
s i g u i e n t e : 

N o fluidificable Rumiantes . ¡Solípedos. 
Roedores . 
P a q u i d e r m o s . 
Cuadrumanos . 
Carnívoros. 

Sangre 
coagu-• 
lable. 

Muy Auidífi- Carnívoros! 
cab le . < Rímanos. ( Roedores . 

Las sangres de per ro , del hombre y 
d e ratón s e hallan colocadas p u e s en 
la misma categoría (en la ú l t i m a ) ; e s 
pues indispensable p a r a dist inguirlas 
comparar exactamente su g r a d o d e 
fluidificaeion. La experiencia hecha 
por medio d e l tubo inclinado, como 
acaba de dec i rse , d a los resul tados s i -
guientes, pero q u e con todo no p u e -
den considerarse de un modo absoluto. 

70,60 para la sangre del perro; 
1-42,50 para la del ratón, y 100,CO 
para, la del hombre. 

Si s e trata de de t e rmina r si la san-
g r e per tenece al h o m b r e , s e ope ra 
entonces d e l modo s iguien te , y compa-
rat ivamente, sobre la ma te r i a sospe -
chosa y con s ang re h u m a n a , de ratón 
y de p e r r o : se pone la mezcla d e l 
polvo de interposición y licor ácido 
en el exter ior d e un vidr io de re loj , 
despues d e s ie te ú ocho horas se c o -
loca el vidrio boca abajo encima de un 
filtro formado d e cuatro dobles d e 
ce rdas de crin muy fino, pues to e n t r e 
dos láminas de plomo y de un d i á m e -
tro un poco mayor q u e el del vidrio d e 
r e l o j ; debajo "de cada filtro s e pone 
un círculo d e papel sin cola, q u e des -
cansa encima la lámina de plomo sos-
tenido por un a l ambre d o h ie r ro , por 
el cent ro se pone el todo en un vaso 
cónico las t rado por su par te inferior ; 
s e cubre el vidr io d e re lo j con otro 
mayor ó una cápsula , s e tapa todo y s e 
coloca sob re unos t r e s p ies . 

De tanto en tanto s e qui ta el papel 
sin cola embebido de l íquido, y s e p o -
ne en un vaso con un poco d e agua , y 
cuando lio filtra mas l íquidos se lava 
el filtro con agua caliente : los l icores 
reunidos se filtran y precipitan por una 
sal de barita, q u e d a cant idades d e 
sulfato proporcionales al g rado d e flui-
dificaeion d e la s a n g r e . 

E n fin, se hace el úl t imo ensayo. 



Con el e x t r e m o d e un t u b o d e vidr io , 
ó d e un hilo d e p l a t a i m p r e g n a d a d e 
la s a n g r e f luidif icada q u e se t ra ta d e 
e n s a y a r , s e d ibu jan l í n e a s ó l e t r a s en-
c ima d e papel d e escr ib i r , y d e s p u é s 
d e c o r t a d a s e s t a s l ineas ó l e t r a s , s e 
s u s p e n d e n ver t i ca lmente en a lcaho l á 
•JS" cen t ig . , l a s l e t r a s ó l í n e a s p e r m a -
necen i n d e l e b l e s sean f r e s c a s ó s eca s 
si son d e s a n g r e d e ra tón : con l as de l 
h o m b r e y p e r r o s e d e s / o r m a n y acaban 
p o r no s e r l eg ib l e s . 

El olor comparat ivo q u e d e s p r e n d e 
el polvo do in terpos ic ión d e la s a n g r e 
de l h o m b r e y d e pe r ro cuando s e h i e r -
v e con agua , p u e d e se rv i rnos d e c a -
rác te r d i fe rencia l e n e s t e caso , p u e s 
q u e la comparación no e s m a s q u e en-
t r e e s t a s d o s . 

P o r fin el profesor T a d d e i l iace n o -
t a r cuán ta s v e n t a j a s p u e d e n o f r e c e r 
e s t o s med ios p a r a d is t ingui r si l a s 
m a n c h a s d e s a n g r e d e los ves t idos in-
t e r i n e s d e una" m u j e r p rov ienen de l 
flujo c a t a m e n i a l , ó d e s a n g r e d e a lgún 
an imal con l a cual en c ie r tos casos 
h a b r í a n pod ido m a n c h a r e s t o s efec-
tos. 

¿/ocio de distinguir las manchas de 
sangre humana ; por el s e ñ o r Da-
mi an Gasanti. — A m a s de l p r o c e -
d e r deb ido á T a d d e i en su Ematallos-
c o p i a p a r a reconocer l a s a n g r e h u -
m a n a , y del q u e a c a b a m o s d e d a r 
conocimiento á n u e s t r o s l ec to res , el 
s e ñ o r Casan t i , h a ha l lado o t ro m e d i o 
q u e p u e d e s e r v i r , dice él m i s m o , como 
s u c e d á n e o del d e T a d d e i , y cons i s te 
e n va l e r s e d e u n licor l l a m a d o por el 
m i s m o l i c o r de prueba, q u e s e compo-
n e d e ácido fosfór ico d e u n a d e n s i d a d 
d e 1,18 ; e s t e l íquido se m e z c l a con la 
s a n g r e q u e se t r a t a d e e x a m i n a r pero 
s eca , ó b ien con el polvo recogido d e 
las m a n c h a s d e s a n g r é q u e s e hallan 
en los te j idos , a r m a s , u tens i l ios , p o r 
el p rocede r d e q u e también l iemos 
dado conocimiento á n u e s t r o s lec tores 
m a s a r r i ba . 

T r a t a n d o con u n exceso d e ácido 
fosfór ico ordinar io d e la d e n s i d a d in-
d i c a d a s a n g r e d e cua lquier m a m í f e r o , 
y en otro vaso s a n g r e d e un oviparo 
cua lqu ie ra , s e obse rva q u e ia p r i m e r a 
goza d e la p rop iedad d e a g l u t i n a r s e en 
u n a m a s a l u s t ro sa , h o m o g é n e a , cohe-
r e n t e y m a s ó m e n o s t enaz , a l paso 
q u e la s e g u n d a no p resen ta n inguno d e 
e s t o s ca r ac t e r e s . 

De lo dicho s e concluye q u é la san-
gro su j e t a al e x a m e n se rá d e m a m í -
fero cuando s e p r e s e n t e c o a g u l a b l e , 

y d e ovíparo cuando no p r e s e n t e e s t e 
ca rác te r . 

Sab ido ya el m o d o d e d i s t ingu i r la 
s a n g r e d e los m a m í f e r o s d e la d e los 
ov íparos , v a m o s á d a r el m o d o d e 
d i s t ingu i r e n t r e l a s p r i m e r a s l a d e l 
h o m b r e . 

P ó n g a n s e e n u n v idr io d e re lo j 
6 g r anos d e s a n g r e h u m a n a f i namen te 
p u l v e r i z a d a , y á e s tos j ú n t e n s e 9 g r a -
nos d e licor de prueba, y mézc lese el 
todo con una varilla d e l g a d a d e v idr io , 
y s e o b s e r v a r á q u e el polvo, á m e d i d a 
q u e va e m p a p á n d o s e de l l iquido, s e 
h incha y r e b l a n d e c e , q u e s u s p a r t e s s e 
a t r aen y r e ú n e n f o r m a n d o u n a b a s o 
m u y l u s t r o s a v d e color d e h ígado , do 
consis tencia d e ext rac to bas tan t e f u e r t e , 
n a d a pega josa , m u y t enaz y e lás t ica . 
Compr imida con l a var i l la d e v id r io 
c e d e á la p res ión sin t e n d e r á d iv id i r -
se , a l r e v é s q u e se vue lve m a s c o h e -
r e n t e y m a s h o m o g é n e a , a u m e n t a n d o 
tanto m a s d e consis tencia y p las t i c idad 
y tenacidad cuanto m a s se compr ime 
y r e v u e l v e . A b a n d o n a d a á sí m i s m a 
por a l g u n a s h o r a s , no pierdo, e l l u s t r e , 
p e r o s e con t rae y pone m a s d u r a , m e -
nos compresible."y m e n o s e lás t ica , m a s 
difícil d e r o m p e r , y cuando ro ta l a 
f r a c t u r a s e p r e s e n t a lus t rosa . 

O b r a n d o de l m i s m o m o d o y e n l as 
m i s m a s c i rcuns tanc ias con s a n g r e d e 
cabal lo , a l t i empo d e hace r l a m é z c l a 
s e obse rvan los f enómenos s i g u i e n t e s : 
en l u g a r l a s pa r t í cu l a s cuando h incha -
das y h e p a t i z a d a s p o r el l iqu ido d e 
r e u n i r s e p a r a f o r m a r una masa p l á s t i -
ca y h o m o g é n e a , s o r e ú n e n var ios 
g r u m o s d e color d e h í g a d o m u y bri-
l l an t e s y d u r o s , y q u e n a d a b a s l a p n r a 
h a c e r a d h e r i r e n t r e s i . Compr imidos 
con u n a va r i l l a d e v idr io , ceden poco, 
son poco c o h e r e n t e s y t enaces , y cas i 
d e s p r o v i s t o s d e p las t ic idad ; y cuan to 
m a s se h a c e pora r c u n i r l o s en m a s a , 
t an to m a s se d iv iden , pe rd i endo suce-
s i v a m e n t e d e su br i l lo , y acabando p o r 
p r e s e n t a r u n a m a s a á r i d a á la v i s t a y 
al tacto. 

L a s a n g r e d e ga to e x a m i n a d a , á 
p r i m e r a v i s t a pa rece p r e s e n t a r i gua l e s 
c a r a c t e r e s q u e l a h u m a n a ; p e r o e x a -
m i n a d a con m a s cu idado se ve , q u e la 
m a s a c o m p r i m i d a y r e v u e l t a s o b r e s í 
s e d iv ide e n m u c h a s porc iones q u e 
concluyen p o r r e d u c i r s e en un con jun -
to d e copos h i n c h a d o s y cont iguos , d e 
color d e ca s t aña , p r ivados d e l u s t r e , y 
q u e no p u e d e n vo lve r se á r e u n i r . 

L a s s a n g r e s d e buey , c a rne ro , m u l o , 
cone jo , a s n o , ce rdo , cabra , s e p a r e -

ccn mucho por s u s c a r a c t e r e s á la d e l 
cabal lo . 

La s a n g r e d e topo t r a t ada del m i s -
m o m o d o p r e s e n t a u n a m a s a poco c o -
h e r e n t e , fácil d e d iv id i r , y f a l t a d e 
lu s t r e ni aun en l as f r a c t u r a s , p e r o d e -
jada por m u c h o t i empo s e a d h i e r e lo 
bas tan te p a r a f o r m a r g r u m o s no lu s -
t ro sos , poco p lás t icos , y b a s t a n t e te -
n a c e s y elást icos, pero q u e no p u e d e n 
c o n f u n d i r s e con la s a n g r e h u m a n a . 

E l a u t o r p o r r e p e t i d o s e x p e r i m e n t o s 
s e h a convencido q u e los c a r a c t e r e s 
a s ignados á cada especie d e s a n g r e , 
son cons t an te s , c u a l e s q u i e r a q u e sean 
p o r o t ra p a r t e l a s condic iones en las 
q u e se haya examinado la s a n g r e , co-
m o e d a d , sexo , t e m p e r a m e n t o " e n f e r -
m e d a d e s , e tc . , tanto de l h o m b r e como 
d e los d o m a s m a m í f e r o s . 

También h a d e t e r m i n a d o la d i f e r en -
cia q u e hay e n t r e la s a n g r e h u m a n a y 
el flujo m é n s t r u o con q u e a l g u n a s v e -
c e s s e p u e d e n confund i r l a s m a n c h a s ; 
d i fe renc iando el flujo ca tamenia l d e la 
v e r d a d e r a s a n g r e en q u e l a m a s a for-
m a d a por el p r i m e r o con el l icor d e 
p r u e b a , e s h o m o g é n e a , q u e c e d e m u -
cho á la p res ión , p e r o tan poco c o h e -
r e n t e q u e bas ta compr imi r l a u n poco 
ó revolver la s o b r e s i para r educ i r l a á 
u n conjunto d e pa r t í cu las á r i d a s é 
h i n c h a d a s , y q u e no p u e d e n volver á 
f o r m a r un todo h o m o g é n e o ; e s tos ca-
r a c t e r e s del ¡ lujo s e acercan á los d e 
la s a n g r e d e los m a m í f e r o s , m u y d i -
f e r e n t e s d e los d o la s a n g r e h u m a n a . 

MAMOS, m , Aplenodytes. G é n e r o 
d e a v e s de l o r d e n p a l m í p e d a s , f ami l i a 
b r a q n i p t e r a s ; s e l l aman t a m b i é n p á -
j a r o s z u ñ o s ; son a v e s m u y e s túp ida s , 
q u e an idan en b a n d a d a s m u v n u m e r o -
s a s en l a s or i l las b ien r . iveladas y na-
d a p e d r e g o s a s d e l o s r i o s , t r azando un 
g ran c u a d r o q u e subd iv íden en tantos 
c u a d r a d o s p e q u e ñ o s como p a r e s d e 
a v e s hay. L a e spec ie m a s no tab le e s 
e ! g ran momo, aptenodites patagóni-
ca, G m . , q u e hab i t a l a s cos tas m a s . 
m e r i d i o n a l e s d e A m é r i c a é i s l a s adya-
c e n t e s s i t u a d a s al Occ iden te h a s t a la 
n u e v a G u i n e a . 

MANDÍBULA, f. Maxilla, mandí-
bula, diagon d e los Gr i egos . S e d a 
e s t e n o m b r e á dos h u e s o s enc ima d e 
cuyo borde l ib re es tán l as a r c a d a s d e n -
t a r i a s , y q u e s i r ven , p o r m e d i o d e l a s 
d i e n t e s , p a r a c o r t a r , d e s g a r r a r , t r i t u -
r a r los a l imentos . S e d i s t inguen d o s 
mandíbulas, una s u p e r i o r inmóvil y 
u n i d a a l c ráneo , l leva e l n o m b r e d e 

mandíbula sincraniana ; o t r a i n f e -
r i o r móvi l y unida al c r áneo p o r u n a 
ar t iculac ión l a x a y l i g a m e n t o s a , s e 
l l ama mandíbula diacránana : V . 
MAXII.AR. Inteso. T a m b i é n se da e s t e 
n o m b r e á la m a n d í b u l a infer ior de l 
h o m b r e ó d o lo s c u a d r ú p e d o s y t a m -
bién al pico d e l a s a v e s , d i s t inguién-
d o s e en mandíbula superior é infe-
rior. En los insec tos s e l laman man-
díbulas dos p i e z a s móvi les y m u y 
d u r a s co locadas una á cada lado d e la 
boca , y q u e s i rven como d i en t e s p a r a 
d iv id i r l o s a l imen tos . En los insec tos 
c h u p a d o r e s s e encuen t ran a lgunos 
ves t ig ios en e l in ter ior d e la t rompa 
t u b u l a r . 

M A N D I B U L A D O S , m . pl. Famil ia 
d e insec tos de l o r d e n pa rás i tos ; son 
m u y parec idos á los piojos, con los q u e 
L i n e o los l iabia con fund ido , pero s e 
d i s t i nguen d e e l los , a d e m a s d e la e s -
t r u c t u r a d e l a boca, p o r s u s t a r sos 
bien mani f ies tos a r t i cu lados y t e r m i -
n a d o s por unos a r t í cu los igua les . T o -
d o s viven s o b r e l a s a v e s , excepto la 
e s p e c i e rícinus canis, q u e e s parás i ta 
de l p e r r o . 

M A N D R A G O R A , f . Atropa man-
dragora, L . P l a n t a d e la p e n t a n d . 
m o n o g . , fami l ia d e l a s so lanáceas , q u é 
a l g u n o s botán icos l levan al g é n e r o 
belladona, y q u e s e g ú n o t ros d e b e n 
f o r m a r un g é n e r o dis t in io . La raiz d e 
la m a n d r à g o r a e s b l anquec ina , l a rga , 
g r u e s a , á m e n u d o b i fu rcada , d e modo 
q u e r e p r e s e n t a como dos na lgas , v lo 
q u e le ha hecho s e la d e n o m i n e á ¡ ¡ -
thropomorphon, medio hombre. E s 
narcót ica , y s é lia empleado e.i cata-
p l a s m a s . Toda la p lan ta e s venenosa . 
L o s an t i guos le a t r ibu ían p rop iedades 
m i l a g r o s a s : en el dia no es ta en u s o . 

M A N D R I L , m . Cynocephalus. G é -
n e r o d e c u a d r u m a n o s d e la fami l ia 
m o n o s ca ta r r inos , q u e t ienen el ángulo 
facial m u y p e q u e ñ o como d e 30° ; son 
n o t a b l e s por su hocico prolongado co-
m o el d e u n p e r r o ; son los m a s b r u -
t a l e s y fieros d e los c u a d r u m a n o s , 
t ienen la cola cor ta ; s e l laman t a m -
bién c inocéfa los d e cola corta . 

M A N D U C A C I O N , f . Manducado-, 
d e manducare, c o m e r ; acción d e c o -
m e r . 

M A N E Q U Í . N o m b r e q u e s e d a á u n a 
figura d e h o m b r e ó m u j e r cubier ta d e 
g a m u z a , y d e s t i n a b a p a r a e s tud ia r los 
d i f e r e n t e s v e n d a j e s , operac iones , e tc . , 
e n l a s c l a s e s d e enseñanza méd ica . 



MANGA, f. Manica ; m a n g a d e Hi-
pócra tes . — Espec ie d e saco d e te la 
d e lana e n fo rma cònica, q u e se e m -
plea p a r a filtrar c ier tos l icores d e m a -
s iado d e n s o s p a r a s e r f i l t rados con 
pape l . Su a b e r t u r a e s a h u e c a d a y sos -
t e n i d a por un aro d e h ie r ro ; el fondo 
t e rmina en pun t a ; u n a c u e r d a f i jada al 
fondo s i rve p a r a levantar lo cuando el 
depós i to f o r m a d o impido la fi l tración, 
y por e s t e med io el l iquido aun conte-
nido en la m a n g a se pone en contacto 
con superf ic ies aun no c u b i e r t a s d e 
depós i to y vuelve á filtrar. 

MANGANATOS, m . p l . G é n e r o d e 
s a l e s f o r m a d a s por el ácido mangànico 
y u n a ba se cua lqu ie ra . 

Manganalo de potasa.—KO,Mn 0 2 . 
Cuando s e d i sue lve en una p e q u e ñ a 
cant idad d e a g u a el p roduc to d e la 
calcinación en contacto de l a i r e d e una 
mezc la por p a r t e s igua les d e peróxido 
d e m a n g a n o y potasa , y s e a b a n d o n a 
el l icor á una evaporación l en ta , s e 
ob t ienen c r i s ta les ve rdes d e m a n g a -
na to d e po ta sa , q u e s e p u e d e n s e c a r 
e n s e g u i d a encima d e un ladr i l lo ó d e 
una l amina d e porce lana sin b a r n i z a r . 

E l m a n g a n a t o d e potasa es m u y po-
co e s t ab l e , fác i lmente c e d e una p a r t e 
d e su oxigeno á un gran n ú m e r o d e 
c u e r p o s , t end iendo á d e s c o m p o n e r s e 
en potasa y sesquióx ido d e m a n g a n e s o ; 
t odas las m a t e r i a s o rgán icas le d e s -
componen ; por es to sud i so luc ion n u n c a 
d e b e f i l t r a r se con p a p e l ; un exceso d e 
po t a sa d a m a s es tab i l idad á e s t a s a l . 
A la t e m p e r a t u r a ro ja s e t r a n s f o r m a 
e n ox ígeno , en sesquióxido d e m a n g a n o 
y en po tasa . 2 K O , Mn 0 3 , = 2 K O , 4 -
M n 2 0 3 + 0 3 . 

E l m a n g a n a t o d e potasa en p r e s e n -
cia de l a g u a se t r a n s f o r m a en p e r -
m a n g a n a t o d e potasa rojo, y d e j a p r e -
c ipi tar h idra to d e peróxido d e m a n g a -
n e s o ; en e s t a descomposición uos 
equ iva len tes d e potasa q u e d a n l i b r e s 
3 ( K O , M n 0 3 ) - f 2H0 = K O , M n 2 0 7 
+ M n 0 2 + í! K O , 110. 

E l mangana to d e potasa p u e d e t r a n s -
f o r m a r s e e n una g r a n can t idad d e 
a g u a en p e r m a n g a n a t o d e po t a sa sin 
d e j a r depos i t a r peróxido d e m a n g a n e -
so , e l ox ígeno d i sue l to en el a g u a d e -
t e r m i n a l a oxidacion de l m a n g a n a t o . 

Es t a s reacciones expl ican el c a m b i o 
d e color de l camaleón mineral ( n o m -
b r e q u e se d a al m a n g a n a t o d e p o t a s a 
cuando se di la ta l a disolución acuosa ) ! 

Un ácido p o r débi l q u e sea h a c e 
p a s a r á ro jo el mat iz v e r d e de l c a tna -

l eón , f o r m á n d o s e e n e s t e caso u n p e r -
m a n g a n a t o de potasa q u e e s rojo, y 
i ina s a l d e protóxido d e m a n g a n e s o . 

5 K O , M n 0 3 + 4 S 0 3 = MnO S 0 3 
+ 3 K O , S 0 3 + 2 KO, Mn2 0 7 . 

U n exceso d e ácido desa lo ja el ácido 
p e r m a n g á n i c o ; si el licor s e ca l i en ta 
l i g e r a m e n t e , s e d e s c o l o r a , p o r q u e el 
ác ido pe rmangán ico s e d e s c o m p o n e p o r 
un l igero a u m e n t o d e t e m p e r a t u r a . 

L o s ácidos t e rminados e n oso, como 
lo s s u l f u r o s o , fosforoso, t r a n s f o r m a n 
el m a n g a n a t o de potasa en sal d e prot-
ó x i d o d e m a n g a n o : KO , M n 0 3 
2 S 0 2 = KO, S 0 3 + MnO, S 0 3 . 

S e g ú n Mitscher l ich el m a n g a n a t o d e 
p o t a s a e s isomorfo con el su l f a to , e l 
s e l e n i a t o y el c romato d e po ta sa , y en 
l o s mangana to s n e u t r o s el oxígeno de l 
á c i d o es al ox ígeno d e la ba se como 
3 : 1 . 

Manganato_ de sosa. — P r e s e n t a 
g r a n d e analogía con el d e p o t a s a ; l o s 
d e m á s m a n g a n a t o s son in so lub le s y 
p u e d e n p r e p a r a r s e por d o b l e d e s c o m -
pos ic ión . 

M A N G A N E S O , ó M A N G A N » , m . 
Manganum. S ímbolo M n . , p e s o a t ó -
m i c o 345 ,89 , peso del equ iva len te 
345 ,89 = M n . E s t e m e t a l f u é v i s l u m -
b r a d o p o r S c h e e l e en 1774, y ha l l ado 
p o r G a h n . E s sólido, d u r o , queb rad izo , 
fijo y muy re f rac ta r io , color g r i s , s e 
p a r e c e á ía fundic ión blanca. T i e n e un 
d é b i l l u s t r e m e t á l i c o ; e s a t acab le por 
l a l i m a ; su peso específ ico es d e 7 , 0 5 ; 
t i e n e m o c h a af in idad por el ox igeno , 
s e o x i d a e n contacto del a i r e , d e s c o m -
p o n e al a g u a d e s p r e n d i e n d o el h i d r ó -
g e n o ; cuando s e loca con los d e d o s 
h ú m e d o s , p roduce un olor de sag rada -
b l e , q u e t iene a l g u n a ana logía con la 
d e l c a r b u r o d e h idrógeno q u e s e p r o -
d u c e cuando obran ios ác idos con la 
fund ic ión . Se d e b e conse rvar d e n t r o 
d e n a f t a como el sodio y e l po tas io , ó 
d e n t r o d e un t u b o ce r r ado p o r a m b a s 
e x t r e m i d a d e s . 

S e ob t i ene r e d u c i e n d o u n óxido d e 
m a n g a n e s o en u n crisol l l eno d e c a r -
b ó n q u e l leva el n o m b r e d e crisol 
brascado. P a r a hace r e s t a reducc ión 
s e mezc la con acei te el óxido d e m a n -
g a n e s o , q u e p rov iene d e la calcinación 
d e l ca rbona tó d e m a n g a n e s o , y s e ca-
l i e n t a l a m e z c l a en u n crisol cub ie r to 
d e m o d o q u e se d e s c o m p o n g a el ace i -
t e , y d e j a en tonces un r e s i d u o d e car -
b ó n , s e t r i tu ra la m a s a s e g u n d a vez 
c o n ace i t e , y s e fo rma u n a pas ta q u e 
s e d iv ide en bo l i t as . E s l a s s e ponen 

en u n cr i so l b r a s c a d o q u e s e a c a b a d e 
l l e n a r d e carbón en polvo, v s e c a l i e n t a 
p o r dos h o r a s al f uego d e fo r j a . C u a n -
d o el crisol e s fr ió, s e encuen t ra un 
boton d e m a n g a n e s o q u e cont iene s i e m -
p r e u n a p e q u e ñ a can t idad d e c a r b o n o ; 
p a r a pur i f i ca r el m a n g a n e s o , s e a c o n -
s e j a f u n d i r l e con b o r r a j ; p e r o e s d u d o -
so q u e nunca se hava o b t e n i d o e s t e 
m e t a l c o m p l e t a m e n t e "puro. 

M A N G I F E R A , m . Mangifera indi-
ca; á rbo l d e la famil ia d e l a s t e r e b e n -
t ináccas , p e n t a n d . monog . L , cuyos 
f r u t o s son v e r d e s , g r u e s o s como p e -
q u e ñ o s m e l o n e s , q u e t ienen una c a r n e 
amar i l l a , a z u c a r a d a , so luble , d e un sa-
b o r d u l c e delicioso y m u y r e f r e s c a n t e . 

MAXGOXIZ ACIOX, f . P a l a b r a usada 
p o r los méd icos para d e s i g n a r la a l t e -
ración d e los med icamen tos . 

"í*NGOfrA
1
!í? m. Garcinia man-

gos lana, L . Arbo l or iginar io d e las 
Molucas , fami l ia d e l a s gu t t i f e r a s , 
cuyos f r u t o s , l l amados mangostas, son 
de l g r o s o r d e una na r an j a pequeña , v 
cont ienen d e b a j o d e u n a cor teza d e un 
p u r p u r a negruzco , una pu lpa b lanca , 
b l a n d a , s o l u b l e , d e u n sabor azuca rado 
l i g e r a m e n t e ac ido , con un a roma d e 
f r a m b u e s a s . 

M A N I A , f. Mania, locura , f u r o r - d e 
mamomax, yo es toy en f u r o r ; g é n e r o 
d e vesan ia q u e P ine l lia def inido : un 
de l i r io g e n e r a l con agi tación, irascibil i-
dad y t endenc i a al f u r o r . E s t e delir io 
g e n e r a l , ó por lo m e n o s sin i d e a d o -
m i n a n t e , s in p a s i ó n - f u e r t e m e n t e p r o -
n u n c i a d a y p e r m a n e n t e , p e r o con d i s -
posición al f u r o r , d i s t ingue la mania 
p r o p i a m e n t e d i cha d e la monomanía 
Y " 68111 e l del i r io no v e r s a s ino acerca 
d e un ob je lo , todos los pensamien tos 
t i enen re lac ión á una ¡dea exclus iva • 
o b ien en u n del i r io g e n e r a l , una se r io 
d e i d e a s d o m i n a n t e s , a b s o r b e n todas 
s u s f acu l t ades . 

M A M ACAL, ad j . Maniades; n o m b r e 
d a d o a u n a e spec ie d e del i r io violento. 

MANÍACO, a d j . y s . Maniacus: 
q u e p a d e c e mar i i a ; ó q u e t iene r e l a -
ción con la man ia . 

M A X I C Ú , m . E s p e c i e d e z a r i -
güeya p e r t e n e c i e n t e á la Amer ica sep-
ten t r iona l , t emible p o r el ex t r ago q u e 
a v e c e s o b r a e n los c o r r a l e s . 

M A N I L U V I O , n i . Mejo r dicho ma-
nuluvio; d e manus, m a n o , y luere, 
lavar : i nmers ión m a s ó m e n o s pro lon-

g a d a d e l a s m a n o s e n un l iqu ido c a -
l i en te , con la in tención d e e j e r c e r u n a 

p c d X c ¿ o ' a ' e l ' e C t ° a n á l ° s ° a l d e l 

MANIOC, m . Jatropha. G é n e r o d e 
P lan tas d e a monoec ía monadel f ia , d e 
ia lamil la d e l a s eu fo rb iáceas , del q u e 
m u c h a s e spec i e s cont ienen un z u m o 
m u y a c r e . — L a s s e m i l l a s del jatropha 
curcas son los p iñones d e Ind ias , ó d e 
l i a rbe r i a , l l a m a d a s t ambién nueces de 
las Barbadas. El f r u t o e n t e r o d e e s t e 
jatropha s e pa rece al del r ic ino, e s 
una capsu la i r i locular , del g roso r d e 
u n a n u e z : la semi l la con ten ida en ca-
da célula s e compone d e un p e r i s p e r -
m o d e l g a d o , seco y f rági l y d e u n a al-
m e n d r a acei tosa . E l p e r i s p e r m o no e s 
liso, lus t roso y m a n c h a d o como el de l 
r ic ino, y la a l m e n d r a t ambién e s dife-
r e n t e d e la de l r ic ino p o r s e r m e n o s 
blanca y t ene r u n a ac r i tud i n s u p o r t a -
ble. Los p iñones d e Ind i a s son un vio-
lento p u r g a n t e , q u e no se p u e d e e m -
p iea r s in pe l igro . P o r el anál i s i s d a u n 
acei te fijo, g lu t ina ó a lbúmina vege ta l , 
acido mál ico , azúcar , a l g u n a s s a l e s 
u n a materia ácre r e s inosa fija m u y 
activa y a l g u n o s ác idos g r a s o s . L a m a -
ter ia activa volátil i nd icada p o r P e l l e -
t ier y Caven toncon el n o m h r e d e ó c i d o 
yatrófico, p a r e c e p e r t e n e c e r á l a s s e -
mi l las de l croton tiglio. 

La raiz del jatropha manioc ó ja-
tropha manihot, fo rmado d e g r u e s o s 
tubé rcu los carnosos y ova le s , con t i ene 
a l a vez un j ugo ác re , volátil y venenoso 
y u n a fécu la a l iment ic ia . El pr incipio 
venenoso e s s e g ú n l io t ron y I l e n r y , 
ácido hidrocíánico. S e d e s t r u v e e s i e 
principio pon ieñdo e n a g u a d e n t r o d e 
un saco d e cor teza d e p a l m e r o la r a iz 
d e s p o j a d a de s u cor teza y m a c h a c a d a , 
e x p r i m i e n d o el z u m o , y pon iendo el 
saco s u s p e n d i d o en una c h i m e n e a h a s t a 
comple ta desecac ión . F.1 polvo r e s u l -
tan te d e la r a íz p r e p a r a d a d e e s t e 
modo se conoce con el n o m b r e d e ca-
sare; mezc la d e a l m i d ó n , fibra v e g e -
tal y un poco d e ex t rac t ivo . E l z u m o 
expr imido de l saco de ja depos i t a r u n a 
fécu la blanca, c o m p u e s t a s o l a m e n t e d e 
a l m i d ó n , y q u e b ien l avada y seca n o s 
la r e m i t e n con el n o m b r e d e sagú 
blanco ó tapioca. 

MANIPULACION, f.Manipulatio, d e 
m a «Mí, m a n o ; acción d e e j ecu t a r di fe-
r e n t e s operac iones m a n u a l e s en f a r m a -
cia y en l as a r t e s . A l g u n a s veces t a m -
bién a es tas ope rac iones m a n u a l e s s e 
l a s l l ama manipulaciones. 



M A N I P U L O , ra. Manipulus; d e 
manus, m a n o ; s i n ó n i m o d e puñado. 
Esta pa l ab ra s e e m p l e a a lgunas veces 
en las f ó r m u l a s p a r a i n d i c a r la c a n t i -
d a d d e u n a sus tanc ia m e d i c a m e n t o s a 
cua lqu i e r a q u e p u e d e c o n t e n e r l a m a -
no. ó q u e s e p u e d o e m p u ñ a r con una 
sola m a n o . E s t a can t idad en las fór-
m u l a s s e s e ñ a l a , con la le t ra M, s e -
g u i d a d e l a s c i f ras q u e indican el nú-
m e r o d e p u ñ a d o s q u e se d e b e t o m a r . 
P e r o s e concibe q u e s e g ú n el g r ando i ' 
do l a s m a n o s , d e b e n ex is t i r g r a n d e s 
d i f e r e n c i a s en l a s c a n t i d a d e s d e t e r m i -
n a d a s d e e s t e m o d o ; p o r e j e m p l o M j j 
indica dos p u ñ a d o s ; por es to los a u -
t o r e s de l Codex l ian ind icado p a r a cier-
t a s sus t anc i a s el peso á q u e equival ía 
un p u ñ a d o ; un p u ñ a d o d e c e b a d a por 
e j emplo equ iva le á 3 onzas , 2 d r a c m a s 
y m e d i a ; un p u ñ a d o d e ho jas secas 
d e ma lva equ iva l e á I onza , 3 d r a c m a s ; 
u n o d e h o j a s s e c a s d e c h í c o r i a á t o n z a ; 
d e (lores d e tilo á l onza , 2 d r a c m a s . 

M A S I T O , m . N o m b r e d a d o p o r 
T b e n a r d á un pr incipio con ten ido en 
m u c h a abundanc ia en el m a n á , y cuyo 
descub r imien to pa rece d e b i d o á P r o u s t . 
El m a n á en l á g r i m a s es tá casi de l todo 
l b i m a d o p o r dicha s u s t a n c i a ; e l en 
s u e r t e con t iene un 75 p o r ICO. P a r a 
ex t rae r lo s e t ra ta el m a n á con alcohol 
h i rv i endo , y r e d i s u e l v e el p rec ip i t ado 
obtenido con n u e v o alcohol y r ecoge el. 
p r e c i p i t a d o . E l m a n i t o e s b l a n c o , l igero, 
poroso, c r i s ta l ízable en a g u j a s s o m i -
i r a n s p a r e n t e s , inodoro , d e un s a b o r 
f resco y azuca rado , i na l t e r ab l e al a i re , 
y q u e m á n d o l e d e s p i d e un olor d e ca-
r ame lo . Se fo rma e s p o n t á n e a m e n t e en 
todos los l íqu idos en f e rmen tac ión acé-
tica, lo q u e h a c e p e n s a r q u e el m a n á 
pod r í a s e r q u e f u e s e el r e s u l t a d o d e 
una a l te rac ión d e esta na tu ra l eza del 
zumo d e c ie r tos f r e snos . Fou rc roy y 
Vanque l in lo h a n encomi ado en" el 
z u m o d e la m e l a z a y en el z u m o d e la 
cebol la f e r m e n t a d o s ; Braconnot lo ha 
encont rado e n el z u m o d e l a s r e m o l a -
c h a s ; L a n g i e r e n el d é l a s z a n a h o r i a s ; 
y también en la miel y en el j u g o do 
la caña d u l c e f e r m e n t a d o s . S e h a 
dicho q u e exte. i iaeh la cor teza de l g ra -
nado , c o m o idént ico al pr incipio l l a -
m a d o granadino; por fin, en la ac tua-
l idad se c r e e q u e el azúcar de hon-
gos no e s o t ra cosa q u e e l man i lo . 

MANO, f. Manus, keir; p a r t e del 
cuerpo h u m a n o q u e t e r m i n a el b razo , 
y q u e s i rve para la p rehens ión d e los 
c u e r p o s y p a r a el tacto. L a m a n o consta 

d e carpo ó muñeca, metacarpo j 
dedos: V . e s t a s p a l a b r a s . L a c a r a cón-
cava l l a m a d a palma de la mano, p r e -
sen ta cerca d e su b o r d e ex t e rno ó r a -
dial la eminenc ia tenar, s i t u a d a por 
cons igu ien te e n la ba se del p u l g a r ; y 
en su borde in te rno ó cubi ta l la e m i -
nencia hipotenar. Colocada la m a n o 
en la e x t r e m i d a d del miembro s u p e -
r ior , pa l anca l a rga móvil q u e la l leva 
al encuen t ro d é l o s ob je tos , la m a n o 
f o r m a d a d e un g r a n n ú m e r o d e pe-
q u e ñ a s p iezas ó s e a s , y t e r m i n a d a por 
cinco apénd ice s f l ex ib les , s e a m o l d a 
á la super f i c i e d e los d i f e r e n t e s ob je -
tos , abraza los con tornos d e e s tos , y 
p r e s e n t a t odas l a s condiciones favora-
b l e s a ! e jercicio de l lacio. — Pal l i l i , 
p ro fesor d e a n a t o m i a en G a n d , bah ia 
d a d o el n o m b r e d e manos e i i47- iOá 
un i n s t r u m e n t o in t roduc ido por é l . e n 
el a r t e d e p a r t e a r , y q u e c o n d u j o a l -
gunos años d e s p u é s á la invención d e l 
fó rceps . Consis t ían en d o s c u c h a r ^ i 
sin a g u j e r o s m o n t a d a s e n c i m a d o man-
gos d e m a d e r a , y cuyas r a m a s se r e u -
nían p o r med io d e una b r i d a de ace ro . 

-MANÓMETRO, m. Manomelrum'; 
d e mano, r a r o , no condensado , y me-
tro n, m e d i d a ; apa ra to imag inado por 
S a u s s u r e , q u e consis te e n uiia e spec ie 
d e b a r o m e t r o anexo á la m á q u i n a n e u -
mát i ca . é ind icando el g rado d e r a r e -
facción de l a i r e deba jo de l r ec ip ien te . 

M A N O P L A , f. N o m b r e q u e se d a á> 
u n o s p e d a z o s d e car tón ó d e m a d e r a e n 
f igura d e m a n o , p a r a c i e r t a s o p e r a -
c iones . 

MANÓSCOPO, m . Manosee,pwm ; 
d e mano, r a r o , no condensado , y de l 
ve rbo scopein, e x a m i n a r ; i n s t r u m e n t o 
d e fisica q u e m a r c a l a s va r i ac iones d e 
d e n s i d a d de l a i re . E s una ba lanza q u e 
t iene en el e x t r e m o d e uno d e los b r a -
zos un g r a n globo d e c o b r e vacio d e 
a i r e , y en el o i ro u n p e s o q u e f o r m a 
equi l ibr io con el peso de l globo. E n 
m e d i o d e la b a l a n z a hay u n arco d e 
c í rcu lo g r a d u a d o p o r d o n d e co r re e l 
ind icador . El g lobo a r r a s t r a el p e s o , ó 
e s a r r a s t r a d o p o r él s e g ú n q u e el v o -
l u m e n d e a i r e q u e desa lo j a e s m a s ó 
m e n o s d e n s o , y los g r a d o s q u e r e -
c o r r e ' e l i nd icador ind ican la r a r e -
facción ó condensac ión de l a i re . 

M A N T E C A , f . Axungia.adespssui-
llus: p a l a b r a f o r m a d a se d ice de l l a -
tin axium unguen, q u e significa g r a -
s a p a r a l o s e j e s , p e r o m a s "Lien de r iva 
d e oxyggion, g r a s a . L a m a n t e c a e s la 

g r a s a de l ce rdo p r e p a r a d a . E s l a g rasa 
s e e n c u e n t r a en a b u n d a n c i a d e b a j o d e 
la piel d é e s t e a n i m a l , p a r t i c u l a i m e n -
t e en los r í ñ o n e s : p e r o es tá m e z c l a d a 
d e porciones d e m e m b r a n a s y d e t e j i -
do ce lu l a r . P a r a pur i f icar la s e lava, 
m a l a x á n d o l a en a g u a , s e hace l icuar 
en bañomar ia , s e cue la y m a n i i e n e 
f u n d i d a por a lgún t i empo e n b a ñ o m a -
r i a . En e s t e e s t a d o la man teca e s un 
cuerpo graso, b lanco ,b lando v s e m i t r a s -
p a r e n t e cuando no t iene a g u a i n t e r -
p u e s t a . Si a l cont rar io cont iene a g u a , 
e s opaca y m u y b lanca ; p e r o s e a l t e r a 
con m a s fac i l idad . El s abor d e l a m a n -
teca d e b e s e r du lce , sin n inguna a c r i -
tud , su olor poco y cas i nu lo . E n t r a 
en la composición d e m u c h o s u n g ü e n -
tos y p o m a d a s . T a m b i é n se e n t i e n d e 

or manteca, butyrum, boytyron, d e 
oys, vaca, y tyrot, sue ro . E s uno d e 

los principios cons t i tuyen tes d o la le-
che d e vaca y d e a l g u n o s o t ros c u a -
d r ú p e d o s m a m í f e r o s , c o m o la oveja , 
l a cabra , etc. P a r a o b t e n e r l a b a s t a 
agi tar y b a t i r l a na t a , q u e de ja s e p a r a r 
e s p o n t á n e a m e n t e la m a n t e c a . Se p r e -
s e n t a m a s ó m e n o s só l ida , d e un b l an -
co amar i l l en io y con u n sabor d u l c e . 
Se compone d e " t r e s c u e r p o s g r a s o s ; 
e la ina , m a r g a r i n a y u n poco d e bu t i r i -
na . En la m a n t e c a la m a s f r e sca h a y 
s i e m p r e f o r m a d o un poco d e ácido b u -
t í r ico, q u e le d a un olor e spec ia l , y 
casi s i e m p r e con t iene también un p o -
co d e ácido cáprico y caproico. Contie-
n e á m a s , m i e n t r a s no haya s ido f u n -
d i d a , c ier ta c a n i í d a d d e l eche do vaca 

u e e s u n a mezcla d e d i f e r en t e s s a l e s ' 
e l eche , d e m a t e r i a c a s e o s a , m a n t e -

ca , y d e los ác idos láctico, but í r ico y 
aceiico. E s t a s sus t anc i a s ex is ten en 
d i f e r e n t e s proporc iones en l as m a n t e -
cas d e los d i f e r e n t e s a n i m a l e s , y d e 
aqu í nace la d i ferencia d e las d i fe ren-
t e s m a n t e c a s , en consis tencia , color, 
o lor , y aun en sabor : la man teca e s 
n u t r i t i v a ; f r e sca e s un m e d i c a m e n t o re -
l a jan te ; s e vue lve á c r e ó i r r i t an te á 
m e d i d a q u e se en ranc ia . E s t a propie-
dad q u e t iene d e en ranc ia r se fáci lmen-
te al a i r e , e s d e b i d a s o b r e todo á las 
p a r t e s s e r o s a s y c a s e o s a s q u e c o n t i e -
n e ; t ambién s e c o n s e r v a por b a s t a n t e 
t iempo, cuando se le d e s e m b a r a z a d e 
e l l a con lociones r e p e t i d a s ó p o r m e -
dio d e la fus ión á u n ca lor s u a v e . A 
m e d i d a q u e se a l t e r a , s e fo rman los 
ácidos oléico y m a r g á r i c o , y a u m e n t a 
la proporcion d e los ácidos capróico y 
c a o r i c o ; toma or igen u n a m a t e r i a c o -
lo ran te amar i l l a , dos m a t e r i a s so lub les 

en el a g u a , d e l a s q u e l a una e s acida 
y nn principio volátil no ác ido . A es tos 
pr incipios y á los ácidos volá t i les d e b e 
la m a n t e c a rancia su o lor .—Se ha dado 
el n o m b r e d o m a n t c c a p o r extens ión á 
a l g u n a s g r a s a s vege ta les q u e s e aproxi-
m a n p o r s u s p r o p i e d a d e s á e l l a s : 
manteca d e cacao, manteca d e nuez 
m o s c a d a . En la qu ímica an t igua s e h a n 
l l amado improp iamen te mantecas a l -
g u n o s c lo ru ros en razón á su aspec to 
y consis tencia m a n t e c o s a , manteca de 
an t imon io , manteca d e a r sén ico , d e 
b i smu to , d e es taño , d e z inc , e tc . 

M A N T E C A B E B A M B U C . M a n t e c a 
d e p a l m a ; ace i t e vege ta l d e cons i s -
tencia d e m a n t e c a q u e se saca d e 
un á rbo l q u e c r ece en el pa í s d e Bam-
b u c en Afr ica , y q u e s e c r e e e s el ais 
guinensis, L . 

M A N T I D E , f . Mantis. G é n e r o d e 
o r tóp te ros d e l a famil ia d e los c o r r e -
d o r e s , t r ibu d e lo s máni idos , Todas 
las e spec i e s t i enen f o r m a s e x t r a v a -
g a n t e s ; l a m. religiosa e s c o m ú n en 
n u e s t r a s provincias , y s e la ¡ lama re-
zadora , prega Deu en ca ta lan . 

M A N T I S P A , f. G é n e r o d e n e u r ó p -
t e r o s d e la fami l ia d e los p l an ipennes , 
t r ibu d e l o s ra f id inos . 

M A N U L U B I O : V . M A N I L U B I O . 

M A N U S D E I . N o m b r e d e u n e m -

p las to f o r m a d o con ace i t e , ce ra , m i r r a , 
inc ienso , a lmác iga , g o m a amoniaco, 
g á l b a n o : e n la ac tua l idad s e e m p l e a 
p o c o : V . E M P L A S T O . 

M A N U S T U P R A C I O N , f. Manustu-
pratio; d e manus, mano , y stuprare, 
e n s u c i a r ; n o m b r e e m p l e a d o por a lgu-
nos a u t o r e s como s inónimo d e o n a -
n i s m o ó masturbación. 

MANZANA, f . Pomum; f r u t o del 
m a n z a n o , cuyas n u m e r o s a s va r i edades 
s o n a l iment ic ias , ó s i rven p a r a p repa-
r a r u n a beb ida f e r m e n t a d a conocida 
con el n o m b r e d e cidra. 

M A N Z A N I L L A , f . Chamomila, an-
themis; g é n e r o d e p lan tas d e la s i n -
g e n e s i a pol igamia supe r f l ua , familia 
d o l as c o m p u e s t a s , muy n u m e r o s a en 
e s p e c i e s , d e l a s q u e t r e s s e emplean 
en m e d i c i n a . 1 3 L a manzanil la r o m a n a , 
anthemis nobilis, L . , chamomila d e 
los fa rmacéut icos , karphenion d e los 
a n t i g u o s ; p lan ta vivaz cuyas cabezue-
las s i t u a d a s en el e x i r e m o d e l as r a m i f i -
cac iones , p r e s e n t a n en s u c i rcunferen-
c ia semif lósculos b lancos y e s p a r r a -



rnados , y e n e l c e n t r o ñ ó s c u l o s a m a -
r i l l o s cor tos y a p r e t a d o s . A m e n u d o 
l a s cabezue las d é l a m a n z a n i l l a r oma-
n a c u l t i v a d a son b l ancas , p o r el c a m -
b io d e l o s f l ó s cu lo s d e l .centro en semi-
flósculos. E s t a s flores t i e n e n u n olor 
a r ó m a t i c o f u e r t e , p e r o a g r a d a b l e , u n 
s a b o r f u e r t e ca l i en te u n poco ác r e y 
a m a r g o . La in fus ion d e e s t a p l a n t a e s 
tón ica , f e b r í f u g a , d ia fo ré t i ca , e s u n 
an t i e spasmódico c a l i e n t e m u y e m p l e a -
d o , un e s tomát i co p r ec io so con t ra l a s 
d i s p e p s i a s . La m a n z a n i l l a f é t i d a , an-
themis colula, L . , e s s u c e d á n e a d e la 
a n t e r i o r , y m a s a n t i e s p a s m ó d i c a en r a -
zón d e s u olor . 2° E l anthemis pire-
thum,e\ p e l i t r e : V . e s t a p a l a b r a . L a 
m a n z a m l l a c o m u n c f t a i n o m i í d T i o s f r a s , 
e s u n a p l a n t a amar i l l a q u e p e r t e n e c e 
al g é n e r o ni a Ir i caria, y e s la malri-
cariachamomila, L . , q u e t i e n e t o d a s 
s u s p a r t e s y e s p e c i a l m e n t e l a s flores 
a m a r g a s , d e u n o lor m e n o s a g r a d a b l e 
q u e la m a n z a n i l l a r o m a n a , p r e s e n t a 
l a s m i s m a s p r o p i e d a d e s p e r o en g r a d o 
m a s r e m i s o . 

M A N Z A \ ' I I X O ? m . Hippomane 
mancinilla, L . , á rbo l d e la f ami l i a d e 
l a s e u f o r b i á c e a s , q u e c r e c e e n la A m é -
r i ca m e r i d i o n a l , y c u y a co r t eza , m a -
d e r a , h o j a s y f r u t o e s t án l l enos d e u n 
j u g o lechoso e x c e s i v a m e n t e cáus t ico 
q u e Orf i la m i r a como u n v e n e n o n a r -
cótico á c r e . S e h a h a l l a d o e n e s t e j u g o 
un ácido p a r t i c u l a r , poco e x a m i n a d o 
h a s t a e l d ia , g lu l i na , c e r a , s u s t a n c i a 
r e s i n o s a , y un pr incipio volát i l m u y 
ác r e y m u y v e n e n o s o . E s t a m a t e r i a . r e -
s i n o s a d e b e s e r muy ac t iva , y t i ene sin 
d u d a muc l i á a n a l o g í a con la d e o t r o s 
v e g e t a l e s d e l a famil ia d e l a s e u f o r -
b i á c e a s . 

M AQUI ó M A K I . Lemur. G r u p o s d e 
c u a d r u m a n o s noc tu rnos ó c r e p u s c u l a -
r e s , d e f o r m a s e s v e l t a s , y d e u n a g r a n 
r a p i d e z en s u s m o v i m i e n t o s , c o r r e s -
p o n d i e n t e á la f a m i l i a de los l e m u r i o s 
y l i m i t a d o á la i s la d e M a d a g a s c a r , 
d o n d e viven e n los á r b o l e s por m a n a -
d a s m a s ó m e n o s n u m e r o s a s . P o r s u 
hocico l a r g o ; a f i l ado s e l e s h a l l a m a -
d o monos de hocico de sorra-, e l m o -
coco, l. carta, e l mangu, l. mongos, 
el vari, l. macaco, y el maqui r o j o , 
I. ruber, son l a s e s p e c i e s d e t e r m i n a -
d a s . 

M A Q U I - M A Q U I , f . T i e r r a d e A m é -
r i ca q u e s i rve p a r a c u r a r l a s h e r p e s . 

M A Q U I L O , f . G é n e r o d e t i s a n u r o s 
en la famil ia d e los l e p i s m e n o s ; s u s 

e spec i e s s a l t an con fac i l idad , y h a b i -
t u a l m e n t e s e e n c u e n t r a n en los b o s -
q u e s al p i é d e los á r b o l e s . E l m . p o -
hjpoda es u n a d e l a s m a s c o m u n e s . 

MÁQUINA, f . Machina, machina-
mentum; mechani d e los Gr i egos . 
L l á m a s e máquina cua lqu ie r i n s t r u -
m e n t o q u e s i rve p a r a t r ansmi t i r la a c -
ción d e u n a f u e r z a á u n a r e s i s t e n c i a 
q u e n o s e h a l l a e n s u d i recc ión . E n 
g e n e r a l u n a m á q u i n a e s un i n s t r u -
m e n t o des t inado pa ra p roduc i r m o v i -
m i e n t o a h o r r a n d o ó t i e m p o en la p r o -
ducción d e l efecto ó f u e r z a d e la c a u s a . 
L a s m á q u i n a s son s i m p l e s ó c o m p u e s -
tas . L a s s i m p l e s son s i e t e , á s a b e r : 
la palanca, \a polea, e l torno, e l pla-
no inclinado, el tornillo, l a cuña, y 
l a s cuerdas ó máquinas funiculares. 
E s t a s impl ic idad e s re la t iva al m o d o 
como s e m i r a n l a s m á q u i n a s , y d e 
aquí e s q u e va r ios t ís icos l a s r e d u c e n 
a l n ú m e r o d e cinco y o t r o s á t r e s . La 
r eun ión d e m u c h a s m á q u i n a s s i m p l e s 
f o r m a n l a s m á q u i n a s c o m p u e s t a s . 

Máquina hidráulica. — S e l l a m a 
asi t oda espec ie d e m á q u i n a q u e s i rve 
pa ra conduc i r ó e l e v a r l a s a g u a s ; t a les 
son l a s d i f e r e n t e s b o m b a s , e t c . 

Máquina neumática. — I n s t r u m e n -
to p rop io p a r a e n r a r e c e r e l a i r e en u n 
espac io c i r cunsc r i to , y q u e s e c r e e in-
v e n t a d a p o r Otto d e G u e r i c k e n IGaO. 
La d e q u e n o s s e r v í m o s e n la ac tua l i -
d a d e s t á c o m p u e s t a d e d o s c u e r p o s 
d e b o m b a p e r f e c t a m e n t e i g u a l e s , q u e 
con t i ene c a d a u n o un p i s tón , a r m a d o 
d e un tallo con l l aves . L o s d o s ta l los 
e n g r a n a n s o b r e u n a m i s m a r u e d a d e n -
t a d a , q u e s e p o n e en j u e g o por m e d i o 
d e una d o b l e p a l a n c a , q u e g i ra a l r e -
d e d o r d e l e j e d e la r u e d a , y d i s p u e s t o 
d e modo q u e un pis tón s u b e c u a n d o 
e l o t ro ba ja . C a d a pis tón l l eva u n a vá l -
vu l a d e m e t a l m u y l i g e r a q u e s e a b r e 
d e abajo arriba c u a n d o la p r e s ión 
e j e r c i da d e b a j o d e l p i s tón e s m a y o r 
q u e la e x t e r i o r , y s e m a n t i e n e c e r r a -
d a c u a n d o e s t a e s m a s f u e r t e . E n e l 
fondo d e l c u e r p o de b o m b a h a y o t r a 
vá lvu la ,cuyo t a l l ó s e l e v a n t a y a b u j a c o n 
e l p i s tón , y q u e d u r a n t e s u a s c e n s i ó n 
e s t a b l e c e u n a comunicac ión e n t r e e s t e 
c u e r p o y un c o n d u c t o q u e t e r m i n a en 
el espac io d o n d e s e q u i e r e h a c e r e l 
vacio . T a n p ron to como s e a b a j a e l 
p i s t ó n , la vá lvu l a d e l fondo del c u e r p o 
d e b o m b a , l l a m a d a válvula mecá-
nica, s e c i e r r a , e l a i r e e s t a n d o c o m -
p r i m i d o ap r i e t a c o n t r a l a v á l v u l a d e l pis-
t ó n , la l e v a n t a y s e e s c a p a á m e d i d a 

3 u e el p is tón b a j a ; d e m o d o q u e c u a n -
o e s t e l l ega al f o n d o d e l c u e r p o d e 

b o m b a , n o q u e d a a i r e en e s t e . C u a n d o 
le p i s tón s u b e , la p r e s ión s e e s t a b l e c e 
e n s e n t i d o cont ra r io : la vá lvu la m e -
cánica s e a b r e , y d e j a p e n e t r a r a i r e 
en e l c u e r p o d e b o m b a , l u e g o ne c i e r -
r a c u a n d o e l pistón b a j a , y e s t e a i r e 
s e ve ob l igado á s a l i r por l a vá lvu la 
q u e comun ica con e l e x t e r i o r . De e s t e 
m o d o cada g o l p e d e pis tón e x t r a e u n a 
porc ión d e i r é d e l l u g a r d o n d e s e 
q u i e r e h a c e r e l vacío, y el q u e q u e d a 
n o c o m p r i m i e n d o con igua l f u e r z a á 
m e d i d a q u e s e va e x t r a v e n d o , e fec to 
d e s u r a r e z a , y a p r e t a n d o l a a t m ó s f e -
r a con igual f u e r z a s i e m p r e , c u é s t a 
m u c h o el h a c e r s u b i r e l p is tón c u a n -
d o solo h a y un c u e r p o d e b o m b a : pe ro 
h a b i e n d o d o s , e l b a j a r de l uno con-
t r a b a l a n z a la p r e s i ó n de l o t ro q u e 
s u b e . H 

Máquinas de compresión.— S i rven 
p a r a c o m p r i m i r ó c o n d e n s a r g a s e s -
t i e n e n un m e c a n i s m o igua l a l d e la 
m a q u i n a n e u m á t i c a , s o l a m e n t e q u e 
t a s va lvu la s s e a b r e n e n sen t ido c o n -
t r a r i o , e s dec i r , d e arriba abajo. 

E l p i s tón a l b a j a r c o m p r i m e a l a i r e 
o a l g a s i n t roduc ido en el c u e r p o d e 
b o m b a , y le f u e r z a á p a s a r d e n t r o d e l 
c o n d u c t o q u e t e rmina en el r ec ip ien te 
l u e g o c u a n d o s e l e v a n t a , la vá lvu l a 
s e c i e r r a por la p r e s ión q u e e j e r c e el 
a i r e i n t e r i o r , la válvula de l pistón al 
r e v é s c e d e a la p res ión d e l a i r e ó g a s 
q u e v i ene d e f u e r a , y e s t e g a s l l ega 
a c u e r p o de b o m b a , d e d o n d e e s d e s -
a lo j ado p a r a e n t r a r en el r e c i p i e n t e 
c u a n d o e l pis tón ba ja . E l a i r e ó los 
g a s e s compr imidos d e e s t e modo a d -
q u i e r e n u n a d e n s i d a d d o b l e ó t r i p l e 
a e l a q u e poseen n a t u r a l m e n t e v 
a c a b a r í a n p o r r e v e n t a r la b o m b a y e l 
r e c i p i e n t e si la p r e s i ó n f u e s e m u y 
f u e r t e . P o r e s to s e a d a p t a a l r ec ip ien te 
u n a p r o b e t a , q u e cons i s t e en un tubo 
r e c t o , l l eno d e a i r e , c e r r a d o en su 
e x t r e m i d a d supe r io r , é i n m e r g i d o por 
la in fe r io r en. u n a c u b e t a q u e ¿ont iene 
m e r c u r i o . A m e d i d a q u e la m á q u i n a 
n i n c i o n a y q u e e l a i re ó g a s d e l rec i -
p i e n t e s e c o n d e n s a , el m e r c u r i o d e la 
c u b e t a compr imido p o r u n a f u e r z a 
m u y w n s i d e r a b l c , s u b e m a s y m a s e n 
e l t u b o , cuyo a i r e s e c o m p r i m e ; s e g ú n 
la d i f e r enc i a d e n ive l d e l m e r c u r i o s e 
j u z g a d e l g r a d o d e compres ión v d e 
c o n d e n s a c i ó n . 

m ^ . i l l d , i C T e s t a P r „ c s i o n ' s e l a c o m -
S f ™ ! d e l a y c u a n d o s e 
d i c e q u e la p r e s ión e s i g u a l á \ a tmós -

f e r a , á 2 ó 3, e t c . , e s to indica q u e s e -
n a suf ic ien te pa ra f o r m a r equi l ibr io 
con u n a c o l u m n a d e m e r c u r i o d e 2Í>, 
56 o 8 Í p u l g a a a s , e tc . Es to s aparatos 
de compresión son d e u n uso m u y 
f r e c u e n t e en f í s ica y en qu ímica , y 
p r i n c i p a l m e n t e s e e m p l e a n p a r a la 
p r e p a r a c i ó n d e las a g u a s ga seosa s . 

Maquina electrica.— La q u e s i rve 
p a r a d e s a r r o l l a r e l ec t r i c idad : V 
ELF.CTI'.ICIDAD. 

Máquina de Girtanner. — Apa ra to 
por m e d i o d e l cual s e r e s p i r a n c ier tos 
g a s e s , en el t r a t a m i e n t o d e las a f e c -
c i o n e s p u l m o n a r e s , y cuyo mecan i smo 
e s ta l , q u e n o v u e l v e n á la boca los 
g a s e s e s p i r a d o s , y q u e a l t e r a r í a n el 
g a s con ten ido en e s t e p o r s u m e z c l a : 
V . INHALACIÓN*. 

U n a m u l t i t u d de m á q u i n a s á m e n u d o 
e m p l e a d a s en la c i r u g i a a n t i g u a es tán 
en e l d í a de l todo s in u so . Con todo s e 
conocen a u n en l a a c t u a l i d a d con e l 
n o m b r e d e máquinas, d i f e r e n t e s i n s -
t r u m e n t o s q u e s i r v e n la m a y o r p a r t e 
p a r a e j e r c e r u n a c o m p r e s i ó n , t a les 
son la m á q u i n a d e C u l t e l p a r a la com-
p re s ión d e la a r t e r i a r ad i a l , la d e 
Hel lah p a r a la c o m p r e s i ó n d é l a i n t e r -
c o s t a l , la d e T o u c o u p a r a l a s hemor -
r a g i a s a lveo la res , la d e C h a b e r t pa ra 
la c o m p r e s i ó n d e la y u g u l a r . — Má-
quinas ortopédicas :"V. ORTOPEDIA. 

M A Q U I N A L , a d j . L o p e r t e n e c i e n t e 
a l a s m a q u i n a s . 

M A R , m . y f . Mare. El a g u a de l m a r 
s o m e t i d a a l aná l i s i s , h a p r e s e n t a d o 
s e g ú n las l oca l i dades , u n a composicioñ 
a l g o d i f e r e n t e , p e r o en g e n e r a l con-
t i e n e s o b r e todo ac ido carbónico y m u -
c h a s s a l e s , como los c l o r u r o s d e pota-
s io , sod io , m a g n e s i o , calcio, p r e d o m i -
n a n d o el d e sod io , los s u l f a t o s de sosa 
y m a g n e s i a , los yoduros y b r o m u r o s 
d e l a s m i s m a s b a s e s q u e los c lo ruros , 
u n a m a t e r i a an imal , e t c . S e h a obse r -
v a d o q u e los m a r e s q u e e s t án c e r c a -
nos á los pa i ses equ inocc ia les , son m a s 
s a l a d o s q u e los m a r e s p o l a r e s , ó q u e 
s e a v a n z a n en los c o n t i n e n t e s como e l 
Bál t ico, e l M e d i t e r r á n e o , e l m a r R o j o ; 
e l a g u a de l m a r s e e m p l e a m u y p o c o a l 
i n t e r i o r . T o m a d a á la d o s i s d e d o s ó 
t r e s l i b r a s n o p r o d u c e o t ro efecto q u e 
e l d e u n a purgac ión m a s ó m e n o s 
a b u n d a n t e . L o s bai ios d e l m a r . p u e -
d e n s e r ú t i l e s e n a q u e l l a s e n f e r m e -
d a d e s en l a s q u e conv ienen la m e d i a -
c ión tón ica y e x c i t a n t e ; en e l e c t o , 
fácil e s conceb i r e l e fec to q u e d e b e 

I p r o d u c i r u n o s b a ñ o s f r i o s e n u n a a g u s 
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c a r g a d a d e pr incipios sa l inos , aux i l i a - 1; 
d o s p o r o t r a p a r t e de l sa ludable e j e r - ti 
cicio d e la natación. s 

M A R A B Ú , m . N o m b r e dado e n e l ® 
S e n e g a l y en la Ind ia á u n a c i g ü e ñ a . 
q u e noso t ros conocemos con el d e 
arcjala. En d ichos pa ises s e la d o m e s -
t ica á lin de q u i t a r l e á m e d i d a q u e le ¡ 
s a l e n s u s p rec iosas p l u m a s d e d e b a j o i 
l a s a l a s , q u e se emplean para f o r m a r i 
l o s h e r m o s o s penachos q u e l levan el i 
n o m b r e de l ave . 

M A R A C A , f. Bá l samo precioso m u y 
conocido y u sado en el P e r ú . 

M A R A N T A , f . G é n e r o d e la m o n a n d . 
m o n o g . y d e la famil ia d e l a s a m ó -
m e a s , p e r t e n e c i e n t e á S u r i n a m y á 
l a s Ant i l las . Los r i zomas d e las m a -
r a n t a s son m u y a romát i cos ; del d e la 
e spec ie arundinacea s e ex t r ae la p r e -
ciosa fécula l l amada arroivroot; e l d e 
l a m. galanga s e denomina galanga 
ei¡ e l comercio . 

M A R A N T R O , m . Marathrum. G é -
n e r o d e la pen t and . d ig . , y d e la fa-
mi l ia d e l a s nayadeas , p e r t e n e c i e n t e 
á la N u e v a G r a n a d a . 

M A R A S M O , m.Marasmus; d e ma-
raino, yo d e s e c o ; d e s e c a m i e n t o g e -
n e r a l , m a g r o r e x t r e m o d e todo el 
cue rpo , segu ido o r d i n a r i a m e n t e d e 
e n f e r m e d a d e s crónicas . 

M A R A S M O P I R A , f . N o m b r e q u e 
a l g u n o s a u t o r e s d a n á la f i e b r e h é c -
t ica. 

MARATI .YCEAS, f. p l . Maratlia-
cece. T r i b u d e la fami l ia d e l o s h e l é -
c h o s q u e c o m p r e n d e los g é n e r o s da-
nea y marattia. 

M A R A V I L L A S , f. Convolvulus 
purpureáis, L.; phastitis hispida, D.-
C.: p l a n t a cul t ivada como a d o r n o q u e 
p e r t e n e c e á la famil ia convolvu láceas , 
t r i b u convolvulcas . 

M A R C A N T L I C E A S , f . p l . Mar-
chantiaceiB. P l a n t a s c e l u l o s a s ó c r i p -
t ó g a m a s , d e la c lase h e t e ó g a m a s f a -
mi l ia hepá t icas . Son p l a n t a s b a s t a n t e 
p a r e c i d a s á los m u s g o s , d e co lor ver -
d e , y q u e son d e todos los pa i s e s , so-
b r e todo en lo s p a r a g e s h ú m e d o s . 

M A R C A R , a . L l á m a s e a s i e n obs te -
t r ic ia la sa l ida d e l a s m u c o s i d a d e s 
m e z c l a d a s con e s t r i a s r o j a s ; g e n e r a l -
m e n t e s e m i r a como b u e n a s e ñ a l el 
q u e l a m u j e r marque, t e n i é n d o s e como 
p r u e b a d e no t a r d a r el p a r t o . S i b ien 

las m u j e r e s en g e n e r a l marcan a) fin 
de l p r i m e r t i empo , con todo no e s 
s i e m p r e exacto, pues hay c a s o s en q u e 
sin marcar t i e n e l u g a r el pa r to , y 
otros en los q u e se p r e s e n t a e s t a s e -
ña l d e s d e los p r i m e r o s d o l o r e s . 

M A R C G R A V I Á C E A S , f . p l . ¡tare-
graviacece; fami l ia n a t u r a l d e p l an t a s 
f ane rógamas y co t i l edóneas ta lamil lo-
r a s , q u e son u n o s a r b u s t i t o s n a t u r a l e s 
casi todos de l a A m é r i c a ecua tor ia l , 
m u c h o s d e el los t r e p a d o r e s , con h o j a s 
a l t e r n a s , dos ó s i e t e sépalos e m p i z a r -
r a d o s , cinco pé ta los l i b r e s ó s o l d a d o s 
por su ápice , c á p s u l a c o r i á c e a a p e n a s 
deh i scen te , con d i s e p i m e n t o s incom-
ple tos ; s emi l l a s m u y p e q u e ñ a s , m u y 
n u m e r o s a s y a n i d a d a s en u n a pu lpa . 
Decando l le l a s dividió en d o s t r i bus 
maregravieas y noránteas. 

M A R C E S C E N T E , a d j . Marcescens; 
d e marceseere, d e b i l i t a r s e ; s e d ice 
e n bolánica que_ el cáliz es marees-
cenle, q u e la corola es marcescenle, 
cuando e s t a s p a r t e s s e d e s e c a n d e s -
pues d e la f ecundac ión , p e r o pe r s i s* 
ten al r e d e d o r de l o v a r i o . — S e l laman 
hojas marcescentes aque l l a s q u e s e 
march i tan e n el ta l lo , y no caen h a s t a 
q u e e s t á p r ó x i m a la nueva s a l i da d e 
l a s ho j a s . 

M A R C I A L , a d j . Chalybeaius. S e 
d a e s t e n o m b r e á todos los p r e p a r a d o s 
q u e cont ienen h i e r r o ó un óx ido d e 
es te me ta l . E s i e n o m b r e e s p o r c o n -
s igu ien te s inónimo d e ferruginoso y 
d e calibeado. 

MARCIATON, m . N o m b r e d e u n 
empla s to y un a l imen to an t iguo m u y 
a l a b a d o para c a l m a r los do lo res d é 
l a s ar t iculac iones . 

MARCHA, f. Incessus: V . PROCRE-
S I O N . 

M A R F I L , m . Ebur. S e l l a m a co-
m u n m e n t e marfil la sus tanc ia b l anca , 
d e n s a y c o m p u e s t a en g ran p a r t e d e 
fosfato d e cal q u e cons t i tuye ios d i e n -

" t e s laniar ios del e l e f a n t e . E l mar f i l 
[ calcinada hasta el blanco e n t r a b a 
; a n t i g u a m e n t e en a l g u n o s p r e p a r a d o s 
] o f ic ina les ; s e le d a b a el n o m b r e d e 

espodio. Se h a c e con el mar f i l d i e n t e s 
ar t i f iciales , p e s a r i o s , e t c . — S e d a tam-

- bien el n o m b r e d e marfil á l a pa r t a 
3 osea d e los d i e n t e s , la q u e e s c u b i e r t a 
- p o r el e s m a l t e . —Marfil vegetal e s el 
1 f ru to d e l a s e s p e c i e s a m e r i c a n a s d e l 
a g é n e r o phylelephas d e la f ami l i a d e 
i l a s pandaneas: e l a l b ú m e n d e l a s s e -

m i l l a s e s seco m u y compacto, s e r e -
b l a n d e c e con el a g u a h i rv i endo , y e s 
s u s c e p t i b l e d e u n he rmoso pu l imen to . 

M A R G A . Con e s t e n o m b r e s e reco-
nocen l a s rocas c o m p u e s t a s d e u n a 
mezc la d e arc i l la y caliza m a s ó m e n o s 
h i d r a t a d a s , q u e á veces cont ienen 

r a n o s d e cuarzo y óxidos d e h i e r r o , 
on só l idas ó f r i ab l e s , d e aspecto ter-

r e o y t e s t u r a floja, fo rman con el a g u a 
u n a p a r t e poco t r a b a d a ; hacen e f e r -
vescenc ia con los ác idos y f u n d e n al 
l uego . E n c u é n t r e n s e fo rmando capas 
c o n s i d e r a b l e s e n lodos los t e r r e n o s d e 
s e d i m e n t o . S e g ú n l a pa r te q u e domina 
s e l l a m a n margas calizas, arcillosas 
o arenosas. L a s p r i m e r a s son de co-
lor pá l ido , hacen m u c h a e fe rvescen-
c ia , y su p a s t a con el a g u a t i e n e poca 
t e n a c i d a d ; d e arc i l losas hay d e todos 
colores y t i enen p r o p i e d a d e s opues tas • 
l a s a r e n o s a s s e reconocen porque ai 
d e s l e í r s e e n a g u a deposi tan p ron to 
g r a n d e s c a n t i d a d e s d e a r e n a . S e han 
e m p l e a d o como abono en c i e r t a s loca-
l i dades y p a r a u s o s económicos; la d e 
Monju i nos s i r v e p a r a l impiar la b a t e -
r í a d e cocina, con el n o m b r e d e térra 
d escudellas. 

Margas irisadas. — Roca q u e s e 
e n c u e n t r a en la p a r t e supe r io r de l 
s ex to g r u p o d e t e r r e n o s ó en el t e r r e -
1 , 0 « e g r e s r o j o ; s e l laman m a r g a s 
i r i s adas , p o r q u e p re sen t an d i f e r e n t e s 
co lores , s o b r e todo en contacto del a i i c 
t s t a s m a r g a s son una mezc la en pro-
porc iones m u y var ias d e caliza y arci-
l la a l a s q u e d e b e n su color , fo rmando 
a d e m a s es ta ú l t i m a u n a s capas p i z a r -
r o s a s n e g r u z c a s a l t e r n a n t e s con g r e s 
azu lado y cal iza m a g r i e s i a n a , t o d a s t r c s 
eri pocas can t idades , al p a s o q u e l as 
m a r g a s no p re sen t an indicios d e e s -
t r u c t u r a : e s qu i s tosa y s e r o m p e f á c i l -
m e n t e . 

M A R G A R A T O , m . M a r g a r a s ; nom-
b r e gener ico d e las s a l e s f o r m a d a s 
por l a combinac ión de l ácido maruá r i co 
con u n a b a s e . 

MARGÁR1CO : V . ACIDO ¡UARGÁ-

M A R G A R I K A . N o m b r e q u e C h e -
vreul h a b í a dado al pr incipio al ácido 
m a r g a r i c o : V . e s t a p a l a b r a . 

. M A R G A R I T A , f . Sil icato d e a l ú -
m i n a y d e cal d e ,in bri l lo anacarado , 
rojizo o d e color d e pe r l a , peso 3, y 
M e a d u r e z a , q u e ** ha encont rado e n 
el l i r o l . í \ o e s e spec ie b ien d e t e r m i -
n a d a . 

M A K G A R 1 T I L L A , f . Chrisante-
mum leeanthemum,h.,bellis mayor, 
ofic. : p l an ta d e l a fami l ia na tu ra l d e 
l a s r a d i a d a s y d e la sh igen . po l igam. 
supe r f lua d e Lineo. E s común e n lo s 
p r ados : a n t i g u a m e n t e s e machacaban 
s u s ho jas con el cerato p a r a h a c e r l e 
resolut ivo : los A l e m a n e s preconizan 
l as flores del chrisantemum segetum 
contra la ictericia. 

M A R G A R O N A , f. Mater ia ob ten ida 
por B u s s y des t i l ando el ác ido m a r g á -
r ico con la c a l : e s u n a su s t anc i a sol i -
d a , d e u n color b lanco , br i l lan te y n a -
c a r a d o , i n so lub le en el agua , d i s u e l t a 
p o r el a lcohol , f u s ib l e á 77» y cr is ta l i -
s a b l e p o r e n f r i a m i e n t o : la margarona 
es el ac ido g r a s o , lo q u e la acetona a l 
acido acét ico, y s u s e l e m e n t o s p u e d e n 
r e p r e s e n t a r \ proporcion d e ác ido 
m a r g á r i c o m e n o s I proporc ion d e áci -
do carbónico. 

M A R G E N , f . Margo. E s t a pa l ab ra , 
o m i s m o q u e e n lat in, s ignif ica el 

b o r d e , el contorno d e u n orificio cua l -
qu ie ra : a s i s e d ice l a margen del 
ano, e tc . 

M A R G I N A D O , a d j . Margínalas; 
d e margo, b o r d e ; lo q u e t iene ó e s t á 
g u a r n e c i d o d e u n a o r l a ó b o r d e . As í 
e s q u e en botán ica s e d e s i g n a u n a s 
veces l a s super f ic ies c i rcunscr i tas p o r 
u n r i b e t e co lo rado , y o t ras l a s s u p e r -
ficies g u a r n e c i d a s d e un r e b o r d e p r o -
m i n e n t e p e r o e s t r echo , p roduc ido c o -
m u n m e n t e p o r u n a e x p a n s i ó n de l tej ido 
de l ó rgano : e n e s t e ú l t imo caso e s t a 
pa l ab ra e s s inón ima do alado. 

M A R G I N A L , a d j . Marginalis; d e 
margo, b o r d e , lo q u e es tá colocado 
e n el b o r d e d e u n orificio c u a l q u i e r a . 

M A R I P O S A S , f . p l . E s t e e s u n nom-
b r e v u l g a r q u e s e apl ica á t o d o s lo s 
l ep idóp te ros , p r i nc ipa lmen te á los do 
la p r i m e r a t r ibu ó d iu rnos , p u e s s o 
d e t e r m i n a m a s si so r e f i e r e á los r e s -
t an t e s . De ah í e s q u e los l ep idóp te ros 
c r e p u s c u l a r e s son l l amados maripo-
sas-abejones, y los noc tu rnos , mari-
posas de noche. 

M A R I P O S A D E M A R , f . Así s e l la-
m a v u l g a r m e n t e u n baboso , blennius 
ocellaris, L . , p o r l a s m a n c h a s d e s u 
p ie l c o m p a r a d a s á l a s q u e p r e s e n t a n 
l as a las d e l a s m a r i p o s a s . 

M A R I S C O , m . Marisca; p a l a b r a 
con la q u e d e s i g n a b a n los La t inos una 
especie d e higo silvestre. — L o s ma-



riscos con unos turnaren Senror ro ida» 
l e s q u e g r a d u a l m e n t e lian a d q u i r i d o 
u n a organización m a s compl icada q u e 
l a s s i m p l e s di la laciones venosas . Es -
tán f o r m a d o s por vasos cap i l a re s , q u e 
m a s d i spues tos q u e otros á d i s t e n d e r s e 
p o r el af lujo sangu íneo , conservan e s t a 
d i s t ens ión . Al principio s e sue l en m a r -
c h i t a r , a r r u g a r , y q u e d a n d e s a p e r c i b i -
d o s ; pero á cada n u e v a conges t ión ad-
q u i e r e n mayor g roso r , cons is tenc ia y 
so l idez , y q u e d a n p e r m a n e n t e s : por 
' a s r e p e l i d a s fluxiones s e h i n c h a n y 
e n d u r e c e n , y son impel idos hác ia f u e r a 
p o r los e s fue rzos d e la de fecac ión , s e 
p r e s e n t a n bajo l a fo rma d e t u b é r c u l o s 
rojos , e lást icos, só l idos , do lo rosos y 
c i rcunscr i tos . M a c h o s o f r e c e n , c o m o 
los t u m o r e s e rec t i l e s , u n a t r a m a a reo -
l a r ; s e hinchan y e n t u m e c e n p o r el 
af lujo d e s a n g r e , y la d e j a n t r a s u d a r 
C r su super f ic ie l ib re . A l g u n o s están 

•mados por uno ó m u c h o s q u i s t e s 
ce lu losos l i sos en su in ter ior , y r e c i -
b i e n d o n u m e r o s o s v a s o s ; re t i enen la 
s a n g r e por mas ó m e n o s t i e m p o an te s 
d e e n t r e a b r i r s e y d e j a r sa l i r a f u e r a : 
c ada vez q u e los mar i scos i r r i t ados 
f r anquean el orificio ana l , causan lo s 
m a s c r u e l e s do lo re s ,y const i tuyen u n a 
afección tanlo m a s g r a v e , c u a n t o q u e 
a lgunas veces e s pel igroso a tacar la . 
La excisión con l as t i j e r a s ó la l i gadu ra 
son dos med ios q u e s e e m p l e a n c o n -
t r a es tos t u m o r e s . — A l g u n a s veces 
s e lia dado el n o m b r e d e mariscos á 
los condilomas. 

M A R M A R I G A , f . Marmaryga; d e 
marmarogi, e s p l e n d o r ; n o m b r e d a d o , 
por Hipócra tes e n m u c h o s p a r a g e s de 
s u s o b r a s , p r inc ipa lmen te en los Pror-
rcticos y en los Pronósticos, á una 
especie "de des lumbramien to b r i l l an te 
e n q u e el ojo c r e e v e r c h o r r o s d e 
luz. 

M A R M E L A D A , m. Marmelada; s u s -
tancia vege ta l dulcif icada con el a z ú -
c a r , y r e d u c i d a á consis tencia p u l t á -
cea : t a l e s son las m a r m e l a d a s de 
m e m b r i l l o s , d e a lbar icoques , e tc . 

Marmelada de Fernel ó de Tron-
chin..— E lec tna r io laxante azuca rado 
y b a s t a n t e a g r a d a b l e q u e se p r e p a r a 
con acei te d e a l m e n d r a s d u l c e s , j a r a b e 
d e v io le tas y capi le ra , m a n á en l á g r i -
m a s y pu lpa d e cañaf i s tu lá , d e cada 
cosa d o s o n z a s ; g o m a t r agacan to d iez 
y se i s g r anos , y a g u a d e flores d e na-
r a n j o dos d r a c m a s . E s una e spec ie d e 
looc e speso , q u e se admin i s t r a por la 
m a ñ a n a por c u c h a r a d a s d e h o r a ; co-

m m i m e n t e obra d e s p u e s d e l a cua r t a 
ó quin ta c u c h a r a d a . 

Marmelada de Zanetti. — S e p r e -
para con d o s o r z a s d e m a n á , m e d í a 
onza d e j a r a b e d e malvab i sco ; c a ñ a -
fistula y ace i t e d e a l m e n d r a s du lces , 
do cada cosa u n a onza; c u a t r o d r a c m a s 
d e manteca d e cacao, igua l can t idad 
d e a g u a d e flores d e n a r a n j o , y cua t ro 
gi-an'os d e k e r m e s mine ra l . É s t a m a r -
m e l a d a se aconse ja en lo s ca t a r ro s 
p u l m o n a r e s ; facil i ta la expec torac ión . 

M A R M É L L A , f . Cada u n a d e l a s 
dos excrecencias , en f o r m a d e v e r r u -
g a s , l a r g a s y ova ladas , q u e a lgunas 
c a b r a s t ienen á los l ados d e la pa r te 
infer ior del cuel lo , y q u e ind ican , s e -
g ú n lo af i rman los in t e l igen tes , l a 
b u e n a casia de l a n i m a l . 

M A R M O L , m . Apl ícase e s t e n o m -
b r e v u l g a r m e n t e p a r a d e s i g n a r var ias 
sus tancias m ine ra l e s . T o d a s las v a r i e -
d a d e s d e la cal iza q u e son s u s c e p t i -
b les d e u n buen pu l imen to rec iben 
dicha denominación : así mármol es-
tatuario ó salino es la caliza sacaroi-
d e a , como l a d e Car ra ra , la d o Rosas , 
G r a n a d a , e tc . ; l a s cal izas compac tas 
q u e s e l ab ran finalmente s e l laman 
también w i ó r m o í e s . E I m i s m o n o m b r e 
se apl ica á l a s b r e c h a s calizas, como 
los m á r m o l e s d e T a r r a g o n a y d e Tor-
t o s a ; á las ofioliias y oficalcios, como 
los m á r m o l e s d e G r a n a d a , a l cipolino, 
a l calf i ro, e tc . 

M A R M O L A D O , m . Polychrus. Gé-
n e r o d e s au r io s e s t ab l ec ido á e x p e n -
s a s d e l a s a g a m a s , y cuya e s p e c i e t ipo, 
única conocida, e l ignano marinóla-
do, lacerta mormorala, hacia p a r t e 
d e la fami l ia d e los ignanios d e C u -
vier . T i e n e la facu l tad d e m u d a r d e 
color á su a rb i t r io , y e s m u y común 
en S u r i n a m . 

M A R M O L I T A , f . V a r i e d a d d e s e r -
pen t ina ó d e talco, h e c h a especie á 
c ausa de la d i v e r s a proporc ión d e pr in -
cipios cons t i t u t i vos , q u e son sí l ice, 
m a g n e s i a y a g u a . E s u n a sus tanc ia 
a g r i s a d a con l u s t r e d e nacar ó m e t á -
lico, t e x t u r a fo l icular , poca d u r e z a y 
polvo un tuoso al tacto. Se e n c u e n t r a 
con o t ros m i n e r a l e s m a g n e s i a n o s en 
a l g u n a s rocas d e s e r p e n t i n a . 

M A R M O T A , f . Arclomys. G é n e r o 
d e r o e d o r e s c laviculados inc lu idos an-
t e s e n i r e l a s r a t a s . L a s m a r m o t a s s e 
a d o r m e c e n d u r a n t e el inv ie rno e n las 
p r o f u n d a s y espac iosas m a d r i g u e r a » 

q u e se f r a g u a n , e n c e r r á n d o s e en u n 
es tado n o t a b l e d e g o r d u r a , y d e s p e r -
t á n d o s e con un enf laquec imien to s e n -
s ib le . S u s fo rmas son g r u e s a s y c a r e -
cen d e abazones . L a pr incipal especie 
e s l a m . d e los Alpes , a. marmotla, 
an ima l q u e s e domes t ica Kc i lmen le y 
a p r e n d e var ios j u e g o s y movimien tos . 
E l bobac ó m a r m o t a d e Po lon ia , a . ba-
bac, y e l monax. A. monax, 6 m a r -
mola d e Amér ica son d e l m i s m o g é -
n e r o . 

M A R O . Marum, teucrium marum. 
L-; a r b u s t o d e la fami l ia d e l a s labia-
d a s q u e se cul t iva en E s p a ñ a , t i ene un 
olor aná logo al d e la c idrone la v un 
s a b o r a m a r g o , ác re y p icante , deb ido 
a un ace i t e volátil b a s t a n t e a b u n d a n t e . 
S e h a a l a b a d o como diaforét ico y e m e -
n a g o g o ; p e r o s e e m p l e a poco e n la 
a c t u a l i d a d , a u n q u e e s b a s t a n t e a c -
tivo. 

M A R R U B I O . Marrubium, marru-
otum vulgare, L. P l a n t a p e r e n n e 
i n d í g e n a , m u y c o m ú n , q u e florece 
d u r a n t e todo el e s t í o ; t i e n e un olor 
a l m i z c l a d o a romát ico , u n sabor ácre . 
c a l i e n t e y a m a r g o ; con t iene u n acei te 
volát i l , un principio a m a r g o v ácido 
a g á l l i c o ; e l a g u a y el alcohol d isue l -
ven s u s principios act ivos. E s un es t i -
m u l a n t e e n é r g i c o m u y e m p i c a d o al fin 
d e lo s ca t a r ro s y d e l a s pe r ineumo-
n í a s , e n la t i s i s , obs t rucc iones del h í -
gado , e tc . S e d a t a m b i é n como e m e -
n a g o g o , an t i e spasmód ico y diaforét ico . 
A g r a n d e s dos i s obra a l g u n a s veces 
c o m o c a l m a n t e . Se a d m i n i s t r a en in fu -
s ión y j a r a b e . 

Marrubio negro. — Bailóla nigra, 
L.: s e u s a como el an t e r io r , d e l ' q u e 
n o se d i f e r enc i a s ino por s u s flores ro-
j a s y o lo r m u y fé t ido . 

M A R S I L E Á C E A S , f. p l . Marsilea-
ceai. P l a n t a s ce lu losas e t e ó g a m a s q u e 
f o r m a n u n a famil ia , l l a m a d a t ambién 
rizospermeas, s e c r ian en p a r a g e s 
a g u a n o s o s y pan tanosos en todo el 
g lobo , s o b r e t odo en l as r eg iones tem-
p l a d a s , a n u a s ó v ivaces , ya con r izo-
m a s ho r i zon ta l e s , ya con u n a cepa 
m u y c o r t a tuberosa , q u e p u e d e n d i v i -
d i r s e , y mul t ip l icar los indiv iduos , 
q u e d a n ra ices p o r u n lado infer ior y 
f r o n d e s p o r la supe r io r , d e est iyacion 
c i rana l e n a l g u n a s ; con cav idades a e -
r e a s e n l a s porc iones s u m e r g i d a s , 
t r á q u e a s y o t ros vasos e n var ios p u n -
t o s de l in ter ior y e s t ó m a l e s d i s t r i b u i -
d o s e n l as porciones fol iáceas. L a s 
f ruc t i f i cac iones son in fe r io re s á l a s 

ho jas é inmedia tas al r i zoma ó cepa 
y c o m p u e s t a s d e dos espec ies d e ór-
ganos contenidos en u n a ó dos cub ie r -
t as d i s t in tas , á s a b e r , los esporos r o -
d e a d o s d e u n a m e m b r a n a propia y 
otros sacos t r a n s p a r e n t e s casi de l m i s -
mo t a m a ñ o q u e cont ienen g lobul i l los 
amar i l l en to s . P a r a c ier tos a u t o r e s e s -
tos o rganos son análogos á los e s t a m -
b r e s ; p e r o otros son d e cont ra r ia opi-
nion f u n d a d o s e n r azones d e bas tan te 
peso . Div ídense en t r es t r i bus : sal-
mnieas, marsilieas, é isoéteas, q u e 
s e g ú n End l i che r son famil ias . 

M A R S U P I A L E S , m . p l . Marsupia-
tia. O r d e n d e m a m í f e r o s l l amados 
t a m b i é n didelfos, por t e n e r e s los ani-
m a l e s u n a generac ión a n o r m a l , p a r e -
c ida en a lgo á los ov íparos , p u e s q u e 
no s e d e s c u b r e en e l los p lacen ta , y los 
h i jos nacen á poco d e s e r concebidos . 
El cana l u re t ro sexua l f emen ino , q u e 
e n los m a m í f e r o s monodelfos: V . e s t a 
pa l ab ra , s e d i r i g e al ú t e ro en l ínea 
r e c t a , comunica en los d ide l fo s con 
dos conduc tos en fo rma d e a sa q u e 
van á p a r a r á la r e f e r i da v iscera ó son 
s u s r e p r e s e n t a n t e s . Es ta e s t r u c t u r a 
s i n g u l a r t i ene una relación ind ispu ta -
b l e con la p recoc idad del par to , si no 
e s una d e s u s c a u s a s d e t e r m i n a n t e s . 
El lo e s q u e los h i jos s a l e n d e la ma-
d r e i n f o r m e s y s in movimiento , v á 
p r i m e r a vis ta m a s bien se l e s r epu -
tar ía h u e v o s q u e animal i l los . Caracte-
r e s ana tómicos muy d is t in tos d i s t in -
g u e n i g u a l m e n t e l a s dos s e r i e s de ma-
m í f e r o s . As í e s q u e en los d ide l fos e l 
c e r e b r o c a r e c e d e meso lobo , ó lo p r e -
s e n t a t an so lo en e s t a d o rud imen ta r io , 
el e s q u e l e t o t i ene dos h u e s o s q u e no 
se hal lan e n los o t ros m a m í f e r o s , e le . 
E s t o s h u e s o s denominados marsupia-
les, c o m u n e s á los dos sexos , esfán 
p r e n d i d o s e n el i l iaco, u n o en cada 
lado; s e prolongan hácia d e l a n t e y sos-
t i enen el apa ra to m a m a r i o , d iv ídense 
en dos ó r d e n e s marsupiales y mono-
tremos, y la mayor p a r t e habi tan en la 
N u e v a H o l a n d a . 

L o s m a r s u p i a l e s t i enen un orificio 
p rop io p a r a los p roduc tos d e la gene-
ración ; s u s h i jos nac idos e n un e s t a d o 
c o m p l e t a m e n t e in fo rme , 6e pegan á l a s 
t e t a s d e l a m a d r e , y q u e d a n co lgados 
p o r c ier to t i empo como g ranos d e uva , 
b a s t a q u e desa r ro l l ados en un g rado 
e o m p a r a b l e c o n los recien nacidos d e las 
e spec i e s c o m u n e s , s e desp rend en y con-
t inúan la lactación de l m o d o ord inar io . 
E n m u c h o s do el los las t e t a s es tán mc-
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t i d a s d e n t r o d e una holsa p r o f u n d a 
ab i e r t a por de lan te , q u e e s u n a p r o d u c -
ción d e la p ie l , cubier ta d e pelo p o r d e n -
t r o y f u e r a ; e s t a bolsa ó zu r rón , inar . su-
pium, s i rve d e morada á l o s h i j ue los , 
l o s q u e , a u n cuando ya c o r r e n , s e r e f u -
g i a n á e l la p a r a g u a r e c e r s e de l f r ió ó 
hu i r d e los pel igros . En o t r a s e spec i e s 
no ex i s te la bolsa , y si solo u n a d e p r e -
sión óp l i egue de l abdomen ,en cuyo caso 
lo s h i jue los s e ven colgantes d e l a s m a -
m a s b a s t a q u e son capaces d e a n d a r . 
E n todos ex i s te u n a v e r d a d e r a m a t r i z 
q u e comunica con la vaj ina p o r m e d i o 
d e dos t u b o s l a te ra les á modo d e a s a , 
y el escroto d e l a n t e del p e n e . 

E s t e o r d e n se divide e n dos f a m i -
l i a s , insectívoros y frugívoros : los 
p r i m e r o s t ienen caninos l a rgos e n cada 
m a n d í b u l a , muchos inc i s ivospeque f io s , 
y m o l a r e s e r izados d e p u n t a s ; los g é -
n e r o s zaxigneya, didelphus, quiro-
necto,chironeitcs,filacino, íylacinus, 
fascogalo, phascogale, dasiurio, di-
syunza, peramelo, perdmeles; los se-
g u n d o s , t ienen caninos r u d i m e n t a r i o s 
ó n u l o s á lo m e n o s en la m a n d í b u l a 
i n f e r i o r , dos g r a n d e s incisivos in fe r io -
r e s hácia d e l a n t e , m u e l a s t u b e r c u l o -
s a s ; c o m p r e n d e los géneros balentia, 
petaurus, Xospotorús.bipsyprymmis, 
i o s cangurús, halmalurus, los coa-
las lipurues, y los fascolomos, phas-
colonnys. 

M A R T A , f . Muslela. G é n e r o d e 
a n i m a l e s d e l o s m a m í f e r o s d e la fa-
m i l i a d e l o s carn ívoros , g r u p o s d igi t í -
g r a d o s . Son a n i m a l e s q u e t i enen el 
hocico b a s t a n t e l a r g o , con u n a falsa 
m u e l a e n cada m a n d í b u l a ; su ca rn i -
c e r a infer ior p r e s e n t a un t u b é r c u l o en 
l a pa r te i n t e r n a , lo q u e ind ica u n ca-
r á c t e r no m u y s a n g u i n a r i o . En E u r o p a 
h a y d o s e spec i e s :1a garduña, m. fai-
na, L . , f r e cuen t e en n u e s t r o pa i s , y la 
marta común, m. martes, L . , n a t u r a l 
de l no r t e , d e u n a p i e l m a s ap rec i ada 
q u e la an te r io r . A e s t e g é n e r o t a m -
bién p e r t e n e c e l a cebellina, m. zibe-
Uina, P a l t . , cuya p ie l t i e n e m u c h o va-
lor y e s na tu ra l d e l a s r eg iones m a s 
f r í a s del As i a . 

M A R T E , m . N o m b r e an t iguo de l 
h i e r r o . — Azafrán de marte ; t i n t u r a 
d e m a r t e : V . H I E R R O . 

M A R T I L L O , m . N o m b r e d e u n o d e 
lo s huesec i l los de l o ido : V. O r n o IN-
TERNO. Músculos del martillo. E s -
t o s m u s c u l o s d i s t i n g u e n e n i n t e rno y 
a n t e r i o r : e l p r i m e r o s o a ta d e u n a 

p a r t e á la t r o m p a d e Eus taqu io , y á la 
pun t a de l peñasco , y p o r o t ra á l a p a r t e 
infer ior de l m a n g o del m a r t i l l o . Al -
bino lo h a descr i to con el n o m b r e d e 
musculus tensor timpani.El.segundo 
se ext iende, á la apól is is e sp inosa d e l 
e s fenó ides y d e la t rompa d e E u s t a -
q u i o , h a s t a la apófisis d e m a r t i l l o . 
L i e y a u d , Meckel , l l a l l e r y o t ros n i e g a n 
su ex i s t enc ia . Saba t i e r d e s c r i b e u n 
t e rce r m ú s c u l o de l mar t i l lo , q u e B i -
cliat no menc iona . Le n o m b r a mús-
culo externo del martillo, s i g u i e n d o 
á C a s s e r i u s y Fabr ic io d e A q n a p c n -
d e n t e q u e f u e r o n los p r i m e r o s q u e le 
desc r ib ie ron . S e ex t i ende , s e g ú n e s t o s 
a u t o r e s , d e l a p a r t e i n t e r n a s u p e r i o r 
y pos t e r io r d e l conduc to a u d i t i v o , 
á la p a r t e ex t e r i o r de l cuel lo d e l mar-
tillo. 

M A R T I L L O D E M A R , m . P e c e s j l e 
l a f ami l i a é s c lo rode rmos , o r d e n s o l a -
cios : t i enen el cuerpo como los t i -
bu rones , p e r o la cabeza d e u n a f o r m a 
e x t r a ñ a , a p l a s t a d a h o r i z o n t a l m e n t e , 
t r u n c a d a p o r do lan te y p r o l o n g a d a 
t r a n s v e r s a l m e n t e , como si f u e s e u n 
mart i l lo cuyo m a n g o e s t u v i e s e r e p r e -
s en t ado por el t ronco, los o jos e s t á n 
colocados e n la e x t r e m i d a d d o l as r a -
m a s , l a s na r i ce s en su b o r d e a n t e r i o r 
y la boca en la p a r t e an t e r i o r . L a e s -
pecie común en los m a r e s d e E u r o p a 
e s el sgnatiria gigena. T a n fe roz como 
el tiburón, pero m a s p e q u e ñ o , p u e s 
no pasa d e doce p i e s . 

M A R T I N P E S C A D O R , m . A v e d e 
la fami l ia s indác t i los ; t i enen los p i e s 
m u y cor tos , e l pico l a rgo , r e c i o a n g u -
loso y pun t i agudo , l a l e n g u a y cola 
d e poca long i tud . Viven d e pecec i l l o s 
é insec tos acuát icos q u e cogen d i e s -
t r a m e n t e con el pico. E s m u y c o m ú n 
e n l r e noso t ros la especie d e n o m i n a d a 
alcedo hispida, pa ja r i to d e h e r m o s o s 
co lores , p e r o d e f o r m a s d e s p r o p o r c i o -
n a d a s . 

M A S A S E ; m . ; d e m a s s e i n , f r o t a r ; 
acción d e a p r e t a r ; p a s t a r , p a r a dec i r lo 
as í con l as m a n o s t odas l a s p a r t e s de l 
c u e r p o , y e j e r c e r t racc iones e n l as a r -
t iculac iones , á fin d e d a r á a q u e l l a s 
so l tu ra y exci tar l a vi ta l idad d e la p ie l 
y d e los t e j i dos s u b y a c e n t e s . E s t a 
p rác t i ca e s m u y u s a d a e n O r i e n t e . 

M A S E T É R I C O , a d j . Masatericus, 
masaterinus ; lo q u e t i e n e re lac ión 
con el m a s e t e r o . Los a n a t ó m i c o s han 
d a d o el n o m b r e d e arteria ó ramo 
maselérico, ramus ad maselerem, 

H a l l e r , á l a cua r t a d e l a s d iv i s iones 
d e la m a x i l a r i n t e r n a , nace a l g u n a s 
v e c e s d e la t empora l p r o t u n d a p o s t e -
r i o r . T a m b i é n han í l a m a d o nervio 
masetérico, una d e l a s d i v i s i o n e s 
q u e d a el ramo m a x i l a r in fe r io r de l 
t r i fac ia l . 

M A S E T E R O , m . Masseler; d e ma-
saomai ó massaomai, yo cómo; fo r -
m a d o d e m a s s e i n , t r i t u r a r ; m ú s c u l o 
q u e se implan ta d e u n a pa r to en la a r -
c a d a z igomàt ica , y por o t ra e n el b o r d e 
i n f e r i o r d e la r a m a d e la m a n d í b u l a 
d iac ran iana , en el á n g u l o y en l a c a r a 
e x t e r n a d e e s t e h u e s o ; s i r v e p a r a l o s 
m o v i m i e n t o s de la m a n d í b u l a e n la 
mas t icac ión . Co lumbus lo h a l l a m a d o 
massetens ó mansorius , y Fa lop io 
massiter. E s el z igómato m a x i l a r d e 
Chauss ie r . '— Todos lo s m a m í f e r o s t i e -
n e n el mase t e ro como el h o m b r e ; p e r o 
e s ' t a n t o m a s robus to e n cuan to la 
m a n d í b u l a d e b e o b r a r s o b r e a l i m e n -
tos q u e res i s ten m a s á la mas t i ca -
ci on . 

M A S S I C O T : V . OxiDO DE PLOMO. 

MASTICACION, f . Masthatio; d e 
mastikao,yo masco ; la acción d e m a s -
car , d e r o m p e r los a l imentos , p a r a im-
p r e g n a r l o s d e sa l iva , y p r e p a r a r l o s á 
la d iges t ión q u e d e b e n e x p e r i m e n t a r 
en el e s tómago . S e e jecu ta por la a c -
ción combinada d e l a l e n g u a , d e las 
me j i l l a s y d e los labios , q u e p o n e n en-
t r e los d í e m e s la sus tanc ia a l imen t i c i a 
i n t r o d u c i d a en la boca, y p o r los m o -
v imien tos d e la m a n d í b u l a i n f e r i o r 
q u e los cor la , los des t roza ó los c h a f a . 

M A S T I C A T O R I O , m . Sus t anc i a 
q u e se masca p a r a exci tar la exc rec ión 
d e la sal iva. L o s mas t i ca to r ios y a son 
s u s t a n c i a s i n e r t e s q u e no obran s ino 
mecán i camen te , y a son e s t i m u l a n t e s ó 
sus t anc i a s á c r e s . 

M A S T I C I N A , f . N o m b r e d a d o p o r 
M a l h o w s al r e s i d u o i n so lub l e d e l a a l -
m á c i g a t r a t ada con el alcohol . S e g ú n 
B o n a s t r e e s u n a e spec ie s u b r e s i n a 
b l a n c a , v iscosa , s o l u b l e en el é t e r . Una 
m a t e r i a aná loga á la ha l l ada p o r G u i -
b o u r t e n la r e s i n a anime. 

M A S T I G A D O R . Mastigator. E n 
v e t e r i n a r i a s e d ice de l bocado Heno d e 
c u e r n a s y ani l los q u e s e pone á los 
caba l los p a r a exc i ta r les la s a l i v a -
c ión . 

M A S T I T I S , f . M a s t i t i s ; d e mastos, 
m a m a , y l a te rminac ión i lis, q u e i n -

d ica f l e g m a s í a ; inflamación d e l a s m a -
m a s ; e s dec i r , d e la p a r t e g l andu losa 
d e l a m a m a , y d e su te j ido c e l u l a r 
in te r lobu la r . L o s go lpes , l a s c a i d a s 
p u e d e n d e t e r m i n a r e n un pun to d e e s t e 
ó rgano una engurg i t ac ion , u n a i ndu -
ración á la q u e c o m u n m e n t e s e d a el 
n o m b r e d e glándula en el pecho."Estas 
engurg i t ac iones ó g l á n d u l a s t i enen u n a 
g r a n t endenc ia á d e g e n e r a r en e s -
c i r ro . Cuando son sob reven idas a c c i -
d e n t a l m e n t e , por u n a causa l o c a l , 
ceden á m e n u d o á l a s apl icaciones 
r e i t e r a d a s d e s a n g u i j u e l a s , ó d e tópicos 
mercu r i a l e s , j abonosos , etc. De aqu í 
l a s curac iones d e l o s p r e t e n d i d o s e s -
c i r ros . — S o b r e lodo á consecuenc ia 
d e los par tos , ó d u r a n t e la lactancia, 
e s cuando t ienen l u g a r l a s mastitis 
aguda. A m e n u d o se fo rma e n l as 
m a m a s , e n e s t a época, u n a e n g u r g i t a -
cion l l a m a d a v u l g a r m e n t e pelo, ya á 
consecuencia d e la impres ión d e u n 
a i r e (rio en los pechos , ya á conse-
cuencia d e l a s g r i e t a s d e los pezones , 
y d e ¡a i r r i tac ión q u e la succión p r o -
d u c e en e s t e ó rgano . La mas t i t i s s e 
anunc ia e n es tos d i f e r e n t e s casos , p o r 
un calofr ío s e g u i d o m u y l u e g o d e ca-
lor , la c a l e n t u r a cede á l a s 24 ó 30 ho-
r a s si la engurgi tac ion se d i s i p a ; si a l 
contrar io so d e c l a r a la inf lamación, los 
pechos s e vue lven d u r o s , t ensos , la 
t ens ión s e p r o p a g a á los sobacos , la 
secrec ión d e l a l e che e s s u p r i m i d a , e l 
do lo r e s p u n g i t i v o , y a l g u n a s veces 
t an vivo q u e s e man i f i e s t an s í n t o m a s 
c e r e b r a l e s . H a s t a los 15 d i a s d e d u r a -
ción d e e s t e per íodo inf lamator io 110 se 
manif ies ta l a fluctuación; a l g u n o s d i a s 
d e s p u c s , uno d e los p u n t o s nflai indos 
s e levanta s o b r e l a p ie l , q u e s e a d e l -
gaza y acaba por p e r f o r a r s e y d a r s a -
l ida al p u s , y cas i s i e m p r e s o f o r m a n 
s u c e s i v a m e n i e m u c h o s focos p u r u l e n -
tos . E l m e d i o m a s s e g u r o d e p r e v e n i r 
la engurg i tac ion d e los p e c h o s en l as 
r ec ienpar ídas , e s d e d a r d e m a m a r al 
rec ien nac ido luego q u e la leche a c u d e 
á los m i s m o s . Cuando hay ya a l g u n a 
d u r e z a , l a succión prac t icada por e l 
recien nacido e s el m e j o r med io p a r a 
d e s e n g u r g i t a r l a ; sin e m b a r g o , e s m e -
n e s t e r no d a r d e m a m a r con el p e c h o 
e n f e r m o luego q u e l a inflamación e s 
m u y in t ensa . Al m i s m o t i empo e s b u e -
no d e t e r m i n a r u n a acción de r iva t iva 
exc i t ando l a s func iones d e cua lqu ie r 
o i r o ó r g a n o , y p a r t i c u l a r m e n t e la s a l i da 
d e los l o q u i o s ; s e apl ica enc ima de l 
pecho a l g ú n tópico r e s o l u t i v o ; s e la cu-
b r e con una piel d e c a b r i t o , ó si la h i n -



uhazon e s m a s p ronunc i ada , s e r e c u r r e 
á l a s c a t a p l a s m a s e m o l i e n t e s y a u n 
á los na rcó t i cos , t e n i e n d o c u i d a d o d o 
l a c t a r a l n iño tan p r o n t o c o m o e l e s -
t a d o d e l peclio lo p e r m i t a . Si la s u p u -
ración e s i n e v i t a b l e , s e e m p l e a n , s e -
gún l a s c i r cuns t anc i a s , l o s s u a v i z a n t e s 
o l o s m a d u r a t i v o s . L a coleccion p u r u -
l e n t a e s t a b l e c i d a y a , e s g e n e r a l m e n t e 
p r e f e r i b l e , a b a n d o n a r á la n a t u r a l e z a 
la a b e r t u r a , d e l a b s c e s o ; e s t e e s el m e -
d io d e q u e n o q u e d e n e n g u r g i t a c i o n e s 
i n d o l e n t e s , y q u e la cicatriz '"sea m e -
n o s d i s f o r m e . P e r o p u e d e s e r ú t i l p rac -
t icar la a b e r t u r a , c u a n d o e l a b s c e s o s e a 
p r o l u n d o , y ocas ione u n a d e m a s i a d a 
d e s o r g a n i z a c i ó n . 

M A S T O D I X I A , f . Mastodynia ; d e 
mostos, m a m a , y odyni, d o l o r ; do lor 
d e l a s m a m a s c u a l q u i e r a q u e s e a la 
causa p r o d u c t o r a . 

M A S T O D O N T E , m . Mastodon. 
N o m b r e d a d o á r e s t o s f ó s i l e s d e an i -
m a l e s h a l l a d o s en t e r r e n o s a l u v i a l e s 
d e E u r o p a , Amér ica y A s i a , y q u e e n 
e l d ía s e s a b e p o s i t i v a m e n t e p e r t e n e -
cen á los p a q u i d e r m o s p robosc id ios . 
E s e l g é n e r o m a s inmedia to á los e le -
f a n t e s , cuya co rpu l enc i a i g u a l a b a el 
m. gíganteum, y e r a u n te rc io m e n o r 
e l m . angustidens. L a s m u e l a s d e es-
t a s y d e m á s e s p e c i e s p r e s e n t a b a n tu-
b é r c u l o s como p e z o n e s , á lo q u e a l u d e 
el n o m b r e . 

M A S T O I D E O , a d j . y s . Mastoideus, 
l o q u e t i ene re lac ión con l a apóf i s i s 
m a s t o i d e s ; l o s ana tómicos l l aman agu-
jero masloídeo , foramen masioi-
deum, un p e q u e ñ o a g u j e r o q u e s e o b -
s e r v a d e t r á s d e la apófis is m a s t b i d c s ; 
e n c i m a d e la r a n u r a m a s t o i d e a . Da 
p a s o á u n a a r t e r i a q u e s e d i s t r i b u y e 
p o r l a s m e n i n g e s , y á u n a v e n a q u e 
t e rmina en e l s e n o l a t e r a l . — Ranura 
mastoidea ó digáslrica.depresión s i -
t u a d a d e t r á s d e la apóf i s i s m a s t o i d e s , 
y q u e s i r v e d e a t a d u r a a l v i e n t r e pos-
t e r io r d e l m ú s c u l o d igá s t r i co . — Ra-
nura mastoidea-, d e p r e s i ó n q u e s e 
o b s e r v a en l a c a r a c e r e b r a l d e l t empo-
ral al n ive l d e la apóf i s i s m a s t o i d e a , 
y q u e f o r m a p a r t e d e la r a n u r a l a t e r a l . 
— Abertura mastoidea; s e d a e s t e 
n o m b r e á u n a d e l a s cinco a b e r t u r a s 
q u é s e e n c u e n t r a n e n la ca ja de l t í m -
pano . E s t á s i t u a d a en la p a r t e p o s t e -
r io r d e la c i r cun fe r enc i a d e e s t a cavi-
d a d , y e s t a b l e c e u n a l i b r e c o m u n i c a -
ción e n t r e el la y l a s células mastoi-
deas. E s t o s t a m b i é n s e l l a m a n antros 

ó senos mastoideos ; comunican todos 
e n t r e s i , y con la cav idad d e l t impano 
y s i rven n a r a a u m e n t a r la i n t ens idad 
d e l s o n i d o . Rio lano , Sp ige l y Douglas 
lian l l amado músculo mastoideo al 
d igás t r i co . W i n s l o w U a m a h a á e s t e 
m i s m o m ú s c u l o mastoideo anterior, 
y d a b a e l n o m b r e d e mastoideo poste-
rior al e sp len io , y d e mastoideo late-
ral al complexo m e n o r . 

M A S T O I D E S , a d j . Mastoides; d e 
mostos, m a m a , y idos, f o r m a , s e m e -
j a n z a ; q u e t i ene la f o r m a d e un pezón . 
—Apófisis mastoides ; apóf i s i s s i tuada 
en ta p a r t e pos te r io r infer ior d e l h u e s o 
t e m p o r a l , d e b a j o y d e t r á s d e l conduc to 
aud i t ivo e x t e r n o . No s e de sa r ro l l a si-
n o d e s p u e s d e l nac i mi en t o , y s i rve d e 
a t a d u r a a l d igás t r i co . 

M A S T Ó I D O A U R I C U L A R , a d j .Mas-
/ o i d ó o r i ' c u f a r í s . N o m b r e q n e d a C h a u s -
s i e r a l m ú s c u l o pos te r io r d e la o r e j a , 

u e s e e x t i e n d e d e la b a s e d e l a apó-
s i s m a s t ó i d e s , á la p a r t e pos te r io r ó 

infer ior d e la c o n v e x i d a d d e la concha 
de la o r e j a , á l a q u é C h a u s s i e r d a el 
n o m b r e d e aurícula. 

M A S T O I D O CONCHINIANO, a d j . 
y s . D u m a s d a e s t e n o m b r e a l m ú s c u l o 
pos te r io r d e l a o r e j a . 

M A S T Ó I D O G E N I A N O , m . Mastoi-
do genianus. N o m b r e q u e Chauss i e r 
ha d a d o al m ú s c u l o d igás t r ico q u e s e 
e x t i e n d e d e la r a n u r a m a s t o i d e a á la 
p a r t e in fe r io r y m e d i a d e l men tón : 
es e l mastoideo hygeniano d e D u m a s . 

M A S T O R R A G I A , f. H e m o r r a g i a d e 
l a s m a m a s . 

M A S T U E R Z O , m . Lepidum satí-
vum; p l a n t a i nd igena d e la f ami l i a d e 
l a s c r u c i f e r a s : s e u s a como e s t i m u -
l a n t e y an t i e sco rbú t i ca . 

M A S T U R B A C I O N , f . Mastupratio, 
manustupratio ; d e manus, m a n o , 
stuprare, e s t u p r a r s e ; excitación d e 
los ó r g a n o s g e n i t a l e s p o r m e d i o d e la 
m a n o ; háb i to ve rgonzoso l l a m a d o 
t a m b i é n onanismo, y t a m o m a s p e l i -
g r o s o e n cuan to e s m a s fácil e n t r e -
g a r s e á é l . L a t i s i s , el m a r a s m o , un 
e s t a d o d e e m b r u t e c i m i e n t o , son sus 
s e c u e l a s o rd ina i i a s , m e n o s tal v e z por 
la p é r d i d a d e l s é m e n , q u e por la 
exci tac ión n e r v i o s a q u e d e t e r m i n a . 

M A T A C A N : V . N U E Z VÓMICA. 

M A T E R I A , f. Materia. Es t a p a l a b r a 
i n d i c a e n g e n e r a l t oda sus tanc ia q u e 

e n t r a e n l a composic ion d e a l g u n c u e r -
p o . La c a n t i d a d d e m a t e r i a q u e c o n -
t i e n e un c u e r p o e s t á en razón d i r ec t a 
d e s u d e n s i d a d y s u volOrnen; e s d e -
c i r , q u e u n c u e r p o d o s veces m a s 
d e n s o y m a s v o l u m i n o s o q u e o t r o , 
c o n t i e n e c u a t r o veces m a s m a t e r i a q u e 
a q u e l ; lo q u e s e e x p r e s a d ic iendo q u e 
la m a t e r i a d e u n c u e r p o e s i g u a l a l 
p r o d u c t o d e s u d e n s i d a d p o r s u v o -
l ú m e n . 

E n m e d i c i n a s e ind ica a l g u n a s v e c e s 
con e l n o m b r e d e materia l a s s u s t a n -
c i a s e v a c u a d a s , materias crudas, in-
digestas, cocidas, fecales, e t c . ; y la 
q u e e s p roduc to d e la supurac ión d e 
un t e j i d o cua lqu i e r a . — Materia del 
calor, materia del fuego : V . CALÓ-
RICO.— Materia médica; c iencia q u e 
se, o c u p a d e l conoc imien to d e 1 s m e -
d i c a m e n t o s , d e s u acción e n la e c o -
n o m í a an ima l y d e s u m o d o d e a d m i -
n i s t r a c i ó n . — M a t e r i a perlada de Ker-
kringius; s e d a e s t e n o m b r e a l 
p r e c i p i t a d o q u e s e ob t i ene , e c h a n d o 
un ác ido e n l a s a g u a s d e locion d e l 
a n t i m o n i o d ia fo ré t i co , p o r q u e K e r k r i n -
g i u s f u e e l p r i m e r o q u e ob tuvo e s t e 
p r e c i p i t a d o . E s t a a g u a c o n t i e n e anti-
monio diaforético, f o r m a d o d e '22 p a r -
t e s d e p o t a s a , 78 d e ác ido an t imóníco , 
e l á c ido q u e s e v i e r t e s e a p o d e r a d e 
l a p o t a s a , y e l p r e c i p i t a d o e s ácido 
antimóníco hidratado: V . ANTIMONIO 
D I A F O R É T I C O . 

M A T R A Z , m . Matracium; g lobo d e 
v i d r i o t e r m i n a d o p o r un cueí lo q u e le 
s i r v e d e a b e r t u r a . S e d a á los m a t r a -
c e s d i f e r e n t e s f o r m a s , s e g ú n el u s o á 
q u e s e d e s t i n a n . L o s q u e s i r v e n p a r a 
l a s s u b l i m a c i o n e s t i e n e n e l fondo p la -
n o ; l o s q u e s i r v e n p a r a la concen t r a -
c ión d e l ác ido n í t r i co ó su l fú r i co , ó 
p a r a d i s o l v e r m e t a l e s con ác idos t i e -
n e n e l cue l lo m u y l a r g o , á fin d e con-
d e n s a r e l á c ido q u e p u d i e r a vola t i l i -
z a r s e con a g u a . L o s q u e s i rven p a r a 
l a d i g e s t i ó n d e s u s t a n c i a s v e g e t a l e s 
en un veh ícu lo t i enen e l cuel lo ancho 
y co r to , á fin d e p o d e r d a r s a l ida fá-
c i l m e n t e a l r e s i d u o d e s p u e s d e la 
o p e r a c i o n . 

M A T R I C A L , a d j . Conce rn i en t e ó 
r e l a t i v o á la ma t r i z : propio d e e l l a . 
— Calificación d e los m e d i c a m e n t o s 
c u r a t i v o s d e l a s e n f e r m e d a d e s d e l a 
m a t r i z . 

M A T R I C A R I A , f . G é n e r o d e p l a n t a s 
d e la s i n g e n . po l ig . s u p e r f l u a , f a m i l i a 
d e i a s c o r i m b i f e r a s . L a e s p e c i e camo-

milla e s l a manzanilla común. T i e n e 
los t a l los cor tos , a l tos d e 15 á 1 8 pu l -
g a d a s , s u s ho jas son m u y d iv id idas , 
s u s f lores c o m p u e s t a s d e un disco 
amar i l l o cónico y d e u n r a d i o b l anco , 
t i enen un o lor f u e r t e q u e n o e s d e s -
a g r a d a b l e ; s u s a b o r no e s a m a r g o co-
m o e l d e l a m a n z a n i l l a r o m a n a . L a e s -
pecie p arthenium, ma t r i ca r i ao f i c ina l , 
cuyo n o m b r e d e matricaria de r iva 
d e matrix, m a t r i z , y e l d e partlie-
niura, d e parthenos, v i r g e n , t i e n e los 
t a l l o s r e c t o s , a cana l ados , r a m o s o s d e 
2 á 3 p i e s d e a l to , con h o j a s a l a d a s , 
v e r d e a m a r i l l e n t a s , a lgo t o m e n t o s a s . 
S u s flores t i e n e n los semi f lóscu los d e 
la c i r cun fe r enc i a b lancos , y los d e l 
d isco a m a r i l l o s . T o d a la p l a n t a t i ene 
un o lor f u e r t e d e s a g r a d a b l e . E s u n 
e s t i m u l a n t e ené rg ico , h a s i do e m p l e a -
da c o m o a n t í e s p a s m ó d i c a , v e r m í f u g a 
y e m e n a g o g a . 

M A T R I M O N I O , m . E l ma t r imon io 
e s u n a soc i edad legal e n t r e e l h o m -
b r e y la m u j e r , i n s t i t u ida p a r a goza r 
d e l i c i tos p l a c e r e s , p r o p a g a r la e s p e -
c ie^ e d u c a r á s u s h i jo s , y p r o c u r a r s o 
r e c í p r o c a m e n t e todo el pos ib l e b i e n e s -
ta r . La Ig l e s i a sant i f ica e s t a s o c i e -
d a d e l e v á n d o l a á s a c r a m e n t o , y le i m -
p r i m e un se l lo d e e s t a b i l i d a d d e q u e 
sin a q u e l l a c i rcuns tanc ia ca r ecc r i a . 

L a un ión c o n y u g a l p u e d e a d e m a s 
c o n s i d e r a r s e como u n con t ra to civil 
en q u e a m b a s p a r t e s s e c o m p r o m e t e n 
á c i e r t a s ob l igac iones , y a d q u i e r e n 
c i e r t o s d e r e c h o s .de q u e n i n g u n a d e 
las d o s p u e d e d e s p o j a r á l a o t r a s in 
f a l t a r a b i e r t a m e n t e á la jus t ic ia . Mi ra -
d o e l m a t r i m o n i o b a j o e s t e ú l t imo 
pun to d e v i s t a , f á c i l m e n t e p e r m i t e co -
n o c e r l a s r e l ac iones d i v e r s a s q u e ex i s -
t e n e n t r e é l y la m e d i c i n a púb l i ca , la 
cual e s i nvocada con f r e c u e n c i a pa ra 
r e s o l v e r con s u s dec l a r ac iones pe r i c i a -
l e s l a s c u e s t i o n e s j u d i c i a l m e n t e s u s c i -
t a d a s p o r a lguno d e los c o n t r a y e n t e s . 
L o s p l e i t o s en t ab l ados en d e m a n d a d o 
d ivorc io y f u n d a d o s en m a l o s t ra tos , 
scevitke, e n la i m p o t e n c i a d e a l g u n a 
d e l a s d o s p a r t e s , en la locura , en e l 
e r r o r d e condicion d e p e r s o n a ó d o 
s e x o , s o n o t ro s t an tos p u n t o s d e con-
t r o v e r s i a f o r e n s e q u e á m e n u d o s e 
a v o c a n á l a Med ic ina lega l , por no 
ex i s t i r e n l o s t r i b u n a l e s , m e j o r s e di-
r í a , p o r n o s u p o n e r s e e n e l los a q u e l 
g r a d o d e i lus t rac ión q u e e n m a t e r i a s 
e s p e c i a l e s y p u r a m e n t e m é d i c a s s e ne -
ces i t a p a r a fa l l a r con a c i e r t o . 

A t o d o s aque l lo s mot ivos v e r d a d e r o s 



ó fa lsos q u e s i rven d e f u n d a m e n t o á 
l a s e x p r e s a d a s d e m a n d a s s e l e s l l ama 
impedimentos; y toman el n o m b r e d e 
impedientes cuando se lepan p a r a 
ev i t a r q u e t e n g a efecto el m a t r i m o n i o , 
y el d e dirimentes cuando c a u s a n su 
disolución. La locura , la fal ta d e e d a d 
l e g a l son i m p e d i m e n t o s q u e s e p r o -
ducen a n t e s del ma t r imonio . L o s m a -
los t r a to s y c r u e l d a d e s solo s e a l e g a n 
d e s p u é s d e e fec tuado dicho c o n t r a t o ; 
s i e n d o ev iden te q u e n i n g u n a d e las 
p a r t e s e s t a r í a d i spues ta á c o n s e n t i r l o 
a n t e s d e él , n i t ampoco á r e a l i z a r 
aque l l a unión q u e i n a u g u r a d a b a j o tan 
mulos auspic ios , acabar ía por l a b r a r 
l a de sd i cha d e a m b o s c ó n y u g e s . En 
cuan to á la impotenc ia , son m a s los 
casos en q u e se acusa d e s p u e s d e l ma-
t r i m o n i o q u e a n t e s . La razón d e e s t o 
e s , p o r q u e en el seno d e la conf ianza 
a q u e s e e n t r e g a n los e s p o s o s , e s en 
d o n d e m e j o r Ocasión s e p r e s e n t a r e c í -
p r o c a m e n t e p a r a conocer s u s d i s p o s i -
c iones f ís icas , c u b i e r t a s tal vez has ta 
e n t o n c e s por m i r a s d e v e r g ü e n z a ó 
d e i n t e r é s ; m a s como el e s t a d o d e los 
ó r g a n o s gen i t a l e s p u e d e s e r conocido 
p o r uno d e los c o n t r a y e n t e s , p o r s u s 
p a d r e s ó i n t e r e sados a n t e s de l en lace , 
ya sea p o r la pub l i c idad d e a q u e l d e -
fecto ó p o r reve lac iones a m i s t o s a s ó d e 
o t ra e spec i e , e s i n d u d a b l e q u e l a de-
m a n d a d e i m p e d i m e n t o p o r i m p o t e n -
c ia s e e n t a b l a r á an te s d e q u e l a s u e r t e 
d e los f u t u r o s esposos q u e d e c o m p r o -
m e t i d a con vinculo i n d i s o l u b l e , s u p o -
n i e n d o q u e h u b i e s e n p r e c e d i d o e s -
p o n s a l e s ó fo rma l p a l a b r a d e casa-
m i e n t o , y q u e h u b i e s e e m p e ñ o e n 110 
desis t i r d e él . 

A las ideas q u e s o b r e i m p e d i m e n -
tos ó n u l i d a d d e m a t r i m o n i o a c a b a m o s 
d e e x p o n e r , s e r e f i e r e n l a s p r inc ipa l e s 
c u e s t i o n e s f o r e n s e s q u e s o b r e e s t e 
a s u n t o sue l en s u s c i t a r s e , y q u e v a m o s 
¿ f o r m u l a r del m o d o s i g u i e n t e : 

1° ¿Cuándo se dirá que una perso-
na, hombreó mujer, es impotente ? 

2" ¿Cómo podrá determinarse que 
alguna persona padece enajenación 
mental que le inhabilite para el ma-
trimonio ? 

3° ¿Puedeun individuo, cualquiera 
que seo su sexo, contraer matrimonio 
aunque no haya alcanzado la edad 
prescrita por la ley ? 

M A T R I Z , f . Malrix, ulerus, ystera, 
metra; d e mater, m a d r e . L a m a t r i z ó 
e l ú t e ro e s el ó rgano d e s t i n a d o , d e n -
t ro del apara to g e n e r a d o r d e la m u j e r , 

p a r a c o n t e n e r el p roduc to d e l a c o n -
cepción , e n t r e la ve j i ga y el r e c t o , d e -
bajo d e las c i rcunvoluciones in t e s t ina -
l e s , y d e m a n e r a q u e su fondo e s t á 
a r r i b a y la a b e r t u r a abajo . Dep r imida 
en sus ; ' dos c a r a s o p u e s t a s , t i ene d e 
dos y med ia p u l g a d a s á t r e s d e longi-
t u d , d iez y ocho ó ve in t e y c u a t r o l i-
n e a s d e anchura , y diez ó d o c e d e 
e s p e s o r . E x t e r i o r m e n t e p r e s e n t a u n a ' 
c a r a an t e r i o r ó p ú b i c a , o t r a p o s t e r i o r 
ó s ac ra , un b o r d e s u p e r i o r q u e fo rma 
el fondo, y dos l a t e r a l e s ; s e d i s t i n g u e n 
t ambién t res á n g u l o s , dos s u p e r i o r e s 
ó l a t e ra l e s , l l amados ángu los Marios, 
p o r q u e es tán s i t u a d o s ce rca d e la in -
serción d e l a s t r o m p a s u t e r i na s , y u n a 
infer ior q u e f o r m a lo q u e s e Huma 
c u e i i o . E s d e l a r g o d e d i c z ó d o c e l i n e a s , 
e s t á ab razado p o r la vag ina , e l cua l 
hace u n a p rominenc i a d e c u a t r o ó cinco 
l íneas por d e l a n t e y d e se i s á s i e t e 
por d e t r á s . 1.a porcion p r o m i n e n t e e n 
e s t e conduc to p r e s e n t a , en s u e x t r e -
midad , una h e n d i d u r a t r an sve r sa l con 
r e b o r d e s r e d o n d e a d o s , q u e f o r m a el 
orificio d e l a m a t r i z , y l l a m a d o en r a -
zón d e e s t a división e n dos l ab ios y 
por ana log ía d e conf igurac ión , hocico 
de tenca, os ít'ncce (orificio vag ina l d e l 
ú t e ro , Ch. ) . L isos y r e d o n d e a d o s e n 
las m u j e r e s q u e no han pa r ido , y t an 
a p r o x i m a d o s u n o á otro , q u e a p e n a s s e 
pe rc ibe la h e n d i d u r a q u e lo s s e p a r a , 
son al r eves o r d i n a r i a m e n t e r u g o s o s y 
esco tados d e s p u e s d e m u c h o s p a r t o s . 
La capac idad total in t e r io r de l ú t e r o 
s e d iv ide en cavidad del cuerpo y ca-
vidad del cuello. L a p r i m e r a a e f o r m a 
t r i angu la r e n l a s m u j e r e s q u e no h a n 
e s t a d o e m b a r a z a d a s , con tend í ia apc-r 
r.as una l iaba g r u e s a . T e r m i n a d a por 
a r r i b a y p o r l o s l ados p o r los p e q u e -
ños orificios de l a s t r ompas , y la p e -
q u e ñ a poic ion d e es te ó rgano s i t u a d a 
e n c i m a d e e s t o s orif icios, f o r m a el 
fondo de la matriz. I n t e r i o r m e n t e la 
cav idad del c u e r p o t e r m i n a p o r o t ra 
a b e r t u r a m a s a n c h a , l l a m a d a orificio 
interno de la matriz ú orificio ute-
rino. L a cav idad de l cue l lo e s una 
e spec ie d é canal d e doce á qu ince li-
n e a s d e l a rgo , y u n poco m a s ancho 
en el med io quo en los e x t r e m o s : ce rca 
del orificio vag ina l s o b r e todo s e o b -
se rvan unos fo l ícu los m u c o s o s , cuyo 
fluido se e s p e s a a l g u n a s veces , y for-
m a c o n c r e c i o n e s g l o b o s a s l l a m a d a s por 
a l g u n o s ana tómicos , huevos de Na-
botli. La m a t r i z e s t á cubie r ta e x t e r i o r -
m e n t e por el pe r i toneo , q u e se r e f l e j a 
d e la c a r a pos te r ior de l d e l a ve j i ga y 

d e l a c a r a an t e r i o r de l rec io , d e m o d o 
q u e fo rman dos ho jas q u e s e pegan 
e n l a s c a r a s l a t e r a l e s del ú t e ro , d e s -
p u e s d e h a b e r comprend ido en su s e -
parac ión l as t rompas y los l i g a m e n t o s 
r e d o n d o s . Deba jo d e es ta m e m b r a n a 
s e r o s a s e encuen t ra e l q u e no t i e n e á 
l a v e r d a d el color propio d e los m ú s -
cu los p r o p i a m e n t e d ichos , p e r o q u o 
por es to no p r e s e n t a m e n o s los carac-
t e r e s e senc i a l e s de l tej ido m u s c u l a r , 
p u e s q u e g o z a d e contract i l idad y con-
t i e n e fibrina. L a s fibras del te j ido 
p rop io f o r m a n p r i m e r o , deba jo de l 
p e r i t o n e o , nna p r i m e r a capa de lgada , 
d e n s a , e lás t ica , ce lu lo - f ib rosa , y a lgu -
n a s veces , p e r o 110 s i e m p r e , evidente-
m e n t e m u s c u l a r e s , en la q u e las 
fibras 110 t ienen dirección fija. En s e -
g u i d a se e n c u e n t r a u n a capa m a s 
g r u e s a d e fibras t r a n s v e r s a l e s , q u e 
r e u n i d a s e n d i f e r e n t e s p l anos , i m b r i -
c a d a s al m o d o d e los músculos eons-
t r i e t o r e s d e la f a r inge , s e d i r igen t o -
d a s á f u e r a , converg iendo liácia las 
t r o m p a s , los l igamentos del ovario, el 
l i g a m e n t o r e d o n d o y los l i g a m e n t o s 
p o s t e r i o r e s . M a s p r o f u n d a m e n t e s e en-
c u e n t r a n aun fibras t r ansve r sa l e s , p e r o 
l a s l i b r a s long i tud ina les y ob l i cuas 
p r e d o m i n a n , s o b r e todo en el c u e l l o ; 
e n fin, hácia a i r í b a s e ve el p r e t e n d i -
do detrusor placentce d e Ruysch , e s -
p e c i e d e múscu lo o rb icu la r ó de d isco 
m u s c u l a r , al cual supon ía p o r función 
d e s p l e g a r la p lacen ta e n la época del 
p a r t o . T o d a s e s t a s capas t ienen p o r 
b a s e el t e j i do celulo fibroso amar i l l o 
s o b r e c a r g a d o d e fibrina. Dos ó r d e n e s 
d e arterias van al ú t e r o , las uterinas, 
s a l i d a s d e l a a r t e r i a h ipogás t r i ca , pe-
n e t r a n en l a sn s t anc i a d e l u l e r o por los 
l ados d e s u cue l lo ; l a s o r a r i c a s , sa-
l i d a s d e la aor ta ó d e la e m u l g e n t e s , 
van p o r el l i gamen to ancho , se d i s t r i -
b u y e n e n p a r t e p o r el ovario, y l l egan 
e n s e g u i d a al b o r d e m i s m o del cue l lo 
d e l ú t e r o ; t o d a s f u e r t e m e n t e a p r e t a -
d a s f u e r a d e la ges t ac ión , e n m e d i o 
de l t e j ido q u e s u r c a n , están p l e g a d a s 
y r e p l e g a d a s un g r a n n ú m e r o d e v e -
ces s o b r e s í . L a s venas , d i s t r i b u i d a s 
como l a s a r t e r i a s , p r e sen t an di la tac io-
n e s conocidas con el n o m b r e d e senos 
uterinos, q u e s e han m i r a d o como c a -
v i d a d e s d o n d e s e es tanca l a s a n g r e , 
p a r a s e r e n s e g u i d a e x p r i m i d a e n el 
' f i e r o e n la época d e la m e n s t r u a c i ó n : 
d e u n a p a n e van á l a s venas i l i aca 
i n t e r n a y d e la o t ra á l a s venas ová r i -
ca s . Cuando la p r e ñ e z es tos d i f e r en t e s 
c a n a l e s , en p a r t e d e s p l e g a d o s y a l t a -

m e n t e d i l a t ados , s e r p e n t e a n e n t r e los 
p l anos ca rnosos . L o s nervios d e l ú t e -
ro sa en de l p lexo sacro y de l s i s t e m a 

ang l iona r , p o r los p l exos r ena l e s ó 
ipogás t r icos ; el cue l lo d e b e á los pr i-

m e r o s el exceso d e sens ib i l idad d e 
q u e goza ; los s e g u n d o s d e s t i n a d o s á 
Insens ib i l idad vege ta t iva , es tán r e p a r -
t idos e n toda la extens ión de l c u e r p o 
de l o rgano . La mal r iz e s t á m a n t e n i d a 
en posicion t ° p o r los ligamentos an-
chos, expans iones m e m b r a n o s a s r e s u l -
t an tes d e la un ión d e las dos hoias de l 
per i toneo, y e x t e n d i é n d o s e d e los 
bo rdes l a t e r a l e s d e e s l e ó rgano á los 
lados de la escavacion de l pequeño 
bac ine te ; 2° por los ligamentos an-
teriores, p e q u e ñ o s r e p l i e g u e s f o r m a -
dos por la ho j a de l pe r i toneo q u e so 
ref le ja d e la c a r a pos te r ior d e la vej i -
g a ; 3° por los ligamientos redondos, 
co rdones ce lu losos b lancos q u e d e los 
á n g u l o s s u p e r i o r e s d e la mal r iz por 
d e l a n t e y un poco d e b a j o d e l a s t rom-
pas , s iguen el semicon to rno an t e r i o r 
del es t recho s u p e r i o r , y van á t e r m i -
na r se en la ing le y mon te d e V e n u s , 
d e s p u e s d e h a b e r a t r a v e s a d o el an i l lo 
inguinal . — En los so l ípedos y r u -
mian tes , como t a m b i é n en otros m a m í -
feros , la mat r iz e s t á d ividida en t r es 
cav idades , u n a m e d i a q u e r e p r e s e n t a 
el cuello, y d o s l a t e t a l e s conocidas 
con el n o m b r e d e cuernos. E s t a s s o 
apar tan p r o g r e s i v a m e n t e u n a d e o t r a , 
y s e con to rnean a f u e r a y a r r i b a e n l as 
reg iones l u m b a r e s ; l ienen u n a f o r m a 
p i r amida l , s e encorvan s o b r e s í , y t e r -
minan cada u n a por t ina punta r edon-
deada á l a c u a l s e a t a n l as t r o m p a s u t e r i -
nas y los ovar ios . E s t e ó r g a n o c o n s t í t n y o 
f u e r a de l t i empo d e la ges tac ión , uña 
cavidad poco d e s a r r o l l a d a , d e p a r e d e s 
d e l g a d a s y b l ancas , f o r m a d a s sin e m -
ba rgo t a m b i é n d e u n a m e m b r a n a s e -
rosa , d e u n te j ido propio y d e u n a 
m e m b r a n a m u c o s a . E s t a s p a r e d e s p r e -
s en t an i n t e r i o r m e n t e e n los d idáct i los , 
g r u e s o s m a m e l o n e s l l a m a d o s cotile-
dones , t an to m a s c o n s i d e r a b l e s en 
cuan to l a s h e m b r a s han ten ido m a s 
ges t ac iones . E l ú t e r o d e las h e m b r a s 
m u l t í p a r a s t i ene u n c u e r p o m u y cor lo , 
a l paso q u e s u s r a m a s m u y l a r g a s 
fo rman u n a se r i e d e inflexion'es p a r e -
c idas á l a s c i r cunvo luc iones de l canal 
i n t e s t ina l . 

M A T R O N A , f . Matrona obstetrix; 
c o m a d r e ; m u j e r q u e pract ica el a r t e d o 
p a r t e a r . 

M A X I L A R ^ a d j . Maxülaris; d e 



maxilla. m a n d í b u l a ; q u e t i ene r e l a -
ción con la mand íbu l a . — Huesos ma-
xilares, en número d e t r e s ; l o s dos 
maxi lares superiores ó sobre maxila-
res, huesos i r regu la res o c u p á n d o l a 
p a r t e med ia de la cara, y concurr iendo 
á la formación de la boca, de l a nariz 
y de las ó rb i t a s ; y el maxilar infe-
rior, llamado también s imp lemen te 
maxilar. Se h a dado también el nom-
b r e de tuberosidad maxilar á una 
eminencia g ruesa , r edonda y des igua l 
q u e presenta la cara ex te rna d e l maxi-
l a r s u p e r i o r ; y el d e la fosa maxilar 
á la fosa canina. El seno maxilar ó 
cueva de Hygmoro es una cavidad 
practicada en el espesor d e e s t e hueso , 
tapizada por una prolongacion de la 
pituitaria, y comunicando con e l meato 
medio de las fosas nasa les . — El ma-
xilar inferior e s un hueso s imétr ico, 
casi parabólico, cuya porcion m e d í a 
horizontal se l lama cuerpo de la man-
díbula, y cuyas porciones pos ter iores 
l evan tadas y angu la res forman las ra-
mas. Estas" por de t rás p re sen tan un 
b o r d e parotidiano, q u e f o r m a por su 
reunión con la ba se del h u e s o e l án-
gulo de la mandíbula. Super io rmente 
te rminan por d o s apófis is , q u e separa 
la escotadura s igmoidea, y l l amadas 
la anter ior la apófisis coronoides, y la 
poster ior el cóndilo maxilar. É s t a 
ú l t ima está sostenida por una porcion 
d e hueso mas es t recha , l l amada cuello 
del cóndilo. (Anat . ve te r . ) De la forma 
y extensión de los h u e s o s max i l a res 
d e p e n d e la de la cara del an imal . En 
gene ra l son muy largos, y s e d i s t i n -
guen en ellos una cara externa llama-
da testero, una inferior ó palat ina y 
una tercera ex te rna ó nasa l . Es tán 
también atravesados por s e n o s , q u e 
por la edad adqu ie ren un desar ro l lo 
considerable , y en a lgunos s e forma 
en cada hueso, despues de la caida d e 
los dientes , un segundo seno maxi la r 
s epa rado del pr imero por una lámina 
t ransversa l . — Algunos au to res han 
l l amado pequeño sObremaxilar al 
hueso intermaxilar: V. es ta pa labra . 
— Glándulas submaxilares ó m a x i -
l a r e s : V. SALIVALES.—Arterias ma-
xilares; son en número d e dos d i s -
t inguidas en in terna y ex te rna . La 
Sr imera nace d e la par te anter ior i n -

erior de la carótida e x t e r n a : Sabat ier 
l a ha descri to con el n o m b r e d e labial, 
l i ichat con el de facial, y Cliaussier la 
l lama pálato facial. La s e g u n d a nace 
poster iormente de la ex t r emidad s u -
perior d e la carótida interna; e s la 

gutluro maxilar d e Cliaussier. P o r 
otra par te s e l lama arteria ó trama 
maxilar inferior (ramus maxilaris 
inferior), H a l l e r , la s egunda de las 
divisiones q u e da la maxi la r externa . 
— Nervios maxilares; t a m b i é n en 
número d e d o s ; uno superior y otro 
inferior, p rovienen d e l trifacial, F.1 
pr imero sale del cráneo por el g r a n d e 
agu je ro redondo, y va á e s p a r r a m a r s e 
por la m e j i l l a ; el segundo sa le por 
el agu je ro o v a l , y va á e spa r r amar se 
por l a ba se d e la cara. 

M A X I L O A L V E O L O N A S A L , a d j . 
Nombre q u e Durnas ha dado a i dep re -
sor del ala d e la nariz q u e Cliaussier 
comprende en el labial . 

MAXILO ESCLEROTISIANO, m . 
Maxilo sclerotisianus; Dumas lia l la-
mado así al pequeño múscu lo oblicuo 
del ojo. 

MAXILOLABIAL, m . Maxilo la-
bialis; Cliaussier ha dado es te n o m -
bre al músculo t r iangular de los labios. 

MAXILOLABINAS A L , ad j . y s . 
N o m b r e q u e Dumas ha dado al e l e v a -
dor común d e l ala de la nariz y del 
labio super io r ( g r a n sobremaxi lona-
sa l , Ch.) . 

MAXILONASAL, a d j . y s . D u m a s 
lia l lamado así al t ransverso de la na-
riz ( submáxi lo -max i l a r , Ch.) . 

M A X I L O P A L P E B R A L , a d j . Y S. 
D u m a s h a d a d o e s t e nombre al o rb i -
cular de los pá rpados ( n a s o p a l p e -
bra l , Ch.) . 

MAYOR E D A D . L lámase en el t e -
ner 23 a ñ o s los h o m b r e s y 22 l a s m u -
j e re s , e s dec i r , q u e en es t a edad 
sa len d e tu t e l a , y son l i b r e s d e s u s 
acciones, e n t r a n d o en e l goce d e sus 
b ienes . 

M E A T O , m . Meatus; d e meare, 
m a n a r ; e s t e nombre e s s inónimo do 
conducto ó canal. So l l ama meato 
auditivo, meatus auditorius, al con -
ducto a u d i t i v o ; meato urinario, 
meatus urinarius, la u r e t r a ; meato 
cístico: V . CÍSTICO. — Meatos de las 
fosas nasales: V . NASAL. 

MECÁNICA, f. P a r l e d e la f í s i caque 
se ocupa d e l es tudio y aplicación de 
las fue rzas . 

MECÁNICO, a d j . Medios empleados 
para la curación d e c ier tas e n f e r m e -
d a d e s la mayor par te « ingén i tas , y 
q u e no ob ran por n inguna v i r tud espe-

c ia l , s ino por s u s p rop iedades físicas. 

MKCHA, f . Se l lama a s ! un pequeño 
vendo le te de te la fina deshi lado por 
los b o r d e s , ó bien un hacecillo de h i -
l a s l a rgas d i spues t a s bien para le las 
y a t a d a s en la mitad de su longitud. 
S i rven para de t e rge r los focos p u r u -
len tos , é impedi r q u e ' s u orificio no se 
c icatr ice an tes del fondo, para entre te-
n e r una abe r tu r a ó f í s tu la , e tc . Ya s e 
i n t roduce senci l lamente por medio d e 
los d e d o s , ya por medio de las pinzas 
d e ani l lo ó d e l por ta lecbinos . Cuando 
una m e c h a es tá des t inada para se r 
i n t roduc ida p r o f u n d a m e n t e , se conser-
van sa l i en tes los ex t remos á fin de 
a ta r los por el medio , y se dejan fue ra 
d e la her ida p a r a poderlos sacar m a s 
fác i lmente . L a s mechas n o difieren de 
los lechinos s ino en se r m a s la rgas y 
a l a d a s en mitad d e s u longi tud. 

MECIIOACAN, M. Convolvulus me-
choacanna, L . Planta q u e nos viene 
d e la provincia de Mechoacan en M é -
j ico. Es tá en pedazos redondeados , 
g r u e s o s , mondados d é su corteza, 
b lancos y far ináceos en su interior, 
i nodoros , d e un sabor al principio nulo 
y luego l ige ramente ácre. La raiz del 
mechoacan , á m e n u d o falsificada con 
la d e brionía y de se rpen ta r i a , se r e -
conoce s i e m p r e por l a s manchas m o -
r e n a s en las puntas leñosas q u e p r e -
sen t a la superf ic ie ex te rna , y que son 
r e c t a s d e las raicillas. El mechoacan, 
l l a m a d o también , ruibarbo blanco, es-
camonea ó brionía de América, t iene 
l a s m i s m a s p rop iedades q u e la ja lapa , 
pe ro es menos activo. 

MECÓMÉTRO, m . Mecometrum; 
d e mekos, la rgo, y metron, m e d i d a ; 
e spec ie d e compás de proporcion, con 
e l q u e se mide la longitud del feto en 
el hosp i ta l d e la ma te rn idad . Se c o m -
p o n e d e una regla d e m a d e r a , larga 
d e un me t ro , dividida en dec ímetros , 
c e n t í m e t r o s y mil ímetros . Una lamina 
d e cobre fijada en una de sus e x t r e -
m i d a d e s , y fo rmando con ella un á n -
g u l o recto , d e l cual se apar ta ó aproxi-
m a á voluntad , una co r rede ra del m i s -
m o m e t a l . E s t e i n s t rumen to en una 
p a l a b r a es del todo análogo al que 
s i rve para t omar la med ida de los z a -
pa to s . 

M E C O N A T O , m . N o m b r e g e n é -
r ico de las s a l e s fo rmadas por la com-
binación del ácido mecónico con las 
b a s e s . E\meconalo ácido de morfina, 
a l q u e el extracto d e opio parece d e b e 

s u s propiedades , e s el único q u e inte-
r e sa en m e d i c i n a : V . MORFINA. Según 
los t r aba jos d e Robiquet , exis ten t a m -
bién dos combinaciones sal inas forma-
das por los ácidos piro mecánico y 
meta meconico; pero no tienen uso. 
En cuanto á los meconatos son poco 
solubles , fáci lmente descomponibles 
por la ebullición en el agua , dan un 
mat iz rojo carmesí con l a s sa les de 
h ie r ro peroxidadas , y con las de plata 
un precipitado blanco, q u e s e t r a n s -
forma en par te en cianuro d e plata, 
por el ácido nítrico, ayudado d e la a c -
ción del calor . 

M E C Ó N I C O : V . ACIDO MECÓSICO. 

MECONINAJ f. M. Couerbe ha dado 
es te nombre a un principio del opio, 
cr is ta l izable , blanco, no azoado, en t re -
visto por Duhlan hay algunos años, y 
q u e se acerca mucho á' la narcolina. 
Según Couerbe e s t e principio tiene por 
carac te res , p resen ta r se en pequeños 
cr is ta les blancos s e d o s o s , poco s á p i -
d o s al pr incipio , d e s p u e s d e a lgún 
t iempo ácres. Se disuelven en agua , 
el a lcohol , el é te r , y así a lgunos áci -
dos , sin expe r imen ta r alteración. No 
es azoada, y su composicion está r e -
p r e s e n t a d a por C9 H 9 0 4 . 

MECONIO, m . Meconium; d e me-
konion, zumo de adormidera . S e ha 
dado el nombre d e meconio, por a n a -
logía d e color y de consistencia, á las 
ma te r i a s viscosas, verdosas ó morenas 
q u e s e acumulan en los intestinos del 
feto du ran t e la gestación, y q u e el r e -
cien nacid o expele casi inmed ia tamente 
d e s p u e s del nacimiento. Algunos a u -
tores , q u e han creído q u e el agua del 
amnios sirve para nut r i r el feto, han 
mi rado el meconio como el res iduo de 
la digest ión de esta a g u a ; según otros, 
s e r í a el producto y el r e s iduo de las 
secrec iones respirator ias y foliculares 
del es tómago, de los intestinos, del 
h ígado y del pancreas. La bilis contri-
buye sin d u d a á sucoloracion. 

MEDIANO, ad j . y s . Medianas; de 
médium, m e d i o ; q u e está en el m e -
dio. Los anatómicos han l lamado linea 
mediana una l ínea vertical q u e supo-
nen dividi r longi tudinalmente el cuer-
po en dos par les iguales . — Se ha 
dado e l nombre d e venas medianas, 
á t res venas subcutáneas , colocadas en 
el p l i egue del codo y en la par te a n -
ter ior del antebrazo. S e las dis t ingue 
en mediana común, mediana cefáli-
ca, y mediana basílica. La mediana 
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cefálica proviene de la vena cefál ica; 
r /miunmenle e s voluminosa, b a j a en 
el p l iegue d e l brazo, al lado in terno 
del tendón del bíceps , y se r eúne 
pronto á la mediana basíl ica. E s t a sa-
lida d e la vena basílica, ba ja oblicua-
men te hácia a fue ra , cos teando el t e n -
don d e l biceps , y de lante de la a r te r ía 
firaquial, de la q u e cruza la dirección 
en ángulo m u y agudo. Pronto se a n a s -
tomosa con la mediana cefálica, y de 
su reunión nacen dos ramos, uno pro-
fundo q u e s e h u n d e en el músculo 
p ronador redondo, y comunica con las 
v e n a s radial y cubital , otra superficial 
l l a m a d a mediana común, q u e ba ja en 
la par te anter ior del antebrazo de lan te 
de la aponeurosis , Junto á la a r t i cu la -
ción de la muñeca. A menudo en lugar 
d e anas tomosarse en ángu lo agudo 
las venas med ianas cefálicas y bas í l i -
cas comunican por un ramo t ransver -
sal extendido del uno al o t ro . — El 
nervio mediano está formado p r inc i -
pa lmen te con el p r imer p a r dorsal y 
los sé t imo y octavo p a r e s cervicales , á 
l a s q u e se jun tan un cordon q u e v iene 
del quinto y sexto. Baja obl icuamente 
hacia a fuera , d e t r á s de la par te in ter-
n a del biceps, aden t ro de la a r te r ía 
braquia l , pasa por de lante del pl iegue 
del brazo, al lado y aden t ro del t e n -
don d e l biceps, de t rás d e la vena me-
d i a n a . S e hunde en seguida e n t r e los 
muscu los flexores superficial y p ro -
fundo . Cerca d e la muñeca se hace 
a p a r e n t e en t re los tendones del flexor 
super f ic ia l , v l legado en la palma d e 
la mano s e d iv ide en tantos r amos co-
m o dedos hay. — Chauss ier l lama ar-
teria mediana de l s a c r o la sacra a n -
ter ior , arteria mediana del ráquis las 
a r t e r i a s esp ina les anter ior y poster ior 
r a m a s de la ve r tebra l , seno mediano 
el seno longitudinal super ior . 

MEDIASTINO, m . Mediastinum; 
6e llaman medias t inos dos espacios 
q u e de jan e n t r e sí las dos p l e u r a s de-
t r á s d e l es ternón y de lan te d e la co -
l u m n a ver tebra l an tes de formar por 
su unión el t ab ique membranoso q u e 
s e p a r a los d o s lados del tórax : el 
•mediastino posterior e s el intervalo 
t r iangular y es t recho q u e q u e d a e n t r e 
las dos p l eu ras , cuando es tas m e m b r a -
n a s d e s p u e s de haber tapizado las 
par tes la tera les del raquis , se aproxi -
man una á o t ra . En es te espacio es tán 
alojados la aor ta , el esófago, la vena 
acigos , el canal torácico, la par te infe-
r ior do la t raquiar ier ía , y muchos gán-

glios linfáticos. El medias t ino anter ior 
r e s u i t a d e l a s e p a r a c i o n d e las p leu ras ; 
cuando d e s p u e s de habe r se pegado s e 
separan d e huevo, van á tapizar las 
porciones la tera les del e s t e rnón . Es te 
medias t ino mas ancho inferior que s u -
per iormente , y m u v est recho en su par-
te media , s e ha comparado con una X 
cuyas r amas inferiores es tuviesen mas 
s e p a r a d a s que las super io res . El timo 
y el tej ido celular ocupan la par te su-
per ior , el corazon, el per icardio y los 
g ruesos t roncos vasculares , l lenan con 
el tej ido ce lu lar adiposo la separación 
inferior . — S e llaman arterias me-
diastinos las q u e se dis t r ibuyen en e l 
mediast ino, y se dividen lo mismo q u e 
es te , en anter iores y pos ter iores . La 
anterior nace comunmente de la m a -
mar ia in terna , las posteriores de la 
porcion torácica d e la aorta d e s c e n -
den te ó de las esofágicas é intercosta-
les infer iores . Las v e n a i mediastinos, 
del lado derecho, s e ab ren en la vena 
cava inferior y en la ácigos, las del la-
do izquierdo en la subclavia izquierda . 
Algunas veces también s e ha l lamado 
mediastino del escroto el t ab ique f o r -
m a d o por la unión d e los d o s da r l ros . 

MEDICACION, f. Medica tío; de l 
verbo mederi, r e m e d i a r ; cambio i n -
media to de te rminado en el es tado de 
los órganos y de las funciones , por la 
acción d e los medicamentos . Bichat 
el p r imero ha dado á esta pa labra un 
sent ido de te rminado , q u e luego d e s -
pues desarrol ló en su tésis Barb ie r en 
el a ñ o ! 803, y adoptado por Schiví lgue 
en s u t r a t a d o d e Materia Médica, ob ra 
tan concisa como preciosa. 

MEDICAL, ad j . Que per tenece á 
la medicina. A m e n u d o se confunde 
medical y medicinal. La pa labra me-
dical se aplica á los objetos g e n c r a -
les_ d e la ciencia : se dice ciencias 
médicas, sociedad médica, e tc . M'di-
cinal se aplica á los c u e r p o s q u e t ienen 
propiedades med icamentosas ; e s sin 
razón pues decir propiedades médicas, 

MEDICAMENTACION, f. Acto de 
dar medicamentos á un en fe rmo . 

MEDICAMENTAR, a . Mederi; d a r 
medicamentos á un enfermo. 

MEDICAMENTARIO, ad j . Medica-
mentarius; q u e concierne á los m e -
dicamentos , su preparación, e tc . 

MEDICAMENTO, m . Es toda sus-
tancia que sirve para curar las enfer-
medades, E l modo de obrar de los me-

MED 
dicamentos no es s iempre por su a c -
ción química, muchas veces d e p e n d e 
de su accívn mecánica, v a lguna q u e 
ot ia vez s imul t áneamente de e n t r a m -
bas acciones. 

N o hay d u d a de q u e un m e d i c a -
mento suminis t rado en cant idades 
desproporcionadas ó f u e r a del caso, 
ejerce una acción nociva y obra enton-
ces como un veneno; por consiguiente 
la dehmcion del veneno se halla c o m -
prendida en su propio nombre . 

r-n farmacia exper imenta l el m e d i -
camento se divide, en 

. I "Sencillo.—2° Complicado.—3° Ofi-
c i n a l . - i » Magistral . 

La diferencia que es tab lecen a lgu-
nos farmacologistas e n t r e el medica-
mento interno y el externo no sirve 
para una división metódica respecto de 
q u e gran número d e med icamentos es 
susceptible de doble aplicación. 

Se en t iende por medicamento sen-
cillouna droga ó sus tancia cualquiera 
a i s l adamente cons iderada , prescin-
diendo d e s u composicion química , v 
q u e tenga a lgún uso en medicina : 
Por e jemplo una goma, un e t e r , el 
azul re , el alcohol, el ni t ro, e tc . , etc 

fcl medicamento complicado e s e í 
que resul ta de la unión ó mezcla de 
dos o m a s sencillos : por e jemplo, una 
amalgama, el v inagre escilitico, un 
elect i iano, etc . , e tc . Bien examinada 
la na tura leza del medicamento com-
plicado, se observa q u e a lguno de los 
cuerpos q u e le consti tuye e s en cierto 
modo indi ferente á las v i r tudes m é d i -
cas q u e fueron el objeto d e su inven-
ción, como sucede por ejemplo, en el 
j a rabe de quina, un preparado a lcohó-
lico, eterolico. hidrólico, etc . , e tc . , en 
cuyos medicamentos se ven incorpora-
das las d r o g a s provis tas de a lguna 
vir tud par t icular a o t ra droga m a s 
inocente q u e toma el carác ter d e lo 
que llaman excipiente, como el azú-
car , el agua , el alcohol, el é te r , e t c 
etc. , por cuya razón el med icamento 
complicado s e ha de d is t ingui r en mo-
noyamtco y polyámico. El p r imero 
es tormado de una sola droga m a s ó 
menos activa unida á otra droga q u e le 
s i rve de excipiente ; el segundo t iene 
incorporadas dos ó mas d rogas e l ex-
cipiente. e 

El medicamento oficinal es el q u e 
puede conservarse por m a s ó m e n o s 
t iempo en las oficinas sin suf r i r a l t e -
ración sensible . E s t e s e denomina 
también croniioide, q u e significa 
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que en razón d e su fácil alteración no 
s e puede guarduf en las oficinas sino 
por un corto per iodo de tiempo, por 
e jemplo, una emulsión, un cocimiento, 
un suposi tor io de miel, etc., etc. Es to 
medicamento es l lamado por algunos 
acronisoide, cuyo nombre deriva d e 
dos voces gr iegás q u e significan sin 
duración. 

La división hecha del medicamento 
solo s i rve para conocer sus di ferencias 
por lo q u e toca á su sencillez ó com-
plicación y á s u mayor ó menor d u r a -
c ión : pero d e mane ra alguna p a r a 
clasificarlos metódicamente . En p r i -
m e r lugar po rque las reglas y p re -
ceptos que la farmacia establece p a r a 
p r e p a r a r l o s medicamentos son aplica-
bles tal vez á productos q u e varían en 
el gradodecompl icac ion , y e n segundo 
lugarporque la mayorómenordurac ion 
de los cue rpos no"imprime suficiente 
carácter para a segu ra rcuá l es 'e l punto 
lijo de esta escala de duración en q u e 

ÍHiedan dis t inguir de nn modo fijo; 
u e r a d e q u e hay medicamentos de un 

mismo g e n e r o q u e persisten unos m u -
cho t iempo sin a l t e ra r se , mient ras q u e 
otros s e de ter ioran al cabo de a lgunas 
lloras : podemos citar por ejemplo la 
conserva de violetas para el último caso , 
y la de cinosbatos para el p r imero . 

Los médicos sue len dist inguir m u -
chas veces cinco cosas principales en 
el medicamento complicado, q u e ellos 
l laman compues to , á saber : la base, 
el adyuvante, el correctivo, el exci-
piente y el intermedio. 

La base se supone la droga en q u o 
res iden las v i r tudes principales. N o 
s e valúa por la cant idad, sino por su 
cal idad. Casos hay en que existen d o s 
ó mas bases , p o r q u e las fuerzas de ac-
tividad s e equi l ibran en razón d e la 
calidad ó de la caut idad . 

El adyuvante es la droga que ayu -
da , favorece ó aumen ta la vir tud do 
la base . 

El correctivo es el ingred ien te q u o 
corr ige , d i sminuye ó mitiga la activi-
dad ó ingra t i tud de la base . 

E l e s c i p i e n / e sirve p a r a unir , ag lu t i -
na r , amasa r , des l e í r , ó disolver á las 
d e m a s d r o g a s . En cier tos casos t o m a d 
n o m b r e d e menstruo vehículo ó disol-
vente. 

El intermedio e s n n ingrediente q u a 
favorece la un ión , mis t ión, suspensión 
ó disolución de las d rogas con el exci-
p ien te . La fó rmula d e la s iguiente 
m i s t u r a es un mode lo d e uno de aque-



l í o s c a s o s en q u e s e ven r e u n i d a s las 1 
c i r c u n s t a n c i a s d e l m e d i c a m e n t o m a s 
c o m p l i c a d o . 

T ó m e n s e : 
Bálsamo de Copaiba, 

u n a o n z a Base. 
Eter nitrico alcoholi-

zado, d o s d r a c . . . Adyuvante. 
Jarabe de corteza de ci-

dra, d o s o n z a s . . . Correctivo. 
Agua, s e i s o n z a s . . . Excipiente. 
Yemas de huevo, n ° 2 . Intermedio. 

M u c h a s v e c e s u n a so l a d r o g a r e p r e -
s e n t a d o s ó t r e s d e l a s c inco c o s a s , 
f a v o r e c i e n d o m u t u a m e n t e la h o m o g e -
n e i d a d q u e ha d e c a r a c t e r i z a r e l m e d i -
c a m e n t o ; s e a po r e j e m p l o u n a m e z c l a 
d e ace i t e d e r ic ino y d e j a r a b e d e s e n 
e n la q u e e s la b a s e e l ace i t e ; y e l 
a d y u v a n t e , c o n e c t i v o , e x c i p i e n t e é 
i n t e r m e d i o lo e s e l j a r a b e . E f e c t i -
v a m e n t e el j a r a b e d e s e n con s u v i r t u d 
p u r g a n t e a y u d a á la b a s e ; por e l a z ú -
c a r q u e c o n t i e n e , mi t iga la i n g r a t i t u d 
d e l s a b o r h a c i e n d o v e c e s d e c o r r e c t i -
v o : p o r su c a n t i d a d , s i r v e d e e x c i -
p i e n t e ; y po r s u v i scos idad r e p r e s e n t a 
e l i n t e r m e d i o . 

M E D I C A M E N T O S O , a d j . Medica-
mentosas; q u e t i e n e la v i r tud d e un 
m e d i c a m e n t o ; la l e c h e e s u n a l i m e n t o 
m e d i c a m e n t o s o . 

M E D I C A S T R O , m . Medicaster : 
m e d i c o i g n o r a n t e ó c h a r l a t a n . 

M E D I C I N A , f . Medicina; iatrike, 
c u r a r : c i enc ia q u e t i ene po r o b j e t o la 
c o n s e r v a c i ó n d e l a s a l u d y la cu rac ión 
d e las e n f e r m e d a d e s . L a medicina 
en s u acepción m a s l a t a , c o m p r e n d e : 
1 " la higiene que p r e s c r i b e a l h o m b r e 
l o q u e d e b e h a c e r p a r a p r e s e r v a r s e d e 
l a s e n f e r m e d a d e s ; 2" la patologia, q u e 
s e ocupa d e b u s c a r las c a u s a s d e las 
e n f e r m e d a d e s ( e t i o l o g í a ) ; d e o b s e r -
v a r los s í n t o m a s [sintomatologia); d e 
e s t a b l e c e r p o r m e d i o d e l r a z o n a m i e n -
t o el d i agnos t i co ( s e m e i o l o g í a ) ; 3° en 
fin la terapeutica, q u e t i a t a d e los 
a g e n t e s p r o p i o s p a r a c o m b a t i r la 
p e r t u r b a c i ó n s o b r e v e n i d a e n la e c o -
n o m í a , a g e n t e s q u e s a c a d e l a m a t e -
r i a m é d i c a , d e la h i g i e n e y a l g u n a s 
v e c e s d e la c i r u j í a . l i s t a ú l t i m a c ien-
cia á m e n u d o s e i n d i c a c o u e l n o m b r e 
d e patología externa, d e medicina 
o p e r a t o r i a , y s e d a po r oposic ion e l d e 
pa to log ía i n t e r n a , d e medicina, p r o -
p i a m e n t e d i cha , á l a p a r t e d e l ' a r t c d e 
c u r a r , q u e no s e o c u p a s ino d é l a s e n -

f e r n i e d a d e s q u e t i e n e n s u a s i e n t o e n 
el i n t e r i o r d e l c u e r p o , ó q u e d e p e n d e n 
d e u n a c a u s a i n t e r n a . S e d a v u l g a r -
m e n t e e l n o m b r e d e medicinas á l a s 
poc iones p u r g a n t e s , s in d u d a p o r q u e 
d e s p u e s a c l a b u s o q u e s e hac í a en 
o t ro t i empo d e e s t a e s p e c i e d e m e d i -
c a m e n t o s , pa rec í a q u e la medicina s e 
l im i t aba á s a b e r p r e s c r i b i r l o s . S e l l a -
m a n medicinas negras a q u e l l a s en 
q u e e n t r a la casia y el s e n q u e l e s dan 
un co lo r n e g r o . T a m b i é n s e l l a m a b a n 
medicinas blancas, l a s poc iones p u r -
g a n t e s , cuya emu l s ión d e a l m e n d r a s 
e r a el exc ip i en t e , y q u e con ten ían u n a 
r e s i n a p u r g a n t e t r i t u r a d a con el d o b l e 
d e s u p e s o d e g o m a a r á b i g a : V . P o -
C10N P U R G A N T E . 

M E D I C I N A L , a d j . Q u e s i r v e d e r e -
m e d i o ; plantas medicinales; a g u a s 
medicinales: V . MEDICAL. 

M É D I C O , m . Medicus; d e medo-
mai, yo c u r o ; en g r i e g o iatros, d e 
aiomai, yo c u r o j el q u e e j e r c e la 
m e d i c i n a . L o s médicos a n t i g u o s h a -
b í a n r e c i b i d o n o m b r e s d i f e r e n t e s s e -
g ú n e l m é t o d o q u e e m p l e a b a n p a r a 
c u r a r l a s e n f e r m e d a d e s : d e a q u í los 
médicos yatraléplieos, los gimnás-
ticos, e t c . , ó s e g ú n la d o c t r i n a q u e 
p r o f e s a b a n . B a j o e s t e ú l t i m o r e s p e c t o , 
s e d i v i d i e r o n en c inco s e c t a s p r inc ipa -
l e s : i» la d e los dogmáticos, cuyo 
f u n d a d o r f u é T h e s a l u s , el m a y o r d e los 
h i jos d e H i p ó c r a t e s ; 2 " la d e los e m -
p í r i cos , q u e t u v o po r g e f e á S e r a p i o n ; 
3° la d e los metodistas p r e p a r a d a po r 
Á s c l e p i a d e s y f u n d a d a po r T h e m i s o n 
d e L a o d i c e a ; la d é l o s neumáticos, 
f u n d a d a p o r A t e n e o ; 5° e n fin la d e 
los eclécticos, q u e f u é o b r a d e A g a -
t h i n u s d e S p a r t a y de A r q u í g c n c s d e 
A p a m e o . E s t o s d o s , d i s c í p u l o s d e A t e -
neo , conc i l l a ron la d o c t r i n a d e s u 
m a e s t r o con e l e m p i r i s m o y e l m e t o -
d i s m o ; p o r c o n s i g u i e n t e , su s e c t a p a -
r e c e s e r l a m i s m a q u e la d e los episin-
télicos. L a e d a d m e d i a y los t i e m p o s 
m o d e r n o s t a m b i é n h a n c o n t a d o un 
g r a n n ú m e r o d e s e c t a s m é d i c a s , q u e 
s e r i a l a rgo n u m e r a r a q u í . D e s p u e s d e 
h a b e r cas i u m v e r s a l m e n t e r e i n a d o e l 
g a l e n i s m o , f u é d e r r o t a d o p o r e l a lqui -
m i s t a P a r a c e l s o y e l a n i m i s l a V a n 
l l e l m o n t : l a s c u a l i d a d e s e l e m e n t a r e s 
f u e r o n r e e m p l a z a d a s un m o m e n t o por 
los e l e m e n t o s q u í m i c o s ; y m u y luego 
e l g u s t o d o m i n a n t e por" la química, 
c o n d u j o e l s i s t e m a q u í m i c o d e Si lvio. 
P e r o s e c o n s e r v a b a n a u n a l g u n a s ideas 
f u n d a m e n t a l e s d e l a s d o c t r i n a s g a l é -

n i c a s , y t o d a s l a s t e o r í a s m é d i c a s f u e -
r o n b a s a d a s en l a s a l t e r a c i o n e s d e l o s 
h u m o r e s . E n fin a p a r e c i ó la d o c t r i n a 
d e B o c r h a a v e q u e r e u n i ó l a s t e o r í a s 
h u m o r a l e s y l a s m e c á n i c a s . L u e g o 
H a l l e r a c l a r a n d o e l v a s t o c a m p o d e la 
fisiología, M o r g a g n i e s t a b l e c i e n d o l a s 
v e r d a d e r a s b a s e s d e la p a t o l o g í a , h a n 
c o n d u c i d o t o d o s los e s p í r i t u s hác i a la 
e x p e r i m e n t a c i ó n , y h a n e n s e ñ a d o á n o 
S e p a r a r d e los s í n t o m a s l a s a l t e rac io -
n e s d e los ó r g a n o s , y p r e p a r a d o los 
p r o g r e s o s q u e P í n e l , B ieha t y B r o u s -
s a i s h a n h e c h o en n u e s t r o s d í a s en l a s 
c i e n c i a s m é d i c a s . 

M E D I O , m . S e d i c e e n f ís ica d e los 
c u e r p o s q u e a t r a v i e s a la l u z ; m e d i o 
r a r o , medio d e n s o . 

M E D I O S , m . p l . A v e c e s s e t o m a e n 
f í s i c a en la m i s m a acepción q u e me-
dio. E n c ienc ias n a t u r a l e s , i nd i ca 
a q u e l l o s d e q u e s e e cha m a n o p a r a 
p r a c t i c a r l a s d i f e r e n t e s o p e r a c i o n e s . 

_ M E D l T U L I U M , m . S u s t a n c i a e s p o n -
j o s a d e los h u e s o . 

M E D U L A , f , Medulla. D u t r o c h e t 
l l a m a medula interna, la m e d u l a c o n -
t e n i d a e n e l c a n a l m e d u l a r d e los v e -
g e t a l e s , y medula externa, la l á m i n a 
d e t e j i d o c e l u l a r q u e u n e l a e p i d e r m i s 
con l a s c a p a s co r t i ca l e s , y q u e M i r b e l 
l l a m a b a la cubierta herbácea. E s t a 
c u b i e r t a e n e f e c t o p a r e c e t e n e r u n a 
o r g a n i z a c i ó n y f u n c i o n e s a n á l o g a s á l a 
m e d u l a c o n t e n i d a en e l e s t u c h e m e d u -
l a r . E s t a c u b i e r t a e s la q u e a d q u i -
r i e n d o un g r u e s o c o n s i d e r a b l e en e l 
guercus súber, f o r m a e l co rcho . E n t r a 
i g u a l m e n t e en la e s t r u c t u r a d e l a s 
h o j a s , y en e s t e t e j i d o es en e l q u e s e 
e j e c u t a la d e s c o m p o s i c i ó n d e l ác ido 
c a r b ó n i c o d e l a i r e a b s o r b i d o p o r la 
p l a n t a ; el c a r b o n o q u e d a en la p l a n t a , 
y e l o x í g e n o p u e s t o á d e s c u b i e r t o e s 
e x p e l i d o ; p e r o e s t e f e n ó m e n o n o t i e n e 
l u g a r s ino en con t ac to d e la luz s o l a r ; 
t a l t a n d o e s t a e l á c i d o ca rbón ico e s 
e x p e l i d o s i n d e s c o m p o s i c i ó n . A l o s 
d o s ó t r e s a ñ o s la m e d u l a s e s e c a , s e 
h i e n d e c o m o s e ve e n el t ronco d e los 
a r b o l e s vie jos , y p u e d e q u i t a r s e p o r 
l a m i n a s c o m o e l p l á t ano . 

M E D U L A , f . M e d u l l a , meditulium, 
d e myelos. S e d a e s t e n o m b r e á la 
s u s t a n c i a ace i to sa a m a r i l l e n t a , c o n t e -
n i d a en la c a v i d a d d e los h u e s o s l a r -
g o s , e n l a s c a v i d a d e s c e l u l a r e s d e las 
e x t r e m i d a d e s d e e s t o s m i s m o s h u e s o s , 
en e l d i p l o e d e los h u e s o s p l a n o s , y 

a u n e n l a s p o r o s i d a d e s d e l a sus t an -
cia c o m p a c t a d e los h u e s o s . L a m e d u l a 
e s el p r o d u c t o d e u n a exha lac ión q u e 
t i e n e l u g a r e n la supe r f i c i e d e la m e m -
b r a n a m e d u l a r . — E s t a m e m b r a n a 
(membrana medular) d e la q u e a l -
g u n o s a u t o r e s han n e g a d o su ex i s ten-
c i a , a l p a s o q u e o t ros h a n p r e t e n d i d o 
q u e e s t a b a f o r m a d a d e d o s c a p a s , t a -
p i z a el c a n a l i n t e r i o r d e l h u e s o , y p a -
r e c e c o n t i n u a r en s u s d o s e x t r e m i d a -
d e s con la m e d u l a q u e l a s l l ena . Env ía 
a f u e r a p r o l o n g a c i o n e s en la s u s t a n -
c i a c o m p a c t a , y po r d e n t r o de u n a 
porc ion d e p r o l o n g a c i o n e s aná logas , 
q u e s e c o m p o r t a n c o m o lo hacen 
e n g e n e r a l los filamentos y l a s m e m -
b r a n a s c e l u l o s a s . E s t á c o m p u e s t a d e 
u n a r e d d e v a s o s r a m i f i c a d o s , y s e 
p a r e c e e s t e a s p e c t o á la p i a m a t e r c e -
r e b r a l ; t a m b i é n p u e d e m i r a r s e como 
u n a con t inuc ion d e e s t a m e m b r a n a : 
V . PIAMATER. S e g ú n B i e h a t la m e m -
b r a n a m e d u l a r ex i s t e d e s d e m u y n i -
ñ o s , y p r e e x i s t e al cana l , s o l a m e n t e 
q u e e s t á l l e n a d e u n a s u s t a n c i a ca r t i -
l a g i n o s a , q u e h a c e l u g a r e n s e g u i d a á 
l a m e d u l a á m e d i d a q u e la osificación 
v a a d e l a n t a d o ; s in e m b a r g o , en e l fe to 
n o hay m e d u l a ni m e m b r a n a m e d u l a r , 
y n a d a ind ica s u p r e s e n c i a a n t e s d e 
la os i f icac ión . C u a n d o m a s t a r d e e l 
c a n a l m e d u l a r e m p i e z a á f o r m a r s e , l a 
a r t e r i a nu t r i t i va l e l l ena p r i m e r o d e l 
t o d o , y n o e s s ino en u n a época p o s t e -
r i o r q u e e s t a a r t e r i a e s e c h a d a con t ra 
l a s p a r e d e s o s e a s d e e s t e cana l , y con-
t e n i d a e n la m e m b r a n a m e d u l a r ; p e r o 
l a s v e s í c u l a s d e q u e e s t á f o r m a d a no 
c o m u n i c a n e n t r e s í , c o m o g e n e r a l m e n -
t e s e c r c i a , p a r e c i é n d o s e en un t o d o á 
l a s v e j i g u i l l a s d e l t e j i d o ad iposo . E s t á 
f o r m a d a d e los m i s m o s p r inc ip ios q u e 
la g r a s a c o m ú n ; p e r o en p roporc iones 
d i f e r e n t e s , p u e s q u e e s m a s fluida. 
E s t a s p r o p o r c i o n e s v a r í a n po r o t ra 
p a r t e , s e g ú n l a s c i r cuns t anc i a s indivi-
d u a l e s ; c u a n d o la g o r d u r a e s r e g u l a r , 
s e e n c u e n t r a n e n 8 p a r t e s d e m e d u l a , 
7 d e g r a s a , el r e s t o e s t á f o r m a d o po r 
v a s o s , a g u a y a l b ú m i n a en los s u g e t o s 
flacos, a l c o n t r a r i o n o cons t i t uye s ino 
e l c u a r t o ó u n a proporc ion m e n o r a u n 
d e l fluido c o n t e n i d o en los h u e s o s l a r -
g o s , e l r e s t o p a r e c e s e r a g u a , ó al m e -
n o s u n a s u s t a n c i a e v a p o r a b l e ; ó a l b ú -
m i n a ó u n a s u s t a n c i a c o a g u l a b l e . 
D i f e r e n t e s f u n c i o n e s s e h a n a t r ibu ido 
á l a m e d u l a ; s e la h a c re ído p rop ia 

E a r a d a r s u a v i d a d y t e n a c i d a d á los 
u e s o s ; p e r o e s t a opiu ion e s i n a d m i -

s i b l e , p u e s q u e los h u e s o s d e los v íe-



j o s , q u e cont ienen m u c h a m e d u l a , son 
m u c h o m a s f r ág i l e s q u e l o s d e los n i -
ños q u e conf ienen m u c h a m e n o s c a n -
t i dad . T a m p o c o p u e d e a d m i t i r s e q u e 
s i rva para nu t r i r los h u e s o s , p u e s s e 
encuen t r an en l as e s p e c i e s a n i m a l e s 
m u c h o s h u e s o s d e s p r o v i s t o s d e m e d u -
l a . L a m e m b r a n a m e d u l a r p o r d e n t r o 
de l h u e s o h a c e el olicio d e pe r io s t i o , y 
ba jo e s t e aspec to s o l a m e n t e s i rve á 
l a nutr ic ión. En cuan to á la m e d u l a 
d e b e t e n e r los m i s m o s u s o s q u e la 
g r a s a ; e s u n a especie d e a l i m e n t o e n 
r e s e r v a q u e d e b e r e v e s t i r l a m a t e r i a 
nu t r i t iva . 

Medula oblongada, medalla oblon= 
ala. — E s t a expres ión t an p r o n t o s e 
a e m p l e a d o como s inón ima d e protu-

berancia cerebral, como s e h a r e s e r -
v a d o e s t e n o m b r e á una p a r t e d e es t a 
p r o t u b e r a n c i a h a s t a el a g u j e r o occipi-
t a l . O t ros a u t o r e s c o n f u n d e n con la 
m e d u l a o b l o n g a d a , no s o l a m e n t e l o s 
p e d ú n c u l o s c e r e b r a l e s , s i n o aun su 
e s p a r r a m a m i e n t o e n los t á l a m o s ópti-
cos y c u e r p o s es t r i ados : t a m b i é n se 
m i r a lo q u e Bichat l l ama tronco del 
n e r v i o olfa tor io c o m o la t e rminac ión 
an t e r i o r ó e tmoida l d e l a m e d u l a 
o b l o n g a d a : V . P R O T U B E R A N C I A C E R E -
B R A L . 

Medula espinal ó medula verte-
bral.— La m e d u l a esp ina l l l a m a d a por 
C h a u s s i e r prolongacion raquidiana 
del ancejalo, s e cont inua con la p r o -
t u b e r a n c i a c e r e b r a l a l n i v e l de l a g u -
j e r o occipital . Baja en el c a n a l v e r t e -
b ra l h a s t a el n ive l d e l a s e g u n d a v é r -
t e b r a l u m b a r , sin l l ena r l a e x a c t a m e n t e , 
p r e s e n t a n d o e n e s t e t r a y e c t o m u c h a s 
d i l a t ac iones m u y m a r c a d a s , y a h u e c a d a 
e n s u c a r a an t e r i o r y p o s t e r i o r d e un 
s u r c o q u e la d i v i d e en toda su longi tud 
e n dos g r u e s o s c o r d o n e s nerv iosos ín-
t i m a m e n t e u n i d o s . L a e x t r e m i d a d s u -
pe r io r d e l a m e d u l a v e r t e b r a l conteni -
d a e n el c r á n e o , f o r m a u n a e s p e c i e d e 
a b ú l t a m i e n t o ó b u l b o ( b u l b o r a q u i d i a -
n o ) ex t end ido d e la p r o t u b e r a n c i a o c -
c ip i ia l al g r a n d e agu je ro occipital . E s t e 
b u l b o , m u y convexo por d e l a n t e , p re -
s e n t a c u a t r o e m i n e n c i a s s i m é t r i c a -
m e n t e co locadas u n a s al l ado d e o t ras , 
d o s a d e n t r o l l a m a d a s eminencias pi-
ramidales, y dos a f u e r a l l a m a d a s 
eminencias olivares. L a c a r a p o s t e -
r i o r de l b u l b o r a q u i d i a n o c o n c u r r e á 
¡ ° ™ a r el c u a r t o v e n t r í c u l o . En cada 
l ado hay d o s e m i n e n c i a s ob longas y 
b l anqu i zca s l l a m a d a s procesos resti-
farmes, q n e concur ren á la formacion 
u e l c e r e b e l o . L a m e d u l a ve r t eb ra l 

t e r m i n a i n f e r i o rmen te por d o s abu l t a» 
mien tos , u n o supe r io r ovoideo, m a s 
vo luminoso , o t ro infer ior m a s p e q u e -
ño y cónico, d e d o n d e p a r t e el h a c e -
cillo d e ne rv ios l u m b a r e s y s a c r o s i m -
prop iamen te l l amados cola de caballo. 
L a m e d u l a ve r t eb ra l e s t á f o r m a d a d e 
dos sus tanc ias , u n a blanca y o t ra g r i s , 
q u e p re sen t an u n a disposic ipn i n v e r s a 
d e l a s q u e hay e n el c e r eb ro , l a b l an -
ca al exter ior y l a cenicieríta al i n t e -
rior. E s t á envuel ta por u n a m e m b r a n a 
f ib rosa , a m a r i l l e n t a , m u y r e s i s t e n t e , 
q u e pa rece con t inua r se i n s e n s i b l e m e n -
te con la p i a m a t e r , y d e d o s o t r a s 
m e m b r a n a s q u e no son sino p r o l o n g a -
ciones d e l a a racno ides y d e l a d u r a -
m a t e r . E s t á fijada p o r los l a d o s con 
un l igamento la rgo , l l a m a d o ligamento 
dentellado. Bichat s e h a equivocado a l 
dec i r q u e l a sus tanc ia d e la m e d u l a 
espinal no e s t á d i s p u e s t a p o r f i l a m e n -
tos, e s t á f o r m a d a por f ib ras d i r i g i d a s 
las u n a s long i tud ina lmen te y l a s o t r a s 
t r a n s v e r s a l m e n t e . L a s p r i m e r a s e m a -
nan por d e t r á s d e los c u e r p o s r e c t i -
f o r m e s . p o r d e l a n t e d e l a s e m i n e u c i a s 
p i r a m i d a l e s , en los l ados d e l a s e m i -
nenc ias o l iva res . L a s s e g u n d a s , c o n -
t inuas con es tas , p e r o p e r c e p t i b l e s e n 
el fondo d e los s u r c o s m e d i a n o s a n t e -
r ior y pos te r io r , fo rman la c o m i s u r a 
d e la m e d u l a . L a s fibras d e la s u s t a n -
c ia blanca pa r ec ida s á las d e c ie r tos 
nerv ios , son m u y ;compaetas l a s u n a s 
cont ra í a s o t r a s , y envue l t a s p o r u ñ a 
vaina ce lu l a r , m u y t e n u e , d o b l e razón 
p o r la q u e no son bh'.n ev iden t e s s ino 
p o r l a macerac ion e n ác ido n í t r i co d i -
la tado e n a g u a . — E n los f e t o s a c é f a -
los y anencé fa los , l a m e d u l a e sp ina l 
p r e s e n t a t ambién vicios d e c o n f o r m a -
c ión ; e s tos d i f e r e n t e s vicios d e con-
formación s e han des ignado por B u l a r d 
con la denominación gené r i ca d e ate-
lomylia, d e átelos, incomple to , i m -
p e r f e c t o , y myelos, m e d u l a . A l g u n a s 
veces también ' en el c a s o d e f a l t a com-
p le t a d e encéfa lo , l a m e d u l a esp ina l 
p u e d e fa l ta r i g u a l m e n t e , lo q u e c o n s -
t i tuye l a amylia, d e fa i ta , y myelos, 
m e d u l a . 

M E D U L A R , a d j . Medullaris; d e 
medalla, m e d u l a , q u e t i e n e re lación 
con la m e d u l a . — Sistema medular. 
Bichat h a c o m p r e n d i d o ba jo e s t e nom-
b r e todo lo q u e t iene re lación con l a 
m e d u l a y su m e m b r a n a . S e han d i s t i n -
guido d o s espec ies d e sistemas me-
dulares, e l q u e ocupa el te j ido c e l u l a r 
d e l a s e x t r e m i d a d e s d e l o s h u e s o s 

l a r g o s , y e l in ter ior d e l o s h u e s o s p la-
n o s y h u e s o s cor tos , el q u e no se en-
c u e n t r a n e n el canal d e los h u e s o s la r -
g o s . E s t e c a n a l , l l amado canal medu-
lar, e s t á t ap i zado in t e r io rmen te p o r 
l a membrana medular, especie d e 
r e d v a s c u l a r , d e una de l i c adeza e x -
t r e m a , y d e la q u e una porcion d e 
p r o l o n g a c i o n e s f o r m a n e n el canal nu-
m e r o s a s c é l u l a s d e s t i n a d a s p a r a con-
t e n e r l a m e d u l a ó jugo medular. — 
S e l l aman arterias medulares los r a -
p ios nu t r i t i vos q u e pene t r an en el 
i n t e r i o r d e los h u e s o s . — Sustancia 
medular d e l c e r e b r o : V. CEREBRO.— 
Sustancia medular del r iñon ó s u s -
tancia tubulosa : V . RIÑON. — Sus-
tancia medular d e los vejetales: V . 
M E D U L A . 

M F . D U L I X A , f. Medullina. N o m -
b r e d a d o p o r J o h n á la m e d u l a d e los 
v e j e t a l e s , e s p e c i e d e leñoso parec ido 
al c o r c h o ; e s una m a t e r i a blanca in -
s íp ida , i n s o l u b l e , i n l l amab le , q u e p o r 
des t i lac ión d a m u c h o amoniaco , y un 
carbón m e t a l o i d e . — C h e v r e u l ha dado 
e s t e n o m b r e á l a m e d u l a de l saúco, 
q u e m i r a como u n principio par t icu la r . 
S e p a r e c e al corcho p o r su e s t ruc tu ra , 
p e r o no d a ác ido subér ico; c o m p l e t a -
m e n t e i n s o l u b l e como leñoso , di f iere 
d e él p o r q u e d a p o r calcinación 0 ,25 
d e c a r b ó n , al p a s o q u e e l l eñoso no 
d e j a m a s q u e 0 ,16 á 0,17. 

M E F Í T I C O , a d j . Mephiticus, d e r i -
vado d e u n v e r b o t ir io q u e s ignif ica 
soplar ó respirar; s e d a e s t e n o m b r e 
á c u a l q u i e r g a s , ó vapor q u e e je rce 
una acción pern ic iosa en la econo-
m í a . 

M E F I T I S M O , m . S e u s a comun-
m e n t e e s t e n o m b r e para ind ica r el a i r e 
v i c i ado y no r e s p i r a b l e , c u a l q u i e r a q u e 
s e a su n a t u r a l e z a , e tc . , p o r eso se di-
c e , mefitismo d e los p a n t a n o s , e tc . 

M E I T T O S , m . pl. En la an t i gua 
q u í m i c a s e d a b a e s t e n o m b r e á las 
s a l e s f o r m a d a s p o r el ác ido carbónico 
con e x c e s o d e b a s e . — M e f i t o a m o n i a -
c a l e s el carbonato de amoniaco; 
mefito calcáreo, e l ca rbona to d e ca l . 
e t c . 

M E G A L A N T R O P O G E X E S I A , f. Me-
galanthropogenesis; d e megas, g r a n -
d e , anthropos, h o m b r e , y genesis, ge-
n e r a c i ó n ; a r l e d o p r o c r e a r h o m b r e s 
d e t a l e n t o , d e genio , etc. 

M E G A L O S P L A C N I A , f.; d e megas, 
g r a n d e , y splagjnon, v i sce ra . Hipó-

c ra tes d a e s t e n o m b r e al d e s a r r o l l o 
ano rma l d e u n a d e l a s v i s c e r a s abdo-
mina l e s . E s l a physconia visceralis 
d e Bonne t y d e Sauvages . 

M E G A L O S P L E N I A , f. Megalosple-
nia; d e m e g a s , g r a n d e , y splen, bazo; 
a u m e n t o d e vo lúmen de l bazo sin d u -
r eza . 

M E H O N , m . P l a n t a med ic ina l q u e 
en t r a e n la composicion d e la t r iaca. 

M E J I L L A , f . Gena, L a s me j i l l a s , 
p a r t e s l a t e r a l e s d e l a boca , r e g i o n e s 
m e d i a s y l a t e r a l e s d e la ca ra , e s tán 
f o r m a d a s c a d a una por el bucc inador , 
e l m a s e t e r o , los z ígomáticos m a y o r y 
m e n o r y u n a porcion de l cu táneo , y p o r 
un te j ido ce lu l a r g r a s o a b u n d a n t e . S u 
cara i n t e r n a , cont igua á los d i e n t e s y 
enc ias , e s t á tap izada por l a m e m b r a -
n a m u c o s a ; p r e s e n t a f r e n t e por f r e n t e 
d e la s e g u n d a y t e r ce r a m u e l a s u p e -
r ior , e l orificio de l conduc to sal ivar d e 
S t e n o n , aqu í y a l lá g ran n ú m e r o d e 
g l á n d u l a s buca l e s , y por d e t r a s f r e n t e 
d e la ú l t ima m u e l a "el orificio excre tor 
d é l a s g l á n d u l a s m o l a r e s . L a s m e j i l l a s 
rec iben s u s a r t e r i a s d e la ca ró t ida 
e x t e r n a , y s u s ne rv ios de los ne rv ios 
m a x i l a r e s supe r io r é infer ior y del l a -
cia!. 

M E J O R A N A , f. Origanum mejo-
rana, L . P l an ta vivaz del g é n e r o ori-
ganum, q u e e s aromát ica y e s t imu lan -
t e . Con t i ene m u c h o a l c a n f o r : e n t r a e n 
los polvos e s to rnu ta to r ios . 

M E L A D E R M I A , f . Coloracion d e la 
piel q u e s e vue lve n e g r a . 

M E L A M , m . Po lvo blanco p e s a d o 
y g r a n u j i e n t o , i n so lub ie en el a g u a , 
en el a lcohol y en é t e r . S u j e t a d o a la 
acción de l ca lor en vasos c e r r a d o s , 
s e d e s c o m p o n e d a n d o amoniaco y un 
s u b l i m a d o cr is ta l ino poco a b u n d a n t e . 
Hac iéndo lo he rv i r e n u n a disolución 
c o n c e n t r a d a d e potasa cáus t ica , s e d i -
s u e l v e y convie r te poco á poco en m e -
l a m i n a y a m m e l i n a . F u n d i d o con h i -
d ra to d e po t a sa d e s p r e n d e amoniaco , 
y f o r m a c ianato d e po t a sa . H e r v i d o 
con á c i d o ní t r ico concen t rado d a n i -
t r a to d e amoniaco y ácido c ianúr ico , 
de l q u e la mayor p a r t e cr is tal iza por 
e n f r i a m i e n t o de l l iqu ido . S e ob t i ene 
d e s t i l a n d o u n a mezc la d e 2 d e s a l 
a m o n i a c o y 1 d e su l foc i anu ro d e p o -
tasa . 

M E L A I N A , f . ; d e melas, g e n . , y 
melaina, n e g r o ; n o m b r e d a d o p o r 



Bizio al p i c m e n t u m d e l a coro ides y d e 
la piel d e ' l o s n e g r o s , á la sus tanc ia 
n e g r a d e l a s g l á n d u l a s b ronqu ia l e s y 
d e la me lanos i s . S e depos i ta poco á po-
co según Gmel in en fo rma d e un polvo 
n e g r o , e n el a g u a d o n d e s e agi ta la 
co ro ides , y s e s e p a r a por loeion. t i 
a g u a f r í a no d i s u e l v e es ta sus tanc ia ; 
p e r o o o r u n a ebul l ic ión p ro longada to-
m a un color n e g r o sub ido , y con los 
ácidos d a un p rec ip i t ado n e g r o d e 
melaina p u r a . 

M E L A M l N A , f . Una d e l a s d o s s u s -
tanc ias q u e p roduce e l m e l a m somet ido 
á la acción d e la po tasa . E s t a s u s t a n -
cia cr is ta l iza en oc taedros b lancos , in-
s o l u b l e en el alcohol y el é t e r , p e r o 
so lub le en el a g u a h i rv iendo : e s f u -
s ib le y c r i s t a l i z a r e p o r el e n f r i a m i e n -
to ; p u e d e c o m b i n a r s e con los ác idos , 
y d a r lugar d e e s t e modo á p roduc tos 
c r i s ta l izábles . 

M E L A M P I R O , m . Melampyrum. 
G é n e r o d e la fami l ia d e las e sc rofu la -
r i e a s , y d e la d i d i n . ang iosp . , cuya 
especie arvense e s común en los l u -
g a r e s e levados y cubie r tos d e l a E u -
r o p a . Su semi l la , si l lega á m e z c l a r s e 
con el p a n , le comunica p o r e fec to d e 
l a fe rmentac ión y coccion un color n e -
gro violado, a u n q u e nunca cua l idades 
tan e s e n c i a l m e n t e dañosas á la sa lud 
c o m o el joyo. L a m i s m a espec ie y 
o t ras s i rven d e pas to al g a n a d o vacu-
n o , y a l g u n o s l a s l laman trigo de va-
cas. 

M E L A K C L O R O S I S , f . Bil is n e g r a , 
a t r a b i l i s ; ic ter ic ia q u e colora l a piel 
d e un amar i l lo neg ruzco , y q u e t i r a á 
ve rdoso , s e g ú n V o g e l . 

M E L A N C O L Í A , f . Melancholia: d e 
metas, n eg ro , y joli, bi l is . E s t a pala-
b r a significa en el l e n g u a j e vu lga r u n 
es tado hab i tua l d e t r i s t eza , e s t a d o q u e 
se obse rva p a r t i c u l a r m e n t e en los in-
d iv iduos en los q u e p r e d o m i n a el sis-
t e m a hepát ico. L o s an t iguos a t r ibuían 
á una al teración d e la bilis las a f e c -
c iones m o r a l e s t r i s t e s , y l l amaban me-
lancolía todo delir io parcial s in fiebre 
acompañado d e s e m e j a n t e s afecciones . 
D e s p u e s s e h a r e s e r v a d o e s t e n o m b r e 
á una les ión d e l a s f acu l t ades intelec-
t u a l e s ca rac te r i zada por u n del i r io q u e 
g i ra s o l a m e n t e s o b r e una ser ie part i-
cular d e i d e a s ; e s la va r i edad d e la 
monomanía q u e Esqu i ro l h a l l amado 
lipomania. 

MELANCÓLICO, a d j . Melancholi-

c u s : lo q u e t iene re lación con l a m e -
lancol ía; e l q u e e s p r o p e n s o á p a d e -
cer melancol ía . 

M E L A N D R I A , f . G é n e r o d e coleóp-
t e r o s d e la sección d e los h e t e r ó m e -
ros , fami l ia de l o s es tené l i t ros , t r ibu 
d e los senopá lp idos q u e s e e n c u e n t r a 
en la m a d e r a ba jo d e l a s cor tezas . 

M E L A N E M O , m . L a m a t e r i a n e g r a 
a r ro j ada como vómito y c o m o c á m a r a s 
en la fiebre amar i l l a . 

MELANIANO, a d j . Melanionus; d e 
melas, negro . GeotVroy S a i n t - l l i l a i r e 
l l ama manchas melanianas l a s s e -
ña le s ó m a n c h a s c u t á n e a s q u e r e s u l -
tan d e u n exceso local d e m a t e r i a 
c o l o r a n t e , y q u e son d e un matiz i n t e r -
med io e n t r e el n e g r o y el color n a -
t u r a l . 

MEL. ÍNICO, a d j . Melanicus. M a r -
ce t habia l l amado ácido melánico á la 
sus tancia q u e Braconnot h a d a d o el 
n o m b r e d e melanourina: V . e s t a 
pa l ab ra . 

M E L A N I S M O 5 m . i l / e I o n i s m u s ; ano-
ma l í a carac ter izada p o r u n color acc i -
d e n t a l m e n t e negro ó m a s oscuro d e la 
piel d e los an imales , y e n g e n e r a l por 
un exceso d e coloracíon ya d e l a piel 
m i s m a , ó bien d e l a s producciones 
q u e la c u b r e n . E l uso in te r io r de l ni-
trato d e p l a t a p r o d u c e con f r ecuenc i a 
e s t a coloracion n e g r a d e los t e g u m e n -
tos ex t e r io re s . 

M E L A N O S , a d j . y s . Animal cuyo 
te j ido mucoso s u b c u t á n e o t i r a á n e g r o . 
E s lo opues to á albinos. 

M E L A N O S I S , f. Melanosis; d e me-
las, n eg ro , y nosos, e n f e r m e d a d ; m a -
ter ia n e g r a d e un t e j ido h o m o g é n e o , 
opaca, q u e en su es tado d e c rudeza 
t iene una cons is tenc ia aná loga á la d e 
los gangl ios l infát icos, y q u e cuando 
t i ende á r e b l a n d e c e r s e t r a s u d a p o r la 
pres ión u n l íquido rojizo y t é n u e , m e z -
clado con g r u m o s n e g r u z c o s , convir-
t i é n d o s e al fin en una papi l la n e g r a . 
S e g ú n L a e n n e c l a melanosis e s una 
d e las producciones accidentales quo 
se lia confundido por m u c h o t i empo 
con los n o m b r e s d e escirro, cáncer, y 
carcinoma. E s t e a u t o r d i s t i n g u e cua-
t ro fo rmas d i f e r e n t e s ; I a l a s m e l a n ó -
s is e n m a s a s e n q u i s t a d a s ; 2" en m a -
s a s no e n q u i s t a d a s ; 3 a i n f i l t r adas en 
el t e j i do d e un ó r g a n o ; y h ' d e p o s i -
t a d a s en l a super f ic ie d e "un ó r g a n o ; y 
añade q u e c u a n d o e s t á n i n f i l t r adas e n 

el t e j i do del p u l m ó n , e s difícil d i s t in -
g u i r l a s al pr incipio d e la m a t e r i a neg ra 
p u l m o n a r ; q u e s in e m b a r g o e s t a s dos 
m a t e r i a s la me l anos i s y l a m a t e r i a 
n e g r a p u l m o n a r d i f ie ren e senc i a lmen te 
p o r la n a t u r a l e z a d e su principio colo-
r a n t e y por su composicion qu ímica . P o r 
el con t ra r io l o s aná l i s i s prac t icados 
p r i m e r o po i 'Bar rue l , d e s p u e s por L a s -
s a i g n e y Foy , casi han d e m o s t r a d o q u e 
lo s p r inc ip ios cons t i tuyen tes d e l a n i c -
l a n o s i s d i f i e ren poco d e lo s de l a san-
g r e ; q u e s o l a m e n t e el ca rbono d o m i -
n a e n e l l a n o t a b l e m e n t e , y q u e por 
c o n s i g u i e n t e no h a y , como dice Laen -
n e c , d i f e renc ia s qu ímicas esenc ia les 
e n t r e l a me l anos i s y los gángl ios bron-
q u i a l e s vue l tos n e g r o s . Asi p u e s , no 
s e cons idera hoy d ía l a m e l a n o s i s c o -
m o u n a producción accidental en el 
s e n t i d o q u e d a L a e n n e c á esta e x p r e -
s ión , s ino como u n a impregnac ión d e 
u n te j ido p o r u n a m a t e r i a colorante 
p a r t i c u l a r , y la sola d i ferencia e n t r e 
ia m a t e r i a p u l m o n a r y l a me lanos i s 
p r o p i a m e n t e d icha, e s q u e en el p r i m e r 
c a s o la m a t e r i a co lo ran t e e s t á depos i -
t a d a e n un te j ido sano , m i e n t r a s q u e en 
el s e g u n d o i m p r e g n a 1111 t e j ido e n f e r -
m o ó u n te j ido acc iden ta l ; por c o n s i -
g u i e n t e en el r eb l andec imien to d e la 
m e l a n o s i s no se d e b e ve r m a s q u e un 
r e b l a n d e c i m i e n t o d e los t e j idos con 
lo s q u e es tá c o m b i n a d a la ma te r i a co-
l o r a n t e me lán iea . Chomel opina q u e no 
d e b e n c o n s i d e r a r s e como una var iedad 
d e l a me lanos i s l a s m a t e r i a s n e g r u z -
c a s y p e g a j o s a s q u e se encuen t r an en 
l a super f i c i e d e l a s m e m b r a n a s m u c o -
s a s q u e s e a r ro jan e n la m e l e n a , ó s e 
e x c r e t a n con la o r ina ; p o r q u e aun 
c u a n d o el anál i s i s qu ímico d e m u e s t r e 
e l e m e n t o s i gua l e s en l a s m a s a s m e l á -
n i c a s y l í q u i d o s n e g r o s q u e se han 
a t r i b u i d o á la me lanos i s , no se d e b e n 
c o n f u n d i r con el m i s m o n o m b r e una 
d e g e n e r a c i ó n comple t a d e los te j idos 
y u n a secreción m o r b o s a , p u e s la o b -
se rvac ión d e m u e s t r a m a s a s melán ícas 
sin n i n g u n a seña l d e me lanos i s l íqui-
d a , y por o t r a p a r t e l a s u p u e s t a m e l a -
n o s i s l íquida s in m a s a s m e l á n i c a s . 

M E L A N O U R I N A , f . ; d e melas, n e -
g r o , y « r o n , o r ina . Braconnot h a d e -
s i g n a d o p o r e s t e n o m b r e una m a t e r i a 
n e g r a q u e M a r c e t h a o b s e r v a d o en la 
o r i n a . 

M E L A N T E R I A , f . Sus tanc ia verdo-
s a , s o l u b l e y d e s a b o r d e t in ta , pro-
c e d e n t e d e la descompos ic ión de l sul-
f u r o d e h i e r ro , por lo cual s e l e d ió 

e n o t ro t iempo el n o m b r e d e vi tr iolo 
marc ia l ó capar rosa ve rde . E s un s u l -
f a to fe r roso q u e sue le encon t r a r se e n 
m a s a s fibrosas, y cr is ta l iza por el a r l e 
e n p r i s m a s obl icuos rombo ida l e s . 

M E L A S I C T E R I A , f . Melas-icterus; 
d e melas, n e g r o , y ikleros, ic ter icia; 
ic ter ic ia neg ra ó e ñ la q u e el color d o 
l a piel p a r e c e m a s s u b i d o . 

M E L A S M A j m . Melasma; d e me-
las, n eg ro , m a n c h a n e g r a común e n 
lo s v ie jos y q u e a fec ta p r inc ipa lmente 
l a s p i e r n a s . Hipócra tes d a á e n t e n d e r 
p o r melasmos una m a n c h a neg ra q u o 
r e s u l t a d e l f r ió . 

M E L A S T O M A , f . T ipo d e l a s iguien-
t e l ami l i a • e r t enec i en l e á la d e c a n d . 
m o n o g . , y compues to d e un crecido 
n ú m e r o d e a r b o l e s , a r b u s t o s ó y e r b a s 
d e a spec to e l e g a n t e y d i s t inguidos de l 
o t r o g é n e r o d e la m i s m a fami l ia p o r 
e l f r u t o carnoso é i n d e h i s c e n t e . 

M E L A S T O M Á C E A S , f. p l . Melas-
tomaceiB-, famil ia d e p lan tas d icot i le -
d ó n e a s po l ipé ta las pe r ig íneas cuyos 
c a r a c t e r e s son , un cáliz monosépa lo 
m a s ó m e n o s a d h e r e n t e con el ovar io , 
q u e e s in fe ro ó s e m i i n f e r o ; e l l imbo 
de l cáliz e n t e r o ó d e n t e l l a d o , con cua -
t r o ó cinco d iv i s iones ; (» ro la con cua -
t ro ó cinco p é t a l o s ; e s t a m b r e s en n ú -
m e r o d o b l e d e los p é t a l o s ; an t e r a s do 
d i f e r e n t e s f o r m a s , p e r o cas i s i e m p r e 
m u y n o t a b l e s , a b r i é n d o s e en su v é r -
t i ce p o r un a g u j e r o ó poro común á 
d o s c e l d i l l a s ; ovario a l g u n a s veces l i-
b r e , p e r o con m a s f recuenc ia a d h e -
r e n t e con el cáliz, t en iendo d e t r es ¿ 
ocho c e l d i l l a s , q u e con t i enen un g ran 
n ú m e r o d e óvulos , y á veces el vér t ice 
de l ovar io t ap izado p o r un disco e p i -
g ino , es t i lo y e s t i gma s i m p l e s ; f ru to 
u n a s veces seco y o t r a s carnoso, o f re -
c i endo el m i s m o n ú m e r o d e celdi l las 
q u e el ovar io , q u e d a n d o indeh i scen te 
ó a b r i é n d o s e en o t r a s t an tas vá lvu las 
s e p t í f e r a s por e n m e d i o d e su cara 
i n t e r n a ; s e m i l l a s m u c h a s veces ren i -
f o r m e s , con ten iendo u n embr ión sin 
e n d o s p e r m a . P e r o el pr inc ipal c a r á c -
t e r d e l a s m e l a s t o m á c e a s , e l q u e l as 
d i s t i n g u e d e todas l a s f ami l i a s vec i -
n a s , cons i s t e en l a disposición d e las 
u e r v u r a s d e s u s h o j a s ; e s t a s , c o m u n -
m e n t e s i m p l e s y o p u e s t a s , t ienen t r e s , 
c inco y h a s t a once ne rv ios idades l o n -
g i t u d i n a l e s , d e d o n d e p a r t e un g ran 
n ú m e r o d e n e r v u r a s t r ansve r sa l e s y 
m u y a p r o x i m a d a s . Muchas espec ies 
d e l g é n e r o melastoma p roducen u n a s 



I>equcíías bayas comest ibles , de un 
color negro subido, cuyo jugo colora 
la boca; de aquí el hombre de es t a fa-
mil ia (de melas, negro , stoma, boca). 

M E L A S T K O F Í A , f. Atrofia d e un 
miembro . 

M E L E N A , f. Morbus niger, melce-
»1 a; d e melas, n e g r o ; vu lgarmente 
enfermedad negra-, vómitos de mate-
r ias n e g r a s acompañados d e deyec-
ciones de la misma naturaleza . Es ta s 
evacuaciones, q u e suelen i r precedi-
d a s de un dolor profundo en el h i p o -
condrio izquierdo, de enfr iamiento de 
los p i é s y manos , de un sent imiento de 
opresion en el es tómago , a lgunas ve -
ces d e síncopes, vér t igos , desvaneci-
mientos , etc . , son una var iedad d e la 
hema temes i s caracterizada por el co-
lor negro d e la s ang re a r ro jada . Al-
gunos autores dist inguen la melena 
a e la hematemes i s según la via por 
donde se verifica la excreción, y def i -
nen la melena, un flujo sanguíneo 
n e g r o q u e proviene del aparato di-
gest ivo y s e escapa por el ano. P e r o 
sobre todo s e dis t ingue la me lena d e 
la hematemes i s , en q u e en es t a la 
s ang re se arroja en el momento que 
se exhala de la membrana mucosa, y 
en la m e l e n a es un fluido corrompido 
por efecto d e su detención, y q u e en 
es t a se observa a d e m a s una caquexia 
anter ior m u y extremada, y salen las 
ma te r i a s d e s d e el principio por boca 
y ano , lo q u e nosucede en el vómito d e 
s a n g r e . S iempre debe cons iderarse la 
m e l e n a como enfermedad grave y pe-
l igrosa : p u e d e verificarse la m u e r t e 
en el mismo paroxismo por efecto de 
consunción d e fuerzas y d e la pu t re -
facción ó ca lentura pú t r ida ; pero con 
mas frecuencia suele dec lararse una 
caquexia , la labes ó la h idropesía . La 
m e l e n a consiste a lgunas veces , como 
la hematemes i s , en la sa l ida de s ang re 
q u e proviene de a lgún tumor ó de al-
g u n a lesión de las vias d iges t ivas ; pe -
ro como la hematemes i s también, r e -
sul ta las m a s veces de una s imple 
exhalación en la superficie de la m u -
cosa i n t e s t i n a l : en es te úl t imo caso 
su t ra tamiento es el mismo q u e el de 
l a s d e m á s hemorrag ias en g e n e r a l ; 
beb idas f r i a s y ár idas , extracto de r a -
tan ia , medios revulsivos, etc . Cuando 
la e n f e r m e d a d depende de una lesión 
g r a v e del canal intest inal , e s necesa-
r io dir igir los medios curat ivos contra 
e s t a lesión. 

MELENAGOGO, ad j . y s . Meicena-

r . J E L 

gogus; d e n ie tas , negro , y ago, yo far-
ro jó ; n o m b r e d é l o s medicamentos que 
se han cre ido propíos para a r ro jar el 
humor n e g r o ó a t rabi l i s , que los an t i -
guos l l amaban melancolía; es tos son 
por lo g e n e r a l p u r g a n t e s activos. 

s . N o m b r e M E L E O L A O O , ad j . y 
dado por Bcral á los medicamentos 
formados de miel y d e un polvo q u e 
s e as imi la comunmen te á los e lec lna-
rios, con los q u e t ienen la mas g r a n d e 
analogía . 

M E L E Ó L I C O , ad j . Epí te to dado por 
Beral á los medicamentos q u e provie-
nen d e la unión de la miel con d i v e r -
sos polvos y con d i ferentes l íquidos 
s i m p l e s ó compuestos . 

M E L l Á C E A S , f. pl . Meliacece; fa-
milia d e plantas dicoti ledóneas polipé-
ta las b ipogíneas . Son árboles ó a rbus-
tos con hojas a l te rnas sin est ípulas, 
con l lores á veces soli tarias y axi lares , 
á veces en espiga ó en racimos. El cá . 
liz es. monosepa lo con cuat ro ó cinco 
divis iones, la corola con cinco péta los ; 
los e s t a m b r e s son en número doble de 
los pétalos , y s u s filamentos forman 
un tubo q u e lleva las a n t e r a s unas ve-
ces en el vér t ice y o t ras en su cara 
in te rna . El ovario s e halla sobre un 
disco hipogino y a n u l a r ; t iene cuatro 
ó cinco celdi l las , q u e contienen gene-
r a l m e n t e d o s óvulos colaterales y s u -
pe rpues tos . E l estilo e s s imple , t e r -
minado por un es t igma con cuatro ó 
cinco lóbulos . El f ru to u n a s veces es 
seco, o t ras cápsulas con cuatro ó cinco 
válvulas sep t í fe ras , y o t ras carnoso y 
en d r u p a . 

M E L I C E R I S , m . ; de meliheron,pa-
nal de m i e l ; espec ie d e lupia ó d e tu-
m o r enquis tado formado por una m a -
teria amar i l l en ta , nadacons i s t en te , que 
s e pa rece á la mie l . El meliceris es 
r edondo , b lando, e lás t ico; no conserva 
la impres ión del dedo , y por el tacto 
s e reconoce fáci lmente la presencia de 
u n fluido. 

M E L I L I T A , f: Sustancia de un ama-
ri l lo pajizo' óna ran j ado , ordinariamente 
cubie r ta de un barniz rojo moreno, 
compues ta de s í l ice , cal, magnesia, 
óxido d e h ie r ro , a lgo de manganeso, 
a lúmina y titanio, descubier ta en ro-
cas volcánicas inmedia tas á Roma. 

M E L I L O T O , m . Melilotas offjcina-
lis-, p l an t a indígena de la familia de 
las l eguminosas . S u s flores amaril las, 
m u y p e q u e ñ a s y en la rgas espigas , se 

l i e l 
emplean con f recuenc ia en infusión en 
las of ta lmíaspoco i n t e n s a s : t ienen una 
propiedad l ige ramente exci tante y r e -
solutiva ; pe ro e s t án l e jos de m e r e c e r 
la reputación q u e an t i guamen te g o z a -
ban. 

MELINOSA, f . Plomo amarillo de 
los verner ianos , mol ibdato d e plomo 
de los químicos . E s una sus tancia de 
color amari l lo pá l ido , peso específico 
6,7, f rági l , b l anda , cr is tal izable en pris-
mas rectos bajos d e base cuadrada ó 
en octaedros d e igual ba se , unos y 
otros sencillos ó modif icados. P o r m u -
cho tiempo n o s e conoció m a s que en 
B ie ibe rg en Car in t i a ; ahora s e dice 
habe r se encon t rado en o t r a s localida-
des del nor te d e Europa ó de América. 

MELISA, f . Melisa; L . ; género d e 
p lantas (d id inamia g ímnospermia , L . ; 
l ab iadas , J . ) cuya especie oficinal, co-
nocida con el n o m b r e d e torongil, 
melíssa officinalis, L . , melissa ci-
trina de los fa rmacéut icos , t iene s u s 
hojas anchas , o b l o n g a s , de un verde 
claro, pubescen te s y con peciolos cor -
t o s ; flores b lancas y ver t ic í ladas ; cáliz 
ensanchado p o r l a b o c a , tubuloso y con 
dos labios m u y m a r c a d o s ; corola b i -
labiada t ubo es t recho y c i l indr ico ; ol 
borde d i la tado con d o s labios, el s u -
per ior convexo y escotado, v el i n fe -
riorcon t r e s lóbulos , e s t a m b r e s didina-
m o s , r e u n i d o s ba jó l a b ó v e d a s u p e r i o r ; 
t iene un olor de n a r a n j a ag radab le . S e 
usa en infusión te i forme (una ó dos 
d i acmas por l ibra) , s u agua dest i lada 
(dos ó t res onzas en una pocion) y en 
t in tura alcohólica. Cont iene un acei te 
esencial blanco al q u e d e b e su efica-
cia : el agua y el alcohol d i sue lven sus 
principios activos. L a me l i sa es e s t i -
mu lan te y an t iespasmódica . 

M E L I T A , f. Melato de a lúmina , q u e 
ha parecido á a k u n o s se r el sucino ó 
ambar cr is ta l izado; sus tancia r e s ino i -
dea amar i l len ta ó roj iza, b landa , muy 
frági l , cr is tal izada en oc taedros de ba-
s e cuadrada , d e peso 1,58, compues ta 
<le ácido mel i f ico , a lúmina y agua, en-
contrada como el sucino en los depósi-
tos de arcilla, de l ignitos. 

MEL1TATO, ni. N o m b r e génerico 
de las sa les f o r m a d a s por la combina-
ción del ácido mel i f ico con una base . 

M E L Í T I C O , m . N o m b r e dado al 
ácido q u e se hal la en combinación con 
la alúmina en la piedra de miel (me-
liia). Es te ácido ca rece d e usos y s e 
h a es tudiado poco. I 
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M E L I T O , m . J a r a b e p repa rado con 

mie l , agua , d i fe ren tes infusiones ó de -
cocciones y los jugos de p l an ta s . S e 
p repa ra el meltto simple ó jarabe de 
miel, disolviendo en cal iente t r e s par -
tes. de miel en una d e agua , e spumán-
dolo, y colándolo d e s p u e s de a lgunos 
ins tantes de ebulición (cuando el m e -
lito marca 30° cent igr . hirviendo) S a 
obt iene el mehto simple descolorado 
por el carbón, haciendo hervi r en u n 
perol du ran t e dos ó t r e s minutos , d iez 
y se is par tes de miel blanca y cua t ro 
de agua pu ra , mezclándole en segu ida 
una par te de carbón (par t icu larmente 
carbón animal) pulver izado, lavado y 
secado al a i r e l ibre , y dos claras d e 
huevos bat idas en d o s par tes de agua 
haciendo hervir el l íquido has ta con-
sistencia de j a r a b e , de jándolo reposar 
y colándolo d e s p u e s por la m a n g a . 

Melito de rosas ó m i e l r o s a d a : 
V . M I E L . 

Melito de mercurial. — Miel m e r -
curial s i m p l e : V. MERCURIAL. 

Melito de mercurial compuesto : 
V. JARABE de larga vida. 

MELOCOTON, m . Pérsica. Género 
establecido por Tournefor t , r eun ido a! 
amygdalus por Lineo, y res tablec ido 
por los modernos . Pe r t enece á la ico-
sand . monog. y á la t r ibu de las amíg-
dáleas ó d rupáceas en la familia de 
las rosáceas . Una especie cul t ivada 
de t iempo inmemorial en Europa , q u e 
se supone na tura l d e Pe r s i a , amyg-
dalus pérsica, L . , sumin i s t r a un f ru to 
sabroso y sano , del q u e se conocen 
muchas var iedades , y con el cual s e 
p reparan los ore jones . Las hojas y flo-
r e s de e s t e arboli to hue len á ácido 
prúsico y son p u r g a n t e s : con las flores 
se prepara un j a r a b e y una ratafia, y 
con las semi l las s e compone también 
un licor d e mesa . 

MELOE, m . Meloe, L . ; género d e 
insectos coleópteros, d e la sección d e 
los he terómeros , famil ia de los t r a -
quél idos , tribu de las can tá r idas , cuyas 
espec ies están des t i tu idas de a las , y 
t ienen l a s mi smas p rop iedades v e s i -
cantes , aunque en menor grado. El 
meloe proscarabceus s e usa en v e t e -
rinaria para p r e p a r a r el aceite poten-
cial: tanto esta espec ie como la del 
meloe maialis se han admin i s t rado a l 
interior contra la r a b i a . 

MELOMELO, m . ; de melas, miem-
bro, y meloo, yo in t roduzco : nombre 
dado por Geoflroy Saint-Hilaire á los 
mons t ruos q u e t ienen uno ó d o s m i e m -



b r o s accesor ios inse r to por s u b a s e so-
b r e los m i e m b r o s pr inc ipa les . 

M E L O N , m . Cucumis meló, L . ; 
p l an ta de l g é n e r o c o h o m b r o , de l q u e 
ex i s te u n g ran n ú m e r o d e v a r i e d a d e s , 
y cuyos f ru tos const i tuyen u n a l i m e n t o 
r e f r e s c a n t e y de l ic ioso ; s u s semi l l a s 
s o n u n a s d e l a s cua t ro s e m i l l a s f r i a s 
m a y o r e s d e los an t iguos . 

M E L O S I S , f . Acción d e s o n d a r ; e l 
ac to d e inves t igar ó e x p l o r a r con l a 
s o n d a . 

M E M B R A N A , f. Membrana d e l o s 
La t i nos , ymen ó menigcs d e l o s Gr ie-
g o s ; n o m b r e genér ico d e d i f e r e n t e s 
ó r g a n o s de lgados , r e p r e s e n t a n d o u n a s 
e spec i e s d e t e l a s / f l e x i b l e s , d i l a t ab l e s , 
b l ancas , g r i s e s ó ro j izas , v a r i a b l e s en 
s u e s t r u c t u r a y e n s u s p r o p i e d a d e s vi-
t a l e s , d e s t i n a d a s á a b s o r b e r , á e x h a -
l a r y á s e g r e g a r c ie r tos fluidos, ó e n -
vo lve r otros ó rganos . D i s t i ngnense 
c u a t r o e spec i e s d e m e m b r a n a s , l a s fi-
brosas, l a s mucosas, l a s serosas, y la 
piel. Chauss ie r a d m i t e seis g é n e r o s : 
l a s laminosas, l a s se rosos ó vellosas 
simples, l a s foliculosas ó vellosas 
complicadas, l a s musculares ó car-
nosas, l a s albuqineas y l a s costrosas 
ó a i í i u m t n o s o s . Bichat d iv ide l a s m e m -
b r a n a s en simples y compuestas; l a s 
p r i m e r a s d ice t i enen una exis tenc ia 
a i s l ada , q u e so lo s e u n e por a lgunas 
r e l a c i o n e s ind i rec tas d e organización 
con l as p a r t e s i n m e d i a t a s ; t a l e s son 
l a s fibrosas, l a s mucosas y l a s s e r o -
s a s ; las membranas compuestas r e -
s u l t a n d e la unión d e dos ó t r es d e l a s 
p r e c e d e n t e s . L a s membranas fibro-
sas, albugíneas, Ch . , s e fo rman esen-
c i a l m e n t e d e la f ib ra l l a m a d a por 
C h a u s s i e r albugínea, e l q u e l a de f ine 
d e e s t e m o d o : fibra l i n e a l , b lanca , 
compacta , firme, r e n i t e n t e , e lás t ica y 
poco ex t ens ib l e , q u e se a b l a n d a con 
dif icul tad en el a g u a f r i a , y s e r eb l an -
d e c e y d e r r i t e en el a g u a h i r v i e n d o ; 
e s t á fo rmada d e haceci l los y fibrillas 
s e m e j a n t e s , y p a r e c e compues t a esen-
c i a lmen te d e ge la t ina un ida con c ier ta 
c a n t i d a d d e a lbúmina . A p e n a s hay d i -
f e renc ia d e organización e n t r e l a s di-
f e r e n t e s m e m b r a n a s fibrosas : son 
e lás t i cas , r e s i s t e n t e s y m a s ó m e n o s 
g r u e s a s ; d e u n color g r i s oscuro , y las 
a p o n e u r o s e s m u y b l ancas y resplan-
dec ien tes . A las m e m b r a n a s f ibrosas 
per tenecen l as a p o n e u r o s e s tan nume-
r o s a s en la economía an imal , y q u e 
dan pun tos d e inserción á los n i ú s c u -

l o s : l a s cápsu las a r t i cu l a r e s , l a s v a i n a s 
fibrosas d e l a s poleas d e los t endones , 
la d u r a m a d r e , l a m e m b r a n a propia d e 
m u c h o s órganos , como del t es t í cu lo , 
de l r iñon, la esclerótica, e l per ios t io y 
las var ias pro longac iones ó te j idos li-
b roce lu la res q u e hay e n el in ter ior d e l 
a b d o m e n ; t odas t i enen p o r ca rác te r 
la ident idad d e n a t u r a l e z a d e la f ibra 
a lbug ínea . M u c h a s m e m b r a n a s fibro-
s a s es tán f o r m a d a s d e la r e u n i ó n d e 
dos hojas d is t in tas s o l a m e n t e e n dos 
puntos ; en a l g u n o s órganos d e es ta 
na tura leza l a s fibras a lbug íneas e s t á n 
d i spues t a s pa r a l e l amen te , y e n o t ros 
s e c ruzan en todas d i recciones : e s t a 
fibra fo rma u n a s veces una tela a n c h a , 
r e s i s t en t e , g r u e s a y e x t e n d i d a al r e -
d e d o r d e un órgano, como la d u r a m a -
d r e ; o t ras v e c e s const i tuye una e s p e -
c i e d e c i l indro ó d e cana l , q u e por 
a m b a s e x t r e m i d a d e s s e con t inua p o r 
enc ima d e l a s e x t r e m i d a d e s a r t i cu la -
r e s d e los dos h u e s o s , e s t a s son las 
cápsu las d e l a s a r t i cu lac iones ; en o t ros 
casos es t a m i s m a f ib ra fo rma u n a s 
bolsas , en las q u e s e cont ienen m ú s -
culos o b r idas d e las p a r e d e s q u e c ier -
ran las c a v i d a d e s . L a s m e m b r a n a s 
fibrosas, a u n q u e poco ex t ens ib l e s y con-
t rác t i l es , lo son s in e m b a r g o d e u n a 
m a n e r a e v i d e n t e ; es tán p r i v a d a s d e 
la sens ib i l idad a n i m a l : s u i r r i t ab i l idad 
n e g a d a por u n o s , h a s ido d e m o s t r a d a 
por o t ros . Hay a l g u n a s m e m b r a n a s 
fibrosas cuyas func iones no es tán cono-
c idas , ó al m e n o s ' no lo es tán per fec-
t a m e n t e ; s i rven s o b r e todo p a r a au-
m e n t a r la sol idez d e lo s ó rganos q u e 
envue lven , p a r a r e t e n e r los m ú s c u l o s 
en s u s r e spec t ivos l u g a r e s , p a r a de-
t e r m i n a r l a fo rma exter ior d e los m i e m -
b ros , p a r a favorecer s u s m o v i m i e n t o s , 
y p a r a a c e l e r a r la circulación venosa . 
— L a s membranas mucosas (mem-
b r a n a s fol iculosas ó ve l losas complica-
d a s d e Chauss i e r ) , s e l l a m a n asi á 
c ausa de l fluido mucoso q u e h u m e d e -
c e h a b i t u a l m e n t e su super f ic ie l i b r e ; 
t ap izan los conduc tos , l a s cav idades y 
l o s ó r g a n o s h u e c o s q u e s e a b r e n al 
e x t e r i o r p o r un orificio, son u n a es-
pecie d e p ie l i n t e rna , y t i enen con el 
te j ido cu táneo a l g u n a s re lac iones nota-
b l e s d e o rgan izac ión , d e func iones y d e 
p r o p i e d a d e s v i t a l e s : su te j ido propio s e 
compone de l corion q u e e s s u p a r l e 
pr incipal , d e p a p i l a s y d e u n a ep ider -
mis . El corion mucoso , al q u e l as 
m e m b r a n a s m u c o s a s d e b e n su f o r m a , 
g r u e s o y n a t u r a l e z a , e s b l a n d u j o y e s -
pon joso ; su g r u e s o var ia e n cada ó r -

g a n o ; expues to á l a acción d e l a i r e 
s e c o , s e d e s e c a , s e ade lgaza y con-
s e r v a c ie r t a r e s i s t enc ia . L a s pap i l a s 
m u c o s a s s e d i s t i nguen m u y b i e n en 
lo s p a r a g e s d o n d e l as m e m b r a n a s m u -
cosas s e in te rnan e n l as cav idades : 
B icha t opina q u e l as v e l l o s i d a d e s q u e 

. s e ven en todos los p u n t o s d e l a s m u -
i c o s a s no son mas q u e pap i las ; e s t a s 
i son m u y l a rgas , d i s t in tas y a i s l adas e n 
i la l e n g u a , m u y man i f i e s t a s en lo s i n -

t e s t inos de lgados , e s tómago y ve j i ga 
d e l a hiél . La ep ide rmis m u y d e l g a d a 
c u b r e m u y super f i c i a lmen te al c u e r p o 
p a p i l a r y al corion ; e s m u y d i s t in t a 
en todos los o r ígenes de l s i s t e m a m u -
coso y s i e m p r e m a s fina q u e la d e l a 
piel, s e ade lgaza cuando s e h a c e p r o -
f u n d a : si s e qu i l a s e r e p r o d u c e fáci l -
m e n t e , y s u función principal s e r e -
d u c e á p r o t e g e r l a s p a p i l a s ; ca rece d e 
sens ib i l idad orgánica , y e s a n á l o g a á 
la e p i d e r m i s cu tánea : en la o r g a n i -
zación d e l a s m e m b r a n a s m u c o s a s 
e n t r a n m u c h o s v a s o s s a n g u í n e o s , e x h a -
l a n t e s y a b s o r v e n t e s y ne rv ios , d e -
b i e n d o su r u b i c u n d e z á l o s p r i m e r o s . 
L o s cap i l a res s a n g u í n e o s d e l a s 
m u c o s a s es tán m u y e x p u e s t o s á r o m -
p e r s e ; Bichat obse rvó q u e e ra n e c e s a -
r i o d i s t i ngu i r e s t a e spec ie d e h e m o r -
ragias d e las q u e d a n lo s e x h a l a n t e s , 
los cua les no suponen n i n g u n a r o t u r a 
vascu la r . E n l as m e m b r a n a s m u c o s a s , 
asi como en la p ie l , s e verif ica u n a 
exhalac ión ; p e r o p o r lo g e n e r a l e s 
m u y difícil d i s t i ngu i r con exac t i t ud lo 
q u e p e r t e n e c e ¿ n es tos ó r g a n o s al s i s -
t e m a e x h a l a n t e , d e lo q u e p r o c e d e d e 
l a s g l á n d u l a s m u c o s a s . Como los v a -
s o s s a n g u í n e o s s e r p e a n casi á d e s c u -
b i e r t o s o b r e las m e m b r a n a s m u c o s a s , 
y son s i e m p r e el o r igen d e los e x h a -
l an te s , e s e v i d e n t e q u e e s tos , p a r a l l e -
g a r á s u s super f i c ies , solo t i enen q u e 
c o r r e r un t recho m u y corto, lo q u e ex-
pl ica p o r q u é l as h e m o r r a g i a s sin r o t u r a 
son t an f r e c u e n t e s en el s i s t e m a m u -
coso . A u n q u e e s p a t e n t e q u e s e v e r i -
fica la absorcion en l as m e m b r a n a s 
m u c o s a s , con todo e s d e un m o d o 
con t inuo y cons tan te como en l as s e -
r o s a s , en las c u a l e s los s i s t e m a s e x h a -
l a n t e y abso rven t e t i enen u n a acción 
a l t e r n a , r e g u l a r y con t inua . Bicha t h a 
n o t a d o q u e en todos los o r í g e n e s d e l 
s i s t e m a mucoso d o n d e hay m u c h a s e n -
s ib i l idad an imal , l o s filetes n e r v i o s o s 
d i s t r i bu idos en d ichas p a r t e s p r o c e -
d e n d e los ne rv ios ce r eb ra l e s , a l p a s o 
q u e el g r a n s impát ico d a el m a y o r 
n ú m e r o d e los ne rv ios d e los i n t e s l i -

n o s , d e l o s excre tor ios , etc. E n toda la 
extens ión d e las mucosas s e hal lan 
u n a s g l á n d u l a s s i t u a d a s en el e s p e s o r 
del corion ó debajo d e é l , l a s cua les 
lubr i f ican sin cesar su superf ic ie l i b r e 
con un humor muci lag inoso , cuyo uso 
pr inc ipa l , s e g ú n B i c h a t , cons is te en 
sup l i r b a s t a c ier to p u n t o la s u m a te -
n u i d a d , ó acaso l a ausenc ia d e su epi -
d e r m i s . E l te j ido d e l a s m e m b r a n a s 
m u c o s a s es ex t ens ib l e y contráct i l ; s u 
sens ib i l idad an imal muy esquis i ta , y l a 
i r r i t ab i l i dad inuy viva. Bichat ha d i v i -
d ido l as m e m b r a n a s m u c o s a s en d o s 
g r a n d e s c lases : la u n a g a s t r o - p u l m o -
nar, y la o t ra genito-urimria ; la 
p r i m e r a toma or igen e n el orificio d e 
la boca , d e la nariz y de l ojo, tapiza 
l a s dos p r i m e r a s cav idades y s u s con-
duc tos excre tor ios , la f a r i n g e , l a t rom-
pa d e Eus taqu io , e l o ído in te rno , l a s 
v í a s a é r e a s , el e só fago , el e s tómago y 
lo s in tes t inos , as i como lo s conductos 
q u e se a b r e n en es tos ú l t imos ; y la s e -
g u n d a m e n o s ex tensa , r e v i s t e e l i n t e -
r ior d e los ó rganos q u e componen los 
apa ra tos d e la generac ión y d e la e x -
creción d e l a or ina. L a s m e m b r a n a s 
m u c o s a s comunican p o r u n solo p u n t o 
con l as s e r o s a s , y es to s e verifica e n 
la e x t r e m i d a d d e las t r o m p a s d e Fa lo -
pio . — L a s membranas serosas ( v e -
l losas s i m p l e s d e C h . ) f o r m a d a s e s e n -
c ia lmente por u n o s cap i l a res se rosos , 
s e componen d e una sola h o j a , son 
t r a n s p a r e n t e s y m a s ó m e n o s d e l g a -
d a s ; u n a d e s u s superf ic ies s e a d h i e r e 
á o t ros te j idos , y la o t r a e s lisa, d e u n 
b lanco re luc ien te , y e s t á h u m e d e c i d a 
d e un fluido s e r o s o ; en la composicion 
d e e s t e tej ido en t r an vasos s angu íneos , 
te j ido celular y nerv ios , p e r o especial-
m e n t e cap i l a res s e r o s o s : es tas m e m -
b r a n a s están d i spues t a s en fo rma d e 
sacos sin a b e r t u r a , y compues t a s d e 
d o s p a r t e s d i s t in tas , a u n q u e cont inuas , 
d e l a s cua les la una abraza la s u p e r -
ficie d e l a cav idad q u e tapizan, y la 
o t ra l o s ó rganos d e es ta c a v i d a d ; t ie-
nen una v i ta l idad a i s l ada d e la d e los 
ó r g a n o s q u e e n v u e l v e n ; en el e s tado 
n a t u r a l solo gozan d e l a sens ib i l idad 
orgánica ; e s tán d o t a d a s d e tonicidad, 
y t ienen una ex tens ib i l ídad mucho m e -
n o r d e la q u e á p r i m e r a vis ta p a r e c e . 
Son u n o s r e s e r v o r i o s i n t e r m e d i o s á l o s 
s i s t e m a s e x h a l a n t e s y a b s o r v e n t e s ; 
t a m b i é n s i rven p a r a favorecer los mo-
v imien tos d e s u s ó rganos respect ivos . 
S e d iv iden en dos c lases , una q u e 
c o m p r e n d e l as m e m b r a n a s d e l a s g r a n -
d e s cav idades en g e n e r a l , como el pe-



r i tóneo, l a p l e u r a , la a racno ides , e t c . ; 
y oirá l a s m e m b r a n a s ó cápsu l a s s ino-
viales . — Bicliat admi t e a d e m a s d e 
l a s m e m b r a n a s s i m p l e s , ya r e f e r i d a s , 
o t ras membranas compuestas, l a s q u e 
gubdivide en membranas libro-sero-
sas, f o r m a d a s d e una hoja fibrosa y d e 
o t r a se rosa , un idas p a r t i c u l a r m e n t e la 
u n a á la o t r a ; t a l e s son la a l b u g í n e a , 
la porcion l ib re de l pe r i ca rd io , e t c . ; 
e n membranas sero-mucosas, f o r m a -
d a s por la unión d e una m e m b r a n a se-
r o s a y de. otra m u c o s a ; tal e s | a vej iga 
d e la' hiél e n su p a r t e infer ior , y e n 
membranas fibro-mucosas, t a l e s c o -
m o lo s u r é t e r e s , la porcion m e m b r a -
nosa d e la u r e t r a , etc. A d e m a s d e l a s 
m e m b r a n a s s imp le s y c o m p u e s t a s , 
d i s t ingue Bichat t ambién m e m b r a n a s 
desconoc idas en su organización, ó co-
noc idas , p e r o a i s l a d a s , q u e no p u e d e n 
s e r c las i f icadas m e t ó d i c a m e n t e ; t a l e s 
son la túnica m e d i a d e l a s a r t e r i a s , l a 
m e m b r a n a in te rna de l s i s t e m a v a s c u -
l a r , la q u e tapiza el canal m e d u l a r , el 
i r i s , la co r ro idea , e tc . 

Membranas accidentales. — Se 
l l aman asi l a s q u e s e d e s a r r o l l a n ba jo 
l a inf luencia d e c i rcuns tanc ias par t icu-
l a r e s , y son deb idas á c i e r t a s d i s p o -
s ic iones ex t r ao rd ina r i a s y m o r b o s a s , 
l a s m a s v e c e s inap rec i ab le s y d e s c o -
nocidas , y cuyo m o d o d e formación 
es tá fue ra d e la m a r c h a o rd ina r i a d e 
la n a t u r a l e z a . Es tos te j idos m e m b r a -
nosos a c c i d e n t a l e s son suscep t ib le s d e 
tomar t odas l a s f o r m a s d e los te j idos 
n a t u r a l e s ; as i e s q u e se o b s e r v a n d e r -
m a i d e o s , s e rosos , fibrosos, e tc . 

Membranas falsas. — Son p roduc-
ciones o rgán icas , r e s u l t a d o ó m o d o d e 
te rminac ión d e una inflamación a g u -
da . T i e n e n p o r r u d i m e n t o u n a e x s u -
dacion l infá t ica , c o a g u l a b l e , q u e no 
t a rda en o rgan iza r se : en c ie r tos casos 
l a s fa l sas m e m b r a n a s son u n med io 
d e unión c o n s e r v a d o r ( a d h e r e n c i a s , 
c ica t r ices) : o t r a s v e c e s d e t e r m i n a n una 
oclusion f u n e s t a d e l a s cavidades e sen -
c ia les al sos t en d e l a v ida , como s u -
c e d e e n el c r o u p . 

Membrana del feto : V . FETO. 
Membrana de Demours ó de Desce-

rnet. — Mater ia sól ida, de sp rov i s t a 
a b s o l u t a m e n t e d e e s t r u c t u r a , d e l g a d a 
y t r a s p a r e n t e como e l v idr io , q u e ta -
piza el in t e r io r d e l a có rnea t r a s p a -
r e n t e y l a s p a r e d e s d e la c á m a r a a n -
te r io r de l ojo, q u e e s t á a g u j e r e a d a al 
nivel de la p u p i l a : con t iene la porcion 
d e l humor ácueo q u e ocupa e s t a cá-
m a r a ; no ex i s te e n l a c a m á r a pos te r io r . 

Membrana de Jacob. — M e m b r a n a 
d e l g a d a q u e f o r m a la ho j a e x t e r n a d e 
la r e t ina p o r el lado d e la c o r o i d e a , y 
q u e se compone d e p e q u e ñ o s c u e r p o s 
oblongos, ap l i cados los unos c o n t r a los 
otros . 

Membrana de Schneider. — N o m -
bre d a d o á la ra -mbrana p i tu i t a r i a , e n 
m e m o r i a de l p r i m e r ana tómico q u e la 
habia de sc r i t o b ien . 

M E M B R A N I F O B M E , a d j . Membra-
niformis; lo q u e e s de lgado y a n c h o 
como u n a m e m b r a n a . 

M E M B R A N O S O , a d j . Membrano-
sus ; lo q u e e s d e la m i s m a n a t u r a l e z a 
q u e las m e m b r a n a s , lo q u e e s t á f o r -
m a d o p o r u n a m e m b r a n a ; r e p l i e g u e s 
membranosos d e l per i toneo , e t c . 

M E M B R I L L E R O , m. Pyrus cydo-
nia, L . ( i cosand . po l ig . , L . , r o s á -
ceas , J . ) cuyos ca rac t e re s son cáliz d e 
cinco d iv is iones g r a n d e s , d e n t a d a s , 
cerca d e ve in te e s t a m b r e s , e s t i l o s ve-
llosos en su base , poma t o m e n t o s a e n 
su super f ic ie , y d ividida en c inco ló-
bu los q u e con t i enen m u c h a s s e m i l l a s 
d u r a s y ca l losas . 

M E M B R I L L O , m . Cydonia, F r u t o 
del m e m b r i l l e r o d e un a m a r i l l o h e r -
moso , d e u n olor f u e r t e , d e un s a b o r 
par t icu lar á s p e r o y ác ido, d e b i d o á l a 
p re senc ia d e los ác idos mál ico y a g á -
llico, su super f i c i e e s t e r n a a l g o d o n o s a : 
cocido se aconse ja como buen e s t o m a -
c a l : con dos l ibras d e s u z u n w y ' r e s 
l i b r a s y m e d i a d e azúcar , se. h a c e un 
j a r a b e l i g e r a m e n t e a s t r i n g e n t e ; con el 
q u e se edu lco ran l as b e b i d a s tón icas 
q u e se p re sc r iben cont ra l a s d i a r r e a s 
c rón icas ; s u s semi l l a s con t i enen g r a n 
cant idad d e muci lago ; caso d e nece-
s idad p u d i e r a e m p l e a r s e á f a l t a d e 
ra ices d e maivab i sco ó d e s e m i l l a d e 
l i no ; p e r o lo m a s común e s u s a r su 
decoccion p a r a p r e p a r a r col i r ios emo-
l ien tes p a r a l a s o f t a lmía s a g u d a s . 

M E M O R I A , f . Memoria, mnimi; 
facul tad d e conse rva r e n el a l m a las 
i m p r e s i o n e s y l a s i m á g e n e s d e los ob-
j e t o s , cuyo idea nos han d a d o n u e s t r a s 
s ensac iones ; d e r e p r e s e n t a r n o s á n u e s -
tro a rb i t r io e s t a s i m p r e s i o n e s y e s t a s 
i m á g e n e s e n la ausenc i a d e l o s ob j e to s 
q u e las han p roduc ido . 

M E N A G O G O , a d j . y s . Menagogus; 
té rmino s inónimo d e emenagoyo; e s t e 
úl t imo n o m b r e e x p r e s a m e j o r la i d e a 
q u e s e f o r m a do l a v i r t u d d o los 
m e d i c a m e n t o s propios p a r a p r o m o -

v e r la evacuac ión d e lo s m é n s t r u o s . 

M E N A S T A S Í A , f . Dolor u t e r i no ó 
cóiico p roduc ido p o r la de tenc ión de l 
m é n s t r u o . 

M E N E S P A U S I A , f . ; d e n i en, m e s , 
y pausis, c e s a c i ó n ; cesación d é l a s 
r e g l a s ; pa labra p r o p u e s t a por G a r -
d a n n e como s inónima d e cesación de 
las reglas ó edad crítica. 

M E N F I T I S , f . P i e d r a de M e m -
p h i s ; especie d e p i ed ra q u e se e n c u e n -
t r a e n l a s ce rcan ías d e M e m p h i s , y 
q u e lo s an t iguos l a cons ide raban c o -
m o narcótica": no t i e n e uso a l g u n o . 

M E X I A N T O , m . Menyanth.es, L . ; 
g é n e r o d e p lan tas d ico t i ledóneas , d i -
p e r i a n t e a s , d e la famil ia na tu ra l d e l a s 
genc i anas , p e n t a n d . m o n o g . d e L i n e o . 
S u s c a r a c t e r e s son : cáliz monofi lo , 
p a r t i d o e n cinco d iv i s iones p r o f u n d a s ; 
co ro la en fo rma d e e m b u d o , ó casi r e -
d o n d a , b o r d e h e n d i d o en cinco l a c i -
n i a s , con m u c h o vel lo p o r d e n t r o ; 
c inco e s t a m b r e s con a n t e r a s h e n d i d a s 
e n d o s p a r t e s p o r su b a s e ; u n es t i lo 
con el e s t i g m a h e n d i d o en dos ó t r e s 
p a r t e s ; una cápsula d e una ce ld i l l a y 
d e d o s venta l las , en cuyo m e d i o e s t á n 
l a s s e m i l l a s . E l m e n i a n t o d e t r e s e n 
r a m a , ó t rébol d e a g u a , menyanthes 
trifoliata, L . trifiolium fibrinum d e 
l a s of ic inas , c rece e n los l u g a r e s pan-
t a n o s o s : s u s ho jas g r a n d e s , d e un 
v e r d e sub ido , l i sas y suaves al tac to , 
son m u y a m a r g a s y tónicas ; s e han 
e m p l e a d o cont ra el e scorbu to , l a s e s -
c r ó f u l a s , e t c . ; s e p resc r iben d e doce 
á ve in t e y cua t ro g r a n o s d e l a s ho jas 
p u l v e r i z a d a s ; d e una á dos d r a e m a s 
e n i n fus ión , y seis á doce g ranos de l 
ex t r ac to . S e p r e p a r a el j a r a b e de me-
nianto con p a r t e s i g u a l e s d e l z u m o d e 
e s t a p lan ta clarificado por la ebul l ic ión, 
V a z ú c a r b lanco , q u e se hace he rv i r 
h a s t a consis tencia d e j a r a b e . T a m b i é n 
s e h a c e un ext rac to evaporando el zu-
m o al b a ñ o m a r i a . 

M E N I L I T A , f . Con e s t e n o m b r e y 
con el d e resinita, p o r t e n e r el a spec -
to d e la r e s ina , s e d i s t ingue u n a v a -
r i e d a d d e l cuarzo, q u e h a s ido co lo -
c a d a con el ópalo c o m ú n . 

M E N I N G E , f . Meninx ; Aemenigcs, 
m e m b r a n a ; n o m b r e colect ivo d e l a s 
t r e s m e m b r a n a s q u e envue lven todo el 
a p a r a t o ce reb ro esp ina l , la d u r a m a d r e , 
la a r acno ides y l a p i a m a d r e . Scemmc-
r i n g l l amaba á la d u r a m a d r e meninge 
exterior, á la a r acn túdes meninge 

media, y á l a p i a m a d r e meninge inte-
rior. C h a u s s i e r d a b a á la p r i m e r a e l 
n o m b r e d e m e n i n g e , á la s e g u n d a me-
ningina, y á la t e rce ra meningela. 
Creyendo los méd icos á r a b e s q u e l as 
m e m b r a n a s de l encéfa lo acompañaban 
á los nerv ios en toda su d i s t r ibuc ión , 
y q u e al l l ega r á s u s ú l t imas r ami f i ca -
c iones , s e ex tend ían y formaban las d i -
v e r s a s m e m b r a n a s del cuerpo, c o n s i -
d e r a r o n , s igu iendo esta i d e a hipotét ica , 
á l a s c u b i e r t a s de l encéfalo como l a s 
m e m b r a n a s madres ó p roduc to ras d e 
t odas l a s d e m á s , y l a s d i s t ingu ie ron 
con l as exp re s iones d e d u r a m a d r e y 
d e p i a m a d r e , cuyos n o m b r e s s e conse r -
van p o r ru t i na . 

La dura madre, crassa meninx, 
l l a m a d a p r o p i a m e n t e meninge, e s l a 
m e m b r a n a m a s ex te r io r , f ib rosa , d e n s a , 
g r u e s a , b l anqu izca , a n a c a r a d a , c u y a 
super f i c i e ex t e rna tapiza el in t e r io r 
del c r áneo y del canal raqu id iano : en 
la ba se de l c r áneo se h u n d e e n el a g u -
j e r o c iego, a b r a z a la apófisis cresta de 
gallo, sumin i s t r a conductos fibrosos 
á los a g u j e r o s d e la l ámina cr ibosa y 
á los conductos o rb i t a r ios i n t e r n o s , 
f o r m a á los nerv ios ópticos u n a v a i n a , 
cuya lámina e x t e r n a s e ex t i ende e n el 
pe r ios t io d é l a ó rb i t a , y la in te rna s e 
c o n f u n d e con l a esclerót ica . D e t r a s d e l 
a g u j e r o óptico e s a g u j e r e a d a por l a 
ca ró t ida i n t e rna , t ap iza la fosa pi tui ta-
r i a , s e d iv ide e n dos l áminas q u e a b r a -
zan lo s s e n o s cavernosos , tapa la h e n -
d i d u r a e s f eno ida l , y sumin i s t r a u n 
canal pa r t i cu la r á cada nervio c e r e -
b ra l en e l cana l v e r t e b r a l . E s t á s e p a -
r a d a d e l a s v é r t e b r a s por u n te j ido ce-
l u l a r ro j izo , excep tuando por d e l a n t e , 
d o n d e e s t á un ida al l igamento v e r t e -
b ra l : l a t e r a l m e n t e sumin i s t r a conduc -
tos á todos los n e r v i o s ve r t eb ra l e s , y 
t e r m i n a fijándose en el sacro y coxi3 
por cinco filamentos l i g a m e n t o s o s . L a 
super f i c i e in t e r io r t ap izada en t o d a su 
extens ión por l a a racno ides , da o r i g e n 
á t r e s e x p a n s i o n e s m e m b r a n o s a s ; l a 
hoz de l c e r e b r o , l a t i e n d a y l a hoz d 8 
ce rebe lo . 

L a piamadre, meningeta d e C h a u s -
s i e r , e s u n a m e m b r a n a ce lu lo-vascu-
l a r q u e c u b r e al c e r e b r o e n t odas s u s 
p a r t e s , v s e p ro longa e n s u s c a v i d a d e s 
i n t e r i o r e s . S e d e s i g n a n c o m u n m e n t e 
con el n o m b r e d e piamadre exterior 
la porcion d e e s t a m e m b r a n a q u e t a -
p iza s u p e r i o r m e n t e l a s c ircunvolucio-
n e s y l a s a n f r a c t u o s i d a d e s d e los h e -
mis fe r io s c e r e b r a l e s y l a c a r a supe r io r 
d e l o s c u c r p o s ca l losos , q u e c u b r e í n -



f e r i o r m e n t e la b a s e de l c e r e b r o y la 
c a r a infer ior d e la p r o t u b e r a n c i a , d e s -
apa rece al p r inc ip io d e l a m e d u l a es-
p ina l , r ep l egándose hácia el ce rebe lo , 
q u o r e v i s t e e n t e r a m e n t e p e n e t r a n d o 
en s u s surcos . L l á m a s e piamadre in-
terior la porcion q u e penet r a en los 
ven t r í cu los med io y l a t e r a l e s por la 
g r a n d e h e n d i d u r a colocada e n t r e la 
ex t remidad pos te r ior del c u e r p o ca-
l loso y la p ro tuberanc ia , y por dos h e n -
d i d u r a s l a t e r a l e s : fo rma la tela coroi-
dea y los plexos coroides. 

La aracnoides, meningina d e 
C h a u s s i e r , e s u n a m e m b r a n a s e r o s a , 
m u y fina y t r a s p a r e n t e , colocada e n t r e 
la d u r a m a d r e y la p i a m a d r e , t ap izando 
la superf ic ie del encéfalo y l a cara in-
t e r n a d e la dur a m a d r e , y p r o l o n g á n -
d o s e en l as cav idades i n t e r i o r e s . La 
porcion d e es ta m e m b r a n a q u e p e n e -
t r a en el vent r ículo m e d i o por un aber-
t u r a muy e s t r echa colocada en el or í-
gen d e la te la coro idea e n t r e los 
cuerpo» cal losos y l o s tubé rcu los cua-
d r igemínos , s e d e s i g n a m u c h a s veces 
c o n ' el n o m b r e d e aracnoides inte-
rior ; ella tapiza e s t e ventr ículo , la 
te la coro idea , l o s p lexos cornídeos , 
l o s ventr ículos l a t e r a l e s y el ventr ículo 
de l cerebelo , d o n d e pene t ra por el 
a c u e d u c t o d e Silvio. L a aracnoides 
exterior c u b r e por la p a r t e super io r 
l a convexidad d e los hemis fe r ios , y s e 
a d h i e r e en es te pun to á la super f ic ie 
e x t e r n a d e la p i a m a d r e ; p e r o se ais la 
al nivel d e l a s an f r ac tuos idades , s o -
b r e l a s q u e pasa sin p e n e t r a r ; en s e -
guida c u b r e la superf ic ie in te rna d e 
e s t o s h e m i s f e r i o s y los c u e r p o s callo-
s o s , tapiza hácia a t r á s los lóbulos pos-
te r io res de l c e r eb ro , l a s car-as s u p e -
r i o r é infer ior y la c i rcunferenc ia del 
c e r e b e l o , c u b r e hácia d e l a n t e los ló-
b u l o s an te r io res del c e r eb ro , p a s a i n -
f e r i o r m e n t e de l uno al otro sin p e n e -
t r a r e n l a c i s u r a q u e l o s s e p a r a , y tapiza 
toda la b a s e del cer ebro y la c a f a i n f e -
r i o r d e la protuberancia," r e f l e j ándose 
en todo e s t e t rayecto sobre l a s a r te r ias , 
venas y nerv ios q u e encuen t ra . Se p ro -
longa hácia a t r á s y a b a j o en el canal 
v e r t e b r a l , al r e d e d o r d e l a m e d u l a , á 
la q u e se a d h i e r e m u y poco, suminis -
t r a una vaina cónica á cada nervio ver -
t e b r a l , y forma u n culo d e saco en la 
e x t r e m i d a d d e la m e d u l a , donde s e 
re f le ja s o b r e la d u r a m a d r e para t ap i -
z a r en t e r amen te su superf ic ie in terna 
e n el canal ver tebra l y en el c ráneo. 

M E N I N G E O , ad j . Lo q u e t iene re -

lacion con la m e n i n g e . — A r t e r i a me-
níngea ; r a m o q u e sa le d e la max i l a r 
in te rna d e t r á s del cue l lo del cóndilo 
d e la m a n d í b u l a infer ior : en su ori-
gen la oculta el m ú s c u l o t e r igo ideo 
ex te rno , s u b e casi ver t ica lmente has ta 
el a g u j e r o es feno-esp inoso ,por el cual 
s e in t roduce en el c r á n e o ; en su t ra -
yecto u n a s veces no d a ramos y o t r a s 
d a r ami tos á l a s p a r t e s i nmed ia t a s : 
d e s p u e s q u e la m e n í n g e a en t r a e n el 
c ráneo y s e coloca deba jo d e la d u r a -
m a d r e , d a a l g u n o s r a m o s á la porcion 
d e esta m e m b r a n a q u e tapiza la fosa 
temporal in te rna y los nerv ios t r igé -
minos : e n t r e es tos r a m o s hay dos 
pr inc ipa les , d e los q u e ei uno s u p e -
r ior pene t r a por el hia to de la c a r a 
supe r io r del peñasco p o r el acueduc to 
d e Falopio, y s e anas tomosa con la e s -
t i lomas to idea ; el otro infer ior s e in -
t roduce en el conduc to del m ú s c u l o 
in te rno del mar t i l lo , y s e d i s t r ibuye 
en dicho múscu lo . Despues s e d iv ide 
la m e n í n g e a en d o s r a m o s d e s i g u a l e s ; 
el anter ior m a s voluminoso se d i r ige 
ob l i cuamen te hácia d e l a n t e y a r r i b a , 
y al llegar- al ángulo infer ior del p a -
r ie ta l s e d i v i d e en m u c h o s r a m o s q u e 
se d i s t r i buyan en la d u i a m a d r e . El ra-
m o pos te r ior m a s p e q u e ñ o s u b e á la 
porcion e s c a m o s a del t empora l , y s e 
subd iv ide e n r ami tos q u e se d i s t r i -
buyen en la d u r a m a d r e . La v e n a m e -
n í n g e a s i g u e el mi smo c a m i n o . 

M E X I N G E T A , f . Chauss ie r d a es te 
n o m b r e á la p i a m a d r e : V . MENINGE. 

M E N I N G I N A , f. N o m b r e q u e h a 
dado C h a u s s i e r á la a racnoides . 

M E N I N G I T I S , f. Meningitis-, de 
meninges, m e m b r a n a , v la termina-
ción i lis, q u e ind ica f l egmas ía . Como 
la denominac ión d e meninge-<se.usa 
a l g u n a s veces p a r a d r s g n a r especial-
m e n t e la d u r a m a d r e , s e ha l l amado 
meningitis á la inflamación d e es ta 
m e m b r a n a ; s in e m b a r g o , como el 
n o m b r e d e meninge s e d a m a s g e n e -
r a l m e n t e á l a s t r e s m e m b r a n a s c e r e -
b r a l e s , la pa l ab ra meningitis d ebe r í a 
s ignif icar la inflamación s imul t ánea d e 
a d u r a m a d r e , d e la a r acno ides v d e 

la p i a m a d r e . At r ibuyendo a l g u n o s a u -
tores á la inf lamación pa r t i cu la r d e la 
a racno ides los s ín tomas q u e se han 
indicado como carac te r í s t i cos d e la m e -
ningi t i s , h a n e m p l e a d o c o m o m a s e x a c -
t a y m a s p r e c i s a la pa l ab ra aracnoi-
aitis. O t ros han colocado e n la p iama-
d r e el a s i en to d e la inf lamación , y han 

c r e a d o l a pa l ab ra piitis. P a r a oíros 
l o s s í n t o m a s inf lamator ios c o n s i d e r a -
dos como u n a aracnoidi t i s ó una piitis, 
s o n u n a inflamación de l m i s m o c e r e -
b r o . Algunos a u t o r e s han descr i to con 
el n o m b r e d e meningitis parcial la 
inflamación d e la d u r a m a d r e y d e l a 
ho j a d e l a a r acno ides q u e se l e a d -
h i e r e ; y con el n o m b r e d e meningi-
tis cerebral aque l l a inflamación q u e 
par t ic ipan la a r acno ides i n t e r i o r , l a 
p i a m a d r e y l a super f i c i e ce r eb ra l : 
e s t a ú l t ima flegmasía e s la calentura 
c e r e b r a l d e un gran n ú m e r o d e p r á c -
t icos. P e r o e s t a s d i s t inc iones no t i enen 
impor tanc ia s ino en l a ana tomía , y d e 
n a d a s i rven p a r a la prac t ica , p o r q u e 
no s u m i n i s t r a n ind icac iones t e r a p é u -
t i cas . U n a cefa la lg ia m u y v iva , u n e s -
tado d e somnolencia y al m i s m o t i empo 
d e in somnio , ca lor d e la f r e n t e , r u b i -
c u n d e z d e l a s con jun t ivas , u n do lor e n 
el g lobo de l ojo, zumbido d e o ídos , 
esca lof r íos i r r e g u l a r e s s e g u i d o s d e ca-
lor, pu l s ac iones d e l a s a r t e r i a s d e l 
cue l lo , etc . , son lo s s ín tomas m a s o r -
d ina r ios d e la men ing i t i s a g u d a ; el d e -
l i r io , y a lgunas v e c e s convuls iones s i -
g u e n bien p ron to á es tos p r i m e r o s 
f e n ó m e n o s ; la m a y o r somnolenc ia con 
pa rá l i s i s d e los ojos , y d i f icu l tad d e 
la d e g l u c i ó n s e g u i d a d e u n coma p r o -
f u n d o , anunc ian por ú l t imo u n a t e r m i -
nación f u n e s t a . El t r a t a m i e n t o cons i s t e 
e n l a s s a n g r í a s g e n e r a l e s , e n n u m e r o -
s a s apl icaciones d e s a n g u i j u e l a s á l a s 
s i e n e s y d e t r á s d e l a s o r e j a s , ap l ica-
c iones f r ias á la cabeza y f u e r t e s r e -
vuls ivos á l a s e x t r e m i d a d e s i n f e r i o -
r e s : e l u so combinado d e s a n g r í a s y 
d e b a ñ o s d e a fu s ión , con a g u a á 18" 
v e r t i d a d u r a n t e ocho ó diez m i n u t o s , e s 
m i r a d o por a lgunos a u t o r e s c o m o e i 
m e d i o t e r apéu t i co el m a s eficaz c o n t r a 
e s t a e n f e r m e d a d . Su te rminac ión p u e -
d e s e r p o r reso luc ión comple t a s in 
n i n g u n a consecuencia f u n e s t a , ó p o r 
d e b i l i d a d y pe r tu rbac ión d e l a s f u n -
c iones in t e l ec tua l e s , r e s u l t a n d o la d e -
m e n c i a , e l id io t i smo, la p é r d i d a d e u n o 
ó m a s sen t idos , e t c . ; t ambién s u e i e 
p r o d u c i r d e r r a m e s é h i d r o p e s í a s á 
cuyas afecciones t i e n e m u c h a t e n d e n -
c ia , ó p a s a á la desorgan izac ión , i n d u -
rac ión y aun supurac ión de l encéfa lo , 
y h a s t a p u e d e l l ega r á la g a n g r e n a , 
a u n q u e r a r a vez , p u e s a n t e s s o b r e v i e n e 
la m u e r t e por la apop leg ía ó pa r á l i s i s 
de l ó r g a n o afecto. 

M E N I N G O F I L A X , m . Meningo-
philax ; d e meniges, m e m b r a n a , 

y philacs, g u a r d a ; g u a r d a d e las 
m e n i n g e s : i n s t r u m e n t o d e cirugía 
q u e s i r v e para d e f e n d e r l a s m e m b r a -
n a s de l c e r eb ro , cuando han sido ta-
l a d r a d o s los h u e s o s , de l c r áneo en la 
operacion del t r épano . Es te ins t ru -
m e n t o e s s e m e j a n t e al cuchillo l en t i -
cu la r , á excepción q u e su r a m a e s u n 
c i l indro e x a c t a m e n t e r e d o n d o y s in 
n ingún cor te . La l en te j a q u e es tá s i -
t u a d a hor izon ta lmen te en su ex t r emi -
d a d , d e b e s e r m u y pu l imen tada p a r a 
q u e nos h i e r a á l a d u r a m a d r e . E s t e 
i n s t r u m e n t o s i rve para d e p r i m i r d icha 
m e m b r a n a u n poco con s u lente ja , y 
colocar la c i rcunferenc ia del s indon 
d e b a j o del a g u j e r o hecho en el c ráneo 
p o r la corona de l t r é p a n o : en el d ía s e 
u s a m u y poco e s t e i n s t r u m e n t o . 

M E N I N G O G A S T R A L G I A , f . N e -
v r a l g í a de l e s tómago . 

M E N I N G O G Á S T R I C O , a d j . Menin-
gogaslricus; d e meniges, m e m b r a n a , 
y gaster, e s tómago. P ine l descr ibió con 
el n o m b r e d e calenturas meningo-
gástricas l a s a fecc iones l l amadas an-
t e s calenturas biliosas ó gástricas, 
p o r q u e l as cons ide raba él como q u e 
tenian e spec i a lmen te su as iento en la 
m e m b r a n a i n t e r n a del es tómago. Se -
g ú n e s t e c é l e b r e nosógra fo p u e d e n 
pr incipiar es tas afecciones por un s im-
p l e embarazo gástrico, ya es tomaca l , 
ya in tes t ina l , sin c a l e n t u r a ; consis t i r 
en un cólera morbo, ó t e n e r el c a -
rác te r d e u n a v e r d a d e r a c a l e n t u r a con 
p u l s o f u e r t e y f r e c u e n t e , calor ác re , 
q u e m a n t e ó mord ican te d e la p ie l , capa 
m u c o s a ó amar i l l en t a d e la l engua , 
a m a r g o r d e la boca, do lo r epigástr ico 
q u e se a u m e n t a p o r la p res ión , cefalal • 
gia suborb i t a r i a , queb ran t amien to d e 
m i e m b r o s , etc. L a s d i fe ren tes v a r i e -
d a d e s d e la ca len tu ra meningogás t r ica 
s e cons ideran en el día como gas t roen-
ter i t i s . 

M E N I N G O R R E A , f . Congestión d e 
u n l iquido cua lqu ie ra en la pa r te s u p e -
r io r , en la infer ior , ó en el med io d é l a s 
m e n i n g e s . 

M E N I N G O S I S , f . Meningosis : d e 
meniges, m e m b r a n a ; unión d e dos 
h u e s o s por l igamentos ex tend idos en 
f o r m a d e m e m b r a n a . E s u n a va r i edad 
d e la s i ndesmos i s . 

M E X I S P E R M Á C E A S , f . p l . Menis-
permece: d e meni, luna , crec iente , y 
sperma, s emi l l a ; famil ia de plantas 
cuyas s e m i l l a s ó cápsu las t ienen l a 



fo rma d e m e d i a luna , y q u e consl í - ¡ 
t uye un o r d e n d e la clase d e d icol i le - < 
doñeas pol ipéta las hipogíneas, q u e s e 
compone d e a r b u s t o s sa rmentosos , f le-
x ib le s y tenaces , con ho jas a l t e r n a s , 
senci l las ó r a ra vez compues tas y e r i -
zadas en su áp i ce ; flores un i s exua l e s , 
m u c h a s veces l a s mas p e q u e ñ a s diói-
cas : cáliz compues to d e m u c h o s s é -
pa lo s d i s p u e s t o s por t r es y f o r m a n d o 
m u c h a s s e r i e s ; e s t a m b r e s "monadelfos 
ó r a r a vez sue l tos , tan pronto i gua l e s 
al n ú m e r o de pé ta los y opues tos , como 
un n ú m e r o t r iple ó c u á d r u p l e ; a n t e r a s 
so ldadas hácia fue ra ó inse r t a s d e s d e 
l a s u m i d a d á la ba se de l f i l amen to ; 
u n a s veces muchos ovarios con un solo 
est i lo so ldados p o r l a b a s e , y o t ras so-
l i ta r ios co ronados por m u c h o s e s t i g -
m a s mul t i locu la res por aden t ro , y for-
m a d o s p o r e s t a razón por la s o l d a d u r a 
d e m u c h o s ca rpe los , r a r a vez y p roba -
b l e m e n t e un i locu la res por a b o r t o ; los 
f ru tos son d r u p a s cas i s i e m p r e ca rno-
s a s , d e u n a semi l l a , ob l icuas ó com-
p r i m i d a s y como r e n i f o r m e s ; s e m i l l a s 
d é l a m i s m a f o r m a ; embr ión encorvado 
ó per i fér ico ¡ a l b ú m e n nulo ó p e q u e ñ o 
y c a r n o s o ; co t i l edones p l anos , ya apro-
x imados , ya s e p a r a d o s d e u n m o d o 
notab le , y colocados en dos ce ld i l l a s 
d e l a s e m i l l a ; re jo supe r io r al cual de-
b e l l amár se l e a l g u n a vez in fe r io r . E s t a 
famil ia p r o d u c e el coco de Levante, 
Ja pereira brava y el colbomo q u e s e 
han u s a d o e n med ic ina . 

MENISPÉRMICO, (ác ido) : V . ACIDO 
H E N I S P É R M I C O . 

MENISPERMINA, f . M a t e r i a d e s c u -
b ie r t a p o r Pe l l e t i e r y C o u e r b e e n el 
coco d e L e v a n t e . E s b l anca , só l ida 
c r i s ta l izab le , ins íp ida , i n so lub le en el 
a g u a , p e r o so lub le en el a lcohol : s a -
t u r a b a s t a n t e los ác idos , y f o r m a s a l e s 
cuya cris tal ización r a r a vez s e p e r c i b e 
p e r o casi s i e m p r e t i e n e e l a spec to d e 
l a c e r a . 

MENISPERMO, M. Menispermum 
L . G e n e r o d e p l an t a s d e l a d ioec ia 
d o d e c a n d n a , L . , q u e h a d a d o s u n o m -
b r e a la fami l ia d e l a s m e n i s p e r n i a -
c e a s . L a e spec ie menispermum coc-
culus e s notable por s u s b a y a s v e n e n o -
s a s : e s tos f r u t o s , l l a m a d o s cacos de 
Levante, nos v ienen d e l a s I n d i a s -
son o v o i d e o s , g lobu losos , de l g r u e s o 
d e una gu inda , convexos por u n l ado 
angu losos por el lado opues to : l a s e -
m i l l a con ten ida en el p e r i c a r p i o e s 
ace i tosa , b lanquizca y m u y a m a r g a ; 

s u s p r o p i e d a d e s v e n e n o s a s parecen 
q u e s o n d e b i d a s á la p ic ro tox ina , q u e 
s e ha l l a un ida con u n ácido l l amado 
menispérmico. A veces s e e m p l e a 
p a r a p e s c a r e n v e n e n a n d o los p e s c a d o s : 
p e r o e s t a práct ica e s m u y pe l ig rosa , 
p o r q u e el pescado si 110 se a b r e al mo-
m e n t o p u e d e ocas ionar acc iden tes . 
A l g u n o s botánicos c r een q u e la raiz 
conocida en m a t e r i a m é d i c a con el 
n o m b r e d e colombo, p rov iene de l me-
n i s p e r m o vel ludo, menispermum hir-
sutum. 

M E X O G R A F I A , f . Descr ipción d e 
l a s evacuac iones m e n s t r u a l e s d e las 
m u j e r e s . 

M E N O P O S I S . f . Menopausis; d e 
men, m e s , y pausis, c e s a c i ó n ; ce sa -
ción n a t u r a l ' d e l a m e n s t r u a c i ó n ; época 
ó e d a d cr í t ica d e l a s m u j e r e s . E s t á 
é p o c a , as í como l a d e la aparición d e 
lo s m e n s t r u o s , e s m u y precoz en los 
p a í s e s cá l idos , as í como t a rd ía en los 
f r í o s ó de l no r t e : g e n e r a l m e n t e s e 
verif ica hácia los c u a r e n t a y cinco 
a ñ o s . T o d a s l a s causas m o r b o s a s q u e 
inf luyen d i r e c t a ó i n d i r e c t a m e n t e en el 
ú t e r o son capaces d e a c e l e r a r ó r e t a r -
d a r la m e n o p a u s i s , s e g ú n q u e la m u -
j e r e s t é ó 110 d i s p u e s t a á l a s h e m o r -
r a g i a s e n g e n e r a l , con espec ia l idad á 
l a s de l ú t e ro , y t ambién s e g ú n la in-
t e n s i d a d d e e s t a s c a u s a s . E n t r e l a s 
m u j e r e s á cuya m e n o p a u s i s p r e c e d e n 
a l g u n o s a c c i d e n t e s , s e d e b e n dis t in-
g u i r unas e n q u i e n e s p r e d o m i n a la 
h e m o r r a g i a , y o t r a s q u e e s t á n c a r a c -
t e r i z a d a s por u n a g r a n d e exc i tab i l idad 
n e r v i o s a : en l a s p r i m e r a s s e m a n i -
fiestan todos los s ignos d e la p lé tora 
g e n e r a l ó local cuando s e acerca la 
época e n q u e d e b i e r a ve r i f i ca r se la 
m e n s t r u a c i ó n ; en l a s s e g u n d a s s e p re -
s en t an todos lo s s ignos d e u n a especie 
d e h ipocondr ía , l l a m a d a en e l l a s vapo-
res. Si las r e g i a s 110 s a l e n , y _ s o b r e 
t odo s ino se ver i f i ca el af lujo hácia el 
ú t e r o , s e obse rva en l as p r i m e r a s la 
p l en i tud y la f ue r za de l pu l so , q u e 
a p a r e c e d ic rc to , a l gunas l l amaradas 
do ca lor á la cara , al pecho ó al bajo-
v ien t re , cefa la lg ias i n t e n s a s , zumbidos 
d e oídos , s a n g r e p o r l a s nar ices , of-
t a lmías , e r i s ipe l a s d e la c a r a , anginas , 

1 e s p u t o s d e s a n g r e , a l m o r r a n a s , d i a r r e a 
y has ta la a p o p l e g i a ; y en l a s s e g u n -
das , s e obse rvan do lo res lanc inantes y 
vagos e n d i v e r s a s p a r t e s de l cuerpo, 
j a q u e c a s , e s p a s m o s locales , convulsio-
n e s g e n e r a l e s , y una d e s i g u a l d a d d e 
h u m o r , d e g u s t o s y d e ca r ác t e r , q u e á 

v e c e s l l e g a h a s t a un g rado leve d e ma-
n í a ó d e m o n o m a n í a . Cua lqu ie ra q u e 
s e a el p r e d o m i n i o orgánico hab i tua l en 
o n a m u j e r cuando l l ega la época d e 
l a m e n o p a u s i s , si en e l la hub i e se ya 
un ó r g a n o e n f e r m o , e s p r o b a b l e q u e 
e s t a é p o c a l e s ea d a ñ o s a ; p u e s al p a s o 
q u e l a acción vi tal s e ex t i ngue en el 
ú t e r o , s e a u m e n t a la m i s m a en la vis-
c e r a a f e c t a d a , s i g u i é n d o s e á e s t o con 
f r e c u e n c i a l a m u e r t e d e la m u j e r . 

M E N O P L A N I A , f . F lu jo d e s a n g r e 
q u e s e verif ica por otro ó rgano q u e la 
m a t r i z , y q u e equ iva l e á l a evacuación 
m e n s t r u a l . 

M E N O R R A G I A , f. Menorraqia; d e 
men, m e s , y rignymi, yo sa lgo con 
v io lenc ia . P r o p i a m e n t e hab lando , e s t a 
p a l a b r a s ignif ica 1111 flujo d e s a n g r e 
m e n s t r u a l m u y a b u n d a n t e , y l levado 
h a s t a el p u n t o d e d a ñ a r á l a s a l u d . 
A l g u n o s a u t o r e s h a n e m p l e a d o e fec t i -
v a m e n t e e s t a expres ión en e s t e s e n t i -
do c o n f o r m e e n u n todo á su e t imo lo -
g í a ; p e r o o t r o s muchos han l l amado 
menorragia á toda e spec ie d e hemor -
r a g i a ü t e r i n a , e m p l e a n d o es ta pa l ab ra 
c o m o s inón ima d e melrorragia. La 
d i s t inc ión d e e s t a s dos e spec i e s d e 
flujos s a n g u í n e o s e s por o t ra p a r t e 
t an to m a s dif íc i l d e hace r en la m u j e r 
q u e no es tá e n c i n t a , q u e l a h e m o r r a g i a 
u t e r i n a , cua lqu i e r a q u e sea l a c ausa 
d e q u e p r o v e n g a , s e r e v i s t e l a s m a s 
v e c e s de l ca rác te r periódico d e la 
m e n s t r u a c i ó n y s e con funde con e l la . 
L a m e n o r r a g i a s e d i s t i ngue , como t o -
d a s l a s d e m á s h e m o r r a g i a s , en activa 
y pasiva; á veces no e s m a s q u e el 
s í n t o m a d e u n a lesión orgánica del 
ú t e r o ; e s r a r o q u e en es te ú l t imo caso 
el flujo s a n g u í n e o no vaya mezc lado 
d e m o c o , m a t e r i a p u r u l e n t a , e tc . , y 
a c o m p a ñ a d o d e vivos s u f r i m i e n t o s . La 
q u i e t u d m a s abso lu ta , l a s ang r í a de l 
b razo , y e n s e g u i d a los r e f r i g e r a n t e s 
al e x t e r i o r é in ter ior , los i r r i t an tes 
de r iva t i vos d e l a piel , e tc . , son los 
p r i n c i p a l e s m e d i o s q u e s e han d e opo-
ne r á l a s h e m o r r a g i a s id iopát icas del 
i t e r o . 

M E X O R R E A , f . Menorrhaia; d e 
fien, m e s , y rin, fluir; flujo d e l a s 
r e g l a s . 

M E N O S T A S I A , f . Menostasis; d e 
men, m e s , y estasis, éx ta s i s ; e s t anca -
ción. E s t a p a l a b r a s igni f ica , s egún al-
g u n o s a u t o r e s , l a r e t enc ión y la s u -
pres ión de l flujo m e n s t r u a l : e n e s t e 
caso e s s i n ó n i m o d e amenorrea, O t ros 

l a han e m p l e a d o como s inón imo d e 
dismenorrea, Y o t ros p o r fin han d a d o 
e s t e n o m b r e al do lo r q u e p r e c e d e á la 
evacuación m e n s t r u a l en a lgunas m u -
j e r e s , y q u e suponen causado por el 
éx ta s i s ó re tenc ión d e la s a n g r e e n 
los vasos cap i l a r e s del ú t e r o . La m e -
nos tas ia e s m u y f r e c u e n t e en l a s m u -
j e r e s ; a l g u n o s do lo res anuncian e n 
m u c h a s d e e l l a s con bas tan te exac t i -
tud , doce ó qu ince h o r a s a n t e s , q u e 
v a á ven i r les l a s r e g l a s . E s t e do lo r 
p a r e c e r e s u l t a r d e la fluxión exhala to-
r ia q u e s e verif ica e n lo s cap i l a res 
u t e r i n o s , y s e obse rva s o b r e todo en 
las d e u n a const i tución ne rv iosa m u y 
m a r c a d a ó d e u n a id ios incras ia p a r t i -
cu l a r . P r o p i a m e n t e h a b l a n d o no d e b e 
d a r s e el n o m b r e d e menostasia s ino 
á los d o l o r e s v io len tos q u e p r e c e d e n 
á l a s r e g l a s d e a l g u n a s m u j e r e s ; e s tos 
cesan j u n t a m e n t e con el flujo, p a r a 
volver á p r e s e n t a r s e e n l a m e n s t r u a -
ción s i g u i e n t e . P o r otra p a r t e e s t e 
a fec to no e x i g e u n a curac ión p a r t i c u -
l a r ; la q u i e t u d e n l a cama , un buen 
r é g i m e n y a l g u n a s b e b i d a s emo l i en t e s 
bas tan p a r a c a l m a r e s t a incomodidad . 

M E N O X E N I A , f . Menoxenia, de-
Viatio mensium, eruptio mensium 
per loca aliena; h e m o r r a g i a d e cual-
q u i e r p a r t e q u e r ep i t e pe r iód i camen te 
cada m e s , y r e e m p l a z a á los m é n s t r u o s 
q u e todavía n o s e han p r e s e n t a d o ó 
q u e h a n d e j a d o d e p r e s e n t a r s e ; d e 
cons igu i en t e la m e n o x e n i a e s u n a h e -
m o r r a g i a q u e s u p l e á los m é n s t r u o s , 
y no un ex t rav io d e la s a n g r e m e n s -
t rua l , como a lgunos han p r e t e n d i d o . 

M E N S T R U A C I O N , f . Menstruatio; 
flujo d e lo s m é n s t r u o s : evacuación 
s a n g u í n e a p o r la m a t r i z , cuya v u e l t a 
per iód ica t i e n e r e g u l a r m e n t e lugar 
cada m e s , sa lvo a l g u n a s excepciones , 
en las m u j e r e s q u e ni están en c in ta 
ni c r i ando , d e s d e la e d a d d e la p u -
b e r t a d , e s dec i r , d e s d e los doce ó 
qu ince a ñ o s , has ta los c u a r e n t a y 
cinco ó c incuen ta . La época d e la pr i-
m e r a m e n s t r u a c i ó n , y aque l l a en la 
q u e cesa e s t e flujo' varían s e g ú n los 
c l imas , l a s cons t i tuc iones , e l g é n e r o 
d e v i d a , e t c . : V . M E N S T R U O S . 

M E N S T R U A L , a d j . Menstruas, 
katamenios; lo q u e s u c e d e todos los 
m e s e s , lo q u e t i e n e re lación con los 
m é n s t r u o s d e la m u j e r . Dicese evacua-
ción menstrual, época menstrual, 
ya p a r a d e s i g n a r la evacuación s a n -
g u í n e a q u e so e fee lua todos los m e s e s 



p o r las p a r t e s geni ta les d e la m u j e r , 
va para indicar el momento en q u e se 
verifica ó d e b e verificarse dicha eva-
cuación. 

MÉXSTRUO, m . Menstruum; pa-
l ab ra adoptada por los ant iguos q u í -
micos para significar un d i so lven teque 
o b r a con lentitud y por medio d e un 
calor suave . S e suponía q u e su acción 
disolvente du raba un m e s ; de aquí los 
nombres de m e n s i s p h i l o s o p h i c u s , 
mes filosófico, d e disolvente m e n s -
t r u a l . Es ta palabra no se usa en el 
d i a sino en el sent ido de disolvente , 
d e exc ip ien te líquido. 

MENSTRUOS, m . pl . Menstrua; de 
«lew, m e s ; evacuación sanguínea 
cuya vuel ta periódica consti tuye la 
menstruación : V . esta pa labra . La 
p r imera aparición de los méns t ruos 
e s p reced ida por lo general de la 
evacuación d e una materia finida y 
blanquizca, d e agitaciones, de dolores 
vagos , de pesadez en los lomos y en 
los mus los , adormecimiento en los 
miembros , de hinchazón y dureza de 
los pechos, tumefacción en las par tes 
sexuales , vér t igos , pesadez de cabeza, 
ca lor en el epigastrio, pandiculacio-
nes , etc. Cada nueva aparición se 
anuncia despues en la mayor par te d e 
l a s m u j e r e s por un males tar genera l , 
y muchas veces por una excreción mas 
abundan t e de mucosidades q u e lubr i -
fican los órganos genitales, por un 
círculo lívido al r ededor de los ojos, 
una gran susceptibilidad moral , etc. 
E n nues t ros climas t ienen o rd inar ia -
men te las m u j e r e s sus reg las por e s -
pacio d e t r e s á se is dias , y la cantidad 
d e sangre q u e p ie rden , se puede eva-
l u a r de cuatro á ocho onzas. Esta can-
tidad no es s i empre la misma en cada 
menstruación, ni igual en todas las 
m u j e r e s ; el c l ima, la edad mas ó me-
nos a v a n z a d a , su t emperamento , el 
género de vida, l a s ocupaciones y las 
afecciones mora les son otras tantas 
causas capaces de producir diferencias 
notables en la cant idad de sangre de 
cada menstruación. Las m u j e r e s m u y 
gordas en genera l menst ruan poco"; 
por el contrario las de un t e m p e r a -
mento bilioso, melancólico, nervioso 
y cuyo cuerpo está poco cargado de 
gordura p ierden mucha s ang re : las 
campesinas t ienen una r eg la menor 
q u e las de las e iudades : las q u e l le-
van una vida activa, q u e se sustentan 
con al imentos groseros, y cuya imagi -
nación es poco viva,tienen por lo general 

unos méns t ruos m e n o s abundan tesque 
las voluptuosas, q u e usan al imentos 
suculentos, q u e viven en la indolencia 
y la pereza, que están s i empre leyen-
do novelas, y cuyos sent idos están en 
un continuo estado de excitación. Una 
disminución progresiva en la cantidad 
d e sangre evacuada y la i r regular idad 
d e los periodos mens t rua les preceden 
á su cesación definitiva, época q u e se 
ha llamado el tiempo critico, porque 
e s en efecto para muchas m u j e r e s la 
época mas pel igrosa d e la vida. L a s 
causas de la menstruación son aun 
casi desconocidas. Por mucho tiempo 
se ha discutido también sobre el o r i -
gen inmediato d e la s ang re : los unos 
lo han colocado en las venas (Vesalio); 
en las ar ter ias (Ruyscb) ; en los cap i -
l a r e sa r t e r i a l e s (Wins low y Meibomio); 
otros en g lándulas especiales (Lis ter) ; 
en pequeños receptáculos par t iculares 
(Simson) ; en supues tos senos venosos 
(As t ruc) ; pero e s constante q u e sale 
ia sangre de la matr iz por exhalación, 
como todos los flujos sangu íneos que 
tienen su asiento en las m e m b r a n a s 
mucosas , sin q u e s e sepa si t r asuda 
de capi lares venosos ó d e los capilares 
ar ter iales . 

MEXSURACION, f. Mensuratio; de 
mensura, m e d i d a ; medio de explora-
ción por e l q u e s e trata de de t e rmina r 
el volumen ó d imensiones de ciertas 
par tes en fe rmas ó sanas : para esto se 
emplea , según la disposición de las 
par tes , un compás de g ruesos con d i -
visiones por l íneas ó cent ímetros , una 
cinta no extens ible , ó los mismos d e -
dos del médico. La mensuracion se 
aplica en aquel las en fe rmedades q u e 
cambian la dirección ó relaciones de 
una ó var ias p a r t e s del s is tema h u e -
soso, y por medio d e ella s e de scu -
bren desó rdenes , q u e la vista no hace 
mas q u e sospechar . P a r a obtener r e -
su l tados exactos de e s t e medio de 
exploración, e s necesario h a c e r una 
presión igual en todas las m e d i d a s q u e 
s e pract iquen, colocar al en fe rmo, y 
en par t icular las par tes en q u e se h a 
de aplicar la mensuracion, en una 
posición bien de te rminada , y si es po-
sible en una rec t i tud completa : si se 
mide la cabeza ó el pecho el enfermo 
debe es ta r sentado ó de p ié , y si los 
miembros ó el v ientre acostado ho r i -
zonta lmente . 

MENTA, f. Mentha. Género de plan 
tas de la didinamia g imnospermia , L., 
labiadas, J . , c u y a s especies se usan e n 

medicina como es t imulan tes y an t i e s -
pasmódieas. Todas t i enen un olor 
agradable , un sabor amargo , aromáti-
co, un poco alcanforado, caliente al 
principio, y d e s p u e s f resco y picante á 
la vez. Las espec ies m a s usadas son 
la menta ó yerba buena rizada; men-
tha crispa, L., cuyo n o m b r e indica la 
fo rma de sus hojas , y la menta ó yerba 
buena de sabor de pimienta, mentha 
piperita, L . , l l amada asi á causa de 
s u olor y sabor . Se obt iene el agua de 
menta piperita des t i lando una par te 
d e s u m i d a d e s floridas f rescas de men-
ta piperi ta con cuat ro par tes de agua 
común. También s e ex t rae un acei te 
esencial a b u n d a n t e y un alcohol ó es-
píritu d e menta . S e p repa ra el jarabe 
de menta haciendo diger i r en el b a -
ñomar ia cubierto, una onza de s u m i -
d a d e s d e m e n t a r izada secas en dos 
d e agua des t i lada d e la misma planta; 
s e de ja e n f r i a r ; s e c u e l a y filtra el l í -
q u i d o ; s e le añade á e s t e el doble de 
azúcar blanco, y se pasa por la m a n g a 
el j a r a b e fr ió . E l . / á r a b e de menta pi-
perita s e hace disolviendo en frió dos 
l ib ras d e azúcar en una d e agua d e s -
t i lada de m e n t a piper i ta , y filtrándolo 
p o r el papel . Las pastillas de menta 
s e hacen con un eleetuario blando 
compues to de azúoar blanco y de agua 
d e m e n t a d e cada cosa d o s onzas , a l 
q u e s e añade un oleosácaro preparado 
c o n cuat ro onzas de azúcar medio pul-
ve r i zado , y m e d i a d r acma de acei te 
e senc i a l d e men ta p iper i ta ; s e v ier te 
go ta á go ta la ma te r i a l íquida sob re 
u n a m e s a de mármol pul imentado, y 
l a s go tas s e solidifican por el e n f r i a -
mien to . También s e p u e d e hacer , c o -
mo lo indica el Codex, con una l ib ra 
d e a z ú c a r b lanco, una d racma de esen-
c i a d e m e n t a piper i ta , y la cant idad 
i.-ecesaria d e mucí lago de" goma t r a g a -
c a n t o con el agua de m e n t a : s e hace 
u n a pas t a del modo ordinario, teniendo 
c u i d a d o de no poner el acei te has ta 
lo ú l t imo , y s e divide en pas t i l las d e 
d o c e g ranos . 

M E X T A G R A , f . ; d e menlum, e l 
m e n t ó n , y agra-, c a p t u r a ; espec ie d e 
h e r p e s pustoloso q u e afecta par t i cu-
l a r m e n t e la ba rba . Algunos han p r e -
t e n d i d o refer i r la men tag ra á la lepra , 
f u n d á n d o s e en q u e asi lo hacían los 
a n t i g u o s ; pero considerando a t e n t a -
m e n t e lo q u e nos han de jado sob re la 
m e n t a g r a , . nada s e encuen t ra q u e a u -
t o r i c e para mi ra r la como de na tura leza 
l e p r o s a , an tes por el contrario p e r t e -

nece á la familia numerosa do los 
h e r p e s , q u e e s donde la ha colocado 
Aliber t . 

MENTAL, ad j . Mentalis; de m e n s , 
mente , espír i tu, inteligencia : lo q u e 
per tenece á las facultades d e la in te-
ligencia : enfermedades mentales, en -
f e r m e d a d e s de las funciones intelec-
tuales. 

MKNTISMO, m. ; d e mens, espír i tu, 
men te . Baume l lamaba asi todo movi-
miento desa r reg lado de la acción m e n -
tal por efecto d e una pasión ó d e una 
imaginación viva. 

MEXTO-LABIAL, ad j . y s . Mento-
labialis-, nombre del músculo cuadra-
do do la ba rba : es delgado, plano y 
cuadr i l á t e ro ; s u s fibras confunden en 
par te su inserción en la l ínea maxilar 
e x t e r n a con el t r iangular ; se continúan 
con las del cu táneo; todas son p a r e -
lelas y forman un manojo bastante 
ancho, q u e dir igiéndose oblicuamente 
hácia ar r iba y adentro , s e une luego 
con el del lado opuesto, del q u e le 
s epa ran in ter iormente el e levador d e 
la b a r b a , y se confunde asi como él 
con e l orbicular de los labios. Chaus-
s ier comprende bajo la denominación 
de mentó-labial al cuadrado de ¡a bar -
ba, y a l l lamado borla de la barba 
(e levador de la ba rba) . 

M E N T O N , m . Mentum, genion, 
p a r t e inferior y med ia de la cara , s i -
tuada deba jo d e l labio inferior; es la 
par te anter ior é infer ior de la m a n d í -
bula diacraniana. 

M E N T O N E B A , f. V e n d a j e en fo rma 
de f ronda q u e se aplica sobre la b a r -
ba . P a r a hacer es te vendaje se toma 
u n a venda de lienzo de la longitud de 
s i e t e cuar tas y se is pu lgadas de ancho; 
se dobla y 6e corta ségun su long i -
tud , fo rmando cuatro cabos , de jando 
en su cent ro unos se is dedos sin cor-
tar : es te centro s e aplica sobre la 
b a r b a , teniendo cuidado de que e l 
b o r d e se ha l le á poca distancia del l a -
b i o ; despues se dirigen los cabos s u -
p e r i o r e s por debajo de las ore jas has ta 
la nuca , donde se cruzan para l l eva r -
los sob re las s ienes ó sobre la f r e n t e , 
y allí se su je tan con a l f i leres ; los ca-
b o s inferiores se dir igen en línea recta 
sob re las ore jas has ta el vértice de la 
cabeza , donde se cruzan y fijan sob re 
una y otra sien. Es te venda je conviene 
en las en fe rmedades d e la barba y d e 
los labios, en las d e la mandíbula , y 



d e s p u é s de l labio lepor ino, p a r a m o -
d e r a r los movimientos d e l a m a n d í -
b u l a y s u j e t a r el aposito. 

MENTONIANO, a d j . Mentali*; d e 
menimi, e l mentón ; lo q u e p e i t e n e e c 
al men tón . — Agujero mentoniano ; 
p e q u e ü a a b e r t u r a s i t u a d a e n la cara 
e x t e r n a de l hueso m a x i l a r infer ior 
ce rca d e la s inl is is de l m e n t ó n : e s el 
orificio ex t e rno de l canal dentario 
inferior.—Arteria meníoniana; t e r -
minación d e la a r t e r i a d e n t a r i a i n f e -
r ior : á su sal ida por el a g u j e r o men to -
n i a n o se d i s t r ibuye en lo s múscu los 
t r i a n g u l a r y c u a d r a d o , y s e a o a s t o m o s a 
con ia a r t e r i a facial . L a a r f e n » 
mentoniana ó submenlal n a c e d e la 
max i l a r e x t e r n a jun to al b o r d e d e la 
m a n d í b u l a in fe r io r , c a m i n a p e g a d a á 
e s t e h u e s o , envia r a m o s al milohioi-
d e o , y s e d iv ide al fin e n d o s r a m o s , 
u n o q u e pasa por encima d e l a a t a d u r a 
an t e r i o r de l d igàs t r i co , y s e u n e á la 
s u b m e n t a l opues ta , y o t r o q u e s u b e 
p o r enc ima d e la b a r b a . — Nervio 
mentoniano; t e rminac ión de l d e n t a r i o 
in fe r io r : sa lo por el a g u j e r o m e n t o -
n iano , y s e d iv ide en u n g r a n n ú m e r o 
d e filetes q u e s e d i s t r i buyen p o r el l a -
b io in fe r io r . 

M E N T U L A G R A , f. Meñtulagra; d e 
méntula, pene , y agro, p r e s a , cap tu-
r a ; e s tado convuls ivo ó e s p a s m o d i c o 
d e los m ú s c u l o s i s q u i o - c a v e r n o s o s ó 
e r e c t o r e s de l p e n e , q u e s e o b s e r v a al-
g u n a s veces en los e u n u c o s . 

M E R A T R O F I A , f . A t ro f i a d e un 
m i e m b r o . 

M E R C A P T A N , m . C o m p u e s t o l l a -
m a d o asi á c ausa d e su g r a n d e a f in i -
dad con el m e r c u r i o ( m e r c u r i o ap-
tum) q u e h a s ido d e s c u b i e r t o por 
7.ei/.e c a l en t ando el su l fov ina tó d e b a -
r i t a con un su l f id ra to . E s l i qu ido á 22°, 
incoloro , d e un olor f é t ido , m u y s o l u -
b l e en el a lcohol y poco en el a g u a : 
ob ra s o b r e l o s óxidos y p r o d u c e mer-
capildos. 

M E R C U R I A L , f . Mercurialis an-
nua, I . . ; p i a n t a r t e l a d iOec iaeneandr i a , 
L . , d e l a f ami l i a d é l a s e u f o r b i á c e a s , 
J . ; su ta l lo e s d e r e c h o , a l to d e doce á 
d iez y ocho p u l g a d a s , l i só r a m o s o y 
l a m p i ñ o ; s u s ojas o p u e s t a s , d e un 
v e r d e c l a r o ; flores m a s c u l i n a s , ag lo -
m e r a d a s e n p e q u e ñ o s p a q u e t e s s o b r e 
e s p i g a s d e l g a d a s y p e d u n c u l a d a s ; d e 
n n e v e á doce e s t a m b r e s con á p t e r a s 
g l o b o s a s ; s u s flores f e m e n i n a s u x í l a -

r e s , cas i g r a m í n e a s y s e n t a d a s , ovar io 
con dos cav idades y dos es t i los d i v e r -
g e n t e s . Con es ta p lanta s e h a c e u n a 
p repa rac ión l a x a n t e l l a m a b a miel mer-
curial : e s t a m i e l s e compone d e p a r -
t es i gua l e s de l z u m o d e la m e r c u r i a l 
110 d e p u r a d o y d e m i e l ; s e h a c e coce r 
has ta consis tencia d e j a r a b e y s e c u e -
la : solo s e u s a en lavat ivas á la d o -
s i s d e d o s á c u a t r o d r a c m a s . — Miel 
mercurial compuesta : V . JARABE I»E 
LARGA VIDA. — Hay otra e s p e c i e , la 
m e r c u r i a l p e r e n n e , mercurialis pe-
rennis, L . , q u e s e d i s t i n g u e d e la p r e -
c e d e n t e por su ta l lo mas e l e v a d o , y 
por el color d e s u s ho jas q u e son d e 
un v e r d e m a s oscuro , y q u e t o m a n un 
color azu l por la desecac ión . E s t a plan-, 
ta c r ece en los b o s q u e s e s p e s o s ; s e le 
e n c u e n t r a e n b a s t a n t e a b u n d a n c i a e n 
las pa r t e s h ú m e d a s y s o m b r í a s d e l o s 
b o s q u e s : no se h a u sado en m e d i c i n a 
á p e s a r d e s e r m a s l a x a n t e y d r á s t i c a 
q u e l a a n u a : Orl i la coloca es ta p l a n t a 
e n t r e l o s venenos ná rcó t i coac res . 

M E R C U R I A L , a d j . Mercurialis : 
lo q u e t i e n e m e r c u r i o . — Ungüento 
mercurial: V. MERCURIO. — Pildo-
ras mercuriales : V . P Í L D O R A S . 

M E R C U R I A L E S , ad j . p l . T o m a d o 
s u s t a n t i v a d a m e n t e mercuríalia: m e - , 
d i camen tos en los q u e e l m e r e u r í o f o r m a 
la b a s e y el pr incipio act ivo. Ap l i cados 
al ex t e r i o r s o b r e supe r f i c i e s u l c e r a -
d a s , o b r a n como e s t i m u l a n t e s ó c o m o 
ca te ré t í cos , s e g ú n el m o d o d e p r e p a -
ración y l a na tu ra l eza pa r t i cu l a r d e la 
su s t anc i a e m p l e a d a . A d m i n i s t r a d o s 
los m e r c u r i a l e s al in ter ior á cor ta 
dos i s , no t a rdan en cansa r t o d o s los 
s í n t o m a s d e u n p r i m e r g r a d o d e i r r i -
tación g a s t r o - i n t e s t i n a l y á veces t a m -
bién el t i a l i s m o ; á dos i s m a y o r e s 
obran c o m o venenos i r r i t an t e s , y el 
a g u a a l b u m i n o s a e s el m e j o r c o n t r a -
v e n e n o q u e s e l e s p u e d e opone r . 

M E R C U R I O , m.Mercurius,liydrar-
gyrum ; ydrargyros ; f o r m a d o d e 
ydor,agua, y argyros, p l a t a ; c i imoló-
g icamf ln te h a b l a n d o plata líquida : 
c u e r p o s imp le , metá l ico , colocado a n -
tes en el n ú m e r o d e los s e m i - m e t a l e s , 
ins íp ido , inodoro , d e un b l anco d e 
p l a t a l i g e r a m e n t e a z u l a d o ; fluido h a s t a 
la t e m p e r a t u r a d e — 40" cen l ig r . ; su 
d e n s i d a d 13 ,598 ; vo lá t i l ; o x i d á n d o s e 
p o r s u exposición del a i r e , p o r m e d i o 
de l ca lor y l a agi tación, y p o r l a a c -
ción d e los á c i d o s ; d i so lv i éndose en el 
ácido n í t r i co ; f o rmando con e l ácido 

su l fú r i co u n a sa l i n so lub lc en el e s t a d o 
n e u t r o , e t c . ; c o m b i n á n d o s e con un 
g r a n n ú m e r o d e m e t a l e s , p roduc iendo 
e n t o n c e s m e z c l a s l l a m a d a s amalga-
mas, f o r m a n d o con el a z u f r e el c ina -
br io y el e t i ope m i n e r a l , y con el cloro 
el s u b l i m a d o corrosivo y los c a l o m e -
l a n o s . E l m e r c u r i o s e e n c u e n t r a e n la 
n a t u r a l e z a e n cua t ro estados natura-
les : 1° e n e s t a d o nat ivo , e n g lóbulos 
b r i l l a n t e s d i s e m i n a d o s en el in ter ior 
d e d i f e r e n t e s sus tanc ias e squ i tosas , 
a r c i l l o sa s , e tc . ; 2" a m a l g a m a d o con la 
p l a t a ; 3° c o m b i n a d o con el a z u f r e ; 
4° en e s t a d o d e c lo ruro . S e e x t r a e 
p a r t i c u l a r m e n t e d e su s u l f u r o p o r d i -
f e r e n t e s p r o c e d e r e s en A l m a d é n en 
E s p a ñ a , en I d r i a en el F r iou l , en la 
A l t a - U n g r i a , en el Ducado d e Dos 
P u e n t e s , e n Méjico, en el P e r ú , en la 
Ch ina , e tc . E l mercu r io q u e se en-
c u e n t r a e n el comerc io casi nunca e s 
p u r o , p u e s cont iene f r e c u e n t e m e n t e 
p l o m o , e s t a ñ o , b i s m u t o y z inc ; p a r a 
o b t e n e r l e p u r o e s preciso des t i l a r l e en 
u n a r e t o r t a d e b a r r o ó h i e r ro , en l a 

u e s e h a y a n in t roduc ido dos p a r t e s 
e c i n a b r i o con una d e l i m a d u r a s d e 

h i e r r o ó ca l viva. E l mercu r io e n e s -
t ado m e t á l i c o solo s e h a e m p l e a d o e n 
el i l éo , e n e l q u e solo p u e d e obra r p o r 
su p e s o e n caso d e invaginación; e l 
m e r c u r i o e n vapor s e ha a b a n d o n a d o 
p o r los f r e c u e n t e s acc iden tes á q u e d a 
m á r g e n . E l a g u a q u e se hace he rv i r 
s o b r e el m e r c u r i o o b r a a l g u n a s veces 
c o m o an t ihe lmín t i co , a u n q u e l a s r eac -
c i o n e s q u í m i c a s n a d a d e m u e s t r e n q u e 
p u e d a p e r t e n e c e r al mercur io . E l pro-
tóxido , el deu tóx ido , los s ú l f u r o s , e l 
n i t r a t o , l o s c lo ru ros y el ace ta to d e 
m e r c u r i o , son y han s ido e m p l e a d o s 
como i r r i t a n t e s y como antisif i l í t icos. 
D e t o d a s l a s p r e p a r a c i o n e s m e r c u r i a l e s 
el u n g ü e n t o e s sin d u d a la m a s a u t i -
g u a , y t o m a d i f e r e n t e n o m b r e según 
las p ropo rc iones en q u e s e e m p l e a el 
m e t a l y l a g r a s a . S e p r e p a r a el un-
güento napolitano ó ungüento mer-
curial doble mezc lando con m a n t e c a 
l a v a d a y p r e p a r a d a igual p a r t e d e 
m e r c u r i o m u y p u r o , t r i t u r a n d o e s t a 
m e z c l a e n u n m o r t e r o d e m á r m o l ó d é 
h i e r r o h a s t a la extinción comple ta de l 
m e r c u r i o , e s dec i r , has ta q u e e s t e m e -
tal s e h a y a d iv id ido todo, y q u e f r o -
t a n d o un poco d e es ta p o m a d a e n t r e 
d o s p e d a z o s d e pape l de es t r aza no 
d e j e pe r c ib i r n ingún g lóbulo metá l ico . 
E l ungüento gris ó ungüento mercu-
rial simple s e h a c e mezc lando con 
c u i d a d o u n a p a r t e d e ungüen to ñ a p o -

l i tan» y t r e s d e manteca ; uno y o t ro 
s e e m p l e a n c o m o antisif i l í t icos, c o -
m u n m e n t e e n f r icciones , s e n s a d e 
m e d i a á una d r a c m a p o r d ia del u n -
güento napo l i t ano , ó d e u n a á d o s 
d r a c m a s cada d o s d i a s en f r icc iones 
s o b r e la p a r t e i n t e r n a d e los mus los , 
p ie rnas y b r a z o s h a s t a consumi r a lgu -
n a s o n z a s ; e l u n g ü e n t o g r i s e s m u c h o 
m e n o s act ivo. — Pomada ó nitrato de 
mercurio : V . Ungüento citrino. — 
Pomada de muriato sobreoxigenada 
de mercurio : V . P O M A D A D E C I R I L O . 
— Pomada de óxido de mercurio rojo 
y de acetato de plomo : V . POMADA 
DEL RF.GENTF..— Emplasto mercurial 
ó emplasto de Vigo, s e g ú n el C o d e x ; 
s e p r e p a r a hac i endo d i so lve r todo 
jun to dos l i b r a s y m e d i a d e emp la s to 
s imp le , c e r a a m a r i l l a y pez res ina d e 
c a d a cosa d o s o n z a s ; a ñ a d i é n d o l e g o -
m a amoniaco , bede l io , mi r r a y ol ivano 
d e cada cosa cinco d r a c m a s . y aza f ran 
t r e s d r a c m a s , todo r e d u c i d o á p o l v o ; 
t r i t u r a n d o por o t ra p a r t e doce onzas 
d e mercur io , d o s onzas d e t r e m e n t i n a 
p u r a , y s e i s o n z a s d e e s t i r ace l íqu ido , 
has ta la ext inción de l m e t a l ; m e z -
c l ando í n t i m a m e n t e todo j u n t o el e m -
plas to y el p roduc to d e es ta t r i t u r a -
ción, y a ñ a d i e n d o al fin dos d r a c m a s 
d e acei te d e e s p l i e g o . 

Mercurio alcalizado. — Mercur io 
ex t ingu ido p o r med io de l ca rbona to 
d e ca l . 

Mercurio ceniciento de Blacke. — 
Prec ip i tado f o r m a d o p o r e l subcarbo-
nato d e amoniaco en u n a solucion d e 
ni t ra to d e m e r c u r i o . 

Mercurio ceniciento de Moscati.— 
Polvo d e un v e r d e negruzco ob ten ido 
p o r la d iges t ión d e una p a r t e d e m e r -
cur io d u l c e , y ocho p a r t e s d e la s o l u -
cion d e potas'a cáus t ica . 

Mercurio dulce. — E s el p ro toc lo-
r u r o d e m e r c u r i o : V . CLORURO HE MER-
C U R I O . 

Mercurio extinguido. — Mercur io 
muy dividido y p r ivado as í d e su bri l lo 
me tá l i co . 

Mercurio gomoso de Plenk. — So 
compone d e u n a d r a c m a d e mercu r io 
puro , t r e s d r a c m a s d e g o m a a r áb iga 
en polvo y m e d i a onza d e j a r a b e d e 
diacodio, t r i t u rado lodo jun to : e s t a 
p reparac ión s e le h a cons ide rado una 
acción s u a v e , y s e h a c r e í d o m a s con-
ven ien te q u e l as d e m a s s p à r a l o s casos 
d e complicación d e una afección sifi l í-
tica con u n a e n f e r m e d a d p u l m o n a r . _ 

Mercurio puro. — E s el mercu r i e 
me tá l i co . 



Mermrio sacarino. — M e r c u r i o e x -
t inguido por el i n t e rmed io de l a z ú c a r 
en p a r t e s igua le s . 

Mercurio soluble de Hanhemann. 
— S e fo rma echando con cuidado amo-
niaco l íqu ido en u n a solucion d e proto-
n i t ra to d e mercu r io c r i s ta l izado . El 
p rec ip i tado negruzco q u e s e obt iene 
es , s egún Soube i r an , u n a mezc la de 
s u b n i t r a t o d e mercu r io n e g r o y d e pro-
toni t ra to d e amoniaco-mercur ia l b lan-
c o ; e s t e ú l t imo d a al p r imero un t in te 
g r i s c u a n d o p r e d o m i n a . Pa ra ob tene r -
lo, s e t r i t u ran cien g r a m o s d e n i t ra to 
d e mercu r io con a g u a f r ía d é b i l m e n t e 
ac idulada con el ácido ní t r ico, d e mo-
do q u e s e ob tengan d e cua t ro á cinco 
l i t ros d e d i so luc ión ; s e v ie r te go ta á 
gota sin i n t e r rupc ión , ag i t ando con una 
var i l la de v id r io , amoniaco d i lu ido en 
qu ince ó ve in te veces su peso de agua ; 
s e d e j a d e e c h a r , d e s d e el m o m e n t o 
q u e el p rec ip i tado q u e se f o r m a , toma 
un color m a s p á l i d o : s e p a r a d o e s t e 
prec ip i tado del l iqu ido q u e sob renada , 
y lavado m u c h a s veces con a g u a pura , 
s e seca s o b r e un filtro al ab r igo d e la 
l u z ; conviene p r e p a r a r poco cada vez, 
p o r q u e á pesa r d e la precaución d e 
conservar lo en vasos t apados , pasa con 
el t i empo al m á x i m u m d e oxidacion. 
E s i a sal q u e e s inso lub le , no obs t an te 
el n o m b r e q u e l leva , s e lia e m p l e a d o 
como antisif i l í t ica á la dos i s d e med io 
á u n g rano asoc iado c o m u n m e n t e al 
opio. 

Mercurio de vida: V . ALGAROTH. 

MF.RICISMO, m . Merycismus; d e 
merykismos, acción d e r u m i a r ; afec-
ción en la q u e los a l imen tos , d e s p u e s 
de p e r m a n e c e r m a s ó m e n o s t iempo 
en el e s t ó m a g o , son t r anspo r t ados á 
la boca p a r a s u f r i r una nueva e labora-
ción, s i endo d e s p u e s t ragados d e n u e -
vo, suced iendo cas i lo m i s m o q u e en 
los a n i m a l e s r u m i a n t e s . E s t a les ión , 

3 u e d e p e n d e u n a s veces d e u n a les ión 
e la d iges t ión , y o t r a s d e u n a confo r -

mación pa r t i cu la r , como una dilatación 
del e sófago y d e l a co rvadura m e n o r 
de l e s tómago , e s m u y r a r a . 

MF.Rir .OLOGIA, f . Merycologia; 
d e meriko, yo r u m i o , y logos, d i scur -
s o ; t ra tado d e la rumiación ó d e los 
r u m i a n t e s ; descr ipción de l mer ic i smo. 

M E R O C E L E , f . Merocele; d e me-
ros, m u s l o , y Icele? t umor , h e r n i a ; 
he rn ia c rura l : h e r n i a poco volumino-
sa , r e d o n d e a d a , m a s ó m e n o s difícil 
d e r e d u c i r , f o r m a d a en e l p l i egue d e 

l a ing le por el paso d e una v i s c e r a 6 
porcion a e v i sce ra abdomina l a l t r a -
vés el conducto c r u r a l . P a r a p o d e r 
concebir el m e c a n i s m o d e la f o rmac ion 
d e l a s h e r n i a s c r u r a l e s , e s p r e c i s o t e -
n e r p r e s e n t e la disposición a n a t ó m i c a 
de l conducto c r u r a l : V. CRURAL. L a 
deb i l idad re la t iva de l conducto c r u r a l 
p u e d e pe rmi t i r la separac ión d e l a s 
v i s c e r a s a b d o m i n a l e s ; el in tes t ino ó e l 
epiploon, envuel to d e un p e q u e ñ o r e -
codo fo rmado p o r el pe r i toneo , b a j a 
d e s d e a r r i ba hác ia ba jo y un poco d e 
a t r á s a d e l a n t e , hasta>el orificio s u p e -
r ior de l conducto , s u p e r a f á c i l m e n t e 
la resis tencia q u e i e o p o n e el p e q u e ñ o 
t a b i q u e celulof ibroso q u e e s t á s i t u a d o 
en e s t e pun to , y la h e r n i a s e s i t ú a d e -
lan te y a lgo a d e n t r o d e los v a s o s f e -
m o r a l e s e n t r e el l i gamen to d e G i m -
b e r n a t q u e es tá en su p a r t e i n t e r n a y 
la a r t e r i a ep igás t r i ca q u e e s t á s i t u a d a 
a f u e r a : la r a m a a r t e r i a l q u e h a c e co-
munica r la ep igás t r i ca con la o b t u r a -
tr iz , e s t á s i t u a d a , cuando ex i s t e , e n e l 
lado ex terno y pos t e r io r del s a c o : m a s 
l a s v i sce ras a b d o m i n a l e s q u e e s t á n 
in t roducidas cas i ve r t i c a lmen te e n e l 
orificio del conducto c ru ra l , m u d a n á 
poco su dirección y la ex i s t enc ia d e l a 
aponeuros i s , como t a m b i é n lo s m o v i -
mien tos de l m u s l o no l as d e j a n b a j a r 
m a s , y l a s d i r igen hácia d e l a n t e f r e n t e 
de l arco c ru ra l . P o r e s t a no tab le m u -
danza d e dirección q u e hace f o r m a r u n 
ángulo al c u e l l o y c u e r p o d e la h e r n i a , 
f o r m a e s t e una m a s a c o m p l a n a d a , e n -
sanchada y o b l i c u a , c u y o g r a n d i á m e t r o 
e s pa ra le lo al a r co c ru ra l ; e l cue l lo d e l 
saco q u e e s cas i vert ical p u e d e t e n e r 
una ó dos p u l g a d a s d e l a r g o ; su l o n -
g i tud e s igua l á la d e la s u p e r f i c i e 
t r i angu la r d e la r a m a del p u b i s , s o b r e 
la q u e s e fo rma l a h e r n i a : r e s u l t a d e 
es t a long i tud de l cue l lo y d e l a e s t r e -
chez d e la a b e r t u r a q u e h a d a d o p a s o 
á las v i sce ras , q u e la e x t r a n g u l a c i o n 
e s m a s p r o f u n d a , mayor y m a s p r o n t a 
y t emib le q u e en la he rn ia i ngu ina l . L a 
e s t r echez de l orificio supe r io r d e l c o n -
duc to c r u r a l , m a y o r q u e la d e la a b e r -
tu ra q u e e n la h e r n i a i ngu ina l , p e r m i -
te la separación d e l a s v i sce ras a b d o -
m i n a l e s ; la d i rección de l cana l y l a 
d e s u a b e r t u r a in fe r io r , q u e s e d i r i g e 
hác ia d e l a n t e , explican la d i r ecc ión 
q u e o f r ecen l as h e r n i a s c r u r a l e s . Con-
viene t ene r p r e s e n t e la m u d a n z a d e 
dirección d e las v i sce ras a b d o m i n a l e s 
e n su t r a v e s í a d e s d e el a b d o m e n a l 
ex t e r io r , p u e s si s e q u i e r e v o l v e r l a s á 
s u p o s i c i ó n n a t u r a l , s e h a c e p r e c i s o 

h a c e r l e s s e g u i r e l m i s m o c a m i n o , m a s 
en u n a dirección i n v e r s a ; si s e c o m -
p r i m i e s e d i r ec t amen te d e d e l a n t e h á -
cia a t r á s , toda la m a s a acha t ada q u e 
f o r m a la he rn ia s e p r e s e n t a r í a en el 
orif icio supe r io r d e l conduc to y nunca 
pod r í a a t r avesa r l e . E l saco d e l a s 
h e r n i a s c r u r a l e s no e s ci l indrico ni 
p i r i f o r m e como el d é l a s i ngu ina l e s ; 
m u y encogido en su porcion supe r io r 
y ver t ica l ó cuel lo , s e e n s a n c h a como 
u n a ca l abaza , no e n su porcion infe-
r i o r , s ino en l a an t e r io r , es to e s , en 
su cue rpo , cuyo e j e e s p a r a l e l o al de l 
a r co c r u r a l . 

L a s h e r n i a s c r u r a l e s ó m e r o c e l e s 
son m e n o s f r e c u e n t e s q u e las i n g u i -
n a l e s , á p e s a r d e q u e el an i l lo c rura l 
p r e s e n t a una a b e r t u r a m a y o r q u e el 
ingu ina l p o s t e r i o r ; p e r o es to d e p e n d e 
d e q u e l as v isceras son e m p u j a d a s h á -
cia el ani l lo inguinal m a s d i r e c t a m e n t e 

q u e hácí a el c ru ral ,y a d e m a s d e q u e e s te 
u l t imo n i está ab ie r to p r imi t ivamen te 
m e s a t r a v e s a d o por n i n g u n a v iscera 
E n la m u g e r la h e r n i a c r u r a l e s m a s 
f r e c u e n t e q u e e n el h o m b r e ; lo q u e 
s e h a t r a t a d o d e expl icar por la mayor 
ex tens ión d e la pe lv is y de l a r co c ru-
r a l d e la m u g e r ; pero como e s sab ido 
l as v i s c e r a s a b d o m i n a l e s no fo rman 
h e r n i a i n d i f e r e n t e m e n t e p o r todos los 
p u n t o s del espac io q u e corona el arco 
c r u r a l , la a b e r t u r a q u e a t rav iesan e n 
a m b o s s e x o s e s la m i s m a , está bien 
d e t e r m i n a d a , y p a r e c e i g u a l m e n t e r e -
s i s t en t e en uno y en otro. Ot ros han 
r r e i d o q u e consist ían en q u e las m u g e -
re s t ienen el l igamento d e G i m b e r n a t 
m e n o s ancho y m a s déb i l q u e el h o m -
b r e ; p e r o es to tampoco e s cons t an te . 

S e r e c o n ó c e l a he rn ia c r u r a l al p r in -
cipio p o r un t u m o r pequeño , g lobu loso , 
s i t u a d o p r o f u n d a m e n t e d e b a j o del l i -
g a m e n t o d e P o u p a r t ; cuando d e s p u e s 
a u m e n t a d e vo lúmen , su d e s a r r o l l o s e 
ver i f ica s o b r e lodo l a t e r a l m e n t e , su 
b a s e s e hace m a s a n c h a , v su d i á m e -
t r o mayor s igue la dirección obl icua 
de l p l i egue d e la i n g l e : e s t e t u m o r 
n u n c a a d q u i e r e el vo lúmen d é l a s her -
n i a s i n g u i n a l e s , p e r o p u e d e c o m p r i m i r 
el nervio y vasos c r u r a l e s , y p roduc i r 
e l in fa r to y la tumefacc ión e d e m a t o s a 
de l m i e m b r o in fe r io r . La h e r n i a c r u -
ra l s e d i s t i n g u e fác i lmente en el h o m -
b r e d e la i ngu ina l , p o r q u e e s t a ú l t i m a 
s i g u e e x a c t a m e n t e l a di rección d e l 
co rdón e s p e r m á t i c o ; p e r o en la m u -
g e r e s m u y difícil el d i s t ingu i r l a p o r 
l a fa l ta d e d icho co rdon , y p o r q u e los 
c o n d u c t o s inguinal y c r u r a l es tán muy 

p róx imos uno á o t r o : no e s fácil e l 
con fund i r l a con un bubón ó un absce -
s o ; p e r o e s difícil d is t ingui r la cuando 
a la h e r m a acompaña el infarto d e los 
gang l io s c r u r a l e s . 

L a s cub ie r t a s d e la h e r n i a c rura l 
pr incipiando d e den t ro a fue r a son : e í 
saco hemia r io ,p ro longac ión del peri to-
neo, cuya cara ex te rna es tá cubie r ta d e 
u n tej ido ce lu la r muy f lo jo; la hoja su-
perficial d é l a fascia lata; e l tej ido c e -
lu la r y gangl ios l infát icos ; y p o r ú l t i -
m o la piel . P e r o no s i e m p r e son las 
m i s m a s e s t a s cub ie r t a s , p u e s cuando 
la h e r n i a adqu ie re mayor desa r ro l lo , 
p u e d e sa l i r por la a b e r t u r a d e la vena 
sa fena , en cuyo caso so lo la cub ren la 
piel y el te j ido ce lu la r subcutáneo . La 
h e r m a c rura l p u e d e e s t a r fo rmada por 
u n a porcion de l in tes t ino de lgado , ó 
p o r el epiploon a u n q u e r a r a vez. 

La s i tuación p r o f u n d a d e l a s h e r n i a s 
c r u r a l e s hace q u e m u c b a s v e c e s s e a di-
fícil su reducción. Si la h e r n i a e s poco 
voluminosa d e b e hace r se la t áx i s d i r e c -
t a m e n t e d e d e l a n t e a t r á s ; p e r o si lo es 
mucho, s e empeza rá d e aba jo a r r iba , 
cont inuando d e s p u e s d e d e l a n t e a t r á s : 
p a r a es to d e b e colocarse el mus lo m e -
dio doblado s o b r e el v i e n t r e ; v p a r a 
ev i t a r s u reproducción se aplica el 
n n s m o b r a g u e r o q u e p a r a la hernia 
i ngu ina l , con la d i fe renc ia d e que el 
cue l lo h a d e s e r m a s cor to , p o r q u e el 
ani l lo c rura l e s t á m a s p róx imo á la 
c res ta i l iaca q u e el inguinal a n t e r i o r ; 
la dirección de l cuel lo de l v e n d a j e de-
b e s e r la m i s m a q u e la del l igamento 
d e P o u p a r t , y la pelota d e b e e s t a r i n -
cl inada d e m a n e r a q u e e je rza la c o m -
pres ión d e aba jo a r r i b a , d e den t ro 
a f u e r a y d e d e l a n t e a t r á s ; p e r o no 
d e b e s e r tan ancha q u e imp ida los mo-
vimientos del mus lo . 

La ex t rangulac ion de la he rn ia c ru-
ra l causa acc identes mas r áp idos v m a s 
in tensos aun q u e la d e la he rn ia ingui -
n a l ; p u e d e sob reven i r en la l aguna 
i n t e r n a d e los vasos y e n la e s c o t a d u -
ra s e m i l u n a r ; g e n e r a l m e n t e e s m u y 
cons ide rab le , y cuando no se pract ica 
a t iempo la r educc ión , hay q u e acudir 
i n m e d i a t a m e n t e á l a opcrac ion . P a r a 
p rac t i ca r esta conviene t e n e r p r e s e n t e 
l a s i tuación d e los vasos q u e rodean 
l a h e r n i a ; la a r t e r i a epigást r ica e s t á 
s i t u a d a á su l ado ex t e rno en el punto 
e n q u e e s t e vaso c ruza la dirección 
d e l cordon e spe rmá t i co , q u e se e n -
cuen t r a e n la pa r te pos te r ior y ex te rna 
d e la h e r n i a ; a u n q u e e n a lgunos ca-
sos , si b ien r a ros , e s t a h e r n i a va p o r 



fue ra d e los vasos c r u r a l e s , y entonces 
la a r t e r i a ep igás t r ica s u b e p o r su lado 
i n t e rno : conviene t ene r p r e s e n t e s l a s 
v a r i e d a d e s q u e of recen l as a r te r ias 
ep igás t r i cas y ob tura t r iz , p u e s cuando 
es ta ú l t ima sa le d e la i l iaca ex te rna ó 
de l a ep igás t r ica , ó cuando las dos sa-
len d e l a c r u r a l d e s p u é s d e h a b e r p a -
s a d o de l l igamento d e Poupar t , la 
a r t e r i a ob tura t r i z s u b e á l a pe lv i s c o s -
t eando el b o r d e in te rno del cuel lo de l 
saco , y no e s r a r o ba i l a r también e n 
es ta di rección un r a m o d e c o m u n i c a -
ción e n t r e la ep igás t r ica y la o b t u r a -
t r iz . El cordon espermát ico a b r a z a al 
cue l lo del saco e n su p a r t e supe r io r 
desc r ib i endo un semic í rcu lo hácia su 
p a r t e i n t e rna , d e m o d o q u e el cue l lo 
d e la he rn ia c rura l e s t á colocado en t re 
l a a r t e r i a ep igás t r ica y el cordon e s -
pe rmá t i eo á igual d is tancia d e los d o s . 

La incisión de la piel e n l a hernia 
c r u r a l d e b e s e r obl icua s igu iendo la 
dirección de l l igamento d e P o u p a r t , y 
p a s a r del t umor por lo m e n o s med ia 
p u l g a d a hácia la esp ina i l íaca y hácia 
la smf l s i s , á no s e r q u e se pract ique 
u n a incisión c ruc ia l ; d e s p u é s d e es to 
s e d iv ide el te j ido ce lu la r en la d i r e c -
ción d e l a p r i m e r a incis ión, y lo m i s m o 
q u e en la, operacion d e la he rn ia i n -
g u i n a l . L a g o r d u r a , q u e e n lo s ind iv i -
d u o s o b e s o s s u e l e ser m u y cons idera-
b l e , t i e n e u n a cons is tenc ia par t icu lar 
y s e p a r e c e a lgo al ep ip loon , s e l e d e b e 
s e p a r a r con mucho cuidado de los g a n -
g l i o s ; en s e g u i d a se d iv ide la fascia 
super f ic ia l , y s e l l ega al saco , q u e se 
a b r e : si s e p r e s e n t a s e el caso en q u e 
la b e r n i a h a y a pasado p o r la a b e r t u r a 
de la hoja super io r d e l a fascia la ta , 
s e cae s o b r e el saco i n m e d i a t a m e n t e 
d e s p u e s d e h a b e r d iv id ido la piel y el 
te j ido ce lu la r s u b c u t á n e o : e n l a a b e r -
t u r a de l saco d e b e i r se con m u c h o 
c u i d a d o , porque s i e m p r e cont ieue poco 
l iqu ido , y m u c h a s v e c e s solo contiene 
u n asa p e q u e ñ i s i m a de l i n t e s t i n o sin 
omen to . Cuando l a cx t rangu lac ion se 
e f ec túa por la abe r tu r a d e la hoja s u -
per ior d e la fasc ia l a t a , s e d iv ide con 
precaución el b o r d e aponeurót ieo d e 
es ta a b e r t u r a ; p e r o si s e ver i f ica p o r 
el ani l lo c r u r a l , d e b e p r o c e d e r s e de l 
m o d o s i g u i e n t e : en la m u g e r s e in t ro-
d u c e la pun t a de l í nd i ce o una s o n d a 
acana lada e n t r e el cue l lo de l saco y el 
in tes t ino , y s e c o n d u c e por l a r a n u r a 
d e la s o n d a u n b i s t u r í d e boton p a r a 
d iv id i r e l l igamento d e P o u p a r t hác ia 
d e n t r o y a r r i b a : en el h o m b r e para 
n o h e r i r e l cordon c spe rmá t i co s e con-

d u c e el b i s t u r í d e botón por la s o n d a 
a c a n a l a d a i n t r o d u c i d a en el lado in-
terno d e l in tes t ino , y s e corta el l iga-
m e n t o d e G i m b e r n a t en su inserc ión 
hácia l a e sp ina d e l p ú b i s d e f u e r a 
a d e n t r o y h o r i z o n t a l m e n t e , ó m e j o r un 
poco o b l i c u a m e n t e d e a r r iba a b a j o e n 
u n a ex t ens ión d e dos á t r e s l í neas , se-
gún p r o p o n e S c a r p a . Dupuy t r en p rac -
t icaba e s t a incisión ob l icuamente d e 
a b a j o a r r i b a á lo l a rgo de l b o r d e del 
l igamento i n g u i n a l ex t e rno p a r a l e l a -
m e n t e al c o r d o n espe rmát i co . 

M E S A R A I C O , a d j . Mesaraicus; d e 
mesaréon, i n e s e n t e r i o , lo q u e t i e n e re -
lación con e l m e s e n t e r í o : V . MESEN-
T É R I C O . 

M E S E N T E R E N F R A S I S , f . E x p r e -
sión e m p l e a d a por P l o u q u e t p a r a d e -
s ignar la o b s t r u c c i ó n de l m e s e n t e r í o . 

M E S E N T É R I C A , ( ca l en tu ra ) : V . E . v 
T E R O M E S E N T É R I C O . F 

M E S E N T É R I C O Ó M E S A R A I C O , 
a d j . Mesentericus; d e mesenterion, 
el m e s e n t e r i o ; lo q u e t iene re lación 
con el m e s e n t e r i o . — Arterias mesen-
téricas; s o n d o s , u n a s u p e r i o r y o t ra 
i n f e r i o r ; l a p r i m e r a nace d e la l iar te 
an t e r i o r y d e r e c h a d e la ao r t a ven t r a l , 
a l g u n a s l í n e a s d e b a j o de l t ronco cel ia-
co, b a j a p r i m e r o p o r d e t r á s de l d u o d e -
no y d e l p a n c r e a s ; d e s p u e s s e d i r i g e 
t r a n s v e r s a m e n t e hácia la izquierda 
p o r d e b a j o de l mesoco lon , e n t r e l a s 
ho jas d e l m e s e n t e r i o , y d e s p u e s d e for-
m a r u n g r a n arco , cuya convex idad 
mi ra á l a i z q u i e r d a y ade lan te , d e l a 
q u e s a l e n m u c h o s r a m o s p a r a l a s p a -
r e d e s d e lo s in tes t inos , y d e su conca-
v idad l a cólica m e d i a , la d e r e c h a y la 
i leocólica, conc luye anas tomosandose 
con l a i leocól ica . L a m e s e n t é r i c a i n f e -
r ior ó mesocól ica d e H a l l e r , n a c e d e 
la p a r t e an te r io r é i zqu ie rda de la 
m i s m a a o r t a , á poca d i s tanc ia d e su 
divis ión e n l as i l iacas pr imi t ivas , y por 
d e b a j o d e l pe r i toneo y p o r e n t r e las 
h o j a s d e l mesocólon iliaco se di r ige 
p r i m e r o á la i zqu ie rda y d e s p u e s a la 
d e r e c h a y a b a j o , f o rmando asi un a ico , 
d e cuya convex idad s a l e n la cólica i z -
q u i e r d a y l a pr incipal d e la corvadura 
i z q u i e r d a d e l colon, y p o r ú l t imo baja 
á l a p é l v i s , y t e r m i n a e n l a cara poste-
r i o r de l recto t omando el n o m b r e d e 
hemorroidal superior ó i n t e r n a . — 
Ganglios mesentéricos; s e l laman asi 
l o s n u m e r o s o s gángl ios l infát icos qu» 
hay e n t r e l a s dos hojas del mesen te r io . 
— Plexos mesentéricos: I o e l supe-

rior es u n en t r e l azamien to ne rv ioso i 
b a s t a n t e cons ide rab le f o r m a d o p o r el i 
p lexo so la r , deba jo de l p lexo celiaco, 
en el o r i gen d e la a r t e r i a m e s e n t é r i c a 
s u p e r i o r ; s i g u e l as d iv i s iones d e e s t a 
a r t e r i a , y f o r m a en su t rayecto u n g ran 
n ú m e r o d e gang l io s n e r v i o s o s . 2° El 
inferior e s l a prolongación d e l plexo 
m e s e n t é r i e o s u p e r i o r , a l q u e se a g r e -
gan r a m o s d e lo s gáng l io s l u m b a r e s y 
de l p lexo r e n a l : a b r a z a d e s d e el p r in -
cipio la a r t e r i a m e s e n t é r i c a infer ior , y 
en s e g u i d a s e d iv ide e n dos porc io -
n e s , u n a i n t e r n a q u e d e s c i e n d e con la 
a r t e r i a i l í a c a c o r r e s p o n d i e n t e , m i e n t r a s 
q u e la o t ra cont inua acompañando l a 
a r t e r i a mesen t é r i ca in fe r io r , pa ra t e r -
m i n a r s e e n t r e las d o s hojas de l m e s o -
rec tó , d o n d e s e cont inua con el plexo 
h ipogás t r ico .q ü e en g ran p a r t e concu r re 
á f o r m a r . — Venas mesentéricos: son 
en n ú m e r o de d o s , la mesentérica in-
ferior ó mesáraica menor, q u e se 
a b r e en la csp lénica , y i a mesentérica 
superior ó mesáraica mayor, q u e se 
r e ú n e á l a e sp lén ica d e t r a s de l p a n -
c r e a s ^ aboca con e l l a e n l a v e n a p o r t a . 

M E S E N T E R I O , m . Mesenterium, 
Mesenterion; d e mesos, lo q u e e s t á 
e n m e d i o , y enteron, in tes t ino . S e 
c o m p r e n d e con e s t e n o m b r e m u c h o s 
p l i e g u e s del pe r i toneo , q u e m a n t i e n e n 
l a s d i v e r s a s po rc iones del conduc to 
in tes t ina l e n su s i tuación respec t iva , 
d e j a n d o s in e m b a r g o á c a d a una la 
mov i l i dad necesa r i a : e s t á f o r m a d o d e 
d o s h o j a s , en cuyo i n t e rva lo s e hal la 
c o m p r e n d i d a l a p o r c i o n co r re spond ien te 
d e in tes t ino , vasos l infát icos y s a n g u í -
n e o s , ne rv ios y n u m e r o s o s gángl ios . 
U n o solo d e es tos r e p l i e g u e s p e r t e n e c e 
á todo el in tes t ino d e l g a d o ; e s el me-
senterio p r o p i a m e n t e d icho, s u j e t o por 
su b o r d e p o s t e r i o r m a s e s t r echo á l a 
c o l u m n a v e r t e b r a l , y por ei an te r io r 
m u y e x t e n s o , á la p a r t e cóncava d e l a s 
c i r cunvo luc iones d e los i n t e s t i nos de l -
g a d o s , d o n d e s u s dos ho jas s e s e p a r a n 
p a r a a b r a z a r l o s y f o r m a r l e s su m e m -
b r a n a e x t e r n a . O t r o s cua t ro e s t á n d e s -
t inados p a r a el i n t e s t ino colon , y han 
rec ib ido el n o m b r e d e mesocólon: 
V . esta p a l a b r a ; e l ú l t imo c o r r e s p o n d e 
á l a p a r t e s u p e r i o r d e l r e c t o ; e s el 
mesorecto. 

M E S E N T E R I T I S , f. Mesenteritis; 
d e mesenterion, e l m e s e n t e r i o ; i n f l a -
mación de l m e s e n t e r i o ; c a r a c t e r i z a d a 
p o r d o l o r e s a b d o m i n a l e s l anc inan tes , 
m a s ó m e n o s p r o f u n d o s , p o r el hipo, 
vómi tos , const ipación ó d i a r r e a , la r e -

t racción, pa l i dez y aba t im ien to d e la 
c a r a ; un pu lso p e q u e ñ o y concen t rado . 
E s t a inf lamación no e s m a s q u e u n a 
pe r i ton i t i s c i r cunsc r i t a a g u d a ó crónica , 
y su t r a t a m i e n t o el m i s m o q u e el dé-
la p e r i t o n i t i s . — E s t a afección se p r e -
s e n t a m a s á m e n u d o e n el e s tado c r ó -
nico q u e e n el a g u d o , y e s m a s propia 
d e los n i ñ o s q u e d e lo s adu l tos , a ta-
cando s o b r e todo á l o s q u e padecen 
e sc ró fu l a s é i n d u r a c i o n e s e n el m e -
sen te r io . 

M E S I L L O , m . P r i m e r m é n s t r u o q u e 
t ienen l as m u g e r e s d e s p u e s del pa r to . 

M E S M E R I S M O , m . Sin . d e magne-
tismo. animal ; l l a m a d o as i en m e m o -
r i a d e M e s m e r , f a m o s o m a g n e t i z a -
dor . 

M E S O C E F A L I « ) , a d j . Mesocepha-
licus ; lo q u e t iene re lación con el m e -
socèfalo. — A r t e r i a m e s o c e f á l i c a , 
tronco f o r m a d o por la r e u n i o n d e l a s 
dos a r t e r i a s v e r t e b r a l e s . 

M E S O C È F A L O , r a . Mesocephalum ; 
d e mesos, e n m e d i o , y hephale, c a b e -
z a ; lo q u e ocupa el m è d i o d e la cabeza 
y de l c e r e b r o . C h a u s s i e r da l ia e s t e 
n o m b r e al p u e n t e d e Varo l io . 

M E S O C I E G O , m . D a s e e s t e n o m l . r o 
á u n r e p l i e g u e aná logo á los m e s o c ó -
lon, q u e f o r m a el p e r i t o n e o en a l g u n o s 
ind iv iduos , e n la p a r t e pos te r ior de l 
in tes t ino c i ego . 

M E S O C Ó L O N , m . Mesocolum ; d e 
mesos, lo q u e es tá e n m e d i o , y kolon, 
el in tes t ino co lon . S e d a e s t e n o m b r e 
á las e x p a n s i o n e s de l pe r i toneo , en 
cuyas d u p l i c a t u r a s e s t á n c o m p r e n d i -
d a s l a s d i f e r e n t e s porc iones de l i n t e s -
t ino colon, q u e l as m a n t i e n e n en s a 
s i tuación r e s p e c t i v a . E s t a s e x p a n s i o n e s , 
en n ú m e r o d e c u a t r o , son c o n s i d e r a d a s 
como o t ros t a n t o s mesocólon pa r -
t i cu l a r e s . E l mesocólon lumbar dere-
cho, c u a n d o e x i s t e , t i ja el colon ascen-
d e n t e e n l a r eg ión l u m b a r c o r r e s p o n -
d i en t e , y s e cont inua p o r la pa r te in-
fe r io r con el m e s o c i e g o ; e l mesocólon 
transverso, e l m a s cons ide rab le d e los 
cua t ro , n a c e de l b o r d e cóncavo del a r -
co de l có lon , y f o r m a un t ab ique e n t r o 
l a s r e g i o n e s ep igás t r i c a y umbil ical ; 
su hoja infer ior s e cont inua con el m e -
sen te r io , y l a s u p e r i o r s e e x t i e n d e há-
c ia a t r á s e n l a cav idad pe r i tonea l : e l 

. mesocólon lumbar izquierdo q u e c o n -
, t i ene a l cólon d e s c e n d e n t e , s e cont i -

n u a i n f e r i o r m e n t e con el mesocólon 
• iliaco; e s t e enc i e r r a e n t r e s u s h o j a s 



l a S del colon, y te rmina en el meso-
recio. 

MESOCONDRIACO, ad j . Mesochon-
driacus; de mesos, lo que está en me-
dio ó e n t r e , y jorídrps, ca r t í l ago ; nom-
b r e que Boérhaave daba á las f ibras 
muscu la res s i tuadas en t re los segmen-
tos carti laginosos de la t raquiar ter ia . 

MF.SOCRANEO, m . Mesocranium; 
d e mesos, el medio, y / i r a n í o n , c ráneo, 
cabeza ; el medio de la cabeza , el 
vért ice. 

MESOESTERNON, m. P a r t e media 
del externon. 

MESOFILO, m . ; de mesos, el m e -
dio, y phijllón, ho ja , Decandolle pro-
pone l lamar asi la par te d e las ho jas 
in termedia á las dos láminas del epi-
de rmis , y formada por las fibras vas -
cu la res y el parenquima. 

MESOGASTRIO, m . Mesogaster; 
d e mesos, el medio, y g a s t e r , v i en t r e , 
región media del abdomen, la q u e es 
in te rmedia en t re las regiones epigás-
trica é hipogástrica. 

M E S O G L O S O , m . Mesoglossus; de 
mesos, el medio , y glossa, l engua . 
N o m b r e q u e algunos anatómicos han 
dado al músculo geniogloso. 

M E S O L A : V. MESOLITA. 

M E S O L I T A , f. S e ha dado es te 
nombre y el de mesóla á varias sus-
tancias fibrosas y b lancas , q u e s e en-
cuentran con la escolezita, á la q u e se 
parecen por s u composicion : V . ES-
COLEZITA. 

M E S O L O B O , m . Mesolobus; de 
mesos, medio ,y lobos, lóbulo. N o m b r e 
q u e daba Chaussier al cuerpo calloso, 
po rque está situado en t re los lóbulos 
del cerebro . — De aqui el nombre de 
arterias mesolobas dado á las ar ter ias 
cal losas. 

MESOMERIA, f. Mesomeria; de 
mesos, medio, y meros, m u s l o ; la 
p a r t e del cuerpo q u e s e hal la e n t r e los 
muslos . 

M E S O R É C T O , m . ; d e mesos, lo 
q u e está en medio , y rectum, e l intes-
tino recto ; expansión t r iangular del 
peri toneo, que s e ext iende d e s d e la 
cara anter ior del sacro á la poster ior 
del recto, y mant iene e s t e iutest ino en 
su posicion na tura l . 

MESOTENAR, m . ; d e mesos, el 
medio, y f h e n a r , el tenar , la pa lma de 

la m a n o ; músculo q u e aprox ima e l 
pulgar á la palma d e la mano. W i n s -
low comprendía bajo esta d e n o m i n a -
ción al a d d u c t o r y u n a p o r c i o n d e l flexor 
corto del pu lgar . 

MF.SOTIPO, m . Sustancia o r d i n a -
r iamente blanca, l lamada t ambién e n 
otro tiempo zeolita radiada, zeolita 
acicular, oedelita, y natrolita, c o m -
puesta de s í l i ce , a lúmina, sosa , a g u a 
yunacor ta cant idad deóx ido d e h i e r r o , 
perteneciente á los depósitos d e o r i -
gen ígneo, y hal lada en el b a s a l t o ó 
en las peper inas . Cristaliza en p r i s m a s 
rectos romboidales y á v e c e s e s fiorosa 
y mamelonada ; peso sobre 2 , 5 ; n o 
raya el v idr ió ; da agua al f u e g o , s e 
hincha y se f u n d e , e s soluble en l o s 
ácidos formando ja lea . 

MESOTÓRAX, m. Mesotliorax; d e 
mesos, medio, y thoracs, el pecho . S e 
l lama mesotorax la porcion m e d í a d e l 
tórax d e los insectos alados. 

METABASIS, f. Nombre q u e d a n 
algunos autores al cambio de r e m e d i o , 
según los s ín tomas d e una e n f e r m e d a d . 

M E T A B O L E L O G I A , f. Metabolélo-
gia; demetabole, cambio ó mutac ión , y 
logos,discurso; descripción d é l o s c a m -
bios que sobrevienen en el curso d e u n a 
enfermedad . Los patólogos han d i v i d i -
do la metabolelogia en epigénesis, me-
táptosis y metástasis, según s e m o d i -
fica la enfermedad primitiva p o r un 
nuevo afecto, ó es remplazada por o t r o 
d i fe ren te , ó bien cuando m u d a d e l u g a r . 
Los médicos a l e m a n e s suelen d e s i g -
n a r con la pa labra metasquematismo 
lo que en t endemos por metabolelogia. 

M E T A C A R P I A N O , ad j . y s . Mela-
carpianus; lo q u e t iene re lación con 
el metacarpo. — A rteria metacarpia-
na ó dorsal del metacarpo; r a m o s u -
minis t rado por la rad ia l , ce rca d e la 
ex t r emidad super io r del abduc to r d e l 
í n d i c e ; s e d is t r ibuye por e s t e m ú s c u -
lo y el t egumento del dorso d e l a 
mano. — Ligamento metacarpiano; 
veudole te fibroso extendido t r a n s v e r -
sa lmen te de lan te de las e x t r e m i d a d e s 
infer iores de los cuat ro úl t imos h u e s o s 
metacarpianos , que los sost iene en s u 
posicion r e s p e c t i v a : también s e l l a m a 
ligamento palmar inferior. — Hue-
sos metacarpianos ; son en n ú m e r o 
d e cinco, que se dis t inguen con l o s 
nombres númericos de primer me-
tacarpiano , segundo metacarpia-
no, e tc . , pr incipiando por e l l a d o e x -

MET 
«erno ó r a d i a l : se articulan por su 
ex t remidad inferior con las p r imeras 
fa langes , y por la super io r en t re s í v 
con los huesos d e la segunda fila del 
carpo, a saber : el p r imer metacarpia-
no con el t r apec io ; el segundo con el 
t rapecio, t rapezoides, el hueso g rande 
y el tercer m e t a c a r p i a n o : el t e rce ro 
con el hueso g rande y con el segundo 
y cuarto metacarp iano ; el cuarto con el 
h u e s o g r a n d e y el ganchoso, y con el 

. t e rce ro y quinto metacarpiano; y por 
ul t imo el quinto con el hueso ganchoso 
y el cuarto metacarp iano : estos hue-
sos s e desarrol lan por dos puntos de 
osificación. — Falanges metacarpia-
nos-, las q u e están cont iguas al me ta -
c a r p o , e s decir , la p r imera falange de 
cada dedo . — Articulaciones meta-
carpianas ; las de los huesos del me-
tacarpo e n t r e s í . Wins low y Sabat ier 
ilfmabunmetacarpianodeldedopeque-
no al músculo oponente del dedo m e ñ i -
q u e , y Saba t ie r daba e l n o m b r e de 
metacarpiano del pulgar al oponente 
d e es te dedo. — Fila metacarpiana 
de los huesos d e l c a r p o ; es la fila in-
ferior, la q u e es t á cont igua al m e t a -
carpo, y que comprende el trapecio, el 
t rapezoide , el hueso g r a n d e y el i n -
c i t ó m e ó ganchoso : V. CARPO. 

M E T A C A R P O , m . Metacarpus-. de 
meta, de spues , y karpos, el carpo ó 
m u ñ e c a ; s egunda par te de la m a n o ; 
ei metacarpo s i tuado e n t r e el carpo y 
los dedos , es complanado y compuesto 
de cinco huesos colocados casi parale-
l a m e n t e unos al lado d e otros a ma-
n e r a d e parr i l las , excepto el c o r r e s -
pondiente al pu lgar , q u e es t á bastante 
apar tado del q u e l e ' s i g u e : todos se 
art iculan por su ex t r emidad super ior 
con el carpo y por la infer ior con las 
p r imeras f a l anges : V . METACARPIANO ; 
los cuatro úl t imos s e unen también 
en t re si por las par tes l a te ra les d e sus 
dos e x t r e m i d a d e s , de jando espacios 
mte roseos ocupados por músculos . To-
dos tienen á poca di ferencia la misma 
ngura , y se dividen en cuerpo y e x -
t remidades . El cuerpo es en cierto mo-
do prismático, con t r e s caras la e x -
t e rna convexa, la anter ior y posterior 
p i a ñ a s ; sepa radas por t r e s bordes , dos 
ex te rnos anter ior y pos te r ior r e d o n -
deados que separan la externa de las 
otras d o s , y otro in te rno sal iente, q u e 
r e su i t a de la unión de las dosca ra s pla-
nas : en las a s p e r i d a d e s d e es tas caras 
y fiordes se fijan músculos y l igamen-
tos. De las ext remidades , la super ior ó 
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base e s t i guarnecida d e car i tas , nev 
las cuales se articulan estos huesos 
en t re si y con los de la s egunda fila d e l 
carpo ; la inferior ó cabeza se articula 
con la ba se d e las p r imeras falanges, 
y en cada lado t iene un hoyito l iga-
mentoso. La articulación con las falan-
ges e s por ginglimo angu la r imperfec-
t o ; y la de en t re sf y con los huesos 
del carpo por ar t rodia . Esto es lo q u e 
tienen de común los huesos del m e t a -
carpo ; sin embargo, presentan algunas 
d i f e r e n c i a s : el p r imero es el mas 
corto y grueso de todos, es tá inclinado 
hacia la palma de la mano, desviado 
del segundo y sin unirse á e l ; el s e -
gundo es el mas largo de todos, y los 
s iguientes d isminuyen hasta el quinto, 
cuya base cortada obl icuamente sobre-
sale un poco en el b o r d e cubital de la 
mano. 

METACARPOFALANGIANO , ad j . 
Metacarpo-phalangianus; lo q u e tie-
ne relación con el metacarpo y las f a -
langes . — Articulaciones metacarpo-
falangianas ; las de los huesos del 
metacacarpo con las fa langes c o r r e s -
pondientes. 

METACARPOFALAKGIANO D E L 
PULGAR. Nombre q u e d a Chaussier 
al musculo adductor del pulgar , q u e 
se ex t iende desde el tercer hueso d e l 
metacarpo á la p r imera fa lange d e l 
pu lgar . 

METACARPOFALAKGIANOS L A -
T E R A L E S . Nombre dado á los mús -
culos in teróseos pa lmares ó in ternos 
por Chauss ier . 

METACARPOFALANGIANOS S ü -
P R A P A L M A R E S . Chauss ier da este 
nombre á los in teróseos dorsa les ó 
ex ternos . 

METACETONA, f. Compuesto obte-
nido por la destilación de la cal con la 
goma, el azúcar y el a lmidón. E s un 
l íquido oleaginoso, insoluble en el 
agua , q u e solo se diferencia de la ace-
tona porque contiene d e menos medio 
átomo de agua y de s u s e lementos . 

METACÓNDILO, m . Cada una de 
las fa langes ú l t imas y m a s pequeñas 
de los dedos . 

M E T A C O R E S I S , f . Metachoresis; 
de metajorin, pasar d e un punto á 
o t r o ; traslación de una enfermedad de 
un punto á otro : V. METÁSTASIS. 

M E T A F L O G O S I S , f. El mas alto 
g rado de inflamación. 

o» 



M E T A L , ra. Metallum, metallon. 
Según a lgunos etimologistas se der iva 
esta pa labra de metallain que signifi-
ca escudr iñar , buscar , po rque e s p re -
ciso cavar en la t ierra para encontrar 
los m e t a l e s ; otros pre tenden que se 
der ive de meta alia, que significa 
despues de otros, porque no se han 
usado los meta les en el comercio s ino 
d e s p u e s d e otras cosas que an tes se 
daban en cambio. Antes se podia d a r 
u n a definición gene ra l , que se aplicase 
á todos los meta les conocidos, d ic ien-
d o q u e es tos eran unos cuerpos duros , 
opacos, pesados , que se encuent ran en 
la naturaleza asociados á sus tancias 
t e r rosas ó e n t r e sí, consti tuyendo e n -
tonces compuestos conocidos con el 
n o m b r e d e minas. Hoy dia ofrecen los 
cuerpos q u e s e designan con es te nom-
b r e p rop iedades tan varias, q u e no hay 
una sola q u e convenga á todos, ni aun 
la pesadez , pues que ciertos meta les 
sobrenadan en el agua . Al presente se 
conocen ya cuarenta y ocho m e t a l e s , 
q u e s o n : el aluminio, antimonio, a r -
sénico, bario, bismuto, cadmio, calcio, 
cerío, cobalto, cobre , cromo, didimo, 
don ío ,es taño , estroncio,glucinio, hier-
ro , iridio, i t r io , lantano, litio, m a g n e -
sio, manganeso , mercurio, molibdeno, 
mobio, n iquel , oro, osmio, paladio, 
pelopio, plata , plat ino, plomo, potasio, 
rodio , ru ten io , silicio, sodio, tantalo, 
t e lu ro , t i tano, torinio, t ungs teno , u r a -
nio, vanadio, zinc y zirconio. 

M E T A L Í F E R O , ad j . Metalliferus; 
lo q u e cont iene un meta l cualquiera. 

M E T A L O G R A F Í A , f. Metallogra-
phia ; d e metallon, me ta l , y graphi, 
descr ipc ión; descripción ó conocimien-
to de los m e t a l e s . 

M E T A L O I D E S , m . p l . Con esta de -
nominación s e han colocado en un o r -
d e n separado todos los cuerpos s i m -
p les , ta les como el oxigeno, el yodo, 
el cloro, el bromo, el carbono, el 
fósforo, e tc . , que a u n q u e no p r e s e n -
tan los carac teres f ís icos d e los m e t a -
l e s propiamente dichos , poseen sin 
embargo a lgunas de s u s propiedades . 

M E T A L U R G I A , f . Metaüurgia; de 
metallon, me ta l , y ergon, t r a b a j o ; 
par te de la química q u e se ocupa de 
l a extracción de los meta les . 

M E T A M É R I C O , ad j . Metamericus; 
de meta, preposición q u e indica un 
cambio, y meros, p a r t e ; epíteto dado 
por Berzelius á los cuerpos q u e p a r e -

cen se r i somér icos , sin ser lo comple -
t a m e n t e ; q u e resu l t an , por e jemplo , 
de dos á tomos compuestos de p r imer 
ó r d e n , suscep t ib les de compor ta rse 
d ive r samen te el uno respecto al otro, 
y de produci r d e e s t e modo cuerpos 
d i fe ren tes . 

M E T A M O R F O P S I A , f. Afección d e 
la v is ta , q u e consis te en p r e s e n t a r es-
ta al e n f e r m o los objetos d e dist inta 
forma d e la q u e r ea lmen te t i enen . 

M E T A M O R F O S I S , f. Metamorpho-
sis ; d e meta, preposición q u e indica 
un cambio , y morplii, fo rma : cambio 
q u e c ie r tos an imales (los insec tos y 
los rep t i l e s ba t raquios) s u f r e n en el 
curso d e su exis tencia , y q u e hace que 
estos s e r e s pa sen por muchos e s t ados 
sucesivos , t en i endo en cada uno de 
ellos las m a s veces una forma, y casi 
s i empre u n a organizac ionycos tumbres 
d i fe ren tes . — Los part idarios d e las 
ideas g e n e r a l e s , ó como s e dice , t ras-
cenden t a l e s en anatomía, han en tendido 
por metamorfosis l a s d ive r sas m u t a -
ciones q u e los e lementos orgánicos, de 
q u e suponen ellos formados los s e r e s 
vivientes , s u f r e n en estos d i f e ren te s 
s e r e s , en razón d e una mul t i tud d e 
c i rcunstancias . 

M E T A P O R O P O I É S I S , f. Metaporo-
poiesis ; d e meta, que expresa un c a m -
bio, poros, poro ,y poiin, hacer . Galeno 
e x p r e s a b a con esta pa labra el cambio 
q u e s e verif ica en los m a s pequeños 
poros , en las ex t remidades capi lares 
de los vasos , cuando vuelven de un 
e s t ado cont rana tura l al es tado na tura l . 

M E T A P T O S I S , f. iletaptosis ; de 
metapipto, yo recaigo; yo d e g e n e r o : 
cambio en la fo rma ó el sitio de una 
e n f e r m e d a d . E s t a expresión de que 
se h a valido Hipócrates en los Prorré-
ticos, des igna un estado d e l a s enfer-
m e d a d e s q u e se observa con mucha 
f recuenc ia , lo q u e suele hacer diticil 
el d iagnóst ico de muchas de el las . 
O t r o s q u i e r e n q u e la metaptos is no 
s e a m a s q u e un aspecto d i fe ren te de 
una e n f e r m e d a d q u e no m u d a de l u -
g a r ; por e jemplo , la supuración d e s -
p u e s d e la inf lamación. 

M E T A S I X C R I S I S , f. Metasyncri-
sis ; d e meta, q u e significa cambio, y 
sygkrino, yo j u n t o , yo mezclo ; re-
composición. Atr ibuyendo Asclepia-
d e s todo lo q u e ex is te en el universo 
al concur so de los átomos, l lamaba á 
todos los cue rpos sygkrimata (esta 

palabra significa conjunto ó agrega-1 
do). Expresaba la composicion ó gene- j 
ración d e los cuerpos por el ve rbo j 
sipjkrinesthe, u n i r s e , mezclarse ; su 
disolución ó descomposición p o r el ver-
bo opues to diakrinesthe, s e p a r a r s e ; 
y para e x p r e s a r la vuel ta d e los c u e r -
pos á su p r imer es tado , cuando han 
sido desun idos , se serv ia d e l ve rbo 
melasygkrinesthe, mezc la rse ó recom-
pone r se . Celio Aurel iano cambiaba es-
ta pa labra por el verbo lat ino recor-
porare, y el sus tan t ivo metasygkrisis 
por recorporatio. 

M E T A S I X C R Í T I C O , a d j . Mctasyn-
criticus ( igual e t im . ) . — Medicamen-
tos metasinr.riticos; sus tanc ias á las 
q u e s e a t r i b u í a l a v i r tud de produci r la 
metasincrisis, es dec i r , l a r e g e n e r a -
ción de los cue rpos ó d e a l g u n a s de 
s u s par tes so l amen te , por e jemplo , en 
los casos d e flaqueza gene ra l ó de h e -
r ida con pé rd ida d e sus tancia . Los me-
todis tas l l amaban ciclo metasincriti-
vo una se r i e d e r emed ios empleados 
con e s t e ob je to . 

M E T A S Q U E M A T I S M O , m , Metas-
chematUmus; d e metasjematismos, 
t ransformación . Los médicos a l e m a n e s 
Buelen d e s i g n a r con es ta pa labra lo 
q u e e n t e n d e m o s por metabolelogia. 

M E T Á S T A S I S , f. Metástasis ; d e 
metistemi, yo cambio de lugar , yo 
t r anspo r to ; cambio en el sitio de una 
e n f e r m e d a d a t r ibu ida por los humo-
r i s tas al t r anspor te de la ma te r i a mor -
bífica á un luga r d i i e ren te d e l q u e 
ocupaba pr imi t ivamente , y p o r los s o -
l idis tas á la m u d a n z a d e i r r i tac ión. — 
S e dice q u e hay metástasis cuando 
desaparecen los s ín tomas q u e cons t i -
tuyen una en fe rmedad , y á e s t a d e s -
aparición se u n e la manifestación de una 
n u e v a e n f e r m e d a d en otro lugar d e la 
economía. Hay o t ras mutac iones de las 
e n f e r m e d a d e s q u e no d e b e n c o n f u n -
d i r s e con la me tás t a s i s , q u e son l a s 
que se han des ignado con los nombres 
de metaptosis y de epigenesis; p u e s 
la metaptos is no e s mas q u e la c o n -
versión d e una e n f e r m e d a d q u e no 
m u d a de sit io, y e s m a s bien una s im-
p l e terminación, y la ep igenes i s o s u n a 
nueva e n f e r m e d a d q u e s e desar ro l la 
en cualquier punto d e la economía, 
coincidiendo su ex i s tenc ia con la d e 
otro afecto q u e cont inua su c u r s o ; por 
e l contrar io , en la metás tas i s cambia 
l a en fe rmedad d e sitio pasando á o t r o ; 
en es te caso 110 hay dos afectos q u e 

siguen á la vez s ino uno solo, porque 
si no se lia curado el p r imero está muy 
disminuido. Lasmetastasisse encuen-
tran con bastante frecuencia en las en-
fe rmedades agudas , y son m a s ra ras 
en las crónicas : el reumat ismo suele 
te rminarse t ras ladándose d e la par te 
que ocupaba á a lgún órgano interior, y 
las hemorragias s e susti tuyen también 
del mismo m o d o ; en cuyos d o s casos 
hay metás tas is p rop iamente dicha, esto 
es , la simple mudanza d e sitio ó de 
forma, quedando s iempre una misma 
la en fe rmedad , al paso q u e si á una 
inflamación d e es tómago ó pulmón se 
s igue una hemorrag ia ó una erupción 
cu tánea , r esu l t a rá ló que los antiguos 
conocían con el nombre de diadoxis, 
puesto q u e son en fe rmedades del todo 
diferentes q u e reemplazan á las p r i -
m e r a s . 

No todos los au tores t ienen una idea 
la mas exacta d e la me tás t a s i s : unos 
han creido q u e solo podía verif icarse 
cuando había acumulo de mate r ias 
f luidas, y otros la han confund ido con 
la deli leseeneia y la resolución : con-
viene sin embargo d is t ingui r bien es-
tos t res casos, p u e s los dos últ imos son 
casi s i empre favorables , y la m e t á s -
tasis por el contrario s u e l e s e r f u n e s -
ta : en la del i tescencia hay como en 
esta, desaparición súbita del a fec to , 
m a s no se reproduce en n inguna otra 
pa r te , y la economía p e r m a n e c e en 
una perfecta i n t e g r i d a d ; a u n q u e no 
s iempre es tan favorable , po rque pue-
d e suceder q u e s e a segu ida de metás -
tasis . 

M E T A S T A T I C O , ad j . Metastaticus, 
t raspor tado á o t ras pa r t e s . — Crisis 
metastática; aque l la en q u e s e s u p o -
ne q u e la mater ia morbosa t raspor tada 
á otro lugar , da or igen á fenómenos 
observados . — Afección metastática; 
l a que es producida por la me tás t a s i s 
de otra e n f e r m e d a d . 

METATARSIANO, a d j . y s . Meta-
tarseus; lo que t iene relación con el 
meta ta r so . — Arteria metatarsiana; 
una de las r a m a s e x t e r n a s de la pe -
diosa. — Articulaciones metatarsia-

\ ñas; la de los huesos del me ta ta r so 
en t re s i . — Falanges inetatarsianas; 
las cinco p r imeras fa langes d e los 
dedos del p ié .—Se l lama füa metatar-
siana de los huesos del tarso la s e -
gunda fila de es tos huesos , q u e es con-
tigua con el m e t a t a r s o , y q u e com-

| p rende e l escafo ides , el cuboides y 
¡ los t r e s cune i formes .— Huesos meta-



tarsíanos; son en número d e cinco, 
dist inguidos con los n o m b r e s n u m é r i -
cos de primero, segundo , etc . , con -
tando de dentro á fuera . El p r imer 
meta tars iano se art icula con la cuña 
mayor y con la p r imera falange del 
dedo g o r d o ; el segundo con las t r e s 
cuñas , el tercer meta tars iano y pr ime-
ra fa lange del segundo dedo del p i e ; 
el tercero, con la tercera cuña, con el 
segundo y cuarto meta tars iano y la 
p r imera fa lange del tercer d e d o ; el 
cuarto, con el cuboides, la te rcera c u -
fia, el tercero y quinto meta ta rs iano y 
la pr imera falange del cuarto d e d o ; y 
por úl t imo el quinto, con el cuboides , 
el cuarto metatars iano y la p r i m e r a 
fa lange del dedo pequeño. 

M E T A T A R S O , m . ; de meta, d e s -
pues , y tarsos, el tarso . P a r t e d e l p ié 
s i tuada e n t r e el tarso y los d e d o s ; 
consta d e cinco huesos , l l amados hue-
sos del rnelatarso ó metatarsianos : 
V . M E T A T A R S I A N O , Ó d i s t i n g u i d o s c o n 
los nombres de pr imero, segundo, etc. ; 
s emejan tes por s u figura y colocacion 
á l o s d e l m e t a c a r p o : V . M E T A C A R P O . 
Sin embargo , son mayores , a lgo a p l a -
nados la tera lmente , mas convados há -
cia el lado plantar , y el p r imero , q u e 
es mas corto y doble g rueso q u e los 
d e m á s , 110 está desviado del inmedia-
to , como sucede en la mano. Todos se 
art iculan anter iormente por enar t ros is 
con las pr imeras fa langes , pos te r io r -
m e n t e por ar t rodia con los huesos del 
t a r s o , y e n t r e si por las par tes l a -
t e ra les de su base también por a r -
t rodia . 

METATARSOFALANGIANO , adj 
Metatarso-phalangianus; lo que 
t iene relación con el meta tarso y las 
falanges. — Articulaciones metatar-
sofalangianas; la de cada hueso del 
meta tarso con la falange correspon-
diente . 

Melatarsofalangiano del dedo pe-
queño. — Nombre q u e d a D u m a s al 
músculo flexor corto de e s t e dedo 
( tarso subfalangiano del dedo pequeño 
de Chaussier) : r egu la rmen te está 
compuesto de dos porciones muy uni-
d a s ; se inser ta en la parte infer ior d e 
a ex t remidad poster ior del quinto 

nueso del meta ta rso , y t e rmina en la 
cara inferior de la p r imera f a l ange del 
dedo pequeño. 

Melatarsofalangiano del dedo qor-
ao. — Nombre que ha dado D u m a s al 
t ransversal de los dedos ó abductor 
t ransversa l d e l dedo gordo ( m e t a t a r -

so subfalángico del dedo gordo, Ch.) 
Metatarsofalángicos laterales. — 

Chaussier d a e s t e nombre á los mús -
culos in teróseos del pié, que se extien-
den e n t r e los t r e s úl t imos huesos d e l 
meta ta rso , d e s d e el tarso has ta las 
p r i m e r a s fa langes . S e dividen en su-
pra-plantares ( interóseos dorsa les) é 
infra-plantares ( interóseos p l an t a -
r e s ) . 

Metatarsosubfalángico del dedo 
gordo.—Chaussier da es te nombre a l 
músculo abductor oblicuo del dedo 
gordo, q u e s e ex t iende d e s d e el quinto 
h u e s o del metatarso hasta la p r imera 
fa lange del dedo gordo. 

Matatarsosubfalángico transver-
sal del dedo gordo. — Nombre que ha 
dado Chaussier al músculo abductor 
t ransversa l de los dedos , porque se 
ex t iende t ransversa lmente d e s d e la 
cabeza de los huesos del meta tarso 
has ta la base de la p r imera fa lange 
del dedo gordo. 

M E T A T E S I S , f. Metathesis; de 
metatithemi, yo mudo de luga r . S e 
l lama asi toda operacion q u e t iende á 
t ranspor tar la causa d e una enferme-
dad del l uga r donde existe, á otro 
donde su presencia es menos nociva : 
l a operacion de la ca tara ta por abat i-
miento, la repulsión á la vejiga d e un 
cálculo metido en la u re t ra , la repul-
sión al es tómago de UÍI cuerpo extra-
ño detenido en el esófago, son o t ras 
tantas metátesis. E11 algunos casos, 
aunque ra ros , la na tura leza produce 
por sí misma cierta me tá t e s i s ; asi e s 
q u e a lgunas veces s e ha visto ba ja r 
espontáneamente al es tómago algunos 
cuerpos extraños fijados en e l esófago; 
a lgunos individuos a tacados de ca ta -
ra tas han recobrado la vista por la 
separación espontánea del cristali-
no, etc. 

M E T A T Ó R A X , m . Metalhorax; de 
meta, q u e significa cambio, y thoracs, 
el t ó r a x ; te rcera p a r t e ó par te pos-
ter ior del tórax d e los insectos 
alados. 

M E T E M E R I N A , f. Methemerina; 
de meta, duran te , y ¿ m e r a , el d ia ; 
Galeno dice q u e los Griegos dieron 
es te nombre á una calentura , cuvos 
accesos se repi ten cada dia, y q u é él 
l lamaba anfimerina; es la coti-
diana. 

M E T E Ó R I C O , ad j . Meteoricus; lo 
q u e t iene relación con los metéoros : 
fenómenos meteóricos. — E n botánica 

se llaman plantas meteóricas, aque-
l las cuyas flores s e abren ó cierran 
según el estado de la a tmósfe ra . 

M E T E O R I S M O , m . Meteorismos; 
d e meteoros, e l evado : elevación ó ten-
sión notable del abdomen deb ida á la 
distensión del tubo digest ivo por la 
acumulación d e gases : es te es un f e -
nómeno patólogico f recuen te en m u -
chas en fe rmedades . Los au to res no 
están acordes sobre las causas p ro -
duc toras de los gases q u e dan lugar 
á la formación del me teo r i smo ; unos 
creen que se d e b e n á la reacción de 
los elementos q u e componen las mate -
r i a s contenidas e n el tubo in tes t ina l ; 
otros opinan q u e es tos gase s son so-
l amen te el a i re exter ior in t roducido en 
el tubo digest ivo; pe ro otros admiten 
con mucha mas razón q u e son el pro-
ducto de la exhalación de la mucosa 
in tes t ina l ; a u n q u e no s e ha de decir 
por esto q u e todos los gases q u e se 
hallan eCi los in tes t inos sean efecto 
d e esta sola causa ; p u e s par te de 
ellos puede se r el a i re t ragado con los 
a l i m e n t o s , y quiza también otra por-
cion t iene un or igen químico. El me-
teorismo del v ientre l levado a u n grado 
considerable es s i e m p r e un signo s e -
r io , ya sea en las e n f e r m e d a d e s agu -
das , como las' ca len turas g r aves y las 
d iversas fo rmas d e la peri toni t is , ó 
b ien en las afecciones crónicas ,en que 
e s de temer la oclusion completa de 
los intest inos ó cualquiera otra lesión 
pel igrosa . Tan luego como s e acumu-
lan los gases en el tubo digest ivo, ha-
biendo s íntomas de irr i tación, se d e b e 
modificar el método curativo genera l , 
y sust i tuir las b e b i d a s d i luyentes a 
otros medicamentos m a s act ivos; solo 
el caso d e un peligro m u y u rgen te pu-
diera impedi r al práctico el confor -
m a r s e con es te p r ecep to ; tal se r ia una 
ca lentura perniciosa, etc. ; s in emba r -
g o a lgunas veces s e hace esta t r a n s i -
ción empleando medicamentos mas 
bien ant iespasmódicos q u e exc i tan tes ; 
a s í e s como s e u s a con m u c h a f r e -
cuencia el alcanfor en pi ldoras jun to 
con el nitro, ó dado en lavativas por 
medio de yema d e huevo que ¡sirve 
p a r a su spende r l e en el a g u a ; el alcan-
for e s uno d e los medios m a s eficaces 
para combatir el meteor i smo, aun es-
t a n d o acompañado de s ín tomas de 
reacción : también contr ibuven á com-
bat i r el meteor ismo a lgunas apl ica-
ciones sobre las p a r e d e s del abdomen, 
los fomentos con el cocimiento d e 

* 

malvíabisco, malva , de yerbamora , de 
cabezas d e a d o r m i d e r a s , e tc . 

METEORIZACION, f . Afección bas-
tante común en ciertos animales, y 
par t icu larmente en los r u m i a n t e s , 
después de haber comido con grande 
avidez yerbas húmedas . E s t á caracte-
r izada por una hinchazón cons idera-
ble, deb ida comunmente á la produc-
ción de g r a n d e cantidad de gases q u e 
d is t ienden las pa redes de s u estóma-
go y de sus intestinos : estos gases 
son casi s iempre el ácido carbónico ó 
el hidrógeno carbonado. En el pr imer 
caso s e consigue disipar la afección 
por medio de a lgunas invecciones a l -
calinas ó amoniaca les ; en el segundo, 
se ha propuesto el uso del c loruro de 
sosa , por último a lgunas veces hay 
precisión de recurr i r á la punción. 

M E T É O R O , m . Meteorum; en grie-
go meteoron ó metarsion; de meta, 
arr iba , y ereo, yo e l evo ; todo fenóme-
no que pasa en las regiones super iores 
d e la a tmósfera . Dist inguense 1° los 
metéoros aéreos, de t e rminados por 
la pérd ida del equil ibrio en las co-
l u m n a s del a i re a tmosfér ico ; estos 
son los v ientos ; 2° los metéoros ácueos, 
q u e resul tan d e la condensación y de 
la precipitación de las moléculas acuo-
sas suspend idas en el a i re : es tos son 
la l luvia , la nieve, el granizo, el rocio 
y las n ieb las ; 3° los metéoros lumi-
nosos, los que son efecto d e la r e -
flexión ó refracción d e la luz, por las 
moléculas acuosas en suspensión en 
el a i r e ; estos son el arco i n s y los 
per ihe l ios ; 4° los metéoros ígneos, á 
s abe r , los fuegos fa tuos , los relámpa-
gos , e l rayo y la au rora borea l . 

M E T E O R O L O G Í A , f. Meteorolo-
gía ; d e meteoron, me téoro , y logos, 
discurso : parte d e la física que trata 
de los me téoros . Hoy dia s e da á e s t a 
pa labra mayor ex tens ión ; y se c o m -
prende bajo la m i s m a denominación 
la descripción d e las causas y de los 
diversos fenómenos d e l calor t e r r e s -
t r e , d e los volcanes, d e las aguas t e r -
males , e tc . 

.METEOROLÓGICO, ad j . Meteoro-
lógicas; lo q u e concierne á los m e -
téoros y á los fenómenos atmosféricos. 
— Observaciones meteorológicas; las 
q u e s e hacen sobre d i fe ren tes especies 
de metéoros y sobre los fenómenos 
atmosfér icos con la in tenc ión , por 
e jemplo, d e indagar qué influencias 
pueden tener sob re l a economía, en 



es tado de salud ó de e n f e r m e d a d , l a s 
d iversas modificaciones a tmosfér icas . 
S e da por extensión el nombre de 
instrumentos meteorológicos, á los 
q u e sirven p a r a d a r á conocer todas 
l i s variaciones a tmosfér icas , p r inc i -
pa lmente las relat ivas a la pesadez , á 
la humedad y al calor del a i r e ; tales 
son los ba rómet ros , los t e rmómet ros , 
los bigrómetros, e tc . 

M E T I L E N A , f. Dumas y Pe l igo t , en 
una memor ia sob re el espír i tu d e m a -
d e r a descubier to por Taylor en 181-2, 
lian dado el nombre d e metilena (de 
meth, licor espi r i tuoso,y y /e , m a d e r a ) 
ai radical d e es te compues to . E s un 
bicarburo de hidrógeno r ep r e sen t ado 
por CH. Ofrece con el b ica rburo d e 
hidrógeno (C2 H2) del alcohol una 
g r a n d e analogía, y p roduce ya con los 
e lementos d e l agua , ó bien con los hi-
d rác idos y los oxácidos combinaciones 
comparab les en un todo al alcohol y 
á los é t e r e s : la analogía es tal, q u e la 
historia d e las combinaciones de la 
metilena (CH) y la del bicarburo de 
h id rógeno (C2 0 2 ) (gas oleíf¡can-
te, h idrógeno percarbonado) son las 
m i s m a s . La met i lena unida á los e le-
mentos d e l agua en la relación d e una 
proporción d e e s t e cuerpo y dos de 
agua , da el bihidrato de metilena ó 
espíritu de leña. E s un l íquido en un 
todo ¡somero con el alcohol, q u e se 
obt iene en los productos de la des t i -
lación d e la m a d e r a . E s l íquido á mu-
chos g rados bajo cero, incoloro, muy 
Huido, de un olor vivo, alcohólico, 
d e un sabor p icantecomo d e pimien-
ta . P u e s t o en las mi smas c i rcuns -
tancias q u e el alcohol con los áci-
dos mine ra le s , ó con los vege ta les 
oxácidos ó hidrácidos , da origen a 
compuestos comparables en un todo á 
los d i fe ren tes é t e r e s conocidos, j u -

Sando el m i s m o papel en es tos pro-
uctos. Asi pues perd iendo una p r o -

porción d e agua , const i tuye el mon-
hidrato de metilena, aná logo al é te r 
h id r i co : solo es te producto es gaseoso, 
d e un olor e t é reo , muy inf lamable y 
muy voláti l , soluble en parte en el 
a g u a , no pudiendo se r l icuado por un 
f r i ó cons iderab le : el monhidrato de 
metilena, como el é te r hidrico, forma 
con los hidrácidos y los oxácidos com-
binaciones gaseosas ó liquidas que Du-
m a s y Pe l igo t des ignan con los nom-
b r e s de clorhidrato , liidiodrato, 
cianhidratn, oxalato, benzoato, ni-
trato, acetato, e tc . , de metilena, y 

q u e son comparables en un todo con 
los éteres clorhídrico , yodhídrico, 
nítrico, benzoico,etc.; ob t en iéndose -
les también por los mismos p rocede-
r e s . En es tas combinaciones, la meti-
lena CH ó el monhidrato de meti-
lena ( é t e r metílico) es el que sa tura 
al ácido, y s e u n e con él ín t imamente . 
P o r ú l t imo, con el ácido su l fúr ico pro-
duce un ácido análogo al sulfoiinico, 
y l lamado sulfo metílico (bisulfato 
de metilena), después un sulfato neu-
tro no á c i d o , comparable al aceite 
dulce, dando con el gas amoniaco seco 
el sulfometileno. Todos es tos com-
pues to s son inusi tados has ta ahora en 
medicina. 

METIOMANÍA, f. Delirio en e l 
cual el en fe rmo padece una sed devo-
radora . 

M E T Ó D I C O , ad j . Methodicus, e l 
q u e obra con regla , con método, ó lo 
que es t á hecho con regla y método. — 
Se l lama secta de los melódicos ó me-
todistas, una secta de médicos, cuya 
doctr ina s e estableció despues d e "la 
de los empíricos y dogmáticos hacia 
el fin del primer siglo de la era c r i s -
t iana. Según los metodistas,cuso ge fe 
fué Themison de Laodicea, uno" de los 
sucesores de los Asclepiades, el co-
nocimiento de las causas morbosas era 
innecesar io ; solo bastaba a t e n d e r á lo 
q u e las en fe rmedades t ienen d e co-
mun en t re sí : suponían q u e toda e n -
f e rmedad dependía d e la constricción 
ó d e la relajación (del strictum y de! 
laxum), y admitían un te rcer genero 
de afectos ,a l q u e d a b a n el nombre d e 
mistos, y en el que contaban las e n -
f e r m e d a d e s en q u e á un m i s m o t iempo 
hab ia constricción y relajación. Ade -
m a s dist inguían las en fe rmedades en 
a g u d a s y en crónicas, examinaban s u s 
d i fe ren tes periodos de incremento, de 
exaltación y de disminución, c u a l e s -
qu ie ra que fuesen por otra parte la 
causa y el asiento d e la e n l e r m e d a d , 
el pais ó la estación en q u e se p r e -
sen taba . E s con corta diferencia el 
mismo s is tema que quiso Brown r e -
vivir á fines del siglo x v u r . 

M É T O D O , m . Methodus, en griego 
metliodos; de meta, por, y o dos, ca-
mino ; palabra por pa labra por el ca-
mino : modo d e decir ó hacer alguna 
cosa con cierto órden y s e g ú n ciertos 
principios. — Método curativo; me-
dicación part icular ó sucesión do m e -
dicaciones q u e se emplea p a r a el i r a -

l a m e n t o d e una en fe rmedad . — E n 
cirugía se l l aman métodos operatorios . 
l a s d i fe ren tes m a n e r a s principales 
con que s e puede practicar una opera-
Clon. Por e jemplo , laamputacion de un 1 

miembro en su continuidad se puede 
hacer circular ó á co lga jos ; la opera-
ción de la catarata p u e d e hace r se por 
depresión ó por extracción; la císto-
tomia puede practicarse por el alto 
aparato, por el g r a n d e aparato, ó por 
el aparato la te ra l ; de aqui otros tantos 
métodos d i ferentes , q u e s e compono 
cada uno d e mayor ó menor número 
de procederes ó de modos par t icu la -
r e s de operar . Asi pues el aparato la-
teral se ejecuta según los procederes 
de fray Cosme o de Chese ldem. Por 
otra pa r te , las dos pa labras método 
y proceder s e usan con frecuencia la 
una por la o t r a ; á veces á un s imple 
proceder s e llama método.- También 
se l lama método el ó rden q u e se s i -
g u e en e | estudio ó en la enseñanza 
de una ciencia. Método es pues a l g u -
nas veces sinónimo d e clasificación ó 
ae s,stema, tomando esta ult ima pa -
labra en s u acepción f a v o r a b l e . - . V e -

T i1'00' a ( l u e l P<"-el q u e s e 

S o « f f " » " P r e s t o á lo mas 
bimpie.—Método sintético aquel por 

^ s : a d e l o m a s s i n i i , i e á i o m a s 

M E T O P A G O , n , ; de melopon, la 
f r en te , y pagios, r eun ido ; nombre da-
d o por Gcoffrov Saint-Hílaire á los 
mons t ruos compuestos de dos ind i -
viduos con ombligos dist intos, q u e t ie-
nen sus cabezas reun idas supe r io r -
men te f ren te con f rente . 

M E T O P A N T R A L G I A , f. Dolor en 
los senos f ronta les . 

MEXOPOSCOPIA, f. Metoposcopia; 
d e melopon, la f r en te , y shopín, mi-
r a r ; ar le de conocer el t emperamen to 
y el caracter de una persona por la 

a o ! w s C W n S U f r 0 n t e Ó d e 8 u s í a c -

M E T O P R A N T I T I S , f . Inflamación 
de los senos frontales . 

« y i" - f ! o , S Ü : a s i des ignan 
, J T e r 6 ^ 0 d e | a 1 ¡ s ¡ s ( l c u i a ° e l 
periodo en q u e la abe r tu r a central del 
iris esto mas ó menos encogida aun-
q u e todavía permi te la ent rada d é l o s 
rayos luminosos. 

M E T R A L G Í A , f .Metra lg ia ; d e me-

fíl», ^ y a l ' J O S - d o l o r ; d " l w n ° in-flamatorio q u e t iene su asiento en la 
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M E T R E N F R A S I S , f . ; de metra, 
matr iz , y emphrasso, yo obs t ruyo; ob¿ 
ramón infar to de la matriz. É s t e es-

tado del ú tero , notable por su mavor 
frecuencia en su cuello, v que casi de-
genera en ú lcera , es una de las lesio-
nes mas ordinar ias d e esta v i sce ra -e l 
tacto del cuello d e la matriz es una 
operación importante para dis t inguir 
es ta de o t ras enfe rmedades . Algunos 
autores han confundido bajo es t a de -
nominación la i: flamaciun crónica del 
ú t e r o , el escirro y las diversas de -
generaciones á las que e s t áespucs to . 

M E T R E X Q n T E S , f. Metrenchytes; 
oe metra, mat r iz , en,dentro,v d e / y o , 
yo vierto : j e r inga para hacer inyec-
ciones en la matr iz . E s t e ins t rumento 
de q u e habló Galeno y de q u e Scul-
teto ha dado un diseño, y otro sob re 
el modo de emplear lo ,solo puede ser-
vir cuando la cavidad d e la matr iz está 
dilatada por cualquiera causa, po rque 
en el es tado natural apenas p u e d e r e -
cibir mas q u e a l g u n a s gotas de líqui-
do : es necesar io también que su cue-
llo tenga a lgún principio de dilatación, 
pues d e otro modo no permit ir ía la in-
troducción del tubo q u e ha d e pasar 
os hau idos á la cavidad uter ina. Un 

tubo de goma elást ica d e ocho á d ie* 
pulgadas d e largo bien untado, intro-
ducido metódicamente en la matriz, y 
a cuya ex t remidad exter ior se adapta 
la cánula de una j e r inga , puede servir 
muy bien para hacer el oficio d e me-
t reuqui ies . 

M E T R I O P A T Í A , f. Metriopathia: 
de metrios, moderado , y pathos, p a -
sión, a fecc ión ; estado de un indivi-
duo q u e solo t iene pasiones m o d e -
radas . 

M E T R I T I S , f. Metritis; d e metra, 
matr iz ; inflamación de la matriz La 
inflamación del tejido propio ' del 
ú tero , á la q u e se da mas part icular-
men te el nombre de metritis, e s t á 
caracterizada por un dolor fue r t e , con -
tinuo y desga r rador , un calor queman te 
y una tumefacción limitada al hipo-
gastr io, ó ex tendiéndose á los lomos, 
al sacro y á la vagina, por la hincha-
zón, la dureza y la sensibi l idad del 
oriBcio u ter ino , de la vagina y de la 
vulva; por la supres ión ó alteración 
de los loquios, d e los méns t rnos ó del 
moco uterino y vagina l ; p o r varias l e -
siones en las funciones de los órganos 



con t iguos , como l a cons t ipac ión , e l te-
n e s m o , la e s t r a n g u r i a ; p o r d o l o r e s 
en los m u s l o s y e n el t ronco ; p o r lesio-
n e s s impá t i cas , t a l e s como l a m a s t o d i -
n i a , el vómi to , u n a c a l e n t u r a in ten-
sa , e t c . E s t a flegmasía e s a g u d a ó 
c r ó n i c a ; lo m i s m o p u e d e d e s a r r o l l a r s e 
e n las j ó v e n e s q u e en l a s m u j e r e s , 
p e r o con m a s f r e c u e n c i a en la época 
d e l p a r t o . L a s c a u s a s q u e p u e d e n d e -
t e r m i n a r l a son la f r i a l d a d r e p e n t i n a d e 
l a s e x t r e m i d a d e s , c u a n d o ia s a n g r e 
e s t á e n r a r e c i d a con mot ivo d e l e jerc i -
c io ; la aplicación d e los c u e r p o s t r íos 
¿ la reg ión u t e r ina , á la vulva ó á la 
Í a r t e i n t e r n a y s u p e r i o r d e los m u s l o s ; 
DS baf ios m u y f r i o s ; l a s b e b i d a s he -

l a d a s , e s t a n d o aca lo rado e l c u e r p o ; 
l a s inyecc iones a s t r i n g e n t e s e m p l e a -
d a s p a r a s u p r i m i r a l g ú n flujo; la a b s -
t inencia d e l u s o d e l m a t r i m o n i o en una 
m u j e r d o t a d a d e un t e m p e r a m e n t o 
e ró t ico ; el háb i to d e la m a s t u r b a c i ó n ; 
l a s c o n t u s i o n e s , l a s h e r i d a s ó los d e s -
g a r r o s d e la m a t r i z ; l a s m a n i o b r a s 
i m p r u d e n t e s q u e s e s u e l e n h a c e r d u -
r a n t e el p a r t o ; e l a b u s o d e l coito, 
p r i n c i p a l m e n t e en e l e m b a r a z o ; la s u -
p re s ión d e las r e g l a s , ó d e l o s loqu ios ; 
e l u s o d e e m e n a g o g o s v io len tos ; l a s 
v ivas a fecc iones d e l a l m a , e t c . L a m e -
t r i t i s r e c l a m a un t r a t a m i e n t o an t i f lo -
gís t ico m u y activo i n t e r n o y e x t e r n o ; 
l a s s a n g r í a s g e n e r a l e s ó loca les , los 
b a ñ o s y s e m i c u p i o s t ib ios , los f o m e n -
t o s e m o l i e n t e s en e l h ipogas t r io , l a s 
l ava t ivas a n á l o g a s , las i nyecc iones d e -
m u l c e n t e s e n la vag ina , los baf ios d e 
vapo r d i r ig idos á la vu lva , l a s b e b i d a s 
d i l u j e n t e s , la d i e t a , la q u i e t u d , e t c . ; 
s i e l d o l o r e s m u y vivo, s e r e c u r r e 
d e s p u e s d e las s a n g r í a s , á l o s c a l m a n -
t e s suaves , a d m i n i s t r a d o s so los ó j un -
tos con los a n t i e s p a s m ó d i c o s ; t a m b i é n 
conv ienen a l g u n a s v e c e s l o s tópicos 
r e v u l s i v o s ap l i cados á c i e r t a s r e g i o n e s 
m a s ó m e n o s d i s t a n t e s . A v e c e s á la 
m e t r i t i s a g u d a s u c e d e u n a m e t r i t i s 
c rón ica , á la q u e s e p u e d e r e f e r i r los 
e sc i r ros d e e s t e ó r g a n o y la m a y o r 
p a r t e d e f lu jos leucorró icos . — S e ' d a 
t a m b i é n e l n o m b r e d e metritis, d e 
metritis superficial, d e inflamación 
catarral, ó d e catarro agudo del 
útero, á la flegmasía d e l a m e m b r a n a 
i n t e r n a d e e s t e ó rgano . C o m u n m e n t e 
e s p r o d u c i d a por c a u s a s a n á l o g a s á 
l a s d e m á s afecciones c a t a r r a l e s : con 
f r ecuenc ia p r inc ip ia por un p r u r i -
t o y un a r d o r en la vag ina , s e g u i d o s 
b i en p ron to d e un flujo, cuya cons i s -
tenc ia y c a n t i d a d a u m e n t a n poco á poco; 

a l c a b o d e a l g u n o s d i a s , la m a t e r i a d e l 
flujo e s e s p e s a , m a s ó m e n o s a b u n -
d a n t e , y los s í n t o m a s d i sminuyen in-
s e n s i b l e m e n t e . S e c o m b a t e e s t a a f e c -
ción con las i nyecc iones , l o s f o m e n t o s , 
l a s lavat ivas y los semicup ios e m o l i e n -
tes , l a s b e b i d a s d i luyen te s , el r e p o s o , 
la d i e t a y la posicion ho r i zon ta l . 

M E T R O C A M P S I A , f . Metrocamp-
sis; d e metra, m a t r i z , y kampsis, fle-
x ión ; inf lexión d e la m a t r i z : V . HISTE-
R O L O X I A . 

M E T R O C E L E , m . Metrocele;áeme-
tra, m a t r i z , y kele, h e r n i a ; h e r n i a 
f o r m a d a por l a m a t r i z : V . H I S T E -
R O C E L E . 

M K T R O D I N I A , f. Metrodyniá; d e 
metra, m a t r i z , y odyni, d o l o r ; d o l o r 
e n l a m a t r i z . 

M E T R O L O X I A , f . Metrología; d e 
metra, ma t r i z , y loesos; o b l i c u o ; o b l i -
c u i d a d d e l a m a t r i z : V . HISTERO-
L O X I A . 

M E T R O M A M A , f. Metromania; d e 
metra, m a t r i z , y mania, l o c u r a , f u r o r ; 
f u r o r u t e r ino : V . NINFOMANÍA. 

M E T R O P O L I P O , m . Metropolypus; 
pól ipo d e la m a t r i z . 

M E T R Ó P T O S I S , f . Metroptosis ; 
d e metra, m a t r i z , y ptosis, e a i d a ; 
c a i d a d e la m a t r i z : V . HISTEROP-
T O S I S . 

M E T R O R R A G I A , f . Metrorrhagia; 
d e metra, m a t r i z , y rignymi, yo s a l g o 
con v i o l e n c i a ; h e m o r r a g i a d é la m a -
tr iz. L l á m a s e asi todo flujo d e s a n g r e 
q u e v i ene d e l ú t e r o , d i f e r e n t e d e l a 
evacuac ión per iód ica , ó e s t a m i s m a 
evacuac ión , c u a n d o e s tan a b u n d a n t e 
q u e c o m p r o m e t e la s a l u d : c o m u n -
m e n t e sa le la s a n g r e p o r l a v a g i n a , 
p e r o t ambién p u e d e a c u m u l a r s e en l a 
c a v i d a d d e l a m a t r i z . E s t a h e m o r r a g i a 
en g e n e r a l s e e s p r e s a m e j o r con e l 
n o m b r e d e metrorragia,que con e l d e 
menorragia, d e r i v a d o d e men, m e s , y 
reo, yo fluyo; p o r q u e es ta ú l t ima p a l a b r a 
segu n su e t imología s ignif ica m a s b i e n 
e l flujo i n m o d e r a d o d e l a s r e g l a s , y la 
p r i m e r a e s ap l icab le á t odos los flujos 
s a n g u í n e o s p r o c e d e n t e s d e l ú t e r o . L a 
m a y o r p a r t e d e los a u t o r e s d iv iden l a 
m e t r o r r a g i a e n activa, pasiva y es-
pasmódica ó atóxica.— Metrorragia 
activa; en e s t a h a y c o m u n m e n t e a l g u -
n o s p r e l u d i o s , como esca lo f r íos , c a l o r , 
p e s o , do lor gravat ivo en e l ú t e r o , d o -
lor en l a s p a r t e s g e n i t a l e s , e t c . ; l a 

s a n g r e es r o j a , b e r m e j a , ca l i en te , n a -
d a f é t i da , la h e m o r r a g i a d u r a poco, s e 
t e r m i n a e s p o n t á n e a m e n t e , y á v e c e s 
l e s i g u e un s e n t i m i e n t o d e alivio g e -
n e r a l . L a s m u g e r e s q u e t i enen u n a 
v iva i r r i t a b i l i d a d e n l a s p a r t e s d e la 
g e n e r a c i ó n , son l a s m a s e x p u e s t a s á 
l a s m e t r o r r a g i a s ; las p r e d i s p o s i c i o -
n e s y l a s c a u s a s d e l a m e t r o r r a g i a 
ac t iva s o n : l a p l é t o r a g e n e r a l ó la p l é -
t o r a loca l , y d e a q u i d i m a n a n d o s va-
r i e d a d e s a d m i t i d a s p o r va r ios a u t o r e s , 
l a metrorragia activa por plétora 
general, y la metrorragia activa por 
plétora local,/) congestión sanguínea 
en el ulero; las c a u s a s d e la p r i m e r a 
s o n : e l t e m p e r a m e n t o s a n g u í n e o , 
cons t i tuc ión f u e r t e , a l i m e n t o sucu l en -
to , s u p r e s i ó n d e u n a h e m o r r a g i a ó d e 
u n a s a n g r í a , la acción d e los e m e n a -
g o g o s , d e l o s p u r g a n t e s d r á s t i c o s , e l 
u s o d e los a lcohól icos , e l e je rc ic io vio-
l en to d u r a n t e la m e n s t r u a c i ó n , la equ i -
t ac ión , el ba i le , l a s emoc iones f u e r t e s , 
l a s p a s i o n e s vivas, e t c . ; e s t a m e t r o r -
r a g i a e s m a s c o m ú n e n la p r i m a v e r a ó 
« jurante u n inv ie rno f r ió q u e en las 
d e m á s e s t a c i o n e s : l a s d e la s e g u n d a 
son todo lo q u e l l a m a y fija en e l ú te ro 
un a u m e n t o d e i r r i t ac ión , e l u s o d e los 
b r a s e n l l o s , el coito d u r a n t e la m e n s -
t r u a c i ó n , y f u e r a d e e s t a ¿poca el coi-
to i n m o d e r a d o . — M e t r o r r a g ia pasiva, 
e s m e n o s c o m ú n q u e la ac t iva , y a t aca 
e s p e c i a l m e n t e á l a s m u g e r e s e m b a r a -
z a d a s ; u n a s v e c e s es tá s u b o r d i n a d a á 
ia a ton ía g e n e r a l , y o t r a s á u n a d e b i l i -
d a d pa r t i cu la r d e l ú t e r o : las c a u s a s v 
p r e d i s p o s i c i o n e s d e la p r i m e r a son la 
c a q u e x i a , la cons t i tuc ión d é b i l , el 
t e m p e r a m e n t o l i n f á t i c o , la f a l t a d e 
a l i m e n t o , ó a l i m e n t o s d e m a l a ca l idad 
consunción d e f u e r z a s p o r u n a e n f e r -
m e d a d an t e r io r , l a l e u c o r r e a hab i tua l 
los p e s a r e s p r o f u n d o s , l a s evacuacio-
n e s a n t e r i o r e s y exces ivas : sus s í n t o -
m a s son d e b i l i d a d g e n e r a l , pa l i dez 
d e l r o s t r o , pu l so i p e q u e ñ o , s in do lo r , 
ca lo r 111 prurito-, evacuac ión d e u n a 
s a n g r e l i v i d a , l i q u i d a , d i s u e l t a , n e g r a , 
a e o lor f é t i do ; e s t a h e m o r r a g i a r e c a e 
o s e r e n u e v a con f r e c u e n c i a por la cau-
sa m a s l e v e , y s u t e rminac ión e spon-
tanea e s muy r a r a . La m e t r o r r a g i a q u e 
d e p e n d e d e la a t o n í a local de l ú t e r o 
p u e d e r e c o n o c e r por c a u s a el háb i to 
de h a c e r s e i nyecc iones ca l i en t e s por 
l a v a g i n a la expu l s ión d e m a s i a d o 
p r o n t a d e l f e t o y d e s u s d e p e n d e n c i a s , 
un p a r t o t r a b a j o s o , e t c . ; la inerc ia de l 
ú t e r o p u e a e s e r la c a u s a d e e s t a m e -
t r o r r a g i a . — Metrorragia espasmodi-

ca ó atóxica; s e o b s e r v a en l a s m u -
g e r e s h ipocondr iacas m u y i r r i t ab l e s , y 
s u s c a u s a s son á v e c e s u n a emocion 
f u e r t e , como la có le ra , e t c . ; la e v a -
cuación d e la s a n g r e s e verifica como 
en la m e t r o r r a g i a ac t iva ; t a m b i é n s e 
ha d iv id ido en u n a q u e d e p e n d e d b un 
¡ ^ P a s m o g e n e r a l , d e la g r a n suscep t i -
bi l idad d e l s i s t e m a ne rv ioso , y o t ra q u e 
e s t a s u b o r d i n a d a á un e s p a s m o local 
d e l ú t e r o . E s t a clasif icación d e l a s 
m e t r o r r a g i a s en ac t ivas , pas ivas y e s -
p a s m ó d i c a s , s u b d i v i d i d a s en u n a s q u e 
reconocen p o r c a u s a e l e s t a d o g e n e r a l 
d e la economía , y e n o t r a s p r o d u c i d a s 
por un e s t a d o local d e l ú t e ro , no e s t á 
l i b r e d e c r í t i ca . A l í b e r t h a f o r m a d o 
cinco e spec i e s d e flujos u t e r i n o s , d á n -
d o l e s el n o m b r e d e m e n o r r a g i a s : 
{'menorragia pictórica;*' sintomá-
tica ; 3 ' accidental; í a lalenteyS'lo-
quial: Al íber t s e h a a c e r e a d o m a s á la 
v e r d a d , p u e s n o hay n i n g u n a v a r i e d a d 
a e m e t r o r r a g i a q u e n o s e p u e d a r e -
f e r i r a u n a d e s u s e spec ies . Dos m é -
todos hay p a r a c u r a r la m e t r o r r a g i a , 
el n a t u r a l y el p e r t u r b a d o r . E n e l p r i -
m e r o a b a n d o n a n e l flujo á s í m i s m o y 
solo comba ten los a c c i d e n t e s pa r t i cu -
a re s c a p a c e s d e compl ica r ó d e e s to r -

b a r s u c u r s o ; a s i e s como s e ha d e 
c u r a r la m e t r o r r a g i a por p l é to r a , la 
cual e s u n a vía d e d e s c a r g a d e la eco-
nomía , y por cons igu ien te s a l u d a b l e . 
£.1 m é t o d o p e r t u r b a d o r s e p o n e e n 
prac t ica c u a n d o e l flujo es m u y a b u n -
d a n t e , y c u a n d o la can t idad d e s a n g r e 
q u e sa le p u e d e debi l i t a r mucho a la 
m u j e r : los a s t r i n g e n t e s al ex t e r i o r y 
a l in te r io r , l a s evacuac iones s a n g u í -
n e a s en c ie r tos casos , los tónicos e n 
ot ros , los an t i e spasmód icos , los r e v u l -
s ivos , la l i g a d u r a d e los m i e m b r o s y 
la compres ión i n m e d i a t a h e c h a por e l 
tapón ú o t ros m e d i o s . 

M E T R O R R E A , f . Evacuac ión m u -
c o s a por la m a t r i z . 

M E T R O R R E X I A , f . Metrorrhexis; 
d e metra, la m a t r i z , y ricsis, d e s g a r -
rón ; r u p t u r a d e la m a t r i z . 

M E T R Ó S C O P O , m . Metroscopium; 
d e metra,matriz,y skopin, e x a m i n a r : 
n o m b r e d a d o por N a u c h e a u n i n s t r u -
m e n t o p o r m e d i o del q u e s e p o d r í a n 
o i r los d o b l e s l a t idos d e l corazon d e l 
f e to , y s en t i r e s t o s mov imien to s en 
u n a é p o c a d e l e m b a r a z o , en q u e e s -
t o s r u i d o s n o p u e d e n a u n p e r c i b i r s e 
al t r a v é s d e l a s p a r e d e s a b d o m i n a l e s . 
La e x t r e m i d a d d e e s t e i n t r n m e n t o , 



cuya pr imera idea se d e b e al estelos-1 
copo de L a e n n e c , se debe r . a in t rodu- | 
c i r en la vagina , y aplicarla contra el 
cuello d e l ú t e ro . 

M E T R Ó S F E R O , m . Ins t rumento 
q u e sirve para lijar la matr iz . 

M E T R O T O M Í A , f. Melrotomia; de 
metra, mat r iz , y tomi, sección; inci-
sión de la m a t r i z ; operacion ce sá rea : 
V . H I S T E K O T O M I A . 

MEYON ó M E O . m . ¿ E t h u s a m e u m , 
L . , meum a-'hamáticum, offic.: p l a n -
ta de la familia natural de las u m b e -
l í fe ras , y d e la pen tand . dígin. de L i -
neo , q u e crece en las montañas del 
mediodía d e Europa : su raiz bastan-
t e g ruesa , r amosa , aromática y á c r e , 
m o r e n a por f u e r a y blanca por den t ro . 
Su propiedad excitante, q u é l e es co -
m ú n con l a s demás umbe l í f e r a s a r o -
mát icas , ha sido causa de que s e le 
haya considerado como estomática, 
diurética y emenagoga. A las semil las 
s e le atr ibuyen l a s mismas propieda-
d e s que á l a s ra ices ,y sin duda deben 
s e r la par te mas enérgica de la planta, 
como en todas las aromáticas de la 
misma familia. En el dia no se usa el 
meyon, si se exceptúa q u e es otro d e 
los ing red ien tes d e la triaca magna . 

MEZERE1NA, f. Principio activo del 
torvisco (mezereum). obtenido por 
Dublanc t ra tando esta corteza por el 
alcohol, haciendo evaporar , separando 
u n a mater ia cristalina q u e s e p r e c í p i t a , 
y t ra tando el res iduo por el é t e r , q u e 
d i sue lve la mezere ina . Es ta sustancia 
n o e s volát i l , ni áeida, ni alcalina. 

MIA, f. N o m b r e bras i l iense del v e -
n é r e o . 

MIAGRO, m . Myagrum perfolia-
tum : p lan ta d e la t e t rad . sil icul. , L . , 
y de las cruciferas, J . E s t a planta c re-
ce en toda E u r o p a ; l lega has ta la a l -
tu ra de p ié y med io ; sus hojas son 
pun t i agudas , l igeramente den tadas y 
ve l losas ; s u s flores amari l las v d i s -
p u e s t a s en r ac imo; s u s bayas pir ifor-
m e s contienen diez ó doce semi l l a s 
ovoideas, d e las que s e saca un acei te 
q u e s e ha recomendado especialmente 
contra las gr ie tas y q u e m a d u r a s d e l 
cutis ; e s t e aceite es m u y temperan te , 
y s u uso puede se r muy ventajoso. 

MIASMA, m . Miasma. S e l laman 
así las emanaciones q u e , aunque in-
apreciables en su mayor par te por los 
p rocederes de la física ó d e la q u í m i -

ca, s e hal lan esparc idas en el a i re , so 
adhieren á cier tos cuerpos con mas ó 
menos tenac idad , y ejercen sobre la 
economía animal una influencia m a s ó 
menos nociva. Las indagaciones de 
Bracliet, de Lion, parecen haber pro-
bado q u e los m i a s m a s s u m i n i s t r a -
dos por las snstancias vege ta les en 
putrefacción ( t a les como las ema-
naciones pantanosas) producen mas 
par t icu larmente las ca lenturas i n t e r -
mi ten tes , y que l a s calenturas conti-
nuas desc r i t a s con el nombre de tifus, 
son d e b i d a s á los miasmas s u m i n i s -
t rados p o r las sus tanc ias an imales . 

MIASMÁTICO, ad j . Miasmaticus; 
l o q u e e s d e na tu ra leza de los mia smas , 
ó. lo q u e e s producido por los miasmas . 
S a u v a g e s , en su tabla etíológiea de las 
en fe rmedades , ha establecido con el 
nombre d e enfermedades miasmáti-
cas, u n a c lase d e en fe rmedades epi-
démicas . 

M i B A , f . Especie d e ja lea que hay en 
las bot icas . 

MICA, f. Silicato d e a lúmina y de 
potasa , en el q u e es t a ba se alcalina 
p u e d e s e r r e emp lazada por sus iso-
morfos , y par t icu larmente por el óxido 
de h ie r ro y d e manganeso . La mica 
s e p r e s e n t a en forma de p e q u e ñ a s 
masas l aminosas en hojuelas d e l g a -
das ó en paj i tas divisibles, y en lámi-
nas d e g ran tenuidad , lustrosas , flexi-
b les y elásticas. Su color es muy 
v a r i a b l e : los t intes varían del pa rdo al 
v e r d e , al negruzco , al amari l lo y a l 
b lanco, y muchas veces t ienen un lus-
tre metá ' l íco; las hermosas var iedades 
amar i l l a s s e venden con el nombre d e 
polvo de ore. La mica abunda en t o -
dos los te r renos , par t icu larmente en 
los a n t i g u o s : en Siber ia se encuent ran 
láminas tan g randes que s e usan en 
v ez d e vidrios para fe ra les , y pr inc i -
pa lmen te en los luga res de guer ra , 
po rque n o se rompen con l a s de tona -
ciones d e la ar t i l ler ía . El talco dif iere 
poco d e las micas, pues la base al-
ca l ina e s la magnes ia , y s e presenta 
a s í como la mica en fo rma de ho jue -
l a s d e l g a d a s y flexibles; pero estas 
ho jue las son b landas y elást icas; y su 
polvo m e n o s lustroso y jabonoso. 

MICONOIDE, ad j . Epí te to d a d o á las 
ú lceras f is tulosas cuyo fluido ence r ra -
do en e l las p roduce una especie d e 
gorgoteo . 

MICOSIS, f . Excrescencia fungosa. 

MICHA C Í S T I C O , ad j . Micracus l i- ( 
c u s ; d e mikros, pequeño, y akuin, > 
o í r . S e designa con esta palabra todo 
l o q u e contr ibuye á aumentar la in ten-
s i d a d del sonido (como las bocinas) 
r e u n i e n d o los rayos 'sonoros,. 

M I C R O C E F A L I A , f. Microcephalia; 
d e mikros, pequeño, ykephali, cabe-
z a ; n o m b r e dado al idiotismo ñor a l -
g u n o s a u t o r e s ; porque gene ra lmen te 
t i e n e n los idiotas la cabeza muy pe -
q u e ñ a . 

MICROCOSMO, m . Microcosmus; 
de mikros, pequeño, y kosmos, m u n -
d o , es decir , pequeño mundo; nombre 
q u e han dado algunos filósofos al hom-
bre, p o r considerarlo como el compen-
d i o d e cuanto hay mas admi rab le en 
e l mundo, l l amando á es te por opos i -
cion macrocosmo. Parace lso y ios mé-
d icos astrólogos que hacian juga r un 
p a p e l impor tan te á las influencias s i -
d e r a l e s , hallan una analogía pa r t i cu -
l a r e n t r e el microcosmo y el macro-
cosmo. Según el los, e l hombre ó el 
microcosmo, t iene dos polos como el 
g lobo t e r r e s t r e , la boca e s el polo á r -
t ico , y el vientre el polo antàr t ico; la 
l í n e a m e d i a e s el eje po la r ; el corazon 
d e l h o m b r e es influido por el so l , q u e 
e s e l corazon del macrocosmo ; la c a -
b e z a es la res idenc ia del a lma, como 
e l c i e lo e s la de la divinidad, etc . 

MICROCÚSTlCO : V . MICRACÚS-
t r ico . 

M I C R O F O N Í A , f. Ex t r ema debi l idad 
d e la voz. 

M I C R O F O N O : V . M I C R A C Ú S T I C O . 

M I C R O F T A L M O , m . ; d e mikros, 
p e q u e ñ o , y oftalmos, o jo ; el q u e tiene 
e l ojo pequeño . 

M I C R O G R A F I A , f. Descripción de 
l o s an imales microscópicos ó infusorios. 

MICROMELIA, f. Monstruosidad 
p r o d u c i d a por excesiva pequenez de 
u n m i e m b r o . 

M I C R O P 1 L O , m . Micropylum ; d e 
•mikros, pequeño, y py le, p u e r t a , aber-
t u r a ; abe r tu r a ó pequeño canal perfo-
r a d o q u e p r e s e n t a el ep ispermo de 
m u c h a s p lan tas cerca del hilo, y que 
s e d i r ige las m a s veces al lado del es-
t i g m a ; según Turp in es la vía por la 
q u e va el fluido fecundante al t ierno 
embr ión . 

MICRORQUIDO, m ; d e mikros, 
p e q u e ñ o , y orjis, tes t ículo; pa labra 

q u e denota el h o m b r e q u e t iene p e -
queños test ículos. 

MICROSCÓPICO, ad j . Microscopi-
cus ; lo que se hace con la ayuda d e l 
microscopio, examen microscópico; ó 
lo q u e no se p u e d e v e r sino con un 
microscopio, animalillos microscópi-
cos. Pa ra obtener con el microscopio 
una irnágen rea l , no basta, dice R a s -
p a d , ver una vez, en un solo dia y con 
un microscopio s imple ó compues to ; 
s ino q u e es necesario obser var en t o -
d o s sent idos , hacerse cargo de todas 
las par t icular idades , de todas las f o r -
mas , d e todos los reflejos, obse rva r 
todos los d ias , por reflexión y por r e -
fracción, asociar y combinar con el 
pensamiento y el raciocinio los r e s u l -
tados de muchas observaciones en 
conjunto, explicar, corregir y re formar 
las unas por las otras, y volver y r e -
volver e l objeto á cada ins tante y en 
todos sent idos , cont inuando por ana -
logía la marcha q u e se ha t razado la 
observac ión; por último hacer con es-
te tercer ojo lo q u e hacemos con lá 
s imple vista, y raciocinar con e l m i -
croscopio, como raciocinamos con las 
d e m á s observaciones . 

MICROSCOPIO, m . Microscopium; 
de mikros,pequeño,y skopin, conside-
r a r ; ins t rumento por medio del q u e s e 
p u e d e n v e r d is t in tamente objetos q u e 
no es posible dis t inguir con la s imple 
vista. E l m ic ro scop io simple, l l amado 
también lente, consiste so lamente en 
un vidrio convexo de foco muy corto. 
El microscopio compuesto es un c o n -
jun to d e muchas len tes convexas adap-
tadas á una especie de tubos, q u e se 
introducen los unos sob re los ot ros , á 
fin de va r ia r l a distancia d e los vidr ios . 
L a s únicas ventajas r ea l e s que ofrecen 
los microscopios compuestos son e x -
tender el campo visual y aumen ta r el 
v o l ú m e n ; pero a lgunos d e e l los no 
pueden lucha ren c la r idad y cn l impíeza 
con un microscopio s i m p l e : en efecto, 
m ien t r a s menos vidrios h a y , m e n o s 
aberrac iones de esferoicidad y d e r e -
f rangibi l idad su f ren los rayos lumino-
sos, y los aumentos exagerados q u e s e 
obtienen á e spensas de estos d o s i n -
convenientes , 110 son ta les que puedan 
manifes tar mejor q u e el s imple l en t e 
las par t icular idades esenciales. 

MICROSFICTO, T A , ad j . Que t iene 
el pulso muy débi l ó poco percept ib le 
a l tacto. 

MICROSOMATIA, f . Microsoma-



tía; d e mikros, pequefio, y soma, 
c u e r p o ; monst ruos idad caracterizada 
por !a pequenez del cuerpo. 

MICTISMO, m . Hipócrates usó esta 
palabra para des ignar los gemidos que 
dan lof, enfermos en la espiración del 
a i re q u e sa le del pulmón. 

MICTOCRUENTO, m . Hemorrag ia 
q u e produce una evacuación de sangre 
por la u re t ra . 

MIDESIS , f. Midesis; d e mydao, 
abundar en h u m e d a d : esta palabra sig-
nitica en genera l la corrupción de 
una par te por una h u m e d a d excesiva. 
Galeno la aplica par t icu larmente á los 
párpados . 

MIDRIASIS, 1. Mydriasis; áearny-
dros, debi l idad, o scu r idad ; parálisis 
del iris caracterizada por la dilatación 
permanente d e la papila. Algunas v e -
ces es congénita, pero mas comunmente 
e s sintomática^ de una amauros is , de 
u n a hidroi ialmía, d e una afección ver-
minosa , de una neuros is , e t c . ; en es te 
caso el t ra tamiento es el de la en í e r -
medad principal . La midr ias is idiopá-
tica se combate con los colirios est i -
mu lan te s y as t r ingentes , con ve j iga-
torios volantes sobre las regiones 
superci l iares y f ronta les . 

M1DROS, m . Mydros; especie de 
h ie r ro ó de p iedra q u e se enrojece al 
fuego, y despues se apaga en !a orina 
para fomentar las p a r l e s e n f e r m a s . 

MIEDO, m . Metas, timo i, Impresión 
penosa q u e s e exper imenta por la idea 
de un mal ó de un riesgo posible ó 
q u e nos parece tal. El miedo, lo mis-
mo q u e todas las afecciones tr istes, 
causa una especie d e compresión q u e 
suspende los movimientos vitales q u e 
se eíectuan hácia el centro . Su pr imera 
impresión se s ien te en el epigast r io , 
donde s e exper imenta una constricción 
proporcional á la violencia de la causa 
y a la constitución nerviosa del indi-
viduo : es ta acción del centro epigás-
trico debe mi ra r se como consecutiva á 
lo q u e ocurre en el ce rebro , supues to 
que el miedo e s el producto de una 
reflexión p ron ta , y q u e el ce rebro es 
el único asiento d e nues t r a s facul tades 
intelectuales . S e ha exagerado el p a -
pel q u e hace el cent ro f rén ico; sin du -
d a es el que se impres iona con mas 
luerza , y sus accidentes ocupan el pr i -
m e r l u g a r ; m a s todas nues t ras funcio-
nes se per tu rban m a s ó menos por el 
miedo, s e suspenden todas las s e c r e -

ciones, y con especial idad los méns-
truos en las mugeres , el te j ido mus-
cular es a taeadode atonía con t remblor , 
se pe r tu rba la digestión, e tc . ; á la 
transpiración se s igue al punto la se-
quedad del cut is , y despues un sudor 
frió, una palidez completa con un as-
pecto verdoso contribuye á al terar los 
rasgos de la c a r a ; y por último se d e s -
ordena el curso de las afecciones mo-
ra les é intelectuales. De es te modo el 
miedo muy renovado p u e d e a l t e ra r 
nues t ra economía con s u s p ro fundas 
impres iones ; á los principios ataca á 
la par te moral y produce en b r eve un 
habito de t emer , q u e s e l lama pusi-
lanimidad. 

M I E L , f. Mtl, meli: sustancia m u -
cosoazucurada q u e preparan las abe -
j a s in t roduciendo en su es tómago el 
jugo viscoso y azucarado que recogen 
en los néctares y sobre las hojas do 
ciertas plantas, deposi tándola en s e -
guida en los alvéolos de sus panales , 
be ignora aun si la miel existe ya for-
mada en las plantas , ó si es el producto 
de una elaboración par t icular . P a r a 
extraerla se levantan las p e q u e ñ a s l á -
minas de cera q u e forman los alvéolos, 
y s e exponen los pana les sob re zarzos 
á un calor suave . La miel virgen ó 
miel blanca, q u e es la m a s pu ra , 
fluye entonces n a t u r a l m e n t e : en se-
guida se parten los panales , se les ha -
ce escurr i r de nuevo , y por m e d i o d e 
un ca lo rmas f u e r t e , s e obt iene la miel 
amarilla; porúl t imo, exprimido el r e -
s iduo mas ó m e n o s fue r t emente , es-
pumado y decantado, despues de ha -
ber reposado, da la miel común, q u e 
es d e un rojo moreno, y s i empre m u y 
impura . La cualidad de la miel varia 
has ta el infinito; sus di ferencias d e -
penden del modo de sacarla de los 
panales, de l estado de la a tmósfera , y 
de las plantas de donde la sacan las 
abe j a s ; la mejor proviene de las p lan-
tas l ab iadas ; el alforfón la da m a l a 
con un color rojo, de sabor ác re y olor 
ingrato : se ha creido q u e la azalia 
¡mítica y el beleño dan una miel ve-
nenosa, pero no hay fundamen tos en 
que apoyar esta opinion. Las mie l e s de 
Mahon y de la isla de Cuba son las 
mas nombradas ; son líquidas, b lancas , 
t r ansparen tes ; d e s p u e s de e s t a s vie-
nen las mieles d e N a r b o n a , q u e son 
blancas y g ranuj ien tas : las m e n o s es-
t imadas son las de Bre taña , q u e s iem-
pre tienen un color rojo moreno , ifn 
sabor ácre y un olor desagradable . To-

m1e 
d a s las m ie l e s cont ienen d o s mate r ias 
azucaradas , s e m e j a n t e una al azúcar 
p e uva y la otra al azúcar incristaliza-
b le de c a ñ a ; es tas dos especies de 
azúcar mezc ladas en d i ferentes pro-
porciones y nn idas á una materia co-
lorante consti tuyen las mie les de bue-
na c a l i d a d ; las d e calidad inferior 
cont ienen a d e m a s cierta cant idad de 
cera y ac ido; l a s d e Bretaña contienen 
t ambién s e m i l l a s , q u e l e s da la pro-
p iedad de cor romperse . La miel s e usa 
como medicamento edulcorante y como 
laxante : s e emplea comunmente para 
edulcorar l a s t i s anas : des le ída en cin-
co veces su p e s o d e agua , da por la 
lermentaeion el hidromel vinoso, be-
b i d a e s t imu lan te q u e en a lgunos p a í -
s e s reemplaza al vino y á la c e rveza ; 
la solucion d e la miel en agua forma 
una bebida emol ien te que aprovecha 
a casi todos los enfe rmos atacados de 
inf lamaciones in te rnas especialmente 
agudas . La mie l en t r a en gran número 
d e preparac iones farmacéut icas va co-
m o correctivo, y ya como excipiente; 
s i rve también para reuni r polvos y 
lo rmar bolos ó e lec tua r ios : los j a ra -
b e s de q u e e s el i n t e rmed io conserva-
d o r toman el n o m b r e d e metilos ó de 
mieles medicinales. 

Miel mercurial. — Compuesto de 
p a r t e s igua les d e jugo d e mercurial no 
d e p u r a d o y d e miel escogida, q u e se 
nace cocer has ta consistencia de jara-
be , y s e c u e l a : solo s e emplea en la-
vat ivas como p u r g a n t e á la dosis de 
una a cuat ro onzas . 

Miel mercurial compuesta: V . Ja-
RABE de larga vida. 

Miel rosada ó melito de rosa. — Se 
p r e p a r a con una l ibra de pélalos secos 
d e rosas enca rnadas , q u e se ponen en 
íntusion d u r a n t e ve in te y cuatro horas 
en se is l ibras d e agua hirviendo, com-
p r imiendo m u c h a s veces las rosas con 
una espá tu la d e m a d e r a : se cuela por 
expresión el p roduc to de la infusión, 
y s e pone el l íquido en un perol con 
seis l ibras d e mie l b lanca ; s e hace 
cocer hasta 3 1 ° c e n t í g , hirviendo. 

. M I E L I T I S , 1.; d e myelos, m e d u l a ; 
inflamación d e la medu la espinal . La 
mielitis e s p roduc ida por las mi smas 
causas q u e todas l a s inflamaciones en 
g e n e r a l ; los e s fue r zos , las caidas, los 
golpes v io len tos sob re el raquis , la 
i r ac tu ra y la dislocación de las vér te-
b ras , la al teración d e estos huesos ó de 
sus t egumentos , p o r una carien escro-
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fulosa ó por la raquit is , son las causas 
m a s apa ren t e s : según Vogel la supre-
sión d e las reglas y de las liemorroi-
des t iuentes puede de terminar la mie-
litis ; F r a n k c r e e q u e p u e d e desarrol lar-
se consecutivamente á una meningit is 
ce rebra l , a una neumonía, y á la infla-
mación d e los órganos digestivos : el 
r eumat i smo puede sei muchas veces 
su causa. S e la observa con mas f re-
cuencia en el hombre que en la muge r . 
Sus s íntomas varían necesar iamente 
según la parte d e la medula que es el 
asiento de la inflamación. Si esta existe 
en la par te super ior ó craneal de la 
medu la ó bulbo cefálico, se presentan 
con frecuencia desorden de los s e n t i -
dos, delirio furioso, tr ismo, r ech ina -
miento d e d ientes , la lengua seca y 
rubicunda , dificultad en la deglución 
imposibilidad de hablar , respiración 
ace le rada y tumultuosa, vómi tos , etc . : 
a estos fenómenos sucede una h e m i -
plegia mas ó menos repentina seguida 
de una parálisis genera l , ó bien la he-
nnplegia sola, según q u e el reblande-
cimiento ocupa un manojo solo, ó los 
dos manojos anter iores de la medula . 
Si existe en la porción cervical, a d e -
m a s de los s íntomas refer idos se nota 
con bas tante frecuencia un dolor in-
tenso en la nuca y en la parte pos te -
r ior del cuello, y una r igidez marcada 
en los músculos d e esta región, asi co-
m o en los miembros supe r io res ; la 
respiración es por lo genera l muy p e -
nosa y d i a f r agmát i ca : estos síntomas 
pueden ir precedidos de una sensación 
de dificultad en la deglución, s ín tomas 
de una angina mas ó menos intensa : 
es tos s íntomas pers i s ten algunos días 
con aceleración y frecuencia de pulso, 
y en seguida sobreviene hormigueo en 
los dedos de ambas manos , sobrevi-
niendo roas t a r d e la parál is is de • los 
miembros super iores e inferiores, aun-
q u e a lgunas veces , si bien q u e r a r a s , 
solo la de los supe r io re s . Si la inf la-
mación existe en la porcion dorsa l , s e 
observan sacudidas convulsivas y con-
tinuas del tronco y una agitación gene-
ral ; la respiración es cor ta , precipi ta-
da , y se verifica solo por la acción de 
los músculos inspiradores externos. Si 
el asiento de la inflamación es la par te 
inferior de la porcion dorsal y la por-
cion lumbar , s e p resen ta mas par t icu-
larmente la parálisis d e los miembros 
infer iores , la sal ida involuntaria ó la 
retención de las mate r ias fecales ó de 
la orina, y un dolor profundo limitado 

I en la región lumbar . Si la lesión se 



l imita á los hacecillos anter iores de la 
m e d u l a , solo se p r e sen t a r á turbación 
y desorden en los movimientos ; si 
comprende solo los lacec i l íos pos te -
r iores , habrá desorden únicamente en 
la sens ib i l idad ; y si se ext iende á unos 
y otros, ios movimientos y la sensibi-
l idad es tarán desordenados á la v e z ; 
d e aquí las convulsiones, los espasmos 
tetánicos y las parálisis mas o menos 
ex tensas . 'Es ta enfermedad exige, co-
mo la encefalitis y la meningit is r a -
q u í d e a , el t ra tamiento antiflogístico 
m a s ac t ivo; las sangrías genera les , las 
sangui juelas aplicadas en gran número 
á la región dorsa l , las ventosas escari-
ficadas á la misma par te , las lavativas 
l igeramente laxantes, una dieta severa 
y bebidas d i luyen tes : a lgunos au to res 
han preconizado los fomentos fr ios : 
después de calmados los fenómenos 
d e excitación, s e pueden emplear los 
chorros de agua caliente á 33" ó 3 í° y 
m u y salada a lo largo del espinazo, 
val iéndose de un conducto movible 
adaptado á una vasija colocada á se is 
ú ocho p ies de al tura , según la fuerza 
q u e so quiera dar al chorro : en la 
misma época se pueden aplica? dos 
cauterios á los lados de las apófisis es-
pinosas en el sitio en q u e el enfermo 
s ien te el dolor . — La mielitis crónica 
parece menos f recuente q u e la a g u d a 
en estado idiops >co; pe ro si s e obser-
va q u e esta afección o s l a consecuencia 
de muchas lesiones crónicas ex t rañas 
á la medu la , y en t re o t ras del mal 
vertebral de Pot t , s e puede decir q u e 
la mielitis se presenta con mas f r e -
cuencia en estado crónico: aun no han 
sido es tudiadas suf icientemente las 
causas d e la mielitis crónica; los a u -
tores se limitan á a t r ibuir las mismas 
causas que á la a g u d a ; a lgunas veces 
se s igue á a c é d e n l e s q u e s e podían 
re fe r i r á la inflamación aguda de la 
m e d u l a ; p u e d e desar ro l la rse con m u -
cha mas frecuencia en un punto i n -
mediato á un tumor de las meninges , 
á una caries ver tebra l , á un t u m o r 
aneurismático, ó á un tumor tube rcu -
loso q u e ocupa el cuerpo de las vér-
tebras . Los síntomas de la mieli t is 
crónica no difieren sens ib lemente d e 
los que caracterizan la misma e n f e r -
m e d a d en estado agudo : solo el curso 
es diferente. L'n U curación d e la míe-
litis crónica s e ha empleado ventajo-
samente , s e g ú n Óllivier, un t ra ta -
miento antiflogístico moderado , pero 
seguido mas o' menos t iempo, cuando 
hay «olores agudos y congestionas 

cerebra les bas tan te f r ecuen te s ; pe ro 
si no hay m a s q u e una pará l i s i s s in 
dolor y sin ningún fenómeno de exci-
tación, s e deben emplear los resu ls ivos 
en d i f e ren te s formas y cada vez mas 
enérgicos. 

MIELOCOXA, f . ; d e myelos, m e d u -
l a ; nombre dado por Couerbe á una 
de las mate r ias g ra sas , ha l ladas por 
él en la sus tancia del cerebro . 

M1ELO-MENENGITIS , f. In f l ama-
ción d e l a s m e m b r a n a s d e la medu la 
espinal . 

M i E L O - T I L l S j f . Tisis ó consunción 
dorsa l . 

M I E M B R O , m . Membrum, arlus, 
kólon. S e l l aman miembros los apén-
dices del tronco, al que están unidos 
por medio de articulaciones; están dis-
puestos por pares , y des t inados p a r a 
el ejercicio de g r a n d e s movimientos y 
para la locomocion. En el h o m b r e los 
miembros son en número d e cuat ro : 
dos superiores ó torácicos, formado 
cada uno d e brazo, antebrazo y mano; 
y d o s inferiores o abdominales, d i -
vidido cada uno en mus lo , pierna y pié : 
V. e s t a s pa labras . E n la especie hu -
m a n a e l tronco es sostenido so l amen te 
por los miembros abdomina les , y e s t a 
disposición se hal la en los volát i les , 
cuyos miembros torácicos consti tuyen 
las alas; pero en los cuad rúpedos los 
cuat ro miembros concurren para trans-
mit i r al suelo el p e s o del cuerpo . 

M I E M B R O V I R I L : V . PENE. 

M I G A L A , f. My gala aricularia, 
Latre i l le , aranea aricularia; es una 
a r a ñ a de las mas g r u e s a s del género, 
p u e s t iene mas a e dos pulgadas de 
ex tens ión , su cue rpo es velludo, y tie-
ne en sus patas f u e r t e s garfios, con 
especial idad en los machos . En el 
Brasi l , según Pisón, se engastan los 
gar f ios d e las m a n d í b u l a s d e es tas 
a r añas para servir de mondadien tes ,y 
aun como un buen odontálgico. La p i -
c a d u r a de estos animales , q u e habitan 
los pa í ses cál idos de la América, es 
venenosa , como también la serosidad 
q u e des t i l a de su b o c a ; la i a r t e picada 
s e pone lívida, se hincha v i veces el 
m a l es incurable . La picadura de una 
e spec ie i nmMia ta , la mígala crabe del 
Cabo, mata á los pollos : los pelos de 
q u e es t á cubierto el cuerpo rie estos 
an ima les de ja ras t ros de su paso en 
en el cutis en f o r m a d o l íneas p a r d a s : 

-1 es ta a r a ñ a hi la con mucha dil icult id 

ó quizás de n ingún modo ; s e aloja en 
las h e n d i d u r a s de la t ie r ra ó d e las 
p i e d r a s : s e a l imenta d e insectos y aun 
de pii jari l los. 

MIGRAXA , f. //emicrania ; de 
emi, ab rev iado de emisys, mi tad , y de 
uranion el c r áneo ; dolor vivo, lanci-
nan t e , snpei fieial ó profundo, q u e solo 
ocupa un lado d e la cabeza, pa r t i cu -
l a r m e n t e una de las regiones t empo-
r a l e s y orb i ta r ias , suje to á reaparicio-
n e s per iódicas regula res , y complicado 
con desorden d e las funciones g á s -
t r icas , pe ro sin p resen ta r pel igro a l -
guno . 

M I J O , m . Milium; géne ro de la 
t r i and . d ig ín . , do la familia d e las 
g r a m í n e a s : el milium effusum, que 
c r e c e en nues t ros bosques sombríos , 
es m u y buscado de las cabras y tiene 
un olor gra to . — Mijo de Africa; se 
l lama asi al so rgo , q u e es una planta 
g r a m í n e a , holcus sorgilo, L . , natural 
d e l Afr ica , cuyas semil las s i rven d e 
a l i m e n t o en los paises cál idos, lo mis-
m o q u e el mijo. El holcus sacharalus, 
es el m a s venta joso de cu l t iva r , y 
p u e d e u s a r s e á semejanza del maíz , 
p u e s posee todas sus buenas ca l idades , 
y a d e m a s s e saca de él un j a r a b e y 
a u n azúcar . 

M I L A B R O , m . Mylabris ; insecto 
co:eóptero , del género meloe, muy in-
m e d i a t o á la cantár ida , pero d e s p r o -
visto d e a l a s ; es vesicante , como la 
can ta r ida , y se a s e g u r a haber hallado 
en él pr incipios .analogos á los a n u n -
c i ados e n e s t e insecto : se usa en Ita-
l ia , p r inc ipa lmen te e n Ñapóles , m e z -
c l ado con la cantár ida oficinal. 

M I L A C é F A l í O , m. ; de myle, mole , 
m a s a i n f o r m e , a, privativo, y kephate, 
c a n e z a ; n o m b r e dado por Geoflroy 
Saint -Hi la i re á los móns t ruos acéfalos 

• c u y o c u e r p o , no s imétr ico, es i r r e g u -
l a r , i n fo rme , con reg iones poco a i s -
t i n t a s , y q u e t ienen m i e m b r o s muy 
impe r f ec to s , rud imen ta r ios , y aun à 
v e c e s q u e carecen de ellos. 

M I L A G R O QUÍMICO. An t iguamen te 
s e l l a m a b a a s i la transformación s ú -
b i ta por la q u e ol ácido sulfúrico con-
c e n t r a d o , ve l l ido en una disolución 
b a s t a n t e c a r g a d a de hidroclorato de 
c a l , p r o d u c e el sulfato de ca), que 
s i endo poco so lub le en el agua , y no 
ha l l ando b a s t a n t e para d i so lverse , se 
q u e d a en u n a masa sólida. El milagro 
cons is t ía en la t ransfeta iacion r e p e n -

t¡r,a "de los l íquidos en una sustancia 
so l ida . 

M I L I O S I S , f. Milpli osis, defluvium 
püorum paipebrarum. Según Aecío 
los Gr iegos dieron e s t e nombre á la 
calvicie de los párpados , po rque des -
p u e s de haber perdido las pes tañas , 
se .ponían rojos, como si es tuviesen cu-
bier tos do una capa de minio. Cuando 
los parpados están despojados ú n i c a -
men te de sus pestañas, s e da á es te 
afecto el nombre de madarosis, y e l 
d e tilosis, cuando a d e m a s d e la ca ida 
de las pes tañas , s e pone grueso y c a -
lloso el borde de los pá rpados ; s in 
e m b a r g o , pueden mira rse estos var ios 
nombres como que expresan una sola 
a l teración, ó á lo mas varios es tados 
de una en fe rmedad . La pérd ida d e l a s 

¡pes tañas sue le segu i r se á varias en -
f e r m e d a d e s , tales como las viruelas 
conf luentes , a lgunas ca len turas m a l i g -
nas , el venéreo y á cier tas al teracio-
nes del bulbo . Cuando la causa q u e 
produce la caida de las pes tañas no h a 
a l te rado el tej ido de los párpados , 
p u e d e e spe ra r se q u e se reproduci rán , 
como sucede con los cabe l los ; pero s i 
el borde de los párpados es tuviese 
d u r o , calloso ó ulcerado, no d e b e e s -
p e r a r s e la reproducción de aquel las : 
una causa bas tante f recuen te de es t a 
e n f e r m e d a d e s la presencia de insec-
tos, especie de piojps (pediculus fe-
raz pybisj que .penetran en el borde 
d e los párpados , causando una picazón 
i n s o p o r t a b l e , despnes la hinchazón, 
el r ubo r , la caida d e las pes tañas y las 
cal losidades. L a s cal losidades de los 
pa rpados con r u b o r s e pueden r e s o l -
v e r con el uso d e emol ien tes ; pero 
cuando .estas cal losidades están r o -
deadas de Ulceritas que al teran el bu l -
bo de las pes tañas , ó exis ten insectos 
q u e causan una comezón é irri tación 
insoportable , se p u e d e n u sa r la po-
m a d a mercur ia l , ó la d e precipitado 
rojo de mercurio ' ; a lgunos acousejan 
también las lociones beélia's con sus -
tancias ac res y a m a r g a s para de s t ru i r 
los insectos , como el cocimiento de la 
p imienta , la disolución de sal amonia-
co, e l agua cargada d e a c i b a r y de mi r -
r a , e tc . 

M I L I A R , f. Miliaria; f legmasía 
exan t emá t i ca , comunmen te acompa-
ñada de calentura , caracterizada por 
unos botoncitos rojos, aislados ó r e -
un idos , e levados al principio muv poco 
sob re el nivel d e la piel, te rminados 
d e s d e el segundo dia por una pequeña 



vesícula ro ja , q u e bien pronto s e vuel-
ve blanca y t ransparente , y á poco se 
desp rende en escamas : la semejanza 
de es tas vesículas con los granos de 
mijo, milium, lia dado el nombre á 
e s t a en f e rmedad . La miliar se consi-
d e r a por muchos autores como una 
afección pu ramen te sintomática, y evi-
d e n t e m e n t e se p resen ta con e s t e c a -
rácter la q u e sobreviene con f r e c u e n -
cia en las par idas , sobre lodo á conse-
cuencia de un régimen excitante, ó de 
la impresión de una tempera tura muy 
elevada. E s evidente que no s e puede 
indicar un t ra tamiento part icular pa ta 
es te exan tema, y q u e este t ra tamiento 
d e b e variar según la naturaleza de la 
afección esencial . — En patología, l a 
pa labra miliar se toma ad je t ivada -
men te para expresa r loda elevación d e 
la piel que no excede del volumen d e 
un g rano d e mijo. — Sudor miliar : 
V. SCDOR.— En botánica se l laman 
glándulas miliares las pequeñas glán-
d u l a s ó pequeños cuerpos que s e d i s -
t inguen cuando s e examina al t rasluz 
la ep idermis arrancada d e una p lanta , 
q u e s e presentan en forma de a reas 
redondas ó elípticas, teniendo en su 
cent ro una linea oscura ó t ransparente . 

M I U O L O , m. Tumor muy pequeño, 
q u e sa le en los tegumentos d e los 
parpados , y presenta el volumen y la 
figura d e un grano d e mijo. 

MILOFARINGEO, adj . y s. Mylo-
pharyngeus; de mylos, los d ientes 
mo la re s , y pharygcs, la far inge. Val-
sa lva , Morgagni y Santorini han d e s -
crito con es te nombre las fibras mus -
cu la res l l amadas por Wins low mt í s -
culo milogloso. 

M I L O G L O S O , ad j . y s . Myloglos-
sus; de mylos, los d ientes molares , 
y glossa, l a lengua . Winslow ha des-
crito con es te nombre , como formando 
un musculo par t icular , las fibras m u s -
cu la res q u e d e s d e la l ínea oblicua i n -
terna de la mandíbu la inferior debaio 
d é l o s d ientes mola res y de los lados 
d e la lengua se dirigen á las p a r e d e s 
a e la lar inge : es tas fibras forman 
p a r t e del constrictor super ior de la fa-
r inge . 

MILOHIOIDEO, ad j . y s . Mylo-
hyoideus; d e mylos, los d ientes mo-
lares , y y o,des, el hueso h io ides ; nom-
>re d e dos musculos q u e nacen en la 

l inea oblicua in terna del max i l a r i n -
terior debajo de la raiz de los d ien tes 
mo la re s , y va 4 terminar e n la ba se 

d e la cara anter ior del cuerpo del 
hueso hioides. 

MILOIDEO, ad j .Des ígnase con es te 
nombre la l ínea prominente q u e hay 
en la cara interna de la mandíbula i n -
ferior : esta l ínea principia cerca de la 
l inea de la sínfisis de la ba rba , desdo 
donde s e dir ige al lado interno de los 
alvéolos dest inados para las dos ú l t i -
m a s muelas , sitio en que forma una 
especie de caja oblonga, y s e g ú n s igue 
hácia a t rás s e hace mas prominente y 
g r u e s a : una porcion de la túnica mus -
culosa d e la far inge se ata á su cuarta 
parte posterior, y el músculo m i l o -
Inoideo á sus t r e s cuar tas par tes ante-
r iores . 

M I L O S , m . Nombre dado á una 
eminencia q u e hay en la cara interna 
de la mandíbu la inferior. 

MINA, f. Minera. S e da es te n o m -
bre á toda sustancia mineral combi-
nada con a lguna sustancia ex t raña , tal 
como e l azuf re , un ácido, una t i e r -
ra , etc . , que s e encuentra en capas 
mas ó menos cont inuas en t re capas 
d e p iedra ó de s a l e s té r reas , y for-
mando lo q u e s e l lama filones. S e l la-
man también m i n a s los lugares donde 
s e forman los mine ra le s , y las escava-
ciones practicadas para a r rancar los 
minera les metálicos d e l seno de la 
t i e r ra .— Mina de plomo; p lombagina 
ó ca rburo d e h ie r ro . 

MINERAL, adj . Tomado sustant iva-
damente mineralis; se da el nombre 
de minerales, mineralia, á los cuer-
pos que , colocados en la superficie ó 
en el seno d e la t ier ra , están de sp ro -
vistos d e organización, y no ofrecen 
mas q u e semejanzas de moléculas si-
milares, unidas en t re s í por la fuerza 
de afinidad. Es to s cuerpos crecen por 
justaposicion, son suscept ib les de lo-
mar una forma cr is ta l ina muy v a -
r iable , y no t ienen fin de te rminado. 
Su composicion p resen ta también una 
g rande v a r i e d a d ; anas veces están 
compuestas de uno ó de muchos meta-
les, mezc lados con sustancias t é r r e a s ; 
y otras son óxidos, sul furos, cloru-
ros, etc. Haüy ha dividido los minera-
les en cuatro g randes c lases : la pri-
m e r a es la de las sus tancias acidífe-
ras , la s egunda comprende las sus tan-
cias te r reas , la t e rce ra las sustancias 
combust ibles , y la cuarta las s u s t a n -
cias metál icas . W e r n e r h a colocado 
los minera les s e g ú n sus caracteres fí-
sicos, 

MIN 
MINERALES, ( a g u a s ) : V . AGUAS 

MI.>LKALES. 

. M I N E R A L I Z A R L E , adj . Epíteto da-
d o a los c u e r p o s en cierto modo p a -
sivos q u e , p a r a r e u n i r s e en t re s í , n e -
cesi tan d o la acción m e d i a t a de o t ros 
cuerpos . 

MINEIÍALIZACION , f . Acto por el 
q u e se e fec túa la combinación d o d o s 
S d e - l 0 S q " e e l hace las 
« i z a W e ? r a l Í Z a d ° r ' y e l 0 l r 0 d e 

MINERALIZADO, ad j . S e dice de 
e s t á c o m l | i n a d o con un 

azu f re ! C 0 m 0 e l h i c r r o c o n c l 

M I N E R A L I Z A D O S , ad j . v s . Se 
dice, en una combinación, de aquel 

?i , b f r c 0 m ! ' 0 n , e m , e s " u e h a c e m a s par -
' " ' á r m e n t e la función d e principio 

qu ímico cons t i tuyen te ( l i m i t á n d o s e ^ 
otro a rec ib i r la f o r m a ó la naturaleza 
química) ; o en o t ros términos, aquel 
q u e impr ime a l s e g u n d o , q u e hace el 
papel pasivo d e b a s e , carac teres d e -
te rminados tan to f í s icos como quími-
CUS, 

J E M ^ I s » * Mineralogía; 
p a r t e d e la h is tor ia natural q u e tícn¿ 
por objeto d a r á conocer las combina-
ciones no orgánicas de los e lementos , 

i , w ° S ,e e n c u e n l r a n producidos 
en la na tura leza , y q u e considera en 

o ,9m¡™ V a r ? , C t C r ? s ' s u ^ P o s i c i ó n 
química , s u s i tuación, y el papel q u e 
juegan en la const i tución de la t ierra. 

MINERALÓGICO, a d j . Mineraloqi-
cus; lo q u e t i ene re lación con la mi-
nera logía . 

M I N E R A L O G I S T A , m . Natura l i s ta 
q u e se ocupa espec ia lmente en la his-
toria de los m i n e r a l e s . 

, . " ! i V , 0 ' m ; E s u " compues to d e p r o -
toxido y peróxido d e plomo. S e le pre-
para ca lentando al contacto del a i r e v 
a un fuego lento e l masicot ó el car-
bonato de p lomo reduc ido á polvo-
t iene un color ro jo anaran jado m u í 
hermoso, y lan to roas vivo cuanto mas 
S ? / . ; e n «»«»Posición del 
emplas to d e Nuremberg ó emplasto 
ae minio alcanforado, q u e se prepara 
con el emplas to s imple , la cera a m a -
I a c . e ' t e c o m ú n , el minio y el 
a l c a n f o r : s i rve t ambién para prepa-
r a r los trociscos de minio. 

, MINORACION, f. Hmoratio; de 
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m i n o r a r « d i sminu i r ; purgación sua-
ve, sin cólico ni turbación general , 
por medio de laxantes : V. es ta pala! 

MINORATIVO, ad j . y 9. Remedio 
q u e pu rga suavemente : V. LAXANTE. 

MIOCEFALO, m . Myocenhalum ; d e 
myta, mosca, y kephaíc, cabesa. Se da 
es te nombre al estafiloma incipiento, 
cuando e l iris, engastado en una aber-
tura accidental d e la cornea, solo f o r -
ma un tumor muy pequeño, redon-
d e ? d 0 y negruzco ; comunmente está 
rodeado de una l igera aréola blanca, 
dependiente de la maceracion del 
borde de la cornea q u e le da paso. La 
pupila parece prolongada hácia es te 
pun to ; por es te signo patognomónico 
se reconoce si l a pequeña protuberan-
cia depende d e una flictena de la cor-
nea, ó do una procidencia del i r is , 
nombre dado por Galeno á la sa l ida 
de esta membrana . Fáci lmente s e con-
cibe que introducida una porcion del 
i r i s en una abe r tu r a hecha en la cor -
nea , debe rá a largarse la pupila hácia 
el punto en q u e fo rma prominencia el 
iris, y tomar una figura mas ó menos 
oval según el grado de esta prominen-
cia. Al cabo d e a lgún tiempo se va 
angostando la abe r tu r a de la cornea , 
y produce la atrofia d e la parte p r o -
minente , impidiendo antes de quitarse 
la sa l ida del humor ácueo tanto por 
su presencia , como por las a d h e r e n -
cias q u e contrae con el borde rojo ó 
dividido de la cornea. Ningún medio 
par t icular exige esta pequeña hern ia 
del i r is , p u e s s i empre desaparece a l 
cabo de a lgunas semanas , cuando no 
s e pe r tu rba el t rabajo d e la na tu ra l e -
za. La resección q u e hacen a lgunos 
prácticos seguida d e la aplicación del 
ni trato d e plata, ó la compresión que 
otros procuran hacer en el tumor, r e -
tarda la curación, manteniendo la fleg-
masía , y desordenando el círculo en 
las m e m b r a n a s finas del ojo. 

MIOCOELITIS , f. Myoccelítis; de 
myon, m u s c u l o , y ko i l i a , bajo vientre; 
inflamación d e los músculos del bajo 
vientre . 

MIODESOPSIA, f . Myodesopsis; 
a e myiodes', parecido á moscas, y 
opsts, v is ta : género de d e s l u m b r a -
miento, l lamado también moscas vo-
lantes, porque e l en fe rmo cree v e r 
revolotear delante d e sus ojos i n s e c -
tos, moscas ó a lgunos cuerpos l igeros , 
fisi« afección, q u e es producida con 



frecuencia por las vigilias prolonga- ] 
das , cede a lgunas veces á los pedilu-
vios derivativos, a los laxantes , á los 
colirios as t r ingentes , 6 bien á l a s san-
grías genera les ó locales. 

MIODINIA, f . Myodinia; de myon, 
músculo , y odini, dolor; dolor dé los 
m ú s c u l o s ; reumatismo muscular . 

MIOGLOSO, m. Músculo que sirve 
para mover la lengua hacia ar r iba . 

MIOGRAFÍA, f. Myographia; de 
myon, músculo, y graphi, desc r ip -
ción : par te de la anatomía que t iene 
por objeto la descripción de los mús-
culos. 

¡OTOLOGÍA,f. Myologia; ácmyon, 
músculo , y lagos, discurso, t r a t a d o : 
par te de la anatomía que trata de los 
músculos . 

MIOXITIS, f. Inflamación de los 
músculos. 

MIOPALMO, m . El temblor de los 
tendones . 

¡MIOPE, ad j . Myops; el q u e t iene 
la vista corta, e l que no puede ver los 
objetos sino muy de cerca. 

MIOPÍA, f. Myopia.; de myin, 
guiñar , y ops, ojo : estado de los q u e 
t ienen la vista corta, que no ven los 
objetos sino d e cerca. I t a r d y R e v e í -
l lé-Par ise atribuyen la m i o p í a á una 
alteración de la par te nerviosa del o jo ; 
pero genera lmente se c ree q u e reco-
noce por causa la demasiada p romi -
nencia d e la cornea, la sobreabundan-
cía de los humores del ojo, el exceso 
de densidad del cristalino ó su g rande 
convexidad, y en genera l todo vicio 
de conformación q u e hace converger 
l o s rayos luminosos de modo q u e s e 
reúnen an tes de l legar á la r e t i n a : 
asi pues todo el remedio q u e s e puede 
oponer á la miopía es el uso: de len tes 
de vidrios cóncavos, q u e según s u fo-
co disminuyen mas ó menos es t a con-
vergencia . 

MIORRF.XÍA, f. Rotura ó dislace-
racion de los músculos. 

MIOSIS , f. Myosis; de myin, g u i -
ñ a r el o j o ; contracción pe rmanen te de 
la pupila : s e presenta en las catara-
tas puru len tas , en la atrofia del ojo, 
en ciertas inflamaciones de es te organo 
en la relajación de las fibras del i r i s , 
y aun en a lgunas amauros is , según 
bauvages . Es te afecto, q u e es contra-
n o a la midriasis ó dilatación de la 

pupi la , s e l lama por a lgunos autores 
lisis ocular. 

M I O S I T I S , f. Myositis; de myon, 
múscu lo . N o m b r e propuesto por Sa-
g a r y adoptado ya en el dia para de-
signar la inflamación d e los m ú s -
culos . 

M I O T I L 1 D A D , f. Myotilitas; de 
myon, múscu lo ; nombre que da 
Chaus s i e r á la contractilidad muscu la r , 
l l a m a d a p o r H a l l e r irritabilidad. 

MIOTOMIA, f . ilyotomia; d e m y o n , 
múscu lo , y tomi, sección : sección o 
disección de los múscu los . 

M I R l i p O D O S , m . pl . Los míríápo-
d o s sepa rados de la clase de los in-
sectos, en la q u e los hab ía incluido 
Latre i l le , respiran por t raqueas lo 
mismo q u e aquel los ; nunca t ienen 
a l a s ; su cuerpo es m u y prolongado, y 
está dividido en un gran número d e 
anil los, l levando en cado uno de sus 
s e g m e n t o s por lo m e n o s un par de pa-
t a s ; cuyo número muy cons iderab le 
es d e veinte y cuat ro y m a s : los m i -
r i ápodos no su f ren metamorfosis com-
ple ta , pe ro s e desenvuelven nuevos 
ani l los y nuevos p a r e s de patas . Est;» 
vasto g rupo se divide en dosó rdenes : 
quiloñatos y quilópodos : los pr ime-
ros t ienen una boca a rmada de m a n -
d íbu las sin palpos y de un labio infe-
r io r ; s u s an tenas están f o r m a d a s de 
s ie te art iculaciones, su marcha es len-
t a ; s e arrollan con frecuencia en fo r -
m a de hola, y s e dist inguen los julos, 
los polidermos y los glomeros, que 
s e parecen á las cucarachas. Los s e -
gundos ó ouilópodos tienen la boca 
a rmada de aos mandíbu las con palpos, 
de un p a r de p ies-qui jadas fijos al pri-
m e r segmento anter ior del tronco, y 
de una especie de labio infer ior , for-
mado d e un par de p iés ambulatorios, 
con un a g u j e r o en la ext remidad para 
la sa l ida de un licor venenoso muy 
activo en las g randes especies d e los 
países cálidos : las an tenas se compo-
nen á lo menos d e catorce ar t icu la-
c iones . 

MIRICINA, f. Myricina; d e myron, 
ungüento : sustancia incolora, inodora, 
fus ible á 65°, volátil, casi Sin descom-
posición, poco so luble en el alcohol, 
aun hirviendo, poseyendo las p rop ie -
d a d e s d e los cuerpos grasos , excepto 
la de se r saponificada por los álcalis. 
E s uno de los principios const i tuyen-

i t e s de la cera . 

M1RISTXCEAS, f. p l . Myristicece : 
familia de p lan tas q u e comprende á r -
do les ó a rbus tos d e jugo propio rojizo; 
sus b o j a s s o n a l t e rnas y coriáceas.; s u s 
flores un i sexua les axi lares ó te imí-
na les en r ac imos ó en pano ja s , su cá-
liz con t r e s d ivis iones; de cuat ro á 
doce e s t a m b r e s so ldados por los fila-
mentos y l a s a n t e r a s ; el ovario monos-
pe rmo, y t e rminado en un estilo con 
dos e s t igmas , y él f ruto baya d r u p á -
cea con n n ar i lo . E s t a famil ia"compren-
de solo d o s g é n e r o s d e los q u e uno e s 
mas in te resan te , q u e e s el myristica, 
q u e p roduce la nuez moscada y el 
macis. 

MíRMF.CIA, f . Myrmecía : e s p e -
cie de v e r r u g a q u e s e desar ro l la p r i n -
c ipalmente en las pa lmas d é l a s m a -
nos y p lantas d e los p i e s . E s t a pa labra 
se der iva d e myrmecs, ho rmiga , sin 
d u d a á causa del sen t imiento de h o r -
migueo q u e de te rmina . 

M I R O B O L A N O , ó me jo r MIROBA-
LANO, m . Myrobalanus; de myron, 
u n g ü e n t o , y balanos, g l a n d e ; p a l a b r a 
por pa labra glande medicamentoso. 
S e conocía en farmacia «on e l n o m b r e 
de mirobolanos cinco especies d e 
f ru tos secos d e d i fe ren tes á rbo le s q u e 
venían de la India y d e la América, y 
muy usados en o t ro t iempo en med i -
cina. S u s carac teres dist intivos son 
casi tan inciertos como s u or igen. S e 
les ha l l amado mirobolanos citrinos, 
quebulos, indianos, 6 Índicos, beleri-
cos y emblicos. S e parecen á l a s c i -
rue las secas : el citrino y el índico son 
e v i d e n t e m e n t e los mismos f ru tos q u e 
el quebu lo , y provienen, según a l g u -
nos au to res , de un ba lsamero : "los 
emblicos v ienen del phyllanthus em-
blica. E s t a s cinco especies , q u e p u e -
den r e d u c i r s e á t r e s , son a m a r g a s y de 
un sabor a u s t e r o ; s u cocimiento s e 
e n n e g r e c e con l a adición del sulfato 
del h ie r ro , y pone rojo a l papel azul . 
Su in t roducción en la medic ina s e d e -
be á los Arabes , q u e los miraban como 
purgan tes s u a v e s : s e g ú n Mesues los 
mirobolanos r e t a rdan la vejez c o n s e r -
vando e l f r e sco r de la j uven tud por 
m u c h o t iempo : en t raban an t iguamen-
te en a l g u n a s preparac iones oficinales, 
en la confección d e Hamech , en l a s 
p i ldoras su¡e qui'ous, y o t ras v a r i a s ; 
en el dia no s e usan , á p e s a r d e s u 
mucha b o g a en la e d a d m e d i a . 

M I R U L A D O S , m . p l . H e n r y y Gui-
b o u r t han des ignado con es te n o m b r e 

en la Famacopea razonada, los me-
d icamentos q u e tienen por excipiente 
un ace i te voláti l (de myron, esencia ó 
p e r f u m e ) . El bá lsamo de azuf re ani-
sado e s un mirolado. 

_ MIROPisÓCEROJJ , m . Tópico q u e 
se u s a b a ant iguamente contra la a l o -
pecia . 

MIRRA, f. Myrrha ; gomo-res ina 
q u e s e sospecha t rasuda de una mi-
mosa.Nos viene de la Arabia v de la 
Abis ima en lágr imas pesadas , ro j a s , 
i r r egu la re s , como eflorecentes, f r ág i -
les, de f rac tura bri l lante. Los pedazos 
m a s g ruesos presentan en su interior 
es t r í as blancas q n e se han comparado 
al cue rpo de la u ñ a ; de aquí su n o m -
bre d e mirra unguiculada. La mi r -
ra t iene un sabor muy ác re v amargo , 
un olor fue r t e . S e empleaba an t igua-
m e n t e bajo la forma de extracto y d e 
t m t n r a alcohólica, como tónica y est i -
m u l a n t e . 

M i R S l X É L C O J i , m . Acei te d e 
mir to . 

M I R S I T O , m . Vino en el cual se 
maceran hojas de mi r to . 

MIRTACEAS, f. pl . 1Wurtacece; fa-
mil ia de plantas dicoti ledóneas poli-
pé ta las per ig íneas , q u e comprende ár-
boles ó a rbus tos de un porte e legante , 
todas las par tes cont ienen un j ugo r e -
sinoso y odorífico. Sus hojas son 
opues tas , enteras , las roas veces p e r -
s i s t en tes , marcadas con pun tos t ras lu-
c ien tes ; las flores d ive r samente dis-
pues t a s , ya en la áxila de las hojas , 
ya en la ext remidad de las r a m a s ; el 
•cáliz monosépalo , adheren te por s u 
¡base con el ovario infero, teniendo 
cuatro, cinco ó seis divisiones en s u 
l imbo; la corola formada de tan tos 
péta los como lóbulos t iene el cá l iz ; 
r a r a vez nu la ; los e s t ambres numero-
sos, teniendo los filamentos l ib res ó 
d iversamente soldados, las an te ras 
t e rmina le s y gene ra lmen te pequeñas , 
un ovario infero p resen tando de dos 
á s e i s ce ld i l las ; un esti lo g e n e r a l -
m e n t e sencillo, y un es t igma bi lobado. 
E l f ru to es muy var iab le ; unas veces 
es seco y dehiscente con tantas v e n t a -
l l as como celdillas, o t ras índehiscente 
y carnoso. Las semillas por lo gene ra l 
desprovis tas d e endospermo, y nunca 
tienen los cotiledones pareados ni a r -
ro l lados en caracol el uno sobre e l 
o t ro . Decandolle d iv ide la familia d e 
las mirtáceas en cinco t r i b u s : 1° las 
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camelaucieUí, q u e t odas son o r i g i n a -
r i a s d e l a N u e v a H o l a n d a ; 2 ' l a s lep-
tospermeas, d e l m i s m o país , y q u e 
c o m p r e n d e n los g é n e r o s melalewa y 
(mcalyptus; 3a las mitrtas q u e s e r e -
conocen por su f ru to ca rnoso , g e n e r a l -
m e n t e d e m u c h a s c e l d i l l a s , sin ar i lo 
n i a l b ú m e n , ¡os e s t a m b r e s l i b r e s , l a s 
h o j a s o p u e s t a s , y son a rbus tos or ig i -
na r io s d e los t rópicos , q u e p roducen 
los g é n e r o s ú t i l e s cariophüus y myr-
lus; 4« l a s barringlonieas, y 5* l as 
tectideat. En es ta famil ia c o m p r e n d e n 
lo s botánicos al g é n e r o g r a n a d o ; p e r o 
Decando l l e h a f o r m a d o una fami l i a 
a p a r t e con el n o m b r e d e granateas, 
q u e se d i fe renc ia d e l a s m i r t á c e a s p o r 
su f ru to conocido con el n o m b r e d e 
g r a n a d a . L a s p l an t a s d e la fami l ia d e 
l a s m i r t á c e a s d e b e n s u s p rop iedades á 
d o s pr incipios , a l t an ino y al ace i t e 
volá t i l , s i e n d o a q u e l l a s d i f e r en t e s s e -
g ú n a b u n d a el u n o ó el otro. 

M I R T I F O R M E , a d j . Myrltformis; 
d e myrtus, mi r to , y forma, f o r m a ; lo 
q u e t iene la f o r m a d e u n a hoja d e 
mi r to . — Carúnculas mirliformes : 
V . CARÜSCCLAS. — Fosa mirtiforme; 

Cu e ñ a depres ión q u e p r e s e n t a el 

s o max i l a r supe r io r d e n t r o d e l a 
fosa can ina , y q u e d a inserción al m ú s -
cu lo de l m i s m o n o m b r e . — Músculo 
mirtiforme; pequef io múscu lo q u e 
s i r v e p a r a dep r imi r el ala d e la na r i z , 
y q u e Chauss ie r lo cons ide ra c o m o 
u n a p a r t e de l l ab ia l . 

M I R T O , m . Myrtus communis; 
( i cosand . m o n o g . , L . ) ; p l an ta cuyas ho-
j a s y bayas son a romát icas , y s e han 
e m p l e a d o c o m o e s t i m u l a n t e s y a s t r i n -
g e n t e s . 

M I R T O I D E A S ; V . MIRTÁCEAS. 

M I S A N T R O P Í A , f. Misanthrovia; 
d e misos, od io , y anthropos, h o m b r e ; 
odio, ave r s ión á l o s hombres y á la 
soc i edad . La m i s a n t r o p í a p r e d i s p o n e á 
l a locura m u c h o m a s q u e la h ipocon-
d r í a , y s e le b a cons iderado como á 
u n s intonía d e la melancol ía , á cuyo 
d e s a r r o l l o con t r ibuye con f recuenc ia . 

M I S C I B I L I D A D , f . M i s c i b i l i t a s ; fa-
cu l t ad q u e t iene u n c u e r p o d e m e z -
c la r se con o t ro . 

M I S E R E R E , m . P a l a b r a lat ina con 
q u e s e d e s i g n a u n cólico violento, con 
const ipación t enaz y vómi tos d e los ali-
m e n t o s , d e s p u e s d e j u g o s gástr icos y 
por ú l t imo d e los exc remen tos , con 
vivos y f u e r t e s do lo res en el ba jo v i en -

MIS 
t r e , P u e d e ex i s t i r i n f l a m a c i ó n ; l o q u e 
se conocerá , si s o b r e v i e n e c a l e n t u r a , 
p u l s o f r e c u e n t e y peque f io , dolor a r -
d i e n t e y cont inuo, con tumefacc ión , 
ca lor y sens ib i l idad en el a b d o m e n . L a s 
c a u s a s q u e lo p u e d e n p r o d u c i r e s todo 
obs táculo mecán i co en ¿os in tes t inos , 
como c u e r p o s e x t r a ñ o s , p i e d r a s , h u e -
s e c i l l o s d e f r u t a s ó a l g u n a acumulac ión 
d e e x c r e m e n t o s e n d u r e c i d o s e n e l co-
lon y r e c t o ; las i ndurac iones y t u m o r e s 
q u e c o m p r i m e n lo s in tes t inos , l a s h e r -
n i a s e s t r a n g u l a d a s , y p o r ú l t imo la i r -
r i tac ión ó e s p a s m o d e los in tes t inos , 
s u en torpec imien to ó a ton ia y t a m b i é n 
su inf lamación . E l t r a t a m i e n t o d e b e r á 
s e r c o n f o r m e á la c a u s a p r o d u c t o r a , 
venc iendo el obs tácu lo por los m e d i o s 
exc i t an te s q u e a u m e n t a n el m o v i -
m i e n t o per i s tá l t ico , ó con s u s t a n c i a s 
emo l i en t e s y an t i e spasmód icas , p u r -
g a n d o los in tes t inos d e las m a t e r i a s 
q u e lo s o b s t r u y e n , y r e s t ab l ec i endo e n 
su dirección normal la ac t iv idad de l tu -
bo d iges t ivo ; c a l m a n d o la inf lamación, 
si e x i s t e , con lo s ant i f logís t icos , ó r e -
m e d i a n d o i a e s t r angu lac ión d e u n a 
h e r n i a , si e s e s t a la c a u s a . Si e l e n f e r -
m o h a c e una deposic ión fé t ida y a b u n -
d a n t e , s e a b l a n d a y h u n d e el v i e n t r e , 
e l dolor c e s a d e p ron to , y el p u l s o s e 
pone e x t r e m a d a m e n t e p e q u e ñ o é i n -
t e rmi t en t e , con l a s e x t r e m i d a d e s f r í a s , 
d e b e i n f e r i r s e q u e la inflamación l ia 
p a s a d o á g a n g r e n a , y l a m u e r t e e s in-
evi table , a u n q u e el e n f e r m o se c r e a m e -
j o r a d o . 

M I S M A R , m . E s p e c i e d e t u m o r q u e 
se f o r m a e n los d e d o s d e los p i é s p o r 
e fec to d e u n a contus ion ó inflamación 
d e e s t a s p a r t e s . 

M I S O G A M O , a d j . ; d e m i s o s , odio, 
y g a m o s , boda , m a t r i m o n i o ; el q u e 
d e t e s t a ó t i e n e ave r s ión al e s t a d o d e 
ma t r imon io . 

MISOPSIQULV, f . Avers ión a l a v ida . 

M I S P I K E L , f . M i n a en la q u e el a r -
sénico se hal la unido al h i e r r o nat ivo 
ó a l h i e r r o s u l f u r a d o . 

M I S T I O N , f. Mixtio; acción d e 
mezc la r m u c h a s d r o g a s ó sus t anc i a s 
s i m p l e s para f o r m a r u n m e d i c a m e n t o 
compues to . Muchas v e c e s s e h a c e t a m -
bién la mistión ó m e z c l a d e m u c h o s 
m e d i c a m e n t o s y a c o m p u e s t o s . P u e d e 
hace r se e s t a operacion d e fa rmac ia ó 
con el auxi l io d e m e d i o s mecán icos 
q u e no a l t e ran los pr incipios c o n s t í -
tuyenles d e l o s c u e r p o s , m u d a n d o ú n i -

MIT 
c a m e n l e s u s p r o p i e d a d e s f í s icas , ó bien i 
con m e d i o s q u í m i c o s , q u e u n a s veces 
1 e s q u i t a n ó l e s dan a l g u n o s pr inc ip ios ; 
y o t r a s l e s hacen con t r ae r nuevas com-
binac iones , s o m e t i é n d o l e s á l a acción 
d e agen te« m a s ef icaces q u e e l los . 

M I S T O , m . Mixtum ; d e miscere, 
m e z c l a r ; todo cuerpo compues to d e 
e l e m e n t o s h e t e r o g é n e o s ó de d i f e r en t e 
n a t u r a l e z a . 

M i S T r R A , f. Mixtura; mezcla l i -
u ida d e m e d i c a m e n t o s muy ac t ivos , 
e s t i nada para t o m a r s e á gotas con 

azúca r , en un vaso d e a g u a ó e n u n a 
b e b i d a ap rop iada . Una mis tu ra e s una 
composicion desp rov i s t a d e veh ícu lo 
a c u o s o ; sin e m b a r g o s e h a d a d o por 
ex tens ión el n o m b r e d e misturas á 
u n a m u l t i t u d d e m e d i c a m e n t o s c o m -
p u e s t o s , q u e no son o t ra cosa q u e p o -
c iones . El ú l t imo Codex desc r ibe con 
el n o m b r e d e m i s f u r a caterética e l 
colirio d e Lanfranc. 

M U RAL, a d j . M ' / r a ü s , - l o q u e t i e n e 
la fo rma d e u n a m i t r a , lo q u e se pa-
r e c e á la mit ra d e un obispo. L o s ana -
tómicos han l l a m a d o válvula mitral 
al r ep l i egue m e m b r a n o s o q u e se o b -
s e r v a en el ventr ículo i zqu i e rdo del 
corazon, y q u e l imi ta l a a b e r t u r a de 
comunicación d e e s t e ven t r í cu lo con la 
a u r í c u l a co r respond ien te . Es ta válvula 
f o r m a d a por la m e m b r a n a in te rna de l 
vent r ículo s e d iv ide en dos l engüe tas , 
la supe r io r mayor q u e la infer ior , l i -
b r e s y mov ib le s , p e r o su je t a s á las 
p a r e d e s de l ven t r í cu lo m e d i a n t e fila-
m e n t o s t end inosos q u e nacen de l v é r -
tice d e los p i l a r e s carnosos d e l c o r a -
zon ; t iene por función imped i r el r e -
flujo d e la s a n g r e de l ventr ículo á la 
a u r í c u l a . A veces s e han o b s e r v a d o en 
e s t a vá lvu l a a l g u n a s osif icaciones q u e 
s e han c o n s i d e r a d o como u n a d e las 
c a u s a s d e los a n e u r i s m a s del corazon: 
o t ras veces s e han no tado vege tac iones 
q u e se han a t r ibu ido al vicio vene rco . 

M I T R I D A T O , m . Mythridatium, 
antidolum mitridaticum: he lec tua r io 
c o m p u e s t o d e m u c h a s sus tanc ias a r o -
m á t i c a s , de l opio, la m i r r a , a z a f r a n , 
agár ico, ( j eng ib re , cane la , n a r d o in -
d iano, inc ienso, bá l samo d e la Meca, 
e l esteca» y e l costo d e Arab ia , las 
s e m i l l a s d e t laspi , l a s d e sese l i , e l 
gá lbano , la t r e m e n t i n a d e Chio, p i -
mien ta l aga , cas to reo , j u g o , d e h ipo -
cisto, e s to raque , ca lami ta , él m a l a b a t r o , 
e l opoponax, la g e n c i a u a y o t r o s var ios 
i n g r e d i e n t e s ; cuyo n o m b r e l e y iene d e 

Mitr ídato , r ey d e Bit inia, q u e lo in-
ventó . E s t e m e d i c a m e n t o m u y com-
pues to , c o n s i d e r a d o como a l e x i f á r m a -
co, t iene l a s m i s m a s p r o p i e d a d e s q u e 
la t r iaca , n o u sado r a en l a ac tua l idad 
por d a r s e l a p r e f e r e n c i a á e?,ie ú l t imo. 

M I U R O , a d j . Myarus ; d e mys, r a -
tón, y u r a , co la . S e d ice q u e el pu lso 
e s miuro , c u a n d o las pu l sac iones van 
s i endo suces ivamen te m a s d é b i l e s h a s -
ta q u e l legan á f a l t a r , por comparac ión 
á la cola o rabo d e un ratón q u e va en 
d isminución h a s t a su e x t r e m i d a d . — 
Pulso miuro reciproco; s e l lama 
aquel cuyas pu l sac iones s e e levan p ro -
g r e s i v a m e n t e , d e l m i s m o m o d o q u e 
habian d e s c e n d i d o . 

M I T A , f . N o m b r e d e un m e d i c a -
m e n t o a n á l o g o ó m u y s e m e j a n t e á u n 
j a r a b e , 

MIXA, f . Myxa, mucos idad . Se h a 
dado e s t e nombre - en a lgunas o b r a s 
f a rmacéu t i ca s á l a s s e b e s t a s ( c o r d i a 
mixa, L . ) , f ru t a pectora l q u e ven ia 
de Eg ip to . 

MIXOSARCOMA, m . Myxosarco-
ma; de myesa, mucos idad , y s a r e s , 
ca rne . N o m b r e d a d o por Marco Aure -
lio Sevc r ino á u n tumor del escro to , 
q u e según su descr ipc ión p a r e c e s e r 
un sa rcoce le . 

MOCLICO- T o m a d a es ta pa labra a d -
j e t i v a d a m e n t e , e s s inónima d e pur-
gante. H ipócra tes t i ene un t r a t ado l la -
mado Moclico, q u e e s u n a r e c o p i l a c i o n 
de l t r a t ado d e las f r ac tu r a s y del d e 
las ar t iculac iones . 

MOCO, m. Mucus; n e m b r e co lec-
tivo d e todas l a s deyecc iones q u e p r o -
vienen d e la super f ic ie d e las m e m b r a 
ñas mucosas ó d e l a s g l andu l i l a s q u e 
se a b r e n en es ta superf ic ie , pues to 
q u e el p roduc to d e e s t a s ú l t imas no 
t iene ca rac t e re s e spec i a l e s q u e merez -
ca un n o m b r e especia l . S e r e ú n e baio 
es ta denominación : I o los r e s iduos d e 
la descamación cont inua de l epi tel io 
q u e rev i s te l a s m e m b r a n a s m u c o s a s ; 
•2° el p u s q u e se f o r m a d e b a j o de l ep i -
telio e n l a s i r r i taciones é inf lamaciones 
superf ic ia les d e l a s m e m b r a n a s mu-
cosas , como el flujo q u e t iene l u g a r en 
la cor iza , el c a t a r ro , la b lonor rag ia las 
flores b lancas , y c i e r t a s d i a r r ea s l l a -
m a d a s m u c o s a s y a c u o s a s ; 3° la se-
creción l iqu ida d e l a s g l á n g u l a s muci 
pa ras . Los e x p e r i m e n t o s qu ímicos 
prac t icados h a s t a el d ia de l a s s ec re -
c iones p u r i f o r m e s y de l epitel io, han 



m m o j 
dado un l íquido de consti tución q u í -
mica m u y d i f e r en t e , t en iendo en sus-
pens ión los e l emen tos microscópicos 
de l p u s ó del epi tel io q u e quedan s o -
b r e e ! f i l t ro. E s t e r e s iduo lavado y 
seco, r e p r e s e n t a n d o una m a s a traslú-
c ida y q u e b r a d i z a , e s el que s e consi-
d e r a como e'1 moco e n e s t a d o d e pu re -
z a : no s e d i sue lve en el a g u a fria ni 
en la ca l i en t e , p e r o t iene la propiedad 
d e h i n c h a r s e , p o r q u e l a s ves ículas que 
lo const i tuyen se l lenan de a g u a . To-
d a s l a s sus tanc ias q u e Be rze l i u s indica 
en el moco nasa l , p o r e j emplo , son co-
m u n e s á el y á la s a n g r e , excepto e l 
moco pa r t i cu la r q u e consiste en g r a -
nu lac iones d e pus ; p e r o fa l ta saber 
si la s e c r e i ion d e las g l á n d u l a s m u -
cosas , ó el moco p rop iamen te dicho, 
t i ene en disolución una m a t e r i a e spe -
cífica, sí las g l ándu las r e t i r an de la 
s a n g r e ó fo rman á s u s e x p e n s a s una 
su s t anc i a d e na tura leza par t icu lar , ó 
bien si s u secreción no e s otra cosa q u e 
el p l a s m a d e la s a n g r e q u e t r a suda al 
t r avés d e los vasos . El moco p resen ta 
a l g u n a s d i f e renc ia s en su composicion 
y s u s p rop i edades , s egún la m e m b r a n a 
mucosa q u e lo s e g r e g a . E l moco na-
sal, q u e se h a examinado par t i cu la r -
m e n t e e s t á formado, s o b r e 1000 p a r -
t e s , de 933,9 d e a g u a , d e 53,3 d e m a -
ter ia mucosa ó moco, d e 5 ,6 d e 
mur ia tos d e potasa y d e sosa , d e 3 d e 
lactato d e sosa unido á una sus tancia 
an imal , d e 0,9 de sosa , d e 3 ,5 d e fos-
fa to d e so sa , d e a lbúmina , y d e una 
m a t e r i a an imal i n s o l u b l e e n el alcohol 
p e r o so lub le en el a g u a ; el moco d é 
la t r a q u e a p a r e c e s e r lo mismo q u e el 
d e las n a r i c e s . Todos l o s mocos q u e 
h u m e d e c e n á l a s m e m b r a n a s s i rven 
para ga ran t i r l a s d e l a s d ive r sas causas 
q u e podr í an a l t e r a r s u s func iones par -
t i cu l a r e s . 

M O D O R R A , f. E s p e c i e d e l e t a rgo , 
g ran p e s a d e z d e sueño violento. 

M O F E T A , f . Mopheta , mephitis. 
S e d a e s t e n o m b r e á todo g a s n o r e s -
p i r ab ie , pero pa r t i cu l a rmen te al gas 
ázoe (mofe t a a tmosfér ica) , y al gas hi-
d rógeno p ro toca rburado (mofe t a infla-
m a b l e ) . 

M O G I L A L I S M O , m . Mogilalismus • 
mogilalia; d e mogis, con t raba jo , y 
lalin, h a b l a r ; d i f icul tad d e a r t icu la r 
l a s pa l ab ra s , tartamudez g ene ra l . 

M O J E R A , f . Cratagus aria; ico-
sand . d i g . , L . , rosáceas , J . E l f ru to 
q u e d a e s t e a rbus to , bas tante pa rec ido 

m o l 
á los n í s p e r o s , e s de l g rueso d e u n a 
p e q u e ñ a p e r a : a n t i g u a m e n t e s e usaba 
cont ra l a d i a r r e a ; e s un a l imento bas -
t a n t e g r a t o cuando está m a d u r o : l lá-
m a s e t a m b i é n espino de majuelas. 

M O L A , f . Mota, q u e sin d u d a se 
de r iva d e moles, masa . La mola ó falso 
germen e s una m a s a carnosa q u e s e 
fo rma a l g u n a s veces en el ú t e ro , bajo 
la inf luencia d e l a fecundación : e s el 
r e s i d u o i n f o r m e d e un embr ión d e s -
t r u i d o . A l g u n a s veces s e l l aman molas 
verdaderas 6 molas legitimas, pa ra 
d i s t i n g u i r l a s d e l a s molas falsas , 
spurice mola, q u e no son sino con-
c rec iones s a n g u í n e a s , coágulos f o r m a -
dos p o r la s a n g r e m e n s t r u a l r e t en ida 
en el ú t e r o , c u e r p o s carnosos ó fibro-
sos, pól ipos sa rcomatosos , u n a s veces 
a d h e r i d a s á l a s p a r e d e s del ú t e ro , y 
o t ras l i b r e s en su cav idad á c o n s e c u e n -
cía d e l a r u p t u r a d e su ped ícu lo . L a s 
molas v e r d a d e r a s , l a s q u e r e e m p l a z a n 
en el ú t e r o ai fe to y s u s a n e x o s , d i -
fieren e s e n c i a l m e n t e , s egún q u e el 
huevo h a b i a ya pe rmanec ido inas ó 
m e n o s t i e m p o e n el ú t e ro , y a d q u i r í -
do m a y o r ó m e n o r desa r ro l lo , a n t e s 
q u e s o b r e v i n i e s e el acc idente ó la e n -
f e r m e d a d q u e ocasionó su deso rgan iza -
ción. C u a n d o una mola e s e x p u l s a d a 
i n m e d i a t a m e n t e ó poco t iempo d e s p u é s 
d e la des t rucc ión de l e m b r i ó n , t i ene la 
fo rma d e una bolsa ovoidea, t r a n s p a -
ren te , s e m e j a n t e á una h idá t i de ; so-
l a m e n t e p r e s e n t a bácia u n o d e sus 
e x t r e m o s filamentos b l a n c o s , v e r d a d e -
r o s r e s t o s del embr ión : si no e s ex-
pu l sada h a s t a d e s p u e s d e a lgún t iempo 
d e la des t rucc ión de l e m b r i ó n , e s una 
masa s e m e j a n t e á una p lacenta . Su 
volúmen ' s cons ide rab le , si la serosi-
dad q u e c o m u n m e n t e con t iene e n una 
cav idad cen t r a l , no h a s ido evacuada 
a n t e s d e s u sa l ida , su te j ido es tá muy 
l leno d e s a n g r e , y su cavidad e s m u y 
mani f ies ta : por e l contrar io , sí la s e -
ro s idad s e h a evacuado an t e r io rmen te 
á la expu l s ión d e la mola , tendiendo 
es ta con t i nuamen te á n u t r i r s e , s e e n -
d u r e c e ; s in emba rgo e x i s t e su cavidad 
in te r io r , a u n q u e m a s p e q u e ñ a : si la 
s a n g r e s e e s t anca en esta mola y s e 
c o m b i n a con e l la , p u e d e s u c e d e r q u e 
la cav idad cent ra l desapa rezca . P o r 
ú l t imo si l a des t rucción de l feto no se 
verifica h a s t a u n a época avanzada de l 
e m b a r a z o , s e e n c u e n t r a n en la mola 
ves t ig ios d e h u e s o s , d e pe los , e tc . P o r 
o t ra p a r t e n a d a e s m a s var iable q u e 
el vo lumen y el peeo d e es tos falsos 
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gérmenes. S u e s t ruc tu ra vascu la r y la 
existencia d e u n a cavidad cent ra l lapi-
zada d e u n a m e m b r a n a s e r o s a , son s u s 
ca rac t e re s m a s posi t ivos; sin e m b a r g o 
d e q u e , como y a se ha dicho, s u e l e 
e s t a f a l t a r a l gunas v e c e s . 

M O L A R , a d j . Molaris; d e mola, 
m u e l a ; lo q u e m u e l e . — Dientes mo-
lares ; s e ha d a d o e s t e n o m b r e á los 
d i en t e s q u e ocupan la p a r t e pos te r ior 
d e l a s dos m a n d í b u l a s , p o r q u e s i rven 
para m o l e r y d e s m e n u z a r los a l imen -
tos : V . DIENTES. — Glándulas mo-
lares ; son dos g r u p o s d e fo l ícu los , 
colocados e n f r en te d e la ú l t i m a m u e -
la, e n t r e los m ú s c u l o s buc inador y 
m a s e t e r o , cuyos conduc tos excre to res 
a t rav iesan el buc inador , y s e a b r e n en 
l a p a r t e poster ior d e la c a r a i n t e r n a 
de l ca r r i l lo . 

M O L É C U L A , f . Molécula, massu-
la; p e q u e ñ a p a r t e d e un cue rpo . L a s 
moléculas integrantes ó partículas 
d e un cuerpo son l as q u e forman por 
su aproximación l a m a s a d e e s t e cue r -
po, ya s ea s imple ó compues to . L a s 
moléculas constitutivas, por el c o n -
trar io , no se encuen t ran sino en los 
cue rpos c o m p u e s t o s ; tantos e l e m e n t o s 
como admi tan es tos en su composicion, 
o i rás tantas e spec i e s d e moléculas 
constitutivas concur r i rán á f o r m a r l a s 
moléculas i n t eg ran t e s . Asi p u e s cada 
partícula ó cada molécula integrante 
d e un fra¡,Aiento d e s u l f u r o d e m e r c u -
r io está t o r m a d a d e dos moléculas 
constituyentes, u n a d e azuf re y otra 
d e mercur io . 

M O L E C U L A R , a d j . Molecularis; 
lo q u e t iene relación con l as m o l é c u -
las . Se d a e s t e epí te to á las acciones 
m ú t u a s d e l a s p a r t e s cons t i tuyentes 
d e los c u e r p o s q u e , a u n q u e s epa rados 
p o r in té rva los m a s ó m e n o s g r a n d e s , 
obran sin cesar los unos s o b r e los 
o t ros , para m a n t e n e r s e en s u s pos i -
c iones r e spec t i va s , a t r a e r s e , r e p e l e r s e , 
ó p o r ú l t imo comun ica r se las f u e r z a s 
y las p res iones q u e s u f r e n . — La 
atracción molecular e s la f ue r za q u e 
se supone inhe ren te á l a s molécu las d e 
l a ma te r i a , q u e no se e j e r c e s ino á 
d i s tanc ias inapreciables en el punto d e 
con tac to , y q u e les hace t e n d e r á 
un i r se l a s u n a s a l a s o t r a s . 

MOLIP .DATO, m . Molybdas; n o m -
b r e géner ico d e l a s sa les neu l ras fo r -
m a d a s por l a unión del ácido m o l í b -
dico con l as b a s e s . El molibdato d e 
potasa ha sido indicado p a r a reconocer 
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el e s taño añad ido f r a u d u l e n t a m e n t e a l 
acido clorhídr ico del comerc io , con la 
mi ra d e b l a n q u e a r l e , la mezc la d a un 
prec ip i tado azu l d e ácido mol ibdoso . 

M O L I B D E M T A . f: Sus tanc ia g r i s , 
d e lu s t r e metá l ico , g rasa al tacto, b l a n -
da , c o m p u e s t a d e l áminas flexibles, 
r a ra vez cr i s ta l izada en p r i s m a s hexa-
gona l e s b a j o s , d e peso 4 ,7 á cor ta d i -
fe renc ia , in fus ib le al sop le te , en el q u e 
d a un h u m o blanco, y fo rma s o b r e el 
carbón un p e q u e ñ o depos i t e del m i s -
m o color . Con es to solo s e d i s t i n g u e 
de l g rah to , con el cual á veces p u d i e r a 
c o n f u n d i r s e . Es el s ú l f u r o do m o l i b -
deno , y cons t i tuye m a s a s ó ve ta s en 
t e r r e n o s an t iguos . 

M O L I B D E X O , m . Molybdos ; d e 
molybdos, p l o m o ; m e t a l d e s c u b i e r t o 
p o r H i e l m e n 1782. Es m u y r e f r a c t a -
r io , y no se le h a obtenido sino en pe-
q u e ñ o s g r anos , d e un blanco d e pla ta , 
m u y dii íci les d e f u n d i r , b a s t a n t e 
ox idab le s , convi r t iéndose en ácido mo-
l tbdico por el ácido ni t r íco. No ex i s te 
en la na tu ra l eza sino e n el e s tado d e 
su l fu ro , q u e s e l l a tomado d u r a n t e mu-
cho t i empo p o r la p l o m b a g i n a ó c a r -
buro d e h i e r ro . 

MOLÍBDICO, (ácido) : V . ACIDO MO-
LTBDICO. 

M O L I B D I T O , m . Molybdis; s a l for-
m a d a por la combinación del ácido mo-
l ibdoso con una b a s e sa l i l icable . 

M O L I B D O S O , ( á c i d o ) : V. ACIDO 
MOL1UDOSO. 

MOLUSCOS, m . p l . Mollusca; d e 
mollts, b lando. L o s na tu ra l i s t a s han 
d a d o e s t e n o m b r e á u n a d e l a s g r a n -
d e s d iv is iones d e l r e ino an ima l . Los 
moluscos son an ima les i n v e r t e b r a d o s 
con cuerpo s imét r ico , p e r o sin e s q u e -
leto in ter ior y sin a r t i cu lac iones ; e n -
t e r a m e n t e b l andos , cub ie r tos , a l m e -
nos en p a r t e , p o r u n a expans ión d e la 
p ie l , q u e se l l ama manto : e s t a ex-
pansión unas v e c e s e s m e m b r a n o s a 
(moluscos d e s n u d o s ) , o t ras p r o t e g i d a 
p o r una coraza p e t r o s a , l l a m a d a con-
cha, (mo luscos t e s táceos ) . E l s i s t e m a 
nervioso d e los moluscos s e c o m p o n e 
d e muchos gangl ios r e u n i d o s p o r u n o s 
co rdones m e d u l a r e s ; e s t e cordon for-
m a un collar a l r e d e d o r del e s ó f a g o , 
y no se p ro longa como en los a r t i cu la -
dos ; s u ' circulación e s comple ta , y la 
s a n g r e b lanca ó azu lada ; su r e s p i r a -
ción p u l m o n a r ó b r o n q u i a l ; la i r r i tabi -
l idad e s e x t r e m a d a en la mayor p a r t e , 



y se conserva l a rgo tiempo d e s p u e s 
q u e s e han dividido ; su generación e s 
ovípara ú ovovivípara ; la mayor pa r te , 
cuya movilidad, es e scasa ó nula, son 
hermafrodi tos , otros son andróginos, 
y los menos son un isexua les . Los mo-
luscos se d i s t inguen d e los ve r t eb ra -
dos por la fa l ta de esque le to interior 
y del s i s tema ce reb ro e s p i n a l ; de los 
ar t iculados , porque no tienen como 
estos el cuerpo dividido en anillos, y 
d e los zoofitos, por la disposición p a r 
y simétrica de sus órganos . Cuvier di-
vide los moluscos en se is c l a se s ; pe ro 
en el dia no comprenden mas que cua -
tro, que son : los cefalópodos, los 
pterópodos, los gasterópodos y los 
acéfalos. Los moluscos suminis t ran 
l a s pe r las , la m a d r e p e r l a , la tinta chi-
na , la púrpura de los ant iguos, etc . 

M O L L E J A , f. G lándu la que el g a -
nado vacuno t iene e n la par te inferior 
d e l cuello. 

MOMIA, f . ; de l á r abe moumia ; 
derivado de m u m , c e r a ; cadáver d e -
«ecado s implemente , ó despues de ha -
b e r sido emba l samado . Las momias 
son ó naturales ó artificíalas : las 
momias na tura les son cadáveres d o 
hombres y de animales , q u e perecen 
en los des ier tos abrasadores de la L i -
bia , donde son conservados y d e s e -
cados por una arena fina t ranspor tada 
por el viento, q u e penet ra en todos 
los poros y endurece la superficie del 
cuerpo. En t r e l a s momias artificiales 
l a s q u e se han extraído de las c a t a -
c u m b a s d e Egipto ocupan el p r imer 
l uga r : se han usado en medicina c o -
mo vu lne ra r i a s ; pero en el dia solo 
s i rven de objeto de cur ios idad. 

MOMISCO, m . La par te de mue la 
cubierta por la encia. 

MOMORDICA, f. Momordica, L . 
Género de p lantas de la monoecia s ín-
genes ia , L . ; de la familia de las cu-
curbi táceas, J . ; cuya especie, momor-
dica elaterium, es drást ica : V . ELA-
T E R I O . 

MONADELFIA, f. Monadelphia; de 
monos, solo, y adelphos, he rmano : 
nombre de la décima sexta clase d e l 
s i s tema sexual de Lineo, quecompren -
d e p lantas cuyos es tambres están re-
unidos en un solo cuerpo por s u s fila-
mentos : las malváceas y muchas l e -
guminosas presentan esta disposición • 
t odas las p lantas que comprende son 
dicoti ledóneas ; se divide en dos ó r -
d e n e s por el número de es tambres , 

M O N A D E L F O , a d j . Monadelphus 
(igual e t i m . ) ; nombre dado á los e s -
t ambres cuando están reunidos en un 
solo hacecillo por sus filamentos. 

MOSANDRIA, Monandria : de mo-
nos, solo, y anir, andros, hombre : 
nombre de la p r imera clase del s i s t e -
m a sexual de Lineo, q u e comprende 
l a s p lantas cuyas flores he rmaf rod í t as 
t ienen 1111 solo e s t a m b r e ; se divide en 
dos ó rdenes , monoginia y diginia por 
el número de pistilos. 

M O X Á N D R I c o . a d j . Monander; d i -
cese de una flor q u e "no t iene m a s q u e 
un solo e s t a m b r e . 

MONDAR, a. Mandare; volver pu -
ro y limpio. En farmacia esta palabra 
significa lo mismo que limpiar ó s e -
parar de un cuerpo a lgunas mate r ias 
impuras ó inút i les , como se separa la 
hojarasca y palillos del sen . 

. MOSÍESIA, f. Nuevo medicamento 
introducido rec ien temente en la m e -
d ic ina ; es una corteza cuyo origen s e 
ignora, asi como el árbol que la sumi-
nistra , de un color rojo moreno oscuro 
y de f rac tura l imp ia ; el extracto q u e 
de ella se p r epa ra , s e p resen ta en pe-
dazos d e a l ibra , de o c h o á diez líneas 
de espesor , d e un moreno oscuro casi 
negro ; su sabor azucarado al pr inc i -
pio, se hace en seguida as t r ingente 
dejando despues una acritud muy m a r -
rada y pe r s i s t en te ; e s en te ramente so-
luble en e l agua , y su fractura no 
p resen ta m el aspecto empañado del 
catecu, ni el brillo del quino : el aná -
ísis químico de la coiteza ha dado 

ios principios so lubles s i gu i en t e s : c l o -
rofila, c e r a vejo tal, una ma te r i a g rasa 
cr is ta l ízame, ghcirr icina, a lgo d e toni-
no, una mater ia ác rc un poco amarga 
un acido orgánico no es tudiado , una 
materia colorante ro ja análoga á la de 
la quina, fosfastos de cal y de magne-
sia, y sa les de cal con ácido orgánico, 
t o n esta sustancia se han hecho v a -
n a s preparaciones farmacéut icas , un 
extracto acuoso, un j a r a b e que con -
t iene se is g ranos d e extracto por onza 
de j a rabe s imple , una t intura h i d r o -
alcoholica q u e contiene t re inta y dos 
granos de extracto por onza, y una po-
m a d a compues ta d e se is granos de 
extracto por o n z a : también se ha 
p repa rado un chocolate. Genera lmen te 
se ha adminis t rado l amones ia en oil-
doras bajo la forma d e extracto a la 
dosis de doce a treinta y se is granos 
al d í a ; prescribiQpttola cu los ca t a r -

ros crónicos, en la leucorrea, en la 
metrorragia , y en todos aquellos casos 
en que están aconsejados los as t r in -
gentes . 

M O X I L I F O R M E , ad j . MonilifoT-
mts; de monile, collar, v forma, for-
m a ; se dice en botánica "de las par tes 
q u e están divididas por depres iones en 
pequeñas masas colocadas las unas en 
seguida d e las otras , á manera de 
granos de rosario. 

MOXOCARPIAKO, ad j . Monocar-
pumus; de monos, solo, y karpos, 
f r u t o ; se llaman así las plantas q u e 
una vez solamente producen fruto en 
el curso de su existencia. 

MONOCARPO, ad j . Monocarpus 
(igual e t im. ) ; lo q u e solamente pro-
duce un fruto ó f ru tos soli tarios. 

MONOCEFALINO, ad j . S e da es te 
epíteto a los monstruos en los q u e 
una doble cabeza, sin ofrecer vestigio 
alguno exterior de duplicidad, t e r m i -
na dos cuerpos confundidos de una 
mane ra m a s ó menos intima, y en una 
extensión mayor ó menor . 

MONOCÉFALO, a d j . Monocepha-
lus ; d e monos, solo, y kephali, ca-
b e z a ; se dice en botánica de los f r u -
tos que solo t ienen un vértice oreá-
mco. ° 

MOXOCOTILEDOXEO, adj . Mono-
cotyledoneus; d e monos, solo, y koty-
lídon, cotiledon. Nombre dado por 
Decandollc al embrión d e las plantas 
en las que , s iendo las hojas natural 
y esencialmente a l ternas , la inferior es 
solitaria sobre un mismo piano. Esta 
hoja inferior se l lama cotiledon : por 
mucho tiempo es bastante g ruesa y 
bastante desarrol lada, para que se 
perciba en las semi l las ; pero con m u -
cha frecuencia se ve también á lo largo 
de la gernula otros pequeños cuerpos 
semejan tes y d ispues tos al ternativa-
men te ; a lgunas veces se encuentran 
también J o s cotiledones mas ó menos 
desiguales , pero a l ternos . Según esto 
s e ve pues q u e no es , como se ha creí-
do por mucho tiempo, y como esta pa-
labra parece indicarlo, la unidad de 
coti ledon, lo q u e caracteriza los v e -
geta les llamados monocotiledones, si-
no la alternación d e los cotiledones. 

MONOCOTILEDOXIA, f . Monoco-
tyledonia; " ombre dado en el método 
de Juss ieu á una sección del re ino 
vegetal , q u e contiene las plantas m o -
nocotilcdoneas. 

MONÓCULO. m . ; de monos , solo' 
L "\0J0- Llamase monóculo una 
pequeña lente q u e solo sirve para un 
ojo. - En cirugía se l lama monóculo 
un vendaje cruzado propio para m a n -
tener un topico aplicado sobre uno de 
os ojos. Este vendaje , l lamado t a m -

bién ojo simple, se hace con una ven-
da de cuatro o cinco varas de la rao v 
res t raveses de dedo d e ancho a r r o -

llada en u n solo globo. P r imero s e dan 
os circulares al r ededor del cráneo, 

de modo que por la par te del ojo en-
fermo s e l leve la venda d e a t rás 
hacia de lan te ; á la s egunda vuelta 
se pasa sobre la n u c a , d e s p u e s por ba-
jo d . e ' a oreja d e l lado enfermo, d e s -
d e donde se s u b e obl icuamente sobre 
et carrillo, el ojo enfermo, la f rente la 
región parietal del lado s ano ; en s e -
guida s e baja háeia la nuca, v se r e -
pi te segunda , tercera v aun cuarta vez 
e circular oblicuo, formando inversos 
abiertos p a r a ar r iba hácia la su tura 
sagi ta l , terminando con un circular al 
rededor del cráneo. También se puede 
aplicar es te vendaje principiando pol-
as vueltas oblicuas y acabando por 
os c i rcu la res ; s e usa comunmente en 

las en fe rmedades d e los párpados v 
de las vias lagrimales : puede reem-
plazarse con un pañuelo, una cinta ó 
un T simple. 

MONODÁCTILO, ad j . y s . Mono-
aactylus; de monos , solo, y daktylos, 
d e d o : lo q u e n o t iene mas q u e un dedo. 
Los veter inarios usan es te término 
para des ignar las especies caballar . 

MOXODELFOS, m. pl . P r imera di-
visión de los mamífe ros atendiendo el 
modo de generación. Comprende la 
mayor pa r te , cuya generación l l a m a -
mos normal , porque t ienen una sola 
gestación, q u e es la u ter ina , y paren 
los h i jos bas tante desar ro l lados para 
q u e puedan es ta r desprendidos de la 
m a d r e menos en el acto de m a m a r ; 
ademas tienen las tetas bien desar-
rol ladas y en varias reg iones del cuer-
po, y carecen de huesos marsupiales . 

MONOECIA, f. Monoecia; d e m o -
n o s , solo, y oikia, c a s a ; nombre da-
do en el s i s tema de Lineo á la vigési-
ma pr imera c lase , q u e comprende las 
plantas q u e tienen flores mascul inas y 
femeninas separadas , pero en un mis-
mo individuo. 

MONOEPIGEVIA, f. Monoepigy-
riia; de monos , solo, epi , encimaj y 
gyni, hembra ; nombre de una clase 



del método d e Jussieu, q u e compren-
do las p lan tas monocoti ledóneas,cuyos 
e s t ambres son epiginos. 

MONOEPIGIXO, adj . Monoepigy-
nus (igual etim.):; dícese de una plan-
ta monocotüedónea con e s t ambres epi-
ginos. 

MONOFAGIA, f. Sistema higiénico 
q u e consiste en no hacer uso m a s q u e 
de una sola especie de al imentos. 

MONOFILO, adj . Monojnjllus; d e 
mono, solo, y 'pi / í /on, ho ja : s e l lama 
así en botánica el cáliz cuando es de 
una sola p ieza; y la planta q u e no 
t iene m a s q u e una hoja. 

MONOFTAEMO, f Monophtalmus; 
de monos, solo, y ohpthalmos, ojo : 
V . M O N Ó C U L O . 

MONOGAMIA, f . Monogamia: d e 
monos, solo, y gamos, b o d a ; nombre 
dado en el s is tema de Lineo á un or-
den de la s ingenesia, q u e comprende 
plantas cuyas llores, aunque aproxima-
das las u n a s á las otras , son sin e m -
bargo dis t intas , y no tienen un envol-
torio floral común.— Se l lama también 
•monogamia la unión afectuosa de un 
macho y de una hembra por una épo -
ca de te rmidada , la que genera lmente 
sue le d u r a r desde la fecundación hasta 
que los t iernos animalitos están en 
disposición de poderse proporcionar 
por s í su subs is tencia ; otras veces esta 
unión e s du ran t e toda la vida : la mo-
nogamia se observa por lo genera l en 
las especies cuyos hijos nacen déb i l e s , 
y necesi tan por consiguiente del c u i -
dado d e s u s p a d r e s , h a s t a q u e s e des-
arrollan comple tamente . 

MONOGAMICO^dj -J /b í lOf lamícus ; 
d ícese de una planta cuyas flores, aun-
q u e aprox imadas , son sin embargo 
dis t intas , porque no las r e ú n e ningún 
envoltorio común. 

MONOGAMO, a d j . Monoqamus ; de 
monos, solo , y gamos, b o d a ; se dice 
de una flor compuesta, q u e todas las 
flores q u e contiene son de un mismo 
s e x o : l lámase monogamo el animal 
q u e ya du ran t e toda su vida, ó bien 
d u r a n t e el periodo de los amores s o -
l amen te , no cohabita mas que con una 
hembra . 

MOXOGÁSTRICO, ad j . Monogas-
i r i e u s ; d e m o n o s , solo, y gaster, es-
«Miago; el que no t iene mas que un 
Uo « 8 ° ' C o m o e l h o m b r e > e l caba-

MONOGRAFÍA, f. Monographia; 
de monos, solo, y graphin, describir-
describir una sola cosa, un solo objeto! 
—Monografía médica-, descripción ó 
tratado de una en fe rmedad , ó de una 
sola clase d e enfermedades . , 

MONOGINIA, f. Monagynia; de 
monos , solo, gyni, hembra . Nombro 
q u e h a dado Lineo al primer orden de 
cada una d e las1 t rece p r imeras c lases 
de su ' s i s tema, orden q u e comprende 
las plantas cuyas flores tienen un solo 
órgano femenino (un esti lo ó un es-
t igma) . 

MONOGIXO, ad j . Nonogynus(\gua\ 
e t i m . ) ; dícese de las flores a u e solo 
t ienen un pistilo. 

MOXOHIPOGINIA, f. Monohypogy-
nia; de monos, solo, ypo, deba jo , y 
gyni, h e m b r a ; nombre dado en e l 
método de Juss ieu á una c lase q u e 
cont iene plantas monocoti ledóneas, 
cuyos es tambres son bipoginos. 

M O N O n i P O G l X O , adj . Monohypo-
gynus ( igual e t i m . ) ; se d i c e d e una 
planta monocotüedónea con e s t ambres 
inser tos deba jo del ovario. 

MONOICO, ad j . Monoicus; de mo-
nos, solo, y oil;ia, habitación ; se lla-
m a así la planta que lleva flores mas-
culinas y flores femeninas , separadas 
las u n a s de las otras , pero sob re un 
mismo pié . 

MONOMANÍA, f. Monomanía; de 
monos, solo, y mania, manía , locura; 
locura ó delirio sobre un solo objeto. 
Se d a e s t e nombre á la manía cuando 
el del ir io se l imita á un solo objeto. 
L a s ideas exclusivas ó dominantes del 
monomaniaco son relat ivas á las pa -
siones y á las afecciones, mas bien que 
á las facul tades intelectuales; en vez 
de q u e en el maniaco el desorden 
primitivo es en la inteligencia. La per-
versión de las inclinaciones, de las 
afecciones, de los sentimientos natura-
les del monomaniaco puede concluir 
por un desorden de la intel igencia; 
pero p u e d e también existir po rmuc l io 
t iempo sir: turbación aparente d e esta 
u l t ima facultad. De aquí la existencia 
de dos formas d i fe ren tes de monoma-
nía : u n a s veces el monomaniaco obra 
con una convicción ínt ima, pero deli-
r a n t e ; su locura es evidente, pero obe-
dece a una impulsión ref lexiva; sus 
acciones tienen un mot ivo, y con f r e -
cuencia aun son p remedi t adas ; y otras 
veces n o p resen ta desorden alguno de 

l a s facultades intelectuales , y sin em-
bargo cede á una inclinación invenci-
ble ; e s impelido por una fuerza i r re -
sistible á cometer actos q u e él mismo 
reprueba . La monomanía presenta im-
p o r t a n t e s cues t iones médicolegales. 

MONOMANIACO, a d j . y s . El q u e 
e s atacado de monomanía 

MOXÓXFAI.O, a d j . ; de monos, so-
lo , y amplíalos, ombi igo; epí te to dado 
p o r Geoffroy Saint-Hílaire á los m o n s -
t ruos producidos por la reunión de 
dos suge tes casi completos, q u e t i e -
nen un ombligo común. 

MOXOPEGIA, f. Monopegia-, d e 
monos, solo, y pegnyo, yo fijo : dolor 
d e la cabeza q u e solo ocupa una par te 
muy circunscri ta , como el clavo h i s t é -
rico. 

MOXOPERIANTADO, ad j . Mono-
periantheus; d e monos, solo, peri, 
a l rededor , y anthos, flor; epíteto da-
d o a las p lan tasque no tienen mas q u e 
un solo envoltorio floral. 

MONOPERIGÍNIA, f. Monoperigy-
nia; d e monos, so lo ,pe« ' , a l rededor . , 
y gyni, h e m b r a ; nombre dado á la 
t e r r e r a clase del método de Juss ieu , 
q u e comprende las p lantas monocot i -
ledoneas con es tambres periginos. 

MONOPERIGINO, ad j . Monoperi-
gynus (igual e t i m . ) ; dícese de una 
planta monocotiledónea cuyos estam-
bres están inser tos al r ededor del 
ovario. 

MONOPÉTAEO, ad j . Monopetalus-, 
de monos, solo, y pelalon, pé ta lo ; 
l lámanse comunmente así las corolas 
que , aunque di ferentemente part idas 
por su l imbo, forman p o r su base una 
sola pieza, rodeando completamente y 
sin interrupción los órganos sexuales . 
Como en este caso la corola resu l ta 
s iempre de la so ldadura de mayor ó 
menor número de pétalos , ha propues-
to Decandolle l lamarla gamopélala 
y reservar el epíteto d e monopétala 
para los casos muy ra ros en q u e aque-
lla se compone de un soio pétalo l a -
teral . 

MONOPODIA, f. Monopodia ; d e 
monos, solo, y pus, p i e ; mons t ruos i -
dad caracterizada por la existencia d e 
un solo pié . 

MOXOPSIA, f. Monopsia; de m o -
n o s , solo, y ops, o jo ; monst ruos idad 
q u e consiste en la presencia d e 1111 so-
lo ojo. Unas veces los dos ojos oslan 

reunidos en una sola cavidad orbi tar ia , 
y otras existen dos cavidades, pero 
muy aproximada la una á la otra , co-
municando entre sí por faixa del t ab i -
q u e etmoida!. 

MONOPSO,adj .ys . jWonopsi í s ( igual 
e t i m . ) ; e l que no t iene roas q u e un 
solo ojo. 

MONORQDIDO, a d j . Monorchis; 
de m o n o s , solo, y orjis, testículo ; s e 
l lama asi e l ind iv íduoque no t iene m a s 
q u e un tes t ículo; y en botánica la 
planta cuya raiz no ofrece, al menos 
en apariencia, mas q u e un solo tubér-
cu lo . 

MOXOSÉPAI.O, ad j . Monosepalvs; 
l lamase as í el cáliz ó el perianto, cuan-
do es d e una sola pic-za ó al menos 
por su base , y q u e circunscr ibe toda 
la flor. Decandolle propone reservar 
esla pa labra pa: a los casos raros , en 
q u e en lugar de un envoltorio produ-
cido por las piezas soldadas en t re s í , 
no halla mas que un solo sépalo la-
teral . 

MOXOSICIA, f. Monosilia; d e 
monositeo. yo no ha^o m a s q u e una 
sola comida ; cos tumbre de no hacer 
mas q u e una comida a l dia . 

MOXOSOMIANO, a d j . ; d é m o n o s , 
solo, y soma, cuerpo; epíteto dado por 
Geoffroy Samt- l l i la i re á l o s mons t ruos 
en los q u e , sin embargo q u e en la 
apariencia tienen un cuerpo único, un 
profundo exámen anatómico puede 
descubr i r algunos oscuros vestigios d e 
la composicíon b inar ia del t ronco. 

M O X O S P É R M I C O : V . M O N O S -
P E R M O . 

MONOSPERMO, ad j . Monosper-
mas ; de monos, solo, y sperma, se-
mi l l a ; se l lama asi todo fruto q u e no 
encierra mas q u e una semil la . 

MONOSTOMO, a d j . Monostomus; 
de monos, solo, y sloma, boca; el 
q u e no t iene m a s q u e una boca, una 
sola abe r tu ra . 

MONSTRUO, m . Monstrum, por-
tentum, te ras; de momtrare, m o s -
t r a r ; ya po rque an t iguamente eran 
considerados los mons t ruos como s e -
r e s que revelaban á los hombres las 
desgracias fu tu ras , ó m a s bien porque 
s iempre ven todos tiempos han excitado 
la curiosidad, y s e les h a most rado 
con afan , como todo lo q u e es nuevo é 
insólito. P a r a e l vulgo un monstruo 
es un se r cuyo aspecto espanta, y casi 



s i empre o fende las m i r a d a s ; para el 
fisiólogo es un cuerpo organizado, ani-
mal ó vegetal , q u e presenta una con-
formación insóli ta en la total idad de 
sus p a r t e s , ó solamente en a lgunas de 
el las . 

MONSTRUOSIDAD, f. Monstruo-
sitas, deformitas, teralia. E s t e tér-
mino se ha empleado unas veces para 
des ignar toda alteración d e tipo espe-
cífico, d e s d e el m a s leve has ta el 
mas g rave , y otras so lamente las ano-
mal ías m a s graves y m a s aparentes , 
aquel las q u e al teran sens ib lemente la 
fo rma de los órganos, y q u e parecen 
or iginales , ó al menos no son casi nun-
ca d e b i d a s á una causa accidental . 
Geotíroy Sain t -Hi la i re , á quien s e de-
be el t rabajo mas completo y m a s filo-
sófico sob re las monst ruos idades , las 
def ine : u n a s anomalías muy graves, 
s i e m p r e aparen tes al exter ior , y m a s 
o menos nocivas á los individuos que 
las p r e sen t an , porque aunque e l las 110 
e je rzan influencia a lguna sensible so-
bre sus funciones y no cambien en 
nada s u s condiciones de viabilidad, 
sin embargo imprimen d sus formas 
exter iores modificaciones m u y n o t a -
b les , dándoles una configuración v i -
ciosa muy d i fe ren te de la q u e presenta 
comunmen te s u especie. Estas parti-
cu la r idades distinguen las monstruo-
s idades : 1° hermafrodilas; desvia-
ciones congénitas y complexas de tipo 
específico, casi s iempre aparen tes al 
exter ior , q u e consisten en la presencia 
simultánea d e dos sexos ó de a lgunos 
d e sus caracteres , y que tienen de 
pa r t i cu la rque la influencia general q u e 
ejercen sob re el organismo, no se ma-
nifiesta has ta la época d e la puber -
t a d ; 2» heterotaxias; desviaciones 
igua lmente congénitas y complexas 
q u e nunca son aparentes al exter ior , y 
q u e no ponen obstáculos al ejercicio 
de n inguna func ión ; 3° hemiterias; 
desviaciones comunmente congénitas 
pero s i empre s imples y poco graves 
bajo el punto d e vista anatómico, q u e 
u n a s veces no ejercen influencia algu-
na nociva sobre las funciones, y en-
tonces constituyen lo q u e se l lama en 
historia na tura l variedades de una es-
pecie' ; y o t ras veces per judican al in-
dividuo, ya solamente produciendo 
una deformidad , ya impidiendo ó ha-
ciendo difícil e l ejercicio d e una ó 
muchas funciones, y tomando entonces 
en el lenguaje fisiológico el nombre de 
«icio» de conformación. - Geofiroy 

Saint-Hilaire ha dividido las mons t ruo-
sidades en d o s c lases : los monstruos 
simples o unitarios, y ¡os mónstruoa 
dobles. La pr imera clase c o m p r e n d e 
t res o rdenes , los mons t ruos antosilos, 
onfalositos y parásitos. La segunda 
se compone de dos ó rdenes , los mons-
truos dobles autositarios v parasita-
rios. Cada uno d e es tos órdenes c o m -
prende muchas familias, d iv id idas en 
géneros mas ó menos numerosos , á 
los q u e se ref ieren , como ot ras tan tas 
especies, todos los casos d e mons-
t ruos idad, q u e la observación h a d a d o 
a conocer has ta el dia . E n t r e las nu -
merosas hipótesis sob re el origen ó 
causa de las mons t ruos idades , so l a -
!?.M.te t res merecen a lgunas probabi-
l idades. S e han a t r ibuido, 1" á la i n -
fluencia de la imaginación de la m a d r e 
sobre el feto q u e lleva en su seno, á 
deseos ó á fue r tes impres iones mora -
l e s ; 2° á al teraciones accidentales q u e 
puede suf r i r el feto en cualquiera 
época d e su vida in t rauter ina , d e s d e 
el ins tante mismo d e su concepción 
nasla el d e su nac imien to ; 3» á un de-
fecto primitivo en los gé rmenes . La 
pr imera de e s t a s hipótesis se c o n s i -
dera gene ra lmen te como inadmis ib le 
y r id icu la ; la t e rce ra cuenta a lgunos 
part idarios ; pero ¡ a s e g u n d a ó la teo-
ría de las causas accidentales es la 
mas verosímil . E n es ta ú l t ima hipóte-
sis las monstruosidades son e l r e s u l -
tado de una espec ie de detención ó d e 
perturbación en la evolucion d é l o s 
órganos ; los ó rganos es tán tanto m e -
nos su j e to s á es tas imperfecciones 
cuanto mas próximo es su desarrol lo 
a la época de la concepción. Unas ve-
ces la fue rza formatr iz , según e x p r e -
sión de los anatómicos a l emanes , t iene 
menos energ ía q u e la q u e deber ía t e -
ner , y en tonces el desar ro l lo de los 
órganos s e halla d e t e n i d o ; o t ras t iene 
aquella por el contrar io un exceso d e 
energía , y entonces hay exceso en e l 
numero o grosor de los ó rganos ; y 
otras veces por úl t imo hay s implemente 
perversión de la fue rza format r iz ; de 
o que resu l tan las modificaciones en 

la dirección ó en la situación natural 
de los organos . 

MONTE D E VENUS. Eminencia 
cubierta de pelos , q u e está s i tuada 
debajo del hipogastrio, encima de la 
vulva y de lan te del púbis . 

MOQUILLO, m . Especie de en fe r -
m e d a d q u e suelen padecer algunos 
animales como los pe r ros mient ras soa 

nuevos. E n los cabal los se l lama tam-
bién g-a S a r r o , y e n l a s aves gabarro ó 
pepita, 

MORAL, tíl. Morus; genero d e la 
lamilla de las u r t i c e a s , d e la monoecia 
hoioc l a ' i L , ; « " » P r e n d e a lgunos á r -

• , d o l o s c ! , m a 9 ca l ientes . La m o -
re ra blanca, m o r u s alba, s e cultiva 
para la c r ia de los gusanos de s e d a -
a cor tesa d e su ra íz se t iene por a n -

tihelmíntica. El f ru to de la m o r e r a r;e-
gra , morus nigra, s e come COR el 
nombre d e moras-, son acídulos y azu-

j a r a b e J S ° p r e P a r a c o n c l l o s un 

MORATO, m . Moras-, n o m b r e s e -
ñ e n . » d e l a s s a l e s producidas por la 

bases n a C ' ° n d 6 ' á C ' - d o m ó , i c o 0 0 1 1 l a s 

¿ » ^ MÓRBIDO, MOR-
B O S O , a d j Morbificus, mórbidas, 
m o r b o s u s . Es to s t r e s adje t ivos , q u e s e 
emplean c o m u n m e n t e como sinónimos 
presentan sin e m b a r g o a lguna di feren-
® í ™orboso y mórbido significan 
uno y otro l o q u e pe r t enece al estado 
de e n f e r m e d a d , lo q u e lo e s efect iva-
m e n t e ; asi se dice , e s t ado mórbido, 
tenomenos morbosos. Morbífico s i g -
nifica p rop iamente lo q u e causa ó 

roduce la e n f e r m e d a d : p r i n c i p i o m o r -ipco, miasmas ' morbíficos. 

M O H H , , l o s o , a d j Ep í t e to 
dado por a l g u n o s a u t o r e s al calor ó fie-
bre q u e p recede al desar ro l lo del sa-
rampión . 

MORDEDURA, f . Morsas; her ida 
con contusion o d e s g a r r a d u r a , q u e h a -
cen los an imales mord iendo . La m o r -
d e d u r a e s simple, cuando es por un 
animal q u e no de ja n i n g ú n v i rus en la 

,y CS
J
 comPl>cada, cuando el 

animal de ja depos i tado en la her ida 
un virus o un principio venenoso . 

M O R D E W . m . E n f e r m e d a d á l a q u e 
eston su je tos los hab i t an tes de las 
Indias o r ien ta les : cons is te en un 
desórden de l a s funciones digest ivas 
causado por el calor cont inuo del cl i-
ma, por los s u d o r e s q u e excita, v el frió 

morbo G " S e C r e e q U e e s e l c ó l e r a 

MORDEXINO, f. Espec ie de cólera 
morbo con vómito cont inuo, por lo co -
m ú n mortal . ' H w 

MORDICANTE, a d j . ; d e mordica-
re, picar : ca lor m o r d i c a n t e , calor 
mordicans, modificación u e l c a l o r e u -

táneo , q u e impr ime una sensación de 
picor desag radab le á los dedos q u e 
toca la piel; es lo m i s m o que calor 
acre ^ c o m u n m e n t e va acompañado d e 
s e q u e d a d . 

M O R F E A , f. Vitíligo morphea; de 
morphe, f o r m a ; afección cutánea mal 
de te rminada , q u e parece consistir en 
una mancha en corimbo, ó compuesta 
de muchas manch i tas pequeñas a g r u -
p a d a s las unas á l a s o i rás . 

M O R F I N A , f. Morphina, mor-
mum, morpkeum; de Morpheus, 
Morfeo : la morfina es uno de los p r i n -
cipios activos del opio; base salifica-
b le q u e existe en el opio del c o m e r -
cio y en la adormidera indígena, set-un 
se dice , en es tado de combinación con 
un acido part icular , q u e se ha l lamado 
acido meconico, y también en el e s -
tado d e sulfato. Desde 1G88 fué ya se-
ñalada por L u d w i g con el nombre de 
magisterio de opio;Derosne la obtuvo 
en 1803, pero la consideró como l ana r -
cot ina modificada y convertida alcalina 
por el carbonato de potasa empleado 
en su p repa rac ión ; en 1804 la descri-
bió S e g m n , pero sob re todo ha s ido 
bien e s tud iada por Ser tue rner , quien 
ha comprobado su a lcaünicidad. Para 
ob tener la , se trata el opio con b a s -
tante cant idad de agua tibia, se cuela 
con expres ión, y el l iquido claro s e 
concentra a cinco g rados de densidad • 
entonces se v i e r i e en él en cal ient¿ 
una pequeña cant idad de amoniaco, 
para s epa ra r una mater ia que se r eúne 
en una masa b landa , morena , y como 
r e s i n o s a ; en seguida s e decanta, y s e 
a ñ a d e un l igero exceso de amoniaco; 
el nuevo deposi to obtenido se lava ai 
principio con agua , despues con alco-
hol a 20» c e n t i g r . ; en seguida se pone 
en ebullición en el alcohol á 36» con 
un poco de negro a n i m a l ; se filtra el 
liquido hirviendo; la morfina se separa 
en gran par te por el enfriamiento y 
cristaliza. S e pueden purificar los cr is-
tales por una nueva cristalización en 
el alcohol y con el carbón animal. La 
moni na se p resen ta en agu ja s pr ismá-
t icas, inso luhies en el e le r y en el 
agua , dando productos ni t rados al f u e -
go, enro jec iendose por el ácido ní tr ico 
lomando un color azul ó de violeta 
por las s a l e s de hierro peroxídadas y 
el acido yodico. Todas sus sa les t i e -
nen un sabor a m a r g o , y obran sob re 
la economía animal d e l mismo modo 
q u e el extracto de ó p i o . p e r o con m a s 



M O R F O L O G I A , f. Morphoíogia; 
de morphi, forma, es t ruc tura , y logos, 
discurso , descripción; t ra tado d e la 
organización de los animales . 

MÓRICO: V . ACIDO MÓRIGO. 

MOROSIDAD, f. Momitas; ca rác -
t e r moroso, t r i s t e z a : Sauvages lia es-
tablecido con el nombre de morosi-
dades, un orden de su clase d e las 
vesanias , en el q»c coloca él como 
géneros , la pica, la bul imia, la poli-
d ip s í a , l a antipatía-, la nostalgia, la pa-
nofobia, la satir iasis, la ninfomanía y 
la hidrofobia. 

MOROXILATO : V . MORATO. 

MOROXILICO : V . ACIDO MÓRICO. 

MORRIÑA, f . S e d a e s t e n o m b r e á un 
exantema m u y parecido á las viruelas 
q u e ataca al ganado l a n a r : e s una en-
f e rmedad erupt iva , inflamatoria, e p i -
zoótica v contagiosa, que se manif iesta 
por medio de pús tu las redondeadas 
mas ó menos prominentes , cuyo asiento 
ordinario es en las par tes pr ivadas de 
l ana , como la interior de las p iernas 
y de los brazuelos, inferior del v ien-
t re , la de la cola, las te tas y la n a r i z : 
es ta en fe rmedad no ataca dos veces al 
mismo individuo. 

. MORTA, f . N o m b r e dado por Lineo 
a una erupción vesicular , q u e proba-
b lemente es e l p é n f i g o . q u e é l clasifica 
en t re las en fe rmedades erupt ivas y 
contagiosas. 

MORTAL, ad j . MorlaUs. L a s enfer-
medades mortales son las q u e se ter-
minan por la m u e r t e ; no hay enfer-
m e d a d mortal mas q u e la q u e suspen-
de directa ó indirectamente la acción 
de las principales visceras. 

MORTANDAD , f. Mortalilas, le-
¡natitas; palabra colectiva con l a q u e 
significa el número de hombres ó de 
animales q u e sucumben á una e n f e r -
m e d a d en un mismo' tiempo dado. — 
labias de mortandad : tablas dirigi-
das a d a r el número relativo de fa-
l lecidos a un tiempo dado. 

M O R T E R O , m . Mortarium; vaso 
de hierro, m a r m o l , china, vidrio, aga-
ta, o m a d e r a , bas tante profundo, h e -
misférico en su fondo, ensanchado co-
m u n m e n t e en su parte super ior , donde 
los farmacéuticos machacan las s u s -
tancias sólidas, que es necesario p u l -
ver izar , o tr i turan las sustancias Man-
e a s liara mezclarlas ín t imamente . Se 
emplea el mor tero d e hierro y el ma-

jadero del mismo meta l para pulveri-
zar los leños , las cortezas, las ra ices , 
y genera lmente las sustancias que no 
son suscept ib les d é ser atacadas ó de 
colorarse. S e usa el mortero de m á r -
mol para las sus tancias blancas , fá-
ciles de pulver izar , como el azúcar , 
el nitrato d e potasa , efe. Se emplea 
el mortero d e vidrio ó de porcelana 
para el sublimado corrosivo y las sus 
t a n d a s aná logas ; y un mortero d e 
ágata para los cuerpos duros oue s e 
quieren anal izar . 

M O R T Í F E R O , a d j . Mortifer; d o 
mors, la m u e r t e , y (erre, l levar : l o 
q u e causa ó da la muer t e ; s inónimo 
inusitado de delelereo. 

MORTIFICACION, f. Mortificalio; 
dícese en ci ruj ia del es tado de las 
par tes a tacadas d e m u e r t e 6 de g a n -
grena. 

MORXI, f. Nombre d e nna e n f e r -
medad pesti lencial muy común en Ma-
labar, y en muchas o t ras comarcas d e 
las Ind ias or ienta les . 

MOSTAZA, f. binapis nigra (te-
tradi namia silicuor j , L . ; cruciferas , im-
plantas cuyas s e m i l l a s , m u y p e -
queñas , l isas casi r edondeadas , al 
principio rojas , d e s p u é s negruzcas , 
dan un acei te fijo por la desti lación, 
y un aceite volátil acre y quemante . 
Es te aceite volátil 110 preexis te , y so-
lo e s el r e su l t ado de la acción d e l 
agua sobre un radical desconocido a u n ; 
se le ha propuesto como un poderoso 
revulsivo externo, mezclándolo con e t 
alcohol en las proporciones s i g u i e n -
tes : aceite volátil de mostaza„ 
doce gramos, alcohol á 25° 250 g r a -
mos ; aplicado e s t e l íquido sobre 
la piel de termina en pocos ins taa íes 
una violenta irritación. Con la harina 
de las semil las del sinapis nigra, se 
hace el condimento tan conocido con 
el nombre d e mostaza :. con esta ha 
riña se d e b e preparar también los 
sinapismos : V. esta palabra. Antes 
de 1815 era la única q u e se usaba en 
Francia : s e p reparaba por medio de 
un molino ó un mortero , y se p i saba 
su res iduo por un tamiz-, s u color 
era gris; e r a una mezcla de amaril lo 
verdoso de la a l m e n d r a v de rojo m o -
reno del e spe rmodermo. Los médicos 
Ingleses q u e fueron por esta época á 
Francia buscaron en vano en las f a r -
macias la har ina de mostaza finamente 
pulverizada y de un hermoso coloi 
amarillo, como la q u e ellos tenían eos-

t u m b r e de u sa r : engañados por el 
co lo r i o s farmacéuticos, creyeron q u e 
es t a har ina amari l la e r a la del sina-
pis alba (mostaza b l a n c a ) . y d e s d e 
entonces se encuentran en el comercio 
dos har inas d e mos taza ; una gris ex-
t ra ída del sinapis nigra. y otra ama-
rilla debida al sinapis alba; pero e s -
ta har ina amari l la contiene tan poco 
principio activo, y t iene propiedades 
tan debi les , que se debe des te r ra r del 
uso médico. La hermosa har ina ama-
rilla inglesa, eminentemente rubefa-
cíente, es suminis t rada , como nuest ra 
har ina gris, por las semillas del si-
napis nigra; pero los procederes em-
pleados para su preparación separan el 
e spe rmodermo de la a lmendra , y e s t a 
sola es reducida á har ina muy ténue . 
De aqui las p rop iedades de és t a ha-
r ina i n g l e s a , que es superior aun á 
nues t ra har ina gr i s , puesto que en 
esta se halla mezclado, como ya se ha 
dicho, el envoltorio del grano ó el es-
pe rmodermo. E s necesario pues con-
t en ta r se con nues t ra har ina gris, ó me-
jor aun despojar la , como hacen los 
Ing leses , de s u s part ículas rojas mo-
r e n a s , pasándola suces ivamente al 
t r avés de cribas cada vez mas finas. 
La har ina amari l la obtenida de este 
modo, des le ída en agua y abandonada 
á sí misma, conserva por muchos d ias 
su olor fuer te y su sabor queman te 
sin la menor put refacc ión; la har ina 
amari l la obtenida del sinapis alba, 
desle ída en agua , exhala al cabo de 
veinticuatro horas un fuer te olor he -
pát ico .— El grano ó la semilla de la 
mostaza blanca, sinapis alba,es doble 
mas g ruesa que la negra , y no t iene 
su sabor ácre y picante, no suministra 
por la destilación aceite volátil, pero 
si un l íquido sulfuroso q u e t ra tado 
por el alcohol da un principio particu-
lar , l lamado sinapisina ó sulfosina-
pisina : V. esta palabra. La semilla 
de la mostaza blanca, tomada á la 
dosis d e una á d o s cucharadas (media 
ó una onza) an tes d e la c o m i d a , ó por 
la noche al acostarse, ya sola ó con 
algún l íquido, procura evacuaciones 
na tura les , sin cólicos ni calor, es t imula 
suavemente el tubo intest inal , activa y 
facilita las d iges t iones . P u e d e cont i-
nua r se su uso du ran t e un m e s ó se i s 
semanas , s in q u e r e su l t e nioguna i r -
ritación. 

MOTILIDAD, f. Molilitas; de mo-
tas, movimiento ; facultad d e m o v e r -
s e ; sin. de contractilidad. 

MOTOR, ad j . Motor; lo q u e m u e -
ve, loqueimpri!??e movimiento: fuerza 
motriz. — Nervio molar común de l 
o jo ; el del tercer pas , que nace d e 
una depresión s i tuada en la par te i n -
t e rna de los pedúnculos del ce rebro , 
en t re el pí lente de Varolio y los cue r -
pos mamilares . — Nervio motor ex-
terno del ojo; el de l sexto p a r q u e nace 
en el surco q u e hay en t re el puen te 
de Varolio y los cuerpos mami la re s . 

MOVILIDAD, f. Mobilitas. E s t a pa-
labra , q u e significa la facultad d e po -
der se r t ranspor tado d e un lugar á 
o t ro , se usa en fisiología para d e s i g -
nar una grande susceptibi l idad n e r -
viosa unida á una disposición convul-
siva, una excitabilidad m u y desar ro-
l lada. 

MOVIMIENTO, f. Motus, kinesis; 
cambio de situación q u e s u f r e un 
cuerpo ó a lgunas de s u s par tes con 
relación á ciertos objetos considerados 
como fijos, por efecto d é una f u e r z a 
q u e obra sobre é l , u n a s veces du ran t e 
un cierto tiempo so lamente , al cabo 
del cual le abandona á sí mismo, y 
otras de un modo constante, y m a n i -
festando su acción tan pronto como s e 
des t ruye el obstáculo q u e s e oponía. 

MOXA, f. Pa lab ra con la que los 
Chinos y los Japoneses designan un 
tejido algodonoso q u e preparan con 
las hojas secas d e la artemisia chi-
nensis. Con el parenquima de es tas 
hojas forman una especie d e cono q u e 
encienden por su vértice y aplican la 
base sobre la par te q u e quieren cau-
ter izar : el calor y el dolor aumen tan 
g radua lmente á med ida q u e la c o m -
bustión de l a m o x a s e aproxima á la 
piel. En Europa se hacen las moxas 
con d i ferentes mater ias , pero mas co-
m u n m e n t e con el algodon c a r d a d o , 
dándole la forma de un pequeño c i -
l indro de seis á ocho l ineas de largo 
y cuatro ó cinco d e diámetro , rodeado 
de un vendoletc de tela, q u e lo aprie-
ta d e modo q u e el cilindro tenga cier ta 
consistencia : las mejores se liacen 
con un pedazo de medu la del gran 
tornasol ,hel ianthus anmius, rodeado 
de una capa de algodon l igeramente 
n i t rado, apretando un poco con un p e -
queño vendoléte de tela. S e hacen 
también moxas con mechas de algodon 
empapadas en una solncion de clorato 
de potasa, reun idas en pequeños co-
nos y comprimidos convenientemente . 
El cilindro ó la moxa se aplica sobre 



la p a r t e q u e se q u i e r e q u e m a r , y s e 
s o s t i e n e con u n a s p e q u e ñ a s p inzas ó 
con e l p o r t a - m o x a d e L a r r e y ; d e vez 
en c u a n d o s e sop la , p a r a a l i m e n t a r la 
ignic ión, con la boca ó con u n s o p l e t e , 
t e n i e n d o c u i d a d o d e ap l i ca r a l r e d e d o r 
d e l s i t io d o n d e s e p o n e l a m o x a un 
l i enzo m o j a d o , p a r a p r e s e r v a r e s t a s 
p a r t e s d e las c h i s p a s . A m e d i d a q u e 
la c o m b u s t i ó n avanza , e l c a l o r s e h a c e 
m a s v i v o ; s e s i e n t e c r u j i r la e p i d e r -
m i s ; la p ie l s e a r r u g a , s e pone a m a -
r i l l e n t a , s e q u e m a , y conc luye p o r 
t o m a r el a spec to d e l c a r b ó n . A l g u n o s 
a c o n s e j a n ap l icar i n m e d i a t a m e n t e a l -
g u n o s tópicos propios p a r a d e t e n e r la 
m a r o h a d e la i n f l a m a c i ó n ; p e r o es to 
s e r i a neu t ra l i za r los b u e n o s e f e c t o s 
q u e s e p r o p o n e n c o n s e g u i r con la 
apl icación d e la m o x a . S e g ú n a l g u n o s 
a u t o r e s s e p u e d e n ap l i ca r las m o x a s 
en t o d a s l a s p a r t e s d e l c u e r p o , h a -
c i é n d o l a t an to m a s super f ic ia l y l i g e r a 
c u a n t o m a s f inos s e a n los t e g u m e n t o s 
y m a s i n m e d i a t a m e n t e ap l i cados á l a s 
e m i n e n c i a s h u e s o s a s , á l a s c á p s u l a s 
a r t i c u l a r e s y á los t e n d o n e s s ecos , v 
s u p e r f i c i a l e s . E s t e m o d o d e c a u t e r i -
zac ión s e e m p l e a e s p e c i a l m e n t e p a r a 
e x c i t a r f u e r t e m e n t e e l s i s t e m a n e r -
v io so , c a m b i a r e l s i t io d e u n a i r r i t a -
c ión , p r o d u c i r u n a de r ivac ión , e t c . 

M O X I R U S T I O N , f. Moxibustio; d e 
moxa, m o x a , y ustio, q u e m a d u r a ; 
m o d o d e cau te r i zac ión ó d e u s t i ón 
p r o p i o á las d i v e r s a s s u s t a n c i a s con 
l a s q u e s e p u e d e n h a c e r l a s m o x a s . 
E s t e t e r m i n o h a s i d o c r e a d o p o r 
P e r c y . 

M U C A T O , m . N o m b r e g e n é r i c o d e 
l a s s a l e s f o r m a d a s por la combinac ión 
d e l ac ido múcico con l a s b a s e s , 

M u c i c o : V . ACIDO MÚCICO. 

M U C I L A G I N O S O , a d j . Mucilagino-
sus: lo q u e con t i ene ó lo q u e e s d e 
la n a t u r a l e z a de) mucilago : V . e s t a 
p a l a b r a . 

M U C Í L A G O , m . Mucilago, muca-
g o \ s u s t a n c i a vege ta l q u e s e a p r o x i m a 
m u c h o a la g o m a , y q u e s e ha l l a en 
g ran c a n t i d a d en l a s r a i c e s d e m a l v a -
b isco y d e la c o n s u e l d a m a y o r , e n las 
s e m i l l a s d e lino y d e l m e m b r i l l o . El 
m u c i l a g o con t i ene u n p r inc ip io a n á l o -
g o a la a r a b i n a ; v u e l v e al a g u a m a s 
v i scosa y m a s c o r r e o s a q u e las g o m a s ; 
d a c o m o e s t a s ú l t i m a s ac ido múc ico y 
ác ido oxálico po r el ác ido n í t r i c o ; for-
m a c o m o l a s g o m a s u n a e m u l s i ó n con 
los ace i t e s , lo q u e 110 hace e l moco a n i -

m a l s o l o . — T a m b i é n s e l l a m a muci-
lago el l íqu ido e s p e s o y viscoso for-
m a d o po r la soluciou ó la divis ión d e 
u n a g o m a en el a g u a . L o s m u c í l a u o s 
pa r t i c ipan d e las p r o p i e d a d e s e m o -
l i e n t e s y r e l a j a n t e s d e las s u s t a n c i a s 
q u e s i rven p a r a fo rmar lo s ; p r e p a r a -
d o s con b a s t a n t e a g u a y e n t e r a m e n t e 
l í q u í d o s s e e m p l e a n en lava t ivas , lo-
c iones , f o m e n t o s y c o l i r i o s ; a l g u n a s 
v e c e s cons t i tuyen t a m b i é n t i s a n a s 
e m o l i e n t e s : m a s c o n c e n t r a d o s s i r v e n 
t a m b i é n p a r a f o r m a r m a s a s d e pas t i -
l l a s ó p a r a s u s p e n d e r en el a g u a ace i -
t e s y r e s i n a s l í qu idas . E l m u c í l a g o d e 
s e m i l l a s d e l ino, d e las de m e m b r i l l o 
y el d e ra íz d e m a l v a b i s c o , s e p r e p a -
ran con u n a onza d e e s t a s s u s t a n c i a s 
v e g e t a l e s q u e s e h a c e d ige r i r d u r a n t e 
s e i s h o r a s e n s e i s o n z a s d e a g u a h i r -
v i e n d o , s e ag i t an d e vez e n c u a n d o , y 
e n s e g u i d a s e cue l a con e x p r e s i ó n . El 
mucilago de goma arábiga se h a c e 
con u n a o n z a d e g o m a a r á b i g a p u l v e -
r i zada y o t ra t an t a c a n t i d a d d e a g u a 
f r í a , q u e s e d iv ide e x a c t a m e n t e en u n 
m o r t e r o d e m á r m o l : la goma traga-
canto e x i g e m a y o r p roporc ion d e a g u a , 
p u d i e n d o e m p l e a r s e e s t a c a l i e n t e . S e 
p r e p a r a e l aceite de mucilagohacien-
d o d i g e r i r d u r a n t e ve in t i cua t ro h o r a s 
e n d iez l i b r a s d e a g u a ca l i en t e , s e -
m i l l a s c o n t u s a s d e f e n o g r e c o y d e 
l i n o , y r a i z d e ma lvab i sco d e c a d a cosa 
u n a l i b r a , f i l t r ando y e x p r i m i e n d o 
f u e r t e m e n t e e l l íqu ido viscoso, a ñ a -
d i é n d o l e d o s l i b r a s d e ace i t e d e o l i -
vas , hac i éndo lo h e r v i r h a s t a q u e s e 
h a y a d i s i p a d o casi e n t e r a m e n t e la h u -
m e d a d , co lándolo y c o n s e r v á n d o l o 
p a r a el u s o : e s t e ace i t e d e m u c i l a g o 
s e r e e m p l a z a con v e n t a j a con el aceite 
de fenogreco s o l a m e n t e , p r e p a r a d o 
con u n a o n z a d e f e n o g r e c o y ocho 
o n z a s d e ace i t e d e o l i v a s . — E m p l a s t o 
de mucilago; s e p r e p a r a h a c i e n d o 
f u n d i r u n a mezc l a d e s i e t e o n z a s y 
m e d i a d e a c e i t e d e m u c i l a g o , t r e s on-
z a s d e pez r e s i n a y u n a o n z a d e t r e -
m e n t i n a , a ñ a d i é n d o l e d e s p u é s d e 
co lado d o s l i b r a s d e c e i a a m u r i l l a , 
m e z c l á n d o l e en s e g u i d a c u a n d o la m a -
s a e s t é á m e d i o e n f r i a r u n a so lue ion 
d e una o n z a d e g o m a amoniaco é igua l 
c a n t i d a d d e opoponax en a lcohol á 
22" , e v a p o r a n d o h a s t a cons is tenc ia d e 
mie l , y po r ú l t i m o a ñ a d i é n d o l e d o s 
d r a c m a s y m e d i a d e a z a f r a n , y h a c i e n -
d o u n a m a s a emplás t i ca q u e so a r r o -
l l a en c i l i n d r o s . 

I M U C I P A R A S , ( g l á n d u l a s ) f . p l . s 

l l á m a n s e as í los fo l ículos d e la l e n g u a 
ó d e c u a l q u i e r o t r a p a r t e d e l a s m e m -
brana« m u c o s a s q u e e x c r e t a n m o c o . 

M U C O S I D A D , f. S e l l a m a n m u c o -
sidades los f lu idos q u e o f r e c e n el a s -
pec to y q u e t i enen la n a t u r a l e z a de l 
moco , ó q u e son en g r a n p a r t e f o r m a -
d o s por é l : V . M o c o . 

M U C O S O , a d j . Mucosus; lo q u e e s 
d e la n a t u r a l e z a d e l moco. — Calen-
tura mucosa : V.CALENTURA.—Cuer-
po mucoso: u n a d e l a s p a r t e s cons t i -
t u y e n t e s de l d e r m i s . — F l u j o mucoso; 
la evacuac ión exces iva d e las m u c o s í -
d a d e s . — Membranas mucosas; l lá -
m a n s e a s í l a s q u e t ap i zan la c a r a i n -
t e r n a d e todos ios ó r g a n o s h u e c o s q u e 
c o m u n i c a n con e l e x t e r i o r po r las d i -
v e r s a s a b e r t u r a s d e l c u e r p o : s e h a -
l l a n po r t o d a s p a r t e s en con tac to con 
l a s s u s t a n c i a s e x t r a ñ a s al a n i m a l , y s u 
s u p e r f i c i e l i b re e s t á h a b i t u a l m e n t e 
h u m e d e c i d a po r un fluido m u c o s o . 
E s t a s m e m b r a n a s s o n a n á l o g a s á la 
piel po r s u o r g a n i z a c i ó n ; s e p r o d u c e n 
a c c i d e n t a l e s á c ada v e z q u e u n a h e r i -
d a t a r d a en c i ca t r i za r se y s e h a c e 
f i s tu lo sa , y a u n la s u p e r f i c i e d e u n a 
ú l c e r a 110 e s o t r a cosa q u e u n a m e m -
b r a n a m u c o s a d e l g a d a t e m p o r a l : V . 
MEMBRANA. — S e c r e c i ó n m u c o s a ; la 
sec rec ión de l moco en l a s m e m b r a n a s 
d e e s t e n o m b r e . — Sistema mucoso; 
e l c o n j u n t o d e t o d a s l a s m e m b r a n a s 
l l a m a d a s m u c o s a s . 

M O C O S O - A Z U C A R A D O , m . E s p e -
c ie d e a z ú c a r i m p e r f e c t o , m a s g e n e -
r a l m e n t e l l a m a d o hoy d i a azúcar in-
cristalizable. 

M U C R O N A T O , a d j . Mucronatas: 
d e m u e r o , p u n t a . S e d a e s t e n o m b r e 
e n bo tán ica á l a s ho j a s y á c u a l q u i e r a 
o t ra p a r t e t e r m i n a d a en p u n t a a g u d a 
y r e c t a . — A l g u n o s a n a t ó m i c o s l l a m a n 
t e rn i l l a mucronata al a p é n d i c e s¡-
f o i d e s . 

M U D A , f . Profluvium, ptilosis; 
operac ion po r la q u e s e d e s p o j a el a n i -
m a l d e s u e p i d e r m i s ó d e los a p é n d i -
c e s d e la supe r f i c i e d e su c u e r p o s i n 
s u f r i r n i n g u n a a l t e r a c i ó n o r g á n i c a e s e n -
c i a l , p a r a r e a p a r e c e r en s e g u i d a con 
p a r t e s a n á l o g a s . L a d e s c a m a c i ó n c o n -
t inua q u e s u f r e n la e p i d é r m i s y e l 
ep i t e l io en e l h o m b r e e s u n a v e r d a d e r a 
m u d a i n s e n s i b l e . 

M U D E Z , f. Mutitas; d e mutus, 
m u d o : i m p o t e n c i a d e a r t i c u l a r los so -
n i d o s . L a m u d e z d i f i e re d e l a afonia 

en q u e n o q u i t a la f a c u l t a d de h a c e r 
oir la v o z ; a l p a s o q u e e s t a e s n u l a en 
la a f o n í a . 

M U D O , a d j . y s . E l q u e es tá a fec ta -
d o d e m u d e z . 

M U E L A , f . S i n . d e diente molar: 
V . D I E N T E . 

M U E L L E J O N E S , m . p l . D ien t e s 
q u e sa len á los c a b a l l o s f u e r a de l o r -
d e n r e g u l a r . 

M U E R M O , m . E n f e r m e d a d g r a v e 
p r i n c i p a l m e n t e p a r a los m a m í f e r o s 
m o n o d á c t i l o s , q u e p r inc ip ia po r una 
inf lamación d e l a s m e m b r a n a s m u c o -
s a s , a l g u n a s veces a g u d a , p e r o que- j iasa 
bien p ron to a l e s t a d o crónico, y a u n 
las m a s v e c e s a f e c t a e s t a ú l t ima f o r m a : 
u n o s l a c r e e n s i e m p r e con tag iosa , y 
o t ros no l e c o n c e d e n e s t e ca rác te r s ino 
a l g u n a q u e o t r a v e z . A l g u n o s a u t o r e s 
co locan s u a s i e n t o en el s i s t e m a l infá-
tico, ó en c i e r t a s v i s c e r a s ; p e r o p a r e c e 
q u e r e s i d e e s p e c i a l m e n t e en la m e m -
b r a n a p i tu i t a r i a . L a afección cons i s t e 
en e l f lujo d e u n m o c o d e var ias cua -
l i d a d e s p o r l a s n a i i e j s , s i e n d o m a s 
a b u n d a n t e y m a s f r e c u e n t e po r u n a so-
la , con u lcerac ión d e la m e m b r a n a p i -
tu i t a r i a , h i n c h a z ó n é i ndu rac ión d e las 
g l á n d u l a s l in fá t i cas d e la qu i j ada i n -
f e r io r . E s t a e n f e r m e d a d r e c o r r e u n a s 
veces s u s p e r i o d o s r á p i d a m e n t e , y 
o t r a s , q u e e s lo m a s f r e c u e n t e , d e u n a 
m a n e r a l e n t a y p r o g r e s i v a : s egún al-
g u n o s a u t o r e s s u e l e c o m p l i c a r s e con 
los l a m p a r o n e s de l caba l lo , con l o s 
q u e t i e n e c i e r t a a n a l o g í a , y o t ros c o n -
s i d e r a n e s t a s dos e n f e r m e d a d e s c o m o 
i d é n t i c a s : c u a n d o s e ver i f ica e s ta com-
pl icac ión , la e n f e r m e d a d conduce e n 
poco t i empo al m a r a s m o y á la m u e r t e . 
— G u i a d o R a v e r p o r a l g u n o s h e c h o s , 
q u e h a s t a a h o r a h a b í a n pa sado d e s -
a p e r c i b i d o s , ha l l e g a d o á r e c o n o c e r q u e 
el m u e r m o e s t r a n s m i s i b l e al h o m b r e , 
en e l q u e s e da á conoce r po r un f lu jo 
n a s a l , v i s ib le al e x t e r i o r en la m a y o r 
p a r t e d e los c a s o s , po r u n a e rupc ión 
p u s t u l o s a , y a l g u n a s veces por p e q u e -
ñ a s a m p o l l a s g a n g r e n o s a s en la p i e l , 
cas i s i e m p r e po r a b s c e s o s s u b c u t á n e o s 
m ú l t i p l e s , y po r u n a e r u p c i ó n en las 
fo sas nasa Íes q u e s e e n t i e n d e con f r e -
cuenc ia á la l a r i n g e , y coincide con las 
i n f l a m a c i o n e s l o b u l a r e s y c i r cunsc r i t a s 
d e los p u l m o n e s ; lo m i s m o q u e e l d e 
los cabal los e l m u e r m o de l h o m b r e no 
s e ha pod ido c u r a r h a s t a e l d ia . 

M U E R T E , f. Mors, thanotos; c e -
sación def in i t iva y d u r a b l e d e t o d a s 
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las funciones cuya conjunto constituye 
la vida de los se res organizados. La 
m u e r t e es precedida comunmente de 
a lgunos sintonías g raves que d e p e n -
den del desorden d e la respiración, de 
la circulación ó de las funciones cere-
bra les , y que constituyen la agonía : 
l a que s e verifica de pronto y sin f e -
nómeno alguno precursor s e l lama 
muerte repentina-, las mas veces es 
de te rminada por una apoplegia fu lmi -
nan te ó !a rup tura de un aneur isma. 
L a muer t e se l lama natural cuando 
sucede á consecuencia de una en fe r -
medad q u e se presenta espontánea-
m e i ^ c ; y violenta cuando es efecto de 
una violencia cualquiera. Algunas v e -
ces la suspensión d e los fenómenos de 
la respiración y de la circulación es tal 
q u e puede simular un es tado de muer -
te ; á esto s e l lama muerte aparente. 
La rigidez de los miembros y mas par-
t icularmente un principio d é putrefac-
ción, son los s ignos con los que s e 
p u e d e distinguir la muer t e real. 

. " I W ' A T O , ad j . Se da es te nombre 
a los individuos de la especie humana 
engendrados de u n a raza blanca v de 
otra negra . 

MULSA, f. Mal q u e da á los caba -
llos en las p iernas . 

MULTICAPSULAR, ad j . Multic-'p-
sulans- d icese en botánica dé los 
f ru tos formados de muchas cápsulas 
parciales . ' 

» U L T I C A U L E , ad j . Mullicaulis; 
s e l laman asi las plantas cuya raiz 
produce muchos tallos. 

MULTICÚSPIDE, adj . Multicuspi-
datm; de mullus, mueho, y e¿s-

^V S Í > ¡ E O T E — ^*MTES 7 N U L T I C Ú S P I D E S : 

M U L T I F I D O , a d j . Multifidus; d iv i -
d ido casi has ta la mi tad, ó menos, por 
muchas incisiones agudas , cuyo número 
es indeterminado. 

M U L T I F L O R O , ad j . Multiflorus; 
lo q u e lleva numerosas flores. 

MULTILORADO, ad j . Multiloba-
tus; lo q u e esta dividido por muchas 
incisiones obtusas. 

MÜLTILOCULAR, a d j . Multilocu-
lans; lo q u e t iene muchas celdil las. 

, . ™ D L T i M A M A ' a d j - y s . ; d e mul-
tus, mucho, y manma, m a m a : h e m -
bra que t iene mas de dos mamas . 

MULTÍPARO , ad j . r d e mullus, mu. 

cho, y parere, pa r i r ; s e dice de las 
h e m b r a s q u e paren muchos hi jos á la 
vez. 

M U L T I P A R T I D O , ad j . Multiparli-
lus; l o q u e e s t á d i v i d i d o p r o f u n d a m e n t e 
en un número indeterminado de t i ras 
oblongas . 

MULTISILICUOSO, ad j . Multisi-
ticosus; se l laman asi los f ru tos com-
pues tos d e muchas sil icuas ag rupadas 
e n t r e s i . 

M U L T I Y A L Y O , adj . Multivalvus-
s e da e s t e nombre á los per icarpios 
q u e se ab ren en muchas vental las . 

MUNDIFICANTE, ad j . Sin. d e de-
tersivo ó detergente. 

MUÑECA, f. N o m b r e vu lgar d e l 
carpo. 

MUÑEQUILLA, f. Nodulus; lienzo 
en q u e s e ha puesto y anudado algún 
medicamento para cocerle ó poner le 
en infusión con el fin de ex t r ae r l e el 
principio medicinal. S e usa es te medio 
á fin de q u e las sustancias contenidas 
en la muflequi l la no puedan des l e í r se 
en el l iquido de infusión, ó bien para 
pode r re t i ra r las con facilidad. 

MUÑON, f. Se da es te nombre á la 
ex t r emidad de un miembro mut i lado , 
ó á la p a r t e q u e queda del brazo, del 
mus lo , d e la pierna ó d e los d e d o s , 
cuando h a s ido cortado el res to . 

MURAL, ad j . Muralis; do murus, 
m u r o , mura l l a ; ó de marum, m o r a , 
f ru to del moral . — En botánica s e lla-
m a n plantas murales las q u e crecen 
sobre los muros . — Los l i totomistas 
l laman cálculos murales los cálculos 
d e la vejiga erizados de tubérculos ó 
d e a spe r idades q u e les dan a lguna se-
mejanza de forma con una mora, l istos 
cálculos están formados las mas veces 
d e oxalato d e c a í ; pero no todos los 
cálculos d e oxalato de cal son m u r a -
les , porque se encuent ran algunos que 
t ienen una superficie per fec tamente 
l i sa . 

MUREXAXO, m. Polvo l igero, de 
un brillo sat inado, insoluble enei -agoa 
y los ácidos debi l i tados, soluble cii e! 
ácido su l fúr ico .concentrado, q u e enro-
jece el a i re cargado deamoniaco, y q u e 
const i tuye el ácido pu rpú r i code P r o u t . 
Se produce de d iversas maneras por 
la descomposición del murexido. 

MUREN I D O , m. Sustancia c r i s t a l i -
z a r e en pr imas , verdes por reflexión, 

d e un rojo g rana te por refracción, r e -
ducible á un polvo moreno, q u e enver-
dece el bruñidor , poco soluble en el 
agua f r ía , á l a q u e comunica un h e r -
moso color pu rpú reo , m a s fácil de d i -
solverse en el agua hirviendo, insolu-
ble en el é te r y el alcohol. Se obt iene 
disolviendo el ácido úrico en el ácido 
ni tr ico debi l i tado, y saturándolo con 
el amoniaco. 

M U R I A T I C O : V . A C I D O H 1 D R 0 C L Ó -
ItlCO. 

MURIATICO OXIGENADO : V . 
C L O R O . 

MURIATICO SOBREQXIGENADO : 
V . A C I D O C L Ó R I C O . 

MURIATO, m . Murías. Ant igua-
men te se des ignaban con el nombre de 
muriatos las sa les fo rmadas por la 
combinación de los ácidos murià t ico, 
muriàt ico oxigenado y muriàtico sobre-
oxigenado, dando á ' l o s productos de 
es te úl t imo la denominación de mu-
ríalos sobreoxigenados . Pero como se 
h a reconocido q u e el ácido muriàtico 
no contiene oxígeno, y q u e el ácido 
muriàtico oxigenado es un cuerpo sim-
ple l lamado cloro ; resu l tó q u e s iendo 
el pr imero un hidrácido, se le dió el 
nombre d e ácido hidroclórico, y des -
p u e s el d e ácido clorhídrico,"y por 
consecuencia sus combinaciones 'sa l i -
nas lian tomado el nombre de hidro-
cloratos ó clorhidratos. Los hidroclo-
ra tos se consideran gene ra lmen te 
como s imples c loruros metálicos, admi-
t iéndose entonces en es t a c i rcunstan-
cia q u e el hidrógeno del ácido forma 
el agua con el oxígeno del óxido. En 
cuanto el ácido muriàtico sobreoxi-
genado es un oxácido d e cloro que 
presenta dos g rados de oxigenación : 
uno es el ácido dó r i co y otro el oxicló-
rico ; por esto á los muriatos sobreoxi-
genados se les h a dado el nombre de 
cloratos y de o x i c l o r a l o s . Asi pues 
los muriatos de amoniaco, de antimò-
nio, de bar i ta , de h ierro , etc . , son hi-
drocloratos ó clorhidratos de a m o -
niaco, d e antimonio, d e bar i ta y de 
hierro , ó s implemente cloruros de 
amoniaco, d e ant imonio, de bario y de 
hierro : V. CLORUROS ; y los muriatos 
sobreoxigenados de potasa, de barita, 
son cloratos de po tasa , de barita, etc. 
El amoniaco forma también par te cons-
t i tuyente d e a lgunas sa les dobles de -
s ignadas an t iguamente con el nombre 
d e muriatos amoniacos-metálicos, y 
en la actual idad con el d e hidroclora-

tos, clorhidratos ó de cloruros amo-
niacometálicos. 

MURRIA, f. Vulgar . Especie de e s -
plín ; tristeza con cargazón de cabeza 
q u e pone á uno cabizbajo, melancólico 
y de mal h u m o r . — E s p e c i e de medica-
mento sumamente as t r ingente , com-
puesto de ajos , v inagre y sal, q u e se 
usa en los hospitales para evitar la pu-
trefacción ó gangrena de las l lagas. 

MUSACEAS, f. p l . Musaceœ; fami-
lia de monocoli ledoneas epiginas, quo 
comprende p lan tas herbáceas ó v iva -
ces , desprovistas de tallos, guarneci -
das a lgunas veces de una eáfipe ó 
bulbo en forma d e tallo. S u s ho jas 
tienen un peciolo largo, abrazadas por 
su base , muy en t e r a s ; l a s flores muy 
g randes , reun idas en gran número en 
las espalas. Su cáliz es i r regula r , co -
lorado, petaloideo, adheren tc por su 
base con el ovario; su l imbo t iene se is 
divisiones, t r e s ex te rnas y t r e s i n t e r -
nas , excepto en el género banano, mu-
sa, cuyo limbo del cáliz t iene cinco di-
visiones ex te rnas y una sola interna, 
formando el labio inferior de la flor ; 
seis es tambres insertos á la par te i n -
terna de las divisiones calicinales, a n -
teras l inares in t rusas en dos celdi l las , 

enera lmente terminadas por un a p é n -
ice membranoso colorado, que es la 

terminación del filamento; ovario infero 
con t res celdillas, conteniendo un g r a n 
número de óvulos inser tos por su ángu-
lo in terno; esti lo s imple , t e rminando 
por un est igma, las mas veces con t r e s 
lóbulos; un f ru toca rnoso indeh í scen te , 
ó una cápsula con t r e s celdil las polís-
pe rmas , con t res ventallas, l levando 
uno de los tabiques en medio d e s u 
cara in te rna . 

MUSCULAR, ad j . Muscularis; lo 
q u e t iene relación con los músculos . 
— Fibras musculares; son las fibras 
part iculares, sens ib les á la acción del 
galvanismo, de las que u n a s son l isas, 
y las otras estr iadas al t ravés , y como 
art iculadas : las pr imeras no es tán 
su je tas al imperio de la v o l u n t a d , l a s 
segundas si. Unas y otras t ienen un 
color rojo, pero por' lo genera l mucho 
mas subido en las ú l t imas, el q u e pa-
rece depende de una mater ia colorante 
particular combinada con su sustancia . 

— Fuerza musculaft', des ígnase-con 
este nombre la fuerza motriz inheren te 
á los m ú s c u l o s . — S i s t e m a muscular; 
liíchat ha comprendido con esta deno-
minación el conjunto de músculos d e l 



cuerpo, y lo h a dividido en sistema, 
muscular de la vida animal, q u e 
comprende los músculos cuya acción 
está sometida al influjo de la voluntad, 
ta les como los músculos de los miem-
bros , d e la cabeza , del t r onco : y en 
sistema muscular de la vida orgá-
nica, q u e comprende aquellos cuyas 
contracciones son independientes de 
n u e s t i a voluntad, como por ejemplo el 
corazon. — S e llaman arterias o ner-
vios musculares un g ran número de 
divisiones de las ar ter ias ó de los ner -
vios que se distribuyen en uno ó m u -
chos m ú s c u l o s : d is t ínguense pa r t i cu -
larmente l a s arterias musculares de l 
ojo, que provienen de la of tá lmica; la 
una inferior (arteria oculi inferior 
tire muscularis inferior, Hal le r ) , 
q u e s e dis t r ibuye por los músculos 
recto inferior, recto externo, y oblicuo 
menor d e l o j o ; la otra superior, me-
nos constante , para el recto superior, 
rec to interno y oblicuo mayor ; y la 
muscular ó musculares del labio in-
f e r io r q u e nacen d e la maxilar ex te r -
na . Winslow llama nervio muscular 
oblicuo superior al nervio patético ó 
del cuarto p a r . 

MUSCULO, m . Musculus, myon. 
Los etimologistas han derivado esta 
p i l ab ra d e la gr iega mys, ra tón, p o r -
q ae los antiguos comparaban los mús-
culos á los ra tones desol lados. Según 
Diemerbrotefck, Douglas y Chaussier, 
se deriva mas bien de myin, ce r ra r , 
mover; pero myin nunca ha tenido 
esta últ ima significación, y por ridicula 
q u e parezca la etimología antigua, es 
sin embargo m a s admis ib le . Los mús-
culos son u n a s masas ó paquetes fi-
brosos, b landos , mas ó menos rojizos, 
compuestos principalmente de fibrina, 
capaces de contracción y de relajación, 
y repar t idos en la economía para po -
ner la en movimiento total ó parcial-
mente . Unos músculos son macizos, 
rojizos, s i tuados al rededor del esque-
leto y suje tos en su acción al imperio 
de la vo lun tad ; y otros son huecos á 
modo de saco ó conducto con fibras 
circulares, pero mas descoloridos en 
lo genera l q u e lo exteriores si tua-
dos profundamente y con independen-
cia de la voluntad. La parte media y 
principal de los pr imeros es carnosa, 
ro ja y capaz de contraerse y re la ja rse , 
á lo que s e l e ha llamado vientre; y 
sus extremos y a lguna vez en su m e -
dio t ienen muy adher ida á sí una por-
ción blanca l igamentosa, uada e i t e u -

sible y á veces poco notable, por cuyo 
medio se atan a las par tes q u e d e b e n 
mover , y dis t inguidas con los nombres 
de cabeza, 011 gen ó punto fijo, y d e 
cola, terminación ó punto móvil: es -
tas par tes accesorias, que en r igor no 
son mas q u e las cuerdas ó l igamentos 
de los mismos músculos , s e l laman 
tendones, cuando tienen una figura 
r edondeada á m a n e r a d e cordón, y 
aponeurosis, cuando son de lgadas y 
anchas á modo de cintas. Los múscu-
los se l laman simples cuando no t i e -
nen mas q u e un solo cuerpo ó v i e n -
t r e , y todas sus fibras s iguen una 
misma dirección; y compuestos, cuan-
do una de sus ex t remidades se d iv ide 
en muchas par tes cuyas fibras par ten 
d e uu centro común. "Su número no es 
cons tan te ; varia también según el 
modo de v e r de los autores, pero s e 
cuentan á lo mas trescientos c incuen-
ta. Los anatómicos conocen y d i s t in -
guen los músculos con nombres espe-
ciales deducidos d e varias part iculari-
dades : asi pues , por su figura se l la-
man l a r g o s , a n c h o s , t r i angu la re s , 
cuadrados, p i r amida les , romboideos , 
escalenos, ser ra tos , etc.; por su situa-
ción, b raquia les , intercostales, g l ú -
teos, etc.; por su dirección, rec tos , 
oblicuos, t r ansversa les ; por su origen 
y terminación, coracobraquiales, m i -
lohioideos,etc . ;por el número d e vien-
tres, cabezas ó colas, bíceps, t r íceps , 
digástricos, mul t i f idos ; por sus usos 
flexores , ex tensores , abductores ó 
apar tadores , adductores ó aproxima-
dores , ob turadores ó tapadores , esfín-
teres ó cer radores , mase t e ros ó m a s -
cadores, etc.; por su estructura, s e 
llaman complexos, si las fibras tendi-
nosas están mezcladas con las carno-
sas ; y peniformes, si las fibras carno-
sas van á te rminar obl icuamente en 
un tendón, como l a s barbas d e una 
p luma en su ta l lo; por úl t imo cuando 
varios músculos se nombran d e un 
mismo modo,se les agrega otro segundo 
nombre , q u e los dist inga e n t r e s í ; por 
esto se dice g lú teo mayor , g lú teo me-
diano, g lú teo menor ; lo in i smoque tibial 
anter ior , tibial poster ior , e tc . En estos 
últ imos t iempos expuso Lie taud una 
nomencla tura par t icular , deducida de 
las par tes á que se atan los músculos; 
despues Chaussier in t rodujo en ella 
a lgunas me jo ras , y ú l t imamente Du-
mas la ha acabado de perfeccionar. 

MÚSCULOCUTAJiEO,adj .y s . Mus-
c u l Q - Q u t a n w i t e m u s c i í h í s , ¿üú6culo, 

MUS 
f cutis, piel : lo q u e per tenece á los 
músculos y á la piel . Se l laman nervios 
músculocutaneos.i0 elnervio cutáneo 
externo, suminis t rado por el plexo bra-
quial, q u e ba ja junto á la vena b a s í -
lica, y a t ravesando el músculo caraco-
braquial , s a l e d e t r a s del b í c e p s ; 
despues e n t r e esto y el braquíal in-
terno da ramitos á los dos , y por ú l -
t imo se dir ige por el antebrazo á lo 
largo del supinador largo, y junto á ia 
articulación de la mufieca s e divide en 
muchos r amos q u e pasan por ia con-
vexidad de los pr imeros huesos del 
metacarpo has ta los dedos . 2° Un ra-
mo del poplíteo externo , l lamado 
tamhien peroneo superficial, que des -
ciende a la p a r t e anterior y externa 
de la pierna, s e hace superficial y va 
a d is t r ibui rse en e l dorso d e l pié . 

MÚSCULORAQUIDIASO, adj .Afus-
culo-rachideus; lo q u e per tenece á 
los miisoulos y al r a q u i s ; nombre d e 
los ramos posteriores d e las ar ter ias 
intercostales lumbares y sacras q u e 
se distribuyen por una par te en él ra-
quis y por otra en los músculos de esta 
región. 

MUSCULOSO, ad j . Musculosas; lo 
que es d e la naturaleza d e los múscu-
l o s ; lo q u e está provisto d e muchos 
músculos. 

Bil iSGOS, m . pl . Musci; familia 
natural que comprende pequeñas plan-
t a s que crecen en los lugares h ú m e -
dos y sombríos, en la t ier ra , sobre 
los troncos de los árboles , y en las 
paredes d e las habitaciones viejas. 
Sus raices son finas y espesas , s u s ho-
jas muy pequeñas , de forma variada, 
pero comunmente estrechas. S u s órga-
nos reproductores están encerrados 
en una especie de.cápsulas, l l amadas 
urnas, sostenidas por un e j e de lgado 
y m a s ó m e n o s largo, envuel tas al prin-
cipio en una especie d e bolsa q u e se 
rompe circularmente por el medio, y 
cuya parte infer ior , q u e queda en lá 
baso de ! e j e se l lama vaginula, mien-
tras q u e la super ior que cubre el vér-
tice de la n m a , ha recibido el nombre 
de capillo. La misma urna presenta 
inter iormente un e j e centra l , l lamado 
columtlla, y se ab re por medio de un 
opcrculo c i rcu lar ; su contorno se l l a -
m a peristomo, v se dis t ingue en i n -
terno y ex te rno ; puede se r dentado, 
tapado por una membrana , ó todo des -
n u d o ; también se hallan cuerpos irre-
gularmente ovoideos y prolongados, 
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sostenidos sobre un pedículo m u v : 
corto y acompañados d e filamentos a r - 1 

ticulados. Los autores no están a c o r -
des sobre las funciones d e estos d i f e -
ren tes órganos. 

Musgo de Córcega, helminthocor-
ton, coraltina corsica de los f a r m a -
céuticos. — Mezcla de ceramio, d e 
ulva, de coralina, de d i ferentes con -
servas y de un gran número de fucos, 
b l musgo de Córcega está compuesto 
d e muchas fibras pequeñas reun idas 
en su base por las partículas de ave- a 
en q u e vegetan : cada una de es tas fi-
bras es un pequeño tallo dicdlomo; 
tienen un color gris rojizo, oscuro al 
exterior y blancas por den t ro ; un olor 
de marisco f u e r t e y desagradable , y 
un sabor muy salado. E s un vermí-
fugo q u e se adminis t ra á la dosis de 
una dracma en polvo, ó en decoccion 
d e una á cuatro d racmas en una libra 
c e a g u a : también se prepara un j a -
rabe , una jalea, una conserva y pas t i -
llas. Pa ra obtener el jarabe, se de jan 
macerar du ran t e veinticuatro horas 
o c h o o n z a s d e m u s g o d e Córcega en dos 
l ibras de agua, s e c u e l a y filtra por pa-
pel : despues s e u n e al azúcar blanco 
en la proporcion de veinticuatro onzas 
de este liquido y diez y seis d e a z ú -
c a r : se pone á hervir hasta reducirlo 
a veinticuatro onzas. Se obt iene la ja-
lea haciendo hervir rápidamente se is 
onzas del j a rabe precedente en cerca 
de media onza de cola de pescado di-
suelta en cuatro onzas de a g u a ; s e 
aromatiza con el limón ó la canela y 
se concentra has ta ocho onzas, despues 
se cuela y pone en tarros. — P a r a 
preparar el sacarolado se hace hervi r 
duran te dos horas y reducirlo á un li-
tro, una libra d e musgo de Córcega y 
la cantidad suficiente d e a g u a ; s e c u e l a 
por expresión y se decanta; despues 
se añade al líquido dos libras d e azú -
car y cuatro onzas de flores de na ran -
jo s ; se le hace evaporar á sequedad á 
mi calor s u a v e : es te producto s e d e b e 
conservar al abrigo del contacto del 
aire . — P a r a hacer l a s pastillas, s e 
toman quince onzas del sacarolado 
precedente pulverizado, una onza d o 
goma arábiga en polvo, y la cantidad 
suficiente de mucílago de goma traga-
canto, se forma una pasta quo s e divido 
en pasti l las de veinte granos de peso. 
S e administra á los niños de menos 
de ocho años á la dosis de unas diez 
por día . 

Musgo de Islandia. — Nombre 
vulgar del l iquen islándico. 

20. 
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Musgo terrestre. — N o m b r e vulgar 

del licopodio. 

MUSICOMANÍA, f. Musicomania; 
especie de alienación m e n t a l caracte-
r izada por una pasión desen f r enada 
por la música . 

MUSITACION, f. Mussitatio; d e 
mussitare, m u r m u r a r e n t r e d ien tes ; 
movimiento d e labios q u e ejecuta el 
en fe rmo, como si hablase en voz ba ja . 
E s un m a l signo q u e s e observa 
par t icu larmente en las e n f e r m e d a -
d e s acompañadas d e fenómenos c e -
reb ra les . 

MUSLO, m . Crus, fémur, miros; 
par te del miembro abdominal que se 
ext iende desde la pelvis has ta la r o -
di l la . Super iormente está l imitado há-
cia adelante por la ing le , hácia fue ra 
por la cadera y hácia a t r a s por el plie-
gue de la na lga ; infer iormente está 
l imitado hácia de lante por la rodilla y 
hácia a t r á s por la corva. E n el muslo 
hay un solo hueso l lamado fémur; los 
músculos son 21, á saber : 3 en la r e -
gión glútea (mayor , mediano y menor 
glúteos"!; 6 en la región pelvi- t rocan-
te r i ana (ob tu radores in terno y externo, 
pi ramidal , los dos géminos , superior 
é inferior y el cuadrado del f émur ) ; 
3 en la región femoral anter ior ( sar to-
rio, recto anter ior y t r íceps femoral); 
3 en la femoral poster ior ( s e m i m e m -
hranoso, semi tend inoso ,yb iceps femo-
ra l ) , 5 en la femoral i n t e rna (e l pectineo, 

N. Es ta letra indica en las prescr ip-
ciones médicas , la cant idad numérica 
d e la sustancia p r e s c r i t a ; por ejemplo, 
ellier gutt, n° X X , significa veinte 
gotas d e é te r . 

NADADORA, ad j . Ncttans; s e dice 
en botánica de las p lantas q u e nadan 
en la superficie d e l agua , sin es ta r 
pegadas al suelo por las ra ices ; y 
t ambién d e l a s ho jas q u e s e sostienen 
en el agua . 

NADADORA,f . P m n a ; órgano mem-
branoso de lgado y m a s ó menos a n -
cho, sostenido ó no por radios oseos, 
que sirve de agente de locomocion á 
l o s animales des t inados á vivir en el 
agua . La mayor p a r t e d e los peces 
t ienen nadadoras ; pe ro también hay 
muchos de e n t r e ellos q u e no t ienen. 

N A F 

recio in terno , e l mayor , mediano y 
menor a d d u c t o r ) ; 1 en la externa ( e l 
tensor de la aponeurosis femora l , ó 
músculo d e la fascia la ta) . 

MUTACISMO, m . J í t i í a c t ' smus ; vi-
cio d e pronunciación q u e consiste en 
la repetición f recuente de l a s l e t ras 
labiales M, B y P , q u e se sus t i tuyen á 
ot ras . 

MUTAGE ó MUTISMO, n i . Ope ra -
ción q u e t iene por objeto de tener la 
fermentación del m o s t o ; se obtiene 
es te resu l tado poniendo en contacto 
con los l íquidos fc rmentesc ib les un 
sulfito ó el ácido sul furoso. Désfosses 
cree que en es t a circunstancia el ácido 
l ibre ó descubierto se combina con 
uno de los principios del fe rmento , y 
lo vuelve entonces incapaz de suf r i r 
n inguna alteración. 

MUTEOSIS, f. Muteosis; d e mylis, 
mudo. Chaussier ha propues to e s t a 
palabra para des ignar todos los f e n ó -
menos d e la expresión, l l amados ges-
tos, q u e no consis ten en sonidos , y 
que forman un lengua je m u d o . 

MUTICO, ad j . Mulicus; s e l l ama 
asi en botánica todo lo q u e carece d e 
puntas y esp inas . 

MUTILACION, f. Mu tila ti o; sepa-
ración ó privación d e un miembro ó d e 
cualquiera otra parte exter ior del cuer-
po, ya s e a accidental ó producida por 
el a r t e . 

N 

NAF, f. Nombre q u e s e d a en f a r -
macia á la flor de n a r a n j o : aqua na-
phee, agua de flor de naranjo . 

N A F T A , m . Naphta; be tún l í q u i -
do, incoloro, del mismo or igen q u e 
el pe t ró leo , menos colorado q u e é l , 
m u y inflamable, volátil, de'un olor vivo 
y pene t ran te , q u e l e es propio. E l naf-
ta ra ras veces s e hal la puro en la n a -
turaleza. Se encuentra en Pe r s i a , en 
los bordes del m a r Caspio, en Sicilia y 
en Calabria. El petróleo dest i lado s e 
le parece en te ramen te . Disuelve m u y 
bien el caoutchouc, y la deja d e s p u e s 
de la evaporación del mens t ruo con 
todas sus propiedades. Con e s t a s s u s -
tancias es con lo q u e s e preparan en 
el dia los te j idos impermeab le s . E n 
medicina s e ha empleado lo m i s m o 

N A R 
q u e el petróleo, corno vermífugo y an-
t iespasmódico. 

NAFTALINA, f. Mater ia que a c o m -
pana á los productos de la destilación 
de la pez minera l , v cuyo descubr i -
miento es debido á K i d d . E s volátil, 
cristaliza en l áminas d e on olor a r o -
mático q u e se parece al del lila,, m s o -
l u b l e en a g u a ; el alcohol y el cter la 
d isuelven muy bien , lo mismo q u e los 
acei tes volátiles y las g ra sas , t u n d e 
á 79° cent igr . , y por enfr iamiento pre -
senta una es t ructura cristalina. 1 ra ta-
da con el ácido sulfúrico, p u e d e com-
binarse con él , de modo q u e forma un 
nuevo compuesto cristalino, inodoro, 
ácido, m u y soluble , q u e l leva el nom-
b r e d e ácido sulfonaftálico, p r o d u -
ciendo sa les par t iculares . 

N A K I R , m . Sensación de una es-
pecie de viento q u e parece correr por 
todos los miembros , y q u e ocasiona 
dolor . 

NALGA, f. Clunis; s e da el n o m -
b r e de na lgas á dos masas carnosas 
de la par te posterior é inferior del 
tronco formadas par t icu larmente por 
los glúteos mayores . 

N A L G A R E S , m . p l . N o m b r e dado á 
t r e s músculos del muslo y de la nalga. 

NANCEATOS, m . p l . Nanceas; 
n o m b r e dado á l o s lactatos, cuando se 
creia q u e el ácido nanceico e r a dife-
r e n t e del ácido láctico. 

NANÉSICO, ad j . N o m b r e dado por 
a lgún t iempo a l ácido láctico por B r a -
connot. 

NANISMO, t n . Anomalía ó mons-
t ruos idad q u e caracteriza á los e n a -
nos . 

NAPACEO, a d j . Napacevs; de no-
pus, nabo. Se dice en botánica de las 
ra ices parecidas á un nabo. 

N A P E L O . V . A C Ó N I T O . 

N A P I F O R M E , ad j . Napiformis -. 
V . N A P A C E O . 

NARANJA, f . Áurantium; f ru to 
d e l naranjo . 

NARANJADA, f. Bebida que se p re -
para mezclando e l zumo d e naranja 
con agua, y edulcorando la mezcla. 

NARANJO, m . Citrus aurantium, 
pol iand . icosand . , familia d c l a s a u r a n -
ticeas, árbol originario de China, cuyas 
ho jas se emplean en infusión (304 en 
u n a libra de agua), como ant iespas-

módicas. S u s flores, flores naphts, dan 
por destilación e l agua naf , agua d e 
flor de naranjo. También se saca d e 
l a s flores un aceite esencial l lamado 
neroli. E l aceite volátil ex t ra ído d e 
las naran jas pequeñas q u e caen d e s -
pues de lafloracion, se l lama aceite d e 
pequeño grano. Recogidases tasnaran-
j i tas an t e sde habera lcanzadoe l grandor 
de una cereza , s i rven para hacer una 
t intura aromática, y sobre todo bolitas 
para fontículos. La cubier ta da por e x -
presión gran cant idad de un aceite vo-
látil, l lamado esencia de Portugal. 

N A R C A F T O , m . Corteza del á rbo l 
q u e produce el olíbano, y q u e se usa 
como p e r f u m e conveniente a los que 
tienen afectados los p u l m o n e s . 

NARCEINA, f . ; d e narke, en to rpe -
cimiento ; principio inmedia to d e s c u -
bierto por Pe l l e t i e r en el opio. E s una 
sustancia amarga y est ípt ica, cristali-
zable en agu ja s b lancas , que son pris-
mas de cuat ro caras muy linos, fcs 
soluble en el alcohol y en el agua , í n -
soluble en el é t e r ; n o e s volátil, tu s i -
b le á 22" cent igr . Su caracter princi-
pal es el hermoso color azul que toma 
con los ácidos á cierto g rado de con-
centración. La narceina se disuelve en 
los ácidos, sin sa turar los , cristaliza 
muy bien en los ácidos, y separada de 
estos, se obt iene muy p u r a . 

NARCÍSEVS, f . pl . Narcisem; fa-
milia de p lantas monocoti ledoneas 
apétalas con e s t ambres h i p o g m o s q u e 
tienen por ca rác t e r ; ra ices bulbiferas 
ó fibrosas, ho jas radicales , flores soli-
tar ias á menudo m u y g r a n d e s o d i s -
puestas en ser tu las , envuel tas an tes 
de su desarrollo en e spa t a sconaceas , 
un cáliz monosépalo y tubuloso, con 
seis divisiones, a d b e r e n t c s por su ba-
se con el ovario infero : s e i s es tam-
bres con filamentos l ibres ó reunidos 
por una m e m b r a n a ; un ovario de t res 
celdillas polispermo un estilo senc i -
llo, un es t igma tri lobado. E l f ruto es 
una cápsula de t r e s celdi l las , y t r e s 
valvas sept í feras ; a lgunas veces una 
baya. Las semil las ú m e n u d o p r e s e n -
tan una carúncula celular , y contienen 
en un endospermo carnoso, un embrión 
cilindrico y homotropo. 

NARCISO, m . Narcissus. Género 
de plantas de la exand. monog. , cuya 
especie sa lvaje n a r c i s o de los prados, 
narcissus pseudo narcissus, L . , t iene 
las hojas l a rgas y es t rechas , las flores 
amari l las ,un bulbo v i scosoyhgc ramen-
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Musgo terrestre. — N o m b r e vulgar 

del licopodio. 
MUSICOMANÍA, f. Musicomania; 

especie de alienación m e n t a l caracte-
r izada por una pasión desen f r enada 
por la música . 

MUSITACION, f. Mussitatio; d e 
mussitare, m u r m u r a r e n t r e d ien tes ; 
movimiento d e labios q u e ejecuta el 
en fe rmo, como si hablase en voz ba ja . 
E s un m a l signo q u e s e observa 
par t icu larmente en las e n f e r m e d a -
d e s acompañadas d e fenómenos c e -
reb ra les . 

MUSLO, m . Crus, fémur, miros; 
par te del miembro abdominal que se 
ext iende desde la pelvis has ta la r o -
di l la . Super iormente está l imitado há-
cia adelante por la ing le , hácia fue ra 
por la cadera y hácia a t r a s por el plie-
gue de la na lga ; infer iormente está 
l imitado hácia de lante por la rodilla y 
hácia a t r á s por la corva. E n el muslo 
hay un solo hueso l lamado fémur; los 
músculos son 21, á saber : 3 en la r e -
gión glútea (mayor , mediano y menor 
glúteos"!; 6 en la región pelvi- t rocau-
te r iana(obturadores in terno y externo, 
pi ramidal , los dos géminos , superior 
é inferior y el cuadrado del f émur ) ; 
3 en la región femoral anter ior ( sar to-
rio, recto anter ior y t r íceps femoral); 
3 en la femoral poster ior ( s e m i m e m -
hranoso, semi tend inoso .yb iceps femo-
ra l ) , 5 en la femoral i n t e rna (e l pectineo, 

N. Es ia letra indica en las prescr ip-
ciones médicas , la cant idad numérica 
d e la sustancia p r e s c r i t a ; por ejemplo, 
ellier gutt, n° X X , significa veinte 
gotas d e é te r . 

NADADORA, ad j . Ncttans; s e dice 
en botánica de las p lantas q u e nadan 
en la superficie d e l agua , sin es ta r 
pegadas al suelo por las r a i ces ; y 
t ambién d e l a s ho jas q u e s e sostienen 
en el agua . 

NADADORA,f . P i n n a ; órgano mem-
branoso de lgado y m a s ó menos a n -
cho, sostenido ó no por radios oseos, 
que sirve de agente de locomocion á 
l o s animales des t inados á vivir en el 
agua . La mayor p a r t e d e los peces 
t ienen nadadoras ; pe ro también hay 
muchos de e n t r e ellos q u e no t ienen. 

N A F 
recio in terno , e l mayor , mediano y 
menor a d d u c t o r ) ; I en la externa ( e l 
tensor de la aponeurosis femora l , ó 
músculo d e la fascia la ta) . 

MUTACISMO, m . Mutacismus; vi-
cio d e pronunciación q u e consiste en 
la repetición f recuente de l a s l e t ras 
labiales M, B y P , q u e se sus t i tuyen á 
ot ras . 

MUTAGE ó MUTISMO, m . Opera -
ción q u e t iene por objeto de tener la 
fermentación del m o s t o ; se obtiene 
es te resu l tado poniendo en contacto 
con los l íquidos fc rmentesc ib les un 
sulfito ó el ácido sul furoso. Désfossés 
cree que en es t a circunstancia el ácido 
l ibre ó descubierto se combina con 
uno de los principios del fe rmento , y 
lo vuelve entonces incapaz de suf r i r 
n inguna alteración. 

MUTEOSIS, f. Muteosis; d e mylis, 
mudo. Cháussier ha propues to e s t a 
palabra para des ignar todos los f e n ó -
menos d e la expresión, l l amados ges-
tos, q u e no consis ten en sonidos , y 
que forman un lengua je m u d o . 

MUTICO, ad j . Muticus; s e l l ama 
asi en botánica todo lo q u e carece d e 
puntas y esp inas . 

MUTILACION, f. Mu tila ti o; sepa-
ración ó privación d e un miembro ó d e 
cualquiera otra parte exter ior del cuer-
po, ya s e a accidental ó producida por 
el a r t e . 

N 

NAF, f. Nombre q u e s e d a en f a r -
macia á la flor de n a r a n j o : aqua na-
phee, agua de flor de naranjo . 

N A F T A , m . Naplila; be tún l í q u i -
do, incoloro, del mismo or igen q u e 
el pe t ró leo , menos colorado q u e é l , 
m u y inflamable, volátil, de'un olor vivo 
y pene t ran te , q u e l e es propio. E l naf-
ta ra ras veces s e hal la puro en la n a -
turaleza. Se encuentra en Pe r s i a , en 
los bordes del m a r Caspio, en Sicilia y 
en Calabria. El petróleo dest i lado s e 
le parece en te ramen te . Disuelve m u y 
bien ei caoutchouc, y la deja d e s p u é s 
de la evaporación del méns t ruo con 
todas sus propiedades. Con e s t a s s u s -
tancias es con lo q u e s e preparan en 
el dia los te j idos impermeab le s . E n 
medicina s e ha empleado lo m i s m o 

N A R 
q u e el petróleo, corno vermífugo y an-
t iespasmódico. 

NAFTALINA, f. Mater ia que a c o m -
paña á los productos de la desalac ión 
de la pez minera l , y . o u j o descubr i -
miento es debido á K i d d . E s volátil, 
cristaliza en l áminas d e un olor a r o -
mático q u e se parece al del 
l u b l e en a g u a ; el alcohol y el cter la 
d isuelven muy bien , lo mismo q u e los 
acei tes volátiles y las g ra sas , t u n d e 
á 79° cent igr . , y por enfr iamiento pre -
senta una es t ructura cristalina, t r a t a -
da con el ácido sulfúrico, p u e d e com-
binarse con él , de modo q u e forma un 
nuevo compuesto cristalino, inodoro, 
ácido, m u y soluble , q u e l leva el nom-
b r e d e ácido sulfonaftálico, p r o d u -
ciendo sa les par t iculares . 

N A K I R , m . Sensación de una es-
pecie de viento q u e parece correr por 
todos los miembros , y q u e ocasiona 
dolor . 

NALGA, f. Clunis; s e da el n o m -
b r e de na lgas á dos masas carnosas 
de la par te posterior é inferior del 
tronco formadas par t icu larmente por 
los glúteos mayores . 

N A L G A R E S , m . p l . N o m b r e dado á 
t r e s músculos del muslo y de la nalga. 

NANCEATOS, m . p l . Nanceas; 
n o m b r e dado á l o s lactatos, cuando se 
creia q u e el ácido nanceico e r a dife-
r e n t e del ácido láctico. 

NANÉSICO, ad j . N o m b r e dado por 
a lgún t iempo a l ácido láctico por B r a -
connot. 

NANISMO, m . Anomalía o mons-
t ruos idad q u e caracteriza á los e n a -
nos . 

NAPACEO, a d j . Napacevs; de no-
pus, nabo. Se dice en botánica de las 
ra ices parecidas á un nabo. 

N A P E L O . V. ACÓNITO. 
N A P I F O R M E , ad j . Napiformis -. 

V . NAPACEO. 

NARANJA, f . Áurantium; f ru to 
d e l naranjo . 

NARANJADA, f. Bebida que se p re -
para mezclando e l zumo d e naranja 
con agua, y edulcorando la mezcla. 

NARANJO, m . Citrus aurantium, 
pol iand . icosand . , familia d c l a s a u r a n -
ticeas, árbol originario de China, cuyas 
ho jas se emplean en infusión (304 en 
u n a libra de agua), como ant iespas-

módicas. S u s flores, flores naphts, dan 
por destilación e l agua naf , agua d e 
flor de naranjo. También se saca d e 
l a s flores un aceite esencial l lamado 
neroli. E l aceite volátil ex t ra ído d e 
las naran jas pequeñas q u e caen d e s -
pues de lafloracion, se l lama aceite d e 
pequeño grano. Recogidases tasnaran-
j i tas an t e sde habera lcanzadoe l grandor 
de una cereza , s i rven para hacer una 
t intura aromática, y sobre todo bolitas 
para fontículos. La cubier ta da por e x -
presión gran cant idad de un aceite vo-
látil, l lamado esencia de Portugal. 

N \ R C A F T O , m . Corteza del á rbo l 
q u e produce el olíbano, y q u e se usa 
como p e r f u m e conveniente a los que 
tienen afectados los p u l m o n e s . 

NARCEINA, f . ; d e narke, en to rpe -
cimiento ; principio inmedia to d e s c u -
bierto por Pe l l e t i e r en el opio. E s una 
sustancia amarga y est ípt ica, cristali-
z a b a en agu ja s b lancas , que son pris-
mas de cuat ro caras muy bnos . fcs 
soluble en el alcohol y en el agua , í n -
soluble en el é t e r ; n o e s volátil, tu s i -
b le á 22" cent igr . Su caracter princi-
pal es el hermoso color azul que toma 
con los ácidos á cierto g rado de con-
centración. La narceina se disuelve en 
los ácidos, sin sa turar los , cristaliza 
muy bien en los ácidos, y separada de 
estos, se obt iene muy p u r a . 

NARCÍSEAS, f . pl . Narcisem; fa-
milia de p lantas monocoti ledoneas 
apétalas con e s t ambres b i p o g m o s q u e 
tienen por ca rác t e r ; ra ices bulbiferas 
ó fibrosas, ho jas radicales , flores soli-
tar ias á menudo m u y g r a n d e s o d i s -
puestas en ser tu las , envuel tas an tes 
de su desarrollo en espa tascor iaceas , 
un cáliz monosépalo y tubuloso, con 
seis divisiones, a d b e r e n t c s por su ba-
se con el ovario infero : s e i s es tam-
bres con filamentos l ibres ó reunidos 
por una m e m b r a n a ; un ovario de t res 
celdillas polispermo, un estilei senc i -
llo, un es t igma tri lobado. E l f ruto es 
una cápsula de t r e s celdi l las , y t r e s 
valvas sept í feras ; a lgunas veces una 
baya. Las semi l las ú m e n u d o p r e s e n -
tan una carúncula celular , y contienen 
en un endospermo carnoso, un embrión 
cilindrico y homotropo. 

NARCISO, m . Narcissus. Género 
de plantas de la exand. monog. , cuya 
especie sa lvaje n a r c i s o de los prados, 
narcissus pseudo narcissus, 1.., t i ene 
las hojas l a rgas y es t rechas , las flores 
amari l las ,un bulbo v i scosoybgc ramen-



t e acre . Algunos módicos dan á es tas 
flores una propiedad vomitiva, casi tan 
marcada como la d e la ipecacuana : 
otros al cont ra r ióse (an iegan del todo, 
non antiespasmódicas, tomadas en 
forma de j a rabe ó in fuso ; también s e 
han empleado con ventaja como a n t i -
disentér icas , una ó d o s dracmas en 
polvo diluido en 6 ó 12 onzas de agua , 
fin fin, el S r . Deslonchamps las ha 
empleado con feliz resu l tado á la mis-
m a dosis como febr í fugas . P a r e c e q u e 
s u s propiedades serían suscept ibles 
d e var iar , según la fo rma en que se 
e m p l e a ; y q u e su propiedad emética 
no se desarrol la sino cuando se p r e -
para un extracto, un j a r a b e ó cualquier 
otro preparado acuoso. Hay especies 
d e narcisos cuyas flores, m u y oloro-
sas , t ienen la propiedad d e entorpecer , 
y de aquí el n o m b r e d e narciso, nar-
Htssos, d e narky, entorpecimiento. 

NARCOSIS, f. Es tado de entorpeci -
miento o d e es tupor . 

NARCÓTICO, ad j . y s . Narcoticus. 
be l laman narcóticas las sus tancias 
q u e tienen la propiedad de a d o r m e -
c e r ; ta les son el opio, el jusquíamo, 
la beladona, etc . Los narcóticos obran 
debil i tando en todos los tej idos las 
propiedades v i ta les ; pero ejercen par-
t icularmente su influencia sobre el 
cerebro, y á menudo provocan fenó-
menos s ingulares q u e dan á la m e d i -
cación narcótica un carác ter atáxico 
Los narcohcos toman el nombre de 
sedativos o calmantes, cuando sirven 
para moderar una excitación patológi-
ca, o entorpecer el curso demasiado 
rápido d e la circulación y los movi-
mientos demasiado vivos de los órga-
nos : el d e anodinos c u a n d o calman 
c t d o l o r ; y el de hipnóticos cuando 
determinan el sueño . 

NARCOTINA, f. Narcotína; de 
narl¡e, adormecimiento. N o m b r e dado 
por Derosne a un principio cristaliza-
b le exi ra idodel opio, y q u e él miraba 
como su principio activo. I.a narco-
lina, l lamada también sal de Deros-

s,alde ópio, principio cristaliza-
Ole de Derosne, es sólida, blanca, ó 
l igeramente amari l lenta , inodora, in-
sípida y cris tal izada en pr ismas rectos 
d e base romboidal . El agua fria obra' 
apenas sobre e l l a ; el alcohol birvíen-
t „ y„ - i e t e r l a disuelven m u y b ien . 
Los ácidos la vuelven soluble , y s e 
combinan con ella foi mando s a l e s / E x -
pues ta al « t lor , funde como una resi-

n a ; apenas es azoada; se compone do 
carbono 65,99; hidrógeno 5 . 5 ; ázoe 
2 ,6 ; oxigeno 27,91. La narcotína pura 
parece q u e no tiene acción sob re la 
economía animal , excepto, según al-
gunos prácticos, cuando disuelta en 
ciertos vehículos ; pero puede que los 
erectos que produce en el último caso 
sean debidos á la pequeña cantidad de 
morhna q u e la acompaña. S e obtiene 
tomando los res iduos de la prepara-
ción del extracto de opio gomoso, y 
tratándolos por el ácido acético muy 
oebil filtrando el líquido y precipi 
wndol.o P ° r el amoniaco, y poniendo el 
deposito lavado en el alcohol de 32 
grados hirviendo : por enfr iamiento se 
obt iene una par te de la narcotina en 
agujas , q u e se pueden purificar de 
nuevo. La narcotína debe se r estu-
diada, pues aun e s poco usada come 
medicamento. 

. NARCOTISMO, m. Narcosis ; con-
jun to de efectos producidos por l a s sus -
taneias narcóticas. Tan pronto el nar-
cotismo s e limita á un entorpecimiento 
mas ó menos profundo, v consti tuye 
en ciertos casos una medicación ú t i l ; ' 
tan pronto e s un verdadero envenena-
miento, caracterizado por un en to rpe -
cimiento genera l , somnolencia, vértí-

os, nauseas , un estado de borrachera 
. de apoplegía, un delirio sordo y con-

t inuo, dilatación de las pupi las , h i n -
chazón de los.ojos, movimientos con -
vulsivos, etc.. Cuando por un accidente 
o a consecuencia d é l a idiosincrasia do 
i?s sugetos los narcóticos han produ-
cido es te efecto, es m e n e s t e r procurar 
el vomito con p remura , ó provocar 
deyecciones alvinas por medio de la-
vativas fue r t emen te purgantes , según 
se crea que los narcóticos desoues de 
su ingestión hayan pasado ya a los in-
test inos. En seguida s e combate el es-
tupor por medio del in fuso de café ó 
de beb idas excitantes. 

NARDO, m . Se da es te nombre á 
sustancias vegeta les q u e proceden de 
d i ferentes plantas . - El nardo céltico 
e s la valeriana cé l t ica , cuya raíz nos 

r ¿ e r i n C J e S u i z a y d e l T i r o 1 ' e n P o e t e s 
redondos y complanados, mezclados 
con hojas y t ierra. S e compone esta 

í n h i l e , i " ! 1
p e q " e r K ) t r o n c o pro longado, 

cubier to d e escamas imbricadas, d e 
un sabor aromático y de un olor te r reo 
d e s a g r a d a b l e ; no ent ra s ino en la 
composición de la triaca. _ El nardo 
indico (espiga nardo) , andropoqon 
nardus, cuya raiz nos viep.e d e la« 

Ind ias Orientales , s e compone de un 
tronco muy corto, terminado por un 
paquete de fibras rojizas, q u e son los 
vestigios de las hojas que cubrían el 
cuello de la raiz . Es tos restos d e hojas 
que tienen un olor fue r te y agradable 
y un sabor amargo y aromático, for-
man la par te principal d e esta sus-
tancia. El na rdo á menudo se encuen-
tra adul te rado , y en la actualidad no 
se u s a . — Nardo de creta ó de nioii-
tana: V . VALERIANA. 

NARIZ, m . Nasus; d e nin ó nis; 
órgano del olfato, par te sal iente p i r a -
mida l y t r iangular , si tuada en medio 
d e la cara , cuyo vértice, l lamado raiz 
de nariz, s e continua super iormente 
con la parte med ia é inferior de la 
f ren te , cuyascaras la terales constituyen 
las alas de la naris, y cuya base ter-
mina con dos aberturas, l lamadas 
aberturas de la raiz. La nariz contie-
ne super iormente dos huesos propios, 
en s u par te media un cart í lago, é infe-
r iormente muchos fibrocartílagos; en 
la superficie in te rna está tapizada por 
la pi tui tar ia; se encuentran también 
cuatro músculos , el piramidal , el t rans-
versa l , el e levador común del ala d e 
lanar iz y labio super ior , y el depresor 
del ala "de la nar iz . — L a s aberturas 
de la nariz, nares, son las abe r tu ras 
anter iores de las cavidades nasa l e s . 

separadas una de otra por un tab ique ó 
par te osea y en par te cart i laginosa, 
que forman por de t ras la lámina e t -
moidal jun to a l vómer y de lante del 
cartílago nasa l . Fes tus hace der ivar 
es te nombre de gnarus (el q u e sabe) , 
porque e s por las aberturas de la na-
riz que venimos en conocimiento do 
l o s o lo res ; otros creen q u e la pa labra 
nares v iene del verbo nare ó natare, 
n a d a r , porque el a i re que resp i ramos 
y las mucosidades de las fosas nasales 
salen por es tas aber tu ras . — Abertu-
ras posteriores de la nariz; son las 
q u e establecen una comunicación e n -
tre las cavidades nasales y la far inge. 
Son l imitadas en la par te super ior por 
el cuerpo del esfenoídes , abajo por el 
hueso del paladar y la ba se del velo 
del paladar, a fue ra por el ala interna 
de la apófisis ter igóides ; están sepa -
radas una de otra por un tabique del 
q u e el vómer forma la par te osea. 

NASAL, adj . Nasalis ; que t iene re-
lación con la nariz. — Huesos nasales, 
huesos propios de la nariz. Se l laman 
asi dos pequeños huesos cuadr i lá teros 
q u e forman la bóveda huesosa d e la 

nariz. Estos d o s huesos ar t iculados; 
entre, s í por un b o r d e interno, y con ' 
las apófisis ascendentes del hueso 
maxilar superior por un borde p o s t e -
r ior , son recibidos por ar r iba en la es-
cotadura nasal del coronal. Su borde 
infer ior se continua con los f ibrocar-
tí lagos de la alas d e la nariz. Su cara 
exlerna e s subcu tánea ; la interna eslá 
tapizada por la pituitaria. —Cartílago 
nasal; cart í lago único formado d e 
t r e s porciones, q u e se reúnen en e l 
dorso de la nariz, y se distinguen e n 
cartílago de tabique, y cartílagos la-
terales. Es te cart í lago super iormente 
es continuación d e la porcion osea, ó 
infer iormente , con los fibrocartilagos 
membranosos, formando esios l apa r t e 
blanda y móvil d e las abe r tu ras de la 
nariz. Son en número d e dos, uno de -
lante y otro de t rá s . El anter ior , lla-
mado "fibrocartilago de las aberturas 
de la nariz, envuelve estas aber turas 
q u e mant iene abier tas ; la posterior, 
nombrada fibrocartilago de las alas, 
ocupa la par te posterior de las a las , 
cerca del lugar donde se continúan 
con las meji l las . — Protuberancia 
nasal; eminencia s i tuada en la cara 
anterior del coronal enlre las arcadas 
superci l iares . — Escotadura nasal; 
escotadura semicircular , s i tuada d e -
bajo de la protuberancia nasal , y a r -
ticulada con los huesos de la nariz y 
las apófisis ascendentes de los huesos 
maxi lares super iores , y q u e a lgunos 
anatómicos han l lamado apóf is is n a -
sa les . — E s p i n a s nasales; se l lama 
espina nasal superior,, la q u e ocupa 
la par te med ia d e la escotadura nasal , 
espina nasal inferior anterior, la q u e 
eslá formada por la reunión d e la por-
cion palatina d e los huesos maxi la res 
super iores , deba jo d e la abertura an -
terior de las fosas nasales. — Espina 
nasal inferior posterior ( e sp ina gut-
tural, C h . ) ; la eminencia que forman 
los dos huesos del pa ladar en la l inea 
media de la par te posterior d e la b ó -
veda del pa ladar . 

Fosas 6 cavidades nasales. — S e 
designan bajo es te nombre las dos ca-
vidades anfrac tuosas que sirven para 
el olfato, y q u e concurren dando paso 
al aire, al cumplimiento del acto r e s -
piratorio y á la fonación. Es ta s cav i -
dades q u e 110 tienen ninguna comuni-
cación en t re s í , están separadas una d e 
otra por e l tabique q u e forma la par te 
osea del vomer , y q u e completa ante-
r iormente el cart í lago nasal . La pa red 
inferior ó e l suelo, de las fosas nasa-



l e s , es tá formado por la porcion p a l a -
t ina de los huesos maxi la res super io-
r e s . Su pa red externa presenta t r e s 
l áminas sa l ientes y recor tadas , l la-
madas cornetes de la nariz (c', c" ,m"') , 
q u e aumentan la extensión d e la s u -
perf ic ie olfativa, y que están sepa radas 
p o r otras tan tas got ieras l lamadas 
meatos ( m ' , m", m"'). E s t a pa red á 
m a s presenta muchas a b e r t u r a s por las 
que la membrana pituitaria va tapi-
zando los senos f rontales , maxi lares y 
esfcnoidales , y las celdil las e tmoidales 
anter iores y posteriores. Corte vertical 

d e las fosas nasa les , r epresen tando la 
p a r e d ex te rna de una de es tas cavi-
d a d e s : n ' la aber tura de la nariz; 6 
la boca; n " la abe r tu r a poster ior de 
las fosas nasa les ; p la ext remidad 
poster ior d e la bóveda del p a l a d a r ; 
m' el meato inferior donde s e ab re el 
orificio infer ior del canal nasal , y por 
de t ras la t rompa de Eustaquio t ; c ' 
el corne te in fe r io r ; m" el meato m e -
dio, en el cual por de lante se abren 
l a s células etmoidales an te r io res y los 
senos frontales f , y por de t ras del se-
no maxi la r ; c" el cornete medio; m ' " 
el meato super ior , donde se abren las 
células e tmoidales poster iores , y q u e 
sobrepu ja el cornete super io r y la 
aber tu ra d e los senos esfenoidales s. 

Moco nasal. — Mucosidad s e g r e -
gada con mas ó menos abundancia por 
la m e m b r a n a pituitaria (membrana 
olfativa, ó d e Schneider) q u e tapiza 
los senos, v las anfractuosidades lla-
madas cavidades nasales. 

Arteria nasal. — Es la mas volu-
minosa d e las dos divisiones, en q u e 
te rmina la oftálmica. Hal le r l lamaba 
arteria nasal la esfeno palatina, ter-
minación de la maxilar i n t e r n a ; v lla-
maba nasales l a t e ra les las ar ter ias in-
fer iores la terales de la nariz, que da 
la maxi la r externa. — Nervio nasal;. 

s e conoce bajo es t a denominación el 
r a m o inferior d e la oftálmica d e W i l -
l is . Scemmering ha dado el nombre de 
nervios nasales posteriores i aquellos 
q u e nacen d e la p a r t e in te rna del gan -
glio esfenopalat ino. 

NASO L O R A R , ad j . Ramo del 
nervio nasal q u e ba ja á la cara poste-
rior de los huesos de la nariz y se ve-
rifica con los t egumentos del l óbu-
lo (Cb.) 

NASO OCULAR, ad j . Naso ocula-
ris; nombre dado por Scemmering al 
nerv io n a s a l . 

NASO P A L A T I N O , ad j . Naso pala-
tinxis; q u e per tenece á la nariz y al 
velo del pa ladar . — Nervio naso pa-
latino; n e n i o bas tan te voluminoso 
q u e proviene d o la par te interna del 
gangl io es feno palat ino. Atraviesa la 
bóveda nasal , ba ja por e l t ab ique en-
t re las d o s hojas d e la pi tui tar ia , y se 
in t roduce en el canal palatino inferior 
donde te rmina . — Ganglio palatino; 
ganglio nervioso descubier to por H i -
pólito Cloquet en el conducto palat ino 
anter ior , en t re la reunión d e las dos 
r amas d e es te conducto. E s una pe-
q u e ñ a masa roj iza y fungosa, q u e r e -
cibe los dos r a m o s naso palat inos, y 
q u e da d o s ó t r e s filetes n e r v i o s o s : 
estos se verifican en la m e m b r a n a pa -
latina, y s e anastomosan con los file-
tes del g ran nervio palat ino. 

NASO P A L P E B R A L , m . Naso palpe-
bralis; n o m b r e dado por Chauss ier a l 
músculo orbicular de los p á r p a d o s , 
porque el mayor número de s u s fibras 
se ex t ienden d e los bordes super io r ó 
inferior d e las órbi tas cerca de la n a -
riz hasta los párpados . 

NASO S U P E R C I L I A R , ad j . y s . 
Se ha dado es te nombre al músculo 
superci l iar . 

NATACION, f. Natalio; acción d o 
nadar , ó d e sos t ene r se en el agua por 
medio de los músculos locomotores. 
Es te ejercicio fortifica la constitución 
del cuerpo en gene ra l , aumen ta sob re 
todo las fue rza s muscu l a r e s , al mismo 
t iempo q u e obra como sedante del 
s i s tema nervioso. 

NA T E S , m . pl . N o m b r e latino q u e 
significa nalgas, y por el que a lgunos 
anatómicos han des ignado los dos t u -
bérculos cuadri jeminos super iores : 
V . CUAnRIJEHI.VOS. 

N A T I V O , a d j . Nativas ; d e l ve rbo 

nase i , nacer ; s e dice de los meta les 
q u e se encuent ran en el seno de la 
t ie r ra al estado metál ico : oro nativo; 
plata, hierro nativos. 

NATRIUM. N o m b r e dado por los 
a l emanes al sodio : V . e s t a palabra. 

NATRON ó NATRUM, m . Natrum. 
S e conoce bajo e s t e nombre en Egipto 
e l carbonato d e sosa , q u e s e e n c u e n -
t ra alli en g ran cant idad. Según el 
anál is is parece s e r u n sesqui carbonato 
de sosa. 

N A T U R A L , a d j . Naturalis; q u e 
p e r t e n e c e á la naturaleza, q u e está 
conforme con el órden na tu ra l , q u e no 
es nada al terado es te ó rden . — Hijo 
natural ; q u e ha nacido antes del c a -
samiento . — Partes naturales; las 
par tes de la generación en ambos 
sexos . 

NATURALEZA, f . N a t u r a ; phijsis. 
Esta palabra tiene t res d i fe ren tesacep-
ciones : 1» indica el modo d e s e r , el 
conjunto d e cal idades ó propiedades 
d e un se r c u a l q u i e r a ; 2° la totalidad 
de los s e r e s q u e componen el univer-
so ; 3° en fin el se r soberano autor de 
la na tura leza misma. 

NATURALISMO, ó NATURISMO, 
m . El segundo d e estos té rminos es 
el solo consagrado por el uso como 
término técnico; y el pr imero mas re-
f u l a r empleado en la Academia. Am-

os tomados bajo cier ta acepción, e x -
p resan el s is tema ó la opinion de los 
q u e lo a t r ibuyen todo á la naturaleza 
medicatriz, como la na tura leza s o b e -
r a n a m e n t e sabia y previsora. 

NATURALISTA,ad j . N o m b r e d a d o á 
aquel que se dedica con esmero al es-
tud io de las ciencias natura les . 

NA T U R I S T A , m . Nombre dado por 
a lgunos au to res al médico q u e , ha-
biendo hecho un estudio profundo de 
toda la ciencia animal , pone todo s u 
cuidado en observar escrupulosamente 
la marcha de la naturaleza de las en -
f e r m e d a d e s , y no emplea sino los me-
d ios indispensables y propios para 
secundar s u tendencia r epu tada s a lu -
dab le . 

NÁUSEA, m. Nombre de un género 
de p lantas de la familia d e las rubiá-
ceas ; la especie gambir e s la q u e p r o -
duce el g u i ñ o . 

NAUSEABUNDO, ad j . Que causa 
náuseas . 

NAUSEAS, f. pl . Nausea; naysia, 
conatos de v o m i t a r ; de nays, navio ; 
porque los q u e navegan están a to r -
m e n t a d o s de conatos d e vómitos. 

NAUSEOSO, ad j . Ndaseosus; q u e 
causa náuseas . 

NAVICULAR, ad j . Navicularis; de 
navícula, pequeña barca . — Hueso 
navicular : V . ESCAFOIDES. — Fosa 
navicular; pequeño hundimiento q u e 
s e encuentra á la en t rada d e la vagi-
na, de t ras de la brida membranosa 
que u n e ambos labios. E n el hombre 
s e l lama fosa navicular, la dilatación 
que presenta el canal de la ure t ra en 
la ba se del glande. — También se ha 
l lamado fosa navicular el hundi -
miento digital super io r q u e separa 
las dos raices del hél ice. 

NAYADEAS, f. pl . Nayadece ; llá-
manse también pótameos, potamofi-
leas y fluviales. Son yerbas acuáticas 
distr ibuidas por todo el o rbe , muchas 
de e l las sumerg idas , des t ru idas d e 
es tómates y aun de t raqueas en opi-
nion de varios autores , con hojas r a -
r ís ima vez opues tas , p lanas ; e s t i p u -
las intertrapeciolares, abrazadoras y 
membranosas ; f lores hermafrodí tas ó 
unisexuales , envuel tas en espato ó en 
un perigonio d e varías d iv i s iones ; es-
t ambres y ovarios en número def in ido, 
insertos sobre un espádice, con un es-
t igma y un solo huevecil lo colgante ; 
f ruto seco, por locomun indeh i scen te ; 
semilla sin a lbúmen con el embrión 
recto ó encorvado, que p resen ta un 
tal lo. 

NEAPLASA, m . Sulfato f e r r o s o f é r -
ríco na tu ra l , q u e t iene por fórmula F e 
Su2 + 3 F e Su2 + 12 Ag : es una 
sustancia ro ja , sabor as t r ingente de 
hierro , de peso 2,04, soluble en agua , 
q u e por la acción del fuego da vapo-
res d e ácido sulfuroso, de jando un r e -
s iduo d e óxido fér r ico rojo. 

N E A P O L I T A , m . N o m b r e que so 
dalia á un tópico muy recomendado 
con i ra la go ta y la nevralgia esciá-
tica. 

NEBLADURA, f. Especie de en fe r -
m e d a d q u e ataca á l o s ca rne ros . 

NECROFOBIA, f. Necnphohia; d e 
nekros, m u e r t e , y phoboi, t e m o r ; ' c -
mor exagerado de la m u e r t e ; s ín to-
m a ordinario de la hipocondría. 

NECROGRAFÍA, f. Descripción d e 
los cadáveres . 



NF.CROGRAFISMO, m . Aboso q u e 
hace un médico d e l es tudio d e los 
cadáveres , sust i tuyéndole al es tudio 
q u e debiera hacer d e los se res v i -
vientes . 

NECROSCOPIA, f . Necmcophia; 
de nekros, m u e r t e , y krwein; exami-
n a r ; exámen d e los cadáveres . Con 
razón se h a propuesto sus t i tu i r e s t a 
pa labra á la d e autopsia, que» n o pre-
senta un sent ido de terminado. 

NECROSIS, Necrosis; de nekros, 
m u e r t e , es tado d e un hueso ó de una 
porcion de hueso privado d e vida. La 
necrosis puede tener l uga r sin q u e 
las par tes b landas circunvecinas sean 
a tacadas d e la g a n g r e n a . Es á los 
huesos lo q u e la gangrena á las par tes 
b landas ; la par te de hueso necrosada 
se vuelve un cuerpo extraño, análogo 
á la escara gangrenosa , y cuya separa-
ción hecha necesaria , se hace por los 
es luerzos d e la naturaleza ó por el 
a r t e . Si la porcion necrosada es volu-
minosa, se l e da el nombre de secues-
tro ; si la necrosis está l imitada á a l -
g u n a s láminas oseas superficiales, la 
acción de la naturaleza por medio de 
la q u e se separan es tas láminas n e -
crosadas , s e l lama esfoliacion. 

NECROTOMÍA , f. Disección 6 ana-
tomía de un Cuerpo m u e r t o . 

NECTARIO, m . Nectarium; f o r -
mado de la voz néctar. P e r mucho 
t iempo esta voz no ha tenido un s e n -
tido bion d e t e r m i n a d o : s e ha l lamado 
nectario cualquier parte accesoria de 
l a s f lores comple tas a u n q u e no segre-
gue ningún líquido. En genera l , en la 
actualidad s e da el n o m b r e de necta-
r io , á cualquier par te visible de una 
flor, q u e no s iendo cáliz ni corola, ni 
e s t ambre ni pistilo, segrega un l íqui-
do azucarado. 

N E F E L I O N , m . Nephelium; d e 
nepheli, nube , n i e b l a : pequeña man-
cha q u e t iene su sitio en la capa e x -
t e rna de la cornea , y q u e de ja pasar 
los rayos luminosos como al t ravés de 
una nube . Sauvages h a hecho d e él 
una especie d e leucoma. Según Scar-
pa , el nefelión ser ia casi s i empre con-
secuencia de una of ta lmía crónica, y 
las venas de la conjuntiva serian s iem-
p r e engurgi tadas y var icosas ; por con-
siguiente el t ratamiento tendría por 
objeto dar tono á los vasos varicosos, 
por medio d e colirios l igeramente as-
t r ingentes , y a lgunas veces ser ia n e - I 

cesario practicar la incisión d e estos 
vasos varicosos. Según otros autores 
el nefelión consiste lo mas á menudo 
en una nube desprovista de toda i n -
yección vascula r ; y la en fe rmedad 
cede á m e n u d o á los colirios as t r in -
g e n t e s , al subni t ra to de bismuto re-
ducido á polvo impalpable y mezclado 
en par tes iguales ó el doble de azú -
car en polvo. Algunas veces bas ta t o -
car l igeramente la cornea con la p i e -
d r a infernal , muchas veces seguidas 
en t res ó cuatro dias d e in tervalo . 

NEFRALGIA, f.; de nephros, r iñon, 
y algos, do lo r ; dolor d e los r íñones , 
irritación nerviosa l lamada á menudo 
cólico nefrítico, ó espasmo de los 
ríñones; q u e consiste en un dolor mas 
ó menos vivo en la región lumbar 
acompañada d e temblor, de en f r i a -
miento de la piel, de orinas a b u n d a n -
tes y claras, y a lgunas veces d e vómi-
tos rebeldes . "Se le combate por todos 
los medios antiespasmódicos y calman-
tes , ta les como las emuls iones opia-
das , los baños genera les prolongados, 
las embrocaciones oleosas y narcó-
ticas. 

NEFRELMÍNTICO, ad j . ; de ne-
phros, r iñon, y elmins, gusano ; q u e 
t iene gusanos en los r íñones . 

N E F R E N F R Á X I S , f. Nephrem-
phraxis; de nephros, r iñon, y ent-
phrasso, yo obs t ruyo; d e es te modo 
denomina P louque t la obstrucción de 
los r íñones . 

N E F R I D I O N , m . La grasa q u e c u -
bre ó circunda los r íñones . 

NEFRÍTICO, ad j . Nephriticus; se 
dice d e los dolores de los ríñones y 
de los remedios propios para las en-
f e r m e d a d e s de e s t e órgano. — Palo 
nefrítico: V . PALO.—Cólico nefrítico; 
sin. d e nefralgia—sust.\el q u e ' p a d e -
ce dolores d e r iñones , ó cólicos n e -
frí t icos. 

N E F R I T I S , f . N e p h r i t i s ; de nephros, 
riñon, y la terminación itis, que i n d i -
ca flegmasia; f legmasía de los r iñones 
caracter izada por un dolor a g u d o , 
pungit ivo, exacerbante, un dolor que-
mante , y una sensación de pesadez en 
la región d e uno ó dos r íñones, de 
donde s e propaga siguiendo el trayecto 
de los u r é t e r e s hasta la vejiga, lá i n -
g le y el test ículo del mismo l ado ; á 
menudo también el muslo correspon-
diente e s el asiento de una sensación 
de es tupor part icular . Hay supresión 

de la orina si los dos r iñones es tán 
in f lamados ; en el caso contrario es te 
l iquido es menos abundante , y no sa le 
sino gota á go ta ; e s roja y sanguino-
lenta o bien clara y l ímpida; á m e n u -
do deposita nn sedimento blanco h o -
mogéneo , ó bien si la enfermedad es 
debida á la presencia de cálculos en 
los r íñones , se deposi tan estos en el 
fondo del vaso. En todo caso hav ca-
len tura y constipación mas ó menos 
r ebe lde . La nefritis sencilla es la 
q u e no es producida por la presenc ia 
d e cálculos en la vejiga, afecta espe-
cialmente á los adul tos de un tempe-
ramento sanguíneo y bilioso. Las c a u -
sas mas comunes son los excesos de 
Deludas alcohólicas é i r r i tantes , los 
afrodisiacos, el abuso de los diurét i -
cos, los golpes y caídas en la región 
de los r íñones, la presencia de cá lcu-
los renales , la supresión brusca d e 
g randes secreciones, la impresión de 
un trio súbito, etc. Es ta en fe rmedad 
es tacil de confundi r con e l r e u m a t i s -
mo l u m b a r ; sin embargo , se d i s t in -
gue observando,que en es te último los 
entermos no tienen como en la nefr i t is 
¡a facultad de encorvarse sin dificul-
tad y sin do lor . Para dist inguir la ne-
tritis d e los cólicos nerviosos es bueno 
observar q u e la inflamación de los ri-
nones es mas p ro funda , y q u e va acom-
pañada de la retracción del testículo, 
la engurgitacion del muslo, q u e nunca 
s e hallan en los cólicos. El t ra tamiento 
consiste en el uso d e los antiflogísti-
cos de toda especie. — La nefritis á 
menudo es crónica, ya primit ivamente, 
ya a consecuencia d e una nefri t is agu-
da . b e observa entonces un dolor en 
la región lumbar que se propaga como 
so ha dicho arr iba , pero menos v io-
lento, mas so rdo ; la orina es turbia 
purulenta , mezclada de carúnculas 
carnosas. La en fe rmedad es casi in-
c u r a b l e ; nos l imitamos á sos tener las 
tue rzas del enfermo, y en adminis t rar 
los diuréticos y re f rescantes . También 
s e d e b e , tanto en la nefritis a g u d a 
como en la crónica, favorecer la expul-
sión d e los cálculos renales . 

NEFROCATOLICON, m . N o m b r e 
especifico de c ier tas medic inas que s e 
emplean para curar las enfe rmedades . 

N E F R O C E L E , f. Hernia de los ri-
ñones. 

NEFROFLEGMATICO , adj Nom-
o r e q u e se da á la isenria producida 
por las mucosidades contenidas en la 

u re t ra . Nephroflegmalicus; do ne-
phros, r iñon, y phlegma, moco. 

NEFROFLEGMASÍA, f. Inflamación 
de los r íñones. 

NEFROGRAFÍA, f. Nephros, r iñon, 
y graphe, descripción : descripción de 
los r íñones . 

NEFROLÍTICO, adj . Nephroliticus; 
de nephros, riñon, y litlios, p i e d r a ; ' 
que depende de los cálculos rena les . 

NEFROLITOTOMÍA, f. Nephrolí-
totomia; de nephros, riñon, y tomi, 
secc ión : V . NEFROTOSIIA. 

NEFROLOGÍA, f.; de nephros, r ¡ . 
ñon, y logos, discurso : t ratado de los 
r íñones, de sus funciones, etc. 

NEFROPLÉGICO, adj . Neplirople-
gteus; de nephros, r iñon, y phlissein, 
golpear : epíteto dado á la iscuri? pro-
ducida por una pre tendida parálisis d e 
los riñones. 

NEFROPÍ ICO, ad j . Nephropytc»s; 
de ;mphros , r iñon, y pión, pus"; lo q u e 
es producido por la supuración de los 
r iñones. 

NEFROPIOSIS , f . Nephropiosis; 
d e nephros, r iñon, y pyon, pus , ó 
pyosis, supuración; supuración de los 
riñones. 

N E F R O P L E G Í A , f. Especie d e ato-
nía ó paralisis de los r íñones. 

N E F R O P L E T Ó R I C O , ad j . ; d e 'ne-
phros, riñon, y plethora, p lé to ra ; q u e 
padece plétora en los riñones. 

NEFRORRAGL4, f. Nephrorraqía; 
de nephros, riñon, y rignyo, yo sa lgo 
con violencia; bermorragia renal . 

N E F R O S P A S T I C O , ad j . Nephros-
pasticus; de nephros, riñon, y spao, 
yo constriño; q u e d e p e n d e del espas-
mo de los r íñones . 

N E F R O T R O M B O I D E S , adj . Ne-
phrotromboides-j de nephros, riñon, 
y thrombos, coagulo; q u e es p rodu-
cido por s ang re coagulada en ios r í -
ñones. 

NEFROTOMÍA, f. Nephrotomia; 
d e nephros, r iñon, y tomi, sección; 
operacion que consiste en practicar 
una incisión en el riñon para d a r sa-
l ida á los cálculos urinarios ó una co-
lección puru len ta . Estando el riñon 
situado profundamente , y siendo los 
s ignos por los que s e puede reconocer 
la presencia d e los cálculos en es te 
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órgano mas ó menos inciertos, n o s e 
practica en la actualidad la operación 
sino cuando Un tumor f luctuante p re -
cedido de fenómenos inflamatorios le-
van ta la pared abdominal d e la r eg ión 
correspondiente , revelando de es te 
modo la naturaleza y extensión d e la 
en f e rmedad . El absceso renal d e b e 
abr i r se en su par te mas poster ior , á lo 
l a rgo del borde externo del hacecillo 
común d e los músculos sacro lumbar 
y largo dorsa l , en el lugar donde las 
aponeurosis del músculo t ransverso se 
juntan , despnes de haber sepa rado los 
múscu los poster iores del dorso , del 
cuadrado de los lomos. S e incinde su-
cesivamente , en t re el borde infer ior 
d e la últ ima costilla y d e la c res ta 
iliaca la piel , el tej ido celular , los 
músculos , y se pene t ra has ta e n la 
cavidad puru len ta , teniendo cu idado 
de evitar el peri toneo, v aun levan-
tar lo , si e s necesar io , an tes d e a b r i r 
el absceso : en seguida bas ta una 
s imple curac ión ; casi s iempre la h e -
r ida queda f is tulosa por mucho t iem-
po, sin q u e resu l ten de ello g r aves in-
convenientes . 

NEGAT1VIDAD, f. Propiedad q u e 
t ienen los cuerpos d e poseer el e s t a d o 
eléctrico negativo. 

N E G A T I V O , ad j . Cuerpo q u e p o s e e 
la electricidad negativa. 

N E G R O , ad j . y s . Niger : d isposi -
ción de la superficie de un cue rpo q u e 
absorbe todos los rayos de luz, n o se 
p u e d e considerar como color, lo p r o -
pio q u e el blanco. 

NEGUIJON, m . Afección q u e a t aca 
los d ientes ennegreciéndolos y c o r -
royéndolos. 

NEGÜILLON, ad j . Grosthesuma 
nt(hago, L. ; lychinis githago, D-C. 
P lan ta muy común e n t r e los s e m b r a -
d o s de la familia cariofiladas, tribu 
s i leneas . 

NEMAL1TA, f. Carbonato d e m a g -
nes ia n a t u r a l , un ido con óxido, que 
s e encuentra muy r a r a vez, y cuya fó r -
m u l a mineralógica es 3 Mg + C2 4 -
Mg Ag4. 

NEMIFAR : V . NINFEA. 

NEOGALA, m . Neogala; d e neos, 
nuevo, y g u í o , l e c h e - l e c h e s e g r e g a d a 
por las m a m a s inmedia tamen te d e s -
p u é s del calostro. 

NEOMENIA, f.; d e neos, nuevo, y 

«10», mes ; p r imera aparición del flujo 
m e n s t r u o . 

ÑEPÉNTES, m.Nepenthes; De ne, 
part ícula negativa, y jienthos, duelo, 
aflicción; remedio recomendado por 
los antiguos contra la tr isteza y la me-
lancolía. Adanson c ree que el nepen-
thes de los Griegos e s una especie de 
cáñamo de Ind ias conocido con el 
nombre d e bangi, y en la actual idad 
d e haschisoh. D 'Ansse de Villoison 
c ree q u e es e l ópio d e los Or ienta les . 

N E R O L I , m . E n fa rmacia s e da es te 
nombre al aceito volátil de flores de 
naranjo . 

NERVACION, f . Conjunto d e n e r -
viosidades q u e atraviesan el l imbo de 
la hoja , ó ramificaciones fo rmadas por 
los vasos q u e las recorren . 

N E R V A B Ó , ad j . Ñervatus; se dice 
en botánica de las p a r t e s provistas de 
nervios idades . 

NERVIMOCIOXi, f. Ñenimótio; 
nombre dado por Dutrochet al fenó-
meno del movimiento, q u e es p rovo-
cado en los sent idos por los agen tes 
exter iores y t ransmit ido á los múscu-
los por los nervios-. 

NERYIMOTÍL1DA1), f. Nervimoti-
litas; nombre por el q u e Dutrochet 
indica l a propiedad en v i r tud de la 
q u e t i ene l uga r la nervimócion en los 
animales . 

NÉRVIMOTOR, m . Ñervimotor; 
nombre dado por Dutrochet , á los 
agen tes ex t eno re s q u e son suscepti-
b les de p r o d u c i r l a nervimocion. 

NERVINO, adj . y s . Nervinus, neu-
roticus; propio para remedia r las en-
fe rmedades de los nervios. Principal-
m e n t e con es te nombre de nervinos 
se quiere s ignif icaraquel las sus tancias 
q u e s e miran como propias para forti-
ficar los nervios , y sobre todo las em-
pleadas exter iorrhenté . — Bálsamo 
nervino ó n e r v a l . 

N E R V I O , m . Nervus; de neuron, 
f u e r z a ; son .los órganos conductores 
d e la sensibi l idad y del movimiento. 
Son unos cordones blancos cilindri-
cos, formados de un número mayor ó 
menor de filetes jus tapues tos ó e n t r e -
lazados, dividiéndose en ramos y r a -
mi tos p a r a dis t r ibuirse por diferentes 
p a r t e s del cuerpo, donde acaban ó ya 
anostomosándose con los otros nervios, 
ó bien perd iéndose en el órgano, por 
terminaciones tan linas que no s e pue-

don saber su. modo de terminación. 
Es tos filetes ó filamentos nerviosos 
m a s ó menos delicados son de la mis-
ma naturaleza q u e los filetes ó fibras 
medu la res del eje cerebroespinal ; pero 
s e diferencian e n que cada uno {está 
envuelto por una m e m b r a n a propia, 
lo mismo que el nervio que forman 
por su reunión. Esta cubierta celulosa, 
l lamada neurilema, p resenta en un 
nervio del que s e ha expr imido la 
sustancia m e d u l a r , un conjunto de 
pequeños canales q u e s e unen en t re sí 
y abocan d e distancia en distancia. Al-
gunos autores han supues to q u e en 
cada uno de estos canales neur i l emá-
ticos, ó centro de la pulpa nerviosa, 
hay un canal des t inado para circular 
un fluido part icular , principio del sen-
t imiento y del movimiento, fluido enya 
na tura leza nos ser ia aun desconocida, 
y del que solamente nos e s dado eo-
nocer los conductos. P e r o los e x p e r i -
mentos de donde Bogros sacaba es tas 
consecuencias en 1815, repet idos por 
sí mismo en presencia de los comisio-
nados nombrados por la academia de 
Ciencias, no han confirmado los resul -
tados de susprecedentes i i idagac iones . 
Los fisiólogos q u e han admit ido la 
exis tencia de es te ¡luido nervioso lo 
suponían Sujeto á dos movimientos ; 
uno continuo del centro á la c i rcunfe-
rencia . según las leves de la c i rcu la -
ción, y teniendo por principio el movi-
miento del corazon; el otro infini ta-
m e n t e mas ráp ido impreso ins t an tá -
neamente , ya por la acción de los 
objetos exteriores, y di r igiéndose en-
tonces de la extremidad de los nervios 
á su or igen, ya por las afecciones del 
a l m a v marchando del origen de los 
nervios á las ex t remidades . Otros han 
mi rado los nerv ios como c u e r d a s elás-
ticas, cuyas vibraciones de te rminadas 
por las impresiones de los objetos e x -
teriores, se propagan desde las e x t r e -
m i d a d e s hasta el encéfalo.—El origen 
de los nervios, e s decir , su trabazón 
m a s ó menos ín t ima,suconexion mate-
rial con e lccnt ro c e r e b r o e s p i n a l e s aun 
objeto de controversia. La existencia 
d e dos s i s temas nerviosos , q u e t e n -
drían por centro, el uno el ce rebro y el 
otro los ganglios, e s hoy día aun 
m a s controvertido q u e nunca, y nada 
impide en efecto mi ra r como puntos 
de origen en el nervio gran simpático 
los puntos de comunicación d e es te 
nervio con la medula espinal y el cere-
bro . Los autores no están acordes acerca 
la par te del centro cerebroespinal q u e 

debe d a r origen á los hervios , l ü d i a t 
considera como q u e sacan el origen 
del cerebro propiamente dicho los 
nervios olfatorios y ópticos; y en la 
actualidad que s e considera como ha-
ciendo parte de la medula oblongada, 
no solamente los pedúnculos ce reb ra -
les , sino aun suespa r r amamien toen los 
tálamos ópticos y los cuerpos e s t r i a -
dos , mira-io como terminación anter ior 
ó etmoidal de la m e d u l a lo q u e B¡-
chat l lamaba el tronco de l nervio ol-
fatorio ; según es te modo de ve r , es 
evidente q u é los nervios olfativos y 
ópticos no haCeh del cerebro, q u e to-
dos los nervios part icipan de la m e -
dula espinal y de la médula oblo'nga-
da, y q u e el ce rebro y ce rebe lo 'iio 
t ienen rea lmente eh t : e si n inguna 
conexión. Por otra parte l o s puntos por 
donde la medu la comunica los nervios, 
á menudo están s i tuados bastante p ro -
fundamen te , de modo q u e el punto de 
donde s e ve salir el nervio no indica 
su Verdadera eonexioii. Ch. Bell , f u n -
dándose en la disposición simétrica de 
los nerv ios , implantados por par en e l 
eje cerebroespinal , y en las d i f e r e n -
cias anatómicas q u e presenta, esta co-
nexión (hecha abstracción del g ran 
simpático) h a dividido los nervios en 
regulares é irregulares. Los pr imeros 
tienen dos raices, y comunican con la 
una por la par te anter ior , y con ia 
otra por la p a r t e posterior del eje ner -
vioso- estos son el t r igémino, el s n b -
occipital y los nervios raquidianos , lo 
q u e forma treinta y dos pa res de ner -
vios r egu la res de raiz doble, agen tes 
de la sensibilidad g e n e r a l , de l mov i -
miento, d e los actos voluntarios, y 
esparciéndose r egu la rmen te por las 
par tes la tera les del cuerpo. Los otros, 
l lamados i r regulares , son sencillos en 
su or igen, i r regu la res en su dis t r ibu-
ción y no s imétr icos como l o s p r e c e -
den te s ; esto* son los motores c o m u -
nes d e los ojos, el sé t imo par , el 
hipogloso, el glosofaringeo, el neumo-
gástr ico , el f r é n i c o , el espinal y el 
torácico in te rno . Ent ra remos al t ra tar 
del s i s t ema nervioso en a lgunos de-
tal les acerca las raices sensoriales y 
motrices d e los nervios. Pero á pesar 
de las modificaciones q u e los t rabajos 
de B e l l , Shaw, Mage ¡ l i e , Lega l lo i s , 
deben tener en el modo de considerar 
e l s i s tema nervioso en general y c i e r -
tos nervios en pa r t i cu l a r ; c reemos 
d e b e r exponer aqui las divisiones 
adoptadas por Bichat. El inmortal a u -
tor d e la. Anatomía general d iv ide los 



nervios en nervios cerebrales ó d e la 
vida animal, y en nervios de los gan-
glios ó de la vida orgánica. — Ner-
vios de la vida animal; d e una parte 
son los agen tes que t ransmiten al 
ce rebro l a s impres iones exter iores des-
t inadas á produci r las sensaciones, y 
por otra s i rven de conductores á las 
voliciones de es te órgano q u e s o n eje-
cutadas por los músculos voluntarios 
á los q u e se dis tr ibuyen. Los nervios 
d e la vida animal son s imétr icos y dis-
pues tos por pares . Se dividen en ner-
vios del cerebro, q u e son el olfatorio 
y el óptico; en nervios de la protube-
rancia cerebral, q u e son los motores 
oculares comunes , los patét icos, los 
t r igéminos , los motores externos , los 
facia les , los auditivos ; en fin eu n e r -
vios de la medula vertebral, q u e lo 
son los glosofaringeos, el nervio vago, 
e l nervio espina l , el hipogloso, el sub-
occipital,los s ie te nervios cervicales (de 
los q u e los t r e s pr imeros forman el ner -
vio flexocervical, y los cuatro úl t imos 
forman en el ramo anter ior del pr imer 
nervio dorsal,el plexo braquial) , los ner-
vios dorsa les , en número de doce, los 
nervios l umbare s en número d e cinco 
(cuyas r amas abdominales forman el 
p lexo lumbo abdominal) , los nervios 
sacros, en número d e se is y á menudo 
d e cinco solamente (cuyos cuatro pr i -
meros forman el nervio sac ro ) .—Ner-
vios de la vida orgánica; se d i s t r i -
buyen especia lmente por los órganos 
d é l a digestión, de la circulación, d e 
la respiración, de las secreciones : no 
son simétricos ni están d ispues tos por 
pa re s , t ienen tantos pequefios centros 
part iculares como gangl iones h a y ; co-
munican con los nervios d e la medu la 
ve r tebra l , y se anastomosan con los 
filetes nerviosos de la vida animal. 
Constituyen lo q u e la mayor par te d e 
los anatómicos han des ignado con el 
nombre de gran simpático ( t r i sp lán i -
co, Cb.). Bichat lo d iv ide del modo 
s i g u i e n t e : i" en nervios de la cabeza 
q u e comprenden el ganglio oftálmico y 
los filetes q u e salen de é l ; 2° los del 
cuello q u e presentan t r e s ganglios 
dis t inguidos en cervical super ior , cer -
vical medio, y cervical infer ior , dando 
al propio t iempo los nervios cardia-
cos ; 3° los del pecho, d is t inguiéndose 
doce ganglios torácicos, de los q u e 
salen numerosos ramos q u e concurren 
á formar el plexo solar, y de los q u e 
dos se l laman esplánicos', divididos en 
mayor y menor; 4° los del abdomen, 
q u e comprende t res ó cinco ganglios 

y muchos ramos que se distribuyen 
por las ar ter ias abdominales , in tes t i -
nos, e tc . ; 5° los del bacinete, q u e tie-
nen algunos ganglios l lamados gan-
glios sacros, y muchos filetes que se 
distribuyen en los órganos contenidos 
en el bacinete, e tc . 

NERVIO F E R R t ' R A , f. Contusion 
resul tante en el caballo, de un golpe 
en el tendón flexor del pié d e l a n t e r o ; 
también se dice nervio (errido, ten-
don ferrido. 

NERVIOSO, ad j . Nervosas, neuro-
des; q u e per tenece á los nervios , q u e 
está lleno d e nervios, ó que t iene r e -
lación con los nervios. 

Enfermedades nerviosas. — L a s 
q u e residen en el s is tema nervioso.— 
Calentura nerviosa: V. CALENTURA. 

Sistema nervioso. — S e comprende 
bajo es te nombre el conjunto de todos 
los nervios y de todos centros nervio-
sos con los q u e comunican. E l s i s tema 
nervioso abraza todo el aparato en-
céfalo raquidiano, los nervios q u e sa-
len de él, y los d e los órganos in ter-
nos conocidos comunmente con el 
nombre de nervio gran simpático. 
Bichat ha dividido e l s is tema nervioso 
en sistema nervioso de la vida ani-
mal, y sistema nervioso de la vida or-
gánica : V . NERVIO. Es ta g r a n d e di-
visión de los órganos nerviosos en dos 
s is temas secundarios , quedará para 
s iempre en la ciencia, está f u n d a d a en 
diferencias muy marcadas y muy r e a -
l e s , tanto bajo el aspecto estadíst ico, 
como bajo el aspecto dinámico. Sin 
embargo en la actualidad se mi ra al 
s i s tema nervioso como único, mi rando 
los d i ferentes ramos por los q u e los 
nervios raquidianos s e anastomosan 
con el gran simpático, como numero-
sos or ígenes de e s t e último. Cuvier 
miraba á los nervios en general como 
una red inmensa , enlazando todos los 
órganos y todas las pa r tes , y presen-
tando centros múlt iplos un idos por 
cordones de comunicación; Blainville 
define al s i s tema nervioso, un conjun-
to d e ganglios y nervios, unos dir i -
g iéndose por una marcha excéntrica 
náeia los órganos á l o s que dis t r ibuyen 
la sens ib i l idad y el mov imien to ; y los 
otros reent ran tes ó centrípetos, m a r -
chando hácia la masa cerebra l de mo-
do q u e reúnen todas las acciones par -
t iculares en acciones de conjunto, y en 
funda r las s impatías de la vida g e n e -
ra l . Según Blainville la pr imera parte, 
l a parte, central del sistema nervioso es-

ta represen tada por la medula esp ina l ; 
o t r a e s t á consti tuida por los ganglios de 
los sent idos y de los nervios espina-
l e s ; un tercero comprende los gangl ios 
v iscera les , cardiacos, s emi luna res ; la 
ú l t ima en fin abraza el t r isplánico, 
q u e comunica con los ganglios visce-
ra les y los pone en relación con el 
cent ro común. E n todos los animales 
ver tebrados , el s is tema nervioso se 
compone de esta masa nerviosa cen-
tral , cerebro , cerebelo y m e d u l a es-
pinal , q u e ocupa las par tes del cráneo 
y del r áqu i s y de un gran número d e 
cordones de lgados , ramificados, l iga-
dos d e un lado a es te centro, y del 
otro esparciéndose en todas las par tes 
del cuerpo. 

La medula espinal, q u e forma por 
su esparramamiento el cerebro y cere-
belo, r ep resen ta un grueso cordon n e r -
vioso, á lo largo del cual hay por d e -
lante y por de t rás un surco medio y 
longi tudinal q u e la d iv ide en dos m i -
t a d e s la terales y s imétr icas , fo rmadas 
cada una de muchos hacecillos. De 
los hacecillos nerviosos q u e forman la 
par te anter ior emana la movilidad, la 
influencia q u e dis t r ibuye el movimien-
to en todas las par tes del organismo; 
d e los hacecillos q u e forman la par te 
posterior emana la sensibilidad, la in-
fluencia en vir tud de la q u e las par tes 
perciben las sensaciones. 

De e s » se concibe el cómo los n e r -
vios q u e como el sensitivo y el a c ú s -
tico son solamente sensit ivos, no d e -
ben tener sino una sola raiz, inmergi -
da en la columna sensitiva (columna 
posterior) d e los cent ros nerviosos ; 
q u e otros, como los motores d e l globo 
del ojo, exclusivamente des t inados á 
los músculos, no deben t ene r sino una 

" t' 

sola raiz inmerg ida en la columna de 
la movibilidad, ( columna an ter ior ) ; 
en fin que otros nervios mas compli-
cados y á la vez sensitivos y de mov i -
bi l idad, como los braquiales y todos 
los que salen del raquis , deben tener 
un doble or igen en las columnas mo-
triz y sensit iva del centro nervioso. 
Esto es lo q u e han demost rado los 
bellos exper imentos de Shavv, Bell , 
Magendie . Ex i s t e á mas , según Bell, 
una clase par t icular de nervios, queco-
locados en el l imite d e los nervios sen-
s i t ivosymotores , están exclusivamente 
dest inados á las acciones respirator ias . 
Es tos nervios son el diafragmático, e l 
accesorio de Wil l i s , el facial, el neumo-
gástrico, el glosofaringeo, y una r a m a 
poster ior del plexo cervical, q u e va á 
parar á la p a r t e anter ior del pecho. 
Todos estos nerv ios respiratorios s a -
can su origen de una tira que ocupa 
las par tes la tera les de la medula e s -
pinal, a lojada e n t r e los surcos que dan 
nacimiento á las raices anter iores (mo-
triz) y poster iores (sensitiva) d é los 
nervios espinales . E n cuanto al modo 
de terminación de los nervios en los 
órganos y en el mecanismo por el cual 
se produce la acción nerviosa, aun nos 
vemos reducidos á conjeturas . No es 
probable que se identifiquen con el te-
jido de los órganos, pues la o b s e r v a -
ción microscópica parece demostrar lo 
contrario. Algunos a u t o r e s h a n s u p u e s -
to que terminaban en filamentos capi-
l iformes y aislados, q u e en la imposi-
bilidad de d is t r ibui rse en todos los 
puntos de un órgano, estaban envue l -
tos en su terminación por una a t m ó s -
fera nerviosa, de mane ra q u e el fluido 
nervioso obraría á distancia como e l 
fluido eléctrico. 

Corte vertical del cerebro , cerebelo j c e rebe lo ; M medu la esp ina l ; cc corte 
y medula ob longada ; c ' c e r e b r o ; c " | de l cuerpo cal loso, q u e está situado 



A cerebro; n cerebelo ; c medula 
espinal ; p nervio fapial ; E p lexp bra-
guiai formado por la reiiniou 4 ? fiw-
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a l fondo d e la cisura que separa los. 
dos hemisfer ios del c e r e b r o ; d e b a j o 
de esta banda t ransversal de mater ia 
blanca hay los ventrículos l a t e r a l e s ; D 
tálamos opticos ocultos deba jo d e la 
cara inferior del ce reb ro ; 1 nervio ol-
fatorio ; 2 y 3 ojo, en el cua l t e rmina 
el nervio óptico, de que s e p u e d e s e -
guir la raíz en el lado de la p r o t u b e -
rancia anular has ta los tá lamos ópt i -
c o s ; de t rás del ojo hay el t e rce r p a r ; 
4 nervio del cuarto par , q u e s e d i s t r i -
buye como el p recedente en los m ú s r 
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culos del o jo ; 5' ramo maxi la r super io r 
del nervio del quinto p a r ; 5" r a m o of-
tálmico del mismo ne rv io ; 5 ' " r a m o 
maxi la r infer ior del mismo nerv io ; 
G nervio del sexto par q u e v a á los 
músculos del o jo ; 7 y 8 nervio facial, 
debajo del origen d e es te nervio se ye 
un trozo del acústico ; 9 nervio del no-
veno pa r , g losofar ingeo; 10 nervio del 
décimo par, neumogást r ico; 11 nerv io 
del undécimo par , hipogloso; ^ n e r -
vio del duodécimo pa r , e sp ina l ; n c ng 
nervios cervicales. 

DEL IIQMBR?. 

chos nervios procedentes de la medula 
del gspinazo ; F n e p i o mediano d e l 
brazo ¡ o « e n i 9 9 t ó M j » $ 9 t é 8 8 9 We 

N E R 
terno del brazo; i radial y músculo-
cutáneo del brazo ; J in tercos ta les ; K 
plexo femoral formado por muchos 
nervios lumbares , q u e da origen al 
nervio crural ; L plexo ciático que da 
or igen al nervio principal de los miem-
bros in fe r io res , quién s e divide á su 
vez para, formar él nervio tibial M, el 
del pe roné esterno N, el safeho cs t e r -
no o , e tc . 

Sistema nervioso cerebroespinal 
visto por la cara anter ior (los nervios 
c o r t a d o s á p o c a d i s tanc iade su or igen) . 

c ' ce rebro , l ' lóbulo anter ior del he-
misfer io izquierdo del ce rebro ; l " l ó -
bulo medio ; T " lóbulo pos ter ior , casi 
en t e r amen te oculto por el ce rebe lo ; 
ni' medula ob longada ; m" medula es-
pinal ; — 1 nérvios del p r imer p a r , o l -
fatorios ; 2 nervios del segundo pa r , 
ópticos ; 3 nérvios del t e r ce r par q u e 
nacen de t rás d e l ent rccruzamiento de 
los nervios ópticos, de lan te del puente 
de Varolío, y encima de los pedúnculos 
del c e r eb ro ; 4 nervios d e l cuarto p a r ; 
5 nervios de l 'qu in to pa r , t r i fac ia les ; 
G nervios dél sexto, pa r , ocultos por el 
p u e n t e de "Varolio ; 7 nervios del sét i -
m o pá r , audit ivos; 8 nervios del octa-
vo, par , facia les ; 9 nervios d e l nono 
pa r , glósofaringéos ; 10 nervios del dé -
cimo par , neumogás t r icos ; 11 y 12 
nérvios del ündccimo. y di^bdéoimo pa-
r e s ; nervios d e l terdc.cüffi? pa r , s u b -
occipí tales; 1' 2' 3' los i;rés pr imeros 
pares de nervios Cervicales ; pb plexo 
braquial formado por los nervios c e r -
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vica les ; nd uno de los pa res d e los 
nérvios de la región dorsal de la m e -
dula espinal ; ni uno de los pa res d e 
los nervios de la región l u m b a r ; np 
nervios l umbare s y sacros fo rmando 
el plexo de donde nacen los nervios 
de los miembros infer iores ; ns g r a n -
des nervios ciáticos, q u e van á los 
miembros in fe r io res ; t terminación d e 
la m e d u l a ; porcion conocida coa e l 
nombre d e cola de caballo. 

NERVIOSIDAD, f . p l . Nervi; h a c e 
cilios vasculares q u e lorman lados sa-
l ientes en ia superficie de las hojas d e 
muchos ve je ta l e s ; e n t r e estas ne rv io -
s idades , q u e son divisiones de pec io -
los, hay una q u e presenta una d ispo-
sición casi cons t an t e , t iene o rd inar ia -
mente una disposición longitudinal , y 
divide la hoja en d o s pa r tes , casi s iem-
pre iguales . Es ta e s la nerviosidad 
media. De s u base y de sus par tes 
la terales , salen o t ras nervios idades , 
que forman en t re s i f recuentes a n a s -
tomosis, par t icularmente en las p lan-
tas dicoti ledóneas. Cuando salen todas 
de la ba se de la nerviosidad med ia , 
sin dividirse sens ib lemente , la hoja s e 
l lama basinervia ó digitinervia; si 
por el contrario nacen á lo l a rgo de la 
nerviosidad m e d i a , la hoja e s lateri-
nervia ó penninervia, las que nacen 
á la vez de la ba se y lados d e es t a 
nerviosidad, la hoja es mistinervia; 
én fin, cuando todas las nervios idades 
par ten divergiendo del centro á la c i r -
cunferencia, es peltinervia. 

NERVOSO, a d j . N e r v o s a s : q u e per -
tenece á los nerv ios , que es t á lleno d o 
nervios, q u e t iene relación con los ner -
vios. — Calentura nervosa : V . CA-
LENTURA. — Enfermedades nervosas; 
las q u e t ienen s u asiento en el s i s te -
m a nervioso. 

NEUMA, m . ; de pneuma, a i re . Los 
estoicos daban el norubre d e neuma á 
un principio de naturaleza espir i tual , 
q u e consideraban como un quinto e l e -
mento . Ateneo atr ibuía á las d i feren-
t e s relaciones ó proporciones de esto 
principio, la salud o la en fe rmedad 
fundó también una secta ¿Ueva q u é r e -
cibió e l nombre ie. neumática. 

NEUMATICO, ad j . Pneumaticus; 
de pneuma, a i re , viento. — Química 
neumática; p a r t e de la química que s e 
ocupa d é l o s d i fe ren tes gase s .—Cuba 
neumática, ó. hidroneumáLica,; apa-
rato químico q u e sirve para recoger 
los ga se s , en las opei aciones q u e t ic-
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nen por objeto su preparación. E s una 
cuba g r a n d e cuadrada de m a d e r a , co-
m u n m e n t e forrada de plomo, l lena de 
agua , y en la q u e hay colocadas un 
poco deba jo de la superf ic ie del líqui-
do, una ó mas tabli l las agu je readas , 
donde se ponen las campanas en q u e 
s e han de recoger los ga se s , pasando 
el ex t r emo del tubo que los conduce 
por den t ro d e los agu je ros . Si los g a -
s e s q u e se han de ob tener son m u y 
so lubles en agua, ó si se qu ie re obte-
ner los privados de h u m e d a d , n o s s e r -
v imos en lugar de la cuba h idroneu-
mát íca , de otra cuba de mármol l lena 
d e mercur io , en la q u e l a s tabli l las y 
c a m p a n a s están dispuestas d e l mismo 
modo que en la neumática; á es ta cu-
b a se le da el nombre de hidrargiro-
neumática 6 cuba de mercur io . — M á -
quina neumática: V . MAQUINA.— 
Secta neumática: V . NEUMA. 

NEUMATOCELE, m . Pneumatoce-
le; de pneuma, a i re , viento, y hele, 
t u m o r . Se ha dado es te nombre á los 
tumores gaseosos , y especia lmente la 
distensión de la túnica vaginal por g a -
s e s q u e forman un tumor redondo , cir-
cunscri to no fluctuante, y q u e d a un 
sonido claro cuando se golpea . El n e u -
matocele idiopático, el q u e e s efecto 
de una secreción de gases por la t ú n i -
ca vaginal , es una e n f e r m e d a d muy 
r a r a , poco conocida y poco g r a v e ; a l -
gunos fomentos resolut ivos ó fricciones 
con un l inimento amoniacal b a s t a n p a r a 
dis ipar lo . Si estos medios son insuf i -
c ientes , se podr ía sin inconveniente 
hacer la punción del tumor con una 
a g u j a ó un tróear. El neumatocele que 
s u c e d e á un h e r i d a pene t ran te , á una 
inflamación de la túnica ó á la descom-
posición del pus , de s ang re ó de s e -
ros idades espar ramadas en su cavidad, 
n o e s mas q u e un s ín toma, cuyo t ra -
tamiento ent ra en el de la en fe rmedad 
principal . También se ha descrito con 
el nombre deneumatacele e l a e ú m u l o 
d e gases en una asa de intestino h e r -
n iada y su infiltración en el tej ido del 
escroto. Pab lo d e E g i n a , q u e f u é e l p r i -
m e r o q u e habló de estos d e r r a m e s ga -
seosos , los l lamó neumoceles, d e n o -
minación mucho m a s r e g u l a r m e n t e 
fo rmada , p u e s q u e todos los nombres 
gr iegos en o cuyo genit ivo es a los, 
como pneuma, pneumatos, cambian 
en la composicion e l atos en o. 

NEUMATODF.S, ad j . Pneumatodes; 
de pneuma, a i r e ; que es t á d is tendido 
por gases , ó causado por g a s e s . 
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NEÜMATOLOGÍA, f . ; de pneuma, 
aire, y logos, discurso, t ra tado. Com-
balusier ha publicado con es te t í tulo 
un tra tado d e todas las en fe rmedades 
ventosas. 

NEUMATÓNFALO, m . Pneuma-
tomphalus; de pneuma, viento, y o m -
phalos, ombl igo : tumor umbilical for-
mado por una h e r n i a d is tendida p o r 
gases . 

NEUMATOQUÍMICO,adj . Pneuma-
tochimicus ; se l lama aparato ó cuba 
neumatoquimica, la cuba neumática: 
V . es ta pa labra . 

NEUMATORRAQUIS, m . Pneuma-
torachis; de pneuma, viento, y rachis, 
el r á q u i s ; acúmulo d e gases en e l ca-
nal ver tebral . 

NEUMATOSIS, f. Pneumotosis; d e 
pneuma, g a s . Franck ha descri to con 
el nombre d e neumatosis, todas las 
en fe rmedades ventosas , y e s t a deno-
minación en el día está gene ra lmen te 
adoptada. Todos los órganos pueden 
se r asiento de una neumatosis , e s de -
c i r , de un desarrol lo y de un acúmulo 
de gases . La neumatosis d e l tej ido ce-
lular consti tuye el enfisema, la de la 
p leura el neumotorax, el del pericar-
dio, el neumopericardio, el del ú te ro , 
la fisometra, la d e l escroto ó túnica 
vajinal el neumatocele. La neumatos is 
gástr ica ó intest inal se conoce comun-
men te con los nombres de vientos, fla-
tos, cólicos ventosos; timpanitis.Taa 
pronto la neumatósis es electo de una 
her ida por la q u e ha pene t rado e l a i re 
en e l interior de los órganos ; tan 
pronto los gase s se han desar ro l lado 
bajo la influencia de una descompos i -
ción pú t r ida , de un foco puru len to , 
sanguíneo , e t c . ; tan pronto son exha-
lados, segregados por los tej idos mi s -
mos sin o t ra alteración mórb ida apa-
ren te , y en es te último caso so lamente 
es cuando la neumatósis es ideopátíca. 
Algunas pe r sonas na tura lmente e s p e -
len ventosidades, y es to e s efecto d e 
su organización, como d e otros el s e -
g r e g a r muchas mucos idades . A m e -
nudo es tos gases s e forman duran te 
el ac to r egu la r d e la digestión, en can-
tidad mas ó menos g r a n d e según la 
naturaleza d e los al imentos, se c o m -
ponen.de oxigeno, ázoe, hidrógeno p u -
ro, carbonado ó su l furado , oe ácido 
carbónico, mezc lado en proporciones 
var iables . La cantidad proporcional de 
oxigeno es mas considerable en el es-
tómago, y va disminuyendo en las de -
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mas par tes d e l canal al imenticio; el 
gas carbónico s igue la proporcion con-
t rar ia , el hidrógeno y e l ázoe ocupan 
par t icularmente los intestinos gruesos . 
Los gases q u e son el producto de ma-
las digest iones, d e un es tado in f la -
matorio d e la m e m b r a n a mucosa , son 
también compues tos de los elementos 
que acabamos de menc iona r ; pero los 
q u e son segregados por esta m e m b r a -
na bajo la influencia de una neuros is , 
de la bipocondria, de l h is te r i smo, son 
inodoros y parecen compuestos de áci -
do carbónico y ázoe. A m e n u d o se 
emplea con resu l tado contra l a s n e u -
matos is gast rointes t inales , l a s infusio-
nes cal ientes d e l tilo, d e manzanil ia , 
de flor de naran ja , de an í s , de yerba 
buena , d e angélica, etc. ; pero si el 
enfermo padece una en fe rmedad inf la-
matoria o ne rv iosa , es menes te r e m -
plear con preferenc ia las beb idas d e -
mulcen tes y ant íespasmódicas . En 
genera l l a s pe r sonas a tormentadas por 
flatos d e b e n abs tenerse de a l imentos 
feculentos ó gelatinosos, y nu t r i r se de 
carnes fue r t e s , y d e a l imentos l ige ra -
men te exci tantes . 

NEUMATOTÓRAX, m . Reunión de 
gases en el pecho. 

N E U M E O F R A X I A , f. Obstrucción 
de los bronquios por mucos idades . 

NEUMOCELE, m. Pneumocele; de 
pneumon, pu lmón, y líele, tumor ; ber -
nia producida por sal ida de una p o r -
cion de pulmón al t ravés de uno de 
los espacios in tercosta les , de modo que 
forma bajo los t egumen tos del pecho 
un pequeño tumor redondeado , blando, 
circunscri to, indolente , q u e aumen ta 
de volúmen en la espiración y d i smi -
nuye en la inspiración; debe se r m a n -
tenida en situación y compr imida por 
un vendaje compresivo. 

NEUMOGÁSTRICO, ad j . y s . Pneu-
mogastricus; nombre q u e 'Chaussier 
da al nervio vago ó del octavo pa r , q u e 
envia r amos al pulmón y al es tómago. 

NEUMOGRAFÍA, f. Pneumogra-
phia; de pneumon, pulmón, y gra-
phy, descr ipc ión; descripción del pul-
món. 

N E U M O L I T I A S I S , (. Pneumoli-
thiasis; de pneumon, pu lmón, y li-
thiasis, dolor causado por un calculo; 
en fe rmedad caracterizada por el d e s -
arrollo de cálculos en los pulmones. 

N E U R O L O G Í A , f. Pneumologia> 
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de p n e u m o n , pu lmón, y logos, d i s -
curso ; t ra tado a c é r c a l a organización 
y funciones del órgano pulmonar . 

NEUMONALGIA, f. Pneumonal-
gta; de pneumon, p u l m ó n , y algos, 
d o l o r ; nombre dado por Alibert á la 
angina del pecho : 5° género de n e u -
moses en su Nosología latural. 

NEUMONIA, f. Pneumonía; pa la -
bra der ivada d e pneumon, pulmón : 
parece m a s adecuada q u e la d e perip-
neumonia : V . esta palabra; para d e -
signar la inflamación del parénquima 
pulmonar . La neumonía es aguda ó 
crónica. La aguda comunmente e s 
causada por un resfr iamiento súbi to , 
un ejercicio muy violento; pero es tas 
causas racionales no producen efecto 
sino á consecuencia d e una disposición 
part icular . E s ra ro q u e la neumonía 
sobrevenga por la acción de una causa 
di recta , tal como una her ida en el p u l -
món. Despues de algunos días de m a -
les tar , l a en fe rmedad s e declara por 
un calofrío seguido d e calor, el pulso 
f recuente y duro , un sentimiento de 
a rdor en el pecho, un dolor lateral 
pungitivo, profundo, que no aumen ta 
sino por una f u e r t e inspiración como 
en la p l eu re s í a ; hay dificultad de r e s -
p i ra r , la expectoración d e ma te r i a s 
mucosas , á menudo sanguinolentas, 
s iempre viscosas y t ransparentes , r u -
bicundez del pómulo del lado d e l pu l -
món afectado, decúbito penoso de a m -
bos lados, sobre todo del lado sano. 
La percusión deja sent ir p r imero un 
ru ido menos c laro , luego m a t e en la 
p a r t e afecta , la auscultación deja p e r -
cibir una especie de crepitación q u e 
cesa cuando la inflamación está mas 
adelantada . Por la t a rde hay e x a c e r -
bación. La neumonía crónica s e r e -
conoce casi s iempre por una poca to3 
seca con expectoración y un dolor ob -
tuso y profundo en el pecho. La tos 
viene pr incipalmente despues de la 
comida, por la tarde y du ran t e la n o -
che con un pulso febri l . E l enfermo 
respira con dificultad ; cuando se p re -
cipita el andar ó s u b e una escalera, 
se anima la cara , los pómulos se co-
loran. Si s e percute e l pecho, se p e r -
cibe un sonido m a t e en uno d e los d o s 
l a d o s ; si se aplica el estetóscopo, n o 
se perc ibe el murmul lo de la respira-
ción. La lengua d u r a n t e el paroxismo 
es a lgunas veces roja, hay sed, e tc . 
Es te es tado empeora manif ies tamente 
con el frió y la humedad . A medida 
q u e adelanta la enfermedad, un es tado 
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pasivo sucede á los síntomas prece-
dentes , el color de la cara s e vuelve 
pálido amari l lento , color d e paja , la 
cara s e h incha , los p ies s e ponen ede -
matosos , l a s f u e r z a s d e c a e n , en fin des-
p u e s de ni) tiepipo m a s ó menps largo, 
el en fe rmo cap en un marasmo, ó en 
un estado d e infiltración' general á 
menudo con todos los s ín tomas dé la 
t isis de p r imer grado. La neumonía 
a g u d a t e rmina ó por resolución, es ta 
e s la mas común, o por gangrena , q u e 
es la m a s r a r a , ó por supuración, q u e 
es mas l a rga , y en fin por ' induración ó 
hepatizaeion. Es te úl t imo modo de 
terminación no es pel igroso ni funesto 
mien t ras qué n o ocupe una g ran par te 
del pulmón. La marcha de la neumo-
nía es cont inua, aun cuando se diga 
q u e se ha observado de t ipo in te rmi -
ten te . Su duración cuando e s aguda , 
e s de s ie te , nueve , catorce ó veintiún 
d i a s ; la de la crónica es inde te rmina-
d a ; s u diágnóstico e s a lgunas vecés 
incierto. Su pronóstico en general es 
favorable con relación al estado agudo , 
pero pel igroso en el estado crónico. 
El t ra tamiento de la a g u d a d e b e se r 
antiflogístico riguroso. La sangr ía del 
b razo convenientemente r e i t e r ada , es 
el principal medio q u e s e debe usar, 
l . a ennec lia sacado un gran part ido 
del uso del emético á dosis alta, peró 
e s t e medicamento conviene en todas 
las circunstancias. La crónica comun-
roenté e s combatida con sangrías 
locales y con derivat ivos d e toda e s -
pec ie . 

ad j . Pneumonícus; 
S.e dice de Ttó repie^ios propios para 
las enferme,dades i ie l p u l g ó n ó de los 
individuos afectados de u n a de es tas 
eñfef 'nieiladcs. 

NEUMONITIS, f. Pnewnonitis; s in . 
de neumonía-, sexto género de la fa-
mil ia de lás neumósis en h Nosología 
de Al iber t . 

NEUMOPERfCARDIAS, m . Pneu-
mopericqrdiiím; j le j»>eumtf, a i re , y 
jieficardiojf, per icardio. Laériripc'in-
dicá con es te ooiiilVre Jos d.ér/'am.és 
aé.rjform.es d e lá éávjdud del p e r i c a r -
dio. $¡I neumóperi ,cardias Senci l lo , 
es decir , cuando no ' hay se ros idad , 
padece se r muy ra ro , d ice el a u t o r ; 
pero cuándo' hay se ros idad , sucede á 
raen u.do encontrar tamjiieii 'anchas am-
pollas dp gas . " 

NEUMOPLEURESÍA, f. Pneumo-
pléUtitis; de pneumon, pu lmón, y 

pleura, p l e u r a ; sin. depleuroneumo-
nia : V . e s t a pa labra . 

N E U M O J I R A G I A , f . Pneumorra-
gíci; d é pneúmon, pulmón, v reín, 
m a n a r ; s in . d e hemoptisis : V . e s t á 
pa labra . ' 

S E f J M O R R f t A , f. Lo mis ino .que 
neumorrfigia ó hemoptisis. 

NEUMOSIS , f . ; de pneumon, p u l -
m ó n . Al iber t én su Nosología c o m -
p r e n d e con esta denominación todas 
l á s afecciones del pu lmón . 

NÉUMOTOMÚJ f . ; d e pneumon, 
p u l m ó n , y í o m í , sección; disección de', 
piiímori. ' ' " '• 

NEUMOTORAX, m . Plieujpolorax; 
de pneurripn, pulmón, y thprqx, pecho. 
I t a r d lia descri to con el pómbre d e 
neumotorax, las expans iones a e r i -
f o r m e s q u e s e desarrol lan en la cav i r 
dad d e j pechó ó d e l pericardio. I4C11-
n é c l ía ' indicado por e s t e nombre las 
expans iones q u e se hacen en lás pleu-
r a s , y tal es en efecto la acepción c o -
m ú n de es(e nombre . A menudo el 
neumotorax e s t á formado por a i r e 
a tmosfér ico , q u e h a pasado d e los 
b ronqu ios á lá cavidad d e lás p leuras 
al t r avés de una abe r tu r a r e su l t an te 
del reb landecimiento de un tubérculo-
p e r o hay también casos en los q u e el 
neumoto rax s e forma á consecuencia 
d e uña pleures ía la ten te , ' y el d e s a r -
ro l lo del gas es sin d u d a entoneps 
efecto de la descomposición d e una 
p a r t e a lbuminosa de r r amada , como lo 
indica el olor de h idrógeno su l furado 
q u e s e exhala. Algunas veces también 
el a i r é atmosférico e s exhalado en | a 
cavidad de la p leura , s in solucíoii de 
cont inuidad ni alteración visible d e 
esta m e m b r a n a , ni otro ningún der ra -
m e e n su cavidad. 

N E U R I L E M A , m . Neurilema; d e 
neuron, n e r v i o , y lemna, t ú n i c a ; 
Re i l ha dado e s t e n o m b r e á la m e m -
b r a n a celular y res i s ten te , q u e forma 
no so lamente al rededor «je cada n e r -
vio, s ino tanibien ai r ededor de los íi-
l e t é s nerviosos , cuyo' 'conjunto" forma 
un ne rv io , u n a especie de ' conducto 
en e l qrie está a l o j a d a ' l a " pulpa n e r -
viosa. En la ex t remidad central de lós 
nervios , el neur i lema del frppco nervio-
so cont inua con la p iamatér del eje 
nervioso, mpijíj 'raria "eóh § q u e t iene 
múcf ia ana log ia ; pero lós cai)á|es i ieu-
rileniáti.cós d.e cada 'fi)amen¿ó se r e -
blandecen poco a poco "cerca ' dé esta 

I ex t r emidad y acaban por 'desaparecer . 

Los nervios s e despojan igualmente 
d e su neur i l ema en su ext remidad 
periférica, y desaparecen identificán-
dose con é l tej ido ce lu lar íntimo de la 
pa r t e . E s t a cubier ta membranosa es 
notable por su consistencia y poi' el 
h ú m e r o prodigioso de vasos qUe se 
ramifican en e s t a s p a r e d e s , vasos q u e , 
s e g ú n a lgunos fisiólogos, exhalan l a 
sus tancia nerviosa medu la r . 

N E U R I L E M I T I S , m . Neurilemitis, 
inflamación d e l neu r i l ema . 

NEURÍTICO : V . NERVINO. 
N E U R I T I S , f. Neuron, n e r v i o ; in-

flamación dé los ne rv ios . Afección bas-
tante ra ra , casi s i empre confundida 
cón la nevralgia, y de la q u e en efecto 
es difícil d is t ingui r . Al es tado agudo 
presé 'nta los fenómenos q u e d e t e r m i -
nan l á s flegmasías en genera l , y r e -
qu ie re como ellas u n t ra tamiento anti-
flogístico. Si ex is te u n a complicación 
de s íntomas nevrálgicos é inflamato-
r ios , se ponen suces ivamente ó s imul-
t áneamente en uso los antiflogísticos 
y los sedativos. 

N E U R O - E S Q U E L E T O , m . Conjunto 
de los h u e s o s que secundan las par tes 
cen t ra les del s i s tema nervioso. 

NEUROGAMIA, f. Magnet ismo ani-
mal . ' ' " " " * " ' " " ' ' ' " '' ' ' 

N E U R O G E S p , m . Materia nutr i t iva 
del tej ido nervioso. 

N E U R O G R A F Í A , f. Neurographia; 
de rtekroñ-, nervio, y graphi, descr ip-
ción'; descripción d e los ne rv io s , pa r t e 
de la ana tomía . 

NEUROLOGÍA, f.; d e neuron, ne r -
vios, y Tóijos, d i scu r so ; par te de la 
anatomía q u e t r a t a de los nervios. 

NEUROMA, m- Neuroma. Algunos 
au to res han' l lamado neuromas los' tu-
m o r e s m a s ó m e n o s voluminosos, sub-
cutáneos , circunscri tos, rhuy doloro-
sos , q u e se desar ro l lan en el espesor 
de los nerv ios ó e n t r e lós filetes q u e 
los const i tuyen, y q u e s e p resen tan 
t an pronto én fo rma d e tubérculos du-
ros , móviles y resba lando debajo d e lá 
p ie l , cómo ba jo d e t umores mas ó mo-
n o s voluminosos., q u e aCabán a lgunas 
veces por tener los carac teres d e los 
tumores escirrosos ó carnosos . P e r o 
otros patólogos no dan e l n o m b r e d e 
neuromas á estos tumores , porque su 
na tura leza nerviosa está lejos de ser de-
mos t rada , l lamando con e s t e nombre 
a las h inchazones comunmen te d e l 

grosor de un gu i san te y de forma un 
poco prolongada, de un tejido duro 
agr isado y como libro carti laginoso q u e 
se desarrol la a lgunas veces en e l 
trayecto de los nervios , y que parecen 
formados por una especie de ve je t a -
ciorí inter ior del neur i lema. A la a l tu ra 
de estos t umores los filamentos n e r -
viosos están atrofiados, y el nervio es-
tá impedido en s u s funciones . 

NEUROMICLITIS , f . Inflamación d o 
la medu la espinal . 

NEUROPARALISIS , f. Parál is is do 
los nervios ó insensibi l idad. 

N E U R O P A T Í A , f. Afección n e r -
viosa. 

NEUROPATOLOGÌA, f. Tra tado d o 
l a s e n f e r m e d a d e s d e los nérvios . 

N E U R O P I R A , f. F i e b r e nerv iosa . 

N E U R O P R Q S O P A L G I A , f. Tirantez 
d e los hervios q u é producen un dolor 
vehemen te . 

N E U R Ó P T E R O S , m . p l . ; d e Jieuroíi , 
nervio, m e m b r a n a , y p í e r a , a l a - órden 
de insectos con cuat ro a las m e m b r a -
nosas d e s n u d a s : V.INSECTOS. 

NEUROSIS , f. Neuroses. Nombre, 
genérico de las en fe rmedades q u e s e s u -
ponen t ene r su asiento en el s i s t ema 
nervioso, y q u e consisten en uiia p e r -
turbación idiopàtica de las func iones , 
s in lesión sens ib le en la es t ruc tura 
de l a s par tes , y sin agente mate r i a l 
q u e las produzca. Resu l t a c l a ramen te 
de está definición q u e no se t iene d e 
las e i i fermcdadès l lamadas c o m u n -
men te neurosis sino datos e x t r e m a -
men te vagos. Por lo mismo hay pocas 
neurosis q u e no hayan sido t ra tadas 
por uno ú otro autor en tal ó cual c lase 
de en fe rmedades . La clasificación 
adoptada por P inc i presenta n u m e r o -
sos e jemplos d e ello ; e s t e autor l a s 
dis t r ibuye én cinco, órdenes , á saber : 
1 ° n e u r o s e s de los sentidos; 110 con -
t iepé sino las lesiones nerviosas de 
los oídos y d e la vista, las solas q u e 
son ideopát icas ; 2° neuroses de- las 
funciones cerebrales-, encierra las 
afecciones comatosas, las vesanias; 
3o neuroses déla locomocion y de la 
voz; 4 ° neuroses de las funciones nu-
tritivas;eomprende las neuroses de la 
digestión, las de la respiración y las 
de la circulación ; 5 o neuroses de la 
generación ; comprende las neuroses 
de los órganos genitales del hombre 
y las neuroses genitales de la mujer. 



Evidentemente s e encuentran en t re 
es tas e n f e r m e d a d e s a lgunas q u e no ' 
deben figurar e n t r e las neuroses , y • 
q u e son deb idas á al teraciones bien i 
conocidas en los órganos . Las neuroses 1 

de los sent idos están igualmente lejos 
de formar un g rupo idéntico, pues que 
a l g u n a s , t a l e s como la miopía, la p res -
bicia, dependen de un vicio en la dis-
posición de las d i fe ren tes par tes cons-
t i tut ivas del órgano y no una lesión 
por en f e rmedad . P e r o no s e debe a d -
mit i r con Broussais , q u e todas las neu-
roses dependen de una inflamación, y 
q u e no son sino fenómenos simpáticos 
producidos por una irri tación cerebra l , 
en t re ten ida por una flegmasía de al-
g u n a viscera. Haciéndola Roche d e -
pende r de una irri tación , las d is-
t ingue con el nombre d e irritaciones 
nerviosas; p iensa q u e e s t a s enfer-
m e d a d e s consisten el acúmulo del 
fluido nérveo en un te j ido , acúmulo 
de te rminan te por u n a causa irritante, 
acúmulo tan mate r i a l como en el de la 
s ang re en un te j ido inflamado, pero 
no vis ible como es ta , porque el fluido 
nervioso se escapa á la vis ta . Broui -
l laud admi te también dos formas d i f e -
r e n t e s de i r r i t ac ión , una irritación 
flegmásica const i tuye la inflamación, 
y una irritación nerviosa q u e const i tuye 
l a s nevralgias ó n e u r o s e s a c t i v a s . ~ 
L a s e n f e r m e d a d e s á las que mas p a r -
t icu larmente se da el nombre d e neu-
roses, t ienen por carac teres el ser 
d u r a d e r a s , apirect icas, dif ici lmente c u -
r a b l e s , p r e sen ta r un aparato d e sín-
tipmas g r aves en apar iencia , y d e se r 
sin embargo poco pe l ig rosas . Casi to-
das son ¡n terminentes , y tal vez se 
d e b e r á n considerar como neuroses to-
das las en fe rmedades d e t ipo in te rmi -
tente. Es t a s afecciones á m e n u d o son 
r ebe ldes á toda clase de medicamentos 
y no hay medio terapéut ico q u e no se 
haya aconsejado p a r a su t ratamiento. 
i .os au to res que confunden las n e u r o -
ses con las flegmasías, ins is ten en lo= 
antiflogísticos d e todas f o r m a s ; los 
q u e ven en las neuroses afecciones 
ideopalicas, prodigan una infinidad de 
remedios ant íespasmódicos, p repa ra -
d o s alcohólicos, etc . P e r o en definitiva 
el t ra tamiento de es tas e n f e r m e d a d e s 
e s tan desconocido como su na tura leza . 

M ' X R O S T E M A , f. Neurostenia; 
de 11 euron, nervio, y sthonos, fuerza 
exceso d e excitación nerv iosa ; i r r i t a -
ción nerviosa. 

NEURÓTICO : V . NERVINO. 

NEUROTOMÍA, f. Neurotomia; d e 
neuren, nervio, y temnein, d i seca r ; 
par te de la ana tomía q u e t iene por 
objeto la disección de los nervios. — 
Se l lama también neurotomia la s e c -
ción de un cordon nervioso; operacion 
quirúrgica practicada a lgunas veces 
como medio curativo de a lgunas n e -
vralgias. 

NEUROTOMO, m . Escalpelo de d o s 
cortes, largo y estrecho, propio para 
disecar nervios. 

NEUTRALIZAR, a. Combinar con 
un alcali ó una sal alcalina una cant i -
dad suficiente d e un ácido para hacer 
desaparecer las propiedades alcalinas, 
ó bien combinar con un ácido ó una 
sal ácida bas tante álcali ó un óxido 
cualquiera para hacer una sal que no 
sea ni ácida ni alcalina. 

NEUTRALIZACION, f. Operacion 
famacéutica q u e consiste en sa tu ra r 
un ácido por un álcali ó viceversa, 
para obtener una sal neu t ra . 

NEUTRO, ad j . Neuter; s e l laman 
sales neutras, en genera l , las que re-
sul tan de la unión de ácidos con b a -
s e s salificables en proporciones tales, 
que no sean manif ies tas n inguna de las 
propiedades de los componen tes ; pero 
hay muchas s a l e s que manifiestan pro-
p iedades ácidas ó alcalinas, y con todo 
s e consideran como sa les neu t r a s . 
Debe pues en tenderse por sales neu-
tras, aquel las en q u e hay la relación 
del oxígeno de la base con la del ác i -
do, igual al que guardan las sa les in-
d i fe ren tes : V. SALES. E n botánica s e 
l laman flores neutras las q u e no t ie -

| nen e s t ambres ni pist i los. 

N E V O , m . News. S e l laman asi 
, vu lgarmente c ier tas a l teraciones v a s -
i culares d e la piel q u e los rec iennac i -

dos llevan consigo al nacer , y á los 
• q u e se qu ie re hal lar a lguna seme janza 
i con los obje tos deseados por la madre* 
i du ran t e el embarazo . Ya son simples 
¡ manchas, no pasando la al teración de 
i as capas superficiales d e l d e r m i s en 
• a s que res ide en la r e d vascular de 
i la p i e l ; ya hay cambio de color y t u -
; mefaccion, y la piel es afectada bas ta 
. en sus capas p r o f u n d a s ; y por fin los 
. bulbos pil íferos -están hipertrofiados, 
' y las manchas están cubier tas de pe -
> os mas f u e r t e s y mas numerosos q u e 

lo r egu la r . Los nevos ó lunares han 
sido descri tos por los autores con los 
nombres de nevi materni, ephelides 

congeniales, e tc . , y en genera l q u e -
dan estacionarios; los hay sin embargo 
que adquieren un volúmen cons idera -
b le , y que se t ransforman en fungus 
sanguíneos ó tumores erécliles. 

NEVRALGIA, f . Nevralgia, ne-
uralgia; d e neuron, nervio, y algos, 
do lo r ; nombre genérico de un cierto 
número d e en fe rmedades , cuyo prin-
cipal s íntoma e s un dolor vivo, exacer-
ban te ó intermitente , q u e s igue el t ra-
yecto de un ramo nervioso y de s u s 
ramificaciones sin rubicundez , calor, 
tensión, ni hinchazón. Chaussier ha 
dis t inguido nueve especies , cuyas t r e s 
pr imeras no son sino va r i edades de 
la nevralgia facial, á saber : 1° Ne-
vralgia frontal, tic doloroso; dolor 
que parte de los agu je ros superci l iares, 
se ext iende por la f r en te , párpado su-
per ior , pestañas, carúncula lagr imal , 
ángulo nasal de los párpados y a lgu-
nas veces á todo el lado de la cara 
2° Nevralgia suborbitaria; dolor q u e 
comunmente par te del agu je ro subo r -
bitario, va á la meji l la , al labio s u p e -
rior, al ala d e la na r iz , al párpado in-
ferior , e tc . 3 o Nevralgia maxilar; 
dolor q u e p a r t e del agu j e ro del m e n -
tón, se ext iende por el men tón , labios, 
tempora les , d ien tes y lengua . 4° Ne-
vralgia ileoescrotal; dolor que parie 
de la c res ta del i leon, s igue el cordon 
espermàtico, y termina en el escroto 
y testículo de te rminando s u retracción. 
5° Nevralgia femoro poplítea ; gota 
ciática, ischias nervosa póstica de 
Cotugno; dolor que.; par te de la e s -
cotadura isquiática, s e e s p a r r a m a por 
el escroto y cara poplítea del mus lo ,v 
se propaga por el borde del per ineo dé 
la pierna has ta la planta del pié. 6" Ne-
vralgia femoro protibial, ischias 
nervosaanlica d e Cotugno; dolor q u e 
p a r t e de la ing le , se ext iende por la 
parte de de lan te del muslo, y pr inc i -
pa lmente por el lado interno de la 
pierna, del maléolo interno y al dorso 
del pié . 7° Nevralgia plantar; dolor 
l imitado a l espacio q u e recorren los 
nervios p lan ta res . 8 o Nevralgia cu-
bito digital, ischias nervosa digita-
lis, de Cotugno; dolor q u e o rd inar ia -
m e n t e p a r t e del codo, pasa por de-
bajo d e l epitrocleo del húmero , y se 
ex t iende por el dorso y b o r d e externo 
d e la m a n o . 9 o N e v r a l g i a s anormales; 
dolores comunmente crónicos cuyo si-

sensi t ivos; de aqui esta mul t i tud do 
afecciones cuya denominación está 
formada ordinar iamente por la e t imo-
logía gr iega, del nombre afectado y la 
terminación algia, de algos, do lor , 
que es el s íntoma esencial y caracte-
rístico de las nevralgias . Una mul t i tud 
de medios s e han empleado contra 
las nevralgias , sin q u e se pueda de t e r -
minar su g rado d e util idad: ta les son 
las sangr ías , las aplicaciones de s a n -
guijuelas y ventosas en el sitio del 
dolor , y duran te el acceso las cataplas-
mas emolientes y narcóticas, la f r a n e -
la cubierta de tafetan gomado,f r icc io-
nes desde el principio con un lini-
mento opiado y alcanforado ó con el 
bá lsamo tranquilo, el nervino, etc. El 
Dr. Todd ha preconizado las fricciones 
con la disolución acuosa del ex t rac to 
de opio. Los revulsivos han sido igual-
men te ventajosos en muchos casos, y 
notablemente el aceite esencial de t re -
ment ina , ya en fo rma de emplastos , ya 
en un turas . S e han atribuido propie-
dades enérgicas á las láminas de acero 
imantadas , como también á la acupun-
tura ó electropuntura. Al interior se 
han adminis t rado los an t íespasmódi -
cos y narcóticos bajo todas formas, 
tales son los extractos, los infusos y 
polvos de lechuga , de valer iana, d e 
bel ladona, d e beleño, el é t e r , el cas-
toreo, la asafé t ida , el óxido de zinc, el 
opio, el almizcle, el agua de laure l 
cerezo, las p i ldoras de Meglin. I g u a l -
men te se lia aconsejado al interior e l 
aceite esencial de t r ement ina ; por su 
acción que parece debida á l a r evu l s ion 
que produce determinando una viva 
irritación de la m e m b r a n a mucosa in-
test inal , r.i va acompañada de resul ta-
dos tan felices como se había a n u n -
ciado. Los médicos Ingleses aseguran 
haber obtenido o r a c i o n e s radicales 
con el carbonato de hierro , á la dosis 
de 24 granos t r e s veces al d ia , a u -
mentando g r a d u a l m e n t e ! cada toma 
has ta una d racma . En fin cuando la 
nevralgia e s r egu la rmente in termi-
tente , los pa rox i smos nevrálgicos son 
considerados como accesos febr i les , 
que a lgunos autores han descrito con 
el nombre d e calenturas larvados, y 
á las q u e se ha opuesto con un r e s u l -
tado constante la quina ó quinina, ya 
solas, ya asociadas con an t í e spasmó-
dicos ó" narcóticos. Chaussier p re f ie re 
la quina asociada con el ru ibarbo, y 

tio varia ai infinito. Todos los órganos empleaba unos bolos compuestos d e 
pueden en efecto se r asiento de estos quina d racmas jv , ruibarbo y sal amo-
dolores , po ique todos reciben n e r v i o s ' niaco d e cada cosa med ia d racma , 



j a r a b e d e flores de melocotón, c. s . 
S e hacen cuatro bolos que se toman 
de t r e s en t r e s h o r a s ; e s menes te r 
continuar por mucho t iempo su uso. 

N I C O C I A N A : V . TABACO. 

NICOCIAMXA, f. Possel t y R c i -
raan han des ignado con es te nombre 
una ma te r i a par t icular de naturaleza 
grasa , q u e han aislado d e las hojas 
del tabaco y á la q u e d e b e n su olor. 

NICOTINA, f. Nombre dado por 
Thómpshon á la ma te r i a e m i n e n t e -
m e n t e activa de l a s ho jas del tabaco, 
mater ia descubierta en 4829 por Cerioli 
de Cremona én l a n i c e Ñ a n á tabacum, 
L . , es tudiada d e s p u e s por varios q u í -
micos, y ú l t imamente por Boutron 
Charlara y Henry.' E s una sustancia 
volátil, d e olor penetrante , que r e -
cue rda el del humo del tabaco; é s so-
l u b l e en agua, álcahol, é te res , aceite; 
s a tu ra los ácidos y p roduce sa les m a s 
o menos cristalizáblés, de l icuescentes ' 
es muy azoada y suscept ib le dé c r i s -
talizar en pequeñas láminas micáéeás 
su sabor es cáustico, y puede 'mi ra r se 
como uno de los alcaloides mas vene-
nosos ; concentrada m a t a casi coii tanta" 
rapidez como el ácido hidroéíánieo'.' É l 
tanino, q u e forma con ella un' c o m -
puesto poco soluble, podr ía combatir 
baco 1 0 m ' s m o - l o s d e l t a -

MCTACION, f. Niela tío ; de nie-
lare, p e s t a ñ e a r ; s in. de pestañeo. 

NICTAGÍXEAS, f. pl . Famil ia natu-
ra l do p lantas dicoti ledóneas apéta las 
con e s t ambres liipogínós, que t ienen 
por caracteres un involucro que e n -
vuelve una ó muchas flores, un cáliz 
monosepalo, á menudo colorado, hin-
chado en su base , es t rechado ó e s -
t rangulado encima d e la dilatación, y 
prolongado luego en un tubo mas ó 

menos embudado;es tambres definidos 
cuyos filamentos están reunidos en su 
base por un rode te glandulos'o, for-
mando un disco al r e d e d o r del ovario 
sin adher i r se a é l . Es tos filamentos li-
b r e s separados encima del rodete 
contraen adherencia con el perigonío 
a t ravesando su depres ión, y s e prolon-
gan separadamente encima basta la 
a l tu ra del l imbo, te rminados cada uno 
por una an t e r a bilocular. El f ru to es 
seco monospermo, indehiscente , in -
ser to en medio del disco ó rodete , v 
cubier to por la ba se endurec ida y per -
s is tente del pei igonio. " * 

N I C T A L M I A , f. E n f e r m e d a d q u e 
consis te en una i lusión, en v i r tud de 
la cual e l enfermo c ree ver fantasmas 
y ene rgúmenos du ran t e la noche . 

N I C T A L O P I A , m . Nyctalopia.am-
bltopia meridiana; de nix, noche y 
optomai, yo veo (la le t ra l es p u r a : 
m e n t e eufónica como en la hemeralo-
pia); enfermedad caracter izada por la 
facultad q u e tiene el enfermo de ver 
los objetos con poca luz ó d u r a n t e la 
noche, al paso que no p u e d e sopor tar 
la luz del pleno dia. En e s t e sent ido 
e s como han usado las pa l ab ras n i / c -
taUoph y nyctalopia, Hipócrates y 
b a l e n o . Sin embargo algunos m é d i -
cos, y sobre lodo lexicógrafos, hacien-
do der ivar nictalopia de nix, noche, 
ataos, ciego, y ops, ojo, han p r e t e n -
dido q u e esta pa labra significaba la 
imposibi l idad de ver duran te la noche, 
la ceguedad nocturna ó la hemeralo-
pia. Esta interpretación y et imología 
son desechadas con razón. La nicta-
lopia á m e n u d o d e p e n d e d e la e x t r e -
m a d a sensibi l idad de la re t ina ó d e l 
i r i s , de lo que resu l ta la constricción' 
de la abe r tu r a pupilar . Otras veces 
a l contrario, d e p e n d e de la dilatación 
demas iado g r a n d e d e esta a b e r t u r a ; 
también p u e d e se r resu l tado d e o b s -
táculos físicos á la l legada de los 
¡'ayos luniinosós al fondo del Ojo, como 
la existencia de una ve r ruga en ia 
cornea , la opacidad central del cr is ta-
lino o su cápsula, ó de un defecto dél 
p igmentum d e la c o r o i d e s : de aquí 
un diagnóstico, pronóstico, y un t ra ta -
mien to m u y variado. 

NIPAMENTUM, m . N o m b r e dado 
p o r Isursdac á toda la cubie r ta e x t e -
r ior q u e se a ñ a d e un huevo ya i n d i v i -
dua l izado , e s decir , r eves t ido de u n a 
cubie r ta tes tácca, q u e t iene relación 
con la incubación, y q u e bajo e s t e a s -
pecto. es producido por la m a d r e . La 
m e m b r a n a caduca pe r t enece á e s t a 
c lase dé productos q u e son m u y e s -
parc idos en el reioo animal , pero q u e 
nad ie ha s t a ahora había pensado en 
r e u n i r en común . 

NIDOROSO, adj . Nidorosus. S e da 
es te n o m b r e a todo lo q u e t iene olor 
y sabor de podrido, de quemado , de 
huevos corrompidos . 

N I E B L A , f. Mul t i tud de got i tas pe -
q u e ñ a s de agua sumamen te delgadas , 
q u e so hallan suspend idas en el aire 
y ocultan el horizonte, cuando el v a -
p o r esparc ido en la a tmósfera s e con-

densa por !?na disminución d e tempe-
ra tu ra . 

N I E V E , f. Nix, gen . nivis, kion. 
Agua he lada q u e cae én f o r m a de eo r 
pos blancos i r regu la res , s i el aire esta 
agi tado, y en forma d e es t re l las de 
se is rayos si es tá pe r fec tamente en 
calma. Según a lgunos físicos, l a mere 
difiere del granizo, en q u e es te 
no es sino agua he lada después de la 
formación de gotas de l luvia, en l uga r 
de q u e la n ieve se forma cuando el 
agua es aun manten ida en suspensión 
en es tado de l íquido. S e emplea algu-
n a s veces en medicina la n ieve , como 
el hielo, como tónico y repercusivo, y 
aplicándola a l exter ior . 

NIGUA , f . Especie d e insecto de 
una media l inea d e l a rgo , m u y pareci-
do á la pu lga , de la cual s e dis t ingue 
én t ene r blanca la par te posterior del 
cuerpo y la boca a rmada d e una t r o m -
pa tan larga como todo él con la cual 
se in t roduce en los p iés de las perso-
nas , donde deposi ta s u s h u e v o s , y 
donde es tos s e avivan, causando agu-
dís imos dolores, y a lgunas veces la 
mue r t e . 

Nl i i l jh ALBUM. Oxido d e zinc o b -
tenido por subl imación. 

NINFA, f . Nijmpha; insecto l l ega -
do al segundo es tado , pr incipalmente 
cuando bajo esta fo rma posee la f a -
cul tad d e moverse , d e lo q u e resu l ta 
q u e una ninfa es upa cr isá l ida móvil. 
— Se llaman ninfasios pequeños l a -
bios d e ia vulva, po rque S e l e s ha atr i-
bu ido la función de dir igir la orina. 

N I N F I T I S , f . Inflamación d e las 
n infas . 

NINFÓTOMO, m . Ins t rumento q u e 
sirve para hacer una amputación cual-
quiera én las n infas . 

NINFOMANIA, f. Nymphomania; 
d e n y m p h e , n infa , y mania m a n í a ; 
inclinación i r res is t ib le é insaciable a l 
acto yenére.o én l a s pipj.eres; e n f e r -
medad c las i f icadapor P ine l en t re |as 
neuroses de los órganos geni tales de 
la m u j e r . Sobreviene a l g u n a s yeces 
en las m u j e r e s ne rv iosas , d e una 
imaginación a r d i e n t e , exa l t ada por 
cojiyersaciónes Ó lécturas eróticas, en 
las q u e viven en una continencia f o r -
zada , ó q u e se en t regan a) onanismo. 
Los autores no están acordes en él si-
tio, naturaleza y t ra tamiento d e e s -
t a en f e rmedad . La mayor par te la 
c o n s i d e r a c p ^ u i i a afección del úte-

ro ó de s u s dependenc i a s ; a lgunos 
colocan su sitio en e l encéfalo. A m a s 
de la exaltación del apetito venéreo 
que consti tuye el s íntoma ca rac te r í s -
tico de la e n f e r m e d a d , hay á m e n u d o 
calor en los lomos, hipogastr io y p e -
chos, secreción m a s o menos a b u n -
dante d e or inas claras y mucos idades 
vaginales , estado espasmódico g e n e -
ral , con sensación de constreñimiento; 
a lgunas veces ges tos y proposiciones 
licenciosas ó una v e r d a d e r a loe.ura. 
Dista mucho el matr imonio d e hacer 
cesar esta en fe rmedad . E l t r a t amien-
to indicado por los au to res p resen ta 
necesar iamente di ferencias esenciales , 
s e g ú n su opinion, acerca el sitio de l a 
en fe rmedad . Sin embargo , en gene ra l 
consiste en el uso de todos los a g e n -
t e s higiénicos ó terapéut icos propios 
para disminuir el eret ismo de los ó r -
ganos 'u te í ínos , al mismo t iempo q u o 
se apacigua lá excitación encefálica 
con aplicaciones de sangui jue las en l a 
nuca ó afusiones f r i a s en es t a p a r t e . 

NINTOTOMIA, f . Nympholomia; 
de nymphe, ninta, y tomi, sección; 
excisión de una p a r t e d e l a s n in fas 
cuando son demasiado l a r g a s ó volu-
minosas, é impiden la progresión ó e l 
coito. Se practica también la ninfoto-
mia como medio curativo d e cierta« 
enfe rmedades de estos r ep l i egues 
membranosos . Algunos au to res lian 
l lamado ninfotomia la amputación 
del clítoris, q u e los ant iguos l l amaban 
ninfa, nimphai, ¡ 

NIÑA, f . Aber tu ra que hay en l a s 
túnicas de los ojos, por la cual pa san 
los rayos de luz para fo rmar i n t e r io r -
men te la imagen d e l obje to . 

NIÑEZ, f. Infanlia; d e la p r e p o -
sición in, pues ta en lugar d e n o n , y 
del verbo fari, h a b l a r ; como si d i j e -
ramos edad en laque nose habla aun, 
período d e la v ida humana q u e c o m -
p r e n d e del nacimiento has ta s ie te 
años . 

NIÑO, ad j . y s . Infans: s e dice d e 
un individuo d e la especie h u m a n a 
q u e está en la n i ñ e z . 

NIOBIO, M . : V . CUERPOS SIMPLES. 

NIQUEL, m . Niccolum; me ta l 
blanco, a t ra ib le por el imán, tan r e -
f ractar io como el manganeso , q u e n o 
se oxida al a i re h ú m e d o ; por la a c -
pion del fuego s e convierte en oxido 
gr is y con el cloro en óxido al máxi-
m u m . S u s óxidos coloran el vidria, s e 



m n o c 
emplean en la pintura de la porcela-
n a y esmal tes ; s irve es te meta l para 
formar aleaciones muy parecidas á la 
p l a t a : V . CUERPOS SIMPLES. 

¡VisANA, f. l iaiz medicinal de una 
p lan ta de la China. 

N I S P E R O , M . Nespilus germánico; 
árbo l de la icosand. monog. , familia 
r o s a c e a s ; sus f ru tos son algo as t r in -
gen te s , y las hojas pasan por tener la 
misma propiedad. 

NISTAGINA, m . Pestañeo e s p a s -
modico, q u e s e parece al de una per-
sona q u e tiene muchas ganas de d o r -
m i r , y q u e hace esfuerzos en vano 
p a r a desve larse . 

I FORMATIVIJS. S e da con 
bas tante frecuencia es te nombre á la 
luerza vital ó la fuerza organizadora. 

N I T R A T O : V . AZOATO. - Género 
d e sales formadas por la combinación 
del acido ní tr ico con una base salifica-
r e . — M í r a f o de amoniaco-, sal cris-
ta hzable en agu ja s prismáticas, de un 
sabor Iresco, acre y picante .—Nitrato 
de plata; sal c r i s t a l i z a r e en laminas 
ae lgadas , br i l lantes y semitrasparen-
tes , que e s un veneno violento —Ni-
trato de bismuto; sal cristalizable en 
t e t raedros comprimidos y l i g e r a m e n -
t e delicuescente. — Nitrato de cal-
j ugo muy del icuescente , de un sabor 
áspero y c a l i d o . - N i t r a t o de potasa; 
sal inodora cristalizable en pr ismas 
de se is ca ras , q u e puede llegar á se r 
venenosa tomada en dosis crecida. 

NÍTRICO : V . Ac ico NÍTRICO. 

NITRICCM. Radical hipotético del 
ázoe, en cuyo caso e s t e ser ia un óxido. 

N I T R I T O S . V . ÁZOITO. 

NITRO, m . Nitrum; nombre vu l -
gar del ni trato de potasa 

¿ Z O A T O M «OSA. 
Nitro fijado por el carbón :V o,n. 

CONATO DE POTASA. 
Nitro lunar -. V . AZOATO DE PUTA 

M Í O — " V " A Z 0 - > -

N I T R Ó G E N O : V . A Z O E . 

N I T R O S O , a d j . : V . ACIDO NITKOSO. 

NOBLE* m . Nobilis; se dice v u l -
ga rmente d e las par tes 'de l cuerpo s n 
Tas q u e el hombre no podría vivir 

C e r e b r ° ' P e o n e s , etc., y 
a lgunas veces los geni ta les . ' y 

« O C H E , f. Nox nix; espacio d e 

n o l 
t iempo du ran t e el q u e el sol es tá d e -
bajo d e l horizonte d e un l u g a r ; t i e m -
po q u e med ia en t re la sal ida y puesta 
de es te astro. 

NOCTÁMBULO : V. SONÁMBULO. 

NODULO, m . Nodulus; Reil l l a -
maba asi una eminencia oblonga 
aplastada, mas ó menos cuadrangu la r 
que se observa en la cara ex te rna del 
cerebelo, enc ima y de lante d e la que 
lleva el nombre d e campanil la . 

NODUS, m . NODOSDAD, f . ; de 
nodus, nudo . Ser ia difícil as ignar á 
esta palabra un sent ido fijo, p u e s s e 
han denominado nodus tan pronto las 
incrustaciones ó concreciones tofáceas 
que se forman al r ededor de las a r -
ticulaciones afectados de reumat ismo 
o gota, tan pronto los t umores l lama-
dos por los cirujanos ganglios. L o s 
verdaderos nodus son s imples hincha-
zones de una pequeña porcion de un 
tendón, ó de un hacecillo fibroso. N o 
hay producción de un cuerpo nuevo, 
sino solamente una especie de hiper-
trofia, ó de ingurgitación de un tejido 
normal . Es tos nodus tendinosos ó 
aponeurót icos tienen comunmente la 
torma y volúmen d e un gu i san te . Tie-
nen a lguna mayor densidad q u e la del 
tej ido de que forman par te . 4 m e n u -
do conservan en su inter ior l a s sena-
Ies de s u tex tura fibrosa. Comun-
men te son del todo i n s e n s i b l e s , 
menos en t iempos húmedos ; r e g u l a r -
m e n t e no requieren ningún t ra ta-
miento . 

NOGAL, m . Niglans regia; árbol 
a e la monoecia poliandria, familia t e -
r eb in táceas ; el f ruto es conocido con 
el nombre de nuez: Y. esta pa l ab ra , 
l o d a s s u s par tes exhalan un olor 
tuerte que se p re tende es nocivo á los 
que d u e r m e n deba jo d e su s o m b r a : 
aserción m a s o menos exagerada . 

NOLI M E T A N G E R E , m . N o m b r e s 
latinos q u e significan no me toques 
JNombre dado en botánica á a lgunas 
p lantas a causa de las p ú a s ó esp inas 
que t ienen, ya porque , como la balsá-
mina salvaje, arrojan con fuerza las 
semi l las cuando s e tocan. — En ciru-
Jia se ha dado a lgunas veces el nom-
b r e de noli me tangere á ú lceras can-
cerosas , q u e los d i fe ren tes medios 
terapéuticos no hacen mas q u e i i r í t a r 
u s t o s son m a s comunmente los cán-
ce res de la cara, y especialmente d o 
los labios, q u e empiezan por un boton 

n o s 
rojo, duro , ancbo, con pun ta levanta-
da, un prur i to continuo y queman te 
q u e s e i r r i ta cont inuamentea l tocarlo, 
y ar rancar la pun ta del boton y la 
costra q u e la reemplaza , de jando en-
tonces a descubier to una erosion con 
bordes levantados de fondo agrisado, 
sangriento ó fungoso q u e no tarda en 
ensancharse . E s t a s úlceras deben com-
bat i r se con los cáusticos arsenicales , 
ó exeindirlas con ins t rumentos cor-
tantes . 

N O P A L E A S : V . LACTEAS. 

NOSEXCÉFALO, f . ; de nosos, en -
fe rmedad , y enkephalos, encé fa lo ; 
nombre dado por Geoffroy Saint-Hi-
laire á los mons t ruos cuyo encéfalo 
está reemplazado por un tumor vas-
cular , el cráneo anchamente abierto 
por a r r iba , pe ro so lamente en las r e -
giones frontal y parietal y el agu je ro 
occipital dist into. 

NOSOCOMIAL, a d j . Nosocomialis; 
d e nosocomium, hosp i t a l , que es r e -
lativo á los hospi ta les ; tifus nosoco-
mial, calentura nosocomial, 

NOSOCRATÍ CO, ad j . Nosocraticus; 
de nosos, en fe rmedad , y krateo, yo 
domino ; Requin propone d a r e s t e 
nombre á los medicamentos v u l g a r -
men te conocidos con el nombre d e 
específicos. 

NOSOGENIA, f . ; de nosos, enfer-
m e d a d , y gennao, yo engendro : for-
mación de e n f e r m e d a d e s : teoría de 
las causas p r i m e r a s de las e n f e r m e -
dades y d e su modo de desarrol lo . 

NOSOGRAFÍA, f . Nosographia; de 
nosos, en fe rmedad , y graphein, d e s -
cribir ; pa labra de or igen muy m o -
d e r n o por la q u e s e indica una d i s t r i -
bución metódica en la q u e las e n f e r -
m e d a d e s están ag rupadas por clases, 
ó rdenes , géneros y especies . 

NOSOLOGÍA, f. Nosología; Ae no-
sos, en fe rmedad , y logos, d i s cu r so : 
r a m o de medicina que s e ocupa en 
imponer nombres á las enfermedades , 
en definir las , es tudiar las en todas sus 
circunstancias en el viviente , c a r ac t e -
rizar y clasificar sus d i fe ren tes espe-
cies, é indagar la na tura leza íntima, 
por lo menos en lo que es accesible á 
nues t ros medios d e investigación. 

NOSTALGÍA, f. Especie d e en fe r -
medad causada por un deseo violento 
de volver á la pa t r ia , al pa i sna ta l . El 
nostálgico comienza á sent ir un decai -

n u c 48o 
miento y t r is teza que l e consumen 
l en tamen te ; d e s p u e s sue le p r e s e n -
t a r se una f iebre hética q u e conduce 
por lo r egu la r á la mue r t e . 

NOTALGIA, f. Notalgia; de notos, 
dorso, y algos, do lo r ; dolor en la r e -
gión dorsal s in fenómenos inf lama-
torios. 

N'OTENCÉFALO, m . Notencepha-
lus; d e notos, dorso, y enkefalon,en-
céfalo ; mons t ruo cuyo cerebro fo rma 
hernia y se apoya en las vér tebras 
dorsales , abier tas poster iormente . 

NOTOMELO, m . ; de notos, dorso, 
y melos, miembro , nombre dado por 
Geoíf roySaint -Hi la i re á los mons t ruos 
que presen tan uno ó dos miembros ac-
cesorios inser tos en el dorso. 

NUBE, m . Nubes; vapor acuoso ve-
sicular , suspendido en la a tmósfera , 
de la que enturbia la transparencia, y 
q u e s e sost iene á una mayor o menor 
elevación, porque está en equilibrio 
con el peso d e la columna de a i re 
que tiene debajo . Tan pronto es te va-
por e s t á reunido en masas circunscri-
tas, tan pronto está extendido sin dis-
tinción de l ími tes . — P o r analogía se 
ha dado el n o m b r e de nubes á los co-
pos q u e se observan a lgunas veces un 
poco debajo de la superficie de los 
orines que se deja en reposo en un va-
so, y se ha l l amado nube inferior ó 
eneorema, los copos q u e están en sus -
pensión en el medio ó tercio inferior 
del l íquido. — También se ha l lama-
do nube ó nubecilla al nefelión. 

NUBÍCULA, f. En fe rmedad de los 
ojos, duran te la cual s e ven los obje-
tos como a l t ravés de la niebla ó de 
una gasa .—Manch i t a sobre la có rnea 
t rasparente . 

NUBILIDAD, f. Nubilitas; d o i u -
bere, c a s a r s e ; aptitud para el matr i -
monio. Es ta pa labra es sinónimo de 
pubertad en el sexo femenino . 

NUCA, f. Cervix, ayken; par te su-
per ior de la par te posterior del cue-
llo. S e l laman emplastro nuchalia 
cier tos emplas tos q u e se aplican en 
la nuca . 

NUCLEO, m . Nucleus; p a r t e sóli-
d a y dura que contienen cier tos f r u -
tos, y q u e contiene la semilla ó al-
mendra . — Núcleo mucella; cuerpo 
pulposo q u e se encuentra en el c e n -
tro del óvulo vegeta l cuando empieza 

I á desar ro l la rse . 



N U C y w , f. Nucula; cada uno d e 
los f rutos contenidos en los nucu l a -
nios. 

NUCULANIO, m . Nuculanium; 
f r u t o carnoso, rio coronado por los ló-
bu los del cáliz al cual no adhiere el 
ovario, y q u e contiene muchas núcu-
las distintas. 

NUDO, m . Nodus. Los botánicos 
l laman n u d o s , las protuberancias m a s 
ó menos sal ientes , producidas por el 
ent recruzamiento d e las l ibras y la t u -
mefacción del tejido c e l u l a r ; lo q u e 
hace los nudos m a s sólidos q u e e l 
res to del tallo. 

Nudo del encéfalo, nodus encepha-
l i . — E s t e nombre han dado a lgunos 
anatómicos al puen te de Yarolio en 
razón de s u forma. 

Nudo de c i r u j a n o . — C o n e s t e n o m -
bre a lgunas veces se ha significado 
un nudo hecho pasando d o s veces e l 
cabo del hilo ó de la l igadura por la 
misma asa, E s t e nudo t iene el incon-
venien te d e 110 apre tar bien, ó d e 
af lo jarse ; no se usa . 

Nudo de enfardador. — N o m b r e 
dado á un v e n d a j e de que nos s e r v i -
mos principalmente para comprimir la 
ar ter ia temporal d e s p u e s d e la a r t e -
no tomia . S e hace con una venda d e 
cerca 30 palmos d e longitud y d o s ó 
t r e s t raveses d e dedo de anchura a r -
ro l lada en dos globos, s iendo cerca 
d e un sexto mas abultado e l uno q u e 
el o t ro . Despues d e haber aplicado en 
la abe r tu r a del vaso un pequeüo p a r -
che de diaquilon, cubierto d e una 
compresag raduada , piramidal , se apli-
ca el medio de los dos globos en el 
punto correspondiente á la h e r i d a - s e 
llevan los dos globos el uno delante 
d e l otro, por de t rás d é l a cabeza ba s t a 
el temporal opuesto, y s e vuelven 
cada uno por el trayecto que h a r c -
c o r n d o has ta el temporal d e q u e s e 
Ha practicado la saugr ia , s e c ruzan los 
dos g lobos , uno sobre otro, y s e con -
duce el globo inferior hacia a r r iba , y 
el super ior hacia deba jo d e l mentón . 
Acabando en seguida el circular de 
modo que los dos globos se encuent ren 
en la sien sana , se cruzan aqui y 
vuelven como la pr imera vez hacia la 
sien enferma, s e cruzan d e modo q u e 
Hagan un segundo nudo como el p r i -
mero, y dir igiendo d e nuevo uno d e 
ios globos hacia el vértice d é l a cabeza 
J et otro debajo del mentón, s e c o n t i -
™ L a s > b a , s l a l ' u e s e h i m h c c h ° ' r e s ó 
cuatro nudos uno encima del otro, y 

s e acaban los dos globos con ci rcula-
r e s horizontales . 

SUDOSO, ad j . Nodosus; s e dice 
en botánica de los tallos q u e tienen 
nudos , 

NUEZ, f. Nux; l l ámase nuez todo 
t ru to med ianamente carnoso q u e con -
t iene un cuesco con una sola celdi l la y 
una semilla . S e d a pr inc ipa lmente es-
t e nombre al f ru to del nogal , juglans 
regia, cuya a lmendra d a por expre-

s ión un aceite al imenticio; y el s a r -
cocarpo del f ru to es a s t r ingen te . 
E s t e sarco carpo s i rve p a r a hacer u n 
rosol i . 

Nuez de arec : V . AREC. 
Nuez de agallas : V. AGALLAS. 

NUEZ MOSCADA, f. Nuz moscha-
ta, mirística moschala, L . ; d e l a p o -
l i and . monog. familia l aur íneas . E s 
u n a d rupa pir iforme d e l grosor d e una 
n u e z , marcada con un surco l o n g i t u -
dinal , cuya cubier ta e s carnosa , d e 
u n blanco rosado, filamentosa, pero 
a lgo suculenta , Deba jo de es t a cubier -
ta s e encuentra otra parcial l a t i n a d a , 
g r u e s a , d e un hermoso rojo c u a n d o 
rec ien te , pe ro q u e s e vuelve amari l la 
secándose , y se l lama macis : Y . esta 
p a l a b r a ; luego otra t e rce ra cubier ta , 
du ra , seca y quebrad iza , q u e cub re 
i nméd ia t amen te la a l m e n d r a . E s t a , 
despo jada de s u s cubier tas , es lo q u e 
const i tuye la nuez moscada. E n e l 
comercio s e dis t ingue en nuez mos-
cada macho y h e m b r a ; esta , l l a m a d a 
t ambién nuez moscada silvestre, e s 
m a s g r u e s a , menos olorosa y m e n o s 
ap rec i ada que la otra cultivada. La 
n u e z moscada y el macis cont ienen u n 
ace i te volátil que p u e d e ex t r ae r se p o r 
dest i lación, y un aceite fijo q u e s e s a -
c a por expresión en cal iente, pe ro 
s i e m p r e mezclado de ace i te volát i l , 
q u e l e comunica s u olor y su color . 
E s t e acei te misto, á m e n u d o des igna-
d o con el nombre d e bálsamo ó man-
teca de nuez moscada, n o s v i ene d e l 
t odo preparado en tab le tas cuad radas , 
so l idas , de un amari l lo rojizo j a s p e a -
d o , d e un olor de nuez moscada ; en t r a 
e n e l bálsamo nervino. 

Í ¡UEZ VÓMICA, f. F ru to del strich-
nos, nux vómica. E s una especie d e 
baya glc j o s a , cubierta de una cor teza 
Usa, amari l la , dura y f rág i l , conte-
n i e n d o una pulpa y semi l las r e d o n d a s , 
a p l a n a d a s , gr ises y a terc iopeladas al 
e x t e r i o r , córneas al in ter ior , y comun-
m e n t e b lancasy semi t ransparen tes , al-

nas veces todo opacas y n e g r a s . Es t a s 
semil las son inodoras, su sabor acre 
v muy amargo . E s un veneno m u y ac-
tivo, én el cual se encuentran los prin-
cipios venenosos d e la haba de San 
Ignacio, estr icnina y brucina. La vó-
mica . r epu tada en otro t iempo como 
febr í fuga y anticlmintico, no s e em-
plea en el dia sino en el t ratamiento 
de la parálisis. Se adminis t ra en e s t e 
caso el extracto alcoholico en p i ldoras 
d e dos g ranos , y se dan 4 o 5 en las 
24 horas , v se puede aumen ta r gra-
d u a l m e n t e la dósis d e e s t e m e d i c a -
mento q u e exige la mayor circunspec-
ción. El extracto alcohólico de nuez 
vómica se prepara haciendo macera r 
por a lgunos dias una l ib ra de nuez 
vómica r a spada en 4 l ibras de alcohol 
á 80° cen t ig r . ; colando, con expresión, 
filtrando y echando sobre el res iduo 
dos nuevas l ibras de alcohol, colando 
de nuevp á los dos ó t res d i a s , r e -
un iendo todas las tinturas., des t i lándo-
l a s para sacar toda la parte alcohólica, 
y evaporando has ta consistencia d e 
extracto . 

NUQUIANQ, N A , a d j . Epíteto q u e 

se daba á u n a s g lándu las y á un con-
ductito que descubrió e l anatómico 
aleman Nucke . 

NUTACION, f. Nutatio; d e n a l a -
re, inc l inarse ; facultad que tienen 
cier tas flores de segui r el curso apa-
r e n t e del sol . — Oscilación habi tual 
de la cabeza. 

NUTANTE, adj . Nulans; se dice 
en botánica de una par te q u e se in-
clina mas ó menos hácia t ierra. 

NUTRICIO., ad j . y S- Nutritius; de 
nutriré, nutr i r , q u e nu t re : jugo nu-
tricio. S e lian l lamado a r te r i as ' n u t r i -
cias los rapios ar ter ia les q u e entran 
por los agu je ros nutricios d e los hue -
sos la rgos , y q u e pene t ran por es tee 
conductos bas ta la m e m b r a n a medu la r . 

NUTRICION, f. Nutritio; de nutri-
ré, n u t r i r ; función por la cual los 
cuerpos orgauizado.s en t re t ienen , r e -
paran y aumentan s u s pa r t e s . 

N U T R I T I T O , ad j . Nutritivas; que 
t iene relación con la nutr ición. 

NUTR1TUM, m . Especie de ur. 
güenlo desecan te . 

0 

OARTROCACE, f . Oarthrocace; 
palabra formada por contracción de 
orno arlrocace ú omoplato arthroca-
ce. E s t a pa labra lia s ido empleada por 
R u s t p a r a indicar la inflamación d e 
l a s superficies ar t iculares eseápulohu-
m e r a l e s : V . ARTROCACE. 

OBCLAVADO, a d j . Obclavatus-, de 
ob, al t ravés , y clava, m a z a ; se dice 
en botánica de una par te q u e t iene la 
fo ima d e una maza vue l ta al revés . 

OECOMPR1MIDO, ad j . Obcompres-
sus ; se dice de una par te cuyo mayor 
d iámet ro es d e derecha á izquierda. 

ORCÓNICO, ad j . Obconicus; que 
t iene la fo rma de un cono t ransver-
sado, es dec i r , q u e t iene el vértice 
abajo . 

ORCORDADO, ad j . Obcordatus; 
q u e t iene la forma de un corazon ran-
versado , es decir , la escotadura hacia 
aba jo . 

OBCRENADO, ad j . Obcrenatus-, 
cuyos bordes están reeprtados en p e -
queños ángulos r een t ran tes , agudos, 
separados por senos redondeados , 

OBESIDAD, f. Obesitas; d e o b e s u s , 
g o r d o ; gordura excesiva, acúmulo de 
grasa en el tej ido celular . 

OBLICUIDAD, adj . Obliquitas; in-
clinación cualquiera de un cuerpo. — 
Oblicuidad de la matriz : V. HISTE-
ROLOXIA. 

OBLICUO, ad j . Obliquus. S e d a 
e s t e nombre en botánica á los tallos 
q u e se elevan en diagonal relativa-
m e n t e al plano horizontal , á las raices 
q u e forman un ángulo de 43° con. e s t e 
mismo plano, y á las hojas q u e s i tua -
das horizontalmente , t ienen su base 
vuelta plana por lo alto, y uno de s u s 
bordes hácia t ie r ra . Es ta palabra , to-
m a d a sus tant ivadamente , se emplea 
por los anatómicos para indicar cier tos 
múscu los , cuyas fibras t ienen una di-
rección oblicua; con respecto al plano 

Íue s e propone, divide al cuerpo en 
os mi tades ¡guales y simétricas. 

Oblicuo externo ú oblicuo mayor 
del abdómen, (costo abdominal , Cli.). 
— Músculo s i tuado en las par tes la te-
ral y anter ior del vientre . S e ata por 
^rr j í ja en la cara externa y borde in-



N U C y w , f. Nucula; cada uno d e 
los f rutos contenidos en los nucu l a -
oios. 

N U C U L A N I O , m . Nuculanium; 
fruto, carnoso, no coronado por los ló-
bu los del cáliz al cual no adhiere el 
ovario, y q u e contiene muchas núcu-
las distintas. 

NUDO, m . Nodus. Los botánicos 
l laman mulos, las protuberancias m a s 
ó menos sal ientes , producidas por el 
ent recruzamiento d e las l ibras y la t u -
mefacción del tejido c e l u l a r ; lo q u e 
hace los nudos m a s sólidos q u e e l 
res to del tallo. 

Nudo del encéfalo, nodus encepha-
l i . — E s t e nombre han dado a lgunos 
anatómicos al puen te de Yarolio en 
razón de s u forma. 

Nudo de c i r u j a n o . — C o n e s t e n o m -
bre a lgunas veces se ha significado 
un nudo hecho pasando d o s veces e i 
cabo del hilo ó de la l igadura por la 
misma asa, E s t e nudo t iene el incon-
venien te d e no apre tar bien, ó d e 
af lo jarse ; no se usa . 

Nudo de enfardador. — N o m b r e 
dado á un v e n d a j e de que nos s e r v i -
mos principalmente para comprimir la 
ar ter ia temporal d e s p u e s d e la a r t e -
no tomia . S e hace con una venda d e 
cerca 30 palmos d e longitud y d o s ó 
t r e s t raveses d e dedo de anchura a r -
ro l lada en dos globos, s iendo cerca 
de un sexto mas abultado e l uno q u e 
el o t ro . Despues d e haber aplicado en 
la abe r tu r a del vaso un pequeüo p a r -
che de diaquilon, cubierto d e una 
compresag raduada , piramidal , se apli-
ca el medio de los dos globos en el 
punto correspondiente á la h e r i d a - s e 
llevan los dos globos el uno delante 
d e l otro, por de t rás d é l a cabeza ha s t a 
el temporal opuesto, y s e vuelven 
cada uno por el trayecto que h a r c -
c o r n d o has ta el temporal d e q u e s e 
ha practicado la sangr ía , s e c ruzan los 
dos g lobos , uno sobre otro, y s e con -
duce el globo inferior hacia a r r iba , v 
el super ior hacia deba jo d e l mentón . 
Acabando en seguida el circular de 
modo que los dos globos se encuent ren 
en la sien sana , se cruzáií aqui y 
vuelven como la pr imera vez hacia la 
sien enferma, s e cruzan d e modo q u e 
Hagan un segundo nudo como el p r i -
mero, y dir igiendo d e nuevo uno d e 
tos globos hacia el vértice d é l a cabeza 
J ei otro debajo del mentón, s e c o n t i -

b a , s l a l ' u e s e h i m h c c h ° " ' e s ó 
cuatro nudos uno encima del otro, y 

s e acaban los dos globos con ci rcula-
r e s horizontales . 

NUDOSO, ad j . Nodosus; s e dice 
en botánica de los tallos q u e tienen 
nudos , 

NUEZ, f. Nux; l l ámase nuez todo 
Iruto med ianamente carnoso q u e con -
t iene un cuesco con una sola celdi l la y 
una semilla . S e da pr inc ipa lmente es-
t e nombre al f ru to del nogal , juglans 
regia, cuya a lmendra d a por expre-

s ión un aceite al imenticio; y el s a r -
cocarpo del f ru to es a s t r ingen te . 
E s t e sarco carpo s i rve p a r a hacer u n 
rosol i . 

Nuez de arec : V . AREC. 
Nuez de agallas : V. AGALLAS. 

NUEZ MOSCADA, f. Nuz moscha-
ta, mirística moschata, L . ; d e l a p o -
l i and . monog. familia l aur íneas . E s 
u n a d rupa pir iforme d e l grosor d e una 
n u e z , marcada con un surco l o n g i t u -
dinal , cuya cubier ta e s carnosa , d e 
u n blanco rosado, f i lamentosa, pero 
a lgo suculenta , Deba jo de es t a cubier -
ta s e encuentra otra parcial l ac inada , 
g r u e s a , d e un hermoso rojo c u a n d o 
rec ien te , pe ro q u e s e vuelve amari l la 
secándose , y se l lama macis : Y . esta 
p a l a b r a ; luego otra t e rce ra cubier ta , 
du ra , seca y quebrad iza , q u e cub re 
i nmed ia t amen te la a l m e n d r a . E s t a , 
despo jada de s u s cubier tas , es lo q u e 
const i tuye la nuez moscada. E n e l 
comercio s e dis t ingue en nuez mos-
cada macho y h e m b r a ; esta , l l a m a d a 
t ambién nuez moscada silvestre, e s 
m a s g r u e s a , menos olorosa y m e n o s 
ap rec i ada que la otra cultivada. La 
n u e z moscada y el macis cont ienen u u 
ace i te volátil que p u e d e ex t r ae r se p o r 
dest i lación, y Un aceite fijo q u e s e s a -
c a por expresión en cal iente, pe ro 
s i e m p r e mezclado de ace i te volát i l , 
q u e l e comunica s u olor y su color . 
E s t e acei te misto, á m e n u d o des igna-
d o con el nombre d e bálsamo ó man-
teca de nuez moscada, n o s v i ene d e l 
t odo preparado en tab le tas cuad radas , 
so l idas , de un amari l lo rojizo j a s p e a -
d o , d e un olor de nuez moscada ; en t r a 
e n e l bálsamo nervino. 

Í ¡UEZ VÓMICA, f. F ru to del slrich-
nos, nux vómica. E s una especie d e 
baya glc j o s a , cubierta de una cor teza 
Usa, amari l la , dura y f rág i l , conte-
n i e n d o una pulpa y semi l las r e d o n d a s , 
a p l a n a d a s , gr ises y a terc iopeladas al 
e x t e r i o r , córneas al in ter ior , y comun-
m e n t e b lancasy semi t ransparen tes , al-

nas veces todo opacas y n e g r a s . Es t a s 
semil las son inodoras, su sabor acre 
v muy amargo . E s nn veneno m u y ac-
tivo, én el cual se encuentran los prin-
cipios venenosos d e la haba de san 
Ignacio, estr icnina y brucina. La vó-
mica . r epu tada en otro t iempo como 
febr í fuga y anticimintico, no s e em-
plea en el dia sino en el t ratamiento 
de la parálisis. Se. adminis t ra en e s t e 
caso el extracto alcoholico en p i ldoras 
d e dos g ranos , y se dan 4 o 5 en las 
24 horas , v se puede aumen ta r gra-
d u a l m e n t e la dósis d e e s t e m e d i c a -
mento q u e exige la mayor circunspec-
ción. El extracto alcohólico de nuez 
vómica se prepara haciendo macera r 
por a lgunos dias una l ib ra de nuez 
vómica r a spada en 4 l ibras de alcohol 
á 80° cen t ig r . ; colando, con expresión, 
filtrando y echando sobre el res iduo 
dos nuevas l ibras de alcohol, colando 
de nuevo á los dos ó t res d i a s , r e -
un iendo todas las tinturas., des t i lándo-
l a s para sacar toda la parte alcohólica, 
y evaporando has ta consistencia d e 
extracto . 

NUQUIANQ, N A , a d j . Epíteto q u e 

se daba á u n a s g lándn las y á un con-
ductito que descubrió e l anatómico 
aleman Nucke . 

NUTACION, f. Nulatio; d e n a l a -
re, inc l inarse ; facultad que tienen 
cier tas flores de segui r el curso apa-
r e n t e del sol . — Oscilación habi tual 
de la cabeza. 

NUTANTE, adj . Nutans; se dice 
en botánica de una par te q u e se in-
clina mas ó menos hácia t ierra. 

NUTRICIO., ad j . y S- Nutritius; de 
nutriré, nutr i r , q u e nu t re : jugo nu-
tricio. S e lian l lamado a r te r i as ' n u t r i -
cias los rapios ar ter ia les q u e entran 
por los agu je ros nutricios d e los hue -
sos la rgos , y q u e pene t ran por es tee 
conductos bás t a l a m e m b r a n a medu la r . 

NUTRICION, f. Nuíritio; de nutri-
ré, n u t r i r ; función por la cual los 
cuerpos organizados en t re t ienen , r e -
paran y aumentan s u s pa r t e s . 

N U T R I T I T O , ad j . Nutritivus; qup 
t iene relación con la nutr ición. 

NUTR1TUM, m . Especie de ur. 
güento desecan te . 

0 

OARTROCACE, f . Oartlirocace; 
palabra formada por contracción de 
orno arlrocace ú omoplato arthroca-
ce. E s t a pa labra ha s ido empleada por 
R u s t p a r a indicar la inflamación d e 
l a s superficies ar t iculares eseápulohu-
m e r a l e s : V . ARTUOCACE. 

OBCLAVADO, a d j . Obclavatus-, de 
ob, al t ravés , y clava, m a z a ; se dice 
en botánica de una par te q u e t iene la 
forma d e una maza vue l ta al revés . 

OBCOMPRIMIDO, ad j . Obcompres-
sus ; se dice de una par te cuyo mayor 
d iámet ro es d e derecha á izquierda. 

OBCÓNICO, ad j . Obconicus; que 
t iene la fo rma de un cono t ransver-
sado, es dec i r , q u e t iene el vértice 
abajo . 

OBCORDADO, ad j . Obcordatus; 
q u e t iene la forma de un corazon ran-
versado , es decir , la escotadura hácia 
aba jo . 

OBCREXADO, ad j . Obcrenatus-, 
cuyos bordes están recortados en p e -
queños ángulos r een t ran tes , agudos, 
separados por senos redondeados , 

OBESIDAD, f. Obesitas; deobesus, 
g o r d o ; gordura excesiva, acúmulo de 
grasa en el tej ido celular . 

OBLICUIDAD, adj . Oblíquitas; in-
clinación cualquiera de un cuerpo. — 
Oblicuidad de la matriz : V. HISTE-
ROLOXIA. 

OBLICUO, ad j . Obliquus. S e d a 
e s t e nombre en botánica á los tallos 
q u e se elevan en diagonal relativa-
m e n t e al plano horizontal , á las raices 
q u e forman un ángulo de 43° con. e s t e 
mismo plano, y á las hojas q u e s i tua -
das horizontalmente , t ienen su base 
vuelta plana por lo alto, y uno de s u s 
bordes hácia t ie r ra . Es ta palabra , to-
m a d a sus tant ivadamente , se emplea 
por los anatómicos para indicar cier tos 
múscu los , cuyas fibras t ienen una di-
rección oblicua; con respecto al plano 

Íue s e propone, divide al cuerpo en 
os mi tades iguales y simétricas. 

Oblicuo externo ú oblicuo mayor 
del abdomen, (costo abdominal , Ch.) . 
— Músculo s i tuado en las par tes la te-
ral y anter ior del vientre . S e ata por 
á r r jba en la cara externa y borde in-



fe r ior d e las siete ú oclio úl t imas cos -
t i l las , vpor bajo al tercio anter ior de ia 
cresta iliacea. Anter iormente termina 
en la l inea blanca con una ancha apo-
neurosis q u e cubre al músculo recto 
del bajo vientre , y que presenta hácia 
su par te inferior hacecillos que for-
m a n los pi lares del anillo inguinal. 

Oblicuo interno ú oblicuo menor del 
abdomen (ileo abdominal, Ch . ) .—Mús-
culo s i tuado bajo del p recedente , que 
se ata por arriba en el borde inferior 
de las cuatro fa lsas costillas, y por 
aba jo en los t r e s cuartos anter iores 
del intersticio de la cres ta iliaca, en 
la par te posterior de la a rcada c rura l , 
y en el púbis , por d e t r á s á las apófisis 
espinosas d é l a s dos úl t imas vé r t eb ras 
lumbares , y á l a s de las dos p r imeras 
p iezasde l sacro, por delante en la l ínea 
blanca. S u s fibras infer iores , a r r a s -
t r a d a s fue ra cuando b a j a el testículo, 
forman el músculo c remas te r . 

Oblicuo inferior ú oblicuo menor 
del ojo. — Músculo q u e nace de la 
superficie orbitaria del hueso maxi la r 
super io r ; se d i r ige al lado externo del 
ojo, se ata á la esclerótica, en t re la 
inse rc ión del recto externo y nervio 
óptico, á t r e s l ineas d e es te y á 6 d e 
la córnea t ransparente . 

Oblicuo superior ú oblicuo mayor 
del ojo.—Músculo q u e s e extiende del 
cuerpo del hueso esfenóides y de la 
vaina del nervio óptico, al ángulo s u -
pe r io r in terno de la órbita, donde d e -
genera en un tendon q u e a t raviesa 
u n a polea fibrocartilaginosa; en s e -
guida se encorva en ángulo agudo , y 
va á a ta rse en la cara super ior del glo-
b o del ojo á se is l ineas de la córnea 
t r ansparen te . 

Oblicuo inferior ú oblicuo mayor 
de la cabeza (axoido atloidiano, Cii.). 
Músculo q u e se ext iende d e la apólisis 
espinosa del áx is al vér t ice d e la 
apófisis t r ansversa del a t las . 

Oblicuo superior ú oblicuo menor 
de la cabeza (atlóido submastóideo, 
Ch.) . — Músculo que se ex t iende del 
vér t ice de la apófisis t r ansve r sa del 
a t las hasta aba jo de la l ínea curva in-
fer ior del occipital, v a lgunas veces á 
la region mastóidea del temporal . 

OBLITERACION, f . Obliteratio; 
estado de una cosa q u e s e ha 

cavidad ha desaparecido en mas ó 
menos trecho. 

OBLONGO, ad j . Oblongus; se dice 
de una cosa plana y es t recha, cuyos 
bordes se inclinan un poco el uno al 
otro de modo que forman una el ipse 
prolongada. 

OBOLO, m . Obolus; q u e s e recibe 
ob en las fórmulas equivalentes á 12 
granos. 

O B O B A L , ad j . Oboralis; se dice 
de una p a r t e m a s larga q u e ancha, y 
cuyo contorno es redondeado , de mo-
do" que represen ta el plano de un hue -
vo cuyo menor extremo m i r a s e abajo . 

OBORADO, OBOROIDE : V . OBO-
RAL. 

O B L I T E R A D O , a d j . Oblileratus ; 
s e dice de un conducto cualquiera 
cuando s u s p a r e d e s han contraído ad-
herencias en t re s i , d e modo q u e s u 

OBSERVACION, f .En medicina una 
observación es la historia part icular 
v deta l lada de un hecho, d e una e n -
f e rmedad . E n e s t e sent ido esta pala-
bra t iene p lu ra l . — Tomada en a b s -
tracto, la pa labra observación se e n -
t iende d e la ciencia q u e consiste en 
hacer una juiciosa aplicación de los 
sentidos al es tudio de las en fe rmeda-
des consideradas con relación á s u s 
causas , á s u s efectos, á su naturaleza 
y su t r a t amien to ; en es te sent ido no 
se emplea sino en s ingular . E s menes -
ter no confundi r observación y expe-
riencia ; es ta es resu l tado de la ob -
servación. 

O B S T E T R I C I A , f . A r s obstetricia; 
ar te de pa r t ea r . 

O B S T É T R I C O , ad j . Obstelricalis; 
q u e t iene relación con los par tos . 

OBSTICIDAD, f. Reumat i smo del 
cuello que obliga á torcer la cabeza 
hácia a t r á s . 

OBSTRUCCION, f. Obluratir, in-
fartas ; de obstruere, t apar , ce r ra r . 
Es ta expres ión, tai« u sada er, la p . to -
logía humoral y mecánica, s e d e f i n e : 
una ingurgitación, un embarazo q u e se 
forma en los vasos ó en los conductos 
del cuerpo viviente, ya á consecuencia 
de la es t rechez de estos vasos, ya en 
razón del aflujo d e algún humor alte-
r ado en su can t idad , en su calidad ó 
en s u movimiento. Se a t r ibuía á la 
obstrucción un gran número de en fe r -
m e d a d e s , par t icularmente de aquel las 
q u e afectan las visceras abdominales , 
y el nombre de obstrucciones aun ha 
quedado en el l engua je vulgar , para 
e x p r e s a r afecciones m u y d i ferentes , y 
no tab lemente ingurgi taciones crónicas 

del h ígado, ó del bazo, q u e s e desa r -
rollan a lgunas veces en el curso d e 
las calenturas in te rmi ten tes prolonga-
d a s . 

O B T U N D E N T E , adj . Obtundem; 
de obtundere, embotar . En otro t iem-
po se daba es te nombre á aquel los 
medicamentos á los que s e atr ibuía 
la propiedad de embotar la acrimonia 
de los humores . 

OBTURADOR, ad j . Obturador, ob-
turatprius ; de obturare, t apar . — 
Arteria obturatriz; r a m o de la h i -
pogástrica, a lgunas veces de la epi-
gástrica ó crura l . — Ligamento obtu-
rador ; m e m b r a n a delgada fijada por 
toda la circunferencia del agu je ro ob-
turador , excepto en la par te super ior , 
donde q u e d a una escotadura quo da 
par te al nervio y vasos del mismo nom-
bre . — Nervio obturador; formado 
por el segundo y te rcer par l umbare s , 
ba ja por el bacinete , alcanza el agujeró 
ob turador , y se divide en dos ramos 
de t rás de los músculos p r imer abduc-
tor y pectineo. — Agujero obturador; 
agujero oval ó subpúbico d e l hueso 
iliaco. 

Obturador es temo ( subpubío t r o -
canter iano es te rno , Ch.) . — Músculo 
s i tuado en la p a r t e anter ior é in te rna 
del mus lo , q u e nace de la cara a n t e -
r i o r del púbis , de l isquion y del l i g a -
m e n t o ob turador , y termina por un 
tendón q u e se fija en la par te in fer ior 
de la cavidad del trocánter mayor . 

Obturador interno (subpubío t ro-
canter iano in te rno) . — Músculo si tua-
do casi en te ramente en el bacinete 
q u e nace de la cara in te rna del l iga -
mento ob turador , y d e la p a r t e p o s t e -
rior de la circunferencia del agu je ro 
del mismo nombre , que rodea el is-
quion y se fija por un tendón en la 
cavidad del t rocánter mayor . 

OBTURADOR, m . S e da es te nom-
b r e á unos pequeños aparatos ó ins t ru-
mentos dest inados á cerrar los aguje-
ros ó á remedia r en cuanto sea posible 
las pérd idas de sustancia que sobre-
vienen a lgunas veces en las p a r e d e s 
de una cavidad ó d e un tab ique q u e 
separa dos cavidades. Par t icu larmente 
en los casos d e perforación ó pé rd ida 
de sustancia d e l velo del pa ladar , s e 
recur re á los obturadores, cuya fo rma 
y mecanismo son muy var ias para p o -
der dar aquí la descripción : pero la 
mater ia debe se r s iempre oro ó p la t i -
no, por se r los meta les menos oxida-

bles. — En química se da el nombre 
de obturador á un vidrio cuadrado, 
mas ó menos g r a n d e , esmeri lado por 
el plano y ángulos , dest inado para ta-
par la boca de l a s campanas que con-
tienen gases . 

O B T U R A C I O N , F . : V . OBLITERACION 

ú OBSTRUCCIÓN. 

OBTURBINADO , adj . Obsturbi-
natus ; que t iene la lorma de u n a 
peonza ranversada ; es decir , q u e está 
¡linchado, redondeado á la base , y 
adelgazado en cono hasta el vértice. 

OBTUSÁNGULADO, adj . Obtusan-
gula/us; se dice d e un tallo cuyos án-
gulos son obtusos, y de ciertas hojas 
pinnat íf idas cuyos lóbulos lo son t a m -
bién . 

OBVOLUTADO, ad j . Obvolulus; se 
dice d e las hojas y pétalos cuando an-
tes d e abr i r se s e arrollan las u n a s so-
bre las o t ras . 

OCASIONAL, ad j . Se dice de l a s 
causas que han motivado el desarrollo 
de una e n f e r m e d a d . 

O C C I P I T A L , ad j . Occipilalis, q u e 
t iene relación con é l occipucio. — Ar-
teria occipital, nace d e la par te p o s -
terior de la carótida externa deba jo 
de la parót ida. Pasa entre la apófisis 
mas to ides y apófisis t ransversa del 
atlas, y va á dis t r ibuirse en los l iga -
mentos de la par te posterior de la c a -
beza. — Músculos occipitales : m u -
chos anatómicos lian descrito con e s t e 
nombre , y como músculos dist intos, 
la capa muscular m u y de lgada q u e 
nace de la par te posterior de la a p o -
neurosis epicraniana, reviste el occi-
pucio y hace p a r t e del occipito fron-
tal. — Nervio occipital: V . SUBOCCI-
PITAL. — Hueso occipital ; hueso 
simétrico que forma la pared posterior 
inferior del cráneo. Su cara externa 
l lamada occipital, p resenta de de lante 
a t r á s , en ia línea mediana, la superf i -
cie basilar , que fo rma la bóveda de la 
far inge ; el grande agujero occipital, 
que a t raviesa la medula espinal con 
sus membranas , las ar ter ias ver tebra-
les y los nervios e sp ina les ; la cresta 
occipital, ex tend ida en t re el grande 
agujero occipitales, eminencias pro-
tuberancia, occipital extrema, cuya 
prominencia es muy variable. En c a -
da lado de es t a cara , y también de de -
lante atrás , se ve primero la fosa y e l 
agu je ro condiloideos an ter iores , el cón-
dilo q u e s i rve para la articulación de 
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la cabeza, la fosa y el agujero condi-
loideos poster iores , impresiones m u s -
culares , l a línea curva occipital i n -
f e r i o r , otras impresiones, y en fin 
super iormente la l í n e a c u r a s u p e r i o r , 
y una superficie correspondiente al 
músculo epicráneo. La c a r a cerebral 
reves t ida por la d u r a m a d r e p resen ta 
igualmente en la l inea media y de de -
lante a t rás los orificios in ternos d e 
los agu je ros condiloideos an te r io res , 
la got iera basi lar en la q u e reposa la 
medula oblongada, el a g u j e r o occipi-
tal, una cres ta del mismo nombre a la 
q u e se fija la hoz del cerebelo, la 
eminencia occipital interna, y la ex-
t remidad d e la gotiera sagi ta l , d e c a -
da lado el ext remo de la got iera l a te -
r a l , donde bay e l orificio in terno d e l 
agu je ro condiíoidco pos ter ior ; la fosa 
occipital inferior, qué contiene el ce -
rebe lo , el principio d e la gotiera l a te -
ra l , y por fin la fosa occipital superior 
que llenan los lóbulos poster iores del 
cerebro . El occipital s e art icula por 
toda la circunferencia de su porcion 
superior con los par ietales , el ángu lo 
sal iente q u e separa d e cada lado la 
porcion super ior de la infer ior ; e s r e -
cibido en el ángulo reen t ran te fo rmado 
por la unión de lineso parietal y tem-
poral . La c.rcnnferem'in de la porcion 
in 'er ior ar t iculada cón el t empora l 
presenta d e a r r iba abajo la eminencia 
yugular , m u escotadura q u e completa 
el agu je ro rasgado superior , u n a s u -
perficie prolongada que forma los l a -
dos de la superficie bas i l a r ; en fin la 
ex t remidad d e esta superf ic ie e s t á 
unida al esfenoides por un car t í lago . 
El occipital se desarrol la por cuat ro 
puntos de osificación,uno en la porcion 
super ior en el agujero occipital, u n o 
en la superficie basi lar , y uno en cada 
cóndilo. 

OCCIPITO ATLOIDEO, ad j . y 8. 
Occipito atloideus; q u e t iene re la-
ción con el occipital y el a t las . — Ar-
ticulación occipito atloidea ; a r t i c u -
lación de los cóndilos del occipital con 
las cav idades a r t icu la res supe r io res 
del a t las . E s mantenida por d o s liga-
mentos , uno anter ior y otro poster ior , 
l lamados también ligamentos occipito 
atloideos S e e x t i e n d e n el uno del arco 
anter ior y el o t ro del arco poster ior 
del at las, en la porcion correspondien-
te de la circunferencia del a g u j e r o oc -
cipital. 

OCCIPITO AXÓ1DEO, ad j . Occipito 
exoideus; q u e t iene relación con el 

o c l 
occipital y el axis . Se l lama articulación 
occipito axoidea la conéxion del oc -
cipital con e l áx i s , aunque estos hue -
sos r e a l m e n t e no están articulados, 
sino q u e s e contienen por t r e s liga-
m e n t o s fue r t e s , de los q u e el posterior 
es l l amado ligamento occipito axoi-
deo, y ios d o s otros ligamentos odon-
toideos. 

OCCIPITO C O T I L O I D E O j ad j . Los 
comadrones dan es te nombre á la 
presentac ión del vértice d'c la cabeza , 
cuando el occipucio del feto c o r r e s -
ponde á la cavidad cotiloidea ya iz-
qu ie rda ya derecha d e la m a d r e . 

OCCIPITO F R O X T A L , ad j . y s . 
Occijñlo frontalis ; q u e per tenece al 
occipucio y á la f ren te . Muchos ana-
tómicos han descr i to con es te n o m b r e , 
como formando un solo y único m ú s -
culo, todo el plano carnoso q u e con la 
aponeuros is epicranea cubre la cabeza 
desde el occipucio á la f í e n t e . El occi-
pito frontal comprende por c o n s i -
guiente los f ron ta les y occipitales d e 
otros anatómicos. 

OCCIPITO L A T E R A L , a d j . N o m b r e 
dado á la presentación del vértice d e 
la cabeza cuando el occipucio del niño 
corresponde al lado d erecho ó al izquier-
do del bacinete de la madre . 

OCCIPITO MENINGEO, ad j . y S. 
Occipito-meningevs; q u e per tenece 
al hueso occipital y á la du ramadre . 
— Arteria occipito meníngea; r a m o 
q u e da la a r t e r i a ver tebra l á la dura-
m a d r e al e n t r a r en la cabeza. 

OCCIPITO P A R I E T A L , ad j . Occi-
pito parietalis: q u e t iene relación con 
el occipital y el p a r i e t a l ; s u t u r a occi-
p i t o parietal. 

OCCIPITO P E T R O S O , ad j . Que 
está formado por el occipital V apófisis 
pet rosa del t empora l . — Biatus oc-
cipito petroso : se ha l l amado tam-
bién hiatus occ ip i to t e m p o r a l . 

OCCIPITO SACRO, a d j . N o m b r e 
dado por los comadrones á la p re sen -
tación del vértice d e la cabeza, c u a n -
do el occipucio del feto cor responde al 
ángulo sacro ver tebra l de la m a d r e . 

OCCIPUCIO. Occiput, occipitium; 
par te posterior infer ior de la cabeza 

Id e s d e el medio del vér t ice has ta el 
g rande agu j e ro occipital. El occipucio 
está formado por el hueso occipital. 

OCLUSION, f . Occlusio-, de oc-

OCü 
cludere, cer rar . Tan pronto esta p a l a -
bra significa senci l lamente la aproxi-
mación momentánea de los b o r d e s d e 
una aber tu ra na tu ra l , oclusión d e los 
párpados , t an pronto e s sinónimo d e 
obliteración: oclusion d e la pupi la , 
d e la vagina . 

OCRE, f. Ochra; de oler os, p á l i d o ; 
t ierra arcil losa colorada por el peróxi-
do de hierro , ocre rojo, ó por el carbona-
to de h ie r ro h idra tado, ócre amari l lo . 

OCTANDRIA, f. Octandria ; n o m -
b r e dado en el s i s tema d e Lineo á una 
clase y á t r e s ó rdenes d e p lan tas q u e 
tienen ocho e s t ambres . 

OCTÁNORICO, ad j . Octandricus; 
de ok to , ocho, y aner, h o m b r e ; se 
dice de una flor q u e t iene ocho es-
tambres . 

OCTÁXDRICO, ad j . Octandricus ; 
q u e per tenecen á la octandria . 

OCTODEO, DEA, ad j . Epíteto dado 
por Galeno á las ú lce ras cuyo sbordes 
son callosos y abul tados . 

OCTOFILO, ad j . Oclophillus ; se 
dice de las hojas d ig i tadas q u e están 
formadas de ocho hojuelas . 

OCTOGIXIA,f . Octoginia; de oAío, 
ocho, y gyny, h embra . Clase de plan-
t a s del s is tema d e Lineo q u e tienen 
ocho pistilos. 

OCTOGINO, a d j . Octoginus; sé 
d i c e d e u n a flor q u e t iene oeno pist i los. 

OCTOGÍXICO, ad j . Octoginicus; 
q u e per tcnéce á la octoginia. 

O C T O P E T AL A DO, ad j . Octopetala-
tus, cuya corola e s t á formada d e ocho 
pételos . 

OCULAR, a d j . Ocularis; q u e t iene 
relación con el ojo. — Nervio ocular ú 
óptico. 

OCULISTA, a d j . Ocalarias; el q u e 
se ocupa especialmente de l a s e n f e r -
m e d a d e s de los ojosi 

OCULÍSTICA, f. E s t a pa labra al-
gunas veces se emplea como sinónimo 
d e oftalmoiatria. 

ÓCULO MUSCULAR, ad j . Oculo 
muscularis; q u e t iene relación con 
los músculos del ojo. S e d a es te nom-
bre al nerVIo patético y al nervio m o -
tor externo d is t inguiéndose entonces 
el uno del otro, e l p r imero con el nom-
b r e de i n t e r n o , el otro con el de ex-
te rno . 

ODACISMO.m. OJac i smus ,bda i . ' i s -
m u s ; de odus, d i e n t e ; p rur i to en las 
encías q u e precede á la sal ida d e los 
dientes . 

ODOXTAGOGO, ta. Ins t rumento 
que s i rve para a r rancar los d ien tes . 

ODONTAGRA, f. Odontagra: d e 
odus odontos, diente, y agra, p resa -
dolor reumático ó gotoso d e los dien-
tes, acompañado d e hinchazón fluxio-
nal de la mej i l la . 

ODONTALGIA, f. Odontalgia: de 
odus odontos, d iente , y algos, dolor; 
dolor de d ientes , dolor agudo , violen-
to, lancinante, acompañado á menudo , 
como I aodon tag ra .de hinchazonfluxio-
nal de la mej i l la y a lgunas veces d e 
un movimiento febril . Los autores ad-
miten mnebas especies d e odontalgias, 
según las causas q u e le han d e t e r m i -
nado : I " odontalgia reumática ó go-
tosa, l lamada también odontagra, 
ataca los d ientes sanos ó cariados, par-
t icularmente du ran t e los t iempos h ú -
medos , l a s encías en es te caso no 
están coloradas ni h inchadas . S e c o m -
bate con sudoríficos, fricciones calien-
t e s y aromáticas, vest idos de lana 
encima de la piel, y todos los medios 
propios para l lamar la afección pr imi-
tiva á su lugar habitual :Z° odontalgia 
s a n g u í n e o ó inflamatoria, debida 
comunmente á la supres ión de una 
hemorragia , tal como las a lmorranas 
ó flujo mens t rua l , ó al uso d e a l i m e n -
tos i r r i tantes . Las encías están e n -
carnadas , cal ientes , algo h inchadas , 
res in t iendo en e l las un dolor p u l s a t i -
vo. Entonces s e aconsejan las s a n g u i -
jue las deba jo de la rama d e la m a n -
díbula , ó encima de las enc ías , los 
colutorios re f rescan tes , las beb idas 
emolientes , las lavat ivas y los ba r tos : 
3o la inflamación catarral ó serosa, 
caracterizada por la hinchazón d e las 
encías , la secreción d e una gran can -
tidad d e saliva y de niucosidades bu-
cales , con tumefacción pastosa d e la 
mejil la. Sobre todo s é observa en t iem-
pos frios. P r i m e r o se combaten con 
los antiflogísticos locales y genera les , 
pero por poco q u e se prolongue, se 
recurre á los colutorios aromáticos, á 
las fumigaciones de la misma natura* 
leza, al propio t iempo que á los s u d o -
ríficos y p u r g a n t e s : 4» la odontalgia 
nervosa ó necralgia dentar, pa rece 
residir en los nervios dentales. A m e -
nudo exis le sin que haya n inguna en 
fermedad en l a s encías , dicutcs ni 



alvéolos. E l dolor consisto lo m a s á 
m e n u d o en sensaciones dolorosas des-
t a r r a d o r a s , q u e vuelven por periodos, 

e le opone la sangr ía ó sangui juelas 
si hay plétora, lociones emolientes y 
narcóticas, cataplasmas d e la misma 
na tura leza , baños tibios, los p u r g a n -
t e s ; cuando la odontalgia es in te rmi -
t en t e ó r emi t en te ó periódica, s e le 
oponen los tónicos, los amargos y so-
b r e todo la quina . 

ODONTÁLGICO, ad j . Odonlalgi-
cus; de odus, d iente , y algos, dolor. 
S e usa esta pa labra sin motivo como 
s inónima de anliodontálgica.—Eli-
xir odontálg ico; elixir propio para 
ca lmar el dolor d e los dientes . 

ODOXTIASIS, f. Odonliasis; Con-
jun to de fenómenos á que d a lugar el 
desarrol lo de los gé rmenes de los 
d ien tes , la sa l ida de los dientes y su 
destrucción. 

ODONTIRREA, f. Hemorragia d e 
las encías . 

ODONTITIS , f. Odontitis; de odus, 
d i e n t e ; la odontitis es la inflamación 
d e la pulpa denta r ia . Es ta carac te r i -
zada por un dolor agudo cuando se 
percuten l ige ramente los lados del 
d ien te . A menudo al t e rcer día se pro-
paga á las encías y á l a mandíbu la , y 
se hace pulsa t ivo . O t r a s veces d e s -
aparece , y el en fe rmo n o se res ien te 
s ino de un es tado de entorpecimiento. 
Si la violencia del dolor obliga á ar-
rancar el d ien te y s e examina el canal 
dentar io , s e hace sal i r por medio de 
un est i lete , ya s ang re ar ter ia l , ya una 
mater ia pur i fo rme, ya un l íquido n e -
gro y fét ido. 

O D O N T O F I A , f. Odontophia; d e 
odus, d iente , y phiin, c r e c e r ; s in. d e 
dentición : V. e s t a pa labra . 

O D O X T O G E N I A , f . ; d e odus, d iente , 
y genesis, generac ión ; generación de 
los d ientes : V . DIENTE. 

O D O N T O G H F O N , m . Ins t rumento 
p a r a sacar l a s mue la s ó dientes . 

ODONTOIDE, ad j . Odontoides; de 
odus, d iente , y eidos, f o r m a ; nom-
b r e dado á la apólisis d e l axis ó se-
g u n d a vér tebra del cuel lo, porque s e 
compara su forma con la de un diente. 

ODOXTOIDEO, ad j . Odontoideus; 
que t iene relaoioncon la apólisis Odon-
to ides ; se l laman l igamentos odontoi-
deos de s hacecillos f u e r t e s v cortos 
q u e del vér t ice y lados d e la 'apófisis 

odonto ides , van á la par te in te rna de 
cada cóndilo d e l occipital. 

ODONTOLITO, m . Odontolilhos; 
de odus, d iente , y lithos, p i ed ra ; se 
da e s t e nombre á las incrustaciones 
que se forman en la ba se de los dien-
t e s y q u e vu lga rmen te s e l lama táv 
taro. 

O D O N T O L O G Í A , f. Odontología; 
de odus, d iente , y logos, d iscurso , 
t ra tado de los d i en te s . 

ODONTORRAGIA, f. Efusión de 
s a n g r e por el alvéolo, por efecto de la 
extracción de uno ó m a s d ien tes . 

ODONTOTECNIA, f. Odontholec-
m ' a ; d e o d u s , d iente , y thecny, a r t e ; 
a r t e d e den t i s ta , cuyo objeto es con-
se rva r los d ien tes , confeccionar y po-
n e r artif iciales. 

O D O N T O X E S T O , m . Ins t rumento 
3 u e s i rve p a r a sacar la carie á los 

ientes . 
ODORACION, f. Olfactio, ejercicio 

activo d e l sent ido d e l olfato; s in. d e 
olfaccion. 

O D O R I F E R A N T E , a d j . Olens, sua-
veolens; q u e t iene un olor ag radab le . 

ODORINA, f. N o m b r e dado por Un-
ve rdorben á uno d e los productos en-
cont rados por él en el aceite animal 
de Dippel. E s t a sustancia exha la un 
olor r epugnan te par t icular . 

OFIAN'S, f . ; de ophis, serpiente, é 
idos, s e m e j a n z a ; especie de alopecia 
común al h o m b r e y muchos animales 
en la q u e los cabellos y pelos caen por 
porciones, lo q u e hace q u e el cuerpo 
de aquel q u e está afectado de es t a 
e n f e r m e d a d , e s t á manchado como la 
piel de l a s s e rp ien te s . 

OFICINAL, adj . Officinalis; d e 
officina, botica. S e d a es te nombre á 
los med icamentos q u e deben ha l la rse 
p r e p a r a d o s e n las fa rmacias . 

O F I D I O S , m . p l . ; d e ophis, s e r -
p iente , y idos, f o r m a ; n o m b r e dado 
á u n orden d e rept i les q u e comprendo 
las s e r p i e n t e s . 

O F l O G L O S O , m . Ophioglossum;de 
ophis, s e rp ien te , y glossa, l e n g u a ; 
género d e p lan tas de la criptogamia, 
familia l ielechos, cuya especie común, 
l engua d e s i e rpe , pequeña s e r p e n t a -
r ia , ophioglossum vulgatum, lia sido 
r ecomendada como vulnerar ia . Su 
nombre Yiene d e la fo rma d e la hoja , 

q u e se ha comparado con la lengua d e 
se rp ien te . 

O F I O S T O M O , m. ; de ophis, s e r -
p ien te , y stoma, b o c a : genero de en-
tozoarios q u e tienen por caracteres 
comunes un cuerpo cilindrico, alarga-
do, re t ra ído por d e t r á s , y una boca ar-
m a d a d e dos labios, uno super ior , otro 
in fe r io r ; l a exis tencia de es te ento-
zoario en el hombre es aun incierta. 

O F I O S T Ó T O N O , m. Té tano q u e 
obliga al en fe rmo á inclinar e l cuerpo 
hacia a t rás . 

O F T A L G I A , f. Ophthalgia; d e 
ophthalmos, ojo, y algos dolor. S e 
da es te n o m b r e á cualquier dolor de 
ojos sin inflamación, pero par t icu la r -
m e n t e á la nevralgia ocular. 

O F T A L M Í A , f. Ophtalmia; de oph-
ialmos, ojo. S e des igna gene ra lmen te 
con es te n o m b r e todas las afecciones 
inflamatorias d e l globo del ojo con 
rubicundez d e la conjuntiva. L a s mas 
veces se limita e s t a afección á la con-
junt iva , y los of tamologistas han p r o -
puesto l lamar la conjuntivitis; del 
mismo modo q u e s e han asignado ca-
r ac t e re s y nombres par t icu lares á las 
inflamaciones de cada uno de los teji-
dos q u e concurren á fo rmar el órgano 
d e la visión. P e r o estos d i fe ren tes 
n o m b r e s d e queratitis, iritis, excle-
rotitis, retinitis, e tc . , no indican mas 
q u e las inflamaciones l imi tadas á un 
solo te j ido; y s e ha conservado el de 
oftalmía pa ra indicar las inflamacio-
nes complexas , es decir , las q u e ata-
can a l a vez dos ó mas tejidos o c u l a r e s : 
Y . CONJUNTIVITIS, BLEFARITIS, etc. 

Oftalmía blenorrágica. — Oftalmía 
aguda producida a l g u n a s veces por 
la supres ión d e l flujo blenorrágico, ó 
por la aplicación sobre la conjuntiva 
de la ma te r i a de dicho flujo. La of-
ta lmía leve se disipa comunmen te al 
cabo de pocos d i a s ; bastando por lo 
r e g u l a r los colirios emolientes , ta les 
como el agua de malvas y los pedilu-
vios- derivat ivos. P e r o cuando es i n -
t e n s a o s necesario recurr i r al trata-
miento antiflogístico m a s activo. Si la 
enfermedad s e prolonga sin s íntomas 
inflamatorios in tensos , se emplean los 
colirios l igeramente as t r ingentes , pre-
pa rados cor, el agua dest i lada de rosas 
o de l lantén, a lgunas veces con adición 
de un poco de sulfato d e zinc ó de 
acetato d e plomo. 

Oftalmía purulenta.— Enfe rmedad 
de los njf los rec ién pacidos, y de los 

de corla edad , cuyas causas son poco 
conocidas, pero q u e se observa mas 
part icularmente en los n iños d e mala 
constitución y privados de los cu idados 
de la limpieza. Es tá caracterizada por 
una hinchazón tal de los párpados , 
q u e apenas s e puede percibir la con-
juntiva, y por la acumulación en t re el 
globo ocular y los párpados infer iores 
de una mater ia puru len ta que se d e r -
rama á lo l a rgo de la meiiUs. que la 
escoria, ó se re t iene a lgunas veces 
por la aproximación íntima de los p á r -
pados, sal tando con violencia cuando 
estos se abren á la fuerza. Esta oftal-
mía p u e d e l imi tarse á la conjuntiva 
palpebra l , pero comunmente se e x -
t iende á la conjuntiva ocular, y bas ta 
l lega á veces á atacar al mismo globo 
del ojo. Al principio es necesario com-
batiría con un t ra tamiento antiflogís-
tico proporcionado á la intensidad d e 
la inflamación y á las fuerzas del en -
fermo. En seguida se recur re á las 
aplicaciones re f r igerantes y as t r ingen-
t e s ; pero es necesario sobre todo des-
embarazar cu idadosamente á los pár-
pados d e l fluido q u e los b a ñ a : para 
es te efecto s e usa una esponja fina em-
papada en un colirio tibio l igeramente 
as t r ingente , ó bien se instila muchas 
veces al dia una pequeña cantidad d e 
es te líquido con la jer inga de Anel . 
Comunmente se u s a un colirio c o m -
puesto de un g rano d e sulfato de zinc 
er. una onza de agua desa l ada : al 
mismo tiempo se de te rmina una der i -
vación en el canal i n t e s t ina l , } s e p res -
criben las bebidas tónicas y a m a r g a s 
y un buen r é g i m e n . 

O F T A L M I A T R Í A , f. Tra tamiento 
de las en fe rmedades de los ojos. 

O F T Á L M I C O , a d j . y s. Ophthal-
micus; lo q u e pertenece á los o jos .— 
Arteria oftálmica; ramo de la caró-
tida interna q u e s a l e del cráneo por el 
agu je ro óptico, y se dir ige bácia el án-
gulo interno d e la órbita, donde se 
divide en dos ramos , la frontal y la 
na sa l .—Vena oftálmica; acompaña a la 
ar ter ia p receden te , ent ra en la órbita 
por la par te interna de.lu hendidura es-
fenoidal , se ab re en el seno cavernoso. 
S e h a l lamado a lgunas veces oftálmica 
facial la r a m a p o r la q u e la yugular in-
terna comunica con la oftálmica, cuan-
do llega á los lados de la raiz de la 
na r i z .—Gang l i o oftálmico; pequeña 
cuerpo rojizo, lent icular , colocado á la 
par te super ior y lado externo del ner-
vio óptico e n t r e él y el músculo abdue-



lor ; cerca del fondo de la órbi ta p o r 
su par te poster ior recibe un f i lete d e l 
r a m o nasa l d e l oftálmico, y otro del 
ramo infer ior d e l tercer p a r ; dando 
por la anter ior los nervios ciliares, 
que- corren tortuosos a l r ededor del 
nervio óptico, a t raviesan la esclerót ica, 
y por en t re e l la y la coroidea van al 
círculo cil iar , y a lgunos por el i r i s 
bas ta e l círculo menor de e s l e . — n e r -
vio oftálmico; es el p r imero y el me-
n o s considerable d e los t r e s ramos del 
nervio t r igémino ; s e a d e l a n t a á lo 
largo d e la pared externa d e l seno ca-
vernoso, v penet ra en la órbita p o r la 
h e n d i d u r a esienoidal en t r e s r amos , el 
frontal , lagrimal y nasa l . 

O F T A L M I T I S , f . Opthalmilis;'m-
flamacion de los ojos : V . OFTALMÍA. 

O F T A L M O B L E X O R R E A,f.; de oph-
thalmos, ojo, blenna, moco, p u s , y 
rin, fluir; nombre dado á la b l e n o f -
ta lmia ú oftalmía p u r u l e n t a , cuando 
la en fe rmedad , en vez d e l imi ta rse á 
la conjuntiva palpebra l , ataca al m i s m o 
globo del ojo. En ambos casos la en-
f e rmedad es la m i s m a ; toda la dife-
rencia está en la extensión y la impor-
tancia de las superficies inf lamadas . 
La conjuntiva ocular se en tumece , y 
fo rma bien pronto un q u e m o s i s ; la mis-
m a cornea s e infiltra de p u s y concluye 
por u lce ra r se , r e su l t ando n n es taf i lo-
m a y la pérd ida de la v i s ta . L a s b a s e s 
del t ra tamiento son l a s m i s m a s q u e 
en la oftalmía purulenta : V . e s t a 
pa l ab ra . 

OFTALMOBLÓSTICO, m . Hig iene 
re la t iva á los ojos. 

O F T A L M O C E L E , m . Ophtlialmo-
ccle; d e ophthalmos, ojo, y Icele, he r -
n i a : sal ida del ojo de lá cavidad d é l a 
órbita ó d e sus cubier tas : V . EXOF-
TALMTA. 

OFTALMODINIA, f . Ophthalmo-
dynia; d e ophthalmos, ojo, y odyni, 
do lo r ; dolor reumát ico del ojo. T a m -
bién so ha dado e s t e n o m b r e á u n a 
var iedad d e la nevralgia f ronta l , en la 
q u e se propaga e l dolor á lo largo de 
las divisiones nerviosas sumin i s t r adas 
al globo del ojo por e l nerv io o r b i t o -
f ronta l . 

O F T A L M O F I X O , EI. Inflamación 
d e l globo d e l ojo. 

OFTALMOGB.VFÍA, f . Oplllhalmo-
graphia; d e ophthalmos, ojo, y gra-
phi, descr ipc ión; descripción del ojo. 

O F T A L M O L O G I A , f. Ophthalmo-
logia; d e ophthalmos, ojo, y logos, 
d i scu r so ; par te d e la anatomía q u e 
trata d e los ojos . 

O F T A L M Ó M E T R O , m . Oplilhalmo-
metrum-, de ophthalmos, ojo, y nie-
tron, m e d i d a ; ins t rumento inventado 
por F . Pe t i t para m e d i r , en los experi-
mentos anatómicos sob re e l ojo, la ca-
pacidad de l a s c ámara s anter ior y p o s -
ter ior . 

OFTALMONCIA, f. Tumefacción d e l 
ojo. 

O F T A L 5 I O S O S O L O G I A , f. Tra tado 
de l a s e n f e r m e d a d e s d e los ojos. 

O F T A L M O P O S I A , f . Ophthalmo-
ponia; d e ophthalmos, ojo, y polios, 
do lo r ; dolor en el ojo. 

O F T A L M O P T O S I S , f . Ophthol-
moptosis-, d e ophthalmos, ojo, y p ío-
s i s , ca ida; caida ó procidencia del o j o ; 
s in. d e exoftalmiá. 

O F T A L M O R R A G I A , f. Ophthal-
morragia; d e ophthalmosojo, y 
ragi, r u p t u r a ; hemor rag i a ó flujo d e 
s ang re por la conjuntiva ocular , enfe r -
m e d a d q u e es m u y ra ra . La s a n g r e 
p u e d e proceder del globo d e l ojo ó de 
las par tes q u e l e rodean . 

O F T A L M O R R E A , f. Evacuación d e 
mucosidad q u e proviene del ojo. 

OFTALMOSCOPIA, f . Ophthalmos-
copia; de ophthalmos, ojo, y skopin, 
c o n s i d e r a r ; ar te d e conocer e l tempe-
ramento de una persona por el e x á -
m e n de sus ojos. 

O F T A L M O S T A T O , m . ; d e ophtal-
mos, ojo, y statisin, de tener , fijar. 
Ant iguamente se des ignaban con es te 
nombre los diferentes i n s t rumen tos por 
medio de los q u e se mantenían s e p a -
r ados los pá rpados , y el globo del ojo 
inmóvil , cuando s e tenia q u e pract icar 
a lguna operación en e s t e órgano. L o s 
m e n o s defectuosos son el dardo ó la 
pica d e P a m a r d , con ó sin la modifi-
cación d e Casaamata , y el de D e m o u r s ; 
pero es tos in s t rumen tos son inú t i l e s , 
y es tán genera lmente abandonados en 
el dia . 

O F T A L M O T E R A P É Ü T I C A , f . T e -
rapéut ica apl icada á las e n f e r m e d a d e s 
de los ojos. 

OFTALMOTOMIA, f . Ophtha/mor 

tomia ; d e ophthalmos, ojo, y tomi, 
inc i s ión ; par te d e la anatomía q u e t ie-

ne por objeto la disección d e l ojo, — 
Extirpación d e l ojo. 

O F T A L M O X I S I S , f . Ophthalmo-
xysis; d e ophthalmos, ojo, y i 'scyín, 
r a s p a r ; especie de escarificaciones que 
s e practicaban ant iguamente sobre la 
conjuntiva, s i empre q u e esta es taba 
cubier ta d e t umores varicosos, en las 
of ta lmías que habían l legado al g rado 
d e quemosis , y en todos los casos en 
que las congest iones sanguíneas y lin-
fát icas de la superficie del ojo y d e la 
cara interna de los párpados no cedian 
á la aplicación de los tópicos propios 
p a r a favorecer el desinfar to y la reso-
lución. Pa ra esto raspaban las par tes 
con la p iedra pómez, con el hueso d e 
j ibia, las ho jas de h iguera , con una 
hoja de hierro en forma de escofina, ó 
con un boton olivar cubier to de a s p e -
rezas ; pero esto a e ha abandonado por 
d a r lugar á g raves accidentes , p re f i -
r iendo las escarificaciones m a s ó m e -
nos p r o f u n d a s ; y en caso de que es tas 
110 bas ten , se podrá cortar con unas ti-
j e r a s l inas uria p a r t e del r o d e t e que 
eerca á la eornea t r anspa ren te , ó las 
durezas callosas q u e sobresalen en la 
esclerótica ó en la cara ín ie rna dé los 
párpados . 

QFTALKIQX!STRO,m. In s t rumen to 
con el q u e escarificaba Wooihouse la 
conjuntiva ó la superficie interna d e j o s 
párpados; consistía en up pequeño pin-
ce l i t ohechocon ia sa r i s t a sde la cebada . 

OFUSCACION Ú OFUSCAMIENTO, 
m . Caligalio; turbación momentánea 
oo la vista, causada por la impresión 
súbita de una luz m u y viva-, ó por al-
guna causa in terna , tal como una con -
gestión ce rebra l , e t c . 

OIDO, m . Auris, us, otos, órgano 
del o ído ; sé r i e de cavidades an f rac -
tuosas a lo jadas en g ran par te en el 
e spesor d e una eminencia osea del 
tempora l l lamada roc-a ó peñasco, en 
las q u e son recibidas suces ivamente 
las ondas sonoras para ir á impre s io -
n a r la pu lpa del nervio auditivo. Diví-
dese el oído en t res p a r t e s ; el oido 
externo, que comprende la ore ia ó pa-
bellón del oido y el conducto auditivo 
ex te rno ; el oido medio, formado por 
la caja del tambor y s p s dependencias ; 
y el oido internó o laberinto, que 
comprende el vest íbulo, el caracol, los 
conductos semicirculares , y los a c u e -
ductos . 

Oido externo. — El pabellón de la 
ore¡a e s una lámina libroearli laginosa, 

cubierta por una capa cti íánea, q u e 
representa una concha acús t ica , e l á s -
tica, i r r egu la rmen te oval, ap lanada de 
fue ra adentro , si tuada e n t r e la apófisis 
cigomátiea y la mas to idea , y adhe r ida 
a la c i r cunfe renc iadc lagu je ro audi t ivo 
externo . S e l lama helix el r e b o r d e 
exter ior semielíptíco, q u e empieza en 
el cent ro de la concha, sob re el con -
ducto audit ivo, y s e termina hacía a t r á s 
y abajo p o r u ñ a b i furcacionque s e con-
tinua con el anthel ix y con el l óbu lo ; 
ranura del helix, el surco q u e s igue 
el trayacto del helix, y q u e está co lo -
cado d e b a j o d e este-, anthelix, l a e m i -
nencia prolongada y curva q u e pr inci-
pia con d o s r amas sepa radas p o r l a f o s a 
navicular y termina en el ant i t rago ; 
fosa navicular, la depresión superf i -
cial que separa las dos raices del an -
the l ix ; trago, la eminenc ia pequeña , 
t r iangular , colocada delante y a fue ra 
del conducto au r i cu l a r ; antitrago, la 
otra eminencia mamelonada , mas pe -
queña que la p recedente , s i tuada cu 
f ren te de esta , y debajo del a n t h e ü x . 
La concha es la cavidad p ro funda l i -
mi tada hár ia ar r iba y a t r á s por el an -
theüx , y hacia abajo por el t rago y an-
ti trago, dividida en dos porciones por 
el hel ix , y continuándose hácia den t ro 
con el conducto auditivo. El lóbulo e s 
la eminencia b landa y r edondeada q u e 
termina por ahajo la circunferencia 
del pabellón. E n la formación de la 
oreja entran u n a capa cutánea m u y 
fina sembrada de folículos sebáceos y 
cubierta dp pelos hacia el t rago, u q 
cartí lago ó te rn i l l ade lgada , cuyas emi-
nencias y cavidades son las q u e s e 
marcan al exterior, cinco mnsculi tos 
aplicados á la superficie del car t í lago, 
fijos §n él por sus ext remos , y cuyo 
uso, muy oscuro en el hombre , es p o -
ner tirante ó flojo el pabe l lón ; d o s son 
del hel ix , uno del anthelix, otro d e l 
tfggo y pl t ransversa l . Deben c o n s i d e -
r a r se también en la oreja tres l i gamen-
tos y t r e s musculi tos eslr insecos, q u e 
en algunos sugetos la mueven en t o -
talidad : los músculos son upo s u p e -
r ior , extendido d e s d e la par te la te ra l 
inferior de la aponeurosis del occipito 
frontal has ta la par te super ior de la 
oreja , junto al conducto audi t ivo; otro 
anter ior d e s d e la raiz de la apófisis 
cigomátiea hasta la parte del pabellón ; 
y otro posterior , que es m a s robusto , 
d e s d e la apófisis mas to jdes has ta la 
convexidad de ia concha : los l igamen-
tos tienen la misma disposición q u e 
los músculos . — El conducto audilúo 
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externo ó conducto auricular s e ex -
t iende d e s d e el fondo d e la concha 
has ta la ca ja d e l t a m b o r ; t iene d e lar-
go de diez á doce l íneas , m a s ancho en 
sus ext remos q u e en el m e d i o , y obli-
cuo de f u e r a aden t ro y d e a t r á s ade -
l an t e ; es tá compuesto por el conducto 
óseo, esculpido en el peñasco del tem-
poral y por una prolongaeion del libro 
cart í lago d e la concha ; la piel q u e ta-
piza e s t e conducto se te rmina en culo 
d e saco en su ext remidad, ref le jándose 
sob re la m e m b r a n a del t a m b o r ; está 
guarnec ida de pelos bas tan te la rgos , 
y presenta hácia ar r iba y a t r a s del con-
ducto los orificios escre tores de los 
folículos sebáceos , q u e suminis t ran el 

El aparato auditivo un poco au-
mentado para distinguir mejor las 
riartes interiores. — a e l pabellón de 
la o r e j a ; b el lóbulo del pabe l lón ; c el 
an t i t rago ; d l a concha ; ee porcion del 
hueso tempora l l lamada el peñasco; e' 
apólisis mas to idea , e " f o s a g leno idea ; 
e'"apófisis es t i lo ide; f ex t r emidad del 
conducto caro t ideo ; g conducto au r i -
cu l a r ; h m e m b r a n a del t ambor ; i caja 
del tambor de donde s e han sacado 
los hueseci l los ; k a b e r t u r a s q u e con-
ducen á las cé lu las l (deba jo se p e r -
cibe la ven tana oval y la ven tana r e -
donda) m t rompa de Eus taquio ; n el 
ves t íbu lo ; o los conductos semicircu-
l a r e s ; p el caracol ; q el nerv io a u d i -
tivo. 

O ido medio. — I o la caja deI tam-
bor ; es una cavidad i r r egu la r s i tuada 
encima de la fosa glenoidea, de lante 
de la apófisis mas to ides , d e t r á s de ia 
t rompa de Eustaquio. Es tá separada 
d e l conducto auricular por la membrana 
del t ambor , tabique delgado, fibroso, 
t ransparente , tapizada por f u e r a por la 

oid j 
prolongaeion de la piel, y adentro p o r 
la membrana mucosa del t ímpano. Tie-
ne una forma circular, cóncava hácia 
fue ra , convexa por den t ro , y está en -
cajada en una ranura que p resen ta la 
ext remidad del conducto auditivo. E n 
la ca ja del tambor pueden cons idera r se 
seis pa redes : la externa , formada por 
la membrana del t ambor , q u e s e aca -
ba de describir : l a i n t e rna , q u e c o r -
responde al oido interno y p resen ta : 
I o la ventana oval, q u e comunicaría 
con el vestíbulo, si no es tuviese tapada 
por la ba se del hueso l lamado estribo, 
y por una membran i ta que la fija á s u 
contorno; 2° la ventana redonda, s i -
tuada debajo de la oval , correspon-
diendo á la escala in te rna del caracol, ' 
cer rada por una membran i ta parecida 
á la del t ímpano, y separada de la oval 
por una eminencia l lamada promonto-
rio : la superior , q u e solo p resen ta 
varias aber turas para paso d e vasos 
y nervios : la infer ior , o f rece la cisu-
ra de Glasser; por la que pasan e l 
músculo anter ior del marti l lo, la cuer-
da d e l tambor y algunos vasos : la pos-
terior , q u e p resen ta la en t rada d e l a s 
células m a s t o i d e a s , esculpidas en lo 
interior de la apófisis mastoidea del 
temporal , y debajo la pirámide, emi- ' 
nencía pequeña , cónica y hueca p a r a 
contener el músculo del estr ibo, cuyo 
tendón s a l e por su vér t ice; en la p a r t e 
inferior de su base s e nota una aber -
turi ta que comunica con el acueducto 
do Falopio, y da paso á l a cuerda d e l 
tambor : por úl t imo la anter ior , q u e 
p resen ta dos conductos, separados por 
una lámina ósea, l lamada pico de cu-
chara, uno super ior ocupado por e l 
músculo interno del marti l lo, y otro i n -
fer ior mas ancho q u e sa le como el p r i -
mero al fondo de la escotadura e s f e -
noidal del temporal , y consti tuye la 
porcion ósea de la t rompa d e E u s t a -

uio, q u e va á abr i r se d e t r a s del velo 
el pa ladar , en la p a r t e posterior de 

las fosas nasa les , y q u e es tab lece d e 
es te modo una comunicación e n t r e e l 
interior d e la caja y e l a i re exterior. 
— 2 o Los huesecillos del oido, s i t u a -
dos en la ca ja del tambor , son en n ú -
mero de cua t ro , muy pequeños , y ar-
ticula dos d e modo que forman una 
cadenil la movible d e s d e la membrana 
del tambor has ta la ventana oval : el 
martillo, a, es el mas largo, y s e di-
vide en cabeza, cuello y mango ; la 
cabeza es lisa para ar t icularse con el 
yunque ; el cuello suministra anter ior-
mente la apófisis de Raw que co r r e s -

oid 
ponde á la c i sura d e Glasser , y da 
inserción al músculo anterior del m a r -

>\. m a n S ° m a s es t recho que el 
cuello, t iene una apófisis menor que la 
a e l l aw para inserción del músculo 
"''Z"?' Ze?tcriome"te está engastado 
en t i e la hoja interna y la media de la 
membrana del t ambor . El yunque, b, 
t iene la f igura d e una mue la con dos 
l u ^ L m u y s e P a r a d a s , y se divide en 
cuerpo y r amas ¡ el cuerpo t iene dos 
tubercuhtos separados por una d e p r e -
sión ar t icular para la cabeza del mar -
"i io , ia rama superior horizontal toca 
l a s J ? , , ^ / " P ^ o r d e la caja, junto á 
riorí£¡5 " i a f 0 1 f c a s l a r a m a i n f e -

Z m i S ! r e l s a d í 1 d i n ' S ¡ d a hácia adentro, es ta ar t iculada con e l len t icu-

ava 'n^da" 5? í a d a w ' " é l e n u n a edad avanzada. E l hueso lenticular, c, es 

m í o d e e ° r , m " y p e < l u e ñ 0 ' c ¿ m ¿ u n 
famo H 0 ? 1 8 2 3 ' a r I 'Cu lado con la 
esS iho ? d„e l y u ^ u e y l a c a l ) e z a del 
1MÍV, A • p o r ú l l , m o el estribo d 
l lamado asi por la semejanza q u e tkme 
w ' é í ' l a rahp0 m o n t a r ! d i s tmguense 
«» t , ' n c a b e z a ^ l l e e s l a sostenida por 
lar • ía h a / a r t ' . c u l a d a con el l e n t i c u -
v 1 « L S® a p l l c a d a á l a v e S t a n a oval 
y las dos r amas sepa radas por un es-

membrana ! C ° ° C U p a d ° V § j 

V so ^ ®n c ,™ a d | l .pico de cuchara , 
filio • 3 a p o h s l s c o r t a del m a r -
tillo : s s usos son t i rar hacía ade lan te 
d e H a m b o r ' S ? n e r Jensa la membrana 
m a r l i í f t 1 , ' . m u s c u ' ° anterior del 
mai tillo orna origen en la apófisis es-

M R entra por la cisura de 
W a s s e r en a ca ja del tambor, y s e fi-
ja en la apófisis de R a w : parece q u e 
b L U h o ° r e F F 0 n ? r «? ja la membrana del 
tambor . El musculo externo del m a r -

cónH,w n S 6 r ? -e n l a P a r t e superior del 
conducto auditivo externo, junto á la 
membrana del t ambor , y va á term -
n a r introduciéndose por e n t r e í a s h o ™ s 
d e es a membrana en el mango d e l 

none fllT m Ú S C l " 0 ' c u a n d ° ex is te 
pone floja la m e m b r a n a d e l tambor 
h.1 musculo del estribo está adher ido 

e " 'a . cavidad d e la pirámide" 
sale por el vertice de esta , y su t e n -
dón se fija en el cuello del es t r ibo • 
el uso de este músculo es poner ti-
d e í T a r n t o r o s e a membrana 

. hueseci l los forman una e s p e -
cie de cadenilla, el mango del martil lo 
se apoya contra la membrana d e l tam-
bor , y la ba se del estribo descansa 
sobre la membrana de la ventana ova] 
de modo q u e los huesecil los, compr i -
miendo mas o m e n o s estas m e m b r a -
nas , aumentan ó disminuyen su t e n -
sión, según los movimientos q u e Ies 
imprimen sus pequeños músculos • 

vSm,o'!]U?CUli t-0,s s o n t r e s d e l mar t i l lo 
, y " l d ' p t r , b o : el músculo interno 
del mart i l lo toma origen en la par te 
super ior de la porción ?artílaginosa de 
1 ™ ? p a d ? Eustaquio y par te i n m e -
diata del peñasco, desde aquí se d i r i -
ge h a c a a t ras , ent ra por la aber tu ra 

Interior de la caja del tambor. — t 
m e m b r a n a del tambor formando l a 
p a r e d externa d e la ca ja ; m ' mango 
del mart i l lo cuya ext remidad se apoya 
sobre la par te media de la m e m b r a n a 
del t ambor ; m " cabeza del martil lo 
qu,® s e ar t icula con el yunque en ; 

m apófisis q u e nace debajo del cue-
llo del mart i l lo , se in t roduce en la ci-
s u r a de Glasser , y da inserción por s u 
ex t remidad al músculo anter ior del 
martil lo ; m " " múscu lo interno d e l 
m a r t i l l o ; en e l yunque cuya r a m a 
horizontal se apoya contra la pared d e 
la caja , y la rama vertical s e articula 
con el hueso lenticular l; el el estribo 
cuya base s e apoya sobre la membra -
n a d e la ventana o v a l ; k el músculo 
del estribo. 



Oído interno ó laberinto• — El ves-
tíbulo q u e ocupa la p a r t e media , es 
una cavidad casi oval s i tuada en t re la 
caía del tambor y el conducto auditivo 
in te rno . De su par te superior y poste-
r ior s e elevan los conductos semic i r -
culares dist inguidos en vertical s u p e -
r io r , vertical posterior y horizontal, 
los cuales salen del vest íbulo con 
t r e s orificios dist intos, y después de 
co r re r en semicírculo por el espesor 
d e l pefiasco, vuelven á en t ra r en él 
solo con dos , uno per tenec iente al 
conducto horizontal y otro común á los 
dos verticales. E l caracol, l l amado 
asi por su analogía con cier tas conchas 
de moluscos, e s un conducto q u e en 
fo rma de espiral da dos vueltas y me-
d i a á un e j e oseo cónico, de jando ha-
cia su vértice una pequeña eseavacion 
l l amada embudo : in ter iormente está 
dividido por un tab ique oseo por el 
b o r d e q u e loca al e j e , y membranoso 
por el opuesto : l a s dos par tes que 
r e su l t an do esta división se comuni -
can por el embudo y se l laman escalas 
de i caracol , dist inguidas en in terna ó 
del t ambor , porque comunicaría con 
la caja por la ventana r e d o n d a si es ta 
no es tuviese tapada por s u m e m b r a n a , 
v en ex te rna ó vest ibular po rque s e 
a b r e en el vestíbulo. Los acueductos 
del oido interno son d o s conductos 
muy es t rechos q u e se ext ienden d e s d e 
lo interior del peñasco á lo ex te r io r ; 
el de l vestíbulo principia en la p a r t e 
in t e rna d e es te , y se ab re en la cara 
poster ior del peñasco ; el de l caracol 
toma origen en la escala del t a m b o r 
ce rca de la ventana r edonda , y s e t e r -
m i n a en el borde poster ior del p e ñ a s -
co. El nervio auditivo q u e p e n e t r a en 
e l peñasco por su canal oseo , l l amado 
conducto auditivo interno, v iene á 
d is t r ibui rse en e s t a s d i f e ren te s c a v i -
d a d e s d e l oido in te rno , q u e no cont ie-
n e n a i r e como la ca ja d e l t ambor , pe ro 
q u e es tán l lenos d e un líquido c la ro 
t r a spa ren t e y como .seroso, l l amado 
linfa de Coíumi, La m e m b r a n a q u e 
tapiza e l vesUJwlo y los eondnc tos se.-
mici rculares , e n vez d e e s t a r ap l i cada 
cout r» l a s p a r e d e s o seas de e s t a s e ^ 
v idades , e s t á f w x o s u s p e n d i d a a , ¡¡y 
inter ior , 

OIDO, m . Auditus. t i n o d e tos c in-
co sent idos por el q u e perc ib imos los 
sonidos. Toda impulsión mecán ica q u e 
s e impr ime al órgano auditivo, p r o d u c e 
la sensación de ruido, y cuando es ta 
se repi te con celer idad, d e una m a n e r a 

r egu la r , l a d e un ru ido delerminable, 
l l amado son ido , cuya elevación ó agu -
deza crece en proporcion del n u m e r o 
d e impulsiones en un tiempo dado . 
L a sensación del sonido es producida 
por las oscilaciones ó sacudidas , cuya 
propagación se afectua s i empre según 
l a s leyes del movimiento oscilatorio. 
E l órgano auditivo se compono d e d o s 
par tes : I o un nervio especifico, el úni-
co que t iene la propiedad de percibir 
los choques como son ¡ 2° un apara to 
capaz de conducir bien los choques a 
es te nervio. Pa ra la audición 110 es in-
d ispensable el apara to conduc to r ; por. 
q u e todos los cuerpos, cualquiera qui 
ellos sean , conducen las ondas s e n o -
ras , y todos los medios, s in excep tuar 
los quo inmedia tamente rodean al 
nervio, las reciben en el mismo orden 
que las propaga el medio Conducto! 
del son ido ; así pues todas l a s piezas 
que constituyen el órgano apdit iyo del 
hombre pueden faltar sin que el a n i -
mal sp vea privado de la faeuUaü da 
0¡r ; todas , el pabellón, la m e m b r a m 
del t ambor , la csj4, los hiiesecillos, e l 
caracol, los conductos semic i reu la res . 
el vestíbulo, la linfa del l a b e r i n t o , 
solo tienen un objeto, el de facilitar la 
trasmisión d e los sonidos, de m u l t i -
plicarlos por resonancia, y de a u m e n -
tar la limpieza y la intensidad a b s o -
luta . Cada una de e l las l lena un oficio 
de te rminado q u e rec ien temente se lia 
l legado á fijar al menos de un modo 
muy p robab le con la ayuda de una 
jus ta aplicación de los principios de la 
acúst ica. Recogidas en la concha las 
ondas sonoras q u e hieren la cara an-
terior de la ore ja , s e dirigen por el 
conducto auditivo ex te rno has ta la 
membrana del t ambor , á la q u e comu-
nican s u s vibraciones: p u e s esta m e m -
brana mas ó menos i cnsa según la 
fue rza y tono d e los sonidos, l a s p r o -
paga por e) «jpe contenido en caja y 
la cadeni l la osea á las ventanas oyal 
v r edonda , y e s t a s i la (jwfa C o m -
ni , cuya .oscilación í> choque soiwe-las 
p a r e d e s de ios conductos ,q«e )» con-
t ienen ó sob re la par te nerviosa de 
e s t a s , cofls.utnye la impresión .del so-
n ido q u e t r a s u n t e a l sensor io $ aer*-
vjo acúst ico . 

O J A L , m . Incisión l a rga y es t recha 
q u e s e pract ica en el per ineo ó sob re 
el p e n e p a r a ex t rae r un cálculo engas -
tado en la u re t ra ó para a b r i r un a c -
ceso ur inar io . 

OJO, M. Ocultis, ops, ophthal-

«ifls ; órgano de la vista. Llámase 
. así un órgano esférico, compuesto Up 
una concha membranosa que encierra 
muchos humores mas o menos líqui-
dos . Las pa redes del globo del Ojo es-
tán formadas d e dos m e m b r a n a s bien 
d i s t in tas : una blanca, opaca y f ibrosa, 
l lamada esclerótica ; l a pira t r a n s p a -
ren te , semejante á una lamina <ie 
cuerno, y q u e por esta w o n s e ' ¡ a 

l lamado c o m e a , E s t a ocupa la par te 
anter ior del ojo, y se halla como e n -
gas tada en una aber tu ra circular de la 
esclerótica, q u e envuelve )os dos ter-
cios poster iores del globo. A poca dis-
tancia de t rás de la cornea s e encuen-
t ra el iris, tabique membranoso . , 
extendido t rasversa lmente y fijado 
sobre el b o r d e anter ior de la esc leró-
tica al rededor de la cornea. La pupila 
es el orificio circular q u e hay en medio 
d e esta especie de d ia f ragma, el e s -
pacio comprendido en t re la cornea y 
el iris consti tuye la cámara anterior 
del ojo, l lamándose cámara posterior 

espacio q u e mpdia de t rás del iris, 
e n t r e ésta membrana y la cara a n t e -
rior d e l cristalino- E s t a s dos f4BWÍ}§ 
están l lenas por el / iumor qcpeq, l í -
quido compuesto de agua q»P l)P!!P en 
disolución un poco de albúmina y u n í 
pequeña cant idad de las sa les qup s.e 
encuentran en t odas l a s secreciones d p 
la economía a n i m a l : es lp l iumpr es su-
min i s t r ado p o r u ñ a membrana muy fi-
na y t r asparen te l lamada de Demours. 
Con el nombre de c r i s í a i i n o s e d e s i g n a 
un cuerpo lent icular , t r a spa ren te , mas 
convexo por d e t i á s q u e por delante , 
de cuatro á cinco l íneas de d i áme t ro y 
dos d e grueso , alojado ver t icalmenté 
d e t r á s de la pupi la en una cápsula ó 
bolsa membranosa y diáfana, l lamada 
cápsula de l cristalino, por la q u e es 
segregado , en t re la cual y lá l en t e se 
hal la el humor de tfomgw, viscoso 
y t r a spa ren t e , que cuando se espesa 
const i tuye la catarata lá.ctea. Det ras 
del cristalino sé encuentra una jpasa 
gelat inosa y d iáfana l l amada humor 
«i ( reo , - semejan te á lá c já ra huevo, y 
envuelta por una meraj i rana muy fina 
l l a m a d a hialoides, q u e se introduce 
en e l interior del h u m o r dis t r ibuyén-
d o s e en un gran número de láminas 
formando tabiques ó células. El h u m o r 
vi t reo es rodeado por todas par tes , 
excepto por delante donde se hal la el 
cristalino y el i r is , por una membrana 
blanda, b lanca, pulposa y t raspál ente, 
l lamada retina, fo rmada por la expan-
sión de la sustancia medu la r d e l u e r - 1 

vio óptico- En t r e esta membrana y la 
csclprotieá hay una tercera m e m b r a n a , 
vascular, nmy fina, b landa , l l amada 
coroidea, de color pa rdo rojizo por 
la cara que mi ra á la esclerótica, y n e -
gruzco por la correspondienté á la 
retina; poster iormente t iene una a b e r -
tura para el nervio óptico, y a n t e r i o r -
mente otra , á cuya cji'Cuilferencia están 
ín t imamente upidos el círculo ciliar y 
los procesos cil iares; la íproidea consta 
d e d o s hojas , una e^tpripr ar ter ial , 
que te rmina en elpjrculfi ciliar, y otra 
interior venosa, l l amada membrana, 
ruisquiana, un ida a los procesos ci-
l iares y al i r i s , y en la q u e res ide e l 
barniz negro ó pigmento. L lamase 
ligamento ciliar o comisura de la 
coroidea, á uh anillo c e r n é e n l o d e 
una ó dos lineas d e l a t i tud , un ido por 
su circunferencia mayor á la coroidea, 
por la menor al iris y por de t ras á los 
procesos 'cil iares. Es to s procesos ci-
liares, que por s q reunión forman p! 
cuerpo ciliar, son sesenta .0 mas phe-
euecí tos , radiados y como fluctuantes, 
q u e la coroidea forma á cosa de hggf 
y méd ia d é í iris sob ré ] á cara in te rna 
del círculo ciliar. ' Un nervio volumi-
noso. cuya expansión forma sin duda 
la re t ina , l lega al otó p o r Ta e x t r e m i - , 
dad posterior de ' l a bóveda orbi tar ia , 
a t ravesando la esclerótica; y se is mús -
culos fijados á lá esclerótica por su ex-
t remidad an te r io r , é inser ios por a t ras 
olí el globo del ojo y en el fondo de 
la órbita por su ext remidad opuesta , 
liacen ejecutar á este órgano movi-
mientos en todos sent idos para exten-
der e l campo d e la visión, 

f i g . I . c cornea t r a spa ren te ; s , s, 
esclerótica; '«' ,«' porciones de la escle-
rótica ranvergadas de modo q u e dejen 
ver las m e m b r a n a s subyacentes ; ch 
coroidea; r , r r e t ina ; n nervio óptico; 
b, b porcion d e la conjuntiva, q u é des-
pués d é habe,r cubierto la porcion an-
terior d e l ojo, se d e s p r e n d e para t a -
pizar Ja cara interna d o los p á r p a d o s ; 
ca 'Oámárj anterior e n ú e la c a n e a y 



el i r i s , ocupada por el h u m o r acuco: 
i el i r i s ; p la pup i l a ; cr el crislalino, 
colocado de l ras d e la pup i l a : p e l o s 
procesos cil iares, v el h u m o r vitreo. 

Fíg. I I . c la c o r n e a ; s l a escleróti-
ca ; n el nervio óptico ; g la glándula 
l ag r ima l ; p el músculo elevador del 
parpado super io r ; m el músculo oblí-
cuo mayor ú oblicuo s u p e r i o r ; cuyo 
tendón pasa p o r una pequeña polea 
antes de fijarse en la esclerótica; »12 
ex t remidad anter ior del músculo obli-
cuo nienor ú oblicuo inferior (su par te 
media está levantada para descubrir 
las par tes subyacen tes ) ; m 3 el mús-
culo recto infer ior ó depreso r del ojo; 
mí el músculo recto super ior ó eleva-
dor ; m 5 porcion del múscu lo recto ex-
terno o abductor , cuya par te media 
esta levantada para poner á descu-
bierto el nerv io óptico s i tuado detrás . 

recto interno s i tuado en el lado in-
terno del globo del ojo no puede ve r se 
en esta figura: todos los intervalos de 
estos musculos están ocupados por t e -
j ido celular grasiento. 

Ojo artificial. —Los ojos artificiales 
son d e esmal te , de una fo rma y tamaño 
semejan tes á.los del ojo s a n o ; v cuando 
por ta pintura s e h a imi tado bien el 
color del i n s , el tamaño d e la pupila, 
a eminencia de la cornea y el tinte de 

las m e m b r a n a s exteriores y los vasos 
ae que están su rcadas , la deformidad 
es apenas sensible . Cuando queda un 
muñón del ojo, y la en fe rmedad por 
otra p a r t e ha respe tado sus músculos, 
et esmal te aplicado exac tamente á su 
superficie recibe movimientos tan en 
a rmonía con los del ojo sano, q u e la 
ilusión e s completa. 

Ojo doble (vendaje) : V . BINÓCULO. 
OJO de liebre : V. LAGOFTALMIA. 
OJO simple : V . MONÓCULO. 
OJOS de cangrejos (p iedras de c a n -

grejos) , concrementaseu calculi can-
crorum.- Concreciones d u r a s , b l a n -
cas , orbiculares, ap las tadas y cóncavas 
poi un lado, convexas p o r otro, q u e se 

hallan en número d e dos á los lados ' 
del estómago de los cangrejos en la 
época en que su cuerpo reblandecido 
se dispone á formar la t e s tu ra calcárea 
que los reviste : es tas p iedras se com-
ponen de carbonato calcáreo y de g e -
lat ina; se les ha empleado como ab-
sorbentes ; se les reduce á polvo, se 
lavan y porfirizan con un poco de agua , 
y se les reduce á una pasta con la q u e 
se forman trozos que se hacen secar 
al a i re sobre el pape l ; á esto es á lo 
que se le ha dado el nombre d e pie-
dras de cangrejos preparadas; e n e i 
dia se remplazan por la c re ta ó la 
magnesia . 

OLAMINA, f. Nombre dado por 
Unverdorben á uno de los productos 
q u e extrajo d e l aceite animal de 
Dippel. 

OLEAGINOSO, ad j . Oleaginosas, 
oleosus ; de oleum, acei te ; lo q u e s e 
parece al a ce i t e , ó lo que contiene 
aceite. 

O L E A T O S , m . pl. Sales fo rmadas 
por la combinación del ácido olèico 
con las bases . Forman p a r t e de los j a -
bones, y sus caracteres principales son 
s e r solubles en el agua y el alcohol, y 
d a r por la acción de los ácidos un 
cuerpo graso, aceitoso liquido á la 
tempera tura ordinaria, y aun á muchos 
grados bajo cero. 

OLECRANARTROCACE,f . ; d e o k -
¡ í ranon, e l olécranon, arthron, a r t i cu -
lación , y kakia, vicio ó enfe rmedad , 
nombre dado por Rust á la inflamación 
d e las superficies ar t iculares del codo: 
V . ABTROCACB. 

OLECRANIANO, adj . Lo q u e t iene 
relación c o n c i olécranon. — Apófisis 
olecraniana : V. OLÉCRANON.—Fosa 
olecraniana ; cavidad de la e x t r e m i -
dad inlerior del húmero en la q u e e s 
recibida e l olécranon en los movi-
mientos de extensión del brazo ^ . H Ú -
MERO. 

O L É C R A N O N , m . Olecranum; de 
oleni,codo,y kranon, cabeza ;es decir , 
cabeza del codo ; se da es te nombre 
a la apófisis de la extremidad humera l 
del cùbito : es ta apófisis q u e cont r i -
buye a formar el codo, es m u y p r o m i -
nente , encorvada, desigual por a r r iba , 
donde se ata el músculo tr iceps, cón-
cava y cartilaginosa por d e l a n t e , 
donde forma la gran cavidad sigmoi-
dea , y cubier ta por la piel por de t rá s . 

O L È I C O : V . A C I D O OLÈICO. 

OLEINA , f . ; d e oleum, aceite : 
V . ELAINA. 

OLEOLADO, m . Aceite medicinal 
obtenido por infusión ó por decoc-
ción. 

OLÉOLATOJ m . Medicamento com-
puesto de aceites esenciales.—Aceite 
esencial. 

OLEÓLICO, C A , ad j . Medicamentos 
cuya base es el aceite. 

OLEONA, f . ; de oleum, aceite ; m a -
teria l íquida poco conocida aun , que 
se obtiene por la destilación de una 
mezcla de cal y de ácido olèico ; como 
con \z.margarona y la acetona, l a 
cal se carbonata en par te . La oleo-
na p u e d e ser r ep resen tada por una 
proporcion de ácido olèico, menos una 
proporcion de ácido carbónico. 

OLEOSÁCARO , m . ; de oleum , 
aceite, y saccharum, azúcar : mezcla 
de azúcar con un aceite volátil, que se 
hace f ro tando un pedazo de azúcar con 
la corteza f r e sca de un l imón ó una 
na ran ja ; ó t r i turando el azúcar pulve-
rizado con una cantidad de te rminada 
del aceite volátil extraído de l a c á s -
cara d e uno de estos f ru tos . 

OLERÁCEO, a d j . Oleraceus; epí-
teto dado á las p lantas herbáceas q u e 
se emplean como al imento. 

OLEULADO, m . Beral da es te nom-
bre á los medicamentos producidos por 
la solucion directa y completa d e cier-
tos cuerpos en los aceites voláti les, ó 
por la maceracion en estos mismos 
méns t ruos de sustancias suscep t i -
bles de ceder las d i fe ren tes p r i n -
cipios. 

OLEÚLICO, a d j . Epíteto dado por 
Beral á todos los medicamentos for-
mados de aceites volátiles y de princi-
pios medicamentosos , q u e s e han he-
cho disolver d iversamente ó por me-
dio de la maceracion. 

OLF.ULO, m . Se lia p ropues to l l a -
m a r asi á los aceites volátiles. 

OLF ACION, m . Olfactio-, sensación 
por la que percibimos las impresiones 
que hacen sobre los nervios olfatorios 
las moléculas olorosas suspend idas en 
la a tmósfera . 

O L F A T O , m . Odoralus; osphresis; 
d e odor, o l o r ; u n o de los cinco sen-
tidos por el que s e perciben las impre-
s iones d e los olores. 

O L F A T O R I O , ad j . Olfaciens-, lo 
5 u e „ t iene relación con el o l f a t o . -
Bulbo oí/o torio-, expansión oblonga de 
un gr is rojizo, q u e presenta el nervio 
olfatorio encima de la lámina críbosa 
del e tmoides , y q u e está separado d e l 
lado opuesto por la apófisis cres ta d e 
gallo.— Membrana olfatoria : V . P I -
TUITARIA.— Nervio olfatorio; sa le de 
la p a r t e posterior , super ior é interna 
de la cara inferior del lóbulo anterior 
del cerebro, por t r e s cordones princi-
pales, cuyareunion produce el trígono 
olfatorio, y en la ext remidad d e esta 
el nervio s e e spande en un cuerpo 
oblongo (el bulbo olfatorio), por cuya 
cara inferior suministra diferentes file-
t e s , q u e varían en cuanto al número, 
volúmen y dirección, q u e salen por 
los agu je ros d e la lámina críbosa, y 
van á dis t r ibuirse en las cavidades 
nasales. — Trígono olfatorio ; expan-
sión t r iangular producida por la r e u -
nión de los t r e s r amos del nervio olfa-
torio, á cuyo borde interno viene á 
unirse una prolongación de la s u s t a n -
cia gris . 

OLÍBANO, m . Olibanum, thus; r e -
sina, l lamada también incienso, cuyo 
origen no es todavía bastante conocido, 
y que se recoge en las regiones mas 
cálidas del Afr ica .Se l lama olíbano ó 
incienso macho el q u e es escogido y 
se presenta en lágr imas : y olíbano ó 
incienso hembra, el q u e "se presenta 
en pequeños f ragmentos . El olíbano so 
empleaba bas tante por los antiguos en 
la hemoptisis , los (lujos diarréicós, etc. ; 
pero es t a sustancia es t imulante , como 
todas las gomores inas , no debe p r e s -
cr ib i rse en las afecciones flegmásicas 
sino con bas tante circunspección; ent ra 
en a lgunas composiciones oficinales an-
t iguas. 

OLIGOBLENÍA, f. Falta d e s e c r e -
ción mucosa . 

OLIGOCOLÍA, f. Secreción poco 
abundante de la bil is . 

OLIGODACRÍA, f. Secreción poco 
abundan te de lágrimas. 

OLIGOFARMACIA , f. Farmacia 
simplificada, q u e solamente se com-
pone d e un corto número de m e d i c a -
mentos . 

OLIGOFJLO, ad j . Oligophillus; de 
oligos, poco, y phillon, ho ja ; se dice 
de las plantas q u e tienen pocas hojas, 
ú hojas bien dist intas . 

O L I G O H E H Í A , f, Fal ta de sangre . 



O L l G O H l D R Í A , f . Sudor poco abun-
dan te . 

OLIGOMASÍA, f. Delirio q u e se re-
fiere so lamente á un corto número de 
ideas . 

OL1GOPL0NJA, f. Fal ta de grasa ó 
d e go rdu ra . 

O L I G O P O S I A , f. Oligoposis; de 
oligos, poco, y pos í s , beb ida ; d i s -
minución en la cant idad de las b e -
b idas . 

OLIGOQOILO , adi . Oligochylus; 
de oligos, poco, y jylos, jugo : l oque 
es poco nutritivo, lo q u e suministra 
poco quilo. 

O L I G O S P E R M O , ad j . Oligosper-
mus; de oligos, poco, y sperma, 
semilla . Dicese d e los f rutos que 
encierran un cor to n ú m e r o de s e -
mil las . 

O I . I G O T R O F I A , f . Oligotrophia; 
de oligos, poco, y trophi, nutr imento; 
disminución del nu t r imento . 

O L i G U R E S Í A , f . Secreción de orina 
poco abundante . 

OLIVA, f. Fru to del olivo, olea eu-
ropcea, L . d iand. monog. L . ; jazmí-
neas , J . Es te f ruto se usa eomo ali-
mento y condimento. S e extrae de él 
por expresión un aceite graso conocido 
con el nombre de aceite de olivas, 
q u e es re la jante y emoliente.) 

OLIVAR, ad j . Olivarius, lo que 
t iene la forma de una ol iva.—Cuerpos 
olivares; se da es te nombre á dos 
eminencias oblongas, blanquizcas, que 
están s i tuadas en la cara anterior de 
la medula oblongada, en la par te es-
terna d e las pirámides. 

O L I V I L L A , f. Nombre dado por 
Pel le t ier á un principio vegetal par t i -
cular encontrado en la goma del olivo 
de donde le v iene su nombre . Es te 
principio es blanco, cristalizable en 
a g u j a s ó laminillas, fus ib le en res ina 
amar i l l a por un calor de mas 7 0 ° ; tie-
n e un sabor dulce y azucarado, es 
muy poco soluble en el agua , y solo 
s e disuelve en caliente en el alcohol. 

OLIVO, m . Género de p lantas d i -
coti ledóneas monopéta las , familia de 
l a s jazmíneas que comprende árboles 
y g r a n d e s a rbus tos de hojas en teras , 
s iempre verdes , d ispuestas en r ac i -
mos ó en panículos ax i la res ó termi-
nales . Su fruto, l lamado aceituna ú 
o l ivo, produce el aceito común. 

OLMO, m . Ulmus, L. Arbol de la 
pen tand . digin., L . ; de la familia de 
las amentáceas , J . La corteza in te r ior 
d e l a s r a m a s t ie rnas del olmo común, 
ulmus campestris, L . , es muei lagi -
nosa, amarga y as t r ingente . S e h a 
empleado en decoccion (de dos á t res 
onzas por dos l ibras d e a g u a ) , en polvo 
y en ex t rac to , en el t ra tamiento de l a s 
en fe rmedades crónicas^ de la p ie l , de l 
escorbuto , de las escrófulas , etc. ; pe-
ro solo es un as t r ingente débil q u e no 
m e r e c e la reputación q u e h a go -
zado. 

O L O R , m . Olor, osmi; impresión 
par t icular que ciertos cuerpos p r o d u -
cen sob re el órgano del olfato con sus 
emanaciones volátiles. 

O L L A D E PAPIN : V . DIGESTOR. 

O M A C É F A L O , m . ; de omos, espal-
da , y akephalos, acéfalo; nombre d a -
do por Geoffroy Saint -Hi la i re á los 
mons t ruos q u e tienen la cabeza mal 
conformada, pe ro voluminosa, la cara 
bien manif ies ta , los órganos sensoria-
les rud imenta r ios y sin miembros to-
rác icos : es tos son acéfalos te rminados 
en ia región d e la e spa lda . 

O M A G R A , f. Omagra; de omos , la 
espa lda , y agra, p r e sa , c a p t u r a ; gota 
q u e ataca á la espalda . 

OMALGIA, f . Omalgia; d e omos, 
l a espa lda , y algos, do lo r ; lo mismo 
q u e omagra. 

OMARTROCACE, f . ; de omos, l a 
e s p a l d a , arthron, articulación, y /co-
t i a , vicio, e n f e r m e d a d ; nombre dado 
á la inflamación de las superficies a r -
t icu lares del hombro. 

OMBILIO.O-MESENTÉRICO, ad j . 
N o m b r e dado por Chauss ier á los v a -
sos onfalo-mesentéricos. 

OMBLIGO, M. Umbilicus, ompha-
los; de umbo, b o t o u : cicatriz redonda , 
m a s ó menos deprimida, s i tuada c e r -
ca de la mi tad d é l a l inea med ia del 
abdomen en los mamífe ros adul tos , 
r emplaza el agu je ro por donde pasaba 
en el fe to el uraco y el cordon umbil i -
cal . — E n botánica se l lama gmbligo 
la sef ia l ó marca notable que se o b -
serva en la superficie de las semil las , 
5 q u e indica el punto por donde se 
a taban e s t a s al cordon umbilical. E s t e 
punto , quo a lgunas veces es visible, 
o t ras e s prolongado y l inear , como en 
m u c h a s semi l las leguminosas , ó muy 
ancho como en el f ruto del madroñero 

de I n d i a s ; m a s comunmente e s l lama-
do hilo. 

OMEXTARÍA : V . OMESTITIS. 

OMKNTITIS, (.Omentitis;ácomm-
íum, el ep ip lon ; inflamación d e l e p i -
plon. 

O M E N T O : V . EMRTOS. 

OMNIFORME, a d j . Omniformis; 
de omitís, todos, y forma, forma. S e 
h a dado el nombre de vendaje omni-
forme á un vendaje hemia r io q u e d i -
fiere del b raguero ordinario en que el 
escudo de la pelota está te rminado 
por s ie tepequef iaschapas guarnecidas , 

ue por su reunión forman una pelota 
ividida en se i s porcion'es, y una s é -

tima colocada en el cént ro y comple -
tando el disco. Es ta s divisiones p e r -
miten movimientos mecánicos m u y 
variados, y con s u avuda s e aumen ta 
o disminuye l a presión á voluntad : 
es ta especie de b rague ro presenta in-
convenientes q u e impiden adoptar lo . 

OMNÍVOMO, MA, ad j . Q u e vomita 
todo cuanto come. 

OMNÍVORO , ad j . Omnivorus; de 
omnis, todo, v «Orare , comer; el quo 
se nu t re d e a l imentos do toda e s p e -
c i e ; dícese par t icu larmente de las e s -
pecies de animales cuyo sis tema d e n -
tario está compuesto de t r e s c lases d e 
d ientes , y q u e por consiguiente son 
aptos para nu t r i r se igualmente de sus -
tancias animales y vegeta les . 

OMOALGIA, f . Dolor q u e se fija 
en la espalda . 

O M O C L A V K X L A R V . CORACO-
CLAVICULAR. 

OMOCOTILA, f , ; de omos, e spa l -
da , y koteyli, cavidad; 'cavídad del 
omoplato q u e recibe la cabeza d e l hú-
mero . 

OMOIÍIOIDEO, ad j . Omohoideus; 
nombre de un músculo colocado ob l i -
cuamen te á los lados y par te anter ior 
del cuello, y que se ex t i ende d e s d e el 
borde superior del omoplato basta el 
borde inferior del cue rpo del hueso 
hioides. 

OMOPLATO, M. Omoplaia, scapu-
lum; de omos, espalda , y plalys, an-
c h o ; hueso ancho, delgado y triangu-
l a r , colocado en la cara dorsal del p e -
cho, y formando la par te posterior de 
las espa ldas . Su cara dorsal ó pos te -
rior esta dividida t ransversa lmente en 

dos par tes hácia su tercio super io r 
por una eminencia t r iangular , l lamada 
espina del omoplato, q u e se te rmina 
por otra eminencia l l amada apófisis 
acromion; encima de esta espina hav 
una escavacion q u e ha recibido el nom-
bre de fosa supraespinosa, y d e b a j o 
otra escavacion l lamada fosa infraes-
pinosa. La cara costal ó anter ior , en 
relación con las costi l las, forma la fosa 
subescapular. E l borde super ior del 
omoplato e s t á t e rminado por delante 
por la apófisis concoides; el poste-
rior ó ver tebra l es e l q u e s e ha lla-
mado base del omopla to ; el externo ó 
axilar, que a lgunos autores l l aman 
costilla d e l omoplato, forma por su 
reunión con el vertebral un ángulo 
donde se inser tan los músculos r e -
dondo mayor y dorsal l a rgo ; y por su 
unión con el coracoideo la cavidad gle-
noidea, q u e se art icula con la cabeza 
del húmero , la q u e es t á contenida p o r 
una porcion mas es t recha l l amada 
cuello del omoplato.— (Anat . v e t e r . ) 
En los cuadrúpedos l a conformación 
del omoplato difiere necesar iamente 
del omoplato del h o m b r e , en razón 
á la d i ferente posición del m i e m b r o 
torácico. La cavidad glenoidea s i tuada 
en su ext remidad inferior ó humera l 
s e apoya sobre el hueso del brazo, y 
sirve de centro á los movimientos d e 
todo el miembro . Según Cuvier las 
apófisis acromion y caraeoides faltan 
en los solípedos y los rumian tes ; s in 
embargo algunos autores han descr i to 
con e l nombre d e apófisis coracoides, 
l a eminencia escabrosa s i tuada de lan te 
de la cavidad glenoidea, y con e l d e 
acromion la espina del omoplato, 
grande cres ta con borde escabroso q u e 
en los didáctilos desaparece casi e n -
teramente hácia el ángulo humera l , y 
que p resen ta hácia su mi tad una a p ó -
fisis sal iente dir igida hácia e l bordo 
costal. 

OMOPLATOHIOIDEO ; V : OMO-
HIOIBEO. 

ONAGRA, f. Latonr b3 dado é s t e 
nombre á la go ta que ataca al codo ; 
otros le dan el de pequiagra cuando 
ataca á la misma articulación. 

ONAGRARIAS, f. pl . Onagrariea'; 
familia d e p lantas dicoti ledóneas poli-
péta las con es tambres periginos, com-
puesta de vegetales herbáceos, ó rara 
vez f ru tescentcs , l levando hojas s i m -
ples , opuestas ó d ispersas , y flores 
t e rmina les ó axi la res . Es t a s p l a n ' 
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tas t ienen un cáliz adheren te con 
el ovario infero , y cuyo limbo de c u a -
tro á cinco lóbu los ; la corola fo rma-
da d e cua t ro á cinco pé ta los , in-
cumben te s l a t e r a lmen te , y torcidos 
en espiral a n t e s de su perfecta e x -
pansión ; los e s t ambres en igual 
número q u e los pétalos, ó -dobles, ó 
a lgunas veces menos , inser tos en el 
tubo d e l cá l iz ; un ovario ínferó con 
cuatro ó cinco celdillas conteniendo 
muchos óvulos adher idos por su ángu-
lo i n t e rno ; e l estilo es s imp le ; el e s -
t igma unas veces es s imple y otros 
con cuat ro ó cinco lóbulos. El f ruto es 
una baya ó una cápsula con cuatro ó 
cinco celdil las, abr iéndose por otras 
tantas ven t a l l a s : las semil las t ienen 
un tegumento propio formado por lo 
genera l d e dos hojuelas , y cubriendo 
inmedia tamen te un embrión homotro-
p o desprovisto de endospermo. 

ONANISMO, m. S in . d e mastur-
bación. Excitación de los órganos ge-
n i t a l e s p o r tocamientos manua les ; 
hábito funes to del que resu l ta una de-
bi l idad f ís ica y moral y á veces una 
imbeci l idad completa ó extenuación 
mortal . 

ONCOSIS, f. Tumor en genera l . 

ONCOTOMIA, f . Oncotomia; d e 
ogkos, t u m o r , y tomi,incisión; a b e r -
tu ra de un t u m o r ó de un absceso con 
un in s t rumen to cortante. 

ONDA, f . U n d a : señal circular q u e 
se forma cuando s e agi ta el agua en 
un pun to cua lquiera de su superficie, 
q u e parece como q u e s e mueve con 
cierta velocidad, lo que es debido á 
Jas suces ivas elevaciones y depres io-
nes del l íquido, encima y debajo de 
su nivel, e s decir , á las oscilaciones 
vert icales d e las moléculas l íquidas. 
P o r analogía s e admiten hipotética-
men te o n d a s sonoras y ondas lumino-
sas , e s dec i r , con relación del a i re y 
del fluido luminoso, para explicar los 
fenómenos del sonido y la luz. — En 
botánica s e l l ama onda á un pliegue 
g rueso r edondo . 

ONDEADO, ad j . Undalus; s e dice 
de una superf ic ie q u e p resen ta l íneas 
coloradas i r r egu la re s . Ondeado es a l -
gunas v e c e s s inónimo d e ondulado : 
V. es ta pa labra . 

ONDULACION, f. Undulatio. S e 
admite que el sonido s e propaga en 
el a i re por unas espec ies d e v i b r a -
ciones concéntricas análogas á las on-
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das formadas sobre un agua tranquila, 
cuando se arroja una piedra, y q u e s e 
propagan ci rcularmente al r ededor d e l 
centro de percusión. La m i s m a h i p ó -
tesis s e aplica á la explicación de los 
fenómenos de la luz y del calor . 

ONDULADO, ad j . Undulalus; d i -
cese, en botánica, de un cuerpo plano 
y delgado, cuvo borde se eleva y d e -
pr ime al ternat ivamente en pl iegues 
redondos semejan tes á las ondas. 

ONDULANTE, ad j . Undulans-, d í -
cese del pulso cuando es g rande , y 
que se hace sent ir por un movimiento 
sucesivo, continuo y des igual . 

ONDULATORIO, ad j . TJndulato-
rius; lo que se propaga por ondulacio-
n e s ; movimiento ondulatorio. 

O S D U L O S O , a d j . : V . ONDULADO. 

ONEIROCRÍTICO, adj . Oneirocri-
tictis. Pronóstico de las en fe rmedades 
con ar reglo á los sueños. 

ONEIRODINIA, f. Oneirodynia; de 
oneiros, sueño, y odyni, do lo r ; e s 
decir sueño doloroso. Culles reunió 
bajo es te el sonambulismo y la pesa-
di l la : á la p r imera de estas dos a f e c -
ciones l lama oneirodinia activa y á 
la s e g u n d a oneirodinia grave. 

ONEIROGINO, m . Oneirogyms; 
de oneiros, sueño, y gyni, m u g e r ¡ 
sueño venéreo ó lascivo. 

ONEIROMANCIA, f. O n e i r a m a n -
tia. Esta palabra es sinónima d e 
oneirocrítica. 

ONFACINA, f. Aceite q u e s e ex t rae 
de las olivas verdes ó por madura r . 

ONFALMICO, m . Ramo del cuarto 
par d e nervios, q u e s i rven p a r a m o -
ver los ojos. 

O N F A L O C E L E , f. Omphalocele; d e 
omphalos, ombligo, y de hele, h e r n i a ; 
umbilical. 

ONFALODES, m . N o m b r e dado 
por Turpin á una abe r tu r a muy pe -
queña s i tuada en la p a r t e central d e l 
hilo, ó a lgunas veces en uno de s u s 
lados, y dando paso á los vasos nu -
tritivos q u e del t rofospermo s e in t ro -
ducen en el te j ido del epispermo. 

ONFALOFIMO, m . Tumor q u e nace 
en el ombligo. 

_ ONFALOM AXCIA, f. Omphaloman-
tia; de omphalos, el ombligo, y man-
da, profecía , divinacion; especie d e 
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adivinación que hacen a lgunas coma-
dronas c rédulas , q u e predicen el nú-
m e r o de hijos q u e d e b e tener una 
m u g e r , según el número de nudos d e l 
cordón umbilical del niño que acaba 
de nacer . 

ONFALOMESENTÉRICO, ad j . Om-
P'alomesenlericus; de omphalos, el 
ombligo y mesenterion, el m e s e n t e -
110. _ vasos onfalomesente'ricos; s e 
da es te nombre a dos ar ter ias y á una 
vena por medio de las q u e s e verifica 
a circulación del embrión á la vesícu-

, a r t e r ; a s nacen de la aor ta a b -
dominal , y l a vena, despues de reci-

a m e s e m é n c a q u e no e s m a s q u e 

™ t n Í T a d e emu lac ión dura mas ó 
fe ros ¿ e „ m p < ! e n , í o s d i v c r s o s m a ® í -

o s ' » U S l a s d ó n e l a s q u e exis-
ten en el desarrol o de la vesícula 

E l c a m b ¡ 0 l ú e s e ve r i -
fica consiste en que la vena se t rans-

c o X w n T ! ' a m ° d e l a niesentéi ¡ca, 
c o n v l r t l e n d o s e esta en tronco, y en 

T r e c n= í L T ' 3 8 110 1 u e d a n *amas 
directas d e a aorta abdominal, sino 
que se convierten en un ramo de la 
a r er ia mesentér ica superior La c ¡ ! 
culacion blastodérmica pers i s te ¿ i s í 

p e í r o v ^ ' a - V Í d a , e n i b r i o n a l ^ e 
r Z i y • c ? n e j 0 ' d e s a p a r e c e pronto 
con la vesícula en los r u m i a n t e s y t o -

2 raas p , r o m o c " m u j e r ; sin 
n t f ^ t e h'tvist0 e " e l h « n a 

" í13/1"1 e l "acimiento. -
Su t alomésentérico ; cm-

E É f - e f a b , e c e comunicación e n -
l a v e s i c u l a umbilical y el intestino 

a i a * f - Omphalorra. 

vida imperfecta, y por decirlo asi na 
s iva ; porque solo s e mant iene p 0 r , a 
comunicación con la m a d r e , y ' c e s a 
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U ONICOFIMA , f. Tumefacción d e las 
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ONIX : V . TEKICION-. 
ONIXIS, M. Omjxis; uña que pe-

netra e n la carne. Lesión muy doio-
2 q ' l ° afecta parl icularmente el de-
do gordo del pie ; u n a s veces principia 
de un modo lento, por una tumefac* 
cion lívida, que bien pronto es r e e m -
plazada por ulceraciones al r e d e d o r 
de la u ñ a ; pero con frecuencia se pro-
nuncia también de una manera a g u d a -
la parte enferma s e pone roja, tensa! 
muy dolorosa, y la inflamación s e 
te rmina unas voces por resolución y 
o ras por supuración; si l lega e s t e 
ultimo caso, se ulcera el de rmis v s e 
vuelve fungoso. La curación por solo 
os recursos de la naturaleza es cas" 

imposible. Una multi tud de medios se 
han preconizado para la curación del 
omxis : se aconseja la avulsión de la 
uña, practicándola por el p roceder de 
UUpuytren, que consiste en hend i r i a 
una con unas ti jeras fue r tes d e s d e su 
extremidad l ibre has ta su porcion a d -
heren te , levantando d e s p u e s s e p a r a -
damente cada mitad con pinzas do 
d i seca r ; pero esta operaeion es muy 
dolorosa, y casi s iempre se forman du-
ran te la curación producciones corneas 
i r regulares , q u e es necesario separa r 
también : un modo de tratamiento pre-
ferible y suficiente en muchos casos, 
consiste en introducir en t re el b o r d e 
l ibre de la a ñ a y la carne exuberante 
a lgunas lulas, aumentándolas gradual-
men te cada d i a ; despues que las car -
nes se han separado hácia fuera , se 
cauterizan l igeramente con la p iedra 
in fe rna l ; por último cuando se han 
cicatrizado completamente se m a n t i e -
nen aun por algún tiempo las hilas d e -
bajo de a una para evitar la vuel ta de 
los accidentes. Pero es te tratamiento 
es muy prolongado; y un medio m u -
cho mas s imple t odav ía , mas expedi-
to, y casi s iempre preferible para la 
curación del onixis simple, aunque re-
probado por muchos prácticos, es l e -
vantar con el b i s tu r í el rodete c u t á -
neo q u e c u b r e la par te lateral de la 
uña , curando despues con hilas, te-
niendo cuidado d e introducirlas debajo 
de la uña , como ya s e ha dichc. 

OOFORITIS , f . Inflamación d e los 
ovai ios d e la m u j e r . 

OÓFOROj m . N o m b r e q u e se sue l a 
£9 



d a r á cada uno de los ovarios de la 
m u j e r . 

OONEXTERA, f . Cualquier vía ó 
vehículo de un germen fecundado. 

OOXIXA, i .Nombre dadopor Couer-
b e á la membrana reiiculada que con-
t iene la a lbúmina de la clara de huevo 
en las células, y que él ha mirado 
gra tu i tamente como un principio inme-
diato de los animales . 

OPACIDAD, f. Opacitas; de opa-
ce re, oscurecer ; propiedad que tienen 
ciertos cuerpos de interceptar la luz 
y de no de ja r pasar rayo alguno lumi-
noso aun cuando tenga poco grueso . 
E s t a propiedad puede depender ó d e 
su g rueso ó de la disposición confusa 
de sus moléculas , que aisladas serian 
t rasparen tes , ó de la interposición de 
una materia ext raña líquida ó solida. 

OPACO, ad j . Opacus-, dicese d e un 
cuerpo que no trasmite la luz al t ravés 
d e su masa . — Cornea opaca-, es la 
esclerótica por oposícion á la cornea 
trasparente : V . CORNEA. 

Ó P A L O , m . Diferentes vejé ta les su-
minis t ran cuando se les trata por el 
agua caliente un l íquido amari l lo, que 
parece violado ó azul cuando s e le 
m i r a por reflexión y q u e presenta to-
«Joslos matices del ópalo : Tromms-
dorff ha reconocido q u e esto ienómeno 
e s debido á la presenc ia d e una sus -
tancia blanca, en agujas sedosas muy 
f inas , de las q u e el agua á 100»centig. 
d isuelve 1 [12 y á 10- so lamente 
1 ¡670. 

OPALINO, ad j . Opalinas; lo q u e 
t iene un un te lechoso y blanquizco 
con los reflejos del i r is . 

OPERACION, f. Opera lio; de opus, 
o b r a ; operacton significa prooiamonte 
acaon.—Operación quirúrgica; todo 
lo que practica el cirujano sobre el 
cuerpo vivo con la ayuda de instru-
m e n t o s , ya sea dividiendo las par tes 
q u e antes estaban continuas (diéres is ) 
y a reuniendo par tes sepa radas Csin-
r e s u ) , ya haciendo la extracción de 
una parte cualquiera (esceresis\ ó bien 
sus t i tuyendo una parte artificial d otra 
natural que falta (.prótesis). — Opera-
ción química farmacéutica; todo lo 
q u e hace el químico ó el farmacéutico 
para analizar un cuerpo, de te rminar 
combinaciones, ó p repara r medica-
mentos . Estas especies d e operaciones 
sa nacen por medio d e agen tes me-> 

cáijícós, con la ayuda do la acción del 
fuego y de las sus tancias conocidas 
con el nombre de reactivos químicos; 
de aquí las numerosas denominaciones 
d a d a s á es tas operaciones según el 
m e d i o empleado y su modo d e acción. 

O P E R C C L . i D O , ad j . Operculalus; 
lo q u e está formado por un opérculo. 

O P É R C U L O , m . Operculum; de 
operire, cubrir . En botánica s e l lama 
asi la especie de cubier ta q u e cierra 
la u r n a d e los musgos ; en ictiología 
un apara to óseo compuesto de cuatro 
piezas q u e en muchos pescados cubre 
y p ro t ege las branquias ; en conchio-
iogía una piedra calcárea ó cornea que 
s i rve p a r a cerrar mas ó menos com-
p le t amen te la aber tu ra d e c ier tas con-
chas univalvas. 

OPIADO, adj . y s . Opiaceus; lo q u e 
cont iene opio. 

O P I A T A , f. Es ta pa labra s e ha em-
p leado genera lmente como sinónima 
de electuario; s in embargo se debe 
rese rva r , como hacían los ant iguos, 
p a r a des ignar los e lectuar ios que con-
t ienen ópio. 

Opiata febrífuga.—Se compone s e -
g ú n el codex de diez y ocho par tes 
(en peso) de quina amari l la en polvo, 
u n a par te de cloruro amoniaco, diez 
y se is par tes d e mie l , é igual cantidad 
de j a rabe d e agenjos. 

Opiata mesentérica. — S e p repa ra 
con goma amoniaco, l imaduras de h ier -
ro y s en , de cada cosa cuatro drac-
m a s ; calomelano, raíz de varo, aloes 
sucotr ino, de cada cosa dos d r a c m a s ; 
t r e s dracmas de polvos de tribus, é 
igua l cant idad do ru iba rbo ; despues 
de h a b e r machacado las sus tancias 
q u e deben serlo, se incorpora el todo 
con doble cantidad de sen compuesto, 
y s e (orina un electuario. La -Opiata 
mesénter ica e r a muy usada an t igua -
m e n t e contra las obstrucciones; pu rga 
á la dosis d e media á d o s dracmas . 
N o d e b e p repa ra r se ha s t a q u e haya 
neces idad , porque en poco t iempo se 
p o n e d u r a , á causa d e la oxidación del 
hierro por el agua . 

OPILACION, f. Oppilatio; de op-
pilare, obs t ru i r , l l e n a r ; obstrucción. 

O P I O , m . Opiom,mekoniOm d é l o s 
Griegos; de opos, jugo l iquido: juyoes-
pesado de las cápsulas de la adormidera 
sonni fe ra , paparer somniferum, L . , 
q u e viene de Turquía y de Pe r s i a en 
pedazos redondos ó aplas tados, rojizos 
al ex te r io r , de peso d e una l ibra á 

libra y media , envueltos en res tos ve -
geta les , y en cuya superficie se e n -
cuentran con frecuencia semil las de 
un rumex. Es ta sustancia es sólida, 
d e un moreno negruzco, de un olor 
nauseabundo y un sabor m u y amargo. 
S e conocen t r e s e s p e c i e s : la pr imera 
en l á g r i m a s , que se obtiene por in-
cisiones hechas en las cápsulas de la 
ado rmide ra ; la s egunda ó el ópio ta-
báico, q u e s e prepara evaporando el 
jugo de estas cápsulas hasta consis-
tencia sólida ó de r o b ; por úl t imo la 
torcera ó el meconio que s e extrae de 
es tas mismas cápsulas , y aun de su 
bagazo despues de haber sacado el j u -
go. El opio del comercio es una mezcla 
de la p r imera y última clase , y tal vez 
de todas t r e s : asi l lega d e las Indias 
y de Smirna , pero casi s i empre e s de 
una calidad inferior . El análisis ha in-
dicado ya en el ópio un g ran número 
de principios d i ferentes : la morfina 
combinada á la vez con el ácido meeó-
nico y el ácido sulfúr ico; la codeina 
también en estado de meconato ácido; 
la nareotína, la narce ína , la mecon-
nina, e l principio c r i s t a l i z a r e obteni-
do por Dub lanc , la paramorfina y la 
seudomorfina-, el ácido mecónico, un 
acei te graso, caouthehouc, res ina y 
a lbúmina , goma y basorina, leñoso y 
sales d e potasa , do cal , etc. El ópio en 
bruto no se emplea sino exteriormen-
t e ; al inter ior se adminis t ra con fre-
cuencia en forma d e extracto, deno-
minación aplicada por los au to res á 
preparac iones d i fe ren tes las unas de 
l a s o t r a s ; la q u e se aproxima mas al 
opio natural e s el extracto de ópio ó 
m a s bien el ópio purificado deleme-
ry, q u e se obt iene t ra tando sucesiva-
men te por e l agua y el alcohol el ópio 
escogido, y r eun iendo los d o s produc-
tos en uno solo, q u e contiene todos 
los principios del ópio separados de 
las impurezas con q u e están mezcla-
dos .— El ópio purificado d e la F a r -
macopea de Dublin se p repa ra disol-
viendo en caliente el ópio en .bruto en 
el alcohol á 0,923 de peso específico, 
des t i lando el alcohol, y aproximando 
61a s e q u e d a d ; contiene do n i enosque 
el precedente los principios puramen-
t e gomosos del ópio, y d e b e ser un 
poco mas activo. — En Francia se cree 
genera lmente q u e las par tes aceitosas 
y res inosas del ópio per judican á la 
propiedad calmante de su extracto, y se 
han empleado numerosos procederes 
para desembarazar lo de ellas : el de 
Josso consiste en malaxar el ópio bajo 

nn hilo de agua has ta q u e no q u e d e 
mas q u e una masa gelat inosa y e l á s -
tica sobre la q u e no tenga el" agua 
mas acción; y el de Diest ó el de Bau-
mé, l lamado por larga digestión, y 
que consiste en somete r al ópio di-
suelto en agua á una ebulición soste-
nida duran te se is mese s , reemplazan-
do el agua á medida que se evapora : 
es tán abandonados con razón en el 
dia : igualmente s e ha renunciado a l 
extracto de ópio fermentado, p r epa -
r ado exponiendo en una es tufa , d u -
ran te muchos dias, el ópio disuel to 
en a g u a con la levadura de la cerve-
za. — En la actualidad se emplea g e -
nera lmente con el nombre de extrac-
to gomoso de ópio un producto que s e 
obtiene vertiendo en una libra de ópio 
escogido seis l ibras de agua des t i lada 
f r í a , malaxándolo al cabo de doce ho-
ras , de jándolo macera r por espacio d e 
otras doce, colándolo por un lienzo por 
expresión, somet iendo el res iduo á 
una nueva maccrac íon , colándolo 
también por expres ión , decantando 
los l íquidos, y evaporando al b a ñ o -
mar ia hasta consistencia de ex t rac to , 
vert iendo sobre es te extracto ocho 
libras de agua f r ía (cerca de diez y 
se is veces su peso) , agi tando d e vez 
en cuando para facilitar la disolución, 
colando los líquidos, y evaporan dolos 
hasta consistencia de extracto p i lu la r . 
Este extracto gomoso, ó mas bien 
extrai:to acuoso de ópio, se prescr ibe 
con frecuencia con el nombre de e¿r-
tracto tabáico, cuando se qu ie re d a r 
el ópio en aquel las en fe rmedades que 
no conviene esLe medicamento , con-
teniendo mucha menos narcotina, s e 
c ree q u e es mucho m a s calmante q u e 
el ópio en b r u t o ; se adminis t ra en 
pi ldoras á la dosis d e un cuar to d e 
g rano á un grano, ó bien disnelto en 
una pocion, e tc .—El extracto de ópio 
sin narcotina, indicado por el Co-
dex , se c ree posee aun m a s comple -
tamente e s t a propiedad seda t iva ; 
para preparar lo se des l ié el ópio en 
agua , en consistencia d e j a r a b e , s e 
introduce es te l iquido en un frasco 
de vidrio, y s e le añade ocho veces 
su volúmen de é te r su l fúr ico ; se tapa 
el f rasco, se agita con fuerza d o vez 
en cuando por espacio de un dia ó dos; 
s e decanta el é t e r ; s e opera del m i s -
mo modo con una nueva cantidad de 

| é te r igual á la pr imera , y asi suces i -
i vamente hasta q u e el éter no de je re-
i s iduo a lguno por la evaporación; e n -
! tonces s e hace evaporar la disolución 



acuosa has ta consis tencia pilular. — 
SO p repa ra el extracto de opio con 
vino haciendo m a c e r a r duran te veint i-
cuatro horas u n a l i b r a de opio en cua-
tro de vino blanco, colándolo con ex-
pres ión, d ividiendo el res iduo en otras 
dos l ibras de vino blanco, poniéndolo 
de nuevo en la p r e n s a despues de a l -
gunas horas d e maceracion, colando 
en caliente los l íquidos vinosos, y eva-
porando al bañomar ia hasta consis-
tencia de extracto. H a c e algunos años 
q u e se refer ia casi toda la propiedad 
sedativa del opio á la sal natural de 
morf ina ; pero d e s d e el descubr i -
miento de los d e m á s principios, y 
par t icularmente de la codeina que po-
see en alto grado es ta acción sedativa, 
se ha reconocido q u e l a s sales de 
morfina y aun las de codeina, por 
mas úti les q u e s e a n , no representan 
todas las p rop iedades del extracto 
gomoso de opio, y no deben darse en 
todos los casos en lugar de este p ro -
d u c t o : se ha reconocido también q u e 
la acción de las preparaciones opiáceas 
no está s iempre en razón de la p ro -
porción de morfina q u e contienen. A 
dosis un poco mas elevada producen 
es tas preparaciones un sueño agitado 
ó bien una viva excitación acompañada 
de síntomas cerebra les muy varios, y 
de accidentes q u e pueden llegar 
has ta un narcotismo o el envenena-
miento. Hay a lgunas personas que no 
pueden tomar la menor dosis de ópio 
sin suf r i r una agitación mas ó menos 
violenta; de aquí la necesidad de una 
g rande prudencia en la adminis t ra-
ción de es te medicamento . — Jarabe 
de ópio; j a rabe compuesto con e x -
tracto de ópio diez y se is granos, agua 
pura cuatro d r a c m a s y jarabe simple 
una l ibra : se haco disolver el ext rac-
to de ópio en el agua , se filtra la 
disolución, se le añade el jarabe hir-
viendo, se le hace dar algunos h e r -
vores , y se c u e l a : Henry y Guibourt 
indican preparar lo con noventa y se is 
granos d e ext rac to de ópio disuelto 
en cuatro onzas d e agua destilada, y 
noventa y se is onzas de jarabe de 
azúca r ; uno y otro contiene un grano 
de extracto por onza. — Tintara de 
ópio; se p r epa ra , según la Farma-
copea Razonada, con una parte de 
extracto y once d e alcohol á 21° ; 
veinte y cuatro gotas d e esta t intura 
pesan doce granos , y contienen un 
grano de ópio. El Codex prescribe 
una onza de ext rac to y doce de alco-
hol á 22°, diferencia poco importante, 

con tal q u e se opere de modo que s e 
tengan exactamente doce onzas de lí-
quido filtrado..— Vino de ópio sim-
ple: se prepara haciendo macera r du-
ran te quince dias dos onzas de ópio 
seco en diez y se is onzas d e vino d e 
Malaga. — Pino de ópio compuesto: 
V . LÁUDANO DE SVDENUAH. — Vino 
de ópio por fermentación : V . LAU-
DADO DE ROUSSEAU.—Vinagre de ópio; 
se prepara dividiendo una onza de 
ópio en seis d e vinagre fue r t e , aña-
diendo cuatro onzas de alcohol á 
80" cen t ig r . , dejándolo macera r du -
ran te ocho dias , pasando con exp re -
sión y filtrando por el p a p e l : una 
dracma de esta preparación cor res -
ponde á siete granos d e ópio en bruto. 

O P I S T O C I F O S I S , f. Opisthoaj-
vhosis; de opisthen, hacia a t rás , y 
kyphos, j iboso ; combadura de la e s -
pina hácia a t rás . 

O P I S T O G Á S T R I C O , a d j . y ! . Opis-
thogastricus;áe opisthen, p o r d e t r á s , 
y gaster, es tómago. Chaussier l lama 
arteria opistogástrica al tronco e e -
liae.o q u e nace d e la aorta descen-
dente, de t rás de la par te super ior 
del estómago. 

OP1STOTONOS, m . Opisthotonus; 
de opisthen, hácia a t rás , y íonos, ten-
sión ; tétanos con inclinación del 
cuerpo hácia a t rás . 

OPORALSAMO, m . Opobulsamon; 
de opos, jugo , y balsamen, b á l s amo ; 
nombre dado ant iguamente al bálsa-
mo de la Meca. 

OPOCÉFALO, m . ; de ops , rostro, 
y kephali, cabeza ; nombre dado por 
Geoffroy Sa in t -Hi la i reá los mons t ruos 
que tienen los d o s oídos aproximados 
ó reunidos debajo de la cabeza, las 
mandíbu las atrofiadas, y sin boca ni 
t rompa. 

OPODELDOCH, m. Bálsamo fa rma-
céutico preparado haciendo, disolver 
al bañomaria dos onzas de jabón 
blanco d e manteca de vaca, seco y 
raspado, en d iez y se is onzas d e a l -
cohol á 86° cent igr . , añadiendo doce 
d racmas de alcanfor purificado, d e s -
pues t res d racmas de aceite de ro-
mero , una dracma d e aceite de to-
millo rectif icado, cuatro d racmas de 
amoniaco á 22° : mezclando exacta-
men te y filtrando por el papel el h 
qnido cal iente en redomi tas de boca 
ancha, en las q u e se solidifica, y s e 
tapa con pronti tud con corcho. Esto 

bálsamo e s somisólido, de una t rans-
parencia opalina, con varias cristali-
zaciones de es teara to d e s o s a , pero es 
me jo r el que n o tenga es tas cristali-
zaciones, porque es una verdadera 
descomposición. Es ta preparación se 
usa en fricciones en las torceduras y 
dolores reumát icos . 

O P O D E O C E L E , f. Opodeocele; 
nombre dado por Sagar á la hern ia 
subpubiana . 

OPODIMO, m . Opodymus; de ops, 
rost ro , y didymos. dob l e ; nombre 
dado por Geoffroy Saint-Hilaire á los 
mons t ruos que no t ienen m a s q u e un 
cuerpo, pero cuya cabeza, única por 
de t rás , s e separa en dos caras d i s t i n -
t a s á partir d e s d e la región ocular. 

O P O U T O , m . N o m b r e dado á un 
jugo dest i lado na tu ra lmente ó estraido 
por incisión de una especie d e p l a n -
tas , v que t iene bastante uso en f a r -
macia . 

O P O N E N T E , a d j . y s. Opponens, lo 
q u e s e pone en oposicíon. 

Oponente del dedo pequeño (carpo-
metacarpiano del meñ ique , Ch.)—Mús-
culo situado en la eminencia hipotenar , 
q u e se ext iende d e s d e el l igamento 
anular anter ior del carpo has ta el 
borde interno del quinto hueso m e t a -
carpiano. 

Oponente del pulgar ( ca rpometa -
carpiano d e l pu lga r , Ch.)—Músculo s i -
tuado en la eminencia tenar , que s e 
ext iende d e s d e el l igamento anula r 
anter ior del carpo y del hueso trape-
cio has ta el b o r d e externo del pr imer 
hueso del metacarpo. 

OPOPONACO, m . Zumo gomo resi-
noso fétido obtenido por incisiones 
hechas en el cuello de la raíz del pas-
tinaca opoponax, p lanta del género 
p a s t i n a c a : nos viene de la Siria en 
forma de g rumos i r regulares , d o un 
rojo moreno y de un olor d e s a g r a d a -
ble; se ha empleado como an t i e spas -
jnódico y expectorante . 

OPÓRICO, m . ant . Especie de r e -
medio ó medicamento q u e s e hacia 
del jugo de a lgunos f ru tos a u t u m -
nales . 

OPOSICION, f. Oppositio; m o v i -
miento de oposicion q u e ejecutan los 
músculos oponentes. 

O P O S I T I V O , ad j . Oppositivus ; d i -
cese de los es tambres cuando están 
s i tuados f r e n t e por f ren te do las di-

visiones de un per ianto s impie ó de 
una córola. 

O P Ó S T O L , m . E l zumo, jugo ó ex-
tracto de las p lantas , considerado en 
genera l . 

OPOSTÓI .EO, m . E l zumo, jugo ó 
extracto de una planta cualquiera con-
s iderada en par t icular . 

OPRESION, f. Oppressio; es tado en 
q u e el enfermo suf re la sensación d e 
un peso sobre la par te afectada, y 
cuya acción se hal la por esto e m b a r a -
zada : cuando s e usa sola la pa labra 
opresion, designa especialmente la 
opreston de l pecho. — Opresion de 
fuerzas; es tado en el que el en f e r -
mo, le jos d e fal tar le las fuerzas , se 
halla embarazado por su exceso, y 
oprimido por decirlo asi bajo su p r o -
pio p e s o : esto es lo q u e se observa 
en las f legmasías , en el principio de 
a lgunas hemorragias , e tc . 

OPSIGONO, ad j . Opsigonus ; de 
opse, adverbio , q u e denota pos te r io -
ridad de t iempo, ginome, yo soy e n -
gendrado . S e da es te epí te to á l a s 
muelas l lamadas del juicio porque 
salen las ú l t imas . 

OPSCÓMETRO' , m . Ins t rumento 
q u e sirve para de t e rmina r los l ímites 
d e la vista de una persona. 

OPSOMANO, ad j . y s. Opsomanes: 
d e opson, a l imento, y mania, manía; 
el q u e ama con pasión una especie 
par t icular de a l imentos . 

Ó P T I C A , f. Optice; de optome, yo 
v e o ; par te de la física que trata dé los 
fenómenos de la luz, y especialmente 
d e los que tienen relación con su pro-
pagación en l ínea r e c t a ; se ha divi-
dido la óptica en dióptrica y catróp-
trica ; la p r imera tiene por objeto el 
estudio de los fenómenos de la luz 
refractada por los cuerpos t r a spa ren-
tes. y la s egunda los de la luz refle-
jada por los cuerpos opacos. 

ÓPTICO, ad j . Oplicus ; lo q u e t iene 
relación con la vista, con la visión,con 
la ó p t i c a . — A g u j e r o óptico; abe r tu r a 
redonda q u e p r e s e n t a d es feuoidesen 
la ba se de cada una de sus a las m e -
nores , y q u e da paso al nervio óptico 
y á la arteria oftálmica. — Angulo óp-
tico; aquel bajo el cual se ve un 
cuerpo .—Nervio óptico ó nervio del 
segundo p a r (ocular , Ch.) ; proviene 
de la lámina superficial del tálamo 
óptico y del cuerpo geniculado i n t e r -



no por dos filetes q u e s e reúnen en 
una especie de cinta , abrazando el 
pedúnculo cerebra l sin contraer adhe-
rencia con él : es ta cinta se redondea 
poco á poco, y al l l egar encima de la 
silla turca se r eúne al del lado opues-
to formando una comisura bastante 
a n c h a ; en seguida los dos nervios se 
separan el uno del otro, cada uno de 
ellos penet ra en una cavidad orb i ta -
r ia por el agujero óptico correspon-
diente , y al l legar á la p a r t e pos te -
rior del globo del ojo, agu je rea la 
esclerótica para ir á constituir junto 
con otros diferentes e lementos orgá-
nicos. la capa nerv iosa q u e produce 
la r e t i n a : es te nervio es apto única-
men te para dar or igen á las sensa-
ciones visuales; pero s u s lesiones no 
provocan dolor a l g u n o . — T á l a m o óp-
tico; es un cuerpo ovoideo, m e d u l a r , 
con a lgunas es t r ias cenicientas, s i -
tuado uno en cada lado en el suelo de 
los ventrículos, en t re la par te poste-
r ior de los cuerpos e s t r i ados ; da orí-
gen al nervio óptico; anter iormente 
es tán un idos los dos por una sus tan-
cia cenicienta, y pos te r iormente s e se-
llaran y bajan á la ba se del cerebro, 
donde despues de fo rmar cada una 
los cuerpos geniculados in terno y ex-
terno, se continúan con las piernas de 
la médula oblongada. 

OPTICO-TROCLF. I - E S C L E R Ó T I -
CO. N o m b r e dado por D u m a s al mús -
culo oblicuo mayor d e l ojo. 

O P U E S T O , ad j . Oppositus; diccse 
en botánica d e las p a r t e s q u e están si-
tuadas en número d e d o s en un m i s -
mo plano horizontal , y f r e n t e á f rente 
el uno del otro. 

ORAL, ad j . Oralis; de os, boca ; 
lo que t iene relación con la boca ; ca-
vidad oral. 

ORBICULADO, a d j . Orbiculatus; 
del latin orbis, r e d o n d o ; lo q u e es 
plano y r edondo . 

O R B I C C L A R , ad j . Orbicularis; 
d ícese de u n a superf ic ie ó dé un 
cue rpo p lano , cuyo contorno es sensi-
b l emen te r e d o n d e a d o aproximándose 
a la fo rma d e un círculo. 

Orbicular de los labios: V.LABIAL. 
Orbicular de los párpados (naso 

pa rpehra l , CH.) Músculo que forma 
una capa plana y bas tan te delgada de-
bajo de i a pioi ( i e i o s pá rpados y á 
los dos bordes de la órbi ta . 

Ó R B I T A , f. Orbita; d e orbis, c ir-

culo. L lámanse órbitas las cavidades 
des t inadas á alojar los órganos d e la 
vista. L a s órbitas ó las fosas orbita-
rias es tán s i tuadas en la par te s u p e -
r ior de la cara , compuestas cada una 
por s ie te huesos y las dos j un t a s por 
once, porque algunos son comunes a 
las dos ; estos huesos son el coronal 
super iormente , el palatino y el maxi-
lar inferiormente, el es fenoules y el 
pómulo por la par te externa , y por 
úl t imo el etmoides y el ung i i i spo r la 
i n t i m a . Las órbitas t ienen la forma 
de una p i rámide hueca , con la ba se 
vuel ta hácia adelante y algo a f u e r a ; 
es tán l lenas por el globo del ojo, sus 
músculos, nervios , vasos , la g lándula 
lagr imal , etc. 

ORBITARIO, ad j . Orbitarias; lo 
q u e t iene relación con las órbi tas . — 
Agujero orbitario s u p e r i o r ; escota-
d u r a s i tuada hácia el tercio in terno 
de la a rcada orbi tar ia , q u e se con-
vier te en agujero por un l igamento, y 
que da paso al nervio frontal . — A gu-
jeros orbitarios internos; s e dist in-
guen en anterior y p o s í e n o r ; s i tua-
dos de t rás de la apófisis orbitaria in-
te rna , están formadas por la reunión 
d e dos escotaduras del coronal con 
o t ras dos s e m e j a n t e s del e tmoides. — 
Arcada orbitaria; r ebo rde sal iente 
de la pa red super ior de la órbi ta , que 
forma par te del hueso frontal , y se 
termina por dos apófisis l lamadas 
apófisis orbitarias; l a una interna. 
art iculada con el hueso ungi i is ; la 
otra externa a r t iculada con el p ó m u -
lo.— Arteria orbitaria; es la oftál-
mica: V . esta p a l a b r a — F o s a s orbi-
tarias: V . ORBITA.—Hendiduras or-
bitarias; son dos , una y o t ra en la 
ó rb i t a ; la una superior, l lamada tam-
bién hendidura esfenoidal; la otra 
inferior, es l lamada hendidura esfe-
nomaxilar. — Nervio orbitario; sé 
l lama asi un ramo del nervio maxilar 
super ior , q u e pene t ra en la órbita por 
la hend idura esfenomaxilar . 

ORBITOESTRAESCLERÓTICO:V. 
RECTO externo del ojo. 

ORB1TOINTRAESCLERÓTICO: V . 
RECTO interno del ojo. 

ORB1TOMAXILILABIAL: V . ELE-
VADOR del labio superior. 

ORBITOPARPF.BRAL: Y . ELEVA-
DOR del párpado superior. 

O R C A N E T A , f . Anchusa tinctoria, 
L . ; planta cuya raíz contiene una ma-

.cria colorante roja y un poco as t r in -
gente , pero que no s o n s a en el dia en 
medicina, mas que para colorar c ier tos 
medicamentos . 

ORCHATA, f. J a r a b e en el que en-
t r aba an t iguamente la decocción de la. 
cebada, pero q u e en el dia se hace con 
una emuls ión de a l m e n d r a s ; por esto 
se le d a el nombre de jarabe de al-
mendras. Se preparamachacandojunto 
diez y s e i s onzas de a lmendra s dulces 
m o n d a d a s , cinco onzas de a lmendras 
a m a r g a s y una l ibra de azúcar, a ñ a -
diéndole poco á poco cuatro onzas de 
agua común, d i luyendo la masa en t r e s 
l ibras d e agua , colando y exprimiendo 
el l iquido, añadiendo despues de co-
lado cinco l ibras d e azúcar blanca, ha-
ciéndolo cocer has ta consistencia de 
ja rabe , y aromatizándolo an tes de su 
enf r iamien tocomple toconochoonzasde 
agua de flores de naranjo. Es te j a rabe 
t iene p rop iedades análogas á las de 
las demás emulsiones. 

ORCHILLA, f. Pas ta de un rojo vio-
lado, empleada en la t in tura y p r e p a -
rada en Auvernia con d i ferentes liqúe-
nes (lichen rocella, variolaria deal-
bala). Dejando es tas plantas en contac-
to con la cal y la orina, se obt iene por 
la fermentación y despues d e manipu-
laciones complicadas es te producto, del 
que ha aislado Robíquet la orcina. 

O R C I N A , f. Materia blanca, de un 
sabor azucarado, voláti l , cr is tal izable 
en pr ismas so lubles en el agua y a l -
cohol, descubier ta por Robiquet "en el 
lichen dealbatus, p lanta con la que se 
prepara la orchilla : la orcina t iene la 
propiedad de d a r al contacto del aire, 
despues de haber s ido tratada por eí 
amoniaco, un color violado de ios más 
hermosos . 

OP .COTONÍA, f. Orchotomia, or-
jotomia; de orjis, testículo, y torai, 
sección; castración, ó ablación de los 
test ículos. 

ORCOTOMO, m . Espec ié de instru-
mento q u e se usa en las operaciones 
orcotómicas. 

ORÉGANO, m . Origanum vulgare, 
L . ; d id inamia g imnospermia , L . , ia-
b i a d a s J . ; planta es t imulante y a r o -
mática. 

O R E J A , f. Aurícula; n o m b r e v u l -
g a r del pabellón d e l oido e x t e r n o : 
V. O m o EXTERNO. 

ORGÁNICO, ad j . Organicus; de or-
ganum, órgano, lo q u e per tenece á la 

organización. — Elementos orgánicos; 
productos inmediatos que únicamente 
se encuentran en los cuerpos organiza-
dos, por ejemplo la albúmina. — Fun-
ciones orgánicas; las que son c o m u -
nes á todos los s e r e s organizados, co-
mo la nutrición y la reproducción. — 
Lesiones orgánicas; las q u e se mani-
fiestan por al teraciones en la tes tura 
de los órganos . — Pulso orgánico; el 
q u e t iene relación con una afeccioncual-
quiera de un órgano, ó mas bien q u e 
designa á los sent idos e s t á afección ya 
desarrol lada ó inminente . — fíeino or-
gánico; conjunto de todos los cuerpos 
vivos, ve je ta les y animales . — Via or-
gánica; conjunto de funciones q u e 
sirven á la composicion del individuo, 
por oposicion á la r i o animal. 

ORGANISMO, m . Conjunto de p a r -
t e s q u e constituyen un se r vivo, par tes 
coordinadas según un orden legítimo 
las unas con respec to á l a s otras , y d o -
tadas de fuerzas par t icu lares , por las 
q u e cada una s i rve a! todo y e s domi-
nada por él, y sin t ene r el poder dé 
obrar , sino porque e s t a s lo t ienen. Hay 
una notable diferencia en t re la fuerza , 
cualquiera q u e ella sea, q u e obra en 
el organismo, y aquel las cuyos efectos 
se perciben en la naturaleza m u e r t a : 
la pr imera se dis t ingue por la compli-
cación de los e lementos q u e nacen bajo 
su influencia, por su apt i tud á multi-
plicarse ó á ex tenderse á una masa d e 
mater ia mas y mas considerable , s in 
pe rder nada d e su in tens idad , y por 
su persistencia por medio d e la conti-
nua renovación de los mater ia les d e l 
o rgan i smo; estos mater ia les no s i rven 
mas que un cierto t i e m p o : pasado e s t e 
son e l iminados ; y si el los no m u e r e n 
de una mane ra apreciable , no pueden 
subsis t i r al menos sin una renovación 
continua de su sustancia. La fuerza in-
herente al organismo parece que no e s 
la suma ó el producto de las diversas 
par tes que lo' consti tuyen, puesto q u e 
sobrevive á es tas par tes : hay mas aun , 
los organismos son pe recede ros en el 
individuo, como las par tes e l emen ta le s 
lo son en el o rgan i smo; asi como en 
es te las par tes e lementa ies se regene-
ran según un tipo primordial , y has ta 
cierto punto d e un modo independiente 
de las q u e existen ya, del mismo modo 
también la fo rma del individuo engen-
drado no es de terminada exc lus iva-
men te por los organismos c readores , 
puesto q u e pad re s muti lados procrean 
hijos con cuerpos perfec tos . 

A 



ORGANIZACION, f. Organiza lio; 
es tado de un cuerpo o rgan izado ; con-
junto de par tes q u e lo constituyen des-
de q u e r igen s u s acc iones . Empléase 
también es ta p a l a b r a p a r a expresar la 
es t ruc tura propia de u n a parte sola-
m e n t e de un cuerpo vivo, como cuando 
s e dice la organización del corazon, 
d e l pu lmón, e tc . 

ORGANIZADO, a d j . Lo que está 
compuesto de ó rganos . Los cuerpos 
organizados son s e r e s perecederos, 
en los q u e toda base molecular , obe -
deciendo á las l eves d e asimilación 
cuyo movimiento p a r e c e se r el primer 
principio, es tá su je t a á fo rmas especí-
ficas, de cuya complicación resultan 
individuos que gozan proporcionalmen-
te de facul tades vege ta t ivas y vitales. 

ORGANO, m . Organum,organon; 
toda par le de un cue rpo vivo que ejerce 
una función especial : asi pues los 
músculos son los órganos del movi-
miento en el a n i m a l ; el pistilo y el e s -
t a m b r e son los órganos de la ¡mel i f i -
cación en la p lan ta . El conjunto de ór-
ganos que concurren á una misma 
función toma el n o m b r e d e aparato. 

ORGANODINAMIA, f. Es tudio de la 
acción de los órganos . 

ORGANOFISIA, f . Ciencia que t iene 
por objeto de t e rmina r las funciones or-
gán icas de los s e r e s vivientes . 

ORGANOGENIA, f. His tor ia del des -
arrol lo de los ó rganos e n el embrión. 

ORGANOGRAFIA, f. Organogra-
Vhia; d e organon, ó rgano , v graphin, 
descr ib i r ; descripción d e los órganos 
d e un cue rpo vivo cua lqu ie ra . 

O R G A N O G R Í F I C O , a d j . Organo-
graphicus; lo q u e t i ene relación con 
la organografia . Los términos organo-
graficos son todos los q u e sirven en la 
descripción de los a n i m a l e s y de los 
veje ta les , paradc-s ignar los órganos de 
q u e es t a compues to el cue rpo , ' y todas 
l a s modificaciones d e q u e son suscep-
t ibles estos ó rganos . 

ORGANOLÉPTICO, a d j . Organo-
lépticas; de organon, ó rgano , y len-
tos, r emi t idos ; l l á m a n s e propiedades 
organolépticas d e los cuerpos , la im-
presión q u e es tos causan sobre los sen-
t idos, y todas las acc iones q u e pueden 
e je rcer sobre los ó rganos internos de 
un cuerpo vivo. 

ORGANOLOGÍA, f. Organologia-, 

de organon,órgano, y logos, d i scurso ; 
t ra tado de los órganos. 

_ ORGANOSCOPIA, f . ; de organon, 
organo, y skopin, cons idera r ; exámen 
atento de los órganos para deduci r in-
ducciones re la t ivamente á l a spas iones , 
a l a s facu l t ades , á lasinclinaciones, etc. ; 
V . F R E N O L O G Í A . 

ORGASMO, m . Orgasmus, orgas-
mos; d e o r g a i n , s e r exci tado; aumen-
to de la acción vital de una p a r t e ; e s -
tado de excitación y de turgencia d e 
un órgano cua lqu ie ra : se dice espe-
c ia lmente de los órganos geni ta les . Es-
ta pa labra es sinónima de eretismo. 

. O R G Í S T I C O , CA, ad j . Epíteto dado 
a los medicamentos q u e obran sobre 
los organos de los sent idos . 

ORIFICIO, m . Orificium; de os, 
boca, y ¡acere, hace r ; toda abe r tu r a 
q u e sirve d e en t rada ó d e salida á cual-
qu ie ra parte interior del cuerpo, ó que 
hace comunicar las cavidades unas con 
otras : los orificios de l es tómago, e l 
orificio de la mat r iz , etc. 

ORINA, f. Urina, lotium, uron; 
l iquido excrementicio segregado por 
los r íñones, de donde fluye por los u ré -
t e re s a la vejiga, q u e despues d e h a -
Derla conservado por algún t iempo, la 
expele a fue ra por la u re t ra . Es te l í -
quido es t rasparente , de un amaril lo 
cetrino, d e un olor par t icular , y de un 
sabor acido, salino y amargo ; pero es-
tas propiedades están mas ó menos 
pronunciadas , según permanece mas ó 
menos t iempo en la vejiga, y según la 
abundancia de las b e b i d a s : s e admiten 
t r e s especies de orina : Ja de las 
bebidas q u e s e expe le despues q u e s e 
ha bebido cierta cantidad d e l í q u i d o : 
es m a s clara, mas cris tal ina y menos 
d e n s a ; 2o la de la digestión ó del qui-
lo, que e s expulsada dos ó t res horas 
despues de la comida ; es mas d e n s a , 
m a s colorada y menos abundan te ; 3» \¿ 
de la sangre ó de la mañana, q u e es 
m a s oscura, mas densa y m a s acida 
La secreción muy abundan te de la 
orina consti tuye la diuresis; su excre-
ción dolorosa se l lama disuria; si s e 
verifica gota á gota s e le da el nombre 
d e estranguria; se l lama iscuria 
cuando es imposible, y eneuresia cuan-
d o es involuntaria. La orina se dice 
q u e e s tenue cuando es t rasparen te , 
poco colorada y poco d e n s a : que e s 
tenue y cruda, cuando estos caracteres 
no forman ni nubécula ni depós i to ; lo 
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e s t a t e j o s . la orina es tenue y muy mal cont ene en \ ,000 par tes • 
clara en los accesos de las en fe rmeda- ' p ' 
d e s nerviosas convulsivas, y entonces 
s e le da el nombre d e orina nerviosa, 
o e l lama orina cocida, orina de coc-
ción, la q u e se asemeja á la de e s t a -
do normal por su color y su consisten-
cia al t iempo de ser expel ida, y á poco 
torma depósito. La orina e s espesa 
cuando contiene una gran cant idad de 
materia m u c o s a ; cuando turbia esta 
mater ia es precipi tada en su disolvente 
na tura l , o q u e el ácido úrico muy abun-
dan te precipita por el enfr iamiento del 
l iqu ido ; s e l lama jumentosa cuando 
es amari l la y turbia como la d e los 
an imales herv ívoros ; y entonces es 
amoniacal. La o r i n a p u e d e su f r i r d i -
ferentes cambios por el enfr iamiento y 
el reposo, su superficie se cubre a lgu-
nas veces de una película, crémor 
urina, que comumente se compone de 
sa les y de una materia mucosa ; m u -
chas veces se forma hácia la parte su-
perior de la orina una nubécula c o m -
pues ta d e s imples flósculos mucosos 
i r regu la res ó reun idos en esferoides • 
an t iguamente s e consideraba como un 
buen pronóstico para la solucion de la 
en fe rmedad que esta nubécula descen-
d iese has ta el fondo del v a s o : si la 
nubécula s e forma m a s abajo, hácia el 
tercio inferior de la masa del l íquido, 
se l lama eneorema. Por último se lla-
m a hipostasis ó sedimento la mater ia 
de color, consistencia y composicíon 
muy var iables , q u e s e acumula en el 
tondo del vaso : un sedimento b l a n -
quizco, viscoso, espeso, formado de 
mucos idadesy d e d i ferentes principios 
d e la orina, es muchas veces el resu l -
tado de solo el enf r iamiento de es te 
liquido : en c ier tas ca len turas in termi-
tentes y en el reumat ismo articular 
agudo, se s u e l e deposi tar una ma te r i a 
rojiza y latericia que Prous t consideró 
al principio como un ácido part icular 
pero q u e despues reconoció q u e era el 
acido úrico un ido á una mater ia colo-
r a n t e : cuando e s t e sedimento pers is te 
anuncia una terminación p róx ima-
otras veces s e encuentran cr is tales d e 
acido úrico, amari l lentos, duros , que 
s e desprenden d i f íc i lmente ; otras por 
el contrario se hallan areni l las móv i -
les y mas ó menos n u m e r o s a s , cuya 
presencia está lejos de hacer t emer la 
formacion de cálculos vesicales, pues to 
que los suge tos d ispues tos á las a r e -
ci l las están comunmente exentos de 
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Ademas s e han indicado en la orina 
normal a lgunos principios sobre los 
q u e no están de acuerdo lodos los 
químicos, ta les Como el ácido carbóni-
co, el azuf re , una resina negra oloro-
sa , el fluato de cal , el fósforo, el h ier -
r o ; es preciso observar también q u e 
según las úl t imas indagaciones d e 
Henry, hijo, y Cap, la u rea no es l ibre 
sino en estado d e combinación con el 
acido láctico, y formando un lactato 
muy soluble y del icuescente, y q u e 
cristaliza con la mayor facil idad; q u e 
ademas la proporcion relativa de los 
principios antes enumerados e s muy 
variable según la edad del individuo, 
el tiempo q u e ha permanecido la orina 
en la vejiga, los al imentos tomados 
en la comida anter ior , la t empera tu ra 
r eman te , las disposiciones á tal cual 
enfermedad q u e pueden turbar la s e -
creción r e n a l : entonces ciertos p r i n -
cipios s e aumentan , otros s e d i s m i -
nuyen ó sup r imen ; á veces les r e e m -
plazan otras sustancias, ó vienen á 
asociarse á el los : asi es que se e n -
cuentra en la orina los ácidos benzoico, 
hipurico, rosácico, butírico, a lbúmina , 
una especie de azúcar fe rmeotesc ib le , 
mater ias colorantes verdes d e na tu ra -
leza b i l i o sa , o t ras azules ó neg ra s , 
deb idas ya al ferrocianato de hierro , 
ya a la cianourina y á la melanourina; 
sustancias g ra sas , caseosas, p u r u l e n -
tas, e tc . Hay a lgunas de estas mate r ias 
cuya presencia caracteriza esencial-
men te tal ó cual e n f e r m e d a d ; en la 
enfermedad de Bright, la orina es 
cons tan temente albuminosa, se entur-
bia por la concentración, y precipi ta 
por el ácido ní t r ico; del mismo modo 
la ausencia de la urea y la presencia 
de una especie de azúcar cristalizable 
q u e da por la fermentación un pro-
ducto alcohólico, caracterizan ¡a dia-
betes . 

ORINAL, m . Urinatorium• vaso 
con cuello incl inado en el q u e orinan 
los enfe rmos cómodamente . S e da 
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también este nombre á una especie de 
receptáculo q u e se adapta al miembro 
en los casos de incontinencia de ori-
na , para recibir es te l íquido conforme 
va sal iendo. 

ORNITOGALO, m. Omilhogalum, 
umbsllalum, L ; hexand. monog. L. , 
a s f o d á l é a s , J . ; p l a n t a cuya raíz ha s ido 
considerada como sialagoga y d i u r é -
tica. 

O R N I T O L O G Í A , f. Orhithologia; 
d e ornis, ave, y logos, d iscurso; p a r t e 
d e la zoología que trata do las aves. 

ORNITOLOGISTA, m. Natura l i s ta 
que se ocupa especialmente del e s t u -
dio de las aves. 

O R O , m . Aurum, jrysos; meta l de 
un amaril lo hermoso, cuyo peso espe-
cifico es de 29,257, el m a s dúctil y 
mas tenaz de todos, muy refractario, 
fus ible á 32° del p i rometro de W e d g -
vvood, inal terable al a i re , bajo ctiva 
influencia no se oxida s ino con "la 
ayuda de un fuer te calor continuado 
por mucho t iempo, so luble en el cloro 
y en el agua regia , q u e lo disuelven 
tap idamente . 

Oro fulminante. — Oxido d e oro 
obtenido precipitando el c loruro por 
un exceso de amoniaco. E s t e precipi-
tado lavado y seco á un calor suave, 
t iene la propiedad de descomponerse 
con una ruidosa detonación por la ac-
ción del calor a lgo f u e r t e ó por un 
f ro te brusco. 

Oro musivo. — E s el deutosul furo 
de es taño. 

Oro potable. — Líquido aceiloso y Oropotuble. — Liquido aceiloso y 
alcoliolico que se obt iene ver t iendo un 
acei te volátil en una disolución d e clo-
ru ro de oro, y q u e an t iguamente se 
consideraba como cordial . 

o n e c i ó , m . Orobus vernus; diad 
dccand. I..; l eguminosas , J.; planta 
cuyas semil las dan u n a har ina , que ha 
sido co ceada en el n ú m e r o d e las 
cuat ro har inas reso lu t ivas . 

OROGOIDF.S, a d j . Epi te to dado á 
la orina q u e p r e s e n t a un sed imento 
parecido a la har ina del orobio ó de 
len te jas . 

OROPIMENTE, n i . Auripigmen-
tum ; de aurum, oro , y pigmentum, 
afei te; sul luro amari l lo d o arsénico 
na tu ra l ; e s un veneno corrosivo; e n -
t ra en el balsamó v e r d e d e Metz v en 
muchos depi la tor ios . 

ORQUÍDEAS , m . p i . Orchulece; 

familia de p lantas dicot i ledóneas con 
e s t ambres epiginos, l lamadas asi por 
la forma de los tubérculos carnosos y 
ovoideos q u e acompañan á veces á su 
raiz. Sus hojas son s i empre s imples, 
a l ternas, enva inadoras ; sus flores, por 
lo regular muy g randes y de una for-
ma part icular , tienen un cáliz con seis 
divisiones profundas , de las q u e t r e s 
son in ternas y t r e s e x t e r n a s ; es tas 
forman en la parte superior d e la flor 
una especie de casco; de las t res d i -
visiones in te rnas , dos son la terales , 
super iores y semejan tes la una á la 
o t r a ; la inferior t iene una figura par -
t icular y lleva el nombre de labelo. 
Del centro de la flor se eleva del v é r -
tice del ovario una especie de colum-
níl la, l lamada ginostema ( d e gyni, 
hembra , órgano femenino, y stinui. fi-
lamento), formado por el esti lo y los 
filamentos es taminosos s o l d a d o s , y 
l levando en su cara anter ior y supe-
r ior un hoyuelo g landuloso , q u e e s el 
es t igma, y en su vértice una an te ra 
con dos ce ld i l las q u e se abren va por 
una su tu ra longitudinal, ya por un 
opérculo q u e ocupa toda la p a r t e su-
perior . El pólen contenido en cada 
celdilla de la an le ra está reun ido en 
una ó muchas masas , q u e tienen la 
misma forma q u e la cavidad que las 
encierra . En el vértice del g inostema, 
sobre las par tes la terales de la ante-
ra , hay d o s pequeños tubérculos , lla-
mados estaminodes, q u e son dos e s -
tambres abor tados . El f ruto es nna 
capsula con una sola celdil la, q u e con-
t iene muchas semil las m u y pequeñas 
adhe r ida s á t r e s t rofospermos p a r i e -
tales . E s t a s semil las t ienen su t e g u -
mento exterior formado d e una r e d e -
cilla, componiéndose de un e n d o s p e r -
m o , en el q u e hay un embr ión m u y 
pequeño axilar y homotropo. 

ORQUIOCELE, m . OrchioCele: de 
orjis, testículo, y lrele, t u m o r ; tumor 
del test ículo, l lamado vu lga rmen te 
herma humoral. S e ha dado es te 
nombre á muchas e n f e r m e d a d e s del 
testículo y de sus cubier tas , e s e n -
c ia lmente d i fe ren tes las unas de las 
o t ras , y q u e ser ia difícil especificar . 

ORQUIS, m . ; de orji.s, test ículo. 
Genero de p lan tas de la familia d e las 
orquídeas , J.; l lamadas asi porque s u s 
raices, q u e son bulbosas , s e pa r ecen -
a los testículos. Con los bulbos de d i -
fe ren tes especies de orquis se p repa ra 
el salep. r 1 

ORQUITIS , f. Orchitis-, d e orjis, 
tes t ículo; inflamación del testículo, 
l l amada también didimitis. S e ha su-
puesto q u e es t a flegmasía podia ser 
ocasionada a lgunas veces por la r e -
tención del licor semina l ; pero con 
f recuencia e s el resul tado d e excesos 
venereos . Comunmente sobreviene 
sin causa apreciable en el curso y s o -
b r e todo en la declinación de una ble-
nor rag ia , ó bien es causada por una 
introducción de una candeli l la ó de 
una sonda; muy ra ra vez es determi-
nada por un golpe ó una violencia 
exterior cualquiera , á no se r en aque-
l los individuos q u e están afectados de 
una blenorragia . Al principio el e n -
fermo siente apenas un poco de pesa-
dez en el escro to ; pero bien pronto se 
hincha, se aumen ta el calor y la r u b i -
cundez, y un dolor vivo y muy f u e r t e 
hace insoportables, los movimientos : 
a veces s e prolonga la hinchazón á lo 
largo del cordon espermát ico y se 
presenta una especie de ext rangula-
cion que de te rmina accidentes s impá-
ticos, ta les como el hipo, vómitos, etc. 
La inflamación disminuye á veces ai 
cabo de t r e s ó cuatro d í a s ; pero con 
frecuencia pasa de un testículo al o t ro : 
en todos los casos los s íntomas inf la-
matorios, a u n q u e poco intensos, s u b -
sisten por algún t iempo. Algunas v e -
ces la enfermedad se termina por 
induración, par t icu larmente si s e ha 
despreciado su t ra tamiento, ó si s e ha 
cesado es te muy pronto. La orquit is 
se. d e b e combat i r con todos los medios 
antiflogísticos : sangrías genera les y 
locales, ca tap lasmas emolientes y nar-
cóticas, baños , bebidas d i luyentes 
laxantes suaves , y sobre todo la quie-
tud en la cama : las fricciones resolu-
tivas (mercur ia les ó h idr iodatadas) en 
el escroto convienen a lgunas veces en 
los casos de orquit is crónica; pero en 
general no e s necesario insistir sobre 
e s t e medio en la orquit is aguda . 

O R Q U I T O M O L O G Ú , f . Tra tado 
sobre la amputación d e los testículos. 

ORKOPIGIO, m . La linea q u e s e 
ex t iende en el cuerpo del hombre 
d e s d e la par te infer ior del miembro 
viril hasta el ano , dividiendo el es-
croto en dos par tes . - La ex t r emidad 
interior d e la columna ver tebra l . 

ORROQUESIA, f. D ia r rea en q u e 
solo s e expelen mate r ias l íquidas. 

O R T I G A , f. Urlica; do urere, que-
m a r , a causa de la sensación que p r o 

j duce su picadura. Género de plantas 
de lamonoecia te t randia , L.; urticeas, 

] J : ; cuyas especies, urtica dioica, ur-
•• ttca urens y urlica püulifera, es tán 

guarnecidas d e pelos huecos muv fi-
nos y punzantes , en cuya base hay una 
vesícula oblonga llena de un líquido 
acre q u e se introduce debajo del e p i -
d e r m i s cuando se toca cualquiera p a r t e 
d e es tas plantas, y que de termina un 
prur i to insoportable y un a r d o r vivo 
S e ha procurado sacar par t ido de e s t e 
medio do irr i tación, y las ort igas s e 
han empleado para produci r la r u b e -
facción. La semil la de la urtica püu-
lifera se ha preconizado para d i feren-
tes afecciones del pecho. 

Ortiga blanca. — Lamium álbum 
de la didin. g imnosp. L . , l ab iadas J . ; 
planta q u e ha sido preconizada como 
ast r ingente y par t icularmente como 
anti leucorráíca. 

O R T Ó C O L O N , m . Inflexibilidad 
t iesura ó du reza de una articulación 
que le impide se r doblada . 

O R T O M O R F I A , f. Orlhomorphia: 
de orinas, derecho, recto , y morphi 
orma ; a r t e d e prevenir o d e corregir 

las de tormidades del cue rpo . 

O R T O P E D I A , f. Orthopccdia; de 
orthos, recto, y pes, niño; ar te de pre-
venir por medio de ejercicios metódi-
cos o de medios mecánicos los vicios 
de conformacion q u e presen tan los ñi-
ños, y pr incipalmente los q u e r e su l -
tan de una m a l a dirección de los hue-
sos ó de las superf ic ies ar t iculares . 

ORTOPXEA, f. Orthopncea; d e or-
thos, derecho, y pneo, yo resp i ro ; d is-
p n e a e n l a q u e el en fe rmo n o p u e d e r e s -
p i r a r en la situación horizontal, y se ve 
precisado á es ta r en pié ó sen tado . 

O R T O P T E R O S , m . p l . ; de orthos, 
recto, y fleron, a l a ; l l ámase asi un 
orden de la clase de los insectos, q u e 
t iene la boca a rmada de mand íbu la s y 
qui jadas d ispuestas para la mas t i ca -
ción, y q u e están provistos de cuat ro 
a las , las dos anter iores en élitros, y 
las dos poster iores membranosas v 
p legadas longi tudinalmente du ran t e e l 
reposo : a lgunas veces es tán p legadas 
en dos sent idos , longitudinal y t r a n s -
versa lmente . 

ORTORRAQUIA, f. Ar te que e n -
seña a enderezar l a s curvaturas d e la 
espma dorsal ó columna ver tebra l . 

O R T O S C E L E , m . Ins t rumento , má-



quina ó aparato que s e emplea pava 
ende reza r las p iernas torcidas . 

O R T O S O M Í T I C A , f.; d e ortlios¡ 
rec to , y soma, c u e r p o ; a r t e d e dar a 
l a s d i ferentes par tes del cuerpo su 
rect i tud na tu ra l . Es ta denominación 
parece prefer ib le á la d e orthopedia, 
que t iene un sent ido m u y limitado, 
puesto q u e es te a r t e no s e ocupa sola-
men te de los vicios de conformacion 
en los niños, sino también en los adul-
tos. 

O R U J O , m . Magma; r e s iduo de 
f ru tos , yerbas , ó de cua lquiera otra 
sustancia que se lia p rensado ó hecho 
hervi r para sacar le el j u g o . — Orujo 
de uvas, orujo de olivas; r es iduo de 
uvas ó d e aceitunas, d e s p u e s de la 
fermentación y d e la separación del 
jugo de estos frutos . El baño de orujo 
de uvas es tónico y fortificante. 

ORVIÉTANO , m . Orvielanum. 
Electuario muy compuesto , l lamado 
asi porque fue dis t r ibuido por un 
chariataii de Orvieto. Se componía de 
triaca an t igua , de víboras secas, de 
romero , gengibre , canela y una m u l -
titud de sustancias es t imulantes y aro-
máticas : t iene a lguna analogía en 
cuanto á sus propiedades con la triaca. 

ORZUELO, m . Hordeolum; p e -
queño tumor inflamatorio, d e la n a t u -
ra leza del fo rúnculo ,que s e desarrol la 
cerca del borde l ibre de los párpados , 
par t icularmente hácia el ángulo i n -
t e rno : por su fo rma oblonga y su 
g rueso se lo ha comparado a un g r a -
no de cebada. El orzuelo causa dolores 
mas ó menos vivos, s e g ú n q u e su 
marcha es mas ó menos aguda , sus 
sintonías y su terminación son por 
otra par te los m i smos q u e los de un 
pequeño forúnculo : el t ra tamiento 
consiste en aplicaciones emul ien tes ó 
madura t ivas s e g ú n la in tens idad d e la 
inflamación. 

OSCILACION, f . Oscillalio; movi-
miento de un péndu lo q u e va y viene 
a l ternat ivamente en dos sent idos con -
trar ios , y que se balancea á derecha y 
á izquierda de un punto cent ra l . 

OSCITANTE, a d j . Oscitans; d e o s -
cilari, bostezar . — Calentura osci-
tante; ca lentura acompañada d e bos-
tezos f recuentes . 

OSCULATORIO, a d j . y s . Nombre 
y epíteto dados al músculo q u e forma 
e l espesor de los labios. 

OSEO, adj . Osseus; lo que es d o la 
na tu ra l ezade los huesos : Y . HUESOSO. 

OSFIALGÍA, f. Dolor de los h i j a res , 
comunmente por inflamación d e es tas 
par tes . 

O S F I T I S , f. La inflamación de los 
hi jares . 

OSFRESIOLOGIA, f . Osphresiolo-
gia ; d e osphresis, el olfato, y logos, 
discurso ; t ra tado d e los olores y d e l 
sent ido del olfato. 

OSIFICACION, f. Ossificatio ; d e 
os, hueso, y facere, hacer . Es ta p a l a -
bra significa unas vcces la formacion 
de los huesos , la osleogenia, el d e s -
arrollo normal d e l s i s tema oseo ; en 
esta acepción s e l lama punto de osifi-
cación aquel en q u e principia la osifi-
cación de un hueso. Otras veces la 
pa labra os í / icac ioredes ignaunaespecie 
d e degeneración accidental, una a l t e -
ración de tejido, por la que los sól idos 
orgánicos adquieren accidentalmente 
la dureza, la calidad compacta y todas 
las propiedades f ísicas del s i s tema 
oseo. Estas osificaciones accidentales 
parecen, en cier tos casos, no se r mas 
q u e s i m p l e s incrustaciones calcáreas 
en t re las láminas m e m b r a n o s a s de los 
órganos ó en los intersticios de s u s fi-
bras , y eu otros son ve rdade ras t rans-
formaciones orgánicas . 

OSI'I 'IS, f. Inflamación d e la p a r t e 
ósea . 

OSMAZOMO, m . ; d e os me, olor, y 
esomos, caldo. Thenard ha propuesto 
d a r es te nombre á una mater ia e x -
tractiva contenida en la carne muscu-
lar y en la s ang re de los animales , q u e 
él creia era d e una naturaleza part icu-
lar. Es ta sustancia, d e un olor y un 
sabor ag radab les , ent ra en una octava 
parte en la composicion de los caldos 
de buey, y les d a mucho sabor . E s un 
producto complexo, formado d e sus -
tancias azoadas , d e lactato d e sosa , 
de ácido láctico, y par t i cu la rmente d e 
una materia sólida nacarada , c r i s t a l i -
zable, insípida, azoada, q u e se ha l la-
mado c r e a t i n a , d e kreas, carne. Algu-
nas veces s e admin i s t r a el osmazomo 
á los en fe rmos , ya en bebidas ó en 
lavativas. S e puede ob tener del m o d o 
s igu ien te : s e toma carne muscular d e 
buey, se le trata por el agua tibia re-
petidas veces, se cue la , s ecDagu la lo s 
líquidos reun idos , y despues se filtra 
de nuevo ; cuando todo se ha evapo-

I rado has ta consistencia de extracto, se 

l e expone en contacto con alcohol á 
38° c e n t i g r . : l a par te alcohólica dest i-
lada al bañomar ia suminis t ra por la 
concentración una mater ia m o r e n a , 
muy sabrosa , h ig romét r i ca , q u e es 
el osmazomo. 

OSMIO, m . Metal descubier to en 1803 
por Thena rd en la mina d e platina. E s 
de un color gr is s u b i d o ; su óxido, muy 
volá t i l , e sparce un olor par t icular , 
muy desag radab le , por lo que s e le 
ha dado el nombre de osmio, deriva-
do de osmi, olor. 

O S Q U E I T I S , f. Oscheitis; d e osji 
ú osjeon, e s c r o t o ; inflamación d e l es-
t roto. 

OSQUEOCALASIA, f . ; de osjeon, 
el escroto, y jalasis, relajación. N o m -
bre dado por Al ibcr t á un tumor r e -
su l tan te d e la hipertrofia del tej ido 
ce lu lar del escroto y d e la extensión 
excesiva d o la piel de esta p a r t e ; 
afección que s e suele confundi r con ei 
sarcocele. 

O S Q U E O C E L E , m . Oscheocele; de 
osjeon, escroto, y kele, h e r n i a ; hernia 
cscrotal . Se da es te nombre á la hernia 
inguinal en el hombre , cuando las 
visceras he rn iadas descienden hasta el 
escroto. Sauvages ha l lamado osqueo-
cele á un tumor formado por el acumu-
lo de un l íquido en el escroto, hacien-
do de él un género del orden de los 
quis tes . 

OSTAGRA, f. Especie d e pinza para 
asir los hueseci l los , ó ex t rae r las a s -
tillas de ellos cuando hay f rac tura . 

O S T E A L G Í A , f. Dolor de un hueso 
6 d e los huesos . 

O S T E I D E , m . ; de osteon, hueso, 
y idos, forma, apa r i enc ia ; lo q u e se 
parece á un hueso . Los d ien tes s e con-
s ideran como osteides, á pesar q u e se 
han confundido por mucho t iempo con 
los huesos , pero hoy dia se les consi-
dera como producciones análogas á los 
pe los , á las p lumas y á las uñas . 

O S T E I T I S , f. Osteítis; de osteon, 
h u e s o ; inflamación del tej ido óseo. La 
osteít is, m a s común en los niños q u e 
en los adul tos , ataca mas pa r t i cu la r -
men te los huesos esponjosos, los h u e -
sos cortos del carpo y del tarso, los 
cuerpos de las vér tebras , y l a s ex t r e -
m i d a d e s ar t iculares de los huesos lar-
g o s ; se manif iesta á consecuencia de 
causas ex t e rnas , de her idas , de con-
tusiones ; ó bien por causas in ternas , 

ta les como una coleccion purulenta en 
las inmediaciones de un hueso , una 
afección escrofulosa, sifilítica, r e u m á -
tica, artrí t ica, c ier tas metástasis , la ex-
tenuación producida por los excesos 
venéreos y par t icularmente por la mas-
turbación. Sí el hueso inf lamadoes su-
perficial, se perc ibe una hinchazón 
precedida ó acompañada de pesadez , 
de dolor obtuso , q u e aumenta r e p e n -
t inamente cuondo el miembro su f re la 
menor conmocion. Muchas veces e s 
difícil dist inguir laoste i t i s d é l a perios-
titis ; sin embargo la tumefacción e s 
por lo genera l m a s lenta y el tumor 
mas duro. La enfermedad puede t e r -
mina r se por resolución , por i n d u -
ración, por supuración (car ies ) ó por 
gangrena (necrosis) . A veces es nece-
sario dir igir el t ra tamiento contra la 
afección interna(sif i l is , escrófulas ,etc .) : 
cuando la inflamación es intensa s e 
emplean los antiflogísticos: sangr í a s 
locales, b a ñ o s , tópicos emolientes ; y 
según la naturaleza del tejido afecta-
do, es necesario persis t i r por largo 
tiempo en el uso de estos medios . Si 
despues de h a b e r cesado lo s f énomenos 
inflamatorios, pers i s te la tumefacción, 
s e ha de recurr i r á los tópicos f u n d e n -
tes, ta les como las fricciones m e r c u -
r ia les , los emplas tos d e Vigo, de j abón , 
de cicuta, los baños alcalinos ó h id ro -
sul furados , las aplicaciones rubefacicn-
tes ó epispást icas, los fontículos ó los 
sedales practicados cerca del sitio del 
mal . Pero es necesario emplear estos 
medios con precaución, para no causar 
nuevos accidentes inflamatorios. 

O S T E O C E L E , m. Osteocele; d e os-
teon, hueso , y kele, hern ia ; he rn ia cuyo 
saco es carti laginoso y óseo. 

OSTEÓCOLA, f. Osteocolla; de os-
teon, hueso, y kotla, cola ; carbonato 
de cal q u e se deposita sobre los c u e r -
pos ex t raños sumerg idos en las f u e n -
tes , cuya agua esta cargada de carbo-
nato de" cal . Se l e supone la propiedad 
d e favorecer la formacion del callo en 
las f racturas . 

O S T E Ó C O P O , ad j . Osteocopus; d o 
osteon, hueso , y koptin, quebra r . S e 
da es te epíteto á los dolores agudos 
que tienen su asiento en los huesos ; es 
un sintonía común de la sífilis cons t i -
tucional. 

O S T E O F I M I A , f. Hinchazón d e l 
hueso . 

j O S T E O F I T E S , m . ; de osteon. hue -
I so, y phyin, c r e c e r ; nombre dado por 
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Lobstein á las producciones óseas q u e 
nacen a lgunas veces d e l a s láminas 
p ro fundas del periostio en la inmedia-
ción de las porciones d e huesos caria-
das , y q u e parecen des t inadas á supl i r 
la debi l idad q u e resul ta de la destruc-
ción del hueso afectado. 

OSTKOFSTISIA,f .Art roHa del hueso. 

O S T E O F T O R I A , f. Alteración, cá-
r i e s , corrupción del hueso . 

OSTEOGENIA, f. Osteogenía ; os-
teogenesis; de osleon, hueso , y gene-
sis, generación. La osteogenía es el 
desarrollo natural y normal del siste-
ma oseo, desarrollo q u e presenta t res 
es tados dist intos : el e s t ado mucoso, 
q u e es en el q u e s e encuentran los 
huesos ei¡ el embrión ; el es tado car-
tilaginoso, q u e es en el q u e s e hallan 
los huesos en los p r imeros t iempos de 
la Vida; y el es tado calcáreo, q u e c a -
racteriza esta par te del organismo en 
los an imales q u e ocupan la cima de la 
g rande escala d e los se res . El trabajo 
de la osificación se manif ies ta en el fe-
to háeia el fin del p r imer mes ; la 
clavicula y las m a n d í b u l a s se p re sen -
tan comunmente en p r i m e r lugar ; des-
pués sucesivamente y con a léanos ' días 
de intervalo el h ú m e r o , el fémur , los 
huesos de la p ie rna y los del antebra-
zo, las costillas, l a s ver tebras , los 
huesos del cráneo, e t c . ; el esternón 
la rotula, los huesos del ca rpo son los 
úl t imos en osificarse. Cuando un car-
tílago s e convierte en hueso , se des-
arrollan en él conductos vasculares-
ai principio incoloros é i r r egu l a rmen té 
d ispues tos , después se ramifican á la 
manera de las a r t e r i a s ; el color de la 
sangre se manifiesta por grados , v sin 
embargo parece d u d o s o quecon tengan 
sangre d i rec tamente . El d e s a r r o l l o ^ e l 
punto oseo, q u e al principio no es mas 
que una r e u n i ó n - d e filamentos muv 
tenues , s igne despues del de los v a -
sos, y estos van desaparec iendo á me-
d ida q u e adelanta la orificación : la 
acción d e los vasos e s p o r consiguiente 
aumentada en los car t í lagos, v los ma-
teriales d e la osificación son traspor-
tados por las ar ter ias . El aumento en 
ta longitud de los huesos largos se ve -
rifica por sus ex t r emidades , y no para 
has ta q u e s u s epíf is is se han soldado 
con el cuerpo d e l h u e s o , lo q u e no su-
co le en a lgunos ha s t a la época de los. 

• c r a n c o P ° r e jemplo, los 
puntos oseos es tán al principio dise-
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minados en la sustancia mucosa espe-
sada q u e represen ta pr imi t ivamente 
al h u e s o ; despues s e reúnen y toman 
la forma de enre jados i r regu la res , 
s iendo mas adelante los rayos óseos 
cubier tos todavía por sus dos supe r f i -
cies de sustancia m u c o s a : es tos rayos 
desaparecen , y se t ransforman en t e -
j ido celuloso cuando s e forman l a s dos 
laminas compactas. Las t r e s especies 
de huesos crecen en espesor aun pa-
sado el término de su aumento en lon-
gi tud ; nuevas capas s e añaden en su 
superficie por una especie de jus tapo-
sicion ; al mismo t iempo s e aumentan 
las cavidades interiores de los huesos 
la rgos , de modo q u e las pa redes oseas 
del conducto medu la r permanecen á 
corta diferencia en la misma p ropo r -
ción. P e r o en los viejos el aumen to 
d e espesor cesa, y la dilatación i n t e -
rior continua ; r e su l t ando de esto un 
adelgazamiento extremo en las p a r e -
des de la cavidad medula r , lo q u e ex-
plica la g rande f ragi l idad d o los 
huesos en esta e d a d : en los viejos 
también parece q u e los huesos largos 
su f ren un acortamiento real , los h u e -
sos planos disminuyen d e espesor , su 
tej ido celuloso desaparece , y las dos 
laminas de tej ido compacto se unen : 
on los huesos cortos la sustancia com-
pacta exter ior disminuye, y las areolas 
del tejido esponjoso están por el con-
trarío mas marcadas . 

O S T E O G R A F Í A , f. Osteographia; 
d e osfeora, hueso, y graphin, de sc r i -
b i r : descripción de los huesos. 

O S T E O L I S I S , f. Osteolysis ; de 05-
teon, hueso , y lysis, acción de disol-
ver . I.obsteín ha descri to con es te 
nombre una alteración par t icular del 
tejido oseo, de la q u e resul ta la d e s -
trucción d e la sus tancia de e s t e tej ido, 
sin q u e quede ningún res iduo . 

O S T E O L O G Í A , f. Osteología-, de 
osteon, hueso , y logos, t ratado, d is-
curso ; par te de la anatomía q u e t ra ta 
d e los huesos . 

OSTEOMALACIA, f. Osteomala-
cia; de osteon, hueso , y malakos, 
blando ; reblandecimiento de los hue-
sos, afección ra ra en la q u e los huesos , 
y pr incipalmente los largos, pr ivados 
do sa les y par t icularmente de fosfato 
calcareo q u e entran en su composicion, 
adquieren una flexibilidad que los ha-
ce impropios para l lenar sus func io-
nes : á veces se sienten dolores m u y 
vivos en estos ó rganos ; la orina s e 
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vuelve turbia y jumentosa , y contiene 
una g r a n d e proporcion d e fosfato d e 
c a l ; los enfe rmos se ven precisados á 
es ta r tendidos horizontalmente. La te-
rapéut ica no posee medios eficaces 
contra esta en fe rmedad : se h a pro-
pues to el u s o in terno de sustancias al-
calinas y par t icu larmente el fosfato 
calcáreo. 

OSTEONCEROS1S, f. Mortificación 
del hueso . 

O S T E O R O S I S , f . Aumento de d u -
reza en un hueso. 

OSTEOSARCOMA, m . ú O S T E O -
SARCOSIS, f. Osteosarcoma, osteo-
sarcosis ; de osteon, hueso , y sares, 
carne ; reblandecimiento del tejido 
huesoso, q u e s e t ransforma en una 
sustancia b lanca ó roj iza, lardacea, re-
s is tente cuando la en fe rmedad es r e -
c iente , y presentando mas ta rde pun-
tos de mater ia cerebr i forme, de mela-
nosis, e tc . La ablación ó la amputación 
de la parte enferma es el único medio 
curativo. 

0 S T E 0 S 1 S : V. OSTEOGENIA. 

O S T E O S T E A T O M A , m . Ostcostea-
toma; de osteon, hueso , y stear, sien-
tas, sebo ó g r a s a ; degeneración del 
tej ido óseo, q u e ha desaparecido com-
ple tamente , y q u e es reemplazado por 
una mater ia amari l la análoga al tejido 
grasicnto : es una var iedad del osteo-
sarcoma» 

O S T E O T I D E S j f. Materia ó s u s t a n -
cia ósea . 

O S T É O T I L O , m . Tumor desar ro-
l lado en la superf ic ie de un hueso . 

O S T E O T O M Í A , f. Osteotomía; d e 
osíeoíi, hueso , y tomi, sección; par te 
de la anatomía q u e t iene por objeto la 
disección de los huesos . 

O S T I T I S : V . OSTEÍTIS. 

O S T R A , f. Oslrea edulis, L . : os-
treon; molusco acéfalo hermafrodi ta , 
ence r rado en una concha con dos val-
vas deseme jan te s reun idas por un l i -
gamento . L a s os t ras constituyen un 
al imento poco nutri t ivo, pero sa luda -
ble- y de fácil digest ión, cuya base la 
forma la a lbúmina : cuando las os t ras 
han sido acopiadas, es decir , nu t r idas 
duran te a lgún t iempo en u n a s e s p e -
cies de es tanques con gui jarro y a rena 
y en comunicación con el mar , son 
m a s g ruesa s y mas t iernas, al mismo 
tiempo su concha s é vuelve mas lisa 
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y m a s b lanca ; a lgunas veces suelen 
t omar también u n color verdoso, y 
adquieren un sabor mas delicado y 
algo picante ,como de p imien ta : s e g ú n 
las indagaciones de Guíllon esta co-
loracion e s debida á que las os t ras s e 
nutren de una especie de animalil los 
infusorios d e color ve rde . Las ostras 
son por lo genera l mas de lgadas du-
ran te los m e s e s de mayo, junio, ju l io 
y agosto, époea de la freza, y por con-
siguiente menos de l i cadas ; es difícil 
t ener las muy f rescas durante esta e s -
tación ; pero por e so no de jan de se r 
tan sanas como en el invierno. S e h a 
pretendido equivocadamente q u e la 
leche las disolvía, y aceleraba la d i -
gestión ; pero es te liquido no t iene ac-
ción a lguna sobre e l las , y solo los 
ácidos débi les t ienen esta propiedad ; 
por esto es q u e los apasionados á las 
ostras pref ieren con razón á los vinos 
rojos, los vinos blancos l igeros, q u é 
son s iempre menos alcohólicos y un 
poco acídulos.—El aguadeostrascon-
t iene mucho cloruro de sodio, cloruro 
de magnesio y de sulfato d e m a g n e -
sia, sulfato de cal y una g ran can t i -
dad de osmazomo; se r e p u t a como 
aperi t iva. — L a s conchas, compuestas 
en g ran par te d e carbonato calcáreo, 
formaban an t iguamente p a r t e del li-
toiitriptico de m a d a m a Es te fane , los 
polvos absorventes , los r emed ios con-
tra el bocio y par t icu larmente contra 
la rabia , etc . , e tc . : sus p rop iedades 
son las del carbonato de cal . 

OTACÚSTICO, a d j . Otacústicas; 
de us, gen. otos, oido, y akuin, o i r ; 
nombre"de los ins t rumentos q u e a y u -
dan ó perfeccionan el sent ido d e l 
oido. 

OTALGÍA, f. Otalgia; de us, oido, 
y algos, do lo r ; dolor nervioso del oí-
do : el t ratamiento de la otalgia es 
análogo a l d e las d e m á s ncur 'oses; 
sin embargo , I t a rd proscribe la in t ro-
ducción de preparac iones opiadas en 
el conducto audit ivo, y s e l imita á 
practicar inyecciones muci laginosas ; 
pero aconseja aplicar tópicos opiados 
al r ededor del oido, V de dir igir hácia 
el conducto auditivo la boca d e u n a 
botellita q u e haya estado sumerg ida 
en agua cal iente, y q u e contenga t r e s 
d raemas del licor minera l de Hoffmann 
y med ia onza de a g u a ; también e s 
bueno emplear al mismo t iempo los 
pediluvios. 

I OTÁLGICO, ad j . Otalgicus; dícese 



d e los medicamentos q u e se emplean 
para ca lmar los dolores d e oidos. 

OTENQL' ITIS , f. Oter,chyles;áe us, 
óido, en, den t ro , y jysis, acción de 
v e r t e r ; je r inga para hacer inyecciones 
en el oido, ó ma te r i a con q u e se h a -
cen es tas inyecciones. 

OTICO, a d j . y s . Olicus; epí te to que 
se da á los medicamentos q u e se e m -
plean contra las en fe rmedades del 
oido. 

O T I R R E A : V . OTORREA. 

O T I T I S , f . Otitis; de us, gen . otos, 
oido, con la terminación itis común á 
t e d a s f legmasías ; f legmasía de la 
membrana mucosa del oído, q u e prin-
cipia comunmente por un doler m a s ó 
menos agudo , un ru ido insoportable 
ó punzadas violentas. La otitis es agu-
da ó cróntca, es ta se designa á veces 
con el nombre de otorrea : se dist in-
g u e también la otitis externa que no 
pasa de la membrana del tambor , y la 
otitis interna q u e tiene su asiento en 
la caja y en la trompa de Eustaquio. 

— La otitis externa, producida mu-
chas veces por la impresión del frió ó 
una corriente de a i re en la cabeza 
descubier ta , p u e d e sobrevenir también 
d e s p u e s de la supresión repentina de 
una oftalmía, d e una blenorragia, e tc . 
A los s ín tomas q u e se acaban de i n -
dicar , sucede al cabo de a lgunas ho-
ras , o á lo mas de t res ó cuatro días , 

un flujoserosoósangiiinolento,despues 
amari l lento y puriforme, que continua 
por espacio d e unos quince días : la 
enfermedad se te rmina comunmente 
por resolución, por medio de las s a n -
gr ías gene ra l e s y locales empleadas 
d e s d e el principio, de las inyecciones 
emolientes y narcóticas y de cataplas-
mas de la misma na tura leza ; pero 
d e s d e que s e presenta el flujo es ne-
cesario abs t ene r se de los narcóticos, y 
imitarse a los emolientes, á las insti-

laciones f recuen tes de a lgunas gotas 
de leche y a los medios derivativos, 

— La otitis interna presenta sínto-
mas analogos, pero mucho mas graves 
y con una cefalalgia intensa; á veces 
se propaga también la flegmasía por 
la trompa de Eustaquio hasta la fa-
r inge y las amígda las : la excreción 
mucosopurulenta e s mucho mas tar-
d ía , y el pus no p u e d e fluir hasta q u e 
s e rompe la m e m b r a n a del t a m b o r -
en es te caso la evacuación se verifica 
r epen t inamen te sin que haya t r a su -
dado a n t e s ; a lgunas veces fluye tam-

bjen por la t rompa, ya len tamente , ó 
bien en m a s a ; puede suceder también 
que aparezca hacia afuera al t ravés de 
la apólisis mastoídes de resul tas d e 
una car ies del temporal, ó se intro-
duzca en el cráneo por la eáries del 
peñasco. Cuando á pesar d e los anti-
flogísticos mas activos no se ha podido 
impedir la supuración, es necesario 
tentar de determinar la evacuación del 
p u s por la trompa de Eustaquio, d i -
r igiendo sobre es te conducto vapores 
emolientes, ó haciendo en él con pre -
caución inyecciones de la misma n a -
tu ra leza ; pero lo mas f recuente es 
t ene r que r e c u r r i r á la perforación de 
la membrana del t ímpano, operacion 
que se practica con un est í lele , que se 
introduce en la par te anter ior inferior 
de la membrana , ó me jo r con el p e r -
forador d e Deleau; en seguida se i n -
yecta por espacio de muchos dias un 
liquido emoliente , y al mismo t iempo 
se determina una revulsión por medio 
de los purgantes drást icos.—La otitis 
crónica está las mas veces unida á 
una afección general , contra la q u e 
debe dir igirse par t icularmente el t r a -
tamiento. La curación de la otorrea 
por los medios locales sué le ir segui-
da d e accidentes g raves ; asi e s q u e 
no se ha de combatir sino con m u c h a 
circunspección con las aplicaciones d e 
sangui juelas ó de ventosas escarifica-
das , con los vejigatorios volantes, i n -
yecciones emolientes y l igeros p u r -
gantes : e s necesario ' tomar grandes 

recauciones contra el frió d e la c a -
eza , de los oidos y de los p í e s . 

OTOCEFALIiVO, ad j . Con e s t e nom-
bre ha des ignado Geofiioy Sa in t - I l i -
laire á una familia de mol í s imos q u e 
comprende los que están ca rac te r iza -
dos por la aproximación ó la reunión 
de los oidos, q u e complica constante-
men te una atrofia mas ó menos m a r -
cada de la región inferior del cráneo, 
y las mas veces la ausencia de las 
mandíbulas y d e una g ran p a r t e de la 
cara. 

O T O C É F A L O , m . ; de us, oido, y 
kephale, cabeza : nombre dado por 
Geoffroy Saint -Hi la i re á los mons t ruos 
que tienen dos oidos aproximados ó 
reunidos deba jo de la cabeza, distin-
guiéndose la boca y las mandíbu las , 
pero sin t rompa nasa l . 

O T O C O M A , f. Otoconia; de t is , 
o ido , y konia, polvo; nombre dado 
por Brescbe t á las concreciones pul» 

veru len tas q u e se encuent ran en el 
oido interno d e ciertos animales, y aun 
á veces en el del hombre . 

O T O G R A F Í A . f Otographia; de u s , 
oido, y graphi, descripción; dcscrip-
del oido. 

OTOL1TO, m . Otolilhon; d e us, 
oido, y lithos, p i e d r a ; nombre dado 
por Bresehet á las concreciones pe -
t rosas q u e s e encuentran en el oido 
interno de los pescados. 

OTOLMÍA, f. Enfe rmedad q u e a t a -
ca á los caballos en los ojos. 

O T O L O G Í A , f. Otología; d e us , 
oido, y togos, d i scurso ; t ra tado ana -
tómico del oido. 

O T O P L A S T O , m . Exsudacion d e la 
p a r t e posterior del oido. 

OTOPNOSIS , f. Supuración del 
oido. 

OTORREA, f. Otorrhcea; de us , 
oido, y rin, fluir; flujo por"el oido : 
e s un s ín toma de la otitis crónica; 
pero a lgunas veces se des igna con 
es te nombre la misma otitis crónica. 

OTOTO.MÍA, f. Olotomia; de us, 
oido, y tomi, sección; disección del 
oido. 

O T O Y A T R Í A , f. inus . P a r t e de la 
medicina que t iene por objeto el estu-
dio del oido y d e las en fe rmedades de 
e s t e órgano. 

OULITIS , f. Inflamación d e l a s en-
cías. 

OVLORRAGIA, f. Hemorragia ó 
d e r r a m e de s a n g r e por l a s encías. 

O V A L , ad j . Ovalis; de ovum, hue-
vo ; lo que es redondo y oblongo como 
un huevo, lo q u e t iene la forma de 
una e l ipse , e s decir , la d e un círculo 
l igeramente aplanado por sus dos la-
dos . — Centro oval: V. CENTRO. — 
Ventana oval : V. VENTANA. — fosa 
oval; depresión con reborde saliente 
que se ve delante de la aurícula dere-
cha del corazon, en el tabique q u e la 
separa de la aur ícula izquierda : es ta 
fosa reemplaza en el adulto la aber-
tura q u e ex is te en el feto, y quo se 
l lama agujero de Bota!, — Agujero 
oval; se da e s t e nombre al agu je ro 
subpuBico, y al agu j e ro maxi la r infe-
rior del esfenoides, por el que sale del 
cráneo el tercer ramo del nervio tri-
gémino. 

OVARIO, m . Ovarium; de ovum, 

huevo ; órgano propio de la muje r , que 
representa un cuerpo semioval, aplas-
tado, de l ínea y medía á dos l íneas de 
largo, y como medía á una línea de 
ancho, q u e está situado á la en t rada 
del bacinete, á cada lado de la matriz. 
El ovario e s t á revest ido exter iormente 
por el pe r i toneo ; t iene ademas una 
membrana propia, fibrosa, blanca y 
sólida : debajo de esta membrana s e 
halla un tej ido viscoso, rojizo, s e m -
brado d e numerosos vasos sanguí-
neos, que Balier ha llamado estroma. 
Desdela-mas t ierna infancia hasta una 
edad avanzada, principalmente en to-
do el tiempo q u e la mu je r e s t á apta 
para concebir , se encuentran en el 
ovario un gran número de pequeños 
sacos membranosos , de d i ferente vo-
lúmen , l lamados huevos ó vesículas 
de Graaf: es tas vesículas t ienen una 
membrana exterior formada de m u -
chas hojas de un tejido celular muy 
rico en vasos sanguíneos : unas están 
en el inter ior del mismo ovario, y 
otras mas g ruesa s ocupan la superfi-
cie del órgano, donde llegan á produ-
cir elevaciones redondeadas . El n ú -
mero de vesículas q u e se encuentran 
en el ovario de una mu je r apta para 
procrear e s de quince á veinte, al me-
nos no se dis t inguen mas á la s imple 
viste; pero Barry asegura por el con -
trario q u e con el microscopio s e l lega 
á descubr i r un número mucho mayor , 
y que a lgunas veces hay hasta millo-
nes. Es ta s vesículas contienen un lí-
quido claro, un poco amari l lento; por 
mucho tiempo se las ha considerado 
como huevos, y s e ha creído que el 
líquido q u e encerraban, derramado en 
las t rompas á consecuencia d e un 
coitofecuiidantc, sumin is t rába los m a -
teriales necesar ios para la formacion 
del fu turo embrión y de sus membra -
nas ; pero Bacr ha demostrado q u e 
nada de esto sucede. En la cara i n -
terna de la vesícula se halla aplicada 
una m e m b r a n a m u y fina y g ranuj ien-
t a ; despues de es t a s e encuentra un 
líquido a lbuminoso, claro como el 
agua, y sob re un punto d e esta m e m -
brana correspondiente al lado l ibre do 
la vesícula está fijado el ovulo: V . e s t a 
pa l ab ra ; asi pues los huevos existen 
ya formados en las vesículas de Giaaf . 
—En botánica, se l lama ovario la 
p a r t e mas inferior del pistilo, q u e co-
m u n m e n t e e s m a s g ruesa , y que con-
t iene el g é r m e n del f ru to . 

OVARIOfiCIA, f, Tumor producido 



por el ovario, q u e las m u j e r e s sue len 
padece r . 

OVARISMO, m . Hipótesis fisiológi-
ca en la q u e se atr ibuye el origen d e 
todos los animales y aun d e todos los 
cuerpos organizados a l desarrol lo d e 
un huevo. 

©VARISTA, m . Fisiólogo pa r t i da -
r io de las doctrinas del ovarismo. 

O V A R I T I S , f. Ovaritis; de ova-
rium, ovario ; inflamación del ovario 
ó de los ovarios. Lainflamacion a g u d a 
de los ovarios es bastante "frecuente 
despues del par to : se anuncia por un 
dolor mas ó menos vivo en la escava- ' 
cion de la pelvis, i r radiándose hácia 
los lomos, ó mas bien aun hácia la in-
g l e y muslo : con bastante frecuencia, 
pe ro no s iempre , se advier te-á los la-
d o s d é l a línea med ia un tumor q u e s e 
aproxima á esta l ínea á proporcion q u e 
va creciendo, y q u e se eleva a lgunas 
veces muchas t r aveses de dedo sob re 
el recto super ior , de modo que p n e d e 
tomarse por el ú te ro desarrol lado t al 
mismo tiempo s e declaran s ín tomas 
genera les mas ó menos graves, s e g ú n 
la intensidad de lainf lamacion, la q u e 
se combate con todos los medios a n t i -
flogísticos. 

OVIDUCTO , m . Oviductus; d e 
ovum, huevo, y ducere, conducir ; con-
duc to q u e en las aves s e extiende des -
d e el ovario hasta la cloaca, s i rv iendo 
d e vía al huevo. Algunos au to res han 
d a d o e s t e nombre por analogía d e fun -
ción á la t rompa de Falopio. 

OVILLADO, a d j . ; d e ovis , ove ja ; 
deyecciones ovilladas, las q u e t ienen 
la forma redondeada y la du reza d e 
los excrementos de la oveja . 

O V I P A R O , a d j . Ovíparus;áeovum 
huevo , y parere, e n g e n d r a r ; l l ámanse 
ovíparos los animales que s e r e p r o -
ducen por huevos, 

O V O V Í P A R O ú O V O V I V Ì P A R O , 
a d j . Ovoviviparus; d e ovum, huevo 
W m s , vivo, y p a r e r e , producir ; d í eese 
« e os an imales ovíparos en los q u e 
tos huevos se ab ren en el inter ior d e l 
v ien t re de la m a d r e ; como muchos 
rept i les y pescados. 

OVULO, m. Ovulum. Los botánicos 
n a m a n asi a los r ud imen tos de la s e -
mi l la q u e s e ven en el ovario. — S e 
a a es te nombre a l huevo contenido en 
la vesícula de Graaf ; l u s óvulos son 

e u n a Pequeflez ex t remada en todos 

los mamíferos , las di ferencias que ofre-
cen bajo es te punto no son proporcio-
n a d a s á las que existen en t re los ani-
males con respecto á su talla. Vis tos 
con el microscopio ofrecen una e s fe ra 
oscura rodeada de un anillo claro bas-
tante a n c h o : e s t e anillo, l lamado sona 
trasparente, es la membrana vitelina, 
membrana bas tante g ruesa , hial ina, 
t r a spa ren te , elástica, sin tes tura deter-
minada, que encierra la venia ; es ta e s 
unas veces un líquido mezclado d e 
granos redondos, y otras, como en la 
mu je r una masa coherente, g ranulosa , 
t r a sparen te y viscosa : contiene la ve-
sícula germinativa, q u e con un poco 
de cuidado se puede hacer salir , q u e 
parece s e acerca á la periferia á m e d i -
da que el huevo madura , y que ofrece 
sobre un punto de su pared una man-
cha oscura yredondeada , l lamada t a m -
bién mancha germinativa: el óvulo 
no posee a lbumen en la vesícula de 
Graaf. E s necesar ia la fecundación para 
que e s t e óvulo se desarrol le y dé ori-
gen al embrión; y las p reñeces ovári-
cas y abdominales prueban q u e aquel la 
se verifica en el ovario, y que por con-
siguiente el esperma ó uno de sus e le-
mentos debe pene t ra r hasta es te ó r -
gano. Cuando se ha verificado la fecun-
dación, se ab re la vesícula d e Graaf 
por su vér t ice , del lado d é l a superficie 
l ibre del ovario, y deja caer su conte-
nido en la trompa junto con el óvulo; 
pero la ruptura de la vesícula parece que 
no exige pr imero la fecundación; pue-
de l legar á suceder q u e el esperma 
encuent re al ÓYUIO en la t rompa. 

OXACIDO, m. Acido que resul ta d e 
la combinación d e un cuerpo s imple 
con el oxígeno. 

O X A L A T O , m . Oxalas;nombre ge -
nérico de las sa les producidas por la 
combinación del ácido oxálico con las 
d i ferentes ba se s : hay oxala tosneut ros , 
oxalatos acídulos ó binoxalatos; oxa-
latos ácidos ó cuadroxalatos, y oxala-
tos básicos ó suboxalatos. 

Oxalato de amoniaco. — Se hace 
t ra tando por el ácido oxálico el ca rbo-
na to d e amoniaco ; esta sal e s un pre-
cioso reactivo en química para recono-
cer la presenc ia de la cal, d e la q u e 
índica las m a s pequeñas can t idades , 
cuando los l íquidos s e privan de todo 
exceso deác ido . 

Oxalato de potasa, — S e hace neu-
t ra l izando el oxalato ácido por la po-

I l a s a ; e s de poco interés , excepto e l 

oxalato acidulo ó binoxalato de po- < 
tasa. 

Oxalato ácido de potasa (sal d e 
acedera) . Es ta sal existe na tu ra lmente 
en todas las especies crfel genero ota-
ndo y en el rumex acetosa. Se extrae 
especia lmente del jugo de la oxalis 
acelosella (a le luya) , por medio de la 
evaporación y de la cristalización ; es 
blanca semi t rasparente , de un sabor 
muy ác ido; es menos soluble en el 
agua fría que el oxalato acidulo, con-
tiene cuatro veces mas de ácido que el 
oxalato neutro, y por consiguiente es 
un cuadraxalato; p r ec ip í t a l a cal de 
todas s u s combinaciones sa l inas : es ta 
sal es re f rescan te , y se ha empleado 
por mucho t iempo para hacer las l i -
monadas secas y las past i l las contra ¡a 
s e d . 

O X Á L I C O : V . A C I D O O X Á L I C O . 

O X A L i D R A T O S , m. pl . Género de 
sa les que resu l tan de la combinación 
de las bases con el ácido á q u e Gucr in 
ha dado el nombre de sal oxalídrico, 
y que s e obtiene t ra tando el azúcar ó 
el almidón por t r e s par tes d e ácido ní-
trico : este ácido puede se r r e p r e s e n -
tado por el ácido oxál ico, mas el h i -
drógeno de donde toma el nombre es 
muy poco cristal izable, muy soluble , y 
suminis t ra sa les mas ó menos crístali-
zables , teniendo carac teres bastante 
d i fe ren tés para hacer las d i s t i n g u i r : 
han sido considerados por a igunosqu í -
micos como tar t ra tos . 

O X A L O V I X A T O , m . N o m b r e gené-
rico de las sa les que resul tan d e la 
combinación de una base con el ácido 
oxalovínico, reconocido por Dumas y 
Boulláy, hijo, en la formacion del é te r 
oxálico. Este ácido es considerado co-
m o un compuesto de ácido oxálico y 
de hidrógeno Í i ienr6onaiio(b¡noxalato 
de hidrógeno bicarbonado). Forma con 
el amoniaco una sal blanca cristal iza-
ble, diferente de loxa la to de amoniaco; 
y esto compuesto , que l . i eb igcons ide ra 
como oxámide, s e l lama en el dia 
oxómetana ; su solucion no precipita 
las sa les de cal, ni las d e p l o m o ; c a -
l iente y p r ivadode su base da alcohol: 
p resen ta m u c h a analogía con los s u l -
fovinatos. 

O X A M E T A S A : V . O X A L O V I X A T O . 

OX VM-.ÍIÉ, f. Sustancia blanca, pu l -
veru len ta , cristalina, obtenida d e s t i -
lando convenientemente el oxalato de 
amoniaco. E s t a mater ia , volátil á 300° 

ceni ígr . , insoluble en el agua fria, y 
un poco soluble en la cal iente, es neu-
tra ; t ratada por el amia y por la p o -
tasa, se t ransforma en ácido oxálico y 
en amoniaco; por el ácidosulfúr icoeon-
centrado da sulfato d e amoniaco, ácido 
carbonico y óxido de carbono: su com-
posicion es de cuatro volúmenes de va-
por de carbono, dos volúmenes d e ázoe, 
cuatro volúmenes d e hidrógeno y dos 
de oxígeno : dos volúmenes d e vapor 
de agua la t ransformar ían en oxalato 
c e amoníaco seco. 

OXEOL, m. El vinagre considerado 
como escipiente. 

OXEOLADOS, m. p l . ; de oesos, vi-
n a g r e ; expres ión adoptada por Hcnry 
y Guiboúrt , en la Farmacopea ra so-
nada, para des ignar los medicamentos 
que tienen el v inagre por excipiente. 
E s el v inagre q u e t iene en disolución 
los principios de las sustancias q u e s e 
han hecho macerar en é l . 

O X E O L A T O , m . Vinagre des t i lado. 

OXIAFIA, f. Delicadeza ó finura ex-
cesiva en el sent ido d e l tacto. 

OXIBROMURO, m . Combinación d e 
un bromuro con 1111 óxido. 

OXICIANUBO, m. Combinación d e 
un cianuro con un óxido. 

OXICLORATO, m . Oxychloras; 
nombre genérico de las sa les produci-
das por la combinación del ácido o x i -
clórico con las bases . 

OXICLÓRICO, (ácido) m . Acido q u e 
s e obt iene tratando el oxiclorato de po -
tasa por el ácido fluosilícico, y d e s t i -
lando : cristaliza con dificultad, es muy 
ávido de agua , y no inflama el papel ; 
pero si se aproxima un cuerpo en igni-
ción, l e da la propiedad de centel lear 
vivamente. 

OXICLORURO, m . Combinación de 
un cloruro con un óxido. El oxicloruro 
de mercurio r e su l t a de la acción d e l 
amoníaco sobre unadisolucion d e d e u -
tocloruro de mercurio : s e usa a lgunas 
veces en medicina. 

OXICOIA, f . Oxycoia; de oays, 
agudo , yakuin, o í r ; agudezaexe t s iva 
del sentido del oido. 

OXICRATO, m . Oxicratum; d i 
oc s í s , ag r io , y krasis, mezc la ; mezcla 
de agua y v inag re ; bebida ref rescante , 

• ant iséptica, y a lgunas veces un poco 
! I as t r ingente , si se le aumenta la dosis 
' ; de v inagre . 
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OXICKOCEO, m . Nombre dado á 
un emplasto usado en medicina. 

OXIDABLE, ad j . Oxydabilis; lo 
que es susceptible de combinarse con 
el oxígeno. 

OXIDACION, f. Oxydatio; acción de 
combinarse un cuerpo con e l oxigeno. 

OXIDO, m . Oxidum; combinación 
del oxígeno con otro cuerpo s imple. 
Algunas veces s e da solamente es te 
nombre á los compuestos que cont ie-
nen l a c a n t i d a d d e oxigeno conveniente 
para l lenar el papel de base salifica-
b le , dándoles á los demás el nombre 
de subóxidos ó d e sobreóxidos. Pero 
el término óxido s e empiea también 
ya de una mane ra general , cuando se 
t ra ta so lamente de la combinación de 
un cuerpo con el oxígeno, sin que baya 
in terés en saber la proporción d e los 
dos const i tuyentes; ya también cuando 
se traía de un cuerpo q u e no se com-
bina con el oxígeno sino en una sola 
proporción, y no produce por consi -
guiente mas q u e un óxido. En t r e los 
óxidos propiamente dichos liav unos 
q u e pueden juga r el papel de "ácidos, 
y otros también q u e pueden se r unas 
veces bases , y otras ácidos. Para d i s -
t inguir estas d i ferentes combinaciones 
de un mismo cuerpo s imple con el oxi-
geno, se atendió pr imeramente á los 
caracteres f í s icos ; asi es q u e se decía 
oxido amarillo, rojo, e tc . , de tal me-
tal ; despues se designaron con las 
expresiones de óxidos al mínimum, 
al médium, al máximum, de oxida-
ción ; por úl t imo, Thomson v á su 
ejemplo losqu imícos ing lesesv ' f r ance -
ces , nacen p recede r la pa labra óxido 
do la p r imera si laba d o los n ú m e r o s 
ordinales gr iegos ; asi p u e s el protó-
oxido d e un metal es el óxido al mí-
nimum ; es decir , el p r imer óxido que 
es te metal es suscept ib le d e formar- el 
deutoxido e s el segundo óxido, ó el 
metal combinado con dos dosis d e oxí-
geno : se l laman trilóxido, telróxido 
el tercero y cuarto óx idos ; y cuando 
un meta l e s t a combinado con todo el 
oxigeno pos ib le , el compuesto recibe el 
nombre de peróxido; cuándo el cuerpo 
s imple no p u e d e formar mas q u e ím 
solo óxido e s t e se des igna s imple-
men te oxido. - Cuando el protóxido 
de un metal se combina con nuevas 
¡ w i l . j X 1 3 e n o pa ra pasar á un g r a -

super ior , es tas no son 
S S ' e " K s ' f n í q u e e s t á n s u b -
ord inadas a una ley u n i f o r m e : las 
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cantidades adicionales de oxigeno son ' 
s iempre los múl t ip les por 1, 2 , 3, í , 
5, 6, etc., de la p r i m e r a ; asi pues , 
cuando tal protóxido contiene 10 de 
oxígeno, el dentóxido contiene 20, y 
el trítóxido 60 del mismo gas. — IScr-
zclius establece la distinción entre los 
diferentes óxidos d e una misma s u s -
tancia con las terminaciones en oso y 
en ico, y haciendo preceder l a s deno-
minaciones d e las preposiciones hipo 
y hiper, lo mismo que para los oxáci-
d o s : así dice é l : óxido ferroso, óxido 
férrico, óxido hipermangánico, pa ra 
mani fes ta r los grados de oxidacion m a s 
y mas aumentados . 

Oxido de antimonio. — S e obt iene 
fundiendo el antimonio metálico en un 
crisol descubier to , que se tapa con 
otro crisol agujereado, en cuya parte 
super ior s e encuentra subl imado en 
agujas b lancas , q u e ant iguamente se 
llamaron fiares argentinas de antimo-
nio emético. — Oxido de'antimonio 
sulfurado : 110 existen compuestos d e 
esta naturaleza en proporciones de t e r -
minadas ; lo que s e ha tomado por tal 
es el su l furo de antimonio disuel to en 
mayor ó menor cantidad de protóxido, 
y de aqui la diferencia en t re los ó x i -
dos de antimonio sul furados , vitreo, 
semívítreo, ele . La trasparencia q u e 
tienen estos compuestos se d e b e pr in-
cipalmente, según los químicos, á la 
síl ice que tienen disuel ta , y q u e la ad -
quieren de los crisoles de Hesce , en 
los q u e comunmente se funden ; y su 
color oscuro es debido al óxido de 
hierro q u e también sustraen de los 
mismos cr isoles ; d e suer te que si e s -
tos compuestos se preparan en crisoles 
de platino, t ienen otro diferente a s -
pecto, y apenas son t rasparentes . Se 
distinguen t r e s c lases : I o el óxido de 
antimonio sulfurado gr is , l l amado an-
t iguamente cal gris de antimonio, 
q u e se obtiene calentando el sú l furo de 
antimonio en polvo á un luego lento, 
y agitándolo con f recuenc ia : no se usa 
en med ic ina : 2o el óxido de ant imonio 
su l furado vi t reo (vidrio de antimonio), 
q u e se obt iene haciendo calentar fuer-
t emen te y con rapidez el óxido de an-
timonio su l furado g r i s ; es t rasparen te , 
y sirve par t icularmente para la prepa-
ración del emético : 3o el óxido de an-
timonio su l furado semivitreo y opaco 
(hígado de antimonio), que se d i feren-
cia del anter ior en q u e es menos v i -
trificado y contiene mas azu f r e : es te 
último óxido lavado y r educ ido á polvo 
s e ha l lamado azafran de los metales, 
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crocus melatlorum, á causa de su co-
lor pardusco. 

Oxido de arsénico : V . Acino AR-
SENIOSO. 

Oxido de azot. E l gas óxido de ázoe 
ógas deutóxido de ázoe (gas nitroso) 
es incoloro, t rasparen te , mas pesado 
que el a i r e ; s i n acción sob re el t o r n a -
sol apaga los cuerpos en combustión ; 
pero en contacto con el oxígeno, s e 
vuelve ácido y rut i lante , dando ácido 
nitroso. Se obt iene t ra tando las l ima-
du ra s de cobre por el ácido nítrico 
extendido en su volúmen de agua , 
y recogiendo el gas por medio del apa-
ra to hidroneumatieo : es tá formado de 
par tes iguales en volumen de oxígeno 
y ázoe. — El gas oxídalo de ázoe, ó 
gas protóxido de ázoe, es incoloro, 
inodoro, so luble en el agua ; hace ar-
der con l lama una bujia q u e presenta 
algún punto d e ignición ; está formado 
de una par te de ázoe, y una y m e -
dia de oxígeno en volúmen. Se obt ie -
ne descomponiendo el nitrato d e amo-
niaco en dos vasos cerrados por medio 
del calor . Introducido en los pulmones 
por la respiración, de termina la asfixia 
con un males ta r general y movimien-
tos convulsivos en algunos ind iv iduos : 
en otros va acompañada la asfixia de 
una sensación agradable y de una e s -
pecie de r isa , por lo que a lgunos q u í -
micos le han dado el nombre d e gas 
hilariante. 

Oxido caseoso. — N o m b r e dado al 
producto q u e se forma du ran t e la p u -
trefacción del caseum y del gluten ; es 
sól ido, blanco y esponjoso; contiene ia 
oposepedina, nombre q u e da Bracon -
not al óxido caseico q u e se fo rma d u -
ran te la putrefacción de la caseina, y 
q u e Mulder ha probado q u e e s leuci-
na impura . 

Oxido cístico : V. CtsiiNO. 
Oxidos de cloro. — Exis ten dos , 

ambos en el estado de gas : 1» el 
protóxido (euclorina, óxido de cloro), 
e s de un amarillo verdoso muy subido 
y de un olor parecido al dei cloro. S e 
obt iene descomponiendo el clorato de 
potasa por el ácido clor idr ico; es una 
mezcla de cloro y de deutóxido de 
cloro en proporción variable. 2 o E l 
deutóxido es de un verde amari l lento 
m a s bri l lante, d e un olor aromático : 
resul ta de la descomposición del clo-
ra to de potasa por el ácido sulfúrico 
debil i tado. 

Oxidos de cobre. Se dist inguen : 
I o el protóxido obtenido descompo-
niendo el cloruro de cobre h idra tado 
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por una disolución de p o t a s a ; 2 o el 
deutóxido, que se encuentra en a l g u -
nas m i n a s ; es azul cuando hidratado, 
y moreno ó negro cuando seco. S e ob-
tiene calcinando al rojo en una cápsu-
la de platino nitrato de deutóxido d e 
cobre p u r o ; ant iguamente se e m p l e a -
ba con el nombre de cobre calcinado, 
como antieléptico, y como emético y 
purgante : estos dos óxidos son muy 
venenosos. 

Oxidos deestaño.—["El protóxido, 
es blanco en el estado d e hidrato, 
gr is negruzco cuando es seco : se ob-
tiene descomponiendo el proto hidro-
clorato de estaño por el amoniaco, y 
lavando el precipitado. 2o El deutóxi-
do se obt iene t ra tando la g rana l la 
de estaño por el ácido nítrico h i rv ien-
d o ; e s blanco y no se ennegrece por 
la desecación. 

Oxidos de hierro.—Son t r e s . I o E l 
protóxido, no se encuentra l ibre en la 
naturaleza : para hacerlo se deja o b r a r 
en f r ió el ácido sulfúrico debi l i tado 
sobre un exceso de l imaduras de hier-
ro : cuando ya no t iene mas acción, s e 
vierte en el "líquido filtrado una d i s o -
lución de potasa cáustica, que precipi-
ta el óxido de hierro en el estado d o 
hidrato blanco : 110 es pe rmanen te , y 
pasa con pront i tud al estado d e deuto 
y de tritoxido por su exposición a l 
a i re . 2» El deutóxido existe en la na-
tu ra leza ; es el h 'erro oxidulado; so 
forma en la superficie de las ba r ras de 
hierro , cuando se l e shapues to al calor 
ro jo ; consti tuye las hojuelas de hier-
ro, consideradas hoy día como un ses-
quióxido d e h i e r r o , c u a d r i p r o l ó x i d o : 
se obt iene haciendo pasar el vapor de 
agua sobre el hierro rojo, ó descom-

Eoniendo las deutosa les de hierro por 
1 po tasa ; cuando s e le p repa ra por 

es te último proceder , el precipitado 
es verdoso á causa de su g rande divi-
sión por el a g u a ; es preciso hacer lo 
desecar al abrigo del contacto del 
a i re , y entonces es n e g r o ; es eletiope 
marcial de los antiguos químicos. 
3u El trilóxido (azafran de mar te as-
t r ingente , colcotar) decolor rojo viola-
do, es el sesquióxido de hierro : s e 
obtiene calentando el h ie r ro has ta el 
rojo cereza en contacto del aire, y 
descomponiendo por la potasa las sa les 
de hierro al m á x i m u m : el deutóxido y 
el trítóxido se emplean como tónicos y 
emenagogos. 

Oxiao de hidrógeno : V. ACIA. 
Oxido de magnesio : V. MAGNESIA. 
Oxidos de manganeso. —Hay t res . 



1° Kl prolóxido 110 exis te en la n a t u -
r a l eza ; s e obt iene descomponiendo una 
protosal de manganeso por la polasa 
o l a sosa : e s verde cuando seco, b lam 
co en el estado de hidrato, pero se 
pone con prontitud moreno absorb ien-
do el oxigeno del a i re . 2o El deutóxido 
exis te en la na tura leza ; s e obt iene 
también descomponiendo el p ro toaee-
ta to de manganeso á un calor rojo. 
3 o E l tritóxido ó peróxido (óx ido n e -
g ro de manganeso) es muy abundan t e 
en la naturaleza y p resen ta m u c h a s 
v a r i e d a d e s ; s e d e b e prefer i r el q u e se 
p r e s e n t a en agujas br i l lantes abraza-
das las unas á las o t ras . E s t e óxido 
no s e puede disolver en los ácidos sino 
pe rd i endo una cantidad de su oxígeno, 
q u e suminis t ra en gran cant idad y es em-
pleado para procurarse es te gas y para 
hacer d i fe ren tes combinaciones s o b r e -
oxigenadas . Por medio de la potasa 
p u e d e d a r e l prolóxido, en el camaleón 
minera l , otros dos g rados de oxigena 
cion considerados como ácidos, y l la -
mados mangánicoé hipermangánico. 

Oxido de mercurio. — Se conocen 
dos. El prolóxido fo rma p a r t e d e las 
sa les de mercurio al m i n i m u m , y no 
p u e d e obtenerse a i s l a d o ; po rque 
cuando se precipita una de e s t a s s a l e s 
por un álcali, se t iene un polvo ne-
gruzco compuesto de deu tóx ido de 
mercu r io y de mercur io en el e s t ado 
metálico. Por el ácido e lor ídr ieo es te 
polvo se t ransforma en me ta l y en 
dei i teeloruro de mercur io : e s t e e s el 
etiope per se d e los ant iguos químicos , 
l lamado así poique lo h a d a n agi tan-
do continuamente y d u r a n t e m u c h o 
t iempo una pequeña cant idad de m e r -
cur io en una botel la , en la q u e r e n o -
vaban el ai re por intervalos. S e obt iene 
el deutóxido exponiendo d u r a n t e m u -
chos meses el mercur io á un calor 
conveniente e n u n m a t r a s q n e s o l o per-
mi ta entrada al a i re por u n a pequeña 
abe r tu ra , á fin de evi tar la volatiliza-
ción del metal , pero lo m a s común es 
hacer lo calcinando conven ien temen te 
en un mat rás el n i t ra to ác ido d e mer-
cur io : este óxido se p r e s e n t a en for-
m a de lentejuelas r o j a s ; h e c h o por el 
p r i m e r proceder es el precipitado per 
se, y por el segundo el precipitado 
rojo de los antiguos. — El protóxido 
a e mercur io se emplea como amis i f i -
l i t ico, y el deutóxido como escarótico. 

Oxido de oro. — A la m e d i c i n a solo 
interesa el deutóxido, q u e e s moreno , y 
q u e seemplea a lgunas vecesen te rapéu-
tica; pero se pref iere el cloruro de oro. 

idos de plomo. — Exis ten t r e s . 
El prolóxido ú óxido d e plomo a m a -
rillo, se hace fund iendo el p lomo y 
agitándolo hasta q u e se haya c o n v e r -
tido en te ramente en pel ículas pa rdus -
cas , q u e se reduce á polvo, y q u e s e 
calcina d o nuevo removiéndolo con t i -
nuamente has ta que el polvo tome un 
color amar i l lo ; e s t e es el massicot. 
Este óxido, calentado bas ta el rojo, s e 
funde y consti tuye el litargirio. Si s e 
pone el massicot reducido á polvo fino 
en un hornillo de reverbero , y s e re-
mueve cont inuamente , se cambia al 
cabo d e cierto t iempo en un polvo rojo 
l lamado m inio; es te es el deutóxido 
de plomo. El minio de l comercio 
contiene comunmente protóxido de 
plomo y a lgunas veces deutóxido de 
cobre : si s e calienta el minio ha s t a 
el punto de fundir lo, p ierde de su oxí-
geno , y vuelve á pasar al es tado d e 
l i targirioó massicot fundido. S i s e t ra ta 
con el ácido nítr ico, s e d i sue lve solo 
una poreion y la otra se cambia en un 
polvo moreno , q u e es el tritóxido ó 
peróxido de plomo : el minio es con-
s iderado en el día como un compuesto 
de proto y de t r i tóxido; pero el minio 
del comercio encierra estos dos óxidos 
en proporciones var iab les , m ien t r a s 
q u e el q u e es puro contiene dos áto-
mos de protóxido y un átomo de bió-
xido; el l i largir io 'y el minio entran 
en a lgunas preparaciones emplást icas . 

Oxidos de potasio. — El potasio se 
combina con el oxígeno y da l uga r á 
dos óxidos. I o El protóxido, que no 
s e u s a en medicina en es tado puro , 
forma la ba se de las sa les de potasa-
unido al agua produce el h idra to de 
protóxido de potasio ó la potasa. -2o E l 
deutóxido ó peróxido, amari l lo ver-
doso, se prepara poniendo el potasio 
con un exceso de oxígeno y calentán-
dolo; contiene t r e s veces mas de e s t e 
principio q u e el protóxido. 

Oxido de sodio. —Lo mismo puede 
deci rse del sodio q u e se ha dicho d e l 
potasio : p roduce como es te un prol-
óxido q u e t iene mucha analogía, y un 
protóxido q u e forma la base dé las 
sa les d e sosa , y q u e en el estado de 
hidrato consti tuye la sosa. 

Oxido úrico : V . Oxido xántico. 
Oxido xántico. — Marcet ha de -

signado con e s t e nombre una materia 
muy ra ra q u e ha hallado componiendo 
la sustancia de un cálculo vesical exa-
minado por é l ; d e s p u e s W o e h l e r y 
Liebig han analizado uno seme jan te . 
El óxido xántico tiene la propiedad 

de d iso lverse en la polasa y en el 
ácido nítrico, dando lugar á una solu-
ción de un amaril lo de liu. ni muy 
h e r m o s o ; evaporado hasta sequedad á 
un calor suave , de j a un res íduoamar i l lo 
soluble en el agua . El óxido xántico 

r e sen ta un aspecto como d e c e r a ; es 
as íante d u r o disnel to en la potasa y 

t ra tado por el ácido carbónico, deja 
precipitar un polvo blanco de óxido 
xántico puro con los carac teres q u e se 
acaban d e indicar. Liebig y Woehle r 
lo consideran como un grado di feren-
te d e oxidacion del radical del ácido 
úrico. 

Oxido de zinc.—Sehace mas comun-
m e n t e poniendo el zinc al estado rojo 
en un cr isol , y agitándolo d e s d e que 
e s fund ido . Él zinc a r d e con una l lama 
blanca, de la q u e se condensa una 
poreion en la par te super ior del crisol 
en copos lanudos muy l igeros ; de 
aquí los nombres de p'omfolix, lana 
filosófica, nihil álbum, flores de zinc, 
q u e daban los antiguos á es te óxido. 
S e emplea como aii t iespasmódieo á la 
dosis de dos á doce granos especial-
mente en la epilepsia : ent ra en las 
p i ldoras de Megiin con el beleño y el 
eléboro negro. 

0 X : ! ) U U . r ) 0 . a d j . Oxydulatus; lo 
que pasa al es tado d e oxídulo. 

OXIDOLO, adj . y s . Oxydulum; 
dícese del g rado inferior de oxidacion 
de un cuerpo q u e t iene muchos grados. 

OX1FLO0RORO, m . Combinación 
de un fluoruro con' un óxido. 

OXIFOXIA, f. Ojyphonia; de. o csys, 
agudo , penet rante , y phoni, voz ; voz 
aguda ó chillona. 

O X i F Ó S F U R O , ni. Combinación de 
un fosfuro con un óxido metálico. 

OX5FRESIA, f. Olfato muy fino y 
delicado. 

O X I G A L , m . N o m b r e científico de 
la leche agria. 

O X I G E N A R L E : V . OXIDABLE. 
OXIGENACION : V . OXIDACION. 

OXIGENADO, ad j . Oxygenatus; lo 
q u e es l á combinado con el oxígeno : 
e s t a pa labra es sinónima de oxidado. 
—Agua oxigenada : Y. ACUA OXI-
GENADA. 

OXIGRSES5S, f. Nombre dado por 
Baumé á una c iase de en fe rmedades 
q u e él atribuía á un desorden en la 
oxigenación de los órganos . 

_ OXIGENO,m. Oxygen iu m;de oesys, 
acido, y ginome, yo engend ro ; c u e r -
po simple descubier to por P n e s t l e y 
en 1774, y l lamado asi porque se creyó 
al principio q u e ent raba en l a c o m p o -
sicion de todos los ácidos, que á él so-
lo se debía la producción de la acidez, 
y que los ácidos se diferenciaban ún i -
camente los unos de los otros por la 
naturaleza de los cuerpos combust i -
bles q u e entraban en su composición : 
V. ACIDO. ES un gas incoloro, inodoro, 
insípido, q u e se obt iene d e s c o m p o -
niendo el peróxido de manganeso ó e l 
clorato de potasa por el fuego. Se in-
t roduce en una pequeña re tor ta d e vi-
d r io , á la que se adapta un tubo curvo 
propio para conducir el gas á unos fi as -
cos l lenos de agua y vueltos hacia ba -
jo sobre la cuba hidro-neumática; s e 
calienta g radua lmente la re tor ta á 
fuego descubier to ; la sal se funde , el 
gas se desp rende y se d i r ige á los 
frascos : cuando ya no s e d e s p r e n d e 
mas , se tapan los frascos debajo d e l 
agua, y se conserva el gas para el uso, 
dejando el cuello de los frascos sumer -
gidos debajo de es te l íquido : d iez 
gramos de clorato de potasa suminis-
tran poco mas de doce litros y medio 
de ox ígeno: el res iduo q u e queda en 
la re tor ta es cloruro de potasio, y á 
veces también perclorato. 

OX1YODURO, m . Compuesto d e 
un yoduro y de un óxido metálico. 

O X l M E L I T O S , ra.pl. Denominación 
adoptada por í l en ry y Guibour t p a r a 
des ignar los medicamentos l íquidos 
viscosos formados por una splucion 
d e miel en el vinagre : es ta pa labra 
es por consiguiente sinónima de oxi-
miel. 

OXíMIEL, m . Oxymel; deocso.s , y 
mili, m ie l ; mezcla d e miel y v inagre . 
En farmacia se dis t ingue el oximiel 
simple, q u e s e hace poniendo á cocer 
junto á 31 cent igr . hirviendo dos par -
tes de miel y una de v inagre ; el oxi-
miel cólchico y oximiel escilitico, 
que se prepara como el s imple, pe ro 
con el vinagre escilitico ó el cólchico. 
El oximiel simple se emplea como 
ref rescante , y para excitar la mucosa 
pu lmonar ; se adminis t ra en g a r g a -
r ismo en las a n g i n a s : el oxim iel esci-
litico excita con mas fuerza la mucosa 
bronquial , y es también diurét ico : el 
oximiel cólchico es su sucedáneo ; 
pero poco usado . 

0 X 1 0 P Í A , f. O'jyopia; de oesys, 



agudo, y opsis , v i s ión , v i s t a ; vis ta 
mas perspicaz q u e lo q u e e s comun-
m e n t e . 

OXIREGMIA, f. Oxyregmia; de 
ocsys, agr io , ácido, y eregma, e r u c -
tación ; e rup to ácido e s un s ín toma 
muy común en la gas t r i t i s , ó simple-
mente de una m a l a digest ión. 

O X I R R O D I N O , m . Oxyrrhodinum; 
d e ocsys, ágrio, y rodon, r o s a ; vina-
g r e rosado . 

OXISACARO, m . ; de ocsys, ágrio, 
ácido, y sakjaron, a zúca r ; mezcla de 
azúcar y vinagre. Los antiguos hacían 
disolver á veces el vidr io d e an t imo-
nio ó la escila, lo que constituía el 
oxisácaro vomitivo ó e l oxisácaro 
escilitico. 

OXISAL , f . Sal cuya base y ácido 
contienen oxígeno. 

OXISÚLFURO, m. Combinación de 
un sú l furo con un óxido. 

Oxisúlfuro deantimonio : V . K E R -
MES MINERAL. 

O X I T Á R T A R O , m . Oxyt arlaras; 
sin. de tierra foliada de tártaro ó ace-
tato de potasa. 

OXITIMIA, f. Pa lab ra usada por 
Hipócrates como sinónimo d e cólera 
pronta y violenta. 

OXIURO, m . ; de ocsys, agudo, y 
t i r a , cola; nombre dado por Rudolphi 
á un ascár ide q u e t iene por ca rác -
ter u n a c o l a e x t r e m a d a m e n t e de lgada . 

OZENA, f. Ozena; de ocsin, olor 
m a l ; úlcera de la membrana pitui taria 
que produce un olor infecto, compara-
do impropiamente al de una chinche 
ap la s t ada ; y por esto se designa con 
el nombre d e chinches á los ind iv i -
duos q u e están afectados de ozena. 
No están bien de terminados , al m e n o s 
en muchos casos, el sitio y la na tu ra -
leza de esta afección : hab iendo ob -
servado algunos prácticos q u e e s t a 
enfermedad es f recuente en los i n d i -
viduos que tienen la nariz n a t u r a l m e n t e 
chata, la atribuyeron á la re tención 
del moco nasal en las anf rac tuos idades 
donde es segregado . Algunas veces 
existe la ozena en individuos sanos 
á la apar iencia ; pero comunmente e s 
de naturaleza sifilítica, y depende d e 
una sifilides papulosa desarrol lada e n 
las cavidades nasa les : las pápuias u l -
ceradas van seguidas a lgunas veces 
de una caries de los huesos de la n a -
riz, de las conchas ó del vómer , q u e 
aumenta mas la fet idez. La m a r c h a 
de la enfermedad e s l en ta , y los d o -
lores son poco vivos : es necesario 
por una parte atacar la sífilis const i tu-
cional, y por otra curar l a s ulceracio-
nes con hi las un tadas en cera to opiado, 
cauterizar superf ic ialmente con el n i -
trato de plata l a s pápulas , y hasta las 
ulceraciones q u e no es tén muy i r r i -
tadas. 

OZOCERITA, f . ; de ocsi, mal olor , 
y keron, c e r a ; especie de res ina ó d e 
cera fósil q u e t iene mucha analogía 
con la paraflna. 

PABELLON, m. Ex t remidad embu-
dada de una sonda, agalía, etc. — Ex-
tremidad l ibre embudada y f r a n q u e a -
da d e la trompa de Fa lop io .—Pabe l l ón 
de la oreja: V . OÍDO. 

PACCIIIONI, (g lándulas de) . Gra-
nulaciones de las m e m b r a n a s del c e -
r eb ro , descubier tas por el anatómico 
q u e lesd io su nombre . 

PACIENCIA, f. Rumex patientia, 
L. , paciencia oficinal. Crece en luga-
r e s húmedos , y tiene el aspecto de la 
acedera, su raiz es fus i forme, morena 
al exterior, amari l la al interior, t iene 
un olor part icular , un sabor amargo y 
austero. S e usa en cocimiento de una 
a dos onzas por dos l ibras do agua , 

reciente y seca, como depurat iva y an-
tiescorbútica. También s e hace d e ella 
un extracto. E n el comercio ba jo el 
nombre de paciencia s e encuent ra , 
ademas d e la raiz p recedente , las de 
otras especies, y sobre todo las del 
rumex crispas, y rotundifolius, q u e 
tienen abso lu tamente las m i s m a s pro-
piedades , lo mismo que l a de la p a -
ciencia sa lvage, ruwiM; acutus. La raiz 
de la acedera ro ja , ó paciencia san-
gre de dragón, cuyas hojas t ienen las 
nerviosidades de un he rmoso ro jo ,dan 
un zumo laxante algo ast r ingente . La 
del rumex acualicus se emplea como 
tornea as t r ingente y antiescorbútica en 
Ingla te r ra y Suecia, pero no aquí . La 
raiz del rumex alpinas se ha e m -

pleado como sucedánea d e l r u i b a r -
bo con el nombre de ruibarbo de 
monges. 

P A C H E A B L E F A R O S I S , f . Conden-
sación del te j ido d e los párpados pro-
ducida por las excrecencias ó por los 
tubérculos q u e s e desar ro l lan en s u s 
bordes , ó por una inflamación cró-
nica. 

P A C I E N T E , ad j . El q u e padece al-
g ú n dolor ó to rmento ; el enfermo. 

PACONTICO,CA, ad j . Epíteto dado 
á los medicamentos incrasantes . 

PAIDOXOSOLOGÍA, f. Tra tado s o -
bre las en fe rmedades de los niños. 

P A J A , m . Slramen; tallo seco de 
las g ramíneas , y sobre todo de los 
cerea les , d e s p u e s que s e han s e p a -
rado las semil las de las espigas. 

P A J I T A , f. Palea; se da ' es te nom-
bre en botánica á las e scamj tas que en 
muchas s inantéreas están en í r emez-
cladas con las flores, á las brácteas 
q u e por su reunión constituyen el in-
volucro de e s t a s mi smas p lantas , y á 
las d i ferentes piezas que en las g ra -
míneas forman la cubier ta de los ó r -
ganos sexuales . 

PALADAR, m . Palalum; par te su-
perior de la cavidad de la boca, espe-
cie de bóveda parabólica, fo rmada por 
los dos huesos max i l a res super iores y 
los palatinos, reves t ida de una mem-
brana mucosa g ruesa y densa , l imitada 
por de lante y por los lados por la ar-
cada dentar ia super ior , y por d e t r á s 
por el velo del paladar , l igeramente 
deprimido en el medio por una línea 
blanquecina q u e lo atraviesa d e de -
lante a t rás . — E n botánica se en t iende 
por paladar la hinchazón ex te rna de 
la garganta de l a s corolas personadas , 
que c ierra la en t rada y ret ine los d o s 
l a b i o s , y mas par t icu larmente á la 
par te super ior del fondo de las corolas 
monopétalas i r r egu la res . 

P A L A D A R E S , m . Especie de b u l -
tos q u e les sa len á los caballos en la 
boca. 

PALADIO, m . Palladium; meta l 
blanco d u r o , m u y maleable , dúctil , 
difícil de fund i r : inalterable al a i re y 
casi ina l terable al f u e g o , descubier to 
por Wollaston en el mineral de p l a -
t ino; su peso es de H , 3 á 1 1 , 8 . E s 
inatacable por muchos á c i d o s ; el áci-
do nítrico le disuelve lomando un ma-
tiz rojo moreno ¡ una d'solucion aico-

hólica d e yodo le ennegrece , lo que no 
hace e l platino. 

PALATINO, ad j . Palatinas, q u e 
t iene relación ó q u e pertenece al p a -
ladar. — Arterias palatinas, d i s t i n -
gu idas en superior é inferior. La pr i -
mera nace de la maxilar interna cuando 
llega al ex t remo d e la fosa z igomà-
tica; la segunda sa le d e la maxilar 
externa m u y cerca de su or igen .—Ca-
n a l e s ó conductos palatinos anterior 
y posterior; el an ter ior está s i tuado 
de t rás de la a rcada alveolar, sobre el 
r eborde art icular d e los maxi la res su-
per iores , q u e concurren á su forma-
ción. In fe r iormente no t iene sino un 
su!o orificio ; pe ro super iormente es 
b i furcado , y presenta dos abe r tu ras 
q u e se abren cada una en una de las 
cavidades nasales . El posterior está 
s i tuado en el pun to de union del h u e -
so palatino con la superficie q u e 
p resen ta el hueso maxilar super ior 
de t rás del s e n o . — F o s a ó bóveda pa-
latina: V. PALADAR.—Membrana pa-
latina ; porcion de la mucosa bucal 
q u e tapiza el pa ladar .—¿Vemos pala-
tinos; en número d e t r e s ,mavor , m e -
diano y menor . Todos t r e s nacen d e 
la parte inferior del ganglio e s f e n o p a -
latino. El pr imero pasa por el canal 
palat ino poster ior ; á su salida del ca-
nal se dir ige ade lan te por debajo de 
la bóveda palat ina, donde se ramifica; 
el segundo va á dis t r ibuirse en la 
amígdala y en el velo del pa l ada r ; el 
menor se divide en dos filetes, uno 
para la campani l la y otro para la 
amígdala y los folículos de la m e m -
brana palat ina. — Huesos pala tinos ; 
se l laman asi dos pequeños huesos 
i r regulares s i tuados en la par te pos-
terior de l a s fosas nasales y c o m p l e -
tando por de t rás la bóveda del pa ladar . 
Una porcion del hueso palatino es h o -
rizontal y la otra vertical. La porcion 
horizontal ó inferior forma una p a r t e 
de las fosas nasa les por su cara supe-
rior y de la bóveda palatina por la i n -
fer ior , encima de la q u e está s i tuado 
el orificio del canal palatino posterior . 
La porcion ascendente forma parte por 
su cara in te rna de la pared externa 
de las fosas nasa les , y se articula por 
la cara externa con el hueso max i l a r 
super ior . El ángu lo que forma el borde 
poster ior de esta cara al reuni rse con 
el mismo borde d e la cara horizontal, 
p resen ta una eminencia piramidal l l a -
m a d a tuberosidad palatina. Su bordo 
super ior l leva anter iormente una upó-



agudo, y opsis , v i s ión , v i s t a ; vis ta 
mas perspicaz q u e lo q u e e s comun-
m e n t e . 

OXIREGMIA, f. Oxyregmia; de 
ocsys, ágr io , ácido, y eregma, e r u c -
tación ; e rup to ácido e s un s ín toma 
muy común en la gas t r i t i s , ó simple-
mente de una m a l a digest ión. 

O X I R R O D I N O , m . Oxyrrhodinum; 
d e ocsys, ágrio, y radon, r o s a ; vina-
g r e rosado . 

OXISACARO, m . ; de ocsys, ágrio, 
ácido, y sakjaron, a zúca r ; mezcla de 
azúcar y vinagre. Los antiguos hacían 
disolver á veces el vidr io d e an t imo-
nio ó la escila, lo que constituía el 
oxisácaro vomitivo ó e l oxisácaro 
escilitico. 

OXISAL , f . Sal cuya base y ácido 
contienen oxígeno. 

OXISÚLFURO, m. Combinación de 
un sú l furo con un óxido. 

Oxisúlfuro deantimonio : V .KER-
MES MINERAL. 

O X I T Á R T A R O , m . Oxytartarus; 
sin. de tierra foliada de tártaro ó ace-
tato de potasa. 

OXITIMIA, f. Pa lab ra usada por 
Hipócrates como sinónimo d e cólera 
pronta y violenta. 

OXIURO, m . ; de ocsys, agudo, y 
t i r a , cola; nombre dado por Rudolphi 
á un ascár ide q u e t iene por ca rác -
ter u n a c o l a e x t r e m a d a m e n t e de lgada . 

OZENA, f. Ozena; de ocsin, olor 
m a l ; úlcera de la membrana pitui taria 
que produce un olor infecto, compara-
do impropiamente al de una chinche 
ap la s t ada ; y por esto se designa con 
el nombre d e chinches á los ind iv i -
duos q u e están afectados de ozena. 
No están bien de terminados , al m e n o s 
en muchos casos, el sitio y la na tu ra -
leza de esta afección : hab iendo ob -
servado algunos prácticos q u e e s t a 
enfermedad es f recuente en los i n d i -
viduos que tienen la nariz n a t u r a l m e n t e 
chata, la atribuyeron á la re tención 
del moco nasal en las anf rac tuos idades 
donde es segregado . Algunas veces 
existe la ozena en individuos sanos 
á la apar iencia ; pero comunmente e s 
de naturaleza sifilítica, y depende d e 
una sifilides papulosa desarrol lada e n 
las cavidades nasa les : las pápuias u l -
ceradas van seguidas a lgunas veces 
de una caries de los huesos de la n a -
riz, de las conchas ó del vómer , q u e 
aumenta mas la fet idez. La m a r c h a 
de la enfermedad e s l en ta , y los d o -
lores son poco vivos : es necesario 
por una parte atacar la sífilis const i tu-
cional, y por otra curar l a s ulceracio-
nes con hi las un tadas en cera to opiado, 
cauterizar superf ic ialmente con el n i -
trato de plata l a s pápulas , y hasta las 
ulceraciones q u e no es tén muy i r r i -
tadas. 

OZOCERITA, f . ; de ocsi, mal olor , 
y keron, c e r a ; especie de res ina ó d e 
cera fósil q u e t iene mucha analogía 
con la paraflna. 

PABELLON, m. Ex t remidad embu-
dada de una sonda, agalía, etc. — Ex-
tremidad l ibre embudada y f r a n q u e a -
da d e la trompa de Fa lop io .—Pabe l l ón 
de la oreja: V . OÍDO. 

PACCIIIONI, (g lándulas de) . Gra-
nulaciones de las m e m b r a n a s del c e -
r eb ro , descubier tas por el anatómico 
q u e lesd io su nombre . 

PACIENCIA, f. Rumex patientia, 
L. , paciencia oficinal. Crece en luga-
r e s húmedos , y tiene el aspecto de la 
acedera, su raiz es fus i forme, morena 
al exterior, amari l la al interior, t iene 
un olor part icular , un sabor amargo y 
austero. S e usa en cocimiento de una 
a dos onzas por dos l ibras do agua , 

reciente y seca, como depurat iva y an-
tiescorbútica. También s e hace d e ella 
un extracto. E n el comercio ba jo el 
nombre de paciencia s e encuent ra , 
ademas d e la raiz p recedente , las de 
otras especies, y sobre todo las del 
rumex crispas, y rotundifolius, q u e 
tienen abso lu tamente las m i s m a s pro-
piedades , lo mismo que la de la p a -
ciencia salvage, r u m a s acutus. La raiz 
de la acedera ro ja , ó paciencia san-
gre de dragón, cuyas hojas t ienen las 
nerviosidades de un he rmoso ro jo ,dan 
un zumo laxante algo ast r ingente . La 
del rumex acualicus se emplea como 
tornea as t r ingente y antiescorbútica en 
Ingla te r ra y Suecia, pero no aquí . La 
raiz del rumex alpinas se ha e m -

pleado como sucedánea d e l r u i b a r -
bo con el nombre de ruibarbo de 
monges. 

PA CHE A B L E F A R O S I S , f. Conden-
sación del te j ido d e los párpados pro-
ducida por las excrecencias ó por los 
tubérculos q u e s e desar ro l lan en s u s 
bordes , ó por una inflamación cró-
nica. 

P A C I E N T E , ad j . El q u e padece al-
g ú n dolor ó to rmento ; el enfermo. 

PACONTICO,CA, ad j . Epíteto dado 
á los medicamentos incrasantes . 

PAIDOXOSOLOGÍA, f. Tra tado s o -
bre las en fe rmedades de los niños. 

P A J A , m . Stramen; tallo seco de 
las g ramíneas , y sobre todo de los 
cerea les , d e s p u e s que s e han s e p a -
rado las semil las de las espigas. 

P A J I T A , f. Palea; se da ' es te nom-
bre en botánica á las e scamj tas que en 
muchas s inantéreas están e t i í remez-
cladas con las flores, á las brácteas 
q u e por su reunión constituyen el in-
volucro de e s t a s mi smas p lantas , y á 
las d i ferentes piezas que en las g ra -
míneas forman la cubier ta de los ó r -
ganos sexuales . 

PALADAR, m . Palatum; par te su-
perior de la cavidad de la boca, espe-
cie de bóveda parabólica, fo rmada por 
los dos huesos max i l a res super iores y 
los palatinos, reves t ida de una mem-
brana mucosa g ruesa y densa , l imitada 
por de lante y por los lados por la ar-
cada dentar ia super ior , y por d e t r á s 
por el velo del paladar , l igeramente 
deprimido en el medio por una línea 
blanquecina q u e lo atraviesa d e de -
lante a t rás . — E n botánica se en t iende 
por paladar la hinchazón ex te rna de 
la garganta de l a s corolas personadas , 
que c ierra la en t rada y ret ine los d o s 
l a b i o s , y mas par t icu larmente á la 
par te super ior del fondo de las corolas 
monopétalas i r r egu la res . 

P A L A D A R E S , m . Especie de b u l -
tos q u e les sa len á los caballos en la 
boca. 

PALADIO, m . Palladium; meta l 
blanco d u r o , m u y maleable , dúctil , 
difícil de fund i r : inalterable al a i re y 
casi ina l terable al f u e g o , descubier to 
por Wollaston en el mineral de p l a -
t ino; su peso es de H , 3 á 1 1 , 8 . E s 
inatacable por muchos á c i d o s ; el áci-
do nítrico le disuelve lomando un ma-
tiz rojo moreno ¡ una disolucioa aico-

hólica d e yodo íe ennegrece , lo que no 
hace e l platino. 

PALATINO, ad j . Palatinus, q u e 
t iene relación ó q u e pertenece al p a -
ladar. — Arterias palatinas, d i s t i n -
gu idas en superior é inferior. La pr i -
mera nace de la maxilar interna cuando 
llega al ex t remo d e la fosa z igomà-
tica; la segunda sa le d e la maxilar 
externa m u y cerca de su or igen .—Ca-
n a l e s ó conductos palatinos anterior 
y posterior; el an ter ior está s i tuado 
de t rás de la a rcada alveolar, sobre el 
r eborde art icular d e los maxi la res su-
per iores , q u e concurren á su forma-
ción. In fe r iormente no t iene sino un 
solo orificio ; pe ro super iormente es 
b i furcado , y presenta dos abe r tu ras 
q u e se abren cada una en una de las 
cavidades nasales . El posterior está 
s i tuado en el pun to de union del h u e -
so palatino con la superficie q u e 
p resen ta el hueso maxilar super ior 
de t rás del s e n o . — F o s a ó bóveda pa-
latina: V. PALADAR.—Membrana pa-
latina ; porcion de la mucosa bucal 
q u e tapiza el pa ladar ;—Nervios pala-
tinos; en número d e t r e s ,mavor , m e -
diano y menor . Todos t r e s nacen d e 
la parte inferior del ganglio e s f e n o p a -
latino. El pr imero pasa por el canal 
palat ino poster ior ; á su salida del ca-
nal se dir ige ade lan te por debajo de 
la bóveda palat ina, donde se ramifica; 
el segundo va á dis t r ibuirse en la 
amígdala y en el velo del pa l ada r ; el 
menor se divide en dos filetes, uno 
para la campani l la y otro para la 
amígdala y los folículos de la m e m -
brana palat ina. — Huesos pala tinos ; 
se l laman asi dos pequeños huesos 
i r regulares s i tuados en la par te pos-
terior de l a s fosas nasales y c o m p l e -
tando por de t rás la bóveda del pa ladar . 
Una porcion del hueso palatino es h o -
rizontal y la otra vertical. La porcion 
horizontal ó inferior forma una p a r t e 
de las fosas nasa les por su cara supe-
rior y de la bóveda palatina por la i n -
fer ior , encima de la q u e está s i tuado 
el orificio del canal palatino posterior . 
La porcion ascendente forma parte por 
su cara in te rna de la pared externa 
de las fosas nasa les , y se articula por 
la cara externa con el hueso max i l a r 
super ior . El ángu lo que forma el borde 
poster ior de esta cara al reuni rse con 
el mismo borde d e la cara horizontal, 
p resen ta una eminencia piramidal l l a -
m a d a tuberosidad palatina. Su bordo 
super ior l leva anter iormente una upó-



fui i orbitaria, y pos t e r io rmen te una 
apólisis l lamada esfenoidal, que tienen 
una y otra re laciones muy complicadas 
con las p a n e s vecinas. 

P A L A T I T I S , f. Palatilis; de pala-
tum, pa ladar , y la terminación í l t s q u e 
indica flegmasía; inflamación de la 
m e m b r a n a mucosa q u e tapíza los pila-
r e s y la bóveda del pa ladar . E s la 
angina s imple , la angina gu tura l de 
los au tores , flegmasía m u y común p r o -
ducida á menudo por el f r ió húmedo , 
el enfr iamiento de los pies , el au-
mento súbi to de la t empera tu ra , e tc . 
La palat i t is l igera c e d e o rd inar ia -
men te á los batios de p ies sencillos ó 
sinapizados, á los colutorios ac ídulos , 
á las cataplasmas emol ien tes apl ica-
das al r ededor del cue l lo . Cuando es 
m a s intensa se añaden á estos medios 
la r e i t e rada aplicación de s a n g u i j u e -
las , ó también una sangr ía genera l , 
b e b i d a s muci la '^ inosasabundantcs ,e tc . 
Cuando los s ín tomas inf lamatorios son 
d is ipados , es necesar io á menudo em-
p lea r ga rga r i smos m a s ó menos a s -
t r ingentes . 

P A L . v r O E S T A F H . I X O , ad j . y s . 
Pequeño músculo que s e ext iende de 
la espina nasal posterior hasta el 
punto d e la campani l la , de la que 
ocupa el g rueso . También s e l lama 
elevador de la campanilla. 

PALATOFAR1XGEO, ad j . y - s . 
Patnto-pliaringeus; músculo s i tuado 
ver t ica lmente en la pa red lateral de 
la far inge y en el velo del pa ladar . 
También se l lama faríngeo estafilino; 
su porcion super ior (perista filo farín-
geo, W i n s l o w ) está Hja al borde pos-
ter ior d e la bóveda palatina ; la med ia 
(faríngeo estafilino, Wins low) , ocu -
pa e l pi lar poster ior del velo del p a -
ladar ; la infer ior (Uro estafilmo, 
Winslow) , baja por .los lados d e la fa-
r i n g e . S i rve á la deglución. 

P A L A T O S A L P I X G E O , a d j . v s . 
N o m b r e dado por Vasal va al pe r i s t a -
filmo externo ó infer ior . 

P A L E A C E O , ad j . Paleaceus ; q u e 
cont iene pa j i tas , ó q u e e s de la n a t u -
ra leza d e las pa j i t as . 

P A L E T I L L A , f. N o m b r e vulgar 
del cartí lago xifoides. 

PALIACION, f. P a l i a t i o ; p a l l i a r e , 
c u b r i r , d i s i m u l a r ; acción d e pal iar , 
e s decir , d e no cu ra r un mal s ino a p a -
r en t emen te . A menudo el a r t e no 

puede hacer mas q u e m o d e r a r los sín-
tomas de una e n f e r m e d a d para i m p e -
di r que haga progresos , p ro longa r 
los dias del e n f e r m o , y d i sminui r sus 
padecimientos; esto es lo q u e se 
l lama t r a t a m i e n t o p a l i a t i v o . De 
aqui el nombre d e p a l i a t i v o s dado á 
los medios terapéuticos empleadoscon 
es te objeto. 

P A L I A T I V O , a d j . y s . Pallictirus, 
q u e produce la paliación: V . esta 
pa labra . 

PALINOROMIA, f. Palindromia; 
de palindromein, volver ; recidiva 
de una en fe rmedad , ó s e g ú n a lgunos 
autores , vue l ta d e los l íquidos hacia 
los órganos in ter iores . 

PALINGENESIA, f. Palengenesis; 
d e patín, en sent ido recto , y g e n e s i s , 
nacimiento; sin. de regeneración. 

PALIXIDRISA, f. Disminución de 
volúmen. 

P A L I R R E A , f. Reflujo d e los humo-
r e s , q u e s e verifica en el cólera m o r -
bo, acompañado de vómitos negros . 

P A L M A , f. Vola; el hueco ó la 
p a r t e interior de la mano. 

PALMA C H R I S T I : V . RICINO. 

PALMAR, ad j . y s . ; d e palma, la 
palma de la mano : q u e per tenece á 
ia palma d e la mano. — Aponeurosi 
palmar; capa aponcurót ica t r iangu-
lar q u e reviste la palma de la mano , 
v e s t á ín t imamente adhe r ida á la piel . 
Nace del tendón inferior del músculo 
pequeño pa lmar y del l igamento a n -
terior del c a r p o . — A r c a d a s palmares¡ 
ex t remidades encorvadas d e las ar to-
r ías radial y cubi ta l ; por es to s e dieo 
una arcada palmar radial ó profun-
da, y una arcada palmar cubital ó 
superficial.— Ligamentos palmares; 
pequeños hacecillos l igamentosos muy 
numerosos , des t inados á sos tener los 
huesos del carpo y del metacarpo. — 
llegiones palmares; se dist inguen en 
la pa lma de la mano t r e s reg iones 
l lamadas palmar esterna, palmar 
interna, palmar media, según su po-
sición relat iva con la l inea med ia del 
c u e r p o ; la región palmar eslerna 
corresponde á la eminencia tenar; la 
interna á la eminencia hipotenar, la 
media, al intervalo de e s t a s dos emi-
nencias y en medio de la mano. 

Palmar largo ó gran palmar. — 
Músculo que s e ex t iende de la t u b e -
ros idad interna del húmero al l i g a -

mentó anuia r del carpo y á la aponeu-
ros is palmar (epítroclo metacarpiana, 
U i . ) — Palmar corto; Bichart ha 
descri to con e s t e n o m b r e un músculo 
muy de lgado cuya existencia aun no 
esta constante , q u e t iene las mismas 
a taduras q u e el anter ior , á cuyo bor -
de interno está s i tuado. 

Palmar cutáneo. — Pequeño mús-
culo aplanado cuadrangu la r , s i tuado 
delante de la eminencia tenar , ex ten -
dido del l igamento anula r del carpo á 
los tegumentos de la palma de la 
mano. 

PALM A n o , adj . Palmatus- se d i -
ce,'?'1. »otanica d e las hojas sencillas 
y divididas d e m a n e r a q u e imitan la 
disposición d e la mano abier ta- en 
zoología, d e los an ima les que tienen 
los dedos unidos has ta el ex t remo 

r una m e m b r a n a q u e p a r t e de su 
se . 

P A L M E R O S , m . p l . Fami l ia n a t u -
ra l de p lan tas monocoti ledóneas con 
e s t a m b r e s p e r i g i n o s , q u e tiene nn 
tallo gene ra lmen te sencil lo tan grueso 
en la par te super io r como en la base , 
t e rminados supe r io rmen te por un 
hacecillo recto d e hojas muy g randes 
y pers i s ten tes . Las flores están d i s -
p u e s t a s en racimos ramosos , envue l -
tos en el principio por espatas cor iá -
ceas y a lgunas veces leñosas ; cada 
flor se compone de un cáliz doble y 
pers is ten te , los machos comunmente 
t ienen seis e s t ambres , las hembras 
t r e s pistilos a lgunas veces reunidos 
en uno solo. El f ru to , cuyo volumen 
a l g u n a s veces es e n o r m e , g e n e r a l -
m e n t e es una d rupa fibrosa y c a r n o -
s a q u e contiene un núcleo muy duro , 
en el q u e s e encuen t r a una a lmendra 
formada en genera l d e fécula unida á 
un aceite graso , lo q u e hace sean pro-
pias para emuls iones . Tan pronto 
sirvo d e al imento la pulpa carnosa 
q u e envue lve la nuez d e los p a l m e -
ros , como en los dá t i les , tan pronto y 
mas á m e n u d o lo es la a lmendra q u e 
está contenida en esta nuez , como en 
el coco, a l g u n a s veces los renuevos 
con q u e termina el tallo, ó bien la fé-
cula contenida en el tal lo, const i -
tuyendo el sagú. 

P A L M I F O R M E , a d j . Palmiformis; 
sin. de palmado. 

PALMIFALANCIANOS : V . I.CM-
NR.IR'I' s NS LA MANO. 

PALM1NA, f . Materia descubier ta 

por Bondet , hijo, t ra tando el aceite de 
ricino con el ácido hípoazóico. Por la 
saponificación da lugar á la foimacion 
del acido palmíco. 

PALMIPEDO, ad j . Palmipes; se 
dice de las aves q u e t ienen los p iés 
palmeados. 

PALOMILLA , f . El espinazo d e las 
cabal ler ías . 

PALPEARINA, f. Materia segrega-
d a por las g lándulas de Mcibomío. 

P A L P E B R A L , ad j . Palpebralis; do 
palpebra, pá rpado; q u e per tenece á 
los parpados. — Arterias palpebra-
les, d ivididas en superior c inferior; 
nacen d e la oftálmica, cerca d e la po-
lca cartilaginosa del músculo g r a n d e 
oblicuo. — Folículos palpebrales : 
V . GLÁNTHLAS OF. MF.IBOMIO. — Li-
gamentos palpebrales, d is t inguidos 
en superior é inferior; capa fibrosa 
implan tada de una par te en la p o r -
cion correspondiente d e base orbi tar ia , 
y por la otra al cartí lago tarso.—.Vtís-
culo palpebral : V. ORBICULAR DE 
LOS PARPADOS. — Región palpebral; 
la que ocupan los músculos palpebra l , 
superci l iar y e levador del párpado 
super io r . — Venas palpebrales; a l -
gunas d e las externas se abren en la 
rama anter ior de la temporal , las JU-
periores é inferiores internas se 
abren en la labial , lo m i s m o que la 
inferior externa. 

PALPITACION, f. Palpitado, pal-
mos; d e pellein, sacudir , agi tar . S e 
da el nombre de palpitaciones á los 
latidos del corazon mas f recuen tes , 
mas fue r tes y mas extendidos de lo 
que corresponde. Algunas veces las 
palpitaciones están caracter izadas por 
la i r regular idad y violencia de las 
pulsaciones . Las palpitaciones cont i -
nuas d e p e n d e n á menudo d e una l e -
sión física del corazon; las i n t e r m i -
tentes ya dependen d e una afección 
nerviosa, ya de cualquier otra causa 
difícil á menudo de apreciar . Son f re-
cuen tes en la clorosis, y se percibe un 
ru ido d e soplo bien dis t into ' aplicando 
la o re ja contra la región del corazon. 

P A L P O , m. Palpus; nombre dado 
por los entomologistas á los apéndices 
ar t iculados y móviles, en número pa r , 
s i tuados en las par tes la tera les de la 
boca d e los insectos q u e les sirven 
para coger los al imentos y m a n t e n e r -
los en t re las mandíbu las duran te la 
masticación. 



P A M P I N I F O R M E , ad j . Pampini-
formis; de pampinus, pámpano, r a -
m a joven d e vid con hojas, y forma, 
fo rma. S e dice en anatomía del con -
jun to de vasos q u e por su entrelaza-
miento imitan los pámpanos d é l a vid; 
tal es el cue rpo pampiniforme, espe-
cie d e r e d vascular formada por el en-
trelazamiento de las arterias y venas 
cspermát icas de lante del músculo 
psoas . 

PAN, m . Pañis. E l pan se prepara 
cotí harina y agua, á la que se hace 
experimentar cierto grado de f e r m e n -
tación por medio de la levadura, fer-
mentación que s e det iene á t iempo 
por medio de la coccion. Todas l a s 
sustancias vegeta les q u e contienen 
g lú ten , principios mucoso-azucarados 
y fécula, son mas ó menos propias 
para hacer p a n ; pero la harina d e tri-
go es d e mucho superior á las demás , 
po rque de todos los cereales es la q u e 
contiene mas g lú ten , materia que da á 
la par te la propiedad de fermentar y 
de hincharse , lo q u e la hace mas li-
gera y fácil de d iger i r . 

PANACEA, f. Panacea; de pan, 
todo, y altos, r e m e d i o : remedio de 
todos los ma le s . 

Panacea mercurial. —Protocloruro 
d e mercur io subl imado nueve veces : 
V . CLORURO DE MERCURIO. 

Panacea inglesa.— Carbonato ele 
magnesia mezclado con carbonato de 
cal. 

Panacea de Glaubero. — Sal de 
Glaubero. 

PANADIZO, m . Panaritium, redu-
via, panari tius .paronychia, panda-
litium, paronickia; d e para, a l i ado , 
y ónix, t i f ia ; al lado de la uña : t u -
mor flcgmonoso desarrol lado en un 
punto cualquiera d e los dedos d e la 
mano ó del pié . S e dist inguen t r e s va-
r i edades d e p a n a d i z o : ! 0 el que s e 
desarrol la en t re la epidermis y la 
p i e l ; 2" el q u e r e s ide en el tejido" c e -
lular subcu táneo ; 3o el que ocupa la 
vaina de los t endones . Pero es tas d i -
fe ren tes especies no son sino grados 
d i fe ren tes d e una misma enfe rmedad , 
y deben r eun i r s e en una sola que es 
el panadizo propiamente dicho. E s 
ra ro q u e el panadizo, de cualquiera 
especie que s e a , t e rmine por r e so lu -
ción, casi s i empre hay supuración, y 
algunas veces gangrena ó necrosis . E'l 
panadizo suhepidérmico casi nunca 
o a lugar mas q u e á una exhalación 

pur i forme y serosanguinolenta s u -
perficial. El q u e r e s i d e en el tej ido 
celular , panadizo ¡legmonoso, fre-
cuentemente ocasiona la destrucción 
del dermis y del tejido celular sub -
dérmico y una especie de desecación 
del dedo". El tendinoso casi s i e m p r e 
arras t ra la denudación y la necrosis 
de una ó muchas fa langes , la adhe-
rencia de los tendones , etc. El pana-
dizo suhepidérmico, á m e n u d o c a u : 
sado por una picadura superficial o 
por el a r ranque de una de es tas pelícu-
las ep idérmicas l l amadas padrastros, 
s e manif iesta por un dolor vivo, con 
prur i to y tumefacción rosada y l u s -
t rosa . seguida á menudo del levanta-
miento de la epidermis , de la f o r m a -
ción d e una vej iguil la l lena de una 
serosidad sanguinolenta , ocupando el 
pulpejo del dedo ó el de r redor de la 
uña . Cuando se a b r e natural ó ar t i f i -
c ia lmente e s t a vejiguilla, se encuen-
t ra el d e r m i s cubierto de una c x s u -
dacion a l b u m i n o s a , y á m e n u d o 
ulcerado ó perforado has ta el tej ido 
celular subyacente. E s menes te r apli-
car sangui jue las d e s d e el principio, é 
insist ir en los tópicos emol ientes y 
narcóticos, como las ca taplasmas l a u -
danizadas . Si los s íntomas pers is ten , 
es menes te r , tan pronto como el e p i -
de rmis s e levanta, incindir las v e j i -
guil las, dar sal ida á la seros idad , 
poner á descubier to la superficie del 
de rmis , y continuar aplicando en es-
ta superficie tópicos mucilaginosos y 
opiados. — El panadizo fiegmonosO, y 
sobre todo el tendinoso, caracter iza-
do por un dolor m a s profundo, mas 
quemante , por pinchazos insopor ta-
bles , con s íntomas inflamatorios i n -
tensos, c e d e r a ramen te á las san-
gr ías locales, á los tópicos emol ientes 
ú opiados, y no t a rda en causar en 
medio de angus t ias a troces, s u p u r a -
ciones profundas , car ies ó necrosis 
mas ó menos ex tensas , si no s e a p r e -
s u r a el practicar incisiones. Después 
d e es tas s e pone la mano en un baño 
local emoliente , y s e cura en seguida 
con tópicos relaja 'ntes y narcóticos, al 
mismo tiempo que se practican u n t u -
r a s en la p a r l e enferma con el un-
güento mercur ia l , si pers is ten los fe-
nómenos inflamatorios. 

PANCREAS, m . Pancreas; d e pan, 
todo, y kreas, c a rne , q u e es todo 
c a r n e ; g l ándu la s i tuada profunda-
mente en el abdomen al nivel de la 
duodécima vér tebra dorsal .en medio d e 

las curvaduras del duodeno , q u e pre -
senta en e l lado derecho una prolon-
gación l lamada por a lgunos anatómi-
cos pequeño pancreas ó pancreas de 
Aselli. La ex t remidad derecha s e l la -
m a cabeza, y la izquierda cola. Es ta 
g lándu la , cuya es t ructura t iene m u -
cha analogía con la do las sal ivales , 
t iene un pa rénqu ima blanco agr i sado 
y granuloso, del q u e sa le por un sin-
número de pequeñas raici l las su canal 
excretorio conocido con el nombre d e 
canal pancreático ó canal de IVir-
sungius.Este canal sa le del pancreas 
por de t rás d e la ú l t ima porcion del 
duodeno, y va á abr i r se en el canal 
eolidoco, d o n d e s e pega con es te para 
en t ra r juntos en el duodeno. 

P A N C R E A T A I , G Í A , f . Dolor que s e 
s iente en el pancreas . 

P A N C R E A T E M F R A X I S , f . ; d e pan-
kreas, pancreas , y emfraxsein, o b s -
t r u i r ; obstrucciones del pancreas. 

. P A N C R E A T E N F R A S I S , f. Obstruc-
ción del pancreas . 

PANCREÁTICO, ad j . y s . Pancrea-
ticus; q u e t iene relación con el pan-
c r e a s . — Arterias pancreáticas; d is -
t inguidas en superior q n e comunmente 
viene de la esplénica, y en transver-
sal, que comunmente nace de la pan-
creático duodenal, r a m o d e la épá t i -
ca. — Canal pancreático : V . PÁN-
CREAS. — Lóbulo pancreático del 
hígado; lóbulo d e Spigelio, l lamado 
asi en razón d e sus relaciones con el 
pancreas : V . HÍGADO.—Nervios pan-
creáticos ; vienen del plexo solar. — 
Jugo pancreático; l íquido segregado 
por el pancreas q u e parece muy a n á -
logo á la saliva, y que es vert ido con 
la bilis en el duodeno . 

PANCREÁTICO DUODENAL, adj . 
N o m b r e dado á los vasos q u e p e r t e -
necen á la vez al pancreas y a l d u o -
deno. 

P A N C R E A T I T I S , f. Pancreatitis; 
inflamación del páncreas . 

P A N C R E S T O , ad j . y s . ; de pan, 
todo, y krestos, bueno ; s in . de pana-
cea. 

PANDALEON, m. Especie d e me-
dicamento para las e n f e r m e d a d e s del 
pecho . 

P A N D E M I A , f . Pandemia; d e p o n , 
todo, y demos, p u e b l o ; en fe rmedad 
q u e ataca á la vez un gran número d e 

individuos habi tantes en un mismo 
luga r . 

PANDICULACION, f. Pandicula-
Jio; d e pandiculari, e s t i r a r se ; m o -
vimiento automático de los brazos 
hacia ar r iba con ranversamiento de la 
caheza y del tronco hácia a t rás y ex-
tensión de los miembros a b d o m i -
na les . — Es te movimiento á menudo 
va acompañado de bostezos, é indica 
en el estado de salud la necesidad de 
dormir . También s e observa en cier-
tas e n f e r m e d a d e s par t icu larmente 
nerviosas. E s uno de los s íntomas 
precursores de la ca lentura intermi-
tente . 

PAXDURADO : V.PAXDURIFORME. 

PANDURIFORME, ad j . Pmduri-
formxs; d e pandura, violon, y for-
ma, forma. Se dice en botánica de 
las hojas ob longas , redondeadas por 
s u base y en el vért ice, que presen-
tan de cada lado un seno r e d o n -
d e a d o . 

PANÍCULA ó PANOCHA. Inflores-
cencia q u e consiste en la reunión de 
un conjunto de flores cuyos p e d ú n c u -
los salen d e un cono commi; son muy 
cortos, ramif icados , espar ramados y 
mas cortos en la par te super ior q u e 
en la base . 

PANICULADO, ad j . Paniculatus; 
q u e t iene las flores d ispuestas en pa-
nocha. 

PANICULO, m,; de pannus, espe-
cie de paño ó tejido. Los antiguos ana-
tómicos l lamaban por analogía paní-
culo grasiento ó adiposo la capa sub-
cutánea del t $ d ó c e l u l a r , ; p a n í c u l o 
carnoso la capa muscular formada en 
el hombre por el músculo cutáneo, 
ex tendiéndose por consiguiente de la 
par te inferior de la cara á la par te su-
per ior y lateral del tórax. 

PANIFICACION, f. Pañis fabrica-
do; conversión d e las harinas en 
pan. 

PANOFOKIA ó PANTOFOBIA , f. 
Panopliobia ó panthophobia, t e r ror 
pánico; te r ror súbito é infundado, q u e 
los antiguos creían inspirado por el 
dios Pan , de aqu í es te n o m b r e ; de 
Pan, el dios Pan , y pliobos, t e r ror . 
S e observa sobre todo en la melan-
colía. 

PANOSIDAD, f. Fal ta d e consisten-
cia en la piel , por efecto de una en-
f e rmedad . 



PANQBIMAGOGO, m . N o m b r e da -
do á a lgunos extractos catárticos. 

P A N S P E R M I A , f. Panspemia; de 
pan, todo, y sperma, s emi l l a ; s is tema 
fisiológico según el q u e los gé rmenes 
están d i seminados por todas las par -
t e s de la t ie r ra y del espacio q u e los 
r o d e a , desar ro l lándose cuando encuen-
t r an cuerpos d ispues tos á re tener los 
y hacer los crecer , no creciendo sino 
cuando se introducen en cuerpos o r -
ganizados q u e contienen los mismos 
ó rganos q u e el los . 

P A X T A G O G O , ad j . y s . Pantago-
gus; de pan, todo, y a g e i n , e v a c u a r ; 
s in. de panquimagogo. 

PANTOGAMIA, f.; d e p a n , todo, y 
g a m o s , b o d a ; modo de procreación 
en la q u e la individual idad no juega 
ningún pape l ; los machos y las hem-
bras copulan con todos los indiv iduos 
de distinto sexo , por tanto t iempo 
como t ienen necesidad de procrear . 

P A X T O F O B I A , f . Sin. d e panofo-
bia. 

PANCLADO, D A , ad j . Epíteto q u e 
s e aplica á los abscesos q u e presentan 
el color amari l lento de una corteza d e 
pan. 

PANZA. Pr imer^ estómago d e los 
r u m i a n t e s : Y . ESTÓMAGO. 

P A P A D A , f. La carne q u e crece for-
m a n d o pl iegues deba jo de la b a r b a ; ó 
la carnosidad q u e s e cria, g e n e r a l -
men te en las pe r sonas o b e s a s , e n t r e 
la barba y el pescuezo. 

P A P A V E R Á C E A S , f. pl . Fami l ia 
na tu ra l d e p lantas dicoti ledóneas po-
l ipétalas, con e s t ambres hipoginos, 
que tienen las hojas a l t e rnas , senc i -
d a s ó recor tadas , flores sol i tar ias , ó 
en cabezuelas , ó e n racimos r amosos ; 
e s t ambres m u y numerosos y l i b r e s ; 
los f rutos son cápsulas ovoides, co ro -
nados por el es t igma, indehiscentes , 
abr iéndose por agu j e ros deba jo del 
e s t i g m a ; las semil las comunmen te 
son muy pequeñas . Todas es tas plan-
t a s contienen un zumo propio b lanco, 
amaril lo ó rojizo, q u e l a s hace m a s 
ó menos ac res , virosas y d e l e t é r e a s , 
aunque su na tura leza var ia en l a s d i -
fe ren tes especies . 

P A P A V E R I N A , f. N o m b r e d a d o 
pr imero a! alcaloide, l l amado luego 
Codeina. 

P A P E L E S MEDICAMENTOSOS. 
Se llaman así los pape lés i m p r e g n a -

d o s ó bai lados de sus tancias medic i -
na les adhes ivas que luego s e aplican 
á los enfermos . Regu la rmen te son 
sustancias res inosas ó epispástieas l a s 
empleadas , y se aplican con un pincel 
por capas encima d e papel fino. 

Papel de cauterios. — Se p repa ra 
con una mezcla de 10 onzas, cera 
blanca, 5 onzas de res ina , e lemí y 
e spe rma ccti, 6 onzas t r e m e n t i n a ; se 
licúa el todo, so cuela y aplica con un 
pincel encima del pape l . 

Papel esparadrapo vejigatorio.— 
Cera blanca 10 onzas, acei te de olivas 
6 onzas, manteca de cacao 8 onzas : 
e s p e r m a ccti 6 onzas, t rement ina 2 
orizas, cantár idas en polvo 16 drac-
m a s . S e mezclan, licúan y cuelan es tas 
sus tanc ias , y s e ext ienden encima d e 
papel por uñ solo lado . 

P A P E R A , f. Tumor q u e naco en la 
papada en t re la ga rgan ta y la o re ja . 

PAPILIONACEO, a d j . Papiliona-
ceus; en botánica s e dice de l a s c ó -
rolas i r regu la res , compues tas de cinco 
péla los des igua les y nada parecidos , 
q u e por s u disposición presentan al-
guna semejanza á u n a mar iposa con 
las a las ex tend idas . 

P A P I L A R , ad j . Papillaris; que 
t iene papi las , q u e t iene relación con 
las papi las . — Cuerpo papilar-, com-
puesto de papilas nerviosas que está 
s i tuado debajo de la ep idermis . 

P A P I L A S , f. Papilla. Llámanse así 
las eminencias pequeñas mas ó menos 
sa l ien tes que se levantan d e la s u -
perficie de la piel y d e las m e m b r a -
nas mucosas , q u e son suscept ib les d e 
una especie de erección, y q u e p a r e - ' 
cen se r las ex t remidades de los vasos 
y d e los nervios. Las papilas cutá-
neas forman p a r t e del dé rmis , del 
que ocupan la par to exter ior , y no de -
ben conocerse, como s e hace," ron el 
n o m b r e d e cue rpo papilar. En las 
papi las es donde so pasan todos los 
fenómenos d e la vital idad d e q u e la 
piel es a s ien to ; en e l las se segregan 
todas l a s par tes s i tuadas m a s superfi-
c ia lmente , en ellas se fo rma la mate-
r ia colorante , los pelos, las uñas , las 
e scamas , etc . Su e s t ruc tu ra es casi 
toda vascular , y presentan nervios en 
g ran número y la disposición venosa 
de los te j idos erécti lcs. 

P A P I R Á C E O , ad j . Papiraceus-, 
d e papyrus, p a p e l ; q u e es de lgado y 
scco como e l pape l . 

P Á P Í ' L A , f . Papula; pequeña ele-
vación cutánea mórbida , sólida, es 
decir , q u e no contiene p u s como las 
pústulas , ni serosidad como l a s flicte-
nas, terminando comunmente por una 
l igera descamación. Las pápulas c a -
racterizan nn grupo de inflamaciones 
de la piel q u e comprende el l iquen, 
el s t rophulus y el prurigo. El stro-
phulus no es sino una modificación 
par t icular del liquen de los recien 
nac idos ; sus pápulas son d e nn rojo 
subido, ó de nn blanco mate como las 
de la urticaria. Las pápulas del l i -
quen son rojas ó inf lamadas , y a p e -
nas del grosor de una cabeza de al-
filer. Las del prur igo tienen á poca 
diferencia el mismo color q u e la piel, 
y son algo m a s voluminosas que las 
del l iquen . 

P A P I LOSO, ad j . Pnpulosus; que 
tiene relación con las pápulas . 

PAQÜEABLEFAROSIS , f. Pachca-
blephiirosis, pacheablephara; de pa-
kis, g r u e s o , y blepliaron, pá rpado ; 
endiosamiento del tejido de los pár-
pado- , ya por una inflamación crónica, 
\ a por tubérculos ó excrecencias cua -
¡».-••luiera desar ro l ladas en su borde 
b b r e . 

PAQUIDERMOS, m. p l . ; de pal,is, 
grueso , v derma, piel, cuero . Orden 
de mamíferos ungulados , hervivoros, 
no r ,múñanles , provistos d e d ientes 
mo 'a res de gran superficie y propias 
para tr i turar los a l imentos , q u e viven 
reunidos en familia, proporcionando 
al hombre una carne nutrit iva y pie-
les g ruesas y res is tentes . Se dividen 
en paquidermos proboscideos, de 
probosgis, t rompa, ó que llevan una 
trompa prehens ib le y de fensas , con 5 
d e d o s en cada p i é ; paquidermos co-
munes, sin trompa y de 2 á h dedos 
en los pies, el puerco, ele.; paquider-
mos solípedos, el caballo, no teniendo 
mas q u e un solo d e d o ó un casco en 
cada pié. 

PAQUIFILO, ad j . Pachyphyllus; 
pakys, g rueso , y phyllon, ho ja : q u e 
t iene las hojas la rgas . 

PARABOLANO, m . Parabolanus; 
nombre que so daba en otro tiempo 
á los q u e se dedicaban al servicio de 
los enfe rmos en los hospitales. Es te 
nombre , der ivado de parabolas, a t re-
vido, les había s ido dado á causa d e 
los r iesgos d e su profesion. 

PARACAP.PO, m . Paracarpium; 

Link da e s t e nombre al ovario abor -
tado, ó á lo q u e en las flores masculi-
nas por aser to ocupa el lugar del 
ovario. 

PARACENTESIS , f. Paracentesis; 
de para, al t ravés, y senlein. picar . 
Algunos autores emplean esta palabra 
para indicar toda operación en la q u e 
se hace una aber tura en una parte 
cualquiera del cuerpo, para dar sal ida 
á un liquido esparramado. Con todo, 
mas part icularmente s e l lama asi la 
punción q u e se hace en el abdomen 
de los hidrópicos para evacuar la s e -
ros idad que se encuentra acumulada . 
Cuando una ascistis se ha hecho muy 
voluminosa, es indispensable practicar 
la paracentesis , la q u e se hace con un 
tr ocar de 5 á 6 pu lgadas de largo, cu-
bierto prev iamente de cerato. Los ci-
ru janos disienten acerca el punto de 
las pa redes abdominales donde d e b e 
practicarse la punción; pero salvo 
algunos casos par t iculares , s e el ige 
el medio de una línea que pasara del 
ombligo á la espina iliaca super ior 
anter ior . S e t ienden los t egumentos 
con el pulgar y dedo índice d e la ma-
no izquierda, y se hunde suavemente 
el trocar, teniéndolo de modo que e l 
mango apoye contra la palma de la 
mano derecha, y q u e el es t i le te es té 
sostenido por los t r e s pr imeros dedos . 
Cuando el ins t rumento ha pene t rado 
en la cavidad serosa, lo q u e se/conoce 
por la sensación de una resistencia 
vencida, se toma la cánula con el p u l -
gar c Índice de la mano izquierda, y 
se hunde un poco mas , mient ras q u e 
con la otra mano s e re t i ra el trocar. 
La seros idad cae en el vaso rec ip ien-
te , favoreciendo la sa l ida , ejerciendo 
una presión suave en el v ient re , al 
mismo tiempo q u e s e sost iene la c á -
nula, de la q u e sucesivamente se i n -
clina la ext remidad en todos s e n t i -
dos. E n seguida se saca suavemente 
con la mano de recha , y s e cubre la 
picadura con un pedazo d e diaquilon 
gomado. S e cubre el v ientre con se r -
villetas, sostenidas por un vendaje d e 
cuerpo suficientemente apretado, q u e 
se apr ie ta cuando se re la ja , s iendo 
útil llevarlo por a lgún tiempo. 

PARACÉFALO, m ; d e p a r a , p r e -
posición que índica un vicio, un defec-
to, y kephale, encé fa lo ; nombre dado 
por Geoffroy Saint-Hílaíre á un género 
de mons t ruos q u e tienen l a c a b e z a m a l 
conformada, pero algo voluminosa, una 
cara dis t inta , con la 'boca y órganos d e 



los sent idos rud imenta r ios , lo mismo 
q u e los miembros torácicos. 

P A R A C E F A L I C O , a d j . Con es te 
nombre Geoffroy Saint -Hi la i rc indica 
una familia d e m ó n s t r a o s , cuyo cuerpo 
en casi todas las regiones se separa 
manif ies tamente d é l a s imetr ía normal , 
cuyos m i e m b r o s s iempre son imperfec-
tos, ya r e spec to á s u s fo rmas y ' p r o -
porciones, ya en cuanto al número de 
dedos q u e la t e rminan , y en los q u e 
falta gran par te de las v isceras a b d o -
minales y torácicas, y q u e sobre todo 
tienen una cabeza imperfec ta pero vi-
s ib le al ex ter ior . 

PARACENTERION, m . In s t rumen-
to quirúrgico con q u e s e hace la pun-
ción del ojo atacado de hidropesía . 

PARACERCIDO, m . N o m b r e dado 
á los huesos pequeños d e la pierna. 

P A R A C I E S I A , f . ; de para, d e -
fecto, yyesis, p r eñez ; p reñez extra-
uter ina. 

PARACINANCIA,f . Var iedad d é l a 
angina, menos intensa q u e la cinan-
qu ia .—Inf lamac ión de los músculos 
exter iores d e la lar inge. 

PARACM.ÍSTICOS, a d j . : V. Ac-
MASTICO. 

PARACMO, m . inus . Diminución de 
una en fe rmedad . 

PARACOPO, m . Delirio no muy 
fuer te , q u e se observa algunas v-eces 
duran te el calor febril . 

PARACÓROLA, f. Paracorolla; 
nombre dado por Link á una parte co-
rol iforme colocada den t ro de la corola 
ve rdadera como en los narcisos. 

PARACDSIS, f. Paracusis, e n t e n -
d e r mal. Se ha l lamado así el zumbi-
do d e oídos, la anomalía en la percep-
ción de los sonidos, resu l tan te de la 
impresión discordante de los sonidos 
en los dos oidos. 

PARAFÍMOSIS , m.Paraphimo.iis-. 
de para, mas allá, y phymos, yo cier-
ro, yo const r iño; constricción del glan-
de por la abe r tu r a demasiado estrecha 
del prepucio, cuando es te repliegue 
cntáneo, d e s p u e s de haber lo ret irado 
forzadamente d e t r á s d e la corona del 
glande, 110 p u e d e volverse hasta la ex-
tremidad del pene. 

PAR AFIN A, f. Parúm affinis, que 
t iene poca af inidad. Materia blanca 
cristalina, dura y de naturaleza grasa, I 

que s e obtiene en t re los productos de 
la destilación de la pez. 

PARAFONÍA, f . ; de para, vicio, y 
phony, voz : vicio de la voz que con-
sis te en un t imbre desagradab le . 

PARAFORA, f. Nombre dado por 
Hipócrates á un delirio l igero. 

PARAFRENESIS, f. Paraphrenitis; 
de para, cerca, y pitrenes, d iaf ragma. 
En otro tiempo se daba es te nombre á 
una especie do del ir io q u e se suponía 
depender de la inflamación del dia-
f r a g m a ; también se ha significado con 
esta voz la inflamación misma de es te 
músculo. 

PARAFROSINIA, f. Paraphrosyni; 
de para, vicio, y phren, esp í r i tu ; de -
lirio febril . 

PARAGENSTIA, f. Paragenslia; d e 
para, defecto, y geysis, gus to ; per 
versión del sent ido del gusto. 

PARAGLOSA, f. Paraglossa; d e 
para, defecto, y glossa, l engua ; hin-
chazón de la lengua, que a lgunas ve-
ces es tan deformada q u e se ranversa 
hácia la lar inge. 

PARAGXATÍA, f. Monstruosidad 
que consiste en tener t r e s mandíbulas . 

PARAGÓNFOSIS, f. Paragonpho-
sis; depara, ent re , y gomphoo,\o 
clavo; enclavamiento incompleto de la 
cabeza del feto en el acto del parto. 

PARAGUAY ROUX : V . BERROS 
DEL PARÁ. 

PARAKINANCIA, f. Especie de cs-
uinencia en los músculos exter iores 
e la laringe. 

PARALAMPSIA, f. Paralampsis; 
d e paratampeia, dar poca l u z ; va-
r iedad del albugo conocida con el 
nombre do perla. 

PARALANSIS, f. Mancha bri l lante 
y d e color de per la q u e s e fija en el 
pecho. 

P A R A L A S E , m. Parallaxis; do 
parellaxis, diferencia, derivado de 
allaUein, cambiar . S e l lama as í , en 
cirugía, la sal ida del lugar d e dos 
f ragmentos de un hueso q u e cabalgan 
el uno encima d e l otro. 

PARÁLISIS , f. Paralasis; de pa-
ralejein, r e l a j a r ; abolicion ó d i sminu-
ción de la contractibilidad muscu la r 
de una ó varias par tes del cuerpo, con 
ó sin lesión de la sensibi l idad. La p q -

rálisis se l lama hemiplegia cuando 
ocupa todo un lado d e l cuerpo, para-
plegia cuando ocupa su mi tad infe-
rior . Algunas veces la parálisis de los 
órganos motores está l imitada á a lgu-
nos músculos , de aquí las pará l i s i s 
locales. Lo mismo la parálisis de los 
órganos de la sensibi l idad, q u e puede : 

l imitarse á un solo nerv io ; d e aquí la 
parál is is del tacto en una extensión 
mayor ó menor de la piel, ó de tal ó 
cual órgano de los sent idos , amauro-
s is , cófosis anosmia ; tan pronto la pa-
rál is is d e p e n d e d e una lesión física y 
aparen te del aparato nervioso; tal es 
la q u e sobreviene á consecuencia d e 
congest iones ve r t ebra les ó d e violen-
cias e x t e r i o r e s ; tan pronto depende d e 
una afección genera l que no de ja s e -
ña les suscept ibles d e se r a p e r c i b i d a s ; 
tal es l a q u e de termina el onanismo v los 
excesos venéreos . El t ra tamiento de la 
parálisis m a s comunmente consiste en 
el uso de es t imulan tes , d e toda especie 
de vejigatorios, moxas , sedales , chor-
ros , e lectr icidad, etc . 

PARALÍTICO, ad j . y s . Paralyti-
cus; q u e padece de parál isis , q u e t i e -
n e relación con la parálisis. 

PARAMESIA, f. N o m b r e dado a n -
t iguamente á las par tes in ternas del 
muslo . — N o m b r e ant iguo del dedo 
anular . 

P A R A M O R F I N I A , f. Pe l le t ie r h a 
dado e s t e nombre á una sustancia 
cuya Myiposicion e lementa l pa r ece 
ser idéntica á la de la morfina, y q u e 
obtuvo t ra tando el opio con la cal por 
un proceder análogo al seguido p a r a 
la obtención d e es tá . E s bianca, cris-
tal ina, so luble en el agua, alcohol y 
eter f r ío . 

PARANINFA, m . Paranimphus; 
d e p a r a , cerca, y nimphe, recien c a -
sada . Los antiguos habían adoptado 
es te término por metáfora , para i n d i -
car el discurso so lemne q u e se pro-
nunciaba despues de concedido un tí-
tulo d e médico , en el que el orador 
hácia el elogio d e los licenciados. 

P A R A P É T A L O , m . Parapetalum; 
nombre dado por Link á l a s par les s e -
mejan tes á lospé ta los , pero s i tuadas en 
una par te mas interior, como en el elé-
boro,con e s t ambres m a s ó m e n o s abor-
tados. 

P A R A P L E G Í A , f. Paraplegia; de 
para, incompleto, y plessin, coger d e 
p r o n t o ; nombre dado á la parál is is 

cuando ocupa la par te inferior d e l 
cue rpo ; parál is is de todas las par tes 
subdiafragmáticas comprendicnd® el 
recto y la vej iga. 

P A R A P L E U R E S Í A , f. Parapleuri-
tis, fa lsa p leures ía ; las en fe rmedades 

; q u e los autores han indicado con es te 
nombre , t ienen relación las unas con 
la pleurodinia, las o t ras con la p l e u -
res ía ó pleur ineumonia . 

P A R A P L E U R I T l S , f . Inflamación d e 
la par te de l a p l e u r a q u e cubre la par te 
super ior del d ia f ragma. 

PAR A P O P L E G Í A, f. Parapop.exia, 
estado soporoso q u e simula la a p o -
plegía . 

P A R A S C E P A S T R O , m . N o m b r e d e 
un vendaje q u e cubre la cara. 

P A R A T R E M O , m . Parathrema; 
luxación incompleta. 

PARASCIDE, m . F ragmen to ó e s -
quir la de un hueso f rac turado. 

PARASISMO, m. Acceso ó acciden-
te peligroso en una enfe rmedad , q u e 

one al paciente á r iesgo de s u c u m -
i r . 

PARASITARIO, a d j . N o m b r e dado 
por Geoffroy Saiut-Hilaire á los m o n s -
truos caracter izados por la asociación 
de dos individuos, el uno viviendo ac-
t ivamente y por si mismo, el otro i m -
plantado sobre s u hermano y viviendo 
á s u s expensas . 

P A R A S I T O , a d j . y s . Parasitus; 
de para, de spues , y sitos, n u t r i m e n -
to. S e l laman plantas parásitas las 
q u e nacen y crecen á expensas d e 
otros cuerpos organizados vivos ó 
muer tos . 

PARASITISMO, m . Estado ó con-
dición d e un cuerpo organizado q u e 
vive sob re otro también organizado, 
saque ó no de él su nut r imento . 

P A R A S T A O O , m . Parastadus; d e 
arastas, que se t iene d e s p u e s ; n o m -
r e dado por Link á los filamentos 

es tér i les que es tán s i tuados en t re 
los pétalos y los e s t ambres d e cier-
tas plantas . 

P A R . Í S T A T A , f. Paraslata; d e 
para, despues , y istamai, yo estoy 
colocado. S e da e s t e nombre al epidi-
d imo y á la prósta ta . 

P A R A S T I L O , m . Parastylus. L i -
n e o l lamaba asi l a s par tes de la flor 



q u e s e parecen á pistilos, pero q u e no 
l lenan las funciones de ta les . 

P A R A S T R E M O , m . Distorsión d e 
l a boca ó de una par te de la cara. 

P A R A T E S A R , m . ; d e para, d e s -
p u e s , y (henar, la planta del pié . 
Wins low l lamaba gran paratenar una 
porcion del músculo abductor del d e -
do pequeño del p i é ; y pequeño pa-
ratenar, el flexor corto d e l mismo 
dedo . 

PARATRIMXO, m . Paratrimma; 
d e para, defecto, y tribein, f ro t a r ; 
especie oe er i tema desarrol lado por 
una presión fuer te y prolongada en 
alguna p a r t e del cuerpo. 

P A R E « , f. Paria; toda par te que 
forma el l imite de una cavidad ; pared 
del estómago, vejiga, etc . 

PAREGÓRICO, ad j . Paregoricus ; 
d e pareyoreo, yo calmo, yo suavizo : 
s in. de anodino. 

PARE1RA HRAVA.Císsampelos pe-
reira, L . ; planta de la dioec. monad. , 
famil ia menispermeas , cuya raiz leño-
sa , g r u e s a , tor tuosa, gr is al exterior, 
amari l lenta al inter ior , inodora y 
amarga , se liabia usado como d i u r é -
tica. 

PAREMTOSIS , m . Paremptosis; 
de parcmpjjileiii, caer en t r e ; exp re -
sión antigua s inón ima d e accidente. 

PARENCÉFALO, m . Parencepha-
Ittm, paregképhalis; de p o r o , d e s -
p u é s , y eghephalon, c e r eb ro ; c e r e -
be lo . 

PAREXCEFALOCELE, m . Paren-
cephalocele; de paregkephalis, ce re -
belo, y kele, t u m o r ; bernia congénita 
del cerebelo á través del occipital. 

PARÉNQUIMA, f. y m. Parenchy-
m i ; d o parenkima, e fus ión; se da 
e s t e nombre al tej ido propio de las 
g lándulas , compuesto de granos aglo-
m e r a d o s unidos á un te j ido celular 
q u e se rasga con la mayor facilidad -
tal e s el tejido del h ígado, r í ñ o -
n e s , etc . 

PAUENQUIMATOSO, ad j . Paren-
chymatosm; q u e está formado d e pa-
renquima, 

P A R E S I S , f. Paresis; parál is is l i -
gera con privación del movimiento, 
pe ro no del sentido. 

P A R I E T A L , ad j . Parietalis-, d e 
panes,yuxa.-Aboltadura parietal¡ 

eminencia q u e forma en el medio cada 
parietal . — Fosa parietal; hueco i n -
terno q u e correspondo á la a b o l l a d u -
ra . — Hueso parietal; hueso pa r , 
cuadr i l á t e ro , situado en la par te i n -
terna del cranco, q u e se articula con 
su congénere super iormente , con el 
occipital por de t rás , con el coronal 
por de lan te , con el temporal y e s f e -
no ides por a b a j o . — Sutura parietal; 
la q u e articula los dos par ie ta les . — 
A gujero pa r i e fa í ;pequeño agujero para 
el paso oe una a r te r ia ó de una vena 
q u e hay en el ángulo super ior poste-
r ior d e l parietal . 

P A R I E T A R I A , f. Parietaria o (fiti-
na lis ; planta de la poligamia monoe-
cia, familia ur t icáceas ; diurética e n 
razón d e l nitrato de potasa q u e con-
t iene. 

P A R I S T M I A , f. Nombre científico 
de las amígdalas . 

P A R I S T M I T I S , f. Inflamación de 
las amígdalas . 

PARODÓNT1DES, m. Especie d e 
tumor q u e s e fo rma en las enc ías . 

PAROMFALOCELE, m. ; d e p a r a , al 
lado, omphalos, ombligo, y kele, h e r -
nia hernia al t ravés de una event ra-
cion cercana al ombligo. 

P A R O P T E S I S , f. Sudor producido 
colocando al enfermo cerca d e una es-
t u f a . 

PAUORASIS , f. Alteración de la 
vis ta q u e impide dis t inguir perfecta-
m e n t e el color de los objetos. 

P A R O l t Q U I D E , m . Parochidium; 
d e para, vicio, y orgkis, test ículo; 
posicion viciada de los testículos. 

P A R Ó R Q U I D 9 - E N T E R 0 C E L E , m. 
Parorchide-enlerocele, hernia paror-
chido entérica: hernia intestinal com-
pl icada de parórquide. 

P A R Ó T I D A , f. Párolis; depara, 
c e r c a , y us, gen . o íos ,ore ja : la mayor 
d e l a s g lándulas salivales, l lamada así 
p o r q u e está s i tuada cerca de las o r e -
j a s . — T u m o r pre terna tura l formado 
en l a s g lándulas del mismo nombre, 
e spec ia lmente á consecuencia de a l -
g u n a s en fe rmedades . Ademas de se r 
b a s t a n t e peligroso, causa agudísimos 
do' .ores hasta que viene á supuración; 
s i endo preciso en ocasiones sajar lo 
a n t e s de su completa madurez , para 
proporcionar algún alivio al paciente. 
— Parótida benigna; la q u e suelen 

padecer los niños en las fiebres adi-
námicas . 

PAl tOTÍDF.O, a d j . Parotideus; que 
tiene relación con la parót ida. 

PAROTID1T5S, f. Parotiditis; i n -
flamación d e l tej ido propio de la pa -
rótida ó del tejido celular , y de los 
gangl ios q u e acompañan á es'la g lán-
dula . 

PAROTONCIA, f . ; d e parotis, pa-
rótida, y ogkos, t u m o r ; tumor en la 
parót ida . 

P A R O X I S M O , m . : V . A C C E S O . 

PAISOXILICÓ, m . S e han l lamado 
asi los días en q u e tienen lugar los 
paroxismos. 

P Á R P A D O , m.Palpebra,blepharon; 
s e l laman asi los dos velos móviles 
q u e se aproximan el uno al otro y cu -
bren en te ramente los ojos, pon iéndo-
los al abrigo de una luz demasiado 
viva, o de los cuerpos extraños. 

PARTIBILIDAD, f. Partibililas ; 
propiedad que tienen ciertos per ica r -
pios de dividirse espon táneamente en 
ñ a s c e r r a d a s y tnonosper -

P A R T I B L E , a d j . Parlibüis; se dice 
en botánica de una p a r t e q u e es sus -
ceptible de dividirse espontáneamente 
en la época de la madurez . 

P A R T Í C U L A , f . Partícula; nombre 
c a d o a los á tomos in tegrantes de los 
cuerpos s imples ó compuestos . 

P A R T O , m . Pjrtus. Es ta pa labra 
unas veces es sinónima de parto tal 
y otras de feto óreciennacido. En es té 
ul t imo sent ido se dice exposición del 
parto, supresión del parto. Expulsión 
espontanea ó extracción del feto á t é r -
mino ó al menos viable, y de sus 
anexos, fue ra del seno de la m a d r e 
La época del par to á término varia en-
t re -260 y 280 dias d e s p u e s de la con-
cepción. S e dice parlo tardío el q u e 
pasa de es te t iempo, y prematuro, el 
q u e no l lega á los 260 d ias ; e l a n t e -
r ior a los -180 se l lama aborlo. Los 
par tos se l laman artif iciales cuando s e 
terminan por medio de la mano sola ó 
a rmada de ins t rumentos . — Parios 
contra naturaleza ; aquellos en q u e 
el teto se presenta por o t ras par tes 
que por la cabeza. — Partos irregu-
lares; los q u e reclaman la interven-
ción d e . a r te . - Partos laboriosos; 
los que a pesar de la buena posicion 

de! W " 1 H'Sunos socorros 
del a r t e . Partos mistos ; los q u e la 
naturaleza no puede te rminar por s u s 
solos esfuerzos. -Naturales o espon-
táneos;^ que se te rminan por los 
£ Í . r e , s f u e r z ° s d e ' a naturaleza p r e -
sentándose el feto de cabeza ó nalgas . 

Í S Í S ; i o r K t e . l o s q u e e x i s c n i a 
f- s o b r e 

PARTURICION, f. Parturitio; par-
L " ^ r a l , , - a c d o n P ° r l a c a a l el feto 
llegado a termino es expulsado d e la 
matr iz a t ravés de los genitales . 

PARULIA, f. Párulis ; d e para, 
cerca, y ulon, encia ; pequeño tumor 
que se forma en el tej ido fibromucoso 
cíe las encías , y q u e á menudo p r o -
viene d e la cár ies de los dientes . 

PASA CÓLICA,F.: V. CÓLERA-MORBO. 

PASION, f . Passio, pathos; afección 
pe rmanen te , tendencia sostenida, de -
seo violento y fijo, voluntad inmuta-
ble, o tendencia i rresist ible hácia un 
objeto o acto cualquiera. 

P A S I V O , ad j . Pasicus. En el l e n -
gua j e medico s e da es te nombre á las 
alecciones q u e dependen de una de-
bilidad o re la jamiento orgánico, en 
oposicion á las que dependen de un 
aumento de acción, que s e l laman ac-
tivas. 

PASMO, m . Toda contracción ó ten-
sión muscu l a r , independíen le de la 
voluntad, y q u e con frecuencia dispo-
ne a la convulsión. 

PASSY, poblacion cerca de Par is , 
q u e posee a g u a s minera les fe r rugino-
sas f r ías . 

P A S T A , f. Preparación farmacéuti-
ca formada de azúcar y d e goma d i -
sueltos en agua pura, ó ca rgada d e 
sustancias medicinales , q u e seconcen-
tra por evaporación, has ta q u e s e ha 
obtenido una masa bas tante consis-
tente para conservar la fo rma que se le 
da sin se r quebradiza . También s e h a 
dado es te nombre á compuestos quo 
no contienen azúcar n i g o m a , y q u e no 
tienen otra relación con las par tes que 
la consistencia. 

Pasta arsenical : V . POLVOS DE 
ROL'SSELLOT. 

Pasta de azufaifas. — S e p r e p a r a 
haciendo he rv i r \ l ibra d e azufaifas 
por media hora en i l ibras d e agua , 



s e cuela expr imiendo, se deja en r e -
poso y decanta . P o r otra par te se lava 
por dos veces con agua 6 l ibras d e 
goma arábiga ; luego se pone en in-
fusión en frió con 8 de agua , se cuela 
la d iso luc ión ,y s e ecba en una vasija 
q u e contenga la decocción de azuíaifas 
y 5 l ibras de azúcar b lanco , se clarifica 
con c lara de huevo , s e calienta tenien-
do cuidado d e remover cont inuamente 
con una espátula d e made ra . 

Pasta de liquen. — S e pone al 
fuego en una vasija 1 l ibra de l iquen 
con suficiente cantidad de agua , c u a n -
do el l iquido está próximo á la ebu-
llición se decanta y t i r a ; se r e e m p l a -
za con nueva cant idad d e agua, q u e 
s e deja hervi r con el l iquen por una 
hora , se cuela con expres ión , se añade 
al licor 5 l ibras de goma arábiga y i 
d e azúcar, s e hace disolver y evapora 
á un calor suave en consistencia de 
pas ta , q u e s e vierte encima de un 
mármol untado d e aceite . Cuando fria 
s e f rota con cuidado para qui tar el 
poco aceite que podria queda r p e g a -
do, y s e pone en cajas. Añadiendo á 
l a s cant idades ar r iba mencionadas una 
draema d e extracto de ópio, s e ob-
t iene la pasta de liquen opiada, q u e 
contiene por onza 1/2 g ra t iode extracto 
d e opio! 

P A S T I L L A , f . Pastillas; m e d i -
camento sólido, semieslérico, que se 
obt iene echando gota á gota encima de 
un cuerpo trio azúcar aromatizado 
prev iamente reducido á pasta con el 
agua y por medio del calor . 

P A S T O S O , ad j . Se dice bnca pas-
tosa, cuando la lengua está cubier ta 
de una capa mucosa q u e embola la 
sens ib i l idad . 

P A T A , f. Pes. S e denomina con es-
t e nombre las ex t remidades ú órganos 
d e locomocion d e los animales . 

P A T A T A , f. Raíz tuberculosa del 
solanum tuberosum, L . Contiene mu-
cha fécula . Sirve de al imento y para 
la extracción d e la fécula. 

. P A T E L A , f. N o m b r e q u e da Plinto 
á una en fe rmedad de la vis ta . — R ó -
tu la ó hueso redondo q u e se e n c u e n -
t ra en la rodi l la de las cabal ler ías . 

P A T É M A , f . Per turbac ión del ánimo. 

P A T É T I C O , ad j . Patslicus, q u e 
mueve las pasiones . — Nervio paté-
tico, ó del cuarto pa r . Nace de t ras del 
p a r posterior de los tubérculos cua -

drigémiiios, y se dis t r ibuye en el á n -
gulo interno del ojo al músculo ob l i -
cuo mayor. S e l lama también n e r v i o 
óculgmuscular interno. 

PATOGENIA, f. Pathogenia; d e 
patlios, en fe rmedad , y geosis, conoci-
miento ; par te de la patología q u e t r a t a 
del modo como s e desarrol lan l a s e n -
fe rmedades . 

PATOGNOMÓNICO, ad j . Pathono-
monicus; de pathos, en fe rmedad , y 
geosis, conocimiento ; s e dice d e los 
s ignos q u e caracterizan una e n f e r -
medad . 

P A T O L O G Í A , f . ; de palhos, en f e r -
medad , y logos, d iscurso : ciencia q u e 
trata del conocimiento d e las en le rme-
dades . 

Patología quirúrgica. — Aquel la 
parte de la patología que s e ocupa d e l 
modo de curar en fe rmedades por m e -
dio de operaciones. 

Patología comparada. — Es tud io 
de las e n f e r m e d a d e s d e los an imales 
y vegetales. 

Patología externa. — L o m i s m o q u e 
patología quirúrgica. 

Patologiainterna. — L o m i s m o q u e 
patología médica. 

Patología médica. — L a q u e s e o c u -
pa d e curar las en fe rmedades por m e -
dios higiénicos ó medicamentos . 

Patología especial. — La q u e e s t a -
día una por una las d i fe ren tes en f e r -
medades que padece el h o m b r e . 

PATOLÓGICO, ad j . Pathologicus; 
q u e t iene relación con la patología. 

PATOI.OG1STA, m . E l que s e ocu-
pa de la patología. 

PATÓLOGO, G A , ad j . La persona 
versada ó entendida en la patología . 

PATOMANÍA, f. Especie d e d e -
mencia. 

P A T O P A C I A , f. Mocion de los afec-
tos d e l ánimo, excitación de l a s pas io -
nes . 

P A T U R S A , f. E s p e c i e d e afección 
ó en fe rmedad vené rea . 

PAUCIFLORO, ad j . Pauciflorus; 
q u e lleva pocas flores. 

PAÜCIFOLIADO, ad j . Paucifolía-
t u s ; q u e lleva pocas ho jas y h o j u e l a s . 

PAUCIRADIADO. P a u c i r a d i a t u s ; 
umbel la q u e t iene pocos r ad ios . 

P A ü S I M E N I A , f. Cesación de l a s 

reg las ó méns t ruos , época crítica en 
la vida de l a s mu je r e s . 

PECANTE. Peccans; nombre dado 
por los humoris tas á los humores 
cuando pecan bajo el punto de vista 
de la calidad pr inc ipa lmente . 

PECIOLADO, ad j . Que está armado 
de un peciolo. 

P E C I O L A R , a d j . Que crece sobre el 
peciolo, ó q u e e s d e la naturaleza del 
peciolo. 

P E C I O L E A N O , ad j . Petioleanus ; 
s e dice d e las par tes q u e provienen 
de la degeneración del peciolo. 

PECIOLO, m . Petiolus; especie de 
ta lb to situado en la base de la hoja 
que sost iene el l imbo, y q u e es t á for-
mado por las l ibras del tallo esparra-
m a d a s . 

PECIOLÜLO, m . Petiolulus ; p e -
ciolo peculiar á cada pinna de las ho-
j a s compuestas . 

PECIOLULADO, adj . Petiolulatus; 
q u e t iene un peciolulo. 

P E C T A T O , m . Nombre genérico de 
las sa les fo rmadas por el ácido péctico. 

PECTINA. Nombre dado por B r a -
connot á un principio que descubrió en 
el zumo de muchos frutos, y q u e él 
bahía creido sin razón no se r otra cosa 
que el ácido péctico aislado de una 
mul t i tud de sustancias vegetales . Gui-
bourt le ha l lamado grosulina. 

PECTINADO, ad j . Pectinatus; d e 
pectén, p e i n e ; parecidoá un peine. S e 
dice en botánica de las hojas p inna t í -
fidas d e lobulos estrechos, ap rox ima-
dos y colocados pa ra le lamente , como 
los d ientes d e un peine. 

P E C T Í N E O , m . Pectineus; d e pec-
ten, pubis ; nombre d e un músculo de 
la par te interna d e la nalga, atado su-
per iormente al espacio que separa la 
eminencia ileopectínea de la espina del 
pubis , y te rminando infer iormente en 
la l inea oblicua q u e hay en t re el p e -
queño trocánter y la l ínea áspera del 
l é m u r ; es el subpubío femoral de 
Chaussier . 

P E C T O R A L , ad j . Pectoralis; de 
pectus, pecho ; q u e per tenece al p e -
cho. S e dice en zoología de las mamas 
q u e pertenecen al pecho, como en el 
n o m b r e ; y en los peces , las a le tas q u e 
representan los miembros torácicos de 
l o s otros animales ver tebrados , - S e 

l laman pectorales los medicamentos 
q u e se consideran propios para comba-
tir las afecciones pu lmonares ; especies 
pectorales, las hojas secas de capilera, 
de verónica, de hisopo y de vedra ter-
res t re ; las cuatro flores pectorales, 
¡as hojas de malva, d e violeta, borra-
ja y amapola ; los cuatro frutos pec-
torales son los dáti les, las azufaifas, 
los higos y las pasas . Con estos f rutos 
y con las flores s e hacen cocimientos 
pectorales. 

Pectoral ("mayor). — Músculo q u e 
desde la mitad in terna de la clavícula, 
de la cara anter ior del esternón y de 
los cart í lagos d e las se is pr imeras cos-
tillas verdaderas , va á atarse al borde 
anter ior de la gotiera occipital del hú-
mero ; es el e s t e rnohumera l d e Chaus-
s ie r . 

Pectoral interno : V . TRIANGULAR 
del esternón. 

Pectoral (menor) . — Músculo si tua-
do debajo del pectoral mavor, que se 
ex t iende obl icuamente d e ' l a apófisis 
coracoides al borde superior de la se-
gunda , tercera y cuarta costillas. 

PECTORILOQUÍA, f. Peclorilo-
quia ; d e pectus, pecho, y de loqui, 
h a b l a r ; palabra ó voz q u e viene del 
pecho. Laennec ha indicado con este 
nombre el fenómeno q u e presen tan 
ciertos tísicos cuando se les explora el 
pecho por medio del estetóscopo, pa-
reciendo que la voz sa le á t ravés d e 
las pa redes del tórax, y pasa toda ente-
ra, pura y rec ta ,por el canal central don-
de está el c i l indro; fenómeno que indica 
la existencia de aniractuosidades pro-
ducidas en el pulmón por ia s u p u r a -
ción ó reblandecimiento de los tubér-
culos, y conocido con e l nombre de 
úlceras de los pulmones. 

P E C T O R I L O Q U I O , m . Laennec ha 
indicado con es te nombre cualquier in-
dividuo que presenta el fenómeno de 
la pectiroloquía ; con impropiedad se 
ha dado el nombre de pectirolóquico 
al cilindro empleado para explorar el 
pecho, y que se l e ha dado el nombre 
de estetóscopo. 

PECIIIAGRA, f. Nombre dado á la 
gota cuando ataca al codo. 

P E C H O , m. P a r t e del cuerpo c o m -
prendida d e s d e la par te inferior del 
cuello hasta e l d ia f ragma, y que con -
t iene los pu lmones y el e s t e rnón . 

PEDADO, a d j . Pedatus ; de pes, 
piés. S e dice en botánica de una hoja 
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compues ta , cuvas ho jue las nacen del 
b o r d e interno de las dos ne rv ios ida -
des principales, q u e s e separan la una 
de la otra al salir de l peciolo común. 

PEDANCONA, f. Especie de ang i -
n a mor ta l , q u e suelen padecer l o s m -
flos. 

PEDARTROCACE, m . Pedartkro-
cace ; de pa í s , niño, asthron, a r t i cu -
lación, y kakon, mal; nombre dado 
p o r M. A. Severin á la e s p i n a ventosa, 

P E D I C E L A D O , adj . PediceMus; 
q u e está sostenido por unpeduncul i l lo . 

PEDICULAR, ad j . Calificación de 
u n a enfermedad en que s e l lena de 
piojos el que la padece . 

PEDICURO, m . N o m b r e vu lgar de 
los individuos que se dedican á la ex-
tirpación de los callos. 

PEDIONALGÍA, f. E n f e r m e d a d e s -
pasmódica en la planta de los p ies . 

PEDIOSO, a d j .Pedíosus; de pes, p ié ; 
que per tenece al pié . — Arteria pe-
diosa ; porcion d e la tibial anter ior q u e 
s e distr ibuye por el pié . — Músculo 
pedioso (calcáreo subfalangético c o -
m ú n , Ch.) ; situado en la cara dorsal 
del pié por de t rás , se ata á la cara ex -
terna del calcáneo y al b o r d e anterior 
de un l igamento q u e u n e es te hueso 
al astrágalo. P o r de lante cada una de 
sus divisiones te rmina por un tendón 
de lgado q u e s e implanta en l a s f a -
l anges . 

P E D I L U V I O , m . Pediluvium, lavi-
pedium; baño d e piés. 

P E D O F L E B O T O M Í A , f. Sangr ía 
d e los niños. 

PF,DONOSOLOGÍA,f. T r a t a d o sob re 
las en te rmedades de los n iños . 

P E D O T R O F I A , f. Pedotrophia; d e 
pais, gen. pedos, niños, y trophe, n u -
t r imento ; par te d e la h ig iene q u e t ie -
ne por objeto e l rég imen alimenticio 
de los niños . 

PEDUNCULADO, a d j . S e dice d e 
las par tes de los ve je ta les q u e provie-
nen d é l a degeneración ó metamorfos i s 
d e un pedúnculo. 

PEDUNCULAR, ad j . Peduncularis; 
q u e es ó per tenece á los pedúnculos . 

PEDÚNCULO, m . Pedunculus; de 
pes, p iés ; sosten de la flor. — E n a n a -
tomía se da es te nombre á los d i fe ren-
tes apéndices d e l cerebe lo . 

Pedúnculos del cerebro 6 p i e r n a 
del cerebro. — S e l laman así las pro-
longaciones de la medu la oblongata, 
Í u e es tán s i tuadas de lante del puen te 

e Varolio. Se separan la u n a de la 
otra ensanchándose y aplas tándose, y 
van á alcanzar los cuerpos es t r iados , 
de modo q u e parece en cierto modo 
que los cortan. E s el medio d e unión 
en t re la medula oblongata y el c e r e -
bro , por el q u e se extienden las fibras 
en forma de radios . 

Pedúnculos del cerebelo. — S e da 
es te nombre á t res pa res d e prolonga-
ciones ó cordones medu la res , de los 
que los inferiores van á la medula 
oblongata, ios medios alcanzan el 
puente de Varolio, y los anteriores van 
á los tubérculos cuadr igéminos. 

Pedúnculos de la glándula pineal. 
— Pequeñas expansiones medu la r e s , 
q u e unen esta glándula por de lante y 
de cada lado con la cara in te rna d e la 
capa óptica correspondiente . 

PELAGIA : V . PELAGRA. 
P E L A G R A , f. Pellagra; de pellis 

agra, piel en fe rma ; en fe rmedad c u -
tanea part icular de cier tas poblaciones 
de Italia, y sobre todo del Milanesado 
y Piamonté, caracterizada por una i n -
flamación crónica exantemática ó e s -
camosa, q u e se reproduce y agrava 
cada primavera, q u e está l imitada á 
las par tes expuestas á los rayos sola; 
res , y q u e a m e n u d o va seguida ó 
acompañada de per turbaciones graves 
de las funciones digest ivas ó ce reb ra -
les. La pelagra es común en aquellos 
individuos cuya constitución está d e -
teriorada por "la mise r i a ó las e n f e r -
medades . 

PELICANO, m . Ins t rumento q u i -
rúrgico para ar rancar los d ien tes . 

PELICULA, f. Película; m e m b r a -
na muy de lgada d e cualquier n a t u r a -
leza q u e s ea . 

P E L O R I A , f. Peloria; d e pelos, 
monstruo. Es tado par t icular de cier tas 
flores q u e habi tua lmente i r regulares , 
s e vuelven regu la res . Lineo mi raba 
como una monstruosidad e s t e es tado , 
en el q u e Decandolle no veia por e l 
contrario sino u n a vuel ta a l tipo p r i -
mitivo. 

P E L O R I Z A D O , a d j . S e dice d e una 
córola que de i r regu la r q u e e ra , s e 
vuelve r egu la r . 

P E L T A D O , ad j . Pellatus ; d e pe l la , 
escudo. S e dice en botánica d e las lio-

Jas s imples cuyo peciolo s e inser ta en 
medio del disco. 

P E L V I A N O , a d j . Pelivinus; de 
pelvis, bac ine te ; que per tenece a l b a -
cinete. — Aponeuros i s pelviana ; e x -
pansión aponeurótica fija en el e s t r e -
cho superior del bacinete, q u e se con-
tinua con la fascia iliaca y la 
aponeurósis del pequenopsoas . — Ca-
vidad pelviana; la del bacinete . — 
Miembros pelvianos; los miembros 
infer iores ó abdominales . 

PF .LVICRURAL, a d j . Quepe r t enece 
al pelvis y á la p ie rna . — m . N o m b r e 
dado por Chaussier á la ar ter ia iliaca 
pr imit iva. 

P E L V I M E T R Í A , f. Ar t e ó acción 
d e med i r los d iámet ros del bacinete . 
A mas del compás d e espesor d e Bau-
deloque y los ye lv imet ros d e Stein y 
d e Couteuly, se han inventado g ran 
n ú m e r o de otros pe lv ímetros , que no 
han sido empleados s ino por sus a u -
tores . 

P E L V Í M B T R O , m . ; de pelvis, ba -
c i n e t e ^ metron, m e d i d a ; ins t rumento 
empleado para med i r los d iámet ros 
del bacinete,y sobre todo el d iámet ro an-
tero posterior del estrecho abdominal . 

P É L V I S , f. N o m b r e dado á l a p a r i e 
d e l tronco q u e te rmina in ter iormente 
el vientre , y contiene una par te de los 
intest inos, d e los órganos urinarios y 
g e n i t a l e s ; s irviendo al mismo tiempo 
d e punto fijo á la articulación de los 
m i e m b r o s infer iores . — Una cavidad 
q u e se halla en cada r iñon . — La p e -
q u e ñ a escavacion q u e se observa en la 
p a r t e anter ior del tercer ventrículo del 
cerebro , conocida con el nombre de 
infundibulo ó embudo . — La cavidad 
del t ímpano. 

P E L V I T R O C A S T E R I A N O , a d j . P e i -
vitrochanterianus; q u e per tenece al 
bacinete y al t rocánter . — Región pel-
vitrocanteriana; la que ocupan el pi-
ramida l , los dos ob turadores , los g e -
me los y el cuadrado crural , que todos 
s e extienden del bacinete a la conca-
vidad del gran t rocánter . 

P É N F I G O , m . Pemphis; b u r b u j a ; 
flegmasía cutánea q u e empieza por un 
prur i to p ron tamen te seguido de placas 
ro jas , en las q u e se forman ampollas 
voluminosas amari l lentas , t r a n s p a r e n -
tes , q u e terminan á los dos días por 
la sal ida del líquido q u e cont ienen , y 
por la desecación de sus base s d e s -
nudas . L a s vejiguillas q u e constituyen 

el carácter de esta exan tema, y cuyo 
volúmen varia d e s d e el de un guisan te 
ó a lmendra al de un huevo, le ha he -
cho d a r por algunos autores el nombre 
d e calentura ó enfermedad vesiculosa, 
calentura vejigatoria, calentura bul-
bosa, etc., sin embargo de que la i n -
vasión del pénfigo no va s iempre acom-
pañada d e calentura. Las causas del 
pénfigo son poco conocidas. E l t r a t a -
miento var ia según sea agudo ó cróni-
co, y ias vejiguillas mas ó menos nu -
merosas . En el agudo y sin ca len tura , 
cuando l a s vej iguil las son poco n u m e -
rosas ó pequeñas , s e abandona á si 
misma la erupción, y nos l imitamos á 
evacuar la seros idad practicando s im-
ples punciones. Cuando la erupción e s 
mas considerable , e s m e n e s t e r sobre 
todo vigilar q u e no se desp renda la 
piel , por consiguiente e s menes te r g a . 
ran tizar l a s par tes de cualquier roce , 
y curar con cerato las que s e p r e s e n -
tasen sin la piel. El t ra tamiento gene-
ra l consiste en bebidas di luentes , l i -
monadas vegetales , d ie ta láctea, un 
rég imen antiflogístico y a lgunos baños 
emolientes ; a lgunas veces también e s 
ventajoso practicar alguna sangr ía . 

P E N F I G O D E . Pemphigodes ; de 
pemphis, pús tu la , y idos, s eme janza ; 
nombre q u e daban los ant iguos á la 
calentura que acompaña al pénfigo, y 
q u e también se l lama ves icular ; es el 
mismo pénfigo. 

P E N É , m . Coles, penis, méntula, 
dethy, tayros; órgano c i l indro ide , 
membranoso vascu la ry eréctil , s i tuado 
en la par te anter ior inferior del a b d o -
men , debajo y de lante de la sínfisis 
del pubis , y t e rminándose en su ex t re -
m i d a d por un abul tamiento conoide 
l lamado glande. La piel del pene de l -
gada contiene muchos folículos s e b á -
ceos ; es continuación d e los t egumen-
tos del escroto y del púb i s ; y te rmina 
por una prolongación a la q u e se da e l 
nombre d e p r e p u c i o . Es ta pro longa-
ción se compone de dos capas m e m b r a -
nosas, una externa ó cutánea, otra 
interna mucosa q u e se ref le ja en la s u -
perficie del g lande que tapiza, y 
formando debajo d e la corona un p e -
queño rep l iegue l lamado frenillo. El 
pene debe á poca diferencia los dos 
tercios de su volúmen á los cuerpos 
cavernosos, cuerpos prolongados, cón-
cavos por abajo, convexos por a m b a , 
extendidos desde la par te interna y 
anter ior d e las dos tuberosidades c i á -
ticas hasta el g l ande . E n t r e las d o s 



raices de estos cuerpos, á lo larg» de 
la cara inferior del pene , hay el canal 
de la u r e t r a , cuya porcion esponjosa 
s e e spa r r ama por de lan te para formar 
el g lande . 

PKNETRABIL1DAD, f. En frenolo-
gía significa lo mismo que aprioridad• 

P E N E T R A S T E , ad j . S e dice de un 
olor á la vez vivo y a g r a d a b l e ; y de 
una her ida q u e se extiende hasta el 
in ter ior de una cavidad esplánica. 

PENICILADO, ad j . Penicillatus; de 
penicillatum, p ince l ; s e dice de un 
cuerpo que presenta un conjunto d e 
pelos en forma de pincel en s u e x t r e -
m i d a d . 

PENNA, f. Pinna; nombre dado á 
l a s p lumas la rgas de las alas y cola de 
las aves. 

PENNADO, ad j . Pennatus; de pin-
na, p l u m a ; s e dice de las hojas cuyas 
hojuelas ó pinnas están colocadas á 
uno y otro lado d e un peciolo común 
al modo d e las b a r b a s de una pluma. 

PENNATÍFIDO, ad j . Pinnatifidus; 
s e dice d e las hojas q u e tienen las ner -
viosidades pennadas y los lóbulos d i -
vididos has ta la mi tad de su anchura. 

P E N N I F O R M E , ad j . Penniformis; 
q u e tiene la forma de una p l u m a : 
nombre dado á los músculos cuyas 
f ibras carnosas se inser tan á uno y 
otro lado de un tendón medio. 

PENSAMIENTO, m . Viola tricolor, 
s e emplea la flor como sudorífica y 
sucedánea de la violeta. 

P E N T Á F I L O , a d j . Pentaphillus; 
d e penle, cinco, y phillon, ho ja ; cáliz 
de cinco divisiones, ó planta q u e t iene 
las hojas digi tadas. 

PENTAGINIA, f. Pentaginia;nom-
bre dado en el s i s tema de Lineo á 
cinco o r d e n e s q u e comprenden p l a n -
tas de cinco pistilos. 

PENTAGÍNICO, záj.Pentoginicus; 
de pente, cinco, y gyni, h e m b r a ; que 
pe r t enece á la pentaginia . 

PENTAGINA, a d j . Pentaginus; flor 
q u e t iene cinco pis t i los . 

PF.NTANDRIA, f. Penlendria; de 
Pente , cinco, y aner, gen. andros, 
n .mib re ; se dice de una flor que t iene 
cinco es tambres . 

PENTANDRICA Ó PENTANDRA, 
ad j . Que pertenece á l a p e n l a n d r í a . 

P E X T A P E T A L A D O , ad j . Penta-
petalatus; de penle, cinco, y petalon, 
péta lo; se dice de una corola c o m -
puesta de cinco pétalos. 

P E N T A S P E R M O , ad j . Pentasper-
mus; d e pente, cinco, y sperma, s e -
milla ; se dice de un fruto ó celdilla 
d e un fruto que contiene cinco celdi l las . 

PENTATEUCO QUIRURGICA! , , 
Pentateucus ; d e pen ío í eukos ,que sig-
nifica los cinco l ibros de Moisés. Por 
analogía se ha dado el nombre d e pen-
tateuco á la división de l a s enfe rme-
d a d e s externas en cinco c l a se s ; h e r i -
das , ú lceras , tumores , luxaciones y 
f rac turas . 

PENUMBRA, f . Penumbra; de pe-
ne, casi, y umora, s o m b r a ; paso g r a -
duado de la luz á la sombra p u r a ; es-
pecie de degradación q u e exper imenta 
la luz, y por medio de la cual su i n -
tensidad va s iempre disminuyendo 
desde los puntos mas fue r t emen te ilu-
minados hasta el espacio ocupado por 
la sombra propiamente dicha. 

PEÑASCO. Lo mismo q u e apófisis 
p e t r o s a : V . TEMPORAL. 

P E P A S M O . Pepasmus, pepasmos; 
de pentein, cocer ; nombre con el q u e 
los humoris tas indican que el estado d e 
la enfermedad ó de la mater ia m o r b í -
fica ha perdido ya su c rudeza . 

P E P Á S T I C O , P É P T I C O , ad j . y s . 
Pepasticus, pépticas-, m a d u r a t i v o : 
nombre que los humoris tas daban á 
los medicamentos q u e creian propios 
para favorecer la coccion d e los h u -
mores . 

P E P O N O I D E , m . Peponida; f ru -
to pulposo al interior dividido en m u -
chas celdi l las por una placenta q u e 
irradia y q u e lleva las semi l las en la 
circunferencia del per ica rp io , d e s t r u -
yéndose á menudo en el cent ro en la 
época de la madurez . 

P E P S I N A . Sustancia aun m a l cono-
cida que Schivan ha descubier to en el 
jugo gástr ico. S e forma y está con te -
nida en l a s celdi l las que revis ten l a s 
pa redes d e las g lándulas gástr icas . 
S i rvepa ra la digestión d e los al imentos. 

P E Q U E T O , m . Receptáculo donde 
el qui lo s e in t roduce , conducido por 
las venas lácteas. 

P E R C E P C I O N , f. Peraptio; d e 
percipere, recoger : se dice de toda 
modificación exper imentada en l a s ma-

sas cent ra les del s i s tema nervioso, e s 
decir , por porciones de e s t e s is tema, 
tanto m a s circunscritas cuanto el a n i -
mal es mas perfecto, y que produce la 
imágen de lasensacion exper imentada . 
P u e d e haber percepciones r ea l e s sin 
q u e el órgano externo e s t é afectado, y 
q u e nacen ya en el trayecto del n e r -
vio á es te órgano ó en la m a s a central 
m i s m a . 

P E R C L O R I T O : V . OXTCLORATO. 

P E R C L Ó R I C O : V . ACIDO OXICLÓ-
RICO. 

P E R C L U R O , ad j . Membrus caplus; 
q u e no p u e d e e jecutar n ingún m o v i -
miento. 

PERCUSION, f . Percussio; d e per-
culere, go lpea r ; método de exp lo ra -
ción por medio del q u e , golpeando en 
las cavidades del cuerpo, se pueden 
reconocer las lesiones de las par tes 
contenidas en la cavidad. P a r a d a r 
buenas indicaciones e s m e n e s t e r q u e 
s e a practicada por una mano hábil. S e 
percute con los cuatro dedos reun idos 
en una sola l ínea , el pu lgar colocado 
en estado d e oposicion, en la reunión 
de la s egunda y tercera fa lange del 
Índice, y no sirve sino para man tene r 
los dedos apre tados los unos contra 
los otros. 

P É R D I D A , f . Exposición con la q u e 
e l vulgo indica la hemorragia u ter ina . 
Algunas veces s e dice pérdida blanca 
á la leucorrea. 

P E R F O L I A D O , a d j . Perfoliatus. 
S e dice de las ho jas opues tas cuyas 
bases están soldadas de los órganos , 
producida por una lesión externa, o 
r e su l t an te d e una lesión in terna y sin 
el concurso d e ninguna causa v u l n e -
rante . Es t a s úl t imas se l laman p e r f o -
raciones espontáneas. 

P E R F O R A D O R , m . P a r t e del litro-
titor q u e s i rve para perforar la p iedra . 

P E R F O R A N T E , ad j . y s . Perfo-
rans; q u e agu je rea . — L a s arterias 
perforantes d é l a nalga son t res ó c u a -
tro r amas de la crural q u e atraviesan 
e l g r a n d e a b d u c t o r ; en la mano son ra-
m o s que atraviesan los músculos i n -
ternos , y salen d e la a rcada pa lmar 
p r o f u n d a ; en el p ié son los r amos s u -
per io res y anter iores d e la a rcada 
p lantar . — Músculo perforante : 
Y . FLEXOR PROFUNDO DE LOS DEDOS. 

P E R F O R A T I V O ; V . TRÉPANO. 

PERIANTADO, ad j . Perianteus; s e 
dice de una flor q u e t iene un periantio 
s imple ó dob le . 

PERIANTIO, m . Perianthum: d e 
pert, al r ededor , ' y anthos, flor. Lineo 
l lamaba asi toda especie de cáliz ó 
involucro. E n la actualidsd se da e s t e 
nombre á la cubie r ta de la flor s imple 
ó doble . 

P E R I B L E P S I A , f. Periblepsia; de 
peri, al r ededor , y blexis, m i r a d a ; 
mirada inquieta q u e acompaña al d e -
lirio. 

P E R I B O L , m . Peribole; d e peri-
bollein, echar al r e d e d o r ; t ranspor te 
de una mater ia morbífica ó las par tes 
exter iores . 

P E R I B R O S I S , f . Ulceración de los 
párpados . 

P E R I C A R D I O , m . Pericardium; 
saco membranoso si tuado en la par te 
inferior del mediast ino anter ior , adlie-
r e n t e á la aponeurosis central del dia-
f ragma, d e forma t r iangular como la 
del corazon, q u e lo envuelve al modo 
de las m e m b r a n a s serosas, es dec i r , 
sin contenerlo en su cavidad. Es tá 
compuesto d e dos m e m b r a n a s ; la e x -
terior fibrosa y la interior serosa . 

PERICARDITIS , f. Pericarditis; 
de pericardinon, pericardio, y la t e r -
minación itis, que indica flegmasía; 
inflamación del pericardio. Las causas 
mas comunes de la pericardit is son los 
golpes y caidas en la región del cora-
zon, las afecciones mora les vivas y 
p ro fundas : el diagnóstico es bas tan te 
difícil y terminación á menudo funes ta . 
Los s ignos locales de la pericardi t is 
son un dolor mas ó menos vivo deba jo 
del pecho ó en la extremidad inferior 
del es ternón q u e aumenta con la per-
cusión, la tos y los movimientos r e s -
pi ra tor ios ; los latidos del corazon m a s 
fue r t e s , mas f recuen tes á menudo t u -
mul tuosos , a lgunas veces hinchazón 
en la región precordial . Auscul tada 
por medio del estetóscopo, esta región 
deja sent ir d i ferentes ru idos que s e 
han comparado al del cuero nuevo, de 
un si lbido, de una raspa, ó d e una 
s ierra , y q u e parecen debidos al f r o -
tamiento recíproco de las dos hojas 
opues tas al pericardio revest idas d e 
fa lsas membranas , ó bien á la hincha-
zón de las válvulas auriculo vent r icu-
la res . El t ra tamiento consiste en g e -
nera l en las emisiones sanguíneas 
copiosas y re i t e radas muchas veces en 



los cuat ro ó cinco p r imeros dias , y en 
e l uso d e todos los medios antiflogís-
ticos y revulsivos. 

P E R I C A R P I O , m . Pericarpium; de 
la preposición aumen t . pe,-i, y karpos, 
f ru to . Conjunto de cubier tas de los 
óvulos fecundados de una planta. Se 
compone d e t res par tes : el epicarpio, 
m e m b r a n a que cubre el f ru to y com-
parable al ep ide rmis ; el sarcocar-
pio ó mesocarpio, carne del f ru to , y 
e l endocarpo, piel interna del f ru to , 
m e m b r a n a de consistencia d i ferente 
q u e forma l a s celdil las. En terapéutica 
s e l lama pericarpio un tópico q u e s e 
apl ica encima del carpo. 

P E R I C L A S I S , f. Frac tura conmina -
tiva, con luxación del hueso . 

P E R I C L I S O , m . Periclinum; d e 
peri, al r e d e d o r , y kliny, c a m a ; com-
pues to de brác teas que rodean la re-
unión de f lores de las s inan té reas . 

PERICONDBO, m. Perichondríum; 
d e peri, al r ededor , y jondros, c a r t í -
l a g o ; membrana fibrosa análoga al 
periostio, q u e revis te los car t í lagos no 
ar t icu lares . 

P E R I C R Á N E O , m . Pericranhm; 
de peri, al r ededor , y kranion, c r á -
neo; periost io que revis te la superficie 
externa del cráneo. 

PERJCREMIA, f. N o m b r e d e l a s 
p a r t e s q u e rodean la tibia. 

P E R I D É S M I C O , ad j . ; d e peri, al re-
dedor , y demos, a t a d u r a ; q u e e s 
ocasionado por una l igadura ap re tada 
contra un órgano ó de una par te cual-
qu ie ra . 

P E R I D I D I M I T I S , f. Inflamación de 
la membrana vaginal d e los t e s t í -
culos . 

P E R I D O S , m . Peridium; especie 
de coneeptáculo q u e envuelve los cor-
púsculos reproductores de ciertos hon-
gos , y q u e cer rado pr imero por todas 
par tes s e a b r e so lamente en la época 
d e la madu rez . r 

P E R I E R E S I S , f. Perieresis-,áe peri, 
al r e d e d o r , y eressein, l imi ta r ; i nc i -
sión circular por medio d e la q u e los 
antiguos circunscribían la ba se d e los 
g r a n d e s abscesos. 

P E R I F E R I A , f.; de peri, a l r e d e -
dor , y pherein, l l e v a r ; circunferencia 
o superficie exter ior de un cuerpo cual-
quiera. 

P E R I F O R A t i T O , m . Pcriphoran-
thium ; conjunto d e b rác teas q u e en-
vuelven las flores s inantéreas . 

PERIGÍN ' ICO, ad j . Periginicus ; 
se dice de la inserción de los e s t a m -
b r e s , cuando t iene l uga r a l r ededor 
del ovario, en la pared interna del po-
r iant io . 

P E R I G I N O , adj . Periginus ; de peri, 
al r ededor , y gyny, h e m b r a . Se dice 
de la corola ó de los pé ta los cuando 
nacen eu la pared in terna del cáliz y 
de los e s t ambres cuando se alan á la 
pared inter ior del periant io encima d e 
la inserción del ovario. 

P E R I G L O T I S , f. Glándula epígló-
t ica. 

PERIGONIO, m . Perígonium; cu-
bier ta floral de los órganos sexuales , 
cuando es s imple , ó por lo menos 
cuando se d u d a si pe r tenece a l cáliz ó 
la corola. 

P E R I L I N F A , f. : V . HUMOR DE Co-
TUUSI. 

P E R I N E A L , ad j . Perinealis; q u e 
per tenece al per ineo. La arteria peri-
neale^ l a division inferior ó super f i -
cial de la pudenda in terna . 

P E R I N E O , m. Perineum interfe-
mineum, perinaion; espacio compren-
d ido en t re el ano y las par tes gen i t a -
l e s , dividido en dos p a r t e s iguales 
por una linea media l lamada rafe. 

P E R I N E O C E L E , f. He rn i a del p e -
r ineo . 

PERINEOCLITORIANO : V. COSS-
TRICTOR DE LA VAJINA. 

P E R I M I T I D E S , f.; d e peri, al r e -
d e d o r , y nyx, nyktos, n o c h e ; e x a n -
t e m a q u e 110 sale s ino por la noche. 

P E R I O D E N T O , m . Circulator, pe-
riodeylys ; n o m b r e q u e se daba e n j 
otro t iempo a l médico q u e i ba de u n a ' 
poblacion á otra para cu ra r en f e r -
m o s . 

P E R I O D I C I D A D , f . Periodicitas; 
ap t i tud q u e tienen ciertos fenómenos 
fisiológicos ó patológicos d e r e p r o d u -
ci rse en épocas de te rminadas , y á ¡ n -
té rva los mas ó menos largos, du ran t e 
los q u e cesan del todo. Las e n f e r m e -
d a d e s q u e presen tan es te carácter s e 
l l aman periódicas; ta les son la calen-; 
t u r a in te rmi ten te , ciertas enfermeda-
d e s nerviosas , cier tas hemorrag ias , etc. j 
T o d a s las e n f e r m e d a d e s periódicas; 

son combat idas con resu l t ado por la 
quina . 

P E K I O D I N I A , f.; d e peri, al r e d e -
dor , y odyny, d o l o r ; dolor local vivo. 

P E R I O D O , m . Periodus, de peri, 
a l r ededor , y o dos, camino. S e l laman 
periodos las d i fe ren tes fases ó revo-
luciones de una en fe rmedad , las dife-
r e n t e s épocas q u e se pueden dist inguir 
en el curso de una enfermedad . Co-
m u n m e n t e se admiten t r e s períodos : 
e l de aumento ó progreso, incremen-
tum, el estado ó mayor grado de 
intensidad, y d e declinación, de-
crementum ; a lgunos au to res c o m -
prenden dos períodos m a s ; el de in-
vasión y el de terminación. También 
s e l lama periodo, en las calenturas 
in t e rminen tes , el espacio de t iempo 
que comprende un acceso y una inter-
misión, por consiguiente el t iempo que 
med ia d e la invasión d e un acceso á 
o t ro . 

P E R I O D O N T I T I S , f. Inflamación 
d e la m e m b r a n a a lveolar . 

P E R I O F T A L M Í A , f . Inflamación q u e 
aféela á una p a r t e d e los ojos. 

P E R I O S A , f.; de peri, al r ededor , 
y oon, huevo. S e da es te nombre á la 
membrana caduca q u e s e fo rma en ia 
matr iz despues d e la fecundación; no 
e s exacto que la m e m b r a n a caduca 
se produzca en el ú t e ro , aun cuando 
el óvulo quede en el ovario ó en ia 
t rompa ó caiga en el abdomen . 

P E R I Ó R B I T A , f.; de peri, al r e d e -
dor , y órbita, ó rb i ta ; periostio que r e -
vis te la fosa orbi tar ia . 

P E R I O S T I O , m . Periostium; d e 
peri, al r e d e d o r , y osteon, h u e s o ; 
membrana fibrosa blanca, res is tente 
q u e fo rma una cubier ta á los huesos y 
los revis te por todas pa r tes , excepto 
en las par tes donde hay los cart í lagos. 
La unión del periost io á los huesos 
subyacentes t iene lugar por medio de 
prolongaciones cor tas y fibrosas y de 
una mult i tud de ramitos vasculares . 
Contribuye á su crecimiento p ropo r -
cionándoles por su cara interna una 
exsudacion a lbuminosa q u e pasa en 
seguida al es tado carti laginoso y acaba 
por osificarse, 

P E R I O S T I T I S , f. Inflamación del 
periost io. 

P E R I O S T O S I S , f. Periostosis; de 
peri, al r e d e d o r , y osteon, h u e s o ; t u -
mefacción del peiiosi io acompañado 

á menudo de necrosis d e las l áminas 
superficiales d e los huesos . E s t a t u -
mefacción á menudo e s resu l tado d e 
una inflamación del periostio, á con-
secuencia de la q u e una mater ia c r -
ganizable b l a n d a , gr is ó b lanquizca , 
compacta a lgunas veces , f r iable y pro-
ducida por el periostio mismo, q u e 
se deposi ta en la cara in te rna de es t a 
m e m b r a n a . Lo m a s -comunmente r e -
s ide en los huesos largos. A menudo 
la mater ia deposi tada en el periostio 
s e osifica á la la rga y se convierte en 
exós tos i s ; otras veces al contrario 
se reb landece y vuelve pastosa sin 
conservar sin embargo la impres ión 
del dedo. A menudo l legada á un 
cierto g rado la periostosis q u e d a esta-
cionaria, a lgunas veces disminuye y 
desaparece , a lgunas veces también s e 
inflama, la supuración s e es tablece , 
e l tumor se ab re , sale una pequeña 
cant idad del pus , y una masa mas 6 
menos voluminosa de sustancia g r i s 
gelat iniforme, ó parecida á la supu ra -
ción de un forúnculo se p resen ta en 
la abe r tu ra . La sa l ida de es t a masa 
homogénea deja ver el fondo d e una 
úlcera atónica ó una porcion de hueso 
desnudo y necrosado ; en el p r imer 
caso la cicatrización es lenta pero r e -
gu la r , en el s e g u n d o es menes te r espe-
r a r la expulsión d e las láminas oseas 
mortif icadas, y la cicatriz es d i forme 
y adheren te al hueso subyacente . 

P E R I P E T A LO, f. Peripetalus; s e 
dice de las plantas dicoti ledóneas poli-
péta las cuyos e s t ambres son per iginos. 

P E R I P L E M A , f . Especie d e s u p u -
ración. 

P E R I P L I S I S , f. Curso ó flujo abun-
dan te d e l vientre . 

P E R I N E U M O N Í A , f. Peripneu-
monia; se des igna con es te nombre 
comunmente la inflamación del paren-
qu ima pulmonar , la neumonía. Mu-
chos autores pref ieren esta ú l t ima pa-
labra , y quieren excluir del l engua je 
médico la palabra perineumonía, q u e 
según ellos indicada m a s bien la in-
flamación de la cubier ta del pulmón, 
la inflamación d e la p leura , que la d o 
la sustancia del puimon. És tos autores 
se fundan en la etimología de la pa -
labra perineumonía, q u e hacen de r i -
var de peri, al r e d e d o r , y neumon, 
pulmón. P e r o aun cuando la prepos i -
ción peri significa comunmente al re-
dedor, en la palabra perineumonía, 
qu ie re significar la importancia, co-



mo en la expresión oí peri Swbrahn 
para decir Sócrates. Con todo la pala-
bra neumonía es mas genera lmente 
empleada en el dia : V . esta palabra. 
— Perineumonía catarral, perineu-
monía [alsa:\. CATARRO PULMONAR. 

P E R I P S I X I S , f. Disminución del 
calor natural del cuerpo. 

P E R I S P E R M A , m . Perispermo; de 
peri, al rededor , y sperma, semil la . 
Según unos indica, la cubierta propia 
d e la semilla llamada también epis-
perma; según otros una masa d e t e -
jido celular q u e acompaña al embrión 
que no t iene ninguna continuidad de 
vasos ó de tejido con e l la , y que du -
ran te la germinación da á los cotiledo-
nes para el nutr imiento de la jóven 
planta la sustancia organizada cuyas 
celdil las están l lenas . 

PF.RISPF.RMADO, ad j . Perisper-
tnatus. S e dice de una semilla q u e 
t iene pe r i spe rma . 

PERISPORANGIO, m . Perisporan-
gium; membrana que envuelvey oculta 
los corpúsculos reproductores de los 
helechos. 

P É R l S Q ü r r i S M O , m . Operación 
que hacían los antiguos en el cráneo 
deba jo de la su tura coronal , p e n e -
t rando hasta el mismo cráneo y r e p a -
rando el per icráneo. 

P E R I S T Á L T I C O , a d j . Peristálti-
cas; de peri, al r e d e d o r , y slellin 
apre ta r S e d ice del movimiento por 
medio del q u e el tubo digestivo se con-
t r ae para favorecer la digest ión. Es te 
movimiento consiste en una especie 
de ondulación, en apariencia i r r egu -
lar , pero en la q u e las fibras c i rcu la -
r e s de la membrana muscular intes-
t inal se contraen sucesivamente d e 
ar r iba aba jo , á medida q u e la pas ta 
quimosa avanza en el canal alimenticio, 
y de modo q u e esta ma te r i a compri-
m i d a super iormente s e encuentra l le -
vada a la porcion siguiente del i n -
tes t ino, cuyas fibras están aun reía-

JCLQTTS. 

í . « ; f v I S T A ^ L I N 0 ' a d i - y s - Peris-
tapMmus; d e per,, al r e d e d o r , y sta-
c a m p a n ¡ r P a m " a ; q U e C n v U e l v e l a 

Peristafilino esterna ó inferior, 

a tó por ar r iba s la base d e l ala i n t e r -
n a d e la apofis s ter icoide v á la 
t rompa de Eustaquio, se fija por ¿ a j o 

á la cresta de la cara inferior de la 
porcion horizontal del hueso palatino, 
y se p ie rde en el espesor del velo del 
paladar . 

Perístafilino interno ó superior 
(ptero estalilino, Ch.).— Músculo q u e 
se ata super iormente en la cara in fe -
rior del peñasco y al cartí lago d o 
la trompa de Eustaquio, y terminán-
dose en el espesor del velo del p a -
ladar. 

PERISTAFILIFARIXGEO. Con es te 
nombre se ha indicado como un m ú s -
culo part icular una porcion del palato-
estafilino. 

PERISTAMLVADO, ad j . Se dice de 
una planta cuyos es tambres son peri-
ginos. 

PERISTOLE, m . Peristolá; acción 
peristáltica del canal intest inal . 

PERISTOME, m. Peristoma; de 
per i , al r ededor , y stoma, b o c a : ar-
madura s imple o doble de pequeñas 
cejas, d ispuestas c i rcu larmente , q u e 
rodean a menudo el orificio de la urna 
de los musgos despues de caido el 
operculo. 

P E R I T E S T E , m . ; de peri, al r ede -
dor , y testis, test ículo: túnica albugí-
nea del testículo. b 

PER1TONEALES, ad j . Peritoneus; 
que pertenece al peri toneo. — Re-
pliegues peritoneales, túnica peri-
toneal. 

PERITONEO, m. Peritoneum, peri-
tomon; d e peri, al rededor , y tinin, 
extender , extendido al r e d e d o r ; m e m -
brana serosa que tapiza la cavidad ab-
dominal, se prolonga en la mayor par te 
de los organos contenidos en es t a ca-
vidad, los envuelve en totalidad ó en 
parte, y mant iene sus relaciones res-
pectivas por medio de numerosas p r o -
longaciones y d e repl iegues l i gamen-
tosos : V . MESENTERIO, EPIPLON, ME-
SOCOLON. 

PERITONITIS, f.,- d e peritonion, 
el pen toneo . ' 

PÉRITROPO, a d j . Peritropus; de 
per i , al r ededor , y trepein, vo lve r ; se 
dice de las semi l las qne se dirigen del 
eje del f ruto hácia los lados d e l ueri-
carpio . r 

PERIZOMO, m . Especie de v e n d a j e 
hemiar io . 

PERKINISMO , m . Medio te rapéu-

tico empleado por Perkins, médico de 
r l a i n n e l d en la América septentr ional . 
Consistía en el uso de tractores ó de 
discos hechos de meta les d i ferentes 
q u e se paseaban á alguna distancia de 
Ja piel , y del que s e han as imi lado 
ios electos al galvanismo. Es ta especie 
de char la tanismo, q u e tiene alguna 
analogía con el m e r m e r í s m o , bien 
pronto ha s ido abandonado. 

P E R L A , f. Margarita. Cuerpo com-
pues to de capas concéntricas nume-
rosas y apre tadas de una materia ana-
carada , q u e constituye una p a r t e m a s 
o menos considerable d e muchas con-

rüifera t0d° d° u n i o mar9a~ 

P E R L A D O , ad j . Perlatus; q u e 
t iene el lus t re ó el aspecto de una 
p e n a . 

P E R M A N E N T E , ad j . Permanens ; 
s e dice de un gas q u e conserva el es-
tado ae r i fo rme en todas t empera tu ras 
y pres iones . r 

P E R M E A B I L I D A D , f. Permeabili-
a l l r a v é s - y m e n r e > p ^ . -

propiedad q u e tienen ciertos cuerpos 

p o r o s J a r p a S a r ° t r 0 S 8 1 l r a v é s d e ® u s 

p e f S r a d j - * » » * • 
PF.RMÜTADO, adj . Permutatus; se 

d í t e de una flor en la q u e el aborto 
,,n ' 0 \ - 0 r g a n 0 l sexua les de te rmina 
un cambio notahle en la forma ó di-
mens iones d e los órganos de las f lores. 

P E R O N É , m . Fíbula, cruris radius 
focile mmu*,sura; del g r i e g o p e r o n e , 
a g a f a ; h u e s o largo colocado en [ a p a r t é 
ex te rna de la p ie rna , y que saca su 
nombre de una especie de a g a f a d e q u e 
se servían los ant iguos. 

P E R O N E O , ad j . Peroneas; q u e per-
tenece al peroné . - Arteria pero-
nea; una d e las dos r a m a s de la po-
plí tea. r 

Peroneo anterior (peroneo supra 
meta tars iano menor ) . — Músculo que 
se extiende de la mi tad inferior á poca 
oi terencia del borde anter ior , y d e la 
cara in te rna del peroné á la ex t r emi -
dad posterior del quinto hueso del 
meta tarso . 

Peroneo lateral, corto (peroneo su-
pra meta tars iano mayor . C h . ) . - M ú s -
culo que se ext iende d é l o s dos tercios 
inferiores del pe roné a l lado super ior 

de la extremidad posterior del quinto 
hueso del meta tarso . 

Peroneo lateral, largo (peroneo sub-
b i a n o , Ch.) . - Músculo q u e s e e x -
tiende de la parte superior y ex te rna 
del peroné has ta debajo del tarso, d e 
donde s e v a á la gotíera de de lante do 
ta eminencia oblicua de la cara externa 
del cubo ides . 

P E R O N E O MALEOLAR. Se ha da -
do es te nombre á la vena sa fena 
ex te rna . 

P E R O N E O SUBFALANGÉTICO : 
y . Flexor largo del dedo gordo del 
pie. 

PERONEO SUBTARSIANO : V . PE-
RONEO LATERAL, largo. 

P E R O N E O T I B I A L , adj . Pe roneo 
tibiahs; s e dice de las articulaciones 
por las que el peroné y la tibia s e 
une la una á la otra de ar r iba abajo . 

PERÓXIDO, m . Peroxidum; c o m -
binación d e un cuerpo« simple con la 
mayor proporc ionde oxígeno que pue-
de absorver . 

P E R S E F O N I O , m . La adormidera 
s i lvestre . 

P E R S I S T E N T E , ad j . Persistens, 
perennís; s e dice d e cualquier órgano 
cuya duración se prolonga mas allá do 
la dnracion q u e parece fijada para su 
caída. 

P E R S O N A D O , a d j . Personatus, lar-
vatus; de persona, máscara; so dice 
de un córola monopètala i r regular y 
bilabiada, cuyos dos labios están c e r -
rados por el ahul tamiento interior de 
la córola. 

P E R S P I R A C I O N , f. Perspiratio; 
exhalación insensible en la super f i -
cie d e la piel ó de una m e m b r a n a 
se rosa . 

P E R S P I R A T O R I O , ad j . Perspira-
torius ; q u e es producido por l a p e r s -
piracion. 

PERSTRICCION, f. Perstriclio ; d e 
astringere, apre ta r . Los ant iguos 

l lamaban perstriccion á la aplicación 
de l igaduras muy apretadas en el 
trayecto de los vasos mayores . 

P E R S C L F C R O , m . Persulphure-
tum; combinación d e un cuerpo s i m -
ple con la mayor proporcion de azu f r e 
que puede absorver . 

PERTEREBRAKTE; adj. Pcrlere-
3 1 . 



brans; d e per, al t r avés , y timbren, 
agu je r ea r con una varilla; s e dice de 
un dolor vivo q u e hace experimentar 
una sensación comparable a la s e n s a -
ción q u e de te rminar ía un cuerpo vu l -
nerante que agu je r ea se una p a r t e ; 
tal e s el dolor causado por el p a -
nadizo. 

PERTURBACION , f. Perturbatio; 
de perturbare, per turbar ; t ravas pues-
t a s á la marcha de una enfermedad 
por los agentes terapéuticos. 

P E R T U R B A D O R , ad j . Perturbator. 
S e llama método ó medicina p e r t u r -
bat r iz un método de t ra tamiento con -
sistiendo en el u s o de medios activos 
que t ienden á pe r tu rba r y á cortar la 
marcha de l a s en fe rmedades . 

P E R V I N C A , f. F inco , pervinca ; 
planta d e la pen tand . monog. apoci-
n e a s ; cuyas ho jas amargas y es t íp-
ticas se han empleado en t e rapéu-
tica como tónicas y as t r ingentes . 

P E R V E R S I O N , f. Perversio; de per-
vertere, a l t e r a r ; cambio d e bien en 
mal : hay por ejemplo perversión, del 
apetito en la pica, d e la vista en la di-
plopia, etc. 

P E S A D E Z , f . Gravitas, barytesMx-
presa la tendencia que tienen todos 
los cuerpos á dir igirse a l c e n t i o de la 
t ierra. 

Pesadez especifica, — Relación del 
peso de un cuerpo con su volumen. 

P E S A D O , a d j . Se dice de todo cuer-
po que abandonado á si mismo, cae 
encima del globo te r res t re , y q u e aun-
q u e retenido por algún obstáculo, se 
ve aun su tendencia á caer , por la p re -
sión q u e ejerce contra es te obstáculo, 
es decir , por su peso. 

P E S A L I C O R , P E S A Á C I D O , P E S A 

S A L E S : V . A R E Ó M E T R O . 

PESA RIO, m . Pessarium, pessos; 
ins t rumento q u e se in t roduce y d e j a 
en la vajina para man tene r la matriz 
en situación natural en los casos d e 
caida ó re la jamiento de este órgano ó 
en los de hernia vaj inal . S e hacen d e 
d i fe ren tes sustancias , m a d e r a , marf i l , 
cstafio, plomo, p la ta , pero en la actua-
lidad los únicos empleados son los d e 
goma clástica por se r mas l igeros, 
mas blandos y m a s elásticos. Los hay 
de d i ferentes formas , esféricos, ova -
les , ovoides, etc. ; genera lmente se 
prefieren los ovales, q u e representa la 
adjunta figura. 

Pesar io oval. 

P E S O , m . Pondus; l a suma d e to-
d a s las acciones que la pesadez e jerce 
en los cuerpos ; presión que estos ejer-
cen contra el obstáculo q u e s e opone 
á s u caida. 

P E S T E , f . P e s t i s , loimos; e n f e r m e -
dad eminentemente contagiosa, endé-
mica en el Levante, á menudo epidémi-
ca , y q u e mata mas de las dos terceras 
p a r t e s de los individuos q u e ataca. 
Desgene tes dis t ingue en la pes te t r e s 
g r a d o s : ! 0 ca lentura l igera sin delir io, 
b u b o n e s ; casi todos los enfe rmos c u -
ran pronto y fácilmente : 2 o ca len tura , 
delir io, b u b o n e s q u e s e manifiestan en 
las ingles , sobacos, y mas r a ramen te 
en el ángulo de las m a n d i b u l a s ; c l de-
lirio s e apacigua hacia el quinto dia, y 
se termina lo mismo q u e la ca lentura 
hácia el sé t imo : muchos enfe rmos 
curan : 3o del ir io y calentura muy in-
tensos, bubones , carbúnculos ó p e t e -

3uias ya s imul táneamente , ya a i s l a -
os . Los án t rax se ponen en las par tes 

ca rnosas no cubier tas de pelos, ta les 
como las meji l las , cuello, pecho, es-
pa lda y miembros . Los s íntomas fe-
b r i l e s son los de las calenturas ató-
xicas , pero mas intensos. Remisión ó 
m u e r t e del tercer al sexto dia . Muy 
pocas curaciones. La pa labra peste no 
expresa de ningún modo l a idea d e una 
e n f e r m e d a d de te rminada ; en el dia 
g e n e r a l m e n t e se le sust i tuye la d e n o -
minación de tifo de Oriente; y t iene 
por s ín toma característico e l d e s a r r o -
llo d e b u b o n e s ó án t r ax . 

P E S T I L E N C I A L , a d j . Pestilentia-
lis; de pestis, pes te . — Enfermedad 
pestilencial; se ha dado e s t e nombre 
á la pes te , y por extensión á todas las 
e n f e r m e d a d e s contagiosas d e m a l ' c a -
r ác t e r . 

P É T A L O , m . Petalum; de petalon, 
hoja ; n o m b r e q u e se da á cada una de 
l a s par tes q u e componen una corola 
po l ipé ta la , cuando son del todo s e p a -
r a d a s unas de otras y l ibres de toda 
adhe renc i a en la base . 

P E T A L O I D I ! , ad j . Petalodes; q u e 1 

t iene semejanza con una córola ba jo 
el aspecto de la e s t ruc tu ra , te j ido y 
color. 

P E T A N T E S : V . T c s i u c o . 

P E T E Q U I A , f. Peiechia, película. 
Se d a el nombre d e petequias á l a s 
manchas ro ja s ó de color de pú rpu ra 
parec idas a p icaduras de pulga, que 
se manifiestan á menudo en la piel ¡ 
du ran t e el curso de las mas agudas 
en fe rmedades . Algunas veces tam-
bién se l lama petequia á la pú rpu ra 
misma, 

P E T R Ó L E O , m . Petroleum; d e pe-
' r o s , p iedra , y elion, a ce i t e ; be tún 
l iquido, l lamado asi porque sa le de las : 

hendiduras de las rocas . E s un líqui-
do untuoso, casi opaco, moreno n e -
gruzco ó rojizo, de un olor bi tuminoso 
f u e r t e y muy tenaz, mas ligero q u e el 
agua . S e ha u s a d o como vermífugo y 
antiespasmódico. 

P E T R O O C C I P I T A L , ad j . Que p e r . 
tenece a la apófisis petrosa del t e m -
pora l y al occipital. — Sutura petro-
occipital. 

P E T R O E S F E N O I D A L , ad j . Petra 
esfenotdalis. Nombro dado á una pe -
queña su tura formada por los bordes 
anter ior del peñasco y posterior del 
esfenoides. 

P E T R O E S T A F I L I N O , ad j . V . P E -
RISTAF1LINO INTERNO. 

P E T R O S A L P I N G O E S T A F I L I N O , 
a d j . : V. PERISTAFILINO INTERNO. 

P E T R O SALPINGOFARINGEO,m. 
Hacecillo carnoso q u e se ext iende del 
es fenoides , del peñasco y de la trom-
pa de Eustaquio , á la p a r t e super ior 
d e la far inge. 

P E T R O S O , ad j . Petrosus; q u e es 
de la naturaleza de la piedra . —Iíue-
so petroso : V . TEMPORAL. — Seno 
petroso; nombre dado á cuatro senos 
venosos d e la d u r a m a d r e , dos á la de-
recha y dos á la izquierda, distingui-
dos en superior é inferior, de cada 
lado. E l super ior , s i tuado á lo largo 
del borde superior del peñasco, es tá 
formado por la separación de dos l á -
minas de la t ienda del cerebelo. S e 
ab re por de t rás en ei seno lateral cor-
respondiente , comunica por delante 
con el del lado opuesto, lo mismo que 
con el seno cavernoso. El inferior 
está colocado en la r a n u r a q u e formau 

^ b o r d e s un idos del pefiasco y occí-

PEUCEDANO, m. Peucedanum o f -
fiemah-, pen tand . dig . , umbe l í f e r a s ; 
planta q u e contiene un zumo amaril lo 
gomo resinoso y un olor viroso, y q u e 
era empleado e n otro t iempo contra 
el his ter ismo. 

PEUCEDANINO, m . Sustancia cr is-
t a l i z a r e en agujas sedosas , insoluble 
en el agua , soluble en el alcohol, d e 
sabor amargo , que s e ex t rae d e la 
raíz del peucedáneo. 

PÉUCILO, m . Aceite q u e se fo rma 
cuando se destila con la cal el p r o -
ducto obtenido de la acción del ácido 

| hidroclórico con el aceite de t r e m e n -
tina. También s e denomina dadilo, y 
n o se diferencia d e la canfena. 

P E Z , f. Pix; de p íos , g raso . E s una 
sustancia rojiza ó negra , queb rad iza , 
d e f ractura coacheada, soluble en 
par te en alcohol, al fuego da un olor 
resinoso sui gener i s . La hay blanca y 
negra. Se usa como dfctimulante, en -
tra en muchos ungüentos y e m p l a s -

, PEZON, m . Eápecíe d e tubérculo 
comeo, e r ec t i l , que s e eleva del cent ro 

j de cada m a m a o pecho. 

P IA .MATER: V . MENINGE. 

P I A N , m . Frambosia. En América 
. s e indica con es te nombre una e n f e r » 

I medad crónica caracterizada prir.ci-
: pá lmente por una erupción cu tánea , 

« seguida de tubérculos fungosos d e 
! superficie granulosa que s e han com-
1 parado á las f r e s a s ó f r ambuesas . E s t a 

j en fe rmedad e s considerada por m u -
. chos autores como fo rmas par t icula-
, r e s de la sífilis, y s e combate con e l 

. mercur io . 

, ' P I C A , f. Pica; perversión del gus -
' to, caracterizada por la repugnanc ia 
" de los a l imentos ; a lgunos autores la 
; consideran igual á la malacia; pero 
' otros l e s han dado acepciones dife-

ren tes , l lamando pica cuando s e ape-
tecen sustancias no alimenticias, y 
malacia cuando s e pref ie re un ali-
mento á otro. 

PICAMASA, f. Mater ia oleosa i n -
dicada por Reichembach en los p r o -
ducios de la destilación dé la m a d e r a . 
Toma el nombro de i'n pice ama-
r u m , principio amargo existente en 
la pez. 

PICRÓCOTO, T A , adj . Que e s muy 
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P I C R O M I E L , m . N o m b r e d e una 
sustancia g lu t inosa , a lgo azucarada, 
ácre y muy a m a r g a , hal lada por The-
n a r d e n la bil is . 

P ICROTOXINA, f . ; d e picros , 
amargo , y toxikon, v e n e n o ; materia 
ha l lada por Boullay en la coca d e 
L e v a n t e . 

P I É , m . Peí, p u s . E n el hombre se 
l l ama asi toda la par te inferior del 
m i e m b r o pélvico q u e apoya contra e l 
suelo y sobrel leva el peso del cue rpo ; 
e s d e c i r , l a q u e está comprendida 
e n t r e la par te inferior de la pierna ó 
ta lón hasta e l ex t r emo de los dedos . 
L a p a r t e inferior l lamado planta, re-
p r e s e n t a un arco oseo, una bóveda 
elást ica q u e t ransmite al suelo el peso 
del cuerpo. Su par te super ior forma 
al nivel d e la articulación tibio tar-
s iana , un plano inclinado q u e se l lama 
cuello del pié. E l p ié comprende el 
tarso, el melatarso, y los dedos. 
Vein te y se is huesos suje tos los unos 
á los otros con un gran número de 
l igamentos y cubiertos por veinte mús -
culos concurren á su formación. 

P I E D R A , f . L a p i s ; nombre vulgar 
de l a s concreciones q u e se forman en 
la vejiga y en algunos otros órganos 
del cue rpo : V . CÁLCULO. 

Piedra de cauterio. — Compuesto 
sólido de h idra to d e potasa , carbonato 
d e potasa , protóxido y cloruro de po -
tasio. 

Piedra divina. — Compuesto sólido 
q u e s e obt iene fundiendo par tes igua-
l e s d e sulfato d e cobre , ni trato de po-
tasa , sulfato d e a l ú m i n a , añadiendo 
un poco de alcanfor á la masa fun -
d i d a . 

Piedra infernal: V . Azo.vro DE 
PLATA. 

Piedra filosofal.— P re t end ido des -
cubrimiento d e la transmutación de 
los me ta l e s . 

Piedras gemmas ó preciosas. — 
Así se l lamaban en otro tiempo el 
g rana t e , el jacinto, el topacio, la es-
mera lda , y el záliro empleados en m e -
dicina con e l nombre d e los cinco 
fragmentos preciosos. 

P I E S T R O N , m . Ins t rumento q u e 
servia p a r a d e s h a c e r l a cabeza del feto 
en la matriz. 

P I E Z Ó M E T R O , m . Piezometrum; 
d e jn 'sessem, compr imi r , y metron 
m e d i d a ; aparato por medio del q u e 

se observa y mi ra la compresibi l idad 
de los líquidos; 

P I G M E N T O ! , m . S e l lama la m a -
teria de matiz moreno y negra en 
m a s a , que d a á la piel de las r azas 
humanas matices d iversos , pasando 
del amari l lo al amaril lo rojizo y al mo-
reno subido. E n la raza blanca el pig-
mentum genera lmente no se ext ien-
de en capas sino en la cara in t e rna d e 
la coroides, la cara posterior del i r i s 
y la de los procesos ci l iares. Sin em-
bargo sucede con frecuencia q u e c i e r -
tos puntos d e la piel deben un matiz 
pe rmanen te ó temporal al p igmentum, 
cuyo color pasa a t ravés d e la e p i -
de rmis : ta les son el d e r r e d o r del 
pezón, sobre todo en las m u j e r e s du -
ran te el embarazo y la lactación; la 
piel del p e n e y del escroto, la d e los 
g randes labios y del ano. La c o l o r a -
cion a lgunas veces es casi tan intensa 
como la de la raza negra . Causas pa-
tológicas pueden hacer q u e se d e s a r -
ro l le , y forme tumores l l amados me-
lanosis. E n las r azas h u m a n a s colo-
radas forma u n a capa continua en la 
superficie del cuerpo e n t r e e l d e r m i s 
y la ep idermis . 

P I G M E N T A R I O , ad j . Q u e t iene re-
lación con el pigmentum. 

P l G N Ó S T I C O , a d j . Q u e t iene la vir-
t u d d e refrescar y condensar . 

P I L A , f. Aparato eléctrico inventa-
do por Vol ta , compuesto de discos 
metál icos , unos de cobre y otros d e 
zinc, sobrepues tos d e modo q u e cada 
disco del pr imer meta l e s t é en con -
tacto con otro d e l segundo, y q u e 
en t re cada p a r hay interpuesta una ro-
dela d e paño embeb ida en una d i s o -
lución salina ó d e agua acidulada q u e 
hace oficio d e conductor. La const ruc-
ción de es te aparato es t r iba en la pro-
p iedad que t ienen dos sus tanc ias he -
te reogéneas pues t a s en contacto una 
de o t ra , de const i tu i rse cada una e n 
un estado eléctr ico d i fe ren te . 

P I L A R , ad j . Pilaris, que t i ene r e -
lación con los pe los .—Sis t ema pilar; 
compuesto de pelos q u e cubren un 
animal ó una p lan ta . — P I L A R E S , m . 
p l . los del diafragma : V . esta p a l a -
b ra . 

P I L D O R A , f. Pilula, kalapotion : 
pequeña bolita del peso d é a lgunos 

ranos, q u e se forma con una pas ta 
úctil, compues ta d e sus tancias d i f e -

r e n t e s , teniendo bas tante consis tencia 

para conservar la forma que se l e s ha 
dado. La p i l d o r a dif iere del bolo por 
su volúmen, q u e e s menor y su con-
sistencia m a y o r ; l a s p i l d o r a s son del 
peso de 1 á 4 g r anos ; permi t iendo su 
fo rma esférica y poco volumen t ragar -
l a s con facil idad. Pa ra facili tar el tra-
gar las y d is imular su gus to y olor , se 
cubren á veces con hojas de pla ta u 
oro. , . . . . . 

Pildoras anti-artritxcas de Vicg 
d'Azir.—Jabón medicinal, 16 pa r t e s ; 
extracto de la hiél de toro, 8 ; res ina 
de guayaco, proto-cloruro de mercu-
r io , aa 4 ; guayaco en polvo, s . c. 

H . S. A. P i ldoras de cuatro granos . 
D . Una ó dos , mañana y t a rde . 
Pildoras anti-caquécticas, de De-

haen. — Jabón animal , 16 p . ; goma 
amoniaco, 12 ; m a s a pilular de Ru tus , 
2 ; t in tura d e mi r r a , s . c . 

H . S. A. P i ldoras d e t r e s granos . 
U. Clorosis, amenor rea , d ismenor-

r e a . 

D . Cuatro todos los d í a s . 
Pildoras anti-catarrales de Pan-

sel. — Goma t ragacanto , 0 ,5 p . ; t a r -
trato antimonial de potasa , opio gomo-
so , aa 0 ,15 ; conserva de r o s a s , s . c. 

H. S. A. Sesenta pi ldoras. 
U. Catarros ant iguos, con excesiva 

irritación y expectoración difícil. 
D. Dos mañana y t a rde . 
Pildoras anti-catarrales y cal-

mantes, de Pétit.—Manteca d e cacao, 
goma aráb iga , aa 2,6 p.; ex t rac to 
acuoso d e opio, 0 ,6 ; j a rabe de ipeca-
cuana , s . c. 

H . S . A. P i ldoras d e cinco granos , 
con polvos de raíz de malvabisco. 

I). Una cada t a rde . 
Pildoras anti-cefálicas del Dr. 

Broussais. — Extracto de beleño, id. 
d e bel ladona, a a 0,25 p . ; id . de lechu-
ga , 0 ,5; id . gomoso de opio, 0 ,425; 
manteca d e cacao, 4. 

H. S. A. Tre in ta p i ldoras igua les . 
U. Cefalagia inve terada . 
D. Una cada mañana y t a rde . 
Pildoras anti-disentéricas de Ivi-

llis. — Cera amari l la , 16 p.; esperma 
de bal lena, catecú, aa 4 ; aceite esen-
cial de canela , 12 go tas . 

Háganse pi ldoras d e se is granos . 
U. Disenter ias crónicas . 
D . T r e s ó cuatro al día . 
Pildoras antielminticasdeSchmu-

ker. - Cebadilla, semi l las , mie l , aa 
16 p . ;ace i te volátil de hinojo, got. xx . 

¡ i . S . A. P i ldoras de cinco granos. 
D . Seis , mañana y t a r d e , en los 

a d u l t o s ; una ó dos , en los infantes . 

Pildoras anti-eméticas de Futter. 
— Polvo fino de men ta , 8 p . ; diascor-
dio, 4 ; a jen jos , 2 ,6 ; balaustras , 1 , 3 ; 
aceite esencial de canela, 2 ; j a rabe de 
membri l los , s . c. 

H. S. A. Tre in ta y seis p i ldoras . 
D. S e toman dos , t res veces al d ía , 

bebiendo despues un vaso de agua ací-
du la gaseosa s imple . 

Pildoras anti-epilépticas inglesas. 
— Miga d e p a n , i p . ; nitrato d e p l a -
ta , 0,05. 

Mézclese exactamente , y divídase 
en veinte p i ldoras , d e manera q u e c a d a 
una no contiene roas q u e una vigési-
ma par le d e grano de nitrato d e plata. 

D. Una á la vez. 
Pildoras anti-espasmodicas de Pi-

derit. — Asafét ida, castor , aa 4 p . ; 
acido succínico concreto, 2 ; aceite ani-
mal d e Dipelio, gol . x x ; t in tura d e 
mir ra , s . c . 

H . S. A. P i ldoras de cinco granos . 
U. Afecciones nerviosas , his tér ico, 

convulsiones, nevralgias . 
D. De t r e s á seis . 
Nota. P u e d e añadirse a es tas p i l -

doras cier ta cantidad de opio. 
Pildoras anti-histéricas de Selle. 

— Gálbano, asafétida, e s t r a d o de an-
gélica, aa 16 p.; cas to r , aza f ran ,aa 4 ; 
opio, 2. 

I). S . A. Pi ldoras de dos g ranos con 
la esencia d e castor . 

U. E s p a s m o s histéricos. 
D. Cinco á ocho dos veces al día . 
Pildoras anti-escrofulosas ó tóni-

cas. - Cloruro de óxido d e ba r io , 
I , 3 p . ; raiz de genciana pulverizada, 
16; goma arábiga , 4; j a r abes lmplc , s . c. 

Disuélvase la sal con una pequeña 
cantidad de agua dest i lada, y hagause 
172 p i ldoras , cada una d e las cuales 
contendrá una décima octava par te de 
grano de c loruro . 

I). Dos, mañana y tarde . 
Pildoras anti-hemoploxcas del Ur. 

Cotterfaut.—[Man.de Farm, de Che-
valier é Idt.) — Tanino puro, 2 p . ; 
conserva d e rosas, s . c. . 

H S A . D i c z y o c h o p i l d o r a s i g u a l e s . 
D. Una cada hora , y se alargan las 

dosis á medida q u e disminuyen los ac-
c identes . , 

Nota. E s t a s pi ldoras aprovechan 
igualmente en casos de met ror rag ias 
v flujos mucosos crónicos, con t ra ía es-
p e r m a t o r r e a , tomando tan solo se is 
en las veinte y cuatro horas , y añadién-
dolas una sexta parte de grano de ex-
tracto hidro-alcohólico de lechuga v i -
rosa . 
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P I C R O M I E L , m . N o m b r e d e una 
sustancia g lu t inosa , a lgo azucarada, 
ácre y muy a m a r g a , hal lada por The-
n a r d en la bil is . 

P ICROTOXINA, f . ; d e picros , 
amargo , y toxikon, v e n e n o ; materia 
ha l lada por Boullay en la coca d e 
L e v a n t e . 

P I É , m . Peí, pus. E n el hombre se 
l l ama asi toda la par te inferior del 
m i e m b r o pélvico q u e apoya contra e l 
suelo y sobrel leva el peso del cue rpo ; 
e s d e c i r , l a q u e está comprendida 
e n t r e la par te inferior de la pierna ó 
ta lón hasta e l ex t r emo de los dedos . 
L a p a r t e inferior l lamado planta, re-
p r e s e n t a un arco oseo, una bóveda 
elást ica q u e t ransmite al suelo el peso 
del cuerpo. Su par te super ior forma 
al nivel d e la articulación tibio tar-
s iana , un plano inclinado q u e se l lama 
cuello del pié. E l p ié comprende el 
tarso, el metatarso, y los dedos. 
Vein te y se is huesos suje tos los unos 
á los otros con un gran número de 
l igamentos y cubiertos por veinte mús -
culos concurren á su formación. 

P I E D R A , f.Lapis; nombre vulgar 
de l a s concreciones q u e se forman en 
la vejiga y en algunos otros órganos 
del cue rpo : V . CÁLCULO. 

Piedra de cauterio. — Compuesto 
sólido de h idra to d e potasa , carbonato 
d e potasa , protóxido y cloruro de po -
tasio. 

Piedra divina. — Compuesto sólido 
q u e s e obt iene fundiendo par tes igua-
l e s d e sulfato d e cobre , ni trato de po-
tasa , sulfato d e a l ú m i n a , añadiendo 
un poco de alcanfor á la masa fun -
d i d a . 

Piedra infernal: V . Azo.vro DE 
PLATA. 

Piedra filosofal.— P re t end ido des -
cubrimiento d e la transmutación de 
los me ta l e s . 

Piedras gemmas ó preciosas. — 
Así se l lamaban en otro tiempo el 
g rana t e , el jacinto, el topacio, la es-
mera lda , y el záliro empleados en m e -
dicina con e l nombre d e los cinco 
fragmentos preciosos. 

P I E S T R O N , m . Ins t rumento q u e 
servia p a r a d e s h a c e r l a cabeza del feto 
en la matriz. 

P I E Z Ó M E T R O , m . Piezometrum; 
d e p i se s sem, compr imi r , y metron 
m e d i d a ; aparato por medio del q u e 

se observa y mi ra la compresibi l idad 
de los líquidos; 

P I G M E N T O ! , m . S e l lama la m a -
teria de matiz moreno y negra en 
m a s a , que d a á la piel de las r azas 
humanas matices d iversos , pasando 
del amari l lo al amaril lo rojizo y al mo-
reno subido. E n la raza blanca el pig-
mentum genera lmente no se ext ien-
de en capas sino en la cara in t e rna d e 
la coroides, la cara posterior del i r i s 
y la de los procesos ci l iares. Sin em-
bargo sucede con frecuencia q u e c i e r -
tos puntos d e la piel deben un matiz 
pe rmanen te ó temporal al p igmentum, 
cuyo color pasa a t ravés d e la e p i -
de rmis : ta les son el d e r r e d o r del 
pezón, sobre todo en las m u j e r e s du -
ran te el embarazo y la lactación; la 
piel del p e n e y del escroto, la d e los 
g randes labios y del ano. La c o l o r a -
cion a lgunas veces es casi tan intensa 
como la de la raza negra . Causas pa-
tológicas pueden hacer q u e se d e s a r -
ro l le , y forme tumores l l amados me-
lanosis. E n las r azas h u m a n a s colo-
radas forma u n a capa continua en la 
superficie del cuerpo e n t r e e l d e r m i s 
y la ep idermis . 

P I G M E N T A R I O , ad j . Q u e t iene re-
lación con el pigmentum. 

PlGNÓSTIO.O,adj .Que t iene la vir-
t u d d e refrescar y condensar . 

P I L A , f. Aparato eléctrico inventa-
do por Vol ta , compuesto de discos 
metál icos , unos de cobre y otros d e 
zinc, sobrepues tos d e modo q u e cada 
disco del pr imer meta l e s t é en con -
tacto con otro d e l segundo, y q u e 
en t re cada p a r hay interpuesta una ro-
dela d e paño embeb ida en una d i s o -
lución salina ó d e agua acidulada q u e 
hace oficio d e conductor. La const ruc-
ción de es te aparato es t r iba en la pro-
p iedad que t ienen dos sus tanc ias he -
te reogéneas pues t a s en contacto una 
de o t ra , de const i tu i rse cada una e n 
un estado eléctr ico d i fe ren te . 

P I L A R , ad j . Pilaris, que t i ene r e -
lación con los pe los .—Sis t ema pilar; 
compuesto de pelos q u e cubren un 
animal ó una p lan ta . — P I L A R E S , m . 
p l . los del diafragma : V . esta p a l a -
b ra . 

P I L D O R A , f. Pilula, katapotion : 
pequeña bolita del peso d é a lgunos 

ranos, q u e se forma con una pas ta 
úctil, compues ta d e sus tancias d i f e -

r e n t e s , teniendo bas tante consis tencia 

para conservar la forma que se l e s ha 
dado. La p i l d o r a dif iere del bolo por 
su volúmen, q u e e s menor y su con-
sistencia m a y o r ; l a s p i l d o r a s son del 
peso de 1 á 4 g r anos ; permi t iendo su 
fo rma esférica y poco volumen t ragar -
l a s con facil idad. Pa ra facili tar el tra-
gar las y d is imular su gus to y olor , se 
cubren á veces con hojas de pla ta u 
oro. , . . . . . 

Pildoras anti-artriticas de Vicg 
d'Azir.—Jabón medicinal, 16 pa r t e s ; 
extracto de la hiél de toro, 8 ; res ina 
de guayaco, proto-cloruro de mercu-
r io , aa 4 ; guayaco en polvo, s . c. 

H . S. A. P i ldoras de cuatro granos . 
D . Una ó dos , mañana y t a rde . 
Pildoras anti-caquécticas, de De-

haen. — Jabón animal , 16 p . ; goma 
amoniaco, 12 ; m a s a pilular de Ru tus , 
2 ; t in tura d e mi r r a , s . c . 

H . S. A. P i ldoras d e t r e s granos . 
U. Clorosis, amenor rea , d ismenor-

r e a . 

D . Cuatro todos los d í a s . 
Pildoras anti-catarrales de Pan-

sel. — Goma t ragacanto , 0 ,5 p . ; t a r -
tralo antimonial de potasa , opio gomo-
so , aa 0 ,15 ; conserva de r o s a s , s . c. 

H. S. A. Sesenta pi ldoras. 
U. Catarros ant iguos, con excesiva 

irritación y expectoración difícil. 
D. Dos mañana y t a rde . 
Pildoras anti-catarrales y cal-

mantes, de Pétit.—Manteca d e cacao, 
goma aráb iga , aa 2,6 p.; ex t rac to 
acuoso d e opio, 0 ,6 ; j a rabe de ipeca-
cuana , s . c. 

H . S . A. P i ldoras d e cinco granos , 
con polvos de raiz de malvabisco. 

I). Una cada t a rde . 
Pildoras anti-cefálicas del Dr. 

Broussais. — Extracto de beleño, id. 
d e bel ladona, a a 0,25 p . ; id . de lechu-
ga , 0 ,5; id . gomoso de opio, 0 ,125; 
manteca d e cacao, 4. 

H. S. A. Tre in ta p i ldoras igua les . 
U. Cefalagia inve terada . 
D. Una cada mañana y t a rde . 
Pildoras anti-disentéricas de Ivi-

llis. — Cera amari l la , 16 p.; esperma 
de bal lena, catecú, aa 4 ; aceite esen-
cial de canela , 12 go tas . 

Háganse pi ldoras d e se is granos . 
U. Disenter ias crónicas . 
D . T r e s ó cuatro al dia . 
Pildoras antielminticasdeSchmu-

ker. - Cebadilla, semi l las , mie l , aa 
16 p . ;ace i te volátil de hinojo, got. xx . 

11. S . A. P i ldoras de cinco granos. 
D . Seis , mañana y t a r d e , en los 

a d u l t o s ; una ó dos , en los infantes . 

Pildoras anti-eméticas de Futter. 
— Polvo fino de men ta , 8 p . ; diascor-
dio, 4 ; a jen jos , 2 ,6 ; balaustras , 1 , 3 ; 
aceite esencial de canela, 2 ; j a rabe de 
membri l los , s . c. 

H. S. A. Tre in ta y seis p i ldoras . 
D. S e toman dos , t res veces al d ia , 

bebiendo despues un vaso de agua ací-
du la gaseosa s imple . 

Pildoras anti-epilépticas inglesas. 
— Miga d e pan , 4 p . ; nitrato d e p l a -
ta , 0,05. 

Mézclese exactamente , y divídase 
en veinte p i ldoras , d e manera q u e c a d a 
una no contiene roas q u e una vigési-
ma par le d e grano de nitrato d e plata. 

D. Una á la vez. 
Pildoras anti-espasmodicas de Pi-

derit. — Asafét ida, castor , aa 4 p . ; 
acido succínico concreto, 2 ; aceite ani-
mal d e Dipelio, gol . x x ; t in tura d e 
mir ra , s . c . 

H . S. A. P i ldoras de cinco granos . 
U. Afecciones nerviosas , his tér ico, 

convulsiones, nevralgias . 
D. De t r e s á seis . 
Nota. P u e d e añadirse a es tas p i l -

doras cier ta cantidad de opio. 
Pildoras anti-histéricas de Selle. 

— Gálbano, asafétida, e s t r a d o de an-
gélica, aa 16 p.; cas to r , aza f ran ,aa 4 ; 
opio, 2. 

H. S. A. Pi ldoras de dos g ranos con 
la esencia d e castor . 

U. E s p a s m o s histéricos. 
I). Cinco á ocho dos veces al día . 
Pildoras anti-escrofulosas ó tóni-

cas. - Cloruro de óxido d e ba r io , 
I , 3 p . ; ra iz de genciana pulverizada, 
16; goma arábiga , 4; j a r abes implc , s . c. 

Disuélvase la sal con una pequeña 
cantidad de agua dest i lada, y hagause 
172 p i ldoras , cada una d e las cuales 
contendrá una décima octava par to de 
grano de c loruro . 

I). Dos, mañana y tarde . 
Pildoras anti-hemoploicas del Ur. 

Cotterfaut.—[Man.de Farm, de Che-
valier é Idt.) — Tanino puro, 2 p . ; 
conserva d e rosas, s . c. . 

H S A . D i c z y o c h o p i l d o r a s i g u a l e s . 
D. Una cada hora , y se alargan las 

dosis á medida q u e disminuyen los ac-
c identes . , 

Nota. E s t a s pi ldoras aprovechan 
igualmente en casos do met ror rag ias 
v flujos mucosos crónicos, con t ra ía es-
p e r m a t o r r e a , tomando tan solo se is 
en las veinte y cuatro horas , y añadién-
dolas una sexta parte de grano de ex-
tracto hidro-alcohólico de lechuga v i -
rosa . 



Pildoras anti-herpélicas y anti-
sifilíticas de Balhj. — Jabón blanco, 
extracto d e du lcamara , aa 4 p . ; id. de 
crisantemo, 2 ; id . d e cicuta, id . de co-
loquintida, aa 1 ; deuto-c loruro de m e r -
curio, 0,15. 

H. S. A. 72 p i ldoras , conteniendo 
cada una la vigésima cuarta par te de 
un grano d e subl imado. 

I). Una m a ñ a n a y t a rde , aumcntán-
d o l a c o n r e se rva cada se í sú ocho horas . 

Pildoras anti-ictéricas de Bubhan, 
— Aloe socotrino, ru ibarbo, jabón me-
dicinal, aa 4 p . ; j a r a b e c o m ú n , s . c. 

H. S. A. Pi ldoras d e se is granos . 
U. Ictericia, cuando se prolonga m u -

cho esta en f e rmedad . 
D. Cinco ó se is al d ía . 
Pildoras anti-ictéricas de Coérorv. 

— Extracto d e saponaria, 8, p . ; proto-
cloruro de mercur io (calomelanos) 4. 

H . S. A. Sesenta y dos p i ldoras . 
D. T re s ó cuatro al dia . 
Pildoras auti-sifiliticas de Aliberl. 

— Malvahisco en polvo, 128 p . ; proto-
cloruro de mercur io , res ina d e guaya-
co, aa 64 ; j a r a b e de membr i l los , s . c. 

H. S. A. P i ldoras de cuat ro granos. 
1). Cinco ó se i s al d ia . 
Pildoras asiáticas. — Pimienta ne -

gra pulver izada , 39,5 p . ; protóxido do 
a r sén ico , 3,6. 

Tr i túrese con precaución, en un mor-
tero d e hierro , por espacio de cuat ro 
mas y por in te rva los . Cuando la mezcla 
esta reduc ida á polvo impalpable, se 
pone en un mor te ro de m á r m o l , s e 
añade agua y una s . c. de goma ará-
m g a , para formar una masa que se di-
vide en ochocientas p i ldoras . Consér -
vese en una botel la . 

U. S e emplean en la India contra la 
epra tubercu losa ; y en Francia contra 

las afecciones herpet icas l iquenoideas . 
U. Una todos los d i a s . 
Pildoras astringentes de Capuron 

— Catecú , 0,6 p . ; a l u m b r e , 0 3 -
opio, 0,1. ' ' 

H. S. A. P i l d o r a s de cinco granos . 
JJ. Blenorragias crónicas. 
D . Una ó dos al dia. 
Pildoras balsámicas de Boerhaave 

- - Blanco de bal lena, t r ement ina dé 
Ciño, aa 16 p . ; mirra , 8. 

P iqúese y mézclese exactamente la 
mi r ra con la esperma de ba l l ena : añá-
dese luego la t rement ina , y una s . c 
<¡e polvos de olíbano, para hacer p i l -
doras de t res granos . 1 

lJ. Tisis. 
D . Una cada t r e s horas. 
f adoras blancas de Barthéz. — 

Jalap?, 16 p . ; azafran d e m a r t e a p e -
ritivo (carbonato de hierro) , 8 ; proto-
cloru.ro d e mercur io (mercurio dulce) 
2 ; cochinilla, 2 , 6 ; j a rabe de cinco rai-
ce* s. c. 

n . S. A. P i ldoras de cuatro granos . 
U. E n f e r m e d a d e s escrofulosas. 
11. Dos al dia . 
P'Moras calibeadas. - L imaduras 

de hierro porfirizado, 32 p . ; canela en 
polvo 24 ; aloe socotrino, 4 ; j a r a b e de 
a r temisa o de azafran, s. c. 

H . S. A. P i ldoras de cuat ro g ranos , 
u . Como emenagogas , tónicas, esto-

macales contra lacloros is , caquexia, etc. 
D. Dos a se is por dia . 
f'Idoras carminativas de Barthéz. 

— Asafe t ida , 8 p . ; a loe socotrino, sal 
a e mar te (sulfato de hierro cristaliza-
do), j eng ib re en polvo, aa 4 ; elixir de 
propiedad, s . c. 

H- S. A. P i ldoras d e cuatro granos 
1). Cuatro ó cinco cada tarde. 

, ' adoras contra la indigestión de 
oeoidas vinosas. — Antimonio d ia fo-
rético, goma amoniaco, m a s a pi lular 
a e K u f u s , a a 4 p . ; jabón de Castilla, 1,3. 

M. b . A. 72 past i l las bien iguales . 
v . j j e se is a doce en las 24 horas . 
í'ildoras cobreosas de Swadiaur — 

Miga de pan , 5,3 p . ; sulfato de cobre 
amoniacal, 0 , 8 : carbonato de amonia -
co, s. c. 

l e Í 3 Í V ' d a S C S ' a" e n 8 6 P ' l d o r a s ' gua -

Cada pi ldora contiene cerca una sexta 
i r r - s ' ' a n o d e s a l d e c o b r e -
U- Epilepsia, hemorrag ias rebe ldes . 
u.. Dos o cuat ro al dia. 
*•adoras contra la ascitis. — (Olio 

de Copenhague). - Amoniaco, 4 p • 
extracto de diente de león, jabón dé 
Venecia, a a 2 ; polvos do cebolla a l -

' enebro^ s e ' m e r c u r ' 0 ' °>8i acei te de 
d o r a s 2 0 ' 1 * 0 , l á 8 a n s e diez y ocho píl-

D. De cinco á diez por dia . 
Pildoras de acetato de morfina. — 

ex t rac to de azafran, ó conserva de flo-

fina 0 l f m ° ' ° ' 8 P ' ' a C C t a t 0 d e m o r " 
H . S'. i . Diez y seis pi ldoras, 
u . i .asos en que e l opio es tá indicado. 

J J . Pueden d a r s e u n a ó d o s cada se i s 
noi as . t n las nevra lgias cancerosas v 
o t ras pueden d a r s e observando los 
efectos, t r e s granos de acetato de mor-
fina p o r día. 

Pildoras de acónito mercuriales del 
f , " 0 " « ' ~ Extracto de acónito, 

j P- s subl imado corrosivo, 0,1. 

Hágase u n a mezcla muy exacta , y 
divídase en veinte p i ldoras iguales . 

U. H e r p e s inveterados complicados 
con afecciones sarnosas y vené reas , 
ingurgitaciones l infát icas , e sc rofu lo-
sas , e t c . 

D. Una pi ldora, mañana y t a rde , 
aumentándola cada diez dias . 

Pildoras de alumbre de Helvetivs. 
— A l u m b r e de roca, 64 p . ; s ang re d e 
drago en polvo, 32, 

Hágase licuar el a lumbre en una cu-
chara de hierro , y añádase la s ang re 
d e drago. F ó r m e s e una p a s t a , y diví-
dase en p i ldoras de t r e s granos mien-
tras q u e la mezcla es caliente. 

U . y D. E l uso de e s t a s pi ldoras es 
empírico. Deben admin i s t r a r se con 

rande precaución, y cuando los m e -
ios racionales son inúti les. Helvecio 

las daba en l a s hemor rag ias pasivas, 
d e s d e se is á t re inta y seis granos al 
dia. 

Pildoras de Brucina. — Brucina, 
0,6 p . ; conserva de rosas , 2. 

H . S . A. Veinte y cuat ro p i ldoras 
plateadas . 

D. De u n a á seis por d ía , a u m e n -
tando la dósis por g rados . 

Pildoras de cianuro de mercurio 
simples de Parent.— Cianuro de m e r -
curio porfirizado, 0,3 p . ; opio impuro , 
0 ,6 ; miga d e pan , 4 ; mie l , s. c. 

H . S . A. Ochenta y se is pi ldoras, 
conteniendo cada una la décimascxta 
parte d e un grano de cianuro, y una 
octava de ópio. 

U. Sífilis. 
D . U n a , mañana y t a rde . 
Pildoras de cloruro de oro y sodio. 

— (Henry) . — Cloruro doble de oro 
seco, 0 ,5 p . ; fécula de p a t a t a , 1 6 ; go-
m a arábiga , 4 ; agua pura , 4. 

Mézclese la goma y la fécula d e s -
pucs con la sal de o r o ; hágase un 
soluto, q u e servi rá para formar una 
masa que s e dividirá en 120 pi ldoras. 

Nota. E n cada p i ldora ent ra una 
duodécima par te de grano de la sal de 
ero . 

U. E n f e r m e d a d e s linfáticas y v e n é -
reas . 

D. De una duodécima par te d e gra -
no á medio g rano . 

Pildoras de cianuro de mercurio 
compuestas del doctor Parent. —Ex-
tracto de box , 48 p . ; id . de acónito 
napelo, hidroclorato de amoniaco, aa 
4 2 ; esencia de an i só de sa r sa f rás , 1,3; 
c ianuro de mercur io , 1. 

H . S. A. Una masa q u e se divide en 
cuatrocientas p i ldo ras . 

D . Dos mañana y tarde, en la sífilis. 
Pildoras de cianuro de potasio.— 

(Bally). — Cianuro de potasio, a l m i -
dón l igado por el jarabe de goma, aa 
0,025 p. 

H . S. A. Una pildora. 
U . Difnea, or tófnea, afecciones con -

vulsivas. 
D. P u e d e da r se una mañana y t a r d e , 

aumentando progresivamente y con 
p rudenc ia . 

Pildoras de deutoyoduro de mer-
curio. — Extracto de enebro, 0,6 p . ; 
deuto-yoduro de mercurio, 0 ,05 ; po l -
vos de regaliz , s . c . 

H . S. Ocho pi ldoras. 
U . Afecciones sifilíticas. 
D . Dos mañana y t a r d e , doblando 

luego la dósis. 
Pildoras de digital de Witerhing. 

— Hojas d e digital purpúrea secas , 
asafét ida, aa 4 p. 

H . S. A . P i l d o r a s d e dos granos . 
U. Afecciones hidrópicas. 
D. P r i m e r o una , d e s p u e s d o s a l 

dia . 
Pildoras de Dupuy. — (contra el 

hídro-torax.) — Extracto d e trifolio fi-
brino, polvos de cebolla a lbar rana , a a 
6 p . ; id. de digital purpúrea , id . d o 
asafé t ida , aa 4. 

Mézclese exactamente , y háganse 
ciento y ocho pi ldoras. 

D. Cuatro mañana y t a rde , bebiendo 
en cada loma una pocion de pa r i e t a -
ria ni t rada, á la cual puede añadi rse 
media onza d e oximiel escilítico. 

Pildoras de e s t r i c n i n a . — (Magen-
díe . ) — Estr icnina bien pura , 0,1 p . ; 
conserva d e cinósbatos, 2. 

Mézclese exac tamente , y háganse 
s. a. 24 pi ldoras , bien iguales y p l a -
teadas , para q u e no se peguen l a s u n a s 
á las o t ras . 

D. Una al d i a . 
Nota - P u e d e aumentarse la dosis 

hasta dos ó t r e s ; pero es te aumento 
puede hacerse con prudencia . 

P i l d o r a s de Greding . — (Contra la 
ictericia.) — Extracto d e bel ladona, 
I , 3 p . ; polvo de hojas de id. , 0 ,75 p. 

H. S. A . Pi ldoras de medio grano. 
I). Una , mañana y tarde . 
Los enfe rmos experimentan un ca-

lor considerable en todo el cuerpo , 
latidos d e las ar ter ias mas f recuen tes , 
una cier ta embriagez y sudores . A 
estos s ín tomas se siguen evacuaciones 
verdosas, copiosas orinas, e t c . ; se 
termina la curación por el ru ibarbo y 
sulfato d e magnesia . 

P i l d o r a s de y o d u r o de plomo c r i s -



i a l i s a d o ; - (Cottereau y Ve rde De-
Iisle.) — Yoduro d e plomo cris tal iza-
do, 2 p . ; conserva de rosas , s. c. 

H . S. A. 144 pi ldoras bien iguales . 
tJ. hscrofu las , tisis, cánceres . 
IX Se empieza por una pildora ma-

ñana y t a r d e , y se p u e d e aumentar la 
dos i s hasta veinte y cuatro granos de 
yoduro por dia, cuidando de mantener 
el v ientre l ibre constantemente , con 
los medios apropiados, si du ran t e es te 
t iempo sobreviene constipación. 

Nota. Débese favorecer la acción 
de es tas p i ldoras empleando tópica-
m e n t e la pomada chriso-chromo. 

Pildoras de Koopp. — Acetato de 
Plomo, o,25 p . ; semil las del phellan-
dnum pulver izadas , extracto d e mil 
en rama, aa 4. 

Háganse pildoras d e dos granos. 
Alguna vez se añade á la fórmula 

q u e p r e c e d e : 
Extracto de opio gomoso, 0,25 p 
u . Histérico, epilepsia. 
D. Empiécese á tomar una pildora 

y s e va aumentando con mucha n r e -
caucion. 1 

/'¡doras de los tres diablos de 
Maetzius. — Proto-eloruro de mercu -
rio, 0,4 p . ; trociscos de coloquintida-
escamonea de Alepo, a a 0 , 2 ; ja rab¿ 
d e cantueso , s . c. 

Maetzius dividía esta masa en cua -
tro pi ldoras , q u e consideraba como la 
m a s f u e r t e dosis q u e s e puede d a r a9un 
h o m b r e robus to ; y las prescribía en 
as gonorreas para purga r y disminuir 

C T S ' ^ C A N A L D E L A U R E L R A -

«"¡ficii concebir como un 
? l | ' 1

s l P ; cuya acción e s p e -
cial e s en s | intestino recto, pueda 
d isminui r la inflan.ación de lá ure t ra 

f ' d o r a s de Megain. - Extracto de 
r e r » i Í d i , d e v a l c r í a n a silVeá-t re id de óxido blanco de z inc , aa4 p. 

i ' w„ t ' d oL' í l s d e t res granos . 
U. Nevra lg ia facial. 
D. Se empieza por una, y se aumen-

/ / M o r a s de I f e r o f . - E x t r a c t o acuo-
so de opio, 4 p . ; alcanfor, 5 ,3; almiz-
clo 26 ; nitrato, de plata fundido, 0 3. 

I I . b . A. 96 pi ldoras . 
Ao<o. Cada pi ldora contiene una 

d e ' f i ? p a r t e d e 6 r a n o d e " ' t r a to 
canfor . C U a r t 0 S d e S r a n o d e al-

U- Baile d e San Vito, 
d o í o c , " ! m ? í i a n a * t a r d e > a u m é n t e n -
s e he foS , h a s l a t r e s i a u n cuatro . 
aRt i -espLmodíca , 0 l i c n , ' ) 0 ™ a t i s a o . 

E n la sífilis y en fe rmedades de la 
piel s e toman dos ó t res mañana y 
t a rde , beb i endo una taza de cocimien-
to de leños sudoríficos ó s implemento 
de zarzapari l la . 
. Pildoras de óxido de oro —(Chres-

t ien.) — Extracto de la corteza de la 
raíz del mezeron , 8 p . ; óxido de oro 
por la potasa , 0,3. 

H . S. A. 60 pi ldoras igua les , 

fát icos rofU'aS ' ' n S u r G ' t a m i e n t o s lín-
D. P r imero , una pildora al dia; des -

p u é s d o s , t r e s , cuatro, has ta siete ú 
ocho. 

Pildoras de Paumer. — Azuf re 
do rado de antimonio, proto-cloruro de 
mercu r io , a a l 2 p . ; zumo de regaliz, 
» ; muci lago d e goma arábiga , s. c. 

n - S. A. Pi ldoras de seis granos, 
u . Convalecencia de calenturas in-

t e r m i t e n t e s , ingurgitamientos de las 
visceras abdomina le s , acompañados 
de infiltración de los miembros infe-
r io res . 

D Dos á cuatro por dia, bebiendo 
en segu ida nna tisana de achicorias. 

fildoras de proto-yoduro de mer-
curio. — Extracto de enebro , 0 ,6 p -
proto-yoduro de mercur io , 0 ,05 ; o o i -
VOS d e regaliz , s . c. 

H . S . A. Ocho pi ldoras . 
U. Afecciones sifilíticas. 

A ! Principio dos mañana y tarde-
doblando luego la dósis. 

J ñ , í t r V S e Q u a r i n - ~ (Con ' ra e l 
a s m a . ) — E s p o n j a marí t ima calcinada, 
l ? J - ' > t r a c t o de fumaria, goma amo-
s c o f lores de azufre , aa S ; su l furo 
d e antimonio, 4. ' 

H . S . A. Pi ldoras de t res granos . 

l a s \ i l T i ? c a s i 0 n a d » por las escrófu-las; asma húmedo . 
D. Se i s t r e s veces al dia, y por g r a -

dos diez á doce . H fe 

Pildoras de Blaud. - Contra la 
amenor rea y leucorrèa. S e hacen con 
carbonato de potasa y sulfato forroso 
¡ j - ' S ; - r edúzcanse a polvo por separa-
do cada una de es tas sustancias , méz-
c lense , y añadase mucílago d e goma 
t ragacan to ; la pasta r e su l tóme divíde-
se en p i ldoras de 6 gr . ' 

d ^ ' „ L f I ) O R E R O ' m " » s t r u m e n t o usa-
do en fa rmacia para dividir la masa pi-
u la r y r e d o n d e a r muchas pí ldora¿ á 

ia vez. 

P I L I F E R O , a d j . Pilifera ; de pi-
J ^ P e l o , y ferré, l levar ; q ¿ e í l i v a 

P J L I F O R M E , ad j . Piliformis ; do 

p ¡ / u s , pe lo , y forma, fo rma 5 q u e t ie-
ne la figura de pe los . 

P ILIMIXTION, f. Pilimictio; d e 
pilus, pelo, y mictus, acción de ori-
n a r ; excreción de orina mezclado con 
filamentos capi l i formes que son moco 
d e la vejiga y a lgunas veces verdade-
ros pelos . 

P l L O l t O , m . Especie de orificio in-
terior del estómago, por donde los al i-
mentos pasan al intest ino. 

P I L O S E L A , f. Hieracium pilosela; 
planta s inantérea q u e s e mi raba anti-
guamen te como vulnerar ia . 

P I L O S O , ad j . Pilosus; q u e t iene 
relación con los pelos . También se di-
ce en botánica de una p a r t e q u e está 
a rmada de pelos largos y colgantes. 

P I L U L A R , ad j . Pilularis ; q u e 
t iene relación con las pildoras- — Ma-
sa, pilular; pasta p reparada para se r 
dividida en p i ldoras . 

P IMIENTA, f. F r u t o del piper ni-
grum. Hay dos, la negra y la blanca; 
a m b a s son un mismo fruto , solo que 
Ja blanca ha s ido tratada con agua 
hirviendo para separa r la par te e x t e -
r ior y carnosa. Tienen ambas un gus-
to picante y son aromáticas ; contienen 
un acei te volátil y un principio llama-
do viperino. 

Pimienta cubebas. — Fruto del pi-
per cubebas; es mas g ruesa q u e la pi-
mien ta común, y l leva un pedículo ó 
cola ; s e usa contra las b lenorreas . 

Pimienta de la Jamaica. — E s el 
f ru to seco an tes de m a d u r a r s e del 
myrtus pimenta. Tienen un olor y sa-
bor muy fue r t e s , son gruesos, secos, 
casi redondos , de un gr is rojizo, y con-
tienen dos semi l las neg ra s y h e m i s -
fér icas . 

Pimienta larga. F ru to del piper 
longum, cogido antes de su madurez 
y desecado. Es te f ru to es seco, d u r o , 
pesado , largo, tuberculoso, de un gr is 
oscuro, compuesto de un g ran número 
de ovarios. Cada tubérculo contiene 
una sustancia rojiza, aur. m a s ác re q u e 
la de la p imienta común. 

P I N E A L , a d j . Pinta lis; que t iene 
la forma d e una pifia. La g lándula pi-
neal es un pequeño cuerpo cónico, ro-
jizo y blancusco, s i tuado en t re la b ó -
veda de t r e s pi lares y los tubérculos 
cuadrigéminos, y conteniendo á menu-
do pequeñas concreciones. 

W N N A T Í F I D O , ad j . Pennatifi.dus; 

s e dice de las hojas q u e teniendo s u s 
nerviosidades pinnadas, t ienen lóbulos 
divididos has t a l a mitad de su anchura . 

PINO, m . Pinus, pinus aflorestis: 
ariiol de la monoecia monadelf ia , f a -
milia de las coniferas . De es te árbol 
se extrae la pez, el aceite volátil d o 
t rement ina , la trementina, la res ina 
de pino, y los f rutos l lamados piñones 
q u e s irven de a l imento . 

P INULA, f. Excrecencia q u e s e ad -
h ie re a la córnea. 

PINZAS, f. pl . Volselle. Ins t rumen-
to que sirve en d i ferentes operaciones 
para ext raer ó fijar d i ferentes p a r t e s ; 
son ins t rumentos compuestos de dos 
r amas al menos , r eun idas de d i f e r e n -
tes modos, y suscept ibles de ap rox i -
m a r s e y apar ta r se para de ja r ó c o g e r 
los cuerpos . 

Pinzas de catarata. — Difieren po-
co d e las pinzas de d i seca r ; so lamente 
q u e son mas pequeñas , y t ienen las 
puntas mas de lgadas y redondeadas . 

Pinzas de disección, — Tienen dos 
r amas de acero ó plata unidas por el 
ext remo posterior , separándose por s u 
propio resor te , y jun tándose apre tando 
con los dedos. 

Pinzas de vaina. — Son pinzas de 
dos, t r e s ó cuatro ramos suscept ibles 
d e ce r ra r se por una vaina móvil. 

Pinzas de anillo. — Compues tasde 
dos ramas redondeadas ,a l modo d é l a s 
t i jeras, pero en lugar de cruzarse , es-
tán opues tas la una á la otra , l levando 
en el ext remo algunas den taduras . 
Sirve para qui tar las piezas de aposito, 
l impiar las úlceras , l levar las hi las , etc. 

PIÑON, f. F ru to del pinus picea. 
Piñones de Berbería. — Son las 

semil las del r icino. 
Piñones de Indias. — Semil las del 

yatrophas cureas, d e una acri tud i n -
soportable y violentamente p u r g a n t e s ; 
propiedad q u e deben á una r e s ina par-
t icular. 

P IOCELIA, f. Coleccion de pus en 
la cavidad abdominal . 

P I O F T A L M Í A , f. P u s acumulado 
en el ojo. 

P IOGEXIA, f . Absceso, apos tema, 
formación de pus . 

P I O M E T R O , m . Coleccion de p u s 
en la matr iz . 

P I O P T I S Í A , f. Expectoración de 
pus . 



538 p i s 
P I O R R A G I A , f. Desti lación de pos . 

P I O S I S j f . Supurac ión continua del 
ojo. 

P I P E R I N A , f. Sustancia cristalina 
que se halla en la p imien ta . 

PIRF.NOIDES, a d j . Epí te to dado 
por a lgunos á la apófisis odontoides 
de la s e g u n d a vér tebra del cuello. 

P I R E T O L O G Í A , f. T ra tado de c a -
l en tu ras . 

P I R E X I A , f. Calentura sintomática. 

P I R I F O R M E , m . Músculo conduc-
tor del muslo . 

I ' IRÓMETRO, m . Ins t rumento q u e 
sirve para med i r los g rados de calor 
en alta escala, ó las dilataciones p r o -
ducidas en a lgunos cuerpos por el 
calórico. 

P I R O S I S , f . Ardor en el ventrículo. 

P I S 1 F O R M E , ad j . Pisiforme ; de 
pisus, gu i san te , y forma, forma ; que 
t iene la forma de un guisante . S e lla-
ma hueso pisiforme al cuarto hueso 
de la p r imera l ínea del ca rpo , q u e se 
art icula por de t rás con el hueso p i r a -
mida l . y sirve para a ta rse el tendón 
del cubital anter ior y el l igamento 
t ransverso anter ior del carpo. 

P I R A S F A L T O , m . Pissasphallum; 
betún negro b lando, osado ant iguamen-
t e como vulnerar io . 

P I S T A C I O N , f . : V . E P I S T A C I O N . 

P I S T A C H O , m . Pistacia ; f ruto del 
pistacho, árbol de Levante . Los p i s t a -
chos son unos f ru tos drupáceos , grue-
sos como acei tunas , de un verde pál i -
do y de un sabor dulce y gra to . S e r -
vían en farmacia para los loochs verdes. 

P I S T I L A R , a d j . Pistillaris, q u e tie-
n e relación con el pisti lo. 

P I S T I L O , m.Pistillum; órgano f e -
menino de la fructificación d e las plan-
tas q u e ocupa á m e n u d o el centro de 
la flor, y adqu ie re al momento de) 
perfecto desarrol lo la facultad de a u -
m e n t a r d e vo lúmen , de cambiar de 
fo rma y de convert i rse en f ru to . Está 
compues to del ovario, q u e es la parte 
mas infer ior , comunmen te abu l tada , y 
q u e contiene el g é r m e n del fruto ; 
2 o de l estilo, q u e es una prolongación 
del ovario ó un filamento colocado en t re 
el ovario y el e s t i g m a ; 3° en fin del 
estigma, q u e es una prolongación del 
esti lo. Algunas veces falta el estilo y 

el e s t i g m a ; entonces s e l lama sentado. 

PITAINA, f. Nueva sustancia hal la-
da por Pere t t i en la quina pitaya. 

PITIVIASIS , f. Pityviasis ; de pi-
tyron, s a l v a d o , inflamación crónica 
superficial y escamosa, caracter izada 
por pequeñas manchas rojizas, á me-
nudo apenas percept ibles , y seguida 
de una descamación purpurácea p e r -
manente . E s t a afección puede d e s a r -
ro l la rse en todas ias par tes del c u e r -
po. So combate con lociones jabonosas 
y cocimientos emolientes y anodinos . 

P I T U I T A , f. Pituita. L e l lama v u l -
garmente asi un l íquido acuoso y m u -
coso, que es a r ro jado en mayor ó m e -
nor cantidad por expectoración, ingur-
gitación ó vómito, como se observa en 
ciertos ca tar ros crónicos, en a lgunas 
enfermedades del estómago y en c ier-
tas broncorreas primit ivas. 

P I T U I T A R I A , ad j . y s . Pituitaria; 
de pituita, pituitaria ó mucosidad. — 
Fosa pituitaria ; la q u e se observa 
en la l ínea med ia de la cara ce rebra l 
del e s f eno ides : también se l la l l amado 
silla turca, ephippium. — Glándula 
pituitaria ; pequeño cuerpo redondo, 
cuya porcion anter ior es amar i l la , c e -
nicienta, y la posterior m a s pequeña , 
blanda y pulposa . — Membrana pi-
tuitaria ó s implemente pituitaria, 
f . ; se da es te nombre á la m e m b r a n a 
que tapiza las cavidades nasa les en 
toda su extensión desde las a b e r t u r a s 
de la nariz has ta la fa r inge , donde s e 
continua con la de la cámara poster ior 
de la boca y velo del paladar ; también 
se l lama membrana de Schneider. — 
Conducto pituitario; prolongación de l -
gada rojiza y cónica que del tubérculo 
ceniciento va in te r iormente á conti-
nuarse con la g lándula pi tui tar ia . Mu-
chos au to res la han mirado como un 
canal . 

PIULCO, m . Excreción de p u s ó de 
una ma te r i a puru len ta mezc lada con 
la orina. 

P1VOTAXTE, ad j . Se dice en botá-
nica de la raiz cuando su cuerpo p r i n -
cipal s e hunde en dirección vert ical . 

P L A C E N T A , f. N o m b r e latino q u e 
significa torta. Los anatómicos han 
l lamado placenta en razón de su fo r -
m a , un cuerpo blando y esponjoso 
aplanado, circular , ovalar ó ren i forme, 
in te rmediano du ran t e ia gestación e n -
t re la m a d r e y el feto, adhe ren t e por 

una de sus caras á la pared interna de | 
l a matriz, y dando nacimiento por otra 
á los vasos umbil icales . Su anchura 
m a s común es de 6 á 8 pulgadas ; pe-
ro está suje ta á variaciones, lo m i s m o 
q u e su espesor q u e es s i empre d e s -
igual . La cara fetal es tá tapizada por el 
corion á q u e es t á adher ida , y por el 
a m n i o s q t i e p n e d c s i e m p r e se r separado 
por medio de l igeras tracciones. Las ra-
mificaciones de los r amos del cordon 
forman en ella una bella red d iver -
gente . La cara externa ó uter ina e s 
porosa , como fungosa , pero i r r e g u l a r ; 
u n a s imple película la tapiza y r eúne 
las d i fe ren tes elevaciones. Su si tua-
ción en la matr iz corresponde g e n e -
r a l m e n t e á la inserción de una ó d o s 
t rompas , l o q u e h a c e q u e r egu la rmen te 
s e la encuentra de t rás , y m a s á menu-
d o aun de lan te ya un poco á la d e r e -
cha y ya algo á la izquierda. Es ta des-
v ación es efecto d e la sa l ida del hue-
vo f u e r a d e la t rompa cercadelor i f ic io , 
a l q u e no tarda en fijarse. Otras veces 
s e admit ía sin ningún fundamento que 
la placenta ocupa s iempre la región 
izquierda y super ior de la matr iz . A l -
g u n a s veces su a tadura se aproxima 
mas a l orificio de esta ó aun encima, 
lo q u e parece efecto de una anomalía 
en el desarrol lo de la caduca en el 
momento que el huevo abandona la 
t r o m p a ; no es tando entonces fijadaesta 
región, puede en razón de su peque-
ñez estar e r ran te en la cavidad u ter ina 
y o b e d e c e r á las leves de la g ravedad , 
ha s t a q u e alcanza la par te mas declive 
de la viscera con la cual contrae a d -
hes ión. La placenta d e b e su pr imera 
formación á los vasos ónfalo-mesenté-
r icos que salen del embrión con la at-
lantóidcs , s e insinúan en el corion al 
lado del huevo aplicado contra la m a -
t r iz , la atraviesan y penetran en las 
vel losidades s i tuadas en es te punto . 
L a s vel losidades cont inúan creciendo 
y echan cont inuamente nuevas r a m a s , 
en cada una de las q u e se insinúa 
t ambién una asa de vasos ónfalo m e -
sen léricos, cuya asa es ar ter ia l de un 
lado y venosa de otro. E n cuanto á las 
re lac iones en t re la p lacenta y la m a -
triz, a lgunos a u t o r e s no admiten sino 
u n a s imple sobreposicion de los ó r g a -
n o s , los q u e , según los mismos , están 
sepa rados por un tej ido inorgánico á 
la verdad muy delgado. Es ta opinion 
es nacida d e la facilidad con q u e la 
p l acen ta se separa d é l a matr iz , sin q u e 
s e perciban vasos q u e vayan de una á 
o t ra , cuando s e separan sin haber i n -

yectado an tes los va sos ; pero estos, 
l lamados útero placentarios, son fáci-
les de ver en l a s piezas inyectadas. 
Queda á s abe r , si los dos s is temas 
vasculares están s implemente s o b r e -
pues tos , ó bien si comunican en t re s í . 
Es ta ú l t ima hipótesis, que es t r iba en 
los conocimientos fisiológicos, tiene en 
contra de sí l a diferencia de sitio en 
los latidos de la m a d r e y del feto, c o -
m o también el mayor volúmen y forma 
d e los glóbulos de la sangre del feto 
sobre todo al principio del embarazo ; . 
por otra par te el descubrimiento d e 
los fenómenos de endósmosis , ha h e -
cho desaparecer la mayor par le d e di-
ficultades que tenian los ant iguos. La 
existencia de los vasos útero p lacen-
tarios es un hecho establecido en la 
ac tua l idad ; no queda duda sino respec-
to al modo como las ar ter ias de la ma-
d r e comunican con las venas de la mis-
ma : aun no se sabe bien si es ta co-
municación t iene lugar por un s i s tema 
capilar in termedio ó por senos d e 
cierta anchura . Por otra par te el s is-
tema vascular de la m a d r e y el del 
feto, sin abocarse el uno dent ro el otro, 
comunican l ibremente por oposicion, y 
es te camino es suficiente en la a c t u a -
lidad para que se conciba un cambio 
d e mater ia les en t re ellos á t ravés d e 
s u s pa redes . — Los botánicos l laman 
placenta á la porcion de ovario á la 
q u e se a tan los óvulos, ya i nmed ia t a -
mente , ya por intermedio d e l funículo. 

P L A C E S T A R I O , ad j . Placenta-
rium. Mirbel ha dado este nombre á 
la parte del f ruto q u e está formada 
por la reunión de muchas placentas y 
q u e por consiguiente l ieva las s e -
millas. 

PLACENT ACION, f. Modo como las 
semil las se atan al pericarpio. Richart 
ha dado es te nombre en otro sent ido 
para indicar la disposición de los cot i -
ledones an tes y du ran t e la ge rmi -
nación. 

PLAOAROSIS , f. N o m b r e dado por 
los au tores antiguos á una pequeña 
lupia b l anda q u e sobreviene á los pár -
pados. 

PLANCHUELA, f. Plancha d e hilas 
q u e se pone sobre una l laga. 

PLANO, n i . Plana superficies; nos 
servimos en anatomía a lgunas veces 
d e es te nombre para indicar una s u -

. perficie plana q u e s e supone a t ravesar 
I al cuerpo en tal ó cual sentido d e t e r -



minado, y á la que se relacionan dife-
r e n t e s direcciones, como la abducción, 
la adduccion. — Planus, ad j . se dice 
d e cualquier superficie que no presenta 
ni p l iegues , ni curvaduras , ni a r rugas , 
ni ondulaciones. 

PLANTAGÍNEAS, f . p l . Planta-
gíneas ; plantas herbáceas , rara vez 
snbf ru tescen tes , á menudo pr ivadas 
de tallo, q u e no tienen pedúnculos ra-
dicales , que llevan espigas de flores 
muy compuestas, hojas rad ica les , e n -
t e r a s , den tadas ó t ransversabnente in-
c iudidas . Cáliz de cuatro sépalos des -
iguales , en forma de agujas , con dos 
mas exter iores . El f ruto es una pe-
queña píxide cubierta de la corola per-
s is tente . Las semillas s e componen 
de un tegumento propio q u e c u b r e un 
endosperma carnoso, en el centro de 
que hay un embrión c i l indr ico , áxil y 
homotropo. 

P L A N T A , f . Planta. Sin. de ve-
getal. 

P L A N T A DEL P I E . Planta pedís; 
parte del pié del hombre d e s d e el ta-
lón has ta la base de los dedos . 

P L A N T A R , adj . y s . Plantaris; de 
planta, la planta del p i é ; q u e p e r t e -
nece á la planta del pie.—A poneurose 
plantar-, capa fibrosa, g ruesa , densa , 
r e s i s t en te t r i a n g u l a r , ín t imamente 
a d b e r e n t e á la piel , y q u e da i n s e r -
ción á muchos músculos de esta r e -
gión. — Arterias plantares; son r a -
mos de la terminación de la t ibial 
pos te r io r ; empiezan en la bóveda del 
calcáneo , y se dist inguen en interna 
y externa.—Ligamentos plantares-
pequeños hacecillos l igamentosos mnv 
multiplicados, des t inados á man tene r 
las relaciones de la superficie infe-
r ior de los huesos del tarso y del 
meta tarso.—Nervios plantares; son 
los d o s ramos dados por la bifurcación 
del tronco tibial debajo d e la bóveda 
del ca lcáneo; s e dist inguen como las 
ar ter ias en interno y ex te rno .—Regio-
nes plantares ; se dist inguen en la 
planta del pié t res regiones l lamadas 
plantar externa, plantar interna y 
v l a n t a r media, s eg n su posicion r e -
lativa á la l inea media . 

Plantar delgado ( fémoro calcáneo 
menor , Ch.) .—Pequeño músculo que 
nace del f émur , y de la cápsula arti-
cular de la rodilla, y cuyo tendón 
argo y de lgado baja á lo largo del 

lado interno del tendón d e Aauilcs 
para alcanzar al calcáneo, 

PLANTTCRADO, ad j . Plantigra-
dus; de planta, planta del pié, y g r a -
diri, andar , q u e camina sobre la 
planta del pié. Los plan ti grados f o r -
man una tribu de la familia d e los 
carnívoros, l l amada asi porque los 
piés poster iores de estos animales se 
apoyan en el suelo por la planta en te -
ra , que está desprovista d e pelos . 
Los osos son plantigrados. 

P L A N T I - S C B F A L A N G I A N O S : V . 
LUMBRICALES DELIMÉ. 

P L Á N T U L A , f. Plantilla. E n bo tá -
nica se l lama asi el embrión q u e em-
pieza á desar ro l la rse por el acto de la 
germinación. 

PLANUM, (hueso) . S e conoce con 
este nombre la lámina cuadrada lisa y 
pulida que se observa en cada cara la-
te ra l del e tmóides, y que hace par te 
d e la pa red interna de la órbita cor-
respondiente . 

PLASMA, m . Plasma; doplascin, 
dar forma. Se h a dado e s t e nombre á 
la parte l íquida de la sangre , en la 
q u e nadan los glóbulos microscópicos. 
Es te liquido también s e l lama hquor 
sanguinís. 

P L Á S T I C O , adj . Plasticus;depla-
sein, dar f o r m a ; que forma, que sirve 
para formar. Aigunas veces ha l l a -
mado fuerza plástica, nisus forma-
tibus, la fuerza generatr iz en los 
cuerpos organizados, la fue rza vital 
q u e s e supone pres ide en los f enó-
menos de la fecundación, de n u t r i -
ción, reproducción y regeneración de 
tejidos, de los cuerpos . 

P L A T I N O , m . Platina; metal d e s -
cubier to por Wood en m i . E s sóli-
do, muy dúct i l , muy ma leab le , menos 
blanco q u e la plata, s in olor ni sabor , 
de peso específico 21 ó 22. E s el mas 
pesado de todos los cuerpos , el m e -
nos fus ible y combust ib le de todos los 
meta les conocidos. En razón d e se r 
poco atacado por los ácidos ha servido 
para concentrar los . 

P L E N I T U D , f. Plenitudo; s e n s a -
ción d e tensión y de pesadez que se 
exper imenta en el epigast r io , cuando 
el es tómago está demas iado lleno. Al-
gunas veces s e considera como s inó-
nimo de plétora. 

P L E R O S I S , f. Plerosis; r e s t a b l e -
cimiento d e la go rdu ra al cuerpo d e s -
p u é s d e una en fe rmedad . 

P L E R Ó T I f . O , adj . Plerolicus; s in. de 
incarnativo ó sarcótico. 

P L E S C Í M E T R O , m . ; d e plescein, 
golpear , ó plescio, percusión, y me-
tron, med ida : ins t rumento empleado 
por Piorry p a r a practicar la percusión 
inmedia ta . 

P L É T O R A , f . Plethora; d e ple-
ihein, e s ta r l leno , superabundancia 
d e s ang re en el s i s tema sanguíneo ó 
en una par te d e e s t e s i s tema : de aau i 
la division d e la p lé tora en general y 
local. 

P L E T Ó R I C O , a d j . Plethoricus ; q u e 
padece plétora . 

P L E U R A , f . Pleura. S e d a es te 
nombre á las m e m b r a n a s serosas q u e 
tapizan cada lado del pecho, y se r e -
flejan en el pu lmón . Como todas las 
m e m b r a n a s serosas , cada plétora es 
un saco sin a b e r t u r a , diáfano y pers-
pirable . L a porcion que reviste la ca-
r a in te rna d e las costillas, se l lama 
pleura costal ; y la q u e está en con-
tacto del pulmón pleura pulmonar. 
D e la union de la p leura derecha con 
la izquierda r e su l t a el medias t ino . 

P L E U R A L , ad j . Pleuralis ; que tie-
ne relación con la p leura . 

P L E U R E S I A , f. Pleuritis; pleuri-
tis ; de pleura, p l eu ra ; flegmasía de 
la p l e u r a ; inflamación q u e puede se r 
a g u d a ó crónica. La a g u d a t iene por 
carac teres un dolor pungitivo en cada 
lado que aumenta por la inspiración, 
por la tos ó por la pres ión, la r e s p i -
ración es difícil, la inspiración corta y 
f recuen te , l a voz seca , con poca e x -
pectoración, el decúbito imposible al 
lado doloroso, los pómulos encendidos, 
ei pulso febri l , tan pronto d u r o y d e s -
envuelto , como pequeño y concen-
trado ; hay un paroxismo dia y noche. 
A estos signos s e jun tan los de la 
percusión y auscultación media-
ta. Las bases del t ra tamiento de la 

fileuresia aguda son los mismos q u e 
os de l a s d e m á s inflamaciones. Cuan-

do la en fe rmedad ha pasado al e s t a -
do crónico, s e hacen suceder á las 
sangr í a s locales y genera les los i r r i -
tantes derivat ivos y revulsivos de to-
das formas .—Sauvages l lama pleure-
sía ventosa ó pleurodinia vesitosa 
un dolor de t rás las fa lsas costillas 
a t r ibuido á la presencia de gases en 
los intest inos. 

P L E U R É T I C O , ad j . PleurHícus; 

q u e está afectado de pleures ía , que e s 
producido por la p leures ía . 

P L E U R I T I S , f. Pleuritis ; nombro 
propuesto por Aliber t como sinónimo 
de pleuresía. 

PLEUROSOMA, f . ; de pleura,lado, 
y soma, cuerpo. Nombre dado p o r 
Geoffroy Saint-Hilaire á los mons t ruos 
q u e presen tan una eventracion l a t e -
ra l , ocupando pr incipalmente la por-
cion superior d e l abdomen , y exten-
d iéndose por de lan te del pecho, con 
atrofia ó desarrol lo muy imperfecto 
del miembro del lado torácico ocupa-
do por eventracion. 

P L E U R O C E L E , f . Pleurocele ; de 
pleura, p l eu ra , kele, h e r n i a ; nombre 
dado por Saga r á la hern ia d e la 
p leura . 

P L E U R O C O E N A D E L F I A , ad j . y s . ; 
de pleura, l ado, koinos, común, y 
adelphos, h e r m a n o : nombre dado 
sor Gierhe á los rnónstruos coenade l -
:"os cuyos dos cuerpos están unidos 
por las caras la tera les . 

P L E U R O D I N I A , f . Pleurodinia; 
de pleura, lado, y odyny, dolor ; do -
lor reumát ico q u e r e s i d e en los m ú s -
culos in tercosta les , y q u e se ha toma-
do algunas veces por una p leures ía . 
Cambia de luga r , y cede á los revul-
sivos volantes ó á los tópicos cal ientes 
y emol ientes . 

PLEURÓDÍNICO, a d j . Pleurodiní-
c ú s ; q u e per tenece á la pleurodinia . 

PLEUROPERINEUMÓNICO ó P L E -
RONEUMONÍA, f. Pleura, p l e u r a , 
peri, al r ededor , y pneumon, p u l -
m ó n ; inflamación s imul tánea d e la 
pleura y d e l p u l m ó n ; p leures ía c o m -
plicada d e neumonía . 

P L E U R O R R E A , f. Acumulación do 
fluidos en la p leura . 

P L E U R O R T O F N E A , f . Pleuror-
thopnea; d e pleura, lado, orthos, 
derecho , y pneín, r e sp i ra r ; dolor de 
costado que no permi te al en fe rmo 
resp i ra r s ino vert ical . 

P L E U R O S P A S M O , m . Espasmo 
del pecho, que lo ataca ó afecta. 

P L E U R O T O T O N O S , m . Pleurotho-
tonus; d e pleurothen, l a t e ra lmente , y 
tonos, t ens ión ; tétano la tera l , es d e -
cir, en el cual el cuerpo está enco r -
vado la te ra lmente , por la contracción 
mas fuer te de los músculos del lado. 



P L E X O , m . ; d c p l e c l e r c , entrela-
zar ; entrelazamiento de muchos r a -
mos nerv iososóde vasos cualesquiera . 

PLICA, f. Plica tricona; enferme-
dad q u e s e observa part icularmente 
en Polonia, y que es t á caracter izada 
por la aglomeración y desarrollo 
anormal de los cabel los y a lgunas ve-
ces del s is tema piloso. 

P L I C A T I L , f. Q u e es susceptible 
de p l ega r se o q u e t iene una tenden-
cia natural á hacerlo. 

P L I X T E O , m. Máquina u sada para 
colocar el brazo desconcer tado en su 
lugar . 

P L O M B A C E D E L O S DIENTES. 
Operación q u e consiste en l l enarexac-
t amen te l a cavidad de un d ien te caria-
do con una sustancia metálica malea-
b l e , susceptible de formar por la pre-
sión un cuerpo sólido, y d e res is t i r á 
la acción de los fluidos que humede-
cen cont inuamente la boca. 

P L O M O , m . Plumorum, saturno 
de los a lquimis tas ; metal sólido d e u n 
blanco azulado, menos pesado q u e el 
platino, oro y mercur io ; t iene un olor 
y sabor desagradab le , sobre todo 
cuando han sido f ro tados . E s oxidable 
al aire, soluble en la mayor par te de 
los ác idos , precipita en negro por los 
sn l furos alcalinos, y es muy empleado 
para las neces idades económicas. 

P L U M A , f. Pluma; n o m b r e gené-
rico d o las producciones epidérmicas 
q u e cubren el cuerpo de la mayor 
par te d e las aves, y q u e s e aproxi-
man á los pelos en cuanto á la es-
t ruc tura . 

PLUMOSO, ad j . Plumorosus; s e 
dice en botánica de las p lantas q u e 
están a r m a d a s de pelos dispuestos al 
modo de las barbas d e u n a p luma s o -
bre un sustentáculo. 

P L Ú M U L A , f. Plumula-, p a r t e del 
embrión v e g e t a l , des t inada á ser 
tallo ó levantarse encima d e l suelo. 

P L U R I L O C U L A R , ad j . Plurilocu-
larts; se dice de un ovario ó d e un 
f ru to q u e contiene muchas celdi l las , 
en numero poco cons iderable , pero 
q u e no s e pueden contar. 

P N E U M A T O C E L E , f. He rn i a flato-
lenta o tal.-a, causada en e l escroto 
por el a i re . 

PNEUMATÜXFALA , f . Hern ia fal-
sa causada por e l a i re e n e l ombligo. 

PXEUMATGSIS , f. Hinchazón cau-
sada por el viento en el es tómago. 

PNEUMONÍA, f . : V . PULMONÍA. 

PODAGRA, f. Podagra-, de pu? , 
pié, y agra, p resa . S e dá es te nombre 
á la gola cuando ocupa las ar t icula-
ciones de los p iés . 

PODARTROCACE, f. Especie de 
caries en la articulación del pié . 

PODENCÉFALO, m . ; d e p u s , p i é , y 
egkephalon, encéfalo; nombre dado por 
Geoliroy Saint-Hilaire á los móns t ruos 
cuyo cerebro s i tuado f u e r a d e l c ráneo, 
está l levado p o r una especie d e p e -
dúnculo . 

P O D O F T A L M O , m . Especie d e 
cáncer . 

PODOGISÍA, m . Podogin«s; d e 
pus, pié , y gyny, h e m b r a ; eminencia 
ca rnosay sólida q u e se dis t ingue d é l a 
sustancia del pedúnculo y del cáliz ; 
s irve de sustentáculo al ovario, d e la 
q u e es continuación, y de la q u e s e 
d is t ingue solamente por s u color ó su 
tejido. 

PODOLOGÍA, f. Podologia; do pus, 
pié, y logos, d i scu r so ; descripción 
del pié, t ratado del pié. 

P O D O S P E R M A , m . Podosperma; 
de pus, pié, y sperma, s e m i l l a ; pro-
longación ó prominencia sirviendo d e 
a tadura á cada celdil la . 

PODOSTEGMATITIS , f . ; de p u s , 
pié, y flegma, r e d ; nombre dado por 
vate! a la inflamación genera l d e l te-

j ido re t icular del pié. 

P O L A R I D A D , f. Es tado de un 
cuerpo ó de un aparato en el cual se 
manifiestan dos polos opuestos . 

POLARIZACION, f . ; de polein, h a -
cer dar vue l t a s ; modificación q u e la 
luz presenta a t ravesando un cr i s ta l 
dotado de doble refracción, cayendo 
en una snpei-ficie q u e hace un ángulo 
de 33° 25'. 

P O L E N , m . Polen; de pollere, p o -
d e r ; conjunto de cuerpeeil los utricu-
la res , q u e t iene un aspecto de un 
polvo q u e se desarrol la en el interior 
de las celdil las de la antera , á m e n u d o 
l ibres ó encadenados por filamentos 
muy delgados , a lgunas veces aglo-
merados y soldados en m a s a . 

POLENIXA, f. Res iduo del polen 
del l icopodio, después de ti a tado 

I por e l a g u a , e l alcohol, y la po tasa , 

q u e se h a mirado como un principio 
inmediato d e los vegetales . 

P O L I A P E L F I A , f . Poliadelphia; 
nombre dado en el s i s tema d e I . ineo 
á una clase q u e comprende plantas 
cuyos e s t a m b r e s es tán soldados en 
muchos paque tes por s u s filamentos. 

P O L I A D E L F O , ad j . Poliadelphus; 
de po ty , mucho , y adelplws, h e rma-
no : s e dice d e una planta cuyos es tam-
bres están soldados en m a s d e dos ha-
cecillos. 

POLIANDRIA,f - Poliandria; nom-
b r e dado en el s i s tema de Lineo á 
una clase y á t r e s ó rdenes , con ten ien-
d o plantas q u e t ienen m a s d e veinte 
e s t ambres , inser tadas d e b a j o d e un 
pistilo sencillo ó múl t ip le . 

POLIANDRO, ad j . Poliandricus; 
de polys, muchos , y andros, hombre ; 
que per tenece á la poliandria. 

P O L I ANTES, ad j . Polyanthes; d e 
poly,mucho, y anthros, ñor; se dice 
d e una planta q u e lleva muchas flores. 

P O L I C A R P O , ad j . Polycarpus; po-
lys, mucho, y karpos, f r u t o ; q u e l le -
va muchos f ru tos . 

P O L I C É F A L O , m . Polycephalus; 
género de entozoarios cuyos cuerpos 
cilindricos es tán te rminados por u n a 
vejiga común á muchos individuos, y 
cuyas cabezas están a r m a d a s de c u a -
tro chupadores ó de dos coronas d e 
ganchos. 

POLICOLIA, f. Policolia; d e polys, 
y gristos, bueno , ú t i l ; epíteto antiguo 
dé ciertos medicamentos , porque s e 
les a t r ibuia u n a gran importancia . 

POLICOTILEDON, a d j . y 3. Poli-
cotiledoneus; d e polys, mucho, y ko-
tyledon, cotiledon. S e da es te nombre 
á los vegeta les cuyo embrión contiene 
mas d e dos cot i ledones, como el d e la 
mayor par te d e l a s coniferas . 

POLICROISMO, m . Polycroismus; 
de polys, mucho, y groa, color, fenó-
meno q u e presen tan ciertos cuerpos 
cris tal izados de reflejar la luz de d i -
fe ren te mane ra y p resen ta r los colores 
del p r i sma. 

P O L I C R O I T A , f. Nombre dado por 
Bouillon Lagrange y Vogel á un p r in -
cipio contenido en el perigonio del 
azaf ran . 

P O L I D Í C T I L O , adi . y s . Polydac-
( i íus ; d e poly, mucho, y daktylos, 

d e d o ; se dice d e los individuos q u e 
tienen dedos supernumerar ios . 

P O L Í D I P S I A , f. Polydipsia; d e 
poly, mucho , y ydipsa, s e d ; sed e x -
cesiva. 

P O L Í F A G O , m . Polyphagus; d e 
polys, muchos , y phageris, c o m e r ; 
que come muchísimo, sin que su salud 
experimente ningún deterioro ; toma-
do ad je t ivadamente , s e ent iende sinó-
nimo de omnívoro. 

P O L I F A G I A , f. Hambre insaciable 
que obliga á tomar mucho al imento, 
sin que la sa lud se resienta . 

POLIFARMACIA, f. Polipharma-
cia ; de poly, mucho, y pharmakon, 
medicamento. Propiamente significa 
multiplicidad de medicamentos, y 
porex tens ion , la p resc r ipc ión de gran 
número de medicamentos. 

POL1FÁRMACO, ad j . y s . N o m b r e 
dado á los médicos q u e acos tumbran 
recetar muchos medicamentos , y cuyas 
rece tas están sobrecargadas de s u s -
tancias medicamentosas . 

P O L I F I L O , ad j . Polyphillus; d e 
polys, muchos , y phillon, h o j a ; so 
dice de un cá l iz ' formado de muchas 
piezas, d e una hoja pinnada q u e s e 
compone de g ran número de p r i smas , 
y d e una planta q u e lleva muchas 
hojas . 

P O L I F I S I A , f. Polypysis; d c polys, 
mucho , y nisy, viento; abundancia d e 
flatuosidaaes. 

P O L Í F O R O , m . Polyphorus-, de 
polys, mucho, y phoros, que l leva ; los 
botánicos dan e s t e nombre al ginóforo 
cuando lleva gran número de pistilos 
ú órganos h e m b r a s . 

P O L Í G A L A , f . Polígala, G é n e r o de 
plantas del q u e d o s ó t res especies s e 
emplean en medicina. Tales son la 
raiz de la polígala senega q u e s e 
emplea como est imulante y d iu ré t i ca : 
contiene un principio l lamado políga-
nino, q u e otros han l lamado senegi-
no. La raiz de la polígala vulgaris, 
conocida con el nombre de polígala 
amarga, es poco tónica y menos e s -
t imulante q u e la anterior. 

P O L I G A L I A , f. Exceso ó s u p e r -
abundancia d e leche en las muge re s . 

P O L I G A M I A , f. Polygamia-, de 
polys, muchas , y gamos, b o d a s : 
nombre dado en el sistema de Lineo 
á una c lase que contiene p lantas quo 



en iin mismo pié l levan f lores he rma-
rroditas y f lores mascu l inas y f eme-
n inas . 

P O L I G A M O , a d j . Polygamus. S e 
d í c e d e u n a p l a n t a q u e l l e v a á la vez flo-
r e s hermafrodi las y floresunisexuales, 
á saber , flores he rmaf rod i t a s y mascu-
l inas en un solo pié, flores he rmaf rod i -
tas en un individuo, mascu l inas en otro, 
flores i iermafroditas y f emen inas en 
un mismo pié, etc. Diez y ocbo casos 
pueden p resen ta r se d e p lan tas poli-
gamas . 

P O L I G I N E A , f. Polyginea; d e po-
lys, macho, y gyny, h e m b r a ; se dice 
de una flor q u e contiene muchos p i s -
t i los. 

POLIG1XO, adj . Polyginus; se dice 
de una flor q u e contiene muchos p i s -
t i los. 

P O L I H I D R A , f. Espec ie d e sudor 
excesivo y muy copioso. 

POL1LINFIA, f. Polylimphia; d e 
po iys , mucho, y lympha, l i o f a ; ana-
sarca . 

POLIMOLIANO, a d j . ; d e po lys , 
mucho , y metas, m i e m b r o ; nombre 
dado por Geoffroy Saint -Hi la i re á los 
mons t ruos bien conformados , q u e t i e -
nen muchos miembros accesorios. 

P O L I M E I U S M O , m . Polxjmeris-
mus; d e polys, mucho, y meros, p a r -
t e : monstruosidad q u e consis te en 
t ene r mas d e cinco dedos e n cada ma-
no, ó en cada p i é , e tc . 

POLIMORFISMO, m . ; d e polys, 
muchos , y morphe, f o r m a ; estado 
par t icular de i somer ía por el que las 
mi smas sustancias afectan fo rmas cris-
tal inas ó part iculares m u y di ferentes 
en t re s í . 

P O L I O P O , ó P O L O P E , m . Móns-
t ruo humano q u e nace con dos ros-
t ros . f 

P O L I O P S I A , f. Poliopsis; de polys, 
mucho, y opsis, v i s t a ; vis ta multipli-
cada. 

P O L I O R E P S I A , f. Poliorepsis-, d e 
volys, mucho, y orexis, ape t i t o ; h a m -
b r e excesiva seguida d e un estado d e 
languidez despues de la c o m i d a , con 
dolores d e l estómago, h a m b r e exce -
siva, etc. 

P O L I P E D I A , f. Polipedia; de po-
lys, muchos , y país, m u c h a c h o s ; g é -
ne ro de desviaciones orgánicas ca ra t -

ter izado por unaanomal ía en el número 
de fe tos q u e pe r tenecen á una m i s m a 
gestación. 

P O L I P E S , m . p l . Polypi; c lase del 
re ino animal que comprende animales 
rad iados cuya boca está a rmada d o 
palpos , tentáculos ó móviles . 

P O L I P É T A L O , a d j . Polipetalus; 
d e polys, muchos , y petalon, pétalos. 
Se dice de las corolas fo rmadas de 
muchos pétalos ó de muchas piezas 
dist intas, has ta su inserción, q u e caen 
separados los unos d e los o t ros . 

P O L I P E R O , m . Habitación de los 
pólipos que viven en agregaciones 
compuestas de uno ó mayor número 
d e individuos. 

POLIPONIA, f. Especie d e obesi-
d a d . 

P Ó L I P O , m . ; de polys, muchos , y 
pus, pies. Se l laman comunmente así 
las excrecencias carnosas , fungosas , 
f i b rosa s , carcinomatosas q u e pueden 
desa r ro l l a r se en todas las m e m b r a n a s 
mucosas , pero que se observan con 
mas frecuencia en las fosas nasa les , 
l a matriz ó en la vagina. Los pólipos 
pueden se r de cinco especies, los ve-
siculosos, los sarcomatosos, los g ranu-
losos, los fungosos y los fibrosos. S e 
curan por a r r a n q u e , excisión, l igadura 
ó cauterización. 

POLIPODIO, m . Polipodium mi-
gare, L . S e usa la raiz ó rizoma que e s 
seco, del grosor d e u n a pluma, q u e -
bradizo, aplastado, moreno al e x t e -
r ior , amari l lento al inter ior , de un sa-
bor dulce y azucarado, luego ácre y 
amargo . S e considera laxante y ape r i -
tivo. 

P O L I P O SIA, f . ; d e polys, mucha , y 
posis, beb ida ; s in . de polidipsia. 

P O L I R R I Z O , ad j . Polyrrhizus; 
de polys. mucha , y riza, r a i z ; q u e 
echa muchas ra ices . 

POLISARCIA, f . ; de po iys , m u c h o , 
y sarx, carne : go rdu ra excesiva. 

POLISOMIA, f. Polysomia; de po-
lys, mucho, y soma, c u e r p o ; mons-
truosidad caracter izada por la multi-
plicación d e l cue rpo . 

P O L I S P A R T O , a d j . Polyspartus; 
de polys, mucho , y spao, yo a t ra igo ; 
que t iene u n a g ran fuerza atractiva. 

P O L I S P E R M O , ad j . Polyspermus; 
de polys, n¡uciiv, y sperma, semil las . 

Se dice de los f rutos q u e contienen 
un gran número de semi l las . 

P O L I T R O F Í A , a d j . Politrophia ; 
de polys, mucho , y trophy, nutr imen-
to; abundanc iaó exceso de nu t r imento ; 
actividad muy g rande de la nutrición. 

P O L I Ú R I C O , ad j . Polyuricus ; de 
polys, mucho , y uron, o r ina . Se dice 
d e la iscuria causada por e l acúmulo 
de la orina en la vej iga. 

POLUCION, f . ' Efus ión voluntaria 
ó involuntaria del s é m e n . 

P O L V O , m . Pulvis : sustancia cual-
quiera reduc ida á par t í cu las tan pe -
queñas como es posible por medios 
mecánicos. Se l laman polvos simples 
los que provienen de una sola sus tan-
cia; polvos compuestos, los que r e su l -
tan d e la mezcla d e muchos polvos 
s imples . 

Polvos de liquen azucarados (Ro-
binet . ) . Liquen de Is landia mondado , 
500 p . — Hágase macerar por espacio 
de dos d ias con s . c. de agua fria, 
renovándola cada se is horas para disi-
p a r el amargor d e la p lan ta . Expr íma-
s e y hágase hervi r con s. c. de nueva 
agua, has ta queda r disuel ta la mayor 
par te ; pásese con expresión y añádese 
al decocto, azúcar blanco pulverizado, 
500. Evapórese á un calor suave, agi-
tando de continuo hasta q u e la mate -
ria q u e d e seca y pu lveru len ta ; pásese 
al tamiz y consérvese . 

U. Empléase con ventaja para la 
confección del chocolate y past i l las de 
l iquen . 

Polvos dentífricos de sulfato de 
quinina de pelletier. — Coral prepa-
rado , 32 p. ; laca carminada , 0,4 ; sul-
fato de qu in ina ,0 , 2 ; esencia d e m e n -
ta , s . c. H. S. A. 

D. S . C. P a r a fricciones en los 
d ien tes . 

Polvos de quinina emetizada 
(D. Gola).—Tartrato est ibiado, 0 ,15p. ; 
sulfato de quinina , 0,5. Mézclese exac-
tamente , y divídase en se is paque tes 
¡guales. 

D . Una cada d o s horas duran te la 
apirexia. 

Nota. Es ta mezcla ha cu rado i n t e r -
mi ten tes q u e han resis t ido al sulfato 
solo. 

Polvos de quinina y de morfina 
(Magendie). —Sul fa to de quinina, gr . 
i j . á vj. ; id. de morf ina , g r . ss. á j . 

M. y D. E n cuatro papeles iguales . 
D. Una toma cada dos ó t r e s horas 

duran te la h idropesía . 

Polvos anodinos de Helvetius.—Mir-
r a , 750 p . ; cascari l la , c a n e l a , opio, 
500; ópio, bolos de a rmenia , coral ro-
jo preparado, 128. H. S. A. 

Ü. Disenter ia ; cólicos de es tómago; 
pleuresía . 

D. De diez y ocho granos á dos es-
crúpulos. 

Nota. Esta pocion es mas excitante 
que anodina ; no d e b e pues imponer 
el t í tulo, ni la adición del ópio. 

Polvo anti-artritico de Maro. — 
Polvos d e regal iz , 8 p . ; rhododendron 
chr i san thum, 0,5. 

H. S. A. Un polvo bien homogéneo, 
dividido en diez par tes igua les . 

D. Una toma, mañana y t a rde . 
Nota. S e aumen ta , cada dia una 

dosis , hasta haber producido un sudor 
abundante , ó un aumento en la secre-
ción ur inar ia . P u e d e l legar su admi-
nistración has ta 30 granos por dia . 

Polvo anti-artritico de Hartmann. 
— Azúcar, 64 p . ; canela, 4 8 ; carbo-
nato de hierro, 16. H. S. A. 

U y D . De med ia dracma á u n a . 
Polvo anti-psórico, de Bally. — 

Azufre subl imado, polvo de carbon de 
leño, ladrillo picado, p. i . H . S. A. 

D. Un pufiadito, q u e s e h u m e d e c e 
con un poco d e aceite, y con el cual se 
frota la palma d e la mano, duran te un 
cuarto d e hora mañana y tarde . 

Nota. E s t e remedio cura bien la 
sarna , aunque sea inve terada . 

Polvo antiséptico de Sicediaur. — 
Polvos d e r a i z d e a r n i c a montana, id . d e 
quina, id . de alcanfor, aa p . i .Mezc lese 
exactamente . 

U. Ulceras rebe ldes , ó fáci les á la 
gangrena . 

D. S . C. P a r a polvorear l a s p a r t e s 
en fe rmas . 

Polvo arsenical de Justamond. — 
Sulfuro de antimonio, 32 p . ; óxido 
blanco de arsénico, 16. Mézclese y há-
gase l icuar en un c r i s o l ; cuando la 
masa está fr ia, redúzcase ápolvo, y añá-
dase : extracto de ópio, 10 p. 

Polvo anti-carcinomatoso de fray 
Cosme. — Sulfuro rojo de mercur io , 
8 p . ; óxido blanco de arsénico, 2,6 ; 
s ang re de d rago , 0 , 6 5 ; cenizas de sue-
las de zapatos viejos, 0,4. H á g a s e un 
polvo muy fino. 

D. S e h u m e d e c e s . c . d e e s t e polvo 
con un poco d e agua , y se aplica con 
un lechino sobre la u lcera cancerosa. 

Nota. A los t r e s ó cuatro d ías cae la 
escara . 

POMADA, f . Pommatum^ p r e p a -



r ado farmacéutico obtenido p o r l a m e z -
cla d e una grasa animal , con una ó 
muchas sustancias medicinales . Solo 
s e emplean al exter ior y difieren poco 
de los ungüen tos ; pero tienen menos 
consistencia, y comunmente son a r o -
mat izadas y coloradas á fin de que sean 
m a s agradab les . S e l e s dio el nombre 
de pomadas porque en a lgunas d e 
e l las , e m p l e a d a s como cosméticas, en-
t raba la pulpa de manzanas (pommea). 

Pomada amoniacal de Gondret. — 
Amoníaco l iquido y manteca de cerdo, 
aa p. ig . m . s . a . Rubefaciente . 

Pomada anti-dartrosa de Cheva-
lier. — Enjundia , 64 p . ; aceite d e al-
m e n d r a s du lees, 24 ; cloruro de cal , 12 ; 
sub-deuto sulfato de mercurio ( turb i t 
mineralis), 4. Redúzcanse á polvo 
fino, é incorpórense los polvos con el 
acei te y la g rasa . 

U. P a r a el t ratamiento d e los herpes . 
D. S. C. En fricciones. 
Pomada anti-oftálmica de Desault. 

— Deutóxido d e mercurio, óxido de 
plomo semivítroso, tutía preparada , 
a lumbre calcinado, aa 4 p . ; deu toc lo-
ru ro de mercur io ,0 ,6 . Porfirícese sobre 
e l mármol , despues incorpórese s . a . 
con ungüento rosado ó cerato sin l a -
va r , 250 p. 

U . En afecciones herpéi icasy en fleg-
mas ías crónicas de los párpados. 

D. S. C. Para untar el borde libre 
d e los párpados . 

Pomadaanti-oflálmicadcSt.-Yves. 
— Manteca fresca sin sal, 96 p . ; cera 
blanca, 16 ; deutóxido de mercurio, 10; 
óxido de zinc, 4 ; alcanfor disuelto con 
acei te de huevos, 2. Licuada la cera y 
la manteca , mézclense todas las sus -
tancias en un mortero de mármol . 

U. Contra las oftalmías crónicas es-
crofulosas. 

D. S e aplica una pequeña cantidad 
sobre el borde l ib rede los párpados al 
acostarse . P o r la mañana se bacen l i -
ge ras fricciones de esta pomada sobre 
la misma par te . 

Pomada anti-psórica de Aliberl, 
— Enjundia , 128 p . ; flores d e azuf re , 
64 ; sub-carbonalo de potasa, 32. T r i -
t ú r e s e la potasa y la sosa ; a ñ á d a s e l a 
g ra sa , y mézclese exactamente. 

D. Cuatro dracmas á una onza, en 
fricciones, cada día. 

Pomada anti-psóricadeThomann, 
— Manteca f resca , enjundia , 96 p . ; 
polvos d e carbón 8. 

Tr i tú rese hasta q u e sea íntima la 
mezcla. 

J). Despues d e haber tomado el e n -

fermo un baño tibio, se frota con dos 
d racmas de esta p o m a d a : al levantarse 
por la mañana con un soluto acuoso de 
jabón tibio. La ta rde s iguiente se hace 
otra fricción, y al cabo de cinco ó se is 
d ias queda curado. 

Pomada á la sultana.— Aceite de 
a lmendras dulces, 64 p . ; e spe rma de 
ballena, 32 ; cera blanca, 12 ; agua de 
rosas, 4 ; bálsamo de la meca, 1 ,3 ; tin-
tura de benjuí , gut t . xíij . Hágase her-
vir l ace ra y la grasa de ba l lena ; échese 
el todo en un mortero de mármol , añá-
dase el bálsamo, el agua y las t inturas. 
Se revuelve hasta que la pomada está 
blanca. 

ü . Pa ra modificar la piel y disipar 
su color rojo. 

D . S . C. Para un t a r las partes . 
Pomada sulfurada del Dr. Helme-

rich. — E n j u n d i a , 8 p . ; azuf re subli-
mado, 2 ; potasa purif icada, 1. H. S. A . 

U. Sarna . 
D. S e hacen d o s fricciones cada dia 

con dos onzas de pomada cada vez. 
Nota. Cura en diez ó doce dias . 
Pomada c r i s o c r o m o . (Cottereau y 

Verde-Del i s le . ) — {Man. de Pharm. 
de Chevalier et Idt.).— Yoduro d e 
plomo cris tal izado, 4 p . ; en jundia , 3 2 ; 
esencia de limón, s. c. 

H. S. A. Una pomada . 
Nota, P u e d e aumenta r se la can t i -

dad del yoduro has ta dos dracmas y 
mas ; puede igua lmente añadi rse m e -
día dracma ó una de láudano de S y -
denham ó láudano de Rousseau. 

U. Contra ingurgi tamientos escrofu-
losos, cánceres , ú lceras de la matriz y 
otras , e tc . P a r e c e mucho mas activa 
q u e todas las preparaciones del yodo 
3 q u e el yodo mismo. 

D. S. C. P a r a untar l igeramente las 
par tes en fe rmas . 

POMFOL1X, m . Pompholix; W i -
llan ha descrito con es te nombre un« 
erupción bulbosa sin ca lentura ni i n -
flamai ñon circunvecina, doble circuns-
tanciaqne según él dist inguir la el pom-
polix del péritigo. Es ta distinción no s e 
ha a d m i t i d o . — T a m b i é n se ha l lamado 
así al óxido de zinc por sublimación. 

POMO, m . Pomum; f ruto carnoso 
coronado por los lóbulos del cáliz con 
el q u e el ovario está soldado, y q u e 
contiene muchas celdil las formadas 
por valvas membranosas ó leñosas. 

PONDEUABILIDAD, f . ; de pondus, 
peso; cual idad d e lo q u e puede se r pe -
sado, 

P O N D E R A R L E , ad j . Aquel lodequo ' I 
s e p u e d e de te rminar el peso. 

PONFOLÍGERON, m . N o m b r e dado 
á una especie de emplasto. 

PONGELION, m . Arbol d e l Malabar 
jue produce un aceite medicinal . 

P O P L I T E O , ad j . Popliteus; de po-
ples, corva ; q u e t iene relación con la 
corva, — Arteria poplítea; cont inua-
ción d e la c rura l , que toma es te nom-
b r e inmedia tamente despues de haber 
a t ravesado el músculo g rande a b d u c -
tor de la nalga. S e ex t iende del tercio 
inferior d e la nalga al cuarto superior 
de la p ie rna , donde s e divide en pero-
nea y tibial poster ior . — Músculo po-
plíteo; músculo q u e se ext iende del 
cóndilo externo del f é m u r al borde in-
terno y á la linea oblicua d e la tibia. 
— Nervios popliteos; d is t inguidos en 
interno y externo: resul ta de la bifurca-
ción d é l a ciática, y se dirigen la interna 
ver t íca lmente en el hueco d e la corva 
donde toma el nombre de nervio t i -
bial ; el externo afuera del peroné on 
la par te super io r de la p ie rna . 

P O P U L E O N , m . Ungüento compues-
to de las y e m a s del álamo negro, man-
teca de tocino, hojas rec ientes de ador-
midera , de be l l adona , de beleño y de 
solano negro . S e usa como ca lmante ; 
s e aplica en los tumores h e m o r r o i d a -
les , etc. 

PORFIRIZACION, f. Lovigalio;ac-
ción de moler una sustancia para r edu-
c i r la á polvo m u y fino. 

P Ó R F I R O , m . Porphiriles; d e p o r -
phyra, pú rpura , porque el pórfiro mas 
hermoso es rojo. E s una roca compues-
ta , muy dura y susceptible d e hermo-
so pulimento. En farmacia s e l lama 
pórfiro un cuadrado de p iedra , en la 
q u e por medio de una moleta se mue-
len las sus tancias que deben se r muy 
finas. Son de vidrio, mármol , g r a n i -
to, e tc . 

P O R O , m . Porus; p o r o s , trayecto. 
S e l laman poros los pequeños espacios 
ó intersticios q u e separan l a s molécu-
las in tegrantes de los cue rpos ; t a m -
bién los orificios q u e t ienen los c u e r -
p o s vivientes. 

P O R O C E L E , f. Porocel; de p o r o s , 
duro , y kele, h e r n i a ; hernia cuyo e n -
voltorio es duro y como calloso. 

PORÓ.VF A L O , f. Poromphalus; d e 
poros, duro , y omphulos, ombl igo ; 

hern ia umbilical complicada d e callo-
s idades . 

P O R O S I D A D , f. Porositas; cua l i -
dad d e los cuerpos porosos. 

POROSO, ad j . Porosus; q u e está 
lleno de poros. 

PORÓTICO, adj . y s . Poroticus; d o 
poros, duro , cal . Se daba este nombre 
a las sustancias que se creían p r o -
pias para favorecer la formacion de la 
cal . 

PORRIGO, m . P r imero s e dio e s t e 
nombre á la descamación fu r fu rácca 
del cuero cabel ludo q u e no puede con-
s iderarse como una enfermedad, p u e s 
que no es mas q u e una l igera i r r i t a -
ción de las capas mas superficiales del 
dermis . Otros ent ienden e s t e nombre 
como sinónimo d e psoriasis ó p i ' t i -
nasis. 

PORRIGÍNOSO, ad j . Porriginosus; 
de porrigo, t iña ; nombre que se d a a 
una especie de t iña. 

P O R T A , f. Porta. — Eminencias 
portas; dos que t iene el h ígado en la 
cara anter ior . — Sulco de la vena 
porta, sulco transversal; s inuosidad 
profunda que aloja el seno de la vena 
por ta . — Sistema de la vena porta ó 
sistema venoso abdominal; pequeño 
aparato vascular de sangre negra q u e 
hay en el abdomen , y resul tante de d o s 
órdenes de vasos distintos reunidos por 
un tronco común . 

P O R T A A G U J A S , m . Ins t rumento 
que sirve para l levar y re tener con fir-
meza las agu jas , y dar les mas l o n g i -
tud cuando son tan finas y tan peque-
ñas que no s e pueden coger con los 
dedos , ó cuando se t ra ta de practicar 
su tu ras en par tes donde los dedos d e l 
c i rujano no pueden alcanzar ó manio-
b ra r con facilidad. 

PORTACANDELILLAS, m . Cánula 
de plata parecida al trocar, excepto 
que es mas larga. Sirve para i n t r o d u -
cir las candel i l las en la u r e t r a . 

PORTACÁUSTICO, m . Ins t rumento 
dest inado para llevar un cáustico en el 
canal de la u r e t r a , y ponerlo en con-
tacto con las es t recheces q u e se quie-
ren des t ru i r , s in tocar en ningún otro 
puesto del conducto. 

P O R T A L A Z O S , m . Ins t rumento ima-
ginado por varios comadrones p a r a 
llevar los lazos en los miembros d e l 
feto has ta e l interior del útero, en cier-



tos casos que e s necesario hacer la 
versión del feto. 

P O R T A L E C H I N O , m . Ins t rumento 
des t inado para llevar los lechinos a l 
fondo de las úlceras . 

P O R T A M O X A S , m . In s t rumen to 
con el cual los cirujanos tienen apl icada 
la moxa en la par te donde quieren cau-
terizar. 

P O R T ANUDO S, m . Ins t rumentodes-
t inado para l levar una l igadura al r e -
dedor del pedículo de un tumor poli-
poso. 

P O R T A P I E D R A , m . Ins t rumento 
parecido á un lapicero que sirve p a r a 
sos tener la piedra infernal. 

PORTASONDA, m . Ins t rumento aná-
logo á un lapicero, q u e sirve para la 
operacion d e la fístula lagrimal , s e g ú n 
el proceder d e Lafores t , para l i jar la 
sonda y l levarla mas fácilmente en el 
canal nasa l . 

POSICION, f. Los comadrones l l a -
man asi las re laciones part iculares con 
diversos puntos de la ent rada del b a -
cinete de una región cualquiera del 
feto, que s e p resen ta en el es t recho 
abdominal . 

POSITIVIDAD, f. Es tado de un 
cuerpo q u e manif ies ta los fenómenos 
d e electricidad positiva. 

P O S I T I V O , ad j . P o s i t i v a s , E n la 
hipótesis de F r a n k l i n , q u e mi raba al 
fluido eléctrico como un cuerpo s imple , 
se decia q u e un cuerpo pasaba al e s -
tado positivo cuando recibía d e fue ra 
cierta cantidad de (luido q u e se a g r e -
gaba al q u e ya poseia, como sucede 
en el vidrio por efecto del roce. En la 
de Symmcr , q u e se supone al fluido 
eléctrico compuesto d e dos , se l lama 
al uno vi t reo o pos i t ivo . En la pila 
galvánica, los discos de zinc son los 
elementos positivos, y la ex t remidad 
te rminada por un disco d e zinc es e l 
polo positivo. 

POSOLOGÍA, f. Posologia; d e po-
sos, cant idad, y logos, d i scurso ; indi -
cación de las dósis á las q u e los di-
versos medicamentos deben s e r a d -
minis t rados , según la e d a d , sexo, 
t emperamento , e t c . : V. Dos i s . 

P O S P I E R N A , f. La par te q u e m e -
dia d e s d e la ccrva al cuadri l en l a s 
caballerías. 

P O S T E M A , f. Especie d e absceso 

ó tumor p r e t i r n a t u r a l que conliene 
p u s ó mater ia . 

P O S T I L L A , f. La especie de costra 
q u e s e cria en las l lagas ó granos 
cuando van secándose. 

P O S T I T I S , ad j . ; de posthe, prepu-
c io ; inflamación del prepucio . 

P O T A S A , f. Alcali fijo, óxido d e po-
tasio. S e obtiene descomponiendo el 
carbonato de potasa por medio de la 
cal y e l agua, y evaporando el l íquido 
has ta s e q u e d a d ; e s t a se conoce con 
el nombre áepatasa d e c a í ; t ra tando 
esta con el alcohol y evaporando el 
l íquido claro, se obt iene la potasa al 
alcohol. La potasa pura es blanca, 
sól ida, inodora, so luble en el agua y 
m u y cáustica. S e usa como cauterio. 
E n el comercio se l lama potasa a l 
carbonato de potasa, procedente de la 
evaporación á sequedad de las lej ías 
de cenizas de d i ferentes p lan tas . 

POTASIO, m . Metal descubier to en 
1807 por Davy. E s sólido, muy dúctil , 
br i l lante , mas ligero q u e e l agua , se 
une con mucha facilidad con el oxige-
no y fo rma la potasa . 

P O T E N C I A L , ad j . Potentialis; de 
potentia, f u e r z a ; s e dice de las sus -
tancias medicinales q u e aunque muy 
enérgicas no obran sino algún t iem-
po d e s p u c s de su aplicación; como 
ios álcalis cáusticos, q u e s e ¡ laman 
cauterios potenciales. 

PRACTICANTE, m . Joven aspi rante 
d e medicina, cirujía ó farmacia , q u e 
practica es tas profesiones bajo la d i -
rección de un m a e s t r o , por cierto 
número d e ailos, especialmente en 
los hospitales. 

PRECIPITACION, f. Prcecipi latió; 
fenómeno que tiene lugar cuando un 
cuerpo se separa del seno de un l í -
quido en el q u e es taba disuel to , y s e 
deposi ta en forma d e polvo, de"co-
pos ó d e muy pequeños poliedros. La 
precipitación s e hace cuando en un 
l íquido, un cuerpo disuel to p a s a á se r 
insoluble por la adición ó sustracción 
d e otro cuerpo. 

P R E C I P I T A D O , m. Prcecipitatum; 
depósito que se obt iene cuando por 
la acción d e un cuerpo en una disolu-
ción mas ó menos compuesta se s e -
para una ma te r i a sól ida que ocupa e l 
fondo del vaso. 

Precipitado blanco. — E s el p ro -
tocloruro de mercur io obtenido por 

prec ip i tac ión .—Prec ip i tado blanco de 
Lemery; es un oxicloruro d e m e r c u -
rio amoniacal ; e s m u y cáustico. 

Precipitado amarillo. — E s el sul -
fato d e mercur io . 

Precipitado per se 6 precipitado 
rojo. — E s el deutóxido de mercurio. 

P R E C O R D I A L , ad j . Prcecordialis; 
de pr/Bcordia, e l d i a f r agma ; q u e cor-
r e sponde a l d ia f ragma, s in. de epi-
gástrico. 

P R E C U R S O R , m . ; de prce, an tes , y 
currere, co r re r . — Señales precurso-
ras ; las q u e anuncian u n a e n f e r m e -
dad . 

P R E D I S P O N E N T E , ad j . S e l laman 
causas predisponentes, l a s q u e m o -
difican poco á poco la economía d i s -
poniéndola por una especie de t rabajo 
preparator io , y mas ó menos largo, 
tiempo an tes la invasión de tal ó 
cual en fe rmedad , 

. P R E D I S P O S I C I O N , f. Prtudisposi-
tio; de prce, antes, y disponere, d i s -
poner : efecto la tente oculto q u e bajo 
la influencia de causas pred isponentes 
se produce en la economía con m a s ó 
menos constancia, en un t iempo mas ó 
menos largo, y á d i fe ren tes g rados d e 
in tens idad, según los individuos. 

P R E D O R S A L , aá¡. Prcedorsalis-, d e 
pro;, anter ior , y dorsum, d o r s o ; que 
es t á situado de lan te del dorso . 

P R E D O R S O ATLOIDIANO : V . 
LAUCO DEL CUELLO. 

P R E F L O R A C I O N , f. Prcefloratio, 
cestivatio; d e prce, antes, y floratio, 
floracion; modo de se r de las d i f e r en -
tes par tes d e una flor an tes de ab r i r -
s e ; disposiciones varias q u e afectan 
l a s hojas cuando están en botón. 

P R E F O L I A C I O N , f. Prcefoliatio; 
d e prce, an tes , y folium, h o j a ; modo 
de se r d e las hojas respecto las u n a s 
d e las otras en las yemas . 

PREFORMACION, f. S is tema fisio-
lógico en el q u e s e admite q u e el 
f ru to e s t á formado antes d e la fecun-
dación, q u e todas l a s p a r t e s q u e se 
descubren mas t a r d e en el organismo 
ex is ten ya, pero q u e están encubie r -
tas , y que el único efecto d e la fecun-
dación e s de dar les el nutr imento, 
q u e hace q u e luego se desarrol len y 
hagan vis ibles . 

PREHENSION, f. Prehensio; de 
prehendere, coge r ; acción d e tomar, 

de coger un objeto cualquiera con la 
mano ó con la boca. 

P R E L U M B A R , ad j . ; d e prce, d e -
lante , y lumbi, lomos; q u e es t á si tua-
do delante d e los lomos. 

P R E L Ü M B O SUBPÚBICO : PSOAS 
PEQUEÑO. 

P R E L U M B O TORÁCICA. S e h a 
l lamado así la vena ázigos . 

P R E P A R A D A , a d j . y s . N o m b r e 
dado á la vena frontal , q u e concurre á 
formar la yugular in terna , y q u e cerca 
del ángulo in terno del ojo, toma el 
n o m b r e de vena angular. 

P R E P A R A C I O N , f. Pmparatio; 
operacion química fa rmacéu t ica , q u e 
consiste en d isponer todas las sus tan-
cias que deben ser empleadas para la 
obtencion de un producto cualquiera . 

P R E P U C I O , m . Prcepulium, pos-
thy; prolongación d e los t egumen tos 
del pene q u e c u b r e el g lande . Según 
a lgunos autores s e der iva de prce, 
delan te , y putare, cor tar , porque los 
.ludios cortaban e l prepucio á s u s h i -
jos como principio rel igioso. 

P R E S B I O P I A , f. Presbyopia; sin. 
de presbicia, q u e no s e u s a . 

P R E S B I C I A , f. Presbitia , visfa 
confusa de los objetos cercanos ; y 
clara mi rando los obje tos á una d i s -
tancia mayor ó menor . Es ta pa iabra s e 
der iva de presbigo, viejo, porque la 
lesión q u e indica e s peculiar á los 
viejos; vu lga rmen te s e l lama vista 
larga, A m e n u d o d e p e n d e del a p l a s -
tamiento de la cornea ó del cristalino, 
de lo q u e resul ta la disminución de la 
convergencia de los rayos luminosos , 
que llegan á l a re t ina antes de reuni r -
s e ; se r emedia esta falta u sando len-
tes convexas. 

PRESENTACION, m . Los comadro-
nes dan e s t e nombre á la presenc ia 
de un miembro cualquiera d e l feto en 
el es t recho abdominal . 

P R E S E R V A T I V O , adj . S in . d e pro-
filáctico. 

PRESION ABDOMINAL.Nombre do 
un método inventado por Bichat, para 
facilitar el diagnóstico d e l a s e n f e r -
medades . 

P R E S P I N A L , ad j . ; de prce, de lan te , 
y spina, espinazo; q u e está s i tuado 
delante del espinazo. 

P R E T I B I A L , a d j . ; de prce, de l an te , 
32. 



y libia, l a t ib ia ; q u e es t á si tuada en 
la cara anter ior d e l a t ibia. 

P R E T I B I O D I G I T A L , adj . y s . 
Pra-tibio digilalis; nombre dado al 
nervio músculo cutáneo de la pierna. 

PRKT1BIOSUPRAFALANGÉTICO, 
ad j . Prcetibio supraphalangetaris; 
n o m b r e dado al nervio tibial anterior. 

P R I A P I S M O , m . Priapismus , 
lentigo priapismos; de priapos, 
pr i apo ; miembro viril : tensión inerte 
y dolorosa del p e n e , con sentimiento 
d e a r d o r quemante , pero sin deseo 
d e l acto venéreo. L a s aplicaciones 
r e f r e scan tes , los barios prolongados á 
la tempera tura de i 5 á -20°, lavativas 
emolientes á la misma tempera tura , 
y al inter ior beb idas muciíaginosas 
abundan t e s y el uso del alcanfor, son 
los medios mas apropiados para nacer 
cesar es te es tado , q u e á menudo es 
sintomático de una hemorragia , de 
una cistitis, ó de la presencia de un 
cálculo vesical . 

P R I M A V E R A , m . Ver; una de l a s 
cuatro estaciones d e l año, que en 
nues t ro hemisfer io dura desde el 
momento en q u e el sol parece a t r a -
vesar la l inea en la q u e se hallan los 
planos del ecuador y d e la eclíptica, 
para pasar al hemisfer io boreal bas ta 
la l legada al trópico boreal . 

P R L M I - E S T E R N A L , adj . Epíteto 
dado por a lgunos á la pr imera pieza 
del es te rnón. 

P R I M I P A R A , ad j . y s . Primípa-
ra; d e primus, p r imer , y pare re, 
p a r i r ; m u j e r q u e pa re por la pr imera 
vez. 

PRÍMULA D E J A R D I N , f. Planta 
de Lineo, cuyas flores se han alaba-
do como cordiales anodinas. 

P R I N C I P I O , m . Principium; es ta 
pa labra en química e s sinónima de 
elemento. Se l laman principios inme-
diatos ó materiales inmediatos, las 
sustancias compuestas al menos de 
t r e s e lementos , q u e se sacan de los 
an ímales y vegeta les , sin alteración 
por p rocede res sencillos, y por de -
cirlo asi inmediatamente. 

PRIONODO, D A , ad j . Epíteto apli-
cado á cier tas s u t u r a s d e los huesos 
d e l cráneo. 

PROCATÁRTICO, ad j . Procalar-
clicus; de p r o , de lan te , kata,encima, 

y argome, yo empiezo : s in . de pre-
disponente. 

P R O C E D E R , m . Ratio; d e proce-
deré, marchar a d e l a n t e ; modo de 
hacer alguna operacion, ya qu ímica , 
ya farmacéutica, ya quirúrgica, etc . 

PROCESO, m. Processus; d e pro-
ceden, avanzar. S e indican en anato-
mía, con el nombre de procesos, cier-
tas prolongaciones que per tenecen á 
una parte principal; ta les son los pro-
cesos ciliares. 

PROCIDENCIA, f. Procidentia; de 
procedere, caer ; caida de una par te , 
como la del i r i s , de l recto , etc . 

P R O C T A L G Í A , f. Proctalgia: d e 
proktos, ano, y algos, d o l o r ; dolor 
del ano sin fenómenos inflamatorios. 

P R O C T I T I S , f. Proctitis; de prok-
tos, ano ; inflamación del ano. 

P R O C T O C E L E , f . Proctocele; do 
proktos, ano, y kele, h e r n i a ; he rn ia ó 
caida del recto. 

P R O C T Ó P T O S I S , f. Proctcplosis; 
de proktos, ano, y plosis ¡ c a i d a ; s in. 
d e proctocele. 

PROCTORRAGIA, f. Proctorrha-
gia; de proktos, ano, y rignimi, yo 
rompo, yo desga r ro ; hemorrag ia anal . 

P R O C T O R R E A , f . F lu jo mucoso por 
el ano. 

PROCUMBENTE, a d j . Procum-
:bens; d e p r o c u m b e r e , acos ta r se ; so 
dice-en botánica del tallo q u e por de -
bilidad queda echado e n t ie r ra sin sa-
car ra ices . 

P R O D I A G N O S I S , f . Prodiagno-
sis; pronóstico d e una e n f e r m e d a d 
q u e d e b e v e n i r ; descubr imiento d e 
los s ignos por medio de los q u e s e 
puede reconocer de an temano , aun en 
plena sa lud , la predisposición á tal ó 
cual e n f e r m e d a d . E s una especie d o 
diagnóstico anticipado. 

P R O D R O M O , m . Prodromus; d e 
pro, d e l a n t e , y aromos, c u r s o ; es tado 
d e indisposición de males tar , q u e e s 
el precursor d e una e n f e r m e d a d ; faz 
in te rmedia de la salud y de la enfe r -
medad , que t iene lugar desde el i n s -
tan te q u e s e manif ies tan cier tos cam-
bios en la sa lud habitual del indivi-
duo , has ta el en que e s incontestable 
el es tado de en fe rmedad . 

PRODRÓMICO, adj. Que tiene re-

lacion con los p rodromos d e una_ en-
f e r m e d a d . — Enfermedad prodrómi-
ca; cualquiera enfermedad que s e ma-
nifiesta y liga á otra actual ó pasada , 
y sobre todo á una m a s impor tan te ; 
s e debe calificar así an tes de la apa -
rición y como á pronóstico. 

PRODUCCION, f. Productio; d e 
producere, a l a r g a r ; prolongación. El 
mesen te r ío es una producción de l 
pe r i toneo ; e l mediastino lo es de la 
p leura . — Se l laman producciones ac-
cidentales, de producere, p roduci r , 
los tej idos accidentalmente d e s a r r o -
l lados en una par te cualquiera , pero 
análogos á cualquier tejido natural del 
cuerpo humano , lo q u e d is t ingue las 
producciones de los cuerpos extra-
a o s . 

PROEGUMENO, m . Proegume-
nus; de proegoume,yo a d e l a n t o ; s in. 
d e predisponente. 

P R O E N C É F A L O , m . Monstruo cuyo 
cerebro está f u e r a del cráneo. 

P R O F I L Á C T I C O , ad j . Prophilac-
ticus; d e propliilaiscin,garantir; sin. 
d e preservativo. Sus tan t ivadamente 
indica la par te d e la medicina q u e 
t iene por objeto l a s precauciones pro-
p ias para conservar la salud y p r e v e -
n i r la en f e rmedad . 

P R O F I L A X I S , f. Prophilaxis; s in. 
d e preservación. 

P R O F U N D O , ad j . y s. A Itus, pro-
fundus. En anatomía, se l laman mús-
culos profundos ciertos músculos mas 
p ro fundamen te s i tuados q u e s u s con-
g é n e r e s ; tal e s en la mano el flexor 
digital profundo. Esta pa labra es 
opues ta á superficial y a lgunas veces 
á sublime. — S e dice en el mismo 
sent ido arteria profunda, ó sencilla-
men te la profunda de la nalga. — 
Pulso profundo; pulso cuyos lat idos 
se hacen sent i r como si la ar ter ia e s -
tuviese muy hund ida debajo de la piel . 

P R O G N A T O , ad j . Prognathus; de 
pro, de lante y gnathos, m a n d í b u l a ; 
n o m b r e dado por Pr ichard á la forma 
del cráneo en l a s naciones m a s deg ra -
d a d a s del Africa y en los sa lvages de 
la Austra las ia , a ludiendo á la p ro lon-
gación ó prominencia de las mand íbu -
l a s , q u e es el rasgo mas principal de 
s u fisonomía. 

P R O G R E S I O N , f . Progressio; a c -
ción de a n d a r ; facultad q u e poseen la 
mayor par te d e l o s a n i m a l c s d e p o d e r s e 

t ranspor tar de un lugar á otro por me-
dio de órganos par t iculares . 

P R O L A P S O , m . Relajación de u n a 
parte cualquiera , como la d e la c a m -
panilla, vagina, etc. 

P R O L É P T I C O , ad j . Proleplicus; 
de p. olambanin, prevenir . S e da e s t e 
nombre á las ca lenturas de las q u e 
cada acceso s e anticipa al p receden te . 

P R O L Ì F E R O , ad j . Proliferus; de 
proles, prole , y ferre, l levar : se d ice 
en botánica d e cualquier órgano que da 
nacimiento á un órgano que no sue le 
l levar , ó q u e produce otro sobre é l . 

P R O L I F I C O , ad j . Prolificus; d e 
proles, prole, y f acere, hacer ; que t ie-
ne la facultad d e engendra r . El e s -
pe rma es l l amado a lgunas veces licor 
prolifico. 

P R O M O N T O R I O , m . Promonto-
r i t i m ; pequeña eminencia d e la pa red 
interna del t impano q u e cor responde 
á la cara ex te rna del caracol, y sob re 
todo al lado externo del ves t íbu lo , y 
que limita in fer iormente la ventana 
oval. 

PRONACION, f. Pronatio ; de pro-
nus, inclinado hácia adelante : mov i -
miento por el cual la extremidad infe-
rior del radio se l leva hácia de lan te 
del cùbito, ejecutando la mano una e s -
pecie de movimiento de fue ra adent ro . 

PROXADOR, ad j . Pronator; q u e 
hace ejecutar el movimiento de pro-
nacion. — Pequeño pronador ó p r o -
b a d o r cuadrado (cubito rad ia l , Ch.) . 
— Músculo colocado en la parte i n f e -
rior anter ior y profunda del an tebrazo , 
q u e s e ata al cuarto inferior de la cara 
anterior del cubito y del r a d i o . — t r o -
n a d o r redondo (epitroclo-radial, Ch.) , 
— Músculo s i tuado en la par to s u p e -
rior anterior del antebrazo, q u e se 
ext iende d e la tuberos idad humera l 
interna y de la apófisis coronoides d e l 
cùbito en la par te med ia de la cara e s -
terna del radio. 

PRONÓSTICO, m . Prognosis; d e 
pro, de lan te , y ginoskin, conocer ; 
juicio que hace el médico de los c a m -
bios q u e deben sobrevenir du ran t e el 
curso de la en fe rmedad , su duración y 
terminación. 

PROPAGULAR, a d j . Se dice d e la 
reproducción por propágulos . 

PROP.ÁGULO, m . Propagula. S e 
dice de los apéndices de los vegetales 



orgánicamente l igados con el organis-
mo total, y que se desarrol lan en un 
nuevo individuo. Son e s f e r a s d e una 
es t ructura part icular en las q u e la ma-
sa orgánica y la vital idad se concen-
t ran , y por lo mismo s e p reparan al 
desarrollo de carác ter mas e levado. 

P R O P A T Í A : V . PRODROMO. 

P R Ó P O L I S , f . ; de pro, de l an te , y 
poli, c i u d a d ; ma te r i a res inosa rojiza 
y olorosa, de la q u e las a b e j a s se sir-
ven pr incipalmente para tapar los p a -
na les . 

P R O P O R C I O N E S QUÍMICAS. S e 
ent iende por es te nombre las cant ida-
des según las q u e t ienen lugar las com-
binaciones de los cuerpos . L a s propor-
ciones se r igen por las leyes atómicas, 
pero están basadas en l a s re laciones 
de las cant idades q u e en t ran en com-
binación. Por e jemplo , tomando el oxí-
geno por unidad de los n ú m e r o s p ro -
porcionales , la relación en t re e s t e 
numero y el del otro cuerpo en un com-
pues to dará la proporcion de es te ú l -
t imo. En el agua hay 1 proporcion de 
oxigeno y l de h id rógeno ; y en á tomos 
1 de oxigeno por 2 de h idrógeno. S u -
mando los d o s números proporcionales 
s imples se t iene el n ú m e r o proporcio-
nal del compues to ; en el agua será too 
numero proporcional del oxígeno mas 
I,2a0, numero proporcional del h i d r ó -
geno, igual 112,50, n ú m e r o proporcio-
nal del a g u a , número proporcional, 
proporcion y equivalente. 

PROPORCIONAL, ad j . Proporcio-
náis. be denominan números propor-
cionales en química los q u e expresan 
as relaciones de los principios consti-

tuyentes de los cue rpos compuestos , y 
q u e son de un uso cómodo, tomando 
para formarlos ya un peso d e l cue rpo 
s imple que e x í g e l a s par tes d e oxiqeno 
para pasar al pr imer grado d e o x i d a -
ción, ya el peso de un oxácido capaz d e 
sa tu ra r una base que contenga l o o de 
oxigeno; y si se trata d e las s a l e s amo-
niacales reemplazando la cant idad de 
oxigeno por 214,325 de amoniaco, nú -
mero proporcional de e s t e álcal i . 

P R O P T O M O , f. Proptoma; de pro-
T'p ein, caer ; prolongación mórb ida 

p P R O P T O S i s , f . Separación d e una 

o r ™ ° S ® C T O R > m . Prosector; de 
p ro , para , y secare, cor ta r ; e l e n c a r -

gado de p repara r las p iezas anatómicas 
p a r a las lecciones del p rofesor . 

P R O S F I S I S , f. E n f e r m e d a d d e los 
párpados . 

PROSOPALGÍA, f. Prosopalgia; de 
prosepon, cara, y algos, dolor : nev ra l -
gía facial. 

PROSTASIS , f. Super ior idad d e un 
humor sobre los demás . 

P R Ó S T A T A , f . Próstata; masa gián-
dulosa s i tuada entre el recto , del que 
costea la cara posterior a l bajo fondo 
de la vej iga , el cuello de la m i s m a de 
la q u e forma par te , y la s ínf is i spúbica , 
a la q u e la atan l igamentos especiales. 
I r r egu la rmen te redondeada , t iene cer -
ca de 13 líneas de de lante a t r á s , 19 de 
un l a d o á otro y 10 ó 12 de g r u e s o . E s 
un tejido firme compacto, blanco a g r i -
sado, al q u e cubre u n s cubier ta fibrosa 
muy f u e r t e y un poco extens ib le . Es ta 
cubierta cierra y compr ime la s u s t a n -
cia interior q u e cuando se d iv ide t ien-
de á separa r se . La falta del pa rénqu l -
ma en la cara anter ior d e la g lándu la , 
en ciertos sngetos , h a conducido á m u -
chos anatómicos á decir q u e es t á f o r -
mada d e 4 lóbulos; otros no admiten 
sino t res , dos la tera les y uno poster ior . 
La unión d e estos lóbulos es tan i n t i -
ma en el adul to, que no podrían sepa-
ra r se . E s igua lmente imposible a is la r 
los unos de los otros del tej ido propio 
de la g lándula , los diez ó quince c a -
na les q u e los traviesan para a b r i r s e en 
la ure t ra en los lados d e la c res ta , y 
los tej idos fibrosos q u e la cub ren . Es-
tos últ imos se continúan de un lado 
con los de la u re t ra , del otro con las 
fibras carnosas de la vej iga. E n una 
palabra, el cuello vesical y l a prós ta ta 
están de tal modo unidos , q u e r e a i -
men te forman cuerpo la una con otra . 
Las en fe rmedades de la prós ta ta son 
muy f recuen tes sobre todo en los hom-
bres q u e pasan de cincuenta años . 

P R O S T A T A L G Í A , f. Dolor en la 
prósta ta . 

P R O S T E T I C O , a d j . Prostaticus: 
que t iene relación con la prósta ta . — 
Humor prostático; el q u e seg rega la 
próstata. — Porción prostática de la 
uretra; la q u e está contenida en la 
prósta ta . 

P R O S T A T I T I S , f. Prostatitis; i n -
flamación de la próstata , e n f e r m e d a d 
mas común crónica q u e aguda , y cuyo 

I r i d a d Ó S t Í C ° P r e s e n t a l a m a ^ o r o s c u " 

P R O S T A T O C E L E , f. Hern ia de la 
prósta ta . 

PROSTRACION ó POSTRACION, 
f. Prostratio virium; de prosternere, 
decaer : decaecimiento de las fuerzas 
musculares que acompañan ciertas en-
fe rmedades agudas y par t icularmente 
las t ifoideas. E s caracterizada p r inc i -
palmente por la lent i tud y dificultad de 
l o s movimientos , la desfiguración de 
la cara , la act i tud y el decúbito q u e 
afecta el en fe rmo . 

P R O T E I F O R M E , ad j . Epí te to d e 
los s íntomas i r r egu la re s en las calen-
turas in te rmi ten tes . 

P R O T E S I S , f. Prothesis; d e pro, 
en lugar , y de tithymi, yo pongo, yo 
coloco; par te d e la terapéut ica qu i rú r -
gica que t iene por objeto reemplazar 
son una preparación artificial un órga-
no que lia sido separado en totalidad 
ó en par te , ó de ocul ta r una deformi-
dad . 

P R O T Ó G A L A , f. P r i m e r a leche de 
una par ida . 

P R O T O P A T Í A , f . ; de p ro fos , p r i -
m e r o , y palitos, en fe rmedad ; e n f e r -
m e d a d p r imera , la que no es descrita 
por n ingún autor . Es ta expresión es 
sinónimo de enfermedad esencial. 

P R O T Ó X I D O , m . Protoxidum; el 
menos rico en oxígeno de los óxidos 
d e un cuerpo que puede combinarse 
en d i ferentes proporciones con es te 
úl t imo elemento. 

PROTUBERANCIA, f. Protuberan-
tia; de pre, delante , y tubes, eminen-
cia. En anatomía se l laman protube-
rancias l a s eminencias q u e s e obser-
van en la superficie de los huesos del 
c ráneo ; ta les son las protuberancias 
interna y externa del occipital. 

PRUNELA. Sal , nombre q u e s e daba 
al n i t ro fundido con azuf re . 

PRURIGINOSO, a d j .Pruriginos us; 
áe prurigo, escozor; q u e causa p ica -
zón : dolor pruriginoso. 

P R U R I G O , m . N o m b r e latino c o n -
servado para indicar la picazón. W i -
llan ha descrito con el nombre de p rú -
rigo una expresión cutánea caracter i -
zada por papulas poco sa l ien tes y á 
poca diferencia del mismo color que la 
piel , mas anchas q u e las del l iquen, 
produciendo una picazón m u y viva y 
a lgunas veces intolerable. El prúr igo 
e6 local ó gene ra l , s e p resen ta de dos 

m a n e r a s : prurigo milis, y prurigo 
formicans. 

P R U R I T O . Pruritus ; prurigo : s in . 
de picazón. 

P R U S I A T O : V . CIANURO. 

PRÚSICO, ( ác ido) : V . ACIDO III-
DROCIÁNICO. 

PSICACÓGICO, ad j . Ep í t e to dado á 
los r emed ios q u e s e han cre ido capa -
ces de remedia r los síncopes. 

PSIDRACÍA, f. Sarna no contagiosa 
ni producida por los insectos. 

P S O A S , m . N o m b r e d a d o á d o s mús -
culos del mus lo , s i tuados en el a b d o -
m e n , y aplicados sobre la par to a n t e -
rior de las vé r t eb ras lumbares . 

P S O I T I S , f. Inflamación de los mús-
culos psoas . 

PSORA, f. : V . SARNA. 

PSORIASIS , f. N o m b r e q u e dan los 
modernos á la sa rna pus tu losa . 

P S O R O F T A L M Í A , f. Inflamación 
del ojo acompañada d e prurito en los 
párpados. 

P T E R I G I O N , m. Excrecencia m e m -
branosa que se fo rma en el ángulo in-
terno del ojo. 

P T E R I G O I D E S , f. N o m b r e de dos 
apófisis s i tuadas en la cara gutural d e l 
hueso esfenoides . 

P T E R I G O F A R I N G E O , a d j . y S. 
Nombre dado por algunos au to res á 
varios manojos musculares , q u e hacen 
par te del músculo constrictor super ior . 

P T E R I G O E S T A F I L I N O , adj . y s . 
Nombre dado por algunos al músculo 
peristafilino externo . 

P T E R I G O M A , f. Hinchazón cróni-
ca desenvuel ta en la en t rada d e la 
vulva, que impide el acto vené reo . 

P T E R I G O M A X I L A R , m . P e q u e ñ a s 
ar ter ias que d a la maxi la r interna. 

P T E R I G O P A L A T I N O , m . Pequeño 
canal formado en los lados de la cara 
gu tura l del es fenoides . 

PTIALISMO, m . Salivación aumen-
tada. 

P T I L O S I S , f . Caida d e las pes tañas 
por la hinchazón ó callosidad de los 
párpados. 

P T O S I S , f. Caida d e l párpado s u -
perior , producida por la parál is is . 



P Ù B E R E , ad j . Q u e t iene la edad de \ 
pube r t ad . 

P U B E R T A D , f. Pubeìlas ; estado 
d e los niños que lian pasado la edad 
d e la infancia y q u e son nubiles. 

PUBESCENCIA, f. Pubescentia ; de 
•pubescere, e m p e z a r á tener pe lo ; prc-
s e n t i a d e p e l o s e n una parte del cuerpo. 1 

P U B E S C E N T E , a d j . Pubescens; se 
dice en botánica de una parte cubie r ta 
de pelos muy linos, cor tos y blandos, 
imitando una espec ie d e tomento. 

PUBICO, adj . Pubianus; que t iene 
relación con el p u b i s . — Arcada pù-
bica ; escotadura que presenta la p o r -
cion anter ior de la circunferencia infe-
rior del bac ine t e , y q u e t iene por 
l imites do cada lado, la lámina oblonga 
y oblicua q u e une el pubis con el 
i squion, y q u e limita por delante el agu-
j e ro stihpúhico. — Articulación ó sin-
táis pùbica ; articulación de los h u e -
sos pubis en t re s i . — Ligamentos 
pubicos; dos hacecillos ligamentosos 
colocados delante y deba jo de la sín-
fisis pùbica que r e f u e r z a n ; el uno se 
denomina ligamento pùbico anterior, 
y el otro l igamento subpùbico. — Re-
gión pùbica ; parte med ia de la región 
bipogàstrica ó subumbil ical . 

PUBIOCOXIGEOANULAR, ad j . y s . 
Dumas ha dado e s t e nombre al eleva-
d ir de l ano é i squíocoxígeoque él m i -
raba como no formando mas q u e un 
solo múscu lo . 

PUBIOFEMORAL. Primer abduc-
tor de la nalga. 

P U B I O E S T E R N A L : V . RECTO DEL 
BAIO VIENTRE. 

PUBIOOMBIL1CAL, a d j . y s. Mús-
culo piramidal del bajo vientre. 

P C B I O P R O S T . Í T I C O , ad j . y s 
AI usu i lo q u e se ex t iende d e s d e el pú -
bis a la prosta ta . 

PUDENDOS!,m. Nombre latino e m -
pleado para indicar las par tes g e n i t a -
les ex te rnas de ambos sexos, pero en 
particular las de la mu je r . 

P U E N T E DE VABOLIO. E m i n e n -
cia g rande prominente de la cara infe-
rior del encéfa lo , que pasa t r ansve r -
sa lmente de un pedúnculo medio del 
cerebelo al otro, y que descansa en la 
gotiera basilar, de lante de la m e d u l a 
oblongada y del c e r ebe lo , de t ras de 
los pedúnculos del cerebro. Su par te 
media presenta un sulco longitudinal 
por el que pasa la ar ter ia basilar. 

P U E R I L , ad j . Puerilis; de puer, 
n iño ; que t iene relación con la niñez, 
q u e pertenece á la infancia. 

P l J B i s , m . ; de pubere, empezar á 
cubr i r se de pe los ; pa labra que indica 
la p a r t e media de. la región h ipogás-
t n c a , po rque se c u b r e d e pelos en la 
época de la p u b e r t a d . Se da también 
el nombre d e pubis á la porcion a n t e -
rior del isquion. 

« , S K N D A G I i A ' f - P^endagra; de 
pudendum, pa r tes geni ta les externas , 
y « í / ro , p r e s a ; cualquier dolor d é l a s 
P a u e s g e n u a l e s : a lgunas veces esta 
Palabra es sinónimo de siñlis la , 

P U E R P E R A L , adj . Puerperalis; d o 
puerpera, mu je r par ida, q u e t iene r e -
lación con el parto y sus consecuen -
c i a s . — Calentura puerperal; la p e -
ritonitis que ataca á las recien pa r idas . 

PUGILO, m. Medida usada en las 
boticas. 

PU.IO, m . En fe rmedad penosís ima 
que consiste en la continua gana d e 
hacer cámara con gran dificultad de. lo-
grar lo , por lo cual su f re el paciente 
muy intensos dolores de angust iosos 
efectos. 

PULGA MALIGNA ó D E B O R -
GONA. Se ha dado e s t e es te nombre 
á una especie d e antrax endémico en 
a lgunas par tes de la l iorgoña, y d e s -
crito por Chaussier , More t y a lgunos 
otros autores . 

PULICAN, m . Ins t rumento propio 
para sacar mue las . 

P U L I C A R , ad j . Pulicaris; d e pu-
le*, pulga . S e da es te nombre á las 
erupciones cutáneas parecidas á p ica -
du ra s de pu lga , y á las en fe rmedades 
en las q u e s e observa es t a erupción. 

PULMOAÓRTICO, ad j . Pulmoaór-
ticus; que per tenece al pulmón y á la 
o r l a ; nombre dado por a lgunos au to -
r e s al canal a r t e r i a l . 

PULMON, m . Pulmo, pneumon; 
depnein, respi rar . Los pulmones ó r -
ganos d e la respiración, de una e s -
t ruc tura esponjosa , b landos , f lexibles , 
compres ib les , d i la tables , llenan exac-
tamente las dos cavidades torácicas, 
y están separados uno de otro por el 
medias t ino y el corazon. Tienen la 
forma de un cono i r r e g u l a r , cuyo 
vértice es t recho y obtuso es t á alocado 

en el culo del saco super ior d e las 
p leuras , al nivel de la p r imera cos-
tilla, y cuya base descansa en el d i a -
f r agma . El derecho, mas corlo y a n -
cho q u e el izquierdo, es lá dividido 
por dos c isuras obl icuas en t r e s ló-
bulos d e s i g u a l e s ; el izquierdo no 
t iene mas d e los lóbulos, y por con-
s i g ú e m e una c isura , un pedículo 
formado por los bronquios y vasos 
pulmonares , y conocido por los a n á -
tomicos con el nombre de rais de los 
pulmones. 

ramificaciones de los bronquios, cuyas 
divisiones mas suti les forman deba jo 
de la superficie del órgano una e s p e -
cie de hacecillo terminal . La m e m -
brana mucosa tapiza toda la superf ic ie 
interna de es tas divisiones, hasta en 
su ext remidad mas tenue , donde t e r -
mina en otros tantos culos d e saco 
aislados. La ar ter ia pulmonar d i s t r i -
buye también es tas ramificaciones 
hasta en sus ú l t imas divisiones brón-
qnicas, y comunica con el interior d e 
las vej igui l lass in q u e s e conozca como 
s e hace esta comunicación. 

F ig . I . Disposición respectiva de 
los pulmones y del corazon en la cavi-
dad torácica. (Los pu lmones es tán un 
poco separados para ver el corazon y 
el origen de los vasos g r a n d e s ) . — p d 
el pulmón de recho ; pg el pulmón i z -
qu i e rdo ; t i raquiar ter ia antes d e su 
división en dos b r o n q u i o s ; od l a au-
r ícula de recha del corazon; i id ven-
tr ículo de recho ; vg ventr ículo iz-
quierdo, sobrepujado por la au r í cu l a ; 
vs, vs, jj venas subclavias y yugu la -
r e s que vienen á abr i r se en la vena 
cava inferior v en la p a r t e posterior 
d e la aur ícula d e r e c h a ; c c a s as a r -
ter ias carót idas y subclavias que n a -
cen del cayado de la o r í a ; a d aorta 
descendente . Debajo del cayado de la 
aorta se ve, en la par te super ior del 
corazon, la ar ter ia pulmonar q u e nace 
de la aur ícula derecha , y se divide 
cerca del cayado p a r a i r á d ividi rse 
en cada pu lmón. Debajo y d e t r á s las 
venas pu lmonares vieuen á abr i r se en 
la aurícula izquierda . 

Envuel tas por las pleuras por todas ' 
partes, los pulmones esencialmente 
están formados por las innumerab les 

Fig. I I . Modo de división en los 
bronquios. Uno de los pulmones se ha 
dejado intacto; del otro no hay m a s 
q u e las divisiones brónquicas pues tas 
á descubier to . — p el pulmón ; t l a 
t raquea presentando en su ex t r emidad 
superior la fa r inge , y dividiéndose in-
ter iormente en dos bronquios, uno 
para cada pulmón; bd divisiones d e 
los b ronqu ios ; rb ramificaciones brón-
quicas. 

Los pulmones son de color amari l lo 
rojizo oscuro, agrisados, a lgunas v e -
ces violáceo y como marbreado, pe ro 
la edad y g ran número d e causas 
modifican es te color. Cuando se e x a -
mina su superficie en un dia claro, s e 
ve aun al t ravés de la pleura, q u e s u 
parénquima es tá formado de una m u l -
titud de pequeñas vejiguil las, « r e g u -
la rmente esferoidales ú ovoides , l l e -
nas d e a i re y sepa radas por divisiones 
blancas y opacas. Es ta s yejiguil las 



576 PUL 
que s e presentan bajo l aapar iene ia d e 
pequeños puntos t r a spa ren t e s , t ienen 
á lo mas el tercio del vo lumen de un 
grano de mijo, y están a g r u p a d a s por 
masas ó lóbulos, q u e sepa ran divisio-
nes celulosas m a s g r u e s a s y m a s opa-
cas. A lo largo de es tos tab iques liay 
depositada mas ó menos u n a s u s t a n -
cia l l amada por L a e n n e c materia 
negra pulmonar, o rd ina r i amen te di-
seminada acá y acullá, en forma de 
pequefios puntos negros , y a lgunas 
veces manchas mas ó m e n o s numero-
sas y extensas , que según es te o b -
servador no al teran en nada la p e r -
meabi l idad del tej ido orgánico, y 
difieren en esto d e la me lanos i s . 

P U L M O N A R , ad j . Pulmonaris; 
que per tenece a los p u l m o n e s . — A r -
teria pulmonar; a r te r ia q u e nace de 
la p a r t e super ior é izquierda del ven-
trículo derecho del corazon ; va arr i-
ba y á la i zqu ie rda , y se d iv ide en los 
troncos al nivel de la s e g u n d a vérte-
bra dorsa l , uno para cada pulmón. — 
Ca tarro pulmonar: V . BRONQUITIS.— 
Tisis pulmonar : V. Tis is . —Pleura 
pulmonar: la q u e revis te i nmed ia t a -
men te el p u l m ó n . — P l e x o pulmonar; 
entre lazamiento de nervios considera-
ble,, s i tuado d e t r á s d e los bronquios 
y formado por numerosas ramificacio-
nes del nervio vago y por fi letes del 
ganglio cervical inferior. 

P U L M O N Í A , f . ¡ de pulmo, pul-
món ; nombre empleado p o r a lgunos 
autores como sinónimo de neumonía, 
y por o t ros como de tisis pulmonar. 

PULMÓNICO, ad j . Pulmonicus , 
pulmonarias; q u e padece p u l m o n í a : 
s m . d e tísico. ' 

P U L P A , f. Pulpa, pulpamen. S e 
da e s t e nombre en farmacia á la par te 
b l anda y carnosa de los v e g e t a l e s , q u e 
se ha r educ ido á u n a especie de p a s -
ta , d e consistencia de puches , sépa-
rando la de las par tes d u r a s . 

P U L P A C I O N , f. Pulpatio; ope ra -
ción farmacéut ica , q u e t iene por ob-
je to r educ i r á pulpa cier tas sus tanc ias 
vegeta les . 

P U L P E J O , m . La par te carnosa y 
mol lar d e a lgún miembro pequcfio 
del cue rpo h u m a n o ; como el pulpejo 
de la ore ja , d e l dedo , etc . Tómase 
m a s comunmen te por la p a r t e de la 
mano de que sa le el dedo pu lgar . 

P U L P E S I A , f. Nombre dado por 
a lgunos au to res á la apoplegia . 

p u l 
P U L P O S O , ad j . Pulposas; Heno 

de pu lpa , m u y carnoso. 
PULSACION, f. Pulsalio, pulsus ; 

latido d e las a r t e r i as q u e const i tuye 
el pulso. 

PULSATILA, f. Anémona de los 
p rados ; es uno de los med icamentos 
homeopáticos. 

P U L S A T I V O , a d j . Pulsativus; 
pulsatorius; de pulsare, golpear. — 
Dolor pulsativo; latido doloroso q u e 
se exper imenta en las par tes inflama-
das , y q u e cor responde á las pulsa-
ciones ar ter ia les . 

PULSÍLOGO, m . Pulsilogium ; d o 
pulsare, pu lso , y ligein, indicar ; 
ins t rumento propio p a r a d a r á cono-
cer la velocidad y a lgunas otras cua-
l idades d e l pu l so . 

PULSIMANTÍA, f . ; d e pulsus; 
pulso, y mantia, adivinación; especie 
de charlatanismo q u e consiste en sa-
car d e las solas indicaciones del pul-
so un diagnóstico y un pronóstico 
acerca el estado fisiológico ó patoló-
gico del individuo. 

P U L S Í M E T R O , m . Pulsimetrum; 
de pulsus, pulso, y metron, medida ; 
ins t rumento propio para m e d i r la ve -
locidad d e l pulso. 

P U L S O , m . Pulsus, sphumos; mo-
vimiento de dilatación impreso á todo 
el s i s tema arterial por la ola de san-
gre q u e hace pene t r a r cada contrac-
ción del corazon; dilatación conocida 
con el nombre de diastole, y de sístole 
l a vuel ta del vaso á su primitivo es-
t ado .— Pulso venoso; movimiento d e 
las venas q u e s e ha comparado al d e 
las a r te r ias , movimiento accidental y lo-
cal resu l tan te d e u n ref lujo de san-
g r e de la aur ícu la derecha d e l cora-
zon á las venas cava super io r y yu -
gu la r . 

P U L T Á C E O , ad j . Pultaceus; d a 
pullas, gachas . S e d a e s t e nombre á 
todas las sus tancias q u e t ienen la 
consistencia de puches . 

P U L V E R I Z A C I O N , f. Pulverizalio; 
de pulvis, po lvo ; operacion farma-
céutica q u e consiste en r educ i r las 
sustancias med icamentosas á polvo 
mas ó menos fino, s e g ú n e l uso para 
q u e se des t inan . 

P U L V E R O L , m . Polvos m e d i c i -
na les . 

' P U L V E R U L E N T O , a d j . Pulvcru-

lentas; de pulvis, p o l v o ; que está 
reducido á polvo; se dice de los ojos 
cuando parecen sucios y llenos de 
polvo en razón de los g ranos ó es t r ias 
agr i sadas q u e r e su l t an de e spesa r se 
el líquido mucoso exhalado de la con-
junt iva. 

PUNCTUM SALIENS. Expres ión 
latina q u e propiamente qu ie re decir 
punto culminante; expresión conser-
vada para indicar el p r imer rud i -
mento del corazon del embr ión . 

PUNTURA, f. Especie d e h e r i d a 
con ins t rumento p u n z a n t e ; como pin-
cho, espina, lanceta , aguijón d e abe-
j a , etc.—Solucion d e continuidad q u e 
s e hace á los an imales , por lo común 
en las rani l las y palmas, por sentar 
el pié sob re a lguna cosa punzante , 
como clavo, agu j a , hueso , p iedra pun-
t iaguda, etc . 

PUNZADA, f. La h e r i d a ó picada de 
punta .—El dolor pene t ran te q u e mo-
les ta y se s ien te mas a g u d a m e n t e ó 
con m a s intensión de cuando en 
cuando. 

PUOGENIA, f. Formacion del p u s 
en el caso de una inflamación q u e 
te rmina por supuración. 

P U P I L A , f. Papilla, core; aber tu ra 
q u e p resen ta en e l medio la membra -
na iris, y por la cual pasan los rayos 
luminosos para l l egar al cr is ta l ino: es 
r edonda en el hombre y elíptica en la 
mayor par te de los animales . 

Pupila artificial. — S e l lama así 
una aber tu ra que se practica para su-
pl i r á la pupi la natural cuando esta 
falta ó ha s ido obl i terada. Se han pro-
puesto varios mé todos para practicar 
e s t a operacion conocidos con los n o m -
bres d e iridotomia, iridectomia, iri-
dodiálisis, iridotomediálisis, iridec-
tomediálisis, coreparelesia, esclero-
tiseclomia, quaratecloinia. 

P U P I L A R , ad j . Pupillaris; de pa-
pilla, pupi la , que t iene relación con 
la pupi la . — Membrana pupilar; 
m e m b r a n a q u e cubre el i r i s en el 
feto has ta los se is m e s e s ; cuando es-
ta m e m b r a n a pers i s te has ta el naci-
miento consti tuye la calaratapupilar, 
ó sinezisis congénita.—Tisis pupilar 
ó miosis ; cer ramiento extremo de la 
pupi la . 

P U R E T A , f. Polvos magnéticos q u e 
se hallan cerca d e Génova. 

PURGA ó P U R G A N T E , ad j . y s . 

Purgans, purgativas; de purgare 
p u r g a r : nombre genérico de los m e -
dicamentos que determinan evacuacio-
nes albinas. 

.PURGACION, f. Purgatio; i rr i ta-
ción mas ó menos viva de las vias ali-
menticias, con exhalación mas abun-
dante de las mucos idades intest inales , 
y mayor actividad de las secreciones 
bil iar y pancreática, seguida de e v a -
cuación del producto común de todas 
es tas secreciones mezclado con mate -
r ias q u e exis ten en los intest inos con 
la administración del medicamento . 

P U R I F O R M E , ad j . Puriformis. — 
Esputos puriformes; los q u e se pa re -
cen al p u s ó q u e t ienen p u s mezclado. 

P Ú R P U R A , f. S e comprende con 
es te nombre muchas en fe rmedades 
que tienen por carácter común y ge-
nérico mani fes ta r se in te r iormente por 
hemorragias , y al exter ior por pe te -
quias ó equimosis independ ien tes d e 
violencias exter iores . Los autores d is-
tinguen la simplex, urticans y he-
morrhagica. 

Púrpura de Casio. — Compuesto 
considerado por a lgunos químicos co-
mo un dentó estannato de oro, obte-
nido precipitando el c loruro d e oro 
por el protohidroclorato d e es taño. 

P U R P U R A D O , a d j . Purpuratm, 
que t iene relación con la pú rpu ra . S e 
da es te nombre á en fe rmedades m u y 
di ferentes acompañadas de un exan te -
m a parecido á la pú rpu ra . 

P U R P U R I N A , f. Materia colorante 
roja hal lada por Colin y Robiquet j u n -
to con la alizarina en la raíz de la 
granza. 

PURULENTO, a d j . Purulentas ; 
q u e es de la na tura leza del p u s , y so-
b r e todo del p u s d e tej ido ce lu lar . 

PUS , m . Pus, pyon; l íquido mórbi -
do sin análogo en el es tado d e sa lud , 
formado á consecuencia del es tado in-
flamatorio. Es te producto varia según 
la na tura leza del órgano inf lamado, el 
grado de inflamación, el carácter de la 
ú lcera y época de la supuración. E! 
p u s de las m e m b r a n a s serosas e s m a s 
albuminoso y concrescible q u e el del 
tej ido celular . — El pus de las m e m -
branas se parece mas ó menos al mo-
co ; cuando se dice pus en genera l , 
s e entiende el del tej ido c e l u l a r ; y 
cuando la inflamación de e s t e tej ido n o 
es ni demas iado intensa ni l en ta , s e 
dice p u s loable. 



P Ú S T U L A , f. Pústula, E s t a palabra ' 
indica en general un pequeño tumor 
cutáneo que s u p u r a por la punta , en lo 
q u e s e diferencia d e l boton que no su-
pu ra , y de la ¡liclena q u e contiene un 
l iquido seroso que no es p u s . 

Pústula maligna. — Enfe rmedad 
do na tura leza gangrenosa producida 
por la inoculación del virus carbonoso, 
y q u e afecta prime?o la piel. Muchos 
au to res lo confunden con e l ántrax ó 
p ú s t u l a maligna espontánea. 

P U S T U L O S O , a d j . Que t iene la fo r -
m a de una pústula. — Dartro 'pustu-
loso : Y . DAUTRO. — Erisipela: V . 
Z O N A . 

PUTREFACCION, f. Putrefactio; 
descomposición q u e exper imentan ba -
j o la influencia de cier tas condiciones 
l o s cue rpos organizados q u e la v i d a h a 
abandonado, descomposición acompa-
ñ a d a d e la producción de sustancias 

nuevas , y part icularmente de gases 
notables por su fet idez. E s el único 
signo c ier to d e la mue r t e . 

P U T R I D E Z , f. Putriditas; es tado 
en el q u e las sustancias e lementa res 
d e un cuerpo viviente reaccionan las 
unas sobre las otras , y forman en l a s 
enfermedades tifoideas combinaciones 
nuevas, comparables has ta cierto punto 
con los productos de la descomposi -
ción de los cuerpos privados de vida. 

P U T R I D O , adj . Putridus, corrom-
pido : nombre q u e los humor i s tas dan 
á un orden d e calenturas q u e atribuían 
á la corrupción d e los humores , p o r -
q u e el aliento y exhalaciones del en-
fermo exbalan un olor fét ido. 

P U T R Í L A G O , m . Putrilago. Se da 
a lgunas veces es te nombre á la m a t e -
ria pultácea que se fo rma en cier tas 
en fe rmedades gangrenosas . 

Q 

y . S . Abreviatura d e quantam sa-
tis, ó cantidad suficiente. 

QUADRIGA,m. V e n d a j e usado para 
l a s dislocaciones ó f rac turas . 

QUASIA, f . Quasia amara L . ( d e -
cand. monog . , L . ) ; árbol cuya raiz es 
c i l indr ica d e grosor var iab le , agr isa-
d a y manchada ex ter iormente , blan-
quec iua al in ter ior ; sin olor, y de s a -
bor muy amargo : s e d e b e prefer i r la 
q u e t iene una p u l g a d a ó pulgada y 
m e d i a de diámetro : es ta raiz es uno 
de los amargos m a s enérgicos. La i n -
fusión en el agua f r ia (de dos á t r e s 
d racmas por dos cuarti l los), ó me jo r 
en agua caliente, es prefer ib le á la de-
cocción; también s e emplea la infusión 
en vino (dos d racmas por una libra de 
vino), la t in tura (de t re inta á sesen ta 
gotas en un vehículo), ó el extracto. 

QUASIXO, m . Principio no azoado 
extraído de la j u a s s i a - amara'yquas-
sia simarouba, d e un amarillo oscu-
ro , t rasparen te , so luble en el agua y 
en el alcohol débi l , insoluble en el 
é t e r , precipitando en amari l lo a lgunas 
sa les d e hierro y el acetato de |Jlomo, 
y en blanco el protonitrato d e mercu-
r io ; al paso que no a l te ra ei emético, 
e l cloruro de zinc, el ni trato de p l o -
mo, el sulfato d e h ie r ro , ni el ni trato 
d e copre. 

QUASITO, m . W i g g c r s h a dado 
es te nombre al principio amargo de la 
quassia amara, al q u e pr imero se l e 
dió el nombre de quasino. El quasito 
s e p r e s e n t a en pequeños p r i s m a s blan-
cos, so lubles en el agua y en el alco-
hol , muy poco en el é t e r , no azoados, 
y s e disuelven en los ácidos sin com-
binarse con el los . 

Q U E B R A D U R A , f . : V . H E R N I A . 

QUEILALGÍA, f. Cheilaljia; de ji-
los, labio, y algin,sufrir; dolor en los 
labios. 

QUEILOCACE, f . ; d e jilos, labio, 
y lcakia, víeio, enfermedad ; h incha-
zón, du reza y rubefacción l igera d e 
los labios sin inflamación; e n f e r m e d a d 
f r ecuen te en los niños en Ing la te r ra . 

Q U E I L O F I M O , m . E s p e c i e d e t u -
m o r en los labios. 

Q U E I L O P L A S T I A , f . ; de jilos, la-
bio, y plastin, f o r m a r : operacion por 
la q u e el c i ru jano regenera, por d e -
cirlo as i , m a s ó menos comple tamente 
uno ú otro labio, ya sea que esta par te 
haya sido des t ru ida por una her ida ó 
"una en fe rmedad , ó bien porque p r e -
s e n t e un vicio d e conformación congé-
n i ta . 

QÜE1LOKRAGIA, f. Hemorrag ia la-
bial . 

Q U E I Ü A P S I A , f. Acción d e rascar -
se en a lgunas enfe rmedades . 

QUEIRARTROCACE, f . ; d e ¡ir, 
mano, arthron, articulación, y kakia, 
vicio, enfermedad. . R u s t ha dado es te 
nombre á la inflamación d e las s u p e r -
licies articúlal es d e la muñeca. 

QUÉIBISMO, ni. Acción de tocar 
cou muchís imo cuidado. 

Q U E I R Ó P T E R O S , m . pl . Cheirop-
teri; d a j ir iiros, mano , y pteron, 
ala : familia de mamífe ros del órden 
d e los carniceros, cuyos miembros an-
ter iores tienen los huesos m u y prolon-
gados y reunidos por una m e m b r a n a 
que les da la facul tad de volar como 
las a v e s ; ta l es e l murcié lago. 

Q U E L O I D E S , m . Káloides. Al iber t 
ha descri to con es te nombre , por su 
semejanza a u n q u e remota con un can-
grejo , un tumor i r regular , q u e s e pre-
senta comunmen te en la p a r t e a n t e -
r ior del pecho, q u e las mas veces es 
aplastado, oval , depr imido en su c e n -
tro, duro y res i s ten te al tacto, cubier to 
de una ep idermis de lgada , reluciente 
y algo a r r u g a d a ; permaneeo es tacio-
nar io du ran t e un tiempo indefinido, y 
cuando desapa rece todo ó en par te , 
deja una especie de cicatriz, por los 
caracteres q u e s e acaban de i nd i ca r ; 
so conoce q u e e j quelo ides dif iere 
esencia lmente de los t umores cance-
rosos incipientes, pues es tos se p r e -
sentan bajo la forma d e tubérculos 
p rominentes , r edondos , violáceos, r o -
deados d e venas d i la tadas que ser-
pean sob re una piel d u r a y marchi ta , 
con hinchazón d e las venas inmediatas. 

Q U E L O P T O M Í A , f. Kelotomia; de 
kele, tumor , y tomi, secc ión ; operacion 
q u e t iene por objeto ob tener , al ni-
vel de la aber tu ra del saco hemiar io 
pr incipalmente en la hern ia inguinal , 
l a formación de adherencias bastante 
sólidas para oponerse á q u e l a s visce-
r a s puedan escaparse al t r a v é s del 
anillo ; pe ro no están aun comnroba-
das las venta jas de los d i fe ren tes pro-
cederes q u e s e han inventado con es te 
ob je to ; genera lmente s e usa el ven-
da je l lamado braguero, y cuando se 
verifica la extrangulacion se re-
c u r r e á la operación de la hern ia , lla-
m a d a también quelotomia. 

QUEMADURA, f. üstio, ambustio, 
adustio; lesión m a s ó menos grave 
producida sobre una par te viva por la 
acción mas ó menos prolongada del 

fuego ó d e un cuerpo muy caliente. 
Dupuytren admi te seis grados de es t a 
lesión según la profundidad de las al-
teraciones q u e sufren los t e j i d o s : I " in-
flamación superficial de la piel sin flic-
t e n a s ; 2° inflamación con flictenas: 
3° desorganización de una par te del 
cuerpo papilar de la p i e l ; 4» escar i f i -
cación compieta de ! de rmis : 5° c o m -
bustión de los tej idos hasta los h u e -
s o s ; 6° carbonización de todo un 
miembro. — E n el t ratamiento d e 
las q u e m a d u r a s s imples de p r imer 
g rado y en las de segundo q u e no van 
acompañadas de denudación d e la p i e l , 
el frió produce constantemente exce -
lentes e fec tos ; se sumerge la p a r t e 
enferma en el agua fria, teniendo cui-
dado de renovar la conforme se cal ienta: 
cuando no es posible la inmersión, s e 
aplican compresas empapadas pr ime-
ramen te en agua fría, cuidando d e ro-
ciarlas d e s p u e s cont inuamente con 
agua b lanca : s e ha aconsejado e x p o -
ner la parte enferma á un vivo calor , 
aproximándola cuanto sea posible a l 
f u e g o ; pe ro es te proceder es excesi-
vamente doloroso y d e una ut i l idad 
dudosa : también s e han empleado con 
buen éxi to el é t e r , el alcohol, el agua 
de Colonia y todos los l íquidos voláti-
les que roban á la par te enferma u n a 
gran cant idad d e calórico para evapo-
r i za r se ; s in embargo algunas veces 
tienen graves inconvenientes; d e b e n 
prefer i r se los tópicos resolutivos y l i -
ge ramente repercusivos, pero d e b e n 
usa r se d e s d e e l pr incipio; pues s i s e 
recur re un poco tarde, es necesar io 
usar los emol ientes . E n las q u e m a d u r a s 
d e s e g u n d o y tercer g radoprueban m u v 
bien las aplicaciones do sangui juelas so-
b r e las mi smas par tes inflamadas, cuan-
do la irri tación local os muy viva y 
muy tenaz. Cuando hay flictenas es ne -
cesario picarlas con una a g u j a ó con la 
punta de una lanceta para d a r sa l ida á 
la serosidad q u e contiene!!, pero e v i -
tando todo lo posible levantar la e p i -
de rmis q u e las forma ; si á pesar d e 
todo s e d e s p r e n d e alguna porción d e 
ep idermis , s e c u r a la parte d e n u d a d a 
con cerato s imple ex tendido sobre un 
lienzo fino, cubriéndolo despues con 
compresas empapadas y rociadas con-
t inuamente con agua blanca. Cuando 
s e es tablece la supuración se d e b e 
continuar curando con el coraio y las 
compresas empapadas en un l iquidó 
resolutivo has ta q u e la flogosis bava 
desaparecido del todo. Si una quema-
dura va acompañada de es tupor p r o -



P Ú S T U L A , f. Pústula, E s t a palabra ' 
indica en general un pequeño tumor 
cutáneo que s u p u r a por la punta , en lo 
q u e s e diferencia d e l boton que no su-
pu ra , y de la ¡liclena q u e contiene un 
l iquido seroso que no es p u s . 

Pústula maligna. — Enfe rmedad 
de na tura leza gangrenosa producida 
por la inoculación del virus carbonoso, 
y q u e afecta pr imero la piel. Muchos 
au to res lo confunden con e l ántrax ó 
p ú s t u l a maligna espontánea. 

P U S T U L O S O , a d j . Que t iene la fo r -
m a de una pústula. — Dartro pustu-
loso : V . DARTRO. — Erisipela: V . 
Z O N A . 

PUTREFACCION, f. Putrefactio; 
descomposición q u e exper imentan ba -
j o la influencia de cier tas condiciones 
l o s cue rpos organizados q u e la v i d a h a 
abandonado, descomposición acompa-
ñ a d a d e la producción de sustancias 

nuevas , y par t icu larmente de gases 
notables por su fet idez. E s el único 
signo c ier to d e la mue r t e . 

P U T R I D E Z , f. Putriditas; es tado 
en el q u e las sustancias e lementa res 
d e un cuerpo viviente reaccionan las 
unas sobre las otras , y forman en l a s 
enfermedades tifoideas combinaciones 
nuevas, comparables has ta cierto punto 
con los productos de la descomposi -
ción de los cuerpos privados de vida. 

P U T R I D O , adj . Pútridas, corrom-
pido : nombre q u e los humor i s tas dan 
á un orden d e calenturas q u e atribuían 
á la corrupción d e los humores , p o r -
q u e el aliento y exhalaciones del en-
fermo exhalan un olor fét ido. 

P U T R Í L A G O , m . Putrilago. Se da 
a lgunas veces es te nombre á la m a t e -
ria pultácea que se fo rma en cier tas 
en fe rmedades gangrenosas . 

Q 

y . S . Abreviatura d e quanlam sa-
tis, ó cantidad suficiente. 

QUADRIGA,m. V e n d a j e usado para 
l a s dislocaciones ó f rac turas . 

QUASIA, f . Quasia amara L . ( d e -
cand . monog . , L . ) ; árbol cuya raiz es 
c i l indr ica d e grosor var iab le , agr isa-
d a y manchada ex ter iormente , blan-
quec iua al in ter ior ; sin olor, y de s a -
bor muy amargo : s e d e b e prefer i r la 
q u e t iene una p u l g a d a ó pulgada y 
m e d i a de diámetro : es ta raiz es uno 
de los amargos m a s enérgicos. La i n -
fusión en el agua f r ia (de dos á t r e s 
d racmas por dos cuarti l los), ó me jo r 
en agua caliente, es prefer ib le á la de-
cocción; también s e emplea la infusión 
en vino (dos d racmas por una libra de 
vino), la t in tura (de t re inta á sesen ta 
gotas en un vehículo), ó el extracto. 

QUASIXO, m . Principio no azoado 
extraído de mquassia amarayquas-
sia simarouba, d e un amarillo oscu-
ro , t rasparen te , so luble en el agua y 
en el alcohol débi l , insoluble en el 
é t e r , precipitando en amari l lo a lgunas 
sa les d e hierro y el acetato de plomo, 
y en blanco el protonitrato d e mercu-
r io ; al paso que no a l te ra ei emético, 
e l cloruro de zinc, el ni trato de p l o -
mo, el sulfato d e h ie r ro , ni el ni trato 
d e copre. 

QUASITO, m . W i g g c r s h a dado 
es te nombre al principio amargo de la 
quassia amara, al q u e pr imero se l e 
dió el nombre de quasino. El quasito 
s e p r e s e n t a en pequeños p r i s m a s blan-
cos, so lubles en el agua y en el alco-
hol , muy poco en el é t e r , no azoados, 
y s e disuelven en los ácidos sin com-
binarse con el los . 

Q U E B R A D U R A , f . : V . H E R N I A . 

QUEILALGÍA, f. Cheilaljia; de ji-
los, labio, y algin,sufrir; dolor en los 
labios. 

Q U E I L O C A C E , f . ; d e jilos, l ab io , 
y lcakia, vicio, enfermedad ; h incha-
zón, du reza y rubefacción l igera d e 
los labios sin inflamación; e n f e r m e d a d 
f r ecuen te en los niños en Ing la te r ra . 

Q U E I L O F I M O , m . E s p e c i e d e t u -
m o r en los labios. 

Q U E I L O P L A S T I A , f . ; de jilos, la-
bio, y plastin, f o r m a r : operacion por 
la q u e el c i ru jano regenera, por d e -
cirlo as i , m a s ó menos comple tamente 
uno ú otro labio, ya sea que esta par te 
haya sido des t ru ida por una her ida ó 
"una en fe rmedad , ó bien porque p r e -
s e n t e un vicio d e conformación congé-
n i ta . 

QUEILOISRAGIA, f. Hemor rag ia la-
bial . 

Q U E I Ü A P S I A , f. Acción d e rascar -
se en a lgunas enfe rmedades . 

QUEIRARTROCACE, f . ; d e ¡ir, 
mano, arthron, articulación, y kakia, 
vicio, en f e rmedad . R u s t ha dado es te 
nombre á la inflamación d e las s u p e r -
ficies articúlal es d e la muñeca. 

QUÉIRISMO, m . Acción de tocar 
cou muchís imo cuidado. 

Q U I R Ó P T E R O S , m . pl . Cheirop-
teri; d a j ir jiros, mano , y pteron, 
ala : famiíia de mamífe ros del órden 
d e los carniceros, cuyos miembros an-
ter iores tienen los huesos m u y prolon-
gados y reunidos por una m e m b r a n a 
que les da la facul tad de volar como 
las a v e s ; ta l es e l murcié lago. 

Q U E L O I D E S , m . Kéloides. Al iber t 
ha descri to con es te nombre , por su 
semejanza a u n q u e remota con un can-
grejo , un tumor i r regular , q u e s e pre-
senta comunmen te en la p a r t e a n t e -
r ior del pecho, q u e las mas veces es 
aplastado, oval , depr imido en su c e n -
tro, duro y res i s ten te al tacto, cubier to 
de una ep idermis de lgada , reluciente 
y algo a r r u g a d a ; permaneeo es tacio-
nar io du ran t e un tiempo indefinido, y 
cuando desapa rece todo ó en par te , 
deja una especie de cicatriz, por los 
caracteres q u e s e acaban de i nd i ca r ; 
so conoce q u e e j queio ides dif iere 
esencia lmente de los t umores cance-
rosos incipientes, pues es tos se p r e -
sentan bajo la forma d e tubérculos 
p rominentes , r edondos , violáceos, r o -
deados d e venas d i la tadas que ser-
pean sob re una piel d u r a y marchi ta , 
con hinchazón d e las venas inmediatas. 

Q U E L O P T O M Í A , f. Kelotomia; de 
hele, tumor , y tomi, secc ión ; operacion 
q u e t iene por objeto ob tener , al ni-
vel de la aber tu ra del saco hemiar io 
pr incipalmente en la hern ia inguinal , 
l a formación de adherencias bas tante 
sólidas para oponerse á q u e l a s visce-
r a s puedan escaparse al t r a v é s del 
anillo ; pe ro no están aun comoroba-
das las venta jas de los d i fe ren tes pro-
cederes q u e s e han inventado con es te 
ob je to ; genera lmente s e usa el ven-
da je l lamado braguero, y cuando se 
verifica la es t rangulación se re-
c u r r e á la operación de la hern ia , lla-
m a d a también c¡uelotomia. 

QUEMADURA, f. üstio, ambustio, 
adustio; lesión m a s ó menos grave 
producida sobre una par te viva por la 
acción mas ó menos prolongada del 

fuego ó d e un cuerpo muy caliente. 
Dupuytren admi te seis grados de es t a 
lesión según la profundidad de las al-
teraciones q u e sufren los t e j i d o s : I " in-
flamación superficial de la piel sin flic-
t e n a s ; 2o inflamación con flictenas: 
3° desorganización de una par te del 
cuerpo papilar de la p i e l ; 4» escar i f i -
cación compieta de ! de rmis : 5o c o m -
bust ión de los tej idos hasta los h u e -
s o s ; 6 o carbonización de todo un 
miembro. — E n el t ratamiento d e 
las q u e m a d u r a s s imples de p r imer 
g rado y en las de segundo q u e no van 
acompañadas de denudación d e la p i e l , 
el frió produce constantemente exce -
lentes e fec tos ; se sumerge la p a r t e 
enferma en el agua fria, teniendo cui-
dado de renovar ía conforme se cal ienta: 
cuando no es posible la inmersión, s e 
aplican compresas empapadas pr ime-
ramen te en agua fria, cuidando d e ro-
ciarlas d e s p u e s cont inuamente con 
agua b lanca : s e ha aconsejado e x p o -
ner la parte enferma á un vivo calor , 
aproximándola cuanto sea posible a l 
f u e g o ; pe ro es te proceder es excesi-
vamente doloroso y d e una ut i l idad 
dudosa : también s e han empleado con 
buen éxi to el é t e r , el alcohol, el agua 
de Colonia y todos los l íquidos voláti-
les que roban á la par le enferma u n a 
gran cant idad d e calórico para evapo-
r i za r se ; s in embargo algunas veces 
tienen graves inconvenientes; d e b e n 
prefer i r se los tópicos resolutivos y l i -
ge ramente repercusivos, pero d e b e n 
usa r se d e s d e e l pr incipio; pues s i s e 
recur re un poco tarde, es necesar io 
usar los emol ientes . E n las q u e m a d u r a s 
d e s e g u n d o y tercer g rado p rueban m u v 
bien las aplicaciones do saugui juelas so-
b r e las mi smas par tes inflamadas, cuan-
do la irri tación local os muy viva y 
muy tenaz. Cuando hay flictenas es ne -
cesario picarlas con una a g u j a ó con la 
punta de una lanceta para d a r sa l ida á 
la serosidad q u e contiene!!, pero e v i -
tando todo lo posible levantar la e p i -
de rmis q u e las forma : si á pesar d e 
todo s e d e s p r e n d e alguna porción d e 
ep idermis , s e c u r a la parte d e n u d a d a 
con cerato s imple ex tendido sobre un 
lienzo fino, cubriéndolo despues con 
compresas empapadas y rociadas con-
t inuamente con agua blanca. Cuando 
s e es tablece la supuración s e d e b e 
continuar curando con el corato y las 
compresas empapadas en un l íquido 
resolutivo has ta q u e la flogosis haya 
desaparecido del todo. Si una quema-
dura va acompañada de es tupor p r o -



fundo , es casi inútil ocuparse de la 
q u e m a d u r a en los pr imeros i n s t a n t e s ; 
e s necesario combatir al principio el 
es tupor por medio de fricciones exci-
t an t e s sobre las par tes s anas , con los 
olores volátiles y e té reos , l a s bebidas 
l ige ramente es t imulantes y ant íespas-
módicas . E n las q u e m a d u r a s d e cuar-
to y quinto grado lasca tap lasmas e m o -
l ientes aplicadas sobre ellas producen 
una detención sa ludable y favorecen 
la supuración; cuando queda la ú lcera 
al descubierto s e cura con el cera to 
s i m p l e ú opiado. — Las q u e m a d u r a s 
de sexto g rado exigen la a m p u t a -
ción. 

Q U F . M O S I S , M . Chemosis, jemosis; 
d e jeme, a g u j e r o : oftalmía acompaña-
d a de un aflujo tan considerable en el 
te j ido celular submucoso, q u e la con-
junt iva forma un rodete m u y e levado, 
rojo y circular , d e modo que la cornea 
parece como en el f o n d o d e u n agu je ro . 
El quemosis no es el m a s a l to g rado 
d e la inflamación d e la conjunt iva ; e s 
un simple accidente que se presenta 
en una inflamación ligera como en una 
m u y in tensa ; y q u e falta a lgunas ve-
ces en es ta . 

Q L ' E N O P O D I E A S , f . p l . Chenopo-
dete: familia d e p lantas dicoti ledóneas 
apé ta las con e s t ambres periginos, l la-
m a d a también atripliceas, q u e t iene 
por carac teres : f lores pequeñas , á ve-
ces un isexua les , ya en r ac imos , ya 
a g r u p a d a s en la áxila de l a s ho j a s ; 
cáliz monosépalo con t r e s , cuat ro ó 
cinco lóbulos mas ó menos p ro fundos , 
pe r s i s t en t e s ; cuatro ó cinco e s t ambres 
in se r to s en la ba se del cáliz ó deba jo 
del ovario, y opues tos á los lóbulos 
del cá l iz ; ovario l i b r e , un i locu la r , 
m o n o s p e r m o , conteniendo un solo 
óvulo de recho ; estilo rara vez s imple , 
con dos , t r e s ó cuatro divis iones, ter-
minado cada una por un es t igma. El 
Iruto es un aqueno ó una pequeña 
b a y a ; el embrión, cilindrico y senc i -
llo, es tá comunmente encorvado sobre 
un endospe rmo farináceo ó arrollado 
en espi ra l . Muchas plantas de es t a fa-
mi l ia son al imenticias , ta les como la 
espinaca, la remolacha, la acelga, etc. 
P o r la incineración de a l g u n a s queno-
pod íeas ( sa l so la soda, e tc . ) se obt iene 
la sosa. 

Q L ' E R A I V A , f . P l a n t a medicinal 
del Brasi l . 

Q U F . R A T E C T O M Í A , f . Keratecto-
mia; de ¡ceras, córnea, y elctomi, e x -

cisión : pupila artificial por excisión de 
una porcion de la córnea . 

Q U E R A T I T I S , f. Keratitis; de lee-
rás, có rnea ; inflamación d e la córnea 
t rasparen te , l lamada también cerati-
tis o corneitis. P o r m u c h o t iempo s e 
h a confundido la querat i t i s , bajo el 
nombre general de oftalmía, con las 
demás flegmasías oculares , y efecti-
vamente acompaña á todas las inf la-
maciones q u e se ext ienden m a s allá 
de la conjuntiva : los abscesos , las úl-
ceras y las manclias d e la cornea no 
son mas q u e consecuencias de el la . E s 
aguda ó crónica, in terna , externa ó in-
terst icial ; de aqui l a s di ferencias 
esenciales en su marcha , en los f e -
nómenos que de te rmina , como en los 
m e d i o s terapéut icos q u e ex ige . 

QUERATOCF.I .E, f. Keratocele; de 
keras, córnea,y kele, h e r n i a ; hernia d e 
la córnea t r a s p a r e n t e ; pequeño tumor 
formado unas veces por la m e m b r a n a 
del h u m o r ácueo q u e presenta una 
hernia al t r avés d e una ulceración de 
la córnea t r a spa ren te , y o t ras por una 
dilatación d e las láminas superf ic ia les 
d e la córnea , cuyas láminas p ro fundas 
s e han des t ruido por una especie d e 
ulceración in terna . Algunas veces s e 
p resen ta la queratocele como un acc i -
dente consecutivo á la operacion d e 
la catarata por la extracción. 

Q U E R A T O E S T A F I L I X O , a d j . Ke-
rato-estaphylinus; d e keras, cuerno , 
y staphyle, campani l la ; nombre dado 
á a lgunas f ibras musculares , q u e se 
ext ienden d e s d e e l as ta del biodes 
hasta la campani l la ,y q u e s e han con-
siderado como un pequeño músculo 
par t icular . 

QUERATOFARIXGEO, ad j . Kera-
topliaringeus; de keras, c u e r n o , y 
plwryges, fa r inge . — Músculos que-
ralofaringeos mayor y menor; pe-
queños hacecillos muscu l a r e s q u e for-
man p a r t e del hiofar ingeo. 

QUERATOGLOSO , adj . Keraio-
glossus; de keras, cuerno , y glossa, 
l e n g u a : nombre dado por los antiguos 
anatómicos á la porcion d e l músculo 
hiogloso q u e s e ata á las as tas del 
hueso hioides. Admi t ían un músculo 
queratogloso mayor y otro menor , se-
gún que las fibras muscu l a r e s venían 
de las as tas mayores ó menores del 
hioides. 

QUERATOMALACIA , f. Kerato-
malacia; d e leerás, córnea , y mala-

kia, b l a n d u r a ; reblandecimiento de ' 
la cornea, que puede s e r e l resul tado 
de una querat i t is , b ien sea aguda ó 
crónica, pero que sobreviene algunas 
veces con rap idez en los individuos 
linfáticos, debil i tados por la miseria ó 
el mal r ég imen , ó bajo la influencia de 
una afección blenorrágica. 

QÜERATOXIXIS, f. Keratonyxis; 
d e keras, córnea , y nyssin, horadar , 
o a g u j e r e a r ; operación q u e consiste 
en desviar ó desmenuzar el cristalino, 
por medio d e una agu ja introducida al 
t r avés de la córnea, de las cámaras 
anter ior y posterior del ojo y de la 
aber tu ra pupi lar del iris. Según esta 
definición la operacion d e la catarata 
por depresión e s una queratonixis, ó 
una esclerotonixis, según q u e el i n s -
t rumento se d i r ige al t ravés de la cor -
n e a ó d e la esclerótica. Algunos a u -
tores no aplican la denominación de 
queratonixis sino á la operacion d e la 
catarata por desmenuzamiento, o p e -
racion q u e s e practica, lo mismo q u e 
la d e j p o r depresión, por dos procede-
r e s d i fe ren tes . 

QUERATOTOMÍA , f. Keratoto-
mia; incisión de la córnea t raspa-
r e n t e . 1 

QUERATOTOMO,m. Keratotomus; 
de keras, córnea, v tomi, sección. Llá-
manse asi los d i ferentes ins t rumentos 
de q u e s e s i rven los c i rujanos para 
meindir la córnea t rasparente en la 
operacion de la catarata por extrac-
ción. Todos son cuchillos de muv cor-
tas dimensiones , ó ins t rumentos m u y 
complicados, pero cuya forma debe se r 
s iempre tal q u e bas ta q u e esté con -
cluida la sección, la hoja l lene exac-
tamente la her ida para oponerse á la 
sal ida del h u m o r ácueo. — El quera-
totomo d e Wenzel t iene la forma de 
una hoja de lanceta d e g rano de c e -
bada ; e s menos larga y un poco menos 
ancha, su borde inferior es cortante en 
toda su long i tud ; el superior no lo es 
m a s q u e en su punta , es una sexta 
p a r l e so lamente d e su extensión. — 
El queratotomo de Richter t iene una 
hoja p i ramida l ; e l borde q u e cor res -
ponde al dorso del ins t rumento e s ho-
rizontal y cortante so lamente en la 
sexta parte de su ex tens ión ; el i n f e -
rior es oblicuo y cortante en toda su 
long i tud ; de esta disposición de los 
bordes resul ta q u e hace la sección de 
ta córnea con m a s limpieza q u e el de 
Wenze l , l lena l a her ida , y s e opone 

mejor que este á la sal ida del humor 
ácueo.—El queratotomo de Beer t íeno 
la misma forma que el de Richter : 
so lamente que su hoja e s mas corta, 
sus dos caras son convexas, y el dor -
so, cortante hácia la pun ta , es redondo 
por de t ra s . — E l queratotomo de Gue-
rtn y el de Dumont son dos i n s t r u -
mentos m a s complicados. Los q u e r a -
totomos m a s s imples , par t icu larmente 
el de Richter , merecen ev iden temente 
la preferencia . 

QUERMES ¡MINERAL; es un m e -
dicamento poco usado en el día . F u é 
descubier to en el año de 1714. 

QUERQUERA, ad j . Epíteto dado á 
una fiebre acompañada de temblor . 

QUIBISTITOMO, m . Kibistitomus; 
de kibisis, saco, y tomi, sección; nom-
bre dado por Pe t i t -Rade l á un ins t ru-
mento des t inado á abr i r la cápsula del 
cristalino en la operacion d e la catarata . 

Q U I J O T E S , m . pl . La parte pos te -
r ior de las na lgas en las cabal le r ías , 
donde se esconde la móvil del maslo 
de la cola. 

QUILAR, ad j . Chytaris; lo que e s 
relativo al quilo : s e dice mas comun-
m e n t e quiloso. 

Q U l L Í F E R O , a d j . Chylifer;dechy-
lus, quilo, y ferre, l l evar ; lo que lleva 
el qui lo. Se l laman vasos quiliferos ó 
venas lácteas los vasos linfáticos de los 
intestinos, losque seapoderan de lqu i lo 
duran te e l acto de la digest ión, y lo 
conducen a l conducto torácico. Aunque 
se diferencian por sus usos de los de -
mas vasos linfáticos, se parecen en un 
todo á estos en cuanto á s u organiza-
ción y disposición anatómica. Los vasos 
qui l i feros, descubier tos de 1621 por 
Acelli aunque no conoció sus funcio-
nes , son muy numerosos en los i n t e s -
tinos delgados y ra ros en los in tes t i -
nos gruesos : á s u sa l ida d e los pr i -
meros están alojados en el espesor d e l 
mesenter io , en t re las dos hojas del 
peritoneo q u e lo consti tuyen : a l p r i n -
cipio abocan en numerosos gánglios 
linfáticos ( g l á n d u l a s ó mejor ganglios 
mesentéricos)qae se encuentran a una 
pulgada del borde adheren te del in-
test ino, in ter rumpidos de distancia en 
distancia por ganglios semejan tes , 
yendo á te rminarse p o r muchos troncos 
en la parte lumbar del conducto torá-
cico, cerca d e la aber tura aórtica d e l 
d iafragma, en el pun to en q u e el con-
ducto torácico presenta la dilatación 
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conocida con el nombre de reservorio 
d e P e c q u e t ; formado es te conducto 
por la reunión do cinco ó se is ramos 
g ruesos , va á ver ter el quilo en la ar-
teria subclavia izquierda. 

j t l o e 

A poreion del intestino de lgado; 
B B raicillas de los vasos qui l i feros ; 
C ganglios mesentér icos; D vasos qui-
liferos á sus salidas de estos ganglios; 
E conducto torácico; F reservorio de 
P e c q u e t ; G G vasos linfáticos de las 
ex t remidades inferiores que abocan e n 
el conducto torácico: I I H ar ter ia aor-
t a , á lo largo de la q u e sube es te con -
ducto para ir á la vena subclavia. 

QUILIFICACION, f. Chylificatio; 
d e chylus, quilo, y '[acere, hacer . P o r 
esta palabra se des igna unas veces la 
elaboración q u e su f re el quimo en e l 
intest ino delgado, par t icularmente por 
/a influencia d e la bilis y del jugo pan-
creát ico, elaboración que vuelve al 
quimo apto para suminis t rar el quilo; 
y o t ras la acción absorbente q u e los 
vasos quil i feros ejercen sobre el qui-
m o en la superficie de los intestinos, 
y que t iene por resu l tado la formacion 
y la circulación del qu i lo ; en este ú l -
t imo sent ido quilificacion es s inónima 
de quilosis. N o p u e d e indicarse exac-
t amen te el punto donde se efectúa la 
acción orgánica de la q u e resu l ta la 
formacion del quilo, ni cuál es prec i -
s a m e n t e la disposición de las pr imeras 
raicillas de los vasos quil i feros : t am-
poco puede af i rmarse si e s t a s raicillas 
s e abren en la superficie de los in tes-
t inos, y sacan de ella inmedia tamente 
el quilo, ó si este fluido e s absorvido 
por las pa redes intest inales y t r a n s -
mit ido por e l las á los pr imeros vasos 
qui l i feros . La absorcion quiiosa p r i n -
cipia en la terminación del duodeno, 

QUI 
continua en toda la longitud del yeyu-
no, y concluye al fin del i leon. S e g ú n 
los experimentos de MogCndie la can-
tidad de quilo vert ida en la c i r cu la -
ción es al menos de se is onzas por 
hora duran te las dos ó t r e s horas q u e 
d u r a la quilificacion; pero fue ra d e l 
t iempo de la digest ión, hay m u y poco 
quilo, y despucs de veinte y cuat ro 
horas de abstinencia, los vasos q u i l i -
feros rio contienen m a s que l infa. 

QUILO, m . Chylus: fluido q u e s o 
separa d e los al imentos du ran t e el acto 
de la digest ión, y q u e los vasos l l a -
mados quiliferosi^caíi d é l a supe r f i -
c ie de los intestinos de lgados y l l e -
van á la s ang re para se rv i r á s n 
fo rmac ion : V . QuiuriCACioN. E l quilo, 
tal como lo reciben los vasos qu i l i f e -
ros , es un l íquido blanco, opaco, t iene 
un aspecto como el de la leche , un 
sabor salado y alcalino y olor p a r t i -
cular . 

QUILOPODIA, f. Iójllopodia; de 
kyllos, encorvado, y pus, pió : nom-
bre genérico de las d i fe ren tes de for -
midades de los p i é s . 

Q U I I . O P O I E S I S , f. Chylopoiesis; 
de jylos, jugo , quilo, y poiin, h a c e r ; 
s in. d e quilificacion. 

QUILOPOIÉ71CO, ad j . y s . Chylo-
poieticus; lo q u e da mucho qui lo , 10 
q u e contribuye á la quilificacion. 

Q U I L O S I S : V . QUILIFICACION. 

o u t l . O S O , ad j . Ohylosus; lo q u e 
per tenece al quilo, lo que t iene analo-
gía con e l qui lo. Dicese un fluido 
quiloso pa ra des ignar un h u m o r q u e 
se parece al qui lo. — f o s o s quilosos 
ó mejor vasos quiliferos: \ . Q B I L Í -

F E P . O . 

QUIMIATRIA, f. S e l lama quimit'-
tria ó quimismo la teoría ac red i t ada 
mas par t icularmente en Alemania , 
du ran t e la edad med ia , por Parace l -
so, Yan-helmont , Francisco de Hoo 
(llamado Silvio), etc . , q u e pre tendían 
expl icar todos los lenomenos de la 
economía animal , tanto en el estado do 
sa lud , como en el d e en fe rmedad , por 
los principios d e la química. — T a m -
bién s e h a l lamado quimiatria e l 
abuso d e las preparaciones químicas 
ó farmacéut icas en e l t ra tamiento de 
las e n f e r m e d a d e s ; es ta pa labra e s 
estonces sinónima de polifarmacia. 

QUÍMICA} f . ; d e j m , fund i r , ó j y -

Q U I 
mos, jugo. Ant iguamente se l lamó !a 
qvírrka ciencia hermética, porque se 
atr ibuían los p r i m e r o s p r e c e p t o s a t í e r -
mts 6 Mercurio, se le llamó cr i ' sopea, 
argiropea, alquimia ó química por 
excelencia, cuando no se indagaban 
en esta ciencia mas que los medios de 
convert ir los meta les en oro ( j r y s o n ) 
ó en plata ( a r g y r o n ) ; se le ha l l ama-
do también arte espugírico ( d e spuo, 
yo separo, y agiro, yo reúno) , porque 
s e ocupa del análisis y de la r ecom-
posición d e los cuerpos . La química 
es la ciencia q u e enseña á conocer la 
acción íntima y recíproca de todos los 
cuerpos de la naturaleza los unos s o -
b r e los otros : se ha dividido en quí-
mica filosofea, q u e es l a q u e s e ocupa 
d e los hechos gene ra l e s , de las leyes 
gene ra l e s q u e se deducen d e es tos 
hechos, y de las operaciones (análisis 
y s íntesis) q u e conducen al conoci-
miento intimo de los c u e r p o s ; »(«¡mi-
co mineral, quimicavegetal, química 
animal, l a que t iene por oujeto la 
composicion y las propiedades quími-
cas de los cuerpos de es tos t r e s re i -
n o s ; química farmacológica, l a q u e 
t ra ta d e las composiciones farmacéu-
t i cas ; química manufacturera, quí-
mica económica, la q u e se ocupa del 
descubr imiento , d e la simplificación y 
d e la perfección d e los medios quí-
micos út i les á las ar tes ó á la e c o n o -
mía domést ica . La química mineral s e 
l l ama en el dia química inorgánica; 
l a química vegetal y la animal se com-
prenden bajo la denominación d e quí-
mica orgánica. 

Q U I M I F I C A C I O X , f . Chímifimtio-, 
conversión d e las sustancias a l iment i -
cias en quimo, digestión estomacal . 

Q U I M O , m . Chymus; d e jymos, 
j u g o ; papilla m a s ó menos homogénea , 
viscosa al tacto, de un color gr i s , d e 
un blanco apagado ó morenusco, de 
sabor dulzón ó ácido, d e un olor nau-
seabundo, formado por la masa a l imen-
ticia cuando ha sufr ido en el estómago 
el p r imer grado de elaboración. El qui-
m o se encuen t ra en el estómago, el 
duodeno y el principio del yeyuno; á 
med ida q u e continua su trayecto en el 
intestino d e l g a d o , s e despoja p o r l a a b -
sorcion intestinal d é l o s principios pro-
pios para la formacion del quilo, y al 
l legar á los intest inos gruesos s e cam-
bia m a s y mas en una masa excremen-
ticia q u e en la ex t r emidad de las vías 
d iges t ivas constituyo las materias es-
tercolares ; d e aqui las diferencias 110-
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lableS que pVésenta el quimo, según 
el lugar del i conducto alimenticio en 
que se examine. 

QUIMOSIS, f. Inflamación ó i r r i ta-
cien d e los parpados . 

QUtSíA, f. Cinchona, peruvianas 
corlex; nombre colectivo d e cortezas, 
de las q u e se conoce tan gran número 
de especies y de diferentes va r i eda -
des, q u e es imposible asignarles c a -
rac te res bien determinados . L a s e spe -
cies principales son : 1" \aquina gris, 
corteza del cinchono condaminea, 
cuyo g rueso es unas veces como un 
dedo y otras de una p luma d e escribir , 
q u e está cubier ta de una epidermis ce-
nic ienta , r u g o s a , dividida por gr ietas 
t ransversa les , y á veces cubier ta de 
pequeños l i q ú e n e s ; de un moreno fer-
ruginoso al in ter ior , de f r ac tu r a l impia, 
morena , y res inosa en la apariencia, 
d e sabor as t r ingente y amargo y d e 
olor poco aromático : se dist inguen di-
fe ren tes var iedades , en t re e l las la 
quina gr is fina de Loja, q u e se dice 
es la m e j o r ; la quina gris fina de L i -
m a , etc. 2° La quina blanca, corteza 
del cinchona ovalifolía, mas pá l ida 
al interior q u e la quina gr i s , y mas g r i s 
al e x t e r i o r ; t iene un sabor jabonoso 
muy amargo y nada ast r ingente . 3° La 
quina amarilla p resenta dos ó t r e s 
suer tes pr incipales ; la amari l la real ó 
calisaya, corteza del cinchona cordi-
folia, q u e u n a s veces nos viene c u -
bier ta d o su epidermis (quina amari l la 
real en cor tezas) y o t ras veces pr ivada 
d e su ep idermis (quina amari l la real 
mondada) . 4o La quina roja p roviene 
del cinchona oblongifolia; es una 
corteza g ruesa , fibrosa, m a s ó menos 
ro ja , amarga , muy as t r ingente , cubier -
ta de un epidermis grueso y rugoso 
con gr ie tas i r r e g u l a r e s ; s e dist inguen 
cinco ó se i s var iedades , según el a s -
pecto q u e p resen ta la epidermis y los 
d i ferentes mat ices . Ademas de es tas 
d i fe renfes quinas se encuentran en el 
comercio a lgunas otras cor tezas q u e 
presentan propiedades part iculares, y 
q u e los au tores han reunido con el 
nombre de quinas falsas. — Las qu i -
nas gr i s , amari l la , roja, etc . , p r e s e n -
tan diferencias esenciales en sus pr in-
cipios const i tuyentes : la gr is era l a q u e 
s e empleaba m a s comunmente ; en la 
actualidad se da m a s preferencia á la 
amarilla, q u e s e compone d e q u i n a t o s 
de quinina y d e cinconina, d e una ma-
teria g rasa verde , de Una mater ia co-
iorante roja insoluble, que se ha l i a -



mado rojo ciacónico; de una ma te r i a 
colorante roja soluble, q u e es una v a -
r iedad del tan ino; de una ma te r i a co-
lorante amari l la , de quinato de cal , de . 
goma , de almidón y de l eñoso ; la gris 
se dis t ingue de las demás por su olor 
d e madera mohosa, por su sabor parti-

• cular y la pequeña cantidad de sal 
ca lcá reaquecont iene ; l ac incon inapre -
domina en ella con respecto á la q u i -
nina : la roja contiene una g ran propor-
cion d e principio colorante. La corteza 
d e las quinas e s tónica, a s t r ingen te y 
f e b r í f u g a ; se usa en polvo á la dosis 
d e una dracma á una o n z a : s e prepa-
r a con ellas una decoccion s imple v 
otra compuesta y laxante, un vino, u n a 
t intura , un j a rabe y .un estracto. 

Quina aromática: V . CASCARILLA. 
Quina de la Guayana ó de Angostu-

ra (quina falsa, quina de Virginia) .—Es 
la angostura ve rdadera de los an t i -
guos : V. A N G O S T U R A . — Quina de 
Cumana; es la corteza d e un cuspa . 
— Quina de la Guayana francesa, ó 
corteza febr í fuga de Cayena; e s según 
algunos autores la quina de laNueva-
Cartagenaó falsa calisaya, q u e a t r i -
buyen al portlandia hexandra, L . — 
Quina de Europa: V . GENCIANA. — 
Quina francesa; quina facticia q u e 
Lemery componía con la cor teza del 
rob le y d i fe ren tes sus tancias ins igni f i -
cantes . 

QUINADO, a d j . Quinatus; d icese 
de las par tes q u e están d i spues tas por 
cinco sobre un mismo punto ó sob re 
un plano de inserción. 

QUINATO, m . Riñas; n o m b r e g e -
nérico de las sa les formadas por la 
combinación d e l ácido quínico con las 
bases . 

Quinato de cinconina. — Sal amar -
g a y muy soluble q u e cristaliza en 
a g u j a s . 

Quinato de quinina.—Sal a m a r g a , 
muy soluble en el agua, algo m e n o s en 
e l a lcohol ,que cr is ta l izaen mame lones 
o en agu ja s con un l igero exceso d e 
acido. 

QÜINCUANGUI, ADO, a d j . ; d e quin-
qué, cinco, y angulus, ángu lo ; lo q u e 
t iene cinco ángulos . 

Q U Í N I C O : Y . A C I D O Q U Í N I C O . 

f V A , c a l o i d e descubier to 
poi Pel le t ier y Caventou en la corteza 
d e la quina amari l la ( c i n c h o n a cordi-
To i a ) , y ha l lada d e s p u e s en las de las 
quinas gr i s , ro ja y o t ras muchas e spe -

cíes ó variedades, pero en proporc io-
nes diferentes , y asociada á mayor ó 
menor cantidad decinconina . Es ta s u s -
tancia es blanca ó gr i s , porosa , m u y 
poco crístal izable, fus ible en la res ina , 
nada volát i l , m u y amarga , casi inso-
luble en el agua, soluble en el alcohol, 
el éter y los acei tes : volviendo en azul 
los colores azules vegetales enro jec i -
d o s por un ácido, pudiendc n e u t r a l i -
zar fácilmente los ácidos, formando 
entonces sales de un aspecto cristalino 
nacarado á veces m u y hermoso. La 
quinina puede combinarse con ei agua 
y d a r un producto m u y crístal izable, 
que al principio s e tomó por un nuevo 
álcali vege ta l , l lamado quinidino, y 
reconocido despues como un hidrato: 
t ra tada por el cloro, despues por eí 
amoníaco, d a un líquido de un verde 
esmera lda , q u e s e vuelve azul celeste 
cuando se l e a ñ a d e con precaución áci-
do clorídrico muy diluido en agua y 
has ta una saturación exacta. SE obtie-
ne haciendo hervi r convenientemente 
la corteza d e la quina amari l la r edu-
cida a polvo en agua cargada d e ácido 
sulfúrico ó clorídrico, colando y d e s -
componiendo el l íquido por un exceso 
de cal a p a g a d a ; el depósito q u e se 
forma se trata en caliente d e s p u e s de 
lavado, por el alcohol á 85° c e n t i g r . ; 
se desti la, y el res iduo se sa tu ra "por 
el ácido sulfúr ico y filtra por el c a r -
bón ; descomponiendo el líquido calien-
te por el amoniaco, s e t iene la quinina 
pura bajo la forma de una materia g r i s ; 
si se t ra ta en frío y en mucha agua, e s 
blanca y puede queda r pulverulenta 
d e s p u e s de haber s ido secada al a i r e 
l ib re ; pero aun entonces es un hidra to 
de quinina. 

QUINOIDINA, f . Nuevo alcaloide, 
amaril lo y rojo, que existe en la qu ina , 
y es una mezcla d e qu in ina , con una 
materia par t icular difícilmente s e g r e -
gable . 

QUINOLOGÍA, f. Kinologia; f o r -
mado d e kina, y de logos, d i scurso ; 
descripción de las d i ferentes especies 
de quina . 

QUINOVATO, m . Kinovas; nombro 
genérico de las sa les producidas por la 
combinación del ácido quinóvico con 
las bases . 

QUINÓVICO: V . A C I D O Q U I N Ó V I C O . 

Q U I N Q U E F O L I O , m . Potentilla 
reptans; p lanta que s e parece al f r e -
sal, pe ro cuyas hojas son pequeñas y 

divididas : su raiz ci l indrica, recta , de 
un rojo oscuro al exter ior y blanca por 
dentro, e s l igeramente as t r ingente . 

QUINTA E S E N C I A , f . Ant iguamente 
se daba es te n o m b r e al alcohol carga-
d o de los principios de a lgunas s u s -
tancias medicamentosas . — También 
s e l lamaba quinta esencia á los p r i n -
cipios m a s volátiles d e los cuerpos . 

QUINTANA, f . Febris quintana ; 
de quintas, quinto : ca lentura cuyos 
accesos vienen cada cinco dias e n t r e 
los q u e hay t r e s días de apirexia. 

QUIOTOMO,m. Kiotomus; de Ilion, 
br ida , y tomi, sección; ins t rumento 
inventado por Desaul t para cortar las 
b r idas accidentales formadas en el 
recto ó en la vejiga : despues se ha 
usado para la resección de las amígda-
las. Es te ins t rumento consiste en una 
especie d e cánula d e plata , d e cinco á 
se is pu lgadas de largo, plano y p r e -
sen tando cerca de su ext remidad una 
escotadura lateral , en la que se recibe 
la par te que se quiere cor tar , y sobre 
esta se empu ja una lámina movible, 
alojada en la cánula , q u e s e pone en 
juego por el pulgar de la mano con q u e 
se sost iene el ins t rumento . 

QUIRAGRA, f . Chiragra; d e j i r , 
mano, y agra, c a p t u r a ; gota fijada en 
los manos. 

Q U I R O N E O , m . He r ida de dificil 
curación. 

QUIRÚRGICO, ad j . Chirurgicus; lo 
que per tenece á la cirugía, 

QUISTE, m. Kystus; de kystis, ve-
j iga ; especie de bolsa ó d e saco s in 
aber tura , comunmente membranoso , 
q u e s e desarrol la accidentalmente er. 
una de las cavidades naturales ó en el 
espesor de los tej idos orgánicos. En t r e 
los quis tes liay unos q u e son b landos 
y casi fluidos, y q u e parecen se r el r e -
sul tado de una s imple exsudac ion ; 
otros ofrecen una membrana poco d i -
ferente del tej ido ce lu l a r ; en otros ca-
sos son una ve rdadera cavidad s e r o s a ; 
muchas veces se parecen á las m e m -
branas mucosas , y algunos tienen una 
semejanza con la p i e l : por otra p a r t e 
todos son suscept ibles u e convert i rse 
en fibrosos, cart i laginosos, oseos , etc. 
Las mate r ias q u e contienen no son m e -
nos variables, p u e s s e encuentra en 
ellos d e s d e la seros idad mas cris tal ina 
has ta las concreciones petrosas y c re-
táceas . 

Q U I S T I T O M O : V . KISTITOMO. 

R 

R. La le t ra R colocada al principio 
d e una fórmula significa « c i p e , tomad. 

RABADILLA, f. Uropygium ; nom-
b r e vulgar de la par te inferior y pos -
r i o r d e la pélvis , fo rmada por el hueso 
coxis. 

RABANO, m . S e da e s t e nombre á 
dos p lantas cruciferas q u e per tenecen 
a géneros d i fe ren tes . El rábano p r o -
p i amen te dicho es la coclearia armo-
racia: V. COCLEARIA. — El rábano 
cultivado es el raphanus niger. 

RABDOIDES, ad j . Rabdoides; d e 
rabdos, ve rga , y idos, forma, s e m e -
janza . l o s anatómicos antiguos l lama-
ron sutura rabdoides á l a su tu ra sag i -
tal , q u e comparaban ellos á una verga : 
V . S A G I T A L . 

RABIA, f. Rabies : conjunto de f e -
nómenos q u e resul tan en el hombre 
de la m o r d e d u r a de los animales r a -
biosos. La rabia se ha designado m u -
chas veces con el nombre d e hidrofo-
bia ¡pero la aversión á los l íquidos se 

manifiesta en d i ferentes afecciones 
nerviosas que nada tienen de común 
con la rabia. Es ta últ ima en fe rmedad 
es susceptible de desarrol larse e s p o n -
táneamente en el per ro , el lobo, e l 
gato y el zorro, q u e pueden t rasmit i r la 
a los d e m á s cuadrúpedos ó al hombre ; 
pero s e duda q u e s e desarro l le es-
pontáneamente en es le último. Algu-
nos médicos la han considerado en 
todos los casos como e f e c t o d e u n a i m a -
gínacion m u y exa l tada ; pero l a o p i -
níon general a t r ibuye esta notable en-
fe rmedad á la acción d e un virus sui 
generis deposi tado en la her ida cau-
sada por una m o r d e d u r a ; bien sea q u e 
es te virus obre determinando una i r -
ritación local fija en el punto de la 
her ida , y q u e despues dé lugar á una 
neuros i s g e n e r a l ; ó bien que al cabo 
de un tiempo indeterminado, el mismo 
virus absorvído y mezclado con la san-
gre produzca una infección general- Un, 
gran número de hechos acredita jjue, 
la saliva y el moco bronquial son los 
únicos vehículos del v i rus rabífico, 
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mado rojo ciacónico; de una ma te r i a 
colorante roja soluble, q u e es una v a -
r iedad del tan ino; de una ma te r i a co-
lorante amari l la , de quinato de cal , de . 
goma , de almidón y de l eñoso ; la gris 
se dis t ingue de las demás por su olor 
d e madera mohosa, por su sabor parti-

• culay y la pequeña cantidad de sal 
ca lcá reaquecont iene ; l ac incon inapre -
domina en ella con respecto á la q u i -
nina : la roja contiene una g ran propor-
cion d e principio colorante. La corteza 
d e las quinas e s tónica, a s t r ingen te y 
f e b r í f u g a ; se usa en polvo á la dosis 
d e una dracma á una o n z a : s e prepa-
r a con ellas una decoccion s imple v 
otra compuesta y laxante, un vino, u n a 
t intura , un j a rabe y .un estracto. 

Quina aromática: V . CASCARILLA. 
Quina de la Guayana ó de Angostu-

ra (quina falsa, quina de Virginia) .—Es 
la angostura ve rdadera de los an t i -
guos : V . A N G O S T U R A . — Quina de 
Cumana; es la corteza d e un cuspa . 
— Quina de la Guayana francesa, ó 
corteza febr í fuga de Cayena; e s según 
algunos autores la quina de laNueva-
Cartagenaó falsa calisaya, q u e a t r i -
buyen al portlandia hexandra, L . — 
Quina de Europa: V . GENCIANA. — 
Quina francesa; quina facticia q u e 
Lemery componía con la cor teza del 
rob le y d i fe ren tes sus tancias ins igni f i -
cantes . 

QUINADO, a d j . Quinatus; d icese 
de las par tes q u e están d i spues tas por 
cinco sobre un mismo punto ó sob re 
un plano de inserción. 

QUINATO, m . Kinas; n o m b r e g e -
nérico de las sa les formadas por la 
¡»mbinacion d e l ácido quínico con las 
bases . 

Quinato de cinconina. — Sal amar -
g a y muy soluble q u e cristaliza en 
a g u j a s . 

Quinato de quinina.—Sal a m a r g a , 
muy soluble en el agua, algo m e n o s en 
e l a lcohol ,que cr is ta l izaen mame lones 
o en agu ja s con un l igero exceso d e 
acido. 

QUINCUANCUL ADO, a d j . ; d e quin-
qué, cinco, y angulus, ángu lo ; lo q u e 
t iene cinco ángulos . 

Q U Í x i c o : V . A C I D O Q U Í N I C O . 

f Alcaloide descubier to 
poi Pel le t ier y Caventou en la corteza 
d e la quina amari l la ( c i n c h o n a cordi-
To t a ) , y ha l lada d e s p u e s en las de las 
quinas gr i s , ro ja y o t ras muchas e spe -

cíes ó variedades, pero en proporc io-
nes diferentes , y asociada á mayor ó 
menor cantidad decinconina . Es ta s u s -
tancia es blanca ó gr i s , porosa , m u y 
poco cristal izable, fus ible en la res ina , 
nada volát i l , m u y amarga , casi inso-
luble en el agua, soluble eu el alcohol, 
el éter y los acei tes : volviendo en azul 
los colores azules vegetales enro jec i -
d o s por un ácido, pudiendc n e u t r a l i -
zar fácilmente los ácidos, formando 
entonces sales de un aspecto cristalino 
nacarado á veces m u y hermoso. La 
quinina puede combinarse con el agua 
y d a r un producto m u y cristal izable, 
que al principio s e tomó por un nuevo 
álcali vege ta l , l lamado quinidino, y 
reconocido despues como un hidrato: 
t ra tada por el cloro, despues por eí 
amoniaco, d a un líquido de un verde 
esmera lda , q u e s e vuelve azul celeste 
cuando se l e a ñ a d e con precaución áci-
do clorídrico muy diluido en agua y 
has ta una saturación exacta. SE obtie-
ne haciendo hervi r convenientemente 
la corteza d e la quina amari l la r edu-
c i d a ^ polvo en agua cargada d e ácido 
sulfúrico ó clorídrico, colando y d e s -
componiendo el l íquido por un exceso 
de cal a p a g a d a ; el depósito q u e se 
forma se trata en caliente d e s p u e s de 
lavado, por el alcohol á 85° c e n t i g r . ; 
se desti la, y el res iduo se sa tu ra "por 
el ácido sulfúr ico y filtra por el c a r -
bón ; descomponiendo el líquido calien-
te por el amoniaco, s e t iene la quinina 
pura bajo la forma de una materia g r i s ; 
si se t ra ta en frío y en mucha agua, e s 
blanca y puede queda r pulverulenta 
d e s p u e s de haber s ido secada al a i r e 
l ib re ; pero aun entonces es un hidra to 
de quinina. 

QUINOIDINA, f . Nuevo alcaloide, 
amaril lo y rojo, que existe en la qu ina , 
y es una mezcla d e qu in ina , con una 
materia par t icular difícilmente s e g r e -
gable . 

OUINOLOGÍA, f. Kinologia-, f o r -
mado d e kina, y de logos, d i scurso ; 
descripción de las d i ferentes especies 
de quina . 

QUINOVATO, m . Kinovas; nombro 
genérico de las sa les producidas por la 
combinación del ácido quinóvico con 
las bases . 

QUINÓVICO: V . A C I D O Q U I N Ó V I C O . 

Q U I N Q U E F O L I O , m . Potentilla 
reptans; p lanta que s e parece al f r e -
sal, pe ro cuyas hojas son pequeñas y 

divididas : su raíz ci l indrica, recta , de 
un rojo oscuro al exter ior y blanca por 
dentro, e s l igeramente as t r ingente . 

QUINTA E S E N C I A , f . Ant iguamente 
se daba es te n o m b r e al alcohol carga-
d o de los principios de a lgunas s u s -
tancias medicamentosas . — También 
s e l lamaba quinta esencia á los p r i n -
cipios m a s volátiles d e los cuerpos . 

QUINTANA, f . Fehris quintana ; 
de quintus, quinto : ca lentura cuyos 
accesos vienen cada cinco dias e n t r e 
los q u e hay t r e s dias de apirexia. 

QUIOTOMO,m. Kiotomus; de Ilion, 
br ida , y tomi, sección; ins t rumento 
inventado por Desaul t para cortar las 
b r idas accidentales formadas en el 
recto ó en la vejiga : despues se ha 
usado para la resección de las amígda-
las. Es te ins t rumento consiste en una 
especie d e cánula d e plata , d e cinco á 
se is pu lgadas de largo, plano y p r e -
sen tando cerca de su ext remidad una 
escotadura lateral , en la que se recibe 
la par te que se quiere cor tar , y sobre 
esta se empu ja una lámina movible, 
alojada en la cánula , q u e s e pone en 
juego por el pulgar de la mano con q u e 
se sost iene el ins t rumento . 

QUIRAGRA, f. Chiragra-, d e j i r , 
mano, y o g r o , c a p t u r a ; gota fijada en 
los manos. 

Q U I R O N E O , m . He r ida de dificil 
curación. 

QUIRÚRGICO, ad j . Chirurgicus; lo 
que per tenece á la cirugía, 

QUISTE, m. Kystus; de kystis, ve-
j iga ; especie de bolsa ó d e saco s in 
aber tura , comunmente membranoso , 
q u e s e desarrol la accidentalmente er. 
una de las cavidades naturales ó en el 
espesor de los tej idos orgánicos. En t r e 
los quis tes hay unos q u e son b landos 
y casi fluidos, y q u e parecen se r el r e -
sul tado de una s imple exsudac ion ; 
otros ofrecen una membrana poco d i -
ferente del tej ido ce lu l a r ; en otros ca-
sos son una ve rdadera cavidad s e r o s a ; 
muchas veces se parecen á las m e m -
branas mucosas , y algunos tienen una 
semejanza con la p i e l : por otra p a r t e 
todos son suscept ibles u e convert i rse 
en fibrosos, cart i laginosos, oseos , etc. 
Las mate r ias q u e contienen no son m e -
nos variables, p u e s s e encuentra en 
ellos d e s d e la seros idad mas cris tal ina 
has ta las concreciones petrosas y c re-
táceas . 

Q U I S T I T O M O : V . KISTITOMO. 

R 

R. La le t ra R colocada al principio 
d e una fórmula s igñ i f ica r ic tpe , tomad. 

RABADILLA, f. Uropygium ; nom-
b r e vulgar de la par te inferior y pos -
r i o r d e la pélvis , fo rmada por el hueso 
coxis. 

BABANO, m . S e da e s t e nombre á 
dos p lantas cruciferas q u e per tenecen 
a géneros d i fe ren tes . El rábano p r o -
p i amen te dicho es la coclearia armo-
racia: V. COCLEARIA. — El rábano 
cultivado es el raphanus niger. 

RARDOIDES, ad j . Rabdoides; d e 
rabdos, ve rga , y idos, forma, s e m e -
janza . l o s anatómicos antiguos l lama-
ron sutura rabdoides á l a su tu ra sag i -
tal , q u e comparaban ellos á una verga : 
V . S A G I T A L . 

BABIA, f. Rabies : conjunto de f e -
nómenos q u e resul tan en el hombre 
de la m o r d e d u r a de los animales r a -
biosos. La rabia se ha designado m u -
chas veces con el nombre d e hidrofo-
bia; pero la aversión á los l íquidos se 

manifiesta en d i ferentes afecciones 
nerviosas que nada tienen de común 
con la rabia. Es ta últ ima en te rmedad 
es susceptible de desarrol larse e s p o n -
táneamente en el per ro , el lobo, e l 
gato y el zorro, q u e pueden t rasmit i r la 
a los d e m á s cuadrúpedos ó al hombre ; 
pero s e duda q u e s e desarro l le es-
pontáneamente en es le último. Algu-
nos médicos la han considerado en 
todos los casos como e f e c t o d e u n a i m a -
gínacion m u y exa l tada ; pero l a o p i -
nion general a t r ibuye esta notable en-
fe rmedad á la acción d e un virus sui 
generis deposi tado en la her ida cau-
sada por una m o r d e d u r a ; bien sea q u e 
es te virus obre determinando una i r -
ritación local fija en el punto de la 
her ida , y q u e despues dé lugar á una 
neuros i s g e n e r a l ; ó bien que al cabo 
de un tiempo indeterminado, el mismo 
virus absorvido y mezclado con la san-
gre produzca una infección general- Un, 
gran número de hechos acredita que, 
la saliva y el moco bronquial son los 
únicos vehículos del v i rus rabífico, 
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cuyos efectos sob re la economía se 
manifiestan a lgunas v e c e s casi i n m e -
dia tamente despues d e la mordedura , 
v otras veces van precedidos de un pe -
r íodo de incubación mas ó menos 
la rgo . Según M a r o c h e t t i , despues de 
lialier sido absorbido el virus en las 
her idas , pasa al t o r r en te de la c ircu-
lación, y en seguida s e concentra de -
ba jo de la lengua, donde se ve e le-
v a r s e á cada lado del f reni l lo d e s d e 
el t e rce ro al noveno dia u n a s peque-
ñas pústulas ó vesículas, l l amadas 
lysses, en las que se halla encerrado. 
Si en esta época, dice é l , se abren es-
tas vesículas, v se l a s cauteriza con 
cuidado, se contienen los progresos 
ul ter iores d e la en fe rmedad y la sa lud 
pe rmanece intacta; si por el contrario 
s e abandonan, el virus es reabsorbido 
al cabo de veinticuatro h o r a s ; pero 
los hechos i bservados en Francia no 
lian confirmado es tos exper imentos 
del médico ruso. Los principales sín-
tomas de la invasión de la e n f e r m e -
d a d son : un dolor vivo en la parte 
m o r d i d a , una fuer te cefalalgia, exc i -
tación de las funciones intelectuales y 
de los órganos de los sentidos, y va-
r ios d e s ó r d e n e s d e las funciones diges-
t i v a s ; la hidrofobia, una sed ard iente , 
una baba espumosa y un sentimiento 
de ex t remada constricción en la gar-
ganta caracterizan la enfermedad con-
f i r m a d a ; la m u e r t e sobreviene gene-
r a l m e n t e an tes del quinto dia . Algu-
nos autores han creido, despues de 
los r e su l t ados de autopsias cadavér i -
cas , q u e la baba e s p n m o s a q u e inocula 
la r ab ia no es la sa l iva , sino el moco 
de los bronquios a l te rado y convertido 
en espuma du ran t e la respiración con-
vulsiva del hidrofóbico. La rabia de -
clarada b a resist ido has ta el dia á t o -
dos los medios terapéut icos: pero s e 
la puede prevenir cauterizando pro-
f u n d a m e n t e la p a r t e mordida : se prin-
cipia por lavar la her ida con agua sim-
p le , d e s p u e s se aplican a lgunas ven -
tosas para hacer sangra r , y en 
segu ida se cauteriza con e l cauterio 
actual , ó con loscáust icos l íquidos , que 
casi s i empre merecen ¡a preferencia ; 
s e emplea par t icu larmente el c ' on i ro 
d e antimonio, con el que se untan to-
das las par tes m o r d i d a s ; para es te 
efecto s e u s a una p luma, cuyas ba rbas , 
empapadas en es te l íquido, se pas .n 
por todas las s inuosidades de la mor -
d e d u r a ; despues de la cauterización ( 
se curan las her idas d e modo q u e se 1 

obtenga pronto la reunión : todos los ' 1 

medios terapéuticos inter iores , rac io-
nales ó empíricos son ineficaces contra 
esta ter r ib le en fe rmedad . 

RARÍFICO, a d j . ; d e rabies, ra-
bia; lo q u e t iene relación con la 
rabia. 

KACOSIS, f. Relajación del escroto. 

RADF.ZIGE, m . Nombre dado en 
Noruega a una enfermedad qv* t iene 
a lguna analogía con el pian, o con 
ciertas va r i edades de la lepra . 

RADIACION,f . í ladi r t í io .El sonido, 
la luz, el calor se propagan por ra-
diación, e s d e c i r , por radios sus-
ceptibles de se r ref lejados y r e f r a c -
tados. 

RADIADO, ad j . Radialus ; lo q u e 
está dispuesto en radios que par ten de 
un centro común. En botánica se l l ama 
radiada una flor s ínantérea , cuyas fio-
recillas del cent ro son flóscnlos, y las 
de la circunferencia semiflósculos. Llá-
mause también radiados los l i g a -
mentos des t inados á af i rmar l a s arti-
culaciones d e las costillas con el e s -
ternón. 

RADIAL, ad j . Radialis; lo q u e t i e -
ne relación con el radio .— Arteria ra-
dia l; nace de la braquia l en la par te 
superior y anterior del antebrazo, y se 
ex t i cnde ' ha s t a la palma d e la mano, 
donde fo rma encorvándose la arcada 
radialó palmar profunda,—Nervio 
radial; nace de la par te interna y pos-
terior del plexo braquial , y proviene 
principalmente del quinto, sexto y s é -
timo nervios cervicales y el pr imer 
d o r s a l ; despues so divide en dos r a -
mas , una anter ior y otra poster ior . 

Radial anterior (epiiroclo-metacar-
piano, Cli.). — Músculo q u e se ex-
t iende d e s d e el borde del cóndilo in-
terno del húmero has ta la ba se del se-
gundo hueso del metacarpo. 

Radial (corto) externo (epicondilo-
snprametacarpiano, CH.). — Músculo 
q u e se ext iende d e s d e el l igamento 
anula r del radio y del cóndilo ex te rno 
del húmero has ta la base del t e rcer 
hueso d e l metacarpo. 

Radial (largo) er.terno ( l i i imero-
supra-metacarpiano Ch.), — Músculo 
que s e ex t iende d e s d e el cóndilo ex-
terno y del borde externo del humero 
has ta la base del segundo hueso del 
metacarpo, 

R A D I A S T E , ad j . L lámase calórico 
radiante el q u e pasa a l t ravés d e cier-

tos cuerpos, como la luz a l t ravés de i 
ciertos cuerpos d iá fanos ; y poder ó : 
fiierta radiante l a facul tad q u e tienen i 
los Cuerpos d e emit i r el calor en lo- ' 
dos sen t idas . 

R A D I A R I O S , m . pl . Nombre dado á 
una división del r e inó animal , q u e 
comprende losan imales sin v é r t e b r a s , 
cuyas par tes están dispuestas al re-
dedor de un eje y sobre d o s ó muchos 
rad ios . 

R.í DICACION,f. Radicad); conjun-
to ó disposición genera l de las raices 
de una planta . 

RADICAL, adj- Radicalis-, lo q u e 
per tenece á la raiz, lo q u e consti tuye 
la base , el fundamento de u n a cosa.— 
Cura radical-, la que des t rnye com-
ple tamente la en fe rmedad . — Hojas 
radicales; l a s q u e nacen tan cerca de 
la raiz que parecen salir d e ella y no 
del tal lo.—En química so emplea sus -
tant ivadamente la pa lahra radical 
para des ignar los cuerpos s imples que , 
en los ácidos ó en las ba se s , s e com-
binan con otro cuerpo que se considera 
como principio acidificante ó basif i-
can te . 

RADICANTE, ad j . Radicans ; q u e 
a r to ja ra ices d is t in tas de la raiz pr in-
cipal . 

RADICULA, f. Radícula. T o m a d a 
esta pa labra en un sent ido vago é in-
de te rminado designa una pequefla raiz, 
ó mas bien las fibrillas que terminan 
una raiz e r a n d e . En una acepción r i -
gurosa indica la par te del embrión q u e 
está des t inada a convert i rse en raíz ó 
á a r ro jar ra ices . 

RADIO, m . Tiadius-, hueso largo, pr is-
mático, q u e ocupa el lado externo d e l 
an tebrazo ; su ex t remidad super ior , 
q u e es la menos voluminosa, t iene 
una eminencia redondeada l lamada 
cabeza,sostenida por una porcion mas 
angosta q u e se le da el nombre d e 
cuello-, en el punto en q u e el cuello 
s e confunde con el cuerpo del hueso , 
se ve la eminencia bicipUal, l lamada 
asi porque da inserción al tendón del 
b ieeps ; el radio por su ex t r emidad 
super ior s e art icula con la pequefla ca-
beza del húmero y con la pequeña ca-
vidad sigmoidea del cúbito, inferior-
menta ¿c u n e con los dos pr imeros 
huesos d e l carpo por una superficie 
chata q u e presenta en su lado in terno 
una carita en contacto con el cúbito, y 
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á s u lado e x t e r n ó l a apófisis esti loides, 
y liácia atrás s inuosidades para el paso 
de t e n d o n e s ; e l radio se desarrolla por 
t r e s puntos de osificación, uno para el 
cuerpo y otro p a r a cada una de sus 
ex t remidades . 

RADIOCARPIANO, ad j . Radio car-
pionile-, lo q u e t iene relación con e l 
radio y ei carpio. — A r t i c u l a c i ó n ra-
dio carpiana-, articulación d e la e x -
t remidad inferior del radio con la 
superficie convexa formada por e l es-
cafoides, el semi lunar y el p i ramida l . 

RADIOCURITAL, ad j . Radio-cubi-
taliS; lo q u e tiene relación con el ra-
dio v el cùbito.—.4 rticulaeion radio 
cubital; l a dé los huesos radio y cùbito 
entre si. 

R ADIOFALANGÉTICO, D E L PUL-
G A R : Y . FLEXOR largo del pugar. 

RADIOPALMAR, ad j . Radio-pal-
rnaris-, nombre dado á la ar ter ia s u • 
perficial externa d é l a palma de l a m a -
no, rama d e la radia l . 

R A D I O S U P R A P A L M A R , ad j . Ra-
d¡o-supra-palmaris\ nombre dado á 
la percion de la arteria braquial , q u e 
d e s d e la par te inferior del radio s e 
dir ige aba jo , a fue ra y a t rás , bácía la 
ex t remidad super ior del intervalo q u e 
separa los dos pr imeros huesos d e l 
metacarpo. 

RAFANLV, f. Convulsio cerealis, 
raphania-, nombre dado por Lineo á 
una e n f e r m e d a d convulsiva bas tan te 
f recuen te en Alemania y en Suecia, y 
q u e s e a t r ibuye al raphanusrapha-
nistrum, planta cuyas semil las están 
a lgunas veces mezcladas con el tr igo. 
Consiste en una contracción d e los 
miembros con dolores muy vivos, y 
q u é t iene a lguna analogía con la enfer-
m e d a d conocida con el nombre de er-
gotismo. 

R A F E , m . ; de raptin, coser. S e d a 
es te nombre á ciertas lineas sa l ientes , 
que parecen una costura ; tal e s el ra fe 
q u e divide el escroto y el pe r iné en 
dos p a r t e s la terales , y que s e ex t iende 
d e s d e el ano has ta el origen del miem-
bro. _ También se ha l lamado rafe 
á las dos l ineas salientes que se e x -
t ienden d e s d e la par te anter ior a la 
posterior de la superficie del cuerpo 
calloso del cerebro . 

R A P I D E , m . Raphis; hacecillo d e 
p e l o s o de puntas agudas , que se e n -

I cuentra en las cavidades in te rnas ó en 
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los espacios in terce lu lares d e a lgunos 
vejeta les con te j ido laxo. 

R A G O I D E , m . Túnica segunda 
del ojo. 

RAIZ, f. Badix; p a r t e inferior de 
un vegetal , introducida comunmente 
en la t ier ra , que crece s i empre en sen-
t ido contrario del tallo, 110 toma nun-
ca el color verde por la acción de la 
luz, y sirve tanto para fijar la planta 
en el sue lo , como para dar le su nu t r i -
ción. S e da también el nombre d e raiz 
á la par te del d ien te q u e s e introduce 
en el alvéolo, á las puntas por las que 
los nervios se desprenden de los cen-
t ro s nerv iosos , y á la prolongacion 
q u e un pólipo, una ver ruga , un cán -
cer , etc . , envían á las par tes vecinas. 

Raiz del Brasil: V . IPECACUANA. 
Raiz de Juan López. E s t a raiz pro-

viene de un á rbo l de las Indias o r ien-
t a l e s desconocido aun : u n a s veces s e 
p r e s e n t a en fo rma de pal i tos de ocho 
a nueve pulgadas de largo y d e una 
a d o s pulgadas de d iámet ro , y otras 
ba jo la de un tronco leñoso del diáme-
tro d e cinco á s e i s pu lgadas : su m a -
d e r a es blanca, l igera, porosa, amarga 
é i n o d o r a ; la corteza m o r e n a , com-
pacta , amarga , y cubier ta de una epi-
d e r m i s amari l la y esponjosa : es ta raiz 
e s , según a lgunos au tores , el mas p o -
deroso ant idiarré ico; pero es m u y r a r a 
y m u y cara. 

RAMA, f. Ramus. L a s r a m a s son 
j a s divisiones del tronco d e los árbo-
l e s . Los anatómicos emplean esta pa-
l ab ra figuradamente hablando de las 
divisiones de los vasos y de los ner -
vios. También s e dice las ramas del 
pubis, las ramas ó las raices del 
pene, e tc . , para des ignar las prolon-
gaciones q u e se dis t inguen en el cue r -
p o de un hueso ó de un órgano cua l -
qu ie ra por un volúmen menor y en 
una dirección d i f e r en t e . 

RAMIFICACION, f. Ramihcatio; 
división de un tallo, d e un vaso, d e un 
nerv io , en muchos ramos . 

RAMILLO, m . Ramulus; se da es te 
nombre en botanica á las mas p e q u e -
ñas y ul t imas divisiones d e los ramos. 

RAMO, m . Ramus; división de una 
r a m a de árbol , d e un vaso, d e un 
nervio. 

RAMOSO, ad j . Ramosas; lo que 
s e parte en divisiones y en mavor ó 
menor numero de ratnas secundarias 
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RANA, f. Rana; reptil batracio, 
cuya f reza se empleaba en otro tiempo 
como re f rescante con el nombre a e 
esperniola; su carne e s un al imentó 
s a n o y agradable . 

RANCIDEZ, f. Ranciditas; es tado 
d e una grasa , ó d e un cuerpo q u e 
contiene aceite ó g rasa q u e se ha vuel to 
rancio. 

RANCIO, a d j . R a n c i d u s ; d í cese de 
un cuerpo graso q u e bajo la influencia 
d e l a i r e , de l que absorbe el oxígeno, 
h a tomado un olor f u e r t e y un olor 
desag radab le , debidos al desar ro l lo 
d e ácidos g rasos . 

RANILLA, f. El cuarto casco del 
p ié ó mano del caballo, de la muía , y 
d e l asno ó borrico. —Enfe rmedad q u e 
a taca los piés d e las best ias en la par te 
t r a s e r a del casco. — Enfe rmedad que 
ataca al ganado vacuno; consiste en 
cua j á r se l e en los intest inos a lguna 
porcion de sangre q u e no puede expe-
l e r , y proviene d e cier tos gusanos lla-
m a d o s reznos, q u e s e introducen pop 
e l orificio de los bueyes . 

RANINA, ad j . y s . ; de rana, r ana . 
— Arteria ranina; terminación de la 
a r t e r i a l ingual, porcion de esta a r te r ia 
q u e se adelanta horizontalmente en t re 
el músculo gemogloso y el l ingual 
ha s t a la punta d e la l engua . — Vena 
ranina; acompaña á la a r ter ia , y s e 
a b r e en la yugular in t e rna ó en la t i -
ro idea super ior . 

RÁNULA, f . ; d e rana, r ana : p e -
queño tumor blando, fluctuante, semi-
t rasparen te , q u e fo rma bajo la lengua 
el conducto de W h a r t o n , ó el conducto 
excretorio d e la g lándula submaxí la r 
cuando esta obs t ru ido cerca d e s u 
onfacio por cualquier obstáculo, y d is-
tendido por la saliva q u e se a cumula 
en ei. h s t e t u m o r aumen ta con el 
t i e m p o ; s u s p a r e d e s aumen tan también 
oe espesor y s c convier ten en un quis-
te , q u e concluye por l lenar la cavidad 
buca , si no se res tab lece el curso d e 
la sal iva por su paso natura l , ó si no 
s e l e da una sa l ida artificial y p e r m a -
n e n t e en el interior de la boca, por la 
punción ,o la incisión d e l tumor , por la 
cauterización, ó me jo r aun por la ex -
cisión de la par te super io r del qu i s t e . 

RANULAR, a d j . Dícese de las a r -
tel ías q u e están debajo de la lengua . 
. RANURA, f. Cavidad oblonga y mas 
o menos profunda q u e s e o b s e m en 
la superf ic ie d e los huesos . 

R A O 

RAQUIALGÍA, f. Rachialgia; de 
rajis, la espina dorsal , y algos, dolor . 
S e l lama asi todo dolor q u e ocupa un 
pun to cualquiera de la columna ver-
t e b r a l ; 110 es mas q u e un s ín toma 
d e en fe rmedades esencialmente d i f e -
r e n t e s . 

RAQUIALG1TIS, f. Inflamación de 
la medu la espinal . 

RAQUIDIANO, ad j . Rachideus; lo 
que per tenece al raquis . — Conducto 
raquidiano, arterias y venas raqui-
dianas : V . V E R T E B R A L . — P r o l o n g a -
cion raquidiana del encéfalo; nom-
bre dado a lgunas veces á la m e d u l a 
ve r t eb ra l . — N e r e i o s r a q u i d i a n o s ; los 
q u e nacen de la medula ver tebral . — 
Agujeros raquidianos; agu je ros d e 
conjunción d e la columna ver tebral . 

RAQUIS , m . Rajis, spina dorsi; 
nombre dado á la columna ver tebra l . 
— En botánica s e da es te nombre al 
e j e central de la espiga d e las g r a m í -
neas . 

RAQU1SAGRA, f. Rachisagra; de 
rojis, la espina dorsa l , y agra, presa ; 
gota q u e ataca la espina d o r s a l ; r e u -
mat i smo gotoso d e la espina . 

RAQUÍTICO, ad j . Rachitide deten-
tus; el q u e está atacado de raqu i t i smo . 

RAQUITISMO, m . Rachitis; de ra-
jis, la espina d o r s a l ; en fe rmedad ca-
racter izada por el reblandecimiento y 
la deformidad d e los huesos , la corva-
d u r a de los huesos la rgos , la. h incha -
zón d e s ú s ext remidades , la desviación 
del raquis , la tumefacción del a b d o -
m e n , el volúmen m a s ó menos cons i -
de rab le de la cabeza, y e l desarrol lo 
precoz d e las facul tades intelectuales . 
El raqui t ismo va acompañado de fla-
queza , de debil idad general , d e les io-
n e s de la digest ión, produciendo la 
atrofia, l a ca lentura lenta y d iar rea co-
licuativa. S e desarrol la par t icularmen-
t e du ran t e los pr imeros años de la vi-
da, en los niños débi les , nacidos de 
pad re s caquétieos, escrofulosos, es-
corbúticos, e tc . , cr iados en luga res hú -
medos , pr ivados de nut r imento ó de 
ves t idos suficientes, y sin hacer b a s -
tante ejercicio. Su marcha y su termi-
nación son muy var iables : hay niños 
q u e recobran la salud en la época de 
la p u b e r t a d : otros s e vuelven mas .y 
m a s contrahechos, y mueren con t u -
bérculos en los pulmones , una en fe r -
m e d a d orgánica del corazon, ó un der -
r ame de serosidad en el c e r eb ro , e t c . : 
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el t ratamiento e s casi en t e r amen te 
higiénico ;un a i re puro , una habitación 
sana y opuesta á los r ayos solares, un 
rég imen sa ludable y fortificante, c o m -
puesto par t icularmente d e sus tancias 
animales , fricciones con un líquido al-
cohólico, baños aromáticos, ejercicios 
variados, etc., es lo q u e es t á mas par -
t icularmente indicado. 

RAREFACCION, f . Rarefactio; d e 
rarefacere, e x t e n d e r ; extensión de un 
cuerpo á consecuencia d e la s e p a r a -
ción de sus moléculas q u e hace que 
ocupe mas espacio, q u e t e n g a m a s vo-
lúmen del que tenia an tes . 

R A R E F A C I E N T E , ad j . An t igua -
mente se l lamaban rarefacientes los 
medicamentos á los q u e se les atr ibuía 
la propiedad d e d a r mas volúmen y 
expansión á la sangre y á los d e m á s 
humores circulatorios. 

RARESCIBILIDAD, f. Propiedad 
por la q u e los cuerpos son suscep t i -
bles de ocupar u n espacio mayor . 

R A R O , ad j . Rarus; dícese del pulso 
y d e la respiración cuyos movimientos 
son menos numerosos , en un t iempo 
dado, q u e lo q u e debían se r n a t u r a l -
mente . 

RASCACION, f. Es ter tor ocasionado 
por la acumulación de la s ang re en las 
vias aé reas . 

RASORISMO, m. Doctr ina médica 
italiana, l lamada asi del nombre de 
su autor R a s o r i : V . CONTRA ESTÍMULO. 

R A T A F I A , f. N o m b r e indio dado á 
u n a m u l t i t u d de l íquidos alcoholizados, 
azucarados y cargados de principios 
odoríficosó sabrosos de muchos vege-
t a l e s : se preparan ó con la mezcla de 
zumos con el alcohol, ó por la infusión 
ó lamaceracion de sustancias de q u e 
s e quieren ex t rae r los principios solu-
bles . 

RATANIA, f. Raiz d e l ¡.ramería 
triandria, y d e l krameria ixina, q u e 
es leñosa, l a rga , fibrosa, roja al exte-
rior, amar i l la rojiza por d e n t r o ; su 
par te externa ó cortical t iene un s a -
bor m u y as t r ingente sin mezcla de 
a m a r g o r ; su par te central es mas d u -
ra y d e u u sabor mas déb i l ; s o l a m e n -
t e s e usa la par te externa . La ratania 
es uno de los mas poderosos a s t r i n -
g e n t e s ; s e emplea mas part icularmen-
te contra las d ia r reas crónicas y las 
hemor rag ias l l amadas pasivas. L a s 
preparaciones que mas comunmente se 
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prescriben son la decocción Y par t icu-
larmente el extracto 4 la dosis de m e -
dia á n n a d r a c m á . Soubeiran considera 
la infusión como m a s p re fe r ib l e y mas 
activa q u e la decoccion; y ha demos-
trado q u e el ext rac to p r e p a r a d o con 
la infusión acuosa contiene m u c h o mas 
tanino que e l q u e se obt iene por d e -
coccion ó por la acción d e l alcohol; 
a lgunas veces s e admin i s t r a el polvo 
d e la ratania á doble dosis q u e el e x -
t rac to : también s e p r e p a r a un j a rabe 
oficinal. 

RAZA, f. Genus; conjunto de indi-
viduos cuya conformacion ó mane ra de 
se r part icular es tablece e n t r e ellos y 
los individuos d e lr-s especies i n m e -
diatas una demarcación m a s ó menos 
mareadas . S e dis t inguen en la especie 
humana muchas r a z a s primit ivas. 

RAZON, f. Rallo, intetiectus; fa-
cul tad por la q u e perc ibe e l hombre la 
distinción en t re el bien y el ma l , ya 
en el orden físico, ya en el mora l . 

REACCION, f. Reanlto; acción 
opuesta á o t r a ; res is tencia activa á 
cualquier es fuerzo . — En química s e 
l lama reacción la manifestación d e 
los caracteres distintivos de un cuerpo 
provocada por la acción de otro c u e r -
po. — En fisiología y patología indica 
esta pa labra la acción orgánica que , 
u n a vez desarrol lada por u n a causa 
cualquiera, t iende á rechazar el agente 
morbífico por el q u e ha s ido ocasiona-
da ; a lgunas veces s e en t iende tam-
bién por ella la acción por la q u e un 
órgano irritado refleja la irritación s o -
b r e otro órgano, q u e en toncesse hal la 
i r r i tado s impát icamente. 

REACTIVO, m . Reagens; nombre 
dado en química á todo cuerpo q u e 
s i rve para hacer resa l ta r las propie-
d a d e s característ icas de los cuerpos 
con que se mezclan. Los reactivos m a s 
usados son las t in turas azules v e g e -
ta les , el j a rabe de violetas, e l co lo r 
a m a n l l o de la cúrcuma, q u e indican 
la acidez ó la alcalinidad de un c u e r -
po : el ácido sulfúrico, que descubre 
en un líquido la presencia de la ba r i -
ta , de l plomo, e t c . ; el ácido c lorh í -
drico, q u e precipita la plata d e s ú s 
disoluciones, el cloro q u e indica la 
presenc ia del amoniaco libre, e t c . ; el 
acidia tártrico y el ácido oxálico, q u e 
precipitan, el uno la potasa v el otro 

i c a | : , l a t intura do nuez de agallas v 
, ! ; i c l « ° agállico, q u e precipitan el 
merro de sus disoluciones en negro ó 
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en violado; el amoníaco, q u e precipi -
ta la alúmina y la magnes ia en par te ; 
el agua cargada de hidrógeno s u l f u -
rado, que descompone la mayor p a r t e 
de las disoluciones metál icas , el oxa -
lato de amoniaco, q u e obra como el 
acido oxál ico; los ferrocianuros alcali-
nos, q u e forman un precipitado azu la -
do con las disoluciones de h ie r ro : los 
carbonates alcalinos, q u e precipitan 
todas las t i e r ras ; el ni trato de bar i ta , 
q u e precipitar, el ácido sulfúrico v los 
su l f a tos ; el nitrato de plata , excelente 
reactivo para reconocer la presencia 
del ac ido clorhídrico, etc. 

REBLANDECIMIENTO, m . Modo 
part icular de lesión orgánica, ó mas 
bien alteración par t icular d e la nu t r i -
ción, caracterizada por una d i s m i n u -
ción de la cohesion natural á cada 
tejido. El reblandecimiento puede ex is -
tir en t res grados d i ferentes : en el 
pr imer grado el tej ido reblandecido 
esta todavía solido, pero se rompe s e 
desgarra y se perfora con la mavor f a -
cilidad : en el segundo grado en lugar 
de un sólido no se hal la mas q u e una 
pulpa, una sustancia casi l íqu ida ; y 
por ult imo, en el t e rcer g r a d o la mis-
ma pulpa ha desaparecido en parte, y 
no existen m a s q u e restos del tej ido 
Muchos reblandecimientos y aun casi 
todos son el resu l tado d e u n a in f lama-
ción aguda ó crónica; sin embargo es 
necesario reconocer también q u e a lgu-
nas veces s e encuentran reb landéc i -
nnentoss in vestigio a lguno de inf lama-
ción y sin causa a lguna est imulante . 

RECAIDA, f . Reaparición de una 
enfermedad du ran t e la convalecencia 
o poco despues de e l la , cuando esta 
na s ido mal dir igida ó abandonada . 

R E C E P T Á C U L O , m . Receptan,.-
l u m . E s t e termino t ione d i f e r e n t e s 
acepciones en botánica: comunmente 
se l lama asi la dilatación del vértice 
del pedunculo , que u n a s veces s o s t i e -
ne una sola flor y o t ras muchas . 

R E C E P T Á C U L O D E P E O U E T O . 
Dilatación del canal torácico. 

R E C E P T Á C U L O D E COLUMNI 
Espacio t r iangular formado por una 
separación de las d o s láminas de la 
du ramate r en el conducto auditivo i n -
terno.. 

R E C E T A , f. E s t a pa labra es sinóni-
mo de formula-. 

RECIDIVA, f. Reaparición d e una 
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enfe rmedad despues del completo 
res tablecimiento de la salud ó al cabo 
de un tiempo indefinido; d e b e dis t in-
guirse la recidiva de la r e c a í d a . 

R E C I P E . P a l a b r a latina q u e signifi-
ca lomad, y por ia q u e principia el 
médico una r ece t a con esta ab rev ia -
tu ra : R e . 

R E C I P I E N T E , m . Excipulum, vas 
exceptorium. L lámase asi en los labo-
rator ios los vasos en fo rma de c a m p a -
nas , de r e t o r t a s , etc . , y casi s i empre d e 
vidrio, con una ó dos tubu luras , des t i -
n a d a s á recibir el producto de una desti-
lac ión ,ó de otra operacion química. — 
E n física s e l lama rec ip ien te la c am-
pana q u e s e coloca sob re el p la l i l lode 
una máquina neumát ica . —Recipiente 
florentino ; s e l lama asi el recipiente 
q u e s e emplea para la destilación de 
los aceites volátiles fluidos y mas l ige-
ros q u e el agua . 

RECLINADO, ad j . Reclinalus ; d i -
cese en botánica de l a s bojás y p a r t i -
cu la rmente de los r amos cuando su 
ex t remidad cuelga liácia la t ie r ra . 

R E C O R P O R A T I V O , a d j . S in . d e 
metasincritico. 

RECREMENTICÌO, ad j . Recremen-
titius-, h u m o r e s rec'rementicios : V . 
I I INCREMENTO. 

R E C R E M E N T O , m- Recrementum; 
h u m o r q u e d e s p u e s de haber sido s e -
parado de la s ang re por un órgano se-
cretorio, e s vuelto á conducir á ella por 
la via d e la absorcion. 

¡í ECREMENTO-ESCRF.M ENTICIO, 
a d j . Dícese d e los humores s e g r e g a -
d o s (de la saliva, de la bilis, e tc . ) q u e 
en par te son t rasportados a l torrente 
d e la s ang re por la via de la a b s o r -
cion, y en par te son esere tados . 

RECRUDESCENCIA, f. Recrudes-
centia ; de re, i terat ivo, y de crudes-
cere, i r r i t a r s e ; retorno de los s íntomas 
de una enfermedad con una nueva in-
tens idad . d e s p u e s d e u n a remisión 
momentánea . 

RECTIFICACION, f. Rectiftcalio ; 
destilación rei terada por la q u e se s e -
para un liquido d e a lgunas sustancias 
cxtraBas. 

R E C T I T I S , f. Inflamación del rec to . 
B E C T O , f. Rectum, arjos; t e rcera 

y úl t ima porcion del intest ino g rueso , 
i lamada asi en razón de s u dirección 
casi r ec ta . El recto e s continuación de 
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l a S del colon sin ningún l imi te bien 
marcado ; ocupa la par te posterior d e 
la pelvis , y se ex t iende d e s d e el lado 
izquierdo "de la articulación sacro ver -
tebral hasta el cóxis, de lante del cual 
se ab re afuera por un orificio l l amado 
ano; recibe las mater ias fecales, q u e 
se acumulan en é l como en u n r e s e r -
vorio hasta el momento de la Aefeca-
cion. Este intestino es cilindrico, m a s 
hinchado por su par te inferior, fijado 
ai sacro por el mesorecto, es tá f o r m a -
do d e t r e s m e m b r a n a s , como las d e -
mas porciones del conducto in tes t ina l ; 
su superficie in te rna p resen ta hácia s u 
ex t remidad inferior a r rugas para le las 
y longitudinales des ignadas con el nom-
b r e de columnas del recto ó de Mor-
gagni, q u e no son otra cosa que re-
pliegues d e s u membrana mucosa , y 
en t re las q u e s e ab re un gran número 
de lagunas. L a s ar ter ias del recio ó 
arterias hemorroidales nacen d e la 
mesentér ica infer ior , de la pudenda 
interna y d e la hipogástr ica; sus venas 
se abren en la hipogástrica y en la 
mesentér ica i n f e r i o r : sus nervios t o -
man or igen de los plexos hipogástrico 
y ciático. 

R E C T O , adj . ' Reclus; d icese de l a s 
par tes cuya direcciones de ar r iba abajo 
ó d e abajo a r r iba , cuando los cuerpos 
s e hallan de pié . En botánica rec io di-
fiere de derecho, porque indica so la-
men te q u e la p a r t e no t iene n inguna 
corvadura, cualquiera que sea su d i -
rección, ver t ical , oblicua ú horizontal . 
Los anatómicos dan es te nombre a u n 
gran número de músculos . 

Recto abdominal (externo-pubico, 
Ch.) . — Situado en la par te externa 
del abdómen y separado del del lado 
opuesto por la' l ínea blanca, s e ata su-
per io rmente á l o s cartílagos d é l a s t r e s 
úl t imas costillas v e r d a d e r a s , é i n f e -
r iormente al púbis,con un tendón cuyo 
b o r d e externo s e continua con la fas-
cia transversal, t iene de notable t r e s 
ó cuatro intersecciones aponeurot icas , 
y sirve para doblar el pecho y la p e l -
vis el uno sobre la otra. 

Recto anterior del muslo ( i leo- ro-
tu la r , Ch.) . — Se extiende d e s d e la 
espina iliaca anter ior inferior y de la 
cavidad coliloidea hasta la rótula ; do-
bla el muslo sobre la pélvis o e x t i e n -
d e la p ie rna . 

Recto anterior (mayor) de la cabeza 
( t raquelo-sub-occipi ta l mayor, Ch.) . 
— Se ex t iende d e s d e el tubérculo a n -
ter ior d e las apófisis t ransversas d o 
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REDUNDANCIA, f . Redundantia; . 
sin. d e plenitud, de plétora. 

REFLEX1BIL1DAD, f . ; de retro, 
hacia a t rás , y flectere, d o b l a r ; facu l -
t ad de r e f l e j a r se ; propiedad que t iene 
u n cuerpo d e se r suscept ib le de r e -
flexión. 

R E F L E X I B L E , a d j . Reflecti potens; 
lo q u e es susceptible de se r ref le jado. 

R E F L E X I O N , f. Considerado; s e -
r i e de pensamientos y de juicios q u e 
se deducen los unos de los otros. — E n 
fís ica s e l lama reflexión, reflexio, un 
fenómeno que t iene lugar cuando un 
cuerpo animado de cierta velocidad 
encuentra otro q u e le sirve de o b s t á -
culo, y le obliga á volver a t r á s , ó s e -
guir otra dirección. Cuando, por e j e m -
plo, un rayo luminoso cae sobre una 
superficie pul imentada, s e ref le ja , vuel-
ve hác iae l medio que acaba d e atrave-
s a r , y el ángulo de incidencia, es de -
cir, de l ángulo q u e la pr imeradi reccion 
d e l rayo luminoso fo rma con la super-
ficie sobre q u e s e refleja, es igual al 
ángulo de ref lexión, es decir , al án -
gulo que la nueva dirección d e l rayo 
lorma con esta superf ic ie . 

REFRACCION, f. Refradio-, f enó-
meno q u e consiste en q u e a t ravesando 
ciertos cuerpos diáfanos los rayos l u -
minosos oblicuos exper imentan 'por su 
par te una acción part icular , en virtud 
d e la q u e s u f r e un cambio d e d i r ec -
ción, y se par ten en el punto por donde 
pene t ran . Asi p u e s cuando un rayo 
luminoso cae perpendicu larmente s o -
bre la superficie de un medio t r a s -
parente , l e atraviesa sin cambiar de 
dirección y continua en l inea r e c t a ; 
pero si cae obl icuamente sobre esta 
superficie, se desvia de su dirección 
primit iva, s e refracta y parece como 
que se parte en el pun to de inc iden-
c i a ; si el medio en el que ent ra es mas 
denso que aquel d e donde sale, se 
aproxima á la perpendicular , a l e j án -
dose por el contrario de es t a p e r p e n -
d i cu l a r ; si es te nuevo medio es menos 
denso q u e el p r imero , su separación ó 
aproximación á la perpendicular es 
proporcional á la dens idad relat iva de 
estos medios; y varia también algo en 
razón de su naturaleza química . 

R E F R A C T A R I O , ad j . Refractarias; 
d ícese de una sustancia q u e e s difícil 
ó imposible de fund i r . 

R E F R A C T I V O , ad j . Se l lama po-
tencia refractiva l a fuerza q u e los 
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cuerpos diáfanos ejercen sob re los 
rayos luminosos para desviarlos d e su 
dirección primitiva. 

REFRANGIBILIDAD, f. Propiedad 
de q u e gozan los rayos luminosos d e 
a le jarse ó separarse de la perpendicu -
lar en el punto de inmersión, cuando 
caen obl icuamente de u i rmedio diáfano 
e n otro d e dens idad diferente . 

R E F R A N G I B L E , ad j . Lo q u e e s 
susceptible de sul r i r refracción. Los di-
ferentes rayos del espectro solar no 
son re f rangib les en el mismo g r a d o ; 
el violado es el q u e t iene mayor r e -
f rangibi l ídad, y el rojo el q u e t iene 
menos . 

R E F B E S C A N T E , ad j . y s . Refrige-
rans : dícese de toda sustancia propia 
p a r a calmar la sed y disminuir la t em-
pera tu ra del cuerpo. 

REFRIGERACION, f. Refrigerado-, 
enfr iamiento. 

R E F R I G E R A N T E , a d j . ; de refri-
gerare, r e f r e sca r . S e da es te epíteto á 
todas las sustancias q u e t ienen la pro-
p iedad de de te rminar el en f r i amien to ; 
tales son la nieve, el hielo machacado, 
el ácido nítrico y c ier tas sa les . — S e 
l lama también refrigerante,m. el vaso 
q u e rodea el capitel d e un a lambique , 
y q u e s e l lena d e agua fría para f a -
vorecer la condensación de los vapores 
que s e elevan de las mate r ias someti-
das á la acción del f u e g o : a lgunas ve -
ces el refrigerante es un vaso sepa-
rado colocado encima del recipiente y 
dispuesto de modo q u e el l íquido caiga 
sobre la superficie de es te úl t imo. 

R E F R I G E R A T I V O , ad j . Sin. de re 
frescante. 

R E F R I N G E N T E , ad j . Refringens; 
lo que causa una refracción. Llámase 
medio refringente aquel q u e hace 
cambiar de dirección á los rayos lumi-
nosos al tiempo d e a t r avesa r lo : poder 
•refringente; el cuociente de su poten-
cia refract iva por su dens idad . 

REGALIZ, f. Glycyrrhiza glabra, 
L.Cdiadelfia decand'riá, L . ; legumino-
sa,' J . ) ; planta cuya raíz t iene muchos 
pies a e largo; es cilindrica, lisa de¿ 
g rueso de un dedo ó mas , y de un 
amaril lo hermoso al interior . Es ta 
raiz tiene un principio cr is ta l i table , l a 
agedoite, y otro l lamado glicirrizina, 
—Zumo de regaliz; se p repa ra en 
España , I tal ia y Ca l ab r i a , haciendo 

. I hervir muchas veces la raiz de r e g a -
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liz, exprimiéndola con fue rza y hac ien-
do evaporar e l l íquido, 

REGENERACION, f . Regenerado; 
reproducción de una p a r t e des t ru ida . 

RÉGIA ( a g u a ) ; d e rex regís, rey . 
Líquido l lamado asi p o r q u e t iene la 
propiedad de .d iso lver el o r o , el rey 
de los m e t a l e s ; e s el ác ido li idroelo-
rinítrico. 

R É G I M E N , m . Regimen ;ie rentre, 
g o b e r n a r ; uso razonado y metódico 
a e los al imentos y de todas las cosas 
esenciales á la vida, tanto en el e s t a -
do de salud como en el de e n f e r m e -
d a d . — E n botánica se l l a m a régimen 
(spadix) el modo d e inflorescencia 
propio de las pa lmeras . 

REGION, f. Regio; espacio d e t e r -
minado y mas ó menos circunscrito.— 
En anatomía s e da es te nombre á los 
espacios de te rminados d e la super f i -
cie del cuerpo. 

R E G L A S : V . MÉNSTRÜOS, 

REGULADOR, m . ; do regula, r e -
g l a ; q u e modera ó conduce. 

REGULAR, ad j . Regularis; d ícese 
del pulso cuando p r e s e n t a en t re sns 
pulsaciones intervalos iguales . En bo-
tánica se l laman regulares las flores 
en las que las piezas d e la misma 
naturaleza q u e componen cada uno de 
sus s is temas orgánicos son absoluta-
mente semejan tes entre sí, y coloca-
das sobre un plano regular á igual 
distancia las unas de las o t ras . — Co-
rola regular; aquel la cuyos pétalos ó 
lóbulos son iguales y semejan tes . 

RÉGULO, m . Regulas; diminutivo 
óe rex regís, r e y ; pequeño rey . Los 
químicos antiguos daban es te nombre 
á las sustancias metál icas puras , que 
consideraban como menos diferentes 
del oro el rey de los me ta les .—Régu-
lo de antimonio : V . ANTIMONIO. — 
Régulo de arsénico: V . ARSÉNICO. — 
Regulo jovial ( d e Jo vis, J ú p i t e r ) ; 
mezcla de antimonio y e-staño. — Ré-
gulo de Venus; mezcla d e antimonio 
y de cobre . 

REGURGITACION, f. Regurgita-
do; de regurgitare, rebosar . S e d e -
signa par t icularmente por esta pa la -
bra la especie de vomituracion natural 
y nada dolorosa por la que los niños 
arrojan á bocanadas los al imentos que 
sobrecargan su estomago. 

R E i x o , m . Regnum; de regere, 
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Sobernal'. L1 amanse reinos l a s g ran -
es divisiones q u e comprenden todos 

los cuerpos de la n a t u r a l e z a : asi 
se dice él reino mineral, el reino ve-
getal, el reino animal ó bien el reino 
inorgánico (minera les ) y el reino úr-
gánico (animales y vegetales) . 

REJALGAR, m . Nombre vulgar d e l 
sulfuro rojo de arsénico. 

R E L A J A M I E N T O , m . Prolapsus, 
procidenlia. Es ta pa labra des igna e l 
estado de abatimiento, de flojedad e x -
cesiva de cier tas p a r t e s ; es el p r imer 

rado de una dislocación completa .— 
e l lama también relajamienlo el e s -

tado de los músculos opues to al de 
contracción. 

R E L A J A N T E , a d j . Laxans. Todo 
medicamento propio para, de t e rmina r 
el relajamiento de los órganos q u e es-
tán en un estado de tensión ó d e e r e -
t i smo ; tales son los muci laginosos, 
los cuerpos grasos , etc . 

R E M E D I O , m . Remedium; todo lo 
q u e puede de t e rmina r un cambio s a -
ludable en la economía en g e n e r a l , ó 
en un órgano en part icular . — Se h a 
conservado el nombre de remedios á 
ciertos medicamentos mas ó m e n o s 
compuestos , cuyos - au to res habian 
guardado al principio el secreto . 

Remedio de Dibon. — Precipitado 
blanco ó protocloruro de mercur io ob-
tenido por precipitación. 

Remedio de Whítt ó de Durando.— 
Mezcla de dos par tes de é te r y de una 
parte d e esencia de t rement ina en 
suspensión en yemas de huevos : á 
esta mixtión se atr ibuía la propiedad 
de disolver l a s concreciones b i l ia res , 
ó á lo menos de hacer mas fácil s u 
emisión : se adminis t raban m a ñ a n a y 
ta rde a lgunas gotas d i lu idas en u n 
vehículo. 

Remedio de Kempfer ó remedio de 
magnanimidad.—Medicamenlo a f r o -
disiaco compuesto d e opio y de s u s -
tancias a rómat icas . 

Remedio de Pradier contra la gota. 
—Tin tu ra p reparada con seis d r a c m a s 
de una sólucion d e bálsamo d e la Me-
ca en una l ibra de alcohol, que se 
mezcla con el producto d e la m a c e -
racíon de quina ro j a , salvia y zarza-
parri l la d e cada cosa una onza, y cua -
tro dracmas de azafran en dos l ib ras 
de alcohol. Se hace con una parte d e 
esta t intura y doble ó triple cant idad 
de agua de cal una mezcla q u e c o n -
t iene un precipitado amaril lento, y con 
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la que so roela la superficie d e ca ta -
p lasmas des t inadas a envolver las 
piernas , desde la punta del p ie has ta 
debajo de la rodil la . 

Remedio ó elíxir de Víllette contra 
la gota. — S e prepara haciendo d i g e -
r i r por espacio d e quince d ias cuat ro 
onzas de oiiioa g r i s , d o s o n z a s d e a m a -
pola, una onza d e sasaf ras raspado en 
cinco litros de rom, colándolo; h a -
ciendo diger i r duran le quince días en 
el alcoholato dos d racmas d e resma 
d o cuavaco pulver izada ; se añade en-
tonces un j a rabe de zarzaparril la he -
cho con cuatro onzas d e zarzaparril la 
y dos l ibras 7 med ia de azúca r ; se 
mezcla , despucs s e filtra, y se a d m i -
nis t ra á la dos i s de una ó dos .cucha-
r a d a s una , dos ó t res veces al día . 

Remedio de los caribes contra la 
gota. — S e Compone d e dos d racmas 
ile res ina de guayaco que se ponen 
con i res litros de alcohol d e azúcar 
hasta q u e es té bien d i sue l t a ; después 
se filtra v se toman por la mañana dos 
cucharadassegu idas d e una taza de te . 

Remedio de Lefebrede San Ilde-
fonso contra el cáncer.— F.s una s o l u -
ción de cuat ro g ranos de ácido a r s e -
nioso en una p in ta de agua des t i lada , 
que hacia tomar por cucharadas en 
leche edulcorada con e l j a r a b e de 
diacodio. „ . 

Remedio de la Caridad: V . COLIGO 

M E T Á L I C O . 

REMISION, f. Remissio; d e re-
mitiere, c e d e r ; cesación m a s ó menos 
completa de los s íntomas febri les en-
tre los accesos dé una calentura remi-
tente ; en un sent ido mas lato : dismi-
nución temporal de los s ín tomas de 
una e n f e r m e d a d , ya sea a g u d a ó 
crónica. 

R E M I T E N T E , a d j . Remillens (igual 
e l im. j . Se da el nombre de remitentes 
á todas l a s en fe rmedades q u é pre -
sentan remis iones , y principalmente 
á las ca lenturas q u e sin de ja r de se r 
continuas, t ienen aumentos acompa-
ñados de calor y de f r ió al principio y 
de simples paroxismos d e calor a l fin. 

REMOLICIO; m . Cierta e n f e r m e -
dad q u e da á los animales en el s iero . 

REMORA, f . ; de. timorari, d e t e -
n e r ; nombre d e dos ins t rumentos de 
c i rugía ,des t inados á su je ta r u n a p a r t e . 

R E N A L , ad]. Renalis; d e ren, el 
r iñon, lo que per tenece a l riñon. — 
Arterias renales ó emulgentes; son 
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dos, u n a para cada riñon ; son l a s mas 
voluminosas y las mas cortas de las 
a r t e r i as suminis t radas por la aorta ab -
dominal . Antes do entrar en el riñon 
se dividen en la c isura de este ó r g a -
no en t res ó cuatro r a m a s cons idera -
hles. — Plexo renal; r e d nerviosa 
doble como el órgano á que per tene-
ce, y que proviene d e los plexos «olar 
v celiaeo, de la par te externa de los 
ganglios semi lunares y de los peque-
ños nervios esp lánicos : penetra en la 
sustancia propia del r iñon, siguiendo 
los ramos de la a r te r ia renal , y cía 
antes filetes á las cápsulas, s u p r a r e -
na les v á las ar ter ias capsulares . — 
Ponas renales ; s e abren en la vena 
cava abdominal . 

RENIFORME, ad j . Reniformis; lo 
q u e t iene la forma de un r iñon. 

R E N I T E N T E , a d j . Renítens; de re-
ñid, hacer res is tencia , lo que r e s i s -
t e .— Tumor renitente; tumor duro al 
tacto, y q u e la piel q u e la cubre es 
tensa y re luciente . 

RENINIGRADO, ad j . ; de reníxus 
res is tencia , y grndus, grado. Lafond , 
cirujano h e m i a r i o , ha dado el n o m -
b r e de rendaje reníxigrado a un 
b rague ro compuesto de un r e so r t e 
principal q u e abraza todo el cuerpo , 
y d e otros d o s r e so r t e s superpues tos , 
des t inados para g r a d u a r á vo lun tad la 
fuerza del vendaje : V . BRAGUERO. 

RENOVACION, f . Renovado ; d e 
renovare, r enova r ; opcracion por la 
q u e los químicos hacen pasar un 
cuerpo cualquiera de un estado i m -
perfecto al estado perfecto. 

RF.NVERSAMIENTO, m . Cambio 
en la situación ó en la conformation 
natural de un órgano, por el que la 
par to super ior se hace inferior, la 
posterior anter ior ó la interna ex te rna . 

REPERCUSION, f. Repercussio;nc-
cion de los repercusivos ; desaparición 
de un tumor ó d e un exantema á con -
secuencia de la aplicación de una 
sustancia repercusiva , de la acción 
del aire, frió, e tc . 

R E P E R C U S I V O , ad j . Repercu liens, 
repelláis. S e da e s t e nombre á los 
medicamentos tópicos que aplicados 
sobre una par te enferma, hacen r e -
fluir al interior los l íquidos q u e t i en -
den á obstruir la, ó detienen el d e s -
arrollo de un exantema ó de toda 
otra alteración morbosa ó superficial: 
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el hielo, el a g u a f r i a s o n repercusivos. 

R E P L E S I O N , f. Repletio ; p lé tora , 
p l en i tud . 

REPRODUCCION, f. Regenerado; 
aeeion por la que los cuerpos organi-
zados producen s e r e s semejantes á 
ellos, de cualquier mane ra que esta 
acción s e e jerza . S e emplea mas p a r -
t icu larmente e s t a pa labra hablando de 
los vegeta les . 

R E P R O D U C T O R . Se d a el nombre 
de aparato reproductor ó genital al 
conjunto ó reunión de todos los ó rga -
nos, que concurren ó sirven para la 
propagación d e la especie. 

R E P T A C I O N , f. Reptado; acción 
propia á las se rp ien tes y á algunos 
animales sin vér tebras , que consiste 
en aproximar sucesivamente las p a r -
tes del cuerpo reemplazando á la p re -
cedente q u e es l levada ade lan te 

R E P T A T O R I O , ad j . Díñese del mo-
vimiento q u e t iene eí carácter de la 
reptacion. 

R E P T I L E S , m . p l . Reptilia; c lase 
del reino animal que comprende todos 
los animales ver tebrados de s ang re 
f r ía diferente de los peces . El nom-
b r e da una idea falsa de los reptiles, 
pues solo hay un cierto número q u e 
a r r a s t r an ; los demás ofrecen todos 
ios generos posibles de progresión 
sin exceptuar ni aun el vuelo. ' 

REPULSION, f. Repulsio; fue rza 
en v i r tud de l a q u e los cuerpos ó las 
moléculas de ciertos cuerpos se repe-
len mu tuamen te . 

R E P U L S I V O , ad j . Repulsivas; lo 
q u e e jerce la repulsión. Se da es te 
epí te to á la doble refracción cuando 
el rayo extraordinario se aleja mas del 
eje que el rayo ordinario, v q u e es te 
esta s i tuado entre él y el eje. 

R E P U L S O R I O , m . Ins t rumento de 
q u e s e hace uso para extraer las r a i -
ces d é l a s m u e l a s — O t r o q u e se usa 
para empujar hasta e l es tómago los 
cuerpos extraños detenidos en e l 
esorago. 

RESECCION, f. Resectio; d e rese-
care, s e p a r a r ; acción de cor ta r ,de se-
parar . La palabra resección se emplea 

t Z T l V ' 1 ^ ' ' d e l a s eRaracion 
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R E S E R V O R I O , m . Cisterna; d e re-

servare, conservar , r e se rva r ; cavidad 
donde se acumula un fluido. De todos 
los órganos secretorios los salivales 
son los únicos que no están provis tos 
de reservorios; el saco lagrimal es el 
reservón o de las l ágr imas ; la veiiea 
d e la bilis ó de la hiél el de la bi l is ; 
la vejiga ur inaria el de la orina, y l a s 
vesículas seminales los del s emen . S e 
l lama reservorio del quilo, chyli re-
ceptaculum, la dilatación q u é pre -
senta el conducto torácico cerca de s u 
paso al t r avés del d i a f r a g m a ; también 
s e l lama reservorio de Pequet, po r -
q u e fue descubierto por e s t e anató-
m i c o ; y cisterna lumbar, porque e s -
ta dilatación está s i tuada de lan te de 
la región l u m b a r . 

R E S I D U O , m . Residuum, reliqium-
mate r i a q u e queda despues de una 
operación química, y q u e á veces puede 
ut i l izarse. 

RESINA, f. Resina; principio inme-
diato de los vegeta les , compuesto d e 
oxigeno, hidrógeno y carbono. Las re-
s inas , de las q u e existe un gran nú -
m e r o de especies , son sustancias sóli-
das , frági les , inodoras , ins íp idas ó 
acres , un poco mas pesadas q u e e l 
agua , amari l lentas y mas ó menos 
t r ansparen tes . Todas s e electrizan por 
el t rote de un modo nega t ivo ; n i n g u -
na es conductriz del fluido eléctrico • 
e l a i re no t iene acción alguna sobre 
ellas a la tempera tura o rd ina r ia ; todas 
son msolub les en el a g u a ; la mavor 
p a r t e se disuelven en el alcohol, en la 
yema de huevo, en el é t e r sulfúrico, 
en los aceites grasos y esenciales . T ra -
tando por e l alcohol en frió un g ran 
numero de res inas , h a aislado Bonas-
tre cuerpos de un género part icular , 
q u e el ha l lamado subresinas, v q u e 
son suscept ibles de una cristalización 
m a s o menos perfecta. La mavor p a r t e 
oe las res inas son i r r i tantes y purgan-
tes ; a lgunas son venenos ác re s . 

RESINEINA, R E S I N O S A , R E S I -
NEONA, f. Productos sólidos ó l íquidos 
obtenidos por la destilación de la c o -
¿í??18. ?on la cal- L a resineina e s 

sól ida o bajo el aspecto de una e s p e -
cie d e aceue ; las otras dos son líqui -
das , voláti les y d i ferentes bajo el 
punto de ebullición; foresinona hierve 
a 78° cent igr . , la resineona á 148". 

RESINOSO, ad j . Lo q u e es de na-
turaleza de las r e smas , ó q u e ner te -
nece a el las . ' 

r e s 
R E S I S T E N C I A , f. Resistentia. S e 

d a es te nombre en mecánica á toda 
fue rza que no e s motr iz , y q u e no pue-
d e equi l ibrarse ó vence r se , s ino em-
pleando otra fue rza . 

RESOLUCION, f. Resolutio; de re-
solvere, r e s o l v e r ; modo de t e r m i n a -
ción de las flegmasías, q u e consiste en 
la vuel ta de la par te afectada á su es-
t ado na tu ra l , cesando la inflamación 
insens ib lemente y sin supuración. 

R E S O L U T I V O , ad j . y s . Resolvens. 
S e d a es te nombre á los medicamen-
tos que determinan la resolución de 
las inflamaciones ó infar tos . Los reso-
lutivos s e toman u n a s veces de la 
c lase de los emol ientes , y o t ras de las 
d e los exci tantes y de los tónicos, se-
gún q u e el tumor es de na tura leza in-
flamatoria ó atónica. Los álcal is , los 
carbonatos d e sosa y de potasa , el j a -
bón, e l c loruro amoniaco, el extracto 
de cicuta, e tc . , convienen par t icu la r -
m e n t e para reso lver los infar tos l i n f á -
ticos. 

RESONANCIA, f. Resonantia; mi-
do confuso q u e resu l ta de la prolon-
gación ó de la ref lexión del sonido, ya 
s e a por las p a r e d e s de un cuerpo s o -
noro, ya por las vibraciones continuas 
de las cuerdas d e un ins t rumento , ó 
b ien por la colision del a i r e encerrado 
en un ins t rumento de viento. — S e 
l lama resonancia de la voz un ru ido 
m a s ó menos claro que s e d is t ingue 
auscul tando la lar inge, el cuello y el 
pecho de un individuo que hab la . 

R E S P I R A R I L I D A D , f. Cualidad de 
un gas que p u e d e servir para la r e sp i -
ración. 

R E S P I R A B L E , a d j . Dícese d e un 

S;as q u e es susceptible d e servir p a r a 
a respiración. 

RESPIRACION, f . Respiratio, 
anapni; función propia d e los an ima-
les , y q u e t iene por objeto poner los 
mater ia les de la sangre (la mezcla d e 
la sangre venosa con la linfa y el q u i -
lo) en contacto con el a i re atmosférico, 
para completar la hematos is , y d a r á 
e s t e las cua l idades vivificantes p r o -
p ias d e la s ang re ar ter ial . Los órganos 
encargados de es t a función son los 
pulmones en los mamífe ros , l a s aves 
y los r e p t i l e s ; l a s branquias en los 
peces y los moluscos ; las traqueas 
e n los insectos. E n el hombre cadá 
movimiento respirator io se compone 
d e dos t i empos ; aque l por el q u e el 
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aire es introducido en los pu lmones 
(inspiración), y por el q u e es te fluido 
es arrojado f u e r a (esp i rac ión ) . E n el 
estado natural la respiración es fácil , 
suave, igual é insonora. En el h o m b r e 
s e cuentan cerca de t re inta y cinco 
respiraciones por minuto du ran t e el pr i -
m e r año de la v ida , veinte y cinco en e l 
segundo año, veinte en la puber t ad , y 
diez y ocho en la edad adul ta ; pe ro 
los movimientos respira tor ios var ian 
mucho en las en fe rmedades .—La r e s -
piración hace suf r i r a l a i re cambios 
notables, que consisten especia lmente 
en la desaparición de una porcion de 
su oxígeno, en la lormacion d e u n a 
cantidad d e ácido carbónico p r o p o r -
cionada á la del oxígeno absorvido, y 
en el desprendimiento d e cierta cant i -
dad de agua ó vapor q u e acompaña al 
a i r e esp i rado . 

R E S T I F O R M E , a d j . Restiforniis. 
Los anatómicos des ignan con el nom-
bre de cuerpos restiformes la p a r t e 
super ior de ios cordones super iores d e 
la medula , q u e forman los pedúnculos 
inferiores del ce rebe lo ; estos pedúncu-
los se ensanchan á med ida q u e s e a p r o -
ximan á e s t a p a r t e d e l órgano ence fá -
lico; di la tándose en el cerebelo forman 
las pa redes la tera les del cua r to ven-
tr ículo ; despues se angostan d e nuevo 
en hacecillos q u e van á comunicar 
con el pi lar anter ior de la bóveda . 

RESUPINADO, ad j . Resupinatus. 
Dícese en botánica de l a s p a r t e s q u e 
nacen en una dirección t a l , q u e o f r e c e n 
hácia aba jo las regiones s i tuadas hácia 
a r r iba en los p lantas análogas , y hácia 
ar r iba las q u e es tas t ienen aba jo . 

RETENCION, f . Retenlio; de reti 
nere, r e t e n e r : acumulación de una 
sustancia sólida ó l íquida en los con-
ductos dest inados á su excreción ó e n 
el reservorio que na tu ra lmente está 
dest inado á con tene r l a ;pe ro donde n o 
debia permanecer sino momentánea -
m e n t e . — Retención de orina; a c u -
mulación d e la orina en la vejiga : l a 
retención d e orina es completa ó in-
completa ; de aqui la distinción de t r e s 
g rados de esta afección; la disuria, 
la estranguria y la iscuria. La r e t en -
ción de orina d e p e n d e ó de la pará l i -
sis de la vejiga ó d e nn obstáculo en 
el curso de la orina, como sucede en 
los casos de bernia de la vej iga , d e -
presión de la matr iz ó del recto sob re 
es te órgano, d é t umores s i tuados en 
su inmediación, de cuerpos extraños 
introducidos ó desarrol lados en su c a -
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vidad, (le inflamación ó d e estrechez 
ile. la ure t ra , etc. A los síntomas loca-
les, tales como la pesadez y el dolor 
en la región de la vejiga, sucede bien 
pronto una calentura violenta y una 
transpiración de olor urínoso ; y si 110 
so remedia con prontitud la retención, 
el enfermo perece d e inflamación, de 
gangrena, d e ruptura de la vej iga; ó 
bien se forman grietas en algún pun-
ió do las vias urinarias, á las que se 
siguen abscesos, fístulas c infiltra-
ciones. El síntoma esencial y caracte-
rístico con el que puede distinguirse 
la retención de orina de cualquier otro 
tumor desarrollado en la región h i -
pogástrica, os que la vejiga distendida 
por la orina se desenvuelve unifor-
memente, de modo que el tumor se 
deja sentir al mismo tiempo en el hi-
pogastrio y en el recto ó la vagina; é 
introduciendo un dedo en uno ú otro 
de estos dos últimos órganos, percu-
tiendo suavemente con la otra manóla 
región hipogéstrica, s e siente un mo-
vimiento de undulación, efecto de la 
presencia del líquido. El tratamiento 
consiste en evacuar por el cateterismo 
el líquido acumulado, y en remediar 
en seguida la causad de la enferme-
dad ; en algunos casos muy raros en 
que no es posible penetrar por la u r e -
tra en la vejiga, se practica la punción 
de este órgano, ya sea al través de las 
partes blandas de la región peiineal, 
ya por el recto, ó bien por la región 
bipogástrica; pero estas operaciones 
están casi abandonadas hoy dia. 

RETICULA DO, adj . Reliculatus; 
lo que está marcado do l íneas en t re -
cruzadas á manera do una redecilla. 

RETICULAR, adj . Reticularis; lo 
que se parece a una redeci l la ; mem-
brana reticular, tejido reticular. 

R E T I F O R M E : V . R E T I C U L A R . 

RETINA, f. Retina; la m a s interior 
de las membranas del ojo; membrana 
gris , semitrasparente, muy fina, que 
abraza el cuerpo vitreo, tapiza la co-
roidea, y termina según unos en el 
borde d e la zona ciliar, y según otros 
s e prolonga sobre el cuerpo ciliar. Es 
e l órgano inmediato de la vision. 

R E T I X Á C U L O , m. Instrumento 
usado en las operaciones de la hernia 
y de la castración, con el fin de i m -
pedir que los intestinos salgan del 
vientre. 

RETINITIS, f. Retinitis; inflamación ' 
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de la re t ina; enfermedad que e s difí-
cil distinguir do algunas otras afec-
ciones oculares, pues que los síntomas 
que se les señalar* (la fotofobia, las 
centellas luminosas, la sensación do 
una tensión m a s ó menos dolorosa en 
el globo del ojo con contracción d e la 
pupila, etc.), existen igualmente en 
otras especies de oftalmías y sobre to-
do en la iritis. 

RETIXOIDES, m. Nombre dado por 
Beral á los excipientes farmacéuticos 
compuestos, que resultan de la unión 
íntima de resinas puras y de otros 
productos vegetales de la misma n a -
turaleza, ya entre sí, ya con la cera. 

RETINO!,ADO, m. Medicamento 
que resulta de la unión de una res ina 
cualquiera con otras sustancias medi-
camentosas. Los retinolados se dife-
rencian de los rctinoides en que no 
contienen mas que una resina, al paso 
que est.os contienen varias. 

RETORTA, f. Vaso comunmente d e 
vidrio que se usa en química para cier-
tas destilaciones; e s una especie d e 
botella, cuya parte ancha t iene la for-
ma de una pera, y su cuello encor -
vado lateralmente. 

RETRACCION, f . fíetractio; e s t a -
do de una parte que se vuelve sobre 
sí misma, y que ha perdido por esto 
algo de sus dimensiones naturales. 

RETROCESO, m. Retrocessio; ac -
ción de retrogradar . Es la palabra s e 
emplea como sinónima de metástasis, 
cuando el transporte d e una enferme-
dad se hace sobre un órgano inte-
rior. 

RETROYERSIOX, f. Retroversio; 
renversamicnto hácía atrás . 

RETUNDIR; a . Rechazar, repeler , 
repercutir . 

REUMA, m . Rheum'a; de reyma, 
flujo; derivado d e reo, yo fluyo : u s a -
da esta palabra sola, significa catarro 
brónquico ó bronquitis; dícese t a m -
bién en este sentido reuma del pecho. 

Reuma del cerebro: V . C O R I Z A . 

REUMAPIRA, f. Rheuma pyra; de 
reyma, flujo, y pyr, f uego ;nombreque 
daba Swediaur á la calentura reumá-
tica. 

REUSIAT ALGIA,f . Rlieumatalgia; 
de reyma, fluxión, y algos, dolor ; do . 
lor reumático. 

r e d 
REUMATICO, ad j . Rheumaticus; 

lo que pertenece a l reumatismo. 

REUMATISMO, m . Rheumatis-
mus; d e reyma, fluxión. La palabra 
reumatismo es una de esas expresio-
n e s comunes (como la de afección, 
nerviosa) que se aplica á una multi-
tud de dolores, q u e se diferencian 
esencialmente en cuanto á su asiento 
y naturaleza : asi e s que se, llaman 
reumatismos todos los dolores qué se 
manifiestan en las articulaciones ó en 
la continuidad de los miembros, y que 
110 acompañan otros caracteres de i n -
flamación ; á veces se da también este 
nombre á los dolores viscerales vagos 
c indeterminados; pero la mayor parte 
de estos pretendidos reumatismos no 
son mas que nevralgias, y puede de-
cirse que solo son reumatismos los 
que tienen su asiento en las art icula-
ciones. El r e u m a t i s m o articular, lla-
mado también artritis reumática, e s 
una inflamación del sistema fibroseroso 
de las articulaciones, complicado con 
1111a alteración particular de. la sangre : 
V . ARTRITIS. La impresión de l frió y 
d e la humedad e s la causamascomun; 
pero esta causa t iene m a s ó menos 
accioe según las predisposiciones par-
ticulares ó la constitución d e ciertos 
ind iv iduos ; asi es que e l frío húmedo 
determina particularmente el r euma-
tismo en los sugetos cuyo rostro está 
habitualmente animado, y todo su sis-
tema capilar muy desarrollado. El 
reumatismo articular agudo va p r e -
cedido algunas veces do síntomas ge -
nerales , ta les como un malestar y una 
calentura mas ó menos viva;" al cabo 
d e veinticuatro ó cuarenta y ocho horas 
s e ponen dolorosas y tumefactas una ó 
muchas articulaciones; s e aumenta en 
ellas el calor y toma un tinte sonrosa-
do; algunas veces estos sintonías ge-
nerales y locales continúan con una 
excesiva violencia, otras veces son 
m a s moderados,ó bien hay únicamente 
hinchazón, dolor, rubor y calor en la 
articulación; la duración de esta afec-
ción varia desde algunos dias hasta 
dos ó t res meses , y termina casi ge-
neralmente por resolución, sin de ja r 
vestigio alguno, pero algunas veces 
suelen formarse al rededor de las a r -
ticulaciones depósitos de una mater ia 
gelatinosa, cuya reabsorción es difícil 
obtener. — El reumatismo articular 
crónica sucede al estado agudo, ó 
principia ya bajo esta forma ; las arti-
culaciones se ponen dolorosas y como 
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impedidas, los movimientos s e hacen 
difíciles y muy limitados, el rubor y 
e l calor locales son poco intensos, la 
hinchazón articular es muy lenta : r a ra 
vez hay movimiento febril, y solo pér-
dida del apetito y algunas veces p r i -
vación del sueño : los miembros en-
flaquecen, se atrofian y quedan en un 
estado de semiflexion ó de contrac-
ción : algunas veces presenta la enfer-
medad intermisiones casi completas, 
pero reaparece en seguida ya espon-
táneamente, ya bajo la influencia d e 
una impresión d e f r ió : la enfermedad 
recorre sucesivamente casi todas las 
ar t iculaciones, particularmente las 
grandes, á cuyo alrededor se forman 
con el tiempo depósitos de materia gc-
latino-albuminosa (reumatismo art icu-
lar propiamente dicho) ó concreciones 
tofáceas (reumatismo goloso). Esta 
última especie de reumatismo es muy 
difícil distinguirla á veces de la gota 
propiamente dicha, y sin duda es una 
complicación de las dos afecciones. El 
tratamiento del reumatismo agudo 
consiste sobre todo en las sangrías ge-
nerales v copiosas desde el principio 
de la enfermedad y las bebidas d i lu -
yentes tomadas en -abundancia; los 
narcóticos son igualmente útiles, si no 
existe inflamación en los intestinos; al-
gunos ligeros purgantes , tal como el 
aceite de ricino, convienen también 
cuando los movimientos son bastante 
l ibres : muchos prácticos aplican al re -
dedor d e la articulación enferma un 
gran número de sanguijuelas, r e i t e -
rando esta aplicación a medida que se 
afecta una nueva articulación. — En 
el reumatismo crónico la sangría ra-
r a vez es útil , las bebidas sudoríficas, 
los narcóticos, las sales de antimonio, 
los purgantes y los drásticos se e m -
plean á veces con buen éxito; pero se 
prescriben con preferencia los baños 
de vapor, los vejigatorios, aplicados al 
rededor de la articulación en fe rma , y 
los vapores secos d e benjui y de e n e -
bro. — En el reumatismo gotoso c r ó -
nico con concreciones tofáceas en las 
articulaciones, el uso del bicarbonato 
d e sosa debe ser la base del trata-
miento. 

R E U M A T O P I R A , f. Nombre d a -
do por algunos á la calen*«!- r e u -
mática. 

REUNION, f. Acción por medio d e 
la cual s e unen los labios d e una 
herida. 

K E V p L E R , a , S e p a r a r lo que causa, 



mant iene ó agrava una e n f e r m e d a d en 
cualquier órgano impor tan te del cuer-
po, l lamándola hacia otro órgano m e -
nos importante ó i n t e r e san t e . 

REVERBERACION, f. Reverberado; 
reflexión d e la luz y del calor por un 
cuerpo q u e no le absorve . 

REVINF.RACION, f. Res tablec i -
miento, restauración de la p a r t e en-
ferma en el inter ior del cuerpo . 

REVIVIFICACION, f. Revivifica-
do: en quimica, sinónima d e reduc-
ción. 

REVULSION, f. Revulsio, antiopa-
sis; acción dé los revulsivos. 

REVULSIVO, adj . y s . Revulsivas, 
revellens; de revellere, apa r t a r con 
fue rza . L lámanse asi los d i f e ren te s 
medios que emplea el a r t e p a r a apar-
t a r el principio de una e n f e r m e d a d de 
un órgano mas ó menos esencial á la 
Tida hácia una parte mas ó menos le-
j ana . Los rubefacientes y los vejigato-
r ios obran á veces como revulsivos; la 
sangre del pié y los pedi luvios s inapi-
zados son revulsivos con respec to á la 
cabeza; la sangr ía del brazo parece 
revulsiva con respecto al pecho •• los re-
vulsivos no son r e a l m e n t e m a s q u e 
derivativos. 

R I A S , m . Ryas; de reo, yo f luyo; 
flujo continuo de las lágrimas" causado 
por la atrofia ó la ausencia comple ta 
d e la carúncula lagrimal . 

RICINO, m . Ricinus communis; de 
la monoecia monadelf ia , L . , eu fo rb iá -
ceas , J . ; planta cuyas semi l las , que 
son oblongas, ovales, un poco aplana-
das , lustrosas , gr isas y con manchas 
neg ra s , contienen una a lmendra blanca 
m u y aceitosa, y dan por expresión un 
aceite muy espeso, t r ansparen te , roji-
zo, verdusco amaril lento ó casi b lan-
co, según el modo d e preparación : de 
todos los aceites fijos, es el único q u e 
es soluble en toda proporcion en el 
alcohol puro, y en la proporcion d e t res 
quin tas par tes en el alcohol á 8G° cen-
t ig r . Bien preparado es un purgan te 
s u a v e ; se adminis t ra á la dosis de 
una á dos onzas, según la edad y la 
constitución del sugeto : s e p r e p a r a 
una emulsión con una onza d e acei te 
de ricino, una yema de huevo , cuat ro 
dracmas de agua piper i ta , d o s onzas 
oe agua común y una onza d e j a r a b e 
s imple , se mezcla la y e m a de huevo 
con un poco de agua en un mor te ro d e ¡ 

rnáimol, s e añade por porciones el 
aceite de r ic ino , t r i turándolo v i v a -
m e n t e ; y en seguida se des l í e poco á 
poco con el resto del agua y el j a r abe . 
También se adminis t ra en lavativas á 
la dosis de dos d racmas : a d e m a s de 
su efecto purgante , es eminen temente 
antihelmíntico, y parece e jercer sobre 
los v e r m e s in tes t inales u n a acción ve -
nenosa . 

i t r r , i í )F ,Z , f . Estructura; defecto de 
flexibilidad. 

R I J A , f. Especie de fístula l agr imal . 

RINALGÍA, f. Rhinalgia; d e rin, 
nariz, y algos, do lo r ; dolor q u e t iene 
s u asiento en la nariz. 

BINENCÉF A LO, m . Rhínencepha-
lus; de rin, nariz, y egkephalon, e n -
céfalo : nombre dado por Geofl'roy 
Saint-Hilaire á los mons t ruos que t ie -
nen la nariz prolongada en fo rma d e 
trompa. 

RINENQUITES, í.'Rhinenchytes : 
de rin, nariz, y egjyin, inyectar ; i n s -
t rumento destinado p a r a hacer inyec-
ciones en la nariz. 

RINITIS , f.; d e rin, nariz ; infla-
mación d e la m e m b r a n a nasa l : s in . 
de coriza. 

R I N O F I S A L , a d j . y s . N o m b r e y 
epíteto d e un hueso d e la cara . 

RINOLARINGITIS, f. Inflamación 
s imul tánea de las m e m b r a n a s muco-
sas nasal y gu tura l . 

R INOPLASTIA, f. Rhinoplastia ; 
de rin, nariz, y plassin, formar ; ope-
ración q u e t iene por objeto r e fo rmar 
una nar iz , cuando es ta par te d e l r o s -
tro ha s ido part ida ó des t ru ida por u n a 
causa cualquiera . 

R I N O P T I A , f. Rhinoptia ; d e rin, 
nariz, y optome, yo veo ; de formidad 
causada por u n a e n f e r m e d a d del án -
gulo mayor d e l ojo ó d e la raiz de la 
nariz, q u e causa en l a s p a r e d e s de las 
cavidades nasa les una abe r tu r a á t r a -
vés de la cual pueden l l egar los rayos 
luminosos has ta el ojo. 

RINORRAGIA, f. Rhinorrhagia; d e 
rin, nar iz , y rígnymi, yo rompo : h e -
morragia nasa l . 

RINORREA, Í. RhinorrhecB; de rin, 
nariz, y rein, fluir; f lujo de mucosida-
des cristalinas por la nariz sin ningún 
síntoma inflamatorio. 

r i ñ 
RINOSIS , f. Rhinosis; de rinos, 

piel dura , ó de riknos, r u g o s o ; estado • 
d e re la jamiento y de a r rugas d e la piel . ; 

RIXOSTOQUOS1S, f. Obstrucción de 
l a s fosas ó cavidades nasales . 

RIÑON, m . Ren,renis, nephros. Los 
r íñones son los órganos secretorios de • 
la o r joa : son d o s g lándu las s i tuadas 
p ro fundamen te , una á la derecha y 
otra á la izquierda , en los hipocondrios 
á los lados de las vér tebras lumbares , 
d e t r á s del peri toneo, en medio de un 
te j ido celular , g ras ien to muy abun-
dan te : son de un rojo moreno , d e una 
fo rma ovoidea comprimida por sus d o s 
c a r a s ; p resen tan en su borde in terno 
una c isura mas ó menos profunda por 
donde penetran en el órgano los va-
sos y n e r v i o s : V . RENAL, y por donde 
sa le el u ré t e r ; s e ha comparado con 
a lguna exactitud á una habichuela . Su 
pa renqu ima está compues to de una 
sustancia exter ior ó cortical, v de otra 
inter ior l lamada sustancia tubulosa : 
l a cortical, l lamada asi porque forma 
la corteza del r iñon, e s b landa , de co-
lor leonado oscuro , ó amari l lo rojizo, y 
f o r m a d a de u n a mul t i tud de grani tos 
ve rdade ramen te glandulosos, en los 
cuales terminan las ex t remidades c a -
p i la res de todos los vasos y nerv ios 
propios del riflon, la tubulosa casi blan-
quec ina , d e n s a y res i s ten te , es tá c o m -
p u e s t a por los numerosos conductitos 
excretorios q u e nacen de la cortical; 
es tos conductitos ur in i feros , conduc-
tos de Bellini, forman por su reunión 
d e once á diez y ocho hacecillos c o -
noideos convergentes hácía la cisura 
del r iñon, rodeados en su base por la 
sus tancia cortical, y terminados por 
su v é ' t i c e en un pezoncíto ó mamelón 
á cuyo conjunto han dado a lgunos eí 
nombre d e sustancia mamilar: es tos 
pezoncitos están abrazados por la base 
d e otros conductos en figura de em-
budo, que en número de se is á doce se 
dir igen cada vez m a s estrechos y con-
vergen tes á la cisura del r iñon, donde 

. forman una bolsi ta ó receptáculo m e m -
branoso común, infundibul i forme, lla-
mado pelvis del riñon, q u e estrechán-
d o s e por el punto opues toá la ent rada 
d e los cálices, sa le fue ra del órgano y 
fo rma el ureter. El riñon está cubier to 
por una m e m b r a n a celulosa q u e le es 
p rop ia . La orina se s eg rega en la sus-
tancia cortical, d e s p u e s pasa por los 
conduct i tos de la t ubu losaá los cálices 
a la pelvis y al uré ter , , q u e la vierte v 
deposi ta en la vej iga. 
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Ríñones succenturiados.—Nombre 

dado por Casserio á l a s cápsulas su-
prarenales. 

RÍPTICO, adj. y s. Rhypticus] de 
rypdn, l impiar : nombre q u e ant igua-
mente daban a lgunos humor i s tas á los 
medicamentos q u e ellos cons ideraban 
como propios, para a r ras t ra r los humo-
r e s corrompidos. 

RISA, f. Rísus, gelos; se r ies de pe-
queñas espiraciones repr imidas , m a s 
ó menos ru idosas , depend ien tes en 

ran par te de las contracciones del 
ia f ragma, y acompañadas de contrac-

ciones igualmente involuntar ias d e 
los músculos faciales : comunmente 
es la expresión de la alegría . 

Risa sardónica. — Risus sardóni-
cas; especie de espasmo convulsivo 
en los labios y en las meji l las , l lamado 
asi porque, según dicen, se observa 
en los individuos q u e comen una e s -
pecie d e ranúnculo q u e s e cria en Cer-
d e ñ a ; es un síntoma f recuente de la 
inflamación del d ia f ragma y d e l a s en -
fe rmedades atáxicas. 

RITMO, m . ; Rhythmus: d e ryth-
mos, cadencia, proporcion; proporcion 
q u e re ina e n t r e las par tes d e un todo. 
—Dicese en medicina d é l o s latidos del 
pulso, para expresar la proporcion con-
veniente en t re una pulsación y las s i -
gu ien tes . 

R I Z A G R E , m . ; de ríesa, raiz, y d e 
agrá, p r e s a , c a p t u r a ; ins t rumento 
propio para ext raer las raices de los 
dientes . 

ROB, m . Des ígnase con es te n o m -
b r e un zumo d e un fruto cua lquiera 
espesado has ta consistencia d e miel 
por la evaporación, an tes q u e haya 
fermentado. 

R O B O R A N T E : V . FORTIFICANTE. 

ROOíLLA, f. Genu, gony ; a r t i c u -
lación de la pierna con e l m u s l o ; a r -
ticulación femorotibial . 

RODIO, m. ; de rodon, r o s a ; me ta l 
que Wollaston descubrió en 1803 en la 
platina del comercio. E s blanco como 
la plat ina, infusible , f r ág i l ; pesa cerca 
d e y da soluciones salinas d e un 
hermoso sonrosado, lo q u e l e ha dado 
su nombre . 

RODOMF.L, m . N o m b r e que s e d a 
también á la mie l rosada . 

R O E T E , m . E l zumo de l a s g r a n a -
34 
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das hecho vino para que sirva d e me-
dicina. 

ROM, m. Alcohol que se prepara 
de la melaza, que es el residuo del 
zumo d e la caña de azúcar. 

ROMBOIDAL, adj . y s . fíhomb vi-
des; de rombos, rombo, y idos, for-
m a ; lo que tiene la forma d e un 
rombo, es dec i r , que tiene cuatro 
lados, d e los que los dos opuestos son 
iguales y paralelos, y cuatro ángulos, 
de los que dos son agudos y dos 
obtusos. 

ROMBOIDEO., m. (dorso-escapular, 
Ch.). — Nombre de un músculo dei 
dorso que está cubierto por el t rape-
cio, y que se extiende desde las 
apófisis espinosas de las vértebras 
dorsales hasta el borde interno del 
omoplato. 

ROMERO, m . Rosmarinus offici-
nalis; L. (dian. monog., L . ; labia-
das, J . ) ; planta cuyas flores llevan el 
nombre de anthOs en las oficinas. — 
Espíritu ó alcohol de romero; alco-
holato compuesto con dos libras de 
sumidades floridas y frescas de rome-
ro, seis l ibrasdo alcohol á SO°centigr., 
y dos libras de agua destilada d e ro-
mero ; este alcobolaio constituye el 
agua de la reina de Ungrta, que an-
t iguamente fué preconizada contra la 
gota. 

RONCHA, f. El bultillo que se eleva 
en figura d e haba ó cosa semejante en 
alguna parte del cuerpo del animal. 

RONQUIDO, m. Ruido que produce 
algunas veces durante el sueño la vi-
bración del velo del paladar, cuando 
el aire atraviesa la cámara posterior d e 
la boca, particularmente durante la 
inspiración. 

ROÑA, f. Especie de sarna que pa-
dece el ganado lanar. 

RORÍFERO, adj. Rorifer; de ros, 
rosado, y ¡erre, l levar; epiteto que 
uaoan algunos anatómicos á unos va-
sos particulares, cuya existencia admi-
tían gratuitamente, y á los que a t r i -
buían la luncion de verter en la super-
ficie de los órganos los productos d e 
las exhalaciones. 

ROSA, f. Rosa, radon. E s la flor d e 
diversas especies de rosales, que for-
man uno do los géneros de los vege-
tales mas numerosos. En las oficinas 
se distingue la r o s a mamada, y la 

RUB 
rosa pálida. Con las rosas blancas so 
hace un aceite volátil llamado esencia 
de rosas, que parece ser un carburo 
de hidrógeno; y el agua de rosas que 
se emplea comunmente para componer 
los colirios resolutivos, para aromati-
zar el cerato do Galeno, etc. — Se hace 
también un jarabe de rosas, que es 
un ligero laxante. 

ROSÁCEAS, f. pl. Rosacete; fami-
lia de plantas dicotiledóneas polipéta-
las perigíneas. De los vegetales de 
esta familia provienen la mayor parte 
de nuestros frutos comest ibles: la 
manzana, la pera, el albaricoque, la 
ciruela, la almendra, etc., etc. 

ROSADO, adj . y s.; d e rosa, r o s a : 
nombre do algunas preparaciones fa r -
macéuticas en que entran las rosas ro-
jas. — Ungüento rosado; vinagre ro-
sado. 

ROSONES, m . pl. Enfermedad d e 
los animales, y la misma que la d e 
lombrices ó gusanos, con la diferencia 
d e ser estos del tamaño de las habas, 
cortos, anchos, gruesos y rojos. 

ROTACION, f. Rota lio; de rota, 
rueda : movimiento con el que ciertas 
partes dan vueltas sobre su eje. 

ROTADOR, ad j . y s. Rotator; de 
•rota, r ueda ; nombre dado á ciertos 
músculos cuya acción es hacer dar 
vueltas sobre su eje á las partes á que 
se a t an : tales son los oblicuos mayor 
y menor del ojo. 

ROTULA, f. Patdla, mola, epigu-
wís ; pequeño hueso plano, corto, g rue -
so, triangular, situado en la par te an-
terior de la rodil la; es una especie do 
hueso sesamoideo, desarrollado en el 
tendón de los extensores. 

ROTCLIANO, ad j . Lo que per tene-
ce á la rótula. — Ligamento rotulia-
m ; hacecillo fibroso muy fuer te , que 
sujeta la rótula. 

ROTURA, f. Ruptura ; solucion d e 
continuidad. Esta palabra se emplea al-
gunas veces como sinónima d e hernia. 

RUBEFACCION, f . Rubefactio; cam-
bio determinado en el color d e una 
parte que se pone mas roja que lo que 
es naturalmente. 

RUB£FACIENTE,adj . Rubefaciens; 
lo que produce el rubor ; se da es to 
nombre á todos les medios con los que 
se determina la rubefacción de la piel. 
La rubefacción y lu vesicación son 

SAB 
dos grados diferentes de una misma 
acción; asi e s que un mismo medio 
puede ser según las circunstancias ru-
befacienle y vesicante. 

RUBIA, f. Rubia tinctorum, L. 
(tetraiid. monog., L. ; rubiáceas J . ) ; 
planta cuya raiz reputada astringente 
y diurética es una d e las cinco raices 
aperi t ivas: contiene una materia co-
lorante roja que tiñe los huesos de los 
animales que la toman, y que pasa 
igualmente por medio de la circulación 
á la orina y la l eche : en esta raiz se 
ha encontrado la alizarina y la pur-
purina. 

RUBIÁCEAS, f. pl . Rubiacem;fami-
lia de plantas dicotiledóneas monopé-
talas epigíneas, que debe su nombre á 
la rubia, y que encierra plantas h e r -
báceas, arbustos y grandes árboles. 

RUBOR, m . Coloracion que es uno 
d e los fenómenos constantes de la in-
flamación ; e s debida al aflujo de san-
gre en los vasos capilares. 

RUDA, f. Ruta, ryte; genero d e 
plantas (decand. monog., L.), cuya es-
pecie, rula graveolens, es emenagoga, 
y puede causar el aborto determinan-
do una hemorragia u te r ina ; su agua 
destilada entra en algunas pociones 
excitantes, antiespasmódicas ó e m e -
nagogas, á la dosis d e unaádos onzas. 

RUDIMENTARIO, adj. Rudimen-
t a r i u s ; dícese de toda parte que no 
existe sino bosquejada de una manera 
mas ó menos imperfecta. 

RUIBARBO, m . ; nombre colectivo 
de muchas raices empleadas en medi-
cina, que todas pertenecen al género 
r h e u m ; (eneand. trig., L. ; poligó-
neas, J . ) . A la dosis de cuatro á ocho 
granos obra como tónico; á la de una 
drac.maes purgan te : se administra en 
polvo, en infusión, en jarabe, en ex-
tracto y tintura. 
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RUtSQtüANA, adj . Nombre dado á 

la hoja interna d e la membrana co-
roidea. 

RUMIÁCEAS, f. Ruminatio; f u n -
ción particular á los animales rumian-
tes, por la que mascan por segunda 
vez los alimentos que ya habían t r a -
gado. Algunas veces se observa en el 
hombre un fenómeno análogo, que se 
designa mas particularmente con el 
nombre de mericismo. 

RUMIANTES, adj . y s . Ruminan-
tia; de ruminare, rumiar : familia d e 
mamíferos que comprende á ios que 
tienen cuatro estómagos dispuestos do 
modo que tienen la facultad de volver 
á la boca para mascar por segunda vez 
los alimentos que lian permanecido por 
algún tiempo en su primer estómago. 

RUPEAL, m. Uno de los huesos del 
cráneo. 

RUPIA, f. inflamación particular d e 
la piel caracterizada por pequeñas am-
pollas, cuya base es d e un rojo vivo, 
poco numerosas, aplastadas y lionas d e 
un fluido al principio seroso, después 
espeso, puriforme ó sanguinolento, de-
secándose en seguida en forma de cos-
tras negras, unas veces delgadas y 
otras prominentes, que ocultan ulcera-
ciones mas órnenos profundas: se ob-
serva mas comunmente en los indivi-
duos escrofulosos, mal alimentados y 
vestidos, y principalmente en losmiem-
bros inferiores; el tratamiento consiste 
sobre todo en los cuidados higiéni-
cos. 

RUSMA, m. Nombre que dan los 
Orientales á un depilatorio compuesto 
de una parte de rejalgar y de cinco de 
cal viva. 

RUTÁCEAS, f. pl . Rutacea; fami-
lia de plantas dicotiledóneas polipéta-
las hipogíneas, á la que la ruda ha 
dado su 'nombie . 

S d e l c o l o n : V . COLON. 

s . Q. En farmacia significa suficiente 
cantidad. 

SABADILLINA, f. Sustancia descu-
bierta por Couerbe en la cebadilla, en 
la que acompaña á la vera t r ina: es 
cr is ta l izare en prismas bastante grue-
sos, solubles en el alcohol,-el é'ter y 

el agua hirviendo; enverdece el jarabe 
d e violetas, funde en resina á un calor 
de 200 centíg., y forma con muchos 
ácidos sales susceptibles de cristali-
zación. 

SABAÑON, m. Pernio; hinchazón 
inflamatoria circunscrita que ocupa 
particularmente los dedos de los ma-
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das hecho vino para q u e s i rva d e m e -
dicina. 

ROM, m . Alcohol q u e s e p repa ra 
de la melaza, q u e es el r e s iduo del 
zumo d e la caña de azúcar . 

ROMBOIDAL, ad j . y s . Rhomboi-
des; de rombos, rombo, y idos, f o r -
m a ; lo que t iene la fo rma d e un 
rombo, e s d e c i r , q u e t iene cuatro 
lados , d e los q u e los dos opuestos son 
iguales y parale los , y cuatro ángulos, 
de los q u e dos son agudos y d o s 
obtusos . 

ROMBOIDEO, m. (dorso-escapular , 
Ch.) . — Nombre de un músculo d e i 
dorso que está cubier to por el t r a p e -
cio, y que s e ext iende d e s d e las 
apófisis espinosas de las vé r t eb ras 
dorsa les has ta el b o r d e in terno del 
omoplato. 

ROMERO, m . Rosmarinus offici-
nalis; L . (dian. monog. , L . ; l ab i a -
das , J . ) ; planta cuyas flores llevan el 
nombre de anthOs en las oficinas. — 
Espíritu ó alcohol de romero; a lco-
bolato compuesto con dos l ibras de 
s u m i d a d e s floridas y f rescas de rome-
ro , se is l i b r a sdo alcohol á S C c e n t i g r . , 
y dos l ibras de agua dest i lada d e ro-
m e r o ; es te alcoholato constituye el 
agua de la reina de Ungría, que an-
t i guamen te fué preconizada contra la 
gota. 

RONCHA, f. El bultillo q u e s e eleva 
en figura d e haba ó cosa semejan te en 
a lguna par te del cuerpo d e l animal. 

RONQUIDO, m . Ruido q u e produce 
a lgunas veces duran te el sueño la vi-
bración del velo del pa l ada r , cuando 
el a i re atraviesa la cámara posterior d e 
la b o c a , par t icularmente duran te la 
inspiración. 

ROÑA, f. Especie de sa rna que pa -
dece el ganado lanar . 

R O R Í F E R O , adj . Rorifer; de ros, 
rosado, y ¡erre, l l evar ; epiteto q u e 
dallan a lgunos anatómicos á unos v a -
sos part iculares , cuya existencia admi-
ian g ra tu i tamente , y á los q u e a t r i -

mnan la tuncion de ver ter en la super-
ície de los organos los productos d e 

l a s exhalaciones. 

ROSA, f. Rosa, radon. E s la flor d e 
diversas especies de rosa les , q u e for-
man uuo do los géneros de los v e g e -
ta les mas numerosos . En las olicuias 
s e dis t ingue la r o s a mamada, y la 

RUB 
rosa pálida. Con las rosas blancas so 
hace un aceite volátil l lamado esencia 
de rosas, q u e parece se r un carburo 
de hidrógeno; y el agua de rosas q u e 
s e emplea comunmente para componer 
los colirios resolutivos, para aromat i -
zar el cerato do Galeno, etc . — S e hace 
también un jarabe de rosas, q u e e s 
un ligero laxante. 

ROSÁCEAS, f. pl . Rosacea; f ami -
lia de plantas dicotiledóneas polipéta-
las per igíneas . De los vegetales de 
es t a familia provienen la mayor parte 
de nues t ros f rutos c o m e s t i b l e s : la 
manzana , la pera , el albaricoqué, la 
ciruela, la a lmendra , etc . , etc. 

ROSADO, ad j . y s.; d e rosa, r o s a : 
nombre d e algunas preparaciones f a r -
macéuticas en que entran las rosas ro-
jas . — Ungüento rosado-, vinagre ro-
sado. 

ROSONES, m . pl . En fe rmedad d e 
los animales, y la misma que la d e 
lombrices ó gusanos , con la diferencia 
d e se r estos del tamaño de las habas , 
cortos, anchos, g ruesos y rojos . 

ROTACION, f. Rota lio-, de rola, 
r u e d a : movimiento con el q u e cier tas 
par tes dan vuel tas sobre su eje. 

ROTADOR, a d j . y s. Rotator-, de 
•rota, r u e d a ; nombre dado á ciertos 
músculos cuya acción es hacer d a r 
vuel tas sobre su e j e á las par tes á q n e 
se a t a n : ta les son los oblicuos mayor 
y menor del ojo. 

ROTULA, f. Patdla, mola, epigu-
w i s ; pequeño hueso plano, corto, g r u e -
so, t r iangular , s i tuado en la p a r t e an-
terior de la rod i l l a ; es una especie do 
hueso sesamoideo, desarrol lado en el 
tendón de los extensores . 

ROTCLIANO, a d j . Lo q u e p e r t e n e -
ce á la ró tu la . — Ligamento rotulia-
n o ; hacecillo fibroso muy f u e r t e , q u e 
su je ta la ró tu la . 

R O T U R A , f. Ruptura; solucion d o 
cont inuidad. Esta pa labra se emplea al-
g u n a s veces como sinónima d e hernia. 

RUBEFACCION, f . Rubefactio; cam-
bio de te rminado en el color d e una 
parte que s e pone m a s ro ja que lo q u e 
e s na tu ra lmen te . 

R U B £ F A C I E N T E , a d j . Rubefaciens; 
lo que produce el r u b o r ; se da e s t o 
nombre á todos les medios con los q u e 
se de te rmina la rubefacción de la piel . 
La rubefacción y lu vesicación son 
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dos grados d i fe ren tes de u n a m i s m a 
acción; asi e s q u e un m i s m o medio 
puede se r según las circunstancias ru-
befacienle y vesicante. 

RUBIA, f. Rubia tinctorum, L . 
( t e t raud . monog. , L . ; rubiáceas J . ) ; 
planta cuya raiz r epu tada as t r ingente 
y diurética e s una d e las cinco raices 
ape r i t i vas : contiene una mater ia co -
lorante roja q u e t iñe los huesos de los 
an ima les q u e la toman, y q u e pasa 
igualmente por medio de la circulación 
á la orina y la l e c h e : en esta raiz se 
ha encontrado la alizarina y la pur-
purina. 

RUBIÁCEAS, f. p l . Rubiacem;fami-
lia de p lantas dicoti ledóneas monopé-
ta la s epig íneas , que d e b e su nombre á 
la rubia, y q u e encierra plantas h e r -
báceas , arbustos y g r a n d e s á rbo les . 

R U B O R , m . Coloracion q u e e s uno 
d e los fenómenos cons tantes de la in-
flamación ; e s deb ida al aflujo de san-
g r e en los vasos capilares. 

RUDA, f. Ruta, ryte; gene ro d e 
plantas (decand. monog. , L. ) , cuya es-
pecie, rula graveolens, es emenagoga , 
y puede causar el abor to de te rminan-
do una hemorragia u t e r i n a ; su agua 
dest i lada ent ra en a lgunas pociones 
exc i tan tes , ant iespasmódicas ó e m e -
nagogas , á la dosis d e u n a á d o s onzas. 

RUDIMENTARIO, adj . Rudimen-
larius; d ícese de toda parte q u e no 
existe s ino bosquejada de una mane ra 
mas ó menos imperfecta . 

RUIBARBO, m . ; nombre colectivo 
de muchas raices empleadas en medi-
c ina , q u e todas per tenecen al género 
rheum; ( eneand . tr ig. , L . ; pol igó-
neas, J . ) . A la dosis de cuat ro á ocho 
granos obra como tónico; á la de una 
drac .maes p u r g a n t e : se adminis t ra en 
polvo, en infus ión, en j a rabe , en ex-
tracto y t intura. 
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RtTtSQtüANA, ad j . Nombre dado á 

la hoja in t e rna d e la membrana co-
ro idea . 

RUMIÁCEAS, f . Ruminatio; f u n -
ción part icular á los animales rumian-
tes , por la q u e mascan por segunda 
vez los a l imentos q u e ya habían t r a -
gado. Algunas veces se observa en el 
hombre un fenómeno análogo, que se 
designa mas par t icu larmente con e l 
n o m b r e de mericismo. 

RUMIANTES, ad j . y s . Ruminan-
tia; de ruminare, r u m i a r : familia d e 
mamí fe ros q u e comprende á los q n e 
tienen cuatro es tómagos dispuestos d o 
modo q u e t ienen la facultad de volver 
á la boca para mascar por segunda vez 
los a l imentos q u e lian permanecido por 
algún t iempo en s u pr imer es tómago. 

R U P E A L , m . Uno de los huesos d e l 
cráneo. 

R U P I A , f. Inflamación part icular d e 
la piel caracterizada por pequeñas am-
pollas, cuya base es d e un rojo vivo, 
poco numerosas , aplastadas y llenas d e 
un fluido al principio seroso, d e s p u é s 
espeso, pur i forme ó sanguinolento, de -
secándose en seguida en forma de cos-
tras negras , u n a s veces de lgadas y 
o t ras prominentes , q u e ocul tai íulcera-
ciones mas ó r n e n o s p ro fundas : se ob-
serva m a s comunmen te en los indiv i -
duos escrofulosos, mal al imentados y 
vest idos, y pr incipalmente en losmiem-
bros in fe r io res ; e l t ratamiento consiste 
sob re todo en los cuidados h ig i én i -
cos. 

RUSMA, m . N o m b r e q u e dan los 
Orientales á un depilatorio compuesto 
de una par te de re ja lgar y de cinco de 
cal viva. 

RUTÁCEAS, f. p l . Rutacem; fami-
lia de plantas dicoti ledóneas polipéta-
las h ipog íneas , á la q u e la ruda h a 
d a d o s u ' n o m b i e . 

S del colon : V . COLON. 

s . Q . E n farmacia significa suficiente 
cantidad. 

SABADILLINA, f. Sustancia descu-
bier ta por Couerbe en la cebadilla, en 
la que acompaña á la v e r a t r i n a : es 
c r i s t a l i z a r e en p r i smas bastante grue-
sos, solubles en el alcohol,-el é'ter y 

el agua h i rv iendo ; enverdece el j a rabe 
d e violetas, f u n d e en res ina á un calor 
de 200 cent íg. , y forma con muchos 
ácidos sa les suscept ib les de cr is tal i -
zación. 

SABAÑON, m . Pernio; hinchazón 
inflamatoria circunscri ta que ocupa 
par t icularmente los dedos de los ma-



604 s a c 
nos v de los p i e s : especie de erisipela 
flegmonosa ocasionada por el frió, muy 
común en los niños, en los jóvenes de 
constitución débi l y en las m u g e r e s , 
r a ra vez en los adu l tos . Unas veces 
consiste so lamente en una s imple hin-
chazón superficial con l igero rubor y 
un prur i to incómodo, par t icu larmente 
cuando la s p a r t e s en fe rmas se exponen 
al c a lo r ; o t ras veces hay una hincha-
zón profunda, fuer tes dolores y flicte-
nas l lenas de serosidad rojiza. Se pue-
den evitar los sabañones fortificando 
l a s par tes que comunmente son ataca-
d a s con fricciones aromáticas , con lo-
ciones de vino, aguard ien te a lcanfora-
do, agua salada, etc. Cuando los saba-
ñones no es tán m u y hinchados se 
pueden continuar con es tos mismos me-
dios , ó s e pueden el usar bá lsamo de 
Fioravent i , las t in turas de benju í , de 
guayaco, el agua de colonia ó el ácido 
cloridrico debil i tado. Los sabañones 
u lcerados se deben cu ra r con el u n -
güento d e est i race ó con un digest ivo 
animado. 

SAHINA, f. Juniperus sabina, L . ; 
a rbus to del q u e se dist inguen dos va-
r i edades , a m b a s muy i r r i tantes y po-
de rosamen te es t imulantes de los va-
sos u ter inos : cuando s e emplea como 
emenagoga ó como vermífuga , solo s e 
adminis t ra á la dósís d e dos á seis 
g ranos en polvo; á dósis mas elevada 
e s un violento veneno que de termina 
la inflamación del es tómago, d e los 
intest inos y del ú te ro . La sabina su-
minis t ra un acei te volátil d e los mas 
deres . 

S A R O R , m . Sapor; impresión q u e 
produce un cuerpo sobre el órgano d e l 
gus to . 

SABURRA, f. Saburra. S e da el 
nombre de saburras gástricas i l a s i 
mate r ias viciadas q u e s e suponen r e -
tenidas y acumuladas en el es tómago 
á consecuencia d e ma las digest iones . 

S A R U R R A L , ad j . Saburratis ; lo 
q u e ¡ : cne relación con las sabur ras . — 
Estado saburral, coluvies gástrica-, 
acumulación d e sabur ra en el es tóma-
go, causa de un gran número d e e n -
f e r m e d a d e s , según los médicos h u -
mor is tas . 

S A C A B A L A S , m . Stfombulcus: 
ins t rumento q u e se u s a en cirugía para 
sacar las balas ú o t ros proyectiles i n -
troducidos e n una her ida profunda . 

SACARATO, m . N o m b r e dado á 
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ciertas combinaciones q u e fo rma el 
azúcar con d i fe ren tes óxidos metál icos . 

SACARIFICACION, f . Conversión 
de una sustancia en azúcar, por e jem-
plo el a lmidón, cuando se t ra ta por e l 
ácido sulfúrico. 

SACARIFICADO, ad j . Lo q u e h a si-
do convert ido en azúcar . 

SACARINO, ad j . S a c c h a r i n u s ; lo 
q u e e s d e naturaleza d e azúcar , lo 
q u e t iene azúcar . 

SACAROLADO, m . Medicamento 
pulverulento q u e resul ta d e la mezcla 
exacta del azúcar en polvo con o t ras 
sustancias igualmente pulver izadas . 

SACARÓLICO, adj . Epíteto dado 
por Beral á l o s medicamentos cuya base 
ó par te p redominan te es el azúcar uni-
do á otros cuerpos . 

SACARURO, m . Beral l lama asi á 
los medicamentos q u e se obtienen ver -
t iendo una t intura alcohólica ó etérea 
sobre pedazos de azúcar blanco. 

SACCOGOM1TA : V . GUCIRRIZINA. 

SACF.LACION, f. Imposición de s a -
cos, bolsas ó taleguillos en la fomenta-
ción d e a lgún miembro . 

SACO, m . Saccus . S e l lama así en 
botánica los cuerpos fo rmados por la 
so ldadura d e los e s t ambres . — Saco 
h e m i a r i o : V. HERNIA. — Saco l a g r i -
m a l : V . L A G R I M A L . 

SACRO, m . ; de sacer, s a g r a d o ; 
hueso simétrico y t r iangular colocado 
en la par te posterior de l a p é l v i s , for-
mando la continuación de la columna 
v e r t e b r a l : p resen ta dos caras , una 
posterior ó espinal cubier ta por los 
músculos sacro lumbares , y otra a n t e -
rior ó pelviana, l 'geramente cóncava : 
su base se articula con la ú l t ima vér-
tebra lumbar , su vér. ice con ei coxis, 
y cada uno de sus bordes la tera les 
con ios huesos innominados. 

SACRO, CRA, ad j . Sacer, lo q u e 
per tenece al sacro. — A rteria sacra 6 
anterior ó media ; nace de la pa . t e 
posterior d e la aor ta , al nivel de la 
cuar ta vér tebra l u m b a r , desciende 
serpenteando sobre la articulación s a -
crover tebral , y suminis t ra ramos que 
se introducen por los agu je ros sacros 
an ter iores , y van á d i s t r ibu i r se por 
las membranas d e la m e d u l a . — A rle-
rias sacras laterales-, unas veces na-
cen d e la i ieolumbar, o t ras veces de 

la g l ú t e a , y o t ras d e la hipogástrica, 
descienden delante d e los agu je ros 
sacros anteriores, y s e anas tomosan 
por arcada con la sacra m e d í a . — 
Nervios sacros; comunmen te en n ú -
mero d e seis , y á veces cinco, es tán 
formados por la terminación de la 
medula ver tebral . — Plexo sacro ó 
ciático; entre lazamiento nervioso fo r -
mado por el nervio lumbo-sacro , y 
p o r los cuatro pr imeros p a r e s sacros : 
e s t e plexo suminis t ra ramos pos te r io -
r e s y an ter iores , y se termina d e s -
p u e s por un g rueso nervio compr imí -
do de de lante a t rás , q u e es el j ieruio 
ciático.—Agujeros sacros; se d a es-
t e nombre a diez y se is agu je ros , de 
los q u e ocho están "situados en la cara 
anter ior del sacro, y otros ocho en la 
poster ior . 

SACROCIÁTICO, ad j . Ligamento 
sacrociático; se l laman asi dos l i g a -
m e n t o s membran i fo rmes q u e concur -
ren á af i rmar la articulación s a c r o -
iliaca. 

SACROCOXALGIA,f . ; d e sacrum, 
el hueso sacro, coxa, l a cade ra ó el 
hueso coxal, y algos, dolor . Algunos 
au to res han des ignado con e s t e n o m -
bre la afección reumát ica d e la s ínf i -
sis sacroil iaca. 

SACROCOXIGF.O, ad j . Sacro coccy-
geus; lo q u e t iene relación con el sa-
cro y el coxis. — Articulación sacro 
coxigea; la d e la ex t remidad inferior 
del sacro con la cara super io r del 
cóxis; q u e es t á af i rmada por dos l iga-
mentos l lamados sacrocoxtgeos ante-
rior y posterior. 

SACROF.SPISAL, ad j . y s . Sacro-
spinalis. Chauss ier ha reunido con 
e s t e nombre los múscu los s ac ro lum-
bar , dorsal la rgo, t ransverso , t r a n s -
versal espinoso é in te r t ransverso . 

SACROF.SPIXOSO, ad j . Sacro-spi-
nosus. Los l igamentos sacro espino-
sos, el uno superior y el otro infe-
rior, s e ext ienden d e s d e las esp inas 
posteriores, super ior é infer ior , de l 
hueso iliaco, has ta las p a r t e s l a t e r a -
les y posterior del sacro. 

SACROFEMORAL : Y . GLÚTEO 
(mayor). 

S A C R O I L E O - T R O C A N T E R E O . — 
N o m b r e dado al músculo piramidal 
del muslo . 

SACROILIACO, ad j . Sacro-iliacus; 
l o q u e t iene relación con el sacro y 

ios huesos í l eo s .—S in f i s i s ó articula-
ción sacroiliaca; la de cada cara la-
teral del sacro cou el hueso iliaco 
correspondiente . Se da a lgunas veces 
el nombre de ligamentos sacro ilia-
cos anteriores á los hacecillos l iga-
mentosos colocados de lante d e es tas 
superf ic ies . 

SACROLUMBARj a d j . Sacro-lum-
balis; músculo par prolongado, q u e 
se extiende d e s d e la fosa posterior 
del sacro y d e la par te co r respon-
a ' e n t e de la cres ta iliaca has ta el vér -
tice de las apófisis t ransversas d e l a s 
v é r t e b r a s lumbares , al ángulo de las 
once costi l las infer iores y los tubércu-
los poster iores de las apófisis t rans-
ve r sas d e las cinco úl ¡mas vé r t eb ras 
cervica les . 

SACROTROCANTERIANO. N o m -
b r e dado al músculo piramidal d e l 
muslo . 

S A C R O V E R T E B R A L , ad j . Sacro-
vertebralis; lo que per tenece al sacro 
y á las vér tebras . — Articulación sa-
crovertebral; la de la base del sacro 
con la ú l t ima ver tebra l u m b a r . — El 
ángulo q u e forman estos d o s huesos 
en"su par te anter ior se ha l lamado 
ángulo sacrovertebral. —Ligamento 
sacrovertebral; hacecillo l igamentoso 
q u e d e s d e la parte anterior inferior d e 
la apófisis t r a n s v e r s a d e la últ ima vér-
tebra va á fijarse á la parte super ior 
del s ac ro : bay una en cada lado d e la 
columna ver tebra l . 

SAFENA, f. Saphena ; d e saphis, 
manifiesto, evidente . S e da es te nom-
bro á dos venas subcu táneas d e la 
p ie rna , manif ies tas á la vista V al tac-
to : u n a es la safena mayor ó inter-
na, q u e nace d e la cara dorsal d e los 
dedos in ternos del p ié , y s e ab re en 
la vena crura l cerca de la a rcada i n -
guinal ; la otra es la safena externa ó 
menor, q u e nace sobre los dedos ex-
ternos del pié, va á ab r i r s e en la po -
plítea cerca de la corva : en una ó en 
otra se practica la sangr ía d e l pié . 

SAGAPENO, m . Sagapenum; go 
mores ina que nos viene de Pe r s i a , co-
m u n m e n t e en masas b landas , s e m i -
t rasparentes , mezcladas con impure-
zas y semil las de plantas umbel í fe ras : 
el sagapeno s e parece al g a l b a n o , 
t iene el color d e la asafé t ida , pero no 
s e colora en rojo como esta por el con-
tacto d e la l u z : su composicion y sus 

I propiedades f ísicas y químicas son 
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las mismos q u e las d e l a s d e m á s go-
mores inas ; no se emplea solo, pero 
en t r a en muchas p reparac iones f a r -
macéut icas , p r inc ipa lmente en el dia-
quilori gomado y la t r iaca . 

SAGITADO, ad j . Sagittatus; de s a -
gfítu-, flecha; s e d ice en botánica do 
las par tes q u e t ienen la forma d e una 
sueta ó flecha, 

S A G I T A L , ad j . SagiUalis; se ha 
dado es te nombre á la su tura q u e une 
los dos par ietales , y que s e ex t iende 
de de lan te a t rás sobre la l inea media . 
— Canal sagital; surco p ro fundo que 
está deba jo d e la su tu ra de los par ie-
ta les en la parte in te rna de la bóveda 
del cráneo, d e s d e la cres ta coronal 
hasta la protuberancia occipital in te r -
na, donde s e aloja e l seno longitudinal 
super ior l lamado también á veces 
seno sagital. 

SAGÚ, m . Sago ; sustancia amilácea 
que se saca de ia modula d e muchas 
especies de pa lmeros , q u e crecen en 
las Molncas, en Fil ipinas y en las 
demás islas de las Indias or ienta les . 

S A H P C O , m . Sambucas nigra 
(pen tand . d ig . , L . ; madrese lvas , J . ) ; 
a rbus to cuyas flores s e emplean en 
infusión (uña dracma por dos l ibras 
do agua), como emolientes y d i a f o r é -
ticas. 

S A L , f. Sal, ais. Ant iguamente s e 
l l amaba sal todo cuerpo soluble en el 
a g u a ; despues se limitó e s t e nombre 
á todos los compuestos de un ácido y 
de nna ó muchas bases , po rque se les 
creía análogos á la sal propiamente 
dicha, ó sal marina, en la que se ad-
mit ió el oxígeno has ta el estableci-
mien to de la teoría clorística. Ahora 
s e da el nombre de sa les á las c o m -
binaciones de los oxácidos con las 

•exiliases, á las de los hidrácidos con 
los álcalis orgánicos, á las d e los 
cuerpos halógenos con los cuerpos 
s imples , á las de las sa les haloídes 
u n a s cflii o t ras , con sulfnros ó con 
óxidos, á las d e dos ácidos ó de dos 

'óxidos e n t r e si, á lás de un ácido con 
,el a g u a , á las de un ácido con .un 
compues to binario, terciario, e t c . : en 
todos estos compuestos uno de los 
cuerpos hace el papel de ácido v otro 
d e base . 

Sal acetosa amoniacal; acetato de 
amoniaco.—Sal acetosa dearcilla; ace-
tato de alúmina. — S a i acetosa calcá-
rea; acetato de cal. — Sal acetosa 
magnesiana; acetato de magnesia — I 
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Sal acetosa marcial ; tritoaeeíato d e 
hierro .—Sal acetosa mineral ; acetato 
de sosa. 

Sal àcida de bórax ; ácido bòrie». 
—Sal àcida de tártaro; ácido tar-
tárico. 

Sal admirable de Glaubero ó so l a -
men te sal de Glaubero; sulfato d e 
s o s a . — S a l admirable de Lemery; 
sulfato d e magnes ia .—Sal admifáble 
perlada ; fosfato d e sosa. 

Sal de agenjos; subcarbonato de 
potasa obtenido por la incineración 
del agenjo mayor. 

Sal álcalivolátil ; subearbonato d e 
amoniaco, q u e proviene de la dest i la-
ción de plantas cruciferas . 

Sal de Alembroth: V. ALÉMBJIOTir. 
Sal amarga ó sal amarga murià-

tica ; cloridrato de magnes ia . — Sal 
amarga catártica de Glaubero; s u l -
fato de magnesia . 

Sal amoniaco; c loruro d e amo-
n i a c o . — Sal amoniaco acetoso; sub -
earbonato d e amoniaco. — Sal amo-
niaco fijo; c loruro d e calcio. — Sal 
amoniaco fijo cáustico; c loruro de 
calcio calcinado. — Sal amoniaco li-
quido ; acetato de amoniaco. — Sal 
amoniaco nitroso; ni t rato de a m o -
niaco.^—Sal amoniaco secreta ; s u l f a -
to de amoniaco.— Sal amoniacal co-
brosa; sulfato de cobre amoniacal . — 
Sal amoniaco sedativa ; subbora to 
de amoniaco .—Sa l amoniacal espá-
tica; flirnto de amoniaco .—Sai amo-
niacal tartárica ; tar trato d e a m o -
n i a c o . — Sal amoniacal vitriolica; 
sulfato do amoniaco. 

Sal antiepiléptica de Weissmann; 
sulfato de cobre amoniacal. 

Sal aperitiva de Federico ; su l fa to 
de sosa. 

Sal arsenical de Macquer ó sal ár-
senical de potasa; biarseriiato de po -
tasa.— Sal arsenical de sosa; a r s e -
niato de sosa. 

Salde artemisa; subearbonato do 
potasa obtenido por la incineración de 
la a r temisa . 

Sal de benjuí; ácido benzoico. 
Sal del canal ó sal catártica 

amarga ; sulfato de magnes ia . 
Sal calibeada; protosulfato de 

h ier ro . 
Sal de Chellehnam ; mezcla de cer -

ca 19/20 de sulfato de sosa y de poco 
m a s de 1/20 de sal común. 

Sal de calcolar; sulfato de h i e r ro 
al m a x i m u m , 

Sal común ó de cocina, sal mari-
na ; c loni ro d e sodio. 

SATi 

S a l de coro l; ace ta to d e cal . 
Sal de cráneo humano volátil, 

subearbonato de amoniaco ace i toso .— 
Salde cráneo humano m;snbfostalo 
de cal. , , 

Sal depurativa de Dufour; sulfato 
d e potasa pura . 

Sal de fíerosnti narco t ina. 
Sal de Desensilles; remedio s e -

creto q u e se c ree compuesto de 923 
par tes d e sulfato de potasa , 8 de c lo-
ru ro de h i e r r o , de cloruro de m a g -
nesia v 9 de t i ¡poli. . 

Sal digestiva de Sil n o o saldiureli-
ca; acetato d o potasa. 

Sal de duobus; sulfato de potasa . 
Sal de Egra, sal de Epsom ; sulfato 

de magnes ia . 
Sal de. Epsom de I.orena; sulfato de 

sosa ex t ra ído de l a s aguas m a d r e s de 
la sal común. 

Sal esencial de leche 6 sal de leche: 
V . A Z Ú C A R O E L E C H E . - Sal esencial 
de opio de Baumé; narcotína. — Sal 
esencial de quina ; qninato de cal . — 
Sal esencial de tártaro; ta r i ra to aci-
dulo de potasa. 

Sal febrífuga de Lemery, sulfato 
ácido d e potasa. — Sal febrífuga de 
Silvio, ó sal fija febrífuga de Silvio; 
cloruro de potasio. 

Sal fija de coral; cloruro de sodio. 
— Sal fija de tártaro; subearbonato 
d e po tasa .—Sal fija de vitriolo; sul-
fato de hierro al máx imum. 

Sal fosfórica mercurial;fosfato de 
mercur io . 

Sal fósil; c loruro de sodio nativo. 
Sal fusible de orina; fosfato de so-

sa y amoniaco. 
Sal gemma; c loruro d e sodio n a -

tivo. 
Sal deGlaubero :V. Sal admirable. 
Sal de Guindre; mezcla d e se is 

dracmas de sulfato de sosa, doce gra -
nos de ni trato de potasa y medio g r a -
no d o tartrato de potasa antimoniado. 

Sal de Homberg ó sal sedativa de 
Homberg; ácido bórico. 

Sal infernal; ni t rato d e potasa . 
Sal inglesa ; sulfato d e magnesia . 
Sal de Júpiter; cloruro d e estaño, 

acetato de es taño. 
Sal de leche; azúcar d e leche . 
Sal marina arcillosa; c loruro de 

aluminio. 
Sal marina baritica; c loruro de 

bar io . — Sal marina calcárea ó de 
base terrosa; c loruro de c a l c i o . — S a l 
marina pesada; c loruro d e bario. — 
Sal marina regenerada; c loruro de 
potasio. 
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Sal de marte ; sulfato de hierro al 
min imum.—Sai marcial acida; sulfa-
to acídulo de potasa ferruginoso. _ 

Sal mercurial ferruginosa- líqui-
da ; mezcla de subl imado corrosivoy 
de acetato de h ie r ro disael tos . 

Sal mercurial délos filósofos; nom-
b r e alquímico del c loruro amoniaco. 

Sa l microcósmica; fosfato de sosa 
y d e amoniaco q u e s e extrae de las 
or inas . , . , . 

Sal narcótica, sal narcótica de vi-
triolo ; ácido bórico. 

Sal nativa de Ungria ó de Tran-
si! vania: cloruro de sodio. 

Sal nativa de orina; fosfato de sosa 
y de amoniaco. 

SUl neutra a r s e n i c o / de Maquer; 
arseniato ácido de potasa. 

Sal denitro; n i t ra to depo la sa . 
Sal de Normandia ; c loruro de s o -

dio. 
Sal de ópío; narcotina. 
Sal de acedera ó sal esencial de 

acedera ; cuadrioxalato de potasa. 
Sal perlada; fosfato ácido de sosa. 

— Sal de perla ; acetato d e cal. 
Sal policrcsta de Glaser; sulfato de 

potasa. — Sal policresta soluble ó de 
la Bóchela ; tar trato de potasa y d e 

S°!aí de quina : V. Sales esenciales. 
Sol de sabiduría: V . ALEMBROTH. 
Sal de sa turno; acetato de plomo 

cristalizado. , , 
Sal secreta de Glaubero; sulfato de 

amoniaco. . . 
Sal sedativa mercuria ; subborato 

de mercurio. 
Sal sedativa sublimada; acido bó-

rico subl imado por medio del agua . 
Sal de Sedlit-z; sulfato d e magne-

sìa. 
Salde Seidschulz; sulfato d e mag-

nesia. , , 
Sal de Seignetle; ta r t ra to de potasa 

y de sosa. 
Sal de Sennert; acetato de pofasa . 
Sal de azufre; sulfato ácido d e po-

Sal sulfurosa de Sthal; solfito en 
genera l , y sulf i lo d e potasa en p a r t i -
cular . , , . , 

Sal de succino; ácido euccimco o b -
tenido por la via h ú m e d a . 

Sal de tàrtaro ; subearbonato d e po-
tasa . — Sal de tàrtaro deMynsicht; 
tar trato de potasa y d e antimonio. 

Sales terrosas; sa les cuya base es 
un óxido metálico terroso, como la 
alúmina, la glucina, la cal , etc. 

Sal vegetal; ta r t ra to de potasa n c u -
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tro. — Sal vegetal fija ; subcarbonato 
de potasa. 

Sal de vinagre; sulfato d e potasa 
cristalizado, rociado con v inagre radi-
cal. 

Sal de vitriolo; sulfato d e hierro al 
maximum. 

Sal de vitriolo de Cypre; sulfato de 
cobre . 

Sal vitriólica marcial; sulfato de 
hierro verde . 

Sal volátil de Inglaterra; subca r -
bonato de amoniaco. — Sal volátil de 
Inglaterra seca; mezcla dec lo ruro de 
amoniaco y cenizas graveladas . — S a l 
volátil concreta; subcarbonato d e 
amoniaco. — Sal volátil de cuerno de 
ciervo; subcarbonato de amoniaco 
acei toso.—Sal volátil aceitosa y aro-
mática de Silvio; subcarbonato de 
amoniaco asociado á d i fe ren tes acei-
tes volá t i les .—Sal volátil de succino ; 
acido suecínico obtenido por la d e s t i -
lación d e l succino. — Sal volátil de 
víbora; subcarbonato d e amoniaco 
aceitoso. 

SALDI A, f. P lan ta m u y he rmosa de 
Madagascar , q u e es un vomitivo vio-
lento. 

S A L E P , m . El salep, t a l como viene 
del Asia Menor, se p resen ta en p e -
queños granos ovoideos, de un gr is 
amari l lento , semi t ra spa ren tes ; e s su-
minis t rado por las raices tuberculosas 
ile muchas especies d e l género or-
eáis. 

SALICARIA, f. Lytrhum, L . ; géne-
ro d e plantas (decandr ia monoginia, 
' ' • ) c u >' a especie, litrhum salicaria 
es astr ingente, pero poco usada . 

SALICARIEAS, f. pl . Salicariece; 
famil ia natural de p lantas dicotiledó-
neas polipétalas con e s t ambres p e r i d -
nos , que comprende verbas ó a r b u n o s 
con hojas opuestas ó a l ternas , l l evan-
do llores axilares ó terminales . 

M , S A K I I ! : , X A ' [ Pr incipio cristaliza-
Ble, Illanco, notado d e s d e 1825 en la 
corteza del salix alba por Fon tana , v 

T L f o u , x ' c ' " e 1 0 tomó por 
un alcaloide. Se ha propuesto esta 
mater ia como sucedánea de la q u i n i -

n o r e s 6 ' ' 0 S " S ° S S 0 " m u c h o m e " 

J ^ L Í F E R O ' , a d j - ; d e s a l > « ' i , y 
ferré, l l eva r ; lo q u e contiene sal el 
cloruro d e sodio. ' 1 

SALIFICARLE, a d j . ; d e sal, s a l , y 

S A L 

per i, hace r se ; dicese d e las sustancias 
que son suscept ibles do formar sa ies 
combinándose con otro cuerpo , como 
los óxidos metálicos con los ácidos, 
los sulfuros en t re s i , el cloro con el 
sodio, etc. 

SALINO, ad j . Salinus; lo q u e con-
t iene una sa l ; lo q u e e s d e la na tura-
leza de las sa les . 

SALITRE, m . Nombre vu lgar del 
nitrato de potasa. 

SALIVA, f. Saliva, sielon; humor 
inodoro, insípido, t rasparen te , un p o -
co viscoso, segregado por las g l á n d u -
las parót idas, submaxi lares y sublin-
guales , vert ido en la boca por los 
conductos de Estenon, de Whar ton y 
de Rivino, y des t inado á impregnar 
el bolo alimenticio y hacerlo suf r i r por 
medio d e la masticación un principio 
de elaboración. 

SALIVACION, f. Salivado; secre< 
cion abundan te de la saliva de te rmi-
nada ó de una manera local por el uso 
de masticatorios i r r i tantes , ó bajo la 
influencia de una causa q u e obra so-
bre toda la economia, y pr incipalmen-
te por las preparaciones mercur ia les . 

S A L I V A L , adj . Salivaris; lo q u e 
per tenece á la sal iva. — Cálculos sa-
livales; concreciones que s e e n c u e n -
tran a lgunas veces en las g lándulas 
salivales. —Fístulas salivales; aber-
turas fistulosas que resu l tan de una 
lesión del canal excretorio principal de 
una g lándula salival ó de las raicillas 
excretor ias q u e concurren á formarlo-
la cauterización con el nitrato de plata 
y una compresión exacta, bastan á ve-
ces para curar las . — Glándulas sali-
vales ; es tas glándulas , órganos secre-
torios de la saliva, son en número da 
seis, t res en cada l ado ; las dos paró-
tidas, las dos submaxilares y las dos 
sublinguales. — Tumores salivales 
tumores formados por la retención del 
fluido salival en el parénquima de la 
g landula ó en s u s conductos e x c r e t o -
rios ; tal es par t icularmente el tumor 
l lamado ranula. 

SALIVATORIO, m . Remedio q u e 
provoca la salivación. 

S A L P I N G O E S T A F I U X O , m . Nom-
bre del músculo peristafilino interno. 

SALPIXGOFARINGEO, ad j . Sal-
pingo-pliaryngeus; lo q u e t iene r e -
lación con la t rompa de Eustaquio y 
con la far inge. Albinus ha descri to 
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con e€te nombre , como un músculo 
intr ínseco de la la r inge , un hacecillo 
carnoso q u e per tenece al constrictor 
super ior . 

SALPINGOMALEO, m . Salpingo-
malleus; de salpiges, salpingos, 
t rompa , y malleus, m a r t i l l o ; nombre 
de un músculo q u e s e ata á la t rompa 
d e Eus taquio y al hacecillo del oido, 
l l amado el martillo; es el músculo 
interno del marti l lo. 

SALPULLIDO, m . E l conjunto d e 
grani tos ó ronchas q u e salen al cútis. 

S A L T O , m . Sallus; movimiento 
brusco con el q u e u n cuerpo vivo s e 
d e s p r e n d e del suelo, por medio de la 
extensión b r u s c a de una ó muchas 
p a r t e s d e su cue rpo dobladas primera-
m e n t e . 

SALUBRIDAD, f. Salubritas; cua-
l idad de lo q u e e s sa ludab le . 

SALUD, f. Sanitas; ejercicio l ibre 
y fácil de las funciones vi ta les . 

SALUDABLE, ad j . Saluher; sano , 
lo q u e contr ibuye á la sa lud . 

S A L V A T E L A , f. Salvatella; vena 
que principia en la superficie dorsal de 
los dedos y d e la mano por un g ran 
número de" raicil las, q u e se r eúnen 
cerca del borde in te rno : en seguida 
s u b e á la parte interna del antebrazo, 
donde toma el nombre d e vena cubi-
tal posterior. Los antiguos r ecomen-
daban abr i r es ta vena en cier tas e n -
f e r m e d a d e s (en la melancolía, e tc .) , 
y atr ibuían á esla sangr ía la curación 
d e los e n f e r m o s ; d e aqui el nombre 
d e salvalela, formado de servare, s a l -
var . 

S A L V I A , f . Salvia, L . ; género de. 
p lantas (d iand . tr ig. , L . ; labiadas, J . ) , 
cuyas numerosas especies son tónicas 
,y es t imulantes : se emplea pa r t i cu la r -
¡mente las sumidades floridas de la 
¡salvia oficinal, salvia officinalis, d e 
' la q u e se conocen t r e s var iedades : 
s e usa mas gene ra lmen te en infusión, 
á la dósis de una á dos d racmas por 
l ib ra de a g u a ; forma par te de las e s -
pecies vulnerar ias , de l té suizo, e tc . ; 
por la destilación suminis t ra un agua 
muy aromática y mucho acei te volátil. 

SANDALO, m . Santalum. Se d a 
es te nombre en farmacia á t r e s sus tan-
cias leñosas q u e se dis t inguen con los 
n o m b r e s d e sándalo blanco, sándalo 
amarillo y sándalo rojo: todos t r e s 
s e colocan en t re los sudoríficos. 
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SANDARACA, f. Sandaracha; r e -
s ina olorosa que fluye del thuya 
aphilla, Es ta sustancia q u e se p r e s e n -
ta en pedazos poco voluminosos, ó en 
l ágr imas de un amaril lo claro, e s esti-
mulan te como todas las r e s inas . 

SANGRE, f. Sanguis, ema. l í q u i d o 
de un color rojo ya claro, ya oscuro, 
q u e lleva todo el s is tema de' los vasos 
a r te r ia les y venosos; su peso especif i-
co es d e 0,052 á 1,057, t iene un sabor 
salado, un poco nauseabundo y un 
olor par t icular : sacada d e los vasos 
forma una m a s a coherente , g e l a t i -
n i forme, separándose d e ella u n l í -
quido claro y amari l lento , al q u e s e 
le da el nombre d e suero, l l amán-
dose coágulo l a masa que s o b r e -
n a d a ; y esta está compues ta d e 
fibrina coagulada y de glóbulos coagu-
lados : en l a sangre se dist inguen dos 
pa r t e s ' cons t i tuyen tes esencia les , los 
glóbulos y un l íquido q u e lleva e l nom-
bre de plasma. 

SANGRE D E DRAGO, f. Res ina 
seca , f r iable , inodora, insípida, de un 
rojo subido y casi morena cuando está 
en m a s a , d e un rojo de sangre cuando 
pulverulenta ; proviene de incisiones 
hechas en el dracoena draco, L . , 
(diad. decand. , L . ; leguminosas , J ) : 
e s un as t r ingente . 

SANGRÍA, f. Sanguinis missio, 
evacuación de cierta cant idad d e san-
gre provocada por el a r t e . Se d iv ide 
la sangría en a r ter ia l , venosa y capi-
l a r : l a sangría arterial ( a r t e r i o t o m i a \ 
y la sangría venosa ( f l e b o t o m í a ) s e 
practican con una lanceta ó con un fle-
botomo; la arteriotomia no puedo 
pract icarse sino en aquel los pequeños 
ramos q u e presen tan un punto d e 
apoyo sólido, ta les como la a r t e r i a 
temporal . La flebotomía s e hace c o -
m u n m e n t e en e l doblez del brazo ó e n 
el p i é ; en el brazo se puede hacer 
en la cefálica, la basílica, las med ia -
nas cefálica ó basifica, ó en la cubital 
anter ior : en el p ié se p u e d e abrir la 
safena mayor ó la m e n o r ; a lgunas ve -
ces se suele abr i r en el cuello la vena 
yugular e x t e r n a ; en la mano la cefá-
lica ó la s a lva te l a ; en la f ren te la vena 
frontal ó p r e p a r a d a ; y en la boca las 
venas raninas . —La sangría capilar 
se hace por medio de sangui juelas ó 
escarificaciones; se u a m a también 
sangría local, porque desahoga e s -
pecialmente la par te del s i s tema c a -

I pi lar donde s e pract ica ; del m i s m o 
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modo que se d a el n o m b r e d e s a n g r í a 
general á la f lebotomía, porque d e s -
ahoga por decirlo asi inmediatamente 
todo el s i s tema s a n g u í n e o . 

S A N T I F I C A C I O N : V . HEMATOSIS. 

SANGUIJUELA, f. IHnido; anélide 
cuyas ex t remidades del cuerpo están 
provistas d e una cav idad q u e obra á 
la mane ra de una ventosa , y q u e per -
mite quo el animal s e adhiera fue r t e -
men te á los objetos sob re q u e s c apliea 
e s t e organo : la boca (6) está colo-
cada en el fondo d e la ventosa a n t e -

• -
r w r , y el ano (al e s t a s i tuado en la 
ba se de la ventosa posterior. Un cierto 
n i imcio d e pequeñas manchas q u e se 
«»¡•servan sobre la ex t remidad an te -
rior de l aca ra dorsal del cuerpo pare-
eo son los ojos rudimentar ios . Una 
sola especie de sangui jue la se emplea 
en terapéutica, la hiriulo medicinalis-
P"rque la sangui juela verde y la gr is 
no son sino d o s var iedades de una 
misma especie. La sangui juela es p r o -
Jungada, contráct i l ; su dorso es con -
vexo, negruzco, ravado de amaril lo-
su vientre e s plano amari l lento, man-
chado de n e g r o ; su ventosa Imcal es 
oval, oblicua, a rmada de una triple 
mand íbu l a muy dentel lada v formando 
una espec ie d e t rébol ; sus ojos son 
en n u m e r o d e diez, dispuestos sobre 
una linea curva , s e nutre de la s ang ré 
de os an ima les que chupan después 
de haber hecho la incisión tr iangular 

m i l ? S ° U S a n l a s ^ « ' ¿ » e l a s en 
medicina para ex t rae r la s ang re de los 
e a T s \ C | ' Í l a r e S A l í e o s ( sangr ías lo-
cales) Si una sanguijuela l lega á i n -
troducirse en ¡a b o V y pene t ra en la 
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far inge, es necesario hacer beber con 
abundancia agua sa lada , vino, ó agua 
v inagrada ; si pene t ra hasta el es tó-
mago, es necesario adminis t rar ade -
mas un vomitivo; si llega i pegarse en 
el recto ó la vagina, se d e b e emplear 
el agua salada en lavativas ó inyec -
ciones. 

SANGUÍNEO, ad j . Sanguíneas; lo 
que contiene mucha sangre , lo q u e 
pertenece á ella, ó q u e t iene su color. 
— Enfermedades sanguíneas; las q u e 
dependen de la plétora. — Sistema 
sanguíneo; el conjunto de vasos a r t e -
r ia les y venosos que contienen san-
g re . — Temperamento •anguineo; 
aquel en el q u e hay equilibrio en t re 
el s i s tema sanguíneo y el linfático, y 
q u e t iene por caracteres un rostro c o -
lorado, formas pronunciadas sin se r 
du ra s , gozando genera lmente de bue-
na sa lud , una imaginación a leg re , e l 
eorazon inconstante y el espír i tu l ige -
ro. — Vasos sanguíneos; los q u e sir-
ven para la circulación de la s a n g r e . 

SANGUINOLENTO, ad j . Sangui-
nolentas; lo q u e tiene ó está teñido 
de sangre : pus sanguinolento; espu-
tos sanguinolentos. 

SANICULA, f. Sanícula europcea, 
L., planta umbel í fe ra (pen tand . d ig . 
L-) un poco tónica y as t r ingente . 

SANIES, _f. Sanies, ichor; ma te r i a 
puru len ta , l iquida, tenue, se rosa , san-
guinolenta y de un olor fétido, p rodu-
cida por las ú lce ras y las her idas d o 
mal carácter . 

SANIOSO, ad j . Saniosus, ichoro. 
sus; lo q u e t iene la naturaleza d e la 
sangre . 

SANITARIO, ad j . Lo que t iene r e -
lación con la sa lud . 

SANTALINA, f. N o m b r e dado por 
i elletier al principio colorante d e l 
sándalo ro jo ; parece incr is ta l izable; 
tiene un aspecto res inoso m o r e n o ; 
funde á l O C . c e n t i g r . : los álcalis la 
vuelven violada, y el cloruro de esta-
ño la precipita de color de púrpura . 

SANTOLINA, f. Especie del género 
a r t e m i s a , artemisa santonica, L • 
cuyas semil las s e emplean como 've r -
nnfugas y constituyen el semencon-
tra. 

SANTOXINA, f. Materia cristalíza-
me, fus ib le , volátil, amarga v ácre , 
aislada do las sumidades floridas d e 
la santolina. 
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S A P I D E Z , f. P rop iedad q u e t ienen 
c ier tas sus tancias de causar impresión 
sobre el órgano del gusto . 

S A P I D O , ad j . Lo q u e t iene sabor . 
E s t e epítélo no se emplea sino ha-
blando de sus tanc ias q u e t ienen un 
sabor agradab le . 

SAPINDACEAS, f .p l . Sapindacete; 
familia de p lantas dicotiledóneas po-
lipétalas con e s t ambres periginos, que 
encierra a rbus tos y p lantas herbáceas 
y volubles con hojas a l t e rnas , gene-
ra lmente imparipinadas. 

SAPONACEO, ad j . Saponaceus; lo 
que tiene los caracteres del jabón, ó 
mas bien lo q u e puede emplearse para 
los mismos usos. 

SAPONADO, ad j . N o m b r e dado por 
Beral á los medicamentos q u e r e s u l -
tan de la unión del jabón con sus tan-
cias suscept ibles d e comunicarle pro-
p iedades nuevas, sin hacer le p e r d e r 
las q u e le son propias. 

SAPONARIA, f. Saponaria offici-
nalis, L. (decand. dig . , L. , cariofilá-
ceas, ! . ) ; p lan ta empleada como tóni-
ca, ant iescrofulosa v antisifilítica. Las 
raices, las hojas y los tallos de esta 
planta tienen la propiedad d e formar 
con el agua un l íquido jabonoso ; por 
lo q u e se ha propuesto para reempla-
zar el jabón en los usos domésticos. 
S e emplea la decoccion d e l a s ho jas 
como l igeramente sudorífica; el extrac-
to s e adminis t ra también á la dósis de 
uno ó dos escrúpulos . 

SAPONIFICACION, f.; d e sapo, j a -
bón, y Iacere, h a c e r ; operacion que 
t iene por objeto la formacion del j a -
bón. La saponificación de te rmina di-
fe ren tes reacciones en los principios 
inmediatos grasos de los aceites y de 
l a s mantecas , bajo la influencia ya del 
a i re ó del agua , ya del calor, d e los 
ácidos ú óxidos m e t á l i c o s : d e donde 
r e su l t an muchos productos nuevos y 
par t icu larmente ác idos grasos y dife-
r e n t e s compuestos orgánicos, tales 
como la gl icer ina, el e lha l , etc. Es to s 
ácidos grasos son m u y n u m e r o s o s ; 
pero los pr incipales , los q u e forman 
la ba se de los j abones so lubles ó in-
solubles, son los ácidos esteárico, 
maijarico y o lé ico, q u e producen 
verdaderas combinaciones salinas d e 
cal , de sosa, de potasa, de plomo, etc. 
Los cadáveres inhumados en un ter-
reno húmedo, ' ó q u e permanecen la r -
go tieippo e n ei agua, s e convierten 
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parcia lmente en una especie de j abón 
amoniacal con exceso de g ra sa , q u e 
se ha l lamado g.asa de cadáver ó 
adipocira. 

SAPONIXA, f. Principio inmediato 
indicado en la raiz de saponaria por 
Bussy ; especie d e mater ia gomosa 
q u e comunica al agua la propiedad d e 
hacer m u c h a espuma : parece que t ie-
n e mucha analogía con la esculina. 
. SAPONULADO, m. Beral l lama a s í 
á l o s medicamentos q u e resultan de-la 
union de un jaboncillo con uno ó m u -
chos acei tes voláti les, y q u e se l laman 
genera lmente opodeldochs. 

SAPONULO, m . Masa casi t raspa-
r e n t e q u e s e obt iene de jando enfriar 
una disolución de una par te de j abón 
d e sosa con la g rasa en ocho par tes 
de alCohol rectificado, y q u e sirve d e 
excipiente para la preparación d e los 
saponulados. 

SAPONURO, ni. N o m b r e dado por 
Beral á los medicamentos fo rmados 
de jabón en polvo y par tes extract ivas 
ó res inosas , r eemplazadas a lgunas ve-
ces por un acei te voláti l . 

S A P O R Í F I C O , adj . Sapori ficus; d e 
s o p o r , s abor ; lo q u e produce el 
sabor . 

S A P R O P I R A , f. Sapropyra; de 
sapros, pútrido, y pyr, f u e g o ; nombre 
dado á la ca lentura pú t r ida . 

SAQUILLO, m . Pequeño saco d e 
tela l leno de espec ies medio pulveri-
zadas ó de polvos in terpues tos en al-
godon, q u e s e pone en contacto con 
d i ferentes par tes del cuerpo . 

Saguitlo de Morand. — Sus ingre -
dientes son una mezcla d e par tes igua-
les de sal amoniaco, d e sal común y 
de esponja calcinada. 

S A R A M P I O N , m . Morbili; flegma-
sía cutánea precedida y acompañada 
de calentura , de coriza, angina, l a -
gr imeo y t o s ; cuyos caracteres son, 
pequeñas manchas encarnadas , un 
poco prominentes , s emejan tes á las 
p icaduras de pulga, separadas unas 
de o t ras por in tervalos angulosos e n 
donde conserva la piel su color n a t u -
ral, las cuales aparecen del tercero a l 
quinto dia de la invasion de la ca len-
tura , p resentándose pr imero en la 
cara , d e s p u e s en el cuel lo, en el p e -
cho, en los miembros superiores , en 
el abdomen y en los- miembros infe-
r iores . Esa en fe rmedad es contagiosa, 



6 1 2 S A R 
no ataca mas q u e una vez , y dura d e 
s i e te á ocho d ías : las manchas d e s -
aparecen por e l o rden d e s u erupción, 
y van seguidas de la descamación de 
la epidermis . El serampion, poco gra -
v e por s í mismo, va acompañado de 
una inflamación catarral de la mucosa 
b ronquia l que sue le se r pe l igrosa ; el 
t ra tamiento, que las mas veces e s es-
pec tan te , d e b e prevenir ó combatir 
par t icu larmente e s t a complicación, 
q u e entorpece la convalecencia: es te 
t ra tamiento consiste en los casos or-
d inar ios en observar una dieta s e v e r a , 
p re se rva r se de todo enfr iamiento , y 
t omar bebidas t ib ias y l igeramente 
diaforéticas. 

S A R C O I U S E , m . Sarcobasis; de 
sares, carne, y basis, base . Decando-
ll e d a es te nombre al ginobaso, cuando 
t iene la forma d e un disco carnoso 
m u y desar ro l lado . 

SARCOCARPO, m . Sarcocarpium; 
de sures, ca rne , y karpos, f ru to : 
n o m b r e dado por Richard á la p a r t e 
comprendida e n t r e las dos cubier tas 
del f ru to , cuando es g ruesa y carnosa, 
como en la manzana . 

SARCOCELE, m . Sarcocele: d e 
sares, c a r n e , y kele, tumor. S e d a m a s 
comunmen te es te nombre al carcino-
m a del testículo. Es ta e n f e r m e d a d e s 
l a s mas veces el resu l tado de un golpe 
o una compresión en el testículo, y 
q u e ha de te rminado la hinchazón 'de 
e s t e organo, de lo q u e resu l ta un t u -
m o r esteroidal, q u e por su peso causa 
dolores en el cordon espermático. 
i .uando el tumor es debido á una in-
flamación crónica, se combate con 
aplicaciones re i t e radas de numerosas 
sangui jue las , con bañes, un rég imen 
suave , y con la ayuda de unas p i ldo-
r a s compuestas de 4[5 de grano d o 
extracto de cicuta y de 1,3 de grano d e 
ca lomelanos; a l principio se toma una 
pildora por mañana y t a r d e , d e s p u e s 
s e va aumentando g radua lmen te ha s t a 
tomar 30 ó 40 p o r dia . 

SARCOCOLA, f. Sarcocolla; d o 
sares, ca rne , y kolla, co la ; sustancia 
res inosa q u e se p resen ta bajo la fo rma 
d e granos a g l o m e r a d o s , f r iables 
opacos o semi t r a spa ren tes , a m a r i l l o s ' 
rosados ó gr ises , inodoros v a m a r g o s ' 
La sarcocola, l lamada as í ' porque s ¿ 
c ree propia para conso l ida r l a s carnes 
e x s u d a espontáneamente del pencea 
mucronata,],., a rbus to d e Etiopía. 

SARCOCOLINA, f. Sarcocollina1 
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principio q u e se saca d e la sarcocola. 
La sarcocolina es incristal izable, s o -
luble en el agua, el alcohol y el ácido 
nítrico ; forma con es te úl t imo el ácido 
oxálico : su sabor es azucarado y 
amargo. 

SARCODEMO, m . Sarcoderma; 
nombre dado por Deeandolle al paren-
quima, apenas visible unas veces , y 
otras muy aparente , q u e s e hal la de-
bajo de la semilla, e n t r e él y la endo-
p l e u r a : V . SARCOCARK). 

SARCOEPIPLOCELE, m . Sarco-
epiplocele; d e sares, ca rne , epi-
ploon, el epiplon, y kele, t u m o r ; h e r -
nia epiplóica complicada con un sar-
cocele. 

SARCOEPIPLÓNFALO, m . Sarco-
epiplomphalus; d e sares, c a r n e , 
epiploon, el epiplon, y omphalos; el 
ombl igo; hernia umbil ical fo rmada 
por el epiplon que se h a vuelto escir-
roso, ó complicada con un sa rcoma. 

SARCÓFAGO, ad j . y s . Sarcopha-
gus; de sares, carne, y phayin, co -
m e r ; s in. de caterético. 

SARCOHIDROCELE, m . Sarco-
hydrocele; d e sares, ca rne , ydor, 
agua , y kele, t u m o r ; sarcocele acom-
pañado d e un hidrocele : se dice m a s 
bien Indrosarcocele. 

SARCOLOGÍA, f. Sarcologia; d e 
sares, ca rne , y logos, d i scu r so ; p a r t e 
de la anatomía q u e t ra ta d e las par tes 
b l andas ; comprende la miología, la 
ángiología, la nevrologiay la esplacno-
logía. 

SARCOMA,m. Sarkoma; de sares, 
carne ; nombre dado por los antiguos á 
toda excrecencia q u e t iene la consis-
tencia d e c a r n e ; denominación vaga 
poco empleada en e l d i a . 

SARCOMATOSO, ad j . Lo q u e s e 
parece á un sarcoma : se da es te e p í -
teto a los pólipos d u r o s q u e t ienen la 
tendencia á la degenerac ión cance-
rosa . 

SARCÓNFALO, m . Sarcomphalus; 
de sares, carne, y omphalos, el om-
b l igo ; tumor escirroso desa r ro l l ado 
en el ombligo. 

S A R C O P T A : V . ACARO. 

SARCOSIS, f. Sarcosis, sarkosis; 
esta expresión indicaba en los an t i -

uos la generación de la carne. Tam-
íen ha sido empleada como sinónimo 

de sarcoma. 
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SARCÓSTOSIS, f . ; d e sares, carne, 

y osteon, hueso ; nombre ciado por 
Macbride al osleosarcoma. 

SAHCÓTICO, ad j . y s. S a r c o í í c u s ; 
de sares, carne; s in. de encarnativo. 

S A R C O T L A S I A , f. Contusion p r o -
f u n d a de las par tes b l andas . 

S A R D Ó N I C A : V . RISA. 

SARMENTOSO, a d j . Sarmentosas; 
d e sarmentum , s a r m i e n t o ; nombre 
dado á las plantas cuyos r amos largos 
y flexibles no p u e d e n levantarse sino 
con el concurso de cuerpos vecinos, á 
los que s e apoyan. 

SARNA, f. Scabies. E s t a pa labra ha 
sido empleada para d i ferentes enfe r -
m e d a d e s de la piel , y d i fe ren tes de la 
q u e por es te nombre se en t i ende hov 
E n el día se l lama asr una .afección 
cutanea q u e consiste en vejiguil las 
d u r a s en su base , q u e contienen una 
seros idad al principio, luego puru len ta , 
y ocasionan un prur i to que se aumen ta 
por la noche sobre todo en la cama 
por ci calor. Afecta con preferencia el 
intervalo de los dedos , las muñecas 
el dorso d e la mano, los codos, la cara 
in te rna de los miembros torácicos v 
abdominales , las axilas, las ingles . 
Comunmente se contrae por contagio-
pe ro puede s e r e s p o n t á n e a ^ entonces 
e s producida por falta de l impieza. S e 
dist inguen dos va r i edades , q u e no d i -
f ieren sino por e l volumen d e l a s pús-

T la gruesa, scabies 
Classa, scabies húmida; la miliar ó 
canina, scabies canina; también se 
denomina sarna seca po rque no s u -
pu ra , y la sarna pruriginosa pornup 
causa un prur i to mas vivo q u e las de -
m á s . D e s p u e s de muchas incer t idum-
b r e s y d i scus iones , se ha reconocido 
q u e era producida por un insecto l la -
mado• sarcopta ó acaro : V. es te nom-
bre be cura con las un tu ra s y baños 
en los que entra el azufre. ' 

Sarcopta de la sarna visto con el 
T ^microscopio. 
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SARTORIO, m . El músculo l lamado 

S M S q u e , s i r v e P a r a Poner una p ie rna sobre otra . 

»,.^iSAiFRÍls\ni- Lau™$ sassafras. 
Ai bol d e la America septentr ional , 
cuya raíz y corteza de l a s r a m a s v 
tronco circulan por el c o m e r c i o : s e 
usan como sudoríficos; e s uno d e los 
cuatro palos sudoríficos. 

S A T É L I T E , m . Salelles, q „ e y a 
despues : en -anatomía r e n a s saté-
lites, las q u e están cerca de las a r -
ter ias . 

SATIRION, m. Yerba medicinal , 
que regu la rmente no produce m a s q u ¿ 
t res hojas largas y r o m a s . El tallo ó 
cana es lampiño, y la flor de figura de 
abeja con las a las extendidas . La raíz, 
única parte q u e s e usa en medicina 
es bulbosa. ' 

SATURACION, f. Saturatio;de sa-
tura re, l lenar. S e emplea esta pa labra 
para indicar q u e dos cuerpos tienen 
las af inidades sat isfechas. 

SATURADO, ad j . S e dice d e un 
cuerpo q u e ya no puede admi t i r mas 
cuerpo d e aquel q u e t iene combinado 
o disnel to . 

SATURNO, m . N o m b r e dado a l plo-
mo por los a lquimis tas . 

SATYRIASIS, f. Salyriasis; d e sn-
lyron, sát iro; de sathy, pene; es tado 
u e exaltación mórbida d é l a s funciones 
geni ta les , caracter izado por un deseo 
irresist ible d e repe t i r el acto venéreo 
con facul tad de e jercer lo sin fa t igarse ; 
los baños fr íos , la dieta , los ant iespas-
modicos y las sangr ías son los m e d i o s 
que se oponen. 

SAUCO. Sambucus nigra. Arbol 
del q u e se usan las f lores como s u d o -
ríficas. 

SAURIOS, m . pl . Saurii : órden d e 
la clase de los rept i les , comprend ien-
do todos aquel los q u e por su con-
tormacion se aproximan al lagar to 
sayros. 

„ SAVIA, f. El jugo ó sustancia q u e 
n ú t r e l a s plantas. 

SAXATIL. Saxatilis; d e saxum, 
roca; se dice de las p lan tas 'que crecen 
en los terrenos áridos y pedregosos ó 
encima de rocas a i s ladas . 

SAXIFRAGO, ad j . Saxifragus; de 
saxum, roca, y frangere, r omper ; s in. 
de litontriptico, 
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S A X I F R . Í G E A S , f. pl . Saxifragece; 
familia d o p lantas dicoti ledóneas, po-
lipétalas , de la q u e a lgunos g é -
j ieros proporcionan plantas medic i -
na les . 

S E B A C E O , a d j . Sebaceus; de s e -
bum, sebo; q u e es de la naturaleza 
del sebo. —Folículos sebáceos, glán-
dulas sebáceas; pequeños utrículos 

. g landulosos r e d o n d e a d o s ó pir iformes, 
a lojados en el espesor de la piel, 
ab r i éndose en su superficie por un pe -
queño canal excretorio, y dando un 
l iumor g ra so , amar i l l en to ,que t iene al-
g u n a analogía con el sebo, y q u e está 
des t inado á lubrificar la superticie del 
cuerpo. 

SEB. ÍCICO, ( á c i d o ) : V . A C I D O S E -
B A C I C O . 

S E B A T O , m . S e b o s ; d e sebum,se-
bo .-nombre genér ico d é l a s sales for-
m a d a s por la combinación del ácido 
sebacico con las bases . 

SEBASTO. Drupa desecada del cor-
día sebestena; son pectorales . 

SECA, f. E n f e r m e d a d producida por 
una inflamación, irritación ó hinchazón 
de l a s g lándulas . 

SECUNDINAS,f . pl .Secundw;secun-
dxnce;, lo q u e queda en la matriz d e s -
pues d é l a expulsión del feto, á saber , 
l a placenta y las m e m b r a n a s , q u e ordi-
nar iamente no son expulsadas sino des-
p u e s del fe to. 

SECRECION, f. Secretio; de l verbo 
secernere, s e p a r a r ; acción por la cual 
un organo viviente separa del líquido 
nutr i t ivo, que l e l lega por la circula-
ción, ciertos h u m o r e s des t inados á un 
u s o especial ó á s e r expulsados del 
cuerpo . 

S E C R E T O R , ó S E C R E T O R I O , ad j . 
Secrelortus; de secernere , separa r • 
q u e sirve para las secreciones, y q u e 
t iene relación con l a s s e c r e c i o n e s , -
Jiparatos u organos secretorios, se 
l laman asi los organos q u e tienen por 
Junción separa r de la sangre diversos 
h u m o r e s q u e llenan c a d l uno en la 
economía un oficio par t icular . 

f - E f e c t o producido por 
ouo „ l a ' V O S : f e i ' ó ™ n ° secundar io 
S - J J , 0 l l e se'; producido por una infi-
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en el canal alimenticio. I.a fal ta de sed 
constituye la adípsia ó aposia ; ia d is-
minución, la oligoposia; e l aumento , 
la polidípsía• 

SEDAL, m . Seto, setacewm; de seta, 
seda , bi o ó mecha; largo vendolete de 
lienzo fino, desfi lado por los bordes , 
ó mejor una mecha larga cil indrica d e 
algodon de bordar , que s e pasa con 
una aguja al t ravés d e la piel y d e l 
tejido celular para en t re tener u n ' e x u -
torio. S e da también el mismo nom-
bre pero con impropiedad al exutorio 
mismo. 

SEDANTE, SEDATIVO, ad j . Seda-
ti vus, sedans; d e sedare, apaciguar. 
S e d a este nombre á aquellos medica-
mentos que moderan la acción aumen-
tada de un órgano ó de un s i s tema d e 
órganos. Es s in. d e calmante. 

SEDIMENTO, m. Sedimentum; de 
sedere, caer al fondo : depósito q u e s e 
forma por la precipitación de a lgunas 
de las sustancias que t iene en disolu-
ción un líquido. 

S E G M O I D A L , adj . Epiteto q u e en la 
anatomia se d a á las válvulas de la 
a r te r ia pu lmonar q u e cuando s e s e p a -
ran dan paso á la sangre del venti í-
culo del corazon en la a r te r ia . 

S E L E N I A D O , m . Que contiene se le-
nio. — Gas hidrógeno seleniado : 
V . A C I D O S E L E X Í D K I C O , 

S E L E X l A T O S . m . p l . Selenias; nom-
bre genérico de las sales formadas por 
e l ácido selènico con las bases salili-
cables . 

S E L E N I B A S E , f. Seleniuro q u e 
combinándose con el ácido s e l e n i -
drico, fo rma el oficio de óxido ó base . 

S E L E N I D E , m . Seleniuro q u e com-
binándose con otro se leniuro , j u e g a e l 
papel d e ácido. 

S E L E N I F E R O , a d j . Que contiene 
selenio. 

SF.LENIOSO : V . A C I D O S E L E S I O S O . 

S E L E N I T O , m. Género de sales 
fo rmadas por el ácido selenioso. 

SELENTTOSO, ad j . Lo q u e c o n -
t iene mucha seleni ia ó sulfato de cal . 

SELENIO, m . ; de seleny, luna; me-
taloide descubier to por Berzelius en 
1817. E s sólido, rojizo, volátil, q u e 
esparce un olor insoportable de r ábano 
podr ido cuando s e calienta al a i r e 

1 l ib re . 

sem 
SELENISAL, f. Sal q u e t iene por 

base un se leniuro . 

S E L E N I T A , f. N o m b r e antiguo del 
sulfato de cal . 

SELENIURO, m . Combinación b i -
nar ía del se lenio con otro cuerpo 
s imple . 

SF.LEXOGAMIA: V . SONAMBOLISMO. 

SEMP.lOLOGÍA, f. Semeiologia; de 
semeion, s i g n o , y logos, discurso; 
tratado d e los s ignos d e las e n f e r m e -
dades . 

S EMEIÓTICA , SEMIÓTICA, f . Sc-
meotice; de semeion, s igno; p a r t e de 
la medicina q u e t ra ta de los s ignos d e 
las e n f e r m e d a d e s . 

SEMEN, m . La sus tancia q u e sirve 
para la generación d e los a n i m a l e s ; 
humor blanquizco, viscoso, de un olor 
par t i cu la r , segregado por los t e s t í cu-
los , de donde es dir igido por los con-
ductos de fe ren tes a las vesículas se-
minales , p a r a se r lanzado d e s p u e s du -
r a n t e el coito á la vaj ina por los con-
duc tos eyaculadores , y servir p a r a la 
fecundación del germen.. . 

SEMEN CONTRA, m . S e conocen 
con es te nombre las semi l las d e v a -
r i a s a r temisas , del artemisia judáica 
y contra. 

S E M I A M P L E X I C A U L E , a d j . Se-
miamplexicaulis; se dice de una hoja 
sen tada cuya base abraza á poca dife-
rencia la mi tad d e l tallo. 

SEMIAPONEURÓTICO : V . S R . M I -

H E S I E R A N O S O . 

SEM1ÁZIGOS: V . AZIGOS. 

S E M I B A Ñ O , m . Semibalneum. 
Baño en el q u e el cuerpo no s e i n -
m e r j e s ino has ta el ombligo. 

SEMICIRCULAR, ad j . Semicircu-
laris; que r ep re sen t a la, mitad d e un 
círculo. — Canales semicirculares; 
s e l laman así t r e s conductos del oído 
in terno descubier tos por l 'alopio é In-
gras ias , q u e es tán s i tuados en el e s -
pesor del peñasco. 

SEMIDOBLE. Se dice d e una flor 
mult ipl icada, pe ro q u e aun e s f e -
cunda . 

SEMÍESPINOSO, ad j . y s . Semi-es-
pinalis. S e ha descri to con es te n o m -
bre , como otros tantos músculos p a r -
t iculares, hacecillos carnosos q u e per-
tenecen al t ransverso espinal . 
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S E M I F L Ó S C U L O , ra. Semiflóscu-
los. Se denominan asi las corolas d e 
l a s flores compuestas, cuyos l imbos s e 
prolongan de un solo lado. 

SEMIFLOSCULOSO, adj . Semiflos-
culosus; se dice de las flores com-
puestas cuyas flores son semif lós -
culos. 

SEMIINTERÓSEO, ad j . Se da es te 
nombre á dos músculos que per tene-
cen uno al pulgar y otro al dedo índice. 

S E M I L U N A R , ad j . Semilunaris; 
q u e t iene 1a forma de una media luna . 
— Cartílagos semilunares; car t í lagos 
d e la articulación tibio tarsiana, q u e 
son escotados en el medio de su borde 
in te rno . 

SEMILLA, f. Semen; t é rmino e m -
pleado en él l engua je vulgar como 
sinónimo de grano ó de esperma. 

Semillas frías. — Divididas en ma-
yores y menores; las pr imeras , las d e 
melón , cohombrillo, sandia, y de cala-
baza ; las s egundas las de achicoria, 
l echuga , endivia, y v iudas . 

Semillas calientes mayores. — L a s 
de anis , hinojo, cominos, alcaravea. 

Semillas calientes menores. — L a s 
d e zanahoria, pe reg i l , apio. 

SEMIMEMBRAÑOSO, ad j . Semí-
membranosas; músculo de la par te 
posterior de la na lga , membranoso en 
su tercio superior , q u e se a t a superior-
men te en la tuberos idad del isquion, 
infer íormente por un tendón part ido 
en t res divisiones, al cóndilo ex te rno 
del f é m u r en la par te poster ior , y en 
la parte in te rna d e la tuberosidad in-
terna de la tibia. 

S E M I M E T A L , m . L o s antiguos quí-
micos l lamaban a s i l o s melales q u e 
s e aproximaban por s u s propiedades 
á los metales perfectos oro y plata. 

SEMINACION, f. Seminatio; dispo-
sición na tura l de las semil las d e un 
vejeta l . 

S E M E S E R V O S O , a d j . : V . SEMITF.S-
D I X O S O . 

S E M I N Í F E R O , a d j . ; d e semen, s e -
mi l la , y [erre, l levar . — Fosos ó con-
ductos seminíferos; pequeños vasos 
m u y de lgados cuyo conjunto forma la 
sustancia del test ículo, por los q u e se 
segrega y circula el e spe rma . 

SEMINULA, f. Cuerpo reproductor 
de las p l a n t a s criptógaraas. 

S E M í O R B I C U L A R , ad j . Wins low 
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consideraba a l músculo orbicular de 
los labios como formado de dos, l l a -
mados semiorbiculares. 

SF.MIPETALOIDE, adj . Semipeta-
loides, s e dice d e los cálices que por 
s u s divisiones y color se parecen á loe 
pétalos. 

SF.MITEXDINOSO, ad j . Semiten-
dinosus, isquio pretibíal Ch., músculo 
superficial de la parte posterior é i n -
t e rna del muslo, q u e s e ata superior-
mente. á la parte posterior de la tube-
ros idad del isquion, por un tendón 
aplas tado común con el biceps, infe-
r io rmente en la p a n e in terna é in fe -
rior de la tuberosidad in terna de la 
tibia. 

SEMITERCIANA : V . IIEMITRITEA. 

SEMITRANSPARENTE, ad j . P r o -
piedad d e que gozan cier tos cuerpos de 
de ja r pasar en pequefla cantidad los 
rayos d e luz. 

S E N , m . Senna. Se l laman asi las 
hojas de muchas especies del género 
cassia que s e u san como purgantes . 

S E N E C A : V . P O L Í G A L A . 

SENEGPINA, f. Principio par t icular 
ácre y amargo de la polígala senega. 

SENIL, ad j . Senilis ; d e senex, 
viejo, q u e t iene relación con la vejez ; 
demencia senil, gangrena senil. 

S E N O , m . Con es te nombre se indi-
ca ya las mamas d e la m u j e r , ubera; 
ya el « f e r o , como el feto está conte-
nido en el seno de la madre. — En 
anatomia se l laman senos las cavida-
des practicadas en el espesor de c ier-
tos huesos de la cara v cráneo, v tam-
bién muchos canales venosos, en los 
q u e abocan muchos vasos. 

Seno cavernoso. — Son dos. ocu-
pando cada uno la par te lateral del 
cuerpo d e l esfenoides, d e s d e la apófi-
sis; el moides anter ior á la posterior . 

Seno coroideo : V. Seno recto. 
Seno circular inferior. — S e l lama 

as í la comunicación q n e hay t r ansve r -
sa lmente , a lgunas veces en t re los dos 
senos cavernosos. 

Seno circular de Redley : V . Seno 
coronario. 

Seno coronario. — Rodea la ba se 
d e l e m b u d o del q u e recibe las venas 

Íe q u e ñ a s , y también las de la gláu-
ula pituitaria y del esfenoides. 

Seno coronario del corazon. - E s 
la vena coronaría al abr i rse en la par te 

SEN 
inferior posterior d e la aurícula dere= 
cha del corazon. 

Seno falciforme inferior: V . Seno 
longitudinal inferior. 

Seno falci forme superior: V. Seno 
longitudinal inferior. 

Senos frontales : V . FRONTAL. 
Seno de la laringe: V . VENTRÍCULO. 
Seno lateral: V. Seno transverso. 
Seno longitudinal inferior. — Ocu-

pa el b o r d e cóncavo infer ior de la 
g r a n d e hoz del cerebro has ta la t ienda 
del ce rebe lo , donde s e a b r e en el s e -
no rec to . 

Seno longitudinal superior. — Ca-
nal t r i angu la r que ocupa la ba se d e la 
g r a n d e hoz del cerebro, desde la apó-
fisis crista galli hasta la abolladura 
occipital in terna , donde se ab re en la 
p r e n s a d e Ilerófilo. 

Seno maxilar : V . MAXILAR. 
Seno de Morgagni. — Pequef ia la-

guna mucosa, que la membrana muco-
s a de la u re t ra p resen ta en la fosa 
navicular . 

Seno occipital anterior. — Sa le 
s imple ó doble de la prensa de H e r ó -
filo ó d e l seno t ransverso, ó del caver-
noso, ba ja dentro la pequeña hoz, y 
no t a r d a cuando es sencillo en dividir-
se en d o s r a m o s . 

Senoperpendicular: V . Seno recto. 
Seno petroso inferior. — Alojado 

en t re la got iera comprendida e n t r e ci 
b o r d e la te ra l de la porción basi lar d e l 
h u e s o occipital y el borde pos te r ior 
del peñasco , comunica por de lan te con 
el s e n o cavernoso, por d e t r a s p e n e t r a 
en un a g u j e r o anterior, donde d e g e -
n e r a en u n canal venoso q u e s e a b r e 
en la vena yugular in te rna . 

Seno petroso superior. — Canal es-
trecho q u e s igue á lo largo d e l borde 
supe r io r d e l peñasco, en la t ienda del 
ce rebe lo , comunica por de lante con el 
seno cavernoso , y se ab re por d e t r á s 
en el s e n o t ransverso. 

Seno recto. — Va de de lante a t r á s 
y un poco d e a r r iba abajo en la g rande 
hoz d e l ce rebe lo , en el lugar 'donde 
comunica con la pequeña , y s e extien-
de d e s d e la abol ladura occipital in te r -
na , d o n d e s e ab re en la prensa de Hé-
rófilo. 

Seno transverso. — Sale d e la pren-
s a d e Heróf i lo , y recorre el sulco c u r -
vo q u e s e ext iende has t a el agu je ro 
ra sgado pos ter ior pasando encuna la 
porcion bas i l a r del hueso occipital, el 
ángulo pos te r ior inferior del par ie ta l , 
la porcion mastoidea del temporal , y 
de la porc ion orbicular del occipital. 

Seno uterino. — Con es te nombre ' 
se han descri to unas cavidades p a r t í -
eu la res q u e se ha supues t« existían j 
en el tej ido del ú t e r o , y donde l a 1 

sang re llevada por las a r t e r i as se e s -
tanca duran te e! curso d e la r evo lu -
ción mens t rua l , para se r expr imida 
dent ro del útero en la época de las r e -
glas . 

Seno de la vena porta. — Se da e s -
t e nombre al canal venoso si tuado ho-
r izontalmente en el seno t ransversa l 
del hígado. 

Seno vertebral. — S e d a es te nom-
bre á dos g randes vasos venosos q u e 
ocupan el canal ve r tebra l , y continúan 
sin interrupción d e s d e el g rande agu- j 
j e ro occipital á la ex t remidad inferior 
del sacro. 

SENSACION, f. Sénsatio.Impresión 
hecha por los objetos externos en los 
órganos d e los sent idos y percibida en 
e l cerebro. 

SENSIBILIDAD, f. Sensibililas. La 
propiedad de q u e están dotados los 
animales de poder recibir las s e n - ¡ 
saciones , con ó sin conciencia d e 
e l las . 

SENSIBLE, ad j . Sensibilis; q u e e s -
tá dotado de sensibi l idad, y por ex- ' 
tensión q u e goza de una sensibi l idad ! 
exquis i ta , g r a n d e y per fec ta . 

SENSITIVO, ad j . Sensitivas; q u e 
t iene relación con los sent idos ó s e n -
saciones . 

SENSORIO, m . Estheterion. S e en-
t i ende por es te nombre el cerebro co-
m o á centro de las sensaciones. 

S E N T I D O , m . Sensus, eslhesis ; ór-
gano q u e pone al animal en relación 
con los obje tos externos por medio d e 
l a s impres iones q u e estos objetos h a -
cen d i rec tamente sobre él. Son cinco ; 
vista, oido, olor, gusto, tacto. 

S E N T I M I E N T O , m . E s sinónimo de 
sensación, y también indica las sensa-
ciones de los órganos internos, como 
sent imiento de hambre , d e s ed , etc. 

S E Ñ A L , f . : V . SÍNTOMA. 

S É P A L O , m . Sepalum. Cada una 
d e las piezas a r t icu ladas q u e forman 
el cáliz. 

S E P T E N A R I O , m . Espacio d e s ie te 
días. Los septenarios eran , según los 
par t idar ios de la doctrina de los d ías 
críticos, otros tantos períodos que d i -
vidían el curso de las en fe rmedades y 

marcaban las remis iones y t e rmina -
ciones. 

SF.PTIC1DO, a d j . ; d e septum, t a -
b ique , y ccedere, d e s d o b l a r : ep í te to 
dado al modo de dehiscencia de c i e r -
tos f ru tos , resultado de la agregación d e 
muchos carpelos, porque principia por 
los tabiques, los que parece como que 
se desdoblan . 

S É P T I C O , ad j . Septicus; d e s e p t i n , 
corromper ; lo que produce la pu t re 
facción. S e da es te nombre á ciertos 
venenos que determinan afecciones 
g a n g r e n o s a s : ta les son el centeno con 
cornezuelo, el veneno de la víbora ; ó 
que determinan una especie dedescom -
posicion de los l íquidos y de los tej idos 
o rgán icos : tal es el ácido sulfidrico. 

S E P T Í F E R O , ad j . Septifer; l o q u e 
t iene tabiques ; dícese d e las va lvas 
del pericarpio, cuando tienen tab iques 
que quedan fijos sob re e l las d e s p u e s 
de la dehiscencia del f ru to . 

S E P T I F O R M E , adj . Septiformis; 
lo que t iene la forma de un t ab ique . 

S E P T I F R A G O , adj . Septifragus; 
dícese de la dehiscencia del f ru to , 
cuando la rup tura t iene lugar en e l 
b o r d e exter ior d e los tabiques , que 
quedan l ibres y e n t e r a s e n el momento 
en q u e s e separan las valvas d e ellos. 

S E P T I L , adj . Septilis ; d icese d e 
la placenta que se adhiere á los t ab i -
ques . 

S E P T O , m . ; d e septum, t ab ique . 
Los anatómicos dan e s t e nombre á 
cier tos tabiques membranosos ó c a r -
nosos que separan dos cavidades ; asi 
e s q u e los dos ventrículos del ce rebro 
están separados por un tabique medio 
q u e se l lama septo lúcido; los dos 
ventrículos del corazon por un tabique 
medio llamado septo medio; l a cav i -
dad de la boca y la cámara poster ior , 
por el velo del paladar , q u e se l e d a 
el nombre de septo estafdino; el p e -
cho del abdomen, por el d i a f ragma , 
q u e t iene el nombre de septo trans-
verso, tabique t ransversa l a causa de 
su situación. 

S E P T O N , m . Nombre dado ant igua-
m e n t e al ázoe, porque se le a t r ibuía 
la propiedad de de te rminar los prime-
ros fenómenos de la putrefacción. 

S E R A I , m . Schubler ha dado el 
nombre d e serai á una sustancia q u e 
q u e d a en el suero d e s p u e s de la sepa-
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ración del cáseo, y que é l considera 
como análoga á la ma te r i a caseosa y á 
la a lbúmina. El sera i es sin d u d a el 
casco en solucion en el ácido del suero. 

SEROLINA, f. Principio aislado por 
B-.'udet, hijo, del suero d e la sangre 
desecado con cuidado y t ra tado por el 
alcohol hirviendo : se deposi ta en co-
pos blancos nacarados, grasos al tacto, 
fus ib les á 36" c e n t i g r . : la serolina se 
disuelve en el é te r y en caliente en el 
alcohol. 

SEROSIDAD, f. Serum. La serosi-
dad es la parte mas acuosa de los hu-
more s animales, l a q u e habi tua lmente 
e s exhalada por las m e m b r a n a s sero-
sas , que forma el d e r r a m e en las h i -
dropesías , que se acumula en las flic-
t enas producidas por una quemadura , 
y bajo la epidermis levantada por los 
epispásticos. N o s e diferencia del suero 
de la sangre , sino en que contiene me-
nos albúmina. Berzel ius ha hallado q u e 
la que lubrifica l a s m e m b r a n a s se ro-
sas se compone de 988,30 de agua , 1,66 
de a lbúmina, 7,06 de c loruros de s o -
dio y de potasio, 2,32 de lactato de 
sosa y materia animal , 0 ,28 de sosa, 
mater ia animal soluble en e l a g u a c o m -
binada con un vestigio de ácido fos-
fórico. 

S E R O S O , ad j . Serosus. L o que con-
cur re á la exhalación d e la serosidad, 
lo q u e abunda en se ros idad , lo que 
t iene sus ca rac te res .—S istema seroso; 
s e compone de un gran número de 
m e m b r a n a s que forman sacos sin aber-
turas , adher idas por su superficie ex -
terior á los órganos inmedia tos , l ibres 
por s u superficie interna, cuyas p a r e -
des están humedec idas por un líquido 
análogo en a lgunas al suero de la san-
g re , pero que en o t ras p r e s e n t a d i f e -
rencias esenciales. El s i s t ema seroso 
no comprende , según Bichat , mas que 
las m e m b r a n a s serosas esplánicas ; pe-
ro d e s p u é s se han reun ido á estas las 
sinoviales ó m e m b r a n a s serosas a r t i -
cu la res y l a s serosas de los tendones, 
que difieren en verdad respecto al 
fluido que segregan , pero q u e se p a -
recen en cuanto a la disposición y tes-
tura , carac teres esencia lmente anató-
micos. 

S E R P E N T A R I A COMUN, f . A ruin 
aracunculus: p lanta cuya raíz viene 
del mediodía de Francia, en panes or-
biculares, presentando vest igios de es-
camas foliáceas concéntricas. Se con-
s idera como febr í fuga . 
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Serpentaria de Virginia; aristolo-
chia serpentaria, — Planta cuya raiz, 
que v iene de la América sep ten t r io -
nal , es de forma de un pequeño cuer-
po largo y delgado gnarnecida de un 
cabello mny fino: e s c o m u n m e n t e gr i s , 
y a lgunas veces amar i l l en ta ; t iene un 
olor y un sabor fuer tes y a lcanforados; 
es tónica y es t imulante , que se admi-
nis t ra á la dosis de. media á una drac-
ma en polvo, ó en infusión, dos d r a V 
mas para una l ibra de agua . 

S E R P E N T I N , m . ; de serpere,exten-
de r se ; tubo comunmente d e es taño , 
contorneado en espiral , q u e comunica 
por un e s t r emo con e l capitel d e l 
a lambique , y por el otro con el reci-
piente. El serpentín es dest inado á 
condensar el producto de la destila-
ción por medio del agua fria q u e se 
pone en una especie de cuba q u e le 
rodea . 

SERPIGINOSO, adj . Serpiginosus; 
lo q u e se rpen tea ; dicese especia lmen-
te de los herpes y de las ú lce ras q u e 
se curan por un punto de su c i rcunfe -
rencia, al paso q u e se ex t iende por el 
lado opuesto . 

S E R P O L , m . Tliymus serpillum, 
L . ; planta cuyas sumidades son a r o -
máticas y es t imulantes . 

S E R R A T I L , ad j . Serratilis; d e 
serra, s ierra . S e l lama asi el pulso, 
cuando aplicados los dedos sobre cier-
ta extensión d e la ar ter ia , sienten una 
pulsación en d i ferentes puntos á la 
vez, sin se r chocados en los intervalos 
de estos puntos. 

S E R R A T O , a d j . Serralus; l oque tie-
ne d ientes á mane ra de una s ie r ra . S e 
da es te nombre á d i ferentes múscu los 
que presentan d ientes en s u s bo rdes . 
— Músculo serrato lateral ó poste-
rior (costo-escapular, C h . ) ; múscu lo 
que se ata por de lante á la cara e x -
terna de las ocho ó nueve p r i m e r a s 
costillas por o t ras tantas digitaciones, 
y hácia a t rás en el borde espinal del 
omopla to .—Serrato posterior superior 
(dorso costal, Ch.); músculo q u e s e a t a 
por su borde interno e n l a p a r t e infer ior 
del l igamento cervical pos ter ior , en la 
últ ima apólisis espinosa cervical y en 
las dos o t r e s p r imeras d o r s a l e s ; por 
su b o r d e ex te rno , á las cuatro cos t i -
llas q u e siguen á la p r imera por o t r a s 
tan tas digitaciones : ocupa las r e g i o -
nes poster ior inferior del cuello y s u -
perior del dorso. — Serrato posterior 
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inferior ( lumbocostal , C h . ) ; músculo 
situado en la región inferior del dorso, 
s e ata á las apófisis espinosas de las 
dos ú l t imas v é r t e b r a s dorsa les , y de 
las dos ó t res p r imeras lumbares , y 
en el borde inferior d e las cuatro últi-
mas costillas f a l s a s : el p r imero es un 
inspi rador y el segundo un espi rador . 

SÉRTULO, m . Serlulum; conjunto 
de flores cuyos pedúnculos unifloros 
par ten todos de un mismo punto. 

SESAMOIDEO, ad j . Sesamoides; 
de sesame, sésamo, idos, forma, s e -
mejanza ; lo que s e parece á un grano 
de s é s a m o . — Huesos sesamoideos; 
pequeños huesos cortos, r edondeados , 
q u e presentan una organización fibrosa 
análoga á la de la rótula, que se d e s -
arrollan en el espesor de los tendones, 
en las inmediaciones de c ier tas a r t i -
culaciones. Se les a tr ibuye el uso de 
prevenir la contusion de los tendones 
en los movimientos rápidos y r e i t e r a -
dos ; ademas cambiau algo ¡a d i r e c -
ción de estos mismos tendones , y vo l -
viendo mas abier to el ángulo d e in-
serción, añaden mas fuerzas á los 
músculos á que per tenecen . Sue len 
fo rmarse en la mano á cada lado de 
la articulación del p r imer hueso meta -
carpiano con la p r imera f a l ange ; v e n 
el pié en la articulación del p r imer 
hueso mctacarpiano con su fa lange 
correspondiente . 

SESIL, ad j . Sessilis; de sedere, sen-
t a r se ; d icese en botánica d e toda par-
te q u e no t iene sustentáculo, q u e des -
cansa ^inmediatamente sobre otra . 

S E T A : V . H O N G O . 

SF.UDARTROSIS, f . ; d e pseydes, 
falso, y arlliron, art iculación; s inóni-
mo de falsa articulación. 

SF.UDENC.ÉFALIXO, ad j . Gcofiroy 
Sa in t -Hi la i re da e s t e nombre á una 
familia d e mons t ruos q u e propiamente 
hablando no t ienen encéfalo, habiendo 
desaparecido mas ó menos la mater ia 
nerviosa para hacer l uga r á un tumor 
compuesto de una redeci l la de vasos. 

SEUDENC.ÉFALO, M.; áe pseydes, 
falso, y eglephalon, encéfalo; nombre 
dado por Geoffroy Sa in t - l l i l a i re á los 
mons t ruos en q u e está el encéfalo 
reemplazado por un tumor vascular, y 
t ienen el c ráneo y el conducto ve r t e -
bral m u y abier tos y sin m e d u l a e s -
pinal . 

S E U D O B L E P S I A j f, Pseudoblepsia; 
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d e pseydes, falso, y blepsis, v i s t a ; 
nombre con el q u e comprende Cnllen 
las d i fe ren tes pervers iones de la vista. 

SEUDOHERMAFRODISMO,m.Hcr-
niafrodismo sin exceso d e par tes . 

SEUDOII IDROPESÍA, f. H i d r o p e -
sía falsa ó aparente . 

SEUDOMEMBRANA, f. Falsa m e m -
brana . 

SEUDOMORFINA, f. Materia poco 
conocida aun , descubier ta en el opio 
por Pe l le t ie r . E s blanca, micácea, no 
venosa, y participa de muchas p rop ie -
d a d e s q u í m i c a s de la morf ina . 

SEUDOPERINEUMONÍA , f . Especie 
de pulmonía apa ren te . 

S E U D O P I A , f. Alucinación del s e n -
tido de la vis ta . 

S E U B O P L E U R E S I A , f. Pseudo-
pleurilis. Es ta palabra , que significa 
falsa pleuresía, s e ha empleado p o r 
algunos autores para des ignar la pleu-
rodinia, 

SEUDOREXIA, f. Pseudorexia; de 
pseydes, fa lso, y orecsis, apetito, ham-
b r e ; falso apetito. 

SF.UDOTOXJNA, f. Sustancia azoa -
da anunciada por Brandes en las hojas 
de be l l adona , en la q u e acompaña á 
la atropina, 

S E X O , m. Sexus; conjunto de dife-
rencias q u e existen en los se res orga-
nizados en t re el macho y la hembra . 

S E X U A L , ad j . Sexualis; lo q u e 
t iene relación con el sexo, que l e c a -
racteriza. — Organos sexuales; es tos 
son , en los an imales , las par tes g e -
ni tales e x t e r n a s ; y en las plantas , los 
e s t ambres y los pist i los. 

SIAGOSAGRA, f. Siagonagra; d e 
siagon, mand íbu la , agra, p r e s a ; r e u -
mat i smo fijado en la mandíbula . 

SIALAGOGO, adj . y s. Sialagogus; 
de sialon, s a l i va ,y aflei 'n ,-hacer; q u e 
provoca la s a l iva ; también se l laman 
masticatorios. Obran unos mecánica-
men te y otros por vir tud i r r i tante . 

S I A L I S M O : V . TIALISMO. 

SIALOGOGÍA, f. Sialogogia; d e 
sialon, sal iva, y logos, d i scurso ; tra-
t ado de la saliva. 

S IBBESS . Nombre q u e dan en E s -
cocia á una e n f e r m e d a d contagiosa y 

I endémica , q u e empieza por úlceras e n 
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l a garganta , q u e suces ivamente van 
ganando te r reno . 

S IBILANTE, ad j . Sibilans; se lla-
m a respiración' sibilante l a q u e va 
acompasada de un sonido mas ó m e -
nos agudo q u e simula a l murmullo 
respira tor io . 

S ÍGEFALO, m . Monstruo q u e t iene 
d o s cabezas confundidas en una . 

SICONA, f . ; de syon, higo : f ruto 
compues to q u e contiene muchas d r u -
pas deba jo de un involucro y p roce -
den te cada drupa do una flor f e m e -
nina. 

SICOSIS, f. Sycosis; de syon, higo; 
' mentagra, dartro pustuloso, menta-

gra; erupción sucesiva de pequeñas 
pús tu las , esparcidas 6 agrupadas por 
e l mentón, en el labio superior , en las 
reg iones submaxi lares , y en las par tes 
la tera les d e la cara . E s d e larga y di-
fícil curación. S e emplean los e m o -
l ientes y resolutivos tópicamente. 

SIDERACION, f. Sideralio; d e si-
dus, a s t ro ; estado de abatimiento sú-
bito producido por a lgunas enferme-
d a d e s qu» parecen h e r i r los órganos 
con la velocidad d e l rayo. 

S l D É R i n s , f. Sideritis; d e side-
ros, h ier ro . Bergmann llama asi el de -
pósito blanco que q u e d a a lgunas veces 
cuando s e hace disolver el hierro por 
e l acido sul fúr ico . 

S I F Í L I D E , f. S e comprende gene-
ra lmente con es ta denominación di fe-
r e n t e s afecciones cutáneas no febriles 
coincidiendo con los s íntomas sif i l í t i -
cos, o manifes tándose despues q u e los 
s ín tomas han desaparecido. 

S I F I L I S , f. Nombre colectivo im-
pues to en todas las en fe rmedades ve-
ne reas y á una ser ie d e afecciones 
q u e s e han reunido á esta sin razón 
Usta palabra , de la q u e no se conoce 
la et imología, ha s ido introducida por 
f r a c a s t o r , q u e la escribió syphilis • no 
s e puede pues adoptar la ortografía 
q u e Bosquillon habia propuesto í-si-
yluctisj segun la etimología q u e le 
iiatna dado de siphlos, formado por 
contracción de siphalos, vergonzoso. 
L a s enfermedades venereas "son las 
q u e directa o indi rec tamente sacan su 

dos ' s exos ' C Ó Í t Ú " d S ' a W Ü O a d e l o s 

SIFILÍTICO, ad j . Syphiliticus-
q u e per tenece á la sífilis. ' 
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S I F O N , m. Sipho-, d e siphm, tu-
bo; ins t rumento de física q u e consis te 
en un t ubo de metal encorvado, cuyas 
dos ••amas son desiguales , y q u e s i rve 
para t r avasa r l íquidos. 

SIGILACION, m . Impresión ó marca . 
S IGMATOIDES. m . Cavidad c o m -

rend ida entre las 'apófis is del c ú b j t o ó 
ueso del codo. 

S IGMOIDEO; de la le t ra sigma de 
os g r iegos , y idos, fo rma : q u e t iene 

la forma de una s igma. 
Cavidades sigmoideas d e l cúb i t o .— 

Dos cavidades que t iene en su extre-
m i d a d , d is t inguidas en grande v pe-
queña. 

Válvulas sigmoideas ó semiluna-
res. — Tre s repl iegues membranosos 
q u e p r e s e n t a la a r te r ia pu lmonar en 
el ventr ículo derecho del corazon. 

S IGNO, m . Sygnum, simeion; cual-
quier fenómeno aparen te , cua lqu ie r 
s ín toma por medio del q u e s e r e -
conocen los efectos m a s ocultos no 
apreciables por los sent idos. 

S ILICATO, m . G é n e r o de s a l e s 
l o rmadas por el ácido silícico unido 
con Jas b a s e s . 

S I L I C E , m. Oxido dé silícico, ácido 
si lícico. Si O. E s un polvo blanco i n s í -
pido, inso luble en el agua , insoluble 
en la mayor par te de los ácidos , s o l u -
ble en el ácido flnórico. F o r m a casi 
del todo la a rena blanca. 

S ILÍCICO, (ácido). S in . de sílice. 

SILICICOSO, ad j . Que contiene sí-
lice. 

S I L I C I O , m. Metal q u e combinado 
con e . oxigeno forma la s í l ice. E s s ó -
lido, m o r e n o , sin brillo metálico, i n f u -
s ib l e , incombust ib le , inatacable por 
el agua , ác ido nítrico y potasa . 

S I L I C U A , f. En botánica s e d a e s t e 
n o m b r e a l f ru to p roceden te d e las t e -
t r a d m a m a s , cuya longitud es cuat ro 
veces m a y o r q u e su anchura . 

S I L Í C U L A , f. SilicuUe; silicua 
cuya a l t u r a no pasa de cuat ro veces s u 
anchu ra . 

S I L I C U L O S O , a d j . Siliculosus • 
q u e l leva silicuas ó q u e s e parece á 
una s i l icua. 

. S l M A R U B A , f. Corteza de la quas-
sia sumaruba, L . , q u e se usa en me-
dicina como tónica. 

S I M B L E F A R O N , m . Symblepha-

S I M 
r u m ; de syn, con, blepkaron, p á r p a -
do ; adherencia de los párpados al glo-
bo del ojo. Difiere del anquiloblefa-
ron, en que en es te la adherencia es 
so .amente e n t r e los bordes d e ios pár-
pados . r 

S I M E T R Í A , f . ; de syn, con, y 
metron, med ida . En anatomía, se lla-
ma asi la regular idad que presen tan 
la mayor par te de los órganos impares 
d e la economía animal , cuvas dos m i -
t ades son parecidas en t re s i , v la s e -
mejanza perfecta que presen tan en t re 
s i dos órganos pares . 

S IMÉTRICO, ad j . Simetricus. S e 
dice de las p a r t e s q u e presentan si-
metría. 

SIMILAR, ad j . Similaris, h o m o -
géneo ; de una misma na tura leza . 

. SIMIÓPTICA, f. Pa r te de la m e d i -
cina que t ra ta de los pronósticos d e 
las en f e rmedades . 

SIMIOSIS, f . P a r t e d e la medicina 
a u e trata d e la semejanza d e u n a s en-
f e r m e d a d e s con o t ras . 

S I M P A T Í A , f. Sympathia, consen-
SUS; oe syn, con, y pathos, afección ; 
relación q u e ex is te e n t r e las acciones 
d e aos organos mas ó menos lejanos, 
t ransmit iéndose la afección á otro ó r -
gano ú órganos por medios descono-
cidos. 

S IMPÁTICO, a d j . Sympathicus; 
q u e d e p e n d e d e la s impat ía . — Afec-
ciones simpáticas-, los fenómenos 
mórbidos q u e se p resen tan en un ó r -
gano sin causa conocida q u e obre d i -
rec tamente , sino por la reacción de 
otro p r imar iamente afec tado.—Nervio 
gran simpático; todo el s i s tema ner -
vioso ganglionar considerado como no 
¡formando mas q u e un solo nervio. — 
Nervio mediano simpático; el nervio 
vago. — Pequeño simpático; el n e r -
vio audi t ivo. 

S I M P E T Á L I C O , ad j . Symvetalicus; 
d e syn, con, y petalon, pétalo. S e d i -
ce d e los e s t ambres cuando r e u n i é n -
dose á los pétalos , formar, un corola 
q u e a u n q u e polipétala pa rece m o n o -
péta la . 

S I M P L E , ad j . Simplex; q u e no es 
compuesto . S e d a es te nombre á aque-
l los cuerpos de los q u e el análisis no 
ha podido s epa ra r n ingún otro cuerpo. 
— En botánica se dice d e las par tes 
q u e no son ramificadas ó divididas,— 
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Mtdicamentos simples; los q u e s e 
empican tal como los p r e s é n t a l a natu-
raleza, despues de mondados , y r edu-
cidos a la forma m a s propia p a r a s e r 
adminis t rados . 

S I M P L E , s . Sin. d e planta medi-
cinal. 

SIMULADO, ad j . Simulatus; a e 
simulare, fingir. —Enfermedades si-
muladas; conjunto d e s íntomas d o 
una enfe rmedad , provocadas artificial-
men te para aparentar una e n f e r m e d a d 
q u e no se padece. 

SINAPISMO, m . Sinapísmus; de 
sinapi, mos taza ; ca taplasma del q u e 
la mostaza forma ia base, y que se apli-
ca para de t e rmina r la rubefacción, y 
producir una excitación gene ra l ó una 
revuls ión. 

S INANTÉREAS, f. pl . Sinantherece; 
de syn, con, y antheros, florido; f a -
milia muy abundan te p lantas l l amadas 
también compuestas, en razón de t e -
n e r muchas flores reun idas en un mi s -
mo receptáculo. 

SINANTÉRICO, ad j . Sinantheri-
cus. S e d a es te nombre á los es tam-
b r e s q u e tienen las anteras r eun idas . 

S I N A R T R O D I A L , ad j . Sinartro-
dialis; q u e sucede por sinártrosis : 
V . esta pa labra . 

S INARTROSIS, f . Articulación in-
móvil. 

SINCAUSIS. Induración ó e n d u r e -
cimiento d e los excrementos por el ca-
lor y la sequedad q u e produce la ca-
l en tu ra . 

S I N C I P I T A L , ad j . Sincipitalis; 
q u e t iene relación con el sinciput. 

SINCIPUT, ad j . Pa lab ra latina q u e 
qu ie re indicar el vértice de la cabeza . 

SINCONDROSIS, f. L lámase así toda 
unión de los huesos por medio de un 
cart í lago, como s e ve en la unión de 
l a s costillas con el es te rnón. 

SINCOPAL, ad j . Sincopalis; q u e 
t iene relación con el sincope. 

S I N C O P E , m . Sinkope; suspensión 
súbita y momentánea d e la acción del 
corazon acompañada de cesación de la 
respiración, de las sensaciones y d e 
los movimientos voluntar ios. 

SINGRANIANO, ad j . N o m b r e dado 
á la mand íbu la super ior porque t iene 

! relación con tedo ei c ráneo . 
a s . 
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SINCRISIS, f. Syncrisis; d e si-
gkrinein, coagu la r ; nombre q u e los 
químicos ant iguos daban al paso de 
un cuerpo l íquido á sólido. 

SIXCRÍTICO, a d j . Sincriticus; si-
nónimo d e s u s a d o de astringente. 

SÍNCRONO , ad j . S in . de isocrono. 

SINDESMOFARINGEO, m. Nombre 
dado á un manojo carnoso del músculo 
constricior super io r de la far inge. 

S iNUESMOGRAFÍÁ) f. Descripción 
de los l igamentos . 

SINDESMOLOGÍA, f. Syndesmolo-
gia; de syndesmos, l igamento, y lo-
gas, d iscurso; t ra tado d e los l igamen-
tos. 

S1NOESMOSIS , f. Syndesmosis ; 
unión de los huesos por medio de l i -
gamentos : sínlisis l igamentosa. 

SlNDF.SMOTOMÍA, f. Syndesmoto-
mia; de syndesmos, l igamento, y lo-
t n i , sección; disección de los l iga -
mentos. 

SINDON, m. ; d o sindon, lienzo; 
pequeño lechino redondo ó pequeño 
rollo do lienzo a tado con un b i l o q u e 
se introduce en la abe r tu r a lieclia por 
el trépano en la cabeza. 

S1NDRO.MA, f.; de syndrome, con -
curso. Nombre q u e daban los sec ta -
rios de la escuela empí r i ca , á la r e -
unión de s ín tomas q u e caracterizan una 
enfermedad ó es tado mórbido cua l -
qu ie ra . 

SINEQÜIA, f. Synechia; de syn, 
con, f j i i / i , s e r ; adherencia del iris con 
la córnea t r anspa ren te , ó con la cáp-
sula del cristal ino. 

SINERGIA, f. Synergia; Ae syn, 
con, ergon, t r aba jo ; acción s imul tá -
nea, concurso de acción en t re diversos 
órganos en el es tado d e salud. 

SINEVROS1S, f. Nombre de toda ar-
ticulación sostenida por medio de ten-
dones o l igamentos. 

S I X E Z í Z I S , f. Fa l t a ó ausencia de 
la pupila, resu l tado de un vicio de 
conformación ó de una inflamación so-
brevenida espontáneamente , ó á con -
secuencia d e la operacion de la cata-
rata . 

SINFIOSOSÍA,f.Desvíacíon orgánica 
q u e consiste en la reunión monstruosa 
«te dos ojos en uno solo. 

S íNFiOSOSQUELlAj f. Desviación 
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orgánica q u e consiste en la reunión 
monstruosa de dos miembros pelvia-
nos en uno solo. 

S ÍNFISIS , f. Symphysis; de syn, 
con, y phyein, adher i r . Conjunto de 
medios por medio de los que están 
aseguradas las relaciones d é l o s huesos 
en t re s í . 

SINFISIOTOMÍA, f.; d e symphísis, 
unión, y lomi, sección. Operacion q u e 
consiste en practicar la sección del li-
bro cartílago q u e une los dos huesos 
púbis . 

SINFISIO.O, ad j . Symphysicus, q u e 
tiene relación con la sínlisis.—Cuchillo 
sinfisico; aquel con que se practica la 
sinlisiotomia. 

S1NFORESIS, f.; de symplioresis, 
congest ión; s in. de congestión san-
guínea. 

SIXCENESIA, f. Syngenesia; d o 
syn, y génesis, generac ión; n o m b r e 
dado en el s is tema d e Lineo á una 
clase que contiene plantas q u e t ienen 
los es tambres reunidos con las an-
teras . 

SINIGEZIS, m . ; d e syn, conjunto, y 
sygnymi, yo j u n t o ; oclusiori de la pu-
pila producida por una inflamación es-
pontánea ó sobrevenida á consecuen-
cia de la operacion de la catarata . 

SIXNEVROSIS, f. Syneurosis; d e 
syn, con. y neuron ; nombre con e l 
que s e indican indis t intamente todas las 
par tes blancas f ibrosas ; sinónimo de 
sindesmosis. 

SINOCO, ad j . Sinoco,; de synegis, 
continuo. S e l lama asi toda ca lentura 
continua por mas ó menos t iempo sin 
intermisión ni remisión m a r c a d a ; se 
denomina también pútrida, adiná-
mica, 

SIXOFRIS , f. N o m b r e dado á la 
unión d e las dos cejas , en el dorso de 
la nar iz . 

S INOPTOMATOLOGÍA, f. Pa r te de 
la medicina q u e expone los efectos y 
accidentes d o las e n f e r m e d a d e s . 

SINORRIZO, ad j . Synorrhizas; d e 
syn, con, y riza, r a í z ; nombre dado a l 
embrión cuando está algo adher ido a l 
per i spermo. 

S l X O S T E O G R A F f A . f. P a r t e d e la 
anatomía q u e trata d e las a r t i cu l a -
ciones. 

S INOSTEOLOGÍA, f.; d e ^ « „ c o n , 
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osteon, hueso , y logos, d i scurso ; t r a -
tado de ias art iculaciones y s u s m e -
dios de unión. 

S I N O S T E O T O M Í A , f. Disección, 
preparación anatómica de las articu-
laciones. 

SINOVIA , f. Synovia, axungia 
arlieulorum, unguen articulare; hu-
mor exhalado por las m e m b r a n a s s i -
noviales en la superficie d e las m e m -
branas ar t iculares , viscoso, sa lado , 
q u e contiene agua , a lbúmina , moco ó 
una materia coagulable mi rada por 
a lgunos químicos como gelatina m u -
cilaginósa. L lámase asi de syn, con, y 
o o n , huevo. 

SINOVIAL, ad j . Synovialis; q u e 
t iene relación con la sinovia. — Cáp-
sulas sinoviales; pequeños sacos 
membranosos sin abe r tu ra , b lanquiz -
cos, delgados , b landos , formados de 
una sola hoja q u e se desplega en las 
superficies de las cav idades a r t icu la res 
d iar t rodia les .—Glándulas sinoviales, 
ó do Havers; pelotones rojizos, s i tua-
dos en el interior d e las art iculacio-
nes y que s eg regan la sinovia. 

SIXOVITIS, f.' Inflamación de las 
roernbr^ias sinoviales. 

S I N T E S I S , f.; d e syn, con , y tithe-
mi, yo poiigo; e s decir , composieion.— 
En química es la reunión d e los e l e -
mentos de un cuerpo que s e h a a n a -
lizado para formarlo de nuevo. — En 
cirugía la reunión d e las par tes divi-
d ida s . 

S IXTETISMO, m . Synthctismus; 
conjunto de las cuatro operaciones ne -
cesarias para reducir una f ractura y 
mantener la r e d u c i d a ; la ex tens ión , la 
reducción, la coaptación y el venda je . 

SINTOMA, m . Symptoma; d e syn, 
con, y pysto, yo caigo; cualquier i n -
dicación en la constitución mater ia l ó 
en las funciones, q u e s e encuentra l i -
gada á la presencia de una en fe rme-
dad . 

SINTOMÁTICO, a d j . Symptomati-
ct;s. — Enfermedad sintomática; la 
q u e no e s sino un s ín toma d e otra 
afección por el hecho de la cesación 
de la cual cesa también ella m i sma , 
condicíon sin la que constituirla una 
deutorelapia . 

SINTOMATOLOGÍA , f . Sympto-
matologia; de symptoma, s ín toma, y 
logos, discurso, t r a t ado ; p a r t e de la 
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medicina que t r a t a de los s ín tomas de 
las en f e rmedades . 

S INUOSO,ad j . Sinuosus; de s i n u s , 
p l iegue ; se dice en botánica d e las 
par tes q u e están cor tadas en lóbulos 
sa l ientes y r edondeados , separados 
por senos también redondos . 

SIRIASIS, f. N o m b r e dado por los 
antiguos á la inflamación del cerebro 
ó de sus membranas , efecto por lo 
común de una inflamación. 

S I R I X G O T O M O , m . Sy r ingo /o -
mum; de sirinx, tubo , y por m e t á -
fora fístula, y tomi, sección; instru-
mento de cirugía q u e servia antigua-
men te para la fístula del ano. 

SIRMAISMO, m . Método dietético 
q u e los Griegos' habían tomado de los 
Egipcios, y q u e consistía en el uso de 
vomitivos suaves y repel idos en cier tas 
épocas, para precaver la sabur ra de 
p r imeras vias. 

S ISARCOSIS , f. Syssarcosis; de 
syn, con, y sarx, c a rne ; unión de los 
huesos por medio d e la carne ó de los 
músculos. 

SISTÁTSCO, ad j . Sin. de sístole. 

S I S T E M A , f. Systema; do syn, 
con, y istymi, yo coloco. En física s e 
dice do la disposición de los cuerpos 
celes tes a l rededor de un centro co-
m ú n . — En historia natural , toda dis-
tribución metódica de los se res natu-
r a l e s q u e no t iene otro objeto que fa-
cilitar su es tud io . — E n anatomía, el 
conjunto de órganos compuestos del 
mismo tejido y dest inados para l lenar 
funciones análogas. 

S Í S T O L E , f. Systole; de systeUein, 
c e r r a r ; movimiento de cerrazón ó 
contracción del ccrazon y de las ar te-
r ias para dar impulso á la sangre y 
de te rminar su progresión. 

S lT IOLOGÍA, f . ; de sition, a l imen-
to, y logos, t r a t ado ; tratado de los ali-
men tos . 

SOAS, m . Psoas; de psoai, l o m o s : 
nombre q u e dan los anatómicos á dos 
músculos abdominales aplicados en la 
par te anter ior de l a s vér tebras l u m -
bares . Son dos grande y pequeño. 

S O B E R B I O , ad j . Epí te to dado al 
músculo e levador del ojo, por s e r el 
q u e mas en t r a en acción cuando los 
ojos expresan el es tado de enojo ú 
orgullo. 
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SOBRECAÑA, f. Tumor d u r o , del 

tamaño de media nuez, q u e se cria 
en el tercio de la caña d e l a mano del 
caballo, y sue le causar m a n q u e d a d . 

S O B R E H U E S O , m . T u m o r duro que 
es t á sob re los huesos , e l cua l suele 
causar g r a n d e s dolores . 

S O B B E M A N O , f. T u m o r huesoso 

Íue se fo rma sobre la corona del casco 

e las cabal ler ías en la p a r t e d e l a n -
tera é inferior de las cuar t i l las d e las 
manos . 

S O B R E P I É , m . Tumor h u e s o s o que 
se fo rma sobre la corona d e l casco 
de las caballerías en la p a r t e delan-
te ra é inferior de las cuar t i l l a s de los 
p i e s . 

SOCROCIO, m . Especie d e ungüen-
to ó emplasto en q u e en t r a e l azaf ran . 

SODA W A T E R : V. Agua de soda 
carbonatada. 

SODIO, m . Metal descub ie r to en 
1807 por Davy. E s b lando como la ce-
ra , y fácil de cor tar con el cuchil lo; su 
color es el del plomo, mas l igero que 
el agua, peso específico, 0 ,972, funde 
á 90°. Descompone el agua sin produ-
cir luz. 

SOFISTIC ACION, m . S o p f t i s í í c a í í o ; 
acción de desnatura l izar una sustancia 
medicamentosa, con la mezc la f r a u d u -
lenta de sustancias ine r t e s ó de una 
calidad inferior . La sofisticacion d i -
fiere de la alteración, p u e s no se debe 
d a r es te nombre sino á la alteración 
espontánea ó accidental , y no á la que 
e s producida por la mala f é . 

S O I T I S , f. Psoitis; inflamación del 
músculo psoas , acompañada d e s d e su 
principio de una ca len tura in tensa v 
dolores vivos en la región l umbar , de 
un entorpecimiento q u e s e ex t iende 
de la ingle a la nalga del m i s m o lado, 
y q u e impide dob la r e s t e m i e m b r o y 
d e hacer el menor movimiento . 

SOLANÁCEAS, f. p l . Sotanea; fa-
mil ia de plantas dicot i ledóneas mono-
pe ta las de e s t a m b r e s h ipoginos , que 
contienen plantas he rbáceas , a rbus tos 
y subarbus tos , d e hojas senci l las ó es-
cotadas, a l t e rnas ó ge rminadas en la 
p a r t e super ior de los r a m o s . E s una 
lamilia d e la q u e la med ic ina saca los 
mayores recursos por con tene r plan-
tas de vir tudes m u y act ivas . 

SOLANINA, f. Pr incipio activo a i s -
lado por Desfosses , q u e cont ienen las 
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bayas de ye rba mora y tallos d e la 
dulcamara , y por Otro d e l a s y e m a s de 
la patata. 

SOLAR, ad j . Solaris; de sol, s o l ; 
q u e t iene rayos como el sol. — Plexo 
solar; vasta r e d nerviosa fo rmada 
por la reunión de los ganglios y d e ra-
mos que per tenecen par t icu larmente á 
los dos g randes nervios esplácnicos, 
d e los q u e es te plexo es el té rmino 
común, al paso que e s el or igen de 
casi todos los plexos in tes t ina les . 

SOLDANELA, f. Sonvolvulus sol-
danella; p lanta cuyas ho jas son un 
p u r g a n t e gást r ico. 

S O L E O , ad j . Soleus; músculo q u e 
se ata super iormente á la p a r t e supe-
r ior y posterior del peroné , y te rmina 
infer iormente por un tendón q u e con-
c u r r e á formar el tendón de Aqui les . 
E s el tibio calcáneo de Ch. 

SOLIDEZ, f. Propiedad por la q u e 
l a s p a r t i c u l a s d e u n cue rpo r e s i s t e n , e n 
virtud de la cohesion, á los e s fue rzos 
q u e se hacen sobre d e é l para sepa-
rar lo . 

S O L I D I S M O , m . Doctr ina d e los 
médicos q u e a t r ibuían todas las enfe r -
medades á lesiones d e las p a r t e s s ó -
l idas d e la economía an imal . 

SOLIDISTA, ad j . Que s igue y c r e e 
en la doctr ina d e l sol idismo. 

SÓLIDO, ad j . y s . Solidus. Se dice 
de los cuerpos q u e ofrecen una res i s -
tencia mayor ó menor s u s moléculas 
al acto d e separarse , y tienen una 
configurec/Dn propia. — Los sólidos 
del cuerpo humano son los huesos , los 
car t í lagos, los músculos, los t endones , 
los vasos, los nervios, las m e m b r a n a s , 
los l igamentos , etc . 

S O L Í P E D O S , m . pl . Solipedes; f a -
mil ia de mamífe ros , comprendiendo 
los que t ienen un solo dedo v un solo 
casco en cada pié : el cabaflo, el as-
n o , etc . 

S O L I T A R I O , ad j . S e dice de un 
órgano q u e 110 está asociado á ningún 
ot ro . — Gusano solitario : V. T E M A . 

SOLUBILIDAD, f. Solubilifás; d e 
solvere,'desleír; p ropiedad en vir tud 
de la q u e un cue rpo puede disolverse 
en un líquido cua lquiera . 

S O L U B L E , ad j . Solubilis; se dice 
de aquel los cuerpos cuyas par t ículas 
pueden in te rponerse e n t r e los diaste-
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m a s d e u n l íquido y desaparecer á 
nues t r a vis ta . 

SOLUCION, f. Solutio, lysis; des -
agregación de un sólido en un l iquido, 
cuyas par t ículas se n o s hacen invisi-
b l e s , por queda r el r e su l t ado liquido 
y diáfano, pero evaporando el l iquido 
s e p u e d e obtener otra vez e l sólido 
con las m i s m a s propiedades q u e tenia 
an t e s . — E s lo mismo q u e disolu-
ción, — E n medicina es sinónimo d e 
terminación. — Solucion de conti-
nuidad; nombre colectivo q u e indica 
l a separación d e p a r t e s cont inuas ó 
cont iguas . 

Solucion arsenical de Pearson. — 
E s la disolución r e su l t an te dearsen ia to 
d e sosa cristalizado") g r . , agua desti-
lada 1 onza. S e usa á gotas contra las 
in te rmi ten tes . 

Solucion arsenical de Heincke.— 
Arseniato de sosa 6 gr . , agua de m e n -
ta 2 onzas , agua de canela vinosa \ 
onza y media , t in tura d e opio 2 drac-
m a s . 

SOMASCÉTICA, f.; de soma, cuer-
po, y askein, e j e r c e r ; propuesto por 
feally como sinónimo d e gimnástico. 

SOMATOLOGÍA, f . ; de soma, cuer-
po, y logos, d i scurso ; t ra tado del 
cuerpo humano . 

SOMNAMBULISMO, m . Somnam-
bulismo, hipnobatasis, noclamou-
lalio; neuros i s d e las funciones cere-
b r a l e s caracter izada por una especie 
d e apt i tud p a r a repe t i r du ran t e e l sue -
ño las acciones h a b i t u a l e s ; pero sin 
q u e al d i spe r t a r se q u e d e ningún r e -
cue rdo de lo pasado. — Somnambu-
lismomagnético; es tado igual al som-
nambul ismo ordinar io , pero provocado 
por medio d e l magne t i smo animal . 

SOMNÁMBULO, ad j . Somnambu-
lis : el que está bajo la influencia del 
somnambul i smo ya natural ó p r o v o -
cado por medio del magnet i smo. 

SOMNÍFERO, ad j . Somnifer, som-
ni/icus; de somnus, sueño, y (erre, 
l l e v a r ; que provoca el s u e ñ o ; s inón i -
m o de hipnótico. 

SOMNOLENCIA, f. Somnolenlia; 
es tado in termedio en t re el sueño y la 
vigilia; entorpecimiento poco . p r o f u n -
do, pero penoso é insoportable . 

S O M S O - T I G I L , m . N o m b r e p ro -
puesto por Louyer-Vi l lermay como 
sinónimo de somnambulismo. 

SONDA, f. Specillum; ins t rumento 
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q u e sirve paraprac t icar el ca te ter ismo. 
E s un tubo cilindrico, q u e t iene en 
un extremo llamado pabellón, d o s 
anillos q u e sirven para su j e t a r l a con 
la mano mien t ras se introduce, y p a r a 
pasa r le cintas c o n q u e s u j e t a r l a c u a n d o 
introducida en la vejiga, sí d e b e p e r -
manecer algún t i empo .—Las hay r e c -
t a s , curvas y d e d i fe ren tes long i tudes . 

Sondade Anel.—Estiletemuy fino d o 
p la ta , q u e sirve para sondar los p u n -
tos lagr imales . 

Sonda de Belloc.—Instrumento que 
sirve para dir igir á las cavidades pos-
ter iores nasa le s , tapones de hi las , y 
practicar el taponamiento en los casos 
de hemorragias excesivas. 

Sonda acanalada. — Ins t rumento 
q u e sirve para guiar sin desviación la 
punta d e los ins t rumentos cortantes 
en medio de los órganos . 

Sonda de dardo. — Ins t rumen to 
empleado en la operacion de la cisto-
tomía suhpúbica. E s una sonda hueca 
por la q u e se in t roduce un est i le te 
terminado por una punta t r iangular , 
que sa le por el otro ex t remo. E s e n -
corvada á fin de q u e introducida en la 
vejiga pueda venir de punta á colo-
ca rse de t rás de los púbis en la pa red 
anter ior d e la vej iga. 

Sonda de Laforest.—Pequeña sonda 
q u e s i rve para sondar el cana! nasa l 
d e abajo ar r iba y hacer por e l la l a s 
inyecciones . 

Sonda de panadizo. — P e q u e ñ a 
sonda acanalada muy fina bas tan te 
de lgada para se r introducida en l a s 
p a r t e s mas ce r radas . 

SONIDO, m. Sonus, ijos; sensación 
exci tada por las impres iones sos t en i -
d a s y comparab les l a s unas á l a s otras , 
respecto del tono, de la in tens idad y 
del t imbre q u e ejercen en el órgano 
auditivo las al ternativas d e condensa-
ción y dilatación q u e una sucesión 
ráp ida de oscilaciones r e g u l a r e s é isó-
cronas, e jerc idas por las par t ículas d e 
todos los cue rpos clásticos, cuando 
t ienden á tomar su posicion na tu ra l , 
despues de haber s ido m o m e n t á n e a -
mente s e p a r a d a s , comunica d e la una 
á l a o t r a a las d i fe ren tes capas de a i r e 
in te rpues tas en t re el cuerpo y la o re ja . 

SONOREIDAD, f. Calidad de 10 que 
es sonoro; propiedad de producir el 
sonido. 

SONORO, ad j . Sonoras; s e dice de 
todos los cuerpos que por la rapidez 
d e movimientos vibratorios producen 
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en el órgano del oido impresiones sus -
ceptibles de s e r comparadas l a s unas 
a las o t ras . 

S O P O R Í F E R O , S O P O R Í F I C O ó 
S O P O R 1 T I V O : V . SOMNÍFERO é HJP-
K O T I C O . 

SOPOROSO, a d j . Soporosas-, de 
sopor, sueño . — Enfermedades sopo-
rosas ; las q u e van acompañadas ó c a -
racter izadas por nn entorpecimiento 
profundo por un estado comatoso. 

SORDERA, f . Sxirditas, cophosis; 
abohcion mas ó menos compieta del 
oido. 

SÓRDIDO, a d j . Sórdidas; nombre 
dado á las ú lceras q u e dan una supu-
ración saniosa ó d e mal carácter . 

. SORDOMUDEZ, f. Mudez ó p r iva-
ción de la pa labra á consecuencia d e 
una sordera congénita. 

SOREDION, m . Soredium; mancha 
pulverulenta q u e forman reuniéndose 
aquí y alia los cuerpecil los r e p r o d u c -
tores de muchos l iqúenes . 

SOR.'ASIS, f. Inflamación crónica de 
Ja piel l imitada á una par te del cuerpo 
m a s o menos ex tensa , p resentándose 
pr imero en fo rma de elevaciones s ó -
l idas que s e t ransforman en seguida 
en laminas escamosas , anacaradas de 
d imensiones var iables , no depr imidas 
en el centro, y cuyos bordes ord ina-
i lamen le son m u y prominentes . 

SÓRICO, a d j . Psoricus-, d e psora, 
sarna ; que es d e la naturaleza de 
odrna. 

J O R O F T A L M Í A , f.; de psora, sar -
\°p'.1 [al">?s, Ojo. S e ha dado es te 

hlef t I f i e Í a - S á ' , e r e m e s v a r i e d a d e s de 
me tau t i s ó inflamación del borde l ibre 
de los parpados . 

^ • u m e n t 0 ó d e s -
arrollo de las n iamas ó pechos en l» 
época de la pube r t ad . P * 

•si,S„?-SA' f ' S , o d í í N O - Oxido de sodio 
S e 0 b t i e n c ' l e ine rando 

plantas del genero salsola, y el r e s i -
r n n , f e m ' f " D d Í d 0 C « n s t i t u v e U t O M de l 
comercio o sosa en bruto, d e la que 
chivando la con cal , se obt iene Tnt 

o n P d T S Ü C a ' Q U E E V A P o r a d a has ta se-
c n , n t L C 0 , ! , S t l l u y e l a S 0 í a cáustica, empleada como cauter io . ' 
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del arco cigomático y por encima del 
masetero , en cuyo b o r d e anter ior mu-
da de dirección y atraviesa perpendi-
cu la rmente al bucinador , abr iéndose 
por ultimo en f ren te de la pr imera ó 
segunda mue la . 

S U B A C R O M I O H U M E R A L : V . 

D E L T O I D E S . 

S U B A T I . O I D E O , a d j . Sub-alloi-
deus: nombre dado al nervio del s e -
gundo par cervical. 

» S ? J D E , 0 ' adj" Sub-axoideus; 
nombre dado al nervio del tercer par 
cervical. 

S U R C A R B O N A T O , M . Subcarbo-
nas ; nombre genérico de aquel las sa-
les en las q u e el ácido carbónico s e 
halla combinado con un exceso d e 
Dase. 

S U B C L A V I A , adj . Subclavias; q u e 
esta s i tuado deba jo de la clavícula — 
Arteria ¡ule/avia; hay dos , derecha 
e izquierda, y cuando llegan deba jo 
de la axila loman el nombre de axi-
lares.—Venas subclavias-,son conti-
nuación de as ax i la res ; hay dos , iz-
quierda y derecha. 

n * ' ^ 0 8 ™ 1 " ?di" Mra-costatls; 
que esta situado deba jo de las c o s t i -
llas b e i jaman subcostales los pe-
queños musculos aue s e hallan en la 
S t , ^ n , e r n a l a s c o a l l a s , á una 
P" f d 7 m e d J a cerca de la ar t icula-
CIOI de sus cabezas, y en la anchura 

en n ^ l ^ ' r * d o s P ^ d a s . Son en numero de diez. 

a,dj ' s«¿»toneu*i 
que esta s i tuado deba jo de la piel . 

SUBDELIRIO , m . Especie de d e l i -
r o incompleto, de semídelir io, en el 
q u e los enfe rmos absorbidos en s 

0 0 1 , 1 0 m c d i 0 a d o r m e c i d o s , s e 
Perpetuos ensueños , mur -

S . * ¡«inteligibles, ó t ienen 
S S f f ^ ^ gesticulan al 
acai y sa len de la cama sin obieto 
aparen e , pero pueden , cuando se l¿s 
i ^ " a m a fue r temente s u 
S i ? 1 1 ' y ° ' v f a lomar momentánea-
men te su lucidez, abr i r los ojos, r e s -

del d ia f ragma.— Vasos y nervioi ií-
fragmaticos; los vasos* n r n i o s d t 
f ragmáticos infer iores . 

SUB 
SUBESCAPULAR, ad j . Infra-sca- i 

pularis; q u e está s i tuado deba jo del : 
omoplato. — Arteria subescapular : 
V . E S C A P U L A R C O M U N . 

SUBESCÁPULO TROQUINIANO, 
adj . Sub-scapulo troquiríiano;múscu-
l o q u e nace d e los t r e s cuar tos i n t e r -
nos de la fosa subescapular , en la cual 
está s i tuado y va á t e rminarse en la 
pequeña tuberosidad del húmero. 

S U B E S T E R N A L , a d j . Infra-sterna-
lis; q u e está s i tuado debajo del es ter -
n ó n . — Arteria subeslemal; la m a -
mar i a in te rna . 

SUBESPINOSO, ad j . lnfra-spina-
lis; que está deba jo de la espina del 
omoplato. — Fosas subespinosas. 

Subespinoso (g ran escápulo iroqui-
teriano). — Músculo q u e se ata á los 
t r e s cuartos infer iores del borde espi-
nal del omoplato, l lena la fosa sub -
espinosa, y se inserta por un ancho 
tendón á la g ran tuberos idad del h ú -
mero . 

S U B G E T I V I D A D , f. Facul tad para 
someter ó j uzga r . • 

S U B 1 S F L A M A C I O S : V . INFLAMA-
C I Ó N . 

S U B I N T R A S T E , ad j . Subintrans; 
do subintrare, ent rar casi al mismo 
t iempo. — Calentura subintrante; 
aquella cuyos accesos empiezan c u a n -
do aun no han t e rminado los a n t e r i o -
res . 

SUBIRRITACION, f.¡ "V. AülRRITA-
C I O N . 

SUBLIMACION, f.; d e sublimis, 
s u b l i m e ; operaeion química por la que 
un cuerpo sólido, volatilizado por el 
calórico en un vaso cerrado, l lega con-
tra la pared d e un vaso, donde aban-
donando á es te , vuelve á tomar el es-
tado de solidez y s e pega al mismo. 

SUBLIMADO, ad j . y s. Q u e es p ro -
ducido por la sublimación. 

Sublimado corrosivo. — D e u t o cío- , 
ru ro d e mercur io . 

SUBLIME, a d j . y s . Sublimis, al to, 
e levado.— En anatomía s e da el nom-
bre d e sublimes á c ier tos músculos 
m a s superficialmente s i tuados que sus 
congéneres , que s e denominan enton-
ces 'profundos. En el b razo s e l lama 
músculo sublime el flexor superficial 
délos dedos.—Respiración sublime; 
la q u e e s grande , acompañada de mo-
vimientos de las alas d e la nariz y 
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elevación del tó rax duran te la i n s p i -
ración. 

SUBLIMATORIO, m . Sublimato-
rius; vaso que sirve para las subl ima-
ciones. 

SUBLINGUAL, a d j .Sub-lingualis; 
de sub, debajo , y lingua, l engua ; qu< 
está s i tuado debajo d e la lengua. -
Arteria sublingual; se llama asi yí 
la l ingual , ya un ramo de la m i sma , e[ 
que. viene á nivel del músculo genio-
g l o s o . — Glándula sublingual; glán-
dula sal ivar , s i tuada en el espesor de 
la pared anter ior de la boca, debajo de 
la par te anter ior de la lengua . 

SUBLUXACION, f. Dislocación in-
comple ta . 

SUBMAX1LAR, adj.ys.Sub-maxi-
llaris ; que está s i tuado deba jo de la 
mandíbula.— Glándula submaxilar; 
gianduia i r rego la rmente ovoide, b i -
lurcada por de lan te , colocada al lado 
b u c i n o de la rama y cuerpo de la 
mandíbula infer ior , en t re los d o s vien-
t r e s del músculo digàstrico. — Gan-
glio submaxilar; ganglio nervioso, 
s i tuado al nivel de la glándula prece-
dente , á la que dis t r ibuye sus ramos ; 
parece formada por el ramo super ior 
del nerv io vidiano. 

SURMÁXII.O CUTANEO:V.TRIAN-
GULAR de los labios. 

SURMÁXILO LABIAL, a d j . y s . 
N o m b r e dado por Dumas al músculo 
t r iangular do los labios. 

SUBMENTAL, ad j . Submentalis; 
de sub, debajo , y mentum, mentón ; 
s i tuado deba jo del nienlon.— Arteria 
submental; ramo de la labial ó maxi-
lar externa . — l ' i n o submental; s e 
a b r e en la labial . 

SUBMF.RGIDO, ad j . ; de sub, deba-
jo, y w e r g e r e , inmergi r . Se dice de 
las p lantas q u e viven del lodo inmer -
gidas en el agua . 

SUBMERS!ON, f. Sub-mersio, a c -
ción de inmergi r ó de ser inmerg ido 

• el todo dcnl ro d e un l iqu ido .—Muerte 
por submersion, la de los ahogados 
por el agua . 

S U B M E T A C A R P O - L A T E R I - F A -
LASG1ANOS, ad j . y s . pl . Nombre y 
epí te to dado por Dumas á los músculos 
in terhuesosos pa lmares ó anter iores . 

S U B M E T A T A R S O - LATF.Rl - F A -
LANGIANOS, ad j . y s . pl . N o m b r e y 
ep i te to dado por Dumas á los múscu-
los in terbuesosos plantares» 
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S U B M T R A T O , m . Ni t ra to con e x -

ceso de base. 

SUBOCCIPITAL, ad j . Infra-occi-
pitalis; a lgunos anatómicos lian l la-
mado nervios suboccipitales, dos n e r -
vios, uno derecho y otro i z q u i e r d o , 
q u e nacen de las p a r t e s l a t e r a l e s y 
super ior de la medu la ve r tebra l , d e -
bajo de su abultamiento supe r io r , y 
salen del canal vertebral en t re el oc-
cipital y el a t las por el conducto f ib roso 
q u e aloja la ar ter ia ver tebra l , y s e di-
viden cada uno en dos ramos , u n o 
anter ior y otro posterior. E n el d i a s e 
miran como nervios del p r imer p a r 
cervical . 

SUBÓPTICO ESFENO E S C L E R Ó -
T I C O : V . R E C T O I N F E R I O R D E L O J O . 

SUBORB1TARIO, adj . Infra-orbi-
talis, que está s i tuado deba jo d e la 
ó rb i t a .—Canal suborbilario; s e d a 
es te nombre á un pequeño conduc to 
q u e presenta la cara orbi tar ia d e l 
maxi la r super ior . 

S U B P O P L I T E O , rn. Nombre d a d o 
por Epigelio al músculo poplíteo. 

SUBPÚBtCO, adj . Infra-pubianus; 
q u e esta s i tuado deba jo dol pubis. -
l-osa subpúbica; depres ión q u e c i r -
cuye el agujero subpúbieo. - Liga-
mento subpúbico; l igamento m u y 
tuer te de la articulación púbica fijado 
de uno y otro lado, en la par te s u p e -
rior e interna d e las r a m a s ob l i cuas 
d e la a rcada púbica. — Agujero sub-
pubico ; ancha abe r tu r a oval q u e p r e -
senta la par te anter ior del h u e s o 
coxal debajo de la rama horizontal 

l igamento Y q U 6 e $ t á t a p a d & p o r u n 

SUBPUBIO COXÍGEO , ad j . : V. ELE-
V A D O R DEL A N O . 

S I B P U B I O FEMORAL : V . AB-
DUCTOR UEL M U S L O . 

S I B P U B I O P R E T I B I A L : V REC-
T O INTERNO D E L MUSLO. 

SUBPUBIO TROCANT2RIANO 
> • O B T U R A D O R . 

l a r S ~ R a A L ? a d j - S e d ¡ c e P ^ t i c u -
S l a s P a r t e s q u e exis ten 

S C B R E S I N A : V . RESINA. 

c a d o D a l S m W A R ' a d j - Epíteto a p l i -
cado a l musculo q u e está debajo d e la 

s ü c 
escápula y apr ie ta el brazo contra l a s 
costil las. 

SUBSULFATO, m . Sulfato con e x -
ceso d e base . 

SUBTROCANTERIANO, a d j . In-
fratrocanterianus, q u e está s i tuado 
deba jo del gran t rocánter . — Arteria 
subtrocanteriana;\& c ircunflexa in-
t e rna . 

SUBTROQUITF.RIANO, ad j . Que 
es tá s i tuado deba jo del pequeño t r o -
cán te r . 

SUCCEDÁNEO, ad j . y s . Succeda-
neus; d e succedere, s u c e d e r , tomar 
plaza ; medicamento q u e sust i tuye á 
o t ro , po rque t iene l a s mi smas propie-
d a d e s . r 

SUCCENTURIA DO, a d j . ; de SUC-
centunare, sobreañad i r . Al duodeno 
se lo ha l lamado estómago succentu-
riado. — Succenturiados : V . RIÑON. 

SUCCINO, m . Succinum, Uarabe, 
electrum, ambar. amarillo: sus tan-
cia bi tuminosa d e un color amari l lo 
anaran jado , q u e adqu ie r e un olor 
ag radab le por frotación, t r i turac ión, ó 
compres ión , de f rac tura conehoidea 
d e refracción s i m p l e , suscept ib le d e 
se r to rneada y pu l imentada . Su or i -
gen e s desconoc ido ; en otro t iempo 
s e empleaba m u c h o ; en la actual idad 
a p e n a s . 

SUCCINATO, m . G é n e r o d e sales 
f o r m a d a s por el ác ido succinico con 
las bases . 

SCCCI.MCO (ácido) : V . A C I D O SUC-
CINICO. 

. SUCCINOS A, f. Mater ia oleosa par -
t icu lar q u e hay en los productos d e la 
destilación d e l succino. 

SUCCION, f. Succio, suctus; acción 
d e chupa r un l íquido con la boca, ha -
ciendo el vacío en esta cavidad por 
medio d e una f u e r t e inspiración. 

S U C O R O I D E O , A, a d j . Montain d a 
es te epí te to á una m e m b r a n a q u e dice 
es ta r s i tuada en la par te an te r io r d e 
las coroides c u t r e e s t a y e l globo del 
ojo. 

SUCUSION, f. Acción y modo d e 
explorar el pecho, que consis te en i m -
pr imir á los hombros del enfe rmo un 
sacudimiento á beneficio del cual s e 
p u e d a oír el ru ido de un liquido d e r -
r a m a d o en la cavidad del pecho. H¡-
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pócrates y sus contemporáneos eono-
cieron e s t e mé todo exploratorio. 

SUDAMIXA, ad j . Expres ión latina 
conservada para indicar unas peque-
ñas vej igas , r e d o n d e a d a s , t r a spa ren-
t e s del g rueso de un grano d e mijo, 
l l enas d e un humor t r a s p a r e n t e , 
acuoso, t enue , nada viscoso, que se 
desar ro l lan en el decurso d e var ias 
e n f e r m e d a d e s , como tifoideas, escar-
lat ina, rosa , etc . 

SUDATORIO, ad j . Sudatorias. — 
Calentura sudatoria. 

SUDOR, ad j . Sudor idros; es el 
p roducto de la transpiración cutánea , 
cuando es bas tan te abundan te , para 
reun i r se en gotas en la superficie de 
la piel. 

SUDORÍFICO, ad j . ; d e sudor, s u -
dor , y (acere, h a c e r ; q u e provoca el 
sudor . S e emplean como ta les los es-
t imulantes g e n e r a l e s a romát icos , el 
ant imonio diaforético, e tc .—Leños su-
doríficos-, el guayaco, zarzaparr i l la , 
china y sa sa f r a s . 

SUEÑO, m . Somnus, ipnos; r e p o -
so de los órganos de los sent idos ex-
t e r n o s é in ternos y de los q u e obede-
cen á la voluntad. — Sueño de las 
plantas; la disposición ó ar reglo q u e 
toman cier tos órganos de las p lantas 
sobre todo las hojas d u r a n t e la noche. 

SUFOCACION, f. Suffocatio; pé r -
d ida d e la respiración ó ext rema dif i-
cul tad de r e sp i r a r . S e l l ama también 
sufocación la asfixia causada p o r la 
presenc ia d e un cuerpo ex t raño q u e 
obs t ruye la far inge ó la cámara poste-
rior d e la boca, é in tercepta el paso 
del a i re . 

SUFOCANTE, ad j . Q u e produce la 
sufocación. — Catarro sufocante; va-
r iedad muy g rave d e catarro p u l m o -
n a r acompañada d e sufocación inmi-
nen te . 

S U F R U T E S C E N T E , a d j . Suffrutes-
cens; nombre dado á las p lantas q u e 
son de la na tu ra leza d e los s u b a r -
bus tos , ó q u e t ienen su aspecto. 

SUFUSION, f.Suffusio; d e suffun-
dere ; esparc i r debajo ; los ant iguos 
daban el n o m b r e de sufusion á la ca-
ta ra ta , porque la atr ibuían á un es-
par ramamien to d e humores en el ojo. 

S I G I L A C I O N , f. Sugillatio. Es ta 
palabra 110 t iene un sent ido bien d e -
t e r m i n a d o ; a lgunas veces se emplea 
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como sinónima d e equimosis, y tal de-
be se r p robablemente s u ve rdadera 
acepción. Con todo á m e n u d o se da el 
nombre de sugilaciones á las m a n -
chas escorbúticas y á las d i fe ren tes 
coloraciones de la piel o u e se produ-
cen en el decurso d e cier tas afeccio-
nes cu táneas . 

S U L F A T O , m . Sulphas. N o m b r e 
genérico d e las sa les producidas por 
la combinación del acido sulfúr ico 
con l a s ba se s salif icables. Los su l fa-
tos t ienen por carácter poderse con -
vertir en su l fu ras por el carbón y el 
fuego. Los q u e son solubles dan un 
precipitado blanco y granuj iento con 
las sales de bar i ta , precipi tado q u e e s 
insoluble en el agua y en los ácidos. 
Se l laman sobresulfatos, ó bisulfatos 
las en las q u e hay un exceso de áci-
do, y subsulfatos ó sulfatas básicos, 
las en las q u e la base predomina . 

Sulfato de alúmina y potasa ó 
amoniaco ( a lumbre de ' l io rna , d e 
roca , e tc . ) . — Los pueblos del Asia 
han sido los que nos han dado á cono-
cer esta sal tan importante . Has ta e l 
siglo xv fué p r epa rada exc lus ivamen-
t e en RoCca, ciudad de Si r ia , de d o n -
de le viene el nombre d e alumbre de 
roca q u e lleva aun en el comercio. P o r 
mucho t iempo fué considerada como 
un sulfato d e a lúmina simple, has ta 
q u e Vauquel in , Chaptal y Descro i -
zílle la reconocieron doble , p robando 
ademas q u e tenia por base unas ve -
ces el sulfato de potasa , y o t ras el d e 
amoníaco. El alumbre á base de po-
tasa es blanco, as t r ingente , en ro jece 
la t in tura de g i raso l ; e s soluble en e l 
a g u a , mucho mas á la t empe ra tu r a 
d é l a ebullición q u e en la o rd ina r ia ; 
cristaliza en octaedros r e g u l a r e s t ras-
pa ren te s y algún tanto ef lorecientes. 
Su peso especifico es 1,719; si la di-
solución contiene la a lúmina en exce-
so, cristaliza en cubos, d e donde le 
viene la denominación de a lumbre cú-
bito. Su je tado á una tempera tura cer -
ca d e + 100° funde en su agua d e 
cristalización, y forma despues de en-
friado lo q u e conocemos con el nom-
b r e d e alumbre de roca; á a lgunos 
g rados m a s p ie rde su agua , s e v u e l -
ve opaco, y consti tuye el alumbre cal-
cinado. Al calor rojo deja d e s p r e n d e r 
oxígeno y ácido su l furoso , y el resi-
duo, formado de alúmina y sulfato de 
potasa, puede s e r también descom-
puesto si la t empe ra tu r a es muy e le-
vada, porque la alúmina á es te g rado 
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S U B M T R A T O , m . Ni t ra to con e x -

ceso de base. 

SUBOCCIPITAL, ad j . Infra-occi-
pitalis; a lgunos anatómicos han l la-
mado nervios suboccipitales, dos n e r -
vios, uno derecho y otro i z q u i e r d o , 
q u e nacen de las p a r t e s l a t e r a l e s y 
super ior de la medu la ve r tebra l , d e -
bajo de su abultamiento supe r io r , y 
salen del canal vertebral en t re el oc-
cipital y el a t las por el conducto f ib roso 
q u e aloja la ar ter ia ver tebra l , y s e di-
viden cada uno en dos ramos , u n o 
anter ior y otro posterior. E n el d i a s e 
miran como nervios del p r imer p a r 
cervical . 

S U B Ó P T I C O E S F E N O E S C L E R Ó -

T I C O : V . R E C T O I N F E R I O R D E L O J O . 

SUBORBITARIO, adj . Infra-orbi-
talis, que está s i tuado deba jo d e la 
ó rb i t a .—Canal suborbitario; s e d a 
es te nombre á un pequeño conduc to 
q u e presenta la cara orbi tar ia d e l 
maxi la r super ior . 

S U B P O P L I T E O , rn. Nombre d a d o 
por Epigelio al músculo poplíteo. 

SUBPÚBtCO, adj . Infra-pubianus: 
q u e esta s i tuado deba jo dol pubis. -
l-osa subpúbica; depres ión q u e c i r -
cuye el agujero subpúbico. - Liga-
mento subpúbico; l igamento m u y 
tuer te de la articulación púbica fijado 
de uno y otro lado, en la par te s u p e -
rior e interna d e las r a m a s ob l i cuas 
d e la a rcada púbica. — Agujero sub-
pubico ; ancha abe r tu r a oval q u e p r e -
senta la par te anter ior del h u e s o 
coxal debajo de la rama horizontal 

l igamento Y q U 6 e $ t á t a p a d & p o r u n 

S U B P U B I O C O X Í G E O , a d j . : V . E L E -

V A D O R D E L A N O . 

SUBPUBIO FEMORAL : V . AB-
D U C T O R D E L M U S L O . 

SI BPUBIO P R E T I B I A L : V REC-
T O I N T E R N O D E L M U S L O . 

S U B P U B I O T R O C A N T 2 R I A N O 
> • O B T U R A D O R . 

l a r S ~ R a A L ? a d j - S e d ¡ c e P ^ t i c u -
S l a s P a r t e s q u e exis ten 

S U B R E S I X A : V . RESINA. 

c a d o D a l S m W A R ' a d j - Epíteto a p l i -
cado a l musculo q u e está debajo d e la 
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escápula y apr ie ta el brazo contra l a s 
costil las. 

SUBSULFATO, m . Sulfato con e x -
ceso d e base . 

SUBTROCANTERIANO, a d j . In-
fratrocanterianus, q u e está s i tuado 
deba jo del gran t rocánter . — Arteria 
subtrocanteriana;\& c ircunflexa in-
t e rna . 

SUBTROQUITERIANO, ad j . Que 
es tá s i tuado deba jo del pequeño t r o -
cán te r . 

SUCCEDÁNEO, ad j . y s . Succeda-
n e « s ; d e succedere, s u c e d e r , tomar 
plaza ; medicamento q u e sust i tuye á 
o t ro , po rque t iene l a s mi smas propie-
d a d e s . r 

SUCCENTURI A DO, a d j . ; de SUC-
centunare, sobreañad i r . Al duodeno 
se lo ha l lamado estómago succentu-
riado. — Succenturiados : V . RIÑON. 

SUCCINO, m . Succinum, Uarabe, 
electrum, ambar. amarillo: sus tan-
cia bi tuminosa d e un color amari l lo 
anaran jado , q u e adqu ie r e un olor 
ag radab le por frotación, t r i turac ión, ó 
compres ión , de f rac tura conehoidea 
d e refracción s i m p l e , suscept ib le d e 
se r to rneada y pu l imentada . Su or i -
gen e s desconoc ido ; en otro t iempo 
s e empleaba m u c h o ; en la actual idad 
a p e n a s . 

SUCCINATO, m . G é n e r o d e sales 
f o r m a d a s por el ác ido succinico con 
las bases . 

.SUCCINICO (ác ido ) : V . A C I D O S U C -
C I N I C O . 

. SUCCINONA, f. Mater ia oleosa par -
t icu lar q u e hay en los productos d e la 
destilación d e l succino. 

SUCCION, f. Succio, sucias; acción 
d e chupa r un l íquido con la boca, ha -
ciendo el vacío en esta cavidad por 
medio d e una f u e r t e inspiración. 

S U C O R O I D E O , A, a d j . Montain d a 
es te epí te to á una m e m b r a n a q u e dice 
es ta r s i tuada en la par te an te r io r d e 
las coroides c u t r e e s t a y e l globo del 
ojo. 

SUCUSION, f. Acción y modo d e 
explorar el pecho, que consis te en i m -
pr imir á los hombros del enfe rmo un 
sacudimiento á beneficio del cual s e 
p u e d a oír el ru ido de un liquido d e r -
r a m a d o en la cavidad del pecho. H¡-
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pócrates y sus contemporáneos eono-
cieron e s t e mé todo exploratorio. 

SUDAMINA, ad j . Expres ión latina 
conservada para indicar unas peque-
ñas vej igas , r e d o n d e a d a s , t r a spa ren-
t e s del g rueso de un grano d e mijo, 
l l enas d e un humor t r a s p a r e n t e , 
acuoso, t enue , nada viscoso, que se 
desar ro l lan en el decurso d e var ias 
e n f e r m e d a d e s , como tifoideas, escar-
lat ina, rosa , etc . 

SUDATORIO, ad j . Sudatorias. — 
Calentura sudatoria. 

SUDOR, ad j . Sudor idros; es el 
p roducto de la transpiración cutánea , 
cuando es bas tan te abundan te , para 
reun i r se en gotas en la superficie de 
la piel. 

SUDORÍFICO, ad j . ; d e sudor, s u -
dor , y (acere, h a c e r ; q u e provoca el 
sudor . S e emplean como ta les los es-
t imulantes g e n e r a l e s a romát icos , el 
ant imonio diaforético, e tc .—Leños su-
doríficos; el guayaco, zarzaparr i l la , 
china y sa sa f r a s . 

SUEÑO, m . Somnus, ipnos; r e p o -
so de los órganos de los sent idos ex-
t e r n o s é in ternos y de los q u e obede-
cen á la voluntad. — Sueño de las 
plantas; la disposición ó ar reglo q u e 
toman cier tos órganos de las p lantas 
sobre todo las hojas d u r a n t e la noche. 

SUFOCACION, f. Suffocatio; pé r -
d ida d e la respiración ó ext rema dif i-
cul tad de r e sp i r a r . S e l l ama también 
sufocación la asfixia causada p o r la 
presenc ia d e un cuerpo ex t raño q u e 
obs t ruye la far inge ó la cámara poste-
rior d e la boca, é in tercepta el paso 
del a i re . 

SUFOCANTE, ad j . Q u e produce la 
sufocación. — Catarro sufocante; va-
r iedad muy g rave d e catarro p u l m o -
n a r acompañada d e sufocación inmi-
nen te . 

S U F R U T E S C E N T E , a d j . Suffrutes-
cens; nombre dado á las p lantas q u e 
son de la na tu ra leza d e los s u b a r -
bus tos , ó q u e t ienen su aspecto. 

SUFUSION, f.Suffusio; d e suffun-
dere ; esparc i r debajo ; los ant iguos 
daban el n o m b r e de sufusion á la ca-
ta ra ta , porque la atr ibuían á un es-
par ramamien to d e humores en el ojo. 

S I G I L A C I O N , f. Sugillatio. Es ta 
palabra 110 t iene un sent ido bien d e -
t e r m i n a d o ; a lgunas veces se emplea 
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como sinónima d e equimosis, y tal de-
be se r p robablemente s u ve rdadera 
acepción. Con todo á m e n u d o se da el 
nombre de sugilaciones á las m a n -
chas escorbúticas y á las d i fe ren tes 
coloraciones de la piel o u e se produ-
cen en el decurso d e cier tas afeccio-
nes cu táneas . 

S U L F A T O , m . Sulphas. N o m b r e 
genérico d e las sa les producidas por 
la combinación del acido sulfúr ico 
con l a s ba se s salif icables. Los su l fa-
tos t ienen por carácter poderse con -
vertir en su l fu ras por el carbón y el 
fuego. Los q u e son solubles dan un 
precipitado blanco y granuj iento con 
las sales de bar i ta , precipi tado q u e e s 
insoluble en el agua y en los ácidos. 
Se l laman sobresulfatos, ó bisulfatos 
las en las q u e hay un exceso de áci-
do, y subsulfatos ó sulfatas básicos, 
las en las q u e la base predomina . 

Sulfato de alúmina y potasa ó 
amoniaco ( a lumbre de ' R o m a , d e 
roca , e tc . ) . — Los pueblos del Asia 
han sido los que nos han dado á cono-
cer esta sal tan importante . Has ta e l 
siglo xv fué p r epa rada exc lus ivamen-
t e en RoCca, ciudad de Si r ia , de d o n -
de le viene el nombre d e alumbre de 
roca q u e lleva aun en el comercio. P o r 
mucho t iempo fué considerada como 
un sulfato d e a lúmina simple, has ta 
q u e Vauquel in , Chaptal y Descro i -
zílle la reconocieron doble , p robando 
ademas q u e tenia por base unas ve -
ces el sulfato de potasa , y o t ras el d e 
amoníaco. El alumbre á base de po-
tasa es blanco, as t r ingente , en ro jece 
la t in tura de g i raso l ; e s soluble en e l 
a g u a , mucho mas á la t empe ra tu r a 
d é l a ebullición q u e en la o rd ina r ia ; 
cristaliza en octaedros r e g u l a r e s t ras-
pa ren te s y algún tanto ef lorecientes. 
Su peso especifico es 1,719; si la di-
solución contiene la a lúmina en exce-
so, cristaliza en cubos, d e donde le 
viene la denominación de a lumbre cú-
bito. Su je tado á una tempera tura cer -
ca d e + 100° funde en su agua d e 
cristalización, y forma despues de en-
friado lo q u e conocemos con el nom-
b r e d e alumbre de roca; á a lgunos 
g rados m a s p ie rde su agua , s e v u e l -
ve opaco, y consti tuye el alumbre cal-
cinado. Al calor rojo deja d e s p r e n d e r 
oxígeno y ácido su l furoso , y el resi-
duo, formado de alúmina y sulfato de 
potasa, puede s e r también descom-
puesto si la t empe ra tu r a es muy e le-
vada, porque la alúmina á es te g rado 
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de calor se separa del ácido sulfúrico, 
y produce con la potasa un alumina-
to. Si en una disolución hirviendo de 
a l u m b r e s e v ier te po tasa , sosa ó amo-
niaco, se precipita un subsulfa to do-
ble, que es muy análogo al que se 
encuentra en la na tu ra leza . Calcinado 
con el carbón s e p roduce un compues-
to q u e está formado d e su l furo de po-
tasio, a lúmina y carbón, q u e en razón 
de la propiedad que t iene d e infla-
m a r s e se le lia denominado piróforo. 
E s t a mater ia s e inflama con tanta mas 
p ron t i tud , en cuanto el a i re sea mas 
húmedo . El alumbre á base de amo-
niaco posee las m i s m a s propiedades 
que el precedente , y se dist ingue en 
que calcinado s e desprende todo el 
amoniaco, no quedando mas que la 
alumina por res iduo, y t ra tado por la 
potasa o sosa, hay desprendimiento 
d e amoniaco, fácil d e reconocer por su 
olor. El a lumbre ex i s t e en estado de 
tal , en a lgunas aguas y en los alre-
dedores de los volcanes part icular-
men te en Tolfa , P iombino, Civitavec-
elna, en la provincia d e Aragón, etc 
r a r a obtener le bas ta le j ivar las m a t e -
r ias q u e l e contienen, y evaporar los 
líquidos para hacer le cristalizar. S e 
pueden también calcinar cier tas arci-
llas, t ra tar las por e l ácido sulfuroso, y 
aúadi r al sulfato de a lúmina que se 
jornia , sulfato d e potasa ó amoniaco 
haciéndolas luego cris tal izar . Esta sal 
es ta fo rmada de 4 átomo de sulfato de 
a lumina, 1 átomo de su l fa to de pota-
r á b \ í a h i l a « » " « l a 
2 Í H 2 0 ) + ( A 1 2 ° 3 ' 3 S + 

Sulfato de amoniaco. — A m a r - o 
picante, s in color, cr is ta l izable , muv 
descomponible por el fuego . S e u n e d 
la a lumina, y forma uno l e los a lum-
b r e s del comercio. E n los laboratorios 
se Je prepara vert iendo un exceso de 
»momaco, en acido su l fúr ico extendi-

i r i c s - n V ? p , o r - a n d o e l l í ( * u i d 0 - E n las 
„i f ? b n c ! Sran cant idad, tratan-

d p . ? L U - " a l o d e c a l P ° r e l d o n a t o 
hc inn n J a C 0 ' , q - 6 p r o c e d c d e l a desti-lación de mate r ias animales . Es te es 

bas q e U de S e
3 nT p , e a p í l ' a e l a l u , l i b r e ¿ oase cte amoniaco. 

Sulfato de antimonio. — Es muv 
poco conocido. Unicamente se sabe 

e f « w n d 0 ant imonio por medio 
tradn Z T a c ' d 0 s " I f ú r i c o concen-
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Sulfato de barita. — (Baritina, es-
pato pesado, etc.) E s t a sal es blanca 
insípida, insoluble en el agua, y muv 
poco en el ácido sulfúrico concentra-
do. F u n d e á un fuer te g rado d o tem-
peratura, adquiriendo la propiedad de 
lucir en la oscuridad. S e halla a b u n -
dantemente en la na tura leza , y es 
muy común en todas las provincias de 
r .spafia: en Colmenar Vie jo , cerca d e 
Madrid, en Caldas de Monbuy, Caldas 
de Monseny, y varios puntos de las 
montanas cercanas de Barcelona y en-
tre o t ras la de Monju í ; fo rmando r íño-
nes , estaláetitas, masas mas ó menos 
informes, y cristalizado por lo común 
er. pr i smas derechos á base de rombo, 
cuyas ca ras son cuasi cuad radas ; pe -
ro afectando muchas o t ras formas q u e 
derivan todas de es ta . P u e d e prepa-
rarse art if icialmente ver t iendo ácido 
su l funco en disolución de azoato d e 
bari ta. F ó r m u l a : Ba O, S 03 . 

Sulfato de cadmio.—Es soluble en 
el agua , suscept ib le de cristal izar en 
p r i smas rec tangulares derechos t raspa-
rentes y sin color, muy parecidos á l o s 
del sulfato de zinc, y eflorecientes al 
aire. Al calor rojo naciente no de ja 
desprender la mas mínima porcion de 
ac ido; no empieza á efectuar lo sino 
a una t empe ra tu r a mucho m a s e leva -
da , y ra ras veces se consigue su d e s -
composición completa . S e prepara 
t ra tando el óxido ó el carbonato por el 
acido sulfúrico extendido en agua. 

% « V ' C f ° ' S 0 3 + 4 H 2 b 
d t u i a t o de cromo. — E s d e color 

ve rde manzana y m u y soluble . Tiene 
la propiedad de un i r se con d iversas 
sales , de l mismo modo q u e el sulfato 
de a lumina, sob re todo con las de 
potasa y amoniaco; susceptible d e 
cristal izar en octaedros, de tomar im 
color verde intenso, y descomponerse 
poi el fuego, lo mismo q u e el sulfato 
s imple Se obt iene poniendo en con-
tacto el oxido h idra tado con el ácido 
sulturico extendido en agua . 

d 1 C a l ! T ( y e s o > P ' cdra de 
yeso, se len i ta , a labas t ro yesoso.) S e 
p resen ta sin color, sólido, insípido é 
c r k , T : / n a s v e c e s a m w f o , y otras 
c r i s ta l izado; a t r ae la h u m e d a d del 
aire sin se r de l i cuescen te ; expues to á 

« ¿ I r Me U " f u e r l e c a l o r ' f u " d e en. 
e smal te b lanco; e s so luble eo 460 

s f e s i t 7 , e 1 m a y ° r » " « d a d si es ta esta acidulada con el ácido 
sulfúr ico. Cristaliza en p r i smas obH-
cuos rec tangulares obl icuángulos So 
p u e d e p repara r d i rec tamente , pero la 
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naturaleza n o s lo ofrece con abundan-
cia en es tado d e h idra to y anhidro, 
con el nombre de castenita. En el 
p r i m e r caso su fórmula e s : Ca O, S 
0 3 + 2 112 O ; en el s e g u n d o : CaO, 
S 0 3 . So halla también en disolución 
en muchas aguas , como las de pozo, 
de rio, y s e llaman crudas, pesadas, 
produciendo a lgunas veces d ia r reas . 

Sulfato de cobre. — (Capar rosa 
azul , vitriolo azul , vitriolo de Chipre) . 
Parece q u e el protóxido d e cobre no 
puede combinarse con el ácido s u l f ú -
rico sin descomponerse en cobre y bi-
óxido, q n e se u n e al ácido. El sulfato 
de hioxido de cobre es d e un he rmoso 
color azul y de un sabor muy estípti-
co ; cristaliza en para lol ípedos oblicuos, 
ó mas bien en pr ismas oblicuos de ba-
se de paralelogramo oblicuángulo tras-
paren tes , q u e contienen agua de c r i s -
talización, cflorescen un poco, funden á 
un calor suave , s e b lanquean secán-
dose , y e n fin, s e descomponen á un 
calor mas e l e v a d o ; la potasa , la sosa, 
amoniaco, etc . , descomponen también 
es ta sal . El amoniaco r ed i sue lve ei 
precipitado blanco azulado, y forma un 
líquido d e un bel lo color azul celeste, 
q u e se conoce en farmacia con el nom-
b r e de agua cerula. 

Sulfato de hierro.—(Sulfato de pro-
tóxidOj vitriolo v e r d e , capar rosa , étc.) 
Es t íp t ico , só l ido , verde esmera lda , 
t r a spa ren t e y no v e n e n o s o ; cristaliza 
en pr ismas romboidales oblicuos q u e 
contienen agua de cristalización y son 
t r a spa ren t e s : á la acción del fuego ex-
pe r imen ta fus ion ácuea , p i e rde su agua 
y se vuelve b l anco ; al calor rojo se 
descompone desp rend iendo ácido sul -
furoso, un poco d e oxígeno y ácido 
sulfúr ico anhidro. El res iduo de esta 
descomposícion es peróxido d e hierro 
q u e se apodera d e una porcion de oxí-
geno del ácido, y t ras forma en sesquí-
oxido conocido con el nombre d e col-
cotar. Cíen par les de agua á - j - ' O " di-
sue lve 60 d e esta sal, y á + 100", 333. 
Expues to al a i r e h ú m e d o , el óxido de 
esta sal absorve su oxígeno tan solo 
en su superficie , y el exceso de óxido 
q u e resu l ta , cubre la sal de manchas 
ocrosas. Si se expone al a i re al es tado 
do disolución, su óxido absorbe t a m -
bién oxígeno, y s e forma entonces un 
sulfato básico de sesquióxido q u e s e 
precipita, y un compuesto doble de sul -
fato de protóxido y de sesquióxido que 
queda en disolución. E s t a sal contiene 
se is átomos de agua . Su fórmula e s : 
— F e O, S 0 3 + 6 112 0 . Se encuen-
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t ra en todas par tes donde existe s u l -
fu ro de hierro en contacto con el a i re . 
Se puede p repara r d i rectamente , t r a -
tando el h ie r ro con el ácido sulfúr ico 
debil i tado. En las a r t e s le obtienen ex-
poniendo al a i re húmedo el su l furo de 
h i e r r o ; el azuf re y el hierro absorven 
el oxígeno, de donde resul ta sulfato 
de hierro q u e cf lorcsce y se extrac p o r 
la lejivacion y cristalización. 

Sulfato de magnesia. — (Sal d e 
Epsom, sal catártica amarga , d e S e d -
litz, de Egra , de Inglaterra , e tc . ) . 
Blanca, inodora, muy a m a r g a ; c r i s t a -
liza en p r i smas rectangulares t e rmina-
d o s por p i rámides t r iangulares eflores-
Cien'.es, conteniendo aun bastante agua 
de cristalización ; su je ta á la acción 
del fuego, exper imenta la fusión ácuea, 
pero no la í g n e a ; al rojo tan solo s e 
descomponen indicios de esta sal . E s 
descompuesta en te ramente por la po-
tasa y la sosa , y no precipita por los 
bicarbonatos alcalinos, sinocon la ayu-
da del calor . E s insoluble en el alco-
hol. Contiene 7 átomos de agua = 
(Mg O, S 0 3 ) + 7 H2 O. Este sulfato 
se halla en las aguas d e muchos ma-
nant ia les , y en las del mar , e tc . S e 
obt iene evaporando y haciendo crista-
l izar l a s aguas q u e le contienen, ó bien 
t ra tando d i rec tamente la magnes ia , ó 
c ier tas mate r ias magnes í fe ras por el 
ácido sulfúrico. Se emplea muy par t i -
cu la rmente en medicinacomo purgante . 

Sulfato de mercurio. — Sulfato de 
protóxido. — Es ta sa l , que s i empre 
es producto del a r te , e s sólida, b lanca , 
pulverulenta ó l igeramente cr is ta l ina , 
de sabor mercu r i a l ; casi s iempre inso-
luble en el agua fría, y algo soluble en 
el agua h i r v i e n d o ; es inalterable a l 
aire y descomponible por el calor. Si r -
ve para p repara r el prolocloruro d e 
mercur io por sublimación. S e p repa ra 
por via d o doble descomposicíon. Fór-
mula : S 0 3 , Hg2, O + H2 O. — Sul-
fato de bióxido; s e presenta en masa 
blanca, muy poco soluble , q u e el agua 
t rasforma en sulfato tribásico insolu-
b le , y sulfato ácido so lub le , suscepti-
b le de cristalizar en agujas q u e a t raen 
la h u m e d a d d e l aire. S e obt iene ha -
ciendo hervi r el mercurio con t res ve-
ces su peso de ácido sulfúrico concen-
trado. Si rve p a r a p r e p a r a r el subl imado 
corrosivo. 

Sulfato de oro. — E l sulfato de t r i -
óxido se obt iene t ra tando el t r ióxido 
por el ácido sulfúr ico concentrado. 

Sulfato de plata. — E s blanco, d e 
sabor metálico m u y pronunciado, so-



lub le en el agua h i rv iendo, d e la que 
se deposi ta por enfr iamiento en pe-
queñas agu jas . Suje tado a l a acción del 
fuego , f u n d e a l principio, s e descom-
pone luego t ras formándose en ácido 
su l furoso , oxigeno y plata. Se prepara 
t ra tando la pla ta ó el azoato por el aci-
d o sulfúr ico. 

Sulfato de plomo. — E s blanco, i n -
s í p i d o , pulverulento, incristal izable, 
inso luble en el agua , muy poco soluble 
en exceso de ácido sulfúrico. Se consi-
g u e t ra tando una disolución de acetato 
de ulonio por el ácido sulfúrico, ó por 
a lgún sulfato. E n las ar tes se obtiene 
también en gran cant idad en la p r e -
paración del acetato de alúmina. Exis te 
en la na tura leza , donde se le encuen-
t ra en cr is tales muy parecidos á los de 
sulfato d e bari ta. Su fórmula es : P b 
O, S 0 3 . 

Sulfato de potasa. ~ (Sal de d u o -
b i í s ; arcan.um dup l i ca tum; sal poli-
cresta de G la se r ; potasa vitriolada). 
No exis te sino en muy pequeña canti-
dad en la naturaleza, y s e encuentra 
mezc lado con o t ras s a l e s en la savia 
d e ios vegeta les , etc. F o r m a par te de 
a lgunas aguas minerales , y también se 
l e encuentra combinado con el sulfato 
de a l ú m i n a . P u r a , e s t a sal es sin color, 
du ra , t iene un sabor a m a r g o , crista-
liza en dobles pi rámides exáedras , ó 
dodecáedros d o caras t r i angu la res , ó 
en p r i smas exáedros te rminados por 
p i r ámides de cuatro caras . Su densi -
d a d , cuando e s anhidro , e s = 2 , 3 . Ca-
len tado , no es descompuesto sea la q u e 
f u e r e la' t e m p e r a t u r a ; pero decrepi ta 
al principio, y despues al rojo ent ra en 
fus ión. E s inal terable al a i re , insoluble 
en el alcohol y en el é t e r ; soluble en 
e l agua , cuya solubilidad es proporcio-
nal a la t empera tu ra . Es tá formado de 
1 átomo de ácido sul fúr ico, ó en peso 
de .'i5.93, y d e I átomo de potasa ó 
54,09: F ó r m u l a : S 0 3 K O. S e emplea 
en medicina como purgan te l igero, y 
en las a r t e s para fabricar el a lumbre . 
S e le puede obtener d i rec tamente ; 
pero lo m a s f recuente se calcina al rojo, 
en un crisol de Hesse , el r e s iduo de 
la descomposición del n i t ro por el áci-
do sulfúr ico. 

Sulfato de quinina.—Esta sa l . uno 
de los mas preciosos descubr imientos 
d é l a química moderna , s e prepara con 
la quinina obtenida haciendo hervir la 
quina calisaya con ácido hidroclórico 
extendido con agua, precipitando en 
seguida la quinina por una disolución 
d e cal viva con 5 ó 6 veces en peso de 

agua , lavando el depósi to , de jándo lo 
e scu r r i r , y secándolo en la estufa e n -
cima d e láminas ca lentadas con vapor , 
t r a t ando es te depósito con el alcohol 
á 85° cen tes . , hirviéndolo y des t i lando 
en baño maría. Pava convert ir en sul -
fa to la quinina impura r e su l t an te q u e 
t iene el aspecto do una res ina de c o -
lor amari l lo oscuro, s e h ierve en u n a 
vasi ja con agua dest i lada, y s e añade 
una pequeña cantidad de ácido s u l f ú -
rico, necesar io para disolver el a l c a -
lo ide ; encima se echa negro animal 
en polvo, se filtra despues de dos mi-
nu tos de ebullición, y el sulfato cr is ta-
liza y toma en m a s a por e n f r i a m i e n t o ; 
pe ro p a r a obtener lo a! grado de pu reza 
y b lancura convenientes , es m e n e s t e r 
r ed i so lve r lo en cantidad suficiente d e 
agua l igeramente acidulada con ácido 
su l fúr ico , añadir un poco mas de n e -
g ro an ima i , filtrar y hacer cristal izar 
d e n u e v o ; a lgunas veces es necesario 
repe t i r por te rcera vez es t a operacion. 
El su l fa to r e su l t an te debe secarse en 
papel pues to en una es tufa ca len tada 
lo m a s á 30 ó 35". El sulfato puro 
contiene 0 ,74de quinina, e sb lanco , s e -
doso m u y ligero y floresciente al a i re , 
r educ iéndose á polvo perd iendo nn 
tercio d e su agua de cristalización. E s 
m e n e s t e r conservarlo en vasos bien 
tapados , al abrigo de la luz que lo 
amari l lece . E s soluble en 740 de agua 
iria, en 30 de agua hirviendo, entera-
men te so luble en el alcohol, inso luble 
en el é t e r : calcinado no deja res iduo . 
S e u s a como antitipico en polvo ó d i -
sue l to á la dosis de 2 , 3, 6, 10 ó 12 
g ranos . 

Sulfato de s o s a . — ( S a l de Glauber , 
sal a d m i r a b l e , sosa vi tr iolada). Glau-
b e r examinando el res iduo de la f a -
bricación del ácido clorhídrico que ha-
bía ya sido arrojado como inúti l , y q u e 
se l lamaba por esto caput mortuum, 
tierra condenada, obtuvo g randes cr is-
ta les de sulfato de sosa t rasparen tes , 
que l lamó admirables á causa de la 
bel leza d e su forma. Incolora, sin olor , 
muy amarga , o.ristalizá en pr ismas lar-
gos, t r a spa ren t e s , d e seis caras , es t r í a -
dos y te rminados por una punta d iedra , 
ó bien en pun t a s romboidales ; las es-
tr ias q u e s e encuentran en su s u p e r -
ficie son producidas por pequeños pris-
mas q u e están confundidos e n t r e s í 
casi c o n s t a n t e m e n t e : eíloresce con 
facil idad al aire, y es muy so lub le ; 
pero lo que hay d e notable es , q u e el 
agua á + 100" d isuelve menos q u e 
aquel la cuya tempera tura solo es d e 
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+ 33° ; de modo q u e su máximum 
de solubil idad es á + 33°. E s inso lu-
ble en el alcohol y en el é te r . Su peso 
específico es 2,246. Su je t ada á la a c -
ción del calórico, exper imenta al prin-
cipio la fusión ácuea , se seca, luego 
s u f r e la ígnea , pe ro es indescomponi -
b le por es te agente . E s t a sal se e n -
cuentra en pequeña cant idad en la na-
turaleza. En E s p a r t i n a s , cerca de 
A r a n j u e z , s e explota para la extracción 
de sosa artificial, y es conocida con el 
nombre de thenardita; la glauberita 
ó sulfato de cal y sosa anhidros , se ha-
lla también en Alcalá, cerca d e M a d r i d . 
También s e encuentra en las cenizas 
de las plantas mar inas , en a lgunas 
a g u a s medicinales , como las de Zujar , 
cerca de Baza, re ino de Granada , en 
las d e M o n e a d a , en Cataluña, etc . Se 
puede obtener le d i r ec t amen te ; pero 
se preparan enormes cant idades que 
sirven para la fabricación de la sosa 
artificial, t ra tando el c loruro de sodio 
por el ácido su l fúr ico ; está compues to 
de 1 átomo d e ácido, I de base y 10 
d e a g u a = N a O, S 0 3 + 10112 0 . 

Sulfato de zinc. — (Vitriolo blanco; 
caparrosa blanca). Esta sal es sólida, 
blanca, de sabor ác re y est ípt ico; cris-
taliza en pr ismas rec tangula res de 
cuat ro lados, te rminados por p i rámi-
des de cuatro caras , q u e expues tos al 
a i r e pierden s u agua de cristalización 
y efioresccn. Calentado f u n d e , luego 
s e descompone y t rás forma en s u b -
sulfa to: si la t empera tura es bas tante 
e levada y su acción prolongada sufi-
c ien temente , puede conver t í rse le en 
óxido. A la t empera tu ra ordinaria es 
soluble en menos d e su peso d e a g u a ; 
pero á + iOO° el mismo líquido d i -
sue lve mucho m a s . Exis te en corla 
cantidad en las aguas d e a l g u n a s g a -
le r ías que contienen blenda, y de ellas 
se obt iene en Gosslar . P u e d e o b t e -
n e r s e también t r a t ando d i rec tamente 
el meta l zinc por el ácido sulfúr ico de -
bilitado. Fórmula : 7.a O, S 0 3 -f- 5 
H 2 O. Sirve en medicina como astrin-
gente y an t iguamente como emético. 

SULFIDRATO, m. Nombre genér ico 
de l a s sa les producidas por la combi-
nación de ciertos su l fu ras con el ácido 
sulfidrico. 

SULFIDO, m . N o m b r e dado por 
Berzelius á los su l fu ros d e meta loides 
en t re sí, que pueden en cier tas com-
binaciones hacer e l papel d « electro 
negativos. 

S U L F i T O , m . N o m b r e genérico d e 
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las sales fo rmadas por el ácido s u l f u -
roso ; son bases salif icables. 

SULFITO SULFURADO : V . H L P O -

S C L F I T O . 

SULFOBASE, f. N o m b r e dado por 
Berzel ius á los su l furos q u e en c o m -
binación desempeñan el papel de elec-
tro positivos. 

SULFOSAL, f. N o m b r e dado p o r 
Berzel ius á un género de sales p rodu-
cidas por la combinación de u n s u l -
fido con un su l fu ro . 

S U L F O SINAPISMO, m . : V . SI-
N A P I S M O . 

S U L F U R O , m . Sulfuretum; combi-
nación binaria d e azu f r e con un m e t a -
loide ó meta l . 

Sulfuro de antimonio. — Existen 
t r e s combinaciones del azu f r e con el 
antimonio, pero una sola fijará nues t ra 
atención. El proíosulfuro,sulfuro an-
timónico, ó mejor sulfido hipo-anti-
monioso (antimonio crudo); se hal la 
en gran cant idad en la na tura leza , 
pero j amás puro. S e l e encuentra cr is-
talizado ó amorfo : cas i s i empre con -
tiene arsénico, y es muy común en Es -
paña, Ingla ter ra , Francia , etc. Es s ó -
lido, gr is azulado, br i l lan te , metál ico, 
insípido y en ex t remo quebrad izo . Cris-
taliza en oc taedros romboidales , en 
p r i smas ó amor fo ; pero rompiéndole 
ofrece una quebradura muy br i l lante 
y fibrosa; a lgunas veces es en t e r amen te 
compacto. E s poco menos fus ible q u e 
el antimonio metálico, y algo volátil ; 
pero el calor parece q u e l e d e s c o m p o -
ne parc ia lmente ; se tues ta con fac i l i -
dad t rasformándose en óxido sin for-
mación de sulfato. E s insoluble en el 
agua . Calentado al calor blanco con el 
carbono se produce su l fu ro de carbono. 
Muchos meta les , y la pla ta mi sma , l e 
descomponen separando el ant imonio 
metálico. Los ácidos l e atacan con m u -
ciia mas facilidad que al meta l , y con 
el clorhídrico hay desprendimiento d e 
gas sulfidrico puro. S e p repa ra direc-
t amen te calentando par tes igua les d e 
azuf re y antimonio en un crisol. El 
su l furo natural s e purifica por fus ión. 
Fórmula : Sb2 S 3 . — K e r m e s y azufre 
dorado de antimonio;en m e d i c i n a s e 
emplean dos p reparados d e su l fu ro d e 
antimonio, conocidos con el nombro 
de kermes y azufre dorado. Mucho s e 
ha discutido acerca d e la naturaleza de 
es tas dos sustancias. Berzel ius. en su 
g r a n d e memoria sob re los sulfuro», 
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l e s considera como su l furos h i d r a t a -
dos; Roliiquet, Buchner y Henr i (hijo) 
sostienen, por el contrario, q u e son 
oxisulfuros h idra tados . Gay Lussac 
piensa que el ke rmes e s un oxisulfuro 
q u e re t iene una porcion de te rminada 
d e álcali, que no se puede s epa ra r s ino 
por medio de repe t idas disoluciones 
en el a g u a ; pero H . Rose parece h a -
b e r demost rado , en un t rabajo poste-
r ior , q u e es tas dos preparaciones son 
su l furos h idra tados sin óxido combi -
n a d o ; que los q u e circulan por el c o -
merc io . van casi s iempre mezclados 
con óxido de antimonio y álcali en pro-
porciones variables; y es as imismo 
cierto, que estos p reparados difieren 
según el proceder empleado para o b -
tenerlos. — Kermes por la vía húme-
da y carbonatos; es te p roceder , i nd i -
cado por Clusel , es seguido por los 
farmacéuticos, po rque da un k e r m e s 
de bel lo matiz. Se hace he rv i r por e s -
pacio de med ia hora en una caldera 
de hierro co l ado ! parte d e sulfuro de 
antimonio pulverizado,22 de carbonato 
de sosa cristalizada y 250 de agua . Se 
filtra el l iquido hirviendo, se recibe en 
recipientes calientes, s e les c u b r e y 
deja enfr iar . Despues de 2'¡ horas , el 
k e r m e s s e deposita; s e lava b ien , sin 
el contacto del aire, con agua igua l -
men te privada de a i re por la e b u l l i -
ción, se l e seca á una t empe ra tu r a 
de- | -25°,y conserva en vasos cer rados . 
El k e r m e s preparado por los carbona-
tos alcalinos e s l igero, aterciopelado, 
de un rojo de púrpura oscuro, bril lante 
al sol_, insípido, inodoro; se descolora 
poco á poco por el contacto del aire, 
y acaba por tomar un t inte blanco ama-
ri l lento. Calentado en una re tor ta , e n -
negrece , dando agua l igeramente amo-
niacal , debida á que absorbe con avi -
dez el ázoe del a i r e . — A sufre dorado 
de antimonio; s e aplica és te nombre 
a l precipitado formado por los ácidos 
en las aguas m a d r e s del k e r m e s . Es te 
es un pol isulfuro h idra tado d e un her -
moso color amari l lento . 

Sulfuro de arsénico. — M u c h a s son 
las combinaciones d e l arsénico; pero 
solo examinaremos el rejalgar y otros 
dos su l furos cor respondien tes : el uno 
al ácido arsenioso, y el otro al ácido 
arsénico. Sus compuestos son so lubles 
en el agna..—Protosulfuro de arsénico 
(rejalgar) ; sólido, anaran jado , sin olor, 
insípido, venenoso, de q u e b r a d u r a eon-
choidea y resinoide, de pesadez espe-
cifica 3,6; goza en m u y alto g rado la 
electricidad vitrea, y cristaliza diver-
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sámen te en formas q u e derivan del 
p r i sma oblicuo, mas fusible q u e el a r -
sénico y has ta q u e el oropimenie; se 
volatiliza sin alteración calentado en 
v a s o s cerrados; absorbe con facil idad 
el g a s oxigeno del a i re á una alta tem-
pera tura . y pasa al estado de gas sul-
fu roso y ácido arsenioso. E s d e s c o m -
pues to por todos los meta loides mas 
electronegativos que el azuf re , y por 
los cuerpos mas electropositivos que el 
arsénico. Calentado en un pequeño tu-
bo con flujo negro , da el metal y s u l -
fu ro de potasio. Es tá formado d e una 
proporcion de arsénico y otra de azu-
f r e , y su fórmula es As2" S2, ó mejor á 
As S. Pa ra obtener le se funden jun tos 
el azuf re y arsénico en las proporcio-
n e s p recedentes , y el su l furo resu l tan te 
fo rma una masa', q u e enfr iada es tras-
pa ren te y de un bello color rojo de 
rub í . El re ja lgar del comercio e s ordi-
nar iamente el resul tado de la dest i la-
ción simultánea del ácido arsenioso y 
del azufre , y á veces de la calcinación 
de la pirita de h i e r ro ; pero entonces 
no es puro, pues contiene ácido a r s e -
nioso. Se i e encuentra bas tante común 
en la naturaleza, y pr incipalmente e n 
China, en masas mas ó menos volumi-
nosas , en cier tas ve tas meta l í fe ras ó 
en t re los productos volcánicos, c r i s t a -
lizado á veces en p r i smas oblicuos rom-
boidales. Al salir de la mina es t raspa-
r en t e ; pero á poco t iempo se vuelve 
opaco. 

Sulfuro de bario. — S e obt iene c a -
lentando fue r temente el sulfato de ba-
r i ta con carbón en un crisol b rasca -
do ; este sulfuro es b lanco ,g ranu j i en to , 
cristalino, soluble en agua cal iente, y 
da cr is tales br i l lantes sin color por 
enfriamiento. Existen a d e m a s pol i sn l -
fnros de bario, q u e has ta ahora no lian 
s ido bien es tudiados . 

Sulfuros de calcio. — S e obt ienen 
siguiendo e l mismo proceder q u e para 
los precedentes . El protosulfuro e s 
blanco, opaco y poco soluble en e l 
agua . Se p reparan ademas polisulfuros 
empleados en medicina haciendo her -
vir el agua d e cal con un exceso d e 
azufre. 

Sulfuro de estaño. — Exis ten t r e s : 
el protosulfuro, q u e probablemente s e 
encuentra en e l condado de C o r n u a -
Ues, aunque mezclado ó combinado 
con el sulfuro de cob re ; el d e u t o s u l -
furo que e s el m a s conocido, y el s e s -
quisulfuro, cuya fó rmula atómica e s , 
según Berzeliús, Sn2 S 3 . - D e u t o s u l -
furo (oro m u s i v o , oro m o s á i c o , o ro 
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d e Judea>, se p resen ta bajo la fo rma 
de hermosas láminas micáceas d e un 
bel ío amarillo de latón. Pues to en un 
matraz y sometido al calor rojo, se des -
p r e n d e la mitad del azuf re ,y convierte 
en protosulfuro cristalino gr is , gas sul-
furoso y en bióxido. Se p r e p a r a h a c i e n -
d o obrar , no solo los dos principios 
que lo constituyen , sino también el 
mercurio y la sal amoniaco. S e t o -
man 2 pa r tes d e es taño y 1 de m e r c u -
rio, que se alean en un crisol, y c u a n -
do está fundido sev ie r t e en un mortero 
de cobre ; s e pulveriza y mezcla ínt i-
mamente con t 1/2 par tes de azuf re , 
y 1 de clorhidrato de amoniaco; se po-
ne la mezcla en un matraz ó cr isol , 
q u e s e l lena ha s t a los t r e s cuar tos ; se 
l e expone á un calor suave por muchas 
horas , y resu l ta una masa muy l igera , 
amari l lenta, laminosa , q u e es el oro 
mosaico. 

Sulfuro de mercurio.— Existen d o s 
su l furos de mercur io correspondientes 
á los dos óxidos. El protosulfuro es 
negro , y s e obt iene precipitando una 
sal de protóxidc por el gas sulfídricO, 
el calor le descompone en mercur io 
metálico y en b isu l furo : también es 
descompuesto por la potasa, q u e d i -
suelve el deutosulfuro . Fó rmu la : Hg2 
S . — D e u t o ó bisulfuro, sulfuro mercú-
rico, cinabrio, bermellón. E s t e com-
puesto ex is te con abundancia en la 
naturaleza, ya en los te r renos p r imi t i -
vos, ya en la par te inferior de los s e -
cundarios . Se le encuen t ra sobre todo 
en Almadén d e España , en Cernióla, 
en Id ra , en el P e r ú , en Méjico, en Chi-
na , etc . De e s t e cuerpo s e ex t rae todo 
el mercur io del comercio; pero tam-
bién se prepara artif icialmente hacien-
do obrar 85 p a r t e s de mercur io sobre 
15 d e azufre . El su l furo de mercur io 
unas veces es rojo y o t r a s negro. S e 
volatiliza sin fund i r á una tempera tura 
poco elevada. S e observa que el ciue 
viene de la China cristaliza en p r i s -
mas exaedros r egu la res , mien t ras que 
el de Europa en su mayor p a r t e son 
combinados de romboedros. E s r e d u c -
t ible por el h id rógeno , ' ca rbón , por un 
gran número d e meta les , por los 
álcalis y sus carbonatos. Fórmula : 
Hg S. 

Sulfuro de potasio.—Berzeliús ad-
mi t e cinco su l furos de potasio en p r o -
porciones de te rminadas , y otros dos 
procedentes de m u t u a s combinaciones. 
En los su l fu ros de te rminados las c a n -
t idades de azu f r e son entre s í , como 
1 , 2, 3, 4, 5. Fórmulas : S K , S2 K, 
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S 3 K , S / í K , S 5 K . — P r o t o s u l f u r o ; s e 
l e prepara haciendo pasar gas hidró-
geno sobre sulfato potásico calentado 
al rojo en uu tubo de porcelana. S e 
puede conseguir fáci lmente tomando 
una disolución de potasa cáustica, h a -
ciendo pasar gas sulfidrico hasta sa tu-
ración en la mitad de la disolución 
empleada, añadiendo luego la otra mi-
tad. P e r o el mejor método de obtener le 
con f ac i l i dad , consiste en calentar 
has ta el blanco en Crisoles brascados 
pedazos de sulfato potásico; resul ta 
un protosulfuro mame la r , cristalino y 
t raslúcido. Es te sulfuro funde an tes 
d e l legar al calor ro jo , se disuelve en 
el alcohol y en el agua sin colorarla, 
pero desprend iendo mucho calor; t iene 
sabor de huevos podridos , y es del i -
cuescente ; cuando está en polvo muy 
fino y mezclado con carbón, puede in-
flamarse al contacto del aire por la ac-
ción de la h u m e d a d atmosférica, s iendo 
e s t a l a misma causa q u e produce la 
inflamación d e muchos piróforos. Una 
disolución de protosulfuro de potasio 
expues ta al a i r e absorbe poco á poco 
el oxígeno y pasa sucesivamente al es-
tado de hiposulftto, sulfito y sulfato sin 
deponer azu f re ; el a i r ó l e proporciona 
el oxígeno que el carbón le ha qu i ta -
do . El cloro, bromo y yodo precipitan 
el azufre , y forman c loruros , bromuros 
ó yoduros. Los ácidos le descomponen 
con desprendimiento d e gas sulfidrico 
sin precipitado de azuf re . — Sulfi-
dralo ie protosulfuro de potasio, hi-
drosulfalo de sulfuro; el protosulfuro 
d e potasio absorbe el gas sulfidrico, y 
forma un compuesto susceptible d e 
cristalizar. El su l furo de potasio se 
combina con el gas sulfidrico en pro-
porcion tal , ' que ambos cuerpos con-
t ienen igual cantidad de azuf re . Es ta 
combinación se obt iene por la via seca 
calentando potasio en exceso de gas 
sulf idr ico. P o r la h u m e d a d se p repa ra 
e s t a sal haciendo pasar gas sulfidrico 
en una disolución de potasa hasta q u e 
e s t é sa tu rada , v se evapora privándola 
del contacto del a i re ; con la evapora-
ción del liquido so. obtienen cristales 
prismáticos sin color, q u e cuando se 
calientan con azuf re sobresul furan , 
deiando desp rende r el gas sulfidrico, 

Sulfuros de sodio.—Se parecen mu-
cho á los su l furos correspondientes de 
potasio. Su preparación es la misma; 
Son par t icularmente empleados en me-
dicina contra las e n f e r m e d a d e s cutá-
neas ; con todo, se pref iere para este 
uso el sulfidrato de sosa, que parecí 
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exist i r en muchas a g u a s s u l f u r o s a s 
na tu r a l e s , como l a s d e J i a reges , etc. 

SULFÚRICO, (ácido) : V . A C I D O 

S U L F Ú R I C O . 

S U L F U R O S O , (ácido) : A C I D Ó S U L -

F U R O S O . 

SUMIDADES, f. pl . Summitates. 
S e l lama asi la ext remidad del tallo 
florido de las p lan tas cuyas f lores son 
demas iado pequeñas para se r conser-
v a d a s a i s ladamente , ta les son las de 
cen taurea , a g e n j o , etc. L a s sumida -
d e s floridas deben cogerse en e l acto 
q u e l a s flores empiezan á ab r i r s e . 

S U P E R O , ad j . Superas, q u e es t á 
encima. Se dice en botánica del cáliz 
cuando se inser ta encima del ovario en 
la pa red del q u e está confundido y 
so ldado por su b a s e ; y d e l ovario 
c u a n d o e s l ibre en el inter ior de 
la flor. 

S U P E R F E T A C I O N j f . Superfelatio; 
concepción de un segundo fe to duran te 
el curso de la preñez . 

S U P E R F I C I A L , ad j . El pulso cuyos 
latidos se hacen sent ir como si la a r -
te r ia es tuviese apenas cubier ta por la 
piel. 

S E P E R I I U M E R A L , ad j . Que s e en-
cuen t ra encima del h ú m e r o . 

S U P E R O V A R l A D O , a d j . ; de super, 
encima, y ovarium, ovar io ; s e dice 
de una planta cuyo ovario e s súpero . 

SUPERPURGACION, f. Superpur-
gatio; de super, mas allá, y purga-
do, purgación ; purgación inmoderada 
6 excesiva, causada por sus tancias de -
masiado i r r i tantes ó p rop inadas fue ra 
d e t iempo. 

SUPINACION, f. Supinado; d e supi-
nus, acostado boca ar r iba ; movimien-
to q u e los músculos snpinadores h a -
cen ejecutar al antebrazo y á la mano : 
V. SUPINADOR. — En patología supi-
nación es el decúbito por el dorso 
actitud en la q u e el enfermo está 
acostado boca arr iba , la cabeza echa-
da a t rás , los brazos y p iernas extendi-
das ; es indicio de g ran debi l idad. 

SUPINADOR, ad j . y s . Supinalor; 
d e supinas, acostado boca a r r i b a : s e 
da_ el nombre de snp inadores á los 
musculos q u e dirigen el an tebrazo vía 
mano hacia a fuera , d o modo q u e la ca-
ra anterior de esta se vuelve super ior . 
&e dist inguen dos supinadores; uno, 
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l lamado largo ó supinador mayor, es 
el húmero supraradia l de Oh . ; el otro, 
l lamado supinador corto, es e l e p i -
cóndilo radia l de Ch. 

SUPOSITORIO, m . Suppositorium; 
de supponere, pone r debajo. Los su-
positorios son sustancias medicamen-
tosas sólidas en forma d o cono largo, 
des t inadas para se r in t roducidas en el 
ano, ya para provocar l a s evacuaciones 
albinas, ya para obrar como suavizan-
tes. También se l laman calas. 

SUPRACARPIANA, f. Ar te r ia d o r -
sal del carpo, según Chaussier . 

SUPRACILIAR ó SOBRECILIAR, 
ad j . Superciliaris; q u e tiene relación 
con l a s cejas . — Arcadas sobrecilia-
res ¡ eminenc ias t r ansver sa les que pre -
s e n t a d huesocoronal inmedia tamente 
deba jo del r eborde inferior de las ór -
bitas menos pronunciadas por fuera 
q u e por den t ro , de donde se separan 
una de otra por la eminencia n a s a l : 
cada una de e l las sirve d e a tadura á 
la ext remidad interna del músculo su-
praciliar, correspondiente fronto su-
perciliar, Ch., cuya ex t remidad exter-
na se pierde en "los músculos o r b i -
cular y occipito frontal . — Arteria 
supraciliar ; es la suborbi ta r ía . 

SUPRACOMPUESTAS, ó S O B R E -
COMPUESTAS. En botánica s e dice 
de las hojas compuestas cuyo peciolo 
común se divide en muchospéciolos s e -
cundar ios , antes de l l eva r l a s hojuelas . 

SUPRACOSTAL, ad j . Supra costa-
lis. — Músculos supracosiales; h a -
cecillos muscu la res en número d e 
doce en cada lado, ex tendidas obl icua-
men te de ar r iba abajo y de den t ro á 
f u e r a del vértice de la apólisis t rans-
versa de una vér tebra al borde s u p e -
rior de la costilla que está debajo . 

SUPRAESCAPULAR, m . Nombre 
dado porEpigel io al músculosupraespi -
noso. 

SUPRAESPINOSO, ad j . Supra-spi-
nosus, supra-spinatus ; q u e está en-
cima del espinazo. — Fosasupraespi-
nosa del omoplato: V . OMOPLATO. 
— Ligamentos supraespinosos ; hay 
el l igamento supraespinoso dorso lum-
bar, extendido encima de las apófisis 
espinosas de las vé r t eb ras dorsa les y 
lumbares d e s d e la sétima cervical has -
ta la cres ta mediana del sacro; y el li-
gamento supraespinoso cervical, q u e 
se ex t iende encima de todas las apóíi-
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sis espinosas cervicales , y s e a t a s u -
per io rmente á la protuberancia occipi-
tal externa . 

Supraespinoso (tsubespinoso. — Pe-
queño supescápulo troquiteriano, q u e 
ocupa la iosa subesp inosa del omopla-
to, y va á a ta rse á la tuberos idad hu -
mera l in te rna . 

SUPRA EXCITACION, ó SOBREEX-
CITACION, f. Supra-excitatio ; a u -
mento de excitación ; aumento de la 
acción vital de un te j ido. 

SUPRAIIEPÁTICO, ad j . Supra-he-
p a d e u s ; q u e es t á s i tuado encima del 
hígado. — Venas suprahepálicas; 
las de la superficie convexa del h ígado 
q u e s e ab ren en la vena cava abdo-
minal . 

S U P R A H I O I D E O , ad j . Supra-hioi-
deus; q u e es t á enc ima d e l hueso 
litoides. 

SUPRAIRRITACION, f. S u p r a - i r -
ritalio ; irritación mórb ida . 

SUPRAMAXILARÓ SUBMAXILAR, 
f - S u p r a - m a x i l a r i s ; se da e s t e nom-
b r e a lgunas veces al hueso maxilar 
super io r . 

SUPRAMÁXILO LABIAL, a d j . : V . 
ELEVADOR común del ata de la nariz 
y labio superior. 

SUPRAMÁXILO NASAL, ad j . : V . 
T l t A N S V E I ' . S O DE LA N A R I Z . 

S U P R A M E T A C A R P O L A T E R I F A -

L A N G I A N O , ad j . y s . Dumas ha dado 
es te nombre á dos músculos in te rnos 
dorsa les ó in teróseos ex te rnos de la 
mano. 

SUPRAMETATARS1AXO, a d j . S u -
pra-metatarsianus; q u e está s i tuado 
encima del meta ta r so . 

SÚPRAMETATARSO L A T E R I F A -
LANGIANO, a d j . y s . Dumas d a e s t e 
'nombre á los músculos interóseos dor-
sales ó super iores del pié. 

S L I P R A Ó P T I C O E S F E N I E S C L E -

K O T I C I A N O : V . R E C T O S U P E R I O R D E L 

O J O . 

SUPRAORBITARIO, ad j . Supra-or-
bitahs, supra-orbitarius; q u e está 
situado encima de la órbita. — Agu-
jero supraorbitario; s e da es te nom-
bre al agu je ro ó escotadura completa 
por un l igamento q u e hay en el tercio 
interno de la órbi ta , y q u e da paso á 
laar te r ia supraorbitariaósobreciliar. 
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SUPRAOX1GENESIS ÓSOBHEOXI-

GENESIS. Baumé daba e s t e n o m b i e 
á las en fe rmedades q u e creía c a u s a -
das por un exceso d e oxigeno en la 
economía. 

SUPRARENAL, ad j . Suprarenalis; 
q u e está colocado encima de los r iño-
nes. — Arteria suprarenal : nombre 
dado a lgunas veces á la ar ter ia capsu-
lar . — Cápsulas suprarenales : V . 
CÁPSULA. — Vena suprarenal; se da 
es te nombre a lguna vez á la vena 
capsular . 

SUPRESION, f. Suppressio ; sus-
pensión d e una evacuación habi tual , 
continua ó periódica, ó de una afección 
cutánea cuya erupción había ya princi-
piado. Supresión de la mens t ruac ión , 
de los hemorroides , de los loquios, etc. ; 
supresión de la escarlatina, del sa-
rampión, etc. La s u p r e s i ó n d e la ori-
na se dis t ingue de la retención de es te 
fluido : la p r imera t iene lugar cuando 
la secreción de la orina es t á i m p e d i -
da ; y la segunda cuando la orino, se-
g regada por los r íñones, s e de t iene 
en la vej iga. — Supresión del parto; 
es la acción de sus t rae r y d e ocultar 
un niño inmedia tamente despues de s u 
nacimiento. 

S l iPUBIANO, NA, ad j . Que está co -
locado en la par le super io r del púb is . 

SUPUBIO-FEMORAL, ad j . Que cor-
responde á la par le super ior del púbis 
y al fémur. 

SUPURACION, f. Supurado ; s e -
creción del líquido conocido con el 
nombre de p u s : consti tuye una t e r -
minación Irecuente de la inflamación, 
que puede verificarse en casi todas las 
flegmasías de los d i f e ren te s s i s temas . 

S u p u r a c i ó n c o n j u n t a de las encías 
y de los alveolos dentar ios . — N o m b r e 
dado por Jourdain á una e n f e r m e d a d 
q u e se confunde muchas veces con las 
al teraciones escorbút icas de las encías . 
Esta en fe rmedad , cuyas causas y natu-
ra leza son desconocidas, principia por 
una hinchazón atónica de las encías , las 
q u e se ablandan y sangran , s iendo el 
as iento d o un dolor sordo; despues s e 
p resen ta e n t r e los d ientes y la encía 
una materia blanquizca y l ige ramente 
viscosa. 

SUPURATIVO, a d j . y s . S u p p u - , 
r a n s , s u p p u r a t i v u s ; lo q u e facilita la 
supuración. Los supurat ivos son co-
m u n m e n t e vesicantes ex tendidos en 
un cuerpo graso . 
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SUPUitATOHiO, !!IA, a d j . Q u e su-
pura ; que proviene ó se origina d e la 
supuración ; asi se llama calentura 
supuratoria la que es ocasionada por 
la supuración de alguna par te ú ór-
gano. 

SUR A, f. Uno d e los huesos d e que 
se compone la pierna por la parte alta. 
Se une con ella por medio de una ca-
beza casi redonda que no l lega á la 
rodilla. 

SUSCEPTIBILIDAD, f. Propiedad 
d e recibir las impresiones que de t e r -
minan al ejercicio de las acciones o r -
gánicas ; es la sensibilidad tomada' en 
un sentido lato. 

SUSINO, NA, adj . Liliáceo. — Un-
güento susino; de lirios. 

SUSÓPTICO - ESFEROSCLEROTI-
CIANO, adj . Que corresponde al agu-
jero óptico del esferoides y á la escle-
rótica. 

SUSPENSOR, adj . y s . Nombre y 
epíteto dado al músculo cremáster ó 
elevador del testículo. 

SUSPENSORIO, m . Vendaje desti-
nado para contener el escroto do los 
individuos afectados de alguna enfer-
medad d e los genitales. Es una especie 
de bolsa de tela cosida superiormente 
a un cinturon, cuya par te inferior mas 
estrecha, termina por dos colgajos 
que pasan por debajo de las nalgas v 
se atan a la cintura atada en el cuer-
po. E n el medio hay un agujero por 
donde pasa el pene : V . VENDAJE. 

Suspensorio de los pechos. — Espe-
cie de suspensorio parecido al del es-
croto pero inverso, que sirve para sus-
pender las mamas. 

SUSPIROSO, adj . Suspiriosus; se 
dice de la respiración cuando ha pro-
ducido el ruido que constituye el sus-
piro. 

SUTURA, f . ; de sutura, costura, 
derivado de MÍO, yo coso. En anatomía 
se llama asi la articulación d e los hue-
sos del cráneo y de la cara ; en botá-
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nica las lincas por donde debe tener 
lugar la dehiscencia. 

Sutura emplumada. — Se hace por 
medio d e una aguja curva que se pasa 
como para la sutura entrecortada ; te-
niendo solamente cuidado de que el 
cordonete sea doble, de modo que for-
men en una de sus extremidades u: a 
asaque se hacecorresponder con la par-
te más declive del lábiodela herida, y 
por esta se pasa un tubo redondo ó un 
tubo de pluma, y de aquí llámase su-
tura emplumada. 

Sutura entortiüada. — Se emplea 
para reunir los bordes d e las heridas 
de la mejilla y del borde libre de los 
labios, particularmente en el labio le-
porino. La costura producida parece á 
un 8 de cifra, cuyo entrecruzamienio 
correspondeá los bordes de la reunión. 

Sutura entrecortada. — Se practica 
con agujas curvas en forma de flechas 
enhebradas con un cordonete; se pasa 
la aguja por el borde de la herida y se 
vuelve á la otra parte, cortando el cor-
donete luego que ha traspasado los 
dos bordes, de modo que forma tina 
reunión de puntos de sutura, aislados 
unos d e otros. 

Sutura de puntos pasados. — Se 
emplea para la reunión de las heridas 
del estómago é intestinos, y aun en la 
actualidad es poco empleada. Es la su-
tura entrecortada, pero sin cortar los 
puntos. 

Sutura en asa de Ledran, — Con-
siste en pasar diferentes hilos con 
diversas agujas todo lo largode la h e -
rida d e los intestinos, dejando los ca-
bos colgantes para luego reunirlos 
formando un solo cordón. 

Sutura de pellejero. — Se aplicaen 
las heridas de los intestinos ; es una 
costura d e sobrecargo. 

SUTURAL, adj . ;Aesillura, sutura; 
que tiene relación con las suturas. — 
En botánica se llama dehiscencia su-
tural la de un fruto que se abre por 
una sutura marginal. 

SYCEFALO, m. Monstruo que tiene 
dos cabezas eonhindidasuna con otra. 

J v ^ de un vendaje l ìa -

wga a la d e està lctra. Es una venda 
mas o menos larga y ancha en i ? ! 
dm de la que se lija en àngolo recto la 

extremidad de otra ú otras dos vendas. 

T A B A , f. Astrágalo ó talo, hueso 
colocado encima del calcáneo, d e -
bajo d e la tibia y del peroné. — Ilue-
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secillo que tienen los animales en 
la articulación media d e la pierna. 

TABACO, m. Tabacum. El tabaco 
proviene del nicotiana tabacum y del 
nicotiana rustica, L. Cuando se co-
gen las hojas del tabaco, se amonto-
nan y se rocían con agua salada y me-
laza desleída, teniendo cuidado de 
removerlas de vez en cuando ; sufren 
una fermentación particular, d e donde 
resulta el desarrollo de su principio 
ácre y volát i l : se encuentra en las ho-
j a s de tabaco diferentes sales de basa 
d e potasa, d e cal y de amoniaco, go-
ma , un extracto amargo, la nicotina, 
y según Posselt otro principio, l lama-
do nicocianina, sólido cristalizable, 
volátil d e un aspecto graso, insoluble 
en el agua y los ácidos, pero soluble 
en el alcohol, el éter y los alcális. A l -
gunas veces se hace uso d e la acción 
irritante del tabaco: con el cocimiento 
se hacen lociones y fomentos sobre 
ciertos tumores indolentes; en lavati-
vas para combatir la constipación r e -
sultante de una parálisis del intestino; 
en este caso se ha aconsejado introdu-
cir el humo del tabaco en e l recto; 
este último medio se ha empleado 
también con buen éxito contra la a s -
fixia; á muy alta dosis el tabaco es un 
veneno narcótico ácre muy violento, 
que produce al mismo tiempo que la 
inflamación del conducto intestinal, el 
estupor, temblor, vértigos, etc. 

TABARDILLO, m. Enfermedad 
aguda y peligrosa análoga al tifo, y 
que consiste en una calentura maligna 
que produce manchas, picaduras ó gra-
nillos en la piel. 

TABES, f. Palabra latina usada para 
expresar la consunción, la tisis y el 
marasmo. 

TABIDO, ad j . Tabidus, héctico, 
consumido por el marasmo. 

TABÍFICO, ad j . Tabificus; de ta-
bes, consunción, y facere, producir ; lo 
que causa la consunción, la tisis. 

TABLA, f. Tabula. Los anatómicos 
dan este nombre á las láminas del t e -
jido compacto que revisten las super -
ficies interna y externa d e los huesos 
del cráneo : la tabla interna se llama 
también lámina vitrea á causa de su 
fragilidad. 

TABLILLA, f . Tabella. Dase este 
nombre en farmacia á los medicamen-
tos sólidos que tienen el azúcar por 
excipiente, y que contienen ademas 
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an mucílago y algunas sustancias me-
dicamentosas pulverizadas : se les da 
una forma redonda, cuadrada ó tr ian-
gu la r ; antiguamente se llamaban tro-
ciscos : no difieren d e las pastillas 
sino por sus dimensiones mas gran-
des . Su confección consiste en pulve-
rizar finamente y mezclar con exacti-
tud las sustancias medicamentosas con 
el azúcar y un mucílago d e goma tra-
gacanto bien puro y consistente; cuan-
do se tiene una pasta bien ligada, se 
la divide en pequeñas porciones igua-
les, de dimensiones determinadas , y 
se exponen por espacio d e doce horas 
al aire libre sobre un tamiz, despues 
se secan con lentitud á la estufa hasta 
que se vuelven sonoras y quebradizas. 

Tablillas alcalinas de Darcct ( ta-
blillas ó pastillas d e Vichy, ó de bi-
carbonato de sosa).— Se hace disolver 
en 4 dracmas d e alcohol á 80" centes. 
2 dracmas de bálsamo d e t o l ú ; se 
vierte en 2 onzas de agua, se filtra, y 
se usa este líquido para hacer un mu-
cílago con 2 dracmas y media d e go-
ma tragacanto; entonces se le añade 
una mezcla compuesta de 19 onzas d e 
azúcar pulverizado y una onza de b i -
carbonato de sosa; se hace con el todo 
una masa que se divide en tablillas 
d e 20 granos conteniendo cada una 
un grano de bicarbonato. Se toman una 
ó dos de estas tablillas despues de la 
comida para facilitar la digestión, 
Darcet indica el aceite volátil de men-
ta piperita en lugar del bálsamo d e 
tolú; pero este último es preferible á 
causa de la acción de la sal sobre el 
aceite, que no tarda en determinar un 
sabor jabonoso. 

Tablillas antimoniales ó de Kun-
l<el. — Contienen según el Códex, una 
onza d e sulfuro de antimonio pulve-
rizado y lavado, una onza de polvos 
d e cardamomo menor, media onza de 
canela pulverizada, dos onzas d e a l -
mendras dulces y 13 onzas de azúcar; 
todo se incorpora á un mucílago hecho 
con una dracma d e goma tragacanto. 
Se hacen pastillas de 18 granos, que 

! cada una contiene un grano de sul-
^ furo. Se usan de una á cuatro cada 

mañana y tarde contra las enfermeda-
des cutáneas, el reumatismo y la gota. 

Tablillas balsámicas de tolú.—Se 
disuelve unaonza de bálsamo de tolú 
en igual cantidad de alcohol á 86" cen-
íes."; se añaden 2 onzas de agua des-
tilada; se calienta al bañomaria para 
fundir la resina precipitada; se filtra 
el líquido enfriado; se hace un niuci-
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S U P U i t A T O H i O , ! ! IA, ad j . Q u e su-
p u r a ; q u e proviene ó se or igina d e la 
supuración ; asi se l lama calentura 
supuratoria la q u e es ocasionada por 
la supuración de a lguna p a r t e ú ó r -
gano. 

SUR A, f. Uno d e los h u e s o s d e q u e 
se compone la p ie rna por la par te al ta . 
Se u n e con ella por medio de u n a ca-
beza casi r e d o n d a q u e no l l ega á la 
rodi l la . 

SUSCEPTIBILIDAD, f. Propiedad 
d e recibir las impres iones que d e t e r -
minan al ejercicio de l a s acciones o r -
gánicas ; es la sensibi l idad tomada' en 
un sent ido lato. 

SUSINO, NA, ad j . Liliáceo. — Un-
güento susino; de lirios. 

SUSÓPTICO - E S F E R O S C L E R O T I -
CIANO, ad j . Que cor responde al agu-
jero óptico del es fero ides y á la escle-
rótica. 

SUSPENSOR, ad j . y s . N o m b r e y 
epíteto dado al músculo cremáster ó 
elevador del test ículo. 

SUSPENSORIO, m . Venda je des t i -
nado para contener el escroto d o los 
individuos afectados de a lguna enfer-
medad d e los geni ta les . E s una especie 
de bolsa de tela cosida super io rmen te 
a un cinturon, cuya p a r t e inferior mas 
es t recha, termina por dos colgajos 
que pasan por debajo de las na lgas y 
s e atan a la c intura a tada en el cuer-
po. E n el medio hay un agu j e ro por 
donde pasa el p e n e : V . VENDAJE. 

Suspensorio de los pechos. — Espe-
cie de suspensorio parecido al d e l es-
croto pero inverso, q u e sirve para sus -
pende r l a s m a m a s . 

SUSPIROSO, ad j . Suspiriosus; se 
dice de la respiración cuando ha pro-
ducido el ru ido q u e constituye el sus-
piro. 

SUTURA, f . ; de sutura, cos tura , 
der ivado de MÍO, yo coso. En ana tomía 
s e l lama asi la articulación d e los hue-
sos del cráneo y de la cara ; en botá-
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nica las lincas por donde d e b e t ene r 
lugar la dehiscencia. 

Sutura emplumada. — S e hace por 
medio d e una aguja curva que se pasa 
como para la sutura entrecortada ; te-
niendo solamente cuidado de q u e el 
cordonete sea doble, de modo que for-
men en una de s u s ex t remidades u: a 
a saque se hacecorresponder con la par -
te más declive del l á b i o d e l a her ida , y 
por esta se pasa un tubo redondo ó un 
tubo de pluma, y de aqu í l lámase su-
tura emplumada. 

Sutura entortiüada. — S e emplea 
para reunir los bordes d e las he r idas 
de la mejilla y del borde l ibre de los 
labios, par t icularmente en el labio le-
porino. La costura producida parece á 
un 8 de cifra, cuyo entrecruzamienio 
cor respondeá los bordes de la reunión . 

Sutura entrecortada. — S e practica 
con agujas curvas en forma de flechas 
enhebradas con un cordonete ; se pasa 
la agu ja por el borde de la her ida y s e 
vuelve á la otra par te , cortando el cor-
donete luego que ha t raspasado los 
dos bordes , de modo que fo rma tina 
reunión de pun tos de su tu ra , aislados 
unos d e otros. 

Sutura de puntos pasados. — S e 
emplea para la reunión de las her idas 
del estómago é intest inos, y aun en la 
actual idad es poco empleada . E s la su-
tura entrecortada, pero sin cortar los 
puntos. 

Sutura en asa de Ledran. — Con-
sis te en pasar d i fe ren tes hilos con 
d iversas agujas todo lo largo de la h e -
r ida d e los intestinos, de jando los c a -
bos colgantes para luego reunir los 
formando un solo cordón. 

Sutura de pellejero. — S e apl icaen 
las he r idas de los intest inos ; es una 
costura d e sobrecargo. 

SUTURAL, ad j . ;Aesillura, su tura ; 
q u e tiene relación con las su tu ras . — 
En botánica se l lama dehiscencia su-
tural la de un fruto q u e se ab re por 
una su tura marg ina l . 

S Y C E F A L O , m. Monstruo que t iene 
dos cabezas eonh ind idasuna con otra . 

J v ^ de un venda je l ì a -

wga a la d e està lctra. E s una venda 
m a s o menos larga y ancha en i ? ! 
dm de la que se lija en àngolo recto la 

ex t r emidad de otra ú o t ras dos vendas . 

T A B A , f. Astrágalo ó talo, h u e s o 
colocado encima del ca lcáneo , d e -
bajo d e la tibia y del peroné . — I lue-
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secillo que tienen los animales en 
la articulación med ia d e la pierna. 

TABACO, m . Tabacum, E l tabaco 
proviene del nicotiana tabacum y del 
nicotiana rustica, L . Cuando se co-
gen las hojas del tabaco, se amonto-
nan y se rocían con agua sa lada y me-
laza desle ída , teniendo cuidado de 
r emover l a s de vez en cuando ; su f ren 
una fermentación par t icular , d e donde 
resu l ta e l desarrollo de su principio 
á c r e y vo lá t i l : se encuentra en las ho-
j a s de tabaco d i fe ren tes sa les de basa 
d e potasa, d e cal y de amoniaco, go-
m a , un extracto amargo , la nicotina, 
y según Posse l t otro principio, l l a m a -
d o nicocianina, sólido cristalizable, 
volátil d e un aspecto graso , insoluble 
en el agua y los ácidos, pero so luble 
e n el alcohol, el éter y los alcális . A l -
gunas veces se hace u s o d e la acción 
i r r i tante del t abaco : con el cocimiento 
se hacen lociones y fomentos sob re 
cier tos tumores indo len tes ; en lavati-
vas para combatir la constipación r e -
su l tan te de u n a parál is is del intest ino; 
en es te caso se ha aconsejado introdu-
ci r el humo del tabaco en e l r e c to ; 
e s t e último medio s e ha empleado 
también con buen éxito contra la a s -
fixia; á muy a l ta dosis el tabaco es un 
veneno narcótico ác re m u y violento, 
q u e produce al mismo t iempo q u e la 
inflamación del conducto intes t inal , e l 
es tupor , temblor , vér t igos , etc . 

TABARDILLO, m. En fe rmedad 
aguda y pel igrosa análoga al tifo, y 
q u e consiste en una ca lentura mal igna 
q u e produce manchas , picaduras ó g ra -
nil los en la piel. 

T A B E S , f. P a l a b r a la t ina u sada p a r a 
expresa r la consunción, la t isis y el 
m a r a s m o . 

TABIDO, a d j . Tabidus, héctico, 
consumido por e l ma ra smo . 

T A B Í F I C O , a d j . Tabificus; de ta-
bes, consunción, y facere, p roduc i r ; lo 
q u e causa la consunción, la tisis. 

T A B L A , f. Tabula. Los anatómicos 
dan es te nombre á las láminas del t e -
jido compacto que revis ten las s u p e r -
ficies in te rna y externa d e los huesos 
d e l cráneo : la tabla in te rna se l lama 
t ambién lámina vitrea á causa de s u 
f ragi l idad. 

TABLILLA, f . Tabella. Dase e s t e 
n o m b r e en farmacia á los medicamen-
tos sólidos que tienen el azúcar por 
excipiente, y que contienen a d e m a s 
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a n mucílago y a lgunas sustancias me-
dicamentosas pulver izadas : se les da 
una forma redonda , cuadrada ó t r i an-
g u l a r ; ant iguamente se l lamaban tro-
ciscos : no difieren d e las pastillas 
sino por sus dimensiones mas g r a n -
d e s . Su confección consiste en pu lve -
rizar finamente y mezclar con exact i -
tud las sustancias medicamentosas con 
el azúcar y un mucílago d e goma tra-
gacanto bien puro y consis tente ; cuan-
do se t iene una pas ta bien l igada, s e 
la d iv ide en pequeñas porciones i g u a -
les , de d imensiones d e t e r m i n a d a s , y 
s e exponen por espacio d e doce horas 
al a i r e l ibre sobre un tamiz, despues 
s e secan con lentitud á la es tufa has ta 
q u e s e vuelven sonoras y quebrad izas . 

Tablillas alcalinas de Darcc t ( t a -
bl i l las ó pasti l las d e Vichy, ó de b i -
carbonato de sosa).— Se hace disolver 
en 4 d racmas d e alcohol á 80" centes . 
2 d racmas de bálsamo d e t o l ú ; s e 
vierte en 2 onzas de agua , se filtra, y 
s e usa e s t e l íquido p a r a hacer un m u -
cílago con 2 d racmas y m e d i a d e g o -
ma t ragacanto; entonces s e l e añade 
una mezcla compuesta de 19 onzas d e 
azúcar pulverizado y una onza de b i -
carbonato de sosa ; s e hace con el todo 
una masa q u e se divide en tabli l las 
d e 20 g ranos conteniendo cada una 
un g rano de bicarbonato. S e toman una 
ó d o s de es tas tablillas despues de la 
comida para facili tar la digest ión, 
Darcet indica el acei te volátil de m e n -
ta piperi ta en lugar del bá lsamo d e 
to lú ; pero es te ú l t imo es prefer ib le á 
causa de la acción de la sal sobre el 
aceite, q u e no tarda en de te rminar un 
sabor jabonoso. 

Tablillas antimoniales ó de Kun-
l<el. — Contienen según el Códex, una 
onza d e su l fu ro de antimonio p u l v e -
rizado y lavado, una onza de polvos 
d e cardamomo menor , med ia onza de 
canela pulver izada , dos onzas d e a l -
m e n d r a s dulces y 13 onzas de azúcar; 
todo se incorpora á un mucílago hecho 
con una dracma d e goma tragacanto. 
Se hacen past i l las de 18 granos , q u e 

! cada una contiene un g rano de sul-
^ furo. Se usan de una á cuatro cada 

mañana y ta rde contra las enfermeda-
des cutáneas , el r eumat i smo y la gota. 

Tablillas balsámicas de tolú.—Se 
d isue lve u n a o n z a de bálsamo de tolú 
en igual cantidad de alcohol á 86" cen-
íes."; se añaden 2 onzas de agua des-
t i lada; se calienta al bañomaria para 
fund i r la res ina p rec ip i t ada ; se filtra 
el l íquido enf r iado ; se hace un niuci-
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lago con 4 escrúpulos de goma f raga-
canto, y entonces una libra de azúcar, 
y se hacen pastillas de 16 granos. 

Tablillas de carbón. — Tablillas de 
46 granos hechas con una parte de 
carbón vegetal y tres de azúcar blanco 
reducidos á pasta por medio d e canti-
dad suficiente demuci lago: se emplean 
contra la fetidez del aliento. 

Tablillas de esponja,—'Tablillas d e 
12 granos compuestas de una par te d e 
esponja tostada y pulverizada y tres 
partes de azúcar, con suficiente can-
tidad de mueílago d e goma tragacanto 
y agua de canela. Estas pastillas en 
razón del yodo que contiene la espon-
j a se emplean contra el bocio y las 
afecciones escrofulosas. 

Tablillas de goma arábiga. — Se 
hacen con una libra de goma arábiga, 
3 libras d e azúcar en polvo, y dos o n -
zas de agua de flor d e naranjo. Se d i -
vide en tablillas d e 16 granos. 

Tablillas de ipecacuana ó choco-
late de fíaubenton.—Se hace licuar á 
un calor suave 12 onzas d e chocolate 
de vainilla, se le incorpora una onza de 
ipecacuana pulverizada, y se divide en 
pequeñas partes de á 13 granos. 

Tablillas de kermes. —Tablillas de 
12 granos hechas con 2 dracmas de 
kermes mineral, 17 onzas azúcar blan-
co, una onza de goma arábiga é igual 
cantidad de agua de flor de naranjo : 
cada tablilla contiene 1/16 d e grano 
d e kermes. 

Tablillas de magnesia. — Tres 
onzas de magnesia pura , 3 onzas de 
azúcar blanco, y suficiente cantidad de 
mucilago de goma tragacanto : se h a -
cen tablillas de 16 granos, que cada 
una contiene 3 granos de magnesia. 

Tablillas de maná. — Se trituran 
junto 2 onzas de maná en lágrimas y 
U onzas d e azúcar, y por medio de 
un mucilago hecho con media dracma 
de goma tragacanto y una onza de 
agua de flores de naranjo, se hace una 
pasta que se divide en tablillas de 
16 granos, cada una contiene dos gra-
nos de maná. 

Tablillas marciales (tablillas cali-
beadas, tablillas de hierro).—Tablillas 
d e 12 granos que cada una contiene 
un grano de hierro, hechas con una 
onza de hierro porfirizado, 10 onzas 
de azúcar blanco, dos dracmas d e c a -
nela, y cantidad suficiente d e mucila-
go de goma tragacanto. 

Tablillas 0XáUcas ó pastillas con-
traía sed. - - Pastillas de 12 granos 
hechas con una dracma de ácido oxá-
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lico puro y porfirizado, media libra d e 
azúcar, 8 golas de aceite volátil d e li-
món, mezclado todo é incorporado en 
un mucilago hecho con 2 escrúpulos de 
goma tragacanto y 5 dracmas de agua 
destilada d e corteza de limón. Del 
mismo modo se preparan \a.s'tablillas 
de ácido tartárico, y las de ácido cí-
trico. 

Tablillas de quina. — Tablillas d e 
16 granos hechas con 2 onzas de qui-
na, 2 dracmas de canela, 14 onzas de 
azúcar y suficiente cantidad d e muci-
lago de goma tragacanto : cada una 
contiene 2 granos áe quina. 

Tablillas de ruibarbo. — Tablillas 
de 12 granos, hechas con una onza d e 
ruibarbo, 11 onzas d e azúcar y-canti-
dad suficiente de mucilago : cada una 
contiene un grano de ruibarbo. 

Tablillas de azufre. — Se hacen 
tablillas de 18 granos con 2 onzas de 
azufre lavado, una libra d e azúcar, y 
suficiente cantidad de mucilago de go-
ma tragacanto hecho con agua de ro-
sas : cada una contiene 2 granos d e 
azufre. 

Tablillas de caldo 6caldo seco. — 
Caldo evaporado hasta la sequedad, y 
al que se da la forma de tablillas. Se 
hace con 12 libras d e carne d e buey, 
cuatro pies de baca, 10 libras de pier-
no de carnero, y 3 libras de cabeza de 
ternera, que se hace cocer á un calor 
lento : el caldo obtenido se enfria p a -
ra separar la grasa, despues se clari-
fica con 6 claras de huevo, y se eva-
pora hasta consistencia d e gelatina : 
estas tablillas, que se conservan cua-
tro ó cinco afios en buen estado, se 
componen de, gelatina y osmazomo, 
son útiles para procurarse caldo á 
cualquier hora : para esto se echa en 
una vasija d e agua hirviendo una m e -
dia onza, se tapa, y se deja sobre las 
cenizas cal ienteshastaque las tablillas 
estén enteramente disueltas. 

TACAMACA, f. Resina poco usada 
que proviene de un árbol de la fami-
lia de las terebintáceas, l lamadofago-
ra octandra. 

.TACTIL, adj . Taclilis; lo que es ó 
puede ser objeto del tacto. 

TACTO, m . Tactus; modificación d e 
tocar, en virtud d e la que una parle 
cualquiera del órgano cutáneo puede 
juzgar de ciertas cualidades d e los 
cuerpos. 

TAFETAN INGLÉS. Tafetan sobre 
el que. se aplica un barniz preparado 
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con una solución de una onza de ictio-
cola en media libra d e agua común, á 
la que se añade despues de haberla 
colado, ochoonzas de alcohol á 50° cen-
íes., y que se cuela de nuevo cuando 
se ha reducido á la mitad á un fuego 
lento. El olor agradable de este tafetan 
es debido á la capa de tintura d e bál-
samo del Perú que se le da. 

Tafetán vejigatorio ó tafetan epis-
pastico. — Se da este nombre á cier-
tos esparadrapos aglutinantes que se 
hacen vesicantes, y reemplazan muv 
bien á los emplastos vejigatorios. S e -
gún la fórmula indicada por Guibourt, 
se obtiene un buen tafetan epispás-
Uco haciendo hervir en t res libras de 
agua común 6 dracmas de corteza de 
torvisco, colando el liquido, añadiendo 
6 dracmas d e cantáridas pulverizadas, 
otro tanto de mirra y d e euforbio, h a -
ciendo calentar el todo hasta la ebu-
llición, colándolo al través de un do-
ble pedazo d e lienzo nuevo, y hacién-
dolo en seguida evaporar hasta la 
consistencia conveniente para poder 
extender el liquido con un pincel so-
bre el tafetan untado ya con cera. 

TALAMO, m. La concavidad ó 'cá-
mara del ojo. 

T A L L A : V . CLSTOTOMÍA. 

TALLO, m. Caulis; par te d e la 
planta que se extiende y eleva vertí , 
cálmente, y que lleva las hojas, las 
flores, y los frutos. — Por analogía se 
llama tallo toda prolongación mas ó 
menos cilindrica que forma parte de 
un cuerpo cualquiera. 

TALON,m. Talus, calx; eminencia 
del pie hacia atrás formada por el hue-
so calcáneo. 

TALPA. Especie d e lupia. 

TAMARINDO, m. Fruto del tama-
rindo, tamarindus indica, L . , árbol 
d e las Indias, del Asia occidental y de 
Egipto, naturalizado en América; para 
uso farmacéutico se prepara la conser-
va de tamarindo y una tisana. Los t a -
marindos se prescriben como laxante. 

TAMARISCO, m. Tamarix gallíca, 
L (pentand. t r ig . ,L. ;portuláceas , J.); 
arbusto cuya corteza moreno-verdosa 
extcriormente y roja al interior, tiene 
un sabor astringente, un poco nausea-
bundo y débilmente amargo: se ha em-
pleado como astringente. 

P TAMBOR : V . OÍDO medio y TIU-
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TAXACETO, m . Tanacetum vul-
( s m § ? 1 - P°US- superflua, L „ 

8 H S S F 5 planta cuyas sumi-
dades floridas son amargas, aromáti-
cas, v se emplean como tónicas y como 
vermífugas. Se administra el lanaceto 
en polvo de media á una dracma, y 
en infusión de dos á cuatro dracmas. 

TANATO, m. Nombre genérico de 
las sales producidas por la combina-
Clon del tanino ó ácido tánico con 
las bases. Como los compuestos que 
el acido tánico forma con los álcalis 
vegetales (quinina, cinconina, mor-
fina, radeina, estricnina brucina, nico-
tina, etc.), son insolubles en el agua, 
se ha propuesto utilizar el tanino para 
paralizar la acción tóxica de algunos 
alcaloides venenosos. 

TANGülXO, m. Principio venenoso 
muy acre, cristal izaba, soluble en el 
e t e r y el alcohol, fusible á una cierta 
temperatura, y aislado del fruto lla-
mado tanguin de Madagascar por 
Hcnry, hijo, y Olivier : este principio 
no es ácido ni alcalino. 

TANINO, m. Tanninum; sus t an -
cia vegetal considerada por mucho 
tiempo como uno de los principios in-
mediatos d e los vegetales. El tanino 
existe en una multitud de sustancias 
vegetales, tales como el quino, las cor-
tezas de la encina, de la quina, etc., y 
sobre todo en la nuez de agallas. P e -
louze lo ha aislado en eslado de p u -
reza de la nuez de agallas por medio 
del éter sulfúrico hidratado. En el e s -
tado seco es d e un blanco amarillento, 
friable, incristalizable. inodoro, muy 
estíptico; e s inalterable al aire seco, 
descomponible por el calor, soluble en 
el éter, el alcohol y el agua; v es pre-
cipitado por muchos ácidos v" por una 
multitud desa l e s minerales y orgáni-
ca s ; el tanino es ácido, y debe colo-
carse entre los ácidos vegetales pode-
rosos con el nombre d e acido tánico. 
hl tanino forma la base de muchos 
productos de las ar tes y d e la indus-
tria : es un astringente precioso para 
la terapéutica, ya en el eslado de pu-
reza, ya en razón d e las numerosas 
sustancias en las que forma el princi-
pio activo. La pocion de Pradel es una 
mezcla d e hidrolado de alcanfor cua-
tro onzas, jarabe d e extracto de ra ta-
nia y jarabe de goma de cada uno 
una onza, y tanino puro treinta y seis 
granos. La pocion de Gamba, se pre-

• para con liidrolato de agenjos , jarabe 
deazafran y vino de Málaga de cadaco-

3 6 . 
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sa desonzas, tanino puro una dracma. 
TANTALATO, m . N o m b r e genérico 

de las sales g u e resu l tan de la combi-
nación del ácido tantálico en cier tas 
bases . 

TÁNTALO, m . Nombre dado por 
Ekeber t á un meta l bai lado por él en 
unamina part icular , y q u e é l cre ía e r a 
un metal nuevo. 

TAPIOCA, f. Nombre americano de 
la fécula de manioc : V . M A N I O C . 

TAPONAMIENTO, m. Introducción 
de clavos ó tapones de hilas en una 
her ida ó en una cavidad natura l , tal 
como la matriz, la vagina, las cavida-
d e s nasales, p a r a d e t e n e r una h e m o r -
ragia. 

TARANTISMO, m . Tarantismtts; 
enfe rmedad fingida ó imaginaria e n -
démica en la Pul la , q u e era caracteri-
zada por un d e s e o ex t r emado de ba i -
l a r al son de ins t rumentos , v q u e el 
vulgo atr ibuía á la picadura d e la t a -
rantula. Según a lgunos autores el ta-
rantismo o larantulismo, e s decir , 
la afección causada por la mordedura 
de la t a rán tu la , q u e consisto a lgunas 
veces en un es tado d e somnolencia , s e 
curó alguna q u e oirá vez con la mús i -
ca, con lo q u e s e creyó q u e la música 
era necesaria para combatir el veneno 
de la ta rántu la , q u e e r a expu lsado con 
la transpiración abundan t e producida 
por el bai le . La mordedura de la l a -
r an tu la no e s venenosa . 

. TARANTULA, f. Taren lula; e s p e -
cie d e a raña , l l amada asi porque se 
encuentra pr inc ipa lmente en las c e r -
canías de Tárenlo , ciudad d e la Pulla, 
en el reino de Nápolc-s; insecto cuya 
m o r d e d u r a s e ha considerado p o r m u -
cho tiempo como p e l i g r o s a : V . T A -
R A N T I S M O . 

T A R A X Í S , f. Inflamación d e l ojo 
por nna causa e x t e r n a ; especie d e o f -
talmía. 

T A R D I G R A D O S , m . p l . ; d e lardu s, 
lento, y gradiri, caminar ; familia de 
mamíferos unguiculados q u e carecen 
d e d ien tes incisivos y cuyos d e d o s es-
t an unidos hasta las u ñ a s ; son m u y 
lentos en sus movimientos. 

T A R I , ni . Licor m u y ag radab l e q u e 
s e extrae de las pa lmeras y cocoteros 
y q u e ant iguamente tuvo aplicación eü 
medicina como tónico. 

TARSIANO, ad j . Tarseus-, l o q u e 

t a r 
t iene relación con el tarso . — Arteria 
tarsiana; es un r a m o de la pediosa. 
— Articulaciones tarsianas ; se com-
p rendecon es te nombre la articulación 
del as t ragalo con el calcáneo, las de 
las d o s filas del tarso entre s í , y las d e 
los huesos de la segunda lila cn i re s í . 
— Huesos tarsianos; se designa co-
lect ivamente con es te nombre los s ie te 
huesos del tarso. 

T A R S O , m. T a r s u s ; de t a r sos , q u e 
significa todo objeto compuesto d o 
muchas piezas colocadas con orden ; e s 
la p a r t e posterior del pié ; compues ta 
d e s ie te huesos unidos los unos á los 
o t ros . Estos huesos furman d o s lilas : 
la p r imera comprende el as t ràgalo y 
el calcáneo, la segunda , ó fi/a m e t a -
la r s i a n a , es la reunión del cscafoidcs, 
del cuboides y de las t res cufias. 

T A R S O , adj . Tarseus . L lámanse 
fibrocar/i/agos tarsos dos expansio-
nes fibroeartilaginosas colocadas en el 
espesor del borde libre de los p á r p a -
dos. Su cara anter ior está cubierta por 
el músculo orbicular y por la piel, y la 
poster ior por la conjuntiva : la e x t r e -
midad interna se continua con el t e n -
dón del orbicular, y la ex te rna se t e r -
mina en punta en la comisura ; t ienen 
por función mantener ios párpados ex-
tend idos trai isversalmenic y favorecer 
su mantenimiento sob re ei" globo dei 
ojo. 

TARSOFALANCIANO D E L DEDO 
C O R D O : V . F L E X O R co r ío del dedo 
gordo. 

TA RSOM ET ATARSIA NO, a d j .Tar-
so-metatarsianus ; lo q u e tiene rela-
ción Con el tarso y ci meta tarso . — 
Articulaciones tarsometalarsianas ; 
las d e los huesos de la s e g u n d a fila 
del tarso con los huesos mefatars ianos . 

TARSOMETATARSOFALANGICO 
D E L DEDO GORDO : V. A B D U C T O R 

del dedo gordo. 

T A R S O S r i í F Á L A N G I C O DEL DE-
DO P E Q U E Ñ O : V . FLEXOR corlo del 
dedo pequeño del pié. 

T A RSOSURFA L A N G I C O D E L D E -

D O G O R D O : FLEXOR corlo del dedo 
gordo. 

TARTAGO, m . Euphorbia lalhy-
ris. L . ; planta indigena q u e cont iene 
un jugo irritante y cáustico : s u s s e -
mil las contienen un aceite muy pur -
gante que podria reemplazar "al de 
crotontiglio. 

T A R 

TARTAMUDEZ, f. Linguce hcesi-
tatio; embarazo mayor ó menor en la 
pa labra , perp le j idad , repetición r e -
pr imida , suspensión dolorosa y aun 
impedimento completo d e la facultad 
d e articular ya tonas l a s s í labas , ó ya 
a lgunas en par t icular . 

T A R T Á R I C O : Y . A C I D O T Á R T R I C O . 

T Á R T A R O , m . Tartarus; depósito 
q u e foi man los vinos en las p j r e d e s 
d e las cubas donde fe rmentan ó en los 
toneles donde e n v e j e c e n ; es rojo ó 
blanco, según el color del vino d e q u e 
proviene. Uno y otro contienen una 
g ran cantidad de ta r t ra to acidulo do 
potasa, un poco d e sí l ice, tar t ra to de 
cal , a lúmina, óxido de hierro y m a n -
ganeso ; el rojo eoniiene ademas un 
poco d e materia colorante. El tá r taro 
calcinado consti tuye las cenizas gra-
veladas. El tártaro en bruto no se 
emplea en med ic ina ; pero la pelícu-
la q u e s e fo rma du ran t e la evaporación 
d e su disolución consti tuye el crémor 
de tártaro. 

Tártaro amoniacal. Tar t ra to de 
amoniaco. 

Tártaro calibeado: V . TARTRATO 
de pot-asa y de hierro. 

T Á R T A R O DENTARIO. Barniz l i -
moso, hlanquizco ó amari l lento , q u e s e 
acumula en el cuello de los d ientes , se 
endurece y forma en la base do la co-
rona una incrustación fosfalocalcárea 
q u e termina por rodear la superf ic ie , 
si no s e t iene cu idado de limpiarlo. 

Tártaro emético : V . EMÉTICO. 
Tártaro soluble: V . TARTRATO de 

potasa. 
Tártaro estibiado: V . EMÉTICO. 
Tártaro tartariiado: V . TARTRATO 

de potasa. 

T A R T R A T O , m. Tar tras; nombre 
genérico de las sa les formadas por la 
combinación del ácido tártrico con las 
base s : los tar t ra tos son neut ros ó ací-
dulos ; en es te último caso se l e s l l ama 
bilartratos. 

Tartrato ácidulo de potasa (hitar-
t ra to de potasa) . — Es ta sal existe en 
muchas mater ias vegefa les , y sobre 
todo en la uva; const i tuye en gran 
par te el depósito q u e forman los vinos 
en las pa redes d e los vasos q u e las 
contienen, al q u e se les da el nombre 
d e tártaro. E s soluble en quince p a r -
tes de agua h i rv iendo, y en sesenta 
d e agua t r i a : se l e hace mas soluble 
combinándolo con el ácido bórico; el 
compuesto incrisial izablc q u e resu l ta 

T A R G í 3 

se ha considerado como una sal doble, 
cuyo ácido bórico es una d e s u s bases ; 
por esto s e le l lama tártrato boropo-
tásico: e s t e producto es conocido con 
el nombre de c r é m o r de tártaro so-
luble. q u e se administra como laxante 
á la dosis de med ia á una onza. 

Tartrato de potasa neutro (sal ve-
getal) . — P a r a hacer esta sal s e satu-
ra una disolución de c rémor de tártaro 
(a l iente por el carbonato de potasa, se 
fil tra el l iquido, y se le evapora para 
hacerlo c r i s ta l i za r : es un purgante 
suave . 

Tartrato de potasay de antimonio: 
V . E M É T I C O . 

Tartrato de potasa y de hierro. — 
Tartrato de potasa y de hierro cris-
talizado ( tár taro calibeado). — S e pre -
para haciendo hervi r en se is par tes de 
agua una par te de bí lar t rato de potasa, 
y añadiendo peróxido de hierro hidra-
tado liasla que r ehuse d i so lve r lo ; se 
fil tra despues y s e evapora á sequedad 
á un calor suave : es rojizo, estíptico 
y m u y soluble en el agua . — Tintura 
de Marte tartarizada ( tar t ra to de po-
tasa y d e h ierro 1 íquido); para obtener le 
s e mezclan cien gramos de l imaduras 
d e hierro puro y veinte y cinco de cré-
mor de tár taro en una caldera de hier-
r o ; se añade la cantidad suficiente de 
agua para hacer una masa b landa, que 
se deja asi du ran t e veinticuatro horas , 
entonces se vierten trescientos g ramos 
de agua y se hacen hervi r por espacio 
de dos horas , removiéndola y r e e m -
plazando el agua que se evapora : s e 
de ja deposi tar , se decanta el líquido 
q u e sobrenada , s e le filtra y s e l e eva-
pora á 3-2°; despues se añaden c in-
cuenta g ramos de a l coho l : s e mezcla 
exactamente , y se conserva para el 
u s o : evaporando esta t in tura hasta 
consistencia de extracto sólido se t iene 
el extracto de Marte.—Tártaro mar-
cial soluble; se obt iene disolviendo 
una parte de tartrato de potasa neutro 
en cuatro de t in tura de Marte tartari-
zada y haciendo evaporar has ta seque-
dad . 

Tartrato de potasa y de sosa (sal 
de Seignet te , sal d e la Bóche la ) .—Se 
obt iene haciendo hervi r en el agua do 
tar t ra to acídulo d e potasa , y vert iendo 
carbonato de sosa has ta saturación, y 
haciendo cris tal izar . Es ta sal triple s e 
presenta bajo la forma de he rmosas 
p r i smas de una t rasparencia pe r fec ta ; 
es un purgan te suave á la dósis de 
f res , se is u ocho d racmas . 

Tartrato de quinina. — Es ta sal s e 



prepa ra d i rec tamente y en caliente sa-
turando la quinina por el ácido tár t r i -
co : es poco soluble en e l agua fría, 
mucho mas en el a l coho l ; se ha e m -
pleado en algunos polvos denlr í f icos. 

T A R T R Í M E T R O , m . Ins t rumento 
análogo al a lca lómet rode Descroizilles, 
y q u e s i rve para es tah lecer el valor 
comercial de i bi tar t rato d e potasa . 

T A R T R O B O R A T O , m . N o m b r e da-
d o á los compues tos en q u e el ácido 
bórico en t r a con una base alcalina en 
la composicion de cier tos tar t ra tos do-
b les ; por e jemplo, el crémor tártaro 
soluble. 

TAURINA, f . ; de layros, b u e y ; 
mater ia cr is tal izahle descubier ta por 
Gmelin en la bilis del buey, v l lamada 
al principio por él esporagia biliar, 
á causa d e su semejanza con la aspa-
ragina. 

T A X I S , f. Taxis; d e tassin, colo-
c a r ; presión metódica q u e se e je rce 
con la mano sobre un tumor hemia r io 
p a r a reducir lo . 

T É , m . Thea; hoja d e un arbusto 
del Japón y d e la China (pol iand. m o -
nog. , L . ; l iesper ídeas , J .) . Las d i f e -
r e n t e s var iedades que exis ten parece 
q u e r e su l t an de la edad en que s e c o -
gen las hojas y del modo de d e s e c a -
ción ; las hojas del té se recogen dife-
r e n t e s veces al año, y las d e la p r imera 
cogida q u e son muy pequeñas son mas 
es t imadas , y se llaman té imperial. 
La infusión del té es una bebida con-
veniente para las personas obesas y de 
una constitución b landa, pero no á los 
individuos de lgados é i r r i tables . 

Té de Europa. — Nombre dado á 
nues t r a verónica, q u e los Chinos e m -
plean como empleamos nosotros su té . 

Te de Francia. — N o m b r e dado á 
la salvia. 

Té suizo: V . FAJ.TIUNK. 

T E B A I N A , f. N o m b r e dado por 
Couorbe a la mater ia cr is tal ina ext ra í -
da del opio con el nombre d e para-
morfina. 

T E G U M E N T O , m . Tegumentum, 
tegumen; de tegere, c u b r i r : todo lo 
q u e s i rve p a r a cubr i r ó para envolver : 
la piel es el tegumento de l cuerpo 
d e l hombre y d e los animales . - En 
botamca s e l l ama tegumento la cubier-

s e m Z e d l a , t a d e l a a , m e n d r a d e 

^ e m i l l a ; y tegumentos florales los en-
voltorios inmedia tos de los órganos 

sexuales , á s a b e r ; el per ígono ó e l 
cáliz y la corola. 

T E I F O R M E , a d j . Theiformis; en 
forma de t é . L l á m a n s e i n f u s i o n e s t e i -
f o r m e s t o d a s l a s q u e s e p reparan c o -
m o el t é . 

. T E J I D O , m . Texlus, lela-, expre-
sión q u e s e e m p l e a , como la de fibra, 
para d e s i g n a r los e lementos ana tómi -
cos de los órganos . Sin embargo s e 
diferencia e l tejido d e la fibra, en q u e 
aquel es un conjunto de fibras mas ó 
menos r e g u l a r m e n t e ordenadas . B i -
chat admit ía veint iún tej idos s imples , 
a los q u e l l a m a b a también sistemas; 
Richard y Dupuyt ren no reconocían 
mas q u e once tej idos principales. 

Tejidos accidentales. — Llámase 
así toda ma te r i a ext raña á la o rgan i -
zación pr imi t iva de la economía, pero 
sin embargo organizada y viva, d e s a r -
rol lada en el inter ior ó en la s u p e r f i -
cie de los órganos . Laennec d iv id ía 
los tejidos accidentales en dosseccio-
nes : los q u e t ienen analogía con los 
tej idos n a t u r a l e s d e la economía ani-
mal , t a l e s como las osificaciones, los 
tejidos acc identa les fibrosos. l ibro-
cart i laginosos, etc. ; y los que ' no t i e -
nen tal ana log ía , y q u e exis ten s iem-
pre a consecuencia d e un es tado mor-
boso ; t a l e s como los tubérculos , los 
escirros, los encefaloides , e tc . 

T E L A L G Í A , f . Dolor en las mamas 
ó en los pechos . 

TELAKGIECTASIS , f . ; de lele, lejos, 
anguion, vaso , y ektasis, di latación-
dilatación d e los vasos distantes de i 
co razon ; n o m b r e dado por a lgunos au-
tores al f ungus hematodes . 

T E L É F I C A , a d j . Los antiguos daban 
es te n o m b r e a toda ú lcera de m a l a 
na tura leza y difícil curación, porque 
según la f ábu la , la her ida que Tclefo 
recibió de m a n o de Aquiles degene ró 
en una ú l ce ra de esta clase. 

T E L E T I S , f. Inflamación del pezón. 

T E L U R A D O , ad j . Lo q u e contiene 
t e lu ro . 

T E L U R A T O , m . N o m b r o genérico 
d e las s a l e s q u e resfelian de la c o m -
binación del ácido telúrico con l a s 
bases . 

T E L Ú R I C O : V . A C I D O T E L Ú R I C O . 

T E L U R I S A L , f. Clase de s a l e s q u e 
resu l tan d e la combinación de los t e -
lu ru ros e n t r e s i . 

T E L U R O , m . ; de tell-us, la t i e r r a : 
metal descubier to en 1782 por Mullcr 
de Reicbenstein e n las minas de oro 
d e Transi lvania : es sólido, de un blan-
co azulado, muy volátil, de peso e spe -
cifico 6 , H 5 , ox idab le por el a i re y el 
calórico,volat i l izándose en humo blan-
quizco. 

T E L U R U R O , m . Combinación d e l 
te luro con un cuerpo s imple . 
. T E M B L O B , ra. Tremor; agitación 
involuntaria del cuerpo ó de a lgún 
miembro por pequeñas oscilaciones 
compat ib les con ia ejecución d e los 
movimientos voluntarios q u e solo p ier -
den en s u precis ión. El temblor d e -
p e n d e comunmente d e la debi l idad 
del s i s t ema muscular , y a l g u n a s veces 
so observa en las convalecencias : en 
los viejos es u n a s veces el p r imer 
g rado de la pará l i s i s , y otras indica 
una lesión de la medula" e s p i n a l : tam-
bién p u e d e se r producido por el abuso 
de licores alcohólicos ó por agen t e s 
especia les , como el mercur io , e l p lo-
mo, etc. , en los individuos expues tos 
a las emanaciones de estos me ta les , 
q u e entonces s e l l ama temblor metá-
lico. 

T E M P E R A M E N T O , m . Temprra-
mentum, krasis; constitución par t i -
cular á c a d a individuo; resu l tado ge-
nera l en el organismo de la presenc ia 
o del predominio de acción de un ó r -
gano ó d e un s is tema de órganos . 

T E M P E B A N T E , ad j . y s . Tempe-
rans; de temperare, modera r . Los 
humoris tas daban el nombre d e tem-
perantes á los medicamentos á los q u e 
atr ibuían la propiedad de m o d e r a r la 
actividad excesiva de la circulación: 
los t emperan tes son l igeros ca lmantes . 

T E M P E R A T U R A , f. Temperies; 
grade apreciable del calor q u e re ina 
en un luga r ó en un c u e r p o ; energía 
variable con que se e je rce la acción 
d e l calórico en d i fe ren tes circunstan-
cias. La palabra temperatura exp resa 
la des igua ldad d e es tas sensaciones y 
de s u s efectos, sin med i r los ni fijar-
los. 

T E M P O R A L , a d j . Tempus, s i e n ; 
lo que per tenece á las s i enes .— A rte-
ria temporal; una d e las r a m a s en 
q u e te rmina la carótida externa . — 
Aponeurosis temporal; ancha expan-
sión fibrosa q u e s e fija á toda la l inea 
curva temporal y á la a rcada zigomá-
tioa. — Fosa temporal-, depresión d e 

cada una de las par tes la tera les de la 
cabeza, l imitada super iormente por 
una l inea c.urva l lamada linea c u r v a 
temporal, y formada en cada lado por 
los hnesos coronal, temporal y pómu-
lo. — Nervios temporales ; s é d i s t in -
gue el nervio temporal superficial, 
suminis t rado por la rama maxi la r i n -
fer ior del trifacial, d e t r á s del cóndilo 
de la mandíbu la , y los nervios tem-
porales profundos anter ior y pos te -
r i o r , suminis t rado por es te mismo 
nervio á su salida del c ráneo .—Hueso 
temporal (ó temporis); los huesos 
temporales, uno derecho y otro izquier-
do, es tán s i tuados en las par tes la te-
r a l e s é inferiores de la cabeza : cada 
uno d e ellos p resen ta t r e s porciones 
d is t in tas , conocidas con el n o m b r e 
de porciones escamosa, mastoidra y 
petrosa. La p r imera , anter ior y s u -
perior, . cor responde á la fosa z igomà-
tica ; la segunda , inferior y poster ior , 
á la apófisis mas to id ra ; y la t e rce ra , 
q u e riace de la cara interna del hueso , 
y q u e s e l lama también el peñasco ó 
apófisis petrosa , encierra en su inte-
r ior los organos inmedia tos de la a u -
dición : el temporal se articula con e l 
es fenoides , el occipital, el par ie ta l , el 
pómulo y el maxilar infer ior . 

T E M P O R A L (temporo-maxilar.Ch. ') . 
— Músculo cuyas fibras nacen de la 
fosa y de la aponeurosis temporales , y 
te rmina en la apólisis coronoides de la 
mandíbu la inferior . 

TEMPOROAURICULAR, ad j . N o m -
b r e dado al músculo super ior de la 
o re ja . 

T E M P O R O - C O N C n i N I A N O , a d j . 
N o m b r e dado por D u m a s al músculo 
super ior de la oreja . 

T E M P O R O M A X I L A R , ad j . Tem-
poro-maxilaris ; lo que per tenece á 
la sien y á la mandíbu la . —Articula-
ción temporomaxilar; es la q u e se 
verifica e n t r e el cóndilo de la mand í -
bula y la porcion anter ior de la cavi-
d a d glenoidea del t e m p o r a l . — N e r v i o 
temporomaxilar; se da es te n o m b r e 
á la super io r de l a s t res r a m a s d e d i -
vision d e l nervio facial . 

TEMULENCIA, f. Embr iaguez , d e -
lirio, apoplegia causada por la embr ia-
guez . 

TENACIDAD, f. Tenadlas ; res is-
tencia q u e oponen los cuerpos á los 
e s fue rzos q u e t ienden á romper los , ya 
por el choque, ya por la presión ó trac-



cion. S e emplea par t icu larmente e s t a 
pa labra para expresa r la propiedad q u e 
t ienen algunos meta les d o pode r se r 
reducidos á hilos de un diámetro m u y 
pequeño , y do sostener un peso mas ó 
menos considerable sin romperse . 

TENACILLAS, f. Tenaculum, vol-
sella ; especie de pinzas que s e intro-
duce en la vejiga para ext raer los cál-
culos en la operacion de la cis totomía. 

T E S A R , m. Thernr; de Ihenar, 
palma de la mano ó planta de los pies; 
eminencias que forman en la par te an-
ter ior externa y super ior de la mano 
l o s músculos abductor corto, oponente 
y flexor corto del pulgar. 

TENAZAS, f. Tenaculum; d e Une-
re, t e n e r ; nombre de un ins t rumento 
d e cirugía que se usa para cor tar e s -
qui r las ó ca r t í l agos ; es una espec ie 
de pinzas con mucha fue rza y cuyos 
ex t r emos son cortantes . 

TENDINOSO,ad j . Tendinosas, leñ-
dineus; lo que t iene relación con los 
tendones , lo q u e es de la naturaleza 
d e los tendones . 

TENDON, m . Tendo; de l gr iego 
teñan, derivado de tinín, t ierno. Los 
tendones son cordones ó hacecil los 
fibrosos : V. FIBROSO, mas ó menos 
largos, algunas veces redondos ,comun-
men te aplas tados, de 1111 blanco l u s -
troso, compuestos de fibras a l b u g í -
neas paralelas y muy apre tadas , q u e 
s e atan a un hueso por una de sus 
ex t remidades , y se continúan por la 
otra con las fibras carnosas : no s e di-
ferencian de las aponcurosis de inser-
ción sino por su forma. 

Tendón de A quites.-Tendón Achí-
ths, funículos íUppocralis. S e l lama 
asi un tendón grueso , aplastado, f o r -
mado en la parte posterior 6 infer ior 
«Je la pierna por la reunión de los ten-
ciones de los músculos gemelos y s o -
co, que se ata en la parle inferior de 

la cara posterior del calcáneo. 

T E N E S M O , m . Tcnesmus; de tinin, 
es t i r a r ; sentimiento doloroso d e t e n -
sión y de constricción en la región del 
ano con continuas ganas y casi inút i les 
d e de feca r ; es un síntoma de uua ir-
ritación del recto, producida por la 
acritud de las mate r ias excretadas , ó 
por la continuación de una in f lama-
ción intestinal ó por los hemorroi -
} f w i - S , ? c o n , l , a t e con los medios an -

m ! t 1 C 0 S 8 ° n t ' r a l e s y locales. S e 
llama tenesmo vesical las a í n a s con -
t inuas y dolorasas de excrete? la or iua , 

con calor y escozor, cuyo asiento pa -
rece es ta r en el cuello de la vej iga. 

TÉNIA, f.; de tecnia, ye.ndoleíe, 
c in ta ; género d e entozoarios, cuyo 
cuerpo plano y compuesto d e un g ran 
número de anillos art iculados, t iene á 
veces muchas varas de longi tud ; ante-
riormente está terminado por una ca-
beza muy lénuc, tuberculosa, g u a r n e -
cida d o cuatro pequeños chupadores , 
Onire los que se observa, en algunos, 
una boca ó trompa rodeada de una 
corona de pumi tas re t rác t i les ; de aquí 
la distinción de dos var iedades d e te-
n ia ; la tenia a rmada , t en ia con anillos 
largos (tecnia solium, L. ; tcenia cu-
curbilaria, Lamark); y la tenia no ar-
m a d a ó tenia ancha ( tcenia inermis, 
tcenia lata). Todas las clases d e los 
animales vertebrados están expues tos 
á contener estos vermes , que se alojan 
comunmente e n los intestinos de lga-
d o s ; y determinan en la economía los 
mismos fenómenos que los demás ver-
m e s intestinales. S e han preconizado 
una multitud de t ra tamientos contra 
la tenía, pero el método de t ra tamiento 
p o r la enrtezadel granado pa rece pre -
ferible á todos los demás . La corteza 
del granado, que puede considerarse 
como un verdadero específico contra 
la tenía, s e adminis t ra en decocc.ion 
(dos onzas en dos pintas de agua , q u e 
se reduce á la mitad, y q u e se toma 
en todo el d í a ) : se pref iere la corteza 
fresca, y se puede aumentar la dosis 
hasta tres ó cuatro onzas : una dosis 
menor no tendría resul tado. 

TE.VONTAGRA, f. Dolor gotoso ó 
reumático q u e ataca á los tendones . 

TENOTOMIA, f. Tenotomia; de 
tinin, t ierno, y temnin, cor ta r ; pala-
bra de origen "moderno, q u e al p r in-
cipio se empleó para des ignar exclu-
s ivamente la sección de los tendones , 
pero q u e cu la actualidad indica toda 
operacion en la quo se corta una parte 
muy tirante ó muy corta. Esta opera-
cion se practica ; I o pura des t ru i r bri-
das accidentales q u e impiden ó inco-
modan ciertos movimientos, como en 
los casos de cicatrices viciosas ó do 
retracción de la aponeurosis pa lmar ; 
2 o pa ra remediar una deformidad , un 
impedimento en los movimientos da 
cier tas par tes del cuerpo que se han 
quedado mas cortas ó mas r í g i d a s ; y 
3" para des t ru i r ciertos encogimientos 
d o los orificios na tura les sostenidos 
por una contracción de sus esl i t í teres. 

T E N O T G 3 Í O , ni . Ins t rnnrentó q u e 
s i rve para practicar la tenotomia. 

TENSION, f . Tensio; aumento d e 
volúmen de un cue rpo por efecto de 
la separación ó extensión de sus mo-
léculas : hablando d e un l íquido, es 
la fuerza con q u e emi te v a p o r e s ; y 
cuando se t ra ta de un vapor , es l.i 
elasticidad de q u e goza. 

TENSIVO, adj . Tensivas; acompa-
ñado de tensión. — Dolor tensivo; el 
q u e so acompaña de un sentimiento de 
distensión en la par te q u e su f r e . Tal 
e se l que causan las i¡ flamaeiones d é l a s 
m e m b r a n a s mucosas, la erupción d e 
las viruelas, la formación d e un a b s -
ceso y la extensión q u e s e hace s u -
f r i r a un miembro p a r a reduci r una 
luxación. 

. T E N S O R , adj . 'Tomado en una acep-
ción general cómo sinónimo de exten-
sor. S e l lama par t i cu la rmente tensor 
ae la aponeurosis crural el músculo 
de la fascia lata, 

T E N T Á C U L O , M . Tentaculum ; 
apendiee móvil, no ar t iculado v d i f e -
ren temente conformado, de q u é e s t án 
provistos muchos an imales , y q u e la 
mayor parte del t iempo sirve de ó r -
gano del tacto. 

T E N T Í P E L O , m . ; d e tendere, e x -
tender y pelas, piel ; cosmét icoa l q u e 
se a t r ibu ía l a propiedad dé borrar las 
a r r u g a s de la p ie l . 

TENUE, ad j . Tenuis, m u y delgado. 
Aplicada á un l íquido, á la orina, al 
p u s , e s t a pa labra indica q u e es casi 
acuoso. 

TENUIDAD, f. Tenuüas; cual idad 
de lo q u e es t énue . 

TEOMANIA, f. Manía religiosa q u e 
hace al que la tiene c ree r se dios ó 
inspirado de Dios. 

T E O R É T I C O , ad j . Theoreticus ; d e 
theoreo, yo contemplo ; el q u e se limi-
ta a la tooria, á la especulación; n o m -
b r e de una sec ta de médicos que lun-
daban par t icularmente s u doctrina en 
el raciocinio. 

T E O R I A , f . Theoria ; d e theoria, 
contemplación ; par te especulat iva de 
una ciencia. Relación que es tablece el 
genio en t re un hecho genera l ó el me-
nor número d e hechos genera les , v 
todos los hechos par t iculares q u e d é 
e l dependen . La pa labra icono.no pue -
d e confundirsecon la pa labra sistema. 

e' i>''odttcto de uu sano 
juicio, que ve la na tura leza tal cual es -

b l n r i g u r o s a ( l e l o s hechos 
m £ L ™ d o s : un sistema es e l 
f ™ , ™ „ d e

 s
n n ? P a g i n a c i ó n que solo 

oma por g „ , a t l c c h o s a ¡ s , a d o ^ 

T E Ó R i c o : V . TEORÉTICO. 

T É P A L O , ra. Tepalum. Deeandolle 
ha propuesto d a r e s t e n o m b r e , a n a g r a -
m a de petalo, á las d i ferentes par tes 
del p e n g o n o , e s decir , de l envoltorio 
floral s imple ó unido, cuando está for-
mado de muchas p iezas dis t in tas . 

T E R A P E U T I C A , f. Therapeutice; 
de therapeyin, cu idar , c u r a r ; par te 
de la menicina q u e t iene por objeto el 
t ratamiento d e las enfe rmedades . 

T E R A P I A , f. Sin. d e terapéutica. 
T E R A T O L O G Í A , f. Teratología; 

d e (e ras , m o n s t r u o , y logos, d iscurso: 
p a r t e de la fisiología genera l que t ra ta 
de Jas d i fe ren tes anomal ías v m o n s -
t ruos idades dé la organización animal . 

T E R A T O L Ó G i C O , a d j . Teratologí-
as ;\o q u e t iene relación con la t e -
ratología. 

TERCIANA, ad j . Febris lertiana; 
ca l en tu ra in te rmi ten te cuvos accesos 
aparecen un día si y otro n o ; de modo 
q u e el dia en que no hay acceso, p a -
r e c e que el en fe rmo está perfectamente 
sano . — Terciana duplicada ; la q u e 
presenta dos accesos cada dos dias 
y uno de intermitencia. — Terciana 
doble; aque l la en q u e el en fe rmo t iene 
todos los dias un acceso a l te rna t iva-
men te semejan te , de modo q u e el pr i -
m e r o corresponde al te rcero , el s e -
g u n d o al cuarto, y asi sucesivamente . 

T E R E B E L O , m . N o m b r e dado por 
D u g é s á un perforacráneo de su in-
vención. 

TEREBF.NO, m . Mater ia q u e .forma 
la base de la esencia d e t rement ina , 
y q u e también s e l lama canfeno. 

T E R E B I N T Á C E A S , f . pl . Tlierébin-
thacece; familia de p lan tas dicotiledó-
neas , polipétalas, con e s t a m b r e s p c -
r iginos, q u e comprende á rbo le s ó a r -
bus tos . 

T E R E B R A N T E , adj . Terehrans;ii-
cese a lgunas veces d e l d o l o r , cuando 
parece como si la p a r t e afecta fue se 
t a ladrada . 



6 4 8 T E R 

T E B E N I A R I N , ra. Mater ia v i s -
cosa, blanca y dulce, parecida á la 
mie l b lanca q u e s e pega á las hojas 
de c i e r tosá rbo lesó a rbus tos indígenas 
de P e r s i a , d e los contornos d e Alepo 
y del Gran Cairo. E s sumamen te pur -
gan t e , y s e l lama también m a n á liquido. 

T E R G E M I N A D O , ad j . Tergemina-
tus ; d ícese en botánica de una hoja 
compues ta , cuyo peciolo común se t e r -
mina por dos peciolos secundarios , 
l levando cada uno un par de hojuelas 
hacia el vér t ice , mient ras que el p e -
ciolo común lleva un te rcer par en el 
o r igen d e los dos peciolos s e c u n d a -
r ios. 

T E R I G l O N , m . Pterygium; c o n -
densación ó hipertrofia parcial de la 
conjuntiva ocular , p resentándose bajo 
la apar iencia d e un repliegue m a s ó 
menos g rueso , de forma t r iangular , 
cuya base es t á hacia .la circunferencia 
del globo del ojo sobre la esclerótica, 
y cuyo vér t ice s e ex t iende hácia la 
cornea t r asparen te y a lgunas veces 
hacia su centro . Cuando no se puede 
des t ru i r el ter igion con los colirios re-
solutivos ó as t r ingentes , s e excinde 
toda la porcion de la conjuntiva a fec-
tada con las t i je ras Curvas sobre su 
p lano. 

TÉRIGOANGULLMAXILAR: V . t e -
r i g o i d e o m a y o r . 

T É R I G O C O L I M A X I L A P . : Y . t e r i -
g o i d e o m e n o r . 

T E R I G O E S T A F I L I X O . N o m b r e da-
do al músculo peristafilino externo. 

T E R I G O F A R B Í G E O , ad j . y s 
Pterygo-faryngeus ; lo q u e per tenece 
a la apófisis terigoides v á la faringe 
Los d i f e ren te s hacecillos muscu la res 
que s e descr iben con el nombre d e 
músculos terigofaringeos forman par-
t e del constrictor super io r . 

T E R I G O I D E O , ad j . Pterygoideus • 
lo q u e t i ene relación con la apófisis 
t e r igo ides . - Arteria terigoidea: 
nace d e la maxi la r in te rna en e l vér-
t ice d e la fosa zigomática, y se encaja 
en el conducto terigoideo ó vidiano 
p a r a ir a d is t r ibuirse en la trompa d e 
Eus taquio y en la lar inge : también se 
l l ama arteria vidiana. S e d a ademas 
ei n o m b r e de terigoideas á los r amos 
pequeños q u e suministra la maxilar 
in terna ,cerca del cuello del cóndilo d e 
la mand íbu la para los músculos t e r i -
goideos. _ Conducto terigoideo; a l -
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gunos anatómicos dan es te nombre a l 
conducto vidiano, po rque atraviesa la 
base d e la apófisis ter igoides. — Fosa 
terigoidea ; depresión q u e separa pos-
t e r io rmen te las dos láminas ó a las d e 
la apófisis t e r igo ides . — Nervios teri-
goideos; s e d a es te nombre á d o s 
nerv ios d i fe ren tes , de los que el uno 
p rov iene del ramo mamilar inferior d e l 
trifacial, y s e d is t r ibuye en los múscu-
los ter igoideos, y el otro l lamado tam-
bién nervio vidiano, nace de la p a r t e 
pos te r ior del gánglio esfeno-pala t jno , 
y e n t r a en el conducto vidiano. 

Terigoideo mayor 6 interno ( t e r i -
g o - m a x i l a r mayor , Ch.): — Músculo 
q u e s e ex t i ende d e s d e la fosa t e r igo i -
dea ha s t a la ca ía in te rna de la r a m a 
de la m a n d í b u l a infer ior . 

Terigoideo menor ó externo ( t e r i -
go-maxi lar m e n o r , Ch.) . — Músculo 
que s e ex t i ende d e s d e la apófisis teri-
goides has ta el cuello del cóndilo d e 
ia m a n d í b u l a inferior . 

T E R I G O I D E S , a d j . Pterygoides ; 
d e plerycs, a la , y idos, s eme janza ; 
n o m b r e dado á dos apófisis s i tuadas 
en la c a r a gu tura l del esfenoides, una 
á cada l ado de la l ínea medía . Se d i -
r igen perpendicn la rmente hácia aba jo , 
y cada una está compuesta de dos l á -
minas , l l amadas alas. 

T E R I G O M A , m . Pterygoma. o e v e -
rin ha d a d o es te nombre á una h i n -
chazón crónica de la vulva q u e impide 
el coito. 

TERIGOMAXILAR. Y.TERIGOIDEO. 

T E R I G O P A L A T I N O , ad j . y S. Pte-
rygo-palatinus; lo q u e pertenece á la 
apófisis ter igoides y al palatino. — 
Conducto terigopalatino ; pequeño 
conducto fo rmado á los lados de la 
c a r a g u t u r a l del esfenoides por una 
pequeña got iera longitudinal cubier ta 
por u n a apófisis del hueso palat ino. 
Da p a s o á la arteria terigo-palatina ó 
f a r íngea super ior , q u e d a la maxilar in-
terna en el vértice d é l a fosa zigomática. 

T E R I G O S I N DESMO E S T A F I L I F A-
RIN'GEO. N o m b r e dado a l músculo 
constr ictor super io r de la far inge. 

T E R I O M A , f . Ulcera maligna. Dase 
también e s t e n o m b r e á las ú lceras d e l 
p u l m ó n . 

T F . R I O T 0 M Í A , f . Anatomía de los 
a n i m a l e s . 

T E R M A L , ad j . Thermalis; epíteto 
dado á las a g u a s minera les cuya tcm-
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pera tu ra habitual excede á los 25» c e n -
tigr. 

TERMANTICO, ad j . Thermanti-
cus ; d e Jhermenin, c a l e n t a r ; s in. d e 
c a ' • 

T E R M I N A L , ad j . Terminalis ; d í -
cese en botánica de todo órgano q u e 
nace en el vértice de otro. 

T E R M I N T O , m . Terminthus. Los 
antiguos daban e s t e nombre á un t u -
mor cuya forma parecía t ene r alguna 
analogía con la del f ru to d e l t e r e -
binto. 

TF.RMOF.LECTRICIDAD, f. E lec -
tricidad excitada por un s imple c a m -
bio de t empera tu ra . 

T E R M O E L É C T R I C O , a d j . Dicese 
de los fenómenos q u e resul tan de las 
corr ientes eléctricas, q u e se pueden 
excitar en los meta les por solo las va-
riaciones de la t empera tu ra . 

TERMOLOGÍA, f. Thermologia: 
de thermi, calor, y logos, d iscurso : 
t ratado sobre el calor . 

T E R M O M É T R I C O , ad j . Thet •mome-
"icus ; lo q u e t iene relación con el 
t e rmómetro . 

T E R M Ó M E T R O , m . Thermome-
trum ; de thermi, ca lor , y metro» 
medida , ins t rumento propio para m e -
dir la t empera tu ra . Los t e rmómet ros 
se hacen de a i re , ó de aceite, alcohol 
o mercur io , a lgunas veces se da t a m -
bién e s t e nombre á apara tos metálicos 
Ciertos te rmómetros indican la mas 
alta y la mas ba ja t empe ra tu r a a u e 
sobreviene en la ausencia del ope ra -
dor. Los mas usados son los de Ce l -
s ius (ó cent ígrado) , de Fahrenhe i t y 
de R e a u m u r : el p r imero y tercero t ie -
nen los dos mismos puntos fijos ( con-
gelación y ebullición del agua ) ; pero 
el intervalo está dividido en 100 g r a -
d o s en el de Celcius, y en 80 en el de 
l l eaumur : el de Fahrenhe i t tiene 
otros dos pun tos lijos, la t empera tu ra 
d e una mezcla de nieve y de sal amo-
niaco, y la de la ebullición del agua , 
el intervalo es tádiv íd ido e n 2 i 2 g r a -
dos, y el término de la nieve d e r r e t i -
da corresponde á 32 grados. Pa ra 
convert ir los grados de Fahrenhe i t en 
los de R e a u m u r , es necesario r e s t a r 32 
multiplicar la res ta por 4 , v dividirla 
por 9 ; para convertir los g rados de 
R e a u m u r en los d e Fahrenhe i t , s e d e b e 
mult ipl icar por 9, dividir por 4, y a ñ a -
dn- 3 2 : la tabla s iguiente expresa la 

T E R 

concordancia d e los t r e s 
d e cinco en cinco grados. 

6 4 9 

te rmómet ros 

c e n t . r e a d . f a r . 
2 0 " 1 6 » 4 ° 
1 5 1 2 5 
1 0 8 1 4 

5 4 23 
0 0 3 2 

+ 5 + 4 

8 

4 i 
1 0 

+ 4 

8 5 0 
1 5 1 2 5 9 
2 0 1 6 6 8 
2 5 2 0 7 7 
3 0 2 4 8 6 
3 5 2 8 9 5 
4 0 3 2 1 0 4 
4 5 3 6 1 1 3 
5 0 4 0 1 2 2 

c e n t . 

+ 5 5 
60 
65 
70 
75 
80 
85 
90 
95 

100 
105 
110 
115 
120 

r e a u m . f a r . 

+ m 1 3 1 

4 8 1 4 0 

5 2 1 4 9 
56 
60 

158 
107 

64 176 
68 185 
72 194 
76 203 
80 212 
84 221 
88 230 
92 239 
96 248 

Termómetro diferencial de Leslie: 
V . T e r m ó s c o p o . 

T E R M Ó S C O P O , m . Thermosco-
pium ; de thermos, ca lor , y sicopin, 
o b s e r v a r ; nombre dado por a lgunos 
tísicos m o d e r n o s á un te rmómetro m u y 
sensible, por medio del q u e se miden 
las mas pequeñas cant idades de calóri-
co contenidas en una a tmósfera m u y 
circunscri ta . El termóscopo m a s co-
munmen teempleado es el termómetro 
diferencial de Leslie, compuesto d e u n 
tubo encorbado en forma d e U , cuyas 
dos r amas es tán te rminadas por una 
bol i ta; el tubo contiene cier ta cant idad 
de ácido sulfúrico de color ro jo , q u e 
se eleva á la misma a l tu ra en una 
y otra rama ; el res to d e s u capacidad 
está ocupada por el aire, q u e se dila-
ta, cuando se calienta una de las r a -
mas , por lo q u e refluye el l íquido en 
la rama opuesta . Diez grados de e s t e 
ins t rumento corresponden á uno d e l 
cent ígrado. El termómetro de Rum-
ford es lo mismo q u e el de Lcsi ie ; 
pe ro estáconstru ¡do en mayores propor-
c iones , y el ácido sulfúr ico es r e e m -
plazado por el alcohol colorado. 

T E R S A D O , a d j . Ternatus ; d icese 
en botánica d e las par tes q u e están 
aproximadas de t r e s en t r e s , y p r i n -
c ipalmente de las hojas cuando son 
verticiladas de t r e s en t res . 

T E R N I L L A , f . P a r t e i n f e r i o r d e l cue r -
po del an imal , mas dura q u e la carne y 
mas blanda q u e el hueso . L lámase tam-
bién cartílago. 

T E R O C A R P O , m . Pterocarpus, L . 
Género de plantas (dialdelfia d e c a n -
dria , L . , l eguminosas , J . ) . cuya e s p e -
cie, pterocapus draco, árbol de las 
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Indias , snminis l ra la res ina sangre 
de drago ; y la espec ie pterocarpus 
sanlalinus, L . , da el sandalo , ojo. 

T E R O P O D E S , m . pl . Mollusca pie-
rapada.• d e pteron, a la , n a d a d e r a , y 
pus, pie; orden d e la c lase de los m o -
luscos, q u e comprende los q u e t ienen 
en cada ¡ado del cuffrpo un apénd ice 
en forma de ala, q u e l e s sirve p a r a la 
natación. 

T E S T Á C E O , ad j . Teslaceus; lo q u e 
es t á cubierto d e una concha. — En 
zoología se l laman testáceos,m. p l . to-
dos los moluscos cuyo cuerpo está c u -
bierto de un envoltorio sólido de una 
ó muchas piezas. 

T E S T E R A , f. La p a r t e anterior d e la 
cabeza del animal . 

T E S T E S , m . pl . Nombre d a d o al 
par inferior de los tubérculos c u a d r i -
gétninos. 

T E S T I C U L A R , ad j . Testicularis; 
lo que per tenece al testículo. 

T E S T I C U L O , m. Testis; ó r e a n o 
p a r , ovoideo, q u e está contenido e n el 
escroto, y q u e seg rega el e s p e r m a . 
Los testículos es tán formados d e una 
membrana f ibrosa, l l amada albugínea 
o per, teste que t i ene analogía con la es-
clerótica : es ta m e m b r a n a e s f u e r t e , 
r e s i s t en te , de un blanco opaco, d e un 
tejido apre tado y f ibroso, en relación 
con la túnica vaginal por su superf ic ie 
ex te rna , y aplicada al parenqti ima del 
órgano, al que envía prolongaciones fi-
l i fo rmes ,que todas s e dir igen hacia el 
norde super ior de la g lándu la , de mo-
do que dividen el inter ior de la m e m -
brana albugínea en muchas Celdillas 
t r iangulares : una expansión d o esta 
membrana forma á lo largo del b o r d é 
super ior del test ículo una p r o m i n e n -
cia oblonga l lamada cuerpo de Hia-
rnoro, a t ravés d e l q u e pasan los con-
ductos a ferentes , que forman n u m e -
rosas inflexiones, y s e te rminan en la 
cabeza del epididimo. 

La sustancia interior del testículo e s 
n p exo ó pulpa blanquecina c o m -

P " P!?r u n a " ' f l i i d a d devas i to s su-
c a m e n t e t enues , l lamados seminífe-
ros, y unidos por lamini tas ce lu lares 
que se d e s p r e n d e n d e la a lbug ínea : 
iodos es tos vasil los abocan á una t re in -
X«lVaS0^mai0res' "amados vasos 
e íe j^d íd tmSJ 6 s e ' m r o d u c e n en 

T E S T U D O , rn. T u m o r d e l a c a -

beza, en ya forma ha s ido comparada 
á la de una concha de tor tuga. 

T E S T U L A , f. Membrana exter ior 
del ovulo. 

T E S T U R A , f. Textura; de te-.rere, 
t eger ; coordinaeion part icular d e los 
tejidos que entran en la composieion 
de los órganos de los cuerpos vivos. 

T E T A , f. Pa r te del cuerpo del an i -
mal ,compues ta de g lándulas , go rdura , 
nervios, ar ter ias y venas, en la cual es-
tan los vasos lácteos y l infát icos; en 
las hembras son mas abu l tadas por 
se r el depósito de la leche con que 
crian á s u s hijos. 

T É T A N O S , m . Tétanos, vigor,dis-
tensio nervorum; de tinin, e s t i r a r ; 
enfermedad caracterizada por la r ig i -
dez , la tensión convulsiva d e mayor ó 
menor número de músculos y a lgunas 
veces de todos los músculos some t i -
dos al i . j pc r io de la vo lun tad ; es tado 
de contracción ó d e convulsión q u e 
permanece por un t iempo indefinido, 
y produce una inmovilidad absoluta 
q u e 110 pueden vencer ni la voluntad 
del enfermo, ni los es fuerzos d e otra 
persona. La pa labra télanos n o indica 
otra cosa que el s ín toma esencial d e 
esta afección, la r igidez m u s c u l a r ; 110 
se sabe c ier tamente cuál e s el sitio y 
la naturaleza íntima de esta e n f e r m e -
dad; sin embargo casi gene ra lmen te 
se considera en el dia el tétanos como 
el resu l tado d e una irritación inflama-
toria de la medu la espinal , de una 
mielitis. Cuando el tétanos e s general, 
se halla el cuerpo en un estado per -
manente de rigidez, s in dobla rse en 
ningún otro sentido, se l lama tétanos 
recto: cuando ocupa la par te anter ior 
del cuerpo, de modo q u e el t ronco so 
encorva hacia adelante , s e l lama em-
prqstotonos ; s e le da el nombre d e 
opistotonos, cuando e l cuerpo se e n -
corva hácia a i r a s ; de pleurostotonos, 
cuando se encorva hacia uno d e los 
ados ; y de trismo, cuando afecta s o -

lamente los múscu losde la mandíbu la . 
Las impresiones mora le s t r is tes v los 
enfr iamientos súbitos sue len s e r la 
causa de esta ter r ib le en fe rmedad , 
sobre todo cuando coinciden con la 
exis tencia d e úlceras ó de he r idas 
graves : comunmente te rmina con la 
muer t e ; Ios-progresos del tétanos h a -
cen imposibles los movimientos d e los 
órganos respiratorios ó bien los de 
los músculos q u e pres iden á la d e -
glución. 

T E T A I I T O F S A , f. Telarlophia ; 
nombre dado por Sauvages á una ca-
len tura remi ten te cuar tana . 

T E T R A D Á C T I L O , ad j . Tetradac-
tylus; de tetra, cua t ro , y daklylos, 
deoo , q u e t iene cuatro dedos en c a -
da pié. 

T E T R A D I N A M I A , f. Tetradyna-
m t a ; d e tetra, cuatro, y dynamis, po -
t enc i a ; nombre dado eñ el s is tema d e 
Lineo, á una c lase q u e comprende las 
¡llantas que tienen se i s es tambres , d e 
los q u e dos son m a s cortos q u e los 
o t ros . 

TETRADEVAMO, a d j . Tetradyna-
mus; dicese d e los e s t ambres , cuan-
d o son en número d e se is , de los 
q u e cuatro son m a s largos q u e los 
otros. ° 

T E T R A F A R M A C O , m . ; d e tetra, 
cuatro, y pharmalcon, medicamento , 
be da este nombre al ungüento basilí-
con, porque está compuesto de cuatro 
ingredien tes . 

T E T R Á F I L O , ad j . Tetraphillus; 
c e tetra, cuatro, y phillon, h o j a ; d i -
c e s e d e 1111 perigonio ó de un involucro 
q u e esta compuesto de cuatro par tes , y 
de u n a planta cuyas hojas s o n c u a t e r -
nadas . 

TETRAGINI A, f. Tetragynia-, nom-
b r e dado en el s i s t ema de Lineo 
a muchos ó rdenes q u e encier ran p lan-
tas que tienen cuatro pistilos. 

T E T R A G I N O , a d j . Tetragynus; 
d e tetra, cuatro, y gyni, hembra ; d í -
cese de una flor q u e encierra cuat ro 
pist i los. 

T E T R A M I R O N , m . Linimento com-
pues to d e cuatro d rogas . 

T E T R A N D R I A , f. Tetrandria; d e 
tetra, cuatro, yanir, andros, macho; 
n o m b r e dado en el s i s tema de Lineo 
a una clase y á dos ó rdenes que c o m -
p r e n d e n plantas q u e t ienen cuat ro es-
t ambres . 

T E T R Á N D R I C O , a d j . Tetrandri-
cus; d icese de una flor q u e t iene 
cuat ro e s t ambres . 

T E T I J A P É T A L O , ad j . Tetrapeta-
' « s ; d e tetra, cua t ro , y peta Ion, p é -
talo; diccse d e una colora q u e es t á 
compuesta d e cuatro péla los . 

T E T R A P O D O , a d j . Tetrapodus-,te-
tra, cuatro, y pus, p i é ; q u e t iene cua-
tro pies . 

TETRABO.BÍM.ÜGÍA, f. Pa r le de 
la historia na tura l q u e t ra ta de los cua-
d rúpedos . 

T E T R Á P T E R O ' , a d j . ; de tetra, 
cuat ro , y pteron, a l a : q u e t iene c u a -
tro alas. 

T E T R A S P E R M O , ad j . Tetrasper-
mus ; de tetra, cuatro, y sperma, s e -
milla : q u e t iene cuatro semil las . 

. T IALAGOGO,ad j . y s. Plyalagogus; 
sin. d e sialagogo. 

TIA LINA, f. T iedemann y Gmelin 
han dado es te nombre , ólmateria s a -
l iva l , a una sustancia de un moreno 
claro q u e se ex t rae de la saliva, y que 
no es m a s q u e un extracto análogo al 
osmazomo. 

TIALISMO, m . P l y a l i s m u s , ptue-
llismus; deptyalon, sal iva, s in. de 
salivación. E l tialismo 6 la secreción 
excesiva de la saliva y del fluido m u -
coso bucal , es muchas veces el resu l -
tado d e l uso intempestivo ó mal dir i -
gido d e las preparaciones m e r c u r i a -
les : cesa espontáneamente ó oon el 
uso de sudoríficos ó pu rgan te s . 

T I R I A , f. Tibia, ¡mimi; hueso lar-
go, prismático y t r iangular , colocado 
en la p a r t e in te rna y anter ior de la 
p ie rna . Su ext remidad super io r t e r -
mina en dos superficies ar t iculares , 
s e p a r a d a s por una eminencia l lamada 
espina de la tibia; y á los lados p r e -
senta dos eminencias ó tuberosidades, 
de las q u e la externa se articula con 
el peroné . Su ex t remidad infer ior ofre-
ce hácia dentro una eminencia, que 
consti tuye el maléolo in terno , y hácia 
a fue ra una superficie en contacto con 
el p e r o n é ; infer iormente una s u p e r -
ficie art icular cóncava y cuadr i lá tera , 
q u e descansa sob re el as t ràgalo . Su 
cuerpo p resen ta t res bordes , de los 
q u e el anter ior m a s pronunciado t iene 
el nombre de cresta de la tibia. 

T I B I A L , a d j . Tibialis; lo q u e p e r -
tenece á la t i b i a . — Ar te r i a s tibiales; 
l a anterior nace de la poplí tea, atra-
viesa el l igamento en teróseo , y d e s -
c iende has ta e l l igamento anula r infe-
r ior , donde toma el n o m b r e de pedio-
sa: la posterior nace d e la bifurcación 
de la poplítea, y desc iende en t re los 
dos planos de múscu los poster iores 
d e la pierna has ta debajo del calcáneo, 
donde s e d iv ide en dos r amas , l lama-

| áas plantares. — Nervios tibiales; el 
interior e s u n o d e los d o s ramos de 



terminación del ciático poplíteo e x t e r -
no ; acompaña á la ar ter ia del m i s m o 
n o m b r e : el posterior es e l ne rv io po -
plipteo interno. 

Tibial anterior ( t ib iosupra tars ia -
no, Ch.) . — Músculo q u e nace de la 
par te anter ior de la tuberos idad e x -
t e rna de la tibia, de la mi t ad s u p e -
rior de la cara ex te rna de e s t e hueso , 
y de la cara anterior del l igamento in-
teróseo, y termina en la ba se d e la 
p r imera cuña y parte inmedia ta del 
p r imer hueso del metatarso : dob la el 
p ié hácia la p ie rna , d i r ig iendo la pun ta 
hacia a fue ra . 

Tibial posterior (tibio W r a t a r s i a -
no, Ch.). — Músculo que se a t a s u -
per iormente en la cara poster ior de la 
tibia, de l pe roné y del l igamento Ínter-
oseo, é infer iormente en la t u b e r o s i -
dad de la ext remidad infer ior d e l es-
cafoides : ex t iende el p 'ú . 

T I B I O C A L C Á N E O . V . SOLEO, 

TIBIOFALAX'GÉTICO COMUN : 
V . FLEXOR largo común de los dedos 
del pié. 

TIBIOINFRATARSIANO: V . TIBIAL 
posterior. 

TIBIOMALEOLAR, a d j . Tibiomal-
leolaris. Se da es te nombre á la vena 
safena mayor , que cor responde á la ti-
bia y al maléolo interno. 

TIBIOPERONEICALCÁNEO : V. 
S O L E O . 

TIBIOPERONEOTABSIANO : V . 
PERONEO lateral largo. 

T1BIOSCPRATARSIANO : V . TI-
BIAL anterior. 

TIBIOTARSIANO, ad j . Tibio-tar-
seus; s e da e s t e nombre á la ar t icula-
ción y á los l igamentos q u e unen la 
tibia con el as t rá iago, u n o d e los hue -
sos del tarso . 

TIEMPO, m . Tempus,¡romos-, idea 
abs t rac ta q u e resu l la en nosotros de 
la comparación e n t r e el es tado suce-
sivo y el de coexistencia.—En m e d i -
cina y en cirugía s e d is t ingue el tiem-
po de necesidad y el de elección : el 
tiempo de necesidad es aque l en q u e 
es preciso emplea r tal ó cual medica-
mento, ó practicar tal operación p a r a 
impedir q u e se agrave la e n f e r m e d a d ; 
el tiempo de elección, es aque l en que 
se decide obrar , porque e s m a s con -
veniente á la naturaleza de la e n -
ie rmedad y al estado d e l en fe rmo . 

T I E N D A D E L C E R E B E L O ; aneho 
rep l iegue de la du ramadre , q u e s o 
ext iende e n t r e el ce rebro y el c e -
rebelo. 

T I E N T A , f. N o m b r e vu lgar de la 
sonda. 

T I E R R A , f. T e r r a . P o r mucho t iem-
po dieron los químicos es te nombre á 
cierto número de sus tancias , q u e con-
s ideraban provisionalmente como s i m -
ples , por 110 conocer ningún agen t e 
hasta entonces q u e obrase sobre ella»; 
pero que s e han l legado despues á d e s -
componer , y á colocar en la clase de 
los cuerpos oxigenados . 

Tierra animal, — Fosfa to c a l -
cáreo. 

Tierrade Lemnos. — Los ant iguos 
l lamaban así á una sustancia sól ida , 
rojiza y un poco as t r ingente , p r e p a -
r a d a eii Egipto, s e g ú n Próspe ro A l -
pino, con la p u l p a d e l f ruto de baobab. 

Tierra fo liada mercurial.—Acetato 
d e mercurio. 

Tierra foliada mineral. — Acetato 
de sosa . 

Tierra foliadade ( a r t e ro .—Ace ta to 
de potasa . 

Tierra merila. — Antiguo nombre 
d e la cúrcuma. 

T I F Á C E A S , f. pl . Thyphacecs; fami-
lia de p lantas moíiocotí lédóneaseon es-
t a m b r e s h ipoginos ; hojas a l ternas , en -
vainadoras por s u ba so ; flores u n i s e -
xuales; monoicas. 

T Í F I C O , a d j . T y p h i c u s . L o q u e tiene 
relación con el tifo. 

T I F O , m . Typhus. Los ant iguos da-
ban el nombre de tifo á d i fe ren tes en -
f e r m e d a d e s , q u e nada tenían de común 
sino un es tado de es tupor ( t y p h o s ) . 
En la actual idad s e comprende ' bajo la 
denominación d e tifo d i fe ren tes c a -
len turas de tipo continuo ó remi-
ten te , p roduc idas las m a s veces por 
influencias miasmáticas , y en las q u e 
se observa una turbación del s i s -
tema nervioso , y nn es tado morbo-
so de las m e m b r a n a s mucosas con-
s iderado por a lgunos como p r i m i t i -
vo. S e comprende con el nombre d e 
tifo europeo las ca lenturas l l amadas 
petequiales, hospitalaria, de las cár-
celes, de los ejércitos, de los campa-
mentos : se l l ama tifo oriental l a ! 
pes te , y s e desc r ibe con el nombre 
de tifo de América á la fiebre a m a -
rilla. — El tifo de Europa se d e s a r -
rol la pr imi t ivamente en medio de 
g r a n d e s reuniones de hombres , bajo 

la influencia de la privación d e ali-
mentos , d e t rabajos excesivos, de afec-
ciones mora les t r is tes : el estupor 
principia y concluye con la e n f e r m e -
d a d ; los ojos están fijos y apagados , 
el cuerpo inmóvil, y el enfermó per -
manece extraño á todo lo que le ro-
d e a ; aparecen por todo el c u e r p o , 
y pr inc ipa lmente por e l t ron ío , pe-
queñas manchas rosadas , a lgunas ve-
ces l ívidas ó ro jas , r edondeadas y po-
co elevadas, q u e se manifiestan hácia 
el cuar to día y desaparecen hácia el 
d é c i m o ; a lgunas veces suele sobreve-
nir hácia el sé t imo dia una hinchazón 
inflamatoria de las parótidas ó del t e -
j ido ce lu lar q u e rodea es tas glándu-
las : en casi todos los enfe rmos se 
p resen ta tos y una expectoración de 
esputos tenaces y mezclados con aire, 
una irritación d e la conjunt iva y sín-
tomas de inflamación gástr ica ó intes-
tinal : es tos s ín tomas flegmásicos do-
minan comunmente a l principio; d e s -
pues se manifiestan los s ín tomas n e r -
viosos, temblores , l igeros movimien-
tos convulsivos, el del i r io , l a so rdera 
y una postración muy pronunciada. El 
t ra tamiento d e b e se r apropiado á cada 
periodo de la e n f e r m e d a d : en el p r i -
m e r o se darán con frecuencia bebidas 
r e f re scan tes y acídulas , a lgunas veces 
conviene emplea r la sangr ía ó un vo-
mitivo, ó aplicar vejigatorios en las 
p i e r n a s ; en el segundo período las 
bebidas aromát icas y l igeramente tó-
nicas son comunmente ú t i l e s : los s ín-
tomas inflamatorios que sobrevienen 
en esta época deben combat i rse con 
los revulsivos. 

Tifo ele A mérica.—Nombre dado á 
la fiebre amar i l la . 

Tifo de Oriente. — N o m b r e dado á 
la pes te . 

T I F O H E M I A , f. ; de typhos, tifo, y 
ema, s a n g r e ; alteración de la s ang re 
por las sustancias ó los miasmas pú-
tr idos. 

T I F O I D E O , ad j . Typhoides; de ty-
phos, es tupor , t ifo, y idos, forma, se-
me janza ; lo q u e s é parece al tifo. S e 
han l lamado afecciones tifoideas d i -
fe ren tes en fe rmedades agudas en 
cuyo curso se observa con frecuencia 
un conjunto de fenómenos gene ra l e s 
que tienen la mayor semejanza con 
los del tifo. Con todo, es te es tado, ó 
m a s bien es te aparato tifoideo s e e n -
cuen t ra mas par t icu larmente en una 
inflamación aguda ó especial d e la 
m e m b r a n a .foliculosa del i l eon : e s t a 

inflamación e r a ant iguamente d e s c o -
nocida, dando al conjunto de s ín tomas 
q u e la caracterizan los nombres d e 
calentura biliosa, pútrida, decalen-
tura gastro-adinámica; pero hoy 
d í a s e admite q u e la afección tifoi-
dea consiste en una afección primitiva 
de los folículos del i n t e s t i n o ' d e l g a d o 
y d e los gánglios correspondientes 
(g landulas de Peye r ) ; q u e la a l tera-
ción de la sangre y de los l íquidos, 
de donde se habían deducido l a s an -
t iguas denominaciones d e esta enfer-
medad , no son sino consecutivas á e s -
ta inflamación, q u e d e b e combat i rse al 
principio con ios antiflogísticos. 

TIFOMANÍA, f. Typhomania; d e 
typhos, e s tupor , y manía, delirio ; 
es decir delirio con e s t u p o r : es la 
especie de delirio que se observa en 
el tifo. 

TIGLINA, f .Soube i r an h a d a d o es te 
nombre á una materia extraída por 
N i m m o d e las semil las del croton ti-
glium, y q u e el mismo ha a is lado d e 
las semil las del jalropha curcas:es-
te principio es amari l lento y muy 
ácre . 

T I J E R A S , f. pl . Forfices; i n s t r u -
mento compuesto de dos hojas c ruza -
das y móviles sobre un e j e : se da el 
nombre d e ramas á la par te q u e s e 
ex t iende d e s d e los anillos ha s t a el 
e je , y el de láminas á la par te c o r -
tante : las t i jeras son de d i fe ren tes 
tamaños , y las hay rec tas y curvas so-
bre su plano ó sobre su cor le ; s e 
usan para cortar las par les blandas, 
para la excisión d e la campani l l a , pa-
ra la sección del f reni l lo de la lengua, 
del prepucio, etc . 

T I L A , f. Tilia europcea. Grande y 
hermoso árbol (poliandria monogínia 
L . , tiliáceas, J . ) cuya flor se emplea 
comunmente como ligero ant ispasmó-
dico en infusión t e i fo rme ; se p r e p a r a 
también un agua des t i lada , q u e es el 
excipiente m a s ordinario en muchas 
pociones. 

T ILIÁCEAS, f. p l . Tiliacece; f ami -
lia de p lantas dicot i ledóneas polipéta-
las hipoginas, q u e comprende á rbo le s 
ó arbustos con hojas a l t e rnas , s imples, 
acompañadas en su base de dos e s t í -
pulas caducas , con flores axilares, pc -
dunculadas , soli tarias, ó d iversamente 
ag rupadas . 

T i L O R A , f . Tumorcito q u e se forma 
en los párpados. 



TILOSIS , t . PUlosis; caida d e las 
pes tañas por irritación crónica del 
b o r d e l ibre d e los pá rpados . 

T I M E L E A S , f. pl . Thymeleai; fami-
lia de p lantas dicoti ledóneas apétalas 
per ig iuas , J . , q u e comprende arbustos 
y a lgunas p lantas herbáceas , con ho-
j a s a l ternas ü opues tas ; muy enteras , 
con flores te rminales ó axi la res . 

TIMIATECNIA, f. Thymiatechnia; 
d e tliymiama, pe r fume , y tejni, a r t e ; 
a r t e de hacer pe r fumes . — Timiatec-
nia médica; el a r t e de emplea r los 
p e r f u m e s en med ic ina , ó en un s e n -
tido mas lato, e l uso de las f umiga -
ciones . 

TÍMICO, ad j . Thymicus; lo que 
t iene relación con el t imo .—Asma ti-
mico; nombre dado por Kopp á una 
enfermedad de los niños, q u e sobre-
viene por accesos muy cortos, parti-
cu la rménte por la noche, y causa sú-
b i tamente la muer t e ; se a t r ibuye á la 
presión del limo sobre los pu lmones , 
par t icularmente e l d e r e c h o ; puede 
se r que solo sea una congestión s a n -
guínea en el pulmón ó en e l corazon. 

T I M O , ni. Tliymus; cuerpo oblongo, 
bilobado, g landiforme, s i tuado de t rás 
del esternón, en la par te super ior del 
mediast ino anter ior , y en la inferior 
del cuello, donde es tá ' cubie r to por los 
músculos csternohioideos y esternotí-
roideos. Las funciones d e l t imo son 
aun desconocidas . 

TIMPÁNICO, adj . Tympanicus; lo 
q u e t iene relación con la cavidad del 
t í m p a n o . — Ar te r i a timpánica; la ar-
te r ia audit iva e x t e r n a . —Rami l lu tim-
pánico del nervio [acial: V . C U E R D A . 

TIMPANITIS , f. Tympanitis; de 
tympanon, t a m b o r : tumefacción del 
abdomen causada por la acumulación 
de gases en el conducto in tes t ina l ; 
ateccion l lamada asi porque el v ien-
t re está aumentado y r e s u e n a como 
un tambor . La t impanit is es esencial 
o sintomática :1a p r imera d e p e n d e de 
una exhalación de gas q u e se verifica 
en la superficie interna d e los intesti-
nos, ó d e la descomposición de los 
mater ia les que contienen estos : la se-
gunda e s el resul tado de una altera-
ción orgánica que obli tera el conducto 
cngestivo e impide la sa l ida del gas 
La timpanitis esencial c e d e comun-
men te á los medios terapéut icos 

f M W ' W d e ' a afección 
intest inal , a la edad y á la constitu-

cion del enfermo, e t e . ; si existen s ín -
tomas de irritación, si el en fe rmo e s 
joven y pictórico, se emplearán las be-
bidas, los tópicos y las lavativas e m o -
l ientes; si por el contrario el enfer-
mo es débil y de edad avanzada, si 
hay atonía de los órganos digestivos, 
se insiste con los aromáticos en bebi-
das y lavativas. S e suele emplea r con 
buen éxito contra esta en fe rmedad 
las fricciones en el abdomen, los la-
xantes , la magnesia pura , el agua de 
cal, e t c . ; pero la timpanitis s intomá-
tica se debe combatir con los medios 
apropiados á la afección primitiva y 
esencial . 

TÍMPANO , m . Tympanum; de 
tympanon, t ambor ; se da el nombre 
de cavidad del tímpano ó coja del 
tambor, por analogía con un tambor ó 
caja mili tar , á una cavidad que const i -
tuye el oído medio, y q u e está s i tuada 
en la base del peñasco, en el pun to 
donde s e reúnen las t r e s porciones 
del hueso t empora l : V. OÍDO medio. 

T I N K A L , m. Nombre que s e d a al 
borraj en bruto. 

TINTILLA DE R O T A , m . Vino 
de Rota muy . ce lebrado ; es a s t r i n -
gente y dulce. 

TINTURA, f. Tinctura; d e finge-
re, t eñ i r . Las t in turas son soluciones 
de una ó muchas sustancias s imples 
ó compuestas, mas ó menos coloradas 
en un ménstruo conveniente; de aquí 
los nombres de tintura acuosa, al-
cohólica, etérea, según q u e el m e n s -
truo es el agua, el alcohol ó el é te r . 
_ Tintura de aloes compuesta: V . 

E L I X I R de larga vida. 
Tintura de antimonio. — Líquido 

que se prepara en farmacia haciendo 
digerir en veinte y cuatro onzas d e al-
cohol, ocho onzas de carbonato de po-
tasa seco, y seis onzas d e su l fu ro d e 
an t imonio , fundidos p r imeramen te 
j u n t o s ; es una disolución alcohólica de 
kermes mineral por medio de la p o -
tasa : no se diferencia esencia lmente 
del elíxir aurifico d e R o t r o u , también 
se l lama elixir aurifico de Ilotrou 
reformado; es te liquido muy i r r i t an -
te, s e lia empleado contra las e sc ró -
fulas. 

Tintura de antimonio de Theden. 
—Alcohol potasado q u e se hace d i g e -
rir con el vidrio do antimonio : no s e 
usa. 

Tintura antiescorbútica. — Se ha-
cen macerar du ran t e ocho dias ocho 

onzas de raiz d e rábano rust icano y 
cuat ro onzas de semil las d e mostaza 
n e g r a en una l ib ra do alcohol á 56° 
ceníes , é igual cant idad d e alcoholato 
de codea r í a compues to ; se añaden 
d o s onzas d e sal amoniaco, se pasa 
con expresión y s e fi l tra. 

Tintura aromática : V . AGUA DE 
B O N F F . P . M E . 

Tintura aromática sulfúrica : V . 
ELIXIR vitriólico de Mynsicht. 

Tinluraaurípca.—iiotron daba es-
t e nombre á causa d e su color, á un 
líquido que p r epa raba haciendo h e r -
vir en agua subearbónato de potasa y 
su l fu ro de ant imonio, para separa r el 
k e r m e s formado d e s p u e s del en f r i a -
miento, y concentrando el liquido por 
evaporación : e s una disolución de 
k e r m e s mineral por medio de la pota-
s a q u e se empleaba an t iguamente 
contra las escrófulas . 

Tintura balsámica : V . B Á L S A M O 

del Comendador. 
Tintura de belladona. — S e hace 

macera r du ran t e quince dias en una 
l ibra de alcohol á 86° centes . , una l i -
b r a de hojas f r e s c a s do belladona; 
d e s p u e s s e cuela por expresión y s e 
filtra. ~ Del mismo modo se p reparan 
l a s tinturas de acónito, d e cicuta, de 
digi tal , de beleño y de est ramonio : 
todas es tas t in tu ras se diferencian 
esenc ia lmente de las que se p reparan 
con las hojas secas, y no deben des -
pacharse s ino por prescripción e s -
pecial. 

Tintura de benjui.—Se hacen ma-
cerar du ran t e quince d i a s , agi tándolo 
d e vez en cuando , cuat ro onzas d e 
ben ju í en polvo en una l ib ra de a lco-
hol á 86° centes . , d e s p u e s se filtra.— 
Lo mismo se preparan las Unturas 
de bálsamo de to lú , d o t rement ina , 
d e resina de guayaco y d e todos los 
j ugos res inosos ; las d e escamonea, 
d e asafél ida, de g o m a amoniaco, de 
mi r ra y d e m á s gomo-res inas . 

Tintura de Jlestuchef ó de Kla-
protli ( t in tura e térea de perc loruro d e 
h i e r r o . ) — S e pone en contacto en un 
frasco al esmer i l uiia dracma d e p e r -
cloruro de h ie r ro seco y s ie te de licor 
de Hoffmann ( e t e r alcoholizado), y s 3 
conserva al abrigo d e la luz . Esta ' t in-
t u r a , cuyo secre to fue comprado en 
5,000 rublos (22,500 fr . ) por la empe-
ra t r iz de Rusia Catalina 11, s e a d m i -
n is t ra á la dosis de d iez á t re inta g o -
tas contra las afecciones espasn.odi-
oas y comó tónicas. 

Tintura de canela. • - Se hacen 

macera r du ran t e quince d ias cuatro 
onzas d e canela en polvo en una li-
bra d e alcohol á 80" centes . , despues 
s e cuela con expresión y s e filtra. — 
S e preparan del mismo modo las tin-
turas de cascari l la, d e eléboro, d e 
cont rayerba , de gengibre , de pel i t re , 
de hojas de digi tal , d e hojas de á s a -
ro, de nuez vómica, d e clavillo, de 
azafran , de vainilla, d e castóreo, de 
almizcle y d e a m b a r gr i s . 

Tintura de cantáridas. — Se h a -
cen macera r du ran t e quince dias dos 
onzas de cantár idas en polvo en una 
libra d e alcohol á 5 6 ° centes . ; se cue la 
con expresión y se filtra. — Tintura 
de cantáridas y de pimienta larga 
(capsicum annuum) de. l a farmacopea 
de los Es tados Un idos ; se compone 
de una d racma de p imien ta lar j ja , una 
onza y dos d racmas d e cantár idas en 
polvo, y una l ibra de alcohol á 56° cen-
tes.; se h a c e d iger i r por espacio dé 
d iez d ias y se filtra. 

Tintura de genciana amoniacal-, 
— V . E L I X I R antiescrofuloso. 

Tintura de Helvecio. — Disolución 
alcohólica d e bicloruro de cobre , á la 
que se añade una quinta ó una sexta 
par le de amoniaco. 

Tintura de Huxham compuesta.— 
S e obt iene por la maceracion conve-
niente en veinte onzas d e alcohol á 
56° centes . , de. dos onzas de corteza d e 
quina g r i s , o t ras d o s d e cáscara d e 
naran jas , t res d racmas d e raiz de ar is-
toloquia serpentar ia , una dracma d e 
azafran , y cuarenta y ocho granos d o 
cochinilla pulver izada : s e emplea á la 
dosis de d o s á cuatro d racmas dos ve-
ces al dia . 

Tintura de jabón. — S e hacen ma-
ce ra r has ta la disolución completa t r e s 
onzas de jabón blanco y una dracma 
de carbonato de potasa en doce onzas 
de alcohol á 56° centes . 

Tintura de Marte de Ludwíg. — 
S e p repa ra haciendo hervi r par tes 
igua les de sulfato d o h ie r ro calcinado 
al blanco y d e tartrato acidulo de po -
tasa en cier ta cant idad de agua , y agi-
tando la mezcla ha s t a q u e tome la 
consistencia de mie l ; se pone la masa 
en un matraz , y s e le a ñ a d e alcohol 
puro ha s t a que sob renade cuatro de-
dos : s e le hace diger i r en el baño d o 
a r e n a ; se filtra, se vier ten suces iva-
men te nuevas cant idades de alcohol 
sobre el res iduo hasta que el líquido 
no se colore, y por úl t imo s e reúnen 
todos los l íquidos . 

Tintura de c.c.'raclQ de opio. — Se 



hace disolver por una maceracion s u -
ficienie una oiw.a de extracto d e opio 
en doce onzas de alcohol á 56° centes . , 
y se filtra. — Tintura de opio amo-
niacal (e l ix i r paregórico); se obt iene 
haciendo macera r du ran t e ocho d i a s 
en once onzas de alcohol á 86° centes . , 
dos d raemas de ó pió, t r e s d r a c m a s d e 
flores d e b e n j u í - é igual cantidad d e 
aza f r an , m e d i a dracma de aceite v o -
látil d e anis , y cinco onzas de a m o -
niaco l iquido. 

Tintura de oro (oro potable de H e l -
v e c i o ) . — S e mezcla en una disolución 
med ia d r acma de oro en dos onzas d e 
agua r eg ia y una onza de aceite e s e n -
cial de romero, que toma un h e r m o s o 
color amaril lo uniéndose al oro y 
separado el ácido; se decanta el acei te 
colorado q u e sobrenada y se le d i sue lve 
en e l alcohol. Las gotas de oro del ge-
neral Lamotte e ran una preparación 
análoga : tanto la t in tura como las go-
tas están abandonadas . 

Tintura de quina, — S e hacen m a -
ce ra r du ran t e quince dias cuatro o n -
zas de cortezas de quina gr i s , c o n -
cuasada en una l ibra de alcohol á 56° 
centes . , se cuela con expresión y s e 
filtra. Lo mismo se preparan las tin-
turas con las cortezas d e la qu ina 
amari l la ó roja, las raices de j a lapa , 
ipecacuana, genciana, quass ia , r u i b a r -
bo, etc. 

Tintura de Stisser. — Bicloruro d e 
cobre d isuel to en alcohol. 

Tintura de succino. — S e hace di-
erir en un vaso cerrado, una onza 
e succino en polvo en diez y se is on -

zas d e alcohol á 86° cen tes . 

T I N A , f. Tinta. Has t a estos ú l t i -
mos t iempos han descrito los pa tó lo -
gos con el nombre de tina d i f e r e n t e s 
erupciones q u e tenian su asiento en el 
cuero cabel ludo, y cons ideradas como 
o i r á s tan tas especies de una m i s m a 
en fe rmedad . Alibert distinguía cinco 
especies d e tifias según las d i f e ren te s 
fo rmas de la erupción : la tifia favosa; 
la m a s común la tifia g ranu losa ,^ca -
racter izada por pequefios tubérculos 
i r r e g u l a r e s , des igua les , abollados, de 
un g r i s moreno , sin escavacion en su 
cen t ro ; la tifia fur furácea y porrigino-
sa, caracter izada por una l igera d e s -
camación d e la epidermis , con sa l ida 
de un humor q u e se deseca en fo rma 
de escamas fu r fu ráeeas y en una m a -
teria pu lve ru l en ta ; la tifia amiantacea , 
cuyos caracteres son p e q u e ñ a s e s c a -
m a s muy tinas, de un color a rgen t ino I 

y nacarado, adher idas á los cabellos y 
parecidas al amian to ; y por último la 
tifia mucosa, q u e consiste en u n a s 
pústulas s egu idas de ulceraciones, d e 
donde fluye un humor pegajoso seme-
jante á la mie l corrompida. — E n la 
actualidad 110 se considera la tifia co-
mo una en fe rmedad part icular , y l a s 
d i fe ren tes erupciones del cuero cabe -
lludo q u e se habían reunido ba jo e s -
ta denominación, no s e consideran sino 
como va r i edades de afecciones c u t á -
neas , q u e se presentan igualmente en 
otras regiones d e l cuerpo : la tifia fa-
vosa e s el favus; l a granulosa es el 
impe'tigo de l cuero cabel ludo; la fur -
furácea se re f i e re al pitirosis, ai ecze-
ma ó al liquen crónico de esta parte 
d e l s i s tema de rmoideo ; la amiantacea 
al pitiriasis y al soriasis; y la m u -
cosa al eczema ó al eczema impet igi -
noso. 

T I P O , ni . Typus; de typos, i m p r e -
sión, ca rác te r ; orden con q u e s e m a -
nifiestan, y se suceden los sintonías 
de una e n f e r m e d a d : p u e d e se r conti-
nuo , in te rminen te ó remi ten te . 

T1RACABF.ZAS, m . S e d a es te 
n o m b r e á d i ferentes i n s t rumen tos q u e 
s e usaban an t iguamente para extraer 
la cabeza del feto muer to en la m a -
tr iz . 

T IRAFONDO, m . Ins t rumento d e 
c i rugía des t inado para pene t ra r en 
los cuerpos ex t raños q u e es necesario 
ext raer , y q u e se fijan en su sustancia 
con bas tan te fue rza para sacarlos 
a f u e r a . 

T IRIASIS , f. Pithiriasis; de ph.thir, 
piojo; e n f e r m e d a d pedicular , afección 
q u e t iene por s ín toma principal y 
esencial el desarrol lo de una g ran 
cant idad de piojos en una región ó en 
toda la superf ic ie del cuerpo : estos 
insectos se encuentran en la superficie 
de la p ie l , sobre los miembros , en el 
tronco y en par t icular en el pecho y 
en las áxilas. La piel no s e halla al-
te rada , á menos q u e la en fe rmedad 
n o sea an t igua ; en e s t e caso se obser-
van á veces pequefias elevaciones pa -
pulosas , cónicas y rojizas, ó manchas 
tuberculosas . La tiriasis es s iempre , 
según la mayor j a r t e d e los autores , el 
resu l tado de posturas sucesivas y m u l -
tiplicadas de uno ó muchos de e s t o s 
insectos , contraidos acc iden ta lmen te : 
s in embargo , au to res igualmente d i g -
nos d e f é han afirmado que en cier-
tos casos se engendraban los piojo» 

esponláneamente bajo los t e p m e n t o s , 
y q u e su multiplicación e r a tal que 
eludia todos los cuidados de la l i m -
pieza, y q u e pod¡5 l legar á se r tan 
g r a v e q u e te rminase por el m a r a s m o y 
ia mue r t e . (Se a t r ibuye á la t i r iasis la 
m u e r t e de Herodes , d e Sila y de F e -
l ipe II , rey d e España) . Sin embargo , 
los baños, las fumigaciones su l fu rosas , 
l a s fricciones sulfuroalcalinas ó con 
una pomada compuesta d e t r e s p a r t e s 
de su l furo de mercur io , una de cloruro 
amoniaco y t re in ta y dos de manteca , 
bas tan comunmente para des t ru i r por 
completo estos insectos . 

T I R O ARITF.NÓIDEO, adj . Thyro-
arytcenoides; lo q u e t iene relación con 
los car t í lagos t iroides y ar i tenoides.— 
Articulación tiro-aritenoidea. 

Tiro-aritenoideo. — Músculo q u e 
s e extiende d e s d e el ángulo en t ran te 
del cartí lago t i roides has ta la par le an-
ter ior inferior del a r i tenoides . 

T I R O C E E E , m . Tyrocele; n o m b r e 
dado al bocio. 

T I R O E P I G L Ó T I C O , ad j . Tyro-epí-
glotideus; lo q u e per tenece a l c a r t í -
lago t iroides y á la epiglotis. — Arti-
culación tiroepiglótica. 

T1ROESTAFILINO, a d j . Tyro-sta-
phylinus; lo q u e t iene relación con el 
cart í lago t i roides y con la campanil la; 
se da es te nombre u n a s veces á todo 
el músculo palatoestafil ino, y o t ras so-
l amen te á su p a r t e m e d i a . 

T I R O F A R I N G E O , ad j . Tyro-farin-
geus; lo que per tenece al cart í lago t i -
ro ides y á la far inge. S e designa con 
el nombre de músculo tirofaringeo 
una porcion d e l constrictor inferior de 
la far inge. 

T I R O H I O I D E O , ad j . Tyro-liyoi-
deus; lo q u e per tenece al hioides y al 
cartí lago t i ro ides . — Membrana liro-
hioidea; expansión membranosa q u e 
s e ext iende d e s d e la cara posterior del 
cuerpo y d e l a s as tas mayores del 
hioides a todo e l b o r d e super ior del 
cart í lago t i roides. 

Tirohioideo ó hiotiroideo. — M ú s -
culo de la p a r t e anter ior y super ior del 
cuello q u e se extiende desde la l ínea 
oblicua de la cara anter ior del cartílago 
t i roides has ta el b o r d e inferior del 
cuerpo del h io ides y p a r t e anter ior de 
su as t a mayor . 

T I R O I D E O , ad j . Tyroideus; lo q u e 
pertenece al cartí lago ó a l cuerpo t i -

rdides . — Arterias tiroideas ; s o n dos 
en cada l a d o ; las superiores nacen d e 
la par te anter ior d e la carótida exter-
na : las inferiores, mas voluminosas, 
proviene cada una d e la par te super ior 
de la subclavia correspondiente . — 
Tenas tiroideas; son t r e s en cada la-
do, la s u p e r i o r y la m e d i a se a b r e n 
en la yugular i n t e rna ; la i n f e r i o r i z -
qu ie rda se ab re en la subclavia de s u 
lado, y la derecha en la vena cava su-
per ior . 

T I R O I D E S , ad j . Thyroideus; d e 
thyreos,.broquel, y idos, s e m e j a n z a ; 
lo q u e t iene la fo rma de un broquel .— 
Cartílago tiroides;es el mayor de '.os 
de la lar inge, cuya par te anter ior su-
per ior ocupa ; mas ancho q u e alto p a -
rece formado de dos láminas c u a d r i -
láteras, q u e por su unión producen un 
ángulo sal iente liácia de lan te : e s t e 
ángulo se l lama vu lgarmente nuez ó 
bocado de Adán-, su cara anter ior d a 
inserción por los lados á los m ú s c u -
los esternotiroideos y t irohioideos y á 
los constríctores de la f a r i nge ; la cara 
pos ter ior , cóncava, presenta en s u 
par te media un ángulo reen t ran te , don-
de s e atan los l igamentos de la glotis 
y los músculos t i roar i tenoideos ; á 
los lados corresponden los crieoarite-
noideos la tera les : sus bordes poste-
riores se terminan por cada lado por 
una prolongacion ens i fo rme, l l amada 
asta mayor, y hácia aba jo por u n a 
eminencia menos sa l iente , el asta me-
nor, q u e se art icula con el cart í lago 
cricoides. — Cuerpo tiroides; órgano 
glandiforme situado sobre la p a n e a n -
terior inferior de la l a r inge y sobre los 
pr imeros anillos de la t raquiar te r ia , 
que parece compuesto d e dos lóbulos 
ovoideos, unido el uno al oteo por una 
especie d e tubérculo t r ansversa l , q u e 
se l lama istmo: el tej ido d e es te 
cuerpo parece formado de lobulil los 
granulosos ag lomerados en lóbulos 
mas ó menos voluminosos, y c o m u n -
men te ent remezclados con ves ícu las 
l lenas d e un l iquido u n a s veces amar i -
llento y otras incoloro : s e ignora aun 
los usos d e l cuerpo t i roides. 

T I R O I D I T I S , f. Inflamación de la 
g lándula t i ro ides . 

T I R S O , m . Thyrsus; modo de i n -
florescencia en el que las flores es tán 
dispuestas en racimos con pedículos 
ramosos, siendo los del medio mas 
largos q u e los de la ba se y d e l vér -
t ice. 

V7. 



TISANA, f. Ptisana ó ptisanna; 
d e ptisme, cebada m o n d a d a ; la de -
cocción de la cebada era la t isana or-
dinaria de los an t iguos ; bebida que 
solo tiene en disolución una pequeña 
cantidad de sustancias medicamento-
sas , y q u e se adminis t ra en las en-
f e r m e d a d e s para ayudar la acción de 
los medicamentos "mas activos. La 
mayor parte de las t isanas son infusio-
nes ó decocciones edulcoradas con azú-
car , miel , regal iz ó s n j a rabe ap ro -
piado. 

Tisana real. — Tisana purgante 
q u e se prepara haciendo macerar d u -
ran te veinte y cuat ro horas en dos l i -
b ras d e agua común, hojas secas de 
sen, sulfato de sosa, y perifollo de cada 
cosa cuatro dracmas , anís y cilandro 
una dracma, un limón cortado á peda-
zos ; se cuelacon expresión v se filtra. 

Tisana de Feliz. — Se 'hace ma-
cerar duran te doce horas en seis li-
tros de agua , dos onzas de zarzapar -
rilla, una onza de raiz de china, onza 
y media de corteza de boj, é igual 
cantidad d e yedra y cola de pescado 
y cuatro onzas de sulfuro de ant imo-
nio pulverizado y encerrado en una 
muñeca ; despues se reduce á la m i -
tad , s e cuela, se decanta, y se añaden 
t r e s granos de deutocloruro de mer -
curio, disuel to p r imeramente : es ta 
forma es la de Baumé. 

T i s a n a de Vinache. — S e hacen 
macera r por espacio d e doce horas en 
t r e s litros de agua, zarzaparr i l la v 
raíz de china y guayaco de cada cosa 
onza y media , su l furo de antimonio, 
en una muñeca, d o s onzas ; se reduce 
a un tercio, se le añade sasaf ras y sen 
media onza de cada c o s a ; se cuela 
d e s p u e s de una hora de infusión; al-
gunas veces se afiade una dracma de 
carbonato de potasa, para hacer la 
oepjda mas sudorífica y mas pu rgan te . 

* ' 8 f e 6 , ad j . Phthisicus; el q u e 
es t a atacado de tisis. 4 

TISIOLOGÍA, f. PHthiHolágia; de 
f ' ' " / ' , 5 ' " s i s , y lagos, t r a t ado ; 'tra-
tado sobre la t isis. 

J ^ n 1 1 ^ d e phihia, yo 
seco. La palabra tisis significa nro-
piamente consunción, cualquiera q u é 

C 3 l í s a - S e mi ten l a l t i ¿ s m * 
ZlTJh hepalica- mesen,érica, e tc . 
según el organo en q u e se supone e 
asiento de la lesión. ¡Desígnase par t i 

í e " i o T d e í T i 1 e l n o n l b r e d e ^ V a lesión del pulmón que t iende á pro-

ducir una desorganización progresiva 
de esta viscera a la que se s igue su 
ulceración; tal es la definición dada 
por Bayle. el que admitía se is especies: 
la tuberculosa, la granulosa , la tisis con 
melanosis, la ulcerosa, la calculosa y 
la cancerosa. Laennec limita la expre-
sión de tisis pulmonar, y r e se rva ex-
clusivamente es te nombre para la en-
fermedad que resul ta del desar ro l lo 
de tubérculos en el pu lmón; porque 
efectivamente los s íntomas racionales 
d e la tisis pulmonar son casi s iempre 
debidos á los tubérculos , y por otra 
par te no es cierto que muchas lesiones 
señaladas por Bayie, tales como la 
melanosis y las concreciones calculo-
sas solas hayan producido la t isis. Por 
lo demás las causas de la tisis son 
desconocidas por lo g e n e r a l : sin em-
bargo se consideran como ta les la per-
manencia habitual en un a i re frió y 
húmedo, ó en un lugar donde 110 se 
renueva el a i r e suficientemente, una 
alimentación insuficiente ó d e mala 
calidad, la falta de ejercicio, v sob re 
todo la masturbación y los excesos ve-
ne raos ; puede también resu l ta r de la 
acción de ciertos gases i r r i tantes , de l 
canto, de tocar ins t rumentos de v ien-
to, etc. Su principio es var iable; unas 
veces 110 se conoce hasta cerca de su 
terminación, y otras principia por una 
tosecilla seca, q u e puede durar mas ó 
menos t i e m p o ; á veces una hemopt i -
sis es el primer signo q u e l lama la 
atención; poco á poco se establecen 
una expectoración mucosa, y una c a -
lentura continua, con recargos al m e -
dio día y a la en t rada ó mitad de la 
noche; sucesivamente se van p r e s e n -
ando los d e m á s s íntomas que indican 

ta tisis conf i rmada; á los sudores c o -
licuativos q u e s e presentan por la ma-
nana s e agrega una diarrea debil i tan-
t e , y d e s d e luego q u e se establece la 
ca lentura hectica, el marasmo y la de-
bilidad hacen progresos mas ó menos 
rápidos según la abundancia de las 
evacuaciones. La tisis s e puede reco-
nocer par t icularmente por medio de la 
auscultación y de la percusión del pe-
cho : los tubérculos s e acumulan al 
principio en el vértice d e los pu lmo-
nes , los pr imeros s ignos se manifiestan 
comunmente deba jo de las clavículas 
y sobre todo en la d e r e c h a ; en es te 
caso la resonancia es menor y desigual 
en la par te anter ior super ior del p e -
cho has ta al nivel de la cuarta costi-
l la; una broncofonia di fusa se de ja oir 

I debajo d e la clavícula, en la fosa i n -

f raespinosa y debajo de l a s axi las . L a 
indicación m a - racional es , luego q u e i 
se ha reconocido la t isis pulmonar , : 
p r even i r l a s erupciones secundar ias de 
los tubérculos : la s egunda indicación 
es favorecer el reblandecimiento y la 
evacuación ó absorcion de los t u b é r -
culos exis tentes . 

Tisis dorsal.—Tabes dorsalis; c a -
r i e s ver tebra l , de terminada l a s m a s 
veces por el abuso de los goces vené-
reos y par t icu larmente por la m a s t u r -
bación : V . MAL vertebral de Pott. 

Tisis laringea. — Especie de con -
sunción análoga á la tisis pu lmonar y 
producida por la inflamación y la u l -
ceración de lo inter ior de la l a r inge , 
y a lgnnas veces por la caries d e sus ' 
cart í lagos. 

Tisis mesenterica (atrofia m e s e n -
terica, tubérculos mesenter ícos , es-
crófula mesen te r ica , raquíalgia me-
senter ica , tisconia mesenter ica , enlero-
mesenter í t i s ) . — Tabes mesenterica: 
hinchazón y degeneración tuberculosa 
de los ganglios mesentér icos, ca rac -
ter izadas por la tumefacción y la dil-
i g a del vientre , el enflaquecimiento 
y desorden genera l de las funciones 
nutri t ivas. S e manif iesta par t icu la r -
m e n t e en los niños do una diátesis 
escrofulosa ó tuberculosa , en los q u e 
son des te tados demasiado pronto y 
nut r idos con a l imentos indigestos . 

Tisis pupilar : V . Mios i s . 
Tisis traqueal. — En fe rmedad q u e 

presenta la mayor par le de los s ín to -
m a s de la tisis pulmonar , y que es 
producida por una inflamación crónica 
de la t raquea, con ulceración y des-
organización de la m e m b r a n a mucosa 
de es lo conducto. 

TISMAGOGO, a d j . y s . Ptysmago-
gut; de ptijsma, esputo , y a yin-, a r -
r o j a r ; s in. de expectorante. 

TISURIA, f. Phtlíisuria ; d e pthi-
sis, t isis, y itron, or ina. Se d a este 
nombre al deter ioro causado por Una 
secreción excesiva de l a orina. 

T I T A K A T O , m , Nombre genéi-rco 
d e las sa les producidas por la combi-
nación d e l ácido titánico con las b a -
ses . 

T ITANO, m. Titanium: meta l des -
cubierto en 1787 por Wil l iam Gregor 
en la arena negra de un arroyo del 
valle de Menacan en Cornonailles, y 
despues en 1791 en el chorlo rojo d e 
Ungria por Klaproili, q u e le ha dado 
su nombre actual . 

TITILACION, f. Titillatio; l igero 
cosquilleo que solo produce una sen-
sación agradable . 

T I T I M A L O : V . EUFORBIO. 

TI .ASIS , f. Thlasis; d o thlao, yo 
q u i e b r o : V . FRACTURA. 

T L A S M A , f. Thlasma; lo mismo 
q u e thlasis. 

T L A S P I , f. Tltlaspi, bursa pasto-
r i s , L . ; planta crucifera un poco a s -
t r ingente , pero inusi tada. 

T L I P S E X C É F A I . O , m . Thlipsence-
phalus-, de tlilibin, ap las tar , en, den-
tro, v kephale, cabeza : nombro dado 
por Genffroy Saint-Hilaire á los mons-
truos cuyo cerebro 110 h a podido d e s -
ar ro l la rse á consecuencia de una com-
presión que lia suf r ido la cabeza del 
feto en la matriz. 

T I . IPSIS , f. Thlipsis ; d e thlipsis, 
compres ión ; compresión ó reducción 
de ios vasos por una causa externa, 
que disminuyo por g rados su cal ibre, 
y concluye por des t ru i r los entera-
mente . 

T O B I L L O : V . MALÉOLO. 

TOCADURA, f. Herida q u e hace el 
apare jo á un an imal por efecto del 
roce. 

TOCOGRAFÍA, f. Tra tado ó d e s -
cripción de los par tos . 

TOCOMÁTICO, m . Ins t rumento 
mecánico q u e s i rvo para d a r á los 
alumnos d e cirnj ia una idea del ú tero , 
y para ejerci tarlos en la operacion de 
los partos. 

TOCOXOMÍA, f. Conjunto de las 
reg las del ar te de par tear . 

TOCOTECNIA, f. Práctica ú opera-
cion d e par tos . 

T O F A C E O , a d j . ; de tophus, q u e 
significa toba. Se l laman concreciones 
lo'fáceas ó tofos, los depósi tos de sus -
tancia du ra , como ósea , que se forman 
ya en el inter ior de los órganos," ya en 
las inmediaciones de las ar t iculaciones: 
en el pr imer caso están compuestos de 
fosfató de cal , y en el segundo de ura -
to d e sosa, cuando depeiiden de una 
causa artrí t ica. . 

T O F O , m . T u m o r q u e s e engendra 
¡ en el vientre de las novillas. 

T O F O S : V . T O F Á C E O . 



TOLANO, m . Enfe rmedad que pa-
decen las bes t ias en las encías, causa-
d a por la abundancia de sangre , q u e 
levan tándoles el pellejo, no las deja 
comer . 

T O L Ú j m . Arbol res inoso de la fa-
mil ia d e las teribintáceas q u e crece en 
Méjico, y del cual s e saca e l bá lsamo 
de su mismo nombre . 

T O M A T E , m . F ru to del solanum 
lycopersicum, L . ; gruesa baya roja, 
b l a n d a , comprimida por s u s ext remi-
d a d e s , su rcada por los lados, y l lena 
d e un j u g o ácido bastante agradable , 
empleado como condimento. 

T O M E N T O , m . ; d e tomentum, ve -
l lo : úsase esta pa labra para e x p r e s a r 
u n a sustancia suave al tacto y como 
afe lpada . 

T O M E N T O S O , ad j . Tomentosas; 
de tomentum, ve l lo ; lo q u e está cu-
bier to de pelos cortos, suaves y espe 
sos , q u e pa rece terciopelo. 

T O M I L L O , ra. Thymus; der ivado 
do thyin, p e r f u m a r ; género d e plan-
t a s (diclin, g imnosp. , L . ; labiadas, J . i , 
cuyas dos especies son es t imulantes y 
tónicas ; el tomillo vulgar thymus 
vidgaris, y el serpol , thymus serpi-
llum. 

TOMOTOCIA, f. Tomotocia; de 
tomi, incisión, y tokos, p a r t o ; o p e r a -
ción cesá rea . 

TONICIDAD, f. Tonicitas ; d e to-
nos, tono; tensión, modo d e movilidad 
común á todos los sólidos, de donde 
proviene el tono general , la reducción 
h b n l a r del tej ido de los órganos. La 
tonicidad pertenece mas!cspecialmente 
á los te j idos membranosos , esponjosos 
parenquimatosos, etc. : el aumento d é 
tonicidad produce el orgasmo; el ex-
ceso causa el eretismo, la crispacion; 
la privación acarrea la atonía, la fla-
cidez. 

TÓNICO, ad j . Tónicas; epíteto d a -
do a los medicamentos que tienen la 
facultad de excitar lentamente y por 

rados insens ib les la acción orgánica 
e los d i le ren tes sis temas de la eco -

nomía animal , y de aumen ta r s u fue r -
za de una mane ra durab le . L a s sus -
tancias vege ta les amargas q u e no 
están asociadas á un principio ácre ó 
narcótico , las preparaciones f e r rua i -

S ' a g u a f r i a o b l a n C ü m o W -

T O N O , m . Tonus; ac tonos, ten -
sión ; estado d e reni tencia y de elast i -
cidad d e cada tej ido orgánico en e l 
estado d e s a l u d ; relación d e g r a v e d a d 
ó agudeza e n t r e dos sonidos ; cant idad 
q u e hace q u e un sonido sea m a s ó me-
nos grave . 

T O N S I L A : V . AMÍGDALA. 

TONSILAR, ad j . Tonsillaris; lo 
q u e t iene relación con las tonsilas ó 
amígdalas , — Arteria tonsilar; p r o -
viene de l a labial . 

T O P A C I O , m. P i e d r a preciosa com-
puesta genera lmente de m u c h a a l ú -
mina , sílice, ácido fluórico y h ie r ro : 
e r a uno de los cinco f r agmen tos p r e -
c i o s o s : V . FRAGMENTOS. 

T Ó P I C O , ad j . y s . Topicus; d e to-
pos, lugar . L lámase tópico todo m e -
dicamento q u e s e aplica al e x t e r i o r ; 
los emplastos , los ungüentos , las ca-
taplasmas son tópicos. 

T O R A , ra.; de phthora, d e s t r u c -
ción. Ampere propuso d a r es te n o m -
b r e al flúor, porque des t ru ía todos los 
vasos e n los q u e s e t r a t aba c o n t e -
ner lo . 

TORACENTESIS , f. Thoracentesis; 
de thoracs, el pecho ó t ó r a x , y ken-
t i n , a g u j e r e a r ; operacion d e l e m -
piema. 

TORÁCICO, a d j . Thoracicus; lo 
q u e per tenece al tórax. — Arterias 
torácicas; hay t r e s ; la interna, q u e 
proviene d e la subclavia , v q u e t i ene 
también el nombre d e mamaria in-
terna, la externa superior y ia exter-
na inferior, q u e son ramos de la ax i -
lar . — Conducto torácico (C); g r u e s o 
tronco linfático formado por la r eun ión 
sucesiva de todos los vasos l infáticos 
de los m i e m b r o s infer iores del a b d o -
m e n , del miembro super ior izquierdo, 
y del lado izquierdo d e la cabeza, d e l 
cuel lo y d e l pecho. Pr incipia al n ive l 
de la te rcera vér tebra l umbar , por la 
reunión de cinco ó se is g ruesos tron-
cos linfáticos q u e resu l tan d e la r e u -
nión d e los absorventes abdomina le s 
(A, B, E ) ; cerca de la a b e r t u r a aórt ica 
del d ia f ragma presen ta una dilatación 
l lamada reservorio ó cisterna de Pee 
quet ( D ) ; pene t ra en el pecho á t r a -
vés de los pi lares del d ia f ragma, s e 
inclina á la izquierda á la a l tu ra de la 
sex ta vér tebra dorsa l , sube por de -
trás del cayado de la aorta, pasa d e t r á s 
d e la yugular in t e rna izquierda y va á 

abr i r se en la par te superior de la vena 
subclavia del mismo lado. 

C Conduelo torácico que sube á )o 
largo de la ar ter ía aor ta F; Dc is terna 
de P e c q u e t ; E vasos linfáticos de los 
miembros infer iores ; A, B, B vasos 
linfáticos q u e nacen de las pa redes i n -
tes t inales y del mesenter in , y q u e abo-
can en el conducto torácico, d e s p u e s 
de haber a t ravesado los numerosos 
ganglios mesentér icos . 

Miembros torácicos. — Se llaman 
asi los miembros s u p e r i o r e s , porque 
se art iculan con las par tes la terales y 
super iores del tórax. — Regiones to-
rácicas del t ronco ; d is t ínguense en 
cada lado la región torácica anterior, 
q u e corresponde á los músculos pec -
torales y al subclavio; y la región to-
rácica lateral, q u e cor responde al 
serrato mayor . 

TORACOFACIAL, m . N o m b r e d a d o 
por Chaussier al músculo cu íáneo , q u e 
es t á s i tuado inmedia tamente deba jo d e 
la piel en la parte anter ior y la teral 
del cuel lo ; toma origen hácia" la par te 
med ia del pecho, en el tejido ce lu lar 
q u e cubre los músculos pectoral mayor 
y del toides, ex tendiéndose hasta la 
par te inferior de la síntisis de la bar-
ba, á la l ínea oblicua ex te rna del ma-
xi la r inferior en las meji l las . 

TORACOSCOPIA, f. Exploración 
del pecho. 

T Ó R A X , m . Thorax; sin. de pecho 
en los an imales ver tebrados . En e l 

•hombre el tórax es una g ran cavidad , 
de forma conoidea, circunscri ta poste-
r io rmente por las vér tebras , l a t e ra l -
m e n t e por los omoplatos, las costi l las 
y los músculos in tercos ta les ; anter ior-
men te por el e s t e rnón ; l imitada hácia 
ar r iba p o r la clavícula y hácia aba jo 

por el d ia f ragma : es lá dest inada á 
alojar y á proteger los principales ó r -
ganos de la respiración y de la c i r cu -
lación, los pulmones y el corazon. 
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Tórax. — E n el lado izquierdo e s -
tán separados los múscu los , á excep-
ción del d i a f ragma , que se d is t ingue 
á t ravés de los espacios in te rcos ta les ; 
en el derecho están conservados los 
músculos. — n región cervical de la 
columna ve r t eb ra l ; v' región lumbar 
de dicha c o l u m n a ; s el esternón ; c, c, 
las costi l las; c ' c' c' las costillas f a l -
s a s ; el la c lav ícula ; ee e los m ú s c u -
los in te rcos ta les ; f úl t ima costilla falsa 
oculta por la inserción del d i a f r a g m a ; 
d el músculo d ia f ragma formando en 
el interior del tórax una bóveda ocul-
ta en el lado derecho por los músculos 
intercostales , pero cuya dirección se 
indica por una linea p u n t e a d a ; p pila-
r e s del d ia f ragma que se inser tan en 
las vér tebras l u m b a r e s ; el músculos 
e levadores d e las costil las. 

TORBELLINO, m . Vortex. Stenon 
ha l lamado torbellino vascular á las 
venas que serpean por la membrana 
coroides. 

T O R M E N T I L A , f. Tormentilaerec-
ta, L. ( icosand. polig., L. , rosáceas , J . ) ; 
planta cuyas raices son muy as t r ingen-
t e s y f e b r í f u g a s ; s e usa en los mismos 
casos que la bislorta. 

TORNASOL, m . Materia colorante 
de un hermoso violado, de la q u e s e 
sirven los químicos en sus anál is is para 
reconocer la presencia de los ác idos ; 
estos se apoderan del álcali unido á la 
ma te r i a colorante, y cambian esta ma-
teria de azul en ro ja . 



T O R N I Q U E T E , m . Tcircular-, i n s -
t r u m e n t o d e c i rug ía invernado por J . L . 
P e t i t , q u e s e usa p a r a d e t e n e r p o r m e -
d i o d e la compres ión el cu r so d e la 
s a n g r e en la principal a r t e r i a de un 
m i e m b r o s o b r e q u e s e q u i e r e pract icar 
u n a ope rac ion . 

T O R O N J I L : V . MELISA. 

T O R R E F A C C I O N , f. Torrefaclio; 
d e torrefacere, t o s t a r ; operacion q u í -
m i c a q u e cons i s te en exponer á la a c -
ción d e l f u e g o una sus tancia só l ida se-
c a , m i n e r a l o v e g e t a l , ya para s e p a r a r l e 
a l g u n o s principios volát i les , ya p a r a 
d e s a r r o l l a r l e un principio nuevo , ó b ien 
p a r a d e t e r m i n a r s u oxidación. 

T O R S I O N , f. Torsio; d e torquere, 
t o r c e r : acción d e torcer . L a íorsion 
de las arterias e s u n o de los m e d i o s 
e m p l e a d o s e f icazmente p a r a d e t e n e r 
l a s h e m o r r a g i a s suces ivas á las o p e -
r a c i o n e s ó á l a s h e r i d a s ; cons is te en 
r o m p e r ó m a g u l l a r con una pres ión 
b r u s c a p o r m e d i o d e unas p inzas las 
d o s m e m b r a n a s i n t e rnas de la a r t e r i a . 

T O R T I C O L I S , m . Obslipilas,caput 
obstipum ; do lor inf lamator io ó r e u -
m á t i c o q u e t i ene su as iento en a l g u -
n o s d e los m ú s c u l o s del cue l lo , v q u e 
o b l i g a al e n f e r m o á t e n e r la cabeza in-
c l i n a d a bac ía a d e l a n t e , ó á uno d e los 
l a d o s , ó h a c i a a t r á s , s e g ú n los m ú s c u -
l o s a f e c t a d o s . 

T O R T U G A , f. Testudo; rep t i l q u e -
lon io cuya ca rne s i rve para h a c e r ca l -
d o s ana lép t i cos y emol ientes . 

T O R V I S C O , m . Cortex gnidii. Cor-
toza d e l daphne gnidium, L . , a rbus to 
d o la octarid. m o n o g . , L . ; d e la fami-
l i a d e l a s t i m e l e a s , J . ; e s t a corteza 
m u y d e l g a d a y sin e m b a r g o dilicit de 
r o m p e r , v i e n e d e l L a n g u e d o c ; está cu-
b i e r t a d e u n a e p i d e r m i s s emi t r anspa -
r e n t e , d e u n g r i s sub ido , a m i g a d a 
t r a n s v e r s a l m e n t e por la desecación y 
m a r c a d a d e d is tanc ia en d is tanc ia coñ 
m a n c h a s b l ancas t u b e r c u l o s a s ; bajo 
e s t a e p i d e r m i s s e encuen t r an fibras 
l o n g i t u d i n a l e s m u y t e n a c e s ; el i n t e -
r i o r e s d e u n amar i l lo claro'. Toda la 
cor teza , t i ene un olor déb i l , un poco 
n a u s e a b u n d o , un s a b o r acre-y cor ros i -
v o ; s e e m p l e a a l g u n a s veces para d e -
t e r m i n a r la vesicación y e s t ab lece r un 
e x u t o r i o : s in e m b a r g o es m a s útil v 
s e u s a m a s p a r a la preparac ión d e po-
m a d a s d e s t i n a d a s á m a n t e n e r la supu-

S ! C W 1 « ™ « . I-a mayor 
preparación de h pomada epispástica 

ó de torvisco cons is te en hacer he rv i r 
en cierta cant idad de agua cuat ro par -
tes de corteza de torvisco bien d iv i -
d i d a , se cuela con expres ión , se hace 
hervir de nuevo el l íquido, con diez 
par tes d e manteca d o cerdo has ta q u e 
s e haya disipado toda la h u m e d a d ; s e 
cuela segunda vez con expres ión , v s e 
hace fundi r en e s t e producto una p a r t e 
d e cera y una peque i i acan t idad d e c ú r -
c u m a en polvo ; cuando la pomada ha 
tomado un t inte amari l lo , s e cuela hir-
v iendo á t ravés un lienzo, se le a r o -
matiza con un acei te volátil, y se cue la 
en botes v idr iados : es m a s siiave para 
la curación de los vej igator ios q u e las 
en q u e entran l a s cantár idas . 

T O S , f. Tus sis. bies; esp i rac iones 
súbitas , cortas y f r ecuen te s , con las 
q u e pasando el a i re r áp idamen te por 
los bronquios y la t r aquea r t e r i a , p r o -
d u c e un sonido par t icu lar . 

TÓSIGO, m . S in . d e veneno. 

TOXICO, m . Toxicum ; de tocsi-
Icon, veneno; s in . de veneno ; es ta pa -
labra se usa ad j e t i vamen te . 

TOXICOLOGÍA, f. Toxicologia-,de 
tocsilion veneno, y logos, d i s cu r so : 
t ra tado de los venenos . 

TOXICÓMETRO, m . In s t rumen to 
q u e se u s a para m e d i r e l g rado de 
intensidad do los venenos . 

TRACOMA, m . ; d e trajys, e s c a -
broso ; of ta lmía acompañada d e a s p e -
rezas en la superf ic ie in t e rna d e los 
pa rpados . 

TR AC. A CANTINO, m . N o m b r e dado 
por Desvaux al principio inmedia to d e 
la goma tragafánto. E s una sus tancia 
d e un blanco oscuro, inso luhle en e l 
agua fría, q u e la hincha fo rmando una 
gelat ina espesa , so lub le en el agua ca-
l ien te , q u e la a l te ra volviéndola d e s -
p u é s so luble en e l agua f r í a ; t r a t ada 
p o r el acido nítrico da acido múcico en 
abundancia ; e s t e carác ter la d i s t ingue 
de la b a s o n n a , q u e da m u c h o mas 
acido oxálico : e s t e principio ex is te 
igualmente en la goma del pais. 

TRAGACANTO, ( g o m a ) ; ác trajys, 
aspero, er izado, y akantha, e s p i n a ; 
goma q u e sa le e spon táneamen te e» 
lulos o en cintas torc idas d é los tallos 
y do los r amos de muchas especies del 
genero a s t r a g a l u s , pr incipalmente del 
astragalus verus, a. gummifer y o. 
Orehcus : e s blanca ó l ige ramente ama-
r i l lenta , inodora, i n s íp ida ; solo s e era-

p lea en losloocs y para hacer p i ldoras . 1 exha lada es l íquida y mas abundan te 
I q u e de cos tumbre . TRAGIANO, a d j . L o q u e per tenece 

al trago.—Músculo tragiano; pequeño 
músculo q u e nace en la ba se del t r a g o : 
cubre la superficie e x t e r n a y se t e r -
mina en su vért ice. 

T R A G O , m . Pequeño tubérculo s i -
tuado en la par te ex te rna y anter ior 
del conducto audi t ivo ex te rno , q u e se 
c u b r e d e pelos en una edad avanzada. 

TRANSFUSION, f. Tranfusio ; d e 
transfundiré; ve r t e r de un vaso en 
otro : operacion por la q u e se bacía 
pasar la sangre d e l a s venas de un in-
dividuo en l a s de otro, ó de l a s venas 
d e un animal en las d e otro animal , 
ó bien de las venas d e un animal en 
las de un hombre , para r eemplaza r lo 
q u e hubiese pe rd ido por una h e m o r -
ragia excesiva ó por cualquier otra 
c a u s a : esta operacion, que d e s d e m u y 
ant iguo fué preconizada como medio 
terapéutico, y proscri ta en 1668 por un 
decreto del Pa r l amen to de Par í s , no 
debió sus funestos r e su l t ados sino á la 
ignorancia en que s e es taba entonces 
sobre la composiciori de la sangre . 

TRANSLUCIDEZ, f. Translucidi-
tas; propiedad q u e t ienen ciertos cuer-
pos d e de ja rse pene t r a r por la luz, 
pero en muy pequeña cant idad, p a r a 
permi t i r s e perciba a lgún objeto, aun-
q u e confusamente , al t r avés de su es-
pesor . 

TRANSLÚCIDO, ad j . Translúci-
das ; epíteto dado á los cuerpos q u e 
de jan pasar una p a r t e d e la luz quo r e -
c iben , pero que no de jan dis t inguir ni 
el color ni las fo rmas de los objetos. 

TRANSPARENCIA, f. Diaphanei-
tas; propiedad de q u e gozan cier tos 
cuerpos de de ja rse pene t r a r por una 
luz bas tante abundan te para permi t i r 
dis t inguir con c lar idad los obje tos á 
t ravés de su espesor . 

T R A N S P A R E N T E , ad j . Pellucidus; 
se dice de los cuerpos á t ravés de los 
q u e pasa la luz con bas tante l iber tad 
y abundancia p a r a q u e se pueda d i s -
t inguir con c lar idad los objetos s i t u a -
d o s de t rás de ellos. 

TRANSPIRACION, f. Transpirado, 
diapnoi; función de los cuerpos orga-
nizados q u e consiste en q u e dejan es-
capar d e sus cuerpos d i ferentes s u s -
tancias en estado aer i forme ó de vapor . 
La transpiración cu tánea toma el nom-
b r e d e sudor cuando la sustancia 

T R A S P L A N T A C I O N , f. Trans-
plantatio ; pre tendido modo de curar 
las en fe rmedades , s e g ú n Paracelso 
haciéndolo pasar de un suge to á otro 
ya animal , ya vegeta l . 

T R A N S P O R T E , m . Sin. vulgar d e 

T R A N S U D A C I O N , f . ; d e trans, a l 
t r a v é s , y s u d a r « , s u d a r ; acción de un 
fluido que pasa al t r avés de los poros 
de cualquier cuerpo, y s e aglomera en 
s u superficie en forma de gotitas. 

TRANSVERSAL D E L C U E L L O , 
ad j . y s . Músculo que nace en el v é r -
tice de las apófisis t ransversas de las 
se is pr imeras v é r t e b r a s dorsales , y va 
á t e rmina r se en las raices poster iores 
d e las apólisis t ransversas de todas las 
vé r t eb ras cervicales, excepto la p r i -
m e r a y la ú l t ima . 

TRANSVERSAL D E LA NARIZ. — 
Músculo ( s u p r a - m a x i l o - n a s a l , Ch.), 
q u e nace del cuerpo del maxi la r s u -
per ior , y se encuentra con el del lado 
opues to deba jo d e los huesos propios 
de la nariz en la l ínea media . 

T R A N S V E R S O , a d j . Transversas; 
lo q u e está s i tuado a l través como las 
apóf i s i s transversas d e las vér tebras . 
— Arteria transversa de la cara; 
rama q u e da la tempora l al músculo 
mase te ro . — Arteria transversal del 
periné; r ama d e la a r te r ia isqnío-pe-
niana. — Sen transverso : V . S E X O : 

— Surco transverso del hígado : V. 
H Í G A D O . 

Transverso del vientre. — Músculo 
( lumboabdominal , Ch.) d e la región 
lumbar q u e s e ata super iormente á los 
ca r t í l agos de la ú l t ima costilla verda-
d e r a y de todas las fa lsas y al borde de 
la úl t ima, y se te rmina infer iormente 
en el labio' interno d e la cres ta iliaca, 
en la a rcada c ru ra l y en la par te a n -
ter ior del púb is . 

Transverso de la mandíbula infe-
rior. — N o m b r e dado al músculo mi-
lohioideo. 

Transverso del mentón. — Haceci-
l lo d e l t r iangular d e los labios q u e se 
compone d e f ibras t ransversa les , por 
medio de l a s q u e una porcion del 
t r iangular se halla convertido en un 
arco q u e par te del ángulo de la boca, 
pasa debajo de la ba rba , y vuelve ai 
mismo punto del lado opuesto. 

Transverso de la oreja. — Pequeño 



músculo que se ala á la p a r t e ex te rna 
del aiítélix y termina en la concha. 

Transverso del periné. — Hacecillo 
carnoso que nace de la r a m a del i s -
quion, y q u e se une con el del lado 
opuesto al bulbo cavernoso y al esfin-
ler del ano. 

T R A P E C I F O R M E , ad j . Trapezi-
formis; lo que l icne la forma d e un 
trapecio. 

T R A P E C I O , ad j . Trapessius; l o q u e 
t iene cuat ro lados des iguales , d o s d e 
e l los paralelos. — Hueso trapecio; el 
p r imero de la s egunda lila del carpo, 
q u e s e articula hacia ar r iba con el es-
cafoides, por abajo con el p r imer me-
tacarpiano, hacia dent ro con el t rape-
zoides y el segundo metarcapiano, y 
q u e da inserción á l igamentos por las 
o t ras caras . 

Trapecio. — Músculo (dorsosupra-
acromiano, Ch.) s i tuado en la par te 
posterior y super ior del tronco q u e s e 
inser ta por una par le al tercio in terno 
de la l inea curva occipital s u p e r i o r , al 
l igamento cervical posterior , en las 
apólisis de lu sét ima vér tebra cervical 
y d e casi todas las dorsa les , y por la 
otra á la espina del omoplato, al a c r o -
mion y al borde poster ior d e la clavi-
cula . 

T R A P E Z O I D E S , ad j . Trapezoides ; 
lo q u e se parece á un t r apec io .—Li -
gamento trapezoides; porcion a n t e -
rior del l igamento coracoclavicular.— 
Hueso trapezoide; el segundo d o la 
segunda lila del carpo, q u e s e a r l i c u l a 
super iormente con el escafoides , i n fe -
r iormente con el segundo me taca rp ia -
no, por su parte interna con el h u e s o 
g rande , por la externa con el t r a p e -
cio, y da inserción á l igamentos por s u s 
d e m á s caras . 

T R A Q U E A , f. L l á m a n s e tragueas 
los órganos respi ra tor ios de los insec-
tos : estas son unos tubos aer í fe ros 
cuyos orificios, ' llamados estigmata, 
están comunmente d ispues tos por pa-
r e s sobre las par tes la tera les de cada 
anil lo del animal , a semejándose á 1111 
pequeño ojal, ó presentando a l g u n a s 
veces dos válvulas q u e se ab ren y 
c ie r ran como las hojas d e una pue r t a . 
Las t raqueas es tán fo rmadas comun-
m e n t e d e t r e s túnicas, de las q u e la 
media se compone de un f i lamento 
cartilaginoso, arrol lado en espira l , y se 
dividen en el interior del cuerpo' en 
una multi tud d e conductos, en en yo 
trayecto hay de trecho en trecho d i l a -

taciones ó especies de vesículas b lan-
das , q u e llenan l a s funciones de re-
se rvónos del aire. — Los vegeta les 
están provistos también de tragueas, 
cuya organización es poco conocida, 
pero que t iene una g rande analogía 
con las de los insectos : son unas e s -
pecies de vasos formados por una l á -
mina membranosa , es t recha , elástica, 
arrol lada sobre si misma en esp i ra l , y 
cuyos bordes se tocan de modo q u e nó 
dejan en t re s i ningún espacio vacio, 
sin contraer sin embargo adherencia 
a l g u n a : V . TRAQUEARTERU. 

TRAQUEAL, adj. Trachealis; lo 
q u e t iene relación con la t raquear ter ía . 

TRAQGF.ARTERIA, f. Trachea. 
E n el hombre y en las p r i m e r a s c l a -
ses del reino-animal se l lama traquea, 
traqueartería ó arteria áspera al 
tronco común de los conducios aéreos . 

ñ 

E s un conducto casi cilindrico fibro-
cartí laginoso, s i tuado á lo largo de la 
l ínea med ía , de lante del esófago, con-
t inuándose super iormente con la l a -
r inge l , y dividiéndose en su par te 
inferior (al nivel de la s egunda ó t e r -
cera vér tebra dorsal) en d o s ramos, 
á los q u e se les h a dado el nombre 
de bronquios, que cada cual p e n e -
tra en un pu lmón, donde se dividen 
y subdiv iden al infinito r rr.La t ra -
quear te r ía s e compone de diez y 
se is á veinte anillos car t i laginosos , 
colocados los unos sob re los otros, 
unidos por una m e m b r a n a fibrosa, y 
tapizados in te r iormente por una m e m -
brana mucosa provista d e numerosos 
folículos : en su par te posterior se en-
cuentran fibras musculares t r ansver -
sa les poco pronunciadas : s u s vasos 
per tenecen á l a s a r t e r i a s y á las venas 

t iroideas, s u s nervios á los neumo-
gástricos y á los ganglios cervicales. 

T R A Q U E I T I S , f. Tracheitis-, de 
trachea, t r aquea r t e r í a ; inflamación de 
la t ráquea , angina t raqueal : existe 
r a r a vez ais lada, y cuando coexiste 
con la laringit is , el c rup ó la b ronqu i -
tis, es tas en fe rmedades deben ocupar 
mas par t icu larmente la atención. 

T R A Q Ü E L A G R A , f . ; de trajylos, 
cuello, y agra p r e s a ; gota en el 
cuello. 

TRAQUELIANO, ad j . ; de trajylos, 
cuel lo ; sin. de cervical. 

T R A Q U E L I - A T L O I D O - B A S I L A R . 
N o m b r e dado al músculo recto lateral 
de la cabeza. 

TRAQUELOANGULIESCAPULAR: 
V . T R A Q U E L O E S C A P U L A R . 

TRAQUELOATLOIDOOCCIPITAL-
Nombre dado al músculo oblicuo 
menor de la cabeza. 

T R A Q U E L O B A S I L A R : V . TRAQUE-
L O S U B O C C T P T T A L . 

TRAOUELOCERYICAL, ad j . Tra-
chelo-cercicalis. — Arteria traquelo-
cervical; es la cervical profunda. 

TRAQUELOCOSTAL : V . ESCA-
L E N O . 

TRAQUELODIAFRAGMÁTICO,ad j . 
Trachelo-diaphragmaticus. S e d a e s -
te n o m b r e a l cuar to p a r d e nervios 
cervicales. 

T R A Q U E L O D O R S A L , ad j . y S. 
Traclielo-dorsalis. Se da es te nom-
bre al nervio espinal . 

TRAQUELOESCAPULAR : V . AN-
GULAR del omoplato. 

TRAQUELOFINO, m . ; d e trajylos, 
el cuel lo, y phyma, t umor ; hinchazón 
del cuello. Nombre dado también al 
bocio. 

TRAQUELOMASTOIDEO: Y . COM-
PLEXO menor. 

TRAQUELOOCCIPITAL : Y . COM-
PLEXO mayor. 

T R A Q U E L O S U B C U T Á S E O , a d j . 
Trachelo-sub-cutaneus.— Vena tra-
quelosubcutánea; la yugular ex te rna . 
— Nervios traquelosubcutáneos; los 
nervios del plexo cervical. 

TRAQUELOSCBOCCIPITAL : V . 
. RECTO anterior de la cabeza. 

T B A Q U E O C E L E , m. ; de trajia, la 
t ráquea, y kele, tumor : tumor de ia 
t r á q u e a ; nombre dado por Heis ter al 
broncocele ó bocio. 

TRAQUEORRAGIA, f. Sal ida de 
s ang re por ¡a t raquear ter ía . 

T R A Q U E O S T E X O S I S , f. E s t r e -
chez morbosa de la t raquear te r ía . 

TRAQUEOTOMÍA, f . Tracheoto-
mia; de trajia, la t raquea , y tomi, 
sección; incisión que s e hace en la 
t r aquea r t e r í a : V . BRONCOTOMIA. 

TRAUMÁTICO, ad j . y s . Trauma-
ticus; de trayma, her ido; lo q u e t iene 
relación con las h e r i d a s , lo q u e está 
causado por una her ida . — Calentura 
traumática, tétanos traumático. 

T R E B O L DE AGUA: V . MENIANTO. 

T R E F l X A , f . I n s t rumen to que usan 
los Ingleses pa ra l a t r epanac ion ; el ár-
bol de l t répano es reemplazado por un 
puño análogo al de una bar rena , y la 
corona es ci l indrica; no se sirven del 
pe r fo ra t ivo : aplican inmedia tamente 
la trefina a r m a d a de su p i rámide , y la 
hacen pene t ra r como una ba r rena . 

T R E M A T O D E S , m . pl . Tremato-
da; nombre dado por Rudolphi á una 
familia de entozoarios, q u e comprende 
aquellos cuyo cuerpo está guarnecido 
de órganos q u e t ienen la fo rma d e 
ventosas. 

T R E M E N T I N A , f. Terebinthina; 
nombre colectivo de jugos oleoresino-
sos semilíquidos y glutinosos q u e 
fluyen d e á rboles d e la familia d e las 
coniferas y d e l a s t e reb in táceas : son 
inf lamables , d e un sabor caliente y 
picante y de un olor f u e r t e ; se com-
ponen dé un aceite volátil y una r e s i -
n a ; la fal ta de ácido benzoico los dis-
t ingue d e los bá lsamos , á pesar do 
que algunos llevan es te nombre : son 
solubles en el a lcohol ; el calor los 
concreta volatilizando su acei te volá-
til : es te , l lamado esencia de tremen-
tina, es un líquido incoloro, tenue, 
mas l igero que el agua, d e un olor 
f u e r t e y desagradable . Las t r emen t i -
nas s e usan contra los catarros cróni-
cos pr incipalmente de la ure t ra y d e la 
vejiga : l a esencia s e ha empleado 
contra las nevralgias par t icularmente 
la ciática, y en el t ra tamiento de los 
(Milicos hepá t i cos : unida o doble de su 
peso d e eter sulfúrico, consti tuye el 
remedio de Durande, q u e se a d m i -



n i s t r aba á la dosis de diez á veinte 
go tas . 

Trementina del Canadá, comun-
m e n t e balsamo del Canadá. — F luve 
del abe to b a l s a m e r a , abies, balsa-
mea, L a n k ; pinus balsamea, L . : es 
l iquida, incolor a , t ransparen te y suave . 

Trementina de Chio. - Proviene 
flel terebintina communis : su olor 
o s m a s agradab le que el de la t remen-
tina común a la q u e s e pref iere para 
u s o in t e rno . 

Trementina común, de Burdeos, de 
trancia, de Estrasburgo.— Proviene 
del pmus picea et marítima : por su 
dest i lación s e obt iene la esencia, tan 
e m p l e a d a en las ar tes : la res ina q u e 
q u e d a t iene el nombre d e colofano, 
cuando es ba t ida con e l agua el d e 
pez resma, ° 

Trementina de Copaiba : V. Cn-
PAIBA. 

Trementina nocida. — S e prepara 
hac iendo hervir la t r ement ina de Ve-
necia en el a g u a , y de ten iendo la ope-
ración cuando echando en agua f r i a 
un poco d e res ina , t ome es ta una con-
sis tencia plástica : se adminis t ra en 
p i ldoras . 

Trementina de la Meca (bá l samo 
d e la Meca, d e J u d e a , opobalsamum). 
- P rov iene u n a s veces d e incisiones 
hechas en el tronco v ramas del balsa-
mero , amyrís opobalsamum, L „ v 
otras de la decoccion d e las ramas y 

í m * l» T ? : e s l a e s m e n o s « t i m a d a 
q u e la p u n i e r a , y e s la q u e se é n -
e o T i f n t L C O m u . , i m e m e e » e l 

m u y ag radab le . ^ e U " I 
Trement ina de P e n e c i o . - F l u v e del 

P . inux larix, y [ a n , h i e n d e m u c í o s 
pinos y abe tos d e los A l p e s , o q u e 

sean m u y i n e f e t t o s 3 0 ' ^ 

todrea d e un t repano á fin d e d a r sali-
d a al p u s a c u m u l a d o d e b a j o de una 
super f ic ie o sea , ó d e levantar , ¿ 
hund idas : e s t a operacioi. s e practica 
m a s c o m u n m e n t e en el c ráneo : co lo -
cada la c a b c ; z a d e l e n f e r m o e n 

a^a C 0 " v , c n i ! n t e y r apado e l pun to 
donde s e h a d e aplicar e l t r épano , se 
dividen las p a r t e s b landas por una in-
cisión crucial ó en fo rma da T „ s e le-
vantan los co lga jos , y con ellos el pe -
nc raneo q u e s e d e s p r e n d e con la uüa 

6 con una espá tu la ; d e s p u e s de haber 
marcado exactamente el lugar donde 
debe colocarse la pun ta de la p i r á -
mide d e la corona, s e monta el p e r f o -
rativo sobre el á rbol , se aplica en el 
punto de te rminado , y se hace j u g a r el 
ins t rumento : despue's q u e el p e r f o r a -
tivo ha hecho un agujero suficiente para 
alojar la punta de la p i rámide , s e quita 
del á rbol , y se susti tuye con una corona 
apropiada al diámetro q u e se j u z g u e 
necesario dar al disco oseo. A med ida 
q u e penet ra el ins t rumento en el e s -
pesor del hueso por los movimientos 
de rotación que s e le impr imen , c-s 
necesario tener cuidado d e q u e el surco 
s e a bien circular, y su spende r d e vez 
en cuando la operación p a r a l impiar el 
surco y la corona con una b r u z a : cuan-
do el disco óseo es tá desprend ido , ha-
biendo ido con cuidado en lo úl t imo 
d e la operacion para no her i r las m e -
n inges , se levanta y s e in t roduce en la 
her ida un sindon; en seguida s e cura 
con hilas, compresasy un ve t ida jeapro-
piado. La trepanación s e practica a l -
gunas veces también cu los huesos del 
tronco y de los m i e m b r o s para d e t e n e r 
una car ies ó ex t rae r un secues t ro . 

T R É P A N O , m. Trepanum ; d e tre-
panan, t a l ad ro : ins t rumento d e c i ru -
gía en fo rma d e berb iquí con q u e se 
ta ladran los huesos , par t icu larmente 
los del cráneo, para l l enar d i fe ren tes 
indicaciones terapéut icas , y m a s co-
m u n m e n t e para d a r sal ida a algún l í -
quido ó para levantar piezas de" hueso 
depr imidas . Este ins t rumento se com-
pone d e d o s par tes , el árbol y el tré-
pano propiamente dicho, es decir , ia 
porción q u e debe obrar sobre la s u -
perficie ósea : el árbol es una especie 
d e berbiquí q u e puede se r d e ébano, 
de marfil ó m a s c o m u n m e n t e d e a c e r o ; 
está te rminado por una pa le ta móvil 
sobre un e j e central , y la bola con q u e 
el operador t iene el ins t rumento para 
hacer lo j uga r es igua lmente móvil pa-
ra evitar a la mano un f ro te d e s a g r a -
dab le . El trépano q u e se adapta a la 
ex t remidad del á rbol , por medio de un 
tallo sujeto p o r u ñ a báscula , no s iem-
pre es de la misma f o r m a ; s e d i s t in -
g u e e l t répano per fora t ivo , el t répano 
de corona y el t répano esfoliatívo. — 
El trépano perforativo es una f u e r t e 
l ámina d e acero piramidal , t e rminada 
por una punta cuadrangular cor tante 
por s u s lados. — El trépano esfolia-
tívo es semejan te err un todo á un bar -
r eno de cubero. — Los trépanos de 

corona, 6 como s e dice comunmen te 
las coronas de trépano, son una espe-
cie d e tubos de acero de pu lgada y 
med ia de alto y de ocho á doce l ineas 
de ancho, l igeramente cónicos, cuva 
ex t remidad m a s es t recha e s den te l l ada 
en forma de s ie r ra c i rcular , y la otra 
ex t remidad está ce r rada por una placa 
q u e s e l lama la culata, y de donde se 
eleva (como en los t répanos perforat i -
vos y esfoliativos) un tallo des t inado á 
adap ta rse al á rbol , en el cent ro de la 
corona está la pirámide, otro tallo de 
acero l lamado asi á causa d e su f o r -
m a , y que sirve para su j e t a r la corona 
en el punto donde s e d e b e ob ra r . 

T R I A C A , f. Tlieriaca: d e ther, an i -
mal ponzoñoso, y akeome, yo c u r o ; 
e lectuariomuy compues to , l lamado asi 
porque se le cons ide raba como e s p e -
cifico contra toda espec ie do veneno. 

Triaca alemana. — E s el extracto 
de nebrina. 

Triaca celeste ó de Ho¡fmann. — 
Difiere poco d e l a t r iaca ord inar ia , y 
nadie la emplea . 

Triaca de pobres : V . DIATF.SARO. 

TRIACAL, ad j . Lo q u e t iene r e l a -
ción con la tr iaca. — El agua triacal, 
producto obtenido por la destilación 
de un gran n ú m e r o d e sus tanc ias ve -
geta les aromáticas y d e la t r iaca, se 
emplea como exci tante y tónica, ya ex-
te r iormente en fr icciones, ya al in t e -
rior á la dosis de una á d o s d racmas . 

TRI ACANTO, adj. Triacanlus; de 
Iris, t res , y akantha, e s p i n a ; l o q u e 
t iene esp inas t r i f idas , ó d i spues t a s de 
t r e s en t r e s . 

T R I A D E L F O , a d j . Triadelphus; de 
tris, t r e s , y a t / e / p / i o j . b e r m a n o j d i c e s e 
de los e s t ambres r eun idos de t r e s en 
t r e s por sus filamentos. 

T R I A N D R I A , f . Tríandria;dt¡ tris, 
t r e s , y a n i r , andros, m a c h o ; nombre 
dado en el s i s t ema d e Lineo á una clase 
y á cuatro ó r d e n e s , q u e comprenden 
plantas cuyas l lores t i enen t r e s e s tam-
bres . 

TRlÁXDP.ICO, ad j . Triander-, á l -
cese de la llor q u e enc i e r r a t r e s e s -
tambres . 

T R I A N G U L A R , a d j . Triangularis; 
lo q u e t iene t res ángu los . 

Triangular del coxis. — N o m b r e 
dado al músculo isquiocoxígeo. 

Triangular del esternón. — M ú s -
culo (esiernocostal , Cli.), s i tuado en la 
c a r a interna del e s t e rnón . 

Triangular de los labios. — M ú s -
culo (submaxilolabial) q u e nace de la 
cara externa de la mandíbu la infer ior , 
y se ext iende has t a el ángulo de la 
boca. 

T R I S U L C O , m . Ins t rumento inven-
tado por Percy para la extracción de 
las balas ú otros cuerpos extraños in-
t roducidos en las her idas . 

TRICAPSULAR? ad j . Tricapsula-
ris; d ícese de un fruto formado por la 
reunión d e t r e s cápsulas . 

T R I C E P S , ad j . Tríceps; dícese de los 
músculos cuva ext remidad super io r 
está formada d e t res hacecillos d i f e -
ren tes . 

Tríceps ó ra7i i ¡a I (escápulo-humcro-
olecranianp, Ch ). — Músculo de la 
par to posterior del brazo, q u e so ata 
super iormente al borde axilar d e l o m o -
plato y á los bordes ex te rno é interno 
del húmero , y desc iende de es te t r ip le 
oriiren ha s t a el olécrnnon. 

Tríceps crural ( t r i femoro-ro tu l ia-
no, Ch.) . — Músculo colocado en las 
par tes anter ior , interna y externa del 
mus lo ; se ata super iormente á las ca-
r a s anter ior (músculo crural ) , in te rna 
y e x i e r n a f m ú s c u l o vasto externo, vasto 
interno) del f émur , á los d e s b o r d e s d e 
la linea áspera , d e s d e la base de los 
t rocánteres has ta cuat ro t raveses do 
d e d o deba jo d e la rodi l la ; in fe r io r -
mente , s e implanta por un ancho ten-
don á la rótula y á las tuberos idades 
d e la t ibia. 

T R I C O C É F A L O , m . r n c f t o c e p J w f u s 
dispar: entozoario cilindrico, de ocho 
á doce lineas d e largo y del g r u e s o de 
un alf i ler , con cabeza obtusa , sosteni-
d a por un cuerpo filiforme, q u e se en -
c u e n d a á veces en los intest inos g r u e -
sos del hombre , principalmente en el 
c iego, donde forma a v e c e s bolas volu-
minosas . 

T R I C O M A : V . PLICA. 

TRICOM.vr iCO, a d j . Trichomati-
cus; de trijoma, c a b e l l e r a : lo quo 
t iene relación con la plica. 

T R I C O T O M O , a d j . Trichotomus; 
d e triia, en t res , y tomi, sección; di-
cese d e toda par te q u e se divide y se 
subdiv ide por t res . 

T R I C Ú S P I D E , a d j . Tricuspis; d e 
tres, t r e s , y cuspis, p u n t a ; lo que t ie-
ne ó está te rminado por t res puntas . 
— Válvula ! r¿c t í spMe;repÍ ieguemcm-
branoso colocado en la aber tu ra de co-



municacion de la aurícula d e r e c h a del | 
corazon con el ventr ículo co r respon- ¡ 
diente, l lamado así porque p r e s e n t a 1 

t r e s porciones t r i a n g u l a r e s ; t a m b i é n 
s e ha l lamado válvula trigloquina. 
E s t a válvula formada por la m e m b r a n a 
in terna de las cavidades d e r e c h a s del 
corazon, se adh ie re por uno d e s u s 
b o r d e s á la circunlerencia del or if ic io; 
el otro borde , i r regula r , l ibre y recor -
tado, se continua con las cuerdas ten-
dinosas q u e par ten d e las c o l u m n a s 
carnosas del corazon : s e d e p r i m e e n 
el momento en que afluye la s a n g r e d e 
la aurícula al ventrículo, y por el con-
trarío se eleva é impide él re f lu jo d e 
es te líquido du ran t e la contracción d e l 
ventrículo. 

TRIDACIO, m . ; de thridacs, le-
chuga ; jugo blanco, amargo, u n poco 
viscoso que fluye por las incisiones he -
chas en los tallos de la lechuga ( lac-
tuca sativa). E s t e jugo se concre ta 
sobre la planta, toma un color m o r e n o , 
y adquiere un olor a lgo v i roso; e s e l 
lactucario de los ing leses : s e h a p ro -
pues to reservar es te último n o m b r e a l ! 
producto de la evaporación espontá -
nea , y de d a r el de tridacio al ex -
tracto preparado con el jugo exp r imi -
do d é l o s tallos convenien temente eva-
porado. El tridacio pa rece t e n e r la 
propiedad d e calmar los dolores y de 
provocar el sueno, aunque no con t i ene 
ni morfina ni otro a lcaloide: e s p r e f e -
r ible al opio s iempre que ex is tan a l -
gunos s ín tomas inflamatorios: la dos i s 
es de dos á t res granos para un adu l to 
repet ida una ó dos veces al dia : s e 
adminis t ra en forma de p i ldoras , y e s 
necesario abs tenerse de b e b e r d e s p u e s 
d e su ingest ión, porque p ie rde en los 
l íquidos nnagran par te de su ac t iv idad. 

T R I D Á C T I L O , ad j . Tridactulus: 
de tris, t res , y dalctylos, d e d o ; el q u e 
t iene t r e s dedos en los p ies . 

TRIDENTADO, ad j . Tridentatus-, 
lo que esta provisto de t r e s d i e n t e s ó 
esp inas . 

TR1DIGITADO, ad j . Tridigitatus; 
dícese de una hoja cuyo peciolo común 
esta terminado por t r e s hojuelas. 

T R I E S V L . Í M C O , C A , a d j . y s . N o m -
c r e dado por Ghaussier al nervio g ran 
simpático porque se dis t r ibuve en l a s 
t res g randes cavidades t r iesplánicas . 

n n 7 ? w , S T , E R } ' A , ' > a d i - N o m h r e d a d o 1 

te rnom 3 l a l e r c e r a p i e z a d e l e s " 

T R I F A C I A L : V . TRIGÉMINO, 

TRIFF.MOROROTULIANO : V . TRI-
C E P S C R U R A L . 

T R Í F I D O , ad j . Trífidas ; lo q u e es-
tá dividido en t res pa r tes , s e g m e n t o s ó 
lóbulos . 

T R I F I L O , adj . Triphyllus; epíteto 
dado al cáliz cuando está compuesto 
de t res piezas, y á las ho jas q u e son 
vertieiladas t r e s por t r e s , ó profunda-
men te divididas en t res lóbulos , ó ter-
minadas por t r e s ho jue las . 

T R I F L O R O , ad j . Trifloras ; lo q u e 
lleva t r e s flores. 

TRI FOLI ATO » ad j . T r i f o l i a l u s ; lo 
q u e t iene hojas d i spues tas t r e s por t r e s 
en la ext remidad de los peciolos, ó 
t r e s veces descompues tas . 

T R I F U R C A D O , ad j . Trífurcatus-, 
aquel lo cuyo vértice e s t á dividido en 
t r e s par tes delgadas . 

TRIGÁSTRICO, ad j . Trigastricus; 
Jo q u e tiene t r e s v ien t res : d í cese d e 
los músculos que tienen t r e s porciones 
carnosas . 

TRIGÉMINO, ad j . v s . Tergeminus ; 
nombre dado al nervio del quinto par 
cerebral , porque s e d iv ide en t r e s ra-
mos principales ; también se l lama tri-
facial, Se desprende del encéfalo c e r -
ca del borde externo de la p ro tube -
rancia, y forma un eordon g rueso y 
aplastado compuesto de un g ran n ú -
mero de filetes distintos y paralelos : 
estos filetes reunidos pasan por e n c i -
ma del borde superior del peñasco, 
penetran en la fosa tempora l in terna , y 
forman al entrecruzarse una espansion 
plexiforme, gr i s , s emi luna r , q u e d a 
origen por su borde anter ior ó convexo 
a sus t r e s divisiones. El ramo oftál-
mico, el menos voluminoso v el m a s 
elevado, penetra en la órbita por la 
hend idura esfenoidal , y se subdiv ide 
en muchos rami l los ; el maxilar su-
perior sale del cráneo por el agu j e ro 
redondo mayor del es fenoídes , a t r a -
viesa la hendidura es fenomaxi la r y el 
conducto suborbi tar io, y se repar te por 
la mejilla : el maxilar inferior, la mas 
g ruesa de las t r e s divisiones, sa le 
del cráneo por el agu je ro oval del e s -
fenoídes, y se divide en la fosa z igo-
matica en t res divisiones. 

T R I G I M A , f. Trigynia -, d e tris, 
t r e s , y gyni, hembra ; nombre dado 
en el s is tema de Lineo á diez ó rdenes 

q u e comprenden p lan tas q u é t ienen 
i res pistilos. 

T R I G I N O , ad j . Trigynus; d ícese 
d e una p lan ta cuyas flores contienen 
t res pistilos. 

TRIGLOQUINAS, ' f . pl . Válvulas 
t r iangulares en los ventrículos del co-
razon. 

T R I G L O Q U I N O : V . TRICÚSPIDE. 

T R I G O , m . Triticum; g ramínea 
cuyas numerosas especies suministran 
una har ina q u e en razón del gluten 
q u e cont iene , es la mas propia para 
hacer pan . 

T R Í G O N O , m . ; de tris, t r e s , y go-
nia, á n g u l o ; q u e of rece t res ángulos. 

Trígono vesical. — Espacio triangu-
lar que p resen ta la cavidad de la veji-
ga hacia su fondo, cuyos dos ángulos 
poster iores ofrecen los orificios d e las 
u r é t e r e s , y la anter ior el principio de 
la u r e t r a . 

Trígono cerebral. — La bóveda de 
t res pi lares. 

TRILOBADO, a d j . Trilobus; lo q u e 
está dividido en t r e s lóbulos. 

TR1LOCULAR, ad j . Trilocularis; 
lo que está dividido in ter iormente en 
t r e s celdil las. 

T R I M O R F I S M O , m . Estado de las 
sustancias t r imorfas . 

T R I M O R F O , ad j . Trimorfihus; de 
tris, t r e s , y morfi, f o r m a ; d ícese de 
una sustancia q u e puede dar cristales 
per tenecientes á t res s is temas diferen-
tes , ó á un m i s m o s is tema, pero con 
t a l e s di ferencias d e ángulos , q u e no 
se sabria derivarlos de una forma f u n -
damental común. 

T R I N E R V A D O , a d j . Trinervis; dí-
cese de una hoja q u e ofrece t r e s ner -
viosidades longi tudinales q u e par len 
de su base . 

T R I O E C I A , f. Trioecia; nombre 
dado en el s i s tema d e Lineo á un o r -
den q u e comprende plantas en las que 
mi individuo lleva f lores h e r m a f r o d í -
tas , otro flores mascul inas y un tercero 
flores f emen inas . 

T R I P A R T I R L E , a d j . Triparlibilis; 
lo que es suscept ib le de dividirse es-
pontáneamente en t r e s par tes d is-
tintas. 

T R I P A R T I D O , ad j . Tripartitas; 
dícese en botánica d e las p a r t e s que 

están divididas en » e s ha s t a m a s allá 
d e la mi tad d e s u longi tud. 

TRIPENNADO, ad j . Tripennatus-, 
dícese de las ho jas cuyo peciolo co-
mún lleva lateralmente" peciolos s e -
cundar ios ; los que á su vez producen 
otros, á cuyo lado es tán implantadas 
las hojas . 

T R I P E T A L A D O , ad j . Tripétalas-, 
dícese 'deunacóro la q u e está compues -
ta d e t r e s péta los . 

TRIPI . INERVADO, ad j . Tripliner-
vius; d icese d e u n a hoja cuya base d e l 
l imbo ofrece en cada lado "de l a n e r -
vnra media otra nerviosidad que p a r t e 
de esta ú l t ima , pero mas g ruesa q u e 
las siguientes. 

T R I P L O I D E S , m . ; de triploos, t r i -
ple, y idos, f o r m a ; lo que t iene la 
fo rma de unas t r ébedes . El triploídes 
es un elevador empleado en la opera-
ción del t répano. 

TRIQUIASIS, f . : de thrics, p e l o ; 
afección en la que las pes tañas , d e s -
viándose de s u dirección na tu ra l , se 
ponen en contacto con la superficie del 
globo del ojo, i rr i tándole. S e observa 
mas comunmente en el pá rpado i n f e -
rior : unas veces la tr iquiasis e s total , 
es decir , q u e toda la fila de pes taña 
está vuel ta hácia la conjunt iva ; o t ras 
veces no es m a s que parcial, de modo 
q u e a lgunas pes tañas ó solamente una 
está desv iada ; en otros casos es tán 
todas en su dirección normal , pe ro 
existen pes tañas supernumerar ias des -
arrol ladas en la márgen de) párpado : 
a lgunas veces existen también u n a ó 
muchas filas supe rnumera r i a s m a s ó 
menos completas , y la afección toma 
entonces el nombre de falangosís; ó 
bien para indicar el número de filas, se 
l lama distinquiasis, triquiasis, e tc . 
La t r iquiasis es comunmen te el efecto 
de un eníropion, y reconoce por con-
siguiente por causa ó una blefar i t is , ó 
una cicatrización viciosa. El t r a t amien-
to consiste en r emed ia r el entropion, 
si ex is te ; pero cuando la desviación d e 
las pes tañas ex is te sin otra les ión, s e 
han propuesto cinco mé todos d e t ra -
tamiento : 1 ° el r enversamien to de las 
pes tañas de sv i adas ; 2° s u s imple a r -
rancamiento ; 3° su ar rancamiento s e -
guido de la cauterización de los bu lbos ; 
4o la excisión de la par te del borde 
de los párpados q u e contiene los b u l -
bos d e las pes tañas de sv i adas ; 5° la 
extirpación d e estos bulbos so lamente . 



T R I O F U S M O , ni. Trichismus; de 
thrics, cabel lo; fractura filiforme. 

TRISA L , f. Sal q u e encierra t res 
veces m a s de ácido para la misma 
cantidad de base, ó tres veces mas de 
base para la misma cantidad de ácido, 
que la sal neutra correspondiente . 

TRISANUAL, ad j . Triennis; dicese 
d e una planta que vive t res años. 

TRISCAPULO HUMEROOLECRA-
KIANO : V . T R Í C E P S braquial. 

T R I S M O , n i . ; de -rieso, vo rechi-
no ; cerramiento de las mandíbulas 
por la conlraccion espasmódica d e los 
músculos elevadores de la inferior, d e 
modo que la boca permanece fuer te-
mente c e r r a d a : afección l lamada asi 
a causa del rechinamiento de dientes 
que la acompaña : V . T É T A N O . 

T R I S P E R M Ó , a d j . Tríspermus; d e 
iris, tres, y sperma, s emi l l a ; lo que 
encierra t r e s semil las . 

T R I S P L Í N l C O , a d j . y s . Trisplan-
cnnicus: de tris, t res , y splagjnon, 
visce ra ; nombre dado por Chaussier 
ai nervio gran simpático, porque sus 
ramificaciones se distribuyen en las 
«ros cavidades esplánicas. 

T R I S T I M A N Í A : V . L I P E M A N Í A . 

T R I T E O F I A , f. Tritebfia; de tri-
teos, cada tres dias, y phyin, nacer ; 
calentura in termitente ó remitente ter-
ciana, es decir , cuyos accesos sobre-
vienen un día sí y otro no, ó cada tres 
cías inclusive. Esta calentura , que 
tiene mucha relación con la t e rdana , 
d fiero sin embargo de ella en q„é 
sus accesos no son completos y r e g u -
l e s e S decir , no ofrecen los períodos 

del frío, d e calor y de sudor q „ e se 
o.iserva en las calenturas in te rmi ten-
tes tercianas completas. 

dieli'rf!^1^' adj- Triternatus; 
s, d f v ¡ t i a S , h o j ü S Cl!*,° P ^ ¡ o l o comuñ 
s - a - . l r c s p e c i o l o s secundarios, 
subdivididoses tos en otros tres de los 
qge cada uno lleva t res hojuelas 

TRSTÓNIOO, m. Tritoxidum• el 
tercero d e los óxidos d e un cue rn i 

e i^n iur i c o m ' , ' " a . r s c c o n el oxigeno 
<•» muchas pro]iorciones diferentes . 

TRITURACION, f. Triiuratio ; ac-

T R I V E N T R E : V . TRIGASTRICO. I 

T R O C A N T E R , n i . T r a á m j f r f d e 
Irojein, g i r a r ; nombre dado á dos t u -
berosidades que presenta la ex t remi-
dad superior del fémur . El trocánter 
mayar es una eminencia voluminosa 
si tuada en la cara externa de dicha 
extremidad, cubierta por el tendón 
del glúteo mayor, y se termina infe-
n o r m e n t e por una cresta á la que se 
a ta una porcion del t r íceps; en su ca-
ra interna s e fijan los músculos pira-
midal , géminos y ob turadores ; su 
borde anterior da inserción al glnteo 
menor , el posterior al crural cuadra-
do, y su vért ice al glúteo mediano. El 
trocánter menor ó trocantín, si tuado 
hacia a t rás y aden t ro del cuello, da 
inserción á los tendones de! soas mayor 
e iliaco reunidos . 

TROCANTRRIANO, ad j . Lo que 
per tenece al t rocánter mayor. 

TROCANTIN, m . El trocánter me-
n o r : V . T R O C Á N T E R . 

TROCASTINIANO , adj.Lo que tiene 
relación con el trocantín. 

TROCAR, m . Tríquelnim; punzón 
cilindrico, de unas dos pulgadasv me-
d ia de largo montado sobre un mango 
y contenido dentro de una cánula d e 
plata proporcionada á su volúmen. Su 
extremidad perforante termina p o r u ñ a 
punía t r iangular con "tres lados agudos 
y cortantes. La cánula que contiene 
es to punzón deja la punta á descu-
bierto, y s e ajusta exactamente á su 
»ase de modo que penet ra con ella 
e n el a b d o m e n : V . PARACENTESIS. E l 
trocar ha sido di ferentemente modif i -
cado, según la par te sobro que s e 
quiere practicar la punción; los prin-
cipales son el trocar de Junclter para 
la punción de la vejiga por e l p e r i n é ; 
el trocar cuno de Flurant, para la 
punción de la vejiga por e l r ec to ; e l 
trocar cuno de fray Cosme, para la 
punción suprapubiana ; el trocar de 
Nuclc, para la de l ojo. Recamier e m -
plea como explorador, cuando q u i e r e 
a segura r se si una par le contiene l í -
quido, un trocar muy fino que hace una 
aber tu ra semejante á la d e la agu ja 
d e acupuntura, y que no tiene ningún 
inconveniente : si es preciso da r s a -
lida a un l íquido po re s t a aber tura , s e 
aplica una ventosa. 

TROCISCOS, m . p l . Trochisci; d e 
trojos, r ueda . Se llamaban así anti-
guamente los medicamentos compues -
tos de una ó muchas sustancias secas 

reducidas á polvo, y á las que Se daba 
la forma de una tablilla redonda con la 
ayuda de un intermedio conveniente 
no azucarado, tal como un mucilago, 
la miga de p a n , y u n j u g o vegeta l ,e tc . : 
la fal la de azúcar en los trociscos los 
diferencia de las tablillas. 

TROCLEA, f. Trochlea.; de trojilia, 
polea ; eminencia art icular que presen-
la hacia aden t ro la ex t remidad inferior 
del h ú m e r o ; forma una especie d e po-
lca sobre la que rueda la ex t remidad 
superior del cúbito en los movimien-
tos d e extensión y do flexión del an-
tebrazo. 

TROCLEABOR, ad j . Nombre dado 
al músculo oblicuo mayor del ojo. 

TROCOIDES, a d j . ; de trojos, r u e -
da, y idos , forma. Se l lama articula-
ción trocoides, aquella en que un 
hueso gira ó rueda sobre ot ro; tal es 
la articulación atloidoaxoidiana. 

T R O F O S P E R M O , ni. Trophosper-
mium; de trophos, alimento, y sper-
ma, s e m i l l a ; eminencia mas ó menos 
pronunciada d e la cavidad interior del 
pericarpio que s i rve de sosten ó d e 
punto d e inserción á l as semillas. 

TROMBO, m . Thrombos. Pequeño 
tumbr duro redondo, violáceo, que se 
forma algunas veces al rededor de la 
aber tura de una vena sobre que se 
practica la sangría, á consecuencia del 
de r r ame d e una poca d e sangre en el 
tej ido celular inmediato. Es te acciden-
te sucede cuando la aber tura de la ve-
na no corresponde exactamente á la d e 
la piel, ó cuando un poco d e tejido c e -
lular se presenta en esta aber tu ra é 
impide la l ibre sal ida do la sangre : 
comúnmente basta para disipar el 
trombo unas compresas empapadas en 
el agua sa lada ó en el alcohol alcanfo-
rado. 

T R O M P A , f. Probaseis-, nariz pro-
longada del e lefante ¡chupador carno-
so, retráctil do ciertos insectos d í p -
teros. 

Trompa de Eustaquio.— Conducto 
en pa r t e óseo y en par te fibrocartíla-
ginoso Y membranoso, una d e cuyas 
extremidades se prolonga hasta la ca-
vidad del t ímpano, y la otra m a s en-
sanchada se abre en la parte lateral y 
superior de la fa r inge , cerca del ala 
interna de la apólisis terigoides : este 
conducto d e dos p u i g a d a s d e largo es-
tá tapizado por una prolongación de 
la membrana mucosa de la faringe, 

que s e cont inua con la del lambí*. 
Trompa de Falopío.—Nombre dado 

á dos conductos d e cuatro á cinco pul-
gadas do largo, que nace cada cual d e 
uno de los ángulos super iores de la 
matriz, dir igiéndose al ovario corres-
pondiente á lo largo del borde supe-
rior del l igamento ancho y entre sui-
dos ho ja s : a l principio bis trompas son 
recias y es t rechas , después se ensan-
chan y encorvan '; su extremidad inme-
diata al ovario es l ibre, ensanchada, 
flotante y partida en su contorno en 
f ranjas ó lengüetas , por lo que s e l e 
d a á es ta parto el nombre d e porcion 
franjeada ó pabellón de la trompa. 

T R O M P E T I L L A , f. Ins t rumento á 
modo de trompeta, de plata ú otro me-
tal. que s i rve p a r a q u e los sordos p e r -
ciban la voz. 

TRONCO, m . Truncas; par te del 
tallo de los árboles dicoliledones que 
no tiene ramas. — En zoología esta 
palabra designa la par te principal del 
cuerpo del animal, aquella sobre que 
s e articulan los miembros, definición 
que solo conviene á los animales verte-
brados , porque en la gran série do i n -
vertebrados la palabra tronco t iene 
significaciones muy variadas y poco 
fijas.—En anatomia s e l lama tronco la 
par te m a s considerable de una arte-
r ia, de una vena ó do un nervio. 

TROQUIN, m . Chaussier ha dado 
es te nombre á la tuberosidad mas p e -
queña que presenta la extremidad es-
capular del húmero. 

TROQUINIANO,ad j . L o q u e p e r t e -
nece al troquin. 

T R O Q U I T E R , m . Nombre dado por 
Chaussier á la mas gruesa d e las tu-
berosidades que presenta la extremi-
dad superior del húmero. 

TROQUITERIASO, m . Lo que per-
tenece al t roqui ter . 

T U B A R I O , a d j . Tubaris; l o q u e 
t iene relación con las trompas de F a -
lopío. — Angulos tul/arios : V. MA-
TRIZ.—Preñez tubaria; desarrollo do 
un feto en la t rompa uterina. 

TUBERCULADO, ad j . Tuberculo-
sas; lo que t iene tubérculos. 

TUBÉRCULO, m . Tuberculum. Se 
da este nombro en botánica á unas 
masas comunmente l lenas d e fécula 
que están colocadas á lo largo de las 
raices ó d e los ramos inferiores de l 
tallo subter ráneo d e cier tas plantas . 



— E n anatomía designa es t a p a l a b r a 
t o d a eminencia na tura l poco c o n s i d e -
r a b l e , qne p resen ta una par te cua l -
q u i e r a . En anatomía patológica se l l a -
m a tubérculo una producción m o r b o s a 
d e un blanco amari l lento , comun-
m e n t e r edonda , q u e en el estado d e 
c rudeza t iene una consistencia aná loga 
á la de la a lbúmina concre ta , pero m a s 
f u e r t e , q u e despues se ablanda y a d -
qu ie re por g rados una consistencia y 
un aspecto análogos á los del pus . L o s 
tubércu los s e encuentran p r inc ipa l -
m e n t e en el tejido celular , bien s e a 
e n el tej ido celular l ibre, ó ya en e l 
q u e es combinado en los d i f e ren te s 
órganos, con los e lementos ana tómi-
cos q u e los consti tuyen, pero t ambién 
s e ven en la superficie l ibre d e l a s 
m e m b r a n a s mucosas y en el i n t e r io r 
d e sus folículos; sob re todo en los i n -
dividuos de constitución escrofulosa e s 
en los q u e se desarrol lan los t ubé rcu -
los s imul táneamente en un gran n ú -
m e r o de órganos. Los tubérculos e n 
los pulmones constituyen m a s c o m u n -
m e n t e 1« tisis pulmonar. 

Tubérculo de Aranzi. — P e q u e ñ a 
eminencias i tuada en la par te med ia d e 
cada una d e las válvulas s igmoideas 
d e la aorta. 

Tubérculo ceniciento. — Sus tanc ia 
cuadr i lá tera y gr is s i tuada en la b a s e 
del cerebro,"entre los nervios ópticos 
y las eminencias mami la res . 

Tubérculo de Lower. — P e q u e ñ a 
eminenc ia q u e se encuentra a l g u n a s 
v e c e s en la aur ícula derecha en e l 
p u n t o en q u e la vena cava inferior s e 
cont inua con la super ior . 

Tubérculo de Santorini.—Pequeña 
eminencia cart i laginosa que corona 
e l vér t ice de cada cartí lago a r i t e -
no ídcs . 

Tubérculos mamilares : V . MA-
M I L A R . 

Tubérculos cuadrigéminos :V. CUA-
D R I C . É M I N O S . 

TUBERCULOSO, ad j . Tuberculo-
sas; lo q u e of rece pequeñas eminen-
cias. — Materia tuberculosa; la q u e 
consti tuye los tubérculos patológicos. 
— Tisis tuberculosa : V. Tisis. 

TUBEROISQUIONTROCANTERIA-
NO, m . Nombre dado a l músculo cua -
drado del muslo . 

T U B E R O S I D A D , f. Tuberos! tas; 
eminencia escabrosa de un hueso don-
d e se atan músculos ó l igamentos : 
tuberosidad de l isquion, tuberosidad 
occipital. 

T U B E R O S O , ad j . Tuberosus;nom-
b r e dado á las raices m a s g ruesa s quo 
el tallo q u e sost ienen. 

T U B O , m . Tubus.Algunas_ veces so 
usa esta pa labra en anatomía y fisio-
logía para des ignar un conducto natu-
r a l ; asi s e dice tubo ó conducto in-
testinal. — E n cirugía s e l lama tubo 
laríngeo una especie de sonda q u e se 
in t roduce en la lar inge por la boca ó 
l a s cavidades nasa les , p o r medio de 
la q u e se insufla el a i re p a r a procurar 
res tab lecer la respiración en los asf i -
xiados : V. LARIXGIAXO.—En botánica 
s e l lama tubo l a p a r t e super ior d e 
una corola monopétala , ó d e un cáliz 
monof i lo .—En química s e usan tubos 
conductores de vidrio, á los que se 
dan d i ferentes nombres según sus for-
m a s ó sus usos : s e l l aman tubos de 
seguridad á los tubos rectos ó curvos 
q u e se adaptan á un aparato p a r a i m -
pedi r el paso de un l íquido de un vaso 
á otro, cuando s e cambia la presión 
e jerc ida e n la superficie d e es te l í -
qu ido . 

TUBULADO, a d j . Lo q u e t iene una 
ó muchas tubu luras . 

T U B U L O S O , a d j . Tubulosus; l a q u e 
t i ene la fo rma d e un tubo cil indrico, 
prolongado y poco ensanchado en s u 
ex t r emidad . 

T U B U L U R A , f . ; d e tubus, t u b o ; 
aber tu ra q u e presen tan los f r a s c o s , 
las r e to r t a s y d e m á s vasos d e q u í -
mica des t inados á recibir un tapón 
con un agu j e ro por e l q u e pasa un 
tubo. 

TOCIA, f. Tuthia-; óxido d e zinc e n 
fo rma d e incrustaciones g r i s e s como 
te r rosas q u e se adhie ren á las chime-
neas de los hornil los donde se hace 
fundi r el z inc: la tucia en t r a en a l g u -
nos colirios resolutivos. — Ungüento 
de tucia; se p repara mezclando ínti-
mamen te dos d r a c m a s d e óxido d e 
zinc subl imado y lavado, cuat ro d rac -
m a s de ungüen to rosado, é igual can -
tidad de manteca lavada con agua d e 
rosas . 

T U E R T O , m . Cacles, unoculus; e l 
q u e no t iene mas q u e un ojo, e l q u e 
solo ve con un ojo. 

T U L I P E R O , m . Liriodendrum tu-
lipifera; árbol de América (pol iand. 
poliginia L . , magnoliáceas, J . ) cuya 
cor teza, principalmente las de las ra-
m a s t i e r n a s , se emplea e n América 
como tónica y febr í fuga : l a dósís e s 

de una á dos d racmas como tónica, d e 
med ia á una onza como febr í fuga , en 
polvo ó en decoccíon. 

TUMEFACCION, f. Tumefactio; de 
tumor, tumor , y facere, hace r ; a u -
mento de volumen d e una pa r l e . 

T U M O R , m. Tumor, ogkos; de tu-
viere, h inchar . S e l lama comunmente 
tumor toda eminencia circunscrita, de 
cierto volúmen, desar ro l lada en una 
p a r t e cualquiera del cuerpo . 

Tumor blanco. — S e d a es te nom-
bre á las hinchazones d e las g r a n d e s 
ar t iculaciones, sin cambio de color en 
l a piel , y de u n a consistencia mas ó 
menos sól ida , q u e d e p e n d e de la alte-
ración d e las par tes óseas ó d e las 
p a r t e s b landas ar t iculares . El vicio es-
crofuloso es la causa m a s f recuen te d e 
e s t e género de afección; s iendo tam-
bién causa predisponente una contu-
s ión, una dis tensión violenta, etc. 

TUNGSTATO, m . Tungstas; nom-
bre genérico d e las sa les producidas 
por la combinación del ácido túngstico 
con las bases . 

TUNGSTENO, m . Scheelíum; meta l 
d ó c i l m e n t e r e d i m i b l e , d e un gr is su-
bido ó negro , muy duro y muy pesado. 

TUNICA, f. Túnica; toda m e m -
brana que forma ó concurre á íormar 
las p u e d e s d e un órgano. 

TI 'NICADO, ad j . Tunicalus; dícese 
en botanica d é l a a lmendra cuando e s -
iá provista de túnicas propias, bien 
d ' s i i m a s de la pared del ovario; v d e 
los bulbos cuando están formados de 
vamas membranosas , de lgadas y con -
céntr icas . 

TURBINADO, adj . Turbinanti; de 
turbo, t rompo; lo que t iene la forma 
de un trompo, es deCir, de un cono cuya 
base s e redondea bruscamente , y cuva 
a l tura es igual á una vez y med ia e l 
diámetro de esta base . 

T U R B I T , m . Convolvulus lurpe-
thum ; p lanta cuya ra iz es un p u r -
gante drástico, m u y usado an t igua -
mente . 

Turbi mineral.—Nombre dado al 
deutosulfa to d e mercur io . 

Turbi nitroso : V . AZOATO de mer-
curio. 

T U R C A , ad j . Turcicus. Se l lama 
silla turca á causa de su f o r m a , l a fosa 
pitui taria del esfenoídes . 

TURGESCENTI A, f. Turgesar- sia; 
hinchazón causada por una sobreabun-
dancia de h u m o r e s . L o s humoris tas da -
ban a lgunas veces el nombre de tur-
gescencia de la bilis á lo q u e despues 
se ha l lamado embarazo gástrico. 

T Ú R G I D O , ad j . Turgidus; lo q u e 
está hinchado d e una m a n e r a u n i -
forme. 

TUSILAGO, m . Tussilago; género 
d e p lantas (s ingenesia poligamia s u -
perf lua, L, , s inaniereas , J . ) , de l q u e 
una especie, tusílago forfora, l leva 
flores q ue forman p a r t e de las especies 
pectorales conocidas con e l nombre d e 
cuatro ¡lores. 

T U T A M I N A L E S , m . p l . Nombre 
genér ico q u e dan a lgunos á todos los 
organos que dependen del ojo y q u e 
ocupan e l contorno d e aquel la c a -
v idad . 
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UIOFOBIA, f. Especie d e locura 
ocasionada por la avers ión á s u s p r o -
píos h i jos . 

ULCERA, f . Ulcus, elkos; solucion 
de continuidad d e las par tes b landas , 
m a s ó rnenos an t igua , acompañada de 
salida de pus ,y sostenida por un vicio 
local ó por una causa in terna . 

ULCERACION, f. Ulceratio; a l g u -
n a s veces s e denominan así las úlce-
r a s superficiales; pero la pa labra ulce-
ración significa propiamente el t r a -
ba jo morbido q u e t iene por efecto la 

solucion de continuidad d e un tej ido, 
la producción de una úlcera. 

ULCEROSO, adj . Que e s de n a t u -
ra leza d e las ú l c e r a s . — H e r i d a ulce-
rosa. 

ULIGINARIO, ad j . Uliginarius; 
d e uligo, h u m e d a d na tura l de la t ier-
ra ; se dice de los vegeta les q u e crecen 
en luga res húmedos". 

ULIGINOSO, a d j . Uliginosas; se 
dice de los t e r renos en ex t remo h ú -
medos . 



— E n anatomía designa es t a p a l a b r a 
t o d a eminencia na tura l poco c o n s i d e -
r a b l e , qne p resen ta una par te cua l -
q u i e r a . En anatomía patológica se l l a -
m a tubérculo una producción m o r b o s a 
d e un blanco amari l lento , comun-
m e n t e r edonda , q u e en el estado d e 
c rudeza t iene una consistencia aná loga 
á la de la a lbúmina concre ta , pero m a s 
f u e r t e , q u e despues se ablanda y a d -
qu ie re por g rados una consistencia y 
un aspecto análogos á los del pus . L o s 
tubércu los s e encuentran p r inc ipa l -
m e n t e en el tejido celular , bien s e a 
e n el tej ido celular l ibre, ó ya en e l 
q u e es combinado en los d i f e ren te s 
órganos, con los e lementos ana tómi-
cos q u e los consti tuyen, pero t ambién 
s e ven en la superficie l ibre d e l a s 
m e m b r a n a s mucosas y en el i n t e r io r 
d e sus folículos; sob re todo en los i n -
dividuos de constitución escrofulosa e s 
en los q u e se desarrol lan los t ubé rcu -
los s imul táneamente en un gran n ú -
m e r o de órganos. Los tubérculos e n 
los pulmones constituyen m a s c o m u n -
m e n t e 1« tisis pulmonar. 

Tubérculo de Aranzi. — P e q u e ñ a 
eminencias i tuada en la par te med ia d e 
cada una d e las válvulas s igmoideas 
d e la aorta. 

Tubérculo ceniciento. — Sus tanc ia 
cuadr i lá tera y gr is s i tuada en la b a s e 
del cerebro,"entre los nervios ópticos 
y las eminencias mami la res . 

Tubérculo de Lower. — P e q u e ñ a 
eminenc ia q u e se encuentra a l g u n a s 
v e c e s en la aur ícula derecha en e l 
p u n t o en q u e la vena cava inferior s e 
cont inua con la super ior . 

Tubérculo de Santorini.—Pequeña 
eminencia cart i laginosa que corona 
e l vér t ice de cada cartí lago a r i t e -
no ídcs . 

Tubérculos mamilares : V . MA-
M I L A R . 

Tubérculos cuadrigéminos :V. CUA-
D R I C . É M I N O S . 

TUBERCULOSO, ad j . Tuberculo-
sas; lo q u e of rece pequeñas eminen-
cias. — Materia tuberculosa; la q u e 
consti tuye los tubérculos patológicos. 
— Tisis tuberculosa : V. Tisis. 

TUBEROISQUIONTROCANTERIA-
NO, m . Nombre dado a l músculo cua -
drado del muslo . 

T U B E R O S I D A D , f. Tuberos! tas; 
eminencia escabrosa de un hueso don-
d e se atan músculos ó l igamentos : 
tuberosidad de l isquion, tuberosidad 
occipital. 

T U B E R O S O , ad j . Tuberosus;nom-
b r e dado á las raices m a s g ruesa s quo 
el tallo q u e sost ienen. 

T U B O , m . Tubus.Algunas_ veces so 
usa esta pa labra en anatomía y fisio-
logía para des ignar un conducto natu-
r a l ; asi s e dice tubo ó conducto in-
testinal. — E n cirugía s e l lama tubo 
laríngeo una especie de sonda q u e se 
in t roduce en la lar inge por la boca ó 
l a s cavidades nasa les , p o r medio de 
la q u e se insufla el a i re p a r a procurar 
res tab lecer la respiración en los asf i -
xiados : V. LARIXGIAXO.—En botánica 
s e l lama tubo l a p a r t e super ior d e 
una corola monopétala , ó d e un cáliz 
monof i lo .—En química s e usan tubos 
conductores de vidrio, á los que se 
dan d i ferentes nombres según sus for-
m a s ó sus usos : s e l l aman tubos de 
seguridad á los tubos rectos ó curvos 
q u e se adaptan á un aparato p a r a i m -
pedi r el paso de un l íquido de un vaso 
á otro, cuando s e cambia la presión 
e jerc ida e n la superficie d e es te l í -
qu ido . 

TUBULADO, a d j . Lo q u e t iene una 
ó muchas tubu luras . 

T U B U L O S O , a d j . Tubulosus; l a q u e 
t i ene la fo rma d e un tubo cil indrico, 
prolongado y poco ensanchado en s u 
ex t r emidad . 

T U B U L U R A , f . ; d e tubus, t u b o ; 
aber tu ra q u e presen tan los f r a s c o s , 
las r e to r t a s y d e m á s vasos d e q u í -
mica des t inados á recibir un tapón 
con un agu j e ro por e l q u e pasa un 
tubo. 

TOCIA, f. Tuthia-; óxido d e zinc e n 
fo rma d e incrustaciones g r i s e s como 
te r rosas q u e se adhie ren á las chime-
neas de los hornil los donde se hace 
fundi r el z inc: la tucia en t r a en a l g u -
nos colirios resolutivos. — Ungüento 
de tucia; se p repara mezclando ínti-
mamen te dos d r a c m a s d e óxido d e 
zinc subl imado y lavado, cuat ro d rac -
m a s de ungüen to rosado, é igual can -
tidad de manteca lavada con agua d e 
rosas . 

T U E R T O , m . Cacles, unoculus; e l 
q u e no t iene mas q u e un ojo, e l q u e 
solo ve con un ojo. 

T U L I P E R O , m . Liriodendrum tu-
lipifera; árbol de América (pol iand. 
poliginia L . , magnoliáceas, J . ) cuya 
cor teza, principalmente las de las ra-
m a s t i e r n a s , se emplea e n América 
como tónica y febr í fuga : l a dósís e s 

de una á dos d racmas como tónica, d e 
med ia á una onza como febr í fuga , en 
polvo ó en decoccíon. 

TUMEFACCION, f. Tumefactio; de 
tumor, tumor , y facere, hace r ; a u -
mento de volumen d e una pa r l e . 

T U M O R , m. Tumor, ogkos; de tu-
viere, h inchar . S e l lama comunmente 
tumor toda eminencia circunscrita, de 
cierto volúmen, desar ro l lada en una 
p a r t e cualquiera del cuerpo . 

Tumor blanco. — S e d a es te nom-
bre á las hinchazones d e las g r a n d e s 
ar t iculaciones, sin cambio de color en 
l a piel , y de u n a consistencia mas ó 
menos sól ida , q u e d e p e n d e de la alte-
ración d e las par tes óseas ó d e las 
p a r t e s b landas ar t iculares . El vicio es-
crofuloso es la causa m a s f recuen te d e 
e s t e género de afección; s iendo tam-
bién causa predisponente una contu-
s ión, una dis tensión violenta, etc. 

TUNGSTATO, m . Tungstas; nom-
bre genérico d e las sa les producidas 
por la combinación del ácido túngstico 
con las bases . 

TUNGSTENO, m . Scheelíum; meta l 
d ó c i l m e n t e r e d i m i b l e , d e un gr is su-
bido ó negro , muy duro y muy pesado. 

TUNICA, f. Túnica; toda m e m -
brana que forma ó concurre á íormar 
las p u e d e s d e un órgano. 

TI 'NICADO, ad j . Tunicalus; dícese 
en botanica d é l a a lmendra cuando e s -
iá provista de túnicas propias, bien 
d ' s i i m a s de la pared del ovario; v d e 
los bulbos cuando están formados de 
vamas membranosas , de lgadas y con -
céntr icas . 

TURBINADO, adj . Turbinanti; de 
turbo, t rompo; lo que t iene la forma 
de un trompo, es deCir, de un cono cuya 
base s e redondea bruscamente , y cuva 
a l tura es igual á una vez y med ia e l 
diámetro de esta base . 

T U R B I T , m . Convolvulus lurpe-
thum ; p lanta cuya ra iz es un p u r -
gante drástico, m u y usado an t igua -
mente . 

Turbi mineral.—Nombre dado al 
deutosulfa to d e mercur io . 

Turbi nitroso : V . AZOATO de mer-
curio. 

T U R C A , ad j . Turcicus. Se l lama 
silla turca á causa de su f o r m a , l a fosa 
pitui taria del esfenoídes . 

TURGESCENTI A, f. Turgesar- sia; 
hinchazón causada por una sobreabun-
dancia de h u m o r e s . L o s humoris tas da -
ban a lgunas veces el nombre de tur-
gescencia de la bilis á lo q u e despues 
se ha l lamado embarazo gástrico. 

T Ú R G I D O , ad j . Turgidus; lo q u e 
está hinchado d e una m a n e r a u n i -
forme. 

TUSILAGO, m . Tussilago; género 
d e p lantas (s ingenesia poligamia s u -
perf lua, L, , s inaniereas , J . ) , de l q u e 
una especie, tusílago forfora, l leva 
flores q ue forman p a r t e de las especies 
pectorales conocidas con e l nombre d e 
cuatro ¡lores. 

T U T A M I N A L E S , m . p l . Nombre 
genér ico q u e dan a lgunos á todos los 
organos que dependen del ojo y q u e 
ocupan e l contorno d e aquel la c a -
v idad . 
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UIOFOBIA, f. Especie d e locura 
ocasionada por la avers ión á s u s p r o -
píos h i jos . 

ULCERA, f . Ulcus, elkos; solucion 
de continuidad d e las par tes b landas , 
m a s ó rnenos an t igua , acompañada de 
salida de pus ,y sostenida por un vicio 
local ó por una causa in terna . 

ULCERACION, f. Ulceratio; a l g u -
n a s veces s e denominan así las úlce-
r a s superficiales; pero la pa labra ulce-
ración significa propiamente el t r a -
ba jo morbido q u e t iene por efecto la 

solucion de continuidad d e un tej ido, 
la producción de una úlcera. 

ULCEROSO, adj . Que e s de n a t u -
ra leza d e las ú l c e r a s . — H e r i d a ulce-
rosa. 

ULIGINARIO, ad j . Uliginarius; 
d e uligo, h u m e d a d na tura l de la t ier-
ra ; se dice de los vegeta les q u e crecen 
en luga res húmedos". 

ULIGINOSO, a d j . Uliginosas; se 
dice de los t e r renos en ex t remo h ú -
medos . 



U L I T I S , ad j . Ulitis; d e ulon, encía; 
inflamación de la m e m b r a n a mucosa 
d e las encías ; afección q u e no puede 
exist i r a i s l adamen te , y q u e por con-
s iguiente no m e r e c e s e r distinguida 
de la m e m b r a n a m u c o s a bucal . 

ULMINA, f. Ulmina. E s un princi-
pio inmediato q u e ex is te e n la corteza 
d e l olmo, y según Bcrze l ius en la de 
casi t o d o s ' l o s vege ta les . S e ha deno-
minado ácido úlmico, acido azúl-
mico. 

ULNARIA , a d j . Ulnaris; que t iene 
relación con e l cubital . 

ULONCIA, f. Oluncus;de ulon, en -
c ía , y ogkos, t u m o r ; hinchazón de las 
enc ías . 

U L O R R A G I A , f. Ulorragia; d e 
« íon , enc ía , y rignymi, yo rompo : 
hemor rag i a p o r la mucosa d e las 
encías . 

U M B E L A , f. Umbellai inflorescen-
cia en la q u e los pedúncu los salen 
todos d e un m i s m o p u n t o , y llegan con 
poca diferencia á una m i s m a altura co-
m o los rayos de un pa ra so l . 

U M R E L A D O , ad j . Umbellatus; que 
es t á configurado en u m b e l a ó parasol . 

U M B E L Í F E R A S , f. p l . Umbelli-
ferce; famil ia de p lan tas dicotiledó-
neas , de flores muy pequef tas d i s -
pues t a s en umbe la , de l a s q u e muchas 
t i enen aplicación en medic ina como 
es t imulantes . 

UMBÉLULA, f . U m b e l a parcial de 
una umbe la compues ta . 

U M B E L U L A D O , ad . Umbelullatus; 
q u e t iene las flores d i spues t a s en u m -
belulas . 

U M B I L I C A L , a d j . Umbilicalis;qoe 
t i ene relación con el ombligo. — Ani-
llo umbilical; anillo q u e rodea y 
c ierra la aber tu ra del ombligo despues 
d e separado el cordon . — Arterias 
umbilicales; en número d e dos, son 
continuación de las i l íacas primitivas, 
q u e llevan la sangre d e l feto á la pla-
centa , obl i terándose d e s p u e s del naci-
miento .— Cordon umbilical; cordon 
largo, de lgado , b lando y flexible, que 
u n e el feto con la p lacenta .— Hernia 
vmbi lical:Y. Exó NFALO .—Región um-
bilical ; l a que corresponde al om-
bligo. Superiorm'énte e s t á limitada por 
una linea horizontal q u e se supone 
t i rada a nivel de la b a s e del pecho, 
in te r iormente por otra t i rada á nivel 

de la ba se del bac ine te ; de cada lado 
por una línea vertical q u e d e la espina 
ilíaca anterior y super ior t e rminase e n 
el r eborde carti laginoso d e l a s costi-
llas. — Vena umbilical: l a q u e lleva 
al feto la sangre necesar ia á su n u t r i -
ción. 

UNCIFORME, a d j . ; d e uncus, g an -
cho; que t iene la fo rma d e un gancho. 

-Hueso unciforme; el cua r to h u e s o 
de la segunda fila del carpo. 

UNCINADO, adj . Uncinatus, q u e 
termina en gancho, 

UNDIMIA, f. Tumor l leno d e mate-
r i a en t e r amen te semejan te á la c lara 
d e l huevo. 

UNDULACION, f. Undulado; el 
movimiento vibratorio por medio del 
q u e se propaga e l sonido, la luz y el 
calor, en la teor ía de las ondas . 

UNDULADO, ad j . Undulatus; se 
dice en botánica d e un cuerpo plano y 
delgado, cuyo borde s e levanta y aba-
ja al modo d e las o las . 

UNDULANTE> a d j . S e dice del 
pulso lleno cuando s e hace sent ir de 
un modo sucesivo continuo y des igual . 

U N D U L O S O : V . UNDULANTE. 

UNGUAL, ad j . Ungualis; de un~ 
guis, u ñ a : s e dice d e l a s úl t imas f a -
langes de los dedos po rque l levan las 
uñas . 

UNGUENTO, m . Unguentum; de 
unguere, u n t a r ; n o m b r e genérico de 
los medicamentos externos d e cons i s -
tencia d e manteca, q u e no s e ag lu t i -
nan , pero q u e s e licuan por el calor 
de la piel, y q u e s e aplican -especial-
men te encima d e las ú l ce r a s ; á m e -
nudo también se emplean en fr iccio-
nes , sobre la p ie l , cuando contienen 
a lgunas sustancias q u e d e b e n se r a b -
sorbidas . 

Ungüenlode altea óde maluabisco. 
— Ungüento compues to d e acei te d e 
mucilagos 4 onzas, c e r a amari l la I 
onza , res ina y t rement ina aa . 4/2 onza. 
Excitante. 

Ungüento blanco. — Carbonato d e 
plomo 5 p. , manteca I . Secante . 

Ungüento citrino. — Mercur io 1 , 
ácido ní tr ico á 32° i i 1-2; hágase d i -
so lver , manteca 6 ; mézc lense . 

Ungüento gris. — Ungüento d e 
mercur io I , manteca 3. 

Ungüento de mercurio, ungüento 
napolitano. — Manteca lavada y m e r -
cur io , d e cada cosa p a r t e s i g u a l e s ; 

t r i tú rese ha s t a completa extinción del 
mercur io . 

Ungüento de la mere .—Acei te I li-
b ra , manteca de tocino, de vaca, seho 
y ce ra , d e cada cosa 6 onzas ; cuando 
la mezcla puesta en el fuego despren-
de humo, añádese li targirio 6 o n z a s ; 
dé jese en e l fuego has ta q u e la masa 
tome un color oscuro. 

U N G U Í F E R O , a d j . Unguiferus; 
q u e lleva uñas . 

UNGUICULADO, ad j . Unguicula-
1 us; se dice en botánica de los pétalos 
que t ienen la uña m u y larga, y en 
íoologia de los mamífe ros , cu vas uñas 
r o revis ten ó cubren la extremidad 
03 los dedos . 

UNGUIFORME, ad j . Unguiformis; 
qae tiene la fo rma d e uña . 

'ONGUIS. N o m b r e dado á un peque-
ño hueso cuadr i lá tero m u y delgado 
q u e en razón d e su fo rma s e ha c o m -
parado á una uña. Esta s i tuado e.n la 
parte interior d e la órbi ta . 

UNGULADO, ad j . S e dice de los 
an imales cuyos piás t e iminan en 
casco. 

UNGULOGRADO, adj . Ungulogra-
dus; q u e s e apoya y camina sobre los 
cascos en q u e terminan los p i é s . 

UNIFLORO, a d j . Unifloras; q u e 
no lleva mas de una flor. 

UNIFOLIADO, a d j . Unifolius; q u e 
n o t iene s ino una hoja . 

UNILARIADO, adj . Unilabiatus ; 
q u e no t iene sino u n labio. 

UNILATERAL, adj . Unilateralis ; 
q u e no t iene sino un solo lado. 

U N I L O B A D O , ad j . Unilobatus; 
q u e no t iene s ino un solo lóbulo. 

UNILOCAL, ad j . Q u e es local, q u e 
afecta un solo punto del organismo. 

UNILOCULAR, a d j . Unüocularis; 
q u e no t iene sino una sola celdilla. 

U N I P É T A L O , a d j . Unipétalas; q u e 
no t iene s ino un solo pétalo. 

UNIPOLAR, ad j . Unipolaris; nom-
b r e de los conductores de la máqu ina 
eléctrica que no conducen sino una 
sola electr icidad. 

UNITIVO, ad j . Unitivas; nombre 
del vendaje q u e s i rve p a r a un i r las 
her idas . 

UNISEXUAL, a d j . Unisex-ifer; que 
no contiene órganos sino d e un solo 
6exo. 

UNIVALVO, ad j . Univalvis; q u e 
no t iene sino una sola ventalla. 

UÑA, f. Unguis, ónix: lámina d u -
ra , córnea, semi t rasparente q u e re-
vis te la ext remidad dorsal de los d e -
dos de la mano y del pié . 

U P A S , m . Sustancia venenosa d e 
q u e los na tura les d e l a s islas de la 
Sonda se s i rven para envenenar las 
flechas, y del q u e la menor cantidad 
bas ta para d a r inmediatamente ia 
mue r t e . El upas antiar proviene d e 
la antiaris toxicaría. El u p a s ( íeuíe 
procede de unstrycnos. 

URACIIO, m . V ia ¿orif icio por don-
d e se comunican la vejiga y el a lan-
toides en el feto. 

URACRASIA, f. Incontinencia d e 
orina. 

U R A G O G O , M . : V . D I U R É T I C O . 

URANO, m . Uranus. Metal sacado 
del uranio de Pel igot , en forma de 
polvo n e g r o , q u e cuando se cal ien-
ta , a rde con • una luz notable por su 
bril lo y b lancura . 

U R A T O , m . Nombre genérico d e 
las sa les fo rmadas por la combinación 
d e l ácido úrico con las bases salifica-
b le s . 

URCEOLADO, a d j . Urceolatus; se 
dice en botánica de un órgano q u e 
es t á hinchado en su p a r t e media , cer-
rado en su oriücio y di latado en e l 
l imbo. 

U R E A , f. Urea; de u r o n , o r i n a ; 
sustancia part icular q u e se encuentra 
en la orina del hombre , d e la que 
consti tuye uno de susprincipios inme-
diatos. 

U R E D A , f. E l escozor q u e deja la 
ort iga cuando pica. 

URÉTANO, m . Compuesto anuncia-
do por Dumas en la reacción del amo-
niaco con el éter el oxicarbónico. E s 
sólido blanco y muy cristalino. 

U R É T E R , m . Urether, ureter; c a -
nal membranoso dest inado á l levar la 
orina del riñon á la vej iga. 

U R E T E R A L G Í A , f . Dolor en el 
u ré te r . 

U R E T E R i T I S , f . Inflamación d e los 
u ré te res . 



U R E T E R O E S T O M ÁTICO, ad j . Q u e 
es causado por la obstrucción del o r i -
ficio del u r é t e r en la vejiga. 

U R E T E R O F L E G S l Í T I C O , a d j . 
Uretero flegmaticus; de ureler, u r e -
ter , y phegma, moco ; que es causado 
por 'mucos idades acumuladas en e l 
u r é t e r . 

U R E T E R O L I T I A S I S , f. Cálculo de -
tenido en el u ré te r . 

C R E T E R O P U C O , ad j . Uretero 
pyieus; de ureter, u r e l e r , y pyon, 
p u s ; q u e d e p e n d e de la presencia de 
p u s en el uré ter . 

l ' R E T R A , f. Urethra, uretra; 
conducto excretor de la orina en los 
dos sexos, y q u e en el hombre sirve 
también para la emisión del e spe rma . 

U R E T R A L G Í A , f . Dolor en la 
u r e t r a . 

U R E T R I M E N O D I A , f. Formacion 
d e una membrana accidental en la 
u re t ra . 

C R E T R I T I S , f. Inflamación de la 
ure t ra . 

U R E T R O R U L R O S O , adj . Urelro 
bulbaris; que tiene relación con el 
bulbo de la ure t ra . — Arteria uretro-
bulbar; la t ransversa del per ineo. 

U R E T R O F A X I A , adj . Uretrophra-
xís ; de urethra, u r e t r a , y emphra-
xis, obstrucción; obstrucción de la 
u re t ra . 

U R E T R O H I M E N O I D E S , a d j . y s . 
Pa labra con q u e se des igna toda afec-
ción de la u re t ra causada por la p r e -
sencia de una membrana que la 
c ierra . 

URETRORRAGIA, f. Urethrorrha-
gia ; d e urethra, u re t ra , y righymij, 
yo rompo : hemorragia de la' ure t ra . 

U R E T R O R R E A , f. Uretrorrhea; 
d e urethra, u re t ra , y rin, m a n a r ; 
purgación de la ure t ra . 

URETRÓSCOPO, m . Ins t rumento 
q u e se emplea p a r a examinar la 
u r e t r a . 

U R E T R O S P A S M O , m . Espasmo d e 
la u re t ra . 

URF.TROTOMÍA, f. Urethrotomia; 
incisión de la u re t ra . Es ta operacion, 
q u e ya consiste en escarificar una por -
cion de ure t ra ó en incindirla, aun no 
esta bien de te rminado en q u é casos e s 
oportuna. 

U R E T R O T O M O , m . In s l rumen to 
q u e sirve para inc indi r la u re t ra . Los 
u re t ro tomos es tán des t inados para 
o b r a r ya en el orificio del canal , ya en 
l a s pa redes del mismo. Los hay rec-
tos y curvos; son una especie de 
s o n d a , cuyo mandr i l á veces e s c o r -
t an t e , y o t ras te rmina d e un modo 
q u e se pueda poner en él un cuerpo 
escarótico. 

U R E T R O T R O M B O I O E S , ad j . Que 
es tá producido por la exis tencia d e 
g r u m o s de s ang re en el canal de la 
u r e t r a . 

U R E T R O V U L B A B I O , ad j . Que 
pe r t enece al vulbo de la u re t ra . — m . 
Ar t e r i a t rasversa del per ineo . 

URICO, ad j . : V. A C I D O úr. ico. 

UR1L, m . Radica! problemático q u e 
Morin creyó existia en la u r e a . 

URINOSO, ad j . Urinosus ; q u e t ie -
n e relación con la orina. — Depósito 
urinoso, olor urinoso. 

URXA, t. Theca ; especie de saco 
oblongo propio d e la familia de los 
musgos , q u e cont iene los corpúsculos 
reproduc tores , y q u e cubre ún opéreu-
lo ó cubier ta , q u e se separa en la m a -
du rez por una h e n d i d u r a t ransversa l . 

UROBENZOATO, ni. N o m b r e g e -
nérico de las sa les producidas por la 
combinación d e l ácido urobenzóico 
con las bases . 

UROCELE, m . Uncele; de uron, 
orina,y Icele, hern ia ; infiltración de ori-
n a én el escroto. 

UROCRISIS, f.; d e uron, orina, y 
krinein, j u z g a r ; juicio sacado d e la 
inspección de los or ines . 

URODIALISIS, f. Supresión de la 
or ina . 

URODIXIA, f. Urodinia; de uron, 
or ina , y odiny, do lo r ; sensación de 
dolor en e l acto de or inar . 

UROMANCIA, m . Ufomantia ; d e 
uron, orina, y manteia, adivinación ; 
p re tend ido a r t e de adivinar las e n -
f e r m e d a d e s por la inspección d e los 
or ines . 

U R O S I E L O , m . Monstruo cuyos 
miembros abdominales s e confunden y 
te rminan en un solo pié . 

URORRAGIA, f. F lujo d e orina. 

UROSCOPIA, f . ; d e uron, orina, y 

scopein, cons iderar : inspección de 
los or ines . 

UROSIS, f. Urosis ; de uron, o r i -
na . A h b e r t ha reunido con es te n o m -
bre todas las en fe rmedades de las 
vías ur inar ias . 

URTICÁCEAS, f. Urliceie; familia 
de plantas q u e comprende árboles , 
a rbus tos y ye rbas , de las q u e a lgunas 
especies s e emplean en medicina. 

URTICACIOX, f . ; de ur tica, ortiga; 
especie de flagelación q u e s e practica 
con or t igas f r e scas para producir uña 
excitación local. 

URTICARIA, f. Urticaria, febris 
urticaria; inflamación exantemática 
caracterizada por manchas p rominen-
tes mas palidas ó encend idas que la 
piel que les rodea , r a r a vez pers i s ten-
t e s , que s e reproducen por accesos, ó 
agravándose por paroxismos, p r o d u -
ciendo un prur i to insoportable pare-
cido al q u e producen las or t igas 
urhea. 0 

USNEA, f. Género de liquen. Los 
ant iguos farmacólogos mencionan b a -
jo el nombre de usnea humana una 
especie d e musgo verdoso q u e se co -
gía de los cráneos humanos e x p u e s -
tos al a i re , par t icu larmente de los 
ahorcados , y al cual se suponia p r o -
p iedades mi lagrosas . 

USTILAGO, m . Gangrena causada 
por el uso del trigo tizonado. 

USTIOX, f. Ustio ; de urere, q u e -
m a r ; acción de quemar ó de aplicar 
el cauter io actual . 

USTULACION, f. Acción de secar 
una cosa húmeda al f uego . 

UTERINO, ad j . Uterinus; q n e p e r -

Í S Í latiiatriz.-^rfma uterina-, 
ramo de la Inpogastnca y a lgunas v e -
ces de la pudenda in te rna . — Furor 
uterino: V . N I N F O M A N Í A . - Nervios 

n a e e , n - d e l P l e x o c i á t i c ° ó sacro.—Seno uterino : V. S E X O . 

ÚTERO : V . M A T R I Z . 

U T E R O C E P S , m. In s t rumen to p a r a 
aga r ra r el cuello del ú te ro . 

U T E R O T O M O , m . Ins t rumento 
cortante de dos hojas en fo rma de me-
dia luna para la sección del ú te ro . 

U T R I C U L A R , a d j . Utricularis -
que t iene la forma de un odre. 

U T W C U L A D O : V . U T R I C U L A R . 

U T R Í C U L O , ni, Utrículo ; cada una 
d e las celdi l las del tej ido ce lu la r d e 
os vegeta les . - Abultamiento del la-

berinto membranoso de la oreja . 

U V A U R I C , f . Arbustus uva urie • 
vegetal del que se usan las hoias co-
mo as t r ingentes , y m u y r e c o m e n d a -
das en las e n f e r m e d a d e s de los órga-
nos sexuales . 0 

U V E A , f. Uvea ; d e uva, uva . S e 
ha denominado asi á la coroides v á 
la cara poster ior del i r is . 

U V E I T I S , f. Uveitis; inflamación 
de la cara posterior del iris. 

UVULA, f . Apéndice b lando y pen-
diente del borde inferior del velo del 
pa ladar , y q u e se denomina vulgar-
men te galillo ó campanilla. 

U V U L A R , ad j . Uvularis\ de uvula, 
campani l l a : que t iene relación con la 
campani l la . 

I IVULITSS, f. Inflamación d e la 
uvula. 

VACCINELA, ' f. Erupción cutánea 
pustulosa, de naturaleza y apariencia 
vaccinal, pero q u e es una vacuna i n -
completa, ya por falta de energia en 
el Virus, ya por una predisposición 
contraria á sen t i r su completa inf luen-
C I D . 

VACCINOIDE, f. Enfe rmedad que 
p resen ta a lguno de los caracteres de 
la ve rdade ra vacuna, pero no los mas 
esenciales . 

VACUNA, f. V i r u s vac'cimm : de 

vocea, vaca : virus particular do tado 
de la propiedad antivariólica, l l amado 
asi porque fue recogido pr imit ivamente 
d e l a s pus tu las que sobrevienen á las 
te tas de las vacas , l l amadas por e s t e 
motivo couiopox. El humor q u e con-
t ienen es tas pústulas inoculado en la 
piel del hombre produce en ella un 
desarrollo de pus tu las parec idas , v el 
fluido seroso q u e las l lena, recogido 
al sexto ó sé t imo dia, se l lama vacu-
na, ¡o mismo q u e de las vacas coiv-
opox. Este liquido ó vacuna inoculado 



U R E T E R O E S T O M ÁTICO, ad j . Q u e 
es causado por la obstrucción del o r i -
ficio del u r é t e r en la vejiga. 

U R E T E R © F L E G S I Í T I C O , a d j . 
Urelero (legmaticus; de ureler, u r e -
ter , y phegma, m o c o ; que es causado 
por 'mucos idades acumuladas en e l 
u r é t e r . 

U R E T E R O L I T I A S I S , f. Cálculo de -
tenido en el u ré te r . 

U R E T E R O P U C O , ad j . Uretero 
pyieus; de ureter, u r e l e r , y pyon, 
p u s ; q u e d e p e n d e de la presencia de 
p u s en el uré ter . 

U R E T R A , f. Urethra, uretra; 
conducto excretor de la orina en los 
dos sexos, y q u e en el hombre sirve 
también para la emisión del e spe rma . 

U R E T R A L G Í A , f . Dolor en la 
u r e t r a . 

U R E T R I M E X O D I A , f. Formacion 
d e una membrana accidental en la 
u re t ra . 

U R E T R I T I S , f. Inflamación de la 
ure t ra . 

URETRORUI .ROSO, adj . Ure/ro 
bulbaris; que tiene relación con el 
bulbo de la ure t ra . — A rteria uretro-
bulbar; la t ransversa del per ineo. 

U R E T R O F A X I A , adj . Uretrophra-
xis ; de urethra, u r e t r a , y emphra-
xis, obstrucción; obstrucción de la 
u re t ra . 

U R E T R O H I M E X O I D E S , a d j . y s . 
Pa labra con q u e se des igna toda afec-
ción de la u re t ra causada por la p r e -
sencia de una membrana que la 
c ierra . 

URETRORRAGIA, f. Urethrorrha-
gia ; d e urethra, u re t ra , y rígnymi|, 
yo rompo : hemorragia de la' ure t ra . 

U R E T R O R R E A , f. Uretrorrhea; 
d e urethra, u re t ra , y rin, m a n a r ; 
purgación de la ure t ra . 

URETRÓSCOPO, m . Ins t rumento 
q u e se emplea p a r a examinar la 
u r e t r a . 

U R E T R O S P A S M O , m . Espasmo d e 
la u re t ra . 

U R E T R O T O M Í A , f. Urethrotomia; 
incisión de la u re t ra . Es ta operacion, 
q u e ya consiste en escarificar una por -
cion de ure t ra ó en incindirla, aun no 
esta bien de te rminado en q u é casos e s 
oportuna. 

U R E T R O T O M O , m . In s l rumen to 
q u e sirve para inc indi r la u re t ra . Los 
u re t ro tomos es tán des t inados para 
o b r a r ya en el orificio del canal , ya en 
l a s pa redes del mismo. Los hay rec-
tos y curros; son una especie de 
s o n d a , cuyo mandr i l á veces e s c o r -
t an t e , y o t ras te rmina d e un modo 
q u e se pueda poner en él un cuerpo 
escarótico. 

U R E T R O T R O M R O I O E S , ad j . Que 
es tá producido por la exis tencia d e 
g r u m o s de s ang re en el canal de la 
u r e t r a . 

U R E T R O V U L B A R I O , ad j . Que 
pe r t enece al vulbo de la u re t ra . — m . 
Ar t e r i a t rasversa del per ineo . 

URICO, ad j . : V . A C I D O Ú R I C O . 

UR1L, m . Radica! problemático q u e 
Morin creyó existia en la u r e a . 

URIXOSO, ad j . Urinosus ; q u e t ie -
n e relación con la orina. — Depósito 
urinoso, olor urinoso. 

URXA, I. Theca ; especie de saco 
oblongo propio d e la familia de los 
musgos , q u e cont iene los corpúsculos 
reproduc tores , y q u e cubre tín opércu-
lo ó cubier ta , q u e se separa en la m a -
du rez por una h e n d i d u r a t ransversa l . 

UROBEXZOATO, m . N o m b r e g e -
nérico de las sa les producidas por la 
combinación d e l ácido urobenzóico 
con las bases . 

UROCELE, m . Uncele; de uron, 
orina,y hele, hern ia ; infiltración de ori-
n a én el escroto. 

UROCRISIS, f.; d e uron, orina, y 
krinein, j u z g a r ; juicio sacado d e la 
inspección de los or ines . 

URODIALISIS, f. Supresión de la 
or ina . 

URODIXIA, f. Urodinia; de uron, 
or ina , y odiny, do lo r ; sensación de 
dolor en e l acto de or inar . 

UROMANCIA, m . Uromantia ; d e 
uron, orina, y manteia, adivinación ; 
p re tend ido a r t e de adivinar las e n -
f e r m e d a d e s por la inspección d e los 
or ines . 

U R O S I E L O , m . Monstruo cuyos 
miembros abdominales s e confunden y 
te rminan en un solo pié . 

URORRAGIA, f. F lujo d e orina. 

UROSCOPIA, f . ; d e uron, orina, y 

scopein, cons iderar : inspección de 
los or ines . 

UROSIS, f. Urosis ; de uron, o r i -
na . A h b e r t ha reunido con es te n o m -
bre todas las en fe rmedades de las 
vías ur inar ias . 

URTICÁCEAS, f. Urticeie; familia 
de plantas q u e comprende árboles , 
a rbus tos y ye rbas , de las q u e a lgunas 
especies s e emplean en medicina. 

URTICACIOX, f . ; Aourlica, ortiga; 
especie de flagelación q u e s e practica 
con or t igas f r e scas para producir uña 
excitación local. 

URTICARIA, f. Urticaria, febris 
urticaria; inflamación exantemática 
caracterizada por manchas p rominen-
tes mas palidas ó encend idas que la 
piel que les rodea , r a r a vez pers i s ten-
t e s , que s e reproducen por accesos, ó 
agravándose por paroxismos, p r o d u -
ciendo un prur i to insoportable pare-
cido al q u e producen las or t igas 
urtica. 0 

USNEA, f. Género de liquen. Los 
ant iguos farmacólogos mencionan b a -
jo el nombre de usnea humana una 
especie d e musgo verdoso q u e se co -
gía de los cráneos humanos e x p u e s -
tos al a i re , par t icu larmente de los 
ahorcados , y al cual se suponia p r o -
p iedades mi lagrosas . 

USTILAGO, m . Gangrena causada 
por el uso del trigo tizonado. 

USTIOX, f. Ustio ; de urere, q u e -
m a r ; acción de quemar ó de aplicar 
el cauter io actual . 

USTULACION, f. Acción de secar 
una cosa húmeda al f uego . 

UTERINO, ad j . Uterinus; q n e p e r -

Í S Í matriz.-^ríería uterina; 
ramo de la Inpogastnca y a lgunas v e -
ces de la pudenda in te rna . — Furor 
uterino: V . N I N F O M A N Í A . -Nervios 

n a e e , n - d e l P l e x o c i á t i c ° ó sacro.—Seno uterino : V. S E N O . 

Ú T E R O : V . M A T R I Z . 

U T E R O C E P S , m. In s t rumen to p a r a 
aga r ra r el cuello del ú te ro . 

U T E R O T O M O , m . Ins t rumento 
cortante de dos hojas en fo rma de me-
dia luna para la sección del ú te ro . 

U T R I C U L A R , a d j . Utricularis • 
que t iene la forma de un odre. 

U T R Í C U L A D O : V . U T R I C U L A R . 

U T R Í C U L O , m, Utrículo ; cada una 
d e las celdi l las del tej ido ce lu la r d e 
os vegeta les . - Abultamiento del la-

berinto membranoso de la oreja . 

U V A U R I C , f . Arbustus uva urie -
vegetal del que se usan las hojas co-
mo as t r ingentes , y m u y r e c o m e n d a -
das en las e n f e r m e d a d e s de los órga-
nos sexuales . 0 

U V E A , f . Uvea ; d e uva, uva . S e 
ha denominado asi á la coroides v á 
la cara poster ior del i r is . 

U V E I T I S , f. Uveitis; inflamación 
de la cara posterior del iris. 

UVULA, f . Apéndice b lando y pen-
diente del borde inferior del velo del 
pa ladar , v q u e se denomina vulgar-
men te galillo ó campanilla. 

U V U L A R , ad j . Uvularis ; de uvula, 
campani l l a : que t iene relación con la 
campani l la . 

I I V U L I T S S , f . Inflamación d e la 
uvula. 

VACCINELA, ' f . Erupción cutánea 
pustulosa, de naturaleza y apariencia 
vaccinal, pero q u e es una vacuna i n -
completa, ya por falta de energia en 
el Virus, ya por una predisposición 
contraria á sen t i r su completa inf luen-
CID. 

VACCIXOIDE, f. Enfe rmedad que 
p resen ta a lguno de los caracteres de 
la v e r a a d e r a vacuna, pero no los mas 
esenciales . 

VACUNA, f. V i r u s vaccinum : de 

vacea, vaca : virus particular do tado 
de la propiedad antivariólica, l l amado 
asi porque fue recogido pr imit ivamente 
d e l a s pus tu las que sobrevienen á las 
te tas de las vacas , l l amadas por e s t e 
motivo cowopox. El humor q u e con-
t ienen es tas pústulas inoculado en la 
piel del hombre produce en ella un 
desarrollo de pus tu las parec idas , v el 
fluido seroso q u e las l lena, recogido 
al sexto ó sé t imo dia, se l lama vacu-
na, ¡o mismo q u e de las vacas coiv-
opox. l iste liquido ó t i a c u n a inoculado 



sirve de preservat ivo de las viruelas , 
desarrol lando una en fe rmedad llama-
da vacuna. Es un l íquido t rasparente 
sin color, viscoso, inodoro y de un s a -
bor acre y salado, que se parece m u -
cho á la seros idad de los vejigatorios. 

' Liquido ó secado se disuelve fác i l -
m e n t e en el agua, expuesto al a i re en 
una superficie plana s e deseca pronto 
sin p e r d e r nada de su t rasparencia , 
quedando in t imamente pegado á e l la . 

Vacuna. — Enfe rmedad pustulosa, 
contagiosa, par t icular á las v a c a s : V . 
COWOPOX, y que inoculada al h o m b r e 
l e preserva por un tiempo mayor ó 
menor , q u e por té rmino medio sé cal-
cula de veinte á veinticinco años , d e 
las vi ruelas . 

VACUNACION, f. Inoculación de la 
v a c u n a ; operacion q u é consiste en 
pone r el virus vacúnieo en contacto 
con los vasos abso rben tes de la piel. 
La inoculación de brazo á brazo, e s 
decir , en el mismo acto q u e s e saca 
el p u s d e las pús tu las de una c r i a tu -
r a , inocularlo al brazo d e o t ra , es sin 
comparación el medio m a s seguro . 
P a r a esto s e coge el brazo del indivi-
duo q u e s e qu ie re vacunar con la ma-
n o izquierda , de la p a r t e posterior su-
perior d e l b razo ; se pone la piel bien 

• t i rante , y se practica con la mano de re -
cha una p icadura , introduciend oiiori-
zonta lmente la lanceta ca rgada d e va-
cuna por debajo la ep idermis ; en segui-
d a se pone el pu lgar de la mano q u e 
t i e n d e la piel encima d e l a p e q u e ñ a h e -
r i d a , y se mant iene apoyado el dedo 
como si s e quis iese en jugar la lanceta 
q u e se saca con precaución. Según Jen-
ne r , i nven to r de es taoperac ion ,una sola 
p icadura bas ta , si el grano q u e sa le se 
desa r ro l l a b i e n : pero como p u e d e su-
ceder que abor te , comunmen te s e prac-
tican dos ó t r e s p icaduras en cada 
brazo v a lgunos q u e vacunan aun 
creen necesario hacer mayor n ú m e r o . 
N o hay necesidad de aplicar n ingún 
venda je , ba s t a d e j a r secar las pica-
du ra s , y haciendo d e modo q u e el ves-
tido no roce en e l las . 

VAGINA, r.' Cunnus, vagina uteri, 
conducto, vulvo u t e r i no ; de vagina 
vaina, forro : conducto ci l indroide de 
cinco á se is pu lgadas , s i tuado en el 
inter ior del bacinete pequeño, en t re la 
ve j iga y el recto , cont inuada por uno 
de sus ex t remos por la v u l v a , e n c a r -
nada por abajo, blanquizca ó gr is mas 
p ro fundamente , fo rmando en el i n t e -
r ior d e l canal a r r u g a s t ransversales , 

mas ó menos sa l ientes , y presentando 
un gran número d e poros q u e son los 
orificios de los folículos mucosos y de 
las lagunas . También se encuentra en 
la organización de la vagina una m e m -
brana celólo vascular , un tejido e s -
ponjoso crécti l agrisado, denso , fo r -
m a n d o al r ededor de su p a r l e inferior 
una capa ancha d e cerca una pu lgada 
y g ruesa de dos á t r e s l íneas, y d o un 
músculo l lamado constrictor de la 
vagina : V . esta palabra. 

VAGINAL, ad j . Vagina lis; q u e 
t iene relación con la vagina, ó q u e 
está en fo rma d e vaina. — Apófisis 
vaginal; lámina saliente q u e abraza 
la base de la apófisis est i loides d e l 
hueso temporal . — A r t e r i a vaginal; 
proviene tan pronto de la hemorro ida l 
como de la umbilical, a lgunas veces 
de la obturatr iz , y s e prolonga hasta 
el orificio de la vagina.— Túnica va-
ginal; membrana serosa q u e envue lve 
el testículo. 

VAGÍNULA. f. Vaginula; pequeña 
vaina membranosa que envue lve la 
base del pedículo de la Urna de los 
musgos . 

VAGIDO, m . Yagitus; gri to de los 
recien nacidos. 

VAGO, ad j . N o m b r e dado al nervio 
del octavo par , en razón d e l extenso 
trayecto q u e recorre y de sus muchas 
ramificaciones. 

VAINILLA, f. F ru to del epidermis 
ranilla L . , p lan ta parási ta y s a r m e n -
tosa d e Méjico, g inaudria d iandr ia , fa-
milia orquídeas. E s una silicua recta , 
rojo moreno , ar rugada y asulcada en 
el sent ido de su longi tud, hinchada 
en el medio, a lgo b landa , g rasa al 
tacto, á menudo cubier ta de e f lores -
cencias de ácido benzoico, conteniendo 
una pulpa líquida aceitosa negruzca y 
una mult i tud d e semil las pequeñas . 
Tiene un olor ar omático ex t remamente 
ag radab le . E s es t imulante , pero mas 
empleada para aromatizar el choco-
late. los l icores de m e s a , que como 
medicamento . 

VALERIANA, f. Valeriana offici-
nalis,L. P lantas de la t r i a n d . m o n c g . , 
familia d ipsáceas ; e s la raíz la q u e se 
usa en medicina "como est imulante 
enérg ico ,ó como as t r ingente . También 
á veces se emplea la de la valer iana 
mayor , valeriana phu, L . , y la vale-
riana dioca, L . , q u e gozan de las 
mi smas propiedades q u e la oficinal. 

VALETUDINARIO,adj.; de valetu-
do, s a l u d ; s u g e t o q u e t iene una salud 
débSÍ, que está sujeto á f recuen tes en-
f e rmedades . 

V A L V A ó V E N T A L L A , f. Valva. 
Nombre dado por los botánicos a las 
piezas de cier tos pericarpios, que son 
dist intas y suscept ibles de separarse 
cuando m a d u r a s sin rasgamicnto a p a -
rente . 

VALYADO, ad j . Valvatus; se dice 
d e una corola antes de ab r i r s e , cuyos 
pétalos se tocan solamente por los 
í iordcs. 

V A L V A R , a d j . Vakaris; q u e t iene 
relación con las venta l las . 

V A L V I F O R M E , ad j . Valviformis; 
q u e t iene la fo rma de vental la. 

V Á L V U L A , f. Valvula; cualquier 
rep l iegue q u e en los vasos ó conduc-
tos del cuerpo impide á los l íquidos ú 
otra mater ia d e refluir , ó q u e cuya 
principal función es en t re tener ó mo-
dificar el curso de los l íquidos en el 
trayecto en q u e se encuent ran . 

Válvula de Bnugiu : V . ILF.O C E C A L . 

Válvula de Eustaquio.—Repliegue 
membranoso q u e co r r e -ponde a la 
abe r tu r a de la vena cava inferior y a 
la aur ícula derecha del corazon. 

Válvula de Vieussens.- Lámina de 
la sustancia cerebra l que fo rma la cu -
b ie r ta en el cuarto ventrículo. 

Válvula de Tarin. — Repliegue de 
la sustancia ce rebra l s i tuada encima 
y d e t r á s del cuarto ventrículo. 

VAN A D A T O , m . Género de sa les 
fo rmadas por 13 combinación del ácido 
vanádico con las bases salif icables. 

VANADITO, m . Género de s a l e s 
fo rmadas por la combinación del ácido 
vanadioso con las bases salif icables. 

VANADIO, m . Metal descubier to 
por Sefs t roem, de un blanco plateado, 
nada dúct i l , so luble en el ácido nítrico, 
inso luble en los ácidos sulfúr ico y 
clorídrico. 

V A P O R , m . Vapor , athmos; es ta 
pa labra se toma en dos acepciones ; 
por la una expresa todos los gase s 
producidos por la evaporación, es ten 
o r.o en es tado perfecto de v a p o r ; se-
g u n otros solo d e b e apl icarse a las 
moléculas sólidas ó l iquidas a c u m u -
ladas en el a i re , y q u e a l te ran s u 
t ransparencia . Sea como f u e r e s i empre 
indica u n gas no pe rmanen t e . 

V A P O R E S , p i . p l . Nombre dado a l 
h is ter i smo é hipocondría, que los an -
tiguos suponían debidos á vapores 
sal idos de la ma t r i z ó hipocondrios, 
y e levados has ta el cerebro . 

VAPORIZACION, f. T r a n s f o r m a -
ción d e un l íquido en fluido e lás t ico; 
desprend imien to ráp ido de vapor q u e 
t iene l uga r en el momento de la ebu-
llición. 

V A R E C , f. S e da es te nombre á 
todos los fucus q u e s e cogen en e l 
Océano, y q u e luego d e incinerados 
son capaces d e d a r una sosa de mala 
calidad, de l a q u e s e extrae con venta-
ja el yodo. 

VARICOCELE, rn.; d e varix,vari?, 
dilatación, y Uele, h e r n i a ; pequeño tu-
mor formado por la dilatación de una 
v e n a ; r egu la rmen te s e aplica exclusi-
vamente para los tumores venosos del 
escroto y cordon cspermát ico, si bien 
que a lgunos les dan á estos últ imos 
el nombre d e cirsocele. 

VARICOESPERM A T O C E L E , m . 
Complicación d e l varicocele y del e s -
permatocele . 

VARICÓMFALO, m . Varicom-
phalus; d e varix, variz, y omphalos, 
ombligo : tumor varicoso que t iene su 
sitio en el ombligo. 

VARICOSO. Q u e t iene relación con 
l a s várices, q u e está afectado, ó q u e 
d e p e n d e d o e l l a s . — Ulcera varicosa-, 
la que es sos tenida por várices. — 
Vena varicosa; l a q u e es as iento d e 
vár ices . 

V A R I E D A D , f. Var ie /as . S e da e s t e 
nombre á las colecciones de indiv i -
duos de una misma especie q u e bien 
que capaces de pe rpe tua r se presen tan 
alguna di ferencia en 6u grandor , color , 
forma, s e x o , e tc . 

VÁRIOLANISA, f. Materia extra ída 
de la variolaria dealbata; acompa-
ñ a á la orcina en la orcilla. 

VARIÓLICO, ad j . Variólicas; d e 
variola, v i rue la ; q u e t iene relación 
con la v i rue l a ; pústula variólica. 

VARIOLOIDE, f.; d e variola, v i -
ruela , y idos, f o r m a ; nombre dado á 
las afecciones q u e afectan se r v i rue las , 
pero sin ca lentura secundaria. 

VARIZ, m . Varix; según a lgunos 
del verbo variare, variar , en razón d e 
las s inuosidades de los vasos varieos; 



en griego kirsos, dilatación p e r m a -
nente d e una vena , producida por e l 
acumulo de s ang re en su cavidad. L a 
raíz presenta la apariencia de una n u -
dos idad blanda, des igua l , i ndo len te , 
' ' V 1 d a , negruzca, sin pulsación, c e -
diendo fácilmente á la impresión d e l 
dedo , reapareciendo luego q u e c e s a 
es ta . Regula rmente s e presentan e n 
l a s p iernas . 

VASCULAR, ad j . Vascularis; q u e 
e s relativo á los vasos, pa r t i cu la r -
men te a los sanguíneos. — Sistema 
vascular; conjunto d e vasos s angu í -
neos . D 

V A S I D U C T O , m . Nombre q u e dan 
los botánicos á la l ínea q u e fo rman 
los vasos nutri t ivos debajo del ep ide r -
m i s 0 tegumento propio de la s e -
mil la . 

VASO, m.; del latin vas, vaso cual-
quiera . Los anatómicos l laman vasos 
raso, los conductos por los que c i r -
culan todos los líquidos de la econo-
mia.sfcl conjunto de vasos arteriales 
torma el sistema vascular rojo • el 
conjunto de f o s o s nevosos 'constituye 
et sistema vascular de sangre negra 
y el conjunto de vasos y ganqlios lin-
fáticos constituye e l sistema absor-
bente o linfático. 

V A S T O , m . V . T R Í C E P S . 

V E G E T A C I O N , f. Acción de vege-
tar . Conjunto de funciones q u e c o n s -
tituyen la vida de una planta . — E n 
patología se l laman vegetaciones las 
producciones carnosas q u e r e su l t an 
d e un desarrol lo anormal del s i s tema 
capilar, y q u e se elevan y parecen 
vegetar en la superficie d e u n órgano 
o d e una her ida . 

A „ y E G E T A I . , a d j . y s . Vegetalis: s e r 
orgamco y viviente, desprovisto d e 
sent imiento y d e movimiento vo lun -

'temed,o vegetal; fortificante. 

r ™ ™ " , f- Vegetalitas. 
t s l a d o o naturaleza de un cuerpo q u e 
per tenece a la g rande ser ie de K -

á l í , ? G h ? l 1 N T F \ A s í 1 , a m a Raspad 
c r i cpo d e i o s Mpofcoscos q u e 
c r e c e n , se nutren y engue ran p a ? á -

seVd,^TT
1'V0' adJ- Vegétativus; 

orgá tos e s ' F " a S í ' e , funciones «•ganicas, es decir , d e la nutrición v 
á ios » r r s o n " — ve 0 e t a i e s y a los animales . 

V E G E T O M I N E R A L , ( a g u a ) : V . A C E -
TATO de plomo. 

V E H Í C U L O , m . Vehiculum; de 
vehere, l l e v a r ; todo lo q u e s i rve para 
conducir. El aire e s el vehículo d e l 
sonido, las ar ter ias son los vehículos 
de la sangre . - En farmacia se da el 
nombre d e vehículos á los excipientes 
l íquidos. 

V E J I G A , f. Vesica, kystys; r e s e r -
vorio músculomembránoso d e s t i n a d o á 
recibir la or ina y contenerla hasta q u e 
el acumulo d o cierta cant idad de ella 
provoca su expulsión. 

Vejiga natatoria, ó vejiga aérea de 
los peces . L lámase asi una especie de 
bolsa l lena d e airo colocada en el a b -
domen de los peces , deba jo de su e s -
pina dorsa l , comunicando comunmente 
con el esófago ó con el es tómago por 
un canal al t ravés del q u e el a i re q u e 
contienen puede escaparse . 

V E J I G A T O R I O , m . S e da es te nom-
b r e a los tópicos q u e aplicados encima 
de la piel de terminan una secreción 
s e r o s a por la cual la e p i d e r m i s s e le-
vanta de modo que forma u n a a n m o l l a 
Para ello s i rven los emplas tos l lama-
d o s vejigatorios. 

VELICACION, f. Mordicación de los 
Humores q u e punzan a lguna parte del 
cuerpo . r 

V E L O , m . Nombre q u e se ha dada 
a diferentes par tes del cuerpo humano 
q u e tienen la forma de un velo. _ 
yeto del paladar; tabique movible 
b lando y ancho, atado á la ex t remidad 
posterior de la bóveda del pa ladar v 
q u e separa la boca de la lar inge. — 
velo' medular superior-, nombre dado 

por Reil a la valvula de V i e u s s e n s , -
Velo medular inferior; n o m b r e dado 

por R e n a l venda le te m e d u l a r q u é hace 
e s p i n a l ^ 6 ' C e r e b e l ° c o n I a m é d u l a 

w ^ ' í ' f ' V e n a < L a s venas son 
los conductos na tu ra les de la s a n a r e 
negra vuelven al corazon la s ang re 
dis t r ibuida por las ar ter ias en todas 
las par tes del cuerpo, y constituyen 
por su conjunto el s t ' s íema venoso, q u e 
s e puede mi ra r como formado de dos 
s i s t emas secundarios dist intos : 1» el 
s i s tema venoso g e n e r a l q u e empieza en 
todos los organos por ramitos mu v finos 
y q u e acaba en el corazon por la vena 
coronaria y las venas cavas : 2" el s i s -
tema venoso abdominal ó el s i s tema 
d e la vena por ta . L a s venas forman 

d o s planos, uno profundo q u e acom-
paña l a s ar ter ias , otro subcutáneo. Sus 
Í i a redes , menos g ruesa s q u e las de 
as a r te r ias , están compuestas , lo mis-

m o q u e las d e los d i fe ren tes vasos, de 
t r e s túnicas , l a externa menos densa 
q u e la de l a s a r te r ias , es celulosa ó 
í n t i m a m e n t e unida á l a m e m b r a n a me-
d ia , la mediana e s m a s de lgada , de 
u n a tex tura laxa y compuesta de fibras 
longi tudinales , b landas , roj izas muy 
extens ib les , y q u e parecen de n a t u r a -
leza m u s c u l a r ; la in te rna lisa y pu l i -
da , mas extensible q u e la de las ar te-
r i a s es de una t ex tu ra filamentosa, y 
s e continua con las de las cavidades 
d e r e c h a s del corazon. La m e m b r a n a 
in terna fo rma un gran número de r e -
p l iegues parabólicos l l amados válvu-
las, c u y o b o r d e l i b r e está dir igido de la 

Sar te del corazon, de modo q u e la co -
amna de s ang re que recor re estos va-

sos p a r a volver á es te órgano centra l , 
r epe le las válvulas contra l a s p a r e d e s 
del vaso, y continua su curso sin n i n -
g ú n e s to rbo ; pero si una causa c u a l -
qu ie ra s e opone á la marcha de es te 
fluido y lo rechaza en sent ido con-
t rar io , los r ep l i egues se d i s t i e n d e n , 
s e levantan é impiden de r e t r o g a -
da r , proporcionando á la columna s a n -
guínea un pnn to d e apoyo q u e fac i -
lita el res tablec imiento de la c i rcu la -
ción. 

V E N D A , f. Ti ra d e lienzo medio 
usado, cortada á hilo recto, sin costu-
r a , ni fleco. Pueden se r d e algodon ó 
d e hilo ; es tas ú l t imas son m a s res is-
tentes . Los ext remos d e una venda s e 
l laman cabos, y si estos ex t remos e s -
t án divididos, en t i ras , son otros tantos 

cabos; l a venda d e la figura C e s d e 
t r e s cabos. Si el cuerpo de la venda 
t iene agu je ros ó h e n d i d u r a s se l lama 
la venda perforada. Cuando la venda 
está a r ro l lada en u n solo cilindro se 
l lama globo; entonces el cabo suel to 
q u e es el p r imero q u e s e aplica s e 
l lama cabo inicial, y la ex t remidad 

arrol lada en la que te rmina el vendajo 
s e l lama cabo terminal. Cuando la 
venda está arrol lada por cada ex t r emo 
formando dos c i l indros , se l lama a r -
rol lada en dos globos. — Fig . A, 
v e n d a de un globo : 1 el g l o b o , 2 el 
cabo. — Fig. tí, venda de d o s glo-
bos : \ \ los g l o b o s , 2 el l leno. — 
Fig. C, venda per forada arrol lada e n 
un g l o b o : ! el g l o b o , 2 el l l e n o , 3 
ex t remidad ó cabos , 4 hend idu ras ú 
oja les . 

Pa ra arrol lar una venda se empieza 
por d a r pl iegues á un cabo muchas ve-
ces sobre si á fin de formar un cent ro 
sólido, se coge el pequeño rollo por 
los dos ex t remos en t re el pu lgar y e l 
indicador de la mano izquierda, se " to-
ma en t re la ba se del pu lgar y de la 
mano derecha el l leno d e la venda por 
de lante del cilindro, se coge al mismo 
t iempo el rollo en t re los t r e s úl t imos 
dedos q u e abrazan por a r r iba . Se i m -
pr ime entonces un movimiento de ro-
tación de derecha á izquierda y de a r -
r iba abajo con la mano derecha e n t r e 
las dos ex t remidades del pu lgar y d e l 
indicador d é l a izquierda, de modo q u e 
la venda a t ra ída y a r ras t rada s e a r -
rol la al r ededor del rollo primitivo co-
m o encima de un e je . E s m e n e s t e r 
p r o c u r a r q u e las vue l t a s sean t an ap re -
tadas como se p u e d a . 

V E N D A J E , m . L lámase asi todo apa-
ra to de vendas y compresas ; también 
se comprenden bajo es te nombre los 
aparatos mas ó menos complicados q u e 
s e usan p a r a el t ra tamiento d e las 
f rac tu ras y en los que entran lazos, f e -
ru las , etc. También s e h a dado e s t e 
nombre á v e r d a d e r a s máquinas , t a l e s 
como bragueros ó vendajes hemia r ios , 
el torniquete , e tc . Los venda jes que no 
s i rven para m a n t e n e r en situación las 
piezas de un aposito s e l laman venda-
jes simples, rendajes contentivos; 
también lo son los q u e s i rven p a r a 
man tene r una hern ia o luxación r e d u -
cida. Se l l aman vendajes incarnativos, 
ó mejor vendajes unitivos, aquellos 
q u e t ienen por efecto aproximar ó po-
n e r en contacto superficies d iv id idas ; 
divisivos, los que t ienen sepa radas l a s 
par tes que no deben u n i r s e ; expulsi-
vos, los que procuran por s u presión 
la sal ida del p u s del fondo de una ú l -
c e r a ; compresivos, los q u e compr i -
miendo detienen las hemor rag ias , ó 
para resolver ingurj i taciones. Cier tos 
vendajes s i rven p a r a sos tener y evi tar 
las tracciones de las par tes enfe rmas , 
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tales son los suspensor ios , las charpas . 
— Vendaje igual ó circular; si ' 

vuel tas d e la venda se c u b r e n e x a c t a -
m e n t e ; desigual si no cubren s ino una 
p a r t e ; en espiral, cuando descr iben 
una espi ra ascendente ó descenden te -
ranversado, cuando en su t rayecto la 
cara inferior de la venda se vuelve su-
pe r io r . Los vendajes en razón de su 
uso y figura han tomado d i fe ren tes 
nombres como capelina, cabestro dis 
c r i m e n , charpa, estrella, fronda 
ocho de cifra, monoculo, binóculo 
nudo de enfardador, cuadriga, esca-
pular, espina, suspensorio, ¿ te T i 
e l l o T a d 3 u n t a r e p r e s e m a a l g u n o s d e 

Vendaje de 18 cabos. — S e hacecon 
t r e s p iezas d e lienzo b a s t a n t e l a rgas 
p a r a d a r una vuel ta y med ia al r ede -
dor del miembro , y bas lan to anchas 
p a r a igualar la anchura d e l miembro 
h a s t a el hueso f rac turado. S e ponen 
l a s t res piezas la una enc ima d e l a 
o t ra , se pliegan al t ravés , y s e cosen 
j un t a s según la longitud del p l iegue 
luego s e cortan los t r e s l ienzos ¡íasw 
^ d e u ^ p u l g a d a d e la costura o 
q u e da 9 cabos por cada lado 0 1 8 ' c a -
laos, Lste vendaje s e pone d e b a j o ¿ e j 
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miembro f rac turado d e s p u e s de haber 
puesto las compresas , las hi las , e tc . S e 
levantan pr imero los cabos del m e d i o 
que se ponen sobre el miembro en t re -
cruzándolos con los del lado opues to , 
se aplican del mismo modo y sucesiva-
men te los cabos inferiores y luego los 
superiores. 

Vendaje de cuerpo. — Es te v e n d a j e 
conviene cuando s e trata d e man tene r 
nn tópico cualquiera en el pecho, abdo-
men o lomos, ó e jercer una compres ión 
en alguna d e es tas par tes . Se hace con 
una servilleta plegada una ó d o s veces 
por lo largo y puesta al r ededor del 
cuerpo de modo que sus ext remos se 
cruzan sobre el pecho y suje tan con 
alf i leres. Si es te vendaje se aplica en -
cima del pecho ó en la región super io r 
del abdomen s e adapta para q u e no 
resbale , un escapulario. Véase , fig. A, 
i i : venda je de c u e r p o ; '2 2 2, alfile-
res que suje tan la se rv i l l e ta ; 3 3, ex -
t remidades del escapulario cosidas en 
el vendaje de cuerpo. 

Vendaje de los pobres ó de Galeno; 
fronda de la cabeza. — Comunmente 
s e hace con una servi l le ta larga de 1 
metro 20° y ancha de 30 cent im. , divi-
dida en cada es t remo por 3 cabos igua-
l e s : V. la fig. B. Pero los cabos del 
medio 2 2 están des t inados p a r a se r 
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anudados deba jo del mentón , son m e -
nos embarazosos si s e d isminuye s u 
anchura de modo q u e t ienen la fo rma 
d e un t r iángulo t r u n c a d o ; p a r a es to 
s e cor ta un poco d e su anchura como 
lo indica la l inea punteada . S e pone la 
servi l leta de modo q u e el medio c o r -
responde al vér t ice d e la cabeza, los 
dos cabos del medio cuelgan á d e r e -
cha e izquierda , los otros d o s H , de -
lante de la f r e n t e , y los d o s úl t imos 
3 3 d e t r á s d e la cabeza . Los medios 
se nudan deba jo la ba rba , ó bien s e 
cruzan y suje tan con alfileres en los 
tempora les , los cabos anter iores s e di-

¡rigen al occipucio donde se suje tan y 
son sostenidos por los poster iores q u e 
se dirigen á la f r e n t e donde s e cruzan 
y su j e t an con alf i leres . 

Vendaje arrollado ó compresivo.— 
S e hace con una venda arrol lada en 
un globo, d e 7 á 8 varas d e largo y 
3 t raveses d e dedo d e ancho, s e e m -
pieza el v e n d a j e cerca de los dedos 
del pié, y va subiendo el globo en c i r -
cu la res has ta la a l tu ra necesaria , tal 
como s e ve en el de la pierna derecha 
de la fig. A de la pág . 682. 

Vendaje para la sangría.—La san-
gría del brazo necesi ta d o s venda jes : 

e s m e n e s t e r uno q u e comprima en-
cima del codo á fin de q u e s e hinche 
la vena . A e s t e efecto s e toma una 
venda pequeña , y se dan dos c i rcu la-
r e s y s e ata . El otro q u e se aplica 
despues d e la sangría , s e hace des -
pues de qui tar el anter ior , tomando 
una venda larga de 10 ó 12 palmos, 
ancha de d o s t r aveses de d e d o y ar-
rollada en un solo globo. S e deja col-
gando a fue ra y encima del codo un 
cabo d e 7 á 8 p u l g a d a s , de aquí s e 
l leva el globo obl icuamente hácia aba-
jo y adentro ha s t a deba jo d e l codo, 
pasando por encima de la compresa 
apl icada en el pl iegue d e l brazo, se 
practica un circular al r ededor del ante-
brazo, s e l leva at,>era y debajo del co-
do, luego s e vuelve hácia den t ro c ru-
zando la p r imera vuel ta , se hace un 
circular en el brazo, y se continua for-
m a n d o ocbos d e cifra , y s e termina 
anudando los d o s cabos a fue ra del 
brazo. 

Vendaje de Sculleto ó de Poli, con 
vendas separadas. — S e compone d e 
vendole les anchos de d o s á t r e s t rave-
ses de dedo , bastante largos para d a r 
una vez y med ia la vuel ta al miem-
bro, bastante numerosos para cubr i r 
toda su longitud, y cubr iéndose en t re 
s í á lo menos de la mi tad d e s u an-
chura. Todas es tas vendas se disponen 
antes encima d e una pieza d e lienzo, 
en ct orden por el q u e deben co locar -
se , es ta pieza se pone debajo del miem-
bro enfermo, y las vendas se levantan 
sucesivamente y colocan en el miem-
bro empezando por la infer ior . 

El vendaje servilleta cuadrada es 
tina especie de gorro q u e se hace con 
lina servi l leta ó pieza de lienzo d e 
cerca una braza de largo y anchura un 
poco menos , p legada por lo largo, de 
modo q u e uno de sus dos g randes bor-
des sobrepasa mucho del otro de t res 
6 cuatro t raveses de dedo en toda s u 

longi tud ; so pone esta servilleta en la 
cabeza de modo q u e el medio co r r e s -
ponde al verlice de la cabeza, los ex-
t r emos colgando de cada lado, q u e los 
dos bordes estén por delante , y el q u e 
sobrepasa e s t é debajo de es te . 'Dc es to 
modo se t iene de lante de cada lado 
dos ángulos sencillos sobrepues tos , 
pero des igua lmente avanzados, col-
gando por de lante de la oreja. Se anu-
dan debajo de la barba los dos ángu-
los, fig.C,del bo rdesuper ¡o r , c l menos 

avanzado, abrazando los ángulos del 
borde infer ior ; s e ranversan es tos por 
de t rás , pasando por debajo de los q u e 
se acaban de a n u d a r , y se suje tan con 
alf i leres en la nuca, despues .de h a b e r 
est rado por de lan te y abajo d e cada 
lado los dos ángulos pos te r iores ; en 
seguida se levantan es tos por los lados 
de la cabeza, donde se les suje ta con 
alf i leres , ó bien se me ten deba jo d e 
la mandíbu la inferior e n t r e e s t a y e> 
nudo hecho con los ángu los an te r io res 
infer iores . Este ángulo está r ep resen -
tado colocado de es te modo en e l lado 
derecho de la fig. C. 

La capelina para la cabeza se h a c e 
con una venda d e 5 á 7 canas de lar-
go, ancha de t r e s t raveses d e dedo y 
ar ro l lada en dos globos casi iguales , 
se aplica en la f r e n t e el lleno, 1 1 , i n -
te rmedio á los dos globos, se dir igen 
estos hacía la nuca, pasando por cada 
lado debajo de las o r e j a s ; se cruzan y 
s e v u e l v e n á la f r e n t e por el mismo c a -
mino ; se hace pasar uno d e ellos por 
debajo del otro, como para cont inuar 
un circular , s e ranversa de abajo a r r i -
ba el que está deba jo q u e l lamaremos 
globo recur ren te , y se lleva hácia la 
nuca pasando obl icuamente sobre uno 
de los par ietales , y sobre el borde s u -
perior de los circulares q u e s e acaban 
de hacer . Al mismo tiempo s e continua 
con el otro globo un circular has ta la 
nuca ; se le hace p a s a r por encima al 
globo recur ren te á fin de su je ta r lo , 

I luego ranversando o t r a vez d e abajo 



arr iba el globo r e c u r r e n t e , se vuelve á 
la f ren te pasando con las mi smas p r e -
cauciones sobre e 1 parietal opuesto . El 
otro globo s igue s i empre el contorno 
d e la cabeza, y vuelve á su punto de 
part ida pr imit ivo, se le hace p a s a r aun 
por encima el globo recur ren te para 
volverlo á la nuca, su je ta r la con el 
globo r ecu r r en t e y volverla otra ve? d e 

d e l a s q u e la una , I , es tá cosida sobre 
la o t r a , 3, en ángulo recto. El T s e 
l l a m a doble, fig. B, cuando las d o s 
v e n d a s , 3 , 3 , están también cosidas e n 
á n g u l o recto sobre una te rcera , \ . Mu-
c h a s veces se emplea p a r a la curación 
dé l a s q u e m a d u r a s d e la mano un T 
•perforado, fig .C, es decir , q u e la ven-
d a perpendicular , q u e e s m a s ancha, 
e s t á agu je reada , 3 3 3, p a r a dar paso 
á los d e d o s , y evitar d e e s t e modo q u e 
s e pongan en contacto y s e res tablezcan 
a d h e r e n c i a s en t re e l los . 

Vendaje unitivo. —Se emplea para 
ap rox imar las superficies muy p r o f u n -
d a m e n t e d iv id idas , y q u e los aglut i-
n a n t e s solos no pueden hacer . Si la 
h e r i d a es longitudinal ó mayor p a r a -
l e l a á la longitud del cuerpo , bas ta 
una v e n d a per forada en un punto d e 
longi tud y dividida en muchos cabos 
en uno de sus extremos. Si la her ida 
e s t r ansve r sa l es m e n e s t e r dos vendas , 
u n a pe r fo rada , otra d i v i d i d a y d o s l a r -
gas vendas para hacer al r ededor del 
m i e m b r o un venda je arrol lado. E s me-
n e s t e r en uno y otro caso compresas 
g r a d u a d a s . Pa ra el venda je unitivo de 
heridas á lo largo s e toma una ven -
d a cuya anchura pasa a lgo de la her i -
d a , s e h iende la ex t remidad en muchos 
cabos , d e modo que tengan cada uno 
á poca diferencia dos t r aveses de dedo 
de anchura , y su longitud puede c u -
b r i r los 3/4 ó i l o del m i e m b r o en el 
q u e s e aplica. S e hacen en la misma 
á unadis tanc ia igual de los cabos o t ras 
t an t a s h e n d i d u r a s como cabos hay. 
P r e p a r a d a de es te modo la venda , se 
apl ica en la parte opuesta del m i e m -
bro her ido la par te in termedia á las 
h e n d i d u r a s y á los cabos , se conducen 
e s t o s hácia los bordes d e las he r idas , 
y d e s p u e s d e colocadas las compresas 
g r a d u a d a s , s e pasa cada cabo por la 
h e n d i d u r a correspondiente , de modo 
q u e e l cruzamiento tenga luga r e n c i -
m a d e la her ida , y t i rando de los ca-
b o s s e aproximan los bordes de la h e -
rida, s e ponen los cabos deba jo del 
m i e m b r o , y s e fijan con c i rculares he -
c h o s con el recto d e la venda , que s e 
su j e t an con alf i leres. V é a s e l a figura A 
de la pág . 682 el venda je d e la na lga 
izquierda . — Vendaje unitivo de lás 
heridas transversales; s e hace según 
los mismos principios q u e el an ter ior . 

V E N E N O , m . Venenum, loxicum; 
_ . , d e toxican, nombre générico d e todas 

i s}mPle'."S; A, consiste en d o s l a s sus tancias q u e in t roducidas en la 
Yendas de longitua y lati tud va r i ab l e s ; 1 economía an ima l , obran de un modo 

a t rás á delante. S e continua d e e s t e 
modo cubr iendo al ternativamente una 
porcion del lado derecho y una porcion 
d e l lado izquierdo d e la cabeza, te-
niendo s i empre cu idado de q u e cada 
vuel ta d e venda ,3 , 2, 2, cubra la m i -
t a d de la anchura de la vuelta de de-
ba jo , de modo q u é la últ ima vuelta 1 , 
7 se halla aplicada encima de la s u t u -
r a sajital ; entonces se acaban los dos 
globos haciendo circulares horizonta-
l e s . Por un proceder análogo se hace 
la capelina para amputaciones, e s 
dec i r , que se cubren con vuel tas r e c u r -
r e n t e s , s u j e t a d a s por circulares las 
p iezas de apósito, q u e es menes te r 
m a n t e n e r apl icadas en el muñón . 

Vendajes, en T, l l amados asi por 
t ene r la figura d e esta le t ra . F ig . A , 
Jj c. 
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perjudicial en el tej ido d e los órganos, i 
o bien atacando d i rec tamente la vida 
sin a l te rar los te j idos orgánicos. 

VENENOSO, ad j . Venenosas ; q u e 
obra cómo veneno en la economía ani-
mal . 

V E N É R E O , ad j . Venereus; de ve-
nus, diosa d e la voluptuosidad. Todo 
lo q u e t iene relación con los p laceres 
del a m o r , excesos venéreos, deseos ve-
nenos. Esta pa labra es á menudo em-
pleada como sinónima de sifilítica. 
— Enfermedad venérea : V . SÍFILIS. 

VENOSO, ad j . Venosas, q u e t iene 
relación con las venas. — Sangre re-
" ° f a i,Y.- S A N G R E . - Canal venoso e n 
el teto; l lamase asi una de las dos divi-
siones d e la vena umbilical en el sub -
co longitudinal del hígado. —Canales 
venosos; los practicados en el tej ido 
esponjoso de los huesos planos y en 
e interior d e los huesos cortos para 
alojar las venas de los huesos . Estos 
cana les están tapizados p o r u ñ a lámina 
de lgada de sustancia compacta, y las 
venas q u e alojan tienen las pa redes 
muy finas, de modo que parecen estar 
i n t e rna" 1 6 m a d a s P o r su membrana 

VENTANA, f. Fenestra; nombre 
dado por los anatómicos á d o s abertu-
r a s q u e presenta la pared in terna del 
t ímpano. La una , conocida con el 
nombre de ventana oval (aber tura 
vest ibular del t ímpano), ocupa casi la 
p a r t e med ia d e esta p a r e d , y es tablece 
una comunicación e n t r e el t ímpano y 
el vestíbulo; es ta ce r rada en p a n e pol-
la base del estr ibo. La o t ra , l lamada 
ventana redonda, se dir ige ob l i cua -
men te hacia fue ra , a t r á s y abajo v es-
tablecería una comunicación e n t r e la 
cavidad del t ímpano y la escala inter-
n a del caracol, s i no es tuviese cerrada 
p o r u ñ a pequeña m e m b r a n a ; está c o -
locada debajo y en la par te poster ior 
del p romontor io : V . O Í D O I N T E R N O 

VENTILACION, f. Acción de r eno-

r ^ l a " ' e , e , n , U n ' ' ¡ 8 a r m a s 6 menos 
cerrado, estableciendo corr ientes mas 
o menos rapidas . 

VENTILADOR, n i . ; de ventilare 
Temo Z T : 1 0 V e sirve para d £ 

viento. S e da e s t e nombre á d i fe ren tes 
maqu inas y procederes enrolados para 
renovar el aire en los puntos d S 
podr ía adquir i r cual idades nctóbles 
por su larga permanencia . 

VENTOSA^f. Cucurbitula; espe-

cíe de vaso de vidrio q u e s e aplica 
sobre una par te cualquiera d e los e-
gumentos , despues d e haber p rodu-
cido el vacio en su i n t e r i o r : para apli-
car una ventosa se enc iende un poco 
de papel o de e s topa ; e! a i re se e n r a -
rece por la combustión-, se forma el 
v a c o en el vaso, y es tando su abe r tu r a 
en exacto contacto con la piel , la p o r -
r ó n d e tegumentos q u e se halla de e s t e 

l a presión del a i re 
atmosférico, se hincha por el aflojo d e 
h u m o r e s : cuando s e aplica sobre un 
loco purulento ó sobre las p icaduras 
de sangui juelas , obra como una b o m -
ba aspirante , y los h u m o r e s ó la s a n -
gre se de r r aman en el v a s o : a lgunas 
veces se aplican ventosas sobre par tes 
escarificadas, para de terminar una san-
gría mas abundaute , y en es te caso s e 
llaman ventosas escarificadas. 

. V E N T O S O , ad j . 1.0 que produce 
viento o flatuosidades ;alimentosven-
osos : o bien lo q u e es producido por 

los v ientos ; colico ventoso, enferme-
dades ventosas. 

V E N T R A L , ad j . Ventralis; lo q u e 
per tenece al v ien t re . 4 

VENTRÍCULO, m . Ventrículos-do 
venter, v i en t r e ; pequeño vientre : a l -
gunas veces se da e s t e nombre al e s -
tomago. 

Ventrículos del cerebro. — S e l la -
man asi cuatro cavidades q u e se en-
cuentran en el inter ior de es te órgano • 
se distinguen en ventrículo medio' 
ventrículos laterales y cuarto ventrí-
culo o ventrículo del cerebelo 

Ventrículos del corazon • V Cr, 
R A Z O N . ' 

Ventrículos de la larinqe : V LA-
R I N G E . 

Ventrículo perfectible. - E l cuajo 
de los mimantes . 

VENTRILOCUO, ad j . v s. Ventrí-
toquus;de venter, v i e n t r e , v louui 
habla r . Se l lan l lamado ventrílocuos o 
engastrimitos los individuos q u e tie-
nen el a r t e de modificar s u voz natu-
ral , d e ahogarla á su salida d e la l a -
r inge , du ran t e una aspiración lenta 
graduada y mane jada con dest reza , d o 
modo que parece que la voz v iene d e 
una distancia mas ó menos l e j ana ; por 
l oque seatr ibuia a n t i g u a m e n t e q u e es-
tos individuos hablaban con el vientre . 

V E N T R U D O , ad j . Ventricosus: el 
q u e t iene el vientre g rueso ; d ícese 
también de una parte q u e es vo lumi -
nosa por el medio y sus e x t r e m o s . 



VERATP.INA, f. Alcaloide bai lado 
por Pe l le t ie r y Caventou e n lá cebadi-
lla, veralrum saladilla, y en el elé-
boro blanco, veratfum álbum : la 
Tératr ina se présenla en polvo blanco, 
no cris tal ino, fus ib le á H 5 ° centig. 
en resina amar i l l a ; e s ex t r emada -
m e n t e a c r e ; e s t e principio inmediato 
Cs m u y venenoso ; Magcndie_ lo ha 
empleado como emético y drást ico á 
m u y poguefias dosis , principiando por 
1/S ó Mi de grano. 

V E R A T R O , m. Género de p lantas 
(poligamia monofcia , L- , júnceas J . ) , 
al q u e per tenece el eléboro blanco, 
reralrtim •albuni, L . : lá raiz del elé-
boro blanco e s vomitiva y drás t ica ; 
solo s e usa al ex te r io r en las en f e r -
m e d a d e s pedicnlares y cutáneas , y 
aun en estos casos puede produci r 
g raves accidentes . 

Y E R R E N ' . , f. Verbeni, L . , g é n e f o 
de p lantas (d iand . monog. , L . , ve rbe -
náceas , J . ) cuya especié oficinal, ver-
bena offirinaíis, es un poco as t r ingen-
te , y ba sido recomendada como v u l -
ne ra r i a . 

V E R B E N Á C E A S , f. Verbenácece; 
familia d e plaulas dicoti ledóneas m o -
nopéta las con corola liipogina, q u e 
comprende árboles ó a rbus tos , r a r a 
vez p lantas herbáceas , con ho jas co-
m u n m e n t e opues ta s , r a ra vez compues-
tas , con flores en esp iga ó en cormibo, 
á veces axi lares ó solitarias. 

V E R D E T E : V . A C E T A T O D E C O B R E . 

V E R D O L A G A , f. Portulaca olera-
cea, L . , p lan ta anua (dodecánd. m o -
nog . , L . , portuláeeas. J . ) , q u e se e m -
p l e a como a l i m e n t o : se-le atr ibuía una 
p rop iedad ve rmí fuga , que parece 110 
t i e n e ; s u s hojas son l igeramente r e -
f r e scan tes ; su dccoccion pasa por d iu-
rét ica . 

V É R E T R O , «1. El miembro viril. 
V E R M E L L O N , m . Cinabrio ó s u l -

f u r o rojo d e mercur io reducido á polvo 
fino. 

V E R M E S , m . p l . Vermes. Se d a 
comunmcn ie el nombre de vermes á 
los a n i n u l e s que t ienen Una conforma-
clon aná loga á la d e las lombrices, 
animales de los q u e s e lia formado la 
clase de los anélidos : V . A N É L I D O S . 

VERMICULAR, a d j . Vermicularis; 
de vermículos, pequeño v e r m e s ; lo 
q u e t iene relación con los ve rmes . — 
ápmice vermicular : V . CIEGO. — ¡ 

Eminencias vermiformes del cerebelo 
(proCessus vermiformes); los anató-
micos lian dado el nombre de eminen-
cia vermiforme superior á una e m i -
nencia prolongada q u e p resen ta la 
parte anterior y media d e la cara su-
perior del cerebelo, y el de e m i n e n c i a 
vermiforme inferior, i una eminencia 
bastante voluminosa situada en la de-
presión q u e presenta la cara inferior 
de este misino órgano. — Pulso ver-
micular; aquel q u e con el carácter 
de pu l so ondulan te e s p e q u e ñ o y 
débil . 

V E R M Í F U G O , ad j . y s . Vermifu-
gus; do vermes, v e r m e s , y fugare, 
arrojar . Se l laman asi los medica-
mentos que t ienen la propiedad de 
de te rminar la expulsión de los ver-
m e s intest inales. S e emplean par t i -
cularmente como ta les los purgantes 
y sobre todo los drást icos, y muchas 
sustancias vegetales amargas : las que 
gozan en mas alto grado la propiedad 
vermífuga son , el musgo de Córcega, 
el helecho macho, la corteza de la raíz 
del granado, el semencontra , el aceite 
de ricino, etc. ; también se hacen al-
gunas preparaciones d e estaño ó d e 
mérctirió.— Polvo vermífugo ; mezcla 
de dos par tes de musgo de Córcega, 
oiro tanto de semencontra y una parte 
de ru iba rbo .—Polvo vermífugo mer-
curial: polvo compuesto d e par tes 
iguales de polvo de t r ibus y de sul fu-
ro de mercur io negro re r i e : teniente 
p reparado por t r i turación; s e da á la 
dosis de doce granos y mas . — Pasti-
llas vermífugas ó tablillas de mer-
curio dulce; contienen protocloruro 
de mercur io p reparado al vapor una 
onza, azúcar blanco once onzas, y 
la cantidad suficiente d e muci lago 
de goma tragacanto : cada t ab l i -
lla contiene un g rano de mercur io 
dulce . 

VERMINOSO, ad j . Verminosas ; lo 
que es producido por los v e r m e s : en-
fermedades verminosas. 

V E R M I S , f. E n f e r m e d a d d e lom-
brices ó verminosa . 

VERÓNICA, f. Verónica, L. ; géne-
ro d o plantas (d iand . monog. L . , pc-
d icú lares , J . ) , cuya especie oficinal 
(verónica macho, t e d e Europa) vero-
n i c a officinaíis, e s déb i lmente as t r in -
gente : la becabunga, verónica bec-
cabunga, L . , es pu ramen te rnucila-

! ginosa. 
' V E R R U G A , f. F e r r u c a ; se l laman 

verrugas l a s p e q u e ñ a s excrecencias 
cutáneas , indolentes , cjue t ienen cierta 
consistencia, sexi les ó p e d i c u l a i a s , y 
á veces movibles y superficiales, pero 
comunmente implan tadas en el espe-
sor del de rmis por filamentos blan-
quizcos, densos y semifibrosos. 

V E R R U G O S O , a d j . Verrucosus; 
d í c e s e d e las par tes q u e t ienen excre-
cencias r edondas , d u r a s y poco volu-
minosas . 

V E R S Á T I L , ad j . Versatilis; d í cese 
a lgunas veces como sinónimo de vaci-
lante. 

V E R S I C A L , ad j . Q u e per tenece á l a 
vejiga, q u e t iene relación con el la . 

VERSION, f. Versio ; d e « r i e r e , 
vo lver ; cambio d e posicion q u e los 
comadrones hacen suf r i r al feto cuan-
do no se presenta en s u posicion n a -
tura l . 

V É R T E B R A , f . Vertebra, spondy-
los; de vertere, volver, g i ra r . S e l l a -
man vértebras los veinticuatro huesos 
q u e forman la columna ver tebra l , y 
q u e son el centro de los movimientos 
del tronco. Son unos huesos cortos, 
l igeros, g ruesos , celulosos, de una 
fo rma m u y i r regula r , colocados los 
unos encima d e los otros, y sepa rados 
por capas fibrocartilaginosas : están 
divididos en t r e s s é r i e s ; s ie te vérte-
bras cervicales, doce dorsales, y cin-
co lumbares : su nombre numérico 
sirve para des ignar las en cada r eg ión ; 
excepto la p r imera y la s egunda cer -
vicales q u e s e l laman la u n a atlas y 
la otra axis; y la sé t ima cervical q u e 
a launas veces se le da el nombre de 
vertebra prominente, á causa d e la 
longitud de su apófisis espinosa. En 
cada vér tebra se dis t ingue un cuerpo 
q u e está en su par te an te r io r ; una 
apófisis espinosa q u e ocupa su par te 
posterior y media , y q u e se dir ige de 
de lante a t rás y un poco de ar r iba aba-
j o ; dos apófisis transversas, una de-
recha y otra izquierda , l l amadas as í 
porque se dir igen casi t r ansve r sa l -
m e n t e hácia a f u e r a ; cuatro apófisis 
articulares; dos en cada lado, una 
super ior y otra inferior, s i rv iendo de 
medio de unión con las otras v é r t e -
b ra s . L a s apófisis t ransversas y a r t i -
culares se continúan con l a s p a r t e s 
la tera les y poster ior del cuerpo de la 
vé r t eb ra por u n a s porciones óseas e s -
t rechas , sob re l a s q u e hay en cada 
lado d o s e s c o t a d u r a s , q u e por s u 

reunión con las escotaduras s e m e j a n -
t e s de la vé r tebra q u e precede y de 
la que s igue , forman los agujeros de 
conjunción. E n t r e el cuerpo, las l á -
minas y las apófisis s.e ve e l agujero 
vertebral q u e forma parte del con -
ducto raquidiano : es tos agu je ros y 
es tas apófisis presentan ademas dife-
rencias m a s ó menos pronunciadas en 
las vé r t eb ras d e las d i ferentes regio-
nes . 

V E R T E B R A D O , ad j . Verlebralus; 
lo q u e está provisto d e vér tebras . Los 
animales vertebrados forman nna 
gran división del re ino animal , q u e 
comprende todos los an imales cuyo 
cuerpo y miembros están sostenidos 
por un armazón inter ior , compuesta de 
piezas unidas y m ó v i l f e i a s unas sobre 
las otras. 

V E R T E B R A L , adj . Vertebráis; lo 
q u e t iene relación con las vér tebras . 
—Arteria vertebral; nace de la par te 
super ior de la subclavia, es tá alojada 
en un canal que le forman las apólisis 
t ransversas cervicales , penet ra en e l 
cráneo, s e anastomosa con la ver te -
bral opuesta , y d e s u reunión resu l ta 
la ar ter ia bas i lar . — Conducto verte-
bral; conducto q u e hay en toda ta 
longitud d e la columna ver tebral , des-
de el g r a n d e agu je ro occipital has ta 
el canal sacro, q u e e s su cont inua-
ción : es te conducto es t r iangular su-
perior é in fe r io rmente , oval por s u 
par te med ia , es tá formado por e l 
cuerpo y las láminas poster iores de 
las vé r t eb ras , los cart í lagos in t e rve r -
tebra les , los l igamentos amari l los y la 
porcion ósea q u e sirve de base común 
á las apófisis ar t iculares y t r a n s v e r -
s a s ; e s t á tapizado p o r u ñ a pro longa-
ción de las meninges , y contiene la 
médula espinal , las ar ter ias espinales 
anter ior y posterior , los nervios a c -
cesorios d e Wil l i s y las venas v e r t e -
b ra le s . — Columna vertebral; se da 
es te nombre al conjunto de todas las 
vér tebras , porque de su superposición 
resul ta una espec ie de columna colo-
cada en la par te posterior del t ronco 
sosteniendo la cabeza, y sostenida por 
la p e l v i s . — E s c o t a d u r a s vertebrales ; 
están s i tuadas á cada lado de la región 
posterior d e la columna ver tebra l 
y formadas por la se r i e de dos lámi-
nas vertebrales, prolongaciones óseas 
do las par tes la tera les de las v é r t e -
b ras , q u e por su unión forman las apó-
fisis espinosas . — Ligamentos verte-
brales ; s e d a es te nombre á dos t i ras 



l igamentosas q u e hay en toda la lon-
gi tud del r aqu i s , d e s d e el axis hasta 1 

,sac,r°; el uno anterior está colo- i 
cado de lan te del cuerpo d e las vèrte- ! 
t r a s ; el otro posterior es tá situado á i 
lo largo de la cara posterior de es te 
cuerpo, en el inter ior del conducto 
v e r t e b r a l ; este úl t imo e s mas denso 
y m a s fuer te . - Médula vertebral ; 
m í ? 0 ? " del órgano encefálico 
S ? . V X , e ? d e d e s d e e l agu je ro oc-
cipital hasta la par te inferior del tron-
co, y q u e ocupa el conducto ver tebra l : 
V MEDULA.—Nervios vertebrales: se 
d a es te nombre a todos los nervios 

T í 0 d e I 1 e n M d a l a « ° ) q u e 
nacen de la medu la vertebral por dos 
ra ices , una anter ior y otra posterior : 
e s t a s dos raices, fo rmadas cada una 
d e numerosos filamentos, se reúnen 
clon P ° ' ' - ! o i » e conjun-
ción j los agu je ros sacros , despues de 
i o a „ P ¡ ; e s e n t a d 0 >»'a dilatación oval 
y gangl , forme, compuesta por los file-
t e s de la raíz pos te r io r ; á la salida 
d e estos agu je ros el tronco d e cada 

a n t e r i o r S e v d i I Í d e e n d o s una ® l 0 . r y °" ' a poster ior . De l¿s 31 
t U u v P n d 0 w e r V Í 0 S v e r t e l ) r a l e s , 8 cons . 
t i tuyen los nervios cervicales -, cuyas 
m a n o i S ° i a n a s t o m o s a n e n t r e s y l b r -
m a n el p lexo cervical v braquial 12 

VIos dorsales-, s con el de nervios 

ESTOS "fnrrrn ̂  6 , C ° , n C l S es tos lorman el plexo ciático. 

Nombre dado 
p o r a lgunos autores á la inflamación 
d e uno ó de muchos huesos de la co 
umna ver tebra l ; muchos autores ttsan 

la pa labra espínilis que p a r e c ^ 

vó tebrás v ^ t f , e n e relación con las v u i e o r a s v el hueso il iaco.— Artica 

p a f e a i - r r r ^ 

tice ' apa ren te? C S ' , 0 n d e s ' e m P ' ' e 
ver-

' ticilo. q 1 3 d l s P u e s t o en ver -

V E R T I C I L O , m . Verlicillus; n o m -
b r e d a d o en botánica á un conjunto d e 
p a r t e s , en número d e mas de dos 
q u e n a c e n al r ededor d e un e j e co-
m ú n y sob re un mismo plano h o r i -
zon ta l . 

V É R T I G O , m. Vértigo; d e vertere, 
v o l v e r ; estado en el que parece q u e 
todos l o s objetos giran al r ededor d e 
u n o ; s u e l e ser signo d e una congestión 
hac ia el cerebro. 

. V E R U M O X T A N O , m . N o m b r e dado 
a \ncrestauretral, eminencia oblonga, 
compr imida la tera lmente , d e un vo-
u m e n variable y de una consistencia 

b a s t a n t e firme q u e se nota en la u re -
t r a d e l a n t e de la prósta ta . 

V E S A N I A , f. Vesania. Comunmente 
s e u s a e s t a pa labra como s inónima de 
alienación mental, de enfermedad 
mental Pinel define la vesania : una 
les ión d e las funciones del en tend i -
m i e n t o o de las facul tades afectivas 
q u e n o va acompañada de ca lentura . 

V E S I C A C I O N , f. Vesicatio; acción 
a e un topieo vesicante. 

V E S I C A L , adj . Vesicalis, lo q u e 
t i ene relación con la vej iga. — Arte-
rias vesicales; su número y su orí-
gen son va r iab les ; nacen d e las a r t e -
r i a s umbil ical , hemorroidal y med ia , 
p u d e n d a in terna , obturatr íz , e tc . : la 
n ipogas l r i ca da una un poco mas volu-
m i n o s a q u e las demás , q u e se ha l la -
m a d o vesical inferior.—Catarro vesi-
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n J , E S , C A S ™ > a , ' j - y ^ a n s ; lo q u e 
p r o d u c e ampollas en la piel. 

V l i S l c O P R O S T Á T . C O , ad j . Ves ico-
pros ta licus; lo que per tenece á la 
ve j iga y a la p r ó s t a t a — A r t e r i a vesi-
coprostahea o vesical infer ior . 

V E S I C U L A , f. Cystis, vesícula: pe -
q u e n a vej iga . ' y 

Vesícula de Baer, vesícula Baerii. 
— s e d e s i g n a con e s t e nombre el óvulo 
p r o p i a m e n t e dicho q u e está contenido 

. en el folículo de Graaf , cuyo d e s c u -
, b r i m i e n t o se atr ibuye á Baer , porque 
, la d e s c r i b i ó con mayor precisión en 
. 1827; e s una vesícula esfér ica , ama-
. m i e n t a , r o d e a d a d e una capa espesa , 

l l a m a d a zona trasparente, q u e con -
t i ene e l vitelo, cubier to por su m e m -

• t i rana p rop ia : a lgunas veces se han 
• e n c o n t r a d o dos óvulos en una vesícula 

I d e G r a a f . 

V I A 

Vesícula de Graaf, vesícula Graa-
pana, ovisaco d e Barry. — Con este 
nombre se designan los pequeños fo-
lículos d iseminados en medio del p a -
renquima ó estroma de l ovar io ; anti-
guamen te se consideraban como v e r -
daderos óvulos : s e componen d e t r e s 
vesículas embut ida la una en la otra : 
I o la exterior ó vesícula de Graaf 
propiamente dicha; se compone de dos 
túnicas superpues tas , una fibrosa y 
delgada (llieca foliada, t ú n i c a pro-
pria o v i s a c c í ) , o t r a blanda y delgada 
(túnica prapria follículí, nucleus), do 
un l íquido albuminoso, y de granula-
ciones q u e se acumulan en la cara i n -
terna de la túnica propia donde forman 
lo q u e se l lama membrana granulo-
sa, membrana cumuli, stratum pro-
ligerUm : 2° el verdadero óvu lo , ó 
vesícula de Baer : V. esta p a l a b r a : 
3 o la vesícula de Purkinje : V . esta 
pa labra . 

Vesícula de Purkinje, ó vesícula 
germinativa. — Pequeña vesícula mi-
croscópica contenida en el óvulo, des-
cubier ta en 1826 por Purk in je en . l as 
aves , y en 1834 casi s imul táneamente 

Ei r Corte, Wanton Jones , Valentín y 

e rnhar t , en la m u j e r : contiene un 
l íquido claro, en cuya superficie se 
perc ibe un pun to oscuro, descubier to 
por Wagner , q u e le h a l lamado man-
cha germinativa. 

VESICULAR, ad j . Vesicularis; lo 
q u e t iene la forma de una vesícula. 

V E S I C U L O S O , adj . Vesiculosus; 
lo q u e es t á hinchado á mane ra de 
vej iga. 

V E S T I B U L A R , ad j . Lo q u e t iene 
relación con el vest íbulo. — Abertura 
vestibular de l t ímpano; es la ventana 
ova l .— Escala vestibular de l caracol : 
V. OÍDO interno. 

V E S T Í B U L O , m. Vestibulum; pe-
queña cavidad redonda , ovoidea, i r re-
gu la r , que forma par te del oido in-
terno ó l aber in to : V. OÍDO INTERNO. 

V E T E R I N A R I O , ad j . y s . Veteri-
narius; de velerina, bes t ia de carga; 
lo q u e concierne á las best ias .— A ríe 
veterinario; conocimiento de la anato-
m í a y de las en fe rmedades de las bes-
t ias. — Veterinario, n i . ; el q u e cul-
tiva ó practica el ar te veterinario. 

VIABILIDAD, f. Viabilítas; cua -
l idad ó estado de un feto nacido 
viable. 

V I A B L E , adj . Viabilis; de via, ea-

V I B 6 8 0 
mino.—Feto viable; es aquel q u e pre -
senta en el momento del nacimiento 
una conformacion bas tante r egu la r , y 
el desarrol lo suficiente para q u e l a s 
funciones necesarias para el sosten 
de la vida puedan e jecu ta rse de una 
manera mas ó menos d u r a b l e . 

VIARAZA, f. La sol tura ó flujo del 
vientre en las cabal ler ías . 

VIBORA, f. Vípera; de vivus, vivo, 
y parere, parir , p roduc i r ; coluher be-
rus, L . , reptil ofidio. Los d ientes t ie -
nen una hendidura por donde fluye e l 
veneno segregado por una pequeña 

landula s i tuada debajo de la m a n d i -
ula, y deposi tado en pequeños resér-

va tenos en la base de cada diente. P o r 
la mordedura de la víbora penet ra su 
veneno en la pequeña h e r i d a q u e causa, 
y de termina la rubefacción, el dolor y 
la hinchazón de la par te mordida y d e 
todo el miembro , con escalofríos, de -
presión, pequeñez é i r regu la r idad del 
pulso, a lgunas veces síncope!.y convul-
s iones, calentura intensa, depósito pu-
ru lento , e t c . ; á estos accidentes s o 
puede segui r la mue r t e . La aplicación 
de ventosas sobre la mordedura y la 
cauterización do los labios de l a ' h e -
r ida son los medios terapéuticos mas 
convenientes. -

VIBRACION, f. Víbratio; mov i -
miento muy rápido q u e una vara e lás-
t ica,f i ja por una d e sus ex t r emidades , 
ó una cuerda suje ta por sus dos cabos, 
ejecuta oscilando, la p r imera de una a 
otra par te de su posícionfija, y la se-
gunda en t re sus dos punios fijos, cuan-
do una cansa cualquiera apa r t a ins tan-
táneamente á una ú otra de la p o -
sición en q u e estaban en equil ibrio. 

V I B R A N T E , ad j . Vibrans ; díccse 
del pulso que á la vez es g rande , du -
ro, tenso y f recuente . 

V I B R A T I L , ad j . Vibra ti lis; lo q u e 
es susceptible de produci r v ib ra -
ciones. 

VIBRATILIDAD, f. Facul tad d e p r o -
ducir vibraciones. 

V I B R A T O R I O , a d j . Vibratorias. 
El movimiento vibratorio es el q u e 
consiste en oscilaciones ó vibraciones. 
La teoría del movimiento v ib ra to -
rio se ha aplicado para la explicación 
de los fenómenos d e la luz y del s o -
nido. 

VIBRISAS, f. pl . Pe los q u e crecen 
en las fosas nasa les del hombre . 
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VICHO ó MAL D E L V A L L E , ra. 
n o m b r o dado en Quilo á c ier ta e n f e r -
medad reinante en aque l pais . E s cau-
sada por cierto animatil lo q u e s e intro-
duce en las uñas de los pies , q u e t a m -
bién s e l lama nicagua ó nigua. 

V I O , f. Vi lis viniféra; a rbus to sar-
mentoso q u e p roduce la uva. 

V i B A , f. Vi/a, bios; es tado tempo-
ral de cier tas combinaciones corpora-
les , q u e conservan mien t ras su d u r a -
ción una forma de te rminada , a t rayendo 
s in cesar á su cornposicion una "parte 
de las sustancias q u e l e s r o d e a n , y des -
car tándose de porciones d e su propia 
sustancia. ' 1 

V I D I A K O : V . TERIGOIDEO. 

V I D R I O de antimonio : V . O X I D O 
(te antimonio. 

V I E N T O , n i . Ventus. Los físicos 
l laman vientos a l a s corrientes de aire 
m a s o menos rápidas ocasionadas pol-
los cambios q u e sobrevienen en la pe-
sadez especifica y en la elasticidad de 
e s t e fluido atmosfér ico, bajo la in-
fluencia d e causas q u e obran des igua l -

mósfera 6 a ' S u n o s P q m o s d c l a a t -

V I E N T R E , m . Venter, alvus. Sin 
de abdomen ; V . e s t a pa labra . 

, T I L M A , f. N o m b r e q u e s e d a á u n a s 
piezas de m a d e r a ó cartón la rgas v 
d e l g a d a s que se emplean en la c u r a -
ción de las f rac turas p a r a m a n t e n e r en 
m u t u o contacto los ex t r emos d e l hueso 
e impedi r su separación. 

d i S i w ' A c e t u m > W ; p r o -
ducto d e a fermentación acida del ri-
ño ; liquido q u e contiene ácido acético 
acido nialico, tar trato acídulo d e po a 
v de cal y u n a ma te r i a colorante El 
alcohol e s susceptible también d e ace-
tificarse; pero parece q u e e s n e c c s a r h 
a presencia de a lgunas m a t e r i a l ex-

tractivas para principiar y de t e rmina r 
í f t r a n s f o r m a c i ó n m u c h o s l i q u dos 
f e rmen tados pueden p a s a r al es arlo 
de vinagre ó d e ácido acético El Ona-
g r e di luido en agua e s r e f r e s c a d 
a r v e .también en f a rmac ia S i ^ 
v e r d i ferentes sus tancias , y es tas c ¡so 
luciones toman el nombro e S 
medicinales ó de acetolados W 

vtnagrt, aromático inalei _ c¡„ 
^ e p a r a pulverizando d o s Z t 

ip trod uciéndolo e n u n frasco topadij 
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al esmer i l , añadiendo veinte onzas de 
vinagre radical, nueve granos de aceite 
volátil de espl iego, media dracma de 
aceite volátil de clavillo, y veinte gra-
nos de aceite volátil de canela: des-
pues de veinte dias se decanta y s e 
conserva para el uso. 

Vinagre datilado(acetum slillaii. 
hum).—Acido acético di luido en anua 
del peso de IC09.5,que s e obt iene des-
tilando vinagre dc vino en una re tor ta 
de vidrio al baño do a r ena , recibiendo 
el producto en un matraz también d c 
vidrio, y re t i rando cerca d e 3/4 d e l 
acido empleado ; despues s e añado al 
res iduo un volumen igual de agua , y 
se desti la de nuevo hasta q u e la tota-
lidad del producto desti lado s e a igual 
al volumen del vinagre empleado . 

Vinagre radical. — Acido acético 
concentrado que se obt iene por la des -
tilación del acetato d e cobre cr is tal i -
zado. 

Vinagre de los cuatro ladrones — 
s e prepara hac i endomace ra rpo r espa-
cío de quince dias en cuatro litros d e 
vinagre blanco m u y f u e r t e , s u m i d a d e s 
secas de agenjos,mayor y menor,f lores 
de espliego, sumidades de menta , d e 
romero, d e salvia, d e r u d a , de esp l ie -
go, de cada cosa una onza, calamus 
aromaticus, canela fina, clavillo, nuez 
moscada, y d ientes de ajo, una d r a c -
ma de cada cosa. Despues se cuela al 
través de lienzo, s e expr ime con fue r -
za, y se añaden dos d racmas d e al-
cantor d isucl to en una onza de ácido 
acerco concent rado; al cabo de dos 
d ías se filtra por el papel . 

V I N C A P E R V I N C A ^ Plan ta de que 
habla P imío , cuya decoccion t iene la 

de muelas ' a r ' a S flusiwnes ? d o l o r e s 

awf??' n'- Vinum,inos ; l íquido 
alcohólico q u e s e o b t i e n e p o r l a f e r m c n -
n S , « e l 2 , u n í ° , d e , l a u v a ¡ e s u " com-
puesto de alcohol, de mater ia a z u c a -
rada, acido málico, ácido tártrico, tar-
trato acidulo de potasa, ácido acético, 
una materia colorante q u e t iene a lgu-
na analogía con el tanino, y a lgunas 
veces una sustancia aromática . Los vi-
nos son tonicosy e s t imu lan te s ; los q u e 
condenen mucho tár taro y ma te r i a co -
lorante son as t r ingentes ; los ac ídu los 
son diuré t icos . — Vinos medicinales: 
nombre dado á los vinos en q u e se han 
disuelto una ó muchas sustancias me-
dicamentosas . 

P i n o antimoniado 6 vino emético. 
- Vino de Málaga que contiene d o s 
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granos d e tár taro esl ibiado por o n z a : i 
an t iguamente se preparaba con el vi- | 
drio de antimonio, lo q u e hacia la com- i 
posicion muy variable. i 

Vino antiescorbútico.— Se hace con 
una onza de raices f rescas d e rábano, 
cua t ro d racmas de hojas frescas de 
c o d e a r í a , é igual cant idad de berros y . 
de t rébol ; cuat ro d racmas dc s e m i -
l las de mostaza negra , d o s d racmas de 
hidroclorato de amoniaco, dos l ibras 
de vino blanco generoso, y cuatro d rac -
mas d c alcoholato de c o d e a r í a com-
pues to . S e corta el rábano á pedazos 
de lgados , s e l impian é i n u n d e n las 
ho jas , se concuasa la mostaza , y se 
pone todo con la sal amoniaco en un 
m a t r a z ; se a ñ a d e el vino y el alcoho-
la to , y s e lapa e l vaso ; d e s p u e s do 
Celio d ias dc maccracion, se cue la al 
t ravés d e un lienzo con expres ión, y se 
filtra. 

Vino aromático. — S e emplea al 
ex ter ior en fomen tos ; se prepara con 
cuatro onzas de especies aromáticas 
fho jas y sumidades de agenjos , d e h i -
sopo, menta piperi ta , orégano, romero, 
salvia, tomillo y flores de espliego 
mezcladas en par tes iguales) , que se 
hacen macera r duran te cuatro dias en 
dos l ibras d e vino y d o s onzas de agua 
vulnerar ia espi r i tuosa . 

Vino de opio compuesto: V . LÁU-
DANO DE S V D E N H A M . 

Vino de opio por fermentación: 
V . L Á U D A N O UE R O U S S E A U . 

Vino dc quina. — Se p repa ra con 
d o s onzas d e quina gr i s , q u e s e pone 
en contacto por veinticuatro horas con 
cuat ro onzas d e alcohol á 36° centes . 
en un vaso c e r r a d o ; s e añaden dos l i -
b ras d c vino de Madera ó d e Málaga, 
s e de ja macerar por ocho d ias , a g i -
tándolo d e vez en cuando ; s e cue la 
con expres ión y s e filtra. • 

Vino escililícoaniargo (vino d iuré -
tico amargo d o la Car idad) . — P a r a 
preparar lo se ponen e n un mat raz cor-
tezas d e quina gr i s , d c Win tc r y de 
l imón, dos onzas de cada cosa ; raices 
d e asclepias y d e angé l ica ; hojas d e 
agenjos y de me l i s a ; escamas de escila 
y macis , d e cada cosa dos d r a c m a s ; 
so vierte sobre esta mezcla ocho l ibras 
d e vino blanco, se pasa con expresión 
despues d e odio d ias d e maccracion, 
y se filtra. 

T I N O S O , ad j . Vinosas-, lo que t iene 
e l color ó l a s d e m á s cual idades del 
vino. 

VIOLENCIA, f . Vis illata pudici-
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fia", a tentado contra el pudor comet ido 
por la fuerza ó por la astucia en una 
persona del sexo f emen ino , ya sea ó 
i.o v i rgen. 

V I O L E T A , f . Viola; género de 
p lantas (s ingen. monog. , L . ) del q u e 
la especie violeta s imple cul t ivada, 
violaodnrata, L . , daf lores q u e forman 
p a r l e de las espec ies pectorales . L a s 
raices de las d i ferentes especies d e 
violetas contienen algo de emetina, y 
pueden á alta dosis de terminar el vó-
mito . Con las flores d e la violeta s im-
ple se prepara nn j a rabe q u e es uno 
d e los m e j o r e s react ivos para apreciar 
las cua l idades ac idas ó a lcal inasde los 
l íquidos con q u e se pone en contacto. 

VIRGEN, ad j . Nativus; dicese d e 
un meta l q u e s e encuentra puro en el 
seno d e la t ierra. 

V I R I L , a d j . Virilis; de vir, h o m -
bre ; lo que per tenece al hombre . — 
Edadviril: Y . VIRILIDAD. — Miembro 
v i r i l ; Y . P E N E . 

VIRILIDAD, f . Virilitas; época d c 
la vida del hombre en que t iene toda 
su perfección física. 

VIROSO, ad j . Virosus; d o virus, 
veneno : lo q u e está dotado de m a l a s 
cual idades . S e l laman par t icularmente 
sustancias virosas las quo tienen u n 
sabornauseabundo par t icular ; también 
se dice en es te sent ido un olor viroso. 

V I R U E L A , f. Varióla, febris vario-
losa. Esta p a l a b r a s e deriva de varius, 
manchado, ó de vari, b o t o n e s : género 
de flegmasía cu t ánea ,que comunmen te 
solo se padece una vez, que es e s p o -
rádica a lgunas v e c e s , pero por lo c o -
mún epidémica y contagiosa, y cuyos 
mia smas pueden obrar á distancia y 
según la dirección de los vientos. La 
invasión de la viruela va comunmen te 
precedida d o u n periodo d e invasión, 
q u e d u r a d e t r e s á ocho d i a s ; el e n -
fermo se q u e j a de cefalalgia, y se p re -
senta una irritación de las m e m b r a n a s 
mucosas pulmonar ó gastrointest inal , 
movimientos f eb r i l e s , coriza y l a g r i -
meo : d e s p u e s s e manifiestan Varios 

; fenómenos según q u e la viruela es dis-
¡ creta ó confluente.—Viruela discreta; 
, á veces hay duran te la incubación u n 

estado de males ta r y d e postración ge -
ne ra l ; despues un movimiento febri l 

: mas ó menos pronunciado, náuseas , y 
' una disposición al sudor anuncian la 

invasión de la e n f e r m e d a d : desde e l 
. tercero al cuar to dia aparecen p e q u e -



fies bolones rojos, a is lados, semejantes 
á las p icaduras d e pu lgas , que ocupan 
p r i m e r o la c a r a , d e s p u e s los brazos, 
el pecho, y las d e m á s par tes del cuer-
p o ; entonces cesan momentáneamente 
los s ín tomas febr i les : el intervalo de 
las pús tu las se pone rojo, la piel se en-
tumece , las pús tu las parecen d u r a s al 
tacto, y el fluido q u e contienen se e s -

. p e s a ; al principio se pone amari l lento , 
d e s p u e s toma un t inte p la teado y p u -
rulento ; el vértice presenta una a e -

Íiresion umbilical; la tumefacción de 
a piel, m a s considerable en la cara I 

q u e en las demás p a r t e s , causa un do-
lor tensivo y un calor a r d i e n t e ; desde 
el quinto al sexto dia de la erupción, 
s e declara una ca lentura secundaria 
( la ca lentura de supuración) y una l i -
g e r a salivación; e s t e estado pers i s te 
has ta el undécimo ó duodécimo dia 
(octavo de la erupción), y en seguida 
principia la desecación ; la t umefac -
ción d i s m i n u y e ; las cost ras q u e se 
fo rman en la cara caen h a d a el dcci-
mocuar to ó décimoquinto dia, las de 
l a s d e m á s regiones del cue rpo caen 
suces ivamente uno, dos ó t res d ias 
d e s p u e s ; despues quedan pequeñas 
manchas morenorojizas q u e se borran 
l en tamente , y a lgunas veces pequeñas 
cicatrices i r regulares y pe r s i s t en tes . — 
Viruela confluente; unas veces p r i n -

cipia la en fe rmedad sin s íntomas pre-
cu r so re s , q u e puedan hacer prever la 
g ravedad del mal ; o t ras veces los f e -
n ó m e n o s de los per íodos de incubación 
y de invasión se manifiestan con una 
f u e r t e intensidad y en todos los apara-
tosi o rgán icos : la erupción es r á p i d a -
d e l segundo al tercer dia de la inva-
sión aparecen pequeñas elevaciones 
como papulosas , numerosas , violáceas 
ag rupadas ó confundidas por su c i r -
cunferencia : la erupción ocupa al p r in-
cipio la cara, despues i n v a d e toda la 
superf ic ie del cuerpo , y s e propaga á 
Jas m e m b r a n a s m u c o s a s : en el e s p a -
cio del cuar to al quinto dia, las pús -
tu l a saumen tan d e volúmen, su vér t ice 
s e dep r ime , despues se forman en el 
cent ro la depresión umbilical caracte-
r ís t ica de las pús tu las variólicas, d e -
presión lauto m a s pronunciada , cuanto 
m a s próxima e s la supurac ión , pero 
s e borra por la aglomeración d e las 
pus tu lae : en es te per íodo de la enfer-
medad sobrevienen las m a s g r aves 
complicaciones : á veces la tumefac-
ción enorme d e la cara s e ex t iende al 
te j ido celular subcutáneo del cráneo v 
del cue l lo ; el delir io, el sopor , los vó-

mi tos , la d i a r r ea y la tos anuncian una 
viva irri tación c e r e b r a l , pu lmonar ó 
g a s t r o i n t e s t i n a l ; en tonces se p r e s e n t a 
t ambién una salivación a b u n d a n t e , 
aun cuando no existan pús tu las en la 
b o c a ; por úl t imo llega la desecación 
q u e c o m u n m e n t e principia por la c a r a ; 
la tumefacción disminuye, s e fo rma 
una e spec ie de costra g r a n d e , q u e cae 
del quin to al sexto dia, contando d e s d o 
la época de su formación-, y q u e e s 
r e emp lazada por escamas q u e se r e -
nuevan muchas veces ; pero sue le s u -
c e d e r q u e la desecación no s e verifica 
con es ta r egu la r idad , l a s pús tu la s se 
u l c e r a n , y es tas ulceraciones a l te ran 
el e s p e s o r del dermis , de jando d i s fo r -
m e s cicatr ices : otras veces no hay ni 
desecación ni formaciori de cos t r a s ; las 
complicaciones indicadas ar r iba de t e r -
minan la reabsorción d e l pus , las pús-
tu las s e depr imen r áp idamen te , y so-
brev iene una postración de fue rzas y 
un conjunto de s íntomas ad inámicos 
m o r t a l e s . — Se sue le confundi r con la 
v i rue la la varicela pustulosa umbili-
cada ó varioloides, y a lgunas veces 
t i enen efect ivamente mucha analogía 
e s t a s d o s en fe rmedades , a u n q u e r e -
su l t en según a lgunos au to res d e d i f e -
r e n t e contagio; sin embargo , no s e 
confund i rán , si s e fija la atención en 
q u e en la varicela no hay calentura se-
cundaria, calentura de supuración, 
y q u e d e s p u e s las pústulas no p r e s e n -
tan nunca esta depres ión q u e de jan las 
pos tu la s variólicas. — El t ra tamiento 
de la v i rue la varia esenc ia lmente se-
g ú n la fo rma d e la en fe rmedad y sus 
compl icac iones ; cuando es s imple v 
d i sc re ta bas tan las b e b i d a s d ia fo ré t i -
cas , las lavat ivas emol ientes v los pe-
di luvios der iva t ivos : cuando la viruela 
es conf luente , una sangr ía ó una a p l i -
cación de sangui jue las en el epigastr io 
p u e d e s e r ú t i l al principio; es necesa-
rio ins i s t i r con las beb idas d i luyentes 
la die ta y los derivativos, hacer f r e -
cuen t e s unciones con c e r a t o , lavar con 
suav idad los ojos, la boca, los oídos y 
las n a n c e s con un cocimiento emoliente 
o con el agua d e l e c h u g a : cuando la 
e n t e r m e d a d llega al per iodo d e supu-
ración s e horadan las pús tu las con la 
pun ta de una agu ja para d a r sa l ida a l 
Pus , q u e se absorbe con una esponja 
fina e m p a p a d a en leche tibia. B r e t o n -
p e a u lia p ropues to cauter izar las pús -
tu las p icando su vér t ice con una a g u j a 
de o ro ó pla ta ca rgada de ni trato d e 
p i a t a ; o m e j o r levantar la punta d e 
las pús tu la s , y tocarlas d e s p u e s con 
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la piedra in fe rna l : Se r re s ha querido 
general izar es te medio con el nombre 
de método ectrótico: pa ra ello caute-
r iza con un trozo de ni trato de plata 
l a s pús tu las a is ladas , pero sin a b r i r -
l a s ; y cuando se t ra ta de cauterizar 
una m a s a d o pús tu las , se usan disolu-
ciones acuosas de ni trato de plata, mas 
ó menos cargadas de es t a s a l ; pero 
es te método t iene el inconveniente d e 
a u m e n t a r la intensidad de los sínto-
m a s inflamatorios, s iendo preferible 
cauterizar individualmente cada pús-
tula como lo aconseja Bretonneau. 

V I R U L E N T O , ad j . Virulentus; lo 
q u e t iene la naturaleza de un vi rus , lo 
q u e e s causado por un virus. 

V I R U S , m . Nada e s mas vago q u e 
la idea que s e t iene d e vi rus , y prueba 
d e ello las definiciones que de él se 
han dado. Según unos el virus es un 
principio q u e produce una irritación 
proporcionada á s u s fuerzas inheren te 
en las p a r t e s somet idas á su acción 
inmedia ta , y cuyos efectos, aunque en 
razón de las causas genera les q u e los 
modifican á lo infinito, s iguen sin em-
bargo una marcha constante. Seguu 
otros, un virus es un principio, un 
g é r m e n s iempre idéntico que es t rans-
portado de un individuo á o t r o casi sin 
a l te ra rse , y q u e produce enfe rmedades 
esenc ia lmente las mismas , cualquiera 
q u e sean el t iempo, circuntancias y los 
luga res en q u e se observan . P o r ú l -
t imo hay quien define e l virus, un lí-
quido par t icular q u e posee incontesta-
b lemente la facultad contagiosa, y q u e 
la mas pequeña cantidad encierra to-
das las condiciones necesarias al des -
arrollo de una e n f e r m e d a d , bas tante 
para producir s i empre la m i s m a : el 
poco acuerdo que re ina en t re es tas 
t r e s definiciones p r u e b a cuánoscura es 
l a idea q u e se t iene de v i rus . 

V I S C E R A , f. Viscas, splagion; de 
vecus, n u t r i r s e ; po rque par t icu la r -
men te s e han l lamado visceras los ór-
ganos q u e concurren á la d iges t ión ; 
e s t a pa labra , tomada en su acepción 
m a s la ta , des igna en genera l todos los 
órganos mas ó menos complicados que 
s e alojan en l a s t r e s cavidades e s p l á -
tócas, l a cabeza, el pecho y el a b d o -
m e n . 

VISCIMA, f. Con e s t e nombre ha 
des ignado Macaire un principio parti-
cular q u e s e encuen t ra en la liga y en 
la materia q u e e x s u d a d e l atractylis 
gummi[era. 
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V I S C O S I D A D , f . Visciditas; d e 
viscum, l i g a ; cualidad de lo q u e e s 
viscoso ó g lu t inoso ; propiedad q u e 
consiste en una cier ta adhesión de l a s 
moléculas de los cuerpos e n t r e si y 
con los cuerpos inmediatos . - , 

VISION, f. Visio; acción de v e r ; 
ejercicio activo del sent ido de la vis ta . 

V I S T A , f. Kisus, opsis; la vista es 
uno d é l o s cinco sent idos , cuyo órgano 
es el ojo, y con la q u e dis t inguimos 
los colores, y apreciamos casi todas ias 
cual idades f ísicas de los objetos exte-
r iores . — Vista corta: V . M I O P Í A . — 

Vista débil. —Y. AMCLIOPIA.— Vista 
diurna : V . HEMERALOHA. — F i s í o 
doble : V . DIPLOPIA. — Vista larga : 
V . PRESBICIA. — F i s í a nocturna : 
V . N I C T A L O P I A . 

VISUAL, ad j . Visualis; lo que con-
cierne á l a vista. 

V I T A L , ad j . Vilalis; lo q u e per te -
nece, ó t iene relación con la v i d a . — 
Funciones vitales; las que s e obser-
van tanto en los vegetales como en los 
animales . — Fuerza vital; la q u e 
pres ide á las funciones de los c u e r -
pos organizados vivos. 

VITALIDAD, f. Vitalitas; cua l idad 
de lo q u e posee vida, la acción v i t a l , 
el movimiento vital. 

V I T A L I S T A , m. S e d a e s t e n o m -
bre á los médicos q u e colocan bajo la 
dependencia d e l principio vital todas 
las acciones orgánicas , por oposicíon 
á los que explican por las leyes de la 
química, dc la f i s i c a y . d e la dinámica, 
el mecanismo de las funciones y la 
formación de las en fe rmedades ; t a l e s 
fueron las doctrinas d e Stabl y d e 
Bar thez. 

V I T E L I N A , ad j . Epíteto aplicado á 
la cólera cuyo color es amari l lo oscuro . 

V I T E L L U S , m . Vitellus. En zoolo-
gía se l lama asi la yema del h u e v o : 
en botánica toda par le a d b e r e n t c a l 
embrión q n e no es ni cot í ledon, ni 
p lúmula , ni r ad í cu l a ; q u e no se e x -
t i ende fue ra d e la semil la , y se m a r -
chita d u r a n t e la germinación. 

V I T I L I G O , m . N o m b r e dado por 
Bateman á una afección cutánea , c a -
racterizada por la aparición de tubér -
culos blancos, lisos, re luc ien tes , q u e 
s e elevan sob re la piel en las i n m e -
diaciones de los oíaos, del cuello, d e 
la cara, y a lgunas veces sob re todo e l 
cuerpo . 

SO, 



VITREO, adj . Vilrcns; lo que se 
parece al vidrio. — Cuerpo vitreo; 
masa blanda, perfectamente traspa-
rente, trémula como la jalea, que ocu-
pa los tres cuartos posteriores del 
globo del ojo : tiene una forma esfé-
rica, pero anteriormente presenta una 
depresión muy marcada, para alojar 
el cristalino : se compone de dos par-
tes dis t intas: el humor vitreo; 
fluido que tiene la apariencia del agua 
gomosa, muy poco mas pesado que el 
humor ácueo, y que parece contener 
les mismos principios ; 2o la membra-
na en que está contenido este fluido, 
llamada comunmente membrana hia-
loídes.—Electricidad vitrea ; la que 
desarrolla el vidrio frotado con una 
tela de lana. 

VITRIFICARLE, a d j . ; d e vitrum, 
vidrio, y fieri, volverse; lo que es 
susceptible de cambiarse en vidrio. 

VITRIFICACION, f. Vilrificatio; 
operación que consiste en transformar 
en vidrio las materias que son sus-
ceptibles. 

VITRINA AUDITIVA, f. El licor 
mantenido en cl laberinto membrano-
so por ser muy parecido ai humor 
vitreo del ojo. 

VITRIÓLICO, ad j . Vitriolicus; ex-
presión antigua, reemplazada por la 
palabra sulfúrico.—Acido vitriólico; 
acido sulfúrico que se obtenía por la 
d'-scomposicion del protosulfalo de 
hierro. 

V I T R I O L O , m. Chalcmlhum; 
nombre antiguo y genérico d e las sa-
les llamadas en el dia sulfato*.—Vi-
triolo amoniacal; sulfato de amonia-
co.—Kiíríoío blanco, vitriolo de Cos-
í a n / , vitriolo de zinc; es el sulfato 
de zinc. — Vitriolo azul, vitriolo de 
Chipre, vitriolo de Venus; sulfato do 
cobre. — Vitriolo calcáreo : V SUL-
FATO DE CAL. — Vitriolo de hierro, de 
plomo, e t c . : V . SULFATO DE HIERRO, 
D E P L O M O , e t c . 

VIVAZ, adj. Vivaz; lo que es sus-
ceptible de vivir mucho tiempo, ó 
cuya vida es diticil de des t ru i r . -
r antas vivaces; las que viven mas 
úc tres anos, bien porque sus tallos 
sean persistentes, ó bien porqué los 
echen de nuevo cada año. 

™ . ' P A R O , adj. Viviparus; de vi-
ví* vivo, y parere p a r i r ; epíteto 
dado a los animales q U e paren hijos 

vivos; y á las plantas cuyas semillas 
germinan ensu pericarpio. 

VIVISECCION, f. Vivisectio; do 
vivus, vivo, y secare, c o r t a r ; acción 
de abrir ó de disecar animales vivos. 

VOCAL, adj . Vocalis ; lo que tiene 
relacíoncon la voz.—Cuerdas vocales: 
V . G L O T I S . 

VOLÁTIL, adj . Volatilis , lo que 
es susceptible de reducirse á gas ó 
vapor, ya á la temperatura ordinaria, 
ya por la acción de un calor m a s ó 
menos elevado. 

VOLATILIDAD, f. Volalililas ; fa-
cultad que tienen ciertos cuerpos s ó -
lidos de transformarse en gas cuando 
se exponen á cierta temperatura. 

VOLATILIZARLE, adj . Sin d e vo-
látil. 

VOLATILIZACION, f. Volatiliza-
do ; operaeion que consiste en t rans-
formar un cuerpo sóljdo en gas ó en 
vapor. 

VOLTA, (Pila de), f. Aparato com-
puesto de una porcion de elementos 
circulares de zinc y cobre, llamados 
pares, separados por roldanas de pa-
ño humedecidas en agua acidulada, 
por medio del cual sé desarrolla por 
influencia una corriente continua de 
electricidad. 

VOLTAICO, adj. Voltaicus ; nom-
bre dado algunas veces á la pila gal-
vánica, según su inventor Volta. 

VOLTAISMO, m. Galvanismo, elec-
tricidad desarrollada por el contacto 
de sustancias heterogéneas. 

VOLUBLE, ad j . Volubilis; dícese 
de los tallos que se elevan en espiral 
á lo largo d e los cuerpos en que se 
apoyan. 

VOLUMEN, m. Volumen; ex ten-
sión de un cuerpo considerado re la t i -
vamente á la magnitud de sus d imen-
siones : el volúmen d e un cuerpo es 
igual á su peso dividido por su d e n -
sidad. 

VOLVA, f. Volva; membrana en 
forma d e bolsa que envuelve entera-
mente ciertos hongos, cuando son 
tiernos, y se desgarra por efecto d e 
su crecimiento. 

VOLVULÓ, m. d e volvere, r o d a r ; 
pasión iliaca, iliaca ; de íleon, íleon, 
enfermedad llamada también asi p o r -
que parece tener su asiento en el i n -

testino ileon; está caracterizada por 
dolores extremamente fuer tes en el 
abdomen, acompañados d e vómitos y 
d e una constipación t e n a z ; la violen-
cia de estos dolores ha liecho que se 
d é vulgarmente á esta enfermedad el 
nombre de miserere, palabra latina 
que significa tened piedad : nada mas 
incierto que las enfermedades descri-
tas con los nombres de vólvulo, ilia-
ca, etc. i pues unas veces son invaga-
ciones ó extrangulaciones d e una por-
cion de los intestinos; y otras veces 
flegmasías agudísimas, gangrenas re-
pentinas, etc.; afecciones cuya na tu -
raleza no se reconoce sino despues d e 
la muerte de! enfermo. La contracción 
espasmódiea de las paredes abdo-
minales, los borborigmos, la constipa-
ción, una ansiedad general, la palidez 
y la alteración d e la cara, la peque-
nez y la desigualdad del pulso, los 
sudores fríos y los desmayos, son los 
síntomas comunes del vólvulo ó í leo; 
pero este estado no dura á veces sino 
algunas horas. Los paños calientes 
aplicados sobre el vientre, las infusio-
nes libias d e tila, de hojas de naran-
jo, de manzanilla ó de té , las cata-
plasmas y l a s lavativas emolientes y 
narcóticas, y algunas veces un baño, 
contribuyen á disipar los accidentes. 

VOMER, m. Hueso impar que for-
ma la p a n e posterior del tabique de 
las fosas nasales. Es te hueso, delga-
do, chato, cuadrilátero, situado sobre 
la línea media, tiene su borde supe-
rior dividido en dos láminas, que ca-
d a una se encaja en una de las r a n u -
ras de la cara gutural del esfenoides ; 
su borde inferior es recibido en la r a -
nura que resulta d e la unión d e los 
dos maxilares y de los dos palatinos ; 
su borde posterior ó gutural es libre 
y forma el tabique de la parte poste-
rior de las fosas nasales; su borde 
anterior ó etmoidal se articula supe-
riormente con la lámina perpendicu-
lar del etmoides, inferiormente con 
el cartílago triangular d e la nariz. 

VÓMICA, f,' Vómica ; de vomere, 
vomitar. Algunos autores han dado 
este nombre á toda coleccion d e pus 
enqnistada, que se desarrolla en el in-
terior de una viscera; pero la acep-
ción de esta palabra se limita comun-
mente á las colecciones purulentas, 
enquistadas ó no, formadas en el pe-
cho, susceptibles de abrirse paso por 
los bronquios, y de ser evacuadas por 
una especie d e vómito. Se distinguen 

dos especies d e vómicas; una es el pro-
ducto del reblandecimiento de tubér -
culos pulmonales; otra, mucho mas 
rara, está formada por un absceso cir-
cunscrito en la sustancia del pulmón : 
algunas veces en lugar de abrirse en 
los bronquios, lo hace en el pecho, y 
determina un emplema. 

VOMITIVO, ad j . y s . Vomitorius, 
vomüivus; lo que hace vomitar. T o -
dos los medios quepueden determinar 
el vómito no están por esto dotados 
de la propiedad vomitiva: solo deben 
llamarse vomitivos los agentes medi-
camentosos dotados de una propiedad 
vomita constante é inherente á un 
principio particular : tales son en t re 
las sustancias del reino mineral, el 
emético, el azufre dorado d e antimo-
nio, el sulfato d e zinc, etc.,; y entre 
las sustancias vegetales, lá ipecacua-
na ó la emetina extraída de esta raiz. 

VOMITO, m . Acto por cl que son 
arrojadas afuera las sustancias sólidas 
y líquidas contenidas en el estómago: 
el vómito es nn síntoma común á un 
grannúmero d e enfermedades del es-
tómago y del conducto intestinal : 
lambí en suele ser simpático, como en 
las afecciones de los ríñones ó del 
útero. 

Vómito de sangre : V . HEMATE-
S I E S I S . 

VÓMITO NEGRO ó PRIETO, m . 
Enfermedad que suelen padecer los 
Europeos cuando van á la América 
setentrional, y viene á ser una e spe -
cie de calentura biliosa que causa no 
pocas víctimas sí no se toman esmera-
das precauciones y cuidados. 

VOMITURICION, f. Vomiluritio; 
de vomere, vomitar; dim. de vómito ; 
vómito bastante frecuente, pero sin 
grandes esfuerzos, y evacuando pocas 
materias. 

VOZ, f. Vox, phoni; sonido apre-
ciable que produce el aire arrojado 
por los pulmones atravesando la 
glotis. 

VUELTA DE MAESTRO. Manera 
de practicar el cateterismo que con-
siste en abajar el miembro en direc-
ción d e los muslos, un poco mas aba-
jo de una linea perpendicular al eje 
del cuerpo, en poner la sonda de m o -
do que su convexidad mire al pene, 
introduciéndola en la uretra hasta 
que se detenga en la región del bu l -
bo, y en imprimir entonces un moyi-



miento d e semicírculo , de modo que 
la. coloca la concavidad debajo d e la 
sínfisis, y el pabellón permanece en 
nna dirección vertical. 

VULNERARIO, adj . Vulnerarias ; 
lo que es propio para la curación de 
l as úlceras ó her idas . Una mult i tud 
de plantas y de sustancias medica-
mentosas han.recibido es te nombre : 
se le da también á los vegetales cuya 
infusión s e considera como propia pa-
ra prevenir las consecuencias de los 
golpes y contusiones; tal e s entre 
otras la arnica. 

Vulnerario suizo : V . FALTRANK. 
VULPULINA, f. Principio colorante 

d e amarillo limón, cristalizable, volá-
til, inal terable al aire, compuesto de 
carbono, hidrógeno y oxígeno, fusible 
á un calor suave, volviendo al es tado 
cristalino por el enfriamiento : este 
principio, muy soluble en el alcohol y 
en e l éter, y menos en el agua , ha s i -
do aislado por Beber t del liquen vul-
pino. 

VULTUOSO, ad j . Vultuosas: de 
vu/tus, el rostro ; dicese d e la cara 
cuando está abotagada y encarnada, 
las mejillas y los labios hinchados, los 
ejos salientes, y su blanco m a s ó m e -
nos inyectado. 

VULVA, f. Vulva, pudendum mu-
hebre cunnus. Algunos autores han 
l lamado vulva la hend idura long i tu -
dinal que se halla en la pa r t e media 
del aparato exterior d e la generación 

en la m u j e r , y que se ext iende d e s d e 
el m o n t e d e Venus hasta cerca del 
a n o ; p e r o la mayor par te de los ana-
tómicos comprenden bajo el nombre 
de vulva el conjunto de l as pa r t es ge-
n i t a l e s externas . Tomando esta p a l a -
b ra en esta acepción, la eulva com-
p r e n d e hácia delante u n a superficie 
sa l ien te cubierta de pelos, l lamada 
monte de Venus; la teralmente es tá 
l imi tada por los g r a n d e s labios, en t re 
los q u e s e encuentra de arr iba abajo 
el clitoris, los pequeños labios ó nin-
fas, s eparadas por un espacio t r i an -
g u l a r l lamado vestíbulo ; e l meato 
urinario ó el orificio del conducto de 
la u re t r a ; la entrada de la vagina 
con el himen ó las carúnculas mir-
tiformes, y por último en t re la e n t r a -
d a d e la vagina y la comisura q u e s e 
l lama arquilla, hay una pequeña de-
pres ión t ransversal l lamada fosa navi-
cular. — También s e da el nombre 
d e vulva á una aber tu ra sin sa l ida 
q u e s e encuentra en el cerebro debajo 
d e la comisura anter ior , de lante de la 
unión d e los tálamos ópticos, y deba-
jo de l pilar anterior de la bóveda. 

V Ü L V A R . ad j . Vulvaris; de vulva, 
vulva , lo que t iene relación con la vu l -
va. — Arterias valvares; las p u d e n -
d a s ex te rnas en la m u j e r que nacen 
d e la c ru ra l . 

V U L Y O U T E R I X O , ad j . Vulvoute-
rinus; lo que per tenece á la vulva y 
al ú t e ro . Se ha dado e l nombre d e 
conducto vulvouterino á la vagina. 

w 
W ARTOS, m. Nombre con que s e 

conoce el canal excretor de las glán-
dulas submaxilares , tomado del nom-
bre d e su autor ; así s e dice conducto 
de Warton. 

W E B B , m . Enfermedad epidémica, 
analoga al cólera morbo q u e hace 
g randes est ragos en Pers ia . 

WODANIO, m . Metal que s e creia 
nuevo, y que se h a reconocido d e s -
pues ser níquel impuro mezclado con 
cobalto, cobre , plomo, antimonio, ar-
sénico y azufre . 

WOLFRAM , Nombre del sulfuro d e 
tungsteno. 

W 0 L F R Á N 1 C 0 , m . Nombre d a -

do por los Alemanes al túnsg teno . 

W O R A R A , m . Especie de e n r e d a -
d e r a o bejuco que se cria en América, 
y p roduce un veneno del que s e valen 
los ind ígenas para envenenar s u s fle-
chas . — Veneno producido por la 
p lan ta d e es te nombre . 

WORMIANO, adj . Wormianus. So 
l laman huesos wormtanos unos p e -
queños huesos, variables en cuanto al 
n u m e r o y forma, pues tos ordinaria-
m e n t e en los ángulos de las suturas 
d e la bóveda del cráneo y particular-
m e n t e en la sutura lamdoidea. Este 
nombre l es fué dado d e Olaus W o r . 
m ius , médico de Copenhague, quier 
les descr ibió el p r imero . 

X 

-

XANTJNA, f . ; de xanthos, a m a r i -
llo ; nombre dado por Kuhlman á la 
mater ia colorante amarilla de la rubia. 

XANTÓGEXO, m. ; de xanthos, ama-
rillo, ygennao, jo e n g e n d r o ; nombre 
dado al carburo d e azufre . 

X ANTURO, m . Combinación ternaria 
del carbur? de azufre con un metal . 

XANTOPICRITA : V. Z A J Í T O P I C R I T A . 

XERASIA, f. Enfermedad d e los 
cabellos que se ponen secos, lanosos y 
pulverulentos, cesan de c r e c e r , y se 
asemejan á un vello cubier to d e polvo. 
Esta enfermedad forma, según Galeno, 
una especie de alopecia desconocida 
en nuestros dias. 

XEROFTALMÍA, f. Oftalmía seca, 
inflamación del ojo en la cual , á pesar 
de la rubicundez y del dolor, no se 
ve aumento en la secreción d e las lá-
gr imas ni de las légañas. 

XEROMYRO, m . Especie d e un-
güento desecativo compuesto de m u -
chos a romas . 

XEROTRIR1A, f. Fricción seca con 
la mano ó con cualquier otra cosa so-
b r e una par te enferma pa ra atraer á 
ella calor y movimiento. 

XIFOIDES; d e xiphos, e s p a d a , y 
idos, semejanza ; semejante á una e s -
pada. — Apéndice xifoides; apéndice 
prolongado con el que termina el es-
ternón. 

XIFOIDEO, ad j . Que tiene relación 
con el apéndice xifoides. — Liga-
mento xifoides ó costoxifoideo; l i -
gamento que va desde el cartílago 
de la sét ima costilla á la cara a n t e -
rior del apéndice x i fo ides , donde so 
abre entrecruzándose con el del lado 
opuesto. 

X I L O R Í L S A M O ; d e xilon, m a d e -
ra , y balsamon, bálsamo. Se daba en 
otro tiempo este nombre á los ramos 
tiernos del amyrys apobalsamum. 

XILOIDINA, f. Braconnot ha dado 
este nombre á la materia que proviene 
de la reacción del ácido nítrico m o n o -
hidratado sobre el leñoso, el a lmi-
dón, etc. 

XOCOHULTZLES. F ru ta amari l la 
exter iormente , y blanca por dentro , 
que se cría en las Californias, de sabor 
agridulce, y muy buen remedio para 
el escorbuto. E s como una manzana 
oblonga, que viene en una yerba como 
las pinas en Méjico. 

Y A G R E , m . Azúcar que se saca de 
la palma o del coco. 

YARIX, m . Nombre antiguo d e una 
preparación volátil hecha con bronce. 

VAROS, m. Especie de pian e n d é -
mico de Guinea. 

YATRALÉPTICA, f. Curación que 
se hace por medio de emplastos, fo-
mentos y frotaciones. 

YATROQUIMIA, f. Arte de curar 
las enfermedades con remedios q u í -
micos-

_ YECORARIA, f. an t . Nombre dado 
a la vena e»plenita : V . esta palabra. 

YECTIGACION, f. Movimiento sú-
bito del pulso acompañado d e titila-
ción o retemblor que indica un acceso 
convulsivo. 

YENDA D E LAGARTO, f. Dro-

ga ó excremento que s e aplica á la 
vista como remedio . 

Y E R B A , f. Herba, botaiiy; planta 
cuyo tallo e s blando y análogo á las 
hojas por su consistencia, y perece 
despues de haber vejetado por a lgu-
nos meses . 

y e r b o del cáncer. — Nombre dado 
a la dentelaria de Europa . 

Yerba de las cucharas: V.COCLEA-
R I A . 

Yerba de los escudos. — La mun-
mnlar ia . 

Yerba piojera. — La estafisagria. 
YEZGO, m . Sambucus ebulus; es-

pecie de saucoque goza absolutamente 
de las mismas propiedades que el 
saúco. 

VODADO, ad j . Yodatus; lo que 
contiene yodo. El agua yodada es 
una mezcla de agua pura y dc tintura 
de yodo. 



miento d e semicírculo , de modo que 
la. coloca la concavidad debajo d e la 
sínfisis, y el pabellón permanece en 
una dirección vertical. 

VULNERARIO, adj, Vulnerarius ; 
lo que es propio para la curación de 
l as úlceras ó her idas . Una mult i tud 
de plantas y de sustancias medica-
mentosas han recibido es te nombre : 
se le da también á los vegetales cuya 
infusión s e considera como propia pa-
ra prevenir las consecuencias de los 
golpes y contusiones; tal e s entre 
otras la arnica. 

Vulnerario suizo : V . FALTRWK. 
VULPULINA, f. Principio colorante 

d e amarillo limón, cristalizable, volá-
til, inal terable al aire, compuesto de 
carbono, hidrógeno y oxigeno, fusible 
á un calor suave, volviendo al es tado 
cristalino por el enfriamiento : este 
principio, muy soluble en el alcohol y 
en e l éter, y menos en el agua , ha s i -
do aislado por Beber t del liquen vul-
pino. 

VULTUOSO, ad j . Vultuosas: de 
vu/tus, el rostro ; dicese d e la cara 
cuando está abotagada y encarnada, 
las mejillas y los labios hinchados, los 
ejos salientes, y su blanco m a s ó m e -
nos inyectado. 

VULVA, f. Vulva, pudendum mu-
hebre cunnus. Algunos autores lian 
l lamado vulva la hend idura long i tu -
dinal que se halla en la pa r t e media 
del aparato exterior d e la generación 

en la m u j e r , y que se ext iende d e s d e 
el m o n t e d e Venus hasta cerca del 
a n o ; p e r o la mayor par te de los ana-
tómicos comprenden bajo el nombre 
de vulva el conjunto de l as pa r t es ge-
n i t a l e s externas . Tomando esta p a l a -
b ra en esta acepción, la eulva com-
p r e n d e hácia delante u n a superficie 
sa l ien te cubierta de pelos, l lamada 
monte de Venus; la teralmente es tá 
l imi tada por los g r a n d e s labios, en t re 
los q u e s e encuentra de arr iba abajo 
el clitoris, los pequeños labios ó nin-
fas, s eparadas por un espacio t r i an -
g u l a r l lamado vestíbulo ; e l meato 
urinario ó el orificio del conducto de 
la u re t r a ; la entrada de la vagina 
con el himen ó las carúnculas mir-
tiformes, y por último en t re la e n t r a -
d a d e la vagina y la comisura q u e s e 
l lama orquilla, hay una pequeña de-
pres ión t ransversal l lamada fosa navi-
cular. — También s e da el nombre 
d e vulva á una aber tu ra sin sa l ida 
q u e s e encuentra en el cerebro debajo 
d e la comisura anter ior , de lante de la 
unión d e los tálamos ópticos, y deba-
jo de l pilar anterior de la bóveda. 

V U L V A R . a d j . Vulvaris; de vulva, 
vulva , lo que t iene relación con la vu l -
va. — Arterias vulvares; las p u d e n -
d a s ex te rnas en la m u j e r que nacen 
d e la c ru ra l . 

V U L V O U T E R I N O , ad j . Vulvoute-
rinus; lo que per tenece á ia vulva y 
al ú t e ro . Se ha dado e l nombre d e 
conducto vulvouterino á la vagina. 

w 
WARTON, m. Nombre con que s e 

conoce el canal excretor de las glán-
dulas submaxilares , tomado del nom-
bre d e su autor ; así s e dice conducto 
de Warton. 

W E B B , m . Enfermedad epidémica, 
analoga al cólera morbo q u e hace 
g randes est ragos en Pers ia . 

WODANIO, m . Metal que s e creia 
nuevo, y que se h a reconocido d e s -
pues ser níquel impuro mezclado con 
cobalto, cobre , plomo, antimonio, ar-
sénico y azufre . 

WOLFBAM , Nombre del sulfuro d e 
tungsteno. 

W O L F R Á N 1 C O , ni. Nombre d a -

do por los Alemanes al túnsg teno . 

W O R A R A , m . Especie de e n r e d a -
d e r a o bejuco que se cria en América, 
y p roduce un veneno del que s e valen 
los ind ígenas para envenenar s u s fle-
chas . — Veneno producido por la 
p lan ta d e es te nombre . 

WORMIANO, adj . Wormianus. So 
l laman huesos wormianos unos p e -
queños huesos, variables en cuanto al 
n u m e r o y forma, pues tos ordinaria-
m e n t e en los ángulos de las suturas 
d e la bóveda del cráneo y particular-
m e n t e en la sutura lamdoidea. Este 
nombre l es fué dado d e Olaus W ó r . 
m ius , médico de Copenhague, quier 
les descr ibió el p r imero . 

X 

-

XANTJNA, f . ; de xanthos, a m a r i -
llo ; nombre dado por Kuhlman á la 
mater ia colorante amarilla de la rubia. 

XANTÓGEXO, m. ; de xanthos, ama-
rillo, ygennao, jo e n g e n d r o ; nombre 
dado al carburo d e azufre . 

X ANTURO, m . Combinación ternaria 
del carbur? de azufre con un metal . 

X A N T O P I C R I T A : V . Z A S T O P I C R I T A . 

XERASIA, f. Enfermedad d e los 
cabellos que se ponen secos, lanosos y 
pulverulentos, cesan de c r e c e r , y se 
asemejan á un vello cubier to d e polvo. 
Esta enfermedad forma, según Galeno, 
una especie de alopecia desconocida 
en nuestros dias. 

XEROFTALMÍA, f. Oftalmía seca, 
inflamación del ojo en la cual , á pesar 
de. la rubicundez y del dolor, no se 
ve aumento en la secreción d e las lá-
gr imas ni de las légañas. 

XEROMYRO, m . Especie d e un-
güento desecativo compuesto de m u -
chos a romas . 

XEROTRIR1A, f. Fricción seca con 
la mano ó con cualquier otra cosa so-
b r e una par te enferma pa ra atraer á 
ella calor y movimiento. 

XIFOIDES; d e xiphos, e s p a d a , y 
idos, semejanza ; semejante á una e s -
pada. — Apéndice xifoides; apéndice 
prolongado con el que termina el es-
ternón. 

XIFOIDEO, ad j . Que tiene relación 
con el apéndice xifoides. — Liga-
mento xifoides ó costoxifoideo; l i -
gamento que va desde el cartílago 
de la sét ima costilla á la cara a n t e -
rior del apéndice x i fo ides , donde so 
abre entrecruzándose con el del lado 
opuesto. 

X I L O B Í L S A M O ; d e xilon, m a d e -
ra , y balsamon, bálsamo. Se daba en 
otro tiempo este nombre á los ramos 
tiernos del amyrys apobalsamum. 

XILOIDI.V'A, f. Braconnot ha dado 
este nombre á la materia que proviene 
de la reacción del ácido nítrico m o n o -
hidratado sobre el leñoso, el a lmi-
dón, etc. 

XOCOHULTZLES. F ru ta amari l la 
cxtcr iormente , y blanca por dentro , 
que se cría en las Californias, de sabor 
agridulce, y muy buen remedio para 
el escorbuto. E s como una manzana 
oblonga, que viene en una yerba como 
las piñas en Méjico. 

Y A G R E , m . Azúcar que se saca de 
la palma o del coco. 

YARIN, m . Nombre antiguo d e una 
preparación volátil hecha con bronce. 

VAROS, m. Especie de pian e n d é -
mico de Guinea. 

YATRALÉPTICA, f. Curación que 
se hace por medio de emplastos, fo-
mentos y frotaciones. 

YATROQUIMIA, f. Arte de curar 
las enfermedades con remedios q u í -
micos. 

_ VECORARIA, f. an t . Nombre dado 
a la vena e»plenita : V . esta palabra. 

YECTIGACIOX, f. Movimiento sú-
bito del pulso acompañado d e titila-
ción o retemblor que indica un acceso 
convulsivo. 

VENDA D E LAGARTO, f. Dro-

ga ó excremento que s e aplica á la 
vista como remedio . 

V E R B A , f. Herba, botaiiy; planta 
cuyo tallo e s blando y análogo á las 
hojas por su consistencia, y perece 
despues de haber vejetado por a lgu-
nos meses . 

y e r b o del cáncer. — Nombre dado 
a la dentelaria de Europa . 

Yerba de las cucharas: V.COCLEA-
R I A . 

Yerba de los escudos. — La mun-
mnlar ia . 

Yerba piojera. — La estafisagria. 
YEZGO, m . Sambucas ebulus; es-

pecie de saucoque goza absolutamente 
de las mismas propiedades que cl 
saúco. 

YODADO, ad j . Yodatus; lo que 
contiene yodo. El agua yodada es 
una mezcla de agua pura y de tintura 
de yodo. 



miento d e semicírculo , de modo que 
la. coloca la concavidad debajo d e la 
sínfisis, y el pabellón permanece en 
nna dirección vertical. 

VULNERARIO, adj . Vulnerarias ; 
lo que es propio para la curación de 
l as úlceras ó her idas . Una mult i tud 
de plantas y de sustancias medica-
mentosas han.recibido es te nombre : 
se le da también á los vegetales cuya 
infusión s e considera como propia pa-
ra prevenir las consecuencias de los 
golpes y contusiones; tal e s entre 
otras la arnica. 

Vulnerario suizo : V . FALTRANK. 
VULPULINA, f. Principio colorante 

d e amarillo limón, cristalizable, volá-
til, inal terable al aire, compuesto de 
carbono, hidrógeno y oxígeno, fusible 
á un calor suave, volviendo al es tado 
cristalino por el enfriamiento : este 
principio, muy soluble en el alcohol y 
en e l éter, y menos en el agua , ha s i -
do aislado por Beber t del liquen vul-
pino. 

VULTUOSO, ad j . Vultuosas: de 
vu/tus, el rostro ; dicese d e la cara 
cuando está abotagada y encarnada, 
las mejillas y los labios hinchados, los 
ejos salientes, y su blanco m a s ó m e -
nos inyectado. 

VULVA, f. Vulva, pudendum mu-
hebre cunnus. Algunos autores han 
l lamado vulva la hend idura long i tu -
dinal que se halla en la pa r t e media 
del aparato exterior d e la generación 

en la m u j e r , y que se ext iende d e s d e 
el m o n t e d e Venus hasta cerca del 
a n o ; p e r o la mayor par te de los ana-
tómicos comprenden bajo el nombre 
de vulva el conjunto de l as pa r t es ge-
n i t a l e s externas . Tomando esta p a l a -
b ra en esta acepción, la eulva com-
p r e n d e hácia delante u n a superficie 
sa l ien te cubierta de pelos, l lamada 
monte de Venus; la teralmente es tá 
l imi tada por los g r a n d e s labios, en t re 
los q u e s e encuentra de arr iba abajo 
el clitoris, los pequeños labios ó nin-
fas, s eparadas por un espacio t r i an -
g u l a r l lamado vestíbulo ; e l meato 
urinario ó el orificio del conducto de 
la u re t r a ; la entrada de la vagina 
con el himen ó las carúnculas mir-
tiformes, y por último en t re la e n t r a -
d a d e la vagina y la comisura q u e s e 
l lama arquilla, hay una pequeña de-
pres ión t ransversal l lamada fosa navi-
cular. — También s e da el nombre 
d e vulva á una aber tu ra sin sa l ida 
q u e s e encuentra en el cerebro debajo 
d e la comisura anter ior , de lante de la 
unión d e los tálamos ópticos, y deba-
jo de l pilar anterior de la bóveda. 

V Ü L V A R . ad j . Vulvaris; de vulva, 
vulva , lo que t iene relación con la vu l -
va. — Arterias valvares; las p u d e n -
d a s ex te rnas en la m u j e r que nacen 
d e la c ru ra l . 

V U L Y O U T E R I X O , ad j . Vulvoute-
rinus; lo que per tenece á la vulva y 
al ú t e ro . Se ha dado e l nombre d e 
conducto vulvouterino á la vagina. 

w 
W ARTOS, m. Nombre con que s e 

conoce el canal excretor de las glán-
dulas submaxilares , tomado del nom-
bre d e su autor ; así s e dice conducto 
de Warton. 

W E B B , m . Enfermedad epidémica, 
analoga al cólera morbo q u e hace 
g randes est ragos en Pers ia . 

WODANIO, m . Metal que s e creia 
nuevo, y que se h a reconocido d e s -
pues ser níquel impuro mezclado con 
cobalto, cobre , plomo, antimonio, ar-
sénico y azufre . 

WOLFBAM , Nombre del sulfuro d e 
tungsteno. 

W 0 L F R Á N 1 C 0 , ni. Nombre d a -

do por los Alemanes al túnsg teno . 

W O R A R A , m . Especie de e n r e d a -
d e r a o bejuco que se cria en América, 
y p roduce un veneno del que s e valen 
los ind ígenas para envenenar s u s fle-
chas . — Veneno producido por la 
p lan ta d e es te nombre . 

WORMIANO, adj . Wormianus. So 
l laman huesos wormtanos unos p e -
queños huesos, variables en cuanto al 
n u m e r o y forma, pues tos ordinaria-
m e n t e en los ángulos de las suturas 
d e la bóveda del cráneo y particular-
m e n t e en la sutura lamdoidea. Este 
nombre l es fué dado d e Olaus W o r . 
m ius , médico de Copenhague, quier 
les descr ibió el p r imero . 

X 

-

XANTINA, f . ; de xanthos, a m a r i -
llo ; nombre dado por Kuhlman á la 
mater ia colorante amarilla de la rubia. 

XANTÓGEXO, m. ; de xanthos, ama-
rillo, ygennao, jo e n g e n d r o ; nombre 
dado al carburo d e azufre . 

X ANTURO, m . Combinación ternaria 
del carbur? de azufre con un metal . 

XANTOPICRITA :V. Z A S T O P I C R I T A . 

XERASIA, f. Enfermedad d e los 
cabellos que se ponen secos, lanosos y 
pulverulentos, cesan de c r e c e r , y se 
asemejan á un vello cubier to d e polvo. 
Esta enfermedad forma, según Galeno, 
una especie de alopecia desconocida 
en nuestros dias. 

XEROFTALMÍA, f. Oftalmía seca, 
inflamación del ojo en la cual , á pesar 
de la rubicundez y del dolor, no se 
ve aumento en la secreción d e las lá-
gr imas ni de las légañas. 

XEROMYRO, m . Especie d e un-
güento desecativo compuesto de m u -
chos a romas . 

XEROTRIR1A, f. Fricción seca con 
la mano ó con cualquier otra cosa so-
b r e una par te enferma pa ra atraer á 
ella calor y movimiento. 

XIFOIDES; d e xiphos, e s p a d a , y 
idos, semejanza ; semejante á una e s -
pada. — Apéndice xifoides; apéndice 
prolongado con el que termina el es-
ternón. 

XIFOIDEO, ad j . Que tiene relación 
con el apéndice xifoides. — Liga-
mento xifoides ó costoxifoideo; l i -
gamento que va desde el cartílago 
de la sét ima costilla á la cara a n t e -
rior del apéndice x i fo ides , donde so 
abre entrecruzándose con el del lado 
opuesto. 

X I L O B Í L S A M O ; d e xílon, m a d e -
ra , y balsamon, bálsamo. Se daba en 
otro tiempo este nombre á los ramos 
tiernos del amyrys apobalsamum. 

XILOIDIXA, f. Braconnot ha dado 
este nombre á la materia que proviene 
de la reacción del ácido nítrico m o n o -
hidratado sobre el leñoso, el a lmi-
dón, etc. 

XOCOHULTZLES. F ru ta amari l la 
exter iormente , y blanca por dentro , 
que se cría en las Californias, de sabor 
agridulce, y muy buen remedio para 
el escorbuto. E s como una manzana 
oblonga, que viene en una yerba como 
las pinas en Méjico. 

Y A G R E , m . Azúcar que se saca de 
la palma o del coco. 

YARIX, m . Nombre antiguo d e una 
preparación volátil hecha con bronce. 

VAROS, m. Especie de pian e n d é -
mico de Guinea. 

YATRALÉPTICA, f. Curación que 
se hace por medio de emplastos, fo-
mentos y frotaciones. 

YATROQUIMIA, f. Arte de curar 
las enfermedades con remedios q u í -
micos-

_ YECORARIA, f. an t . Nombre dado 
a la vena e»plenita : V . esta palabra. 

YECTIGACION, f. Movimiento sú-
bito del pulso acompañado d e titila-
ción o retemblor que indica un acceso 
convulsivo. 

YENDA D E LAGARTO, f. Dro-

ga ó excremento que s e aplica á la 
vista como remedio . 

Y E R B A , f. Herba, botaiiy; planta 
cuyo tallo e s blando y análogo á las 
hojas por su consistencia, y perece 
despues de haber vejetado por a lgu-
nos meses . 

y e r b o del cáncer. — Nombre dado 
a la dentelaria de Europa . 

Yerba de las cucharas: V.COCLEA-
R I A . 

Yerba de los escudos. — La mun-
mnlar ia . 

Yerba piojera. — La estafisagria. 
YEZGO, m . Sambucus ebulus; es-

pecie de saucoque goza absolutamente 
de las mismas propiedades que el 
saúco. 

YODADO, ad j . Yodatus; lo que 
contiene yodo. El agua yodada es 
una mezcla de agua pura y dc tintura 
de yodo. 



miento d e semicírculo , de modo que 
la coloca la concavidad debajo d e la 
sínfisis, y el pabellón permanece en 
una dirección vertical. 

VULNERARIO, adj, Vulnerarius ; 
lo que es propio para la curación de 
l as úlceras ó her idas . Una mult i tud 
de plantas y de sustancias medica-
mentosas han recibido es te nombre : 
se le da también á los vegetales cuya 
infusión s e considera como propia pa-
ra prevenir las consecuencias de los 
golpes y contusiones; tal e s entre 
otras la arnica. 

Vulnerario suizo : V . FALTRWK. 
VULPULINA, f. Principio colorante 

d e amarillo limón, cristalizable, volá-
til, inal terable al aire, compuesto de 
carbono, hidrógeno y oxigeno, fusible 
á un calor suave, volviendo al es tado 
cristalino por el enfriamiento : este 
principio, muy soluble en el alcohol y 
en e l éter, y menos en el agua , ha s i -
do aislado por Beber t del liquen vul-
pino. 

VULTUOSO, ad j . Vultuosas: de 
vu/lus, el rostro ; dicese d e la cara 
cuando está abotagada y encarnada, 
las mejillas y los labios hinchados, los 
ejos salientes, y su blanco m a s ó m e -
nos inyectado. 

VULVA, f. Vulva, pudendum mu-
liebre, cunnus. Algunos autores lian 
l lamado vulva la hend idura long i tu -
dinal que se halla en la pa r t e media 
del aparato exterior d e la generación 

en la m u j e r , y que se ext iende d e s d e 
el m o n t e d e Venus hasta cerca del 
a n o ; p e r o la mayor par te de los ana-
tómicos comprenden bajo el nombre 
de vulva el conjunto de l as pa r t es ge-
n i t a l e s externas . Tomando esta p a l a -
b ra en esta acepción, la eulva com-
p r e n d e hácia delante u n a superficie 
sa l ien te cubierta de pelos, l lamada 
monte de Venus; la teralmente es tá 
l imi tada por los g r a n d e s labios, en t re 
los q u e s e encuentra de arr iba abajo 
el clitoris, los pequeños labios ó nin-
fas, s eparadas por un espacio t r i an -
g u l a r l lamado vestíbulo ; e l meato 
urinario ó el orificio del conducto de 
la u re t r a ; la entrada de la vagina 
con el himen ó las carúnculas mir-
tiformes, y por último en t re la e n t r a -
d a d e la vagina y la comisura q u e s e 
l lama orquilla, hay una pequeña de-
pres ión t ransversal l lamada fosa navi-
cular. — También s e da el nombre 
d e vulva á una aber tu ra sin sa l ida 
q u e s e encuentra en el cerebro debajo 
d e la comisura anter ior , de lante de la 
unión d e los tálamos ópticos, y deba-
jo de l pilar anterior de la bóveda. 

V U L V A R . a d j . Vulvaris; de vulva, 
vulva , lo que t iene relación con la vu l -
va. — Arterias vulvares; las p u d e n -
d a s ex te rnas en la m u j e r que nacen 
d e la c ru ra l . 

V U L Y O U T E R I N O , ad j . Vulvoute-
rinus; lo que per tenece á ia vulva y 
al ú t e ro . Se ha dado e l nombre d e 
conducto vulvouterino á la vagina. 

w 
WARTON, m. Nombre con que s e 

conoce el canal excretor de las glán-
dulas submaxilares , tomado del nom-
bre d e su autor ; así s e dice conducto 
de Warton. 

W E B B , m . Enfermedad epidémica, 
analoga al cólera morbo q u e hace 
g randes est ragos en Pers ia . 

WODANIO, m . Metal que s e creia 
nuevo, y que se h a reconocido d e s -
pues ser níquel impuro mezclado con 
cobalto, cobre , plomo, antimonio, ar-
sénico y azufre . 

WOLFRAM , Nombre del sulfuro d e 
tungsteno. 

W O L F R Á N 1 C O , ni. Nombre d a -

do por los Alemanes al túnsg teno . 

W O R A R A , m . Especie de e n r e d a -
d e r a o bejuco que se cria en América, 
y p roduce un veneno del que s e valen 
los ind ígenas para envenenar s u s fle-
chas . — Veneno producido por la 
p lan ta d e es te nombre . 

WORMIANO, adj . Wormianus. So 
l laman huesos wormianos unos p e -
queños huesos, variables en cuanto al 
n u m e r o y forma, pues tos ordinaria-
m e n t e en los ángulos de las suturas 
d e la bóveda del cráneo y particular-
m e n t e en la sutura lamdoidea. Este 
nombre l es fué dado d e Olaus W ó r . 
m ius , médico de Copenhague, quier 
les descr ibió el p r imero . 

X 

-

XANTJNA, f . ; de xanthos, a m a r i -
llo ; nombre dado por Kuhlman á la 
mater ia colorante amarilla de la rubia. 

XANTÓGEXO, m. ; de xanthos, ama-
rillo, ygennao, jo e n g e n d r o ; nombre 
dado al carburo d e azufre . 

X AXTURO, m . Combinación ternaria 
del carbur? de azufre con un metal . 

X A N T O P I C R I T A : V . ZASTOPICRITA. 

XERASIA, f. Enfermedad d e los 
cabellos que se ponen secos, lanosos y 
pulverulentos, cesan de c r e c e r , y se 
asemejan á un vello cubier to d e polvo. 
Esta enfermedad forma, según Galeno, 
una especie de alopecia desconocida 
en nuestros dias. 

XEROFTALMÍA, f. Oftalmía seca, 
inflamación del ojo en la cual , á pesar 
de. la rubicundez y del dolor, no se 
ve aumento en la secreción d e las lá-
gr imas ni de las légañas. 

XEROMYRO, m . Especie d e un-
güento desecativo compuesto de m u -
chos a romas . 

XEROTRIR1A, f. Fricción seca con 
la mano ó con cualquier otra cosa so-
b r e una par te enferma pa ra atraer á 
ella calor y movimiento. 

XIFOIDES; d e xiphos, e s p a d a , y 
idos, semejanza ; semejante á una e s -
pada. — Apéndice xifoides; apéndice 
prolongado con el que termina el es-
ternón. 

XIFOIDEO, ad j . Que tiene relación 
con el apéndice xifoides. — Liga-
mento xifoides ó costoxifoideo; l i -
gamento que va desde el cartílago 
de la sét ima costilla á la cara a n t e -
rior del apéndice x i fo ides , donde so 
abre entrecruzándose con el del lado 
opuesto. 

X I L O B Í L S A M O ; d e xilon, m a d e -
ra , y balsamon, bálsamo. Se daba en 
otro tiempo este nombre á los ramos 
tiernos del amyrys apobalsamum. 

XILOIDIXA, f. Braconnot ha dado 
este nombre á la materia que proviene 
de la reacción del ácido nítrico m o n o -
hidratado sobre el leñoso, el a lmi-
dón, etc. 

XOCOHULTZLES. F ru ta amari l la 
cxtcr iormente , y blanca por dentro , 
que se cría en las Californias, de sabor 
agridulce, y muy buen remedio para 
el escorbuto. E s como una manzana 
oblonga, que viene en una yerba como 
las piñas en Méjico. 

Y A G R E , m . Azúcar que se saca de 
la palma o del coco. 

YARIX, m . Nombre antiguo d e una 
preparación volátil hecha con bronce. 

VAROS, m. Especie de pian e n d é -
mico de Guinea. 

YATRALÉPTICA, f. Curación que 
se hace por medio de emplastos, fo-
mentos y frotaciones. 

YATROQUIMIA, f. Arte de curar 
las enfermedades con remedios q u í -
micos. 

_ YECORARIA, f. an t . Nombre dado 
a la vena e»plenita : V . esta palabra. 

_ YECTIGACIOX, f. Movimiento sú-
bito del pulso acompañado d e titila-
ción o retemblor que indica un acceso 
convulsivo. 

YENDA D E LAGARTO, f. Dro-

ga ó excremento que s e aplica á la 
vista como remedio . 

Y E R B A , f. Herba, botaiiy; planta 
cuyo tallo e s blando y análogo á las 
hojas por su consistencia, y perece 
despues de haber vejetado por a lgu-
nos meses . 

y e r b o del cáncer. — Nombre dado 
a la dentelaria de Europa . 

Yerba de las cucharas: V.COCLEA-
R I A . 

Yerba de los escudos. — La mun-
mnlar ia . 

Yerba piojera. — La estafisagria. 
YEZGO, m . Sambucas ebulus; es-

pecie de saucoque goza absolutamente 
de las mismas propiedades que cl 
saúco. 

YODADO, ad j . Yodatus; lo que 
contiene yodo. El agua yodada es 
una mezcla de agua pura y de tintura 
de yodo. 



YOD ATO} ni. Yodas; nombre géne-
rico de las sales producidas por la com-
binación del ácido yódico con las ba-
ses. El ácido yódico forma con los 
alcaloides vegetales compuestoscrista-
lizables sedosos, y también hay una 
combinación neutra, como se ve con la 
quinina, la cinconina, la brucina y la 
estricnina. Todos los yodatos son i n -
solubles ó muy poco solubles en el 
agua, excepto los de potasa y sosa; 
aun estos exigen grande cantidad para 
disolverse. Pueden ser descompuestos 
por el fuego y por todos los combusti-
bles ávidos de oxígeno. Los ácidos 
sulfuroso ysulfidrico los descomponen 
apoderándose del ácido yódico y s e -
parando el yodo. Todos son productos 
del a r t e : se les obtiene por doble 
descomposición ó poniendo en contacto 
el yodo con agua que contenga en d i -
solución un óxido. Se conocen los yo-
datos por la propiedad que tienen de 
descomponerse, y dar un precipitado 
moreno por el ácido sulfuroso líquido, 
que secado y expuesto á la acción del 
fuego, deja desprender vapores de yo-
do caracterizados por su color. 

Yodato de amoniaco.— Se presenta 
en pequeños cristales granujientos; 
difíciles de determinar. Puesto en con-
tacto con el fuego ó con el cuerpo ca-
liente detona con un silbido, y produ-
ce una luz d e color d e violeta débil. 
Para obtenerle basta echar amoniaco 
liquido en el ácido yódico, ó en una 
disolución de cloruro de yodo. 

Yodato de barita. —Es blanco, pul-
verulento, casi insoluble, el calor á 
mas d e 100° no le seca, y antes d e 
descomponerse pierde toda su agua. 
Es inalterable al aire y no decrepita; 
se obtiene por vía de doble descompo-
sición. Fórmula : Ba 0 , 1 05 . 

Yodalo de lilina. — Es blanco, pul-
verulento, muy poco soluble en el 
agua, insoluble en el alcohol. Al calor 
rojo abandona todo su oxigeno, y se 
transforma en yoduro. Se prepara 
tratando el yodo por una disolución de 
litir.a. Fórmula : Li O, 1 0 5 . 

Yodato de potasa. — Esta sal es 
blanca, cristalizahle en pequeños cr is -
tales granujientos, que. el agua fria 
disuelve menos que la caliente. Ca-
lentado fuertemente este yodato, des-
prende el oxigeno y da uñ residuo de 
yoduro. Tratado por el ácido sulfúrico, 
puede dar origen ibi y triyodato po-
tásicos particulares. Se prepara po-
niendo yodo en una disolución de po-
tasa cáustica. Fórmula : K 0 , 1 0 5 . 

Yodato de sosa. — Esta sal se pre-
senta en pequeños prismas agrupados 
ó en granos do figura cúbica, que no 
contienen agua de cristalización Es 
soluble en el agua, inalterable al aire, 
descomponible por el fuego con decre-
pitación igual á cuando se echa azoato 
d e potasa en el fuego: detona también 
por la percusión, si se le mezcla azu-
fre. Se obtiene poniendo yodo en una 
disolución de susa. Fórmula : Na O, 
I 0 5 . 

Y O D H I D R A T O , m . Nombre genérico 
de las combinaciones del ácido yodhí-
di ico con las bases ; se las puede con-
siderar como yoduros. 

Yodhidralo de barita ó yoduro de 
bario. — Es blanco, cristaliza en pe-
queñas agujas d e sabor ácre, e s de l i -
cuescente y muy soluble en el agua, 
está compuesto de 35,47 d e bario y 
64,83 de yodo. Se le obtiene precipi-
tando una disolución d e yoduro do 
hierro por la barita. 

Yodhidrato de potasa ó yoduro de 
potasio. — E s blanco, cristaliza en cu-
bos ; e s delicuescente al aire y muy 
soluble en el agua y en el alcohol, con-
tiene 76,26 de yodo y 23,74 de potasio. 

Y Ó D I C O : V . A C I D O YÓDICO. 

Y O D I D O , m. Nombre dado por Ber-
zelius á las combinaciones del yodo 
con los cuerpos menos electronegati-
vos que él, en los cuales las relaciones 
taómicas son las mismas uue en los 
ácidos. 

YODLSO ,m. Nombre dado por Davy 
al yodo. 

Y O D O , m. lodum; de iodos, violeta ; 
nombre dado por Gay-Lussac á un 
cuerpo simple, descubierto en 1811 por 
Courtois en las aguas madres de la 
sosa de varec. No se le encuentra en 
estado puro, y sí en el do yoduro d e 
potasio ó do sodio en ciertas plantas 
marinas del género de los fucos ó sar-
gosos, conocidas vulgarmente en Fran-
cia con el nombre de va rees, que se 
crian particularmente en las costas de 
Normandía. También se le encuentra 
en la mayor parte de las esponjas, en 
algunos minerales, etc. Este cuerpo en 
estado metálico se presenta en lami-
nillas de color gris azulado con brillo 
metál ico; tiene un sabor ácre y des-
agradable, y un olor fuerte parecido 
al del cloro. Se funde á 107° y se vo-
latiliza á 175° R., dando un vapor vio-
lado. Su peso específico es de 4,946 : 

es muy poco soluble en el agua, y se 
disuelve cu el alcohol y en el éter. La 
propiedad que tiene de formar un com-
puesto azul con el almidón, es muy 
útil para descubrir las cantidades mas 
pequeñas de este principio vegeta). 
Para extraer el yodo se reducen á ce-
nizas los sargazos que le contienen, se 
lavan estas, y se las despoja cuanto es 
posible d e las sales extrañas por me-
dio de evaporaciones y d e enfriamien-
tos reiterados : despues se vierte en 
las aguas madres ácido sulfúrico con-
centrado ; se añade bióxido de m a n -
ganeso y se calienta de nuevo. Enton-
ces se obtiene yodo que se precipita 
en polvo; se lava, y calentándole en 
una retorta, se volatilizay se condensa 
en láminas en el recipiente : despues 
se le seca entre hojas d e papel, y se 
conserva en frascos bien tapados. El 
yodo y sus diferentes preparados se 
emplean contra el bocio, las escrófu-
las, el hidrocele y varias otras enfer -
medades ; rara vez se usa el yodo puro 
en medic ina ; mas comunmente se ad-
ministra en tintura, alcohólica ó etérea, 
en pomada y en fumigaciones. Un gra-
nó basta para producir una ligera e x -
citación ; á mayor dosis determina una 
sobreexcitación genera l ; ádósiseleva-
das es venenoso. 

Y O D O F O R M E , m . C o m p u e s t o d e s -
cubierto por Serullas, y al que le dio 
el nombre de perhidrioduro de car-
bono; pero cuya composicíon ha sido 
rectificada despues. En este producto 
los elementos están agrupados de tal 
modo, que representan los d e ácido 
formico, si el oxígeno de este era re-
emplazado por un equivalente de yodo. 

Y O D U R O , m. Ioduretum; combina-
ción del yodo y de un cuerpo simple ó 
de un metaloide. Los yoduros metál i -
cos están comprendidos entre las sales 
haloides. Se encuentran en el reino 
mineral , y en algunos vegetales. To-
dos son sólidos, y algunos ofrecen 
hermosos colores, como por ejemplo 
el bivoduro d e mercurio; todos son 
mas ó menos volátiles, la mayor parte 
son solubles en el alcohol, el éter y el 
agua, y fácilmente cristalizables. A la 
temperatura roja el oxígeno los des-
compone, excepto los d e potasio, so-
dio, plomo y bismuto. Tratados por el 
cloro, por los ácidos azoico, sulfúri-
co, etc., dejan desprender el yodo, que 
se hace sensible por medio del calor 
o de una solucion d e almidón. S e les 
prepara ya directamente, uniendo el 

yodo con los cuerpos simples ó el ácido 
yodhidrico con las bases; ó bien por 
via de doble descomposición vertiendo 
una disolución d e carbonato ó de sul-
furo alcalino en el yoduro de hierro, ó 
una disolución de yoduro soluble en 
otra disolución metálica. Para r e -
conocer un yoduro insoluble se le cal-
cinará con cal, á la que se habrá aña-
dido -l 120 de su peso de carbonato de 
potasa ó sosa ; tratando el residuo de 
la calcinación por el agua destilada, se 
tendrá una disolución deyoduro d e po-
tasio ó d e sodio, que se verterá en una 
disolución de almidón hecha con una 
parte de este y veinte de agua. Se in-
troduce el líquido en un frasco e sme-
r i lado, lleno solamente hasta los dos 
tercios de su capacidad; se hace pasar 
por el líquido una corriente de cloro 
gaseoso: al momento d e estar en con-
tacto el gas con el liquido se percibirá 
una zona azul , tanto mas aparente y 
oscura, en cuanto el líquido contenga 
mas yoduro en disolución. Casaseca re-
comienda agitar vivamente el frasco á 
fin de facilitarla reacción, y al cabo d e 
veinte y cuatro horas todo almidón 
se habrá depositado en el fondo del 
vaso, habiendo adquirido un color vio-
láceo. Por este medio se puede reco-
nocer una cantidad de yodo que no sea 
mas queO,0000008 del peso del liquido 
empleado. 

Yoduro de almidón. — Obtiénese 
diluyendo el almidón en agua fria, y 
añadiendo por cada onza d e este ( te -
niendo cuidado de removerlo continua-
mente) 2'i granos de yodo disuelto pri-
meramente en el alcohol: se recoge el 
yoduro en una tela, y se le seca al aire 
libre. Esta preparación empleada por 
Buehanan contiene tres granos do yodo 
por dracma. 

Yoduro de arsénico. — E s producto 
del a r t e ; se presenta sólido, de un co-
lor rojo de laca, volátil sin descompo-
sición y fácil de cristalizar. Es muy 
fusible, en parte soluble en el agua, y 
en parte descompuesto por este líqui-
do ; tiene un sabor fuerte y muy des-
agradable. Está formado de tres áto-
mos de yodo y uno de arsénico. F ó r -
m u l a : 13 As. Se prepara calentando 
en una retorta tres partes de yodo y 
una de arsénico pulverizado; al prin-
cipio se conduce con suavidad el c a -
lor á fin de determinar la- combina-
ción, y luego se le eleva la tempera-
tura con el objeto de sublimarle. S e 
emplea en medicina en ciertas a fec -
ciones de la piel en forma d e pomada 



compuesta de un grano de yoduro por 
d r acma d e manteca . 

Yoduro de azufre. — Compuesto 
cristal izado en láminas de color gr is 
d e acero, fusible en un l iquido more -
no por el ca lor , y descomponible por 
el agua , se obt iene fund iendo una mez-
cla seca d e 90 par tes de yodo y 10 de 
azuf re . Biett lo ha usado en forma d e 
pomada , compuesta de cuat ro g ranos 
d e yoduro por onza de manteca . 

Yoduro de bario (bidriodato de b a -
l i t a , yodl i idra todebar i ta ) .— E s blanco, 
cristaliza en pequeñas a g u j a s , de sa-
b o r ácre , del icuescente y muy soluble 
en el agua : expues to al a i r e se des -
compone poco á poco en carbonato de 
bar i ta y en sobreyoduro.Está compues to 
ue 35,17 bario y 64,83 de vodo. Obl ig-
ú e s e precipitando una disolución de 
yoduro de hierro por la ba r i t a : Biet t 
y Lugol han empleado es ta sal con 
b u e n éxito en forma de pomada c o m -
p u e s t a de cuat ro granos d e yoduro y 
una onza de manteca. 

Yoduro de ca í c io (h id r ioda to d e c a í ) . 
— E s del icuescente , fus ib le y de scom, 
ponible al calor rojo en contacto con el 
a i r e , de jando por res iduo cal . Cuando 
esta disuelto y concent rado , p u e d e 
unirse a mayor cant idad de yodo, y eva-
porado en el vacio deja deposi tar pr is-
m a s negrosdo tados de bril lo metál ico-
s e n s a lo mismo q u e el de bario. ' 

Yoduro de hierro.—Se conocen d o s 
yoduros d e hierro : el p r imero , o b t e -
nido tratando el hierro por el yodo en 
el agua , da, despues de la evaporación 
al abrigo del a i re , una sus tancia b lan-
quizca, q u e se disuelve en el agua v 
f o r m a una solucion verde . El segundo 
es rojo, muy soluble en el a g u a , v se 
descompone en parte en una subsa l in-
soluble amari l lenta . S e le ha empica -
do bajo muchas f o r m a s ; pero su ex t re -
m a d a al terabi l idad hace q u e sus efec-
tos sean muy inciertos. 

Yoduro de magnesia. — Cristaliza 
con dificultad, y s iempre es de l i cues -
cente El fuego lo descompone en ác i -
do yodhidrico y en magnesia . El vodato 
de magnesia produce en su disolución 
acuosa un precipi tado análogo al k e r -
mes , q u e se supone se r una mezcla de 
magnes ia y biyoduro de magnes io 
cuyo precipitado vue lve á desaparecer 

• S S o S w S f o r m á n d o s e yoduroyy-o-
i oduro de mercurio. —Con el m e r -

cur io se obtienen dos yoduros d i fe ren-
t e s (el proto y el bi), ya por doble d e s -
composición d e un Yoduro alcalino con 

una sal de mercur io proto ó deu tóxi -
d a d a ; ó bien por la combinación direc-
ta del meta l con el y o d e asociado á 
una pequeña cant idad d e alcohol. El 
protoyoduro de mercurio (yoduro m e r -
curioso) es d e un amaril lo ve rdoso , 
insoluble en el agua y el alcohol, volá-
til, descomponible por la luz, t ransfor -
m á n d o s e fácilmente en biyoduro por 
el yodo. El mejor modo d e o b t e n e r l e e s 
el que ha indicado Ber themot : se 
echan en un mor tero de porcelana 100 
p a r t e s de mercur io y 62 de vodo ; s e 
a ñ a d e la cant idad de alcohol suficiente 
para t rans formar la masa en una pas ta 
b l a n d a ; s e continua t r i tu rando hasta 
q u e el mercur io haya desaparec ido en-
t e ramen te , y has ta q u e la mezcla ha 
tomado la apariencia de un polvo verde 
amar i l l en to ; se hace secar el producto 
en una es tufa al abr igo d e la luz y s e 
le guarda en frascos cubier tos con pa-
pel negro. El protoyoduro s e u s a en 
pi ldoras , en pomada y en t in tura a l -
cohólica : las pi ldoras pueden compo-
ner se d e 12 g ranos d e protoyoduro d e 
mercur io y 2 escrúpulos de tridacio, 
para hacer 48 de aquel las ; la pomada 
s e prepara con veinte g ranos del pro-
toyoduro y onza y med ia de manteca . 
— fcl biyoduro de mercurio (yoduro 
mercúrico) t iene un hermosocolor rojo, 
e s insoluble en el agua , pero so luble 
en el alcohol, en el e te r y el subl ima-
do corrosivo; calentado s e volatiliza, 
y produce cr is ta les , amar i l los cuando 
están cal ientes , y rojos cuando f r ios ; s e 
combina con los cloruros alcalinos, des-
e m p e ñ a n d o con ellos el papel de áci-
do. b e obt iene haciendo disolver s e -
pa radamen te en una g r a n d e cant idad 
de agua . 100 pa r tes de yoduro de po-
tasio y 80 de subl imado corros ivo; s e 
v ier te uno de los d o s l íquidos en el 
o t r o ; se lava el precipitado rojo q u e s e 
lo rma , se seca y conserva en nn frasco 
al abrigo d e la luz. L a s fo rmas en q u e 
s o n s a son las m í s m a s q u e las del pro-
toyoduro. Forma a d e m a s el vodocon el 
mercu r io otro tercer yod uro (el sesqui-
y o d u r o ) q u e e s pulverulento , amari l lo , 
descomponible por su ebullición en el 
a g u a ; pero q u e no se usa en medicina. 

Yoduro de oro. — E s pulverulento, 
amari l lo verdoso, insoluble en el agua 
' n a , y se descompone por el calor, 
l .oni iene una tercera par te d e su peso 
d e yodo. Se le obt iene precipi tando el 
c loruro de oro por el yoduro de pota-
sio. Es ta sal se usa del mismo modo 
q u e los yoduros de mercur io . 

Yoduro de plata, — T iene u a color 

amar i l l en to ; expues to á la luz no s e 
a l te ra tanto como el cloruro, es i n s o -
lub le en el agua , en el ácido azóico y 
en el amoniaco; pe ro s e disuelve muy 
bien en una disolución concentrada de 
yoduro de potasio. S e encuentra en la 
na tura leza en las cercanías de Méjico, 
y se p repa ra ver t iendo una disolución 
de yoduro de potasio en otra de azoa-
to de pla ta . 

Yoduro de plomo. —El plomo pue -
de combinarse en dos proporciones con 
el yodo, formando un yoduro básico 
blanco insoluble, y un yoduro amaril lo 
poco soluble en ei agua fria, pero s o -
lub le con la ayuda del calor. Se p r e -
senta en láminas de un amaril lo dora-
do semejan te al deutosulfuro de 
estaño, poco al terable por la luz, y 
ennegrec iéndose por las preparaciones 
su l fu rosas ; se funde á cier ta t e m p e r a -
tura , despues s e volatiliza l i ge ramen-
te. Obt iénese ver t iendo unadisolucion 
neutra d e yoduro de potasio en el a c e -
tato d e plomo líquido, has ta q u e no se 
forme mas precipi tado, se lava es te 
ul t imo y se le hace secar . El yoduro 
de plomo se emplea en pomada (de 
una ó dos d racmas por onza d e m a n -
teca); in te r iormente se adminis t ra en 
pi ldoras d e cinco á se is granos . 

Yoduro de potasio. — Esta sal es 
blanca, c r i s ta l izableen cubos , muy so-
luble en el agua y en el alcohol, f u -
sible al fuego, y volatilizándose en 
seguida. Represen ta el papel de base 
relat ivamente á los yoduros alcalinos, 
y está formado de dos á tomos de yodo 
por uno de potasio. Fórmula 1-2 K . Se 
p repa ra el yoduro d e potasio poniendo 
en una caldera 100 pa r tes de yodo. 
3 0 d e l imaduras de hierro y 500 de agua 
des t i lada , se agita y se calienta la mez-
cla h a s t a q u e e l l í qu idoquede sin color; 
en tonces se fil tra y se lava el residuo 
con un poco de agua pura . En seguida 
s e vierte en el l íquido una disolución 
d e carbonato d e potasa (80 pa r tes poco 
m a s ó menos) , d e s p u e s s e filtra y s e 
lava el res iduo, se a ñ a d e el agua d e 
l a s lociones al l iquido filtrado, y se 
evapora en una cápsula de porcelana. 
El yoduro cristalizado s e deposita por 
un enfr iamiento lento. — Disuelto en 
el agua el yoduro de potasio, es consi-
derado por a lgunos químicos como el 
hutriyodato ó yodhidrato de potasa-, 
por otros como una solucion de yoduro 
de potas io: en medicina s e designa 
con el pr imero d e estos nombres aun 
en el estado seco. P u e d e disolver m u -
cho yodo, y tomar un color amarillo 

dando lugar á un6« y á un triyoduro 
de potasio. El yoduro s e emplea en te-
rapéut ica bajo muchas formas; se hace 
mas comunmente u s o de una solucion 
(36 granos por onza de agua) , que s e 
administra por g o t a s ; el peso de cada 
gota es de poco mas de un grano ; s e 
puede elevar progres ivamente la dosis . 
Media dracma un ida á una onza v me-
dia de manteca forma una pomada 
muy usada, blanca cuando el bidrioda-
to es alcalino, susceptible d e tomar un 
color mas subido, sin duda por la fo r -
mación dehidr iodato yodurado; s o n s a 
en fricciones de med ía á una dracma 
como resolut iva. Lugol añade comun-
men te al yoduro potásico cant idades 
de yodo variables, pero de te rminadas , 

ara hacer con la manteca pomadas 
idriotadas yoduradas. La solucion 

de Coindet se compone de 36 g ranos d e 
yoduro depotas io y 10 granos de yodo 
por onza de agua d e s t i l a d a : e s t a s o l u -
cion dehidr ioda to yodurado seadmin i s -
tra por gotas como la del bidriodato, pero 
con mas cuidado, por su mayor activi-
dad; el peso de l a g o t a c s de uno y medio 
á dosgranos . Se hace un agua yodada 
yodurada d e un uso muy cómodo, d i -
solviendo 4 g ranos de yodo y 8 de id . 
de yoduro d e potasio en un litro de 
a g u a ; nnisolucionyoduradarubefac-
ciente, disolviendo una dracma d e 
yodo y una onza de yoduro d e potasio 
en 6 onzas de agua des t i lada; una s o -
lucion para un baño yodurado haciendo 
disolver 2 dracmas de yodo y 4 de yo-
duro de potasio en l ib ra y media de 
a g u a ; una pomada yodurada m e z -
clando 24 granos de yodo, una d racma 
d e yoduro de potasio y una onza d e 
manteca. 

Yoduro de sodio. — E s t a sal e s t á 
cristalizada en láminas exagonales, un 
poco delicuescentes. Se descompone 
algo por el calor, perdiendo una débil 
cant idad de yodo; puede se r volat i l i -
zada ; el alcohol la disuelve. S e ha e n -
contrado en cier tas p lantas mar inas , 
en las aguas del m a r y muchas fuen tes , 
asociada al yoduro de potasio. 

Yoduro de zinc. — Es te yoduro es 
cristal izahle en pequeñas agujas , es 
muy soluble , del icuescente y descom-
ponible por el calor al a i r e ; ' se vola-
tiliza fácilmente. 

Y T R I A , f. N o m b r e dado al óxido d e 
ylrio. 

Y T R I O , m . Metal sacado de la ytr ia , 
f ue aislado por Wceh le r ; es un polvo 



bri l lante, gris negruzco, no s e oxida 
en el a i re ni en el agua . Calentado en 
contacto del aire, a r d e con l lama y s e 
convierte en y tria. 

YUGAL» a d j . E p í t e t o dado á l a unión 
de dos eminencias que forman d o s 
huesos d e la cabeza. 

YUGULAR, ad j . y s. Jugularis; de 
jugalum,garganta, q u e pertenece á la 
garganta .— Venas yugulares; cuat ro 
venas de la parte l a te ra ! del cuello, d o s 

d e r e c h a s y o t ras dos izquierdas . — 
Golfo de ta vena yugular; dilatación 
de la vena yugular a lojada en la fosa 
q u e fo rma la su tu ra de la articulación 
del occipital con la porcion pe t rosa 
del t e m p o r a l ; á e s t a fosa s e l lanta 
fosa yugular. 

YUNQUE, m . Hueso del o ido p a r e -
cido á una m u e l a bij;úspíde, el cual 
r ec ibe el gólpecillo del marti l lo, y 
cont r ibuye a la sensación aur icu lar . 

z 
ZAINO, NA, ad j . Aplícase á c u a l -

quier caballería q u e t iene sefiales y 
da indicios de se r fa lsa . 

ZANGARRIANA, f. En fe rmedad q u e 
ataca al ganado, y nace d e l dolor d e 
cabeza intenso y g rande . 

ZANTOPICRITA, f. Chevalier de -
nomina asi el principio activo aislado 
del xantophillum caraibum. 

ZANTÓXIDO, m . Género do plan-
tas de la familia d e las terebintáceas . 
Dos d e sus especies pasan por ofici-
n a l e s ; una originaria del Canadá es 
m i r a d a como un poderoso sudorífico y 
un buen d iuré t ico; y la otra d e l a s 
Antillas s e usa como febr í fuga . 

ZARZAPARRILLA, f. Planta med i -
cinal de América. — Vino de zarza-
parrilla; medicamento muy usado 
con t ra el mal venéreo. 

ZEDOARIA, f. Nombre d e dos rai-
ces procedentes la una , ó zedoaria r e -
donda , del kampheria rotunda, v la 
otra , o zedoaria l a rga , del curcuma 
zedoaria; se usan ambas como est i -
mulan tes y antiespasmódicas. 

Z E I N A , f . Sustancia encontrada en 
las semil las del zea mais; e s amarí-

aiaglúlen ' e l á S t ¡ C a y s e ^ r c c e 

ZELOT1PIA, f. Celos q u e degene-
r a n en monomanía. b 

Z E R U M B E T , m . Raíz del araomum 
zerumbet; se usa como tónica. 

ZIGOMA, f . ; d e sygoma, cuerpo 
transversal quo s i rve para uñ i r o t r o s , 
dos . Algunos autores han l lamado zu-
goma o hueso jugal al ma la r , porque 

d & S T t o a l a s e a r t e s 

ZIGOMATICO, ad j . Zygomalicus ; 
q u e t iene relación con los pómulos.— 
Arcada zigomàtica; arco huesoso re-
s u l t a n t e ^ la reunion del pómulo con la 
a rcada zigomàtica. — Fosa zigomàti-
ca; espacio comprendido e n t r e e l 
b o r d e posterior del ala ex te rna de la 
apófisis ter igoides y la cres ta q u e ba ja 
de la tuberos idad ma la r a l borde a l -
veolar super io r . — Nervio zigomàti-
co; uno de los r amos del facial . 

Zigomàtico (mayor) ó gran z igoma-
to labial , Ch. — Músculo q u e se ex -
t i e n d e de la cara e x t e r n a del pómulo 
a l ángulo d é l o s labios. 

Zigomàtico (menor ) pequeño zigo-
ma to labial , Ch. — Músculo q u e nace 
un poco mas bajo q u e el p recedente , 
y s e r e ú n e al b o r d e externo elevador 
propio del labio super ior , con el q u e 
s e t e rmina en la piel de es te labio. 

ZIGOMATO LABIAL : V . ZIGOMÁ- * 
TICO. 

ZIGOMATO MAXILAR : V . MASE-
T E R O . 

ZIGOMATO AURICULAR : V . AU-
RICULAR INFERIOR. 

ZIMOLOGIA, f. Zymologia ; d e zy-
my, l evadura , y logos, d i scurso ; p a r -
te de la química q u e t ra ta de las f e r -
mentac iones . 

ZIMOMA, f. Tadde i h a dado e s t e 
n o m b r e á uno de los productos del 
g lu ten t ra tado por e l alcohol. 

ZIMOS1METRO, m . Zymosime-
trum: de zimosis, fermentación, y 
metron, m e d i d a ; ins t rumento propio 
para dar á conocer el g rado d e fe r -
mentación de un licor. 

Z I M O T E M I A , f. Zymothemia; de 
zymy, fermentación ; s in . de zimolo-
gia. 

ZiXC, m . Metal de un blanco azula-
do, lameloso, peso específico, 7,1 f u -
sible , volátil, convirtiéndose por el c a -
lor en contacto d e l a i re en óxido de 
zinc. 

ZITOGALA, f. Zylógala; de zy-
thos, cerveza, y g a t o , l eche : mezcla 
d e leche y cerveza, q u e en ciertos 
países se usa como bebida. 

ZIRCONA, f. Nombre dado al óxido 
de zireonip. 

ZIRCONIO, f. Metal de un gr is ne-
gruzco, sin aspecto metálico; s e inf la-
m a al aire cuando calentado, y se con-
vierte en zircona. 

ZOANTROPÍA, {.; de zoon, a n i - ' 
ma l , y anlhropos, h o m b r e ; mono-
manía en la q u e el individuo se cree 
convertido en an imal . 

ZONA-, m . Zona zoster, zona ignwa 
herpes zoster, erisipelas zoster, eri-
sipelas phlictenoides; flegmasía cutá-
nea q u e rodea en forma de ceñidor el 
pecho o una de las t r e s regiones del 
abdomen; es una erupción vesículo-
llegmonosa, q u e parece participar del 
p e n f i g o . d e la er is ipela y del h e r p e s 
lhc teno ides .—Zona ciliar: V. CILIAR. 
— Zona tendinosa; círculo b lanque-
cino q u e se observa al r ededor del 
orificio aurículo ventricular del lado 
derecho del corazon. 

Zona transparente, zona pelluci-
da, volemma pellucidum. — Capa 
gruesa y amari l lenta que circunscribe 
el óvulo propiamente dicho ó la vejí-
guilla d e Raer , y que jun tamente con 
la m e m b r a n a vítelina subyacente da 
origen al eorion, cuando el huevceillo 
tundado l lega á la matriz y s e desa r -
rolla. 

ZOOGUNO, m . Nombre dado á una 

materia orgánica azoada que se ha en-
contrado en muchas aguas minera les , 
y que parece se r igual a la baregina 
ó glerina. 

ZOOGRAFIA, f. Zoographia; de 
¿ooii , animal , y graphe, descripción; 
descripción de los an ima les , s in. de 
zoología, 

ZOOLOGIA, f . : de zoon, animal , y 
logos, d i scurso ; tratado d e los aníma-
les. 

Z O O M A G N E T I S M O : Y . MAGNETIS-
MO A N I M A L . 

ZOONOMIA, f , ; d e zoon, animal , y 
nomos, ley, r e g l a ; ciencia d e las leyes 
q u e r igen las acciones orgánicas de 
los an imales en genera l , l a fisiología 
animal. 

ZOONÓMICO, ad j . Zoonomicus; 
q u e t iene relación con la zoonomía. 

ZOÓFITO, ad j . Zoophitum; do 
200«, animal , y / i tos , p lan ta ; animal 
planta : nombre dado á las úl t imas 
divisiones del re ino an imal . 

Z O O T E R A P Í A , f. Ar t e de c u r a r l a s 
en fe rmedades d e los animales . 

ZOOTOMÍA, f . Zootomia; da zoon, 
animal , y tome, sección ; anatomía de 
los an imales . 

Z O R R I L L A , f. Especie de ungüento 
hecho de manteca d e puerco, solimán 
y azar q u e s e aplica sobre los g ranos y 
pupas . 

Z O S T E R : V . Z O N A . 

ZÚMICO, (ácido) a d j . ; d e zymy, 
fermentación : V . A C I D O L Á C T I C O . 

ZYMOSÍJ IETRO, m . Ins t rumento 
usado para med i r la ( — ' ' ' ' 
rico q u e se desarrf l ' 
en fermentación 
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bri l lante, gris negruzco, no s e oxida 
en el a i re ni en el agua . Calentado en 
contacto del aire, a r d e con l lama y s e 
convierte en ytría. 

YUGAL» a d j . E p í t e t o dado á l a unión 
de dos eminencias que forman d o s 
huesos d e la cabeza. 

YUGULAR, ad j . y s. Jugularis; de 
jugUlum,garganta, q u e pertenece á la 
garganta .— F e n a s yugulares; cuat ro 
venas de la parle l a te ra ! del cuello, d o s 

d e r e c h a s y o t ras dos izquierdas . — 
Golfo de ta vena yugular-, dilatación 
de la vena yugular a lojada en la fosa 
q u e fo rma la su tu ra de la articulación 
del occipital con la porcion pe t rosa 
del t e m p o r a l ; á e s t a fosa s e l lanta 
fosa yugular. 

YUNQUE, m . Hueso del o ido p a r e -
cido á una m u e l a bij;úspide, el cual 
r ec ibe el golpecillo del marti l lo, y 
cont r ibuye a la sensación aur icu lar . 

z 
ZAINO, NA, ad j . Aplícase á c u a l -

quier caballería q u e t iene sefiales y 
da indicios de se r fa lsa . 

ZANGARRIANA,f . En fe rmedad q u e 
ataca al ganado, y nace d e l dolor d e 
cabeza intenso y g rande . 

ZANTOPICRITA, f. Chevalier de -
nomina así el principio activo aislado 
del xantophillum caraibum. 

ZANTÓXIDO, m . Género do plan-
tas de la familia d e las terebintáceas . 
Dos d e sus especies pasan por ofici-
n a l e s ; una originaria del Canadá es 
n i t rada como un poderoso sudorífico y 
un buen d iuré t ico; y la otra d e l a s 
Antillas s e usa como febr í fuga . 

ZARZAPARRILLA, f. Planta med i -
cinal de América. — Vino de zarza-
parrilla; medicamento muy usado 
con t ra el mal venéreo. 

ZEDOARIA, f. Nombre d e dos rai-
ces procedentes la una , ó zedoaria r e -
donda , del kampheria rotunda, v la 
otra , o zedoaria l a rga , del curcuma 
zedoaria; se usan ambas como est i -
mulan tes y anticspasmódicas. 

Z E I N A , f . Sustancia encontrada en 
las semil las del zea mais; e s amarí-

a f g l ú l e n ' e l á S t ¡ C a y s e ^ r c c e 

Z E L O T I P I A , f. Celos q u e degene-
r a n en monomanía. b 

Z E R U M B E T , m . Raíz del amomum 
zerumüet; s e usa como tónica. 

ZIGOMA, f . ; d e zygoma, cuerpo 
transversal quo s i rve para uñ i r o t r o s , 
dos . Algunos autores han l lamado zy-
goma o hueso jugal al ma la r , porque 

d & S T t o a l a s e a r t e s 

ZIGOMATICO, ad j . Zygomalicus ; 
q u e t iene relación con los pómulos.— 
Arcada zigomàtica; arco huesoso re-
s u l t a n t e ^ la reunion del pómulo con la 
a rcada zigomàtica. — Fosa zigomàti-
ca; espacio comprendido e n t r e e l 
b o r d e posterior del ala ex te rna de la 
apófisis ter igoídes y la cres ta q u e ba ja 
de la tuberos idad ma la r a l borde a l -
veolar super io r . — Nervio zigomàti-
co; uno de los r amos del facial . 

Zigomàtico (mayor) ó gran z igoma-
to labial , Ch. — Músculo q u e se ex -
t i e n d e de la cara e x t e r n a del pómulo 
a l ángulo d é l o s labios. 

Zigomàtico (menor ) pequeño zigo-
ma to labial , Ch. — Músculo q u e nace 
nn poco mas bajo q u e el p recedente , 
y s e r e ú n e al b o r d e externo elevador 
propio del labio super ior , con el q u e 
s e t e rmina en la piel de es te labio. 

Z IGOMATO LABIAL : V . Z I G O J L I - * 
T I C O . 

ZIGOMATO MAXILAR : V . MASE-
T E R O . 

ZIGOMATO AURICULAR : Y . AU-
RICULA] ' , I N F E R I O R . 

ZIMOLOGIA, f. Zymologia ; d e zy-
my, l evadura , y logos, d i scurso ; p a r -
te de la química q u e t ra ta de las f e r -
mentac iones . 

ZIMOMA, f. Tadde i h a dado e s t e 
n o m b r e á uno de los productos del 
g lu ten t ra tado por e l alcohol. 

ZIMOS1METRO, m . Zymosime-
trum: de zimosis, fermentación, y 
metron, m e d i d a ; ins t rumento propio 
para dar á conocer el g rado d e fe r -
mentación de un licor. 

Z I M O T E M I A . f. Zymothemia; de 
zy my, fermentación ; s in . de z¡j litolo-
gia. 

ZINC, m . Metal de un blanco azula-
do, lameloso, peso especílico, 7,1 f u -
sible , volátil, convirtiéndose por el c a -
lor en contacto d e l a i re en óxido de 
zinc. 

ZITOGALA, f. Zylógala; de zy-
thos, cerveza, y g a t o , l eche : mezcla 
d e leche y cerveza, q u e en ciertos 
países se usa como bebida. 

ZIRCONA, f. Nombre dado al óxido 
de zirconio. 

ZIRCONIO, f. Metal de un gr is ne-
gruzco, sin aspecto metálico; s e inf la-
m a al aire cuando calentado, y se con-
vierte en zircona. 

ZOANTROPÍA, {.; de zoon, a n i - ' 
ma l , y anlhropos, h o m b r e ; mono-
manía en la q u e el individuo se cree 
convertido en an imal . 

ZONA-, m . Zona zoster, zona ignwa 
herpes zoster, erisipelas zoster, eri-
sipelas phlictenoides; flegmasía cutá-
nea q u e rodea en forma de ceñidor el 
pecho o una de las t r e s regiones del 
abdomen; es una erupción vesículo-
llegmonosa, q u e parece participar del 
p e n f i g o . d e la er is ipela y del h e r p e s 
Hicteiioides.—Zona ciliar: V. CILIAR. 
— Zona tendinosa; círculo b lanque-
cino q u e se observa al r ededor del 
orificio aurículo vernacular del lado 
derecho del corazon. 

Zona transparente, zona pelluci-
da, volemma pellucidum. — Capa 
gruesa y amari l lenta que circunscribe 
el óvulo propiamente dicho ó la veji-
guilla d e Baer , y que jun tamente con 
la m e m b r a n a vitelina subyacente da 
origen al corion, cuando el huevceillo 
tundado l lega á la matriz y s e desa r -
rolla. 

ZOOGLNO, m . Nombre dado á una 

materia orgánica azoada que se ha en-
contrado en muchas aguas minera les , 
y que parece se r igual á la baregina 
ó glerina. 

ZOOGRAFIA, f. Zoographia; de 
zooII, animal , y graphe, descripción; 
descripción de los an ima les , s in. de 
zoología, 

ZOOLOGIA, f . : de zoon, animal , y 
logos, d i scurso ; tratado d e los anima-
les. 

Z O O M A G N E T I S M O : Y . MAGNETIS-
MO A N I M A L . 

ZOONOMIA, f , ; d e zoon, animal , y 
nomos, ley, r e g l a ; ciencia d e las leyes 
q u e r igen las acciones orgánicas de 
los an imales en genera l , l a fisiología 
animal. 

ZOOXÓMICO, ad j . Zoonomicus; 
q u e t iene relación con la zoonomía. 

ZOÓFITO, ad j . Zoophítum; do 
zoon, animal , y filos, p lan ta ; animal 
•planta : nombre dado á las úl t imas 
divisiones del re ino an imal . 

Z O O T E R A P Í A , f. Ar t e de c u r a r l a s 
en fe rmedades d e los animales . 

ZOOTOMÍA, f . Zoolomia; de z o o n , 
an imal , y tome, sección ; anatomía de 
los an imales . 

Z O R R I L L A , f. Especie de ungüento 
hecho de manteca d e puerco, solimán 
y azar q u e s e aplica sobre los g ranos y 
pupas . 

Z O S T E R : V. ZONA. 

ZÚMICO, (ácido) a d j . ; d e zymy, 
fermentación : V . A C I D O L Á C T I C O . 

ZYMOSÍMETRO, m . Ins t rumento 
usado para med i r la ( — ' ' ' ' 
rico q u e se desarrf l ' 
cu fermentación 
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